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IMAGEM 
er ^  •<■  c, 

D    A 

VIRTUDE 
EM  O  NOVICIADO  DA  COMPANHIA 

D  E 

JESUS 
DO  RE  A  L  C  O  LLE  G  í  O    DO    ESPIRITO 

Santo  de  Évora  do  Reyno  de  Portugal» 

^A  qualfe  contém  afundaram  delia  Santa  Cafa ,  vida  dejen 
Fundador  ,  &-  maisfervosde  Veos ,  cjueneUa^ouforao fiSMe^res^onDi/cipulof. 

o  FF E R    E  C ID  J 

A    VIR  G  EM    SENHORA 

MARTYRES 
NA  SUA  devotíssima  IMAGEM,  QUE  SE  VENERA 

na  Capella  grande  do  Santo  Noviciado  de  EvQra,copia  da  que 
pintou  S.  Lucas. 

PELO   PADRE  ANTÓNIO  FRANCO 
da  Companhia  de  JE  S  VS,  quefoy  No- 

viço, &  Meftre  na  mefma  Cafa. 

Àt^^-^wi^"^ 
rt:Z' 

LISBOA, 
Na  OiScina  Real  D  ES  L  AND  ESIAN  A. 

M.DCCXIV. 

Com  todas  as  licenças  necejf  árias. 
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A'    VIRGEM    SENHORA DOS 

MARTY S 
NA  SVA  devotíssima  IMAGEM, 

que  fe  venera  na  Capella  grande  do  Santo 
Noviciado  de  Évora ,  copia  da  que  pia- 

tou  S.Lucas. 

fe  vos  naõ  aprefentajfe ,  C^*  offerec  ejje  ef 
temeu  Imitado  trabalho,  o  qual  fomente 
pelas  muytaf  imperfcyçoens  ,de  quemoeC- 
creveo  ,  he  todo  meu  ,  no  demais  he  todo 

voffo-jpois  as  muytas,&- grandes  virtudes, 
que  aqui  fe  referem, naõ faÔ  outra  couja  mais^que  efíeytosde 
vojfás  celefiaes  influenciai,  (tAovojJobafonacèram  na  %e- 

ligíao.C^  ncfleparaifo  ao  voffo  bafofc  cr e aram  e/les ,  &•  ou- 
tros muytos  fervo s  em  tudo  vojJos.jSQeffe  livro  de  vida ,  que 

tendes  em  voj] os  braços  y  aprenderam  as  heróicas  virtude Sy 
com  que  enriqueceram  fuaíditojas  almas y  acreditaram  a  Cõ* 
panhiafantifcàram  efta  morada  de  Santos y  ú^ propagaram 
vo/Jas  glorias ,  Ú^asdevojfo  Santiffimo  filho  ,  por  quem 
muytos  deraõ.oíanguedasveas,&-ode/ejàraÕdar  todos, Co 
ra'Zamvos  damos  ogloriojo  nome  ,  &•  titulo  de  Senhora  dos 
zSMartyres,  namjò  porque  de  todos fois  vos  a  Cainha ,  mas 
porque  efía  voj] a  Imagem ,  emfi  tamprimorofa  ,  €>  detam 
[íugular  devoçamfoy  pintada  pelo  ditofo  Irmaõ  foao  zS\ía-^ 

yorga0*  dada  a  eíla  cafapelo  bem  afortunado  Tadre  Ig?ta-' 

ao 



cio  de  J'^evedoyijue  amhos  derramdramfeu  fangue,  &•  der  ao 

JuasvidasemtejlimunhodaFè.que  hiam  pregar  ao^BraJiL 
<iA'  vojja  íomhra  íe  crearam  nejia  cafa  tantos  z5\iartyreç, 

quantos  aqui  vos  ojfereçO)&'  ejperamos ,  que  ainda fe  ham  de 

cear  muytos  mais, para  gloria  immortal  dejla  voffa  eícGlay&' 

magi/lerio.  Tor  tanto  Firgem  Senhora  com  aquelles  benéfi- 

cos olhos  y  com  que  ate  vedes  >  o  que  nam  he  tanto  do  voffo  a- 

grado.como foram  efies  vojjos  fervosy  aceytai  efia  offertade 

bum  !J\(oviço  da  mefma  cala ,  &-  difcipulo  da  mefma  efcola, 
ainda  que  namfoube  tomar  as  liçoens,  que  vos  lhe  deBeí ,  co- 
mo  ejles, cujas  vidas  vos  offerece.  Aquella  benignidade ,  com 

que  íofreítes  os  meus  defeytos ,  em  quanto  andei  nejia  ekola, 

efperOydifltmularà  os  da  obra ,  a  quem  eu  nam  quit^^  nem  era 

bem  qui^^Jfe  outro  abrigo, &- patrocinio  mais  que  o  voffo :  os 
humanos  todos  f ao  falidos  yfem  íuco,  O^enganofos^o  voffo jem^ 

pre  nos  enche  de  bem  fundadas  ej per  ancas ,  &'euas  te- 
nho muyto firmes  yde  q  com  a  liçaÕ  defias  vidas  fe  haõ  de  mover 

muytos  a  vos  amary&-  fervir  ,para  experimentarem  em  fia 

e f ficada  do  vojfomagiflerio',  nem  eu  pofj o  ter  outro  mayor, 
&•  melhor  premio  domeutrahdho^ 

Voflb  inútil,  &  indigno efcravo 

António  Franco. 



OLOGO 
A  O     L  E  Y  T  O  R. 

SEguindo  ocoíiiimedetodosos  Efcritores,osquaes  no  principio  de 
íuas  obras  dam  noticia,  aos  que  as  hamdelerjde  tudo  ,  quanto  nellas 
ham  de  tratar,  6í  apontam  as  razoens ,  que  tiveram  para  as  empren- 

derjquero  também  mfonnar  ao  Leycor.  Dandorae  a  fanca  obediência  a 
occupaçaôde  Meftredos  noíTos  irmãos  Noviços  em  o  noflb  Gollegío 
de  £vora,tomei  por  devoçamefpecial,gaílar  as  horas.q  as  obrigaçoens  da 
occupaçam  me deyxavam  livres,  em  ajuntar  vidas  de  homens  virtuofos 
deftanoíTaProvinciajSc  as  reduzira  hum  corpo,para  que  fe  nam  vieíTema 

perdercom  os  manufcritos.em  que  andavam  difperfas.  Tive  nifto  grande 
trabalhojôc  nam  era  o  menor  delcobrir  femelhantes  papeis,  Foy  Deos 
moílrando,quefe  fervia  da  minha  diligencia,  porque  o  trabalho  começou 
a  luzir,  &  a  avultar  mais,  do  que  eu  ao  principio  imaginara,  vindome  à 
mam,quandomenosoeípcrava  ,  boa  copia  de  noticias,  &  conhecimento 
de  outras,que  ou  fe  perdèram,oueítam,fe  exiftem, fepultadas  debayxo  do 
pòera  algum  canto.  Para  mais  fegurar  tam  precioías  memorias  ,  quaes 
fam  em  todas  as  Religioens  as  virtudes  dos  antepaííados  ,  mandava  aos 
meus  Noviços  nas  horas  defoccupadas  tresladar  os  manufcritcs  ,q  eu  hia 

ajuntando,8c  efcrevendo,paraque  íendomuytòs  os  manuícrifos  das  mef- 
mas  vidas  jficaííe  mais  firme  afua  confervaçam  jconílderando  também , 

que  por  efte  modo  íe  poderia  defpertar  a  devoçam  de  algum  Religiofo>i 
paraasefcrever,&  daraluzj  porque  quando  a  terra  eftà  cortada,  &  aberta, 
nuncafalta,  quemaqueyrafabricar,  &  mais,  quando  entende  ,  quehe 
certo  o  fruto  do  feu  trabalhojComo  fempre  o  he  na-  liçam  das  acçoens  vir-; 
tuofasdos  antepaíTados ,  que  fam  humas  vivasexhortaçoensatodosòsq 
as  lem,animando-os  a  íer,comoelles foram ,  Sc  reprçhendendo-os  de  nara 
íerem  os  que  devem  fer.    a;..;  ;        v     f .      „  v  ;:„  ^ 

Com  tudo  vendo  eu,o  quanto  tinha  crecidojSc  hia  crecenda',  Gomcr 
favor  deDeos.oraeu  trabalho,merefolviaodifporemfòrma,qucfoíre  ds 

muytoagrado.Scproveytoefpiritual  aos  noíTos  Irmãos  Noviçosjdividin' 
doem  diverfos  tomos  eftas  vidas  pelos  Noviciados  >  era  que  os  fervos  de 
DeoSjde  que efcrevia,tinham  entrado  na  Companhia,  ou  paflado  alguma 

parte  dos  feus  dous  annos  ;  para  que  vendo  cada  hum  as  virtudes  dos  fan- 
tos  varoen  Sjque  nas  meímas  cafas  fe  tinham  creado,  lhes  cobraíTe  a  ellas  a" 
mor,6c  á  íua  Keligiam ,  &  prccuraííe  de  fer  cm  fua  vida,quaes  foram  feus 

antepafladoSjConfundindo-fe  muytode  nam  fer  fanto ,  vivendo  entre  pa- 
redes tam  fantâs ,  &  fantificadas  por  tantos  homens  de  tam  eminentes  vir- 

tudes. Tomada  eftarefoluçam,difpuz  a  obra  debayxo  do  titulo  de  Ima- 
gem da  Virtude  em  cada  hum  dos  três  Noviciados  defta  noffa  Provin- 

ciaifazendo  huma  parte  fobre  o  Noviciado  de  Evora,outra  fobrc  ode  Lif- 
boa,&  duas  fobre  o  de  Coimbra ,  que  fam  as  mais  avultadas  em  volume,ôc 

varoensallinalados,porque  além  de  outras,  contém  as  vidas  dos  primey- 
rosPadres,&Mattyresdeftaprovincia,por  fer  aquelk  fanfo  Collegioo 

,ber$o> 
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befco  fsmá  elknafceoj&rfe  creou-jScofeuNovicíado^o  mais antigo,,§<:  nu.. . 

merofá  Expedi- eHí-primey PO  h^^r  cfta-parte  ào  Noviciado  de  Évo
ra, 

porque  aboa  râzam'diaa'.qjje  Gadahumfe  moffire  agradecido^St  pri  gue
  em 

priroeyro  lugar.aquem  primeyro5&  a  quem  mais  deve. 

Nefta  fâta  eafa  me  fez  Deos  o  fingiiV^iíTimo  favor  de  me  cotar  entre  os 

filhos  dcia  fuaí  amada  Gòmpantóa.  Nefa  fuy  Noviço^a  mayor  parte  dos 

dousannos  ,  nelTaGompanheyro  d^-M^rejõrnellafinalmeim  Meft
re 

dos  Irmãos  dos  Noviços,  He  no  edifício,  S:  numero  dos  habitadores  o 

mais  pequeno  dos  três  Ndviciado^,  ma«tem  fido-muyto  fecundo  de  ho- 
mensvirtuoíos,  como  fe  vera  defta  obra.  Bem  fei,que  com  naófer  pouco, 

a(|uenella  fe  refcrcjem  comparaçaixr  do  que  ouve  5  naõ  imagino  íer  muy- 

tG^,tSorèm  o  meu  crabalho  naõ  pode  ajuntar  mais,  8c  apenas  fey,como  ajun- 

tei; tanro/endo  geral  em  codas  as' R^iigioens  omuyto  defcuydoGm  apon- 
tar &  confervar-  as  fentas  memorias; dos  feu6  antepaíTados  :  digx>ifto,pGr- 

qaeícmprejq!uelêyoíuashiftorias;,achí);  como- por  fro,ntifpieÍD  efta  quey- 

xai^e  que  ántííTa  Companhiajfendoem^outrasmiarerias  de  letras,  &:  fcien- 

cias  tam'  perfeyca,fabia  ,  &  cuydado&5  de  todo  fe  mm  pode  livrarjcomo 

entre  nòs  be  notorio,defculpando  tal  vez  efte  defcuydo ,  com  q  que  o  hif- 

tófiddor  Roífiano  defculpou'  od^s  fèos-arMàgoSadizendo,  que  íè tratavam 

de  obrar  as  coufas ,&  mm  d!e  as  efcrever;. 

Dividoeflaobracmquacro livros.  Noprimeyrofe  contém*  a  origem 

defta  Cáífíó  feu  material^S:  o  mais  quenella  ha  digno  de  fe  faber,  a  vida  do 

Cârdtal  Rey  feu  Fandãdor,Sc  asdealguns  Padres ,  que  aqui  tiveram  offi- 
cíodeM^ftresdiOs  NôvifoSjpois  ellcs  foraim  em  Chrifto  pays  dos  outros, 

râí^âífi  he  ̂ Ihe s  demos  o  primey ro  lugar.  No í«gu ndo  fe  contém  as  vidas 

de  frtuytfòâPâdr<ís,8cIrmãos,quedei?âiflfí3ufaiiguepera  Fè  ,  padecendo 

iflaftyriõ  gloriofo,  &  também  as  memorias  de  outros ,  que  feytos  viítimas 
dá  caridade  rtiorrèram  fervindo  em  coH)tagios3&  outras  doenças  malignas. 

Advirta  ôLeytor,qíie  os  outros  Martyrcs  da  Companhia  nofibs  Portu- 

gUézeSjqtíerí3Óvamnefta,&  lias  outras  partes,  naó  foram  Noviços  nefta 

ProviríCtá,áfnda  quefejamda  mefmanaçam,porquefizem  averiguar  efte 

pomo  todas  âs  boas  diligencias.  No  terceyro,  Sc  quarto  livro  fe  referem  as 

vidas  de  grandes  fervos  de  Deos,  que  com  fuas  virtudes  nos  honraram ,  6c 

edificaram.  No  fim  do  quarto  livro  ajunto  hum  como  Catalogo  de  to- 

dos OS  í*adrês,que  aqui  foram  Noviços  ̂  &  compuzeram  livros  ,  &í  ainda 

algum  breve  tratado,que  imprimiram.  Omefmo  faço  nas  outras  partes, 

para  que  de  algum  modo  fe  veJ3,quam  illuftretera  fido  em  virtudes  ;&  le- tras éfta  noíTa  Província. 

Q(lânrofleftaobraefcrevo,ouhe  recolhido  de  livros  impreífos,5c  he  o 
líienoSíOu  de  manufcritos  fidedignos,que  fe  guardam  em  noíTos  cartórios, 

oU  em  cubículos  efpeciaes,dascartas,ô:  relaçoens  da  índia,  &  femelhan- 
tcs  papéis }  ou  he  recolhido  das  noticias,  que  me  deram  homens  verídicos, 

particularmente  nas  vidas,q  efcrevo  de  homens  do  meu  tempo,que  todas 
iam  trabalho  meu,porque  inquirindo  dos  que  os  trataram,  6c  conheceram 
fuaSGOufas  ,  as  ajuntei  ,8c  reduzi  a  hum  corpo.  Algumas  deftas  vidas  jà 
andam  imprcfías  em  outros  cfcritores  ,  mas  quem  aqui  ,  ôcnellesaskr, 
achará  cftas  total  mente  diverías  por  muytoacrecentadas. 

Refta  agora  pedir,a  quem  erta  obra  ler ,  que  releve  os  defcytos  doef- 
tylo,quc  para  o  intento,que  tive  de  fe  lerem  com  edificaçam  ,  &c  ficarem, 
cm  memoria  as  virtudes  de  noííos  Padres,&c  Irmáos,heo  íuffi ciente,  ainda 

qúcfiam  feja,oqueella$em  fi  merecem.Os  qucà  maneyra  dos  appetito- 
fos  j  ̂ueíòfe  pagam  nas  iguarias  de  temperos,  Sc  adubos  exquifitos  ,  fe 

lembrem^ 
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lembrem,que  nos  livre»,  que  tratam  de  virtudes  ,  fe  olha  mais  para  efl::is,'' em  que  eftà  a  fubllancia,qu€  para  as  palavras,  com  que  fe  efcre  vem,q  narm 

paííamdc  accidentes:pois  vemos,  que  as  biftoriasmais  fagraias  ,  quaes 
iam  os  Evangelhos,eftam  efcritas  com  huma  Tanta  chanez j,  tratando  o  Ef- 
pirito  Santo ,  que  as  di(3totijde  referir  fomente  as  virtudes  do  Senhor  com 

palavras^que  nem  abundem,nem  fakem ,  dey  xando  modos  enfáticos ,  fan- 
tefias,reflexoens,allufoens,diros,penfamcntos,  Sc  difcurfos,quetal  vez 

fam  mais  hiftoria  de  quem  efcreve  ,  do  quí  das  couías  que  fe  elcre- 
vem. 

BemfeijqueoEípiritoSantOjquedidouas  hiíloriasfagradas  ,  pode 

dar,&  dco  àquella  fantachaneza  bua  força ,  8c  virtude  occulta ,  a  que  nam 

chegam  nem  ainda  as  eloquências  mais  profundas  dos  Santos  Padres,co- 
mo  «experimentam  asbsmditas  almas  ,  a  quem  Deos  na  liçam  dos  livros 
fantoF  fe  comunica.  O  mefmo  Senho.r,,cuja  mio  nam.  eftâ  abreviada  ,  íe 

íirvade  daraeffasminhas  palavras  parte  da  piedade,Sc  virtude  ,  quedeo 

áqijellas, paca 4feleam,&  ouçam naô como  efpiritode  quem  aseícreve, 

mas  com  aquell:e,com  que  obraram  os  Padres,  &  Irmãos  ,  de  quemfe  el- 
crcve.  AosnolTos  Irmãos  Noviços  ,  a  quem  oífcreço o  meu  trabalho eoi, 

reconhecimento  da  hofpedagem,que  por  mais  de  vinre  annos  me  tem  da» 

doemosfeus  trcíiNoviciados,.peçomuyto,  roguem  a, Deos  me  faça  dig- 
no Irmaô  de  tam  farttos  Irmãos,  &  comefta  novailmagem,  ou  cora  outxas 

tantasjquaata&faó  as  vidas,que  eftc  paynel  reprefenta ,  procure  naõ  íò  or- 
nar as  eafas,em  que  fe  criam,raas  qs  templos  maisaníadIos,§c  eftipaados  de 

DeoSjquaes  fam  fuás  almas. 
Entretanto  a  todos  fir  va  efta  parte  ,  como  do  Noviciado  maísipe^íic- 

npjdo  que  queria  o  outro  pintor  fervifle  o  dedo  meminho  do  gigante ,  que 

fò  pintou  em  o  feu  paynel ,  para  conjectura  da  fua  grandeza ,  q  allinam  ti-? 

nha  lugar.  Verá  bem  o  Ley  tor,que  nam  fallo  com  encarecimento  ,.quan- 
do  as  outras  partealairem  a  luz;, o  que  nam  poderá  fer  tam  d.epreffa,corao 

o  meu  deíeio,  pelo  grande  cufto,que  em  Portugal  fazem  as  imprenfas,  6c 

por  fermos  os  Retiígioíos  da  Companhia  os  maisdeftjtuidosdefubfidios 

temporaes  paraos  gaftos  ,  aííira  por  nos  nam  podermos  aproveytar  d# 

tcnças,(iucna5podsmos,terosprofeíro&  ,  como  nem  de  eftipendios  por 

MiíIas,Sc  prègaçoens  que  naô  podamos  levar:  mas  Deos  ,  em  quem  íò  ef- 

peramos,queacodiocom  o  precifo  para  efta  parte  ,  nam  faltará  pai^a  f^_ 
GUtras,pois  iam  igualmente  ordenadas  a  mayor  honra, Sc  gloria  fua. 

?.(
' 
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D  o  A  U  T  o  R. 

A  Santidade  do  Papa  Urbano  Oy- 
^^  tavo  por  feus  decretos  prohibío 
imprimirem-fe  vidas ,  milagres  ̂ mar- 
tyrios^&cfem  approvaçao^&  conhe- 

cimento do  Ordinário  Depois  expli- 

cou que  nam  fejam  elogios  de  San- 
toSjOu  Beatos ;» que  cayam  abfoluta- 
mente  fobre  a  peíToa ,  ainda  que  fe 
podem  admittir^os  q  cahem  fobre  os 
çoftumes,&c.Declaro,que  em  tudo, 
o  que  efcrevo^me  quero  ajuftar  com 
ò  fentido ,  em  que  a  Santa  Madre 

Igreja  confente  femelhantes  narra- 
çoens ,  &  modos  de  fallar  ,  &  expli- car. 

«O'^'^ 
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I 
DAS  VIDAS,  QVE  SE  CONTEM  NEStÉ 

obra,o  num.  lignifica  a  pag.  "'^ 

AFfonfo  F
ernandes 

AffonfodeCafti
lho 

Agoltinho  Lourenço 
Alexandre  Coelho 

AleyxoCielho 
Aleyxn  Alvcres 
André  Freyre 
André  de  Moura 
André  Aues 

André  Jorge 
André  de  Sà 
Antam  Provença 
António  Leyte 
António  Rodrigues 
António  Fernandes 
António  Cardim 
António  Vaz 
António  Mafcarenhas 
António  de  Sequeyra 
António  de  Araújo 
António  Al  veres 
António  Fernandes 
António  Fernandes 
António  Homera 
António  Soares 
António  Mendes 
António  de  Vaíconcellos 
Apollinar  de  Al  mey da 

B 
Balthezar  AfFonfo 
Balthezar  da  Rocha 
Balthezar  Gonçalves 
Balthezar  Barreyra 
Balthezar  Dias 
Bertholameu  Guerreyro 
Bertholameu  Duarte 
Bento  Fernandes  }apaô 
Bento  Fernandes 
Bento  de  Lemos 
Bernardino  deSampayo 
Brás  Al  veres 
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ERRATAS. 
O  paragrafo  vem  muytas  vezes  da  pagina. antecedente. 

Tag,  Paragr.    Regr.  dopãragr. 
H 
17 
18 
22 

48 
54 
60 
63 
^7- 
ibid. 

97 

6 
13 

H 
7 
8 

7 
3 
3 
8 

7 
7 
3 

13 

II 

4 
5 
I 

15 
14 

12 

9 
9 

15 

Errata.  Emenda. 
Meftres  Martyres. 
aviam  avia 
cile  ella 
tinha  tinham 
em  fem 

Ihodeoparaqo.  Ihadeoparaqa 

genta 

caldo 
menina 

grandade demais 
fes  cuido 

gentQ 

cabo 
minima 

grande 
tireíe  ode 
deícuido 

04  era  toda  eíla  carta  era  lugar  de  Reverendifíima  fe  diga  Reverencia 
107 
IIO 

ibid, 
126 

152 

158 
?6o 
164 
166 
167 
174 
177 
180 
181 

ibid. 
ibidé 
183 
ibid. 
ibid. 
ibid. 
184 
198 
204 
ibid. 
209. 
ibid. 
211 

ibid. 
212 

ibid. 
224 

4 
7 
8 

3 
7 

na  margem 
12 

4 
9 
10 

9 
15 

19 

3 

5 
3 
5 
5 

6 
.  8 

I 

2 

12 
13 

16 
17 
19 
19 

4 

4 

19 
23 

9 
6 

6 

4 
6 

17 

2, 

10 

5 

7 x8 

I 16 

37 
ló 

6 
7 
7 
9 
10 

21 

9 
12 

3 

entregou         entrou 
hia  hiam. 

multiplicares  multiplicareis oa 
caía 

ao    fctire cara 

25        ̂   23 fuccedeíTe  fuccede. 
aelle  aella 
dos  do, 

paatieavíi  praticava 
eíTas    -  ellas 
aos  os 

queellc  doqueellc 
fc  fupra    fuccedeo  que  o  Padre  Reytor  tivefle 
ordenado  ao  enfermeyro. 

chegara  chegaram 
coufa  cauía 
namter  namfer. 
feculare»  &feculares 

defpertador     dcfpre;gador 
de  que 
morre 

podiam 
fetiraa 

refplendor 
cauía 

do  Reytor 

agente 
podem  . vam em  25 

vireo 

comodequç 
morrer ; 

pediam 

oytava  ' 
efplend«r coufa. 
de  Reytor. 
tire-íe  a  a 

pedem, 
nam. em  i^i 

virem. 

325 



300 

304 
ibid. 

373 ibid. 
ibid. 

5  ^^ 6  13 

9  21 
10  5 
1  •  5 

2  20 

no  titulo  do  Capitulo 

13 

6 

H 
8 

I 

8 

14 

7 
6 3 
I 

•    2 

4 

10 

21 

3 12 
9 

I namargí 

4 2 

li 
9 

I 

4    .    / 

no  título  d 0  Capitulo ■     na  margem 
i  fe  diga 

10 
9 

10 8 

'9 

^ 16 
3 .18 

4,Sí7  . 

3 
18 

II 

3 

17 

4 
8 .7 

•2 

2 

>  ̂.í  ^ 
,  • 

II 

5  
 

8 

r'; 

9 
8 

15 

6 3 

7  -^ 

2 

7  ■ 

3 

14 

i; 

20 

3 ló 
2 

7  ■ 

3 

gavam 

ham 
incrros 

por  diante 

preciza 

eícrevafe 

menos 

digafe vedem 
efclarecidas 
maria o  dia 

ílgnifíca cofturae 

Ratavia 

fegurar Tanquin 

fo 

maravilha 
miíkrios abraçar 

loducentos 

que  teve 

Pi 
fua 
an 

1520 

cinco 

a  caridade Anjo 

Ferreyra 

24deMayo 

algum 
&  porque 4 

eípariozo hum  ide 
reemos 
Arcebifpo 

mudaíTe 
cArcebifpo 

Qiie  com 
tinha 
efcudos 
aííim 
cartar 

refide 

podem 

digafe 
efcrevto 
fortuna 

prender      * 
mifllonariaV 

ourrcs. rirefe  por 

preciofa, 
Bifpo? 
menor 

Eorba;bcra. 
tivefiem. 
efciarecida 

matéria 
ódio 

íignificam 
ccXtumes. 
Bitavia, 

fe  curar 
Tunquia 

íá 

iTiaravilhas. 
minifterios. 
abiazar 
lodacentos 
ti  relê  o  que 

julgaram 

de  fua 

na. 

1580 

quatro 

com  a  caridade o  feu  Anjo 

Ferrcr. 

de  1596 

em  algum    ~ 

diz  aírim:&  pòrq 

14 

eípaçofo 
humilde 
termos Arcediago 

mandaíTe ao  Arcebifpo 

para  que  com. tinham. 
eftudos 

aíTima 
carta 
reíidia 

podiam 

dava  final 
cfcrevo. 

a  fortuna 

a  aprender    ■  '.  ". 

miíiionarios' 

-     499 



p^g. Pârâgr .    i^í>^r. <f  í)  ̂<?r4^r.      Effâtú. Emenda,, 
499 8 f 

recebera receber 

^^G 
I 2 dcfejava delcja. 

5.9 10 2 como 
como  com 

511 ^ 3 diga  fe 
foíTc  experimentado 

ibid. 3 8 Deos de  Deos» 

ibid. 4 2 deftc defta 

517 
12 4 íiíquefe 

os 

518. na  margem  fe  diga i          zzdeAgofto 
ibid. 2 % diga  fe quando  efitrou 
*?i9 5 6 adqucado adequado 

521 

13 

4 Brama Bruma 
ibid. 

15 

8 ajuntamos ajuntarmos 

522 

15 
12 Xive Xiva. 

527 7 7 
cantar canfar. 

ibid. 7 .     19 
nem nam. 

528 
12 4 

tinha tinham. 

5^4 

13 

3 
delias deites. 

536 20 
10 Sacerdote ©Sacerdote 

')17 

23 

4 roupia roparia 
544 9 5 nellas nelles. 

563 5 7 queelleconcupon          q  nelle  occupou 
568 4 4 

Infinuava eníinava 

580 
6 8 diaia dizia. 

590 

íf 

l^ 

como comoo 

592 

19 
6 inatartj matar 

597 

13 
18 con'arv 

concava 

610 6 
II 

braçoa brados 

6[i II 6 diíTo 
difle 

612 no titulo  de >  Capitulo    ncontecco 
acímteceo 

619 10 
I vido ifto 

631 3 f certos certas 

654 9 5 diga-fe 
0  Irmaó  António  Lnis 

656 2 7 
diga-  íè 

entraram  em  Keligiam 
ibid 3 7 converfam converfaçam 

657* 
4 

ly 

vayle vayíe 
660 

14 
13 

LombardoE Lombardos, 

662 No  titulo  do  Capítulo    trabalhar 
trabalha 

ibid. I 5 aos 

os 

671 8 2 aliou fallou 

^74 18 
18 

quem 

que 

679 z 4 filhos 
filho 

682 II 
10 fear 

ficar 

685 

17 

10 minha linha 

686 20 3 nagora agora 
691 6 10 diverfos diveríâs 

692 10 16 
preze  ntou prezente  ou 

695 6 7 os  de  us  pontos hatn  de  fer  antes 
da  palavra  Xarangandi,&  naó  depois. 

696 9 

14 

manifftar manifeítar 
]bi 9 

19 

qetaçara quietaçam 
ibi 9 16 outíina doutrina 

698 

15 

10 roftoa,le&re rofto  alegre. 
^=3í  <» 

^99 



Pag, 

699 

ibid. 
ibid. 
ibid. 

P^ngr,  Regr.  doparagr.^  Errata, 
ic  12  ai 

i5  1  cobarram 

17  6  am 
I-  7  eftudo 
2  10  canfavam 

tf  7  1 ,       ̂ o"s 

5  4  grades II  10  fediga 

0  14  procedei 

no  titulo  do  Capitulo  virtude 

1  20  que  devia 

9  II                       gaftandd 
1  12  tirefe 

14  12  obrará 
i^  10  Fundador 

18  20  ater 

2  7  vive 
2  I  Porque 
6  15  ^    . 

24  I  cni  ia 
26  18  tinha 

6  8  de  que  era 

7  II  encomenda 
16  7  devoçam 

.     16  16  &como 
8  é  períuadindo 

,     ibid,  14         i         parentes 2  12  dizendo 

Emenda, 
ei. 
cobraram. 
tam 
fe  tudo 

caufavam 
os  dous. 

grandes. 
por  minima  que  foíTe 

por  ceder 
caridade 

que  naõ  devia. 

goílando, íe 
obraria 
Fundadora 

ter     •!* 

viveo 

Fera 
como em  dia 

tinham  A 

dequenaôera encomendava 
devera. 

o  como 

perfuadido. 

prefentes 

dando. 

•bldi 

ALGUNS  LUGAkES,§pE  SE  ACHARAM  DEFEITUOSOS, 

fe  corrijam  pelo  modojegumtê  para  a  boa  certeza  da  hiftoria. 

PAg.2.§.2.reg.  17. &  18.  que  éífavam namada Me/quitatOnde hoje he 

o  Collegio  da  Madre  de  Deos,k  diga:que  eftavam ,  onde  hoje  he  a  Mi- 

lericordia.  Porq  ifto  he  o  certo,  como  por  papeis  antigos  fem  duvida ,  te- 
nho na  I.  part.do  i.feculoda  Companhia neftaProvincia livro 5. tratando 

da  íundaçam  do  Collegio  de  Évora. 

Pag.2i.§  6.regr.2.  fediga :  Aíliftenteporeftas  Províncias  de  Portugal 

oPadre  António  do  Rego,  que  fuccedeo  ao  Padre  Francifcode  Almada. 

Pag.98.  §.3.  no  fim,tirem  de  todoeftas  palavras :  Logo  deo  ordem  a  fele^ 

vantarbumaígrejacomainvocaçam  de  SaoFaulc,porrefpeytodonovo  Go- vernador  Paulos  ÍDias. 

Pag.i57.§..6.rcgr  5.fe  tirem  eftas  palavras:  Bem  conhecidafelagrande 
vitoria  quejunto  delia  alcançarão  as  armas  Portuguezas  desbaratando  a  D, 
JoaÕ  de  Anfiria,filhodel'Rey  Filippe  §uartode  Cãjiella. 

Pag.  881.  fe  tire  a  repetição  da  memoria  do  Padre  Sebaftiaõ  Gonçalves. 

T'!^ 

LI- 



LICENÇAS 
DA  ORDEM. 

MAnoel  Dias  da  Companhia  de  Jefu.Prepofico  Prov
incial  na  Pro- 

víncia de  Portugal,por  particular  conceííaó  ,  queparaiflbme  foy 

dadadonoíTomuyto  Reverendo  Padre  Miguel  Angelo  Tambun
no  Pre- 

oofitoGcraldamefmaCompanhii  ,  doa  licença  para  que  fepoí
Ta  impri- 

ma o  livro  intitulado: /w.^^^m^^  Firtude  no  Noviciado  da  Companh
ia  de 

'^eCu do  Real  Collegiode  Évora,  &:  cópofto  pelo  P.  Anronio  Franc
o  da  mef- 

mir  Companhia  o  qual/oy  appro  vado,8c  examinado  por 
 Peííoas  graves, 

&doutasdella-&porverdadedeiefta  affignada  co  omeu  fina
l, &fellad^,.. 

romoíèUodeieuofficio.  Dada  cm  Lisboa  aos  jo^de  Janeyrod
ei709. 

Manoel  Dias. 

Do  Santo  Officio. 

A  P  P  R  O  V  A  Ç  Â  M. 

ILLUSTRISSIMO  SENHOR. 

POr  mandado  de  Voíía  IlluftriíTima  li  o  livro  i
ntitulado.  Imagem  da 

Virtude  em  o  Noviciado  da  Companhia  dejefu  do  RealCollegto
  de  Evo  - 

r^,AuthoroMuyto  Reverendo  Padre  Meílre  Antóni
o  Franco  da  mefma 

Companhia.  He  cila  obradigna  de  toda  a  eftimaçarn,  por
  fer  a  matéria  de 

quctrataasvidasdos  Homens  inlignes  emjletras,  U 
 virtudes,quc  neftc 

Collegio  tiveraó  ,  ou  deraó  educação  ,  do§  quaes  mu
ytos  tendo  com  vir- 

tuofos  exemplos  edificado  os  feus  naturaes  paííáraó  
a  regioens  eftranhas,& 

depois  de  fazerem  grandes  ferviçosa  Dcos  regaram  com 
 o  feu  fangueo 

ameno  Jardim  da  Igreja,donde cortando gloriofas  pi.m
as  para  o  íeu  tri. 

unfo,adornam  ainda  hoje  com  ellas  a  Cafa  donde  for  ao  fi
lhos :  de  que  tan- 

to  tem  que  fe  gloriar  o  Noviciado  de  Évora ,  que  na  verdade  bem  defem- 

penha  o  titulo  de  Imagem  da  Virtude,  porque  foraõ 
 feus  filhos  d  .tados 

de  tam  fingulares  virtudes,  que  podem  náó  lo  fer  Imagem,
  mas  paíTarem  ̂  

fer  Idea  dl  períeyçam Religiofa.  Neftelivro  achár
amos  curiofos a  guas 

novidades,em  que  feentreter,adornadas  dos  fantos 
 exemplos  dos  Religio- 

fos  Mifllonanoá  da  Companhia  de  Jefu  .  &  ach
aram  os  bem  inclinados 

novosmotivoscomq  fedefpertea  íua devoção,  
pelo  q  nao  encontronel- 

k  coufralgúa  contra  a  noíTa  Santa  Fè,  ou  bons  colt
umes,  a>ues  me  parece 

que  feu  Author  naó  fò  merece  a  licença  que  pede,  pe
la  utilidade  que  confi. 

lero  em femelhantes obras.mas  aind. particulares 
 louvores  pelo claroef. 

tylo,&  fem  afFedaçam  com  qued.fcreve  tao  heróic
as  virtudes, pois  nao  he 

de  menoseftimaçamparaoscuriofosdahiftoria  
Ecclefiaftica      naofain- 

do  "exeTpirda^mefL  Companhia ,  a  do  Padre  Pedro  de  Ribadeneyra 

pela  clareza,  &  finceridadedoeftylo,  do  que  a  d
o  Padre  Daniel  BartoU 

pela  elegancia,8c erudição.  Lisboa 23.de Mayo d
e  1709  NaCaladeNof, 

fa  Senhora  da  Divina  Providencia.  .  , 

D.  António  Caetano  de  SoufaClengo  Reg^l/r. 

#*l  APPRO- 
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"^  APPROVAÇAM. 

ILLUSTRISSIMO  SENHOR: 

MAndame  VoírallUiftriílima  que  dèo  meu  parecer  fobre  fe  haver 
de  imprimir  o  livrode  que  efta  petição  trata ,  inútuháoJrMgemda 

p-nttiãeno  Noviciado  da  Companhia  de  JeÇus  do  Real  Collegio  de  Evora^ 
compofto  pelo  Muyto  Reverendo  Padre  Meftrc  António  Franco  da  mef- 
irsa  Companhia.  Eu  o  vi,6c  li  com  toda  a  attéçáOj&  le  diíTcr  o  que  finto  da 
propriedade  das  Imagens  da  Virtudejvejonelle  mais  que  Imagens  ,  por- 

que os  Varocns  Apoftolicos  ,de  que  faz  mençam,nam  fò  tem  o  parecer  de 

imagens,  íenáo  que  também  íaó  originaes ,  mais  prototypos  ,que  imitado- 
res j&porqhe  baldado  rrabalhojComo  querer  ajuntar  luzes  ao  Sol,  querer 

authorizar  có  elogios  Varoens  mfignes,  que  pelas  íuasobras,&  virtudes, 
fe  cítão  elles  a  fi  mefmosengrandecédo:  Snupervacanei  laboriseflcommefi' 

dareconfpicuoSiUtfiinfolepofitisface'mpraferas:Símaeh.lib.'i,.epiJi.  48.  paíTo 
adizer jque  a  obra  he  como  de  feu  Author,mais  nafcida  do  fervcr,6c  elpiri- 
tode  lucrar  para  Deos  almas  com  as  imiraçoens  do  cxemplo,que  da  vaida- 

de de  ganhar  para  fi  fama  com  as  duraçoens  do  prelo  ,  &  por  efta  razão 
quantas  letras  forma  para  hiftoriarvirtudes,vidas,&acçoens  de  filhos,  & 
fugey  tos  veneráveis  da  melma  Companhia,  faiitos  faó  03  facrificios  de 

louvor,qaDeosoffcreceafuadouta,&pulidapenna:^oí//ifer^5<^í'^/rè/èr- 
waSitot  Deo  hojliaslaudis ofrrs.  Nam  lhe  acho  coula  que  defdiga ,  ou  en- 

contre a  pureza  de  nofia  Santa  Fè,  nem  que  íeja  contra  os  bons  coftumes, 
antes  he  digno  da  licença  que  pede  j  Voflallluftridi ma  mandará  o  que 
for  fervido.  Santa  Clara  de  Lisboa  29.deAgoftode  1709. 

Frey '  Mig  uelda  Refurreyçao. 

VIftasasinformaçoenSjpode  fe  imprimir  o  livro  de  quefazmençam 
efta  petiçáo,8cimpreíro  tornará  para  fe  conferir ,  &  dar  licença  que 

corra,8c  fem  ella  naô  correra.  Lisboa  9.  de  Setembro  de  1 709. 

Hajfe,    Monteyro.    Ribeyro.    Rocha.    Fr.    Encarnação.    Barreto. 

Do  Ordinário. 

POde  fe  imprimir  o  livro  de  que  faz  menção  efta  petiçâo,&  depois  de 
impreílo  torne  para  fe  conferir,  &  fem  iíTo  não  correrá.  Lisboa  15.  de Outubro  de  1709. 

M.  Bijpode  Tagafie. 

Do  Paço. 

APPRO  V  AÇ  AM, 
SENHOR, 

O  Livro  intitulado :  Imagem  da  Virtude  no  Noviciado  de  Évora  i  que 
Voífa  Mageftade  rne  manda  ver,náo  fó  he  Imagem  da  Virtude, mas 

he  original  de  homésvirtuolos,porqhe  húvivo  rctratodas  íátaSaôc  exem- 

plares 



piares  vidas  daquellcs  gloriofos  heroes ,  &  valerofos  Toldados  da  Compa- 
nhiadejeíu,  queedacadosno  Noviciado  de  Évora  com  as  benéficas  in- 

fluencias da  Sacratifllma  Rainha  dos  Anjos,&  favorecidos  com  es  benig» 

nos  influxos  dos  Sereniflimos  Reys  de  Portugal,  predeceíTores de  VoíTa 

Mac^eftade.dilatàráoa  Fè  Catholica,  Sc  acreditaram  a  piedade  Portugue- 
za em  todas  as  quatro  partes  do  mundo,  a  quegloriofamentefeeílende  o 
dominio  da  fua  Coroa;regando  todos  com  o  fuor ,  &  muytos  cojm  o  fangue 

aquellas  incultas  brenhas  ,  &:  vaílillimas  campinas  ,  &:  obrigando  as  a 

pezardaíuaefterilidade  a  dará  igreja  Catholica  tantos  frutos  ,  quantos 
foram  os  convertidos,  &  à  Coroa  de  Portugal  tantos  vaíTalloSjquantos  fo- 

ram os  bautizados. 

Tirou  das  cinzas  do  efquecimento  eíle  Retrato  o  Reverendo  Padre 

Medre  António  Frãcoda  minha  Sagrada  Religião  a  Companhia  de  Jefuj 

oqual  bebendo  naquelle  Noviciado  as  primeyras  luzes  da  virtude  ,&os, 

pnmeyrosrayosda  perfeyçamjíendo  NoviçOj&difcipulojlhos  refíituhio 

com  muytas  ganâncias  lendo  companheyrOj  Sc  Meft:rc;femelhante  em  tu- 

do aos  rios,  que  agradecidos  reftituem  primorofamente  os  feus  criítaes 

ao  Occano,namíòinteyros,mas  adoçados.  ^  oÍíí    .  7 

Muytasacçoensvirtuofas dignas  deferem  efcritas  obrou  erri'  quahfo 
N0VÍÇO5&  Meílrejâ:  niuytas  acçoens  virtuofas  efcreve  ,  que  obraram  os 

outrosMeflres,&  Nov^iços;&verdadeyrâmentenamre!,qual  he  digno  de 

mayor  louvor,íe  o  fazer  tantas  acçoens  dignas  de  Chronica ,  fe  o  fer  Chro- 
nifl  a  de  tantas  virtuofas  acçoens/écaíTim  digo  com  O  vens,  que  fe  as  obras 

inculcam  a  fua  virtude.aefcritura  nos  períuade  a  íua  ciência.  . 

Dig  na  legifcribis/acis  &  dignijjlma  fcribi  > 

Smpía  probant  do£íum  te  tua^  faBa  probum. 

A'fuazelofaindu(lria  deve  aquelle  fanto  retiro  ,  Sr  pedaço  do  Ceo  na 

terraoaíreyOjSc  lindeza  da  fabrica.que  hoje  logra  ,  porque  fendo  Meftre 

dos  Noviços  nam  fò  attédeo  à  edificação,  mas  ao  edifício,  reno  vando-o,  Sc 
ennobrecendo  ocommuytasobras,6cpara  queeílas  nam  acabafleni  com 

as  mjurias  do  tempo,queaté  contra  os  mármores  fe  conjuraiMorj  etiamfã' 

xíV^í??«w/í^«/^Míw;2/í,lhequizlevantarnefle livro  hum  padram  immor- 

tal.emqueapezardas  tyrannias  dos  annos  fe  eternizafie  a  íua  memoria, 

podendo  juntamente  dizer  com,o  Lyrico: 
Exegi  monumentim  are  perennius, 

Rcs^diqueJituPyramidMmdtiiis, 
^/4od  non  imber  edax^aut  Aquilo  impotens  . 
Poffit  diniere^aut  mnumerabilis 
Annonim  fenes^érfugã  temporum. 

He  o  eftylodo  Livro,c  da  verdadejpuro^Sc  claro,  defpido  elegantemente 

dos  enfeytesRhetoricos,  Sc  ornado  de  exquifitas  noticias  indagadas  com 
exceffivo  trabalho  mais  nos  arcbivos  das  memorias.qusnas  memorias  dos 

archivos,  porque  occupados  os  noííos  primeyros  Padres  emperfuadir  o 

que  fe  devia  cbrar,deyxavam  de  cfcrever  o  que  fe  tinha  obrado.  A  exhor- 

tacam,Sc  narrativa  de  tal  forte  eftão  hermanadas  ,  que  hiftoriando  de  in- 

tento,infláma,comodepenfadojeícreveoque  fizeram  os  mortos ,  Scper- 

fuade,o  que  deve  fazer  os  vivos:poem-nos  diante  dos  olhos  osexempla- 

resjpara  que  a  todos  demos  bom  exemplo^  Sc  para  que  diga  tudo  em  huma 

palavra:  Todo  o  livro,Senhor,inculca,move ,  incita,  Sc  perfuade  firmezas 

na Fè,relorma nos coftumes, emenda  nos vicios , Sc augmento no  íerviço 

de DeoSjSc como efte anda  tam  vinculado  ,  Sc  unido  com  ode  VoíTa  Ma- 

geíb^de,não  acho  nellecoufa,que  o  encontre,  Sc  aíTim :  Ea  mente fnm,(h\\o 

pelabocadonoíToinfignehiftoriadorjolUuftfiffimo.ScReverêdiírimoSe. nhor 

Ove». 

Horat  J' 

30. 



nhorDQmTeronymoOzorioBifpo'de  Sylves  ̂   Ba  mente fwn  ,  nt-vts 
O  forje  qfiiiqmmarbitrereffehachifloriaiVeUdprudentiam  comparandam  ntillusy 
Rsb.Ent- ^^/^^ ryiYUitemexcitandamvehementíus ,  vel ad  fanmdãreipublica  vulnera. 

'"'"""^'  falMtanus/ueladobleãamentavitajucundms;  &  que  natn  fó  deve  VoíTa 

Mâgeftade  conceder  de  juftiça  a  licença,que  fe  pede  por  graça ,  mâs  orde- 
nar que  fedemaluzcsoutrostomos.quenoPrologoieprometem  Efte 

omeuparecer.VoíraMageftade  ordenara,  o  que  for  fervido.  Lisboa
no 

Convento  de  Santo  Antam  da  Companhia  de  Jefu  >  4.  de  Novembro  de 

lib.i. 

1709. 
Francifco  daFonfeea» 

QUe  fe  poíTa  imprimir  viftas  as  licenças  do  Sáto 
 officio,&  Ordinário, 

&depoisdeimpreírotornarààMefaparafeconferir,
& taxar^  fem 

ifío nam correrà.Lisboa  5. de  Agoftode  1709. 

Lacerda.    Carneyro.     Cofia.    Andrade.    Botelho. 

Ifto  eftar  conforme  com  ofeu  original,  pode  correr.  Lisboa  6.  de 

Julho  de  17 14. 

H#.    Monteyra.    Ribeyro.    Rocha.    Barreto.    Aknc
aflre. 

Ode  correr.  Lisboa  7.  de  Julhode  17 14. 

M.  Bifpade  Tí^afie. 

'  AxaÔ  cílelivroemdous  mil  reis.  Lisboa  7.  de  Julho  de  17 14, 

Duque  P.    Botelho.    Pereyra.    Baracho. 

IMA- 
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IMAGEM  DA   VIRTUDE 
EM  O  NOVICIADO  DE  ÉVORA  DA 

Companhia  de  Jefus. 

LIVRO   PRlMEYRO> 
NO  QUAL    SE   REFERE  A  ORIGEM  ,  ANTÍGUÍ- 
dade  ,  edifício ,  &  mudanças  àeÇtc  Noviciado;  a  vida  do  ferc- 
niíTimo  Fundador  ,  ôc  de  alguns  Padres,  que  aqui  foraõ Meftres  de  Noviços. 

CAPITVLOí. 

T>a-fe  huma  fummana  noticia  da  fundação  do  Collegio  de  ̂  
Évora,  ú^ principio  do/eu  ̂ oviciado. 

I N  D  A  que  nefta  obra  naõ  hs  o  meu  ínten* 
tofallardetudo  ,  o  que  pertence  ao  Real 
Collegio  de  Évora  ,  mas  fó  do  Noviciado, 
que  he  huma  pequena  parte  defte  grande 
Collegio  ;  naõ  he  contra  a  minha  determií» 

naça5  ,  dar  huma  qualquer  noticia  do  material  de  todo  o  edifi- 
cio  ,  para  que  melhor  íe  veja  ,  como,  êc  quando  teve  principio a  quadra  dos  Irmãos  Noviços. 
1  Noanno  dcijji.  íendo  Arcebifpo  de  Évora  o  Cardeal  chro-a  i. 

Infante  D.  Henrique  ,  tendo  viílo  os  muytos  frutos',  que  os  Re-  M3-^-9 ligiofos  da  Companhia  tinhaõ  íeyto  em  íeu  Arcebifpado/e  de- 
terminou de  nos  fundar  o  Collegio  de  Évora  ,  8c  pelos  fíns  do 

dito  anno  vieraõ  de  Coimbra  para  eíle  eíFeyco  onze  P^eligioíos 
da  Companhia ,  &  por  Reycor  o  Padre  Melchior  Carney ro,que 
depois  foy  Bifpo  de  Nicea  em  Ethiopia  íobre  o  Egypro;  parti- 

rão todos  de  Coimbra  no  primeyro  de  Outubro  do  íobredito 
anno.  Tinha  o  Cardeal  mandado  fazer  hum  Collegio  no  ÍÍíÍo, A  onde 



IMAGEM  DA  VIRTVDE 

onde  hoje  eftáo  noíío,paranelle  fecre
arem  Collegiaes  &  C.e^ 

Xos ,  que  foííem  depois  Parochos 
 das  Igrejas  do  feu  ArceD.f- 

pado   Nefta  caía  determinava  accommo
dar  os  noííos  Rehgio- 

los ,  tendo  penfamentos  de  a  amplificar 
 de  forte  ,  que  os  Semi. 

nariftas  ficaíTem  em  hum  quarto  do  edifí
cio  ,  &  no  demais  os 

Religioíosda  Companhia.  Quando  che
garão  a  Évora,  amda 

a  nova  obra  naõ  eftava  capaz  de  habitação :  por  efta  cauía  forae 

hofpedados  em  humas  caias,  queeftavaõ 
 na  rua  da  Meíquita, 

ondehojeeftào  Collegio  da  Madre  de 
 Deos   Como  a  nova 

obraíe  folie  dilatando ,  os  fez  mudar  o  íeremlTimo  Fundador 

para  humas  caías  detraz  da  Capella  mor  da  S
e .  na  rua  que  cha. 

maõ  da  Freyria,  por  terem  alli  morado  os
  Freyres  de  Aviz.  E 

porque  nern  aUi  eftavaõ  bem  accommodados
 ,  no  cabo  de  hum 

anno  ouve  licença  dei Rey  feuirmaô  ,  para  qu
e  íe  apofentaííem 

em  hum  quarto  do  Paço  Real ,  que  era  junto  ao  Convento  de 

S.Francifco  ,  8c  dellc  ainda  hoje  le  vem  em  pem
uytas  ruínas, 

&  hum  lanço  que  íerve  de  armazém  RealAl
h  fe  recolhia  tam- 

■     bem  o  fenhor  Dom  António,  filho  natural  do  Infante  D  Lu
ís, 

que  em  companhia  de  alguns  Irmãos  noíío
s  eíludavao  Theolo- 

cia,  fendo  Meítre  de  todos  o  Santo  Varaõ  Fr. 
 Bartholomeo  dos 

Martvres ,  que  depois  foy  Arcebilpo  Primas  de  Braga,&  exe
mj 

pio  de  Arcebiípos  Santos.  AlU  nos  Paços  delR
ey  começarão 

os  noííos  ReHgiofos  aenfinar  Latim,  8c  huma  liçao
  de  caíos  de 

confciencia  :  &  tiveraó  feu  principio  eaes  eítudos 
 em  Agoíto 

deiífvdiade  Santo  Agoílinho.  _  „     •      •   j 

5      Neíle  tempo,  que  fe  hia  fazendo  o  novo  C
ollegio,viado 

a  Évora  o  Infante  Dom  Luis ,  deo  os  parabéns  a  feu  irmao  de 

fundar  em  Évora  Collegio  à  Companhia^porem  nao  app
rovoa 

os  intentos ,  em  que  eftava ,  de  que  no  mefmo  Collegio  fe  creaí
- 

fem  também  os  Seminariftas  ,  pois  tinha  ifto  grand
es  inconve. 

nientes  para  a  quietação  dos  ReHgiofos.  Por  tanto  o  p
eríuadio. 

ddfle  aos  Padres  todo  o  Collegio  ,&  depois  poderia  fazer  par
a 

os  Seminariftas  habitação  diverfa.  Quadrarão  as  razoes  do
  In. 

íanteao  Cardeal ,  &  deo  o  Collegio  aos  Religioíos  da  Compa. 

nhia.  Oprimeyro  ,  ou  a  primeyrapartedefte  edific
io  íorao  as 

duas  clauftras  da  botica,  &  cifterna,fervindo  de  Igreja,  aq  ho)e 

heíaladaUniverfidade.Tambemmádoufazer  o  Cardeal
  habi- 

tação para  elle  íe  hoípedar ,  a  qual  ficava  fobre  as  que  hojefao 

aulas  das  Theologias  cipeculativa ,  &  moral  ,  8c  quarto  curío 

chrcn,      da  Philofophia.  Depois  que  aquellas  duas  chuftras  ,  8c  os  feus 
:i.p.i.S-c.  apolentos  cftiverúõ  capazes  de  habitaçaójíe  muddraõ  os  noííos 

a 



EMONGVÍC.  DEEVORA  livM.cap.i:     3 
ReligioÍGsdo  Paço  Real  para  o  Teu  Collegionoanao  de  i  jjj. 
no  mez  de  Dezembro. 

4  No  raeímo  anno  era  que  os  noíTos  Religiofos  íe  raudàraõ 
para  o  CoHegio  ,  começou  também  aaver  Noviciado,  O  livro 
das  entradas  dos  Noviços,  que  íe  coníerva  no  cubicuio  do  Pa- 

dre Medre  ,  tem  gous  Noviços»  que  entrarão,  hum  em  Secemí 
bro  ,  outro  em  Dezembro  de  ijjj.  &  logo  no  anno  feguinte 
aponta  outros ,  Cjus  entrarão,  &  já  no  fim  do  anno  de  f  5 3:4.  ha- 

via os  q  baftavaõ  para  formar  hum  pequeno  corpo  de  Novicíaí 
do.Donde  íe  v'e,que  o  feu  principio  foy,vivendo  ainda  noíío  Pa- 
triarcha  Santo  Ignacio  ;  ôc  que  ate  Dezembro  viverão  os  Nos 
viços  no  Psço  Real  com  os  mais.  Formou-fe  eíle  Noviciado  fo« 
bre  íí.  Nem  acho  vieííepara  iíio  Noviço  algum  de  Coimbra, 
onde  a  feparaçaó  dos  Noviços,  como  digo  em  íeu  lugar,  foy 
poucos  mezes  antes  de  começarem  a  entrar  Noviços  em  Evo 
ra.  E  as  Conílituições  em  Évora  fe  publicarão  primeyro,  ond^ 
íicou  ordem  para  íe  poderem  admittir, 
5  Por  falta  deíla  noticia ,  que  carece  de  toda  a  duvida  ,  8c 

coníla  da  HiRoria  da  provincia  no  lugar  citado  à  raarírem  ,  & 
dos  livros  antiquiííimos  das  entradas  dos  Noviços  de  Evorajoor 
falta  digo  defta  noticia  íe  diícorreo  com  grande  incerteza  acer- 

ca do  principio  defte  Noviciado  em  huma  narração  hiílorica, 
que  em  Roma  fe  fez  no  tempo  do  Reverendo  Padre  Thyrfo 
Gonzâles ,  por  occafiaõ  de  íe  procurar  a  reílituiçaõ  dos  Novií 
ciados  de  Coimbra,  &  Évora.  Dizia^fe  pois  naqueila  narração, 
que  eíle  Noviciado,  ou  começara  depois  da  erecção  da  Univer? 
íídade,  íandando-íe  no  lugar  da  Hidoria  da  provincia  citado  à 

margem,  onde  tem  eílas  palavras;  "^ ambem accdio  IcgOâBe  henig- 
mfino  Fundador  afazer  cafa  ,  que  fervifie  de  Noviciado ,  a  qual 
fa^porfi outro Collegio:  &  como  eíla  defcripçaõ  do  Noviciado 
ie  refere  depois  das  outras  obras ,  cuydoufé  ,  que  entaõ  fe  íizera 
o  edifício, Sc  tivera  feu  principio  o  Noviciado.  Sendo  em  verda- 

de, como  logo  fe  dirá  com  mais  clareza  ,  que  o  Noviciado 
teve  feu  principio  noanno, que  o  teve  a  habitação  ào  novo  Col- 
legio,  como  fica  dito;  ainda  que  a  quadra,  em  que  hoje  moraõ 
os  Noviços,  foy  feyta  em  annos  mais  adiante,  como  íe  dirá ,  & 
ateostaes  annos  os  Noviços  feaccommodavaõ  em  algíias  caías 
grandes  do  Coííegio  das  que  ficaõ  nos  pateos  da  ciílerna,  Sc  bo- 

tica ,  que  depois  íicàraõ  para  enfermarias,  &  hoje  tem  outros 
ulos. 

6    A  outra  conjç<5luradaquelle papel  era  ,  que  devia  comeí 
Az  çar 

;;    Chron, 

cap.XX. !U  11. 
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çar  pelos  annos  de  1 569.  quando  fe  defpovoou  o  Noviciado  de 

Saó  Roque  por  caufa  da  pefte,  que  ouve  em  Lisboa,  a  que  cha- 
rriáraó  grande ,  reynando  ElRey  Dom  Sebaftlaõ,  por  quanto 

os  Noviços ;  que  em  Saõ  Roque  havia  ,  parte  foraõ  para  Coim- 

bra ,  parte  para  Évora.  Efta  conjeótura  alem  de  fe  convencer 
coma  Hiftoria  da  Provinda  ,  fe  desfaz  com  a  Hiftoria  geral  da 

Companhia  nos  lugares  citados ,  onde  fe  referem  acontecimen- 
tos do  Noviciado  dcEvora, 9 primeyro  de  huns  Noviços, que 

peregrinavaõ  ,  o  íegundo  da  morte  do  Padre  Dom  Franciíco 
Meftre  dos  Noviços  de  Évora  em  o  anno  de  í  561.  A  terceyra 

conjedura  he,q  pelo  menos  jáoNoviciado  eftaria  fey  to  no  anno 

de  1 580.  que  foy  o  da  morte  do  Cardeal  Rey ,  8c  que  para  con- 

folâçaõ  do  Fundador  haveria  jà  nelle  Noviços.  A  meu  entender 

teve  eíla  conjedura  fua  origem  ,  em  fe  referir  na  Hiítoria  da 

província  a  fabrica  da  caía  do  Noviciado  ,  depois  daquelle  fer- 
rnoío  lanço  de  corredor ,  a  que  no  Collegio  chamaõ  galaria;  Sc 

como  já  o  Cardeal  Reyoâôvio  de  todo  acabada  efta  parte  do 

edifício  ,  medirão  por  aqui  pouco  mais ,  ou  menos  o  tempOjCra 

que  fe  fizera  a  clauftra  dos  Noviços,  fendo  que  efta  foy  muy» 
tos  annos  antes  da  galaria,  como  nos  confta  dos  manufcriptos 

antigos,  que  fe  guardaô  no  Collegio  de  Évora, 6c  eu  tenho  dian- 
te de  mira ,  quando  ifto  elcrevo. 

7  Pareceome  naõ  paííar  em  íilencio  as  incertezas  defte  pa- 

pel ,  por  quanto  desfazia  muyto  da  antiguidade  defte  Novicia* 

do,  que  tem  por  huma  de  fuás  glorias  fer  inftituido  vivendo  ain^ 
da  noíío  Santo  Patriarcha  ;  &  todos  íabem  ,  que  a  antiguidade 

he  parte  da  nobreza  das  familias  5  &  fendo  efta  fem  duvida  ,  a 

que  fica  dita  ,  naõ  ha  porque  fe  lhe  tire.  O  lugar  da  Hiftoria  da 
província  diz  affim  :  E  ainda  que  a  fundação  do  Collegio  comepu 

no  anno  ̂ í- 1 5  5 1 .  nao  ouve -porem  nelle  Noviciado  por  caufa  do  aper- 
to da  habitação  ate  o  anno  de  mil  quinhentos  cincoenta  Qf  quatro. 

Logo  vay  o  Hiftoriador  fallando  de  alguns  dos  primeyros  No? 
viços  defta  caía.  Depois  de  feyto  o  edificio  do  Collegio  ,  diz  a 
Hiftoria  da  provincia,que  teve  o  Cardeal  occafiaõ  de  ir  a  Coim- 

bra ,  ôc  vendo  com  feus  olhos  a  grandeza ,  com  que  fe  flizia  a- 
quelle  Real  Collegio,  ficou  muy  alcançado,  pondo  os  olhos  na 

pouquidade,  que  elle  tinha  feyto  em  Évora  ,  que  logo  mandou- 
íazer  o  páreo  dos  eftados  com  grandeza  Real,rauy  tas  columnas 
de  mármore  ,&;  no  meyo  com  fonte  de  agua  da  prata.  He  efta 
obra  em  tudo  grandioía.  Noutro  lugar  digo  ,  em  como  naõ  foy 

efta  a  cauía  da  obra  ,  pois  já  era  fey  ta,  quando  o  Cardeal  foy  a Coimbra, 
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Coimbra ,  o  certo  he  q  le  o  Cardeal  tivera  antes  vifto  a  obra  de 

Coimbra  ,  nunca  fe  ataria  ao  pequeno  edifício ,  que  tinha  feyto 
para  os  Clérigos,  que  eí^a  foy  a  caufâ  das  deíproporções  com 
que  cíie  ediíicio  le  fez  nos  fcus  principios, 

8  Como  crefceílem  os  moradores  do  CoIIegio  ,  &c  foíTe  ef- 

treytâ  a  habitação ,  íe  começou  no  anno  de  mil  quinhentos  kC- 
íenca  &:  quatro  a  quadra  dos  Irmãos  Noviços  no  mais  alto  do 

CoUegio  ;  &  por  ficar  para  a  íerventia  da  Cidade,  pela  porta, 
que  chamaõ  daTrayçaõ  ,  8c  muy  vizinha  aos  Paços  do  Conde 
de  Bailo ,  (e  lhe  naõdeo  luz  algua  para  aquella  parte.  Para  efta 
obra  íeíazer  com  brevidade  mandou  Sua  Alteza  que  correíle, 

•fazendoí fe  de  feria  cm  cada  mez  cincoenta  mil  reis ;  8c  vendo,  q 
íe  naõ  acabaria  taõ  depreíla,  como  deíejava  ,  mandou  íe  deííem 
cada  fomana  para  âs  ferias  dos  oíiciaes  vinte  &  cinco  mil  reis. 
Com  ifto  fe  deo  grande  calor  à  obra,  &  no  mez  de  Julho  de  mil 
quinhentos  íeílenta  Sc  íete  fe  começarão  a  habitar  os  cobicolo: 
de  cima  ,  &  no  anno  feguinte  de  i  568.  vefpora  de  Paíchoa  is 

acabarão  de  aperfeyçoar  os  cubículos  debayxoj  com  eíla  nova 
obra  ficàraõ  mais  bem  accommodados  aííjm  es  Reíigíoíos  do 

Gollegio  ,  como  também  os  ícmãos  Noviços  coid  grande  ren- 
ro  ,  8c  baiiante  cómodo.  Feyto  depois  computo  fe  achou ,  que 
eíia  obra  cuílaria  até  oyto  mil.ctuzados  j  que  fe  fora  nos  tem s 

pos  de  hoje,  por  ventura  íe  naõ  faria  com  vinte  mil.     oíso^ 
9  No  principio  do  anno  de  1575.  no  qual  o  fcreniílimo 

Fundador  fendo  eley to  fegunda  vez  Arcebifpo  de  Evoraje  veyo 
morar  nefteíeu  Co.Uegio;  tendo  acabado  a  igreja  nova, quanto 
ao.  material ,  deo  principio  ao  corredor,  ondeeílà  o  refeytorio, 
&  no  Gollegio  chamaõ  galaria,  que  he  obra  em  tudo  Real.  Eíla 
foy. a  obra  ,  que  mandou  fazer  ,  depois  de  ter  viílo  eomíeus 
olhos,  o  que  eftava  jàfeyto  doCoUegiode  Coimbra, para  ella 
mandava  dar  cada  mez  mil  cruzados.  Naõ  cortarão  os  Padres  ai 

o.bra  taõ  Jiberalmente  ,  como  a  queria  fea  Fundador  ,  &  aílini 

elie  nieí^mo  vendo  ficaria  o  refeytorio  pequeno ,  lhe  mandou 
acreícentar  mais  trinta  õí  dous  palmos  no  comprimêto.  Correo 
eíla  grande  obra  com  tanto  fervor, que  jà  em  Outubro  de  157S. 
eftava  toda  emmadeyrada  ,  8i  coberta  de  telha  na  forma,  que 
avia  de  ficar.  No  anno  de  i^óy.  a  tempo  que  fe  andava,  com  a 

obra  do  Noviciado  ,  fedeò  principio  à  igreja  nova  do  CoIIe- 
gio ,  &  naõ  oanno  antes.  Aoccaíiaõ  foy  humapetiçaõ,qushiáâ 

das  principaesfenhorasde  Évora  em  nome  de  todas  as  mulheres 
da  Cidade,  meteonamaõao  Cardeal  »  pedindolhe,  mandaíe 
:  ,  A  3  fazer 

Obras 

da 

ja. 

da  Igve- 

■J 
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fazer  Igreja  ,  na  qual  as  mulheres  pudeífem  entrar  a  ouvir  as 

pregações ,  &  receber  os  Sacramentos ,  por  quanto  ate  aquclic 
anno  naõ  tinhaõ  ellas  entrado  na  noíla  Igreja ,  por  ficar  dentro 

do  pateo  da  Univerfidade  ,  &  fe  naó  permittia  irem  a  ella  mais 

que  os  homens.  Agradou-fe  da  petição,  &  logo  deu  ordem  ,  a 

que  lecomeçaíle  a  obra. 

10  Nos  principios  foy  feu  intento  fazer  huma  Igreja  em 

nada  inferior  à  dos  Religiofos  de  Saô  Francifco  de  Évora ,  que 

he  hum  dos  fumptuofos  Templos  de  Portugal ,  obra  delRey 

chron.  Dom  Manoel.  Porém  os  noflos  Padres  o  diíluadiraõ ,  tendo 

^■P'  ̂  •^  por  mais  acertado,  que  a  Igreja  foííe  em  proporção,  que  os  ou- 

n!^^""'  vintes  todos  pudeííem  ouvirão  Prègador,5c  ella  pudeííbaccom- 

modar  grandes  auditórios.  Vencidas  algumas  difficuldades ,  íe 

lançou  a  primeyra  pedra  pelo  Arcebiípo  Dom  Joaõ  de  Mello 

no  dito  anno  de  1 567.  em  três  de  Outubro.  Correo  a  obra  com 

notável  preíía  /porque  naõ  faltava  o  dinheyro;  Sc  aíTim  no  mez 

de  Outubro  de  1571.  fe  acabou  de  fechar  a  abobada.  E  na  Paí- 

choa  do  anno  de  1 574.  diííe  nella  a  primeyra  Miíía  o  fereniííimo 

Cardeal,mudando  para  ella  o  Santiífimo,  tudo  com  grande  pom* 

pa ,  &  folemnidade.  Donde  fe  vè,  que  em  menos  de  fete  annos  fe 

acabou  taõ  grande  obra  ;  porque  foy  grandiíTimo  o  calor ,  que 

Ihedeo  o  íereniffimo  Fundador  j  do  qual ,  quando  nefte  tempo 

affiftioem  Évora  ,fe  pode  dizer  ,  que  de  continuo  andava  com 

íua  preíença  metendo  fervor  nos  officiaes.  Efte  he  aííim  contado 

cm  íumma  o  edifício ,  que  cm  feus  dias  nos  edificou  efte  ferenif- 

fimo  Principc.  Porem  nos  annos  íeguintes  ate  os  noílos  tempos 

íe  lhe  tem  feyto  tantos  acrefcentamentos ,  que  o  Collegio  he 

muy  outro;  &  tem  obras,  aífim  noaceyo,como  na  fabrica,  dig- 

nas de  feu  primey ro  Fundador.  A  mim  me  não  pertence  aqui  eí- 
crevellas ,  por  quanto  íó  trato  de  huma  pequena  parte  defte 
grande  todo. 

;<> 

C  A  P  I  T  V  L  O     II. 

Defcreveje  a  quadra  do  Noviciado, (^ feíí  acejo,  em  efpecial 

Je  fa^men^aò  do  cuhicdo  do  uí4njo  i  em  que  fe  hof^edou 
ò,  Franci/co  de  Borja. 

I     T^T  A  parte  mais  alta  do  Collegio  ,  que  cahe  para  o 

1^^  Poente,  na  raiz  do  Caftello  antigo  da  Cidade,  ds 

que  íe  vem  ainda  alguns  veftigios ,  como  também  dos  muros  de 

pedra 
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pedra  de  cantaria  ,  com  que  o  íamofo  Sertório  fortaleceo  eíla 
fua  Cidade  ,  cftàa  obra  ,  em  que  moraõ  os  noílos  Irmãos  No- 

viços. Corre  toda  ella  em  pouco  mais  de  cem  palmos  diípoftos 
em  quadra.  Pela  parte  do  Nafcente  continua  com  o  Collegio, 
pela  do  Poente  lhe  fica  huraa  ferventia  da  Cidade  pela  porta ,  ̂ 
charoaÕdaTrayçaõ  entre  o  Noviciado  ,  Sc  as  caías  do  Conde 
deBâfto.  Pela  parte  do  Sul  cahia  fobre  hum  pateo ,  aonde  de- 

pois fcfezaraciiftia  nova,  Sc  com  ella  continua.  Pela  face  do 

Norte  cahem  as  janellas  para  dentro  dos  cercados  do  Colle* 
gio.  Tem  eíla  obra  dous  andares  de  cubículos ,  cujas  janellas 
cahem  para  o  pateo,  que  fica  no  meyodaobra;noqual  ha  fon- 

te perene  da  agua  da  prata, &  muytos  canteyrospara  flores.Nos 
cubiculos  de  bayxo  moraõ  os  Irmãos,  que  chamamos  do  Reco* 
Ihimento ,  Sc  íaõ  os  que  acabarão  o  Noviciado.  A  feparaçaõ 
deites  Irmãos  por  alguns  annos  do  trato  dos  demais  Religiofos 
do  Collegio  começou  neíla  Província  no  anno  de  1601.  Sc  naõ 

foy  couía  do  principio  da  Corapanhiai  mas  os  tempos  enfináraõ 
os  inconvenientes,que  havia,  em  paííarem  de  repente  os  Irmãos 
do  eftado  de  Noviços  a  viver  com  os  mais  no  Collegio. 
2  AcèoannodeiópS.  em  quefeacaboua  efcada  nova,  fe 

ferviaõ  os  Irmãos  Noviços  por  huma  efcada  que  defte  andar  de 
cima  hia  ao  de  bayxo  naquelle  efpaço ,  ena  que  hoje  eílà  a  fa- 
criftia  da  Capella,  fahindo  parao  Collegio  amm  Irmãos  Novi- 

ços, como  do  Recolhimento  pela  raefma  porta.  Depois  de  fcy- 
ta  a  nova  efcada ,  fe  tirou  acommunicaçaõ  de  hum,&  outro  an- 

dar, fervindo^fe  os  moradores  por  diverías  portas, as  quaes  ficaõ 
entre  fi  com  pouca  diílancia.  He  eíia  nova  efcada  muy  aprazi* 
vel,  affim  por  ter  muy  ta  luz,  como  por  eftar  pelos  lados  guarne- 

cida de  azulejo.  No  meyo  delia  ,  &  da  parede  defcanfa  fobre 
cachorros  de  pedra  mármore  hum  grande,  Sc  fermofo  paynel  de 
boa  raaõ ,  fey  to  em  Londres ,  donde  o  trouxe  com  os  mais  da 

Capella  o  Padre  Agoftinho  Lourenço,  Repreíenta-fe  na  pintu- 
ra muy  ao  vivo  o  pado ,  de  quando  o  Senhor  depois  de  crucifica' 

do,  foy  levantado  em  alto  com  a  Cruz.  Recebe  a  elcada  luz  de 
huma  claraboya  fey  ta  no  meyo  da  abobada,  Sc  também  de  huma 
porta,  pela  qual  íe  íahe  para  hum  eyrado  fey  to  fobre  as  aboba- 
jdas  do  corredor  do  Collegio.  Pela  outra  porta  mayorfe  entra 
nos  corredores :  defronte  defta  fica  a  primeyra,  Sc  principal  Cas 
pella  dos  Irmãos  Noviços  ,de  que  logo  fallarey  com  elpecialú 
dade. 

3  Naõ  he  efta  quadra  toda  permeável,  porque  no  lado,  que 
fijca 
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fica  para  o  CoUegio ,  lhe  soma  toda  a  largura  a  Capelh  princi- 

pai.  escorredores  íaõ  crés  ,  &  naõ  muyto  compridos,  mas  co^ 

dos  elles  alegres  \  tio  topo  do  primeyro  eftà  no  meyo  da  pare? 

de  metida  em  hum  nicho  a  í  magcm  de  Saó  Franciíco  de  Borja 

com  feu  diadema  de  prata  ,  &  coroa  também  de  prata  fobre  a 

caveyra  da  Imperatrizja  Imagem  he  de  bordo,  ePcofada  ds  ouro. 

isío  fim  deíle  primeyro  corredor  fe  fórma  hum  retrete  ,  que 

cahepara  o  Norte  ;  nelleeílào  lavatório  dos  Irmãos,  todo  de 

mármore  branco  ,  &  bem  lavrado  ;  a  cayxa  he  de  figura  ovada; 

apetade  defta  obra  eftà  metida  na  parede,aíIentou.re  em  Setem- 

bro  de  1568.  A  porta  do  retrete ,  que  antes  era  janelia  grande, 

he  entrada  de  húa  varanda  coberta  com  feu  telhado,  rafgada  em 

arcos  para  a  parte  do  Naícente  ,  porque  pela  parte  do  Poente 

cahe  para  a  Cidade  ,  porefta  razaõ  naõ  tem  defte  ladojanelia 

algua.  Eíla  varanda  fez  à  íua  cuíli?,  para  melhor  coramodo  dos 

Irmãos  No^iços,o  Padre  Luís  Lourenço  natural  de  Évora,  que 

neftacafa  fora  Noviço. 

4    No  fegundo  corredor  eftà  no  raeyo  da  parede  metida  em 

feu  nicho  a  Imagem  do  Senhor  Eííe  homo.  E  no  retrete  do  fim 

correfpondente  ao  do  lavatório  fica  ahvrariados  Irmãos ,  cuja 

janella  cahe  para  hum  pequeno  pateo  da  facriftia  da  Igreja; 

aonde  fevé  tapada  de  pedra  /  &  cal  a  porta  por  onde  íe  fervia 

S\Toík  o  fereniffimo  Cardeal  noílo  Fundador.  O  tercey ro  corredor  tem 

Senhma  no  topo  também  íeu  nicho  ,  &  nelle  a  Imagem  de  S.  António,  da 

niefmaroadeyra,  que  a  outra  do  Santo  Borja,  eíloíada  deoaro 

com  diadema  de  prata  ,  &  o  íeu  Menino  com  coroa  também  de 

prata.  No  meyo  deftc corredor  para  aparte  do  Sul  fica  a  Ca& 

pellinhade  N.Senhora  da  Modeftia  ,  depois  que  deita  Capelli^ 

nha  fe  paííou  para  a  Capella  grande  a  venerável. Imagem  da  Se- 
nhora de  S. Lucas,  até  o  anno  de  1700.  efteve  no  Altar  hum 

paynel  da  Senhora  da  Conceyçaõ.  Em  dous  de  Fevereyro  de 

1702.  foy  eíla  Capellinha  dedicada  a  N.  Senhora  da  Modefiia, 

por  parecer  invocação  própria  para  os  Irmãos  Noviços.  Fez 

cila  dedicação  o  Padre  Provincial  Miguel  dias,dizendo  alllrieí- 
te  diaMiíIa  ,  &  dando  a  Communhaó  aos  Irmãos  ,  depois  da 

qual  teve  com  elles  íua  conferencia  elpiritual ,  íendo  a  matéria 

delia;  Porq  fe  havia  de  dedicar  aquella  Capella  a  N.  Senhora  da-. 
Modeília  em  dia  da  fua  Purificação.  Eíla  nova  dedicação  íe  ícz 

por  occafiaõ  de  le  renovar  ò  material  defta  Capellinha  ,  que  eí* 

tava  muyto  avelhentado  ,  foy  íeyta  de  abobada  ,  de  pintada  de 
novo,  •  .  ,  ' 

■  ■      ■  "  '  '  5  Sendo 

da  Mo- deília 
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j  Sendo  a  Capellinha  ate  aquelle  tempo  pobriííima  ,  depois 

fe  tem  augmentada  com  muytas  peças  de  prata  ,  como  àiampa* 
da  ,  caíliçacs,  Sc  outras.  Sobre  todas  na  eftimaçaó  huma  Cruz 
de  prata  de  bom  fey  tio,  &  vzlor  com  o  Lignum  cr Mís  áa.  mefma, 
em  que  o  Senhor  foy  crucificado  j  a  relíquia  fora  parte  de  hum 
Irmaõ  do  Venerável  Padre  Joaõ  Cardim  ;  a  Cruz  deo  à  Senho- 

ra hum  Religiofo  aqui  Noviço  ,  õc  feu  devoto.  Depois  o  bom 
Irmaõ  Domingos  Carrilho ,  que  fora  muyto  tempo  Sacriftaõ 
defiia  Capellinha,  no  teftamento  que  ordenou ,  por  íua  morte 
lhe  deyxou  huma  boa  efmola,  com  que  íe  lhe  fez  nos  annos 
adiante  hum  retabolo  de  obra  moderna  lavrado  com  grande  pri- 

mor, 5c  miudeza;  3c  efperamòs,  que  de  câda  vez  irá  em  mayo- 
resaugmentos ,  riqueza,  &  períeyçaô.  Fica  no  mefmo  corre- 

dor hum  cubiculo  digno  de  refpeytOj&eípecial  menção.  Chás 
raaõ-lheos  Irmãos  o  cubículo  do  Anjo,porque  nellc  appareceo 
o  da  fua  guarda  ao  ditofo  IrmaõNoviço  Miguel  Alvres,como  fe 
diràemíeu  lugar,quando  referirmos  fuás  virtudes.  Sempre  con- 
íervou  efte  nome;  algus  Ihechamavaõ  também  o  cubiculo  de  S. 
Miguel ,  por  íer  eíle  o  nome  do  IrmaõNoviço. 
6  Nefte  ditofo  cubiculo  fe  hofpedou  noíTo  glorlofo  Padre 

Saõ  Franciíco  de  Borja  ,  quando  fendo  Geral  dá  Companhia 
veyo  a  Portugal  coro  o  Cardeal  Alexandrino,  Quatro  vezes 
veyo  a  Portugal  Saõ  Franciíco  de  Borja,  dt  todas  efteve  no 
Collegio  de  Évora.  Primeyra  no  anno  de  1555.  â  petição  do 
Infante  Dom  Luis ,  na  retirada  no  annõ  dè  1554.  pàííou  por 
Évora  onde  era  Arcebifpo  o  Infante  Cardeal  5  b  qual  lhe  pedio 
prègaííe  o  Domingo,  que  era  o  feguinte  dia,  na  fua  Sé;  ̂   como 
le  eícufâíTe  ,  por  naõ  eíiar  aparelhado  ,  refpondeo  o  InfanEe,que 
para  Serraaõ  bailava  verem  fuás  ovelhas  no  púlpito  a  hum 
homem  ,  que  deyxàra  tanto  por  Deõs,  E  affim  no  dia  íeguinte 
pregou  com  notável  concurío,  ôc  admiração  de  todos.  A  íegun^ 
da  vez  foy  no  anno  de  1557.  por  mandado  de  Carlos  V.  para 
em  feu  nome  confolar  a  fua  irmã  a  Rainha  Dona  Catharina,  & 

mais  peíloas  Reaes  por  cauíada  morte  delRey  D.  Joaõ.  DeRa 
vez  adoeceo  gravemente  antes  de  chegar  a  Évora, por  fer  o  tepo 
de  grandes  calores, &  o  Padre  fe  ter  poíto  a  caminho  com  algí^as 
indiípofições.  A  terceyra  foy  no  anno  de  1 560.  à  inílancia  do 
Infante  Cardeal ,  para  lhe  ver  a  fua  nova  Uni  ver  (idade;  a  Quà^ 
refma  defte  anno  pregou  as  Domingas  na  Sé  de  Évora. 
7  A  quarta  ,  8c  ultima  vez  foy  no  anno  de  i  571.  em  conv 

panhia  do  CardealAlexandrino,Legadodo  Summo  Pontifice;â 

qual 

ob 

Societ. 

2./-. 
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qual  vinda  efcrcvei-ey  ,  como  a  tem  as  memorias  daquelle  tem- 

po ,  que  fe  coníervaõ  no  cartório  do  Gollegio  de  Eyora.    Por 
ordem  do  Infante  Cardeal  o  foy  efperaratè  Eftremòs  o  Padre 

Leaõ  Henriques  cora  o  Padre  Provincial.  Entrou  o  Santo  Padre   • 

no  Collegioaos  27.  de  Novembro  de  1571.  com  todos  os  Pa* 

dres  feus  companheyros  ,5c  D.  Fernando  de  Borja  feu  filho,  8c 

o  Conde  deLerma  feu  neto.  Foy  em  todos  grande  o  gofto ,  Sc 

alegria  por  terem  ao  feu  S.  Padre  Geral  em  cafa  5  logo  neííe  dia 
fez  a  todos  huma  pratica  fobre  as  palavras ;  Modkmn ,  &jam 

non ^'idehiús  me',  éf  iterum modmm,&  viâehiús  me.  Com  eftas 

palavras  os  animou  ao  defprezo  das  coufas  defta  vida  ,  &  fofrií 

mento  nas  adver  fidades ,  entendendo  por  tudo  o  Modícum.  Lo  - 

go  ao  outro  dia  fe  partio  para  Lisboa  ,  &  no  mefmo  dia  à  noyce 

entrou  na  Cidade  o  Legado  ,  que  vinha  huma  jornada  atraz  do 

Santo  Padre,  No  mez  de  Dezembro  voltou  de  Lisboa  ,  Srcom 

elleos  Padres  Luís  Gonçalves  da  Camará,  Padre  Miguel  de 

Torres ,  Pedro  da  Silva,  Sc  Amador  Rebelo.  Chegou  em  hum 

Sabbado  à  tarde,  &  nefla  tarde  com  os  mais  Padres  vifitou  as 

claííes  ,  &  ao  outro  dia  pela  manhã  fe  partio ,  por  fer  aííim  ne^ 

ceflario,  pela  muyta  preíía  que  trazia  o  Cardeal  Legado ,  que 
vinha  atraz  huma  jornada. 

8  Defta  vez  he  ,  que  o  Santo  Padre  fe  hofpedou  neíle  cu- 

biculoj  por  quanto  das  outras  vezes  ainda efteedificio  naõ  efta- 
va  feyto.Efta  lembrança  com  o  tempo,  que  tudo  acaba,  quafi  de 
todo  fe  acabou  ,  nem  avia  delia  memoria  no  Noviciado.  No 

annode  1702.  vindo  do  Brafil  hum  Padre  velho  ,  que  aqui  íc 

creára,  comoccafiaõ  dever  o  Noviciado  >  diíTe  ao  Padre  Mef- 

tredos  Noviços  ,em  como  diria  a  íua  Reverencia  huma  couía, 

na  qual  fe  achaííe  novo ;  5c  perguntado ,  que  coufa  foííe  ;  reí- 
pondeo  ,  que  era  moftrarlhe  o  cubículo  ,  em  que  fe  hofpsdára 

Saõ  Francifco  de  Borja;  5c  diííe  ,  fer  efte  do  Anjo.  Perguntou- 

lhe  mais  o  Padre  Meftre  ,  que  principio'  tinha  para  efta  novida^ 
de,  da  qual  naõ  havia  lembrança  em  o  Noviciado.  A  iílo  ref- 
pondeo,  que  fendo  elle  Irmaõ  do  Recolhimento  em  tempo,  que 

os  Noviços  todos'eftavaõ  em  Lisboa,  morava  com  os  mais  em 
o  Noviciado  ,  5:  que  era  feu  Prefeyto  do  Efpirito  o  Padre  An- 

tão Gonçalves ;  o  qual  fempre  mandava  morar  nefte  cubiculo 
alguns  Irmãos  roais  modeftos,  5c  virtuoíos,  dizendo,  que  tinha 

aquelle  cuydado  porreípeyto  de  íe  ter  alli  hoípedado  S.Fran* 
cilco  de  Borja  ,  5:  que  reteria  Padres  autorizados ,  a  quem  o  ti- 

nha ouvido.  Acrefcentou  o  Padie,  queeitavadiftobemlembras 
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do ,  por  elle  íer  hum  daquelles  Irmãos  que  o  Padre  Prcfeyto 

mandara  pira  o  tàl  cubículo. 

9  Eílimou-fe  eíla  noticia,  8c  tanto  mais,porque  íem  a  faber, 
confiderandoo  Padre  Meftre,  que  entre  aquellas  paredes  teria 

andado  o  Santo  Boija,mandáraemobrequiade  taõ  grande  hof- 

pede  rafgar  hum  nicho  no  topo  do  primeyro  corredor ,  para 

huma  Imagem  de  vulto  do  meímo  Santo.  O  qual  com  efta  nos 

ticia  a  tal  tempo,  parece  lhe  quiz  pagar  efte  bom  aíFedo.Logo, 

porque  íe  naõ  cahiííe  no  antigo  eíquecimento,íc  fez  hum  nicho 

da  parte  de  fora  fobre  a  porta  do  mcfmo  cubículo  com  Imagem 
do  Santo  ,  &  no  umbral  de  cima  efta  letra  :  SanBm  Framifcm 

Borgia  in  hoc  cubículo  quondam  hofpes.  O  Padre  Antaõ  Gonçal- 

ves foy  homem  de  muyta  virtude ,  &  verdade,  entrou  na  Com- 

panhia nefte  Noviciado  em  vinte  &  cinco  de  Março  de  lóiy. 

quarenta  &  três  annos ,  &  alguns  mezes  depois  que  Saõ  Fran? 

ciíco  de  Bor  ja  paflou  a  ultima  vez  por  efte  Collegio  :  donde  fe 

vè  ,  que  Tem  género  de  duvida  alcançou  muytos  Padres  daquel- 

le  tempo.  Além  de  outras  occupações  que  teve  o  Padre  Dou* 

tor  Antaõ  Gonçalves/oy  a  de  Provincial,»;  aíTiftente  da  Com* 

panhia  em  Roma,  aonde  faleceo, 
IO     No  anno  de  1701.  fe  fez  de  abobada  o  primeyro  corre- 

dor ,  os  outros  dous  no  anno  de  701.  com  huma  varanda  fobre 

as  abobadas  do  Collegio ,  guarneceo-íe  depois  de  azulejo  a  eíca- 

da.  Fizeraõ  fe  portas  novas  para  as  janellas  dos  corredores ,  & 

para  algumas  dos  retretes,  vidraças  para  os  óculos ,  Ôe  janellas, 

&  outras  miudezas  ,  que  naõ  ha  porque  as  referir.  Com  as 

quaes  obras  ficou  o  Noviciado  a  mais  aceada  ,  &  bem  reparada 

habitação  do  Collegio  ,  8c  huma  das  boas  coufas ,  que  elle  tem 

que  ver.  Ha  nefta  pequena  quadra  quinze  cubículos,  nem  todos 

fervem  de  habitação  ,  mas  faõ  os  que  baílaõ  para  o  numero  or^ 

ríinario  dos  moradores  Noviços ,  que  fe  revolve  entre  quinze 

ate  vinte  5  ainda  que  acho  em  memorias  antigas ,  que  no  anno 

de  1572.  íe  contavaó  trinta  &  féis  Noviços.  Também  alguns 

annos  comèraõ  em  refey tório  aparte  damais  Communidade, 

como  fe  refere  nas  mefmas  m.emorias  antigas ,  aonde  íe  diz^que 

por  efta  occafiaõ  eraõ  muy tas  as  mortificações,  que  faziaÕ ,  da^ 

quellas,  que  no  refeytorio  fe  coftumaõ.  Efte  mefmo  coftume  de 

comer  em  refeytorio  à  parte  tiveraó  os  Irmãos  Noviços  de 

Coimbra  ,  como  digo  em  feu  lugar. 
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C  A  P  I  T  V  L  O     lII. 

Da  Capella  grande  do  Noviciado ,  Congregação  Provincial ,  me 
nella  houve,  Qf  das  Imagens  veneráveis ^  que  a  ennohrecem. 

I  /%  Capella  grande  dos  Irmãos  "Noviços  he  taõ  anti? 
/j^  ga  como  a  caía ,  ainda  que  nos  tempos  de  hoje  eftá 

no  feu  tanto  ornada  com  grande  cufto,  &  riqueza.  Em  Dezem- 
bro de  1572.  fe  teve  nella  a  Congregação  Provincialjhofpedan- 

do-fe  os  Padres  Congregados  em  o  Noviciado  ,  Qc  os  Irmãos 
Noviços  neftes  dias ,  que  aqui  eftiveraõ  os  hoípedes,  fe  accom* 
modáraõ  nas  falas  grandes  do  pateo  da  cifterna.  Aííiftia  neíle 
tempo  EiRey  Dom  Sebaftiaõ  com  a  Corte  em  Évora.  Affim  elle 
como  o  Cardeal  deíejáraõ  muyto ,  &  procurarão  fe  fizeíTe  a 
Congregação  nefte  CoUegio.  Naõeraõos  Padres  defte  pare- 

cer, por  quererem  evitar  o  reboliço  da  Corte.Porèm  Suas  Alte- 
zas mãdàraõ  tantos  correyos,5í  recados>q  íe  lhes  não  pode  dey* 

xar  de  fazer,o  que  pediaõ;  ainda  q  os  Padres,  ̂   eftavaõ  em  Évo- 
ra, fízeraõ,quanto  efteve  na  fua  maõ.por  deíviar  efta  percençaõ. 

.  2  Como  o  avifo  da  ultima  refoluçaõ  tardaííe,  8c  os  Padres, 
que  do  Collegio  haviaõ  de  ir  à  Congregação ,  eftiveííem  certos 
da  vontade  do  Padre  Provincial ,  &  fe  chegaííe  o  tempo  ,  cor- 

tando por  taõ  grandes  reípeytos,  fe  partirão  para  Coimbra.  En- 
tre elles  hiaõ  os  Padres  Leaõ  Henriques  Confeííordo  Cardeal, 

&  Luís  Gonçalves  ConfeíIordelRey.  Admirou-fe  toda  a  Cor- 

te ,  &  edificou-fe,  de  ver  como  os  Religiofos  da  Companhia  ti* 
nhaõ  mais  conta  com  a  obediência,  q  com  a  vontade  dos  Reys. 
Hum  dia  depois  de  os  Padres  ferem  partidos  ,  chegou  avifo  do 
Padre  Provincial ,  em  como  ordenava  ,  que  a  Congregação  fe 
tiveííe  no  Collegio  de  Évora.  Mandarão  logo  Suas  Altezas  ha 
próprio  ,  para  que  os  Padres  fe  voltaflem.  Doze  legoas  tinhaõ 
caminhado  ,  quando  efte  próprio  os  alcançou  era  o  meyo  de 
huma  charneca  ,  onde  faziaõ  entre  íi  confuka  ,  fobre  o  que  de# 
viaõ  fazer  j  por  quanto  naquelle  lugar  íe  encontrarão  com  os 
Padres ,  que  de  Coimbra  vinhaõ  por  ordem  do  Padre  Provin* 
ciai  para  Évora,  em  orderajà  Congregação.  Elles  fem  embargo 
diíío  determinavaõ  continuar  leu  caminho  ate  Coimbra  ,  por 
naó  terem  avifo  do  Padre  Provincial.  Livrou-os  deíle  trabalho 

o  próprio  de  íbas  Alrezas ,  que  entaõ  chegou.  E  aííim  todos  fe 
vohàraõ  outra  vez  para  Évora. 

Eraõ 
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3  Eraõ  os  Congregados  por  todos  trinta  .Sc  três  ;  os  vinte 

Sc  cinco  vicraó  dos  oiuros  Coliegios, Começou  a  Congregação 
em  13.  de  Dezembro  ,  Sc  darou  doze  dias,  Nelía  foraõ  eleytos 
para  ir  a  Roma  com  o  Padre  Provincial  Jorge  Serrão ,  o  Padre 
Miguel  de  Torres  ,  &  o  Padre  Luis  Gonçalves  da  Camará» 
Quando  ElRey  foube  da  eleyçaõ  do  Padre  Luis  Gonçalves, 
naoftrou  notável  íentimento,  mas  íallandolhe  os  Padres ,  &  pe 
dindolhe,  que  naõimpediííecoufa  detanto  ferviçode  Deos,  erri 
fim  o  conccdeo  pelo  amor ,  que  tinha  à  Companhia,  ainda  qus 
depois  fe  tomou  outro  acordo  ,  indo  o  Padre  Pedro  da  Foníeca 
em  lugar  do  Padre  Luis  Gonçalves.  No  tempo  da  Congrega* 
çaõ  ElRey, 3c  o  Cardeal  vieraõ  ver  os  Padres,  ElRey  foy  à  Ga*- 
pella  dos  Irmãos  Noviços  a  tempo,  que  nella  eftayaõ  os  Padres 
Congregados ,  entrou  elle  fó,  alli  lhe  beijarão  os  Padres  a  maõ. 
O  Cardeal  os  vio  na  cafa  da  livraria  do  Collegio  ,  que  hoje  fer* 
ve  das  difputas ,  8c  eftà  detraz  da  íala  da  Univeríidâde  ;  ôc-^iú? 
mou  a  fea  cargo  fazerlhes  todos  os  gaílps ,  em  flJiantiQ  çi^issèíl 
fcm  no  Collegio. 

.  4  Succedeo  fazer-fe  neíle  tempo  Auto  da  Fe,  em  que  ouv 
muytos  padecentes ,  dos  quaes  íó  hum  fe  converteo,  Scmotm 

raõdezoyto.Boa  parte  do  trabalho  deílas  aííiftencias  coube  aos  ̂ '^^  •'^^^ 

Padres  quetinhaõ  vindo  à  Congregação j  ScdiíTe  o  Infante  Carr  '  " 
deal  ,  que  parecia  Providencia  Divma  ter  fido  a  Congregação '^'^^'^^^ 
em  Évora,  porque  íeodo  tantos  os  Padres,  íe  pode  cõmodamen^.;. 

teacodir  àquella  neceílidâde,  porque  de  outra  maneyra  não  ha?'-'^-  '-■  ̂  
veria  Padres ,  que  badaííem.  Acbáraõ-fe  nefta  Congregação 
Padres  de  grande  virtude  ,  como  foraõ  os  GoníeíT^jrcs  de  Suas 
Altezas ,  o  Padre  Miguel  de  Torres ,  Padre  Maurício  ̂   Padre 
Cypriano  Soares,  Ignacio  Martins  ,  Manoel  Alvres,  &  outros. 
Pareceome  contar  ,  o  que  aqui  iuccedeo ,  para  que  de  caminho 
íe  veja  a  obediência  cega  daquellcs  noííos  primeyros  Padres ,  & 
o  amor  grande  que  taõ  foberanos  Príncipes  tinhaõ ,  &  raoftra- 

-yaõà  Companhia :  &  para  quéosnoílos  Irmãos ,  quando  eíli- 
yerem  na  íua  Capella,  coníiderera,  que  homens  taõ  íantos  nelia 
íe  ajuntarão.  Também  lie  razaõ  ,  paííem  pela  memoria  a  de- 
voçaõ,&piedadecomque  ElRey  Dora  SebaíHaõ  íendo  menino 
ajudava  à  Mlíla  neíla  Capella  a  íeu  Meílre,  &  Confeílor  o  Pa- 

dre Luis  Gonçalves  da  Gamara,  como  tem  as  memorias  an^» 
.tigas. 

5    Ate  o  anno  de  lé^S.erao  teâ:o  deíla  Capella  de  rqadeyra 

•pintada ;  ôc  por  cftar  já  muyto  avelhentado  ,  íe  fez  de  abobada 
B  por 
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por  agenciada  meu  Meftre  dos  Noviços  o  Padre  
António  de 

Couto  de  Lisboa  ,  que  depois  morreo  fendo  Reytor 
 no  Colle. 

PÍo  de  Setuval.  Efte  mefmo  Padre  no  dito  anno  em  dia  de  R
eys 

coUocou  na  meíma  Capella  o  Santiffimo  Sacramento^de
pois  de 

ter  comprado  hum  foro  pára  o  gafto  ,  que  avia  de  faz
er  a  alam^ 

pada.  Neííe  dia  foraõ  alli  os  colloquios ,  <8cdeípedidasdaqael- 

k  uoyte ,  como  fe  eftiia  fazer  em  (emelhantes  noytes  na
  Capel- 

la do  Gollegio.  Para  eRa  íolemnidade  ornáraõ  os  Irmã
os  do 

Recolhimento  toda  a  Capella  com  ranytos  epigrammas,&
  poe- 

íiâs    AfTim  efteve  annos  efta  Capella  em  pobreza  com 
 hum  rè- 

tabôlo  coufamuy  ordinaria,quefó  tinha  humanobilif
fima  pin- 

tura do  my  fterio  do  Nafcimento,  que  hoje  fe  vè  na  Capella  dos
 

Irmãos  do  Recolhimento.  Depois  o  Padre   Agoftinh
o  Lou- 

renço  ,  Gue  squi  fora  Noviço ,  eftando  em  Londres  no  íerviço 

da  lenhoía  Rainha  Dona  Catharina,filhã  delRey  D.Joaõ  o  I
V. 

tomou  à  fua  conta  ornar  efta  Capella  em  obfequio  da  Vi
rgem 

Senhora  ,  que  fe  venerava  em  o  Noviciado  no  devotiíi
imo  pay- 

nel,  que  eftava  na  Capellinhâ  pequena. 

^-     6    Efta  pintura,  daqualíe  fazraençaõna  Hiíloriadefta  Pro.- 

''^' "  ■^  vincia,foy  data  doVeneravel  Padre  Ignacio  de  Azevedo.  Quan- 

do elle  foy  aRoma,ouveS.Francifco  de  Borja  licença  do  Papa, 

para  fe  copiar  a  Santa  Imagem,  que  pintou  S.  Lucas.  Efta  co
pia 

Imagem  ̂ ^^^q  ̂oufa  de  muytâ  eftima,mandou  o  Santo  à  Rainha  de  Por- 

nWe  tugal  Dona  Catharina  pelo  Venerável  Padre  Ig
nacio  de  Aze. 

Saó  Lu-  vedo.  Vindo  elle  de  Roma,  antes  de  a  entregar  à  Rainha,  man^ 

''"'•       dou  fazer  por  cila  quatro  payneis  ao  Irmaô  Joaõ  Mayorga  Ara* 

ponez,  Pintor  infigne,&  que  depois  morreo  Martyr  com  o
  Ve- 

neravel  Padre  Ignacio  de  Azevedo.  Deftes  refervou  hum  p
ara 

fi ,  dos  outros  deo  hum  ao  Collegio  de  Coirribra  ,  outro  ao 
 de 

Santo  Antaõ,&  efteao  de  Evora,onde  fempre  foy  tido  em  gran
- 

de eftimaçaõ  como  relíquia  de  dous  infignes  Meftres,  hum  que 

o  deo  ,  outro  que  o  pintou. 

7  Efteve  o  devoto  paynel  atè  efte  tempo  na  Capellinha,que 

agora  he  de  N.  Senhora  da  Modeftia;  era  o  lugar,  ainda  que  de- 

voto ,  muy  apertado  ,  nem  fe  podia  fazer  nelle  o  ornato,  que 

cmoblequio  da  Senhora  determinava  fazer  nelle  o  Padre  Agofs 

tinho  Lourenço  ,  o  qual  requeria  cafa  mais  liberal ;  por  tanto 

de  Inglaterra  peáio  ,  que  fe  mudaííe  a  Imagem  da  Senhora  de 

SaóLucas  para  a  Capella  grande,  a  quíil  elle  à  fua  cufta  queria 

ornar  ,  ôc  enriquecer  ,  por  íe  ter  creado  nefta  cafa;  &  logo  man^ 

dou  boa  lumma,  aííim  para  começar  a  obra,  como  para  íe  fazer algum 

cap.  2.Z. n.ii. 

li 
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algum  rendimento  para  a  meíma  Capella.  Sempre  no  Collegio 
le  ceve  grande  devoção  a  efta  Santa  Imagem,  efpecialmcnte  por 
todos ,  os  que  nelle  íoraõ  Noviços.  Do  bom  Padre  Leonardo 
Fufevro  ,  que  renunciou  huma  Abbadia  groíla ,  para  entrar  na 
Companhia  ,  fe  conta  ,  que  todos  os  dias  íubia  do  CoIIegio  ao 
Noviciado  ,  a  fazer  oração  diante  defta  Santa  Imagem.  Elle  lhe 
mandou  fazer  a  renda  de  prata  ,  de  que  a  Imagem  eftá  cercada. 
8  Também  encontro  em  papeis  antigos ,  que  por  interceís 

íaõ  da  Senhora  foraõ  muytos  Noviços  livres  das  indiípoíições, 

que  padeciaõ.  Nomeadamente  íediz,  que  hum  Noviço  avia 
tempos  padecia  certa  enfermidade:  mandoulheo  Padre  Meftre, 

que  por  nove  diasrezaíTe  diante  deíla  Santa  Imagem  nove  Ave 
Marias  cada  dia  ,  8c  depois  untaííe  com  azeyte  da  alampada  a 

parte  enferma.  Aflim  o  fez  ,  &  quiz  o  Senhor,  vendo  íua  fè,  & 
obediência  ,  que  por  interceííaõ  da  Senhora  ficaííe  laõ  ,  &  livre 

do  feu  achaque.  Naõ  approvavaõ  muytos  Padres  velhos  a  ma- 
d;mca  da  Senhora,  porque  como  fomos  naturalmente  inclina* 
1     '      ..1  ,.  •  -  li- 

dos àouíilo  ,  com  que  nos  creamos,  dizíao,  que  naquelie  retiro, 

por  íer  fcmbrio,8c  ter  hum  certo  modo  de  foíidaõ,cau{ava  eíla 
Irasocm  hum  como  horror  íagrado,^:  que  quando  fe  accendiaã 

duas  velas  nas  novenas,  quealli  feihe  faziaõ,  pór  nella  os  olhos 

infundia  inexplicável  devoção,  &  reípeyto  ranto,Ô£  na  verdade 

tudo  aííim  paílava,  comoelles  odiziaõ.  /    , 

9  Naõ  obftante  ikio  ,  a  imagem  fe  paílou  para  a  Capella 

grande  ,  deyxando  aquelle  retiro  ,  em  que  avia  annos  eílava. 

Soccedeo  logo  no  anno  de  i68i.  próximo  a  efta  mudança,  aver 

no  Gollegio  humas  febres  malignas,  que  pareciaõ  ramo  de  con- 

tagio j  entre  outros  Padres ,  g£  Irmãos,  que  delias  morrerão,  & 

dos  primeyros ,  foy  o  Padre  Meftre  dos  Noviços,  que  fizera  a 

ciia  mudança.  Daqui  tomàraõ  occâfiaõ,  os  que  a  encontravaõ, 

para  dizer  ,  que  as  doenças  pareciaõ  fer  íignificadoras  do  defa« 

grado  ,  que  a  Senhora  tinha  ,  em  le  lhe  tirar  daqoelle  lugar  a  fua 

venerável  Imagem  ;  &  que  naõ  era  a  primeyra  vez  ,  que  íerae- 
Ihantes  mudanças  davaó  caufa  a caftigos  do  Ceo:  8c  o  primeyro, 

que  andava  neftas  praticas  ,  era  o  Padre  Meílre  dos  Noviços,, 

que  já  era  falecido, 
10  Puderaõ  tanto  eftas  vozes ,  que  a  Imagem  fe  tornou  a 

reoor  na  Capellinha :  mas  como  as  doenças  não  afroxaííem; 

antes  fecontinuaííe  o  eftíago ,  que  faziaõ  ;  fe  julgou  prudente- 

mente,  que  naõ  avia  porque  fazer  myfterio  na  mudança,  pois 

a  experiência  convencia  a  imaginação  dos  que  eraó  de  parecer 
B  2 contra- 
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contrario.  Por  tanto  íe  tornou  a  Santa  Imagem  a  repor  na  Ca. 

pella  grande,  aonde  ao  prefente  eftà,  fem  a  riqueza  lhe  diminuir 

a  devoção,  que  cuydavaó  os  Teus  ISoviços  antigos  lhes  ficava  t05 

da,  ou  em  parte  nas  lombras  da  Capeliinha.  Comaprimeyra 

cfmoia  ,  que  o  Padre  mandou  ,  fe  fez  retabolo  de  novo  ;  mas 

fâhio  taõ  pouco  a  gofto  ,  queeícrevendo-fe  ao  Padre  íer  coufa 
fomenos,  refpondeo.quefe  puzeíTe  em  algua  Capelladâ  Igreja, 

à  he ,  o  que  hoje  tem  a  dos^Eftudantes ,  &  fe  fizeíle  outro  íem; 

reparar  em  cufto  ,  o  qual  foíle  em,  tudo  obra  de  fatisfaçaõ.  Efte 

he  ,  o  que  nella  fe  vè  ,  feyto  de  obra  moderna ,  columnas  fala? 
inonicas  ,  &  folhagens  abertas  na  madeyra  ,  como  agora  fe  coí- 
turoa  em  femelhantes  obras  ,  &  fahio  moyto  ajuílado  como 

defejo  de  quem  o  mandou  fazer ,  por  fer  o  ofHcial  grande  mef- 
tre  na  faculdade.  Fez  de  cufto  con>  o  douramento  acima  de 

trezentos  mil  reis. 

II  Alem  das  duas  Imagens  do  Beato  Stanislao  ,  &  Beato 

Lui?  Gonzaga ,  que  eftaõ  em  dous  nichos  do  retabolo  ,  íe  fez 
huma  devotiííimà  Imagem  do  Senhor  morto  para  debayxo  do 

Altar  ;  &  também  íe  pintou  cuílofamente  a  Capella ,  &  íe  fi* 

2eraõ  algumas  peças  boas  de  prata,como  banqueta  para  o  Altar, 

&  fanefa  para  o  retabolo  da  Senhora  nos  dias  de  kíla.  Quando 
o  Padre  Agoftinho  Lourenço  veyo  de  Londres, trouxe  comíigo 

todos  os  payneis ,  que  cingem  a  Capella.  Saõ  por  todos  dezaíe- 
te,  nove  grandes  ,  oyto  pequenos.  Nos  grandes  íe  contem  os 

paílos  da  vida  da  Senhora.  "Nos  pequenos,  em  quatro  fe  repre* 
fentaõ  alguns  paíTos  da  vida  de  Santo  Ignacio;  eíies  jànaõ  íaõ 

aquelles,  que  o  Padre  trouxe  de  Londres,  mas  copias  luas:  por^ 
que  vindo  a  Évora  a  fereniílima  Rainha  D.  Catharina  no  anno 

de  1699  entrando  nefta  Capella ,  como  moílraífe  agrado  neíles 

quatro  payneis,  fe  lhe  mandarão,  ficando  em  feu  lugar  as  copias, 
queos  reprefentaomuy  bem.  Os  outros  quatro  contem  algus 
paííos  da  vida  de  S.  Francifco  Xavier.  Cufláraõ  os  grandes  em 
pano  alem  de  trezentos  mil  reis ,  &  os  pequenos  fetenta  &  dous 
mil  reis,  he  obra  fina,  5c  de  boa  maõ.  Os  Pintores  foraõ  vários, 

entre  elles  huma  mulher,  a  quem  o  deíejo  de  íer  Pintora^meteo 
em  cala  o  fer  Catholica.  Era  cafadacom  hum  infigne  Pintor 
Catholico  ;  como  ella  moílraííe  deíejos  de  aprender  a  arte,  o 

marido  a  defenganou  ,  que  a  naó  enfinaria,fcn|o  deyxaííe  ahe- 
refia.  Acey tou  o  partido,  &  deyxando  feus  erros  (ahio  taõ  emi- 

nente naarte,  como  as  íuas  pinturas  o  eílaó  moftrando. 
li    Todos  eftcs  payneis  eftaõ  metidos  eni  molduras  bem 

lavradas, 



EMONOVíC.DEEVOR'Â'íiv.Mí5p.3;     17 lavradas,  Sc  douradas.  Quanto à  grandeza  da  Capella  temcin- 
coenta  &  quatro  palmos  de  comprido ,  quaíi  dezafete  de  largo, 
he  quanto  bafta  para  õ  cómodo  dos  Irmãos  Noviços.  Em  cada 
lado  tem  três  janellas  ,  entre  ellaseflaõ  ospayneis  grandes  ,& 
fobre  ellas  os  pequenos  j  ate  altura  quaíi  de  fete  palmos  eílaõ  as 
paredes  guarnecidas  de  azulejo.  Tem  fuás  grades  bem  tornea- 

das de  pao  vermelho  do  Braíil  com  pilaftras  de  mármore  bran- 

co. He  toda  muy  ayroía  ,  Sc  em  dias  ds  fi:íla  /quefe  empa-veza 
com  cortinados,  Sc  outros  Grnatos,eP£ar  nella,  heaffiílir  em  hum 

novo  Ceo.  Tem  duas  portas  por  ondeie  entra>huma  delias  era 
a  íerventia  antiga  ái  Capella,  a  outra  erada  facriftia.  Depois  ef* 
ta  íâcriftia  ,  &.  íerventia  íe  mudàraõem  huma  pequena  íaía,  que 
eílà antes  de  entrar  na  Capella.  Nefta  cafa Te  vè  de  marmoreí 
brancos  lavrados  com  fuás  figuras ,  Sc  tarjoêso  lavatório  da  fa- 
crÉR:ia  ,  que  he  obra  curiofa  yâc  feytacom  miudeza.  Nameíma 

caía  fica  aporta  da  facriftia  nova  ,  que  he  per *íí  outra  como  Ca- 
pella. Os  feus  cayxões  íaõ  de  pao  preto  do  Braíil  ondeado  cora 

ferragens  douradas  nas  gavetas ,  Sc  aímarios.  No  refpalde  ,  que 
corre  eocoftado  à  parede  por  cima  dosxayxões ;  que  também 
he  de  pao  preto  Gndeado,efl:aõ  meridas  quatro  laminas  de  cobre 
feytas  era  Roma  ,  &  por  iíío  de  pinturas  muy  finas ,  duas  delias 
oytavadas ,  as  quaes  em  Londres  deo  ao  Padr^  Doutor  Bento 
de  Lernoshuma  fenhora  Portuguezaxm  agradecimento  da  boa 
aílíílencia ,  que  lhe  fizera  na  fua  ultima  doenças  otfse?  t-h  ?r»5- 
•. r;r3^fi-:No  meyo  deíie  reípâlde  eftà .- hum  oratoTio  da  mefma^ 
madeyra  ,  &  obrado  com  a  raeíma  cui'iofidade.'  DenEro  fe  vè 

hum  meyo  corpoda  cíl:aíUâdo  Cardeal  Rey,  quetem  nos*  bra-^ 
ços  a  Imagem  de  hum  Crucifixo  ,.  pêlo  modo  que  íecbofidera 
o  tirou  antigamente  das  chamas.  He  éfte  acoriteciraento:muV'* 

C»rofi, 

celebrado  nas  Hiíl:orias,quctrataõ  das  virtudes  dn  Cardeal  Rey.  ̂^^J 
Succedeo  pegarfeo  fogo  por  deíaftrenoíeu  oratório, em  que  efs  zp. /.  /• 

tavaeíla devota  Imagem;&  fem  reparsrno  íeu^perigo  fe raeteo"^''^''  54- 
o  Cardeal  pelas  chamas,  Sc  fahio  delUsiíileío  cõ  Q.Santo  Grrci-  V^y^5??£-. 

fixo  nos  braços ,  deyxando  arder  as  ouxras  peças  de  preço  ,  que'''  '^'^^. 

aviaõ  ao  oratório.  Em  memoriade  acçâõ  taõ  heroièa  fe  confere  j^^^^^X, 
vou  fempre  eíla  mefma  Imagem  etn  o  No  viciado. 'No  anriò  àedriío  da 
1700.  com  os  muy  tos  anitos,,  que  tudo-Confonáem,  acamais  as  ,^7^rí-í- 
coufas de  materiàcorrupiivel ,  tinha  jà  effca  Imagem  algiirBas%w de 

faltas ,  &  o  caruncho  a  hiapòucoa^pouGo  mocndôij.aíiodipfelhe^'''''?'*' 
com  os  reparos  neceííarios  ,  &  depois  fazendo-fe  a  facriftia  fe 
poz  neíle  lugar;fer¥índolhe  de  peanha  a  eíbtua  do  Cardeal, que 
J  B  3  o  tirou 
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o  tirou  das  chamas  :  no  printo  tem  fua  letra  íignificadora  defte 

admirável  fucceíToí 

14  Depois  que  íe  lhe  fez  efte  obfequio ,  poíío  dizer  ,  como 

affim  he,que  parece  lançou  O  Senhor  fua  fanta  benção  a  cfta  caía  j 

pois  daquelle  annoatê  o  de  fetecentos  Sc  cinco ,  teve  taõ  bons 

fubfidios ,  que  eftando  elle  toda  a  meíma  velhice  ,  &  morada 

pouco  appetitofajíc  renovou  toda  com  abobadas,  8c  mais  obras, 

que  a  fazem  grandemente  alegre,&  a  melhor  habitação  de  todo 

o  Collegio.  Tem  a  Capella  muy  boas  peças  de  prata  para  o  feu 

íerviço.  Tudo,  o  que  ha  na  Capella  ,  facriftia ,  &  antecapella, 

Sc  os  portados  de  mármores  brancos ,  8c  pretos  íe  fez  com  a  eG» 
mola  do  Padre  Agoftinho  Lourenço ,  que  foy  grandiofa  ,  &  fé 

fizera  muyto  mais>  fe  parte  do  dinheyro  ,  que  fe  deo  para  rendi- 
mento» fe  naõ  puzeíle  em  mãos ,  onde  íe  veyo  a  perder  ;  com 

tudo  ainda  aíTim  tem  fua  fabrica  fufficiente.para  fe  confervarem 

as  coufâs  fey  tas  ,  &  le  irem  pouco  a  pouco  obrando  outras  de novo. 

I  j    Eílâ  he  ao  prefente  a  cafa  dos  Irmãos  Noviços  do  Col- 

legio de  Évora :  toda  ella  eílà  influindo  devoção.  Dos  Novicia* 
dos  da  Província  hc  aíTim  no  numero  dos  moradores,como  edis 

ficio,a  menor.Porèm  logra  a  boa  fortuna  de  nunca  aver  raudans 

ça  no  feu  fitio,  porqUc  fempre  os  Noviços  aqui  fe  creáraõ  entre 

cftas  paredes.  Entre  cilas  começarão  ávida  Religiofa  aquelles 

homens  de  tanto  fer,  de  que  abayxo  avemos  de  fallar.  Eíles 

mefmos  íaõ  os  cubículos ,  em  que  morarão  tantos  homens,que 

dcraõ  íeu  fangue  pela  fé;tantos  Miífionarios  illuílres,  que  a  proí 

pagáraõ  na  gentilidade  da  Africa,  da  Afia ,  da  America  ;  tantos 

homens  infignes  em  virtudes ,  &  letras.  Todos  eíles,  &  baílarva 

por  todos  noflo  Padre  S.  Franciíco  deBorja  ,  puzeraõ  feus  pès 

neíleslumiaresdas  portas,em  apomos  os  noííos.-abriraó  cõíuas 
mãos ,  &  tocarão  as  mefmas  portas  de  madeyra ,  que  abrimos: 

faõ  ellas  taõ  fortes ,  que  como  eftaõ  livres  dostemporaes,  quafi 

promettem  durar  aiè  o  fim  do  mundo.Todos  muytas  vezes  fíze- 

raõ  oração  nas  mefmas  Gapellas ,  em  que  nòs  a  fazemos.  Me- 

morias íaõ  cilas  taõ  dcípertadoras  de  Deos ,  q  fó  não  faraõ  abrir 

os  olhos ,  a  quem  os  tem  prezos  de  algum  profundo  letargo ,  ôc 

defcuydo  do  feu  bem  eípiritual;  para  deíterrar  tal  defcuydo  ,  fe 

acafo  o  ouver  em  algum  dos  moradores  de  taõ  fanta  cafa,  lhes 

confagro,&  offercço  eíle  meu  trabâlho,ainda  que  pequeno,  bera cuílofo. 

CA- 
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C  A  P  I  T  V  L  O     IV. 

Bre^ve  ?wttcia  doí  Noviciados  defia  Provincia ,  mudanças,  que 
nelles  ouve  ,  &*  como  algumas  pefioas  intentdraõ  fundar 

em  Évora  Noviciado  d  parte, 

Ntes ,.  que  entremos  a  referir  as  virtu4eis  dás  pef* 
foas ,  tocarcy  ,  o  que  tem  paliado  de  mudanças 

nefta  cafa  nò  difcurfo  dos  annos/depois  que  foy  fundada  até  o 
anno  de  170  j,  He  de  faber ,  que  nefta  Provinda  teve  a  Compaq 
nhia  três  Noviciados  diveríos  a  mayor  parte  dos  annos  depois 
que  entrou  em  Portugal.  O  primeyro,  &  mais  antigo  o  do  Real 
Collegio  de  Coimbra,donde  fe  pode  dizer,  q  os  outros  naccraô, 
como  também  daquelle  Collegio  a  mais  Provinda,  por  fer  elle 
naó  fó  o  primeyro  da  Companhia  em  Portugal,  mas  em  todo  o 
w^undo.  Ate  o  anno  de  i  553.  no  qual  fe  publicarão  as  Cjonfti- 

luiçóes ,  8c  por  força  delias  começarão  os  Noviços  a  ter  dous  í^'^"^- 

annos  de  Noviciado  ,  tendo  antes  fó  hum  ,  naã  avia  nos  Novi   p.  /„  13', 
ços  aquella  feparaçaõ ,  Ôc  ordem,  qUiÇ  hoje;  daquelle  anno  por  "  5'4' 
diante  tomáraõ  a  forma  ,  que  nefte  tempo  goardaõ.  O  fegando»  dlVrlv. 
Noviciado  foy  o  de  Évora ,  que,  como  fíca  dito,  começou  com^  2,./>.  /.  4. 

o  anno  de  1554.  O  terceyro  foy  o  deLisboa  na  cafa  profeííadc  l"^'  ̂1; 
Saó  Roque.  Tomàraõ  os  noílos  Religiofos  poííe  daquella  Era  /i.  4.  c. 

mida ,  &  caíinhas ,  que  junto  a  íi  tinha  ,  ao  primeyro  de  Outus  39- «•  i- 
bro  de  1  5J5,  depois  fe  mudáraõpara  eftacaía  quatorzedos  nof-*  daPrôv. 
íos  ,  que  eftavaóno  Collegio  de  Santo  Antaõ:  não  acho  efcrita  2.?-^  4- 
odia,  ôc  mez. 

2     Começou  efte Noviciado  em  Março  de  1558.  indo  para 
iíío  alguns  Noviços  de  Évora ,  &  Coimbra ;  tudo  meconftado' 

livro  dos  Noviços,que  entrarão  nefta  cafa,qae  tenho  em  rttinb* 
inaõ  ,  Sc  o  ouve  do  cartório  de  Coimbra,  com  o  qual  fe  tiraõ  as 
incertezas ,  que  tem  nefta  matéria  a  Hiftoria  da  Provincia ,  &  o 
Padre  Manoel  da  Veygano  feu  Memorial  da  cafa  de  S.Roquc^j 
os  quaes  falláraõ  aífira ,  porque  naó  viraôcfte  livro,  que  na  ma» 
teria  he  texto.  Efte  Noviciado,  de  Saõ  Roque  fe  desfez  no  anna 
de  1569.  por  occafiaõ  da  pefte  grande ,  que  ouve  em  Lisboa  ,&  ̂ffi"^- 
OS  Moviços  íe  repartirão  pelos  Noviciados  de  Coimbra  ,  ôc  x.p.Lj^, 
Évora;  depois  acabada  a  pefte ,  tornou  outra  vez  ate  o  annodé  <^^?  39- 
1579.  em  que  avendo  a  pefte ,  que  chamaõ  fegunda  ,  fe  tornou 
adesíâzer,  &  nunca  mais  allí  ouve  Noviciado  por  caufa  da  pOâ 
(  bieza 

cap.  aj. ».  4. 

».  II. 
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breza  da  cafa  ,  Sc  íe  julgou  fer  mais  do  ferviço  de  D eosfu den- 

tar operários  em  lugar  dos  Noviços.Delie  fallarey  mais  em  efí 

pecial  em  íeu  lugar. 
^.^T  Naõ  ouve  mais  Noviciado  em  Lisboa  ate  o  anno  de  r  597, 

IQefte  anno  depois  de  ajuftada  a  fundação  com  o  fenhor  Fernão 
Telles  de  Menezes  Fundador  do  Noviciado  de  Lisboa  _,  come- 

çou a  aver  Noviços  em  Campo  Lide  em  corpo  de  Noviciado 
com  íeu  MeftpCjdôs  quaesMeftres  foy  o  primeyro  o  Padre  An* 
tonio  Mafcarenhàs;  patfâ  iíío  foraôalgus  Noviços  de  Coimbra, 

õc  Évora  ,  8c  (tk^  a  dedicação  era  iS.de  Dezembro  de  1 597.  O" 
priíBcyro  Noviço,queallientrou,fõyo  Padre  António  de  Aze- 

vedo,'natural  de  Lisboa ,  homem  fidalgo,  que  ficou  cadvo  em 
Africa  na  batà&a  delRey  Dom  Sebaftiâó  ,  8c  tendo  jà  quarenta 
3c  íete  annos  de  idade  entrou  aos  cinco  de  Janeyro  de  1 598.EÍIC 
Padre  faleceò  em  a  caía  de  Saõ  Roque  aos  ii.de  Julho  de  1Ó32, 
Coíitinuou  o  Noviciado  na  quinta  de  Campo  Lide  algús  annos, 

onde  parou  para  íe  dar  roais  cador  à  obra  da  caía  do  Monte 
Olivete,  que  começou  a  íe  habitar  pelos  Noviços  no  anno  de 
1619.  Ifto  fuppofto,  que  he  o  que  por  hora  nos  baila  ;  ceííou  o 
INoviciado  de  Évora  quatro  vezes  do  anno  de  íaa  fundação  atè 

o  anno  de  1705.  no  qual  aos  cinco  de  Janeyro  ceííáraõ  as  entra-- 
das  em  todos  os  Noviciados  deíla  Provincia,  8c  por  dous  annos 

inteyros  naõ  entrarão  Noviços,por  affim  o  mandar  o  Papa  Cle- 
iríente  Undecimo,&  aííirii  o  executou  o  Cardeal  de  Conti  entaõ 

Núncio  nefte/Reyno,  por  cauía  dos  Quindenios,  que  Sua  San-' 
tidade  pedia à  Com panhia,&  EiRey  Dom  Pedro  o  ll.naô  quês- 

ria  que  pagaííemos  das  Igrejas^da  feu  Padroado,  ̂ ^ãíw  ai/p  »  ?-oi 
4  Logo  que  ouve  caía  de  Noviços  de  baílante  grandeza' 

em  Lisboa ,  íe  lidou ,  em  quenáõ  ouveííe  mais  que  hòma  fó 
caía  na  Província  ,  onde  ellei  íecr^aííem  todos  juntos.  No 
anno  de  1619.  cílando  já  a  cafa  de  Lisboa  com  baílante  habitas 
çaõ,  mandou  o  Padre  Geral  Mucio  Vitelleíqui ,  que  todos  os 
Noviços  afíira  de  Coimbra  ,  como  de  Évora  ío0em  mudados 
pata  LisboSjS:  deyxaílede  aver  Noviciado  nos  dous  Collegios: 
em  eíFeyto  íe  executou  efta ordem. .  Eíla  foy  a  primeyra  mudanv 

ça,  que  durou  couía  dconze^nnos.Depois  deícobrinde  a  expe-' 
riencia  rouytosinconvenientes,prapoftps  eíles  ao  meímo  Padre 
Geral  Mucio  Viccllefqui;  no  anno  de  1Ó30.  concedeo ,  que  os 
Mo-viciados  le  reílituiltem  aos  Collegios  por  eípaçó  de  íeis  an# 
nos,  os  quaes  foliem  como  de  experiência ,  para  le  ver  ,  íe  ersa 
mais  convenientes  trcs  Noviciados ,  ou  hum  íó.  Era  nefteiemi^ 
£S3íd  po 
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po  Pi*ovincial  o  Venerável  Padre  Diogo  Monteyro,Meftre(]ue 
foy  taõ  celebre  de  Noviços  ,  Be  de  eípirito  neíla  Província.  A 
conceílaõ  íe  executou  ,  &  ainda  que  era  íó  por  íeis  annos ,  cons 
tinuou  por  todo  o  tempo  do  Padre  Macio, &  dos  Padres  Geraes 
íeguintes.Naõ  obftante,  que  no  tempo  do  Padre  Geral  Vicente 
Carraífa,  fendo  affiftente  o  Padre  Nuno  da  Cunha  ,  ordenou  o 
Padre  Geral  íe  tornaílem  a  unir  os  Noviciados:  aefta  ordem  re- 

plicou o  Padre  Pedro  da  Rocha  ProvinciaI,&  fe  veyoa  íufpen* 
der, principalmente  por  intervir  a  morte  do  mefroo  Padre  Geral 
cm  8.  de  Junho  de  1649.  a  tempo  que  eíle  ponto  andava  muyto 
em  quente.  ; 
5  No  anno  de  1^53.30$  i8.de  Setembro  fe  dividio  em  duas 

eíla  Provincia  ,  na  de  Portugal,  &  na  de  Alentejo  ,  &  como  na 
de  Alentejo  entraííe  Lisboa ,  5c  nella  ouveííe  dous  Noviciados^ 
ordenou  o  Padre  Geral  Gofuvino  Nikel ,  que  todos  os  Noviços 
de  Évora  fofiem  para  Lisboa.  A  tal  ordem  íe  deo  à  execução  em 

Mayo  de  1654.  Eíla  foy  a  íegunda  mudança  ,  que  durou  como 
dous  annos.  Porque  o  meíino  Padre  Nikel  no  anno  de  16^6» 
reftituhio  o  feu Noviciado  a  efte  CoUegio  de  Évora, &  nelle  tor* 
nou  a  começar  em  o  primeyro  de  Dezembro  do  mefmo  anno, 
fendo  Provincial  da  Provincia  do  Alentejo  o  Padre  Bento  de 
Sequeyra.  Naõ  períiílio  rauyto  tempo  ,  porque  eftando  ainda 
as  Provinciâs  feparadas,ordenou  o  mefmo  Padre  Nikel  no  anno 
de  1660  que  os  Noviços  de  Évora  foííem  todos  para  a  caía  de 
Lisboa.  Eila  foy  a  terceyra  mudança ,  que  durou  por  coufa  de 
nove  annos ,  &  começou  em  Mayo  do  mefmo  anno.  No  anno 
de  16Ó5.  fe  tornarão  a  unir  em  huma  as  duas  Provinciâs ,  gover- 

nando a  Companhia  o  Reverendo  PjdreJoaÕ  Paulo  Oliva. Eíle, 
ouvidas  as  razões ,  mandou  ouveíle  Noviciado  em  Évora  ;  ao 
qual  íe  deo  principio  em  Fevereyro  de  1669.  íendo  Provincial  o 
Padre  AntaõGonçalyes,que  depois  morreo  aííílente  em  Ro* 

ma.  Aííim  períeverou  em  todo  o  tempo,que  viveo  o  Reveren- 
do Padre  ]oaô  Paulo  Oliva  ,  &  alguns  annos  de  feu  íucceííor  o 

R.  Padre  Carlos  de  Noyele. 
ó  Eíle  no  anno  de  1685.  fendo  Aííií^ente  por  eílas  Provín- 

cias de  Portugal  o  Padre  Francifco  de  Almada  ,  &  Provincial  o 
Padre  Joíeph  de  Seyxas  ,  mandou  fe  reduziííera  a  hum  íó  No* 
viciado  de  Lisboa  os  três  da  Provincia.  Ef^a  ordem  com  íummo 

fegredo  fe  deo  á  execução  em  Junho  do  mefmo  anno  depois  de 
eítar  fcyta  a  Congregação  Provincial.  Períiftio  eíla  mudança, 

que  foy  a  fegunda  do  Noviciado  de  Coimbra  ,  ôc  a  quarta  do 

de 
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de  Évora  atèo  anno  de  1690.  quando  jà  era  Geral  o  Reverendo 

Padre  Thyrfo  Gonçales.  Na  Congregação  da  Provinda  íahio 

eleyto  para  ir  por  Procurador  a  Romão  Padre  Bento  de  Lemos, 

.&  efte  negocio  dos  Noviciados  era  dos  principaes ,  que  a  Pro- 

Tincia  lhe  encomendara.  Foy  bem  ouvido,  &  defpacliado,  man- 

dando fua  Paternidade,íe  reftituiííem  os  Noviciados  aos  Golie- 

gios  de  Coimbra  ,  &  Évora.  Efta  difpofiçaõ  fe  começoa  a  exe- 

cutar em  Janeyro  de  lópi.fendo  Provincial  o  Padre  Manoel  da 

Silva.  Nella  fe  períevera  ate  o  dia  de  hoje.  Parece  que  as  pare? 

des  de  hum  ,  &  outro  íanto  Noviciado  naõ  podem  acquiecar, 

ate  íe  naõ  verem  habitadas  de  feus  innocentes  moradores. 

Senaõhe,que  as  Tantas  almas  de  tantos  Martyres  ,  &  tantos 

homens  Tantos ,  que  neftas  cafas  Te  creàraõ,  lá  diante  de  DeosTe 

fazem  agentes  defta  caufa, 
y    Naõ  me  toca  apontar  as  razões  deílas  mudanças  ;  mas 

porque  naõ  cuyde  ,  quem  ifto  ler ,  que  homens  taõ  maduros  no 

íeu  obrar  ,  como  os  Padres  Geraes  da  Companhia  Tempre  foraõ, 

congreg.  ̂ {^q  procediaõ  menos  acertadamente;  baila  entender,que  eílas 

\tj!'^'  mudanças  de  muytos  em  hú  íó  Noviciado  tinha  Teu  fundamení 
cõgrega-  jq  nos  lugarcs  das  Congregações  geraes ,  que  vaõ  citados  à 

"'  **  margem.  Avia  porem  razões  muy  Torçoías  na  Província ,  para 

conTervarem  três  Noviciados.Quanto  a  efte  de  Évora,  além  das 

outras  razões  ,  que  íaõ  commuas  ao  d*  Coimbra  ,  Tempre  fez 

grande  pendor ,  o  conftar  ,  que  o  Tereniííimo  Infante  Cardeal 

mandara  fazer  efte  edifício  elpecialmente  para  os  Irmãos  Novi- 

ços nelle  morarem  ;  em  que  fígnificou  o  gofto,  que  tinha  de  os 

aver  no  Teu  Collegio,  a  quem  elle  Tempre  deTejou  ,  &:  procurou 

tudo  o  que  era  de  Teu  eTplendor,  &  grandeza.  Do  mez  de  Janey- 

ro de  1554.  ate  omez  de  Janeyro  de  1705.  tem  corrido  cento 

cincoenta  &  hum  annos.Deftes  íó  vinte  &c  oyto  por  caufa  deftas 

interrupções ,  mezes  mais ,  mezes  menos,  tem  deyxado  de  aver 
ISIoviciado  era  Évora.  Nos  cento  &  vinte  &  três  annos,  que  até 

o  tal  anno  aftiftiraõ  ,  foraõ  os  Noviços  nelle  mil  íetecentos  Sc 

quarenta  &  hum  ,  contando  affim  os  que  aqui  entrarão  ,  como 

os  que  dos  outros  Noviciados  aqui  vieraõ,  ou  acabar,  ou  a  con- 

tinuar aloum  tempo.  Deftes  grande  numero  foraõ  para  as  mií- 

fões  /das  margens  dos  livros  das  entradas  confta  terem  ido  mais 

de  duzentos ;  &  he  certo  naõ  eftaõ  todos  apontados  ,  pois  de 

muytos  fey  de  outros  papeis,  que  foraõ  para  as  miííoens,  &  naõ 

tem  nos  livros  efta  advertência,  que  como  ifto  íó  foy  curioíidas: 

de  dos  Meftres ,  muytos  faltarão  em  os  apontar.  O  que  mais  eí- 

';.S  '  panta 

ttonts  X 
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panta  he  o  namero  de  deípedidos  da  Companhia  ,  que  acho 
apontado  nas  margens ,  ferem  quatrocentos  8c  vinte  &  quatro, 
&c  me  perfuado  faraó  mais  pela  mefma  razaõ,que  dey  para  ferem 
mais  os  MiíTionarios.  Aííim  purifica  Deos  cm  todos  os  tempos 
eíla  rainima  Companhia, 6í  lhe  deoefte  meyo  taõ  Divino,  para 
íempre  íe  confervar  em  íantidade,cortando  os  membros  podres, 
&  ramos  fecos. 
8  Antes  de  entrarmos  a  referir  as  vidas ,  &  virtudes  dos  Dos  in- 

homens ,  que  dèraõ  matéria  a  efte  meu  trabalho,  8c  íahirmosdo  }g"g°j>^ 
que  pertence  ao  material  da  cafa  ,  naõ  he  contra  o  meu  intento  Fiãcifcc 

deyxaraquiem  memoria  os  pen{amentos,que  teve  D.Francifco  ̂ ^  ̂'■^- 

de  Bragança  acerca  de  fazer  em  Évora  hum  Noviciado  à  Com»  ̂^"^'^' 
panhia.  Efte  fenhor  foy  filho  de  Dom  Fulgencio  de  Bragança 
filho  do  Daque  de  Bragança  D.  Jayme  ,  fobrinho  do  Arcebifpo 
D.Theotonio,  foy  Cónego  na  Sede  Évora,  depois  teve  outros 

cargos  no  Reyno  ,  comaíaõ  Commiílario  da  Cruzada,do  Con^ 
felho  de  Eftado  em  Madrid  ,  &  outras  occupações  competen- 

tes à  lua  peííoa.  Antes  de  ir  para  Madrid  fez  feu  teftamento, 
nelle  ordenava,  que  fe  faleceíle  fora  de  Lisboa,  foííe  trazido  íeu 

corpo  para  o  jazigo ,  que  elle  tinha  mandado  fazer  na  via  facra, 
Dor  onde  íe  fahe  da  íacriftia  de  Saô  Roque  para  a  mefma  Igreja, 
8c  que  alli  fe  fizeíTe  hum  nicho  no  topo  defte  carneyro ,  em  qu( 
íe  lhe  diííeííe  Miíía  ,  8c  que  fe  ornaíle  muy  bem.  Para  efta  obra 

applicava  todas  as  peças  do  feu  oratório  ,  &  também  o  remane- 
cente  depois  de  cumpridos  os  feus  legados. 
9  Diípofto  aíTim  o  feu  teftamento,voltando  de  Madrid  para 

efte  Reyno  ,  o  alcançou  a  ultima  doença  em  Coimbra  ,  onde 

morreo;  nefte  tempo  fez  hum  codicillo,pelo  qual  feconftituhio 
Fundador  do  Noviciado  de  Évora  ,  para  que  nelle  fe  creaííem 

fugeytos ,  que  pudefiem  depois  ir  para  a  índia  ,  8c  occupar-íe  na 
converíaõ  dos  Gentios.  Aííim  tem  eftas  coufas  o  Memorial  da 

eafa  de  S.  Roque.  Para  efta  fundação  deyxou  tudo,o  que  reftafíe 

de  íua  fazenda,S:  todas  as  peças  do  feu  oratório.  Tomou  o  Col- 
legio  de  Évora  pofie  dcftss  bens  em  ordem  à  fundação  do  dito 

"Noviciado.  Aquelle  remanecente  dos  íeus  legados  confiftia  em 
dinheyros ,  que  íe  lhe  dsviaõ ,  8c  eftavaõ  mal  parados.  Aviaõíe 
de  cobrar  com  demandas, nas  quaes  por  ventura  fe  avia  de  gaftar 

tanto ,  ou  mais,  do  que  fe  poderia  recolher}  &  iílo  fe  julgava  fer 

coufa  taõ  pouca,  que  naõ  baftava  para  a  fundação.  Por  efta 

caufa  os  Padres  de  Saõ  Roque  movèraõ  litigio  aos  de  Evora,que 

pois  fe  não  podia  effeytuar  a  fundação  por  ferem  limitados  os cabedaeSj 
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cabedaes ,  fe  avia  de  cumprir  a  primeyra  vontade  do  teíladoí*. 
Eftacontroveríia  que  tinha  boas  duvidas  ,  Sc  naõ  ha  porque 
deter  nellas,  íe  arrezoou  aííim  por  parte  do  Collegio  de  £vora, 
como  da  caía  de  Saõ  Roque,â£  durou  quaíi  dez  annos.O  Padre 

Vicente  CarrafaGeralda  Companhia  cõmetteo  a  final  fentença 

atres  Religiofos  da  Companhia  grandes  letrados,  todos  três  eí- 

trangeyros.  Eftes  em  31.  de  Mayo  de  1649.  dsraô  íentença  a 
favordacafadé  S,  Roque^  Também  íe  diz  tiveraó  peníamentos 
de  fundarem  aqui  Noviciado  à  parte  as  íenhoras  ,  que  depois 
fundarão  na  meíma  Cidade  o  Convento  de  Religiofãsde  Santa 

Thertíía  de  JESUS  ;,  os  quaes  intentos  íevieraõ  a  defvanecer. 
Gomiíto  paliemos  a  referir  a  vidado  fereniffimo  Fundador, 
como  raiz  donde  naceo  taõ  frutooía  arvore  ,  &  de  tanta  gloria 
de  Deos  ,&  bem  das  almas. 

Em  Al- 
meyrim aos  91. 
de  Jun. 
deifSo. às  onze 

horas  da 
noyte  , 
tendo  de 
idade  68 
annos.de 

Reyna- 
do  hum 
anno  cm 

CO  me- 2es,  & 

5.  dias. 

-;,aDo[....s^.^p    j    ̂    V   L   O      V. 

.  P^ida  do  fârênífftmo  Cardeal  Rey  D,  Henrique  Fundador  do 

'■  Collegio  ,  &  Univerfidade  de  Évora  y  ̂  de  fie  fmto 
rfnt  j^oviciado )  de  feíi  na/cimento  i  &  dignidades  y  que 

teve  atè  fer  B.ej, 

1  éT^  Sereniflimo  Cardeal  Rey  Dora  Henrique,  pay  da 
\^  Companhia,  foy  hum  dos  Reys,  a  quem  ella  mais 

deve,3í  a  quem  efte  Noviciado  deve  o  íer^que  tem;nelle  entrou 
muytas  vezes ,  elleo  mandou  fazer  para  os  Irmãos  Noviços ,  & 
com  fua  prefença,  como  homem  de  íingulares  virtudes  ,  pode- 

mos dizer ,  que  o  íantifícou.  Por  eftas  razões  me  parece  feria 
ingratidão,  naõ  fazer  nefte  lugar  memoria  de  íuas  virtudes,pois 
foraõ  taõ  excellentes ,  que  nellas  tem  muyto  que  venerar,  & 
imitar  naõ  fó  os  grandes  Principes,mas  os  homens,que  de  veras 
trataõ  de  perfeyçaõ  Como  efte  primeyro  livro  contem  as  vidas 
dos  Padres ,  que  foraõ  aqui  Meftres  de  Noviços  ,  eícreveremos 
em  primeyro  lugar  a  do  Fundador  da  caía  ,  como  Meílre  de  toí 
dos  os  mais,  a  quem  com  feus  exemplos  eníinou  a  fer  Santos, 
Ainda  que  ella  por  muytos  anda  efcrita ,  cuydo  que  alguas  cou- 
fas  direy  de  novo,  recolhidas  das  antigas  memorias  do  Collegio 
de  Évora ,  dentro  de  cujas  paredes  elle  fc  dignou  de  morar  com 
tanta  familiaridade ,  como  íe  foíle  quslquer  Religioío  da  Com- 

panhia. Z-;  Eíle  ííngular  Príncipe  naceo  cm  Lisboa  nos  Paços  do  Caí- tello. 

l\. 
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tello.  Seus  pays  forâõ  ofelicidímo  Rey  D.  Manoel,  &  a  Rainha 
D.  Maria  filha  dos  Reys  CathoHcos  Dom  Fernando ,  8c  D.  ífa- 
bel.  Foy  feu  nacimcnto  no  ukimo  dia  de  Janeyro  do  ànno  de 
1512.  Ncíle  dia  íuccedeo  cobrir-íe  de  neve  a  Gidadc  de  Lisboa, 
o  que  fe  teve  por  feliz  annuncio  da  bondade  do  Principe ,  ciue 
iiacia  ;  &  bem  rnoftrava  aquella  neve  a  de  íua  virginal  pureza,' 
com  c|ue  viveo  ,&  morreo,  Sc  a  candura  de  coflumes  ,  de  que  a 
l^raça  o  dotou.  Foy  o  fetimo  filho,que  tivcraõ  eftes  felicíííimos 
Reys. Dom  Jorge  de  AlmeydaBifpode  Coimbrã  Ihedeo  tí  Sana* 
to  Bautifmo.  Logo  que  a  idade  deo  lugar  ,  íe  applicou  às  letrasj 
foube  muy  bem  a  lingua  Latina  ;  na  Grega  ,&  Hebrca  teve  por 
Meftre  a  Nicolao  Clenardo,  que  naquelles  tempos  foy  neílâs 
linguas  eminente.  Apfendeo  a  Philoíophia>  &  tomoabaílante 
noticia  dasMathematicas,em  eípccial  da  arquiteéturâ. Depois  ef- 
tudou  a  íanta  Theologia;  foy  muyinelinado  àliçaõdos  Santos 
PâdresiCompoz  hum  livro  de  Meditações  para  o  feu  ufo,  o  quai 
depois  fez  imprimir  cm  vulgar  o  Venerável  Padre  Fr.  Luis  de- 
Granada  5  &  traduzido  em  Latim  íahio  a  luz  por  induftria  dá 
íua  Uriiverfidade  de  Évora.  Outras  Meditações ,  que  compoz 
fobreo  Padre  noílo  ,  tradazio  em  Latim  o  excel lente  Hiftoria- 
dor  Jerónimo  Oforio  Bifpo  de  Sylves ,  8c  as  imprimiõ.  No  íeu 
tempo  foy  tido  por  Prineipe  fabio ,  eomo  na  verdade  eraj  &  por 
fautor  dos  homens  fabios.  Quando  eftava  à  mefa,  mandava  af- 
íiftir  homens  doutos  em  diverías  faculdades ,  para  que  em  fuá; 
prefença  difputaíTem  ;  o  que  apréndeo  de  outros  grandes  Prín- 

cipes, em  efpecial  de  feu  pay  ElRey  D.  Manoel, 
3  Da  grande  eftimaçaõ ,  que  fez  das  letras ,  naceo  dedica- 

remlhe  muytos  homens  doutos  os  feus  livros  j  deftes  vi  alguns 
iiíuy  curioíãmente  eferitos,  que  íe  confervaõ  no  cartório  do 
Collegio  de  Évora.  Elle  verdadeyramente  acreditou  a  naçaã 
Portugueza  bufcando  homens  doutiíIimos,que  efcreveííem  fuás 
heróicas  façanhas.  Encomendou  a  Damiaõ  de  Góes ,  eícreveííe 
2  Chronica  delRey  Dom  Manoel  j  8c  também  ao  cloquentiííi- 
me  Bifpo  de  Sylves  Jerónimo  Gforio  ,  que  compuzeííe  a  íua 
Hiftoria  do  meímo  Rey.  Fez  vir  de  Itália  ao  Padre  Joaõ  Pedro 
^2íFeo  da  noíía  Companhia  ,  para  eíerever  as  façanhas  dos 
Portugueses  na  índia.  Naõ  contente  com  todas  eftas  coufas,- 
crigio  a  Univerfidâde  de  Évora  ,  como  íeminario  de  homens 
íapientifrmcs :  na  qual  tem  florecido  homens ,  nas  faculdades, 
<^ue  profeíláraõ,  dos  mais  eminentes ,  que  ouve  nas  Univerli/ 
dades.  Tendo  quatoizc  annos  de  idade  íc  veftio  de  habito  Gle*. 
!  C  ricalj 
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rica! ,  &  tomou  Ordens  menores.  A  primeyrâ  dignidade  ,  que 

teve  ,  foy  a  de  Coromendatario,  &  perpetuo  Adminiftraaor  
do 

Real  Mofteyro  de  Santa  Cruz  de  Coimbra ,  que  nelle  renun- 
doa  o  Cardeal  D.  Affonfo  Teu  irmaõ.Reduzio  os  Cónegos  à  fua 

primeyrâ obfervancia ,  &  renovoulhes  o  ediíício  ,  que  com  os 

annos  cftava  muyto  danificado.  Acrccentoulhes  as  rendas ,  ti- 

rando?as  do  que  a  elle  lhe  pertencia* 

4  Foy  também  Abbade  de  Alcobaça,  &  reformou  a  Or
dein 

de  Sao  Bernardo:  em  Coimbra  lhe  edificou  o  Collegio,  que  allL 

tem;  &  lhe  fez  reftituir  três  Mofteyros,  que  cftataõ  annex€>s  à
 

Ordem  de  Chrifto.  Também  Telhe  encomendou  a  reforma  das 

Ordens  Militares  de  Chrifto,  Santiago,  &  de  Saõ  Bento .  &  dos 

feus  Frey  res  refidentes  nos  Conventos  de  Tomar ,  A  viz,  de  PaU 

mela.  Ainda  não  tinha  feyto  vitíte  Sc.  hum  annos  de  idade,quan- 

do  vagando  em  Julho  do  anno  de  1531.  o  Arcebifpado  de  Bra*» 

ga  ,  foy  nelle  provido.  Naõ  pode  logo  ir  aíTiftir  em  Braga  ;  o 

que  fez  no  anno  de  1 537.Em  chegando  mandou  ajuntar  Sy nodo, 

&  ordenou  as  Conftituiçôes,  pelas  quaes  fe  governa  aquelle  Ar«» 

cebifpado.  Todas  as  vezes,  que  ha  Synodo,  tem  os  Arcebifpos 

certo  dircyto  ,  que  lhe  paga  cada  huma  das  Igrejas  do  Arcebi
f- 

pado ;  nada  elle  quiz  para  fi ,  mandou  ,  que  com  efte  dinheyro 

fe  calafíem  orfans,&  fe  promoveííe  a  obra  das  efcolas  publicas, 

que  íaõ  as  que  depois  fe  dérao  à  Companhia.  Vificou  por  fua 

peííoa  quafi  todo  o  Arcebifpado ;  também  para  efte  miniílerio 
buícou  homens  de  conhecidas  letras,3c  bons  procedimentos,  aos 

quaes  remunerava feu  trabalho  com  benefícios,  ôceftipendios 

groííos, 5  Per  fi  mefmo  fazia  fempre  os  officios  das  Endoenças  com 

moftras  de  grande  ternura,  &  piedade,  a  qual  fe  via  nas  lagrimas 

quede  feus  olhos  cahiaõ.  Para  com  feu  exemplo  enfinar  aos  Pa- 

rochos,  quanto  fe  devem  dar  por  achados  em  adminiftrar  per  íi 

os  Sacramentos ,  elle  por  vezes  dava  os  Sacramentos  do  Bautif. 

mo  ,  da  Penitencia  ,  &  da  Euchariftia,  tendo  grande  confolaçao 

de  a  levar  aos  enfermos.  Da  gente  honrada,que  naõ  pode  andar 

pedindo  pelas  portas ,  teve  cuydado  efpecial  acodindolhe  com 

efmolas.  Como  ouve  grande  efterilidade  naquella  Provincia, 

mandou  vir  muyto  trigo  de  França  ,  o  qual  aos  pobres  mandou^ 

dar  de  graça  ,  &  aos  ricos  pelo  preço  ,  que  lhe  cuftára  ;  &  aíTioi 
remediou  a  todos.  Ennobreceocomobrasa  Cidade,&  a  Se  com 

ornamentos  de  muyto  cufto.  No  anno  de  1  J59.  renunciando 

D.  Diogo  da  Silva  o  cargo  de  Inquifidor  Geral ,  foy  nomeado 

J''
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neíla  dignidade  o  Infante  Dom  Henrique.  Logo  renunciou  o 
Arcebiípado  de  Braga  em  D.  Diogo  da  Silva  ;  &  elle  foy  pro- 
niovido  à  Mitra  de  Évora ,  a  qual  por  Teu  refpcyto  íubio  â  fcr 
Arcebifpado  no  annode  1540. 
6  No  Arcebifpado  de  Évora  procedeo  corti  ò  bom  exemí 

pio,  que  dera  no  de  Braga.  Como  as  rendas  eraõ  mayores ,  o 
craó  também  as  efmolas  ;  entre  outras  mandava  repartir  da  íua 
botica  mèfinhas  a  todos  os  pobres  da  Cidade.  Quanto  ennobre- 
ceo  a  efta  Cidade ,  fe  deyxa  bem  ver  pelas  obras  taõ  Reaes ,  Ôc 
provey tofas, que nella fundou,  como  foy  a  Univeríidade  ,  8c 
Collegio  da  Companhia, &  o  Real  da  Purifícaça5,que  entregou 
todo  ao  governo  da  Companhia>obras  dignas  de  fcu  Autor. Edi- 

ficou em  Valverde  duas  legoasda  Cidade  hu  Mofteyro  da  Pro« 
vincia  da  Piedade.Inftituhio  hum  Collegio  de  meninos  orfaons 
para  fervirem  de  moços  naSè  ,  8c  alli  fecrearem  com  boa  dou- 

trina ,  &  aprenderem  a  íolfa  j  a  qual  obra  fervio  muyto,  &  ferve 
pa,ra  o  efplendor ,  8c  aceyo  do  culto  Divino ,  que  elle  procurou 
íe  fizelle  na  Sé  com  mayor  apparato,  &  mageftade,do  que  antes 
fe  coftumava.  Nas  quatro  feftas  principaes  do  ânno  ,  Paícoa, 
Natal,  Efpirito  Santo,  8c  AíTumpçaõ,  mandava  repartir  grande 
quantidade  de  dinheyro  ̂   &  paõ  aos  pobres,  viuvas,  8c  a  peíToas 
honradas.No  inverno  fe  davaõ  muytos  veftidos  aos  pobrcs,para 
íe  abrigarem  das  injurias  do  tempo^  Attendia  naõ  fó  aos  pobres 
da  Cidade,masaos  dos  outros  lugares,repartindo  todos  os  annos 
grande  quantia  de  dinheyro  pelas  Mifericordias  do  Arcebifpa- 

do ,  fegundo  a  grandeza  dos  povos  ,  para  que  os  pobres  de  cadai 
terra  foliem  remediados.  Além  deftes  íubfidiostemporaes,  pro 
curou  muyto  o  bem  efpiritual  de  todos ,  fazendo  ir  cm  miffõcs 
por  todo  o  Arcebifpado  homens  de  virtude  conhecida.Para  efte 
nainifterio  feaproveytou  muyto  dos  Religiofos  da  Companhia, 
&  de  ver  o  grande  fruto ,  que  faziaõ ,  fe  occaíionou  a  fundaçaã 
do  noíío  Collegio. 
7  No  anno  de  f  J46.  lhe  mandou  o  fantiffimo  Padre  Paulo 

Terceyro  o  Capello  de  Cardeal  com  o  titulo  de  Santa  Cruz  era 
Jerufalem  ,  o  qual  coníervou  ate  o  anno  de  15  jo.  Depois  teve  o 
dos  Santos  quatro  Coroados ,  o  qual  elle  nunca  mais  quiz  mu- 

dar; o  Capello  de  Cardeal  foy  agenceado  por  Santo  Ignacio. 
T^  o  annode  1549.  entrando  os  Cardeaes  em  conclave,  para 

eleger  SummoPontifice,teve o  noíTo  Cardeal  muytos  votos  fem  '^•^•"•S-. 
ninguém  lhos  agencear ,  que  fe  niflo  ouvera  alguma  diligencia 

da  parte  delRey  íeu  irmaõ ,  fe  tinha  por  coufa  quafi  fem  duvida,- 
C  %  kt 

ChrofT, 

da  PyúvI 

J.p.l.  X. 
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ícr  elle  o  Summo  Pontífice.  Sahindo  eleyto  Júlio  Ter
ceyro^no- 

anno  de  15  53.0  kz  feu  Legado  à  lacere  em  Portug
al,^  roais  ter- 

ras fupeytas  a  feu  domínio.  Em  onze  de  Junho  de  i  J57.  t
aleceo 

EiPveyDom  Joaóoííl.  feu  irmaõ,  Deyxou  po
r  Governadora 

deftesRey nos  a  Rainha  Dona  Catharin3,em  quanto  íeu 
 neto  D. 

Sebaftiaõnaõtive0e  idade  para  governar. 

8    Logo  a  Rainha  fez  paííar  de  Évora  para  Lisboa  
ao  infan- 

te Cardeal ,  para  fe  ajudar  deiie  no  governo ,  em  cjue  ienipre  fe 

ouveraó  com  grande  conformidade. No  anno  de  i  ̂ ó
i.eíhndo  a^ 

Rainha  enfaftiada  dos  cuydados  do  governo,  &  querendo
  viver 

íó  a  fi  ,  ajuntou  Cortes  em  Lisboa,  &  renunciou  todo  o
  gover^ 

no  no  Infante  Cardeal.  Naõ  pode  elle  refiílir  aos  rogos  da
 

Rainha,  nem  às  inftancias  dos  povos,  Sc  cortando  por  íeus  c
om- 

modos ,  &  achaques,  fe  facrificou  a  efte  trabalho,  attentando
  fó' 

pelo  bem  commura.  Renunciou  o  Arcebifpado  de  Évora  em  D
. 

Toaô  de  Mello  ,  &  por  eftar  vago  o  de  Lisboa,  foy  nelle  provj
. 

do.  Governou  eíle  Reyno  cm  lugar  delRey  D.  Sebaíliao  ate  o
 

mezdejancyro  deijdS.   Adminiftrou  a  juíliça  com  g
rande 

2elo  ,  ̂  igualdade;  tendo  as  entradas  muy to  fáceis  para  grandes
, 

&  pequenos.  Nas  controverfias,  que  avia  entre  a  íazen
da  Real, 

&  pcfioas  particulares ,  queria ,  que  fe  déííe  o  feu  a  feu  dono  .  & 

que  antes  fe  cortaííe  pela  fazenda  Real ,  que  pela  dos  partícula^ 

res.  A  elle  fe  devem  as  príncipaes  fortalezas  das  melhores 
 bar- 

ras defte  Reyno ,  como  a  de  Saõ  Giaõ  na  barra  de  Lisboa  ,  &  a 

que  fecha  a  barra  de  Setuval ,  &  outras,  que  deyxo  por  brevida^ 

de  ,  &  íe  podem  ver  na  Hiftoria  do  Padre  Balthezar  Telles 
 da 

noíla  Companhia.  Acrefcentou  muyto  as  rendas  delRey  ,  &  as 

aliviou  das  muy  tas  dividas,  em  que  eílavaõ.    Fazendo  ElRey 

quatorzc  annos  lhe  entregou  o  governo ,  tendo  defejo  de  viver 

fora  de  tráfegos  ,  &  de  íe  retirar  para  a  Cidade  de  Évora.  Suc^ 

cedeo  nefte  tempo  vagar  o  Arcebifpado  por  morte  de  D.  joa5 

de  Mello ;  ElRey  entendendo  o  íeu  gofto  lho  ofFereceo  ,  &  elle 

o  acey  tou  de  boa  vontade;  porque  naõ  queria  outra  coufa  mais, 

que  viver  em  lugar,  aonde  pudeík  tratar  de  Deos,  5c  com  gente, 

que  fó  de  Deos  tratafíejpor  iíTo  elcolheo  para  íua  morada  o  noflío 

CcUcgio  ,  &  nelle  viveo  no  edifício  ,  que  alli  tinha  fey  to  para 

íua  habitação ,  &  onde  íe  coílumava  holpedar  ,  quando  vinha  a. 

Évora  ,  que  era  na  parte  onde  hoje  eílá  a  Capelia  do  CoUegio, &  livraria. 

CAí 

/ 
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C  A  P  I  T  V  L  O     VI. 

Comoemfeuí^rinCípmfqy^oucoaffey^óado  d  Companhia  ̂   ̂  
como  depois  fi  mudou  j  &  dom  ca/os  ,  c^ue  muyto  o  confira 

mdraõ  nefle  amor, 

Oy  o  Cardeal  Rey  pouco  aíFedo  aos  Religiofòs  da 
^_^  Companhia  nos  feus  principies ,  dando  em  varias 

occafioens  fignificaçaõ  defta  fua  deraíFeyçaõ.  Pondo  ElRey  em 
coníelho  ,  fe  avia  de  mandar  para  a  Índia  aos  dous  Padres  SaÕ 
Francifcode  Xavier,  &  Padre  Meftre  Simaõ,o  Infante  D.Hens 

ricjuefoy  de  parecer^  que  os  Padres  foííem  para  a  índia,  dizen* 
do  a  ElRey  íeu  irmaõ,  que  em  Portugal  eraõ  efcufadas  Reli# 
gioés  novas ;  8c  que  com  a  Companhia  fe  devia  ir  muy  attento, 
da  qual  fe  naõ  íabiaô  por  experiência  as  coufas ,  que  por  fama  fe 
divulgavaõ;  particularmente  ,  que  todos  aquelles  Padres  eraõ 
homens,  que  tinhaõ  andado  pelas  terras  do  Norte,  que  eftavaõ 
inficionadas  com  herefias.  Cora  tudo  iíío  venceo  o  parecer  de 
leu  irmaõ  o  Infante  Dom  Luis,  &  ElRey  mandou  para  a  índia  a 
SaÕ  Franciíco  de  Xavier,  8c  deyxou  no  Reyno  ao  Padre  Meftre 
Simaõ.  O  muyto  zelo  que  tinha  o  Cardeal  de  coníervara  fé  ern 
íua  pureza,  Ôc  receyos,  de  que  o  Padre  Meftre  Simaõ  diffimulaí- 
fe  alguns  erres ,  faziaó  cora  que  o  Cardeal  naõ  goftafie  de  o  ver 
em  Palácio ,  8c  o  trouxeííe  como  de  vigia,  defviando-fe  delle,  & 
defviando-o  de  fi.  No  anno  de  i  544.  le  lhe  oíFereceo  huma  oc^ 
cafiaõ  muyto  à  medida  de  feu  deíejo ,  de  averiguar  de  huma  vez 
a  pouca  liíura  ,  que  imaginava  terem  os  da  Companhia. 
,  1  Pregava  era  Coimbra  o  Padre  Franciíco  Eftrada  j  com 
tanto  eípirito  ,  que  fez  grandes  mudanças  de  coftumes  na  gente 
nobre ,  que  frequentava  a  Univerfidade.  Muytos  tomáraõ  os 
Exercicios  de  Santo  Ignacio ,  davaõ  volta  a  fuás  vidas ,  cntravaõ 
nas  Religioens ,  Ôc  muytos  entrarão  na  Companhia.  Levavaõ 
ido  a  mal  muytos  dos  reais  graves  da  Univerfidade ,  8c  naõ  fen* 
tiaõbem  dos  Exercícios  de  Santo  Ignacio,dizendo,íe, podia  alga 
veneno  encobrir  debayxo  daquelles  biocos ,  8c  difíimulações  de 
íarxtidade ,  por  tanto ,  que  era  bem  fe  tiraííe  tudo  a  limpo.  Para 
cfte  efíeyto  formarão  capitules  contra  os  da  Companhia  ,  & 
porque  naõ  feria  fácil  ter  bom  íuccefto  efte  negocio,  lendo  os  da 
Companhia  bem  viftos  delRey ,  achàraõ ,  que  por  via  do  Car- 

deal, cuja  defâíFeyçaó era  notória,  fahiriaõ  com  feus  intentos^ 
•'  C  3  Enviara© 

\ 
^ 
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Enviáfâõ  â  íua  papelada  âo  Cardeal.  Efte  depois  de  a  vetspedio 

licença  a  ElRey,para  mandar  tirar  iníòrroaçaõrobre  os  Exerci- 

dos da  Companhia, &  lobre  a  doutrina  do  Padre  Meílre  Simaó. 

Veyo  ElRey  na  licença ,  porqiie  eftava  certo  da  innocencia  dos 
accúfados. 

3  Commetteo-fe  o  exame  ao  Reytor  dâ  IJniverfídade  ,  que 

chtaõ  era  Fr.  Diogo  de  Murça,  da  Ordem  de  Saõ  Hieronymo; 

com  ordem  ,  que  em  quanto  fe  fizeííe  a  diligencia  y  de  nenhum 

modo  èommunicafle  o  Padre  Meftre  Simaõ  com  íeus  fobdítos. 

ElRey  pelo  âmor,qtíe  tinha  aos  da  Companhia,  avifou  ao  Padre 
Meftre  Simaõ ,  dizendolhe ,  naõ  eftranhaííe  a  diligenciada  qual 

elle  permittia  por  juftos  reípeytos.  Refpondeo  o  Padre  Meftre 

Simaõ  ,  que  elle  tinha  tudo  por  efpecial  mercê  de  Deos ,  Ôc  lhe 

pedio,  quizcííe  Sua  Magcftade ,  que  elle  entretanto  eftiveíle 

prezo  ,  para  mayor  fcgurança  dcfte  negocio.  Muyto  edificou  a 

ÉlRéy  taõ  fanta  repofta  ,  naeida  de  coníciencia ,  que  naõ  temia. 

Se  bem  fe  encomendou  ao  Reytor  á  diligencia,eHe  melhor  a  fez, 

pondo  nella  toda  a  exacçaõ.  Entrou  no  CoUegio  ,  tirou  teflis 

munhas  com  grande  fegredo,por^  naõ  íe  revelafle  coufa  alguma 

das  que  perguntava*  Em  efpecial  chamava,  aos  que  de  novo  tt- 

nhaõ  entrado  na  Companhia.  Finalmente  chegarão  as  pergun- 

tas ao  Irmão  D.Rodrigo  de  Menezes,que  era  fidalgo  da  primey- 

ra  qualidade,  &cuja  entrada  dera  muyto  que  íallar  na  Uni? 
verfidade* 

,4  Entre  outros  capítulos  hum  era ,  fe  nos  Exercícios  avia 

viíóes  ?  Refpondeo  o  Irmaõ  ;  Sim  fenhor  ,  &  eu  tive  hu  a  gr  ande 

'VífaÕ.  Cuydou  o  Reytor  ,  que  tinha  dado  na  caça  ,  &  tornou  a 

inftar ,  que  difleííe  chãmente  ,  o  que  tinha  viftp  NaÕha  (ref- 

pondeo o  Irmaõ)pí)r^»tf  encobrir  a  verdade,  nem  a  vi/aõ:  vime/â' 

Tihor  a  mim  me/mo  ,  que  ate  agora  ms  não  tinha  vtfto,  nem  entrado 

no  conhecimeto  de  meus  Receados.  Efta  repofta  atalhou  a  fogofida- 

de  do  Reytor  ,  &  deo  a  fua  diligencia  por  conclufa,  remettendo 

a  devaça  ao  Cardeal  Daqui  por  diante  fe  foy  o  Cardeal  esfrian* 

do  nas  fuás  defconfiânças,&  pouco  apouco  foy  depondo  aqucl- 

la  íua  defaffeyçaõ.  As  primeyras  moftras,  que  deo  da  mudança, 

que  Deos  hia  obrando  cm  feu  animo  ,  foraõ  no  anno  de  1550. 

no  qual  peJio  Padres  da  Companhia,  que  difcorreííem  em  mif- 

íaõ  pelo  leu  Arcebifpado,  movido  com  o  exemplo  de  íeu  irmão 

o  Infante  D.  Luis ,  que  os  tinha  pedido  para  o  íeu  Priorado  do 

Crato.  Efte  Infante  foy  grande  amante  da  Companhia ,  &  nao 

ceflava  era  todas  as  occahoens  y  que  fe  oíFerçciaõ ,  de  a  abonar '\í,%  1  «<>  Jk 

diante 
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GÍante  do  Cardeal  feu  irmão.  Também  o  ajudou  a  eftá  mudan- 

ça a  fanta  converfaçaõ  do  Venerável  Padre  Fr.  Luis  de  Grana- 
ria) que  como  homem  Tanto,  via  as  noíías  coiifas  com  olhos  dei- 

apayxonados ,  ôccfte  leu  íentir  dizia  ao  Cardeal ,  que  Como  ti* 
nha  do  Venerável  Padre  o  conceyto,  que  fuás  virtudes ,  &  leifas 
mercciaõ,  muyto  foy  afroxándo  na  tezidaõ  ̂   com  que  encon- 

trava noíías  coufas.  • 

5  Acrefcentou-fe  a  ifto  ,  que  intentando  dar  èttado  Clerical 
^o  fenhor  D.  António,  filho  natural  do  Infante  D.  Luis  ,  como' 

tiveííe  eftudado  bem  Latim  >  determinarão  cftudaííe  atè  a  fagra-' 
da  Thcologia  em  Évora  nos  Paços  Reâts ,  Sc  fòííé  feu  Meftre 
iaquelle  aíTinaladó  Varaõ  ,  Sc  depois  fantiííímo  Arcebifpo  de 

Braga  D.  Fr.  Bartholomeu  dos  Martyí^es:  pareceo,quc  não  po- 
dia ter  por  condiícipulos  a  outros,  que  mais  oajudaílem  em 

Jetras,  &  virtude  ,  que  a  alguns  Irmãos  da  Companhia.  Todas 

cftas  couías  mudáraó  ao  Cardeal  ,*  &  lhe  influirão  deíejos  de 
fazer  CoUegio  da  Companhia  em|Evora.  No  anno  de  1551. 
vieraõ  para  iftò  de  Coimbrã  algos  Religiofòs,  &  quatfo  Irmãos 
eftudantes  para  condiícipulos  do  fenhor  D.  António  ,  entre  os 
quaes  foy  hum  o  íapientiííimo  Padre  Pedro  da  Foníeca. 

6  Começou  o  fereniííimo  Cardeal  a  conhecer  àt  vthi  0$ 
bons  procedimentos  dos  Religiofòs  da  Companhia  ,  Sc  toda  a 
defaíTeiçaõ  fe  mudou  em  entranhavel  amor.Vio  com  feus  olho$ 
o  grande  fruto ,  que  a  Deos  faziaõ  ;  6c  vio  nelles  virtudes  de 
homens,  que  de  veras  tratavaÔ  de  Deos,  8c  do  bem  do  proxiriío. 
T^o  anno  de  15  54. lhe  fuceedeo  ver  ènh  o  Provincial  da  Compa* 
nhia ,  o  que  apenas  cuydàf a  em  qualquer  Religioío  particular: 
fora  o  Padre  Diogo  Miraõjcntaõ  Provincial, fazer  miííaõ  à  Vií- 
Jade  Moura  como  Padre  António  de  Quadros ;  alli  adoeceo_,& 
ainda  que  muytõs  dos  nobres  Iheoftereciaõ  íuas  caías ,  o  Padre 
naõ  quiz  fenão  cúrar-fe  no  Hofpital  entre  os  enfermos.  Acon- 
tcceo  então  ir  o  Cardeal  em  viíita  à  Villa  de  Moura  ;  Sc  como 

era  taõ  caritativo  ,  foy  com  íua  pfefençaconíolar  ot  enfermos 
do  Hofpital;  quando  entre  elíes  vio  com  feús  olhos  ao  Provin* 
ciai  da  Companhia  ,  ficou  como  aííombrado  dé  tanta  humilda- 

de :  agradeceolhe  o  trabalho  ,  que  tomara  efti  proveyto  de  fuás 
ovelhas ,  &  o  mandou  mudar  para  cafa  particular ,  aonde  foííe 
tratado  como  fua  peííoa,&  virtude  merecia.  A  cita  caridade  não 
pode  rcfiílir  o  Padre  Provincial ,  mas  ficou  muy  edificado  do 
bom  exemplo  do  Cardeal.  Alèm.difío  ,  &  outras  coufas,podc 

tudo  com  eile ,  o  que  lhe  aconceceo  com  ò  Padre  Leaõ  Henri- 

ques, 
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Gues.  Efte  Padre  por  ordem  de  Santo  Ignacio  paílou  de  Coim- 

bra a  íer  Reytor  do  Collegio  de  Evora.Foy  ido  cm  tempo,que 

o  Cardeal  eílava  em  Lisboa  para  confolar  a  ElP^ey  (eu  irmaõ,  a 

Rainha ,  8c  a  Princefa  D.  Joanna,  c^ue  todos  eílavaô  cortados  de 

dor  com  a  morte  do  Príncipe  D.  joaõ  ,  única  efperança  de  Por- 

tugal,  &paydelRey  D.Sebaftiaõ*  Comoforaõtaõ  grandes  o
s 

golpes  dacafa  Real ,  ajuntando^fe  também  no  anno  íeguinte  à 

morte  do  Príncipe  a  do  Infante  D-  Luís ,  penetrou-íe  rauyto  o 

,  Cardeal  deftas  feridas  tam  vitaes ,  ̂  fobrevieraõihe  aecidentes 

.imuy  pezados  de  melancolia.  
"' 

•j,a7  Sabendo  ífto  o  Padre  Leão  Henriques  ordenou,  que  no 

Collegio  fe  fizeílem  muytas  penitencias  ,  &  orações  pela  íàude 

de  Sua  Alteza. Aííiftindo  o  Padre Leaõ  Henriques  em  fervorofa 

oração  ,  deolhe  Deos  aíentir,  que  foííe  viíitar  o  Cardeal  a  Lis* 

boa!  Sahlo  do  Collegio  com  feu  Companheyro  ,  dizendo  hii 

fazer  huma  obra  de  caridade ;  caminhou  para  a  parte  do  Moí* 

teyro  de  Saõ  Bento ,  que  fica  no  caminho  de  Lisboa.  Chegando 

alugar,quelhepareceo  accommodadojdiíTea  feu  Companhey- 

ro ,  que  fe  deyxaííe  alli  ficar ,  em  quanto  íe retirava  a  fazer  ora- 

ção naquelle  lugar  folitario.  Naquelle  breve  tempo  por  modo 

íuperior  foy  o  Padre  levado  a  Lisboa,  entrou  no  Paço,  chegou- 
fe  acama  do  Cardeal  enfermo  ,  na  occafiaõ  que  mais  afíligidò 

fsílava  ,  &  com  roílo alegre  lhe  diííe :  Naõ  he  tpo  nada ,  fenkor^ 

K  t^lte^a  tenha  bom  animo  j  qt^e  por  mtferkordia  do  Senhor  fera 

livredtfte  mal ,  dejortè  qtie  logofe  plJa  ItVantar  dep  cama.  Per^ 

guntouihe  ,  onde  tinha  a  dor  j  &  como  diííeííe,  que  no  coração, 

lhe  fez  íobre  clle  o  final  da  Cruz.  De  repente  ficou  livre,  &cOf 
mo  eílava  canfado  dormio, 

>,  8     Efpsrtando  do  fono  íe  fentio  em  a  fua  afBiçao  ;  manda 

logo,  que  vaó  a  Saõ  Roque, &  lhe  chamem  ao  Padre  Leaõ  Hen- 

lioucs,  que  avia  pouco  o  vifitára,  porque  lhe  queria  dar  asgra* 

ças  pela  mercê,  que  por  feu  meyo  Deos  lhe  fizera.  Admirou-íe 

muy to  o  feu  Camareyro  mòr,pcis  o  Padre  alli  naõ  entrara  ven- 

do-oelle,&  também  o  Cardeal  fe  admirava.    Mandou-fe  re- 

cado a  Saõ  Roque;  a  repofta  foy ,  que  o  P.adre  Leaõ  Henriques   - 

eílava  governando  o  Collegio  de  Évora.  A'  viíla  de  todas  eilas 
coufas  entendeo  o  Cardeal ,  que  a  faude  fora  raihgroía.  Daqui 

por  diante  crcfcco  nelle  muyto  mais  o  amor  à  Companhia ,  âc 

iubio  de  ponto  a  eiliraaçaõ  da  virtude  do  Padre  Leaõ  Hcorií 

quês  ,  a  quem  ellc  efcoiheo  por  feu  Confeílor;  &  toíalmcniefe 

ixíolveo  de  nos  fundar  Collcgia  ,  &  Univerfidade  ,  porque  ate 
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O  tempo  ,  que  fuccedeo  efte  caio ,  hia  o  Cardeal  como  fazendo 
experiência  de  nos ,  fem  nos  ter  dado  renda  fixa ,  mas  íó  huma 
preciía  íuftentaçaõ  em  trigo  ,  &  dinhêyró.  Foy  taõ  grande  o 
amor,  que  teve  à  Companhia,  que  nenhumas  palavras  o  podem 
explicar.  Dizia  elle,  que  tocar  na  Companhia, era  tocarlhe  nas 
meninas  dos  olhos.  A  feu  irmaõ  o  Infante  D.  Luis  dizia  miiy^ 
tas  vezes,que  mais  o  amava  pelo  ver  taó  devoto  da  Companhia, 
que  por  íer  filho  do  mefmo  pay.Quem  queria  ter  com  elle  bons 
defpachos  ,  lhe  reprefentava  as  occafioens ,  em  que  tinha  fer/ 
vido  à  Companhia.  Naõ  avia  negocio  do  íerviço  de  Deos,  que 
naõ  fiaííe  dos  noííos  Religiofos.Tendo  poder  muy  amplo  ío&rc 
todas  as  Religioens ,  nunca  fe  quiz  meter  nas  coufas  da  Com- 

panhia ,  pela  grande  opinião ,  que  tinha  do  feu  inftituto,  &  virisV 
tude.  Ellè  nas  adverfidades ,  que  no  feu  tempo  padcceo  ,  a  de- 
fendeo,  5c  amparou  íempre* 

9     Além  do  Collegio  ,  8c  Univeríídade  de  Évora  ,  que  noá 

fundou  ,  &  dotou  ,  no  tempo  que  foy  Arcebifpo  de  Lisboa,  5c^ 
governava  o  Reyrio  por  ElRey  D«  Sebaftiaõ  ,  fcfez  Fundador 
do  Collegio  de  Santo  Antaõ ,  que  ate  áquelle  tempo  naõ  tinha  chonie. 

próprio  Fundador.  Deo,&  alcançou  muy  tos  privilégios  a  todos  2- •^  ̂- ^ 

os  Collegios  da  Companhia  de  Portugal,  da  índia,  &  do  Brafil.  ̂''^''  ̂* 
Ao  Collegio  do  Porto  deu  húma  Igreja  ,  que  era  do  Padroado '»  w/. 

Real;  ao  de  Bragadeo  o  Moftéyro  de  Roris.  Alcançou  do  Papa  ̂^^^'"' 
groíías  penfoens  para  eftes  raefmos  Collegios :  &  outra  penfaõ 
por  vinte  annos  para  o  Collegio  de  Coiróbra,de  dous  mil  & quij 
nhentos  cruzados  cada  anno ,  com  os  quacs  fe  perfizeííe  o  dote 
do  Collegio.Tambenrt  acodio  com  boas  címolas  à  caía  ProfeíTá^ 

de  Saõ  Roque.  Alem  deftes,  &  outros  muytos  favores  nos  abo« 
nou  muy  to  com  íuas  cartas  diante  do  Pontifice.No  teftamento 

deyxou  por  fua  morte  a  ElRey  feu  fucceííor  muyto  encomen- 
dada a  Companhia  ,  como  a  coufa  ,  que  muyto  amara.  Quiz, 

que  depois  de  fua  morte  hum  Padre  foííe  por  fua  tenção  viíitar 
os  lugares  Santos  de  jerufalem  ;  como  em  eíFeytO  foy  o  Padre 
Jeronymo  Rodrigues  com  o  Irmaõ  Balthezar  Dias,que  foy  por 
icnçâô  delRey  D,  Sebaftiaõ  feu  íobrinho  por  mandado  dclRey 
Philipell. 

rí§^ 
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c  A  p  1  T  y  L  O    VÍI. 

'Amor  que  te^ue  ao  Jm  Colhgio  de  Evorãl 

Inda  que  o  amor  e3eíle  íereniííimo  Rey  foy  taõ 

grande  para  com  toda  a  Companhia  ,  foy  eípccia- 
liííinno  Dará  com  o  Teu  Collegio  de  Évora  »  como  em  toda  a  Tua 

vida  moftrou  por  obras ,  &  palavras*  Quando  aííiftia  em  Lis# 
boa  ,  mandara  elle  fazer  hum  ornamento  de  brocado  riquiíTirao 

para  o  Collegio  de  Évora  j  &  como  neftaoccafiaõ  lhe  lembraf- 
íem  o  Collegio  de  Santo  Antaõ,do  qual  também  era  Fundador, 

rerpondeojque  elle  tinha  dous  filhos,  hum  primogenito,que  era 
o  Collegio  de  Évora ,  outro  da  velhice,  que  era  o  de  S.  Ántaõj 

que  o  deyxaííem  prover  primeyro  o  íeu  primogénito  ,  depois 
elle  o  faria  com  o  outrõ,cômo  coro  filho  da  velhice.  Ainda  que 

o  Cardeal  íe  hofpedava  no  feu  quarto  ,  que  no  Collegio  tinha, 
naõera  de  incoromodo  algum  jantes  era  todo  o  feu  cuydado,que 

cfte  fe  evitaííe  ,  &  que  o  Collegio  naõ  fofle  devaçado  pela  gente, 

que  o  íervia ;  para  iíío  fez  portaria  à  parte.  Muytas  vezes  tinha 

repoufo  com  o  Padre  Leaõ  Henriques ,  aííentado  elle  cm  huma 

pedra  da  janella  ,  &  o  Padre  na  outra.  Hia  pela  cerca  correndo 
as  pollicesdos  Padres  j  Ôc  Irmãos,  ora  fallando  com  eftes,  ora 
com  aquelles,  tudo  com  agrado  de  pay. 
1  A  fua  aííiftencia  entre  nós  taõ  fora  eftava  de  defenquictar 

o  recolhimento  dos  Religiolos ,  que  o  acrefcentava,  a  fora  a  fua 

peííoa  naõ  coníentia  ,  que  no  Collegio  dormiíle  outra  de  fua 

cafa,  excepto  o  feu  Camareyro  mòr.  Quando  hia  dizer  MiíTa  à 

Igreja  ,  por  naõ  delenquietaros  Padres  ,  naõ  fe  queria  reveftir 
na  fâcriftia,mas  reveftiaífeem  hum  Altar  da  Igreja.No  tempo, 

que  fabia  irem  os  Irmãos  á  cerca  ,  mandava  fechar  húa  janella 

grande,  que  para  ellacahia.  Mandou  por  humas  portas  na  ja- 
nella ds  hua  varanda  ,  para  que  os  de  fua  cafa  naõ  devaçaílem  a 

cerca.  Na  Quarelmade  i5:73.aqui  fe  achava  com  ElRey,&  ou^ 

vh  as  pregações  no  Collegio ;  queria  que  todos  os  dias  à  noyte 
íe  fizefie  doutrina  a  toda  a  gente  de  fua  caía  ,  fidalgos ,  &  naõ 

fidalgos,  a  que  o  Cardeal  aíhftia  fecretamente  ouvindo  de  huma 
varanda. Como  alguns  dias,por  eíiar  mal  o  Irmaõ,  íe  inttrrom- 
pcííe  efta  douti ina,encontrando.o  elle  acafojhe  pcrgútou,  por- 
CjUe  a  naõ  continuava  ,  &  cnconrendou  ,  que  dalli  per  diante 
naõ  faUaíIe  era  a  fazer.  Kos  fcus  ciiados  avia  grande  reforma^ 

■    -  -  çaÕ 

/ 
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çaõjufavaõ  de  cilícios,  5c  difciplinas;  &  fizerao  entre  fícon^ 
certo  ,  c[ue  jurando  algum  ,  o  que  o  ouvia  ,  o  mandaíTe  pòr  de 
joelhos ,  &  fazer  certa  reza  j  o  que  elles  faziaõ ,  Sc  aílím  le  def- 
terrou  toda  a  fombra  de  juramento.  Todoofeucontentaroentcb 
parece,q  era  efte  feu  Collégio ,  andar  pelos  corredores,  ir  ver  as 
fontes,  andando  fócomoíeti  borda6>&  como  íeu  Camareyro 
mòr,  8c  às  vezes  cõ  o  Padre  Provincial. Se  encontrava  os  Irmãos 
varrendo  j  ou  fazendo  algua  outra  coufa,  Sc  via  q  íe  queriaõ  reti- 

rar,por  lhes  naõ  íer  incomodo  lhes  diziá,q  foííem  por  diante,86 
fízeííem  feus  ofícios. Paliando  huma  vez  pelo  coro  da  Igreja,&- 
vendo  ao  canto  delle  huma  tea  de  aranhajdiíTe  para  hu  írmaõ,  cl 
alli  eftava:  Irmàõjdizey  ao  Padre  Miniftro,  que  mande  tirar 
aiquella  tea  de  aranha  ;  porque  elle  íiaõ  íe  metia  em  mandar  a 
algum  ainda  em  couías  taõ  ténues,  como  era  efta*  Outra  vez  ef- 

f ando  à  fua  varanda,  que  eahe  para  a  Univerfidade,vendo  que  os 
tftudantes  pequenos  naó  podiaõ  chegar  à  taça  da  fonte,que  eftá 

no'^meyo  do  pátio  ,  lhe  mandou  fazer  nos  quatro  lados  do  tan- 
que os  quatro  fupplementos  de  ííiarmore ,  que  tem,  com  que  fe 

acodio  aos  pequenos,que  com  cíle  íubíidio  podem  beber  na  taça > 
aonde  antes  não  chegavaõé 
3  No  anno  de  ijíjp.  pedio  licença  âElRey  para  chegar  ao 

CoUegio  de  Évora  ,  porque  tinha  diíío  grandes  deíejos.  Foy  a 
fornada  tanto  pela  caílada  j  que  nem  os  que  o  acorópanhavaõ 
í/ouberaõ  o  fim  do  íeu  caminho  ,  fenaõ  iio  meímo  dia ,  em  que 
chegou  a  Évora  ,  porque  a  horas  de  jantar  lho  declarou.  Pela 
tíirde,  que  era  hum  dia  de  íbeto  ,  entrou  no  Gollegio ,  Sc  feyta 
oraçaõ  na  Igreja,  íem  defcançar,  o  foy  vendo  todo,  &  as  obras, 
que  de  novo  fe  tinhaõ  fey  to.  Depois  de  tudo  fe  foy  ao  coro,  8c 
le  poz  em  oraçaõ  por  largo  efpaço  de  joelhos.  Ao  fahir  viraõ, 
que  trazia  os  olhos  arrazadosem  lagrimas,tudo  pela  confolaçaõ 
que  tinha  de  ver  aumentada  hua  obra  de  tanto  ferviço  de  Deos* 
Pela  manhãa  antes  de  fe  levantarem  os  Retigiofos ,  íefoytet 
oraçaõ  ao  coro  :  como  défíem  as  horas  de  levantar  ,  Sc  naõ  ou- 

vifle  tanger  a  campa  ,  perguntou  depois ,  que  cauía  ouveta  para 
aquella  novidade.  Refpondéraólhe  ,  que  fora  por  naõ  deíen- 
quietar  a  Sua  Alteza,  pois  eftariamoleftado  do  caminho. A  iílo 
.refpondeo,  que  por  íeu  refpeyto  fe  não  mudaíle  hum  íó  ponto 
da  ordem,  que  em  caía  fe  tinha. 
4  Acabada  a  oraçaõ  difle  Miíla  aos  Irmãos ,  Sc  gaíloo  a 

rcanhãa  cm  ver  a  obra,  Sc  dar  traças  com  o  Padre  Reytor  nas 
íuas  melhoras.  De  tarde  viíicouasclaíIes>  aonde  felhe  diíleraõ 

ír.uytos 

\ 

\ 
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maytos  epigramraas ,  Scfizeraõ  outras  plaufibilidades  Acade- 

micas,  quanto  pode  o  cerapo  dar  de  fi.  Ao  dia  íeguincc  pela 

manhãa  foy  vifitar  a  Senhora  do  Efpinheyro ,  &  na  volta  o  ía- 
hiraÕ  a  receber  todos  os  eíludantes  j  indo  diante  os  meninos  da 

efcola  com  capellas  na  cabeça  i  3c  canas  Verdes  na  maõ ,  &  de- 

traz  os  graduados  todos ,  chegando  a  eftes  fe  apeou  ,  8c  aííiai 

acompanhado  entrou  na  Igi^eja  ̂   aonde  o  Meftre  da  primeyra 

lhe  fez  huma  oraçaõ  feyta  com  grande  elegância.  No  fim  delia 

fubindo  ao  Altar  lançou  íua  benção  três  vezes  ao  audjtorio,- 

Pela  tarde  do  mefmo  dia  repartiO,dizendo,que  naô  tinha  licení 

ca  delRey  para  mais  fe  deter.  Foy  tanta  a  faudade,  que  levou, 

que  fe  não  fartava  no  caminho  ,  &c  depois  com  os  íenhores,  que 
o  vifitavaõ,  de  fallar  da  virtude  ,  õc  letras  do  feu  CoUegio  ,  que 

de  tudo  nelle  avia  muy  to,  fem  algum  encarecimento^ 

y  OfFerecendo^fe  aoccâíiaõ  da  peíle  no  meíiiio  anno  ,  que 

foy  aquella,  a  que  chamao  grande,  pelo  extraordinário  eftragò,. 

que  fez  em  Lisboa  ,  ElRey  com  a  Corte  paííou  a  morar  cm 

Évora  ,  ôc  feentendeo  fora  nifto  muyta  parte  o  Cardeal.  Fez  a 

Univerfidade  huma  entrada  a  ElRey ,  &  ao  Cardeal  taõ  pom- 

pofa ,  &  grandiofa,  que  feria  largo  referiilâ.  Entre  outras  piau- 

fibilidades  fe  reprefentou  no  pátio  da  Univerfidade  huma  trage- 
dia íobre  o  Rico  Avarento,  &  o  pobre  Lazaro^  veílida  de  tantas 

perfpedivas ,  c^  variedades  y  que  não  cabia  em  fi  o  Cardeal  de 

vercouíatãocheya.  ÉlReyD.  Sebaftiaõa  via  com  tanto  gofto, 

quequafifemprecfteve  em  pé,  pela  ver  melhor  ,  perguntando 

aigumas  palavras,  mas  poucas ,  ao  Padre  Provincial,  que  eftava 
com  elle  dentro  na  cortina  ;  aííim  o  acho  eícrito  nas  memorias 

(laquelleanno.  O  concurfo,  baila  dizer,  que  em  Portugal  o  naõ 

podia  aver  melhor,  nem  ainda  fora  dclle; 

6  Na  Quareíma  de  1 570.  quiz  ElRey,  que  a  noíía  Igreja  fer^ 

viííe  de  Capella  Real ,  ô£  nella  íe  fízeraõ  todos  os  oíficios,  pro^» 
ciííoens ,  &  foíemnidades,  com  mageftade,  8c  apparato  Real;  do 

qual  toearey  alguma  coufa  ,  do  que  acho  eícrito  ,  para  que  íc 

veja  a  grande  piedade  defte  Rey.  As  prociííoens  fe  faziaõ  à  roda 

dopatio  daUniveríidade,  porque  entaõ  a  Igreja  do  Collegio 

era  ,  a  que  hoje  he  a  fala  principal  dos  zãos  Académicos.  A 

primeyra  prociííaõ  foy  dia  de  Ramos  ,  no  fim  da  qual  hia, 

ElRey,  5l  o  Cardeal, Ôc  todos  os  mais  fenhores  com  feus  ramos 

nas  mãos;  pregou  o  Padre  Marcos  Jorge  ̂   depois  fediííe  a  Pay- 

yaõ  a  quatro  vozes.  Os  Pontificaes  fazia  o  Biípo  Frey  Amador. 

Ma  prociílaõde  Quinta  fcyra  levou  as  varas  áo  Palio  El  lley ,  o 
Cardeal, 

r 
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Cardeal,  o  Senhor  D.  Duarte,  &:  os  roais  outros  grandes  íenhos 
res.  O  mandato  ouvio  ElRey,5:  o  Cardeal aflentados  nõchaõ 
íobre  huns  coxins  razos. 

7  Veyo  a  piociííaõ  da  Cidade  ao  patiò  ,  áí  nella  ate  qui- 
nhentos dircipUnantesV&  outros  penitentes.  De  madrugada  prè* 

gou  a  Pfiyxaõ  hum  Religiolo  de  S.  Domingos. O  Cardeal  àouí 
vio  do  coro  ,  &  mandou  aííentar  aos  Padres,  &  Irmãos,  que  eí- 
tavaõ  dentro»  Neftes  dias  ElRey  andava  veftido  de  huma  loba 
preta  ao  uío  do  tempo.  Na  procifíaõ  do  enterramento  Ma  Elí 
Rey  com  fua  tocha  na  maõ,&  o  Cardeal  com  outra,&  era  tanta 
a  íaa  devoção  i  cjuecom  hum  lenço  enxugava  as  lagrimas  dos 
olhos  j  nefta  forma  raetéraõ  o  Santiííimono  monumento  ,  que 
era  de  marfim ,  no  qual  eftavaõ  lavrados  todos  os  paffosda 
Payxaó,  peça  muy  cuftofa,  5f  precioía.  Alli  eíleve  o  Senhor  atè 
a  Reforreyçaò  com  o  mefmo  apparato,que  eftivera  expofto.  Ao 
dia  de  Paíchoa  pela  manhaa  entre  as  três,  &  as  quatro  amanhe- 
ceo  o  pátio  da  Univerfidade  todo  cheytj  de  arvores  pequenâSi 
que  parecia  hum  bofque  com  a  fonte  no  meyo;  em  cada  arvore 
eílavaõ  tantas  candeínhas  acefas,que  tudo  eftava  taõ  cbro  como 
no  meyo  dia  ,  &  com  taõ  bella  ordem  ,  que  fazia  huma  curiofâ 
perfoediva.  O  pavimento ,  &  varandas  tudo  juncado,  Ôccheyo 
de  cípadana. 
2:  8  No  dia  de  Pafchoa  de  manhia  veyo  El  Rey  j  o  fenhor  D* 
Duarte,  &  todo  o  bom  da  Corte.  O  Cardeal  tirou  o  Santiííimo 

do  monumento ,  S:  o  leváraõ  em  prociííaõ  pelas  varandas  à  foda 
do  pátio.  Diííe  logo  o  Cardeal  Miíía  rezada  no  Altar  mòrjdeo 
a  Coramunhaõa  ElRey ,  &  logo  a  toda  aíorte  de  gente,  aos 
moços  do  Collegio  ,  &  atè  hum  negro  ̂   que  tinha  a  cafaj  com- 
mungou  da  íua  maõ.  ElRey  íe  retirou  para  a  Capella  dos  No- 

viços a  ter  de  joelhos  o  feu  tempo  de  dar  graças  a  Deos.  Ao 
Cardeal ,  em  quanto  dava  a  Communhaõ»  cahiaõas  lagrimas 
dos  olhos. Tanta  era  a  ternura  defte  grande  Príncipe. Na  Quin- 

ta Feyra  Santa  lavou  ElRey  no  coro  da  Igreja  os  pès  a  doze  pos: 
bres  todos  velhos,  &  cpbertos  de  brancas ,  aos  quaes  tinha  vef- 

tido de  novo.  No  tempo  do  lavapès  cantavaõ  os  Capellaens  o 
uMíferere.  O  Rey  poíio  de  joelhos ,  lavando,  alimpava  com  hua 
toalha  nova  ,  que  ficava  para  o  pobre  ,  &  logo  em  huma  íaíva 
lhe  aprefentavaõ  huma  moeda,  que  dava  ao  pobre.  Era  hQa  caía 
do  Collegio  lhe  tinha  preparado  hum  jantar,aònde  fervia  aos  po- 

bres o  Veador  delRey,  &  Repofteyros.  Aílíília  ElRey,  o  Car* 
dial,  o  fenhor  D.  Duarte ,  Ôc  outras  peíloas  grandes.  Em  quanto 

D  comiaõ 
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comiaõ  ,  lia  liçaõ  efpiritual  por  hum  livro  da  Payxa5  o  Vene- 

rável Padre  Ignacio  Martins.  Tuáo  o  que  fobejou  leváraô  os 

njefmos  pobres,  naõ  íó  de  iguarias ,  mas  toda  a  roupa  da  meia, 

facasj  jarros,  garfos,  &  as  mais  couías. 

çh  -Succedeo  eílar  doente  Quinta  Feyra  Santa  o  Padre  Luis 

GonçalvesConfeííordelRey.  íeis  vezes  nefte  dia  Ihefoy  ElRey 

a  fâllar  pela  janella  do  íeu  cubículo,  que  cahia  para  huma  varati- 

da.  E  quando  íe  ouve  de  coníeííar,  entrou  no  íeu  cubículo,  & 

pondo.fe  de  joelhos  fobre  huma  cortiça,  que  eftava  junto  da 

cama ,  fe  coníeflou.  Também  o  Cardeal  o  vifitou  ,  &  eReve  íó 

com  elle dentro  no  cubicula  por  rauytoiêpo.  Na  Quinta  Fey- 

ra da  femana  da  Pafchoa  íe  deípedio  ElRey  dos  noílos  Religio- 

íbs  no  patio,qQe  eítá  na  quadra  do  Recolhimento,â  todos  faiiou 

com  agrado.  E  às  oyto  da  noy te  o  Cardeal  íe  defpedio  de  todos 

no  coro  da  Igreja,  dizendo  ao  Padre  Reytor;  Perdoayme  o  tra- 

balho que  vos  dey  eftes  dias,  &  a  dcfenquietaçaõ;  eu  a  naõ  qui- 

zera„,.mas  naõ  pude  mais.  Todas  eibs  couías/que  me  pareceo 
referir  com  mais  miudeza ,  faõ  evidentes  moftras  do  muy  to,que 

amava  a  eíle  Teu  Collegio.  Coníolavaíie  muyto  com  o  fruto, 

que  fe  fazia  a  Deos  nas  miííoens,  perguntava  por  iílo  com  eípe- 
çialidade.  Pedia  eícritos  os  Ssrmoens ,  &  orações  dos  que  as 

faziaõ  bem ,  pata  os  ler,  o  que  fazia  moftrando  fingular  agrado. 

Quando  no  anão  de  1573.  eíieve  em  Évora  ,  duas ,  &  três  vezes 

no  dia  hia  ver  as  obras  da  Igreja,  &  lhe  dava  todo  o  calor  para 

a  ver  acabada.  Elle  mandou  ,  que  fobre  as  Capellas  da  meíma 

Igreja  fe  fizeíTem  varandas,  aíTim  para  os  Religioíos  verem  as 

prociíloens,  das  q  cahiaõ  para  a  Cidade;  como  para  efpayrecer, 

nas  que  cahiaõ  fobre  as  pícolas,  &  para  os  campos.Bem  verdade 

he,  que  eftas  varandas  naõ  tiveraõ  depois  o  tal  ufo. 

10  No  anno  de  1574.  eftando  a  Igreja  nova  já  capaz  de  fe 

abrir  ,  veyo  de  Lisboa  paraaíTiítir  a  efta  folemnidade.  Chegou 

na  femana  antes  de  Ramos.  Foy  recebido  do  feu  Collegio,  & 

Univerfidade  com  todo  o  applaufo.  Ordenou  que  na  ícmana 

Santa  fe  fizeílera  os  oííicios  pelos  da  fua  Capella  ,  ajuntando-fc 

os  melhores  muficos,  que  avia  na  Cidade.  Acompanhou  o  San-, 
tiííimo  todos  os  dias  íem  íe  deytar  em  cama.  Vifitou  as  Igrejas 

da  Cidade  a  pè,  Ôc  de  chorar  ,  &  naõ  dormir  trazia  os  olhos 
inchados.  No  dia  de  Paíchoa  cora  coda  a  íolemnidade  mudou  o 

Senhor  para  a  Igreja  nova.  Diíle  nella  a  primeyra  Miíía  com 

muyta  conlolaçaó  de  íeu  efpirito,porque  defejava  grandemente 

te;:  eftç  goíto;  &  pedio  ,  que  à  fua  Miíía  commungaíícm  os or.rmo.;.  Irmãos 

r 
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Irmãos  de  caía  ;  ds-pms  dco  a  Coinniunhaõ  a  toda  â  gente  ,  que 
fcy  muyta.Logo  Cci  o  Arceblípo  Dom  Joaôde  Mdio  íeu  Pon- 

tifical cõ  extraordinário  apparato.  Deteve-íeo  Cardeal  noCcL 
legio  ate  Domingo  de  Pafcoela  ,  8c  neííe  dia  à  noyce  íe  d  Jpedio 
dos  noííos  Religiofos ,  Ôc  no  dia  feguinte  fe  partio. 

C  A  P  I  T  V  L  O     VIIL 

Dâ  como/e  retirou  a  viver  no  Collegio  dê  Évora, 

Mayor ,  &  quafi  ultima  íígniíícaçaõ  de  feu  amor 
.  ̂   ̂°y  querer  acabar  a  vida  nefte  Collegio  de  Évora» 

&  nelle  querer  ficar  depois  da  morte  ^  no  tumulo  j  que  mandou 
faser ,  em  que  feu  corpo  foííe  depofitado*  Vagou  pof  morte  dè 
D.Joâõ  de  Mello  o  Arcebiípado  de  Évora.  Entendendo  ElRey 
D.Scbaftiaõ  o  gofto  de  feu  tio  ,  lho  oftereceo,  &  elle  o  aceytou* 
Succedeo  ifto  já  para  os  fins  do  anno  de  1574.  Quando  chegou 
eíla  nova  a  Évora ,  naõ  cabia  em  fí  de  prazer  toda  a  Cidade,"os Cónegos  na  Se  fe  abraçavaõ  huns  aos  outros  de  contentaraen* 

to  ,  dando-fe  os  parabens,&  andavaõcomo  fora  de  fi  do  praser^ 
que  tinhaõ  da  fua  boa  fortuna.  Efcrevendo  ao  Padre  Reytor^ 
cncre  outras  caufas ,  que  apontava  de  aceytar  o  ArcebifpadOj 
huma  era  o  defejo  ,  que  tinha  de  acabar  algumas  coufas  ̂   que 
pertenciaó  ao  bem  da  Univerfidade.  A  fora  a  repofta  do  Padre 
Reytor  ,  lhe  efcreveo  a  Univerfidade  huma  carta  em  Latim,  6c 
em  íca  nome  fe  lhe  mandarão  muyros  epigrammas. 
2  Antesdevir  para  Évora,  no  mez  de  Janeyro  de  1575.  ef* 

creveo  de  Almeyrim  ao  Padre  Provincial,  que  pela  obrigação^ 
que  tinha  de  feu  officio  de  Arcebifpo  de  Évora,  eílimaria,man* 
daííe ,  quantos  Pregadores  pudefle  fcr ,  pelas  Villas,  &  lugareSj 
queelle^&oíeuProviforordenaííem.  A  nove  Villas  diverfas 
foraõ  Pregadores  em  miílaõ  com  feus  companheyros.  Aos  Do- 

mingos íahiaõ  do  Collegio  a  pregar  nas  Freguefias  do  termo,  & 
Villas  mais  vifinhas  dezafeis  Irmãos  com  léus  companheyros* 
Pregava  hum  Padre  as  Domingas  na  Igreja  de  Santo  Antaõ, 
outro  na  de  Santiago.  No  Convento  de  Santa  Mónica  prègava5 
os  da  Companhia  às  Quartas  fcyrâs.No  noíío  Collegio  feprè- 
gâvaõ  Seftas ,  &  Domingas  da  Quarefraa.  Eftes  foraõ  os  operá- 

rios ,  que  na  Quarefma  daquelle  anno  divulgarão  a  palavra  de 
Deos,  &  fizeraó  muy  grande  fruto,  q  feria  larga  hiftoria,  feaqui 
o  quizeííe  referir;tudo  fe  devia  ao  bom  zelo  defte  íanto  Prelado* 

D  2  3  No 
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3    No  mezde  Feverey.ro  chegou  o  Cardeal  a  Valverde.  Nao 

quiz  elie  ?mrar  coma  foiemmaade  ,  que  outras  vezes ,  por  cei* 
novas ,  que  eftava  a  Rainlta  mu^zo  doente.  Depois  de  fazer 

alguma  doença  na  Sé  ,  ie  %  logo  para  o  noíío  Collegio  ,  ení 

trando  pela  porta  das  eícoias ,  aonde  os  Padres  ,  &  Irmãos  lhe 

beijarão  a  ma6.  Alguns  dias  depois  entrou  EiRey  na  Cidade. 

O  primeyro  dia  ,  que  veyo  ao  Collegio  ,  o  íahio  a  receber  a 

Univerfidâde.  Entrou  pela  Igreja  nova  ,  aonde  fe  lhe  fez  hurna 

cleoante  or^Çâõ.  Andou  boa  parte  da  tarde  vendo  as  obras,  8c 

Collegio  com  o  Cardeal.  E  cõ  ficar  o  Paço  Real  longe  do  Col- 

legio, (era  elle  junto  ao  Convento  de  S.  Franciíco;  vinha  ouvir 

fempre  a  pregação  à  noíía  Igreja  ,  aonde  pregava  as  manhãs  o 

Venerável  Padre  Ignaçio  Martins  com  extraordinários  concur- 

fps  ;  eftando  a  Igreja  chea  todo  o  dia,  pela  manhãa  por  caufa  da 

pregação  ,  d^íarde  por  caufa  da  doutrina  ,  que  então  fe  comeis 

çouaenfinar  aos  memnos,ajantando-os  primeyro  pela  Cidade, 

Depois  fecantavaôas  Completas  com  excellente  muíica.  A  to- 

dâs  eftas  coufas  fe  achavâ  prefente  o  Cardeal.   Aièm  de  outras 

obras  em  que  logo  no  mez  de  Fevereyro  entendeo  ,  foy  huma, 

mandar  abrir  os  alicerfes ,  para  fe  fazer  o  refey tório  novo  ,  & 

aquelle  fermofo  lanço  de  corredor  ,  a  que  no  Collegio  chamaô 

galaria.  Mo  mez  de  Março  mandou  vir ,  para  fe  pòr  fobre  a  fua 

fepultura,  opayneldeS.  jeronymo,  que  hoje  íevè  na  Igreja, 

obra  da  maõ  de  Micael  Angelo  ,  tâõ  excellente  ,  que  diííe  o 

Pintor,  que  andava  pintando  3  Igrejâ,horaem  na  faculdade  muy 

perito  ,  que  era  a  melhor  pintura ,  que  avia  em  Portugal.  Logo 

que  os  Padres ,  que  acima  diííemos,  no  fim  da  Quarefma  vieraô 

das  luas  roiííoens ,  teve  o  Cardeal  fingular  prazer :  dos  povos 

bus  por  cartas  lhe  davaõ  as  graças, outros  a  iflo  enviavaõ  peíloas 

honradas.  Elle  lia,  &  fazia,  que  íelheleííem  as  cartas ,  que 

os  Padres  faziaõ  ,  do  fruto  ,  que  a  Deos  íe  tinha  fey  to  nas  mií- 
foens. 

4  NomezdeMayo  íe  celebrou  a fefta  do  Efpirito  Santo 

çom  grande  folemnidade,  &  exceífivo  numero  de  coníiííoens,&: 

Communhões,pois  fe  diz ,  que  fó  hum  Padre  deoa  Comunhão 

a  feifcentas  pefloas.  Depois  de  cantadas  loleranemente  Vefpo- 

ras,  8c  Completas ,  foy  bautizado  na  Igreja  hum  Mouro  ;  eíle 
viera  de  Africa  íómenteaíefazer  Chriftaõ.  Mandou  o  Cardeal, 

que  foííe  catequizado  no  Collegio ,  mandouso  veítir  muy  bem 

de  novo  pára  o  dia  do  bautifmo.  Ordenou  ,  que  efte  fe  fizeíle 

com  grande  íolemnidade,  poraver  na  Cidade  muy  tos  Mouros, 

que 
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quepor  ventura  vendo  efta  eftimaçaõ,  fe  moveriaõ  a  deyxai* 
íua  maMita  !ey.  Foy  baucizado  pelo  Biípo  de  anel ,  afíiílindo 
dehuma  tribuna  o  íereniflíimo  Cardeal,  Na  ultima  Oytava  do 
Eípirito  Santo  de  tarde  citando  o  Cardeal  aflentado  em  huma 
janella  ,  que  cahia  para  a  cerca  ,  fe  foy  delle  defpedir  o  Padre 
Reytor  ,  &  mais  Religiofos  beijandolhe  a  maõ  j  porque  no  dia 
feguinte  íe  hia  defta  Cidade;  8c  como  o  Padre  Reytor  lhe  figni- 
fícaíTe  o  trabalho,  que  nifto  davaõ  os  Padres  a  Sua  Alteza  ,  rei- 
pondeo  com  rofto  alegre  ,  que  o  naõ  íentia ,  &  que  o  encotnen* 
daííem  muyto  a  Deos.  Antes  de  le  ir  maadou igualar  o  tedo  da 
Igreja  velha,  &  compoUa,  para  fervir,  como  ferve,  de  fala  prin- 

cipal da  Univerfidâde.  Naõ  fe  pode  o  Cardeal  deter  muyto 
era  Lisboa  ,  que  naõ  defejava  outra  coufa  mais ,  que  veríe  no 
feu  CoUegio.  -  .  ;, 
j  No  veraõ  carregarão  as  doenças  na  Cidade.  Acodiraõ  os 

Padres  âííim  com  efmolas ,  como  também  a  confeflar  os  enfer- 

mos. Vendo  os  do  governo  da  Cidade  ,  quanto  padecia  a  poí 
breza  ,  8c  que  poderia  do  feudefemparo  íeguirfe  dano  mayor, 
déraÕ  ordem  ,  a  que  fe  curaíTe  à  íua  cuíla.  Para  ifto  pedirão  ao 
Padre  Reytor  alguns  Padres,  por  cujas  mãos  íe  diítribuiííem  as 
eímolas.Naõ  rejeytou  o  Padre  Reytor  o  fazer  obra  de  tanta  caí 
ridade.  Depois  de  chegar  o  Cardeal ,  como  logo  direy,  tomou 
elle  à  fua  conta  todas  eílas  efmolas.  Mandou  por  huma  parte 
a  hum  Padre  com  íeu  eompanheyro,3d  por  outra  hia  o  efmoler 
do  Cardeal  com  hum  Irmaõ  da  Companhia  ,  repartindo  as  ef- 

molas. A  outros  Padres  eílava  encomendado  ocuydadodeaco- 
dir  às  coníiííoens.  As  roéfinhas  fe  davaõ  todas  da  botica  do 

Cardeal.  Era  a  mais  defta  gente  de  outras  partes  >  que  de  fuás 
terras  vinhaõ  bufcar  remédio  à  f3me.  Naõ  refiro  as  laftimas, 

que  nefta  occafiaõ  viraõ  os  olhosdos  Padres ,  Sc  as  muytas  cari* 
dades  que  fizeraõ  ,  de  que  ouve  muyta  occaíiaõ  ;  porque  como 
efta  gente  vinha  de  tóra,fe  agazalhava  nas  logeas,  8c  lugares  que 
lhedavaõ,entravaõ  nelles,&allifeíomiaõ  cahindo  apura  fome. 
Os  Padres  com  íua  muyta  caridade  os  hiaõ  deícobrir  ,  ou  defs 
enterrar.  Furna  ouve,  era  que  entrando  ,  acháraõ  a  mãy  doents 

com  três  filhos  doentes ,  &  hum  para  morrer  j  nem  aviaoutra^ 
coufa,  que  comer,  mais  que  hum  pedaço  de  paõderala  ,  quehu 
filhinho  í-iõ  fora  pedir  de  efmola.Noutra  acháraõ mulher,marií 
do  ,  8c  filhos  todos  doentes ,  fem  tereai  outra  coufa  ,  com  que 
todos  fe  cobrir, mais  que  a  capa  do  pay.Deftes  cafos  foraõ  muy* 
tos ;  porem  depois  que  os  Padres  os  puzeraõ  a  rol ,  &  íe  lhes 

D  ̂   acodio, 
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acodio  ,  foraõ  efcapanio :  donde  íe  vio,  que  as  doenças  nafciaÕ 

em  grande  parte  daíome.  Entrou  a  caridade  tanto  na  gente  de 

Évora,  que  nnuytos  tomavaõ  à  íua  conta  hú  doente  para  o  curar. 

As  efinolas  fe  repartiaô  levando  os  mantimentos  neceííarios, 

porquanto  a  gente  nem  o  podia  k  comprar,  nem  tinha ,  quera 

iíío  lhe  fizeííe ,  &  quando  todos  eraõ  doentes  ,  encoraendavaõ 

a  alguém,  lhes  affiftiííe  com  caridade, 
6  Eftando  aííim  toda  a  Cidade ,  aos  dezoyto  de  Agoílo  en^ 

trou  nella  o  Cardeal ,  que  na  verdade  foy  exemplo  de  notável 

caridade  ,  Sc  edificação.  Antes  de  vir ,  affim  o  Padre  Leaõ  Hen- 

riques feu  Confeílor ,  como  também  os  feus  Médicos ,  o  difíua- 

diaó  ,  que  naõ  fahiííe  de  Lisboa ,  ô:  que  paííar  em  tal  occaííaõ 

para  Évora  ,  era  expor  fua  Alteza  a  perigo  de  vida  fua  faude.  A 
ifto  refpondeo :  Gl^e  logo  ao  outro  dia  fe  avia  de  partir ,  porque 

m  fe»  Colíegio  nunca  fe  achaca  mal ,  antes  fempre  com  melhoria,- 
E  como  elleo  difle,fuccedso,  porque  chegando  a  Évora  de  íaude 

bem ,  depois  fe  achou  melhor.  Entrando  na  Cidade  com  grande 

recebimento  ,  &  na  Sé ,  fe  foy  lago  para  o  Colíegio.  No  lado  da 

Igreja  fe  apeou ,  efperando  chegaíem  os  Padres ,  &  Irmãos  a 

lhe  beijar  a  maõj&  como  lhe  íignificaílem  o  trabalho,  que  niílo 

tinha  Sua  Alteza  ,  ainda  que  fizeííe  aquella  graça  à  íua  Univerí^ 

fidade ,  refpondeo  ;  G^ue  o  que  fava^  naÔ  erafenaõ  â  Companhia,, 

Dando  niílo  a  entender  ,  que  a  eílimava  mais  ,  que  a  fua  Uni- 

verfidade.  Entrou  no  Colíegio  pela  Igreja.  Em  quanto  fez  ora- 
çaõ,fe  czntovL  o^Í2\íno,LaudateDominum  omnes  gentes,  3.  amo 

de  orgaõ.Com  elle  parece,que  entrou  a  faude  em  toda  a  Cidade, 

porque  como  os  enfermos  tiveraó  melhores  commodos ,  como 
fica  dito,  foraô  livrando.  Eílando  o  Padre  Reytor  do  Colíegio 

doente,  o  foy  vifitar  ao  feu  cubículo  o  íenhor  Dom  Duarte,  3c 

depois  o  Cardeal ,  &  lhe  fez  muytos  offerecimentos  do  que 

fofle  neceííario  para  fua  faude.  Confíignou  mil  cruzados  todos 

os  mezes  para  a  nova  obra  do  refeytorio.Elle  mefmo  da  janella, 

que  no  fim  do  Corredor  cahia  íobre  a  obra,com  fua  prefença  lhe 
dava  grande  calor. 

7  Alem  das  groíías  efmolas ,  que  fazia  aos  pobres  da  Cida- 
de ,  todos  os  dias  tinha  certas  horas ,  para  ter  oração  mental:  8c 

na  Igreja  eftando  com  as  portas  abertas ,  &  com  gente  fe  punha 

de  joelhos  às  tardes  diante  do  Sandííimo  a  rezar  íuas  orações, 
fem  eftrado  ,  nem  encofl:o  ,  nem  criados ,  mais  ,  que  hum  moço 

fidalgo,  que  lhe  tomaííe  o  livro.  Em  dia  de  todos  os  Santos  no 

anno  de  1775.  edificou  muy  to  a  toda  a  Cidade  na  devoção ,  com.. 

que 
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€]ue  (e  ouve.  He  efte  dia  íolemne  no  Collegio,  por  nelle  fe  cele- 

brar com  prcftito  a  erecção  da  Univeríidade.  Depois  de  ter  o 
Cardeal  ouvido  as  Vefporas  da  Sé  ,  mandou  cantar  outras  na 
noíía  IgreJ3,&  depois  Corapletas,achando.feelleprerente.  No 
dia  dos  Santos  depois  da  noíTa  oraçaô  diíTe  Miíía  no  Altar  mòr, 
deo  a  CommunhaÕ  aos  Irmãos ,  logo  a  todos  os  ícus  criados 
altos, &  bayxos,  a  todos  os  íeus  officiaes,  aílim  aos  que  o  ferviaô 
adualmente,  como  aos  apoícntados ,  que  todos  tinha  dado 
ordem  fe  confeííaííem.  Depois  íe  abrio  a  grade  do  cruzeyro  ,  & 
entrou  toda  a  forte  dò  gente  ;  andou  o  Cardeal  dando  a  Cõmu# 
nhaõmais  de  huma  hora.  Acabada  a  CommunhaÕ  fe  foy  para 
huma tribuna  dalgreja  como  Senhor  D.Duarte,ôcouvio  huma 
Miíía  cantada  com  vagar ,  8c  íolemnidade ,  na  qual  fe  tangerão 
a  primeyra  vez  huns  orgaons ,  que  mandara  vir  para  o  coro  da 
Igreja,obra  naquelle  género,  como  dizem  as  memorias  antigaSi 
a  melhor  doReyno.  Significoulhe  o  Padre  Leaõ  Henriques  o 
temor,  que  todos  tiveraõ  ,  que  por  feus  achaques  ,  &  annos 
adoeceííe  do  muyto  trabalho,  que  tomara  em  dará  Comunhão 
por  tanto  tempo.  A  ifto  reípondeo;  G^ne  elle  julgava,  que  antes 

-para  fua  faude  lhe  avia  de  fer  miij  bom ,  porque  o  exercido  fa^ta 
bem  aos  vdhoí,  ""' 
8  Na  veípora  de  Cinza  do  anno  de  1576.  íe  ajuntarão  to- 

dos os  Padres,  &  Irmãos  à  noyte  a  arear  a  louça  da  cozinha  nã 
crafta  da  cifterna  ;  o  Cardeal  junto  das  dez  horas  fahio  à  va- 

randa ,  que  cahe  na  dita  craíla ,  ̂  por  bom  efpaço  eftçre  vendo 
efte  a6to  de  mortificação  ,  8c  humildade.  Entaó  ihediíTeofeu 
cubiculario  :  Repare  V.  Alteza  no  Padre  Leaõ  Henriques,  que 
eftà  às  voltas  com  hum  prato  tamanho  como  elle.  Achoulha 
graça  ,  &  fez  reflexão;  8cààh\  a  pouco  fe  recolheo  rauy  edifiGâ-^ 
do  de  ver  efta  acçaõ,  na  qual  aííiíliaõ ,  &  esfregavaõ  os  Padres 
mais  autorizados  ,  de  entre  elles  o  (eu  Confeííor.  Avendo  em 

Abril  grande  feca ,  ícntio  tanto  efta  calamidade,  quegaíiava 
muytas  horas  em  oração  diante  do  Santiííimo.  Dizia  todos  os 
dias  Miíía,  6c  atèfe  privou  de  huma  pouca  de  recreação,  que  de 
quando  em  quando  tomava  no  retiro  de  Valverde.Publieandoíè 
no  mez  de  Mayo  Jubilcodo  Papa,teve  a  noíía  Igreja  extraordi- 

nários concurfos  de  confiííoens.  Ouve  Padre  q  ouvio  ciacocnca 
confiííoens  geraes ,  &  outro  qaaíi  oytenta ,  porque  toda  a  gente 
tinha  coníblaçaõ  de  fe  confeííar  ct^m  os  da  Companhia.  Era 
diílo  tanto  o  gofto  do  Cardeal ,  que  quando  o  foube  levantou 
as  mãos  ao  Ceo  dando  graças  a  Dsos  pelos  frutos ,  que  via  (h 
fâziaõ  a  Deos  no  íeu  Collegio.  9  Np 

^ 
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p  No  raez  de  Julho  íoube  acaío  ,  que  o  Collegio  eivava  em 

neceííidade  ,  &  tinha  algumas  dividas;  logo  lhe  mandiou  dar  mil 

cruzados,  &  trinta  moyos  de  trigo  de  eímola,  que  em  anno  ef- 

teril  foy  coufa  muy  grande ;  &  eftranhou  ,  naõ  fe  lhe  ter  decla- 
rado aquella  neceflidade,  &  ferem  os  Padres  taó  encolhidos  para 

com  eile.  E  quando  os  Padres  lhe  fallavaõ  da  muyta  mercè,que 

fazia  ao  Collegio,  rdponá'n:^w  bem  fe  lhe  pagava  no  agasalha- 
do, que  no  Collegio  tinha.  Chegou  a  tanto  efte  feu  amor,  que  ate 

com  a  recreação  dos  Religiofos  tinha  conta;  porque  coftuman- 
do  antes  ouvir  as  muficas  no  feu  quarto ,  nefte  tempo  do  veraõ 

hia  para  a  horta  ,&  aili  fe  detinha  todo  o  tempo  do  repoufo, 
mandando  cantar  hymnos ,  Pfalmos  ,  8c  coufas  pias ,  &  íantas, 

aonde  os  Religiofos  fahindo  da  mefa  paííavâõ  aquciia  hora^tsns 

do  efte  Principe  o  feu  alivio  ,  eai  o  terem  os  feus  Padres  ,  & 

Irmãos.  ' 

C  A  P  I  T  V  L  o     IX. 

Santa  morte  do  fenhor  Dom  Duarte. 
'■<ií-V'i 

1  l^T  O  mez  de  Novembro  de  i  ̂ 76  teve  eíle  Collegio, 

-oi  o  l^SÍ  8c  o  Cardeal  hum  grande  fcntimento  na  morte  do 
fenhór  D.  Duarte ,  do  qual  darey  de  caminho  huma  breve  noti* 

cia  em  agradecimento  da  muyta  devoção ,  que  teve  à  Compa* 

nhia ,  &  a  efte  Collegio.  O  íenhor  D,  Duarte,  Duque  de  Gui- 

maraens ,  decimo  Condeftavei  defte  Reyno,  foy  filhado  ínfcince 

D.  Duarte,  irmaõ  inteyro  do  Cardeal,  8c  da  Senhora  Infante  D. 

líabel.  Efte  Principe  tratava  com  os  da  Companhia  com  gran- 
de familiaridade ,  como  íe  foíle  hum  Religioío  particular.  Eraõ 

os  feus  coftumes  de  homem  fanto,  8c  tal  foy  a  fua  morte ,  que 

pode  fervir  de  exemplar  a  qualquer  bom  Religiofo.Eftava  elle 
hum  dia  no  cubículo  do  Padre  Miniftro,  entrou  acafo  hum 

Irmaõ  Noviço  com  huma  roupeta  muy  pobre  ;  edificoDífe,  & 
fallando  com  o  Noviço,  alem  de  outras  coufas  lhe  diíle :  Irmão 

com  efia  roupeta  fobre  tende  §  mais  certo  o  CeOy  que  eu  com  efta  mi- 

nha ca-pa,  Vio  também  acafo  algúas  regras  dos  Irmãos  officiaes 
da  cala ,  &  nas  do  Sacriftaó  louvou  muy  to  a  brevidade  ,  8c  mo- 

deftia  ,  que  fe  lhe  manda  ter  no  tomar  os  recados  das  mulheres. 

2  Logo  que  âdoeceo  mandou  chamar  o  Padre  Gâfpar  Gon^ 

çalves  danolla  Companhia,  com  quem  recoftumavaconfeílar, 
&  fez  com  elle  huíiia  confiílaõ  geral  de  toda  a  vida  ,  dizendo, 

qi"e 
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que  ainda  q  a  doenÇanac  parecia  perigofa  ,  fe  queria  aparelhai 
para  o  que  Deos  ordcn  lílc.  Dalíi  a  oyto  dias  indo  a  doença  por 
diante  Í€  tornou  a  conícífar  ,  &  recebeo  o  Santiltoo  ,  o  qual 
quiz,  que  lho  adminiftraíTe  o  Cura  daSéj  por  lhe  parecer  ,  que 
^ííim  compria  melhor  cõ  a  obrigação,  q  todos  os  Giiriiãos  tem 
à  Igrep.  Nefte  dia  com  a  fanta  Communhaõ  teve  tantas  confo- 
lações  do  Ceo,  que  dizia  ,  que  ainda  que  a  doença  lhe  naõ  ren^ 
dera  mais,qucas  coníoiações  daquelle  dia,a  daria  toda  por  bem 
era  pregada.  Acabada  a  Coiumunhaõ,quiZ;que  o  íeu  Confelíor 
íícaiíe  com  elle  para  íailarem  de  vagar  das  coufas  de  Deos ,  &  do 
Ceo.  Eílando  neíia  pratica  entrarão  oa  nieíma  camera  o  Duque 
.de  Bragança  ,  &  o  Conde  de  Tentúgal  por  diverfas  vezes  ;  a 
cada  hum  delíes  recebeo  o  íenhorD.  Duarte,dizendo,que  efta- 
va  íaUâisdo  de  Deos  cõ  íeu  Confeííor ,  3c  íèquizeííem  levar  por 
diante  tâõ  boa  pratica  ,  fe  aílentaffem  50  que  todos  íizeraõ  por 
eípiçode  três  horas.  Eíle  defejode  fallar  de  coufas  de  DeoSjSí  da 
outra  vida  fe  viofempre  no  íenhor  D.  Diiarte^gc  pelo  goílo  que 
niíTo  fííntia  ,  detinha  muytas  vezes  coraíigo  ao  mefmo  Padrt 
,  3  Depois  de  receber  o  Sacramento  da  Santa  Unçaõ ,  fe 
diziaõ  ,  que  era  neceílario  repouzar  hum  poucos  moílrava  niíío 
deígofto.pelo  tempo  que  avia  de  eftar  íem  fallar,  ou  ouvir  fallar 
de  Deos.  Era  trinta  &oyto  dias  que  a  enfermidade  durou  ,  íe 
confcílou  com  o  meímo  Padrefete,  ou  oyto  vezes.  Com  omeí- 
mo  Padre  fez  ofeu  teftamento.Qoando  ouve  decommunoar  a 
fegundâ  vez,  duvidou  o  Cura  da  Sé ,  íe  confagraria  para  elle  hua 
formula  mayor,  que  as  que  fedaõ  commummenté  aos  que  rece- 

bem o  Senhor;  &  perguntando  a  hum  Padre  da  Companhia,  o 
que  nefte  cafo  avia  de  fazer  ;  ouvio  o  íenhor  D.  Duarte  a  per- 

gunta ,  &  ainda  que  citava  fraco  ,  levantou  a  voz  ,  êc  diííe :  ̂  
mats  pequenina  formula  ■>  que  õuuer,  ejja  conjagray  para  mim.  Como 

ja\eís  -^ara  o  mais  -pequeno  homem  do  mundo.  Quando  depois  de 
receber  o  Senhor  lhe  quizeraõ  dar  o  lavatório  de  huma  agua 
tocada  com  Relíquias ;  cuydando  o  Principe,  que  lhe  queriaõ 
dar  alguma  aguaexquifita, em  queouveííeparticularidade,diíIe: 

Fadre-f  dajmeda  agua  do  c<:r«f^í'í?.Porque  naõ  queria  em  tal  aâ:o 
género  algum  de  íingularidade.  Aílim  mefmo  tinha  grande  ref- 
peyto  aos  Sacerdotes ,  &  íe  acontecia  algumas  vezes  em  fua  do- 

ença tomarem  os  Religiofos  hum  prato  ,  ou  qualquer  outra 
coufa  ,  em  que  lhe  traziaõ  as  méíinhas ,  naõ  o  confentia,  dizen- 

do: Naõ  ke  bem ,  que -vos  me  fwvais  com  as  mãos ,  com  que  tocais  o 

Samijtmo  òacramento.  A's  Imagens  tinha  unta  veneração,  que 
â  todos i 

$
■
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a  todos  os  circonftântesenternecia,&  admirava.  Em  quanto  n^ 

apofento  eftcve  hum  Altar ,  onde  ellas  eftavaó  ,  ainda  que  efti- 
veííecaníado de  jazer  de  huma  parte,  nunca  íe  virou  de  forte, 
que  ficâííe  com  as  coílas  para  as  Imagens.  Da  meíma  forte  na5 

coníentia ,  que  nenhum  fidalgo  dos  que  o  vifitavaõ,  ficaííe  com 
as  coftas  para  as  Imagens  j  &  porque  nifto  tinha  lida ,  mandava 
levantar  o  Altar. 

4  Depois  da  Santa  Unçaõ  ,  porque  era  neceílario  eftar  fera» 

pre  o  Altar  com  as  Imagens;  mandou  pendurar  duas  cortinas  de 

leda  na  parede  huma  fobre  outra  ,  entre  as  quaes  eftavão  as  San* 
tas  Imagens ;  &  fendo  neceílario  ,  facilmente  íe  deyxava  cahir 
huma  cortina  ,  deforte  ,  que  eílando  defcubertas ,  ninguém  íe 
aííentaíTe  com  as  coílas  para  ellas.  Alem  diíl:o  todas  as  toalhas, 

que  ferviaõ  no  Altar  ,&  as  de  que  elle  ufava ,  quando  recebia  o 
Senhor,lhes  mandava  por  final,  para  que  dalli  por  diante  fervifá 
fem  fó  no  culto  Divino.  Eílerelpeyto  às  Santas  Imagens  íeYio 

nelle  mais ,  poucos  dias  antes  de  morrer.  Ha  no  Convento  de 
Santa  Mónica  de  Évora  huma  Imagem  do  Menino  JESU  tida 

cm  grande  veneração  ,  8c  o  Senhor  por  ella  tem  obrado  coufas 

prodigiofas.Quizeraõ  trazer  eíla  Imagem  ao  fenhor  D.Duarte, 

para  que  emprefença  delia  pediíle  ao  Senhor  lhe  déíTe  faude. 
I^unca  o  quiz  confentir,&  diante  do  Cardeal  infiftio  com  muy- 
tas  razões ,  dizendo ,  que  naõ  convinha  íe  fizeíle  tal  coufa ,  & 

que  naõ  era  elle  digno  ,  que  o  Menino  JESU  vieíTe  a  íua  cafa, 

que  lá  da  fua,  onde  eílava,  fe  foííe  fervido,  lhe  podia  dar  faude;& 

mais  que  fe  Deos  noíío  Senhor  tiveíte  ordenado  outra  couía, 

naõ  queria  elle,  que  por  fuaoccafiaõ  perdeííeo  povo  algúa  par- 
te da  fé,  que  com  tanta  razaõ  tinha  naquella  devota  Imagem, 

Refpondeo*felhe,que  pois  o  Santiífirao  Sacramento  vinha  àíua 

cafa,podia  também  vir  o  Menino  JESU.  A  iílo  rcfpondeo:  Que 
o  Santiífimo  também  hia  a  cafa  de  hum  ladraõ  ,  8c  peccador ,  8c 

que  por  iílo  também  podia  vir  à  íua;  mas  que  a  Imagem  do  Me* 

nino  JESU  naõ  eílava  neíle  foro  ,  8c  que  naõ  queria  dar  exem? 

pio  ,  para  que  ourros  dalli  por  diante  o  quizeílem  fazer  levar  a 
íuas  caías. Por  tanto  nunca  coníentio  que  vieílea  fuacafa. 

5  Paííàraõ  fe  dias ,  que  fe  naõ  fallou  mais  nefta  matéria. 
Coufa  de  hora,&  meya  antes  que  efpiraíTe,dorm.io  hum  pouco, 
ôc  acordou  ,  dizendo;  G^uedo  Menino  fESU  ?  Cuydou-le  qae 
eíle  fono  foy  vifaô  ,  &  que  o  Senhor  naquelle  tempo  o  recreara 

em  premio  do  refpeyto,que  tivera  à  fua  Imagem.  No  tempo  da 

doença  moílrou  lempre  grande  delprezo  deíla  miíeravd  vida, 
como 
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como  homem  que  tinha  mais  do  Ceo,  que  da  terra.  EUe  mefmo 
pedio  a  Unçaõ;&  jà  antes  tinha  dito  a  íeu  ConfeíTor,que  como 
-viíTe,  era  tempo  delia  >  lha  íízeíTe  dar.  A  hum  feu  criado  diííe, 
que  cm  o  defenganar  que  morria ,  daria  moftras  do  amor ,  que 
lhe  devia  Miniftrandolheo  Cura  o  Sacramento  ,  como  lhe  naõ 

chegaííe  a  agua  benta  ,  diííe :  Padre  ,  naÕ'  chegotí  câ  ,  tornajme  a 
lançar  outra  ve^agua  benta.  E  levantou  a  cabeça  pára  a  receber. 
ISIo  fim  pedio  perdaõ  de  fuás  faltas  a  todos ,  em  eípecial  a  feus 
criados.  Daqui  por  diante  naõqueria  que  lhe  fallaílem  fenaõ  da 
outia  vida.  Gomo  hum  Religioío  de  virtude  lhe  diífeíle  pala^ 
vras  de  eíperançaderâude,&  vida  jrefpondeo  o  enfermo:  Padre t 
falUy  de  outra  coufa,  A  ifto  perguntou  hum  Padre  da  Gompa^ 
nhia  :  de  que  queria  ,  que  fe  lhe  fallaííe?  Refpondeo;  Da  movtei 
Ôc  alTim  todos fem receyo  algum  ihefallavaõ  delia,  como  de 
coufa, em  que  fabiaõ,  lhe  davaõ  gofto.  Tudo  ifto  nafcia  da  gran, 
de  paz  de  fua  conciencia  ,  que  a  tinha  muy  ajuftada  com  a  von" 
tade  de  Deos.  Perguntoulhe  o  feu  GonfeíTor  ,  íe  fentia  alguma 
couía  ,  que  o  pertuibaífe  :  refpondeo  ;  Qm  nada  fentia.  Pouco 
antes  que  raorreííej  diíTe  ao  mefmo  Padre,  que  tinha  eícrupulo 
de  nâõ  agradecer  a  noíío  Senhor  tanto  como  devia ,  levalio  taõ 
luavemente  defta  vida.  jív  m. 

6.  Para  o  animar  naquelles  ultimes  tranfes ,  lenibravalhe 
hum  Religiofo  dos  muy  tos,  que  o  acompanhavaô,  algúas  obras 
doferviço  de  Deos,  que  em  íua  vida  tinha  fey to.  Aií^o  acenoa 
o  enfermo  com  a  raaõ,  que  naõ  fallaííe  em  tal  coufa;  Sc  olhando 

para  hum  Grucifixo  diíTc batendo  nos  peytos: DâPis  ■propitms efta 
mihi  feccatori.  E  oVn^Luéo  para  a  Imagem  de  N.  Senhora  diííe; 

Aíaria  Mater  grátis ,  Mater  mifertcordia ,  ̂lunos  ah  hoftepro-^ 
.tege  ,&  horamortis  ftifçlfe  :  eílendendo  muyto  na  pronuncia 
cilas  ultimas  palavras :  Et  hora  mortisfu/cipe.  Eftas,&  outras 
palavras ,  que  elle  para  a  hora  da  morte  tinha  tirado  da  fagrada 
Eícritura  ,  dizia  muytâs  vezes ;  8c  quando  naõ  podia  failar,  co- 
meçando-as  o  feu  Gonfeííor ,  elle  mal  pronunciadas  as  acabava. 
7  Na  ultima  hora,  que  teve  de  vida,  deo  hum  grande  exera# 

pio  de  pureza,  porque  dizendo  huma  mulher,  que  lhe  faria  híía 
mèfinha  com  que  faraííe;  pareceo  aos  Médicos  ,  que  ella  lha 
applicaííe.  Diííeaiíloa  mulher,  que  era  neceííario  vello  ,  &  a# 
paiparlhe  o  eílamogo.  Naõ  veyo  em  tal  coufa  o  enfermo. Entaõ 
lhe  diííe  feu  Gonfeííor ,  a  quem  foy  fempre  muyto  obediente, 
que  era  bem  fe  lhe  fizelíe  aquelle  remédio  ;  caníentio  ,  pondo 
por  condição,  que  foííe  a  mulher  çom  o  roíío  cuberto.  Tanta era 
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era  a  modeília ,  &  fantidade  deíle  Príncipe  ,  que  antepunha  a 

morte  aos  remédios  da  vida  por  fe  naõ  deyxar  tocar;nen:i  o  per- 

mittira  fenaó  fora  o  reípeyto  ,  &  obediência  ,  que  fempre  guar^ 

dou  a  íeu  Confeííor.  Chegando-íe  já  o  tempo  da  íua  partida 

para  o  Ceo  ,  pedio  huma  lamina  ,  que  tinha, muy to  devota,  & 
nellaeftava  Chrifto  crucificado  entre  SaõFrancifco,  &  Santa 

Catharinade  Sena.  O  Padre  lho  deo,para  que  o  beijaííe.Depois 

que  o  tinha  beijadô,quando  o  Padre  lha  tirava,  difle:  ̂ res^tres, 

E  aííim  o  beijou  três  vezes;  na  ultima  vez  diíle  ,  que  jà  naõ  en- 

xergava as  Imagens.  Entaõ  lhe  meteo  o  Padre  na  raaõ  hu  Cru- 

cifixo, 8c  repetindo  muytas  vezes  o  Santiííimo  nome  de  JESUS 
deoaalmaafeuCreador  aos  i8,de  Novembro  de  ip6.  Tinha 

elle  pedido  ao  Cardeal ,  quelhedéííe  huma  cova  aos  pès  da  fiia 

lepultura  na  noíía  Igreja  ;  8c  íobre  ella  fe  puzeííe  huma  pedra 

raza  com  efte  ktxtjw: uí^qmja^^o  Senhor  D.  Duarte,  filho  do  In- 

fante D,  Duarte ,  &  da  Infante  D.  Ifabel.  Em  tudo  fe  lhe  fez  a 

vontade  ,  &  hoje  is  lé  efte  letreyro  aos  pèsdafepuíturado  Car* 

deal.  Foy  o  fenhor  D.  Duarte  de  vida  íanta  ,  &  muy  apontada 

confciencia  ,  da  Companhia  grandemente  aíFeiçoado  ;  tratava 

com-noíco  com  lhaneza ,  &  urbanidade  de  irmaó.  As  fuás  vir- 

tudes em  vida ,  bem  fe  conjeótara  de  uò  fanta  morte ,  quaes  íe- 

riaõ  ,  pois  taõ  fanta  morte  naó  coftuma  eftar  fem  vida  fanta. 

8  Deyxou  ao  Cardeal  feu  tio  hum  Relicário  preciofiflirao  de 

dous  palmos  de  comprido,  &  palmo ,  &  meyo  de  largo,  por  fora 
cuberto  de  veludo  carmefim ,  por  dentro  forrado  de  fetim  bran* 

CO.  Nelle  ha  muytas  Reliquias  exquifitas ,  como  a  do  Santo 

Lenho  ,  da  corda  que  atáraó  ao  pefcoço  de  Chrifto,  da  camifa 

da  Senhora, Sc  outras  dos  Apoftolos,&  outros  Santos.  Do  Santo 
Lenho  tem  huma  Cruz, &  a  fora  efta  outros  pedaços  domefmo, 

tudo  engaftado  em  ouro.  Hoje  fe  vè  efta  peça  no  Santuário  do 

Collegio  de  Évora,  a  quem  a  deo  o  Cardeal.  Na  noíía  Igreja  íe 
lhe  fizeraõ  as  exéquias  por  feu  tio  com  toda  a  grandeza  ,  & 

piedade. 

C  A  P  I  T  V  L  O     X. 

Contmua-fe  o  amor  ,  que  mofirou  â  Companhia  em  quanto 

viveo  no  Collegio  de  E'vora. 

E  manhãa  hia  o  Cardeal  à  Sè  a  pè  aos  Domingos, 

Sc  quando  de  tarde  hia  fazer  oraçaõ  ao  SantiíTimo 

na 
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nalgteja/empre  perguntava  ao  Sacriílaõ,íe  de  manhãa  ouvera 

muytas  confiííoens.  Nos  princípios  do  anno  de  1577.  apertou  o 

Cardeal  a  maõnas  obras  do  CoIIegio,  porque  como  ouveefte- 

rilidade,foy  neceííario  alargar  mais  as  mãos  para  as  efmolas, 

que  a  eftas  eftimava  elle  mais,  que  as  obras  de  pedra,  &  cal.  No 

tempo  do  veraõ,  quando  ceava  na  horta,  &  lá  tinha  os  feus  muí 

ficos  na  hora  de  fallar,  affiftindo  no  fim  da  meia  da  Communi- 

dade  os  noííos  Religiofosjcllc  apontava  os  hymnos,  5c  Píalmos, 

que  aviaõ  de  cantar ;  mas  era  coufa  digna  de  reparo  ,  que  logo 

que  a  campa  dava  final  a  fe  acabar  o  rcpoufo,  mãdava  elle  callar 

os  muficos ,  para  que  os  Religiofos  acodiílem  à  fiia  obediência. 

Avia  grande  recato ,  em  que  nenhum  fecular  entraííe  no  Golle* 

gio,  &  affim  que  muytas  vezes  andava  fó  por  elle  o  Cardeal;& 

goftava  muyto  ,  quando  encontrava  os  Noviços  veftidos  de  pe- 
lotes  trabalhando  nas  íuas  officinas.Pelotes  eraõ  certos  veftidos 

rufticos ,  que  nos  primeyros  tempos  veftiaõ  às  vezes  os  noííos 

Religioíos  para mayor  humilhação,  &  defprezo  próprio j  & 

defta  mortificação  le  faz  frequente  memoria  na  Hiftoria  da 

Província.  Quando  o  Cardeal  aífim  encontrava  os  Irmãos  No- 

viços ,  fe  alegrava  muyto  perguntandolhes  feus  nomes ,  Ôc  que 
coufas  faziaó;  tudo  com  amor,Ôc  benevolência  de  pay.Tambcm 

vifitavaos  noííos  enfermos ,  toraavalhes  o  pulfo  ,  8c  dizialhes 

muytas  palavras  de  coníolaçaõ ;  que  he  quanto  fè  pôde  dizer  do 

amor  defte  Príncipe  para  com  os  noííos  Religiofos,  aos  quaes 
tratava  como  filhos. 

2  Em  Junho  de  1577.  fe  partio  o  Cardeal  para  Alcobaça,  & 
Lisboa,  deípedio-fe  dos  Padres ,  &  Irmãos,  perguntando  ,  em. 

quanto  íe  fazia  efta  funçaõ ,  quantos  eraõ  por  todos  ,&  quan- 
tos os  Pregadores.  De  Lisboa  mandou  pedir  da  fruta  da  horta 

doíeu  Collegio,  ôc  perguntar  pelas  obrasj  tudo  finaes  do  muyto 

que  delle  íe  lembrava.  Nefte  mefmo  mez,antes  de  fe  partir,  lan- 
çou com  grande  folemnidade  a  primeyrrpedra  ao  Collegio  da 

Purificação,  o  qual  dedicou  a  N.  Senhora,  por  ter  nacido  junto 
defte  feu  dia.  De  Lisboa  efcreveo  ao  Padre  Rey  tordo  Collegio, 
que  os  Padres ,  8c  Irmãos  fizeííem  hum  officio  de  nove  liçoens 
pela  Senhora  D.  Maria  Princcza  de  Parma  íua  fobrinha;  &  que 
o  Padre  Gafpar  Gonçalves  foííe  a  Villa  Viçofa  dar  em  feu  nomç 
o  pezameao  Duque,  &  à  Senhora  Dona  Catharina.  Também 
efcreveo  fe  fizeííe  officio  pela  Senhora  Infante  Dona  Maria  fua 
irmãa.  A  íenhora  Infante  Dona  Mâria,ainda  fem  efta  ordem  do 

Cardeal,  merecia  muyto  ao  Collegio  de  Évora ,  porque  acho 
E  lhe 
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lhe  deyxoii  de  renda  cada  anno  cem  mil  reis  ds  jaro.  A  Univer- 
fidade  por  mandado  do  mefmo  fereniffimo  em  outro  dia  efpes 
ciai  lhe  fez  íeu  ofíicio  a  canto  de  orgaõ ,  ajuntando  íe  para  iíío 

todos  os  Clérigos  ■,  cjue  eftudavaõ  nos  geraes.  Também  a  Uni-, 
verfidade  deve  muyto  a  efta  Princeza, porque  no  feu  teftamento 

deyxou  renda  para  doze  Collegiaes  ,  de  porçaõ  vinte  &  cinco 
mil  reis  em  cada  hum  anno ,  8c  a  apreíentaçaõ  delles  a  ElRcy. 

Naquelles  tempos  era ,  o  que  bailava  para  o  íuftento  ,  depois 
«ftas  çoufas  tiveraõ  outras  difpoílções ,  que  na5  faz  ao  meu  ins 

tento  referillas.  E  queria  a  íenhora  D.  Maria,  que  os  doze  Col- 
legiaes foííem  fidalgos ,  por  quanto  a  Univeríidade  naquelles 

tempos  foy  muy  frequentada  de  gente  illuílre ,  que  fabiaõ  dar 

niíío  grande  contentamento  20  fereniffimo  Cardeal. 

3  No  principio  de  Novembro  voltou  o  fereniffimo  Cardeal 

para  Évora.  Naõ  he  neceííario  repetir  as  íignificaçÕss  de  fua 

grande  benevolência  para  com  os  noííos  Religiofos  nefta  íua  en- 
trada ,  que  fora  como  as  referidas.  Logo  pedioao  Padre  Rey  cor 

raandafíe  Pregadores  a  algúas  Viilas  no  tempo  do  Advcnto,5c 
affimforaõ  cinco  Padres,cada  hum  com  leu  Irmaõ  Noviço,adií 

verfas  Viilas,  onde  fe  fizeraõ  muytos  fcrviços  a  Deos.  Na  noíía 

Igreja  pregou  o  Advento  olPadre  Luis  Alvres  ,com  extraordi- 

nários concuríos ,  quaes  os  tinha  fempre  efte  celebsrrimo  Prè* 

gadoV,  &  muyto  agrado  do  Cardeal.  Fazendo-fe  pelo  Natal  hu 
aceado  prefepe  em  parte  ,  onde  íem  perturbação  da  caía  ,  fe  pu* 

deííe  communicar  à  gente  de  fora  ,  o  foy  vifitar  o  fereniííirno: 

leo  os  epigrammas  ,  que  fobre  o  myfterioeftavaõ  feytos  ;  Sc  vio 

muy  de  vagar  todas  as  miudezas  da  obra  ,  que  tinha  muy  tas, & 

era  couía  eípedavel.  Em  Janey ro  de  1 578,anno  lamentável  para 

cfte  Reyno ,  por  cauíada  infeliz  jornada  dei  Rey  D.  Sebaftiaõ, 
cuja  indifcreta  refoluçaõ  tanta  pena  caufou  a  feu  tio ,  que 

difto  a  teveinconíolavel ,  chegou  ElRey  a  Évora  para  o  vificar. 

Apoientoufe  junto  do  Coilegio  ,  dentro  nelle  gaftou  a  mayor 

parte  de  dous  dias,  que  em  Évora  fe  deteve;  além  de  ver  as  obras 

com  agrado ,  ordenou  que  o  fueto  da  Quarta  feyra  fe  paííaííe 

para  a  Quinta ,  por  quanto  na  Quarta  queria  vifitar  as  claíles, 
&  âífim  o  fez;  detevesfe  muyto  nas  lições  de  Theologia,  dando 

moftras  da  grande  íàtisfaçaõ  ,  que  avia  de  Lentes ,  ôí  Meíltes 

taõ  lábios;  c^  certo,  que  nenhumas  Univerfidades  os  teriaõ  na- 
quelle  tempo  taõ  completos ,  &  taõ  lábios  nas  faculdades  ,  que cnfinavaõ. 

4  Ncfte  mez  fe  aííentou  no  cruzeyro  da  noíía  Igreja  da  parte 

do 
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do  Evangelho  aíepultura  ,  cm  c]Uí:  Sua  Akezadctermin^ivaen- 
tcrraiTe;  porque  na  morte  queria  ficar  entre  aquelles ,  de  cuja 
converfaçaõ  tanto  goftàra  em  vida,  ainda  que  com  a  íaa  mUí 
dança  ao  trono  naõ  teve  lugar  efte  ícu  penfamento.  Em  Feve- 
reyro  partio  o  Cardeal  para  Lisboa  ,  aonde  foy  taõ  pouca  a  des 
tença, que  no  roeímo  mez  voltou  para  o  íeu  Collfgio.  Paííanda 
clle  hum  dia  pela  lacriília  afazer  oraçaÕ  ao  Santiííimo  ,  como 
coftumava  todos  os  dias,  eftavao  Sacriílaõ  dobrando  os  vèos, 
que  naquelle  dia  tinhaõ  fervido  ,  deteve-íe  clle  vendo-os  ;  logo 
diíle  aos  feus  criados,  que  o  acompanhavaõ,  que  lhe  foííem  buf^ 
car  os  vèos ,  bolías ,  &  peças  defte  jaez  da  fua  Capella.  Vieraô 
peças  riquiííimas  de  vèos ,  bolfas ,  Sc  corporaes ,  &  entre  eftas 
couíashuma  pedra  de  ara  com  primorofos  lavores  abertos  na 
mefma  pedra  ;  a  qual  hoje  feconíerva  na  facriftia  da  Igreja  do 
Collegio  ,  &  fc  raoftra  como  couía  de  lavor  muy  ííngular:  todas 
eftas  peças  applicou  logo  à  facriftia. 

5    Vindo  o  Duque  de  Medina  Cx\\  a  Portugal  viíítar  a  EN 
Rey  ,  recolhendo-íe  ,  paíTou  por  Évora  ,  para  viíitar  o  Cardeal, 
que  lhe  mandou  fazer  grandiofo  recebimento  ;  &  elle  o  fahio  a 
receberá  fua  varanda.  Fez  a  fua  vifita,&  comoeíle  fenhor  foíTe 
muyco  da  Companhia ,  deo  as  graças  a  Sua  Alteza,  beijandolhe 
a  maõ  pelos  favores,  que  fazia  à  Companhia ,  &  por  lhe  ter  edi- 

ficado aquelle  Collegio  ,  &  Univerfidade  ,  dizendo  que  tudo  a 
Companhia  merecia,  porque  em  todas  as  partes  ,  onde  aííiília, 
era  efcudo  da  fé.  Eftando  quafi  para  íe  defpedir  ,  depois  de  ver  o 
Collegio  ,  &  fem  demora ,  continuar  o  caminho,  lhe  fi^nificou 
o  Padre  Reycor  o  goílo  ,  que  teria  o  fereniffimo  Cardeal ,  de 
que  a  íua  detença  foííe  mayor,  Bi  defcançaííe  mais,  AíTim  o  fez, 

deyxando-fe  ficar  efte  dia  no  Collegio ,  onde  vio  mais  de  cfpaço 
as  obras ;  foy  também  vifitar  as  claíTes ,  &  ouvio  hum  bom  pe- 

daço da  liçaõ  de  Veípora  de  Theologia.  Perguntou  pelo  Padre 
Ignaci^  Martins,  dizendo^  folgara  muy  to  de  o  achar  no  Colle* 
gioípor  caufa  do  conhecimento, q  com  clle  tomou, quando  veyo 
de  Flandres  para  Efpanha.  A'  noyte  fe  foy  hoípedar  nos  Paços 
da  Sé  ,  que  paraiíTo  eftavao  ricamente  preparados ,  onde  ceou, 
&  dormio  aquella  noyte.  O  Cardeal,  pofto  que  todo  o  gafto  to- 

mou à  fua  própria  conta ,  lhe  mandou  de  prefente  para  a  cea  ha 
barril  de  agua  fria  da  cifterna  do  Collegio ,  dizendo  naõ  tinha 
outra  couía  melhor ,  que  lhe  mandar.  O  Duque  eftimou  o  pre* 
íente;  paíTavaifto  já  no  mez  de  Abril,  em  que  o  Sol  era  efperto, 
&  fazia  calor.  Refiro  eftas,  &  outras  miudezas,  que  nos  grandes 

E  1  Príncipes 
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príncipes  naõ  faõ  dignas  de  deíprezo,  quando  Taõ  fignificadoos 

do  fea  aftedo,  conno  eftss  todas  o  eraôjdo  que  cftefenhor  tinha 

às  coufas  defte  íeu  Collegio  ,  que  todas  tinha  era  eftimaçaõ ,  ôc 

mais  aos  Santos  Religioíos ,  que  o  habitavaõ. 

6  No  mez  de  Mayo  paííadas  as  oytavas  do  Efpirito  Santo 

partio  o  íereniíTimo  Cardeal  para  Lisboa ,  &  foy  a  ultima  vez, 

que  eftefeuCollegioovio,  porque  íuccedendo  dahi  a  poucos 

luezes  a  ruina  delRey  D.  Sebaftiaõem  Africa,  naõ  pode  mais 

voltar  a  Évora.  De  Lisboa  foy  paííar  o  veraõ  a  Alcobaça,  aonde 

O  alcançou  a  nova  triftiffima  da  perda  dos  Portuguezes  em  qua-, 

tro  de  Agofto  nos  campos  de  Africa.  De  Alcobaça  paíTou  a 

Lisboa ,  aonde  foy  acclamado  por  Rey  mais  com  lagrimas,  qua 

com  vivas.  Em  final  da  fua  triíleza  nunca  quiz  veílir  oppa  Resl 

fegundoocftylodosReysPortuguezes.Em  quatoelle  heacclaí 

mado  Rey,  8c  começa  a  diípor  as  coufas  do  Reyno  chegadas  ao 

ultimo  da  roileria ,  refiramos  o  grande  amor,  que  teve  à  íaa 

Univerfidade ,  &  eíludantes  delia ,  &  as  moftras  que  em  vârias 

occaíioens  deo  deffce  íingular  amor. 

C  A  P  I  T  V  L  O     XL 

Çluanta  eftima^aõfeK  dafm  Umver(tdadgjdos  Mejlresy  Qf 
eíludantes  delia, 

Oy  efte  foberano  Príncipe  muy  favorecedor  dos 
homens  doutos ,  como  acimafica  dito.  Quiz  elle 

logo  que  tomou  fobrefi  a  fundação  do  Collegio  de  Évora, fazer 
nefta  Cidade  huma  Uníverfidade,  que  entendia,  avia  de  fer  para 

grande  bem  do  íeu  Arcebifpado,5c  de  todo  o  Reyno:  em  quan- 

to viveo  ElRey  D.  Joaõ  o  Terceyro  íeuírmaõ,&  Ftjndador  da 

Uníverfidade  de  Coimbra,  naõ  pudéraõ  eftes  íeus  peníamentos 

tcrefFeyto:  depois  da  morte  delRey,  como  o  Cardeal  eptraíís 

no  governo  do  Reyno  ,  todas  as  difficuldades  fe  aplainarão  ;  6c 

foy  eregidaa  Univerfidadede  Évora ,  &  entregue  à  Companhia 

chronic.  no  prímcyro  de  Novembro  de  1 559.com  todas  as  íolemnidades 
da  Prov.  requiíitas ,  fortalecida  com  muy  tos  privilégios ,  Sc  izenções ,  de 

l'!n\l'    dotada  coiii  erãdezaReal.  Naõ  affiílio  elle  em  peííoa  a  eíta  fun- 

çaõ,  por  eftar  em  Lisboa  occupado  com  o  governo  do  Reyno. 

Logo  elcreveo  a  Saò  Franciíco  de  Borja  ,  que  nefte  tempo  era 

Commiílario  geral  da  Companhia  em  Eípanha ,  aílim  para  que 

lhe  proveíle  a  lua  Univerfidade  de  Mcílrcs  infignes5&  de  cami- nho 
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nbo  o  convidava  ,  para  que  em  peíloa  vieííe  n^lle  mefmo  ver  â 
nova  Univerfidade.  Tudo  fez  o  Santo  Padre :  msndoulhepara 
Meftres  dous  faptentiííímos  Doutores  o  Padre  Fernaõ  Peres,  õc 
Paulo  Ferrer ,  dos  quaes  em  íeu  lugar  íe  ha  de  fazer  eípeclal 
menção  ,  porque  alem  de  ferem  abalizados  nas  letras,o  foraõ  na 
virtude  ,  Ôc  por  eftas  relevantes  prendas  ambos muy  aceyios  ao 
Cardeal. 

2  No  anno  feguinte  de  1560.  pode  Sua  Alteza  chegar  â 
Évora ,  &  cumprir  com  o  deíejo  que  tinha  de  ver  a  fua  Vniver- 
fidade  j  no  melmo  tempo  veyo  à  mefma  Cidade  Saõ  Francifco 

de  Borja,com  que  íe  dobrou  o  gofto  do  Cardeal;  pediolhe,  pois 
era  tempo  de  Quarefma  ,  aceytaííe  o  trabalho  de  pregar  as  Do- 

mingas na  Sé  ,0  que  o  Santo,porlhe  fazer  gofto,  aceytou.Quiz 
o  Cardeal  viíitar  a  Vniverfídâde,  5c  dar  delia  humacomo  vifta 

ao  Sifico  Padre.  Para  fe  fazer  efta  folemnidade  ,  ordenou  que 
todos  os  Doutores,  Lentes ,  graduados ,  ofíiciaes ,  &  eftudantes 
feajuntaílem  no  feu  Paço.  Dalli  difpofto  o  preftito  era  ordem, 
vindo  nelle  o  fenhor  Cardeal ,  caminhou  para  a  Vtliverfidade. 
Foy  efte  predito,  como  notou  o  Padre  Balthezar  Telles,o  mais 
autorizado  ,  que  vio  efte  Reyno,  pois  em  nenhu  fe  achou  peííoa 
da  qualidade  do  íereniííimo  Cardeal ,  que  com  fua  peííoa  quiz 
honrar  o  preftito  da  fua  Vniverfídâde.  Saõ  Francifco  de  Borja 
no  tempo  ,  que  vinha  gndando  o  preftito  ,  íahio  à  portaria  do 
Collegio  com  alguns  Padres ,  &  Irmãos  Coadjutores ,  ôc  tanto 
que  vio  a  Sua  Alteza,  fe  ioy  para  elle  ,  &  íe  lhe  lançou  aos  pè?, 
dizendo  q  elle,&  aquelles  Irmãos  Coadjutores,  por  naõ  profef;? 
larem  letras,  naõ  tinhaõ  ido  acompanhar  a  Sua  Altezajmas  que 
aili  vinhaõ  a  ofFerecerífc  a  íeu  ferviço.Fezihe  o  fereniíTimo  Car^ 
deal  grande  benevolência  dandolhe  lugar  junto  de  íi.  Logo 
foraõ  vifitar  as  aulas ,  8c  ouvir  as  lições  dos  Meftres ,  ôc  Lentes. 
Tudo  fe  fez  com  grande  celebridade  ,  como  de  fi  o  eftava  pe- 

dindo a  occafiaõ.Nosannos  feguintes  aííim  ElRey  D.Sebaftiaõ, 
como  o  Cardeal  por  vezes  foraõ  ouvir  as  iiçoens ,  &  vifitar  as 
claftes ;  Sc  era  efta  funçaõ  huma  das  partes ,  que  tinha  o  receai 
bimento ,  que  fe  fazia  a  taõ  íobsranas  peííoas ,  quando  vinhaõ  a 
Évora  ;  Ôc  alguns  Principes ,  que  viíítavaõ  o  Cardeal ,  porque 
fabiaõ  o  contento  ,  que  lhe  davaõ ,  em  lhe  ver  a  fua  Vniverfídâ- 

de, naõ  faltavaó  nefte  obfequio, 
3  A  efta  Vniverfídâde  dedicou  o  Venerável  Padre  Fr.  Luis 

de  Granada  hum  livro ,  que  intitula,  Rhetorica  Eípiritual.  Efte  - 
Religiofiílimo  Padre  foy  rauy to  aíiey coado  à  Companhia  ,  Ôc 

E  3  tam^ 
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também  por  efta  cauía,alèm  de  fua  grande  virtude,&  letras,  fez 
delle  o  fereniííimo  Cardeal  todas  as  eftimações,  que  merecia.O 

concurfo  de  nobreza  na  Vniverfidade  foy  naquelles  tempos 

grande,affim  pela  excellencia  dos  Meftres,  que  nelU  íempre  ílo- 
recèraõ  ,  como  psio  obfequio ,  que  niíío  í^ziaõ  a  feu  Fundador. 

Revia-íeeíte  Príncipe  nos  bons  procedimentos  dos  íeuseílu* 

dantes ,  que  eraõ  naquelles  dourados  tempos  muy  puros,  &  ho* 

neftos  }  tanto  que ,  íegundo  eftylo  ,  tirando  no  anno  de  « ^úc^. 

hum  Deíerobargador  delRey,  8c o  Confervador  da  Vniverfidad:: 
hum.a  devaíía  da  vida,&  cofturaes  dos  eftudantesjcomo  homens 

quefabiaõas  folturas  de  genta  moça  em  outras  Vniverfidades, 

onde  fe  acháraõ,  vendo  a  honeílidade  ,  com  que  os  deíla  pro- 

cediaõ,  pois  nem  hu  íó  fahio  comprebendido  na  devaíía,diííera5 

ao  Padre  Reytor,  que  todos  os  eftudantef  .da  yniyerfidade  de 
Évora  eraõ  Santos. 

4  Nem  eftedito  o  tenho  porexagerativo  rómente,por quan- 
to nas  memorias  antigas  íe  encontrão  muy  tas  couras,que  o  per- 

fuadem  :  pois  avia  claííe  ,  em  que  cincoenta  eíludances  fe  cohí 

feííâvaõ ,  &  cõmungavaõ  todos  os  oyto  dias.  De  muy  tos  coní- 

tava  ufarem  da  diícipHna.  Outros  hiaõ  ao  Hofpitai  fazer  as  ca- 

mas aos  enfermos. Muy  tos  dos  ricos  foccorriaõ  com  eímolas  aos 

que  eraõ  pobres ,  para  continuarem  feus  eftudos.  Ouve  algum," que  como  por  fua  pobreza  naõ  tiveíle ,  com  que  pagar  aluguer, 

de  cafas,  hum  homem  rico  de  graça  o  recolheo  em  fua  cafa/ 

porem ,  como  mào  Chriftaõ  ,  pertendeo  ,  que  o  eftudante  por 

cila  obrigação  ,  em  que  lhe  eftava,  lhe  negociaíle  certa  occafiaó 

de  peccado , quando  naõ ,  que  o  poria  na  rua:  a  temorizado  o 
honefto  mancebo  com  tal  novidade,quiz  antes  ficar  na  rua,  que 

afliftir  em  tal  cafa.Se  eu  ouveííe  de  defcer  a  exemplos  partícula* 

res  da  virtude  dos  eftudantes  ,  faria  larga  hiftoria  ;  baíta  ido 

aííim  em  grolío,  para  que  fe  entenda  a  muyta  razaõ,  que  o  Car- 
deal tinha  em  fe  rever  nelles ;  confiderando  que  tudo  ifto  eraõ 

frutos  da  íua  Vniverfidade.  Todo  efte  bom  procedo  fe  devia  à 

muyta  honra,  que  por  vezes  fizeraõ  aefta  Vniverfidade  viíitan- 

doía  peíToalmente^jCntrando  em  feus  geraes,ouvindo  feusLentes, 
Sc  Meftres ,  além  do  Cardeal ,  ElRey  D.  Sebaftiaõ,  os  íenhores 
D.  António  ,  &  D.Duarte  ,  êc  a  melhor  fidalguia  de  Portugal. 

Do  anno  de  1 569.  por  diante  foraõ  eítas  viíitas  mais  frequentes, 

por  le  paílara  Corte  para  Évora  por  caufada  pefte  ,  a  que  cha* 

maõ  grande ,  que  em  Lisboa  fez  inexplicável  eftrago. 

5  Quândo  £lRey  veyo,íe  lhe  fez  hum  notável  recebimento:. fahiraõ 
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fehiraõ  íóra  dos  muros  da  Cidade  todos  oscila  Jantes  5  gradua- 

dos ,  Sc  lentes  como  em  procillaõ ,  por  raeyo  da  qual  íóménte 

entrarão  ElRey ,  o  Cárnea!,  &  osíc-nhores  D.  Duarte  ,  &  Dom 
António,  DabTa  alguns  dias  foy  ElRey  ver  a  Univerfidade, 

aonde  da  entrada  do  pátio  atè  a  Igreja,  que  hoje  he  a  fala  princi* 
pai ,  avia  diverfos  tabernáculos  armados  riquiííímamente ,  & 
nelles  vários  eftudantes  em  figuras  de  nymphas ,  qus  lhe  diziaõ 
muytosepigrammas>&  verfos  em  louvor  deíuas  couías,  de  que 
o  Rey  goftava  muyto  ,  porque  alem  das  figuras  fazerem  os  feas 
papeis  com  grande  ar ,  ElRey  entendia  bem  o  Latim  ,  &  o  que 
nos  verfos  fe  lhe  dizia.  Logo  ouvio  huma  oraçaõ,  que  lhe  fez  o 
Prefeyto  dos  eíludos.  Vifitou  as  aulas ,  &  na  dos  Theoíogos 
notou  alguns  pontos ,  dos  que  fe  difcutiaõ  ,  &  depois  faUava 
nelles  com  os  Padres.  Tinha  ElRey  íuas  partes  de  SantoTho* 
mas,  no  qual  Ua  varias  queftoens,  &  vindo  ao  Collegio  fâUando 
com  os  Padres  punha  as  fuás  duvidas  com  tanta  viveza  ,  que  os 
admirava.  ífto  fazia  muytas  vezes  viado  ao  Coliegiono  tepo  da 
féfta ,  tratando  íó  com  dous ,  ou  três  Padres, por  naõdefenquic^ 
rar  aos  mais.  Dahi  a  alguns  dias  fe  lhe  repcefentou  no  patia  da 
Univerfidade  huma  tragedia ,  cujo  argumento  foy  Lazarer ,  <k  o 
Rico  avarento  ;  a  qual  fefez  com  paííos  de  tanta  piedade ,  que 
o  Cardeal  naõ  podia  nelles  reprimir  as  lagrimas. 

6    No  mez  de  Fevereyro  de  1 570. por  ordem<  do  Padre  Pro« 
vincial  fez  hum  zdio  publico  de  Theoíogia  paraíe  formar  Dou- 

tor o  Venerável  Padre  ígnacio  Martins,  prefidindo  a  elle  o  fa- 
pientiííimo  Padre  Pedro  da  Fonfeca.  Foy  efte  ado  coufa  mu^ 
celebre  aíhm  pelos  dous  fuftentantes,  em  tudo  grandes  Meílres^, 
como  pela  aíiílencia  das  peíloas  Reaes.  Durou  dous  dias  ,  no 

primeyrodiafe  puzeraõ  dírz^aíeis  argumentos  principaes.  Eftan^ 
do  o  Padre  Domingos  Cardolo  difputando  de  huma  queílaõ  da 
raâteria  dos  Anjc>s,occorrèraõ  a  ElRey  certas  inílancias,  coni 

que  o  argumento  fe  podia  proíeguir ,  diííe?as  ao  Padre  Provin- 
cial, ôc  o  mandou  ,,  que  as  faffe  por  em  forma.  Affim  o  fez  j  & 

confeíláraõ  todos ,  queeraõ  das  boas  duvidas ,  que  na  matéria  fe 
podiaõ  propor.  Ficou  o  Rey  contentiflimo  dafatisfaçaõ  do  3â:o, 
êc  veyo  no  fegundo  dia,  no  qual  a  diíputa  durou  atè  as  féis  horas 
da  noyte.  Por  ordem  delRey  poz  dous  argumentos  o  Venerá- 

vel Padre  Fr.  Luis  de  Granada.  O  qual  acabado  o  aíto  diííe,que 

achando-fe  em  varias  UniverfidadesA  a  muytos  ados  Theolo- 
gicos,  naõ  vira  algum,  que  no  efplendordos  defendentes  tiveíTe 
comparação Gomefte,.  nem  vira  couía  temslhantc.  O  mefmo 

diííeraõ 

Ji 
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diíleraõ  muytos  dos  noífos  Padres ,  que  tinhaõ  boa  experiência 
de  femelhantes  exercidos. 

7  Na  fegunda  oytava  da  Pafcoa  torrarão  o  ̂ rao  de  Doutor 
em  Theologia  os  dous  Padres  Pedro  da  Fonfeca  ,  ôc  Ignacio 

Martins.  O  Padre  Fonfeca  depois  de  fazer  o  fobredico  aólo,  co- 
meçou a  leracadeyra  deVeípora  em  lugar  do  Padre  Luis  de 

Molina.  A  efte  doutoramento  aííiftio  ElRey  ,  o  Cardeal ,  8c  o 

fenhor  D.Duarte  no  coro  da  Igreja.  Hum  dos  padrinhos  foy  o 

Venerável  Padre  Fr.  Luis  de  Granada  ,  o  qual  no  dia  ances' 
tinha  feyto  na  noíía  Igreja  hum  excellente  Sermaõ  com  notável 
doutrina,&  agrado  das  peííoas  Reaes,5£  mais  ouvintes.  Foy  efta 
acçaó  em  tudo  gfaviííima  ,  Ôc  chea  de  mageftade :  por  ferem  tao 
affamados  os  doutorandos ,  6c  as  peííoas  que  aííiftiaõ  das  mais 

alteadas  do  mundo.  Efte  he  aquelie  fapientiííimo  Doutor  o  Pa- 
dre Pedro  da  Fonfeca,  que  fendo  Meftrenefta  Univeríidade  foy 

o  primeyro  Autor  da  fciencia  Media, que  imprimio  na  fua  Con- 
córdia o  Padre  Luis  de  Molina,  Mcftre  no  raeímo  tempo  di 

mefma  Univerfidade;  a  qual  tem  por  húa  das  fuás  mayores  glo- 

rias íer  o  primeyro  berço,donde  le  creou  efta  doutrina  taõ  cele- 
bre nas  elcolas  de  toda  a  noíía  Companhia.  Aos  eíludantes  fa* 

vorecia  muyto ,  8c  dos  fidalgos  preferia  aos  outros  os  que  con- 
tinuavaõ  na  fua  Univerfidade.  Chamou  para  feu  Camareyro 
mòt  a  hum  eftudante  fidalgo  ,  deyxando  outros  que  tinhaõ  eíla 

pertençaõ  ;  ainda  que  depois  aífim  elle  como  ElRey  ,  julgarão, 
que  fofiíe  continuando  os  feus  eftudos ;  a  qual  frequência  íe  naó 

podia  compadecer  como  officio,  que  em  íua  caía  lhe  quer  ia dar. 

8  Em  Novembro  de  1J72.  vifitoo  ElRey  em  peíToa  a  Uni- 
verfidade por  varias  vezes ,  detendo;le  nas  clafíes ,  &efpecial« 

mente  na  Theologia,em  que  vifitou  a  cada  hum  dos  Lentes  per 
fi,  detendo.feraais  dehuma  hora  a  cada  Lente;  por  naõ  dar 

moleília  aos  ouvintes  ,  com  grande  aííabilidade  os  mandava 

afifentar.  Também  noannode  1571.  paílando  por  Évora  o  Le-' 
gado  do  Papa  Pio  V.  a  quem  acompanhava  Saò  Francifco  de 
Borja,  voltou  outra  vez  pela  mefma  Cidade  ,  como  elle  diíle,  fó 
por  ver  a  Univerfidade ,  queà  ida  porcaula  dapreíla  naõ  pu* 
dera  vifitar.  Os  Lentes ,  graduados ,  &  eíludantes  em  corpo 
geílo  o  foraõ  bufcar  aos  Paços  do  Arcebiípo.  Veyo  com  rauy  tas 

peííoas  illuftres,  Arcebifpo,  Biípos5hum  Pacriarcha,5í  o  fenhor : 
D.Conílantino  de  Bragança,  que  por  mandado  delRey  o  acom- 

panhava ate  íabir  de  P'orcugal.  Ouvio  huma  elegante  oraçaõ, 
■1  que 

L_ 
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de  que  fnuyco  fe  pagou.  No  tempo  que  a  Corte  aííiftio  em 
Évora,  feennobreceo  muyto  a  Vniverfidade,  porque  vendo  a 
genteilluílreo  caio  ,  que  ÈlRey  ,  &o  Cardeal  faziaõ  dos  ados 
literários,  goílavaõ  que  feus  filhos  alli  foííem  viftos»  O  Cardeai 
por  vezes  mandavajCj  os  eftudantes  tiveííemdiíputas  à  íua  raefa 
argumentando  nas  faculdades, que  eftudavaõ*  Pascendo  o  Meftrc 

de  hum-a  claííe  humas  orações  cm  louvor  do  Papa  Pio  V.  man* 
cou  o  Cardeal  ao  Padre  Prefeyto  ,  que  lhas  trouxeíTe  j  &  elle 
mefmo  leo  buma  oração  em  verfo  ,  8c  logo  mandou  aos  feus 

muficos  ,que  lhe  cantaílem  alguns  diílicos  devotos ,  que  nella 
avia. 

p  Do  bom  procedimento  dos  eftudantes  teve  cuydado  eípe* 
ciai.  Diílelh^  ElRey  ,  como  indo  efpayrecer  a  certa  parte,  vira 
hum  mancebo  andar  tangendo  em  huma  viola,  5^  motejando 
ríjuyto,que  Ibediíleraõ  fcr^ftadantej  8c  que  lhe  tinha  parecido 
mal  tanta  defenvoltura.  Logo  que  o  Cardeal  fe  recolheo  a  câfa, 
mandou  chamar  ao  Padre  Prefeyto  ,  Gontoulhe,  o  que  ElRey 
lhe  diílera ,  ajuntando  logo  ,  que  elle  lhe  refpondèra  ,  que  lhe 
parecia ,  que  aquelle  mancebo  naõ  leria  eftudante;  mâs  em  cafo, 
que  o  foííe  ,  naõ  era  bem  fícaííe  íem  caftigo  ;  que  examinaííô 
o  caio  ,  &  lhe  dso  todos  os  indicies ,  por  onde  fe  podia  vir  em 
conhecimento  do  fugeyto,  ínforraando-fe  o  Padre  Prefeyto, 
achou  naõ  íer  eíludantc  ;  ficou  diílo  muy  contente  o  Cardeal, 
dizendo, que  bem  lhe  pirecèia  aelle,  que  eftudante  da  íua  Uni* 
verfidade  naõ  faria  tal  cou  ia. 

IO  No  mezde  Joiho  de  1573  foraõ  muy  plauíiveis  os  pre^ 
mios  ,  que  íè  repartirão  aos  elladantes ,  os  quaes  deo  à  fua  cufta 
o  Deaõdâ  Sé  SJmâõ  Maícareohas.Reprefentou^re  antes  a  hiO:o« 
ria  de  Dionyfio  tyranno  de  Sicília  ;  ainda  que  ElRey  neiíe  dia 
tinha  outros  de feaíados ,  osdeyxou  ,  &  veyo  aíTiílir  àreprefen- 
taçaõ,  &  funçâõ  dos  prémios  j  aonde  fe  achou  prefence  toda  a 
Corte  ,  Sc  tudo  íuccedeo  com  notável  applauío.  As  figuras  fiEe- 
raõ  feus  papeis  com  tanta  acçaõ  ,  Sc  tanto  agrado  de  todos ,  que 
os  examinadores  julgarão,  fe  lhe  deviaõ  tambê  dar  feus  prémios, 
como  em  effeyto  fe  lhe  déraõ  ,  melhores  ainda  que  aos  eftus 
dantes, que  por  feus  themas  bem  compoftos  os  merecerão.  De^ 
pois  fc  déraõ  aos  das  claíícs  inferiores,  fazendo  dous  meninos 
íuas  orações^  &  dizendo  feus  epigramroas ,  tudo  acompanhado 
de  excellente  mufica.  Também  fe  dèraõ  feus  prémios  aos  meni- 

nos da  eícola  ;  a  eíles  que  os  ieváraÓ ,  mandou  ir  o  Cardeal  à horta 
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horta,  onáe  com  muyto  goílo  feu  os  ouvio  diíputar  entre  íi  das 
coufas  da  fanta  Doutrina . 

II  Em  Março  de  1575.  ouve  também  muyta  plauíibilidade 

nos  aâ:os  Acaderoicos:já  nefte  tempo  o  Cardeal  e(Uva  de  mora- 
da entre  nòs.Viíítáraõ  as  Theologias  ElRey,  &  o  Cardeal. Nas 

ultimas  mefas  da  Philofòphia  aíTiftio  ElRey ,  &  foy  a  primeyra 
vez ,  que  íahio  fora  depois  do  encerramento  tâõ  notável ,  que 
teve  pela  morte  de  feu  Confeííor  ,  ôc  Meftre  o  Padre  Luís 
Gonçalves  da  Camera  ,  que  foy  huma  das  raras  fignificações  de 
amor  em  hum  Rey  para  com  hum  vaííalio  ,  que  fe  referem  nas 
Hiílorias.  Ella  anda  efcrita  por  outros,  nem  faz  ao  meu  intento 
determe  em  a  repetir.  Depois  que  eíle  fenhor  fe  foy  viver  no 
Collegio  ,ofeu  mayor  alivio  era  de  vez  em  quando  vificar  ?.s 
claííes  ,&  mais  aulas ,  &  ouvir  osMeftres,  de  por  vezes  dava 
graças  a  Deos  de  chegar  a  ver  com  feus  olhos  o  fruto  ,  que  na 
virtude  ,  &  letras  fe  fazia  a  Deos  na  íua  Vniveríídade.  Ate  hia 
ouvir  as  declamações  nas  claííes ;  êc  fazendoífe  humas  na  pri- 

meyra fobrea  prodigalidade ,  &  avareza ,  as  quaes  durarão  três 
horas,  as  ouvio  com  agrado  ;  &  fe  diz  nas  memorias,  donde  iílo 

recolho  ,  que  alem  da  bondade  das  orações,  ôc  oradores,  naõ  era 
inferior  ao  demais  a  boa  mufica ,  com  que  eftes  ados  fe  aduba* 
vaõ.  Se  ouvera  de  repetir  por  miúdo  as  vezes ,  que  efte  íenhor, 
Sc  outros  em  feu  oblèquio  afíiftiraõ  às  fanções  literárias ,  alem 
de  íer  idêntico ,  íeria  muyto  diíFofo,  Bafta  dizer ,  que  nem  elle 
tinha  coufa  mais  do  feu  agrado  ,  nem  íe  lhe  podia  fazer  obfequio 

de  mais  gofto  feu.  Procurou  a  Companhia,  como  tinha  de  obri- 
gação, proverlhe  todas  as  cadeyras  de  Meftres  nas  íuas  faculda- 

des excellentes ;  3:  affim  era  neceílario  o  foííem  todos ,  coníide- 

rada  a  frequência  ,  8c  miudeza ,  com  que  as  aulas  craõ  viíítadas 
de  peííoas  foberanas,  em  que  muy  tas  vezes  aviaõ  de  fer  as  plau- 
íibil idades  repentinas  ;  o  que  requere  grande  promptidaõ  ,  Ôc 
prefteza  nos  engenhos.  E  com  ifto  voltemos  agora  ao  que  fuc^ 
cedeo ,  depois  de  fer  elevado  ao  trono. 

C  A  P  I  T  V  L  o     XII. 

í)o  mais  cpefuccedeo  atè  feu  falecimento ,  ©*  exéquias, ' 

I     ̂ ^  Uccedeo  o  Cardeal  no  governo  em  tempos  taõ  can-. 
^J%.  lados, &  attenuados  com  aquella  geral  fatalidade,quc 

fe  naõ  pode  contar  com  palavras  o  miíerando  eftado,  a  que  che. 

gou 
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gou  efteReynoatè  aquelles  tempos  florentiífimo.  Ficou  toda 
a  fidalguia  ,  &  mais  exercito  ,  ou  morro ,  ou  cativo  j  naõ  avia 

caía  em  Portugal  ,a  que  naõabrangeííemas  lagrimas,  8c  trifte- 
za.  Procurava  o  Cardeal  Rey  confolar  a  todos.  Logo  mandou 
huma  embayxada  grandioía  ao  Rey  bárbaro  ,  na  qual  íe  íizerao 
muytos  gaftosi  para  confervar  a  opinião  ,  5c  nomePortuguèz, 
cujo  reyno  com  taõ  grande  golpe  ficara  ainda  com  tanta  rique- 

za, quanta  denotava  a  magnificência  da  embayxada.  Aílombra- 
do  com  ella  o  Rey  Mouro  lhe  mandou  logo  oytenta  dos  princi- 
paes  fenhores  cativos.  Depois  iníbou  em  tirar  aos  mais  do  cati- 
veyro  ,  no  que  fez  immenfos  gaklos.  Ajuntou?íe  a  efta  grande 
afflicçâõ  outro  mal  neceííario,  porque  logo  fe  começou  a  tratar 
daíucceíIaõdoReyno;  o  qual  negocio  era  cheyo  demuytas 
difficuldades  ;  &  porque  eu  mais  efcrevo  a  vida  defte  Rey  ,  em 
quanto  Prelado  Santo,  naõ  ha  porque  me  deter  em  relatar ,  o 
que  paliou  na  pertençaõ,  que  tiveraó  ao  Reyno ,  os  Principes, 
que  tinhaõ  ,  &  os  que  íe  perfuadiaõ  ter  algum  díreyto.  Eftas 
couías  andaõ  efcritas  pordiverfos  Authores ,  nelles  as  podem 
ver  os  curiofos.  O  certo  foy  ,  que  o  Reyno  veyo  depois  do  ca-  rafionc. 
tiveyro de  Africa  a  parar  no  de  Caílella  ,  debayxo  do  qual  ge-  ̂»  w^» 
meo  os  annos,  que  a  Deos  para  fea  caftigo  parecerão  baftances.  j^^^^/j 

2    Por  caufa  da  pefte ,  que  aíHigia  a  Cidade  de  Lisboa  ,  fe  rc.  A^nn.  m 
tirou  para  Almeyrim  ,  aonde  entre  tanta  perturbação  de  nego-  ̂ J"^' 
cios  le  nao  elqueciado  leu  Collegio,  As  ultimas  couías,que  em  Portugal 
vida  ,  acho,  lhe  mandara ,  forâõ  duas  Imagens,  huma  reprefen-  ̂ ^fi^^r- 

ta  a  Chriílo  vivo  crucificado  na  Cruz,q  cuydo  fer,a  que  eftá  em  /,,,/  ]' 
capella  efpecial  na  Igreja  do  Collegio;  a  outra  foy  hua  pintura  ̂ -  ̂^^í. 
do  Eccehomo-,  a  qual  toda  he  de  penas  dediverfas  cores, íem  nella  chrolT 
entrarem  tintas  algumas  ;  era  peça  digna  de  fingular  eílima,  &  n..p.  i.^, 

por  íej  das  ultimas  prendas,  q  do  feu  amor  deu  eíle  Rey  ao  feu  '^'^P-IS- 
Collegio ,  devia  também  fer  muyto  eftimada  ,  como  na  verdade 
foy ,  ate  que  os  tempos  ajudados  da  incúria  dos  Irmãos  que  na 
lacriftia  a  tinhaõ  à  fua  conta,  a  gaftáraõ,  &  danificarão  de  lorte, 
que  hoje  fó  conferva  huns  veftigios  da  fua  fineza ,  3c  perfeyçaõ. 
Em  Almeyrim  carregado  de  annos ,  achaques ,  &  moleftias  do 
governo ,  adoeceo.  Para  que  íe  veja  ,  quam  lembrado  vivia  da 
Companhia  ,  ainda  entre  tantas  perturbaçoens  apontarey  aqui 
por  íuas  palavras  parte  de  huro.a  carta  do  Padre  Doutor  Jorge 
Serraõ  ,  que  era  hum  dos  Padres  da  noíTa  Companhia  ,  que  af- 
fiftia  com  ElRey  em  Almeyrim  ,  homem  de  quem  o  mefmo 
íenlior  fempre  fez  grande  eftimaçaõ.Foy  efcrita  no  primeyrode 

Janeyro 
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Janeyrohummez  antes  da  morte  delRey  para  o  Padre  Vice- 
Reytor  do  CollegiodeEvora,  , 

3  Sua  Alteza  (diz  a  carta )  fica  melhor ,  ainda  que  fraco  de 
hum  accidente  ,  que  teve  os  dias  paííados.  Alguns  temem  o 

derradeyro  dia  defte  mez  de  Janeyro,  que  he ,  o  em  que  elle  na- 
ceo,&  faz  feflenta  &  oyto  annos, porque  nelle  vem  hum  eclipíe 

grande  da  Lua.  Mas  noílo  Senhor  ,  8c  fua  mifericordia  ,  &  pro# 
vidência  he  íobre  os  Ceos.  Elle  eftá  com  tantos  defejos  de  ir  a 

cfle  Gollegio  ,  que  fonha  niílo ,  5^  eftas  lembranças  parece, 

que  o  fuftentaõ.  Diííe  publicamente,  que  efperava  muyco  cedo 
comer  neíTe  refeytorio  novo  ,  8c  naõ  no  topo  das  melas ,  mas 
debayxodo  púlpito  ,  porque  alli  ouviria  a  liçaô  da  mefa  ,  por 
ficar  mais  perto  delia,  8c  que  o  íeu  comer ,  que  lhe  aviaõ  de  dar, 
avia  de  fer  huma  efcudela  de  caldo  de  vaca,  Sc  íeu  carneyro  com 
huma  pouca  de  vaca ,  Sc  no  caldo  hum  pêro ,  que  ifto  lhe  avia 
de  faber  bem ,  &  fazer  bem.  Com  a  carta  que  Voíía  Reverencia 
lhe  mandou  agora  ,  do  fruto  eípiritual ,  8c  coníiííoens ,  fez 

grandes  feitas ,  8c  fe  alegrou  fumraamente  alevantando  as  mãos 
ao  Ceo;  &  a  leo  per  íi  toda ,  naõ  querendo ,  que  ninguém  lha 

leíle.  Diz  rouytas  vezes ,  que  naõ  tem  outro  mayor  contenta- 
mento, ^  cuydar  nos  Collegios  da  Companhia,  Be  fruto,^  nelles 

íe  faz,  8c  ferviço  a  noíío  Senhor  para  com  os  proximos,&  crea* 
çaõ  dos  eftudantes  em  bons  coftumes  j  &  cuydar  nifto  dizj  que 

he  o  feu  gofto  agora ,  porque  nenhum  outro  tem  da  vida  ;  por- 
que da  muííca  de  que  goftava ,  com  ouvir  mal ,  naõ  goza  delia. 

De  maneyra  que  abertamente  diz  ,  que  naõ  tem  outro  goílo  na 
vida ,  fenaõ  cuydar  na  Companhia.  Voíla  Reverencia  por  cari* 
dade ,  a  elle ,  &  a  íua  vida ,  &  eftas  Cortes  faça  encomendar 

nriuy  de  propoííto  a  Dcos,  para  que  elle  leja  fervido,5c  efte  afíli*' 
gido  Reyno  tenha  paz ,  8c  foílego ,  8c  feu  mayor  bem ,  8c  proií 
veyto.  Ate  aqui  parte  daqueila  carta  do  Padre  Jorge  Serraõ, 
que  nefte  tempo  era  Prepoíito  da  cafa  de  Saõ  Roque. 
4  Em  hum  Domingo  pela  manhaa  ultimo  de  Janeyro  diíTe 

ElRey  ao  Padre  Leaõ  Henriques,depois  de  fe  confeííar  com  elle; 
&  receber©  Santiflimo  Sacramento  ,  como  na  íua  doença  fazia' 
todos  os  oyto  dias  :  diííe  pois ,  que  de  fua  fraqueza  entendiai^ 
chegarlefua  hora,  8c  por  tanto  feria  bom  ,  Ihedeílem  a  Santa 
Unçaõ.  Todavia  por  fe  temer  com  iíío  algum  alvoroço  no 

povo,  naõ  fomente  porentaõ  ,  mas  também  depois  pedindoíái^ 
«outra  vez,  íelhe  dilatou.Finalmente  às  fete  da  noytedo  mefmo 

dia  (que  era  o  tempo ,  cm  que  o  eciipfe  da  Lua  começou)  tam-' 

bem 
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bem  ElKey  começou  a  de.^falccer  notavelmente  >  &  pareceo 
tempo  de  íe  lhe  dar  a  extrema  Unçaõ.  Pcrguntouííelhe ,  quem 
queria  ,  que  lha  dcíTe;  relpondco ,  que  o  Arcebiípo  de  Lisboa, 

pois  eftava  cm  íeu  Arcebiipado.  índolha  dando  ajudava  ElRey 
Á  dizer  alguns  vcríos ,  8c  reípondia  a  algumas  orações ,  que  ná 
adminiftraçaÕdaquelle  Sacramento  fe  dizem.  E  ou  por  temor 

de  morrer  antes  de  lhe  acabarem  de  dar  o  Sacramento,  ou  pára 
lhe  ficar  mais  tempo  para  íe  aparelhar,  aviíou  algumas  vezes  ao 
Arcebifpo  ,  íe  aprcflaíle  mais. 

5     Acabado  efte fanto  minifterio,  entendendo  ElRey  irfé 
chegando  ao  fim  da  vida,  diíle  a  hum  dos  que  Iheaííiftiaõ; Díí);- 
me  cÀ  aquella  Imagem  de  N.  Senhora  ,  de  quem  eufemprefoy  muj 
devoto.  Efta  Imagem  era  da  Senhora  com  o  Menino  no  eolo,em 

hum  retabolo pequeno,  mas  feyta  com  grande aceyo,  Ôc  per* 
feyçaõ;  tendo-a  nas  mãos  íe  encomendou  a  ella  muy  particular- 

mente. Também  lhe  trouxeraõhuCrucifíxOiO  qual  muy  tas  ve^ 
zes  pedia ,  lho  moííraílem,  &  o  beijava.  Como  o  Gapellâõ  niòr 
tiveííe  na  maõ  efte  Crucifixo, imaginando  ElRey,  que  lhe  dava 
niíío  moleília  ,  lhe  diíle  ,  que  o  meteíle  no  pè.  Repetia  rauytas 

vezes  o  Santiííimo  nomedeJ£SU.Rezandoí'elheQsíuíFragios,& 
orações ,  que  a  igreja  tem  ordenadas  para  efta  hora  ,  a  varies 
verfos  dos  Píalmos  mandava  parar  ,  dizendo  ,  que  o  deysaíTem 
confiderar  no  tal  verfo.  Chegando  ao  Pfalma  i  i  8.  &  nefte  ao 
vtxio.Mirahiíia  tefitmonU  tua ,  diííe ,  como  fizera  outras  vezes^ 
que  lhe  defíem  lugar  a  confiderar  5  Sc  efta  foy  a  ultima  palavra 
que  diííe.  Paííado  muy  pouco  efpaço  ,  no  meímo  tempo,  em 
que  a  Lua  íe  acabava  de  defpedirdaíbmbra da  terra,  que  aeclipt 
iava  .defaííombrou  também  o  corpo  aquella  alma,  quedtípes 
dindo-fe  da  vida  mortal  foy,  como  piamente  cremos,  continuar 
diante  de  Deos  a  contemplação  do  íer  Divino,  que  cà  neíí:a  vida 
começara.  Foy  íua  morte  em  31.  de  Janeyro  de  1 5 80.  às  onze 
da  noyte  ,  a  doença  foy  tifica.  Tinha  de  idade  feílenta  ôc  oyto 
annos  completos  ,  porque  morreo  no  dia  em  que  naícèra.  Rey- 
nou  hum  anno,  cinco  raezes ,  &  cinco  dias.  Aíliftiraõlhe  neíte 
tranfe  quatro  Religiofos, homens  todos  de  muyco  [sr^Sc  virtude; 
Da  Ordem  de  Saõ  Domingos  o  Venerável  Padre  Fr.  Luis  de 
Granada,  da  Ordem  de  S.  Francifco  o  Padre  Fr.  Daraiaõ  Com* 
miííario  geral  da  Tua  Ordem  ,  da  Companhia  de  JESU  o  Vene^ 
ravel  Padre  Leaõ  Henriques  feu  Coníeííor ,  Ôc  o  Padre  Doutor 
Jorge  Serraõ  Prepofito  da  caía  proFeíía  de  S.  Roque, 
6  Aos  três  de  Fevereyro  chegou  eíla  trifte  nova  ao  íeu  Cojieí I*  giò 
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pio  de  Évora,  em  cuios  moradores  íoy  a  trifteza  igual  ao  amor, 

que  lhe  tinhaõ  ,  &  com  que  elle  os  amava.  Deípertav
ao  efte 

íentimento  os  lugares,  onde  efte  virtuofiírimo  Rey  feaíí
entava, 

onde  comia,  onde  orava,  &  outras  femelhantes  couías,6£  pa
íios, 

que  trazidos  à  memoria,  faziaõ  grandemente  faudofa  a  fa
lt3,quc 

fua  morte  lhes  fazia.  Efte  amor  grande  à  Companhia  em 
 vida 

defejou  íe  perpetuaíle  ainda  depois  de  íua  morte  em  
feos  íucceí- 

íores.Nofeuteftamentodiz  as  palavras  feguintes:  Encomen
do, 

gr  veço  mnyto  aos  Reys  legiúmos  fucce{Sores  deftes  Reynos
 ,  que  te- 

nhao  mm  f  articular  lembrança.&porfm  muyfrmáfaí  obrigação
, 

defender,  &  favorecer  as  coufas  de  mlJa  fama  FéCathol
ica  ,  & 

fua  exaltação ,  &  converfaõ  da  gentilidade  neftes  Rejnos;  &  af^, 

fimtermíty  afea  cargo  favorecer  o  Santo  Officio  da  Inq
utjíçao, 

como  coufa  tão  im-portante  â  conferia ção  de  noj^afanta  Fè  Qa
tbo^ 

Uca,  E  afm  mefmoqt^eyrdo  amparar ,  &  favorecer  todas  as  Re^ 

ligioens^efpctaimenteas  dos  Rdigiofos  de  ò.feronymo,
S,Franctf^ 

co,S.  Dommgos,&  a  Religião  da  Companhia  de  JESUS,  &feus
 

Coílegios,  Qf  Umver [idades, pois  nelles  fe  fa^tanto  fervi  p  a  nolJ
o 

Senhor  ,  &  fe  cmo  tantas  pefjoas ,  que  fodemfervtr  em
  todas  as 

partes ,  &  ajudãoa  converfdo  d^  gentilidade  com  tanto  provey to
 

das  almas ,  que  eUà  â  conta  da  ohngaçh  dsjles  Rejms.  Ate  âqui 
humadas  claufulas  do  íeo  teftamento. 

7    Ainda  que  antes  de  fer  Rey  determinava  enterraríe  n
o 

Collegio  de  Evora,onde  tinha  mandado  fazer  o  tumulo  de  m
ár- 

more, que  hoje  fevé  ria  Igreja,  mudou  eíta  difpofiçaa  depois  de 

Rey,  por  ficar  junto  das  fepukuras  dos  outros  Reys  em 
 o  Moí, 

teyro  de  Belem.  Foy  enterrado  era  Almeyrim.  No  anno 
 de 

1581.  mandou  ElRey  Philippe  de  Caftella ,  que  lhe  fuccedeo, 

abrir  a  fepultura  ,  em  ordem  a  íe  tresladar  leu  corpo  para  o 

Moftcyro  de  Belem.  Achou-fe  o  corpo  inteyro ,  5c  incorrupto 

com  admiração  de  todos ;  Scbem  merecia  íua  virginal  purez
a, 

Sc  íantidade  de  coftumestâõfingular  privilegio.  Tinha  e
lle  or- 

denado em  feu  teftamento  ,  que  alguma  parte  de  feu  corpo  foíle 

tresladada  para  o  tumulo  do  Collegio  de  Évora.  Em  comp
ri- 

mento defta  fua  vontade ,  indo  o  P.  LeaÕ  Henriques ,  que  hcara 

por  hum  de  feus  teftamenteyros,  a  Almeyrim,tirou  em  p
reíen- 

ça  de  três  Religiofos  de  autoridade  da  noíía  Companhia  al
gua 

parte  de  hum  pè,  o  qual  com  a  decência  devida  remette
o  ao  Pa* 

dre  Pedro  da  Silva  Reytor  do  Collegio  de  Évora  .  dizendo
  na 

fua  carta,  que  o  íeu  deíejo  fora  mandarlhe  o  coração,  o
u  a  cabe- 

ça ,  mas  que  ,  por  eftar  o  corpo  inteyro  ,  fe  mà  a
trevera  a  de- 



EM  O  NOVIC.  DE  ÉVORA  liv.r.cap.n.     ̂  
fraudallo  de  partes  taõ  principaes.  Abrioífe  a  fepultura,  &  nellái 
íe  mcteo  efte  depofito  em  hua  cayxa  forrada  de  lecim  carmcfimj 
rcfguardada  com  outfa  cayxa  de  madeyra. 
8  Tendo  chegado  a  nova  da  morte  delKey  ao  Còllegio  ttíi 

huma  Quarta  Feyra,  na  Segunda  da  feguinte  fomana  lhe  fez  o 
Còllegio  humas  aparatolas  exéquias, lervindo  de  Eça  o  mefmo 
tumulo  ;  pregou  nellas  o  celeberrimo  Pregador  daquelles  tem* 
pos  o  Padre  Luis  Alvrcs.  Ouve  na  pregação  rauycas  iagrimas> 
particularmente  ,  quando  louvando  a  ElRey  de  Proceáor  de 
todas  as  Religioens ,  pedindo  primeyro  licença  com  palavras 
modeftas,diííe,que  pofto  que  elle  íoííe  rauy  particular  de  todasí 
toda  via  efta  da  Gompanhiade  JESUS ,  como  menina,  &  mais 
pequenina,  era  o  feu  Benjamim,  &  por  tanto  naõfe  admiraííem 
de  a  verem  toda  coberta  de  lutOkEftes  ofíícios  celebrarão  os  noíl 

fos  Religiofos.  Naó  fe  fez  Eça ,  porque  conforme  os  decretos 
das  Congregações  geraes,  a  naõ  podiamos  fazer ,  qual  a  gente 
efperava ,  &  ElRey  merecia  5  por  iíío  lervio  de  Eça  o  mefmo 
tumulo  ,  porem  tudo  guarnecido  com  grandecufto.  No  ofíício> 
&  na  Miíía  aífiíliraõ  ao  Padre  Reytor  os  Padres  Jeronymo  Re- 

belo ,  &  o  Padre  Jorge  Serrão  Prepofito  da  caía  de  S.  Roque^^ 
que  avia  pouco  tinha  chegado  de  Almeyrim  com  o  Padre  Dou* 
lor  Pedro  Martins ,  aquelle  que  depois  foy  Bifpo  de  Japaõ» 
9  Aos  10.  de  Março  lhe  celebrou  a  Univerfidade  fuás  exe* 

quias.  Entaõ  íe  erigio  huma  Eça  magnifica  de  quarenta  palmos 
por  lado  com  lua  altura  competente.  Nas  Vefpor as ,  queforao 
cm  huma  Quinta  Feyra ,  fez  oraçaõ  em  Latim  o  fapientiílimo 
Padre  Sebaftiaõ  Barradas,  Autor  da  Concórdia  Evangélica,  que 
neíle  tempo  fervia  de  Cancellario  da  Univeríidade*  O  Biípo  de 
anel  foy  o  que  celebrou  a  MiíTa  ;  ofííciáraõos  Clérigos  da  Uni^ 
veríidade,  &  alguns  Religioíos  de  S»  Franciíco,^  curfavaõ  as  ef* 
colas  da  mefma  Univerfidade.  Ouve  Sermão  no  meyo  da  Miíía;* 
Em  feu  teílamento  deyxou  ElRey  algumas  peças  do  feuoratoi 
rio  ao  Còllegio  de  Évora ,  como  caftiçacs ,  pivetarios  /&  ga* 
Ihetas  de  prata,  5c  dous  cálices  dourados,  &  alguns  ornamentos^ 
Também  ordenou,  que  o  próprio  chapeo  ,  quede  Roma  lhe 
mandarão,  quando  foy  eleyto  Cardeal,  fe  puzeílecom  todos  os 
íeus  trocos ,  &  cordoens  fobre  o  tumulo  da  Igreja  de  Évora  ,  o 
que  tudo  fe  cumprio ,  como  no  feu  teítamento  difpuzera. 

£  3 
CA* 
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Dâ  fe  huma  votkia  das  grandes  wtstdes  do  Cardeal  Rey. 

1  A    ̂  virtudes ,  coth  que  Deos  ornou  a  alma  defte  vif. 

£\^  tuofiííimo  Rey,  foraÕ  em  ludo  grandes  ,  &  admi* 

raveis ,  &  cjue  em  qualquer  Religioro  particular  íeriaÔ  tidas  em 

veneração ,  quanto  mais  em  hum  fenhor  taõ  grande ,  nacido  ds 

Reys,creado  entre  as  mayores  delicias  do  mundo,aonde  de  ordi* 

nario  tem  mais  lugar  os  vicios ,  que  o  exercício  das  virtudes.  A 

virtude  da  pureza  taõ  rara  nos  Principes ,  foraõ  as  meninas  dos 

feus  olhosj-confervouí  íe  virgem  toda  a  vi  Ja.Eílando  elle  doente, 

alguns  dos  aulicos ,  que  goftàraõ  de  o  ver  menos  cafto ,  lhe  me# 

cèraõ  no  mefmo  apofento  huma  mulher  donayrofa  j  poièm  o 

virtuoío  mancebo  tanto  que  a  vio,enfadado  de  tal  atrevimento, 

a  mandou  logo  apartar ,  ôc  fahir  para  fora.  Naõ  avia  peccado 

que  mais  lhe  aborrecefle  ,  que  o  da  luxuria.  A  nenhum  homem 

de  qualquer  qualidade,  ou  eftado  que  foííe,  deyxou  íem  caftigo, 
íe  acafo  era  convencido  de  concubinato.  Mandava  fe  tiveíTe  ef- 

peciai  cuydado  das  mulheres  cafadas ,  que  tinhaô  feus  maridos 

auíentes ,  Sc  fe  acafo  tinha  noticia  de  deímanchos ,  naõ  os  dey- 
xava  fem  caftigo. 

2  No  tempo,  que  governou  por  ElRey  feu  íobrinho,  inqui- 

ria dos  miniftros  de  Juftiça,  &  outras  pefloas ,  que  tinhaõ  offi* 

cios  públicos ,  fe  eraô  culpados  nefta  matéria  >  aos  que  achava 

comprehendidos ,  ou  lhes  tirava  osoííicios,  ou  os  mandava 

multar  em  penas  pecuniárias ,  que  na  verdade  faõ  as  penas ,  que 

mais  cmendão  ,  quando  fe  lhe  carrega  bem  a  maõ.  Aos  mi- 

fiiftros,  que  eraÕ  já  velhos,  em  quem  a  culpa  naõ  era  tanta,com 

pretexto  de  ferem  velhos  os  apoíentava  ;  ficando  elles  bem  en* 
tendendo  donde  lhes  vinha  a  pedrada,  &  procurando  outros  à 
vifta  deftes  defvios  naõ  cahir  em  femelhantes  deímanchos  de 

vida ,  porque  tinhaõ  por  certo ,  lhes  naõ  faltaria,  ou  com  efte, 

ou  com  aquelle  pretexto  o  caftigo.  Era  efte  Príncipe  de  natu- 
reza pudico  ,  &  os  aulicos  o  notavaõ  de  encolhido ,  5c  vergo- 

nhofo  ;  mas  todos  eftes  recatos  faõ  muy  ncceíTarios  para  cons 

fervar  a  pureza  ,  que  com  as  poucas  cautelas  facilmente  fe  def- 
doura.  Foy  homem  que  tratou  de  veras  da  perfeyçâõ  ,  tendo 

tempos  determinados  para  a  meditação ,  liçaõ  efpiritual,  Sc  ora* 

çaõ,  &  para  fazer  exame  de  fua  concicncia.  Muy  tas  vezes  o 
^t  ' '  achavaõ 
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achavaõos  íeuscubicularios  arrazado  em  lagrimas  orando  di- 

ante de  hum  Crucifixo;  outras  ouviaÕ  ,  que  íe  açoutava  rija- 
mente entre  muytos  gemidos ,  Sc  fufpiros.  No  tempo ,  que  os 

noíTos  Religioíostomavaõ  difciplina  na  Igreja,  elle  no  coro 
também  fe  açoutava  acompanhando-os  nefta  mortificação. 
3  A  devoção, &  amor  de  Deos  íe  vio  nelle  particularraentéj 

quando  peganiofe  o  fogo  no  íeu  Oratório,  efquecido  do  perigo 
a  que  íe  expunha,  íe  meteo  pelo  meyo  das  chamas  ,  Sc  tirou  por 
entre  eilas  a  devota  Imagem  de  hum  Santo  Crucifixo  ,  fem  re* 
ceber  dano  algum  em  fua  peííoa  5  naõ  fe  atrevendo  as  chamas  a 
tocar,a  quem  deyxava  abrazar  tudo  por  íe  naõ  confumir  aquelU 
devota  Imagem  :  a  qual  em  memoria  defte  prodigiofo  íucceíío 
hoje  feconíerva  com  grande  veneração  ,  Sc  ornato  na  íacriília 
da  Capella  dos  Irmãos  Noviços  do  Collegio  de  Évora.  Ref* 
plandeceo  nelle  de  hum  certo  modo  o  amor  à  fanta  pobreza, pojr 
quanto  fe  alegrava  de  ufar  dos  veílidos  já  gaíI:ados,  8c  fendo  ne^ 
ceíTarioos  mandava  reparar.  Nem  depois  de  fer  Rey  íe  quiz 
melhorar  neíla  matéria  ,  dizendo  ,  que  tinha  cfcrupulo  de  fazer 
gaílos  íuperfluos  em  veílidos,  eílando  tantos  Portuguezes  nas 
maímorras  de  Africa  fem  terem  com  que  íe  cobrir.  Tirava 
quanto  podia  dos  feus  gaítos  particulares  para  acodir  às  neceíli* 
dades  dos  pobres.  Sendo  Arcebifpo  de  Evora,rendialhe  a  Mitra 
oytentâ  mil  cruzados ,  deíles  unicamente  trinta  mil  íe  reíervasí 
vaõ  para  os  gaílos  defuacafa  ,  os  cincoenta  fedavaõ  a  pobres. 
4  Ao  Summo  Poníifice,&  Igreja  Romana  guardou  fempre 

grande  obediência  ,  Sc  fubmiííaõ.  Todas  as  Dignidades  Ecclefíí 
aííicas ,  que  teve,  as  attribuhia  a  mercê,  8c  favor  do  Sumo  Pon* 
tifice.  Para  teílimunhar  eíla  íugeyçaõ  deyxou  ordenado  em  feu 
teílamentojque  os  Religiofosda  Companhia,  que  em  feU  nome 
foliem  a  Jeruialem  ,  indo  por  Roma  beijaílem  em  feu  nome  o 
pè ao  Summo  Pontifice.  Foy  grandemente  zelofo  do  bem  publiá? 
CO,  o  que  bem  íe  vio  na  diligencia ,  com  que  procu  rou  defviar  a 
ElRey  Dom  Sebaíliaõdas  inconfideradas  emprezas,  a  que  feus 
a'tos  brios,  &  penfamentos  o  levavaõ.  Dstermioando  EÍRey 
paíl.r  à  índia  ,  para  a  fugeytar  toda  a  íeu  Império  ,  o  Cardeal 
procurou  cõ  razões  efíicazes  diííuadillo;  &  como  viííe  a  teyma, 
em  que  eílava,  com  grande  energia  lhe  diííe ,  que  jurava  pelos 
Santos  quatro  Evangelhos ,  como  Sua  Alteza  era  enganado  de 
liíongeyros ,  8c  que  fe  hia  perder  a  fi  ,  &  ao  Reyno.  Com  iílo  o 
tirou  daquelli  imaginação.  Quando  EiRey  determinou  paííar  a 
Africa,  fez  o  Cardeal  todos  os  esforços  pelo  perfuâdir  ao  que 

F  3  lhe 
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lhe  convinha.  O  meftpo  fizeraó  os  Padres  da  Companhia  íeus 

Meftres ,  &  muytos  íenhores  aviíados,  &  prudentes,  amigos  do 

bem  commuri)  j  porèn:i  o  Rey  por  nada  deo  ,  &  aíTim  meteo  o 

Reynonas  mayores  calaniidades ,  que  nunca  já  mais  padeceo. 

5  Sendo  o  Cardeal  Rey  taõ  fevero  no  trsto  de  faa  peíioa, 

como  fica  dito  ,  para  com  os  outros  foy  de  Ongular  aífabilidaj 

de.  Os  caftigos  eraó  com  muy ta  confideraçaô  ,  &  mais  tiravaõ 

a  emendar  ,  que  a  outras  razoens ;  por  iíío  era  igualmente 

amado,  que  refpeytadb.  Com  os  Ecciefiafticos  foy  mais  rtgo- 

roío,  porquanto  eftcs  devem  com  fuás  vidas  fer  de  bom  exem- 

plo aos  feculares.  Nunca  íahio  em  palavras  de  ira  ;  ainda  qua 
diíío  fe  offerecéraõ  occafioens.  Hum  Ecciefiaílico  homem  de 

autoridade  trazia  naõ  fey  que  negocio  no  tribunal  do  Cardeal, 

<5c  como  ouveíle  algumas  dilações,  que  em  demandas  faô  ordií 

narias  ,  enfaítiado  de  demoras  ,  determinou  failar  ao  Cardealj 

eftudou  as  palavras ,  &  avendo  de  dizer:  Fo^ja  Alteia  he  o  mais 

malinformadõ  Primipe  do  mundo  :  k  perturbou  de  modo  ,  que 

errando,  o  que  tinha  eíludado,  começou  dizendo;  P^ofja  Ake^^ 

he  o  mais  defarre^oado  Príncipe  do  mmdo.Nsiádi  fe  alterou  o  Car- 

deal com  efta  prefação  ,  nem  deo  outro  final  de  cftranhar  efte 

defcomedimento  ,  mais  que  dar  com  o  bordâô  huma  pancada 

levenochaõ  ,erguerfe,  ôcrecolherfe  para  humacamerado  pa- lácio. 

6  Hum  feu  Capellaô  fez  taes  delidos ,  que  fegiindo  diziaõ, 

merecia  fer  lançado  nas  galés ;  fez  tirar  devaila  fecreta  peio 

feu  Capellaô  mor  D.  Afionfo  de  Caílelbranco  ,  que  depois  foy 

Bifpo  de  Coimbra  ,  8c  lhe  ordenou  que  para  tudo  íer  mais  íe^. 
creto,  elle  meímo  efcreveííe  os  depoimentos  das  teftimunhas.; 

ISIaõ  eraõ  os  delidos  publícos,por  iíío  julgou  por  baftantecaf* 

tigo ,  deytallo  fora  de  feu  íerviço,  &  de  lua  cafa.  Depois  de  affim 

o  fazer  ,  outro  Capellaô  lhe  diííe ;  f^ojja  Alteia  botou  a  Fdano 

dofeítbafoí  Refpondeo  o  Cardeah  Affimhe  ;  que  direis  a  tffo? 

Acodio  o  Capellaô  ;  Digofenhor  ,  que  agora  fora  da  cafa  dsF. 

j4lte\a ,  &  do  bom  exemplo  dos  mais  Capellaem ,  com  quem  tra^ 

tava  yfefarâ  mujtopejor,  nâo  tendo  ofrejo^que  unha.  Agrade p' 
vos  mu^to,{àií{c  o  Cardeal)  pareceme  bem  o  que  direis,  mandaylhe 

di^er^  que^enha,  Qf  de^crw^^ados  para  o  caminho.  Com  efta 
brandura  ,&:  bondade  fe  ouve ,  &  ganhou  aquelie  feu  Capellaô 

para  que  de  todo  fe  naô  perdeííe.  Aos  Magiftrados  públicos  traH 

tou  femprecomrefpeytOjem  efpecial  aos  da  Camera  das  Cida- 

des. Nos  autos  públicos  ,  &  prociííoens  os  fazia  ir  à  fua  maô direyta 
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áircyta  moftrandolhcs  agrado  de  Principe  >  fendo  por  iíío  mais 
«ílimado  »  &:  amado  de  todos.  A  ElRey  D,  Sebaíliaõ  feu  fobríí» 

nho  .ainda  quando  era  menino, traçou  com  grande  acatamento 

para  dar  exemplo  aos  mais ,  ícmpre  diante  delle  eílava  com  a 
cabeça  defcuber  ta. 

7  Foy  muy  liberal,  &  amigo  de  fazer  bem  â  todos,  repartin- 
do com  muy tos_, porque  nunca  íé  entregou  a  privados>em  quem 

alguns  Princípss  tudo  acumulaõ  ,  deyxando  aos  outros  fem 

naJa.Qaãdo  foy  para  Braga,  o  priraeyro  deívelo  dafua  carida^ 

de  fby  abrigar  ,  &  amparara  todos  os  criados  do  Arcebifpo  D* 

Diogo  de  Soufaíeu  anteceííor.  Dos  feúspès  ninguém  fe  levan^ 

lava  dcíconíolado^quando  dava  alguma  couía/emptfe  acrefcen- 

tava  ,  que  ao  diante  fe  lembraria  de  lhe  fazer  mercê.  Foy  gran- 
dade  eímoler,^  tinha  efmolefes  de  muyta  cófiança,  pelos  quaes 

scodia  à  gente  honrada ,  U  pobre  com  o  fuílento  ,  ác  abrigo  ne- 
ceíTario.  Nunca  deo  ouvidos  alifongeyros ,  nem  íe  fugeytou  a 
validos ,  obrando  em  tudo  como  fenhot ,  a  quem  Deos  fizera 
sbÍGÍuto.  Eíbs  boas  prsndis  ,  &  virtudes  verdadeyraracnce 

Reaes  o  íízeraõ  taõ  âmado,que  quado  hia  deLisboa  para  Évora, 
íabiaoCabidoao  efperar  fora  da  Cidade  de  mais  de  raeya  legoaj 

o  agjzalhâdo  ,  que  neftes  recebimentos  lhe  fazia  ,  era  como  a 

irmãos ,  lançandolhe  os  braços  ao  pefcoÇo ,  com  hum  rofto  taõ 

alegre  que  enchia  os  corações  de  prazer.Nas  mefmas  occaíiÕes 

o  povo  iahia  mais  de  legoa  ao  efperat  i  dandolhe  muytos  vivas 

como  a  pay  commum  de  todos ,  &  como  tal  íemprcj  que  en* 
trava, mandava  abrir  o  íeu  celleyro,5c  fazer  muy  tas  efraolas* 

8  Também  grangeoU  notavelmente  o  amor  de  todos  a  faci- 

lidade, com  que  a  grandes,  &  pequenos  dava  entrada.  A  fegun* 

da  vez,  que  foy  Arcebifpo  de  Évora, 5c  morava,  como  fica  ditoj 
no  Coliegio  da  Companhia  ,  depois  do  jantar  em  dando  huma 
hora  y  eftava  a  fua  porta  patente  a  todos ,  lem  ter  pagem ,  nem 
quem  levaííe  recado  ,  dando  a  toda  a  hora  audiência  j  que  he 

exemplo,  quenefta  matéria  cora  razaõ  fe  pode  contar  entre  os 
raros.  Dos  íeus  criados  foy  taõ  amado,  que  o  Reverendo  Padre 

Vicente Guerreyvo, Beneficiado  na  Sede  Évora,  &  homem  dd 

muyta  autoridade ,  fazendo  hum  memorial  das  coufas  do  Catí 

deal  Rey  ,  diz,  que  todas  as  vezes,  que  com  elle  fallava,  lhe  pa- 
recia eftar  vendo  hum  rofto  de  Anjo  \  8c  que  íe  o  Cardeal  tor- 
nara ao  mundo,  &  elle  eftivera  em  huma  Mitra  muy  honrofa,  & 

copioía  ,  a  deyxàra  íô  por  fervir  ao  Cardeal  fem  outra  nenhuma 

efperanca.  Quando  foy  acclanGado  Rey  fegundo  o  coftume  dd 

muyíGS 
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muytos  Príncipes,  tomou  por  empreza  huma  nao  à  véla  ,  com 
efta  letra:  ̂ uber^Qf  ubsr.  Naqualíeíignificava  ,  que  ainda  que 

o  mar  Te  inche ,  &  empole  com  as  ondas ,  também  he  proveyí? 

tofo ;  ou  que  a  nao, quando  mais  navega  com  vento  em  popa,  hc 

para  mais  commodo,&  bonança  dos  navegantes:  nem  as  bonan- 
ças dos  Reys ,  &  íuas  grandezas  íaô  mais,  que  para  as  utilidades 

dos  Vaííallos, 

9  Sempre  exercitou  com  grande  piedade,  6c  devoção  o  ofíi' 
cio  de  Sacerdote.  Ainda  depois  de  Rey ,  em  quanto  pode ,  dizia 

Miíla  no  feu  Oratório.  Depois  da  Miíía  íe  detinha  tempo  coníi* 
deravel  em  dar  graças  a  Deos.  Qpsndo  entre  nos  morava  , 
depois  de  Miíía  íubia  ao  coro  a  dar  graças  a  Deos ,  &  ouvia  as 

Miíías  ,  que  depois  íediziaõ  ,  tendo  por  coufa  indecente  rcti- 

rarfe  depois  que  o  Sacerdote  coníagrava.  Foy  niPco  tanto  íeu  fer- 
vor, 8c  continuação,  q  o  Padre  Reytor  attentando  a  íeus  annos, 

3c  achaques ,  paííou  ordem  ,  que  depois  de  Sua  Alteza  dizer 
Miíía ,  ate  fe  naõ  retirar  do  coro ,  ninguém  fahiííe  a  dizer  Miíía. 
Sendo  Arcebiípo  ,  às  vezes  no  celebrar  os  Divinos  oííicios ,  ou 
aííií^indo  a  elles  derramava  muytas  lagrimas ,  &  fuccedia  eílar 
taõ  abforto  ,  8c  embebido  na  íua  devoção  ,  que  indolhe  dar  a 
beijar  o  livro ,  era  neceííario  tirarlhe  da  roupa  para  que  adver- 
tiííe.No  tempo  da  Quarelma  eílando  em  Évora  hia  amanhecer 
à  Sé  ,  ainda  que  os  frios  foíícm  grandes ,  Ôc  fempre  hiaa  pè.  A 
pureza  de  conciencia  foy  de  homem  em  tudo  ajuítadocom  a 
vontade  de  Deos  ;  por  mais  inclinado  que  eíliveíle  a  fazer 
alguma  coufa  ,  em  lhe  dizendo,  quem  diíío  entendia  ,  que  naõ 
era  licito  fazerfe  ,  logo  defiftia,  dizendo ;  Nãohe  licito ,  pois  não, 
/?/íífíí.E  aííim  era  dito  entre  os  cortezaons  muy  vulgar,alludiní 
do  a  efta  flexibilidade  do  Cardeal :  ̂ e  não  aviacavallo  melhor 
arrendado ,  que  o  Infante  D.  Henrique, 

IO  Na  liberalidade  para  com  Deos  em  fazer  obras  de  grande 
ferviço  feu  ,  5c  bem  dos  próximos  pode  íer  nomeado  entre  os 
Reys^que  nefta  matéria  foraõ  mais  iníignes.  Em  Évora  edificou 
o  Real  Collegio  do  Efpirito  Santo,  &  Univeríidade,  que  entre- 

gou à  Companhia  ,  da  qual  obra  em  todos  os  tempos  fe  tem  re- 
colhido copioíiííimos  frutos  ;  nella  fe  tem  creado  homens  nas 

faculdades ,  que  profeíía  ,  excellentes ;  daquclle  Collegio  tem 
fahidoinnumeravcis  Miííionarios  da  Companhia>que  em  todâs 
as  partes  do  mundo  cem  convertido  almas  fem  conto,  Sc  muy- 

tos déraõ  feu  fangiie  em  teftimunho  da  verdade  ,  qne  prègáraõ. 
Obra  íua  he  o  Real  Collegio  da  Purificação  na  meíma  Cidade, 

..     ■■  onde 
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onde  íe  tem  crcado  homens  em  tudo  grandes  ̂   Parochos  múy  fas 

bioS)  8c  vittaofos ,  &  outros  que  andando  o  tempo  foraõ  BdpoSè 

Entre  todos  merece  lugar  fubido  o  muy  virtuoío  Padre  Bartho- 

lomeu  do  Quental,  quenefte  Reyno  introduzio  â  Congregação 

do  Oratório  de  S.  Philippc  Neri,o  qualnefte  Gollegio  eftudoú 

a  Santa  Theologia.  Também  he  obra  Tua  o  magnifico  edifício 

do  Hofpital  dos  eftudantes  da  Univerfidade  de  Évora.  Todas 
eftas  obras,  além  de  ferem  magnificas  y  faó  dotadas  com  maõ 

ReaK  Os  Mofteyros  da  Piedade  em  Evora,hum  fórà  dos  muros^ 

outro  como  duas  legoas  da  Cidade  no  fido  chamado  Valverdci 

lambem  o  reconhecem  porFundador.Aííimmeímoinftítúhio  o 

Collegio  dos  meninos  do  coro  da  Sède  Evora3'  íendo  que  o  edi« 
ficio  que  hoje  tem  ,  he  obra  do  íenhor  D.írXuis  da  Silva^  aca^ 

bâda  pelo  fenhor  Dom  Simaõ  áa  Gama^  ambos  Arcebiípos  dé 
Évora. 

No  annode  1563.  inilítuhio  hum  Collegio  de  PorciOí IO 

niftas  em  Évora  nas  cafas  de  D^  Duarte  da  Cofta,  o  qUal  durou  j 

em  quanto  elle  vi\feo  j  aqui  fuftentava  muytos  Collegiaes  à  íua 
eufta;  outros  a  cxpenías  de  feus  pays.  Corriaõ  com  cfte  Colle- 

gio >  quanto  ao  eípiritual »  Be  bom  govertlo  ,  os  noííos  PadreSj 
que  nelleaíTiftiaõ.  Eoy  taõ  numerofò  j  que  chegou  a  pâííar  dé 
cem  Collegiaes.  Além  do  Gollegio  da  Purifícaçáój que  fijndouj 
teve  aos  principios  penfamentos  de  fiandar  mais  cbtis  CoIiegioSi 
onde  fecreaííem  os  eftudantesjque  todo  O  feUctíydado  era  comcf 

aprovey  taria  a  todos;  porém  depois  fe  contentou  íó  com  fundai 
o  da  Purificação.  O  Collegio  acima dÍEO  dos  Porcioniftas  tara* 
bem  foy  algum  tempo  nos  Paços  delRey  junto  ao  Convento  âé 
Sâô  Franciíco*  Por  feu  rcfpeyto  a  fenhora  Infante  D.  Maria  fuâf 
jrmãa  raandou  em  Évora  edificar  o  Convento  do  Galvario,qué 
hede  Religiofas  de  Santa  Glara,do  feu  prímeyro,&  mais  atiftercf 
rigor.  As  fontes  de  mármore  da  agua  da  Prata  ,  õc  Porta  noVí 
na  mefma  Cidade,  obra  faÕ  defte  grandiofo  Prineípe.  Em  Lís^ 
boa  edificou  ,  &  dotou  o  Real  Collegio  de  Santo  Aritaõda  Cõ^ 
panhia  com  eíludos ,  8c  efcolas  Reaes.  Em  Dezembro  de  157^* 
paliando  ElRey  D.  Sebafliaõ  por  Évora  paraCaftella,  quandoí 
foy  a  Guadalupe,  chegando  hum  dia  à  tarde,  &  indo-fe  ao  outra 
dia  de  manhãa,  antes  que  partiííe  ,  foy  í«)nolío  Collegio  lançat 
agua  benta  na  lepultura  do  fenhor  D.Duarte.correo  o  Collegio, 
õc  diííe  ao  Cardeal  feu  tio ,  queaprelíaííc  a  fabrica  do  Gollegio 
de  Santo  Antaõ ,  porque  queria  tresladar  para  a  nota  Igreja  os 
oílos  do  Padre  Luis  Gonçalves  da  Gamera.  Entaõ  lhe  diííe  a Cardeal  j 
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Cardeal,  que  fe  lembraíle  Sua  Alteza  da  renda,  que  na  Cafa  da 
índia  lhe  tinha  dado  para  aquelle  Collegio ,  que  le  naõ  atravef- 

íâíTe  alguém  a  pedilla.  Refpondeo  ElRey,que  a  renda  eftava  fe* 

gura  ,  que  traçaííe  logo  o  Collegio, 
II  Jádiííecnosdomuytoque  deo  aos  noíTos  Collegios  às 

Braga,  Porto,  &  Coimbra  ,  que  todos  lhe  devem  boa  parte  do 

fer,  quetem.  No  dia  que  foyacclamadoRey,  depois  do  jantar, 

fem  alguém  niílo  Ihq  fallar  palavra,  applicouao  de  Coimbra  hú 
conto  déreis  em  cada  hu  anno,por  efpaço  de  vinte  annos,poftos 

na  Mitra  daquella  Cidade.  Outro  tanto  fez  aos  Collegios  de 
Braga,  8c  Porto,  carregados  na  Mitra  de  Braga  ;  ainda  que  eftes 
naõ  tiveraõ  taõ  bom  fucceflo ,  como  os  de  Coimbra  por  caufa 

dos  Arcebífpos.  Naõ  ha  duvida,  que  os  muytos  Collegios,  que 

nas  partes  ultramarinas  ElRey  D.  Sebaftiaõ  nos  fundou ,  &  do* 
tou,fe  devem  em  parte  ao  amor  do  íereniííimo  Cardeal  Eftando 

ElRey  em  Évora  comaCorteconccdeo  a  fundação  dos  Colle- 
gios da  Ilha  da  Madeyra,  &  Tercèyra,  8c  defpachou  com  gran- 
deza ao  Venerável  Padre  Ignacio  de  Azevedo.  Poucos,ou  ncnhu 

Príncipe  averà  ,  a  quem  mais  deva  a  Companhia,  do  que  ao 
lereniáimo  Cardeal  Rey.  A  fua  liberalidade  naõ  íe  eftreytou  à 

Companhia.  Suas  também  faõ  as  obras  da  Inquifiçaõ  em  Lis- 
boa. Hum  Mofteyrode  Arrabidos  junto  de  Alcobaça.  O  Mof:» 

teyro  das  Freyras  de  Cos ,  qucquafi  edificou  de  novo.  Elle  fez 
cm  Alcobaça  as  hofpedarias  com  a  clauftra ,  que  he  obra  Real. 
Reílaurouos  muros  de  Mazagaõ  em  Africa,queficár2Õ  deftro* 
çados  com  o  memorável  cerco  do  Xarife.  Acima  ficaõ  aponta- 

das outras  obras,  que  faõ  indícios  grandiofos  de  íeu  Real  animo, 
&  liberalidade. 

13  O  zelo,  que  teve ,  era  que  fe  confervaíTe  cm  Portugal  a 

pureza  da  fé  Catholica,foy  igual  às  outras  virtudes. Elle  poz  em 
ordem  o  Tribunal  do  Santo  Officio.ac  pertendeo,  que  os  Reli- 

gioíos  da  Companhia  foíTem  Inquífidores;ainda  que  o  naõ  a)n- 
feguio ,  por  naõ  vir  niíío  noflo  gloríofo  Padre  Santo  Ignacio, 

por  razões  de  grande  pezo ,  com  que  defviou  efta  honra  da  Cõ- 

panhía;querendo  que  fcus  filhos  íerviflem  aquelle  Santo  Tribu- 
nal ,  no  que  os  occupaííe  ,  porem  fem  a  honra  de  Inquiíidoresi 

ainda  que  o  Santo  Padre  tinha  fido  em  Roma  o  principal  agen- 
ceador  na  erecção  defte  Santo  Tribunal.  Aproveytou-fe  muyto 
o  Cardeal  para  dar  boa  ordem  a  eftas  coulas ,  aflim  das  letras, 
prudencia,5c  virtude  de  íeu  Confeííor  o  Padre  Leaó  Henriques, 
cómodo  Padre  Doutor  Jorge  Serrão. 

14  Deíies 

1, 
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14     Dcde  zelo  nacia  ter  grandiiliíTJocuyciado,  Sc  vigilância,  cbrmkí 

que  as  naçoens  do  Norte  inficionadas  com  a  herefia  naõ  metei-  '^''^f*^- 
r  n  111-  /    -  ^  1  i  p.l  U 
íem  em  Portugal  os  léus  livros ,  cjue  lao  as  veas  ,  por  onqe  os  cap.  6, 
Hereges  communicâõ  o  leu  veneno.  E  nefta  matéria  mandava  "•  ̂ ' 
fazer  nas  nãos  eftrangeyras  taõ  exquiíicas  peíquizas  ,  que  os 
mefmos  Hereges,  que  com  Portugal  tinhaõ  comercio^  pu^eraõ 

nos  (eus  Reynos  prohibiçaõ  ,  que  nenhu  meteííe  os  íeus  livros,       -''-'' 
ou  coufâs  tocantes  à  fua  feyta,em  Portugal. O  deíejo  dafalvaçaõ 
das  almas ,  5c  melhora  dos  coftumes  ninguém  a  procurou  mais 
de  veras.  Avia  notável  negligencia  cm  receber  os  Sacramentos 
daConfiítaõ,&  Communhaõ  ,  quando  a  Companhia  veyo  a 
Portugal :  os  que  eraõ  mais  devotos ,  o  faziaõ  quando  muyto 
huraa  vez  entre  annoj  &  tinha  o  demónio  metido  huma  per- 
íua(aõ  deteftanda  nos  entendimentos  dos  homens,  que  o  confere 
farfe  a  miúdo  era  final  de  íer  mais  peccador,  quem  o  fazia ,  pois 
tantas  vezes  fe  aliviava  da  carga.  A  petição  dos  Padres  da  Com* 
panhia  ,  como  Legado. do  Papa  ,  Òí  Inquiíidor  Geral  ,  paííoa 
huma  provira5,que  mandou  ler  por  todas  as  Igrejas  do  Reyno, 
cm  que  louvava  o  fanto  coílume  de  confeííar,  Sc  commungar  a 
miudo,eftranhandoos  abafos  contrarios;ameaçando  com  penas 
graviílímas  a  qualquer  peííoâ,  q  íe  atreveííe  a  enfinar  o  cõtra!  io. 

I  5    Finalmente  foy  o  Cardeal  Rey  hum  vivo  exemplo  de 
todas  as  virtudes  Chriftas ,  moraes,  6c  politicas.  Grandemente 
amador  da  verdade  ,  homem  de  muyto  fegredo  ,  inimigo  de  li* 
fongcyros ,  &  delatores,  fenhor  de  fuás  payxões ,  contrario  às 
delicias ,  amiciííimo  da  jaíliça,  &  que  no  apremiar  íó  fe  gover- 

nava pelos  merecimentos,  fem  attender  a  outras  razoens,  quan- 
do cftas  delles  careciaó.  EPta  fua  bondade  ,  &  fantidade  todos  a 

conhecerão,  5:  venerarão,  naõ  fóos  Portuguezes,  mas  também 
os  eílranhos.  Quanto  às  feyções  do  corpo  foy  de  mediana  efta- 
tura ,  cor  branca  ,  na  mocidade  de  cabello  louro  ,  na  velhice  íe 

cobrio  de  cans  veneráveis,  os  olhos  azuis,  Sc  slguma  coufafahi- 
àos  para  fora.  Dos  filhos  delRey  D.  Manoel  foy  o  que  nas  fey  í 
ções  mais  o  exprimio.  Tudo  o  quedeíle  finguhr  Principe  te. 
nho  efcrito  recolhi  aííim  dos  livros  impreílos,  que  delíe  trataõ, 
como  de  hum  raanuícrito  antigo  do  Cartório  do  noílo  Golle- 
giode  Évora,  noqual  fegundoeíliylo  daquelles  bons  tempos  fe 
hiaõ  pelos  mezes  década  anno  apontando  todas  as  coufas ,  que 
fuccediaõ  no  Collegio,  &  delias  fe  mandava  eípecial  carta  iodos 
os  mezes  aos  Superiores  mayores:por  efta  caufa  também  refiro 
muytas  coufas  no  mez,  &ann0;que  íuccedèraõ» 

ló  Huma 
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16    Huma  couia  muy  notável  refere  António  de  Sou  ia  ,  & 

Macedo  na  íua  Lufitania  Libertada  no  lugar  citado  à  margem> 

que  por  lhe  dar  authoridade  com  as  palavras  deftevirtuofo  Rey 

goftaráõ  de  a  ler  oscurioíos.  Saõ  as  palavras  do  Autor  allegado 

vertidas  à  letra  em  Portuguez,as  feguintes:Ha  tradição  de  rauy- 

tos  annos,  por  cauía  de  híá  vaticinio  de  naõ  íey  c|uem,que  ha  de 

aver  huma  infigne  batalha  no  Campo  de  S.  Brás  janto  a  Évora, 

Cidade  de  Portugal,diílanie  íeis  legoas  de  Gaftella.entreo  Rey 

de  Portugal ,  &  o  de  Caftella  ,  na  qual  o  Portuguez  alcançará 
huma  memorável  vitoria.  Acreícentaõ  alguns,  que  alli  Te  ha  de 

achar  outro  Rey,  (já  vimos  couías  mais  incriveis)  de  modo,  que 

haó  de  íer  três  Reys.  O  Cardeal  Rey  Henrique  paíleando  huma 

vez  nsquelle  Campo  chorava  amargamentej  &  perguntandofe- 
Ihe  a  cauía  ,  rerpondeo;  Naõ  he  juílo  chorar  em  hum  Campo, 

no  qual  ainda  que  venceremos,morreráõ  tantos  Chriílaos?  Ate 

aqui  as  palavras  de  António  de  Soufa.  A  verdade  defte  dito  íó 

os  tempos  a  podem  regurar,comoâos  mais  vaticinios^cujas  ver* 
dâdes  íó  defcobrera  os  melbos  íucceííos  ,  que  elles  fignificaõ, 

quando  naõ  íaõ  profecias  da  Santa  Efcriptura,  que  eftas  antes  do 

lucceíío  tem  para  com-nofco  a  certeza  indubitável.  Nem  a  ifto 

faz  duvida  dizer,  que  a  Cidade  de  Évora  diíh  fcis  legoas  de  Caf* 

tella  ,  pois  he  coula  íem  duvida,que  por  linha  reóta  pelas  partes 

do  Landroal  effa  he  a  diftancia  ,  que  poderá  ter  das  arrayas  de 

Caftella ,  como  já  por  caufa  defte  vaticinio  examinarão  alguns 

curiofos ;  6c  também  a  medida  das  legoâs  naõ  he  toda  hum-a, 
nem  fixa  em  todos  os  Reynos. 

Em  E- vora  6. 

de  Ju- 
nho de 

IJÓI. 

C  A  P  I  T  V  L  O     XIV. 

l^ida^  &"  morte  do  Padre  Dom  Francifco  Henriques  ofegando 
Meílre  de  Noutros  deflefanto  Noviciado,  Qf  do  Padre 
Mamicio  tercejro  Meftre ,  Qf  ConjeJJor  delRey 

Dom  òehaBiaõ, 

I  g^  Padre  Dom  Franciíco  Henriques  de  Navarra  foy, 
\J  cuydo,o  legundo  Meftre  de  Noviços,que  teve  efte 

Noviciado ;  Sc  logo  entrou  na  occupaçaõ  acabando  de  fer  No- 

viço ,  porque  naquelles  primeyros  tempos ,  como  eraõ  poucos 

os  Religioíos ,  puxavaõ  pelos  que  podiaó  fazer  as  occupaçóes, 
fem  attender  a  outras  razões ,  a  que  também  agora  íe  atcende. 

Naceona  Villade  Ablitcs,BiípadodeTarracona  no  Reyno  de ;  úL  Navarra 
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Navarra.  Era  de  nobre  geração,  fobrinho  do  celcberrirtto  Dou- 

tor Martim  de  Aípilcueca,  &  parente  de  S.  Francifco  de  Xa- 

vier. Seus  pays  íe  chamarão  D.  António  Henriques,  Sc  D.  Vio- 
lante Garcia.  Eftudou  D.  Franciíco  em  Paris ,  ôc  naquella  Uni- 

verfidade  fe  doutorou  em  ambos  os  direytos  Canonico,&  Civil. 

Veyo  a  Lisboa  ,  naó  le  diz  porque  occaíiaõ  j  alli  o  tocou  Deos 

para  íe  abraçar  com  a  Cruz  de  Chrifto  ,  deyxadas  as  efperanças 

de  que  as  fuás  boas  prendas,  5c  letras  o  tinhaô  cheyo.  Foy  accyto 
na  Companhia,  Sc  nella  entrou;  o  Padre  Telles  diz  >  que  na 
cafa  de  S,  Roque,aondc  nos  princípios  ouve  Noviciadoj  porém 
o  livro  das  entradas  defte  Noviciado  de  Évora,  diz  que  foyad- 
niittido  em  Lisboa  no  CoUegio  de  Santo  Antaõ  na  primeyra 

provação ,  por  ventura  depois  paííou  p^ra  a  cafa  de  S.  Roque; 
fby  fua  entrada  aos  onze  de  Setembro  de  1 5^6.  De  Lisboa  foy 
mudado  para  eíle  Noviciado  de  Évora ,  3c  já  cá  eftava  aos  13.  de 
Março  de  I  j  57.  já  nefte  tépo  avia  dous  annos,  8c  oyto  para  no- 

ve raezes ,  que  aqui  começara  o  Noviciado;  quem  entaõ  íoíjeo 
Meftre,  fe  naó  fabe  ,  &  por  ventura  he  o  único  de  todos,  os 

que  o  foraô  neíla  íanta  cafa,  de  quem  fe  ignore  peio  menos  o 
nome. 

2  Em  acabando  o  tempo  de  Noviço,  foy  conílítuido  Meílre 
delles.  Nefte  tempo  eftudava  também  Theologia  ,  ícndo  difci- 
pulo  de  feus  dous  Noviços  aduaes  o  Padre  Doutor  Fernão 
Peres ,  8c  Pedro  Paulo  Ferrer,  de  quem  a  feu  tempo  fe  dirá  ,  o 
qu  e  de  fuás  grandes  virtudes  fe  fabe.  Foy  o  Padre  Dom  Francif- 

co homem  todo  de  Deos ;  na  fua  preíença  andava  aduado  em 
todas  as  horas  do  dia  meditando  nos  paílos  de  fua  Payxaõ.  Da 
Santiííima  Trindade  foy  também  eípecialmente  devoto ;  era 
honra  deíle  íoberano  myfterio  proftrado  três  vezes  no  dia  em 

terra  com  profunda  reverencia  fazia  larga  oraçaõ.  Noprinci^ 
pio  de  qualquer  obra  fempre  a  faudava  com  o  verfo  Gloria  Pa* 
tri.  Da  Mãy  de  Deos  foy  ,  8c  fe  moftrou  fervo  rriuy  fiel ,  8c  ob- 
fequiofo,  todos  os  dias  lhe  rezava  o  ícu  Rofario,5c  a  fua  Coroa, 
&  nos  Sabbadosalèmdo  Ofíicio  Divino  rezava  também  o  Ofíi- 

cio  da  Senhora,  efcolhendo-a  por  guia  em  todos  íeus  paílos,  8c 
obras.  Eraõ  muytos  os  Santos ,  a  quem  fazia  fuás  eípeciaes  de^ 
voções ,  às  quaes  nunca  faltava  ,  &  era  de  admiração  ,  como  o 
tempo  lhe  chegava  às  obrigações,  8c  devoções^roas  quando  elle 
fe  aprovey ta  tam  bem,  como  o  aprovey tava  o  Padre  Henriques, 
Deos,  a  quem  fe  dá  ,  o  faz  luzir  ,  &  chegar  a  quanto  queremos; 
eftaíua  devoção  levia  mais  para  com  a  gloriola  Sanca  Aona 

G  Mãy 
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Mãy  (3a  Senbora, tendo  por  fingular  obfequio  da  Filha  os  fervi- 

ços  que  elle  fazia  a  lua  May. 

3  Na  virtude  da  obediência  fe  vio  nefte  fervo  de  Deos  a  exac- 
çaõ  que  em  feos  filhos  quer  a  Companhia  :  em  teftimunho  ,  da 

que  nada  era  íeu,  mas  todo  dos  Superiores,  fendo  jàMcftre  dos 

i^oviços  todos  os  dias  dava  de  íi  a  feu  Superior  taõ  miúda  con- 
ta ,  como  íe  fora  o  roais  principiante  Noviço.  Do  muyta,  que 

interiormente  andava  atado  ,  &  unido  com  Deos ,  lhe  nacia  em 

íuas  acções  exteriores  huma  confonancia  taõ  Divina  ,  que  nadi 

tinha  da  terra  :  porque  era  muy  compofto  no  que  obrava  ,  & 

dizia  ,  tud )  denotava  fer  primeyro  bem  pezado  na  balança  da 

confideraçaõ.Nunca  íe  achou  tratar  de  novas,ou  negócios  íecu* 

lares;  que  cóuía  fofle  palavra  de  zombaria ,  nunca  da  fua  boca  fe 

foube ,  Dorque  nunca  delia  fahio.  Naõ  avia  coufa  ,  que  mais 

aboroinaíle ,  que  o  pouco  tento  no  fallar  ,  a  que  cUe  com  razaÕ 

chamava  rio  de  deíordens.  E  das  coufas ,  que  com  mais  encare- 
cimento encomendava  aos  Irmãos  ,  era  a  circunípecçaõ  nas 

palavras ,  &  lhes  advertia  a  tiveííem  em  naõ  contarem  tudo ,  o 

que  ouviaó  ainda  a  homcs  virtuoíos,  porque  como  eraõ  horaês, 

podiaõ  exceder  no  que  diziaõ, 

4  Todas  as  íuas  virtudes  hiaõ  fundadas  em  profunda  humil- 

dade, por  iflo  fe  retirava  de  minillerios  eíplendidos,fendo  muys 

to  para  todos  elles  j  particularmente  fe  occupava  em  confcííar, 

o  qual  ofíicio  fazia  com  notável  zelo  ,  &  aproveytamento  das 
almas.  Em  todas  íuas  acções  foy  taõ  miúdo,  que  ainda  hum  leve 

defeyto  lhe  parecia  coufa  muy  dtsforme.  Succedeolhe  nos  pri- 

meyros  annos  de  Religião  apreííar  em  certa  occafiaõ  algum 

tanto  mais  o  paíío  ,  por  chegar  primeyro  que  os  outros  ao  lu? 

gar ,  para  onde  todos  hiaõ.  Cahindo  depois  em  íí  achou  tanta 

deformidade  naquellaacçaõ  ,  que  em  quanto  viveo  ,  fempre  íe 

fentio ,  &  doeo  delia,  como  fe  tiveílecahido  em  algum  execran- 
do íacrilegio.  Adoeceoo  Padre  Henriques  ,&  pelatezidaõ  ,  &: 

continuação  da  doença ,  veyo  a  íe  perfuadir  ,  que  elia  era  a  uiti^ 

ma, por  tanto  íe  preparou  com  aexacçaõ,que  ofazem  os  hovnê? 

de  Deos.  Sentindo  em  íi  grandes  defejos  de  ver  a  Deos,  lhe  ros 

gou  inítantemente  por  todo  o  tempo  da  doença  ,  fe  íervíííe  de 

Ihedarneílavidao  Purgatório  ;  para  que  em  íua  alma  fahindo 

delia  pudeííe  logo  gozar  da  vifta  de  íua  Divina  eííencia.  Ouvio 

Deos  a  fervorofa  petiçaõ  ,  &  a  defpachou  ,  revelandolhe  clara* 
mente  ,que  teria  nefta  vida  o  íeu  purgatoiio  ,  como  defejava. 

j  .  Logo  que  Deos  lhe  fez  efta  mercê  ,  chamou  o  doente  a 

íeu 
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fcu  Confeííor:  declaroulhe  como  Deos  lhe  tinha  commutado  o 

Purgatório  em  alguma  pena  defta  vida  ,  mas  que  naõ  fabia  qual 
avia  de  fer :  porem  como  as  penas  do  Purgatório  craõ  taõ  atro- 

zes ,  que  a  q  em  lugar  delle  lhe  fobreviefle ,  naõ  podia  deyxar  de 
fer  alguma  coufafóra  de  todo  o  ordinário. Por  tanto  lhe  rogava, 
que  antes  de  elle  entrar  naquellas  anciãs  ,  o  encomendaííe  a 

Deos,  &  lhe  affiftiííe  nellas  esforçando-Oj  para  que  com  as  ago  s 
nias  do  corpo  naõ  desfaleceíle  o  cfpirito,  Ifto  lhe  rogou  huma, 
&  muycas  vezes,como  quem  eftava  certo ,  que  a  tormenta  feria 
em  tudo  deímecUda.  Foy  coufa  notável,  que  eftando  eftc  íervo 
de  Deos  em  íua  cama  com  hua  doença  lenta ,  que  pouco  a  pou- 

co lhe  hia  confumindo  a  vida,  fubitamente  deo  fobrc  elle  huma 

tempeftade  de  tornticntos,  taõ  furiofa,  &  taõdesfcyta,  que  tudo, 
o  que  fediííer ,  he  pouco,para  explicar  o  que  ella  em  íi  foy.  Pa- 

rece ,  que  o  aílaltáraõ  de  repente  feras  fem  conto ,  acefas  com  a 
fome  de  muyios  dias ,  &  que  todas  à  porfia  o  procuravaõ  def* 
garrar :  ou  que  todas  as  dores  na  fua  raayor  agudeza  fc  tinhaô 
conjurado  contra  elle.  Feriaõ-no  pontadas  muy  vitaes,  picavaõ- 
no  lançadas,  5c  íettas  penetrantes.  Já  lhe  parecia  que  cada  hum 
de  feus  membros  era  cortado  em  pedaços  miúdos ,  como  fe  iè  o 
fízeraõ  a  Santiago  Intercifo>  Naõ  avia  parte  no  corpo,  que  naõ 
foflc  hum  aggregado  de  diverías  dores,  todas  roedoras,  &  coníu- 
inidoras  todas ;  cada  huma  capaz  de  acabar  muy  tas  vidas. 
6  Neíla  luta,  &  nefta  lida  tremia  com  todo  o  corpo,&  quafi 

tinha  horror  de  íi  meímo :  já  parecia  arrepcnder-fe ,  do  que  ti^ 
nha  pedido,  reprefentandofclhe  que  naõ  poderia  aver  dores,que , 
cxcedeííem  aquellas:  mas  ajudado  do  feu  Padre  Gonfcííor,&  das 
orações  dos  mais  Padres,  &  Irmãos ,  que  aííiftiaõ  Como  tefti- 
munhas  de  vifta  defte  dcíafio  taõ  eftranho  ,  fe  alentava  pon- 
do-fe  todo  nas  mãos  de  Deos.  Fora  o  Padre  Henriques  na  vida 
homem  grande  fofredor  de  moleftias,  mas  nefta  oceafiaõ  fe  via j 
que  as  forças  humanas  eraõ  muy  inferiores  a  fcmelhantes  com# 
bates;  fahia  a  natureza  em  moftras extraordinárias  do  feu  fentis 
mento  ;  dava  ays  em  Ceo ,  &  em  terra  ,  taõ  altos  que  fe  ouviaõ 
nosgcraes  da  Univeríidade ,  &  enchiaõ  todo  o  Coilegio,  fendo 
que  eftava  taõ  desfalecido  que  apenas  podia  lançar  a  palavra 
pela  boca ,  mas  a  vehemencia  das  dores  da  mayor  fraqueza  ti* 
rava  as  mayores  forças. 
7  Defta  forte  efteve  o  animofo  lutador  fuftentando  o  com- 

bate hum  pedaço  do  dia  ,  &  parte  da  noyte  ;  que  devia  fer  o 
tempo,  que  Deos  julgou  Gorreípondia ao  eípaço,  que  eftariano 

G  Q  Purga* 
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Purgatório,  fe  lá  foííe.  Acabado  efte  tempo,  fe  acabou  também  o 

conflido;  ficou  o  Padre  embellapaí,  taõ  alegre,  &:  confolado, 

que  já  parecia  íahir  do  Purgatório  para  a  gloria,  &  affim  era; 

moftrando  no  roftohuma  alegria  do  Ceo,  &  tendo  na  boca  o 

Santiffimonome  de  JESU  íe  deípedio  íua  alma  do  corpo  em 

deiíianda  da  vifta  de  Teu  Creador.  Foy  íeu  tranfito  neíle  Colle;» 

gio  de  Évora  aos  6.  de  Junho  de  15Ó1.  tendo  cinco  annos  de 

Companhia  ,  &  muytos  no  acrefccntamentodas  virtudes.  Foy 

enterradona  Igreja  velha,  que  hoje  ferve  de  fala  da  Univerfida* 

de.  ChamamoíMhe  com  o  appellido  de  D.  Francifco ,  porque 

naqueile  tempo  ainda  na  Companhia  naõ  era  prohibidoajuntar, 

quem  a  tinha  de  feus  pays ,  femelhante  palavra  ao  feu  nome: 
aíTim  fe  chamarão  os  Veneráveis  Padres  Gonçalo  da  Siiveyra,& 

Leaõ  Henriques.  A  vida  defte  Padre  traz  mais  eíprayada  na  fe- 

gundapartedaíuaChronica  o  Pad^e  Balthezar  Telles.  Tam-
 

bém delle  fe  faz  huma  breve  memoria  na  fegunda  parte  da  Hif^^ 

toria  geral  da  CompanhÍ3,livro  quinto,  numero  trinta  &  três ,  a^ 

qual  traduzida  he  a  feguinte.  Em  Évora  morreo  o  Padre  Hen* 

riqué  Navarro  Meftre  dos  Noviços,  perfeyto  exemplar  de  to- 

das as  virtudes ,  mas  particularmente  da  paciência ,  &  obediên- 

cia, conforme  a  parecer  de  todos,  os  que  o  conhecerão.  ̂ 

^àO  Padre  Mauricio,  nem  na  Hiftoria  defta  Provinciâ,nem^ 

em  os  termos  q  fez  fendo  aqui  Meftre  dos  Noviços,  tem  outro 

algum  nome ,  ou  fobrenome ,  mais  que  o  de  Padre  Mauricio. 

NâdafinofeuAnnus  dierumlhe  chama  Gaípar  Mauricio  Ser^ 

pe^it^fte  fobrenome  lhe  dá  também  o  Padre  Tanner  nos  íeus
' 

Mártyres  da  CõpanhiajOmefmo  lhe  dá  o  Catalogo  antiquiílimo 

do  Noviciado  de  Coimbraj  feus  pays  íe  chamarão  Vaíco  Serpe,- 
&  Anna  Vaz.  Entrou  ellenefta  milicia  deChrifto,  no  anno  de 

1547.  aos  vinte  &  hum  de  Mayo,  Sua  pátria  foy  a  muy  nobre 

Villa  de  Caminha  no  Arcebifpado  de  Braga.  Deo-fe  o  Padre 

Mauricio  de  veras  à  per feyçaõ ,  para  a  qual  conduzio  moyco  o 

grande  fofrimento,  de  que  deo  fingulares  exemplos^  Ainda  era 

Noviço  ,  quando  indo  com  outros  em  peregrinação,  foy  prezo 

com  elles  por  ladraõ  em  huma  cadea  publica.  Chegarão  os  pe-'5 

regrinos  nao  fey  a  que  terra, &  vendo  os  naturaes  aquelles  trajes^' 
defacoftumados  ,  os  olhos  cahidos  com  a  modeftia,  caydanJol 

que  tudo  era  diílimulaçaõ  ,  déraò  com  elles  na  cadea  ,  começa.^  • 
raõ-nos  a  examinar;  porem  elles  para  ter  mais  que  padecer,  naô 

davaõ  razaó  de  fi.  Com  ifto  fe  confirmavaõ  de  todo,  cuydando'^ 

que  por  comprchendidos  naó  reípondiaõ.  AíTim  os  tiveraõ  dous- 

dias, 

*^â 
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dias  ,  quando  entre  outros ,.'  que  chcgár^iõ  à  câdea  para  ver  aó^ lâdroens ,  chegou  hum  eftudanie  da  Univeríidáde  de  Coimbra» 

que  fàbia  aíTim  do  modo,com  que  os  da  Companhia  perí^grina* 
vaõ.como  também  conhecia âo  Padre  Mauricio;&  v^endoodeC. 

acertO)  dá  vozes  à  Juíliçâ  )  &  lhe  declara,  quem  eraõ  os  lâ- 
droens, quetinhaõprezoi  Cahiraõ  no  engano;  dèraõ  lib&rdâde 

aos  peregrinos  pedindolhesmil  perdoens;  edificando -íe  dâfftio* 
dcftia  ,  &  filencio  ,  de  que  antes  Ihetinhaõ  fey  to  crime.  ■    ?.»*  ̂ 

9  Huraa  das  virtudes, que nelle reíplandeceo  mais,  fôy "âdà 
mortificação  >  porque  feperfeguio, quanto  pode;  haõ  felhe  pafíf 
faria  hora,  em  que  naó  fizeííe  alguma  mortificação  erpeciaK  As 
diíciplinaseraõmuy  frequentes ,  &  rigorofas  ;  o  cilicio  quaíi 
continuo.  Fez  muytas  miíToens  por  diverfas  partes ,  em  qué  fez 
a  Deos  muytos  íerviçosj  nellas  andava  os  caminhos  a  pè  ,  &  íê 
fuftentava  dasefraobs,  que  pedia  pelas  portas ,  como  o  fazem 
os  pobres  mais  neceííitados»  Ao  corapaíío  da  faa  mortificação 

foy  nelle  a  virtude  da  humildade^*  inimigo  por  extremo  de  tudo, 
o  que  era  honra  própria.  Temeosfe ,  5:  tinha  para  iíío  funda* 
mento ,  de  que  o  pertendiaõ  fazer  Superior :  efcreveo  ao  Padre 
Provincial  todos  os  feus  defeytos ,  exagerando.os  muyto ,  3ê 
moftrando  com  elles,  quam  indigno  era  de  qualquer  occupaçaõ 
honroía  ,  para  as  quaes  íe  requeriaõ  virtudes  ,  que  elle  naõ  via 
cm  fi.  Naõ  lhe  valeo  a  traça,a  qual  a  todo  o  juizo  prudente  era 
bom  final  de  quanto  era  para  as  occupações,  em  que  a  Religião 

le  queria  íervir  dos  íeus  talentos.  ,  :      ,  ,.;t^;..  •.  . :     i.  i  ̂  
10  Foy  o  fcxto  Prepofico  da  cafa  de  Saõ  ̂ oque;  Sc  tamtem 

Keytordos  Collegios  >&  Univerfidade  de  Évora;  fendo  neftes 
cargos  muy  amado  de  todos ,  porque  era  de  natural  amavel| 
km  género  algum  de  dobrez,  de  belliííimo  coração  para  comoâ 
fuhditos.  Vioííe  a  muy  ta  virtude,  que  nelle  avia ,  do  pouco,  quô 
podiaõ  com  elle  osreípeytos  do  mundo  ,  quando  julgava  ,  quô 
le  oppunhaõ  aos  de  Deos.  No  tempo  que  o  Cardeal  Infante  go-i 
vernava  eftes  Reynos,  por  ferde  roefior  idade  ÈlRey  Dom  Se* 
baftiâõ ,  fe  confcííava  com  o  Padre  Leaõ  Henriques ;  alguni 
tempo  ,  que  efte  fe  achava  aufente  j  quizo  infante confeílarífe 
com  o  Padre  Maurício  ,  &  para  iílo  o  mandou  chamar  ;  porem 
elle  reíolutamente  lhe  reípondeo  ,  que  o  naõ  avia  de  abíolver^ 
porque  contra  as  leys  da  Igreja  permittia  ,  que  fe  cobraíTem 
tributos  dos  Ecclefiarticos.  Ficou  o  Iníante  admirado  da  novida- 

de ,  &  confeflou  chãmente ,  que  elle  naõ  fabia  de  tal  coufáj  mas 
<jue  lhe  eftimava  muyto  o  avilo ,  &  que  poria  a  devida  emenda; 

G  5  como 



7«  IMAGEM  DA  VIRTVDE 
comoífn  efftyto  afíim  o  mandou  logo  fazer  ;  ficando^nos  em 

duvida  quem  nefta  occafiaò  íe  moftroa  mais  amante  da  virtude, 
feo  Padre  Maurício  na  generoíidade  da  íua  repofta,  fe  o;  Infante 

na  diligencia  da  emenda.  £.,  '... 
II .  Foy  o  Padre  Mauricio  obrigado ,  por  aílim  fer  vontade 

delRey  D.Scbaftiaõ,a  ferMeftredos  meninos  fidalgos,q  no  Paço 

íe  creavaõ  ;  o  qual  ofíicio  clle  fez  ,  como  de  (ua  peíloa  fe  efpe- 
rava.  Pouco  depois  defviandosfe  o  Padre  Luis  Gonçalves  da 

iGamera  das  confiííoens  delRey  com  pretexto  de  feus  achaques, 

cícolheo  por  leu  Confeííor  ao  Padre  Maurício.  Bem  defejou  o 
humilde  Padre  eximir-fe  dcfta  honra, mas  foy  precílo  fazer  o  go- 

ftoa  hum  Rey  ,  que  era  Pay  da  Companhia,  &  fe  tratava  como 

feu  filho,  Nefta  occupaçaõ  taõ  autorizada  naõ  fahio  o  Padre 
Mauricio  dos  fimites  da  fua  antiga  humildade:  ao  Paço  hía  com 

oveftidotaõ  pobre,  &  remendado,  como  quem  tinha  pela  mais 

preciofagala  tudo,o  que  no  veftído  cheyrava  a  pobreza,  3c  nem 

por  iílo  era  menos  eftimado ,  antes  muyto  mais  bera  vífto  do 

Rey.  Teve  efte  grande  Rey  notável  amor  a  léus  Confeílores, 

Gomo  fe  vio  nasdemonftrações  ,  que  fez  na  morte  de  feu  Mef- 
tre  ,  õc  Confeííor  o  Padre  Luis  Gonçalves  da  Camera  ;  fora5 

ellas  taõ  exceflivas ,  que  naõ  faltou  quem  o  advertifledaquelle 

exceflo  ,  a  que  elle  refpondeo:  Que  quereis  que  faça,  fe  eu  naõ 

conheci  outro  pay  ,  nem  outra  mãy ,  íenaõ  ao  Padre  Luis  Gon- 
çalves ?  Retirou-fe  elle  do  feu  Paço  para  o  Convento  de  Noíía 

Senhora  do  Efpinheyro,porque  aCorte  eftava  éntaõ  em  Évora, 

continuando  nas  meímas  demonílrações  de  fua  dor.  Meteo-íe 

niftoo  Padre  Mauricio,  3c  procurou  de  lhas  moderar  com  feus 

avifos  íantos;  alguma  coufa,  por  condefcender  com  elle,afroxou 

ElRey ,  ainda  que  o  fentimento  naõ  deo  lugar ,  a  quanto  o  Pa- 

drequeria  :  porque  íó  veyoem  que  abrindo  fe  huma  janella  da 

camera,  em  que  eftava.fe  apagafle  a  vela,  com  que  ate  allí  unica^ 
mente  de  dia  feallumiâva.  -— ; 

II  Aíím  como  huroa  das  mayores  penas ,  que  teve,  &r  ain- 

da ajudou  para  fua  morte  ao  Padre  Luis  Gonçalves ,  foy  o  naÓ 

poder  acabar  com  ElRey ,  que  defiftiíTe  da  empreza  de  Africa; 
aíTim  mefmo  eíla  foy  huma  das  mayores  lidas,que  teve,mas  fem 

fruto,  o  Padre  Maurício.  Tem^fe  por  couía  certa.que  nos  íacri- 

ficios  da  Miíía  ,  em  que  encomendava  efte  negocio  a  Deos  ,  o 

Senhor  lhe  íigníficára,que  naquella  jornada  avia  de  acabar. Naõ 

ha  duvida,que  quando  íahio  da  cala  de  S.  Roque  para  íe  embar- 

car, defpcdmdoífe  do  Padre  Amador  Rebello  ,  que  fora  Meílre 
^nii03  -  -  de 
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de  efcrever  dellley,  lhe  diííe  eilas  palavras;  Meu  PadrCj  fícàiros 
embora,  nos  imos  a  morrer  ,  no  outro  murtdo  nos  vereftíoSk 

Tratava  o  Padre  Maurício  nfiuy  familiarnienté  com  Slmaõ 
Gomes,  a  quem  chamaõ  o  Sapateyro  Santo  ,  Ôc  delie  foube 
muytas  coufas  futuras ,  aííim  da  perda  do  Reyno,Gòmo  de  íuâ 
prodigiofa  reftauraçâõ,&  as  declarava  afeu  Gompartí^eyrô  féti» 

do  ainda  Irmaõ ,  que  era  o  Padfe  Ferna6  GuerreyrOr-  '  -'  ̂^^^ 
1 3  Embarcou- íe  na  armada  em  que  hia  ElRey  D.Sebaftia5i 

com  mais  doze  Religioíos  da  Companhia.  Na  infaufta  batalha 

em  que  íe  pcrdeo  ElRey  ,  o  Padre  Maurício  coin  biim  Cruci- 
fixo animava  aos  Catholicos  contra  os  inimigos  da  fé.  Já  a  vitoí 

ria  declaradamente  era  dos  Mouros  j  Sc  fe  aprizíonavaõ  os  ca- 

tivos ;nefi:c  tempo  eftava  o  Padre  Maurício  ouvindc^de  confif- 
íaõahum  fidalgo  mal  ferido  ,  chegou  hum  Mouro  com  o  ai* 
fange  na  maõ  ,  ôc  levado  mais  do  ódio  da  Fé,  quedo  appetite  do 

rtígate ,  que  fa^endo-o  efcravo  podia  efperar  >  Ihediííe  ;'  ̂ í 
fa^es  aqMcdm  Nazareno  i  que  impiedade  he  efja  ?  &  neílas  paiâ^ 
vras  Ihedeo  huma  grande  cutilada  na  cabeça  còm  ò  âlfange,qUÉí 
tinha  na  maõ ,  Sc  lha  abrio  em  duas  ametades.  De  todos  os  Re^ 

ligioíos  da  Companhia  ló  o  Padre  Maurício  morr-eo  nefta  fc 
ment^vel  defgraça.Delle  como  deMartyr  falia  entre  òs  da  Còítti 
panhiao  Padre  Tanner ,  o  Padre  Nadaíi  o  traz,  no  dia  de  íús, 
morte,  que  foy  a0s4.de  Agofto  de  1578.  Delle  também  faZ 

alguma  mençaõ  o  Padre  Telles  na  Hiftoriadefta  Píovinciâpâí-* 
teprímeyra.  O  Padre  Manoel  da  Veyga  i>o  Memorial  ma- 
nufcripto  da  cafa  de  Saõ  Roque^  aonde  tfaz  a  f azaõ  de  fe  chamar 
fócomo  nome  de  Maurício  |;?diz  que  o  tomara  eiitraridofiâ 
Companhia,  conforme  ao  qiie  coftumavaõ  alguns  naqâelki 
primeyros  princípios ,  deyxarem  os  nomes  próprios )  8c  tôma^ 
rem  eílrangeyrosjparece  que  para  moftrarem,  que  íe  defuâtora- 
Jizavaõ,  &  com  as  pátrias deyxavaõ  também  os  nomes,em  íinal 
diíua  abnegação ;  porem  queefte  coftume  na5  durara  muyto/ 
antes  alguns ,  que  tinhaõ  mudado  o  feu  nome  ,  o  tornarão  a  to- 

mar, como  o  Padre  Jorge  Serraõ,  que  fe  chamou  MaximilianOj 
ao  principiojS:  depois  fe  tornou  ao  nome  próprio;  mas  o  Padrô 
Maurício  o  confèrvou  femprc.  Atè  aqui  o  dito  manufcripto  do 
Padre  Veyga,  Efcreveo  o  Padre  Maurício  huma  Hiíioríaj  que 
anda  de  maõ,  porque  fe  naõ  imprimio,  em  que  miudamente 
efcreve  a  gloriofa  morte  do  Padre  Ignacio  de  Azevedo  ,  &  dfr 
feus  Comp3nheyros,6c  como  ajuntou,  Sc  educou  aquellegran* 

de  numero  de  MiíTionaríos.  Foy  eíte  bom  Padre  hum  dos  pri- 
meyros 

cáp,  ips 
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incyros  Meftres  de  Noviços  defte  Noviciado  ,  &  o  primeyro, 
que  nos  termos  dos  qae  entraõ ,  começou  apor  o  Teu  nome, 
porque  ate  alli  ló  íe  achaõ  nos  termos  das  entradas  os  nomes 
dos  que  eraõ  admittidos  por  Noviços  ,  &  naõ  os  nomes  do^ 

Meftres  ;  que  depois  dó  Padre  Maurício  fcmpre  reforaõefcre- 
vendo,  &  poriflo  le  íabe  de  todos,  os  que  tiveraõ  efta  occupa? 
çaó  depois  do  Padre  Mauricio  atèp  tempo  de  hoje. 

í:^'- 

í-.*^.' 

X  A  P  ,1  T  V  L  O 
XV. 

yida  doVadre  Doutor  Fernão  Peres, 

'^"      A  -Jantamos  nefte  lugar  entre  os  Meftres  dôs  Novi- 

EmCo-    '        x\  Ç^^  ̂ °  Viòvc  Doutor  Fernão  Peres  ,  naõ  porque 
imbra    foííe  dc  propriedade  Meftre  dos  Noviços, mas  porque  em  algua 

Fever.    vacancia  íupprio  ,  em  quanto  fe  provia  a  occupaçaõ  ;  também: 
dei 595"  porque  ao  diáte  neceflariamente  aviamos  de  elcrever  afaa  viday^ 

por  ter  aqiii  í5do  Noviço ,  &  naõ  íen  Jo  tantas  as  vidas,  que  pude' 
aver  dos  que  foraõ  Meftres,  ficará  com  a  fua  ,  que  também  a 

efte  lugar  de  algum  modo  pertence,  mais  refcrto  efte  tratado,' 
em  que  ló  arrumo  as  vidas  dos  que  foraõ  pays  em  eípirito  de. 
todos  os  mais,  que  aqui  le  creáraõ.  O  Sapientillimo  Doutor  Pa*! 
dre  Fcrnaõ  Peres ,  ení  quem  competirão  as  letras ,  &  a  virtude, 
naçeo  dentro  de  Córdova  na  Andaluzia,  de  pays  honrados ,  3c 
ricos ,  eraõ  íeus  nomes  Luis  Fernandes ,  ôc  Joanna  Fernandes:. 
entrou  na  Companhia  aos  23.  de  Dezembro  di  1 5  59.  tendo  30,^ 
annos  de  idade.  Sendo  aqui  Noviço  era  Meftre  na  Theologia  do 
Padre  Francifco  Henriques  íeu  Meftre  de  Noviços  ,  como  fica 
dito  acima.  .jc  í 

2  Creàraõ?no  feus  pâys  com  Tantos,  &  louváveis  coftumes, 

&  muy ta  devoção  à  Senhora,aqual  com  hú  fingular  favor  moí- 
trou ,  que  efte  menino  era  coufa  muy  to  fua.  Por  deígraça  cahio 
Fernando  no  rio  Guadalquibir  ,  8c  fe  foy  logo  ao  fundo  :  deo^fe 
a  trifte  nova  aos  pays ,  que  com  o  fentimento,  que  íe  deyxa  ver, 
correrão  ao  rio  ,  mais  para  recolher  o  cadáver  do  filho  ,  que 
cora  efperanças  de  o  recuperar  com  vida.  Perto  de  huma  hora 
avia,  que  o  menino  fefora  ao  fundo,  &  lá  eftavaafFerradoahui 
iiiouta  de  juncos  ,  como  depois  o  diííe.  Chegarão  os  pays,  cha* 
máraõ  pela  Virgem  Senhora ,  quando  de  repente  deípegando-fc 
o  menino  dos  juncos ,  íahe  dircyto  acima ,  apparece  na  face  da 
agua  i  lançou  o  pay  maõ  deile ,  &  logo  o  palia  aos  braços  da 

mãy 

wsm 
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mãy  com  inciive!  gofto  de  htlm  ,  &  outro  :  dizendo  o  menmò^ 

queaVirgem  oguardára  com  vida,&  o  trouxera  acima  da  aguâ.^ 
Com  cfte  taõ  cftupendo  favor  creíceo  nelle  a  devoção  para  conl 

laõamoroía  Senhora;  &  os  pays  vendo  a  fua  boa  Índole  o  appíi- 

cáraõ  ao  eítudo  das  letras ,  «f  muyto  mais  ao  da  virtude  ,  tendo 

neíla  por  Meílre  aquelle  incomparável  Varaõ  o  Padre  Joaó  dè 

>\vila.Pcloíí{fc-ao,queemrilentia,  de  que  foííe  honrada dè 

todos  a  Concey çaõ  da  Senhora  ,fez  votOjfem  alguém  a  tal  coufâ 

o  induzir,  de  íeguir  fcmprcj  &  defender  a  immaculada  Concey* 

çaõ  da  Senhora;  aOim  o  fez  íempre  com  todo  o  empenho>  5:  fo^ 

grande  parte  ,  para  que  efta  doutrina  fícaííe  mais  íeguida»  &  ap- 

pUudidanas  Univerfidades.  Pagoulhe  a  Senhora  eftes  íerviçòs] 

com  lhe  alcançar  graça ,  para  fe  confervarjComo  íe  confervòuV 

com  ainnocência  virginal,  puro  de  qualquer  nubeeula,  que  pU- 

dcíie  por  nódoa  em  vidro  taõ criftallino :  aííím  o  teílimunhoú 

o  Padre  Jeronymo  de  Carvalho  ,  homfem  de  grande  virtúdéi 

queoconfeílougeralmentei'*    -  <vl  ■.  ''^'^^'Í 

3  Avultava  muyto  nO  mundo  antes  dé  entrar  na  Coitipá-"^ 

nhia  o  feliz  engenho,  &  grande  cabedal  de  fcienéia,  que  avia  hò' 

Padre  Peres ;  eraõ  as  efperanças  de  valer  a  medida  das  fuás  finv- 

eulares  prendas.  Naó  fe  deyxava  elle  levar  da  vaidade ,  como 

ordinariamente  o  fazem  os  mais,  eíquecidos  da  virtude :  efta  fòy 

o  íeumayoreftudo  na  cfcola  do  Apoftolico Varaõ ò  Padre  Joà6 

de  Ávila  ,  a  cujas  direcçoens  fe  fugeytava ,  comO  fe  tivefle  feyí 

to  voto  de  lhe  obedecer.   Nefte  tempo  o  íèreniífimo  Infáíifc- 

Cardeal  Dom  Henrique  fundou  em  Évora  a  Univesfidade,  qíaé 

entreaou  toda  à  noíla  Companhia :  pedio  a  Sao  Francifeo  dé 

Borja°oueera  Commiííario  geral  da  Companhia  em  ÉrpábhãT 

lhe  mandâíTe  alguns  Meftres  infignes  ,  que  pudéííem  enfinàif  ̂ 
Theologia  na  íaaUniverfidade.  Vio^eo  Padre  SJFrancifcô  ém 

apertos  com  a  carta,  St  petiçaódo  Infante,  a  quem  era  prêtifo 

acodir  com  o  deípacho ,  mas  naò  via  como  pudeííe,  porqUe  ná-^ 

queiles  primeyros  tempos  naõ  eraõ  tantos  os  hoiftens  feytóS,  & 

algumqueâvia,  fe  puxâííé  por  elle,  faria  grandiíTima  falta  à 

Companhia  na  parte,  onde  os  tinha  occupados.;-'
  ,í-i:ívíj 

4  Allumiado  pelo  Ceo  ,  efcreveo  ao  Padre  Meílre  Avila-ò 

apcrrto  ,  em  que  íe  achava,  pedindolheque  fe  dos  muytos  difci- 

pulos.  que  tinha  ,  ouveííe  alguns  de  tantas  letras,  que  pudeílem 

fatisfazer  aquellaobrigaçaõ^(explicoulhe  toda  a  matéria,  Õc  xs^ 

nictteolhe  a  carta  do  Infantejcendo  vontade  de  íervir  a  Deos  na 

Companhia  ,  lhos  mandaíle  para  primeyros  Meftres  daquelia 

Univer- 
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yniveríidaclc.Encomendou  o  Padre  Avila  efte  negocio  a  Deos, 
confidcrando  o  grande  ferviço  ,  que  nelle  fe  lhe  fazia;  depois 
chamou  a  dous  de  feus  diícipulos,  que  eraõ  ambos  Doutores  em 
Theologia,  &  de  prendas  muy  rclevantes,5c  de  virtude  pov  elle 
muy  experimentada.  VinhaÕ  eftes  a  fer  o  noíío  Padre  Fernão 
Peres,  5c  Padre  Pedro  Paulo  Ferrer,  dequem  em  fcu  lugar  faliam 
remos.  Propozlhe  a  occafiaõ  que  fe  lhes  entrava  pelas  portas  de 
fazerem  a  Deos  hum  grande  facrificio,  em  fe  coníagrarera  a  íea 
ferviço  na  Companhia :  dizendolhes  como  encomendando  efte 
negocio  a  Deos,  entendera  fer  aquella  a  (ua  vontade,  8c  que  de 
todos  feus  difcipulos  os  efcolhia  a  ambos.  Ouvidas  as  razoens,& 
çoníelhos  de  íeu  Meftre,  a  quem  tinhaõ  por  oráculo  do  Ceo,  íe 
puzeraõem  íuas  mãos,paraquedifpuzeííe  de  fuás  peííoas,como 
entendia  fer  para  mayor  gloria  de  Deos.  Avia  neíh  refoluçaõ 
grandes  difíículdades  de  pays,3c  parentes,  que  neftes  feus  filhos» 
por  ferem  de  tanto  fer  ,  tinhaõ  fundado  boas ,  &  folidas  efperan* 
çâs  do  adiantamento  de  fuás  cafas.  Porém  clles  metendo  debay* 
xo  dos  pès  todos  os  refpeytos ,  que  os  mundanos  trazem  fobrs 
a  cabeç2,por  confelho  de  feu  Meftre  feforaõ  oíFerecer  ao  Padre 
S.  Francifco  deBorja;  elle  os  recebeo  naó  como  a  homens  da 
terra  ,  mas  como  a  coufa  do  Ceo.  Admittio^os  na  Companhia^ 
&  logo  os  mandou  aEvora,pârâ  naquelle  Collegio  continuarem 
feu  Noviciado ,  &  eníinarem  Theologia  em  a  nova  Univeríi- 
dade.  Agora  continuemos ,  o  que  em  particular  toca  ao  Padre 
Fernão  Peres ;  que  feu  Companheyro  adiante  terá  feu  lugar. 
5  Foy  efte  inílgne  Doutor  nomeado  para  eníinar  Theologia 

nacadeyra  de  Vefpora  :  logo  quedeo  principio  ao  feu  magifte- 
rio ,  fe  começou  a  divulgar  a  fama  de  íua  fabedoria  ,  com  tanto 
credito  feu,  honra  da  Companhia,  &  gofto  do  Cardeal  Infante» 
que  efcreveo  a  S.  Franciíco  de  Borja  as  graças ,  por  lhe  mandar 
homem  taõ  fabio  por  Lente  da  fua  Univerfidade.Depois  andan- 
dp  os  annos ,  leo  a  cadeyra  de  Prima  naõ  íó  nefta  Univerfidadc, 
mas  também  no  Collegio  de  Coimbra.  Quaft  quarenta  annos 
gaftouem  ler  Theologia,  com  notável  aproveytaroento  dos 
ouvintes,  &  honra  da  noíía  Companhia.  Era  como  hum  pro- 

fundo rio  de  fabedoria:  confultavaõ-no  os  mais  doutos  das  Uni* 
verfidades ,  ôc  tribunaes;  recorriaõ  a  elle  em  íuas  duvidas  os 
Príncipes  Chriftaos ;  as  fuás  refoluções  fe  tomavaõ  como  as  de 
algum  oráculo,  &  le  tinhaõ  por  coufa  fcm  fuípeyta  de  fallencia. 
Tal  era,  Sc  tam  bem  fundada  a  fcgurança  da  íua  doutrina.  Em 
aquietar  confcienciâs  eícrupulofas  naõ  ouve  quem  tivtííe  mais 
'^  fclicis 
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felicidade,  aííim  aclarava  qu;.vi^.jaer  duvidas^  c|  deyxiva  as  confÁ 
ciências  íem  gcnero  algJm  de  perplexidadesjtudo  em  paz  bclia> 
&  íercna, 

6    Com  rer  a  fdencii  de  íi  ,  inchar  âos  qúé  a  tem  ;  ella  no 
Padre  Peres  (ó  fervia  para  mais  fe  humilhar ,  porque  eftava  muy 
radicado  no  conhecimento  próprio  defte  Ter  humano,que  temos. 
Todos  o  applaudiaõ  por  íabio  ,  como  elle  na  verdade  o  era  ;  fé 
o  bom  Padre  íe  tinha  pelo  mais  ignorante  dos  homens;  por  eíla 
cauía  quando  alguém  lhe  fallava  em  imprimir  as  fuás  poílilías» 
íe  punha  corado  de  purpura,  como  pejando  fe  de  que  tal  coufa 
paíiaíle  pelo  penfamento  a  quem  tinha  juizo.  Dizia  »  que  quem 
cm  tal  coufa  lhe  fallava  ,  naõ  o  conhecia  ,  por  quanto  elle  fabia 
de  íi ,  que  era  hum  nefcio ,  8c  a  peyor  creatura  >  que  Deos  neftô 
mundo  crcára,&  que  fabia  menos  que  hum  jumento  :  com  eílâ 
chaneza  >  8c  palavra  íe  explicava.  Sendo  homem  taõ  bufcado 
ainda  de  peíloas  grandes  em  ordem  a  fe  aconfelharem  com  elle, 

naõ  avia  quem  delias  mais  fugiííe :  retirava-fe  do  Paço  >  poden* 
do  nelle  ter  grande  entrada, pelo  muy  to  que  o  eílimava  o  Infan* 
te  Cardeal;  mas  a  faa  humildade  o  obrigava  a  procurar  de  veras 
íer  defconhecido.  No  tempo  que  a  Corte  eítava  em  Évora,  a- 
caio  hum  dia  ,  como  o  fazia  muytas  vezes ,  ElRey  D.  SebaftiaS 
entrou  em  a  noíía  livraria  do  Collegio,3onde  fe  encontrou  cora 
o  Padre  Peres  ,  que  elle  muy  bem  conhecia  ,  8c  de  quem  ouvia 
dizer,  qoe  era  muy  humilde,  &  retirado,  &:  amigo  de  o  naõ  co^ 
checerem.  ElRey  com  defejo  de  ver  o  que  lhe  refpondia  ,  fin- 

gindo naõ  o  conhecer,  lhe  perguntou:  Padre^queofficiotendesê 
Stnhor ,  refpondeo  elle ,  vou  à  cozinha;  &  aííim  era  i  que  lá  hia 
íervir  frequentemente.  Replicou  ElRey;  E  naÕ  faieis  outra 
couíi?  Relpondeo;  Sim  faço, íenhor,  também  varro.  Naõ  fe  deó 

ElRey  por  íatisfeyto  com  eílas  repoílas ,  8c  como  quem  o  que^ 
ria  obrigar   a  dizer  a  fua  occupaçaó  de  cfplendor;  terceyra  vess 
o  apertou  ,  dizendolhe ;  E  nenhum  outro  officio  tendes?  Neftes 
poncos,emque  já  eraõ  poucos  os  efíugios ,  refpondeo  o  Padrô 
Peres;  Também^  fenhorjvou  à  Theologia,  quando  me  mandâõ* 
Naõ  profeguio  ElRey  as  perguntas ,  ediíicando-fe  muyto  dos 
rodeyos,quea  íua  humildade  defcobriajpor  naõ  chegara  dizer, 
que  era  Lente  de  Prima  da  Univerfidade. 
7  Defta  profunda  virtude  nafciafazer-fe  difcipulo  dosourf 

tros  nas  matérias  do  efpirito  j  por  efta  razaõ,  quando,  conforme 
a  regra  ,  tinha  os  Exercícios  de  noíío  Santo  Paíriarcha  ,  pedia 
ao  Padre  Prefeyto  do  efpirito ,  que  naqueíles  dias  o  viíitaííe ,  8c dirigiííe^ 
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diriglííe  ,  porque  fe  na5  queria  neftas  matérias  fiar  de
  fi ,  delle 

qaeria  receber  as  meditações,  fobre  que  avia  de  ter  naque
lles 

dias  afua  oraçaõ:  &  difíe  o  Padre  Jeronymo  de  Carvalho,  que 

cmCoimbraeraPrefeytodoefpirito,&  homem  verdadey
ra- 

mente  eípiritual ,  como  fe  vé  da íua  vida,  que  anda  efcrita.Qu
e 

fe  por  huma  parte  fe  confundia  de  ver  tanta  humildade  no
  Pa- 

dre Peres  junta  com  tanta  íabedoria;  por  outra  feconfolava  de 

ver  taôfingular  devoção  em  homem  taó  abalizado.Duas  couH
iâ 

foraõ  nelle  de  admiraçaõ,que  vivendo  tantos  annos,  lendo  quafi 

quarenta,  3c  fendo  Superior  muytas  vezes,  nunca  ouve  quem 

delle  tiveíle  a  minima  queyxaj  nem  quem  em  íuas  obras,  ou  pa- 

lavras divifafle  género  algum  de  prefumpçaó.  Nem  eu  íey,  que 

íepoíía  dizer  mayor  elogio,  de  quem  tantos  annos  viveo  em 

Communidades  grandes,na  flor  das  Univerfidades,8c  nas  occu- 

pações ,  que  fez  o  Padre  Fernão  Peres. 
8     As  virtudes  nelle  florecèraõ  à  porfia.Sendo  Vice-Rey tor 

em  Coimbra,  ouve  grandes  doenças  de  tabardilhos  na  Beyra,& 

concorreo  àquella  Cidade  muy  ta  gente  pobre  ;  ordenou  logo  o 

Padre  Reytor  ao  Irmaõ  Boticário,  que  déí!e,o  que  lhe  pediílem 

para  os  pobres  doentes  na  portaria.  Também  mandou  ,  que  to- 

dos  os  dias  fedéffemà  portaria  fctealqueyres  de  paõ  cozido  cÕ 

lua  carne.  Ordenou ,  que  nenhum  pobre  íe  deípediííe  da  porta- 

ria fem  efmola.  Foy  tanta  fua  liberalidade,  que  alguns  temerão, 

faltaíle  ao  Collegio ,  com  que  íe  fuftentar ;  mas  Deos  confun- 

dio  efta  pouca  fé  com  hum  milagre  ,  porque  neíle  anno  naô 

minguou  o  celleyro  de  trigo.  Em  huma  Sefta  Feyrâ  eíbndo  o 

Padre  doente  vieraõ  pedir  efmola  de  carne  para  hum  enfermo, 

era  ifto  a  tempo,  que  lhe  levavaô  a  gallinha,que  avia  de  comer; 

logo  a  fez  levar  ao  pobre,  &  elle  ficou  paílando  com  o  mais.No 

nieímo  tempo  tendo  dado  licença ,  para  darem  hum  barrete  a 

hum  Clérigo  pobre,  (naquelle  tempo  os  barretes  dos  Clérigos 

eraõos  que  hoje  ufa  em  Portugal  a  Companhia  )  dizendo  o 

Irmaõ Roupeyro ,  que  naó  achava  barrete  ,  que  fe  pudcííe  dar, 
tomou  o  Padre  o  feu  ,  &  o  mandou  ao  Clérigo ,  dizendo  que  Ihs 

pediíFem  outro  para  elle  ao  Roupeyro,  que  elle  o  acharia.      ̂  

9  Além  de  naó  aver  diminuição  no  trigo,  a  fazenda  ào  Ca- 
nal deo  tantos  frutos,  quantos  nem  antes  tinha  dado  ,  nem  fe 

labe  ,  que  déíle  ao  depois.  ElRey  D.  Sebaíliaõ  íabendo,  o  que  o 

Collegio  tinha  fcyto  ,  lhe  mandou  dar  de  efmola  dous  mil  8c 

quinhentos  cruzados.  Taó  rendoías  foraõ  as  eltnolas,que  nefta 

occafiaó  kz  aqueile  Santo  Collegio  ;  Ôcneíla  matéria  tem  nelle 

ávido 

IL.- 
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ávido  em  todos  os  apertos  da  pobreza  granJiífir.as  c.uidides, 
que  em  fcus  lugares  Ic  efcrevem  ;  Sc  Deos  por  iíío  fez  lempre 

àquella  fanta  caía  eípeciaes  favores  ;  tanto '[aílim  ,  que  a!Ii  he  já 
como  proveibio  nos  annos  decareítia^que  íe  haó  de  dar  eí mo- 

las.,  para  fe  acodir  ao  Gollegio.  Naí]uelle  tempo  do  Padrr  Fcr-* 
naõ  Peres  naõ  fc  meávamos  o  Canal ,  mas  fó  recolhia  mos  os  dí- 

zimos ,  8c  quintos ,  8c  deftes  o  trigo  paílou  de  cera  moyos  ,  8£  tl 
cevada  muyto  mais,  Aílítn  o  deyxou  efcrito  o  Santo  Padre 
Chriftovaõ  Gil.  Para  com  os  enfermos  teve  fingular  caridade* 

Todos  os  dias  os  vifitava  duas  vezes  falbndo  deDeos  com  m.uy- 

10  efpirito  ,  8í  fervor ,  8l  quando  íahia  ,  lhes  lançava  agua  ben- 
ta ,  outras  vezes  lhes  rezava  o  Evangelho  ;  &  fempre  neftas 

occaíioens  buícavao  lugar  mais  bayxOj&nelle  íeaííentava  per- 
guntando ,  fe  avia  mais  algum  doente ,  para  o  vificar.  Quando 

fazia  algumas  praticas  publicas/empre  falUvada  humildâde,& 
caridade  com  tanto  afíeÓto  ̂   que  parecia  lhe  faltava  o  cor.içso 
fora,  tendo  grande  impulfo  de  lagrimas.  Neftâs  doas  virtudes  fe 
aííinalava  muyto.  Sempre  trazia  roupeta  parda  ,  &  dizia  de  íi 
fallando  em  Caftelhano:  Gliie  era  una  heília. 

•  IQ  Hum  Irmaõ  por  nome  António  JoaÕjque  mòrreotiíico, 
andando  muyto  doente  naõ  achoU;quem  fode  com  elle  à  quin- 

ta ,  íâbendo  iilo  o  Padre  Fernaõ  Peres,  foy  pedir  Iiceoça;para  ic 

à  quinías&  pedio  por  Companheyro  aodito  írmaõ.  Era  jáncfte 
leropo  o  Padre  muyto  velho, &  cheyo  de  enfermidadesj  pergun- 
tandolhe,como  fe  atrevera  a  andar  a  pé  câminhotaõ  comprido; 

rcfpondeo  ,  que  fora  por  alegrar  aquelle  írmaó  No  mefmo  dia 
lervio  à  mcfa  na  quinti,  naõ  avendo,  quem  o  pudeíle  tirar  deíla 
mortificação.  Sempre  faliava  das  couías  do  Ceo,  as  palavras, 
que  trazia  na  boca,  eraõ ;  Bemdito,  &  louvado  íeja  Deos.  A  de^ 

voçâõ,  que  raoftrava,  fazia  devotos,  aos  que  o  ouviaõ,  Frequen- 
temente fazia  aétos  de  amor  de  Deos, tinha  com  o  ufo  tanto  ha- 

bito niílo  ,  que  os  fazia  diante  de  muy tas  peíToas ,  (em  advertir, 
que  os  fazia.  De  couías  pequenas  tomava  occafiaó  para  os  fazer, 
humas  vezes  dizendo:  Glorificado  feja  Deos ;  outras;  exaltado 

leJ3  Deos :  louvado  íeja  Deos ,  para  fempre,  quambom  Deos 
lemos  ;&  femelhantes  modos  de  fâllar. 

1 1  O  Padre  Doutor  Jorge  Serrão  homem  de  grandes  letns, 
&  virtude  ,  fallando  das  virtudes  dos  Padres  Fernaõ  Peres ,  8c 

Manoel  Alvres  o  Autor  da  Arte  da  Gramática,  que  ainda  entaõ 
eraõ  vivos ,  diíle:  Se  os  Santos  fe  ouvéraõ  de  canonizar  na  vida. 

Fulano  (nomeando  hum  dos  dous)  pudera  íer  o  primeyro  ;  8c 
H  do 
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dofegundonaõ  ha  que  eíperar  delle  mais ,  que  milagres.  Naõ 

tem  o  manufcripto,  donde  ifto  recolho,qual  punha  em  priraey  * 

ro  Iugar,quâl  em  fegundo.  Diííe  húa  vez,q  nenhú  gofto  tinha  na 

vida,  fenão  o  dizer  Miíía ;  &  aífiro  a  celebrava  com  grandiílima 

devoção.  Naõ  fomente  fallava  muyto  de  Deos ,  mas  íó  o  nome 

de  Deos  tomado  na  boca  lhe  parecia  hum  favo  de  meL  Tudo 

era  dizer  ,  Oh  que  bom  Deos  ,  que  temos!  Sendo  por  extremo 

amiciffimo  de  agua>  &  fazendo  huma  pratica  na  Cap-íllajtrouxe 

a  comparação  do  jarro  ds  agua  na  boca  de  hum  homem  muy 

kquiofo  ,  U  tudo  era  dizer :  No  fe  harta  de  hever.y  hever,  j  que 

guBo  fera  Dm>  Eftando  em  Évora  doente  ,&  frenético  o  Pa- 
dre António  Carvalho,  como  Ihequizeííem  applícar  na  cabeçâ 

certo  medicamcnto,€lte  o  naõ  conlentia, nem  podia  eftar  quedo 

para  a  cura.  Rezoulhe  o  Padre  Fernaõ  Peres  o  Evangelho ,  & 

logo  íe  aquietou,  5c  fofreo  ,  fe  lhe  applicaííe  a  mèfmha. 
11  Sendo  ainda  íecular  tinha  por  devoção  dizer  Miíía  em 

varias  igrejas,  por  fâber,que  os  Clérigos  deyxavaõmuytas  Re- 

líquias nos  corporaes ,  para  aíTim  as  recolher.  De  ordinário  eíí 
tava  chorando  em  todo  o  tempo ,  que  durava  a  Miíía.  As  mais 

de  fuás  praticas  eraõ  da  fermofura  ds  Deos.  Tinha  por  devoção 

fazer  as  camas  aos  enfermos,6f  ainda  a  hú,  q  íè  cíperava,  paraííe 

a  doença, para  o  deípedirem,  hia  fazer  a  cama.  Em  Évora  íendo 

Vice-Rey  tor  teve  húa  contenda  com  outro  Padre  antigo  (obre 

defpejar  o  vazo  de  hum  enfermo,  pegando  por  eípaço  de  tempo 

hum  de  huma  parte,  outro  de  outra.  Procurava  em  todas  as  oc# 

cafioens  de  defpertar  os  outros  a  louvar  a  Deos ,  por  iíío  con* 

tando  alguma  couía  acreícentava  :  Ora  veja  ,  quam  grande  he 

Deos ,  como  o  naô  amamos  ?  &  ainda  bebendo  hum  púcaro  de 

agua  coítumava  muytas  vezes  dizer :  Se  Deos  cá  na  terra  tanto 
deo  aos  homens ,  que  lhe  terá  lá  no  Ceo? 

C  A  P  I  T  V  L  O     XVI. 

Continmõffe  os  exemplos  de  virtude  do  Padre  Fernão  Peres, 

I  "^T  A  humildade  deo  tantos  exemplos,que  parecia  ha 
^[^  retrato  defta  virtude.  Se  lhe  fallavaõ  ,  como  já 

diííe  ,  cm  imprimir  fuás  obras ,  com  todos  os  gey tos  do  corpo, 

que  podia,  íe  humilhava ,  reípondia ,  que  nada  íabia  ,  que  era 

para  nada,que  a  gloria  fó  era  de  Deos.Deíla  humildade  também 

lhe  nacia,quatjdo  avia  de  refutar  opinião  de  alguín  Autor/azer iíTo 
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iíío  com  palavras  modeftiffimas.  Na  converíaçaó  eftranhava 

tanto  qualquer  palavra  concra  o  amor  fracernal ,  que  ninguém 
diante  dellc:  fe  atrevia  nefta  matéria  a  dizer  a  minima  palavra 

com  menos  confideraçaõ  ,  porque  logo  a  eftranhava.  Se  lhe 

louvavaõ  alguma  couía  Tua, por  deíprezo  fe  ria  de  íi  meímojou- 
vindofelhe  muy  tas  vezes  eftas  palavras :  Eu  fou  hum  ninguém, 
Sc  hum  vil  bichinho.Tinha  grande  reverencia  a  qualquerlrmaõ, 

&  lhe  fazia  muyta  cortczia. Chegando  ao  Collegío  de  Coimbrãs j 

íoube  que  hum  Padre  de  pouco  íaber ,  tinha  cuydado  das  coufas 

eípiíicuaes  ,  a  efte  foy  logo  dar  conta  de  fua  confcicncia  ,  6c  de 

íeus  peníamentos ,  como  fe  fora  hum  Noviço,  Vendo  que  to- 
dos tomavaó  Exercícios,  pedio  ao  mefmo  Padre,  que  lhos  àéíís» 

o  Padre  deyxando  nelle  o  modo  de  meditar  o  vifícava  por  de- 
mais; naõ  íc  contentou  elle  difto  ,  fenaõ  pedio  ao  Padre  que 

lhos  avia  de  dar, como  a  qualquer  outro  Irmaõ;  5:  aíTim  o  ouve 
de  fazer. 

2  Por  íe  defpreKâr ,  òhh  íuas  faltas,  a  quem  lhas  queria  ou^í 
vir.  Dizia  ter  grande  temor  da  conta ,  que  avia  de  dar  a  Deos,  de 
hum  grande  peccado  ,  como  o  chamava  ,  que  commettéra  no 
mundo,  porque  íendo  menino  fora  nadar  ,  pondo-fe  a  perigoso 

l"c  perder.  Em  achando  lugar  accõmodado  para  íe  defprezar ,  o 
fazia  com  obras,  Sc  palavras. A's  vezes  fazia  algumas  couías  que 
fc entendia  deíejar  o  tiveíTem  por  homem  fem  juizo.  E  aílim 
vinha  algumas  vezes  da  quinta  comendo  laranjas  à  viíla  de  todo 
o  mundo  ,  de  tal  modo  ,  3c  taõ  mal  entrouxado ,  que  os  que  o 
vÍ2Ô  no  caminho, &  o  naõ  conheciaõ,  naõ  podiaõdeyxar  de  o 
ter  por  algum  velho  ,  que  em  tudo  andava  fora  de  feus  eyxos. 

A'  conta  de  andar  mal  difpofto  dos  pès,  andava  por  cafa  taõ  mal 
vePndo ,  &  atado  ,  que  foy  neceííario  avifalio  o  Superior  ,  que 
naõandaííe  naquella  forma,  porque  naõ  parecia  do  numero  dos 
outros  Religiofos.  Efta  virtude  do  defprezo  próprio  louvava 
muyto,  aííim  com  a  Santa  Efcritura  ,  como  com  outros  exem- 

plos ,  &  delia  fíizia  particular  eftimaçaõ.  De  fcu  Confeííor 
íe  foube ,  que  fazia  eítas  coufas  para  mais  fe  abater  ,  &  humi- 
lhar. 

3  Nelle"  fe  viaõ  aquellas  duas  virtudes  raras  ,  que  Chriílo noíTo  Senhor  encomendou  a  feus  Difcipulos,  prudência,  &  fim- 
plicidade.  No  tratar  com  o  próximo  tinha  a  iimplicidade  como 
de  menino.  Na  prudência  era  efpantoío  aílím  pela  fciencia  das 
]etras ,  como  pelo  grande  juizo ,  que  moftrava  afíim  nas  fuás 
glozâSjCO0io  nas  íoluções,  que  dava  de  palavra.  De  tal  raaneyra, 

H  %  & 
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8c  com  tanta  ficilidade  reconciliava  os  Doutores,  q  o  q  parecl.i 
difficultofo  de  reíoWer  ,  explicado  por  elle  ficava  a  meíma  cia* 
reza.  Antes  de  partir  de  Lisboa  para  Coimbra  ,  ( íegundoelle 
diíle  dando  conta  de  íaa  concienx:ia)  lhe  revelou  Deos  em  húa. 
vifaõ  os  trabalhos ,  que  avia  de  ter  em  Coimbra.  O  que  bem 

fe  cumprio;  porque  naquelle  Collegio  padeceo  muyto;  além  de 
muytas  occafioens  de  foft  imento,  que  alli  teve,  paííou  por  gran* 
des  doenças ,  8c  enfermidades,  8c  alli  veyo  finalmente  a  morrer* 

4    Foy  homem ,  que  nunca  fe  ouvio  murmurar  ,  nem  quey? 
xar  ,  do  que  lhe  faziaõ.  Sendo  Superior  oavio  de  noyte  ,  que 
huns  Irmãos  eftavaõ  murmurando  delle  ,  8c  fe  ouve  com  tal  lo- 

frimcnto  ,  que  o  naõdeo  a  entender.  Nas  confukas  diziaofea 
parecer,  fem  fazer  cafo  algum  de  refpey  tos  humanos,  porque  íó 
tinha  os  olhos  em  agradar  a  Deos.Eftando  para  morrer,&  quaíi 
nos  ultimes  apertos ,  huns  Irmãos  que  eftavaõ  preíentes  diziaõ 

emvozbayxa:  Quanto  tomara  hum  Rey  da  terra  ter  huma 
morte  taõ  fanta. Ouvindo  iEo  o  Padre  como  magoado  íe  voltou 

para  a  outra  parte  dizendo  algumas  vezes;Naõ  digaõ  tal  couía, 

porque  fou  hum  grande  peceador.  Em  certa  occafiaõ  fallando 
a  hum  Padre  ,  com  quem  rezava ,  da  virtude  do  Irmaõ  António 

Joaõ,  de  que  acima  fâlley  ,  o  qual  ajudava  à  Mi(ía  ao  Padre 
Fernaõ  Peres,  diííe,  que  eftaado  elle  dizertdo  Miila  ,  vira  junto 

ao  Irmaõ  hú  AnjO;  &atcribuhiaifto  à  virtude  do  Irmaõ. O  San- 

to Padre Chriftovaõ Gil deyxou  eícrito, que  na  Mifla,efpecialí 

mente  do  Canon  por  diante ,  chorava  tanto  ,  que  era  ordinário 

ficar  o  lenço  taõ  enfopado  nas  lagrimas ,  que  naõ  fervia  a  outro 

Padre ,  fe  depois  delle  hia  dizer  Miíía  no  mefmo  Altar.  Tinha 

também  na  Miíía  huma  profunda  reverencia,  Sc  humildade,que 

fenfiveimente  apparecia ,  principalmente,  quando  dizia  o  Pater 

nofter ,  o  qual  pronunciava  com  grande  aíFeólo  ,  que  ainda  na 

voz  fe  enxergava  ,  eftendendo  as  palavras,  &  com  efta  profunda 
reverencia  continuâva,atè  confumir. 

5  A  fua  frequência  de  vifitar  os  doentes ,  parece ,  que  lha 

quiz  noíío  Senhor  de  alguma  maneyra  galardoar  na  mefma 

moeda;  8c  affim  eftava  ordinariamente  o  feu  cubículo  cheyo.  O 

mefmo  dia,  que  faleceo  ,  ou  hum  antes,  eftando  alli  muy  tos ,  fc 

alegrou  tanto  com  ver  a  caridade  dos  Irmãos ,  que  parecia  fal- 

tarlhe  a  alegria  pelos  olhos;  8c  o  Padre  Chriftovaõ  Gil,de  quem 

faõ  eílas  couías ,  diz  lhe  parecera  defuzada  ,  8c  que  com  ella  fi- 

zera a  pratica  da  caridade  ,  da  qual  digo  em  outro  lugar.  Era 

muy  to  mortificado  em  íuas  payxões  ,  nem  me  lembra  ,  diz  o 

Padre 
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Padre  Gil ,  ver  nelle  alguma  como  demaíia  ,  fenaõ  qwando  lhe 
tocavaõ  em  coufas  contra  a  caridade.  Tinha  coílume  de  acodir 

por  todos  efcufando-os,  quando  praticando, fe  tocava  defeyto  de 
algum  ;  o  que  lhe  nacia da  grande  caridide  ,  &  do  grande  con- 
ceyto  ,  que  tinha  de  todos ,  chamando  aos  Irmãos ,  que  eraõ 
F nos  Angeles  ,  unos  Santos.  Em  Évora  eftando  hum  Padre 
doente ,  &  commungando  vomitou  as  erpecles  confagradas  com 
hum  vomito  muyto  nojento  ,  ôc  afqueroío  ,  Sc  elle  por  revè* 
rencia  do  Sacramento  ,  eftandó  todos  duvidofos  do  quefariaõ, 
tomou  o  vazo  ,  em  que  eftava  o  vomito ,  5c  o  levou  todo.  Ifto 

ouvi  por  vezes.  Pode-fe  dizer ,  como  fempre  trabalhou  com 
grande  intenção  ,  porqueaoprincipioleo  por  tempo  em  Évora 
duas  lições  ,  huma  de  Theologia ,  outra  de  caíbs,  &;  no  mekrjo. 

tempo  pregava  muy~tãs  vezes,&  todos  os  Domingos  hia  doníer- far  à  Sè,  por  nos  naõ  termos  ainda  igreja,  &  vinha  muyto  tarde 
para  caía.  Eílas  coufas  ouvia  elle  meímo,  ' 
6  Em  Coimbra  leo  muyto  tempo,  com  preíidir  aos  caíos  de 

confciencia ,  íer  Confultor,  &  Admonitor  >  ConfeíTor  dos  \ta 

mãos  jPreíeyto  do  eípirito  5  tendo  outras  occupaçÕes  extraoi*> 
dinariasdereíoluções  decafosde  importância,  que  de  muyta^ 
partes ,  aííímKeligiofoSjComo  reculares,lhe  mandavaõ  pergun- 

tar ,  porque  todos  fe  aquietavaõ  com  feu  parecer.  >Jaô  tinha 
menos  deftreza  em  confolar ,  éc  aquietar  almas  efcrupulofas ,  & 
inquietas.  Elle  era  o  cornmum  refugio  dos  de  cafa,  os  rnais  delles 
fe  confcíTavaõ  com  e!le  geralmente;  o  que  pofto  quê  lhe  era  tra-? 
balhoío  pelas occupações,que  digo, nunca  íe  negava  a  ninguémv 
Muy  tas  vezes  eftando  pouco  tempo  antes  daliçaõ  com  a  pena 
na  ma5  ,  toncluindo  o  que  avia  de  ler ,  indoííe  alguém  cbnfef* 

far,  ainda  que  íe  confrangia  hum  pouco,  toda  via  fempre  o- 
ouvia.  :    "P 

•  7  Também  fe  pode  apontar  íua  grande  íím pi icidâde,&:  cm^- 
duraco}umbina,quenunca  julgava  mal ,  antes  tudo  lançava  a 
bem.  Sendo  taõ  letrado,  dava-le  taõ  pouco  a  fabir  os  eoftumes/ 
&  policias  feculares ,  qu€  lendo  em  Évora  >  &  indo,  cuydo  que 
ElRey  Dom  Sebaftiaõ  ,&  o  Cardeal  Dom  Henrique  a  ouvilloi- 
acabada  a  liçaõ,  fe  fahio  primeyro  ,  &  depois  vendo  que  os  ou-= 
tros  naõ  vinhaõ,  entendendo,  que  fizera  mal ,  íe  tornou  a  metei' 
no  Geral. Outra  vez  vindolhe  fallar  huma  peíloa ,  a  que  íe  devia' 
Senhoria ,  &  tornando-fe  ,  quando  foy  ao  íahir ,  elle  akvantou 
a  guardâ-porta  ,  8c  diffe:  Yoíía  Senhoria  tome  ,  o  que  he  mais 
honra ,  que  ea  o  naõ  fey.  Elle  meímo  dizia  na  doença, (que  era 

H  3  muyto 
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muy  to  trabalhofa,  &  cie  dores)  que  nada  fencia  ,  fenaõ  o  naõ  di- 
zer  Miíía.  Sendo  íecular  gaftava  na  Miíla  huma  hora,  ou  hora, 

êc  meya;  na  Companhia  por  caufa  da  regra ,  que  diíío  ha ,  mo- 
derou eáe  tempo.  Diííe  huma  vez  ,  que  tomara  ter  muy  to;  Sc 

perguntandoihe,  para  que;  rcfpondeo,  que  para  dâr  aos  pobres, 
âc  às  Igrejas. 

8  Sendo  Vice-Reytor ,  como  vieíTem  pedir  huma  pequena 

de  pedra  Bazar :  perguntou,  íe  era  a  peíloa  pobre;  reípondcndo* 

lhe,  que  naõ  ;  diíle  ,  que  lha  naõdelííem,  &  que  a  compraíle  nas 

boticas  da  Cidade.  Replicandolhe,  que  a  naõ  avia  nas  boticas, & 

Gue  nefta  matéria  era  a  tal  peííoa  pobre ,  mandoulha  dar.  O 

mefmo  aconteceo  pedindofe  hua  purga  para  hum  Cidadão  rico, 

porque  lha  negou  ,  por  fer  rico ,  8c  fby  njecelíario  capa  de  bem- 
feytor,  para  lha  dar.  Ate  aqui  as  coulas  ,  quedelle  eícreveo  o 

^Santo  Padre  Chriftovaõ  Gil.  O  Santo  Padre  Pedro  Paulo  Fcr* 

rer ,  que  com  elle  veyo  de  Heípanha  para  Portugal,  diz  em  hua 

carta  fua  ,  que  todos  os  dias  fe  encomendava  a  Deos  nas  ora- 
ções do  Padre  Fernaõ  Peres.  De  íua  caridade  acho  efcrito  ,  que 

era  commum  fallar,  como  por  provérbio ,  na  caridade  do  Padre 

Fernaõ  Peres.  Finalmente  quiz  o  Senhor  apremiar  com  a  gloria 

os  merecimentos  defte  feu  grande  fervo,  levando.-o  para  íi.Con- 

feíTouííe  geralmente.  Pedio  o  Santo  Viatico  :  eftava  já  nefte 

tempo  muy  fraco  de  forças ;  fentindo  vinha  já  o  Senhor  para  o 

feu  cubiculo,  levado  de  hum  aílombro  fanto  le  levantou  de  re- 

pente ,  coufa ,  que  ninguém  cuydava  poderia  já  fazer,  &  esfor^ 
çando  a  voz  diííe:  A  mim,  Deos  meu  ?  A  mim  Deos  do  Ceo  ? 

A  mim  gloria  minha? Vos  aveis  de  entrar  em  cafa  ,  de  quem  eftà 

para  entrar  na  fepultura?  Dizia  eftas  palavras  taõ  arrancadas  do 

coração  abrazado  em  feu  Deos,  taõ  acompanhadas  de  lagrimas, 

que  desfaleceo ;  mas  parando  por  algum  eípaço,  &  tomando  de 

novo  algum  alento ,  fey  ta  diante  do  Senhor  huma  firme  protef- 

taçaõda  Fé,  em  que  vivera ,  õc  morria ,  recebeo  o  Santo  Viati* 
CO  ,  8c  depois  o  Sacramento  da  Extrema  Unçaõ. 

9  Eftava  elle  já  nos  últimos  fios  da  vida  rodeado  por  todas 

as  partes  de  Padres ,  que  foraõ  feus  difcipulos,  quando  pondo  os 

olhos  nos  prefentes  à  imitação  de  S.  Joaõ  Evangelifta  lhes  en- 
comendou a  caridade  com  eftas  palavras:  Padres,  8c  Irmãos 

meus  muyto  amados  em  Chrifto  ,  morro  confoladiffimo  na 

Companhia  de  JESUS ;  nenhuma  outra  coufa  vos  encomendo 
^  nefta  hora  ,  fenaõ  a  caridade,  amay  vos  huns  aos  outros :  com  a 

caridade  legurareis  a  mercê  da  vocação  na  Companhia ;  com  a 
caridade 
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oridade  crefcereis  na  perfeyçaõ;na  caridadetereiscerto  final  dè 

voíía  íalvaçaõ  :  haja  entre  vos ,  meus  cariíTimos  Irmãos^  cari<ia- 
dc ,  &  efta  (ó  baila.  AíTim  lhes  eftava  fallaft do  com  a  voJs  já  qUaíi 

DOS  uliimos  arrancos  ,  Sc  repetindo  cíU  palavra  ,  Caridade^, 

caridade,  fe  deípedio  fua  bemdita  alma  do  corpo  ,  pára  entrar  na. 
felicidade  immovtal ,  aos  treze  de  Fevereyro  de  mil  quinhentos 
noventa  &  cinco  ,  como  tem  o  livro  dos  obitós^  tendo  feílentáj 

&  cinco  annos  de  idade  ,  trinta  &  cinco  de  Companhia; 

IO  Deite  homem  era  tudo  grande  diííe  depois  de  fua  ta^tt 

o  Padre  Jeronymo  de  Carvalho  ,  que  o  confcflára  geraimeti- 
te,  aííim  dos  annos ,  que  vivera  no  mundo,como  dos  que  viverá 

na  Companhia,que  nunca  peccára  mortalmentei&  quemorrc^ 

ra  com  a  graça ,  que  recebera  no  bautifmo.  Efte  fby  hum  dos 

primeyros  Lentes  da  Univeríidade  de  Évora ,  hum  dos  antigos 

Noviços  deíle  fanto  Noviciado,  que  fe  nâõ  tiveííe  outros  tímf* 

tos ,  eíle  fó  bailaria  para  o  íantificar  com  fua  aíliftencia  ,  aííím 

cm  quanto foy  Noviço, como  em  quanto  fupprio  aoccupaçaõ 

de  Mcftre,  &  para  íantificar  todo  o  CoUegio  ,  no  qual  tambemi 

foy  Vice^Reytor ,  como  no  de  Coimbra.  Deíle  fingúlar  Varaô 
eícreveo  o  noíío  Padre  Balthezar  Telles  na  íegunda  parte  da  (vtín 

Hiítoria  ,  livro  quinto ,  capitulo  quarenta  &  três,  &  quarenta  ác 

quatro;  o  Padre  Alonfo  de  Andrade  no  fexto  tomo  dos  Varões 

iiJuílres  da  Companhia.  No  que  fe  diz  ,  que  quaíi  por  quarenta 

annos  enfinára  Theologia,  fendo  que  naõ  teve  tantos  de  Relií 

giaõ  ,  ou  foy  equivocaçaõ  ,  ou  leria  alguns  ames  de  íer  da 

Companhia.  A  mayor  parte  deílas  coufas  ̂   que  naõ  ttazem  os 

livros  impreííos,quedelleefcrevem  i  recolhi  dos  documentou 

raânuícdptos  do  noíTo  cartório  de  Coimbra. 

C  A  P  I  T  y  L  O     XVÍÍ. 

f^ida  do  padre  Balthezar  Bdrrejra  Apflolo  de  Guiné y  de  com& 

entrou  na  Comfanhia^Qffer^io  na  feflè  grande  de  Lisboa* 
Na  íliiâ 

an- 

Ntre  os  Religiofos  de  virtude,  que  com  íeu  exem-  j^  g  . 

  pio  j  &  magiílerio  fantificáraõ  efte  Noviciado  j  foy  tiagoem 

como  Sol  entre  aftros  de  mayor  esfera,  o  Padre  Balthezar  Bar^  vídeA. 
reyra ,  homem  na  verdade  muy  avultado  em  virtude,  de  zelo  in#  dejunho 

caníavel  nafalvaçaõdas  almas  ,de  efpirito  Apoílolíco»&  como  deióii.; 
tal  chamado  ordinariamente  Apoftolo  de  Guiné.  Natural  da 

Cidade  de  Lisboa,  diz  o  Padre  Telles ̂   que  fora  o  Padre  Barrey- 

th 
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ra  ;  porem  o  Agu  Icgio  Lufitano  diz  que  nacèra  na  Villa  de 

Sacavem  ,  junto  da  roeíroa  Cidade ,  «c  que  por  fe  crear  em  Lis* 
boa,  comraummente  tinhaõ  os  Authores  fer  delia  natural. 

Porènn  o  que  diz  o  Padre  Telles,  he  o  que  tem  os  noflos  Cata- 

logos  antigos ,  a  quem  nifto  fe  deve  dar  mais  credito.  Seus  pays 
foraõ  nobres ,  &  baftava  taó  virtuofo  filho  para  os  fazer  muy 

iliuftres.  CbárTTívaõíre   Rodrigo  de  Carmona  ,  Ôc  Margarida 
Fernandes.  Mandàraõ-no  eftudar  à  Univeríidade  de  Coimbra, 

5c  nella  continuava.  Em  humas  (éxh^  vindo  acafa  de  feu  pay ,  a- 

certou  a  hofpedar-fe  nella  hum  fidalgo ,  que  hia  para  o  Pcrii,  8c 

diflíe  tantos  bens  daquellas  terras  diante  do  noíTo  eftudantc,  que 

íe  refolveo  a  deyxar  os  livros ,  &  paííar  ao  Perii  com  os  deíejos 

dever  terras,  &  alcançar  grandes  riquezas.  Chegou  a  Sevilha, 

aonde  em  hum  Sermaô ,  que  ouvio ,  mudou  deieníamentos, 

Vaíísntandocomfigo  trocar  os  deíejos  da  riqueza  pela  pobreza 

Evangélica;  para  iífo  fe  voltou  à  fua  pátria.  No  caminho  o  def* 

amparou  hum  homem,que  o  acompanhava,  porém  encontrou- 
fe  logo  com  ouçro ,  o  qual  metendo  com  elle  pratica ,  lhe  diíle 

grandes  louvores  da  Companhia.  A  ifto  refpondia  o  noíío  pere* 

grino:  Que  naõ  lhe  contentava  rauyto  a  Companhia ,  porque 

naõ  deyxavamos  aos  noflos  Religioíos  fallar  com  feus  parentes. 
A  ifto  acodio  o  mancebo  com  o  texto  do  Evangelho  :  Qjíi  non 

odit patrem)&*  matremjnonfotejl  meus  ef>e  difcipdm.  Que  niíío 
fe  confirmava  terem  mais  de  Deos ,  porque  eraõ  menos  dos 
homens. 

1  Cora  tudo  ifto  naõ  venceo  de  todo  aquella  pouca  propen- 

íaõ,porque  lhe  agradava  mais  a  pobreza  do  habito  de  Saõ  Fran- 
cifco:  anentou  porem  comfigo  de  entrar  em  huma  das  duas,  3c 

avia  de  fer,na  que  primeyro  o  recebeffem.  Com  efte  penfamen- 
to  íe  tornou  aos  cftudos  de  Coimbra ,  imaginando  os  pays,  que 

era  ,  para  os  continuar.  Logo  que  chegou  àquella  Cidade ,  fe 

foy j)edir  o  habito  ao  Convento  dos  Religiofos  de  S,  Francifcoj 

mas  diípoz  Deos ,  que  indo  lá  muytas  vezes  nunca  achafle  em 
caía  ao  Padre  Commiflario:  enfaftiado  deftas  idas  ,  Sc  vindas 

fem  fruto  algum  dos  feus  paílos ,  porque  queria  Deosfoílem 
por  outro  caminho  ,  fe  foy  ao  noflo  Collegio,  do  quai  era  Rey# 
tor  o  Padre  Leaõ  Henriques ;  &  bgo  da  primeyra  vez  achou, 
& fallou  ao  Padre  Miguel  de  Torres  Provincial;  efte  vendo 
nelle  ,  quanto  dcfejava  em  hum  pertendenre  da  Companhia  ,  o 
aceytou;  &  nella  entrou  em  Coimbra  aos  i2.  de  Janeyro  de 

ijjó.  tendo  vinte  &  cinco  annos  de  idade.  Logo  nos  primeyros' 
dias 
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dias  de  Noviciado  ,  fe  vio  com  o  caio  íeguinte  ̂   quam  grande 
cípirito  o  trouxera.  Tomou  por  bom  principio  os  Exercícios  dè 
noíTo  Santo  Padrej  (eíle  íoy  o  cftylo  nos  primeyros  ânnós,  o 
qual  depois  fcpoz,no  que  hoje  eíl:à,porrazoens  muy  prudentesj 
&  Tantas)  íuccedeo  porèmjque  o  Noviço,  que  tinha  a  feu  cargo 
levarlhe  o  fuílento  nsceííario,  attendo-fe  a  outro,íe  defcuydaíía 
da  íua  obrigação :  crés  dias  íe  paííáraõí  fem  lhe  levar  alguma 
couía  de  comer. 

3  Perfuadio  fe  o  írmaõ  Barrcyrâ,  qúe  a  faíta  dao  era  acaío^ 
mas  experiincia  ,  que  fe  lhe  fazia  j  por  iíío  callou  ,  íèm  dízeif 
huma  íó  palavra  do  aperto ,  em  que  eílava.  No  tereeyro  dia  en- 
troja  o  Padre  Meftre  dos  Noviços  no  cubículo  ,  6c  lhe  pergun- 

tou ,  como  elhva.  Qjiando  ouvio  a  pergunta,  confrangendo -f^ 
refpondeo  coei  as  palavras  de  Chriíio:  Sprkm  quidem -promptus 
efty  caro  autem  infirma.  NaÕ  entendeo  o  Padre  Meftre  o  myáe- 
rio  da  lepoíla  ,  mas  coníiderando ,  qUe  naõ era  acafo,  lhe  diíTe^ 
que  fe  declaraíle  mais.  Entaó  fe  explicou  dizendo  ,  que  o  corpa 
por  naõ  ter  naquelles  três  dias  metido  bocado  na  boca ,  eílava 
debilitado  ,  mas  que  o  efpirito  eftavataõ  firme  nos  feus  propo* 
íitos ,  que  antes  morreria  ,  que  defíftiííe  delles;  entre  eftas  pa!â-« 
vras  lhe  faltarão  as  lagrimas  pelos  olhos  fora;  &  o  Padre  Mef- 

tre, &  os  mais ,  quefoubéraodocaro,  ficáraõ  admirados  de  taô 
excraordinario  íofrimento  em  taõ  poucos  dias  de  Noviciado;  in« 
ferindo  de  ado  taô  heróico  outros  muytos  para  os  tempos  adií* 
ante.  E  naõ  íe  enganàraã,  nem  elle  deyxou  de  encher  as  grandes 
efperançâs  ,queent3Õdeode  íi  paraos  annos  futuros.  Depoié 
do  Noviciado  fe  exercitou  íempre  muyto  nss  virtudes ,  em  par* 
ticular  no  zelo  de  falvar  almas ,  Sc  acodir  aos  próximos  em  fuás 
neceífidades,  aííimeípiriíuaes,  como  corporaes.  Depois  de  Sa^ 
eerdote  fez  rauytas  miííoens  a  varias  Villas  da  Província  de  A- 
lentejo  ,  nomeadamente  acho  apontadas  as  Villas  de  Moura, 
Odemira,  8c  Coruche.  No  anno  de  i  jdc?*  começou  Lisboa  a  fê 
confurair  com  a  peH:e,a  que  deraõ  o  nome  de  grande  os  grandes 
deftroços ,  que  nella  fez ,  morrendo  gente  fem  conto* 
4  Acodiraõ  aos  enfermos  os  noílos  Religioíos  aííira  da  càf* 

de  S.  Roque,  como  do  Collegio  de  Santo  Antaõ,  repartindo 
entre  fi  as  Freguefias  da  Cidade.  O  Padre  Barreyra,que  morava 
em  Santo  Antaõ ,  le  ofiFereceo  com  efpirito  alentado,  qual  o  feu 
era.  Nos  primeyros  oyto  dias  teve  à  fua  conta  viíitar  os  feridos 
das  Fregueíiâs  da  Magdalena,Saõ  Nicolao,&;  Sè;  outros  Padres 
tinhaõ  outras  a  íeu  cargo.  Depois  deftes  dias  pedirão  alguns  Re- 

íigioíbi 
t 
0 
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liaiofos  de  outras  Reíigioens  certas  Freguefias ,  para  nelias  con^ 

feííarem  ,  &  exercitarem  fua  caridade  com  os  feridos.  Po
r  e^a 

caufa  fazendo.fc outra  repartição  ,  ficou  o  Padre  Barreyra  c
om 

ocuydado  das  Freguefias  da  Conceyçaõ,  &  da  Se.  O  modo,qu
e 

mftoelle,5cosmaistinhac,era,  em  dizendo  Miíla  fah
it  por 

aquellc  feu  deftriao  confeííando  os  feridos,  &  acodindo  
com  eí- 

molas  aos  pobres.  Andando  os  Padres  nefte  fanto  emprego .  o 

primeyro,  a  quem  ferio  o  mal,  foy  o  Padre  Balthezar 
 Barreyra. 

Naceolhe  hum  inchaço  pequeno,^  fem  febreno  peyto; 
 diíkrao 

os  Médicos,  que  naõ  eracoufa  de  momento;  aíTim  andou
  alguns 

quatro  dias  ate  que  lhe  íobrevcyo  frio  ,  8c  febre  ,  ôc  
fe  decia- 

rou  o  perigo.  Acodiofelhe  logo  com  huma  cura  vehemen
tiffima, 

porque  lhe  déraõ  muytosbotoens  de  fogo,  para  que  naõ
  lavrai- 

fe  o  carbúnculo.  Com  ferros  agudos  ,  8c  feytos  em  braza  aflina^
 

vaõ a  roda  da  opoílema;&  em  cima  delia.  ̂   era  grande.pu
nhao 

humas  pás  de  ferro  em  braza  ,  8c  calcavaõ  muy  to,  leva
ntando  a 

carne  huma  grande  fumaça  ;  o  qus  fe  fez  muytas  vezes.      ̂ 

c    Cortando  o  Cirurgião  a  carne  podre  ate  cnegar  ao  v
ivo, 

lhe  arrancou  delia  como  huma  libra,  fem  o  Padre
  Barreyra 

neftes  tormentos  dar  hum  ay ,  como  fe  a  carne ,  que  ie  cortava, 

naõ  foííe  fua.Pafmàraõ  de  tal  fortaleza  os  Cirurgi
oens/abendo 

omuyto  ,que  gritavaõ,  Ôcíedohiaõ  os  outro
s  enfermos  deite 

mal  ainda  em  curas  de  menos  moleftia-  Os  Padres  im
agmarao, 

que  a  carne  eftava  podre ,  &  por  iílo  naõ  fentia.  
Perguntoulhe 

o  Padre  Reytor ,  íe  acaío  fentira  ador  de  taõ  eftran
ha  cura.  Reí- 

pondeo,  que  fim,  &  que  a  dor  fora  vehementiíTima
.  Então  fe  ad- 

mirarão todos  de  tanta  conftancia ,  &  alento.  Efte  caio  como 

coufa  rara  fe  conta  na  Hiftoria  geral  da  Companhia  
;  aonde  íe 

diz ,  que  foy  como  enfayo  do  muyto  ,  que  depois 
 avia  de  pade:. 

cer  entre  as  nações  barbaras.  Logo  que  o  Padre  
Balthezar  Bar. 

reyra  começou  a  convalecer .  fe  tornou  como  animofo  foldado 

a  offerccer  às  balas.  Dellediz  aííimem  huma  fua  cart
a  o  Irmão 

Balthezar  Dias;  Também  creyo,  que  já  faberáo,  com
o  o  Padre 

Balthezar  Barreyra  depois  de  fua  grande  ,  8c  pengo
fa  entermi- 

dâde,  como  fe  achou  bem,  logo  fe  occupou  com  gr
andes  eípi- 

ritos ,  em  curar  aos  que  adoeciaõ,  de  maneyra,que  a
ndava  com 

huma  chaga  aberta ,  õc  curando  os  enfermos.Eu  lh
e  diíle:  Padre. 

naõ  trabalhe  V.  Reverencia  tanto  ,  porque  tornara  a
  adoecer. 

Elle  merefpondeo:  Se  noíío  Senhor  me  dco  agora  vid
a, que 

muyto  he  polia  outra  vez  por  amor  delk? E  affim  den
tro  ,  como 

fora  tem  tanto  trabalhado ,  que  a  todos  nos  tem  edificado  muy- to. 



EMONOVíC.DE ÉVORA  lív.txap.t^.     ̂ | 
to.  E  affim  quando  jà  fe  louva  agora  alguma  peííoâ.hc  commum 

dizer  ;  A  pcfte  virá,  &:  ella  dirá,  quem  he  cadi  hum.  E  a  Ver* 

dade  he  ,  que  íe  vè  nclla  caõ  palpavelmente.quem  he  cada  humi 

que  eu  o  naõ  íey  dizer  Jfto  he  o  que  diz  efte  íervo  de  Deos  nefta 
lua  carta» 

6  O  Padre  Francifco  Henriques  tem  em  huma  fuá  pafâ  o 
Padre  Provincial  Lea6Hetíriques:0  Padre  Bahhezar  Barreará 
deo  a  vida  a  eíle  Collegio  com  a  ruperintendencia,&  bpa  ordetrij 

que  dá  a  todas  as  couías  dos  enfermos :  noílo  Senhor  lhe  deo  a 
íaude  para  por  fcu  meyo  a  dar  a  todos ,  os  que  a  receberão  ,  quê 
faó  muy tos.  O  Padre  Cypriano  Soares  di?  também  em  huâ  fuá 

carta  para  o  mefmo  Padre  Provincial  ;  O  Padre  Bâlthezar  Bar- 
rey  ra  ajuda  tanto,  Sc  tam  bem,q  o  Medico  de  Sevilha,qu§íi  çojfti 
lagrimas  nos  olhos  de  edificado  mediíTe,  que  tjoíÍQ  Sçnborpa- 

rece,que  dera  efte  mal  ao  Padre  Barreyfa,  para  que  dí-pois  foííe 
a  vida  a  Saõ  Roque  ,  &  a  Santo  Antaô.  Tenho  por  coufa  fem 
duvida  ,  qucfeelienaõ  fora,  (cm comparação  ̂ ora  mayor  a  perí 
da.  O  Padre  António  de  Hotiktvu&hnâQÇQmt^Q  mefmo  Pa- 

dre Leâó  Henriques ,  do  que  pa0a^a  no  CoUegi© ,  diz  aííimrO 
Padre  Balthezar  Barreyra  he  muy  dííftíiganadoebreyrp,Jc  cora 
os  dííora  trabalhou  com  rotiyt©  xelo,  j^  fervor.  Na  dõeoçã 
fiíoftroo  íempre  muyia  alegria  ,  Sc  pacietiCía  j  3ç  çonforngidad^ 
com  a  vontade  de  Deos,  chegando  quaíjía©câbo;iSc  depois  que 
çonvaleceo  íc  entregou  todo  no  ferviço^d^s  d^fotcs  coíd  ameíi 
ma  alegíía  ,  com  a  boca  cheya  áe  fiíb  ;  n®  que  ate  agora  perfè-; 
vera  com  vivos  dcfejos  de  tormr  a  Tifitar  l^ra,  Refiro  por  fuaí 
palavras  ós  teftimunhos  deftssqiiâtr^  Religiofoi^jporjque  todos 
foraõ  hoiracns  de  abaii;tadas  virtudes ,  &  andavâõ  nos  mefmos 

çmpregosj  . '.-p- 

7  Quando  fá  a  peílc  hia ̂ fr .oKand.o,eíorevejo  o  í*a.dre  Baithe* 
zar  Barreyra  ao  Padre  Píoviíiílal  Lcaõ  Henriques.  Meftacaí^ta 
dizirpiiyta-scoafas  da  terribiWdade  daqíselb  doeíiiça  ,  Ôc  que  os 
Médicos  Caftelhaaos  ̂   que  tiniiaõ  vindo  de  Sevilha,5c  íetinhao 
achado  eíxi  outras  peftes,  dÍEÍa<õ,  q<ue  todas  eraõ  ciíra  compara* 
dâscoui  efta,na  qual  a  experiência  moílova  ferem  n&l ia  per* 
raicioíosos  lugares  altos  ,  &  açoutados  do  ycnto  ,  fendo  que  nas 
©«traseíle  era  hum  dos  bons  remédios.  DtÍ2  também  íio  Padr^ 

Provincial  ,  que  continuando  a  pcftefeda  bcna  mníndâí"  .os  íaon^s 
para  outras  partes,  deyxando  lóosprecifos  para  acodirem  aos 
doentes  de  cafa ,  &  aos  próximos;  Sc  ajuata  eílas  formae«  pala- 

vras ;  Para  o  qual  eu  me  ofereço  ás  mui^to  hoa  :v-cwuad€ ,  antes feria 
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feria  para  mim  boa  monificaçaõ  o  contrario  ,  porque  me  tem 

noflo  Senhor  feyto  muycas  roerces  nefte  minin:erio;&  foraõme 

bem  neceííarias ,  para  moderar  com  ellas  o  lentimento,  que  tive 

na  doença,  por  ver  ir  meus  Irmãos  para  o  Ceo,  Ôc  ficar  eu  (efí 

tando  em  tanto  perigo  como  elles)  por  verde ,  &  indigno  de  me 
colher  nolío  Senhor  para  fi,  Ifto  diz  naquella  carta  ,  que  bem 

fignifica  a  muyta  virtudcjà  fervor,  que  neile  avia.  Em  fim  Deos 

o  livrou  ,  porque  lhe  tinha  guardado  grandes  teatros,  em  que  íe 

vifíe  a  genenofudade  de  fcu  agigantado  efpirito. 
-■ifí" 

:        ç  A  p  1  T  V  L  o  xviii.        : 

"Parte  ofàdreÚíhe^ar  Barreyra-paraMgoía ,  da occaftaõ,  , 

' :,'  ■  ̂^^  P^^^  ̂ fto  oune  j  &  de  huma  glorio/a  'vitoria  alcançada 

for  fuás  ora  p  es. 

-.    i     ̂   Entia  eftebemdito  Padre  grandes  defejos  de  fervir  a 

-■-      \^  Deos  nas  miíloensj&converfaõ  dos  Gentios.  Ofiíere- 
ceolheDeos  humabella  occafiaô  ,  &  eíla  regulada  pela  vontade 

da  íanta  obediência  ,  que  íempre  he  o  Norte  mais  fegurodos 

homens  Religioíos.  Foy  mandado  a  Angola,  alguns  annos  de- 

pois que  aella  voltou  por  Governador  Paulos  Dias  de  Novaes, 
neto  de  Bertholameo  Dias  de  Novaes,  defcobridor  do  Cabo  de 

BoaEfperança.  Para  que  efta  narração  và  mais  corrente  ,  fera 

neceííario  tomar  a  agua  hum  pouco  mais  acima.  Angola  he  hua 

Monarchia  na  nova  Ethiopia:  com  eftc  nome  a  chamarão  os 

Portuguezes ,  accõmodando  à  terra  o  nome  do  Rey  ,  que  a  do- 

minava. Eftavaõ  aquellas  regioens  debayxo  de  vários  Régulos, 

que  elles  chamaõ  Sobas ;  hum  deiles  tinha  o  nome  de  Angola: 
fuccedea  herdar  elle  os  eftados  dé  outro  Soba  vizinho  feu,com 

a  qual  herança  ficou  tara  poderofo,  que  ajudado  dos  Portugue- 

zes,  que  de  Congo  hiaõ  comprar  efcravos  às  íuas  terras,  come- 
çou a  conquiftar  aos  mais  Sobas;  acreícentando  ao  nome  de 

Angola  o  de  Inéne ,  que  monta  tanto  ,  como  dizer ,  o  grande 

Angola.  Efte  nome  Angola  foraõ  depois  conlervando  íeus  íuc- 
ceflores  ,  como  entre  os  Egypcios  o  de  Ptolomeo  ,  &  entre  os 

Romanos  o  de  Cefar.  Deíejando  pois  efte  Rey  ter  commercio 

com  os  Portuguezes,  pelos  proveytos  que  delle  lhe  acrefciaõ, 

pedio  alguns  Sacerdotes  ,  que  por  duas  vezes  íe  lhe  mandarão 
da  Ilha  de  Saõ  Thoraè  ,  os  quaes  com  pouco  ,  ou  nenhum 
fruto  ,  ou  lá  moirèraõ  ,  ou  íe  voltarão. 

3      làU 
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2  Fakandolhe  o  commercio  dos  Pórtuguezes,5£  perfuadidoi 

ouc  era  pov  naó  ter  nas  fuás  terras  Sacerdotes ,  pedio  por  Teus 

Embayxadores  a  ElRey  D.Joaõ  o  Terceyro.que  lhos  enviaíle^ 

cjue  fe  queria  bautizar.  Quando  efta  embayxada  chegou  a  Por^ 

tugal,  jd  governava  a  Rainha  D.  Catharina,  a  qual  lhe  mandou 

quatro  Padres  da  Companhia ,  &  por  Embayxador  a  Paulos 

Dias  de  Novaes:  quando  chegarão  a  Angola  ,  junto  ao  rio  Gó^ 
anza  fouberaõ  dos  naturaes  da  terra,  em  como  era  morto  o  Rey 

Angola  Inéne,  &  governava  em  feu  lugar  Dambi  Angola.  Efte 

ao  principio  recebeo  bem  aos  Padres,  &  Embayxadorjmas  dahi 

a  pouco  tempo  os  mandou  prender  a  todos, &  roubarlbes^quati- 
totinhaõ-.neftecativeyro,  dos  quatro  Padres  vieraõ  a  morrer 

dous ,  &  paflados  féis  annos  deo  o  Rey  licença  ao  Embayxador 

para  voltar  a  Portugal  5  ficando  lá  o  Padre  Franciíco  de  Gouvea 

como  em  reféns;  juntamente  mandou  dizer  a  El  Rey,  que  elle  íe 

queria  bautizar  com  todo  o  feu  Reyno  ,  Be  entregar  as  minas  dè 

prata,que  alli  tinha;  dando  além  difto  grandes  delculpas  do  que 

tinha  paííado  com  os  Padres,  6c  em  Embayxador, 

3  Bem  le  entendeo  >  que  o  Angola  fallava  com  fingimento; 

com  tudo  por  attentar  ao  Padre ,  que  lá  ficara ,  &  às  eíperanças 

de  poder  fenhorear  aquellas  minas ,  pareceo  a  ElRey  Dom  Se- 
baftÍ3Ô  mandar  a  Paulos  Dias  de  Novaes  com  gente  de  armas, 

para  que  pudeííera  refiftir  às  infolenciasdaquelles  bárbaros,  em 

cafo ,  que  o  pedifle  a  neceíTidade^Sc  juntamente  mandar  com  elle 

alguns  Padres  da  Gompanhia  para  promoverem  as  coufas  to- 
cantes à  converfaõ  dos  Gentios.  Foraõ  os  Padres  Garcia  Si* 

moens,  Balthezar  Afíonfo ,  &  dous  Irmãos  Coadjutores*  Mor- 

rendo o  Padre  Simoens ,  que  era  o  Superior,  foy  mandado  o  Pa- 

dre Balthezar  Barreyra  por  Superior,  &  com  elle  o  Irmaõ  Fru* 

aaofo  Ribeyro.  Partirão  de  Lisboa  a  20.  de  Outubro  de  1579^ 

chegarão  a  Angolaaa^.deFevereyro  de  1580.  Tudo  conftadé 

buma  cartado  Irmaõ  Fruduófo^em  que  dá  conta  da  jornada  ,ôc 

a  tenho  diante  de  mim,  donde  fe  vè  o  fez  cuydo  da  Hiftoria  da 

Provincia,que  tem  que  o  Padre  Barreyra  fora  com  Paulos  DiaSj^ 

fendo  que  tal  naõ  foy,  nem  no  anno  qiie  diz.  Sabendo  o  Gover- 
nador quando  chegou ,  que  Dambi  Angola  era  morto ,  &  que! 

em  feu  lugar  reynava  Angola Quiloanje,  lhe  mandou  feus  Em* 

bâyxadores ,  &  hiam  prefente  da  parte  deÍRey  D.  Sebaftiaõ.  Ao 

principio  feftejou  o  Rey  aquelle  prefente,  &  mandou  apregoar 

por  todo  o  feu  Reyno,  íe  tivefle  boa  eorrefpondencia  com  os 

Portuguezes.  Vendo  o  Padre  Balthezar  Barreyra,queascouf3S 
I  somavaõ 
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tomavaõ  rumo  favorável ,  eftendeo  as  velas  de  íeu  eípirito,  &  fe 

começou  a  engolfar  todo  na  converíaõ  dos  Gentios.  Aprendeo 

a  língua  da  terra ,  &  em  breve  tempo  a  foube.  Logo  deo  ordem 
a  fe  levantar  huma  igreja  com  a  invocação  de  Saõ  Paulo  ,  pop 

refpey  to  do  novo  Governador  Paulos  Dias. 

4     Seria  coufa  muy  larga,  fe  fe  ouveíTem  de  dizer  os  Reynos 

de  Angola  em  que  entrou  eftenovo  Apoílolo,  os  mares ,  que 

venceo ,  os  innumeraveis  Bâutiímos,  que  fez,&  os  muy tos  Re* 

gulos  ,queconverteo  :  naõ  fendo  parte  nem  a  intempérie  dos 

climas,nem  aimmenfidadededifficuldâdss  para  lhe  atalharem 

os  paflos,  que  verdadeyramente  eraõ  mais  que  agigantados.  En- 

tre os  Régulos ,  ou  Sobas ,  avia  hum  tido  ,  &  ávido  pelo  mais 

prudente  ;  defejavao  Padre  convertello,  para  com  o  íeu  exem- 

plo trazer  outros  ao  conhecimento  da  Fe  :  cumpriolhe  Deos 

cftes  fcus  defejos;porque  paílando  o  Padre  Barreyra  pela  aldeã, 

cm  que  morava,8í  pondo.fe  com  elle  à  praticado  Soba  lhe  decla^ 

rou  ,  como  avia  dias ,  que  defejava  fer  Chriílaõ :  ficou  conténs 

tiffimo  o  Padre,  3c  íem  demora  lhe  explicou  os  royfterios  da  Fé, 

que  elle  brevemente  repetio.  Logo  mandou  arvorar  huma  fer* 
moía  Cruz ,  &  fe  cantarão  as  Ladainhas  com  geral  alegria  de 

todos.  Feyto  ifto,fe  veyoo  Padre  para  Loand3,trazenclo  comíi- 

go  ao  filho  morgado  do  Soba,&  a  hum  feu  Irmaõ,  &  mais  algús 

parentes  para  íerem  inílruidos  na  Fé ;  deyxando  com  o  Soba  a 

hum  Portuguez , que  mais  devagar  lhe  foííe  dando  noticiados 

myíterios ,  em  quanto  fedifpunhaõ  as  coufas  para  o  Bautiímo, 

que  o  Padre  Barreyra  queria  foííe  com  toda  a  folemnidade ,  por 

íer  aquelle  o  primeyro  fidalgo  daquellas  gentes ,  que  recebia  a 
Fé  de  Chriílo.  O  Governador  Paulos  Dias  fe  alegrou  tanto  com 

eftes  bons  princípios ,  que  chorava  de  confolaçaõ,  &  goíto. 

5  Chegando  o  dia  ào  Bautifrao  ,  foraõ  padrinhos  os  mais 

ricos  Portueuezes ,  fazendo-fc  tudo  com  a  mayor  fefta,que  pu? 

deraõ.  Foy  o  Bautifmo  dia  de  Saõ  Thomè.  Toda  efta  celebrida* 

de  fe  deyxa  bem  ver  da  claufula  de  huma  carta  do  Padre  Barrey- 

ra efcrita  em  trinta  de  Janeyro  de  1582.  que  dizaííim  :  Forão 

feflejados  com  repiques ,  gf  omros  tangeres  ,  que  na  terra  aviaj 

fumemos  for  nome  ao  filho  do  Sanga,Dom  Qonílantino^&  ao  irmh 

D,  Ihomè ,  a  hum  pr  fer  o  primeyro  fidalgo ,  q^e  fehauPz^avs  em 

Angola  ,  Óf  ao  outro  pelo  Santo,  em  cujo  diafe  bambava.  Depois 

de  os  hauii^ar ,  &  lhes  di^er  Mtfia ,  lhes  fixemos  a  jeiia  dentro  de 

tafa  ,  para  a  qual  tínhamos  convidados  todos  os  feus  padrinhos,  Çff 

v/enhorde  loanda ,  com  outros  fidalgos  ̂ aljallos  delRej  de  Congo: A  elles 
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elles  ccmèrão  fio  chao,como  hefeu  cofimnéyafjentados Johre.  éfleyraSi 
Qf  os  PortPt^uexçs  em  oMra  me  [a  acartada  »  com  a  modefJa  ,  .quá 

entre  os  mljo^i  fe  foe guardar yfnas  com  mtiytá alegria  de  todos,  Atè 
aqui  a  claufula  daqucUa  carta.  Deftes  Bautifmos  fez  muy  tos  em 

Guatorze  annos,c|ueefl;evecm  Angola:  as  converloens dos  Gen- 
tios foraõ  fem  conto  em  todos  aquelles  annos ,  nos  qoaes  in* 

canfavclmcnte  íem  perdoar  a  trabalho  procurou  levar  as  almas 

paraDeos. 
6     Das  coufas  mais  notáveis,  que  neííes  annosâcontecéraõí 

foy  hutna  vitoria  iníigne  ,  que  alcançou  dos  negros  o  Governlís 

dor  Psulos  Dias,  que  elle  confeílava  deverífe  toda  às  01'âções 
do  Padre  Bakhezar  Barreyra.  Soíiia  mal  ElRcy  Angola  Qpilo- 

anje  ver  taõ  adiantadas  naquellas  terras  as  forças  dos  Portugue* 
zes ,  arreceando  perder  o  feu  Reyno  ,  &  vendo  ,  que  por  traças 

naõ  podia  deftruir  aos  Portuguezes  ,  determinou  de  lhes  fazec 

guerra  às  claras.  Tinhaõ  tambfm  os  Portugoezes  grande  dcieja 

de  deftruir  aquelle bárbaro  ,  pelo  ódio  que  lhes  tinha,  &  moí* 
trava  ler ;  mas  como  craõ  poucos.,^nâõ  fe  atreviaô  ao  bufcar  em 

campo  deícuberto.  Ajuntou  elle  hum  exaxito  tâm  niumeroío^ 

que  parece  vence  a  fé  humana  ;  os  que  lhe  daõ  tíaenos  ,  dizem 

queconílava  de  hum  conto,  &  duzentos  mil  homens  ;  aíEma 

dizem  as  cartas  do  Padre  Balthezar  Barreyra  :  &  fabe-fe  de 

homens  fidedignos ,  fer  nos  princípios  daquella  coaquifta  taõ 

innumeravel  o  gentilifmo  daquellas  terras ,  ̂  naõ  ha  duvida  po- 

der-fe  entaõ  ajuntar  ainda  mayor  numero  ,  que  oíobredito.  Le- 

goas  ,5c  legoas  de  terra  eftavaõcubertásdgfte  innumeravel  ex- 

ercito, o  qual  vinha  fobre  os  Portaguezesj  naõ  paííavaõ  efiies  dg 

trezentos ;  por  numa  parte  eílavaõ  cercados  dia  rio  Coanza  ,  Se 

pelaoutradetodaaquellainBmdade.de  bárbaros.  Os  alaridos 

chegâvaõ  atè  as  Eftrellas :  o  pavor  nos  poucos  Portugueses  era 

muy  grande ,  ôc  (obejavaõ  razoens  para  fer  ainda!  mayor. Só  naõ 
abrangeo  efte  medo ,  nem  ao  Governador  Paulos  Dias ,  nem  ao 

Padre  Barreyra,  o  qual  ehey o  de  hum  alento  do  Ceo ,  de  grande 

confiança  em  Deos,  &  na  protecção  da  Senhora,ptomettia  a  to- 
dos humagloriofa  vitoria.  Dos  Régulos  ChriílãcíS ,  8c  amigos 

fó  hum  por  nome  Dom  Paulo  com  trinta  m\\  negros  fs  achou 

com  os  Portuguezes ,  que  os  mais  com  o  medo  fe  naõ  atreverão 

a  fahir  a  campo.  Deo-fe  àquelle  Soba  titulo» de  Capitão  mor  do 
exercito ,  &  elle  em  tudo  o  mereceo  :  tinha  taõ  firmes  eíperan- 
ças  da  vitoria  ,  que  dizia ,  fer  impoífivel-,  que  Deas  naõ  acodiííe 
naquellaoccaíiaõ  pelos  Chriftãos. 

I  2  Êílava 
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çv-j?.  Eílava  o  noíío  exercito  em  huma  campina,  &odoinimi# 

go  em  homas  grandes ,  8c  altas  montanhas;  já  eraõ  três  horas  da 
tarde  ,  km  o  inimigo  deícer  dos  Teus  montes  ;  entendeo  Dom 

Paulo,  que  nos  queria  aílaltar  de  noyte.  Foy-fe  com  efta  íufpey- 
taao  Governador ,  que  eílava  como  Padre  Barreyra/elles  a  eG 

timáraõ  ,  êc  fera  mais  demoras,  deo  o  Governador  final  aos  nol  - 
fos  de  acometer  }  8c  no  raefmo  tempo  o  Padre  Barreyra  levan- 

tando as  mãos  ao  Ceo  ,  fe  poz  em  oraçaõ.  Inveítiraõ  os  noííos 

appellidando  o  nome  da  Yjrgem  Senhora  da  Vitoria  ,  indo  di- 
ante de  todos  o  valerofo  Chriftaõ  D.  Paulo.  Nomefmotemí 

po  começarão  os  negros  a  vir  abalando  ,  8c  defpedindo  íobre  os 
noííos  chuveyros  ds  innumeraveis  íettas.  Porem  Deos,  qus  he  o 
Senhor  dos  exércitos,  &  dá  as  vitorias ,  fez  com  que  as  íettas 
mataííem  aos  mefmos,  que  as  defpediaó,  fem  ofFenderem  a  algu 
dos  noííos.  Havia  muyto  tempo  ,  qne  durava  a  peleja  ,  &  con* 
forme  as  boas  novas  ,  que  repetidamente  vinhaõ  ao  Padre 

Barreyra ,  dava  já  a  vitoria  por  noíía  ,  &  a  batalha  por  acabada: 

deyxa  a  oraçaõ  ,  6í  fe  vay  em  buíca  do  Governador,  para  lhe  dar 

o  parabém,  EyGque  de  repente  afroxaõ  as  noíías  gentes,&  vsn* 
do  os  bárbaros  que  perdiaõos  brios ,  fe  alentarão,  8c  os  vieraõ 

carregando  fortemente  ,  8c  nos  matáraõ  fete  Portuguezes.  Neí- 
tes  apertos  dá  vozes  o  Governador  ao  Padre ,  que  fe  torne  à  íua 

oraçaõ ,  em  que  tinha  fundadas  as  fuás  efperanças.  Aíiim  o  fez, 
levanta  de  novo  as  mãos  ao  Ceo ,  roga  com  inílancia,  que  acuda 
aos  íeus ,  &  renove  as  fuás  maravilhas, 

.8  Gafo  prodigioío!  de  repente,rera  íe  íaber  a  caufa  de  tal  no- 
vidade ,  fe  começarão  os  bárbaros  a  perturbar  entre  fíi  j  hia-íe  já 

nefte  tempo  pondo  o  Sol,&  como  os  penetraíTe  muy  to  o  medo, 

dèraõ  em  fugir  deíapoderadamente  atropellandosle  hús  aos  ou* 
tros,&  tirado  hus  aos  outros  a  vida  cõ  mortandade  inexplicável. 

Como  a  fugida  era  denoyte  entre  immenfos  alaridos,  foraõ  os 

bárbaros  dar  emhúa  profunda  barroca,  q  parecia  cftar  alli  pre- 

parada para  fepulcro  de  toda  a  negrajé  de  Angolâj-foraõsfe  neíla 
precipitando  nuvens  de  negros  hús  fobre  os  outros,&  a  encherão 
ate  ciraa,de  modo^que  os  últimos  podiaõ  já  paíTar  como  por  hua 

cftrada  corrente  ,  por  eftar  o  vaõ  da  barroca  entulhado  todo  de 

corpos.  Amanheceo  o  dia,  &  fe  viraõ  os  campos  cubertos  de  ca- 
dáveres. Foraõ  os  que  morrerão  innumeraveis,  porq  naõ  filian- 

do nos  queengulio  aquelía  efpantofa  barroca  ,  no  dia  feguinte, 

diz  o  Padre  Barreyra  em  huma  carta  íua ,  que  vieraõ  vinte  ne- 
gros noííos  dos  mais  valentes,  carregados  comfacos  de  narizes, 

que 

A.     a. 
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que  por  fua  curioíidade  tinhaõ  cortado  a,os  negros  mortos ;  que 
na  veidade  naõ  he  pequeno  teftemunho ,  de  qoam  grande  foy 
aquella  mortandade ;  confidcrando  ,  que  naõ  he  efta  gente  cam 
bem  provida  de  narizes,  como  faõ  as  gentes  de  Europa.  Com 
efta  illuftriíííma  vitoria  ,  tanto  da  maõ  de  Deos,  8c  quefem  das 
vidafoy  a  mais  admirável ,  que  o  Omnipotente  tem  dado  aôs 
Portuguezes  na  Africa, ficou  o  nome  Porruguez  temido,  8c  reí- 
pey  tado  naquelle  gentiíifmo,a5  forças  do  Rey  Angola  desfeytaS, 
&  rauy  celebrado  o  Governador  Paulos  dias  de  Novaes  :  aííím 
elle  como  os  mais ,  que  fe  acharão  prefentes  ,  attribuiraõ  efta 
milagroía  vitoria  às  orações  do  Padre  Balthezar  Barreyra.  Sues 
cedeo  efta  vitoria  aos  dous  de  Fevereyro  de  mil  quinhentos 

oy  tenta  8c  três ,  dia  da  Purificação  da  Senhora,  a  quem  fe  deve 
cíle  íingular  favor:  &  por  efta  razaó  ainda  hoje  em  Maçângano, 
aonde  entaõ  eftava  o  aflenro  dos  Governadores ,  íe  faz  todos  os 
annos  fefta  a  noíía  Senhora  da  Vitoria  no  dia  de  fua  Purifica- 

ção ,  cm  acçaõ  de  graças  pelo  muyto,  que  nertediafavoreceo 
noíiâs  armas  com  aquella  taó  aííinalada  vitoria. 

C  A  P  I  T  V  L  o    XiX. 

Em  como  voltou  a  Tortugal ,  6r*  foy  Mejire  dos  Noviços  em 
Évora ,  6r  de^tí  occupaçao  fe  pardo  a  fa\er  mijjão 

em  Guiné» 

HegoU  a  fama  defta  vitoria  a  Portuga! ,  &  com  elU 
a  fama  da  grande  virtude  do  Padre  Balthezar  Bar* 

reyra,  acompanhada  de  outros  muytos  fucceílos  raaravilhofos* 

De  Portugal  paííou  a  meíma  fama  a  Madrid  a  ElRcy  Phil!ppe_,* 
dando-fe  naquella  Corte  ,  6í  na  de  Lisboa  infinitas  graças  a 
Deos  naõ  fó  por  taõ  illoftre  vitoria ,  mas  também  pelos  muy tos 
Bautifmos ,  que  por  meyo  dos  Padres  da  Companhia,  8c  em  ef* 
pecial  do  Padre  Barreyra  íefaziaõnaquelles  Reynos.  Movido 
de  coufas  taóaííombrofas,  como  defte  homem  de  Deos  fe  lha 

contavaõ ,  ordenou  ElReyPhilippe  aos  íeus  Governadores  de 
Angola ,  que  aííim  no  governo  da  paz,  como  no  da  guerra,  ne- 

nhuma couía  fe  aííentaííe,  (era  primeyro  fer  confultado  o  Padre 
Balthezar  Barreyra ;  períuadindo-fe ,  que  aíIim  feriaõas  dlípofis 
eóes  em  tudo  muy  ajuftadas.  Naõ  parou  fó  aqui  a  eftimaçaõ, 
que  delle  fez  ElRey  PhiIippe,defejou  muyto  ver  com  íeus  olhos, 
a  hum  homem  de  quem  fe  diziaõ  coufas  taõ  grandes,  8í  de  tauí 

I  3  tâ 
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ta  virtude ;  &  também  porque  fe  queria  inteyrar  plenamente  de 

Angola  ,  cujos  eftados  entendia ,  ferem  de  grande  conveniência 

para  o  bem  da  fua  Monarchia,aírim  pelas  minas  de  prata,  como 

pelo  refgate  dos  negros ,  que  dalli  fe  embarcavaõ  para  as  índias 

de  Caftella ,  &  por  iílo  ainda  hoje  em  Angola  fe  chamaõ  os  ef- 

cravos  peças  de  índias.  Por  todas  eftas  razoens  mandou  ,  que  o 

Padre  Barreyra  paííaíle  a  Europa.  Muytos  annos  avia,  q  eflava 

nos  Reynosde  Angola,tendo  feyto  à  Igreja  infinitos  ferviços  na 
converfaó  do  Gentio;  contava  cincoenta  &  oy to  annos  de  idade, 

&  corria  o  anno  do  Senhor  de  mil  quinhentos  &  oytenta  &  no- 

ve ,  quando  o  grande  I>adre  Balthezar  Barreyra  entre  innume* 
raveis  faudades  ,  affim  dos  brancos,  como  dos  negros,  chorando 

todos,  porque  de  todos  era  pay,fefezavéU  para  Portugal. 

2  Chegado  ao  Reyno  ,  partio  para  Madrid ,  aonde  foy  por 

vezes  ouvido  delRey  acerca  dascoufas  de  Angola,  &  relpeyta* 

do  como  homem  Santo.  Deteve-fe  naquella  Corte  algús  annos, 

tendo  a  feu  cargo  os  negócios  defta  Provincia  ,  que  íe  lhe  en- 

comendarão pela  boa  entrada  ,  que  tinha  cora  ElRey,  8c  com 

os  do  íeu  Coníelho.  Concluídas  as  couías ,  porque  alli  fe  de- 

tinha ,  voltou  a  Portugal,  8c  ficou  por  morador  no  CoUegio  de 

Évora ,  aonde  o  mandarão  íer  Meftre  de  Noviços,como  já  antes 

o  tinha  fido.  E  na  verdade  bem  confideradas  eftas  difpofições  da 

obediencia,na5  he  pequeno  teftimunhoda  extraordinária  virtu. 

de  do  Padre  Balthezar  Barreyra ,  do  íeu  recolhimento ,  Ôc  mo- 

deftia,que  depois  de  andar  tantos  annos  entre  negros  de  Angola, 
aíííftindo  em  exércitos ,  &  batalhas ,  tratando  com  gentes  taõ 

diftrahidas  ,  aflim  coníervalíe  naó  fó  o  eflencial  da  virtude,  mas 

ainda  aquelles  accidentes,de  queellatraja,quepudeíle  fcrdelles 
Meftre,  8c  enfinar  com  o  exemplo  aquella  corapofiçaõ,que  nos 

íeus  Noviços  procura  a  nolía  Companhia.  Nem  he  de  menos 

admiração ,  que  vivendo  tantos  annos  fora  do  clauftro  da  Reli- 

gião ,  8c  daquella  ordê  de  exercícios  regulada  pelo  fom  da  cam# 

pa ,  metido  outra  vez  nos  Collegios ,  aflim  le  ouveííe ,  coroo  fe 

vivera  íempre  Meftre  dos  Noviços.  Virtudes  faõ  eftas  muy 

raras  ,  &  por  taes  fe  podem  venerar  com  as  admirações ,  que  o 

fazemos  nas  confas  prodigioías ,  que  obrou  em  fua  vida. 

3  Todo  o  CoUegio  de  Évora  tinha  particular  confolaçaõ 

de  ter  dentro  de  fiias  paredes  homem  taõ  Santo  _,•  muytos  o  buí- 
cavaõ  por  íe  alliviarem  com  elle  ;  Ss  deolhe  Deosefpecial  graça 

para  coníolar  a  todos  ;  a  íuaconverfaçaõ  eraagradavei ,  parque 

como  tinha  corrido  tantos  Reynos,  lidado  com  tanta  variedade 
de 
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de  oentes,  avia  nelle  muyto,  cjue  ouvir,  aíTim  como  avia  muyto^ 

que  venerar.  Tinha  tanto  amor  à  miííaõ  de  Angola.que  pondoá 

íe  em  coníultajie  por  ventura  íe  avia  de  deyxar,  porque  íendo  os 

climas  tâõ  nocivos,&  peftilenciaes,  que  quafi  todos  os  MiíTionaí 

rios  brevemente  morria6,parecia,que  o  cultivalla  naõ  era  mais, 

que  matar  Rcligiolos,  o  Padre  Balthezar  Barreyra  com  muytas 

lagrimas  alcançou  dos  Padres,  fe  naõ  deíemparaííe  aquella  mifá 

faõ  ,  em  que  elle  trabalhara  tantos  annos;  8c  foy  de  canto  pezo 

a  authoridade  defte  Santo  Velho  ,  que  fe  cortou  por  todos  os 

inconvenientes ,  que  eraó  grandes,  por  íe  lhe  naõ  dar  efte  diíTa* 

bor :  tendo-fe  refpcyto  aos  muyios  lerviços  de  Deos ,  que  à  cuf^ 
ta  de  tantas  mortes  dos  noííos  íe  compravaõ,que  o  Padre  Bar* 

reyra  com  fcu  fervoroío  efpirito  reprefentou  aos  Padres.Eílava 

o  Padre  Balthezar  Barreyra  no  retiro  defte  fatito  Noviciado 

creando  os  íeus  Noviços  ;  contava  feílenta  8c  íeis  annos  de  idas 

de,  quarenta  Sc  oytoda  Companhia, 3c  eílcs  em  nenhum  tempo 

poupados ,  os  de  menos  trabalho  eraõ  eftes  em  que  fe  achava; 

quando  de  novo  íe  lhe  deo  rebate  para  tomar  as  armas,  &  fahir 

outra  vez  a  campo  :  que  queria  Deos  nos  ficaíle  aos  vindouros 

hum  dos  mais  herqicos  exemplos,  que  íe  encontrarão  em  vidas 
de  homens  MiíTionarios. 

4  No  anno  de  mil  feifcencos  8c  quatro  ,  fendo  Provincial  o 

Padre  António  Mafcarenhas ,  ElRey  Philippe  lhe  pedio  ,  que 
mandaííe  Padres  em  miííaõ  às  partes  de  Guine ,  era  efpccial  à 

Cofta  da  Ilha  de  Cabo  Verde.Conlultou  o  Padre  Provincial  ef- 

te negocio  com  Deos ,  &  depois  com  os  Padres  Gonfultores, 

propondo  os  inconvenientes ,  que  eraó  rauytos  ,  8c  muy  forço* 

los ;  por  íer  o  clima  taõ  doentio  ,  que  entrar  nelle,  Sc  morrer, 

diílavaó  muy  pouco  :  as  gentes  taõ  barbaras,  que  parecia  naõ  íe 

ter  dado  por  achada  com  ellas  a  natureza  humana,  de  que  ape- 
nas moftravaõ  ter  humas  fcyçóes  em  tudo  groííeyras.  Pezados 

eftes ,  8c  outros  inconvenientes,  naõ  obftante  íerem  todos  gran- 

demente forçoíos ,  fe  refolvèraõ  os  Padres  em  aceytar  a  miííaõ. 

Confiderou  logo  o  Padre  Provincial  a  quem  podia  encarregai* 
cfta  difficultoía  empreza :  occorreolhe  fazer  delia  prato  ao  noíío 

Padre Meftre  dos  Noviços  Balthezar  Barreyra;  naõ  fazendo 

cafo  ,  do  que  íe  poderia  dizer,  viftas  eftas  coufas  com  olhos  hu- 
manos ,  &  o  Padre  Provincial  fó  as  traçava  com  os  olhos  cm 

Deos.  Efcreveolhe  a  Évora,  pondolhe  nas  mãos  aquella  miííaõ, 

fe  a  quizeííe  aceytar,  O  alvoroço ,  com  que  recebeo  efta  carta, 

o  gofto  ,  Ôc  elpirito  ,  com  que  fe  confagrou  a  miflaõ  taõ  árdua era 
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em  fí  ̂  5f  a  rcfpeyto  dos  feus  muytos  annos,  com  nenhumas  pa*. 

lavras  fe  pode  referir  taõ  cabalmente,  como  cora  as  da  íua  carta» 

que  toda  ellaeftàerpirando  íantidade,  8c  efpirito  Apoftolicojhe 

a  feguinte. 
j     ISTaõ  poflo  encarecer  com  palavras  a  confolaçaõ,  que  em 

minha  alma  caufou  a  fignificaçaõ  ,  que  V.  Reverendiíiíma  me 

deo,  de  fe  querer  o  Senhor  ícrvir  de  mim  na  miííaõde  Cabo 

Verdej  pelo  qual  beneficio  dou  a  íua  Divina  Mageftade  infini- 
tas graças ,  &  a  V.  Reverendiffima  agradeço  ,  quanto  poílo  ,  o 

por  os  olhos  para  eftaempreza  em  mim  taõ  indigno  delia.  O 

Padre  Joaõ  Corrêa  me  ofíereceo  também  outras  miíIoens,tamí 
bem  ultramarinas ,  &  pofto  que  eu  para  nenhuma  me  neguey, 

fempre  pedi  ao  Senhor,  que  as  defviaíle,  fe  avia  outra  de  mayor 

gloria  fua  ,  em  que  quizeííe  fervir-íe  de  mim  ;  &  quanto  mais 
via  ,  que  Deos  hia  dando  defvio  às  outras ,  tanto  me  perfuadia 

mais ,  que  me  guardava  para  efta  ,  que  eu  eftirao  mais ,  que  ne- 
nhuma de  quantas  tem  a  Companhia  ,  porque  quanto  mais  no- 

ticia tenho  de  Guine,  tanto  tenho  mayor  magoa  do  defemparo 

de  tantos  milhares  de  almas ,  que  nenhum  conhecimento  tem 
do  ineftimavel  beneficio  de  fiia  redempçaõ  ,  por^atè  agora  naõ 

chegou  a  elles  a  luz  do  Evangelho,  eftendendo-le  cada  vez  mais 

por  aquellas  partes  a  maldita  feytade  Mafamede.  Eu  pela  bon- 
dade do  Senhor  tenho  mais  faude  ,  que  quando  fuy  a  Angola, 

õc  vim  de  láj  mais  que  quando  fuy  a  Caftella,  &  torney,  8c  tan- 

to, que  dá  nefte  Collegio  matéria  de  louvar  a  Deos;  ao  qual 

ajunto  ,  que  me  acho  melhor  no  mar,  que  na  terra,  &  nas  cer- 

ras quentes ,  que  nas  frias.  Digo  pois ,  refpondendo  ao  qae  V. 
Revcrendiffima  me  pergunta,  que  eftou  preftes  para  efta  miííaõ, 

fem  impedimento  algum,  &  taõ  alvoroçado,  que  qualquer  tem- 

po ,  que  fe  dilatar ,  me  parecerá  muy  comprido ,  confiando  na 
bondade ,  8c  miíericordia  de  Deos ,  que  fe  ha  de  abrir  alli  huma 

porta  de  muyta  gloria  lua.  Os  Companheyros  lembro  a  V.PvC- 
verendiííima ,  que  convém  fejaõ  homens  de  muyta  confiança, 
zelofos  do  bem  das  almas,  maduros,  exemplares  ,  mortos  ao 

mundo ,  8c  ao  amor  próprio,  8c  taes ,  que  em  todas  as  partes  re# 

prefentem  a  pureza,  íantidade,  8c  efpirito  da  Companhia.  Hum 

delles  pelo  menos  deve  fer  exercitado  em  cafos  de   con (ciên- 

cia ,  &  de  partes,  que  me  pofla  fucceder ,  íe  Deos  fizer  de  mim 

alguma  coufa.  Os  outros  dous  (  fe  hemos  de  íer  quatro  )  con- 
vém ,que  fejaõ  Sacerdotes,  porque  como  neceíTaiiamence  nos 

hemos  de  dividir,  bem  he  termos  com  quem  nos  confcllar ,  Sc 

de 
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de  quem  nos  ajudai:  para  os  miniftcrios  da  Companhia. 
6  O  titulo  deita  miíTaõdeveíer  ,  ir  ver  adifpoííçiõ  daterráJ 

&  parecendo  a  V.ReverendiíTiraa,  deíejo,  que  íe  íâça  ifto  com  o 
menos  eílrondo^  que  íor  poffivel,  &  que  V^  Revcrendiííima  me 
mande  aviíar  do  tempo  ,  em  que  lhe  parece  ,  que  fe  eíFcytuarà  á 
ida  ,  porque  tem  muycas  couías ,  que  negocear  ̂   &  em  particu- 

lar convém  preparar  alguns  livros.  Eu  naò  tenho  coufa  ,  que 
me  haja  de  df  ter  huma  íó  hora  ,  3c  aííim  poíTo  partir  cada  Ve^ 
que  V.  Reverendiííima  me  mandar  recado.  Cá  ninguém  íabô 
nada,  nem  íaberà  ,  íenaõ  quando  V.  Reverendiííima  o  publicar* 
O  que  eu  defejo  he  ,que  diíponha  Deos  N.  Senhor  de  mim  poi* 
meyo  de  V.  Reverendiííima  como  for  mayor  gloria  íuajporquê. 
ainda  que  eílou  taõ  alvoroçado  para  eíla  miílaô  ,  como  tenho 
dito  ,  todavia  me  faz  Deos  mercê  de  me  dar  tanta  indiííerençaí 
que  fe  foííe  fervido  de  eícolher  outro  de  mais  partes»  que  as  mi- 

nhas ,  Õc  que  nefta  empreza  o  houveííe  de  fervir  melhor,  eu  ihd 
daria  muyras  graças  por  iílo,  &  ficaria  taõ  quieto  como  dantes. 
Mas  como  Deos  para  declarar  feu  poder,  hz  muytas  vezes  cou- 
fas  grandes  por  inílrumentos  fracos,  fico  mais  confiado,  qae  hâ 
de  cumprir  os  defejos  que  tenho  de  o  fervir  neíla  empreza, 
ainda  que  feja  taõ  vil  ,  8c  fraco  inílrumento,  para  que  a  eiíe  fe 
attribua  todo  o  bem  ,  que  defta  ida  íe  feguir.  Na  benção,  §c  fan- 
tos  íacrificios  de  V*  Reverendiííima  muyto  me  encomendo, 
Évora  i6.de  Março  de  1604,  Balthezar  Barreyra.  Ate  aqui  a 
íua  carta  ,  da  qual  fe  vè  bem ,  quam  alentado  era  feu  efoiritOjât 
quam  prompto  para  acodir  aos  acenos  da  fanta  obediência  cor* 
tandoporquaeíquerdifficuldades;  que  para  elle  no  ferviçodg Deos  nenhuma  avia. 

C  A  P  I  T L  O 

Parta  o  Padre  Bahbe^ar  Earrejra  para  Guiné  dd-fe  conta'"^' 
do  que  obrou,  ̂   Ihefuccedeo  ate  entrar  na  Serra  Leoa, 

&  miffaõ  ,  que  neíla  fe^. 

!  ••  C% 

Anto  que  lhe  chegou  o  avifo ,  fe  partio  para  Líii 
__  boa,  ôddahipara  Cabo  Verde.  Foy  a  jornada  em 

tudo  feliz,  porque  dentro  de  quinze  dias  depois ,  que  levantou 
ancora  em  Lisboa  ,  chegou  ao  porto  de  Santiago  em  Junho  de 
1 Ó04.  Á  Ilha  de  Santiago,  que  he  a  mayor  daquelles  mares,teíil 
dezanove  iegoas  de  comprimento ,  Sc  dez  de  largo  ;  chama^e 
...  <3é 
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de  Cabo  Verde  por  eftar  defronte  como  cem  legoas  de 
 hom 

grande  promontório  na  Gofta  de  Guine  ,  a  que  chamaõ 
 Cabo 

Verde.Heo  clima  pouco  fadiojprincipalmenteo  da  Cidade,p
or 

naõ  íer  lavado  dos  Nortes ,  que  lhos  impedem  huns  rochedos 

inuy  altos.  Aos  novos  hofpcdes,  particularmente  fechega
õ  em 

tempo  de  aguas ,  recebe  de  ordinário  com  huma  forte  doença  de 

febre  maligna,  de  que  naõ  eícapaô  todos.  Ncfta  Ilha  e
ntrou  o 

Padre  Balthezar  Barreyra  com  maisdous  Sacerdotes  da 
 Com* 

panhia,  foy  recebido  com  notáveis  raoftras  de  alegria;  aOi
m  dos 

naturaes ,  como  do  Governador  Fernaõ  de  Mefquita ,  que  com 

todas  as  veras  lhe  quiz,&  procurou  dar  gazalhado  em  fuâ
s  pro.- 

prias  caías ,  em  quanto  buícava  fitio  ,  para  fe  fazer  huma  c
aía  à 

Cornpanhia.  Porem  o  Padre  naÕ  veyo  cm  receber  eftao
fíerta, 

maselle,  &  feus  Coropanheyros  fe  recolherão  no  Hofp
ital 

da  Mifericordia ,  aonde  o  Provedor  lhes  affiftio  com  grande  ca- ridade, u  iu 

2    Como  o  Padre  Barreyra  naõ  hiadefcançar,mas  trabalha
r, 

logo  no  dia  feguinte  íahio  afizera  fanta  doutrina,  & 
 continuou 

'  nos  mais  dias  doutrinando  ,  pregando ,  &  confeííando  com  g8- 

ral  proveyto  de  todos.  Naõ  fe  eftreytava  ofeuefpirito
  a  tao 

poucas  legoas ,  como  eraõ  as  daquella  Ilha;  deo  ordenei  
a  paílar 

à  terra  firme  de  Guine ,  que  difta,  como  diííemos,  coufa  de  cem 

legoas  da  Ilha  de  Santiago.  Nefta  refoluçaõ  eftava  ,  porem  i
m, 

pediolhe  os  paflos  o  Governador,fazendolhe  preíente  
o  eviden- 

'     te  perigo  de  vida,  em  que  fe  metia ,  paííando  a  Guine ,  antes  de 

pararem  as  chuvas ,  que  alli  fó  coftuma  aver  em  Agofto  ,  Se;* 

tembro  ,  Sc  Outubro;  &  nos  taes  mezes  he  o  clima  pemlenc
ial, 

para  quem  de  novo  entra  nelle.  Confideradas  razoe
nstaõ  for- 

çofas ,  &  que  feria  couía  eícrupulofa  naõ  dar  por  ellas ,  deyx
ou 

paliar  aquelles  mezes,  &  no  fim  delles  íe  fez  à  vela  para  Gu
ine; 

da  qual,  em  quanto  o  Padre  vay  navegando,  daremos  
húa  breve 

noticia  para  mayor  clareza  do  que  fe  ha  de  contar  das  co
ufas, que  nefta  miííaó  obrou.  i  5   r    r 

3  Efta  parte  de  Africa,  que  com  mais  propriedade  fe  c
hama 

/3uinè  ,  começa  pela  parte  do  Norte  no  rio  Cenag^à ,  &  fe  vay 

eftendendo  para  o  Sul  quafi  cento  &  oytenta  legoas,&  fe  acaba 

na  Província  da  Serra  Leoa  ,  a  quem  fe  deo  efte  nome  por  cauía 

dos  muytos  Leoens  ,  que  tem  fuás  covas  naquella  Serra.  Neíi
e 

cfpaço  de  legoas  ha  muytas  nações  diverfas ,  fugeytas  a  vários, 

lenhores,queasdoroinaô.  Temeftas  Provindas  rios  muy  cau-
 

daioíos,como  he  o  Gambia,  que  conlerva  fuás  aguas  doces litntâ 
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trinta  legoas  pelo  mar  (lcntro;com  tanta  força, St  pezo  de  aguas 

í'e  deícairega  no  mar.  O  Cenagà  he  navegável  por  efpaço  dé mais  de  cento  5c  feííenta  legoas, a  boca  da  íua  barra  cinco  legoas 
tem  de  largura.  Também  he  celebre  naquellas  terras  o  rio  de  S* 
Domingos, por  outro  nome  Jarim, aonde  eftà  huma  povoaÇaõ> 
<]ue  ainda  hoje  hedos  Portuguezes,chamada  Cacheu.  De  todas 
cilas  regiocnsde  Guine  ,  a  melhor,  mais  frefca,  mais  íadia,  he  a 
c]ue  toca  à  Serra  Leoaj  he  muy  abundante  de  frutas,  particular* 
mente  das  de  eípinho ,  que  fe  daõ  nella  em  grande  coDÍa,<*k  bem 
cre.\das,  Muytas  madcyras ,  &  paos  de  preço,  muyta  variedade 
de  aves ,  de  feras,  infinidade  de  gados,  de  frutos,  algodam  finiíli- 
mo  ,  aííucar  quanto  quizerem  beneficiar  5  &  outras  drogas ,  «Si 
mercancias, todas  de  valor, naõ  fallândo  no  ouro,que  vera  do  íers 
taõ:  dizem  peííoas  ,  que  eftiveraô  neílas  terras,  Ô£  no  Brafil  ̂  
que  eftas  lhe  fazem  muy  tas  ventsgens  nascouías  de  preço,  qué 
em  fi  tem.  Ifto  bafta  ,  que  naõ  he  rneu  o  aííumpto  defcrevef 
miudamente  ,  o  que  ha  neftas  regioens ,  mas  fó  dar  efira  noticia 
em  groíío  para  melhor  intelligencia  da  miííaõ ,  que  fez  o  Padre 
Balíhezar  Barreyra. 
4  Da  nolla  Ilha  de  Santiago  emproou  no  Reynbde  BigubãV 

&  defembarcou  no  porto  de  Guinalà  ,  que  eílà  em  hum  braço 
do  1  io  Grande  ;  confeííou  ,  &  commungou  aos  Portuguezes, 
que  avia  naquella  povoação.  DalU  fe  entregou  logo  pela  terra 
dentro,  cujo  Rey  eftava  enfermo  \  antes  de  lhe  faltar ,  conver- 
teo ,  &  bautizou  a  muytos  dos  Principaes ,  &  os  perfuadio  a  te^s 
rem  huma  íó  mulher;  queefte  impedimento  da  polygamia,  he  o 
mais  diíHcultofo  de  vencer  nacóverfaõ  dos  Gentio?.  Aggravou- 
fe  a  doença  do  Rey,  entrou  o  Padre  a  vifitallo ,  apphcou  todas 
&s  diligencias  para  o  converter  ,  &  naõ  pode  ,  pelo  que  breve- 

mente veyo  a  morrer  na  íua  cegueyra.  Porem  acabou  comos 
Principaes,  que  na  morte  do  Rey  naõ  raataílem  gente  alguma^ 
como  entre  elles  era  eílylo  ,  períuadidos ,  que  os  que  naquelía 
occafiaõ  m*orrem,  vaô  íervir  ao  Rey  no  outro  mundo.  Partindo 
daquella  terra  chegou  o  Padre  Balthezar  Barreyra  ao  próprio 
porto  de  Bigubà ,  em  que  avia  huma  boa  povoação  de  Portu*/ 
guezes,  fez  alli muytos  ferviços  a  Deos  5  &  depois  paííouao  fcr* 
tâõ,  aonde  converteo  muytos  Gentios,  &  bautizou  alguns  Reysj 
a:è  q  oíFerecendosfe  a  occafiaõ  de  paílar  à  Serra  Leoa,  para  ella 
íe  embarcou  era  trc2^e  de  Junho  de  mil  feifcentos,  &  cinco;  por- 

que como  aquelle  fitio  era  o  principal  de  Guine,  nelle  tambeitl 
«jueria  ó  fervo  de  Deos  fazer  os  íeus  mayores  empregos. 

j   Sendcí I 
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5  Sendo  3,  navegação  ordinariamente  de  fete  ate  oyto  dias, 

nella  gaftou  deus  nciczes,  8c  meyo ,  pondoífe  os  tempos  taõ  con- 

trários, que  parecia  ter-fe  conjurado  todos  os  elementos  contra 

aquella  ténue  embarcação. O  que  lhe  cauíou  mayor  fufto,  &  cõ 

que  fe  davaõ  por  perdidos »  ate  os  que  a  governavaõ,  foy  o  lan- 

çarlhe  fóra  huma  tormenta  o  leme  ,  &  logo  o  enguliraõ  as  on. 

das,  íem  mais  íer  viíto.  Neíles  apertos ,  que  eraò  os  últimos, 

mandou  o  Padre  Bakhezar  Barreyra  pegar  das  efcotas ,  obede^ 
ceo  o  barco  ,  &  vindo  bordejando ,  entrarão  quaíi  por  milagre 

no  porto  de  Burè,o  quâl  antes  nunca pudèraõ  tomar.  Em  quan* 
to  fe  refez  a  embarcação  ,  naõ  efteve  ocioío  o  Padre  Barreyia, 

vio-fecomo  Rey  da  terra  ,  Ôc  o  deyxou  muy  affeyçoado  às 

coufas  da  ley  Chriftãa ,  com  promeflas  de  fazer  huma  Igreja; 

depois  na  volta  ,  que  fez  àquelle  Reyno,  o  bautizou.  Tanto  que 

a  embarcação  fe  poz  corrente  ,  &  o  tempo  deo  lugar  ,  fe  conti- 

nuou a  navegação  j  Sc  na  vefpora  do  Apoftolo  Saõ  Matheos 

chegarão  ao  primeyro  porto  da  Serra  Leoa,  chamado  Saõ  Mi- 

guel. Naquelle  lugar  de  Burè ,  diz  o  Padre  Bakhezar  Barreyra 
cm  huma  carta  íua,  ôc  nas  mais  partes  por  onde  paliava,  fez 

confiííoens  de  Portuguezes  de  dez ,  vinte,  8c  mais  de  trinta  an- 

nos,que  viviaõ  efpalhados  por  aquellas  terras  entre  os  Gentios, 
como  íefoííem  laes  como  elles  j  Ôc  diz  o  Padre,  que  ainda,  que 

os  feus  trabalhos  naõ  tivefíem  outros  proveytos,  eftes  baftavaõ 

para  os  dar  a  todos  por  bem  empregados. 

6  Vivia  naquelle  porto  da  Serra  Leoa  hum  Portuguez  por 

nomeBartholomeu  Andiè  muy  pratico  nas  couías  daquellas 

terras ,  deíle  queria  tomar  plena  informação  o  Padre  Bakhezar 

Barreyra  ;  mas  difleraõ-lhe,  que  fe  tinha  paííado  para  o  Reyno 

do  Fatemà ,  que  he  hum  Rey  poderofo ,  8c  que  tem  dominio 

lobre  rouytos  Régulos.  Refol veosfe  o  Padre  a  ir  bufcar  o  Portu- 

guez ,  mas  por  deyxar  affeyçoado  ao  Rey  da  Serra  Leoa ,  lhe 

mandou  recado,de  q  o  queria  viíitar.Fez^lhe  todo  o  boro  agaza- 
Ihado ,  8c  diííe  aos  Portuguezes ,  que  eftavaõ  na  terra ,  quanto 

deíejava,queo  Padre alli  ficaíle^paraoinftruir  naFé.  Sabendo 

difto  o  Padre ,  lhe  reípondeo ,  que  em  voltando  do  Reyno  do 

Fatemà  ,  lhe  cumpriria  feusdefejos.  Diílelheo  Padre  ,  que  le^ 

vantaííe  logo  huma  Igreja,  8c  aífinoulhe  o  lugar  para  ella;  nadi 

fe  deteve  na  obra,  convidando  também  a  íeus  Irmãos,  8c  parcn* 

tes  ,  que  moravaõ  mais  j5erto,declarandolhe  o  gofto,que  fentia, 

de  ter  no  feu  Reyno  ao  Padre  Barreyra.  Naõ  obftances  tantas 

moftras  de  aftcdo,  &  grandes  inftancias ,  aíTim  do  Rey  ,  como 

dos 
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dos  Portuguezes ,  para  que  le  detiveííeyíereíoiveo  paílar  adian- 

te ,  &  em  efíty  to  le  eiTbarccu ;  eíbmdo  jà  para  levar  ancora, lhe. 

veyo  t2Õ  grande  eícrupulo  de  dilatar  os  delejos  dac]uelle  Ktfí' 
que  entaõ  eraõ  taô  fervoroíos ,  que  le  determinou  a  ncar ,  8c  le 

deter,  quanto  foíle  neceflario.  Fpy  o  gofto  do  Rey, quanto  naõ 

cabe  em  palavras;  as  inílancias  ,  para  que  o  flzefíe  Chriftáõi 

eraõ  muytas.  Deyxou  a  multidão  de  mulhere^^bautizouffe  com 

outras  Defloas  dos  principaes  do  leu  Reyno;depois  le  calou  com 

hurra  Princefa  de  igual  nobreza,  que  também  febautizou.  A 

cfte  Rey  da  Serra  Leoa  Ic  poz  o  nome  de  Dom  Philippcja  con- 

templação delRey  Dom  Philippe  de  Caftella.Para  que  íe  vejaõ 

os  meyos ,  de  que  Deos  ufa,  quando  quer  trazer  as  almas  ao  íèu 

conhecimento  ,&  que  efta converfaõ  naõ  foy  liviana,  nem  tan-, 

to  à  preíTa  como  fe  pode  cuydar ,  quero  apontar  de  caminho  ã 

fua  origem.  Entre  as  muytas  mulheres ,  que  efte  Rey  tinha ,  era 

humaChiifiãa,  a  qual  por  occafiaõ  da  vinda  do  Padre  entení 

dendoomàoeííado  ,  em  que  vivia,  determinou  de  fe  apartâfí 

delRey  ,  dizendolheas  cauías  ,que  a  obrigavaõ;  &  de  caminho' 
foy  fazendo  com  elle  ofício  de  Prègador-.davaihe  o  Rey  muy to 
credito  ,  Sc  Deos  por  efte  meyo  lhe  meteo  na  alma  hum  granda 

deíejo  de  fe  abraçar  com  a  verdadcyra  ley ,  como  fez,  cortando 

animoíamentepor  todos  os  inconvenientes ,  que  cntrevinhaõ 
ncfta  reíoluçaõ. 

7  Bautizou  mais  os  Reys  de  Tora,  de  Tarma,  Sc  outros^  Sc 
a  íeus  filhos.  O  Rey  de  Tora  tinha  roais  de  1 30.  annos  de  idade, 

roas  taõ  vegeto,  como  fe  fora  de  cincoenta.  Por  efpaço  de  cinco, 

annos ,  que  alli  trabalhou  ,  foraõ  os  frutos  immenfos :  deftas 
converíoens  taõ  aííínaladaslhe  deoas  graças  ElRey  Philippe, 
que  entaõ  governava  o  Reyno  de  Portugal  _,  por  carta  fua  %  que 
Iheefcreveo.  Saõ  as  gentes  daquelles  Reynos  muy  dadas  afeytiss 
carias ,  os  Ídolos  eraõ  íem  conto ;  logo  que  o  Padre  bautizava 

algum  Rey  ,  vinhaõ  os  ídolos  todos  a  publico  ,  eraõ  entregues 

aos  meninos,  para  que  os  quebraííem,  efcarneceííem ,  &  lançaf^í 

fem  no  fogo;  aííim  para  que  viííera  aquellas  gentes  o  pouco  po- 
der ,  que  nelles  avia ,  pois  fe  naõ  podiaõ  defender  de  raeninos5& 

também  para  que  eftes  fe  creaííem  com  hum  grande  ódio  aos 
mefmos  idolos.  Deo  o  demónio  a  entender  viíivelmente  o  kn» 

timento  ,  que  tinha  das  muytas  almas,que  o  Padre  Barreyra  lhe 
tirara  das  mãos.  Ha  huma  Ilha  chamada  Camaílóno,  coufa  de 

huma  legoa  afFaftada  da  terra  firme;  efta  era  como  morada  dos 

demónios,  nella  naõ permittiaõ  entrar  fenaõ  algum  dosfeus 
K  mais 
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mais  confidentes ,  &  fe  acafo,  ou  por  curiofidadeaUi  hia,  appa- 

reciâõ  pela  praya  taõ  nnedonhas  vifagens ,  que  cheyos  os  nave* 

gautes  de  pavor  fe  voltavaõ  a  toda  a  preíTa  para  a  terra  firme,  fa- 

zendo muytos  facíifidos  aos  demónios ,  porque  naõ  lhes  viefí 
fcm  no  alcance, 

8    Succedeo  pois  ir  o  Padre  Manoel  Akres ,  companheyro 

do  Padre  Balthezar  Barreyra ,  confeííar  ao  Rey  da  Serra  Leoa, 

que  eftava  enfermo :  na  volta  pedio  o  Padre ,  ao  que  governava 

o  barco,  vieíTe  cofteando  a  Ilha  Camaflôno;  vieraó  bem  nifloos 

niarinheyros,aífim  por  colherem  das  frutas  das  arvores  junto  à 

praya ,  como  também  com  alguma  curiofidade  de  ver  alguns 

daqueiks  fantafmas ,  fe  apareceííero.  Hia-fe  já  pondo  o  Sol, 

quando  de  repente  viraõ  o  mar  todo  cubcrto  de  embarcações 

cheas  de  demónios ,  os  quacs  chorando  entoavaõ  na  língua  da 

terra hama  ietra,que  na  noíTa  vem  a  fcr:  O  Padrems  acabaaqm: 

entendendo  ao  Padre  Bakhezar  Barreyra.  Pareciaõ  todas  eftas 

embarcaçoens  fahir  da  Ilha  Camaílôao  ,  em  cuja  praya  fe  vio 

logo  huma  horrenda  figura,  que  reprefentava  hum  ti  ifte  velho, 

o  qual  com  brados  deíentoados  chamava  aos  que  hiaõ  nas  em- 

barcações: feytas  eftas  vifagens ,  de  repente  deíappareceo  tudo. 

Ouve  grandiííimo  medo  nos  moradores  das  Ilhas  vizinhas,  per- 

íuadidos ,  que  as  embarcaçoens  eraõ  de  gente  de  guerra.  Eftan- 

do  nefta  fuípenfaõ ,  entrou  o  demónio  em  huma  Gentia  ;  per- 

guntouihe  hum  dos  feus  Sacerdotes ,  que  gente  era  aqucUa,  que 

íahira  de  Camaílôno.  Refpondeo  o  eípirito  maligno  :  Éramos 

TtÒ! ,  que  vos  queremos  deyxar ,  jJ  que  o  Padre  ms^  aputa  ,  &  ̂ J- 
njemos  m  acertados  por  eBas  f>artes,que  mo  haja  hgar  fava  nos, 

Q^fe  nãomdtiplicares  os  facripcios,  todos  aveis  de  pagar  ofnai.que 

eíie  Padre  nos  fe^,  Dahi  a  dous,  ou  três  dias  veyo  o  Regulo  da 

Ilha ,  em  que  efta  Gentia  morava,  à  aldeã  de  S.  Pedro  ,  cm  que 

eftava  o  Rey  Chriftaõ  ,  &  gritando  muyto  fentido  lhe  diz;  Pay 

Rey,  naõfabeis,  que  os  demónios  de  Camapno  nos  tem  tomado  for 

inimigos, por  que  o  Padre  os  aputa^Dzc^vÀ  tomou  occafiaõ  o  Rey, 

para  lhe  moftrar ,  quam  fracos  eraõ  ,  pois  hum  fó  Padre  baf* 

tava  para  os  vencer  ,  lendo  elles  tantos.  De  tudo  ifto  íe  ve 

bem  a  guerra  ,  que  o  Padre  Barreyra  naquellas  terras  fazia  ao Inferno, 

CA- 
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EM  o  NOVIC.DE  EVQRâ  llva.cap.i 

C  A  Pi  TV  LP 

'^'^^iSajòrnada  que  o  Padrô^Métjti^)&arreyrM  f^aõ  Èeyriò^l^ 
de  Bena,  *  ' 

,    .,,   .  ■  V  .;„ ...    ;^í;^^p 

Ntreos  Reys,  que  ha  no  fertaõ  da  terra  ̂ rme 

Guine,  he  ElRey  de  Bena  ̂   ao  qual.  obedecem^  Çast 

cuoytrRcys.  Efte  ouvindo  ,  que  os  Reys  da  Seira  Leoa  íe  ti* 

nhaó  feyto  Chriftaos  commuycos  dos  principaes^dòs  feus  í^ey* 

nos  ,  entrou  também  em  defejos  de  receber  a  Fè  de  Ghrtílo* 

Ajudou  muy to  taó  lantos  intentos  hum  Portuguez,  qtíe  ííos 

ítus  Reynos  contratava.  Pedio  repetidas  vezes  ao  Padre^quí- 

zeííc  ir  ao  íeu  Reyno  ,  por  quanto  era.  já  velho,  &  k  queria  pèr 

em  caminho  de  lalvaçaõ ,  antes  que  chegaffe  a  mbrte ,  que  nao 

poderia  tardar  muyto.  Para  mais  obrigar  ao  Padre ,  mandou  â 

hum  filho  feu  de  dezafete  ,  ou  dezoyto  annos  j  para  que  o  iní- 

truiííe  na  Fé  ,  &  bautizafle  j  &  eíle  o  fpííe  depois  acompanhati* 

do.  Confideradas  taó  apertadas  inftancias ,  entrou  o  Padre  em 

cícrupulo  de  dilatar  a  jornada.  Communicou-a  comos  amigos, 

&  todos  foraõde  parecer,  a  fizefle,  porque  delia  íe,p.pdiâõ  íegui|r 

grandes  utilidades  ao  bem  das  almas*     '    ;'^  rnoríi    -  ^U 
2     No  primeyro  de  Mayo  fe  fez  à  vé!a  para  efta  jornadas 

Logo  naquella  noyte  íobrcveyo  hua  terrivel  têpeftade  de  venta, 

trovocns,&  agua;  todos  tiveraò  a  grande  mercê  de  Deos ,  naÕ  fe 

aíFundir  a  barca.  A  noyte  fe  paíTou  em  vela  ,  eftândo  de  coDíino 

lançando  fora  agua.  Na  mefraa  viagem  padcceo  outras  torroeri? 

tss,niaseíiasnâõ  chegarão  ahú3,que  teve  em  terra,  depois  qu^ 
chegou  ao  porto  de  outro  Reyno,  pelo  qual  fe  paíía  ao  de  Bent> 
Eftava  o  Rey  defta  terra  deígoftado  com  o  de  Bena,  6c  naõ  qae.# 

lia  ,  que  pelo  feu  rio  alguém  levaíle  fazendas  para  Bena.  Che* 

gando  àqueiie  porto  ,  aviíáraõ  ao  Rey  de  Bena  ,  lhe  mandaííe 
carregadores.  Entretanto  o  Rey  da  terra  ajuntou  íecretam^nte 

gence  de  armas ,  para  impedir  a  paílagem.  Tratou  eíle  negocio 
com  os  íeus  no  mato,  como  alli  he  eílylo,  quando  a  coufa  pede 

fegredo.  Refolvéraõ  ,  que  mataííem  a  todos  ,  mas  com  modq> 
que  naõ  perigaííem  fuás  peíloas.  Tomado  eíle  CGnfelho,djípQ2 
o  Rey  a  traição  nçíla  forma.  Chamou  a  juizo  ,  o  qual  fe  fazia 
fobre  fazenda,  que  certo  negro  poderofo  tinha  furtado  a  hun^ 

Portuguez  ,  que  alli  cílava.  Concorrerão  também  ao  juizo  os 
mais  Portuguezes  defârmadoS;Como  quem  naõ  íabiado  engano, 

K.  2  Ôc I 
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&  íe  imaginava  entre  amigos.  Eftavaõ  os  negros  todos  a  ponto 

òe  dar  fobre  os  Portuguezes ,  efperando  fomente  pelo  final  do 

Rey  ,  tendo  todos  o  fcntído  na  preza.  Impèdio  porém  Deos  ef- 
ta  malícia  por  mcyo  de  hum  negro  de  refpeyto  ,  a  quem  outro 

Rey  fuperior  ao  da  terra  alii  tinha  por  olhey ro  ,  para  efpreitar, 

quanto  no  Reyno  fe  obrava»  Entendendo  efte  os  penfaraentos 

dos  outros,  fe  levantou  em  pè  com  a  eípada  nua  na  maõ,  dizen- 

do, que  avia  de  fazer  em  poftas  ao  primeyro,  que  fizeíTe  mal  aos 

Portuguezes.  Logo  diííe  tantas  coufas  em  abono  dos  Portugue- 
zes ,  que  obrigou  aos  negros  a  deyxar  as  armas. 

„ui|i.  Mandou  depois  o  Rey  alguma  deículpaao  Padre,  &veyò 
aonde  o  Padre  eftava,  moftrando-fe  innocente  no  cafo,  Deolhe 

o  Padre  a  entender  que  o  cria  ,  por  aífimlhe  íervirentaó.  Fez* 

lhe  alguns  preíentes,  3c  ouve  delle  licença,  para  paííar  adiante, 

&  também  algumas  embarcações  capazes  de  nadar  naquelles 

cfteyros ,  que  por  terem  pouco  fundo ,  naõ  admittiaõ  em  fi  os 

barcos ,  em  que  ate  alli  viera.  Tinha  o  Padre  mandado  com 

avifo  a  ElRey  de  Bena  o  feu  filho  ChriftãcQuando  o  velho  o 

vio  veftido  à  Portugueza,naô  cabia  em  fi  de  contente.  Mandou 

logo  com  prelía  fazer  as  cafas ,  em  que  o  Padre  íe  havia  de  hoí- 

pcdar ,  Sc  também,  para  conduzir  ao  Padre ,  mandou  adous  fi- 

lhos íeus  já  homens ,  Õc  mais  de  cincoenta  negros  para  Carrega* 
rem  as  fazendas  dos  Portuguezes ,  que  hiaõ  em  companhia  do 

Padre.Quando  chegou  efta  gente,  jà o  Padre  eftava  na  primeira 

aldeado  Reyno  de  Bena.  DaUi  foraó  caminhando  para  a  prin- 

cipal povoação ,  que  diftava  dous  dias  de  caminho  ,  o  qual  fe 

fazia  por  matos  muy  eípeííos ,  8c  ferras  taõ  fragofas,  que  o  mais 

do  caminho  foy  oPadre  a  pè,fem  os  caminhos  darem  lugar  a  ou- 
tro commodo.  Por  onde  quer  que  hiaõ  ,  fó  divifavaõ  montes 

cubertos  dearvoredo,&  valles  cortados  de  ribeyras.  Os  penedos 

de  cor  de  ferro  ,  &  dalli  tiraõ  muyto  os  naturaes  para  as  fuás ferramentas.  ^ 

4  Chegando  a  huma  aldeã  ,  que  eftava  no  meyo  do  cami* 

nho,  encontrarão  com  hum  criado  delRey,  que  trazia  hum  ca- 

vallo  para  o  Padre:  efte  lhe  tinha  vindo  avia  poucos  dias  de  mais 

de  cem  legoas.  Agradece©  o  Padre  o  cuidado,  Õc  rerpondeo,que 

por  taes  caminhos  íenaõ  atrevia  ufar  decavallo.  E  affim  o  àco 

ao  filho  mais  velho  do  Rey ,  que  nelle  foy  i  mas  era  obrigado  a 

porle  de  pè  muytas  vezes  ,  por  naõ  poder  romper  algumas 

brenhas,ncm  vencer  algús  barrancos.  Logo  que  chegou  àquella 

aldca ,  o  Regedor  por  fama ,  que  jà  corria,  que  o  Padre  naõ  tra- 
tava 
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tava  com  mulheres,  as  fez  recolher  todas  em  íuas  Caías»  Comd 

naõouveílequem  provelTe  a  gente  de  agua  ,  8c  aígiimas  couíâs 

neceííarias ,  quealli  coftuma  fer  trabalhadas  mulheres  ;  enteni. 
deo  a  caufâ  da  falta.  Diíle  entaõ  ̂   que  íó  queria  naõ  entraílem  nâ 
caía,  onde  elle  eftava.  Com  iílo  íe  deo  logo  o  aviamento  necef- 

fario.  No  dia  feguinte  chegou  à  povoação  delRey.Hofpedousci 
com  affabiUdade  em  humas  caías  dentro  de  huma  cerca  ̂ é 

madeyra  em  ordem  a  naõ  antrarem  alii  mulheres.  Depois  pífâi 
ticou  largo  tempo  com  o  Rey  fobre  as  couías  da  Eè*  No  dia  da 

Aícençaõ  diííe  a  primeyra  vez  Miíía.  Quiz  o  Rey  achar- íe  pr^f 
íente  no  meyo  dos  Chriílaos ,  que  efaõ  por  todos  íete.  Ifto  naà 
coníentio  o  Padre,  por  elle  naõ  fer  ainda  bautizado  :acodió  ài^ 

tendo  ,  que  o  bautizaHe  logo:  reípondeo,que  naõ  podia  fer,  atl 
naõ  eííar  inílruido  nos  myfterios  daFé.  Contentou-íe  comlbê 

confentir, que  eftiveííeem  huacadeyra  da partedefòrâdacaiàj* 
fazendolhe  fombra  como  chapeodeSoI  hum  feu  criado,  'pfí 
y  Na  Mi  fia  fazia  tudo  ,  o  que  via  fazer  aos  Chriílãósr^d 

exemplo  do  Rey  imitavaõ  os  mais  Gentios  com  íinaes  exteriõi 
res  de  grandes  admirações.  Antes  da  Miíla  pregoa  o  Padre  M 
clarando  alguns  myfterios  da  Fé,&  a  caufa  de  lua  vinda;  a  qual 
naõ  era  ouro,  nem  outras  drogas,  mas  íó  o  bem  das  fuás  almas, 
Ouvio  o  Rey  tudo  cora  attençaõ  ,  por  entender  a  lingua ,  em 
que  o  Padre  fallava ,  a  qual  também  outros  entendiaó  j  6c  aos 

que  a  naõ  entendiaõ,  fe  lhes  explicavaõ  aquellas  coúfas  por  in- 
terprete. No  mefmo  dia  de  tarde  eftando  o  Rey  prefente,  íe  de^ 

teve  o  Padre  muyto  em  manifeftar  os  erros  da  íeyta  de  Mafòs 
ma,  que  já  naquelle  Rey  no  fe  hia  propagando  como  erva  roim^ 
que  facilmente  povoa  a  terra ,  onde  prende.  Aííim  foy  continu* 
ando  5  concorria  dediverfas  partes  gente  ao  ouvir  ,  5c  íe  Iheaf^ 

feyçoava  ,  contentando- fe  da  doutrina  fanta  ,  &  deíprazendo-fè 
dos  erros ,  em  que  viviaõ,  Defejavaõ  que  o  Rey  fe  bautizaííe^ 
para  elles  também  o  fazerem.  ,  .,ríií|  -«p 

6  Também  acodiraõ  alguns  Reys  fugéytos  áo  de  Bená  jaà* 
pela  fama  ,  que  fe  divulgara  do  Padre,  ôc  c-ouíàs ,  que  eníináva, 
ou  porque  elle  os  mandara  chamar  para  fazer  a  íeguinte  often^ 
taçaõ.  Depois  de  juntos,  íahio  hum  dia  pela  manhãa  veílidCI 

ricamente  à  Portugueza  ,  acompanhado  dos  mais  Reys,  Sc  íh.-^ 

nhorcs ,  Sc  dos  Portuguezes ,  que  alli  eflavaõ  ,  tocandosfeos' 
jnftrumentos ,  dequeufaõ  erafuasfeílas.  Chegando  com  efta 
pompa  a  hum  grande  terreyro  ,  depois  de  fe  aflentar  ,  mandou: 
por  diante  de  íimuy tas  peças,  que  tinha  de  Europa ,  &  vários 

K  3  vcftidosj 
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veftidos,  que  os  Portuguezes  ,,que  no  íeu  Reyno  cõmerciavaõ, 
lhe  linhaõ  levado.  Dando  de  tudo  moftra  aos  circunftantes,  fez 

huma  falia  em  prefença  de  todos,  engrandecendo-íe  fobre  wdos 

os  mais  Reys  dos  Soufos ,  que  affim  chamaõ  a  efta  naçaõ  ;  & 

fobre  todos  os  Farins ,  que  faõ  fobre  outros  Reys:  dizendo,  que 

nenhum  chegara  a  ter  em  lua  terra  o  Padre,  que  elle  tinha,nem 

tivera  taõ  ricas  peças  dos  Portuguezes.  A  ifto  ajuntou,  que  elle 

queria  leguir  a  iey  de  Chrifto  ,  &  que  todos  aviaó  de  fazer  o 

mefmo.  Louvou  muyto ,  õc  engrandeceo  noíía  fanta  Iey  j  re- 

provou a  maldita  íeita  de  Mafoma.  Logo  fez  zombaria  das  no- 

minas ,  que  lhe  davaõ  os  Bexerins  ,que  íaõos  pregadores  da  iey 

de  Mafoma.  Para  mais  enganarem  os  triftes  negros ,  lhes  daó 

certas  nominas  ,  cora  as  quaes,  dizem ,  ficaõ  feguros  de  morrer 

na  guerra.  Diííeentaó  o  Rey  ,  que  ifto  fó  eraõ  traças  de  lhe 

'levar  o  feu  dinheyro.  Para  confirmação,  contou,em  como  certo 

Rey  fez  prova  deftas  nominas  no  mefmo ,  que  lhas  vendia ,  ati- 

randolhe  com  huma  a^agaya,  com  a  qual  o  atraveflou,  naõ  ob- 
ftante  eftar  cuberto  de  nominas.Concluhio  a  falia  com  grandes 

louvores  da  Iey  de  Deos ,  reípondendo  todos  a  grandes  vozes, 

que  íe  queriaõ  abraçar  com  ella. 

7    Eftando  as  couías  em  eíperanças  taõ  profperas ,  le  veyo 

tudo  a  defvanecer  brevemente  com  a  vinda  de  hum  Mouro,  da- 

quclles,  que  na  terra  fe  tem  por  oradores.  He  oeftylodeftes 

lousar  os  Reys  ,  enchendo-os  de  vaidade  ,  referindo  em  publi- 

co as  vitorias ,  que  alcançarão  ,  &  as  obras  infignes ,  com  que 

aííombráraõ  os  povos.  Da  cafa  ,  onde  eftava  o  Padre ,  o  ouvia 

orar,gaftândo  de  cada  vez  quaíi  duas  horas.  Como  o  Padre  naõ 

entendia  aquellâ  lingua,  imaginou  eraõ  tudo  louvores  do  Rey, 

eípecialmente  por  fe  querer  fazer  Chriftaõ,  Mas  era  tudo  ao 

contrario ,  porque  a  fua  oraçaõ  fe  empenhava  em  dizer  ma!  da 

Iey  de  Chrifto  ,  8c  exaltar  a  de  Mafoma  ,  perfuadindo  a  todos, 

que  períeveraííem  nella.  Ainda  que  o  Padre  naõ  entendia  a  lin- 

gua  do  orador  ,  pela  frieza  do  Rey  alcançou  ,  que  as  couías  fe 

hiaó  pondo  muy  outras.  Tendo  dado  palavra  ao  Padre  de  quei- 
mar  as  nominas,  idolos ,  Sc  eftatuas  dos  antepaíTados ,  como  o 

Padre  o  apertaíle  ,  para  cumprir  a  palavra  ,  elle  deo  tantas  ef- 

cufas ,  que  bem  moftrava  feu  animo.  Quanto  às  eftatuas  dos 

feus  progenitores ,  reípondeo,  que  atai  coufafe  naõ  atrevia, 

roas  que  as  mandaria  a  huma  mulher  íua  ,  que  eftava  noutra 

povoação.  Naõ  veyo  nifto  o  Padre,entendendo,  que  naõ  eftava 

empropoíito  deasnaõadorar,  como  alli  fazem.  A  principal contenda 
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contenda  era  fobre  as  nominas ,  porque  perguntava  ,  que  coufa 

cm  Ivigar  deílas  avia  de  levar  à  guerra  ,  para  naõ  perigar.  Além 

diíío  punha  g.rande  dificuldade  em  perder  tanto  ,  quanto  du 

nhey  ro  lhe  tinhaõ  cuftado.Já  dizia  ter  medo  do  Concho,  (aífim 

chamaõ  o  íuprcmo  Rey  dos  Souíos  )  a  quem  o  Bexerim  mòr  fe 

queyxaria  ,  Sc  o  faria  vir  íobre  elle  com  guerra.  Tudo  dida  fe 

poderia  atalhar,  fe  mandaíle  as  nominas,  que  tinha,  ao  Bexerim 

inòr ,  jà  que  delle  as  recebera.  Nifto  vinha  o  Padre  com  certa 

condição,  que  o  Rey  naó  quiz  aceytar. 

8  Para  mayor  clareza  deftas  couías  he  de  faber,  que  os  man- 

dingas hc  huma  naçaóde  negros,  que  povoa  o  rio  Gambia  de 

huma,  &  outra  parte,ac  entraõ  pela  terra  dentro  mais  de  duzen- 

ias  legoas.  Eíla  naçaõ  avia  pouco  tinha  abraçado  a  íeita  de  Ma* 

foma,  Ôc  tomado  por  empreza,queas  outras  nações  a  íeguiíTem» 

Para  ifto  fe  ajodavaõ  da  mercancia ,  que  tinhaõ  com  os  outros 

Reynos ;  6c  também  como  eraõ  cavalleyros  infignes,  Sc  ferviaô 

aos  Rcys  nas  guerras  indo  fempre  diante ,  eraõ  delles  muy  efti  - 
mados,6c  lhes  davaõ  grandes  privilégios.  Nas  povoações  tinhaõ 

fuás  melquitas ,  &  os  Bexerins,  que  íaõ  os  Mtftres ,  panhaõ  ef- 
colas  de  ler ,  Sc  eícrever  letra  Arábiga ,  que  defta  ufavaõ  nas  no* 

iT^inas,  O  Bexerim  mòr ,  he  como  prelado  deftes  inferioresj 

EÍÍiftc  na  parte  ,  que  julga  fer  mais  commoda;  dalli  manda  feus 

vificâdores ,  Sc  propagadores  da  maldita  feyta.  O  Bexerim  mòr, 

que  era  fey  ticeiro,  tinha  enfinado  a  efte  Rey  certas  palavras  dia* 

bolicâs  para  invocar  os  demónios,  das  quaes  ufava,  quando  que* 

ria  caíligar  algum,  Sc  o  fazia,  onde  quer ,  que  cftiveííe  :  por  iíío 
nenhum  dos  feus  lhe  fugia,  porque  íabiaõ ,  que  naõ  lhe  podiaõ 

cfcapar.  Referiaõ^íe  diíío  muytos  exemplos.  Prefumio  o  Padre, 

que  os  demónios  fomente  ferviaõ  ao  Rey  de  miniílros  para  os 

caftigos,  ÒL  que  para  outros  efteytos  lhe  appareciâõ  era  diverías 
íigaras. 
9  Eílando  elle  aíTentado  no  alpendre  da  Igreja,  dando  or^ 

dem  à  obra,  lhe  trouxeraõ  huma  cobra  dagroífura  de  huma 

coxa,  feyta  em  hum  novello,íem  lhe  apparecer  cauda  ,  nem  ca- 
beça ,  pintada  ,  Sc  lavrada  de  cores  taõ  engraçadas,  Sc  vivas,que 

dizo  PadreBarreyra  ,  naõ  vira  couía  igual  era  animal  algum. 

Indo  o  Padre  à  Igreja  o  achou  com  ellanos  braçosjaífagando-a. 
Correo  o  Padre  a  maõ  por  ella  ,  Sc  vio  naõ  ter  alguma  afpereza 
na  peile,antes  brandura  grande.  Diz  também,  que  lhe  parecera, 
fer  eftadaquellas  cobras ,  a  que  Chriíto  queria  íemelhantes  na 
prudência  osDiícipuIos. Deftas  naõ  faltaõ  por  aqaellas  terras. O t 

à 
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Rey  a  levou  para  cafa ,  &  notou  o  Padre ,  que  dalli  por  diante 
começara  a  fentir  de  outra  forte  das  coufas  de  noíía  fanta  Fé. 
Donde prefumio o  Padre,  que  o  demónio  naquella  figura  lhe 
fallára ,  para  que  déíle  inteiro  credito  ao  Mouro. 

C  A  P  I  T  V  L  o     XXII. 

Como  Voltou  do  ReytJO  de  Bena^Ç^de  alguns  fervips,  qíiefe^,Qf 
conuerjòens  na  Serra  Leoa» 

%     "ÍU  ̂^  °  Padre  quanto  cfteve  na  fua  maõ ,  para  redu* 
JJL^  zir  o  Rèy  aos  primeiros  propoficos ,  mas  fempre  o 

achou  pertinaz  na  fua  opinião.  Gonfiderando,  que  a  íua  deten- 
ça  era  fem  fruto ,  pois  nenhum  abraçaria  a  ley  de  Chrifto,  antes 
que  o  Rey  o  fizefle ,  por  caufa  do  medo ,  que  lhe  tinhaõ ,  pedio 
licença  para  le  voltar ,  &  carregadores}  por  quanto  as  ribeiras 
hiaõ  engroílando,  &  ellas  nem  barcas,  nem  pontes  tinhaõ,  para 
fe  paíTarem.  O  Rey  o  foy  entretendo,dandolhe  boas  efperanças. 
Vendo  o  Padre ,  que  a  lua  retirada  fe  hia  difficultando  ,  pondo 
fua  confiança  em  DeoS)  determinou  de  partir  fó  com  hum  ne* 
gro ,  que  o  acompanhava.  Antes  de  executar  efte  penfamento, 
foy  Deos  fervido,  de  que  as  coufas,  quanto  a  efte  ponto,  tomaf- 
fem  melhor  feiçaõ.  Chegou  nova  a  ElRey,  de  que  era  entrado 
no  porto  certo  navio,  em  que  vinha  hum  Portuguez  grande  feu 
amigo.Logo  lhe  mandou  carregadores.  Efte  foy  o  libertador  do 
Padre ,  porque  também  fora  a  caufa  de  elle  emprender  a  jorna- 
.da,  &  por  via  defte  homem  tinha  ElRey  meneado  a  vinda  do 
Padre.  Èftranhoulhe  o  Portuguez  a  mudança  nos  propofiEos,5c 
o  obrigou  a  dar  carregadores  ao  Padre  ;  o  que  ellc  fez  ,  dando 
moftras  da  pouca  vontade,  com  que  o  fazia.  Naõdeo  todos  os 
neceflarios,  de  que  fe  leguio  ficaremlhe  lá  algumas  coulas ,  de 
que  ao  depois  fentio  a  falta.  O  que  mais  eftimou  ,  foy  acabar 
por  meyo  do  Portuguez ,  trazer  comfigo  o  filho  delRcy  ,  que 
elle ,  como  diílemos ,  tinha  bautizado. 

:  ,2    Finalmente  o  Padre  fe  defpedio  diííímulando  o  feu  aggra* 
vo,  &  dizendo  a  ElRey ,  que  tirando  os  impedimentos ,  logo 
voltaria  ao  bautizar.  Elleoprometteo  ;&  fahio  acompanhando 
ao  Padre  algum  efpaço,atè  que  o  fez  voltar.  Deo  principio  à  fua 
jornada  ,  que  eftava  com  mayoresdiííiculdâdes,que  àida,aííim 
pelas  ribeyras  mais  crecidas ,  como  pelos  carregadores  obriga- 

rem ao  Padre  ir  a  pèa  mayor  parte  do  caminho;  que  em  annos 

taõ 
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taõ  cortados  com  idade ,  &  trabalhos ,  erà  ,  como  fe  dcyxa  vcrv 

aílás  rrolefto.  Na  última  jornada  o  confolou  Deos ,  porqueef- 
rando  em  hunr.a  choupana  com  toda  a  mais  gentejpor  fugir  hôà 

trovoada  ,  a  tempo  que  rezava  Veíporas,  fem  o  fentir ,  chegou  á 

elle  hum  moço  Portuguez ,  que  deyxará  na  Serra  Leoa  ,  abra- 

çando-o  pelos  pès ,  lhe  entregou  huma  carta  do  Padre  Marioel 

Alvrcs  ,  em  que  lhe  dava  conta  de  fua  ̂ inda  ,  8c  dos  Padres,  qiié 

ficavaõna  Ilha  de  Santiago.  Porém  eO:e  gofto' brevemente  fé 
aguou.  Chegando  à  povoação ,  entoou  o  íenhor  delia  hú  graii- 

de  choro  por  hum  negro  principal,  que  morrera.  Neftasoccá- 
íioens  coitumaõ  elles  beber  muyto  vinho,  8c  por  eftar  léntidô 

do  Portuguez,  em  cujo  navio  viera  o  amigo  do  Rey  de  Behà> 

tinha  dito,  que  a  elle  ,  8c  a  todos  os  Poriuguezes ,  que  alli  chéi 

gaílem,  avia  de  tirar  a  vida. 

3  Fez  logo  o  Padre  avifo  ao  Portuguez,  para  que  íe  dèfviata 

fe  daquella  aldeã  era  tal  conjunção ;  defencontrouífe  o  menfa* 

geyro  ,  8c  chegando  o  Portuguez  ,  aonde  o  Padre  eftava  ,  eftê 

lhe  deícobrio  o  feu  perigo.  Ifúmou  o  homem  o  cafo  em  graça^ 

&naõ  tratou  de  fe  acautelar.  Quando  rriais  defcuydado  eítavái 

fahio  o  negro  armado  dando  vozes  aos  íeus ,  q  mataííem  a  todos 

os  Portuguezes.  Arremeterão  com  grande  ímpeto  ao  defcuy- 
dado  ,  8c  confiado  Portuguez,  ôcquerendolhe  o  negro  fazer 

tiro  ,  hum  feu  irmaõ  ,  8c  huma  fua  principal  mulher  íc  abraça^ 
raô  com  elle,  8c  defte  modo  ficou  livre  da  morte.  O  Padre  Bar- 

reyra  notempoda  revolta  fe  aparelhou  também  para  morrer3* 
mas  foy  Deos  íervido,  que  tudo  fe  atalhaíle.  O  negro,  depois  dé 

paílar  a  fúria  do  vinho, teve  grande  fentiraento  da  fua  delordénii 

procurou  de  fe  reconciliar  com  o  Portuguez  ̂   dandolhe  ém  or# 

dem  a  efte  fim  certa  quantia  de  ouro.  Daqui  fe  ennbarcou  o  Pa- 
dre com  o  Portuguez  para  o  porto  daquelle  Reyno ,  eni  que  ná 

vinda  correra  igual  perigo  ao  referido.  Prometteólhe  o  Portu- 
guez de  o  levar  no  feu  navio  à  Serra  Leoa;  porem  naõ  cunrtprici 

a  fua  palavra,  dando  por  razaõ  fer  o  tempo  de  ventos  contra* 

rios,&  naõ  ter  experiência  da  cofta.  Neftes  pontos  fe  refohèo  d 
Padre  confiado  cm  Deos  cõmetter  o  caminho  parte  por  teirrâi 

parte  por  rios  ,  8c  efteyros  em  almadias;  indo  de  ilha  em  ilha; 

Nefte  efteyros  padeceo  muyto  por  ferem  intricadiílimos ,  8c  fe* 
naõ  fora  a  deftreza  dos  negros ,  8c  experiência  que  tinhaõ  ds- 
quelles  labyrinthos  ,  naõ  era  poífivel  fahir  delles. 

4    Defejava  o  Padre  fazer  jà  o  caminho  por  tem  ,  irnagi* 
nando  feriaó  menos  os  incommodos  j  mas  enganou-fc,  porque 

ós 



/ 

I  ! 

11^        IMAGEM  DA  VIRTVDE 

0s  achou  mayores,  Eraõ  as  chuvas  continuas  ;  donde  íe  feguia 

iríempre  molhado.  Encontrava  grandes  alagoas,as  quaes  paíla- 
vá  em  hombros  de  negros.  Em  algumas  ribeyras ,  onde  fe  naõ 

tomava  pè,  achavaó  huns  psos  atraveííados,  pelos  quaes  íe  pafâ 

íava  com  grandiííímo  ri(co.  Outras  vezes  encontrava  com  bre- 

nhãs  taó  fechadas ,  que  era  neceííario  ir  algum  negro  diante  a- 

brindo  buraco,  por  onde  pudeííe  colar  fem  menos  arranhaduras 

dos  elpinhos.  Depois  chegou  ao  Reyno  dos  Boulons  ,  aonde  o 

Rey  ,  que  o  conhecia ,  lhe  fez  boa  hoípedagem.  Naõ  fe  deteve 

alli  muyto,por  naõ  achar  occafiaô  de  fazer  emprego  nas  almas; 

mas  deolhe  o  Rey  boas  palavras.  Defpedido  delle,eílândo  já  ap- 

parelhado  pára  partir  ,  chegarão,  alguns  criados  delRey ,  &  era 
feu  nome  defculpáraõ  com  cortezia  a  limitação  da  hoípedage, 

&  lhe  oíFerecèraó  huma  manilha  de  ouro  para  os  gaftos  do  ca- 

minho. O  Padre  lhe  agradeceo  a  benevolência ;  8c  í"e  efcufou  de 
acey  tar  o  ouro ,  dizendo ,  que  clle  naõ  viera  àquellas  terras  buf- 
car  ouro,  nem  riquezas ,  roas  ró  as  almas  dos  naturaes,  Deíle 

lanço,  &  deíàpego  naõ  ufado  entre  taes  nações,  muyto  fe  admi? 
ráraõ  ,&  edificarão.  jmn 

5    Neftes  Reynos  achou  alguns  Chriftãos,  que  viviaõ  como 

Gentios,  &  alguns  taõ  pagos  daeftancia,  &  vida  depravada, 

que  com  nenhumas  razões  os  pode  tirar  do  íeu  lodo  ••  porem  a 
outros  poz  em  caminho  de  falvâçaõ  Dous  dias  depois  de  partic 

do  Reyno  dos  Boulons,  acabou  a  fua  jornada  com  taõ  boa  àU^ 

pofiçaõ,como  fe  viera  de  alguma  quinta  de  recreação,  &allivio. 

Alli  com  a  vifta  do  Padre  Manoel  Alvres  cobrounovos  alen- 

tos, vendo-fe  já  com  companheyro ,  &  também  por  aver  três 

annos ,  que  le  naõ  tinha  confeflado.  Daquelle  porto  fe  foraõ 

pouco  depois  para  Caracore,ondetinhaõ  caía,  Sc  Igreja;por  fer 

terra  delReyD. Pedro, grande  Catholico,ao  qual  vifuárâõ  de  ca- 

minho, Sc  períuadiraõ  foííc  morar  à  fua  Ilha  Caracore  enue  os 

Chriftãos,  poiselle  também  cera.  Aííim  o  fez  ;&  por  alli 

acodir  gente  de  todo  o  Reyno  a  tratar  íuas  coufas  com  o  Rey, 

fe  fízeraõ  muytas  converfoens,  5c  delias  algumas  muy  notáveis, 

como  foy  a  de  hum  negro  Meftre  de  todos  ,   Sc  como  tal  reG 

peytado;  o  qual  ouvindo  huma  doutrina  ,  ficou  tiò  outro  ,  que 

depois  de  le  bautizar, chovendo  fobre  elle  as  adverfidades,  nunca 

defdiílehum  ponto  da  Fé,  que  abraçara.  Ria^fe  clle  muyto  de 

fimefmoj  porque  tmha  mandado,  que  quando  morreíle  o  en- 
terrarem com  íuas  armas  ,  para  íe  defender  comeilas  do  diabo 

no  outro  mundo.  Tal  he  a  cegueyra  daqucllas  gentes  j  as  quacs 
V.  quanto 
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cjuanto  ha  na  outra  vida  ,  medem,  pelo  que  paíía  htkâ.  Por  iílo 
adoraõ  as  eílatuas  dos  Reys,  porque  cuydaõ,  qUè  lá  íaõ  podero- 
íbs ,  como  cà  o  foraõ. 

6  Demayor  efpanto  foy  a  converíaõ  de  hum  filho  do  Rey 
de  Tora  chamado  Dom  Pedro  :  era  efte  homem  muy  cruel,  ôc 
comedor  de  carne  humana ,  terrorj  &  efpanto  de  todos  j  vivia  já 
lora  do  domínio  do  pay  em  terras ,  de  que  era  fenhor.  Vendo 
cite  os  Ofíicios  Divinos, &  ouvindo  por  vezes  as  verdades  da  Fé, 
íe  reíolveo  a  feguillas.  O  bautifmo  fe  fez  com  extraordinária 
folemnidade  ,  porque  feu  pay,  que  era  finillimo  Chriílaõ,  con# 
vocou  aos  grandes ,  Sc  fenhores  vizinhos ,  para  fazer  a  folemni- 

dade mais  plaufivel.  Todos  os  negros  tiveraõ  efta  cònveríaõ 
por  coufâ  aíTombrofa.Era  nefte  homem,  ou  férajCorno  também 
em  feu  pay  ElRey  de  Tora,  como  natureza ,  o  comer  carne  hu- 

mana. Era  gente  eftrangeyra  naquelle  país ,  o  qual  tinhaõ  cdn^ 
quiftado  :  por  quanto  certa  naçaõ  barbara  naõ  cabendo  nas  fuâS 
terras  jGhio  delias  em  grande  multidão,  para  bufcar  outras,  em 

que  viver;  chamavaõíle  Çumbas ,  ou  Manes.  Seu  comer,  pof 
onde  hiâõ  ,  era  carne  humana  cozida  com  olhos  de  pàlmeyras/ 
aííim  deípovoavaó  aterra  de  gente,  &  de  palmares,  que  faô 
coroo  as  íoas  vinhâs ,  &  olivaes.  UfavaÕ  de  adargas ,  que  lhes 
cobriâó  todo  o  corpo ;  ôc  para  fazer  horror  à  gente  ,  nenhum 
avia ,  que  naõ  Isvaíle  na  boca,  ou  pè,  ou  maõ,  ou  algum  pedaço 
de  carne  humana  j  a  qual  atrocidade  fazia ,  qae  ríenhuns  exérci- 

tos lhe  paraííem  diante.  Eftes  depois  de  deftruirem  o  Reynó  da 
Congo  em  tempo  ,  que  governava  em  Portugal  a  Rainha  D. 
Catharinaj  foraôconquiftando  os  Reynos  pela  cofta  junto  aò 
mar ,  ficando  huns  em  humas,outros  em  outras  partes^  atè  che* 
garem  à  Serra  Leoa,  aonde  paràraõ,  por  fer  o  clima  mais  anío- 
lofo. 

7  Com  a  brandura  da  terra  fe  foy  também  quebrando  a  fe- 
reza,&  deyxando  pouco  a  pouco  o  uío  ds  comer  carne  humana. 
Mas  no  tempo  do  Padre  Balthezar  Barreyra  naõ  eílava  cm  todo 
efquecido  efte  bárbaro  coftume ,  porque  ainda  coraiaõ  ,  aííini 
os  que  matavaõ  na  guerra,  como  também  aquelles ,  a  quem  posf 

delido  tiravaõ  a  vida.  Dos  Capitaens',  que  tinhaõ  vindo  com 
aquella  gente ,  era  íó  vivo  ElRey  de  Tora  D.  Pedro,  que  tendo 
naquelle  tempo  mais  de  cento  8c  trinta  annos  de  idade ,  eftava 
taõ  vegeto  ,como  hum  homem  decincoenta.Concou  ao  Padre, 

que  na  jornada  gafcàraõ  dez  annos  por  caufa  da  guerra  ,  com 
que  vinhaõ  desbaratando  as  naçoens  por  onde  paílavaõ,  Deos 

,^  "  noíío 
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noílo  Senhor  lhe  conícrvou  tantos  annos  a  vida  ,  pois  era  o  uni« 

CO  ,  que  reftava,  para  lhe  dar  íua  graça  bautirmal ,  &  por  íeu 

meyo  trazer  outros  ao  conhecioiento  do  verdadtyro  bem. 

8     Aquelle  filho  do  Rcy  depois  de  convertido  tinha  por 

empenho  trazer  outros  à  fonte  do  Santo  Bautifmo.-cada  dia  tra  • 
iiaàcafado  Padre  muytos  ,para  queos  inftruiííe.  Magoava- fe 

grandemente  do  que  tinha  gaftado  com  os  feusidolos.  Pagou- 

Ihe  Deos  efte  zelo  ,  porque  tendoíO  deyxado  grande  numero 

dos  Teus  vaflallos ,  por  íer  taõ  feroz  ,  logo  que  fouberaõ  era 

Chriftaõ  ,  de  boa  vontade  o  tornarão  a  bufcar.  O  gofto  ,  que 

nefta  converfaõ  teve  o  bom  Rey  velho  ,  com  nenhuas  palavras 

fe  pode  explicar :  dizia  ,  que  no  dia  doBautifmoo  Padre  lhe 

dera  aquelle  filho;  porque  íó  tinha  por  feus,  os  que  eraõ  Chri.C 

tãos.  Por  todo  o  tempo,  que  o  Padre  aííiftio  na  Serra  Leoa,  fo^ 
raõ  as  converíoens  continuas ,  &  as  de  gente  principal»  irmãos, 

filhos ,  õc  filhas  de  Reys  muytasem  numero,  êc  de  grande  glo- 

ria de  Deos.  A  deftruiçaó  nos  Ídolos  era  frequente,  8c  à  medida 

da  multidão  delles ,  pois  ate  as  formigas  alli  os  fabricaõ.  Ha  na- 

quellas  terras  certa  cafta  de  formigas  brancas ,  as  quaes  lavraõ 

humas  como  pirâmides,  dentro  das  quaes  vivem,  fem  fahir  fóra^ 

nem  fe  íaber ,  o  que  comem.  A  eftas  como  pirâmides  chamaõ 

os  negros  Chinas ,  &  as  veneraõ  por  deofes ,  fasendolhes  fuás 

cabanas  ,que  faõas  ermidas  deftas  divindades  j  8c  como  as  for- 

migas naõ  faltem  ,  ha  grande  abundância  de  deofes,  &  tudo  eftà 

bem  povoado  defta  roim  fazenda. 

CAPITVLO     XXUI. 

Parte  da  Serra  Leoa  fará  a  Ilha  de  Santiago ,  arriba  â  cofia 

de  Guiné ,  &  do  que  obrou  ate  chegar  à  dita  Ilha. 

j  T^  Epois  de  ter  o  Padre  Balthezar  Barreyra  como
  hu 

\J  novo  Sol  allumiado  as  efpeíías  trevas  da  S
erra 

Leoa  ,  feyto  laboriofas  peregrinações  naquelles  Reynos ,  das 

quaes  recolheo  copiofos  frutos ,  lhe  foy  neceííario  voltar  à  Ilha 

de  Santiago,  que  he  a  principal  das  de  Cabo  Verde,  aíhm  para
 

dar  algum  fundamento  às  couías  da  Companhia  naquella  Ilha. 

como  para  outras  rauytas  coufas  do  ferviço  de  Deos ,  que  de- 

pendiaõ  de  fua  prefença.  No  caminho  fe  lhe  dèraõ  cartas  de  f
eus 

Superiores  ,  que  o  mandavaó  voltar  a  Cabo  Verde  ;  com  ifto 
 fe 

coníolou  muyto  ,  por  entender  era  efta  jornada  toda  de  Deos
, ^        ̂   por 
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por  íer  naó  fódirpofiçaõ  íua  ,  mas  da  íanca  obediência  ,  que  he 
o  norte  dos  homens  Reiigioíos.  Ao  terceyro  dia  depois  de  íahic 
do  porto  ,  fe  tornou  a  recolher  a  eiíe,  por  lhe  quebrar  o  maílí  o 
grande  com  a  força  do  vento.  Concertado  o  maítro  ,  fe  fcs  íia 
meíma  viagem  ;  8c  poílo  que  os  ventos  eraõ  pouco  favoraveisj 
&  as  aguas  os  encaminhavaõ  para  huns  bayxos  perigofos ,  foy 
Deos  fervido  ,  que  livraííem. 
z  Oy  to  dias  depois  lhe  íobreveyo  hum  accidente  repenti- 

no ,  duroulhe  poucos  dias ,  mas  com  grandes  febres ,  Sc  faftio* 
Naõ  lhe  applicou  remédio  humano,  porque  alli  fó  avia  o  da 
confiança  em  Deos ;  efta  lhe  aííifl:io  ,  8c  por  ella  o  livrou  Deos 
de  hum  inchaço  de  eftranha  grandeza  ,  que  lhe  tinha  cauíado  o 
accidente.  Dezanove  dias  gaitou  em  chegar  ate  a  altura  da  ílhaj 
mas  nem  a  de  Santiago,  nem  alguma  outra  encontravaõ;  por^ 
que  a  corrente  das  aguas  os  fez  defcâhír  para  a  parte  do  levante, 
ficandoihe  as  Ilhas  atraz  para  a  parte  do  Poente,  Vendo  os 
marinheyros ,  ferem  os  ventos  contrários  ,&  ir-fe  acabando  a 
matalotagem,  puzeraô  proa  na  terra  firme,  que  corre  do  rio 
Cenagà  para  Cacheo.  Em  menos  de  vinte  Sc  quatro  horas  che« 
gàvaõà  vifta  delia.  Depois  quando  o  Padre  dahi  a  tempos  cheU 
gou  à  Ilha,  contando eftedeívio  da  jornada,  Ihediííéraõ  ,  que 
fora  huma  grande  Providencia  deDeosj  porquanto  naquelle 
íempo  andava  hum  coíTario  à  vifta  da  Ilha, 6:  fe  o  Padre  chegara, 
íem  duvida  lhe  cahiria  nas  mãos.  Ifto  fentiraõ  os  nacuraes  da 
Hha;  porem  ao  Padre  Ihepareceo,  que  Deos  o  levara  à  terra 
firme,  para  bem  de  muy tas  almas ,  como  fevio  do  fruto  ,  que 
relias  fez.  Aííím  o  diziaô  também  os  Portuguezes ,  depois  que 
viraõ  os  proveytos ,  que  íe  feguiaõ  nas  vidas ,  &  coftumes  dol 
que  negociavaõ  na  terra  firme.  Aquella  cofta  he  habitada  de 
gente  inficionada  com  a  maldirá  leyta  de  Mafoma,  Tem  dous 
portos  principaesjhum  fe  chama  Ale,  outro  Joala.  Nelles  com- 

merciavâõ  Inglezes ,  Holandezes ,  Franceses,  &  Portuguezes'/ 
Em  Joala  fahiraò  em  terra.  Feftejàraõ  muyto  os  Portuguezes  a 
vinda  do  Padre.  Deraõlhe  cafas  junto  a  huma  como  Igreja,  que 
alli  tinhaõ.  Hum  delles  tomou  à  íua  conta  prover  o  Padre;i  o 
fez  com  tanta  largueza  ,  que  lhe  naó  cuftou  pouco  ao  mós» derar. 

•  3  Os  dias  que  alli  efteve  ,  feoccupoa  em  confeííar,  pregar, 
Be  fazer  doutrinas.  Depois  íabendo  o  Vifitador  do  Bifpado,  que 
era  hum  Cónego  de  Cabo  Verde ,  6c  eftava  em  Ale.íer  chegado 
o  Padre  àquclla  cofta ,  o  mandou  convidar ,  ôc  pedir,  fe  vieíTe  a 

L  Ale, 



^É-, 

trx        IMAGEM  DA  VIRTVDE 

Ale,  porque  íe  achava  indiípofto,&  neceíTitava  de 
 fua  ajuda  para 

o  bern  dol  Chriftaos.  Sahio-o  a  receber  com  os  Por
cuguezes,& 

também  o  Governador  Mouro.  Ao  paílar  na  prava  p
or  huma 

Cruz  grande  .  que  nella  eftava  arvorada  ,  ajoelho
u  ,  o  meímo 

fizera! os  Chriílaos.  Para  mayor  gloria  da  Santa  C
ruz,  alli  coí. 

tumou  dahi  por  diante  ir  fazer  as  doutrmas.  Tamo
em  por  ler 

a  paragem  muy  frequentada  de  toda  a  íorte  de  g
ence.Os  hereges, 

&  Mouros,  que  concorriaõ,eraõ  mais,  que  os
  Chnítaos  Dizia 

o  Padre  rauytas  coufas  na  doutrina  dos  erros,
  aííim  dos  Here- 

ges, cómodos  Mouros,  Todos  eftavaÕ  com  tanta  a
ttençac, 

como  íe  foflem  Chriftãos  devotos.  Defejava  o  P
adre  íormar 

prociííaÕ  da  lama  Doutrina  com  folemnidade  
;  ailtodiíko 

Viruador,&osmais  Chriftãos,quecomoo  Rey 
 ,  &  naturaes 

eraõ  Mouros ,  8c  avia  na  terra  muy  tos  CaíTizes ,  podia  lilo  ter 

algum  efFeyto  encontrado  aos  (eus  defejos.  Toda
via  aíícntirao, 

que  a  fizeflem  huma  vez ,  &  efta  os  enfmaria. 

4    Sahio  pois  hum  Domingo  de  tarde  com  a 
 prociíTao  da 

Tanta  doutrina  pela  rua  princi  pai  da  povoação,  l
evando  dian 

campainha  ,  &  depois  hum  Crucifixo  de  v
ulto  acon^panhado 

dos  Portuguezes  com  fuás  laminarias  em  duas  
ordens  Cantavao 

dous  meninos  a  doutrina ,  8c  todos  os  mais  reípondiao.  Hia  por 

fora  das  fileyras  grande  multidão  de  Mouros  5  &  
paliando  pela 

praça  ,  as  negras  que  eftavaõ  vendendo  ,  rec
olherão  em  íuas 

Pigas ,  tudo  o  que  nellas  trouxeraõ,  &  pondo-as  à 
 cabeça ,  forao 

íeguindo  a  procinaõ.  Fez  a  fua  doutrina  &  voltou
  com  a  meima 

lolêaidade,como  fe  a  terra  fora  de  Chriftãos.  Aleg
rarão-  fe  muy- 

toos  Portuguezes  com  o  bom  lucceíTo  contra 
 o  feu  arreceyo. 

Depois  fallou  o  Padre  por  vezes  com  os  Mo
uros  principaes. 

Efteslhediziaõ,  quefóaley  de  Chrifto  era  
verdad.yra,  que 

tudo  quantoos  íeus  Caffizes  dizia5,era  embu
fte.  Acrecentavao, 

que  íe  naô  temèraõ  perder  as  rendas ,  que  ElRey  lhes  dava,  to. dosfebautizariaõ.  .,    „  r 

c  Dabi  voltou  a  Joala.como  tinha  ptornetnd
o.&feytos  muy. 

tos  ferviços  a  Deos ,  partio  para  Cacheo ,  q-je  "a  porto  rauy 

frequentado.  Os  Chriftãos  negros  pouco  fe
  difterençavao  dos 

Gentios.  Os  enredos  de  confciencia  nos  contratos
  erao  ai  .  íem 

conto.  Acodio  o  Padre  com  zelo  incanfavel  
ao  bem  d.w  almas. 

Em  coufa  nenhuma ,  que  fofle  de  (eu  proveyto  efpirvtual  ,  k 

poupou.  Segundo  ãizhó  todos ,  a  povoação  parecia  ontra  1  ai 

La  mudança  ,  que  em  todos  caufoo.  Omel
mo  Padre  diz  cm 

huma  carta  lua  cfta.  palavras :  Poflo  dizer ,  q
ue  nunca  eftive  em 

parte 
wmm 
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parte  ,  aonde  a  Divina  bondade  em  taõ  breve  tempo  tifaííe  tan* 
to  fruto  dosminifterios  da  Companhia  ,  &  ouveííe  taõ  geral 
mudança  nas  vidas  ,  &  coílumes  ;  ouve  muytas  confiíloens 
geraes ,  3c  outras  de  tanta  importância,  que  os  penitentes  fe  per* 
fuadiaõ,terroe  Deos  levado  àquellas  partes  fó  por  amor  delleSj 
ôffirmandome,  que  fe  aííira  naõ  fora ,  perfcveráraõ ,  8c  acabarão 
a  vida  em  peccados ,  fem  os  confeffar»  Entre  eftes  achey  alguns^ 

que  avia  mais  de  trinta  annos  tinhaõ  efte  eílado  j  &pediaõ  con- 
tinuamente a  Deos ,  que  antes  de  fua  morte  lhes  deparaííe  algo 

Padre  da  Companhia, para  íe  confeííarem  a  clle,5c  concedeolho 

a  Divina  mifericordia,&  a  hum  levou  logo  para  íí.  Até  aqui  u 
palavras  da  carta, 
6  Saõrouyufados  os  feytiços  naquellas  terras,  com  qui 

torcem  os  aíFe(5tos  humanos ,  8c  acabaõ  com  elles ,  quanto  que-* 
rem.  Com  eftes  teve  para  íí  eftava  enleado  hum  mancebo  ,  ú 

qual  nem  queria  tomar  na  boca  o  Santiílímo  nomedeJESUi 
nem  o  da  Senhora  ,  nem  beijar  as  Imagens ,  nem  confemir  \hú 
puzeíTem  ao  pefcoço  Reliquias.  Fezlhe  o  Padre  os  cxorciímosi 
ôt  também  fez  outras  diligencias  para  inveftigar  o  principio  da* 
quella  eftranheza.  Finalmente  veyo  a  entender,  que  a  cauíaera 
homa  beberagem  ,  que  lhe  deo  certa  mulher ,  da  qual  elle  íc 
queria  apartar ;  cujo  effeyro  era,;  ficar  o  triíle  alienado  de  feus 
lentidos ,  8c  perfuadido ,  que  confeflíando  a  Fé  ,  ou  algum  artigo 
delia,  ou  fazendo  reverencia  à  Cruz, ou  a  outra  coufa  fantajogo 
morria.  Diííe  o  Padre  Miíía  por  elle,  5c  Deos  o  livrou  daquelIaS 
çccultas  cadeas ,  com  que  eftava  enredado. 
7  De  femelhante  principio  fe  perfuadio  o  Padre  tivera  fua 

origem,oqueíuccedeoem  Cacheo,  quando  alli  eftava.  Cahi- 
raõ  as  paredes  da  Igreja  ;  abrindo  pois  os  alicerfes  para  outras* 
deo  o  que  hia  cavando  com  o  corpo  de  huma  mulher ,  que  elle 
meímo  tinha  enterrado  avia  quatorze  mezes,  taõ  inteyro ,  8c  a 
mortalha  taõ  faa ,  como  íe  entaõ  acabara  de  a  enterrar.  Poz  os 

pès  fobre  ella  para  ir  cavando  por  diante.  Eyfque  a  fente  mo- 
ver,&  que  o  levantava  para  cimajfalta  fora  cbeyo  de  medo,cha# 
ma  o  pedreyro  ,  &  outros ,  moftralhes  o  corpo ,  contando  c^ 
que  lhe  fúccedèra.  Tornou  a  por  os  pès  íobrè  o  corpo,  8c  elle 
tornou  a  fazer  o  mefmo.  Foy  dar  conta  ao  Vigário,  vio  o  corpo, 
&  pedio  ao  Padre  Barreyra  ,  que  elle  também  o  viíTe,  8c  aífira 
o  fez.  Logo  inquirio  o  Padre ,  que  vida  fora  a  daquella  mulberj 
&  achou  delia  muy  roins  informações.  Ficou  entendendo ,  qué 
Deos  permittira,  fe  achafle  affim  o  corpo  para  terror  de  outras 

L  1  negras. I 
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negras ,  que  na  terra  avia  ,  que  tinhaõ  femelharice  trato  com  o 
demónio  ;  Sc  Deos  lhe  quiz  moftrar ,  que  o  inimigo  affim  como 

nellas  morava  em  vida  ,  aíTim  morava  depois  da  morte. 
8     Vio  aili  o  Padre  as  grandes  iniquidades ,  que  o  Rey  ufava 

com  CS  Porcuguezes ;  porque  em  tendo  neceíTidade  de  dinhey* 

ro  lho  mandava  pedir  cora  império,  como  íefoflem  feus  eícra- 

yos.  Se  algum  morria  ,  logo  íe  metia  de  poííe  de  tudo  ,  ou  foííe 
fea ,  ou  de  aufentes.  Se  morto  algum  ,  chegava  navio,  ou  coufa 

íua ,  o  Rey  tomava  tudo  ,  como  fe  tudo  lhe  pertenceííe.Venda 
os  triftes  taõ  frequentes  eftas  injuftiças ,  era  tanto  o  appetite  de 

iviver  à  larga,  &  de  ajuntar  riquezas,  que  íe  deyxavaõ  alli  viver, 
lem  attender  aos  rifcos.    Finalmente  o  Padre  tendo  feyto  nos 

Chriftãos  grandfi  reformação  de  coftumes,no  mefmo  navio,em 

que  alli  aportara  ,  íe  embarcou  para  a  Ilha  de  Santiago.  Nella 

achou  quatro  da  Companhia,  que  tinhaõ  chegado  de  Portugal. 

Logo  os  diftribuhio  por  outras  terras,  onde  a  vida  naõ  corria 

tanto  perigo;  8c  fe  podiaõ  cníayar,  para  depois  trabalharem  em 
climas  mais  rigoroíos,  fem  expor  a  vida  a  perigos  evidentes;& 

de  q  de  ordinário  naquellas  terras  íc  fegue  a  morte,perdendo5re 

Gorn  eíla  o  proveyto  eípiritual  dos  próximos.  Foy  o  Padre  Bar- 
reyra  recebido  do  Governador,  8c  mais  nobreza,  &  povo  como 

hum  Anjo  do  Ceo ,  pois  avia  annos ,  que  delle  naõ  íabiaõ.  To- 
dos olhavaõ  para  elle  ,  como  para  hum  Apoftolo  de  Guine, 

Admiravaõ  as  muy tas  jornadas ,  que  tinha  emprendido  entre 

gentes  barbarâS,padeccndo  infinitos  incommodos.  Era  de  pafmo 
ver,  como  hum  homem  de  tantos  annos  de  idade  ,  aííim  fe  avia, 

&  tratava  em  tudo,  como  fe  eftiveííe  nos  annos  mais  vigorofos. 

Elle  foy  o  que  fundou  aquella  miílaõ  da  Serra  Leoa  ,  em  que 

hoje  exercitaõ  feu  zelo  os  Religiofos  de  outra  fanta  Familia. 

C  A  P  I  T  V  L  O     XXIV. 

Va  morte  do  Padre  Balthe^ar  Barreyra ,  Q)'  algum  favores ,  que 

Deos  fe^-porfeí*  meyo. 

Via  jamais  de  hum  anno  ,  que  o  Padre Balthezar 

^  ̂ ^  Barreyra  voltando  da  Serra  Leoa  aííiftia  na  Ilha  de 

Santiago  na  Cidade  da  Ribeyra  grande,  aonde  fe  tinha  recolhi* 

do  por  caufa  de  muytos  negócios  do  lerviço  de  Deos ,  que  de 

pendiaõ  da  lua  preíença,  alhm  por  fer  Superior  dos  Religiof 

da  Companhia,  como  porque  os  Governadores  íe  ajudavrj 

muyí.a 
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muyto  do  íeu  coníelho.  Neíle  tempo  alem  de  outras  occupa- 
ções  enfinava  Grammarica  aos  meninos.  Tal  era  o  defejo  ,  que 
tinha,  de  aproveytar  por  todos  os  modos  ao  proxinoo.  Era  jà  de 
Tetcnta  &  quatro  annos  de  idade ,  com  tudo  tendo  os  olhos,  Ôc  o 
Coração  nas  miííoens  da  terra  firme,  pertendeo  paííar  a  ellâ  ou- 

tra vez;  porque  dizia,  deíejar  rauyco  morrer  entre  os  íeus  Chrií 
fiãos ,  ou  entre  os  bárbaros  a  puro  defemparo,  para  afíim  imitar 
mais  a  íeu  Redemptor.  Naõ  quiz  Deoscuraprirlhe  eftes  defe- 
jos ,  porque  faltando  embarcações  ̂   naõ  teve  em  que  paííar  à 
terra  firme  ;  8c  fobrevindolhe  a  doença,de  que  morreo ,  o  levou 
Deos  a  gozar  o  premio  dos  feus  trabalhos^  Avia  na  Ilha  mais 
dous  Padres  da  noíla  Companhia  ,  5:  corria  o  anno  de  mil  feií* 
centos  3c  doze  ,  quando  na  Quarefma  deíle  anno  cahio  coai  a 

força  da  doença  o  Padre  Balthezar  Barreyra,andando  muy  qae^ 
brado  com  o  trabalho, fem  por  iílo  deíiftir  dos  jejuns,medindo- 
fe  mais  pelos  alentos  do  efpirito,  que  pelas  forças  do  corpo,  atè 
que  por  naais  tiâó  poder  íe  fugeytou  à  cama.  Foy  aííiftido  com 
toda  a  caridade  naó  fó  dos  Padres  ,  mas  de  todos  os  nobres  da 

Cidade ,  que  todos  defejavaõ  íua  vida,como  taõproveytofa  que 
era  ao  bem  comroum. 

2  Porem  fe  eraõ  grandes  os  defejos ,  que  todos  tinhaõ ,  que 
cíliveíle  mais  nefte  mundo  ,  eraõ  íem  comparação  mayores,  os 
que  elle  fentia  de  fever  já  no  Ceo.  Todo  o  tempo  fe  lhe  hiaem 
colloquios  com  Deos,  com  íufpiros  taõ  abrazados ,  que  os  Pa* 
dres  lhe  foraõ  à  maõ  ,  &  ainda  roetèraõ  eícrupolo  de  íe  caníar 
tanto,  pelo  dano,  que  daquella  vehemencia  vinha  ao  corpo  en* 
fermo.  Eftes  defejos  em  efpecial  fe  ateàraõ  mais  dia  da  Afcenfaõ 
do  Senhor,  fuípirando  por  íubir  cora  elle  ao  Ceo;  eílava  jà  pre- 

parado com  os  Sacramentos ,  de  na  hora ,  que  íe  celebra  aquella^ 

cm  qoeo  Senhor  fubio  ,  pedio  a  vela  acefa ,  §c  com  grande  aíFeií' 
â:o  lhe  rogava  ,  o  livraííe  do  corpo  ,  8c  o  levaííe  coraíigo  j  mas 
paliando  a  hora  fem  ver  deípacho  à  fua  petição  ,  ceííou  aquelle 
cuydado  ,  mas  naõ  as  aníías ,  que  tinha ,  de  fe  apartar  defta  vida* 
Em  dous  de  Junho  fe  começou  mais  a  declarar;que  fe  avizinhai* 
va  a  morte  ,  8c  íer  por  iíío  mayor  a  alegria  do  bom  ,  8c  Santo 

Velho.  Chegàraõ-íe  a  elle  feus  dous  companheyros  o  Padre 
Stbaftiaõ  Gomes, &  António  Dias,  Sc  com  muytss  lagrimas  lhe 
pedirão  a  bençaõ  ,  que  elle  lhe  lançou  com  moftras  de  íingular 
amor;  dizendolhes,  como  os  avia  lá  de  encomendar  a  Deos  ,  8c 
a  noílo  Santo  Patriarcajaccrefcentando  palavras  taõ  íâudofas,5c 
aífeduoías ,  que  como  íentindo  jà  a  falta,  que  brevemente  lhes, 

L  3  avia 
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avia  de  fazer ,  choravaõ  os  dous  Religioíos  muytas  lagrimas, 

3  Nefte  tempo  aííim  praticava  com  os  Padres  das  coufas 

èú  Ceo,  &  no  tocante  às  Miflas,  que  pedia  fe  Ihediíícííem,  &  à 

íepultura  de  Teu  corpo, como  em  outras  occafioens  o  fazia,  dií- 

pondo  o  governo  de  caía.  Poucas  horas  antes  de  eípirar  pedio 
ao  Padre  Sebaftiaõ  Gomes  ,  lhe  efcrevefíe  huma  carta  ao  Padre 

Provincial  Jeronymo  Dias ,  que  o  bom  velho  ditou,  &  ao  de- 

pois mandou  ler  ,  &  emendar  algumas  palavras ,  tudo  com 

tanto  avifo  , certeza  ,  8c  prudência,  como  quando  eftava  ízõ, 

Dcfta  carta  quando  a  remetteo  ao  Pzdre  Sebaftiaõ  Gomes,  dizia 

nâfua  ao  Padre  Provincial:  EJia  carta  nos deyxou admirados y 

forfer  notada  em  tal  tempo ,  indo  miHfirando  as  palavras  delia 

com  os  arrancos  da  alma ;  nem  eu  cujdey  nunca  uerfemelhante  cou- 

fa ,  nem  qudndo  a  comecey  a  efcrever ,  cuydej  que  a  tal  coufa  elle 

pudelje  chegar;  for  que  além  de  a  notar,mafeyepetirpor  ue^eSyQf 

elle  mefmo  emendava  ,  o  que  lhe  parecia.  Ate  aqui  as  palavras  da 

carta  do  Padre  Sebaftiaõ  Gomes.  Nos  quatro  de  Junho  ,  que 

tntaõ  foy  huma  Segunda  Feyra  ,  de  mil  feifcentos  &  doze ,  na 

infra  odava  da  Afceníaõ  do  Senhor,  junto  às  dez  horas  danoy^ 

te ,  encoflado  de  huma  ilharga ,  como  quem  queria  repoufar  , 

Gom  muyta  paz,&  quietação  dormio  o  fono  da  morte,  Si  íe  foy 

gozar  da  vifta  de  Deos ,  tendo  íetenta  &  quatro  annos  de  idade, 
&  eincoenta  &  féis  da  Companhia. 

4  Em  fe  divulgando  fua  morte ,  ouve  hum  como  pranto 

geral  em  nobres  ,  &  pebleos ,  em  grandes ,  &  pequenos  ,  em, 

brancos ,  &  negros ;  porque  de  todos  era  Pay  ,  &  amado  com% 

tal ;  ate  aos  Gentios  abrangeo  efte  fentimento  ,  taõ  amável  erã 

efte  íanto  homem.  O  Governador,  &  amais  nobreza  todos  íe 

veftiraõdeluto  em  final  da  íua  dor.  Acodiraõ  logo  à  Igreja,  o 

Governador  com  a  nobreza,  o  Cabido  cõ  a  Clerezia,  fizeraõíe-.' 
lhe  as  exéquias  com  a  mayor  foleranidade  ,  que  alli  pode  fer|, 

celebrou  a  Miífa  do  enterramento  o  Deaõ  com  piacono,5c  Sub^^ 

diácono, officiada  pelo  ceremonial  novo,  que  ate  entaõ  fe  naõ  ti- 

nha vifto  naquella  terra.  Foy  taõ  exceíTivo  o  pranto ,  Ôc  tantas 

as  lâgrJmas,queo  officio  fe  naõ  pode  naquelle  dia  levar  ao  fim. 

Por  tanto  interrompeodosfe  fe  tratou  de  meter  o  corpo  na  fe* 

pultura:  ao  levar  do'  efquife ,  efteve  a  couía  occafionada  a  algua 
grande  perturbação  ,  por  querer  cada  hum  dos  nobres  ter  a  dita 

de  o  ajudar  a  levar  ;  ôc  como  ifto  naõ  pudcíle  fer  ,  fe  confoláraõ, 

os  que  pudèraõ  ,  com  ir  pegados  ao  efquife :  lendo  as  lagrimas 

tantas/íoraõ  mais,quando  antes  de  o  enterrarem,  chegarão  a  lhe 
\..:  beijar 

«^ 
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beijar  as  mãos  ,  o  que  íe  fez  com  tacs  moílras  de  aíFeâro,  que 
parecia  naõ  fc  poderem  apartar  dei le,  5í  fcnaõouvera  guardas, 
íem  duvida  o  deípcjaviaõ  ,  fegundo  todos  queriaõter  couía  fua 
por  Relíquia.  Foy  encerrado  na  Igreja  de  N.  Senhora  do  Rofa- 
rio.  No  dia  feguinte  fe  tornarão  todos  a  ajuntar,  &  fe  acabou  o 
ofício  ,  que  no  dia  antes  fora  interrompido  com  os  exccííos  do 
pranto.  No  terceyro  dia  ouve  também  Miíía  folemne  a  cantí> 
de  orgaõ  ,  a  que  também  le  achou  o  Governador ,  &  mais  noá 
breza,  &  o  Cónego  Rodrigo  Anes  Centeo,Provirorj&:  Vigarid 
Geral,  íem  os  nofios  lhe  terem  íallado  em  tal  couía,  fe  fubio  ao 

púlpito,  &  pregou  das  virtudes  do  Padre  Balthezar  Barrcyra** 
renovando-íe  em  todos  as  lagrimas  dos  dias  antecedentes. 

5  Eftehe  hum  breve  compendio  do  difcurfo  da  vida  do  Pâ* 
dre  Balthezar  Barreyra,  cuja  vida  foy  toda  Apoftolica  ,  o  zelo 
de  íalvar  almas  ardentiííimo.  Homem  todo  de  Deos,  &  nada  do 

ítu  corpo  ,  a  efte  tratou  fempre  como  ao  mais  vil  efcravo*  N(J 
trato  com  Deos  gsftava  nsõ  íó  rauytas  horas  do  diâ,mas  grande 
parte  da  noyte.  Na  mortificação ,  fendo  velhõ,5:  com  as  forças 
debilitadas,  fe  tratava  como p  faria  qualquer,  que  eftiveííe  com 
todas  as  forças  em  leu  fer.  Muytos  annos  avia  que  a  fua  eama 
era  humaefteyrinhalobreaterrâ,âlli  fedcytava  veftido,proíTíp4 
to  em  todas  as  horas ,  que  o  chamaííem  para  alguma  obra  do 
ferviço  de  Deos.  Asdiiciplinâs ,  quefe  Iheacháraõ,  eraõ  huns 
cordéis  tecidos  de  fio  de  arame.  O  cilicio  era  taõ  continuo  ,  que 
com  oufo  Ihetinhagaftada  ,  &  coníumida  parte  da  carne*  A 
compoftura  exterior  era  de  homem  fanto  ,  &  com  efte  nome  o 
chamavaõ.  A  fua  pureza  foy  Angélica  ,  &  conftou  dos  que  por 
vezes  o  confeííárao  geralmente  de  toda  a  vida,  que  neíla  matéria 
nunca  em  fua  vida  fizera  coufa  ,  que  fe  pudeííe  avaiiar  por  pec* 

cado  mortal.  '  ̂lus^i  o  ̂ k ^^.3 
,  ó  Alguns  favores  muy  efpeciaes  fez  Deos  a  varias  peííoas, 
que  fe  valéraõ  do  patrocinio  defte  fervo  de  Deos.  Hum  Arcedia* 
go  da  Sé,chamado  Sebaftiaõ  da  Mota,  era  muy  achacado  da  gò* 
ta ,  que  com  dores  intoleráveis  ihe  durava  dez,  &  doze  dias.  Ei- 

vando já  doente  o  Padre  Barreyra,efte  Arcediago  eílando  dizen^ 
do  Mifla  o  encomendou  a  Deos ,  para  que  lhe  défíe  vida,  &  faa* 
de.  Acertou  no  dia  íeguinte  virlhe  o  íeu  accidente  de  gota  >  & 
entre  a  lida  com  as  agudifíimas  dores ,  difíe  eftas  palavras;  Boje 
Padre  Balthezar ,  ja  que  hontem  ugs  encomende^  a  Deos  ,  hem  me 

fudereis  ̂ vòs  hoje  alcançar  remédio  fará  ejias  dores.  Dizendo  ifto 
adormeceo,6c  íonhou,que  eílava  em  Roma,  6c  que  alii  fe  faziaõ 

grandes 
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grandes  feftas  ao  Padre  Bârreyra  por  fer  Santo,  Sc  particular 

advogado  da  gota,  &  q  elle  tinha  alcançado  perfeyta  faude.Eíte 

foy  o  íonho  5  acordou  logo  km  dor  alguncia,  como  fe  nunca  em 

fua  vida  tivera  gota,  nem  ainda  final  delia.  Ficoulhe  ta5  affey- 

çosdo  ,  que  eftando  já  o  corpo  do  Padre  na  íepaltura  (e  metèo 

nella  ,  &  lhe  beijou  as  mãos,  quafi  fem  poder  apartaríe  defte  fea 
divino  Medico.  O  Padre  Sebaftiaó  Gomes  deyxou  efcrito ,  que 

eftando  elle  na  Serva  Leoa  com  o  Padre  Balthezar  Barreyra, 

huraa  Gemia  tivera  taó  grandes  dores  de  parto  ,  que  entrou  em 

agonias  mortaes;  chegou  de  íóra  nefte  tempo  íeu  marido  ,  que 

também  era  Gentio,  mas  porque  tinha  ouvido  coufas  prodigio- 
fas  do  Padre  Balthezar  Barreyra  ,  começou  a  gritar  na  lua  lín- 

gua ,  dizendo  a  grandes  vozes ;  Padre  -velho ,  Padre  •velho :  lem- 
brando à  mulher,  que  também  chamaííe  pelo  Padre  velho;tan. 

to  que  aííim  o  fez,  pario  logo  hum  menino  ,  ficando  fem  perigo 

algum.  Era  reconhecimento  defte  favor  ds  Deos  por  meyo  da 

invocação  do  Padre  velho,  puzeraõ  ao  feu  filho  por  nome  o 

Padre  ,  o  qual  dalli  a  alguns  annos  recebeo  o  Santo  Bautiímo. 

7    Naõ  foy  menor  graça  alcançada  de  Deos  por  meyo  de 
huâ  vefte  fua.  No  mar  da  Serra  Leoa  navegava  alguma  gente  em 

huma  almadia  ,  que  he  hum  género  de  embarcações  mais  raias; 

íobreveyolhe  grande  tormenta,  Sc  fendo  a  embarcação  taõ  fraca 

ledavaõ  por  perdidos  ;  hiaõ  nella  alguns  moços  pertencentes 

aos  noflos  Padres,  Sc  lembrandolhe,  quelevavaõ  comfigohúa 

vefte ,  que  fervira  ao  Padre  Barreyra,  com  grande  fé  a  puzeraõ 

cm  huma  hafte ,  Sc  arvorarão  contra  a  faria  da  tormenta.  Tan- 

to que  a  vefte  appareceo  levantada  em  alto  ,  amaynoo  de  repen- 
te a  tempeftadecom  aíTombro  de  todos,  os  que  já  fe  davaõ  por 

totalmente  perdidos.  A  vida  defte  excellente  Miílionario  trazem 

L.v.e.do  o  PadreTelles  na  fegunda  parte  da  Chronica,o  Padre  Alonfo  de 

cap'^6.  Andrade  no  tomo  quinto  dos  Varões  illuftres,  Jorge  Cardo  fo 
^^'  34-    no  feu  Agiologio,o  Padre  Nadafi  no  Annus  dierum  em  dous  de 

Fevereyro ,  lendo  que  morreo  em  quatro  de  Junho.  Da  miíTaõ, 

que  fez  à  Serra  Leoa,  trata  o  Padre  Fernaõ  Guerreyro  da  noíla 

Companhia  na  Relação  das  coufas  que  em  1604.  obráraõ  nas 

miííoens  os  Religioíos  da  Companhia;  delle  fe  faz  também 

mençaõ  naterceyra  parte  da  Hiftoria  geral  da  Companhia, 

aonde  fe  diz,  que  foy  hum  dos  primeyros  Padres,que  defta  Pro- 
víncia foraõ  mandados  fundar  o  Collegio  da  Cidade  de  Angra 

na  Ilha  Terceyra,  aonde  fez  o  officio  de  Pregador.   Delle  tam  - 

bem  dizem  muyto  os  manuícritos  antigos ,  Ôc  cartas  dos  nodos 

Religio- 
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Rcligiofos ,  c]ue  no  teoipo  da  peíle  grande  de  Lisboa  eícreviaõ 
ao  Padre  Provincial,  as  quaes  tive  na  minha  maõ. 

C  A  P  I  T  V  L  O     XXV. 

yida  do  Padre  Framifco  de  Goavea, 

Padre  Francifco  de  Gouvea  entrou  na  Cõpanhia Tens  Lisboa 
do  ainda  vivo  noíío  Santo  Padre  Ignacio,&deftepri?  ]^\,^^-^ 

mitivocrpiíito  participou  grande  parte;Como  moftrouo  teor  de  bro  de 

íua  vida,que  em  tudo  foy  de  filho  verdadeyro,&  muy  efcoihido  ̂ ^5^' 
de  S.  Ignacio.  Defte  Padre  faz  já  alguma  mençaõ  na  (egunda 
parte  da  Tua  Hiftoria  defta  Provinda  o  Padre  Balthezar  Telles, 
mas,  como  elle  meímo  diz,  nao  he  a  plena ,  que  demandaõ  fuás 
virtudes;  &  porque  encoctrey  em  hum  manufcripto do  Padre 
Manoel  da  Veyga,  muyto  roais  couías  defte  Padre,  julguey  por 
litil  reduzillas  todas  a  hum  corpo ,  porque  aííim  íe  coníervaràõ 
melhor,  para  edificação  dos  que  as  lerem. 
2  O  Padre  Francifco  de  Gouvea  foy  natural  de  Lisboa  \  feus 

pays  fe  chamarão  Miguel  da  Mouta,  &  Anna  Philippe;  creoufe 
no  Paço,5c  ferviço  delRcy  D.  Joaõ  com  o  foro  de  moço  da  Ca* 
mera;  a  todos  os  q  o  ferviaõ,dava  ElRey  Meftre,q  lhes  enfinaííe 
no  Paço  aGrammaticaj-Sí  bonscoftumesjobrigando-osa  fecon- 
feííarem  todos  os  mezes.  Confeííava-fe  elle  na  Companhia ,  5c 
cõ  o  trato  fanto  dos  noílos  fe  aíFeyçou  também  ao  noíío  inftitu- 
to,&  pertendeo entrar  na  Companhia,em  q  foy  aceyto:&  expe? 
dita  a  licença  para  fazer  o  feu  Noviciado  em  Coimbra, foy  tan- 

to o  feu  fervor ,  que  quiz  fazer  o  caminho  a  pèj  &:  também  por- 
que naõ  queria  ler  íentido  dos  que  elle  temia  lhe  poderiaõ  im- 

pedir a  jornada» 
3  Mas  como  era  decompreyçaõ  delicada ,  8c  poucas  forças, 

&  menos  exercícios  de  íemelhantes  jornadas, no  fim  do  primey^ 
ro  dia  íe  achou  taõ  desfalecido  ,  que  nâõ  podia  levar  adiante  o 

rigordecam^inhar  a  pè.  Naôdefiílio  por  iíío  da  erapreza  ;  re- 
correo  a  Deos ,  para  que  ajudaíle  feus  bons  defejos.  Foy  ouvida 

íua  oração ,  porque  alii  appareceo  hum  homem,  o  qual  compa- 
decendoííedefua  fraqueza,  com  boa  graça  o  animou,  &íelhe 
oííereceo  por  companheyro  ,  5c  huma  cavalgadura,  em  que  fof- 
fe.  aííim  o  foy  conduzindo  ate  chegarem  à  viíiade  Coimbra,  Sc 
moftrandolhea  Cidade,fem  querer  paga  do  bero,que  lhe  fizera, 
deíappareceo.  Que  comefte,  &  femelhantes  prodígios  aífifte 

Deos 
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Deos  femprca  quem  de  veras  o  bufca.  Entrou  na  Companhi

a 

em  Coimbra  aos  1 5.de  Fevereyro  de  i  j  ̂Ó.Sc  no  Agofto  do  mef- 

mo  anno  foy  mandado  continuar  o  íeu  Noviciado  em  Évora, 

aonde  no  anno  de  1554,  começara  a  aver  corpo  de  Noviciado;
 

fez  o  caminho  a  pè  vivendo  das  efmolas,  que  pedia  :  procedeo 

fempre  com  toda  a  iatisfaçaõ,  dando  de  fi  as  grandes  efperanças, 

que  pelos  tempos  adiante  veyo  a  encher.  No  fim  do  Nov
iciado 

cftudou  as  letras  humanas ,  depois  Philoíophia,  &  Theologia, 

&  foubeeftas  faculdades  taõ  coníÚmadamente,como  os  que  bem 

as  fabem.  Logo  no  anno  de  1 567.  começou  a  ler  em  Évora
 

Theologia  Moral,  aonde  acudiaõ  tantos  dircipulos,que  foy  ne^ 

ceGario  ferem  dous  os  Lentes  de  Moral, que  neite  anno  começá-
 

vaõ,  fendo  o  fegundo  delles  o  Padre  Franciíco  de  Gouvea.  P
er- 

feverounefta  occupaçaõ  por  efpaço  de  dez  annos:  adquino
 

grande  nome  de  Letrado  ;  8c  elle  foy  o  primeyro  ,  que  nos  fun- 
dou a  doutrina  Moral  em  principios  Theologicos  ,  com  que  íe 

moderarão  alguns  apertos,  que  ate  aquelle  tempo  corriaó  ,  por 

fer  m>uy  íeguida  a  doutrina  do  Doutor  Navarro ,  que  como  Ca* 

noniíita,  mais  fe  accommodavaao  texto ,  que  à  coníequencia  da razão* 

4  'sobreaSumma,ouManualdeí!:e  grande  Doutor  fez  o Padre  Erancifco  de  Gouvea  huas  Obfervaçôes,  que  mtitularao
, 

Anti-Navarro  ,  cuja  excellente  doutrina  obrigou  a  retra
tar 

algumas  das  fuás  opinioens  ao  Doutor  Navarro.Era  taõ  gr
ande 

a  eftimaçaõ  que  fe  fazia  da  fua  doutrina,que  os  Theologos  que
 

curfavaõ  no  geral  da  Theologia  efpeculativa,  que  eraõ  fet
enta, 

procurarão ,  que  a  liçaÕ ,  que  lia  o  Padre,  foíle  mais  tarde  do 

ordinário  ,  para  todos  a  poderem  ouvir,  porque  con
feflavao 

aproveytar  mais  com  efta  liçaõ  em  poucos  dias ,  que  com  as  de 

outros  Meftresem  muytos. Vendo  o  SereniíTimo  Carde
al  Fun. 

dador  da  Univerfidade  a  curiofidade  dos  ouvintes ,  toda  nacida 

da  cxcellencia,  do  Meftre,  apremiava  aos  mais  diligentes,  ma
n- 

dando repartir  por  elles  duzentos  cruzados  cada  anno,  alem  dos 

partidos  de  doze  mil  reis  a  cada  hum  dos  Capellaens  cuifant
es 

no  geral  dos  cafos  Naõ  íe  atava  o feu  efpiíito  íó  à  lua  cadeyra  de 

Moral ,  na  Quarefma  fez  m^iííoens  a  varias  partes.  Da  que  fez  à 
Villa  de  Santiago  de  CaíTem  acho  mais  miúdas  noticias  por 

caufa  de  extraordinário  fruto ,  que  alli  recolheo  dos  fcus  traba* 

lhos,  que  em  pregar,  confeflar ,  Sc  doutrinar  foraõ  cxtraor
dma- 

rios  ;  pregava  nos  Domingos  de  manhaa ,  &  de  tarde  ,  &  nas 

Quartas  Feyras ;  além  das  pregações  lia  aos  Clérigos  huma  
li- 

çaõ 
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çaÕde  Moral;  avia  nâqnelles  tempos  nuiyta  falta  defta  fciencia 

nos  Clérigos,  por  iíio  com  a  tal  liçaõ  íe  fazia  a  Deos  muyto 
fruto.  Nos  dias ,  que  naõ  tinha  pregação  ,  ou  liçaõ  na  Vilía, 
fahia  a  pregar  nas  Freguefiss  do  campo.  O  fervor  de  toda  a 
lorte  de  gente  foy  grande,  vinhaõde  três,  &  quatro  legoaã 
pelo  ouvir.  Succedeo  huma  vez  chover  no  tempo  da  pregação, 
em  que  a  mais  da  gente  ertava  no  defcuberto,  eílavaõ  taõ  embê»* 
bidos  na  palavra  de  Deos ,  que  ninguém  deyxou  o  feu  lugar  pof 
fugir  da  chuva.  Ouve  muytas  confiíloens  geraes,  amizades,  mu* 
danças  notáveis  de  coftumes,^  vidas:  entre  ellas  a  de  huma  mu- 

lher muy  dada  a  galas ,  8c  vaidades,  com  que  era  de  efcandalo  nâ 
terra,  trocou-fe  como  outra  Magdalena  ,  Sc  toda  fe  reformoU; 
Huma  pefloa  grave  deo  os  parabéns  ao  Padre ,  dizendo  ,  que  íè 
naõ  fizera  no  povo  outro  fruto  mais  que  a  converíaõ  daquella 
mulher,  iíío  bailava  para  dar  todo  o  íeu  trabalho  por  bem  ém# 

pregado. 
j  A  hum  homem,  vendo  na  Villa  ao  P^dre,  lhe  dizia  o  coi 

raçaõ,que  elle  o  avia  de  lalvar.  Todas  as  vezes, que  ouvia  a  |  rè# 
gaçaõ, tinha  grandes  impulíos  de  Deos, que  fe  confeílaíle  com  5 
Padre.Querendo  por  três  vezes  fazer  ifto,  o  demónio  lhe  repré* 
íentava  taes  dificuldades ,  que  o  fazia  tornar  atraz  ,  ate  que 
vencendo  Deos,  íe  confcííou  geralmente  com  o  Padre,  &  fez  vii 
da  nova.  Fez  com  os  Clérigos ,  que  rezaíTem  o  feu  officioftô 

coro ,  porque  antes  o  faziaõ  em  hum  lugar  muy  indecente ,  8C 
efcandaloío.  Enfinâvalhes  as  ceremonias  daMiííâ.  Emfímnâ-i 

quella  Villa  ,  &  feu  termo  fe  vio  notável  reforma.  Quando iê 
quiz  voltar  para  Évora,  todos  o  prefenteavaõ ;  nada  quiz  o  Pab 
dreaceytar,  do  que  muyto  fe  edificarão  ,  por  fer  couíapooèéíy 
ou  nunca  alli  ufada  de  outros  Pregadores.  Das  efcolas  foyo  Pil 
ò\e  Francilco  de  Gouvea  tirado  para  íer  Rey tor  do  mefmo  Cdl- 
legio  ,  8c  Univerfidade  deEvoraj>  &  porque  alem  dá  muyta  vifi 

tude  tinha  grande  capacidade  para  os  governos /foy  duas  ve^è^â 
Prepofíto de S,  Roque,duas  eleyto  a  Roma, humapor  Pròceíá^ 

dor  da  Congregação  provincial ,  outra  para  a  Congregação^ gèsí 
ral;  foy  hua  vez  Provincial ,  &■  outra  Vice-Provincial  da  Coítía; 
panhia  nefta  Província ;  todas  eílas  occupaçoes  fez  cora  grans 
de  fatisfaçaõ ,  8c  honra  da  Companhia,  &  exemplo  dos  íubdifOS| 

que  governava.       " 
6  Quando  vifitava  a  Província, elle  era  o  que  fempre  ajudâsf 

va  à  Miíla  a  feu  companheyro:  &  quando  efte  fazia  algua  viíít* 
em  feu  nome  em  os  lugares ,  aonde  naõ  era  conhecido ,  elle  íe 

punha 
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punba  àraaõerquerda, ordenando  ao  Padre  o  naô  trataíTí;  como 
a  feu  Prelado  ,rnas  pelo  modo  ,  qae  o  faria  a  qualquer  írmaõ, 
que  lhe  foíle  dado  por  companheyro.  Taõ  amigo  era  de  fe  ha? 
milhar ,  6c  de  fer  defconhecido.  Sendo  Provincial  lhe  íuccedeo 

em  Évora  entrar  em  huma  enfermaria  a  viíitar  os  doentesj  difle'- 

lhe  hum,  que  as  occupações  do  enfermcyro  eraõ  muytas,&  que 
naô  tinha  quem  o  ajudaííe  ,  por  ilío  nos  tempos  ordenados  íe 
naõ  varrera  aquella  enfermaria.  Logo  poremos  a  iílo  remédio, 
difle  o  Padre  Provincial :  fez  vir  vafloura ,  &  varreo  toda  a  en- 

fermaria, que  naõ  era  pequena;  depois  chamando  ao  Padre  Mis 
niílro  do  Collegio  ,  lhe  eftranhou  haver  falta  no  cuydado  dos 
enfermos,raoftrandocom  feu  exemplo  como  a  eftas  faltas  avião 

de  acodir  per  íi  os  roeímos  Superiores ,  quando  por  outra  via 

fe  naõ  pudeííem  remediar.  Por  fuás  rauycas  virtudes  ,  8c  letras 
oefcolheo  por  feu  Confeííor  ,  &  da  Marqueza  fua  mulher  ,  o 

Marquez  de  Caftel  Rodrigo  D,  Chriftovaõ  de  Moura  ,  quando 

veyo  por  Vice-Rey  de  Portugal.  Nefta  occupaçaõ  fe  ouve  o  Pa- 
ilrecom  todo  o  deíintereíle  ,  Sc  defapego  ,  naõ  fe  metendo  em 

negócios ,  ou  governos  do  eftado  ,  mas  fó  tratando  de  dirigir  as 

coníciencias  de  que  íe  tinha  encarregado. 
-rr^    Algumas  vezes ,  que  uíau  do  leu  valimento  ,  foy  para 
coufas  do  ferviço  de  Deos,  8c  bem  cfpiritualdo  próximo:  como 

cm  huma  occaíiaó,  em  que  dous  fidalgos  fe  tinhaõ  dcfafiado,  Sc 

cftavaõ  preparados  para  no  dia  íeguinte  íahirem  a  íatisfazer  a 

fua  fúria,  de  que  algum, ou  ambos  aviaõ  de  fer  vidimas:  acodio 

a  atalhar  eííasdeígraçâs  Dom  Fernando  Alvres  de  Caftro,  que 

depois  foy  Religioío  da  Ordem  de  S.Domingos.  Foy.fe  efte  fi- 
dalgo denoyte  fó  a  cavallo à  cafa  de  S.  Roque.  Fez  chamarão 

Padre  Francifco  de  Gouvea ,  defcobriolhe  o  defafio,  que  eftava 

ajuftado,  períuadio-o  a  que  fe  puzeííe  no  cavallo  ,  que  elle  a  pè 

o  levaria  pela  rédea  ,.para  irem  fallar  ao  Vice-Rey,  para  íe  aco- 
dir àquelle  infortúnio.  Era  tal  o  negocio,  8c  de  tanta  importan^ 

<:ia,&tantaa  autoridade  de  Dom  Fernando  ,  que  facilmente 

veyo  o  Padre  Prepofito,  em  que  ambos  fós  foííem  ao  Paço,  co- 
mo íe  fez,  Sc  o  Padre  Francifco  de  Gouvea  fez  com  os  criados, 

que  defpertaflem  ao  Vice-Rey  ,  &  communicandolhe  toda  a 
caufade  fua  vinda  em  taes  horas ,  deologo  ordem  o  Vice-Rey, 

a  que  ambos  os  defafiados  foílem  prezos}&  por  efte  meyo  fe  oc- 
eorreo  às  defgraças ,  que  daqucl  Ic  dcíafio  fe  aviaõ  dç  feguir;  íem 

nunca  fe  faber ,  quem  obviara  taõ  funcfto  fucceflo.-  ^v 

f"'8    Naõ  fomente  o  Vice-Rcy  fez  dclle  grande  eftiinaçaõ, 

mas 

r 

^^ 
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mas  também  o  Tribunal  do  Santo  Oííicio>&  íeu  Inc^uiíídor  ge- 

ral o  llluftriííimo  íenhor  D.  Fernaõ  Martins  Maíearenhas  Bif- 

po  do  Algarve  ,  que  lhe  deo  lugar  de  Confelheyro  na  Meia  ,  6c 
Tribunal  fupremo  com  todos  os  privilégios ,  Sc  propinas ,  cjuê 
tem  os  Coníelheyros  ordinários  daquelle  Tribunal.  Por  todo  o 
tempo,  que  na  Companhia  foy  Superior^  íe  moftroa  fempré 
muy  zeloio  da  obíervancia  ;  nem  aVia  reípeytos  alguns ,  ou  tios 
de  caía,  ou  dos  de  fora ,  que  foííem  parte  para  que  nefta  maté- 

ria fe  moílraííe  menos  fevero.  Aos  de  cafa  defenganava  logo, 
quando  aíTim  era  neceílario  5  aos  de  fora  dava  taõ  prudentes  eí- 

cuías,  Sc  taõ  cabaes ,  que  naõ  deyxava  lugar  a  queyxaá^alguraas;- 
procurando  por  todas  as  vias  impedir  ,  que  os  feeulares  fe  me-* 
tcííem  na  mudança,  ou  eftancia  de  algum  de  fêus  íubditos,neíl:e, 

ou  naquelle  lugar. Zelava  muyto  o  prover-fc  a  eaía  de  S. Roque 
de  bons  obrcyros ,  que  acodillem  cabalmente  aos  noííos  rainifs 
terios.  No  provimento  das  pregações  naõ  era  para  elle  razaõ  j  o 

dizer-íe,  que  tal  Religiofo  íeconíolaria  mais  em  fazer  efta  ,  oa 
aquella;  porque  refpondia  ,  que  mais  importava  a  confolaçao 
de  hum  povo  todo,  que  a  confolaçao  do  Pregador  com  defpra* 
zimento  de  todo  hum  grande  ,  &  numerofo  auditório,  qual  Gof# 
tuma  concorrer  nas  pregações  de  mayor  expeólaçaõ* 
9  Se  algum  fe  moílrava  deícontence  da  íiia  occupaçao ,  ref^ 

pondia,  que  fe  naõ  eílavaõ  a  íeu  goílo  ,  lhes  averia  licença ,  para 
íe  mudarem  para  outra  cafa  ,  Sc  lhes  daria  bom  viatico  para  o 
caminho  ;  com  efta  conftante  refoluçaõ  fe  aquietavaõ,  fazendo 
a  occupaçao  a  que  fe  niõ  fentiaõ  taõ  propeníos.  No  mais  pro- 

curava lempre  confolar  a  todos,  «Sc  acudírlhes  com  o  neceííaria* 
Com  os  fubditos  guardava  grande  primor,  quando  a  elles  íe  lhes 
mandava  alguma  coufa ,  como  nominas,  relicários,  Sc  outras  fe- 
melhantes  a  eftas ,  nada  tocava ,  por  mais  que  o  primor  do  íab- 
ditoo  apertaííe,  antes  lhas  mandava  entregar,  para  que  fizeííe 
delbs ,  o  que  melhor  lhe  pareceííe;  fó  quando  vinha  alguma 
couíita ,  que  naõ  dizia  tanto  com  o  noíío  decoro  ,  lhe  ordenava 
a  naõ  déííe  a  Religiofo  algum  da  Companhia, mas  íó  a  pefíoa  de 
fora  com  ordem  do  Superior.  Sendo  Prepoíito  da  caía  de  Saõ 
Roque  fobreveyo  peite  no  fim  do  annode  i  598  q  durou  ateju* 
oho  de  1599.  &  cfFcrecendolhe  o  Padre  Provincial  Chriftovaõ 

de  Gouvea,  o  fahir-fe  da  Cidade,  naõ  quiz  fenaõ  ficar  com  algus 
PâdreSjSi  Irmãos,mãdando  aos  mais  para  lugares  livres  do  con# 

tâgio  :  Sc  por  todo  efte  tempo  fe  naõ  fa4tou  com  Miíías,  Con- 
flíloens ,  «Sc  Communhoens  a  todos,  os  queacodiaõ  à  noíía 

M  Igiejaí 
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Igreja  ,  &  Te  acodic  às  neceífidades  dos  doentes ,  ôc  dos  pobres 
com  toda  a  caridade. 

IO      ISIeíla  pefte  ,  que  fcy  a  terceyra  ,  que  naquelles  annos 
ouve  em  Lisboa,  pedio  logo  a  Cidade  com  grande  inftancia  ao 
Padre  Francifco  deGouveajPrepofitoda  cafadeS.  Roque,  cjui* 
zeííe  nomear  alguns  Padres,  que  aceytaííem  a  adminiítr2çaõ,5c 

governo  da  Caía  da  Saúde,  que  faziaõ,  para  nella  fe  curarem  os 

feridos  da  pefte ,  allegando  para  efta  conceíTaõ  a  poííe  ,  em  que 

eftavâõdas  peftes  antecedentes,  Attendendo  o  Padre  Prepoíito 

aos  inconvenientes,  ̂   avia  na  tal  adminiftraçaõ, ajudado  de  no- 

ticias das*peftes  paíTadas ,  naõ  aceytou  o  tal  governo,  dando  boa 
fatisfaçâõà  Cidade,  &  que  naõ  era  nifto  íeu  intento  poupar-fe 
a  fi,  8c  aos  feus  íubditos ,  dizendolhes ,  que  daria  os  que  foííem 

f,eceí!arios  para  confcílar  aos  feridos  da  Cidade,  &  também  os 

quefoííèm  itíandadosàCâfa  da  Sâude,  deputandolhes  hu  lugar 

no  caminho,  por  onde  aviaó  de  paliar,  &  queahi  eftariaõ  Pa- 
dres para  os  confeíTar.  Aquietáraõ.re  os  da  Camera  com  efta 

repofta,dando.re  por  íatisfeytos  com  os  Padres  andarem  confcí* 
fando  pela  Cidade  os  enfermos ,  que  eftavaõ  pela  mayor  parte 

defemparados ,  porque  os  mais  dos  Curas  antepondo  a  fua  vida 
às  obrigações  do  feu  ofíicio  ,  fe  tinhaõ  auíentado  da  Cidade  ;  as 
vezes  deftes  Mercenários  fupriraõ  os  Padres  de  S.  Roque,  naõ 

fomente  indo  pelas  caías,  mas  eftando  na  nofta  Igreja  manhãs, 

&  tardes  para  ouvirem  as  confíííoens.  Pedirão  mais  os  da  Ca- 
mera, que  jà  que  os  Padres  acodiaõ  à  gente  da  Cidade  com  o 

alimento  eípiritual ,  aviaõ  de  íer  fervidos ,  correfte  por  íua  con. 
ta  acodiremlhe  também  com  o  do  corpo ,  aonde  viftem  era  ne- 

ceííario,5:  que  para iííodariaõelles  todo  odsnheyro  neceflano. 

Aceytou  o  Padre  Prepoíito  efte  cuydado  com  condição  ,  que 
éllcs  aviaõ  de  efcolher  hum  homem  fiel,  que  lançafteem  rtcey- 

ta  ,&defpezaodinheyro,  que  os  Padres  recebeílcm,  &dilpcn- 
deflem  neftas  fantas  obras,  para  aííim  fe  attender  ao  bom  nome 

da  Companhia  :  affim  íe  fez  com  toda  a  fatisfaçaõ  dos  fenhores 
do  governo  da  Cidade  ,  que  com  toda  a  liberalidade,  &  piedade, 
concorriaõ  quando  era  necefíario. 

II  Mas  para  que  alguém  naõ  eftranhe  rejeitar  o  Padre  Fra- 

cifco  de  Gouvea  o  governo  da  Cafa  da  Saúde  ,  &  fique  em  lem- 

brança a  grande  prudência  ,  que  nifto  moftrou,  para  que  oífcre? 
cendo.fe  occafiões  dt^ftâs  fe  vcjaõ  os  encargos,  que  comfigo  tra- 

zem femelhantes  adminíBrações  à  Religião  que  as  toma  fobre 

fi^dircy  os  motivos  que  eile  teve  para  naõ  vir ,   no  que  fe  lhe 

pedia. 
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pedia  Os  Reverendos  PkI-^è  de  >-.  Setiaora  da  Graç^  ,  doe  aá 
ccytàraÕ  o  governo  ternpoial  da  Caía  Ja  Smck ,  fe  afrepenc^èi 
raõ  muyto  de  ccrem  fíyto  cal  coufa  ;  porque  falecendo  no  íeN 
viço  do  próximo  hum  í;;u  Religiofojque  tinha  ac|i;cll:i  adminií- 
traçaõj  &  a  fazia  com  toda  a  inteyrr^ií,  lhe  levántáríiõ  taès  coii 
ias ,  cjue  fe  chegou  a  faliar  em  tirarem  delias  devaíla  ,  cnandô  d 
bom  Religioío  merecia  todos  os  louvores,  pois  chegou  ad:4r  á 
vida  no  feu  minifterio  ,  8c  minifterio  de  tanta  cari  Jade.  Os  Re* 
verendos  Padres  de  S,  Domingos  aceytàraõ  a  adminiftraçaõ  dâS 
enfermas,  St  os  de  S.  Francifco  a  dos  homens;  &  hitns,5c  outros 
pelo  c|ue  viraõ  ,  8c  experimentarão  ,  fe  arrependerão,  louvando 
aos  da  Companhia,  porque  fe  iíentáraó  de  tal  coufa  áceyrarenl, 
que  fó  íervia  de  que  os  íeculares  ,  que  no  faliar ,  &  ajuizar  faõ 
deferobaraçados  ,  defdouraílem  o  bom  nome ,  de  quem  pôr 
aquella  obra  tanio  o  merecia  5  &  naõ  ha  obrigação  de  tomar  fe- 
melhantes  encargos  com  taõ  moleftos  contíapezos. 

1 2  Sem  as  obrigações  que  os  outros  tomáraõ  fobre  fí  ,  nao 
fizeraõ  menos  o  Padre  Francifco  de  Gouvea,&  os  feus  fubditos* 
Soube elle  como  em  alguns  Conventos,  em  queos  Religioíos 
eílavaõ  fechados  íem  comunicação  dos  de  fora, podia  aver  aloíía 
falta  ;  mandou  Padres  às  fuás  portarias ,  faber  ,  de  que  tinhaõ 
neceíTidade,  para  elle ,  Sc  os  mais  Padres  os  foccorrerera  ,  êc  kt^ 

virem  ;  porque  para  todos  abrangia  a  liberalidade,  com  queos 
do  governo  concorriaõ*  Naõ  acodiaõ  fomente  os  Padres  aos 

pobres ,  que  andavaõ  pela  Cidade  ,  mas  também  âos  que  efaõ 
honrados,  3c  eílavaõ  fechados  em  fuás  cafas ,  a  todos  acodiaõ 
com  o  fuftento  oeceííario  ,  em  que  tiveraõ  trabalho  exceílivo; 
deldepelamanhãa  atè  a  tarde  andavaõ  a  repartir  eílasefmolas, 
íempre  alegres,  porque  o  amor  de  Deos ,  &  do  bem  do  proxí* 
mo  lhes  dava  alentos  entre  lida  taõ  cançada.^vía  na  Cidade  hQj 
Congregação  de  homens  fidalgos ,  &  nobres;  o  inílitato  do  fea 
Prefidcnte,  q  fempre  era  das  peííoas  de  mayor  qualidade,  vinha 
a  fer  vifitar  todas  as  fomanas  as  matronas ,  8c  donzellas  pobres^ 
&  darlhes  efmolas  para  ajuda  de  fua  íuílentâçaõ,  Cora  a  peíle  fe 
aufentáraõ  os  bemfeytores;&  por  naõ  padecerem  faíta,tomárao 
àfua  conta  os  Padres  de  S.  Roque  acodirlhes  com  efmolas, 
aííim  o  fízeraõ  por  todos  os  oyto  mezes ,  que  durou  o  mal :  o 
que  depois  lhe  agradecerão  muyto  aquelles  fenhoreSjqae  tinhaõ 
eíla  obra  de  caridadeà  íua  conta.  Neíles  lautos  empregos  déraõ 
ávida  fcíQ  Religiofos  noííos ,  íubditos  do  Padre  Francifco  de 
Gouvea,com  fanta  inveja  de  feu  Prelado  5  cujos  nomes  dignos 

M  1  de 
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de  eterna  memoria  ,  &  de  gloria  immortal ,  !naõ  he  bem  deyxe- 

mos  aqui  em  filencio.  Foraõeftes  ,  o  Padre  Lourenço  Hor^coge 

Flamengo  ,  Padre  Joaõ  Olingo  Irlandez,  Irmaõ  Chriftovaõ  Pij 

menta,  Irmaõ  Manoel  Lourenço,  Irraaõ  Belchior  Dias,  Irmaõ 

Diogo  Dias,  Irmaõ  Sebaftiaõ  Gonçalves. 

13     Para  que  fe  veja  o  grande  amor,que  com  eftas  boas  obras 

grangeáraõ  os  noílos  Religioíos  .referirey  o  voto  de  huma  fe^ 

nhora  principá'1 ;  auíentando^íe  da  Cidade  por  caufadefta  pefte^ 

fez  voto  a  Deos  de  fuftentar  por  hum  anno  tantos  prezos  da  ca- 

dea  ,  quantos  Padres  de  S.  Roque  achâííe  vivos ,  quando  acaba- 

da a  pefte  voltaííe  para  a  Cidade ;  &  como  achaíle  a  muy  tos,  fa^ 

bendo  os  Padres  do  Teu  voto  lho  quizeraõ  commutar  pelo  me^ 

nos  em  parte  ,  attendendo  ao  muyto  gaito ,  que  demandava. 

Porem  a  devota  Senhora  naõ  quiz  confentir  em  tal  commuta- 

çaõ  ,  dizendo  que  naõ  eftimava  cila  taõ  pouco  ter  achado  aos 

ícus  Padres  com  vida  ;  &  affim  o  cumprio  inteyramente  com 

grande  liberalidade.  Naõ  pomos  aqui  o  feu  nome  pelo  ignorar, 

mas  lá  eftará  efcrito  com  letras  immortaes  no  livro  da  vida. 

Mas  tornando  aos  particulares  do  Padre  Francifco  deGouvea, 

em  íèu  tratamento  foy  muyto  accommodado,  &  comedido ;  ef- 

tranhâva  fendo  Superior  fazerfelhe ,  o  que  fe  naõ  faria  a  qualí 

quer  Irmaõ  de  cafa.  Por  hum  juftorefpey  to  tendo  já  fido  Pro- 

vincial, aceytou  fer  Vice^Reytor  do  CoUegio  de  Santo  Antaõ, 

&  recolhendo.fe  hum  dia  para  o  Collegio  com  huma  indifpofi* 

çaõ  naõ  muyto  grave,lhe  acodiraõ  logo  com  huma  franga  bem 

preparada  para  comerj  diííe  entaõ  obom  Padre,  que  fó  aceyca- 

riaaquelle prato, em  cafo, que  ataes  Irmãos  velhos,  que  no-
 

meou  ,  ôc   viviaõ  no  Collegio ,  íe  fizeííe  ,  em  femelhantes  in^ 

dilpofiçõesàfua,  outra  tanta  caridade,  que  elle  à  conta  de  le
r 

Superior  naõ  queria  fer  mais  bem  tratado,  que  os  mais  inferior resdecafa.  ,        1  • 

14  Confeílando  aos  Marquezes  de  Caftel  Rodrigo ,  tomou 

a  Marqueza  em  cafo  de  honra  ,  mandarlhe  todos  os  dias  da  fua 

meia  huma  iguaria  com  outras  achegas  para  o  jantar  ,  &  cea, 

Maõadmittio  o  Padre  efta  particularidade  por  mais  inftancias, 

que  fez  a  Marqueza  ,  defculpando^fe  ,  que  a  elle  lhe  íobejava 

muyto,  do  que  para  íeu  fuftento  íe  lhe  dava  em  cala,&  naõ  con<
 

vinha  aver  íemelhantes  exemplos.  Tendo  neceífidade  de  huma 

capa,lhe  mandou  o  Biipo  de  Ceuta  Dom  Jeronymo  de  Gouvea, 

feu  Irmaõ  ,  hum  pedaço  de  pano  preto  ,  quanto  baftava ;  fey  ta 

delle  a  capa,achando  o  Padre  Prepofito  da  cafa ,  que  o  pano  era 

muy 
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ír.uy  fino )  ordenou  que  fe  lhe  iiaô  déííe  >  nem  ufaííe  dclla;  reces 
bco  apjohibiçaõ  do  Superior  cõ  muyta  fubmiííaó ,  tèndo-a  por 
boa,  ôi  fanta,Ôc  roais  conducente  à  fanca  pobreza:&  fabendo  quê 
dahi  a  algum  tempo  fe  mandara  dar  a  mefma  capa  a  outfo  me- 

nos antigo  que  elle,  para  que  a  tiveííe  no  feu  ufo,  paílou  por  iííd 
com  naõ  fcy  que  dito  galante ,  &  diícreto  ̂   qUe  os  tinha  nas  gc^ 
fioens  muy  naturaes ,  5c  engraçados  ,  fem  ofíenfa  dos  que  oá 
ouviaõ,  nem  defar  da  fua  autoridade.  Quando  ifto  fe  lhe  fez»  ti- 

nha já  o  Padre  Francifco  de  Gouvea  íido  Provincial  defta  Prô# 
vincia.  As  propinas.que  pelas  três  Pafchoas  lhe  dava  o  Tribunal 
do  Santo  Officio,  applicava  todas  para  os  gaftos  da  caía  de  Saõ 
Roque,  que  raontavaõ  trinta  mil  reis  em  dinheyro*  Õave  aííirn 
dos  Marquezes  de  Caftel  Rodrigo  ,  como  de  feu  irmaõ  o  Bifpò 
de  Ceuta ,  boas  efmolas  para  a  cafa  de  S.  Roque»  Da  íègundâ 
vez,  que  foy  Prepoííto ,  deo  principio  à  obra  do  refeytorio  ,  U 
roais  ofíícinas  novas  daquella  cafa. 
ij  Sendo  era  tudo  ajuftada  a  vida  do  Padre  Francifco  dd 

Gouvea,  lhe  quiz  Deos  acrecentar  d  merecimento  com  hua  pro* 
longada  doença  ,  em  quê  nos  deo  íingulariflímos  exemplos  dé 
fofrimento.  Em  fete  de  Agofto  de  1Ó34.  cahio  entrevado  ria  ca* 
ma  com  grande  falta  de  forças ,  vifta  *  &  ouvidos ;  &  aííinfi  eí# 
teve  ate  dezalete  de  Novembro  de  1638.  Em  todos  eftes  annos 
foraó  notáveis  os  exemplos  de  virtudes,  de  que  íe  via  eftar  nellas 
muy  habituado,  eípecialmente  na  obediência,  devoção,  &  paci- 

ência- Moftrava  grande  refpeyto  aos  Superiorês,&  quando  que- 
riaõ  ,que  fizeííe  alguma  coufa  j  em  que  íentia  repugnância  ,  otí 
d- yxaííe  alguma,  a  que  tinha  propeníaõ  para  o  bem  de  fuavida^ 
o  unico,&  eííicaz  meyo  era,dizeremlhe  que  aífim  o  ordenava  o 
Superior.  Quando  felhe  avia  de  dar  alguma  coufa  para  o  fed 
ufo,  advertia  fempre,  vieíle  cora. licença  do  Superior.  Tinha 
grande  fentido  nos  dias  de  jejum  ,  5c  nenhum  le  lhe  paííava  fem 
jejuar,  dizendo,que  pelo  menos  lhe  deyxaííem  fazer  aquella  pe- 

nitencia, já  que  para  as  mais  eftava  inútil.  Nemdeíiftia  defta  pia 
tezidaõ,  fcnaõ  quando  o  enganavaõ  ,  com  lhe  encubrirem  fer 
dia  de  jejum  ,  ou  odefenganavao,  dizendo,  era  ordem  do  Supe# 
rior ,  que  naõ  jejuaíTe  ;  ainda  aflim  recorria  a  elle ,  para  que  d 
defobngafle  daquella  obediência  impofta.  Na  coufa  em  que  naô 
admittio  difpenfaçaõ  algtía,  foy  no  abfter^fe  de  comer  carne  nos 
dias  prohibidos  pela  Igreja  ;  tendo  caufas  taõ  relevantes ,  como 
crão  os  achaques  de  hum  homem  por  tantos  annos  entrevado 
em  húa  cama jpara  confufaõ  dos  que  neíla  matéria  íaõ  tão  pouco 

Mj  difficulsf 
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difficultofos.  Já  que  não  podia  rezar  pelo  feu  Breviário ,  a 

mayor  parte  do  dia,  &  noyte  fe  lhe  paliava  em  rezar  Coroas,  Ôc 
mais  Coro3s  de  N.  Senhora,applicando?as  por  diverías  tenções, 

&  neceffidades.  Tinha  eípecial  cuydado  de  perguntar  pelas  Co- 

roas ,  Sc  Roíafios,  que  no  refey tório  fe  raandavao  rezar  pelos 

defuntos  da  Companhia.  O  meímo  tinha  nos  dias ,  em  que  os 

Irmãos  íeconfeílavão  ,  &  commungavão  ,  para  que  fe  lhe  naõ 

fâltâííe  cora  eíles  Santos  Sacramentos.  No  tempo  da  oração  da 

Comunidade  fe  appiicava  todo ,  recolhendosle  com  Deos,tendo 

determinadas  meditações  para  os  dias  da  foraana,  O  íeu  gofto 

era  ouvir  fallar  de  Deos,  moftrando  neftas  praticas  fingular  a?, 

grado,  &  devoção.  '.  >! 
.>.-i6    Na  paciência  de  que  fe  lhe  offereceo  muyto  exercicio  em 

quatro  annos ,  que  eieve  entrevado,  foy  tão  raro  ,  que  tudo  ,  o 

que  delle  fe  difler  nefta  matéria ,  he  muy  pouco  a  refpeyto  do  q 
obrou.  Ainda  que  os  Superiores  vigiavão  com  grande  cuydadoj 

&  caridade,  para  que  nada  lhe  faltaííe,  não  era  humanamente 

poííivel  em  tantos  annos  deyxar  de  experimentar  algúas  faltas; 

eílas  fofriacomo  fe  por  elle  não  paílaííera  ,  deículpando  íempre 

aquelles ,  fobre  quem  carregavao  os  defcuydos,  compadecendo- 

fedo  trabalho,  quetinhaõemo  lervir,  agradecendo  tudo  quan- 
to íe  lhe  fazia  com  exceíTivas  fignificaçôes  de  agradecimento; 

Confolava-fe  muy  to  com  fe  lhe  dizer,  que  aquella  cama  era 

para  elle  o  feu  purgatório  nefta  vida ,  em  que  Deos  lhe  queria 

commutar  o  da  outra.  Era  muy  cuydadoío  em  ganharas  Indul- 

gências, &  Jubileos  ,  de  que  tinha  noticia  ;  8c  afíim  podemos 

piamente  crer ,  que  fua alma  purificada  cora  tão  penoía  ,  8c  di- 
latada enfermidade,  da  cama  fe  paííou  para  o  Ceo.  Morreo  na 

caía  de  S. Roque  de  Lisboa  aos  17.de  Novembro  de  iÓ38.tendo 

feytos  noventa  &  oyto  annos  de  idade  ,  oytenta  8c  quatro  da 

Companhia.  Ajuntamos  nefte  tratado  a  vida  do  Padre  Francif* 

CO  de  Gouvea  ,  porque  foy  algum  tempo  fubílituto ,  como  dif- 
femos,  do  Padre  Fernão  Peres. 

CA« 
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p^ída  do  Padre  entorno  Mafcarenhas  ,  defua  nobreza  ,  entrada 

na  Com^anhia,&  do  trato,  que  te^ve  com  Deosy  Qf  obfervan- 
cia  nas  regras, 

Rancíles  fao  as  obrigações  que  a  Companhia  tem  à 
___  Illaftiiííima  Familia  dos  Maícarenhas.  Ella  nos 

trouxe  a  eíte  Reyno  ,  ella  nos  abrigou  em  nauytas  occaíiões. 
Deoínos  íugeytos ,  que  muyto  nos  autorizarão  ;  quatro  delles 
irmãos inteyros ,  todos  de  excellentes  virtudes.  O  Padre  Pedro 
Mafcarenhas,  que  raorreo  em  Lisboa  fervindo  aos  feridos  da 
pefte.  O  Irmaõ  Franciíco  Mafcarenhas,  que  falleceo  na  caía  de 
3.  Roque ,  fugcyto  de  fingulares  virtudes ,  &  eíperanças.  O  Pa- 

dre Nuno  Mâ(carenhas,que  acabou  fendo  Aííiftenteem  Roma 
&o  Padre  António  Mafcarenhas  ,  de  quem  aquihey  djeeícreí 
ver.  Também  com  razão  podia  dizer ,  que  nos  deo  eíla  Familia 
ao  Illuftriffirao  fenhor  D.  Fernaõ  Martins  Mafcarenhas ,  Bifpo 
do  Algarve,  8c  Inquiíidor  geral,  irmaõ  dos  ditos  Padres^que  no 
affcéto  foy  noíío.  Fundou?nos  o  Collegio  de  Faro  ,  que  teve 
principio  no  annode  i  598.  Fez  nos  outras  muytas  mercès,que 
feria  largo  referir.  Por  lua  morte ,  que  íuccedeo  em  vinte  de 
Janeyro  de  1Ó38.  ordenou  íer  enterrado  na  Igreja  de  S.  Roque. 

Alli  nocruzeyro  fe  lhe  deo  fepultura  ;  querendo  íer  noílo  de- 
pois da  morte^  o  que  fempre  o  fora  na  vida. 

2  Foy  o  Padre  António  Maícarenhas  o  oytavo  ,  8c  ultimo 
filho  de  D.  Vafco  Mafcarenhas,  fenhor  do  Morgado  de  Eílepa, 
Repofteyro  mòr  do  Príncipe  DJoaõ,  paydelRey  D.Sebaftiaõi 
Sua  roãy  foy  D.  Maria  de  Mendonçâ,filha  herdeyra  de  António 
de  Mendonça  Furtado,  fenhor  do  Morgado  de  Eílepa,  irmão  da 
Duqueza  de  Bragança  D.  ]oanna  de  Mendonça  ,  ícgunda  mu- 

lher do  Duque  D.  Jayme  ,  de  quero  naceo  D.  Conílaotino  de 

Bragança  Camareyro  mor  delRey  D.  Joaó  o  Terceyro  ̂   Vice- 
Rcy  de  grande  nome  na  índia;  D.  Fulgencio  Prior  de  Guima- 
raens,&  D.Theotonio  Arcebifpo  de  Évora  Dizer  todos  os  mais 
parentefcos ,  feria  revolver  toda  a  fidalguia  de  Portugal,  Naceo 
o  Padre  António  Mafcarenhas  em  Montemor  o  novo  no  Arce* 

bifpado  de  Évora,  õc  alli  fecreou.  Eftudava  na  Univerfidade  de 

Évora  ,  8c  era  eííudante  na  fetima  claííe  ,  quando  Deos  o  cha- 
mou para  fi.  Entrou  no  mez  antes  de  o  receberem  >reu  irmaõ 

Nuno á 
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Nuno  Mafcarenhâs  da  oytava  claíTe  ;  &  António  Mafcarenhaá 

que  fe  via  mais  adiantado  nas  claíTes  ,  fentio  levarlhe  íeu  irniaõ 
ventagem  neftà  boa  dita.  Naó  lahia  da  portaria  do  Collegio, 
defejofo  de  fe  ver  já  Noviço.  Chegados  os  i  de  Fevereyro  de 

1 578.  íe  foy  ao  Collegio  com  reíoluçaõ  de  naõ  tornar  a  fua  caía. 
Forâõ  taes  as  inftancias ,  que  os  Padres  ,  fuppofta  a  pertençaõ 
antecedente,Ihe  ouveraõ  de  fazer  a  vontade.  Por  tanto  naquelle 

dia  jconíagrado  à  Purificação  da  Senhora ,  começou  a  ler  da 

Companhia  do  Filho. 
3  Os  léus  procedimentos  fempre  foraõ  de  homem  íanto,  & 

aquella  pureza  de  coftumes ,  com  que  fe  creou  em  o  Novcias 
do, confervou por  roda  ávida.  Irey  dizendo,© que  acho  efcirito 

de  fuás  virtudes.  Foy  muyto  dsdo  àoraçaõ  ,  Ôc  fempre  pontua- 
liífimo  nos  feusexsrciciosefpirituaes,  ainda  que  fempre  viveo 

cm  occupações  de  governo  ,  Sc  lida  ,  depois  que  acabou  os  fcus 

eftudos.  Foy  Meftre  dos  Noviços  em  Évora, Coimbra,  &  o 

primeyro  de  Lisboa  em  Campo  Lide  ,  duas  vezes  Reytordo 
Collegio  de  Coimbra  ,  duas  Prepofuo  da  cafa  de  S.  Roque; 

três  vezes  Provincial  cleyto  por  Roma  ,  quatro  vezes  Vice- 

Provincial  nomeado  por  quatro  Provinciaes  citando  para  mor^ 

rer.  Foy  Aííftente  em  Roma,  eleyto  pela  fexta  Congregação 

geral,5f  depois  Vifitador  da  Província  de  Portugal.  Neftes  go- 

vernos,que  demandavaõ  grande,  &  continuada  lida  de  negócios, 

largas  jornadas,  Õc  occafioens  de  fe  defcuydar  de  fi  ,  foy  lempre 

de  admiração  a  todos ,  os  que  o  tratavaõ,  a  pontualidade  na  ob* 
fervancia  ,  a  devoção ,  8c  recolhimento ,  que  tinha.  Deforte  que 

os  que  melhor  o  conheciaõ,  âfíírmava5  que  íua  vida  íe  avia  de 

compor  pelas  regras  da  Companhia,  &  íeu  trato  pelas  da  mo- deftia. 

4  Oração  ,  8c  exames  tinha  fempre  de  joelhos ,  ainda  que 

xra  rouy  fraco;  õc  neíla  poftura  o  achavaõ  lempre  no  tempo  dos 

taes  exercrcios.  No  tempo  da  liçaõ  efpiritual  a  ninguém  dava 

audiência,  todo  o  quarto  gaitava  em  a  ler,  ou  ouvir  ler.  Obí'er# vou.-fe ,  que  indo  viíitar  ao  Inquiíidor  geral  feu  irmaõ  ,  fempre 

tinha  o  companheyro  à  viíta,&  comíigo.Todas  as  Qpartas  Fey- 
ras,8c  Sabbados  húa  fua  parenta  Ihecoltumava  mandar  hua  gaí- 

Jinha,  8c  duas  perdizes;nunca  coníentio.que  aquillo  le  lhe  déííe, 

mas  que  fe  repartiííe  na  Communidade,  ate  onde  chegaííe. 
Sendo  Provincial,  &  viíitando  o  Collegio  de  Coimbra,  deyxou 

o  Irmaõ  de  lhe  levar  lume  pela  manhãa,  pelo  naõ  efpercar,loga 

o  avilou,que  naõ  fakaíle  em  o  eípertar ,  como  aos  mais.Na  raeí- ma 

^P* 
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ma  occafiaõ  lhe  levou  o  Sotominiílro  huma  cadeyra  com  hum 

coxim  ,  para  u lar  delia  no  cubículo;  mandoulhe,que  logoa  le- 
vaííe  ,  dando  por  razaõ,  que  era  deíedificaçaõ  ufar  de  tal  cadey- 

ra. Nas  conferencias ,  quede  fuás  virtudes  fe  fizeraõ  no  Colle* 
gio  de  Évora,  diííe  o  Padre  Francifco  Cabral,  homem  de  muyta 
virtude  ,  letras  ,  &  autoridade,  que  o  Padre  António  Mafcare- 

nhas  fora  homem  univocoi&  declarando  eíle  Teu  dito,veyo  a  di- 
zer ,  que  tinha  o  ícu  tempo  taó  repartido  ,  que  quem  queria  ía- 

ber ,  onde  elle  eftava  ,  naõ  tinha  de  íaber  mais  fenao  que  horas 

eraõ  ;  porque  fe  era  no  veraõ,  às  íeis  horas  da  manhaa  eftava  di* 
zendo  Miíla  ,a  taes  horas  rezava  as  menores ,  ás  cinco  da  tarde 
eftava  fazendo  fuás  vifttas  encoftado  nos  degraos  do  Altar  mor, 
&  aííim  nos  outros  exercícios. 

5  No  celebrar  a  Mifta  foy  taõ  pontual,quc  nas  muytas  jor- 
nadas ,  que  teve  ,  8c  ate  nas  de  Roma,todos  os  dias  dizia  a  fua 

MiíTa.  Tendo  hum  braço  tomado  do  frio  ihe  mandarão  fazer 

banho  de  bagaílo  de  uva  em  Campo  Lide  :  advertio  o  compa- 
nheyro  ,  que  levara  dous  relógios  de  área ,  hum  de  quarto  para 
medir  o  tempo  dos  exames, outro  de  hora, para  regular  o  da  ora- 
çaõj  &  que  nunca  fizera  o  medicamentOjfem  ter  primeyro  tido 
a  íuahora  deoraçaõ.  Se  tinha  entre  mãos  expedição  de  cor# 

rcyos ,  ou  quaeíquer  outros  negócios ,  ôc  a  campa  dava  final  a 
exame ,  largava  tudo,  Sc  feyto  o  exame  ,  continuava..  Se  no  tal 
tempo  íe  achava  com  algúa  vifita  de  fecular,  logo  o  defpedia  ,  fe 
a  caio  a  peíloa  nâõ  era  tal,que  dahi  fe  pudeííe  feguir  nota,  como 
fe  era  algum  Bifpo  ,  ou  Arcebiípo  ,  5:  femelhantes  peíloas  ;  nas 
quaes  occafioens  a  obfervancia  prudente  naõ  coftuma  ordenar  o 
contrario.  Se  ouvindo  liçaõ  efpiritual  ,  o  lente  hia  depreíla,  o 
mandava  ler  devagar ;  &  íe  dizia  alguma  coufa  ,  que  elle  naõ 
percebia  ,  o  mandava  repetir;  o  mefmo  fazia,  fe  acercava  a  tocir, 

êí  por  eftacaufa  naõ  entendia  alguma  palavra.  Aos  livros  efpi^ 
rituaes  era  muy to  aíFeyçoado  ,  &  como  o  Padre  António  Maf- 
carenhâs  era  muy  conhecido  ,  &  nomeado  em  toda  a  Compa- 

nhia, os  Padres  eftrangeyros ,  que  o  conheciaõ'>  &  íabiaõ  a  fua 
propen(aõ,os  mimos  que  de  ordinário  lhe  mandavaõ,eraõalgú 

livro  eípiritual,  que  de  novo  tinha  fahido  a  luz  nas  fuás  Provín- 
cias. E  nefta  Província  fe  lhe  dedicarão  alguns, 

6  Era  ajuftadilíimo^m  rezar  a  feus  tempos  o  Officio  Divi- 
no, fe  alguém  fobrevinha  nos  taes  tempos  com  negocio,  avia  de 

efperar ,  que  acabaíle  elle  de  rezar.  Com  as  ceremonias ,  êc  ru* 
bricas  era  taõ  conforme,  que  fempre  as  andava  perguntando  j 

por 
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por  naõ  difcrepar.  Quaní^o  o  Papa  Urbano  mandou  os  hymfios 
novos,  como  eíles  chega ílcm  em  hum  livrinho,  antes  de  virem 

os  Breviários,  pedio  a  leu  companheyro,  (era  elle  entaõ  Meftrc 

dos  Noviços,  )  que  lhe  foííe  emendando  todos  os  hymnos  por 

aquelles ,  que  de  novo  íahiaõ  ,  &  aílim  lhos  emendou  em  todo 
o  Breviário;  o  que  fez  o  bom  Padre,  por  feajuftar  logo,  que 

podia,  com  a  vontade  da  Igreja.  Ao  Santiííimo,  de  quem  foy 
muy  devoto  5  todos  os  dias  o  viíítava  na  Igreja  por  eípaçode 

meya  hora.  A  meíma  devoção  aconíelhava  aos  fubditos.  Em 
obíequio  do  mefmo  Senhor  tinha  feyto  huma  viíita  ,  que  nos 
dias  deCommunhaõ  na5  ouvcfleir  à  quinta.  Foyíeílhe  pedir, 

que  difpenfafle  em  certo  dia  ,  por  naõ  aver  outro.  RelponJeo, 
que  na  fomana  feguinte  daria  antes  dous  dias  de  quinta,  que  dif* 
penfar  na  íua  vifitaiôc  acreícentou  com  muyta  grâça:Feftcjemos 
hoje  em  cala  o  paõ  do  Ceo  ,  naõ  íaliaõ  dias  para  o  da  terra.  A 

roelma  viíita,  que  fazia  ao  SantilTimo,tinha  com  a  Senhora   Eí- 
tando  hum  Noviço  dandolhe  conta  ,  fendo  cUe  Provincial,  lhe 

dííTe ,  dera  o  tempo  para  a  vifua  da  Senhora  ;  a  ifto  refpondeo; 
Ide  dar  conta  à  Senhora,  &  logo  continuaremos.Querendo  que 

le  acodifle  com  pontualidade  aos  obíequios  de  tão  Santa  Mãy. 

Sempre  à  noyte  ,  quando  fe  avia  de  recolher ,  lhe  hia  tomar  a 
bençaõ  à  lua  Gapella.  A  íua  Coroa  lhe  rezava  de  joelhos. 

C  A  P  I  T  V  L  O     XXVII. 

^pontauffe  outras  ̂ virtudes  do  Padre  António  Majcarenhasy  íST* 
frudemia  nos  governos» 

I  rnr^  Odas  as  virtudes,. que  fe  podem  defejar  em  hum 

I  perfeyto  Religiolo  da  Companhia  ,  fe  veneravaò 
neftebom  Padre.  A  fua  modeftia  fazia  reípeyto  ,  a  quem  nelie 

punha  os  olhos.  A  primeyra  vez  ,  que  o  nomearão  Provincial, 
diííe  hum  Padre  grave,  que  íó  pela  modeftia,  que  tinha,  merecia 
fer  Provincial.  Nunca  o  viraõ  com  as  mãos  cabidas  abayxo  do 

ourelo.  Os  olhos  quebrados ,  8c  todo  elle  efpirava  íantidadc*. 
Por  nenhum  caio  diria  palavra  ,  que  refultafle  em  feu  louvor, 
nê  fallava  da  íua  nobreza.  As  luas  palavras, Sc  fallartinhaõ  gran* 

de  pezo,  modeftia  ,  &  prudência.  Foy  homem  de  muyta  carida- 
de para  com  todos.  Nunca  negou  elmola, que  íe  lhe  pcdiíle;  a 

fua  repofta  eraiSe  o  ha  em  caía,  dé-fe.  Algumas  vezes  fe  pecliaõ 

méfinhas  de  muyto  valor,  ôc  de  que  avia  muy  pouco,  logo  man- 

dava 

i^iP 
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dava  fazer  a  eímola ,  dizendo  ;  Deos  proverá ;  5í  aííiai  íuccediáí 

chegar  o  provimcnco  tal  vez  quando  menos  íeeíperava,  Quan^ 
do  algum  o  tinha  agravado  ,  dizia  ao  companheyro ,  que  tive 
cuydado,  em  que  a  repofta  fofle  branda  ,  &  que  naõ  pareceííe 
aver  lembrança  do  paíTado,  Sendo  já  velho,  fe  algu  fc  valia  delle, 

ou  pequeno, ou  grande,  hia  logo  fallar  aos  SuperioreSjparâq^UÊ 
aquelle  Rcligioío  íicaííe  coníolado.  Nunca  fe  ouvio  murmurar 
Se  alguma  vez  em  íua  prefença  fe  metia  alguma  murmuração, 
como  tinha  muyta  autoridade,a  divertia  dizendo:Paííemosaou- 
tra  coufa.  Naõ  dizia  palavras  de  encarecimento  ;  o  fsu  fim  erâ 
fim,  o  leu  naõ  era  naõ. 

2  Ninguém  já  mais  o  vio  agaílado,  nem  alterado  com  algua 

outra  payxaõ,  íempre  parecia  mar  bonança  ,  guardando  em  to* 
das  as  acções ,  &  palavras  huma  admirável  uniformidade.  Na| 

licenças  para  fi  era  miúdo.  Tendo  fido  muytas  vezes  Provin- 
cial, entrou  huma  vez  no  cubieulo  do  Padre  Provincial, a  pedir 

certas  licenças;  depois  de  lhas  dar  ,  8c  feir  ,  diííco  Padre  Pro^ 

vincial  para  o  companheyro;  Padre,  que  lhe  parece  a  V-  Reve- 
rencia efte  Noviço  ?  Querendo  nifto  íignificar  ,  quenaquelí 

Ics  annos ,  &  autoridade  nas  miudezas  da  obkrvancia  era  como 

hum  perfeyto  Noviço.  Diííe  em  certa  occaííaó  ao  Padre  Ma# 

noel  Mafcarenhas  feu  parente  ,  que  nunca  ainda  íendo  moço 

conie'ra  fóradccafa  d-i  Companhia  ,  nem  aceytáracouía  de  co- 
mer de  parente  algum  para  o  feu  apofento.AíTifttndoà  morte  do 

Inquifidor  geral  feu  Irmâõ,que  durou  por  alguns  dias,  nunca  lá 
quiz  comer  bocado ,  nem  a  rogo  do  meímo  enfermo.  Hia  pela 
manhãa,  vinha  jantar  a  S,  Roque  ,  voltava  ,  aííiilia  ate  a  noyte 
fe  recolher  a  cafa.  De  íí  era  defcuydado,  nada  lequeria  para  os 
fcus  commodos ,  donde  era  precifo  aver  diíTo  cuydado^de  outra 
lorte  íe  naõ  remicdiava.  Dos  outros  he  que  tinha  vigilância^  em 

cípecial  dos  enfermos ,  aquém  naõ  queria  íe  faltaííe  com  coufa 
alguma. 

3  Todos  os  dias  tomava  difciplina  ate  nos  últimos  annos-E 

nos  mefmos  fe  levantava  femprede  manhãa  com  a  Comunida- 

de. Hia  muytas  vezes  lavar  a  louça  à  cozinha.  Sahia  ao  refeyto- 

rio  tomar  dilciplina  nas  coftas  pelas  fcftas,  conforme  entre  nos 

heeftylo.  Efte  íanto  uíoobfervou  ate  os  últimos  annos.  Sendo 

Provincial  a  ultima  vez,  eftava  determinado  a  tomar  difciplina 

nas  coftas  no  refeytorio  veípora  do  "Nafcimento  da  Senhora, 
Temendo  o  Padre  feu  companheyro,  que  lhe  fizeííe  mal,  fe  foy 

ter  com  clle ,  &  lhe  difte  ,  que  fua  Reverencia  tinha  já  tomado 
aílás 
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a0ás  diíciplinas,  vifle  j  que  era  de  oytenta  &  três  annos ,  8c  que 

aquella  penitencia  lhe  avia  de  fazer  mal.  Aifto  refpondeo  for* 

rindo-fe;  Do  mal,  que  me  ha  de  fazer,  cu  me  livrareyj  8c  o  bem, 

que  perderey  ,  naõ  o  ha  V.  Reverencia  de  rcftaurar.  E  aííim  a 

foy  tomar,  fem  fazer  cafo do  incomodo  ,  quedahi  lhe  poderia 

nacer.  Todos  os  dias  punha  dous  cilicies  ,  os  quaes  tirava  de- 

pois da  MiíTa.  No  comer  era  muy  parco  ,  &  por  vezes  comia 

paó  dos  moços ,  para  roais  fe  mortificar.  Nunca  viraõ  ,  que  fe 

coflafle;  fendo  aíTim  que  alguma  vez  fe  advertio  no  veftido  in* 

lerior,  que  mudava,  tanta  multidão  de  animalejos,  que  fazia  ad* 

miraçaó  poder  aquietar  metido  em  tal  tormento.  Nos  dias  de 

fefta,em  que  fe  dava  antipafto,o  naõ  comia. Sendo  taõ  nobre  era 

por  extremo  humilde.  Em  tudo  fe  aconfelhava,  8c  tudo  pergun- 
tava, ouvindo  o  parecer  alhcyo  ,  como  fe  {ods  íempre  melhor 

que  o  feu.  A  todos  tratava,  como  íe  lhe  foííem  iguaes.  Aos  que 

tinhaõ  para  com  elle  algum  modo  defuperioridade,  moftrava 

grande  fugeyçaõ  ,  8c  relpeyto.  Ifto  guardou  íempre  depois  de 

tantas  vezes  ter  os  principaes  governos,^  parecia,  que  nenhum 

governo  tinha  paííado  por  cUc. 

4  No  ultimo  Provincialado  achando^íe  em  Coimbra  no 

tempo  das  ferias ,  hiá  à  cozinha,tomava  leu  avental,  ôc  fazia  co- 

roo hum  Noviço ,  quanto  lhe  mandava  o  Cozinheyro.  Nefte 

tempo  achando  O  hum  Padre  efcolhendo  legumes  ,  8c  outras 

vezes  arroz  para  a  Communidade,diíIe  ao  Irmaõ  Cozinheyro, 

que  défle  ao  Padre  Provincial  outra  coufa ,  em  que  naõ  caníaíle 

a  vifta  ,  por  íçr  falto  delia.  Advertindo  nifto,  chamou  ao  Padre, 

&  lhe  difle  reprehendendoíO,  que  melhor  era  fazer,  o  que  orde- 

nava o  Cozinheyro.  Hum  homem, que  fe  fazia  feu  parente,  lhe 

mandou  hú  feu  filho  muy  defprezivel  ao  vifitar,fendo  elle  Rey* 

tor  do  Collegio  de  Coimbra.  O  Padre  o  levou  por  todo  o  CoU 

legio ,  fazendolhe  grandes  honras,  como  quem  fe  prezava  muy. 

to  do  tal  parente.E  ifto  entendiaõ  todos  o  fazia  com  animo  fín- 

cero.No  dia  em  que  feu  irmão  lahio  por  Reytor  da  Univerfida- 

de  de  Coimbra,  foy  elle  comer  aportaria  com  os  pobres,lcvan- 
do  fua  tigela  debayxo  do  braço, 

5  Sendo  Provincial  o  convidou  o  Duque  D.  Theodofio  pay 

delRey  D.  Joaó  o  IV  para  que  jantafle  cora  elle  à  fua  meia.  Ef- 

cuíoufcohumilde  Padre,  por  ler  honra  naquelle  Principe  ex* 

ceíTiva  ,  &  ver  que  a  naõ  avia  de  fazer  a  leus  fucceílores  no  ofiri  - 

cio.  Das  honras  era  inimigo.  A  prirotyra  vez  ,  que  o  fizeraõ 

Provincial ,  quando  o  foraó  abraçar  ,  &  dar  o  parabém,  o  viraõ todos 
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todos  chorar  muytas  lagrimas  Foy  muy  zelador  da  autoridade 
dâCompanhÍ3,aqual  dcfcndeo  em  encontros  miiytrabilho* 
fos,5:  com  inimigos  de  grande  poder.  Do  beai  das  almas  trâ 
muy  cuidadoío.  Nos  dias  de  confíííoens  era  continuo  nocoíi- 

fcífionario,  naõ  obftanteter  tantas  occupaçoens.-fuccsdiaihe  de 
puro  caníaílo,  naõ  poder  retirarfe  do  confeííionario  fenâõ  en« 
cofiado.  Sentindo  rauyto  a  morte  do  Inquiíidor  Geral  feu  Ir- 

mão,cnterrando-íe  na  vefpora  de  hum  dia  de  Jubileo  ,  logo  no 
dia  ícguinte  íe  foy  aííentar  no  confeííionario  ,  &  nelle  galíou  a 
msnhãjcomofe  tal  magoa  naô  foíTe  fua.  Dos  agonizantes  era 

íingularmente  lembrado.  Aos  Pregadores  encomendava  apí 
plicaííem  porelleshuma  das  Ave  Marias.  Procurou  fe  fizeíTe, 
como  fez  ,  huma  oraçaõ  muy  devota  ,  para  os  encomendar  a 
Deos,5c  íe  imprimio,  por  fe  divulgar  mais  facilmente. 

6  Tinha  grande  cuidado  das  prègaçoens  ̂   confíííoens,5f  Iva 
mandades.  Para  o  íim  de  fe  acodir  ao  bem  das  almas ,  nunca  ne- 

gou Iicença,que  íe  lhe  pedifíe.  Do  Culto  Divino  foy  muy  z«lo- 
íb,  8c  aborrecendo  cheiros,  íó  os  queria  para  os  templos.  Adi- 

antou mnyto  a  nova  igreja  do  Collegio  de  Coimbra ,  cm  tem- 
pos alcançados, &  gaitando  nella  muytos  mil  cruzados, nunca  à 

Cortirr.unidade  faltou  em  coufa  alguma.  Para  o  governo  ,  em 
que  a  Companhia  tanto  fe  fervio  delle^teve  partes  cm  tudo  ca- 
baes,  acompanhadas  de  excellentes  virtudes.  Todos  íe  admira* 

vara  delle  no  feu  votar.  Via?fe,  que  fó  tratava  de  acertar.  Ti- 
nha dom  de  claridade ,  8c  brevidade  Em  duas  palavras  dizia  a 

cou(a  de  modojqce  todos  íeinteiravara  delia.  Naõ  obílante  ter 
elle  creado  a  todos.os  que  aííiíliaõ  na  Confulta,  aííiília  cõ  tanto 
encolhimentojcoroo  fe  fora  hum  noviço,  moílrando  grande fu^: 
gnçaõ.  Se  contra  elle  fe  votava  o  contrario,  já  mais  punha  re* 
plicas,  nem  moftrava  fer  melhor  a  fua  razaõ.  Quando  muyto 
pedia  licença  com  rauyca  humildade  ,  para  dizer  huma  palavra, 
ôc  adízia  íimplezmencs.  Ordenando  fe  alguma  coufa  contra  o 
feu  voto, naô  fallava  mais  nifío. 

7  A  maníidaò  era  notável,  fendo  aííira  que  teve  muytas  oCj* 
caíioens  de  fe  exafperar,já  mais  fahio  daquelia  íua  paz,  8c  íofísa 
go, tratando  aos  íubditos  femprecom  cortezia,ainda  quando  fe 
punhaõ  mais  fora  de  razaõ.  Pediolhe  licença  hum  Padre  para 
irfóra,deulha,mas  naõ  o  companheiro,que  queria,  raandouíhe 
outrojnaõo  aceytou.  Mandoulhe  fegundo  ,  tão  poucooquiz. 
Entam  lhe  maodou  o  mefmo,que queria  antes.  Reípondeo,qaS' 
jà  o  naõ  queria.  O  Keytor  o  raãdou  chamar,6c  lhe  diííe :  Padre 

N  errei» 
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errei,em  lhe  naõ  dar  logo  o  companheiro,que  me  apontou,per? 

doe-meo  erro,8c  vá.  Ficou  o  Padre  muy  confafo  com  tal  exem- 

plo de  bondade  ,  Sc  lhe  pezou  de  lhe  ter  dado  moleftia.  Ham 

fubdito  por  caufa  de  huma  penitencia ,  que  lhe  dâva,foy  ao  Teu 

cubiculo,&  em  fua  prefença  deíabafou  com  palavras  menos  co- 

medidas. O  Padre  depois  de  o  ouvir  lhe  diííe;  Agora  eu  lhe 

perdoo,affim  o  que  me  difle,como  o  caftigo  da  falta,  com  con# 

diça6,qae  a  ninguém  diga  o  fuccedido. 
8     Sendo  Vifitador,  &  Provincial,quândo  pedia  conta  ,  a  to- 

dos mandava  aííentar,&  cobrir.  A  hum  Irnriaõ^qnefezinítancia 

por  lhe  dar  conta  de  joelhos,  lhe  diííeiEm  fim  ambos  eftaremos 

affim.  Aqui  fe  rendeo  o  Irmaõ  ,  por   elle  naõ  paíTar  adiante. 

Queyxandofclhe  hum  fubdito  ,  que  certo  Superior  iramediato 

lhe  dava  moleftia  ,  para  o  confolar  lhe  diílerO  mefmo  me  fazia 

humReytor,queiive,íendoartifta,  maseu  farei  emendar  ago- 

ra,© que  eu  entaó  para  mim  dcfejava :  Sc  aííim  o  fez, concilian- 
do entre  fi  a  ambos  de  dous.  A  qualquer  hora,que  lhe  batcííem 

á  porta,mandâva  entrar.  Diíle  ao  Irmaõ  feu  companheiro  hum 

dia,que  a  todos  os  que  lhe  vieflem  á  porta,  acabada  a  liçaõ  eípi* 

ritual,  avifaíTe ,  que  fe  foííem  ,  porque  elle  íe  recolhia  por  razaõ 

,  de  certo  achaque.  Vcyo  hum  Religioío  ,  a  quem  era  precifo 

fallarlhe  ,  bateo  ,  Sc  logo  o  mandou  abrir.  Achou-o  de  joelhos 

cmoraçaóno  meyodocubiculocom  a  candea  quafi  apagada; 

8c  difle; Perdoe  Deos,aquem  quer  quehe,pois  me  inquietou  era 

huma  devoçaõ,quefazia;&  lhe  encomendou,  naõdiíleííe  ,  o  co- 

mo o  achara. 

9  Era  flexivel,5c  facilmente  cedia  do  fcu  parecer.  O  feu  mo- 

do foy  cheyo  de  affibilidade,  com  que  a  todos  cativava  os  cora* 

ções.  Goftavade  meter  nas  praticas  queftoens  de  Moral  ,& 

Philofophia  conforme  as  peííoas  ,  para  evitar  outras  praticas. 

Favorecia  muyto  as  letras ,  dando  prémios, 8c  livros, aos  que  via 

roais  applicados,dizcndo,que  íua  obrigação  era  tratar  de  adian* 

tar  a  virtude,5c  as  letras.  Quando  algum  íubdito  ainda  de  pou- 

cos annos('que  eftes  faõ  às  vezes  os  mais  confiâdos,porque  con- 
fideram  menos;  íe  hia  ter  com  elle  enfadado  por  razão  de  algua 

penitencia,que  lhe  dava,  lhe  coftumava  dizer  :  Agora  meu  Pa- 

dre,ou  Irmaõ  eftáapayxonado,vá'-fe  com  Deos,acabado  eíTe  fer- 

vor,entam  voltará.  Voltando,os  recebia  com  muyto  agrado,  & 

de  ordinário  arrependidos  do  feu  deívario.  £  quando  naõ  era 

bem  tirarlhea  penitencia,lha  moderava. 

IO    A  hum  falto  de  laude,que  lhe  pedia  licença  parater  thus 

Exer- 
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Exercícios  de  Santo  Ignacio,lha  negou,  dizendo  com  hum  for- 
rizo,&  boagraça,quc  naõ  tinha  faiidí.cue outros  avia  cm  cafa, 
que  a  tinhaó.á:  que  naô  pediaò  a  til  licença.  Eníínãdo  com  efte 
dito  a  alguns  dos  prefentes ,  que  íederaõ  por  entendidos.  Deu 

huma  licença  a  outro  ,  Sc  retirando^fe ,  diííe  a  hum  Padre  ,  que 
com  elleeftava:Caheme  em  graça  cuidar  efte  Religiofo  ,  que  o 
nara  entendi.  Elle  com  a  licença  ,  que  leva,pertende  tal  couía, 
Perguntarmehão,porque  lha  dei:  bera  pezadas  as  coufas ,  aflim 
convem;&  para  que  hei  de  deícobrir  fraquezas  alheas ,  poden- 
doas  remediar?Dertc  modo  dando  nas  occaíiões  íuas  quebras  às 

couías  ,  as  punha  era  feu  lugar.  Dizia  >  que  o  fazer  juíliça  tinha 
fempre  menos  incõvenientes.  Que  os  Reytores  naõ  haviao  de 
pâflfar  de  três  annos,&  tanto  que  paíTavam,eraõ  como  os  Prega* 

dores,que  paííavaõ  de  hora.  Que  na  província  naõ  tivera  gran* 
des  inimigos,porque  naõ  trouxera  às  coílas  amigos. Quando  lhe 
Jouvavaõo5Reytores,quecomeçâvaõ  ,  dizia:  Efperemos  pelos 
íeis  mezes,  que  então  fc  conhecem  os  Reytores. 

1 1  Indolhe  hiá  fazer  qoeÍKa  de  fe  lhe  ordenar  certa  coufa,em 
q  tinha  razaõ  de  aggravo,q  o  Padre,quãdo  roãdou,naõ advertira, 
lhe  diíTc: Padre  António  MafcarenhaSjq  razaõ  ouve  para  Voíía 
Reverencia  me  dâr  efte  fentimento  ,  ôc  me  fazer  efta  coufa  ?  A 

ífto  reípondeo:  Padre,  tem  Voíía  Reverencia  dito?  Digo  Padre, 
que  errei ,  que  mais  quer  Voíía  Reverencia  que  diga?  Com  efta 

bondade  naõ  avia  rubdito,que  naõ  deííeas  mãos, pois  fe  via,que 
naõ  errava  por  querer.  Era  homem  de  grandiííimo  fegredo,por 
iíío  de  ordinário  reipondia  aos  íubditos  por  fua  mão.Era  huma 
confuíta  eftando  elle  prefente  o  culpou  certo  Padre  por  razaõ 
de  huns  contratos,tudo  ouvio  com  os  olhos  no  cham,fem  dizer 

palavra ,  nem  acodir  por  fi.  O  mefmo  lhe  fuccedeo  com  outro, 

<]ue  o  culpava,por  cuidar  ,  que  era  obrigado  a  reprehender  a 
hum  fidalgo  feu  parente  ,  qae  diííerahumas  palavras  contra  a 
Companhia. De  femelhantes  occaíiões  ceve  variassem  que  íemí 
pre  fe  ouve,  como  íeeíias  coufas  fe  naõ  encaminhaííem  à  fua 
pefloa. 

1 2  Diííeraõ  lhe ,  que  hum  fubdito  eílava  tentado  na  voca* 
ç2Õporccrcapenitencia,quelhederajuftiííimamente;  ouvindo 
iíío  íe  fez  branco  como  hum  papel,  temendo  naõ  ouveííe  alli 
alguma  cwlpaíua.  Dos  íubditos  fazia  muy ta  confiança. Soube 
íeu  companheiro,  fendo  elle  Provincial,  de  hiimas  cartas  ,  que 
avião  de  vir  peio  correyo  ,  naõ  fegundo  o  que  era  bera,  aconfe- 
Ihátãoílhejqueas  mandaííe  tomar.  Refpondeo,que  nunca  Deos 

.       .  N  2  qui- 
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quizcííe,que  elle  deííe  a  entender, que  feus  fubditos  falfi
ficavão 

cartas  õc  eícreviaõ ,  o  que  naó  covinha.  Querendo  Dcos  mof* 

trar,que  pagava  efta  confiança,^  attêtava  ao  governo/
uccedeo 

por  crro,que  o  homeno ,  que  trazia  as  cartas  para  o  fubdito  ,  as 

meteo  na  mão  ao  Rey  tor,&  aíTirei  as  ouve  íem  da  fua  parte  fazer 

algunoa  diligencia ,  mais  que  eftender  a  mão  para  as  receber. 

Delle  fe  coftumava  dizer,que  ninguém  fora  Superior  com  me- 

nos queixas  que  elle  ,  nem  fubdito  com  mais  exemplo.  N.eftes 

feus  governos  íempre  teve  grande  refpeyto  às  ordens  que  lhe 

vinhaô  de  noflo  Reverendo  Padre  Geral,  (fiando  fe  lhe  elcre* 

via  alguma  coufa  de  algum  Superior,que  via  fer  neceílaria  peni- 

tencia,para  acodir  a  alguma  (âiisfaçaó,lhe  efcrevia  dizendo,que 

lefua  Reverencia  tinha  cahido  naquelle  defcuido,látaxafle,  8c 

fizeíle  a  penitencia.  Tinha  íingular  dom  de  aquietar  os  ânimos 

alterados  com  alguma  payxaõ.  Hum  Religiofo  confeíTou  de  íi, 

que  depois  de  fallar  com  elle,  fempre  viera   livredeftas  defen-
 

quietaçõesdo  animo.  Qiiando  julgava  naõ  fer  conveniente  ía- 

Lirem  a  publico  algumas  faltas,por  fe  exafperarem  os  fubditos, 

naô  as  metia  nas  repreheníoens,  que  fe  lem  pela  Renovação  dos 

votos  no  refeytorio,  mas  no  feu  cubiculo  as  advertia!,  Sc  reme^ 

diava  com  fuavidâde. 

1 3  Sendo  Provincial  tinha  cfpecial  cuidado,que  os  que  hião 

para  as  Ilhas/oííem  bem  accómodados,Sc  providos  do  neceíía* 

rioj  que  pois  faziaó  viagens  mais  moleftas,  &  perigofas ,  razara 

€ra,ouvefle  com  ellcs  toda  a  caridade.  Certo  Religiofo  foy  man. 

dado.pelo  Padre  António  Mafcarenhas  para  hum  Collegio, 

onde  eftâva  com  pouco  gofto  leu,  Sahio  por  Provincial  o  Pa- 

dre António  de  Soufa ,  ao  qual  o  dito  Religioío  efcreveo  gran- 

des queyxasdo  Padre  António  Mafcarenhas,dizendo,que  fóti* 

nha  cuidado  dos  feus  fobrinhos,  &  dos  homens  fidalgos  da  Cõ* 

panhia.  Succedeo  nefte  mcyo  temp  morrer  o  Provincial ,  & 

deyxar  èm  feu  lugar  ao  Padre  Mafcarenhas,  a  cuja  mão  veyo  a 

carta  para  refpõder:  dcfferio  à  licença,  que  pedia  ,  fcrtino  mais 

fallar  huma  fò  palavra  y  nem  dar  outra  fignificaçaõ  de  fenti* mento. 

CAPI- 
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C  A  P  I  T  V  L  O     XXVllí. 

Opiniam,qíff  ou^e  de  fuás  "virtudes)  coufas  notáveis -.que  lhe  fmcâ^ 
dêraõ ,  &"  defuafanta  morte. 

E  íua  virtude  ouve  em  todos  a  devida  opinião. 
^  _  Seu  Irmaôo  Inqaifidor  geral  dizia^que  eftiraava 

mais  a  carta,em  que  o  Padre  António  Mafcarcnhas  punha  hua 
interlinha^que  a  de  muytoS;&  ifto  fò  pela  eftiraaçaõ,  que  tinha 
dcíua  virtude.  El  Rey  Doníi  Joaõ  o  Quarto,  tanto  que  em  al- 

guma coufa  Ihefallavaô  no  Padre  António  Maícarenhas ,  logo 
fe  calava  ,  em  íignifícaçaó  do  muyco  conceyto,que  delle  tinha. 
O  Padre  Doutor  Francifco  Soares  Luíitano  dizia,  que  no  cubí- 

culo ào  Padre  Reytor  do  Collegio  de  Coimbra  íe  avia  de  por 
hum  retrato  do  Padre  António  Mafcarenhas,  affim  como  no 
cubiculo  do  Padre  Miniftro  do  meírao  Collegio  fe  puzera  hum 
do  Padre  Jorge  Rijo.  Hum  Cónego  de  Coimbra ,  meyo  anno 
antes  de  morrer  o  Padre Jhe  efcreveo  huma  car£a,íó  para  ter  na 
repofta  huma  relíquia  íua.  O  Padre  Sebaíliaõ  de  Moraes  Bifpo 
do  Japaõ_,como  hum  Padre  lhe  íigniíícaííe  o  Teu  fentimento  pe- 

la falta,  que  lua  auíencia  faria  nefta  provincia,  refpondeo;  Pois 
cu  me  parto  muy  confolado, porque  deyxo  nefta  provincia  duas 
colunas  delia, que  (aõ  o  Padre  António  de  Moraes  o  cego  ,  &  o 
Padre  António  Mafcarenhas,  O  Arcebiípo  de  Lisboa  Dom 
Rodrigo  da  Cunha  fâllando  com  o  Padre  António  de  Soufa, 
que  depois  foy  Provincial,diíTe  ,  que  naõ  avia  barrete  ,  como  o 
Padre  António  Maícarenhas;  &  que  defta  verdade  eraõ  teílis: 
munhas,Roma,ô:  Madrid. 

1  Muytos  Padres  noííos  depois  da  fua  morte  trazião  por 
rtliquias  as  firmas  das  fuás  cartas.  Hum  dos  mayores  teftimu* 
nhos  que  delle  ouve/oy,o  fer  quatro  vezes  nomeado  por'Vice- 
Piovincial  em  hora,  q  eíks  Provinciaesefliavaõ  paramorrer;& 
achavam,que  lò  deíobrigavaõ  íua  cõfciencia  deyxando  o  gover^ 
nonas  mãos  de  tal  homem.  Foraóeftes  o  Padre  António  de 
Abrtu,o  Padre  Luis  Lobo, o  Padre  António  de  Soufa,  &o  Pa- 

dre SimaõAivres ,  ainda  que  efte  ultimo  depois  de  o  ter  noí 
mcado,eícapouporentam  da  morte.  Todos  eíles  Padres  foraõ 
ncíla  Provinda  homens  de  grande  fer  ,  &  virtude.  Na  Congre* 
g?.çaõ  em  que  foy  eley to  Geral  da  Companhia  o  Padre  Mu- 
fcio  Vitellcíchi ,  levou  o  Pâdrs  António  Mafcarenhas  no  pri- 
meyro  efcrúcinio  cinco^ou  íeis  votos  para  Gerâl.  Nos  feguin- 

Nj  tei 
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íes  que  foraõ  ate  quatro,indo  os  votos  carregado  n
o  Padre  Mu* 

do  íempre  hudeono  Padre  Mafcarenhas.Feytaa  eleyça
õ/oy 

hum  dos  Vogaes  fallar  com  oPadre  Mucio,&  lhe  diffe  p
or  rao- 

do^de  lifonja ;  Paíía  VoíTa  Paternidade  pela  teima  daqu
elle 

Portuguez ,  que  íempre  efteve  ateimando  em  votar  por  Anto;» 

nio  Maícarenhas,  vendo  que  os  votos  hiam  a  VoíTa  Pat
ernida- 

òc,8c  a  outros?  A  iílo  refpondéo  o  Padre  Geral:  Naõ  foy 
 Por^s 

tuguez  eíTe,que  aífim  votou,eu  fuy,o  que  fempre  nelle  vot
ey,& 

o  fiz,por  fempre  julgar,que  elle  era  o  mais  digno  p
ara  iíío. 

3   Ifto  contou  o  melmo  Padre  Geral  ao  Padre  Manoel  Maí
- 

carenhas quando  foy  a  Roma.  Ao  mefmo  Padre  perguntou  o 

meímo  Padre  Mucio  depois  das  boas  vindas,que  novas  lhe  da-
 

va  daquelle  Santo  ,  Santo ,  Santo.  Naõ  entendendo  o  Padre 

Manoel  Mafcarenhas  de  quem  fallava  ,  lhe  tornou  o  -Padr
e 

Gerala  dizenQue  novas  me  dà daquelle  Santoo  Padre  A
nto^ 

nio  Mafcarenhas?  E  acrecentou:Chamolhe  Santo  ,  porque  fuy 

niuytosannos,emquefom@s  AíTiftentes,  feu  companheir
o,  em 

que  o  tratei  faroiliarmente,&  íempre  o  tive  por  Santoj  8c  o  Pa
^ 

dre  Cláudio  de  boa  memoria  lhe  chamava  fempre  o  feu  AíTiíl
ê- 

te  íantojfendo  aíTimque  emtrinta,3c  tantos  annos ,  quegover- 

nou,teve  por  AíTiítenccs  muytos  homens  infignes,  porém  a  ne
- 

nhum deu  o  nome  de  AíTiílente  fanto  ,  excepto  ao  Padre  Maí* 

carenhas.  Neíla  meíma  occafiaõ  diííe  o  Padre  Mucio  /que  ou- 

verahum  Religioío,  ̂   reparara ,  em  elle  fazer  tantas  vezes  Su- 

perior ao  Padre  António  Mafcarenhas;  ao  que  elle  refpondéra, 

que  quando  entrara  a  fer  Geral  ,  o  achara  jà  feyto  Provin
cial 

pelo  Padre  Cláudio,  ôc  Aífiftente  pela  Congregação  geral ,  & 

que  tudo  o  que  elle  tinha  fcy  to,era  inferior  a  iíío;  quanto  mais
, 

que  muytoera  fazello  Superior  de  huma  Provincia,quand
o  el- 

le  o  julgava  pelo  mais  digno  para  Geral  de  toda  a  Compan
hia: 

8c  acrccentou,quebem  fe  vira  o  feu  acerto,  pois  na  meíma  Pro
* 

vincia  fora  eleyto  por  quatro  Provinciaes  à  hora  da  morte. 
 O 

Padre  Jeronymo  Vogado  indo  vifitar  a  Provinda  ,  o  de
ixou 

nomeado  em  carta  fechada  na  mão  de  hum  Padre  em  cafo,que 

morreííe  na  vifita.  DiíTe  mais  o  Padre  Mucio  ,  que  a  ultima 

vez,que  o  obrigara  a  íer  Provincial,  íervindo  dle  por  nom
eai 

çaõ  do  Padre  António  de  Soufa,quebem  via  ,  naõ  eftava  o  Pa- 

dre para  correr  a  Provincia,mas  que  o  obrigara,  por^  entendia, 

que  com  eílar  o  Padre  no  feu  cubículo ,  podia  governar  a  Pr  o* 

vincia  fem  falta,&  aCfim  lhe  mandara  foííe  íó  a  Évora,  &  a  Co. 

imbra,  &  com  preceyto  lhe  mandara ,  fizeíle  o  caminho  em  h. 
teyra.  ^ 

•!!" 
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4  Eícuíou-fe  o  Padre  dizendo,  que  naõ  convinha  governar 

Provinda, que  naõ  podia  correr,&  menos  convinha  ir  em  litey- 
ra,como  a  obrigavaõ.  E  acrecentava  na  carta,que  íua  Paternida- 

de faria  bem  em  convocar  congregação  para  novo  Geral,  pois 
jà  naõ  podia  governar  per  fi.  Tinha  cUe  ja  Vigário  Geral ,  õc  o 
deíejo  de  todos  era,  ouvede  Congregaçaõ,mas  ninguém  íeatrcí 
via  nifto  fallar  ao  P.  Geral.  Foy  porem  efcuío  pelo  P.  Vigário 
Geral  o  P.  Mafcarenhas ,  Sc  todos  louvarão  o  fantodeíengano, 
cõ  que  fallava  ao  P.  Mucio,a  que  a  carta  fe  naõ  leo,por  eftar  já 
muyto  no  fim,  Nefta  occafiaõ  fe  refolveo  cm  confulta  do  Vi- 

gário Geral,&  Affiftentes^mandarem  em  branco  aílínada  huma 
folha  de  papelão  Padre  Maícarenhas^paraquefoíTe  Provincial, 
quem  elle  nomeaííe.  Ao  depois  fe  tomou  outro  confelho  ,  por 
naõ  poder  o  Vigário  Geral  innovar,  nem  mudar  as  coufas  j  & 
ifto  nunca  o  Padre  Geral  o  fizera.  Porem  na  carta  lhe  dizia, 

que  enviava  a  patente  ,  roas  quefea  íua  Reverencia  pareceííe, 
naôfoííe  Provincial  o  nomeado,puzeíre  Vice* Provincial ,  Sc  a* 
vifaííe  a  Roma. 

5  Quando  faleceo  em  Roma  o  Padre  Nuno  Mafcarenhas 
AÍÍiftente,o  Padre  Geral  lhe  cfcreveo  ,  dizendo  que  pelo  naõ 
moleftar,o  naõ  chamava  para  íer  outra  vez  Aííiftente;  poíèm 
íendo  particular ,  a  elle  remetia  a  patente  ,  em  que  era  chamada 
para  Aíí ílentc  o  Padre  Joaõ  de  Matos.  Em  huma  palavra,o  Pa^ 
dre  Mucio  nadafâziadeconfideraçaõ  neíia  Província  fenaõ  ou- 

vido por  carta  o  parecer  do  Padre  António  Mafcarenhas ,  mo- 
vido da  grande  opiniaõ,qus  tinha  de  fua  prudencia,&  virtude.  O 

Padre  Luis  da  Palma, que  foy  duas  vezes  Provincial  da  Provín- 
cia de  Toledo,bem  conhecido  por  feus  livros,&  virtudes  j  na  fe- 

tima  Congregação  Gerâl,em  que  o  Padre  Mafcarenhas  acaba* 
va  de  fer  Aífi(tente,vio  nelle  tal  modo,&  virtude,que  lhe  pedio, 
o  quizeííe  trazer  por  companheyro  na  jornada  ate  Hefpanha. 
Diííe  o  Padre  Palma,queelle  o  aceitara  com  grande  caridade; 
8c  que  vindo  com  elle  ate  Madrid,que  nunca  vira  Religiofo  tão 
compofto, Sc  modefto  ,  nem  taõ  pontual  nos  exercícios  cfpirís 
tuaes:que  todos  os  dias  dizia  Mifta,  rezava  as  Ladainhas ,  lia  li- 

ção efpiritualjfazia  exames, 8c  mais  exercícios  cfpirituaes.  Dizia 
mais,que  viera  com  elle  pelo  caminho  como  fe  fora  Noviço,  8c 
muyto  Noviço; &  acrecentava  o  Padre  Palma  ,  que  quando  íc 
queria  compòr,íe  lembrava  do  Padre  António  Maícarenhas;  8c 
cõclnhiâcoii^dizer,que  o  retrato  do  Padre  António  Mafcare* 
nhãs  íe  devia  fazer  pelas  regras  da  modeília,  2c  fua  vida  compor 
pelas  regras  da  Companhia.  6    O 
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6  O  Venerável  Padre  Jorge  Rijo  no  memorial  das  oraçõe»:, 

que  fazia,como  refiro  na  íua  vida,  entre  as  pefíoas  que  nomea- 
damente encomendava  a  Deos  ,cra  o  Padre  António  Mifcare- 

nhas,por  fer  fua  vida,&  exemplo  mny  neceííario  a  efta  Provin* 

cia.  Declarou  Deos  a  fantidade  deftc  Padre  com  algumas  cou- 

fas  notáveis.  Contou  certo  Padre  profeílo  ,  que  fe  vira  aperta- 

dtífimo  com  huma  tentação  de  luxaria  ,  a  qual  o  na5  deyxava 

nem  cõ  j-juns,dirciplinas,ciHcios>Miííâs,  8c  oraç5es;que  de  to- 
dos eftes  remédios  ufou.  Vendo-íc  huma  vez  quaíí  perdido,  tos^ 

mou  com  grande  fè  huma  carta  ,  que  tinha  do  Padre  Antónia 

Maícareahas,?c  a  applicoua  fi  .  &  no  meímo  inftante  ceílou  a 

tentação ,  &  ficou  como  íe  nunca  tivera    tão  importuna  rno# 
leftia. 

7  Foy  may  nomeado  o  cafo ,  que  lhe  fuccedeo  fendo  Rey* 
tordos  Noviços  na  cafade  Campolide.Bebia  aCommunidade 

do  poço^qaeeílàno  fundo  da  quinta; fecoufeeíle  poço  em  hum 
veraõ  á^  grande  feca.  Indo  là  o  Irraaõ  Francifco  Alvres  ,  que 
fervia  de  Soto-miaiíl:ro,á£  hum  Irmaõ  noviço  ,  acháraÕ  eftar  o 

poçofeco.  Voltarão  a  cara  pira  perguntar  ao  Padre  Reytor, 

ondeaviaôdeirbufcaragua.  Antes  que  faHaííem  nada, lhes  dií* 

fe  o  Padre  Reytor;  Vem-me  dizer,  que  o  poço  eftà  íeco  ?  E 

como  rerpondefl[em,que  fim:  Pois  tornem  outra  vez  ao  poço, 

diííeo  Padre  Reytor  ,  êc  íènió  tiver  agua  ,  façaõ  o  final  da 

Cruz,que  Deos  a  dará.  Tornarão  ao  poço,  Sc  o  acháraõ  taõ  fe- 

co,como  o  tinhaõ  deyxado.  Fizeraõ  logo  o  final  da  Cruz  ,  co- 
mo o  Padre  lhes  ordenara, &  feyto  elle,  foy  coufa  maravilhoía, 

que  a  agua  começou  a  correr,8c  nuca  mais,  em  quanto  o  Padre 

foy  Reytorjfetornouafecar.  O  Irmaô  Francílco  Alvres,tefti- 

munhadefl:eprodigio,morreocmo  Noviciado  de  Lisboa  com 
nome  de  fantidade ,  era  homem  degrandiífimas  penitencias ,  8c 

que  naõ  dormia  em  cama.  Vendo  o  Padre  Reytor  tam  eviden- 

te mercê  de  Deos  foy  ao  poço  com  os  Noviços,  8c  diííe  cora  eU 
les  o  Te  Deum  tap(damm,cm  acçaõ  de  graças.  Algumas  coufas 

diííe  antes  de  íuccederem,  &  como  as  tinha  dito  acontecerão. 

Fizeram  do  Coníelho  de  Madrid  ao  Arcebifpo  de  Évora  ;  deo 
elle  conta  defta  honra  ao  Padre  António  Malcarenhas  ;  elle  lhe 

refpondcocora  pezamcs,dizendolhe,que  antes  o  tomara  no  leu 

Arccbifpado.&  que  temia, q  brevemente  íe  avia  de  deíejarnelle, 

êc  que  naõ  poderia.  O  Arcebifpo  fe  rio  defte  dito  ,  8c  fczdellc 
fefta.  Mas  em  três  mezes  vio  a  feu  pezar  tudo  cumprido  ;  por- 

que fobreveyo  a  ditola  acclamaçaõ  delRey  Domjoaõ  o  Qii^ir* 

to, 

l 
"^^ 
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to,&  como  o  Arcebifpoeílava  em  Caftclla  fufpiroUjpor  fc  ver 

no  feu  Arcebi(pado,&  fòra  ddle  veyo  a  morrer. 

8  O  Irmaô  Mattheos Gonçalves, que foy  muytosannos  Soto* 

miniftro  do  CoUegio  de  Coimbra,contou,q  por  duas  vezes  en- 
trara no  cubículo  do  Padre  Rey  tor  António  Mafcarenhas  com 

huma  grande  affliçaõ  interior,  &  antes  de  íe  abrir ,  lhe  diííera  o 
Padre:  Irmaõ,vem  a  tal  coufaíno meando  a  molcftia.  Và  fazer 

cfte  remédio.  Ouvindo  o  Irmaõ  atfim  a  noticia  do  íeu  interior, 

queelle  fò,&  Deos  fabia,ficou  admirado  ,&  fera  dizer  palavra 
Te  voltou.  Hum  Clérigo  eíhva  em  huma  Igreja  do  Collegio  de 

CoimbraA  nos  fazia  demanda  fobre  certo  falario  ,  que  lhe  fa- 

ziaõ  pagar.  Como  andava  acceío  contra  os  da  Companhia  ,  fe 
os  encontrava,lhes  dizia  injurias,em  eípecial  ao  Procurador  dos 

Mofteyros.  Fez  o  Procurador  queyxa  diílo  ao  Padra  António 

Mafcarenhas,o  qual  Ihediííe:  Padre,  deixe-o  Voíla  Reverencia 

andar,que  elle  virá  a  araanfar  entre  nos.  Affim  aconteceo  ,  por- 

que entrou  na  Companhia, &  nella  morreo  grande  íervo  de 
Deos. 

9  Todas  as  coufas  referidas  neíla  vida  bem  moftraõ  a  muy- 
ta  virtude,que  ouve  nefte  Rcligiofiilimo  Padre;raas  fobre  tudo 

he,o  que  delle  teftimunhou  o  Padre ,  que  por  vezes  o  confeííou 

geralmente, &  foy,que  em  toda  a  fua  vida  nunca  fizera  peccado 
mortal.  Nos  ultimes  tempos,  como  quem  fe  aparelhava  mais 

de  perto  para  a  morte,  paílava  grande  parte  das  tardes  na  Igreja 
coro  Deos,ora  de  joelhos  diante  do  Santiflimo,ora  por  razaõ  da 

fraqueza, recolhido, &  aííentado  em  hum  confeííionario.  Andaí 
va  encortado  a  hum  bordão ,  Sc  por  naõ  fazer  eftrondo  ,  trazia 

embrulhada  em  hum  trapo  a  pontaque  firmava  no  chão.Fiaal* 
mente  cahio  na  cama  tendo  já  alguns  oy  tenta,  &  finco  annos  de 

idade.  Vendo  que  eftava  de  caminho  para  a  outra  vida ,  entrou 

cm  grandes  temores  da  conta  que  avia  de  dar  a  Deos.  Perguns 

tandolhe  hum  Padre  ,  porque  fe  affligia  ,  Seque  tinha  que  te- 
mer,quem  eftava  taõ  miudamente  confcílado  >  5c  tinha  vivido 

íeienta,&  tantos  annos  na  Religião  ajuftado  com  fuás  regras.'  A 
ifto  reípondeo;  Fuy  tantos  annos  Superior  na  Companhia ,  da^ 
me  pena  que  teria  algumas  condsfcendencias.  Tornandolheo 
Padre  a  dizer  ,  que  antes  fua  Reverencia  fora  fempre  apertado; 
refpondeo :  Naõ  me  dà  agora  pçna,o  que  apertei ,  íenaõ  o  que 
condefeendi. 

IO  O  dia  antes  de  morrer  diííe,  qaeeftava  mais  vizinho  de 
darcontaa  Deos,doque  fe  cuidava.  Aflim  aconteceo,  porque 

naõ 
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naõ  imaginando  alguém, que  morreria  tão  cedo,  no  dia  feguinte 
deo  a  Deos  feu  efpirito  nacafade  S.  Roque  de  Lisboa  ao  pri- 
raeyro  de  Setembro  de  mil  leifcentos  quarenta,  &  oyto.Saa  vii 
da  recolhi  de  vários  papeis  foitos ,  onde  eftavaó  apontadas  íuas 
▼irtudes,de  que  fc  fizeram  conferencias  nas  principaes  caías  da 
Provincia. 

Lisboa 
i8.de 

Dezem- bro de 1623. 

CAPITVLO     XXIX. 

Dos  Padres  Francifco  dff  ̂raujo,Sebaflia5  Rodrigues,  Bâmardi. 
no  de  ̂ ampayo.òtmaõ  de  Almeydayòebaftiaõ  Gonçalves j  Je^ 

ronymo  J lures,  Qj"  Manoel  de  Matos, 

I  1%  Cidade  de  Lisboa  entre  os  ííigeytos,  que  tem  dado 

jTj^  à  Companhia,nosdeo  ao  virtuofo  Padre  Franciíco 
de  Araújo, homem  em  (ua  vida  muy  exemplar.  Entrou  na  Cõ^ 
panhiaem  Coimbra  a  6,  de  Dezembro  de  1555.  depois  de  eftus 
dar  asfaculdades,que  laó  ordinárias  entre  nòs,re  occupoo  em 
prégar,&  confeíIar:&  em  alguns  governos,cmquea  Religião  o 
meteojdeo  fcmpre  a  fatisfaçaõ,  que  de  íua  virtuds  fe  erperava. 
Foy  Reytordos  Gollegios  da  II Ha  Terceyra,  Bragança  ,  Santo 
Anta5,M£Ílre  dos  Noviços  em  Campolide,^  nefte  Noviciado 
de  Évora, &  companheyro  de  alguns  Provinciaes.  Foy  homem 
de  grande  re61:idaõ,3c  naõ  faria  coufa ,  em  que  achaííe  eícrupulo 
de  íuâ  confcienciajporrefpeytos  algus  humanos:  o  que  moítrou 
bem, quando  ftndoem  Évora  Meílre  dos  Noviços,  era  ConfcG: 
íor  de  Dom  Theotonio  de  Bngança  Arccbiípo  da  meíma  Ci- 

dade, íeguindoem  tudo  os  didames  dcfua  coníciencia  ,  fem  ac- 
tençaó  a  reípeytos  humanos,que  o  pudeííem  defviar  do  que  en- 
tendia. 

^  Era  iílo  mais  de  admirar  ,  confiderando ,  que  de  feu  natu- 
ral era  muy  urbano,humilde,  Ôc  flexivel, ainda  para  coufas ,  que 

cftavaõmuytoabayxo  da  fuaautoridade;como  era, alem  de  ou? 
trás  coufas,em  trcílâdar  eftes.ou  aquelles  papeis, q  íc  lhe  pediaõ, 
porque  era  bom  efcrivaõ:  &  como  era  taõ  benigno,  facilitavaõ- 
íe  muytos  a  lhe  pedir  eftas  graças, ainda  quando  jà  era  de  annos 
provcótos;  Sf  o  bõ  Padre  por  lhes  dar  gofto  ,  em  tudo  cortava 
por  íí.A  todas  as  coulas  cípirituaes,,&  de  devoção  foy  fêpre  pro- 

peníojôc  muy  afi^edo.  Sendo  Mcftre  dos  Noviços  na  quinta  de 
Campolide  em  Lisboa,aonde  então  eftava  o  Noviciado,  orde- 

nou pela  quinta  os  Paííos  da  rua  da  Amargura ,  ̂  Chrifto  an- 

dou 
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dou  com  a  Cruz,  ate  chegar  ao  monte  Calvário  ,  «^-os  corria 
com  os  feus  Noviços, fazendo  muytos  colloquios ,  acompanha- 

dos de  grande  teroura  ,&  devoção.  Ainda  hoje,  iílo  he  no  anno 
de  1705.  levem  em  partes  alguns  velligios  dos  lugares,  em  que 
íe  faziaõâs  oraç5cs;(Sc  quanto  fedeyxa  ver  dcííepouco,que  rcf* 
ta,cftavãoaquellas  paragens  obradas  Com  aceyo  ,  8c  curiofída- 

d£,que  conduz  rouyto  para  fomentar  a  devoção.  Era  quanto  foy 
companheyro  dos  Provinciaes ,  naõ  he  crivei  o  íegrcdo  ,  que 

guardava  ainda  em  coufas  minimas,  8c  atè  nas  que  jà  eraõ  notó- 
rias por  outras  vias  ,  Ihenaõ  ouviriaó  fallar  huma  íò  palavra, 

porque  fe  naó  padeííe  dizer,que  tinhão  íahido  da  íua  boca.  Na 

obediência  para  com  os  Superiores  teve  femprejÔc  moftrou  par- 
ticular cxacça5,nam  (e  afaíiando  hu  ápice  do  que  íe  lhe  ordena- 

va. Para  com  os  iguaes  tinha  tal  fubmiííaõ  ,comoíe  foííem  feus 

Superiores  f  delle  ninguém  fe  pode  queyxar  ,  que  lhe  faltaíle 
com  pouco  refpeyto  em  coufaalguma. 
3  A  virtude,que  nelle  mais  refplandeceo/oy  a  da  lifura  nas 

fuás  palavras;  o  feo  naõ,  era,o  que  foava  ,  &  o  feu  íim  da  mefma 
lorte.  Nem  uíava  dos  rodcyos,de  que  alguns  fe  valem, para  oc- 

cultar,o  que  tem  dentro  no  peyto  :  parece  que  naõ  eílava  na  fua 
mão  dizer  com  a  boca  coufa  que  aííim  não  foíTe ,  períuadindo- 

fe;que  todos  tinhão  a  mefma  verdade,que  elle,nas  palavras,  que 
diziaõ.  Das  íuas  devoções  foy  a  principal  a  da  Senhora ,  8c  por 

lhe  fazer  obfequio  teve  por  curiòfidadc  ajuntar  hiílorias  de  mi- 

lagres,&■  favores  que  a  Senhora  fez  a  feus  devotos.  De  S.  Jofeph 
foy  tão  devoto, que  naõ  fofria  ouveííe  outro  mais  Santo  que  el# 
le  depois  da  May  de  Deos.  Andou  fempre  preparado  para  a 
morte  ,  a  qual  o  aííaltou  de  repente  ;  no  mefmo  dia  tinha  dito 
Miíía,3f  andado  por  cafa;deulhe  hum  accidente ,  ds  que  Deos  o 
levou  recebendo  antes  o  Sacramento  da  Unção.  Quiz  a  Se- 

nhora em  parte  pagarlhe  a  devoçaõ,que  efte  íèu  fervo  lhe  tive*» 
ra  ,  em  o  levar  para  íi  no  dia  da  Expedaçaõ  aos  i8.  de  Dezem- 

bro de  1o23.de  idadetinha  mais  de  83.annos,66.  de  Companhia, 
de  que  era  profeíío  de  quatro  votos.  Sua  morte  foy  na  caía  de  S. 
RoqGe,&  ao  Memorial  delia  devemos  eftas  poucas  noticias, que 
nos  coníervou  do  Padre  Francifco  de  Araújo.  Entrou  na 
Companhia, fendo  ainda  vivo  Santo  Ignacio ,  &  o  chegou  a  ver 
canonizado  no  anno  de  1612. 

4     O  Padre  Sebaftião  Rodrigues   nafceo  em  a  Cidade  de  Lj^l^oa 

Bragança  no  Biípado  de  Miranda, entrou  na  Cõpanhia  de  dcza*  z^àc 

féis  para  dezafete  annos  de  idade  no  anno  de  ijjy.p^ocedeo  ̂ ^^^'^^^ 
íempre 

^ 
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íempre  com  bom  exemplo  em  todas  as  partes  onde  rendio:  pa- 

recia ter  recebido  de  Deos  huma  natureza  inclinada  a  todo  o 

bem  ,  8c  concrana  a  todo  o  mal ;  dotado  de  l>uma  fimpliciJade 
columbina;  qaem  o  viíle,&  trataíle  apontando  para  elie  ,  podia 
cora  râzaõ  dizer,oqut  Chriftobem  noíío  de  Nathanaei  :  Eccâ 
^erè  I/raelita,in  qmdolusnoneít.  Naõ  eílava  na  fua  mão  dizer 
mal  de  alguém  ,  ou  fazer  algema  coufa  ,  que  offíndeííe  aos  ou- 

tros; eraiílo  tão  notorio,que  hum  Padre  eílrangeyro  ,  que  Ihs 
naõ  fabia  o  nome  ,  cjuerendoso  nomear  diííe  :  Aquelle  Padre, 
que  a  ninguém  faz  mal, de  de  ninguém  diz  mal.  Sobre  efta  bon- 

dade afíentáraõ  taó  naturalmente  todas  as  virtudes,  que  o  exer- 
cício dellas,que  a  outros  he  tam  cuftoío  ,  nelle  parecia  propen* 

faõ  natural:  tanto  le  tinha  habituado  neílas  pelos  muytos  aótos, 
que  frequentemente  fazia  de  cada  huma.  Foy  muytos  annos 
em  Roma  Secretario  da  Aííiílencia  de  Portugal ,  Sr  por  íílo  ti- 

nha grandes  noticias  dascoufas  da  Companhia.  Voltando  para 
efta  Província  foy  por  algum  tempo  Meílre  de  Noviços  nefte 
Santo  Noviciado  de  Évora, 3:  Prefeyto  do  Recolhimento. Com 
fcr  naturalmente  ténue  de  forças  ,  naó  fe  negava  para  qualquer 
trabalho,em  que  a  obediência  o  meteííe.  Foy  também  Compa- 
nheyro  do  Padre  Viíítador  deita  Província, &  daas  vezes  Vice- 
Prepoíítò  da  cafa  de  S.  Roque,&  ncila  finalmente  veyo  a  mor# 
rer  mais  por  defcyto  do  calor  natural  por  íua  moyta  velhice, 

quepor  doençaifaleceo  aos  29.de  Abril  de  1641.  tendo  84  an- 
nos de  idade.  Efta  memoria  recolhemos  do  mefmo  manuícrio- 

io,porque  também  morreo  na  caía  de  S.  Roque. 
EmLif.      e     O  Padre  Bernardino  de  Sampayo  teve  mão  moy  fíngalar boa  aos  -vi      ■  •  ri         n  -       a  • 
ao.  de  pára  crear  Noviços, ponílo  neltaoccupaçao  gaitou  annos, aqui 
Janeyro  cm  Evora,5c  depois  na  cafa  de  Lisboa.  Sua  pátria  foy  a  villa  de 

j^  Viana  de  Alentejo  no  Arcebifpado  de  Évora:  chamáraõsíc  Teus 
pays  Gafpar  da  Fonfeca,8c  Anaftafia  Trufada  :  nefte  Noviciado 
entrou  na  Companhia  aos  25.  de  Dezembro  de  1608.  Em  toda 

afua  vida  foy  eípelho  de  Rcligiofos  perfeytos  .-por  íua  graride 
prudência  ,&  virtude  o  fizeraõ  Reytor  do  Collegio  de  Évora: 
depois  entendendo  a  Companhia  que  perdia  muytoem  naó  íer 
Meftredos  Noviços  pelo  hngular  talento  ,  que  Deos  lhe  dera 
para  efteminifterio;  lhe  ordenarão  foííe  Reycor  do  Noviciado 
de  Lijboa;íignificou  aos  Prelados ,  como  jà  os  feus  annos  ,  Sc 
forças  naõ  eltavam  para  aturar  o  trabalho  de  tal  magifterio, 

Naó  foy  ouvido,  8c  ton">ando  o  pezo  íobre  íi  com  o  meímo  zes? 
lo  ,  que  o  fizera  cm  outras  occafiôes  ,  a  experiência  moftrou, 

que 
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que  jànaó  podia  com  ellcpeio  que  Veyo  a.  enfermar,  8c  morrer 
lantamentc  naquella  caía.Dizê  os  que  foraõ  íeus  Noviços,  que 
nas  fuás  praticas, meditaçõss ,  &  conferencias  tinha  tanto  pezo 
nas  palavras ,  que  íe  podia  dizer  delle  ,  o  que  fe  diz  de  Chrifto, 
c^utfã\hy:à  tamqMam  poteftatem  habem.  A  elIedevemoSa  vida> 
quede  íj  eícreveo  o  Irmaõ  Domingos  da  Cunha;  porque  fabsn- 
do  o  Padie  Bernardino  o  muyco  que  Deos  fe  comunicava  à* 
quelle  Irmaõ  ,  lhe  ordenou  em  virmde  de  fanta  obediencia^que 
cfcreveííe  tudo  ,  o  que  de  íi  fabia ,  por  naõ  iscarem  em  íilencio 
tantas  mercês  de  Deos.  Morreo  era  o  Noviciado  de  Lisboa, 

fendo  Reytcr  daquella  cafa,aos  29.  de  Janeyro  de  1654.  No 
parecer  de  quem  o  confeííou  geralmente  ,  coníervou  a  graça 
bnutifmalatéo  fim  da  vida.  Por  íua  grande  prudência,  êc  virtu* 
de,quaíi  fempreooccupou  aReligiaõ  em  governar.  Foy  Reytor 
do  Collegio  de  Faro  ,  do  de  Santarém  ,  duas  vezes  Reytor 
do  Noviciado  de  Lisboa,Rey  tor  dos  Collegios,  &  Univerfidade 
de  Evora.'&duâs  vezes  Secretario  da  Província.  Deiiecortio  de 

homem  infigne  em  virtude, fiz  memoria  o  Padre  Manoel  Mon- 
tey ro  no  íeu  manufcripto  dos  homens  iníignes  em  virtude  defta 
Provincia. 

6  O  Padre  Simão  de  Alraeyda,conforme  dizem,os  que  o  cos  Em  Lií^ 

nhecèraõj  de  que  ainda  vivera  muytos,foy  verdadeyro  ifraelita,  boa  8.  da 
cm  que  o  engano  naõ  teve  legar.  Aqui  foy  Noviço  ,  &  depois  cie?66<ji 
Meftre  de  Noviços.  Naícèo  depays  nobres,  3c  muy  ricos  na 
Tilla  do  Cano,que  heno  Arceblípadode  Evora,bcm  conhecida 
peia  grande  viâ:oria,que  junto  delia  alcançarão  as  armas  Por* 
tuguezas  desbaratando  o  exercito  de  Dom  Joaõ  de  Auftria ,  fi- 

lho delRey  Filippe  Quarto  de  Caftella.  Ghamáraõ-fe  feus  pays 
António  de  Almeyda  Palha,  ?c  julia  Lopes.  Entrou  na  Com- 

panhia de  idade  de  quinze  annos  aos  18.  de  Dezembro  de  1Ó04. 
Na  Companhia  viveo  íempre  com  os  olhos  no  Ceo,  8c  grande 
defprezo  de  tudo  o  tranfitorio 
Andando  os  tempos  morrerão  feus  pays  ,  naõ  fendo  elle 

ainda  profeíío  do  quarto  voto;  &  veyo  a  ficar  herdeyro  univer- 

fâl  de  tudo  quato  elles  poííuhiaõ,  que  como  fica  dito  ,  era  muy- 
to.  Tudo  procurou  de  empregar  cm  obíequio  de  Deos ,  3c  da 
íua  Religiâõ^a  quem  amavâjquanto  dizer  fe  pode.  Foodoulhe  o 
Col!egio,que  temos  na  Cidade  de  Portalegre,  com  dote  com- 

petente aos  Religiolos,que  avia  de  fuftentar.  Deo  também  ef- 
molas  ao  Noviciado  ds  Lisboa  ,  na  qual  cafâ  paíTou  os  últimos 
annos  de  íua  vida  cm  íânta  velhice.  Para  abono  feu  naõ  fey  fe 
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íoíía  dizer  roais  do  que  elle  mefmo  diííe  de  fi  emhumcollo- 

luiojque  pelo  Natal  fez  na  Capella  diante  de  todos  a  Deos  naí- 
ido;entrando  enfi  fervor,fallando  com  o  Menino  Deos,  ôc  dcr- 

amando  muytas  lagrimas,lhe  pedio  felembraííedelle,dizendo 

ftas  palavras  :  Meu  Menino  Deos  ,  lembraivos  de  mira, 

pois  bem  fâbeis,que  nunca  vos  oííendi  mortalmente.  Os  circuf* 

tantes.que  o  ouviraõ,entendéraõ,que  Deos  quizera  ,  lhe  cahiííe 

aquellâ  palavra  da  boca  ;  para  íe  faber  ,  quanto  elle  fe  revia  na- 

luellaalma  ,  que  ainda  confervava  agraça  bautifmal.-Sc  a  inno» 
cencia  do  Padre  Simão  de  Almeyda  era  taõ  conhecid  1,  que  naõ 

deyxava  lugar  a  duvida,  de  que  Deos  lhe  tiveííe  fcy to  mercê, 

que  fez  a  muy  poucos.  Naquella  íanta  caía  o  levou  Deos  para 
íi  aos  8.  de  Marçode  16ÓÓ. 

Goa  25.  7  O  Padre  Sebaftião  Gonçalves  natural  de  ponte  de  Lima 

no  Arcebiípado  de  Braga  ,  tendo  17.  annos  de  idade  entrou  na 

Companhia  aos  29  de  Março  do  anno  de  ij74  aqui  foy  Mel- 

tredos  Noviços,depoisabrazadoem  Tantos  dcícjos  u'e  conver- 
ter almas  ̂   fe  embarcou  para  a  índia  :  la  fez  muy  tos  ferviços  a 

Deos,&  à  Companhia  ,  foy  Companheyro  de  vários  Provin- 

ciaes,Prçpoííto  da  Cafa  Profeííade  Goa,&  Reytor  do  Novicia- 
do de  Goa, no  qual  oíficio  raorreofantamente.  Foy  homem  de 

grande  cândura,ôc  naõ  menor  aífabilidade^a  ninguém  oíFendeo 

com  palavra  alguma  j  fc  íabiacoufa  de  louvor  dos  outros ,  eíía 
abonava, &  dizia  ofFerecendo-fe  occafiaõ.  Nos  defcytos  dos  fub- 
ditos  teve,&  moftrou  grande  caridade  em  os  corregir  5  o  que  jà 

fe  tinha  emendado  ,  era  para  elie  como  íe  tal  coufa  naõ  tiveíle 

acontecido  nefte  mundo.  SendoPrepoíito  da  CaíaProfeííamof- 

trava  btjm  a  confiança, que  tinha  em  DeoSjquando  mais  neceííi^ 
tado  ,  então  eftava  mais  faiisfeyto .  Fez  grandes  inftancias 

para  o  abfolverem  de  governar  aos  outros,em  que  naõ  teve  def* 

pacho  ,  por  ferem  osfeus  preílimos  nefta  matéria  muy  pro- 
veytofos  á  Religião. 

8  Adoecco  finalmente,  entendendo  que  a  doença  feria  a  ul- 

tima de  íua  vida.  Convidárãoíno,  a  que  foííe  curarle  no  CoUe- 

gio  , aonde  eraõ  melhores  oscõmodostrefpôdco,  que  íendo  paf- 
tor  devia  naõ  deyxar  as  fuás  ovelhas  a  quem  muy  to  amava  ,  & 

de  quem  íabia,que  era  muyto  amado,  que  queria  morrer  entre 

cllesjSc  que  fe  dava  por  fatisfeyto,fazeríelheem  ordem  a  cobrar 
fua  íaud?,o  queíe  fazia  por  qualquer  dos  íeus  Noviços  :  entre 

e!les  vcyo  a  morrer  com  geral  edificação  ,  tendo-íe prepa- 
rado com  todas  as  prevenções ,  que  coftumaõ  fazer  os  homens 

amigos 
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amigos  de  Deos.  Foy  íua  morte  acs  13.  deMarço  de  i^ip. 
tendo  quafi  6^.  annos  de  idade,  &:  45  de  Companhia.  Eícrcíto 
cfte  Padre  hnma  larga  hiííoriá  de  todos  os  Varões  liluílrcsRe- 
Jigiofosque  fíorecèraõ  na  índia  em  virtude,  ôc  letras  ,  Scefoc 
cialmente  dos  Religiofos  da  Companhia,  que  deram  fuás  vidâs 
por  Chrifto  padecendo  martyrio.  Efcreveo  mais  três  tomos, do 
que  na  índia  tinhaõ  feyto  os  da  Cõpanhia  cm  ferviço  de  Deos. 
Delle  trata  a  Bibliotheca  da  Companhia  por  caufa  deites  livros, 
que  compoz,os  quaes  ate  o  preíentenaõ  eftam  impreflos.  Na5 
he  elleíò  o  Meftre  defte  Noviciado  q  foypara  as  miíIões,pois 
também  achamos  na  hiftoriadeíla  Província  parte  primeyra 
livro  3.  cap.  2  I.  numero  6.  que  foraõparaa  Indiaos  fervoro^ 
íbs  Padres  Jeronymo  Rebello,&  Jeronymo  Cotta. 

9  Por  dous  títulos  nos  pertence  o  Padre  Jeronymo  AIvres,  ao^XV por  Meftre, 5í  por  Noviço  defte  fagrado  retiro.  Nelle  entrou  neyrodc 

aos  15.de  Fevereyrode  1^7^.  cuydando-fe  ter  quatorze  annos  ̂ ^^4- 
de  idade,mas  depois  fe  achou  tinha  íó  treze ,  &  por  efta  caufa 
fe  lhe  prolongou  o  Noviciado  mais  hum  anuo.  Era  natural  da 
Cidade  de  Évora ,  feus  pays  fe  chamarão  Franciíco  AIvres,  8c 
Anna  Rodrigues.  Eftudou  nefta  Univeríidade  ,  8c  nella  depois 
veyo  aenfinarFilofoíia  jafer  Doutor  ,  &  Lente  de  Eícritura. 
Foy  homem  de  muyta  virtude;antes  de  entrar  na  CompanhÍ3,o 
procurou  impedir  o  demónio  viíivelmente  ;  final  que  de  fuás 
boas  prevençoensinferia,poderia  vir  a  fer  grande  íervo  deDeos, 
como  emeffeytofoy.Appareceolheem  vifagésfeyaSjSc  das  que 
cllcraais  ordinariamente  fecoftumaveftir,  por  concordarem 
mais  cõ  a  faa  fealdade;deulhe  de  bofetadas ,  dizendoíhe  ,  nam 
defiftiria  de  o  perfeguirje  elle  nam  íe  deyxava  de  pertender  en* 
trar  na  Companhiaj  mas  pode  mais  a  conílancia  do  eftudante, 
que  os  ameaços  do  demónio. 

10  Depois  de  acabar  o  Noviciado ,  nos  coníla  lhe  tornou  o 
demónio  a  apparecer  outra  vez  em  figura  de  leu  pay^que  jàera 
defunto;  aííuftou-fe  cora  a  primeyra  viíl:a,tendo  para  finque  era 
leu  payjq  fabia  fer  morto;porèm  tanto  ̂   abrio  a  bocajfe  vio,o  q 
fe  occultava  debayso  daquella  mafcara  de  piedadej  começou  a 
dizerlhe  muytas  razões  em  ordem  ao  esfriar  na  vocação,  perfua- 
dindolhequeacudiííea  fuás  Irmãs; acompanhava  o  que  dizia 
com  muytas  lagrimas  promettendolhe  montes  de  ouro.  A  re- 
pofta,que  a  ifto  dco  o  virtuofo  mancebo, foy  perfignarfe  com  a 
Santa  Cruz,  tomando  a  Jsfu  na  boca  ;  conviílo  deíappareceo 
logo  toda  aquella  vifggem.  Mayor  aperto  foy,o  em  que  o  meteo 

O  2  o  demo- 
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o  demónio  por  meyode  hucna  mulher  nobre  ,  a  quâl  erqnecida 

do  que  devia  a  Deos  ,  ôc  à  qualidade  da  íua  peííoa,  o  íolicicou  a 
mal.  Ouvesfeells  tam  generoíamentcnefte  aperto  ,  com  pala* 

vrastam  cheas  de  Deos ,  quea  peccadora  atrevida  cahindo  em 

fi,chorou  de  veras  íeu  peccado  ;  8c  o  Padre  Jerony  mo  fe  retirou 

vidoriofo,&  confcrvou  illefo  entre  os  inccndios.  Por  venera* 

çaõ  da  pureza  nem  fendo  eítudance ,  nem  M -ílire ,  quiz  ler  as 
Heroidas  de  Oyidio,nemos  livros  acarte  ,  Qf  remédio  amoris; 

nem  outros  poetas  profanos  ,  qae  fc  metem  em  femelhantes 
matérias. 

II  Erao  Padre  Jeronyno  Alvres  de  condição  rifpida,  & 

propenfa  a  fahir  em  palavras  mais  afperas ,  do  que  el!e  meímo 

queria;  mas  fe  em  alguma  occaíiaõ  diíTe  palavra  offeníiva  leva- 

do daquelle  Ímpeto  natural,depois  bufcavao  Religiofo,a  qaem 

lhe  parecia  ter  aggravada,á:  poílo  de  joelhos  lhe  pedia  perdão, 

moftrando  grande  fcntimentodas  palavras  menos  íaaves ,  com 

que  o  tratara.  Todos  o  conhecerão  por  homem  íúmamente  a- 

mante  da  fanta  pobreza,  por  eíiacaufa  nem  ainda  nas  coafas  de 

devoça5,quiz  ter  alguma,  que  pareceííefuperfiiia, por  ifío  nun- 
ca trouxe  verónica  nas  contas,  jalgaado  íer  coufa  efcuíada  ,  8c 

por  eíía  razaõ  injuriofa  aos  apertos  da  pobreza,  que  elle  amava 

mais  que  todos  os  thefouros  do  mundo. 

II  Com  o  grande  cabedal  de  letras  ajuntou  huma  innocen- 
cia  Angélica  de  coftumes;  ac  pela  defejarem  todos  os  noflos 

Religiofos,verteo  emlingua  vulgar  ,  &  fez  imprimira  vidado 

noílo  Bíato  Luís  Gonzaga  ,  para  que  ficando  mais  familiar,  a 

imitafilcm,  quanto  puieííem.  Foy  o  Padre  Jeronymo  Alvres 

Reytor  do  Collegio  de  S^nto  Antam  ,  &  do  Gollegio  de  Co# 

imbra.  Nefte  de  Évora  íua  pátria  fe  achava  ,  quando  lhe  fobre* 

veyo  a  doença  de  que  raorreojfoy  ella  hu  prolongado  martyrio, 

em  q  teve  muyto,q  raerecer,&  oíferecer  aDeos.  Acabou  efta  vi- 
da corruptível  aos  io.de  Janeyro de  iÓ24t5do  íeflenta  de  idade, 

6c  47  de  Companhia,homem  em  tudo  filho  verdadeyro  da  Re- 
ligiaó,que  profefíou;&  como  de  tal  faz  delle  mençaó  o  Padre 
Nadafi  no  feu  ̂ mms  dierum.  Naõ  cuydo  foy  elle  Medre  dos 

"Noviços  de  propriedade, mas  em  algúa  vacância  íe  lhe  encomé- 
dou  tiveíle  cargo  dos  Noviços  ,  como  fuccedeíTe  em  ferael  han- 

tes  fervirfe  a  Religião  dos  Padres  lentesde  mais  edificação.  Del- 
le fazem  menção  as  Annuas  da  Companhia  doannode  1624, 

&  o  Padre  Manoel  Monteyro  nas  fuás  noticias  breves  dos  hoí 

mês  infignes  em  virtude,  que  íe  conícrvam  nacafadeS.Roque. 

O  Padre 

W^ 
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13  o  Padre  Manoel  de  Matos  foy  natural  de   CaílcJIo  Évora 

daVidejeíludava  latins  naprimeyra  claíTedefta  UniveiTidâde,  ̂ ^ 
cjuando  aqni  entrou  na  Companhia  a  treze  de  Novembro  de  bro  de 
jój4.  era  Meftre  de  Noviços  o  Padre  Luis  Lopes,  cujas  virtu?  ̂ ^^S-. 
des  elle  procurou  eftampar  em  íi.  Foy  Religioío  de  vida  exem- 

plar,&  coftumes  inculpáveis, por  tal  o  tivemos,  &  conhecemos» 
i^lém  de  Ter  Meílredos  Noviços  neíle  Collegio  de  Évora,  go* 
vernou  os  Coilegios  de  Angola, Porta!egre,EIvas,&  Porto;neí 
fte  do  Porto  fez  huma  obra  ,  c]ue  todos  julgavão  por  coufa  de 
grande  animo, &:  de  muy ta  virtudejporque  fendo  de  muyto  gaf* 
to  para  as  poí!es  do  Collegio  ,  era  pouco  appetitofa  de  íefazerj 
porque  demandava  enterrar  grande  foma  de  dinheyro  em  lan- 

çar alicerfcs  ao  frontiípicio  da  Igreja.  Narapozelleos   olhos 

mais  que  no  que  era  neccíTario  para  fe  continuar  aquelle  edifi» 
cio;  por  tanto  enchco  aquelles  profundos  alicerfes  ;  Be  naõ  íe 
vendo  o  que  fez, por  ficar  debayxo  da  terra,todcs  confeífaõjOue 
a  elle  fe  deve  toda  aquella  obra  ,  que  he  das  boas  que  temos  na 
Provincia 

14  Sendo  Prefeyto  do  efpirito  nefte  Collegio  de  Évora, me 
lembra  ,  que  no  tempo  próximo  a  irem  terfeus  dias  de  ferias  na 

quinta  os  Filolofos ,  o  P.  Manoel  de  Matos  fe  informava  parti- 
cularmente quem  eram  os  mais  amantes  da  pobreza,  &  que  por 

efta  caufa  naõ  eftavaô  providos  de  prémios  para  ajuda  da  recrea- 
ção daquelles  dias:  depois  chamava  a  cada  hum  de  per  fi  ao  íea 

cubiculojÃ'  lhe  dava  a  Igumas  verónicas  ,  &  caraaldolas ,  para 
gafrarem  nas  fuás  recrcaç5eSj&  jogos,conformeentam  o  conceí? 
dem  os  Superiores. Era  elle  muy  aífeyçoado  à  fanta  pobreza  ,  & 
fe  via  em  tudo  quanto  ufava.  Nos  dias  mais  folemnes  ainda  de- 

pois de  velho  nunca  faltou  em  tomar  diíciplina  nas  cofias  no 
refc:ytorio,5c  deíla penitencia  íecié  ,  fe  lhe  accelerou  a  morte, 

porque  naõ  faltando  a  ella  no  dia  do  S.  Xavier,  (devia  andar  já 
abaladojlhe  fobreveyo  febre  tam  maligna  ,  que  lhe  tirou  a  vida 
aos  12.de  Dezembro  de  1683.  Homem  tido,  5e  ávido  de  todos 

por  juflo,&  por  verdadeyro  Religioío  da  noíTa  Companhia;  8c 
íe  quando  morreojfe  ílzefle  qualquer  diligencia  pelas  acções 
fantas,  que  obrou  ,  fem  duvida  teríamos  delias  hum  grande  n\xd 
mero  de  exem.plos. 

tf5%â   , 

o 
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Évora 

2g.de 
Março 

C  A  P  I  T  V  L  O     XXX. 

Vida  do  Tadre^ffonfo  de  Capito, 

1  I^T  Afceo  o  Padre  Affonfo  de  Cadilho  na  Ilha  Xe- 

r^l  maica  Bifpado  da  Cuba  em  índias  de  Caftella: 

de^iljgfeus  pays  fe  chamaram  AffoníodeCaftilhoHurtado  ,&  Dona 
Maria  Ferreyros.  Nam  acho  efcrito,  porque  caufa  vieííe  a  Lif- 
boa  ,  falvo  que  por  fcr  entam  efte  Reyno  íugey to  a  Caftella, 

yjeílem  os  pays  morar  a  Lisboa;, aonde  feu  filho  eftudava  Filo- 
fofia  nos  eftudosdo  Collegio  de  Santo  Antaõ ,  quando  alli  foy 

aceyto,&  entrou  na  Companhia  aos  dezafete  de  Mayo  de  mil 
feifcentos  &  trinta  &  cinco,  tendo  vinte  annos  de  idade, 

lendo  Reytor  da  caía  o  Santo  Padre  Simaõ  Alvres ,  que  no  Pa* 
dre  Cadilho  teve  hum  Noviço,em  que  grandemente  retratou 

o  feu  Cípirito,  que  foy  muy  agigantado  ,  como  efcrevo  era  íua 

vida.Logo  íefoy  vendo,quam  de  veras  fe  abraçava  com  o  eftu- 

do  da  perfeyçam  Evangélica, procedendo  como  fanto.  Nos  an- 
nos adiãte  depois  de  eftudar,re  occupou  nos  miniílerios  da  Cõ- 

panhia;  também  foy  MeftredeFilofofia.  Fez  varias  Miííoens; 

huma  que  fez  à  villa  de  Pinhel,acho  eíciita.Nfíllâ  fez  couías  de 

grande  ferviço  de  Deos.  Na  Opareíma,  em  que  alli  efteve,prè- 

gou  trinta,  ôc  fcte  Sermoens ,  naó  fallando  nasmuytas  doucri^ 
nas.Succedialhe  ir  do  Confeíííonario  para  oPalpito,&  deile  def* 

cer  para  o  Confeflionario.Fez  muy  tas  amizades,  compoz  muy^ 
tas  demandas. 

2  Em  huma  doutrina  fallando  na  forma  do  Bmtifmo  ,  no 

fim  íe  chegou  a  elle  huma  mulher, dizendo  ,  que  ella,  avia  tem- 

posjbautizára  huma  criança, 3^  que  íòdiíTera:  Eu  te  bautizo  em 
nome  do  Padre  ,  8c  do  Filho,cuydando  baftar.  Logo  o  Padre 

deo  ordem  a  fe  bufcar  a  criança,  que  eílava  em  outra  terra,  Sc  a 

fez  bautizar;  julgando, que  quando  naõ  fizeííe  outro  fruto, neí# 

teeftavambcm  pagos  os  feus  trabalhos.  Avia  hum  grande  a* 
bufo  de  nam  irem  à  Miíía  as  donzellas,  nem  as  viuvas,  eílas  por 

razaõdoiuto,  aquelias  com  outro  pretexto.  Piègou  rouycas 
vezes  contra  efte  aburo,&  com  feus  olhos  o  vio  remediado.  Entre 

os  que  andavaõ  em  odio,&  deyxou  em  bella  paz, foy  hum  Gleri* 

go.o  qual  tinha  na  juftiça  muy  vexada  a  huma  peííoa  ,  por  cer- 
to nome,q  lhe  chamara.  Falloulhe  o  Padre,  mas  a  repoíla  foraõ 

juras  blasfemas  ,  de  que  avia  de  fazer  tantos ,  ôi  quantos.  Eltra- 
nhoulhe 

^f?"*^ 
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Miíía,&:  com  roílo  (everoo  deyxou.No  dta  feguinte  encontran- 

doífc  de  repente  coro  o  Padre  na  praça  lhe  diíle  muytas  inju- 
rias. O  Padre  com  a  boca  chea  de  rizo  lhe  ppgou  da  mão  dU 

Ecndo  c|ue  eíiava  apayxonado  ,  que  em  fim  avia  de  fazer ,  o  que 
lhe  pedia.  A  iíto  rcípondco,como  louco,que  eiie  eftimava  mais 

lua  honra,que*íua  íalvaçaõ.  Vendo  o  Padre  taldeíatino,  o  dey* 
xou,  Sc  recorreo  a  Deos  com  a  oraçam.  Foy  cfta  tam  poderoía, 
que  o  Clérigo  ferido  dâ  inípiríiçaõdivinajVcyobufcar  ao  Padre, 
todo  magoado  da  lua  culpa;  psdiolhe,  oconfeílaííegeralraení 
te.  Depois  da  confiííaó  íe  abraçou  com  três  peííoas  ,  que  o  ti- 
nhaõ  injuriado,dando  íatisfaçaõ  ao  povo  do  eícandalo,quc  tinha 
dado. 

3  Em  hum  lugar  chamado  Pereyra,diílante  huma  legoa  de 
Pinhel, eftâvaõ  declaradas  por  excomungada*  vinte,  8c  três  peí- 
loãS  ;  naó  tanto  pela  morte  do  Pároco  ,  em  que  todo  o  povo  fe 
deo  por  culpado,por  julgarem  teriam  juntos  melhor  livramen? 
to,quãco  por  naõ  teré  fatisfeyto  a  cê  mil  reis  de  pena  pecuniária, 
&  diligencias  de  Miniftros.  Todoo  lugar  eftava  enredado.  Fez 
o  Padre  huma  pratica  aos  excomungados  juntos  ,  perfuadin- 
doos  a  ratisfazer,por  fe  tirarem  de  tam  mao  eílado-  Reípons 
dérara  com  as  lagrimas  nos  olhos, que  elles  eraõ  tão  pobreS;que 
naõ  tinhaõ  cem  reisjquanio  mais  cem  mil  reis;por  tanto,  que  íe 
lhes  naõ  perdoavaõ,oa6  tinham  outro  remédio,  fenaõ  ir  morrer 
no  mato  defefperados.poisos  naõdeyxavaÕ  entrar  nas  cafas  dos 
homens ,  nem  na  de  Deos.  Vendo  o  Padre  que  diziaõ  verdade, 
efcreveo  ao  Vigário  Geral  a  pobreza  da  gente  ,  Sc  que  íe  naõ  os 
mandava  ab!olver,lhes  avia  de  declarar,que  em  confciencia  naõ 
cftâvâõexcõmungadoSjviílaruâ  impoííibilidadejS:  quantas  Mil- 
ias  deyxaffera  de  ouvir, &  mais  detrimentos  cahiriam  íobre  quê 
fabendo  ifto  os  naõ  mandava  sbfolver.  Para  eftc  fim  eícreveo  â 

huns  Padres  noíIos,qus  eílâvaõ  fazendo  Miílaõ  em  Viíeujlogo 
veyo  ordem, para  que  o  mefmo  Padre  Cadilho  os  foííe  abfol^ 

ver;encrando  no  lugar  foy  recebido  cora  repiques  dos  íinos  ,  êc 
ouve  era  todos  geral  alegria,  Aílim  do  que  os  pobres  homens 
deram, como  de  eímolas,que  o  Padre  alcançou  de  gente  rica  ,  íe 
fizeram  ate  quinze  mií  reis  ,  com  que  fe  acalentaram  os 
Miniílros  ,  que  niílo  tinham  intereííe  ;  &  tado  ficou  compoílo 
pela  boa  induílria,  cc  zelo  dsfte  Padre  ,  que  onde  punha  a  mão, 
punha  Deos  a  virtude. . 
4  Eíle  zelo  do  bem  das  almas  moílrava  também  fendo  Mé- 

:         '  ílre 
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ftrede  Philofophiaem  Coimbra.  A  fens  Difcipulos  fazia  praci^ 

cas  todas  as  feftas  feyrasjalê  difto  nas  explicações,avêílo  oppor- 
tunidâde,metia  avifos  fantos.  Introduzio  a  Irmandade  de  Santo 

Ignacio,que  he  de  penitencia,à  imitaçam  da  que  fez  o  Santo  nas 
covas  de  Manreza:fazia  vir  a  elle  muy tos  eftudantes  fidalgos  da 

Univerfidadejdos  quaes  era  ConfcíJor.  Deftes  avia  muytos  virí* 

tuoíos  por  inftrucçaõ  do  Padre  Cafi;ilho,&iJe  atcõmodavaõ  às 

íuas  direcções  refpeytandoíO  conno  fanto.  Ham  dos  íeus  a^iíos 

era,que  naõ  aviaõ  de  ir  a  Conventos  de  Freyras.  Saccedeo,  que 
hum  delles  teve  nifto  hum  dia  íua  miíeria,gâftando  algumas  ho- 

ras na  grade  de  certo  Convento.  Sabendo  ifto  outro  eftudante 
dos  devotos  do  Padre  Caftilho  ,  lhe  eftranhou  ,  &  afeou  o  feu 

defcuydo,  concluindo  com  dizer ,  que  elle  faria  íâbedor  ao  Pa« 
dre  Caftilho.  Defta  ameaça  íe  doeo,&lheprometteo,q  fe  eraen- 

daria,com  tanto  que  naõ  diíTeííe  nada  ao  Padre  Caftilho.  Tan- 

to era  o  refpey to,que  lhe  tinham  ,  Sc  taõ  de  veras  fe  aprovey ta- 
vaõda  fua  doutrina.  Suas  praticâs ,  êc  Sermões  foraõ  caufade 

muytos  eftudantes  deyxarem  o  mundo  ,  &  fe  recolherem  ao 

porto  íeguro  da  Religião.  Entre  todos  deu  grande  exemplo  ne- 
fta  matéria  Francifco  de  Mello,  aíhm  em  nobreza  ,  como  nas 

mais  prendas  tido  ,  8c  ávido  por  flor  da  Univeríidade  de  Coimí 
bra.  Efte  conhecendo  a  pouquidade  das  couías  da  terra,fe  meieo 

Rcligiofo  Capuchojdandoa  todos  hum  raro  exemplo  do  defen- 

gano,  com  que  fe  devem  tratar  as  vaidades  do  mundo.  Depois 

foy  o  Padre  Affonfo  de  Caftilho  feyto  Meftre  dos  Novi? 
ços  em  o  Collegio  de  Évora ,  onde  a  fua  morte  teve  hum  certo 

género  de  martyrio  j  eile  a  mereceo  tão  ditofajcom  as  muytas, 

Sc  excellentes  virtudes,que  em  todo  o  tempo  de  íua  vida  exerci- 

toujdas  quaes  direy  primeyro  que  falle  de  íua  morte. 

y  Começando  pela  caridade  ,  pois  ella  tem  nas  virtudes  a 

primazia  ,  a  do  Padre  AfíFonío  de  Caftilho  foy  íempre  muy  fer# 
voroía,&  delia  nos  deyxou  repetidos  exemplos.  Por  duss  vezes 

defpioaroupeta,paracomella  amparar  dous  NoviçoS;que  vi- 
nhaõ  de  fòra^Sc  traziam  as  fuás  rotas, &  naõ  avia  na  rouparia,cõ 

que  lhes  acodir.  A  outro  Irmaõ  Noviço  Coadjutor,que  anda^ 
va  convalefcendo  ,  8c  naõ  trazia  vefteno  Inverno  pela  naõ  ter, 

deo  a  fua,andando  fem  ella ,  em  quanto  o  Irmaõ  naõ  foy  provi- 
do. Pela  Quarefma  lhe  trouxeram  huma  porçaõ  de  ovos ,  por 

andar  indilpofto  :  foubeo  Padre  ,  que  os  naõ  avia  para  hum 
Irmão  do  Recolhimento,que  lhe  ficava  de  fronte,  mandoulhos, 

&  ficou  elle  fem  porçaõ.  Para  com  os  doentes  foy  particular- 

mente 
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mente  caritativo. &  teve  grandes  occafióes  nas  doenças  graves, 
que  ouve  no  Collegio  de  Evora;Originadas  da  gente ,  que  íítioa 
Badajoz.  A  todos  acodia,5í  aos  mais  perigofos  có  mais  efpecial 
cuydadoj.evandolhes  mimos,c[ue  com  licença  accytava  de  íóra, 
indolhes  buícar  o  comer  á  cozinha,dandolho  por  (ua  m^õ,  &  a- 
linspandoíos  dos  bichos,quc  os  moleftavam. 
6  Indo  humavez  pela  Cidade  de  Évora,  vio  hum  pobrezía 

nho  doente,&  de  cheyro  peçonhento, que  por  fe  naõ  poder  bo* 
lir,naõ  hia  para  o  Holpital.Tomou-o  nos  braços,  &  vendo, que 
o  companheyro  naõ  tinha  forças  para  o  ajudar,  lhe  entregou  a 
capa, 5c  elle  ajudado  de  hum  mancebo  fecular  raaisforçoío  o  foy 
levando  pela  Cidâde,da  Igreja  de  Saiiago  até  o  Hofpital  do  Eí- 
pirito  Santo, q  heboa  diftancia.Pelo caminho  chia  confolando 
com  alguns  doces, que  lhe  davao  deefmola.No  Hoípital  o  oa- 
vio  de  conííííaõ g€ralmente,6c  o  encomêdou  aos  qae  alji  tinhão 
íuperintcndencia.  Quaíi  todos  os  que  morriam  em  caía  ,  oti« 
nhaó  à  cabecey  ra  ,  para  os  ajudar  a.  bem  morrer.  Com  o  The- 
foureyro  morda  Sé  de  Évora  chamado  Machias  de  Faria  aílif;! 
tio  hum  dia,&  humanoyte,prcparândo-o  para  huma  boa  mor-* 
te.  Da  continua  aííiftencia  ,  que  fez  no  Collegio  de  Évora  ao 
Irmão  António  Martins, que  no  Collegio  veyo  a  falecer ,  fe  crè, 
que  (e  lhe  pegou  a  doença  ,  de  que  morreo  ,  porque  logo  no  dia 
feguinte  o  acometco  o  mal ,  &  brevemente  o  acabou.  Com  os 
Noviços  doentes  fe  efmerava  muyto,  dizendolhes,  qus  o  íangue 
do  braço  tiraria,  fe  lhes  foííe  neccííario  para  faa  íaude.  Indolhe 
hum  Noviço  com  huma  mão  inchada ,  elle  deíabotoou  a  rou- 
peta,&  lhe  ceve  a  mão  metida  no  feyo  por  cípaço  de  meya  ho- 

ra,atèque  deíinchou  alguma  coufa. 
7  No  dar  das  penitencias  era  muyto  moderado.  Se  via,que 

o  Irmaõfe podia  defconíolar  coma  penitencia  ,  lha  dilatava. 
Depois  de  lha  dar,o  mandava  chamar,  5c  o  abraçava  com  tanto 
amor,  que  parecia  querello  meter  na  alma.  A  hum  Irmaõ 
chegou  a  dizer,que  fe  para  nam  fazer  faltas,&  fer  perfeyto,foííe 
neccííario  tomar  quatro,ou  cinco  fangrias ,  o  faria  de  boa  von# 
tade.  Qnam  brando  foy  comos  outros,tam  rigorofo  Çc  raoílra- 
va  comíigo.  Meya  hora  depois  da  Communidade  recolhida  to- 

mava humaafperadifciplina.  No  Refeytorio,alèm  de  outras 
rouytasvezesjhiacadafeftafeyra  da  Quarcfraa  có  quatro  No- 

viços tomar  diíciplina  nas  coíhs.  O  cilicio  parece  que  era  neU 
le  continuojo  certo  he,  que  nunca  ninguém  lhe  vio  no  cubiculo 
huma  famarra  de  cilicio, lenaõ  na  dosn9a,que  foy  bom  argumê- 
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to,  de  que  a  trazia  fetnpre.  Sua  mortificação  era  continua.  Ellc 

mefmo  confeíloujcjue  na  Companhia  nunca  comera,  nem  be- 

bera fora  do  tempo  coftumado-.deftaluaparfifnonia  por  ventu- 

ra nafceo  cm  parte  o  nunca  fcr  doente ,  nem  fangrado  na  Com- 

panhia, mais  que  efta  ultima  vez  ,  de  que  morreo.  Naõ  queria 

que  fc  lhe  puzeíle  na  mefa  paõ  inteyro  ,  fcnaõ  pedaços  ,  como 

aos  Noviços,a£  porçam  também  de  Noviço,  disfarçando  ,  que 

melhor  Ihefabia  a  vaca,que  o  carneyro.  Era  couía  not^vel,qae 

fe  via,  que  em  alguma  coufa  o  diíTcrençavaõ  dos  Noviços, naõ  tocava. 

^  %    De  particularidades  era  tam  inimigo  ,  que  dando  fe  nos 

quartos  Domingos,como  hecoílume,aos  Padres  hum  antipafí? 
to  de  mais ,  elle  nunca  o  tocou,  pondo  o  ao  vizinho.  O  mefmo 

fâzia,quando  lhe  punham  alguma  coufa  ,  por  ter  ido  pregar.  A- 

chousfehuma  vezem  Janeyro  com  dores  de  cabeça;Sc  moime* 

todecorpo,oíFerecendole.lhe  hum  Noviço  para  lhe  fazer  a  ca- 

ma,o  naõ  confcntio  dizendo,  que  baftava  ficar  (obre  astaboas 

da  barra.  Dahia  dous  dias  pcdindolhcos  Irmãos  licença  para 

tomar  difciplina  no  Refeytorio  à  honra  de  Santo  Illefonío,  nao 

lha  concedeo,dizendo,que  fazia  frio,8£  elle  fó  a  foy  tomar.  Na 

manhã  de  Paícoa,  achando^fe  com  írio,à  grandes  dores  de  ca* 

beça.levantou-fe  com  a  Communidade,dando  depois  por  razão 

a  hum  Irmão,quenaóquizera  defedificaros  Noviços  dormin- 

do  mais  em  tal  dia.  Na  meía,íe  obfervou,  que  nunca  íe  encofta- 

va.  A  modeftia  nelle  era  tam  innata,  que  fendo  menino  fua  raãy 

lhe  dizia:  Filho  has  de  íer  Theatino;  aíTim  nos  chamão  os  CaU 

telhanos.  Sendo  neceílario  na  doença  alimparemílhc  o  fuor, 

quando  fe  lhe  fazia  a  cama,encomendava,que  foííe  com  grande 

modcftia.QuandoaíTiftia  nâ  tribuna  com  os  Noviços  às  prega- 

ções, cftava  com  a  cabeça  levantada,5c  olhos  fechados;Cquan. 

to  fe  entendeo  )  por  naõ  dar  com  os  olhos  no  auditório  dâs  mu- lheres. 

.  9  A  Santa  pobreza  amou  como  a  mãy:fempre  trazia  lapa- 

tos  remendados-jhuns  novos,  que  lhe  mandou  dar  o  Padre  Rey^ 

tor,dcpois  os  deo  a  hum  Noviço,que  hia  paia  Lisboa,  ficando- 
feelle  coro  os  dos  Noviço  ,  que  craõ  muy  velhos,  &  cheyos  de 

remendos.  Huma  roupc:ta,que  trazia  comprida  ,  mandou  ,  que 

le  lhe  agorcntaíle ,  dizendo  ,  que  era  contra  a  pobreza,trazer  a 

roupeta  arrojandoía  pelo  cham.  Os  calçoens  ,  que  íe  lhe 

acháram,eram  cheyos  de  remendos,  &  fem  forro.  Trazendo- 

Ihe  na  doença  hús  fígados  de  gallinha,  que  naõ  quiz  comer,porí 

que 

^9"* 
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^ue  o  Medico  o  naô  mandara  ,  ao  outro  dia  diííe,que  lhos  le- 
vaíTc;m,que  ainda  podiaõ  fervir.  Teve  profunda  humildade.Por 
varias  vezes  hia  com  os  Irmãos  Noviços  à  cozinhaaefcamar  o 
peyxe,&  fazer  o  demais ,  que  era  necellario.  Hia  ajudar  no  fer- 
viço  do  Refcytorio, varrendo, v^  cPiando  à  obediência  do  Irmão 
Refeytortyro  ;&  guardava  fílcncio  inviolável;  tanto^queindo? 
lhe  hum  Noviço  perguntar  humàcoufajelle  lhe  diíle  ,  quealli 
íe  nam  fallâva,que  noutro  tempo  lha  diria. Nas  vefporas  das  fe- 
ftas  de  NoíTâ  $enhora,dos  Apoílolos,6c  outras  princípaes  fer- 

via á  mefajÃ:  beijava  o  chão  defronte  de  cada  Noviço,que  nel# 
le  citava.  Pedio  no  feu  cubicolo  as  faltas  a  dous  Irmãos  Coad# 
jutores ,  como  íefoííe  hum  Noviço.  Alguma  vez  pedio  a  hurti 
Irmaõ  curfifta,que  lhe  leííe  humaPrègâçaõ,que  avia  de  fazer,& 
lhe  diííeííe ,  fe  nella  tinha  alguma  palavra  ,  que  fc  deíviaflíe  da 
propriedade  da  lingua  Portugueza. 
10  Sua  obediência  foy  á  medida  das  mais  virtudes.  Diííe  em 

buma  pratica,que  fempre  íe  achara  bem,&  cora  fucceílo  ate  nas 
:ouías  de  luftre  ,  deyxando4e  levai  da  obediência.  A*primeyra 
:>3delada  da  campa ,  fc  levantava  peia  menhã  da  cama,íendo  que 
:íla  mortificação  era  para  elle  grande,  por  ter  muyta  neceffida* 
3ede  fono.  Pregava ,  8c  paaticava  muytas  vezes  com  notável  eí* 
Dirito, fruto, &  devoção  acorapunhada  de  engenho, 5^  erudiçamj 
:|ue  nelle  era  muyta,  O  titulo  que  punha  a  fuás  pregações,  era, 
td  matorem  Dei  gloriam'  Praticou  em  Évora  na  Capella  vefpora 
io  Efpirito  Santo  ,  fuccedeo  f^.ltar  o  Pregador  do  dia  feguintc, 
nandoulhe  o  Padre  Reytor  dizer  no  tempo  da  liçam  efpirituai 
la  noy  tc,q  lhe  avia  de  pregar  nò  dia  feguinte.  Obedeceo  fcm  re- 

plica. Pela  raenha  foy  ter  a  oraçâõ  coftumada  comos  Novi* 
ps,diííe  MiíTa,mandou  fazer  colloquios,  foy  confefíará  Igrejaj 
3epois  íubio  ao  Púlpito, &  fez  a  Pregação  com  o  fucceíTo  defe- 
ado.  Aos  Noviços  praticava  com  notável  zelo  derramando 
nuytas  lagrimaSjCom  que  a  todos  enternecia,  parecendo  ,  que 
hes  queria  meter  na  alma  as  virtudes ,  de  que  fallava.  Mas  que 
nuyto  fizeííe  as  praticas, &  pregações  cora  tanto  efpirito  ,  fe 
;ra  homem  de  muyta  oraçaõ?  A  hora  de  raenhã  tinha  toda  de 
oelhos  ao  pé  do  Altar  da  Capella  do  Noviciâdo,&  hum  quarto 
intes  também  de  joelhos  ouvindo  liçaõ  efpirituai  com  os  No- 

viços,aos  quaes  domefmo  modo  acõpanhava  à  tarde  na  íiieya 
bora  (le  oraçaõ  com  tal  poírura,  que  parecia  hum  corpo  iramos 
?e!. Tinha  também  a  vifita  da  Senhora  na  fua  Capellinha,8c  ado 
Santiííimono  Coro ,  ou  na  Igreja  ,  porque  ainda  nefte  tempo 
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naô  avia  Sacrário  com  o  Senhor  na  Capellados  Irmãos  NovU 

II  Nos  três  dias,  que  precedem  a  Renovação  dos  votos,o 

tempo,  que  o  Senhor  eftà  expofto  ,  gaílava  todo  de  joelhos  em 

,  íaa  preíençâ.  Antes  d^  prégar,ou  praticar  na  Comraunidade,ti- 

nha  huma  hora ,  ou  raeya  de  oraçaõ  na  Capellinha  da  Senhora. 

Além  deíles  têpos  gaitava  outros  em  oraçaõ  diante  do  Senhor, 

&  o  íenúam  ir  pek  porta,  que  do  Noviciado  fahc  para  a  eícada 

do  Coro  da  igreja.  Quando  algum  Noviço  lhe  hia  pedir  aií= 

guma  licença,ou  coníultar  alguma  coufa ,  levantava  primeyro 

os  olhos  a  huma  imagem  de  Chrifto  Crucificado ,  ̂  entam  refí 

pondí3,dizendo,que  affim  o  aprendera  de  feu  Msftre  dos  Novi- 

ços. Quando  edava  rezando, fe alguém  o  vinha  baícar  ,  punha- 

fe  de  joelhos ,  8c  acabava  primeyroo  Pfalmo.  Da  Virgem  Ssí 

nhora  foy  efcravo  dèvotiíTimo.  Todas  as  noytes  lhe  rezava  o 

Rofario  de  joelhos  diante  de  fua  Imagem,aííim  o  achavam  os  Ir- 

mãos,que  depois  de  viíitarem,lhe  hiam  dar  conta.  Foy  também 

devotiffimo  da  Payxaõdo  Senhor,acuja  meraorÍ3,a!èm  das  dif* 

ciprmâs,que  tomava  nas  coftas  pelas  feftas  feyras  da  Quarefma, 

como  ficadito,ordefiou,que  fe  fizeílem  vários  Paííos  duas  vezes 

cada  femana  com  nova períeyçaõ,mandando  fazer  vários  collo^ 

quios,  fendo  elle  niftoo  primeyro.  Dizia  Miíía  com  grande 

perfeyçam,ajuftando.íe,quanto  ao  tempo,com  a  limitaça5,que 
nefta  matéria  determina  a  nofla  Regra, 

,.w  1%  A  doença  que  coftuma  ícr  pedra  de  toque  das  virtudes, 

defcobrioasmuytas,que  neílcReligiofo  Padre  floreciaõ.Logo 

antes  de  fe  confeííar.diíle  ao  Padre  ConfeíIor,que  fe  declarava, 

que  elle  queria  os  Santos  Sacramentos  da  Communhaõ ,  &  Ex- 

tremaUnçam.  A  Communhaô  recebeo  naprimeyra  occaíiara, 

tendo  intéçaõ,q  foíle  por  modo  de  Viatico,ainJa  que  no  exte# 

rior  naõ  le  lhe  íizeraÕ  por  entaõ  as  cercmonias  coílamadas-Re* 

conciliavaífe  muy  to  amiúde.  Guardou  admirável  fugeyçaô  ,  & 

obediência  ao  Medico,tanto,que  chegou  efte  a  dizer,  que  fe  to# 

dos  os  doentes  íeouveram  daquelle  modo,na5  teriam  os  Medií 

cos  trabalho  ,  &  eiles  feriam  melhor  curados.  Logo  ao  princi- 

pio  lhe  diíTe.que  cortaíle  ,  por  ondcquizelle ,  que  naõ  reparaííe. 

em  nada.  Teve  aílás  que  merecer,  por  naõ  ter  experiência  de 

fangrias,&  outros  remédios  penofosem  todo  o  tempo  da  Reli- 

gião. Dava exaaa conta  de  fi  ao  Medico,  nem  queria  nas  dietas 

comer  mais, que  o  que  ePce  expreílamente  ordenára,dizendo,quc 

o  Medico  naó  diííeramais.  Ate  neííe  nada,que  comia,fe  morti* 
ficava, 
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cav2,na6  admittindo  azeyte  na  alfâce cozida.  Dandolhehu  Ir* 
laõ  humas  esfregaçÕes,depois  de  jàtrcfvarbrjlhe  diííe ,  que  íe 
faílâííe  íialli.  Replicando  o  írmaõ,que  o  Medico  mandava  dar 

quellas  esfrcgaçóes,o  Padre  rcípondeo:  Pois  fazcy  ,  filho,  fa- 

1 3  As  lembranças  de  Deos  eram continuas.Lançava  rney* 
IS  jaculatórias, fazendo  muytos  ados  de  amor  de  Deos ,  ôc  das 

:iais  virtudes.  Dizia,  que  quantos  Samos  ouve  nos  defertos, 
aõ  tiveraõ  o  rcgalo,que  elle  tinha  na  doença.  A  fua  pratica  era 

e  DcoSjlcvavacom  paciência  todas  as  faltas,  que  na  doença  a- 
onteciaõ.  índolhe  hum  Irmaõ  perguntar  ,  fe  queria  que  lhe 

rouxeílc  algumas  flores ;  rerpondeo,que  no  cubículo  do  Mef- 
re  dos  Noviços  nam  íc  avião  de  ver  flores.  Ate  depois  de  treívâí 

Í2r,nam  fallou  coufaSjque  naõ  foílem  de  Deos,  Quando  bebia, 
ledia  a  bum  Noviço  ,  que  lhe  nomeaííe  os  íantifflmos  nomes 

iejeíu,&  Maria.  Depois  que  cõmungaVa  ,  indo  alguns  a  viíi- 
allo,dizia,que  eílavabero,  que  o  deyxaílcra  ter  o  feu  quarto  do 
ccolhimento.  Moftrou  fempre  notável  conformidade  com  a, 

ontads divina. Ahuns  Noviços, que  hiam  peregrinar  atè  Nof- 

i  Senhora  da  Conceyçaõ  de  Villaviçofajdiííe ,  que  por  nenhu 

[iodo  lhe  pcdiílem  á  Senhora  vida  ,  fenaõ  o  que  foííe  mâyor 
;loria  de  feu  Filho, &  que  fe  o  avia  de  oíFánder,  têdo  vida,  antes 

Dgo  lhe  âlcançaíle  a  morte.  AíBíB  diípoflo  o  levou  Deos  para 

i  na  madrugada  de  huma  fefta  feyra  aos  vinte,  U  nove  de  Mar- 
;o  de  mil  feiícentos  fincoenta,8:  nove.  A  nova  de  fua  morte  foy 
nuy  fentidados  íecularcs  atè  ao  longe,dizendo  a  gente,  que  fa- 
ecéraaquelle  Padre  Santo  de  Évora  Meftre  dos  Noviços. 

14  Reparoufe  muytonefte  Padre  ,  que  fuccedendo  no  feu 

empo  a  mudança  do  ReynOjpela  qutí  íe  feparou  de  Cafl:ella,já 
nais  fe  lhe  ouvio  palavra  neíla  matéria  5  porque  entre  as  fuás 
íirtudes  foy  huma  o  deíapego  de  carne ,  U  fangue,  tanto  affim, 

pc  nem  antes  de  fe  levantar  o  Reyno  ,  efcrevia  a  íeus  Irmãos, 

^ue  tinha  nas  índias  de  Cafleilajenaõ  obrigado  dos  Superiores. 
Sua  vida  recolhi  de  vários  documentos,  em  efpecialdos  apons 

camentos ,  que  fez  de  fuás  virtudes  o  Relfgioíiííimo  Padre  Joa5 
Furtado  ,  que  era  feu  companheyro  em  Évora  ,  quando  fâleceo. 

Delle  falia  largamente  a  carta  Annua  da  Provincia  de  Alente*» 
jo  ,  por  ferem  duas  naquelíe  tempo  ;  5c  tudo  he  pouco  para  âs 
muytas  viríudes,que  aeilc  ouve. 

P 
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CAPITVLO     XXXI. 

yida  do  Padre  Chriftovaô  de  Gottvea,  ̂  

1  y^  Ste  Padre  foy  hum  dos  mais  autorizados  defta  nof- 

I -iAt  Jl>  ̂^  Provincia,homem  de  grande  vircude,bondade,  & 
Feve-  prudêcia.  Naíceo  na  Cidade  do  Porto  de  pays  Tantos,  &  nobres. 

1622'^^  Chamavão-íeHêriquc  Nunes  deGouvea,&Beatris  Madureyra. 
De  Henrique  Nunes  fazê  noílas  Hiftorias  illuílre  mençann,  co- 

mo de  homem  iníigne  bemfeytor  nofTojôc  que  nos  amou,quaní 
to  dizer  le  pode.  Suas  cafas  íoram  onoíío  primeyro  Hofpicio 
na  Cidade  do  Porto.  Moftrou  bem  íeu  amor  nos  filhos  tão  fan* 

tosjâc  virtuoíos,que  nos  deo  j  quaes  foram  os  Padres  Chrifto- 
vaô deGouvea,&  Joaõ  Madureyra,  do  qual  em  feu  lugar  íecfí 

creverá  copiofamente.  Foy  o  Padre  Chriftovaô  deGouveao 
mais  velho  de  feus  Irmãos ,  tinha  o  pay  tanta  aníia  de  o  ver  en- 

tre nós ,  que  quiz  entraííe  na  Companhia  no  dia  ,  em  qae  fazia 
quâtorzeannos.  Partioda  Cidade  do  Porto  Henrique  de  Gou- 
vea  atempo  ,  que  nos  oyto  de  Janeyro  ,  em  que  feu  filho  fazia 
quatorze  annos>cftiveííe  em  Coimbra. Foylhe  porem  precifo  de- 
terfeno  caminho  dous  dias,  por  iílo  chegou  a  Coimbra  aos  dez. 

2  Nefte  tempo  tinharaos  em  Coimbra  dous  Collegios , 

o  que  chamavaõ  das  Artes  ,  no  edificio  ,  que  hoje  he  Cars 
ceres  ,  &  Tribunal  do  Santo  Officio  ,  &  o  de  fima  ,  no  lu# 

gar  ,  em  que  agora  vivemos.  Avia  também  dous  Noviciados, 
5c  dous  Meftres  dos  Noviços,  No  Collegio  das  Artes  eftavam 

os  Noviços  ,  queeftudavam  ,  deftes  era  Meftte  então  o  Pa- 
dre António  Corrêa.  No  outro  Collegio  íe  creavsõ  os  Novi- 

ços,que  ainda  naõ  hião  ao  cftudo.  Deftes  era  Meftre  o  Padre 
Gonçalo  Alvres.  Entrando  Henrique  de  Goavea  na  Igreja  do 

Collegio  das  Artes  com  íeu  filho,depois  de  ouvirem  Miíía ,  íe 
deo  avifoao  Padre  Reytor  LeaõHenríques,que  logo  foy  á  Sa-í 
criftia.  Vinha  Chriftovaô  veftido  de  Apoftolo,  que  aííim  o  tra^í 

ziaopay.Entam  Ihedíífeo  Padre  LeaõHenriques:0  Apoftolo 

irá  às  aveftas  de  Chrifto  ,  Chrifto  primeyro  obedeceo  ,  &  de- 
pois pregou,  &  o  Apoftolo  agora  prega  com  o  feu  exemplo,  5: 

depois  obedecerá. 

3  Logo  entrou  para  dentro  ,  &  foy  levado  ao  quarto  dos 
Noviços^qae  eftadavarn,os  quaes  no  prefepe,  que  ainda  cftava 

armadojfizeraõleus  coiloquiosj&  tambê  cpigrammasem  obfe- 

quioi 
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quio  do  novo  companheyio.  Dalli  foy  com  íeu  pay  para  o  CoU 
Icgio  de  fima,  onde  entrou  a  ler  Noviço  aos  dez  de  Janeyro  de 
iril  quinhentos  )íincoenta,8:  íeis.  Teve  três  annos  de  Novicia* 
do.porque  fe  eíperava,que  Sua  Santidade  approvaíle  as  Confti- 
tuições.  Eftas  approvadas  fez  os  votos  do  Collegio  ,  cora  qua* 
renta  Irmãos  ,  dos  quaes  muy  tos  efperavam  pela  mefraa  caufa. 
Achoufe  prefente  feu  pay  Henrique  Nunes,  porque  era  a  tem- 
po,que  paíTava  por  Coimbra,  chamado  pela  Rainha  Dona  Ca* 
therina  ,  para  o  mandar  Embayxador  ao  Rey  de  Angola  ,  de 
que  íe  eícufou  por  coníelho  do  Padre  Miguel  de  Torres,  &  lhe 
nomeou  hum  feu  primo.  Quatro  annos  eíludou  Latim  come- 

çando pela  nona.  Depois  ouviohumcurfo  de  Artes,  em  que  te- 
ve por  Mcftre  ao  grande  Pregador  daquelles  tempos  o  Padre 

Luís  Alvres^a  quem  cm  Aviz  em  ódio  da  Fe  mataram  com  ve# 
neno  os  Judeos.  Toraouos  grãos  de  Bacharel  ,  Licenciado, 
ôc  Meftre  era  Artes  ,  fegundo  entam  fe  uíava.  No  tempo ,  que 
ouvioLatira,8:  ArteS;foy  muyto  enfermo,  em  efpecial  no  tem- 
po  do  Latim.  Para  cobrar  íaude  foy  mandado  a  caía  de  íeu  pay 
no  Porto  du2S,ou  três  vezes.Nem  iílo  he  muyto  de  reparar,  por 
quanto  nas  roeímas  caías  moravam  os  Padres  da  Companhia, 
&  morou  Saõ  Francifcode  Borja  CõrniíTario,  6c  o  Padre  Chrif- 
tovaó  lhe  ajudava  á  Miíía.  ^ 
4  Depois  foy  para  o  Collegio  de  Évora ,  onde  tomou  ordês 

de  Miíla,que  lhas  deo  o  Arcebiípo  Dom  Joaõ  de  Mello.  Qua- 
tro annos  eftcve  em  Évora.  No  primeyro  foy  Rey  tor  dos  Colí 

legiaes  nos  Paços  del-Rey  ,  onde  então  íe  hofpedâvam.  A 
eíte  Collegio  chamavaõ  também  dos  Porcioniítasj  porque  tiras 
do  alguns  que  íuftemava  o  Cardeal  D,  Henrique ,  os  demais  fé- 
íuílêtavaõ  à  cuíla  de  feus  pays.Teria  ate  feííenta  Collegiaes,nos 
quaes  avia  muyta  gente  nobre  ,como  Fernam  Martins  Mafca* 
renhas,que  depois  foy  Bifpo  do  Algarve  ,  8c  Inquiíidor  Geral, 
D.  António  Mafcarenhas  Deam  da  Capella,&  outros  muytos, 
Dous  annos  foy  também  Meítre  dos  Noviços  em  Évora,  onde 
teve  quinze  Noviços  dos  que  foraõ  para  o  Brafil  com  o  Padre 
Ignacio  de  Azevedo,^  deraõ  faas  vidas  pela  Fè.Neíle  temoo' 
eftudavaTheologia.  Mas  porque  o  eíludo  fe  naõ  compadecia 
bem  com  eílas  occupações,o  alliviáram  dcllas,ficando  por  Con- feííor  da  Communidade. 

5  No  anno  de  mil  quinhentos  fetenta ,  &  dous  tornou  para 
o  Collegio  de  Coimbra  ,  onde  por  cinco  anãos  fez  ofíicio  de 
Meílre  dos  Noviços.  Adoecendo  o  Padre  Rey  tor  Manoel  Ro^ 

P  2  drigyes, 
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drigues,S£  indo-fe  curar  a  Lisboa,  fico*  por  ViccReytor  o  Pa^ 
dre  Chriftovam  de  Gouvea  ,  tendo  entregado  o  Noviciado  ao 

Venerável  Padre  Vafco  Pires.  No  tempo ,  ̂  o  Padre  foy  Mef- 

tre  dos  Noviços  em  Coimbra,teve  feíTentajfetenta ,  &  algumas 

vezes  oy  tenta  Noviços  ,  nos  quaes  ouve  homens  de  grande  fer.
 

Defta  occupaçaõ  o  mandou  a  obediência  íer  Rey tor  do  Colle
^ 

gio  de  Bragança.  No  anno  de  mil  quinhentos  íetenta,  &  fete 
 o 

mandaram  vifuar  a  Ilha  da  Madeyra],  &  voltou  a  continuar  o 

triennio  de  Rey  tor  no  Collegio  de  Bragança ,  por  aííim  lho  ef- 

crever  o  Padre  Geral.  Naquelle  tempo  ninguém  queria  ir  para 

aquelle  Collegio  ,  &  atè  hum  Reytor  fe  tinha  aufcntado  delle; 

por  efta  cauía  avendo  Congregação  Provincial,tratáram  os  Pa^ 

dres  de  largar  o  tal  Collegio  à  Província  de  Cafteila  avelha,  & 

todos  vieram  niíío.  Diííe  cm  ultimo  lugar  o  Reytor  do  CoUs^ 

giofeu  parecer,&  íoy  elle  tam  ponderoío,  qlogo  o  Padre  Leão 

Henriques  fe  retratou;&o  meímo  fizeram  os  mais.  No  CoL 

legío  meteo  muytas  relíquias  ,  que  o  Padre  Ignacio  Martins 

trouxe  de  Italia,3£  Alemanha ,  emefpecial  das  onze  mil  Vir* 

gens.Para  feu  recebimento  ordenou  huma  íolemniííima  Procif- 

fam  ,*  &  huma  famofa  Tragedia.  Ouve  fe(^as  de  cavallo ,  patos, 
argolinha  ,  &  canas.  Acodio  a  tudo  a  Cidade  ;  &  a  Camera 

ordenou/e  fizeííem  todas  as  feftas ,  que  fe  coilumavam  na  fefta 

de  Corpus  Chrifti.  O  Biípo  Pinheyro  mandou  ir  de  Miranda 

todo  o  Cabido,  &  Clerezia  para  mayor  celebridade.  O  Padre 

os  agaíalhou  a  todos  no  Collegio  com  osCantores,&  chararae* 

lasj  8c  tratou  a  contento  de  todos. 

6  Vieram  à  Prociílam  todos  os  Abbades ,  8c  Beneficiados 

com  fiaas  Cruzes. O  Alcayde  mòr  mandou  vir  todas  as  bandcy^ 

ras,&  íoldadeíca  da  Cidade,  8c  do  termo ,  que  todos  deram  fuás 

falvas  de  arcabuzaria.  Sâhio  a  Prociííam  de  Saõ  Francifco,  8c  íe 

recolheo  na  noíía  Igreja.  Teve  muytos ,  &  bera  ornados  andoí 

res,&ouve  outras  invenções  de  applaufo.  Moílrou  em  tudo  o 

Padre  grande  generofidade,  íendo  para  o  Collegio  os  tempos  a? 

pertados,porque  eílava  muy  pobre,3c  tanto  ,  que  o  Padre  Proí 
curador,queentam  era  o  Padre  Franciíco  de  Araújo  ,  de  quem 

em  feu  lugar  efcrevo  ,  nara  dormia  fenaó  em  hum  hnçol ,  8c 

muytos  outros  fentiam  a  mefma  falta.  Nam  avia  barras ,  nem 

veftes,fenam  para  muy  poucos.  Quando  foy  à  Gongregaçam 

pedio  efmola  aelRey  Dom  Sebaftião,  que  lhe  mandou  dar  du* 
zentos  mil  reis ,  que  em  fegredo  fe  lhe  deviam.  Também  lhe 

deo  eíte  piedofo  Rey   huns  moinhos  ,    azenhas ,  8c  pizam 
com 
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com  todas  ns  íuas  terras ,  que  por  dividas  k  tinhaõ  coíiíi/câdo 

pAra  elRey .Também  acrcfcentou  muyto  a  quinta  de  rica  Fèjfez 
oinámentos,5í  algumas  peças  de  prata  para  a  Igreja. Succedena 
do  por  eíle  tempo  a  ruina  del-Rey  Dom  Sebaftiaõ  em  Africa,o 
Padre  lhe  fez  no  CoUegio  fuás  exéquias  como  a  taõirfigne 
bemfeytor  nam  fò  da  Companhia, mas  do  Teu  Collegio.  Aca* 
bou  eíle  governo, Si  deyxou  a  cafa notavelmente  melhorada,  cõ 
o  qual  íe  foy  tirando  o  horror^que  avia^de  ir  alli  viver. 
7  Depois  de  governar  o  CoUegio  de  Bragança  ,  o  fizeram 

Reytor  do  CoUegio  de  Santo  Antaó  cm  Lisboa,  acabando  de  o 
íer  o  Padre  Amador  Rcbclío,  que  fora  Meftre  de  ler,&  efcrevér 

dcI-Rey  Dom  Sebaftiaõ.  Em  três  annos,  que  o  governou  ,  feá 
couTas  de  grande  utilidade.  De  ordinário  naquêlla  cafa  de  San* 

to  Antâõ  o  velho  tinha  feííenta  íug*ytos.  Atém  deftes  eílavam 
cm  Vai  de  Roíal.que  he  huma  propriedade  do  CoUegio,  os  Pa^ 
dres  Doutoics  Fernaõ  Peres  ,  Gaípar  Gonçalves,  8c  Diogo  Cif- 

nryrosjos  quaes  naquelie  retiro  por  ordem  de  noíío  Padre  Ge- 
ral faziaó  huma  Sunía  de  caíosjcora  elles  eftavaõ  outros  três  ír- 

mãos,q  os  rerviaõ,8t  lhes  efcrevião.  Eíle  trabalho  naõ  acho  porís 
q  depois  fe  naó  imprimilíe/e  acafo  fe  acabou.Vou  metêdo  nefta 
narração  algúas  coufaS;^  parece  as  pudera  eícufar  ,  por  fere  no- 

ticias particulares, que  o  rocímo  Padre  Chriftovam  de  Gouvea 
deyxou  eícritas  em  hum  Comentário  ,  que  por  fua  curioíídade 
foy  fazendo  das  occupações^que  teve ,  éí  do  que  nellas  fez;  & 
porque  muytos  dos  noílos  Religiofos  goftaràm  de  as  fabcrs 
Deyxára  o  Cardeal  Rey  dous  contos  em  cada  hum  anno  no 
Arccbiípado  de  Lisboa  ,  que  o  Arcebifpo  Dom  Jorge  de  Al- 
meyda, grande  amigo  da  Companhia,  pagava  pontualmente  5  Sc 
ainda  que  de  Roma  o  avifàram  ,  que  reclamaíTe,  &  que  lhe  ave- 
riam  refcrito,elle  como  fiel  amigo,  nunca  deu  ouvidos  a  taes 
coufas  Com  eíle  rendimentojpode  o  Padre  ir  fazendo  doteno 

CoUegio, alem  de  outro  rendimento;  elle  comprou  a  quinta^de 
Xabregas,porqucatèentaõ  hiam  os  Meftres  ter  a  fua  recreação 
a  huma  quinta,que  o  CoUegio  para  ifto  tinha  arrendada. 

8  Efte  Padre  foy,o  que  deytou  a  primeyra'pedra  no  CoUe- 
gio novo  de  Sato  Antaõ  no  anno  de  mil  quinhêtos  fesêí3,&:  no- 

ve^ reynandoo  Cardeal  Rey  Fundador ,  o  qual  como  feu  arqui-' 
teóto  mor  chamado  Balchezar  Alvres  fez  a  planta  da  obra  ,  em 
tudo  magnificeotiffima.  Porem  como  dsmandaíle  grandes  gaf» 
tos ,  morto  elRey  Dom  Henrique, fe  encurtou  a  obra,  8c  o  noP 
ío  Padre  Sylveftre  Jorge, grande  arquiteóto,  que  era  natural  da 

P  3  "  Ko- 

HHftBftj 
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Nogueyra  no  Biípado  de  Coio?.bra,fez  nova  planta,  por  onde  íe 

fez.O  PadreReytor  mãdou  atrazar  aobraquarêta  pâlrr.os,para 

ficar  lugar  a  pateo  dos  eftudos,em  quanto  nam  ouveíle  outro,& 

cfte  he,o  que  ainda  hoje  ferve.  Deyxou  o  Padre  Chriftovam  de 

Gouvea  o  Collegío  na  altura  das  janellas  do  corredor  debayxo. 

Os  alicerfes  foraõ  taõ  profundos, que  paflavaôdo  andar  das  hor- 

tas debayxo,a  que  o  CoUegio  fica  fobranceyro.  Deve^fe  niílo 

muyto  à  induftria  defte  bom  Padre,que  em  taes  tempos  foy  ad^ 

miravel.  Naó  podia clRey  dardinheyro  ,  porque  a  dlfgraça  de 

Africa  todo  o  puxava  para  os  reígates.  O  Padre  Chriílovacn 

paraaver  dinheyro  para  as  obras  ,teve  o  favor  de  algumas  Se- 
nhoras devotas  da  Companhia  ,  as  quaes  lhe  davam  íaas  joyas, 

para  fobre  ellas  pedir  dinheyro.  Entre  eftas  foy  Soeyra  de  Vaí- 

concellos,mãy  donoflo  Padre  António  de  Vaíconcellos  Autor 

do  Anacephalcofcsdos  Reys  de  Portugal.  Efta  fidalga,  grani 

diífimabemfeytora  danofla  Companhia,per  fi,5c  por  fuás  ami- 

gas ajudou  muyto  ao  Padre  Chriftovam  de  Gouvea. 
9  Além  de  outras  contradições  teve  o  Padre  muy  tas  dos 

no0os  velhos  da  Cafa  de  Saõ  Roque  ,  aíími  por  fazer  os  alicer* 

fes  tam  fundos, &  largosjcomo  por  contemporizarem  com  o 

povo,que  fe  queyxava  de  nós.  Os  da  Camera  íe  queyxàraõ  a 

elRey,quc  nos  dava  muyto,  Sc  que  naõ  avia  dinheyro  para  de- 

féder  a  cofta  do  Algarve.A  ifto  reípõdia  S.Mageftade.-Eu  q  lhes 
dei?naô  lhes  dei  nada.  Na  verdade  aíTim  era,(5  ̂ '^^  depois  de  Rey 

nada  deu  ao  CoUegio  para  as  obras,  mas  fò  a  penfaõ  de  quârêta 

mil  cruzados  no  Arcebifpado,cõ  intenção,  que  delia  fe  cõpraííc 

hum  conto  de  rendimento  ,  com  que  as  obras  fe  fizeííem.  Foy 

efte  calor,que  oPadre  deo  às  obras,de  notável  importancia:por- 

que  vindo  depois  Philippe  Segundo ,  noííos  emulos  lhe  fizeram 

queyxa  da  obra  ,  8(  pediram  a  mandaííe  parar  .  Elle  perguntou, 

quanto  tinha  cuftadojSc  dizendolhe,  que  doze  mil  auzsdosjref- 

pondeoiVá  por  diante  a  obra,  que  eu  naõ  hey  de  pagar  eííc  di* 

nheyro  aos  Padres.  Saõ  por  certo  bemafortunadas  as  obras  ,  íe 

quem  as  mcneacm  léus  principios,donde  eíías  todas  dependem, 

as  íabe  difpòr  com  grandeza;  &  tal  foy  efte  CoUegio,  que  fe  a^ 

caio  íe  levar  em  algum  tempo  ao  fim ,  fera  das  coufas  boas ,  ou 

melhores  do  Reynoj  Sc  tudo  fe  deverá  ao   Padre  Chriftovaó  de Gouvea, 

IO    Também  no  feu  tempo  mandou  o  Senhor  Dom  Anto- 

mo,quepor  eípaço  de  hum  anno  aíliftiííem  doze  Padres  em 

Almeyrim  com  o  corpo  del-Rey  Dom  Henrique  defunto.Aca? %  .  bando 
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bando  de  fcr  Reytor  do  Collegio  de  Santo  Antam,veyo  de  Ro- 

ma feyto  Provincial  o  Padre  Sebaftiaõde  Moraes, que  fora  Co- 
fcíTor  da  Senhora  Dona  Maria  Princefa  de  Parma.  Noíío  Re- 

verendo Padre  Geral  Cláudio  Aquavivade  novoeleyto  ,  no* 
meou  por  companhcyro  do  P.  Provincial  ao  Padre  Chriftovaõ 
JeGouveajo  qaalo  foy  hum  anno,em  que  vifitando  a  Provin- 

ciajhiao  Padre  cmbefta,quenaôeradeícl!a,'levando  diante  de íi  humacanaítraencourada.  Eíia  huníildade  ufàram  os  no íí os 
Padres  naqueiles  primeyros  tepos,  quado  faziaõa  vifita  da  Pro- 

vinda. DizoPâdreChriftovam  de  Gouvea,  queo  Padre  Sebaf* 
tiaõ  de  Moraes  fora  o  mais  bem  aceyto  Provincial  ,  que  nefta 
Província  ouvcra  aiè  o  íeu  tempo  ,  por  fer  homem  de  muyta 
prudencia,brandura,&  caridade.  Nas  couías  difficultofas  fcm- 
preconíultava  a  feucompanheyro  ,  &  ordinariamente  íeguia 
íeu  parecer,&  ate  nas  minimas;porquenos  caminhos,ac  encru- 

zilhadas,por  onde  o  companhcyro  nunca  fora,  efperava  por  el- 
le,5:  naó  hia,  fenaõ  por  onde  aocompmheyro  parecia.  Eram  as 
entranhas,&  prudência  do  Padre  Chriftovam  de  Gouvea  tam 
conhecidas ,  queoftentados ,  8c  deíconíolados  íe  hiam  ter  com 
elle,antes  que  cora  o  Provincial,  8c  era  tanta  a  bondade  do  Pro* 
vincial,  que  ellemefmo  lhos  mandava  ;  ôc  por  efte  modo  fe 
emendavam  muytos. 

1 1  Teve  eík  Padre  grande  amizade  com  o  Santo  Varaõ 
Vafco  Pires  Meftre  dos  Noviços  em  Coimbra,por  iíío  lhe  ou- 

ve do  Padre  Provincial  algumas  coufas  em  favor  dos  Irmãos 
Noviços;&  aílim  o  PadreVafco  Pires  ihecoftumava  dizer,  que 
fua  Reverencia  merecia  o  titulo  de  Fundador  dos  Noviços.  Cõ- 
lervou  na  Companhia  a  muytos ,  que  eftavaõno  aperto  da  re- 
clufaô;  o  Padre  Provincial  coílumava  remeterlhe,o  que  tocava 
a  eftes.  O  modo  ,  que  nifto  guardava,era ,  entender  fecom  o  ír^ 
roaõ,  que  os  fervia.  Mandava  ,  que  os  apertaíTe  muyto  no  prin- 

cipio, que  lhes  tiraíle  a  cama,  ficaíTem  com  hum  íò  cabeçal  ,co,- 
meíTem  pão  de  rala  com  hum  caldo.  Fazendo^fe  o  Padre  de  no- 

vas os  vifitavi,  perguntavalhes  com  amor,  como  paííava5,ofFeí 
recia--(e  para  fallar  por  elles  ao  Padre  Provincial.  Tanto  que  a- brandavam,ajudando.fe  também  das  palavras  de  Deos ,  &  cou- 
ias  efpirituaesjque  lhes  dizia,lhes  fazia  dar  melhor  cama,  ÔC  me- 

lhorar no  comer.  Defte  modo  reduzio  a  muytos  ,  5cosconfer- 
vou,{endo  queeftavam  tam  endurecidos,que  julgavaõnaõ  cõ- Vinhaà  lua  honra  ficar  na  Companhia. 

12  Eftandoo  Padre  Chriftovaõ  de  Gouvêâ  companheyro 

do 
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do  Padre  Provincial ,  lhe  veyo  patente  do  Padre  Geral  Cláudio 

Aquaviva,que  foííe  por  Viíitador  do  Brafil.  Sentio  ifto  tanto  o 

Padre  Provincial,que  adoeceo  de  pena,porqae  naõ  acharia,  quê 

affiftiííe  naquella  occupaçaõ  com  igual  talêto  ao  do  Padre  Gou* 

vea.  Mas  queria  Deos,que  tambenn  a  Provincia  do  Brafil  parti- 

cipaíle  tanto  bem.  Embarcoufe  na  Capinania  ,  em  que  hia  por 

Governador  do  Brafil  Manoel  Telles  Barreto  ,•  levava  por 

companheyros  ao  Padre  Fernam  Cardim,  &  ao  Irmão  Barnabe 

Tello,que  muyto  lhe  íervio  nas  utilidades  temporaes  da  Pro- 

vincia. No  têpo  da  viagem  tinha  por  occupaçaõ  enfinar  a  dou* 

trina,a£  acodir  aos  enfermos ,  com  os  quaes  repartia  da  fua  ma* 

talotagem.  Por  ordem  que  levava  do  Padre  Provincial  vificou 

o  Collegio  da  Ilha  da  Madeyra.Os  noííos  que  nelle  eftavam.lhe 

cobraram  tanto  amor,que  muytos ,  íe  tiveraõ  licença  ,  fe  iriam 

com  elle  para  o  Brahl.  Da  Madeyra  em  pouco  mais  de  hú  mez 

chegaram  á  Bahia,Cidade  principal  do  Brafil.  Era  então  Pro-
 

vincial o  grande  fervo  de  Deos  o  Padre  Jofephde  Anchieta, 

muy  amigo  do  Padre  Vifitâdor.  O  primeyro-aííumpto  da  íua 

vifita  foy  o  augmento  do  Culto  Divino.  Dedicou  á  Igreja  da 

Bahia  hum  corpo  de  prata ,  cm  queeftava  huma  cabeçadas 

onze  mil  Virgens.  Levou  muytas  outras  reliquias  para  as  caías 

daquella  Provincia.  Para  mais  honra  das  fanras  reliquias  itz 

ordenar  huma  folenne  prociííaõ,cm  que  vieram  da  Sè  ate  o  nof- 

fo  Collegio,entre  muyto  apparato,&  invenções  plaufiveis.Oj- 

ve  íeftas  de  Touros,&  canas.  Para  íe  perpetuar  a  devoção  às  on- 

ze mil  Virgensjordenou  logo  huma  grave  Confraria,  &  Irroari- 
dade  da  fua  invocação. 

\  3      Para  que  fe  fizeíle  c5  aceyo  o  Culto  Divino,  &  celebri  • 

dades  principacs,ordenou  ,  que  nas  aldeãs,  de  que  os  noííos  tem 

cuydado,fe  enfinaííeaos  índios  canto  de  orgaó,  ác  tanger  inílru- 
mentos  muficos.  Sairam  os  índios  tam  dellros ,  que  vinhaõ  às 

noíías  Igrejas  celebrar  as  feftas  com  grande  admiração  dos  Por^^ 

luguezes.  O  que  fez  grande  efpanto,  foraó  três  meninos  
de  íò 

três  annos,  que  fubiam  em  bancos  fò  para  verem  a  folfa  dos  li* 

vros,&  fem  íaberem  ler,jà  íabiam  cantar.  A  primeyra  noyte  do 

Natahque  eíleve  na  Bahia,indo  à  Igreja,a  achou  fem  gente.  Fu 

coudiftomagoado,&diíIe-.Se  Deos  me  dá  vida,o  Natal  feguinte 

fera  a  gente  tanta,que  fe  naó  poíía  revolver  na  Igreja.  Affim  foy: 

porque  os  feus  índios  fízeraõ  taó  fanco  applaufo  ,  que  toda  a 
Cidade  concorreo.Nas  Mifíasos  Padres  cantavaõocanto  chão, 

diziaõ  as  MiíTas  côDiacono,  &  Subdiacono,  &  os  índios  ajuda^- '  ^  '  vaõ 
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vaõ  no  canto  de  ergam  com  os  iníli  umentos.  Fazia- íè  o  Culto 
Divino  com  taldevoçaõ,c]ueo  mefrao  Bifpo  vinha  ouvir  os  Of^ 

Ecios  Divinos  à  nolla  Igrt*ja,dizendo  ,  que  a  ninguém  achava  na 
fua  Sé.  Noílo  P^everendo  Padre  Geral  approvou  tudo  ifto ,  por 
fcrvirao  mayor  augmento  da  Chrillandade. 

14  Ordenou  ,  c^ue  as  pregações  naõ  paíIaíTem  de  três  quar- 
tosjdondc  fe  íeguio  vir  a  ellas  mais  gente.  Tudo  íe  melhorou  de 

íorte,que  o  Padre  Chriftovaõ  de  Gouvea  Te  pode  chaníiar  Fuda- 
dor  daquella  Província.  Para  coilocar  as  reliquias,que  levou^Sc 
outras  que  !á  eftavaõ, mandou  concertara  Capella  dos  Irmãos. 
Eftava  o  Coilegio  empenhado  em  alguns  trinta  mil  cruzados,& 
por  iíío  pouco  para  obras ,  mas  a  induftria  do  Padre  Vifítador 
deícobrio  traça  para  tudo.  Recebeo  alguns  ofíiciaeS;Como  pe- 
dreyros,&  carpinceyros,5f  deolhes  alguns  efcravosjque  enfinafí 
rem,os  quaes  em  pouco  tempo  íahsrara  deílros  nos  officios,  Cõ 
eftes  ofííciaes  foy  fazendo  muytas  obras ,  como  a  Capella  das 
relíquias  ,o  Refey  tório  ,  que  íe  fez  íobre  a  cerca  cora  janellas 
para  o  mar.  Mudou  a  portaria.  Fez  a  livraria  ;  a  cafa  dos  No- 

i^íços ,  hum  eyrado  para  o  repoufo  com  vifta  para  o  mar.Abrio 
hum  poço  junto  ao  Refeytorio,queconíideradoo  lugar,  fe  teve 
quafi  Dor  milagre  acharís  alli  agua.  Era  o  fitio  levantado  do  mar 
algumas  cem  braças.  Tinhaõ  os  Padres  por  coufa  eícufada  buí^ 

car  alli  agua.  Mandou  o  Padre  dizer  prímeyro  aos  Padres  muy- 
tas  Miíías,&  aos  Irmãos  fazer  muytas  orações  pelo  bom  fuc- 

ceííodaobr2;&  Deos  lhe  deo  afen£Ír,qaea  emprendeííej&fo^' 
o  Senhor  fervido, que  a  pouco  mais  de  vinte  braças  achou  agua 
muy  doce,&  copioía.  Era  tantajque  delia  bebeo  o  Coilegio  ,  de 
toda  a  Cidade  da  Bahia.qaando  oyco,ou  nove  annos  depois  deU 
lefeytOjOs  Inglezes  puzeram  cerco  à  Bshia,  8c  tomàraõ  as  fon- 

tes publicas.  Forrou  com  iílo  grandes  gaftos  ao  Coilegio. 
1 5  Por  fer  o  Coilegio  de  Eftudosjhe  fazia  grande  falta  hus? 

ma  quinta  para  os  Mcftres  ,  &  aos  noííos ,  que  eíludavaõ, 
irem  a  feus  tempos  tomar  algum  aliivio.  Logo  deo  ordem  a  fa- 

zer quinta.  Como  era  tam  executivo,  elle  em  peííoa  foy  ao  lu- 
g.ir,emque  hojehe  a  quinta,  com  os  feus  offíciaes  ,  que  eraõ 
muy  deftios.  Em  dous  mezes  acabou  huma  obra  de  pedra  ,  8c 
cal ,  que  demandava  muytos  annos;  Capella,corredor  ,  Refey- 
torio,officínâs,tudo  tam  bello,  &  capaz  ,  que  diz  o  manufcrito, 
donde  ifto  recolho  ,  qoe  podia  competir  com  as  melhores  quin-. 
tas  de  Portugal.  Naõ  avendo  alli  arvores  fiudiíeras  ,  elle  fez 

povoar  o  terrenho  de  forte,  que  brevemente  íe  tornou  muy  a- 

prazível, 
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prazivel,8í  proveycofo.Fezlago  deagua,emqueouveííemuyío 

peyxe  ,  entrando  nelle  dous  ribeyros.  Trouxe  agua  de  fonte 
exceilente  ás  caías.  O  que  em  tudo  realçou  mais ,  foy  em  fazec 

todas  eíias  obras  fem  o  Collegio  gaftar  reahporque  os  officiaes 

eram  os  Irmãos  com  os  efcravoSjOS  trabalhadores  os  índios  das 

noífas  aldeas,a  quefe  fatisfazia  o  Teu  trabalho;  mãdioca,que  he 

o  feu  paõ,5c  os  legumes  davam  os  devotos  do  Padre  ,  Senhores 

de  engenhos  de  alTucarj  opeyxepeícavaõos  índios.  Aoccaíiaõ 

de  fazer  efta  obra  foy,que  eftando  o  Padre  Viíuador  na  oycava 

da  Paícoacomos  mais  Padres  do  Collegio  tratando  de  coufas 

devotas,fe  meteo  pratica,  em  como  a  quinta  era  neceííaria  para 

a  íaude.Logo  alguns  fahiram  com  difficuídadss  da  falta  de  ma- 

deyra,cal,pedra,&  outras.Entamdiííeo  Padre;  Eílábem,digam 
à  manhã  os  Padres  Miíía ,  &  os  Irmãos  tenhaõ  oração  por  efta 

rençaõ.No  dia  feguinte  foy  ao  íítio,todos  o  approváram  de  bõ, 

5c  logo  no  outro  dia  deo  ordem  a  fe  meter  mão  àobra,  na  qual 

teve  principal  louvor  o  Irmaõ  Barnabé  Tello ,  que  fervira  ao 
Padre  Meftre  Simaõjfabia  quaíi  todos  os  ofEcios,era  pedreyro, 

oleyro,carreyro,alfayate,carpinteyro,&  todos  eftesofíicios  fa- 
zia bem.  Qpiz  referir  eftas  coufas  com  alguma  miudeza ,  por* 

que  fe  veja  a  caridade  defte  bom  Padre,  5:  faibam  os  noííos  Pa* 
dres  do  BrafiLquam  obrigados  lhe  vivem. 

16  Depois  foy  vifitar  as  aldeãs  pertencentes  ao  Collegio 
da  Bahia,em  todas  ordenou  as  coufas  com  tanta  prudencia,que 

o  Padre  Geral  mandou  a  feu  fucceííor,que  nada  mudaííe,do  que 

elle  tinha  difpofto.  Alcançou  del-Rey  ,  que  os  índios  nos  pri* 

roeyros  quinze  annos  de  fua  converfaõ  naõ  pagaííem  dizimos. 
Alcançou  do  Padre  Geral  licença  para  a  Provincia  ter  hum 

navio,em  quefevifitaíTe  ,  Sc  foííemos  Religiofos  dehuns  para 

outros  CoUegios.Foy  vifitar  a  Capitania  dos  Ilheos,onde  achou 

a  gente  da  terra  amotinada  contra  a  Companhia  pelas  iraprudê* 

ciasjcom  que  hum  noíío  íe  tinha  ávido  em  Huma  prègaçam  ,  ds 

que  os  principaes  fe  raoftràram  fentidos.Caítigoua  defattençaõ 
do  Padre,&  madou  dar  fatisfaçaõ  aos  que  eílavam  aggravados. 

Com  ifto  lhe  ficaram  todos  muy  atfeyçoados,  8c  fe  evitaram  aU 

guns  inconvenientes  ,  quejuftamente  fe  temiam.  Foy  o  Padre 
correndo  outras  Capitanias ,  em  todas  foy  íua  vifita  de  grande 

confolaçaõ  para  os  Miííionarios ,  &  todas  as  coufas  ficáraõ  dií* 
poftas  com  fingular  prudência. 

17  Quiz  Deoj:  dar  a  efte  feu  fervo  matéria  de  grande  merc- 

cimento.quando  voltou  do  Brafil.  Foy  cativo  dos  hereges  Fran- 
cezes, 
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cezes.que  naqueiles  tempos, por  fazer  as  partes  cio  Senhor  Dora 
António  contra  elReyFillppejDÍcíhvaõ  os  mares.  Elleso  tra? 
taram  com  deshumanidade,como  homens  a  quero  os  da  Com- 

panhia eraõ  por  extremo  aborrccidosj  de  huma  vez,além  de  lhe 
terem  furtado  huraa  pobre  capa  ,Ihedera5de  pancadas ;  outra 
lhe  tirarão  com  huma  tigela  de  fogo  á  cabeça. De  outra  Ihequi- 
zeraõ  fazer  por  força  comer  carne  em  huma  fcfta  feyra ,  amea- 
çando-o  com  huma  faca, que  o  matariaõ  ,  fe  a  naõ  comeíle.  Fi- 

nalmente no  mar  de  Bifcaya  ,  tomando  hum  barco  de  peícado. 

res,o  metèf  ao  nellc,&  a  outros  Reh'giofos  noííos,&  alguns  Por- tuguezcs^ítm  outro  provimento,  que  hum  barril  de  cerveja  ne* 
5râ,&  hum  pouco  de  bifcouto  podre.Diftavaõ  como  fetenta,ou 
Dyientâ  legoas  da  terra.Entreamorte  ,&a  vida  chegarão  ao 
Porto  de  Santo  André  era  Biícayajmais  mortos ,  que  vivos ,  3c 
ialli  por  terra  vieraõ  a  Portugal. 

1 8  Nos  muy tos  annos,  que  eíle  bom  Padre  foy  fubdito  ,  8c 
§uperiorjdehuns,&  outros  pôde  fsx  trasido  por  exemplar  muy 
rabal.  Todos  o  tivera5,como  era  ,  por  homem  innocentifíimo, 
era  género  algum  de  refolho  ,  pio,  Sc  devoto  ,  dado  de  veras  às 
:oufas  efpirituaes;  manío,pacifico,obfervante,caIâdo/ofrido,  8c 
nuy  circunípeéto  j  eraõ  eftas  virtades  ram  conformes  à  fua  pro« 
)eaiaõ,qae  pareciam  naturaes.  Foy  conhecido  por  amigo  de  fa# 
:er  bem  a  todos  ,  &  que  cortava  muy  to  por  íi  por  naõ  dar  mo- 
eftia  aos  outros.  Sendo  Reytor  no  Collegio  de  Évora,  eílava 
nortaimente  enfermo  ,  5c  já  ungido  o  Padre  António  de  Soufa, 
pe  então  era  Noviço, &  depois  teve  grandes  cargos  oeíla  Pro* 
7Íncia,entrou  o  Padre  Reytor  ao  viíitar,  &  chegando- fe  ao  en- 
ermo  lhe  diííe  alíertivamente:  Filho, naõ  haveis  de  morrer  def- 
:a,aveis  de  viver  muytos  annos  na  Companhia  ;  &  affim  fucce- 
leo.  Nasobrigaçoeos  do  íeu  officio  em  tudo  íe  moftrou  exa- 
^iílimo.  Nas  couías  qise  em  confulta,  ou  fora  delia  íe  determi* 
lavam,  naõ  avia  quem  foííeraais  diligente  ,  ôc  aniraoíoem  as 
:xecutar,  Paracomosfabditos,qiie  reconheciam  ,&  emenda- 
i/am  fuás  faltas, tinha  entranhas  de  pay;avendo  emenda  ,  eram 
3âra  com  elle  os  defeytos  ,  como  fe  nunca  tivcílem  fuccedi- io. 

19  Nas  palavras  era  parco  ;  nas  obras  graodiofo  ,  inimigo 
aediííímulaçoens,  caritativo  igualmente  para  grandes  ,&:  pe- 

quenos,&•  por  iíío  tido  ,  8c  ávido  por  Pay  de  todos.  Quando  a 
"xacçam  dadiíciplinaReiigiofa  psdia  rigor  ,f2mpreo  teveíem 
íxcepçaõ  de  pelicas.  Nem  os  poucos  annos  de  hans  o  afoutai^ 
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vaõjoens  o  scovardavaô  os  inuytos  de  outros.No  acodir  aos  ne- 

gócios ainda  cm  couías  de  repente  foy  tam  acertado,  que  hu  Pa* 
dre  feu  Secretario,íendoelleProvincial,âííeverou  ,  quemuytas 

vezes  íe  puzeraa  coníiderar,íe  em  tacs ,  ou  taes  negócios  fe  po- 

dia refponder  melhor  de  cuydado,que  elle  o  fazia  de  repentc;& 

diíle,qae  fempre  lhe  pareceo  ,  que  o  que  o  Padre  determinava, 

era  o  mais  acertado.  Por  efta  grande  esfera,  que  nelle  tinha  co- 
nhecido noíío  Reverendo  Padre  Geral,  julgou  naõ  avia  outro  de 

mais  fer.para  fuftentar  opezo  das  Chriftandades  do  Japaõ,  por 

iíTo  o  propóz  a  elRey  para  Bifpo  de  japaõ  ,  Ôc  Sua  Mageftade  o 

aceytou,&  nomeoujporém  naõ  teveefíeyto,  porque  enfermou 

gravemente,  8c  íe  entendeo  naõ  ter  forças  para  jornada  tão  cõ- 
prida.  Foy  muytos  annos  Confeííor  dos  Duques  de  Aveyro  ,  & 

da  mais  gente  do  feu  paço,  que  o  refpeytavam  por  Santo,  Os 

cargos,que  teve,foraó  ,  alem  dos  aíliraa  apontados ,  Reytor  do 

Collcgio  de  Évora,  Provincial,  Sc  Prepofito  da  Gafa  de  S.  Ro- 

que, onde  fâleceo  em  fanta  velhice  aos  13.  de  Fevereyro deidii. 

íi. 

Évora 
i.de 

C  A  P  I  T  V  L  O 

p^ida  do  Padre  Lm  Lo^es, 

Afceo  o  Padre  Luis  Lopes  na  Villa  da  Vidiguey- 

ra  do  Arcebifpado  de  Évora: íeus  pays  fe  chamarão 

U^tqo  Eftevâo  Jorge,&  Maria  Lopes,da  gente  mais  nobre ,  &  mais  ri- 
^^  ̂^7^*  ca  daqueila  villa.  Tendo  quatorze  annos  de  idade,aos  vinte  êc 

quatro  de  Dezembro  de  lói  i.  entrou  na  Cõpanhia  em  o  No- 
viciado de  Évora  ,  fendo  Meftre  dos  Noviços  o  Padre  Jacoras 

Monteyro.  Depois,que  entrou  na  Companhia,  por  toda  a  vida~ 

fez  grande  eftudoda  perfeyçaõ  religiora;&  fe  ajuítou  tanto  com 

as  regras,que  muytos  para  explicarem  efta  exada  obfervancia, 
lhe  chamavam_,regra  viva.  Occafiam  ouve ,  em  que  alguns  Re^ 

ligiofos  noííos  eftando  praticando  entre  íi  excitaram  queftara, 

que  coufa  fe  podia  fazer  naquelle  tempo  ,  que  foíle  mais  ajuda- 
da á  regra-,&  entre  outras  íe  deo  eíla  confideraçaõ  ,  que  aquillo, 

que  no  dito  tempo  íízeííe  o  Padre  Luis  Lopes  ,  feria  o  que  nas 
taes  circunítancias  era  mais  conforme  á  regra.dito  ,  que  bem 

íignifica  o  conceyto,que  fe  fazia  da  fua  obfervancia. 

1     Foydefdeos  priraeyros  annos  tam  inclinado  á  virtude, 

que  fendo  ainda  eítadantefez  voto  de  caílidade,  &  era  tido  por 

moco 
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Tloço  Angélico,  &  aíliai  o  chamavaõ  Entrando  na  Companhia 
lomou  por  exemplar  do  feu  viver  a  nollo  Santo  Pacriarci.  Na 
^bíervanciados  íeus  votos  deolempre  grandes exemploE;na  po* 
)reza  nunca  Te  deíviou  do  comum  ;  tinha  fomente  alguns  livros 
)3ra  ler  liçara  efpiritual :  a  fua  pobreza  era  aceada  ;  íendo  filhd 
le  pays  ricos, íe  portou  femprcjcomo  fe  nacèra  dos  mais  pobres, 
iam  íe  aproveytando  do  que  lhe  offereciam.  No  feu  cubiculo 
lem  ainda  ceve  hGa  quartinha  de  agua ,  com  que  acodir  á  fede* 

^a  pureza  jà  diííemos  ,  que  foy  hum  Anjo  ,  ainda  fenè" 
!o  cíludante  fecular.  Em  todas  as  Tuas  acções  reíplandecia  ,  8c 
iam  todos  grande  candura  de  coftumes.  Para  obedecer  à  rifcíJ, 
íaftava  qualquer  infinuaçaó  da  vontade  dos  Superiores  ;  fem  íe 
rcuíar,o  que  poderá  fazer  muytas  vezes  ,  em  ̂   facilmente  feria 
íuvido.  Nos  últimos  annos,  em  que  teve  grande  falta  de  ouvir» 
inha  com  licença  hum  Irmaõ  eíludante ,  que  o  avifava  todas  as 

<'2es,que  a  campa  dava  final  a  alguma  obediência,  á  qual  aco* 
ia  logo  fem  demora  algumaj&  fe  era  exame,ou  oraçaõ ,  perfíf^ 
ia  atè  que  o  Irmaõ  o  tornava  a  avifar  ,  que  fe  tinha  acabado  o 
empo;&  fe  alguma  vez  feefquecia,3í  por  mais  que  tardaííe,naô 
cabava  antes  devir. 

2  Hum  dia  o  avifou  para  ter  exame  do  jantar  ,  logo  fe 
òz  de  joelhos  ,  porem  quando  deo  a  hora  ,  lhe  paílou 
or  alto  ao  Irmaõ  chamallo  para  a  mefa;efteve  o  Santo  velho  no 
;u  exame  de  coníciencia  atè  fe  acabar  a  primeyra  mefa  ;  &  co- 

ió o  Irmaõ  advertiííe  no  feu  defcuido ,  andava  junto  da  porta 
o  Padre  íem  fe  atrever  a  entrar:  paííou  nefte  tempo  hum  ,  ̂  
erguntando  que  fazia  alli,contoulhe  a  fua  inadvertência,  8c  o 
ejo  que  tinha  de  entrar  no  cubiculo.Vá-fe  ,  diíTe  o  Padre ,  que 
11  entro;&  abrindo  a  porta  achou  ao  Padre  de  joelhos,&  dizeoá 
olhe  que  baftava  de  exame;  que  foíls  á  meia :  reípondeó  o  Pa- 

re Luis  Lopes;  Valharae  Deos, Padre  ,  que  depois  que  me  en- 
:ndo, nunca  vi  quarto  de  exame  tam  comprido. 
^  3  Por  fe  ajuíbr  com  a  regra,  fempre  fe  deytava  c5  a  Cúmu- 
idade, &  fe  naõ  levatava  antes  dellameftes  últimos  annos  como 
am  ouvia,eíperava  na  cama^atè  entrar  o  deípertador:  íuccedeo 
o  enfermeyro,q  a  certas  horas  pela  manhadèííe  algua  coufa  de 
imerao  P.por  coufa  de  fua  muytadebilidade;chegàra,&:  paííá- 
lõ  aquellas  horas  coftumadas,^^  naõ apparecia o  P.Luis Lopes: 
srfuadindo-íe  o  cnfermeyro,q  podia  aver  alguma  indiípofiçam 
lais  que  a  ordinária  em  o  Santo  Velho,  foy  ao  feu  cubiculo  ,  Sc 
achou  ás  eícurâs ,  Sc  abrindolhe  a  janelU,difíe  o   Padre  Luis 

Lopes; 
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Lopes:  Venha  em  boa  hora  Irmaõ^nunca  vtnoyte  tam  compri* 

da.  Noyte?  refpondeooenfermeyro^ifto  meu  Padre  he  alto  dia: 

St  aflim  eíbaria  ate  a  noyte,íe  o  naò  foííe  deípertar  o  enfermey- 

ro;logo  íe  levantou ,  &  comoíoííe  já  o  tempo  de  ir  tomar  o  feu 

bocadinho,apertou  com  elle  o  enfermeyro,  que  aíTim  o  fizeíTe, 

roas  naó  pode  acabar  ifto  j  porque  o  Padre  como  fe  íe  levantai 

raa  íeu  tempo  ,  começou  a  ter  os  feus  exercidos  eípirituaes  pe- 

lo modo,que  os  fazia  nos  mais  dias,&  nelles  gaftou  todo  o  ref* 
tante  da  manhã. 

4     Sempre  procurou  fer  humilde  ;  ds  todos  fentia  alta- 

mente y  Sc  íó  baxamente  de  fi;  frequentemente  íe  exercitava 

emfervir  na  cosinhaíVeílindoífe  de  roupeta  parda.  Sendo  Vi- 

ce-Reytor  do  Collegio  de  Évora,  eícreveo  a  hum  fecular ,  que 

naõ  era  bem  aftedo  à  Companhia,  &  leo  a  carta  antes  de  a  mã- 

dar,ahum  moço  de  menos  annos,dizendolhe,queviíTe,  fe  nota- 

va nella  alguma  coufa  digna  de  íe  corrigir ,  que  logo  a  emen. 

daria;  Sc  deyxavasíe  bem  ver  ,  que  neftas  occafioens  fallava  o 

Padre  de  coraçaó.Por  nenhum  negocio  ,  que  tiveíle,deyxaria 

hum  ponto  nos  exercícios  eípirituaes:  fendo  já  velho  confer- 

vou  o  feu  exame  particular  com  as  miudezas,  quenoseníínam 

em  o  Noviciado,  coníervandoííe  fempre  com  grande  pureza  ds 

confciencia.  Deolhehuma  vez  hum  defmayo  ficando  ainda  al- 

guma coufa  em  feu  juizo;  naõ  pedio  confiííaõ ,  de  que  teve  de- 

pois efcrupulo,  quando  tornou  perfeytamence  em  fi, dizendo  ao 

Confeííor:Na5  tratey  da  conhílaõ,  quando  tive  aquelle  vagado^ 

porque  me  naõ  occorreo  coufa  de  que  me  remordeíTe  a  coníci* 
encia.  Delle  diíTe  hum  homem  grave  :  Erat  virjuftm  ,  &/ínâ 

dolo.  Affirmou  o  Padre  que  foy  íeu  Coníeííor  nos  últimos  an- 

nos  da  íua  vida,que  o  Padre  Luis  Lopes  naõ  tinha  nas  fuás  ac- 

çoens  matéria  de  abíol  viçam  ,  íenam  era  em  algum  leve  defeyto 

da  vida  paílada  ,  que  fempre  exprimia  ,  8c  dava  por  matéria  do 
Sacramento  da  Coníiílaõ.  Hum  noílo  Religiofograve,qaeeíleí 

ve  annos  em  Roma,&  paílou  por  outras  Províncias  da  Gompa. 

nhia,afíirmou,  que  nunca  encontrara  homem  mais  obfervante, 

que  o  P.  Luis  Lopes,nê  que  mais  trataíle  da  perfey çaõ  religiofa. 

j    Era  muyto  devoto  do  Santiíímo  ,  inculcava  com  to- 
dos os    encarecimentos  fua  devoção  ,  ôc  o  vífuava  muytas 

vezes.  Só   por  caufa  de  eftar  doente   na  cama    deyxou  al- 

gum dia  de  dizer  MiíTa:  quando  íendo  Provincial   andava  em 

viíita,fempre  nas  jornadas  celebrava  eíle  fanto  facrifício;  como 

também  tiahi  com  toda  a  exacçaõ  a  hora  de  oraça6,que  íe  cof- 
tun^a 
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cuma  ter  de  manhã,  &  para  naõ  ter  nella  diminuto  coufaaígua, 
levava  comíígo  hum  relógio  de  área.  Rezava  o  Officio  Divino 
com  voz  intelligivel,5c  paufadanuece,  tendo  tempo  determinado 
para  cada  hora,como  fe  dirá  abayxo ,  quando  referirmos  a  dií- 
:ribuiça6  de  tempos,em  que  fazia  os  feus  exercicios  eípirituaes» 
ordinariamente  orava  de  joelhos ,  &  examinava  a  confciencia, 
iftando  immovel  com  o  corpo,&  com  huma  poftora  ,  que  mes» 
;ia  devoção. No  cubicuío  íépre  o  achàraõ  lendo,orãdo,òu  efcre* 
?êdo,&  nuca  ocioío:  efcreveo  muytas  couías  eípiri£uaes,&  dig* 
ias  de  le  darem  ao  prelo  j  ainda  que  nenhumas  fe  imprimirão, 
liara  vez  fahia  de  caía  ,  íenaõ  por  cauía  de  algum  negocio 
irgentiílimo ,  tanto,queaosiwiÍks  íeculares  que  o  conheciam, 
:ra  como  novidade  velio  fahir  fora  da  portaria. Nunca  foy  áfua 
3atria,(en2Õhumavez,que  foy  aííiftirá  raortede  íuamay. 
6  Sempre  foy  tido,&:avido  por  defpertador  da  honra  proí 

)rÍ3;por  iílo  ellas  o  feguiram  tanto ,  porque  teve  as  raayoresda 
)rovinciajântcs  de  íer  profeflo  do  quarto  voto  ,  foy  Meftre  dos 
Moviços  em  o  Collegio  de  Evoraifoy  Reytor  do  Collegio,  que 
emos  na  Ilha  de  Saõ  Miguel  j  Prepoíico  da  Gafa  ProfeíTa  de 
^iilaviçofa  ;  Keytor  do  Noviciado  de  Lisboa  ,  8c  íegunda  vez 
Víeítrc  dos  Noviços  em  EvorajSecretario  da  Província  do  Bra^ 
il, Procurador  eleyco  na  Cógregaçaõ  triennal  a  RomajReytoi: 
los  Collegiosde  Coimbra,  õc  ds  Évora  ,  &  finalmente  Provin- 

cial: em  todos  eftcs  governos  íe  ouve  com  geral  íatisfaçam,af<s 
iftindo  a  todos  os  feus  fubditos  com  grande  amor  ,  &  caridade. 
Jendo  Provincial  corria  a  Provinda  em  humjumento,dizendo 
:omo  por  graça,que  aíTim  andava  raelhor,âc  que  fe  cahiííe,daria 
nenor  queda.  Teve  grande  cuy dado  de  confervar  em  fuaintev- 
eza  a  obíervácia  religiofajde  prover  aííim  o  eípiritual  dos  Col^ 
egios,que  governava,  de  que  nunca  faltaííem  provifoens  neccf* 
ariâs  para  o  cómodo  dos  Religiofos:  neftas  matérias  fcouvc 
:om  t^nto  zelo,  que  aítirmou  hum  noíío  Religioío  ,que  fendo 
leceííariojpodiâ  affirmar  cora  juramento,queo  Padre  Lnis  Lo- 
3es  nos  feus  governos  nunca  obrara  ,  íenaõ  o  que  didavara  as 
eys  da  boa  razaõ. 

7  Daqui  nacia,que  quando  ordenou  alguma  coufa,que  folie 
nenos  conforme  ao  gofi:odâquelle,  a  quem  mandava  ̂   ninguém 
eperfuadia^queataldiípofiílam  naceííe  de  algum  refabiodeaf- 
ccto  íiniftrojmas  porque  aííim  o  julgava  cm  o  Senhor.  De  to. 
los  os  iubditos  fazia  confiança,  de  nenhum  íufpeytava  mal; nas 
)enitcncias  que  dava, fempretratoo  moyto  do  decoro  daquel. "  ksj 
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ks.que  as  levavam;  quado  reprehendia  algum/e  via  nelle  íinaes 

de  âri-ependitnento,&  de  emmenda  ,  o  defpedia  de  fua  preíença 

âmmado,&  confolado  ,  dizendolhe  eftaspaUvras.-Daqui  por  di-  " 
ante  feja  fiel  a  Deos,5cà  Religião.  Quando  via  ,  queocaftigo 

era  necedario  para  as  melhoras  do  íubdito  ,  naõ  avia  para  elle 

género  algum  derefpeytos  humanos  ,  que  o  intlmidaííe.  Hum 

noíío  Rehgiofo  da  primeyra  nobreza  defte  Reyno   confêllou, 

que  ao  Padre  Luis  Lopes  devia  o  ícr  Religiofo  da  Companhia; 

por  refpcyto  de  íua  nobreza  algum  Superior  eílrangeyro  lhe  ti- 

nha feyto  algumas  equidades,ou  benevolencias  menos  provey? 

tofas  para  a  obfervancia,  com  que  era  bem  fe  ouvefle :  íuccedeo- 

Ihe  fer  íubdito  do  Padre  Luis  Líbpes ,  Sc  cuydava  elle  ,  que  tam* 

bem  o  novo  Superior  dilíiínularia  com  elle  em  feus  deícuydos; 

mas  achoufeenganadojporqueo  Padre  lhe  deo  logo  cm  publi* 

cohumapefada  pemteacia,comtalreprchenfa5,queo  Religio- 

fo dalli  por  diante  mudou  de  eftylo  ;  perfeverou  na  Religião, 

nellafoy  profeflo  do  quarto  voto,  3c  veyo  finalméte  a  morrer; 

dizendo  rauytas  vezes  qus  o  Padre  Luis  Lopes  com  a  fua  feve* 

ridade  o  enfinára  a  fer  verdadey  ro  filho  ,  ôc  Religiofo  da  Com* 
panhia.  i  •     i      a 

8    Muytas  vezes  quando  tinha  oraçaõ  no  leu  cubiculo,eita- 

va  tam  embebido  em  Deos,que  nem  ouvia  bater  à  porta  ,  ainda 

antes  de  ter  falta  nelle  fentido;nem  íentia ,  que  a  abriííem  ,  nem 

dava  fè  de  quem  entrava,nem  do  que  lhe  diziaõ ,  moftrando-fe 

em  tudo  alienado  de  kus  fentidos.  Quando  ifto  efcrevia.me  re< 

ferio  hum  Padre  grave,  que  o  Padre  Luis  Duarte  ,  que  morreo 

com  opinião  de  virtude  no  Gollegio  de  Evora.lhediííera  ,  qu3 

nos  feus  apontamentos  ,  que  tinha  das  virtudes  do  Padre  Lu
is 

Lopes,tinha  elle  apontadojComo  alguma  vez  eílando  em  oraç
ão 

cacharam  levantado  no  ar.  Succedia  muytas  vezes  depois  de  a- 

ver  muyto  tempo,que  fe  tinha  acabado  a  oiaçaó  da  Comrauni
í 

dade,:íahir  do  cubículo,  8c  perguntar  ao  primeyro  ,  queencon^ 

trava,fe fe  tinha  já  âcsbado  o  tempo  da  oração.  Todosos  dias 

tinha  raeya  hora  de  vifitas  do  Sandífimo,&  da  Senhora,como  fe 
coftuma  cm  o  Noviciado.Na  reza  do  Officio  Divino  fempre  fe 

accõmodou  com  a  reza  da  Igreja  ,  íem  ufar  dos  privilégios ,  que 

tenros  de  rezar  do  SantilTimOjda  Cõceyçaõ,  ou  de  outro  algum. 

Succedeo  àcharíe  hum  dia  tara  enfermo,  que  íe  naó  pode  levan^ 

tar  da  cama  por  todo  o  dia ;  no  íeguinte  dia  pela  manhã  fe  leva; 

tou  coro  a  Communidade,teve  a  lua  oraçaõ,  8c  acabada  cila  o  a* 

cháraõ  ainda  de  joelhos,porèm  tam  debilitado,que  foy  neceíla. 

jic 
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rio  mf  tello  outra  vez  dentro  da  cama.  i 

9  Sendo  Rtytor  de  Coimbra  lhe  eílava  hum  írmaó  fcchm^ 
doas  cartas, nefre  tempo deo  a  campa  íinal  a  exame,  Scolimao 
hia  Irnçando  a  mão  à  penna  para  pór  hum  fobrefcripco  em  bua 
:arta  para  hu  Senhor  titular  do  Reyno  :  então  lhe  diííe  o  Padre 
Kcy tor;  Irmaõ.a  c]uc  tãgeo  aquella  campa?  &  reípondendo,  que 
i  exame:  &  pois, diííe  o  Padre  Reytor,  naõdeyxais  iogo  tudo,o 
que  tendes  entre  mãos?  ide  logo  fazer  exame  ,  nem  vos  tornea 
lucceder  outra ícmelhante.  No  mefaio  Rey  torado  lhe  veyo  às 
[nãos  huma  carta,que  vinha  para  hum  feu  íubJito,em  que  outro 

largava  a  penna  mais  doquedevera,por  vêtura  fiado  na  fegurã* 

ja  da  maõ  por  quem  a  enviava ;  abrio^a  o  Padre  Reytor,  &  cos 

meçavaella.-Eííaíím  ,  quenaõiráà  ma5  de  Luís  Lopes.  Deftâ 
:)refaç3Õ  bem  fc  deyxa  conjeóturar.o  que  fe  fegairia^porèm  de 
:odaella  naõ  diííe  mais  queas  íobredicas  palavras,  acrecentádi; 
Ninguém  por  mim  ha  de  perder; Sc  confumio  a  carta ,  km  del- 

ia reíultar  dano  a  alguém. 

10  Em  Coimbra  foy  hum  dia  com  outros  Padres  feus  fub* 
3itos  confeííar  ao  Mofteyro  de  Sanca  A.naa  ,  depois  de  fazer 
Tiuytas  confiííoens, quando  íe  queria  vir  para  cafa,  vendo  as  Re* 
iigiofâs  fua  prefença  refpeytofajlhc  pedirão,  quizeíle  Ter  fua  va* 
lia  para  com  o  Padre  Reytor  do  CoUegio  em  ordem  a  lhes  con* 
:cder  huma  pregação,  que  lhes  tinha  negado;acrecentando,que 
3  Padre  Reytor  devia  fer  algum  proluxo,  &  impertinente  ,  auf- 

tero,&  de  màconiiçam-.tudo  ouvia  fem  mudar  ds  cores  o  Pa- 
dre Luis  Lopes, &  lhes  refpondeo,queclle  faria,  quanto  pudeíle 

com  o  Padre  Rey  tor jaitida  que  fendo  elle,como  o  pintavao,  te- 
mia,namperíiíliííenaíua  teíldam.  E  Voíla  Paternidade  com0 
íe  chama  ?  perguntaram  ellas.  Supponhaõ  que  me  chamo  Brás 

Joaõ,reípondeo  o  Padre  Luis  Lopes;  5c  voltando  para  o  CoUe- 
gio, diíTe  ao  porteyro.-Trazeyme  ao  cubículo  huma  carta,  que 

aqui  há  de  vir  para  o  Padre  Brás  Joaõ;  veyo  a  C3r£a,6í  levada  ao 
Padre  Rey  tor,naó  refpondeo  por  efcrito ;  mas  de  palavra  man* 
dou  dizer,a  quem  trouxera  a  carta  ,  que  diíTeííe  ás  Religiofas, 
que  o  Padre  Reytor  concedia  a  pregação,  que  fe  negàra:fícàra5 
íobremaneyracontentes,8íc5  grande  opiniam  dos  valimentos 
do  P.  Brás  Joaõ  para  cõ  o  P.  Reytor;  &  côa  curioíidade,quc  tê 
feraclhãte  géte,começáraõ  a  pefquizar  tãto  fobre  o  PBrasJoaõ, 

que  vieram  a  deícobrir,qiieelle,éí  o  Reytor  eraõ  o  mcímo  .•.fi- 
caram confuías  da  poucacautela,  com  que  fe  aviam  portado  era 

fua  preícnç2;venerãdo  o  íofrimento,  cõ  que  levou  tantos  dí(5te- 
:«-.  0^3  rios, 
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rios,5i:  zombarias  íem  a  mínima  moílra  de  fentimcnto.  Vio-fc 

bem  a  grandeza  de  feu  animo  na  ruína  da  cafa  dos  lavâcorios 

de  Coimbra  ;  tinha  elle  feyto  aquella  obra,  que  he  magnifica, 

com  grandes  expenlas  ,  quando  huraanoytefe  veyo  toda  ao 

cham:  derão-Íheanova;levantou  as  mãos  ao  Ceo  ,  dando  gra- 

ças a  Deos  ,  de  que  luccedeííe  aquella  ruína  em  tempo  ,  que 

ninguém  perigou  com  ella ;  8c  fem  íe  alterar  coufa  aígua,  man- 
dou outra  vez  abrir  os  fundamentos ,  Sc  levantar  o  edifício  com 

tal  fírmezajq  naõ  pudeífe  deídizcr:he  eftacafa  hua  das  mais  fer- 

moras,q  té  oCollcgio  de  Coimbra,&  digna  do  animo  do  P.Luis 

LopesA  do  mageftofo  Refeytorio  daquelle  Real  Collegio. 

II     HumSâbbado  paílando  no  tempo  do  almoílo  junto  ao 

Refeytorio,vioa  porta  fechada ;  perguntou  ao  Padre  Miniftro, 

porque  naõ  eftava  aberta.  Reípondeo,  que  era  Sabbado,  em  que 

todos  jejuavaõ  em  Hora  da  Scnhora,por  tanto  era  coufa  clcufa* 

da  abrir  naqueile  têpo  o  Refeytorio. Por  iflo  meímo,  diíle  o  P. 

Luis  Lopes,mande  V.  R.  logo  abrir  o  Rcfcytorío,&  daqui  por 

diante  faça  o  mefmo  nefte  dia^para  ̂   naõ  façamos  de  obrigação 

o  J€jfi,q  he  fóde  vôtade,&  de  devoção  de  cada  hu;  cntaõ  fe  dey- 

xa  ver  melhor,  quem  he  mais  devoto  da  Senhora  ;  8c  também 

porque  pode  aver  alguns ,  cuja  debilidade  de  forças  fe  naõ  poíía 

accômodar  com  o  jejum,  &  para  eftcs  naõ  he  bem  efteja  fecha* 

da  a  porta  do  Refeytorio.  Governando  o  Collegio  de  Évora ,  fc 

chegou  a  elle  hum  Padre ,  pedindolhe  licença  para  aceytar  al- 

gum dinheyro,para  comprar  huma  medicina  muyto  uíual ,  8c 

que  naõ  he  daqucllas,  que  manda  dar  a  Religião.  Perguntoulhe 

o  Padre  Luis  Lopes:  Diga-me,  meu  Padre  .  a  quem  ferve  Voíía 

Reverencia?  naõ  ferve  á  ReligiaõFpois  eíía  o  ha  de  prover^aqui 

tem  Vofla  Reverencia  dinheyro  para  comprar  ,  oquelhcfoc 

neceííario,&  em  fe  acabando  ,  com  toda  a  confiança  venha  por 

mais  dinheyro,que  íe  lhe  naõ  ha  de  negar. 

-   1 1     Sendo  Meílre  do  quarto  curfo  em  Évora ,  tinha  por  dif* 

cipulo  a  hum  noílo  írmaõ  do  Recolhimento,  o  qual  por  íer  de 

cftatura  grande.&  andar  ainda  com  as  mangas  veftidas.na  for* 

ma,que  entre  nós  andaõ,&  vaõ  ao  eftudo,os  que  faõ  daquelle  ef- 

tado;era  matéria  de  gracejar  aos  condi fcipulos  íecularesjnaõfa* 

gia  ifto  ao  Relig!oío,&  tinha  fua  pena  ,  &  diííâbor;o  que  fabeji- 

do  o  Padre  Meftre,para  de  húa  vez  atalhar  a  ociofidade  de  hus, 

õc  a  penna  do  outro;  huma  tarde  veftio  as  mangas  da  vefte  na 

forma  que  an  d  ava  o  feu  díícipulo  ,  &  defta  forte  foy  pelo  raey  o 

do  pátio  para  a  lua  aula ,  aonde  efteve  daquella  forte  aiè  fc  aca^ 
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bar  o  tempo  da  íua  liçam  ficaram  todos  os  diícipuíos  admiras 
dos  da  novidade  ,  &edificando~ícmuycodaque!ie  fanto  invcQ- 
to,daIli  por  diante  ceííáram  todas  as  íaas  graças,  &  modos  ,  ou 
íignificaçoens  com  que  íe  davam  a  entender,  5c  também  It  mi? 

tigou  a  pena  do  noílo  Religiofo,  Mandou  o  Superior  a  hum 
Padre  grave,que  fizeííehuma  coufa,  que  fe  nam  coftumava  cr* 
denar  aos  da  (ua  idade  j  nam  fe  a-ccommodava  demafiadamente 
com  a  obediência, &  naõ  íaltava,quem  lhe  diíTcííe,  que  íequey» 
xaííeao  Padre  Provincial;  fabendoifto  o  Padre  Luis  Lopes ,  & 
fallando  com  aquelle  Religiofo  ,  lhe  perfuadio  que  fc  ajuftaííe 
com  a  vontade  do  Superior  ,  que  o  demais  ficava  á  fua  conta^' 
logo  tomou  a  penna,&  eícreveo  ao  Padre  Provincial,o  que  era 
bem  (e  fizeíle  naquella  matéria :  o  Padre  Provincial  o  deo  logo 

por  alliviado;  &  por  efte  caminho  fez  com  que  fícaíTe  refpeycâ* 
ói  a  obediência, &:  aquellç  Religioío  fora  da  moicftiâ,que  íentia» 

J3  Tinha  huma  donzella  parenta  da  Padre  Luis  Lopes 
entrado  em  hum  Convento  de  Évora  para  fer  Religiofaj  poí 
rèm  dcfinquietada  por  hum  íecular  ,  eftava  com  penía^ 
mentos  de  mudar  de  citado  ,  Ôc  para  alcançar  o  confenti- 
mento  àt  íeus  parentes ,  tinha  o  mefrao  pertendente  empenha- 

do a  hum  Senhor  defte  Reyno,  a-quem  fabia  íe  naõ  aviam  de  a* 
trever  a  negar,  o  que  íepedia:  íoubeiíloo  Padre  Luis  LopeSj 
foy-feao  Convento, 5í  fallando  cora  a  parenta  fem  lhe  tocar  nos 
propofuosjem  que  andava;  lhe  fallou  tam  altamente  dos  bens, 
que  avia  no  eflado  Religiofo;8í  lhe  trocou  com  iílo  de  tal  for^ 
te  o  animo,queella  rompeo,dizendo,que  por  itodasascoufas  do 
mundo  nem  ainda  por  confervar  a  mefma  vida,  deyxaria  de  fer 
Rcligiofa  ;  Sc  com  efta  refoluçam  começou  logo  o  NoviciadoJ 
conftandolhe  àquelle  Titular  os  cíFeytos,  que  tinhaõ  caufado  as 
palavras  do  Padre  Luis  Lopes  ,defenganou  o  pertendente  ,di- 
zendolhe,que  naõ  avia  para  que  fe  canfar  em  coufa,que  naõ  avia 
de  ter  eíFeyto.  Naõ  íei  fe  foy  por  cítâjc  porque  occafiaõ,o  buf- 
cou  no  íeu  cubículo  hum  fecular,para  lhe  tirar  a  vida,5:  porque 
fabia  o  cubículo, fe  foy  a  elle,  &  abrindo  a  porta  com  a  adaga  fei* 
ta,quandoo  quizinveft:ir,vio  no  Padre  tanta  luz  ,  &  a  elle  lhe 
dco  tal  tremor,que  ficou  íem  íangue,&  fera  faber  onde  eftava;  8c 
defla  forte acodio  Deos  por  feu  fervo. 

14  Certos  Religiofos  naõ  queriam  obedecer  a  íeu  Prelado, 
&  quaíi  o  tinham  prezo  íem  o  deyxar  íahir  de  cafa:  vendo. fe 
neftes  apertos  alTenta  comfigo  de  commungaro  Sacramento, 
queeítâva  na  Cullodia  do  Sacrário  ,  5c  fugindo  como  pudcííe 

eXGo- 
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excõmnncrâ-' aos  fubditosimâs  antes  que  executaíTe  efte  íeu  pen- 

famenco,  mandou  avifo  ao  Padre  Luis  Lopes  ,  que  bufcaííe  al- 

gum pretexto  ,  com  que  o  vifitar  ,  que  tinha  que  conferir  com 

íua  Reverencia  hum  ponto  de  grande  pezo:  foy  o  Padre,&  deí- 

cobrindolhe  o  Religiofo  tudo.o  que  tinha  paííado ,  &  os  penfa- 

mcntos,emqueeftavaypecJindo  feu  parecer  ao  Padre  Luis  Lo- 

pes,efte  lho  dco  tam  cheyo  de  prudência,  que  feguindoífe  ,  bal^ 

tou  para  que  o  Superior,&  íubditos  íe  compuzeíIem,&  ficaííem 

em  bella  paz;  venerando  todos  a  virtude  do  Padre  Luis  Lopes, 

de  cuja  fonte  manara  tam  celeftial  confelho.  Sendo  Superior 

foy  íempre  liberaliííimo  para  com  os  pobres  ,  dizendo  rauytas 

vezes.que  nas  efmolas  que  davam  os  Collegios ,  tinham  mais 

bem  fundadas  as  eíperanças  dos  feus  acrccentamentos ,  porque  a 

experiência  eníinava,que  fe  dobravam  as  rendas,  quando  fe  do^ 
bravam  aj  efmolas.  Eftas  íuas  efmolas  nam  eram  íó  á  portaria, 

mâs  também  as  mandava  a  gente  honrad3,que  vivia  de  portas  a 

dentro, Sr  as  nâõ  podia  negociar  pelas  portas  alheas. 
I  ç  Hdm  anno  foy  tanta  a  abundância  de  milho  groíío  no 

Canal,que  he  hua  fazenda  do  Coliegiode  Coimbra.que  o  Padre 

Reytor  pode  dar  a  cada  pobre  a  íeis ,  &  quatro  alqueires  de  mi^ 
lho,&  defte  modo  lhe  rcpartio  grande  qaaifitidade.  No  mefmo 

CoUegio  diíTe  muytas  vezes ,  que  a  Senhora  da  Lapa  lhe  acre- 

centavaabolfa  para  os  íeus  pobres  de  talíbrte,que  femprea- 

chava  nella  ,  que  dar.  Quando  eftava  por  alguns  dias  fora  do 

Collegio,fempredeyxava  aos  porteyros  dinheyro,  que  repartif- 
íemaos  pobres.Tinha  dado  ordé  aos  porteyros.q  a  ninguém  fe 

negaííe  elmola;  8c  iíío  ,  ainda  que  os  anãos  foííem  caros ,  8c  o 

CoUegio  eílívéíle  alcançado  ,  porque  em  quanto  naÕfalcaííetn 

as  efmola5,na5  avia  de  faltar  Deos  ao  CoUcgio  :  ifto  fe  vio  cia- 

ramente  em  hum  anno,em  que  concorreo  á  noíía  poi-taria,3lém 
da  grande  multidam  de  pobres  ordinários ,  grande  numero  da 

loldados  novamente  aliftados  para  a  guerra,que  por  felhesnaó 

dar  oprecifo  para  íeaíuO:ento,eraõ  obrigados  a  mendigar;atOí» 
d  )s  íe  ácodio  com  inceílavcl  caridade  fem  faltar  ,  com  que  os 

foccorrer;o  que  todos  tiveram  quaíi  por  milagre. 

i6  No  governo  do  CoUegio  de  Évora  fe  ouve  para  com  os 

pobres  com  a  meíma  liberalidade,procurando  íaber,que  peííoas 

recolhidas  necdlitavaõ,para  lhes  mandar  fuás  efmolas:  em  pou* 
cos  dias  diíliibuhio  muyta  quantidade  de  trigo, alem  de  muyto 

pão  cozido,t|ue  também  mandou  repartir  conforme  a  qualida- 

-de  dos  pobres.  Em  ham  anno  com  efpecialidade  deo  tantas  ef- molas, 
.JJÍ.J 
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noias,que  muytos  noííos  porcauía  da  careftia  do  anão,  temiam 

^randeialtâ  no  Collegio  ;  8c  os  lueímos  pobres  fe admira vaniir 

3ue  em  tal  anno.íedeííê  tanto;  todas  eftas  efníolas  reco m pen- 

ou Deos  com  dar  ao  Collegio  hum  anno  dos  mais  proíperos> 

3ue  teve;  em  que  tudo  íe  lhe  augmeutou  com  grandes  acrecénf; 

amentos.  Nem  fendo  Reytor,  nem  íendo  Provincial  permita 

:io,que  Teus  companheyroslhe  fizeííem  roais,que  fechar  cartas* 

k  por  lhe  os  íobrefciiptos ;  pelo  que  ainda  fendo  já  velho  elle 

?arria  o  feu  cubiculo,<S£  fe  íervia  em  tudo  o  mais  que  era  neceí- 

íario  à  lua  peíToa. 

C  A  P  I  T  V  LO     XXXIII. 

Continua  as  mais  iiirtudes  do  Padre  Luis  LofeSiQf  fua  morte. 

Gabando  de  fer  Reytor  de  Coimbra  lhe  mandou 

perguntar  o  Padre  Provincial ,  para,  que  Gollcgia 

3ueriair  fua  Reverencia,  Refpondeo,aue  para  aquelle ,  quepa- 

recefle  a  íua  Reverencia,aindaque  fofíe  o  de  Bragança;apontou 

cfte  por  eftar  em  huma  terra  das  mais  inclementes  do  Reyno: 

entam  o  mandou  para  o  Collegio  de  Evora,aonde  fe  tinha  crea- 

dojpara  que  quem  tinha  fido  participante  dos  bons  exemplos 

dos  íeus  primeyros  annos,lograííe  também  os  dos  ultimos.Al- 
Uvifitava  todos  os  dias  os  enfermos,  &psconfolava;poreíl:aca. 

ridade,5c  pela  autoridade  de  íaa  peífoa,  lhe  deram  os  Superiores 

poder  para  ter  cuydado  dos  eníermos  independente  do  Padre 

Reytor  do  Collcgio.quenefta  matéria  era  cenfurado  de  alguns 

defcuydos ;  &  como  a  Companhia  nella  os  naõ  coíluma  fofrer, 

nem  he  bem,quefQÍra,feâÇodio  a  elles  com  a  diligencia  do  Pa^ 

dre  Luis  Lopes.—  -      í 

%  Qiiando  a  Companhia  tinha  duas  Províncias  em  PortUí 

gal,era  Provincial  de  huma  o  Padre  António  Barradas,3c  da  ouí 

tra  o  Padre  Luis  Lopes;  pareceo  a  noílo  Reverendo  Padre  que 

as  duas  fe  tornaííem  a  unir  em  hua  fò  ;  pelo  que  dos  dous  Prós 

vinciaes  avia  de  ficar  fò  hum  governando  :  ficou  o  Padre  Antó- 

nio Barrâdas,&  chegando  ao  Padre  Luis  Lopes,  que  cntam  vi* 

ficava  o  Collegio  de  Coimbra,  a  carta  dos  Superiores  ,  em  que 
ordenavam  a  uniam  das  Províncias  ;  no  mefmo  ponto  fe  foy  à 

Capella,8£  com  grande  paz  de  feu  rofto,  5c  alegria ,  que  admi- 
rou a  todosjintimou  as  diípofiçoens  dos  Superiores ,  íem  que  a 

novidade  lhe  cauíaíle  algum  abâlo^ac  concorriam  neíle  negocio 

cirs 
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drcunftancias,que  em  outros  de  menos  virtude,nam.  deyxariam 
de  caufar  qualquer  perturbação.  Quando  fendo  particular  hÍ4 
fôrâ,primeyro  q  foííe  para  o  feu  cubículo  depois  de  vir,  fcmprc 
hiaao  do  Superior  a  cumprir  com  a  obrigação  da  conta.  Em 
todas  as  fuás  acçoens  fugio  fempre  do  louvor  próprio ,  nem  dií- 
fecoufa^que  r^fultaííeem  honra  íua.  Naõ  foube,  que  couía  era 
niurmurar;fe  íuccedia  em  íua  prefença ;  que  alguém  mòrdeííe  a 
famaalhea,oucomo  íemblante  carregado,  ou  com  outro  modo 

lançava  agua  na  fervura  ,  divertindo  taõ  nocivas  praticas. 
3  Foy  homem,a  quem  naõ  ouvirão,  que  algum  dia  fe  queytf 

xaile  de  aggravo,que  IhefízeíTem.  Naõ  faÍtou,quem  o  delataííe 
diante  do  Padre  Vificador  da  Província, arguindo-o  de  dcfey tos 
mais  íonhados,&  apprehcndidos,que  verdadeyros;  efcrcveolbc 
o  Padre  Viíitador  ,  quedeííe  razaó  de  íí  ,  5c  refpondeíle  ataes, 
6c  taes  couías,  de  que  o  culpavam,  Naõ  lhe  deo  a  rcpofta  muy« 
to  cuydado,  8c  cm  breves  palavras  crcrevco  ao  Padre  Viíitador, 
que  como  naõ  fabiade  cães  couías,naõ  tinha  que  refponder  a  el- 
las;&  com  eftás  breves  palavras  desfez  todos  aquelles  caftellos 
de  vento,que  naõ  tinhaõ  outro  fundamento  mais  que  apprehen- 
foens  pouco  coníideradas.  Dahi  a  pouco  tempo  lhe  veyo  paten- 

te para  fer  Provincial  j  entam  diíícBoa  penitencia  tiveram  to- 
dos os  defeytos,de  que  me  arguiram,  nem  para  mim  a  podiam 

ter  mayor.  Como  era  homem  de  muy  ta  experiência, 5c  naõ  me- 
nor authoridade,erâ  muyto  confultado  dos  noííos ,  pela  grande 

fatisfaçaõ,quetinhaõdo  íeu  confelho;  fe  alguma  vez  fuccedia 
difporemos  Superiores em-contrario  doqueaelle  lhe  parecè- 
râjnaõeftranhavaatal  difpoíiçaó,  mas  ou  dizia,que  os  Superio- 

res fempre  ordenam  o  melhor  ,  ou  fe  remetia  ao  íilencio. 
4  No  Collegio  de  Evorafezo  ofEcio  de  Admonicor  com 

a  inteyreza,que  íe  efperava  de  fua  virtude,  fem  ter  refpeytos  al- 
guns humanos,que  o  retardaííem  na  fua  obrigação:  antes  de  ad- 

roonir  ao  Superiorfe  prevenia  com  aoraçaõ  ;  poriílo  fallava, 
tamquam  poteflatemhahens,Sc  com  grande  modeftia,&  cortezia, 
fazia  prefentcao  Superior  a  coufa  ,  que  neceííitava  de  emen* 
da  Se  alguém  lhe  pedia,que  advertiííe  ifto,  ou  aquillo  ao  Prela- 
do,fe  via  que  naõ  era  conveniente,ou  que  nifso  teriam  as  coníli? 
tuiçoens,ou  ordens  dos  Superiores  algum  deldouro  ,  com  boas 
razoens  procurava  diíluadir  ,  a  quem  lhe  fazia  o  requerimento, 
&  o  defpedia  fempre  confolado.  Foy  grande  fautor  das  letras, 
cujo  eíludo  alentava  com  prémios,  que  repartia  ,  aos  que  eram 
icnerecedoresdelles.  Ainda  nos  últimos  annos,  em  q  ouvia  muy- 

to 
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:o  pouco,  afíiftia  aos  a<5tos  públicos  dosnoí]os.,como  pregações, 
:cncluroens,cleclamações,5c  exames ,  naõ  faltando  a  niqguem 

com  os  parabéns  do  efplendor  com  que  íe  tinha  ávido. Q^aando 

juviafallar  com  credito. dos  noíTos  Religioíos  aufentes  „-  c]uc 

faziam  todas  as  Tuas  aeçoens  litterarias  conx  hpnra  fua  ,  &  da 

Gompanhia,redeyxavaÓYerem  feufemblante  grandes  moftras 

h  oofto,que  tinha  de  íemeihances  praticas,nem  lhe  podiaõ  dU 

ser  coufa de  mayorfcu  agrado.  :       o 

5  Por  onde  quer  que  andou  ,  íempre  deo  moftras ,  de  que 

ira  verdadeyro  filho  da  Companhia.  Navegando  para  as  Ilhas 

Terceyras  para  ícr  Reycor  no  Collegio  da  Ilha  de  Saõ  Miguei, 

abrigado  de  huma  cruel  tempeílade,  ou  mais  por  dirpofiçaodi- 

vina°  foy  levado  à  Ilha  doFayal ,  em  que  efteve  quarentadias 
ate  fe  embarcar  outra  vez  para  a  Ilha  de  Saõ  Miguel;  no  tempo 

que  efteve  no  Fayal,fe  empregou  todo  era  exercitar  os  minifte. 

rios  da  Companhia,  confeflando,prègando  ,  Sc  fazendo  doutri* 

nas.  Naô  fepòde  explicar  em  poucas  palavras  a  fruto  ,  que  ai  li 

rez,&  a  devoção  ,  que  cobraram  todos  à  Comipanhia.  Entre  os 

Dutros,eípeciâlmente  o  Senhor  Francifco  Dutra  Quadros ,  Sc 

fua  mulher  a  Senhora  Dona  líabel  da  Silveyra  ,  ós  quaes  deter- 

minaram fundar  alli  hum  Collegio  à  Cõpanhia,cpmraunicàraQ 

eftes  intentos  ao  Padre  Lois  Lopes ,  o  qual  louvando  a  íua  pie^s 

dade,e{creveo  aos  Superiores  o  deíejo  deftes  nobròs  Infulanos; 

depois  íe  tornou  a  embarcar  para  a  Ilha  de  Saõ  Miguel.  Com  a 

partida  do  Padre  LuisLopes  naõ  fe  esfriaram  os  fantos  deíejps 

daquelles  dous  nobres  caiados ;  iníláraó  com  os  Superiores  da 

Companhia,os  quaes  finalmente  annuindo  a  petiçam  tam  pia, 

eftando  já  o  Padre  Luis  Lopes  no  Reyno,  o  elegeram  por  Vihí 

tadordâs  Ilhas  com  poderes  de  acey  tara  fundaçâm,  que  feoífe^ 

recia  na  Ilha  do  Fayal;  fazendo  a  fua  navegação,  8c  chegando  à- 

quella  Ilha,aonde  foy  recebido  com  geral  concencamento  de  to, 

dos.efpecialmente  dos  novos  Fundadores, fe  aceytou  a  fundação 

do  Collegio,que  alli  temos,  cujos  princípios  fedevem  todos  aos 
bons  exemplos  do  Padre  Luis  Lopes. 

6  Foy  deíapegado  diílo,que  chamamos  carne ,  8c  Tangue ;  8c 

aviaífe  com  parentes,como  íe  os  naõ  tivera  ;  ainda  eftando  al- 

guns na  mefma  Cidade, aonde  vivia,  apenas  os  vifitava  húa  vez 
no  anno;  nem  os  tomava  na  boca  ,  a  modo  de  quem  goftava  de 

CS  ter,íendo  que  ,  como  fica  dito  ,  «ra  gente  rica,  Ôc  nobre.  Era 

Meftre  dos  Noviços  em  Évora,  quando  paíTou  por  aquella  Ci? 
dade  André  Velho  com  fua  mulher  Dona  Philippa,  moradores 

em 
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croSetuval,  quehiaõ  vifitar  a  Imagem  de  Noíía  Senhora  dâs 
Brotas ,  Sc  faziaô  o  feu  caminho  por  Évora :  vifitou-os  o  Padre 
Luís  Lopcs,comoa  gente  conhecidamente  bem  affíâ:a  a  noíías 
couras,&  na  pratica  Ihesdiííc  a  Senhora  Dona  Philippa.E  VoG* 
fa  Paternidade,  que  faz  aqui?  que  ofíício  tem  no  Collegio  ?  em 
que  íe  occupa?  Senhora, diíle  o  Padre  Luis  Lopes ,  a  minha  oc* 
cupaçaõ  hecrear  Noviços,  para  que  quando  crecerem  ,  povoem 
o  Collegio,  que  vofía  roerce  ,  &  o  Senhor  André  Velho  daqui 
a  alguns  annos  nos  hão  de  fundar  em  Setuval.  Tal  coura,rerp5- 
deo  Dona  Philippa  ,  me  naõ  paííou  ate  agora  pelo  penfamento; 
mas  confcfíolhe a  Vofsa  Paternidade,  que  agora  me  íinto  com 
grandes  impulfos  de  o  fazer  ;  nem  André  Velho  deyxará  de  vir 
niílo;  paíláraõ  alguns  annos ,  8c  eftes  nobres  Senhores  de  comíí 
confenttmento  fundaram  o  Collegio,  que  hoje  temos  em  Seta- 
valjquerendo  Deos  por  meyo  da  vóz  dcfte  feu  fervo  ligniíicartf 
lhes  a  elles,qual  era  a  fua  vontade. 
7  Sendo  Secretario  do  Padre  Doutor  Pedro  de  Moura  Vi- 

íitadordo  Brafiljhumdia  fahiocom  outro  companheyroa  eU 
paireccr  ao  campo,entroufe  por  hum  denfo  arvoredo,  8c  a  pou# 
cos  paflos  perdeoaííimo  caminho,  como  também  aocompa- 
nheyro,&  difcorrendo  de  huma  parte  para  a  outra  ,  de  cada  vez 
le  foy  perdendo  roais,  ate  dar  em  huns  iodaçaes  grandes  junto 
a  huma  alagoajficou  metido  no  lodo  ,  6c  naõ  fabia  de  que  modo 
poderia  fahir;  levanta  os  olhos  ao  Ceo ,  pede  foccorro  a  Deos: 
logo  vio  junto  de  fi  hum  mancebo  de  aípeóto  mais  que  huma- 

no,© qual  Ihediííe;  Padre,como  ,  3c  por  onde  fe  veyo  aqui  me# 
ter?  Meus  peccados  me  trouxeram  aqui,diííe  o  Padre,  Tenha 

bom  animOjdiíTe  o  mancebo, pegue-íe  a  efte  ramo,  que  lhe  dou, 
8c  íiga-me:  aííim  o  fez;  8c  pondo-o  fora  do  perigo  ,  &  no  camis 
nhoíegurojdefappareccojficandoo  Padre  Luis  Lopes  admirado 
de  que  Deos  lhe  fizeíle  tam  grande  fivor  por  meyo  do  feu  An^ 
jo  da  Guarda;que  eííe,teve  para  fi  ,  era  aquelle  mancebo,  que 
em  lugar  taõ  efcufo  lhe  deo  a  ma5;5t  feyto  o  favor  deíappareceo 
dos  olhos.  Hum  anno  fobreveyo  no  território  de  Évora  tam 

grande  praga  de  gafanhotos,queaííolavam  tudo  ,  nam  deyxan- 
docoufaverdeque  naõconfumiílem  5  alem  difto  corrompiam 
o  raefmo  ar  com  perigo  de  íe  gerar  pefte  :  indo  o  Padre  Luis 
Lopes  à  noíTa  quinta  deValbam,fe  admirou  do  caftigo  deDeos, 
dizendo  alguas  vezes  para  os  companheyros :  Deos  aparte  da* 
qui  efta  peite,  &  efta  praga;á  tarde  quando  vinha  para  o  Colle- 

gio, apartava  com  o  bordam  aos  gafanhotos  do  caminho  ,  di- 

zcndo; 

u 
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7.enclo:  Apartayvos  daqui;  obferváram  oscompanjieyros ,  que 
defde  aquella  hora  começou  a  defapparecer  aquclja  praga  ,  & 
dentro  de  poucos  dias  ficaram  os  campos  livres  délla. 
8  Ver  ao  Padre  Luis  Lopes  ,era  ver  huma  imagem  viva  da 

penitencia^fendo  de  compleição  ténue  ,  gaftou  tanto  íeiTcor- 
po  com  a  mortificação  5  que  parecia  naõavcr  nelle  mais  que  a 
pelle,&  os  oííos:  eram  muy tas  as  difciplinas,  8c  cilicios,&:  rigo- 
roíâsasabftinencias.  Vio  hum  noflío  Religiofo  ,  que  o  Padre 
andava  indifpofto;  tanto  que  a  doença  fedeclarou,para  lhe  tirar 
1  tentaçam  de  íe  mortificar  com  o  cilicio  ,  lhos  tirou  todos  do 
:ubiculo;porém  naó  pode  o  bom  velho  aquietar,  ate  os  naõ  ver 
3ucra  vez  no  lugar,  de  donde  os  tinhaõ  tirado.  Por  cauía  defta 
debilidade  de  forças  notavelmente  o  penetravam  os  frios  dô 
inverno, mas  para  fe  mortificar  ̂   nunca  fe  chegou  nem  ao  Sol, 
nem  ao  fogo  y  confeííando  algumas  vezes  com  muyta  graça, 
:]ue  o  íeu  calçado  parecia  fer  feyto  de  caramelo ,  8c  os  calçoens 

^cy  tos  de  frigidiílima  neve.  Foy  tam  moderado  no  comer,  <&  be- 
5er,que  parecia  fuftentarfe  com  o  jejum;  de  carne  ,  8c  peyxe  to- 
:ava  muyto  pouco  ;  quando  jejuava  de  preceyto,fe  contentava 
:om  hum  ate  dous  ovos.  Teve  nefta  matéria  tanto  excéíío,que 
idoecendo  algumas  vezes,  naõ  davaõ  os  Médicos  outra  caufa 
3as  fuás  enfermidades,mais  que  o  defey  to  de  alimento. 
9  Nunca  fallou  íe  as  iguarias  eftavam  bem  ou  mal  adubadas, 

k  temperadas.  Doces  nem  ainda  eftando  enfermo  os  tocavaj 

ilizendo,que  naõ  íerviaõ  mais ,  que  de  entupir  o  eílamago;  que 
íraõ  de  má  digeftaõ.  Coftumava  dizer,que  o  homem  verdadey* 
:o  Religioío  nam  buícava  delicias  na  comida ,  a  qual  devia  íèr 

"empre,ade  que  ufa  a  Communidadeyqueiíío  era  querer  então 
:er  os  privilégios  dos  doentes ,  para  os  quaes  fe  avião  de  procu- 

'ar  todos  os  mimos.Nas  fuás  enfermidades  a  ninguém  foy  mo* 
eftojantes  dizia,que  o  tratavam  com  grande  regalo  ,  fendo  inu 
iigno,de  que  fetiveííe  tanto  cuydado  de  fua  peííoa  ;  feacaío 
uccedia  nas  medicinas  alguma  applícaçaõ  defordenada  ,  nam 

iizia  palavra  com  que  taxaííe  o  defaccrto.  Quando  tinha  fau* 
de,como  fazia  tam  apertadas  abftinencias ,  lhe  davaõ  algus  deí- 
mayos  de  fraqueza,o  remédio  era  íó  huma  fatia  de  pão,  que  to- 

mava,&  logo  fe  punha  outra  vez  a  continuar  o  feu  trabalho. 
10  Nunca  por  razaõ  da  muyta  idade  deyxou  os  jejuns  da 

fgrej  i,nem  as  abftinencias  da  Religião.  Também  naõ  foy  pof- 
íivei  fazerem  com  elleos  Médicos  ,  que  por  fua  idade  acompa- 

nhada demuytos  achaques ,  corneíle  carne  nos  dias  de  peyxe; 
R  reípon- 
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refpondendo  aos  que  o  perfuadiam  ,que  o  comer  carne  em 

dias  de  peyxe,era  fò  para  os  doentes  de  cama.  Sendo  ,  como  era, 

tam  velho,nunca  fe tirou  do  Refcytorioda  Communidade ,  in- 

do,como  vaõ  outros,ao  das  Enfermarias,&  hia  também  fempre 

á  primeyra  meia.  Em  tudo  buícava  eíle  bom  Padre  a  mortifi* 

caçaõ,  &  abnegação  de  fi  mefmo:  fendo  já  velho  ,  Sc  quaíi  cadus 
co,nuncaoviramencoftar,mas  fempre  com  o  corpo  direyto. 

Quando  era  Provincial,  8c  andava  em  viíua,lhe  aconceceo  dor- 
mir muy  tas  noytes  fobre  a  terra  ,  cora  que  fe  alegrava  muy  to, 

íígnificando ,  que  aquillo  era  tributo,que  fe  pagava  à  íanta  po- breza. 

1 1  Defta  virtude  foy  amante  fobre  mansyrajnsm  huma  fo- 

lha de  papel,nem  huma  linha  pedia  fem  licença.  Em  quanto  vi* 
yeo,na5  teve  mais  que  huma  (ò  capa,  qual  ella  pudeííe  eílar  nos 

últimos  annos ,  íe  deyxa  bem  conjeótarar  da  muyta  idade  do 

Pidre  Luís  Lopes,  Os  calçoens  de  que  ufava,  fe  acháraõ  depois 

de  foa  morte  tam  cheyos  de  remendos,  que  fe  naõ  podia  conhe- 

cer,qual  fofle  o  primeyro  panno,  de  que  fe  fízeraõ  ;  8c  todas  a« 

quelles  reparos  eraõ  cozidos  por  fuás  mãos.  Os  çapatos,  de  que 

uíava.tàmbem  andavaõ  cheyos  de  remendos.  Quando  veyo  do 

Brafil,aonde  foy  Secretario  do  Padre  Vifuador ,  como  fica  di* 

to,na5  trouxe  coufa  alguma  das  muytas,  que  licitamente  pude- 

ra;&  aílim  voltou  para  o  Reyno  com  a  meíma  pobreza  de  aU 

fayas,com  q  tinha  ido  para  o  Brafil.  Quando  foy  por  Procura- 
dor da  Provincia  a  Roma,cõprou  algúas  laminas  precioías,  das 

quaes  mandou  huma  com  outras  coufitas  de  Itália  ao  Funda- 
dor do  Collegio  de  Vilianova  no  Algarve,  &  as  outras  applicou 

ás  Capellas  interiores  do  Collegio  de  Évora,  fem  guardar  para 
íi  coufa  alguma  de  preço. 

12  Com  a  continua  mortificação  eftavao  Padre  Luis  Lo. 

pes  tão  fenhor  de  fi,que  nenhumas  injurias  o  alteravam.  Succe- 
deo  irvifitarahum  enfermo  em  companhia  de  outros  noííosj 

eftefemadvertir,queno  leu  cubículo  eílava  o  Padre  Luis  Lc 

peSjComeçou  a  murmurar  delle  ,  taxando-o  de  meticulofo  ,& 
pufillanime,&  outras  coufasnefta  forma;  nada  fc perturbou  c 

Santo  Varaõ,mas  com  a  melma  paz,  8c  foííego  foy  continuan- 

do a  vifita  ate  íedeípedir  ;  quando  o  enfermo  âd^ertio  na  im' 

prudencia,em  que  tinha  cabido  ,  ficou  grandemente  confufo  âi 

íua  pouca  cautela, &  edificado  da  paciência  do  Padre  Luis  Lo. 

pes,que  ouvia  as  luas  afrontas  ,  como  outros  podiaõ  ouvir  feu! 

louvores.  Quando  pela  doença  eftava  incapaz  de  rezar  o  Of 

fícic 

^i^ 

maÊÊ 
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fi.io  Divino, íempre  mandava  ao  Irmão  eílrudante,  que  lhe  aílif- 
t5a,qi!e  foí^e  ao  Padre  Reytor  pedirlhecommucaçaõ  ;  5c  como 
efte  viíTe,q\ic  o  bom  velho  eftava  em  tal  eftado,  que  nem  podia 
rezar  fò  a  MagniScat,  lhe  dizia,  que  íua  Reverencia  fe  deyxaííe 
deílascommutaçoens;porémelie  naô  deícanfava  ,  ate  o  Irmão 
naô  ir  ao  Padre  Reytor ,  Ôc  trazer  a  commutaçaõ,  que  ordina* 
rismcnte  era  o  Cântico  da  Magnííicat ;  mas  como  a  naõ  podia 
rezar  íô  por  íua  grande  debilidade ,  pedia  ao  Irmão,  que  o  aja* 
d2iTc,&  começava  o  Padre  a  entoar  o  cântico ,  porém  como  fi- 
zeíleifto  com  a  vòzarraftada,^  modo  ,querem  elleoperten- 
der, provocava  a  rifo ;  era  tal  eíla  payxão  no  írmaõ  ,  que  íem  íe 
poder  dominar,  riadeípregadamente ,  8c  por  tempo  confidera* 
ve!;nefte  tempo  o  íanto  velho  parava  com  grande  ferenidadc 
ífperando  queesfriaííe  o  rifo, para  fazer  a  fua  devoção:  neílas,& 
femelhantes  occaíi5es,que  naõforaõ  poucas,  noíáraõ,os  que  lhe 

afhínaõjquenuncadsoominimo  íinal  de  enfado  ,  nem  moR-ra 
ilguma  de  impaciência,  por  mais  tempo  queduraíle  o  riío  im- 

portuno daquelleirmaõ. 
13  Em  quanto  ouvio  bem  ,  era  o  primeyro  que  acodia  às 

Confirsoens  da  Igreja, &  o  ultimo  que  le  recolhia  do  confeííioí 
lario.  Na  raefa  tinha  diante  de  fi  hum  roteyro  de  como  avia  ds 
pafsaro  dia, 8c  a  que  tempo  avia  de  rezar,  &  ter  oração  :  depois 
:]ue  morreo.hum  Religio{o,que  lhe  afíiftia  ,  arrecadou  eíte  pa* 
pel,&  quando  iíl:oeícrevo,o  coníerva  no  feu  Breviário  por  re- 

líquia,por  fcr  da  própria  letra  do  Padre  Luis  Lopes :  viíto  eile 
naõ  íer  muyto  comprido  me  pareceo  tresladallo  aqui,  para  que 
melhor  íe  veja  a  fantidade  ,  com  que  paísava  o  diaihe  pois  o  íe- 
!>uinte.  Oraçaõ  primeyradas  cinco ,  &  meya  ás  féis  ,  8c  meya. 
Miísa  das  íete  às  oyto.  Horas  menores  das  oyto  ate  os  três 
:]uartos  para  as  nove.  Oraçaõ  fegunda  das  nove  ,  &  meya  até  às 
áez,&  meya.  Exame  no  têpo  ordinário.  No  tempo  da  meia  do 

!ancar,varrer,5c  alimpar  o  cubículo.  A'  huma,  8c  meya  veípo- 
i'a,6í  Completa.  Das  duas  ás  três  Rofario  da  Senhora.Das qua- 

tro ás  íinco  Matinas,  8c  Laudes.  Das  cinco  ,  Ôc  meya  ás  féis  ,  8c 
meya,oraçaõ  terceyra.  Aos  três  quartos  para  ás  fete , Ladainhas 
íos  Santos, 5:  da  Senhora.  Nos  tempos  entre  meyos  liçaõ  efpi- 
ritual  còm  allivio.  Acabada  a  mefada  noyte  recolher  aocubi* 
culo, fazer  exame, paísear,ler  liçaõ  eípiritual ,  tomar  difciplina, 
&  deycar.  Ate  aqui  o  modo  com  que  tinha  repartidas  as  horas 
do  dia. 

14  Indo  dando  huma  voka  à  quinta  ds  Valbora  ,  vio  a 
R  i  dous 

'M 
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dous  noísos  afsentados  junto  de  huma  arvore,  &  porque  os  naõ 

conhecia, perguntou  ao  companheyro  ,  quê  eraõ  aquelles  dous, 

que  elle  naõ  diftinguia  5  8í  nomeandolhos ,  difse  o  Padre  íò  eíU 

palavra;  Queaffim  me  pezalO  cafo  foy,que  daquelies  doas  ne- 

nhum perfeverou  na  Companhia.  Outro  dia  indo  também  à 

quintâjcm  chegando  difse  Mifsajdepois  mandou  ao  Irmaõ  ,  que 

o  acompanhava,  a  tomar  alguma  coufa  ao  Refey  tório  ,  dizen- 

dolhe,que  acabado  ifío,vieíle  ao  cubículo  aonde  affiítia  o  Padrej 
vindo  lhe  mandou  ,  que  lhe  leííe  liçaõ  efpiritua! ,  a  qual  durou 

por  baílante  eípaço  de  tempo;  depois  fe  foy  pela  quinta  com  o 
mefmo  companheyro  ,&  chegando  outra  vez  ao  cubículo  de- 

pois de  ter  dado  huma  grande  volta  pela  quinta ,  o  mandou  ju* 
garçom  os  demais  que  eftavam  no  jogo;  naquella  manhã  íe 
cõmetteo  huma  inobfervancia  pelos  demais  que  eram  do  eílado 

do  companheyro  do  Padre  Luis  Lopes ,  pela  qual  foram  caft!* 
gados  feveramente ,  fò  aquelle  ficou  livre  j  que  parece  naõ  qulz 

Deos,que  padeceííe  aquellamolcftia,  quem  com  tam  boa  von- 
tade aíiiftia  ao  fcu  fervoiSc  o  q  foy  digno  de  reparo  he ,  que  nos 

outros  dias  de  quinta  naõ  coílumava  o  Padre  Luis  Lopes  de- 
ter tanto  ao  companheyro,mas  o  expedia  com  brevidade  ,  para 

fe  ir  recrear  com  os  demais.  Depois  de  ter  gaftado  feílenta ,  & 

quatro  annos  na  Cõpanhia,  tendo  de  idade  íetenta,&  oyto,mais 
por  defey to  de  calor  naíural,que  por  outra  algúa  doença^depois 

de  rauy  bem  preparado,  8c  com  todos  os  Sacramentos  deo  a  al- 
ir»a  nasmãosdefeu  Creador  em  o  Goilegio  de  Évora  ao  i.  de 

Março  de  í676.foy  enterrado  na  Capella,que  hoje  he  do  Santo 
Xavier,da  parte  do  Euangelho. 
15  Morou  o  Padre  Luis  Lopes  no  cubículo  do  corredor 

novo  do  Collegio,o  quarto  depois  do  cubículo  do  Paire  Rey- 
tor,  junto  ao  retrete,  que  cahe  para  o  occidente.  De  fuás  pobres 

alfayas  fe  recolherão  muytas  porreliquias;íeu  Confeílor,  qení» 
tão  era  o  P>  Doutor  ManoelGuedes, levou  as  difciplinas.Fizeraõ* 
fccõferenciasde  íuas  virtudes_,&  fòo  P.Manoel  Guedes, &  o  P. 

Diogo  Lobo  gaftàraõ  todootêpo,qfedeoparaellas,em  ref^rit: 
coufasde  edificação  deíle  Santo  Padre  ;  depois  vendo  o  Padre 

Reytor,queinftava  o  tempo,  em  que  avia  acçaõ  de  obediência, 

a  que  fe  naõ  avia  díí  faltar, pedio  ,  queviílo  ferem  tantas'as  cou.. 
fas,ac  naõ  dar  o  tempo  lugar  a  fe  referirem  em  publico  ,  cadi 

hum,que  as  íoubeííe,  lhas  entregâííeefcritas.  Depois  de  muy- 
tos  annos,ííbrsndo;íeafepulcura  ,  para  íe  enterrar  nella  outro 

Pâdre,lc  achou  ku  corpo  ainda  intsyro  ,  8c  como  myrrado  ,  o 

que 
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que  íe  attribuhio  naõ  tanto  á  virtude  do  PaJre,  ainda  que  bem 
labiam  íer  merecedora  de  outros  favores  nnayores  quanto  ao 
teríeellc  tanto  attenuado  em  vida,  que  naõ  tinha  mais  ̂   que  a 
pelle  íeca  íobre  os  oííos;  Sc  por  iíío  naõ  achara  nelle  a  terra  que 
gjftar.  Quando  íe  abrio  a  fepulcura,  aííiilia  eu  ,  que  iílo  efcre- 
vo,&  naó  faltoUj  quem  recolheíTe  algamas  partes  defeu  corpo^ 
como  relíquias  de  homem  fanto. 
16  Algum  aííiíliaallijO  qual  nsm  conheceo  ao  Padre  Luis 

Lopes, por  íer  de  menos  annos  na  Religião,  mas  por  ter  ouvido 
dizer  delle  muy tas  vezes ,  que  era  homem  tam  ajuftado  com  as 
Icys  do  eftado  Rcligioíbjque  lhe  chamavaõ  muytos ,  Regra  vu 
vã;lcvado  dcfte  conceyto  ,  pcrfuadindoífe  fe  naó  podia  dizer 
couía  de  mais  perfeyçaõ  de  hum  Religiofo  da  Companhia  ,  to- 

ucou também  alguma  parte  da  carne  myrrada ,  8c  coníervou  co- 
mo coufa  Tanta.  Nas  conferencias ,  que  íe  fizeraõ  em  Évora  de 

fúas  virtudesjdiííeram  dous  Padres  graves ,  que  o  confeííárara 
geralmente  de  toda  a  vida, que  nunca  peccàra  mortalmente.Fal- 
tandolhe  o  Padre,  que  ocoftumava  conhífar  ,  fefoyao  Padre 
Reytor  ,  pedindolhe  que  íua  Reverencia  lhe  aílinaífc  hum  dos 
quatro  Confeflores  do  Collegio  ,  pira  fe  confeíTar  dalli  por  di- 

ante cora  elle  ;  porque  naõ  queria  fazer  per  íi  eíla  eleyçaõ  ;  de 
que  o  Padre  Reytor  fe  edificou  notavelmente,  &  depois  para  â- 
bono  da  virtude  do  Padre  Luis  Lopes,  &  exemplo  dos  Religio- 
fosdc  menos  annos,contou  diante  de  alguns  eíla  obediência,  ôc 
fujeyçaõdo  Padre  Luis  Lopes  ,que  em  hum  homem  de  tanta 
autoridade^  &  em  matéria  que  íem  offenfa  de  regra,  ou  ordem 
alguma  podia  fazera  eícolha  de  Confeílor,era  indicio  do  muy# 
toque  em  tudo  procurava  ajultarfe  com  a  vontade  do  Supe* 
rior. 

17  Tudo  o  que  fica  efcrito  fe  recolheo  da  annua  deíla  Pro- 
vincia.que  fez  o  Padre  Meílre  Joaõ  Seco  ,  ôc  também  das  notis 
cias,que  me  deram  alguns  Padres  graves ,  que  o  conheceram, & 
trataram, &  aíhíliraõ  á  conferencia  ,  que  íe  fez  de  fuás  virtudes 
em  o  Collegio  de  Évora ;  da  qual  conferencia  recolheo  o  Padre 
Mcftre  joaõ  Seco  tudo  o  que  efcrcveo  na  fua  carta  annua.  De* 
pois  deter  eícrito  eítas  coufas  ,  me  referio  hum  Padre  velho, 

que  foy  feu  Noviço  em  Lisboa,que  indo  á  peregrinaçaõ,íe  hof* 
pedára  com  os  companheyros  em  caía  de  hum  Prior  de  groíTa 
rend3,queosho(pedoucommuyta  grandeza,  &com  fíngular 
caridade^à  dando  aos  Noviços  as  caufas  que  tinha  para  aííim  o 
íazer,lhes  diííe  ,  depois  que  fe  inforcrou   que  craõ  Noviços  do 

Rj  Padre 
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P.  Luís  Lopes.Ao  P.Luis  Lopes,diííe  o  Prior,  devo  tudo  ,  o  q 

fou;  eu  era  moço  do  forno  no  Collegio  de  Évora, &  efte  bom  P, 

por  me  fazer  bé,5c  candade,tomoa  á  fua  conta  enfinarme  a  ler  j 

&eícrever;&  vendo  qeu  tinha  geyto  para  o  citado, me  accõmo* 

dou  em  caía  de  feus  fobi:inhos,queeftudavâm  em  Évora,  à  fom- 

bra  dos  quaes  eftudei  Latimjdahi  indo  elles  eftudar  a  Coimbra, 

me  leváraõcomfigo,eftudci  Canones.ordeneyme,  Sc  oppondo* 

me  a  efte  Priorado,qaehebem  rico ,  o  levei  ;  8c  dizendo  eftas 

couías  chorava,&: abraçava  aos  Noviços ,  como  fe  nelles  tivera 

preíente  a  fcu  bemfeytor ,  a  quem  mandou  por  elles  as  lem- 

branças,que  devia.  E  o  Padre  Luis  Lopes,  naõ  para  fazer  oílen* 

taçaódo  bem,que  tinha  fcyto  ,  mas  para  que  todos  íe  edificaf- 
fem  da  humildade  daquelle  bom  Prior ,  que  aílim  fe  lembrava 

do  que  fora,&  feconfeílava  agradecido  ao  bem  ,  que  da  Compa* 

nhia  recebera,  mandou  ao  Noviço  contaíTe  tudo  diante  dos  ou- 

tros. E  nòs  o  apontamos  aqui,para  que  le  veja,  quão  bemfazejo 
era  o  Padre  Luis  Lopes. 

Em  Lií- 
boa  a  Z4 

de  Ago- 
ftodc 

CA  P  I  T  V  L  O     XXXIV. 

Bos  Padres  Manoel  de  Sequeyra ,  Mamei  de  Lima  ,  Çlmntm 

Coufno,  Nkolao  Gracida,&  Gafpar  Gomes. 

I  •^  Paclrc  Manoel  de  Sequeyra  foy  natural  da  Villa 

^Jf  de  Aguiar,quehe  na  Comarca  de  Villa  Real^Pro* 
vincia  de  Tralofmontes,  8c  hum  dos  Meftres  antigos ,  que  teve 

efte  Noviciado,  fez  vários  governos  nefta  Província  ,  porque 

foy  hum  dos  primeyros,quedeo  principio  ao  Collegio  do  Fun* 
chalnallhadaMadeyra  ,  &  neile  foy  Superior  ,  &  ao  depois 

Reytor  dos  Collegios.ac  Univerfidade  de  Évora  ,  Vice-Provin- 

cíal,  &  Prepofito  da  Cafa  de  Saô  Roque.  Era  muy  dado  ao  tra^ 

to  com  Deos  por  meyo  da  oraçaõjde  efpirito  verdadeyramente 

Apoftolico,as  fuasprégaçoens  fò  fe  encaminhavaõ  ao  bem  das 
almas, ordinariamente  as  acompanhava  decopioías  lagrimas, 

provocadoras  de  íemelhantes  affedos  nos  ícus  ouvintes.  Natu* 

ralmente  foy  amigo  de  fazer  bem,5:erpecíalmente  aífcyçoado 

aos  que  tinham  a  meíma  inclinação.  Sendo  clle  Vice-Provin* 
ciai  ,  Sc  ̂ ifican  io  o  Collegio  de  Santo  Antaõ  ,  fe  dco  em  culpa 

ao  L^-maó  deípenCeyrOjqae  era  largo,&  mais  liberal,  do  que  pos 

diaôas  leys  dapobreza,queconvinha;porlhe  moderação»  Cha- 

mou-o  o  Vice-Provincial  ,&  perguntoulhe,oqueaviâna  ma* 
teria 

LL 

■V 
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teria  em  q  o  fiiziaõ  reo.Tcfpondeo  o  Irmaõ:  Pddre,  cu  naÔdloU 
mais  c]  ascoulas  q  me  pede, &  dizem, q  tem  licêça  para  el!as;he 
certo  ,  q  as  dou  cõ  muyto  boa  võtade.S:  as  melhores,qiie  tenho» 
para  os  Padres, &  Irmãos  irem  contetes.  A  repofta  do  Padre  Vi* 

cec Provincial  toy  dizerlhe:  Irmaõ,  daqui  pordiante  of.',zey  af* 
hm,como  até  agora  ;  que  fazeis  bemi&  he  o  que  fe  dtve  fazei*. 
2  Ajuntava  com  eíle  cfpirito  bemfazejo  grande  zelo  nas 

matérias  tocantes  à  fanta  pobreza  j  por  iíío  nas  licenças  exami- 
nava a  neceííidade.queavia ;  deíejava  muyto  ouveííe  nos  íubdií 

tos  grande  lifuraneílas  licenças, 5:  quelhediííeííem,que  tinhão 
neceffidade  da  coufa  ,  que  pediam  ;  5c  quando  aífim  fe  expli- 

cavam,nam  reparava  em  conceder ,  fe  acafo  naõ  encontrava  aU 
guma  regra,  ou  eftylo  da  Companhia,  em  que  naõ  era  bem  dif;í 
penraííe,por  nam  afroxar  a  difciplina  religiofa.  Conhecendo  os 
Íubditos,que  tudo  nafcia  da  fua  grande  virtude  ,  &  que  era  ho* 
mem  fem  dobrez,o  amavam  ,  &  tratavam  fem  diílimulaçaõ  ai:* 
guma.  Tendo  ói.annos  de  idade  morreo  fantamentena  Cafa 
de  Saõ  Roquea  14.de  Agoftode  ijpj.  Efte  pouco  fc  deve  ao 
Memorial  da  Cafa  de  Saõ  Roque. 
3  O  Padre  Manoel  de  Lima  nafceo  em  Lisboa,  entrou  aqui  , .  * 

na  Companhia  a8.de  Abril  de  1571.  tendo  17.  annos  deidai22.de 

de.  Leohumcurío  de  Artes  em  Braga  ̂ &  outro  em  Évora,  ̂ ^^^- 

Depois  de  os  ler  foy  algum  tempo  companheyro  do  Meftre  j5^°  "^ 
dos  Noviços  no  CoUegio  de  Coimbra  ,  &   logo  Meftre  dos 

rceímos  Noviços  ,  ofício  que  também  fez  em   efte  Novíã 
ciado  de  Evora  ;  &  por  muytos  annos  a  Companhia  o  oci 
cupou  na  boa  creaçaô  deftes  novos  íoldados  de  Chrifl:o,por 
íer^muy  cdifícativo,  5c  dado  ás  coufas  cfpirituaes.  Foy  cora- 
psnheyro  do  Padre  Provincial  Chriftovaó  de  Gouvea,Reyí 
tor  ào  Colícgio  de  Évora  ,  Viíitador  da  Província  do  Bra^ 
íil  ,  de  que  trouxe  bom  nome.  Depois  efteve  por  breve 

tempo  Vice^^Prepofito  da  Cafa  Profeíla  de  Villaviçoía;5:  dalli 

íoy  mandado  íer  Reycor  do  CoUegio  de  Coimbra;  nefte  gover- 
no lhe  fuccedeo  humacoufajque  denota  a  muyta  virtude  ,  que 

nelleavia.  Foyocaro  ,  adoeceo  graviííimamenteo  Padre  Joaõ 
Ivlorato,queera  hum  dos  moradores  do  CoUegio;  chegou  a  ter- 

mos,que  todos  dcíconfiavam  de  íua  vida  ,  Sc  faziaõ  inftancia  ao 

Padre  Rcytor,que  o  mandaíTe ungir :  refpondeo  o  Padre  Rey* 
tor,queqodndoíoíIe  tempo, daria  ordem  á  Santa  UnçaõjS:  paf- 
lando  iíloánoy te  mandou  que  a  oraçaõdo  dia  íeguinte  fe  tiveíl 
fcpulo  enfermo;depois  da  oraçaõ  o  foy  viíitar  o  Padre  Reytor, 

ÔL  per- 
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8c  perguntandolhe  como  fe  achava,reíp6ieo,que  eftava  fam ,  & 

aííim  era;  que  parece  conhecera  o  Padre  Rey  cor  com  luz  fobre- 

natural,que  naõ  avia  de  morrer  ,  $c  que  as  oraçoens  de  feus  Ir^ 
mãos  lhe  aviam  de  negociar  diante  de  Deosa  faude  milagroía. 

4  Acabado  o  governo  do  Coilegio  de  Coimbra  íc  recolheo  à 

Caía  de  S.  Roque:  alli  lhe  fobrcveyo  hum  carbúnculo,  que  lhe 

naíceo  fobrc  o  figado,&  tomava  parte  das  coftas.  Sofreo  muyto, 

por  ferem  as  dores  exceííivas ,  &  as  curas  violentas;  delle  veyo  a 
morrer  depois  de  recebidos  os  Sacramentos,a  2i.  de  Fevereyro 
doannode  1620.  tendo  70,  annos  de  idade.  Tinha  o  Padre  Ma* 

noel  de  Lima  entrado  na  Companhia  nefte  Noviciado  de  Evo* 

ra, no  tempo  que  era  Meftre  delle  o  Padre  Nicolao  Gracida. 

y  Do  Padre  Quintino  Coufíno  ,  que  nefta  Santa  Caía  íoy 
Meftre,(ó  acho  efta  breve  memoria  no  Padre  Nadaíi :  Qae  foy 

homem  de  rara  modeftia,&  piedade  ,  de  zelo  muy  fervoroío  do 

bem  das  almas  de  feus  proximas,efte  o  fez  pedir  a  Miííaõ  da  In- 

dia,como  a  outros  muy  tos  Meftres  defte  Noviciado;  já  navega- 

va para  ella  quando  na  viagem  adoeceo  graveméce,  na  enfermi- 
dade moftrava  grandes  aníias  de  padecer;  vifmho;à  morte  rom* 

peo  neítas  palavras:  ̂ rBavia,qi4a  ducit  ad  cdmj,  arBior  ,  ar- 

Bíftma,  O  caminho  para  o  Ceo  be  eítreyto,  muy  eílreyto  ,  eí- 

treitiffimo:  as  quaes  palavras  dizia  de  tal  modo,  que  fazia  pavor 

aos  que  as  ouviam,  &  os  fazia  chorar.  Logo  pondo  os  olhos  no 

Ceo  com  toda  a  paz  deo  fua  alma  a  Deos  com  huma  morte  muy 

fuave:  foy  homem  tam  exemplar,que  fe  dizia  delle  fer  Religio- 
fo  de  admirável  virtude  ;  era  Flamengo  de  naçaõ.  Faleceona 

viagem  da  índia  aos  três  de  Junho  de  iói8. 
6  O  Padre  Nicolao  Gracida  naíceo  naCidade,&  Reyno  de 

Valençaj-chamáram-le  íeus  pays  Miguel  de  Gracida  ,  &  Maria 

dei  Colhado.Entrou  na  Companhia  no  Coilegio  de  Coimbra 

aosn.de  Janey  rodei  551,  Procedeo  fempre  comofanto  ,  ôc 

fervio  à  Religião  com  muyta  honra.  Humanno  leo  Rhetorica 

cm  Lisboa.quatro  Philoíophia  em  Coimbra.  Foy  Meftre  de 
Noviços  nefta  fanta  cafa.  Trinta ,  8c  dous  annos  pregou  com 

grande  aceytaçaõ  na  Corte.fendo  Pregador  delRey.Tinha  para 

efta  faculdade  todas  as  boas  partes,que  ella  requere,muyta  gra- 

ça no  dizer,&  fingular  clareza :  por  fer  pequeno  d^  corpo  lha 
chamavam  ordinariamente  o  Apoftohnho,  Sendo  homem  de 

tanta  aceytaçâm,&  tam  conhecido  ,  era  para  admirar  o  quanto 

le  retirava  de  todo  o  trato  dos  feculares ,  pois  ninguém  o  vsíita- 

va,nem  elle  fazia  vihcas  algumas.  Naõ  eícrevia  a  peíloa  algU?, 

8c  nin- 



EVíONOyiC.DEEVORAIhM.cap.34.  íài 
Sc  ningucm  lhee(cr£\'ia:i7.annos  contava  de  Profeííodo  c|oar' 
to  voto,  fcm  íe  ver  no  feu  trato  rr.ais  que  a  pobreza  de  hurn 
Noviço.Dcpois  de  fua  morte  coufa  nenhua  de  algum  preço, & 
das  que  fe  permittem/e  lhe  achou  no  cubiculo,conio  íaõ  reiicâ- 
rioSjOU  outros  prémios, 

7  Da  pureza  foy  amantiílimo  ,pois  ainda  nas  prègaçoens, 
quando  reprehendia  o  vicio  contrario,  era  com  palavras  tam 
graveS;mod£fl:as,&cerceadas,que  parecia  fe  naõ  podia  tratar  de 
matéria  tam  lúbrica  com  mais  cautela  ,  ôc  modeftia»  A  fsus  Su* 

pericres  reípeycava  como  a  Deos ,  obedecendo  ás  cegas.  Hum 

dia  lhe  mandaram  ,  que  na  pregação  refutaííe  a  doutrina ,  que 
certo  Biípo  tinha  pregado  diante  delRey.Obedeceoà  riíca,  íem 
diícorrer,o  que  de  tal  obediência  fe  lhe  poderia  feguir.  Ajufta* 
va-fe  todo  com  as  regras  acodindo  promptamente  aos  íínaes  da 
obediência.  Nas  prègaçoens  era  iníallivel  em  naõ  exceder  o  eí- 

paço  de  hua  hora,  ainda  que  a  gente  o  defejava  ouvir  por  muy^ 
tas.  Na  Caridade  foy  também  muy  exemplar, viíitando  todos  os 
dias  os  enfermos  ,  a  quem  alegrava  com  praticas  íantas,  Nam 

permittia ,  que  fc  diíleíle  em  íua  prefença  palavra  o0'eníívã 
de  alguma  peííoa.  Na  converfaçâõ  era  homem  de  huma  pru^ 
dente, &  (anta  fingeleza  ,  fira  íer  fobejo,nem  molefto  áquelleSj 

com  quem  failava.  Nas  Ccremonias  da  Miíía,&  rubricas  da  re^ 
za  era  o  Padre  Nicolao  Gracida  muy  exaâ:o,&  miúdo. Da  Hu-s 

mildade  foy  moy  amantejporque  nsó  felheouvio  palavra,  que 
redundaíle  em  louvor  próprio  :  as  Tuas  perguntas  moílravam  o 

amor  a  eíla  virtude,porque  perguntava  algumas  miudezas,que 
oatros,que  naõ  tiveííem  huraildade,fe  correriam  de  as  pergun^ 
tar,pelos  nam  terem  por  ignorantes. 
8  Sendo  homem  eílrangeyro  teve  íingular  amoras  coufas 

de  Portogah&  da  índia  ,  &  nas  fuás  prègaçoens  metia  frequen- 
temête  coufas  de  louvor  dos  Portuguezes;5f  as  fuás  novas  boas 

as  dava  com  grande  goílo, porém  quando  eraõ  màs ,  as  diffimos: 
lava  íçmnellas  dizer  palavra.  O  Padre  Nicolao  Gracida  já  era 

fanto  quando  veyo  à  Companhia,pois  íendo  eftudante  era  tam 
modefi:o,&compofto,qucosdo  feu  tempo  lhe  começarão  por 

eíla  csufa  a  dar  o  nome  de  Apoftolinho,que  ao  depois  lhe  con- 
fervavam  os  feus  coftumes,Sí  tambê  a  eftatura  do  corpo. Quãdo 

era  de  dez,  ou  onze  annos,por  vezes  o  chamavaõ  os  nofíos  Re- 
ligio{os,&  lhe  mandavaõ  contar  em  tom  de  pregação  algua  hiU 
toria  devota  da  Santa  Eicritura,  porque  fabia  algumas  deflasjeU 

le  o  fazia  com  total  energia ,  &  piedade  j-que  os  ouvintes  oam 

podiam 
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podiam  conter  as  lagrimas.  Sempre  fez  por  naõ  dar  moleília 
aos  Irmãos;  fendo  velho,  falto  de  viíla, tendo  quatro  fontes ,  & 

outros  achaques,  nunca  quiz  uíar  de  mãos  alheas  para  o  fervi* 

ço  de  fua  própria  pe(íoa,como  no  fazer  da  cama,  &  femelhantes 
minifterios,  A  paciência  foy  virtude  muyto  fua.  Eííes  poucos 

dias, que  teve  da  ultima  doença,reprimia  os  gemidos,CQm  que  a 
natureza  coftuma  deíabafaí  jtoda  a  noyte  antes  de  morrer, fendo 

grandes  as  dores, naõ  deu  íinal  dcllas;  par  naõ  efpertar  o  enfer- 

meyro.  Ate  neftes  traníes  fugio  o  fer  raoleílo,coafa  que  procu- 
rou cvicar,em  quato  viveojnoíTo  Senhor  lhe  quiz  dar  a  conío- 

laçaõ  de  cõfervar  ate  a  morte  efte  bom  propofuo, porque  a  áof 

ença  durou  poucos  dias ,  delia  faleceo  em  Évora  com  morte  fea 
melhante  à  fua  religiofa  ,  ôcfanta  vida,  aos  6.  de  Setembro  de 

9  A  Villa  de  Cabeça  de  Vide  nos  deo  ao  Padre  Gafpar  Ga- 

mes,que  algum  tempo  fubílituhio  naoccupaçaõ  de  Meftre  ne- 
fta  Santa  Cafa.Eílebom  Padrefoy  ferapre  homem  de  vidaesê- 

plariflíma.  As  fuás  acçoenseram  fempre  ponderofas,&  moftra- 

va,que  as  fazia  com  circunfpecçaó  de  homem  ajuftado,&  ami- 
go de  Deos.  Sua  perftyçaô  foy  notória  no  faIlar,fendo  Tuas  pa- 

lavras  todas  pezadas,&  medidas,dizendo  fó  as  precifas ,  quando 

era  perguntadoj  íe  acafo  lhe  reperguntava  a  mefma  coufa, dizia 

formalmente  as  primeyras  palavras, com  que  tinha  refpondido 

aprimeyravez.  Avia  delle  grande  opiniam  na  Univerfidade, 
fendo  lente  de  Theologia  lhe  chamavaõ  todos  o  Predeftinado; 

por^  viaõ  nelle  tal  cõpoftura,q  julgavaõ  naõ  eílarê  tantos  finaes 

de  virtude  fê  prêdas  de  fer  hu  dos  efcolhidos  de  Deos.  A  fua  po. 

breza  foymuy  exêplar,vÍ3ífe  bé  no  feu  cubículo, 8c  no  íeu  vefti- 
do.No  cubículo  ufou  muytos  tempos  de  huma  cadeyra  tam  ve# 

lha,  8c  taõ  pouco  accõmodada,q  naõ  tinha  tabo2,ondc  íe  enco-. 
ftar.Indo  à  rouparia  pedir  ao  Irraaõ  hu  remendo  para  acodir  ao 
feu  veftido,como  eíle  Ihedeííc  com  liberalidade  rcfpondeo  ,  q 
lhe  naõ  era  neceííario  mais  q  dous  dedos  de  pano  para  reparar  a 
cafa  de  hum  gibam,  levou  (ò  aquella  pouquidade,  &  com  fua 
mão  acodio  a  remediar  o  veftido. 

10  Na  ultima  doença  tendo  hum  pano  de  linho  para  efcar-, 

rar,porcaufa  das  muytas  matérias  quede  continuo  expellia, 

quiz  o  enfermeyro  porlhe  outro,  parecendolhe  naõ  eílava  jà  a*, 
quelle  para  fcrvir  ;  reípondeo  o  Padre:  Irmão, efte  ainda  pódí 

durar  ate  tal  tempo, &  as  couías  da  fanta  pobreza  hão-fe  de  rei- 

guardar,qusiKo  puder  fer;  5c  aíTim  deyxou  ficar  o  pano,  ate  naõ 

efta' 
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eflar  paraíervir.  Na  obediência  era  tâmex3â:o,que  (eodo  Con? 
lulcor,hiâ  antes  do  tempo  efperar  junto  à  porta  do  Padre  Reys 

tor,c]U3ndo  lhe  tinhaõ  dado  aviío  ,  queíe  aviade  ter  confulta; 
p.ira  que  de  nenhum  modo  feeftivefíe  efperando  por  elle.  Na 
obíervancia  da  regra  era  tal  fua  exacçam,  que  ninguém  lhe  no- 

tou nellas  alguma  falta  em  que  por  advertência  cahiííe.  Na  ul- 
tima doença  íe  duvidou,  feconíentiria  que  o  fangraííem  ,  por 

quanto  nunca  foraíangradoicomo  nifto  o  tentaííem,  refpõdeo, 

qelleeíla^aprõpto  para  quaco  o  Medico  ordenaíTe,&  dirpuzef- 
le.  Também  íe  obfervou  ,  que  nefta  doença  naô pedia  couía  ai* 

guma,mas  perguntado  ,  íe  queria  ifto,ou  aquillo,reípondiaque 
tal, ou  tal  coufa  era  boa  ;  deyxando  ao  arbítrio  do  enfermeyro, 
quanto  ao  darlha/azerjO  que  melhor  lhe  pareceííe.  o 

1 1  ]ulgava-íe  por  indigno  de  todo  o  bem  ,  que  fe  Iheíazíáj 
donde  naícia  fer  muyto  agradecido  a  qualquer  couía,que  fe  lhe 
fizelTe,por  minimaqueem  fi  íoííe.  Aos  Superiores  dava  conta 
exada  de  fua  coníciencia  ,  &  ate  das  devoçoens ,  para  fer  delics 
encaminhado.  Entre  as  outras  que  tinha,era  íingular  a  devoção 
à  Santiífima  Trindade,a  todos  a  encomendava  muyto,como  re- 

médio para  grandes  apertos ,  &  neceííidades.  Nos  feus  exercí- 

cios efpirituaes  guardava  tal  exacçaõ ,  que  ne  huma  breve  recõ^ 
cilJaçaô  de  algum  Irmão  queria  ouvir  no  tempo  da  oração  íem 

efpecial  licença  do  Superior.  Hum  dia  na  quinta  lhe  diííe  certo 
Religiofojque  abreviaíle  a  Mtíía;  a  iílo  reípondeo;  Muyto  me 

efpanto  de  Voíla  Reverencia  qu£rer,que  abrevie  a  Miíía  ,  pois 
as  coufas  de  Deos  Te  ham  de  fazer  com  muyta  paufa  ,  Ôc  unifor- 

midade ;  nem  le  ha  de  cortar  pela  alma  para  cõprazer  ao  corpo. 
12  A  íua  modeftia  foy  efpeótavel  ,  como  couíà  rara.  Quan- 
do fallava  com  alguma  peííoa,  era  íempre  com  os  olhos  bayxos, 

fem  os  por  no  íeurofto.  Nos  a(5tos  públicos  também  o  veriam 
íempre  com  os  olhos  cabidos.  Os  mais  meneos  do  corpo  todos 
os  compaílava  conforme  as  leys  da  raodeftia  da  Companhia. In- 

do fora  levava  as  mãos  recolhidas  na  capa  ,  fera  nunca  deyxar 
câhir  os  braços. Nos  últimos  tempos  de  fua  vida,  nos  quaes  por 
fuás  indifpoíiçoens  naõ  podia  ler,  frequentava  muyto  ocon* 
feíiionario  com  grande  utilidade  dos  penitentes;  nem  a  demaíía* 
da  debilidade  do  corpo  o  tetrahia  deita  continuada  aíliííencia, 

até  que  o  Padre  Rey  cor  vendo  a  grande  moleília  ,  que  nifto  li- 
nha,lhe  ordenou,  quenam  foííe  mais  ao  confeílionario.  Morreo 

no  CoUegio  de  Évora  tam  íantamence  como  vivera :  depois  de 
fua  mor[e« quando  começaram  a  dobrar  os  íinos ,  acafo  o  fíze* 
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ram  a  modo  de  repique,donde  refultou  dizerem  todos,que  com 

razaõ  lhe  podiam  antes  repicar ,  que  dobrar  os  finos ,  pois  fora 
em  fua  vida,&  morte  tam  fanto.  Falecconoanno  de  1612.  aos 20.  de  Mayo.; 

C  A  P  I  T  V  L  O     XXXV. 

yiàa  do  Padre  Nmo  Mafcarenhas,  Qf  dos  Padres  Manoel  da 
?  Crux, ,  &  Luís  Duarte, 

1  •^  Padre  Nuno  Mafcarenhas  foy  illnftriffimo  no  fan- 

\j  gue,&  nas  viriudes,naíceo  na  Villa  de  Montemor 
o  novo  no  Arcebifpado  de  Évora.  Seus  pays  íe  chamaram  Dom 

Vaíco  Mafcarcnhas,&  Dona  Maria  de  Mendõça,ambos  daprin- 

cipal  fidalguia  de  Portugal.  Tinha  \6,  annos  de  idade,  era  eftu- 
dante  da  fetima  claíTe  da  Uni verfidade  de  Évora,  quando  entrou 

na  Companhia  aos  8.  de  Janeyro  de  i  j? 8.  Foy  admittido  qua? 

do  apenas  tinha  os  princípios  da  grammatica,  attendendosíe  aa 

tnuyto  que  com  fiia  peííoa  fe  autorizava  a  Companhia.  Nella, 

como  atraz  difle  na  vida  de  feu  Irmaôo  Padre  António  Mafca- 

renhas,vivèram,&  morreram  quatro  Irmãos  inteyros,  todos  de 

muyta  honra  para  a  Companhia. 
2  O  Padre  Nuno  Mafcarenhas  foy  verdadeyro  filho  defta 

fantaMãyj  deo-íe  de  veras  aoexercicio  da  perfeyçam.  Teve 

grande  zelo  do  bem  das  almas ,  por  iíTo  fez  varias  Miííoens  a 

terras  diverías,onde  caufava  grande  mudança  de  cofturaes,  3c  a- 

ballo  nos  ouvintes;compunha  muytas  ,  &  graves  diflenfoens; 

tendolhe  todos  grande  refpeyto ,  &  veneraçaro,aííim  por  fuás 

virtudes,como  pelo  reíplendor  de  feu  íangue.  Quando  hia  às 

Miííoens,íe  avia  em  tudo  como  o  Religiofo  mais  humilde.Scní 

do  do  terceyro  anno,  íoy  pedido  pelo  Bifpo  do  Algarve  feu  h:-- 
roaõ  para  fazer  Miílaõ  no  feu  Bifpado.  Alli  deo  contínuos  cxê- 
pios  de  feumuyto  zelo,&  caridade,todos  os  dias  fazia  doutrina 

aos  pobres,antes  de  lhes  repartir  cfraola.  Aos  Domingos  a  íà-. 

zia  na  praça  com  grandes  concuríos  ,  muytas  lagrimas  dos  ou- 
vintes,&  fruto  das  almas.  Algumas  oyto  ,  ou  dez  vezes  levou  cl- 

molas  aos  prezos  indo  em  corpo,acompanhãdo-o  muyta  gente 

honrada,que  feguia  feu  bom  exemplo.  A  todos  os  prefos  con? 
feílava  fazendolhes  praticas. Também  acodia  aos  Hofpitaes,cõí 
íblavaaos  enfermos  aífim  com  mantimentos ,  que  lhes  levava, 

Gomocom  fancas  cxhortaçoens.  Fazialhes  as  camas ,  varria  aí 

enfcr- 
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enfermarias  ,  Sc  outros  minirrerios  bnmildcs  ,  ôí  caritativos, 

com  que  muyto  íe  edificavam  todos  aííim  grandes ,  como  pe« 

quenos. 
:?  Deus  homens  hiaõdeíâfiâdos com  tençam  dependência* 

ren-jfabendo  ifto  o  Padre,íe  foy  ter  com  elles.Sr  affim  os  amol- 
dou,que  pondo  de  parte  o  ódio  íe  abraçaram,^  fizeram  amigos. 

Outros  dous  íe  infamara õ  cm  jaizo  cõ  grande  efcandalo  de  toí 

dos, os  que  talfouberâm,meteo-íe  niilio  o  Padre, &  fez  com  que 
:lcrin:iílem,&:  fe  compuzeílem  entre  íi.  Também  obviou  gran* 
ies  inconvenientes  em  huma  grave  pendência  ,  que  ouve  entre 
3eíToas  graves.  Fora  bum  Defembargador  tomar  refidencià  ao 
Juiz  de  íòra  de  Tavira,  Acaío  fe  âiuntárara  à  noyte  em  caía 
lo  Defembargador  o  Juiz  de  fôra/Sc  o  Vereador  mais  velhoj  8c 
iveraõ  entre  íi  ruins  palavras, &  por  naõ  pararem  nelias  apaga" 
■ama  vela,&  deufehuma  adagsda  ao  ]nh.  Ouve  reboliçojaco- 
jio  gente  por  huma ,  Sc  outra  parte  ̂   fizeraoííe  autos  de  parte  a 
)arte,  que  logo  íe  deípediram  a  elíRey.  Acodio  o  Padre  Nuno 
S'larcarcnhas  a  apagar  efte  incêndio, que  fe  começava  a  atear. 
Fudo  pòz  embellapaz,  fizeiaoíe  amigos  osdiícordes.  Logo 
edefpediram  peííoas ,  que  alcançaram  aos  correyos,  recolhe- 
ãoífc;  Sc  rafgàraõ.fe  os  aucosjdos  quaes  fera  duvida  refukariaõ 
jrandes  perturbaçoens,íe  íe  naõ  atalhaílem. 
4  Punha  Deos  grande  eíícacia  nas  palavras  deíle  Padre 

>arâ  abrandar  os  ânimos  exaíperados  com  o  ódio;  pregando  à 
?ayxam  na  Vilia  de  Arrayo!os,foy  tal  o  abalo  ,  que  fez  nos  ods: 
Mntes,qus  no  fim  da  prègaçam  os  inimigos  alli  na  igreja  íe  buí. 
:avam  huns  aos  outros^Sc  com  muytas  lagrimas  íe  abraçavam, 
k  perdoavam  as  injurias.  No  anno  de  1598.  tornou  o  Padre 
SJuno  Mafcavenhas  ao  Algarve  tarobem  a  petição  do  Bifpo  íeii 
rmaõjtam  amante  da  Companhia,  que  naõ  podia  eílar  fem  Pa^ 
Ires,  Pcufou  o  Padre  com  íeucompânheyro,que  era  ousro  Pas; 
ire,  em  híias  caías  defronte  do  Biípo,  onde  tinhaõ  hum  fó  cria- 
lo, que  lhes  fervia  como  de  porteyro.  O  palpito  da  Se  he  dos 
í^cligiofos  de  Saõ  Franciíco.  Logo  o  Guardião  lho  offereceo, 
3ara  nelle  pregarem  a  Quâreíma.  A  ifto  refpondeo  o  Padre^ 
i^ue  elle  fó  faria  as  prègaçoens ,  que  os  feus  Religioíos  naõ  pui 
ieííem  fazer,  porque  os  queria  ajudar  no  íeu  trabalho.  Então 
3iíTe,  que  as  prègaçoens  das  Domingas  lhe  eram  de  raayor  in* 
:onv€niente,por  quanto  naõ  podiam  acodir  a  todos  os  lugares 
vizinhos, donde  recolhiam  efmala.  Deílas  o  aliviou  o  Padre  ,& 

dos  dous  hum  pre'gavade  manhã  na  Sé  ,  &  o  outro  de  tarde  íb- S  bre 
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breaEpiftola  do  melmodia.  Os  concurfos  eram  raay  nume- 

roíosj  ÔL  as  ptègaçoens  todâs  encaminhadas  ao  bem  das  al- 
mas. 

j  Alem  de  prègar,eram  contínuos  no  confefíionario ,  com- 

ponham diícordiâs,acodiam  aos  Hoípitaes,  faziam  doutrina  aos 

pobres  antes  de  fe  lhes  repartir  a  eímol3,q«e  o  Biípo  lhes  coítuí 
mava  dar.  Oefta  vez  catequizou  a  hum  Mouro»  que  avia  annos 
eílava  em  Portua[al,rem  fe  converter,mas  Deoso  tocou  de  raa- 

neyra,que  conheceo,êc  deyxou  a  cegueyra,  em  que  vivia.  Tam? 
bem  introduzio  tirarem-íe  os  Santos  em  caía  do  Bifpo  no  prin- 

cipio de  cada  mez,como  he  coftume  na  Companhia.  Eítafuas 
çâõ  íe  fazia  precedendo  antes  a  Ladainha  a  cânto  de  orgam  ,  af- 
fiftindo  as  Dignidades  da  Sé,^  todos  tiravam  o  feu  Santo.  Era 
fim  tudo  era  piedade,6£  devoção  por  onde  eíle  Padre  andava.  O 
Biípo  lhes  tinha  tanto  amor,  que  os  viíltava  algumas  vezes, qua^ 
do  eftavam  jantando,  Sc  nâ5  coníentia  ,  que  íe  Isvantaílem  das 

cadeyraSjonde  eílavam  ,  aííeotando-fe  elle  íobre  os  leytos  j  8i 
quando  faltava  o  criado,  elle  dava  ifto,  ou  aqaillo,  que  faltava; 

nem  avia  quem  o  pudelle  tirar  deíle  exceílo  ds  amor ,  8c  carida- de. 

6  Era  o  P.Nano  Mafcarenhas  decõdiçaõ  benévola ,  8c  amo- 

rofa,poriíIobemquifto  de  todos.  Algum  tempo  fez  o  orHcio  ái 
Doutriney ro  na  Cafa  de  Sa5  Roque,&  o  autorizou  muyto  core 
luâpeí!oa,3£  virtude:  como  era  da  principal  fidalguia  do  Rey 
nO}&  primo  intsyro  da  mulher  do  ViíoíRey  Dom  Chriílovac 

de  Moura,  cauíava  íiogulâr  edificação  ver  pciíoa  tam  ilíuílreen' 
finar  frequentemente  a  doutrina  pelas  ruas,  &  praças  aos  meni 
nos, Sc  gente  vil  Como  a  ifto  ajuntaííe  hum  modo  agradável 
toda  Lisboa  íe  hia  ouvir  as  íuas  doutrinas.  O  mais  tempo  é 
íuâ  vida  fe  fervio  delle  a  Companhia  em  governos ,  porque  tevi 
para  elles  grandes  talentos,  O  primeyro  governo  ,  que  tcve/e^ 
o  da  Cafa  ProfeíTa  de  Fâro>qus  o  Biípo  feu  Irmaõ  oos  fundou 
Im  Madrid  foy  Procurador  Gsralonds  por  íeu  reípeyto  fe  c5 
feguirara  coufas  de  grande  bem  para  efta  Provincia  ,  Ôc  para  a 
da  índia,^  Brafil.  Os  tempos  que  nam  governou,trâbalhava  co 
mo  qualquer  dos  outros  em  confeílar,  8c  pregar.  Governou  af 
fim  mefmoos  Collegiosde  Santo  Antão,  &  Coimbra  ,  Sc  (o\ 
Prepoííco  da  Cala  de  Sõ  Roque.  Quando  eílava  neíla  occu 
paçâm,morrcndo  o  Padre  Girai ,  foy  o  P;?.dre  Nano  Mafcare 
nhãs  hum  dos  eleytos  para  ir  a  Roma;  affiílio  na  Congregação 

em  que  foy  eleyto  o  Padre  Mucio  Vicekfqui  jo  Padre  Nane 

Mafc» 
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Mafcarenhas  fahio  eityto  por  Affifteiitedas  Províncias  perten- 

centes a  Portugal  ,  fuccedendo a  fea  irmão  o  Padre  António 
MaícarenhaSjque  acabava  de  fer  Aííiftente.  Fez  eíla  occupaçaô 

por  mais  de  vinte  annos. 
7  Em  Roma  teveííngularaceytaçam  comos  Príncipes  fecu- 

lares,3c  Ecclcííafticos.  Para  eíla  Província  alcançou  algumas 
coulas  de  Graças, &unioens  de  ígrejjSis,que  fe  lhe  pediram  ,  8c 
encomendaram.  Em  Roma  era  commum  refugio  de  todos  os 
Portuguezes  ,  que  alli  concorriam  a  íeus  negócios.  Com 
elles  exercitou  muytos  aótos  de  cariídade.  Neíle  tempo  íe  con# 
leguio  a  canonização  dos  noííos  Saistos  Padres  SantS  Ignacio, 
&  S.  Francifco  Xavierjno  cjual  negocio,  que  era  de  tanta  espe- 
d:açam,teve  grande  parte  o  Padre  Huno  Mafcarenhasjaííim  por 
fer  muy  cabido  com  o  Papa,como  com  os  mais  Príncipes  da  í- 
grejajque  de  todos  íoy  grandemente  eftiraado.  Em  Roma  final- 

mente veyo  a  falecer  aos  17.  de  Jer^lio  de  1637.  tendo  de  idads 
76.  annos.  Sua  morte  fe  fentio  geralmente  de  toda  a  Cúria  ,  á 
medida  da  eftimaçaõ ,  que  fe  fazia  de  fua  peííoa.  Foy  algú  tem* 
po  Meftredos  Noviços  nefta  farjta  cafa,  que  diíío  com  razâm 
íe  pôde  muy  to  gloriar  ,  como  também  de  ter  aqui  entrado  na 
Companhia 
8  O  Padre  Manoel  da  Cro/íj  ainda  que  quando  iíío  eícfevOj 

ha  perto  de  28.  annos,que  fal,íceo,  vive  muyto  prefente  na  me^ 
moria  de  todos, os  que  o  conliecèramjSc  pela  grande  eftimaçaõ, 
com  quedelle  faliam  ,  fera  duvida  foy  Religiofo  de  fingulares 
virtudes;  porem  como  fuás  'couías  fe  naõ  efcreveraõ  ,  quando 
citavam  freícas ,  hoje  apen.as  ha  poder  recolher  dos  que  o  tra- 

taram, íenaraaquelle  conceyto  em  geral  ,  de  que  foy  homem 
íanto,&  daqui  paííara  muyto  pouco:  mas  para  que  de  todo  nam 
acabe  eííe  pouco ,que  tanto  val€,o  deixaremos  em  memoria  aos 
vindouros, 

9  Naíceo  o  Padre  Manoel  da  Croz  em  o  lugar  de  Eípite 
no  Bifpado  de  Leyriajfeus  pays  fe  chamavaõ  Domingos  Joaõ, 
&  Joanna  Dias;  tendo  decaíeis  annos  de  idade  entrou  na  Com- 

panhia em  Coimbra  aos  onze  de  Março  de  1644.  &  nella  fez  a 
profiílaõdo  quarto  voto  aos  i.dc  Fevcreyro  de  1665,  Foy  fem* 
pre  homem  de  conhecido  exemplo,  de  muyto  trato  com  Deos 
pormeyodaoraçaõ.  Viosíe  nelle  particular  modo  para  crear 
Noviços;  em  Lisboa  íendo  Reytor  do  Noviciado  o  Padre  Ma* 
noel  Fernandes ,  comonaqueile  tempo  o  elegeííe  por  ícu  Con- 
ieílor  o  Principe  Dona  Pedro  entam  Governador  deftes  P^ey- 
.1  S  2  nos. 



2o8         IMAGEM  DA  VIRTVDE 

nos,pormeyo  do  Padre  Manoelda  Cruz  feu  companheyro  ia? 

tisfazia  às  obrigaçoens  deMeílredos  No\?iços,quando  a  occu- 

paçaõ  de  Confeflor  lhe  tirava  o  tempo  5  3c  elle  enchia  tanto  o 

lugardo  Padre  Rcytor,  que  nenhama  falta  íentiam  os  Novií 

ços. 

IO  No  anno  de  16^9.  por  ordem  do  Padre  Geral  Joaõ 

Paulo  Oiiva,íendo  Provincial  o  Padre  Antam  GonçalveSjfe  re* 
ftituhio  o  feu  Noviciado  ao  Collegio  de  Évora  ;  &  foy  elsyto 

por  Meílre  dos  Noviços  de  Évora  o  Padre  Manoel  da  Cruz; 

occupaçam,a  que  fatisfez  tam  cabalmente,  que  ainda  hoje  dura 
no  Colle^o  o  feu  bom  nome.  Eníinou  roais  com  o  exemplo, 

que  com  a  palavra:  a  íua  compoftura  a  iníluhia  em  todos.  Nas 

couíâs  de  piedade  era  muy  terno ,  acompanhandosas  ordinária* 
mentecom  lagrimas,das  quaes  tinha  dom  efpecial  de  Deos  j  & 

neftas  occafiõcs  de  piedade,quaíi  fem  querer  lhe  cahiam  dos  o* 

lhos  em  grande  copia.  Em  Évora  hia  muytas  vezes  de  noyte  a 

ter  oraçaó  ao  Coro  da  Igreja,pela  porta  que  do  Noviciado  fahs 

para  a  efcada  do  Coro;Sc  o  fentiam  recolberfe  alta  noyte :  nam 

avia  ainda  naquellc  tempo,corao  hoje  ha  ,  Sacrário  com  o  Sans 

tiflimonaCapella  do  Noviciado.  Em  huma  doença,  que  teve, 
indolhe  fazer  a  cama, lha  acharam  chea  de  cilicios,5c  eíles  eraõ 

os  brandos  lançoes,cm  que  dava  defcanfo  a  feu  corpo. 
II  Guardando  tam  grande  rigor  comfigo  ,  era  íingular  a 

aífabilidadcjque  tinha  com  os  feus  Noviços ,  naõ  ha  mãy  laõ  a- 
moroíajComoelle  o  era  para  com  eftes  feus  filhos  em  Chrifto 

Daqui  nafcia  andarê  todos  fêprc  reveftjdos  de  hãa  alegria  íanta. 
naõ  lhe  fofria  o  coração  vellos  trãfidos,&:  defcorados:ccmo  quí 

fabia,que  o  nimio  rigor  do  corpo  impede  muytos  bens  efpiri 

tuaes,&  debilita  as  forças  para  coufas  de  mais  Icrviço  de  Deos 

Punha  todo  o  esforço,  era  q  mortificaííem  bera  as  inclinaçoens 

6c  payxoens  do  animo,&  os  íentidos  exteriores ;  conícgoia  tud( 
ifto  com  a  fuavidade  das  fuás  inftrucçóes  cm  tanto  grão,  quê  ni 

ícftado  feguintedo  Recolhimento  ,os  que  foram  feus  Noviços 

fe  diferençavam  muyto  dos  outros  ,  coníervando  aquelle  ar  d 

Noviços  na  modeftia  dos  olhos,&  coropoOtura  nas  palavras,  S 

roais  acçoens.  Cui  Javam  os  demais,que  tudo  ido  nafcia  de  me 

do,que  tinhaõao  feu  M^ílre  dos  Novlços,que  como  cílavata 

perto, ainda  que  jà  naõ  eram  feus  íubditos ,  íc  foubefle  nelles  ai 

guns  defatencos,os  poderia  chamar, 8c  reprehender:  por  efta  ra 

zaõ,quando  o  Padre  Manoel  da  Cruz  foy  por  Reytor  do  Col 

legio  de  Santarém,  diíTe  hum  Irraaõdos  mais  antigos  do  Recc 
Ihimcr 
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Ihimcnto:  Daqui  por  diante  veremos  feosqueforam  Noviços 
do  Padre  Manoel  da  Cruz, fe conhecera  entre  os  outros ,  como 

atèagorarmasa  experiência  lhes  moílrou,qaeaqueIle  aíFtóto  á 
virtude  todo  nafcia  de  dentro, &  naõ  parava  íò  no  que  fe  via, 

1 1  Mandava  elle  alguns  Noviços  mudados  para  o  Novicia- 
do de  Lisboa;&  por  lhe  conhecer  bera  aspropenfoensjlhesdiíí 

fe;  Filhos, a  obediência  vos  manda  para  o  Noviciado  de  Lisboa, 
adverti, que  a  caía  he  folitaria,  &  là  os  Noviços  nam  tem  íobre 
íi  os  olhos, que  cá  tem  nos  Collegiosjpor  tanto  cada  hum  de  vós 
hà  de  ivàt^v  de  andar  fobreíí,3c  fugir  de  faltasjquando  naõ,  vos 
heis  de  achar,  aonde  eu  naõ  quizera,  Foy  cauía,que  notaram  os 
oucros,que  nenhum  daquelks  Noviços  períeverou  na  Compa- 

nhia. Queria  grande  decência  em  todas  as  couías  íantas  ,  como 
nas  Imagens, por  iíTo  lhes  diziajque  toda  a  Imagem  de  Chrifto, 
ou  da  Scnhora,ou  de  algum  Sancojque  tópaílem  muyto  tofca.ôc 
que  naõ  dizia  com  a  decenciâjque  convinha  ao  fígnifícado:  eftã  - 
dona  fua  mão,  a  foterraíTera  ,ou  redaziíiem  acinzas  ;  porque 
femelhantts  imagens  mais  movem  adefprezo,  queadevoçam. 

Hum  Padre  grave  deíla  Provinc!a,que  foy  feu  Noviço  em  Evo- 
ra,referio,que  voltando  de  huma  peregrinaçam  com  o  pè  di- 
rcyto  aberro,  como  dizem  ,  &  por  iíTo  coxeando  ,  mandara  o 
Padre  lançar  fal  na  agua  com  que  lavou  ospès:  mas  como  no  dia 
feguinte  viííe  que  coxeava  como  antes,o  chamou  ao  feu  cubicu- 
]o,8c  fazendo-odefca!çar,lhem3ndou  pór  o  pè  lefo  na  cadeyra^ 
em  que  elle  íe  aílentava,  8c  deyxandoío  eílar  affim  ,  elle  breve- 

mente íe  póz  de  joelhos  diante  do  feu  Cruciíixo,&  voltando  lhe 
fez  fobre  o  pè  huma  Cruz  com  o  dedo  polegar ,  ôc  o  m*andou  íe 
ca!çaííe,dizendo:Iíl:o  naõ  he  nada ,  ifto  naõ  he  nada;caIçou-íe  o 
lNoviço,&  fe  foy  do  cubiculo  fem  dores5&  íem  queyxa  alguma. 
E  dizia  o  Padre,queiílofoy  tam  verdade,  que  elle,fendo  nectf- 
fario, o  jurava  in  verbo  Sacerdotis. 
13  Outro  Padre  grave  ,  que  aílira  mefmo  foy  íeu  Noviço 

cm  Evora,diíIe  queclieo  vira  levantado  no  arjeftando  em  ora* 
çâõ  na  Capella  menor  do  Noviciado,  diate  da  devotiíTima  Ima- 

gem de  Noíía  Senhor2,qus  hoje  eftà  na  Capella  grade  do  mefí 
mo  Noviciado  de  Évora;  a  qual  femipre  foy  tida  em  grande  ve* 
neraçaõ,por  fer  data  do  Ilíuftriílimo  Martyr  o  Padre  Ignacio  de 
Azevedo, ?r  pintada  por  humdosfeus  companheyros  também 
Martyr.  Qi.sando  íe  divulgou  no  Collegio  a  nova  de  ter  paten- 

te ào  Rtytor  do  Collegio  de  Santarém  ,  hum  dos  Irmãos ,  que 
fora  ícu  Noviço, lhe  foy  dar  o  parabém  da  nova  promoção:  elle 

S  3  o  man- 
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o  mandou  aííentar  na  barra,  &  chorando  de  pena  lhe  diíTe  :  Ea 

pedi  ao  Padre  Provincial,que  me  deyxaíTs  morrer  com  os  meus 

l^oviços,  mas  naõ  fuy  ouvido:  eu  vou  para  Santarém  ,  breve- 

mente ouvireis  a  nova  di  minha  morte  ,  8c  encam  encomendai* 

xne  a  Deos,  Cuidou  o  lrmaõ,que  eram  íó  palavras ,  de  quem  ci- 

tava fencido,mas  o  eíFeyto  moílrou  outra  coufa  ;  porque  indo 

para  Santarém  durou  pouco  naquelle  governo  ,  porque.  Deos  o 

levou  para  íi  aos  8.  de  Janeyro  de  1675. 

?4  No  livro  dos  Óbitos  do  Collegio  de  Saatarem^depois 

de  fe  dizer  ,anno  ,  &  dia  de  fua  morte,  fe  á\z  :  que  fora  fepuU 

tadodas  antigas  grades  para  dentro,no  meyo  da  Capella  antiga; 

que  fora  fugeyto  de  grande  virtude;que  â  feu  enterro  concorre* 

ram  todas  as  Religiosns  da  Villa,ás  quaes  fe  dera  cera  com  a^ 

bundancij;5c  ao  depois  de  pezada  (e  achara ,  naõ  ter  quebrado 

roais  que  finco  quartas.  Ate  aqui  o  livro  dos  Óbitos  do  Collegio 

de  Santarém.  Naõ  ha  muytos  annos,  que  tratando  de  prover  dí 

Meftre  dos  Noviços  a  hum  dos  Noviciados  da  Província  ,diííe 

hum  dos  Padres  que  niííointervinhaõ,qae  lhe  parecia  ,  febal- 

caíle  algum  Padre  dos  que  tinhiõ  fiio  Noviços  do  Padre  Mí- 

noel  da  Crux,8c  fe  tinha  creado  com  a  fua  doutrina  ,  que  como 

fora  tam  finguhr,íeria  de  grande  proveyto,fe  feconíervaííe  em 

os  Noviciados.  O  qual  parecer  fe  feguio  ;  que  naõ  he  pequeno 

teftimunho  do  bom  conceyto,que  fe  tinha  do  Padre  Manoel  da 

Gruz. 
I  j  Em  Evora,quando  era  Meílre  dos  Noviços,tomou  à  fa  3 

conta  governar  o  relógio  do  Collegio  ,  no  que  foy  muy  utii  á 

Communidade;3c  dizem  Padres  daquelle  tempo  ,  que  nunca  o 

virara  mais  bem  governado, &  que  no  tempo,  que  òs  Religioíos 

tem  deeíludo  nos  feus  cabiculos,  o  carregava  para  ir  roais  de 

vagar,  8c  para  iíío  em  outros  tempos,como  íaõ  os  de  fãllar  ,  ab^ 

breviâva  os  quartosjdando  a  todas  as  coufas  o  tempo,que  os  ho 

mens  prudentes  julgavam, era  bem  íe  lhe  deíTe.  Nefte  cuidado. 

que  o  Padre  tomou  lobre  fi,â:  teve  todos  os  annos  de  Meftre  de 

Noviços,  queforaõ  alguns  quatro  pouco  mais,ou  menos ,  nan: 

podia  deyxar  de  ter  grande  mortificação  ,  aíTim  pelo  relógio  fi 

carmuytofòradamaó,&  fer  necefiario  ir  temperalloem  tem. 

pos  inclementes  de  ventos,5£  frios  ;  como  porque  para  andai 

naquellas  proporções, que  eram  úteis  à  Communidade ,  era  n& 

cefiario  no  dia  ir  ao  relógio  muytas  vezes;mâs  o  bom  Padre  poi 

todos  cttes  feus  incómodos  coitava  pelo  bem  ,  que  delíes  vmh; 
a  todo  o  GoUegio. 

ló    C 

"^^ 
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ló    o  Padre  Luís  Duarte  íoy  natural  de  Lisboa, &  iá  entrou  EmÉ- 

na  Companhia  aos  13.  de  Fevereyro  de  iÓ6á.  tendo  de  idade  ̂ "Tk^f 
quinze  annos.  Acabado  o  Noviciado  foy  para  o  Collegio  de  de  1683 
Évora  eíludjrjnelle  aprendeo  as  letras  humanas,&  Philofophia, 
depois  enfinou  muytos  annos  Latins,  &  as  Claííes  de  Rhetori* 
csjtuJo  oqueeftudou  foubecom  perfeyçam.  Porém  fazendo 
niuyto  caio  das  letras ,  fez  íem  comparação  muyto  mais  davir* 
tude;as  propcnfoens  a  efta  pareciam  neilenaturaes  ,  porque  íe 
pode  di2er,que  era  de  cafta  deSantosjpois  todos  os  feus  Irmãos, 
&  a  íua  gente  foy  a  gente  de  Deos :  na  Companhia  teve  outro 

Irmaõ  chamado  Jofcph  Duarte,  homem  de  virtude  conhecida.* 
huma  Religiofa  parenta  fua  em  a  Cidade  de  Beja  foy  tida,  5c  a* 
vida  por  Santa;  diziam  ter  muyto  trato  com  Deos,  efpirito  da 
profecia  ,  &  depois  de  fua  morte  eíleve  feu  corpo  expoílo  por 
muytos  dias  íem  refabio  algum  de  corrupção. 

1 7  Foy  o  Padre  Luis  Duarte  ̂ juílado  era  tudo  c5  as  obris 
gaçoeus  das  fuás  regras.das  quaes  fe  naõ  afaílava;pio,devoto,  & 
muy  aífey coado  ás  coufas  de  devoçam  j  efpeciaimente  ao  íanco 
exercicio  da  oraçaõ,em  que  alem  do  ordinário  a  todos  ,  gâftava 
outros  tempoSjCortando  pelo  íonOjSc  dtfcanço  do  corpo.  Em  o 
Noviciado  de  Évora  fendo  companheyro  do  Padre  Meftre  ,  fe 
hia  muycas  vezes  de  noyte  ter  oraçaõ  na  tribuna  da  Igreja , 
em  que  os  Irmãos  Noviços  coíiumam  ouvir  as  prègações;fuc- 
cedeolhe  alli  huma  coufa  extraordinária,  que  elle  referio  a  hum 
feu  amigOjde  quem  íe  veyo  a  íaber.  Varias  noytes  tanto  que  o 
Padre  fe  punha  em  oraçaõ  naquelle  íilencio  da  noyte  ,  lá  da  [^ 
greja  fubiahuma  fombra  sínodo  de  vulto  humano,5c entrando 

pela  tribuna  paliava  por  diante  do  Padre,  fahindo  pela  porta  da 
tribuna  para  o  corredor,  onde  ella  fica  ;  fuccedeo  ifto  algumas 
vezes,a£è  que  o  Padre  Luis  Duarte  confiderando  ,  que  a  coufa 
naõ  carecia  de  myfterio  ,  perguntou,quando  aíombra  oaííava, 
que  coufa  era  ,  ôc  que  queria:  a  eíla  voz  Ihs  refpondso;  Acabe, 
Padre,de  íâllar,que  iíío  íò  efperava;  eu  fou  fulano  ,  &  aqui  ve- 

nho por  ordê  divina  fazer  aviío  para  fe  por  cobro  em  taes  cous 
fas,  ás  quaes  por  dcfcuydo  ,  &  omiílsõ  minha  fe  naõ  tem  acodi- 
do,quantoellas  podem.  E  dito  ifto  defâppâreceo,6£  nunca  mais 
aili  foy  vifta.Entendeo,queaquelleReligioío  eftava  no  Purga* 
tório  íarisfazendo  a  pena, que  merecia  por  aquelles  defeytos ,  & 
dtfcuydos  ,aos  quaes  por  aviío  do  Padre  Luis  Duarte  feaco^ 
dio, 

18  Das  virtudes  teve  nelle  as  mayorias  a  caridade  para  com os 
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os  mais  Religiofos  ,  particularmente  enfermos:a  todos  fera  ex* 

cepçaõ  algúâ  acodio,&  fervio  com  notável  amor,  &  agrado  dos 

mefmos  doentes  ,  a  quem  era  jucundo  pelo  Ter  a  todos  na 

íua  converíaçaõ.  Sendo  elle  companheyro  do  Padre  Meílre  dos 

Noviçosjáaltanoytelhe  bateram  aportado  feu cubículo;  a- 
CO)  dou  com  o  golpe,mandou  abrir,  õc  como  ninguém  entraííe, 

fe  perfoadio  fora  alguma  pancada  ,  que  occafionaimente  dera  a 

porta;  mas  logo  tornou  a  ouvir  os  meímos  go!pes.'  raãdou  abrir 
fegunda  vezjtaffl  pouco  entrou  algoem  :  8c  fazendo  mais  algãi 

demora,  terceyra  vez  fe  lhe  bateo  á  porta.  Vendo  entam  que  a 

certeza,&  modo  dos  golpes  na  porta  parecia  coufa  mais  que  a* 

cafojfe  levantou,abrio  a  porta,S£  como  nada  vií1e,lhe  pulíou  de- 
cer  às  enfermarias  do  CoUegio^aíTim  o  fez  ,  8c  entrando  em  hu 

cubículo  achou.que  hum  Religioío  ,  em  quem  íc  naõ  prefumia 

tanto  perigo,&  por  iífoíelhe  naô  aíhftia  de  noyte  ,  cftava  efpi- 

rando.-fezlheo  Padre  Luis  Duarte  os  coUoquios  ajudando-oa 

bem  morrer,&  lhe  acabou  nas  mãos;vindo  a  cõjedurar,  que  as 

quellas  pancadas  da  porta,  &  o  impulfo  de  decer  às  enfermarias, 

em  tempo  tam  fora  de  horas,avendo  paraiíío  de  abrir  duas  por* 

tas,qual  era  a  do  Noviciado  ,  St  Recolhimento,  porque  entam 

por  elle  era  a  ferventia  do  Noviciado  ,  tudo  foraõ  agencias  do 

Santo  Anjo  da  Guarda  do  moribundo,que  naõ  queria  que  o  feu 

enfermo  acabaflíe  fem  aquella  cõíolaçaõ.  E  de  caminho  nos  deo 

hum  abonado  teftimunho,de  quanto  agradava  a  Deos  a  carida- 
de defte  feu  fervo. 

19  Teve  elle  grande  theâtro,em  que  a  exercitar  ,  fem  fahir 

das  portas  para  fora.  Porque  no  an^pde  1Ó82.  ouve  nos  Reli- 

giofos defte  Collegio  de  Évora  febres  malignas  tam  pernícioras, 

que  fe  tiveram  por  ramo  de  contagio  ;  delias  vieram  a  morrer 

muytosjaíTiftiolhes  o  Padre  Luis  Duarte  incaníavelroentejdan- 

doneftas  affiftencias  exéplos  de  íingular  caridade  a  todos,  até 

que  no  Abril  de  1683.  le  lhe  pegou  a  mefma  febre  maligna: 

cuyda-fe,que  teve  revelação  de  íua  morte, porque  antes  delia, & 

uaõ  fei  íe  andando  ainda  de  pè,difí[e,que  quando  morreííe  ,  nam 
fe  lhe  aviam  de  dobrar  os  finos  ,  nem  avia  de  fer  enterrado  na 

lareja;  tudo  fe  cumprio:morreo  preparado  com  todos  os  Sacra- 
mentos aos  I  j.  de  Abril  de  1Ó83  no  tal  anão  cahio  cm  25.  de 

Abril  quinta  feyra  de  Endoenças.  &  por  fer  tal  o  dia  íe  lhe  naõ 

dobrarão  os  finosíporque  na  Igreja  avia  concarío  ,  que  naõ  da- 

va lugar  a  enccrro;&  tinha  inconvenientes  guardar  efta  fançam 

para  o  dia  leguintCjO  encerraram  na  Cspsllâ  do  Recolhimento 

do 
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lio  arco  para  dentro  da  parte  do  Euangelho;,^  aííioiíe  cumprio 
o  que  tinha  dito  acerca  de  fua  morte.  Era  qaãdo  morreo  Theoí 
logo  do  quarto  anno  ,  &  companheyro  do  Padre  Msftre  dos 
Noviços  em  Évora.  Lembrame,  que  depois  praticando  o  Padre 
Reytor  do  Collegío  na  Capella  á  fua  Communidade  ,  trouxe 
por  exemplo  de  Religiofos  perfeycos  ao  Padre  Luis  Duarte, 
que  nam  avia  muyto  era  falecido,  referindo  muytos  dos  factos 

exemplos,que  em  fua  vida  tinha  dado;  eu  que  'ú\o  eícrevo,  efti- mdra  ter  prefente,  quanto  obrou  para  noíla  cdiíicaçam,  ôc  para 
me  moftrar  agradecido  áboa,&  íanta  doutrina  ,  que  delle  rece- 

bi íendo  feu  diícipulo  na  quarta  claííe  da  Univeríidade  de  Évo- 
ra,ôc  abayxo  de  Deos  a  elle  devo  em  grande  parte  o  fer  Reli* 

gioío  da  Companhia:  em  reconhecimento  da  minha  obrigação 
lhe  confagro  efte  pouco  trabalho  ,  que  tomey  em  efcrever  efta 
pequena  memoria  de  quem  a  merece  muy  grande.  Por  morrer 
fendo  companheyro  do  Padre  Meftre  dos  Noviços  ,  lhe  quiz 
dar  lugar  entre  os  Meftrcs. 

ima: 
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dejefus  do  Collegio  de  Évora. 

LIVRO  SEGV 
Bm^ue/e  refere  as  vidas ,  O-gloriopis  mortes  dos  que  mor-^ 

rèram  dando  feu  Cangue  feia  Fe  ,(5^  daquelles  que 

acabar ampor  caridade  fervindo  em  contágios. 

CAPITVLOL 

Dos  Martyresdo  BrafLDafe  fummaria  noticia  da  occafiam  ,  que 

ouve, fará  muitos  da  Companhia  -padecerem  martyrio  na  'via- 

gem do  èrafih&' como  fediffu^er  am^atè  chegar  à 
Ilha  da  Madejra, 

VENDO  de  efcrever  os  gloriofos  mar* 

tyrios  dos  filhos  da  Companhia ,  que  nefte 
Noviciado  de  Évora  foram  Noviços  ,  êc 

monèram  com  o  Venerável  Padre  Ignâ- 

cio  de  Azevedo  ,neceííari3niente  fe  haõ  de 

referir  muytas  coufas, que  foram  commuasa  todo 
 aquelle  bem- 

aventurado  efquadram^a  quem  feu  Capitão  eníay ou  
com  muy. 

tos  exercicios  fantos  para  efta  fanguinolenta  bata
lha.  O^Jcnc. 

ravcl  Padre  Ignaciode  Azevedo  depois  de  fazer  o  o 
Pn ao  de 

Vifitadordos  Religiofos,&  Collegios  da  Companhia  
no  Bra- 

fil,voltoua  Europa  afim  de  conduzir  novos  obreyros  ,  pa
ra 

trabalharem  nas  dilatadas  regioens  do  BrafiL  De  Portugal  pi
í- 

íouaRoma  ,  onde  teve  grande  aceytaçaõ  do  Santo  Papa  P
ia 

Quinto,dos  Cardeaes,  S(  deSaõ  FrancJíco  de  Borja.  D
o  Ponti^ 

fice  alcançou  grandes  favores ,  8c  graças ,  que  outro^s  efcrevem 

difFuíamente.Entre  os  outros  favores,que  lhe  fez  Sao  Fr
analcc 

de  Borja  entam  Geral  da  Companhia,  foy  hum,que  de  todas 
 a; 

Províncias  da  Companhia  por  onde  paíMe  vindo  d
e  Roma 

«^i-* 
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lhe  dcííem  de  cada  huma  íincofogeytos^  com  três  condiçoens; 

ptimeyra,que  elles  pediílem  ;  fegunda,  qae  o  Padre  Igna do  de 

Azevedo  íe  contentaííe  delIeSj-terceyrajqueo  Padre  Provincial 
da  mefma  Província  os  julgaííe  por  idóneos.  Queria  o  Santo 

Padre, que  nada  fe  fizeíle,  íenaõ  a  contento  de  todos, 

2  Quando  chegou  a  Portogal^trazia  muytos ,  &  excellen- 
tcs  fugey  tos,  porque  por  onde  quer  qae  paííava  ,  íua  preícnça, 
Ôc  palavras  ateavam  fogo  do  amor  de  DeoSjSi  do  bem  do  próxi- 

mo. Entre  os  mais  deRes  fugey tos  foy  o  Irmaõ  Joaõ  de  Mâyor^ 

ga  Aragonez, pintor  iníigoe.  Mandava  ,Sa5  Francifco  de  Borja 

para  a  Rainha  Dona  Catherina  huma  copia  excellente  da  Se- 

nhora,que  pintou  Saõ  Lacas, &  porgraçâ  efpscial  do  Pontifí- 

ce/ora  a  priraeyra,que  fe  tinha  pintâdo,por  quanto  ate  aquelle 

tempo  tal  coufa  naõ  tinhaó  permittido  os  PontiEces^para  raa^ 

yorrerpeyto,&  veneração  de  ta5  (anta  imagem.  Deíle  retrato 

fcz  quatro  o  irmão  Mayorgashum  que  deo  ao  Goilegio  de  Co# 
imbrajOUtro  ao  de  Evors,ootro  dso  a  S^nto  Antaõjtodos  íorao 

tidos  em  grande  veneração  ,  como  relíquias  de  dous  iníígnes 

Martyres,hem  que  as  deo  ,  outro  que  as  pintou.  O  ultimo  le^ 

vou  o  Padre  comíigo,&  com  elie  nas  mãos  acabou  ,  8c  hojsdi» 
zçm  íeconfervacomo  preciofa  relíquia  no  Goilegio  da  Bahia 

do  BraíiL  A  prímeyra  vez,  qos  em  Portugal  raoílrou  o  Padre 
Icrnacio  de  Azevedo  a  imagem  que  de  Roma  trazia, foy  em  Co- 

imbra, onde  niuyto  íe  afervorarão  todos  os  moradores  daqaells 

íanto  Coileg-iO.Logo  partio  para  Evora,porqi5ãto  eílava  então 
alli  a  Corte,  que  íe  tinha  redfado  de  Lisboa  por  caufa  di  pefte, 

com  que  Lisboa  era  âfdigida.  Chegou  a  Évora  pela  tarde, 5c  de- 
pois do  repoufo  da  noyte  fe  moílroo  a  devota  imagem  ,  que  no 

dia  feguinte  foy  sprefentada  à  Rainha  Dona  Catherinas&  a  pe^ 
tiçaó  do  Paare  Miguel  ds  Torres  por  íua  morte  a  deyxouà 
noíía  Caía  de  Saó  Roque  de  Lisboa. 
3  O  abalo  que  fes  em  Évora  nos  Religioíos  daCompanhía, 

nos  eiladantesda.Uaiverfidade  ,  êc  nos  íecalares  da  Cidade,  & 

do  termo,{e  refere  como  coofa  rara  nas  memorias  antigas ,  que 

tenho  diante  de  mim  ,  quando  ifto  efcrevo,  Muytos  íeculares 
caiados  fe  oítcreciam  para  lá  ir  morar  com  fuás  famílias.  Dos 
Religiofos  do  Goilegio  de  Évora  merecerão  quatorse  a  boâ  for- 

te de  o  acompanharem,  depois  de  pedir  com  grandes  fervores. 
De  divcrfas  claííes  da  Univerfidade  recebeo  o  Padre  ígnacio  de 
Azevcd)  d^zoyto  ePtudanres,  Alèm.dedes  fe  refsre)que  craõ  os 

eííudante>,'tue  pertendiam,vintej5£  oyeojdos  quaes  também  re- 
cebeo í 
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cebeo  muytos.  Succedeo  tudo  ifto  no  mez  de  Janeyrp  de  1 570. 
4  Naõ  quero  paílar  em  íilencio  a  pertençaõ  de  hum  paílor 

do  termo  de  Evora,que  el?Rey  Dom  Sebâfi:Í3[n,o  Cardeâí,  ôc  o 
Senhor  DomDuârtemuyto  feftejàram,  8c  delia  faliáram  por 
vezes.  Fora  hum  írmaõ  Coadjutor  ao  campo  ,  para  comprar 
algumas  ovelhas  de  boa  lãa  ,  qaeoPadre  queria  levar  para  o 
Braíil,em  ordem  a  aver  creaçaõ  delias. Encontrou  o  Irraaõ  com 

hum  paftor  veftido  de  pelles ,  como  de  ordinário  andam  ,  ho- 
mem ao  que  repreíentava  de  quarenta  annos, criado  de  hum  la- 

vrador. Hia  elle  rezando  ,  ou  lendo :  travou  o  Irmaõ  pratica  c5 
€líe;perguntoulhe,que livro  era  aquelle;reípondeo:  Èíkc  trago 
eu  na  mão  de  ordinário:  trago  outro  comigo  ,  o  qual  abro  em 
tendo  alguma  payxâm,6£  íempre  me  falia  ao  coração  ,  6c  me  a? 
paga  qualquer  deíordem,que  em  mim  finta:  dizendo  ifto  ,  tirou 
hum  Contempus  Mundu  Continuando  a  praticâ  achou  nelíe 
o  Irraaõ  grande  innocencia  de  coílamss.  Contoulhe  como  pe- 

los campos  aprendéraa  lerjpedindo  aos  que  paílavaõ  peia  eítra- 

da  lhe  deílem  liçam,-&  também  contou  como  ou  vera  aquelles 
livros.  Diííe  mais  ,  como  naquelle  dia  feu  amo  tivera  com  elle 

huma  payxa5,levado  da  qual  jurara ,  que  o  naõ  avia  de  ter  mais 
em  Tua  cafa  ,  mas  que  paííado  o  impeto  ,  cahindo  em  fí  o  amo, 
fe  arrependèr3;porèm  elle  comíígo  determinara  naõ  eftar  mais 
em  cafa  de  homera,que  afíim  jurava,nem  fervir  tal  amo. 
y  Aqui  lhe  meteo  o  Irmaõ  pratica  do  Braíi{,&  dos  muytos, 

que  de  prefente  hiaõ  para  aquellas  terras.  Contentoulhe  muy- 

ro;3c  lhe  pareceo,que  ià  ferviria  mais  a  Dsos,©  quegrandemê- 
te  defejava.  Refoluto  de  fazer  a  jornada^  chamou  a  feu  amo, 
para  que  viííc/e  no  íeu  pegulhal  eftava  alguma  ovelha,  que  lhe 
pertêceííe.  Depois  vêdeo  as  de  lãa  menos  fins,  ôc  comodinhey- 
ro  íe  proveode  algumas  coufas,  que  lhe  podiam  ícr  neceííarias. 
Tudo  ifto  fez  depois  de  ter  fallado  com  o  Padre  Ignacio  de  A- 
zevedo.  Quando  aviade  partir  para  Vai  de  Rofal ,  íe  veyo  cons 
feílar  ao  Collegio  trazendo  aos  Padres  hu  fimpliciílimo  prefen- 
te,(por  eíla  palavra  íe  explica  o  manufcrito  donde  iílo  recolho) 
êc  devia  íer  algum  tarro  de  leyte ,  oucouía  deíle  jaez.  Logo  íe 
partio  cõ  o  feu  pegulhal  de  ovelhas  efcolhidas ,  5c  de  lãa  mais  fi- 

na para  Vai  de  Roíai.  Tinha  o  Padre  Ignacio  de  Azevedo  che- 
gado a  Lisboa  íobre  certos  negócios ,  &  voltando  para  Evorá 

com  o  Padre  Provincial  encontrarão  00  caminho  ao  paftor  miiy 
fuado  ,  &  canfado  de  andar  toda  a  noy  te  antes  defendendo  o  fsu 

pegulhal  dos  LoboS;qae  lhe  tinhaõ  comido  hum  cordcyrinho; 

diíleraó- 
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dincraôlhe,queoírereceííe  aDeos  aquelie  trabalho  ,  que  em 
chegando  a  Vai  de  Roía!  deícanfai  ia,  Sc  fe  confeííaria  com  hum 
Padre, que  lá  eftava.  Refpondeo:  Cerco  que  diíTo  tenho  bem  ne- 
ceííidade,&  de  me  confeííar  ,  porque  todas  citas  noytes  ando  cõ 
grande  payxaõ  pelejando  com  os  Lobos.  Hia  elle  muy  conten- 
te,dizendo,que  la  ícrviria  no  Brafil  aos  Padres  quanto  ,  õc  em 
quanto  quizeflem  ,  &  que  depois ,  lendo  noíío  Senhor  íervido, 
poderia  íer  o  aceytaííem  por  irmão. 

6  De  Évora  chegou  a  Coimbra  o  Padre  Ignacio  de  Aze? 
vedo  em  o  mez  de  Janeyro.  Nefte  mefmo  partiram  de  Evorâ 
para  Vai  de  Roíalos  Irmãos,  António  Soares ,  Manoel  Aivres, 
Baltezar  de  Almeyda,  Sebaftiam  Alveres ,  Aíionío  Fernandes, 
Pedro  Dias, Domingos  Fernandes ,  Pedro  de  Coutojorge  Cal- 
deyra, Diogo  Pinto^Franciíco  de  Magalhães, Luis  Rodrigues,5c 
Joaõ  Fernandes.  Efte  Irmaõjoaõ  Fernandes  avia  pouco  viera 
de  Coimbra  com  outro  Noviço  ,  &  hehuro  dos  quarenta  Mar? 
tyresjmas  como  foram  dous  defte  nome, hum  de  Lisboa  ,  outro 
de  Braga, nam  ha  clareza,qu3l  dos  dous  foííe  eíle ,  que  aqui  foy 
alguns  dias  Noviço.  No  mez  de  Março  voltou  a  Évora  o  Padre 
Ignacio  de  Azevedo  ,  aonde  de  novo  recebeo  na  Companhia 
dous  Irmãos,  8c  partindo  no  mefmo  mez  para  Vai  de  Roíal  os 
levou  comíígo.  Naquelle  Santo  retiro,que  he  huma  fazenda  ào 
Collegio  de  Santo  Antam,re  ajuntaram  todos  ,os  queaviaõde 
ir  para  o  Braíil.alli  foram  notáveis  os  muy  tos  exercícios  de  viríf 
tude,com  que  efte  Santo  Câpitaõ  enfayou  a  eíla  íua  gloriofa 
Companhia  para  a  batalha,em  que  morrendo  fícáraõ  vencedo- 

res. Foy  tanto  o  fervor,  que  o  mefmo  venerável  Padre  nas  car- 
tas,que  eícrevia  aos  Collegios,dizia,confoIarfe  muyto  em  ver, 
quanto  Deos  alli  fe  comunicava  àquelies  íervos  de  Deos  ;  &  de 
fi  dizia, nam  efperava  em  toda  a  íua  vida  ter  melhor  tempo,  que 
o  de  Vai  de  RofaÍ.Via-fe  em  todos  grande  efpirito  de  oraçaõ,  Ôc 
mortificação  :  em  colchão  delãafò  dormiaõ  os  doentes  ,  os 
demais  (obre  feixes  de  carqueija  com  hum<a  cortiça  por  cabes 
ccyra.  Os  Irm.ãos,que  tinhaõ  officios  ,nelles  fe  occupavam,o- 
brando  coufas,que  pudeííem  fervir  no  Brafil. Todos  os  tempos 
eftavam  repartidos, por  naõ  aver  em  alguém  ociofidade.  As  con- 

ferencias eípirituaes  eram  muy  frequentes.  Dalli  íízeraõpere- 
grinaçoensavarioslugaresdedevoçaõ.  Quatro. ou  finco  mezes 
avia  que  eftavam  naquelle  doce  retiro,a  quem  fantificàramcom 
íeus  pados ,  õc  aííiftencia  ,  quando  fe  chegou  o  tempo  de  fe  em- 
barcarem. 

T  .  7    Fre* 
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in  ,7:,  Fretara  o  Padre  ígnacio  de  Azevedo  na  Cidade  do  P
orto 

atretade da  nao  Santiago,&como eftatard^ííeem chegara Lif* 

boa.determinou  o  Padre  de  nan^efperar  mais,  que  atè  a  partida 

da  Frota  ,  era  que  hia  por  Governador  do  Eftado  Luisde  Va
i* 

concellos j&  como  efte  tiveíT^  as  fuás  nãos  correntes  ,  nellas  fe 

determinou  embarcar.  Logopaílou  da  quinta  de  Vai  de  Roía] 

para  Lisboa  ,  holpedou  a  todos  no  Noviciado  da  Caía  de  Sa
5 

Roque,o  qual  eftava  cntam  vago ,  8c  os  Noviços  que  alli  antes  • 
fe  creavam,forãm  por  caufa  da  pefte  mandados  parte  para  Coí 

imbra,parte  para  o  Noviciado  de  Évora.  Quinze  dias, que  na* 

quella  caía  moráràm,os  occupou  pelo  modo  ,  que  o  fizera  era 

Vai  de  Rofai.  Tinha  o  Padre  grande  dom  de  Deos  para  co* 

nheceras  vocações,quecada  hum  tinha  ,  &  afíim  em  tojio  efte 

tempo  os  obrervou,&  provou  feus  efpiritos.  Aos  que  naõ  acha- 

va eípirito  competentc,ainda  que  tiveííem  bons  dotes,ôc  partes, 

o%  mandava  para  os  CoUegios  donde  vieramjpor  quanto  enten^ 

dia  poderiam,  fervir  na  Província  melhor, que  no  Brafil.  Aos 

que  eftavaó  em  provaçaõjfe  naõ  correfpondiam,  como  era  bem^ 

fnandava  para  íuasterras,dandolhes  ajuda  de  cufto.  Apontarei 

deftes  fóo  exemplo  de  hum,paraque  vejam  todos ,  quanto  efte 

bom  Padre  eftimava  a  exacçam  na  virtude  da  obediência. 

8    Hu  Noviço  parecia  ter  boas  partes, 8c  talentos  para  fervira 

Côpanhiâ,mas  deyxava  paílar  por  fi  muytas  faltas  tendo.as  eoi 

pouca  cota.  As  faltas,aí  dcfcuydos  na  obediência  eraõ  femelha^ 
tes  a  efta.Mandàrão-no  huma  vez  ajudar  ao  cozinheyroj  a  ifta 

leapplicou  com  negligencia.   Reprehendido  ,  porque  naõ  fa- 

2Ía,o  que  lhe  mandavam  ,  reípondeo ,  que  no  Brâfil  elle  faria  a- 

quillo,&  muyto  mais.  Applicoulhe  õ  Padre  os  remédios  conve* 
«ientes,  5c  como  vio  o  pouco  caro,que  fazia  da  perfeyçamda 

obediência,©  mandou  para  fua  caía  ajudando-o  com  o  cufto  do 

caminho.  AíTim  mefmo  jàeftando  a  Belém  deípedio  dous  No- 

viços,8c  outro  a  Santa  Catherina.  De  íorte,  que  quando  fe  par^ 

tio,como  outro  Gedeam  ,  tinha Teparado  os  de  efpirito  menos 

forte  dos  âlentados,&  generofos.  E  nifto  tinha  o  Padre  ígnacio 

de  Azevedo  grande  deíengano  ,&  refoluçaõ.  Como  as  nãos  do 

Governador  eftavam  jà  de  verga  d'a!to,  nellas  accõmodouas 

fuás  alfayas,  &  preparou  os  mais  commodos  neceflarios  para  a 

viagem  ,  Sc  ló  faltava  mecerem-íe  nas  nãos.  Eisque  hum  dia  oe 

tarde  chega  de  Belcm  o  Irmaó  António  Soares^dápor  novas  fer 

entrada  pela  barra dcíutro  a  nao  Santiago.  Foy  incrível  a  ale- 

gria do  Padrejdeu  logo  prla  nova  hum  apertado  abraço  ao  ir- 

maõ 
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maõ, mandou  chamar  aos  mais  ,  cõ  elles  foy  á  Capella  dar  gra- 

ças a  Deos  por  chegar  a  nao  ainda  a  tempo  ,  c|ue  pudtíícm  it: 
relia.  Naõ  Íey,c|ue  propenfaó  occulta  fentia  o  Veneiavel  Padre 
1  ir  mais  nefta,q  nas  outras  naos;por  iflo  em  Vai  de  Rofal  fem* 
pre  mandava  fazer  oraçaõ  por cftacaufa  ;  &  o  íeu  mododereGe 
ponder  era, quando  lhe  pediam  alguma  penitencia:  Sim, 5c  tam* 
bem  a  applicai  pela  vinda  da  nao  Santiago. 
9  Fez  logo  tirar  tudo  das  outras  nãos ,  8c  nella  fc  embarcou 

:om  trinta, &  nove  companheyros  ♦  Fez  também  embarcar  ao 
Padre  Pedro  Dias  com  vinte,todos  Irmãos, na  nao  do  Governa- 

dor. O  Padre  Francifco  de  Caftro  com  dous  Irmãos  fez,  fe  em* 

barcaílem  na  nao  das  orfans.  Chamavasíe  com  eítenome  ,  por 
levar  muy tos  meninos ,  &  meninas  orfans  ,  que  íicáram  deíem- 
parados  porcaufada  pefte;&  el  Rey  os  madava, para  povoarem 
j  terra  do  Brafil.  A  nao  Santiago  parecia  hum  bem  governado 

Collegioda  Companhia.  O  mefmo  ei^aoi  as  outras  ,  em  que 
biam  os  Padres  ,  fazendoíle  a  campa  tangida  os  exercícios  da 
Communidade;  procurando  com  liçoens  eípirituaes ,  8c  prati- 
:as  (antas  levar  a  todos  os  paflageyros  para  Deos.  Conftava  to- 
h  a  frota  de  fete  na0S5&  huma  caravela  ,  todas  hiam  juntas  em 
:onrerva  ,  8c  quafi  à  falia  humas  das  outras.  Na  nao  Santiago 
piz  o  Padre  Ignacio  de  Azevedo  ,  que  a  cozinha  de  toda  a  nao 
:orreííe  por  conta  dos  noííos  Irmãos,  né  lá  entrava  algum  fccu- 
ar,mas  por  huma  jancllinha  davam,o  que  cada  hum  queria,que 

[e  lhe  preparaíTe,  &  por  ella  a  feu  tempo  o  recebia.  Aííím  os  ex- 
ercitava em  humildade. 

10  Sete  dias  gaftaram  até  á  Ilha  Ja  Madeyra.  Nella  foram 
bem  recebidos  do  Padre  Manoel  de  Sequeyra  ,  &  mais  Padres, 

&  Irmãos  da  Companhia,que  tinham  ido  fundar  aquclle  CoUe- 
^io,&  avia  três  meses  tinham  chegado  à  Ilha.  Eftavam  os  Pa- 

dres ainda  em  caías  de  aluguel, &  como  naõ  podiam  hofpedara 
todos  juntos, pediram  ao  Padre  Ignacio  de  Azevedo  lhos  foíle 
mandando  a  quatro,  8c  a  cinco  ,  8c  eílando  hum  dia  com  os  Pa* 
dres.fe  hiam,&  vinhaõ  outros ;  por  efte  modo  todos  participa- 

ram da  caridade  do  Padre  Manoel  de  Sequeyra ,  que  os  queria 
a  todos  meter  no  coração.  Efte  bom  Padre  tinha  fido  Meftre  de 
Noviços  nefte  Santo  Noviciado  ,  Sc  dclle  fica  cm  íeu  lugar  fey- 

ta  mençaõ.  Detiverao-le  vinte  ,  8c  quatro  dias  na  Ilha  da  Ma- 
deyra. Aos  Domingos ,  Sc  dias  Santos  fahiam  os  Irmãos  todos 

das  naos,&  hiam  commungarà  igreja  de  Santiago.  Concorria 
toJa  a  forte  de  gente,  pafmavaõ  de  ver  em  todos  tanta  modeília, 

T2  & 
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&  compoílurajrogâvaõflhes  muytos  bens,âc  telicidades.  Neíle 

tempo  o  írmaõ  pintor  efteve  no  Collegio  ,  oa  caía  dos 

P2dres,&  lhe  pintou  hunoa  Imagem  de  Noíía  Senhora  tirada 

pela  de  Saõ  Lucas,  ôc  hum  Chrifto  Crucificado  com  Saó  Joaõ, 

êí  Noíía  Senhora;&deyxoupor  acabar  humretabolo  da  Cea 

do  Senhor ,  por  nam  dar  o  tempo  lugar  a  deyxar  efta  obra  em 

íua  perfeyçaõ.  Também  o  Irmaõ  António  Fernandes  Carpen- 

teyro,&  o  írmaõ  Alonío  Baena  fizeram  algumas  obras  do  íeu 

offecio.  Mas  como  por  todos  três  cfperava  a  coroado  martyno 

em  companhia  do  Padre  Ignacio  de  Azevedo,elIe  os  quiz  levar 

comfigo  em  lugar  de  alguns  purillanimes,qae  íe  naõ  atreveram 
aofeguirnos  perigos,a  que  feexpòz. 

C  A  P  I  T  V  L  o     II. 

Comofoy  entrada  a  nao  Santiago^  ̂   martyri^ados  o  Irmaõ  Bento 

ds  Caftro,&  o  Padre  Ignacio  de  ̂ ^evedo» 

Kao  Santiago  de  neceííidade  avia  de  ir  á  Ilha  da 

Palma,que  he  humadas  Canárias,  para  nella  dey# 

xar  parte  da  carga,que  levava,  &  tomar  outra  para  o  Brafil  con. 
forme  a  ordem  dos  Mercadores ,  que  nella  raetéraõ  fuás  fazen* 

das.  Ouve  grandes  debates  entre  o  Capitão  da  nao  ,  òc  Gover- 

nador,para  fe  lhe  dar  efta  licença,porque  fe  fabia  o  evidente  pe- 

rigo,a  que  íe  expunha, por  andar  o  mar  cheyo  de  piratas  Fran- 
cezes  da  Rochela  ,  que  por  ferem  hereges  eram  cruéis  inimigos 
do  nome  Chriftaõ.  Ávida  a  licença  ,  como  o  Padre  Ignacio  de 

Azevedo  conhecia  o  perigo  ,  fez  que  todos  os  da  nao  fe  prepa- 
raíTemcom  a  ConfiíTaõjac  Cõmunham  paraoperigo,em  que  íe 

metiam.  Aos  feus  companheyros  declarou  o  grande  riíco ,  di- 

zendo, que  quem  fe  naõ  achava  com  o  animo  de  perder  a  vida, 

podia  livremente  ficar ,  Sc  ir  com  o  Padre  Pedro  Dias.  Os  mais 

dcllescom  rofto  alegre,  3í  grande  jubilo  de  íuas  almas  fe  oíFere*^ 
ceram  a  todo  o  rifcojquatro  porem  fraqueáramjem  lugar  deites 
tomou  outros, &  ellesfeficáraó  na  Ilha.  Foy  coufa  notável, que 

nenhum  deíles  quatro  períeverou  na  Companhia-  Votos  ou» 

ve,que  o  Padre  Ignacio  de  Azevedo  naõ  foííena  nao, mas  outro 
Padre  em  feu  lugar ,  porem  tal  coufa  fe  naõ  pode  acabar  com 

clle;por  quanto  naõ  era  daquelles,  que  metera  aos  outros  nas 
tormentas,^  elles  fe  deyxam  ficar  na praya  vendo  os  perigos  de 

lusar  feguro.  Gonfcílados  aííira  os  homens  da  nao,  como  os  da too. 

Com- 
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Companhia  ,  lhes  difle  Miíía  o  Padre  Ignacio  de  Azevedo  na 

igreja  de  Santiago,&  a  todos  deo  a  Comunhão  em  dia  dos  glo# 

riofos  Apoftolos  Saõ  Pedro,&  Saô  Paulo. 
1  >3o  mermo  dia  íc  embarcaram.  Ouve  defpediJas  moy 

faudoías  entre  os  da  Companhia  ,  que  partiaõ  ,  8c  que  ficavaõ; 

particularmente  entre  os  dous  Santos  Varoens  Ignacio  de  A* 
2evedo,&  Pedro  Dias  ,  dizendo  efte  ao  Padre  Ignacio  entre 

muytos  íurpiros,&  lagrimas;  Ah, meu  Padre ,  pode  íer  ,  que  jà 

nos  naó  vejamos  nefta  vida.  No  dia  feguinte  deram  á  vela  com 

i  proa  nas  Ilhas  Canárias.  Hia  toda  agente  da  nao  tam  rcfor- 

iiada,que  mais  parecia  nao  de  S-intos,que  de  raarinheyros.  Ne 

praticas,  nem  cantigas  profanas  fc  ouviam  da  fua  boca.  Huma 

?ezaltanoyte  os  que  vigiavam  ,  perfuadidos  que  ninguém  os 

3uvia,íeabrgàramem  algumas  palavras  pouco  decentes.  Olr- 

naõ  Bento  de  Caftro,que  debayxo  tinha  ofeu  beliche>os  ouvio, 

Sc  logo  começou  a  tomar  huma  diíciplina ,  a  cujo  eftrondo  le 
:alàram.  Do  mefmo  modo  o  Irmaõ  Domingos  Fernandes  em 

remelhanteoccafiaõ  os  póz  emfilencio,ficândo  elles  admirados 

k  tam  eftranho  modo  de  reprehender. Depois  que  partiram  da 

ilha  da  Madcyra,  nam  faó  explicáveis  os  delejos  ,  que  o  Padre 

[gnacio  de  Azevedo  tinha  de  morrer  ,  nem  avia  na  lua  boca  pa* 

lavras  mais  frequentes,  quedefejos  da  morte.Sete  dias  avia,que 

tinham  navegado  com  vento  brando,&  com  bonança.  Eftavam 

coufa  de  duas  legoas,&  meya  da  Cidade  da  Palmajquãdo  fobre- 

veyo  hu  veto  cÕtrario.^os  obrigou  a  fe  valeré  dehu  íurgidouro, 

q  eftá  detraz  da  Ilha,&  íe  chamaTerçacorte.  Alli  fahiraõ  aquella 

tarde  em  terra, &  íe  detiveraõ  5.  dias  efperando  vento  favorável. 

3  Alli  achou  o  Padre  Ignacio  de  Azevedo  a  hum  fidalgo 

Framengo,com  quem  íe  creára  na  Cidade  do  Porto,  que  lhe  fez 

notáveis  cortezias ,  8í  libei alidades  de  refrefcos ,  porq  era  mag* 

nanimo,bom  Chriílaõ,&  muy  liberal ,  &  amante  dos  Religioí 

íos  da  Companhia.  Davalhe  todos  os  cómodos  para  com  feus 

companheyros  ir  por  terra  ate  a  Cidade,que  diílava  três  legoas 

de  caminho:  trazendolhe  à  memoria  o  perigo  do  mar  por  cau= 

fa  dos  Coííarios ,  &  os  vagares  da  jornada, por  íer  o  vento  con* 
trario.  Com  eílas,&  outras  razoens  o  perfuadio  a  fazer  a  jor* 

nada  por  terra; para  efte  eífcy to  mandou  o  Padre  deíembarcar 

todos  íeus  companheyros, &  algum  fato.Logo  com  todos  os  Ir- 
mãos foy  dizer  Miíía  ,  deulhes  a  Comunhão.  Na  MiíTa  lhe  deu 

Deos  a  fentir  outra  couía,doque  tinha  determinado  :  por  tanto 

reíolutamente  diííe,que  a  jornada  avia  de  íer  por  mâr  j  acrecen. 

T3  tando 
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tanJo  que  aííim  o  fentia  em  o  Senhor  ,  que  os  hereges naõ  po- 

diam outracoufa  fenam  mandallos  a  todos  raais  depreíla  para  o 

Ceo,  Defta  refoluçaõ  tam  pouco  imaginacla,íe  entendeo  ,  que  o 

Pàd;re  tinha  algum  motivo  fuperior,queo  guiavajôc  na  Miíía  íc 

lhe  declarara, &  dera  a  fentir. 

^  4    Por  tanto  Te  tornaram  aquella  tarde  a  embarcar  ,  &  no  dia 

fíguinte,que  era  huma  quinta  íeyra,  pela  manha  deram  á  vela. 

Fizeram  hum  grande rodeyo  paravireõ  defcahir  na  Cidade,nelis 

gaftàram  até  Sâbbado  de  manhã,  no  qual  íe  acharam  como  três 

legoas  do  porro  di  Cidade,  Nefte  tempo  em  que  todos  eftavão 

alegres,bradoQ  hum  marinheyro  ,  que  via  hama  vela  grande,& 

logoquevia  mais  quatro  menores.  Ao  prinncipio  fe  cuydoa 

que  era  a  armada  de  Dom  Luis  de  Vafconcellos  ,  que  tinhaiu 

deyxado  na  Ilha  da  Madeyra  ;  mas   brevemente  conhecerão 

ferem  piratas  Francezes.  Era  Cabo  principal  daquella  efqaadra. 

laques  Soria  inimigo  capital  de  Catholicos  Romanos  ,  &  era 

eípeciàl  o  era  de  Jefuitas.  Logoqueos  Poriuguezes  divifáram 

fer  inimigo, ainda  que  o  feu  poder  era  tam  inferior  ,  determina- 
ram defender  a  naoatè  morrer.  Nam  (e  meteo  nefteconíelhoo 

Padre  Ignaciode  Azevedo,por  naõ  íer  couía,  que  lhe  perten- 

ceííejmas  tanto  que  elles  tomaram  a  rerolaça6,os  animou, a  que 

rn:>rreílem,como  bons  Chriftaos, pelejado  cõtracs  inimigos  da 

FèPuzeraõtudo  ieíle  para  a  pelcja,depois  d::prepararéfuâsalí 

mas,  O  Padre  com  a  Imagem  da  Senhora  nas  mãos ,  com  pou- 

cas pâlavras,mas  cheas  de  efpirito  animou  aos  Irmãos  ,  &  elles 

todos  refpondèram:  Faça-fe  em  nos  a  vontade  de  Deos. 

j     Entam  os  mandou  o  Padre  a  todos  pór  em  oraçaõ,  cada 
humnafuaeílanciajondecoftumava  recolherfe  ;  &elleíe  pòz 

em  oração  junto  do  maílro  grande  da  nao.  Vendo  o  Capitaõa 

pouca  gente,que  tinha,  fe  chegou  ao  Padre, &  lhe  pedio  alguns 

Irmãos  mais  fortes  para  o  ajudarem  a  pelejar.  Refpondeo  o  Pa- 

dre,que  para  pelejâr,nam,mas  quedaria  alguns  para  os  animar. 
Entam  lhes  diííe,  como  era  neceííario  ,  que  alguns  andaííem  n* 

peleja  para  esforçar  aos  que  pelejavam;  todos  promptamente  fe 

oííerecèram,8c  o  pediam  com  grande  inftancia;  efcoiheo  porém 

o  Padre  os  que  eram  mais  homens  para  iíío.  Foram  elles  o  Pa- 

dte  Diogo  de  Andrade, os  Irmãos  Manoel  Alvres  ,  Joaõ  Ma- 

yorga, Gonçalo  Henriques, Manoel  Pacheco  ,  Diogo  PireSjFrãa 
cifco  Peres,  António  Soares ,  Eílevam  Zurare ,  Joaõ  de  S.  MarJ 

tinho,&  Joaõ  Bacza.  A  eftes  onze  com  os  íeus  Chriftos  ao  pefi 

coço  dilpóz  para  animarem  aos  q  pelejavaõ  ,  dizédolhes  o  moá 

do, 

W 
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lo,qu^  aviam  de  guardar ,  animanJosos  a  dtfeader  a  I  è  Koma- 
la.íâllando  em  altas  vozes  ,  &  proteitanJo  a  melma  Fè:que  a- 
![Ío  de  acudir  aos  feridos  ,S:aos  canfados.a  huascom  algam  ̂  
ínco  de  comer, a  outros  tirando-os  da  peleja,  atandolbes  as  fe 
id^s,&  ajudandoos  a  bem  morrer.  ó 

6  Neík  tempo  chegando-íe  Jaques  Soria  deu  final  aos 
Portuguezes^queferendeííem;  elles  lhe  refpondèram  com  hm 

:arga  de  artilharia, alguma  gente  lhe  mataram  ,  de  que  fez  pous 
:o  cafojDor  trazer  o  Galeaõ  bem  provido.  Arremeçou  o  Galeap 

i  nao  para  a  ferrar,o  que  naõ  pode  fazer  ,  porque  cotn  o  encoii? 

Lrofedeíviou  o  Galeaõ:porèm  faUou  dentro  na  nao  Joaõ  Bo- 

:ardo,que  era  a  fegunda  peíloa  depois  de  Jaques  Soria  ,  coni 

siais  dous  Franeezes  muy  bem  armados  ,  &  quaíi  impenetra? 
íeis.  Looo  os  carregou  o  Meílre  Piloto,&  o  Calafate  com  mais 

ilguma  geote,&  deram  com  elles  no  mar  à  vifta  de  Jaques  Sq- 
íia,que  lentio  muytoamortede  Joaõ  Boeardo.  Mais  duas  vm 
ses  procurou  abalroar  a  nao;  Sc  de  huma  alguns,  que  qújzeram 
Ãltar  dentro  della,errando  o  íalto  çahiram  no  mar ,  Sc  íe  afoga* 

ram.  A  quarta  vez  voltou  Jaques  Soria  jà  acompanhado  das 

nutras  naos>que  cercaram  a  nao  Santiago ,  ̂  Jaques  Soria  com 
D  feu  Gâleam  a  ferrou  pela  proa,&  vendo  3  pouca  gente,  que  ti* 
nha,&  mal  armada  lhe  meteo  dentro  até  iiocoenta  homens  dos 

mais  alentadosjSd  com  ifto  dando  a  nao  por  tomada,defaferrou, 

5c  fcdeyxou  andar  ao  largo.  Eftando  ainda  anão  de  Jaques  So- 
lia  afterrada,5c  metendo  gente  dentro,  vendo  o  írmaõ  Bento  de 

Caftro  a  muyta  gente,quc  vinha  íobreos  noííos,os  enpomenda* 

va  a  Deos,&  era  muy  importunado  dos  Irmãos  ,  que  lhes  deíle 

licença  para  fahirem  a  proteftaraFé,  A  nenhum  deu  licença, 

querendo  elle  íer  o  primeyro.  Tomando  nas  mãos  huma  Cruz 

rompendo  pelos  hereges, &  Portuguezes ,  que  andavam  aceíos 

na  peleja,  íubio  ao  Caftello  da  proa,onde  os  hereges  entravam, 
levando  na  mão  as  armas  da  Santa  Cruz,  Alli  em  altas  vozes 

começou  a  confeílar  que  era  Catholico ,  &  a  reprehender  os  er* 

ros  dos  hereges.  Vendo  elles,  que  naõ  pelejava  por  defender  a 

nâo,m2s  pela  Fè,o  paííáraõ  com  alguns  pelouros ;  mas  como  a* 
inda  continuaííe,arremetèraó  a  elle  ás  punhaladas,&  meyo  vivo 
o  lançaram  ao  mar. 

7  Em  todo  efte  tempo  o  Venerável  Padre  Tgnacio  de  Aze- 
vedo ellando  junto  do  maftro  grande  naõ  ceílava  no  meyo  da 

peleja  de  dar  teílimunho  de  fua  fè.  Os  hereges  o  viam  ,  ôc  ou- 

viam,&  cambem  lhe  viam  na  maõa  Santa  Imagemiqae  moílra- 

va 
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va,detefi:anc!o  os  erros  dos  hereges,  animando  aos  Portuguezes, 

que  morreííem,con30  bons  Chriftaos.  Andavam  os  hereges  cô 

grandes  defejos  de  lhe  chegar ,  ate  que  vendo-fe  mais  defâfoga* 
dos,arremeteo  a  elle  humherege,&:  lhe  deu  na  cabeça  hua  gran- 

de cutilada  ,  8c  logo  lhe  deram  mais  três ,  ou  quatro  eftocadas. 

Cahio  logo  o  Venerável  Padre  no  mefmo  lugar  em  que  fem* 

pre  eftivera.  Succedeo  aqui  huraacouía  eftupenda  ,  que  quatro 

Petr.Pef  dos  íoldâdos,que  o  feriram,de  repente  ficaram  cegos.  Quizeraõ 
j}n.in  ejpis  j^jnbem  tírarlhc  das  mãos  a  Santa  Imagem,  mas  nunca  o  pude* 
7,,foi.mU  ram  fazer.  ^  ^ 
hl  340.       g    Caindojdiííe  com  voz  esforçada.Todos  me fejaõ  teftimu- 

nhas  como  morro  pela  Fè  Catholica  ,  &  pela  Santa  Igreja  Ro- 
mana, Ao  cair  nam  cahio  de  todo,mas  ficou  encoftado  ao  mar- 

tinete.  Acodiolhe  o  Padre  Andrade,  &  fe  abraçou  com  elle  ;  a* 

codiram  também  outros  Irmãos, Sc  a  ambos  aífim  abraçados  os 

levaram  para  junto  do  leme ,  íem  nunca  o  Padre  largar  a  Ima# 

gem.  Alli  fe  reconciliou  com  o  Padre  Andrade.  Acabada  a  re^ 

conciliação,©  levaram  para  a  fua  camera  ,  que  eftava  junto  do 

leme.  Acodiram  a  eftc  lugar  quafi  todos  os  Irmãos  com  os  o- 

Ihos  arrazados  cm  lagrimas  \  elle  os  abraçava  a  todos  com  hua 

grande  alegria  entre  aquellas  fuás  doces  affliçoens.Ao  abraçar, 

todos  lhe  punham  a  cabeça  nos  peytos,&  e!le  os  apertavacom- 
íigo,&  lhes  dizia:  Filhos  nam  tcmais,nâm  temais ,  esforçayvos 

meus  filhos, que  grande  mercê  he  efta  de  Deos ;  ninguém  tenha 

fraqueza,nê  pufillanimidade.  Eftava  o  ditofo  Padre  todo  cheyo 

de  íangue,cabeça,rofto,veftidos, 8c  também  a  Santa  Imagem  0$ 

Irmãos,  que  o  abraçavam,ficavaõ  cheyos  de  feu  fangue.  De  to- 

dos foy  grande  o  fentimentO;mas  a  todos  venceo  o  Irmaõ  Fran- 
cifco  de  Magalhaens,dizendo  muytas  laftimas  fignificadoras  da 

fua.  Entre  outras  palavras  rompeoneftas  :  Oh  que  fera  agora 

de  nòs  íem  pay,5c  fem  paftor  ?  A  eftas  palavras  acodio  o  Vene^ 
ravel  Padre chamando^o  a  elle,  &  aos  outros,lhesdiílc  :  Filhos 

meus,naõ  tenhais  pena,Deos  me  fez  voíío  paftor,  bem  he  que  & 

paftor  và  diante  das  ovelhas ;  eu  vou  diante  aparelharvos  o  lu- 

gar.  Depois  de  dizer  eftas  palavras  ,  dalli  a  humpoucoefpi- rou. 

9  Como  fe  foy  exhaurindo  de  fangue,  acabou  quafi  fempre 

fallando,&  com  grande  paz,  Sc  íoílego.  Naõ  fe  fartáramos  Ir- 

mãos de  beijar  o  ditoío  cadáver  ,  &  banharíe  em  leu  fangue,eí- 

pecialmente  o  Irmão  Magalhaens ,  que  ficou  com  o  rofto  todo 
enfangucntado  ,  Ôc  tam  devoto  do  meímo  fangue,  que  dizendo^ 

lhe 

^V"* 
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lhe  depois  os  Irmaos^cjue  fe  lavaíTe,rcrpondeo:  Nunca  Deos  tal 

qney  ra,que  eu  me  lave  do  langue  do  Santo  Padre  Ignacio  ,  fe  a 
obedienciarao  naõ  mandar,nunca  dílle  me  lavarei. 

C  A  P  I  T  V  L  O     líL 

Do  mais, que  fíiccedeoatè  fâ  dar /entenda,  que  mornjpm  todos, 

Ogoque  efpirou  o  Venerável  Padre,  os  que  alli  aí# 
fiítião  ,  fe  cornàranti  a  meter  na  peleja  acodindoa 

todas  as  partesjanimando,5:  alentando  a  todos  pelo  modo  ,  que 

o  fizera  íeu  Capitam.  Huns  tiravam  da  peleja  os  feridos ,  outros 

acodiamcom  alguns  confortos  aos  que  pelejavam  ,  Sc   todos 

eram  muy  bem  conhecidos  dos  hereges  pelos  veftidos  da  Com* 

p;inhia.  O  Irmaõ  Luis  Rodrigues  no  tempo  da  peleja  animava 

aos  Irmãos  a  altas  vozes  cõ  eíías  pâlavras:irmãoSjanimeraonos, 

&  ajudemonos  doCredo.porq  o  Tangue  de  Ghrifto  na  fe  haõ  de 

perder.  Andando  a  peleja  em  grade  calor,hu  herege,qae  muy  to 

deíejava  chegar  ao  Irmão  Diogo  Pires.o  alcançou  com  huraa 

lança,&  cahio  morto.  Efte  fanto  Irmaõ  era  natural  da  Villa  de 

Niza  do  Bifpado  de  Portalegre ,  feu  nome  antes  era  Diogo  Mi- 

mofojporque  naquella  villa  ha  fâmilia,  que  tem  efte  fobreno- 

me;3c  naó  he  a  caufa  deaííim  fe  chamar,  a  que  dá  o  Padre  Pof- 

fmojaindaque  em  verdade  ella  aílente  bem  em  a  fuavidadcde 

feus  coftumes.  O  Irmão  |oaõ  xMayorga  Pintor  andava  no  Caf» 

tello  da  proa  fazendo  o*  que  a  obediência  lhe  encarregara  ,  Sc 
proteftando  em  altas  vozes  fua  fè  ,  fem  outras  armas  que  as  da 

palavra  de  Deos;depois  de  alliafroxara  peleja ,  quatro  ou  cinco 

hereges  arremeteram  a  elle,&  o  lançarão  em  corpo  ,  Sc  alma  ao 

mar.  Cora  a  meíraa  morte  acabaram  os  Irmãos  ,  Mmoel  Ro# 

drigues,de  Alcochete,Manoel  Pacheco.de  Ceuta,  Eílevaõ  Zu- 

rare,BiÍcainho,&GonçaloHenriques,do  Porto.  O  Irmaõ  Ma^ 

noel  Alvres  andava  no  Caftcllo  da  popa,  8&  animava  comtam 

fortes,Sc  altas  vozes,  que  íobrepujavsõ  íobre  o  eíirondo  das  ar^ 

mas,  &  naõ  (ò  era  ouvido  dentro  na  nao,mas  tambê  nas  nãos  dos 

hereges,queeftavaõ  jutoidizia  eile  a  grandes  brados,  Ir  mãos  não 

vos  deyxeis  vencer  deftes  filhos  do  demónio  ,  defendei  a  Fé  de 

Chriílo  ,  pelejai  pela  Igreja  Romana,morrei  como  bons  Chrif« 

tãosraos  hereges  dizia,rcrem  inimigos  de  Deos^queandavaõer- 

rídosqueaviam  de  ir  ao  inferno,  Sl  coufas,quea  eftepropoíito 

lhe  didavâ  o  ícugrânde  fervor.  ,•-'  • 
2    Vcíií 
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1  Vendo  oshereges  O  rauy to  que  efte  Irmão  esforçava  aos 

Chriftãos,o  traziam  de  olho;  Sc  tanto  que  fe  viraó  alli  fem  op- 

preííaó, fizeram  nelle  eílranhas  crueldades, retalhàram-lhc  a  ca- 
ra,quebràram'lhe  com  os  canos  das  efpingardas  as  canas  dos 

pès,3c  dos  braços, tudo  com  eftranha  fereza,Sc  deshumanidade; 

&  patamais  padecer,  o  deyxárara  ainda  vivo.  Os  Irmãos  logo 

que  tiveraÓ  occafiaõ  ,  o  leváraõ  para  debayxo  da  tolda.  AUi  fs 
confolava  dando  graças  a  Deos  por  lhe  fazer  mercê  tam  fingu- 

làr,queelle  havia  muytos  annos  deíejava.  Os  Irmãos  lhe  lavas 
ram  as  feridas  com  vinho  ,  &  depois  de  lhas  curar,o  deytáram 

emhu  camarote,&  muytos  cõ  ellc  affiftiam  coníolando-fe  huns 
com  os  outros.  Naõ  acabou  logo,mas  ao  depois ,  como  abayxo 
diremos.  Ncfte  tempo  o  Capitão  da  Nao ,  que  no  Caftello  da 

popa  tinha  pelejado  gcnerofiflimamête,fentindo«recheyode  fe* 
ridas  mortaes,  Ôcdefejando  morrer  entre  os  noííos  Irmãos  ,  íe 

foy  retirando  para  bayxo ,  onde  os  Irmãos  cftavam  ;  os  hereges 

o  foraõ  fempre  feguindo ,  &  querendosfe  meter  cm  huma  caí 
mera,alli  o  acabaram  de  matar,&  lançaram  logo  ás  ondas. Mor^ 

to  o  Capitaro,&  os  que  animavam  aos  defenfores,  íe  acabou 

também  a  peleja.Dos  Portuguezcs  morrèraõ  ate  quinze,  ou  de* 
zafeisjos  menos  no  conflido,os  mais  lançados  vivos  ao  mar  por 

citarem  com  feridas  mortaes. 

3  Logo  que  ceílou  a  peleja ,  começaram  a  entrar  pelas  ca* 
roeras  da  nao  para  roubar.  Entraram  alguns  em  huma  cameca, 
onde  dos  Irmãos  cftavam  alguns  em  oraçaõ  diante  das  Santas 

Imagens,coura  que  os  hereges  tinhaõ  por  idolatria;  conceberão 
de  novo  grande  furia,ao  Iimaõ  Braz  Ribeyrode  Braga  com  os 
punhos  da  efpada  lhe  deram  tal  golpe  ,  que  logo  cahio  morto. 
Ao  Irmaõ  Pedro  Fontoura  natural  também  de  Braga  lhe  fen* 
deram  a  boca  de  forte,que  lhe  ficou  o  queyxo  cahido  ,  &  a  lin* 
gua  cortada.  O  Irmaõ  António  Corrêa  do  Porto  levou  na  ca* 

beça  huma  grande  pancada ,  8c  fentio  tanto  naõ  morrer  delia, 

que  os  mortos  Irmãos  o  ouvcram  de  confolar.  Efte  ditofo  Ir- 
maõ foy  Noviço  em  Coimbra,5c  alli  entrou  na  Companhia  ao 

primeyro  de  Junho  de  mil  quinhentos  feííenta,5c  nove. 
4  Vendo  os  hereges  a  muyta  agua,que  a  nao  fazia  ,  ajunta- 

rão a  todos  os  Santos  Confeííores  de  Chriíto,  &  os  obrigarão  a 
dar  à  bomba;chamavam-lhe  nomes  afrontoíos  de  perros, Pretes 
Monas, ifto  he,Clerigos  Monjes, patrulha  do  diabo, &  femelhã* 
tes  injurias,dandolhes  de  bofctadas,5:  pefcoçadas,  Sc  efpaídeira- 
das  com  as  cfpadas  nuas ,  para  os  fazer  trabalhar.  Outros  toda*. 

via 
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pia  revolviam  huma,5c  outra  vezos  camarotes;  Reentrando  na- 

qutlle.ondeeftavao  Irmaõ  Manoel  Alvres  ,  por  vezes  o  lan^ 

Vàt;iõtie  huma  para  outra  parte  com  graviííima  moleftia  do 
krvo  de  Dcos.  Por  efta  cauía  tendo  alguns  Irmãos  occafiaõ  de 

fc  elcapar  da  bomba,o  foraó  bufcar,  8c  trouxeraõ  para  junto  da 

bomba,&  junto  de  fi  o  lançarão  fobre  huma  arca.Dizia  efte  fer^ 

^o  de  Deos  palavras  de  grande  confolaçaõ  ,  que  nunca  a  Deós 

merecera  tal  favor.  Eftando  afflido  pediolhe  deííem  hua  gota 

3c  agua;naô  avendo  outro  púcaro,  lha  deraõ  por  huma  Campai^ 
[il-,a.  Confcííou.-fe  cora  o  Padre  Andrade:depois  parecendolhe, 

sra  cheirada  a  íua  hora ,  pedio  ,  que  cada  hum  dos  irmãos  lhe 

diíleííe  hum  Credo.  Naõ  tardarão  muyto  alguns  hereges ,  que 

frequentemente  alliacodiaõ,a  fazer  perrarias  aos  fantos  Irmãos; 

chegando  ao  Irmão  Manoel  Alvres  o  conheceram  ,  Ôc  diíTcraõ: 

Efteheaquellc  Prete,que  gritava  lá  de  íima,  toma,  toma,  bota, 

bota  ao  mar.  Pegaram  logo  dclle,  3c  o  levárâõ  a  raílo  ate  o  bor- 

do da  nao,&  deraõ  com  elle  vivo  no  mar  á  viíta  dos  Irmãos,  que 

tinhaõ  maisenvejaafeufim,af  mortefanta,  doqpenadeo  ver 

acabar.Vendo  també  ao  írmaõ  Fontoura  lhe  fizeraõ  o  mcímo. 

5     Depois  de  terem  lançado  ao  mar  todos  os  corpos  mortos, 

que  eftâvam  no  convès,&  os  fcridos,quc  alli  achàra6,começâ~* 
raõ  a  trazer  ,  os  que  eftavam  por  dentro  da  nao.  Em  primeyro 

lugar  viraô  vir  o  corpo  de  íeu  Pay,Meftre,&  PaftoroPadre  Ig- 
nacio  de  Azevedo, trazido  por  íeis  ,  ou  íete  Francezes,  todo  ia- 

teriílado  coro  os  braços  eltendidos  ao  modo  de  Cruz,  Aílim 

vcftido  ,  &  cslçado  diante  dos  olhos  dos  queeftavâó  à  bomM 

ba,o  lançarão  ao  mar  Hiao  ditoío  corpo  com  a  Imagem  da  Se-. 

nhora  ,  que  nem  ainda  depois  de  morto  lha  puderaõ  tirar  das 
mãos.  Caindo  nas  ondas,contra  a  natureza  dos  corpos  mortos, 

que  logo  fe  vaô  ao  fundo  ,  ficou  fobre  ellas  com  o  rofto  para  o 

Ceo.braçoseftendidosemCruz  ,  &  na  mão  dírtyta  o  fanto 

paynel.  Viram  efta  eftranheza  muytos,que  depois  a  divulgarão. 

Andando  affim  por  muyto  tempo  o  venerável  cadáver  com  a 

mão  levantada  ,  &  nella  o  paynel  da  Senhora,chegada  a  noyte 

huma  onda  o  chegou  junto  da  naoA  hum  Portuguez  eftenden- 

do  a  mão  pegou  da  Santa  Imagem  ,  que  elle  largou  fera  violên- 

cia. Occultou-a  quãto  pode  por  caula  dos  hereges;&  depois  na 

IlhadaMadeyraaentragou  aos  noílos  Rcligioíos    ;  da  Ilha 

da  MàdeyraVoy  levada  ao  Brafil ,  Sc  dizem  fe  conferva  no 

CoUegio  da  Bahia, relpcytada  como  pede  memoria,  êc  relíquia 

tam  venerável.  Bem  ícy  ,  o  que  diz  ncíia  mateiia  o  Padre  Si^ 
maõ 
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noaõ  de  Vafconcellosnahiftoria  da  Companhia  da  íua  provin- 

da do  Braill  ;  mas  entendo  ,  cjuecfte  Padre  naõ  cícreveo  neftc 
ponto  com  as  noticias  tam  exadias ,  &  apuradas  como  o  Padre 
Pedro  Poíííno  da  Companhia  na  vida,que  imprimio  em  Latira, 
do  Venerável  Padre  Ignacio  de  Azevedo  ,  &  fahio  a  luz  annos 
depois  ,  que  o  Padre  V^íconcellos  imprimio  a  íaa  hiftoria. 
Aliega  jnefta  matéria  o  Padre  Poífino  teílimunhos,  de  c|uc 
nenhum  prudente  pôde  duvidar^Sí  nelle  íe  podem  ver  no  lagar, 
que  à  margem  vay  citado.  O  mefmo  tem  o  Padre  Telles. 

6  O  Venerável  Padre  Ignacio  de  Azevcdo,nâturâl  da  Ci- 
dade  do  Porto, entrou  na  Cõpanhia  em  Coimbra.  Foy  homem 
de  virtudfs  excelientes,&  em  todas  ellas  muy  exemplar:  andam 
efcritas  por  vários  Autores ,  nem  faz  por  hora  ao  roeu  intenta 
fazer  delias  narração  efpecialjpois  fó  me  pertêce  failar  nelle,  em 
quanto  as  fuás  coufas  vam  encadeadas  cõ  as  dos  gloriofos  Mar* 
tyres,que  efte  Noviciado  de  Évora  lhe  deu  por  companheyros, 
pois  de  nenhum  outro  íabemos  tivefle  mais.  Eftando  muy  cah- 
çados  os  Irmãos  do  trabalho  da  bomba  ,  foy  o  Padre  Andrade 
failar  com  o  Capitaõ,que  eftava  na  popa,&  lhe  pedio.raandaííe 
dar  alguma  couía  aos  Irmãos  para  tomarem  alento. Era  efte  ho^ 
mem  íobrinho  de  Jaques  Sjria,chainado  Monfieur  Mcrhm,  & 
tal  como  feu  tio  na  crueldade  ;  logo  que  o  Padre  fez  a  íua  peti- 
çam  em  Latim,  a  repofta  foy  lançarfe  como  hum  tigre  ao  Pa- 

dre dandolhe  de  bofctadasjo  meímo  fizeram  os  outros  hereges, 
Jançáraõlhe  o  barreteao  mar;  &  vendolhe  a  coroa  ,  mais  íe  en- 

fureceram dandolhe  muy  tos  empuxoens ,  couces ,  &  bofetadas, 
até  que  o  arremeçàraõ  da  Xareta  abayxo.ficou  o  Padre  todo  pi* 
zado,  &  efcalavrado  lançando  muyto  íangue  pela  boca,&  nari- 

zes. Foyfe  para  onde  os  Irmãos  eftavaõ,  dando  graças  a  Deos 

por  lhe  dar  que  padecer. 
7  Depois  furiofos  os  hereges  íe  foraô  contra  os  fervos  de 

Deos  cõ  as  efpadas  nuas ,  levàraó-nos  para  o^Caftello  da  proa, 
dizédolhes  infinitas  injurias, &dandolhes  muytas  efpaldeiradas. 
Quando  hiaõ  paliando  da  bomba  para  a  proa ,  o  Irmão  Manoel 
Fernandes  natural  de  Celorico  hia  por  íima  de  humas  arcas, 
que  eftavaõ  junto  do  bordo  da  nao ,  aqui  arremeteo  a  elle  hum 
herege, &  vivo  o  lançou  ao  mar.  Tanto  que  os  meteram  debay* 
xo  do  Caftello  da  proa,os  começarão  a  deípir  das  roupetas,con- 
tinuando  nas  coftumadas  vexaçoens,6c  injurias, particularmen- 

te contra  2quelles,que  tinham  coroas  ;  &  o  Padre  Andrade  pela 
ter  de  Sacerdote,teve  mais  q  fofrer  nefta  occafiaõ.Cuidavaõ  el- 

,  •  -'t  les 
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les,queos  defpiam,para  os  lançar  ao  mar,  8c  aííim  fe  pr^p^ira^ 

vam  todos  para  o  ultimo  conflióto.Porèm  queria  Deos  d^"lhes 
mais  que  padecer.  Aííitn  delpojados  das  íuas  roupetas,  &  barre* 

tes,os  levaram  outra  vez  para  a  bomba.  Quando  os  hiaõ  hvzn.* 

do;tres,ou  quatro  hereges  tomaram  nos  braços  ao  Irmã  3  A 'ey* 

xo*Delgado  ,  que  feria  de  quatorze  para  quinze  annosde  idade» 
k  Ihederaò  muytas  punhadas,humdelles  o  apertou  comrigo,& 

lhe deo tantas  punhadas  na  cabeça,  Sc  pefcoço  ̂ -quclheíez 
faltar  o  fangue  pela boca,&  narizes.  Affim  eníanguentado  íe  foy 

f)ara  onde  os  outros  eftavam.  Confolàraõnodizendolhe:  Irmão 

Aleyxo,efteheo  tempo  de  fofrey  por  amor  de  Deos  ,eíteo  tê^" 
po  de  paciencia.A  ifto  rerpondeo,como  fentidojde  que  cuydaí* 

fcm  q  elle  eftava  defconfolado/g/íí  teiflo  Irmãos, iBo  he  alguma 

coíifaiOmma  foffífm  in  eo^qui  me  confortai. 

8  Depois  trataram  os  hereges  do  feu  jântar,tomáram  muys 

tas  gallinhas,que  acharam  na  nao,&  encheram  huma  caldeyra. 
Cozidas  ellasjcomeçáraóacoraer  com  grande  fefta.  Mandaram 

meya  dúzia  delias  aos  fervos  de  Deos, para  que  comeílem.  Lo^ 

PO  que  o  herege  as  pòz  por  diante  do  Padix  Andrade>as  tomou, 

8c  diante  do  Francèz,que  as  trazia, tirou  com  ellas  ao  mar ,  di. 
zendo;  Nos  naõ  comemos  carne  ao  Sabbado.  O  herege  íc  foy  muy 

indignado,dando  em  vòz  alta  muy  tas  queyxas  ,  do  que  fe  lhe  ti- 

nha feyto.  Cuydàramos  Irmãos ,  que  os  hereges  vinham  fobre 

ellesjmas  por  cntam  nada  fizeram.  O  Irmão  Luis  Corrêa  deu 

volta  ás  camas  da  naojpara  ver  íe  defcobria  alguma  couía  de  co- 

mer;encontrou  huma  pouca  de  coníerva;  repartio^a  o  Padre 

Andrade  pelos  Irmãos, poucos  foram,os  que  comeram, porque 

efperavam  por  momentos  pela  morte  ,  coufa  que  unicamente 

defejavaõ;  &  os  hereges  diziam  nam  tardaria  muyto.  Neílc» 

tempo  naoceííàvam  asinjurias,&  palavras  afrontofasjque  pare- 
ce nam  tinhaó  elles  outro  defenfado  mais  que  moleílar  aos  Cõ# 

feíTores  de  Chrifto. 

9  Tanto  que  os  hereges  jantaram,  defíiediram  hum  batel  a 

Jaques  Soria  ,  que  andava  afaftado  como  hum  terço  de  legoa, 

para  faber  o  que  mais  aviaõ  de  obrar^  nelle  meteram  ao  Piloto, 

Sc  Calafate  da  nao, porque  os  tinhaó  noiadD,quando  cora  o  Ca- 
pitão mataram  a  Joaõ  Bocardo  ;  juntamente  com  elles  fizeram 

ir  ao  Irmaõ  Simaõ  da  Cofta  ,  imaginando  fer  mercador, 

ou  filho  de  algum  mercador  ,  rico  ,  porque  erábemapeí- 
foado  ;  8c  como  avia  pouCo  fora  aceyto  na  Companhia, 

andava  cm  traje  dÍ7erfo  ,  como,  ainda  íe  cofl:uraâ  na  pri# 
V 

Hieyr- 
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meyra  provaçam.  Chegados  ao  Galeaõ  ,  diííiraialou  com  elies 

Jaques  Soria,querendo  primeyro  informaríe  bem  das  fazendas 

da  nao.  Tornou  a  deípedir  o  batel  :  imaginando  os  hereges  vi- 
nha dada  a  íentença  de  raorce ,  tiràraõ  os  Irmãos  da  bomba  ,  & 

os  metéraõ  todos  no  Caftello  da  proa.  Depois  os  vieraõ  tirando 

hum  a  hum  para  fora, contando  quantos  eram. 

IO  Apartàrãoínos  de  todos  os  outros ,  que  nao  eraõ  da  Cõ- 

panhia,&  os  puzeram  em  boa  guarda  ,  para  que  algum  fe  lhe 

naõ  eícapafle,diffimulando?fe  entre  os  outros  prizioneyros.  Fei- 
ta efta  diligencia,tornáram  a  defpedir  o  batel  a  Jaques  Soria,55 

levar  aos  Irmãos  para  a  bomba.  Andavam  os  malditos  hereges 
como  ray  vandojdc  naõ  chegar  a  hora  de  dar  com  todos  nas  ons 
das.  Aos  mais  rendidos  faziaõ  boa  pa{Iagem,3c  tratavaõ  com  af- 
fabilidade,rò  aos  fervos  de  Deos  faziaõ  multiplicadas  afrontas. 
Vio.fe  alli  em  grade  trabalho  hu  Portuguez,  qne  hia  morar  ao 

Braíil,porquevendo-ocom  hum  roupam, que  tinha  alguns  ló- 
ges  do  veftido  dos  da  Companhia ,  o  tiveraõ  também  por  hum 
delleSjCuíloulhe  bem  a  fc  livrar, por  mais  que  gritava>que  tinha 
niulher,&  filhos;raas  finalmente  o  íoltàraõ,aíhm  porque  todos 
os  mais  pafííageyros  af?írmavaõ,rer  verdade,o  que  dizia,  corno 

por  verem,que  nenhum  dos  da  Cõpanhia  deyxava  de  confeííat 
que  o  era.  Oyto,ou  nove  horas  avia,queos  Irmãos  trabalhavarn 
na  bomba  revezãdoífe  entre  fi.Decõtinuo  acodiaóallios  hereí 

ges  a  moleftalloSjComo  íe  niíío  ganhaííem  algumas  indulgêcias, 
A  caufa  de  tão  cxceflivo  ódio  era  por  ferem  Clérigos  Jeíuicas; 

de  quem  diziaõ,  que  era  França  eraõ  os  mayores  inimigos ,  que 
tinhaõ  contra  as  fuás  feytas ,  dizendo  ,  que  eram  huns  enganas 

dores,&  que  mereciaô  ler  deílerrados  de  todo  o  mundo. 

C  A  P  I  T  V  L  o    IV. 

Como  foram  lanhados  vivos  ao  mar^Offe  apontam  nomeadamente 
os  que  aqtiijoram  Novips, 

I  "^^  T  AÕ  viam  os  hereges  a  hora  de  chegar  o  batel  corr 
j^^^  a  refoluçaõ ,  que  defejavam.  Eftando  neíle  deíeií 

viram  íbbre  a  tarde  que  o  Galeaõ  de  Jaques  Soria  íe  vinh; 
chegando  para  a  nao  Santiago.Tantoqae  chegou  á  falia  come 
çou  a  bradar  elle  meímo  do  Galeaõ:  Dejta ,  dejta  ao  mar  effe 

perros  Fretes  Religtojos  fefmtas,  que  "vamjemear  falfa  doutrim 

ao 
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ao  BrafilfQf  enganar  aquelía  mt{er avelhente;  'vam  iodos  ao  m^i 

f em  algum  ficar  com  -y/Wd. Dizendo  ifto  fe  afaftou.  Entâm  os  here  ■ 
ges  fazendo  recolher  ao  Gaííello  da  popa  alguns  pafl^geyros, 

que  andavam  no  convés  ,  ds  fubito  com  grande  alegria  arre- 
meteram aos  Irmãos  tirando-os  quafi  pelos  ares,  da  bomba  on- 

de eftavamjíem  lhes  dar  lugar  a  dizer  huma  íó  palavra.  O  pri- 

meyro,a  que  arremeteram,  foy  o  Padre  Diogo  de  Andrade  ,  & 

dandolhe  de  punhaladas,  alTim  meyo  vivo  por  huma  portinhola 

o  lançaram  ao  mar.  Efte  Padre  era  natural  do  Pedrógam  ,  en- 

trou na  Companhia  em  Coimbra  aos  fete  de  Julho  de  mil  qui- 
nhentos fincoenta,&oyto.  Feridos  do  mefmo  modo  foram  ao 

mar  meyos  vivos  os  Irmãos  Domingos  Fernandes,  &  António 
Soares  Sotominiftro,  Aos  grandes  por  lhe  parecer  eram  Sacer* 

doces, &  Prensadores  davam  primeyro  de  punhaUdas,aos  outros 

lançavam  no  mar  fem  os  ferirem.  Dous  lugares  avia  por  onde 

os  lançavam  nas  ondas ,  hum  janto  da  bomba  ,  outro  no  meyo 
do  convès;&  aííim  os  dividiram  parte  para  hum  ,  parte  para  ou* 
tro  lugar. 
2  O  írmaõ  Francifco  de  Magalhaens,a  quê  os  marinheyros 

bem  conheciam,  porque  era,©  que  lhes  lia  liçam  eípiritual  pelo 

Fios  Sandorum,quando  era  lançado  ao  mar,hia  com  o  rofto  a^ 

legre.como  íempre  andava,  &  diííe  aos  hereges  eftas  palavras.* 
Irmãos, Deos  0)0$ -perdoe  ifto  ,  que  fadeis.  Era  todos  cites  fervos  de 
Deos  fe  vio  alegria  ,  porque  tinham  conhecimento  de  lua  boa 

forte, &  queaquelle  fim  era  principio  devida  feliz,  Sc  diroía.O 
Irmaõ  Gregório  Efcrivano  por  ir  muy  doente ,  avia  dias,  que  o 
Padre  o  obrigava  eftar  de  cama, tal  eftava  ,  qoe  apenas  fe  podia 
ter  em  pè.  Porem  tanto  que  foube  dos  raaos  tratamentos  ,  que 
aos  mais  fe  fâziaõ,levantouíe  da  cama,  deícalço  ,  6c  íem  barrete 

íe  foy  ajuntar  com  os  mais,por  naõ  perder  a  coroa. 
3  O  írmaõ  Álvaro  Medes  de  Elvas  foy  toda  a  viagem  quaíi 

fempre  de  camacom  o  enjoamento;porem  logo  que  íbube,  co- 
mo eram  os  Irmãos  vexados,fe  levantou,vefi:io,  8c  íe  ajuntou  co 

os  mais.  Eíles  dous  Irmãos  aílim  como  eíiavara, padeceram  toí 
das  as  vexações  ,  que  antes  da  morte  fe  fizeram  a  feus  ditofos 
companheyros.  Trinta, &  nove  foram  lançados  ao  mar  ;  a  hum 
que  cracozinheyro,o  refervêramos  hereges, por  lhes  íer  neceí- 
íario;mas  em  feu  lugar  fubílituhio  Deos  outro  com  circunílã- 
cias  notáveis.  Quando  os  hereges  arrebataram  aos  Irmãos  da 

bomba,a{íiftiam  alli  dous  mãccbos,-perruadirão-fe,que  também 
craniJeíuicâSipor  lãtoos  encaminharão  para  o  bordo  da  nao^híí 

V  2  dclles 



131  IMAGEM  DA  VIRTVDE 
delks  íecalou  ,  3c  confentio  em  fua  mortCjO  outro  por  mais 

que  gritoa,que  naõ  era  Jefuita,nunca  lhe  deiíâm  credito  ,  Sc  aí- 

íim  foy  ao  mar.  Aquelleditofo  ,  que  prefez  o  numero  dequarê- 
ta,íe  chamava  Samfoam,  nome  ordinário  naProvinciade  Entre 
Douro,&  Minho.  Era  fobrinho  do  Capitão  da  nao ,  querialhe 

muyto  por  feus  bons  coftumes  ©Venerável  Padre  Ignaciode 
Azevedo,  6c  ellc  era  muy  frequente  em  aííiftir  comos  Irmãos 
nos  exercícios  efpirituaes.  Pedio  fer  admittido  na  Companhia. 

O  Padre  lhe  dilatou  efte  defejojpara  quando  chegaíTem  ao  Bra- 

fiL 
4  Diz  o  Padre  Poffino ,  que  por  vezes  procurando  elle  me- 

teríe  entre  os  Irmãos,  fempreos  hereges  o  apartaram  ,  ate  que 

naquelle  ultimo  tempo  metendo-fe  debayxo  da  proa,onde  eftaí 
vaõ  as  roupetas,que  tiráraõ  aos  Irmãos,  elle  fe  veftira  huma  ,  & 
fe  fora  meter  entre  elles  ;  &  com  efte  disfarfe  íanto  fe  pode 
diífimular,  &  alcançar  aprecifacoroadomartyrio.  Eftavaõos 

Portuguezes  na  popa  da  nao  vendo  com  feus  olhos  efte  glorio? 
ío  eípeótaculo.  Contavaõ  depois,como  muytos  íe  hiaó  logo  ao 

fundojcfpecial mente  os  pequenos,que  naõ  fabiaõ  nadar.  Os  que 
fabiaõ  nadar  andavaõ  fobrc  as  aguas  cora  as  mãos  levantadas,& 
os  ouvião  andar  fallandoalto  huns  com  os  outios.  Succedeo  ef- 
tar  então  o  mar  muy  fcreno ,  por  iflo  os  vião  ir  muyto  abayxo. 
Cortou  efta  crueldade  o  coração  até  a  alguns  hereges  das  ou* 
trás  nãos. O  Capitão  de  huma  mandou  gritar ,  aos  que  paííâvaõ 
junto  da  íua  ,  que  fechegaííem  a  ella  para  os  recolher  :  o  que 
nenhum  dos  bemafortunados  naufragantes  fez  ,  ou  pelos  naõ 

entenderem  ,  ou  por  imaginarem  ,  que  naõ  avia  que  eípcrar  de 

tal  gente,mais  que  a  morte,com  que  iutavaõ.  Toda  efta  trage- 
dia paílou  em  hum  Sabbado  i  j.  de  Julho  de  i  j70, 
j  No  dia  feguinte  vendo  Jaques  Soria ,  que  eraõ  mortos 

todos  os  da  Companhia ,  mandou  vir  diante  de  fi  aos  três ,  qac 
diffemos  deyxàra  ficar  no  feu  Galeão.  Aos  dous  Piloto  ,  8c  Ga? 
lafatedeo  íentença,que  morreííem  degolados  ,  por  terem  con* 
corrido  na  morte  de  joaóBocardo,a  qual  Jaques  Soria  muyto 

fentira.  Ao  Irmão  Simaõ  da  Cofta  perguntou  ,  fe  era  Prete  Je- 
fuita:podia  elle  facilmente  encobrirfe  por  caufa  do  veftido,mas 
declarou  que  ellc  era  Prcte  Jefuica  ,  &  da  mefma  Companhia- 
dos  que  elle  mandara  matar.  Tomoulhe  Jaques  Soria  com  efta 
repoftatão  grande  ódio  ,que  logo  lhe  mandou  cortar  a  cabeça, 
Ôc  lançar  nas  ondas.  Hum  mez  avia  íómente  ,  que  fora  recebido 

na  Companhia:  era  natural  da  Cidade  do  Porto.  Todas  eftas, 

mortes 
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mortes  foram  em  ódio  da  Fe  ,  como  depois  conftfl.ivaô os  he* 
reges  ,  dizendo,que  íenaõ  foram  os  da  Companhia  ,  todos  os 
Francezes  feriaõ  dafua  feyta ,  porque  elies  em  França  ciaõ  os 

que  fuftentavaõ  a  el-Rey  ,  8c  aos  oiiros  Papiftas  na  obediência 
do  Pontifice  Romano.  Hum  delles  eftaado  praticando  com  os 
Portuguezes  lhes  diíIe;Se  vòs  naõ  matareis  a  Joaô  Bocardo  ,  a 
nenhum  de  vós  aviamos  de  matar,  fcnaõ  aos  Pretes  Jcfuitas  j  âc 

mais  perguntou;Quem  era  aquellegrade  diâboiqueeftava  com 
a  imagem  de  Santa  Maria  nas  mãos,íe  era  algum?Bifpo.Refp5- 
dèraõlhe,quc  naójmas  que  era  Provincial  de  todos  os  mais,  8c 

homem  de  nobre  geraçaõ,&  que  íe  o  nam  matáraõ,el.Rey  lhes 
avia  de  dar  muyto  dinheyro  pelo  íeu  reígate.  A  ifio  reípondeo: 

Nam  dcyxariamos  nós  de  matar  aquelle,  ainda  que  elíRey  nos 
dera,quanto  dinheyro  tem. 

é    Deftes  gloriofos  defenfores  de  Chriílo  os  feguintes  foraõ 
Noviços  nefta  fanta  cafa.Irmaõ  Franciíco  de  Magalhaens  natu^ 
ral  da  Villa  de  Alcacere  do  Sal  no  Arcebifpâdo  de  Évora  ,  en* 

trouna  Companhia  em  Évora  aos  27.  de  Dezembro  de  1  ̂ 6S, 
lendo  Meftredos  Noviçoso  Apoftolico  Varaõo  Padre   B2I. 

thezar  Barreyra.  Era  de  gente  nobre,feus  pays  fe  chamarão  Se- 

baftiaõ  de  Magalhaens,  Ôc  Ifabel  Luis.  Naõ  entrou  na  Compa* 
nhia  para  o  Brafil,mas  fendo  ainda  Noviço  ,  foy  fua  pertençaõ 
com  tanto  fervor  ,  que  lhe  ouveram  de  defpachar  fua  petição. 
Delle  fazia  muyto  caio  o  Venerável  Padre  Ignacio  de  Azeve* 

do,&  repartia  com  elle  o  trabalho  em  ordem  ao  governo  dos 

Irmãos, porque  achava  nelleelpeciâl  talento, 8:  boa  adminiftraí 

çam.  O  Irmaô  lhe  pagava  efte  amor  com  outro  naõ  menos, co# 
mo  fica  dito  na  morte  do  Venerável  Padre,  aqual  elle  fentio 

mais  que  todos.  Era  cftudante,&  entrava  com  19.  annos  de  ida- 
de:foy  lançado  vivo  ao  mar.  Seja  o  fegundo  o  írmaõ  Marcos 

Caldeyrajnafceo  na  Villa  da  Feyra,que  he  no  Biípado  do  PoiW 

to,  feus  pays  fechamavaô  Pedro  Martins,  &  Ifâbel  Caldeyra. 
Vinte,  Sc  dous  annos  tinha  de  idade,  quando  entrou  na  Com- 

panhia aos  dous  de  Outubro  de  1569.  fendo  Meftre  dos  Novi- 
ços o  Padre  Chriftovam  de  Gouvea  bem  nomeado  nas  hifto- 

rias  deíla  Província.  Entrou  indiíFerente,  ifto  he,ou  para  eftu* 

dante,ou  para  Coadjutor  efpiritual ,  conforme  contentaííe  aos 
Padres, &  pediííe  a  íua  capacidade. 
7  Dandolheo  Padre  Reytor  na  Capella  dos  Noviços  em 

voz  bayxa  o  avifo,de  que  avia  de  ir  para  o  Braíil ,  coroo  fora  de 
íi  de  alegria, rompeo  dizendo;  Oh  feliz  de  mim  ,  que  hei  de  fer 

Uj  Mar^ 
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Martyr!  8c  iílo  repetio  com  o  tnefrao  fervor  três  vezes, gritan- 

do tanto, que  todos  íeeípantàratn  cuidando  que  perdera  o  juí- 
zo. Nos  exercidos  Tantos  de  mortificação,  que  em  Vai  de  Ro- 

íal  faziaõ  os  Irmãos, fe  conta  em  como  fahindo  em  certa  occas 

íiam  o  irmão  Marcos  a  dizer  em  publico  fuás  faltas  para  mais 
homilhaçam  própria;  quando  eftava  neíla  acçam  de  virtude, 
por  ordem  do  Venerável  Padre  Azevedo  ,  outro  Irmaõ  o  iri- 
terrompeOjeftranhandolhe  aquellas  humildades,  que  pareciam 
ter  mais  hipocreíia,que  virtudeiajuntou  a  eítas  outras  palavras 
iportificativas;  todas  íofreo  cõ  rofto  alegre,  &  appetitoíb  de  íer 
abatido,&:  afrontado.  Foy  hum  dos  que  o  Venerável  Padre  dc- 
fígnoUjpara  animar  aos  que  defendiaõ  amo.  Sejao  terceyroo 
Irmaõ  António  Fernandes  Coadjutor  temporal ;  todos  os  que 
delle  efcrevem, dizem  fer  nstural  de  Montemor  o  Novo  no  Ar? 

cebifpado  de  Evora:porem  o  livro  das  entradas  dell:e  Novicia* 
do  tem  íer  natural  de  Lisboa;  como  era  de  oflicio  Maceneyro, 
por  ventura  fe  creaííe  aprendendo  o  ofíício  em  Lisboa,  8c  Mon* 
temor  foííe  a  fua  pátria.  Seus  pays  fe  chamarão  Gafpar  Fernãs? 
des,&  Maria  Lopes  ,  tendo  dezoyto  annos  de  idade  entrou  na 
Companhia  ao  i.  de  Janeyro  de  1 570.  Atraveííado  a  punhala- 

das foy  lançado  vivo  ao  mar.O  quarto  feja  o  IrmaõLuis  Rodri- 
gues eftudante  natural  de  Évora, filho  de  Diogo  Rodrigues ,  8c 

Leonor  Fernandes,entrou  na  Companhia  aos  15.  de  Janeyro 
de  í  570.  Nos  exercícios  íantos,  que  fe  faziaõ  em  Vai  de  Roía!, 
íe  refere  ,  em  como  por  hua  falta  de  olhar  pela  mcfa,fe  dera  ao 
Irmão  Luis  Rodrigues  de  penitencia  ,  queeíliveííena  hora  de 
fallar,a  que  chamamos  de  RepouíOjCÕ  os  olhos  tapados, &  que 
fete  Irmãos  huns  após  outros  lhe  deííem  cada  hum  fua  repre- 
heníaõ.  Ferido  de  punhaladas  foy  lançado  vivo  ao  mâr. 
8  Oquintofejao  Irmaõ  Joaõ de  Safra  Coadjutor  temporal 

nafcido  em  Xarès  de  Badajoz  era  Caftella.  Seus  pays  foram 
Joaõ  Paes,  8c  Ifabel  Rodrigues ,  foy  aceyto  na  Companhia  era 
Guenca,&delà  veyo  entrar  na  Companhia  em  Évora  aos  8. de 
Fevereyro  dei  570. Foy  laçado  vivo  ao  mar.  O  fexco  feja  o  Ir- 

maõ Joaõ  de  Saõ  Martinho  eftudante  natural  de  Juncos  no 
Arcebifpado  de  Toledo.  Seus  pays  foram  Francifcode  S.  Mar^ 
tinho,8c  Catberin»  Rodrigues,  Eíludava  na  Univeríidade  de 
Alcalà  ,  quando  foy  aceyto  para  a  Miílaõ  do  Brafil.  Dalli  veyo. 
dar  principio  ao  íeu  Noviciado  em  Évora  aos  8.  de  Fevereyro 
de  I J70.  tendo  vinte  annos  ác  idade.  Foy  hum  dos  que  a  cbcdi* 
cncia  deccrmiuou,  para  animarem  aos  que  defendiam  a  nao.  Q 

íetimo 
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étimo  he  o  Irmaõ  Franciíco  Alvres  Coadjutor  temporal, naí- 

;ido  em  Covilhãa  no  Biípado  da  Guarda,  filho  de  António  Af? 

bn(o,&  de  Brites  Alvres,entrou  na  Companhia  aos  ii.  de  De- 

zembro de  1564.  No  livro  das  entradas  íediz, em  como  fcycoí 

;inheyro  no  Collegio  de  Évora,  8c  fora  comprador ,  que  íe  oc- 

:apava  em  fazer  panos, &  cardar;arte  cjue  devia  ter,  antes  de  Ter 

rmaõ  da  Companhía,5c  depois, fem  delia  fe  deíprezar  ,a  exer- 

:itava.  Foy  lançado  vivo  ao  mar. 

o  O  oytavo  fejâ  o  Irmaõ  Domingos  Fernandes  Coadjutor 

emporalinacural  da  Viila  de  Borba  no  Arccbiípado  de  Évora, 

ilho  de  Bento  Fernandes, &  Maria  Cortês :  entrou  na  Compa* 

ihia  aos  25.  de  Setembro  de  «567.  Morreo  lançado  vivo  ao 

nar  ferido  de  punhaladas.  He  de  advertir ,  que  30  írmaõ  Anto- 

iioFeinandes,a  eíle,&  aos  dous  feguintes  nos  Câtologos ,  que 

leites  Mâityres  fe  fizeram  ,  fe  lhes  affinam  outras  pátrias.  Ao 

rmaõ  António  Fernandes  Montemor  o  Novo  ,  como  fica  di- 

ojmas  o  livro  das  entradas  diz, íer  de  Lisboa:  jà  apontey  a  caufa 

me  ifto  podia  ter."  nos  livros  lhe  tiraram  os  antigos  por  devo- 
ção a  firma,  &  também  a  alguns  dos  outros;  devoção  por  certo 

iem  efcurada,da  qual  íó  íeguio.nâóaver  hoje  no  livro  a  tal  fir- 

na  da  fua  letra.  Conftasmede  outros  raanufcritos  antigos,  que 

íítes  Irmãos  foram  dos  que  no  CoUegio  de  Évora  federam 

10  Padre  Icmaciode  Azevedo  ,  &  tinham  entrado  para  a  Pro- 

7Íncia;por  iílo  todos  eílam  nos  Catálogos  ânngos,os  quaes,  aí* 

fim  dos  que  entraram  em  Coimbra,como  em  Lisboa ,  &  Évora, 

todos  tenho  na  minha  mão  quando  iílo  efcrevo  ;  &  os  examinei 

exadiífimamente  ate  o  anno  em  que  eíles  bernditos  Irmãos  de- 

ram íuas  vidas  por  Chriílo.  E  nclies  naõ  ha  Domingos  Fernan- 

des algum  deVillaviçor2,mas  íóeftedc  Borbabjem  fe  vè,que  fí* 

candohumaVillatam  junto  da  outr2,podiâXacilmente  íer  tido 

por  natural  de  Villaviçofa. 
IO  O  nono  o  Irmaõ  António  Soares  natural  de  Trancozo 

villabem  conhecida  na  Província  da  Bcyra  ,  filho  de  Vicente 

Gonçalves,&  de  Leonor  Soares^entrou  para  Coadjutor  tempo- 

ral a  cinco  de  Junho  de  1 56  j.  Em  Évora  paííou  todo  o  Novi- 
ciado,íervio  nosofficios  decozinheyro,refeytoreyro,  6c  cnfer* 

mcyro.  Em  a  nao  fazia  oíticio  de  Sotominiftro;  &  foy  hum  dos 

nomeados, para  esforçar  no  confiido  aos  que  pelejavam.  Nem 
obfta  dizeríe  no  Padre  Bertholameu  Guerreiro  ,  íer  efte  Irmaõ  G^ierr 

natura!  do  Pedrògam  ;  porque  dos  mefmos  Catálogos  confta  oMlH- 

contrario.  Quanto  emendo  ,  a  alguns  deíles  fervos  deOêosíe deo 



il6  IMAGEM  DA  VIRTVDE 
deo  a  patria,íó  pelo  que  fe  dizia,  íem  Te  verem  eftes  Catálogos, 

que  nefta  matéria  elevem  ter  amay.or  autoridade.  Particular- 
mente que  nos  Irmãos  Coadjutores  he  fácil  eftaequivocaçaõ, 

porque  ás  vezes  por  caufa  do  grangeo  de  íua  vida ,  vivem  mais 
fora  de  luas  pátrias. Ferido  de  punhaladas  foy  vivo  aomar.O  de- 

cimo leja o  Irmaõ  Manoel  Alvres  Coadjutor  temporal^cuja  pa- 
triafoy  a  Villa  de  Eftremòs.  Seus  pays  fc  chamaram  Jeronymo 
Alvres, 5c  Joanna  Lopes:  entrou  aos  12.  deFevereyro  de  ijyp. 
Defte  Irmaõ  diz  o  Padre  Guerreyro  fer  natural  de  Ivora  ,  &  o 
rocímo  tinha  hum  manufcrito  antigo  do  Cartório  do  Coilegio 
de  Evora,mas  no  melmo  achei  emendado  efte  defeyto  ,  &  poí- 
to  Eftremòs  em  lugar  de  Évora.  Nem  os  ditos  Catálogos  de  to# 
dos  os  Noviciados  tem  algum  Manoel  Alvres  de  Évora  ate  eí- 
te  anno  da  íua  morte  :  íendo  que  confta  fer  efte  Irmaõ  jade  an# 
nos  na  Companhia.  Teve  elle  outro  Irmao^  que  no  noíío  Coi- 

legio da  Bahia  fora  quarenta  annos  cozinheyro  ,  chamavasfe 
Francifco  Alvres  ,  &  também  aqui  foy  Noviço.  Dellefallao 
Menelogio  da  Companhia  em  10  de  Abril  de  16 17.  &  diz  que 
com  o  defejo  de  morrer  Martyr  ,  como  feu  Irmaõ  ,fora  para  o 
Brafil. 

II  Era  efte  Irmaõ  antes  de  fer  da  Companhia  Paftor  no 
Campo  de  Évora;  &  por  ventura  daqui  nafceoodizeríe  ,  que 
era  natural  defta  Cidade.  No  Campo  vivia  cora  grande  bonda- 
de,&  íingeleza;&  coma  mefma  viveo  na  Companhia.  Mere* 
ceo.que  Deos  lhe  revelafte  fua  morte  muytos  annos  antes  de 

a  padecer.  Arevelaçaõ  fe  guarda  no  Cartório  do  Coilegio  aíli^ 
nada  pelo  Padre  Pedro  Luis  Homem;grande  Letrado, Lente  na 
Univerfidadede  Evora,ô£  de  muyta  virtude  ,  diante  de  quem  o 
Irmaõ  Manoel  Alvres  declarou,o  que  Deos  lhe  dera  a  fentir.As 
palavras  com  que  eftà  efcrita  faõ  as  feguintes.  Acerca  defta 
morte  do  Irmaõ  Manoel  Alvres ,  aconteceo  huma  coufa  digna 
de  notar,&  foy,que  fendo  o  Padre  Pedro  Luis  ainda  Irmaõ  ,& 
correndo  com  o  Irmaõ  Manoel  Alvres  familiarmente  ,  encon- 
tràrãO'fe  hum  dia  átarde,&  chamando  o  Irmaõ  Manoel  Alvres 

ao  Irmaõ  Pedro  Luis  duas  vezes  por  íeu  nome ,  8c  dando  de  gu« 
me  com  a  mão  direyta  na  cana  do  braço  eíquerdo  ,  5c  depoií 
com  a  mão  cfquerda  do  raeímo  modo  na  cana  do  braço  direy^ 
to,&:  depois  com  a  mão  direyta  nas  canas  das  pernaSjdiíTc  (aflím 
comohia  dando  :  )  Aqui,  aqui  quebrado  por  amor  de  Deos, 
indo  por  efíe  mar  para  o  Brafil;&  ditoifto  rindo  cõtinuou  para 
onde  hia.  Ifto  contou  o  Padre  Pedro  Lisis  muytas  vezes,6«  nun- 

ca 
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ca  advcrtio  ao  acrecentar  a  efta  hlftoría,  fenaõ  o  dia  abayxo  aí- 
(inado,&  le  lembra  com  tanta  certGza,c]ue  o  poderia  jurar ,  faí- 
i'ances  o  nomear  Braíil;  porque  ainda  que  fe  acha  com  efta  de- 

terminação do  lugar  para  onde  avia  de  navegar,naõ  he  com  ta- 
ça certeza, como  o  mais.  Ifto  íe  accrefcentou  aqui  por  ordem  do 

P.Reytor  Pedro  de  Novais,hojc  20.de Julhode  99.  Pedro  Luis. 
Ate  aqui  a  margem  de  hum  livro  antigo ,  onde  íe  refere  o  mar* 
:y rio  deites  gloriofos  homens.  Significando  birraaõcõ  aquel- 

es geíi:os,&  palavras  as  crueldades ,  que  nelleuíâram  ,  Ôc  ficam 
lííima  referidas. 

12  A  cftes  dez  podiaraos  ajuntar  o  Irmaõ  Joaõ  Fernandes, 
que  tendo  pouco  antes  de  Março  chegado  de  Coimbra  com 
)utro  Noviço  a  efte  Collegio ,  nefte  Noviciado  efteve  por  al- 

guns dias.  Mas  como  foram  dous  Irmãos  do  meínaonome,  8c 
\mhos  entraram  em  Coimbra,  naÕ  feyqual  foííe  dos  dous. 
Fambem  tenho  muy  tos  fundamentos  para  affirmar,  que  a  fora 
ífteSjaqui  foram  algum  tempo,  ou  dias  Noviços  outros  dos  cõ* 
)anheyros  do  Venerável  Padre, mas  como  logo  eraõ  enviados  a 

'ii\  de  Rofaljnaó  fe  apontavam  nos  livros  do  Noviciado,como 
lem  fe  apontou  o  Irmaõ  Joaõ  Fernandes, fendo  que  nelles  acha 
)  companheyro,com  que  veyo  de  Coimbra,  porque  ficou  aqui 
:ontinuando  fua  provaçam.  O  Padre  Chriftovam  de  Gou* 
^ea,comodiííe  emíua  vidi,deyxou  efcrito,que  fendo  em  Évora 
Vleftre  dos  Noviços, tivera  alli  por  Noviços,  quinze  dos  Mar# 
:yres  doBrafil.  O  Irmâõ  Pedro  de  Fontoura  natural  de  Braga, 
leftc  Collegio  efteve  alguns  dias,  naõpudie  averiguar  ,  fe  era 
Noviço, ou  naõ;  o  certo  he,  que  nam  eftà  feu  nome  nos  Cata- 
ogos  dos  Noviciados. 

1 3  O  Padre  Poífino  na  vida  do  Venerável  Padre  Ignacio  de  ̂'^4  <^' 

/Vzevedo  diz  que  lera  em  huma  carta  mandada  de  Évora ,  mlj'^' 
i^ual  fe  dizia,que  o  Irmaõ  Simaõ  da  Cofta  paííára  em  Évora  os 
áous  annos  (  fupponho  entende  ps  de  Noviçojentreos  uoííosj 
3orèm  como  lançaííe  langue  pela  boca,fora  mandado  para  o 
Brafil,efperando,que  com  amudança  de  clima  teria  melhora. 
Porem  como  nam  eftá  no  livro  das  entradas ,  &  com  tal  acha- 
pe  paliar  mares  hccouíamuy  perigofa  ,  por  cauía  dos  vomi* 
fos,que  traz  comfigo  o  enjoo,  entendo  que  nifto  ouve  equivo- 
:açaõ  com  algum  dos  mBytos,que  defte  Collegio  foram.  No 
dia  do  mârtyrio  deftes  gioriofos  Confeílores  de  Chriftoos  vio 
Santa  Therefa  de  Jeíu  lubir  ao  Ceo  com  coroas  de  Martyres* 
Em  toda  a  Europa  foy  muyfallada  fua  morte.  O  Irmaõ  Joaõ 
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Sanches,aquê  por  íer  cozinheyro  deyxàrara  com  vida,  vindo  di 

Rochela  aPortugal  por  terra  acabou  o  feu  Noviciado,ô:  feytos 

os  votos  viveo  na  Cópanhia  nove  annos ,  depois  foy  delia  dei* 

pedidoj^  na  verdade  he  exêplo  rorn:iidavel,&  avifo  aos  Religio* 

fos,que  nunca  íe  dem  por  íeguros ,  pois  hum  homem  que  efteve 

nas  mãos  dos  hereges  parafer  em  ódio  da  Fe  lançado  ao  mar, 

faltandolhe  a  elle  o  martyrio,nam  elle  ao  raartyrio,  veyo  afaU 

tar  na  fua  vocação,  &  firmeza  dos  propoficos  fantos^com  quefe 

abraçara  na  Religião. 

14    Depois  de  taô  grade  carnificina  os  hereges  fizeraõ  inna- 
meraveis  deíacatos  a  todas  as  coufas  Tantas,  que  avia  na  nao  ,  & 

delias  levava  o  Padre  grande  numero.  Pizáram  as  Tantas  relia 

quiasjqueymáraõo  Lenho  da  vera  Cruz  ,&  fizeram  outras  a- 
bominaçoens  ,  que  bem  fe  deyxam  confiderar  em  homens  tara 

execrandos ,  &  inimigos  de  Deos,â£  de  Teus  Sascos;  Sc  naó  ha, 

porque  as  referir  miudamente.  Dalli  íe  foy  Jaques  Soria  refas 
zer  á  Ilha  Gomeyra,aonde  pelo  bom  tratamento,  que  lhe  fizera 

o  Conde,lhe  largou  coufa  de  vinte  cativos  dos  da  nao  Santiago, 

levando  comfigo  os  mais.  E  porque  jà  eftava  bem  cheyo  ,  fe  fez 

na  volta  da  Rochela.  A  nao  Santiago  andou  ás  prezas  na  cofta 

de  Portugal,  5c  Galiza,tomou  varias  embarcaçoens,  entre  ellas 

huma  de  Frãcezes  Catholicos;  meteraolhe  dentro  gente  ,  huna 

Piloto,&  hum  predicante  grande  herege;  vendo  efteno  efpelhc 

da  agulha  de  marear  pintada  buma  Santa  Maria  Magdalení 

cncoftadâ  na  fua  lapa  com  hum  Crucifixo/eencheode  rayva 

quebrou  oeípelho^lançando  no  mar  os  pedaços,  &  lhe  póz  ou. 
tro.  Brevemente  foy  cafíigado.Davaõ  caça  a  hum  pataxete  Bif 

cainho,  o  qual  tinha  huma  fó  pecinha  encuberta  ,  &  fartando  ; 
volta  ánao,achando boa  occafiaõ  de  fe  empregar  ,  difparou,  & 

com  efte  tiro  matou  o  Piloto ,  8c  predicante  hereges ,  ôc  fez  en 

pedaços  a  agulha  de  marear.Donde  bem  fe  vio,  que  fora  caftigc 

do  Ceo,pela  injuria  ,  com  que  trataram  a  Imagem  da  Santa.  C 

pataxete  fe  acolheo,fem  lhe  poderem  dar  alcance.  Entrou  fina! 
mente  a  nao  Santiago  na  Rochela  ,  onde  era  muy  efperada  ,  ô 

depois  de  entrar  abrio  logo,  &  ficou  quafi  inútil  ;  que  parece 

nam  queria  Deos  que  nao  tam  regada  com  o  fangue ,  ôc  íuor  d 
tantos  Martyres  foíle  covil  de  hereges. 

I  y  Jaques  Soria  daquelle  tempo  a  alguns  annos  acabou  con 
morte  infeliz  ray vando  como  perro;  ao  que  parece  ,  em  caftigi 

defte  nome,  com  que  nomeara  aos  gloriofos  Martyres.  Foy  íu 

morte  até  entre  os  fcus  hereges  tida  ,  ôc  ávida  por  morte  d 

homcí 
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bomein  perverfo  ,  8c  inimigodeDeos; impenitente,  6c  abomi* 
navel.  Quando  chegou  a  Évora  a  nova  deííe  gloriofo  maftyno 
de  quarenta  da  Companhia,  ouveno  Collegio  grande  fervor^ 
Icmbrando-le  todos,de  que  eraõ  Martyres  aquelles  mcfmos,  cô 

quem  avia  tam  pouco ,  tinham  converfado.  Teve  o  Irmaõ  An- 
tónio Pacheco  huma  oração  diante  da  Comunidade  affiftnido 

o  Padre  Provincial  Jorge  Serra5,na  qual  em  nome  de  todos  pe* 
de  a  Miííaõ  do  Braíil,apontando  alguns  dos  Irmãos,  que  mor- 

reram,&  tinhaõ  ido  de  Évora, como  o  Irmaô  Manoel  Alvres, Ir- 
maõ Francifco  Alvres ,  Irmaõ  António  Soares ,  Ôc  Irmaõ  Pe- 

dro de  Fontoura.  E  querendo  encarecera  grande  gloria  ,  que 
dtítcs  Martyres  refukava  ao  Collegio  de  Évora,  diz  eftas  pala* 

\ xà^-.Qji amo mats, que  outra  auçaõ  tem  Evova^em  que  fax^'ventas 
cem  a  toda  a  Provtnád\que  os  dos  outros  Coltegios ,  quafi  todos  ef* 

tam  'Vivos >os  deBeeftam  no  Ceo,&  deyxàram  osfeus  lugares  'va* 
^ios.Pareceme.que  ouço  aquelles  dous  innocentefinhos  ̂ leyxo  Del- 

gado, &  Fedro  Nunes jbradar  por  jeus  Meftres ,  cÕdifá^ulos^Ç^ 
Irmãos ^que  nejte  Collegio  eftam. 

i6  Logo  vay  continuando  a  fua  oração  ,  que  he  em  língua 

Portugueza,na  qualfoy  feyta,&  fe  guarda  no  Cartório  do  CoU 
legio  de  Évora.  He  couía  lem  duvida  ,  que  muy  grande  parte 
delta  Angelical  efquadra  fahio  do  Collegio  de  Évora ,  &  da  Tua 
Univerfidâde.  Daqui  mandou  o  Venerável  Padre  alguns  para 

Coimbra,adar  principio  ao  feu  Noviciado, para  dalli  fe  embar- 
carem na  Cidade  do  Porto;  ainda  que  a  reíoluçaõ  de  fe  embar- 
carem no  Porto, ao  depois  fe  mudou.  Do  Irraaõ  Pedro  Nunes 

temas  memorias  do  Collegio  de  Coimbra  fora  para  allsdeE- 
V3fa  fendo  jà  Noviço.  Porem  nem  os  livros  do  Noviciado  de 
Evora,nem  do  de  Coimbra  faliam  delle;entendo  íer,porque  foy 

logo  para  Coimbra,  para  dahi  ir  para  o  Porto,como  hiam  ou- 
tros. 

17  Deftes  40.  acho  foram  Noviços  em  Coimbra  o  Venera* 

Tcl  Padre  Ignacio  de  Azevedo.  O  Padre  Diogo  de  Andrade  na- 
tural do  Pedrógara  grande  entrou  na  Companhia  aos  7.  de  Ju- 

lho de  1558  Irmaõ  Amaro  Vaz  Coadjutor  temporal  natural 
do  Porto  entrou  ao  1  .de Novembro  de  ijáp.  Irmaõ  António 
Corrêa  eftudante  do  Porto  entrou  ao  i.  de  Junho  de  ijóp.  Ir- 

mão Joaõ  Fernandes  eftudante  de  Lisboa  entrou  aos  y.  de  A- 
bril  de:  15Ó9.  Irmaõ  Joaõ  Fernandes  eftudante  de  Braga  entrou 
em  5. de  Junho  de  1 569.  O  Irmaõ  Bento  de  Caftro  natural  de 
Châcim,qu£  fazia  ofHcio  de  Mcílie  dos  NoviçoSjentrou  em  o 

Novicia* 
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Noviciado ,  que  no  íeu  tempo  avia  na  Cafa  de  Saõ  Roque,aos 

1.  de  Agofto  de  1 56 1  .Grande  parte  eram  Noviços,a  quem  Vai 

de  Rofal  foy  o  feu  primeyro  Noviciado:  8c  íegundo  conj^óturo 

das  noticias  que  acho,  muytos  deftes  fervos  de  Deos  faziaõ  feus 

Noviciados  cm  Braga,3c  no  Porto  ,  por  onde  o  Padre  os  tinha 

diftribuidojôc  lhe  ficavam  mais  à  mao/cgundo  os  primeyros  in- 
tentos de  fe  embarcarem  no  Porto.  Seus  nomes  andaõ  na  ter- 

ceyra  parte  da  Hiftoria  geral  da  Companhia  ,  na  Hiftoria  da 
Provincia  do  Brafil,&  cm  outros  muytos,que  delles  eícrevcraõ. 

E  na  vida  do  Padre  Ignacio  de  Azevedo  failo  de  todos  cõ  mais 

eípecialidade. 

C  A  P  I  T  V  L  o     V. 

Dos  Martyres  aqui  Noviços ,  que  morreram  como  Fenera'vel  Pa- 

dre  Fedro  Dtas,  Refere-fe  o  muyto ,  que  -padeceram  atè  Jer 

morto  o  Padre  Pedro  Dias ,  ©*  outros  quatro 
companheiros. 

No  mar     ̂      T\  Epois  dc  referirmos  a  gloriofa  viíVoria  de  quaren* 
de  Se-  \J  '^  foldados  deChrifto,  dos  quaes  boa  parte  delles 
tembro  (antificàram  cfta  fanta  cafajhe  bem  contemos  os  illuftres  trií 

^  *^^*  unfos de  outros,que  padeceram  em  companhia  do  Padre  Pedro 
Dias,que  ficou  por  Superior  de  todos  por  morte  do  Venerável 

Padre  Ignacio  de  Azevedo.  Depois  da  nao  Santiago , como  fica 

ditOjíc  fazer  na  volta  da  Ilha  da  Palma,  ficou  na  Ilha  da  Madey 

ra  com  as  mais  nãos  o  Governador  Dom  Luis  dc  Vafconcelbs, 

&  neftas  nãos  ficou  também  o  Padre  Pedro  Dias  com  os  mais 

da  Companhia  ,  efperando  todos  por  tempo  competente  para 

fahirem  da  Ilha.  Logo  que  os  vetos  parecerão  favoráveis,  íe  fi- 
zeram as  nãos  à  vela.  Hiam  os  noílos  Religioíos  em  duas  nãos, 

cm  huma  o  Padre  Pedro  Dias  com  a  mayor  parte  delles ,  na  ou- 
tra o  Padre  Francifcode  Caftro.  Levavam  na  fua  difpofiçaó  a 

'  mefma  ordem  dc  exercícios  fantos  que  o  Venerável  Padre  Ig- 
naciode  Azevedo  na  íua  nao  Santiago.Todos  à  vifradoglorioío 

martyrio  de  feus  fantos  companheyros ,  do  qual  tiveram  noti^ 

cia  na  Madeyra  pelos  Portuguezes ,  que  tinham  vindo  da  liha 

Gomeyra  ,  hiam  abrazados  em  grandes  defejos  de  encontrar 
com  femelhante  fortuna  :  mas  Deos  lha  queria  dar  comprada 
com  huma  immenfidade  de  trabalhos ,  doenças,  navegaçoens, 

ôc  tempeftades. 

%    Puze* 

W^ 
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2  Puzeram  proa  nas  ilhas  de  Cabo  Verde ,  &  chegando  â 

ellas  começarão  as  nãos  a  encherfe  de  doenças,  por  evitar  eO:as> 
fe  fizeram  na  volta  de  Guine.  Ncfta  paragem  fe  reforçaram  as 
doenças, &  as  nãos  pareciam  hoípitaes.  Tiveram  bem  os  noííos, 
cm  c]ue  experimentar  fua  grande  caridade  ;  porc|ue  elles  eram 
Párocos, ellesenfermeyros,elles  Médicos,  &  Ciiijrgioens.  Naõ 
forsm  fò  as  doenças,as  que  os  perfeguiam,  feguiram-fe  as  tem- 
peílades,pelo  meyo  deftas ,  5c  de  temporaes  muy  incómodos 
chegaram  a  aviílar  a  terra  do  Brafil.  Eftavifta  Ihss  fez  por  em 
crqaeciraento  os  trabalhos  paííados ;  mas  brevemente  íe  lhes 
auguou  todo  efte  gofto.  Sobrevieram. ventos  contrários  tam 
teymoIos,&  corrente  dos  mares  tam  furiofa,  que  por  mais  quê 
fizeram  por  ir  pay  t  ando,naõ  íó  naõ  puderam  perfiílir  ,  mas  fo- 

ram obrigados  a  obedecer  acorrente  das  aguas,&  ventos,  cors 
rendo  a  cofta ate  chegará  nova  Hefpanha. 
3  O  Padre  Franciíco  de  Câftro,que  na  Madeyra  fe  embar- 

cou na  nao  de  Dom  Luis,foy  aportar  à  Ilha  de  Saõ  Domingos; 
o  Padre  Pedro  Dias, que  hia  em  outra  nao, parou  na  Ilha  Cuba 
no  porto  chamado  Santiago.  Dom  Luis  depois  de  refazer  com 
prefteza  a  fua  nao,  foy  outra  vez  demandar  o  Brafil ;  porem  os 
tempos  íe  puzeram  tam  rijos ,  5c  contrários ,  que  deram  com 
a  nao  nas  Antilhas;  &  depois  demuytos  mezes  fendo  os  ventos 
fempre  furioros,&  padecidos  trabalhos  immenfos  chegou  á  ilha 
Terceyra.  Alli  como  em  terras  de  Portuguezes  teve  lugar  de 
mais  à  fua  vontade  refazer, 5c  prover  a  nao.  Em  quanto  Dom 
Luis  feoccupou  nefte  cuidado  ,  chegou  ao  mefmo  porto  a  nao, 
em  que  vinha  o  Padre  Pedro  Dias.  Naõ  era  aquelia,em  que  a* 
portaram  állha  Cuba, porque  eí!a  ficou  tara  deíarmada,  8c  àtf* 
troçada,que  naõ  pode  mais  fervir .  Mas  tendo  noticia  no  porto 
de  Santiago,que  achariam  navio  em  Hâbana,  que  he  na  mefma 
terra  ,  paliando  a  ella.fe  meteram  em  huma  nao  Caílelhana,  5c 
chegaram  á  Ilha  Terceyra. 
4  Foy  inexplicável  a  alegria  afíim  dos  que  já  eílavaõ  na  Ilha, 

como  dos  que  chegaram  de  novo  ,íaudandoífehuns  aos  outros 
como  horaês  refuícitados, 5c  vomitados  do  mar.Determinouaqui 
o  P.Pedro  Dias  voltar  ao  Brafil  com  D. Luis  de  VafconcelíoSjO 
qual, naõ  obftantes  os  infortúnios  paííados ,  5c  ter  alli  denovo  a 
trifte  nova  de  feu  filho  Dom  Fernando  íer  morto  no  fitio  j  que 
os  Mouros  puzeram  a  Goa,  tomou  reíoluçaõ  de  naõ  defiftir  da 
fuaempreza.  Era  Dom  Luis  homem  de  grande  coração,  & 
igual  a  todas  as  adverfidades,com  mais  amor  à  honra  i  que  à  vi* 

X  da. 
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da.  Com  vinte  ,  &  oyto  companheyros  tinha  o  Padre  PeJro 

Dias  partido  da  liba  da  Madeyra  ,  deftes  a  parte  poríuasiní 

diípofiçoenSja  outros  por  le  enfaftiarem  dos  trabalhos  tinha 

mandado  para  as  Tuas  Provincias;a  alguns  Noviços ,  que  acha- 

ra pouco  idóneos  para  a  Companhia,mandou  para  luas  caías^ul- 
timamente  mandou  alguns  dos  outros  para  Portugal ,  deyxan^ 

do  ficar  fó  treze,&  ao  Padre  Caftro:  todos  faziam  o  numero  de 

quinze. y    Eftavam  as  nãos  de  Dom  Luis  muy  danificadas,  da  gente 

tinha  fugido  rauyta.  Apenas  pode  reduzir  toda  a  frota  a  huma 

íò  náo  de  carga; nefta  preparada  o  melhor,  que  pode  ,  fe  embar- 

cou para  paíar  ao  BrafilA  com  elle  os  quinze  da  Companhia. 
Aos  íeis  de   Setembro  de  1571.  deram  á  vela    com  a  proa 

nas  Ilhas  Canárias ;  em  féis  dias  com  vento  profpero  chegarão 

ao  mar  daquellas  Ilhas.  Aos  doze  de  Setembro  pela  tarde  fe  di- 

viíàram  ao  longe  cinco  velas,  das  quaes  eram  quatro  Francezas, 

ÔL  huma  Ingreza,o  que  fe  conheceo  logo  por  virem  com  as  ba- 

deyras  defenroladas.  Conjcdurou  a  nao  Portugueza,  que  eram 

piratasiporèm  esfriousíe  nefta  imaginaçam  ,  vendo  que  feguiao 

outrorumo,íem  nellâ emproarem.  AíTim  foram  navegando  em 

quanto  durou  o  dia,a£  os  feus  crepufculos.Mas  logo  fe  vio,^  fo- 
ra aftucia  militar,para  que  a  nao  fe  naõ  difpazeííe  para  a  peleja, 

8c  pela  manhã  cahifíem  íobre  ella ,  6c  com  a  efcuridade  da  noy^ 
te  a  bufcaííem  mais  àfua  vontade.  Cora  tudo  as  vigias  da  nao 

Portuaueza  eftando  íempre  com  os  olhos  para  aquella  parte, 

adverttam,que  vinha  para  elles  hum  farol, o  qual  lançaram  os 

CoíTariosás  outras  nãos  da  armada  ,  para  que  foííem  em  fegui* 
mento  da  Capitania. 

6  Conhfceo  logo  Dom  Lais  o  aperto  em  que  eflava  ;  ani- 

mou  os  foldados,a  que  pelejaíl^-m  valeroíamente  contra  os  ini* 

migosdeDeos,&  da  fua  Igreja.  Pòzlogo  toda  a  nao  em  tom, Sc 

ordem  de  guerra;  8c  fez  tudo  o  que  podia  em  tal  cafo  fazer  hum 

valente,5c  experimentado  Capitão,  qual  Dom  Luis  era.  Coa* 
feííousíe  com  o  Padre  Fracifco  de  Caftro  feu  Confeííorj  o  mefí 

mo  fez  toda  a  mais  gente  da  nao ;  &  nifto  fe  lhe  paííou  toda  a 

noyte.  Ao primeyro  romper  da  manhã  viram  a  tiro  de  bombar- 
da hum  fcrmofo  Galeaó.&  era  o  meímo  ,  em  que  Jaques  Soria 

tinha  tomado  a  nao  Santiago  oanno  antes ;  porem  o  Capitão 

era  Joaõ  Cadâvilho,nam  menos  herege  ,  que  Jaques  Soria  ,  o 

qual  naõ  podendo  por  outras  caufas  fahir  ao  mar,fez  preparar 

quatro  naoSj&  por  Cabo  delias  ao  dito  joaõ  Cadavilho,o  qual 

ajuntot 
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ajuntou  afia  quinta  nao  de  Ingrezes.  Com  eftas  faqueoua  U 
lha  Goraeyra  ,  8c  começou  a  vigiar  os  mares  para  fazer  prezas 
7  Chegando  pois  a  tiro  de  peça,  diíparou  duas  fem  bala,  da- 
do final, a  que  íe  entregaffem.  Vendo  porém  ,  que  a  nao  eftava 

reíoluta  a  íe  defender;  a  inveftio  por  três  vezes  ,  Sc  por  outras 
tantas  foy  rebatido  com  morte  de  vinte  homcns,&  com  nao  pe* 
quenopevigodo  feu  Galeaô,  porque  Ihopaííàram  com  huma 

bala  ao  lume  d'  agua ,  com  outra  lhe  quebraram  o  maftro  gran* 
de,&  outra  lhe  levou  dez  homens.  Pciejouíe  com  todo  o  calor, 
[upiindo  o  animo  dos  Catholicos  a  pouca  gente  ,  que  avia  na 
nao,que  eftava  cercada  das  iniraigas|,  fortes ,  Sc  de  tudo  abafta* 
jas.  A  quarta  vez  inveftio  Cadavilho  a  nao  pela  proa,&  mortos 
até  cinco  homens,que  a  defendiam,  meteo  por  alli  ate  feííenta 
bem  armados.  Dom  Luis  paliado  com  huma  bala  pelos  peytos, 
3c  tendo  as  pernas  quebradas  com  outra  ,  pofto  de  joelhos,aííií- 
cido  fò  de  finco  criados  feus  pelejava  com  valor  incrível ,  8c  a- 
nia50  mayor  q  muy tas  mortes.  Eftava  rodeado  de  corpos  mor- 

tos dos  Portuguezes ,  que  na  peleja  cahiram  j  aííím  efteve  bii- 

gândo,atè  que  o  atraveííáram  com  huma  lança,&  cahindo  mor- 
reo  com  morte  honrada,Sc  digna  do  íeu  grande  valor,^  incon? 

quiftavel  animo.  Morto  o  Capíta5,&  os  íoldados,os  marinhey- 
los  fe  entregaram:  mas  defta  entrega  como  tardia  naõ  fizeram 

caio  os  hereges, foram  matando ,  &  ferindo  em  quanto  lhes  du* 
rou  a  rayva. 
8  O  Padre  Pedro  Dias  como  Superior  de  todos  os  da  Com- 

panhia os  exhortou,trazendolhes  à  memoria  os  exemplos  de 
feus  glorio fos  comp3nheyros,6c  do  Venerável  Padre  Ignacio  de 
Azevedo;que  íe  preparaííem  para  o  martyrio,para  que  Deos  os 
tinha  difpofto  com  navegaçoens  tam  trabalhofas  emprendidas 
por  feu  amor.  Todos  feconfeííaram  como  para  morrer.  Morto 
Dom  LUÍS5POUC0  depois  ceííou  a  fúria  dos  vencedores,dizendo, 
que  perdoavam  aos  que  ainda  viviam.  Lançaram  os  mortos  ao 
raar,&  começarão  a  vir  íahindo  dos  efcondrijos  alguns  mari# 

nheyroSj'os  hereges  os  recebiaõ  com  bom  rofto,&  lhes  punham 
a  mão  na  cabeça  em  final  de  benevolência.  Logo  defcèram  a  fa- 

zer preza  debayxodas  cubertas  da  nao.  A  primeyra  couía  ,  era 
qae  deram  com  olhos,foy  nó  Padre  Francifco  de  Caftro,  que  ef- 

tava confeílando  a  hum  official  da  nao  ferido  mortalmente  ,  & 

metendolhe  na  mão  huma  Imagem  de  Chrifto  crucificado. 
9    Enchèram-fe  os  hereges  de  furor,tendo  ao  Padre  por  àtfe- 

vido  em  eílar  diante  de  feus  olhos  fizendo  coufas ,  que  elles  ti- 
X2  nham 
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nham  por  abominaçam  ;  foramsfc  ao  Padre  ,  &  lhe  deram  mais 

de  vinte  eftocadas^áí  fby  tanto  o  odio,qus  ainda  depois  de  oíior- 

to,nam  ceííavara  de  o  eítoquear.  Nefte  tempo  o  Padre  Pedro 

Dias  depois  de  ter  confefíado  algumas  niulheres,  8c  naeninosjfa* 
hio  ao  convés  com  o  Irraaõ  Gaípar  de  Góes, para  ver  fe  achavãa 

algum  ferido  ,  que  neceííitaííe  de  confiílaó  .  Encontraõ-nos 

os  hereges,  que  mataram  ao  Padre  Caftro  ,  8c  conhecendo  pelo 

habito  ferem  Jefuitas,iroaginando  que  eram  presbyteros  os  raa«i 

taram  ás  eflocadas.  Aqui  faccedeohuma  coufa  muytoparate* 

incr,6c  venerar  os  occultos  juizosde  Deos.Gafpar  Gonçalves  íe 

chamava  hum  deftes  Irmãos,o  qual  aííim  em  Vai  de  Roíal  de* 

bayxo  do  magifterio  do  Venerável  Padre  Ignacio  de  Azeve* 
dojcomo  nas  moleftas  navegaçoens ,  dera  íempre  boa  conta  de 

fijSí  mereceo  por  iíío, acabado  o  Noviciado,  fazer  os  votos.  Ef- 
te  vendo  as  cruéis  mortes  deftes  três  fervos  de  Deos  ,  vencido 

da  humana  fragilidade,vendo  que  os  marinheyros  eram  bem 
tratados  ,  íe  meteo  em  hum  canto  da  nao.tirou  a  roupeta  da 

Companhia,&  fe  foy  meter  entre  os  marinheyros  finglndo-fe 
hum  delles. 

10  Mas(oh  juízos  occultos  de  Deos/Jcõ  efte artifício  perdeo 

a  coroa  do  martyrio,3c  naõ  librou  a  vida  do  corpo.  Nefte  têí 

po  mandou  Cadavilho  hum  Cirurgiam,&  alguns  oflíciaes,  que 
cxaminaflem  as  feridas  dos  vencidos ;  8c  refervaííem  com  vida, 

aos  que  as  veíTem  leves,  8c  curáveis;  mas  que  ,  aos  que  eftivcG 

lem  gravemente  feridos,os  lançaílem  ao  mar. Chegou  o  Cirur- 

giam  eftando  juntos  os  Portuguezes,&  vendo  os  primeyros  co. 

mo  por  ceremonia,diííe  aos  oííciaes;  Efta  canalha  nam  fò  cons 
fumiràjfe  a  curarmos ,  toda  a  botica  das  nãos ,  mas  também  os 

mantimentos ;  nam  he  neceííaria  tanta  gente  para  o  meneo  da 

nao.  Baftou  ifto  para  que  os  hereges, fem  mais  efperar  ,  lançai* 
fem  ao  mar  como  trinta  homens ,  8c  entre elles  foy  o  defgraça= 

do  Irmaõ  ,  que  por  livrar  a  vidado  corpo  ,  defpio  a  roupeta  dj 

Companhia.  Viram  ifto  os  mais  Irmãos  com  grande  magoa 

defeucoraça6,mas  ferviolhes  efte  exemplo  dele  confirmarem 

na  conftancia,&  propoíitos  de  perder  antes  mil  vidâs ,  que  fra; 
quear  hum  fô  ponto. 

11  Parece  fubftituhio  Deos  a  fraqueza  defte  miferavel  cj 
o  valor  de  hum  dos  orfaons,que  hiaõ  na  nao;  porque  por  marris 

dadodelRey  Dom  Sebaftiaõmuytos  orfaons  eraõ  levados  pz'<:i 
o  Brafil  a  povoar  a  terra.  Tinha-fe  efte  antes  confeílado  coavi  ( 

Padre  Pedro  Dias  ,  quando  o  Padre  íubia  para  o  convés  com  c 

Iriiia? 
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Irmaõ  Gaip^r  de  Goes,elle  os  acompanhou  ,  por  raris  que  lhe 
dilTeram,íc  ajútafle  a  outra  gente  da  nao,  a  quera  os  hereges  naõ 
faziam  mal :  quando  vio  que  os  hereges  ui vertiam  ao  Padre,po 
dendo  fugir, (e  abraçou  com  elle  fortemente,  &comellefoya 

traveííado,&:  laçado  ao  mar. O  P.Pedro  Dias  era  natural  da  Ar- 

ruda no  Arcebilpado  de  Lisboa,  entrou  na  CÕpanhia  em  Coim- 

bra_,&  naquelle  CoUegio  foy  muytosannos  Procurador,vivêdo 
com  grande  exemplo  de  virtude,grande  humild.de,  muyta  ora- 

faõ.&  trato  familiar  com  Deos.  Por  todas  eftas,  &  outras  vir- 

tudes foy  muy  eftimado  do  Venerável  Padre  Ignacio  de  Aze^í 
i'cdo. 

1 2  Depois  difto  abrindo  os  hereges  algumas  cayxaS;em  que 

hÍ2Õ  imagens, &  outras  coufas  fantaSjlhes  fizeram  grandes  deía- 
câtos.Os  noííos  Irmãos  eftavam  em  oraçaõ  debayxo  dacuber- 

ta,onde  feu  Superior  lhes  ordenara  ,  affiftiííèm.  Como  jà  efti- 

velTe  quieta  a  nao,^  tudo  em  pazjdetermináraõ  íahir  do  íeu  cã- 

to;no  qual  ainda  que  muy  tos  hereges  os  tinhao  vifto,&  aal* 

guns  moleftado,no  tempo  que  faziaõ  pilhagem  ,  nam  dava  efta 

lugar  a  attentarem  ,  &  a  fe  divertirem  muyto  com  elles.  Logo 

que  os  íervos  de  Deos  fubiram  ao  convés, íe  accendèraõ  de  no- 
vo os  hereges,&  os  rodearam,  conhecendo  pelas  roupetas  ferem 

todos  da  Companhia.  Naõ  tem  conto  as  injurias  ,que  lhes  dif* 

feraõ,chamando-os, perros,  Papiftas,  peíle  do  mundo, &  coufas 

femelhantcs.  Tudo  ouviaõ calados;  (ó  quando  fe  dizia  algua  pas 

lavra  contra  Deos,contraa  Fê,&  Igreja  Romana,  algum  dclles 

reípondia  contradizendo  intrepidamente  ,  como  quem  naõ  tea 

mia  morrer;  mas  logo  vinha  fobre  elle  grande  foma  de  bofetaís 

das.  Affim  eftiveram  feytos  objeéto  de  mil  afrontas  ate  à 

tarde.Então  madou  o  Capitâõ,c|  ataííem  a  todos  os  braços  atras 

das  coitas.  Quando  ataram  ao  Irmaõ  Miguel  Aragonês ,  como 

tiveíle  os  braços  maltratados,deo  alguns  gemidos :  irando^íe  o 

algos ,  &  dizendo,  que  faz  aquiefte  perro  uyvando?  &  entre  eí- 

tas  palavras  pegando  do  Irmaõ  ,  o  lançou  ao  mar.  Fizeram  a 
ifto  grande  fcfta  os  hereges.  Quiz  hum  deiles  imitar  a  façanha, 
&  tomando  nos  braços  ao  irmão  Francifco  Paulo  eftudante 
Koviço  tirou  com  elle  ao  mar.  Eíles  foraõ  mortos  em  treze  de 
Setembro^nam  faibndo  em  Gaípar  Gonçalves ,  o  qual  naõ  foy 
ao  mar  em  ódio  da  Fe:  mas  como  a  íua  falta  ,  naõ  foy  deyxar 
a  Fèjmasfòhum  temor  da  morte,imaginando,  que  affimeícapa* 
riadelb;!e  nelleouve  culpa  nefta  íua  fraqueza,  de  crer  he  ,  que 
antes.de  efpirar ,  pederia  pcrdam  a  Deos ,  cuja  mifericordia  he 

X3  mayor 

:y  . 
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mayor  que  qualquer  culpa  ,  Ôcem  nos  avendo  arrependimento 
de  veras, he  nelle  certo  o  perdaõ. 

13  O  Irmaõ  Miguel  Aragonês  era  eftudante  Theologo  na* 
tural  de  Guiflona  no  Principado  de  Catalunha.  Sendo  cftudan* 
te,5c  altercando  com  hum  íeu  condifcipulo  íobrc  huma  quef- 

tamjvendo-íe  o  condifcipulo  convencido  ,  lhe  deo  huma  grande 
bofetada; então  elle  com  invcncivel  paciência  íe  póz  de  joelhos 
oíFerecendolhe  a  outra  face.  Entrou  na  Companhia  em  Valen- 

ça aos  26.de  Agofto  de  1567.  Do  Irmaõ  Francifco  Paulo  nâm 

achey  a  patria,era  Portuguez;  o  Padre  Francifco  de  Caftro  era 

Hefpanhol ,  &  Sacerdote.  Do  Irmaõ  Gafpar  de  Góes, direi  no 
fim  deílanarraçaõ,&dos  mais,que  nefta  cafa  foraõ  Noviços. 

C  A  P  I  T  V  L  O     VI. 

Das  muytas  injurias,  que  os  hereges  fizeram  aos  mais  Irmãos ,  & 
de  Jua  conflamia. 

Ortos  cftes  cinco,reftâvaõ  nove ,  cujos  nomes  e* 
raõ  AíFonfo  Fernãdes,  aque  os  mais  reconheciaõ 

por  Superior,  André  Paes,Joaõ  Alvres, Pedro  Dias, &:  Fernando 
Aivresjeftes  cinco  jà  eraõ  mais  que  Noviços, mas  nenhúera  Sa* 
cerdote.  Pedro  Fernandes, Diogo  de  Carvalho, ScbaPciao  Lopes, 

&  Diogo  Fcrnãdes,eftes  quatro  ainda  naõ  tinhaõ  acabado  os  an- 
nos  do  Noviciado.  Quando  lançarão  ao  mar  o  Irmão  Fracifco 
Paulo,nenhú  deyxaria  de  morrer  logo  ,  íegudo  eftavam  appeti- 
tofos  de  dar  cõ  todos  nas  ondas ;  mas  chegou  allihum  Capitão 
Francèsjhomêde  menos  mao  natural, q  cõ  fua  autoridade  deteí 
ve  o  furor  dos  foldados  hereges. Metcraõ-nos  toda  aquella  noy- 
te  no  apofento,^  fora  de  D.  Luis,íemlhe  darem  coufa  algua  de 

comer,fendo  qaos  mais  prifioneyros  acodiraõ  cõ  a  cea,  Enter- 
neceo-feà  vifta  defta  crueldade  hum  herege  ,&  por  hum  poííi- 
go  da  porta  lhes  hnçou  dentro  hum  pouco  debifcoutOjdo  qual 
cada  hum  tomou  íeu  bocado^nem  elie  dava  para  mais. 
2  Puzeram  guardas  à  porta  da  camera ,  onde  eftavaõ  prefos 

com  as  mãos  atadas  atraz.Efta  noyte  le  animarão  huns  aos  ouj 
tros,em  eípecial  de  como  aviam  de  refponder  aos  hereges,  acoí 
dindo  pela  honra  de  Deos.  Alem  de  outras  palavras  diíle  o  Ití 

maõ  AfFonfo  ̂ txmnàti-.Pois  Irmãos-^qt^e  avemos de  morrerimon 
vamos  defendendo  a  Fè  de  Cbrtjio.  A  ifto  rei  ponderara  os  outroí 
muyto  alegres:  Foísfe  nos  nam  morrermos ^or  Chriflo  ,  ̂ oramoi 

di 
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Áe  c\uem  morreremos  ?  Difle  entam  o  Irmaõ  Pedro  Fernandes: 

Irr/'iãos,ccmo  ha  tanto  temfo  que  andamos  pio  maTjÇff  arribamos 
coín  tantos  trabalhos ^agora  nos  quer  Deos  -pagar  tudo,quanto  temos 
vafiadopor  fsu  amor^Q)*  opremio^que  nos  quer  agora  dar,he  for  at 
mor  delle  a  morte ^-pots ̂ Irmãos yesjorcemonos,  ©*  morramos  aqui  to: 
dos  for  amor  de  Deos.  Ifto  dizia  o  bemdito  Irmaõ  com  hum  ro» 
íio  chtyo  de  prazer,íignificador  da  alegria  de  feu  animo. 
3  Pelanoyte  foram  vifitados  de  muytos  ,  &  diverfos  here- 

»es;que  hiam  fazer  delles  zombaria  ;  huns  vendolhes  as  coroas, 
ihes  davam  nellas, outros  lhes  punham  as  elpadas  nuas  nos  peí- 
coçosjoucros  punhaes  nos  peytos ,  &  muytas  vezes  chegavaõ  à 
C2rne,&  a  feriam.  Tudo  os  bemditos  Irmãos  levavam  com  ale- 

gre psciencia.  Outros  fem  entrar  dentro,dando  pãcadas  na  por- 
ta diziam  innumeraveis  injurias :  De/can/ai  perros, ã  manhã  vos 

íjperaoharapi  atnda  aqui  eftais  J-efuitas  infamesífe  entro  dentro^ 
vos  hei  defa^er  em  poHas  com  eHa  efpada.  A  efte  tom  eram  as 
injuriasjque  lhes  faziam, &  diziam.  Depois  que  os  hereges  que- 

braram efta  primeyra  fúria ,  &  deram  lugar  a  reíponder  ;  os  Ir* 
mãos  o  faziam  íem  temor  acodindo  pela  Fè,pela  Igreja,5í  Pon- 

tífice Romano.  As  repoílaseram  coraoazeyte,que  cahia  no  fo- 

go: porque  os  hereges  diziamjque  bem  íe  via,  que  os  Jeíuiras  e?-' 
ram  huns  grandes  enganadores, q em  França, em  Alemanha  ,  8c 
no  Brafil  a  todos  enganavam  ;  fe  elles  naõ  foraõ,  jànaoaveriâ^ 

guerras  em  França, &  todos  feriaõ  Calviniftas:  todas  eftasaren*^ 
gas  concluhÍ2Õ  com  cufpir  nelles,&  arrenegar  de  tal  gente,  di- 
zendo,que  nem  huroa  fó  hora  os  aviaõde  deyxar  viver. Era  nelp 
les  tal  ódio  ,  qoe  logo  na  mefma  noyte  eftiveram  determinados 
aos  enforcar  a  todos  da  verga  do  maftro  grande. 
4  Tendoífenifto  paliado  a  roayor  parte  da  noyte ,  derarfl 

lugar,a  que  os  Irmãos  tomaílem  algum  defc^nço.  Antemanhã 
íentio  o  Irmão  Pedro  Dias  grande  eftrondo ,  5:  defenquietaçam 
como  de  gcnce,que  fazia  alguma  coufa  á  preíía;5c  entendeo  pe- 

lo que  obfcrrvoujque  os  hereges  difpunham  as  couías  para  os  en* 
forcarem. Entaõ  o  Irmão  Pedro  Dias  deípertando  aos  mais, lhes 
diííe;  Adeus  Irwaos^cmdo>que  he  chegada  a  hora  j  aparelhemonof 

■para  morrer  ̂ porque  vejo  a  ejia  gente  mpiy  determinada  com  cordas  ̂  
ÊT*  e/padas  nas  mãos.  Refpondèram  os  outros:  f^enha  o  que  'vier 
fois  vem  tudo  da  mão  de  Deos ,  ÊT*  pois  elle  he  feruido  que  morras 
mos , morramos  puramente  por  amor  delle  &  defendendo  {ua  Janta 
Fe.  Nam  íc  enganou  o  Irmão  Pedro  Dias,  porque  ao  naícer  do 

Soljentráram  de  tropel  na  camera  muytos  hereges ,  &  trouxe- 
ram 
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raro  aos  Confeííores  de  Chrifto  para  junto  do  maftro  grands 

no  convés  da  nao.  Alli  eílava  o  Capitam  ,  queCadavilho  pu- 
zera  na  nao  cativa  ,&  os  íoldados  com  os  íeus  arcabuzes  poí* 
tos  em  ala^ fendo  levados  os  fervos  de  Deos  pelo  raeyo  ,  ficaram 

diante  do  Capitaõ;entaõ  diífe  ellecom  vòzaííanhadaiP^r^  ^Òj-, 
h  %efuitas  ímpios,  Clérigos ,  inimigos  das  verdades  da  nofia  Reli- 

gião,Caem  do  Papa,eríganadores  dos  fimpíices^  autores  de  todas  as 

gmrras^Qf  dij]enfoens,que  ha  tanto -padecemos--,  para  'vos  digo,na5 
ha ,  nem  he  bem  haja  clemência,  nemperdam,  Èfcufada  coufa  foy 

nam  vos  terjâ  tirado  ávida.  E  voltando  para  os  íoldados  diííe; 

Logodogo  os  enforcai  a  todos^Qr  depois  lançaino  mar .  Sem  deten- 
ça alguma  íe  avançam  aos  fervos  de  Deos,levãosnos  para  os  lu* 

gares  deftinadosjmetero  a  cada  hum  a  cabeça  emíeu  baraço, 

para  os  levantarem  á  pancada. 
y  Nefte  tempo  chegou  junto  á  nao  o  Galeão  de  Cadavilho, 

&  com  a  maõ  fez  Cadavilho  final ,  que  íobftiveflem  ,  dizendo: 

Certo, que  bem  merece  a  morte  ,  mas  en  por  ujar  com  elles  de  pie  da* 
dejbes  concedo  a  uida^com  tanto,  que  digam ,  onde  vay  o  dinheyroy 

quefeiylhesdeu  eURey  parafa^er  huma  Igreja  no  Brajil  ,  Qffe 

nam  apparecer,  nam  falta  agua  no  mar,  A  efta  voz  lhes  tiráraõ  as 
cordas  do  pefcoço,deíatáram  as  mãos,tornàram  a  dar  as  roupes 
tas,dandolhes  largas,  que  foílem  por  onde  quizeílsm  ,  &  trou? 
xeílem  alli  o  dinheyro.  Muyto  fentiram  elles  efta  indulgência, 

&  retirando-fe  ao  interior  da  nao  poftos  de  joelhos  fe  animavaõ 
huns  aos  outros.  Paííada  huma  hora,vendo  os  hereges,que  nam 

appareciam,foy  hum  delles,aonde  eftavam,&  lhes  perguntou, fe 

tinhaõ  jà  o  dinheyro, porque  o  Capitão  eftava  efperando,  A  reJ 

pofta  foy;  que  alguma  pobreza  ,  que  levavam  para  os  feus  gaf- 
tos,fora  roubada  o  dia  antes  nas  fuás  cayxas;  que  mais  dinheyro 
nem  o  tinham  ,  nem  delle  fabiam.  Naõ  fe  defenganou  de  todo 

Cadavilho;raandou,que  todos ,  excepto  dous ,  foííem  paliadas 

para  o  feu  Galeam, imaginando, que  delles  aííim  divididos  pode- 
ria tirar  alguns  indícios  do  que  deíejava.  Ficou  na  nao  o  Irmaó 

Pedro  Dias  com  o  írmaõ  Diogo  de  Carvalho.  Os  mais  foram 
levados  para  o  Galeam  de  Cadavilho, 
6  Em  entrando  os  rodearam,  dizendolhes  muytas  injurias: 

^qui  Vim  apepe  do  mundo ydeíirmçam  da  verdadeyra  Reltgiam, 

'^udo  quanto  padecem  os  da  fwfjafejtajje  por  caufadeftes  ladroe  s^ 
de  fies  -perros, defta  gente  de  òatanas,  gente  malavent(frada,nafcída 
para  deflrmçam dos  bons r  Após  ifto  lhes  viam,  &  davam  nas  cos 
roaS;Ôc  também  de  bofetadas,  Enfaftiados  de  os  afrontar ,  &  efs 

íiiando- 

^jPMff 



EM  O  NO  VÍC.  DE  ÉVORA  \iv.i,  cap.  d,  1^0 
frisndo-íeefte  fervor  coma  muyta  paciencia,&  íikncio  dos  Ir- 

mãos: hum  doutorilho  da  fuaíeyca  c|uerendo  moftrara  fua  íci- 
;ncia,&  eloquência, fallou  nefta  íórma  ;  Na  verdade  eu  me  adí 

miro,  ̂ efmtas.quejendo  ms  tidos  for  horr,ens  doutos ,  fegundo  dU 

Xj!m,adoreis  ao  Fafa^que  he  o  Antkhripo ,  &  idolatreis  nas  ima-' 

lenSyQfofjosdos  mortos\digats  Miffa,  quehe  huma  grande  fi4ferf' 
ti^atn.fropndofad  em  lugar  do  Corpo  de  ÇhriJiOj  parafer  adorar 
io  Que  andeis  defendendo  a  Igreja  Romana,  que  he  humafentiffa 
ie  toda  a  maldade.  Nefta  pratica  o  interrompeo  o  írmaÕ  AíFon- 
o  Fernandes  em  lingua  Herpanhola,(^ue  fabiam  os  mais  dos  pif 
•atas.  Desfez  animofamente,  quanto  dizia  o  Predicante  j  acre- 
:entando,cjue  tudo  o  que  afíírmava,era  verdade;que  os  hereges 
:ram  os  enganados,&a  fua  feyta  o  mefmo  engano.  Perguntá- 

•am^lhe  os  que  aííiíliam  ,  fe  morreria  por  aqueilas  coufas ,  que 
;onfcííava:refpondeo ,  q  nâõ  fó  elle^mas  quãtos  c5  elle  eftavaõ. 

k  iílo  diíTe  oFrancez/i^o.'/  e/perai,  que  todos  vos  heis  defer  deg0i_ 
ados ,  (^  lanhados  no  mar^  Aqui  diíleram  todo5; Fíí^.?,o  que  qulí^ 

leres ̂ que  todos  e fiamos  aparelhados. 
7  CoQio  alguns  hereges  viam  a  promptidam  ,  com  queq 

[rma5  AíFonfo  Fernandes  desfazia  todos  os  argumentos  do  feu 

Predicante  , deram  alguns  íinaes  de  quem  favorecia  o  íeapartií 
3o,como  faccede  em  fcraclhantes  coníliótos.  No  tempo  ,  quç 
ifto  paííava  com  o  Irraaó  AíFonfo  ,&  mais  companheyros,>a 
jcntevil  da  nao  deo  bem  que  lofrer  ao  Irmaõ  Noviço  Pedro 
Fernandes.  Quando  os  Irmãos  foraõ  entrando  fucceílivameníç 
no  Galeam  ,  efte  foy  o  ultimo  ;  por  iíío  o  puxaram  a  íi  os  marvi 

nheyroSjpara  com  elle  le  entreterem  ,  em  quanto  os  mais  gr% 
ves  o  faliam  comos  outros.  Era  eftebom  Irmaõ  modeftiíTimo^ 

o  feu  grão  de  Coadjutor  temporal.  Puzeram-no  no  meyo  ,  Ôê 
lhe  começáraõa  dizer  palavras  inverecundas.  O  bom  Irmaõ  a 

nada  lhes  refpondia,eftando  com  grande  modeftia ,  Sc  com  pro- 
fundo Glencio.  Queriam  elles,  que  lhes  reípondeííe ,  para  o  fei» 

defenfado  fer  mais  goftofo.  Como  viraõ  o  feu  modo,  perfuadií 

ram-fe,queofazia,  dedignando-fede  lhes  refponder.  Saltaram 
nelle  ás  bofetadas,hum  lhe  lançou  o  barrete  por  eíTcs  ares,outro 

lhe  tirou  o  ourelo,com  que  íe  cingia,&  outros  a  roupeta.Foraõ 
grandes  as  rizadas,quando  o  viraõ  fem  a  roupeta  ,  chacoteando 

muyto  da  fua  figura.  Aqui  entrou  em  anciãs  o  bom  Ir- 
mão,temendo  que  tirada  a  roupeta  ,  naõ  feria  tido  por  Jeíuita: 

por  eftacaufa  forcejou, quãto  pode,por  fe  livrar  das  fuás  mãos,3c 
tanto  lidou, ate  que  lompendo  por  meyo  delles,fe  foy  ajuntar  c5 os 
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os  mais  Irmãos:  fervindolhe  de  diviía  aíuamodeftia  ,  pois  naõ 

tinha  roupeta,que  o  deíTe  a  conhecer. 
8  Quando  íe  afroxou  a  diíputa  ,  hum  herege  lançando  maa 

delle,lhe  dilíe  ;  ̂uem  es  tu  y porque  te  ajuntas  a  efles^fois  não  es 
deites}  A  ifto  refpondeo  o  Irmão;  Eu  também fou  fefuita ,  ainda 
que  o  não  mereço^quem  me  tirou  a  roupeta,  não  me  tirou  o  {er  eu  dà 
Companhia  de  jfe/u.  Fizeramílhe  todos  fefta,  5c  achando  boa 
occaíiaõ  de  fe  alegrar  ,  hum  delles  o  pôz  no  meyo  de  todos ,  8c 
começou  a  entender  com  elle  nefta  íò^imziPara  queeflàs  com  ep 
f a  cabeça,  &  olhos  bayxos;  defpertado/onOiOlhapara  nòs;por^e^ 
tura  não  fomos  huns  homens  honrados  dignos  dejerviftosl?  Após 
ifto  hiam  ás  bofetadas  dizendolhe,que  levantaíTe  os  olhos.  Co^ 
moo  Irmão  perfeveraíle  calado, 5c  modefto,hum  dos  hereges  íe 
foy  a  elle,5c  com  as  mãos  lhe  abria  os  olhos;outro  lhe  póz  hum 
pao  debayxo  dabarba,para  naõ  abayxara  cabeçaAfe  moleftaf- 
íe,querendo  abayxalla.  Tudo  fofria  com  notável  paciência  ,  di- 

zendo; Senhor fdouvos  as  graças -,  donde  fuy  eu  digno  de  padecer 
tanto  por  "voffo  amor  no  dia  da  Santa  Crux,  ?  Até  horas  de  jantar, 
todo  o  tempo  fe  paíTou  em  dar  que  fofrer  aos  Gonfeftores  de 
Chrifto,fazendo  delles  paílatempo. 
9  Dous  dias  avia,  que  nada  eomia5,excepto  aquelle  bocado 

debifcouto,que  a  noy  te  antes  lhe  lançara  hum  deiles  mais  hu- 
mano  pelo  poftigo  dacamera  .Cadavilho  com  os  mais  graves 
fcfoy  jantar,dizendo,queosapalpaííem  atèa  tarde  ,  5c  fe  naõ 
appareceíleo  dinheyro,  que  então  iriam  ao  mar.  Nefte  tempo 
ficáraõ  os  Irmãos  livres  das  infoíencias  dos  hereges,&  hunscom 
outros  fe  animavaõ.  Particularmente  o  Irmão  Pedro  Fernã  ies,< 
a  quem  asmoleftias  tinhão  feytoraais  forte,dizia  aos  Irmãos 
palavras  de  grande  animo  5  que  ifto  he ,  o  que  bufcáraõ  pelos 
mares,&  tempeftades;que  naquelle  dia  aviaõ  de  ter  o  premio  de 
Icus  trabalhos,5c  entrar  no  Ceo.  Eftas;  5c  outras  couías  dizia  cõ 

tanto  efpirito>que  a  todos  muyto  confolava,  5c  esforçava.  O  Ir^ 
mão  Aàbnfo  Fernandes  como  Superior  dos  mais  nefta  occaíiaõ 
curoprio  bem  com  feu  ofiScio.  A^eus  Irmãos,  lhes  di({c,fof ramos 

com  paciência  as  injurias, que  nos  reftam-yjà  o  mais  hepaffado.  Ain^ 
da  não  rejiftimos  atè  derramar  ojangue.  Não  devemos  confiar  nas 
nofsas  forças,nem  damos  por  Jeguros^porque  num  momento  ,  o  que 
Deosnãopermitta ,  podemos  perder  ,  quanto  temos  ganhado.  Con^ 

fiemos  em  Deos^  ©^  def cofiemos  de  riosiforque  affimfe  inclina  Deos 
a  nos  ajftHir;^  o  diabo  perde  Jeus  brios.  EJle  ódio  dos  hereges  he 
as  armas ,  com  que  odemomonos  acomete.  Armemos  nojjopeyto 

para 

mm 
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ira  o  ultimo  conflicio  com  a  co>}ftanc}a  na  fê,  &  amor  de  Deos, 

Jam  fki  qí^egt^ardar  ̂ ara  outras  occaftoensj  ̂ orc^ue  nefle  diajiaã-^ 
)  cíijdOfdVâmos  de  morrer, 
10  Nefta  forma  paííàram  o  tempo  ,  que  os  hereges  gaílà* 

im  em  jantaro  Era  nelles  tanto  o  fervor  ,  que  naõ  fentiam  a  fo* 
le.  As  anciãs  de  morrer  eram  grandes.  Choravam  huns  com  os 

utros  de  confolaçaõ.  Logo  que  os  hereges  acabâram,tornàra5 
3  (eu  defenfado.  Vinhaõ  três ,  &  quatro,entendiam  com  elles 
illando  mal  das  couíasdosCatholicos.  Os  Irmãos  rcfpondiam 

limofarocntc  fcm  medo  algum.  Hião-fe  eftes,  vinham  outros; 
:  alíim  cftavam  como  poftos  à  barreira>como  dizem  >  feytosu^ 

Ivo  de  quanto  queriam  dizer^Sc  fazer  os  hereges. 

C  A  P  I  T  V  L  O     VII. 

)^  como  nove  foram  lançados  no  mar^^  delUs  morreram  fete^^ 

o  mais  qiie  fuccedeo.  Apontam- fe  os  que  aqui  foram 
Noviços, 

Obre  a  tarde  fe  encarniçarão  mais,  &  a juntando-íe  ̂ ^^^^ 
muy  toSjtomando  a  couía  de  veras, le  intureceram  co*  de  Ss- 

'a  a  invocação  dos  Santos ;  &  como  os  Irmãos  a  tudo  reípon-  tembro 

eíTera  animolamente  ,  hum  dos  principaes  hereges  falíando  c5  ̂   ̂̂ ^^ 
>berba  diííe ;  Brutos  animaes  ,  ainda  nam  vedes  ̂   o  que  entra 

eloi  olhos  fOf  a  ex-periencta  eftà  enJinandolNam  he  doudicedi^er^ 
me  os  mortos ^que  efiam  no  Ceo^otévem  ,  o  que  vós  aqui  no  mar  fal' 
us  em  vo<^hayxay  quando  naÕ  ha  vo^por  mais  q grite ,  qpojfa  vem 

er  a  difiancia  ,  que  vay  da  terra  ao  Ceoi  Ifto  nam  he  evidente'^ 
/\das  jd  quefois  teymfos  ,  eu  vos  convenço  ,  com  o  que  vos  mef- 
ws  fadeis.  Hoje  ouvi  as  vofias  ladainhas:  dfK^yme-,  que  ves  fe^  a 

^trgem  JUIarta,que  vos  fi'?:eraõ os  SatOi^por  ventura tiràram^vos 
Uj  nofas  mdoíi  ̂ ue  he  iíloí  eBam  dormindo, Qf  por  iffo  vos  naô 

'codem?  Nam  he  por  outra  caufa  ,fenam  porque  tanto  fabem  el- 
?SjOquevòs  dí^eís,&' tanto  o  ouvem  ,  como  os  homens  que  vtvem 
'O  Brafil^nos  ouvem  agora  a  nos.  A  ifto  refpondeo  o  Irmaõ  Af^s 
Dnfo  Fernandes  fazendo  pouco  caio  do  feu  argumento;  Se  ifto, 
|ue  dizes, tiveííe  alguma  força,com  o  mefmo  provarias  ,  que 
ambem  Deos  naõouve,a  quem  o  invoca, pois  elle  nem  fempre 
az,o  que  fe  lhe  pede.  Sabeis ,  porque  Deos  ,  &  os  Santos  nos 
laõ  livraõ  das  voílas  mãos?porque  nos  amaocom  amor  de  payj 
c  como  fabem  ,  que  naõ  nos  podem  fâzer  imayor  bem  ,  que 

^  deyxar" 
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deyxarnos  padecer ,  &  morrer  por  íeu  amor ,  por  iílo  nos  dey- 
xam  nas  voílas  mãos,dandonos  hum  grande  defejo  de  dar  todo 

o  fangue  das  veas,à  mil  vidas ,  fe  as  tivéramos,  em  defeníaõ  da 
Fé  Catholica. 
2  Como  o  Irmão  diííefle  cftas  coufas  cora  grande  fervor  de 

cfpiritOjrefpondco  hum  dos  Calviniftas;  Se  aííim  he ,  hoje  com 
cftes  perros  teus  companheyros  acabarás  avidajeu  te  empenho 
minha  palavra  ,  cjuecoro  eíía  efpada  vos  hey  de  cortar  a  todos 

as  cabeçâs.  Dizendo  ifto  deu  as  coftas ,  &  fe  apartou.  Rerpon- 
deo  o  Irmão;  Façasíe  a  vontade  de  Deos  j  eu,  8c  meus  compa- 

nheyros eftamos  aparelhados  para  qualquer  género  de  morte, 

l^efta  forma  íe  paííou  a  tarde  ,  âc  pondo-fe  o  Sol  deram  os  he- 
reges final  a  cear;Sc  ficaram  os  Irmãos  livres  das  fuás  imporcu- 

nidadeSjpaíTândo  o  tempo  como  o  tinhaõ  feyto  pelo  meyo  dia. 
Eítando  ceando  chamarão  por  feus  nomes  aos  Irmãos  Diogo 
Fernandes, &  Sebaftiam  Lopes;forâõ  elles  ,  Sc  os  hereges  lhes 

deraõ  alguns  fobejos  para  comerem, íem  dos  outros  fazerem  ca* 
fo.  Ficaram  admirados  da  novidade ,  ôc  o  fim  moftrou  o  fegre* 
do,quenifto  aviaj&  que  fora  mais  difpofiçaõ  divina ,  que  outra 
coufa. 

3  Pouco  tempo  avia,que  tinhão  começado  a  fe  aprovey tar 
daquelles  íobejos,  quando  ouvem  no  convés  grandes  eftrondos, 
3c  aos  Irmãos,que  appellidavaõ  o  íânto  nome  de  Jeíu,&  ouvem 

logo  o  cftrondo  dos  corpos,  que  cahiram  no  mar.  Imaginando, 

o  que  na  verdade  era  ,  que  os  hereges  lançavaõ  no  mar  aos  Irs 
mãosjfe  vieram  logo  meter  entre  elles.  Depois  deos  dcfpojarem 

de  íua  pobre  roupeta  ,  pegando  delles  os  arremeçáraô  ás  ondas, 

quam  longe  podiâõ  do  Galea5.  Dos  fete  o  Irmaõ  Pedro  Fcr^ 

nandes,&  Joaó  Alvres  fe  foram  logo  ao  fundo  ,  porque  naõ  fa- 
biaõ  nadar.  Como  foraõ  lançados  longe  hunsdos  outros  ,&  a 

noyte  eftiveíle  efcura,andâram  por  algum  tempo  nadando, para 
onde  a  fortuna  os  levava.  Succedeo  cahir  huma  pancada  d^  a* 

gua,  &  acalmar  o  vento,  Aííim  das  vozes  dos  raarinheyros,  co* 
mo  do  vulto,que  mal  diviíava,entendeo  o  Irmão  Diogo  Fernãí 
des,que  as  nãos  cftavam  perto,foyfe  chegando, &  pode  fubir,  & 
entrar  fcm  o  fentirem;  mifiurouíe  com  os  paífageyros ,  &  efca. 

pou;o  que  naõconleguiria  ,  fenaõ  tivcííe  pouco  antes  tomado 

algum  luftentOj-cfte  lhe  deo  alento  para  poder  nadar, 
4  Os  outros  quatro  andando  algum  tempo  nadando  ,  ou* 

vindo-íe  gritar  huns  aos  outros, fe  ajuntaram  para  a  mcfma  par. 

te.  Puderam  fazer  ifto,por  eftar  o  mar  kyte ,  como  hum  tan- 

qu( 
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lue  foííegado ,  &  quieto.  Aííím  andáraõ  juntos  animandosfc 

uns  aos  outros,  &  pedindo-feperdiíô.  Entan  o  Irmaõ  AfFon- 

3  Fernandes  entoou  oV{Axx\o^M.iíeYereme'iT>eus  ;  os  outros 
rmãcs  juntos  lhe  reípondiaõ  :  aíTini  íoraõ  continuando  atè  o 

erío,  m  foli-peccavt:  neifte  ponto  começou  a  dcó falecer, í'^  os 
rmãos  o  animarão  com  o  Cr^í^o,5c  outras  palavras  Tantas,  s  ra- 

iando íe  foy  logo  ao  fundo.  Aíílm  acabou  ePte  ditofo  Irmão,y 

uja  memoria  foy  por  muyto  tempo  muy  faudofa  no  Collegio 
e  Evora,onde  fe  criou, 3c  fempre  foy  Religiofo  fanto.  Dahi  a 

cuco  tempo  o  Irmão  André  Paesdeyxou  de  fallar,  &do  mcf- 

10  modo  le  foy  também  ao  fundo.  Reftavão  os  dous  Irmãos 
'ernando  Alvres,&Sebaftiaó  Lopes  ;  andarão  eftes  nadando 

erto  de  huma  hora  depois  da  morte  dos  outros,repetindo  ver- 

js  dos  Píalmos,o  Credo,os  Kirios,&  outras  palavras  fantas,atè 

ue  o  Irmaõ  Fernando  perdeo  a  falla,&  cfpirou.Vendo  o  Irmaõ 

iebaftiaõ  Lopes,que  lhe  naõ  refpondia,  fe  chegou  a  elíe ,  5c  o  a- 

alpou,&  lhe  bulio  com  a  cabeça,^  comas  mãos, 5c  vendo  que 

s  tinhajàderribadas,5ca  cabeça  debayxo  da  agua  ,  conheceo 

laramente  ,  que  eftava  jà  totalmente  morto  ,  5c  aííím  elíe 

nefmo  o  meteo  debayxo  da  agua  ,  para  que  ficaííe  fepuka- 
0. 

5  Andou  depois  o  irmaõ  Lopes  nadando  pelo  mar, atè  dc- 

lois  da  mcya  noyte,  efperando  também  pela  fua  hora.  A  nao  a 

ia  rauyto,queeíiava  em  calmaria;  nadando  atè  chegar  a  ella 

nadou.  Logo  que  do  Galeaõ  foy  fentido,(era  efte  o  de  Câdavi- 

hojlhe  reípondèraõemHefpanhol,queo  aviam  de  alancear,íe 

e chegaííe  ao  Galeaõ  ;  o  meímo  difleraõ  os  que  eftavaõ  na  lan- 
:ha  da  nao.  Aííim  andou  entre  as  nãos  atè  que  hum  herege,  que 
iftavano  batel  de  huma  das  nãos ,  o  chamou  para  ii  em  Hífpa- 
ihol, 5c  o  meteo  dentro;  para  vomitar  alguma  agua  ,  que  tinha 
)ebido,o  lançou  fobreos  remos  encruzados ,  5c  o  cobrio  com 

nima  capa.  Logo  ̂   o  Irmão  foy  recebido  no  batel ,  começou  a 

*azer  vento,&  as  nãos  íua  viagem, que  parece  16  por  iílo  efpera- 
iraõ^porque  queria  Deos  ficaííe  viva  huma  tam  abonada  tefti- 

nunha  daglorioíiíTima  morte  deO-es  (cus  fervos.  O  dia  feguinte 
foy  Icvadoá  nao  Portugueza  ,  tudo  com  diííímulaçaõ,  5c  fe  mi# 
(luioucomos  mais  cativos.  Pondo  nelle  acafo  os  olhos  hum 

hs  piratas,pergútoUjquem  foíTe :  acodio  huma  das  orfans  Por- 
tuguezas,que  era  feu  Irmaõ.  Aílím  ficou  livre  daquella  vezjmas 
3epois  conhecendoíoos  hereges, andavaõ  para  o  lançarão  mar, 

dizendo;que  era  Prete,i(lo  he,Sacerdote;'à  que  confeílava.  En- 
Y  tam 
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tam  foube  como  os  dous  que  ficarão  na  nao  Portugueza  írmaa 
Pedro  DhSySc  Irraaõ  Diogo  Carvalho, na  raefma  noyte,  que  os 
cutros,foraô  ao  mar  vivos:  8c  que  o  Irmaó  Pedro  Dias,  quanda 

o  deípia5,faUava  com  grande  fervor  engrandecendo  a  Fè,  3c  de;- 
teftandooserrosde  Calvino. 

6  Agora  fe  acaba  de  ver  a  grande  providencia  de  Deos,poií 
hecoofa  íem duvida,  que  o  Irmaõ  Sebaíliao  Lopes  naõ  poderi,i 
aturar  tanto  tempo  a  nadar  ,fenaõ  tivera  pouco  antes  tomada 
algum  íuftento.  Em  fim  Deos  o  confervou  para  referir  toda 

efta  ti"agedia,de  que  elle  foy  boa  parte.  Foy  efte  glorioío  triuQí 
fo  em  14.  de  Setembro  de  1 571,  dia  da  Exaltação  da  Sãta  Cruz 
As  nãos  de  Cadavilho  tendo  feyto  preza  em  huma  caravelí 
Portugueza  na  cofta  do  Algarve,fe  fizeram  na  volta  da  Roche 
la  j  junto  a  Bayona  de  Galiza  lançaram  em  terra  os  prifioney. 
ros;&  os  dous  Irmãos  Noviços  Diogo  Fernandes,  Sc  Sebaftian: 

Lopes paflàram  ànofla  Refidencia  de  Sam  Fins  ,  aonde  forarr 
conhecidos, &  providos.  Dalli  foram  para  Coimbra,  8c  o  írmãc 
Sebaftiaõ  Lopes  foy  chamado  para  o  CoUegio  de  Sato  Antão 
Saõ  muy  profundos  os  juizos  de  Deos,  õc  naõ  fe  podem  fondar. 
efte  Irmão  Diogo  Fernandes  >  que  padeceo  tanto  dos  hereges 
que  foy  lançado  ao  mar  em  ódio  da  Fé ,  depois  veyo  a  fer  deípe; 
didoda  Companhia.  Do  Irmão  Sebaftiaõ  Lopes  naõ  pude  avei 
noticias  delle,mais  que  o  referido. 
7  Joaõ  Cadavilho  acabou  deíeftradamentcporque  eftandc 

em  Salies  pátria  fua,como  tiveíle  naõ  fei  que  defgofto  comou; 
tro  horaem,efte  lhe  fendeo  a  cabeça, 3c  cahio  morto.  Outro  he. 

rege  muy  groflo  de  corpo,  que  foy  o  quefe  moftrou  mais  deí 
humano  para  com  os  fantos  IrmãoSi&  depois  fe  prezava  muytc 
defta  íua  fereza  contra  osjefuitasjçftando  fobre  o  bordo  do  Ga; 
leam  de  Cadavilho,lhe  efcapou  o  pè ,  &  cahindo  no  mar ,  come 
era  tam  pezado, logo  fe  foy  ao  fundo. 
8  Agora  digamos  brevemente,o  que  mais  faberaos  de  trei 

Irmãos  deftes,que  nefta  cafa  de  Évora  foram  Noviços.  Seja  c 
primeyro  o  Irmão  Gafpar  de  GoeSjque  morreo  emprimeyrc 
lugar,  Efte  ditoío  írraaó  teve  por  pátria  a  Villade  Portel  nc 
Arcebilpado  de  Evor^/eus  pays  íe  chamaram  Joam  Vagueyro 
Sl  Maria  Aivres.  Foy  Irmaõ  inteyro  doceleberrimo  Padre  Ma^ 
nocide  Góes  Autor  do  Curfo  Conimbricenfe.  Entrou  efte  Ir 

mão  na  Companhia  em  Évora  aos  19.  dias  de  Julho  de  1JÓ2 
tendo  14.  annos  de  idade:  fendo  Meftre  dos  Noviços  o  Venera 

vcí  Padre  Maurício.  Veipora  de  Sznto  Ignacio  tomou  a  roupc 
ta 

■pMi 
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ta.Looo  no  principio  efteve  doente  alguns  dias.  Sérvio  no  pri* 

r.tyro  anno  em  vários  ofíícios  de  caía  ajudando  ao  Refeyfo* 

'eyro,5c  defpeníeyro.No  ícgundo  anno  eíiudou»  PaíTou  aqui 

:odo  o  íeu  Noviciado  íempre  com  edificação ,  &  depois  fez  os 

'eus  votos  aos  23,  de  Julho  de  1564.  quatro  diâs  depois  daqueU 

!e  em  que  entrara,  por  alguma  razaõ  ,  que  fe  naõ  aponta  ;  mas 

quanto  tenho  notado,  naõ  avia  entaõ  grande  reparo  em  íer  ifto 
íaliimaisahum,dous,  ou  três  dias.  Efte  Irmaõ  pertendeoa 

MiíTaõ  do  Brafil  com  grande  fervor  íendo  já  Tbeologo ,  & 

Dor  íeu  fervor  mereceo  taó  boa  fortuna,  como  a  que  fica  refsri- 
la. 

9  Seja  o  fegundo  o  Irmaõ  Pedro  Dias,  eftudante,natural  de 

Souto  no  Bifpado  de  Viíeo  Seus  pays  k  chamarão  Álvaro  Pi^ 

rcs,&  Maria  Gonçalvet.  Entrou  na  Companhia  em  Évora  ten- 

:iomaisdei8.annosdeidade  ,  20530.  de  Novembro  de  1560* 

Dnde  paíTou  os  dous  annos  de  Noviço  ,  8c  teve  por  Meftre  ao 

V^cneravel  Padre  Maurício.  No  tempo  de  Noviço  foyexerci- 

:ado  em  ofíicios  bayxos.  Por  fua  virtude  mereceo  ,  queo  Vene- 

•avei  Padre  Ignacio  de  Azevedo  o  aceytaííe  para  a  lua  Miííaõ 

3o  Brafilem  cuja  viagem  confeguio  a  gloria  do  marty rio. 

10  O  terceyro,&  ultim.o  he  o  Irmaõ  AíFonío  Fernandes  na- 

:ural  de  Viana  no  Arcebifpado  de  Evora,filho  deCuílodio  Gõ? 

falves,  &  Bertoleza  Cânfadâiip.  annos  tinha  de  idade  ,  quando 

entrou  na  Companhia  em  Évora  aos  22.  dejaneyrode  1567. 

Antes  de  lerda  Coffip,inhia,6d  ainda  algum  tempo  de  Noviço, 
fe  chamou  António  Canfâdo;efi:e  fobrenome  fe  lhe  mudouj  & 

certamente  naõ  cahiâ  bem  em  homem  de  efpirito  infatigável, 

qual  foy  efte  íanto  Irmaõ.  No  primeyro  anno  fervio  nos  offi. 

cios  de  caía,na  deípenfa  ,  S:  na  cozinha.  No  íegundo  eftudou. 

Em  tudo  deo  boa  conta  de  fi.  Nos  eftudos  foy  excellente  Philo- 

fopho  ,  &  Theologo  ;  hia  ao  Brafil  para  eníinar  eftas  ícienciaSe 

Foy  grandemente  por  fuasboas  partes,&  virtude  araado,&  eí- 
timadodo  Venerável  Padre  Ignacio  de  Azevedo.  Na  nao  fez 

fempre  oíricio  de  Sotominiíls  o  ,  por  ido  depois  da  morte  dos 

Padres  era  refpeytado  dos  mâis,como  Superior  de  todos, Como 

era  devivo,&  acre  engenho  difputava  com  os  hereges ,  Sc  os  cõ* 
fundia.  No  Coilegio  de  Évora  efteve  por  muyto  tempo  frefca  a 
memoria  deftc  bom  Irmaõ,  porque  foy  de  génio  fuave,&  ama* 
vel. 

II     Deftes  doze  três  foraõ  Noviços  em  Coimbra.  O  Padre 
Pedro  Diâs  entrou  na  Companhia  aos  18.  de  Março  de  1548. 

Y%  O 
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o  Padre  Franciíco  de  Caftro  ,  Hefpanhol,  natural  de  Monte 
Molim  Priorado  de  Saó  Marcos  de  LeaõComarcade  Cbari,ens 

trouaos  29.  de  Agofto  de  15Ó0.  Irmaõ  Fernam  Alyres  Coad* 

jutor,natural  de  Viíeu,entrou  aos  28.  ds  Mayo  de  1 5^0. 

EmNá- 

g^zaqui aos  z.de 

C  A  P  I  T  V  L  O     VIIÍ. 

F^ída  do  Padre  Bento  Fernandes ,  Ç^  fmglorlofa  morte ^ela  Fê. 

J  Uma  das  grandes  glorias  deíla  cara;&  grande  de  to- 

"I  da  a  noíía  Companhia  foy  o  Venerável  Padre  Bêí 
Outubro  to  Fernandes ,  columnafirmiffimadas  Chriftandades  dejâpaõ, 

de  1633.  3  quem  alentou  cora  íua  fanta  vida  ,  5c  fortaleceo  com  fua  glo- 
riofa  morterque  huma ,  6c  outra  foy  rouy  efchrecidâs.  Naíceo 
efte  ditofo  Padre  na  Villa  de  Borba  no  Arcebifpado  de  Évora. 

Seus  pays  eram  da  gente  nobre  daquellepovo.  Ghamavam-fe 
Miguel  FernandeSjSc  líabel  Aífonío.Dous  filhos  deram á  Gom- 
panhia,ambos  do  raefmo  nome,&  robrenome,&  o  que  mais  he, 

ambos  Satos.O  primcyro  foy  o  infigne  P.  Bento  Fernandes  Ex- 
pofítor  do  GeneíiSjnaô  menos  virtuofo,  que  douto,  Efte  entrou 

primeyronaGompanhia,&jáneUa  eftava,quando  naíceo  o  nof- 
íò  Martyr,a  quem  os  pays  deram  o  mefmo  nome  de  Bento  ;  ou 
por  verem  quam  bem  lhe  tinha  fuccedido  com  o  primeyro  ;  ott 
para  com  efte  filho, que  queriam  em  tudo  íemelhantc  ao  outro, 
abrandarem  as  faudades,qae  delle  tinhamjporque o  amavam  ter- 
namente. 

2  Suas  acçoens  moftràrara  ,  fer  filho  de  bençaõ.  He  fama, 
que  antes  defte  menino  entrar  na  CõpaTihia  ,  lhe  puzera  a  mão 
no  hombro  o  Venerável,  St  devoíillimo  Padre  Vafco  Pires, 

homem  de  excellentes  virtudes  ,  &  IhediíTera  ,  que  avia  de  íer 

Martyr.  O  eíFeyto  veyo  a  moftrar,que  Deos  fallava  por  íua  bo- 
ca.  líto  devia  fer  no  anno  de  1587.  em  que  acho  eícritoqueo 

Padre  Vafco  Pires  recolhendo-fe  de  Lisboa  para  Goimbra ,  R* 
zera  feu  caminho  por  Évora,  para  veraquelle  Colíegio.  Tendo 
dezafete  annos  de  idade,aos  vinte,5í  dous  de  Março  de  mil  qui* 
nhentos  noventa,&:  íeis, entrou  neíle  fanto  Noviciado  de  E?a- 
raj  íendo  Meftre  dos  Noviços  o  muyto  ílluftre  naõ  menos  cm 
virtude,que  no  íangueo  Padre  António  Maícarenhas,  Aífim  no 
tempo  do  Noviciado,como  depois  delle  ,  procedeo  como  ho- 
mem,emquera  Deos  tinha  pofto  o  dedo  para  coofas  grande?. 

Bm  Évora  eítudou  letras  humanas  ,  &  Philofophia  ,  fâculdsí 

des, 
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3es,que  íoubc  com  pi imor,porque  era  de fcli2  engenho. 
3  Ncíle  tempo  hum  Religioío  de  mais  annos ,  mas  naõdô 

tanta  virtude, como  elle  era,vendo  as  boas  prendas,  de  que  Deos 

3  dotara, &  que  ao  feu  parecer  demandavaõ  nome  mais  pompóã! 
[b,  do  que  era  o  de  Bento  Fernandes,  lhe  diííe  ,  que  mudaíTc  o 
[iome,ôi:  fobrenom.e  ,  &  toraaííe outro  demais efplend  /r.  Reíí* 
pondeo  a  ifto  com  toda  a  gravidade,  &  virtude:  Com  efte  nome 
me  veyo  a  graça  bautifmal  na  Igreja  de  Nofla  Senhora  do  Soí 

irera',  Matriz  da  Villa  de  Borba, pátria  onde  eu  naci  8c  com  eí- 
:e  nome  efpero  na  graça  divina,  fazer  obras  em  ferviço  deDeos, 
:cm  que  o  nome  ,  8c  íobrcnome  de  fí  humilde  fique  fantamen- 
[e  avultado.  Nas  obras  vay  tudo, em  nomes ,  ôc  fobrenomes  lu# 

lidos  vay  muy  pouco^ou  nada.  Começou  com  grandes  inftan- 
:ias  a  pertender  a  Miííaõ  da  índia,  para  onde  Deos  o  tinha  eíco^ 
Ihido.  Depois  àe  repetidas  petiçoens  alcançou  o  fim  de  fuás  an- 

ciãs. Contava  íeteannos  de  Companhia  ,  quando  noannode 

x.'ú  ícifcentos^âc  dous  íe  embarcou  para  Goa  em  companhia  do 
Padre  A-lberto  Laércio.  Foy  efta  huma  das  mais  gloriofas  Mif- 

loens,quedcfteReyno  fe  embarcou  para  a  índia;  conftavaella 
ie  cincoenta,&  oytoReligiofos  da  Companhia,os  vinte,&  cin- 
:o  PortuguezcSjOs  demais  Italianos,Neftes,aIémdeoutros  ho- 

mens de  grande  erpirito,hiam  finco,  que  p;idecèram  martyrio; 
faõ  íeus  nomes,o  Padre  Sebaíliaõ  Vieyra,o  Padre  António  Ru* 

bino,o  Padre  Joaõ  Bautifta  Zola,  o  P.  Miguel  Carvalho,3c  o 
nolTo  Padre  Bento  Fernandes. 

4  Quâtro  annos  fe  deteve  em  Goa,para  acabar  os  eftudos  dô 
PhilofophiaA  Theologia  ;  depois  no  anno  de  mil  feircentos,& 
ícis,paíTou  ao  Japaõ  ,  que  naquelles  tempos  era  a  MiíTaõmais 
gloriora,queavia  nas  regiócns  Orientaes.  Delia  foy  tam  aman* 
ie,queao  íobrenome  de  Fernãdes,accrefcentou  ode  j3paÕ,di- 
zeiido.fe  vulgarmente  Benro  Fernandes  Jâpam.  Vinte  ,  &  íete 
annos  vivco  em  Japam  ,  acodindo  aonde  o  pedia  a  neceílidade, 
fem  actcnder  a  perigos, nem  difcõmodos.  Difcorreo  fem  ceííar 
pilas  Chriftandades  animando  a  todos  nos  íeus  trabalhos,  8c 

lendo  nas  affliçoens  companhey ro  também  dos  que  as  padeciaõ. 
Dediahumas  vezes  fe  embrenhava  no  deípovoado  ,  outras  fe 

cfcondia  em  câfa  de  alguns  Chriftãos.  De  noy te  difcorria  de  hu* 
mas  em  outras  partes.  As  fomes, fedes, &  fobrefaltos,  que  pade^ 

ceo  neftes  tempos,nam  cabe  em  penna  efcrevellos,  nem  em  pa- 
lavras explicâllos.  Quem  ler  as  grandes  tormentas,que  padeceo 

la  ígrej.i,podíià  entender,  quanto  padeceo  o  Padre  Bento 

Y  3  Fcr* 

ao^uei 
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Fernandes,que  nellas  fe  acho^ lidando ,  &  forcejando  contra  os 
ventos ,  Sc  mares  defenfreados.  Só  acho  eícrita  em  particular  a 

MilTaõ,quefez  no  annode  mil  íeifcentos  ,  Sc  vint^,  em  que  a 
Chriítandade  foy  muy  períeguida,diícorrendopor  vários  Rey- 
nos,&  padecendo  os  trabalhos,  qae  de  Tua  narração  fe  deyxara 
bera  ver. 
fí|!  Yendo  era  a  Corte,onde  naquelle  tempo  refiJia  o  Xogun 
Senhor  de  todo  o  Japam,  difta  do  Meaco  para  a  parte  do  Leííe 

corao  oytenta  legoas  Portuguezas,  Avia  nefta  Cidade  muy  tos 
Ghriftãos,aííim  moradores,como  outros  muytos,que  de  todo  o 

Japaõ  alli  concorriam.  A  cftes,5c  aoutros,queha  naquellas  re- 
giõensjfoy  vifitar  o  Padre  Bento  Fernandes,  8c  animar  com  fua 

prefençajSc  mais  comos  Sacramentos ,  a  eftarem  firmes  na  Fè, 
de  fazer  rofto  á  tormenta,  que  o  demónio  levantara  no  Meaco, 
&dallihiadifíundindo  por  todo  o  Japaõ. 
6  Começou  o  Padre  a  íua  viíita  pelos  Chriílãos  do  Reyno 

de  Omi>  &  dalli  paflou  20  de  Mino  ;  facramentados^dc  confola- 
dõs  aquelles  Chriftaos ,  entrou  no  de  Oari  ,  aonde  vifitou  os 
Chriftlos  do  lugar  jsli, que  eram  conhecidamente  os  mais  c5(s 

tantes  na  fèjpor  quanto  em  nenhus  tempos  moftràraõ  medo  âs 

perfeguiçoens  ;  antes  aos  Domingos  fe  ajuntavam  em  huma  caí 

ía,que  tinham  ornada  como  Igreja,5É  em  vòzaltacantavaô  luas 
devoçoens  çom  defprezo  da  gentilidade.  O  Senhor  da  terra, 

ainda  que  queria,nam  fe  atrevia  a  entender  com  clles,  por  eíla* 
rem  apodados  a  fofrer  defterros,  &  mortes ,  antes  que  brgar  a 

Vé;8c  de  perder  tantos  valíallos ,  fe  lhe  feguiam  nas  rendas  con- 
fideraveis  detrimentos  jpor  iíío  tinha  por  melhor  a  diffimulaçaõ, 

que  o  fatisfazer  ao  feu  ódio. 
7  Vifitou  ,  confolou  ,  facramentou  alguns  Chriílãos  dos 

Reynos  de  Ixi,Micava,&  Totoitii,queíe  puderam  ver  cora  eU 

le;  em  particular  foy 'a  hum  lugar ,  aonde  eftava  hum  lazaro, 
que  avia  pouco  tempo  fe  bautizàra,nem  avia  outro  Chriítao 
cm  todo  o  lugar.  Naó  era  a  vifita  Tem  perigo ,  por  ferem  gen* 
tios  affim  pays  como  irmãos  do  Lazaro  ,  &  aííiftirem  na  inef- 
ma  cafa.  Fingio-feo  Padre  Medico^com  eíle  disfarce  entrou  na 
caía  do  Lazaro  ,  3f  o  ouvio  deconfiííaõjera  a  primeyra,que  fa- 

zia, acompanhousa  com  rauytas  lagrimaSaSs  ficou  muy  anima* 
do  com  tamceleftial  vifita;  admirando-fe  da  grande  caridade 
do  Padre,por  vir  detam  longe  íó  a  fim  de  o  confolar,5f  coifeis 
far.  Os  parentes  naó  fabendo  o  que  era,ficáram  muy  alegres  de 
lhe  ver  o  íeu  enfermo,íem  por  iíío  querer  paga  alguma. 

8    Daqui 
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8  Daqui  paliou  ao  Reyno  ,  ôc  Cidade  de  Surunga  ,  aonde 

>ayfu  Senhor  de  Japam,jâ  defunto,  tivera  a  íua  Corte.Confef* 
ando  no  caminho  a  alguns  Chriftaos, chegou  á  Cidade,  na  qual 
c  deteve  trcs  dias,cxercitando  com  os  Chrirtãos  da  Cidade  os 

ncímos  minifterios  .  Viíicou  também  os  pobres  lazares, 
|iie  moravam  fora  da  Cidade  ,  &  quafi  todos  eram  Chriftâosj 
los  quaes  eram  cabeças  dous  illuftrcs  Confeílores  de  Chrifto,a 
|uera  Dayfu  em  ódio  da  Fe  tinha  mandado  cortar  os  nervos,& 
iedos  dos  pès,&  mãos,&  por  com  fogo  na  tefta  o  linal  da  San* 
a  Cruz.  Todos  os  Chriftaos  lhes  tinham  grande  refpey to ,  & 
cneraçâõ;&  elles faziam  muytas  converfoens  nos  gentios ,  fie 
lavam  grande  animo  aos  Chriftãos.  Ao  Reyno  de  Surunga 
è  reguemos  Reynosdo  Quanto.  O  priraeyro  delles  fe  chama 
ázu,Sc  oorirocyro  lugar  Mixima  ,  onde  achou  trinta  Chrií* 
ão:,que  \i/iam  em  boa  paz,porque  os  gentios  naõ  eram  defaf- 
eótos  à  noíla  Ley,por  iíío  fendo  tempo  de  perfeguiçamjviviam 
lii,como  fe  a  naô  ouvefle.  Confolados  os  Chriííaos  do  Reyno 
c  Sanga  ui, chegou  o  Padre  a  Yendo  ,  que  era  o  termo  da  Mif* 
am,  ôc  Corte  do  Xogun,metropoli  do  Reyno  de  Muíaxi. 
9  Avia  nefta  Cidade  muytos  Chriftãos  aííim  dos  que  ne?la 

ííi ft iam  demorada,  cors.0  dos  que  alli  vinham  grangear  fua 

ida.  Cincoenta  dias  fe  deteve  alli  o  Padre. fazendo  maytos  fer*- 
iços  a  Dcos.  Acè  muytas  mulheres  Chriftãs ,  que  aífiftiam  11^ 
►aço  do  X^gun,  tiveram  modo  para  íe  ver  com  o  Padre  ,  6c  re* 
:eber  delle  os  Santoá  Sacramentos.  Foy  aqui  o  trabalho  exetí> 
IVO, porque  eram  neceííarias  extraordinárias  cautelas,  poraver 
ia  Cidade  muytos  m£.lííns.  No  mais  efcuío  da  noyteí.dri:inií* 
rava  os  Sacramentos,3Í{ira  por  elle  nam  fer  fent;do,como  t;:na- 
3cm  para  os  Chriftãos  fe  poderem  retirara  feufalvo.  Aqui  re- 
luzio  a  ̂ ida  fanta  a  alguns  fidalgos  Chriftãos  ,qaç  avia  qeinze, 
S:  díízaíeis  annos  ,  viviam  como  gentios.  Soube  como  huma 
Tfíulher  nobre,avia cinco ,  oufcis  annos, vivia  na  obfcrvância  da 

Ley  de  Chrifto,  guardando  os  mandamentos  com  toda  a  exâCí 
^am,fem  poderem  coro  ella  coufa  alguma  as  continuas  batarias 
:1a  fua  familia,&  parentes  gentios.  Nam  era  poffivel,  humana* 
mente  fallando  ,  verfe  com  o  Padre,  para  a  bautizar  ;  por  tanto 
inftruhio  muy  bem  a  huma  Chriftaa  na  forma  do  bautifmo  ,  6c 

por  meyo  deiia  foy  aquella  devota  Senhora  bautizada,  8c  iníi» 
truida  nas  obrigaçoens  de  boa  Chrifta. 
10  Logo  que  o. Padre  aníiriOU,S^  for jaleceo  os  Chriftãos  de 

Vacado  junto  ao  mar  do  Sul ,  atravcílou  dalli  a  ou:r.is  tegioens 

do 
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do  Japam  da  parte  do  Norte  ,  queelles  chamaõFoccocu.  Em 

hum  lugar  chamado  Numata  no  fim  dos  Reynos  do  Quanto 

avia  alguns  Chriftâos  ,  que  no  principio  da  perfeguiçaõ  foram 

bautizados  por  hum  Cacequifta  fecular  ,  &  nunca  tinhaõ  viíto 

Sacerdote;a  eftes  foy  vifuar  ,  8c  entre  elles  fe  deteve  treze  dias. 

Cobráraôlhe  tanto  amor ,  que  fizeram  todas  as  inftancias  por- 

que ficaflc  naquella  terra;  mas  como  viííem,queifto  naò  podia 

fer,todos  os  dias  faziam  oraçam  a  Deos,  para  que  mãdaííe  canta 

aguadas  nuvens  ,  que  o  Padre  naõ  pudeííe  partir.  Ouvio  Deos 

cfta  piedofa  rogativa, &  quãdo  o  Padre  eftava  de  caminho  cho, 

veo  tanto,  que  foy  obrigado  a  fe  deter  mais  íeis  dias.  O  que  ta; 

do  foy  huma  altiífima  providencia  de  Deos,porque  muy tos  gêí 

tios,quenaquellesdias  ouviram  as  prégaçoens  do  Catecifmo, 
fe  bautizàrara.  Ouve  aqui  huma  couía  muy  notaveI,&  foy,que 

o  dono  da  cafa,pelíoa  honrada,&  grâve,quando  chovia,por  ver, 

que  o  padre  fe  nam  partiria,  entam  fe  achava  bem  de  huma  cõ. 

prida  enfermidade,  que  tinha  avia  muy  to  tempo;5c  quando  nan: 

choviaA  fazia  bom  tempo,  por  cuydaro  contrario  ,  feachaví 

mal. 

ii     Ao  partir  foy  o  pranto  de  todos  ,  qual  dizer  íe  nam  pOí 

de  em  poucas  palavras  ;  conlolou-os  o  Padre  com  a  eíp  í 

rança  de  os  tornar  a  vificar.  Entre  outras  converíoens  fo 

raõ  de  grande  confohçam  para  o  Padre  três  mancebos  fidalgo 
da  caía  do  Tono  ,  ou  Senhor  da  terra.  Inftando  eftes ,  que  a. 

bautizaííe,refpondeolhes ,  que  viííem  bem  o  perigo  ,  em  que  í 

nietiam,fendo  os  tempos  tam  trabalhofos  ;  Sc  que  deviam  efta 

preparados  para  dar  antes  as  vidas, que  dcyxar  a  Fè,em  cafo  qu 

feu  Senhor  os  procuraííc  perverter.  Réfpondèram  tam  animo 
famente,&  deraõ  taes  moftras  dcíte  feu  fervor  ,  que  o  Padre  o 

bautizou;&  porfeumcyo,&  bom  exemplo  luas  familias  íeaffii 

coaram  a  íeguir  a  Ley  de  Chrifto. 
12  Partio  finalmente  de  Numata  para  o  Reyno  deYet 

chu,hum  dos  Reynos  das  rcgioens  do  Norte.  Para  chegar  a  ell 

avia  de  paííar  pelo  Reyno  de  Xiuano  :  era  o  caminho  muy  in 
feftado  de  falteadorcs,&  trabalhoro;a  tudo  acodiram  affim  os  fi 

dalgos  Chriftâos  de  Yendo  ,  como  os  de  Numata.  Efcrcvérar 

muytas  cartas  de  recomendaçam  aos  fenhores  gentios  daquell 

Reyno.  Eftes  Iheaífiftiram  com  tudo  o  neceílario  para  a  fegt 

. rança, &  cómodos  da  paílagem,que  em  Gentios ,  &  em  t^^mp 

de  períeguiçamfoy  grande  favor  de  Deos.  E  aífim  pode  chegs 

íam,&íalvo  40  Reyno  de  Yetchu,como  deícjava;  atraveííand 
\  prifiie\ 

mam 
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primeyro  o  Reyno  de  Yechigó,oncle  avia  alguns  Chriíláos  vifi- 
tados  pelos  Paclres,que  aíTiftiam  no  Oxu. 

I :;  He  o  caminho  defte  Reyno  para  o  de  Yetchu  muyto  fi'â# 
gofo  ,  &  tal  que  em  algumas  partes  he  neceílario  paííar  por 
ondas  do  mar  ,  entre  precipícios  ahiffimos  ,  &  muy  ingre* 

ír,es;por  caminhos  tam  eftreytos,que  caufam  medoj&  efpanto. 
Dous,  ou  três  lugares  ha  deftcs  ncíle  caminho  muy  perigofos, 

&  por  iílo  nomeados  em  todo  Japam,  E  como  faõ  taes ,  quando 
ha  ondas ,  ou  ventos,em  que  coníifte  o  perigo  ,  naõ  ha,quem  os 

poiía  paííar;&  fe  a  neceííidade  força  a  iíÍ0;elperam  ,  q  a  onda  fe 
recolha  ao  mar, 3c  nefla  conjunçati)  paííam  de  corrida,&  íe  me* 

temem  humas  tocas,que  hanapenedia,aiè  paííaraquellaonda: 

&:  paíTada  ella  dam  outra  carreyra  ,  &  fe  metem  era  outras  to- 
cas;&  affim  de  duas, ou  trescarreyras,por  ferem  compridos, paf- 

íam  eftes  perigoíos,&  formidáveis  paflos;  &  fe  fe  defcuydaõjOU 

fam  pouco  ligeyros  os  caminhantes ,  no  paílar  faõ  arrebatados 
das  ondas, &  levados  ao  mar.  Succede  às  vezes  porcaufa  da  bra- 

veza do  tempojcftarem  quatro,&  cinco  diâs  metidos  nas  tocas 
da  rocha, (em  poderem  ir  nem  para  traz,nem  para  diânte,&  alU 
perecer  à  pura  fome;&  frio. 

1 4  Conforme  o  vento  fam  às  vezes  tam  grandes  as  ondas, 

que  chegam  ate  o  alto  do  rochedo  ,  metendo-íc  pelas  mefmas 
tocas,que  os  caminhantes  eícolhem  por  refugio  no  feu  perigo. 
Chamaõ  a  cftes  perigofos  paííos ,  Caxirazu ,  que  monta  tanto 
como  dizer, lugar  onde  nem  o  pay  fe  lembra  do  filho  ,  nem  o  fí^ 
lho  do  payjporquecomo  a  paílagem  he  tam  apreííada  ,  &  peri# 
gora,nam  dá  lugar  raais,q  a  cuidar  cada  hum,como  fe  ha  de  pór 
cm  íalvo.  Deftes  trabalhofos  paííos ,  ôc  de  outros  caminhos  ef- 
trcytos,&  arriícados  livrou  Deos  ao  noíTo  Miffionario ,  que  os 
paíioucombelliííímo  íucceíío,8c  tepos  favoráveis:  &aííim  che- 

gou em  paz  ao  Reyno  de  Yetchu, para  onde  fazia  jornada. 

C  A  P  I  T  V  L  o     IX. 

Continua  a  mefma  Aíifam.  E  da  fua primam f&  morta, 

Anto  que  o  Padre  chegou  ao  Reyno  de  Yetchu,íe 
      foya  hum  lugar^aonde  avia  alguns  Chriílãos,que 

foram  criados  de  Jufto  Ucondono,  o  qual  morrera  do  defterro, 
a  que  o  condenaram  por  caufa  da  Fe,  Depois  de  os  facramen- 
tar,&  esforçar, partio  para  a  Cidade  de  Canazava  Metropoli  do 

Reyno 
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Reyno  de  Caogà,aonde  refide  o  Senhor  dâquelle  Reyno,  &  de 
outros  deus.  AlU  por  aver  muytos  Chriftãos  fe  deteve  o  Padre 

m  ais  de  três  tmezes.  Naõ  ficou  Chriftaõ ,  a  quem  nam  confeí- 

íafle,5c  deííea  Santa  Communhaníi.  Até  às  mulheres  mais  re- 

eolhídas,&  queferviaõ  a  Senhoras  grandes,  tiveram  modo  para 
fahir  dos  Teus  retiros,S^  receber  os  Santos  Sacramentos ,  que  a- 
via  féis  annos  nam  tinham  recebido. 

2     Reduzio  a  alguns  ,  a  quem  o  medo  da  períegufçam  fi- 
zera retroceder  na  Fèjfazendo  primeyro  ,  que  deííem  aos  mais 

a  devida  íatisfaçaõ  do  íeu  eícandalo. Também  aili  bautizou  aí- 

guns  adultos.  Achou  nefta  terra  grande  diípofiçam  nos  gentios 

para  receberem  o  Santo  Euangelho ;  por  viverem  muy  efcanda- 
lizados  da  ruim  vida,Ô£  mãos  coftumes  dos  feus  Sacerdotes ,  & 

daqui  entenderem  nam  aver  falvaçaõ  em  feytas  ,  cujos  Msftfes 
íaõ  de  cofturoes  tam  deíenvoltos.  Mas  o  medo  da  períeguiçam 

os  retardava:  com  tudo  alguns, em  quem  pode  mais  o  amor  da 

vida  eterna,queos  perigos  temporaes,  ouviram  o  Catecifmo,  & 
íe  bautizáram.  Entre  outros  abraçou  aqui  a  Fè  hum  manceba 

tnuyto  nobre  primo  com  irraaõ  do  Senhor  daquelles  três  Rey. 

nos,&  o  que  mais  era  ,  do  Senhor  univerfal  do  Japam.  Hum 

anno  avia  que  efte  fidalgo  deíejava  fer  Chriftão;pedindo  muyta 

aos  Chriftãos,que  avendo ,  quem  prégaííe  a  Fè ,  lho  fízeííem  3 

laber^paraouviroCatecifrao.  Tendo  o  Padre  noticia  deftei 

defejos,&  como  achava  ferem  decoração,  determinou  de  lho: 

cumprir  .'animando primeyro  aos  Chriftãos  para  que  naõ  te 
ineííem  a  grande  tormenta ,  que  fe  podia  originar  defta  conver 

faõ  ;  dizendolhes,que  o  negocio  era  de  Deos,  que  clle  acudiria 

&  fepermittiffe  a  tormenta,  feria  matéria  de  grande  merecimé 

topara  todos.  Muyto  os  foííegou  dizer  o  mancebo  ,  que  íarl 

porque  o  Tono  o  naõfoubeííe;  &:  íe  acafo  diíío  tiveííe  noticia 

que  elle  largaria  as  rendas  que  delle  tinha  ,  &  ainda  fe  deílerrari 

por  fer  Chriftao;&  pofto  o  negocio  neftes  pontos,  pouco  avi 

que  temer,quando  o  rayo  fò  nelle  fe  empregaria. 
3  Deíaíiuftados  com  efta  refoluçaõ  os  Ghriílãos,  veyo  o  fi 

dalgo  íòcom  hú  pagem,dequem  fe  fiava, a  ouvir  o  Cateciímo 
Para  o  Padre  o  provar  mais  lhe  diííe  ,  que  por  hora  baftava  fc 
inftruido  nas  couías  daFè,&  que  o  bautifmo  fe  dilatafíe  par 

tempos  roais  quÍGtoSj&  opporcunos.  Naõ  fe  aquietou  com  cila 
razões  o  mancebo, antes  relolutamente  lhe  diííe,  fe  naõ  avia  d 

partir  fem  o  baucizar:  dizendo,que  os  feus  deíejos  eraõ  de  muy 

to  tempo.  ConfoipUííe  grandemente  o  Padre  com  tam  íervorc 
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ío  Neophito  ,  &  lhe  deo  o  Tanto  bautiíi-no,pcndolhe  o  nome  ce 
lenacio.  Também  foy  notável  a  converfaõ  de  huma  mulher 

nobre.aqual  por  mais  que  fe  tinha  lidado  com  ella  ,  nuncâ  fe 
nuiz  inclinar  a  receber  noíía  Santa  Fé.  Era  eíla  da  fey  ta  dos  Je- 

coxus,quedos  ícólarios  de  Japam  faõ  os  mais  obftinados  nos 
ícus  dclatinos.  A  fua  dureza  era  muy  notória  na  terra ;  quiz  o 
Padre  tentar  efta  dura  pedra;teve  diíío  occaíiam  j  roas  por  ens 

tam  nada  fe  amolgou.  Porem  Deos,  que  a  queria  para  íí,lhe  af- 

fey  coou  a  vontade  ,  &  confidcrando  de  vagar  as  verdades  que  o 

Padre  lhe  propuzcr2,reíolveocomíigo  ,  que  ate  aquelle  tempo 
pivera  enganada. 

4  Mandou  chamar  o  Pâdre,dizendo  ,  fe  queria  fazer  Chriía? 
iã.  Sabendo  ifto  os  Chriftaos,naõ  podiam  crer/âilaíle  de  veras; 

&o  Padre  para  a  experimentar  lhe  dilatou  a  repoftaifentio  taní 

:o  a  dem.ora,que  veyo  a  adoecer;  emao  lhe  mandou  hum  Cate-, 

auifta  para  a  inftruirjtanto  que  cobrou  algumas  forças,  foy  ouí 
nr  o  Cateciímo  do  PadrejS^  depois  de  bem  enfinada  nos  myf- 

:erios  da  Fè,foy  bautizada  com  geral  admiração  dos  Chriftãos, 

pe  íuppofta  a  íua  dureza.tinhaõ  cfta  converfaõ  por  hum  granai 
je  milagre  da  miíericordia  de  Deos.  Coílumava  ella  dizer  ,  que 

juas  coulas  em  efpecial  a  tinham  movido  a  íe  fazer  Chrifta.  A 

primeyra  íer  t-empo  á^  perfeguiçam,  &  ver  andar  os  Padres  dif^ 
íarçados  no  veftido,diícorrendo  era  huns^^  outros  lugares  para 

esforçar  os  feus  Chriftãos,  fera  repararem  né  em  difcõmodos, 

nem  em  perigos,  A  fegunda  ver,que  mandando  huma  peííoa  ao 
Padre  certo  preíente,  o  nam  quizera  aceytar,&  o  tornàrâ,a  quê 
lho  mandou;  muy  contra  o  que  coílumavam  os  íeas  Bonzos, 

Guetudo appetecia5,&:  quanto  mais  lhe  davam , mais  queriam, 
êc  procuravaõaver.  Por  tanto  ponderando  a  grande  difterença, 
quehia  de  huns  a  outros  SacerdoteSjaííentàra  comíigo  ,  que  a 

Lcy  de  Chrifto  ,  pois  tinha  miniftros  tam  fantos ,  era  Tem  du- 
vida a  verdadeyra,5c  que  fe  devia  feguir. 

5  Singular  foy  a  dita  de  outra  mulher  gentia;  cila  fe  viera 
da  fua  terra,onde  nam  avia  Chriftãos ;  chegando  a  efta  Cidade, 
íe  abrigou  na  cafa  de  hum  gentio  íeu  parente  caiado  com  huma 
Chriftã.  Efta  boa  Chriftã  fazendo  ofiício  de  Apoftolo,  perfua^ 
dio  a  gentia,abraçafte  a  Ley  deChrifto;na  qual  (ò  avia  falvaçaõ. 

Deyxouífe  penetrar  das  verdades  ,  que  fe  lhe  diziam.  Nefte  tê- 
po  lhe  deo  huma  doença  mortal;&  pois  os  apertos  naõ  permitís 
tiam  m.ais  miúdas  inftrucçoens,  pedindo  o  íanto  bautifmo,  de- 

pois de  o  receber,eípiroujdizendo  antes ,  que  a  raayor  pena  que 
tinha, 
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tinha,era  morrer  fem  ter  aprendido  as  oraçoens. 

6  Caufou  grande  admiração  a  todos  a  fmgular  providencia 

com  que  Deos  acudio  a  hum  Chriftão.  Dez  annos  avia^  que  eí- 
te  fe  nam  confeífava,por  naõ  ter  cómodo  para  iíío.  Era  elle  na, 

tural  do  Ximo,ondea  perfeguiçaõ  contra  a  Fe  tivera  feu  prin- 

cipio. Gaftouos  dez  annos  em  andar  ds  huas  em  outras  terras: 

finalmente  veyo  a  parar  em  Ganazava ,  &  fe  hofpedou  em  cafa 

de  hum  feu  parente  gentio,  Adoeceo  de  enfermidade  incurável, 

&  qo  hia  por  annos  confumindo.  Cinco  annos  efteveem  cafa 

defte  parentc,fem  declarar,que  Religião  era,a  que  feguia.Poftc 

jà  nos  últimos  dias  de  fua  vida ,  lhe  perguntou  o  gentio  que  fey. 
ta  era  a  fua, para  conforme  ella ,  fe  lhe  dar  íepultura.  A  ifto  ref 

pondeo,  que  até  aquelle  tempo  por  caufada  perfeguiçaõ,fe  naõ 
tinha  declarado,mas  vifto  eftar  em  tal  eftado,lhe  dizia ,  em  co 

mo  era  Chriftam. 
7  O  Gentio,  que  era  homem  de  bons  refpeytos,fez  logo  fa 

bedor  a  hum  Chtiftao  feu  amigo ,  para  que  em  efpirando  o  cn. 

terraífe  ao  modo  dos  Chriftaos.  Na  caía  defte  Ghriftao  fe  a 

chavão  Padre  Bento  Fernandes;o  qual  lhe  ordenou  viíitaííe  ac 

enfermo,&  lhe  perguntaíTe  feíe  queria  confeííar,  que  lhe  trari, 

hum  Padre.  Ficou  por  eftremoalegre,por  nam  imaginar,  averi 

na  terra  Sacerdote.  Refpondeo  ,  que  naõ  dcfejava  outra  coufa 

Logo  na  noyte  feguinte  o  Padre  íe  fíngio  pagem  do  Chriftão 
ôc  com  efte  disfarce  entrou  aonde  eftava  o  enfermo  ,  Sc  o  con 

feílou  com  grande  coníolaçaõ  de  hum  ,  8c  outro.  Foy  tam  íen 

íivel  o  gofto,que  teve  o  enfermo, que  ficou  delle  admirado  o  gê 

.  tioj&  indo  vifitar  ao  Chriftaõ  lhe  contou  a  extraordinária  ale 

gria,queda  íua  pratica  tivera  o  enfermoj&  que  fendo  ifto  couí 

muy  nova,lhe  perguntara,  donde  nafcèra  tal  mudança,  &  que 

doente  refpondèra,que  como  elle  por  fer  gentio  ,  naõpoderi 

entender  a  fua  grande  ventura ,  poriífo  lha  naõ  contava.  Dahi 

poucos  dias  morreo  ,  Sc  foy  enterrado  pelos  Chriftãos  :  dand 

todos  graças  a  Deos  pelo  cuidado,que  tem  dos  feus.  Do  Reyn 

de  Canga  foy  o  Padre  ao  d«  Noto,  que  com  elle  confina.  Ai 

feZjComo  nas  outras  partes,muytos  ferviços  a  Deos, nam  perde 

ando  a  trabalho  algum  por  acodiratodos ,  &  os  confolar.  EH 

foy  a  Miífam,  que  fez  o  Padre  Bento  Fernandes  no  anno  de  m 
feiícentos,&:  vinte,contando  como  em  groíTo  o  muyto,que  ne 

la  obrou;  &  por  efte  teor  de  vida,gâftou  todos  os  annos,  que  v 
veo  no  Japam. 

8    Era  o  Padre  Bento  Fernandes  muy  celebre  no  Japam  ai 
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da  entre  OS  gentios.  Sabiam  os  M!nin:ros  da  perfeguiçaiii ,  íque 
dle  era  como  alma  de  todos  os  Ghriílãos ,  porque  a  todos  dava 
alento  para  reíirtirê  aos  idolatras.  Por  eíèa  caufa  eraõ  e?cqiiiíí# 
tas  as  diligencias^que  íc  faziam  pelo  aver  às  mãos.  Poré.n  íe  a 
fua  diligencia  era  grandejnaõera  menor  a  íantaaftucia  comque 
o  Padre  lhes  efcapava.  Algumas  vezes  vendo  íe  nos  últimos  a- 

pertos,redavaáconfiança,metendo.recomos  mefmos  ,  que  o 
jufcavam;  tecendo  com  elles  praticas  íobre  Xeryemon,  que  era 
)  fobrenome  Japam  ,  dequeufava.  Occaíiam  ouve  em  que  fe 
ingio  Medico, que  acodia  a  hum  enfermo  ,  &  com  eíle  disfarce 
íaííou  por  entre  os  mefmos  que  o  bufcavam  ,  íem  delles  fer  coi» 
ihecido}&  aeíletomfereveftiodeoutras  apparencias  ,  que  a 

"ua  fanta  induftria  lhe  deícobria,  para  aílim  pòr  em  íeguro  a  fua 
rida, de  quem  dependia  a  falvaçaõ  de  tantas  almas* 
9  Porem  querendo  jâ  Deos  apremiar  feus  iraraenfos  trabâí 

hos,permittio,que  em  Nangato  fo0^e  prezo, por  quem  com  tans as  anciãs  obuícava»  Foy  incrível  ogoílojquediíío  tiveram  os 
)arbaros ,  &  a  prizaõ  rauy  celcbrcj  por  fcr  de  hum  homem  de 
;randefama  entre  os Japoens,&  a  quem  os  principaes  miniílros 
kfejavaô  conhecer  de  vifta,  Trouxèraõ-no  prezo  a  Nangaza- 

jui, vindo  elle  fò  a  cavallo  entre  grande  numero  de  foidadefca*" 
líoncorria  a  vellotodo  o  povo.  As  janelias  das  ruâs  por  onde 
>aírava,eftavam  cheas  de  gente  ,  tam  aníiòfa  de  o  ver  ,  como  fe 
bííe  algum  triunfo  grandiofo  de  Emperador  de  Japaõ.  Enleva-t 

fão-fe  todos  na  autorizada  prefença  do  Padre  Bêno  Fernãdes,- 
:âm  alegre  entre  aquellâs,que  tinhaõpordifgraças ,  como  ellcs 
5  poderiam  eftar  no  meyo  de  fuás  mayòres  venturas, 
10  Eíperavamtfnoos  Governadores  em  o  feu  tribunal  com 

jrande  alvoroço  nacido  do  antigo  ddejo,  que  tinham,  dever 
lum  homem,de  quem  fefallava  com  tanto  credito  ,  êc  honra. 
Logo  que  o  Padre  entrou  cm  fua  prefença,  os  faudou  ,  &  lhes 
aliou  com  tanta  cortezia  ,&  termos  cheyos  de  autoridade  taõ 
ipraziveljáí  tam  amável, q  rendeo  os  corações  de  todos,julgãdo 

"er  elle  em  tudo  mayor,  que  fua  grande  fama.  Nem  a  tara  boa 
yraçâ,&cortezaniativerâõ  querefponder  ,  íenaõconfeííar  to- 

los,ej  devia  ler  filho  de  algú  grande  Senhor  de  Europa,  pois  nzij 
:|uelles  apertos  fe  moftrava  tam  generofo.  Sorrio-fe  a  iílooP;> 
BêtoFernãdes,5í  reípõdeo  com  muyta  graça:Que  bê  fe  via,quê 
:ra,do  grande  acõpanhamento,q  trazia  comíigo ,  para  vifítar  a 
fuás  Senhorias.  Alludindo  niftoá  foldadefca,  qalli  o  trouxera. 

1 1    Logo  o  começaram  a  perfuadir ,  que  dey xaííe  a  Lcy  de 
Z  Chriílo, 
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Chriílojâfíegurandolhe,  que  o  Etnperador  fe  daria  niíío  por  be 

fer vido,&  lhe  faria  as  mercês ,  que  a  tam  honrada  peíloa  fe  de. 

viam,por  lhe  fazer  hum  cbíequio  tanto  do  feu  agrado,  &de  to. 

do  o  Japam.E  para  mais  oattrahirem,lhediííeraõ  muytas  cou^ 
fas  em  íeu  abono  ,  da  fuanobreza,fâma,&  grande  íâbedoria;ac. 

crecentando,que  com  efta  nobre  acçam  as  qualificaria  todas 

Ouvindo  o  Confeííor  de  Chrifto  razoens  cara  fora  de  cami' 

nho,reveftindo  de  autoridade  fevera  toda  a  Qrbanidade,que  at( 

aquelles  pontos  moftràra  ,  refpondeojque  a  Xeryemon  naõ  fi 
Ihefaliava  em  femelhantes  materiâs,nem  offereciam  taes  parti 

dos,  Antes,para  que  fuás  Senhorias  viííem  mais  de  vagar,  quan 

bem  fandada  era  a  doutrina, q  eníinava,  8c  profeííava,lhes  ofFe 

recia  hum  memorial  de  toda  ella.  Logo  tirou  o  memorial,  S 

lho  meteonas  mãos ;  acrecentando  eftar  prompto  para  dar  mi 

vidas  peias  verdadcs,que  nelle  fe  continham, 
II  Ficaram  íufpeníos  os  Governadores  com  repoíla  raõ  deí 

enganada;  5c  dando  íinaes  ,  de  que  tinham  compayxam  de  fui 

peííoâ,o  mandaram  para  o  cárcere  com  algumas  eíperanças  d 

que  fe  dobraria. Moílravam  elles  ter  gofto  de  o  livrar  da  morte 

obrigados  do  íeu  bom  modo,  &  autorizados  termos ;  que  efte 

ate  coftumam  abrandar  penhas,por  mais  duras  q  fejaõ.Mas  cc 

liderando,  que  perdiam  tempo  em  íe  deter  neíla  caufa  ,  por  da 

rem  comprimento  á  Ley  do  EmperadorjO  condenaram  à  moi 

te  em  o  tormento  das  covas.  Eoy  efte  tormento  humdosmâi 

horriveis.que  a  crueldade  inventou  contra  os  Confeííores  d 

Chrifto.  Dayfuíama  tyranno  do  Japam  foy  feu  primeyro  at 

tor.  A  fua  traça  vinha  a  íer,atâr,&  cingir  com  cordas  fortemê 

te  o  corpo  do  fanto  Confeflor,pelo  modo,que  nas  nãos  cinger 

os  maftrosfeytos  de  pedaços.  Depois  o  dependuraram  de  hC 

trave  cabeça abayxo,raetido  em  huma  cova  atè  a  cintura.  Aond 

pouco  a  pouco  revolvendofe-lhe  as  entranhas,&  mudando  fei 

fitioSiSc  lugares  as  partes  interiores  do  corpo  ,  comexceíTiv 
tormento  davam  fim  a  luas  vidas  os  Santos  Martyres. 

13  Nefte  tormento  puzeramao  Padre  Bento  Fernandes 
&  nelle  efteve  pendente  vinte,&  féis  horas.  Tinham  delletant 

eftimaçaõ  os  Governadores,q[  naó  perdendo  de  todo  as  efperar 

ças  de  o  fazer  mudar  feus  propo fitos ,  uíáram  com  elle  bua  pai 

ticularidade,quenaõ  fizeram  a  algum  outro.Eftando  já  o  Padt 

roais  roorto,que  vivo,mandàrâm,qaeo  tiraflem  do  tormento»^ 

que  em  cafa  dos  guardas  foííe  curado ,  &  fe  lhe  affiftiííe  para 

cura  cora  tudo  o  neceííario.  Era  quanto  aílim  o  fazem  os  guai 
da 

mum 

Ml 
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das, hc bem,  refiramos  ,oquepanava  no  raeímo  tempocom  o 
Pícire  P^ulo  Saytó  de  naçaõ  Japonez,  5f  da  noíía  Companhia-, 
Miíiionario  illuílriííimo  da  (ua  pátria  ,  5c  amiciíííiiio  do  noiTo 
Padre  Bento  Fernandes,  companheyro  íeu  no  horrível  tormêco 
das  covas ,  em  que  ambos  juntamente  foram  poftos^que  foy  en* 
trc  tanta  moleília  huma  grande  coníolaçam  para  hum  ,  Si  ou 
tro. 

1 4  No  tormento  diíTe  o  Padre  Say tó.que  nam  avia  de  aca* 
bar,  íenaõ  com  o  Padre  Bento  Fernandes.  Sete  dias  viveo  o  Pa- 

dre Saytò  no  feu  tormento  fem  comer  coufa  alguma;  o  que  na5 
foy  íem  grande  prodigio,de  que  paímáram  os  guardas,como  de 
zoufa  incrível, pois  a  crueldade  do  tormento  naó  perraittia  fem 
Tiilagre  viver  tsnto.  Nefte  tempo  íe  tratava  em  cafa  dos  guar* 
iâs,  de  reftiiuir  a  vida  quafi  perdida  ao  Padre  Bsnro  Fernandes, 
ieíejando  e!íc  íumamente  de  a  entregar  nas  mãos  defeu  Crea- 
lor.  Logo  que  o  Padre  Saytò  acâbou  de  efpírar  ̂   dííícrara  os 
>uardas  ao  Padre  Bento  Fernandes,  em  como  feu  companheyro 
10  tormento  era  falecido.  Aqui  o  Padre  Bãnto  levantando  o 
)lhos,5c  mãos  ao  Ceo,entre  eíhs  palavras:  ?or  Paulo  efperava: 
leo  fua  feliz  alma  a  Deos ,  &  fe  Foy  com  feu  fiel  companheyro 
ograr  o  premio  do  feu  martyrío. 

I  j  Succedeo  depois  huma  coufa  eílupenda.  Mandaram  os 
3overnadores,queos  dous  corpos  foííem  qoeymados  na  meíma 
ibgueyra.  Tanto  que  foram  lançados^o  foga,&  fe  tocàraõ,  cos. 
mo  íe  hum  foíle  alma,&  vida  do  outro  ,.  fe  faudáraõ  entre  fi  fal* 

lando  na  lingba  Japoneza,&  Portuguezã,como  fe  eíliveram  vi- 
(TOSjdando.íe  mutuamente  o  parabém  dafelicídade,emque  jà  fe 
k^iam.  Outros  elcrevem,queno  meyo  das  chamas  fe  levantarão 
ím  pè,abraçàram,  faudáram  ,&  depois  fe  encoíláiam  nas  cha^ 
[Tias.  Foy  feu  martyrio  na  Cidade  de  Nangazaqui  aos  dous  de 
Outubro  de  mil  íeifcentos  trinta,  8c  tres,aos  fiocoenta  ,  Sc  qua* 
:ro  de  íua  idâde,de  Companhia  trínta,&  oyto,  Profeíío  de  quas 
:ro  votos,  imperando  emjapam  Toxogunzama  ,  prefidsndo 
DenxirOjSc  Mataza  Yemon;  tendo  gaitado  com  incançavel  ze* 
lo  na  converíaõ  dos  gentios  vinte,&-fete  annos. 
ló  Saõ  na  Cõpanhia  muy  celebres  três  Religiofos  noííos  to- 

3os  do  nome  de  Bento, naturaes  da  Villade  Borba^  êc  todos  pa- 
rentes, dos  quaesfoy  hum  o  naííoditofo  Martyr  Beco  Fernan- 

des,outro  íeu  irmão  do  miCÍmo  nome.Sc  fobrenome;  o  terceyro 
o  Padre  Bento  Pereyrabem  conhecido,  por  feus  livros, partica- 
larméte  pela  Profodia.Elle  cm  obíequio  de  fua  pátria  fez  o  poc- 

Za  ma 
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ma  feguintejfobre  eftes  trcs  do  mefmo  nome ,  que  por  fer  tam 

elegante,©  naõ  quero  paííar  em  íilencio. 

ínclita  três  celebres  BenediBos  Borba  tulifti, 

Sangmne  conjunBos  iReligione  fares. 

Iríter^resGeneftsfemorBenedíBíiSiUbiqífe 

Laudihus  immenfis  doBa  -per  ora  voíat» 
Pro  Chriflo  nuper  f  aponta  peva  femndum, 

Crudeli  extmBum  mtjit  in  afira  nece. 

^erúus  eft  author  Fereria  Palladis^armis 
Induta  horrendis,pacificaquetoga. 

Hk  mores  fcripft  popdorum^Q^  carmina  Horati 
Fecit  Apoíltnea  lucidiora  face. 

I  Illius  indoBos  diuina  Profodia  vates 

Edocuit  certis  pangere  metra  modts. 
i-  St  tot  PalladíOi  flores  in  flore  jíiventa, 

Vberis  ingenii  tot  monumenta  tuUti 
Quot  reddet  fruBm  matura  atate  ?  Admerví8 
QunBa  vohminibm  fcrinia  plena  dabit, 

FertílkatefoH  dudum  inclyta  Borba  fuifii: 
At  num  es  celebris  fertilitate  vir  um. 

Ergo/time  novum  nomen^^çntà\€t2i  vocare: 
óic  tribus  his  natis  ter  benediBa  manes. 

EmE- 
thiopia 
aos  i^ 

CAPITVLO     X. 

Fída,&  morte  glorio/a  do  Padre  Lms  Cardejra» 

í  ̂ ^  Padre  Luis  Cardeyra  nafceo  naFreguezia  de  Noíí 
\  I  Senhora  das  Neves  no  termo  da  Cidade  de  BeÍ3 

de  Abril  Arcebifpado  de  Évora :  feus  pays  fe  chamaram  Corme  Verme 
de  1640  iho,&  Brancado  Monte,  ambos  da  gente  nobre,&  bé  afazenda 

da  daquella  terra.  Madáraó  aefteícu  filho  aos  cftudosdeEva 
ra:  alli  o  tocou  Deos  para  entrar  na  Companhiajo  que  ellc  k 
tendo  1 5.  annos  de  idade  aos  2  y.  de  Dezembro  de  1600.  naícé 
do  á  Religião  no  meímo  dia,em  que  Deos  nafceo  para  nos  em 
mundo.  Dia  de  Reys  íe  veílio  da  roupeta  da  Companhia, Si  co 
meçou  a  fer  em  Évora  verdadeyro  filho  de  tão  (anta  may 
nella  paíTou  todo  o  tempo  do  Noviciado, &  depois  eftudou  La 
tim,&  Phiiofophia.  Naõ  íei  porque  occafiam  foy  mudado  par 
Coimbra,aonde eftudou  a  fagrada  TheologÍ3;3c  nefte  tempos 

chamo 
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cbamnii  Deospaiâas  Mifio.nf. 
2  Eile  as  Dcrtendc^o  com  hngular  fervor ,  5f  ss  merèceo  ai* 

:ançar.  No  anno  de  lòn.fe  embarcou  pa^^a  aliícliacom  outros 
nuytos  Miíiionariosda  Companhi^j  tiveraõ  todos  a  boa  fortu* 

ia  de  chegarem  a  Goa  com  vida;couía  que  nsõ  he  muy  ordina- 
ia  em  grande  numero  de  Miííionarios ,  porque  cõa  ú  riente  os 
irabalhosda  navegação  os  coníomem  ,  &  acabaõ  a  algus  delias. 

Na  índia  eíleve  doze  annos  occupando  fe  nos  miniílerios  da 

oompanhia  de  confeílar,  &  pregar  aos  Chriílãos,  &  cathequií 
tar  aos  gcntioSjaíTiíllndo  à  boa  educação  dos  Seminariílasjpara 

i  qual  teve  muy  efpecial  modo,&  direcçam.  Depois  ofFcrccen- 
loífe  occafiaô  de  paííar  a  Ethiopia,naõ  a  quiz  perder:  navegou 

)âra8quelle  Império  em  companhia  do  Padre  Manoel  de  AU 

rieydâ,humdos  grandes  Miííionarios  de  Ethiopia  ,&  efcritor 

nuy  ajuftado,8:  culto  das  coufas  daquelle  Império.  Na  viagem 
padeceram  todos  os  incómodos, que  emhuma  navegação  infau^ 

ta  íccoRumam  experimentar ;  játempeílades ,  já  ventos  con- 

;rarios,jà  falta  do  neceííario  ;  que  parecia  terem-íe  conjurada 
:ontra  eíla  jornada  todas  as  miíeiiasj  que  no  mar  padecem  os 
liígraçâdos. 

3  Em  Dofar  porto,&  Cidadí  de  Arábia  foram  obrigado^sa 
:ftar  eícõdidos  no  poram  da  faa  Galeota  oyto  mezes,&  meyo; 
ralendo-íedeíleeícondrijo  por  naõ  ferem  vidos  dos  Arábios, 
3ue  vinhaó  à  embarcação  ,  os  quacs  íem  duvida  pelo  menos  Ihs 

impediriam  paííar  aosReynos  de  Ethiopia.Todos  eftes  fobreíal- 
tos,&  apertos  deraó  por  bem  empregados,quaado  por  meyo  de 
immeníbs  peiigos  fe  viraõ  metidos  nas  terras,que  bufcavaõ.  As 

mciasjcom  que  fe  entregarão  a  grangear  almas  para  o  Geo  ,  Tara 

mais  para  fe  coníiderarem  com  o  entendimento,  que  para  fe  eí- 
creverem  com  a  penna;que  nunca,  por  roais  que  voe,  as  poderá 

alcançar.  Dezafeis  annos.,trabalhou  nefte  campo  inculto  o  Pa- 
dre Luís  Cardeyra,dando»re  a  todas  as  induílLiaç^que  o  podião 

ajudar  a  ellc,&  aos  demais  Miffionarios  no  fcu  trabalho.  Além 

dos  empregos  comuns  a  todos  osqueíe  occupavaõ  na  falvaçaõ 
das  almasjtomcuáíuacontaenfinar  aosEthiopesa  fuâ  própria 
lingua.  Teve  o  Padre  Luis  Cardeyra  ííngular  facilidade  em  a* 
prender  varias  linguas.  Na  índia  tinha  aprendido  com  todo  o 

primor  a  lingua  ,  que  chamao  do  Norte.  Na  Ethiopia  foabe 
com  ínas  perfeyçoens  a  lingua  própria  da  Corte,  8c  também  a 
lingua  dos  ícus  iivros,que  tem  diveríidade  entre  íi:  &  neílama* 

ria  íe  fez  tam  deftro  ,  que  com  admiração  dos  naturaes  da  terra, 

Z  3  ccm^ 
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compòz  Arte,  &  lhe  redozio  a  fua  língua  a  preceytos.  Oatra 
Arte>com  que  também  os  aííombroU;foy  a  da  Mufíca,  qae  ellí 
fabia  cabalmente,tocando  com  excellencia  todos  os  inftramen 

tos  mufícoSjdequeufaa  Igreja  nos  feus  coros. 
4  Para  que  o  Culto  Divino  íe  fizeííe  ,  8c  trataíle  com  a  ma 

geftade,5cdevoçaõ,que  na  Europa,  procurou  enfinar  a  algum 

Abexins,que  ¥Ío  mais  geytofosjaífim  a  Muíica,como  a  tocar  oj 
inftrumentos  Eccleíiafticos,&  em  breve  tempo  formou  fua  Ca^ 

pella,comaqual  íe  celebravam  mais  apparatofamente  os  offi 
cios  divinos.Servirãoílhe  também  rouyto  as  Mathemacicas,qa! 
elle  fabia;porque  dando  nellas  fuás  liçoens,entre  o  eníino  deftaj 
faculdades  explicava  aos  Sciímaticos  as  verdades  folidas  da  L 
grejí  Romana  ;  conciliando  propenfaõ  a  as  abraçar,com  vereri 
por  experiência  quam  virtuofos ,  8c  fabios  Medres  as  autoriza 
ram;  virtudes  que  elles  naõ  viaõ  nos  Meftres  da  fua  ley. 
j  Nefta  conformidade  com  grande  zelo  íe  occopou  em  pro 

mover  por  todas  as  vias,que  eítavaõ  na  fua  mão ,  as  coufas  dí 
noíía  Santa  Fe  j  ate  que  o  Emperador  Scifmaíico  de  Ethiopií 
mandou  lahir  delia  ao  Patriarca  AfFonío  Mendes, &  mais  Pré 

gadoresda  Eè  Romana.  Eicáraõ  alguns  eícondidos ,  Sc  entre  el 

ies  por  Superior  ,  8c  companheyro  o  noíío  Padre  Luis  Car 
deyra.  Dividiram  fe  pelas  terras  de  alguns  Senhores  grandes 
que  os  quizeram  occultar  debayxo  do  íeu  patrocínio.  Má 
pode  com  os  mais  deiles  tanto  o  medo,&  promeílas  do  Empe 
rador,  que  os  trataram  muy  mal  faltando  à  fua  palavra. O  noí 
fo  Padre  Luis  Cardeyra  com  o  Padre  Bruno  Bruni ,  ou  Bronc 
de  Santa  Cruz  natural  de  Româ,ficáram  debayxo  da  protecçâi 

de  hum  Abexim  chamado  Zarà  Joannes ,  o  qual  levado-de  íui 
grande  ambiçaõ>naõ  íó  lhe  tomou  o  Caliz  ,  8c  mais  alfàyas ,  8 
ornamentos  íagrados,&  o  q  nelles  achou,  mas  os  ouve  a  ambo; 
por  feus  efcravos,&  como  fenhor  fe  apoíTou  de  íuas  liberdades: 
nefte  cativeyro  eílivera6,atè  que  Zá  Maíriam  grandeCathoíico 
os  reígatoU;5í  tomou  rauytoàfua  conta  defender  faas  vidas,  & 
peíloas;aíI]m  o  fez  com  tanta  fidelidade  ,  que  naõ  reparou  en 
perder  fazenda^Sc  vida  nefta  demanda. 
6  Era  efte  Príncipe  Senhor  de  Tembsn  huma  das  boas  co^ 

marcas  do  Reyno  de  Tygiè,  nellas  ha  hum  monte  chamsdc 
Ambà  Salamà,que  quer  dizer,monte  Santo, oc  de  paz,  muy  for 
te  por  natureza.  Alli  íe  recolheo  com  os  Padres  ,  &  muyto! 
Chriftãos;nelle  fe  fizeraõ  grandes  íerviços  a  Deos,  ouve  grandí 

frequência  de  Sacramentos.  Sabendo  o  Emperador,que  aquellí 

íidalec 
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fidal-o  tinha  cm  íeu  poder  aos  Padres ,  ufou  todos  os  artifícios 

que  pode  para  que  lhos  entregaíTe ;  porem  ntm  as  faas  promef- 

jâs,ncm  as  faas  armaso  puderam  vencer.  Mandou  cercai',  8i  in- 
vcíiir  o  monte,mas  ferapre  com  perda  fua.  Teve  o  fidalgo  va* 
rias,&  milagrofas  vidorias de  feus  ininrfigos.qae  o  çraõ  também 

da  Fè;  ate  que  veyo  a  fer  morto  pelo  modo ,  que  o  Padre  Td- 
jes  refere  no  livro  fcxto  da  fua  hiftoria  de  Ethiopia. 

7  Como  a  fwi  morte  foííe  depois  de  horaa  batalha,em  que 
ficou  vencedorjmas os  feus  fazendo-o  morto,  trataííem  de  íe 

pór  cm  cobro ,  naõ  fe  loube  por  efpaço  de  três  meses  dos  que 

ficaram  no  monte,que  fey  to  foííe  de  Zá  Mariam  ;  ate  que  final- 
mente fecertiíicàra5,como,&  por  quem  fora  rhorto.Como  elle 

era  o  único  amparo  dos  Padres ,  ouve  muyto  dalli  por  diante 

que  padecer:  a  falta  da  agua  os  chegou  a  tantos  apertos,que  por 
naõ  aver  jàagua  efpremiam  a  lama  de  huma  ciílerna,  para  bebe^ 

rcm,o  que  delia  fe  tiraíTe.  Obrou  nefta  occaiiâõ  notáveis  acções 

a  caridade  de  alguns  Chriftãos  por  naõ  faltar  agua  aos  Padres, 

decendo  do  monte  com  perigo  evidente  de  cahirem  nas  mãos 

dos  inimigos, que  o rodeavaõ.  Depois  de  terem  padecido  rigó- 
roías  fedes  ,ofíFerecendoas  ao  Senhor  em  honra  da  que  por  nos 

paáecco  na  fua  Cruz;  fe  dignou  de  lhes  acudir  com  hu^  copiofa 

chuva, Sc  ficaram  neíla  parte  remediados. 

8  Semelhantes  apertos  tiveram  na  falta  de  veílidos  ,  8c  foy 
neceílariotiraro  forro  aos  frontâes  para  fe  cobrirem 5 3:  como 

iftonaóbaftaííejtratavam  defeaproveytar  dos  pergaminhos, de 

que  eram  os  livros  do  canto, que  alli  tinha  o  Padre  Luis  Gardey- 
ra,&  os  intentavam  desfazer.  Neíía  miferia  também  lhes  aco- 

dio  o  Senhor  cõ  parte  da  efraola  de  roupa,  que  íe  lhe  inviàra  de 

DiOjSc  fe  lhe  raeteo  no  monte,pafmando  todoSjde  que  naõ  vieí- 

íe  às  mãos  dos  inimigos, que  de  continuo  o  rodeavam  ,  6í  vigia- 
vam. 

9  Ainda  que  ouve  muytos  Catholicos  leaes,  naõ  faltarão  oa- 

trosjimitadores  de  Judas ,  que  intentaram  meter  no  monte  aos 

iniraigos5mas  foy  Deos  íervidodeos  fentirem  ,  quando  elles  no 

mayor  filencio  da  noyte  fe  qoizeram  introduzir.  E  com  a  boa 

repulfa  que  tiveram, ficando  delia  muytos  feridos ,  ôc  maltrata- 

dos,'e  defvanecco  a  íua  pertençam.  Anno,  &  meyo  íe  detiveraõ 
no  m.onte  depois  da  morte  de  feu  proteâ:or  Zá  Mariam  ;  fazen- 

do neíTe  tempo  o  Emperador  todas  as  diligencias,  para  decerem 
d^queile  lugar:  oííerecendolhe  grandes  partidos ,  Si  fegurança 
de  luas  peíIoas,&  mais  ChriílãoS;que  com  clles  aííiíliaõ. 

10    Me* 
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10  Meteo4e  nefte  negocio  o  Irmão  mais  velho  de  ZàMa- 

nam;&  por  grangear  o  agrado  do  Emperador  perfuadio  ais  Pa- 
dres a  decida,  raoftrando  cartas  do  mefmo  Emperador ,  em  que 

lhes  promettia  debayxo  de  grades  juramêtos,ficaria5  cm  Ethio* 

pia,vivendo  elles,5e  os  Chriíiaos  em  lugar  feguro.  Bem  viaÕos 
padres,que  naõ  avia  neftas  promeffas  íegurança  ,  pois  o  Irmaõ 
do  feu  defeníor  era  nos  coftumes  taõ  diverío  delle,como  na  ley, 
porfer  Scifmatico,  &  o  Emperador  naõ  tinhaipalavra  de  Rey. 
Com  tudo  vendo  que  da  índia  lhes  naõ  viria  íoccorro  de  íolda- 
dcfca  com  que  os  Ghriftãos  cobraííem  algum  alentoj&qae  hu- 

manamente fallando  naõ  poderiam  aturar  muyto  na  altura  da- 
queile  monte  ,  porque  a  falta  do  neceOíario ,  dia  mais  ,  dia 
menosios  acabaria  de  confumir:  fe  refokèrâõ  aprovar  fortuna, 
que  nunca  por  trabalhofa  que  foííe ,  o  poderia  íer  mais  que  a* 

qaeila,em  que  fe  viam,  5c  efperavam  ver. 
1 1  Decéram  pois  daquelle alcantilado  monte,&  logo  fe  vío, 

que  todas  as  promeíías  foram  palavras  fingidas;  porque  chec^oa 
carta  dolmperador,em  que  os  mandava  ir  para  huma  provin- 

da chamada  Bur;5c  dalli  a  pouco  chegou  outra  ,  que  ordeniva 
os  levaííem  prefos  ao  arrayal;naõ  tardou  muyto, que  naõ  ̂ \t{^ 
fe  terceyra  carta,que  ordenava  ao  Irmaõ  de  Zá  Mariam  ,  por 
cujas  perfuaíoens  os  Padres  tinhaõ  deyxadoo  monte  ,  que  os 
entregaííe  a  LuíTano  criado  do  Emperador.  Ficou  com  ifto  afí 
fuftado  aquelle  Scifmatico,temendo  ,  naõ  vieííem  febre  fua  ca* 
beça  os  juramentos, &  excõraunhoens ,  cora  que  elle  fe  tinha  o- 
brigado  à  íegurança  dos  Padres ,  que  elle  via  ir  de  todo  perdida: 
mas  como  a  ordem  era  de  quem  era,  nara  teve  outro  remédio 

fcnaõ  entregallos  a  Luííano. 
1 2  Fingio  LuíTano  encaminhar  os  Padres  para  a  Corte,fen- 

do  que  na  verdade  endireitou  a  jornada  para  hum  iugar,que  não 
diftava  muyto,em  que  avia  huma  celebre  feyra ,  para  lhes  dar  a 
morte  naquella  publicidade ,  porque  aílim  íeria  ella  mais  infa- 

me. Entendeo  eíla  difpofiçaõ  hum  fobrinho  Catholico  doíeu 
antigo  protedorjSc  o  íígnificou  aos  Padres,  dizendo  que  Luíía^ 
no  tinha  tençaõ  de  os  enforcar  no  mey o  daquella  grande  feyra. 
Déramos  Padres  graças  aDeos  pela  mercê  ,  que  Ihss  queria  fa* 
2er,&  íeconfedáram  hum  a  outro. 

13  Naõ  tardou  muyto^que  naõ  chegaíísm  a  elles  os  algozes 
indoftriados  por  LuíIano;dcrpiram-nos  de  íeus  veftidos,  deyxa-* 
dolhes  fõ  os  calçoens:atàram-lhes  as  mãos  atraz,&  nefta forma 

■0s  foram  levando  pelo  meyo  da  feyra  para  o  lu^ar  do  íuppli- 
cio. 
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:io.  Fcy  innumeravel  o  povo  que  cõcorreo  a  efte  eípediculo; 

)cndonelle  os  olhos  o  Padre  Luis  Cardeyra  diíle  em  vòzcla^ 

a,5í  alta;  Ouvime  todos:  Bemdico  feja  Deos,  quenos  dà  tam 

íloi  iofa  raorte  no  meyo defta  feyra  publica,diante  de  tanta  gen* 

:e,a(íim  como  íeu  Filho  Jeíu  Chrifto  foy  morto  em  hum  lugar 

3ublico  diante  de  toda  a  Cidade  de  Jerufalera.  E  logodiíea 

LuíTano:  Ouvime,&  dizeynos,  porque  razaõ  nos  manda  elRey 

natar,  fendo  nós  Chriftãos  que  cremos ,  &  pregamos  a  verda^ 

leyra  Fe  de  Chrifto  verdadeyro  Deos,&  homem,quenarceoda 

Virgem  Maria  Mãy  de  Deos,morreo  em  húa  Cruz  ,  refufcitou 

jlorioíbjíbbio  aos  Ceos,  deyxou  em  feu  lugar  a  Sa5  Pedro  por 

:abeça  da  Igreja? 

14  Nsftaformahiao  íervode  Deos  continuando  em  vòz 

ilta^mas  LuíTano  o  interrompeo  dizendo  :  Vós  hoje  nos  pre- 

gais? hojenaõ  hc  têpo  de  ouvirmos  prégaça5,fenâõ  de  executar 

mos  o  que  elRey  nos  manda.  Diíle  entam  o  Padre  Bruno :  Di- 

zeis bem;porque  hoje  he  dia  de  pregarmos  a  Fè  com  noíío  fans 

gue,&  com  noíia  vida  morrêdo  por  ella,  Sc  pela  verdade  da  dou- 

trina,que  enfinamos  :  eu  ha  viate  ,  Sc  dous  ânnos,que  ando  buf- 
cando  cftedia:mil  graças  vos  dou,  Deos,&  Senhor  meu  ,  por 

me  deyxardes  chegar  a  efta  hora  tm-  ditoía;  aceytai^  Deos,&  Se- 

nhor meu,no{ía  morte  pela  confiííaõ  de  voíía  lanta  Fé,  &  fatis- 

façaõ  de  noílos  peccados. 

I  j    Acabando  de  dizer  eftas  palavras,  Te  virou  para  o  Padre 

Luis  Cardeyraj&  lhe  pedio  como  a  leu  Supsrior,lhe  benzeíle  a 

corda^em  que  elle  avia  de  fer  dependurado  na  forca  :  Porque  có 

a  bençâõ  de  voíIaReverencia(dizia  elle)  poíía  morrer  por  obe* 

dlenciâ  como  Chrifto :  Obedtens  ufque  ad  mortem»  Diííe  entam 

o  Padre  Luis  Cardeyra:  Deos  noíío  Senhor  benza  cfta  corda, 

benza  efte  lugar,benza  todo  efte  Reyno  de  Tygrè  ,  Sc  todo  eftc 

Reyno  de  Ethiopia  regado  com  o  fangue  de  tantos  Martyresive- 
nham  íobre  elle  do  Ceo  todas  as  bendiçoens  do  Pfalmo  feííen- 

ta,&  quatro  :  Qamptm  replebmmr  uhertate :  Sc  foy  repetindo 

todo  o  Pfalmo  na  lingua  do  íeu  livro,  cauíando  nos  Catholicas 

grande  devoção ,  Sc  admiração  nos  hereges ,  por  verem  quam 
bera  pronunciava  as  palavras* 

ló  Depois  os  Miniftros  daquella  crueldade  fubiraô  em  prU 

meyro  lugar  ao  Padre  Bruni  no  alto  da  eícada,&  metendolhe  o 

baraço  no  psfcoço,odeyxàram  cahir,  Sc  morreo  breviííimaraêí 

te.  O  mefmo  fizeram  logo  ao  Padre  Luis  Cardeyra  com  o  mef- 

mo  íucccííojvepetindo  em  quanto  teve  alento  o  SantiíTimo  No* 
mô 

l 
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me  de  Jefu.  Deite  modo  íahiram  daquella  feyra  para  a  glorii 
roais  ricos,  que  quantos  nellatinhaõfeyco  os  melhores  avarii 
ços,&  empregos.  Nêeíía  pouquidade  de  veftido  ,  ̂  lhe  tinhac 
ate  alli  perroittido,!he  deyxàram  os  algozes,  ficando  os  ditofoi 
corpos  todos  do  Ceo,por  naõ  teré  íobre  íi  couíaalguâ  da  terra 
17  Defta  forte  cfliveram  dependurados  naquelle  lugar  noi 

efpaço  de  quatro  dias, até  a  Dominga  da  Payxaõ  ,  em  cuja  card; 
cortandolhes  os  baraços  1  os  levaram  a  rafto  a  hum  outeyro  vii 
2Ínho,aondeosdeyxárara  íem  íepukura  ,  para  que  as  feras  òi 
comeíTemieftando  de  vigia  ao  largo  alguns  íoldados ,  para  que 
tendo  lugar  de  chegarem  as  feras, o  naõ  tiveílera  os  Gatholico! 
para  os  recolher.  Mas  que  coufa  podem  as  diligencias  dos  hoi 
mens  contra  as  difpoíiçoens  ds  Deos?No  dia  feguinte  nem  cor- 
pos,nem  veftigios,de  que  alli  eftiveííem  ,  fe  puderam  dsfcobrir 
prodígio  que  moílra  bem  o  cuidado  que  Deos  cem  de  quem  c 
ferve.  Os  Sciímaticos  attribuiram  efta  maravilha  a  feytiçosj 
pois  eftavaó  certos,  que  homens  os  naõ  tinhaõ  tirado  ,  &  íe  ã; 
feras  os  comeííem,deyxariam  grandes  veftigios,  Naõ  íe  deo  poi 
farisfeyto  o  ódio,  que  Luííano  tinha  ànoíía  S^nta  Fè,  comvei 
mortos  os  Meftres ,  que  a  eníinavam.  Fez  vir  todo  o  fato  dos 
Pâdres,Iivros  Sagrados,ornamentos,  8c  hum  Crucifixo  de  mar- 
fim,obra  muy  perfeyta  ,  que  Ihesdeyxára  o  Patriarca  AíFõnfc 
Mendes.  E  fcyta  huraa  grande  fogueyra  ,  quebrou  com  huapeí 
draoSanto  Crucifixo,  laçou. ó  no  fogo  com  codas  as  màiscou- 
fas  que  achou  no  fato  dos  PadreS;para  que  delles  nenhuma  me* 

moriaficaíTeero  Ethiopia.  '^ 
i8  Foy  o  P.Luis  Cardeyra  devotiííimo  do  Sãciííimo  Sacras 

mento,&  da  Virgem  Senhorajem  fuás  acçoens  tam  corapoílo; 
Sc  modefto,que  o  P. Telles  q  o  conheceo  Theologo  era  Coim- 
bra,diz  q  lhe  parecia  imagem  de  homem  fanto:no  /eu  trato  foy 
por  eftremo  amável, de  hua  prudécia  fem  dobrez,acõdiç2õ  co^ 
da  aurea,dotado  de  prendas  naturaes  muy  fingulares,  que  todas 
empregou  era  fervir  a  Deos ,  &  ao  próximo;  Sc  com  eíles  íer- 
viços  mereceo  a  Coroa  do  raartyrio.  Naquelles  quatro  dias, 
que  os  corpos  eíliveram  no  patibulo,  fe  naõ  fentio  final  algum 
decorrupçâõ,ances  cheyro  rauy  fuave,  como  do  mais  precioío 
holocaufto  nos  olhos  divinos.  Acabaram  eftcs  dous  Confeíío^ 
res  de  Chrifto  aos  treze  de  Abril  de  mil ,  8c  feifcencos  ,  & 
quarenta  ,  como  tem  em  huma  carta  fua  o  Patriarca  Aífonfo 
Mendes.  O  Agiologio  Lufitano  os  traz  em  vinte  de  Fevereyro: 
nam  teve  nelte  particular  as  noticias  tam  certas ,  como  o  noito 

Padre 

mmm 
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'adreBalthczarTelles  nafuahiíloria  deEthiopia  ,  da  qual  reis 

olhi,oc]ue  aqui  fica  efcritodo  Padre  Luis  Cardeyra»Guji  vi- 
a  traz,  mas  muyto  abreviada,o  Padre  Aloníb  de  í\Rdràde  no 

íxtocomo.  Delle  também  o  Padre  Mathiss  Taiier  hm  Mafty- 

csda  Companhia,&  Padre  Alegambe  nas  Mortes  illuftres. 

C  A  P  I  T  V  L  O     XI. 

Do  Padre  Gil  de  Ahreti ,  Qf  Irmaõ  ̂ Uanoel  Lobo. 

Padre  Gil  de  Abreu,  como  vulgarmente  o  traxeiri 
/•  1  1  1        iNcinOVâ 

os  livros  ,  ainda  que  no   legundo  das  entradas  Batavia 

lefte  Koviciado,  aonde  fe  coníervaõ  duas  firmas  íuas  ,  ellèannode 

b  efcreve  Gil  da  Breus ,  nafceo  em  Campo  Mayof  ,  huma  dal  ̂ 
nelhores  viilasda  Província  do  Alentejo  no  Biípado  de  ElVas; 

eus  pays  íe  chamaram  Bakhezar  Alvres ,  Sc  Brites  LoUrençoí 

tonho  íerapre  neílas  vidas  os  nomes  dos  pays  de  tam  gíoriofos 

íomens,por  fazer  eftâ  pequena  honra,  que  heaqué  íó  poílo  ,  a 

juem  nos  deu  ft!hos,que  com  íuas  vidas  ,  &  moftss  nos  âutho- 

izàrara.  Oe  íeus  primeyros  annos Te  creou  na  Cidade  de  Iltâí 

;m  cafa  de  hum  leu  tio  Cónego  daquella  Sè,por  nome  Gil  Fefá 
landes  de  Abreu,  Eiteô  creou  em  bons ,  &  Tantos  éoftanciès,  lU 

^re  dos  defconcertoSvera  qae  dâíti  às  vezes  os  ptimeyros  aniios 

■nal  difciplinados.  Tinha  elle  penfaméntos  de  renunciar  á  fm 
benda  em  íeu  fobrinho  ;  põrèm  o  menino  íe  moftfava  mõ^ 

alheyo  deftas  honras,^  proveytos,  cõmque  o  mundo  ftoSproi 

cura  fazer  feus.  Significoulhe  ,  que  a  íua  propenfaõ  ó  levava  t 

ísrvir  a  Deos  em  o  retiro  de  alguma  Religião;  por  tmtú  Ihè  péi  ̂ 

dia  por  mercè,o  mandaííe  eftadar  a  Evõra.para  côeH  o&  eftudíJií 

íe  habilitar  á  execução  dos  intentòs,que  dentro  em  ku  coração 

íentia.  Mara  era  o  tio  daquelles  que  o  queria  para  o  miíndojpoí 
iíío  em  tudo  íe  accomraodou  com  a  vontade  do  íobrinho. 

2  Eftudou  em  Évora  ate  os  1 8.  annòs  de  idadeyefriqtie  en- 

trou na  Companhia  aós  13.  de  Julho  de  1611.  íeftdo Máftfe d#í 

Noviços  o  Padre  Jacome  Monteyro.  Em  Evorá  têVê  todo  <y 

íeu  Noviciado,  &  depois  eílndou  as  faculdades  ,  que  Gofl:umá* 

mcis;  íempre  com  os  olhos  nas  miíToens ,  para  as  q»á€S  queria 

tile  ir  ji  habilitado  nos  íeus  eíludos.  Procedeo  fempre  como 

verdadeyfõ  filho  de  Santo  Ignacio.  Pertendeo  ,  êè  alcançou  a 

ditcíâ  forte  àti^v  Miíííonârio  de  Japamjainda  que  naô  chegou 

ao  termo  de  (eus  intentos;  porqne  paííandoâGoá  ,  ̂dallin* 

primeyra 
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primcyra  moííaõ  fazendo-íe  avela  para  o  Japam,  noeílreyt 
de  Sincapura  foy  tomada  a  Galeota  ,  em  que  hia,de  huiua  na 
Olandeza. 

3  Conhecido  por  Sacerdote  ,  foy  levado  a  Bataviana  Ilíi 
Java  mayor,que  he  a  Cidade  principal  dos  OIandezes,&  cabeç 
do  eftado,que  tem  na  Índia.  Meteraõ-no  dentro  do  Caftello  d 
Cidade  em  hum  apertado  cárcere  ,  no  qual  efteve  fechado  doi 
annos  padecendo  infinitas  miferiasjrariííima  vez  o  deyxavara  fj 
hirao  Câftello;rcndo  que  ainda  quequizeííe,naô  ihe  era  poíl 
vel  fugir  dellc.  Naõ  eram  eftas  permilToens ,  para  que  o  iPadr 
tiveíle algum  alivio  nas  fuás  moleftias,mas  para  lhas  acrecêtai 
fazendo  delle  objeóto  de  innumeraveis  ludíbrios.  As  fomei 

que  alli  padeceo,foram  inexplicaveis,apenas  lhe  davaõ  cora  qu 
ter  mão  na  vida,  que  elles  queriam  duraíTe  para  padecer  mais 
4  Fez  o  Padre  naquelíe  lugar  de  morte  muy  tos  frutos  d 

vida  eterna;  eftavam  também  com  elle  prezos  alguns  Catholi 

cos,a  quem  com  fuás  palavras  animava,  eníinando-os  a  fazer  d 
neceííidade  virtude  ,  &  daquellas  miferias  degrao  para  o  Qto 
Para  mais  os  confolar,vifto  nam  poder  dizer  Miíía,  repreíenta 
valhes  os  íagrados  myfterios,formava  feu  altar,benziâlhes  agua 
&  por  efte  modo  fez  daquelle  cárcere  lobrego  caía  de  devoção 
&  aos  companheyros  em  tudo  verdadeyros  Catholicos. 
j  Naõ  fe  occupava  o  íeu  zelo  íò  no  bem  dos  Catholico: 

prezos,procurou  reduzir  aos  hereges  declarandolhes  as  verda^ 

desda  Igreja  Romana,5c  de  como  fô  nella  avia  falvaçaõ  _,*  &  co 
mo  huma,&  muytas  vezes  lhes  períuadíííe,que  aabraçaííem,  í 
enfureceram  contra  elle  ,  &  lobre  as  injurias  que  lhe  diííeram 
defcarregáram  nelle  tal  tempeftade  de  pancadas ,  que  delias  ea 
breve  tempo  veyo  a  morrer,5i  daquelle  lugar  trifte,á^  tenebroí 
ío  paíTouà  gloria  immortal  no  anno  de  1622.  tendo  onze  d< 
Companhia,3:de  idade  vinte>&  nove;odia  ,  em  que  morreo,fí naõ  fabe, 

6  O  IrmaÕ  Manoel  Lobo  nafcco  em  Évora.  Seus  pays  U 
chamaram  Francifco  Lobo  ,  &  Ifabel  Gonçalves.  Tendo  vintí 

de  Ou-  annos  de  idade,aos  27.de  Dezembro  de  ijj/.entrou  naCompa 

^^^l^^  nhia.ac  aqui  paflou  os  annos  de  Noviciado.  No  anno  de  1^61 
paíTou  à  índia  com  defíijo  de  íalvar  almas,  q  faõ  as  únicas  rique? 
zas  q  là  vaõ  bufcar  os  filhos  daCompanhia.Paflavaõ  de  Cochià 
para  Goa  o  Padre  Francifco  Lopes.em  íua  companhia  hiarao< 
Padres  António  Dinis ,  Diogo  de  Carvalho  ,  &  Irmaõ  Manoe 
Lobojtodos  da  Companhia  de  Jefu. 

7    En 

Nsmar 
dã  índia 
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7  Encontroufe  afua  nao  com  quinze  fuftas  de  Mouros,que 

mdavam  a  corço  naquelles  mares.  Conhecendo  fer  nao  de  ini- 
mit^os,a  inveftiram.Éllaasderviavacõ  a  ai  telharia  fazendo  gra- 

de cftrago.No  calor  da  pendencia.por  difgraçacâhio  huma  faír- 
:ana  pólvora  da  nao,com  o  qual  incêndio  voou  logo  o  cabula- 
:o,que  eftava  íobre  a  pólvora,  &  a  nao  Te  começou  a  reíolver  era 
:hamas.  Neftes  apertos  coníiderando  os  Padres, q  ou  avian?  de 
merecer  abrazados  do  fogo ,  ou  engolidos  do  mar  ;  conceberam 

ilgumas  efperançaSjde  que  lançando-íe  às  ondas ,  poderiam  evi? 
:aramorte,ou  fazendo-íe  na  volta  da  terra,  que  naõ  eftava  lon- 
Te,ouvalendoTe  das  fuftas  inimigas  ,  que  cílavam  perto.  Por 
:anto  fe  entregaram  às  ondas  fazendo  cara  a  diveríbs  rumos.  O 

Padre  Diniz,que  fiava  mais  da  íua  arte  de  nadar,  demandou  a 
:erra,fahio  na  praya,foy  cativo  dos  naturaes  ,  âc  dalli  a  alguns 
:empos  refgatado, 
8  Os  demais  forcejaram  porchegar  às  fuftas  dos  Mouros, 

/abordando  a  huma  delias  o  Padre  Francifco  Lopes  foy  reco- 
hido  pelos  Mouros,os  quaes  pela  coroa  conhecendo  ferSacer- 
lote,fizeram  muy  tas  inftancias,  para  que  deyxaííe  a  Fe.  Vendo 
]ue  fe  naõ  dobrava,lhe  deram  muytas  lançadas,&  arremeçàra5 
is  ondas.  O  mefmo  fizeraõ  ao  Padre  Carvalho  ,  &  Irmão  Ma- 

loel  Lobo.  Bem  íey,que  na  Hiftoria  da  Província  de  Goa,  que 
íftá  para  íahir  a  luz  ,  fe  diz  aver  duvida  deíles  dous,  fe  foram 
mortos  em  ódio  da  Fè  ,ou  da  naçam.  Que  foram  em  ódio  da 
Féjha  diílo  teftimunhos,ou  memorias,que  o  dizem. O  Catalo? 
go  antigo,onde  fe  lançaõ  os  Miffionarios,  quede  Portugal  vam 
paraa India,o  nota  cõ  o  íinal,que  aos  mais,  que  padecerão  mar- 
tyrio.  O  Padre  Alegaaibe  no  Catalogo  dos  Martyres  da  Com- 
panhia,que  traz  no  fim  da  fua  Biblioteca,  conta  entre  ellcs  ao 
Irmaõ  Manoel  Lobo.  Na  Capella  do  Collegio  de  Évora  en- 

tre os  outros  payneys  dos  Martyres  da  Companhia,  eílá  hu  do 
Irmaõ  Manoel  Lobo  por  morrer  em  ódio  da  Fè ;  ̂  he  paynel 
antigo.  Foy  fua  morte  aos  i8.de  Outubro  de  ij68.  Efte  Irmaõ 
ainda  que  entrou  para  eftudante ,  depois  quanto  infiro  das  noti- 
cias,que  dclle  acho  ,  paííou  parao  eftado  de  Irmaõ  Coadjutor 
temporal. 

>>< 
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C  A  P  I  T  V  L  O     Xil. 

Viàa.  do  Bíffo  D.Apllinar  de  Almeydd\de  [em  fumeiros  amos. 

occu^açoens  na  Companhia  atèfer  electo  Bi/p. 

Inda  que  eíí:e  Santo  Noviciado  naõ  tiveííe  fida 
morada  de  outros  varoens  excellentes,  bailava 

para  fe  ter  por  feliEjO  ter  vivido  nelle  parte  do  íeu  Noviciado  c 

Illuftriííimo  Bifpo,  6c  Martyr  D.  Apollinar  de  Alnaeyda,  horaé 

em  vida ,  &  em  morte  grande  ;  efcolhido  com  finaes  evidentes 

do  Ceo  para  a  gloria  do  marty  rio,com  que  Deos  o  honrou  a  el 

le,&atodaa  Companhia.  Nafceoefte  excellente  homem  enr 

Lisboa,aos  21.  de  Julho  de  15  87.  dia  da  gloriofa  Magdalena,  í 

cuiaFreguefia  pertence  a  roa  do  Príncipe  ,  era  que  raoravan 

fcus  pays:  chamavaõ-fe  eftes  Joaô  Gomes  de  Coimbra,&Mârií 

■Jorge.  Como  tiveram  efte  filho  nas  veíporas  de  Santo  Apolli 
nar  BiípOiagradoulhes  eíte  nome  ,  &  ordenaram  fe  lhe  puzeíTí 

no  bautifmo:  na  pia  da  Paroquia  da  Magdalena  foy  bautizado 

dia  de  S.Ignacio;&pòde  por  efta  caufa  fazer  aquella  Igreja  a  efti 

maçaõ  da  lua  pia,^  faz  a  Sè  da  mefma  Cidade  daquelia  em  q  re 

cebeo  a  primeyra  graça  o  noíío  Portuguez  S.  António.  Foran 

léus  padrinhos  o  cekberrimo  Arquiteóto  Filippe  Terço,  &D 

Maria  filha  de  hugentil-homê  da  chave  dourada  do  Cardeal  Al 

berto,  que  era  ViceíRey  de  Portugal.  No  tempo,  que  o  bapti 

zado  chegou  a  cafa  de  íeus  pays,foy  celebrado  com  trombetas 

&  charamelas,que  íem  ferem  convidadas  para  tal  funçam  ,  fe  a 

cháram  alli  preíentes  ;  fignificando  o  Ceo  tacitamente  por  a 

quellas  vozes,que  aqaelle  menino  íeria  huma  eíclarecida  trom 

betado  Euangelho.Deoiftomuytoque  murmurar  na  vifinhan 

ça,quepor  fer  couíadefufada,devia  deoattribuir,  como  em  fe 

melhãces  he  eftylo  do  mundo,ou  a  liviandade,ou  a  outra  alguoi 

razaõ  digna  de  íe  ceníurar:  nam  entendendo,  que  muytas  vezc 

por  eftascouías ,  nos  olhos  dos  homens  accidentarias ,  espiíc 
Deos  o  íeu  particubr  agrado, 

z  Referia  íua  mãy,que  foy  mulher  muy  prudente,&  virtuo 

ía,que  antes  de  naícer  efte  fiÍho,&  depois  que  veyo  a  luz  ,  tiver 

acerca  dellemuytos  íonhos  nnyfterioíos,  fignificadorcs  ão  eftí 

do  que  avia  de  ter,i8c  dos  ferviços,que  avia  de  fazer  a  Deos.  Ei 

pecialroente contava  ,  que  huma  noyte  dandolheo  peytopar 

maraar^chegáraaellehum  menino  muy  fermoío  ,  veitido  d 

vermi 
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ermelho,&  por  duas  vezes  lhe  diííera  claramente  eftas  pala^í 
ras:  Ora  fus,aparelhate  fará  o  martyrio.  Aconteceo  ,  que  nefte 

;mpO;Cjue  arrãy  ocreava,com  enfermidade  muy  penoía  lhe  ca- 
íram os  bicos  dos  peytos ,  de  que  padeceo  grandes  dores  :  eti- 

am  íe  perfuadiojque  efte  era  o  martyrio, para  queo menino  dif- 
era  fe  aparclhafle,&  que  as  fuás  vozes  fe  dirigiam  à  m.ay,  &  naõ 
o  filho.  Nacerão-lhe  depois  outros  bicos  nos  peytos ,  mais  do 

:u  agrado, que  os  primeyros  j  o  que  ella  teve  por  milagreevi- 
cnte,5í  particular  favor  do  Ceo,  Vivendo  nefta  opinião ,  mu- 
ou  dellâ;  quando  nos  tempos  adiante  vio  ao  feu  ApoUinar  fcy- 

0  Bifpo  para  lervir  a  Deos  entre  inimigos  de  íua  fèjencam  aca* 
ou  de  entender  as  palavras, que  o  menino  diílera  ,  &  que  a  ella 

em  lhelembravaõ,8£  que  fem  duvida  queria  dizer,  que  Apol- 
inar  feria  martyr,como  o  veyo  a  moftrar  o  tempo, 

3  Cinco  annos  contava  de  idade,  nos  quaes  naõ  fabêdo  ain* 
a  nem  ler,nem  efcrevcrjfez  perfey  tamente  o  feu  nome  no  prin- 

ipio  de  hum  livro;  &  diz  o  Autor  do  Agiologio  ,  que  por  eílâ 
auía  fe  guardava  com  reípeyto  o  tal  livro.  Depois  íendo  man- 

ado à  efcola.dêcro  de  três  annos  aprêdeo  a  íer,ercrever,<Sc  cotar,' 
f  també  as  artes  de  dançar,  5c  tanger  ,  que  foabe  com  cxcellen* 

iajpara  tudo  tinha  na  fua  habilidade  fingular  promptidam.Era 
1  menino  Apollinarde  cores  muy  alvas  ,  5c  por  efta  caufa  íe 
eyxava  ver  melhor  na  fonte  direyta  huma  perfeyta  mitra  de 
eas  azuis, que  ou  a  natureza,ou  a  graça  alli  pintara  como  íinal 
leque  avia  de  fer  Biípo. Porem  eftavaefta  mitra  com  as  pontas 
)arabayxo,&  aseftolas  para  íima;  comoacouía  nada  tiveííede 
;òmua  ,  &:  vulgar,entrou  a  curioíídade  a  levatar  figura  ao  mes 
iino,&  diííeraõ  algumas  peííoas  ,  que  aquelle  final  denotava, 
]ue  avia  de  fer  Biípo,  mas  em  partes  muy  diftantes  ;  o  eíFeyto 
anonizou  o  feu  dito,como  também  o  feguinte  do  Conde  Dom 
\ntonio  de  Ataide,que  foy  Governador  deflie  Reyno. 
4  Andava  o  menino  Apollinar  brincando  em  huma  fala  do 

)aço  defte  Conde, com  hum  feu  filho  de  iguaes  annos  ;  acafo 
:ntrou  certa peíloa  de  fora,  &  imaginando  que  Apollinar  era  o 
ilho  do  Conde, lhe  começou  a  fallar  por  Senhoria;  &  como  hu 
:riado  de  caía  advertiííe  ao  hofpedc,que  o  outro  ,  &  naõ  aquelle 
;ra  o  filho  de  (eu  Senhorjchegando  nefte  tempo  o  Conde, &  en* 
tendendo  aadvertencia,que  íe  fazia  ao  hofpcde.diííe;  Bem  dada 

?ftà  a  Senhoria  ,  forq^iie -primejro  ̂ polUnar  ha  ds  fer  Bífpo  ,  que Bernardo, 

5    Mandàram-no  feus  pays  ao  eíludo  da  Cõpanhia  no  Col* 
Aa  2  iegio 
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kpio  de  Santo  Ancaõ;  3c  em  breve  tempo  fe  foy  deícobrindo  a 

fcficidade  de  feu  engenho,roemoriaj5s  íingular  talento;entre  os 

condifcipulos  notoriamente  fe  adiantava  no  faber.  Ajuntava  cõ 

eftas  exceilentes  premias  da  natareza,as  da  graça ,  que  as  fazem 

roais  rubidas;&  eáiroadas.  A  compoftura  ,  &  modeftia  de  todas 

fuás  acçoens ,  tam  poílas  todas  em  íeu  lugar  ,  o  faziaõ  parecer 

mais  Anjo ,  que  homem :  daqui  nacia  levar  após  fí  todos  os  af- 

íeétos  dos  Religiofos  que  enfinavaõ  naqueile  eftudo  ,  tendo  to* 

dos  ííngular  agrado  era  verem  tantos  dons  do  Ceo  no  menino 

Apollioâr.  DeoSjque  com  elle  queria  hõrar  a  Companhia,  o  afá 

í^yçooua  íe abraçar  com  íeu  inílkuto;  ficaram  osPafdres  por 
extremo  alegres  cora  tam  boâ  refoluçaõ.  Naõ  feyjíe  no  tempo, 

que  pertendia  entrar  na  B.eiigiâó,fe  fendo  jd  Noviço  ,  pondo 

nelleos  olhos  o  grande  Doutor  Franciíco  Soares  Granatenfe 

diííe  para  os  noílos  Religioíos :  Padres  meus-,  façam  muyto  cafc 

dejU  menino, qtie  ha  de  Jer  homem  grande.  Naõ  dcraõ  os  Padres 

noticia  alguma  a  feus  pays  dos  intentos  de  Apollinarj  deviaõ  te; 

roer^naõ  o  apartaííem  de  propofitos  taõ  fantos  ,  como  fazem 

iDuytas  vezes,cuidando  que  perdem  os  filhos,quando  os  metem 
nas  mãos  de  Deos. 

6  Tinha  de  idade  quatorze  annos,tres  mezes,5c  meyo ;  era 

cftudante  da  quarta  claííe  doseftudos  do  Coliegio  de  Sâto  An- 

taõ,quando  entrou  na  Companhia  aos  cinco  de  Novembro  ãt 
1.601.  em  o  Noviciado  de  Lisboa  ,  que  entaõ  era  na  quinta  de 

Campolide;era  delle  ViccíReytor  o  Padre  Francifco  de  Arau 

jo;alii  paíTou  a  mayor  parte  do  feu  Noviciado,  como  coníla  de 

livro  das  entradâs,pois  ainda  em  vinte  de  Mayo  de  1603.  eftaví 

na  raefmacafa.  Depois  foy  mandado  para  Évora  j  aonde  fez  o: 
íeus  votos.  Nero  obfta  a  iílo  dizer  o  Padre  Balthezar  Telles  n; 

«.-,,'  fuaHiftoriadcEthiopiâ,queoPâdre  Âpollinar  de  Almeydati 
liv,6.c.  vera  O  íeu  Noviciado  em  Évora  ,  antes  nao  pode  ler  ,  tiveíli 

^^'  mais,que  os  últimos  raezes,pois  o  Hvro  das  entradas  de  Lisboí 
deve  ncíla  matéria  ter  mais  credito.  Elle  nos  de  Evora  íe  nan 

acha-,fuccede  eíle  defcuydo  muy  de  ordinário  nos  que  aqui  ven 

âcabar  o  feu  Noviciado.  O  Agiologio  diz,  que  foramandaà 

para  o  Coliegio  de  Evora,&  que  nelle  tivera  a  mayor  parte  d( 
feu  Noviciado. 

7  Os  procedimentos  do  Padre  ApoUinar  em  todos  os  tem 

pos  foram  de  homem  da  mão  de  Deos.  Ainda  depois  de  fer  Bií 

po,nam  parecia  ter  deyxado  de  íer  Noviço  5  tâl  era  a  íua  raodel 

da;,tal  o  recolhiment  o,  Sc  recato  que  íe  via  nas  fuás  acções.  El 

tu»do 

Hift.de 

wm 



EM  O  NOVÍC.  DE  ÉVORA lív.i.  cap.n:  i8£ 
Lidou  letras  humanas, &  Philoíophia  em  Évora  ,  fahindo  muy 

abai  neftas  faculdades.  LogocRÍinou  por  féis  annosas  letras 

umanas  ate  a  primeyra  claííe  na  mefraa  Univeríidade ;  depois 
mãdâraõenfinar  Rhetoricaa  Coimbra,&  começando  pela  íe- 

úda  claíle,della  paííou  à  primeyra:  três  annos  íoy  alli  Meftre, 

i  todos  três  a  fio  orou  da  Rainha  Santa  ííabel,  o^ue  he  hua  das 

cçoens  mais  luzidas, que  ha  naquella  ccleberrima  Univerfida^ 

e;couíafoy  eftatam  particular,  que  depois  do  grande  Meílre 

e  Rhetorica,5c  afamado  Orador  Pedro  de  Perpinha5,a  nenhum 

utro  fâbemos  íuccedeíle,mais  que  ao  Padre  ApoUinar  de  Al- 

leydainoqual  concorriam  todas  as  partes  ,  que  fe  requerem 
ara  formar  hum  excellente  orador:  porque  alèra  de  ter  grande 

loquencia,  a  voz,  8c  o  meneo  da  acçam  em  tudo  era  plaufiveí, 

:  chey o  daquella  graça  roubadora  dos  affeâ:os,&  q  có  hú  parti* 

alar  fegrcdo  aíTim  os  aprifioaa,que  os  enleva  ,oa  para  melhor 

izer;0s  encanta.  Na  poefia  Latina  era  de  eílylo  íublime  ,  em 

ido  áureo, &;  poeta  fingular.  No  Collegio  de  Santo  Antaõ  ens 

nou  Philoíophia;em  todos eftes  magiílerios  os  applaufos  eram 

>uaes, porque  o  era  elle  no  aceyOjCom  que  os  fazia. 

S    Depois  o  promoverão  a  ler  Efcritura  em  a  Univeríidade 

e  Evora,na  qual  fuccedeo  ao  Patriarca  Afíonfo  Mendes.  Na*- 

luelles  tempos  naõ  fe  fazia  o   provimento  defta  cadeyra  pelo 

[iodo  que  ha  poucos  annos  fe  introdazio  ;  porque  a  cadeyra  de 

iícritura  nam  era  como  degrao  para  as  outrasj  mas  quem  a  lia,- 

iam  paliava  delia.  Fazia  a  taloccupaçaõ  os  anaos,qae  a  obedi- 

:ncia  ordenava:  efcolhiao-fe  para  ella  homens  em  todas  as  fa- 

:uldades,que  profeííamos,eminentes;grandes  nos  latins ,  &  no* 

icioíos  das  outras  linguâs,que  íervem  para  expofiçaó  das  divi^ 

ias  letrasjde  talentos  fingulares  paraos  pulpitos,em  huma  pala- 

rra,homens,que  pudeílem  fer  prototypos  de  Pregadores.  Daqui 

7eyo  a  aver  em  tempos  paííados  lentes  de  Efcritura  na  Univerfí^ 

lâde  de  Evora.tam  fey tos  nas  letras  divinas ,  como  fe  vè  dos  ef- 

:ritos,&  livros  cheyos  de  imméíadoutrina,que  imprimiram  :  a- 

penas  creyo  averà  Úniverfidade,   que  os  tiveíle  neíla  faculdade 
mais  eminentes:  bem  conhecidos  íaõ  o  Padre  Sebaítiaõ  Barra* 

das,Franciíco  de  Mendonça,Bvas  Viegas ,  &  outtos  que  nam  ha 

porque  referir,dosquaes  hum  fó  bailava  para  autorizar  huma 

Uni  verfidade,quanto  mais  huma  fò  cadeyra.  Paraefta  occupa* 

çaõ  íoy  elcyco  o  Padre  ApoUinar  ,  porque  as  fuás  prendas  en* 

chiam  muy  bera  o  lugar,quetinha5occupâdotaes  homens, 6s 

acabava  de  occupar  o  Patriarca  Aífonfo  Mendes  taõ  grande  por 

Aa  3  .  íuas 
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fuás  letras, ac  virtude,como  todos  fabem,os  que  tem  nodclâ  d© 
íuas  coufas. 

9  "Neftacadeyra  fe  graduou  Doutor  em  Theologia  aos  19. 
de  Junho  de  1624.  &  enfinou  as  divinas  letras  ,  ate  que  a  fanca 

obediência  fe  quiz  fervir  dellc  em  miniílerios  mais  altos,  quaes 

fam  os  de  falvar  almas.  Foy  eleyto  Bifpo  de  Nicea  ,  para  fer  em 

Ethiooia  futuro  íucceílor  do  Patriarca  Aífonfo  Mendes ,  a  que 

fuccedéra  nacadeyra.  Em  Évora  foy  fagrado  por  Dom  Jofeph 

de  Mello  Arcebiípo  da  meíma  Cidade  ;  &  por  Dom  Frey  Ma- 
noel dos  Anjos  Bifpo  de  Fez,&:  Dom  Frey  Thomè  de  Faria 

Bifpo  de  Targaja  qual  folemnidade  fefez  na  Igreja  do  noíío 
Collegio. 

C  A  P  I  T  V  L  O     XÍÍL 

Do  que  lhe  [mcedeo  ate  chegar  a  Ethiooia, 

E  Évora  paílou  o  novo  Bifpo  a  Lisboa  para  fe  %-. 

preftar  para  a  viagem  da  Índia.  Tinha  elle  por  rej 

petidâsvezes,5c  ainda  com  cartas  de  Tangue  pedido  aos  Supe. 

riores.o  dcyxaflem  íervir  a  Deos  nas  Miííoens  da  índia  ;  o  que 

nam  alcançou, porque  para  fugeytos  de  tâl  esfera  ,  fempre  eftas 

petiçoens  tiveram  os  defpachos  difíicultofos;  porem  oquecllí 

naõconíeguira  com  as  fuás  cartas  de  fangue  ,  lhe  entrou  pelas 

portas,quando  menos  oimâginava,5c  fó  lhe  pezava  vieííe  odef 

pacho  junto  com  a  honra  de  Biípo  ,  queelledenenhura  modc 

queria. 
1  Em  Lisboa  morou  na  caía  de  Saõ  Roque,em  quanto  nan: 

chegou  o  tempo  de  fe  fazer  à  vela;vivendo  em  tudo  como  íi 
ainda  foíTe  fubdito  dos  Superiores  da  Companhia.  As  manhani 

le  lhe  hiam  todas  no  Confeffionario  ,  de  tarde  acodia  ás  vifitai 

dos  Senhores  da  Corte,porque  de  todos  era  buícado.  O  veftidc 

foy  fempre  preto,como  o  da  Companhi?;  reparou  niílo  o  Ar 

cebifpo  de  Lisboa  Dom  Affonfo  Furtado,  e(tranhando!he,qu( 
naõ  veftiílede  roxo;defculpouíecom  todaa  modeftia,dizendo 

Senhor ^ufo  de  negro  por  me  nam  eftranharem  os  Ethiopes.  Paííav; 
elle  de  Lisboa  a  Palmela,  para  íagrar  a  Dom  Jorge  de  Mellc 

Prior  rr-òrdos  Freyres  de  Santiago,  o  qual  era  promovido  a< 

Bilpado  de  Miranda.  DiíTelhe  lua  may.que  levaííe  hum  rocheu 

cuíto!o,3c  de  preço, que  no  dia  da  íagraçam  lhe  dera  o  Arcebif 

po  dcEvorajreípondeo-lhe  ;  Mtnha  may ,  he  muyta  renda  -par. .  .  tar 

l>U      !■ 
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am  Poma-Jjdjla-^me  hum  dos  que  ella  ms  fe^^  oqtidfor  fer  das 

ms  mm, e firmo  mayto  mais.  Naõ  era  a  humildade  do  Padre  A- 

)ol'inar  para íemelhantes concertos  ;  maso  appetics  da  may 
laõ  íe  dando  por  contcnte,imaginando,corno  alííai  era, que  íea 

iiho,no  que  dizia, obrava  levado  da  boa  creaçaõ  ,  que  tivera  na 

I^ompaníiia, lhe  replicou:  Oi-afilhojevaíorochete  bom^Qf  nam 

ejais  dejje  modo,quejà na?n  fotsfdho  da  Companhia, 

3  Palavra  foy  efta,c]oe  chegou  muy  20  vivo  ao  PadreApoIIií 
lar.encheoífe  de  huma  íanta  colera,contra  o  íeu  natura^que  era 

)rando,&  batendo  com  a  mão  na  cadeyra  ,  diíle  com  voz  de 

memeílâva  fentido;  òetthora,  muyto me  defconfolou  vofia  mercê 

zgora\eHfoM  filho  da  Companhia  ,  (afilho  delia  hei  de  morrer.  E 

ogo  acrecentou  palavras,em  que  íignificava ,  que  naõ  aceytaria 

lonra  alguma  deíle  mundo  ,  fe  por  iíío  ouveíle  de  deyxar  o  fer 
ilho  da  Companhia. 

4  Chegaram  fioalmente  os  :jo.  de  Abril  de  i6i%,  em  que  o 

Padre  Apcílinar  de  Alm.eydaíe  avia  de  entregar  aos  mares. 

Duveneíla  defpedidamuytas  lagrimas  dos  amigos,  Bi  parentes, 

&  muytas  de  feus  pays,que  fe  dohiam  pela  certeza  ,  que  tinham 

3e  o  naõ  tornar  a  ver:íòos  olhos  do  Santo  Bifpo  íe  viam  enxu- 

tos: a  todos  con(olava,erpecialmente  a  feos  pays  ,aosquaes  to- 

mando a  bençam  por  deípedida  lhes  diíle;  Çlue  defcanfaf^em  por^ 

q»e  Deos  nam  lhes  avia  de  faltar ̂ em  qmnto  tive fj em  i)ida,  Aiíim 

o  experimcncàram^vivcndo  rauy  honrados  ,  ̂  ricos  dos  bsiis,da 

terra, &  dos  bens  do  Ceo.  ^•^^'-sn 

y  No  diio  anno  de  1618.  com  huma  gloriofa.  eíquadra  de 

Miffionarios  da  Companhia  ,  pois  paííavam  de^4o.  íe  iez  á  vela 
fahindo  pelabarra  de  Lisboa.  Na  mcímaoecaíiaõhia  por  Vifoí 

Reyda  índia  Dom  Frânciíco  Maícarenhas ,  porem  os  tempos 
correram  tam  contrarios,que  foram  obrigados  a  arribar  outra 

vesao  Reyno.  Noanno  feguinte  fe  tornou  a  embarcar  em  a 

rsao  Capitania,cujo nome  era  ode  Sacramento  5  nella  hia  tam- 

bém por  Viío-Rey  Dom  Miguel  de  Noronha  Conde  de  Li* 

nhares  ̂ porque  aíiim  como  a  viagemde  Dora  Francifcofe ti- 

nha malogradojfe  malogrou  tambsm  'da  mefma  forte  o  feu  gOí 
verno.  Fez  o  Conde  de  Linhares  toda  a  eftiroaçaó  da  peíToa  do 

Bifpo, &  toda  mereciam  os  fantos  exemplos  de  virtude  que  deo 

naqusUa  viagem  :  porque  elle  fem  excepção  de  peííoas  a  todos 
acodia,con{o!ando  os  triítes, pacificando  os  difeordes,  aííiílindo 
aos  enfermos, ííconíeíTando  a  todos.  '■ 

6    Aos  2 1.  de  Outubro  deo  a  nao  Capitania  fundo  em  Goa.' 

Quan- 
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Quando chegou,avia  Sé  vacantejrogoulhe o  Cabido  come  go. 
verno  daquella  Igreja, fazendolhs  grandes  inftancias,&:  naõ  me- 

nores partidos;  a  nada  deoo  Biípo  ouvidos ,  porque  tinha  os  o- 
lhos,&  o  coração  na  fua  Ethiopia.  No  tempojqae  íe  deteve  em 
Goa,exercitou  os  miniílerios  de  Bifpo.  Sagrou  também  em  Bif 
po  ao  Padre  Joam  da  Rocha  da  noíla  Companhia  ,  que  fora  de 
ReynocomoPatriârca;&  efte  Padreera,oqueaviade  ir  para 
focceder  ao  Patriarca,conforme  o  que  íe  tinha  difpofto. Porem 
cftâvam  as  couías  em  taes  alturas ,  que  o  Bifpo  Dom  Joaõ  da 
Rocha  naõ  podia  partir  naquella  monçaõ  para  Ethiopia. 
7  Offereceo-íe  o  Bifpo  Dom  Apoliinar  para  aquella  jor. 

nídajqueeftava  aporta,  &  avia  de  fer  no  mez  de  Novem,bro. 
tam  valente,&  alentado  era  o  eípirito  defte  lanto  homem  ,  qu( 
depois  de  huma  viagem  tam  trabalhofa,como  he  a  da  índia ,  err 
menos  de  hum  mez  femeteo  noutra  ,  que  naõ  era  de  menoreí 
trabalhos;mas  como  clle  fe  hia  em  demanda  deílesjdefcanfar  e. 

ra  para  elle  padecer  mais.  Aosdezoyto  de  Novembro  próxi- 
mo fe  fez  à  vela  para  a  Cidade  de  Dio,  aonde  aportou  em  vintej 

&  finco  de  Março.  Levava  comfigo  ao  Padre  |oíeph  Giroco 

l^eapolitano  da  noíía  Companhia  ,&ahum  Sacerdote  Capei- 
laõ  do  Patriarca  ,  que  fe  chamava  Manoel  Magro.  De  Dio  fe 
fizeram  na  volta  do  Eftreyto  do  mar  Roxoj  ate  às  portas  deilí 
os  favoreceo  o  vento,alli  fe  póz  contrario;  8c  foram  obrigados  a 
deyxar  Suaqhem,  que  he  a  eícala  de  Ethiopia,para  cujo  Govetí 
nador  levavam  os  paííaportes  correnres;3c  tomar  porto  na  Ilha 
Camaranè,que  cahenas  partes  de  Arabia,aonde  nada  lhe  vahãfi 
os  feus  paííaportes. 
8  Foram  com  tudo  bem  recebidos  ,  pelos  Iucros,que  os  da 

terra  eíperavam;  prefenteàram  ao  Baxá,queeíl:ava  aufente  ;  g 

qual  fe  alegrou  por  extremo,  quando  íoube  vinham  alli  Padresj 

por  ter  para  íi,que  eram  muy  ricos,&  dizia ,  em  como  os  annos 
antes  achando-fe  em  Alexandria,foram  alli  tomados  quatro  da 

Companhia  que  paílavam  a  Ethiopia,  fem  fe  fazer  cafo  dos  paf- 

faportes,por  quanto  fe  julgou,  que  eraõ  cfpias ,  que  com  aquela 
le  pretexto  hiam  tomar  noticias  da  terra.  E  dizia ,  naõ  fahirara 

da  prizam,fen3õ  refgatados  por  dez  mil  patacas  ;  ainda  que  na 
verdade  ,  íó  tinhaõ  cuftado  féis  mil.  Com  tudo  dizendolhe  os 

Turcos, que  levavaõ  o  prefence,  que  os  Padres  eram  pobres  ,  & 

que  aportaram  alli  fiados  nos  formoens  ào  Baxá  de  Suaqhem, 

&  que  por  feu  relpeyto  íefaziaõ  boas  paííagens  aos  mercadores 

Turcos  f  que  negociavam  em  Dio,íe  pòz  de  melhor  condição, 

Sc 
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p  Deo  licença  aos  Padres  para  cõtinuare  a  Tua  derrota;eI!es 
[e  embarcarão  em  huma  Gelva  para  Maçnà  aos  doze  de  Jnlhoj 
3or  íerem  os  ventos  pouco  favoráveis ,  gailáram  qu;;toi2edias 

;m  paílar  aquelia  traveíía,  a  qual  ajudando  os  ventos  ordinaria- 
iiente  fe  vence  em  dous,ou  três  dias.  Chegado  a  Maçuàjque  he 
i  terra  marítima  por  onde  fe  entra  no  Sertão  da  Ethiopia,como 
evavaõ  correntes  os  paíTaportes  affim  do  Baxà  de  Suaqhem, 
:omo  também  do  de  Arábia,  naó  ouve  impedimento  algum  que 

nterrompcíle  a  jornada.  Por  taco  fahindo  de  Maçuá  aos  dez  de  , 

/\gofto,  aos  vinteentráram  na  povoação  de  Frcmonà  j  que  era 

ios  filhos  daquelles  Portugueses ,  que  em  companhia  de  Dom 
Chriftovaó  da  Gama  tinham  militado  em  Ethiopia, 

10  Tinhao  Emperador  aviíado  a  hum  íea  genro  ,  cujas 

:erras,&  dominio  ficava  para  Maçuà  ,  que  recoiheííe  ao  Biípo 

:m  chegando  ,  &  que  lhe  vieíle  fazendo  efcolta  com  fua  gente 

leguerrâjatèo  por  em  lugar  feguro;  affim  o  fez  aquelle  Princi- 

3e,que  era  bom  Catholico  ,  &  em  faa  companhia  ,  8c  de  hum 

Padre  noíío  chegou  o  Bifpo  a  Fremonà,  Nefta  povoação  fe  de- 

teve três  mezes  ate  paílar  o  In\?erno,que  naquelias  terras  acaba 
ím  Setembro:tambem  nos  dous  mezes  íeguintes  de  Outubro, 

&  Novembro  fe  naõ  pode  ir  adiante  por  refpeyto  de  hum  dcí 
íerto  dedezoyto  legoas,noqual  por  aquelles  mezes  he  tam  pcí? 
ftilente  o  clima, 8:  tam  abrazado  com  os  rayos  do  Sol,qus  nam 
dà  lugar  a  paííagem.  Em  o  permittindo  o  tempo,que  foy  pelos 
fins  de  Novembro ,  bem  acompanhado  fe  partio  o  Biípo  para 
Dambeá>que  he  o  Reyno  ,  aonde  ha  huma  grande  abgoa  ,  em 
que  o  Nilo  entra  ,  &  fahe  ,  a  qual  os  Abexins  charaaõ.mar  ds 

Dambeà,&  tem  de  comprimento  mais  de  trinta  legoâS;CÕ  muy. 
tas  Ilhas  pelo  meyo. 

1 1  Huma  jornada  antes  do  Dancáz,  aonde  eílava  o  arrayal 

do  Emperador  ,  veyoo  Patriarca  AíFonfo  Mendes  efperar  ao 

Bifpo;  entraram  no  arrayal  aos  16.  de  Dezembro  de  mil  íeifcê* 
tos,&  trinta,  fahindo  toda  a  gente,que  alli  fe  achou ,  a  receber  o 
novo  Prelado.  No  mefmo  dia  foy  viíitar  ao  Emperador ,  que  o 
recebeo  com  fua  coftumada  aííabilidade,  que  era  muyta,deolhe 

as  cartas  del-Rey  ,&  do  Vifo-Rey  da  índia,  c€  também  o  prefení 
te,que  eíle  lhero3ndava,queconílava  demuytosbrincos,&  pe- 

ças da  Indiajde  tudo  fez  a  devida  eftimação.  Quinze  dias  fe  de- 

teve no  arrayal,depois  íe  retirou  para  a  cafa  do  Patriarca,que  £■? 
cava  na  Comarca  de  Aníras,quaíro  legoas  diítate  do  arrayal. 

CAPI- 
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C  A  P  I  T  V  L  o     XIV. 

Do  que  lhe  aconteceo  em  EtbiopiaiQf  comofoy  dejlenado, 

Emos  ao  Biípo  metido  na  íua  Ethiopia,  na  qual 
Deos  o  queria  aperfeyçoar  com  exceííivos  traba* 

IhoSjparao  coroar  depois  comalauTeolade  Illuftriffimo  Mar- 
tyr.Entre  outros  Breves,queoBirpotrâziado  Summo  Pontifí; 
ccjvinha  hum  do  Jubileo  plenifíimo,  q  no  anno  de  mil  feifcens 
tos,&  vinte,&  cinco  fe  tinha  ganhado  em  Roma,o  qual  Sua  Sã- 
tidade  eftcndia  para  os  Chriflãos  da  Ethiopia  Eílimou-o  muyte 
oEmperador,emcujoarrayal,que  hca  Corte deílesEmperado- 
r€S,o  publicou  o  Patriarca;ác  dalli  íe  comunicou  às  mais  Chrií. 
tandades  do  Império  com  grande  utilidade  das  almas ,  devoçac 
de  todos,5c  muytarayvados  Sciímaticos ,  particularmente  dos 
íeus  Monges,  que  eraõ  os  capitães  inimigos  da  Fe  Romana,  Na 
Inverno  de  milfeiícentos  trinta,  &  hum  anno  ,  em  que  o  Patri- 
arca  fe  efteve  em  fua  caía  compondo  ,  &  vertendo  na  lingua  da 
terra  hum  livro  muyproveytofo  para  as  coufas  daquelles  tem- 

pos ,  o  Bifpo  affiftio  na  Corte  fazendo  fuás  vezes  no  governa 
das  coufas  Ecclefíafticas.  Explicava  os  lugares  difficaltoíos  da 
fanta  Eícritura.  Antes  da  fcfta  da  Aílumpçaõ  da  Senhora  fez 

huma  folemne  novena,a  qual  fe  veyo  a  acabar  com  huma  gran- 

de prociílaõ. 
z  Com  efteSjSc  os  mais  exercicios  denoíía  fanta  Religião,  fí 

procurava  a  reducçam  dos  Scifmaticos,&  adiantava  a  devoçam 
dos  Catholicos ;  affiftindo  a  piedade  do  Emperador  Seltam^Se- 
gued,(eftcerao  íeu  nomejcom  o  feu  Real  patrocinio,como  Ca" 
tholico  Romano  ,  que  erajatè  que  o  comum  inimigo  por  meya 
de  feus  miniftroS;aproveytando  fe  de  toda  a  variedade  de  occa- 
íioens,lhe  meteo  na  alma  hum  grande  medo  de  perder  o  Impe- 
rio,  fenaõ  permittia  aos  íeus  viveré  nos  coftumes ,  Ôc  ley  de  íeas 
antepaíTados ,  que  he  a  crença  dos  Alexandrinos  no  Egypto. 
Tomada  efta  reíoluçaõ,S£  lançados  vários  pregoens, em  que  eU 
la  íe  declarava,  ficou  muy  deícahida  noíía  fanta  Fé  j  Sc  começa- 

rão a  ir  deípojando  aos  noílos  Padres  das  íuas  Igrejas.  Todavia 
o  Emperador  fempre  diíle,que  era  Cathoiico  Romano  ;  8c  qus 
quanto  tinha  permittido,era  por  remir  as  vexações  ,  era  que  íe 
via.  Veyo  finalmente  a  morrer,  tendo  dito  muyras  vezes  antes, 
guando  andava  mais  penlativo ,  que  por  confervar  o  Reyno  àt 

terra 
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íira  ,  perdera  o  da  terra,&  do  Ceo. 
-  Succedeo-lhe  no  Império  íeu  filho  Faciladàs, homem  eiti 

ado  mao,&  perverfo.  O  qual  vendo ,  c,ue  os  Padres  eram  as  co- 

jmnas  da  Fé  na  Ethiopia,foy  apertando  com  elles;  logo  tirou 

o  Patriarca  &:  Bifpo  as  tet ras,  que  lhe  ella vaõ  côfignadas  para 

ícu  fuftento,  deyxandolhes  côngrua  muy  limitada.  Depois  os 

^.andou  para  Fremoná,  viagem  que  fizeram  com  incríveis  tra* 

alhos,os  quaes  fe  referem  diífaíamente  no  livro  ftxto  da  hifto- 

ia  de  Ethiopia,em  huaia  comprida  carta  ,que  díftas  coufas  eí* 

reveoo  Patriarca  AfFonío  Mendes.  Nem  alli  os  deyxou  aquíe- 

sr  o  tyranno,aindâ  que  jà  os  tinha  bem  longe  da  Corte;nem  os 

donges  ScilmaticoS;&  o  novo  Abuná,('aírim  chamaõ  ao  Prela- 
0  de  todo  o  feu  tal,  ou  qual  Ecclefiaílico  )  o  quâl  lhe  viera  do 

'atriarca  de  Alexandria, de  quem  era  o  provimento,fe  dava  por 

;ouro  de  todo, em  quanto  o  Patriarca,  &  Biípo  Romanos  cfti- 

eíTem  dentro  de  Ethiopia.  Mandou  Faciladàs  a  hum  ícu  Mi- 

iiftro,para  que  os  liseíle  defpejar  de  Fremoná  ,  &  os  levaíle  até 

1  m2iVj8c  os  entregaíTe  aos  TurcoSjquc  íaõ  Senhores  dos  portos 
naritimos  de  Ethiopia. 

4  Tinha  efte  Miniftro  ainda  no  coração  o  amor  da  Fè  Ro- 

nana,&  deo  efperas  aos  Prelados,&  Padres ,  para  que  pudeííem 

epreíentar  ao  Emperadoras  razoens,quelheoífereciâm  ,  para 
e  naõ  cíFcytuar  efta  execução.  Bem  fabiam  elles.que  era  perder 

)alâvras,mas  também  entendiam,  que  nos  negócios  as  demoras 

kícobrem  muytos  caminhos,  que  antes  eraõ  occultos.  Noen* 

xetanto  coníultando  entre  fio  ponto  ,  lhes  pâreceo  por  mais  a# 

uftadofeguirem  humcoftume  ,  deque  em  grandes  apertos  Te 

^alcm  em  Ethiopia  as  peíloas  principaes.  Quando  alguma  íe  vé 

períeguida  do  Emperador/e  vale  do  abrigo,  8c  protecção  de  ai? 

jum  íenhorgrandejoqual  fe  a  recebe  debayxo  do  íeu  patroci- 
nio,a  defende  5  &  no  tal  cafo  naõ  íe  eftranha  tomar  as  armas  cõ- 

U*a  o  Emperador. 
j  Pareceo  aos  Padres  fer  muy  a  propofito  para  efta  determi^ 

naçaõ  o  Bahar^Nagays,  Joannes  Akay  ,  q  he  hum  dos  grandes 
Senhores  do  Império;  Sc  naquelle  tempo  andava  deígoftoío  cõ 
o  Emperador;&  nenhumas  terras  eram  mais  accõmodadas ,  aí- 
fim  por  ficarem  mais  vizinhas  ao  mar,  como  por  terem  ferranias 

muy  altas ,  8c  fortes  ;  8c  por  todas  eílas  razoens  era  aquelle  Se- 
nhor refpey  tado  no  Império.  Mandàram?lhe  dous  Padres  com 

a  embayxada,accy  tou  ,  &  prometteo  de  os  defender. 
6    Vcyo  avifo  da  Corte  era  como  Faciladàs  íe  exaíperára  cõ 
^  a  proff 
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a  propoíla,  8c  mandava  outro  Miniftro  com  ordens  apertadií; 
mas;tendo  noticia  defta  reíoitiçaõoprimeyro,que  dera  as  efp 
rasjreceofodo  caftigo  ,  com  gente  de  armas  fe  veyo  a  caía  d( 
Padres, para  por  bem,OQ  por  mal  os  fazer  partir.  Tendo  pond 
rado,&  coníultado,&  quaíi  previfto  efta  determinação  ,  que  c 
á  noticia  avia  de  tomar  efte  homem  ,  tinha  a  (Tentado  com  íicro 

Patriarca,  de  naõ  ir ,  fenam  por  força,&  em  ferros.  E  aííim  quí 
do  lhe  entrou  pelas  portas ,  Ôc  lhe  deícobrio  feus  intentos  ,  ir 
diííe  o  Patriarca  a  refoluçaójem  queeftâva,de  naõ  fahir  ,  fenai 
porforçajSi;  em  ferros j&  íobreiílo  diííe  palavras  de  tanto  pezc 
ôc  tam  íentidâs,que  os  ânimos  do  Miniftro  íe  quebraram:  õc  cc 
mo  naõ  fe  atrevia  a  fazer  tal  violência  ao  Patriarca  ,  8c  temi 
grandemente  a  indignação  do  Eraperador ,  elle  mefmo  deo  eíl 
corte  em  negocio  tam  apertaáo;  Que  avifaria  ao  Emperadc 
da  refoluçaô,em  que  eftava  o  Patriarca,  mas  que  logo  o  Bifpc 
&  alguns  Padres  fe  partiílem  para  a  Provincia  de  Seraoè  5  par 
poder  dizer  ao  Emperador,que  a  fua  ordem  íe  começara  a  exe 
cutar,&que  napeííoado  Patriarca  íe  naõ  tinha  executado,peI 
contumacia,em  que  fe  tinha  pofto. 
7  Chegaram  o  Bifpo ,  &  Padres  que  com  elle  hiamao  ter 

moda  jornada  com  vida  ,  mas  com  muytos  ,  &  grandes  trabí 
lhos.  Foram  tam  mal  hofpedados  do  Senhor  da  terra,  que  fe  vi 
raõ  obrigados  a  paliar  para  huma  aldeã  junto  á  de  Baroà  ,  aond 
tinhaó  ido  diante  os  dous  Padres  tratar  com  o  Baha-Nagays 
negocio  ,  que  diílemos.  Alli  eftiveram  menos  mal  accora 
modados,confolando  as  fomes  que  padeciaó,com  o  Diviniffim 
Sacramento,que  recebiaõ,  tendo  lugar  de  dizer  MiíTa.  Nefte  té 
po  eftava  com  boa  guarda  o  Patriarca  ,  o  qual  tinha  avifos  oc 
cultos, do  que  acerca  de  íua  peiloa  fe  determinava  na  Corte  ;  Ã 
íabendo  em  como  o  Emperador  mandava  hum  Viío-Reyho 
mem  cruel,para  que  em  ferros,  ôc  quando  naõ,arafto  íevaííei 
Patriarca,3c  o  cntregaíleaos  Turcos;  têdo  já  repofta  do  Bahar 
Nagays  em  como  os  tomava  debayxo  do  feu  amparo,  ôc  vendi 
que  o  bom  fim  defte  negocio  confiftia  no  fegredo  ,  8c  preça  d 
retirada  para  o  Bahar-Nagays,lhe  mandou  avifo ,  que  em  cert 
paragem  lhe  tiveííe  gente  de  armas, queo  conduziííe  ;  aílignan 
do  a  noyte  em  que  aviam  de  fazer  por  fe  fahir  de  Fremonà.  Aí 
íentadas  aííím  as  coofasjhuma  noyte  o  Patriarca, &  os  Padres  f 
cfcapáraõ  por  huma  porta  traveíía  ;  &  feguindoo  íeu  caminho 
fe  encontrarão  com  a  gente  do  feu  proteótor,  que  os  foy  conda 
zindo  ate  íe  meterem  nas  fuás  terras. 

8    Tinh 
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8  Tinha  o  Patriarca  aviíado  ao  Bíípo  da  noyte ,  em  que  a# 
iadeíahirdeFiTmoná;parac]uena  meíma  ellcjácos  maiscotn- 
lanheyros  fe  foííem  para  as  terras  do  íeu  proteâior  ,  pelos  nam 
f  a  prender  a  gente  do  Emperador.Naõ  lhes  fuccedeo  tam  bem 
omo  ao  Patriarca,  porque  foraô  íentidos;&  logo  fe  diííe  ao  Se- 
ihor  da  terra,  de  como  intentaram  fugir.  Mandou  efte  ,  que 
DÍíem  para  o  lugar,aondeelle  morava  ;  nellelhes  affignou  por 
labitaçaõ  hum  curral  de  gadojque  eftava  no  meyo  do  lugar ;  & 
orque  íe  partia  a  certo  negocio, deyxou  ordem  ,  que  alii  os  a* 
ofentaííem  em  outro, que  era  peyor,como  fe  fez^nembaílàraõ 
ogos  dos  Padres,que  íó  pediam,  os  naõ  raeteííem  em  tal  lugar 
ntes  de  algum  delles  faiiar  com  o  Senhor  da  terra^paraos  naõ, 

brigarem  a  mudar  de  poufada. 
9  Teve  com  tudo  modo  o  Padre  Jeronymo  Lobo  para 
uícar  ao  bárbaro  ,  levoulhe  naõ  feique  couía  de  preíente  ,  8c 
ãdoíe-lhe  avifo  de  fua  chegada,©  ouvio;&  rccebêdo  a  peça  que 
lie  oííertava  >  concedeo^ílhe  que  pudeííem  tornar  para  o  priá 
leyro  curral;  que  deita  fabrica  íaõ  os  palácios  Epifcopaes,  que 
os  feus  Bifpados  achaõ  os  filhos  da  Companhia  ,  femelhantes 
o  que  para  feu  nafcimento  elegeo  noíío  Redemptor,.  Eftando 
,efta  prizaõjtiveraõ  aviío  do  Patriarca  em  como  vinha  o  Vifo- 
Uy  de  Tigre  cõ  ordem  de  os  levar  logo  ao  marj&  entregar  âos 
furcos^por  tanto  fizeíIera,o  que  eíliveíle  na  Toa  mão  por  fe  ef^ 
aparem:  chegoulhe  efte  avifo  pela  Dominga  in  Albis  ,  a  qual 
)s  Abexins  celebraõ  com  muyto  comerj&  beber  ;  daqui  nafceo 
luma  profunda  modorra  nas  vigiasj  &  puderam  os  Padres  fem 
er  fentidos  embrenharerasfe  pelos  matos^caminho  das  terras  do 
eQ  proteótor.  Fizeraõ  eíla  jornada  cercados  fempre  de  perigos 
lííim  de  homensjcomo  de  feras, de  todos  os  livrou  Deos :  cahií? 

am  nas  mãos  do  Senhor  de  hum  lugar,qoe  pertendeo  defpojal* 
os  ate  de  alguma  pobreza,com  que  cobriam  os  corpos :  deyxou 
Ic  o  fazer, por  lhe  prometterem ,  dada  para  iíío  fiança,  algum! 
)uro  em  fe  vendo  com  o  Patriarca.  Defte  modo  os  tor- 

lou  Deos  nodo  Senhor  a  ajuntar  outra  vez,&  fe  abraçarão  hus 
los  outros ,  como  homens  qne  tinham  tantas  vezes  íahido  das 
nãos  da  morte. 

IO  Naquelle  curral ,  ou  em  outro  íemelhante  devia  o  Bifpo 

Dom  Apollinar  efcrever  a  carta  ,  que  traz  o  Agiologio  Lufita- 
io,que  era  para  o  Sereniííimo  Duque  de  Bragança  Dom  João, 

:)ue  depois  foy  Rey  de  Portugal  •,  foy  cila  carta  eícrita 
ious  annos  antes  ds  fua  ditofa    morte.    Parece-me    referir 

Bb  aqai 
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aqui  alguns  pedaços  delia  ,  pois  fócora  fuás  palavras fe  es, 

plicam  melhor  os  feus  trabalhos  :  faõ  cilas  as  feguitites^ 

Inda  aofa^er  deftajico  meyo  dívo ̂ correndo  ha  três  anms  rija  tem> 

fâpade  nefta  Ethiofia^ferfegmdojouhado^  Qf  tiranizado  ̂ or  heve-. 
gesy&  Momos, fent^ceado  a  morte  pelos  Scifmatuos^Çff  feu  Rej 

gfcavando  pela  Divina  Providencia  ate  hoje  defuafuria^como^fGi 

ve\es  da  dos  elef antehtigresyleoens, lobos  y  &  outras  feras  pelos  de 

fertos^achãdo-as  inda  mais  mãfas,qe{las  g^tes^depois  que  deyxârafí 

a  Deosy&  afua  Fèyprecipitando  Je  nos  erros yQf  vicies  com  mayoi 

impeto^me  ofeario  Mio.  Logo  contando  algumas  couías  acere; 
dos  outros  Miííionârios,  ajunta  fallando  de  fi  :  Nem  ̂ oj^a  Ex 

cellencia  queira  faber  mats  defte  laflimofo  naufrágio,  nem  eu  poffo  d 
^extraordinária fraqueja. acompanhado  Jò  dl? hum  bordam,  que  h 

toda  mnha  familia^roubado  de  tudo  mujtas  ve^es ,  Qf  ate  do  apa 

relho  para  e/crever^que  oprefente  he  empreftado.  As  peças ,  qu( 

huma  por  hua  vay  apontando,conio  o  tinteyro,ralva  delle,  alça 
tifâ ,  fam  tam  humildes  ,  que  bem  íignifica  a  mayor  penúria,  â 

defemparo,que  coníiderar  le  pôJe. 

C  A  P  I  T  V  L  o    XV. 

1) os  grandes  trabalhos,que  o  Bi/po  Dom  Apollinar  padeceo ,  com\ 

joy  entregue  aos  Scifmaticosy&^  morto  em  o  dia  da  Fe, 

1  TT^  Ouço  tempo  durou  a  eftes  varoens  do  Ceo  o  goftí 

Jjl^     de  íe  verem  outra  vez  juntos  na  terra.  Sabendo  ( 

Emperador  o  patrocinio,de  que  íe  tinham  valido;&  que  as  fua 
armas  feriaõ  de  pouco  effey  to,quando  por  força  os  quizelTe  ave 
às  mãos ,  ufou  de  armas  mais  fortes ,  que  íabia  naõ  podia  a^e 

força,qucasrcbateíre:  foraõ  efl:as5grandes  adiantamentos,  á 
naõ  menores  promeíías  delles ,  que  fez  a  Joannes  AKay  :  eíle 

lhe  mandou  fazer  peio  VifosRey  de  Tigre ,  le  lhe  entrcgaííe  o 

PadreSjOU  pelo  menos  os  puzefle  nas  mãos  dos  Turcos  de  Ma 

çuà.  Naõ  pode  aquelle  homem  á  vifta  de  tantos  lucros  guarda 
invioláveis  as  Icys  da  hoípitalidade  tam  fagradas  na  Ethiopií 
ISaõ  veyo  em  entregar  os  Padres  ao  Emperador ,  porem  vey 
cm  os  meter  nas  mãos  dos  Turcos;  julgando  que  aííim  naõ  ficc 
va  tam  gravada  fua  confciencia  ,  como  íe  os  enviaCíe  ptezos  a( 
Emperador,que  tanto  os  defejava. 
2  Bem  entenderão  os  Padres  aonde  tlravaõ  os  tratos  do  Vi 

Ío-Rey  com  o  leu  protcótor  ,  Sc  procurarão  de  os  contramina 
dividindoífe  por  varias  partcs,pâra  ver  fe  encontravaó  a  lealda 

■MHIHMiiai 
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ecm  que  filtava  o  Çíú  proteótor.  OíTereceosfe  hum  Senhor 

odcrroíò  para  recolher, &  guardar  em  íuas  terras  a  dous  dos  Pa- 

rcs.-pareceo  acertado.queíe  aprovcycaíleo  Biípo  defte  oífere* 

,j-ncnto,&  fe  dividilíedo  Patriarca;  porque  em  caio  ,que  hmn 
)íle  entregueaos  Turcos  ,  pudeííe  ficar  o  outro  em  Ethiopia 

ara  acodir  aos  Catholicos ;  por  tanto  o  Biípo  levando  comííí 

D  ao  Padre  Jacinto  Francifco  ,  fe  foy  para  as  terras  daquclle 

enhor,ciijo  nome  era  Cafá  Mariám.  Os  Padres  Luís  Cardey- 
i,&  Bruno  de  Santa  Cruz  fe  valéra5  de  outro,qu£  os  recolheo. 

Jaó  ouve  tempo  para  fazer  mais  divifoens.  O  Patriarca,  ôc  ou- 

os  mais  tendo  padecido  muyto  forâõ  entregues  aos  Turcos  de 

íaçuà,& finalmente  por  meyo  ds  immenfos  perigos,  8c  traba- 

los  chegaram  a  Goa;aonde  os  deyxamos  ,  por  íeguirmos  o  ru- 

10, que  tomou  o  noíío  Biípojqae  as  coiiG^s  do  Patriarca  fò  nos 

ertenciam  ,  em  quanto  eOravam  encadeadas  com  as  do  Bifpo 

>om  Apollinar,  ôc  fem  noticia  daquellas  ficavam  eftas  pouco 
laras. 

3  Naõ  pode  o  Bifpo  ,  8c  mais  Padres  ficar  em  Ethiopia  de 

)odo,que  o  naõ  íoubcííeo  Emperador  ,  porque  os  hereges  an- 

avam  nifto  muy  vigilantes.  Éfcreveo  ao  V^ifoíRey  ds  Tigre 
aitas  cheyas  de  ira  ,  &  ameaças ,  feniõ  procurava  de  entregar 

s  Padres  aos  Turcos,  como  lhe  ordenara  ;  8£  quando  naõ  qui- 

eííem  ir,  que  os  levaííe  a  rafto  ,  ou  os  mataííe.  Para  dar  com- 
rimentoávõtade  Real,tratouo  VifoíRey  com  Cafá  Mariàm, 
lae  lhe  entregaíle  o  BifpOjSc  a  íeu  Companheyro,que  tinha  em 

;u  poder:  refiftio  aos  principies  por  razaõda  íaa  palavra;  mas 

Dgo  que  o  VifoRey  o  começou  abater  com  promsíTas,  &  fa? 

ores  do  Emperador  ,  começou  elle  também  a  dar  de  fi,&  a  eí- 
riaríe  na  protecçâm,de  que  fe  encarregara. 

4  Com  tudo  nam  lhos  quiz  meter  nas  mãos;&  querendô-fe 
ivrar  do  fuíio  em  que  fe  via  com  elles  em  cafa,os  levou  ao  mar, 

jae  cahe  para  a  parte  de  Dafaló  j  naquella  paragem  osdeyxou 
mbrenhados  em  huns  profundos  valles  ,  em  tudo  medonhos? 
icrcadosde  altiííimas  ferranias  ;  encomendando  aos  Mouros^ 

]ue  naõ  muy  longe  tinhaõ  huraa  grande  povoaçâÕ,que  de  qua* 
lo  em  quando  lhes  acodiUem  com  alguma  pouca  de  cevada:eíle 
by  naquelle  ermo  o  íeu  fuftento  ,  8r  agua  de  hum  trifte  ris 

)eyro,que  corria  entre  aquellas  fragofidades,  Nefte  tempo  cor- 

'eo  fama  enrreos  hereges  ,  que  o  Bifpo  ,  &  íeu  companheyro 
;ram  mortos:  porem  ouvindo  o  Padre  Franciíco  Rodrigues  dir 
t€r,que  naõ  foraõ  mortoS;nera  levados  a  Maçuàj  entendendo  o 
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que  podia  fcr^roandou  a  hum  Portuguez  honrado,que  íabia  ber 
díquelles  ercondiijos,para  q  viííe,fe  podia  encõtrar  com  os  Pí 
dres.  Fez  todas  as  diligenciâs,Ôc  por  fim  delias  os  achou  fepultí 
dos  vivosjou  meyos  mortos  naquelles  profundos  valles,tam  de 
bilicados,que  parecia  milagre,  terem  mão  na  vida.  Três  mezc 
avia,que  eftavam  naquelle  defemparado  ermo ,  &  deprefla  aca 
bariam  de  todo;porque  a  farinha  de  cevada  já  eftava  no  fim  ,  i. 
ella  comida,naõ  avia  que  efperar  dos  Mouros,  lhe  levaflem  oi 
tra;quÊ  nam  íaõ  as  obras  de  miíericordia  moeda ,  que  corra  cr 
tre  elles. 

5  Logo  que  o  Portuguez  os  defcobrio,  buícou  ao  Cafà  Mí 
riám,diííelhe o  eftado  em  que  acharão  Bifpo,  &  eftranhoulhe 
deíempâro,em  que  os  deyxàra.  Entaõ  foram  ambos  juntos  ,  l 
os  trouxeraõ  com  bem  trabalho,  porque  os  Mouros  os  tinhar 
já  vendidos  aos  Turcos  de  Defalõ.  Recolheo?os  Cafâ  Mariâr 
em  íua  caía  ,  mas  naô  podendo  caber  nella  com  tal  aííombr^ 
mento  de  portas  adentro,  temendo  por  momentos  a  ira  do  Eu] 
perador  (obre  fi,fe  tal  coufa  lhe  chegaíTe  á  noticia.  Mandou  ao 
Padres,que  bufcaííem  outra  caía, que  na  fua  naõ  aviam  de  eflai 
Offereceo-fe  hum  Gatholico  da  mefma  Comarca  para  efcon 
der  ao  Padre  Jacintho ,  &  o  teve  por  hum  anno  iateyro  raetid 
em  humapalhoça/emfahiratomar  slgumar,  fenaõà  noyte,í 
iíío  com  grandes  cautelas,  comendo  huma  fó  vez  no  dia  tam  li 
mitadamente,que  era  favor  do  Ceo  muy  particular  poder  vive 
com  tam  pouco  alimento  tanto  tempo. 
6  O  Bifpo  íe  foy  logo  para  as  terras  do  Bahar-NagaySjdan 

do  ordem  aiílo  o  Padre  Franciíco  Rodrigues,que  nellasaííiítis 
8c  depois  íe  ajuntou  no  mefmo  lugar  o  Padre  Jacintho  Francil 
CO.  Dalli  fahiâo  Bifpo ,  ôc  Padres  a  facramentar  os  Catholicoí 
Sc  com  fuás  cartas  animava,  aos  que  eftavam  na  Corte  ;  que  íi 
com  terem  noticia,  que  todavia  eftava  em  Ethiopia  ,  cobravar 
alentos, &  íe  confirmavaõ  na  fè.  Naõ  ceílava  o  Emperador  d 
efcrevcr  ao  Proteólor  dos  Padres,  fazédolhe  grandes  promeíía* 
Sc  perdoandolhe  as  culpas  paííadas,fe  lhos  eniregafle,  acrefcen 
tando,que  lhe  promettia,naõ  fazer  mal  algum  ao  BifpOjnetp  ao 
Padres  feu$  companhcyros. 

7  Com  tantas  batarias  nam  podia  deyxar  de  fe  render  ;  6 
mais  vendo,que  naõ  vinha  foccorro  de  foldados  Portuguezes  d 
Indjâjporque  aelperança  de  íe  fazer  Senhor  do  Reyno  de  Ti 
grè  ,  ieos  Portuguezes,como  elle  erperava,vieíTem,  o  hia  entre 
iendo;para  naõ  fazer  logo  a  vontade  ao  Emperador.  Mas  comi 

vio 
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10. que  òi  índia  nada  apparecia  ,  tratou  de  fazer  o  feu  negocio. 

ínncgou  ao  Bifpo  ,  &  aos  Padres  aos  criados  do  Emperador, 

ue  no  can-.inho  os  naõ  trataram  mal  5  puderaó  clles  efcaparfe 
aracafade  Zà  Mariàm,queera  hunn  Senlior  bom  Catholico, 

ue  rinha  dcbayxo  de  fua  protecção  aos  Padres  Luis  Cardtyra, 
:  Bruno  de  Santa  Cruz  ,  8c  lhes  mandou  oíFerecera  fua  caía. 

)s  Padres  agradeceram  o  oferecimento,  mas  nraõ  o  aceytàram, 

eícjoíos  de  dar  a  vida  o  roais  depreíla  ,  por  quem  a  elles  lha  tu 
ha  dado. 

8  AíTira  os  foram  conduzindo  até  à  Corte ,  &  pouco  antes 

ella  os  carregaram  de  ferros.  Apreíentados  em  juízo  ,  foram 

ondcnadosámorte,porderobedeccrcm  aoEmperador^  8c  nam 

ihir  de  Ethiopia  ,  &  fe  valerem  dejoannes  AKay,quean- 

ava  levantado  contra  leu  Senhor.  Efta  fentença  de  morte  ,  co- 

ió he  ordinário  em  Ethiopia  ,  Telhe  commutou  em  dcfterro. 

'ara  ifto  foram  entregues  a  hum  homem  em  tudo  deshumano: 

airegouíosbem  de  ferros ,  davalhes  a  todos  trcs  para  fuftento 

um  ròpam  do  tamanho  dos  noííos  ordinários:  a  cama  era  a 

ura  terra  debayxo  do  mefo;io  catre,em  que  elle  dormia  ;  como 
:  a  íua  melhor  cama  foliem  as  dores  daquelles  três  pobres :  as 

njuriasA  mais  vexaçoens,que  lhes àizh.Sc  fazia^íe  deyxam  ver 

o  feu  ódio,  &deíejo  de  vingar  os  açoutes,  com  que  no  tempo 

o  Emperador  morto  fora  publicamente  afrontado  por  perfez 

;uir  a  Fè  Romana  Servia  efta  lembrança  de  hum  agudo  eíli* 

nulo, que  lá  na  alma  o  picava,&  o  fazia  lahir  em  mil  cruelda- 

Ics,&  tudo  (  dizia  elle)  era  por  fartar  o  feu  ódio. 

9  Tendo  noticia  o  Emperador  defte  roao  tratamento  ,  de 

pea  elle  lhe  naõ  pezava,roas  temendo,que  perdeííem  com  elle 

i  vida  antes  de  chegarem  ao  defterro,  mandou  que  logo  foííem 

evadospara  a  terrados  Agaus.Tiveraõalli  aprizaômais  larga, 

k  podiam  acodir  aos  Catholicos.SabendodiftoosScifmaticos, 

e  foram  ao  Emperador,  contandolhe  os  inconvenientes  que  a- 
/iâõ  de  os  Padres  eftarem  naquella  terra;&  o  perfuadiraõ,  que 
3s  deílerralíe  para  huma  ilhota  da  alagoa  do  Nilo  ,  aonde  íò 

moravsõ  dos  fcus  Monges, que  os  tomariam  à  íua  conta.  Cons: 
:entou  o  alvitre;  para  ella  foraõ  paliados ,  eftiveram  quafi  por 

hum  anno  fofrendo  daquelles  Scifmaticos  huma  Iliada  immen-" 
r3,&  inexplicável  de  trabalhos,  injurias  ,  &  moleftias  íem  con. 
to. 

10    Coufas  eraõeftas  €xceíriv3s,porèrn  o  ódio  dos  Scirmati* 

cos,em  qusnto  os  via  viver,naõ  podia  acabar.Muytas  vezes  gri- 
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taram  ao  Emperaíior,queos  mândâííe  matar,  porque  em  quari' 
to  os  coníervava  com  vida  ,  íempre  cuidariaõ  ,  que  os  guardava 

para  em  âvendo  occaíiaõ  ,  fazer  mudança  na  fé.  Após  ifto  feíe. 
guio  hum  grande  motim  no  povo,  clamando  todos ,  que  fe  lhe; 
naõ  tirava  a  vida  ,  todos  fe  aviâõ  de  ir  paraos  alevantadosd^ 

Lafl:à,que  eraõ  gentes,  que  naquelle  tempo  davaõ  com  a  guerra 
grande  cuidado  ao  Emperador  ,  &  jà  o  tinhaõdado  a  feu  pay^ 
perfuadindo  a  hum,&  ao  outro  os  Monges  Scifmaticos,  qae  os 
de  Laftà  fe  tinhaõ  unicamente  levantado,por  fe  introduzir  nc 
Império  outra  crença  diverfa  da  de  Alexandria. 

11  No  meyo  defta  confufaõ  do  povo,  fem  efperarem  reío. 
luçaõ  do  Emperador,levantàram  huma  forca  no  lugar  chamadc 
Oinadegá  junto  ao  arrayal,  aonde  logo  trouxeram  os  Padre; 
para  os  dependurarem:  abraçáram^fe  os  ditofos  Confeííores  de 
ChriíÍ:o,deram-fe  o  parabê;cõfeííáram-íe ,  animàraõ,fe  huns  aoí 
ouíros;dera5  graças  aDeos  por  lhes  fazer  tam  aííinalada  mercê 
Tanto  q  os  dependurarão  daquelle  efpinheyro,(  q  defte  generc 
de  arvore  era  a  forca)  le  amotinou  de  novo  o  povo  ,  6c  deípedi. 
rara  fobre  os  corpos  pendentes  hum  chuveyro  de  pedras;  huma 
das  primeyras ,  que  íe  atiraram  ,  acertou  dar  ao  Bifpo  em  huiT 
dos  olhos, &  lho  vafou  ,  enfaguentando  aquelle  rofto  amorteci- 
do.  Nunca  por  certo  mais  bem  vifto  de  Deos ,  que  quando  feit 
olhos, rubricada  fua  face  com  o  fanguê,que  a  efmaltava. 

12  Efte  foy  o  glorioío  fim  a  que  íe  encaminharam  jornada: 
tam  compridaSjComoas  que  fez  o  Bifpo  Dom  Apollinar;  a  eO 
te  fe  dirigiam  os  exceffivos  trabalhos,  com  que  Deos  o  diípó] 

para  lhe  fazer  a  mayor  mercê,  que  cá  faz  na  terra  aos  íeus  efco; 
Ihidos.Depois  tirando  os  preciofos  corpos  da  forca, os  lançàrac 
em  !ugares,aonde  pudeííem  íer  pafto  das  feras ;  parte  deftes  ri 
quiííimos  defpojos  recolherão  os  Catholicos ;  porque  eíUvarr 
de  vigia  os  Sciímaticos, naõ  ouve  occafiaõ  de  porem  todas  asre; 
liquias  em  cobrojacodiram  elles  como  feras  famintas,  &  toma* 
do  doscorpos,o  que  acharam  ,  enterraram  eííes  fragmentos  ert 
lugares imraudos, fartando  defta  forte  íeu  infaciavel  ódio  contri 
9S  glorioíos  Confeííores  da  Fé  Romana.  Parece ,  q  via  com  feui 
olhos  efte  fim, porque  em  íua  eleyçaõ  para  Bi íp o  ,  tomou  poi 
empreza,  Hum  coraram  cercado  de  refplaridores  ,  no  meyo  doquai 
eftava  o  Sa?ittffimo  nome  de  fefu^cô  efta  htrz:  Efca  populis  y^thlo 
p^.Iguaria  para  os  povos  de  Ethiopia.Elle  lhes  quiz  meter  a Jeíui 
no  coração, &  lhe  chegou  a  dar  como  em  iguaria  feu  corpo  ,  dj 

qual  íò  goftàraõ,quãdoo  viraõ  crueIiTiCteraQrto,5c  afròtádo.C 
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Padre  Nadafo  diz,que  íeus  corpos  foram  lançados  às  feras, mas 

:\uc  eílas  os  naô  tocaram  ,  troftrando-fe  para  com  os  fervos  de 
Deos  mais  humanos  que  os  homens. 

13     FoyoBíípoDom   Apollinar  Religiofo  de  grande  per- 

'eyçaô,&  delia  deo  grandes  exemplos  ainda  antes  de  fer  Biípo: 
ira  em  íeu  trato,  5c  coftumes  puriííimo  ,  muyto  retirado  de  íe? 

:ulares,&  amigo  do  íeu  cubículo, &  dos  íeus  livros.  Com  todos 
tratava  igualmentCjfí  m  aver  nelle  inclinação  mais  a  huos,que  a 
jucros.Foy  Religiofo  humilde,  fora  de  toda  a  lifonja:o  feu  quês 

•er  era,o  que  os  Superiores  queriam.  Depois  de  Biípo  fò  fe  dif- 
erençou de  íi  em  ter  mais  oraçaõ,&:  íer  mais  humilde.  Dizia  íe 

:)orcoufacerta,que  tinha  íirmiííimopropoílto  dencm  murmu- 

-ar,nem  dar  ouvidos  à  murmuração  _,*  por  iílo  nunca  eíla  It  vio 
ím  íuaboca;nemem  fuaprefença  algum  fe  atreveo  a  murmus 

-ar  dos  lubditos,ou  Superiores ,  porque  já  fabiam  que  aviaÓ  de 
ícar  fruPcrados  com  o  leu  filencio  ,ou  reprehendidos  com  o  íeu 
3efvio.  Finalmente  coroado  com  as  três  laureolas  de  Virgem, 

Doutor, &  Mariyr  íubio  glorioíb  aos  Ceos  em  nove  de  Junho 
ie  mil  feifcétos  trinta,&  oyto.  A  vida  deíle  íingular  Heroe  traz 
o  noíío  Padre  Balthezar  Telles  na  fuahiítoria  de  Ethiopia,mi- 
fturada  com  toda  a  variedade  de  íbcceííos ,  que  entaõ  tinham  as 
:ouías  aíTim  politicas  ,  conao  da  Fe  naquelle  Império  ;  Sc  como 

naõ  eíí-á  reduzida  a  hum  fò  corpo ,  naõ  fe  deyxa  ver  tam  clara* 
tnente  otcor  dcUa.Tambem  recolhi  muytas  coufasjquenaõ  traz 
o  Padre  Telles,  do  Agiologio  Luíitano  ,  que  por  fallar  cora  os 
pays,  8c  Irmãos  do  Bifpo  ,  alcançou  noticias  mais  particulares 

dos  feus  piimeyrosannos,que  nenhum  outro.  Também  o  Pa- 
dre Euíebio  no  feu  primeyro  tomo  traz  a  vida  do  Padre  ApoU 

linar,mas,em  comparação  do  queella  he,muy  apanhada.  Teve 

o  Padre  Apollinar  de  Almeyda  hum  Irmaõ  Clérigo  da  Con* 
grcgaçaõ  de  Saõ  Joaõ  Euangeliíl:a,que  nefte  Reyno  chamamos 
Loyos,cujo  nome  era, Padre  Gregório  dos  Anjos,  o  qual  foy  o 
priraeyro  Biípo  do  Maranhão.  E  porque  nos  naõ  fique  nada 

do  que  fabemos  do  Padre  Apollinar  ,  coníla  que  fendo  feus  Ir- 

mãos homens  de  corpo  agigantado,  elle  era  pequeno  de  eílatu- 
ra;dahi  nafceo  o  dito  dos  Ethiopes  da  Corte :  O  Bifpo  he  feque^ 
no  do  corpOjtnas grande  na  fciencta:ún\\a.k\hcs  dito  antes  de  che# 
gar,quc  era  homem  de  grande  doutrina  ,  8c  fabedoriaj&  como  a 

preícnça  dèfie  diroinuiçoens  à  fama  ;  tanto  que  o  ouviram  dif* 

correr, &  obiar,alcançàram,que  Deos  naõ  ata  aos  cofpos  grau* 
des  os  homens  avultados.  •   ■ 
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C  A  P  I  T  V  L  o     XVI. 

V'\àa-tÇff  morte  feia  Fe  do  Padre  Joaõ  de  Sequeyra  Miponaru de  ̂ unquin, 

1  /^  Padre  Joaõ  de  Sequeyra  teve  por  pátria  a  Vi  lia  d< 
\^  Cabeça  de  Vide  no  Biípado  JeElvas.  Seu  pay  er; 

A  ofto  ̂ ^^^^^^  ̂ ^  Normandia  cmFrãça,&  fua  mãy  de  Cabeça  de  Vide 

de^i^ô  Villajunto  a  Portalegre:chamava.feo  pay  Eftevaõ  Sem,  8c  poi efte  reípey  to  íe  chamava  feu  filho  Joaõ  Sem ,  ainda  q  na  Com 
panhia  mudou  efte  íobrenome  em  o  de  Sequeyra:  onomedí 
mãy  era  Anna  Dias:  eftudou  Latim  em  Portalegre  ,  &  allifo^ 
aceyto  na  Companhia,na  qual  entrou  em  o  Noviciado  de  Evoí 
ra  aos  24.de  Outubro  de  io8o.no  mefmo  dia  entrou  também 
outro  da  mefma  patria,que  naõ  perfeverou  na  Companhia. 
2  Começou  o  íeu  Noviciado  em  Évora  com  grande  fervor, 

via-febem  no  íeuraodo  a  virtude,que  nelle  avia  ;  era  em  todas 
as  acçoens  muyto  modefto,&  compofto  ;  5c  aífim  como  a  gríu 
ça  o  tinha  formado  hum  retrato  da  virtude,©  fez  também  a  na- 
tureza,unindo  nelle  com  a  fermofura  da  alma  a  do  corpo;  era  de 
femblante  aframengado,  como  dizemos  no  Portuguez,que  fam 
aquelles ,  que  nas  feyçoens  dam  hum  certo  ar  das  naçoens  de 
Flandres.  A  voz  era  também  muyto  engraçada:  digo  ifto  ,  por- 

que me  lembra,que  fendo  Noviço  em  Évora  o  ouvi  cantar  era 
humanoytede  Natalnafua  Capellado  Noviciado,  cora  agras 
do  geral  da  Comunidade  ,  que  afliftia  aquelle  feraõ  aos  collo- 
quios  dos  Irmãos  Noviços,como  fc  coftuma  na  Companhia. 
3  De  Évora  paííou  a  continuar  o  feu  Noviciado  em  Lif- 

boa,aonde  Deos  o  queria  ,  para  o  levar  mais  depreda  para  as 
Mifloens  do  Oriente.  Alli  fe  foy  adiantando  íempre  na  virta- 
de,para  a  qual  o  levavaõ  todas  as  fuás  propeníoens, porque  veií 
dadeyramente  era daquelles,  que  Sortitm  eft  animam  bomm.  Era 
Lisboa  começou  a  inípiraçaõ  de  Deos  a  apertar  com  o  noíío 
Irmaõ  Noviço,  para  que pediííe a Miííâõdi  índia:  fervindoem 
Saõ Roque,como por exerciciojS:  provada  vircude  coíiumaõ 
os  Noviços  de  Lisboa,foypor  varias  vezes,5i  com  grandes  inf- 
tancias  pedir  ao  Padre  Provincial,  q  entam  era  o  P, Doutor  Jo- 
feph  de  Seyxasjhe  deíle  licença  para  ir  para  a  índia, 
4  Louvavalhe  o  Padre  Provincial  os  bons  defejos ,  5c  enco? 

mendava  a  perfcverãça  nelks.  Mas  como  viíTe^que  naõ  acquie. 
tava, 
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;âvs, antes  era  ncfta  matéria importuno,lhedifle;  Qpe  fc  defen- 
>anaíle,que  em  quanto  foííe  Noviço ,  lhe  naõ  daria  tal  licença, 
}or  tanto,  que  naõ  tinha  mais  porque  ir  ao  Teu  cubículo  comi 
:al  petiçaõ>ncm  làtornafle  com  eila.  A  cfta  reícloçaõ  do  Pa- 

ire Provincial  refpõdeo  o  Noviço  eftas  formaes  palavras:  Obe- 
jeccrei  ao  que  Voíla  Reverencia  me  ordena,  naõ  tornarei  a  lhe 

"azer  efta  minha  petiçaõ;porèm  efteja  Voíía  Reverencia  certo, 
lueeunefte  anno  hei  de  ir  para  a  Índia  ,  St  Voíía  Reverencia 
nefmo  me  ha  de  mandar,ain3a  que  agora  naõ  tenha  eíía  vonta- 

j  Naõ  fez  o  Padre  Provincial  entam  cafo  deftas  palavras 

]o  Noviço, parecendolhe  que  procediam  íòmentedo  íeu  demas 

lado  fervor:luccedeo porém  ,  que  na  veípora  da  partida  danao 
h  índia  vieraõa  faltar  dous  Mirt]onarioS;qaviaõdeir  naquel- 

e  anno  para  a  Província  dejapam,&cõ  notável  dano  daraefma 

Provincia,que  lhe  tinha  fey to  os  gaftos  das  matalotagens ,  6c  lu- 

>ar  em  que  aviam  de  ir.  Repreíemou  o  Padre  Bakhezar  da  Ro^ 

:ha  Procurador  do  Japameftedamno  ao  Padre  Provincial,inr- 
isndojpara  que  em  lugar  dos  que  faltavam  lhe  concedeííe  hum 
MeftredoCollegiodeSanto  Antâõ,que  pedia  anualmente  as 

Miííoens  da  Índia.  Como  porém  a  Provinciade  Portugal  eíla- 
V2  falta  entam  de  Meftres ,  naõqoiz  o  Padie  Provincial  íârgar 

sfte  ;  inftava  porem  o  Padre  Procurador  que  ao  Msftre,ou  a 

qualquer  outro  fugeyto  lhe  avia  de  conceder  ,  m^s.  que  foflíe  ai- 
^um  Noviço.  Refpondeolhe  o  Padre  Provincial,  que  naõ  tinha 
nenhum  outro  fugeyto,^  lhe  pudeííe  dar  naquelUs  anguftias  de 
ten:>po,(eram  jâ24.  de  Março)  íalvo  hum  Noviço,  que  o  tinha 
importunado  muy to  p^ira  ir  para  a  índia» 
6  Inftou  o  Padre  Procurador  que  lhe  concedeííe  ao  menos 

eíle  Noviço.  Çoncedeolho  o  Padre  Provincial, Sc  o  mandou  lo- 
go âvifar  para  ir  no  mefmo  dia  com  os  mais  MiíTionarios  beijac 

a  mão  a  eiRey,5c  embarcarfe  na nao  á\  lodia ,  que  avia  de  pâK-^ 
tir  ao  outro  dia.  Entam  fe  lembrou  o  Padre  Provineial  das  pa- 

lavras aííima  referidas  que  o  Noviço  lhe  tinh^  dito,  das  quaes 
antes  naõ  tinha  fey  to  caío,&  entam  achava,  que  eraõ  vçrdadey- 
ra  profecia, &  por  tal  a  tiveraõ  logo  os  Padres,  que  fouberam  as 
circunftancias  delia;  dependendo  o  fcu  curapriaKnta  das  von^ 
tades  livres  dos  que  faltaram, do  Padre  Procurador,  que  inftou, 

&  do  Padre  Provincial ,  qu,e  côcedeo  a  licença  para  vir  o  Novi* 
ço,cuja  grande  virtude  acreditava  mais  a  profecia .  Dhh^k 
também  que  o  Santo  Xavier,a  qoeíii  o  fef  vorofo  Noviço  tinha 

tomado 
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tomado  por  interceffor,lhe  appârecèrâ,&o  certificara  da  íua  \<h 
naquelleanno  para  a  índia  ;  ainda  que  íe  naõ  íoube  a  certeza 
deííe  favor  do  Santo,con:i  tudo  parece  muyto  veroíimil/uppof. 

to  tudo,  o  que  le  tenfi  dito,6£  dirá  defte  bemaventurado  Miílio' 
nario.  E  foy  voz  confimuajSc  fancia  nefta  Provincia  de  Portugal, 
íegundo  me  lembra  ouvir  naquelle  tempo  ,  que  efte  Irmaõ 
ouvira  huma  vóz  do  Ceo,que  o  certificava ,  de  que  confeguiria 
aquelle  annoa  fua  petiçaõ}creceo  efta  fama  mais ,  porcaufa  àt 
aver  algum  reparo,em  que  fe  concedefíe  tal  deípacho  a  bum 
í<Ioviço,que  fora  aceyto  para  a  Província ,  coufa  que  os  Supe- 
riores  naõcoftumam  fazer,nâquelleeftado,aosque  entram  para 

a  Provincia;mas  íò  pelos  têpos  adiante,  depois  de  terê  feytos  os 
votos, íe  pertendê  cô  fervor.  Mas  quiz  Deos,q  por  efte  caminha 
fe  manifeíl:afle,queaqui  avia  mais  que  diípofiçaõ  humana. 
7  Embarcado  efteditofo  Noviço  Miííionario,  por  toda  a 

viagem  procedeo  com  íinguiar  edificação  de  todos.  Era  muyto 
pontual  nos  exercicios  eípirituaes,  obfervante  em  todas  as  mm? 
dezas  do  íeu  eftado  como  le  eftiveííe  em  o  Noviciado  de  Évora, 

ou  Lisboa  :  adiantãdo-fe  em  todas  as  virtudcSjefpecialmence  na 
caridade  :  porque  enfermando  quaíi  todos  os  Miííionarios, 
cUe  os  fervia  de  dia,&  de  noyte:a  qualquer  hora^que  algum  do- 

ente dâva  algum  ay,lhe  acodia  logo  cortando  pelo  feu  deícanço 

para  dar  alivio  ao  enfermo.  Duráraõ  âs  doenças  quaíi  dous  me- 
zes,&neftesíeouve  íempre  com  amefma  aíTiftencia  ,  &  carida- 
de;8c  aííim  era  vôzcommua  de  todos, que  foraefpecial  providê- 
cia  de  Deos  vir  Irmaõ  tam  íanto,  &  caritativo  naquella  nao,para 
com  fua  aíííftencia  dar  a  faude  ,  &  vida  aos  enfermos.  Ances 

que  os  outros  adoeceílem,teve  também  o  Irmão  Seqaeyra  fua 
doença, em  que  íe  ouve  como  em  tudo  o  mais ;  querendo  Deos 
com  elía,que  fe  preparaííe  parafaber  por  experiência  quam 
moleftas  eram  aos  que  navegam  as  doenças  ,  &  com  quanta  ca^ 
f  idade  he  bem  que  fe  lhes  acuda. 
8  Acabada  a  fua  viagem  chegou  a  Goa  fendo  ainda  Novis 

ço,por  eftacaufa  íe  foy  a  morar  ao  Noviciado, no  qual  era  hum 
grande  exemplo^&  eftimulo  a  todos  para  a  virtude  ,  com  a  qual 
fe  fazia  notavelmente  amado  ,  &  refpey  tado  de  todos  os  outros 

Irmãos  Noviços;  efpecialmenceao  Padre  Rey tordo  Noviciâí 
do  o  Padre  Sebaftiam  de  Almeyda,  (\  como  tinha  mais  pxrticuí 
larconhecimêtodafua  virtude,  o  amava  por  efta  caufa  cõmoyí! 
taíingularidade:8£quãdofalIavaem  particular  c5  os  outros  Noí 

viços ,  lhes  propunha  para  imitaréao  Irmaõ  JoaõdeSequeyra. 

^    Aca. 
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9  Acabados  os  dous  annos  de  Noviço  paííbu  para  o  Colle- 
io  de  Saõ  PauIo,&  nos  eftados  todos  ate  o  de  Theologo  obrer* 

ou  lempreo  teor  de  vida,que  tivera  no  Noviciado;  adiantãJo- 
e  de  cada  vez  mais  j  naõ  ío  era  pontual  nos  exercícios  eípirU 

uaes  da  regra,n[^as  todo  o  tempo  que  lhe  fobejava  do  íeu  eftudo 

;aftavaemoraçaõj&  quando  eftudava  ,  eftava  com  fentido  cm 

)eos,a  quem  acedia  cõ  o  entédimcnto,&a  võtade  muy tas  vezes; 

c  por  íeu  amor  le  applicava  ao  eftudo.  Seguiofe  defte  trato  cõ 

)eos  fahir  igualmente  aproveytado  nas  letras,  que  na  virtude, 
»ois  naõ  íò  era  o  mais  virfuoío,mas  hum  dos  melhores  cftudan- 

ES  daquelle  Santo  Collegio. 
lO  Nas  penitencias  era  neceííario  ,  que  o  raoderaííem  os 

;uperiorcs  para  naõ  dar  em  exceííos;  vendo^fe  nelle  huma  íede 
níaciavel  de  fe  mortificar  ,  &  padecer  por  amor  de  Deos.  Ifto 

noftravam  as  fuás  obras,&  também  as  fuás  palavras, em  que  ia* 

lia  muy  tas  vezes  quafiinadvertidamente,vindolheáboca,oquc 
1  tinha  nefta  matéria  dentro  do  coração.  Todas  as  fuás  prati- 

as  eraõ  de  Deos  ;  obfervava  todas  as  regras  com  tanta  perfeyí 

30,  que  era  hum  vivo  retrato  da  obfervancia  Religioía.  EJo  que 
todos  era  de  admiração  ,  erajo  modo  que  tinha  na  guarda  da 

egra,  que  nos  manda  dar  conta  das  faltas  dos  outros ,  fem  por 

ííoaver  algum  fentimento  era  os  outros.  Se  emfua  prefença 

lueriaõ  alguns  Irmãos  fazer  alguma  falta.osaviíava  ,  dizendo 

jueelle  avia  de  dar  conta  aos  SuperioresjS:  como  todos  fabião, 

me  a  fua  conta  fó  era  por  amor,que  lhes  tinha  em  o  Senhor, 

k  por  caridade,naõ  fomente  fc  naõ  aggravavam  ,  mas  fc  lhe  re* 
:onheciaõ  agradecidos.  ^ 
II  Tinha  o  feu  Padre  Meftre  de  Philofophia  permittido 

lamfeique  mufica  no  curfo,  &  foy  por  iílo  aíperamête  cenlura- 

3o  pelo  Padre  Rey  tordo  Collegio:  tomoudiííoo  Padre  Meftre 
>rande  íentimento,  &  recolhendo-fc  da  aula  para  o  Collegio  cõ 

DsdiícipuloSjfe  moftrourauyto  agaftado  contra  quem  dera  cõ- 
:adaquella  mufica  ao  Padre  Rcytof.acodio  logo  o  Irmaõ  Se# 

[^ueyra  com  grande  paz,&  bondade ,  dizendo  ao  Padre  Meftre; 

que  fua  Reverencia  naõ  tornaíTe  a  culpa  a  nenhum  dos  outros, 

porque  ellefora,oque  dera  conta, por  julgar  ,  que  aflím  era  o- 
brigado.  E  o  mefmo  foy  dizer  ifto  ,  que  depor  o  Padre 
Meftre  todo  o  feu  enfadamcnto,&  com  femblante  alegre  diíle: 

Huma  vez  que  elle  foy,  o  que  deo  conta,  naõ  tenho  que  dizer, 
fenam  queeftà  muyto  bem  dada ,  &  que  naõ  tornarei  mais  a 
permitiír  femelhantes  feftâs. 

ia    Sc 
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12  Se  algum  dos  íeus  contemporâneos  fufpeytava ,  q  o  Pa-^ 

dre  Reycor  lábia  alguma  falta  fua  ,  fe  hia  ter  com  o  Irmaõ  Se- 

queyra,&  lhe  perguntava, fe  fora  elle  dar  conta  diquella  falta. E 
le  o  Irmão  a  tinha  dado,com  toda  a  finceridade  dizia  ,  que  íim; 
8c  tudo  o  mais  que  tinha  dito  ao  Superior  j  ficandolhe  por  iíía 
muyto  agradecido  ,  o  que  fizera  a  falta  ,  porque  lhe  fervia  a 
noticia, para  evitar,ou  em  tudo,ou  em  parte  a  penitencia  ,  &  ds 
por  asluascoulasemboa  feyçam.  Ainda  que  dava  conta  dasfai. 
tas  que  via,naõ  andava  em  buíca  das  faltas  alheas ,  para  dar  cota 
dellâsjantes  fe  abílinhadeir  àquellas  recreações,  aonde fecõ- 
rnettiaõalguas  faltas  lò  por  naõ  ter  obrigação  de  dar  cota  deli 
las ;  6c  muytas  vezes  alguns  ,  que  intentavam  fazer  aqueb 
las  diftracçoensjlhe  pediam, que  naõ  foííe  áqueita  recreaçaõj  & 
elle  íe  abftinhajou  porque  julgaííe  ,  que  naõ  era  obrigado  defta 
forte  a  impedir  os  defeytos  ordinários  j  ou  por  outras  razoens 

íaatas,que  para  iíTo  excogitava  a  fua  caridade. 
í5  Com  efta  candura  de  virtudes ,  &  coftume  fe  fazia  gran- 

deméte  amado  de  Deos,&  dos  homês;  &  muyto  aborrecido  dos 
dsmonioSjOS  quaes  o  açoutaram  muytas  vezes  cruelmente;  da- 

va diílo  conta  como  de  todas  as  mais  coufas  ao  feu  ConfeíTor;o 

qual  naõ  fe  acabava  de  perfuadir,  que  aííim  era  ,  julgando  feria 
fonhOjOu  illuíaõjmas  para  que  fe  certificaííedeíia  verdade  per- 
mittio  Deos,que  diante  do  mefmo  Gonfeííor  o  açoutaíTemos 
demónios.  Naõ  vio  o  Confeílor  aos  demonios,mas  vio  os  ver; 

goens,8c  íinaes  dos  açoutes  que  lhe  davam  :  aííím  o  aílirmou  o 
mefmo  Gonfeííor  ,  que  por  fer  homem  douto  ,  6c  virtuofohe 

digno  de  todo  o  credito. 
14  Procedendo  neíla  forma  fe  ordenou  de  Sacerdote,  diíTc 

a  primeyra  Miíía  com  grande  piedade,^  devoçaõ,&  nefta  cons 
tinuou  toda  a  demais  vida.  Acabada  a  Theologia ,  fe  embarcou 

para  Macào,aonde  fe  empregou  na  lalvaçaõdas  almas  por  mais 
de  três  annos,fendo  incanfavel  no  palpito ,  8c  Confeffionario.  E 
ainda  que  fentia  grandes  defejos  de  íe  empregar  na  converfaõ 
dos  gentios, fempre  fe  moílrou  indiíferente  para  o  que  os  Supe. 
riores  difpuzeíTem  delle:  fò  lhes  reprefentava,  (^  goftaria  ir  para 
aquella  Miílam,  que  fofíe  de  todas  a  mais  defemparada.  Para  a 
China  o  queria  mandar  o  Venerável  Padre  Franciíco  Noguey 
ra,quando  era  Viíitador,  poré  n  deíiftio  deffca  refoluçaõ  por  al- 

guns impedimentos  ,quefe  offcrecèram;  porque  o  linha  Deoí 
deílinado  para  Martyr  da  gloriofa  Mifíam  deTunquin. 
15  Sendo  Provincial  o  Padre  Franciíco    Nogueyra  emo 
:  annc 
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nnode  1694.  levou  comíigo  aTunquinao  noílo  Padre  Se* 
uc via  com  outros  Religioíos  da  noífa  Companhia  ,dos  quaes 
igur.s  ás  eícondidas  íe  mccèram  pela  terra  advjncro  ,  ficando  íó 
o  navio  o  Padre  Provincial, &  os  Padres  Diogo  Vidal, 5í  ]oa5 
e  Scqueyra  ,  para  irem  minifcílos  à  Corte,  Tinha  o  Rey  o 

nno  antecedente  dado  algumas  eíperanças  ao  Padre  Noguey- 
i,de  que  o  deyxaria  viver  publicamente  no  feuReyno,  de  que 

:it'guiriam  grandes  utilidades  nos  Chriílaos ,  &c  afroxaria  a  te* 
idam.,com  que  os  perrcguiam  os  gentios ;  para  melhor  fazer  o 
:u  nec^acio  íe  deyxou  maniíífto  com  os  dous  Padres, 6c  com  os 
laisoíliciâes  do  navio  f:>ra5  àCorte  fazerrcverencia  a  eí-Rey^ 

ueao  principio  moílrou  agrado  da  vinda  dos  Padres, &  os  oc- 
upou em  lhe  concertarem  huns  Relógios  de  área,  aífiftindo 

or  íuaordé  a  efta  íançaó  âlgus  Eunucos,para  aprenderé  a  arte, 
16  Paííados  alguns  mezes ,  hum  Eunuco  Governador  da 

rovincia  do  Sal  mandou  chamar  aos  Padres, &  lhes  diííe ,  qoe 
Rey  CS  tinha  entregues  na  íua  naaõ  para  determinar,  íe  aviam 
e  ficar,ou  naõ  em  Tunquin,porem  que  naõ  queria  el-Rey,  que 
s  Padres  eníínsílem  no  feu  Reyno  a  ley  dos  Portuguezes;  que 
íím  chamão  alli  os  gentios  à  Ley  de  Deosj  donde  o  meímo  he 

itre  elles  deyxar  a  ley  dos  Portuguezes  ,  que  arrenegar  da  de 

Jhriílo;por  tanto, que  lhes  mandava  a  nâõ  eníinaíTem  fob  perU' 
e  grandes  trabalhos.  Também  os  avifou  ,  que  aviam  deir  mo- 

ira Hien, que  he  o  lugar  onde  reíidia  eil;e  Eunuco  5  quefe 
nham  algumas  cruzes,contas ,  &  coufís  defi:as,as  tornaíTem  ai 
lãdar  para  Macao,por^  em  indo  para  Hien  avia  de  mãdar  buí- 
ir  o  fuOySc  tudo  o  q  deile  género  achaííe,o  avia  de  queymar. 
17  Eraefte  Eunuco  reípeytaio  atè  do  naefiTio  R.ey,<Sc  avii 

uarenta  annos  era  Governador  da  Província  do  Sul ,  que  he  a 
rincipal  do  Reyno;  tinha  grandes  partes  Dará  o  cargo  ,  por  fer 

omem  incorruptível  por  peytas,amigo  de  fazer  juíliça,,  3c  fó- 
a  dos  vicios,de  que  os  outros  íaõ  notados.  Sò  era  por  extremo 

3berbo,pois  nem  aos  parentes  mais  chegados  do  Rey  íe  preza-' 
a  de  p3gar  viíita.  Foy  eíle  homem  fempre  o  flagello  daquel- 

as Chriílandades,em  qfez  notáveis  deítragos,açoutãdo  Chrif- 
ãos.queymando  Igrejas,&  couías  fagradas,  Sc  atè  mãdou  quey- 
oar  aos  Inglezes  humabandeyra  daoao  por  trazerem  nella  â 

livií^i  da  Cruz.  A  eíle  Miniftro  do  Inferno  fugeytou  el-Rey 
»s  Padres,  Sc  elles  com  eíperanças  de  algum  lucro  efpititual, Sc 
Qelhora  das  couías  íe  fugeytáram  á  íua  jurifdiçam. 
i8    Logo  mandou  a  hum  leu  Eícrivaó,  que  levaíle  os  Padres 

Ce  a  Hien, 

•i. 
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a  HÍ€n,5í  os  meteíle  em  huma  caía  com  boa  guarda  ,  &  vigias 

vendo  muyto  bem  o  íâto,que  levavam;  occuitàram  os  Padres  ( 
ornamento  da  Miíla,que  lhes  fervio  de  grande  coníolaçaõ  ;  at( 

quizsraõ  tirar  as  contas  ao  Padre  Vidal,  mas  como  por  tlenha 
mas  inílancias  as  quizeííe  dar, nem  ainda  a  repetidos  mandado 

do  Governador;dizendoíre4he,que  o  Rey  bem  íabia  as  tinhan 

os  Padres  ,  que  ellepermittia  no  feu  Reyno  ,  condefcendei 
com  os  PadreSjCm  que  tiveííem  contas, mas  logo  publicou  hur 

cruel  decreto  cõtraquaerquer  Chriftãos  do  Reyno, que  fe  achai 
íem  com  veronicas,cruzes,ou  contas,  &  dizem  ,  que  ainda  pro 

incttéra  premio  aos  delatores. 
19  Eftiveraõ  os  Padres  roez,  Sc  meyo  na  dita  caía  de  vigia 

com  grande  aperto, impoííibilicados  a  dizer  Miíía,âc  tratar  cor 
os  Chriftãosidepois  pafiàraõ  a  outra  caía  ,  que  para  iíío  fe  íei 

rodeada  de  muytâs  vigias  ;  &  além  deílas  mandou  fazer  hum 
cafa  também  de  vigias  defronte  da  porta  dos  Padres,com  orden 

que  naõdeyxaííem  entrar  peííoa  alguma, &  de  noyte  íechaíícn 

aportapor  fora, qoe  nem  fâhilTe  ,  nem  encraífe  peíloa  alguma 
Também  intimou  aos  Padres,  que  naõfoííem  aparte  algum 
femfua  ordem,&  íinete. 
20  Era  tanto  o  rigor  das  fentinellas^que  nem  permittiaõ,qu 

os  pobres  chegaííem  a  pedir,  &  receber  eímola:  a  muytoseftrã 

geyros,como  Inglezes,&  outros  que  os  vinhaõ  viíítar,  alguma 
vezes  lhes  fecbàraõ  a  porta  por  fora.  Era  tal  o  aperto^que  ate  2 

mefmas  guardas  cauíavaõ  compayxãojmas  por  medo  do  Govei 

nador  vigiavaõ  tudo  ,  8c  viíitavaõ  muy  bem  a  cafa^naõ  ouveíl 

alguma  frefta.ou  buraco, por  onde  pudeíle  entrar  algacm  ,  fer 

quedcííemellesfèdiíío;  dizendolheso  Governador,que  feou 
veíle  alguma  coufa.elíRey  o  avia  de  aver  comelle;  Sc  poreíl 
caufaelle  com  elles  todos  o  avia  deaver. 

31  Bem  fedeyxaver  defte  aperto  ,  oquealli  padeceriac 

morreolhes  hu  moço  ,  que  trouxeraõ  de  Macao;outros  dous  c 

tavaõ  quaíi  fempre  dofcntes,donde  lhes  era  precifo  cozerem  el 
les  hum  pouco  dearróz,com  ̂   íefuftêtavaõ, padecendo  grande 
faltas  do  neceííario.  Duas  fò  confolaçoens  avia  ,  huma  poderer 
alli  occultamente  dizer  Miíía ,  a  outra  communicarem-íe  pc 
cartas  com  os  Chúíilos^Sc  Padres  efcondidos  pelas  Províncias 
valendosfe  para  iílo  da  caía  de  humacatecumena,  que  em  chí 
gando  a  Hien/e  Ihesdeoa  conhecer,  &  ao  depois  le  bautizo 
com  íeu  marido  ,&  hum  filho. 

11   Por  oy to  mezes  eíliveram  quatro  da  Cópanhia  neíla  cafí 

afabí 
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EMONOVlC.D£EVOR"AIiv.i.cap.  ,6,  303 a  fí^ber  o  Padre  Provincial,  Padre  Diogo  Vidal  ,  Padre  Joaõ  de 
Scc]ucyra,&  Irmaõ  Ignacio  Martins.  Sendo  inuti!  a  detença 
do  Padre  Provincia!,&  perigo  de  vida  nefta  prizam  ,  puxando 
por  clle  os  mais  negócios  da  Província  ;  por  tanto  fe  refolveo  a 
pedir  licença  para  le  retirar  por  terra  com  hum  Inglez  mercas 
dor  ,  que  tinha  jà  licença  para  ir  aos  confins  da  China  levar  as 
luas  mercadorias  Alcançou  a  licença  aííím  dó  Governador,  co- 

mo do  Rey,&  também  o  Padre  a  pediria  para  os  companhey- 
ros,  fenaõ  entendeíle,c|ue  niíío  avia  utilidade  dos  Chriftãos,  go- 

zando as  Cbrillãdadcs  de  p.';iz,em  quato  os  Padres  aíííliam  def- 
cubertamente,como  quer  que  foííe,em  Tonquin;  períuadindo- 
íe  todos,queos  Padres  aííiftiam  no  íerviço  delíRey.a  quem  to? 
dos  os  annos  hiam  cortejar  três  vezes,  detendo-fe  de  cada  huma 
quinze  dias  na  Corte  tratando  cora  os  Mandarins  das  Provin- 
:ias,&  ganhandolhes  a  vontade  ;  comquenaõ  perfeguiâõ  aos Chriftãos, 

23  Por  eftes  motivos5&  boa  vontade ,  com  que  ficavaõ  os 
Padres  em  Tunquin,  íe  defpedio  deíles  o  Padre  Provincial  aos 
ly  de  Abril  de  lópy.  partindo  para  Macao, levando  comfigò  os 
lous  moços  que  trouxerajem  lugar  delles  concedeo  o  Gover- 
lador  dous  moços  Tunquins  aos  Padres.  Naõ  podiaõ  os  dous 
^adres  fazer  officio  de  Miííionarios  em  Hien  ,  mas  aproveyta- 
'am-fe  do  tempo  ̂   que  eftavaõ  na  Corte  ires  vezes  no  anno,de 
:ada  vez  quinze  dias, livres  das  vigias  de  Hien, 
14  Aproveytandoífe  da  occafiaõ  os  Chriftãos  da  Corte 

:oncorriaõ  em  grande  numero  a  receber  os  Sacramentos ,  &era 
pouco  o  tempo  para  lhes  acodir,  por  iíío  fe  naõ  podia  attender 
anto  à  converíaõ  dos  gentios ;  mas  ainda  affim  tiveraô  o  gofto 
ie  reconverterem  noventa, Sc  íeis  gentios,  quebautizáraõatè  o 
mno  de  1Ó95.  Fora  os  tempos  íobreditos  naõ  permittia  oEuí 
iuco,que  os  Padres  fahiíTemda  íua  prizaõ  ;  deo  porem  licença 
10  Padre  Joaõ  de  Sequeyra,que  fe  foííe  curar  á  Corte  j  porém 
:lle  levado  do  Teu  fervor  tratava  mais  da  íalvaçaõdos  proxi^ 
nos,que  da  fua  fâude.  Adminiílrou  os  Sacramentos  a  grande 
mmero  de  Chriftãos,&  bautizou  a  outros  noventa  ,  8c  féis  gen. 
ios  adulcosjatè  que  a  enfermidade  que  fe  aggravou  cõ  o  traba* 
hojíobremaneyraoimpoíTibilitou  a  fazer  as  funçoens  de  Mil- 

ionário. Nefte  eftado  íe  achava  ,  quando  íe  levantou  contra  a 
•e  a  perfeguiçam  ,  de  cujos  trabalhos  morreo  o  Santo  Padre 
[oaõ  de  Sequeyra,&  fuccedeo  pelo  teor  feguinte. 
25     Como  era  muyto  arrifcado  levarem  os  Padres  comOgo 

Ce  2  a  Tuns 

ií 
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aTunquin  prémios  para  darem  aos  Chriílãos,  fe  refolvèrar 

mandar  por  via  de  Ratavia  hum  cayxote  delles;o  mefmo  que 

Padre  Manoel  Ferreyra  tinha  trazido  de  Europa  5  porque  ind 

por  via  dos  Hoilandezes  feria  mais  fácil  paííarpela  Alfandsg 

de  Tunqain  fem  o  abrirem.ou  cobrarem-no  os  Padres  occultí 
mente  antes  de  entrar  na  Alfandega,  como  outras  vezes  tinhar 

íeyto,  Naõ  íuccedeo  porem  aílim  nefta  occafiaõ  5  porque  pc 

mais  diligencias  que  os  Padres  fizerâõ,nam  puderaõ  tirar  occu 

tamente  o  cayxote  do  navio  Hohãdez  ,&  aííim  entre  outro  fai 

foy  levado  à  iilf^ndega,  aonde  o  Mãdarim  deipachador  o  abrií 

8c  vio  que  conftava  de  Verónicas »  &  outras  coufas  de  devoçai 

que  vinham  para  os  Padres ,  aos  quaes  tinha  o  Rey  prohibid 

pregarem  no  íeu  Reyno  a  Fede  Chrin:o,&  repartirem  aquell: 

couías,que  eram  indicios;&  finaes  da  mefma  Fé.  Mandou  log 

o  Mãdarim  levar  para  fua  caía  o  cayxote, 5c  ao  outro  dia  que  ei 

o  ultimo  de  Julho  de  1696.  dia  do  noíío  Patriarca  Santo  Igní 

ciojdeoavifoao  Rey, o  qual  íeenfureceo  notavelmente, &  mat 

dou  que  foflem  logo  prefos  os  Padres,&  os  Cathequiftas  ,  8c 

defle  bufca  às  Igrejas.  Eílava  entaó  o  Padre  Joaõde  Sequey] 

na  Corte  ,  aonde  tinha  ido  com  licença  do  Governador  do  Si 

para  fegurar  de  huma  doença  que  lhe  fobreveyoj  &  foram  log 

os  Miniftros  do  Rey  á  cafa,onde  eftava,  para  o  prenderem  ;  p< 

rém  elle  eftava  em  tal  eftado,que  apenas  íe  podia  mover  na  c 

ma,em  que  jazia;&  ainda  aíTimo  queriam  levar  em  huma  re; 

para  o  cárcere;  defiftiraõ  porem  defte  iníento,por  entcnderer 

qne  qualquer  movimento  baftaria  para  o  matar  logo,  3c  a  ref 

luçaõ  de  tudo  foy  deyxarera?no  ficar  prefo  na  cama,  onde  eíl; 

va,com  vigias  de  dia,  ac  de  noyte.  Prenderam  também  algu: 

Cathequiftas,&  Chriftáos,  Sc  os  meteram  em  grilhoens,cepc 

Sc  cangas.que  vem  a  íer  huns  madeyros  grãies,&  pezados  ao; 

de  metem, Sc  fecham  o  peícoço  do  delinquente.  A  alguns  deli 

açoutaram  também  cruelmente,  &  os  martyrizavam  dandolh 

fortes  pancadas  nos  joelhos  com  hum  martello  que  para  ií 

tem  Fecharam  as  portas,  &  puzeram  vigias  às  duas  Igrejas  i Corte. 

76  Entretanto  mandou  também  o  Rey  chamar  ao  Gove 

nador  do  Sul, Sc  que  trouxeíTeem  íua  cópanhia  ao  Padre  Di 

goVidahq  eílava  na  cafa,ou  prifaõ  de  Hien  para  fe  averiguar  t 

ta  caufa  ,ou  (  para  melhor  dizer  )  para  que  viííe  o  Padreco 
feus  olhos  o  ódio  ,  que  o  mefmo  Rey  tinha  á  noíía  Fè.  Tan 

que  o  Governador  de  Hien  reccbeo  cila  ordsm ,  mandou  loj -  '  di2 

^mmÊÊÊÊHmÊ^tmmmiãmmtíSàm «■■PB 



EM  o  NO  VIC.  DE  EVOR A  liv  2.cíip.i<í.  305 
lizer  ao  Padre  Diogo  VidafÇíe  partiííe  era  comp  anhia  de  hum 
eu  official  para  a  Corte, aonde  chegaram  aos  dous  de  Agoft:o,& 

ogofoyo  Padre  chamado  a  Palácio, 5d  fahio  o  Validaa  pergun- 
:arlheda  partedoRey,  como  tendo  elle  prohibido  noíla  Santa 
?è, agora  no  navio  Hollandez  lhe  mandavam  tintas  Verónicas, 
magens, 8c  tantas  outras  coufas  defte  género.  A  efta  pergunta 
ulgou  o  Padre  devia  dar  alguma  repoíla  moderada,  para  ver  fe 
)odia  aplacar  com  ellaaira  do  Rey  ,  &  evitar  a  íuria  daquella 
jcrfeguiçaõ  ;  &  aííím  a  repofta  íoy,queaquella5  couías  que  lhe 
nandavam,eram  dcEuropa, aonde  ainda  íenâõfabia^que  eílcef- 
:ava  em  Tunquin,nem  qus  em  Tãquin  eraõ  prohibidas  aquel- 

as coafas,  que  em  todo  o  mundo  coílumívaraos  repartir  aos 
3atholicos,&  que  os  Hollandezes  em  BataviajConformeacor- 
:ezia,que  comínofco  ufavaõjnaõ  abriram  o  caxote,  Sc  por  iíío  o 
rouxeram  a  Tunquin.  Naõ  diíTc  o  Padre ,  que  vinha  o  caxote 
le  Macao, porque  nem  iíío  lhe  perguntou  o  Vaiido,nem  convi- 
iha  C  falva  lempre  a  verdade)  deícobrir  iíío. 
17  Neíle  tempo  chegou  de  Hien  o  Governador  do  Sul,&  o 

ley  chamou  ao  Valido,  oqualdeyxou  hum  íeu  Eícrivaõ  que 
omaííe  por  efcrito  a  repofta  que  o  Padre  tinha  dadojefcrevenjs 
lo  primeyroa  pátria  do  Padreaonde  tinhaeílado  antes  de  vir  a 
Funquin.  Feyto  ifto  avifáraõ  ao  Padre  que  foííepara  a  caía, 
|ue  o  Governador  do  Sul  tem  na  Corte.a  efperar  alli  íuasorí: 
íens.  Deteve-fe  o  Governador  do  Sul  em  Palácio  com  oValido, 

k  outros  Mandarins  defde  pela  manhã  ate  quaíí  junto  da  noy. 
:e,&  em  fahindo,íem  entrar  em  caíajfe  foy  para  Hien,dando  orí 
lera  que  trouxeííem  ao  Padre  Joaõ  de  Scqueyra  para  caía  de 
lumíeu  official, aonde  jà  eftava  o  Padre  Diogo  Vidal, &  que  eí- 
:e  official ,  8c  outro  que  tinha  acompanhado  ao  meímo  Padre 
l^idal,de  Hien  o  avilariam,&  levariaõ  a  Palácio  ,  quando  foííe 
:hamado,  8c  fariaõ  o  demais  que  lhe  ordenaííem  ,&  que  depois 
;m  tendo  ordê  do  Palacio,voltarisõambos  os  Padres  para  Hien. 
Eivava  o  Padre  Sequeyra  tam  proftrado  da  febre,que  íe  perfua- 
3io  o  Padre  Diogo  Vidal  acabaria  logo  a  vida  naquella  cafajOU 
)riíaõ  para  onde  O  trouxeram  ,  8c  aonde  fe  viaõ  deftituidos  do 
leceííario  para  feu  remédio, Sc  alivio. 

a8  Paííados  dous  dias ,  aos  dous  de  Agoílo  mandou  o  Vali*; 
lo  aos  fobreditos  officiaes  ,  em  cujo  poder  eílavam  os  Padres, 
^ue  levaílem  ao  Padre  Diogo  Vidal  a  huma  praça  publica  den* 
:ro  da  Corte,que  fica  defronte  de  hum  templo  ác  ídolos ;  &  eí- 

:ando  la  elperando  veyo  o  meímo  Valido  com  dous  Governa- 
Cc3  dores 

f( 
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dores  da  Cidade  acompanhados  de  íoldados  com  laças,  efcudos 

êc  catanas,no  meyo  dos  quaes  vinha  em  hombros  de  quatro  ho 

mês  ocaxotedos  premios,que  tinha  vindo  de  Batavia,3c  vinhai 
também  alguns  ceftos  de  livros, taboas  de  cftampar  imagens;tre 
ferros  de  hoftias,&  outros  prémios  ,  que  tinham  apanhado  eu 
cafa  de  hú  Chríftao  principal.  Puzeraõ  tudo  no  meyo  da  Pra 
ça,&  o  Valido  com  os  Governadores  fe  recolheram  á  íombr 
do  alpendre  da  antiporta  do  templo  dos  ídolos  (  cujas  porta 
eftavam,&  eftiveram  fempre  fechadas)âondelhe  tinham  jà  pol 
tas  as  íuas  efteyras,que  faõ  os  thronos  deíles  grandes  tribunaes 
8c  alliempé  virados  comas  coílas  para  o  templo,chamáramai 
Padre  Diogo  Vidâl,3c  eftando  o  Padre  também  em  pê, o  Vali 
do  da  parte  do  Rey  lhe  fallou  da  maneyra  feguinte  ;  Jà  vós  fa 
beiS;&  vos  tinham  avifado  por  varias  vezes ,  que  nefteReyni 
era  prohibida  aFé  de  Chrífto.  Tinhavos  o  Rey  permittido  fi 
car  em  Hien  com  o  Governador,para  que  nos  tempos  determi 
nados  vieííeis  a  cortejalloá  Corte  com  os  mais.  Agora  potèn 
tendo  apanhado  eílas  couías  ,  &  eftando  jà  informado  de  tudo 
íegundo  as  leys  do  Reyno  vos  devia  mandar  matar;  mas  como j 
íeu  animo  hegranJe,&  compaííivo  ,vos  perdoa  ,  Sc  vos  mand 
reftituir  as  couías  que  tinha  tomado  de  prata, &  de  valor;  porèr] 
tudo  o  que  era  pertencente  àLey  de  Dcos  ,  manda  queymar 
voíTa  vifta. 

29  A  cfta  pratica  do  Valido  reípondeo  o  Padre  Diogo  Vi 
dal  as  palavras  feguintes:  Quanto  aos  prémios,  que  fe  tinham  í 

panhado,jà  tenho  reípondido,8í  fatisfeyto:  quanto  á  benignidí 
de  de  fua  Mageftade  em  me  perdoar ,  ôc  conceder  a  vida, lhe  a 
gradeço  o  beneficio  ,  porem  fe  por  efta  caufa  de  pregar  a  Fé  rc 
quizer  mandar  matar  ,  eu  goftarei  muyto  de  morrer  por  eih 

porque  em  toda  a  partediante  dos  Reys,&  dos  Mandarins  hei 
de  dizer  fempre  ,  õc  confcflar  a  verdade  da  ley.que  profeíTo  ,  < 

quãdo  vim  a  Tunquin,  jà  vim  oíferecido  a  morrer  por  efta  cai: 
fa.  Atalhou  o  Valido  efta  pratica,dizendo  que  jâ  o  Rey  lhe  t 
nhaperdoado,&  convinha  agradecerlhe  o  beneficio  ;  que  fena 
foííc  efta  tam  grande  piedade  do  Rey,c]  figura  era  o  Padre  pai 
eícapar  com  vida;  3c  o  mandou  logo  afaí^ar  para  huma  band; 
ôcfeaííentou  com  os  demais  Mandarins.  Mandaram  acende 

íogOjSc  foram  lançando  nelleas  Vcronicas,Cruzes,5c  Imagen 
que  vinham  no  caxote,tirando  cada  couíaporfi. Lançaram  tan 
bem  no  fogo  o  mefmo  caxote.com  os  livros,  &  mais  coufas  qu 

tinham  apanhado,quebrando  primey ro  os  ferros  das  Hoftias,  l 
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as  cicizas  de  tudo  mandaram  que  íe  lançaílem  no  rio, Entre  tan- 
ro  chamaram  ao  Padre  outra  vez  à  íua  prefcnça,&  Ihemoftrà- 
ran>  a  bolfa  de  patacas  que  vinham  para  cllcj  que  tinham  junta- 

rem e  apanhado,  &  !ogo  abrindo  a  bolfa  lha  entregaram  janta- 

n"ien'£e  com  alguns  eípclhos,oculos,canoculos  com  o  ornato  de 
alguns  relicários  que  tinham  fiosdcprata.E  feytaefta  entrega, 
maiidáram  ao  Padre  acompanhado  deoyto  ,  ou  dez  foldados 
para  a  caía  aonde  eftava  o  Padre  joaõde  Sequeyra,com  ordem 
que  logo  partifiem  para  Hien.para  executarem  as  ordens  que  o 
Governador  do  Sul  lhes  dcííe. 

30  Chegando  os  Padresa  Hien  fe  fez  logo  avifoaoGover* 
nador,&  elle  lhes  mandou  áizer  que  eftiveííem  promptos  para 
le  partirem ,  porque  por  ventura  viria  ordem  pára  iíro,&  em  eU 
la  chegando  naõ  teriam  tempo.  Aosfetede  Agoílo  lhe  man- 

dou o  Governador  efte  aviío  ,  &  logo  ao  dia  íeguinte  man* 
dou  dizer  ao  Padre  Diogo  Vidahquejà  tinha  ordem  do  Rey 
para  que  fahiííc  de  Tuquin  com  o  Padre  joao  de  Seqoeyra  ,  éc 
que  ao  outro  dia  f  que  era  aos  nove  de  Agofto)  pela  manhã 

aviam  de  partir.  Mandou  também  a  hum  Mandarim  com  qua- 
tro efcrivaens  para  tomarem  a  rol  tudo  ,  o  que  os  Padres  aviara 

de  levarjSc  namcuftou  pouco  ao  Padre  Diogo  Vidal  efconder  o 
ornamento  da  Miíla.  Levaram  os  efcrivaens  ao  Governador  os 

róis, &  elle  vendo  naõ  avia  nelles  coufa  pertencente  ao  Culto 

Divino, mandou  por  duas  vezes  avilar  ao  Padre, que  íe tinha  al- 
guma coufa  defte  genero,a  entregaíle ;  porque  fe  nos  outros  lu- 

gares  por  onde  havia  de  paííar,lha  achaííem,lhe  fuccederia  mal. 

3 1  Partiram  finalmente  os  Padres  de  Hien  aos  nove  de  A- 
goilc  fazendo  a  viagem  por  rios  em  huma  barca  ,  em  a  qual 
vinha  com  elies  de  guarda  hum  official  do  fobredito  Governa- 

dor do  Sul  ,  &  junto  da  mefma  barca  vínha  outra  de íoldados 
para  íua  guarda.  Chegando  á  Provincia  do  Lefte  os  entregou  o 
cfficial  ao  Governador  daquella  Província  com  huma  carta, 
qae  trazia  para  elle  do  fobredito  Governador  do  Sul  Aqui  fe 
detiveram  os  Padres  três  para  quatro  dias  por  falta  de  barca  ;  8c 
algumas  boas  Chriftãs  com  licença  dasguardas  os  vieram  ver 
offerecendolhes  alguma  coufa  de  refrefco.  Também  o  mefmo 
Governador  do  Lefte  mandou  viíitar  ao  Padre  Diogo  Vidai, 
mandandolhe  dizer, que  le  compadecia  muyto  delle,porem  que 
era  ordem  do  Rey,S£  naõ  podia  deyxar  de  executalla.  Era  acha- 

do barca  foram  os  Padres  proíeguindo  fua  viagem  da  mefma 
fortejqueo  íinbaõ  feyto  atè  alli,  acompanhados  ao  principio com 
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com  huma ,  depois  com  quatro  barcas  de  foldados  com  grand< 
trabalho, Si  difcomodo. 

31  Antes  de  chegar  aos  confins  de  Tunquin,  raorreo  feliz- 
mente  o  Padre  Joaõ  de  SeQueyra,conao  agora  diremos. Qaandc 
íe  paííou  o  decreto  de  ferem  lançados  fora  do  Reyno  os  Prega 
dores  do  Euangelho,fouberam  o  Rey  ,  os  Governadores  ,  ik  oj 

demais  Mandarins  o  grande  rifco  devida,  que  corria  o  Padre  fa^ 
hindo  da  Corte,  aonde,  quando  fe  excitou  a  perfegaiçam,efta- 
va  gravemête  enfermo, &  aonde  tinha  Médicos  que  o  curavaõ  cc 

grandes  efperanças  de  recuperar  a  faude.  Porem  nam  obílants 

iííojfem  piedadeo  obrigaram  a  íahir  naõ  fó  da  Corta-  ,  mas  de 

Reyno,defterrãdo-o  por  fer  Meftre,&  Pregador  da  Fè  de  Chri 
fto.  Quando  fe  embarcou  para  comprir  efte  díífcerro,aIém  da 
febre  padecia  graviffimas  dores  de  flatos.  Depois  na  barca  ,  em 
que  vinha  já defterrado  como  Padre  Diogo  Vidal  ,  Ihederatn 

huns  curiós,  ̂   o  enfraquecerão  mais.Depois  lhe  fobreveyo  huro 
tal  eftupor  de  membros  que  ate  para  eftender  hum  pè,ck  para 
fe  virar  de  huma  para  outra  parte  era  neccííario  ajudalio.  Vera 
doío  o  Padre  Vidal  nefte  €Ílado,ainda  que  avia  grandís  diffi 

culdades  para  dizerMiíía  no  barco, tratou  de  dizella  para  lhe  dai 
o  Santo  Viatico;5c  eftando  já  preparando  para  dizer  Aiiíla  aos 
19  de  AgoftojO  mefmo  enfermo  o  chamou  ,  5:  lhe  pedio  lhe 
adminiftraííe  antes  a  Extrema-Unçaô, porque  receavâ,que  nan:] 
chegaria  ao  fim  da  Mifla  com  vida.  Tinha-fe  jà  nefta  doença 
cófeíTado  duas  vezes  geralmête,  tornou  afazer  outra  Confiííarr 

geral,porèm  íuramariamente  ,  logo  recebeo  a  ExtreraaíUnçaÕ; 
&  depois  da  Miíla  recebeo  o  Santo  Viatico  com  fingular  devoí 

çaõ,refpondendo  a  tudo  o  que  o  Padre  Diogo  Vidal  lhe  pergu. 
tavà,fazendo  fervorofos  aâ:os  de  amor  de  Deos  ,  Fè,  Efperança 
6c  conformidade  com  a  vontade  divina.  Pouco  depois  de  rcce- 

ber  o  Santo  Viatico  diííe  ao  Padre  Vidál,que  elle  naó  podia  fa. 
zer  naquella  hora  muytas  coulas ,  porem  que  interiormente  íe 
abraçava  có  Deos ,  affim  como  hua  arvore  fe  abraçava  cõ  outrai 

Aííim  unido, 8:  abraçado  cõ  Deos,  paliou  aquelle  dia,a  noyte,Sí 
manhã  feguinte,8c  pela  tarde  dosio.de  AgoftodiadeS.Bernar- 

do  pedio  ao  P.Diogo  Vidal  lhe  fallaííede  Deos,&  neftas  pratií 
cas  iantas,  8c  devotas  paííou  aquella  tarde  ,  &  grande  parte  d^ 
noyte.atéque  conhecendo  o  Padre  Vidal  que  hia  jà  chegando 
ao  ultimo  extremo  da  vida, lhe  perguntou  íe  interiormente  no 
feu  coração  amava  a  Deos;  &  refpondeo:  Amo;  fe  efperava  em 

fua  divina  mifericordia  ,  que  pelos  merecimentos  de  noíía  Ke^ 
dempto! 
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áeojPtor  |eíu  Chrifto  o  avia  de  íalvar;  &  reípondco.'E/peroj  (e 
cria  tudo  o  cjue  crè  ,  8c  eníina  a  Santa  Madre  Igreja  dí  Roma? 

Re:pcndeo:Creyo;&  repetindo  duas  vezes  o  nome  dejc-fu  ficou 
(em  falia, &  dahi  a  pouco  como  que  deícança  em  !ium  íoííegado 
lono  entregou  íeu  efpirito  a  Deos,da  huma  para  as  duas  depois 
da  mevanoyte, aos  vinte  ,  Si  hum  de  Agofto  de  1Ó96. 

33  M«teo  o  Padre  Diogo  Vidai  ao  bemdico cadáver  em  hu 

C3yxam,&  o  levou  comfigo  na  barca  ate  chegar  a  huma  aldeã 
de  ChriP.ãos  chamada  Honèm,  &com  licença  do  Mandarim  o 

enterrou  aos  vinte;6£  (]uatro  de  Agofto  do  mefmo  anno  na- 

Cjuella  aldes^aonde  o  cadáver  deíle  ditofo  Mas  tyr  aííim  frio  ef- 
tá  dando  calor  à  Fè,&  animando  aos  Chriftãos  ,  &  com  mudas 

vozes  rogando  a  Deos  ,  que  mande  Miffionarios  ,  que  levem 

adiante  tam  gloriofas  emprezas.  A  vida,&:  morte  do  Padre  Joaõ 

de  Sequeyra  efcreveo  nas  Annuas  da  MiíTâm  de  Tunquin  o  Pa* 

dre  Diogo  Vidal  da  noíía  CompanhiâjCompanheyro  dos  traba- 
Íhos,&  defterrosdefteglorioío  Martyr:  emcojas  mãoscípirou 
com  nam  pequena  inveja  a  tam  fanta  morte  ,  de  naõ  pequenas 
laudâdes  de  tam  fiel  companheyro.     , 

C  A  P  I  T  V  L  O     XVIL 

Fida,&*  ditofa  morte  do  Padre  J-ofeph  Carvalho^fua  'virtude  an^ 
tes  defer  da  Companhia',vay  para  o  ̂lâalahar]  do  queohra 

emlídadurè. 

E  na  verdade  o  gofto  de  quem  cfcreve  vidas  de  £j^ 
homens  virtuoíos  muyto  grande,  quando  a  penna  Tanjaor 

íeoçcupaem  referiras  virtudes  daquelles  homens ,  com  quem  V^^' 
tratou, &  cõveríou  famiiiarmête;  &  tanto  mais  crcceeíle  gofto,  vembro 

quanto  mais  indubitáveis  faõ  os  comprincipios,  que  temos  para  de  1 701 
crer;que  eftara  gozando  da  vifta  ciara  de  Deos.  Ifto  meíucce- 
dcieícrevendo  a  vida ,  5c  lanta  morte  do  bemdito  Padre  jofeph 
Carvaiho,a  quem  conheci  eftudante,  &  com  quem  algum  tem- 

po vivi  depois  de  acabar  o  Noviciado;5c  fuy  teítemunha  da  fua 

grande  modeftia,Sc  compoílura  aífim  em  íecular,como  em  Re- 
iigioío. 
2  Naíceo  efte  bem  afortunado  Padre  na  Cidade  de  Portale- 

gre. Seus  pays  le  chamarão  Domingos  Fernandes,  &  Antónia 
Carvalha:  eítes  o  mandaram  eftudar  à  Univeríidade  de  Évora. 

Sendo  eíludante  trajava  com  grande  honeftidade,  &  a  fua  com- 

poftura 

^ 
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giofo  modeftojSc  feíudo.Sédo  eu  naquelle  tepo  de  be  poucos  aii 
nos, me  lembra  muyto  bem  ,  que  pondo  os  olhos  nefte  eíludan 
te,ou  ao  íahirjou  ao  entrar  nas  aulas ,  reparava  na  íua  modsítia 
como  em  couía  rara  ;  pela  naõ  ver  em  algum  outro  de  tam  nu 
merofo  concurfo. 

3,  A  virtude  da  pureza  foy  nelle  Angelical  ainda  no  eíladc 
de  íecular ,  no  qual  padeceo  alguns  contraíles  ,  &  em  todos  f 
ouve  como  grande  Santo.  Humafamulade  caía  fe  lhe  aíFey 
çooU;&  o  perfeguio  com  grades  inftancias,  porem  elle  íe  ouv 
como  o  cafto  Jofeph,  8c  o  gloriofo  Santo  Thomàs  ,  &  outro 

SantoSjqueneí^ta  matéria  nos  deyxàram  íingulares  exemplos 
Entrou  na  Companhia  em  Évora  aos  13.  de  Mayo  de  mil  íeií 
centos  retenta,&  cinco,  fendo  Meftre  dos  Noviços  o  Padre  Mi 
guel  Dias,que  quando  ifto  eícrevo  ,  he  Aíliftente  da  Cõpanhií 
em  Roma.  Aflira  em  Noviço,como  depois  de  fazer  os  feus  vo 
tos,íempre  procedeo  fantamente.  A  íua  virtude  ,  8c  modefti; 
era  entre  nós  muy  notória.  Alguns  imperfeytos  nam  goftavan 
delle,por  quanto  em  fua  prefença  nam  confentia  fe  fizeííem  dií 
tracçoens,&  faltas  contra  a  regra;nasquaes  matérias  elle  anim 
guem  fazia  coílas,  porque  íinceramente  dava  cota  ao  Suoeiior 

para  que  os  emendaííe. 
4  Com  grande  eípirito  pertendeo  a  Miííam  da  índia.  Ne 

anno  de  mil  feiícentos  oitenta,5:  hum  com  outros  quinze  RelL 
giofos  da  Companhia  íe  embarcou,  &  com  feliz  jornada  che 
gou  a  Goa.Depois  foy  para  a  Província  do  Mâlabar,que  avia  d< 
fero  emprego  deíeus  dítofos  trabalhos,dos  quaes  direi  eíle  pou: 
cojde  que  pude  ter  noticia  jque  conforme  ao  que  diíTer  foy  todc 
o  teor  de  íua  fanta  vida.  Depois  de  aprender  a  lingua  da  terra 
que  he  o  primeyro  trabalho  de  todos  os  Miííionarios,&  naõ  h( 
pequeno,o  mandou  a  obediência  trabalhar  na  Cidade  de  Madu. 
re.que  dà  o  nome  ao  Reyno.Muytos  annos  avia  ,  que  nefta  Ci^ 
dadenem  avia  Igreja,nem  podia  alli  aíTiftir  Padre  ,  por  naõ  tei 
lugar,ou  caía.  Foy  Deos  fervido  de  o  defcubrir  ao  Padre  Joíepf: 
Carvalho  no  anno  de  mil  íeiícentos  oytenta,  8c  fete.  Tudo  refe- 
reomeímo  Padre  em  carta  íua  pelas  palavras  íeguintes. 

y  ̂   Para  acodiraePia  Chriílandade  me  foy  neceííario fundar 
Igreja  neíla  Cidade  de  Madure  ,  como  em  eíFeyto  fundey  en: 
bayrro  delia  fora  da  fortaleza  alèm  do  rio.  Eíle  bayrro  go. 
verna  hum  Príncipe  chamado  Caíturi,ao  qual  para  eíle  eífey  to 
mandei  vifuar  pelo  Catequiíla  Cieméte,quc  lhe  fallou  tam  aN tamentCj 

aSÊi 
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tarr.êce  da  Lcy  de  Deos,5<  de  ícus  Pregadores  ,  cjue  clle  lhe 

concedeo  facilmente  a  licença  ,  que  lhe  n^and^va  pedir  para  a 
fundaçannda  Igreja  ;  Si  aíími  logo  fcm  mais  demora  aííinou  o 

lua;ar  para  ella.  E  Deos  noíío  Senhor  parece  ,  qne  afíira  foy  fer- 
vido,5c  quelheagraaiolugar,  pelas  maravilhas  ,  que  de  conti* 

nuonclleobra  ,  &  íe  veram  claramente  no  difcuifo  d.íla  rela? 

çaõ. 
6  Neíle  lagar  em  que  agora  eftà  a  Igreja ,  morava  antigas 

mente  hum  fey ticeyro  tam  diabólico  ,  que  com  íuas  artes  m.agi- 
cas  tinha  tirado  a  vida  a  fete  peíloas,que  alli  intentavaõ  morar, 

Sc  poreílacaufa  já  ninguém  íe  atrevia  a  habitar  em  tal  lugaro 

Tanto  que  elle  loube,que  queríamos  alli  fundar  a  igreja,  inten- 
tou fazei  nos  o  raefrr>o,que  tinha  feyto  aos  fcte;&:  aíTim  fe?<,que 

buma  noyte  appareceííe  o  Diabo  a  Clemente  em  figura  de  Ur- 
ro,&  de  Leaõ  ,  com  cuja  vifaó  eile  ficou  logo  tolhido  de  pès ,  8c 

T.ãos,&  fcm  poder  fallar  húafò  palavra:  mastanro  que  em  íeu 

:oraçâô  diílc  as  ác  />" erhsémcaro  faBum  ̂ j?,logo  (  cafo  raro/Jrí- 
:ou  livre, fazendo  o  final  da  Cruz  para  afugentar  ao  inimigo 

infernal,que  à  vifta  daquelle  final  da  nofiía  Redempçaõ  fe  nam 
itreveo  a  eftar  mais  em  fua  preíença.E  naõ  foy  íó  Clemente,©  ̂  

por  meyo  defte  final  afugentou  o  diabo  ,  mas  também  muytos 

3utros,que  dellc  fe  valeram  contra  os  feytiços  daquelle  malva- 
do homem.  Deftes  foy  hum  Chriftaõ  chamado  Xavier,  que  tu 

nha  ajudado  muyto  a  fundação  da  Igreja  ,  &  lhe  appareceoo 
diabo  em  figura  de  Elefante  ,  &  elle  armando^fe  logo  cora  o  fi- 

nal da  Cruz,o  fez  defapparecer  a  toda  à  preíTa. 

♦  17  Depois  deftes  fucceííos  me  parti,para  acodir  á  Chriílada- 
de  de  Utamapaleam  três  dias  de  caminho  defta  Cidade,  aonde 

deyxey  dous  Catequiftas  para  acabarem  efta  Igreja.  Succedeo 

pois, que  hum  delles,que  he  Mariadazen  ,  cançado  do  trabalho, 

fe  encoftou  hum  pouco  a  dormir;mas  depois  de  acordar,perten# 

dendo  Icvantarfe,  o  naõ  pode  fazer,  por  ícntir ,  que  fortemente 
lhe  atavam  os  pès,&  lhe  prendiam  as  mãos.  Vendo  pois  que  de 
nenhum  modo  fe  podia  levantar  ,  nem  fazer  o  final  da  Cruz, 

bradou  por  hum  feu  irmaõ,  oqual  vendo,o  quepaííava,foy  cor^ 
rendo  à  Igreja,&  trazendo  agua  benta  lha  lançou,  8c  logo  ficou 

livre  daqueilas  priroens;&  fez  o  final  da  Cruz,ficando  com  tão 
grande  fé,5í  confiança  em  DeoS;&  na  Virgem  Senhora,de  quem 

Ic  profíílava  lervo  no  nome  ,  que  tinha  tomado  no  bautiíroo, 

que  diíie  publicamente ,  que  ainda  que  fe  ajuntaíTem  todos  os 

feyticeyros,que  avia  neftes  Reynos  ,  de  lhe  puzeííera  feytiços, 

qas 

^ 
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que  lhe  naõ  poderiam  fazer  cahir  hum  cabello  da  cabeça. O  qiis 
tndo  foy  Deos  fervido  cumprir  ;  pois  nâõ  fó  o  livrou  a  elle  nc 
caio  paííâdo,  mas  ainda  em  outros,  que  o  diabólico  feyticeyrc 
obroujfazendojlhe  appareceííe  odiabo  em  varias  figuras, 5c  for, 
mas,parao  matar,de  que  o  Gatequiíla  ficava  livre,  logo  que  fa* 
ziao  final  da  Cruz. 

8  Quando  fe  lançaram  as  paredes  da  igreja  ,  mordeo  hurr 
Efcorpiaõ  a  hum  Genno,que  alli  trabalhava  ;  eu  poílo  que  lh( 
appliquei  huma  mefinha,  os  Chriíiãos  á  honra  das  chagas  d; 
Çhrifto  rezàraõ cinco  Padre  noííos,&  cinco  Ave  Marias,  come 

lhes  ordeney,para  que  Deos  lhe  dèíle  faude.  Foy  elle  fervido  dí 
lha  dar  logo  tam  perfcyta  ,  que  continuou  o  ísrviço  como  d{ 
antes  com  grande  admiração  de  todos.  A  rasíma  admiraçarr 

cauíou  aos  gentios  verem  ;íe  livres  de  hum  diabo  ,  que  lhes  ap. 
parecia  em  huma  horta,que  fica  junto  da  Igreja,  porque  depois 
que  efta.  alli  fe  fez, nunca  mais  lhes  appareceo. 
9  O  feyticeyro  aííima  dito, vendo  que  íuas  artes, 5c  fi:ytiçoí 

naõ  fuccediaõ  ,quizif  par  outro  caminho  armando  demanda 
fobre  aquelle  lugar, que  elle  dizia  era  como  morgado  ,  8c  narr 
podia  ir  a  outro.  Eílâ  demanda  começou  a  tratar  em  prefença 
daquelle  Principe,que  no^  deo  licença, para  fizermos  alli  a  ígres 
ja;mas  elle  moílrando  ,  que  tinha  palavra  de  Rey ,  mandou  ao 
feyticeyro,que  fe  foííe  embora  ,  Sc  o  reprehendeo  gravemente, 
por  lhe  fâllar  em  tal  coufa.  Nam  levou  o  feyticeyro  eíla  rcpre* 
hençaõem  capelo,&  tratou  logo  de  íe  vingar  delle  pondo  fey. 
ticos  a  hum  filho  feu  de  pouca  idade,fazendolhe  dentro  de  poui 
cos  dias  vir  tal  febre  ,  que  o  menino  parece  ardia  era  hum  for- no, 

10  O  pay  lhe  applicou,  quantas  mefinhas  íe  podem  excoj 
gitar,masíem  eífeyto  algum  ;  o  que  vifto,  fe  confirmou  ferem 
feytiços,que  aquelle  mao  homem  tinha  fey  to  ,  8c  affim  fe  lefob 
veo  mandar  aqui  o  filho,para que  eu  lhe  deííe  a  bençaõ,&  o  cuí 
râííc,  Encomendeyaos  Chriftaos  efte  negocio  ,  para  que  pedif 
fem  a  Deos, deííe  faude  aquelle  menino  ,  pois  abayxo  de  Deos, 
aquelle  Principe  era.o  que  nos  favorecia,para  eílarmos  naquel. 
lelugar;&  eu  confiado  em  o  Senhor  appliquei  huma  meíinhí 
aó  enfermo,cora  que  em  breve  tempo  cobrou  a  íaude  deíejada, 
com  grande  alegria  do  pay,que  louvando  a  Deos  noíío  Senhor, 
í3ahi  por  diante  nos  cobrou  mais  aíFeyçaõ,  &  a  cada  paíío  me  vi 
pha  aqui  vifitar,  tratando-me  femprecõ  tanta  cortefia,&  amori 
qu,;  niâis  parecia  Ghriftam,que  gentio.  Iftohe,  oque  fuccedcc 
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^a  fundação defta  lgreja,agora  íegue-íe  referir  ornais  qúefucí 
rcdeodalli  por  diante. 

1 1  Nefta  Cidade  Madure  mora  huma  devota  Chriílã  chis 
Tiada  Maria  ,  caiada  com  hum  gentio,  o  qual  nam  guardando  à 
íJchdâde,quedeviaa  ruamulher,andava  mal  encaminhado  avia 
innos  com  huma  gentia.  A  ambos  reprehendeoMarisj  Sc  a  ge- 

ia fahindo  íòra  deíi com  efta reprehençam,lhe  diííeiYeremos, 
e  ao  diante  voílo  marido  vive.  E  depois  de  a  ameaçar  defta 
roHe,p2ra  íe  vingar  no  marido  ,  íe  foy  ter  com  hum  feyticeyro> 
)ara  que  com  feytiços  o  mataííe.  Uíòu  o  feyticeyro  de  fuás  ar- 

es diabolicaS;por  roeyo  das  quaes  fez.  vir  àqoelle  pobre  homem 
luma  doença,queo  póz  às  portas  da  morte.  Eílando  elle  deí- 
;onfiado  dos  Medicos,chamou  Maria  a  hum  Catequifta  ,  para 
jue  lhe  dcfle  bons  confeíhos,  que  tratalTe  de  fua  falvaçao  ,  para 
iver  eternamente  no  outro  mundo,  pois  avia  jà  poucas  efperã- 
as  de  viver  nefte.  O  Catequiíla  o  perfuadio,  aííim  como  a  mua 
her  o  dcfejava  ,  5c  depois  de  o  catequizar  ,  lhe  deo  ofagrado 
tâutifmo  ,  com  o  qual  naõ  íò  cobrou  a  faude  efpiritual,  mas 
an-bem  a  corporal  com  geral  admiração  de  toda  efta  gentilida* 
e.grande  alegria  dos  Chriftãos,  8c  particular  coníolaçaõde  fua 
nulher ,  que  juntamente  com  o  marido  fizeram  a  fefta  do  San- 
0  Natal  ,  dando  tudo  o  neccííario  para  a  celebridade  de  tam 
randedia. 

12  Na  fegunda  íahida ,  que  fiz  â  Utamapaleam  ,  achei  que 
aquel{elugar,comonos  maisdaquella  provincia, obrava  DeoS  , 
ada  dia  muy  tos  milagres  por  interceííaõ  de  noíío  Santo  Patri- 
rca.  Encomendoufe  a  elle  huma  gentia,pedindo,  lhe  alcançaííe 
eDeos  fruto  de  benção  ,  por  cuja  falta  os  parentes  a  injuria* 
am.  O  Santo  fe  lembrou  delia  ,  alcançandolhe  o  defpacho  de 
Ja  petição,  quando  os  parentes  menos  o  eíperavaõ  >  &  ella  ale- 
re  trouxe  à  Igreja  a  offerta,que  tinha  promettido  ao  Sato.Tam* 
lem  outro  gemio,  que  era  tocado  de  lepra  ,  tanto  que  fe  untou 
om  o  azeyte  da  alampada  do  Santo,ficou  totalmente  livre  da- 
uelle  mal.  O  mefmo  luccedeo  a  outro  gentio,a  quem  puzeram 
uma  pouca  de  cinza  benta  em  nome  de  Santo  Ignacio  ,  cujos 
milagres  demandavam  mais  larga  relação,  mas  por  idênticos  es 
cyxo. 

1 3  Nam  faõ  menores,  os  que  Deos  obra  por  interceííaõ  de 
aô  Francifco  Xavier,dos  quaes  também  brevemente  referirei» 
luma  Chriftã  chamada  Maria  cahio  enferma  de  febre  cantil 
ua.  Defta  forte  foy  trazida  á  Igreja  veíperado  Gioriofo  Apof- 

Dâ  toloj 
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tolo,aquem  devotamente  íe encomendouElia  veyo  enferma 

Igreja,n[i  as  voltou  íó  para  íua  cafa. 
14  TarobetnDeos  faz  maravilha  pslafè  deftes  Chriftão 

como  veremos  nos  caíos  feguintes.  Naquella  meíma  Provii 

da  de  Ucamapaleam ,  eílando  eu  em  huraa  povoação  fuccedei 

que  hum  Chriftão  foy  viíitar  a  huma  gentia  íua  parenta,  a  qi 

tJnhaõ  pofto  feytiços,&  naquella  occafiaó  achouíe  com  pouc( 
alentos  de  vida ,  8c  jà  para  eípirar.  Diíle  elle  entam  para  os  ci 

cunftantes  cheyo  de  fé,&  confiança  em  Deos:  Vòfoutros  nai 

choreis,que  eu  vou  tomar  abençam  do  meu  Padre,  &  recebei 
do  da  fua  mão  cinza,&  agua  benta,venho  logo  a  toda  à  preíía, 

a  enferma  fem  duvida  cobrara  faude.  Ouvindo  os  parentes  iíl 

Iheencomendáram  a  preíTa.  Chegando  poisaquelle  Chrifta 

me  referiOjO  que  paííava  ;  Sc  eu  conhecendo  fua  fé,&  virtud 

lhe  dei  a  cinza,&  agua  benta  ,  com  tam  bom  fucceíío  ,  que 

mefmo  foy  por  elle  a  cinza  na  tefta  da  enferma  ,  Sc  lançarll 

agua  benta,que  ella  com  admiraçam  de  todos  levantarfe  íãa  , 
valente  fem  lefaõ  alguma  dos  feytiços. 

ly  A  efte  mefmo  Chriílam  perguntou  o  Governador  d 

quella  povoaçam,  que  dizia  o  feu  Padre  acerca  da  chuva  ,  pc 

que  avia  entam  grande  falta  delia.  Refpondeo  o  Chriftam  ;  S 
nhor,o  meu  Padre,&  todos  os  feus  diícipulos  ha  tres,ou  quat 

dias, que  pedem  a  Deos  fe  compadeça  defte  Reynoconcedeuí 

huma  chuva,quehe  neceflíaria  para  as  fearas,  que  por  falta  dei 

íe  vam  fecando  todas,  &  vofla  mercê  verá  ,  que  hoje  infaliivi 

mente  chove.O  Chriftaõodiíre,&  a  divina  miíericordia  o  coi 

prio  á  rifca,fazendo  quechoveííe  naquclle  mefmo  dia, Por  ef 

6c  femelhantes  maravilhas ,  que  Deos  coftuma  obrar  naquel 

&  mais  lugares ,  aquelle  Governador  cobrou  grande  concey 

da  Ley  Santa  de  Deos;  Sc  logo  me  veyo  vi(itar,dizendo,que  r 

daria  outro  lugar  naquella  povoaça5,em  que  eu  fizeíle  a  Igre 

pois  aquelle  em  que  efl:à,nam  era  tam  decente.  Deos  aííim  c 
mo  lhe  deo  efte  conhecimento  ,  lhe  dè  os  auxilios  para  abra^ 

fua  fanta  Ley,que  muyto  poucos  fam  os  que  a  abraçam  ;  fen 

que  pelas  maravilhas,  que  Deos  obra  ,  muytos  conhecem  fe 

verdadeyraLey.Por  iíío  o  numero  dos  bautizados  efte  anno  n 

paííou  de  duzento$,&  íincoenta ,  Sc  féis.  Ate  aqui  a  cavca  de 

bemdito  Padre,  que  bera  raoftrá,  quanto  o  demónio  fe  ofííen( 
defta  íua  primeyra  Igreja. 

CAI 
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C  A  P  I  T  V  L  O     XVIII. 

Do  que  obrou  em  outras  Refidemias. 

i  í '1  \  Endo  o  Padre  Jofeph  Carvalho  a  íeu  cargo  a  Re- 
Jl^  íidencia  de  Cornapatu ,  fc  queyxa  de  naõ  correí- 

londer  a  feara  ao  íeu  trabalho, porque  íendo  eíle  grande,  o  fru* 
o  nam  era  muyto  por  caufa  dis  continuas  guerras,com  que  ár- 

ia aquelie  paiz:  as  quaes  nem  davam  à  gente  lugar  a  pôr  a  vi- 
a  cm  cobro.  Aqui  bâutizou  o  Padre  huma  menina,em  quem  o 
lanto  Xavier  tinha  obrado  huma  rara  maravilha.  Naícèra  efta 

riançacom  duas  cabeças;bem  íe  vê  como  ficariam  deíconfola- 

os  os  pays  com  tam  iníperada  raonftruoíidade.  Valeoífe  o  pay 

a  protecçamdo  Santo  Apoítoio  ,  fazendolhe  certo  voto.  Foy 
uvida  Tua  petiçam  ,  porque  a  deformidade  íe  tirou  ,  ficando  a 
riança  fem  aquelledefeyto.  O  Padre  dando  graças  a  Deos  pe* 
as  maravilhas, q  ferapre  obra  por  efte  feu  Sãto,no  bautifmo  poz 
criança  o  nome  de  Francifca Xavier  ,  em  honrado  Gloriofo 

Ipoftolo. 
2  Vio-íe  a  eípecial  afliftencia  ,que  Deos  fazia  a  eíle  feu  fer- 

o  no  caíligo,quedeo  ahuroinfigne  feyticeyro.  Quiz  eíle  pro- 
ar  a  força  das  luas  artes  no  bêditoPadre_;pore  foy  Deos  fervido 
e o  livrar  ,  permittmdo  que  o  Demónio  mataííe  os  filhos  do 

iito  íeyticeyro  emcaíligodo  íeu  atrevimento.  Seguio-fe  daqui 
o  feyticeyro  hum  grande  medo,que  nam  fizeíle  cora  elle  outro 
anto  o  demónio:  mas  foylhe  o  medo  de  grande  provey to  ,  pors 
]ue  elle, Sc  fua  mulher  ,  &  hum  fò  filho,que  lhe  ficara,  ouvirão 
)  Catcciírao,&:  inílruidos  íe  bautizáram.  Em  dous  annos ,  que 
iíííftio  naquella  Refidencia,bâutizou  duzentos  ,  8c  noventa  ,  Sc 
ete,&  fem  duvida  íeria  acolheita  mais  copiofa.íe  as  guerras  do 
Víogor5&  as  injuftiças  do  Rey  de  Ginja  deyxâííem  aquietar  a 
erra,3c  viver  a  gente  em  paz, 
3  Por  caufa  das  guerras  fe  recolheo  a  gente  para  efcapar  da 

norte;huma  aos  Reynos  de  Mayí1ur,&  Tanjaor,outra  aos  mã- 
os de  Uieàr ,  para  os  quaes  íe  retirou  também  o  Padre  Joíeph 

Ilarvalho, tratando  dos  Chrillãos  ,que  alli  acodem;  que  como 
udo  andava  perturbado,erara  poucos  em  numero.  Ainda  aííim 
uquelles  matos  bâutizou  até  íeííenta,  Sc  íete  ,  vivendo  porém 
empre  em  hum  conijnuo  íobrefako, 
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4  Aos  mefoios  matos  veyo  no  entretanto  morar  hum  G 

vernador,eiii  quanto  paííava  a  faria  da  guerra  ,  com  que  as  fi 
terras  eram  aíloladas.  Confiderando  o  Padre  ,  que  eíte  horuí 

podia  fer  utij  à  propagação  da  Fe  y  quando  voltaíTe  ao  feu  g 
vernQjdeterminau  de  o  mandar  viíitar  ,  §&  prefentear  por  hu 
feu  Catequiíia.  Teve  o  Governador  noticia  deíla  honra  ,  que 
lhe  queria  fazer;&  por  ter  algum  divertimento,  preparou  alg 
Brâmanes, PandarásjSi;  Jogues  para  difputarem  com  o  Cateqi 
íla.  Succedeo  a  difpata  com  hora  da  Fè;  porque  os  Gentios  ns 
tiveram  que  dizer  ás  verdades  cora  que  o  Catequiíia  os  conve cia. 

y  Moftroulhe  o  Governador  agrado;  &  fegunda  vez  çm  í 
veria occaíiâõ  ,  ouve  femelhante  difputa  em  fua  préfença  kc 

igual  fucceíío.  Ficou  o  Governador  entendêdo  avèr  ló  hú  Des 
&  a  multidão  delles  fer  couía  fingida.  Logo  fallou  á  parte 

Catequiftâjdizendolhe  em  como  de  noyte  padecia  rormidav< 
fonhos,&  repreíentâçoens  íuneftiffimas  ;  que  tinha  por  coii 
fem  duvida,narcer  tudo  ifto  de  feytiços;  por  tânto,que  lhe  pec 

algum  remédio  ,com  que  fe  livrar  deftas  moleílias.  A  ifto  n 
pondeo,que  daria  de  tudo  parte  ao  Meftre ,  &  eile  diria  ,  o  q 
íe  devia  fazer.  Tudo  referio  o  Catequifta  ao  Padre.  O  remed 
foy  meter  o  Padre  em  hum  canudinho  de  prata  efcritas  as  pai 
vràsif^erbum  carofaBum  eft.  Logo  mandou  efta  prenda  ao  G 
vernador.dizendo ,  que  femelhante  remédio  tinha  elle  com  gi 
de  utilidade  applicado  a  muytos  Príncipes  ;  mas  que  adv( 

tiíle  que  para  tara  celeftial  meíinha  ter  eíFeyto,  era  neceílarií 
adoração  a  hum  íò  ,  8c  verd  adeyro  Deos  Creador  de  tud 

Sc  que  íe  queria  falvaríe.era  neceííario  ouvir  o  Catecifmo ,  ba 
tizarfe,5c  guardar  a  Ley  de  Deos.  Ouvido  ifto  tomou  o  Goví 
nador  a  dadiva  com  grande  eftimaçam,  5f  logo  a  atou  na  cab 

ça.  poy  couía  maravilhoía,o  que  íuccedeo  ;  porque  ficou  cot; 
mente  livre  dos  feytiços, íem  mais  padecer  as  coftumadas  moh 
tias  Ficou  tara  agradecido  a  efte  favor  de  Deos,q  prometteo 
edificar  hama  Igreja  de  pedra  àfaa  culla^logo  qae  voitaíTepa 
as  fuás  terras. 

6  Também  outro  fidalgo  fevio  muy  atrabalhado  cc 

feytiços  ,  que  fe  lhe  deram.  Inchoufelhe  todo  o  corpo  , 
chegou  ao  fira  da  vida.  Confultou  na  matéria  a  hum  feiíice 
ro.  EPce  o  aconíclhou  ,  que  o  remédio  infallivel  era  ir  1 
go  bufcar  ao  Sacerdote  do  Senhor  de  tudo  ,  (  que  aííl 
nomeam    naquellas   terras  aos   Sacerdotes  Chriílãos  )  q 

fize 
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izcííe  ,  o  que  lhe  ordenaííe.  Era  tanto  o  amor  da  vicla,&  me- 

lo dl  morte,que  pela  meya  noyte  veyo  a  cafa  do  Padre.  Rece^s 
)eo. o  com  toda  a  benevolência,  &  pondolhehua  pouca  de  cin# 

iâ  benta  febre  a  teftâ,  &  peytos,logo  íe  íentio  livre  dos  Feytií 

:os>8c  inchação  do  corpo.  Ficou  contentiííimo,  mas  nem  o  mu 

â^re,nem  o  quediíleo  Padre  para  fe  falvar ,  bailou  para  o  tirar 
lofeu  gentilifmo. 

7  Foy  grande  a  mercè.que  o  Padre  ,  §c  Chriftaos  reconhe- 
:èraõ  dever  a  Deos ,  no  lépo  que  o  Mogor  efteve  íobre  húa  for- 

;aieza ,  a  cuja  íombra  eftava  o  paiz.  A  mais  da  gente  com  o  pre^ 
[ioío  de  íuas  caías  íe  retirou  àquelles  raâtos  ;  bem  fabia  ifto  o 

Mogor, &  intentou  muytas  vezes  penetrar  os  matos,  para  íe  a- 

íroveytar  da  prezajroas  Deos  pela  interceííaõ  do  Arcanjo  Sa5 

Miguel, &  oraçoens  do  Padre  Jofeph  Carvalho  ,  fempre  defs 

?iou  aos  Mogores  dainvaíaó.  Tinha  elie  tomado  por  Padroey- 

■o  naquellaaíflicçaõ  ao  Santo  Arcanjo,promettendolhehuma 

Mi  fia  rolemne,que  fe  celebrou  com  grande  gofto  de  todos  ,  8c 
uò  menor  devoção. 

8  Noannode  1695.  aíTiftiao  Padre  Jofeph  Carvalho  na 

Igreja  do  lugar  chamado  Cunarapati.  Eftá  entre  matos ,  lugar 

muy  to  accommodado  para  latrocinios,de  que  a  terra  he  íecudaj 

mas  entre  àquelles  ladroens  acham  os  MiíTionarios  menos  in^ 

cómodos ,  que  entre  outras  gentes  ao  parecer  mais  pacificas ,  8c 

:ultas.  De  que  fe  feguefazerem?fe  ChriíiEos  muytos  daquelk 

gente  perdida,&  aver  cómodo  para  mais  deíafogadaroenteexer^ 

citar  os  myfterios  Apoftolicosjíomentando  com  os  Saeramen:? 
tos  aos  Chriftãos ,  6c  convertendo  aos  gentios.  Tudo  aliiíez  o 

noíío  Miffionario.  Aonde  também  o  favor  do  Arcanjo  Saõ  Mi- 

guel pelas  oraçoens  do  Padre  ,  Sc  Chriftãos  foy  muy  evidente; 

porqueentrandooexercitodel  Rey  de  Tanjaor  pela  terra  ,  Ôc 

chegando  junto  ao  lugar  onde  o  Padre  afíiftia,  prometteo  o  Pa, 

dre  huraa  Miíía  ao  Santo  Arcanjo  ,  fe  os  livrava  de  rara  proxi, 

mo  perigo.  Foraõ  ouvidas  íuas  oraçoens  ;  &  Deos  deíviouao 

inimigo  daquelle  lugar  ,  aonde  todos  íe  davam  jà  por  perdi- dos. 

9  Tinha  o  Padre  Jofeph  Carvalho  grande  noticia  de  meíí- 
nhas,  Sc  virtude  das  hervas  curativas.  Serviolhe  ifto  muyto 

para  a  cõveríaõ  das  almas ;  porque  fazendo  os  feus  remédios  aos 

gentios ,  áí  farando-os ,  de  caminho  convertia  a  muytos  delles; 

a  outros  afFeyçoava,  para  naó  impedirem  a  pregação  Euangeli- 

ca.Nefíelugar  teve  algum  cõmodo,para  também  íe  adiantar  na 
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noticia  da  virtude  das  hervas,  que  tam  proveytofa  lhe  era.  No 
meímo  fitio  bautizou cento ,  Ôc  quarenta  ,  Sc  hum  ;  que  para  a 

opreflaõ  dos  tempos  naõ  foy  pequena  colheita  ,  quando  por 
huroa  rò  alma  dam  todos  por  bem  empregados  os  trabalhos  de 
toda  a  vida.  Do  grande  Padre  Sebaftiaõ  Barradas  da  noíía  Có- 

panhia,  Autor  da  Concórdia  Euangelica,fediz,que  pondo  os  o* 
lhos  nos  feus  livros  tam  cheyos  todos  de  efpirito,  como  o  eftava 
feu  Autor ,  diííera  com  as  lagrimas  nos  olhos  a  modo  de  quem 

íuípirava;  Oh  que  dita  feria  a  minha,  íe  todos  eftes  meus  livros 

tiveflem  por  premio  a  converfaõ  de  huma  fòalma! 
10  A  Reíidcncia  ,  que  nefta  Miflaõ  íe  chama  da  Serrinha, 

foy  muytos  annos  cultivada  pelo  Padre  Jofeph  Carvalho. Deu* 
lhe  o  nome  huma  pequena  íerra, junto  da  qual  eftáa  Igreja, he  o 

fitio  pouco  fâdiq,mas  pelo  retiro,5c  brenhas,em  que  eftá,  heac- 
commodado  para  concorrerem  alii  os  Chriftãos  cõ  menos  pe« 
rigo.  Nem  o  exercitar  os  miniílerios  Apoftolicos  em  lugare» 
publicoSjhe  coufa  fegurajantes  tem  a  experiência  moftrado.que 
dahi  fe  originam  grandes  perfeguiçoens. 

11  Trabalhou  o  Padre  nefta  Reíidencia  com  o  zelo  ,  que 

nas  outras,acompanhando  íempreDcos  a  fua  pregação  com  ma- 
ravilhas ,  com  as  quacs  muyto  íe  alentaõ  os  Neófitos  ,  ôc 

os  Gentios  íe  confundem.  Na  povoação  da  Serrinha  defap-». 
pareceo  certo  gado  ,  cuja  perda  caufou  grande  pena  aos 
moradores,&  também  ao  Padre ,  por  ver  affliótos  os  íeus  Chri* 
ftãos :  valeo-fe  de  Santo  Antanio,  promettêdolhe  huma  MiíTa. 
Naõ  fe  defcuydou  o  Santo  ,  porque  no  mefmo  dia  da  prós 
meíía,&  jà  de  noyte  o  gado  tornou  para  a  povoaçam,com  gran^ 
de  gofto  dos  Chriftãos,que  jà  o  davaõ  por  perdido. 
II  A  hum  Chriítaõ,  foyoPadre  de  grande  foccorro  com 

íuas  oraçoens  em  hum  aperto  grande,em  que  fe  vio.  Era  ertean*» 
tesfeiticeyro,8ca  íuagrangcariaeram  varias  curioíidades  ,quc 
fazia  por  ar  te  do  demónio.  Teve  dor  grande  outro  feiticeyro 
íeu  Meftre,queo  Difcipulo  íe  íizeíle  Chriítaõ.  Fez  quanto  po- 

de pelo  perverter,  mas  fem  fruto,  Coftumam  os  feiticeyros  na- 
quellas  terras  impedir  com  fuás  artes ,  que  fe  nam  poííaó  levan* 
tar  do  cham  certas  moedas  de  prata, &  cobre, &  fe  alguém  as  le? 
vanta,  por  traça  do  demónio  lhe  fazem  muyto  mal.  Deu  pois 
ordem  o  feiticeyro,a  que  o  cõvertido  com  o  mais  povo  era  certo 
dia  fe  achaííe  diante  do  Governador,querendo  alii  enfeytiçallo. 
Logo  que  o  Neófito  entendeo  o  avifo  ,  fe  foy  ao  Padre  pedir  re* 
médio.  Diííelhe ,  que  naõ  temeíle;  Sc  quando  foííe  obrigado  a 

levaní 
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levantar  as  moedas ,  rezaííe  as  oraçocns ,  8c  fizeííe  lobre  cilas  Q 

(inal  (jaCruz,porquefahiriavi(5toiiofo;âíIimofez;&  levantou 
as  moedas  fem  receber  damno  algum.  De  que  ficou  muy  alegre, 

&  05  íeiticcyros  cheyos  de  confuraõ  ,  por  verem  feus  embuftes 

fem  applaufo.Nos  primeyros  mezes ,  que  aqui  aíTiftio  o  Padre, 

bautizou  feflenta,&  quatro  peíloas ,  &  fez  outros  muy  tos  lervi* 

ços  aDeos. 
13  Nos  annos  de  mil  feiícentos  noventa,&  íeis,&  novêta  5c 

fete  foraõosbautifmos  que  fez  o  Padre  Jofeph  Carvalho  qui- 

nhentos,&  quarenta,  &  íeis.  Ouve  grandes  perfeguiçoens  dos 

gentios  contra  os  Chriftãos.  Em  certa  povoação  foy  terrível  a 

períeguiçaô,originadadehuma  Igreja,queo  Padre  levantou  na- 

cjuellc  lugar.  Queriam  os  gentios  queyraara  nova  Igreja;  tendo 
o  Padre  difto  noticia, mandou  por  hum  feu  Catequifta  vifitar 

o  Senhor  da  povoaçam,foy  bem  recebido  ,  difputou,  8c  convê- 
ceo  aos  Brâmanes. &  o  Senhor  poz  as  devidas  cautelas  para  que 

a  Igreja  naõtiveííe  lefam. 

14  Fundou  outra  Igreja  em  Minampali.  Contra  ella  fc  ar- 

mou o  gentiliímo  da  terrajmas  quando  já  lhe  queriam  pòr  o  fos 

go,Deos  acodio  por  meyo  de  hum  Sacerdote  getio,  que  deíviou 
cftes  mãos  intentos.  Mas  brevemente  tornaram  a  refuícitar 

fuás  indignações, vendo  que  dando  o  fogo  no  lugar  ,  &  ardendo 
toda  a  povo3çaô,íò  ficàraõ  lem  damno  algum  a  Igreja  ,5c  caías 
dos  Chriftãos.  Em  quanto  o  Padre  alli  aífiftio,ainda  que  por 
vezes  quizeram  abraçar  com  fogo  a  Igreja  ,  fcmpre  a  cautela 
do  Padre  desbaratou  feus  perverfos  intentos.  Mas  logo  que  o 
Padre  íe  aufentou,  puzeram  em  execução  fua  malignidade.  Mas 
do  íeu  lhe  veyo  a  cuftar  ;  porque  o  Padre  por  via  da  Corte  poz 
tal  cobro  nefte  negocio ,  que  foraõ  obrigados  os  gentios  da  potf 
voaçaõ  a  reedificar  a  Igreja  á  fua  cufta. 

ij  Muy  tas  vezes  procuraram  os  gentios  fazer  mal  aos 
Chriftãos  com  feytiços ;  mas  era  tudo  íem  eíFeyto.  A  hum  ho- 

mem principal,&  a  dous  íeus  filhos  trazia  o  demónio  atormen* 

tadosjlogo  queoPadreosinftruhio  nafè,&  lhes deo  o  bautifmo,' ficaram  livres.  Huma  menina  de  quatro  annos  muyto  achacada 
em  recebendo  o  bautifmo  ficou  totalmente  íãa.  Saó  neíla  terra 

muy  continuos  os  feytiços ,  mas  a  virtude  do  Euangelho  os  en- 
fraquece com  pafmo  da  gentilidade. 

i5  No  anno  de  feiícentos  noventa ,  5^  oyto  era  já  o  bemdiío 
Padre  Superior  dos  noííos  Miííionarios ,  8c  trabalhava  no  def- 
trito,que  eftà  à  conta  do  Padre,que  tem  a  feu  cargo  a  Miííaô  da 
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Serrinha,que  he  dilatada  em  terras .  Chegando  á  Igreja  de  MU 
n3mpaIi,comodiíTemos,rcedificada  pelos  gentios,oGovernador 
ordenou  aos  moradores,  que  lançaííem  íòra  o  Padre  ,  &  d;síí- 
zeíTem  a  Igreja.  Elles  amedrontados  com  o  fucceílo  paííado  íe 
naõ  atreveram  a  tanto.  Para  quebrar  o  orgulho  daquelle  gea# 
tio,íe  valeo  o  Padre  cm  primeyro  lugar  de  Deos  ̂   &  do  Arcan* 
jo  Saõ  Miguel,a  quem  prometteo  hama  Miíía;depois  inteyraaí 
do  da  injuítiça  ,  que  fe  lhe  queria  fazer  ,  a  hum  Governador  de 
algumas  ProviociaSjefte  mandou  chamar  ao  gentio  ,  Ôc  íevera. 
menteoreprehêdeo;  8c  ellecomo  medo  ficou  ram  trocado, quá 
dalíi  por  diante  vinha  viíitar  ao  Padre.Tudo  o  Padre  atiribuhia 

à  protecçam  do  Arcanjo  Saõ  Miguel. 
17  De  outro  naõ  menos  aperto  o  livrou  Deos,  Eftando  na 

Igreja  da  Serriohajíe  adunàram  vários  Regulos^para  laquearem 
aquelle  Reyno  ;  8c  na  invaíaõ  padeceriam  muyto  os  Chriílãos, 

8c  feriam  deftruidas  as  Igrejas.  Valeo-feo  Padre  ,  Sc  os  Chrifs 
tãos  da  protecçam  da  Senhora  por  meyo  do  feu  Rofario  ,  õc  03 
Régulos feaufentáram,  fem fazerem  damno algum.  Maravilho- 
fo  foy  o  effey to  dofantobautifmo  emhuma  criança  dequatro 
mezes,a  qual  de  dia, ác  de  noyte  chorava  por  caufados  fcy  ticos, 
com  que  a  tinhaõ  enredado  ;  logo  que  o  Padre  a  bautizou  ,  de 
todo  ficou  livre.Attonitos  com  efte  prodígio  os  pays  também  fc 
converteram,^  bautizáraõ.  Quinhentos, &  vinte,&  hum  foram 
aquelles  ,  que  no  íobredito  anno  receberam  o  fanto  baatifmo 
por  maõ  do  Padre  Joíeph  Carvalho. 
t  18  No  anno  de  noventa  8c  nove  fundou  o  Padre  Igreja  em 
liuma  povoação  chamada  Xava  Dupati  ,  queconBna  comas 
terras  do  Palaroi,  em  que  ha  muytos  Chriftãos.  Para  lhes  acudir 
afliílio  naquella  Igrejajaondeovieraõ  viíitar  dous  tios  do  Prín- 

cipe da  Comarca.  Ainda  que  fe  naõ  converteram, foraõ  de  forte 
aífeyçoados  à  nolla  fanta  Ley,que  promettèram  de  íempre  con^ 
icrvarem  a  Igreja  ,  &  favorecerem  aos  Pregadores  do  Santo  £* 
vangelho.  Succedeo  illi  ,  ter  contendas  hum  mancebo  gentio 
com  outros  também  gentios;eftes  fe  valeram  dos  feytiços,&:  co 
elles  fizeram  grande  mal  áquelle  mancebo,  que  alem  de  padecer 
muyto  ,  varias  vezes  cahia  em  terra  como  morto.  Vendo  ifto 
feu  pay.Sc  parentes  o  trouxeraõ  à  Igrejajprometteo  o  Padre  di- 

zer huroa  Miíla  á  Senhora  fe  o  livrava  ,  Sc  os  Chriftãos  fizeram 

porelle  também  oraçaõá  Senhora  ,  que  lhe  alcançou  inteyra 
íaude  afíimno  corpo  ,  como  na  alma  ,  porque  recebeo  o  fanto 
bautiííxio.  Deyxo  outros  muytos  cafos  prodigioíos ,  porque  o 
*.  bom 
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7om  P^àrc  íempre  (\  os  eícrevia  para  as  AnnuâSjComo  he  coílu? 

ne  Tanto  dos  MiíTionarioSjOS  attribuhia  ás  oraçoens  dos  Ghrif- 

íãos.remetendofe,  no  que  podia  tocar  em  fua  peííoa,aoíilencio* 

me  he  o  íccretario  mais  fiel  dos  homens  rantos,&  hun:iildes,co- 

210  eíle  era.  A  quinhentas  trinta,  8c  cinco  pcfíoas  deu  efte  anno 
ífantobautifmo. 

C  A  P  í  T  V  L  O     XIX. 

Priíam  do  Paclrejofefh  Carvalho ,  Qf  mao  tratamentOt  que  nelk 

teve\&  da  fua,  morte )&  virtudes, 

Om  rouytos  annos  de  trabalhos  contínuos  tinha 

j  Deos  apurado  a  eíle  feu  íervo,  quando  Te  dignou  de 

lhe  dar  por  premio  hum  ditoío  fim  cõ  a  occaíiaõ  íeguinte. Sendo 

o  Padre  Jofeph  Câvvalho  Superior  da  Miííam  ,  fe  principiou  a 

levantar  huma  perfeguiçam  na  Reíidenciâds  Goatur,  por  cau- 

ía  de  hum  fidalgo  gentio  dizer  ao  Regulo  muytas  níentirascôí 

tra  os  Chriftãos.  Vifitou.o  o  Padre  Joíeph  Carvalho ,  &  con- 

venceo  ao  fidalgo  de  mentirofo.  Por  tanto  o  Rey  para  lhe  reí- 

tituir  o  íeubom  nome,mânioa  ,  que  os  Padres  Jofeph  Carva- 

lho,&  Miguel  B^-rtoLdo  íbííem  honrados.  D^alhes  a  cada  hum 

leu  pano  de  feda.  Depois  ordenoo,qae  ambos  acorapanhados  de 

CantoreS;&  inftrumentos  muficosjpaííeaííem  em  Palanquim,  o 

Padre  Carvalho  na  Cidade  Metropoli  ,  o  Padre  Bertoldo  em 

CoaEur;oor  ferefteo  modo  ,  com  que  os  Principesnaquellas 
terras  entiobrecem  a  feus  vadâlios. 

1  íslo  anno  de  170  í  .  era  que  o  Padre  Jofeph  Carvalho  era 

Superior  das  Miííoens  de  Madure  ,  fe  levantou  no  Reyno  de 

Tanjaor  humahorrivel  tormenta  contra  os  Chriftaos.Teve  ef- 

ta  fua  origem  no  pejo  grande  ,  que  padeceo  hum  Brâmane  ven- 

do-fe  convencido  por  hum  Catequiila.  Concebeo  tara  entra- 

nhavcl  ódio  contra  os  ChriPcãos,  que  por  msyo  de  feus  amigos 

períuadio  ao  Regulo,deíle  fim  à  Ley  de  Deos.  Mas  vendo  os 

amigos  naó  concebia  o  fogo  ,  que  queriam  acefo  ,  &  que  dava 

pouco  por  fuás  perfuaçoens ,  ordiraõ  huma  traça,com  que  lhe 

deíTem  a  ver  com  léus  olhos  ,  quanta  razaõ  tinham  no  que  Ine 

aconfelhavam.  Deram  ordem  a  fe  reprefentar  em  Palácio  huma 

Comedia,  na  qual  introduziam  figuras  de  Catequiftas,^  Sacer- 

dotes Chriftãos;fâzcndo  mil  efarnios  *  &  afrontas  aos  Deofes. 
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Com  efta  Comedia  íe  accédeo  o  Regulo  tanto  em  ira  que  logo 
paflou  ordem  para  íeremprezos,  3c  vexados  todos  os  Chriftãos 
fcm  diííerença  de  fexo,nem  eílado,nem  idade.  Começou  a  per- 
feguiçam  em  22.  de  Outubro  de  1701. 
3  Nâõ  he  explicável  o  eftrago,que  fe  fez  com  eílas  prizões, 

Sc  roubos,que  íe  cõmettèraõ.  Fez  a  crueldade  retroceder  a  muy- 
íos  neófitos  ,  outros  deyxàram  fuás  cafas  por  nam  largar  a  Fè. 
Vião-fe  cárceres  cheyos,&  também  as  ruas,  onde  os  metiam  em 
cepos.  Neftetêpo  fe  achava  o  Padre  Jofeph  Carvalho  em  Xir- 
rucarambur  na  Província  de  Xolomandalam  diftante  duas 

legoas  ao  poente  da  Fortaleza  deTramgabar,qhe  dos  Dinamar* 
quezes.  Alli  adoeceo  gravemente.Foy-o  vi  fitar  o  Padre  Miguel 
Bertoldojparaoconfolar,  &  lhe  adminiílrar  os  Sacramentos, 
fendo  aíTim  neceflario. 

4  Quando  o  Padre  Bertoldo  chegou  a  Xirru  Carambur,  o 
achou  rauyto  melhorado,&  totalmente  livre  do  perigo.  PaíTava 
cila  vifita  em  1 1 .  de  Outubro.  Aos  23.  Sol  pofto,  tiveram  noti- 

cia da  períeguiçaõj&  nameímahora,queo  íoubéram,fora5  cer- 
cadcw  de  foldadefca  ,  que  o  Governador  da  Província  mandara 
para  os  prender,5c  levar  a  Tanjaor ,  Cidade  que  dà  o  nome  ao 
Reyno.  Foram  prefosos  Pâdres,&  alguns  fâmulos  domefticos, 
defpojados  de  tudo,excepto  os  veftidos.  No  dia  feguinte  ao  rõ- 
per  da  Aurora  foram  levados  para  outra  povoação  chamada 
Pcrumaley,  mais  deíviada  de  Tramgabarjporque  temèram,que 
os  Dinamarquezes  como  Europeos  ,  fahiííem  da  Fortaleza,  8c 
vieílem  livrar  aos  Padres.Facil  era  por  em  execução  efte  arbí- 

trio, 8c  naô  fe  duvida  o  fizeram  a  reípey  to  de  acudir  pela  honra 
dos  Europeos.  Mas  os  Padres  nam  quizeram  mandar  avifo  á 
Fortaleza,aflím  por  fe  naõ  furtarem  ao  merecimento,  como  por 
naõ  ferem  tidos  por  Europeos,quehe  naquellas  terras  couíade 
grande  infâmia. 
$  Em  Perumaley  eftiveram  três  dias  com  boa  guarda  de  fol- 

dados,ac  o  Capitam  intentou  metellosera  grilhoens ,  para  mais 
os  aííegurarjraas  por  lagrimas  de  alguns,dos  rauytosChriílaos, 
que  alii  eíla^am  pre2os,revogou  efte  íeu  decreto.  Nos  três  dias, 
que  alli  fedniveram  ,  dííputáram  alguns  gentios  com  o  Padre 
Bertoldo.  Vendo-fe  convencidos, tomaram  outro  caminho, ten- 

tando o  com  varias  perguntas  íò  a  fim  de  íaberem,  fe  eram  ,  ou 
nam  eram  Europeos.  Eftas  perguntas  declinou  o  Padre  com 
boas  induftrias,por  nam  le  expor  ao  perigo  de  mentir. 

6    Aos  2 6.  foram  os  prelos  obrigados  a  fazer  viagem  para Mayà 
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Mavá  buram  Cidade  principal  da  Provinda ,  onde  affiâe  o  Go- 

vernador. Como  era  Inverno,os  caminhos  eftavam  m^ny  lodu- 

cêtos,&  chcyos  de  agua,  onde  muytas  vezes  atolavaõ  ané  o  joes 
IS.o.  Faziam  o  caminho  a  péj^deícalfos  fem  a  taimanca  ,  de 

ciue  ulaó  ordinariaraente,conformeo  traje,que  veftem.lparticu* 

larmente  o  Padre  Jofeph  Carvalho  padeceo  muyto,por  naõ  ef- 
tar  bem  convalecido.Eíie rigor  foy  cauía  de  Ifae  repetirem  os ac- 
cidentcs  da  enfermidade.  Trcs  vezes  defmayou  mortajroente 

neíle  caminho;&  outras  tantas  íe  alentou  com  a  (^oníidieraçani 

das  cahidas  do  Senhor,c]uando  hia  para  o  monte  Calvário.  A- 

juntavãoíe muytas  injurias,aííim  contra  elles^como  contra  nof- 
íà  Santa  Fè,&  deftas  rcdohiam  elles  mais. 

7  Profeguindo  a  viagem, ao  por  do  Sol  entraram  na  Cidade 

de  Mayàburam,com  grandes  algazaras,&  vivas  do  povo,  como 

íc  vieííem  prezosdous  inGgnesladroens.  Foraõ  logo  aprefcn- 

tados  ao  Governador,que  por  ícr  muy  fagàz  os  tratou  com  cor* 

teziade  palavra, &  obra.  Mandoufos  aílentar  junto  de  fí,&'.  ex* 
píicar  a  leyjqueprègavaõ.  O  Padre  Jofeph  Carvalho  ,  c0mo 

mais  perito  na  lingua  Tamul ,  declarou  íumariamente  os  prin* 

cipaes  myfterios  da  Fé.  Ouvio  tudo  com  atcençam,  depois  dliííe 

para  os  Brâmanes ,  &  Fidalgos  em  voz  alta:  Neâ:a  ley  tudci  hc 
fan:0;&  conforme  á  razaõ,&  juíliça^nao  vejo  aqui  ignorâncias 

que  desfàzer,nem  erros,que emendar.  Depois  diííe  aos  Padres, 

eílivcfíemcom  bom  animo, q  ebRey os  naõ  mandava  prendei* 

por  ódio,  fenaõ  por  deíejo  de  os  tratar  familiarmente,  Ôc  alcan- 
çar do  Supremo  Deos  hum  filho  por  meyo  de  fuás  oraçoens,  8c 

facrihcios.  Com  efte  refolho  de  palavras  os  tratou  em  prefen- 

ça,&  íecretamentedeo  ordem,  que  os  puzeííem  a  bom  recado, 

para  que  nam  feeícapaílem. 
8  Obedeceram,  os  foldados,&  meteram  os  Padres  em  hum 

cárcere  de  aboboda  taõ  quente  como  huma  fornalhajem  janeU 

]as,nem  caminho  algum  para  refpiraçaô.  Neíla  aboboda,como 
diííe  o  Padre  Bertoldo,morriaõ  infallivelmenteos  Padres  dêtro 

de  duas  horas ,  fe  o  carcereyro  movido  das  lagrimas  ,  5c  rogos 

dos  criados  dos  mefmos  Padres,naõ  concedcííe  licença  ,  para  fi- 

carem à  porta  do  mefmo  cárcere.  Alli  paíláraõ  a  noy  te,&  a  ma- 
nhãa  do  dia  feguinte,íem  mais  reffeíco ,  que  hú  púcaro  de  agua. 

Com  efte  rigor  enfraquece©  tanto  o  Padre  jofeph  Carvalho, 

que  no  dia  feguinte  nem  a  pè  ,  nem  a  cavallo  podia  caminhar; 

porem  os  foldadosameaçando-ocom  lanças, &  eípadas  nuas  o 

obrigaram  aquelle  dia  a  caminhar  quatro  iegoas.  No  outrp  dia 

/ 
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foy  levado  em  hum  andor  ate  à  Cidade  de  Pavanâjam  ,  lugar  a 
preíidio  de  íoldados ,  aonde  o  Governador  o  recebeo  como  He 
rodes  a  Chrifto. 
9  Ao  Sabbado  29.de  Outubro  chegarão  os  prezos  á  Cidad 

de  Tanjaor  ,  que  os  efperava  como  teatro  da  fua  fortaleza,  & 
paciência.  Três  horas  eftiveraô  ás  portas  da  Cidade,  efperand< 
ordem  del-Rey,para  fe  faber,como  queria,que  os  accornmodaf 
íem.  Foy  notável  o  concurfo  da  gente  ,  que  concorreo  aos  ver 
como  â  couf^  eftranha  Todos  lhes  diziâõ  rauytas  injurias.  Ds 
pois  de  três  horas  por  ordem  de  hum  Valido  del-Rey  foram  me 
tidos  em  hu  cárcere  tenebrofojaonde  oseíperavam  trinta  Chri 
ftãos  prizioneyros,  que  os  receberam  com  muytas  lagrimas  d 
confolaçaõ.  O  tedo  eratam  bayxo,que  os  prezos  efcaçamenti 
cabiaõ  aííentados ,  &  tam  eftreytõ  ,  que  naõ  tinhaõ  lugar  de  í( efèeríder. 

10  Aos  30.  de  Outubro  Domingo  pela  manhãa  lhes  lança, 
raõgrilhoens  nos  pès.  O  Padre  Bertoldo  recebeo  os  grilhoen; 
com^muytadevoçaõ,beijando-os  primeyro  ,que  nelles  meteíT( 
os  pès.  O  Padre  Joíeph  além  de  os  beijar,  os  pòzíobre  a  cabe. 
çâ,dizendo  na  lingua  Tamulica,que  os  eftimava  mais  que  humí 
precioía  coroa.  Logo  que  os  meteram  em  grilhoens,chegou  hC 
decreto  del-Rey, em  que  prohibia  aos  Chriftãos  prizioneyro: tratar  com  os  Padres ,  &  os  de  fora  levarlhes  de  comer  ,  come 
querendo  morreíTem  às  mãos  da  fome  ;  por  quanto  eftes  Indiof 
tem  grande  horror  a  derramar  íangue  humano  ,  efpecialmentí 
de  Brâmanes, ác  Religiofosjquaes  eraõ  os  Padres. 

1 1  Naõ  obílants  efta  ordem  deKRey,huma  devota  matrona; 
que  eftava  preza  debayxo  de  fiança,&  hum  Chriftão,que  anda- 

va livre.por  fer  pagem  do  cunhado  deKRey  ,  pey tando as  guar- 
das  cõ  dinheyrojviíitavaõ  todos  os  dias  aos  Padres ,  &  às  eícõdií 
das  lhe  levavaõ  leyte,âc  frutas,cora  que  o  Padre  Bertoldo  tinha 
mão  na  vida,&  o  enfermo  apreflíava  a  morte;  porque  aílira  o  ky- 
te,  como  as  frutas  eram  contrarias  à  íua  doença  de  curiós  de  15^ 
gue,que  cada  dia  mais  fe  lhe  hia  aggravando  cora  as  moleftias 
da  prizaõ,humidade  do  tempo  chuvoío/alta  de  cama,abrigo,& mezinhas  neceííarias. 

IX  Entendendo  o  Padre  Bertoldo,  que  fe  avizinhava  o  tran* 
fito  defeu  ditoío,&  amado  companheyro  ,  mandou  pedir  licen^ 
ça  aos  miniftrosdelíRey,para  lhe  tirar  os  griihoens.  A  iíloref* 
pondèram,que  já  eftava  determinado  em  confelho  darlhes  mor* 
se  violenta,âc  aílira  que  pouco  importava,que  morreílecom  os 
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^rilhoens  calçados.  Receberão  os  Padres  efta  nova  com  fumo 
Jofto,&  dando  a  Deos  muytas  graças  por  tam  alto  favor,  feofí 
fcrecèram  em  íacrificio,&  confeílandoíe  hum  com  o  outro  ,  íe 

Jiípuzeraõ  para  omartyrio.  Porem  ainda  que  o  Padre  Bertoldo 
meieceoo  padeceras  penas  dos  Martyres  ,  naõ  foy  Deos  fervi* 
h  concederihe  a  palma  do  marcyrio,como  defejava,S:  para  qae 
[e  tinha  preparado. 

1 3  Efta  ditofiííima  forte  coube  ao  Padre  Jofeph  Carvalho, 
que  vendo  fe  chegava  o  tem  pode  ir  gozar  de  Deos,recebeo  ou* 
tra  vez  o  Sacramento  da  penitencia.  Fez  orsçaõ  publicamente 

pelos  inimigos  daFèj&  por  el-Rey,  &  poríeu  primário  Mini* 
lho.  Acabada  a  oraçaõ  entrou  em  huma  doce  agonia  ,  que  du- 

'00  por  efpaço  de  mey  a  hora  ,  Sc  inclinada  a  cabeça  nos  braços 
lo  Padre  Bertoldo,deytado  o  corpo  na  terra  fria ,  padecendo  a 

:>u!'odcfemparode  todos  os  auxilios  humanos ,  entregou  leu 
JJLoíoefpirito  nos  braços  de  feu  Creador.Faleceocomo  Martyr 
>lorioro  em  teftirounho  da  Fe  Catholica,  terminando  com  tam 

iiluftre  morte  huma  fanta,&  innocente  vida;porquetem  paraíi 
a  Padre  Simaõ  Carvalho  infigne  Miííionario  de  Madure,  q  lhe 
:fcreveo  a  morte,&  o  Padre  Bertoldo, que  o  confeííou  ,  5:  tefti- 
iiunhou,que  nunca  em  fua  vida  cõmetteo  peccado  mortal. 
14  Certificado  el-Rey  da  morte,  temeram  os  Neófitos, 

^ue  mandaííe  queimar  o  corpo  defunto  conforme  o  rito  dâ  gê* 

jlidade.  El-Rey  porem  eípontaneamente  deo  ordemjque  fe  tra* 
:aíle  do  corpo  nas  acçoens  fúnebres  conforme  o  eftyio  da  Ley, 
:jue  profeíIava,&  enfinàra.  Dada  efta  ordem,foy  amortalhado, 
&  fepultado  com  baftante  decência  fora  dos  muros  da  Cidade; 

donde  alguns  Chriftaos,  que  andavam  livres ,  o  defenterràram 
no  filencioda  noyte  ,  &  foram  enterrar  junto  à  noíla  Igreja  de 
Cunampatij  &  nam  fe  enterrou  dentro  da  Igreja  ,  porque  na* 
quella  terra  íe  tem  por  coufa  abominável  enterrar  os  corpos  de- 

funtos dentro  dos  templos, &  efte  he  hum  dos  coftumes,que  cem 
tcyto  odiofos  aos  Europeos  entre  os  Aíianos  da  índia. 
15  Tinha  efte  ditofo  Padrc,quando  faleceo,  quarenta  ,  & 

três  annos  de  idade,  Sc  dezanove  da  Mift"âm  de  Madurè,em  cuja 
língua  foy  muy  verfado,Sc  pontualmente  obíervante  dos  coftu- 
mes  dos  Miffionarios,que  faõ  muy  árduos,  &  difficultoíos ;  que 
requerem  homens  em  tudo  deípidos  do  amor  próprio  ,  ôc  mor- 

tos a  fi  próprios  ,  &  a  tudo  o  que  chamamos  delicias, &  alivio, 
ló    Era  o  Padre  Jofeph  Carvalho  homem  de  mediana  efs 

tatura,mas  bé  proporcionada  ,  de  rofto  cheyo^barba  larga,olhos 
Ee  graves 
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grav€S,&  feverosjoscabellcs  pretos,acor£riguey^ra,  &  por  eílí 
partes  naturaes  nnuyto  amado  dos  Neófitos  ,  porque  nara  pc 
diam  os  gentios  definir  certamente  feera  ,  ou  nam  era  Europec 
Foy  dotado  de  muytas  virtudes  moraes ,  de  hum  natural  cand 
do,&c5verfaçaõ  íincerafem  engano,  nem  refolho  de  palavrai 
magnânimo, liberal, 5:  muyto  acaute!ado;de  coração  intrepidc 
&  capaz  de  emprêder  coufas  arduas;&  aílim  por  mais  defgoftoi 
&.  adverfídades,que  lhe  fuccedeílem  ,  fempre  eílava  alegre  ,  < 
conftãte;ac  coftumava  repetir  o  de  Horácio: St fraBífs  illahau. 

orbiSiímpa'VÍdmnferientrmrJie, 
17  Nas  virtudes  Chriftans,  8c  Apoftolicas  fez  grandes  prc 

greflos,dequeconfeííao  Padre  Simaõ  Carvalho  fer  boa  teft 
niunha,porq  o  conheceo  em  recular,&  Religioío ;  jà  fica  dito 
íeu  procedimento  no  eftado  de  fecular  ;  em  todos  os  da  Rei 
giam,Noviço,do  Recolhimento  ,Ph!lofopho  ,  8c  Theologc 
íempre  os  Teus  contemporâneos  o  tiveram  por  homem  juílo,^ 
virtuofo.Foy  dotado  de  huma  fingular  fimplicidadede  coraçat 
õc  grande  conformidade  com  a  vontade  divina.  Era  muyto  hu 
mildeJofrido,&  pacientejtanto  mais  para  admirar  nefta  virtude 
quanto  a  condição  era  naturalmente  colérica, mas  por  meyo  d 
huma  eílremada  mortificação  íe  venceo  deíorte,  que  íofria  ac 
índios  com  huma  rara  paciência ,  8c  tratava  com  elles  como  I 
foíTe  hum  cordeyro  de  manfa,  8c  fuave  condiçam;5:  por  iíío  d 
ziam  os  Indios,queo  Padre  nam  parecia  homem  da  terra  ,  mi 

AnjodoCeo, 
18  Todootempo,quefoy  Miííionario,  viveo  com  grand 

abftinenciajufando  íempre  de  comeres  quareímaes ,  íem  miftu 
ra  de  paõ  ,  nem  peyxe  ,  nem  ovos  ,  mas  fomente  arroi 
leytecoaihado,&  legumes;  8c  ifto  huma  fò  vez  no  dia  ao  janta 

A'noyte  depois  de  acabados  os  feus  exercícios  efpirituaes ,  col tumava  beber  hum  púcaro  de  agua  íobre  huma  raiz  de  gingi 
brearaargofo.  Teve  grande  fortaleza  em  buícar  a  raayor  glo 
ria  de  Deos,&  fazer  aquillo,que  julgava  íer  de  mayor  gcfto  ,«<í 
vontade  divina;5c  porque  as  fuás  acçoens  tiveram  íempre  eíí 
ai vo,pâdeceo  alguns  defgoftos,  &  mortificaçoens  naReligiar 
em  quanto  fubdito  Ôc  Superior  ;  porque  também  entre  os  Reli 
gioíos  fe  acham  às  vezes  contradiçoens  da  virtude ;  perfuadido 
os  que  a  encontram,c]ue  nos  cães ,  o  que  elles  julgam  ,  heoqu 
mais  diz  com  a  prudência  da  virtude. 

19    No  zelo  de  fâlvar  almas(virtude  própria  de  Míííionarios 
foy  muyto  ardcnte^Sc  fervorofo.  Deíle  zelo  Ihe^nafcia  o  íer  ir 

cat 
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ncAníavelno  Confe{rionario5&  muyco  diligente  etnacodir  aos 
iioiibundosifem  reparar  no  longe  das  viagens  ,  neíU  nas  incle- 
nencias   do  tempo.    Para  melhor    poder  difpLitar  com    os 
encios,íí  dar  bons  confelhos  aos  Chriftaos,  íe  efmeroa  em  fa* 

icr  de  raiz  a  língua  Tamulica,  gaftando  no  eftado  delia  mais  de 
uatroannos  com  infano  trabalho, &  admirável  paciência  ;  8c 
ia  verdade  alcançou  a  perfeyçaõ  da  íingoa,  que  he  muyto  difíí# 
ultoía  aos  eftrangeyros,3£  íahio  nella  Meftreconrãmado.Cof- 
amava  elle  dizer,  que  o  íeu  deíejo  era  viver  quarenta  annos  na 
kíiílam  de  Madure, eníinando  os  Neófitos ,  &  convertendo  os 

tncios,(ík  depois  de  quarenta  anãos  dar  ávida  pela  Fè.  Com# 
iriolhe  Deososdefejos  quanto  à  parte  principal  de  dar  por  elle 
vida, tendo  íó  dezanove  annos  de  Miílionario,  que  por  íerem 
lem  em  pregados,  valeram  naõ  fò  por  quarenta ,  mas  por  innu- 
neraveis  feculos. 

20    A  virtude  da  pureza  íoy  oelle  Angelical,  pois  a  cabou  a 
ida  tendo  íempre  confervado  illeía  efta  virtude  com  a  fua  flor, 
k  graça  virginaljíendo  que  lhe  naõ  faltaram  cõtraíies  terríveis; 
ádiílemos  o  valor,comque  feouve  nefta  matéria,  fem  fer  ain* 
la  Religiolo.  Depois  de  íer  Religioío  doas ,  ou  três  vezes  foy 
Dlicitado  por  mulheres  atrevidas,  Sc  licencioías  ;  porém  com  a 
raça  de  Deos  Tempre  fâhiovictoriofo.  Comedes  aótos  heróis 
os  mereceo  alcançar  de  Deos  tanta  paz,5í  tranquillidade  deeí* 
irito  ,  que  jà  nos  últimos  annos  de  fua  vida  naõ  íentia  penía- 
r)entos,nem  eílimulos  fenfuaes.EftaSjâí:  outras  virtudes  lhe  me-, 
ecèram  diante  de  Deos  a  grande  felicidade  de  dar  a  vida  por, 
eu  amor.  Aconteceo  íeu  ditofo  traníitono  cárcere  da  Cidade, 
le  Tanjaor  ,  q  dà  o  nome  a  hu  dos  Reynos  do  Malabar  na  In* 
lia,aos  14.de  Novébro  de  i70i.Âtè  aqui  os  Noviços  deftacafa 
l  foraõ  mortos  em  ódio  da  Fé;daqai  em  diante  cotarei  as  virtUí 
les  dos  que  morrrèam  feytos  vidimas  da  caridade  em  conta- 
;ios  pertilenciaes. 

C  A  P  I  T  V  L  O     XXi^^^^õmnl 

Díí  cmel  pefle^qt^e  ouve  na  Cidade  de  E-vora ,  @*  do  muyto ,  qt^e 
nella  Jervtram  alguns  Religiofos  aquiNovtçQS^^  como 

morreram  quatrofytos  ̂ viBímas  da  caridade. 

O  mez  de  Mâyo*de  i58o.&rendoArcebiípo  de  E- 
^      ,  vora  D.  Theotonio  de  Bragança  ,  que  teve  muys 

o,que  chorar  a  Cidade  de  Évora ,  Ôc  grande  matéria  a  candadí; 
Es  1  dos 
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dos  Religiofos  da  noíía  Companhia, porque  a  Cidade  cõmeçõi 

aíer  ferida  de  peftt*,que  nciia  fez  extraordinário  eftrago.  Ncil 
morreram  quatro  da  Companhia  ,  que  todos  aqui  foraõ  Novi 

çoSySc  empregaram  íuas  vidas  em  íerviraos  empeftados.  Ven 
do  pois  o  Padrt  Provincial, qus  entam  íe  achava  em  Eyora,  qu 
o  malhia  conleçandoalavrar  ,  em  primeyro  lugar  acodio  ac 
remédios  divinoâ, mandando  expor  o  Santiííimo  na  Capella  d 

Colíegio,ôc  âlguríias  Reliqúlas  de  Santositinhâííe  muyta  ors 

çaô:faziam  os  Pâdres,5d  Irmãos  cõtinuas  penitencias,  Sc  morti 

ficaçoens  aíTinci  particulares,como  publicas, das  que  entre  nós  í 

coftumarii.  Veípora  do  Efpirito  Santo  Te  fèchàramas  eícolas,í 

deram  ferias  aos  eftudatites,para  que  cada  hum  fc  retiraíle  a  fua 
terras. 

t  Porque  muyta  gente  já  ferida  fe  vinha  coiifeííar  à  noíl 

Igreja/em  defcobrir  o  feu  mal,ordenou  o  Padre  Reytor ,  que 

Igreja  fe  fechaííe  ,  porqUe  o  incêndio  naõ  pegâííe  no  Collegic 
Mas  tratou  logo  com  a  caridade,quea  Cópanhia  fempre  coilu 

mou,de  prover  hefta  matéria  de  íorte ,  que  os  feridos  naõ  mor 
íreflemfem  confílTâõ,&  feâeadiíle  âos  neceííicados  da  Cidadi 

De  todos  os  que  fe  queriam  confagrar  a  eíle  gener©  de  marty 
fiocahio  a  íorte  (obre  alguns  Padres, &  irmãos.  OS  Padres  par 

âcodirem  aóe{piritual,QS  Irmãos  ao  temporal. 

3  Para  a  cafa  da  íaude  foy  deftinado  o  Padre  Frâncifco  Rg 

drigues,&  o  Irmaõ  Martim  Alveres  eftudante.  Para  confeíía 

ôs  feridos  na  Cidade  fòy  determinado  o  Padre  António  Pir( 
tomo  Irmão  André  Alvetes.  Os  Padres  Jorge  Pereyra,  Sc  Fr£ 

éifeo  Soares  com  o  Irmaô  Martim  Alveres  Coadjutor  acodiac 

âoá  que  tiâ  Cidade  naõ  eram  feridos.Todos  cftes  Religiofos  rac 

rávam  fora  do  Çollegiò  em  cafas,que  para  iíío  fe  bufcàram. 

4  Pata  íefem  curados  os  noílos  Religiofos ,  a  quem  o  m; 

fèfifle,fe  deftinou  aquintadeLoredo^para  là  tratarem  dellss,  j 

oífereceo  com  grande  fervor  o  Padre  Gafpar  Rodrigues  ,  &  Ii 

mão  Belchior  Corrêa  ,&  logo  paralà  paflàram  levando  a  hut 

Irmaõ  já  ferido.  Para  doenças  dos  noflos  que  naõ  foílem  conhí 

cidamente  pefte,  fedeíignáram  as  claíles  da  Univeríidadecoí 

fciis  enfernfieyros,3í  tnais  ferviço  nccefiarío.fem  terem  commi 

nicaçaõ  com  a  gente  do  Collegio.  Alguns  adoeceram  fcm  kr  c 

pefte,mas  pondo^fe  niíTo  cuidado, 6c  diligencia,cobravam  íaud 

Vendo  os  Padres,  que  â  peíté  lacrava  muyto  na  Cidade,  julg; 

Vam,que convinha  defpovoar  o  Collegio, ficando  lò  nelle,quei 

tivcfle  cuidado  da  caía,  Sc  acodiíTe  à  Cidade  em  muytas  occ 

ííoen 

«I 

^■il máÈm 
■« 



EM  o  NOVIC.de  ÉVORA  lív.i.cap.io.  ̂ 19 
íioens,q  fe  oííereciam.  A  mayor  parte  dos  Religiofos ,  &os  Ir-s 

rr.ãos  Noviços  foram  mandados  para  a  quinta  de  Vai  de  boim- 
dos  Duques  dcBragança. Outros  foram  para  a  herdade  chamada 
Gibalaccy  ra,que  o  Collegio  tem  no  termo  de  Montemor  o  no- 

vo. Outros  foram  para  huma  quinta  junto  de  Âlborninha.  No 
Collegio  ficaram  ate  trinta;cntreeiles  o  Padre  Reytor ,  &  Pa- 

dre Miniftro. 

5  Como  a  pefte  era  na  Cidade  tam  grãde,fora6  feridos  algSs 
ReligiofosdoCollegiojq  parece  permittioDeos  fuás  doêças,para 
manifeftar  nelles  fua  gloria.Hu  Padre  íeíentiocõ  hum  inchaço, 
&  dores  agudas;antes  de  dar  conta  ao  Superior,  lembrandolhe, 
que  tinha  no  fcu  cubículo  hum  pouco  de  unguento  do  Menino 
Jefu  de  Santa  Monica,o  tomou  com  fè  viva  ,  &  fez  huma  Cruz 
lebre  o  inchaço,o  qual  íe  rcfolveo  ,  &  ficou  fam.  Outro  Padre 

teve  também  hum  inchaço  ,  &  com  muytas  pintas  em  varias 
partes  do  corpo_,temendo  elle,que  a  fua  doença  prejudicaíle  aos 

tnais.ferecolheo  no  fcu  cubículo, 5c  pondo^íe  em  oraçam  pedio 
aDeoso  livrafle  ,  Ôc  com  viva  fé  lançou  íobre  o  inchaço  agua. 
benta.  No  mefmo  ponto  pararam  as  dores ,  Sc  continuando  na 
oraçaõ,o  inchaço  fe  foy  desfazendo  atédefapparecerjíó  ficaram 
as  pintas.  Veyoílhe  grande  defejo  de  dizer  Mifla,reveftiorc,& 
depois  de  confagrar,raovido  de  hum  impulfo  fuperior ,  que  de 
outra  forteonaõ  faria,  tocou  com  a  hoftia  as  pintas ,  quetinha 
nas  coitas  das  mãos ,  &  logo  deíapparecèram,  ficando  de  todo 
Iam.  ^uíii 

6  Hu  Irmaõ.logo  q  a  pefte  começou,começou  elle  tambê  a 
fazer  todos  os  dias  cerra  devoção  anoíla  Senhora  do  Rofario. 

Pafíadas  algumas  fomanas,hum  dia  amanheceo  com  tam  gran- 
des dores,que  naõ  podia  andar  fenaõ  com  muyto  trabalho. Per* 

Jeveravam  as  dores, &  elle  na  fua  devoção;  acordou  huma  noyte 
com  as  dores  muyto  mais  intenías  em  certo  lugar^  Sc  apalpando 
íentio  ter  allihum  inchaço,temendo  morrer  íe  encomendou  de 
veras  á  Senhora,&adormeceo;quando  defpertou,  fe  achou  livre 
das  dores,&:  também  do  inchaço.  á,^íí  iiíáDi..< 
7  Mas  tornando  aos  noílos  Religiofos  que  andavam  tio  in- 

cêndio da  pefte,  foram  grandes  os  ferviços,  que  fizeram  a  Deos. 
O  mal  fe  ateou  muyto  á  preíía  em  toda  a  Cidade.  Paííâramífe 
alguns  dias  primeyro,que  fe  puzeíle  ordem  em  apartar  os  feri- 

dos,fepultar  os  mortos,&  remediar  os  impedidos, que  cõmumíí 
mete  eraõ  muyto  pobres.  De  todas  eftas  neceflidades  ouve  muy^ 
lasjpor  ferem  naõ  pojcos ,  os  que  cada  dia  adoeciam  ,  os  quaes 

Ee3  adeferas 
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d:  (ubito  acabavam  os  dias  de  lua  vida.  Hunsquerendosfe  aflen- 

tar,efpiravam,outros  cftando  afíentados  cahiam  mortos;&  dos 

mortos  avia  muytos,que  cftavâõ  quatro, &  cinco  dias  por  enter^ 

rar  Os  pobres,que  adoeciam  ,  muy tas  vezes  paííavara  três  ,  & 

xjuatro  dias  fem  comer,&  morriaõ  à  pura  fome,&  fem  os  Sacras 

mentos:  tendo  filhos,irmãos  ,  &  parentes, nenhum  cm  tam  ex- 
urema  neceffidade  lhes  negociava  nê  ainda  o  remédio  efpiritua! 
rdos  Sacramentos,  Faltando  tanto  o  amor  da  caridade  nos  fiihoí 

para  com  os  pays,nas  mulheres  para  com  os  maridos,fobejava  g 
íimor  do  intereííe  em  rouytos ,  que  por  limitado  cftipendio  ex. 
fMinham  fua  vida  a  todo  o  perigo. 

8  Alguns, que  viam  o  glande  deíemparo ,  com  que  feus  vis 
zinhos  morriam, &  extinóta  a  caridade  dos  que  lhe  tinham  maií 

ç>brigaçaõ,ercolhiâõ  antes  ir  morrer  no  campo  entre  as  pavea; 

do  trigojou  ao  pè  de  huma  mouta ,  que  em  fuás  caías  à  viíla  d< 

íeus€lhos,5c  parcntes,de  que  tantos  cfcandalos  recebiam.  Poi 
tanto  em  adoecendo  íe  fahiam  de  fuás  caías ,  huns  cahiam  mor 
tos  antes  de  fabir  da  Cidade ,  outros  entre  os  vallados,  Sc  íeme: 

Ihantes  lugares.onde  depois  os  achavam  mcyos  comidos  doi 
Câens,&  dos  corvos;&  dífta  íorte  (e  acharam  muytos.  .Eftandc 
a  Cidade  nefte  deí(fmparo,âd  na  miíeria,que  elie  de  íi  eftá  dize 
do,mandou  o  Arcebiípo  Dom  Theotonio  pedir  ao  Collegi< 

hum  Padre,cujo  cuydado  eípecial  fofle  ,  inquirir  eftas  neccííida 

des,5c  prover  nellas,  para  tudo  o  Arcebiípo  concorreo  com  to 
da  a  liberalidade.  Para  cfta  obra  íe  oíFerecco  o  Padre  Lourenç( 

d«FreytaS;0  qual  afliftio  com  tanta  caridade  a  todos  os  miíera 
vcis,que  depois  de  Dcos  o  levar  para  íi,diziaõ,os  que  o  acompa 
ohavam  áfepultura,que  morrera  o  Pay  dos  pobres. 

5sp  Comcçoulogo  oPadre  Freytas  a  entendcrna  íuaoccu 

paçam  com  os  roais  companheyros,quc  eftavam  na  cafa  da  fau 

de,&  divididos  pela  Cidade;  &  todos  obráraõ  grandes  caridade 
corporaes.  Ellcsaviíavam  de  tudo  ao  Arcebiípo,para  que  deíí 
ordem  á  diípofiçãõ  de  muytas  couías ;  8c  porque  os  Padres  nan 
era  poíTivel  acudir  a  todos,&  a  tudo,aviíáramao  Arcebiípo  do 

muytos,que  morriam  íem  Sacramentos.  Mandou  logo  chama 
05  Párocos ,  Sc  Beneficiados  à  Sè,  Sc  os  exhortou  a  compriren 

com  faas obrigações, pois  para  iíTo  a  Igreja  lhes  dava  o  ícu  pão 
a  efta  exhortaçaó  ajuntou  outros  meyos  cfficazes,que  aos  Pre 
lados  naõ  fahaó.ie  tem  o  zelo ,  õc  aáividadc}  que  tinha  Don 
Theotonio. 

10    Sig 
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■^to  Sjgnihcáraõlheas  necffíidades  temporaes,  que  tinham  af* 
fim  os  da  cala  da  íaudc,como  os  pobres  da  Cidade;pcdio<lbes  o 

Arc(  biípo,ciue  pois  elles  âs  fabiacn  melhor  qaejiiaeucmjtomaf* 
Icm  á  lua  cota  remcdiallas,que  elle  mandava  dartuao,o  que  foi- 
fe  neceííario.Acey  taram  os  Padres  o  trabalho  ,  porque  em  taeí 
apertos  naó  aveiia,quem  melhor  o  fÍzeííe,nem  com  tanto  zelo* 
Por  fer  tam  grande  o  numero  dos  feridos /que  íe  hiam  morret 
ao  campo, pediram  os  Padres  ao  Arccbilpo  alguns  Sacerdotes, 
que  tivcflcm  porofficio  andar  por  fora  da  Cidade  bufcandoos 
feridos  para  os  confeflar.  Dcfignou  o  Arcebiípo  alguns,^  de  Toa 
própria  vontade  Te  tinhsò  oíFcrecido  ,  imitando  a  caridade  dos 

PadreSj-poré  creceo  tanto  o  numero  dos  enfermos ,  que  naõ  bai- 
lavam os  Sacerdotes  para  os  confcííarem  a  todo£j&  também  era 

muyco  trabalho  andarem  na  força  das  calmas  todo  o  dia  pelos 
campos  bulcando  os  enfermos.  Po  fto  que  andavam  a  cavallo, 
quando  hiam  por  huroa  parte, fe  lhe  morriam  o?  enfermos  na 

outra  íem  confiííaó.  A  ido  acudiram  os  Padres  com  nego- 
cearcm  homens,  que  difcorrcflem  pelos  campos»  8c  achando  do* 

•nres  ,  deflem  avifoaos  Sacerdotes,  para  queosfoflem  con- 
feílar.  Defte  modo  ficou  remediada  aquella  falta. 

Depois  fabendo  os  Padres  ,  que  os  Sacerdotes  ,qtíe  na II 

Cidade tinhaõ  obrigação  de  adminiftrar  os  Sacramentos  a  léus 

freguezcs,arreceavaõ  entrar  nas  caías  dos  enfermx)s, procurarão, 

que  os  feridos  tivíííc  ma  cama  ás  portas  defuascafas,  &  na  rua 
fe  armaííem  os  Altares  em  que  fe  avia  de  por  o  Santiffimo*Deftc 
modo  íe  obviarão  os  taes  inconvenientes.  Nao  foy  menor  o 

cuidado.quc  fe  teve  dos  cómodos  temporaes  dos  feridos.  Como 
nem  os  doentes  da  Cidade  ,  nem  os  da  cafa  da  faude  tiveflem 

Medico, nem  fangrador, nem  mefinhas,  nem  elquifes  para  levar 

os  feridos, nem  ainda  mortalhas,com  que  os  enterrarj  a  tudo  a- 
cudio  a  caridade  do  Arcebiípo  por  meyo  dos  Padres,  He  couía 

digna  de  admirar,©  excelTo  a  que  chegou  neíles  tenrpos  a  cobi- 

ça,pois  muytos,que  levavam  a  fepultar  os  mortos,lhcs  furtavaõ 
a  mortalha,&  a  outros  os  veftidos,&  aflím  os  metiann  na  terra. 

Foy  logo  provida  a  calada  faude  de  dous  efquifes,& hum  carro 

com  a  gente  neceííaria  para  conduzires  feridos;  de  roupa  de  li- 
nho para  os  curarem  ,  &  de  camas  para  dormirem.  Deo-fc  Me- 

dico ,  íangrador,  mefinhas  ,&  mantimentos,tudo  em  abaftati- 
ça. 

li     Os  filhinhos  dos  feridos,  que  hiam  para  acafadafau- 

de,foraõ  também  remediados  jporque  aosqueeftavaõ  por  criar, 
fe 

! 
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fe  Ibesíbuifcàram  amas,  pagandolelhes  as  criaçoens.  Aos  tnàyoí 
res  ícdava  o  neceflario  de  comer, &  veftir.  Huma  vez  entre  ous 

trás  fahiram  dacafados  Padres  mais  de  íincoenta  meninos  vef-. 

tidosde  novo.  ̂ Continuando  a  pefte  foram  tantos  os  mortos,; 

que  faltava,cnde  os  enterrar;pedira5  ao  Arcebirpo,acodi(Te,cõí 

prando  hum  campo  junto  da  Cidade;logo  o  fez  aílin:i  ,  &  elie 
mefrao  em  peííoa  o  foy  benzer. 

ç  iij  Eram  asneceíTidades  tantas,  que  parecia  ,  íe  lhe  naõ  po^ 

deria  abranger  com  as  eímolas,de  que  íe  neceffitava  j  repreíens 
taram  iftoos  Padres  a  muytas  peflToas  ricas  ,  que  como  bons 
Chriftãos  concorreram  liberalmente.  Peíloa  ouve  ,  que  deo 

trinta  moyos  de  trigo  ;  outra  deu  cento,&  vinte,&  quatro  mo- 

yos  de  trigo,&dava  de  falario  a  hum  Medico  quarenta  mil  reis, 

íazendolhe  promeílas  de  grande  proveyto,para  que  fe  obrigaf* 
fe  a  curar  a  Cidade.  Eftas  duas  efmolas  acho  individuadas  ,  que 

bem  fe  vè,quam  grandiofas  fejam.  O  que  deo  os  cento,&  tantos 

moyos  de  trigo,  foy  Dom  Diogo  de  Menezes ,  que  tinha  fidc 
Governador  da  índia. 

14  Sendo  tam  grande  o  açoute  de  Deos,nem  por  iíío  de  to- 
do ceifavam  as  abominaçoens.  Impediram-íe  nefte  tempo  grauí 

des  maldades.infamias  de  donzellas, mortes  depeffoas,&  outro; 

efcãdalos.  Ate  vinte  peííoas,^  viviam  em  mao  eftado,  fe  tirárac 

delle,ou  apartandosíe,ou  calâdo-fe  cõ  as  occaííoés  da  fua  culpa 
tudo  pelas  éxbortaçoés  deites  Padres.  Alguns  homens  andavan 

para  fe  matar  por  caufa  de  huma  moça  honrada  ;  eftando  hurr 

delles  huma  noyte  para  a  tirar  por  força  de  íua  cafa/oy  diílo  a 

viíado  hum  Padre,  que  logo  acodio;  o  qual  com  hum  honeftc 

engano  o  impedio,&  afez  recolher  em  hum  Mofteyro;  Sc  cotr 
ifto  íe  evitaram  os  grandes  males ,  que  de  certo  íe  aviam  de  íe, 

guir,fe  a  tal  malícia  fe  eííeytuaííe.     ;g,.  u  g 

i|  Fizeramííe  muytas  confiííoens  geraès,&  nam  poucas  re 

ftituiçoensjimpediram*feos  furtos, que  fe  faziam  aos  feridos  dí 

pefte;  porquanto  ,  quando  os  queriam  levar  à  cafa da íaude 
primeyro  lhes  roubavam ,  o  que  tinham  em  cafa.  Depois  logc 
que  fahiam  com  o  ferido  daCidade.o  defpiamj&  deyxavam  nc 

cãpo;os  quaes  por  irem  tam  fracos,como  muytas  vezes  naõ  poj 
diaôchegar  á  CAfadâfaude,tal  vez  morriaõ,  ondeos  tinhaôdei) 
xado.  Sabendo  eftas  deshumanidades  hum  dos  Padres ,  fez  qu( 
íe  reftitaiííemas  roupas,  Ôc  mortalhas  furtadas,  &  ouveííe  niftç 
emenda  para  o  futuro. 

ló    Acaío  entrou  hum  dos  Religioíos  era  certa  caía  j  achot 

nelli 
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nclla  bua  pcfíua  que  n.olicraao  dcfemparo.  Cortoulhcocoiíi- 
çaô,&  deo  logo  ord^  aosdocitjúitc.q  a  foílem  enteirarQaando 
íbram  3  meter  o  corpo  no  efquifc  ,  eílava  em  fòrrna  corrupto, 

que  por  cjuálquer  paite,cjue  lhe  pegavam,  a  dtyxava  nas  mãos, 
dtípegandoílc  logodo  mais  corpo  ,  de  forte  cjueeíB  pedaços 
loy  levado  á  (epultura.  Deftcs  caíos  horrorofos  ouve  nouytos, 
que  diz  o  manulciito  donje  iílo  recolho  ,  osdeyxaem  filencio 

peloefcandalojôí  deshufDanidadc  ,  que  nelles  l"e  eftava  veriv^o. Depois  queos  Padres, &  Irmãos  tinham  neftes  empregos  de  ex? 
ceíliva  caridade  fervido  a  Dcos  aííim  na  cafada  íaude,  como 

na  Cidade,&  na  quintade  Lotcdo,quiz  o  Senhor  a  alguns  delles 

pagarlhes  o  feu  trabalho.  Os  primeyros  foram  ,  o  Padre  Fran- 
cilco  Rodrigues,&  Marcim  Alvcres, ambos  naturaes  da  Vil  la  de 
Alcochete,  faleceram  ambos  no  mefmo  dia,que  foy  o  fetimo  ds 

Junho  de  1580,  , 

17    O  Padre  Francifco  Rodrigues  entrou  na  Companhia  ̂ ^""^ 
no  Noviciado  da  Caía  de  Saõ  Roque  aos  19.  de  Novembro  de  nh-.  de 

15Ó2.  Em  Évora  paflou  algum  tempo  do  feu  Noviciado.    Era  ̂ jSo. 

moy  fervoròlOjSi:  bom  letrado ;  oíFereceo.fe  para  curar  os  feri' 
dos  com  tanto  aivoroço,&  alegria,  quediííe  dslle  Dom  Diogo 
de  Gaftro  Capitam  de  Evora;que  com  mayor  alvoroço   íe  lhe 
ofiferecèra  para  curar  os  feridosde  peíle,d5  que  os  Romanos 
coftumavam  t€r,quando  aviam  de  irão  íeu  Capitólio  em  triun* 

fo.  Logo  que  o  aviíàram,  foy  dar  as  graças  a  Dcos  diantedo  Sã- 
tiífirao  pela  mercè,que  lhe  fazia.  Adoeccoellc  fem  algum  xm 
chaço.  Da  cafa  da  íaude ,  onde  aííiftia  ,  foy  levado  para  a  quinta 
do  Loredo,  que  era  a  enfermaria  dos  noílos  Religiofos  feridos. 
Hum  dia  antes  de   íua  morte  diíTe  ,  que  no  dia  íeguinte  íe 
delcobriria  o  mal  que  tinha  ,    &  que  nelle  morreria.  O  dia 
feguintc  levantando^fe  hum  pouco  em  a  cama  ,  com  as  mãos 
levantadas  ao  Ceo,&  olhos  arrazados  cm  lagrimas,  diíle;  Pater 

in  manus  tuas  wmmendo  ffiritum  meum :  Be  pedio  o  Sâcramen^ 
to  da  Santa  Unçam;  o  qual  recebido, repetindo  muytas  vezes  ô 

Santo  nome  de  Jefu,  lhe  entregou  feu  ditolo  efpiritOè ...  ■ 

1 8  O  Irmaõ  Martim  Alveres  Coadjutor  entrou  na  Com-  f^i^J^^^ 
panhia  em  Coimbra  aos  três  de  Novembro  ds  1 574.  parte  do  de  ij8o. 
íeu  Noviciado  paííou  em  Évora.  Dâ  cafa  da  faude  toy  levado 

para  Loredo.  Sofreo  a$  grandes  dores ,  que  tinha  ,  com  lingu- 
lar  paciência, &  obediência  em  tudo,  o  que  era  neceífariopara 
fua  cura. Chegada  a  hora  da  raorte,lhe  diiíe  hú  írmaó,  ̂   cõ  elle 

eíiava/quanta  razaõ  tinha  de  fcconíolar  ,  pois  acabâva  em  obra 
taru 
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tam  fantajComo  era  morrer  por  amor  de  Deos,&  dos  próximos. 

A  iílo  refpondeo  com  o  roíto  cheyo  de  lagrimas :  Cariffimo, 

couía  era  elía  para  confolar  rauyto,  a  quem  a  tiveíle  feyto  com 

caridade;  o  Gue  a  mim  muyto  meconíolajhe  acabar  a  vida  na 

Companhia.  Depois  pedio  q  o  íepultaííem  junto  de  húa  Cruz; 

quealiieftava.  Tendo  recebido  os  Sacramentos  ,  eftandocom 
2s  íuas  contas  na  mão,  ôc  na  boca  com  os  Santiííimos  nomes  de 

Jefus ,  6c  Maria,  fahio  íbaditofa  alma  do  corpo  para  ir  rece- 

ber o  premio  de  fua  grande  caridade. 
19  O  terceyro,que  íaleceo,  foy  o  Padre  Gafpar  Rodrigues, 

era  natural  de  Meflejana  no  Arcebifpado  de  Évora,  onde  entrou 

naCòropanhiaaos  2J.  de  Marçode  1561.  tendo  18.  annos  de 

idade,&  fendo  já  Sacerdote.  Aííiftiana  quinta  aos  noííos  Reli- 

giofos  feridos.  Eftando  curando  a  hum  Irmaõ  fe  lhe  pegou  o 

mal,que  de  fi  deo  moftras  em  duas  horríveis  nacidas ,  que  em 

três  dias  lhe  tiraram  a  vida.  Nefte  tempo  vizinho  à  fua  morte 

dizia  muyto  íentido:  Ah  triíle  de  mim,  quam  pouco  tenho  fey* 

to  pcramordeDeos  /Pedio  a  hum  Irmaõ  Noviço  jquelhcafí 

íiíl:ia:  que  quando  viile  os  Irmãos  Noviços,  lhes  pediííepor  elle 

perd3m,&  bcijaííe  a  terra,ondeelles  tiveífem  os  pès.  Em  adoe* 

cendo  diíTe,  que  daqueila  doença  morreria  ;  Sc  encoftado  na  ca- 
nna,levantadas  as  mãos  ao  Ceo5&  poftos  os  olhos  era  hua  Cruz, 

que  tinha  diante,paííou  aquelle  tempo  rezado  algíías  oraçoens, 

Sc  dizendo  muytas  palavras  de  contriçam,&  dor  dos  peccados: 

recebeo  os  Sacramentos  ,  &  eftando  próximo  a  efpirar  ,  coma 

humilde,que  fempre  foy, pedio perdam  ao  IrmaÕ  Noviço  ,  que 

o  acópanhava  .  Faleceo  aos  26.de  Junho  de  1580.  Eftes  três  íer. 
vos  de  Deos  foram  enterrados  na  quinta  de  Loredo.  Seus  oííos 

dahi  a  annos  foram  trazidos  para  a  Igreja  do  Collegio,8f  meti* 

dos  na  abobada  da  Capella  de  Saõ  Domingos  ,  que  hoje  he  dí 
Sam  Francifco  Xavier. 

%o  O  quarto  foy  o  Padre  Lourenço  de  Freytas.  Ede  Pa. 

dreera  naturalde  Lisboa.  Aqui  entrou  na  Companhia  aos  lá 

de  Agofto  de  1 5  J7.  Leo  dous  curfos  dí  Artes  em  Coimbra,ení 
finou  em  varias  partes  Theologia  Moral,  &  efpecalativa  con: 

opiniam  de  doutrina, &  credito  de  virtude.  Antes  de  entrara  fer. 
vir  aos  empeftados,fe  confeííou  geralmente ,  como  quem  fe  dif 

punha  par?  morrer.  Fí-z  grandes  obras  de  caridade  nefta  íanta 
empreza.Foy  ferido  do  aiâl  com  duas  nacidas  ,  &  féis  carbun 
culos.  Na  doença  te  tornou  a  confeílar  geralmente.  Vendo  qué 

fe  chegava  a  fua  hora,pedio  humas  contas,&  rezou  a  Noíía  Sei 

nhorí 
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nhora  hum  terço  do  feu  RoTirio:  o  qual  acabâd:)  pedio  hum 
Crucifixo  ,  Sc  começando  a  fallar  com  o  Senhor  lhe  pedia  per- 

dão de  íeus  peccados,&  ajuda  para  aquella  hora.  Diííelhehum 

Irmaõ,que  íe  ccnfolaííejpois  acabava  em  miniilerio  tam  Trinco, 
&  tendo  vivido  tantos  annos  na  Companhia.  Rerpondeo,que  o 
Quemaisoconfolavajera  teríeyto  tudo  por  obediência  ,  8c  que 

o  íentimentOjque  levava, era  nam  ter  feyto  mais.  Dizia, naõ  ícn- 
tircoula.que  interiormente  o  moleftaííc.Com  as  mãos,&  olhos 
DO  Ceo,para  onde  eftava  de  caminho, começou  a  dizer  :  Para^ 
Uim  cor  meum  Deui.faratum  cor  meum.  Cantabo,  Qf  pjallam  tibi 
glciiamea.  Mandou  pedir  aos  Irmãos  perdam  de  luas  faltas, 

iendo  que  elles  lhe  naõfabiam  mais,que  edificaçoens. Invocan- 
do o  fanto  nome  de  Jefusjíe  foy  a  gozar  da  gloria  aos  18.  dejo- 

nho  de  1 580.  Tinha  pedidojque  o  fepultaíTem  no  adro  da  noíía 

Icrreja,para  ficarem  fcusoííos  vizinhos  aos  dê  íeus  Irmãos,  Por 

íe  nam  poder  alli  abrir  cova,o  foram  enterrar  na  igreja  do  Hof* 

pitai.  Acompanhàram-no  alguns  Sacerdotes  da  Sé,  &peííoas 
icculares  com  muytas  lagrimas ,  8c  todas  as  merecia. 

11  Da  íua  morte  ahum  anno  eftandojàa  Cidade  livre,  Sc 

as  efcolas  frequentadas,  lembrando-fe  os  Cafuiftas  da  Univerfi* 
dade  fua  íuave  memoria,&doutrina  de  fgu  virtuofo  meftre  o  Pa# 

dre  Lourenço  de  Freytas ,  pediram  licença  ao  Padre  Reytor 

para  em  agradecimento  lhe  fszerera  na  noíía  Igreja  humas  exetf 

quÍ2s.  Ajuntáraro?íe  todos  os  Sacerdotes  dos  caíos ,  8c  Theolo- 
gia.que  feriara  aiè  trinta ,  8c  lhe  fizeram  hum  lokmne  officio 
com  fua  Capeila  a  canto  de  Orgam.  Os  outros  Religioíos ,  que 
ferviraõ  nefta  pefte,  ainda  que  foram  feridos ,  foy  Dcos  fervido, 

que  efcapaííem  ,  para  lhe  fazerem  outros  íerviços. 

C   A  P  I  T  V  L  o     XXI. 

Datejfegrartde  de  Lishoa^^ dous  Irmãos ̂ luenella  morrerão fer^' 
'vindo  aos  feridos, 

E  a  pefte  hum  dos  mayores  açoutes  ,  com  que 

_  _  Deos  caftiga  os  peccados  dos  homens, âc  hum  dos 
que  mais  aííombra,pelo  grande eftrago,que  faz  ,  dt  efpanto  era 
que  põem  a  grandes,  &  a  pequenos.  No  anno  de  1569  come- 

çou a  grande  Cidade  de  Lisboa  a  arder  em  pefte,a  qual  tendo 

leu  principio  pelos  24.  de  Junho,  durou  ate  Outubro  fazendo 
tal  aííolaçam  ,  que  íe  conta  morreram  nella  coufa  de  oyteDca 

DDilpeíIoas.  2  Enten- 
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2  Entendeo-fe  que  efta  pefte  fora  mais  caftigo  de  Deos,  c 

que  efFey  to  de  caufas  naturaes,  Logo  no  principio  meteo  De^ 
hum  pavor  em  todaa  gente  da  Cidade  ,  naõlò  nado  povo  ,m 
em  muyta  gente  de  conta,de  que  a  Cidade  em  certo  dia  de  Ji 
lho  fe  avia  de  foverter  ,  &  que  o  monte  do  Caftello  íe  avia  c 
ajuntar  com  o  do  Carmo.  Naõfe dava  em  principio  algum  àt 
tevam  temor,  mas  nam  avia  períuadir  o  concrario.  Os  noíí* 

RehgiofoSjque  já  nefte  tempo  andavam  acodindo  aos  empeft 
dos,porque  foram  os  primeyros,que  fahiram  a  campo  ,  com  r 
zoens  nenhumas  podiam  tirar  eíla  imaginaçam  ;  a  qual  po( 

tanto,que  a  Cidade  quaíi  fe  defpejou  ,  8c  ficou  tam  erma  ,  qi 
indo  hum  Padre  pela  rua  nova,  ló  vio  nella  treSjOU  quatro  pe 
foas  ,  íendoque  ordinariamente  he  allitantooconcurfocoa 
cm  huma  fcyra. 

3  Sérvio  efte  medo  de  fe  fazerem  innumeraveis  confiííoei 

di!pondo-fe  a  gente  para  a  morte.  A  confuíam  era  tal ,  que  p 
recia  eftar  chegado  o  dia  do  juizo.  Depois  quepaílou  o  dia,  íe 
a  Cidade  fe  íoverter,muyta  da  gente,que  íahira  para  fora  ,  8c  e 
tava  dcfaccõmodada  nos  campos  em  barracas, &  choupanas  af 

gadiças  por  íer  o  tempo  de  íi  calmofo,  voltou  â  fe  meter  na  C 
dade,ou  para  melhor  dizer  na  fepultura ,  pois  Lisboa  nam  par 
cia  nefte  tempo  outra  coufa. 
4  Ouve  pareceres  entre  os  Médicos  que  a  doença  proced 

de  humidades  frias, &  que  apertando  as  calmas  ceílaria ;  outr( 
diziam, que  eram  humores  quentes,&  humidos,que  vindo  frií 

lecosjceflariaa  pefte.  Vio-fe  ,que  nenhuma  deftas  era  a  cauí 
pois  íobrevindo  calores  ferventes ,  o  mal  fe  aííanhou  mais  ; 

depois  quando  já  deíiftiam  da  opiniam  de  íerem  boas  as  calma 
defejando  ventos  fiioSjaíTopràram  os  nortes  bem  como  os  dei 

javam,mas  com  elles  a  pefte  íe  enfureceo  mais. Tomaram  o\ 
tro  acordo  dizendo  ,  que  fó  com  chuvas  íe  apagaria  eftefogi 
mas  elle  entam  cobrava  mayores  alentos. Donde  fe  perfuadirai 

que  a  caufa  principal  eram  os  peccadosde  Lisboa  ,  a  qual  coi 
tantos  annos  de  felicidade,  8c  tanta  opulência  fe  tinha  entregi 
muyto  aos  vicios. 
y  Bafte  efta  íummaria  noticia  para  faber  a  occaíiam.que  oi 

ve  para  acabarem  dezafeis  Religioíos  da  Companhia  íervinc 
aos  feridos  da  pefte  ,  afora  vinte  ,  &  oyto  que  foram  feridos  c 
meímo  maKaquem  Deosconfervou  a  vida, que  nas  aras  dacar 
dade  lhe  tinham  coníagrado.  Dcftes  que  morreram  acho  qi 

dous  Irmãos  foram  S'^oviços  neíta  íanta  caía, o  Irmaõ  Luis  Bn 

■i 
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o  Coadjutor  ,  Sc  o  Irmaõ  Gonçalo  Bai reyra.  O  Iimâo  Luis 
Iravo  foy  natural  da  Cid^ide  de  Tavira  no  Algarve  ;  antes  de 
ntrar  naCõpinhia  feguioasarmas  poreípaço  de  cinco  annos; 
:iserteve  cativo  entre  Mouros.  Livre  da  eícravidam  ícconía^ 

rou  a  Dcos  na  Companhia  em  Florença, no  primeyro  ,  oa  fe- 

undode  Agofto  de  1557.  veyo  continuar    leu  Noviciado  a 
ívora. 

6  No  tempo, que  começou  a  pefte,  era  companheyro  do  P. 
'rocurador  da  Provincia ;  acodia  aos  feridos  levanJoUies  con- 
;rvas,&  outras  eí  molas  na  forma  ,  que  os  outros  Religiofos  «ia 

^lompanhia  o  faziam.  Andando  neftas  caridades  foy  ferido  da 

crte.Era  hua  terça  íeyra  vinte,&  íete  dejulho,auando  à  noyte 

sntio  debayxo  dj  braço  huma  ingua  muyto  pequena  ,  a  qual 
em  lhe  dohia,nem  fazia  febre.Contouiíio  a  outro  Religioío 

ueodiííelogo  ao  P>  Gafpar  Alveres  Reytor  do  Collegio  de 
anto  Aotam.  X)e  manhã  o  mandou  rooftrar  aos  Médicos, 

lue  zombaram  dacouíâ,como  de  nenhum  momento.  Diííeraõ- 

he  que  comeíle  dieta, 5c  naõ  bcbcíle  vinho.  Chegando  o  tempo 

lo  jantar,nam  pode  o  Irmaõ  comer coufa  alguma;  recolheo  fe 

o  cubiculo  ,ôc  começou  a  vomitar,dar  aysj  6c  torceríe  com  as 

ores.  Diííea  hum  Irmaó,que  lhe  acodio,que  todo  o  corpo  lhe 

ohia,que  fe  lhe  hia  o  lume  dos  olhos  ,  Sc  que  fe  nam  podia  ter 

m  pè.  E  affim  foy  levado  para  acaía  grande  dos  Cafos, porque 
s  eicolas  ferviam  de  enfermarias ,  aonde  íentindo  grandes  afro- 

amentos  de  coraçaõ,depois  de  fe  coníeííar,  recebeo  o  Saco  Via* 
icOjlogoa  Sandia  IJnçam. 

7  Depois  de  eílar  ungido  dizia  cõfigo:Eíle  he  Luis  Bravo, ef- 
e  he  Luis  Bravo,acabouíe  ;  pedio  hum  Crucifixo  ,  5c  huma  la- 

nina  devota,^  dizia  palavras  de  muyta  devoçaõ,&  piedade;  eí- 
eve  fempre  em  feu  juizo;  5c  juto  da  morte  diííe  ao  Irmaõ  q  lhe 
iííi ília: Irmaõ  já  vos  naõ  vejo.  Todo  fe  cobrio  de  pintas.  Faleceo 
:õ  morte  de  jufto  no  Collegio  de  S.  Antaõ  aos  29.  de  Julho  de 
i5Ó9.Comoefta  morte  foy  a  primeyranoCóUegio  de  S.  Antaõ, 
:aufou  em  todos  pavor  a  força  do  malientam  o  Padre  Reytor 
)rdenou,que  fe  nam  fallafle  da  raorts,por  quanto  a  trifteza  nos 
:âes  tempos  era  muy  occaííonada  a  meter  em  cada  hum  ,  ôc  fo- 
nentar  o  mal:  acrecentou ,  que  aííim  como  o  Irmaõ  Luis  B ra- 

io fora  íemprebom  Religiolo.muy  humilde, 5£obediente,aííim 

loílo  Senhor  o  quizera  levar  para  íi,5c  pagaviheosferviços,que 
ihc  tinha  feyto. 

8    O  Irmaõ  Gonçalo  Barreyra  natural  de  Eciía  no  Arcebií- 
Ff  pado 

i 
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pado  de  Sevilha  tendo  14  annosdeidade,aqui  entrou  para  eftus 

dântcaosi3  de  Novembro  de  1 561.  fervindo  aos  feridos  no 

Collegio  de  Santo  Antaro;  foy  elle  tannbem  ferido  na  pefte  de 

1 5Ó9.  nam  acho  o  dia  em  que  faleceo ,  o  mez  entendo  fer  o  de 

Agofto. conforme  hum  roanufcrito  donde  recolho  eíla  breve 

iioticia,que  quando  nam  haoutras,bàfta  huma  morte  tam  fanta 

como  foy  a  do  írmaô  Barreyra^para  o  fazer  muy  virtuoro;pois 

íem  grande  amor  de  Deos  ninguém  Te  coftuma  meter  em  cães 

perigosMe  vidaieftGdavanefte  eempo  moral,  Eíla  pefte  is  cha* 

roou  grande  para  diítinçam  de  outras  menores  ,  cm  que  o  mal 

nam  fez  o  deílroço  ,  que  obrou  neíU  occaíiam  ,  na  qual  ouve 

coufâs  tam  estraordinarias,que  leria  larga  hiiloria  ,  fe  as  eícre, 

vefle  neftelugâr,as  noutros  falio  deila  mais  de  efpaço. 

Lisboa 

3  de 

Abril 

C  A  P  í  T  V  L  O     XXIL 

fida  do  Irmad  Anâre  Anes  Coadjutor  temporal  ,  &*  memom 
dos  Padres  Lomen^o  da  Fonfeca ,  &  Lms  Henriques . 

Oftrouíe  a  graça  divina  muy  podcrofa  no  írmaí 
André  Anesaífimantes.como  depois  de  fer  da  Cã 

pâníua,eim>  trazer  a  eftado  tam  íanto ,  &  em  o  coofervar  nella 

Foy  fua  pátria  a  Aldeã  de  Sam  Manfos  no  termo  da  Cidade  d 

Évora.  Seus  pays  fe  chamavam  Joam  Ayres,&  Catherina  Lou 

rcnço^lavradores  honrados,&  ricos»  Seu  filho  André  Anes  eri 

moço  degrandiíTimas  forças, &  em  todos  aquelles  contorno 

por  efta  caufa  muy  afíamado.  Delias  fazia  oílentaçam  er 

varias  occafioens  pubhcas,comofoy  na  praça  de  Évora  ter  mã' 

em  touros  pelas  pontas^oa  pela  cauda.  Levantar  hu  faço  cheyi 

de  trigo  com  es  dentes.  Pondo  as  mãos  no  cham,  &  pondofelh 

em  cada  palma  hum  homem  cm  pè,os  levantava  nas  palmas 
ambos  juntos. 
1  Deftas ,  Sc  outras  valentias  vivia  elle  muy  pago  quand 

Deos  o  chamou  para  íi  por  modo  efpecial.  Sahiram  do  Colh 

gio  de  Évora  os  Padres  Fernara  Carvalho,  8c  Pedro  Dias  ,  qu 

depois  foy  infigne  Martyr^  Capitam  de  Martyrcs  na  viager 

do  Brafil,a  pregar  na  Villa  de  Moura.  Era  o  cempo  de  grand 

chuva  Chegaram  á  Aldeade  Sam  Manfos  trefpaííâdos  do  vt 

to,frio,&  chuva.  Correram  todo  o  lagar/ero  achâr,quemos  a 

gaflalhadeoDeterminàram  ir  adiante,  quando  chegando  àult 

ma  porta,lhe$  íahao  ao  encontro  Andce  Anes,  ac  vendo^os  tai 
^  cort 
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cortados  do  rigor  do  tempo  lhes  oftcreceo  agaíalho  em  cafa  de 
íua  mãy,porqueopayjáera  morto. 
3  Accy tàram?no  os  Padres,  Tanto  que  eí  íe  entrou  com  os 

hofpedes  por  cafa  ,  ficou  a  mãy  muyto  enfadada.  Recolheo  fe 
para  outra  cafa  mais  interior,  &  indo  là  o  filho  darlhe  conta  dos 
holpedes,a  lavradora  fc  foy  aclleásbofetadâS,dizendolhemuy^ 
tas  injurias, por  lhe  trazer  aquella  gêtc  a  caía.  Naõ  era  ifto  rato 
pela  calada,que  os  Padres  naõ  ouviííê  a  deíenquietaçaõ;&  repa* 
rávam,que  íendo  moço  tam  forçofo/e  avia  com  grande  íubmif- 
fam/oírendo  com  paciência  as  bofetadas ,  &  palavras  afperas 
da  mãy.  Quando  íahio  para  fora, tudo  diffiraulou.como  fe  nada 
DuveíTe.  No  rofto  moftrou  muyta  alegria, fez  grande  fogueyra, 
póz  a  mefa,  fervio-os,fezlhe  camas, em  que  defcançáram, 
4  Os  Padres  lhe  ficaram  notavelmente  obrigados  pela  fua 

caridade.^  boro  uQodo.  Depois  que  o  Padre  Fernam  Carvalho 
proíeguioocaminhojcomeçoua  magoarfe  com  figo  ,  por  nam 
pagar  áquelle  mancebo  tal  Câridade,com  lhe  perfuadir,que  dey- 
Kaííe  o  mundo,&  íerviíTe  a  Deos  na  Companhia  em  eftado  de 
irmão  Coadjutor.  Deliberou  de aífim  o  fazer,  quando  voitâííe- 
porem  naõ  ouve  acabar  com  o  almocreve  ,  quizeííe  tornar  por 
tal  caminho.  Confolou  efte  defgofto,  com  aver  de  paííar  pela 
igreja  da  Vera  Cruz  ,  &  adorar  alli  o  Santo  Lenho.  Porem 
Deos  ordenou  outra  coufa  contra  o  querer  do  almocrevejporíí 
que  íobreveyo  naõ  fei  que  inconveniente,  pelo  qual  foy  obriga- 
3o  a  voltar  pelo  meímo  caminho,  8c  Aldeã  de  S.  Manfos. 
5  Chegando  alli  já  noyte  fe  hofpedàraó  em  cafa  de  André 

Anes,que  osrecebeo  cora  mayor  alegria  quea  vez  paííada.  A 
mãy  jà  eftava  mais  humana.  Falláram.lhe  os  Padres  de  Deos,eL 
la  os  ouvia  cõgofto  ,  8c  attençam.  Nefta  pratica  diíTeo  Padre 
Fernaõ  Carvalho  a  André  Anes:  Se  queria  fervira  Deos  ,dey- 
xando  o  que  tinha,&  ir  com  elles  para  o  Collegio  de  Evora.Te- 
ve  elle  íeucomprimentocom  a  mãy,a  qual  lhe  naõ  fez  refiilen- 
cia,antes  IhediíTejque  já  tinha  idade  para  faber^o  que  lhe  eftava 
bem,oumal. 

6  Com  ifto  refpondeo  aos  Padjes ,  que  queria  ir  com  elles, 
&  feguir  o  íeu  confelho.  Era  cffeyto  íe  poz  a  caminho  para  E- 
vora,nam  fem  grandes  indicios ,  de  que  a  vocação  era  toda  de 
Deos,por  fer  em  tempO;que  eftava  defpofado  muyto  a  conten- 

to de  (eus  parentes,tinha  d©s  bens  da  fortuna,era  eftimado ,  &  fe achava  na  flor  da  íua  idade. 

7  Pelo  fim  de  Janeyro  de  mil  quinhentos  feílenta,  &  três  te^ 
Ff2     ,  do 
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do  vinte  nove  annos  de  idade  entrou  a  íer  Noviço  em  Évora. 

Mooftrou  o  demónio  fentir  muy to efta  refoluçaõ ,  &  fe  poz  era 

campo  contra  o  Noviço.  A  primeyra  luta  foy  com  a  fome,  co. 

mo  era  homem  tam  corpulento,^  de  tantas  forças ,  &  que  ân^ 

tes  comia  por  tres,&  quatro  homens,ficou  aííombrado  ,  quan^ 

doíevio  coma  regra  da  communidade.  Três  dias  fe  foy  tenda 

contra  a  fome,paííando  {òmente,cõ  o  que  fe  dâva  aos  mais.  No 

fim  vendo, que  naõ  pod!a,mândou  dizer  ao  Padre  Reytor  leaõ, 

Henriques,  que  fe  naõ  atrevia  a  viver  na  Cõpanhia  com  tam  efí 
treita  dieta.  Ordenou  o  Padre  Reytorjque  fe  dobraííe  o  fuften; 

to,nem  ainda  aíTim  podia  aturar. 
8  Mandou  ao  Padre  Reytor  legundo  recado  ,  que  ou  Ihí 

defíem  o  fuftentoneceflário  ouodryxaílem  ir  parafuacaía.En. 

tam  o  Padre  Reytor  lhe  fez  dar  o  fulknto  fcm  taxa,  8c  por  meí 

fa  como  de  lavrador.  Cõ  ifto  aquietou.  Foy  elle  vendo  como  o! 

mais  paíTavam  ,&  aíTim  coma  graça  de  Deos  fe  íoube  ircerce^ 

ando,que  em  breve  tempo  podia  paííar  com  o  íuftento  ordiná- 
rio, &  ainda  efte  lhe  crefia.  Vendo-fe  o  demónio  porefteladc 

vencido, tomou  outro  caminho  ,  &  armou  outra  bateria.  Def 

pertounelle  grandes  lembranças  do  mundo  ,  3c  da  efpofa.que 

deyxàra,trazendolhe  muytas  faudadcs  dos  cómodos  temporaeS; 

8c  goftosdeque  podia  gozar.  Tudo  elledefcobria  a  fcu  Mef 

tre,&  rcfiília  a  efte  tropel  de  penfamentos  com  muyta  género 

fidade.  Defta  gnerra  interior  paliou  o  demónio  á  guerra  exte; 

rior.  Appareceolhe  em  huma  figura  medonha,mas  clie  entre  c 

íufto  fasendo  o  final  da  Cruz  afugentou  de  fi  ao  inimigo. 

9  Pouco  tempo  depois  de  tomar  a  roupeta, andava  o  Iri 
mão  na  cozinha  varrendo,&  lervindo,  foylhe  neceílario  ir  a  hui 

ca!a,que  junto  eftava,  alli  lhe  appareceo  o  demónio  em  figun 

de  íua  efpofa,chorando  ,  porque  a  deyxàra  ,  dizendolhe  muyta: 

caricias.  Efpantando-íe  o  fervo  de  Deos  de  tam  pouco  imagina^ 

do  encontro  Jogio  logo,&  foy  dar  concaa  feu  Superior ,  come 

fazia  fempre  cora  grande  fingeleza,  porque  cfta  lhe  era  muy  na tural. 

10  Por  vezes  o  inimigo  lhe  deo  de  bofetadas  diante  dos  Ir 

mãos,que  com  elle  dormiaô  na  mefma  caía  defronte  da  cozi 

nha*  AlH  de  noyte  o  tomava  o  mao  efpirito  em  pczo ,  &  lança- 

va  para  o  ar  dando  cõ  elle  no  teóto ,  8c  deyxando-o  dar  no  chã( 

grandes  baques.  O  íeu  remédio  era  acodir  a  Deos,iríe  pòr  dian 
te  do  SantííTimo.  Outras  vezes  fe  hia  meter  ao  cubiculo  do  Pa 

dre  Reytor  Leaõ  Henriques,©  qual  o  fazia  levar  para  ailia  íu; 
cama 
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cama,&  aííim  o  animava,  como  quem  tinha  padecido  tantos    í;cdàã 
combates  íemclhantcs,aos  que  o  Irmaõ  padecia,  Sc  nam  era  no-  , 

vo  ncltas  pelejas.  /: 
1 1  Para  o  animarjlhe  contou  em  como  o  mao  eípirito  muyíf 

tas  vezes  o  mohia  com  pancadas,&que  o  remédio  único  era,acor 
diráoraçaô.  Comos  aviros,&  palavras  do  Padre  Léaõ  Henri# 

quês  fe  foy  o  Irmaõ  deíaíIuftando,que  andava  como  aílombrado 

com  tam  continuada  perfeguiçaõ.  Huma  fefta  feyra  á  noyte  fa- 
indo  o  Irmaõ  da  pratica  ,  que  fe  fazia  á  Coramunidade ,  fe  foy  à 
a  dega  do  Collegio  de  Evora,de  que  era  diípenfeyro,tirar  vinho 

para  a  mefa.  Tanto  que  abrio  a  pipa,Ihe  deo  o  demónio  huma 
valente  bofetada  ,  cahio  no  cham  como  amortecido  ,  ítendo  na 

maõ  o  torno.  Foy  coufa  notável,  que  ficou  o  vinho  parado  fem 
correr,em  quanto  o  Irmaõ  naõ  tornou  em  fi;  porem  tanto  que 
fe  recobrou, pondo  o  vazo.debayxo  da  torneyra,começou  a  çor# 
rer,atè  que  le  encheo,&  tapou  a  pipa. 
12  Depois  defta  perfeguiçàó  durar  por  alguns  annos  ,íem 

delia  tirar  o  demónio  mais  que  exercitar  a  paciência  defte  bom 

IrraaójO  deyxou  totalmente  de  perfeguir.  Era  de  grandeípref- 
timo,muy  humilde^  fazia  no  Collegio  muytos  ofíicios.  Era  dif- 
peníeyrojtinhacuydado  do  forno  ,  amadava  o  pam  ,  matava  as 
rezes,5c  mais  carne  necelíaria.  Se  lhe  fobejava  tempo  ,hiaaj.u- 
dar  os  outros  Irmãos  nasíuas  officinas ,  fempVjecom  muyta  ale- 

gria,&  boa  vontade.  Aííim  trabalhou  annos  no  CollegÍQdefi« 

vora,depois  em  Liàboa  no  de  Sato  Antam,&  an  cafa  de  Saõ  Ro- 
que. ,  - 

13  Eftando  aqui  no  an^ho  de  mil  quinhentos  fetenta,  &  nove 
ouve  pefte  naCidadejlogo.oIrmaõ  Anesfeoffsreceo  p^raíervir 

aos  feridos.  Andando  em  tam  fanto  minifterio,  &  continuando  ' 
a  pefte  ate  o  íeguinte  anno,,  delia  faleceo  aos  três  dé  Abril  d« 
mil  quinhentos,  8c  oy  tenta.  Ncfte  dia  o  traz  o  Agiologio  Lufi* 
tano.  Também  delle  fe  falia  na  fegunda  parte  da  Hiftoria  dsfta  ,-, 
Provinda.  Mais  que  todos  delle  trata  o  noíío  Padre  Álvaro 
Lobo  na  fegunda  parte  da  fua  hiftoria  manuícrita,que  fecoriferís 

vano  Cartório  de  Coimbra.  — nv-  ■'  ̂  h  ;■'  f-f^ríA 
14  Nefta  mefma  pefte  faleceo  fervindo  aos  feridos  o  Padie  Lisboa 

Lourenço  da  Fonfeca  natural  de  Fronteyra  no  Biípado  de  El^  'j""°  "^^ 
vas.  Entrou  na  Companhia  aos  ó.  de  Mayo  de  1564,  Faleceo  14  de 
cm  ij79.aos  24,  deMayo;delle  nam  achey  outra  coufa  mais  ̂ ^y°' 
que  efta  ditofa  morte,que  he  bom  indicio  da  fua  fanta  vida-*  8c 
do  muyto  que  amou  ao  próximo  por  amor  de  Deos.  ■:    ■  - 

Ff  3  \  1^  Ne 
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Lisboa  I  j  Néfta  mefma  pefte  acabou  o  Padre  Luis  Henriques  natu 

Ab^ld  ̂ ^^  ck  Satnora  em  Caftc}la,filho  de  Dom  Lourenço  Henriques 
15-80.  &  de  Dona  Aona  da  Fonfeca  ;  foy  fobrinho  do  Bifpo  de  Bejar 

&  parente  muyto  chegado  de  S.  Franciícode  Borja,&  tambi-ín 
hum  dos  Meftres  deite  Santo  Noviciado  em  Évora  entrou  o: 

Companhia  aos  30.de  Março  de  1560.  de  idade  de  trinta  annos 

Era  de  gente  illuílre.  Morava  no  Collegio  de  Santo  Antan-; 
Entrou  neíle  incêndio  cora  incrível  fervor,  fem  uíar  de  outro 

defeníívos,mais. que  da  agua  benta,  que  fempre  trazia  em  hú 
redomâzinha.com  ella  fazia  o  final  da  Cruz  ,  quando  entrav 
aos  feridos.  Era  geralmente  chamado  o  Pay  dos  pobres.  Sei 
mezes  an  Jou  neftes  empregos. 

16  Qaercndo os  Superiores  tirallodefte  trabalho  para  dei 
canfar.dous  ou  três  dias  antes  foy  ferido  da  pefte.  Logo  pcdii 
os  Sacramentos  dizendo,  que  queria  morrer  armado  cavalleyr< 
Chtiftam.  Em  fefta  feyra  da  Payxam  primeyro  entam  de  Abri 
pedio  hum  Crucifixo, &  que  o  deyxaííem  fò.  Com  clle  nos  bra 
coso  acharam  pouco  depois  morto.  Sabida  fua  morte,  foy  no 
tavel  o  concurlo,&  lagrimas  dos  pobres ,  que  o  tinham  por  íei 

■pay;quando  o  quizeram  meter  na  cova  ,  parecia  deíejar  todos 
queos  íepultaííem  com  clle  Foy  efte  Padre  Noviço  do  Sant( 
Padre  Dom  FfãcircodeNavarra,cuja  vidaefcrevi  no  primeyn 
livro  deftâ obra.  Faleceo  cm  Lisboa  no  primeyro  de  Abnid 

ij8o. 
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Do  jmaõ  ̂ VêÚanâré  Coelho  i  Çff  outros  Religiofos:^Ue  morrer  ar. 
firvindo  em  contágios.  E  de  dom  que  faleceram 

no  Algarve, 

t     if^  Irmaõ  Alexandre  Coelho  foy  fingularmente  fa Lisboa  as  '         -  .. 
nj.áo.  ^^  vorecido  de  Dcos  logo  que  nalceo  ,  pois  o  livro; 

re^  rod  ̂^^'^'^  evidente  perigo.  Nafceo  elle  na  Vi  lia  de  Àrrayolos  n( 
15Z0.  Arcebifpado  de  Evora,de  pays  incógnitos.  Sua  mãy  expoz  a  cri 

ança,logo  que  adeoa  luz,  envolvendosa  em  alguns  panos^tuc 
cedeo  paííar  pelo  lugar,onde  eftava,hum  raf£yro,que  tomou  n; 
boca  aquelle  envoltório  ,  &  fe  hia  (ahindo  com  elle:  advertic 

nirto  huma  Senhora  nobre,&  lem  labcr ,  que  coufa  foííe  no  ea' 
voltorio,manduu  a  toda  a  preíía  hum  criado, que  lho  tiraííe  d" 
boca.Largou  a  preza,  &  deienrolando  os  panaos,  fe  achou  den 

mm 
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tro  him  a  criancinha,nacidacle  pouco, &  cjuafi  cípirando. 

2  Com  padecida  a  picdoía  Matrona,  deo  ordem  a  que  logo 

fonc>b3unzada,neroelia  permittia  muytas  demoras  ,  fegundo 
moílrava  nam  cftar  longedamortejdepois  efcapandoo  menino 

Alt  xandre,o  tratou  como  íe  fora  filho  íeu.Sendo  ainda  de  pou- 

cos annos  o  livrou  Deos  de  outro  perigo,  porque  lhe  cahio  era 

íimahuraacaldcyradeagua  fervendo,  com  a  qual  ficou  huma 

chaga  vivajâinda  que  efcapou,  por  toda  ávida  lhe  duraram  no 

coipo  os  finaesdeftadifgraça.  Sendo  jade  annos  mais  crecidos 

aprcndeoo  oííiciodccuceleyfo  na  Cidade  de  Évora;  mas  como 

o  íeu  animo  afpiraííe  a  coufas  mayores ,  Sc  o  inclinaíTe  ás 

armas.aílentou  praça  de  foldado;  8c  no  annode  1571.  íe  achou 

na  batalha  de  Lcpanto  ,  em  que  Dom  Joaõ  de  Auftria  filho  de 

Carlos  Qiiinto  desbaratou  aos  Turcos. 

^  Succedeolhe  depois  defta  batalha  hum  cafo  de  edificação 

admirável  em  hum  foldado  moçOsÔc  no  fervor  da  foa  idade.Ti- 

nhão  huns  íoldados  cativado  a  huma  moça  ,  doeo.fe  da  miferia 

em  que  cahira, pelas  offenfas  de  Deos,  que  dalli  fe  aviam  de  ori- 

ginar: fez  diligencias  o  noíío  Alexandre  por  lha  tirar  do  poder, 

&emeíFeyto  atiroudocativeyro  ,  dando  pelo  íeu  refgne  as 

próprias  armas, que  eram  oscabedaes,com  quefe  achava  ;  logo 
entregou  a  moça  em  mãos  de  huma  peíToa  nobre  ,  8c  virtuofa, 

para  que debay xodó  feu  amparo  paílaílc  a  v^ida  livre  de  oíFcnías 
de  Deos.  -'         ' 
4  Nam  fe  achando  Alexandre  com  dinheyro  para  comprar 

outras  armasjdeyxou  a  guerra  ,  Be  fe  tornou  a  Évora, aonde  póz 

tenda  de  Cuieleyro,que  era  a  arte,que  elle  tinha  aprêdido.Trasí 
tava  com  elle  por  occafiam  do  íeu  oíficio  hum  Irmam  da  noíla 
Companhia  chamado  Francifco  Pires,  que  era  comprador  do 

Collegio-.eraaquelle  Irmaõ  de  virtude,&  cõ  os  feus  bonsconfe- 
Ihosdetal  forte  penetrou  o  coraçam  de  Alexandre  Coelho,que 
fe  relolveoaentrarnaCompanhia,comoo  póz  em  execuçam. 
Foy  admittido  nefte  Noviciado  aos  7.  de  Outubro  de  1 57i.ten- 
do  de  idade  trinta  annos.  Oy to  annos,  que  lhe  reítáram  de  vida, 
íervio  na  Companhia  íemprecom  bom  exemplo  de  virtude  ,  a 
qual  Deos  lhe  apremiou  com  morte  gloriofa.  Porque  ardendo 
a  pefte  em  Lisboa, fe  oftereceo  o  Irmaõ  Alexandre  para  fervir 
nelia  aos  feridos  do  mal.  Sendolhe  defpachada  a  lua  petição, 
morreo  em  Lisboa  naquelle  fanto  emprego,ferido  do  contagio 
com  que  os  léus  doentes  acabavam.  Foy  íua  ditofa  morte  aos  17 

de  Fevercyro  de  1580.  delle  faz  mençaõ  o  Padre  Alegambe  nos feus 

\ 
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feus  Heròes.âc  viótimas  da  caridade  ,  Sc  o  Padre  Manoel  Moi 
teyrbdanoffa  Companhia  no  feu  nnanuícrito  ,  que  intitu! 
Martyres,3:  Varoens  illuílres  da  Cõpanhia,&  o  Padre  Nadai 
V  5  O  Irmaõ  Luis  Antunes  natural  de  junto  a  Lorvara  Bi 
pado  de  Coimbra,fílho  de  Alexandre  Dias,&  Antónia  Dias,ei 
troa  na  Companhia  aos  ló.  de  Julho  de  ijjj.  íeus  pays  erai 
gente  nobre;  viveo  na  Companhia  44.  annos  fcmpre  com  boi 
exemplo,tido,&  ávido  por  Religiofo  de  grande  humildade,  fei 
vindo  nos  ofHcios  bayxos,  como  íe  fora  eícravo  de  todos  •  fe 
grão  era  de  Coadjutor  temporal.  Ardendo  em  peíle  a  Cidade  c 
Coimbra  no  anno  de  1^99  íe  oíFereceo  com  todas  as  ind^t 
cias  para  íervir  aos  empeftados ,  8c  confegoida  a  licença  íe  en 
pregou  todo  no  ferviço  dos  contagioíos  ate  fe  lhe  pegar  o  me 
mo  mal ,  de  que  morreo  fantamête  em  Coimbra  aos  18.  deji 
nho  de  1599,  Advirtoque  o  manufcrito  donde  ifto  recolho,  di 
a  patria,dia,anno  da  entrada, &  q  fora  em  Évora, &  revêdo  os  li 
vros  amigos  o  acho  cõ  o  íobrenome  deDias,por  onde  fupponh 
tomou  ao  depois  o  de  Antunes  ,  como  fucceJe  muytas  ve zes. 

6  O  Padre  António  Mendes  Coadjutor  efpiritual,  filho  d 
Miguel  Eftevens,5£  de  Joannà  MédeSjnafceo  na  Villa  de  Mou 
ra  do  Arcebifpado  de  Évora  j  entrou  na  Companhia  aos  18.  d 
Mayo  de  1  574.  tendo  z8.  annos  de  idade.  Foy  homem  d 
íingular  caridade  ,  a  qual  moílroubem  no  anno  de  1580. por 
que  ardendo  em  pefte  a  Cidade  de  Coimbra,elle  fe  confagrou  ; 
íervir  os  feridos  do  mal,  8c  nefta pccupaçaõ  deo  íua  vida  aos  2 
ou  3.  de  Agofto  de  1580.  eftà  enterrado  junto  à  Ermida  de  Saâ 
Sebaftiamalèm  de  Santo  António  dos  Olivaes,  tem  na  fepultu 
ra  lua  campa  com  letreyro,quea  Cidade  lhe  mandou  pòren 
íígnificaçaõ  do  agradecimento  que  tinha  ao  rauyto  íerviço 
quelheíez.  Delleíe  faz  mençam  na  quarta  parte  da  Hiftorií 
geral  livro  oytavo. 

7  '  OPadre  Fernando  Navarro  natural  de  Burgos  em  Caf^ 
tclla,  filho  de  Garcia  Navarro,  8c  de  Maria  Gonçalves^cntroun; 
Corhpanhia  em  Évora  aos  quinze  de  Mayo  de  mil  quinhentos 
&  íeííenta,tendode  idade  vinte,&  hum  annos.  Paílou  à  Indií 
com, grandes  defejos  de  gaftara  vida  naconverfam  das  almas. 
No  ânno  de  mil  quinhentos  fetenta,  8c  hum,ardendo  a  naoem 
íloençascontagiolas,o  Padre  Fernando  fe  con  (agrou  ao  ferviço 
dos  enfermos, âí  pegandofe-lhe  o  mal,moneo  pia, Sc  fancamente 
em  o. Senhor.  Nam  nos  confta  o  dia  de  fua  morte. 

t         ̂         ;  8  O  Pai. 
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8  O  Padie  Franciíco  Fernandes  fendo  jà  Sacerdote  entrou  Angra 

rt  lie  Noviciado  aos  4,deJunho  de  1586.  o  feu  grão  foy  de  Co?  5^^^JÍ^ 
adjucor  efpiíiiualj-era  natural  de  Trancoío  na  Beyra.  Ardendo  d;  1^99. 
?m  peftea  Cidade  de  Angra  na  Ilha  Terceyrajfecõfagrou  acu- 

rar os  feridos  de(emparados;nefte  minifterio  fez  grandes  fervi* 

cos  a  Dcos,todos  o  refpeytavam  como  a  pay.  Deos  lhe  pagou 
todas  eftas  caridades  com  morrer  ferido  da  meíma  pefte,  de  que 

:urava  aos  outros.  Foy  feu  falecimento  em  30.  de  Agoílo  de 

1599. 

9  O  Irmaõ  Diogo  Dias  Coadjutor  temporal  faleceo  fervin-  Lisboa 

:1o  em  Lisboa  na  pefte  do  anno  de  i  J98,  era  natural  de  Barccí  ̂ ^J^^ 
los;aqui  entrou  na  Companhia  aos  10.  de  Fevereyro  de  i  583.  de  1599. 
O  Agiologio  Lufitano  traz  fua  morte  aos  é  de  Março. 

10  Grande  foy  na  Cidade  de  Faro  no  Algarve  a  caridade  do 

Padre  Fernando  MartinS;&  teve  bom  teatro  ,  em  que  dar  mof* 

trás  de  fi  na  pefte,que  no  anno  de  lóoi.  confumio  aquelk;  &  as 

mais  Cidades  do  Algarve.  Nafceo  efte  ditofo  Padre  pa  Villa 

de  Olivença, tendo  vinte,  8c  cinco  annos  de  idade  ;  entrou  aqui 

na  Companhia  aos  13.de  Fevereyro  de  1567.O  íeu  grão  foy  de 

Coadjutor  efpiritual,nellefervio  fempre  como  fingular  obrey- 

ro,homem  fem  amor  próprio  ,  8c  que  fò  quiz  a  fua  vida  para  a 
conrurair,como  fez,noferviço  de  Deos. 

11  No  anno  de  160 1.  íe  achava  efte  bom  Padre  na  Cidade 

de  Faro.  Ateoufe  nella  huma  cruel  pefte ,  que  por  cinco  mezes 

a  affligio.  Nefta  oceafiam  fe  vio  muyto  o  fervor  de  todos 

os  ÒA  Companhia,que  na  cafa,que  alli  temos,a{riftiaõ,dos  quaes 

era  hnm  o  Í?adre  Fernando  Martins.  A  Cidade  quaíi  fe  delpo- 

voou.  Começaram  os  noííos  a  confcílar  todos  os  doentes  ,  no 

principio  entravam  nas  cafas  dos  enfermos ,  porque  o  mal  nam 

parecia  tam  furioío  ;  porem  depois  que  fe  declarou  de  todo  ,  fe 

mandaram  para  fora  da  Cidade  alguns  dos  noííos,que  íe  podiana 
eícuíar. 

li  Em  cafa  ficou  o  Superior  com  os  que  eram  neceíTarios, 

psra  acudir  à  Cidade.  Logo  o  Superior  fe  foy  offerecer  aos 

Vereadores  ,&:  ao  Bifpo  para  confeííarem  todos  os  doentes  da 

cafa  da  faudeA  da  Cidade.  Edificáram-fe  de  tam  fantarefolu* 

çam_,*5c  ordenouíe,que  todos  os  doentes ,  que  íe  levaílemà  caía 

da  faade,íe  confeííaííera  primeyro  j  para  ifto  fe  dava  avifo  aos 

noíTos  Padres.  O  Superior  com  outro  Padre  difcorriaõ  pela  Ci^ 
dade  confeííando  os  enfermos,  &  alentando  aos  fãos. 

13  Os  que  muyto  padecèrara,foramosprefos,por  lhes  falta- rem 

1 
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rem  as  efmolas^a  efta  neceííidade  acodiram  os  Padres  cora  ef- 

moías  todas  as  íomanas,para  c]ueeíta  miferavel  gente  nam  pe- 
receíTe.  O  meímo  íe  ufou  com  muytos  doentes,c]ue  Tem  duvida 
acabariam  apuro  deíemparo,  íe  a  caridade  dos  Padres  os  nam 
foccorrefíe.  Deo  neftaoccaíiaro  grande  exemplo  o  Senhor  Bií- 
po  Dom  Fernando  Martins  Mafcarenhasjnam  quizeiledeyxat 
as  ovelhas  no  perigo, &  poríe  a  íi  era  cobro.  Ficoufe  na  Cidaie, 

Tecoiheo-fc  cm  nolla  cafâjmas  depois  que  alli  faleceo  õ  Padre 
pernando  Manins,paílou  para  outras  caías  defempedidas,  Roí 

goo  aos  noííos  ,  que  o  avifaílem  para  prover  de  tudo  o  neceíla- 

rio  aos  enrcrmos,&'  pobres ,  que  nam  tinham  ,  em  que  ganhar 
hum  pedaço  de  pam  com  que  íe  fuí^entar.  O  meímo  Biípo  em 
peííoa,que  he  exemplo  digno  de  grandes  louvores, por  vezíshia 
com  o  noíTo  Superior  á  cafa  da  íaude,para  coololar  os  reridos;& 
levarlres  d  )ces,&  outros  refrigérios. Outras  vezes  acompanha- 

va pela  Cidade  ao  meímo  Superior  ,  quando  fahia  a  conFeís 
faros  doentes; com ellcsdifpendeo  muytos  mil  cruzadosj&em 
tudo  moítrou  ,  que  era  verdadeyro  Pay  ,  Ôc  Paítor  de  íuasove- 
Íhas,&  nam  mercenário. 
14  Aos  cinco  mezes  da  pefte  fuccedéram  outros  cinco  de 

doenças  geraes.  Como  a  gentejque  fe  retirou  ao  campo ,  viveííe 
em  cabanas, &  as  calmas  foííem  grandes,  ao  recolher  para  a  Ci- 
dadc,quaíi  todos  adoeceram.  Os  noíTos  andavam  pela  Cidade  a 

mayor  parte  do  dia  confeííando.  O  Bifpo  era  tam  rolicito ,  que 
clle  em  peíloa  vifitava  todos  os  dias  os  doentes  de  toda  a  Cida? 
d  e,levava  comGgo  aos  noííos  Padres  para  os  fazer  confeílar  ,  6c 
dous  Capcllaens  com  mimos  de  doentes,  &  huma  bolíkdedi- 

nheyro, provendo  a  todos  de  tudo. 
15  Nefte  tempo  adoeceram  todos  os  noíTos  ReHgioíos,ex. 

ceptoo  Superior^Sí  hum  Irmaõ;com  tudo  iftoaífim  lucceder, 
o  Padre  com  hum  eípirito  verdadeyramente  de  gigante  acodia 
a  confeííar  na  Cidade,&  na  Igreja.  De  todos  eíles  trabalhos  re^ 

fultou  grande  gloria  a  Deos  ,&  bom  nome  à  Companhia.  Foy 
tanta  a  devoçam,que  a  gente  lhes  cobrou,que  quando  paííavaõ, 
fè  punham  de  joeihos,dando  graças  a  Dcos  pelos  trazer  em  tal 
tempo  áquella  terra  para  geral  remédio  de  todos. 

16  O  bom  Padre  Fernando  Martins  trabalhando  incanfa? 

velmente  nos  mezes,que  ouve  peíí:e,andando  fazendo  coníiííoês 
pelas  caías,&  indo  à  da  laude  ,  nam  fe  poup.mdo  em  tempo  aU 
gum,foy  ferido  da  peite  ,  &  delia  vcyo  a  falecer  com  ediiicaçam 
do  Senhor  Bifpo,ôt  de  toda  a  Cidade  de  Faro  ,  quevio ,  Ôc  vene- 

rou, 
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rcu,a  muytavirtude.queavianefte  fervo  de  Deos.  Por  premio 

dei  la, acabou  na  mefma  pefte  aos  Cctc  de  Junho  de  160 1 . 
1 7    Na  meíma  Cidade,ainda  que  defte  tempo  ,  em  que  fale*  Em  Fa-- 

:eo  o  Padre  Fernando  Martins,a  mnytos  annos,  teve  igual  fim  ̂ ^^°* 
nacido  também  da  pefte,o  Irmaõ  AnconioVaz  Coadjutor  tem-  janeyro 

poral  natural  da  VilladeNizanoBifpado  de  Portalegre ,  aqui  de  1650. 
fntrou  na  Companhia  aos  cinco  de  Agofto  de  1Ó46.  Acabou  o 
ícu  Noviciado  no  Collegio  de  Faro,  &  no  mefmo  pòz  fim  ao$ 
iias  de  íua  vida  no  gloriolo  emprego  de  acompanhar  nas  con- 
rJíoens  aos  Padres  ,  que  as  hiaõ  ouvir  aos  empeftados  na  Ci- 
i.de.  Em  Abril  de  164^.  fe  começou  a  ateara  pefte  na  Cidade 
ie  Faro;tivcrambê,emqueraoftrarrua  caridade  os  noflíos  Reli, 

giofosjque  entam  le  acharam  naqaelle  Collegio_,-dos  quaes  foraõ 
Ds  princi  pães  o  Padre  André  de  Moura,  que  depois  foyLête  de 
Prima  na  Univerfídade  de  Évora  ,  8c  morreo  fendo  Rcytordo 
Collegio  de  Santo  Antam  ;  &  o  Padre  Manoel  Fernandes ,  que 
falecco  fendo  ConfeíTor  del-Rey  Dom  Pedro  o  fegundo  defte 
[lome^fobre  eftes  dous  Padres  carregou  principalmente  o  gran- 

de pezo  de  acodir  às  confiffocns  dos  feridos ,  Sc  obraram  coufas 
muy  affinaladas,que  nam  pertencem  a  efte  lugar,  aonde  íó  trato 
da  morte  do  Irmaõ  António  Vaz. 

i8  Na  cafa  da  faude  curava  hum  Francês  herege  Calvinií- 

rajlogo  ̂   o  mal  o  ferio, o  Surgiam  mòr  avifoa  ao  Padre  Manoel 
Fernandes  do  perigo,cra  que  eftava  aquelle  herege.  O  Padre  le^ 
vando  comfigo  ao  Irmaõ  António  Vaz  por  companheyro,  foy 
bufcar  o  retiro,  para  onde  eram  levados  os  feridos,que  curavam 
na  cafa  da  faude.  Era  efte  mancebo  ,  ainda  que  herege  ,  alem  de 
íua  boa  indole,muy to  exemplar  era  fuâ  vida;  nam  fe  lhe  notava 
falta  alguma  de  deshoneftidade,muy  to  limpo  de  mãos ,  é^  cari? 
tativo  nas  curas; partes ,  que  quanto  fe  entende ,  lhe  montaram 

muyto,para  que  Deos  nelle  puzcííe  os  olhos  de  fua  miíericor- 
dia, 

19  Conheceo  o  Padre  os  erros  em  que  tinha  vivido ,  8c  com 
boas  razoens  o  fez  capaz  das  verdades  de  nofta  Santa  Fè,qucel- 
le  abraçou,  8c  todo  fe  póz  nas  mãos  do  Padre  Manoel  Fernan- 
desjpara  que  o  encaminhalíe.O  Padre  indo  àquelle  lugar  varias  ^ 
vezes  o  inftruhio  nas  couías  neceííarias ,  8c  depois  com  licença 
do  Ordinário  ,  que  em  tal  cafo  a  podia  dar ,  o  abíolveo.  Teve  o 
Padre,&  com  razaõ,grande  alegria  de  ver  tam  bem  logrados  os 
feus  paííos5&  o  noílo  bom  Irmaõ  para  moftrarmaiso  feugofto 
dso  hum  abraço,&  com  clic  o  parabém  ao  ferido. 

20  Defte 

È\ 
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^'^20  Defte  abraço  íe  preíumio,teve  origem  a  morte  deíle  Ir- 

rriã  SPOí^S"^  poucos  dias  andados  cocneçou  de  Te  queyxar  da  ca- 

beça,depois  da  verilha;Carregumc  de  coftas,corrimêtodo  pefco- 

çojcolheraôrc  lhe  os  braços,  ôc  eníanguentàraõfe^lhe  os  olhos; 

íinaes  todos  do  mal  da  pcfte.  Depois  le  lhe  foy  a  dor  da  verilha, 

que  lhe  tinha  dado  íem  ingua:por  efta  Câuía,ainda  que  o  Cirur^ 

giam  o  teve  por  empeftado,o  Medico  foy  de  parecer  contrario. 

Para  mòr  cautela  o  apartaram  no  dia,em  que  morreo,  para  hu- 

ina  cafa  dos  moços,onde  acabou  fua  vida  aos  16.  de  Janeyro  de 

1650.  Tinha  recebido  em  ícu  juízo  períeyto  os  Sacramentos  da 

Communham,&  Unçam,queo  Padre  Reytor  Miguel  Brandão 

lhe  adminiftrou.  Depois  da  Unçam  pedio  lhe  rezaílem  ooííl- 

cio  dl  agonia;pareceoao  Padre  Manoel  Fernandes, fer devoção 

antivipada,5c  de  que  ainda  nam  avia  neceííídade;  mas  oeífcyto 
moftrou  fer  conhecimento  da  morte  ,  a  qual  foy  dahi  a  meya 

hora.  Antes  pedio  a  todos  perdam ,  &  de  todos  íe  deípedio  com 

muytas  lagrimas.  Elíes  poucos  annos  que  viveo  na  Companhia, 

íervio  fempre  com  ediíícaçam,&  bom  exemplo;  5c  acabou  com 

morte  de  homem  amigo  de  Deos. 

11  Com  cfte  Ioda  Companhia  íc  contentou  Deos  neíla 

occafiam;&  por  ventura  confiderandoelle  que  a  vidados  Sacer- 

dotes era  mais  neceífaria  ,  oíF,^receo  a  Deos  a  íua  ,  para 

que  os  coníervafle  a  ellcs.  Aííim  o  imaginou ,  &  efcreveo  o  Pa- 
dre Manoel  Fernandesgrande  operário  nefta  calamidade; o  qual 

notou,que  nenhum  dos  que  immedíaiaméte  fervio  a  eíle  Irmaõ, 
morreo  nefte  mal. 

C  A  P  I  T  V  L  O 

f^idado  Padre  Alejxo  Alveres  Noviço, 

^I°aI         I     ̂ "^  Inço  grandes  íervos  de  Deos  nos  levou  para  íio ao.  ae  ml  ^  i  i 

Julho  \._J  exercicio  da  caridade, em  que  contrahiram  doen-- 
^^  ̂^^^  ças  contagioíasjde  que  morreram;  três  eram  adaalmente  No- 

viços ,  os  dous  jà  com  annos  de  Religião  ,  todos  aqui  tiveram  a 

boa  fortuna  de  eritrarem  na  Companhia.  O  primeyro,  que  aca- 

bou avida,foy  o  Padre  Aleyxo  Alvercs ,  era  natural  da  Cidade 

de  Bragança  no  Biipado  de  Miranda.  Seus  psys  le  chamaram 

Gonçalo  Rodrigues  ,&  Cecilia  Lopes,  Criáram-no  em  coftu- 
mes  Tantos.  Ellndou  ate  fe  ordenar  de  Sacerdote,  Sc  ícr  Confef- 

for  aoprovado.  Dava  com  íua  vida  bom  exeroplo,era  muy  devo- 

to 
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to  da  Companhia,  com  cuja  doutrina  fe  criara. 
2  Teve  alguns  peníamentos  de  fer  da  Companhia;  quando 

jà  eftes  lhe  tinhann  erquecido ,  veyo  vifitar  o  CoUegio  o  noíío 
Padre  Provincial;  como  Aleyxo  Alveres  era  tanto  da  Compa* 
ihia  na  devoção,  íoy  dar  as  boas  vindas  ao  Padre  Provincial, 
Diílclhe  efte,  que  fazia  no  mundo  ,  8c  como  citavam  os  feus  an* 
igos  propofitos  de  fer  da  Companhia.  Deoelle  fuás  efcufasi 
Oefpedindosfe  do  Padre  Provincial,como  fe  as  palavras  ,  que 
hediíre,foííem  íettas,quelhe  penetraffema  alma,nam  podia  a* 
juietar  comíigo  ,  nem  apartar  os  impulfos ,  que  lhe  vinham 
le  que  foííe  pedir  a  Companhia.  Toda  aquella  tarde ,  &  noyte 
eguinte  teve  cfta  lida  com figo,procurando,fem  poder,tirardal- 
i  o  peníamento.  Foy  tam  forte  a  infpiraçam  ,  que  o  nam  dey- 
:ou  dormir, 

3  Finalmente  fe  refolveo  comfigo,que  a  fua  falvaçam  edava 
m  íer  da  Companhia, &  que  fe  perdia  a  occaíiam  preíentctar- 
le,oa  nunca  teria  outra.  Determinado  nifto  firmemente ,  logo 
|ue  amanheceOjfoy  pedirão  Padre  Provincial  ,que  oaceytaíle 
ia  Companhia.  Feytas  as  provas  ordinarias,lhe  ordenou  ,  que 
bile  ter  o  fcu  Noviciado  a  Évora.  Deo  logo  ordem  à  jornada, 
ara  que  nem  amigos,  nem  parentes,  nem  huma  Irmã  com  quê 
ftava.o  impediííem,de  ninguém  fe  deípedio.  Sahio^fe  de  noyte 
a  Cidade, por  nam  íer  fentido.  Eram  tantos  íeus  deíejos  de  fè 
er  na  Comp;<.nhia,que  nenhuma  couía,paraconíeguir  efte  fim, 
tie  parecia  difficultofa  ,  que  iria  nam  a  jornada  de  Bragança  ate 
:vora,que  he  de  grade  diftancia,mas  ate  o  fim  do  mudo,íeaíIifíi 
3Íle  neceflario. 

4  Entrou  em  o  Noviciado  aos  treze  de  Julho  de  mil  qui* 
ihentos  oytenta  &  cinco  ,  tendo  vinte  &  féis  para  vinte  8c  fete 
nnos  de  idade.  Em  hum  anno ,  8c  fete  dias  que  lò  viveo  na  Cõ- 
•anhia,  foube  aproveytaríe,quanto  o  puderam  outros  fazer  em 
argos  annos.  Nefteanno  tomou  trinta  dias  de  Exercícios  de 
anco  Ignacio, todos  continuados;onde  alcançou  grande  conhe- 
imento  de  Deos,&  da  vaidade  do  mundo^tinha  muytas  confo- 
açoens,&  chorava  muytas  lagrimas  de  devoçam.  Paliavam 'íe 
lias, em  que  tinha  féis ,  8c  íete  horas  de  oraçaõ  mental,todas  de 
Delhos  com  grandes  favores, 3c  mimos  do  Ceo. 
5  Continuou  todos  eftes  tempos  com  grandes  penitencias, 

lejejunsjcilicios.&difciplinas.  Nifto  era  tam  fervorofo  ,  que 
Duytas  vezes  era  neceflario  irlheàmao.  Deftes  exercícios  ia* 
iio  muy  outro,com  grande  amor  de  Deos,rauy  amigo  da  Cruz, 
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ác  trabâlbosjdefefoíoda  própria  âibQcgaçatn  ,<&  mortifícaçaat 

©lida  toáos  os  d<i,as  Miííla ,  orílmaiiamcoícc  com  abundância  d 

Íagiiimas.Alètíncb-oâicio,<^iii€  rezava  por  abrigaçam  de  íuí 
ordenR.,avÍ3  criiwyíos  annos^qneíentia  devoçam  em  rezar  a  Ce 

roaa  Ntííla  Siaihora,  Era  muy  a-migo  daoraçait» ,  Ôc  nelJa  tai 

Viiificado  de  Deos  moão  Scahor,  '^  dk  raeímo  pafeíâva  das  mei 

íÍSíqjjcdeJ;Ícr«C£H3.2<I^qjiiiatade  Valbom  foram  hmraa  ve 

dar  cpvn  cik  a©  ft  ãe.  huma  arvore  orando ,  Sc  feanliasâo  lod 

emlagriroas- 
^  Era  rxmy to  h^^milécmznfo i8c  alegre  A  todos,ainda  ac 

Koviços  de  pouca  iáadeA  pouco  tecBpodeRtligiam  ,  tratav 

CODQainaor,^  rcípeyto.  Sciadcfejo  era  raortificarem.no  ,  8c  hi 

njilliaremíno;5c  affim  pedia  aofcu  Padre  Meftre,  qucofizeííc 

quando  lho  concedia, entam  (e  alegrava.  Quanto  maisbayx( 

eram  os  officios  ,cra  qac  opiaahatn,  mayor  coníolaçaai  fci tia. 

7  Foy  a  peregrinar  por  duas  vezes,  &  de  ambas  ,  por  onc 

íby  dey  xou  boro  nome  de  roodeftía, humildade ,  &  edificaçar 

Huma  vez  foy  ao  campo  de  Ourique  em  tempo ,  que  láav 

grande  forae,o  pam  que  comiam  era  fcyto  de  bolotas  ,  &  pad 

ciam  algumas  vezes  tanta  fome ,  que  de  fraqueza  lhe  faltavai 

as  lagrimas  dos  olhos.  Paílando  por  Alvito  ,  querendolhe  faz( 

grande  gazalhado  Dom  Luís  irroaõ  do  Barara ,  o  Padre  o  na 

aceytou.  Fazendolhe  camas  na  Mifericordia  para  elle  ,  ScQ 

companheyro,nam  ícquiz  deitar  nellasfenam  fobreo  cham. 

8  As  fuás  praticas  foram  todas  de  Deos.  Duas  horas  prat 
cou  a  Dom  Luis  fobre  a  morte  com  tanto  efpirito  ,que  ficc 

hum  Clerigo,que  também  efteve  prefente,tam  movido,  que  i 

outro  dia  amanheceo  aporta  da  Mifericordia  banhado  cm  1 

grimas  jdeíejofo  de  ouvir  o  Padre  mais  tempo.  Dom  Luis 

cou  tam  edificado,que  fe  foy  com  o  Padre  a  pè  hum  bom  ped 

ço  de  caminho.por  gozar  de  fua  pratica,  Sc  dizia  ,  que  de  bi 

vontade  o  íeguiria  toda  a  peregrinaçam.  Efcrcveo  huraa  carta 

hum  Padre  do  Gollegiode  Evora,na  qual  engrandecia  cõ  rau 

tas  palavras  a  virtude  do  Padre  Aleyxo  Al  veres. 

9  Tinha  grandes  deíejos  de  fervir  aos  pobres»  por  vezes  p 

diacominftancias,queo  mandaílem  ao  Hoípital.  Comprioll 
Deoseftes  deíejos  nos  últimos  dias  de  fua  vida.  A  caufa  foy,qi 

alguns  Irmãos  Noviços  hiam  acabando  os  dous  annos.fem  aii 

da  terem  comprido  com  a  experiência  ,queos  Noviços  faze 

de  ir  aos  Hoípicaes,  Tratou  iílo  como  Padre  Reytor  o  Pad 
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i^ranciíco  de  Araújo  Meftre  dos  Noviços,  5f  aíFcntàram  ,  que 
oílem,(c  lanam  ouveíTe  doenças  contagioías,&  cncarregaufe 
lo  Padre  Meftre  dos  Noviços/e  informaíle,  fe  as  avia  ,  ou  nam 

via.  Perguntou  ao  Cirurgião  do  Hofpital,  que  lhe  diííe  ,  que 
um  avia  doenças  mais, quede  febres, 8c  cíTas  Jeves. 

10  Com  ifto  mandou  ao  Hoípital  o  Padre  Aíeyxo  Alveres 

ora  outro  Noviço.  Sua  caridade foyalli  tanta,  que  fez  adrai* 
açâm,aos  q  aili  aífiftiam.  Elle  rervia,elle  toíquiava,  elle  lavava 
IS  enfermos, elle  varria  a  cafajcUe  fazia  as  camas,  elle  os  conío- 

jva, ajudava  a  bem  morrer, &  defuntos  os  amortalhava,  8c  pe? 
ia  licença  para  lhes  dizer  Miíía  pela  alma.  Edificavam-fe  tos 

tís, quando  viaõ ,  que  íendo  Sacerdote  fazia  com  tanta  alegria 
ouías  de  tanta  humi]dade,os  doentes  lhe  rogavaõ  mil  bens. 

1 1  Entre  os  doentes  acertou  eftar  hum  de  erifipeia :  co  • 
w  eílava  mais  enfermo  ,  o  Padre  o  curava  com  mais  carid^- 
ejervindoío  em  quanto  lhe  era  neceílario.  Sarou  elle  da  íua 
nfermidade,&  querendo  o  Senhor  pagarão  Padre Aleyxo  efte, 
í  os  mais  fcrviços, que  lhe  tinha  teyto  ,  perraittio  ,  que  fe  lhe 
ega(Te  a  mefma  doença  em  huma  quinta  feyra  onze  de  Julho. 
10  principio  naõ  íeconheceo  Tua  doença  por  eriíípela,  antes 
arecia  febre  ordinaria;por  tanto  o  viíitavaõ,  8c  tratavam  todos 
caridade  ,  que  na  Companhia  fe  coftuma  tercem  os  doen- 

iz  Depois  que  a  doençamoftrou  oque  era, mandarão  logo 
3s  de  pouca  idade  ,  que  naõ  lhe  entraííem  no  cubículo.  A- 

:m  dos  SuperioreSjque  h'equenteraenteo  viíitavam  ,  &  do  Pa- 
re Pedro  de  Novais  qne  ajudava  ao  Meftre  dos  Noviços, 

:  Padre  António  de  Sequeyra  Noviço,  ficaram  três  Noviços 
os  mnis  iobuftosparaofervirem;defteerahum  odicoíolrmão 
liguei  Alvctes:ainda  a  efte  tempo  a  doença  fe  naõ  tinha  por 
\m  contagioía  como  em  fi  era.  Vendo  o  Padre  Reycor  ,  que  a  ' 
oença  do  Padre  Aleyxo  hia  crecendo  ,  6c  o  fogo  íe  ateava  em 
ucros.queofcrvifaõj&queos  Médicos  julgavaõ  a  doença  por 
eíiilenciâl,  poz  toda  a  diligencia  aííim  em  fe  acodir  aos  enfer- 
loSjCom  em  atalhar  o  mal.  Direy,o  que  aqui  ordenou  o  SuDe^ 
or  com  mais  miudeza  ,  para  que  melhor  fe  veja  a  caridade  dâ 

'ompânhia,&  as  prevençoens  dos  antepaííados  nos  íirvara  a ós  em  feraelhantes  de  direcção.  Mai:idou  chamar  os  melhores 
uacro  Médicos  da  Cidade  ,  &  os  melhores  dousCirurgioens, 
■tes  vinham  cada  dia  duas,&  três  vezes  viíitar  os  enfermos. 
13     As  meíínhas,que  ordenavam, fe  lhes  applicavaõ  com  to* 
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da  a  diíJgencia/Do  comer  dos  doentes  natn  fò  cm  cafa  fe  tinha 

©aTticular  cuydado  ,  mas  tsmbem  fora  cm  cafa  de  duas  viuvas 

graves  miay  devotas  da  Companhia  ,  cujos  nomes  eraõ  ,  Dona 

Maria  de  LaTCâm,&  Dona  Angela;  em  íua  caraíeeftillavamas 

gallinhas,&  faziam  as  mais  coufaSjque  tinham  nsceífidade  de 

particular  peifeyçâõ. 

14  Alêdifto  feajatàram  os  remédios  di  vi  noSjdiíêdo.feMiíTas 

por  cfta  têçaõjíazendo.feoraçoés  devoções  para  q  floílo  Senhor 

confcrvâílc  a  vida  aos  enfermos.  Entre  outras  devoçoens,c|ue  fe 

fizeram  ,  foram  alguns  Padres  dizer  Miíía  ao  Menino  Jeíus  dí 

Mofteyro  de  Satã  Monica,&  IheofFerecéram  por  parte  do  Coh 

l-egio  hum  vcftido  de  veiado  verde  muy  bem  feyto  ,  &  aííeadoj 

porque  depois  de  alguns  mortos  ,  hama  peííoa  cncoin- 
racndando  ao  Menino  Jeíuos  doentes  do  Collegio  ,  íentio  ,  que 

fedeííe  hum  vcftido  verde  20  Menino  ,  &  ceííariam  as  doenças, 

por  iífo lho  mandou  dar  o  Padre  Reytor,&  quiz  o  Senhor,  que 

dalii  por  diante  nam  adaeccíle  outro  algum  de  novo.  Com  eO 

tas  diligencias  fe  procurava  a  faudc  dos  eoíermos  com  remei 

dios  divinosjác  humanos. 

ij  Para  que  fe  atalhaíleomal ,  mandou  o  Padre  Reytoi 

defpejar  a  provaçam  ,  &  pafiíar  os  Noviços  para  as  caías  ondí 

cl-Rcy  Dom  Henrique  morâva,quando  fendo  Cardeal  vinha  a 

efte  feu  Collegio.  Ficaram  os  Noviços  alli  bem  accõmodados 

porque  ficavam  apartados  do  Col!egio,ô:  junto  da  Capclla  do 

Irmão Svde  que  f«  ferviam  paraas  Mííías,praticas,  8í  mais  exer 

cicios.  Em  fima  nas  caías  da  provação  ficaram  fomente  os  docn 

tes^&o  Padre  Fernam  Coutinho  como  Prefeyto  da  faude,5 

das  coufas  eípirituaes,para  os  ajudar  no  corpo,56  alma ;  com  el 

kaííiftiamos  Irmãos Francifco  Vaz,  &  Gonçalo  Al veres,am 

bos  Coadjutores, 3c  de  boas  forças,que  já  tinhaõ  curado  Ferido 

de  pefte>&  doenças  contagiofas,fem  nunca  fe  lhes  pegarem. 
ló  Todos  os  mais  nenhuma  communicaçam  tinham  con 

os  doentes;  para  que  nada  íãltaííeaosque  eivavam  emíiman 

caía  da  prova^çam ,  além  do  muyto  cuidado  ,  que  os  Superiore 

tinham,de  ir  íaber miudamente,  como  eftavam,  fe  poz  hum  Ir 

mão  00  topo  da  efcada  ,  q'je  nunca  dal  li  fahia  com  huma  cam 

painha,aqueacodiamosqueeH[avafncom  os  doentes  ,  &  lhe 

dava,&  negociava  tudo  o  neceífario.  As  cafas  onde  eftavam  o 

doentes,eram  muy  tas  vezes  regadas  com  vinagre  rofado  ,  &  ou 

tros  defenfivosjo  corredor  em  bayxo,que  eftà  á  porta  ài  provi 

çam,cftava  todo  aiaílrado  de  alecrim  ,  pelo  alto  de  todo  o  dor 
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mitorio  eftavam  dependurados  ramos  de  freyxo,  porconfelho 
dos  Médicos,  que  diziam ,  ferem  bons  para  os  ares  íe  purificai 
rem. 

17  Na  Cidade  reynavam  as  mefmas  doenças,  tam  malig* 
na.sque  em  qualquer  pequena  ferida  ,  ou  arranhadura  faltava  a 
erifi  pela.  Até  as  íangrias  le  enchiam  defta  pefte.Feridas,que  an- 

tes íe  curavaõ  com  huma  tea  de  aranha,fe  malignavaõ.  Deftiná- 

ram-fe  Padres,&  Irmãos,  que  nam  cõmunicaílem  com  os  mais, 
para  acodir  a  toda  a  hora  às  confiííoens  dos  enfermos  da  Cida- 
de. 

18  Foy  neceííario  tirar  da  cafa  da  provaçam  ao  Padre  Fer- 
nsõ  CoutinhojaíTim  por  íer  Confeííor  de  muytos  Padres,  &  Ir# 
mãos  do  Collegio  ,  como  por  fazer  falta  no  Collegio  para  ou- 

tros preftimos.  Offerecèram^fe  muytos  Padres,&  Irmãos,  para 
fervir  os  enfermos,âlguns  deram  feus  nomes  affinados  ao  Padre 
Prefeyto  dascoulas  eípirituaes,para  que  intercedeííe  com  o  Pas 
dre  Reycor,que  os  admittiíTe.  Foy  exemplo  de  fingular  edifíca- 
çam,quc  propondo  em  cõfulta  o  Padre  Reytor^ác  perguntando 
aos  Padres,quem  poria  em  lugar  do  Padre  Fernam  Coutinho, 
:odos  os  Confultores  votàraõ  por  íi,dizendocada  hum  que  dava 

o  ícu  voto  a  íi,&  cíferecendo-fe  para  obra  de  tanta  caridade. 
19  Tornando  ao  noíTo enfermo, donde  naceoefte  contagio, 

por  caufa  do  qual  íe  fixeram  as  diligencias ,  ôc  caridades  referi* 
das, de  cada  vez  foy  empeyorando  mais  o  Padre  Aieyxo^Sc  dan^ 
do  continuados  exemplos  de  virtude.  Por  ter  a  garganta  muy 
inchada, &  abr^zada  por  dentro  ,  &  aboca  da  mefma  maneyra 

toda  aí1ada,lhe  era  muy  penoío  comer  alguma  coufa;  porémeí- 
tav3  tam  habituado  na  obediência,^  em  lhe  dizendo,  que  ou  feu 
mellre,ou  o  Padre  Reytor  mandava  que  comeffe  ,  logo  fe  fazia 
força, Sr  ainda  que  com  trabalho  comia. 
^20  Os  feus  trefvâlios  eram  tudo  fantidade.  Tinha  tanto  as» 

mor  à  mortificação  ,  que  íe  lhe  naõ  enxergou  outro  íentimen-^ 
to,qu3ndo  foube,que  morria  ,  íe  nam  de  fe  lhe  acabar  o  tempo 
da  mortificaçam.  Recebeoos  Sacramêtos.  Com  o  da  Unçam, 
que  lhe  deraõ  o  dia  antes  de  morrer, fentio  muy  to  alivio ,  &  cf- 

teve  em  feu  juizo.  A'tarde  lhe  levou  o  Padre  Francifco  de  A- 
raujohum  menino  ]eíu,com  o  qual  muyto  íe  alegrou  ;  para  o 
ver, fez  força  por  abrir  os  olhos,o  ̂   fez  cõ  muyto  trabalho,  por 
eftar  todo  muy  inchado  cõ  aerifipela.  Vendo  o  Menino,Gheyo 
de  alegria  lhe  fez  muytos  colloquids ,  nem  íe  podia  defaferrar 
dclle.  Pouco  antes  qmorrefle  tomou  a  conta  benta,  &  nomeou 
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't 
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muytas  vezes  o  Santiííirao  nome  de  Jeíus;  &  affim  com  muy^ 

ta  paz,  8c  alegria  deo  a  alma  a.  feu  Creador  aos  20.  de  Julho  de 

1)85.  Foy  enterrado  na  Capclla  de  Santa  Catherina  ,  que  hoje 
hc  da  Annunciada,&  Confraria  dos  eíludantes. 

C  A  P  í  T  V  L  O     XXV. 

ridaão  Padre  António  de  Sequejra  Novip. 

/^^  Segundo,  a  quem  arrebatou  efta  peftilencial  doen- Evora  1      H       "^  '       '  ^ 

a4,de  IjF  Ça,íoy  O  Padre  António  de  Sequeyra  também  No. 

í<8f '^^  viço,era  natural  de  Arronches  no  Bifpado  de  Portalegre  ,  filho 
de  Bento  de  Sequeyra  Cabral,aí  de  Maria  Valente.  Eiludou  na 
Univerfidade  de  Évora, &  cõtinuou  atè  fer  Bacharel  em  Theo# 

logia.  Foy  Prior  da  igreja  de  Saõ  Mamede  em  Évora, &  depois 

da  de  S.  Lourenço  na  Cidade  de  Portalegre.  Deo  íempre  muy* 

to  exemplo  com  íua  vida. 
^  2     Deíde  pequeno  foy  aiftryçoado  ádsvoçam.  Qpando  era 
eíludânte,&  na  Cidade  le  corriam  touros,ou  faziaõ  feitas  defta 

qualidade  ,  ellecom  outros  eíludantes  íeus  amigos  íc  hia  á  Doíía 

lgreja,&  tinha  oraçam  de  joelhos  diante  do  Santiffimo  Sacra- 
mento.  Em  quanto  teve  commodidade ,  fempre  tratou  comos 

Padres  da  Companhia^  Depois  queefteve  em  Portalegre ,  onde 

ainda  nam  avia  Padres,  pelo  bom  cofturae ,  que  tinha  de  tratar 

com  jieííoas  Religiolas,  hia^fe  ao  Mofteyrinho  dos  Capuchos  j 
alii  íe  confolava. 

3  Acertou  hum  dia  de  encontrar  com  hum  daquelles  Re- 

ligioíos.que  tinha  conhecimento  ,&  experiência  do  inftitutoj 

pobreza,  &  obediência  da  Companhia.  Levando^os  a  pratica  2 

cfta  materia.o  frade  com  muy  tas  palavras  engrandecia  as  couíaí 

da  Companhia,3c  dizialhe,  que  íe  naõ  enganaííe  com  ver  os  da 

Companhia calçados,ac  veftidos  ,  &  os  feus  Padres  defcalfos^áí 

cubertos  deburel,porque  lhe  certificava,  que  a  pobreza  da  Có^ 

panhia  era  raayor  que  a  fua  ,  Sc  que  no  dia  do  juizo  íe  avia  dt 

vcr,que  eram  mais  pobres  os  da  Companhia,quc  os  ftades  deC 
calfos. 

4  Com  eíla  pratica  do  Padre ,  &  com  o  q«c  elle  tinha  viílc 
nos  da  Companhia  ,  nacèrara  Kselle  grandes  defejos  de  deyxaj 

barcos,8c  redes, Sc  entregar fe  de  todo  a  Deos  na  Companhia^ 

Aííimo  executou  tendodeMdadf  quarenta,  &  doas  annos.Sen^ 

do  actualmente  Prior  da  Igreja  de  S.  Lourenço,pertendeo  fei 

d; 
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da  Companhia, &  nelta  entrou  cm  Évora  aòs  vinte  de  Novem- 

bro de  mil  quinhentos  oytcnta  ,  ôc  três ,  dando  muycas  graças  â 
Deos  pelo  ter  defembaraçado  dos  laços  do  mundo  ,  cjue  nam 

eram  pequenos,porqDe  era  bom  pregador ,  bemquifto  de  todos> 

tinha  bom  património  alem  da  renda  da  fua  lgreja,&  vivia  vir-" 
tuoíamcnte. 

j  Depois  que  começou  a  goítar  do  modo  de  viver  da  C5* 

pânhia,aíFcyçoou-íe  tanto  a  ella,que  a  fua  coníolaçam  era  fallaíT 
cm  íuas  coulas,&  engrandecer  os  meyos,que  tem  paraajudaT  no 
efpirito  a  (eus  lubditos.  Dizia,  que  defejava  defenganar  a  fcus 
miigosj&  dizei  lhes, que  naõ  avia  na  Companhia  oscfcarceos, 
[]ue  ellcsíroaginavaõ.  Qiieera  muy  fuavea  vida  doefpiritOjde* 
pois  que  huma  pcíloaíc  entrega  de  verdade  a  elía  ;  provava  ifto 

lomfigOjporq  antes  fua  idade ,  8c  enfermidades  lhe  punhaõ  me* 
io,&  odeíviavam  de  entrar  na  Companhia  ,Sc  agora  via,  qus 
Eom  tudo  podia  com  racilidade,alegria,3c  coníolaçam* 
6  Como  noíla Senhor  lhe  tinha  dado  grande  conhecimená 

to  damercè;que  lhe  fizera,de  o  pór  em  íua  perfcyta  liberdade^ 
5í  o  trazer  á  Companhia  ,  trabalhava  por  alcançar  as  virtudes, 
^ue  tal  vocação  requerem.  Toda  a  fua  vida  tinha  confervado  a 

>raça  da  pureza.  Na  Religião  bufcava ,  Sc  folgava  com  o  peyor 
ie  câÇzySc  tinha  fmgular  amor  à  fanca  pobreza. Déíejavamuy to 
de  fe  ver  defapoííado  de  tudo.  Antes  de  morrer  confirmou  doa^» 

foens,que  tinha  feyto  de  coufas,que  no  mundo  poíluira. Depois 
je  confirmar  a  doação,  viofe  nelle^.hum  efpirito  grande  de  poi 
3reza,&  defcjo  de  naô  ter  nada.  Orderiandolhe  ,  que  paíTaíIe 

para  outro  cubiculo, folgou  muyto,  para  que  no  em  queeíí-ava, 
lhe  ficaíícm  livros, &  o  mais,de  que  urava,&  morreííe,onde  não 
::uveííe  couía  alguma.  Ate  humgibaõ  ,  &  hum  colete  ,  de  que 
aie  entam  uíava,dcípio,3í  com  a  veíle  íobre  a  camiía  fe/oy,  por 
eípecial  amor,que  tinha  a  fe  ver  fem  nada. 
7  Na  obediência  foy  tam  pontual ,  que  diííe  hum  Superior, 

que  era  de  admiração  ver  a  perfeyçaõ,  Sc  cuidado  ,  com  que  fa- 
zia todos  os  ofíicios,em  que  o  punham. Mandáram-no  na  Qua- 

reíma  do  anno  j  em  que  morreo ,  pregar  a  huma  Fregueíia  â& 
campo.  Nefta  experiência  deo  muyta  cdificaçam.  Confeíavi 
atefubir  ao  púlpito  ,  depois  da  pregação  tornava  ao  Confeílios 
nario.  Naõ  lhe  pedia  efcravo  ,  nem  moço  do  monte  confiílam, 
que  elle  o  nam  confolaílc.  No  Collegio  também  fe occupava em 
Duvir  confíííoens,a  que  acodia  com  muyta  promptidam  /  quan* 
do  o  chamavam;  nem íâltou,quem  fe  lhe  metcíleno  Coníeííio- Dário, 
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nario,para  fob  capa  de  cõfiflaõ  lhe  fallar  íobrc  a  renuciaçam  da 
fua  Igreja  ,  &  diftribuiçaõ  do  íeu  patrimoniojaeftascouías  nac 
dava  ouvidos, remtttendo  tudo  aos  Superiores,dando  por  razaÕ, 

que  já  nada  tinha  de  íeu. 8  Conn  íua  humildade  edificava  a  todos.  Com  ter  a  idade, 

&  letras,c]ue  tinh3,entre  os  outros  Noviços  parecia  o  menor  â< 
todos;aindâ  aos  de  pouca  idade  tratava  com  tanto  refpeyco,  co; 
roo  fe  lhe  foliem  íuperiores.  A  íeu  Meftredava  conta  com  tani 
ta  chaneza,5c  hamildade,como  íenaõ  tivefle  nem  tantos  annos, 

nem  fofle  letrado.  Procurava  com  muyta  diligencia  a  própria 
abnegaçaõ,&  mortificação.  Huma  vez  oreprehendeo  hum  Sa- 
perior  diante  de  hum  Sacerdote  de  fora  ,  mais  pelo  mortificar; 
Guepor  elle  o  merecer.  Rccebeo  com  muyta  humildade  a  re* 
preheníam,&  depois foy  ao  Gubiculo  do  Superior  pedir  perdam 
da  eolpa,&  remédio  para  naó  cahir  era  outra  femelhante.  Le* 
vando  hum  dia  de  comer  aos  preíos  com  outros  Noviços  cm 
eorpOjComohecoftume  ,  tornando  para  o  Collegio  ,dcovoltí 
pelas  ruas>ondeera  mais  conhecida,  levando  o  caldeirão  ao  hõs 
bro  Elle  era,o  que  incitava  aos  outros  pira  as  penitencias  pu- 

blicas nas  veí porás  dos  Santos,  Além  deftas  fazia  outras  muy  tas 
fecretas  de  dilciplinas,  6c  cilicios!  Gada  fomana  jejuava  às  feftas., 
&  Sabbâdos.  Seus  defejos  eram  paliar  ás  Miííoens ,  Sc  gaitar  a 
vida  na  converfaõda  gentilidade.  Com  ter  eftes  defejos  muy  víj 
vos,todo  íerefignava  nas  mãos  de  Deos,  querendo  fò  o  que  foííc 
íaa  divina  vontade. 

9  Sendo  Prefeyto  da  Capella  dos  Noviços  alcançou  íicen- 
ça,para  do  que  tivera  no  mundo  fazer  huma  armação  de  feda 
para  ornar  a  Capella.  Para  os  Irmãos  terem  na  quinta  de  Vai 
bom  melhor  comodidade  ,  deo  efmola  com  que  nella  fe  abriílc 
hum  poço,comofe  fez,  &  he  o  de  que  hoje  íe  ferve  a  quinei,  Si 
bebem  os  Religiofos ,  porfer  de  boa  agua.  Enxergava  íe  neft( 
Padre  muyta  piedade  ,  Sc  devoção ,  em  efpecial  na  iiçaõ  efpiri- 
tual, quando  fe  lia  alguma  coufa  devota  ;  como  lendo  fe  a  vida 

do  Santo  Xavier,ou  outra  coufa  da  Companhia,  todo  fe  banha- 
va em  lagrimas ,  &  interrompia  o  comer.  Nefte  tempo  de  No' 

viço  lonaou  por  cfpaço  de  trinta  dias  cõcinuados  os  Exercicios; 
em  que  recebeo  muytas  mercês  da  mão  do  Senhor.  Além  da  o. 
raçaó  ordinária  tinha  todos  os  dias  antemanhã  cõ  licença  do  Su> 
perior  hora,&  meya,&  às  vezes  duas,  lcvantãdo?fe  para  eíle  firr 
às  duas,&  três  depois  da  meya  noy te.  Eíte  coíiume  guardou  cm 
iodo  o  tépodo  Noviciâdo.Fazialhe  Deos  tãtos  mimos,  &  davas 
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lhe  tantas  coníolaçocns,qucelle  mefino  pafroava ,  fife  dizia,  que 

nam  íabia,qae  Dcos  qoécia  delle,pois  tanto  o  ânmâva., 
10  Era  muyfo  caritativO)Gomo  moftrou  no  Hofpiffal,  ocjds 

fefTÍo,&  na  docniça  do»  Padre  Aleyxo  Alvcres ,  de  cjueni  f«  libe 

pegou»  Adoeceò  no  m-címodia  ,en3i  que  morreo  o  Padre  Aley* 
xo  Alrercs.Eftavâ  no  Conftífionario ,  quando  lhe  começo  ir.  a 

doer  a  garganta,  fahiofe  loigo,diz€ndo  ,  o  fazia ,  porque  íe  fo.lí« 

aqoillo  algum  maljnsõ  o  pegafíe  aos  naeninos ,  que  coaíefííia-v». 
Era  SabbadOjfoy  aiodi  ao  tefey tório  jantar,&  comcíi  cKeta*  íi>e 
tarde  íe  começou  a  delcobdr  o>  mal  em  modo  de  efquinenciaí» 

Ainda  que  elle  dizia,  ter  febre  pequena ,  fe  teve  logo  roim  foÉ- 
pey  ta  da  doença  ,  porque  a  língua  íelhe  inchou  muyto  ̂   &  poz 

iam  negra, que  os  Médicos  cuidavaõ  teroeíla  herpes,  logo  o  íat* 
cramentàram.  Naõ  fè  lhe  via  ter  deíejo  de  vida  mais ,  qaep ara 

padecer  riT-uyto  por  amord«  Dcos,8:  para  acabar  ©s  dousaanos, 

&  fàzer  CS  votos  da  Companhia.  Confolavasíe  de  morrer  neíla 

ainda  6  Noviço. Vendou]  fe hia chegado  para  a  morte,.c©ntava 

ao  hmâé,^  ofervia,búahiftoria,  q  tinha  lido  de  hum  Noviça, 
ó  antes  de  mprrer,foy  arrebat  ado  ,5c  tornando  em  fi  muy  ale- 

grc,difle,^  íhe  acontecèra,o  q  acõtece  a  homés  q  vam  à  praça, 

&  com  pouco  dinheyracompraõ  mnytoraííim  dle  cora  pooco 

de  Religião  achava,q  tinha  cõprado  a  gloria  eterna.Efta  hiftoria 
contavâ,8c  com  ellaíe  confolava  muyto»  Eftanda  ceando enirou 

em  artigo  de  morte,Se  efpirou  aos  vinte  ,  Sc  quatro  de  Jolho  do 
annode  nvil  quinhentos oytenta  ,  &  finco  ,  durando  fo  tresdias 

depois  que  lhe  dco  o  mal.  Foy  enterrado  na  Gapella  de  S.  iês, 
que  hoje  he  de  Santo  ígnacio. 

C  A  P  I  T  V  L  O     XXVL 

f^ida  do  angélico  Irmaõ  Miguel  víveres  efludante  Núviço, 

I       fk    Doença  do  Padre  Aleyxo  Al  veres  fe  comunicatí  Évora 
/j^  aos  que  o  ferviram  ,  dos  qoaes  foy  hum  o  Ifmaõ  Sjjjg 

Miguel  Alveres  também  Noviço,  &  Noviço  fanto, merecedor,  13:89, 

de  que  lhe  appareceííe  o  Anjo.  Efte  Irmaõ  era  natural  de  Vil- 

lâ  Viçofa  no  ArcebiípadodcEvora.  Seus  pays  fe  chamarão  Ani» 
lonio  Fernandes,5f  Brites  Alveres.  Sendo  eftudanteda  tercey* 

ra  claííe  da  Univerfidade  de  Évora  ,  entrou  para  cftudante  no 

mefmo  Noviciado  aosquatorzede  Novembro  de  mil  quinhen- 

tos oycenta,&  tres^iinha  de  idade  dczoyto  aonos.  Viveo  na  Co- 

pa nhia 

I 
m 
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panhiahum  anno,5t  oyto  mezes. 
1  Deo  fempre  grandiffima  edificação  aflím  a  antigos,corao 

aos  Noviços.  Tinha  grande  íingeleza  ,  &  candura,  Õc  particus 
lar  gofto  de  defcobrir  íuaconícienciaa  feu  Mcftre  ;  era  muy  a» 
migo  da  mortificação,  incanfavel  em  pedir  penitencias  ,  alegre 
no  trabalho,nunca  íe  ercuíava,nem  moftrava  caníaOTo  ,  nem  to- 

mava refrigério^  feu  cftudo  era  importunar  o  Padre  Meftre,que 
o  mandâííe  fervir  nos  oííicios  bayxos.  No  tempo.que  lhe  fica- 

va dooíficio,que  lhe  fora  encõmendado,pedia,que  o  mandaflem 
ajudar  aos  outros  .>allegando  para  iíío,  que  canlâriam  ,  ou  qus 

eram  pequenos.      t*^  '• 
3  Nunca  moftrou  mao  rofto;íendo  reprehendido,  por  mais 

afpera^  a  reprehenfaó  foííe ,  fempre  moftrava  no  rofto  humil- 
dade,&  alegria.  Na  obediência  era  muy  apoftado.  Dizia  feu 
Meftre,que  nefta  virtudeatodos  os  mais  Noviços  levava  co^ 
nhrcida  ventagem.  Via-íe  nelle  grande  amor  ,  8c  reverencia  às 
coufas  da  obediência, ainda  minimas  .Bem  moftrou  na  doença, 

quam  habituado  eftava, porque  fendolhe  muy  penofo  comer  al- 
guma coufa,por  ter  a  boca  toda  inflãnaada  com  a  erifipela  ,  em 

lhe  dizendo  ,  que  mandava  a  obediência  que  comede,  logo  co* 
mia,5c  tomava  as  mais  mefinhas,que  lhe  ordenavam ,  ainda  que 

cftavaratiydeíenganado,que  morria.  '     " 
r;  4  Sua  caridade  para  com  os  enfermos  era  muy  grande ,  em 
quanto  andou  faõ  ,  fempre  os  fervio  com  alegria  ,  8c  diligencia. 
Elle  importunou  ao  Padre  Meftre  ,queo  deyxaííe  fervir  ao  Pa* 
dre  Aleyxo  AÍveres,allegãdo,  q  jàoanno  atraz  tinha  fervido  a 
hum  Irmaõ da  mefma doença, Sc  q  nada  fe  lhe  pegara.  Alcançada 
a  licença,  fervia  ao  Padre  com  maravilhofa  caridade.  Elle  lhe 
fazia  a  cama,&o  voltava,&  concertava,clle  o  alimpavajpermit- 
tio  o  Senhor,que  fe  lhe  pegaííea  mefma  doença, para  lhe  remu* 
nerar  tanta  caridade. 

5  Tanto  que  adoeceo,  logo  íc  confeííoa  ,  recebeo  o  Santo 

Viatico,&  pedio  a  extremas Unçaõ.  Aparelhoufe  muy  depro- 
pofito  para  a  conta,  que  avia  de  dar  a  Deos.  VifitandoíO  o  Pa- 

dre Reytorj&:  entrando  no  íeu  cubículo, elle  de  fubito  lhe  diíTe: 

Padre  veyo  agora  aqui  hum  Anjo,&  diííe-me,que  avia  de  mor^ 
rer  daqui  a  alguns  dias.  Perguntoulheo  Padre,  quantos  dias  a* 
viam  de  íer.Rcfpondeo  elle:  Nam  me  diíTe ,  quantos,mas  diíTe--^ 
me,que  hei  de  eftar  no  purgatório  poucos  dias ,  &  que  eftes  fe* 
ràm  maisjou  menos  conforme  as  Miíías.que  ca  me  diííerem.  O 
fim,qucifto  teve,moftrouíer  verdade,  porque  elle  raorreo  ,& 

aind^' 

L mãm 
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linda  a  efte  tempo  os  Médicos  nam  deíconfiavatn  de  faa  faude* 

6  Huma quinta  feyraà tarde,  queeraofctimo  diadadocn- 
;a,dous  dias  antes  da  morte,  teve  hõ  accidcnte  grande,^  lhe  ti* 

ou  a  falia  por  cfpaço  de  duas  horas,  8c  meya,de  maneyra  ,  que 
iero  a  ventofas ,  nem  a  outros  tormentos  acodia.  No  fim  àcU 

e  tempOjComo  quem  acordava  de  hum.  profundo  íono,come* 

:otu  a  chamar  pelo  Padre  Prefeyco  da  faude,que  com  elle  eftava. 

:  cíizia.-Padre  meo  ,  Padre  mcn,fique-íe  embora  ,  querome  ix 

er  a  Deos,quecom  os  braços  abertos  me  cftá  eíperando  NoíIíi 

;enhora,o  Arcajo  S.Miguel,S.Gabriel,4  trouxe  a  embayxada» 

sJoíTa  Senhora.  (Dizendo  ifto,fazia  meneos,  como  queviacit* 

rar,ouir  em  procillaõos  SantoSjquenomeava.jFiquemífecnii^ 
>ora,]áos  encomendarei  a  Deos ,  jànaõ  íaõ  neceííarias  mcíÍ# 

ihíís,nem  ha  já  que  faxcr  com  efte  corpo,atè  agora  naõ  conhc- 

ia  o  mundo ,  agora  jà  o  conheço  ;  &  repetia  ifto  muytas  ve- 
ies. 

7  Perguntoulheo  Cirurgião,  quepreíente  eftava  ,í«o  co^ 

íhccia.  Rcfpondeo-.Vofla  mercê  he  o  Cirurgiaõ,que  me  curou, 

)cm  (<\  que  levou  muy  to  trabalho  comigo  ,  eu  o  encomendarei 

à  no  Ceoa  Deos.  Dizia,que  no  Ceo  rogaria  a  Deos  pelos  No- 

iços,pelos  Superiores  ,  5c  por  toda  a  Compankia.  DiííelHe  o 

^s^drejqucfc  naõ  apreflâííc  tanto,  que  efperaíre  hum  poaco,a« 
nda  que  niíío  tiveííe  pena  ,  pois  aílim  o  queria  Deos  ,  &  que 

nelhor  era  por  obediência  viverem  trabaÍ]ios,que  íem  obedien- 
ia  morrer  em  defcanío.  Refpondeoo  Irmaõ:Padre,eu  por  obe- 

liencia  delejo  morrer,  &  aíEm  peço  muyto  a  voflía  Reverencia, 

lue  me  diga;  Em  virtude  da  obediencia,alma,íahete  dcílc  corpo 

TíiíeravelíVai  ver  a  Deos;  apertava  muyto,que  lhe  deíle  licença 

)ar2  morrer;  &  dava  porrazaõ  ,  que  era  tara  grande  o  tormen. 

:o,que  íentia  a  alma,que  defejava  ver  a  Deos^cm  o  nam  ver,q^€ 
e  naõ  podia  declarar  por  palavras. 
8  Inftando  fobre  efta  licença,diílelhe  o  Padre ,  que  lhe  qoc^ 

ia  moftraríSQiB  razoens  ,  que  eraraayor  merecimento  deterfe 
^ú%  neftaTida,  Diílelhé  o  Irmaõ  :  Voíía  Reverencia  be  Theo^ 

iogo,eu  naõ  cheguey  mais  que  à  terceyra,  &  nella  andei  poocoç 
iias ,  mas  eureíponderei  aiíío.  Entam  diíle  o  Padre :  Quanto 
naiá  vos  deti verdes  nefta  vida  padecendo  as  penas,&  dores ,que 
fcncis,  tanto  mais  acrecentareis  a  coroa  da  gloria  com  mayores 
tnerecimentos;  logo  deveiívosnaõ  fomente  confolar  ,  mas  fot-i 
>ar,&  d-lejar  de  vos  dcterdes  nefta  vida. 
9  .  He  verdade  Padre,Crefpondeo  elle)quc  quem  n?ais  padece 

uefte 
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nefte  mnndopor  airor  de  Deos,  mais  merece:  mas  quecorr 

paraçaõ  tem  [iflo  agora  com  o  grande  tormento,c^ue a  alma  fer 
te  em  naõ  ir  logo  ver  a  Dtos?  He  tam  grande  coufa  ver  aDeo: 

^  por  logo  alcançar  tanto  bem,  fe  pode  dcyxar  todos  os  outrc 
bens.  Ifto  dizia  cõ  tanta  cfficacia,  ̂ bem  moílravâ,quãto  pen^ 

va  fua  alma  ,  por  fe  ver  ainda  preza  no  cárcere  defte  corpo. 
10  í  mportunava,que  lhe  deflíem  licença  para  morrer  ;  &  c 

Medicos,quandoo  viaõ  importunar  tanto  por  cfta  licença  ,  d 
2Íaõ,C]ue  lha  deííem,por  ver  fe  morria  ,  como  cjuem  naõ  enter 
dia  o  amor,que  a  Religião  tem  aos  feus ,  Sc  quanto  defeja  de  c 
confervar  em  fi.  Coníolavao  Padre  Fernaõ  Coutinho  ao  Irmã 

com  lhedizer,que  efperaííc,&  fedeyxaííe  eftar  roais  nefta  vid; 
quecommungaria.  Ellereípondeo;  Padre,cõmungarhe  recebe 
a  Deos  no  Santo  Sacramentojpois  naõ  he  melhor  iilo  ver  clara 
mente?  Todas  eílas  couías  moftraõbem,  que  aquelle  accident 

tivera  muyto  deextafi  íbberano,  em  que  Deos  íe  lhe  deícobric 

quam  amável  era  em  íi. 
1 1  Depois  que  lhe  vieram  ícenefis ,  feus  trefvalios  eraõ  de 

fejos  de  ver  a  Deos  ,  ate  que  o  Senhor  lhos  cumprio.  Odiaer 
que  falecco,que  foy  Sabbadode  manha,  lhe  aííiftia  hum  Irmac 
Ouvio  tanger,perguntoulhe,a  que  tangiaõ .  DiíTelhe  o  Irmaõ 

que  tangiaõ  a  levantar.  A'mey a  hora  tangendo  áoraçaõ,lhe  tor 
nou  o  Irmaõ  a  dizer,que  tangisõ  à  oraçaõ,ác  fe  poz  de  joelhc 
no  meyo  do  cubiculo,para  a  ter.  O  Irmaõ  Miguel  Alveres  cor 
eftar  tam  no  cabo  ,  levantou  as  mãos,&  cobrio-as  com  o  lar 

çol  ,  &  toda  a  hora  teve  de  oraçaõ  com  as  mãos  alevanta 

das,&muyta  quiet2çaõ,eftando  antes  muy  inquieto  por  razar 
das  dores,que  padecia.  Acabada  a  oraçaõ ,  na  qual  parece ,  qu 
meditou  em  (eus  peccados,dizia:  Efte  he  Miguel  i Alveres  ?  ber 

merecia  eu  por  m  eus  peccados  fazer  mais  penitencia jdo  que  fe 
S.  Joaõ  Bautifta;efte  he  Miguel  Alveres?  ay  que  nunca  mecc 
pheci,mas  bemdito  feja  o  Senhor,que  me  trouxe  áCompanhií 
E  como  efpantado  da  mercê  recebida,dizia:Sou  da  Companhií 
Refpondialheo  Irmaõ,que  lhe  aííiftia;  Sim ,  Irmaõ,fois  da  Cõ 
panhia.  Com  ifto  fe  confolava  muyto. 
12  Depoisdifto  lhe  levou  o  Irmaõ  huma  gema  deovo,  di 

2endolhe,queatomaííe.  Reípondeoelle  ,  que  morria,  quej 
naõ  tinha  neceífidade  de  coufa  alguma.  Mãda  a  obediência,  Ih 
diííe  o  Irmaõ ,  que  tomeis  ifto  para  vos  esforçardes.  Logo  (er 
mais  fallar,nem  tardar,tomou  a  gema,  q  lhe  davaõ.  Nifto  da  c 
bediencia  poz  a  todos  efpantO; porque  fe  lhe  diziaÕ,dormi ,  qu 

\ 
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he  vontade  da  obedienciaj  agaza!hava-fe ,  8c  dormi;?  :  fe  \\\^,  di- 

ziaõ.íofrci  as  dores,que  tendes, íem  gemer,  elle  as  íofria  com  ta* 
ta  Guietaçaõ,como  le  asnaõ  tivene;  íe  Ihediziaõ,  quecomeííe, 

3u  tomafíe  algúa  mezinha,  elle  o  fazia  logo.  Ate  os  Médicos  fe 
idmiravaó  de  tanta  obedicncia.5c  quando  queriaô  alguma  cou. 
la ,  nomeavam-lhe  a  obediência  ,  8c  (em  demora  obedecia. 

I  Nas  luas  dores  confolava^íe  com  as  de  Chrifto ,  com  pòr 
3S  olhos  num  Crucifixo, (e  rcfrigerava.Pouco  antes  de  fua  mor* 

•ecom  as  lagrimas  nos  olhos  pedio  perdaõ  aos  Irmãos  de  íbas 
[altas,&  imperfeyçoens.  Dszia  ,  que  em  quanto  hum  vivia.nam 
:onhecia  a  morte ,  que  fe  todos  a  conheceíTemos ,  que  de  outra 
iianciraviviriamos.  Pedio  húa  conta  benta, &  nomeando  o  Sã- 

:iííimo  nome  de  Jefus  acabou  fua  vida  em  fuma  quietação.  Foy 
ua  morte  no  Collegiá  de  Évora  aos  vinte  &  lete  de  Julho  de 

[585.  Ficou  tam  alegre,  &  bem  aíTombrado  feurofto,que  duvi- 
laA/aõ,fe  era  morto,  poy  o  primeyro,que  no  CoUegio  de  Évora 

"e  enterrou  cora  roupeta  ,  porque  antes  naõ  eraaffimj  deraõlhe 
fçpultura  na  CapcUa  de  S.  Bento. 
■    14    O  cubiculo,em  que  faleceo,he  em  o  Noviciado  de  efpe*  cóf^rejo-. 
:Jâl  devoção, 6í  íe  chama  o  cubículo  do  Anjo,  por  nclle  ter  ap-  gen.4. 

)arecido  a  eftebcmdito  Irmaõ.  No  meíino  cubículo  íe  hofpe*  ̂̂ '^'"'^'^• 
lou  S.  Francifcode  Borja  ,  quando  íendoGeralda  Companhia^, 
:)afi[ou  por  Évora  com  o  Cardeal  Alexandrino ,  como  mais  lar* 
>amente  refiro  em  feu  lugar.  :n,si 

j    ;  1 1^  1    f->   -  ►  -j  r  ?% C  A  P  I  T  V  L  O     XXYII. 

Vida  doirmaô  BalthefarGonçalves eflíidantejQf  do'Irmaô  Ffafi- 
cifco  (/ ax^Coadjutor  tem^oralt  Qf  do  Padre  foaõ  da  Cofla. 

Efiro  nefte  lugar  as  virtudes  do  Irmaõ  Balthefar 
Gõçalves,  naõ  porque  elle  aqui  era  rigor  pertença?, 

fegundoa  ordemque  vou  feguindo  ,  mas  porque  de  caminho 
vou  dando  contada  grande  afflicçam,  que  tefe  neítâoccafiam  d 
Collegio  de  Évora  com  efta  peftilente  doença ,  &  nella  faleceô 
sfte  Irmaõ,  ainda  queanaõ  contrâhio,comoõs  outros,de  fervir 
los  contagiolos. 

■2  O  mefmo  dia,em  que  fakceo  o  Irmaõ  Miguel  Alveres/e 
acharam  de  novo  abalados  dous  Irmãos,  que  o  ferviam.  Vendo 
o  Padre  Rey  tor, que  a  calamidade  íehia  de  cada  vez  mais  âíía- 
nhando ,  fez  deípejar  o  Collegio.  Para  a  quinta  de  Valbom  foy 

Hh  oPa« 
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o  padre  Meftre  dos  Noviços.  Outros  ,  q  naõ  eram  neceíTarioi 
no  Collcgio,  foraõ  para  a  quinta  de  Lorcdo.  Na  Cidade  anda 
va  a  meíma  doença ,  afíombroufe  a  gente  cô  as  mortes  do  Col 
legio,porqae  como  eraõ  íóem  huma  cafa, ainda  que  grande  ,  & 
muyto  junto  humas  das  outras, fizeraõ  mayor  abalo  ,  quenray 
tas  na  Cidade.  Ouve,quem  difle  ao  Juiz,puzeíTe  nifto  cobro,  & 
fizefle  as  diligencias  devidas.  Refpondeo  como  homerp  pruden 
te,queos  Padres  da  Companhia  eraõtam  virtuofos  ,  quefec 
malfofle  contagiofo,elles  meímos  per  ii  fe  dariam  por  impedi 
dos. 

3  Ouve  na  Cidade  grande  compayxao  de  nos ,  porque  fi 
perfuadiraô  ferem  mais  os  mortos, 3c  que  os  enterrávamos  às  ef 
condidas.  Homens  fidalgos,3c  de  toda  a  forte  íe  vieraõ  oftcrece 
ao  Collegio  ,  para  nos  curar  os  doentes.  O  Irmaõ  Balthcfa 
Gonçalves, é[  neftetêpo  eftava  tifico  na  enfermaria,  &  em  quea 
deo  a  mefmaerifipelajque  levou  aos  mais, era  natural  da  Cidadi 
de  Evora.Seus  pays  fe  chamarão  António  Gomes, &  Brites  Go 
ineS,em  fua  pátria  entrou  na  Companhia  aos  dous  de  Junho  d 
mil  quinhentos  fetenta,  &  oyto,  tendo  dezafeis  annos  de  idade 
4  Todo  o  tempo  de  fua  vida  deo  fempre  grande  exemple 

em  todas  as  virtudes.  O  meyo  por  onde  Deos  noíío  Senhor  ( 
trouxe  á  Companhia,  foy  morrerlhe  feu  pay  fora  de Evora;c]uã 
do  lho  diííeraõ, refpondeo  cllejque  bom,  5c  virtuoío  pay  perd^ 
ra,mas  que  elle  bufcaria  outro  melhor,que  nunca  lhe  morrefle 
êt  logo  determinou  de  entrar  na  Companhia.  Sendo  Noviço 
dizia  o  íeu  P.Meftre,  que  elle  levava  vêtagem  em  tudo  a  todos  o 
outros  Noviços.  Depois  no  Collegio  viram-fe  nelle  perfcyca 
as  virtudes,que  raoftràra  em  flor  no  tempo  de  Noviço. 

5  Era  muyto  humilde,"  a  mais  frequente  petição,  quej 
Deos  fazia,era,que  Ihedeííe  próprio  conhecimento  ,  8c  defpre 
20  de  íi.  Tanto  mais  nifto  iníiftia ,  quanto  mais  feu  bom  enge 
nho  lhe  dava  occafíaõ  ,  que  íe  cntonaílc.  Era  amigo  da  peniten 
cia;alèm  dos  cilicios,difciplinas,5c  jejuns,  com  que  de  ordinaric 
fe  macerava,  queria  fazer  outras  mnytas  penitencias  extraordi 
narias>Ôc  as  fizera,  fe  o  naõ  impediíTem.  Tinha  íingular  purezi 
deconfciencia,nunca  fazia  coftas  a  imperfeyçoens  alheyas.  Ni 
oraçaõ,a  que  era  muyto  dado ,  recebia  grandes  mercês  de  Deos 
l^o  tempOjCm  que  eftava  doente,em  lugar  da  oraçaõ  tinha  ou^ 
tros  exercicios  elpirituaes,como  era  dizer  certas  coroas  do  naí 
mede  Jefu  acompanhadas^cõ  algumas  jaculatórias,  &  offcrecl 

mentos  de  fi  a  Deos.  Em  lugar  dos  exames  áizh: Deus  ̂ roj-itm 

■i 
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■Homíhipeccatori.  Pagava  aos  Irmãos ,  que  o  íerviaõíCom  lhes 
;nllnar  algumas  devoçoens. 
6  Como  eftava  tifico  confirmado  ,  quando  lhe  fobreveyo  a 

:riíipcl3,naõ  ouve  lugar  para  mefinhas,  &  aííim  pode  o  mal  irfe 
azendo  de  todo  íenhor  da  cafa.  Quando  Ihederaõ  a  nova,  que 
eus  dias  fe  hiaõ  acabando, moílrou  tanto  animo, &  alegria ,  que 

ez  admiração.  Relpondeo  ao  Padre  que  lhe  deo  a  nova  ;  Folgo 

nuy  to,&  alegrome  ,  com  íe  fizer  em  mim  a  vontade  de  Deos, 

e  eíía  he  ,  faça-íe:  honté  gaftei  a  tarde  em  meoíFerecer  a  Deos, 

lara  que  em  mim  fizeíle  o"que  íofle  mais  íeu ferviçojfe  me  quer 
evar,  cumpia-fe  íua  vontade. 
7  A  hum  Irmaõ,que  o  quiz  confolarjrefpondeo/Naõ  cuide 

rmaõ;que  he  a  morte  ferpCjhe  branda,he  alegre  principalmea- 
e  aos  Religiofos.  Na  obediência  foy  fempreefte  Irmaõ  muyto 

)erfeyt05  em  quanto  teve  raude,nem  íeefcUirou,nem  murmurou 

!e  couía,que  íe  lhe  raandaííe,ainda  que  foíTe  difíícultoía  ,Sc  res 
)ugnante  ao  feu  natural.  Na  doença,&  a  tempo,que  já  nam  era 
cnhor  de  fi  por  caufa  dos  frenefis/e  vio  bera, que  hábitos  tinha 

idquirido  nefta  virtude.  Qualquer  coura,que  lhe  diziaõ  fer  ordê 
lo  Medico,ou  Superior,logo  a  cumpria.  Com  a  força  domai 
evantava-re,&  lahia  da  camajdiziaslhe  o  Irmaõ,que  lhe  afliftia: 
rmaõ  Balthefarjem  que  eftà  a  perfeyçaõ da  Religiaô?Na  obe- 

iienciajrefpondia  eUe.  Pois,dizia  o  fervente,  a  obediência  orde- 
ia,que  fe  torne  á  câma,que  fe  deite  nella  ,  que  efteja  muyto  cu- 
)crto,&  agafâlhado.  Em  ouvindo ifto ,  logo  fe  tornava  á  cama, 
em  dizer  palâvra,deytava-fe,&  concertava  a  roupa. 
8  Deram^lhea  exirema-Unçaõ  a  tempo,que  ainda  eftava 

;m  fi.pedio  perdão  aos  Irmãos  com  muyta  humildade  ,  diíTe, 
que  morria  muy  confolado  por  morrer  na  Companhia.  Man- 
iou  ao  Padre  Reytor  hum  rol  dos  Santos  ,  a  que  tinha  par^ 
ticular  devoçaõ,pedindolhe  rouyto,quizeíIedar  licença, para  lhe 
áizerem  Miíías  àquelles  Santos  ,  que  o  ajudaííem  na  hora  da 

mortCjO  que  o  Padre  Reytor  lhe  concedeo  de  boa  vontade. 
Daqui  por  diante  fò  fe  ouvia  cm  fua  boca  o  fantiffimo  nome 

de  Jeíus;  dizia  por  vezes:  O*  amantiííimo  Jefus,quem  tivera  mil 
vidas, para  todas  as  dar  por  voíío  amor  ?  mas  jà  que  naõ  tenho 
mais  que  huma,eíía  vos  dou  de  boa  vontade. 
9  Na  tarde  dos  vinte,  ôc  nove  de  Julho  foy  o  Senhor  fervi? 

do  de  o  levar  parafi  .  Antemanhã  o  enterraram  na  Capella  de 
S.  Vicente,que  hoje  he  do  Santo  Chrifto;  dous  Padres, &  aigús 
Irmãos^&  logo  lhe  fizeraõ  todos  hum  Officio  de  tresliçoens.A 

Hh  1  caufa, 
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caufa, porque  O  enterrarão  defta  maneira,foy,porque  cõmúmen' 
te  dos  outros  enterramentos, por  caufa  do  fogo  ,  èc  ar  ào  corpc 
mortOjíahiaõ  femprs  ora  dous,ora  três  com  febre  ,  outros  cocr 
outros  achaques.  Andava  o  ar  tal,queos  Irmãos, que  o  levàraõ; 
com  ferem  Coadjutores  bem  difpoftos,  &  irem  com  toalhas  dí 

vinagre  por  defcníivo,fe  acháraò  combalidos,  hum  dcllcs  eíteví 
quâíi  de  todo  cabido.  Depois  o  Padre  Reytor  ,  por  fe  naõ  faltai 

aos  íufFragios,  ordenou, que  os  Irmãos  rezaííem  os  outros  dous 

■Noâ:urnos,&  os  Padres,ouos  rezaííem,  ou  em  lugar  delles  dif 
feílero  huma  MiíTa. 

IO  O  Irmaõ  Franciíco  Vaz  Coadjutor  temporal  aafcso  em 

deApo- Grijò  no  Bifpadode  Miranda.  Seus  paysfe  chamá^aõ  Pedra 
ílo  de  Vaz,&  Domingas  Jorge  ,  entrou  na  Companhia  em  Évora  aos 

*^  ̂ *  vinte,8c  oyto  de  Janeyro  de  mil  quinhentos  Íetent3,&  nove,  th 
do  vinte  &  féis  para  vinte  &  fete  annosde  idadí.  Era  íaa  virtui 
de  muy  fingular, porque  era  exemplar  de  Irmãos  Coadjutores, 
&  confufaô  de  eftudantes  ;  eípelho  da  caridade,&  pobreza:  nc 
trabalho  o  primeyro,na  mortificação  continuo,  na  obediência 

prompto,na  converfaçaóaííavel,na  pratica  recolhido,  no  filen. 
cio  devoto.  Em  tudo  para  todas  as  coufas,que  a  obediência  que- 
ria  delle. 
2 1  Três  coaías  em  efpecial  nelle  reíplandeciam.  A  primeyí 

ra  a  reroluça5,&contentamento,que  tinha  em  íeu  eftado;  nun- 
ca  o  ouvirão  queyxar  dos  Irmãos  eítudantes,nem  dizer,que  trás 
balhaflcm  elles,que  levavam  boa  vida ,  que  o  trabalho  todo  ca- 
hia  fobre  os  Coadjutores :  naõ  eraõ  iílo  palavras ,  que  fe  achaf. 
fem  na  fuaboca,corao  na  dos  que  faõ  impcrfeytos ,  Sc  cuydaõ, 

que  vem  á  Religião  a  comer,&  levar  boa  vida. 
12  Tinha  muy  bem  entendido,que  a  fua  obrigação  era  ajuí 

dar  o  corpo  da  Companhia,  fervindonosofficios  bayxos.  Pro. 
curava  de  os  fazer  com  toda  a  perfeyçaõ.  Sò  comíigo  tinha  c5. 

ta,deyxava  os  outros.  Dizia  elle  ('porque  tinha  por  coílume  r- 
judarfe  noefpirito  com  algumas  comparaçoens)  que  a  fua  vida 
na  Religião  era  plantar,5c  cultivar  huma  vinha, que  lhe  deííe  de 
comer  no  outro  mundo,&  que comojos  queplantaõ  vinha  ,  ef- 
cavaõ,8c  fempre  trabalhão, ali  m  avia  elle  àt  trabalhar  ,  fe  que- 
ria  vinha  para  a  outra  vida.  Defta  confiJeraçaõ  fe  ajudava  muy- 
to*  Quando  fazia  por  obedicnciaalguma  coufa  trabalhoía,dizia; 
Que  eraõ  aquillo  cepas, que  de  novo  plantava  na  fua  vinha. 
13  A  fegunda  coufa  era  ,  que  nunca  o  viraõ  medir  o  íeu 

trabalho  pelo  dos  outros,para  dizer  ,q  lhe  davaõ  a  elle  mais,oi 

qu 
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3ue  o  leu  era  mayor ,  com  tuúo  lhe  parecia  ,  que  podia.  De  íi 

í;iõ  tinha  compayxaõ ,  dos  outros  era  muy  compaííivo.  Aven- 

jo  pefte  na  Cidade  de  Évora  noanno  de  1580.  i-nandàram<no 
:er  cu:dado  de  hum  Irmaõ,que  no  Collegio  le  ferio  de  peíle,  3c 

jepois  mandaram. no  á  quinta  de  Loredo ,  curar  os  que  lá  eíla- 
iraó  feridos.  Aííim  a  huns,como  aos  outros  curou  com  notável 

raridade.  Servia-os  com  alegria, na  hora  da  morte  os  ajudava  cõ 

palavras  devotas,clle  os  amortalhava,flc  os  enterrava. 

14  Na  occâfiaó  prelence  mandando-o  fcrvir  aos  doentes,nâõ 

3uve  nelle  ercuia,antes  d£fejâva,que  o  achalíe  a  morte  íervindo 

a  (eus  Irmãos.  Elle,&  o  Irmaõ  Gonçalo  Alveres  traziaõ  gran- 

de competência  íobre  quem  avia  de  ir  primeyro,&  tracavaõ  efta 

□uelbõ  tão  religioíâ,&  generofaraête,  ̂   aos  laos  edificavaõ  ,  8c 

SOS  doentes  caufavaõ  alegria.  Em  todo  efte  tempo  nunca  íe  ef- 

cufou  decouía  alguma,anteS;quanto  trabalho  podia  furtar  a  feu 

companheyro^tanto  fartava.  Elle  amortalhou  os  três  primey* 

ros,&íóacompanhava  os  defuntos  com  muytaconíblâçaõ.Per* 

guntoulhe  hum  Padre  ,  fe  tinha  medo  de  eftar  com  os  corpos 

mortos.  Elle  iorrindoííe  reípondeo  ,  que  naõ  tinha  medo  dos 

que  morriam  na  Cõpanhia,  porque  fe  per íuadia ,  que  logo  hiaõ 

para  a  gloria. 

1 5  Terceyra  coufa  notável , que  nelle  fe  via,  era  adevoçam, 

fendo  aííím,que  eíhcomas  muytas  occupaçoens  fediverte;clle 

de  tal  forte  concertava  as  coufas,que  nem  as  occupaçoens  lhe  ti- 

ravaõa  devoção, nem  a  devoção  o  fazia  vagarofo  no  trabalho. 

Do  habitOj  que  tinha  de  andarcom  o  penfamento  em  DeoS;em 

todo  o  diícurfo  da  doença,  como  ouvia  quârtos,ou  horas  ,  ou 

campainha, levantava  o  penlamento  a  Deos. 
16  Entre  as  luas  devoçoens  tinha  duas  muy  particulares.  A 

primey ra  era  agua  benta,onde  quer  que  entrava,logo  a  bufcava. 

Ma  cala  da  portaria  do  carro,onde  era  portey ro ,  a  tinha  ;  Sc  a 

quantos  entravaó  ,  ou  lha  deytava  elle  ,  ou  aviíava  ,  que  a 
tomaííem  ,  Sc  fizeííem  oraçam.  E  aíTim  na  doença,  em  qua^ 

to  teve  falla,que  foy  ate  três ,  ou  quatro  Credos  antes  de  mor* 

rerjempre  a  tomou.  A  feguda  devoção  era  a  das  almas  do  pur- 

gatorio.era  incaníavcl  em  rezar  coroas,&  tirar  almas  pela  con# 
ta  benta.  Ajudava-fe  para  efta  devoçaõcom  a  comparaçam,  de 

que  ufava  outras  vezes;dizia,que  a  conta  benta  era  como  huma 

parreyra..^  aíTim  comoquem  vindima,  colhe  muytos  cachos, 

afiím  elle  quando  chegava  á  conta,avia  de  tirar ,  quantas  almas 

pudeíTe.  Neíla  devoção  gaftava  ordinariamente  meya  hora  ca- 
da dia.  Hh  3  17  Sen* 
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17  Sentia  tnuyto  íqas  faltas,  qualquer  que  lhe  advertiaõ  aí 

fim  a  chorava,que  era  neceííario  coníolallo.Tinha-íe  por  efcra- 
vo  de  todos.  A  caridade  pára  cõ  os  pobres  na  portaria,  era  mu^ 
engenhoíâ  Dava  mil  razoens  aos  Superiores,  para  lhes  provar 
que  íe  deviam  acrecentar  as  eímobs.Concertava-íe  com  o  hor^ 
£elâm,para  que  fe  naõ  perdeííe  a  hortaliça,  que  lhe  ajuntaííe  to< 
da,a  que  naó  fervia  para  os  Irmãos;della  fazia  fua  paneia,que  a^ 
lèm  da  ordinária  fe  dava  aos  pobres.  E  aííim  diziaõ  elles ,  que  h 
quelle  porteyro  fempre  lhe  crecia a  efmola.  Ajuntava  có  o  temi 
poral  o  efpiritual, tinha  muyto  zelo  de  lhes  eníinar  a  doutriní 
Chriftã.de  que  elle  era  taõ  curioío,óatè  os  capítulos  das  pergõ, 
tas  fabia.  Por  iíío  era  tam  amado  dos  pobres, que  todos  á  poi  tà- 
ria  o  choràram,quando  morreo. 

18,  Na  obediência  era  pontualiffimo^na  penitencia  muy  íe- 
vero  comíigo,era  neceílario,  que  neftao  moderaílem  os  Su3s- 
riores.  Servindo  elle  aos  enfermos  de  eriíipela,  no  meímo  dia, 
em  quefaleceoo  Irmaõ  Miguel  Alveres,  fe  fentiraõ  abalados  os 
Irmãos  Gonçalo  Alveres,&  Francifco  Vaz.  O  írmaõ  Gonçalo. 
uíando  de  alguns  remédios  eícapou.O  írmaõ  Francifco  Vaz  co, 
mo  mais  valente  naõ  fez  cafodo  que  fentia,  quando  veyo  a  tar-í 
de  tinha  jàboa  khre.ôc  cahio  de  todo  com  dor  de  garganta. Fez 
no  Gollegio  grande  abalo  fua  cahida,por  fer  robuíto  ,  ôc  ter  jà 
fervido  na  pefte,amor£alhadb ,  &  enterrado  os  feridos ,  fem  cl!e 
ler  tocado  do  mal  Foy  tam  cruel  efta  doença  ,  &  íe  aííanhoa 
tanto  com  o  nimio  calor  da  canicula,que  na  pefte  ,  que  tinha  ã-t 
vido  annos  antes  na  Cidade ,  naõ  ouve  tantos  íobreíaltos  em  os 
noííos,como  ouve  com  eíla  peftilencial  doença. 
19  Sendo  precifo  aliiviar  ao  Padre  Henrique  Gomes  ,  que 

cm  lugar  do  Padre  Fernão  Coutinho  aííiftia  aos  enfermos  ,  fe 
poz  em  confulta,quem  lhe  avia  de  fucceder.  Aqui  fe  renovarão 
os  fervores  dos  Padres  da  confulta,advogando  cada  hum  per  íí, 
&  dando  râZoens,para  que  elle  ,  mais  que  os  outros,  avia  de  fec 
mandado.  O  Padre  Martim  de  Mello  allegava,que  íervira  já  na 
pefte,Ôc  ainda  que  fora  ferido  ,  toda  via  eícapàra.  O  Padre  Fer- 

não Coutinho  dizia, que  tinha  fontes,  &  por  iíío  eftava  feguro. 
O  Padre  Francifco  de  Araújo  allegâva,q  jàeftiveracom  os  pri- 
meyrosjfem  o  mal  íe  lhe  pegar.  O  Padre  Luis  Alveres ,  cuja  vi- 
da,5c  morte  em  ódio  da  Fé  efcrevo  em  outro  lugar,  dizia  ,  que 
os  Médicos  o  aíleguravam  dã,  erifipela  por  razaõ  de  íuas  humi- 
dades.  Iníiília  tanto  niíl:o,que  o  Padre  Reytor  fe  naõ  podia  li* 
vrar  da  importunaçaó,com  que  lho  pedia.  Cahio  a  íorte  no  Pa- dre 

■,T 
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Ire  Pedro  de  Novais,cujâ  vida  em  outro  lagar  eícrevo  ,  o  t]ual 

o(^o  íoy  para  a  cafa  da  provaçaõ,onde  era  a  enfermai  ia. 
20  O  Irmaõ  Francifco  Vaz  logo  foy  eftendendo  os  olhos 

)ara  a  eterríidâdc,todo  íe  conformou  cora  a  divina  vontade,  em 

udo  deo  rroftras  do  grande  cabedal  de  virtude,que  na  Religião 

inha  ganhado.  Eralhc  de  íingular  confolaçara  ver ,  que  morria 

ia  Companhia.  Perguntandoihc  o  Padre  Novais ,  que  Santo  a- 

ia  de  viíiiar  logo  entrando  no  Ceo  ,  refpõdeo,  que  os  priíney- 

os  feriaõ  S.  Francifco,  S.  Joaõ  Chryfofiomo ,  ôc  o  Padre  Mcf- 
re  Franciíco,aindaentaõ  naô  era  o  Santo  Xavier  canonizado, 

)or  iíío  o  nomeava  nefta  forma.  Tinha  diante  de  fi  huma  ima- 

gem de  Chrifto  Cruciíicado,com  elle  fallava  docemente  vezes 

epetidas. 

2 1  Coroo  eftava  com  a  erifipcia  na  garganta  ,  que  lha  cin^ 
MO  a  modo  decobràm,eralhc  penofocomer  ,  ou  bulirerolhe  cô 

[  boca;mas  quando  o  Irmão, que  o  fervia  ,  lhe  queria  dar  de  cos  . 
rier,dizialhe,queera  neceííario  tomar  alguma  coofa,  porque  de 

)utra  maneyra  na  hora  da  morte  naõ  teria  forças, para  nomear 

D  nome  de  Jefu.  Com  ifto  logo  comia.  Se  o  Irmaõ  lhe  queria 
avar  a  boca  com  zaragatoa,dizia,  que  era  neceííario, porque  de 

Dutra  maneyra  ,  fccarfelhehia  aboca  ,  &  naõ  poderia  nomear  o 

lomede  Jeíu.  Logoconfentia,que  lha  lavaííemaudo  fofria.por 

poder  nomear  o  nome  de  Jeíu  ,  de  que  era  muy  to  devoto.  To- 
mou hum  Crucifixo  nas  mãos,&  abraçando?©  j  5c  beijando  as 

chagas. com  muyta  devoção  morreò  em  bella  paz  na  tardedos 

dez  de  Agoílo  de  mil  quinhentos  oytenta  &  cinco.  Foy  enter- 

rado nameíma  tarde, 5c  pelo  modo  que  diflemos  do  Irmão  Bal- 

thefa-  Gonçalves, na  Capella  de  S.  Domingos,  que  hoje  he  de  S. 
Francifco  Xavier. 

22  Com  eftes  cinco  fe  contentou  o  Senhor,os  mais  recupe- 

raram íaude,&  lha  pediriam  lá  diante  de  Deos  tam  íantas  almas, 

como  as  deites  fervos  feus ;  cujas  mortes  deyxáram  em  todos 

os  Relígiofos  do  CoUegio  grandes  invejas ,  pela  íantidade,  que 

em  fi  tiveraõ;ôc  pela  fama  ,  que  na  Cidade  eípalhàram  os  Me- 
dicosjforam  a  todos  de  fingular  edifícaçam.  A  relaçam  deíle 
trabalho  efcreveo  o  noíío  Padre  Simaõ  Martins,cujó  manufcri- 
to  fe  guarda  no  Cartório  de  Coimbra. 

23  No  anno  de  1 581.  ardendo  em  peíle  a  Cidade  do  Porto,  Pono 

íeoífereceo  com  grande  fervor  para  fervir  nella  o  Padre  Joaõ  ̂ ^j^" 
daCofi:a,natural  de  Tavira  no  Algarve  ,  que  aqui  entrara  na  1^3 1. 

Companhia  aos  18.  de  Setembro  de  1 5Ó1.  íervio  na  psíle  den- 

tro 
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troda  Cic!ade,depois  querendo  os  Superiores  dar  algum  dcfcaríi 
íb  a  outro  Padre,que  fervia  aos  feridos  no  lugar,  que  chamavan 
Degredo, fe  off^receo  o  Padrejoaõ  da  Cofta,para  lhe  fubftituir 
Foy  para  ià  em  fefta  feyra  da  Payxaõ  ,  &  dahi  a  dez  dias  ,  fende 
ferido,morreo  no  mez  de  Abril.  Foy  enterrado  no  adro  da  Igie 
ja  deMaçarelos.  Era  homem  de  grande  mortificaçam,  &  cari dade. 
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MAGEM  DA  VIRTUDE 
EM  O  NOVICIADO  DA  COMPANHIA 

dejefus  do  CoUegio  de  Évora. 

RCEIRO. LIVRO 
3\(o  qualíe  referem  as  vidas  de  alguns  %eligioíos ,  que 

ne/la  Cajá  foram  3\(^oviços. 

C  A  P  I  T  V  L  O     l. 

:)os  Padres  António  de  ̂ iraujo  frimeyro  Novip  defte  Santo  No
^ 

Víciado,&  Fedro  Pado  Ferrejra,&  do  Irmam  Bdthei
 

far  Dias, 

P?dre  António  de  Araujo  teve  a  boa  dita  de 

fa-o  primeyro,  que  entrou  nefte  
fanto  No-  NoPor- 

viciado,&  o  íeubom  procedimento  nos  me^  lunhode 

rcce,c5ue  demos  por  íua  vida  principio  ànar
.  1618. 

raçaõ  de  tantos  homens  de  virtude,com  que 

Deos  enriqueceo  eíle  ditofo  retiro.  Mafceo  o  Padre  Araujo  na 

Cidade  deLeyria,(euspays  fe  chamaram  Sebaftiam  Velho  , 
 & 

Braziade  Antas;  foyadmittido  neíte  Noviciado  aos  13.  de  Fe*
 

vereyro  de  1 5  54.  &  aos  14.  de  Março  tomou  a  roupeta  de  N
o* 

viço  para  íereftudante  da  Companhia.  Aqui  paílou  annp  ,  & 

meyo,^:  depois  deeftar  bem  provado  na  virtude,&  ter  dado  b
oa 

fatisf^çaõ  de  fi,foy  mâdado  continuar  o  tempo,  que  lhe  faltava, 

cm  o  Noviciado  de  Coimbra:  fez  o  íeu  caminho  a  pé  com  outro 

companheyro,enrinando  a  doutrina  nos  lugares  por  onde  paf- 
lavam,&  vivendo  das  efmolaSjque  pediam  pelas  portas. 

%  Em  Coimbra  fez  os  feus  votos ,  eftudou  Latim  ,&  depois 

cafos  de  con(ciecicia,naõ  ficou  em  memoria  a  cauía  ,  porque  en- 

trando para  eftu  iante,como  fe  diz  no  livro  da  fua  entrada  ,  de^ 

pois  pailâíle  a  \cx  Coadjutor  efpiritual. Ordenado  de  Sacerdote, 

por  efpaço  de  42.  aiinos  fervio  muy  be  nos  mi     ' erios  próprio? 

do 
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do  feugrao.  Trinta  annos  fez  officio  de  Procurador  ,  &  tini 
grade  mão  para  tratar  os  negócios  daCõpanhia,ajutádo  cõ  a  de treza,que  para  elles  tinhâ,tam  fingular  modeftia,&  edificacan 
que  CO  o  feu  exemplo  íe  aproveytavam  as  peííoas,á  o  vinham tratar  por  coura,que  trazia  entre  mãos. 
2  A  ttendendo  o  Padre  Geral  aos  feus  grandes  preftimos  l 

procedimentos,lhe  ordenou  fízeíTe  a  profiíTaõ  de  três  votos  íc 
lemnes.  Jà  nefte  tempo  eram  muytos  os  annos  do  Padre  Arau 
JoA  as  forças  para  aturar  as  lidas  das  procuraturas  muy  pou cas;deftas  lidas  o  alliviou  a  fãta  obediência;  mas  o  feu  fervor  to 
mou  fobre  fi  outras  naõ  menores :  todo  íe  confagrou  ao  Confci 
íionario,nelIe  gaftava  dias  inteyros;  acodia  a  confeíTar ,  &  a  aju 
dará  bem  morrer  os  enfermos  •  paraeftes  minifterios  fempre  < achavaoprompto,ouochâmaíTem  dedia,ou  de  noyte;  porqu de  nenhum  trabalho  íe  eícuíavajantes  o  feu  allivio  era  tomar  lo 
bre  íi  o  trabalhojpara  que  os  outros  tiveílem  deícanfo. 

3     Paffou  os  últimos  annos  de  íua  vida  no  Collegio  do  Por 
to  ,  fendo  geralmente  amado  de  todos,  por  fer  amigo  de  fazei 
bem.  Na  Cidade  lhe  tinhaõ  fingular  refpeyto,por  fer  como  pay de  todos  os  affligidosjSc  como  era  tam  continuo  no  Cõfeíliona. 
nojfcmpre  que  fe  queriaõ  confolar,o  faziaõ ,  fem  terem  neceíli: 
dade  nem  de  o  mandar  chamar  ,  nem  de  íe  enfadar  com  efperas, 
O  tempo,que  lhe  crecia  do  íanto  exercício  das  Confiíloens,  gaf 
tava  era  oraçaõ ,  porque  foy  a  ella  muy  inclinado.  Finalroentí 
cheyo  de  m-^recimentos ,  8c  tendo-fe  preparado  por  toda  a  vidj 
com  boas  obras,&  na  doença  com  os  Sacramentos  da  Igreja  ,  a- 
cabou  feus  dias  no  Collegio  do  Porto  aos  24.  de  Mayo  de  i  ypá. 
Toda  a  gente  da  Cidade  íentio  fua  morte,&  os  que  eraõ  feus  R. 
lhos  de  coníííTaõ,  derramarão  nella  muy  tas  lagrimas  ,  como  íe 
lhe  morrerão  íeus  pays.  Os  Religiofos  de  S.  Francifco  fem  íe^ 
rcm  cpnvidados  concorrerão  a  lhe  fazer  os  oíícios  da  fepultura; 
6c  também  concorreo  outra  muyta  gente  pelo  bom  conceyto, 
que  tinhaõ  de  fua  virtade^aíTim  para  o  ver,como  para  tomar  al- 

guma coufa  fua  por  relíquia.  Digo  fer  efte  o  primeyro  Noviço^ 
porqueo  aponta  por  tal  a  Hiíloria  da  Província,  aindaque  no livro  das  entradas  fe  acham  dous  primey  rosque  elle. 

EmLil  ̂ 4    Com  razaõfequeyxa  o  Padre  Alonfo  de  Andrade  nos  feus 
Tunh;/'  Varoens  illuftres  efcrevendo  a  vida  do  Padre  Doutor   Pedra 
de  1618  ̂^"'°  ̂ ^^^^^  y  que  vivendo  efte  Padre  tantos  annos ,  &  íendo 

nao  menos  eminente  na  virtude  ,  que  o  foy  na  fabedoria  ,  nos 
deyxaííem  tam  pouco  de  fuás  co ufas ,  os  que  delias  eícrevèraõ: 

qucyxâ 

i!  „]:';i' lÊam 



»*,      V 

EM  O  NOVÍC.  DE  EVOR  A  liv.  3.  cap.  i.  37* 

leyxâ  he  eíla,  cjue  lempre  a  ouve,3i:  ha  de  aver  nas  Rcligioens, 

n  que  muyus  vezes  de  homens  avultados  na  virtude  ap^mas 

:ou  em  lembrança  o  feu  noms,&  humas  palavris  geraes/ígni- 

;adoras  da  grande  virtude  ,  em  que  ftorecèram  ,  íem  deícer  a 

>uías  particulares,  que  laõ  as  que  fazem  as  vidas ,  vendoííenos 

ios,íuccefíos,&ditos,queíe  referem,  o  modo  coro  que  prati- 

ivaõ  as  ideas  da  perfey çam  Evãgelica.  Mas  deyxada efta  quey- 

i.pois  lhe  naó  podemos  applicar  remédio  ;  digamos  cííe  pou- 

),que  do  Padre  Ferrer  nos  ficou  eícrito. 

5  Sua  pátria  foy  a  Cidade  de  Málaga. no  Reyno  de  Grana* 

V.  feus  pays  fe  chamaram  Jacobo  Ferrer,&  Luiza  Segado.Sen- 

5  moço  de  fmgular  engenho  fe  entregou  ao  eftudo  das  íciení 

as,em  que  fahioconíúmado  ,  3c  fe  graduou  de  Doutor  na  Sa- 

rada Theologia.  Ainda  que  fez  grande  cafo  das  fciencias ,  ma* 

or  o  fez  do  eftudo  da  virtudejnefta  teve  por  Meftre  ao  celeber- 

mo  Varaõ  o  Padre  Joaõ  de  Ávila.  Na  vida  do  Padre  Fernão 

eres  fica  dito  o  modo,com  que  Deos  o  chamou  a  efta  mínima 

lompanhiadejefu.para  naquelles  principios  a  illuftrar  com 
lavirtudeA  fabedoria.  r     i    •' r-        j 
6  Foy-fe  elle  com  o  Padre  Fernaô  Peres,fendo  ja  Sacerdote^ 

fferecer  ao  Santo  Padre  Franciíco  de  Borja.para  que  o  admit» 

iííe  na  Companhia.  "Nella  entrou  em  o  Collegio  de  Alcalà  aos 

,  de  Julho  de  1 5  59.  tendo  de  idade  trinta  ânnos  ,  8c  logo  foy 

[landado  com  o  Padre  Fcrnaõ  Peres  para  efte  ÍSÍoviciado  da 

ivora,aírim  para  continuarem  nelle,como  para  íerem  lentes  da 

lova  Univerfidade.  Lentes  eram,&  juntamente  Noviços,  eníi- 

lando  as  letras, 3c  aprendendo  a  virtude,em  que  da  eícola  do  P. 

^vila  íahiram  tam  confúmados.que  a  podiam  ler  de  cadcyra.  O 

Padre  Paulo  Ferrer  foy  mãdado  ler  a  Gadeyra  de  Efcritura ,  ocí 

rupaçaõ  que  fez  por  vinte  annos  íem  interrupçaõ;nelle  cons 

:orriaô  prendas  em  tudo  relevantes  aíTim  para  as  mais  cadeyras, 

como  em  cfpecial  para  efta  :   porque  ,    como  traz  o  Padre 

Telles  ,  foy  homem  muy  noticiofo ,  Doutor  muy  conhecido 

por  íua  muy  ta  Religiaõ,admiravel  doutrina ,  &  efpantofa  eru. 

diçaõ  em  todas  as  letras  affim  divinas,como  humanas. Nelle  foy 

quafi  igual  a  noticia  das  três  línguas  Latina,Grega,&  Hebraica. 

Era  de  memoria  tam  fecunda,tara  prompta,  Sc  prefente  em  tu- 

do,oque  tocava  à  Eícritura  Sagrada,  ôc  erudição  de  Ghronicas 

antigas,  conhecimento  Ide  hiftorias  ,  Cofroografiade  terras, 

computo  de  feculos ,  annaes  de  Autores , noticias  Chronologií 

cas,8c  íucceííos  de  tempos,  que  có  razíiõ  lhe  chamavaõ  Biblio^ 
teca  viva.  7    Depois 
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7  Depois  de  ler  Efcritura  os  annos,que  ficâm  ditos,foy  n, 

muytos  Cancellario da  Univeifidade.  Sendo  jà  velho  , ôc  mi 
canfado  o  mandaram  para  a  cala  profeíTa  de  Saò  Roque  co 
occupaçaõ  de  Rcvedor  ,  Ôc  Qualificador  do  Santo  Officio 
nellaviveo  por  mais  de  18.  annoscom  fingular  inteyreza  ( 
CO  ftumes  ,  &  aceytaçaõ  dos  Inquifidores  ,  que  o  reípeytaví 
muyto  por  íua  fabedoria^Sc  mais  por  lua  virtude:  foy  efta  coir 
efmalte  da  profunda  íabedoria  deite  admirável  Doutor  ;  o  qa 
fendo  tam  eminente,de  fi  teve  conceyto  tam  bayxo.que  o  fign 
ficava  claramente  nas  fuás  paIavras,desíazendo  íempre  em  íi  ( 
cm  íuas  coufas.  A  fua  humildade  nos  privou  de  feus  doutiííimc 
efcritos;deíejàram,&  procuraram  os  Superiores ,  que  os  deííe 
imprêfa.pela  grande  honra,  quedelles  íe  íeguiria  à  Companhi, 
&  proveyto  ao  bem  publico  ;  mas  como  delics  tinha  formad 
conceyto  muyto  ao  contraricíemprederviou  eftesdefignios. 
8  A  fingclcza  nelle  parecia  fer  a  do  eftado  da  innocencia 

nam  fabia  que  coufa  foííem  fingimentos;  a  verdade  nelle  ers 
quanto  íe  pode  dizer  em  abono  feu  defta  virtude.  Daqui  naíci 
perfuadirfe  atudo,oquelhediziâõ,por  naõcuydar  ,  que  neft 
mundo  avia  enganos,  medindo  a  todos  por  fi,imaginando,  qu 
ninguém  diria,o  que  a  elle  lhe  naõ  ouveííe  de  fahir  pela  boca 
&  que  nam  teria  huma  couía  no  coração,  &  outra  nas  palavras 
Parecia  em  tudo  hú  daquelles  Doutores  Santos  da  Igreja:  moi 
auftero  comfigo,&  penitente ;  para  com  os  outros  a  mefma  be 
nignidade:  aílim  fe  compadecia  das  affliçoens  alhçyas,como  ou 
tros  fentirám  as  próprias.  Aos  enfermos  vifitava^confolava; 
miúdo.  Em  huma  palavra  ,  o  Padre   Paulo  Ferrer  era  homen 
todo  de  Deos  ,  8c  iíTo  raoftravara  todas  as  íuas  acções.  Qui? 
Deos coroar  fuás  virtudes  com  longo  fofrimento  dedousaa 
nos^,que  efteve  entrevado  na  cama  ,  dando  neiiesos  mefmo! 
indícios  de   Santidade  ,  que  dera  em  quanto  nam  enfermou, 
no  fim  defte  penoío  martyrio  foy  Deos  fervido  de  o  levar  pari 
li  na  caía  de  Saõ  Roque  aos  dous  de  Junho  de  iói8.  que  no  tal 
anno  foy  vefpora  do  Efpirito  Santo.  Eftas  poucas  coufas,  ou  lô- 
ges  do  muyto  cabedal  de  fabedoria,&  virtude  ,  que  ouve  neíte 
fervo  de  DeoSjfe  recolheram  parte  do  Padre  Telles  na  Chroni- 
ca  parte  2.  cap.43.n,3.  parte  do  Memorial  da  Caía  de  S.  Roque 
tratado  4.  cap.  24.  Porém  he  de  advertir  ,  que  o  Padre  Telles 
diz  falecera  aos  dous  de  Julho  ,  que  fe  equivocou  pondo  hum 
mez  pelo  outro.  Aosdousde  Junhoo  trazo  Agiologio  Lufica. 
no ,  Ôc  diz  que  efteve  entrevado  mais  de  dez  annos ,  íendo  que 

no 

wm 
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o  dito  MemoriâI,a  quem  algGas  vezes  ailega  o  melmo  Agío^ 
)gio,ló  íc  diz  mais  de  dous  annos;bem  Te  vç,quam  façil  cm  ta* 
Dtxcello  podia  fer  a  equivocaçaõ  pela  afíinidade  de  palavra 
ous,&  dez. 

9  O  Irmaõ  Balthefar  Dias  Coadjutor  temporal ,  no  íeu  ef- 
ido  foy  hum  dos  Irmãos  infignes  em  virtude  ,  que  teve  a  noíía 
^onpanhiaem  Portugal.  Foy  fua  pátria  a  Cidade  de  Braga; 
;us  pays  Álvaro  Dias ,  8c  Margarida  AfiFonío.  Dezafete  annos 
inha  deidade,quando  aqui  entrou  na  Companhia  a0s4.de  Ou? 
ibi  o  de  1 561.  íendo  Mellre  dos  Noviços  o  Venerável  Padre 
4auricio,em  cuja  companhia  andando  annos  o  Irm^oBalthe* 
n  ,  paflou  com  el  Rcy  DomSebaftiam  a  Africa,  Sòi^ous  dias 
ílcve  vtftido  de fícuiar, porque  aos  16,  do  meímo  raez  tomou 
roupeta  de  Noviço.  A  mayor  parte  do  Noviciado  íervioh^ 
fficinas  de  cafa, porque  nefte  tempo  foy  cozinheyro,  enfermey- 
D,&:  também  alguns  tempos  fez  o  oficio  de  Sacriftamda  U 

reja;  Sc  fe  diz  no  livro  das  entradas,que  tendo  dado  fatisfaçam 
o  feu  sprovey  tamentoje  lhe  deram  os  votos  Nem  íe  deve  ter 
or  indicio  pequeno  deíua  virtude,  &  capacidade  meterem  lhe 
as  mãos  eftas  ofíicinas, íendo  nelle  tam  poucos  os  annos  de  ida^ 
e,&  díir  em  todas  inteyra  íatisfaçam  de  íi  a  contento  de  todos: 

:ias  quando  a  virtude,3c  a  prudência  fam  grandes ,  ellas  dão  aos 
oucos  annos  a  madureza,que  às  vezes nam  trazemos  muytos. 
10  Succedendo  noannode  1569.  apefte,  que  em  Lisboa 

hamáram  grande,da  qual  jà  toquei,  o  que  bailava  ,  nas  rasmo- 
.00  hz  do  Irmaô  Luis  Bravo ,  fe  meteo  nefte  incêndio  o  Ir- 

nlthefar.âc  nelle  fervia  a  Deos,  &  ao  próximo  com  gran- 
,'  i.bdi:,&  fervor.  Em  huma  carta;  qae  neíla  occaíiaô  eícre- 

, depois  de  referir  a  ditofa  morte  do  írmaõ  Luis  Bravo,  que 

kl-  ler  no  CoUegioa  primeyra,&  rauy  vehemente ,  &  apieíía- 
;a,afluftou  algum  tanto  aos  mais;&  porque  a  imaginação  nam 
izeflé  algum  pufiHanime  imprefloens,ordenou  o  Padre  Rcytor, 
jue  ninguém  fallaíle  da  morte  ,  mas  que  todos  alentadamente 
lefprezaííem  os  perigosicomo  vieííe  o  Medico,  &  contaííe  vqne 
laquelle  dia  tinham  morrido  naCidade  noventa  peíToas,o  Padre 
he  íignifícou  a  refoluçaõjem  que  todos  eíi:avaõ,denaõ  falbrem 
la  morte. mas  antes  de  fervir  a  Deos  fera  attender  a  perigos. 

1 1  Depois  de  referir  o  Irmaõ  tudo  iílo,  diz  de  íi  eftas  pala* 
Tas  em  huma  carta  para  hum  Padre, que  eivava  em  Vai  de  Ro- 
al,  Sayb.a  voíTa  Rev.?.rencÍ3j  que  em  todos  os  Irmãos  vi  grande 
èncim>  nto^  ácdelejos  de  concentar  a  noíío  Senhor,&  também 

li  me 
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iue  parece,que  aquelles,que  efcaparem  defte  impetOjnaõ  terai 
neceííidade  de  exercícios  ,  para  fazer  as  cou  (as  de  obedienc 
bem  feytas.  Eu  da  minha  parte  digo  ,  que  fe  noílo  Senhor  me  d 
vida,que  tenho  feytohuma  boa  decerminaçaô  ,  a  qual  peço 
noíTo  Senhor,queroe  dè  graça  para  a  cumprir ,  &  que  tarabei 
le  a  naõ  hey  de  cúprir  ,  que  agora  rae  leve  defta  vida.  Ainda  c|i; 
agora  me  parece,  que  todo  o  tempo,que  gaíley  na  Companhi 
foy  com  muytas  faltas,ac  iroperfeyçoens,&  agora  defejava  , 
noíTo  Senhor  fofle  fervido,viver  mais  algus  dias,  para  neiles  nr 
aproveytar  ,  já  quetam  pouco  rae  íoube  ate  agora  aproveyt; 
deftas  couías;  eftou  deíejando  de  fazer ,  o  que  noílo  Senhor  o: 
denar.Peço  a  Voflía  Reverêcia,&  a  todos  os  Padres, &  irmãos, 
neíía  quinta  eftaõ,me  perdoem  minhas  faltas. 5c  de  fedi  fica  ções 
lhes  tenho  dado,&  provera  a  nolIo  Senhor,  q  de  joelhos  lhe  pi 
dera  pedir  ifto,para  mais  mover  feus corações  ao  fazer,  âctamt 
lhe  peço  a  cada  hu  fua  Ave  Maria,  8c  que  em  íuas  devotas  or; 
çoens  le  lêbrem  de  mim  miferavel  peccador ,  porq  duvido,íi  c 
verey  mais  neíla  vida  prefente.  Ate  aqui  aclaufula  defta  cart 
H  Fizera5  ao  Irmaõ  Baltheíar  Dias  cozinheyró  dos  cnfei 

mos,que  eílavam  feridosjaonde  era  tanta  a  lida,  como  elle  cor 
feíía,que  de  dia,  8c  de  noyte  apenas  podia  acodir  ao  muy to,qii 
tinha  entre  mãos,  8c  quando  outros  íouberam ,  que  eftava  neO 
occupaçaõ,o  deram  por  falccido,&  ferido  do  mal ,  por  íer  a  de 
cnça  de  tal  qualidade,q  cõ  o  muyto  exercicio  vinha  facilmenti 
Dous  dias  depois  de  ir  para  a  cozinha  o  começou  a  picar  o  ma 
Huraa  fefta  feyra  doze  de  Agoílo  levantando-íe  peia  manh 
para  ir  fazer  algua  coufa,^  almoçar  o  Padre  BaltheíarBarreyri 
deícendo  huma  efcada  ,  fentio  dor,  8c  apalpando  naquella  pari 
lhe  dohia  mais. 

13  Vindo  o  Medico  ,  diíTe  que  o  Irmão  eftava  ferido.Log 
fe  poz em  cura, preparandotffe  para  morrer.  Sobreveyo-lhegrá 
de  fome,&  fede.Dia  da  Aí!umpça5  da  Senhora  teve  grandes  i 
frontamentos  do  coração  ,  mas  nunca  o  tiraram  de  feu  juizc 
Tinha  grande  confolaçaõ  confiderando  que  morreria  naquell 
dia.  Eftedia,(dizcm  huma  fuaj  eftedia  ,  8c  noyte  todos  cuida 
ram,queme  partia,mas  parece,que  noflo  Senhor  naõ  me  acho 
aparelhado.  Èlle  me  dè  graça  para  o  fervir  eftcs  poucos, &  mao 
dias,que  me  ficaõ  empreitados, para  neiles  fazer,o  que  ate  âgor 
me  faltou  no  caminho  da  virtude,  onde  fempre  íuy  muy  negli 

gente,&  defcuidado. 
14  No  dia  de  Noííâ  Senhora  pela  tarde  fe  foy  achand 

melhoí 

mÊÊÊm 
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lelhor.porciue  lhe  íahiram  os  inchaços  para  fóra;  Sc  dentro  de 
ítediiis  íe  tornou  a  levatar  da  cama.Eíb  melhoria  attribuhioo 

rmaõ  a  favor  eípecial  da  Virgem  Senhora.  Ainda  que  a  peíle 

onfumia  toda  a  Cidade, &  o  açoute  dcDeos  a  todos  alcançava, 

aõ  íe  eíc|ueceo  o  mefmo  Senhor  de  dar  algum  alivio  entre  can- 
is calamidades.  Em  Santo  Eftevam  de  Alfama  abrindo  hum 

liccife  junto  do  Altar  de  Noíía  Senhora  fahio  agua,  cõ  acjual 

ívando  muytas  peííoas  os  inchaços  ,  eftes  feabayxavaõ.  Os 

ue  naó  podiam  avcr  agua  por  ler  pouca,  &  a  gente  muyta  ,  uía- 
am  do  barro  do  meíirio  aiicerle  ,  Sc  com  elle  fe  achavaõ  bem. 

>eceo  tanto  efta  devoçam,c|uea  gente  andava  pela  Cidade  cõ 

,s  fontes  da  cabeça  embarradas. 

15  Eftando  o  írmaõBaltheíarDiasmuy  affligidocom  bum 

nchaço  no  íovsco  do  braço, ao  qual  rsaõ  podia  mover,hum  Pa« 
ire  lhe  trouxe  defte  barro,3í  como  o  puzeíle  no  inchaço ,  logo 

omcçou  abolir  o  brâço,&  melhorar.  Eílas,8c  outras  experien- 

ias,&  principalmente  fua  grrãde  caridade  o  fizeraõfingular  en- 
;rmcyro.  Ouando  elRey  Dom  Sebaftiaõ  fez  aquella  infaufta 

irnada,em  que  íe  perdeo  a  fi ,  5í  ao  feu  Reyno ,  levou  comfigo 

fteirmaõpor  fer  infigne  Boticário  ;  o  qual  pela  muyta  ex- 
lerienciacra  tam  fingular  Medico,que€URcy  nas  fuás  curas fc 

íava  mais  delle,que  da  fciencia  dos  íeus  Médicos.  Perdida  a  ba* 

alhaem4.de  Agoiro  de  1578.  ficou  efte  Irmaõcativo.  Foy  le- 
ado  a  Tituam,onde  padeceo  grandes  miferias,&  trabaihos,até 

|ue  íendo  rcígatado  voltou  parao  Reyno. 

1 6  No  anno  de  1 579.  íe  ateou  peíle  em  Lisboa ,  a  qual  pa- 

ece  queria  extinguir  eílas  reliquias ,  que  aviada  naçam  Portu- 

;uez3.  Aqui  teve  efpacioío  teatro  a  caridade  do  Irmaõ  Balthe- 

ar  Dias  em  companhia  do  Venerável  Padre  Pedro  Maícare* 

ibasjilluílre  por  feu  fangue,illuftriííimo  por  fua  virtude,^  mor- 

e,quelheveyo,acodindo  aos  feridos.  Neftes  íantos  empregos 

'alecéram  dez  Religiofos  da  Companhia.  Era  o  Irmaõ  Balthe- 

ar  Dias  o  principal  enfermeyro  ,  com  fuás  curas  livrou  a  muy- 

;os  da  morte.  A  piedade  del-Rey  Dora  Heniique  mandou  fe 

jroveíle  liberalmente  de  tudo  o  neceílario  aílim  para  os  enfer* 

TioSjComoparaosquedelles  tratavam.  Além  de  mantimentos 

ordinários, &  quotidianos,mandoudar  muytosdefenfivoSj&  pej 

3ras  de  bazar  de  grande  preço.  Entre  as  pedras  ,  dfíleolrraaõ 
Baltheíar  Dias,íe  dera  huma  de  bom  tamanho,  &  de  tâm  eílícâz 

pircude,que  todos  os  feridos,a  quem  delia  deu  alguma  couía ,  ef* 

caparam  da  morte.  Foy  Deos  fervido  de  confervar  a  vida  ao  lí^ 
íi  i  maõ 
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maõ  Baltk-far  Dias  ,  porque  íe  queria  íervir  ainda  dellepot lixiâis  aQHos. 

.  17  Morreiado  o  Cardeal  Rey  deyxou  em  feu  teftamentc 
qae  foíle  cm  íeu  nome  hum  peregrino  vifítar  os  lugares  íantoí 
de  Jerufâlem.  El-ReyFilippc  ordenou  foííe  outro  por  el-Rey 
Dom  Sebâftiaõ,  Em  compriraenco  difto  foram  a  eíla  peregrinai 
çamo  noíTo  Padre  Jerony mo  Rodrigues  natural  do  Porto,  &  a 
Irmaó  Raltbe^r  Dias.  Puzeramsfe  a  caminho  para  Roma  em 
cinco  de  Dezembro  de  1 58  f.  chegando  àquell  a  Santa  Cidade 
beijaram  o  pè  ao  íumtno  Pontiíice,viíitáram  as  Eftaçoes,  8c  oa: 
tros  lugares  rie  dcvoçaõ.  Depois  paííáram  a  Veneza ,  onde  is 
embarcaram  para  Jeruíalem.  Chegaram  á  Terra  Santa,  Ôc  com 
lingularconfolaçaõáe  fuás  almas,viram  com  íeus  olhos,  &  ve 
neràram  as  fuaviííimas  memoriâs,que  alli  ha  de  noíío  Redemp- 
tor.  Defta  fua  longa  peregrinação  compoz  hum  Diário  o  Ir^ 
mão  Bahheíar  Dias,o  qual  temos ,  &li  em  o  noíTo  Cartório  de Coimbra. 

18  Voltando  deíla  comprida  viagem, em  premio  dos  muy. 
tosaâ:o§dfi  virtudc^ue  cm  íua  vida  tinha  exercicado,quizeraõ 
os  Superiores  fazerlhe  graça  de  o  promover  ao  eílado  de  Sacer^ 
dote:  porem  o  verdadeyro  humide  eftava  muy  longe  deftes  au- 
torizamêtos,  agradecendo  o  íavor,de  que  fe  tinha  por  indigno; 
rogou  aos  Superioresque  o  deyxaflem  acabar  fua  vida  no  eftado 
bumidcemqueatèaquelle  tempo  tinha  vivido.  Retirouíè  ao 
Collegio  de  Evora,em  que  gaftou  o  reftante  de  fua  vida  ferviuí 
do  de  enfer meyro;officio,em  que  pòdc  fer  exemplar  a  todos  os 
Irmãos,que  ofizerem,porqueacaridade,com  que  a{íiftia,&  cu- 

rava os  enfarmos,era  toda,a  que  fe  podia  defejar. 
19  Ao  fanto  exercício  da  oraçaó  foy  eíle  fervo  de  Deos 

muy  inclinado.-nella  gaftava  naõ  fó  o  tempo,era  que  o  podia  fa- 
zer de  dia,mas  cortava  muy  tas  horas  pelo  fomno,em^que  fe  da- 

va à  íanta  contemplação  dos  divinos  myílerios ,  emeípecial  dos 
da  Payxaõ  do  Senhor ,  que  na  alma  lhe  ficaram  impceffos ,  dc# 
pois  que  vio  os  lugares ,  em  que  íe  obráraira.  Acabaado  de  jan- 
tar,íe  naõ  avia  coufado  feu  ofíício,qu3  QÍropedii3e,rodos  os  dbí 
hiaà  Igreja,&  alli  fazia oraçam  portodos,  os  q-ucnella  eftavara 
enterradosjhuns  dias  por  hiaaso,uíros  dias  par  outros :  para  cfte 
effeyto  tinha  eícritos  todos  m  Padres  ,  &  irmãos,  que  na  Igreja 
cftavam  fepultados,&  nomeadamente  orava  hum  cHa  por  ellesy 
outro  por  aquelles,  conforme  a  ditílribuiçam  ,  que  tiuha  no  íea 
papeljnuudeza  que  bera  denota  fiia.  amyta,  caiidade  paira  com  as. 

airaas 
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Imas  rancas,a  quem  depois  da  morte affift ia  com  oraçoens ,  co- 

ió níliftira  aos  corpos  em  vida  com  medicinas.  No  exercício  da 

aridade  nsm  punha  os  olhos  tanto  nas  peíloas,  quanto  nas  ne- 

eaidades,em  queíe  viam,  acodindo  a  todos  fem  excepçam  de 

eííoas.  Tendo  aííim  empregado  fua  vida  era  obras  do  agrado 

cDeos,apremiou  o  Senhor  luas  virtudes  levando^o  para  fino
 

:ollegio  de  Évora  aos  14.  de  Abril  de  iói8. 

C  A  P  I  T  V  L  O     II. 

l/ida  do  Padre  Lm  Lobo. 

Screvo  a  vidado  Padre  Luis  Lobo,  naô  íem  pefar  f^^^^JJ" 

^_^  de  DAÔ  me  virem  às  mãos  mais  largas  noticias  dei-  janeyro 

a;pois^cho  íe  fizeram  conferencias  de  fuás  virtudes  ,  quehe  de  1655- 

eno  foram  muy  aventajâda^como  fe  verá,do  que  aqui  deyxa- 

emos  em  memoriarem  quanto  naõ  temos ,  nem  apparecem  as 

naiscouras,que  obrou.  Nafceo  eae  Religiolo  em  tudo  illuftre 

ia  grande  Corte  de  Lisboa;  Teus  pays  foram  os  Baroens  de  Al*. 

mo  Dom  Joaõ  Lobo,&  Dona  Leonor  Mafcarenhas ,  a  qual  Ses 

ihoraerairmãinteyra  de  Dom  Vafco  Mafcarenhas  ,  pay  de 

quatro  íleligiofos  noílos,todos  quatro  grandes  em  virtude,  co* 

no  o  eraõ  no  Tangue.  Na  infauíla  jornada  del^Rey  Dom  Sebaf- 

:iam  o  acompinhou  entre  a  mais  fidalguia  do  Reyno  Dom  Luis 

Loboi«&  correo  a  fortuna  que  abrangeo  a  todos,  ficando  cativo 
em  Africa. 

2  Depois  de  refgatado  ,  voltando  à  íua  pátria ,  dahi  a  alguns 

annos  tomou  reloluçaõ  de  imicar  a  feus  primos  os  Padres  Maf- 

carenhas,fervindo  a  Deos  na  Companhia.  Antes  de  entrar  nel- 

la,incio  três  Noviços  noílos  em  peregrinação  a  Alvito^onde  eU. 

le  era  Provedor  da  Miíericordia  ,  como  naõ  aceytaííem  a  hoí* 

pedagem  em  fua  cafa  ,  lhes  mandou  levar  por  feus  criados  três 

carnal  ao  Hofpital;  &  chegando  com  eilas  à  porta  ,  as  fez  dei* 

carreg3r,&  humaporhumaas  levou  às  coílas  paradentrcSílhesI 

fez  as  camas.  Vinte,8c  oy  to  annos  contava  de  idade  quando  fé*, 

animou  a  defprezar  o  raundo,cortando  por  tudo,o  que  elle  cof* 

tuma  ofierecerahum  fidalgo  na  flor  dos  annos,&:  wãis.ie  heda 

primeyra  nobreza,como  era  Luis  Lobo  ,  valente  de  forças,  Sc  de 

capacidade  para  grandes  empregos ,  com^o  elle  tâmbem  o  era, 

Couías  fâõeftas  que  fe  naõ  vencem  fem  mãoefpecial  de  Deos, 
li  :5  todas 
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nhia  ncfte  fanto  Noviciado  de  Évora  aos  6.  de  Outubro' di 
ij88,íendo  Meftre  delle  o  Padre  Gonçalo  Simoens.  AaDÍpaí 
fou  osdous  annos  accommodando-fe  era  tudo  aos  mais  Novi 
ços,como  hum  dos  que  entram  de  menos  annos ,  &  cõ  os  olho: 
ainda  quaíi  fechados  para  as  couías  do  mundo. 

3     Em  Évora  le  diz,que  eftudára  Latim, Phiiorophia,Theo. 
logia,&  quê  tomara  as  Ordens  facras:  recebidas  eftas  fe  empre: 
goutodo  nos  Tantos  minifi-erios  de  prègar,8c  confeíTar  ,  em  quí 
foy  hum  dos  infignesoperarios.que  ouve  nefta  Provinda  ,  & 
dos  Religioíos  mais  exemplares,  com  que  Deos  neliâ  nos  hou. 
rou.Foy  muy  devoto  do  bemavêturado  Padre  Gonçaio  da  SyU 
veira,8£  tomou  muyto  a  peytos  imitar  fuás  grandes  virtudes, 
Foy  raro  o  deíprezo,que  teve  de  íua  peííoajeííadândo  Artes,  ác 
Theologia, varias  vezes  fahio  em  corpo  fora  com  o  Irmaócõ- 
prador,&  trazia  em  íeus  hombros  as  couías,que  fe  compravam. 
No  mefmo  tempo  fervio  em  quafi  todos  os  oííicios  de  cafa,pe. 
dindo  ao  Superior  licença  para  aílim  o  fazer,em  ordem  a  fe  aba- 
ter,&  mortificar.  SendoPrepofuodacafa  de  Vi{lâviçora,rucce- 
deolhepor  vezes,indo  pregar  fora  da  Villa,  trazerem-Ihe  beíla 
naõdefella,paraeIleiraolugar,  onde  era  a  prègaçam.  Neítas 
occafioens  triunfava  de  prazer  a  fua  humildade ,  Ôc  podendo  fà^ 
zcr  o  caminho  por  vias  menos  frequentadas  ,  o  fazia  pelo  ter^ 
reyro  do  paço  dos  Sereniífimos  Duques  de  Bragança  ,  que  affi  n 
o  viram  ir,&  voltar  muy  tas  vezes  para  cafa.encendendo,  que  e^ 
tas,&  outras  humildades,que  nelle  íe  viam ,  naciam  todas  de  hu 
folido  defejo  defe  defprezar. 

4  Em  ouvir  cõfiííoens  ninguém  foy  mais  zeíofo,  nem  mais 
incaníavel.  Nos  dias  de  Jubileo  fe  levantava  doas  horas  anccs 
da  Communidadepara  ter  a  fuaoraçaõ,dizer  Miíla  ,  &íe  exp^-- 
dir  para  o  Confeííionario;ao  qual  acodia  em  fe  tangendo  a  c ams 
pa  a  levantar  a  Communidade;  &  nelle  eílava  íem  levantar  eis 
beça oyto,nove,&  dez  horas  continuas,  &  ifto  frequentemente: 
o  qual  exemplo  fe  faz  mais  íingular  coníiderados  os  muy  tos  Ju- 
bileos  da  Gafa  de  S.  Roque.  Repetia  muytas  vezes  o  celebre 
dito  do  feu  devoto  o  Padre  Gonçalo  da  Silveyra;  Pregar  ate 
enrouquecer,confeííar  atè  naõ  aver  penitentes, &  mortificar  anè 
morrer.  Em  todas  eftas  três  máximas  foy  grande  o  Padre  Lais 
Lobo,ac  as  obíervou  atè  os  últimos  dias  da  vida. 

y    Sendo  Reytordo  Collegio  de  Santo  Anta5,tendo  muy  cos 
hoípedes/aitava  huma  cama.  Elle  poz  a  íua  em  certo  lugar ;  Sc 

íâzsn-* 
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i7endo-íe  encontradiço  com  o  roupcyro,  lhe  perguntou  como 

ftava  com  os  hoípcdes.  Rerp5aeo,que  bem/ó  lhe  faltava  hu
ma 

mi.^,  que  (cria  neceííario  pedilla  íora:  encara  diíle  o  Pa
dre:Ir- 

laõ  ide  a  tal  parte,  que  eu  alli  vi  homa.  Foy  o  Irmaõ  ,  &  ndla 

ccômodouaoho{pede,&ruipeytandooqueera  ,  entrou  po
r 

ezes  nocubiculodo  Reytor,&  lemprevioa  cama  levatada.  D
e 

uma  vez  fe  pode  chegar, apalpou  ,  &  achou  fer  humacan
aftra 

cbayxo  do  cobcrtor,em  modo  que  parecia  fer  o  colcham  
enro- 

ido  EmVillaviçoía  prècrandonaEíperança  emhuma  p
rocil- 

lò  por  cauía  da  Íeca,dií1e :Naõ  hei  de  acaba*  oSermaõ,fera 
 cho- 

er.  Atíim  foy^que  íem  aver  entam  moftras  de  agua  ,  cahio  
ella 

opiora,ântes  de  íe  acabar  a  prégaçara. 

6    Foy  dos  fingulares  doutrineyros  ,  que  ouve  na  Caía  
de  S. 

loque,&  por  iílo  bem  ouvido  de  todos  nas  doutrmas,q
ue  fazia 

)ela  Cidade:  nelle  honradiííimo  officio  fuccedeo  ao  Pad
re  Nu- 

10  Mâícavenhas  feu  primo.  Concorria  rauyta  gete  às  fuá
s  dou- 

:rinas,aírim  pela  virtude  ,  qoe  nelle  todos  reconheciao  ,  co
m^o 

lorque  tinha  ditos  muy  aviiadosiSc  íem  ofFeder  a  modeíh
a ,  bua 

K3ca,có  que  íe  fazia  plaufivel ,  5e  ouvido  femenfadamento.Pe. 

3s  Quareímas  aviíava  nas  doutrinas  aos  pobres  mendigos
 ,  8c 

ios  negros,que  íe  iodem  confeííar  com  elle  a  S.  Roq
ue^aíTman- 

io  CS  dias  da  íomâ^na,em  que  o  teriam  no  Confeííionano. 
 Nam 

he  explicável  o  gofto  ,qoe  eítebom  Padre  tinha,  quando
  íe  via 

rodeado  defta  gente  vi],&  abatida ;  eítes  eram  os  ieus  ma
yores 

devotos,^  de  que  fazia  particular  efi:imaçaó;como  quem  ío  pa
* 

nha  os  olhos  nas  almas,que  muytas  vezes  íaõ  nos  olhos  de  D
eos 

mais  ?.gradaveis,que  as  dos  grandes  íenhores  da  terra. 

7     Era  o  Pâdr*e  Luis  Lobo  de  natureza  rija  ,6c  forte  ;  todas 

eftas  forcas  fò  as  queria  para  o  trabalho    ,  &  para  as  empregar 

em  íe  rairtificar  a  fi.  As  diícipUnas  eram  muytas,&  largas>  Em
 

hum  manufcrito  daquellcs  tempos  íe  dà  defte  lervo  de  Deo
s  a 

feguinte  noticia  breve  em  palavras  ,  masem  tudo  muy  cheya, 

que  he  a  que  fe  fegue.  O  Padre  Luis  Lobo  defde  que  entr
ou  na 

Companhia  ate  que  morreo  ,  femprc  edificou  muyto  aos
  nof. 

fos,&  efpantou  aos  de  fora  com  fuás  muytas,&  íohdas  virtude
s, 

que  moftrou  em  quafi  infínÍEasoccarioens,principalmente  
eílas; 

verdadeyro  defprezo  do  mundo.Sc  de  fua  gloriajda  própria  pef- 

foa,&  nobreza ;  humildade  cordeal,&  íugeiçam  a  todos:mortu 

ficaçaõ,&  feveridadecomfigo.-pobrezaem  tudo,  &  caihdâde
-o- 

bediencia  aos.  Superiores ,  &  ás  regras  da  Companhia ;  amor  a 

feuinrtituto,&  zelo  da  fua  guarda,^  perfeyçam:  paciencia^can- 
dade, 
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dade,ac  beneficência  com  todos :  íede  ardente  da  íalvaçaõ  do 
próximos;  finalmente  piedade  com  Deos,  oraçaó,&  períeyçan no  culto  Divino.  Tado  ifto  provara  com  exemplos  notáveis.  í 
me  naõ  mandaram  abreviar.  Logo  aponta  paite  do  que  aíTim 
fica  efcritojôc  continua  nefta  forma: Veília  velho  ,  &  remen Ja 
do:  rara,&  difficultoíamente  aceytava  peça  nova:  comia  dos  co 
meresmaisgroííeyrosdaCommunidads:  nam  comia  fora  d 
cafa,íenaõcaminhando,5sentammais  pobremenre,c|i3e  em  cafa 
Difciplin2vaífecadadia,tiravado  fomno  neceílario  ;  nenhurr 
allivio,nem  goíloasrporal  tomava:  fazia  as  prègaçoens  fome 
nos.  Confeílâva  homens  inferiores ;  nos  dias  de  muytas  conhf: 

foens  era  o  primeyro,-5co  derradeyro  ,  que  fe  recolhia.  Nos  ca' minhosfâzia  exadamente  os  exercícios  efpiricuaes  da  Gompa 
nhi3,&  davaefmola,a  quantos  iha pediam,  Ôcconfeílava  aos  que 
queriam:  fallava  a  todos  de  Deos.  Por  vezes  foy  a  Lisboa  ,  Sc  a Madrid  tratar  couías  da  Gompaahia:vivendo  em  Lisboa  tratou 
outras,&  todas  com  grande  fucceílo,&  amar  à  Religiaõ,animo, 
&  valor  ,  &  edificação  das  peííoa§,com  qusm  negociava.  Atè 
aqui  o  dito  raanufcriío.em  que  fe  diz,  fer  hum  paragrafo  da  car- 
ta,que  fe  efcreveo  de  fua  morte;conforme  o  que  naquelles  bons 
tempos   fe   coílumou  ,  quando    morriam  homens  devirtu. de, 

8  Em  toda  a  vida  nem  os  feus  muytos ,  &  gaitados  annos; 
nem  as  prelafias,que  teve  muytas;nem  a  toííe,  que  o  canfou  tá* 
to  nos  últimos  annos,que  o  tiveraõ  por  etico,Ihe  deraõ  occafiaõ 
a  difpenfarcomfigo  em  rigores^  trabalhosjporque  aflim  fe  tra- 
tava,coroo  íe  nenhú  achaque  ouveííe  em  fua  peííoa,íendo  infal- 
livel  em  todas  as  obrigaçoens  da  Communidade,com  a  qual  fe  a- 
juítou  fempre,ou  foííe  Prelado  ,  ou  íubdiío;que  nas  Religioens 
hehumavirtude,que  leva  muytas  corafigo.  Sete  vezes  foy  Su« 
perior:  a  primeyra  Reytor  do  Collegio  de  Braga  :  aíeganda 
Prcpofito  da  cafa  profeíla  de  Villaviçofa;  a  terceyra  Reytor  do 
Collegio  de  Santo  Antaõ  ;  a  quarta  Reytor  do  Collegiode 
Coimbra:  a  quinta  Vice-Reytor  do  Collegio  de  Santo  Antaõ: 
a  fexta  Reytor  do  Collegio  de  Évora  hum  anno:  afeti- 
ma  Provincial  dousannos^porque  fendo  Reycor  do  Collegiode 
Évora  o  fizeram  Provincial  ,  &vifitando  o  mefmo  Collegio  a 
íegunda  vez,  nelledeo  fua  alma  aDeos.  morrendo tam  fanta* 
nien£e,como  tinha  vivido,aos  4.  de  janey rode  1635. 

p     No  íeu  enterro,3c  officio  dos  defuntos  aííiftio  toda  a  no- 
breza de  Evora,fecolares,&  Ecclefiaílicos,5£  Religiofosjo  Mar-' 

quez 

■HHI 
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nez  de  Fen'eyiM,o  Conde  òo  Vimiofo,  as  awiua  Digníáaíie* 

ri?yoresda  Sè:  os  Miniílros  delRey,os  cfttidarces  da.  Univer- 
xlade,íeust]ous  Confervadores  ,  &  os  CoUegiaes  de  ambm  os 

:;ollegiosda  Purificação  ,  &  Madre  de  Deos.os  Soperiores  das 

Leligioens  com  alguns  feus  fubditos:  eftcs  cóosda  Companhia 
zeram  o  officio  folemncmente.Toda  Évora,  8c  todo  o  Reyno 

loftrou  grande  fentimenco  de  íua  morte,disetid0 ,  8c  efcreven* 

o  por  cartas  mil  louvores  de  íaas  virtudes,  &  confeííanido  as  aa 
irigaçoens, que  lhe  tinham, pelo  bem,qoedelle  receberam  >  o 

uai  íazia  íempre  de  boa  vontade  ,  8í  facilmente;  cora  que  doi- 
trava  osbeneficios.  Foy  enterrado  na  Capeila  de  S.Vicente^ci» 

me  também  jazem  os  dous  Veneráveis  Padres  Manoel  Fernsti- 

ies,primeyro  Martyr  da  Companhia  em  Europa  ,  Ôf  o  Padre 
^uis  Alveres, Pregador  Apoílolico,  morto  em  ódio  daíè  c®£» 

•eneno  pelos  Judeos. 

C  A  P  í  T  V  L  O    in. 

Vtáa^^  'virtude  do  Padre  Gafpar  de  Mh 

Muy  exemplar ,&  douto  Padre  Gaípar  de  Miraíi-  ̂ n^ 

     da  teve  por  pátria  a  Villa  de  Alegrete  no  Bifpado  ,  J^^^ 
Ic  Porralegrcjfeus  pays  íe  chamaram  Jpa5  Rodrigues,  &  líabel  Mayo 

ílodiigues;cr2m  dos  principâes  da  terra;,pEzerâm4he  na  piado  ̂ ^^^' 
íautifmo  o  riome  de  Mamede  >  Sccomefte  viveo  Noviço  na 

Companhia ,  depois  o  mudou  pelo  de  Gafpar.Eraeftudante  da 

fegundâ  claíle  defta  Univer  fídade  >  contava  de  idade  quinze  ana 

[ios,&  quatro  mezes ,  quando  aqui  eatrou  na  Companhia  aoa 
io.de  Dezembro  de  1578.  fendo  Medre  o  decoto  Padre  Jerou 

ny  mo  Cotta  ,  que  depois  foy  fervir  a  Deos  nas  Miífoeiís  da  ín- 
dia. 

2  Em  o  Noviciado ,  &  nos  niats  annos  de  fua  vida  íempre 
moftrou  o  Padre  Miranda  íer  homem  ;  que  tinha  muyto  de 
Deos.  Viveo  mais  deíeííenta  annos  na  Companhia,âc  todos  el, 
les, excepto  hum, viveo  no  Collegio  de  Evora,por  couía  rara  íc 
diz  ifto  no  livro  dos  óbitos  do  Collegio.  Grande  parte  deftes 
annos  paílou  no  Collegio  da  Purificação,  fapponho,que  íendo 

delle  Vice-Rcytori  5:  também  íe  refere  por  coufa  efti-anha,  que 
em  todos  eííes  annos  nunca  fora  á  quinta  a  recrearfe,,  como  eo;» 
tre  nòs  he  eftylo,para  com  cfte  allivio  continuar  o  trabalho, ou 

ter 
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ter  cm  feu  ler  a  faude  para  o  poder  levar. 

3  Em  Évora  eftudou  Latim, Philofophia,  &  Theologia ,  S 
também  porfua  curiofidade  alcançou  baftantcs  noticias  da  Mr 

dicina,comque  podia  fallar  com  íegurança  entre  aquelles  qu 
a  profeííaõ,  Sedo  Meftre  de  Grammatica  notou  rauy  tas  miudd 
zas  daquella  faculdade  ,  apontando  as  obíervaçotns ,  que  fazia 
deitas  íeaproveytou  depois  o  Padre  António  YcUez  para  o 
feus  doutiííimos  Commentarios,  que  diípoz  fobrc  a  Arte  do  P 
Manoel  Alvercs.  Foy  o  Padre  Miranda  fingular  Philoíopho 
&  Theologo;  quaíi  por  vinte annosenfmou  Theologia  morai 
na  qual  faculdade  foy  hum  dos  homens  confumados  do  feu  tem 
po,as  fuás  opinioens  íe  tinham  por  muy  feguras ,  Sc  também  a: 
fuás  refoluçoens:  das  fuás  poftillas  fe  diz,  eram  tidas  em  gran  J< 
eftimaííam,&:  para  feu  abono  bafta  dizer  ,  que  o  grande  Padn 
Doutor  Francifco  Soares  Granatenfe  as  mandou  copiar,  para  í\ 
aproveytar  dellasjo  que  tal  homem  nam  mandaria  fazer,fe  ella; 
cm  íi  naõ  foííem  excellentes.Por  eíla  caufa  lhe  mandou  o  Padr( 

Geral, que  as  deíle  a  imprenfij-mas  ou  as  íuas  indiípoííçoens,oi] 
a  fua  humildade  nos  privou  de  hoje  as  teemos  impreíTas ;  por- 
que  em  eífeyto  naõ  vieraó  a  luz,íendo  que  tanto  a  mereciam. 
4  Fazendo  o  Padre  Miranda  canto  eíludo  das  fciencias,  foy 

fem  comparação  mayor  o  eftudo  ,  que  fez  da  perfcyçam  reh. 
giofa.  Por  toda  a  fua  vida  guardou  o  teor  de  coftumes  innocen. 

tes,que  aprendera  em  o  Noviciado.  Amigo  por  extremo  da  huí 
niildade,nunca  fe  vio  nelle  género  algum  de  propenfaõ  a  cou; 
fas  de  honra  fuaj  daqui  nacia  eftimar  em  pouco  fua  peííoa  ,  & 
fuás  fingulares  prendas ,  &  fugir  de  trato  com  peíloas  de  mayot 
conta,procurando  trat3r,6c  converfar  com  os  mais  humildes,& 
abatidos.  Era  homem  de  muyta ,  8c  muy  elevada  oraçaõ  ;  nem 
dores,que  padeceo  muytas ,  nem  negócios  alguns  o  deíviàraG 
defte  fanto  exercicJo,por  meyo  do  qual  em  todas  as  occaíioens 
fabiabufcara  Deos. 

y  Teve  particular  dom  para  encaminharjos  que  fe  queriam 
chegar  a  Deos  pelo  fanto  exercício  de  orar  ,  &  de  meditar  nas 
coufas  divinas  ;  aííim  meímo  teve  grande  mão  para  dirigir 
aos  que  fe  viamaffligidos  com  téíãÇozm.Sc  para  remediar  as  fe- 
curas,que  fcntiam  nos  feus  exercícios  de  virtude.  Quzndo  tra* 
tava  com  os  próximos ,  as  fuás  praticas  et  aõ  todas  efpiricoaes; 
perfuadindo-os  ao  amor  das  virtudes ,  &  ao  odío  dos  peccados ; 
cxhortando-os  a  fazer  confiííoens  geraes  de  toda  a  vida  ,  coino 

quem  fabia, quanta  paz  coftumaõ  com  cilas  adquiriras  almas 

dos 
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ílcs  que  as  fazem:  &  fazia  eftas  perfuaçoens  com  razoens  iam  cf- 
fícazes,que  penetrava  as  almas,&  as  levava  para  Deos. 
6  Nacia  cfta  pureza  de  coníciencias,que  defejava  em  todos, 

dacueelleem  íitinhajporque  foy  homemjde  quem  fe  diz,  que 
nunca  fe  Ihevioacçanijque  de  fi  folíe  peccado  venial.  O  feu  fim 

era  íinn,&  o  feu  nam  era  naõ:  quando  era  neceííario  dizerenn-fe 
as  verdades,niíío  tinha  toda  a  liberdâde,que  de  íidam  as  leys  de 

hum  ReHgiofo  modcfto,que  tem  mais  conta  com  Deos,  q  com 
os  homens;nem  nefta  matéria  o  intimidava  a  razaõ  de  Superior, 

íe  o  era  feu  a  peí!oa,a  quem  fe  devia  dizer ,  o  que  julgava  fer  juí* 

to}  guardando  porem  fempre  o  rendimento  ,  Sc  modeília  ,  que 

ncftâs  occaíloens  para  com  taes  peííoas  coílumam  ter  os  ho- 

mens,que  fò  faliam  com  zelo  da  virtude;que  eftes  a  fua  primey* 
ra  advertência  he  naõ  offender  a  virtude,quando  íò  pertendem, 

que  íe  adiante.  Tinha  íingular  eftimaçaõ  dos  homés  de  virtude, 
ou  foílem  da  Companhia,ou  fora  deílaj&  pela  eílimaçâm  ,  que 
de  todos  fazia,o  bulcavaõ,3í  lhe  abriam  feus  coraçoens;  a  todos 

dirigia  com  o  feu  bom  confelho,guardando  exaótiíTimo  íegredo 

cm  tudo  quanto  fe  lhe  manifcftava. 
7  Com  fua  pefloa  guardava  grande  rigor:  todos  os  dias  de 

manhã  íe  difciplinava  tam  fortemente,  que  quaíi  fazia  eftremsí^ 
cer  as  paredes  do  cubiculo.  O  cilicio  largava  muy  raras  vezes, 
o  íeudormirera  ordinariamente  veítido»  Na  caridade  para  com 

todos  deo  continuos  exemplos ,  cm  quanto  viveo  •  eíla  íe  via 
mais  para  com  os  cnfcrmos;acudia  a  lhes  fazer  as  camas;  8c  co- 

mo fabia  da  medicina  ,  ferviamílhe  muyto  as  fuás  viíicas  para 
as  melhoras  da  fâude;por  fazer  fe  lhes  applicaííem  os  remédios 
nas  conjunçoens,que  podiam  ter  mais  certo  o  fei^  eífeyto.  Quã* 
to  podia,lhes  aííiília,quando  eram  viíitados  dos  Médicos;  3c  ti- 

nha cuydado  íe  lhes  naõ  faltaííe  com  o  que  pediam  os  feus  acha- 
ques; aííim  mefmo  fazia  por  lhes  aííiílir  na  ultima  hora  da  vi- 

da,&  os  ajudar  a  bem  morrer.cora  aquelí  a  piedade,  8c  devoçâõ, 
que  na  Companhia  coftumamosjmasno  Padre  Miranda  por  fua 
íingular  virtudcjcraefta  piedade  também  muy  eípecial. 
8  Pormuyto,qoagravaííê,  nunca  da  íuabocafeouvio  pala* 

vra,em  q  íequeyxaíle  da moleftia,q  fe  lhe  dera. Palavra  de  UAm^ 
muraçaõ  tãbé  naõouve,qDê  delle  em  oçcaíiaõ  algua  a  ouvillejné 
lhe  ouviííe  fallar  de  defeytos  alheyos,aí.nda  ̂   folíé jà  notarios^& 
públicos.  Moítrava  notável  caridade,  particularmente  em  de^í- 
ictf  ar  dilcordiasjprqcurando  quanto  era  em  fua  mão,  que  todos 
viveííem  em  paz,&  com  grande  uniam  de  ânimos  entre  fí^Vio* 

í^ 
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íe  neftc  varaõclc  Deosefpecial  dom  para  dar  hum  coníelhoen 
tudo  acertado  :  o  íeu  voto  nas  matérias ,  x^ueíe  propunham  na 
coníultas,ou  congrcgaçoens,erarerapredos  que  mais  feriam  < 
ponto.  Tendo  noticia  defta  certeza  no  vocar  noíío  Reverendi 
I?adre  Geral,íe  aproveytou  muytas  vezes  do  íeu  parecer  para  < 
bom  governo  defta  Província.  Defte  fcu  bom  coníelho  íc  apro 
veytáram  também  os  tribunaes,  &  delleíaziam  todas  as  eftima 
çoens,por  experimentarem  ,  quanta  fegurança  aeile  avia.  En 
coufa  admirável  ver  como  ajuntou  cora  tam  particular  pruden 
cia  huma  íanta  candura,5:  íabia  íimplicidade.  Tudo  ndie  efpi 
rava  virtude;  a  compoftura  de  fuâs  acçoens ,  a  modeftia  de  feui 
olhos,&  íemblante,  era  qual  íe  venera  nos  homens  fantos, 
9  No  veftido,&  na  habitação  do  cubiculo  tudo  era  a  raeím^ 

pobrczarnaõ  receberia^nem  daria  íem  licença  coufa  alguma  poi 
mm  leve,ae  miuda,que  foííe,comohumâ  pena,  hum  quarto  di 
papel,5c  femelhantes  miudezas.  Sendo  aílím,que  teve  occaííoêí 
de  difpoTjComo  quizeííe,de  grandes  quantias  de  dinheyro ,  qaí 
feus  devotos,&  amigos  liberalmente  lhe  oíFcreciam  ,  nunca  fc 
pode  acabar  com  elle,que  acey  taíle  hum  íò  real  Cuidando  hurr 
deftes  íeus  aíFeyçoados,  que  eíle  defapego  naceria  em  parte  poi 
naõ  ir  pedir  licença  aos  Prelados;pedio  eile  todas  as  licenças  aa 
Padre  Reytor  paraaíTiftir  c5  hum  mimo  ao  P.  Miranda,  quãdc 
já  andava  enfermo;  mandoulho,íignificandp,  cm  como  todas  as 
licenças  eftavam  correntes ,  pois  elfe  pelo  livrar  deíTe  trabalho 
as  pedira  ao  Padre  Reytor,  que  liberalmente  as  dera.  Nam  adi 
mittio  o  enfermo  o  tal  mimo,antes  foy  eíla  a  íua  repofta  ;  g//é 
fdfifa  mercê  tinha  licença  fará  o  mandar  ̂ sUe  nam  tinha  ohrigaçam 
de  o  receber,  Vendo-fe  o  devoto  aííim  atalhado  nos  feusdefigí 
nios,negociou  nova  ordem,com  que  o  Padre  Reytor  lhe  orde. 
nou  o  recebeííe-  aqui  nam  teve  outro  effugio,íenâm  tirar  algua 
parte,  a  qual  íendoqueem  outros  naõíeria  mais  que  para  hum 
fo  dia,  a  lua  parfimonia  a  fez  chegar  a  muytos  mezes. 

10  Finalmente  foy  o  Padre  Gafpar  de  Miranda  exemplar 
de  Rcligiofos  perfeytos  da  Companhia,5c  hum  dos  muytos  ,  c5 
que  Deos  a  tem  honrado.  Eftas  virtudes  o  fizeraó  relpeytada 
dos  Arcebiípos,&de  todas  as  mais  peíloas  Eccleíiafticas,de  to* 
dos  os  nobres,&  plebeos  da  Cidade  de  Évora,  que  univerfalmê- 
te  o  tinham  por  homem  íanto.  Aos  70.  annos  de  iddecahio 
enfermo  da  ultima  doença ,  a  qual  por  fer  dilatada,  $í  acompa- 
nhada  de  dores  intoleráveis, foy  mais  purgatório  neíla  vida,  que 
doença.Preíume-fe.q  Deos  lhe  tinha  declarado  o  dia  em  q  avia 

de 
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cefpirar;  porque andjndo  o  Padre  Miniftro  dous  dias  an? 
ís  com  algum  cuidado, íc  naquella  noyce  acabaria  j  lhe  diíle  o 

*adre  Miranda:  ̂ vé-  defiftiJSâ  de  tal pc^rtfameríto.porque  elle  tmha 
Icançado  de  Deos,o  yiam  levafje de  noyte.Com  iílo  íoííegouo  P. 
/linillro,  como  quem  cncendia  ,  que  o  doente  naÕ  diria  coufa, 

ue  aílim  naõ  íoíle.  Amanheceram  os  19.  de  Mayo  ,  &  no  tem- 
o  das  íece  horas  do  dia  fe  deu  final  ,  a  lhe  atTiílir  toda  a  Cõmu- 
idade  com  as  oraçoens  ordinárias  neftas  occaíioens:eftaodo  ro* 

eado  de  (eus  Irmãos  deo  lua  alma  a  Deos  com  morte  deho- 

lem  fanto.  Foy  fua  morte  aos  19.  àt  Mayo  de  1^39  com  76. 
nnos  de  idade,  61.  de  Companhia,  Foy  enterrado  na  Capella 

e  S.  Vicente  da  parte  do  Evangelho,aqaal  parece  teve  por  íor? 
ífer  Cemeterio  de  homens  aííinalados, pois  nella  foram  enter* 
adoSjComo  a(íimadiíleraos,os  Padres  Manoel  Fernandes,  Luis 

kIveres,Luis  Lobo.Gafpar  de  Miranda, Ôc  tambeo  Padre  Joaõ 
Uverestam  celebre  nefta  nofía  Província.  A  vidado  Padre 

íafpar  de  Miranda  efcreveo  Manoel  Severim  de  Faria  Chaní 
re  da  Sè  de  Evora,que  por  elpaço  de  trinta, 5c  íinco  annos  o  tra* 
Du  familiarmente,&  foy  feu  filho  erpiritual;delle  a  ouve  o  Au- 

Drdo  Agiologio  Lufitano  jquedizaconfervava  em  feu  poder 
hea  de  cafos  naaravilhofoSjque  deyxava  para  os  Chroniftas  àá 
Companhia.  Ate  agora  eu  a  nam  vi  entre  nòs ,  nem  por  ventu* 
a  exiftejlà  andará  entre  os  manuícritos  do  Autor  do  Agiolo- 

io,queyra  Deos  haja ,  quem  os  ponha  em  ordem,que  fem  duí 
ida  fará  hum  grande  leiviço  a  toda  a  naçáõ  Portugueza,  quem 
orapuzer  os  outros  féis  mezes ,  que  feu  Autor  por  lhe  faltar  a 
ida  ,  nam  pode  acabar.  Elle  nos  deo  ,  quanto  aqui  eícreveraos, 
ariando  fómête  no  eftylo,para  q  todo  corra  igual;algumas cou- 
3S  fe  tiraram  do  livro  priroeyro  das  entradas  do  Noviciado,  Sc 
utras  do  livrs  dos  Óbitos  do  Collegio  de  Évora. 

C   A  P  I  T  V  L  O     IV. 

^os  Irmãos  ̂ ndre  de  Sã,  Francifco  Coelho, Sehaftiam  Barreio^ 
eftudantes.  Do  Padre  Jhomê  f^a^  Profefio  ,  &^do  In 

mao  Diogo  Dias  Coadjutor. 

I     ̂ ^^  Irraaõ  André  de  Sá  em  poucos  annos  de  Reíigiam 
\^  alcançou  tantas  virtudes  ,  quantas  denota  a  fania 

norte,cõ  que  Deos  as  coroou;  naícco  na  Villa  de  Cafcâis  jun* 
Kk  to 
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to  à  barra  de  Lisboa  ,  &  por  efta  equivocsçaÕ  diíle  o  Autor  de 
Agiologio,quenaícera  em  Lisboa^íeus  pays  ,  cjae  eram  honra 
dos,fe  chamaram  Joaó Tavares,  &  ígnes  Manoel  ;  nefte  Novi 
ciado  entrou  na  Companhia  aos  2.  de  Julho  de  1605,  tendo  d( 
idade  14.  para  i  j.  annos,3c  aqui  paíTou  os  dous  annos,  vivendc 
eftes  douSjSc  os  mais  como  íanto. 

2  No  Collegio  de  Coimbra  fe  achava,no  tempo,  que  o  fcr; 
voroío  Padre  Manoel  Rodrigues  da  nofla  Companhia  adoecec 
da  ultima  enfermidade^tinha  eftePadre  fervido  cora  íingular  ca 
ridade  aos  feridos  de  pefte,corao  fe  refere  nas  Annuas  da  Cõ 
panhiadoanno  de  i6ii,8c  era  homem  de  grandes  virtudes 
Teve  o  Irmaõ  Sà  revelação  da  íua  morte  ,  a  qual  comoquerr 
íempre  vivera  todo  da  obediencia,queria  também,  foííe  por  obe: 
diencia^para  ifto  pedio  ao  Padre  Reytor  lhe  deíTe  licença  de  ii 
para  o  Ceo  com  o  Padre  Manoel  Rodrigues,  que  eftava  para  a 
cabar  dentro  de  breves  dias ,  fegundo  a  força  do  mal  o  hia  poi 
momentos  coníumindo. 

3  Tanto  que  morreo  o  Padre  Manoel  Rodrigues ,  cha 
iriou  o  Irmaõ  Sâ  ao  enfermeyrOjdiíTelhe ,  que  preparaííe  tudo  c 
que  foííe  neceíTario  para  o  feu  encerro; 5c  que  lhe  chamaíTe  o  P. 
Reytor  para  lhe  lançar  a  fua  íanta  bençaõ  ,  &  dar  licença  para 
morrer:  a  grande  virtude  defte  Irmaõ  nara  deo  lugar  a  fe  teren: 
eftas  couías  por  delirio,eftândo  como  eftava  tanto  em  (eus  íens 
tidos.  Chegou  o  Padre  Reytor,pediolhe  a  fua  licença  para  aííin 
morrer  por  fanta  obediencia,8c  tomando  na  mão  huma  velaac 
cefa.dando  íuaviílimos  oículos  a  hum  Santo  Crucifixo  ,  arq  ue- 
jandocom  a  reípiríiçaÕ  apreííada,  como  quem  fufpirava  por  a; 
cabar ,entregou  íua  ditoía  alma  a  Chrifto  Crucificado;  pafman 
do  todos  os  circunftantes  decoufatam  rara, &  inopinada  ,  Iouj 
vando  juntamente  a  Deos  pelos  grandes  favores,que  faz  a  querc 
de  veras  o  íerve.  Foy  fua  fanta  morte  aos  16,  de  Mayo  de  1612. 
Na  carta  Annua  do  tal  anno  fe  faz  delle  efta  lembrança  ;  &  c 
traz  nefte  dia  o  Agiologio  Lufitano:  ;  o  Padre  Nadafi  o  refere 
no  dia  22.  de  Junho;  tinha  13.  annos  deidade  pouco  mais,  ou 

menos,&  íete  de  Companhia,porèm  muytos  de  excellences  vir- 
tudes. 

4  Quaíi  femelhanteaoIrmaõSáfoy  oirmaõ  FrãcifcoCoelhc 
natural  daCidade  de  Viíeu,entrou  Noviço  em  Lisboa  dia  de  S, 

^_^jgCatherinade  i5Ó2.delàveyo  paraefte  Noviciado, em  q  viveo; 
1567.  &  procedeo,aííim  nelle,como  no  Collegio  íantamente,&  cooi 

exemplos  de  Religiofo  perfeyto.  Muy  amigo  da  oraçaõ,&  cann 

mor 
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mortificado ,  que  parecia  neftes  íens  ÍLi-vores  fazer  couíl^s  íobre 
as  forças  humanas.  Foy  nelle  tam  (inc^ular  a  pureza  deconfci- 
encia,o  recato  cie  fuás  obras  &  pa!avras,qu.:  ninguém  na!  Ias  vio, 
nem  ouvio  cou(a,c|ue  pudeííe  íer  tida  por  culpa  venial.  Sendo 
Theologo  veyo  a  morrer  de  tiíica  ,  tendo  íete  annos  de  Com:* 

panhia  Poucos  dias  antes  de  íe  ir  para  o  Ceo  ,  entrando  no  feu 
cubiculoo  Padre  Doutor  Jorge  Serram. Reytor  enram  do  Gol* 

legio  , com  outros  Padres  para  coníolaremo  enfermo,  eJlea 
modo  de  quem  acordado  fomno,em  que  eftà.perguntou;  Qiié 
me  diíle  agora,qr.e  eu  hey  de  ir  gozar  de  Deos  aos  27.de  Mayo? 
E  dizendo  elles,que  ninguém  ,  íecsiou.  O  eíFcyto  moíl:rou,que 
o  diio  nam  fora  de  enfermo,  que  delira  ;  porq  aos  27.  de  Mayo 
com  huma  mortede  homem  innocente  efpirou  no  anno  do  Ss^ 

nhor  de  1567.  Na  margem  do  livro  do  Noviciado  (e  di^j  que  o 
feu  Anjo  Ihediííerao  dia,em  que  aviade  morrer,  Çelle  failao 

Agiologío  emiS/de  Mayo  ,  fendo  que-morreo  aos  27;  come* 
confta  do  livro  do  Noviciado,^  em  27,0  traz  o  Padre  Nadaíi; 

Também  fe referem  eftas  coufas  pelo  Padre  Saquíno  na  3. parte 
da  hiftoria  geral  da  Companhia  livro  3.  numero  218.  fuaditofa 

morte  foy  no  Collegio  de  Évora. 
5  O  Irmaõ  Scbaftiaõ  Barreto^que  antes  íe  chamava  Sebaf. 

tiam  da  Vide,póde  fer  com  os  dous  Irmãos,  que  ficam  affima, 

exemplar  de  eftudantes  Religiofos  da  Corapanhia/naõ  he  muy- 
to,o  quedelle  (abemos, mas  deíie  pouco  ,  bera  fe  vèjquanto  a- 
gradou  a  Deos.  Sua  pátria  foy  a  Viila  de  Fronteyra  no  Bifpa- 
do  de  ElvaSjcram  os  nomes  de  feus  pays  Manoel  Pinto ,  8c  Ca* 

therina  Guardada.  De  quinze^aunos  entrou  neíle  Noviciado 
aosvinte^  &:  íincode  Março  de  mil  quinhentos,  ôc  noventa  & 
três,  Deoíie  de  veras  a  Deos:  quando  tinha  oracaõj  via^fe  nelle 
grande  recolhimentOjíínal  de  quanto  interiormeote  feentrcgas 
va  a  Deos.  A  modeftia  exterior  foy  nelle  tam  aílinalada  ,  que 
jantando  em  o  noíío  Reíeytorio  o  Arcebiípo  Dom  Theoto- 

niod^  Brap,ança,&  lançando  os  olhos  pelo  Refeytorio,  dando 
hum  dos  pvatôsque  fe  IheoíFereciam  ao  fervente  da  mefa  ,  dif- 
fe,quelho  kvafleàquelle  irmão  raodefliííimo:  comeftenome 
chamou  ao  Irmaõ  Barreto  ;  tam  grande  era  a  íua  compoílura, 
que  entre  cam  grave,  &  tam  modefta  Comraonidade  ,  merecia 
elle  nos  olhos  daquelle  virtuofo  Prelado  o  nome  de  Modeftiílí. 

mo.  Deíejou  muyco  ir  para  as  MiíToens  da  índia, &  diííe,  que  a 
fua  morte  (olhe era  cuPcofâjporella impedir  a  execução  dcftes 
íantos  dcfejos.  Tinha  feyto  voto  de  procurar  com  todas  as  ve* 

Kk  2  ras^ 
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ra§ ,  que  a  obediência  lhe  deíle  licefiça  pârj  kvvk  a  Deos  nas 
Miíloens,  Sete  mezes  eíleve  úCiçOyÔc  ãtca.md^muY  ch;!gado,tu- 
dofofria  com  inexplicável  paciência.  Entre  os  condiicipulos 
íerapre  procurou  uniam.  Os  dclejos  de  ver  a  Deos  eraõ  aellc 

tam  ardentes,que  nacloença;deqiíe  morreo  ,  naõ  fallava  de  ou- 
tra coufa.  Eftandg  próximo  á  morte  ,  alguns  irmãos  para  o  re- 

crearem,lhe  cantaram  humâcançam  piaj&  devota  da  felicidâds 
dabemaventurançajouvindo  coufa  tanto  do  fea  agrado  pedio  a 

vela,dizcndo que  queria  morrer;  deo-íelhe  pelo  confolarímj 
naõ  porque  íe  perfuadiíTem  atai  coufa, &  logo  como  irapacieii. 
te  Tua  alma  dç  mais  íe  deter  nefta  vida  ,  feíoy  gozar  dq 
vifta  de  Deos  aos  54.  de  Abril  de  1598x0  cinco  anno^de  Com- 

panhia. 

6  O  Padre  Thomè  Vaz  natural  d«  Viana  de  Alentejo ,  era 

eftudanteda  primeyra  clafíe  defta  Univ^rfuiade,  de  idade  con. 
tava  17.  annos,quando entrou  na  Companhia  ndlç  Noviciado 
aosó.deFevereyro  dei646.  Em  Março  de  5654  íe  embarcou 
para  a  Indiajdelíe  diz  a  carta  da  Província  de  Jipam  ,  que  cons 
tem  as  coufas  deíde  o  anno  de  16^1.  até  o  de  1898.  o  íeguinte.O 
Padre  Thomé  Vaz,de  Portugal  veyo  deílinâdo  para  a  Provin* 
cia  de  Goa,&  nella  fez  muytos  ferviçosa  Deos  nos  rios  de  Cua- 
nia,&  depois  em  Goa ,  aonde  com  grande  zelo  fez  o  officio  dí 

pay  dos  Chriftãos;atè  que  por  ordem  de  noíío  Reverendo  Paa 
dre  Geral  paílou  para  a  Provinda  do  Japam  ;  foy  Reytor  de 
CoUegio  de  Macao  ,  5c  depois  Provincial  ,  3c  actualmente, 

quando  morreo ,  era  Vice-Provincial  da  meíma  Província.  Fo^ 
fempre operário  indeíeílo ,  aííiftia  quotidianamente  ao  Conícl^ 

íionario,&  frequentemente  fervia  ao  púlpito.  Alémdaoraçai-E 
ordinária  gaB'ava  muytâs  horas  de  noyte  diante  do  Santiííimc 
íempre  de  joelhos,ou  poílrado  com  a  cabeça  no  cham.  Foy  ra- 

ra a  lua  penitencia,^  abftinencia.  Jejuava  todos  os  dias  naõ  coj 

mendo  mais  que  ao  jantar^ôí;  tomando  à  noytehuma  muyco  ii- 
caitada  collaçam.  Dormia  fempre  fobrehuma  tâboa  com  huai 

pedaço  de  pao  por  cabeceyra  ;  Sc  além  de  outios  cilícios 
trazia  continuamente  ao  peyto  huma  Cruz,de  fora  de  pao  ,  Si 
por  dentro  com  agudas  pontas  de  ferro. Nem  bailaram  os  ach* 
ques,que  nos  últimos  annos  o  aíBigiraõrouyto  ,  para  aíioxai 
hum  pouco  deitas  fuás  extraordinárias  penitencias-  Finalmente 
abraçado  defta  íorte  com  a  Cruz  de  Chriíl:o,o  levou  Deos,  co^ 
mo  efperamos,a  gozar  de  íua  vifta  no  Ceo  ,  eai  premio  de  feas 

grandes  merecimentos.  Ate  aqui  a  dita  carta,  nacjaal  ne  o  dia, 

nen 
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cm  o  anno  de  íua  morte  fe  dizia,  por  iílo  dcile  nam  faço  men- 
;am. 

7  O  Irmão  Diogo  dê  Moura  Coadjator  têmpora!  nafceo  na  E'^-  LiT- 

/illadeEftremoz;  tendo  i  7.para  i8,annos,em  17  de  Março  de  Jj"]^'^^^.'. 

[jói.  entrou  nefte  Noviciado  ;   no  Memorial  da  Caía  de  Saõ  ço  de" 
loque  fefalladelle  como  de  írmaó  exemplar  ,    Sc  o  raoís  ̂ ^H- 
ráram  as  íuas  obras.  Tinha  eile  íervo  de  Deos  feyto  voto  parti- 
:ular,de  nunca  íe  eícuíar  das  couías ,  que  lhe  mandaíTem  ,  nem 

las  occupaçoens,ero  qus  o  puzeilem;na  obfervancia  defta  obri- 

gação, que  elle  fe  Impòz  voluntariamente  ,  era  tam  cxaóto, 

me  muytas  vezes  fa'£Ía  ainda  as  occupaçoens ,  de  que  eftava  ef* 
:uíb.  No  tempo  da  tercey  ra  peíl:e,que  ouve  em  Lisboa  no  anno 

le  1 598.  &  parte  do  anno  de  1599.  fervioaos  enfermos  de  peftc 
:om  tanta  caridade, que  a  mayor  parte  do  dia  gaftava  em  lhes 

igencear  o  neceílario  para  ícu  fuftentojnem  lhe  fofria  o  corsçaõ 

^er  necefl^tado  algum  ,  a  quem  naô  remediaííe;  fez  nefta  occa^ 

iam  grandes  obras  de  caridade  ,  &  andando  no  meyo  dos  peri. 
>os  foy  Deos  fervido,que  fahiíle  illefo. 
8  A  fua  modeftia  era  muy  conhecida, 5c  reípeytadaem  Lif- 

)oa,&  por  meyo  delia  vieraõ  muy  tos  bens  á  Caía  de  S.  Roque. 
Era  tam  agradecido  aos  que  faziam  bem  à  cafa,que  os  apontava 

•m  hum  rol  para  aver  memoria  delíes ,  Sc  ifto  naófò  aos  de  fò- 
•a,mas  aos  noílos  Religioíos,&  aos  que  faziam  bem  àcaía,notf 
neava  efpecialmente  por  Padres, &  Irmãos  de  Saô  Roque  j  af- 
[im  os  differençava  dos  outros,que  morando  ria  mefma  cafajnão 
lhe  adquiriam  efmolas.eftes  nomeava  íó  por  Padres,  &  Irmãos, 
que  viviaõ  em  Saò  Roque.  O  feu  ofíício  era  fer  ajudante  do  Pa* 
dre  Procuradorjmas  verdadeyramente  elle  era  o  melhor  Procu- 
rador,que  tinha  a  pobreza  daquelles  Padres.  As  fuás  palavras 
eraõ  em  tudo  muy  maduras,  Sc  edifícativas;com  huma  humilde 
diííimulaçaõdavapaflagematodas  as  occafioens  deíofrimento 
cortando  íempre  por  íi,  procurando  que  nem  de  obra  ,  nem  de 
palavra  íua  pudefleaver  em  alguém  qualquer  razaõ  de  íe  quey* 
xar.  Era  muy  devoto  ,  &  amigo  de  naõ  dar  trabalho  alguma 
feus  Irmãos;&  por  ventura  em  comprimento  deíle  defejo,  quiz 
Deos  noíío  Senhor,morreííe  quaíi  em  pè,por  naõ  dar  com  a  do- 

ença enfadamento  algu;  foy  fua  morte  na  Caía  de  S.  Roque  aos 
24.  de  Março  no  anno  de  i6i^,  tendo  82,  de  idade,  Ôc  de  Com- 

panhia dz. 
Kl<3 

CAPI- 

éOm 



196 

IMAGEM  DA  VÍRTVDE 
?--;'.S^   iHui-t.Tit    ■i»?i.  _£•'>■■ 

£m  lÁli boa  24. "    \bril 
[642 

I 

C  AP  I  T  V  L  O     V. 

yida  do  Padre  Bertholameu  Guerrejro. 

DEzafete  annos,  dos  que  teve  de  íua  vida ,  gaftoa 
Padre  Bercholamcu  Guerreyroem  Miííoens,  qi 

de  fSx  ̂̂ ^  ̂  ̂^"^^  P^"^^  '^^^^  Reyno,  de  que  recolheo  irumenfos  frj 
tos,&  fe  vio,que  era  homem  de  grande  eípirito  ,  porque  faz 
grandes  mudanças  naS  terras  onde  pregava.  Sua  pátria  foy  a  Vi 
la  de  Almondouvar  no  Campo  de  Ouriqueifeuspays  íe  cham; 
vam  António  Fernandes,3:  Maria  Guerreyra.  Entrou  na  C( 
panhia  em  Évora  aos  7.  de  Dezembro  de  1  '^y^.  tendo  dezoy  t 
annos  deidade.  Procedeo  íemprecomo  homem  Tanto.  Em  Evc 
ra  cnfinou  letras  humanas,&  foy  Prefeyto  da  Univcrfidade.C 
Duques  de  Bragança  fizeram  delle grande  eftimaçaõ  ,  por  eft 
caufa  aííiftio  muytos  annos  em  Villaviçofa. 
%  Do  moyto  que  obrou  nas  Miííoens  íe  pudera  fazer  larp 

hiíloria,direio  pouco,que  me  veyo  às  mãos,que  he  bom  indici 
do  muyto  que  obrou  feu  fervoroío  eípirito.  Sendo  Arcebifpo  d 
Évora  Dom  TheotoniodeBragança,em  14.  de  Julho  de  159; 
entrarão  os  Hereges  na  Villa  chamada  Villanova  de  mil  fon 
tes,quehe  porto  de  mar.  Fizeraõalli  innumeraveis,&  execran 
das  infolencias,roubàram  aos  moradores,  profanarão  as  Igrejas 
deformaram  as  Santas  Imagens  :  levaram  publicamente  pela 
ruas  a  Imagem  da  Senhora  atada  ao  pcfcoço  de  hum  vil  jamen 
to,depois  que  lhe  deram  moytas  punhaladas.  Em  fim  obravani 
naõ  fò  como  homens  fem  Deos ,  &  fem  fé ,  mas  como  homen 
lem  entendimento. 

3  O  Arcebiípo  pedio  ao  Padre  Reytor  do  noíTo  Collegic 
lhe  mandaííe  iàhum  Padre  ,  que  confolaíTe  aos  moradores  ea 
tam  grandes  afíliçoens.  Cahio  a  forte  no  Padre  Bertholamíi 
Guerreyro,que  tinha  paraeftas  coufas  mão  efpecial,5c  elie  meí 
mo  fe  ofFereceo.  Chegou  a  huma  FreguezÍ3,que  cftà  no  campa 
ôfdiítaduas  legoas  de  Villanova.  Soube  do  Cura  o  eííado  da! 
couías,^  no  diafeguinte,queera  Domingo  ,  prègon  naquellí 
Ereguezia:quando  chegou  a  faliar  dos  defacatos  ,  que  fe  tinhac 
feyto  às  Santas  Imagens,foy  tal  o  pranto,qae  parecia  naõ  cabe- 
rem  os  coraçoens  no  peyto  aos  ouvintes. 
4  Diííe,quena  terça  feyra  íeguinte,dia  da  Senhora  das  Neves 

averia  prègaçaõ,&  prociííaõ  em  Villanova.  Leo  o  Cura  a  Pro^ 
viíac 
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v\Í-^õ  ÒQ  Arcebiípo,na  qual  os  confolava ,  &  dizia  levar  o  Padre 
todos  os  fcus  poderes, 8c  íedefculpava  ácn$ò  ir  em  peíToa  ,  por 
le  achar  entam  doente.  Chegou  o  Padre  a  Yíilanova  ,  achou  a 

igreja  coufa  lartimofa^recabolos  quebr,âdi>S)  Imagens  ff y  tas  em 
pedaços,&  outras  indecencias.  Varreo  o  Pidre  a  Igreja  ,  com^ 

poz  o  retaboio  ,  enramou  toda  a  cafa ,  Sc  por^â  imagem  da  Se- 
nhora com  decencia;tudo  com  o  aceyo  ,  que  a  oecaíiaõdaiFa  de 

íí.  Eftascouías  fez  de  manhã  ,  8c  ouvio  coníííloens  ate  à  noyce, 

Eftava  a  Villa  quaíi  erma, por caufa  das  muytas  yezes  ,qufi  íofii 
roubada;  &  nos  tempos  de  hoje  tem  poucQ  mais  que  o  nome 

de  Villa.  .v-uijp  ■> 
j  Pregou  o  Padre  dia  da  Senhora  das  Neves  com  graíide 

moçam  nos  ouvintes.  Deo  muytas  contas,Rofarias ,  Sc  veroni* 

cas.  Logodifpoz  huma  prociííâõ,naqual  a  Imagera  da  Senho- 
ra íoy  levada  debayxodchura  pallio  peias  raeímasTBas,poí  oo- 

de  antes  os  Heregesa  tinham  levado  com  vituperio:por  falta  de 

Clerigosjôc  Cantores.hrâo  Padre  com  o  Irmâô  Luis  Lobo  ítm 

companheyro  íolemnizando  com  íeu  canto  a  prociííaõ.  Foy  ci- 
ta funçaõ  de  coníolaçaõ  grande  para  todos  aquelles  affligidos 

Chriftãos.  Para  mayor  culto  da  Mãy  de  Dcos  lhe  iníHcuhiq) 
huma  Confraria  com  titulo  de  Nofla  Senhora  da  Piedade;iielU 

íe  aliftáraõ  logo  os  mais  principaes  da  terra  ,  Sc  fc  tirou  huma 

boa  cfmola  para  o  feu  ornato.  '.í: 
6  Repartio  aos  moradores  roubados  a  eímola,  que  o  Arce- 

biípo  lhes  mandara  ;  a  qual  o  Padre  acreccntou  com  viate  cru- 
zados,de  trinta,  que  o  Arcebifpo  lhe  dera  para  o  feu  viatico. 

No  dia  íeguinte  ouve  pregação  ,  &  prociííaõ  de  Santo  Amarou, 
por  quanto  a  íua  Imagem  fora  grandemente  afrontada.  Depois 
por  naáter  que  fazer  em  VilUnova  fe  retirou  para  a  Freguezia, 
onde  fez  muytas  confiíioens,&  muytas  amizadcs.Nadaquiz  a- 
ceytar ,  do  que  todos  de  fua  pobreza  lhe  oíFereciaõ.  Depois  fe 
partio  a  pè,&  peregrinando  para  Évora ,  fazendo  doutrinas  ,  8c 
ouvindo  confiííoens  nas  terraSjSc  Freguezias>  por  onde  paílava. 
Era  tanta  a  devoção  da  gente ,  que  lhe  íahia  ao  caminho  para  fe 
confeííar  ,  &  no  caminho  os  conf^^ílava.  Eíle  era  o  modo  de  cais 
roinhar,queefte  bom  Padre  tinha  nas  fuás  peregrinaçoens  a  pè, 
&  vivendo  de  efmolas.comouíaõ  os  Irmãos  Noviços. 
7  Na  Villa  de  Caftello  de  Vide  no  Bifpado  de  Portalegre 

fez  também  huma  Miííaõ,  cujo  fruto  he  inexplicável.  Deo  fin- 
guiares  exemplos  de  Mifliionario  Sãto.Os  Vereadores  emcospo 
gcfto  do  feu  Senado  pedirão  muyto  tempo  aatcs  da  Quâíefma 

alguns 



mi 

¥m 

^1   !l|l 

398.  IMAGEM  DA  VÍRTVDE 
alguns  Padres.Concedeolhes  o  Padre  Reytor  a  petição,  Foy  ií 
to  tam  anticipadamente  ,  que  quando  o  Padre  Bertholam-í 
Guerreyro  chegou  a  Caftcllo  de  Vide5eíl:âva  o  governo  muda 
do,  íeadodiveríosos  offidaes,os  quaes  ,ou  por  naõ  terem  noci 
ciâile  fer  pedido  o  Padre,  ou  por  amizade  com  Religioíos  ,  qii< 
hanaquella  terra,tinhaõ  cfcolhido  Pregador ,  &  lhe  tinhaõ  da 
do  o  falario  da  Quarefma  de  antemão. 
8  Achouíe  nçvo  o  Padre  ,  âc  de  novo  fe  fizeraõ  também  o 

do  Senado.  DepÔlsde  dous  dias,mandáraõ  faber  deile  a  Que  vis 
ra,&  que  intentava.  Diflc  o  Padre  acaufa  da  íua  vinda,  6c  acrei 
centou,quevifto  fe  naõ  quererem  fsrvir  de!]e,correíIem  com  c 
Prégador,quetinhaõ;queelle  pregaria  em  outra  igreja,  &  con 
feffaria,a  quem  fe  quizeííeconfeílar  cora  eiie  .  Agaíaihouíl-  c 
Padre  em  cafa  de  hum  devoto  da  Companhia.de  poucas  p  líícs 
mas  de  boa  vontade.Fez  o  Padre  huma,ou  duas  prègaçoens ,  a- 
codiolhe  tanta  gente  ,  que  o  outro  Religiofo  pregava  as  lageni 
da  Igreja.  E  o  povo  enfadado  de  terem  excluido  o  Padre  ,  narr 
queria  dar  aos  Frades  a  efmola,  que  coftumavaõ  pedir  pela  Vil. 
Ja.  Vendo-fe  neftes  apertos  o  Guardiam  ,  quiz  levar  ao  Padre 
para  o  feu  Convento  ,  para  aííim  amolgar  o  povo  |á  c]ue  o  Pa- 
dre  naõ  vinha  niílojlhe  rogou,que  aceytaíTe  o  pulpjto,em  quec 
feu  Frade  pregava,  por  lhe  naõ  faltarem  as  eímolas  ,  de  que  vi- 
viam,&  que  niftoa  fazia  elle  ao  íeu  Convento. 
9  Os  da  Camera  excluirão  ao  feu  Pregador  ,  Sc  pedirão  ao 

Padre,que  prégalíe  na  Matriz.  Naõ  veyo  niíío  ;  8c  por  lhe  du 
contentamentOjVeyo  em  prègar.com  tanto,  que  feria  alternada- 
mente  huma  Dominga  o  Pâdre,outra  o  feu  Pregador.  Logo  fe 
paflou  a  outra  cafa,por  naõ  dar  oppreffaõ  ao  feu  hofpede;  alli  íe 
luftentou  das  efmolas  ,  queaspeííoas  devotas  lhe  mandavaõ. 

Duas  vezes  pregava  na  fomana  cõ  notáveis  cõcurfos.  A's  quintas 
fcyras  tinha  huma  hora  de  conferencias  de  cafos  de  coníciencia, 
aqueafliftiam  todos  os  Clérigos  da  Villa.  No  que  fez  grande 
bem  áquelle  povo,&  defterrou  rauytos  ahufos ,  por  aver  muyta 
ignorância  nos  que  tratavam  das  almas.  Nos  penitentes  era  cif 
tylo,naõfe  accufarem  ,  fenaó  do  que  lhes  pergutava  o  Confef- 
for.  Davam  ao  Confeííor  paga  ,  &  avia  Confeííor  ,  que 
dizia,renderlhe  mais  o  Confeffionario  ,  que  o  beneficio.  Nos 
Confeííores  avia  grande  Ignorância  ,  ordenando  as  penitencias 
ao  feu  interefle  ;  porque  davaõ  de  penÍEcncía,aqucm  nein  ler 
fabia,os  Píalmos  Graduaes;&  que  pois  os  naõ  podiam  rezar,da- 
riam  dous  toftoens  ,  a  quem  em  íeu  lugar  os  rezaíle  ;  que  era  q 
méfmo  Confeííor,  10    Naõ 
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10  Naõ  íc  prczavaõ  os  graves  de  levar  as  tochaSjqiundo  ja* 

ia  tora  o  Senhor, tomou  o  Padre  á  fiia  conca, fempre  oúe  o  Sc- 

hor  íahiajevar  elle  huma,3c  o  IrmaÕ  fcu  cornpanheyro  outra» 

;om  cfte  cxciTiplo  os  mais  aucorizados  k  prezavam  dahi  potr 
iantede  levar  as  tochas  cm  honrado  Senhor.  Nas  íeíias  íeyra« 

noyte  depois  de  huma  devota  pratica,  avia  difcipliaa  na  Mifc* 

coidia.  Adveitio  o  P.-idreo  pouco  cuidado  ,  c|U3  íe  tinha  com 

ç  oíTos  dos  finados, pois  eftavaõ  lançados  pelo  adro  dà  Matriz, 
3mo  íc  íoílem  oílos  de  brutos  animaes.O  Padre  os  ícz  ajaniar, 

:  meter  comhuma  prociííaõ  na  ígreja,ondc  íe  enterrarão,  di» 

endo-íe  priraeyro  huma  Miíía  íoieínne  pelas  alinas  dos  4rfun?í 
)S, 

1 1  Duas  vezes  levou  de  comer  aos  preros,indo  em  corpo,-  o 
uai  exemplo  imitaram  os  mais  graves  ,  que  aílim  raefmo  em 

orpoo  acompanhavaõ  ajudando  a  levar  a  efmola  ,  &  ficaram 

am  edificados  defta  obra  pia,  que  ficàraô  de  a  fazerem  todos  os 
nnos.  A  doutrina  íe  fazia  três  vezes  na  fomana  com  grandes 

oncurfcsia  qual  acabada  ,  todos  os  que  fe  achavam  prefentes, 

liam  acarretar  pedra  para  hum  calvario,que  fe  fâzia,trâzendo-'a 
)s  mais  graves  ás  coftas.Tanta  era  a  devoçaõ,qae  eíl:^bom  Pas 
Ire  infundia  nos  coraçoens  de  todos. 

12-  Fez  tirar  três  caías  de  jogo,que  avia  na  terra.  Evitáram- 
e  por  induftria  fua  fete  mortes  ^  Sl  huma  era  de  peçonha  ,  que 

:crto  prezo  queria  tomar  por  evitar  morte  afrontoía.  Hum  gê- 
o  tinha  dado  de  bofetadas  ,  &  afrontado  as  barbss  a  íeu  fogro, 

]ue  era  hum  velho  de  refpeyto,&  peííoa  grave.  Falloú  o  Padre 
10  velho, &  elle  como  bom  Chriftão  refpondeo,que  naõpodiaõ 

;om  elle  tam  pouco  fuás  prègaçoens,  que  naõ  ouveí!e  de  d^r  as 

nãos  a  quanto  lhe  ordenaííe  j  por  tanto  deo  os  braços  ao  gení* 
ro,&  lefizeraõ  amigos. 

13  Vime  Sc  féis  peííoas,qavia  oyto,Sí  dez  annos  viviaõeicãdi- 

lofamête,  deyxàraõ  as  occafioés  de  fua  ruina,  &  reformarão  fuás 

vidás.  Hú  peccador  avia  trinta  annosjq  íe  naõ  c5feííâva,pelo  naõ 
obrigarem  a  fazer  certa  reftituiçaõ :  as  prègaçoens  do  Padre  o 

obrigàiaõa  íahir  defte  atoladeyroiConkíIouíe,â£  fc  eõpoz  tudo 

cora  a  Tanta  induftria  defte  Padre.  Outro  deíefperado  da  fua  faU 
vaçaõfe  determinava  enforcar_,xonfcíIoufe com  o  Pâdre,o  qual 

de  tal  forte  lhe  acquistou  o  animo,  que  o  fez  recoahecer,&  choí 
rar  oíeucefatino. 

14    Avia  naquella  terra  hum  bárbaro  coftume,&  era,que  as 
donzellas  fó  huma,ou  duas  vszes  no  anno  hiam  á  igreja.  Bata- 

lhou 
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Ihoa  o  Padre  contra  efteabuío,5£  com  íuascxhorLaçosns  eííq 
tuou,quec6prií1em  com  opreceytotleouvirMiíía  todos  os  du 
de  obrigação.  Finalmentenaquella  Qiiarefmaícfez  tal  niudan 
ça  naquelle  po  vo,c)ue  a  gente  parecia  outra, porque  tudo  era  cò 
punção.  Acabada  a  Quareínna  quizeraõ  os  homens  graves  tira 
pela  terra  o  folar(efte  he  o  feu  nome  )  que  coftuma  dar  o  pov 
aos  Pregadores  da  Quarefma.Tal  coufa  naõ  coníentio  o  Padrt 
nem  ainda  aceytou  alguns  preíentes  ,  que  para  o  alforje  íc  Ih 
mandàraô,dando  por  razaõ  ,  que  nam  tinha  onde  os  accomaio 
dar.  Depois  da  Parcoa,elle  ,  Ôc  o  írmaõ  feu  cornpanheyro  a  pè 
&  comosbordoens  na  mão  fe  recolheram  ao  CoUegio,  viadí 
peregrinando,ad  enfinando  a  doutrina  nas  cerras,por  onde  paíla vam. 

ij  Deftas  Miííoens  fezrauytas  eíle  Padre,nasquaes  íe  vic 
feu  grande eípirito,&  fingulares  virtudes,  dando  edificação  ato 
dos  paraoCeo.  Doslivros,que  compoz,  fe  dirá  em  íeu  lugar 
Tâleceo  cm  fanta  velhice  cheyo  de  virtudes, Sc  mereciraécos  ni 
cafa  de  S.  Roque  em  Lisboa  aos  24.  de  Abril  de  164  2 . 

C  A  P  I  T  V  L 

f^ida  do  Padre  Doutor  Paulo  Carvalho, 

if.de  I  /'^  Padre  Doutor  Paulo  Carvalho  nafceo  em  a  C\ Mayode  -  ̂ ^  dâde  de  Evora  ,  íeus  pays  fe  chamaram  Antonic 
Carvalho,5c  Maria  de  Morayajtendo  quinze  annos  deidade  en- 

trou na  Companhia  em  o  Noviciado  de  Evora  aos  7.  de  Maya 
de  lypi.  Foy  homem  de  muy  efcolhido  engenho,&de  naõ  mo 

'  nor  virtude_,-de  ambas^creyo, nafceo  aquella  graça,  que  lhe  fazis 
o  SapientiíTimo  Padre  Chriftovam  Gil ,  de  cujas  íingulates  vir- 
tudes  o  Padre  Paulo  Carvalho  foy  huma  das  mais  abonadis 
teftimunhas,  5c  35  cícreveo,  como  refiro  na  vida  do  mefíiio  Pa. dre. 

2  Ainda  que  nefte  Padre  foy  fingular  o  engenho  ,  as  forças 
do  corpo  naõ  eram  muytas  ,5:  eíías  íugeytas  a  indifpofiçoens; 
por  eita  cauía  nos  principies  o  defviàraõ  das  cadeyras  ,  para  as 
quaes  fobejandolhe  tudo,fò  faltava  a  faude  A<ò  corpo  :  ouve  po- 
rèm  occafiaõ,  em  que  por  falta  de  lentes^alguenl  o  inculcou  aos 
SuperioresjS:  como  naõ  tinha  ido  por  efta  ordem  de  cadeyras, 
que  entre  nòs  fe  cofl:uma,fez  algum  reparo, duvidando  íe  no  Pa- 

dre averiâ  o  cabedal  de  ícienciajque  demandava  a  cadey  ra  ,  que 

fe 
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avia  LiC  prover.  Mas  como  o  q  o  inculcava  ,  ̂  e>"^  hornem,de 
.lem  fe  podia  íiar,(eguraííe  ao  Superior,  que  o  Padre  avia  de 

ichcr  a  occupaçaõ;o  avifáram  para  eila,  quádo  menos  tal  cou# 

,  lhe  vinha  ao  peníamento. 

3  A  experiência  moílrou  ,  quam  acertada  fora  a  eleyçam: 

►rmoufe  de  Doutor  em  Theologia  na  Univerfidade  de  Évora, 

jndecra  Meftre,  em  ii  de  laneyrode  lóij.  &  continuou  com 

jral  applauío  dos  ouvintes  da  caía,â:  dos  de  fora  ,  ate  que  Deos 
le  deo  huma  occafuó  de  Te  humilhar  ,  &  conhecer  ,  de  quam 

ouça  monta  faõ  todos  os  efplendoresdefta  vida.  Ditou cUe  naõ 

;y  que  queftam,5í  a  corroborou  com  tam  folidos  fundamêtos, 

:  razoenstam  agudas,quenaó  tinha  fofobro  ,  de  que  lente  al- 

um,por  mais  fabio  que  foííe,o  tiraííedos  feus  cyxos:  avia  nefta 

outrina  naõ  íey  também  que  couía,  que  parecia  ter  íua  defor- 

lidade  ,  por  efta  caufa  fe  começou  a  embicar,  em  que  tal  opi- 

iaófe  feguiíle;  depois,de  vários  dares,&  tomares,  quaes  coítuí 

laaver  nas  novidades:  a  queftam  íe  rcmetteo  por  ordem  dos 

uperiores  ao  Padre  Soares  Granatenfe,para  que  defle  feu  pare* 

er;  efte  depois  que  a  ponderou,  dizem, refpondèra,que  elle  bem 

ia  as  razoens,roasque  fe  naõ  atrevia  âpprovar  tal  doutrine. 

4  Poreftâcauía  mandaram  ao  Padre  Paulo  Carvalho,nam 

íguiííe  aquella  rétéça,antes  a  rifcaííe  das  fuás  poftillas:a  ifto  não 

eve  mais, que  obedecer:  mandou  a  todos  os  íeus  ouvintes,  trou* 

cflem  os  cadcrnos,&  lhes  mandou  rifcar  aquella  opinião,  por- 

|ue  naõ  era  vontade  de  feus  Superiores  ,  que  nas  noílas  efcolas 

e  feguiííe.  Feyta  efta  diligencia,le  defpedio  da  cadeyra  ,  à  qual 

laõ  tornou  mais;  &  para  fe  entregar  de  todo  a  Deos ,  &  à  íalva- 

;aõ  das  almas,quehe  o  infticuto  da  Companhia  ,  pedio  paííar 
)âraas  MiíIoensdoBrafil,5c  o  confeguionoannode  i  ($19. Ate 

iqu!  o  que  por  tradição  diíTeram  homens  antigos  ,  aver  fido  a 

:aufa,ou  occafiaõ,que  Deos  tomou. para  fe  fervir  do  Padre  Pau- 

o  Carvalho  nas  Miííoens  do  Brafil ,  nas  quaes  ainda  que  nara 

nveo  rauy  tos  annos,naõ  deo  poucos  exemplos, 

5  Quando  navegou  para  o  Brafil ,  durou  a  jornada  Ji.  dias; 

fediz  elle  em  huma  carta  para  o  Padre  Gaí par  de  Miranda,  que 

ie  74.  entre  marinheyros,8c  paíTagcyros,quafi  todos  foram  bem 

3rovados  com  enjoos\&  outras  moleílias ;  &  que  elle  fendo  de 

raudc,5í  forças  taõ  debeis^nada  tivera:  por  huadas  cauías  apon- 

ta,que  cm  quanto  o  Sol,ou  o  fumo  do  fogam  naõ  impedia,efta" 
ra  íempre  fora  do  camarote  muytas  vezes  ate  alta  noytCjOrare- 

zando.ora  encomendando  fe  a  Deos,ora  tratando  cfpiritaalmê- 

te 
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teco  algum  mannheyro,oupaí!ageyro:Ôc  continua  cõeftas  pa- 

lavras; Com  efte  fucceflo  fico  provado  ,  &  approvado  para  na 
vegar  toda  efta  cofl:a,ir  ate  o  Maranham  ,  &  ainda  muyco  maií 
longe.  Seus  fervores,  &  íantos  exemplos  feeícrevens  na  carcí 
Annuada  Província  do  Braíil  do  anno  de  lóii.  8c  faõ  osfe. 

guintes. 6  Dizia  de  íí  efte  humilde  Padre.O  pouco, que  (ey^tenho  íe. 
pultado,8:  metido  debayxodos  pès ;  no  que  naõ  tenho  matéria 
de  vaidade,  pois  conheço  ,  que  efte  conhecimento  he  dom  di 
Deos.  Era  todas  as  occaíioensde  honra  procurou  abaterfe  .*  no; 
tavaífe,quenos  aótos  públicos ,  em  que  a  iníignia  de  Doutor  o 
podia  fazer  mais  conhecido,  íendo  obrigação  aífiftir  com  ella 
no  barrete,a  ennovelava  lançando;a  toda  para  as  coftas,de  forte 
que  quaíi  fe  naõ  via.  Qaando  tomou  o  grão  de  Doutor  ,  efcre* 
vendo  a  hum  Padre  íeu  amigo  em  Coimbra,  ôídandolhe  conta 
do  feu  doutoramento  ,  todas  as  vezes ,  que  na  carta  era  precifa 
nomear  efte  nome  Doutor,lhe  lançava  huma  rifca  por  fima;  fi. 
nal  como  do  pejo,que  tinha,de  fallar  em  coufa  ,  que  foííe  honra fua. 

7  Repararam  os  Padres  do  Brafil ,  que  fendo  tam  fabio,  des 
pois  que  poz  o  pc  entre  elles, naõ  fe  lhe  ouvio  palavra  ,  que  to* 
caíTc  a  letras,mas  íò  tocantes  à  lingua  Brafilica,&  ao  mais  que  a 
ella  pertencia.  Dos  da  Companhia  que  fe  occupaõ  nas  Milío^s 
ultramarinas  ,  tinha  grande  conceyto  ;  dizendo  que  a  feu  pare- 
cer  naõ  avia  na  Companhia  mais  glorioío  emprego  ,  nem  que 
tanto  ailluftraííe  ,  como  a  converfaõ  dos  infiéis.  Por  iíío  nada 

cftimou  mais, que  offereceríelhe  occafiaó  de  fedefpedir  das  ca* 
deyras,&luftresdas  Univerfidades  ;  daqui  naícèram  as  inftans 
cias  que  fez  com  os  Médicos, &  Superiores :  com  aquelles  para 
q  o&  léus  achaques  naõ  impedilTem  a  jornada;  cõ  eftes  para  que 
puzeííem  o  cumpra? fe  a  feus  defejos. 

8  Logo  que  chegou  ao  Brafil ,  fe  viram  os  grandes  fervores, 
que  tinha,de  fe  occupar  na  falvaçaõ  dos  índios ,  8c  com  elles  a* 
fervorou  a  muytos  dos  noftos  Religiofos.  Naõ  obftante  fuás 
indiípofiçoens,  negociou  ,  o  mandaflem  para  alguma  aldeã,  era 
que  trabalhaííe;&  cahiolhe  huma  ,  em  que  avia  bem  que  fazer, 
por  ter  à  fua  conta  outra,  aonde  fe  vay  dizer  Miíía  todos  os  oy- 
to  dias  caminhando  por  hum  outeyro  bem  enfadonho,  8c  comí 
prido.  Porem  vendo  ,  quam  neceflario  lhe  era, para  ajudar  aos 
quealli  trabalhavam  na  cultura  das  almas,  faber  a  lingua  da  ter  ; 
ra,fe  applicou  ao  eftudo  delia;  naõ  fe  pôde  dizer  em  poucas  pa- 

lavras 



EM  O  NOVIC.  DE  F.VOR A  íiv.  3.  c3p.  6.   405 
vras  a  curiozidade  com  que  o  faziaypara  prova  defta  ,  baila  di- 
;r,quedous  dias  antes  de  acabar  a  vida,  eílando  jà  ungido  ,  Sc 
;rto  que  morria, fez  chamar  o  Padre  Mcíhe  da  Imgua  ,  8c  gaí- 
lu  com  elle  tempo  notável  íobre  duvidas,que  nella  lhe  cccor- 
am. 

8  Em  menos  de  hum  anno  fez  taes  progreíTos  ,  qae  íe  vio 
ifcerem  mais  de  favor  do  Ceo  ,  &  inEercelí-ríô  do  Santo  Padre 

)reph  de  Anchieta  ,  a  quem  neíía  matéria  com  efpeciaiidade 
màra  por  prote(5bor,que  das  induftrias  humanas.  AíTimo  re- 
inheceo  dizendo;  O  Santo  Padre  Joíeph  ,  a  quem  de  córaçaõ 
nho  pedido  me  ajude  a  fahir  com  eíle  intento  da  língua  ,  me 
m  alcançado  do  Senhor  particular  conhecimento  delia;  &  aP 
D  alcanço  duvidas, para  as  quaes  conheço  ,  naõ  era  baftante  o 
mpo,que  tenho  dado  a  efte  eftudo.  Para  corri  o  Santo  Padre 
nchieta  teve  grande  devoção  ,  8c  acè  cora  a  Tua  Arre  ,  que  fez 

,  lingua,quiz  morrer  á  cabeceyra.  Confeííou,  que  nunca  eftu- 
,ra  Philoíofía,3c  Theologiâ  com  tanto  goílo  ,  &:  defcjo  de  fa* 
r,como  fe  dava  ao  eftudo  da  lingua  Brafiiica ;  tanto  lha  faboí 
ava  o  feu  fervor,&  aníías  de  ler  útil  aos  pobres  índios. 

9  Accenderamíelhe  eftes  deíejoscomo  fucceíío  feguinte.* 
)ra  o  Padre  Superior  viíuar  outra  Aldeã,  &  neíle  tempo  dan« 
)  hum  accidente  a  huma índia,  chamàraõ  a  toda  à  prcíla  ao  P. 
mio  Carvalho  para  a  confeííar  ;  era  ifto  logo  nos  princípios 
lando  tinha  ido  ;  &  por  nem  elle  ,  nem  o  companheyro  fabe- 
m  a  lingua, a  abíolveo  como  pedia  o  cafo  ,  &  ailiftío  ate  efpi- 
r.  Depois  triíle,3:  deíconíolado  fe  recolheo  para  cafa ,  de  me* 
ndoffe  no  cubículo  ,  parou  em  pè  diante  de  hum  Crucifixo, 
m  faber  fazer  outra  coufa  mais, que  chorar,&  fufpirarrchegada 
iiora  de  comer,vendo  o  companheyro  que  tardava  ,  foy  ao  feu 
ibiculo,&  achandotfo  na  forma  fobredica,lhc  perguntou  acau- 
;aque  elleehtre  asmefmas  anfias  rerpondeo:  Ah  Irmaõ  ,  de 
3am  boa  vontade  trocara  eu  agora  toda  a  Theologiâ,  queeftu* 
íijpor  huma  pouca  de  lingua  Braíílica  ,  com  que  na  hora  da 
lorte  pudefle  ajudar  aquella  alma/  E  mãdando  o  companhey* 
>  perfeverouatèo  dia  leguinte  fem  comer  bocado  ,  íendotam 
íbih&  fraco  por  íuas  indifpoíiçoens  ;  mas  a  pena  naõ  dava  lu- 
ir  a  attender  pelos  cómodos  do  corpo. 
IO  Naõ  he  explicável  o  gofto,que  teve, quando  indo  para  a 
Idea  íevioem  huma  choupana  pobre,&  deíabrigada,  coberta 
:  palha.  Nefte  como  deferaparo  fe  tinha  por  mais  ditoío:muy- 
ls  vezes  o  achavam  diante  do  feu  Chriíío  com  o  rofto  sbra^ 

LI 
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zado,&  lagrimas  nos  olhos.Os  íeus  deíejos  eram  entraríepel 
Sertâõ  abufcâr  almas,  &  a  morrer  por  obediência  ao  pè  de  nu 
arvore,como  elle  dizia.  Foy  de  grande  cdificâçaô  ver  a  hum  hc 
mem  de  tam  poucas  forças,8c  tantos  achaques,  oftcrecerfe  íeii 
pre  para  os  mais  difficultofos  trabalhos ;  Sc  o  que  deyxàra  as  c; 
(deyras  das  Univerfidades ,  procurar  corn  todas  as  veras  eníins 
huma  eícoia  de  negrinhos  na  Aldeã.  Dizia,que  fc  fora  pela  íu 
lodofeoccupariacm  officiosdacozinha,&refeytorio;  acrecet 
tãdo,  que  ifto  nellé?naõera  virtude;  mas  fò  inclinação  natura 
II  Eílando  aviíadopor  ordem  da  obediência  para  ir  diz< 

iMiíTa  a  outra  Aldea,íe  toldou  o  Ceo  com  nuvens  de  íorte,que  í 
meaçavadiluyio^de  agua.  Vendo  ifto  o  Superior  o  defavifoi 
mascomQxjíaíIàdo  algum  tempo  íefoíle  o  Ceo  pondo  de  outr 
ar,tornou  a  íer  mandado  ,  8c  logo  íe  poz  ao  caminho.  E  temp 
depois  de  partir,íe  desfizeram  em  tanta  agua  as  nuvens  »  que 
Superior  íe  começou  a  doer,  tendo  para  ri,que  quando  lhe  na 
trouxcílem  ao  Padre  morto ,  lho  trariam  de  todo  doente.  Vo 

tando  o  Padre  com  a  difpofíçaõ  com  que  íora,íe  admirou  o  Si 
perior,&  metendo  pratica  da  tempeftade  ,  &  immenía  chuv 
lhe  perguntou  como  efcapàra.  A  ifto  fe  achou  novooP.PauI 
CarvalhojSc  rerpôdeo;Pâdre,nem  a  mim,Réa  meu  cõpanheyr 
chegou eíla  t6peft3de,porqueDeos  naõcoftuma  £ar  de  mim  tri 
balhos. 
II  De  fi  tinha  muy  bayxo  conceyto,  &  que  naõ  era  pat 

governar  a  outros,nem  ainda  por  breves  horas  ,*  quando  algun 
vez,como  a  homem, lhe  occorria  ,  que  o  poderiaó  fazer  Supi 
rior,  facodia  de  íi  efte  peníamento  com  aquella  fentença  da  E 
cxituvz:  Dmijfímum  judimm  iis^qui  frafunt  ̂   fiet.  Pedia  ao  íi 
níaõ,queaífiftiacomos  Padres ,  oavifaftedetoda  a  falta  ,  qi 
pelle  vifle;&  quãdo  o  Irmaõ  por  faber,que  nifto  lhe  dava  gofti 
o  advertia  de  alguma  coufa  ,  o  ouvia  com  grande  humildâde,d 
zendo:  Aííim  he,tem  razam,tal  fou  j  fe  como  fraco  tornar  a  ca 

hir,nam  fe  efqueça  de  me  avifar. 
13  Teve  grande  mão  para  confolar ,  Sc  aquietar  efcrupulc 

fos:eftedom  por  muy  to  íingular  reconhecerão  nelleosnoííos 
porque  todos  os  que  com  elle  fe  abriam,  ficavam  quietos.  A  [^ 
modeftia,&:  côpofiçaõ  exterior  dava  maycoq  ver,&  venerar  ac 
noíToSjÔc  aos  feculares ,  os  quaes  aííim  em  vida,  como  depois  d 
morte  lhe  chamavam  o  P.  Santo  ;  q  efte  bõ  nome  lhe  merece 
a  íua  modeftia  ,  indicio  das  muy  tas  virtudes  ,  que  fe  encobriar 
aos  olhos.  Ouve  Padre  feu  amigo,  que  com  muyca  curiofiJad 

obfcrvo 
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>bíeivou  Tuas  acçoens,a  ver  fe alguma  dcídizia  do  bom  concey* 
o,c]uedelle  íe  tinha;&  naõ  encontrou  com  alguma  ,  que  naõ 
:oncordaííe  com  a  opiniam,  qíie  gerainDente  avia  da  íua  viriu- 
le. 

14  Ou eftiveííe  na  Aldea,ou  no  Coilegio  ,  quando  a  elle  vi* 
iha,íempreerao  meímojgusrdando  os  racfmos  cílylos;  íahins 
lo  do  feu  cubículo  iò  nas  occaíioens  preciías.  Celebrava  o  San- 

0  Sacrifício  da  Miíía  com  erpecial  devoção  ,  ôc  ào  Canon  por 

liance  acompanhava  efta  dcvoçaõcom  muy  tas  lagrimas  ,(3c  fa*- 
;iâ  ternura  aos  q  a  ouviam. Depois  delia  tinha  como  meya  hora 
le  recolhimento,  poilo  de  joelhos  t3mimmovel,que  todo  eíla- 

a  em  Deos  ;  nem  o  deysava  por  refpey tos  humanos  _;  acaban- 
iodedizer  Miííâ  lhe  deram  recado,dcqueo  chamava  hum  Ca- 

litaõjhomem  igualmente  nobre, &  rico;  a  que  reípondso  ,  que 
Gabava  de  dizer  Miíía,5£  naõ  era  tempo  de  deyxar  a  Deos  pe- 

os  homens;de  cuja  repoíla  fe  edificou  muy  to  o  Capitão  ,  6í  cõ* 
irmou  no  bom  conceyto,que  dclle  tinha. 

I  j  Da  Santiííima  humanidade  de  Chrifto  foy  devotiílímoj 
^em  {efailandonella,{eabrazava  tanto,  que  no  roílo  viam  os 
ircunftantes  reverberares  afFeólos  do  animo.  Nas  feftas  prin- 

ipaes  de  Chrifto  fe  defoccupava  das  coufas  ,  que  tinha  entre 
nãosj&gaftava  aquellesdias  em  oração,  &  parte  das  noytes, 
omo  por  vezes  notaram ,  os  queaíliíí:iam  com  elle.  A  mefma 
levoçaõ  tinha, 3c  moRrava  para  com  a  Sanúilima  Trindade ,  8c 

Empre  que  a  Igreja  rezava  da  feria, lhe  dizia  huma  Miíía  votivaj 

t  que  fez  com  mais  efpecialidade  ,  depois  que  paílou  ao  Brafíl, 
lor  lhe  ter  pofto  nas  mãos  aquella  íua  gloriofa  Miííam. 
ló  Na  obediência  feraoílrou  fempre  pontual  ;  &  na  íanta 

)obrezafoy  tara  miúdo,  que  nara  uíariade  huma  iinhajOu  agu* 
ha  fem  licença  do  Superior, dizendo  por  vezes,que  nas  matérias 
la  pobreza  tinha  as  mãos  prezâs,6d  atadas.  No  amoriios  paren- 
es  le  ouve,como  fe  os  naõ  tivera:  muytos  ,  8c  muy  chegados  ti^ 
lha  em  Évora, porem  já/mais  os  tratou,nem  viíitou,  nem  fe  def* 

>edio  delles,quando  fe  partio  para  o  Brafil;&  muyto  menos  lhe 
fcreveo,ou  falloudelles  nas  fuás  praticas;fóá  Companhia  cha- 
nava  muytas  vezes  Mãyj&  a  efta  amava  ,  êc  tinha  em  lugar  de 
odos  os  coníanguineos. 
17  Dous  roezes  antes  de  morrer  ,  fallando  com  hum  nolTo 

he  diíTe,que  tinha  certa  tentaçam  ;  8c  perguniandolheem  que 
nateria,  refpondeoforrindo-íe  ,  que  defejava  pregar  ,  parare- 

•rehender  vicios,&  peccados;^  acrecentou:  porem  tenho  mais 
Li  i  obriga- 
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obrigação  a  língua  ,  para  ajudar  as  almas  deftes  pobres  índio 
Vendo  os  Soperiores,que  a  febre  ética  o  coníamia ,  ordenàrat 
para  (e  lhe  acudir  com  a  caridade  da  Gompanhia,  que  deyxad 
a  Aldeajc  fofle  para  o  Collegio  ,  &  aííím  íe  ouve  de  recolher 
clle;&  fugeytar  às  medicinas  ;  as  quaes  todas  aceytava  fem  1 
deíviar  hum  átomo  da  vontade  dos  que  as  applicavam.  Perfiic 
dido.cjue  era  chegada  a  ultima  hora  ,  ainda  que  toda  a  vida  fo 
apparelho  para  ella jâgora ,  como  coftumaõ  os  Santos, fez  cfpc 
ciaes  diligencias  ;  dando  todos  graças  a  Deospor  verem  a  aí< 
gria,com  queeftava  ,  que  naõ  parecia  de  quem  avia  de  morre 
mas  íò  de  quem  paílava  a  tomar  po0e  de  huma  grande  felici de. 

18  O  tempogaftavaemcolloquios  ,  oíFerecendo  a  Deos 
TÕtade  ̂   tinha  de  íalvar  almas  j  naõ  acabando  de  lhe  dar  graça 
por  morrer  na  Companhia  ,  8c  também  na  Província  do  Braír 
Õc  tudo  dizia  com  taes  affeâ:os,  Sc  palavras ,  que  nam  eíbava  n 
mão  dos  que  as  ouviam  ,  conter  as  lagrimas.  Avizinhando*! 
jSBais  a  morte,pedio  a  extrema-unçam,  &  a  recebeo  em  íeu  jui 
20  perfeyto,porque  fempreo  coníervou;atado  refpondeo,  ten 
do  as  mãos  levantadas  ao  Ceo  ,  &  os  olhos  em  hum  Crucifixíi 

q  fora  do  P.Meftre  Simaõ  Rodrigues;ao  quâl  nunca  largou  da 
«iãos,em  quanto  lhe  durou  a  vida.  Acabada  a  extrema?unçanr] 
com  os  olhos  cheyos  de  lagrimas  ,  êc  poftos  no  Santo  Crucifi 
xo,fez  bum  breve  colloquio,  em  que  diante  da  Comraunidâdí 
^  aííiftia>  pedio  três  couías.  Primeyra, perdão  a  todos  das  falta; 
^  maoexemplo,quecom  ellas  tinha  dado.  Segunda  ,  que  er 
quãto  Deos  foíle  íervido  de  o  ter  naquella  cama, pedia  encareci 
damcnteatodos  quecom  íuas  oraçoens  oajudaííem  diante  d 
Deos.Terceyra,que  também  o  ajudaííem  a  dar  as  graças  a  Deo 
pela  grande  mercè,que  lhe  fazia  em  o  levar  para  íi  em  íua  fant 
Companhia;  nefte  tempo  choravam  de  devoção,  8c  confulaõc 
prefenteSjatè  quecom  humabella  paz  acabou  efta  vida  morta 
para  dar  principio  à  eterna,aos  quinze  de  Mayo  de  1611.  dou 
annos  menos  dous  mezes  Õc  meyo  depois  de  chegar  ao  Brafil 
tendo  quaréta  Sc  cinco  annos  de  idade, &  trinta  de  Companhia 
na  qoaí  foy  profeíTo  do  quarto  voto. 
19  Bom  teftimunho  heda  virtude  defte  Religioíiíiimo  Pa 

dre>a geral  opiniam  ,quedelle  avia  nefta  Província  ,  8c  fedeyx 
bem  ver, do  que  eícreve  acerca  delle  o  Venerável  Padre  Joa< 
Cardim  em  huma  íua  repoíla  para  o  Padre  António  Cardin 
feu  Irraaõ^quc  vivia  no  Collegio  de  Évora ,  no  eílado  que  cha 

maoio 
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D  amos  do  Recolhimêto,em  tempo,  que  o  Padre  Pauio  Carva- 
no  era  Prefeyto dos  Irmãos:  diz  pois  aílim. 
20    Muy  to  me  coníoley  de  ter  na  aufencia  do  Padre  Sebafs  Na  vida 

ião  Rodrigues  ao  Padre  Paulo  Carvalho  em  eííe  Recolhimen-  í°  ̂̂"^^'^ 
o,porquedeicjo  eu  muyto  ,  que  elle  aprenda  de  luas  muytas  Cardim 
'irtudcs,&  ainda  que  nunca,que  me  lembre/alley  comeIle,cora  l.fcaita 

udo  pelo  que  delias  tenho  ouvido,  o  amo  em  Chrifto  cõ  muy  ̂7- 
rdcnte  amor, pelo  que  muytos  Irmãos,  que  conheci  ,  8c  tratey 
10  Collegiodc  Coimbra, me  diziam delle,  8c  todos  os  que  eram 
cus  confcííados,(aõ  de  muyta  virtude,5c  exemplo  .  Efte  o  teftia» 
nunho,que  por  íer  de  tam  íanto  homem,  he  huma  grande  abo^ 
laçaõ  do  Padre  Paulo  Carvalho. 

C  A  P  I  T  V  L  O     Vil. 

Pida  do  Padre  Doutor  Leaõ  Henriques ,  ̂  do  Padre  Ma' 
noeí  Duarte* 

Padre  Leaõ  Henriques,  naõ  o  Coníeííor  do  Car* 
deal  Rey  Dom  Henrique,mas  outro  da  mefma  hfi 

milia>&  nome/eu  fobrínho  ,  foy  na  virtude  grande  imitador  de 
[eu  tio,  Nafceoefte  bemdito  Religioíb  na  Villa  das  Alcacevas 

íio  Arcebifpado  de  Évora. Seus  pays  fe  chamarão  Henrique  Hé* 
riques,&D. Maria  de  Aragaõ»Senhores  da  ditaVilla,5c  de  fãguc 
fnuy  illuftre.  Puzèram  a  íeu  filho  por  nomcPedro,  5co  coníer- 
vou  ate  entrar  na  Companhia  ;  aonde  lomou  o  nome  de  Leaõ 
por  memoria  de  ícu  Religiofiííimo  tio  o  Padre  Leaõ  Hêriqucs 
Con  íeflor  do  Sereniflimo  Cardeal  Rey, 
1  Criaram  no  íeus  pays  como  Senhores  virtuoíos  com  grãs 

de  amor  à  virtudcjà  fantos  coftumes.  Teve  antes  de  entrar  na 

Companhia  huma  valente  tentaçam  fua  vkginal  pureza,em  que 
fe  vio^quanto  amor  tinha  aefta  Angelical  virtude.  Sahiraeile 
acompanhado  de  fcus  criados  a  efpayrecer  ate  huma  das  hortas 
da  Villa.  Retiroufe  delles  algum  tanto  por  lugares,onde  naõ  era 

vifto,de  quem  o  acompanhava;quando  fe  acha  com  huma  mu- 
chacha  muy  eípeciofa,  &carinhofa,que  o  incitava  a  deshonefti- 
dade.  Ficou  aííombrado  o  virtuofo  mancebo,  &  como  fem  fan- 

gue,&  defpavorido  foltouacorrer,paraondedeyxàrâ  íeus  crias 
dosk  Como  todos  íeaííuftaflem,5£  lhe  perguntaílem  acaufa  da 
novidade,elle  com  a  falia  canfada  do  correr,  lhes  defcobrio  ,  o 

que  paííàra.  Cheyos  de  fúria  vam  apreíladamêce  àquelle  lugar, 
LI  3  I        para 

í 
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pára  caftigarem  tal  atrevimencojderam  huma^Sc  outra  volc;i,íí 
zeram  exquiíuiíímâs  diligencias ,  fê  defcobrirem  a  muchacha 
que  em  tal  lugar  naõ  era  poílivel  occuItaríelhe;&  ficaram  ente 
dendo.que  o  demónio  tomando  tal  figura,  intentara  fazer  cahi 
a  feu  Senhor. 

3  Foy  Dom  Pedro  eftudar  à  Univerfidade  de  Évora,  aond 
com  os  bons  exemplos  dos  noííos  Religiofos  feus  Meftres  f 
aífeyçoou  tanto  á  Companhia  ,  que  pertendeo  fer  hum  de  feu 
filhos.  Teve  fiia  roay  noticia  deíla  pertençam  ,  Ôc  para  o  esfria^ 
nella,&  ó  divertir,o  mandou  retirar  para  as  Alcacevas,  que  dií 
ta  como  cinco  legoas  de  Évora.  Ouvc-fe  Dom  Pedro  com  dií 
fimulaçaõ,para  que  a  may  entendeííe  ,  nam  avia  ,  quanto  fe  Ihi 
diíTera;*  vivia  deotrode  íi  cqm  grandes  anfias  de  íer  da  Com 
panhia.PaíIáram  por  aquella  terra  muy  acaío  dous  Religioío 
da  Companhia:  às  eícondidas  íeíoy  aelIes,pedindolhes,o  levai 
íem  comfigo  a  Évora:  aííím  o  fizeram  ,  &  elle  em  chegando  í< 
roeteoem  o  Noviciado  da  Companhia  ,  porque  a  Tua  vocaçac 
era  muy  conhecida, 5c  provada. 
4  Entrou  aos  17.  de  Dezembro  de  1 590.  tendo  1 5.  annos  d( 

idade,mudando,como  ficadito,o  nome  de  Pedro  Henriques,en: 
o  de  Leaõ  Henriques.  Foy  efta  vocação  tam  aííinalada,que  dei- 
lalefaz  mençaõ  nas  Annuasda  Gõpaahia  de  1590.  Era  Evon 
paíTou  todo  o  feu  Noviciado,&  eftudou  as  fciencias ,  leo  Phiio» 
fophia,cafos  de  confciencia  ,  Sc  k  formou  Doutor  na  Sagrad; 
Theologia.  Foy  homem  de  grande  caridade,a  qual  parece  íò  ti- 
nha  refrigerio,quando  andava  pelos  Hofpitaes ,  &  pelas  cadeás 
acodindo  a  toda  a  forte  de  raiferias, 

j  A  hum  livrou  da  morte,  quando  já  fe  andava  tangendo  2 
campainha  da  Mifericordia  para  convocar  os  irmãos, q  aviaõdí 
acõpanhar  ate  á  forca  a  hum  moço  condenado  á  morte  jà  íegú. 
da  vez.  Foy  mandado  o  Padre  Leaõ  Henriques  ao  cárcere  para 
faliar  de  Deos  ao  condenado, a  quem  avia  de  acompanhar  no  íeu 
fupplicio  Era  ifto  hum  Domingo  à  tarde,&:  na  íegunda  feyra  fc 
avia  de  executar  a  fentença.  O  Padre  Leaõ  Heriques  falládo  cõ 
o  moço  achou  íer  de  menor  idade.  Voltou  a  caía,  fez  huns  em- 

bargos ,  Sc  pela  meya  noyte  tornou  ao  carcere,para  íe  inteyrar 
mais  do  negocio. 

6  Logo  que  amanhcceo,foy  ter  com  o  Deíembargador,para 
quelheaccytaííe  aquelles  embargos  ;  depois  de  muy  tas  repli- 
cas,diííe  que  lhos  trouxeííe.  Foy  faliar  com  o  letrado  da  Miíe* 
ricordia,para  q  em  feu  nome  oi  aflinâíle.  Refpondeo,  qtal  naõ 

faria, 



EM  ONOyiC.DE  ÉVORA  liv.3.  cap.  7.    40P 
3rij,Dor  feié  fegundos  embargos.  Entam  íe  valeo  do  Provedor 
a  Miíeiicordia  ,  &  lhe  pedio,cjue  feaílinaíTe  ao  pè  dac]uellcs 
nibargos.aííim  o  fez,com  mais  oyto,  ou  nove  Irmãos  da  Mtía, 

|ue  o  Padre  foy  bufcar  a  fuás  caías.  A  efte  tempo,que  o  Padre 
ndavn  ncda  diligencia  ,  foava  pelas  ruas  a  campainha  da  Mifer 

icovuia<  A  praça  eílava  cheya  de  gente  ,  Sc  também  as  ja- 
leilas  das  ruas,  por  onde  o  condenado  avia  de  paflar.  Todos 

inham  por  efcníados  os  piííos,c|uc  o  Padre  dava. 
7  Poièfii  clic  íeyta  a  íua  diligencia  ,  levou  o  papel  ao  Defs 

mbargador ,  o  qual  (e  ajuntou  com  os  mais  Juigadores.Viraõ, 
If  receberam  os  embargos  ,&  mandaram  dizer  ao  Padre  ,  que 
nfto  ter  tido  tanto  trabalho  em  livrar  fegunda  vez  ao  condena- 

;o,queocíl:âva  por  voto  de  todos, S:  íerem  de  receber  os  embar- 

;os,que  clles  os  aviam  por  bonsjfe  íe  provailem.  Ficou  a  gente 

ípancada^quandoviofahir  ao  Padre  da  caía  da  Camera,  &  ven- 
tv  couía,que  fe  tinha  por  naõ  imaginada  ,  antes  todos  fe  riam 

le  o  ver  andar  empenhado  em  íemelhante  cuidado.  Jà  o  algoz 
ftava  na  cadea  comalva,5í  cordas, quando  o  Padredefceo  a  dar 

.  nova.  Foy  tal  o  contétamento  dos  prelos, que  a  huma  voz  gris 
aram  dizendo:  Vivam  os  Padres  da  Companhia  de  Jeíu^q  naõ 
ò  nos  acode  ás  almas  de  dia,&  de  noyte,  mas  tarabê  aos  corpos. 

8  Depois  mandou  o  rpefmo  Defembargador  á  cuíla  da  Mi- 
ericordia  fazer  diligencia  pelo  Juiz  de  íòra  de  B£Ja,donde  era  o 
)rezo,acerca  da  íua  idade.O  Cura  períuadído  tinha  mais  de  24. 

nnos ,  íonegou  o  livro  do  Bautiímo.  Valeo.fe  entaõ  o  Juiz  de 

eítimuahas,<&  do  Inventario  da  may  do  raeímo  prezo ,  que  to- 
los diziam  paílar  dos  24.  annosjmas  o  Padre  fez  com  o  Vigário 

3eral,queobrigaííe  ao  Cura  dizer,o  que  o  livro  tinha, &  paííar 
liílo  certidão  porTabelliaõ  em  modojque  íizeííe  fè;&  por  íim 
k  tudo  íe  achou, fer  de  menor  idade ;  por  iílo  foy  condenado  a 

>âlès, depois  de  íe  darem  os  embargos  por  provados  ;  dando  ò 
Padre  todos  os  feus  paííos  por  bem  empregados  por  livrar  dâ 
morte, a  quem  jà  a  tinha  em  cafa. 
9  Nos  últimos  dez  annos  de  fua  vida  fe  occupou  em  eníinar 

}  doutrina  Chriftã  aos  Meninos  com  grande  fruto,  Sc  utilidade 

publica,períuadindo.íe,  que  entam  fazia  mais  oofficio  deDou- 
cor,que  quando  íe  empregava  no  magiíteriodas  cadeyrasjbufca- 
va  eímolas  com  que  acodir  ás  neceílidades  dos  prezos ,  levando? 

lhes  tile  mefmOjO  que  comprava  com  o  dinheyro,  que  fe  lhe  ti- 

nha dado.  Huma- vez  comprou  huma  peíTa  de  pano,  para  acodir 
ao  abrigo  dos  prezoSjSc  toliiando.a  às  coílaSjpelo  meyo  da  pra- 

ça 
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ça  de  Évora  a  levou  à  cadea ,  com  geral  edificação  dos  que 
viaro,&  conheciam  bem  fua  nobreza.  Achando  que  hum  prez 
dormia  fobre  a  fria  terra,por  naõ  ter  outra  cama ,  elle  em  peílc 
foy  comprar  huma  efteyra ,  tomando?a  íobre  feas  hombros  \h 
levou,&  entregou. 

10  Sendo  tam  nobre  ,  era  tam  humilde  ,  que  fe  tinha  pel 
mais  vil  de  todos ,  &  aílira  fc  coftumava  elle  chamar  bichinh 

vil  da  terra,5c  outros  nomes ,  com  que  moftrava  o  conceytc 
quede  íi  formava.  Hum  mancebo, a  quem  o  Padre  Leaõ  Her 
riques  confeffou  algumas  vezes  na  ultima  doença  ,  apparccc 
depois  de  morto  a  huma  fua  Irma ,  dizcndolhe  as  muytas  fih 
das,que  o  demónio  lhe  armara  na  hora  da  morte  ,  mas  que  d 
todas  fora  livre  por  meyo  do  Padre  Leaõ  Henriques  ;  acreccr 
tando,que  era  homem  muy  agradável  a  Deos,&  temido  dos  de 
monios.  Era  homem  de  mortificação,  pois  aquellas  acçocr 
que  fazia  tara  cheyas  de  humildade  ,  naõ  eílavam  fem  elle  pel 
mortificação  eftar  morto  ao  mundo.  Todos  os  dias  fe  difcipli 
nava  rijamente  duas  vezes, &  dous  dias  cada  fomana  jejuava. 
11  Hum  homem  nobre  das  Alcacevâs  padecia  extrema  ne 

ccffidâde,  porem  a  íua  qualidade  o  fazia  calar :  eícreveo  o  Padr 
Leaõ  Henriques  a  íeu  Irmaõ  Senhor  da  Villa ,  que  ao  tal  hom 
íoecorreíle  com  huma  boa  efmola.  Logo  que  recebeo  a  cartí 
o  mandou  chamar,&  Ihediíle:  He  poíIível,queeftejâis  neftesa 
pertoSjS:  naõ  me  declareis  nada.?  Senhor,  refpondeo  o  homen 
tudo  iflo  he  verdade,mas  a  minha  anguftia  fò  eu,&  Deos  a  fabia 
mos :  Sc  donde  teve  voíía  Senhoria  noticia  tam  occultâ?Êncar 
lhe  leo  a  carta  de  feu  Irmaõ ;  8c  ficaram  entendendo  ,  que  Deo 
revelara  àquelle  caritativo  Padre  a  extrema  penúria  daquell 
horaem,para  por  eíle  meyo  lhe  acodir,como  em  cíFeyto  acodio 

II  Efte  feu  Irmaõ  eftando  por  duas  vezes  doente  de  efqui 
nencia,pondolhe  o  Padre  Leaõ  Henriques  amaõ  arrebentáran 
as  empolas.  Hum  homem  trazia  em  Évora  demanda  com  fei 
fogro  fobre  o  dote,que  fe  lhe  promettèrajdcícõfiado  de  a  pode 
yencer,determinou  deyxar  a  mulher,  Ôc  irfe  para  Caftella.  Indi 
jade  Elvas  para  Badajoz  ,  lhe  appareccoo  Padre  Leaõ  Henri 
quês  levando  porcompanheyro  ao  Irmaõ  Bercholameu  Louré 
ço;rabendo  delle  o  Padre  a  cauía  do  caminho,! be  diííe,  qae  tor 
naííe  para  Évora  ,  que  elle  lhe  negociaria  os  papeis.  Volcou  c 
homem, &  contando  a  feu  Confeílor  o  fuccedido  ,  teve  difto  no 
ticia  o  Padre,  Sc  foy  de  joelhos  pedir  ao  Confeííor  ,  c^l  naõ  díG 
feííc,em  quãto  elle  fofle  vivo.Eitc  melmo  cafo  referio  o  Padre  2 

fev 
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;u  Confcílor  antes  de  morrer.  Por  efte  tam  adrriiravel  modo 

^mediou  Deos  ac^uella  defordcm.  Avendo  no  Collegio  de  Evc- 
a  hufnas  graves  doenças  ,  quiz  o  Senhor  apremiar  as  virtudes 
efte  leu  fervo, &  o  levou  para  íi  naquelle  Collegio  aos  doze  de 
NÍovembro  de  i6z  i.  Nos  últimos  dias  de  fua  vida  dizia  cada  dia 

rezentos  aótos  de  contrição  pelas  contas, &  nos  extremos  fazia 

ftos  de  íé,  elperança  ,  &  caridade.  Antes  da  MiíTa  veftia  hum 
iiicio,&  dizia  as  Ladainhas  do  Santiííimo  Sacramento. 

13  O  Padre  Manoel  Duarte  nafceo  na  Freguezia  de  Saõ  E^ora 
/lanços  do  termo  de  Évora.  Na  meíma  Cidade  encrou  na  Gõ-  «4^® 

ianhiaaos6.de  Marco  de  ifo8.  tendo  quatorze  annos  de  ida-   '^^^', ,     »  '  ̂   i  reyro  de 

e.  Foy  em  toda  a  foa  vida  homem  de  coítumes  íântos ,  &  vida  1634,. 
inocente.  A  eftes  dotes  da  graça  {c  ajuntaram  rauytos  da  nata* 

eza;porque  foy  de  engenho  feliciílimo.  Eníinou  Phiiofofía  na 
Jniverfidadede  Évora  j& continuaria  no  magiílerio  das  mais 

:iencias,re  o  naõ  carregaílem  os  achaques.  Os  dotes  da  nnure- 

a,quea  outros  fazem  entonados ,  lhe  íerviam  de  mais  íc  humi- 
har. 

14  No  Collegio  de  Santo  Antaõ  fervia  muy  tas  vezes  na  co- 
inhâ.  Node  Évora  por  muyto  tempo  fez  officio  de  porteyro 

om  fingular  edificação  de  todo  o  Collegio,  que  venerava  gran-     • 
;ementc  efta  fua  humildade; &  foy  ifto  por  tanto  tempo  ,  que 
omo  coula  de  efpecial  edificação  fe  refere  no  livro  dos  Óbitos. 
3s  de  caía,&  os  de  fora  olhavam  para  eliejcomo  para  hum  vivo 
etrato  da  íantidade.  Nefte  officio  fazia  aos  pobres  repetidas 
:aridades, pedia  efmolas  âosSuperioresj&  quando  Ihedavaõals 

^uma  repulíajdiííimulãdofe  fazia  noutra  volta,&  efpreitã(fo  me- 
hor  conjunçam, tornava  a  folicitar  a  eímola,para  que  ninguém 
e  foííe  da  portaria  defconíolado. 

1 5  Efta  propenfaõ  a  fazer  bem  era  no  Padre  Manoel  Da* 
jrte  como  herdada  de  íeus  pays ,  que  foram  muy  virtuofos.  De 

eu  a--  ò  conftava,que  toda  a  cera,q  no  feu  officio,&Miíía  de  de^ 
Funtos  depois  de  morto  ardera,nada  diminuirá  no  pezo.  Tam- 

bém he  boa  prova  de  fua  virtude,  o  que  lhe  aconteceo  ,  quando 
avia  de  eftudar  Theologia;quiz  o  Padre  Provincial,  q  a  foíTe  eíl 

tudar  a  Romajporèm  o  Padre  Reytor  encontrou  efta  deterrai- 
naçamjdando  por  razaõ,que  de  nenhum  modo  CQfentiria,qued 

feu  Collegio, &  Theologiacareceíle  do  raro  exemplo  de  virtu- 
de,&  mcdeftia  do  Padre  Manoel  Duarte  ,  &  nefte  peníamento 

infiftio  tam  deveras ,  que  o  Padre  Provincial  raudou  de  pare* 
cer. 

16    Na 
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^  16  Naoraçaófoy  tam  fervoroío,  quehumhomsm  deaut 

ridade  afíírmou,o  vira  levantado  da  terra,quando  orava.  Tod 
os  dias  fe  diíciplinavarijamente,íem  os  achaques  darem  ajj 
mas  tregoas  ao  rigor.  Quando  jà  obrigado  da  enfermidade  T 
por  íe  nam  poder  ter  nos  pés,o  meteram  na  cama,  defpindoo  ( 
veftidoo  acharam  apertado  com  hum  afpero  cilicio.  Delie 
pode  dizer,que  todos  os  dias  jejuava,por  íer  parciílimo  na  mej 

"No  vertido,  8c  mais  alfayas  do  íeu  uío  todo  era  a  mefm^  pobr 2a.  Tido,5f  ávido  de  todos  por  homem  de  vida  inculpa  vel ; 
por  fer  geral  a  boa  opiniam  de  lua  íancidade,dellâ  íe  fizeram  c 
ferencias,&  eícriptura  mais  larga  que  efta  ,  a  qual  me  naõ  vc^ 
ás  mãos,  feacaío  exirte  ainda.  Faieceo  noColiegio  de  Evo 
aos  14.  de  Fevereyro  de  1634. 

C  A  P  I  T  V  L  O     Vill. 

Fida  do  Anehiffo  Dom  Francifco  Garcia.  Das  occuj^apens,  qt teve  até  fsr  uárcehtf^o. 

I     f^  Arcebifpo  Dom  Francifco  Garcia  exemplo  de  Si Etn  ■      »  •  ' 
Crafí-  \^  tos  Prelados,  &  de  Religiofos  Santos ,  naíceo  n 

|!de°Se-"^*^'^^^  ̂ ^^^l  ̂^  Cham.que  perteceao  Biípadode  Eivas.  Sei tembro  pays  Ic  chamàram  Joaó Garcia,&  Catherina  Gomes.  Dezoyt 
de  1659  annos  tinha  de  idade  quando  fe  confagrou  a  Deos  nefte  Nov 

ciado  aos  doze  de  Junho  de  mil  quinhentos  noventa  ,  5c  oytc 
fendo  Mertre  dos  Noviços  o  Padre  Nuno  Mafcarenhâs.  N 
anno  de  mil  fcifcentos,  6c  dous  paílou  á  índia  para  fervir  a  Dec 
nas  Miíloens.  Nefte  anno  fe  embarcarão  para  o  Oriente  finca 
enta,ôc  oyto  da  Companhia,indo  por  Superior  de  todos  o  Pa dre  Alberto  Laércio. 

2  Depois  de  acabar  os  íeus  eftttdos  emGoa,foy  mandado  en 
finar  Philofofia  da  Cidade  de  Cochim.  Deíejava  muyto  gafta 
a  fua  vida,g3nhando  almas  para  Deos  nas  Miíloens  ,qae  foran 
os  penfamentos, que  o  tinham  defterrado  de  Portugal.  Acaba 
do  o  Magifterio  da  Philoíofiajhe  compriraõ  os  Superiores  íeu 
defejos,&  foy  mandado  à  Corta  da  Pefcaria,  aonde  por  muyto 
annos  exercitou  os  minifterios  Apoftolicos  naconverfaõ  dai almas. 

3  Mas  como  os  feus  talentos  tinham  grandes  preftimos  oara 
ascadeyras,&  Magifterio  das  íciécias,lhe  ordenou  a  obediencii; 
voltafleaGoa  ,  aonde  por  muy  tos  annos  enfinou  a  Sagrada 
.    ...,.  .  ^  fheo 
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rheologia/endoatodosos  ncjílos  ,  &  aos  de  fòrâ  hum  vivo 

:xemplo  de  virtudes  Rcligiofas).  Naõ  íe  atava  a  fua  csíera  nem 

óàs  Miíroens,nem  fòás  cadeyras,tinha  muyta  prudência  ,&:  a- 

:crto  para  os  governos.  Foy  Reytor  do  Collegio  de  Baçaim,do 
le  Saõ  Paulo  emGoa,daCara  Profeíía  A  ultimamente  Provin- 

;ial.  Em  todas  eftas  occupaçoens  fe  ouve  com  aquclic  zelo  ,  8c 

nteyreza,cjue  a  Companhia  quer  nos  íeus  Superiores.  Nas  va* 

:ancias,que  tinha  entre  huns, Sc  outros  governos  ,  íe  retirava  ás 

lhas  de  Salfete  occupaudb-íe  na  converfaõ  das  almas.  Alli  aprê^ 
leo  com  grande  perfeyçaõ  a  lingua  Canarim,  8c  nella  foy  Mefí 
reiníigne. 
4  Bemdefcuydadoeftavao  Padre  Francifco  Garcia  de  go* 

?crnos  fora  da  Companhia, quando  lhe  chegou  carta  del-Rey, 

:m  queoaviíava  da  eleyçaõ  ,  que  tinha  feyto  em  foa  peííoa, 

para  Coadjutor,&  futuro  fucccílcr  do  Arcebifpo  da  Serra.Çom 

i  nova^que  o  tomou  em  Salíetejteve  hum  grande  accidente,  \nff 

licio  da  pena>que  tinha  de  fe  ver  honrado.  Semelhante  accidê* 
:e  leve  também  em  Goa,quando  o  nomearam  Provincial.  Qua- 

âo  por  morte  do  Arcebifpo  Dom  Eftevam  de  Brito  ,  entrou  na 

pofle  do  Arcebifpado,teve  igual  accidente  8c  quando  o  fagràraô 
em  Bifpo,vendo  trocado  o  ieu  barrete  pela  Mitra, 

5  Tanto  que  teve  a  noticÍ3,que  avia  de  fer  Prelado  dos  Ma» 
[avares,&  Surianos ,  logo  mandou  trazer  de  Cranganor  huma 

arte  da  lingua  Suriana  ,  quehe  a  que  nos  oílicios  divinos  ufam 
os  Cbriftãos  da  Serra ,  &  a  começou  de  veras  a  eftudar.  Depois 

aperfcyçou  efte  eftudo  cm  Cranganor.  Finalmente  lhe  chega- 
ram as  letras  de  Urbano  Oytavocom  titulo  de  Biípo  de  Afcalo- 

na,Coadjutor,&  futuro  íucceflor  do  Arcebifpo  da  Serra.  Sa- 

grouíe  em  Goa  na  Igreja  da  noíla  Cafa  Profeíía,  pelo  Arcebif- 

po Primaz  da  índia  Dom  Francifco  dos  Martyres ,  8c  pelo  Pa- 
triarca deEthiopia  Dom  Affõío  Mendes,  &  Bifpo  de  Hierapoli 

Dom  Joaõ  da  Rocha;  eftes  dous  últimos  ambos  da  noíía  Com- 
panhia. Efta  folemnidade  íe  fez  cm  dia  de  todos  os  Santos  do 

anno  de  mil  feifcentos,&  trinta,&  fetc. 

6  Logo  le  embarcou  para  Cochim ,  8c  dalli  para  Cranga- 
nor,aonde  foy  recebido  do  Arcebifpo  Dom  Eílevam  como  alí- 

vio da  carga.com  que  já  naõ  podia  por  íeus  muytos  annos,8c  a* 
chaques.  Morava  o  noíío  Biípo  de  Afcalona  era  Cranganor  no 
Collegio  da  Companhia,com  tanta  exacçam  na  obfervancia  re- 
ligioíajComofefofíe  hum  dos  fubdicos  mais  comedidos.Mas  co< 

moo  Arcebifpo  já nam podia fâhir  a  viíicar  as  Chriftandadss, 
oBif* 
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o  Bifpo  íe  lhe  oífereceo.para  o  aliviar  neftc  trabalho.  Por  tanl 
to  tomou  à  Tua  conta  vifitar  as  Chriftandades,que  ficara  ao  Sul 
de  Cranganor.  Eram  eftasas  mais  neceííuadas ,  8c  também  a  vis 
fita  muyto  roais  trabalhoía  ;  aflim  por  eítarem  os  Chiiftãos 
em  diveríos  Reynos  de  Reys  gentios,que  tinham  pouco,ou  ncs 
nhum  comercio  com  os  Portuguezes  ,  &  por  iíío  guardavam 
menos  refpeyto  á  peíToa  do  Biípo;  como  também  por  ferem  a. 
quelles  Chriftaos  muy  feytos  à  fua  vontade,^  mais  aííeyçoados 
ao  feuArcediago,&  por  iíío  fáceis  em  íe  rebsliarem  contra  o  (eu 
Prelado. 

7  Por  todos  os  inconvenientes  cortou  o  zelo  do  Bifpo  ,  8c 
andandode  huma  em  outra  Igreja, &  Chriílandade  chegou  atèá 
Corte  do  Reyno  deTravancor,onde  eftá  â  ultima  Igreja.  Nam 
fe  pode  explicar  o  rauyto  cjue  neíla  larga  ,  3c  trabalhoía  vifita 
obrou  em  ferviço  de  Deos,ôc  o  rouyto,que  padeceo  ;  afRm  por 

raza5  dos  carainhos,que  por  íerem  fragoíbs,  era  obrigado  muy • 
tas  vezes  andar  a  pè^como  também  pelas  moleftiâs,  que  lhe  da- 

vam alguns  Chriftaos  rebeldes ,  &  pouco  amigos  da  fugeyçam 
aos  íeus  Prelados.  Os  Reys  gentios  lhe  eraó  de  naõ  pequeno  ef- 

torvo,tal  vez  induzidos  por  alguns  mãos  Chriftaos ,  era  necef- 
fario  com  dadivas  comprar  a  paílagem  pelos  léus  Reynos.  Tu- 

do dco  o  Biípo  por  bem  empregado,  pelo  grande  frutOjque  re- 
colhe© dos  feus  trabalhos.  Ficaram  todos  os  Chriftaos  daquel- 

las  terras  confirmados  na  obediência  ao  Teu  Prelado  ,  &  à  Igreja 
Romana. 

8  Recolhido  o  Bifpo  a  Cranganor  continuava  na  exacçatn 
da  vida  reiigioía  emonoftoCollegio,onde,comoficad!to,era  a 
íua  habitação.  Aperíeyçoousfe  na  lingua  Suriana.  Aííiftiaao 
Confeftionario,como  qualquer  dos  Religiofosdâ  caía  ,  iem  íè 
izentar  das  penfoens  da  Communidade.  Morreo  finalmente  o 
Arcebifpo  Dom  Eftevaõ  de  Brito  de  huma  apoplexia  aos  dous 
de  Dezembro  de  mil  reircentos,quarenta,&  hum.  Logo  entrou 
no  governo  do  Arcebilpado  Dom  Francilco  Garcia, fendo  reco- 
nhccidojfic  obedecido  de  toda  aquellaChriftádade,Sc  ate  ào  Ar- 

cediago dos  Chriftaos  da  Serra.  Efte  no  principio  poz  algumas 
replicas, para  nam  obedecer,  mas  finalméce  por  fantas  induftrias 
do  Padre  Jacinto  de  Mâgiftris  da  Companhia,  (efugeycou  ,  8c 
veyo  a  Cranganor  com  grande  acompanhamento  de  Chriftaos, 
8c  Sacerdotes,a  que  elles  chamam  Caííanares,  ôc  rendeo  obedií 
«ncia  ao  novo  Arcebiípo. 

^    Mas  porque  cites  Chriftaos  da  Serra ,  &  efte  Arcediago, foraai 
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n'am  matéria  de  grandes  revoltas,  8c  deraò  grandes  occafioens 

:  lofiimencoao  Arcebifpo.  Será  bem  íayba  de  caminho  quem 

r  eíta  hiftoria,cjuem  fam  os  Chriftãos  da  SerraA  quaes  eram 

5  (eus  Prelados ,  &  o  motivo  que  tiveram  para  íe  rebellarera 

miv2L  o  Arcebifpo.  Tudo  íe  fará  com  a  brevidade  ,  que  puder 

r,  para  irmos  dcícahindo  com  a  narração  nas  coufas  do  noflo 

.rcebifpo,a  cujo  cargo  eftavaõ  eftes  Chriftãos. 

C  A  P  I  T  V  L  O     IX. 

Dâ-fe  noticia  dos  Chrijlm  da  Serm^defeus  Arcebifpos,  &  ̂ 
arcediagos. 

1  1~>  Sta  Chriílandade  da  Serra  noMalavar  he  muyto 

i~/\  antiga  ,  3c  do  tempo  do.  Glorioío  Apoftolo  Saõ 
:'horcè.  Confta  aíTim  dos  Chriftãos  ,  que  o  Santo  fez  nas 

irrasjuntoa  Cranganor  ;  como  daquelles  ,  que  converteo 

a  Cidade  de  Meliapor  ondefoy  martyrizado.Eftes  de  Meliaí 

or,vendo-íe  íem  abrigo  algura,&  perfeguidos  dos  gentios, dey- 

ando  fua  pátria  ,  íe  vieram  a  morar  nos  lugares  da  Serra,  Eftis 

eraõ  eftes  Chriftãos  muyto  tempo  Tem  Prelado  depois  da  mor- 

:do  Santo  Apoftolo.  E  finalmente  lhe  vieram  Arcebifpos  de 

labylonia,os  quaes  como  eftavam  inficionados  cofn  os  erros 
e  Neftorio,&  Diofcoro,  também  os  pegaram  aos  Gh4ftã^s,dc 

[uemeram  paftorcs, 

2  A íTimfe  governaram  ate  o  tempo  ,  que  os  Póí-tuguezes 
ntráram  na  índia.  Mas  como  íe  entendeííe,  que  eram  hereges 

ftes  Arcebifpos ,  prendêramos  Portuguezss  aos  dous  últimos, 

jue  k  chamavam  Mar  Joíeph5(  Mar  he  o  mefmo  q  Scnhor)5c  o 

)utro,que  foy  o  ultlmo^que  veyo  de  BabyloniâjMar  Abraham. 

Vlar  Jofeph  veyo  preío  para  Portugal  ,  &  cà  morreo.  Mar 
fibrahaõ  vindo  em  ferros,como  a  nao  aportaííe  aMoçambique, 

:eve  traça  para  fugir,&  fe  foy  a  Babylonia.  Mas  como  enten- 

kíTe,que  naõ  poderia  viver  na  Serra, fenaõ  vieíle  madado  pelo 

[íontifice  RomanOjpaíTou  a  Roma,aonde  íe  fingio  reduzido  ao 

jremio  da  Santa  Madre  Igreja  Romana.  O  Papa  o  mandou  cr* 

ienar, porque  atè  àquellc  tempo  naõ  tinha  ordens  algumas ,  tai 

era  efte  Arcebilpo_,*depois  o  mandou  fagrar  por  hum  Bifpo,  8c 
lhe  deo  bulias  ,  para  que  fe  voltafls  a  governar  a  fua  Igreja  de 

Cranganor, aonde  era  a  refidencia  deftes  Prelados. 

3    Chegando  a  Goa  com  as  letras  do.  Summo  Pontífice  ,  o 

Mm  Vifo- 
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Viro-Rey,&  oArccbifpo  Primas  temêdo  naõ  foííe  tudo  ficção 
o  retiveram  como  em  cuftòdia  no  Convento  de  S.  Domingo 
de  Goa,atè  íe  informarem  de  Europa.  Porém  elieem  húâ  quin 
ta feyra Santa  fe  pode  eícapar  do  Convento,  Ôc  paílando  fe^í 
terra  firme,deo  comfigo  no  Malavar  ,  onde  foy  bem  recebidí 
dos  Chriftãos  da  Serra,&  continuou  como  antes  enfinãdo  feu 

erros.  Tendo  noticia  difto  o  Papa  Clemente  VIII.  ordenou  ac 
Arcebifpode  Goa  Dom  Frey  Aleyxo  de  Menezes, fe  informai 

fe,&  achando,quc  Mar  Abraham  continuava  em  Teus  antigo 
errosjlho  mandaííe  a  Roma;  &  no  entretanto  puzeííe  naquclL 

Igreja  algum  Governador  Latino. 
4  Nefte  meyo  tempo  morreo  Mar  Abraham  tam  herege 

como  fempre  fora.  Quiz  o  Arcebiípo  de  Goa  por  naquell; 
Igreja  Governador  Latino,mas  nam  lhe  foy  poffivel.  Por  tant( 
fazendo,comodizem,do  ladrão  fiel  ,fez  Governador  ao  Arce 

diago,que  era  a  fegunda  Dignidade  daquella  Igreja,  mandando 
lhe  primeyro  fazer  profiílaõda  Fè  Romana;a  qual  elle  fez  fin 
^idamente  ,  ficandolhe  no  coração  o  veneno  das  fuás  hercgias 
Depois  vindo á  Serra  Dom  Frey  Aleyxo  fugeytou  de  algun 
modo  efte  Arcediago,  Ôc  a  lua  Chriftandade  á  Igreja  Romana 
Os  tempos  vieram  a  raoftrar,que  effca  obediência  naõ  era  deco 

raçaõ.  Porque  vindo  depois  Dom  Francifco  Rozda  Compa 
nhia  dejeíu  por Arcebifpo  da  Serrajfà  foy  o  primeyro  da  Igre 
ja  Latina,que  teve  eíta  dignidade  )  fempre  teve  cõtendas  com  ( 
Arcediago,&  com  os  íeus  fcquazes.  Mas  como  tinha  por  fi  ( 

favor  dos  Vifo-Reys  da  índia ,  8c  Capitaens  de  Cochim,os  fu 
geytou  alguma  coufa  raais,quanto  á  apparencia;quc  na  realida 
deferapre  o  Arcediago  foy  o  meímo. 

5  A  Dom  Francifco  Roz  fuccedeo  no  Arcebifpado  Dan 
Eftevam  de  Brito  também  da  Companhia;  &  com  fer  hum  ho 

íBcni  de  condição  aiFavel,&  manfo,  quanto  dizer  íe  pode  ,  fecn 
preo  Arcediago,a: os  feuso  períèguiram  ,  efcrevendo  delle  ac 

Papa,&  a  cl-Rey,quãtas  mentiras  lhes  didava  a  lua  malícia.  Vé 
do-íeefte  bom  velho  aílim  vexado,  8c  tendo  para  fi  ,  que  dandc 
algumas  largas  ao  Arcediago  na  matéria  de  pod.ercs,o  abranda 
ria,&  poria  em  razaõ,  lhe  concedeo  algumas  izcnçoens ,  de  qui 
ao  depois  muyto  íè  arrepcndeo;  porque  alem  de  naõ  cirar  deliai 
o  fruto,que  pertendia,  o  Arcediago  íeentonou  mais  ,  rendo-f 
quafi  poradminiftrador  abfoluto  Icm  dependência  do  Arcebif 
po.  Affim  o  permittio  Dom  Eftevaõ, vendo  que  mais  naõ  po* 
dia.  Morreo  efte  Arcediago  ,  &  lhe  fuccedeo  outro,  que  aind; 

nai 
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lao  tinha  de  idade  trinta  annos,  &era  homem  de  roins  coftu- 
nes,&  além  diflo  idiota:  nem  as  letras  deftes  Ecclcíiafticos  fe 

diantam  amais,quc  a  fabcr  a  língua  Caldca  era  que  adminif- 
ram  os  Sacramentos,5c  celcbraõos  Ofíicios  Divinos,como  nòs 

ia  lingua  Latina. 
6  Morrendo  D.  Eílevaõ  lhe  fucccdeo  no  Arcebiípado  D. 

■ranciíco  Garcia.  O  qual  vendo  como  naõ  podia  largara  fua 

arifdiçam  a  hum  homem  moço,  idiota  ,  Ôl  de  roins  coftumcs, 

Dy  apanhando  as  velas,&  cerceando  as  izençoens  em  que  o  Ar- 

cdiago  íe  queria  confcrvar,  com  afronta  da  dignidade  Arcebif- 
lal ,  &  detrimento  das  almas. Sofreo  o  Arcediago  tam  mal  efta 

cfoluçaõ  do  Aicebiípo  ,  que  nos  primeyros  três  annos  andou 

|uafi  fempre  alevantado  contra  o  Arcebirpoi&  ao  tempo  ,  que 
via  de  receber  certa  côngrua  ,  que  fe  lhe  dava  ,  fe  congra- 
;avacom  elle;  mas  em  a  recebendo  Te  tornava  a  (eus  defatinos. 

3omo  cfte  Arcediago  era  natural  da  terra ,  tinha  grande  auto^ 
idadecomos  Saccrdotes,3d  Chriftãos;  8c  dellesera  obedecido» 

Ic  amado  como  coufa  muyto  rua,Ôc  do  íeu  agrado.Para  cUes  cra5 

eus  ditos ,  &  ordens,como  para  outros  íaó  os  Eaangelhos  ,  8c 

Concílios;  porifloos  Arcebiípos  andavam  como  à  mercê  do 
\rccdiago. 

7  A  caufa  defta  Dignidade  fe  aver  neíla  forma, à  tomar  tan* 
a  mão,&  atrevimento  ,  era  naõ  terem  os  Arcebifpos  com  cUe 

orça  coaâ:iva,por  rcíídir  em  terras  íugeytas  a  Reys  gentios.os 

juaes  ncftas  diícordias  tinhaõ  grades  lucros j Si  o  Arcebifpo  para 

iíFeytuar  algúa  coufa  avia  primeyro  de  grangear  cõ  dinheyro  a 

irontadedos  Reys;&o  Arcediago  para  contraminar  osdeíígnios 

3o  Arcebifpo  também  fe  valia  do  dinheyro,  8c  nifto  por  ter  poi* 
fi  aos  Caflanares,&  Chriftãos  podia  mais  que  o  Arccbiípo.  A- 
lèm  do  dinheyro  naõ  lhe  faltava  manha,ac  malícia  com  quccn* 

ganava  a  mayor  parte  dos  Chriftãos ;  &  ainda  malquiftavaao 

Arcebíípo,&  Miffionarios  da  Cõpanhia.  Efcrevía  cartas  chcyas 
de  mil  calumnias,&  mentiras  aos  Vifo-Reys  da  índia,  Arccbií- 

po de  Goa,&  aos  Inquiíidoresidizcndo  que  naõ  queria  na  Serra 

aes  da  Cora panhiajpcdindohuroas  vezes  eftes , outras  aquclles 

Religiofosjos  quacs  (cinfinuavam  com  o  Arcediago,&  eram  os 
paracletos  das  cartas. 

8  A  caufa  de  muytos  íc  quererem  meter  nas  Miíloens  da 

Serra,íe  entendeo,cuydarem,queosda  Companhia  recolhiam 
dalli  grandes  emolumentos  temporaesjmas  finalmente  vieram  a 

conhecer,que  os  proveytos,  que  dalli  tiravam  os  da  Cõpanhia, 
Mm  2  «ram 
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ctsm  andar  a  pè,&  deícalfos  por  lâmas,atolêyros,erpinho!ç,(í< 
tninão  no  chaó, comendo  m3l,&  padecendo  muycas  injurias  c 
rebeldes  ao  feuf  Prelado.Naó  coftumavaÕ  os  da  Companhia 
Vigários  das  Igrejas  da  Serr3;por  quanro  os  íeus  Párocos  íaã 
Sacerdotes  naturaes  da  terra,que  como  diííemos  fazem  os  Oj 
dos  Divinos  na  Irngua  Caldea.  O  íeu  miniílerio  era  andar  ( 
Miílam  de  homasem  outras  terras  convencendo  os  erros ,  n 
cjtie  os  tinham;&  confirmando  na  fé ,  &  uniaõ  da  Igreja  Rorr 
na  aos  que.a  eUa  fe  tinham  agregado. 
9  Também  os  fautores,  que  o  Arcediago  tinha  em  Gochií 

ou  por  eraulaçam  ao  Arcebifpo,  &  aos  dâ  Companhia  ,  ou  p 
outras  razoens  mal  fundadas,lhc davam  oufadia,  para  continu 
cm  foas  rebeldias,com  grande  detrimento  da  Chriílandade, 

CA  P  I  T  V  L  O     X. 

Cau/a  da  total  rebdliam  do  Arcediago  y  Ç^"  diligencias ,  que p^ 
Arcehifpo,-para  as  atalhar. 

I     "^T  Os  primeyros  onze  annos,  que  o  Padre  Franciíi 1^^  Garcia  foy  Arcebifpo,fempre  tiveram  pouca  (o 
ça  as  rebcldias  do  Arccdiagojporque  ainda  que  humas  vezes 
rebellava,&  outras  fe  fugeytava,&  nunca  fcprefumia  nellefí 
meza,com  tudo  a  mayor  parte  da  Chriílandade  efteve  femp 
muy  lugeyta  ,  &  obediente  ao  feu  Arcebifpo.  Os  Padres  and; 
vam  em  Miííara,  &  eram  bem  recebidos  ,nas  Igrejas ,  com  b 
nevolencia,&  amor.  No  anno  de  mil ,  &  íeiícentos  Ôc  fmcoei 
ta,â:  dóBs ,  fe  achava  eílaChriftandade  nas  melhores  altura 
que  nunca  teve,aííim  pela  vigilância  do  Arcebifpo  ,  como  pek 
incanfaveis  trabalhos  dos  filhos  da  Companhia. 
2  Nam  deyxava  o  Arcediago  pedra  ,  que  naõ  moveíTe  pai 

abalar  o  edificio  daquella  Igreja,que  fe  hia  confirmando  na  ob< 
diencia  a  íeu  Prelado,ôc  à  Igreja  Romana^rmis  do  que  clle  qu' 
2era,&o  demonio,de  quem  era  fingular  miniftro.  Como  cinli 
nocoraçaõos  ritos  Babyíonicos  ,&  propenfaóáquelles  Arcc 
bifposjcntendcndo  ,  que  vindo  de  lá  algum  Anti  chrifto  ficari 
o  feu  partido  mais  adiantado,  efcreveo  repetidas  cartas  ,  &  fe 
muy  tas  diligencias  fccrecas  para  confcguir  cfte  intentojac  final 
mente  tiveram  eífeyto  íuas  negoceaçoens. 
3  Porque  no  fobredito  anno  appareceo  em  MeliaporhutT 

Armenio,quediziafer  Patriarca  de  Damafco  ,  &que  vinha  a 
governar  os  Cíiriíiãos  de  Saõ  Thomè ,  por  c  aufa  das  muyt^í 

carcasj 
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artas,que  tinha  eícrico  o  Arcediago  ;  doendo-íc  da  miferia ,  8c 
ftado  a  que  tinha  chegado  acjueila  Chi  illandadc  fendo  doutri- 
ada  por  Sacerdotes  Latinos, ck  tendo  Prelado  também  Latinoj 
:ndo  que  aquella  Igreja  fempre  fora  adminiftradi  por  Arccbif- 

osdcBabylonia,&  íòa  elles,dizia, que  queriam  por  feus  Prela-  " 
os. 

4  Por  eíla  cauía  o  Patriarca  Babylonico  lhes  mandou  a  eíle 

U  menio  coro,  todos  os  feus  poderes, 5c  inftruçoens.  Só  lhe  fal- 
ou a  boa  inílruçam  da  viagem  ;  porque  podendo  muyto  a  feu 

alvo  vir  a  Calecut, &  dalli  por  terra  meteríe  entre  osChriftãos, 
lor  quem  era  chamado  j  veyo  a  Surratc  ,  &  por  terra  foy  a 
^ehapor:  porventura  imaginando  ,  que  por  fe  chamarem  a^ 
|Uelles  Chriftãos  de  Saõ  Thomè  ,  averia  naquella  Cidade 
om  numero  delles  ,&  dos  que  o  queriam  por  íeu  Prelado.- 
'oíTe  levado  de  que  motivo  foííe  ,  tanto  que  foube  fua 
inda  o  Padre  Reytor  da  Companhia,  dando  conta  ao  Gover- 
ador  do  Bifpado,&  ao  Cómiííario  do  Santo  Oííicio  ,  reteve  no 
>llegio  ao  Arménio, para  dalli  o  enviar  a  Goa,fem  tocar  Co* 
bím. 

5  Boa  diligencia  foy  efi:  a,  fe  também  fc  evitara  fallar  com 
fefíoa  alguma  dos  naturaes,para  qaenem  noticiade  tal  monftro 
edivulgaííe.Succedeo  naquelle  tempo  ,<|ue  cUe  chegou  a  Saõ 
rhomè  ,  virem  alli  em  romaria  dous  Seminariílas  dos  queef- 
udavam  lingua  Suriana  no  nofío  Seminário  de  Vâypicota,&  cõ 
apa  de  fazerem  a  tal  romaria, tinham  fugido  doSèminario.CÕ 
ftes  teve  modo  para  fallar  o  Arménio  ,  &  por  elíes  eícreveo  ao 
arcediago  varias  ordens  ,  que  elle  ao  depois  allegou  nas  deíor^ 
lenSjque  fez. 
6  Voltaram  os  Seminari (las  à  fua  terra  com  as  cartas, Sf  en^ 

:heram  toda  a  terra  com  a  fama  da  chegada  donovo  Arcebifpo, 
íiztndo  dcUc  fer  muy  Santo, &  ainda  fingindo  milagres,que  di- 
ciam  ter  feyto.  Tanto  que  o  Arcediago  recebeo  as  cartas, &  por 
3oca  dos  Seminariftas  ouvio  ,  o  que  íe  ufava  com  o  íeu  novo 
Arcebifpo  em  Saõ  Thoroè  ,  íendotam  Santo  cõmoefa,6c  ma* 
3ado  de  Roma  pcloPapa,efcreveo  a  todas  as  Igrejas  as  tyrannias 
que  os  Padres  com  elle  ufavam.  Hedeíaber,  que  o  raefmo  Ar- 

cediago,ou  tinha  efcrico  a  Babylonia  ,  que  o  novo  Prelado  dif- 
íeííe  fer  mandado  do  Summo  Pontífice  Romano,  ou  que  elle  a- 
aioraaíTim  o  fingio;porqueos  mais  dos  Chriftãos  delenganados 
pelos  MiíTionarioSjde  que  íò  a  fé  Romana  eraa  verdadeyra,não 
o  reconheceriam  facilmente,co.nftandolhes  vir  de  Babylonia. 

Mm  3  7    Com 
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7  Com  aí  Cáftâs  ào  Arccdiaga  fe  amoiinàrann  rodas  as  ígrcí 

jás,&  CafíanârtJ  contra  os  Religiofos  áa  Companhia  ,  dizendo 
títie  èfam hereges, &  rdínfiaticos,  por  te?em  prcío  a  hum  home 

Sâtomldado  pelo  Papa.Entráraô  oiuytos  em  tal  foria,^  armas 
á©s  íé  dietèrartí  cns  barcos ,  &  andavam  nos  rios  para  matarere 

qualquer  da  CompanhÍ3,que  lhe  cahiííe  nas  mãos.  Eftavaõ  nc 

ftc£êt?»poos  Padres  Miífionarios  noCollegio  de  Cranganor, 

pafa  fâhirem  cm  Miííam  ,  como  era  feu  coftame.  Ordenou  c 
Arcebífpo  nam  rahidcm,pelo  rifcoja  que  reexpanham,em  cjuã 

to  âqtíeila  tempeftade  nam  amaynaííe. 
8  Os  Seminariftas  de  Vaypicota ,  excepto  dous ,  os  deraaij 

Eôdãs  fe  foram  do  Seminário.  Eíperavam  eftes  amotinados  d< 

entronizarem  o  íeu  idolo,c:juando  voltaííe  a  armada  do  Cabo  d< 

Comori,qae  fuppunhaõ  avia  decntrar  no  porto  de  Cochim ,  & 
nella  fera  duvida  avia  de  vir  o  Arménio  prezo.  Para  confegoii 

remefte  íéu  defcjo  ,  nietèram  por  valia  a  Rainha  de  Cochim 

pfomettendolhe  cenio,&  fincoenta  mil  fanoens ,  que  vinham  ; 
fâzcr  á  fomma  de  quinze  mil  Xerafins  ;  cada  Xerafim  correi 

ponde  á  noíla  moeda  de  três  toíloens. 
9  Prevendo  o  Arcebifpo  DomFrancifco  ,  8c  os  Padres  d; 

Companhia  todas  eftas  negoceaçoens,  fizeram  com  o  Capitan 
mòr  da  Armada  Triftam  da  Sylveyra  ,  naõ  entraíle  no  rio  d 
Cochim, por  evitar  os  pctitorios  da  Rainha.  Antes  de  chegar  i 
Armadâjíe  avizinhou  a  Cochim  o  Arcediago  com  alguns  deza 
leis  mil  ChriftãoSjSc  muyta  parte  dos  Caflanares  da  Serra, par 
receberem  como  em  triunfo  ao  feu  novo  Prelado;  perluadindo 

fe,qu€  tetia  eífey to  a  petição  da  Rainha,  em  que  unicamente  í 
fiavam.  Fez  a  Rainha  íuas  inftancias  com  o  Capitão ,  &  Verea 
dores  da  Cidade,pâra  que  o  Arménio  defcmbarcaííe;  porém  el 

les  fe  defculpàram  com  dizer ,quc  elles  naõ  tinhaò  poder  fobret 

Capitão  morda  Armada:  nemefte  íe deteve  íòra  da  barra  c! 
Cochim  mais  de  dous  dias,&  dando  á  vela  para  Goa  deyxoi 
frufttâ  das  todas  as  efperanças  dos  amotinados,com  lhes  levar  < 
fea  Patriàrca,fem  nem  ainda  Ihodeyxarver  dos  olhos. 
f  iit©  Neftes  dias  entrando  alguns  em  Cochim ,  &  encontran 
dô  nas  ruas  ao  noíío  Arcebifpo  lhe  fizeraõ  algumas  de(corte 
2Ías,fa!tandolhe  com  o  devido  rcípey  to,  íendo  que  muy  bem  ( 
^onheciaõ.  Sentiram  iílo  muyto  alguns  zelolos  ,  como  era  ra 
*âõ;âc  os  que  tinhaõ  obrigação  de  as  caftigar,  pois  o  podiaõ  fa 
:S6er,&  deviaõ.em  tudo  diílimuláraô.  O  Arcebifpo  tudo  levo; 
com  o  tofrimetito  ,  &  paciência  Chviftã  à  imitação  de  feu  Re 

í  deroptor.  n  Tar 
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11  Tanto  que  a  Armada  desfcrio  as  velas  para  Goa  ,  Sc  0$, 

imotinados  perderam  as  efperanças  de  entronizar  o  feu  idolq», 

ahio  o  Arcebiípo  cm  grandes  cTCorbitancias.  Vioclle  ,  cjue  o 

:empo  cílava  para  tudo,pois  tinha  grande  fequito  dos  naturaes> 
jerluadidos  ler  o  Arménio  mandado  dçRoma  /  &  que  os  Pa.^ 

lres,&  Arcebifpo  o  deíviàram  contra  todas  as  Ley^  Divinas, 
^  humanas. 

I i  Convocou  liuro  Conciliábulo,  no  qual  declacQU ao  no^í* 

[b  Arcebifpo  por  depofto  da  dignidade  ,  &  abíolveaa  toteda 

íbedienciavque  lhe  tinham  dado,  E  com  o  parecer  dos  ktraéoi, 

que  lhe  aífiítiam^tam  idiotas^como  cUe ,  tomou  para  fi  Q;  poáeif 

áajurildiçaó  Arcebifpal, dizendo  ,  que  ao  depois  tomaria  apo* 
der  de  dar  ordens.  Efte  aílento  mandou  ler ,  &  publicar  poir  tQ* 

das  as  Igrejas,que  toy  recebido  muyto  à  medida  do  feu  defejo.. 

RetirouleparaoReyno,  ôc  Igreja  de  Mangatc  ,.  aonde  ordio 

as  mais  delordens,cona  que  foy  íabindo. 

1 5  Recolheo-fe  o  Arcebiípo  para  Cranganor  ,  êc  dalli  fazia 

exceííos  por  reduzir  eftas  ovelhas  perdidas.  Era  primeyro  lu- 

gar negoceou  com  Deos  ,quc  he  Senhor  dos  coraçoens  huma# 
nosjmandou  dizer  muytas  MiíTas,8c  fazer  moytas  araçoens;  por 

efta  tençaõ.  Depois  negoceou  com  os  homens,já  prooiettendo 

dinheyro  aos  Reys  Gentios ,  em  cujas  terras  viviaõ  efte&Chríf'- 

tãos,paraqueos  fizeílem  obedecerijà  pedindo  foccorro  ao  Ca- 

pitão de  Cochim  para  os  íugeytar  por  força,  vifto  que  nada  pa- 
dia  com  elles  a  brandura.  Nenhumas  diligencias  aproveytàraQ, 

porque  Deos  naõ  foy  fervido  ouvir  fuás  oraçoens.  Os  Reys  gé- 
tios  naõ  lhe  dcferiram,porque  íe  o  Arcebifpo  promettia  quatro, 

o  Arcediago  promettia  oyto,&  como  o  patrocínio  era  de  quem 

mais  dâva,tinha  partido  muy  inferior  a  caufa  do  Arcebiípo.  O 

Capitão  de  Cochim,&  os  raais  Miniftros  del-Rey  naõ  quize- 
ram  occupar  íuas  armas  em  tal  negocio.  Com  ver  fruftradas 

tam  boas  diligencias,chegou  a  caufa  do  Arcebifpo  a  grande  deí- 
cmparo. 

14  Com  tudo  nem  elle,ncm  os  Padres  perderam  totalmen- 

-te  as  efperanças  de  algumas  melhoras.  Fundàram-fe  eftas  ,  em 
que  o  Arcediago  fó  fe  tinha  conftituido  Governador  ,  Sc  naõ 

podia  dar  ordens:  por  tanto  cuydoufe,que  a  rebelliam  esfriaria 

com  efta  dependencia,(em  a  qual  nampodiaó  fubíiftir  ;  Sc  efta 

foy  fempre  a  mayor  coacçâm,queo  Arcebifpo  teve  para  os  có^ 

fervar  na  fugeyçam,  quando  outras  vezes  intentaram  rebeldias. 

Tem  elles  grandes  lucros  nos  exercícios  da  Igreja,  naó  íò  os  Sa* cerdotes, 
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ccrdotes,nías  ainda  os  que  o  pertendem  fer,  Ôc  para  ifto  eíludam 
eftes  na  fua  lingua  íe  dizem  Charoazes.  E  como  eíles  lucro 
abrangem  ás  familias  de  huns,&  outros ;  daqui  nafce.que  codo 
fàm  dependentesjnem  o  Arcebilpo  ordenava  aigum  íeiíi  qus  co 
da.a  familia  fe  íugeycaííe. 

.  I  j  Eíla  tanta,oa  quanta  efperança  íe  cortou  finco  mezes  de 
pois  de  partir  aArmada,em  que  hia  prezo  para  Goa  o  feu  Anti 
chrifto.  Ajuntou  o  Arcediago  na  Igreja  de  Mangate  grandi 
multidamde  Chriftãos,&  muycos  Caílanares  ,  ou  Sacerdotes 
Leo  a  todos  humacaita, que  dizia  ,  Ihecfcrevèrade  Saõ  Tho; 
mè  o  feu  novo  Prcladoj  na  qual  lhe  dizia  ,  que  em  lhe  conílan: 
do,que  eftava  impoífibilitado  para  vir  à  Serra  ,  ajuntaíle  dozi 
Caílanares  dos  mais  graves, &  anciaons  ,  Sc  com  elles  íe  hzeííi 
ungir,&  fagrar  por  Bifpo.  Ficaram  muy  ratisfcyios  da  carta;  & 
nodiâde  Pentecoftes  íby  íagrado  na  Igreja  de  Mângate.  Logc 
começou  a  darordeos  ,&  a  eíles  ordenados  fazia  Vigários  da! 
Igrejas,  aonde  eftavam  verdadcyros  Sacerdotes  coliados  pele 
Areebifpo,  de  que  íe  íeguia  a  nullidadc  de  Sacramentos,  &  Miíi 
fas,que  bem  fe  dey  xa  ver. 
ló  Com  o  novo  Bifpo  íícáram  mais  defafogados  os  rebeh 

des,&  mais  confirmados  na  fua  teyma;&  o  noíío  Areebifpo  vic 
fechadas  todas  as  portas  à  reducçam  deftagente.Eícreveo  hum 
Padre  Miííionario  a  certo  Caííanar  dos  mais  autorizados  ,  & 
dontos,quc  delle  tinha  recebido  alguns  favores,  eftranhandolhe 
a  mudança  de  Prelado;foy  arepofta:  Meu  Padre,os  Portuguezej 
ha  pouco  em  Portugal  tiraram  hum  Rey,&  puzeram  outrojaf; 
,fim  fizemos  nòs  agora  ,  tiramos  hum  Biípo,  8c  puzemos  oucroi 
Em  Cochim  naõ  faltáiaõ  fautores  a  efta  deíordem,que depois  a 
pagaram  muy  bem  emGoâ  noSanto  Officio.  Algimi ,  quanJc 
ouvio  a  fagraçam  do  Arcediago,difle,que  era  tam  Biípo  ,  coma 
Dom  Francifco  dos  Martyres  Primas  da  índia. 

i7  Vendo  o  Arcebiípoeíle negocio  perdido  de  remate,  Sc 
que  na  índia  naõ  avia  porque  lhe  bufcar  remédio  ,  pois  de  tan* 
tos,que  lhe  tinha  applicadô,  nenhum  tivera  effey to  ,  determií 
nou.  recorrer  ao  Pontiííce  Romano,  para  que  mudaííc  feus  Có- 
miííarios  Apoftolicos  com  bulias  autenticas,  os  quaes  declaraf 
lem  aos  Chriltaos  da  Serra  o  engano  em  que  vivraõ;  pois  o  Ar- 

ménio naõ  viera  de  Roma,como  o  feu  Arcediago  lhes  tinha 
perfuadido;nem  o  tal  Arcediago  era  verdadeyro  Bifpo.Encen* 
dia^fe  fer  eftco  único  remédio  deita  grande  chaga;  porque  os 
Ghriítãos  viviam  na  boa  fè,de  que  o  Arménio  naõ  era  de  Baby* 
:--  loniâ 
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onia,nem  íeguiaos  erros  daquelles  rciímaticos,que  ellcs  muy- 
o  reprovavaõ;&  íe  os  deíenganâííerajíieíemparariara  ao  Arce- 
diago. 
18  Por  tantofercfolvcoo  Arcebifpo  a  dar  contaa  SuaSaná 

idade, mandando  a  Roma  ao  Padre  Jacinto  de  Magiílris  ,  por 
èr  muy  incelligente  daquella  Chriftandade,  era  que  por  rnuví 
osannos  tinha  feytooflicio  de  Milionário  cona  nam  poucos 
irutos  do  leu  trabalho.  Em  quanto  o  Padre  foyj&:  veyo  de  P^o* 
ra^continuou  Arccbirpo,&  Miílionarios  emapplicar  asdiligê- 
;ias,que  o  feu  zelo,&  prudência  lhes  ditava,  para  amolgar  a  da- 
eza  daquellas  pedras. Naõ  deyxou  de  íe  ir  vendo  algUmeíFeyí 
o  deíle  trabalho  ;  &  começou  o  eícropulo  a  entrar  em  alguns 

Daííanares;raas  retardava-os ,  temerem  muy  to  o  íer  afrontados 
lo  povo  ,&  lançados  fora  das  Igrejas ,  de  quefe  feguiâ  a  perda 
los  intereííes,deque  viviaõ. 
19  Com  hum  que  era  dos  principaes,8f  aíííftira  na  Sagraçaõ 

lo  Arcediago  entre  os  do2e,que  fizeram  a  íolcmnidade  ,  pode 
cais  o  temor  de  Deos,que  os  outros  refpeytos.  Veyo  pedir  ao 
^rcebifpo  perdâm,5c  penitencia  do  íeu  erro.Efte  abrio  caminho 
i  outros,que  fizeram  o  mefmo;  &  muytos  fe  ordenaram  de  no- 
^o  com  o  Arcebi(po,tendo,  como  eram, por  nullasas  ordens  re- 
xbidas  do  Arcediago.  A  todos  o  Prelado  recebeo  com  entra* 
lhas  depay.  Tornoufe  a  povoar  o  Seminário  de  Vaypicotâ* 
I^omo  por  eftacaufâ  lhe  faltavam  osbeneíles  das  Igrejas,  o  Ar* 
:ebiípocom  inexplicável  caridade  acodia  a  todos  com  eímolâS. 
/algumas  Igrejas,  que  naõquizeram  encoftar  ao  rAcediago, 
tias  fe  puzeramcomo  indiíFerentes  a  ver  de  fora,  onde  pafavao 
jogo,tambem  tomaram  a  voz  do  rAcebifpo.  Defte  modo  con- 

tra o  que  íeefperavajhiam  as  couías  tomando  outras  cores  ;  & 
pouco  a  pouco  refufcitavam  as  eíperanças  com  bom  fundamen^ 
CO  de  fe  reduzirem  osChriftãos  à  obediência  do  feu  Paftor.Mas 

brevemente  fe  tornaram  a  perturbar  as  ondas ,  que  hiam  foííe- 
gando;  &  a  chaga,que  começava  a  melhorar, tornou  a  reverdcí 
ccr  com  as  mefmas  mefinhas. 
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C  A  P  I  T  V  L  O     Xl. 

Do  que  obrou  hum  dos  Commtfiarm^Qf  fofrimento  do  ̂ Â^^ 
cebij-^o. 

I  ̂ ^^\  Ueria  Deos  provar  bern  ,  &  por  muy tos  modos 
yJ' efte  íeu  íervo,  como  antigamente  provou  tamben 

a  outros  lancos,&  cxcellentes  Prelados.E  nos  Padres  Cõmiíla 

rios,qae  clle  procurou  de  Roma  para  comporem  eftas  defordê 
do  ArccdiagOjtrouxe  ao  feu  Arcebirpado^quê  lhe  apuraíle  a  pa 
ciencia,fem  provcy  to  algum  dosChriftãos  rebeldes. Mandou 
Summo  Pótificedous  Religiofos  com  bulla5,em  que  lhes  orde 
nava  deíènganaílem  aos  Chriftaos ,  que  nem  o  Arménio  vier 
deRoma^nem  o  Arcediago  era  Bifpo,  por  tanto  fizeíTem  toda 
as  diligencias, para  que  fe  fugeytaííem  ao  íeu  Prelado. 
1  Hum  deftes  Cômiííarios  veyo  por  terra  pela  Perfia,  che 

gou  a  Calecut,  dallifcfoy  a  Repelim,no qual  Reyno  aííiftia  en 
tam  o  Arcediago.  E  como  a  fua  cõmmiííaõ  aellc  fe  dirigia,  fe 
logo  diligencia  por  lhe  faliar,Ôd  dar  noticia  do  fim  ,  a  que  vien 
Dilatou  o  Arcediago  por  alguns  dias  a  vifita,  no  fim  quando  o 
admittio,declarou,  &  proteftou  ,  os  naõ  recebia  como  enviado 
do  Papa,mas  como  a  huns  Religioíos.  Depois  difto  eícreveo 
todas  as  Igrejas, que  aquelles  Frades  vinham  para  o  matar  j  qu 
traziam  muyto  dinheyro,para  peytar  aos  Reys  Gentios  conte 
clle;qaeos  brçves,que  traziamjeram  falfos ,  &  feytos  cm  Goa 
que  tinham  roubado  caftiçais ,  alampada  ,  &  cayxa  das  efmola 
da  Igreja  de  Rcpelim;&:  a  eíle  tom  acrecentou  outras  falfidadeí 
&  mentiras  para  os  dcfautorizar. 
3  Chegaram  a  Cochim  os  Religiofos,  aonde  foram  recebi 

dos,5f  tratados  com  refpeyt05&  como  os  rebeldes  ,  que  vinhan 
a  Cochim, viíícm  o  bom  tratamento,que  fe  lhes  fazia,foraõ  en 
tendcndo,quede  verdade  eram  Cômiííarios  do  Pontífice.  Fiadi 
neíla  opiniam  o  Padre  CõmiíTario  íe  tornou  a  ver  em  Repclin 
com  o  Arcediago  diante  de  muytos  Chriítãos,&  Caílanares.di 
antçdos  quaes  declarou,naõ  fer  o  Arcediago  Bifpo.Pergútàraõ 
]he,íe  trazia  poderes  do  Papa,para  o  fazer  Bifpo  j  &  como  rei 
pondcííe,que  nam  ,  gritaram  logo  todos  com  grande  confa 
íaõ,que  naô  trazia  poderes  de  Roma:  3c  com  a  meíma  confufaõ 
Ôc  com  palavras  afrontolas  dcfpediram  ao  Cõmiílario. 
4  Naõ  deyxou  de  fazer  fruto  eíle  deíengano ;  porque  muy 

to 
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os.dos  que  foraõ  ordenados  pelo  Arcediago,recorrèraõ  ao  Ar- 
ebilpo,para  de  novo  os  ordenarjo  que  elle,fcndo  capazes,  fazia 
om  muyto  amor,&  deííntcreííe  ;  mandando  também  aos  que 
laõ  fabiaõ  bera  a  lingua  ,  aprendella  ,  &  juntamente  o  moral 
)ara  poderem  fer  Parocosjcoufas  de  que  fazia  pouco  caio  o  fea 
\rGcdiago;pois  para  fe  ordenar  algum  bailava  darlhe  por  cada 
mma  das  ordens  cem  fanoens,que  por  todas  as  ordens  vinham  a 
er  quatrocentos  fanoens,  que  montam  quinze  mil  reis  na  moe- 

la Portugueza.  Em  avendo  eftes,  logo  tinha  as  ordens  feguras, 
inda  que  o  faber  naõ  cxcedeííe  o  de  hum  pao.ou  de  hGa  pedra. 
j  Diminuído  dcíle  modo  o  fcquito  do  Arcediago  ,  teve 

ugar  o  Commiflario,já  reconhecido  por  tal, de  convocar  huma 
unta  alíim  do  povo,como  dos  Caííanares ,  para  ouvirem  ler  os 

keves  do  Papa,5í  í^iber  o  que  nelles  íe  lhes  ordenava.  Concor- 
èraõ  a  eíb^chamaméto  o^  principaes  Chriftãos  de  vinte,ac  três 

grejas  com  os  feus  Sacerdotes.  Eíperava-fe  a  conclufaõ  do  ne- 
'ocio  com  a  liçaõ  dos  Breves;  roas  o  CommiíTario  íe  contentou 
om  os  moftrar,&  fazer  reconhecer  pelos  fcllos  pendentes,íena 

juerer  ler, oque  nelles  fecontinha.  Iníláram  muytos ,  que  os 
cfle,porqueeftavaõpromptos  para  lhes  obedecer  em  tudo  ,  o 

juedifpuzeííero.Aiftorelpondeoo  CommiíTario  ,  que  ainda 
jaõ  era  tempo,íendo  que  nunca  o  tiveram  melhor  ,  nem  mais  a 
jropaííto. 
6  Deíla  refoluçaõ  fe  começou  logo  a  entender  ,  que  o  C5# 

niííario  nam  obrava  com  iinceridade,  &  quehiaordindo  algUí 
na  tea,quc  avia  de  dar  cuidado  a  defenrolar.  E  como  íe  foy  ve,. 
lo, tudo  íe  dirigia  a  privar  o  Arcebifpo  dá  fua  dignidade  ,  &  aos 
íleligiofos  da  Companhia  da  MiíTaó  da  Serra  ,  em  que  tantos 
mnos  tinham  incaníavelmente  trabalhado  ,  8c  poílo  a  Chriítã- 
kde  nas  alturas,em  que  eftava. 
7  Duas  couías  perguntou  o  CommiíTario  neíla  junta, ambas 

sfcu fadas.  A  priracyra,fe  davam  todos  obediência  á  Igreja  Ro- 
mana. Digo  íer  efculadâ  efta  pergunta ,  porque  elles  fò  defobe-- 

[leciam  ao  fcu  Prelado,  por  cuydarem;que  eíte  naõ  obedecia  ao 
Pontifice,pois  dera  traça,com  que  fe  prendeíTe  o  Arménio,  que 
o  Papa,como  imaginavâõ,lhes  mandàra,para  os  governar.E  ne- 
fte  caio  fò  o  Arcediago,&  algus  feus  confidentes  ,  que  tinham 
felicitado  a  vinda  do  Arménio, fetinhaõ  rcbellado  cõtra  a  ígre* 

ja;  ainda  que  para  íerem  cridos  do  povo,fó  lhes  íervia  o  pretex^ 
co,que  fingiram.. 

8  Em  fegundo  lugar  perguntou  aos  da  junta,fe  o  reconhc^ 
ciam. 
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ciam  a  elle  por  feu  Paftor.  Os  pobres  naó  fazendo  diftincçaõ  ( 
Paftora  Delegado,reípondèram,queíim;aindaaqucllcs,quea 
efte  tempo  nada  íe  tinham  afaílado  da  vontade  do  feu  Prclad 
Com  ifto  fe  desfez  a  junta  ,  ficando  o  Commiííario  muy  pa^ 
de  íi,&  dandosle  dalli  por  diante  por  único  Paftor  ,  &  Pielac 
defta  Igreja.  E  fm  coníequencia  diftio  cfcreveo  logo  o  Arcebi 
po,quefeabftiveííede  toda  a  juriídicçamdafua  Igreja,nemde 
fe  ordens  fem  fua  licença,  por  quanto  o  povo  íc  entregara  es 
fuás  mãos,&:  íe  fugeytàraíò  ao  feu  governo.  Deo  efta  eilrant 
refoluçaõmuyto  quefailar/aos  Chriftãos ,  5:  Câííanarcs  be 

entendidos, vendoque  nada  corria  a  favor  do  Prelado  j^nem 
deíenganàrao  povo,queera  todo  o  alvo  defta  cõoiiííaó,  8c  po 
quco  Arcebifpofizcra  vir  de  Roma  os  Comraiííarios.  AnD 
foy  tala  fequidaôjCÕ  que  íe  tratou  a  caufa  do  Arcebilpo  ,  qi 
ate  fe  prohibio  aííiílir  na  junta  hum  Caflanar  de  aucoridad 
que  elle  mandara  em  feu  nome. 
9  Ficou  com  iíto  muy  abatida  a  autoridade  do  Arcebifpí 

8c  o  Arcediago  cõ  os  íeus  triunfava  pelo  ver  defautorizado.  A 
qui  realçou  a  paciência,^  fofrimento  do  Arcebilpo  ,  que  fo 
quanto  fe  naõ  pode  explicar  com  algumas  exâgeraçoens.  V 
que  o  remédio  íc  tornara  veneno  ;  via  que  hum  mandado  unic 
mente  para  autorizar  a  fua  Dignidade ,  a  avilitava,excedcnc 
manifeílamente  os  poderes,queos  Breves  lhe  concediam. 
10  Era  o  Arcebifpo  homem  grande  letrado  ,  õc  muy  doat 

no  direyto  Canónico  ;  naõ  íe  lhe  eícondia,  o  que  em  direyt 
podia  obrar  contra  os  defacertos  do  Commiííaiio.  Mas  julgc 
fcr  mais  prudência  accommodarfeá  vontade  das  ondas  ;  coní 
derando,queo  CõmiíIario,como  eftrângeyro,&  mandado  pe. 
Papa, que  elle  dizia  ter  no  peyto, tinha  grande  íequico  em  Ce 
chimjporque  lho  gtangeava  também  a  emulação  ,  que  muytí 
tinham  ao  Arcebiípo,  8c  à  noíla  Companhia.  E  fe  cntam  hze 
fe,o  que  difpoem  o  direyto  contra  os  que  excedem  luas  com  mi 
foensjíem  duvida  naõ  feria  obedecido,  ôc  a  tempeftade  fe  empe 
Jaria  mais  íem  fruto  algum.  E  quanto  obraíle  o  Commiíí, 
riojferia  applaudido,Ô:  bem  aceyto. 

11  Confultou  o  Arcebiípo  efte  ponto  com  o  Provincial  c 
Companhia, 8:  com  outros  homens  doutos  ,  Sc  fantos-,(Sc  todc 
julgarão  q  a  paciência  era  o  melhor  remédio  deftas  feridas.  J 
carta  do  Commiííario  refpondeo,queconíentia  narefoluçaõc 
fua  p2tcrnidade,entendendo,quepor  alguma  razam  conveniei 
te  ao  bem  defua  Ígrej3,lcrjaaílim  necefiario.  Mas  paííadohu! 

■  me; 
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mez.como  viíle  ,  queas  couíâs  do  Commiííario  hiam  avance, 
fendo  tempo  de  dar  ordens,teve  feu  comprimento  com  o  Cora* 
miííario;  a  repoíla  Foy  ,  que  dava  por  íufpenfos  a  todos  ,  os 
que  ordc:nâfle,&  que  mandava,que  elle  mefmo  aííim  o  intimaf;; 
íe.  Chegado  o  negocio  a  eftas  alturas, julgou  o  Arcebiípo  ,  que 
Deos  fe  naõ  fervia  já  de  tanta  paciência  ,  pois  delia  fò  íe  íeguia 
cmpeyorarêas  coufas.Por  tãto  julgado  fer  obrigado  a  defendera 
jurifdiçaõ  da  fua  dignidade,  cõtinuou  o  exercido  delia  fem  mais 
tratar  de  comprimentos  efcuíados,  8c  nocivos ,  8c  de  que  fe  avia 
de  íeguirpaílarem  para  o  Arcediago,os  que  lhe  obedeciam.  ; 
II  Tinhao  Commiílario  aílentado  outra  junta  mais  uníl 

veríal  em  Mangate,trcs  legoas  diftante  de  Cochim.  Mandou  là 
feus  companheyros,  mas  o  Arcediago  faltou  à  fua  palavra  ,  & 
ninguém  vcyo  à  tal  junta,poraííimo  ter  mandado  o  Arcediago. 
Vendo-íe  o  Ccmmiflarioaífim  engânado,publicou  outra  junta 
em  huma  Igreja  pegada  aos  muros  de  Cochimj  tara  pouco  aco- 
dio  alguem,excepto  os  que  obedeciaõ  ao  Arcebiípo.  E  com  ifto 
deo  a  fua  diligencia  por  acabada, ficando  tudo  no  ar.  Ç  fe  voltou 
a  Rom3,dizendo  em  Goa  grandes  adiantamentos,  em  que  ficava 
a  Chriftandade  da  Serra,á£  todos  entam  imaginaram  eítar  redu» 
zida,mas  ao  depois  fouberam  o  contrario. 

C  A  P  I  T  V  L  O     Xií. 

Do  mu^to^que  fadeceo  a  Companhia* 

Am  fedeo  o  Cõmiííario  por  fatisfeyto  com  o  que 
fica  referido. Por  defpedida  efcreveoao  Padre  Fran- 

ciíco  Barrcto,queenta5  era  Provincial  da  Companhia  no  Ma- 
lavar,que  naõconíentiííejque  algum  da  Companhia  encraííe  na 
Miílam  da  Serra;  que  affim  o  deyxava  era  regiméto  ao  íeu  fub* 
delcgado5&queoCõmiííario,que  feefperava,&  vinha  por  mar, 
aílím  o  havia  de  prohibir  com  graves  penas.  Foy  eíla  difpofíçaõ 
de  grande  dano  para  os  Chriftãos ,  por  naõ  aver  outros ,  que  os 
doutrinaí!em;porque  os  companheyros  do  Cõmiííario,  que  fi* 
cavaõ,o  naõ  podiaõ  fazer,  por  naõfaberem  as  linguas  Malavar, 
&  Suriana  ,  que  ambas  faõ  diíficultofas  ,  &  as  devem  faber  os 
Miííionarios  da  Serra.  Também  declarou  com  iíto  o  feu  animo, 
&  confirmou,o  que  por  vezes  tinha  dito, que  a  Miííam  da  Ser* 
ra  naõ  avia  de  fer  dos  Religiofos  da  Companhia  j  conílando  a 
todos,que  avia  mais  de  noventa  annos ,  que  nella  tinhaõ  craba* 

Nn  Ihado 
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Ihado  incanravelmente,&  com  edificação. 

2  Tudo  iílo  era  dar  esforço  so  Arcediago,  &  enfraquecer  ao 

Arcebiípo.  Muytas  vezes  vinhaõ  os  Caílanares ,  qae  íeguiam  as 

partes  do  Arccbiípo,pedir  Padres  da  Companhia  para  prega:* 
rem,&confeííaré  nasíuas  IgrejaSj&o  Cõnriiílario  ihos  negava* 

Sendo  efte  Religiofo  trazido  à  Serra  a  petição  da  Companhia, 

fundou  o  bom  fucceíío  da  fua  emprefa  em  eíle ,  3c  feus  compa- 

nheyros  íe  alienarem  totalmente  do  trato  dos  Padres  da  Com* 

panhiaípor  ventura  o  faziaÕ  por  naó  cuydar  o  Arcediago,  &  os 

íeus  fequazes,^elles  tinhsô  inclinação  ao  Arcêbirpo,&  os  tiveí- 
fem  por  fufpeytoíos  nefte  negocio,que  requeria  iiidifFerença,em 

quem  obrava, para  afí"eyçoar  melhor  os  ânimos  à  verd  sde.  Pore 
o  certo  he,que  intervieram  muytas  coufaSique  moftravaó  defaf* 

feyçaõ;&  na6ba,porqueas  referir  em  particular. 

3  Muytos  feculares,rauytos  Eccleíiafticosjâc  o  que  mais  hc 

para  fentir, muytos  Religioíos  mal  aíFíótos  à  Companhia,  com 
cfta  occafíaódiíTeraó  delia  tantas  calumnias, tantas  falíidades,ac 

mentiras, que  julgaram  os  Padres  fer  eftahua  das  mayores  per- 

feguiçoens,  que  teve  a  Companhia,  O  remédio  foy  a  paciência, 

que  he  o  efcudo  com  que  a  Companhia  fempre  quebrou,  ôc  vé- 
ceoa  fúria  de  feus  inimigos.  O  Padre  Provincial  mandou  em 

virtude  de  íanta  obediência  a  todos  feus  {obditos,que  nefta  ma- 

téria naõfallaííem  huma  fó  palavra  com  peífoas  feculares, antes 

fallaflem  em  toda  a  parte  bem  de  noííos  inimigos. 

4  Com  tudo  por  naõ  padecer  detrimento  o  bom  nome  da 

Companhia  »  de  que  tanto  dependiam  aquelias  Chriftandades, 

pareceo  conveniente  juftificar  feus  bons  procedimentos  ;  pois 

bailava  para  feu  abono  ,  quede  fetenta  mil  Chriftaos ,  de  que 
conftâva  a  Chriftandade ,  &  naõ  de  cento  íincoenta  mil ,  como 

os  CõmiíTarios  diííeraõ  em  Roma,naõ  íeguindo  hum  íó  a  Igre. 

ja  Romana  antes  de  virem  os  Padres,  depois  a  íeguirara  todos, 
deteftando  os  erros  deNeftorio,emqueeram  creados. 

j  Moftráram  pois  os  Padres  feus  merecimentos  ,  &  bons 

procedimentos  da  Companhia  nefta  Milíam  em  todo  efte  temí 

pOjpelos  teftimunhosjurados,3c  autênticos ,  quediíío  deram  o 
Cabido  de  Cochim  na  Sè  vacante  ,  o  Senado  da  Caieera,  dous 

Capitaens  de  Cochim,dous  de  Cranganor,&dous  Vigários  Ge- 
raes  da  raeíma  Diecefi  5  afora  outras  pelloas  de  qualidade ,  com 

que  fe  deívanecèram  as  calumnias  dos  inimigos.  Cauíou  efta 

revolta  gr.ndc  efcandalo  nos  Caííanares,  &  Chriftaos  ,  que  fe» 

guiam  ao  Arcebiípo;  pois  conheceram  muy  bem  a  defaííeyçam 

da 
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o  Cõmilíario.  O  qual  fazendo  perguntas  aos  Cbriílãos/e  quei^ 
iam  Padres  da  Companhia, nunca  fezeíh  perguntados  que  fe* 

uiam  as  partes  do  Arcebifpo  ,  masfò  fazia  efta  diligencia  com  ̂' 
sque  íabia,que  aviaódereíponder  nos  naõ  queriaõjou  por  lhes 

ilUr  á  vontade,ou  por  lerem  parciaes  do  Arcediago.  No  tem- 

o,que  o  Cómiííario  fazia  eíla  in:juiriçam  ,  vieraõ  alguns  Gaf* 

mares  da  parte  do  Sul  a  reconciliaríe  com  o  Arcebifpo  ,  8c  co- 

ió de  caminho  fe  viílem  com  o  CõmiíTario  ,  eíle  os  fez  aíTmai* 

m  hum  pape!,no  qual  elles  naõ  íabiaó^o  qus  fe continha  j  mas 
iferiram  íercouía  contra  o  Arcebifpo. 

ó  Por  fer  efte  homem  eftrangeyro^como  fica  dito,  além  de 

:r  deíconfiadojcra  rouy  credalo  »  &  cria  de  ligeyro  o  que  fe  lhe 

izia  contra  os  da  Companhia, &  Arcebifpoydonde  muytos  ho- 

mens decoftumes  muy  perveríos  tiveram  occafiaõ  para  vomi- 

ir  Tua  peçonha  contra  nós  muyco  a  íea  falvo  :  pudera, íenam 

uizera  evitar  prolixidade,  referir  couías  fora  de  toda  a  razam, 

ue  fe  obraram  em  defcredito  da  Companhia  ,  fó  por  informes 

,e  homens  abominandos  ,  Sc  intereíTados  nas  noíías  afrontas, 

'ara  as  íaas  diligencias  ferem  mais  autenticas  pedio  certidoens 

o  Cabido  de  Cochim;efte  íe  coraproraeceo  no  Vigário  Geral, 

ue  entenderam  diria  verdade;  porque  fora  da  Companhia  ,  Sc 

;  vedia  a  ella  aífeyçoadojpois  ainda, que  expulíbjfempre  os  Pa* 

res  o  favoreceram  ;  mas  elle  deívanscido  com  as  promeíías  do 

Cómiííario  ,  paíTou  quantas  certidoens  elle  quiz  ,  8c  todas  em 

lome  do  Cabido, íem  o  Cabido  de  tal  coufa  faber,  como  ao  des 

lois  diziam  os  mefmos  Cónegos.  Mas  naõ  cardou  Deos 

nuyto  com  o  caftigo  ao  Vigário  Geral ,  porq^ue  huma  noyte 

ftando  à  fua  janella,  o  paíláram  com  huma  baía  pela  boca ,  de 

jue  câhio  logo  morto,fem  ter  lugar  nem  ainda  de  tomar  na  bó- 
ia o  nome  de  Jeíus. 

7  O  fubdelegado,queo  Cómiííario  deyxou  em  íeu  lugar,era 

i  verfiííimo  à  Companhia,  &  delia  fallava  com  todo  o  defcoco, 

)orque  era  homem  de  lingua  muy  folta  ,  Sc  com  quem  nem  . 

)  Cómiííario  fe  entendia.  Logo  íe  foy  ao  Cabido, raonindo^os, 

jue  mandaííem  intimar  ao  Padre  Provincial  da  Companhia, 

laõdeyxaííeir  Religiofo  algum  íeu,  nem  de  Cochim  ,  nem  de 
Z;ranganor,à  Miííam  da  Serra.  Em  fegundo  lugar  requereo  ao 

Dabido,  raecendolhe  grandes  medos  do  Pontífice  ,  fe  paííaííem 
:m  Cabido  alguma  certidão  era  abonaçâõ  do  Arcebiípo  ,  ou 

Padres, que  encontraíle ,  as  que  tinham  paílado  ao  Cómiííario; 

isquaes  foraõ  feytas  pelo  modo  ,  que  diííemos.  Em  quanto  o 
Nu  2  Com« 
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Cõmíflario  vay  carregado  de  papeis  para  Roma  ,  coni  os  quai 
efFeytuou, quanto  quiz  ,  8c  volu  da  meíina  Cidade  feyco  Biíp 
Governador  dos  Chriftãos  da  Serra,  reíirantios  o  muyco  ,  qu 
deo  q  padecer  ao  Arcebiípo ,  Sc  Padres  o  principal  Cónriiííjirii 
que  chegou  depois  de  efte  partir, Sc  feaviftáram  ena  Goa. 

C  A  P  I  T  V  L  O     Xilí. 

Chega  ojegundo  Commifario,^  dà  mujto  que  [ofrer  ao  Ar 9 cehi/po, 

Stando  o  negocio  nas  akursSjqae  ficara  apontada 
chegou  a  Cochioi  o  outro  Comniiírârio,  que  viet 

por  via  de  Portugal,  também  Frade  italiano.  Aos  principie 
pareceo  homem  de  coração  lavado,^  ííncerOj&  em  poucos  di: 
alcançou  a  precipitancia,  com  que  obrara  o  outro  Cõmiííarií 
&  por  vezes  eftranhoo  as  informaçoens  íiniítras ,  que  em  Ge 
lhe  dera  da  Companhia,  dizendo,  que  lhe  temia  algum  caftig< 
Be  defcredito  á  lua  Religião  por  fua  caufa,  notando-ode  âffeéí; 
ler  Bifpojmas  que  em  Romã  fe  naõ  avia  de  tomar  aflento  neíí 
negocio,fem  elle  priraeyro  dar  também  a  Tua  informaçam, 

2  Com  tudo  veyopofto  nomefmo  principio  de  evitar 
trato  total  dos  Religiofos  da  Companhia,de  que  teve  feu  corr 
priroentocom  o  Padre  Provincial, mandandolhe  fignificar,  qt 
era  mais  conveniente  naô  fe  verem.  Como  fe  defviou  efte  cc 

mercio,tiver2Õos  mal-aíFcótos  lugar,  para  lhe  irem  dado  as  tir 
t2S,com  que  o  queriam.  Tudo  fe  foy  vendo  brevemente.  Vii 
rara  logo  muy tos  Caííanares  da  Serra  pedirlhe^íizeílecomo  P; 
dre  Provinciâl,lhes  mandaííeMiííionarios,porque  depois  defti 
revoltas  eílavaô  as  luas  igrejas  faltas  de  doutrina.  Reípondí 
ctjm  boas  palavras,que  íím;masao  depois  fe  mudou  flilland 
com  quem  nelle  iníluhiaj&  refpondeo  ukimamêtejqnc  por  et 
tam  naõ  convinha. 

3  Por  parte  áo  noíío  Provincial  fe  lhe  fez  prerente,que  cei 
to  Clérigo  preto, homem  notoriamentede  mãos  coftumes,  pe 
los  quacs  fora  privado  defer  ParocOjinimigo  declarado  da  Ge 
panhiajparente  dos  principaes  cabeças  da  rebeldia  ,  nam  convi 
nha,que  o  tiveííc  por  interprete  ;  por  quanto  fe  fabia  ,  que  na 

■perguntas  SOS  Chriftãos,ainda  quediíltílem  bem  dos  da  Com 
panhia,íerapre  interpretava  mal.  Refpondeo  o  CõmiííanOjqu 
iaííim  O  faria,mas  depois  que  là  communiíou  o  poníccom  huf 

fí 
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:u  companheyro,que  era  grande  amigo  do  negro  Clérigo ,  fez 
adopc!o  contrario. 
4  ,  Trabalhava  o  CommiíTario  por  efieytaar  a  reducçâ5,nQas 

ado  o  trabalho  era  íem  fruto.  Encam  alguns  malévolos  ho? 
lens  ítm  Deos, lhe  meteram  na  cabeça,que  o  Arcebirpo,&:  Pa* 
res  da  Companhia  impediam  a  reducçâm  >  tendo  para  iíío  tra* 
DS  particulares  com  o  Arcediago.  Refultoa  daqui  fahircora 
lum  papel>quen)andou  fixar  nas  portasdas  Igrejas  de  Cochim, 
t  Cra.nganor,pclo  qual  prohibia  com  pena  de  excommunhaõ, 
ue  ninguém  irapedille  a  reducçâm  ,  &  que  fe  alguém  foubeííe 
e  peíToa^quetal  intentaííe  ,  debayxo  da  mcíraa  pena  lho  foííe 
enuncÍ2r_,&  dava  a  entender  em  algumas  palavras ,  que  jà  efte 

npedimêto  (e  puzera.  Foy  ifto  muy  eílranhado  de  todos, prin- 

ipalmente  ,  porque  os  companhcyrosdoCõmiííario  diziam 

oríe  aquelle  papel  a  refpeytodo  ArcebirpO;&  Padres  da  Com- 
anhia,que  impediam  a  reducçâm.  Efte  era  o  premio,que  tinha 
Arcebifpo  de  ter  íblicitado  a  vinda  dos  Cômiííarios,  Todos 

iS  remédios ,  que  applicava  ,  fe  convertiaõ  em  refinado  vene* 

5  Como  viííe  a  contumácia  do  Arcediago  ,  Sc  com  elle  tí- 
eííe  o  Arcebiípo  ufado  todos  os  meyos  de  brandura  fem  algua 

;tilidade,appliccu  a  eíle  incurável  os  últimos  remédios,  depon- 
io-o  da  dignidade, &  excõmungandoío.  Proveo  a  dignidade  em 
lum  CaíTanar  ,  que  conforme  o  uío  daquella  igreja  avia  de  fuc- 
eder  no  Arcediagado  a  Teu  tio,poré  quando  eftefaleceo,  eftava 

mpedido  com  doença,que  vulgarmente  fe  dizia  íer  de  fcytiços,' 
jue  o  Arcediago  adual  lhe  dera,  para  o  fazer  incapaz.  Por  cau* 
a  do  2  levantamento  do  Arcediago  ,áínílancia  do  Rey  de  Co- 
:him,Sc  do  Rey  dê  Caturte,  de  cujo  patrocínio  muyto  neccf- 
itaõ  os  Arcediagos,  elegeo  o  Arcebifpo  a  efte  Caílanar ,  que  jà 
;ftava  faõ  Porem  como  a  mayor  parte  da  Chriftandade  eíli- 
^eílc  addida  ao  Arcediago,nâõ  teve  o  elegido,  applaufo  ,  nem 

èquito  bâftante,  para  tornar  com  decoro  para  a  fua terra.-  Por 
:anto  efperando  alguma  boa  moçaõ ,  fe  retirou  a  viver  em  húas 
:aras  do  Arcebifpo  junto  a  Cochim ;  &  aili  eíleve  doas  annos 

"em  fahir  fora, tendo  niíío  grandes  incómodos,  ate  que  morren*^ 
lo  hum  feu  parente  de  grande  autoridade  em  Caturte  ,  os  pa* 
:entcs  o  viersm  bu(car,para  aííiílir  aos  funeraes,como  he  eílyio 
inviolável  deftas  gent£G,que  todos  os  parentes  haiii  de  aíiiftir  em 
[cmelhante  a<5to. 

6   Toy  sfta  retirada  do  Caílanar,fera  o  Arcebifpo  o  faber ,  & 

Nn  3  depois 
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depois  por  mais  que  o  períaadioa  volcar,nunca  elle  quiz,  enfa 
tiado  jà,6£  bem  enfaftiado  de  tanta  clauíura.  Ncíte  mefmo  tea 
po  lidava  mais  o  Cômiííario  na  reducçam,  Sc  o  Arcediago  coi 
fingimentos  o  hia  entretendo  ,  &  iliudindo.  Por  occafiam  de 
paraCaturteoCaííanar  ,  difle  o  Cômiííario,  que  o  Arcebiíp 
era  a  caufa  de  fe  naõ  reduzir  o  Arcediagojporq  irritado  com  i 
mandar  íeu  competidor  para  Caturte,  nunca  mais  tratara  de  n 
ducçam.  Aiílo  acodio  o  Arcebiípo  efcrevendo  ao  Cõmiííâri( 
que  reduzindo-fe  o  Arcediago,podia  fer  reftituido,3c  ao  outro  : 
daria  a  devida  {atisfs^aõ.  Eefcreveo  ao  Caílanar  carta  aberi 
metida  na  do  Cõmiflario,para  que  a  leííe,  na  qoaí  lhe  ordenav 
fe  voltaííe  para  Gochim,o  que  eiIe,como  íica  diío  ,  nunca  qui fazer. 

7  Huma  boaoccaíiaõdedefenganar  aos  Chriftãos,  5cc 
fazer  obedecer,  deyxouo  Cômiííario  fugir  dentre  as  mãos  ,  c 
que  também  fe  feguio  grande  matéria  de  íofrimenío  ao  Arc< 
biípo,que  nifto  vinha  parar  quaíi  tudo  quanto  íeobrava ,  8c  fuc 
cedia.  Eftavam  as  coufas  difpoftas  para  huma  grande  mudanç 
embêdâChriftandade  por  meyo  do  Capitão  Geral  IgnacioSai 
mento  de  Carvalho,  o  qual  com  grande  deípeza  da  íaa  fazend 
íe  empenhou  com  El-Rey  de  Cochim,  para  que  obrigaííe  tod^ 
as  Igrejas  do  feu  Reyno  ,  que  eram  muytas.a  obedecer  ao  fe 
Prelado.  Vcyo  o  Rey  em  tutio  ,  o  que  fe  lhe  pedia  ;  &  para  ifí 
mandou  paííar  ordens.  E  tudo  o  Capitão  tinha  diípofi:o,&  aju! 
tado  com  o  CÕmiíTario.  Mas  efte,quando  o  negocio  eftavatar 
bem  paradojcorao  fe  tiveííe  por  caio  de  menos  valer,  eíFcy  cuar 
fe  tam  grande  coufa  por  meyo  do  Capitão  ,  nem  íe  pode  dar  ou 
tro  furo  a  reíoluçaõ  tam  pouco  acertada ,  fe  foy  meter  no  Man 
gate,aonde  eRava  o  Arcediago  ,  para  com  elie  tratar  da  reduc 

çam. 
S  O  Arcediago  lhe  mandou  dizer,que  elie  por  hora  naõ  pa 

dia  tratar  talnegocio,pornaôeítaralli  certo  Caííanar,  por  qu 
elie  íe  governavaiSc  era  homem  diabolico,Ôd  grandiííimu  inimi 
goda  Fè  Romana;3c  do  Arcebiípo  ,  de  cuja  obediência  k  tinh 
izentado,  por  elie  naõ  querer  dar  buma  Igreja  a  hum  íeo  difci 
pulo  ,  que  naõ  tinha  preílimo  para  a  tal  admioiílraçam.  Dizi 
mais  o  Arcediago,  que  tinha  negócios  cm  certa  Igreja  ,  onde  íi 
deteria  dez  dias  preciíos ,  &  depois  voltaria  ;  efperou  o  Cõroií 
fârio  dez  dias,efperou  outros  deZj&  outros  dez,  ate  que  íe  enfa 
doui&  o  Arcediago  naõ  appareceo.  Nem  o  Cômiíxario  fe  ac* 
bou  de  deíenganar ,  que  zombava  delle ,  como  tinha  zornbadí 
outras  vezes.  ^  Aqu: 

maÊmBÊÊÊÊÊm 
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p  Aqui  meceojou  o  Arcediago,ou  o  detnonio outro  enrcdo_; 
ojque  ouve  quem  diííe  ao  Cõmiííario.qae  certo  Caííanar  gra- 
ejqucaíTiítia  em  Mangate,&:  era  da  parte  do  Arcebifpo  .diííe^ 
a,que  o  Capitão  Ignacio  Sarmento  viera  a  Cranganor  ,  para  de 
epente  ázr  no  Mangate,  8c  prender  ao  Arcediago  ,  3:  que  affim 
botinha  dico  hum  Padre  do  Collegio  de  Cranganor.  Tudo 
reo  o  Cómiflario  ,  &  difto  formou  hum  procííío.  E  que  tendo 
ocicia  o  Arcediago, quando  eftava  para  fe  concluirá  reducçaõ, 
:  aufentára. 

10  Acefo  com  eíla  noticia  o  companheyro  do  Côroiííario 
ncheo  todo  Cochimde  queyxas  contra  o  Arceb!Ípo,&  Padres 
ia  Corr,panhia,de  que  impediram  a  reducçaõ  do  Arcediago  ,  & 

|ue  o  Commiílârio  os  avia  logo  de  declarar  por  excomungas 
os,  Admiráram-íe  o$  mais  bem  eniendidos  da  credulidade  dos 

ftrângeyros,&  cada  hum  julgou  delia  o  que  lhe  pareceo. 
11  Sentio  o  Arcebifpo, &  os  Padres,  como  era  razâõ  y  (\\ie 

lelles  íe  divulgaííe  tal  fama  ,  tam  alheya  de  homens  Chriftão?, 
luanto  mais  de  Miíííonarios  virtuofos ,  que  deyxando  os  ef- 
(lendorcsdssUniverfidades,  &  Magifterios na  Europa  ,  &  os 

DoUegios  Reaes ,  Sc  abaftados  onde  viviam, fe  tinham  deílerra. 
lo  a  viver  entre  matos  para  faWar  almas.Naõ  era  juílo  em  tatá, 
k.  tal  afronta  calar,fez  o  ArcebiTpo,  &  Padres  todas  as  diligeníf 

ias  para  íe  apurar  a  verdade,  Foy  perguntado  juridicamente  o 
Daílanarje  tinha  dito  que  o  Capitão  viera  a  Cranganor  para 
)render  o  Arcediago  A  ̂s  mais  coufas,  t|ao  Cõmiííariofe  dif* 

"eram.  Jurou  aos  Santos  Euaogelhos  pondo  nelles  as  mãos,  que 
alcoufâ  naó  diflera  ,  nem  a  ouvira  dizer  a  alguém  da  Compa* 
ihia,nem  fora  delia  ;  fobre  iíto  fez  juramentos ,  Ôc  execraçoens 
:remcndas.  Foy^fe  ter  com  o  Cõmiííario,&  lhe  diííe,  queeilava 
3reílcs  para  meter  a  mão  no  azeyte  fervendo,  em  prova  de  que 
:âl  caufa  naõ  diflera,nem  ouvira  :  he  eíle  modo  de  jurar  entre 

Malavares  n^uy  ordinário  em  prova  de  couías  graves;como  an- 
tigamente o  era  na  Europa  andar  fobre  o  ferro  em  braza. 

12  O  Rey  de  Mangate  também  paíTou  íuaccrtidam  jurada 
aofeumodo;em  queafíirmava  ,  que  o  Arcediago  fe  retirara 
naõ  por  medo, que  tivcflede  alguém  ,  mas  por  mó  (c  meter  nó 

negocio  da  reducçam.  Acrecentava  o  Rey,  que  o  Arcebifpo  an- 
tes tinha  tratado  com  elle  fobre  a  reducçam  do  Arcediago ,  Sc 

à  e  toda  aquella  Igreja,ac  que  para  iílo  lhe  tinha  promettido  cin- 
co mil  fanoenSjfe  tiveííe  cífeytoa  reducçam,  mas  que  avia  tem* 

p  o  s,que  lhe  naõ  fallava  nefte  negocio.  Tudo  aííim  paífava  ,  3c  o 

Arceís 
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Arcebifpo  naõ  continuou ,  porque  os  Cõmiílarios  oiahibirara 
Gue  naõ  trataííedacjuella  reducçam, querendo  elles  eíle  negocie 
todo  para  íi  »  ainda  que  os  Breves  naõ  lhe  dâvaõ  tantas  iari 

gas- 

13  Muyto  deveo  cíla  rcducçani  ao  Capitão  Ignacio  Sar 
niento,que  com  zelo  verdadeyramente  Chriftam  a  procurei 
com  grande  diípendio  da  íua fazendâ,&  poder  das  armas.  Tinh 
muyto  obrigados  com  grandes  favores  a  algans  R.eys,comoa( 
de  Cochim,&  outros;  &  por  remuneração  íò  lhe  pedio ,  que  o 
brigaííem  aos  Chriftã  os  dos  Teus  Eftados  a  dar  obediência  a  fei 
legitimo  Prelado.  Aííim  o  íizeram  os  Chriílãos  de  alguns  Rey 
nos  em  tempo  ,  que  o  Arcebifpo  eílava  enfermo  da  doença,ci 
que  raorreo.RecebcoíOs  com  amor  de  pay.  Ouve  niílo  alguíi 
defgofto  com  o  Cõmiílario  por  razaõ  dos  Ghriftâos  do  Reyn' 
de  Parujesíriou  muyto  aqueila  reducçaõ,  com  eliequerer,que 
obediência  íe  ihe  defíe  a  eile,  tendo  a  Rainha  ficado  com  o  Ga 

pitaõ  de  que  íe  avia  de  dar  ao  Arccbifpo. 
14  Neíle  tempo  morreo  o  Cõmifíario  ,  5:  deyxou  por  fub 

delegado  a  hum  Teu  companiieyro  de  naçam  Polaco ,  que  cor: 
tinuou  na  meíraa  forma ,  ate  vir  o  outro  Cõmiííario  de  Rom 

feyto  Bifpo,  &  Governador  dos  Chriftaos  da  Serra,com  Breve 
para  depor  ao  noffo  Arcebifpo/porque  em  Roma  períuadio,qu 
a  reducçam  fe  naõ  cífcyiuâria  fenaõdefte  modo  \  Sc  teve  os  deJ 

pachos,como  os  quiz  ;  mas  a  experiência  ihe  eníinou^quam  inu 
teis  eram  os  ícus  arbítrios, porque  nada  fez.  Nem  o  Arcediagc 
nem  os  feus  fe  reduziramjnem  Deospermittio  ,  que  elle  govei 
naífe  muytos  annos  o  Arcebifpado.  Porque  tomando  os  Olar 
dezes  a  Cochim,&  Crângânor  ,0  Bifpo  íe  meteo  pela  terra  a! 
gum  tanto  afaílado  da  Cidade  :  &  por  fim  de  tudo  ísgi  ou  po 
Bifpo  a  hum  Caííanarda  terra,homem  de  bons  coftumes,&  eil 
por  via  dos  Olandezes  fe  retirou  muyto  afcu  íaivo  ,  &  naõ  qui 
nada  mais  de  tal  governo. 
ij  O  Arcediago  depois  trouxe  outro  Bifpo  Babylonic 

para  o  governo,com  o  qual  fez,o  que  delie  íe  efperava  j  $c  nar 
pertence  mais  a  narração  deitas  couías  ao  intento  preíente  ,qu 
íó  foy  moftrar  com  efla  fummaria  relação,  8c  muyto  pelogroj 
fo,quanto  Deos  provou  a  paciência  deíle  grande  Prelado.  Nar 
permittio  porem  ,  ̂  eíliveffe  vivo,quaado  fe  leo  em  Cochim 
Breve  da  fuadepofiçaòiporque  jà  o  tinha  levado  a  melhor  vidí 
a  gozar  os  fiutosda  íua  paciencia,5c  das  fuás  virtudes,que  fora 
em  tudo  esceilentes. 

cap: 
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C  A  P  I  T  V  L  O     XIV. 

V  irttidesy  ̂   morte  do  ̂ nehiffo  Dom  Framfco, 

Oy  o  Arcebiípo  homêdoíitiííimo  afíim  nas  Tfica* 
logi.ismoial,&crpeculativa;Cpmo  no  Direyto  Ca<s 

onico.  Das  línguas, alem  da  Portugueza  ,&  Latina  ,  íoubcas 
inguas  Grega, Hcbiea,C3ldaica, Siriaca,Tamu!,  Canarina  ,  ôc 
nduffana,c]ucpor  todas  iam  nove.  Também  foube  Solfâ  ;  aos 
:ieninos  de  lua  caía  mandava  naõ  !ó  aprender  a  Lingua  Latina, 

nas  também  a  Solfa,&  arte  de  dãçar  conforme  o  eílylo  da  cer- 
a,para  que  as  procifloens,&  funçoeos  do  Culto  Divino  íc  ceic^ 
raílem  com  particular  aííeyo,&  perfeyçâõ. 
2  Em  ordem  a  eftefim  tinha  coaipoílo diálogos  muy  bem 

?ytos  ,  que  com  as  reprefcntaçocns  de  coufas  íantasíeinfla- 
32ÍTcm  mais  os  ânimos  na  virtude,  &  fe  augmcntaííea  piedade, 

'ara  em  íi  defpertar  o  amor  à  virtude ,  Sc  conícrvar  na  íwa  dig* 
lidadeas  virtudes  religiofas,  dependurou  nas  paredes  da  fua  re* 
ameraas  effigiesde  todos  os  da  Companhia,  que  ou  foram 
2ardeaes,ou  BifpoSy&.à  íuaimitaçam  governava  todas  as  íuas 
ccoens,  '  ■  , 
3  Sendo  tam  eílendido  o  feu  Arcebiípâdo,^^  em  terras  de  di- 
eríos  Senhores  gentios  ,  varias  vezes  per  íi  o  viíitoa  íeíB  per^ 
loar  a  trabalhos, neiti  fadigas ;  provendo  as  igrejas  de  imagens 
iagradas,&  ornamentos  Sacsrdotaes,para  q\ie  em  todas  ouveííc 
,ÍIcyo,&  decoro, &  parecerem  caías  de  Oeos. 
4  He  grande  virtude  nos  Prelados  a  eímola  ,  quedamâos 

)obres,pois  os  bens  da  Igreja  íò  íaõ  para  faser  morgados,&  the- 
buros  no  Ceo.  Foy  o  Arcebiípo  muy  eímoler.  Deíías  tantas 
)u  quantas  rendas, que  tinha, fatia  continuas  eímolas.  Dotou,  & 
:aíou  muytas  donzellas  pobres.  Naõ  avia  povoaçam  de  Chrií- 
:ãos,onde  a  fua  caridade  nam  abrangeíle.  Sobre  todas  a  povoa*- 
?aõj&  fortaleza  de  Cranganor,ondercíidia,  experimentou  a  íua 
iberalidade  para  com  os  pobres.  Poucas  caías  a^ia  naquelU 
rortaleza,que  naõ  pudeílem  dizer ,  que  as  fuftentava  o  Arcebif- 
po.  As  mais  delias  tinham  cfmola  certa  cada  mes  >  no  fim  do 
cjual  logo  dava  ordem,a  que  no  principio  do  mez  fegaince  fe  ihe 
dcílc  a  íua  eímoia  còílumada.  ' 

j     Quando  eftava  para  morrer,íe  lhe  ouvio  d{?,er,qtie  o  ma- 
yorfcntimcnto  queoâCompanhâva)era  deyxarcá  tanta  gsn te 

deíem» 
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deíemparâda,a  quem  avia  de  fazer  falta  a  íua  effnola.  Mas  para 
fe  naõ  ir  deíla  vida  com  eíla  deíconfolaçaõ,  mandou  fazer  hum 
rol  das  pefloas  neceííítadas  da  forcaleza,^  neile  pór  certo  nume- 

ro de  fanoens,  que  a  cada  peíloa  fe  avia  de  dar  todos  os  mezesj& 
deyxou  na  mão  do  Padre  Reytor  da  Companhia  quatrocentos 
Xerafins,para  nos dous  annos  feguintes  à  fua  morte  fe  diftribuií 
rem  conforme  o  rol  que  íe  fizera.  Deyxou  mais  na  mão  do  Pa^ 

dre  Reytor  dinheyro  para  dotes  de  algumas  orfans ,  que  apon- 
tava. 
6  Para  íe  acodir  á  pobreza  deyxou  hum  monte  de  piedade, 

cuja  ley  era,que  quem  deile  ievaííe  emprcftimo,  íò  tive0e  obri. 
gaçaõ  de  dar  a  feu  tempo  outro  tanto,  íem  mais  alguma  pínfaõ; 
porem  íe  no  tal  tempo  naõ  fatisfizeife ,  dalli  por  diante  inviola- 
velmente  fe  lhe  naõ  empreíiafíe  couía  alguma  do  tal  monte.  Se 
chegando  à  jaríella  de  fua  caía  via  pobres  ,  eile  com  íua  mão 
lhes  lançava  a  eímola  da  janella  abayxo. 
7  O  zelo  com  que  governava  a  fua  Igreja  foy  muy  femelha- 

te  aos  Biípos  mais  Santos ,  8c  zelofos  ,  Ôc  pode  ficar  por  exemí 
pio  aos  vindouros.  Dezoyto  annos  governou  o  Arcebifpado,  Sc 
fempre  lhe  aííiíliocom  toda  a  vigilância.  Aílim  tratava  década 
huma  das  IgrejâS,como  íe  naõeftiveífe  outra  a  íeu  cargo.  Erana 
continuas  as  íuas  inftancias  com  o  Padre  Provincial  ,  para  que 
lhe  provefíe  a  Miílaõ  de  muytos ,  Ôc  bons  M)ffionarios,porque 
naõ  faltaííe  doutrina  ás  fuás  ovelhas.  Para  que  eftas  cora  a  iiçaõ 
ianta  íe  adiantaffem,fez  compor  hum  Fios  Sanctorum  na  lingua 
Malavar,com  tençara  de  o  imprimir  j  o  que  fe  naõ  podecffeyí 
luar,por  naõ  aver  laquem  íoubefse  fazer  as  matrizes  ,  parafe 
formarem  as  letras. 

8  No  caftigo  dos  rebeldes,bíi'culpados,por  íe  naõ  qucyxar  à 
juítiça,era  compaffivo>mas  eííícaz.  Porém  como  naõ  tinha  po* 
der  coaótivo  para  obrigar  como  aífima  fica  já  referido  ,  quando 
era  occafiaõ  de  algum  parente  do  delinquente  tomar  ordens.ou 
pedir  difpeníaçaó  para  cafar,ou  tinha  outro  algum  negocio^em 
que  dependefle  do  Prelado,  naõ  deferia  a  elle,  fem  primey  ro  vi- 

rem os  culpados  a  dar  fatisfaçam  do  delióto  ,  que  íe  naõ  podia 
caíligar,lenam  com  pena  pecuniária.  Eíla  mandava  recolher ,  Sc 
algumas  vezes  a  diípendia  em  fuílentar  pobres  ,  8c  caiar  orfans 
nas  mefmas  povoaçoens  dos  que  pagavaõ  a  pcnajpara  que  vif^ 
íem  com  íeus  olhos,que  o  levarlha,era  para  íadsfaçara  áã  culpa, 
&  naõ  por  cubica  do  íeu  dinheyro. 
9  Outra  vez  para  íazér  vir  á  fugeyçaó  dous  homens  ricos, 

naõ 
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5  Guiz  defpachar  certo  negocio ,  feiíi  que  primeyro  fizeíscm 

licencia  de  fua  contamacia,que  na  verdade  tinh'a  fido  grande. 
0  hum  en:icaftigo  quinhentos, &  fincoenca  f3nocns,&  o  ou-. 

1  mil;eftes,8c  outros  quc^juntoa.eropregou  logo  em  hum  ri- 

ornamento  para  fervir  nas  Miísas  novas ,  Sf  feftas  dos  Chrií- 
)s.  Por  eftas,&  outras  acçoens  tinham  bem  conhecido  todos, 

am  zeloío  era  do  bem  das  almas,  &  quam  pouco  appetitofo 

sfcusdinheyros*  Também  gaftou  muyto  comosRcys  gen- 

s,por  ler  aííim  neceísario  ,  para  ter  aos  Chriftãos  com  mais 

reyçam;porque  vendo  ̂   naó  tinha  abrigo  nos  Reys,pelos  ter 

mprado  o  Arcebifpo  ,  nam  oufavam  os  deíenquietos  afazer 

roluçoensj&  efte  meyo  fe  achou  íempre  o  mais  efíicaz ,  aven- 

dinheyro,que  o  pudefse  aturar. 
10  Nam  fe  atava  o  zelo  do  Arcebifpo  fò  ao  bem  de  fuás 

elhasjacodia  ao  eftado  das  couías  temporaes,  &  ferviço  de  feu 

:y, quando  o  pedia  a  neceííidade.  Veyo  fobre  Cochim  oini- 

igo  Olandezcomhumapoderofa  Armada.  Foy  aferturbaçao 

praça  extraordinária  ,  porque  eftava  defprovida.  Nos  Reys 
ntios  avia  deíuniam  ,  &  hum  delles  tinha  convidado  ao  Olan- 

z.  Alem  de  tudo  ifto  nam  avia  Governador,porque  tinha  cn- 

uquecido,o  que  nefta  occafiaõ  o  era,5:  eftava  totalmente  inu- 

.  Neftes  apertos,  q  eram  os  últimos ,  pediram  ao  Arcebifpo, 

lizefse  tomar  fobre  fi  o  governo  das  armas, &  acodir  era  tanto 

feraparo.  Naõ  permittia  a  occaíiam  eícufas ,  porque  delias  fe 

guiria  a  infallivel  perda  da  praça.  Fiado  o  Arcebiípo  mais  era 

eos,que  em  fi,por  ferviço  de  D^os,  8(  deURey  aceytou  o  Go- 
:rno.  Valeo-fe  do  Ceo  com  oraçoens,na  terra  fez  todas  asdili- 

:ncias,a  que  naõ  faltaria  hum  bom  Governador.  Pacificou  os 

.egulos  gentios,&  poz  em  razaó  ao  que  tinha  convidado  os  O- 
indezes;&  como  elles  vinham  fiados  em  grande  parte  naquel- 

:  Regulo,vendo  qUfe  eftava  de  outro  acordo  ,  delconfiàramda 

mprefa,&  porentam  a  dcyxáram. 

1 1  Porem  como  Deos  queria  caftigar  aquella  Cidade ,  ain- 

a  que  o  inimigo  fe  retirou  defta  vez,  3c  de  outras ;  pelos  tem- 

os adiante  naõ  fe  íeguindo  a  boa  difpofif  am  do  Arcebifpo,che- 
áram  as  coufasá  ultima  ruina;  que  Deos  naõ  permittio,viíIe  o 

ircebifpo.por  fer  já  falecido.  Logo  que  o  inimigo  levantou  an- 

ora,ô£  fe  fez  á  vela,deyxando  a  Cidiade  deíâííuftada,  o  Arcebií- 

o  depoz  o  Governo,aind3  que  íe  lhe  pedio  o  continuaíle ,  ate 

e  prover  de  Goa:  mas  como  elle  fò  o  aceytàra  por  acodir  à  pre^ 
ente  nec€ffidadc,&  efta  fe  tinha  remediado,  naõ  deo  lugar  a  f«^ 
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huroilcladle  a  femelhantcs  honras. 

12  Ainda  que  diz  o  ditado,  que  as  honras  mudam  os  col 
meSjnaõ  fe  verificou  no  Arcebiípo  ;  porque  a  fua  vida  na  dÍ2 
dade,íoy  a  meíma  ,  que  na  Religião ;  &  ainda  a  diftribuiçac 
dia  le  ajuftava,com  a  quefe  uía  nos  GoUegios.  Morava  elle  j 
to  do  Collegio  da  Companhia  ,  &  fe  governava  pela  mei 
campa  da  Communidadeno  dormir,no  coraer^  no  eípercar , 
oraça6,&  nos  exames  da  coníciencia,  Aííim  fe  expedia  Ioga 
final  da  campa^  como  o  coftuma  fazer ,  quem  lhe  obedece  á ca. 

13  Infallivelmente  dizia  MiíTa  todos  os  dias, ainda  que  e 
veííe  mais  que  ordinariamente  achacado  ;  &  quando  na  uiti 
enfermidade  fe  vio  ,  que  porcauía  da  doença  naó  podia  di 
Miíía,logo  fe  entendeo,que  era  mortal.  Goftumava  àk  diz 
que  de  nenhum  modo  deyxaria  de  celebrar,  porque  fe  podi, 
juftamentequeyxardelleasalmasdo  Purgatorio,por  Ihesfa! 
coraaquelle  fubfidio  nas  fuás  penas^final  de  quefempredi 
Mifla  pelas  fantas  almas.  Em  acabando  a  fua  Miíía,  ouvia  ou 
de  joelhos  em  acçam  de  graças.  Porque  os  negócios  lhe  naõ 
raflem  o  tempo  da  fua  oraçaõ ,  fe  levantava  cedo  ainda  depois 
velho,&  cumpria  com  efte  fanto  exercicio,anEes  de  poder  íob 
vir  qualquer  divertimento. 
.14  Aos  Superiores  da  Companhia  confervou  íempre  tai 

refpeyto,que  fe  efcrevendo  a  algum  delles  ,  no  rever  da  ca 
achava  alguma  palâvra,que  lhe  pareceííe  mais  afpera  ,  logo  r 

gavaacarta,  &*  fazia  outra,ou  mudava  as  palavras.  Todos dias  rezava  o  Rofario  da  Senhora.  Afora  efta  devoção  ,  cor 
muy tas  vezes  o  Roíario  com  varias  jaculatorias,como  à  Sani 
fima  Trindade,ao  Santiílimo  Sacramento,de  Ados  de  Com 
çaõ,5c  outro  Rofario,dizendo  algum  verficulo  pelas  almas 
Purgatorioj  como  íe  a  cada  conta  dilTeííe  o  verficulo  Reqm 
mernamyoxx  femelhante  deprecaçaõ.  Também  tinha  muy  ca  c 
voçaõ  ás  onze  mil  Virgês,como  a  Protedoras  na  hora  da  m( 
te,ôc  todos  os  dias  lhes  rezava  a  íua  Coroa  de  trinta,  &  três  h Marias, 

I J  Junto  da  morte  difle,que  avia  muy  tos  tempos,  dizia  fe 
pre  MiíTa  com  a  confideraçaõ,  de  que  aquella  era  a  ultima  vc 
que  avia  de  commungar.  E  que  todas  as  coufas ,  que  fazia,  e 
confiderando,que  no  fim  de  cada  huma,Deos  lhe  avia  de  pec 
conta  do  que  obrava.  Antes  da  ultima  doença  tinha  manda 
preparar  o  eíquife,€m  que  avia  de  fer  levado  à  fepultura  ,  8c  h 

roupe 
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roupeta  nova  da  Companhia  ,  a  quem  íempre  chamou  cora  o 
nome  de  May, para  que  depois  de  morto  fe  lhe  veftiííe,  ík  nella 
fofse  enterrado. 

16  Alem  do  que  jà  difseraoSjqae  deyxàra  para  íe  diftribuíc 
los  pcbres,ordenou,quetoda  a  roupa  de  linho,que  fe  lhe  achaf- 
rcjfe  repariifse  pela  pobreza}3f  a  cada  pobre,qae  alliftifse  ao  íeii 
:nterro,(e  Ihedefle  deefmola  humtoflam.Diziaellcqueas  to# 
:has,&  velas  do  feu  encerro,eram  as  eímolas^que  em  fua  vida  ti- 

nha feyto.  Aos  feus  cfcravosdeo  liberdade,&  boas  efmolaSjCom 
que  os  ajudar  a  viver.  Na  doença  todas  as  fuás  palavras  eram  de 
Deos,tudo  ados  Tantos ,  8c  defejos  de  íe  ver  na  bemaventuran* 
(a. 
17  Eftando  no  fim  da  vida,dÍ2Ía  ,  que  a  mayorpena  que  Úp 

Dha,&  levava  comfigo,era  naõ  dcyxar  ao  Arcediago  reduzido. 
Quãdo  jà  a  doença  parece  naõ  dava  lugar  mais5que  a  tratar  de  íi, 
mãdou  chamar  eícrivaõ  c5  papel, &  tinta,  &  lhe  ditou  hua  carta 
para  o  Arcediago  ,  na  qual  com  palavras  amorofas  íe  dohia  do 
feu  eftado  facrilego  ,  &  por  ultima  deípedida  lhe  pedia  pelas 
Chagas  de  Chrifto/e  reftituifse  áo  grémio  da  Igreja,de  que  efta- 
ya  apartado;  que  aíTim  elpirando  fe  íaria  lá  levar/e  elle  julgafse 
íernecefsarioparaaruareconciliaçam  ;  &  queparacUe  íeri^í  a 
motre  mais  coníolada.fedefse  os  últimos  arrancos  ,  tendo  clle 

dado  o  primeyro  íinal  de  arrependimento.  Muytas  outras  pala- 
vras ihedizia  cheyas  de  ternura,que  podia  quebrar  penhafcos. 

Foy  eftâ  carta  dada  ao  Arcediago  já  depois  da  morte  do  Arce- 
biípo,&  úcWe  nenhum  abalo  cauíou  ,  porque  eftava  mais  endu- 

recido que  os  bronzes, 
18  AíTim  preparado  para  o  caminho  da  eternidade ,  recebe* 

do  os  Santos  Sacramentos,  &  feytosmuytos  aótos  de  oiedade^ 
paíTouá  mais  defcaníada  vida  em  Cranganoraos  3.dê  Setembro 
de  mil  feifcentos  fmcoenta,&  nove,  tendo  deidade  íetenta  ,  Sc 
nove  pouco  mais,ou  menos,de  Companhia  íeílenta  õc  hum,  dos 
quaes  dezoyto  foy  Arcebiípo.  As  lagrimas  na  íua  morte  foram 
como  na  de  hum  pay  de  todos.  O  feu  enterro  foy  com  toda  a 
pompa,que  pode  aver  naquella  terra  aílím  de  feculares ,  como 
de  Eccleííafticosjcõcorrèraõ  muytos  Caííanares,  ou  Sacerdotes 
aíTim  ao  enterro,como  às  exéquias,  que  fe  lhe  fizeram  dahi  a  hú 
mez.  Por  trinta  dias  íelhe  diíleram  Miflas  no  rito  Caldaico, 
que  he,como  diíIemos,o  de  que  tifam  os  Chriftaos  da  Serra.    -' 
19  Eíle  he  hum  rafcunho  da  vida  do  Padre  Francifco  Gafí 

ciâ,homem  entre  nòs  de  grande  exemplo  na  fantidade  dos  feus 
Oo  £oílames« 
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coftumes.  E  na  adminiftraçam  da  fua  Igreja  Prelado  confum. 

mado  em  tudoja  quero  Deos  amarteloo  com  o  foííimento  ,  2 

paciencia,com  que  ordinariamente  provou  aos  Prelados  raai 
Santos  da  fua  Igrejaj  aos  quaes  pelo  meyo  de  muytas  tribula 
çoens  meteo  no  Ceo,ôc  coroou  com  gloria  immortal. 

C  A  P  I  T  V  L  O     XV. 

Piâa  do  Padre  Duarte  f^a^. 

EmLií-      j     ̂ "^  Padre  Duarte  Vaz, hum  dos  grandes  Mlílionarios 
deNo-  \^J  S^^  ̂   tio^â  Companhia  teve  nos  Reynos  de  An 
vembro  gõla,foy  natural  da  Cidade  de  Bejajneíle  Noviciado  foy  admit 
de  1636  jJJq  j^Qg  jgJ5  jjg  Dezembro  de  1602.  tendo  24.  annosde  idade 

Era  jáeftudanteTheologo  naUniveríídade;  logo  queencroi 

na  Companhia,  foy  em  íeus  procedimentos  dando  moftras ,  d 
que  avia  de  ler  grande  íervo  de  Deos.  Na  oraçaõ  era  muy  con 
tinuo,na  penitencia ,  8c  mortificação  para  comfigo  em  tudo  ri 

gorofojuos  mais  exercicios  do  Noviciado  exaótiííimo  :  tam  a 

migo  de  trabalhar ,  que  entrando  mancebo  muy  robufto,  5c  d 
grandes  forças, fe  attenuou,âc  confumio  de  forte,  que  foy  julga 

do  por  tifico.  Chegaram  os  Padres  a  entrar  era  penfamentos  d 

o  mandarê  para  caía  de  íeus  pays  j  porem  naõ  acabaram  de  fe  re 

folver,attendendo  ao  muyto  cxemplo,que  dava  ;  coníiderando 

que  poderia  termelhora,felhe  moderaííem  os  rigores  ;  Sc  ea 

eíFeyto  a  veyo  a  ter,tanto  que  lhe  puzeram  modo  nas  mortifi 

caçoens  com  que  fe  attcnuava.  No  fim  do  Noviciado  fez  o 
feus  votos  com  grande  coníolaçaõ  fua  ,  Sc  dos  mais>que  o  de(e 

javam  na  Companhia  pelas  bem  fundadas  efperanças,  que  de  í dava. 

2  Pouco  tempo  depois  o  mandaram  eníinar  Latim  em  Bra 

ga.  Eftando  nefta  occupaçaõ  foy  chamado  para  a  Miílam  d 

Angola,  a  qual  aceytou  com  toda  a  refignaçaõ  na  vontade  d 
Deos,&  de  feus  Superiores.  Deolhe  licença  o  Padre  Provincial 
para  antes  de  fe  embarcar,chegar  a  Beja, a  íe  deí{>edir  de  feus  pa 
rentes,&  amigosj  nam  quiz  uíar  delia ,  porque  era  muy  deíape 
gado  de  carne,6c  fanguejíòmente  chegou  ao  Collegio  de  Évora 

aver,&afedefpedirdos  Padres  ,5c  Irmãos  feus  conhecidos  d< 
tempo  do  eftudo,5c  Noviciado. 

3  Feyta  efta  defpcdida,paílou  a  Lisboa, Sc  no  anno  de  i  6j^ 
k embarcou  para  Angola.  Foy  cfta  fua  viagem  tam  chea  de  pe 

\   ;       .:7    ■  ...  V,  Q-:,  rigos 
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figos ,  que  fcmpre  os  trouxèraõ  diante  dos  olhos,os  que  hiam 

naquella  nao  j  contra  a  qual  parecia  terfc  conjurado  o  inferno, 
como  prevendo  as  muytas  almas,  que  o  Padre  Duarte  Vaz 
lhe  avia  de  tirar  das  mãos.  Ella  anda  impreíía  nas  relaçoens  to- 
cãtes  aos  annos  de  ióo4,&  i6o  j.pelo  Padre  FernaõGuerreyro; 
Sc  lie  bem  naõ  paílemos  em  íilencio  as  coufas  mais  principaes, 

que  nella  aconteceram. 
4  Depois  de  alguns  dias  de  viagem  ,  em  treze  de  Fevereyro 

foram  obrigados  a  arribar  à  Ilha  da  Madeyra  ,  para  por  em  al- 

guma feyçam  o  navio,o  qual  hia  muy  aberto  ;  bailava  ifto  fo- 

mente para  levar  íempre  aíluftados  aos  paííageyros ,  pois  íendo 

tam  comprida  a  navegação,  eíla  íe  começava  afazer  em  tal  nao. 

Aos  dezoyto  do  meímo  mez  partiram  da  Ilha ;  íobreveyo-lhes 

logo  huma  rija  Eormenta,que  durou  três  dias  ,  indo  nelles  fem^ 

pre  a  Deos  miíericordia.  Ao  paííar  da  Linha  fe  detiveram  vinte 
dias, fendo  taminteníoo  Sol ,  que  andavam  ardendo  como  em 

hum  PurgatoriojaíTira  hia  Deos  enfayando  a  efte  fcu  ícrvo,  para 
íofrer  as  calmas  de  Angola. 

j  Vencida  a  Linha, foraõ  lidando  affim  com  os  ventos,  que 
cramcontrarícSjComo  com  osmares,queeram  groííos, fazendo 
a  deftroçada  nao  tanta  agua ,  que  com  duas  bombas  continuas  a 
naõ  podiaó  vencer.  Em  dezaíetede  Março  Ce  davaõquafi  por 
perdidos:  nefte  tempo  levavaõjà  o  navio  cingido  com  quatro 
calabres  apertados  a  toda  a  força  ,  por  fe  naõ  acabar  o  navio  de 
abrir.  Em  tanta  miísria  naõ  avia  mais  que  morte  diante  dos  o, 
lhos.  O  pranto  era  continuo.  O  Padre  Duarte  ,  &  feu  compa- 
nheyro  o  Padre  Francifco  de  Góes  hiam  diípondo  agente  para 
os  últimos  tranfes  da  vida.  Porém  era  tal  a  perturbação  ,  tanto 
o  cuidado  em  acodir  ao  navio,  que  naõ  dava  lugar  a  fe  ouvirem 
coro  (oííego  os  avifos  fantos. 

6  Chegou  a  noyte ,  6c  efta  diminuhio  as  lidas  do  diajajuntà- 
ram^íe  todos,  fez  o  Padre  Góes  huma  exhortaçaõ  ,  perfuadin* 

do.os  a  que  todos  íe  confefíaííero,  pois  a  morte  cftava  tam  pró- 
xima. Logo  deram  ordem  a  iíío;  tinha-íe  confeflado  o  primey- 

ro,&  entravam  pelo  fegundo  ,  quando  Deos  fe  dignou  de  pór 
íeus  olhos  de  piedade  naquella  gente  affligida,  que  parece  fò  ef- 
tava  eíperando  efte  geral  arrependimento  o  Pay  das  mifericor^ 
dias.  O  Meftre,que  governava  o  leme,o  deyxou  a  toda  a  preíía, 
&  ásefcuras  fefoy  debayxo  dacuberta,&aprimeyra  couía,com 
que  acertou,  foy  com  huma  greta  por  onde  a  nao  fazia  muyta 
agua:bradou  logo  cheyo  de  alegria  dizendo,naõ  temeílera ,  que 

Oo  z  linha 
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tinha  achado  a  rotura  por  onda  os  mares  encravam. Todos  at  ri 
buiram  ifto  a  favor  efpecial  do  Cso,  &  eíFeyto  como  milagroíí 
das  confiííoens  ,  por  quanto  todo  o  dia  fe  tinha  buícado  em 
nao  aquella  fenda, Sc  nunca  fe  tinha  acertado  com  ella. 
7  Foram  depois  navegando  menos  defaíluíliâdos  por  fete,©] 

oy to  dias,  quando  huraa  noy te  eftando  o  mar  bonança  ,  8c  ora 
ticando  hum  dos  Padres  à  gente,das  coufas  do  Ceo,  íubitamea 
te  coroeçaõ  a  bradar:  Leme  fora,  leme  fora.  Acodio-íelogo  a( 
recolher,  porque  já  as  ondas  o  hiam  levando.  Todos  íe  perfua 
diram,fer  aquiiio  eífeyto  do  eípirito  maligno ,  que  quiz  pertur 
bar  o  froto,qoe  com  a  pratica  fânta  fe  fazia  nasalmas;pois  nan 
apparecia  caufâ  alguma  ,  porque  o  leme  ouveííe  de  faltar  fora 
eftando  o  mar  bonança  ,  íendo  que  nunca  cora  as  tempeftade 
paííâdas ,  elle  correra  perigo  de  fahir  dos  íeus  eyxos.  Mas  [o\ 
Deos  fervido  de  os  confolar  ,  porque  íem  fe  tornar  logo  a  mete 
olerae,foy  onavio  com  cinco  velas  abertas  navegando  toda  j 
noy  te  com  tanta  fcgurança,como  poderia  ir ,  levando  o  feu  le me. 

8  Nos  dias  mais  foIemnes,que  occorriam  ,  era  também  ma 
yor  a  íolemnidade,comque  os  celebravaõ.para  defpertar  em  toi 
dos  a  devoção.  No  dia  da  Afcenfaõ  do  Senhor  reprefentàram  c 
myfterio  no  meyo  da  nao  com  fua  nuvem  ,  8c  modo  com  que  í 
Imagê  do  Senhor  foíTe  fubindojSc  aíTim  paíláram  todos  aquel 
la  hora  com  a  devoção  ,  que  íe  faria  em.  terra  era  qualquer  ígre. 
ja.  Neílas  nãos  de  Angola  vay  ordinariamente  a  gente  mais  rcí 
vokofa  do  Reyno  ;  por  iíío  avia  muytas  pendências  na  nao  ,  8i 
por  vezes  eftiveram  a  ponto  de  fe  matarem  huns  aos  outros ;  & 
o  fariam, fe  os  Padres  os  naõ  puzeííem  em  razaõ:  cfte  íobre  to. 
dos  era  o  feu  raayor  trabalho;nem  avia  couía,  que  mais  os  aíílí. 
giííc  ,  que  ver  com  feus  olhos  tantas  oífenfas  de  Deos.  Poièrt 
pode  tanto  o  feu  bom  zelo,que  viram  logradas  todas  as  fuás  ían- 
tasdiligencias,meíendoem  todaa  nao  tal  amizade  ,  qué  nara 
parecia  ter  ávido  nella  diííenfoens.  Tanto  pôde  huma  pacicns 
cia  fanta,&  defejoía  de  aprovey tar  a  feus  próximos. 
9  Indo  continuandojjà  que  eftava  a  nao  em  paz,fe  alterou  o 

mar  com  hum  temporal  muy  trabalhofo  :  para  remédio  deftes 
apertosjfizeram  todos  hum  voto  á  Senhora  do  Rofario  ;  Sc  imí 
mediatamente  abrandou  o  mar,&  abonançou  o  tempo.  Depois 
toraando-fe  o  Sol ,  para  veras  alturas,  em  que  eftavam  ,  ouve 
diverfos  pareceres  acerca  da  diftancia,  que  avia  dalli  atè  a  terraj 
errando  huns  quinhentas^oiitros  crezentas,6c  tantas  legoas;  por 

cfpaça 
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rfp3Ç0  de  vinte  dias  foraõem  demanda  della,atè  que  aviUárara 
:ofta,  &  começando  adecer  junto  delia  emproando  em  Loan^ 

ia,quando  jà  íe  queriam  como  dar  o  parabém  do  fim  deíejado^ 
entraram  em  novos  trabalhos. 

10  Junto  a  horas  do  meyo  dia  divifárâm  dous  navios ,  hum 
grandcjoutro  menor.  Eram  Coílarios  Olandezes  j  começarão 
logo  a  dar  ca  (la  ao  noíÍQ  navio;íeguiram-no  o  reftantc  daquellc 
[]ia,toda  a  noyte,8c  todo  o  dia  íeguinte  ,  no  qual  fobre  a  tarde 
chegado  hum  roais  perto, lhe  tirou  quatro  peças,  mas  foy  Deos 
(ervidojque  nenhuma  acertâfle:  fugiram  atè  à  meya  noyte  ,  3c 
nefte  tempo  lhe  deo  alcance  a  íegunda  nao,diíparando  fobre  el* 

le  muy  ta  ar  telharia.  Vendosfe  perdidos ,  bradaram  ao  Olãdez, 

que  paraííe,que  elles  eftavam  rendidos.  O  feu  cuidado  neftes 
trabalhos  foy  difpòr  os  paflageyros  com  a  confiíTaô,  para  que  a 
morte  os  naóachafledeíapercebidos.  Os  Padres  ,  &Irmaófe 

prepararão  para  o  martyrio_,-porque  era  voz  de  todos  os  danao^ 
que  íe  o  inimigo  era  herege  Olandez(  até  efte  tempo  narnfa* 

biaõ ,  que  naçaõ  foíle)  eftavaõ  certos,que  matariaõ  aos  Padres 

por  cauía  do  grande  ódio  ,  que  lhes  tinhaõ.  Finalmente  foram 

paliados  os  Padres  para  a  nao  do  pirata,  Sc  achàrara-íe  entre  he* 
reges  Olandezes,o  Capitão  delles  íe  criara  em  Lisboa  ,  8c  nella 
fora  cayxeiro  de  Mercadores, por  ifio  íabia  a  Língua  Portugue- 
za,como  os  que  fe  criam  com  ella.  Diííelhes  ,  que  naõ  temef- 
lem,que  fe  naõ  avia  de  fazer  mal  a  íuas  peííoas:  a  ifto  refpondèá 
ram  os  Padres,que  difpuzeííe  delias  como  lhe  pareceííe,  que  ef- 

tavam apparelhados  para  a  morte,  &  para  a  vida. 
11  Como  tudo  ifto  paliava  junto  de  Angola,  pois  naõ  difta* 

vam  mais  que  lete  legoas  pouco  mais  ou  menos ,  íahiram  algu- 
mas embarcaçoens  do  porto  em  demandados  piratas ,  os  quaes 

cheyos  de  medo  fe  fízeraõ  na  volta  do  mar  ,  porque  em  ambas 
as  fuás  nãos  naõ  avia  mais,que  vinte,  8c  dous  homens, no  pataxo 
lete,&  os  outros  em  a  mayor,&  deftes  alguns  doentes, &  outros 
craô  meriinos.  Mas  como  traziaõ  artelhariacom  que  jugavam 
ao  longe, &  quem  vinha  contra  elles,naõ  fabia  que  poder  averia 
dcntro,S:  (empre  finge  fer  grande,  daqui  nacia  a  íua  legurança; 

&  aíTim  a  tiveram  nefta  occafiaõ,  porque  fe  o  pirata  tevegran-* 
demedo,naõ  o  tevemenoro  noíío  Capitão  ,  que  o  vjnha  de* 
mandar  jpor  tanto  íe  voltou  logo  para  o  porto  ,  deyxandofóra 
de  todo  o  fuíto,a  quem  jà  íe  dava  por  perdido, 

1 1     Cinco  dias  teve  o  pirata  em  feu  poder  aas  dous  Padres, 

&  mais  prizioneyros»  Ouve  nellss  muytas  difputas  nas  mate* 

Ooj  riaa 
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rias  da  Fè,  de  que  fempre  o  pirata  fahia fem  lhe  occorrer  repel 

ta;  &  quando  naõ  labia,quedizer,ercarnecia,  &  dava  hunsrif 
nhos  ,  como  mofando.  Óqueos  Padrestiveraõderaayor  pen 
foy,ver  com  Teus  olhos  odeíprezOjCÕ  que  tratarão  todas  as  coi 
fas  de  devoçaõique  achàraõ  em  a  nao,  como  relíquias  ,  8c  im; 

gens. 

13  Paííâdos  os  cinco  dias  meteo  o  pirata  2  5.  peíToas  em 
batelinhoda  nao,que  tinha  tomado; 5c  fegundo  íe  entendeo  , 
feu  defejo  era,que  íe  foííe  com  a  gente  ao  fundo;naõ  lhe  deo  vi 
lame  algum,cõ  que  reajudàílem,áf eílavaõ  ta5  apertados,  que ; 

penas  fe  podiam  valer  dos  remos.  Quando  os  Padres  hiam  d< 
çendo  da  nao  para  o  batelinho,  hum  herege  tirou  a  capa  ao  Pí 
dreGoes;quizo  Padre  Duarte  Vaz  tornar  atraz  ,  Sc  fallar  cot 

o  Capitaõ,para  que  a  capa  Te  reftituiííe  ;  pegou  entam  delle  01 
tro  herege,tendo  na  mão  hum  traçado,5c  lhe  diííe;  Naõ  te  car 

fes  pela  capa  do  companheyro  ,  antes  põem  alli  também  a  ta 
entam  o  começaram  âderpir,5c  irbufcando  toda  :  8c  achando 
lhe  o  cilicio  moílráraõ  grande  alvoroço,  porque  vendo  que  er 

çoufa  dura,cuydàraõ  q  eftava  cheyo  por  dêcro  de  moedas  de  01 

tpjporèm  depois  que  defcobrindojviram  o  que  era  ,  o  deyxàrat 

paíTar  íero  fazer  mais  pefquizas. 
14  Indo  jà  navegando  o  batelinho  como  quatro  legoas  af; 

ftado  dos  piratas,  endireytou  a  elle  húa  disforme  balea  ,  &  chi 
gou  com  a  cabeça  junto  á  ponta  dos  remos.  Ficàraõ  todos  er 

fiados ,  ôc  fem  Tangue;  aqui  o  Padre  Góes  levantando  nas  mãí 
hum  Cruciííxo,que  junto  ao  corpo  livrou  dos  hereges,  diíTe  ei 
vòz  alta:  Jefus  valeynosro  roefmo  difíeraõ  com  elle  os  mais.  IS 
meímo  ponto  a  balea  íe  meteo  por  bayxo  do  batel ,  8c  perfuad 
dos  todos,que  o  voltaria, nunca  mais  íoy  vifta.  Entre  eítes  per 
gos  fe  temia  íobre  todos,que  as  ondas  fe  levantaííem  com  algui 
vento,  porque  como  a  embarcação  era  couía  tam  ténue  ,  que  i 
com  a  gente  fe  hia  alagando^  fe  o  mar  íe  defpertaíle/eria  inevif 
vcl  o  perigo.  Tinhaõ  eícapado  da  bâlea,quando  fe  empolarão ; 
ondas,que  enchiaõ  de  agua  a  pobre  naveta  ,  recorreram  a  Deo 
8c  fe  livrarão  de  os  forver  o  mar.  Mas  logo  ,  porque  nem  hu 
momento  foílem  íem  íobreíaliosjendireytou  a  elles  outra  grai 
de  balea:valeraõííe  como  a  primeyra  vez  do  Sãto  Cruciíixo,e 
tam  aquelle  aílombroío  moníí:ro  íe  fepultou  de  hum  mergulh 
nas  ondas  íem  mais  fer  viílo, 

I  j  Hiam  neíle  tempo  cofteando  tam  pertoda  terra,que  ní 
diftava  mais,que  hum  tiro,  8c  muy tos  eraõ  de  voto,  que  defen 

ba 
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arcaílem,& depois  fizeíTem o íeu caminho  por  terra;  tiias co- 

ió naõ  íoubeííem/eos  negros  daquella  cofta  eraõ  amigos  ,  ou 
limigos  dos  PortuguezeSj  fe  refolveram  fiai  Te  antes  das  ondas, 
rperando,c]ue  Deos  os  levaria  a  falvamento,  pois  até  alli  os  lií 
rara  naõ  de  huraa,mas  de  muytas  mortes.  Nefte  tempo  fobre- 

eyoa  noyte,  Sc  crecèram  os  horrores, por  ferem  as  ondas  gran* 
esjraetiâm  tanta  agua  no  batel ,  que  quatro  homens  naõ  bafta- 

am  para  a  lançar  íóra  ,  hum  deíles  quatro  era  o  Padre  Duarte 

7"az  jvarias  vezes  entrando  as  ondas  por  onde  elle  eftava  ,  o  co« 
riram;com  efta  lida  fe  paííou  a  noyte ,  5c  parte  do  feguinte  dia, 

'ordous  dias, &  huma  noyte  ,  entre  eftas  andas ,  o  comer  foy 
2Ó;do  tamanho  de  hum  dedo,comhum  trago  de  agua  ,  porque 
aõ  avia  mais,  8c  ainda  que  o  ouveííe,  era  tal  o  aílorabramento, 

lue  tirava  o  appetite,5í  a  lembrança  do  comer. 
1 5  Paííadâ  aquella  formidável  noyte,íe  achàraõjSc  viram  to^ 

os  pela  manhã  molhados,&  como  tolhidos  com  o  frio  danoy- 
f,mas  alegres  por  ter  efcapado  tantas  vezes  da  morte,  qpantas 
u  os  pode  engolir  o  mar,ou  as  pedras  lhe  podiaõ  desfazer  o  ba- 
el.  Eracõ  tudo  eíle  goíto  muy  aguado,  portj  naõ  fabiaõ  fe  hianj 
iem,ou  mal;  naÕ  davam  as  intenfas  névoas  lugar  a  ver  a  terra,Se 

[uanto  delia  diftavaõ,  ate  que  desfazendo-fe  os  nevoeyros  viraq 
cm  feus  olhos  eftarem  como  três,  ou  quatro  legoas  da  Cidade 
le  Loanda,para  onde  era  a  fua  derrota.Com  eíla  vií]:a,que  para 
lies  foy  a  mais  alegre,tiràrâõ  todos  fotças  da  fraqueza,  aperta* 
am  com  os  remos, revezando-fe  ora  huns,ora  outros,atè  chega- 
em  a  poder  deíembarcar  huma  legoada  Cidade.Sahiraõ  os  Pa* 
Ires  em  ter ra, mas  tam  fracos ,  que  querendo  ir  a  pé  ,  naõ  pude* 

•am  dar  paço,  por  tanto  fe  toroáraõ  a  meter  no  batel  ,  que  hia 
'emando  junto  de  terra  ;  nelle  chegaram  á  Cidade  :  com  geral 
ilegria  foram  recebidos,como  homens  refufcitados  ,  8c  que  no 
íípaço  de  cinco  mezes,que  durou  a  viagem,padecèraõ  trabalhos 
immenfos.  Efte  foy  o  Noviciado,que  Deos  deo  ao  Padre  Duatís 
ceVaZjdos  muytosannos  ,  que  avia  de  fervir  nas  Mifloensde 
Angola. 

17  Do  que  obrou  naquellas  terras,  que  foy  muyto,nara  te- 
mos tam  miúdas  memorias,como  asdefejàramosjmas  elías,que 

nosficáram,bem  denotam  ,  que  o  feu  efpirito  era  de  marca  mas 
yor.  Chegando  a  Angolajaííentoucomíigo  morar ,  5í  viverna- 
quellas  terras ,  em  quanto  Deos  o  tiveíle  nefte  mundo.  Ncfte 
proppíito  efteve  fempretam  conílante,que  mandando  duas  ve- 

zes ordem  o  Padre  Geral,pâra  que  vie0e  para  o  Reyno  ,  fempre 

replicou 
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replicou  fazendo  por  naõ  voltar.  Nem  menos  c]ue  vinte,  8c  fet 
ánnos  refidio  nos  climas  de  Angola  ,  experime  ntando  todos  c 

efíFeytos,com  que  ellescoftumam  hofpedar  os  eftranhos. 
18  Em  nenhum  tempo  o  Padre  Duarte  Vaz  fe  poupo 

para  os  trabalhos. No  ouvir  confiííoens  foy  tam  aturador.quar 
to  íe  pode  encarecer :  fendo  nefte  íanto  minifterio  tam  aceyt 
por  fua  brandura,&  boa  graça,3c  naÕ  menor  paciência,  que  cc 
dos  o  bufca^am,&  fe  queriaõ  confeííar  com  elle.  Pregava  coi 
tanto  zelo,&  fervor,que  o  noracavaõ  por  hum  Saõ  Paulo. Coi 
fua  induftria  ,  6c  boa  diligencia  tiveram  eíFeyto  as  Miííoens  c 

Congo,Benguela^3c  Bengo  ,  de  que  fe  recolheram  grandes  fn 
tos,nasquaes  febautizàraô  rauytos  daquella  inculta  gentilid; 
de.  Saõ  eftas  terras  de  ares  cm  tudo  nocivos  para  as  gentes  c 
Europa  ;  &  efta  he  a  principal  caufa  de  ferem  íempre  muy  per 
gofas  as  Miííoens  pelo  Sertaõ  dentro ,  porque  poucas  vezes  ( 
Miflionariosjfe  efcapaõda  morte,deyxaõ  de  cahir  em  doença 
que  chegaõ  com  elles  as  ultimas.  Por  caufa  deílas  Miííocns,qt 
fez,as  teve  graviffimas  o  Padre  Duarte  Vaz,  confta  que paíTára 
de  trezentas  as  fangrias  ,  que  levou  :  porem  nada  diftobaftav 

para  que  defle  tregoas  a  feu  canfado  corpo;  naõ  íendo  as  doei 

ças,que  contrahira  em  huroa  Miílaõ,parte  para  fe  efcufar  de  01 
tras,em  que  fabia  avia  de  cahir  cm  femelhantes  perigos ;  todo 
dava  por  bem  empregados,por  levar  huma  fò  alma  para  Deo 
19  Na  Cidade  de  Loanda  ,  cm  que  a  Companhia  tem  o  U 

Collegio,naõhe  fácil  decxplicar,quambem  aceyto  foy  a  todi 
affim  por  feu  amável  trato,como  pelo  bem  que  fazia  a  toda 
íorte  de  gente,  O  material  do  Collegio  promoveo  tanto  aíli 

cm  Reytor,como  em  fubdito,adiantandodetal  modo  as  renda 
quefaõo  fuftento  dos  Religioíos  ,  que  diziam  os  mais  Padre 
que  tudo  fe  devia  ao  Padre  Duarte  Vaz.  A  fua  autoridade  aílí 

entre  os  mais  graves  Portuguezes,como  entre  os  Sobas('que  a 
íim  íechamaóos  Régulos,  que  tem  mando  entre  os  ncgros^c 

íempre  muy  proveytoía,pGr  fer  para  com  elles  de  grande  pez 
ameíma  teve  para  com  El -Rey  de  Congo.  Fez  por  efta  cau 
muytos  íerviços  a  Deos,&  ao  Eftado  de  Angola  ,  compondo 
diflenloens,  que  avia  entre  os  Régulos, Rey, &  Portuguezes ,  ( 

que  le  podiam  feguir  diígraças ,  fe  elle  as  naõ  atalhara.  Acod 
também  por  vezes  a  pacificar  as  difcordias,  que  aconceciaõ  nc 
preíidios  Portuguezes  entre  os  foldados,  8c  Gapicaens  ,  porqi 
como  era  refpeytado  de  todos,nenhum  tinha  mais  deílrcza,qi; 
ellcjem  aquietar  eíles  motins. 20  A 



EM  O  NO VÍC.  DE  ÉVORA  liv.s.cap.i,-.   447 
20  Acc  OS  ícnhores gentios  davaõ  muyto  por  íuaautorida- 

e,&  tendo  algumas  vezes  em.  feu  poder  a  alguns  Portugueses^ 
quem  queriam  tirar  a  vida  ̂   lha  concederam  a  petição  do  Pa* 
re  Duarte  Vaz.  O  que  mais  hede  venerar,^  o  teílimunhàrâm, 
s  que  o  conheceram  ,  he,que  em  tanta  variedade  de  Milloens, 
uefezjem  tantos  lâbyrinthos  de  negócios  do  Terviço  de  Deos, 
n  que  íe  meteo,converíando  ,  8c  tratando  com  toda  a  íorte  de 
:nte,maos,5í  bons, grandes, &  pequenos,  nunca  k  lhe  vio  cou- 
,quefoíTe  offenfa  de  Deos:em  tudo  íoy  fempreameímamode* 
ia,&  Religiâ5,dando  em  todas  as  occaíioens  exemplos  de  fua 
nguUr  virtude.  O  Padre  Luis  Braadarji  afíirmoa  que  em  nove 
inos,  q  no  CoUegiode  Angola  foy  Superior  do  Padre  Duarte 

'az  nunca  lhe  mandou  couía,  por  mais  arriícada  ,  ainda  a  perií )  de  vida, de  que  elle  íe  eícufaíle:  porque  humia  vez  que  a  obe* 
enciaomahdava  ,  naõavia  diíEculdade  iníupsravel  para  efte 
rvo  de  De9S, 

II  Como  no  Reyno  fabiam  os  Prelados,qDanto  padecia  o 
adre  Duarte  Vaz  em  Angola  ,  ôc  eílimavam  em  muyto  fua 
rtude  ,  deíejavara,  que  vieíTe  para  Portugal,  aonde  eíperavam, 
ria  algua  melhoria.  Alem  das  ordens  do  Reverendo  P.  Geral, 
ae  elle  com  as  íuas  replicas  tinha  obviado,  pedio  o  Padre  Pros 
ncial  Franciíco  Pereyra  ao  Padre  Doutor  Gâfpar  Fernandes, 
[le  foy  Lente  de  Eícritura  na  Univeríídadede  Evora,&  era  Ir- 

ão do  Padre  Duarte  Vaz  ,  apertaííe  cora  elle,para  que  íe  vief^ 
de  Angola  ;  afíimo  fez,  mas  (em  fruto  algum.  Tínhamos 
;haques  carregado  tanto  fobreelle,que  o  tornarão  inútil  para 
;  noííos  rainifterios,que  íem  faude,  fe  naõ  podem  fâzer.Entara 
:ndoobom  Padre,quea  íua  vida  alli  fervia  de  pouco  j  &  que 
5 Médicos  diziam  voltaííeà  pátria  ,  aonde  fó  poderia  ter  algúa 
ielhoria,deyxoufe  ir  com  a  vontade  dos  que  o  queriam  vivo. 
mbarcouíe  para  o  Reyno,aonde  chegou  mais  morto  ,  que  vi* 
o,  depois  da  larga  navegação  de  Angola. 
21  Fizeram  os  Superiores  com  íua  coílumada  caridade  ío.^ 

asas  diligencias,para  quecobraffe  faude.  Algum  tanto  melho- 
3u,mas  não  de  todo,  ncãdolhe  muyto  que  fofrer  nas  relíquias 
os  achaques  paíTados.  Porem  eíía  pouca  íaude  ,  que  Deos  lhe 
eo,ró  a  quiz  para  o  fervir,confeííando,&  pregando ,  como  o  fa- 
ia;quando  eílava  com  todas  as  fuás  forças.  Viveo  eftes  annos 
a  Gafa  de  Saõ  Roque  ,  na  qual  fez  também  o  officio  de 

'rocurador  :  alli  lhe  chegou  a  ultima  hora  de  vida  ,  para qual  andava  preparado  avia  muytos  annos  ̂   êc  agora  fe 
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difpoz  com  os  Sacramentos, que  recebeo  com  toda  a  devoçanr 

depois  com  morte  de  juftoacaboa  efta  vida  temporal  ao*  8.  d 

"Novembro  de  1636.  fendo  proíeííode4.  votos,tendo  de  idac 
j8.  annos.  Foy  Tua  morte  muy  íentida  dos  de  caía  ,  6c  da  geiíi 

de  íòra,que  o  conhecia  ,  por  íer  tido  de  todos  por  Santo.  Da  ít 

,boca  nunca  fe  ouvio  palavra,  que  ofFeadcííe  a  peííoa  viva  ,  íln: 

evidente  de  fua  rara  períeyçam.  Viosfe  a  grande  eftiíiiaçaõ,  qi 

em  vida  fez  da  fanca  pobreza,  porque  ío  fe  lhe  achou  huma  Íí 

mina  ordinaria,qoe  fe  deo  a  hum  Irmaõ  ;  tam  defapegado  vivi 

de  tudojO  que  he  de  algum  preço  nos  olhos  dos  homens. 

EmE- voraai. 

de  Ju- 
nho de 

'584. 

C  A  P  I  T  V  L  O     XVÍ. 

^ída.Çff  morte  ão  Irmaú  foaõ  Rodado, 
Irmaõ  Joaõ  Rozado  nafceoem  a  Villa  de  Mertc 
Ia  do  Arcebiípado  de  Évora.  Seus  pays  íe  cham: 

vam  Domingos  Rozado,&  Brites  Nunes:  da  boa  educação,  q^ 
deram  a  leu  filho,fe  deyxa  ver,que  eraõ  virtuofos.  Defde  os  pr 

meyros  annos  foy  fempre  inclinando. fe  aos  exercidos  de  vir:i 
de,&  goftava  de  tratar  com  aquelles ,  que  a  tinham.  Nas  Qui 
refmas  affiftiam  alguns  Padres  da  noíía  Companhia  fazend 
Mifiíaõem  Mertola;  o  virtuofo  eftudante  IhesaíTiftia  ,  &  qua 

fe  naõ  podia  apartar  delles ;  íendo  companheyro  de  algum  qi 
hia  doutrinar  aos  Camponezes  nos  lugares  próximos,  ou  neg( 
ciandolhes  naVillaaqui!lo,qucos  Padres  naõ  podiam  fazer  pc 
Tuas  pcíIoas,em  ordem  ao  meneo  domeftico  ;  fempre  com  ta 
ílngular  prudência, &  modeftia  ,  que  mais  parecia  a  t;<idos  os  c 
Villa  Religiofojque  eíludante  fecular. 
2  Os  Padres  que  alli  hiam  pregar  ,  êc  confeílar  nas  Qoare 

nias,quando  voltavam  para  o  CoUegio  de  Évora  ,  diziam  not 
veis  louvores  dainnocencia  ,  8c  virtude  que  nelle  reíplandeci; 
os  quaes  todos  fe  viram  fer  bem  fundados,  quando  veyo  eftud 
á  Univeríidade  de  Évora  ,  em  que  o  Padre  que  lhe  eícreveo  a  ̂ 
da,o  confeílou  muytas  vezes, &:  pelas  noticias ,  que  de  fuás  coi 
fas  teve  na  confiflaó,achou  a  muyta  razaõ,  que  tinhaõ  todos  e: 
o  avaliarem  por  eftudante  de  virtude  muy  to  efcolhida. 
3  Em  Évora  entrou  no  Collegio  dos  Porcioniftas.Eíte  Co 

legioínftituhioo  Infante  Cardeal  depois  da  erecçara  da  Un 
veríidade,nellefe  criava  muyta  gente  nobre,  &  pagava  o  fea  fu 
tento,por  iíío  fe  chamava  dos  Porcioniftas.O  governoeípiritu 

deo  o  Cardeal  à  Companhia  ,  o  temporal  corria  por  peíToa  ( 

fór 

.^^'Mí^^it  rÃy^^^rt% 
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►ra;  acabou íe  com  a  morte  do  Cardeal  Rey.  Entre  os  que  eíla- 

ím  no  Collcgiofc  adiantava  tanto  Joaõ  Rozado  ,  quediíTeo 

adrcjcntam  Rcytor  doCollegio,quedecento  ,que  nelle  efta- 

>m, nenhum  dava  iguaes  eíperãças,às  que  elle  promettia  nas  le- 

as.  Nem  por  iíío  íevia  nelle  algum  género  de  foberba  ,  antes 

ande  rumiflaõ)&  reípeyto  a  todos,&  por  iíío  geralmête  bem* 

uifto,&  amado.  Frequtntemente  le  confeííava  ,  &  comungava 

reparando-íe  para  eftes  Sacramentos  com  a  miudeza  ,  que  o 

ria  hum  períeyto  Religiofo ;  temia  grandemente  cómettec 

ualquer  peccado  venial ,  por  ido  vigiava  fobre  fi  cõ  tantas  cau- 

:las ,  que  admirava  ver  a  hum  eftudante  também  inclinado  à 

irtude,&  tam  contrario  aos  vicies.  O  Padre  que  o  confeííava, 

iííejoue  tratando  a  efte  ditoíb  eftudantejOU  na  Confiííaõ  ,  ou 

)ra  delia,  entendia,fazerlhe  Deos  efpeciaes  favores ,  particular* 

lente  na  virtude  da  pureza  ,  a  qual  confervou  como  íe  fora 

4  Dcííe  teor  de  vida  íe  dey xa  ver  claramente,  que  eíle  íervo 

e  Deos  veyo  jà  S-^nto  á  Religiaõ,para  a  qual  Deos  o  inclinou; 

celic  obedecendo  á  infpiraçsõ  ,  que  o  chamava  ,  começoua 

ertender  a  Companhia  :  avia  niíío  algumas  difficuldades  da 

arte  de  feus  payS;&  Irmãos  ,  que  todas  com  a  graça  de  DeoS| 

ue  o  queria, le  venceram  ;  &  elle  entrou  na  Companhia  em  o 

Noviciado  de  Évora  a  8.  de  Janeyro  de  i  j/ST.  tendo  dezaíeis  aa-« 
os  de  idade.  Com  o  novo  elhdo  íubiram  de  ponto  nelle  as  vir^ 

ades;  dizia  muytas  vezes ,  que  naõ  queria  faber  raais,que  o  que 

viadef3zer,parâ  opor  por  obra,  &  í'c  ajuííar  com  fuás  obriga- 
oens;5í  aííim  dizem,os  que  íempre  o  conheceram  na  Compaa 

ihia,  naõ  viram  nelle  falta  ,  nem  couía  que  cora  ellaíepâre* 

eííe.  _         /      ̂  
■5  A  virtude  da  modeftia  tam  própria  dos  Religiofos,&  maís 

los  da  Cõpanhi3,parece  q  naíceocõelle,&  cô  elle  hia  crecêdo: 
laõ  íò  no  eftado  de  Noviço  era  a  todos  de  fingular  exemplo; 

nas  também  acabado  o  Koviciado  :  muytos  do  Collegio 

)ara  íeu  aproveytamento  nefta  virtude  o  propunhaõ  a  íi  raef^ 

nos  por  exemplar, &  à  vilta  delle  com»  de  efpelho  compunhaõ 

bas  acçoens ,  como  elles  mefmos  o  confefiáram:  lentiram  efta 

itilidade  mais  particularmête  feus  condifcipulos  nos  eícudos,os 

]uaes  pelo  terê  preíêtenas  difputas, 8c  claííe cercearão  naõ  pouí 

:as  vezes  algíís  diítrahimétos,de  q  íe  ofiferecia  occafiaõ.Seis^aii- 
los  tinha  jà  de  Companhia  ,  &  por  verem  nelle  tanta  modeí^ia 

DS  eftudantes  de  fora,  perguntavam ,  fc  aqueile  Padre  era  ainda 
No  V 190 
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Noviço.  A  perfeyçaõ  ,  com  que  guardava  efí;a  virtude  em  íi 
íeroblante,íe  via  também  nas  luas  palavras  j  nunca  de  íua  bo( 
fe  ouvia  palavra, que  por  algum  modofoííeoffenfiva  ,  òuofFe 
deííe  a  alguém.  No  argumentar,  8c  refponder  ,  ainda  que  era  ( 
grande  habilidade,íe  moftrava  inferior  a  todos.  Em  todo  o  ten 
po,qaeouvio  Artes,a  palavra  que  fahio  de  fua  boca  mais  dcío 
denadajfe  aílim  nos  podemos  explicar  ,  foy  dizer  a  hum  condi 
cipulo,que  lhe  argumentava :  Nonfrobaturinientum,  E  iflopí 
occaíiamdeoarguentelhe  dizer,  que  naõ  refpondeíle fora  ( 
fórma, 

6  No  ouvir  tinha  comfigo  particular  recato  ;  &  fentia  gr 
de  moleília,quando  indo  fora  ouvia  praticas,que  naõ  quizeraj 
podia  fem  nota,tapava  os  ouvidos  de  forte,que  naõentraííe  p( 
elles  palavra  alguma  das  que  faziam  diííonancia  ao  feu  recolh 
mento.  DiíTeram  alguns  noílos  Religioíos ,  que  fendo  eftudat 
tes  foram  condifcipulos  feus,&otratavaô  frequentemente,  qi 
as  Tuas  praticas,  &  palavras  eram  fempre  tam  fefudas ,  8c  con 
poftas ,  como  as  de  hum  pudico  Religiofo;8c  que  muytas  vezi 
quercndolhe  fallar,fe  naõ  atreviam ,  levados  do  reípeyto  ,  qt 
concebiam  pondo  nelle  os  olhos.  Vio-íe  mais  efpecialmeni 
efta  íua  grande  honeftidade  na  ultima  doença,  que  foy  terrível 
porque  em  quanto  eftcve  em  feu  juizo,  nunca  delcobrio  pi 
nem  mão,  nem  fe  moveocomdefenvolturâ;antes  fazia  todas ; 
acçoens  com  aquelle  dominio,que  as  fizera,  fe  cftiveílc  livre  c 
violência  do  mal. 

7  Amava  também  muyto  a  virtude  do  filencio  ,  como  qu 
tratava  mais  com  Deos,que  com  as  creaturas;  ninguém  o  veri 
pelos  corredores,nem  deter íe  em  outros  lugares  públicos, fena 
quando  a  neceflidade^ou  a  obediência  o  obrigavam,  excepto  n 
Coro  aonde  tinha  muytaoraçam.  Nam  fallava  nem  ainda  d 
caminho  fenaõ  decoufas  necelíarias,  &  entam  brevemente  rei 

pondia  ao  que  fe  lhe  perguntava,&  íempre  refpondia  em  Latiti 
Era  inimiciffimo  de  contar  coufas  feculares,  nem  fe  ouvio  algC 
vez  nos  feus  repoufos  contar  coufas  de  fórâ,fó  huma,  que  cert 
homem  lhe  tinha  dito,&  cedia  em  vitupério ,  &  deíprezo  de  fu 
pefloa.  Hum  Religioío  do  feu  tempo  fazendo  cftudo  efpecial  d 
modo,que  tinha  em  tratar  com  os  de  fora ,  para  o  imitar  ,  diíl( 
que  huma  fó  vez  o  vira  fallar  com  hum  cftudante  de  fora,  8c  qu 
íegundo  entendera ,  fora  porque  aquelle  eftudante  lhe  viera  cc 
niunicar  os  deíejos  que  tinha  de  entrar  na  Companhia.  No  re 
poulbofeu  fallar  era  ícndopergunudo,ou quando  claramcnt 

ih 
■MM 
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lhe  davam  os  outros  lugar- ,  nam  fc  entremetendo  ,  nem  fallan- 

3o  primeyro.  Naícia  eíla  circunfpecçam  do  recolhimento  intesí 

•ior.queconfervava  em  todas  asoccaíioens,  coníiderando  ,  que 
:inha  junto  afia  Chrifto  noflo  Senhor,a  Virgem  May  ,  &  ou- 
:ros  Santos ,  de  quem  era  devoto  ,  Sc  eram  como  teílimunhas  de 

nfta  de  tudo, o  que  fa2Ía,&  fallava. 
8  De  todos  tinha  grande  conceyto,  mas  em  prefença  nnn« 

:a  louvou  a  algum,por  naõ  dar  com  iíío  occafiaô,  a  que  lhe  pus 
leíTe  vir  vaidade.  Á  graça  de  Deos ,  que  o  queria  aííim  retrahi- 
lo,de  tal  forte  adubava  o  íeu  trato,&:  converfaçaõ  ,  que  a  todos 

!ra  jucunda  ,  &  íendo  de  natural  melancólico,  era  tido ,  &  ávido 

?or  alegre  ,  &  aprazível ;  quando  no  repoufo  fe  metia  alguma 
inatica,que  naõ  era  conforme  a  liíla  ds  materias,&  couías ,  que 

e  permictiamíallar,  com  grande  queda,  &deftreza  metendo 
:oufas  da  lifta  dava  hum  còrte,que  naõ  era  pcnoíOjá  pratica ,  8c 
i  metia  a  caminho  ,  &  ifto  às  vezes  com  modo  tara  fuave  ,  que 
laõ  fe  advertia  fer  de  propoiitojporque  o  fazia  metendo  alguma 
jcrounta  ,  com  que  vinha  como  naturalmente  a  defcair  na  pra- 

[icajque  queria.  Notouíe, que  eftava  tam  habituado  a  fallar  c5 

:aute!a,que  nem  ainda  quando  na  doença  trefvaliava  ̂   dizia 
palavra  alguma  ,  que  tivcfle  ,  ou  em  que  moftraííe  menos  de- 
coro. 

C  A  P  í  T  V  L  O     XVíí. 

De  outras  vlrttides  do  Irmaô  foaõ  Rodado» 

A  humildade  deo  não  menores  exemplos;  dizia  eU 
le.que  a  humildade  era,o  que  menos  íe  achava  na 

honra ,  por  iflo  fugia  toda  a  eftimaçaõ  própria :  algumas  vezes 
lhe  perguntou  hum  Padre  quem  de  ícus  condifcipulos  fabia 
mais;nunca  dellc  pode  tirar  outra  palavra  íenaõ  que  todos  fa- 
biam  bemj&  que  cUe  era,  o  que  menos  fabia  Alegrava-fe  rauy- 
to  quando  fe  fazia  pouco  caio  deíuas  couías  ,  como  quando  Ikc 
diziam  ,  cuque  naõ  argumentara  bem  ,  ou  que  naõ  dera  folu- 
çaõ  ao  argumento,que  fc  lhe  tinha  pofto.  A  hum  írmaõ  ,  que 
por  graça  lhe  diííe ,  que  naõ  foííe  hypocrita  ,  agradeceo  tanto  o 

concey  to,que  moílrava  ter  delle,que  dalli  por  diante  íe  lhe  mo- 
ílrou  afíeyçoadojoíferecendoífc  ao  fervir  ,  &  fcrvindo?©  com 
eípeciâl  amor,&  alegria.  Por  íer  tam  bom  eíludante,  íe  lhe  de- 

ram as  concluíbens  ,  que  na  Univeríidade  íe  aviaõ  de  defender 
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na-Solemnidade  do  Efpirito  Santo  ;  delias  íe  efcufou  com  todí 
as  veras  dizendo^que  íò  feus  CGrdircipulos,&  naõ  cUejcraõ  pai 
fazer  aquellc  aóto  com  efplendor  da  Religião:  naõ  vieram  nií! 
os  Superioresj&todos  os  condifcipolos  fignificáram  o  grand 
goftOjquediíTo  tinhaõ,para  fe  ver,quam  bem  fabia  o  írmaõ  Re 
2ado;quetancocom  fua  humildade  procurava  encobrir  os  fcij 
dotes. 
2  Para  íe  adiantar  nefta  virtade  defejavamuyto^quetodoSj 

deíprezaííem; 8c  que  o  meteíTem  em  occupaçoens ,  em  que  nar 
tendo  tempo  para  eftudar  liçaõ,  lha  perguntaííe  o  Meftre  n 
claí!ej&  naõ  a  fabendojO  reprehendeílc  diante  de  todos, &  o  cc 
fundiííe.  A  fua  coníideraçaõ  eraimaginaríeham  contemptivc 
leprofojde  que  todos  tinhaõhorror,&  aícojdizendo,  q  íe  os  íi 
mãos  fallavaõ,  &  tratavaõcom  clle,era  fòpor  fua  caridade  y  í 
por  fe  mortificarem  :  8c  que  ao  leproío  convinhaõ  íó  ofHcio 
bayxos,&  abatidos,&  no  veftir  o  mais  pobre  ,  &  peyor  de  Gafa 
daqui  nafcia  aíegraríe  incrivelmente  com  as  coufas  uíadas  ,  á 
vclhas,que  lhe  davaõ  para  íeuufo. 
3  Sendo  tanta  a  fua  humildade,para  a  coníervar,na  fua  repu 

taçaõfe  tinha  por  foberbo,&  como  fe  o  foííe,fe  perfeguia  de  ve 
rasrfelhe  faziaõ  alguma  couía  ainda  de  pouco  momento  ,  qu 
foííc  de  honra  fua,como  fe  lhe  davaõ  húa  roupeta  nova ,  Sc  cou 
fas  femelhantcs,logo  recorria  aDeos  jqueo  naõ  deíemparaííe 
8c  que  ouvefíe  deJie  mifericordia,com  tanto  eípirito,  &  fervor 
como  k  eftiveíTe  em  alguma  grave  tentação.  Deíla  humildade 
com  que  fe  julgava  indigno  de  qualquer  bem  ,  que  lhe  faziam 
nafciaofer  muyto  agradecido  ,  ou  foííe  aos  Irmãos  Noviços 
que  o  ferviam  nadoença,  ouaalgu  Irmão  Coadjutor  j  para  iílc 
le  confiderava  como  cativo ,  &  efcravo  do  Senhor  de  todos  ,  di 

2endo,que  aííim  como  o  efcravo  refpeyta>&  fe  moftra  agradeci 
do  ao  bem,que  lhe  fazem  os  filhos  de  íeu  Senhor  ,  aííim  elle  de 
via  a  todos  grande  refpey  to,como  a  filhos  de  íeu  Senhor. 
4  A  todos  defejava,&  procurava  fervir;  fe  algum  fe  muda^ 

va  de  hum  para  outro  cubiculo,elIe  meímo  pedia  licença  ao  Su; 
perior  para  o  ajudar ,  tomando  íèrapre  à  fua  conta  ,  o  que  en 
mais  trabalhofo.  Vendo  ellcjque  hum  Irmaõ  ajuntava  para  laa 
çar  fora  o  junco  do  cubículo  ,  fe  foy  ao  Superior  para  lhe  pedii 
licença  para  o  ajudar^masconfiderandoque  no  entretanto  o  les 
varia  o  Irmaõ  ácerca,volEou  docaminho^&eílcndeoo  hnçolá 
porta,para  que  o  Irmaõ  o  lançaíle  nelle,  como  fez;  entam  o  Ir* 
maõ  Rozado  o  tomou  a  feus  hombios ,  Ôc  o  levou  ao  lugar  de 
femelhances  deípejos.  j    Or- 
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ç  Ordinariamente  pedia  aos  Irn:iãos ,  rogafiíem  â  Deos  lhe 

lelíc  conhecimento  dcfua  vileza,8c  perdam  deíeus  peccados;8c 

ambem,que  elles  lhe  perdoaííem  fuás  defcdificaçoens ;  Sc  ifto 

nefmopedio  a  todos  na  ultima  enfermidade.  Cada  quarto  de 

lora  tinha  por  coílume  fazer  alguns  aétos  de  virtude,por  quem 

►  humilhaííe,&  mortificaííe;&  de  certo  em  certo  têpo  rezar  aU 

;uas  oraçoensjcomer  paõ  dos  pobres,&  no  chaô,pedir  reprehê* 

oens  no  refeytorio,&  couías  femelhantes.  Ao  compaflo  das  de^ 

nais  virtudes  era  a  da  mortificaçaõíoccupando.-omuytas  vezes 

10  têpo  do  eftudo,  nunca  deo  algua  queyxa ,  de  q  era  tal  têpo  o 

cupafsê.Pouco  depois  de  entrar  na  Cõpanhia  tomado  os  exer- 

icios  de  noílo  Sato  P.dtytava  agua  fria  fobre  a  carne,pâra  a  fa- 

;er  defenxabida  ao  gofto.  De  ordinário  deyxava  de  comer  o 

nais  appctitofo,pegando  daquillo,  a  que  fentia  mayor  repugna, 
ia.  Antes  de  deícobrir  o  guardanapo  fazia  ados  de  defejar  ihc 

ahiííepor  forte  o  peyor  ,  que  avia  no  refeycorio.  Quando  no 

rcraó  fe  dava  agua  fria.a  lançava  logo  no  copo,  para  que  alli  to-. 

naíle  algum  calor,&  aíTim  perdeíTe  daquella  íua  frieza,a£  ficaíTe 
Tienos  fuave.  Succedeo  morar  em  hum  cubículo  com  outros 

lous  Irmãos  cftudantesjavia  nelle  fó  duas  cadeyras ,  &  fendo  Q; 

[rmaõ  Rozado  mais  antigo  no  eftudo,&  na  Companhia,  nunca 

e  aflentou  em  alguma  dellas,íò  para  que  os  outros  naõ  tiveflem 
iilcommodo. 

6  Servindo  à  fegunda  mefa  era  o  ultimo  ,  que  fahia  do  rc- 

^eytorio,gaftando  alli  quafi  todo  o  tempo  do  repouío;  8c  dizen- 

lolhe  muy tas  vezes  o  refey toreyro,que  fe  fofíejdava  a  iílo  rauy- 

cas  razoensjtodas  excogitadas  por  íua  caridade  ,  &  mortifica* 

çaó.  Aííim  mefmo  íendoo  que  avifava  ,  aos  que  por  feu  turno 

aviam  de  lavar  a  louça  nacozinha,faltando,  ou  naõ  podendo  aU 

gum,era  elle  o  íubftituto  de  todos;&  fe  lhe  diziam  ,  porque  la- 

vava tantas  vezes  a  louça,refpondia ,  que  roim  era  o  olíicio,que 

naõ  rendia  a  leu  dono.  Indo  a  peregrinar  ,  fe  lhe  aconteciam  aU 

guns  incómodos, &  falta  do  neceííario,fe  alegrava,dizêdo:Dowí- 

nusregít  me^  &  mhilmihi  deerit.  Em  huma  palavra,bafta  dizer, 

4  em  quanto  podia,fe  punha  contra  o  íeu  appetite,Ô:  contra  íeu 

corpo;  era  iftotam  notorio,quelogo  defdeo  Noviciado  lhe  co# 

mcçáram  a  ir  á  mão  nas  moriificaçoens,3c  depois  fempre  os  Su- 

periores andaram  com  vigilância  fobre  elle  era  ordem  ao  modsíí rarem. 

7    Com  efte  defejo  de  fe  mortificar  confervava  humâ  gran- 

de íugeyçaõaos  Superiores,tendo  a  vontade  delles  por  regra  da 
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lua.  Quando  lhe  perguntavaõ  ,  íe  poderia  fazer  eftâ,ou  aquelí 
couía,a  repofta  era,que  nam  avia  porque  lhe  perguntarem  ,  í 
podia;porque  elle  podia  tudo  ,  o  que  lhe  ordenaííe  a  fanta  abe 
diencia.  Em  toda  a  vida  deo  grandes  exennplos  defta  virtude ,  & 
mayores  na  doença  ,  de  que  morreo.  Todos  os  medicamentos 
quefe  lhe  mandavam  tomar,&  mandaram  muytos  difficultora 
de  íevar,os  accytava,&  tomava  como  fe  foílem  de  grande  faboi 
fem  ttiílo  moftrar  repugnância  ,  porque  fe  tinha  beaienfayado 
quando  eftava  faõ.  Nas  primeyras  noytes  de  fua  doença  por  lã 
çar  muy  to  íangtre  pela  boca,  foy  precifo  darem-lhe  alguma 
fãgrias,&  por  fer  a  taes  horas, aproveytarem-fe  de  hu  Irmaõ  ían 
grâdor,que  naõ  era  tara  deftro,nem  tam  grande  na  arte,  como 
neceííídade,em  que  eftava  o  doente  ;  3c  o  effeyto  o  raoftrou ; 
cufta  de  quem  o  fofreo:  nem  menos  que  três  lancetadas  lhe  deo 
&debomtamanho,para  acertar  coma  vea:  todas  levou  o  do 
ente  ícm  mover  o  braço,rem  dar  hum  ay,  nem  com  o  rofto  da 
moftras  de  quem  ícntia;  ficando  todos  admirados  de  tanto  íoíri 
mento. 
8  Com  duas  coníideraçòens  íe  alentava  a  padecer ,  Sc  ven 

cer  as  repugnaticiasda  natureza;  a  primeyra  era  imaginar,cjue  í 
inortificaçaõ,&  vencimento  de  fi  era  morgado,que  Deos  lhe  de 
ra)&  juntamente  bençaõ  ;  por  iíío  quando  a  natureza  acudia  c( 
a  repugnância  ,  que  coftuma  vir  em  occafioens  que  a  difgoftam 
fe  irava  fantamente  ,  &  íe  envergonhava  dizendo  contra  íí  meí 
mo:  CalkemyCfuem  dedit  mthi  Pater ̂ mn  visjUt  htham  illum  ?  A  fe 
gonda  confideraçaõ  era  íuppor  como  coufa  certa,  que  por  íeu; 
peccados  tinha  jà  lugar  no  Inferno,5:  que  Deos  por  lua  infiniti 
miíericordia  lhe  comutara  aquelle  caftigo  eterno  por  eíta: 
mortificaçoens  temporaesjas  quaes,para  fatisfazer  a  efta  mercê 
âceytava,&  devia  aceytar  com  boa  vontade  ,  ainda  que  íoílea 
tam  difficultoías,que  por  caufa  delias  ouveííe  de  lançar  os  bofe 
pela  boca  ;  era  palavra  ,  com  que  o  fervo  de  Deos  fe  explica^ va. 

9  Na  caftidade  diz  o  Padre  que^  o  confeílou  muytas  vezes 
antes,&  depois  de  entrar  na  Companhia  ,  que  era  como  honr 
.Anjo  ,&  a  confervou  íempre  com  aquella  inteyreza  ,  que  h< 
poífivel  a  homem  mortal.  Com  ter  neíla  matéria  recebido  tan- 
lo  de  DeoSjdeíconfíava  nella  grandemente  de  fi;  punha  todos  o< 
íeus  cuidados  em  applicar  remédios  para  naõ  dar  fé  de  repreíen- 
taçoens,que  nap  eftavaõ  na  fua  mão}&  fe  recatava  de  toda  a  ozt 
caíiam,era  que  lhe  pudeíTe  oecorrer  alguma  coufa  menos  pura^ 

:■■  ■■■"■  '  pOl 
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)or  iíTo  tinha  angulares  cautelas  nos  olhos,  &  nos  ouvidos  j  3c 
èntia  grande  moleftia  em  ir  fóra.por  fe  naõ  expor,ou  a  verou  a 
iuvir,o  que  naõ  quizera  Cada  qaarto  de  hora  fazia  certas  pc- 
içocns  a  Deos  acerca  defta  virtude, &  para  a  coníervar  fa/ia  tia 
leciaes  devoções  á  Senhora,  ao  fcu  Anjo  da  guardada  Santa  Ca* 
herina  do  Monte  Sinai,  a  Santa  Catherina  de  Senj,a  Santa  Ur** 

jla,ôc  mais  Virgens  íuas  companheyras,&  a  Saõ  Bernardo,  i? 

IO  Na  pobreza  foy  a  todos  de  grande  exemplo;  íelheda<' 
aõ  coufâ  nova  para  veftir,íe  entriftecia,  &  em  fecreto  ff  punha 
e  joelhos  pedindo  a  Deos  tiveífe  delle  mifcricordia  ,  &  que  o 
acdeíemparaíle ;  como  íe  o  daremlhe  coufa  nova  foííe  indicio 

e  que  Deos  o  queria  caftigar.  Coftumava  naõ  pedir  coufa,  que 
udcííe  eícufar :  daqui  naícia  aver  nos  Superiores  grande  cuida-'- 
o  em  attentar  por  elle,porfer  notório  o  deícuído,que  tinha  ds 
.  Tratava  bem  todas  as  coufas  de  que  uíava,coníiderando  ,  que 
ram  de  Chrifto  noflo  Senhor,  8c  as  reíguardava  como  alfayas^: 

:  joyas  muyto  prezadas  detam  grande  Rey.  Na  ultima  doen-? 
a  achandoííecomhum  relicário,  &  algumas  contas  bentas  à 

abeccira  pedio  inftantemente  lhas  tiraffem  dalli ,  Sc  levaltem 

D  Superior,para  que  difpuzefle  delIas,como  lhe  pareceíle,  por- 

uc  queria  morrer  fem  coufa  alguma  deita  vida. 

VM 

C  A  P  I  T  V  L  O     XVIII. 

Das  mais  virtudes  dejle  hemáito  IrmSo,  Qf  de/m  morte» 

Uam  exaéto  foííe  na  obediência  moítra  bera  o  c5* 

ceyto  ,  que  tinha  formado  de  feus  Superiores  ,  & 
ra,que  quando  cUes  o  mandavam ,  o  mandava,  o  mcíroo  Deos 
m  peflíoa ,  &  o  que  le  lhe  ordenava  era  cxpreííamente  ordem 
na;  daqui  nafcia  nam  eíquadrinhar  ,  nem  ajuizar  íobre  o  que  íe 
he  manda va,&  tinha  diíio  grande  temor  ,  porque  fe  períuadia< 
|ue  era  julgar,8É  eíquadrinhar  os  juizos  de  Deos.  Naõ  eíperaí 
'a, nem  íofria  ,que  a  meíma  couf^  íe  lhe  roandaíícduas  vezes, 
>orque  a  ordem  que  le  lhe  dava  >  &  a  íua  execução  vinha  a  fer 
juaíio  mefmo.  Imaginava  íereícravo  ferrado  da  fantaobedi- 

nc'ia,&  que  as  fuás  obras  cftavam  marcadas cõ  o  meímo  ferro* 
Fambem  íe  confiderava  como  hum  pedaço  de  ferro  na  mão  do 
)fficial;que  faz  delle,  quanto  lhe  parece  ;  &  comohumcorpo 

tiorto,dizendo  que  aííim  como  cfte  naõ  pode  fazer  obra  huma^? 

Pp  5  fíâ 
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na  por  naõ  ter  alma,aííim  elle  a  naõ  podia  fazer;  daqui  tirava 

qae  pois  nara  tinha  alma ,  para  fazer  o  que  a  obediência  Iheoi 
denava  ,  avia  de  pedir  a  Deos  lhe  deííe  efpirito,o  qual  moveil 
a  fea  corpo  morto  para  obrar:  &  queeftc  avia  de  íereípirit 
Angélico  de  obediência;  pois  aílím  como  o  corpo  morto  ent!  í 
do  nelle  hum  Anjo,&  movendoío,  nara  avia  de  caníar,  nem  ei 

faftiarfe  do  trabalho,ainda  que  foííe  continuo  ;  aííim  cllecoi 
trabalho  nenhum  fe  avia  de  enfadar.  Dsfta  profunda  coníider; 

çaõ  rcfultava  ,  naÕ  ter  género  algum  de  vaidade  das  obras  boa 

q  fazia  por  obedicncia;dizendo,  ̂   o  que  alli  avia  de  b5,tudo  ei 

do  cfpirito^q  governava  o  corpo  morto.  Outras  vezes  fc  imag 
nava  com  hua  corda  ao  pefcoço.a  qual  cftava  na  mão  dos  Sap 
riores,para  com  ellaarraftarem  como  quizeííem  o  íeu  corp 
ainda  que  fofle  muyto  á  fua  cufta  por  lugares  aíperos,  Sc  cotr 
muyto  quizeííem.Deftas  íantas  confidcraçoens  fe  ajudava  pai 
fazer  por  obediência  todas  as  obras,ou  foílem  de  recreação  ,  c 
de  mortificação. 
1  Na  ultima  doença  foram  centinuos  os  exemplos  ,  qi 

deo  nefta  virtude  ,  obedecendo  aos  quetinhaó  delle  cuidado  c 
toda  a  exâcçam.  A  noyte  em  que  começou  a  lançar  íangue  pe 
boca,lhe  difle  o  Irmaõ  que  tratava  delle,  que  nem  boltííe,  nc 
fallaffe:  guardou  iftotam  pontualmente,que  fò  aos  Superiore 
&  Médicos  perguntado  refpondia  ,&  dava  o  braço  para  tom 
rem  o  pulfo;com  os  mais  feavia  como  fe  fora  morto  fem  boi 
comfigo,ncm  fallar  ;  &  o  que  mais  he,  dandolhe  as  lancetada 
que  aííim  diííemos,  nem  fe  queyxou ,  nem  moveo  com  a  do 
mais  que  fe  eílivera  fem  íentido.  Tinha  tatá  refignaçaõ  na  vi 
tadc  dos  Superiores ,  &  Medicos,que  baftava  fignificaremslh 
era  ordem  íua  ,  para  vencer  quaefquer  difíículdades ,  que  fei 
tiflcem  tomar  cftes ,  ou  aquelles  remédios.  PergUntandol! 
muytas  vezes  os  Superiores.fe  defejava  alguma  couIa,refpond 

lemprcque  nada  lhe  faltava;&  como  foíTe  taõ  continua  efta  r 
pofta,o  Superior  lhe  mandou ,  que  diííefle  determinadament 
que  coufa  de  comer  appetecia;  vendo  que  já  aqui  naõ  tinha  li 

gar  a  fua  ordinária  repofta  ,  nomeou  chãmente  a  *couía  que  d 
fejava,que  logo  lhe  foy  dada  ;  depois  de  a  comer  ,  ficou  ta 
corrido,quediíTe  a  hum  Irmaõ^  que  íe  eílivera  com  faude  ,  fo 
para  elle  de  grande  mortificação  darfelhe  ,  o  que  elle  appec cia. 

3  Neíla  doença  lhe  fobrevieram  frenefis,6c  íò  os  naõ  tinh 
no  que  tocava  á  íanta  obediência :  ouvindo  tanger  a  campa  i exan 
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X2  me, (c  retirou  cora  grande  íoíí ego  ,  para  huraa  parte  da  ca- 

na a  modo  cjue  íe  examinav3,£hegou(e  a  elle  hum  Irraaõ ,  cjueá» 
endolhe  dizer  certa  couía ,  a  que  o  frenético  acodlo  dizendo^ 
he;  Irmaõ,he  tempo  de  exame.  Dandolhe  algumas  colheres  de 
aldo.que  lhe  cuftavam  muyto  a  levar, lhe  diíle,quem  lhas  davas 
rmaô  cariííimo  ,  naõ  levareis  por  obediência  mais  huma  co«  __ 
hci?A  repica  do  frenético  íoy:  Meu  Irmaõ.por  obediência  le- 

'arei  duas  panelas  cheyas  Foraó  as  palavras  formaes,  com  que. 
noftrou  o  grande  amor,Gue  tinha  à  (anta  obediência. 
4  Tinha  grandes  tremores  de  m-ãos ,  &:  com  eftar  Fora  de  íí, 

k  naõ  eftar  na  fua  mão  acquietallâSjem  lhe  dizendo  o  Superior, 
)u  o  eníermtvrojou  alguém  da  parte  do  Superior,  que  eftiveííe 
:om.  ellas  foflegadasjlogo  íe  acquietava.  Eftando  junto  à  morte 
:om  o  tresvalio  {e  hia  levantando  da  cama;  diííelhe  entam  hum 

1  roaõ  Noviço, que  lhe  aíTiftiajque  o  Padre  Reytor  diiíera  ,  que 
e  naõ  levantaíle  ;  em  ouvindo efta  palavra  íe  recolheo  logo  ,  & 

icquictou.  Perguntoulhe  hum  Padre,que  virtude  pedia  te.dQS os 
lias  a  Deos  com  mais  efficaciajrefpondeo  com  grande  feguraia* 
f3,  que  a  obediência  aos  Superiores,&  fugeyçaõ  aos  Irmãos.  D« 
:udo  ifto  fe  deyxa  bem  ver,quam  radicado  eftava  neíla  virtude, 
3uem  ainda  nos  trefvalios  tinha  nella  tam  grandes  acertos. 
.  j  Na  virtude  da  oraçaõ  Te  pode  dizer  era  continuo  o  fen 
ixercicio  ,  porque  na  ciaíle ,  nos  corredores  ,  na  quinta,nos  re* 
íoufos,  &  recreaçoens  era  o  feu  modo  ,  &  compoftura  como  de 
^uem  tinha  fempre  a  Deos  prefente»  As  fuás  devoçoens  tinha 
:icritas  em  hum  papel,que  lhe  fervia  de  regifto  no  livro  porque 
à  noy  te  lia  a  meditaçam  para  o  dia  íeguinte  ;  &  examinava  fe  as 
linha  cumprido  ;  íe  achava  aver  faltado  em  alguma  ,  a  cumpria 
logo.  Todas  as  V£zes,Gue ouvia  o  relogio,fazia  rcílexara  fobre  íi 
diiigindo  a  Deos  todas  as  obras,  que  avia  de  fazer.  Cada  quarto 
pedia  a  Deos  algumas  virtudes  efpeciaes.  Viíitava  amiudadamê* 
te  ao  Santiííimo  Sacramento  ,  a  quem  tinha  íingular  devoção, 
&c  diante  do  meímo  Senhor  tinha  cada  dia  hora,&  meya  de  ora- 

çaõ; ifto  afora  a  hora,  que  tem  toda  a  Communidade  pela  ma^ 
Dhã,&  o  examc,&  outras  devoçoens^que  eraõ  muytas.  Por  mais 
que  tiveííe  que  fâzer5naó  cortava  couía  alguma  pelos  feus  exer- 

cidos eípirituaes.  Fallava  com  grande  fervor  ,  âc  devoção  do 
Santiííírao  Sacramento, eípecialmente  nas  vefporas ,  &  nos  dias 
de  communh2Õ,em  que  os  irmãos  fervorofos  fe  accendiam  cora 
as  praticas  defte  fervo  de  DeoSj&  amigo  feu  muyto  querido. 

6    No  livro  de  que  uiava  na  ciaíle  ̂   tinha  huma  Imagem  da 
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Scnhora^em  que  punha  frequentementeos  olhos, &  os  afFeétos 
que  CS  condiícipulos  liam  no  femblante  amoroío  ,  com  que 
contemplava:  &  reacaíoadvertia,que era obfervado, como  er 
rauytas  vezes,diííimulavâ  indo  correndo  as  folhas,  como  quen 
buícava  alguma  coufa.  Os  tempos  das  ferias ,  em  que  naõ  ha  eí 
tudo  ,  quaíi  todos  fe  lhe  hiam  em  communicar  na  oraçaõ  con 
Deos ,  Sc  ordinariamente  diante  do  Santiííimo  Sac^mento ;  & 
entendiam  todosjque  com  o  muyto  exercicio,a  oraçaõ  nam  en 
para  elle  obra  de  pena,mas  de  fingular  gofto.  Se  o  nam  achavai 
no  cubículo  ,  já  era  voz  commua ,  que  o  foíTem  bufcar  ao  Core 
diante  do  Santiííimo,que  là  era  certo ,  íe  a  obediência  o  naõ  ti 
nha  occupado  em  outra  couía.Sendo  ainda  Noviço,cõmettend( 
hum  dos  Irmãos  certa  falta  ,  foy  o  Padre  Meftre  dizendo  aoi 
Noviços,  que  cada  hum  dèffe  áquelle  Irmaõ  ,  que  cõmettèra  í 
falta,a  penitencia,que  julgava  merecia  aquelledefey to;  chegan- 

do ao  Irmaõ  Rozado,difi[e  efte,  que  lhe  dava  de  penitencia  hun: 
quarto  de  oraçaõ  ,  cm  a  qual  procuraíTe  o  conhecimento  da  fuí 
falta;  como  quem  fabiaque  diante  de  Deos  he  queeílas  íe  ven: 
melhor. 

7  Deíle  trato,que  clle  tinha  com  Deos ,  naícia  fentir  em  íi 
grandes  defejos  ,  de  que  todos  o  trataííem  familiarmente  pelo 
fanto  exercício  da  oraçaõ.  Afeus  Superiores  deícobria  miúda- 
mente  toda  ruacon{ciencia,manifcftando  quanto  nella  paliava 
com  todas  as  circunílanciâs,que  avía;como  fe  a  conta  fofle  con. 
íiííaõ,&  elle  em  ordem  à  fidelidade  a  punha  no  mefmo  andar. 
Acey tava  as  fuás  repoRas  como  íe  foííem  immediatamente  de 
Deos.  Na  ultima  doença^ou  antes  ,  ou  nos  trefvalios  tudo  era 
trato  com  Deos :  em  quanto  teve  juizo  ,  de  Deos  eram  as  faas 
praticasjSc  quando  já  eítava  fraco  ,  &  naõ  podia  levar  ao  fim  as 
palavras  de  Deos,pediaoajudaHemapronunciallas.  Ditou  húa 
Ladainha  dos  SatoSja  que  tinha  devoçaõ,&pedio  afeu  Confeí- 
for,quc  quando  a  elle  lhe  faltaíTe  a  memoria ,  ou  jà  naõ  pudelTe 
pronunciar  por  caufa  da  fraqueza,o  foííe  elle  ajudando.  Os  col- 
loquios  íantos,  8e  jaculatórias  amorofas  a  Deos  ,  3c  à  Senhora 
craó  contínuos.  Era  tam  grande  o  fentiraento  quednha  de  fuás 
culpas ,  &  dava  taes  moítras  delle ,  que  os  preícntes  choravam 
muytas  lagrimas  de  coníolaçaõ,  por  ver  a  hum  moço  tido  ,  & 
ávido  de  todos  por  Angélico  ,  doerfe  como  fe  tivera  fido  o  ma- 
yor  peccador  do  mundo;  vendo  elle  chorar  aos  outros  champií 
a  hum  Padre  que  oconfeflàra  ,  &  com  palavras  jà  desfalecidas 
lhe  diííe:  Veja  Padre;quam  íeco  íou,poi$  chorando  to^os,  íó  eu 

nam 
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am  rodo  lançar  hurra  lagrima  pelosalhos. 

8  Depois  qwc  começaram  os  frenefis ,  em  que  os  f fiferraos 

m  culpa  fua  íahem  cm  palavras  deíconctrtadas ,  nunca  da  íua, 

oca  íahio  algutna,q.ue  moftcaíse^avia  nellc  eípecies  de  coufas 

roránas,&  íecularesiiudo  eram  «íevocoetis  ySc  couías  de  Deos» 

ealí^um  Padre  começava  algum  Píaiino  y  ou  bymBO  »  clle  a 

Dntinuava  atè  o  fim:  pedia  q  o  ajudafsê  a  fallaccõ  Deos.,Abra- 

ava-íe  com  hum  Crueifixo^ôc  Lhe  dava  muytos  oículos  cheyoS) 

e  tcrnura,&  affedo.  Mandou  o  Superior  vir  alguns ,  que  can*: 

ivam,  Sc  perguntando  ao  Gnto  Irmaõ  ,  que  queria  cEfetoaííen:^: 

lípondeo  que  lhe  cantaíTem  o  PhlmodneiMulfrafl  dãJE<gyp» 
I,  Tudo  ilio  íuccedia ,  quando  ePcava  com  os  treivalios  »  nos 

Qacs  refpondia  tancoapropoííto  nas  coufas  fmtas  ̂   &eípin* 

jaes,que  fe  períoadiam  muytos  ,  citava  para  eiias  em  íeupcr- 
yco  juizo. 

9  Perguntoulhe  hum  Padre  no  dia  antes  de  marreír  ̂   que 

3nfa  naquella  hora  lhe  dava  mayor  alegria;  reípondeo  comíi- 
aes  de  grande  confolaçaõjque  a  eíperança,  que  tinha  de  ver  & 

)eos.  Perguntoulhe  mais, qual  eraafegunda  coufa ,  que  depois 

efta  o  alegrava  :  refponieo  ,  que  o  ver  que  morria  oas 

:ompanhia:&  iftorepetio  dahi  por  diante  muytas  vezes,  como» 
uem  niíío  fe  faboreavatodo.  E  porque  eftas  repoftas  eram  na 

fmpo,que  eftava  íòra  de  Teu  juizo,  quiz  o  Padre  certificar  íe ,  fe 
)ram  acâío,&  em  di ver fos  tempos  tornou  a  repetir  as  mefmas 

erguntíís  ,  Ôc  ícmpre  o  fanto  Irmaõ  acodio  comas  meímas  rcá 

oífas.  Perguntoulhe  também  ,  que  coufas  pedia  com  mais  inf- 

ância a  Noíla  Senhora:  &  reípondeo  ,  que  lhe  pedia  lhe  alcan* 

aíTe  caílidade  ,  &  pureza  de  vida.  Pouco  antes  de  morrer  lhe 

líle  hum  Irmaõ, que  fe  alegraííc,  pois  aquella  era  a  hora  ,  pela 

iual  entiára  na  Companhia, &  que  dèíle  a  Deos  as  graças  pela 

nercè  ,  que  lhe  fazia;  alegroufe  ouvindo  ifto  ,  Sc  esforçando  a 

òzjdifle,  que  defejava,que  todas  as  creaturas  prefí;nte5 ,  paíía^ 
las,&  futuras  louvaflem  ,  8c  ferviííema  noílo  Senhor  por  tam 

;rande  favor,como  era  aquelle. 

IO  No  tempo  defta  doença  defcobrio  a  hum  Irm3Õ,antes  ̂  

docceíTc,pedia  a  Deos  amiudadamente,©  Icvaíle  para  fi  naqueU 

e  tempo,&  aíTim  o  alcançou.  Nò  dia  antes  de  morrer  lhe  diííe 

lum  Padre:  Ccnfolaivos  cariííimOjque  hoje  vos  vereis  cõ  Deos 

10  Ceo:reípondeo  logo  coro  grande  fegurança:  Hojenaõ,áma- 
ihãfinn.Oque  tudo  Ic  cumprio;  &  dcíh  repofta ,  &  de  outras 

:onjçâ;uraS;OU  indicios,coUegií'ammuytos^qae  Deosno0o  Se^ íihor 
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^  í  I  Era  quanto  viveo  eíle  íervo  de  Deos,  fempre  teve  grâti- 
des  temores  dcftc  ultimo  tempo  da  vida,  receando  grandemen. 
te  nelle  as  tentaçoens  do  demonio,&  de  que  perdendo  a  falia,  aí 
naõ  pudeíTe  deícobrir  a  feus  Confeflorcs,&  Superiores, para  Ihí 
applicarem,  &  clle  fazer  os  remédios  cõvenientes;  &  també.quí 
perdendo  o  ufo  de  ouvir ,  naõ  percebeíle  os  Santiííiraos  nome: 
de  Jefus,&  Mâria,nem  ouviííe  as  outras  palavras  íantas:por  cau 
fa  deftes  fantos  temores  poz  em  toda  a  fua  vida  todos  os  feus  cui 
dados  em  grangear  para  efta  hora  a  amizade  de  Deos,&  abay  xc 
de  Deos  a  da  Senhora,&  dos  Santos ,  para  que  o  naõ  deíempá' 
raíTem  na  hora  da  morte.  E  cm  premio  deftes  temores ,  &  fervi; 
ços,quiz  Deos,quecmtodo  o  tempo  defta  doença  percebeA 
fempre  o  que  lhe  diziam  j  flcrefpondefse  ao  que  lhe  perguntai 
vam.  E  ate  parece  foram  premio  os  trefvalios,  tirando  eftes  a( 
demónio  as  occaíioens  de  o  tentar. 

II  Ema  noyte  dos  vinte  de  junho  tornou  a  feu  perfeyt( 
íuízo,&  nefte  perfeverou  todo  o  dia  íeguinte,que  naquelle  annc 
era  quinta  feyra,fempre  com  coufas  fantas,  &  com  Deos  nabo. 
ca,comoqucm  nam  tinha  outra  couíano  coração  :  humaale 
gria,&  paz,qual  Deos  nefta  hora  coftuma  dar_,aos  que  todos  fo. 
ram,&  íaõ  feus  amigos  de  coração.  Na  quinta  feyra  à  noyte  pe 
las  oyto  horas  fez  a  doença  alguns  termos  daquelles ,  que  coí 
tumam  íer  últimos.  Concorreram  os  nofsos  Religiofo^  ,  come 
fe  cftyla,para  o  ajudar  com  íuas  fantas  deprecaçoens  ,  Sc  collo 
quios,&  no  quarto  depois  das  oyto  da  noyte  deo.íua  feliz  almi 
nas  mãos  daquelle  Senhor,  a  quero  tam  fielmente  íervira.  Mof. 
reoaos  vinte,&hum  de  Junhode  mil  quinhentos  oy tenta  ,  â 
quatro  no  Coilegiode  Évora.  Foy  fua  morte  de  grande  confo. 
laçaõ  a  todos  por  íer  tam  fanta ;  &  de  grande  lentimento  ,  poi 
lhes  faltar  tam  bom  Irmaõ  ,  8c  tam  exemplar.  Eftefenti mente 
naõ  foy  fòem  os  de  cafa,mas  em  todos  os  eftudantes  da  Uni  ver 
íidade,  que  todos  naquelles  dias  nam  fallavam  mais  q  ue  de  íua! 
virtudes, referindo  cada  hum,o  que  nelle  tinha  notado.  De  to 
das  as  clafses  fahiram  a  feu  enterramento ,  quefe  fez  com  igua 
devoção  ao  fenti mento. 

13  Efta  he  a  fanta  vida  ,  &  fanta  morte  do  Irmaõ  Joaõ  Ro- 
2ado,que  em  pouco  mais  de  finco  annos  de  Religião  alcancei 
tantas  virtudes,quantas  em  fincoenta ,  &  m^is  annos  nam  con 
guem  muytos,porq  íe  naõ  dam  a  ellas  como  fervor,com  q  eft< 
lanto  Irmaõ  o  fez.  Devemos  eftas  memoriai,  que  faõ  preciofií 

fimas 

EB^ ^S 
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nasjâhum  manufcripto  antigo  de  coufw  de  edificação  ,c|uerc 
•nferva  em  o  cubículo  do  Padre  Meílre  dos  Noviços  do 

ollegio  de  Évora  ;  Sc  do  modo  com  que  falia  ,  quem  as  efcre- 

o,(e  deyxa  ver, ainda  que  naõ  põem  o  (eu  nome,que  era  Con^ 
dor  defte  íervo  de  Deos.  No  livro  dos  Óbitos  do  CoUegio  fe 

2  foy  enterrado  na  Capella  de  S.  SebaíliaÕ.  Faz  mençaõ  dellè 

A^iologio  Luíitano  no  dia  de  fua  morte. 

C  A  P  I  T  V  L  O     XIX. 

ida  do  Bifvo  Dom  Lm  de  Cerqueyra.  Da^fe  noticia  de  [nafan 

tna,ejljidorna  Comfanhiá,  còmofoj  elejto]Bífpo  de  fapam, 

para  onde  ]e  parúOy  &  huma  breve  noticia  do  eftado  dâ' 
queííe  Imprio^Qf  chegada  do  Bi/põ, 

Padre  Doutor  Dom  Luis  de  Cerqueyra,Columíiâ  g^ 

íirmiíTima  da  Religião  Catholica  nos  ReyriGs  d€  Nan- 

.paõ,nos'quaes  foy  Bilpô ,  teve  por  pátria  a  Villade  Mmo  no  f^"^^^^ 
rcebiípado  de  Évora.  Seus  pays  fe  chamaram  Pedro  dê  Gers  Feve- 

ieyra,&  Antónia  Souda,da  gente  de  bem  daquelle  povo.  Ma^  iey''o'^® 
,ram-no eftudar  á  Univerfidâde  de  Évora.  Contava  deidade  ̂   ̂'^' 
lâtorze  ânnos,&  meyo  pouco  mais,ou  menos,  quando  entrou 

i  Companhia  nefte  Noviciado  aos  14.  de  Julho  de  i  ̂^6.fení 
)  Meftre  dos  Noviços  o  Padre  GonÇalõ  do  Rego.  Os  dotíS  sri* 

)s  procedeo  como  verdadeyro  Noviço  da  CompanhiSj  paílâti^ 
)  por  todas  as  experiências  ,  que  fe  fazem  aos  dsqúelle  êfiado, 
rvindo  nas  enfermarias,  cozinha  ,  Sacriftia  ;  indo  varias  vezes 

íHoípiíal  da  Cidade   íervir  aos  pobres  enfermos.  Em  tudo 

:o  moftras  do  grande  efpirito  ,  que  nelle  defcobriram  os  tem* 
3S. 

2  Nos  fins  do  Noviciado, 3ntes  de  âcabar,eftudoo  letras  hurf 

lanas,  naõ  devia  ifto  naquelle  tempo  ter  as  dificuldades ,  quê 

cie.  Depois  de  fey tos  os  votosjlevou  adiante  os  efludos  >  que* 
itre  nòs  fe  coftumam  ;  nos  quaes  fahio  taíii  confãmado  ,  que 

jyoaferdos  aventa jados  Meílres ,  que  ouve  na  Univerfidade 
e  Évora.  Nella  fe  graduou  de  Doutor  na  Santa  Theologia,  õi 

)y  Meftre  infigne  defta  faculdade  por  rouyfos  annõs.  Antes  de 

I  graduar  foy  nomeado  Bifpo ,  Ôc  logo  tomou  o  grão  de  Dou- 

)r, fendo  feu  padrinho  o  Senhor  Dom  Alexandre  filho  dos  Do^ 

uesde  Bragança;  aííirtio  DomTheõtonio  A.ícebiípo  de  Evo- 
a,&  ao  dar  do  grao,tirou  o  feu  anel  do  dedoj&  o  mandou,  para íg 

4 



IMAGEM  DA  VÍRTVDE 
fe  meter  no  do  novo  Doutor, &  Bifpo.Eramneíles  tempos  grí 
des  em  Japaõ  as  perfeguiçoens  contra  os  Chriílãos ;  &  neceíí 
tavam,de  que  íe  lhes  acodiííe  ,  para  que  os  naõ  íorveíísm  as  oi 

das,que  andavam  fora  de  íeus  limites. 
3  Já  os  annos  antes  fe  tinha  mandado  por  Bifpo  do  Japaõ 

Padre  Dom  Pedro  Martins  da  noíla  Companhiajcanobem  lej 
te  daUniveríídade  deEvora.Pareceo Ter  neceíTario  raãdarouti 

Bifpo,^  foíle  íeu  Coadjutor  ,  &  futuro  SucceíTor.  Pedio  ElRí 
Dom  Philipe  o  Segundo  fe  lhe  dèííe  para  eíla  occupaçaõ  ao  P 
dreDoutorLuis  de  Cerqueyrajde cujos  preíl;imos,ác  letras  eft 
va  bem  informado.  Veyo  o  Padre  Geral  da  Companhia  ei 
petição  tam  ajuftada  cora  as  leys  da  caridade  ;  &  á  inftancia  c 
Reyo  Papa  Clemente  Oytavo  cm  virtude  daíanta  obedienc 
mandou  ao  Padre  que  aceytaííe  o  Bifpado.  Naõ  faõ  eftes  ( 
Biípados,que  a  Companhia  regeyta,  porque  elles  fó  trazem  p( 
honra,&  renda  trabalhos,  &  mais  trabalhos.  Coiti  tudo  indo  ( 

filhos  da  Companhia  fervir  nas  Miíloensde  tam  bo^vontad 
lhescuftamuyto,queoíeu  trabalho  tenha  huns  longes  de  pri 
mio  temporal,qual  elles  julgam  íereíia  honra  de  Bifpo  ,  aiad 
que  tam  acompanhada  de  fadigas;&  por  iíTo,  abraçando  asfad 
gas ,  faõ  neceílarias  eftas  obediências  para  fe  íugey tarem  a  eíi 

tanta,ou  quanta  honra. 
4  Naõ  quero  aqui  paííar  em  íilencio,o  que  lhe  fuccedeo  ei 

Evora.Rezava  elle  Matinas  humanoyte  de  Inverno  àcandeav 
G  Padre  Leaõ  Henriques  o  velho  Confeííor  do  Cardeal  Rei 
Quando  a  candea  com  mão  inviíivel  fe  tirou  do  íeu  lugar  ,  i 
começou  a  andar  pelo  cubículo  ,  teve  o  Padre  Ccrqueyra  tai 
to  medo  ,  que  fugio  pelo  cubículo  fora  j  porem  o  Padre  Leaõ 
íeguio,ac  dizendolhe,  que  naõ  fugifse ,  né  tiveíse  medo ,  que ; 
quilio  fazia  hum  defaforado,  &  que  elle  tornaria  logo  a  candi 
a  feu  lugarjanimoufe,voltou  ao  cubiculo  ,  &  já  a  candea  eíla^ 
quietajcontinuáram  a  reza.  Teve  o  Padre  Leaõ  Henriques  gr; 
dedominio  fobre  o  Demonio,como  fe  diz  na  fua  vida. 

y  No  anno  de  1J94.  foy  o  Padre  Cerqucyra  fsgrado  Bifp 
Tibiriecenfe  na  Cidade  de  Évora.  Teve  nifto  grande  devoção 
Senhor  D.  Theotonio  Arcebifpo.  Pedio  aos  Bifpos  vizinho 
que  vicísem  aííiftir,para  ifto  lhes  fez  os  gâílos,á  vinda, eftada,  l 
ida.  Paramayor  folemnidade  mandou  fazer  cadsyras  novas  c 
tela  para  os  Biípos;ao  novo  Bífpodeo  à  fua  cufta  todas  as  ir 
f^gnias,&  também  o  feu  Pontificai.  No  dia  que  fe  íagrou,jantc 
o  Arcebifpo  com  os  mais  Prelados  no  noíso  refcytorio,corrécl 

toe 
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todo  ogaftopor  conta  do  Arcebiípo.  No  tempo  que  durou 
j  meia  ,  ouve  oraçocns  em  varias  línguas  ;  a  ultima  foy  em 
Portuguez  ,  8c  nella  fe  tratou  como  a  Companhia  íò  aceytava 
lignidades, cujos  rendimentos  crao  trabalhos;  Sc  o  orador  fez  ií^ 
;o  com  tal  energia, q  muy  tos  dos  prefentes  chorarão  de  devoção. 
Chegado  o  tempo  da  navegaça6,o  Arcebiípo  lhe  mandou  fazer 
:oda  a  matalotagêaffim  de  mãtimêtos,  como  de  roupas ,  &  lhe 
ieo  muy  tas  peças  ricas,que  Icvafse  comíigo  para  Japaõ.  Tanta 
levoçaõ  lhe  tinha  efte  virtuofo  Prelado.  Pelos  fins  de  Março  do 
iieírao  anno  fe  embarcou  para  a  índia  na  Armada  >  em  que  foy 
7or  Capitão  mor  Ayres  de  Miranda  Henriques ,  a  qual  confta* 
lâ  de  dez  nãos.  Os  gaftos  da  jornada,&  todos  os  mais,que  toca^ 
/am  ao  neceílario  para  authorizar  a  dignidade  de  Bifpo  ,  fez  lis 
?era!méte  El  Rey  D.Philippe,comoem  íemelbãtesoccafioens 
)  coftumavâõ  fazer  os  Sereniffimos  Reys  de  Portugal  feus  ante- 
:eíIores.  Do  que  lhe  fuccedeo  ,  depois  de  fe  embarcar  cm 
^isboa  âtè  chegar  a  Macao,  nam  pude  aver  noticia  que  o  relate* 
ím  Macâo  fe  achou  com  o  Bifpo  Dom  Pedro  Martins^que  cô 
jutros  Padres  fora  defterrado  de  Japaõ  pelo  TyrannoTaycofas^! 
na.  AíTim  os  dous  BifpoSjComo  o  Padre  Alexandre  Valignano 
iTifitâdot  da  noíía  Companhia  ,  aflentáram  entre  fí  ,  que  o 
3ifpo  Dom  Luis,&  o  Padre  Alexandre  paílaííem  a  Japaõ  ,  coí 
no  emeffeyto  paíláram  ,  detcndo^íe  em  Macao  fomente  ,  em 
quanto  amaynava  alguma  coufa  a  tempeftade  da  perfeguiçam, 
pe  em  Japaõ  fe  tinha  levantado.  Eai  avendo  moçaõ compete* 
;e  o  Biípo,&  o  Padre  Viíitador  com  mais  quatro  da  Compa^ 
ihia  fe  fizeram  á  vela  para  Nangafaqui ,  Cidade  ,  aonde  era  o 
principal  comercio  dos  Portuguezes  em  Japaõ.  Em  quanto  vão 
pelo  marjnaõ  íerà  fora  de  caminho  dar  aqui  huraa  breve  noticia 

CO  eftadojem  que  naquelle  tempo  íe  achava  a  Religião  Catho- 
licanaquclle  vafto  Império. 
6  He  JapaõpComo  fabem,  os  que  tem  noticia  das  Regioens 

do  Oriente, hum  vafto  laiperio  ,  que  confta  de  mais  de  feííenta 
Reynos:íaóeft?s  terras  todas  cingidas  de  mar  ,  Sc  cortadas  entre 
ficom  muycos braços  do  mefmo  eleniento,  & poriííohehum 
agregado  de  Ilhas.  Nefte  tempo  era  Senhor  abíoluto  daquelle 
grande  ImperiojTaycofama,  homem  verdadeyramenteda  for- 
tuna,&  tam  vil, que  os  feus  principios  foram  íervir  a  hum  lavrai 
dor  de  lhe  trazer  do  mato  lenha  ás  coftas.  Era  muy  vivo,em  tu? 
do  dava  de  fi  fatisraçâõ)<Sc  com  agrado  ,  dos  que  delle  fe  ferviaõ. 
Os  brioS;Ôí  generofidade  natural  demandavam  coufás  grandes. 
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Em  fim  por  vários  degraos  ,  &  caminhos  o  lubio  a  fortuna  a  ío 
cftimaclo  do  Emperador  Nobunanga,  Fez  delle  confiança  en 
cauías  de  grande  fer ,  &  ninguém  íe  íahia  delias  melhor  ,  qií 
Taycoíama.  Succedeo,que  fendo  mandado  por  General  de  hu 
gaerra,outro  Capitão  de  Nobunanga  tomou  as  armas  contr 

feu  Senhor  ,  &  lhe  tirou  a  vida ,  fazendo-fe  Emperadorde  Ja 

paõ. 

7  Sabendo  Taycoíama  eftas  revoltas,vohou  fobre  clle  par 
vingar  a  morte  de  Nobunangaj  8c  em  efFeyco  fe  tirou  a  vida  ac 
intrufo  Emp^rador.  Depois  como  Taycoíama  eftavatamadi 
antado  na  potencia,íe  fez  Governador  de  Japaõ,  dizendo  ,  cjui 
tomava  aquelle cargo ,  em  quanto  naõ  tinha  idade  hum  neto  d 
lNobunanga,que  era  o  legitimo  htrdeyro.Imaginando  todos  fe 
rem  eftes  os  feus  penfamentos ,  fe  acquietáram;  &  Taycoíam; 
difpoz  as  fuás  coufas  de  fortc,que  fe  apoderou  dos  íeíícnta  ,  5 
féis  Reynos  de  Japaõ ,  coufa  que  avia  mais  de  trezentos  annos  ( 
naõ  pudera  fazer  outro  algum  Emperador.  Deo  logo  ao  nctc 
de  Nobunãga  hum  cftado,era  que  viveíTe;  &  elle  fe  tratou  comi 
fupremo  ,  Sc  abfoluto  Senhor  ;  Sc  ufando  antes  de  outro  nome 
dalli  por  diante  íe  chamou  Taycofama,  que  quer  dizer,grandc 
&  fupremo  Senhor.  Eftavaelletam  apoííado,  &  temido  de  tu 
do,3£  de  todos ,  que  naõouve;  quem  fe  atrevcííe  a  tomar  a  voi 
do  neto  de  Nobunânga,8c  encontrar  tam  atrevida  reíoluçam. 
8  Nos  princípios  do  feo  governo  fez  boas  paílagens  ao 

Padres,lembrado  das  que  lhe  fizera  feu  Senhor  Nobunãga,  Dec 
patente,&  licença  ampla  ,  para  que  nos  feus  Reynos  íe  fizeíl 
Chriftaõ,quem  o  quizeííe  fer.  Com  efta  occafiaõ  fe  converte 
raõ  muytos  Senhores  grandes.  Naõ  durou  efta  bonança  rauyt» 
tempo.  A  caufa  de  fe  voltarem  de  repente  as  coufas,foy  a  muy 
ta  incontinêcia  defte  Tyranno.Tinha  elle  miniftros ,  q  por  to 
do  o  Japaõ  fem  refpeyto  a  razoens,nem  leys  algumas  lhe  bufca 
vam  para  o  leu  vicio  as  donzellas  mais  efpeciofasj3c  como  hun 
Bonzo  principal  miniftrodeftas  vilezas  ,  vieííe  aos  Reynos  d 
Arima,&  Omura,5c  procuraííe  conduzir  para  a  Corte  alguraa 
Chriftans  ;  eftas  abominando  tal  maldade ,  íe  occultàram  ,  8c  í 
ouveramdemodo,quenem  humaíó,das  que  elle  pertendeo,po 
de  levar.  Cuftoulhe  muyto  ifto,5:  tendo.o  por  grande  deíprezí 
do  Emperador,fe  lhe  queyxou  contra  os  Padres,  dizendo  ,  qu 
por  fua  doutrina  aquellas  Chriftãs  tinhaõdefprezadoa  fuaMa 

geftade. 
n^  'r£ra  Taycofama  homem  arrebatado,  5c  colerico,ac  tend( 
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)or  coufa  indigna  ,  que  alguém  fe  atreveíTe  a  encontrar  os  ftus 

ippctites.Logo  mandou  publicar  crueys  ediâ:os  cõtra  os  Ghri*; 
tãos,&  defterraros  PadreSjdandoporcaufaque  aLey  de  Deos 
ira  dcftfuiçaõ  dos  antigos  Deofes  do  Japaõ,com  cujo  patroci- 
lio  tantos  annos  fe  tinha  confervado  squelle  Império.  Ouve 
)or  eftaoccaíiaómuytos,&  gloriofos  Martyres,  grandes  vido* 
ias  da  Fe  ,  que  íe  podem  ver  nos  que  de  propofito  tratam  efta 
nateria. 

10  Tendo  efte  tyranno  feííenta,5c  quatro  annos  de  idade,  8c 
ivêdo  dezareis,que  uíurpára  o  Imperioinos  últimos  dias  de  Ju- 

lho de  1598. lhe  fobrevçyo  húa  enfermidade,  q  pouco  apouco 
)  veyo  a  confumir  de  modo,que  perdeo  as  eíperanças  de  viver* 
\inda  que  a  doença  lhe  tirou  as  forças  do  corpo  ̂   nam  lhe  ti- 
ou  os  efpiritos  altos ,  que  moftrou  em  toda  a  íua  vida,  antes  a- 
rora  os  defcobrio  mais.  Tinha  hum  filho  de  cinco  annos  ,  ao 

lualdefcjâva  deyxar  o  Império  ;  para  confeguir  eíle  intento, 

nandou  chamar  a  hum  dos  Reys  mais  poderofos  do  íeu  Im- 
)erio,3c  o  fez  governador  de  todo  ,  em  quanto  o  feu  filho  narti 

inha  idade ,  8c  para  mayor  fegurança  o  caiou  com  huma  neta 
lomefmoRey  filhadofeu  filho  morgado.  Depois  tomou  jus 
amento  aos  grandes  de  fideHdade ,  8c  fez  vários  Governadores» 
)orèm  fubordenados  àquelle  Rey.  Mandou  também  ,  que  de* 
)ois  de  íua  morte  o  contaííem  entre  os  feus  deoíes ,  8c  por  tal  o 
idoraíTem. 

ii  Eftes  eraô  os  cuidados  de  Taycofama  ,  &  o  fea  eílado^ 
:juando  em  cinco  de  Agoílo  ds  i  ççS.  chegou  o  Bifpo  ,  &  mais 

Padres  a  Japaõ.  Nefte  dia  teve  o  Tyranno  taõ  terrivel  acciden  - 
:e,que  todos  cuidaram,  morria  delle  ;  mas  como  couía  mà  dura 
nais  do  que  fe  cuida  ,  viveo  ainda  ate  os  dezaíeis  de  Setembro. 

Logo  que  chegou  a  nao,o  Capitão  dcilao  mandou  viíitar  corá 

tium  bom  prefente ,  indo  por  interprete  o  Padre  Joaõ  Rodrií 
^ues  da  noíía  Com.panhia.  Chegaram  a  Meaco  nos  4.  de  Ses 
tembro,&  dandoííe recado  a  Taycofama  ,  mandou  levar  diante 

de*fi  o  prefente  ,  que  fe  lhe  trazia.  Depois  de  o  ver  ,  ordenou 
entraíle  fò  aonde  elle  eftava,o  Padre  Joaõ  Rodrigues ,  que  era 
bem  conhecido  de  Taycofama.  Achou  ao  enfermo  lançado  foís 
are  huma  colcha  de  feda,  8c  entre  huns  coxins  de  veludo,tam  at* 

tenuado,&  confumido  ,  que  apenas  tinha  figura  de  homem.  Fez 
chegar  junto  de  fi  ao  Padre  ,  agradeceolhe  a  vifita.  Naõ  quiz  o 
Padre  perder  a  occafiaõ  ,  õc  começando  a  m-eterlhe  pratica  da 

vidaeterna,&  falvaçaõdâalma,que  podia  confeguir,  fe  abraçai^ 
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íe  a  ley  verdadeyrajnam  deo  fua  obílinaçaõ  lugar  a  cam  impor 

tantes  aviíos.  Por  tanto  íc  defpedio  o  Padre  com  a  migo.-i  d 
ver  a  hum  homem  de  tanta  capacidade  ,  8c  juizo,  tam  cego  na 
íuas  miferias ,  qae tendo  naquelle  tempo  tanta  advertência  pai 
acautelar  as  temporalidades  futuras, fó  nam  roubcdifporfe  pai 
o  bem  eterno.  Morreo  efte  Tyranno  em  i6.  de  Setembro  c 
snefmo  anno  de  i jp8.  acabando  tam  brutalmente ,  como  vítj 
ra. 

C  A  P  I  T  V  L  O     XX. 

Do  quefuccedeo  atèfe  aquietarem  as  fertiirhaçoens  do 

Império, 

1  ̂ ^  Om  a  morte  de  Taycorama,6c  com  a  ̂ inda  do  Bi 
V-^pofe  alegrou  furaamente  toda  a  Chriftandade  c 

Japaõ.  Julgouíê  com  tudo  ,  fe  procedelíe  nsftes  princípios  coi 
muytas  cautelas,  por  naõ  oífender  os  Governadores  ,  &  que 
Bifpo  eftive^c  occulto ,  &  róaííim,ác  naõ  publicamente  exerc 
taííe  oíeu  ofHcio.  Era  o  Padre  Viíitador  rauy  conhecido  no  J; 
paõ,5f  por  alguns  deftes  Governadores  ,  que  dcyxou  Taycoí; 
fna,  a  eftes  deo  razaõ  da  fua  vinda,delles  íe  valeo  ,  &  D^os  fo 

fervido,de  que  elles  a  approvaííem,  &  foííê  contentes, de  que  ( 
Padres  ficâííem  em  Japaõ.  Foram  innumeraveis  asconverfoen 
que  ouve  nefte  tempo  ,  pois  fò  nos  últimos  íeis  mezes  doann 
de  I59p.  fe  fizeram  paííante  de  quarenta  mil  Ghriftaos  :  qi 
nefta  copia  de  frutos  fahio  o  muyto  Tangue  dos  Martyres  ,  qi 
na  perfeguiçaõ  fe  tinha  derramado,&tam  fecundo  coftumou  í 
fcmpre  na  Igreja  de  Deos. 
2  Era  notável  o  fervor  de  todos,ík  mayor,o  de  Dom  Agofi 

nho  Rey  de  Fingo,hum  dos  grandes  Reys  de  Japaõ,  efte  acodi 
com  cfmolasa  todos ,  &  ao  noíTo  Bifpo  acodio  com  huma  d 
quinhentos  cruzados  em  arroz,que  era  tempo  que  efte  Prindp 
voltava  empenhado  da  guerra  do  Coray,  foy  efmola  grandioíi 
Nas  terras  defte  Dom  Agoftinho  fuccedeohuma  couía  mu 
rara;  porque  no  dia  de  S.  Marcos  indo  huns  meninos  fazer  orâ 
çaõ  a  huma  Cruz,que  eftava  no  Cemsterio,  vio  ham  delles  po 
nome  Marcos,junto  daquella  Cruz  outra  muy  reíphndecencí 
&  dando.fe aviío  aos  Chriftãos  da  povoaçani,concorièra5  ,  í 
vium  o  mefmo.  Divulgoule  mais  a  fama ,  ouve  raayor  concui 

f( 
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õ;huns  viam  huma  Cruz,outros  duas ,  outros  mais ,  8t  outras 

ippariçoens,cjuecaiiravaõ,alèm  da  admiração,  devoção  ,  &  dor 
ios  peccados.Eracouía  myileriora,que  nem  as  CruzeSjUem  as 
)utras  appariçoens  íe  viam  logo}  mas  depois  cjue  faziaÕ  oração: 

?c  os  que  depois  de  eftarem  eípaço,nam  viam  logo  ;  cjue  faziam 
A 61o  de  Contrição,  &  íe  dohiam  dos  pGCcados,&  rezavam  com 
Icvoçaõ,  viam  as  Cruzes ,  Sc  mais  appariçoens.  Duràraõ  eftes 

ipparecimentos  quaíitres  mezes.  Sobre  elles  naõ  quiz  oBifpo 
3eclarar  coufa  algua  ,  julgando  que  era  raeliior  dcyxar  correr  o 
lovo  com  efta  íua  devoção, &  boâ  fe,  ate  que  Deos  defcobriíTe 
)s  fins  defles  portentos.  Foram  elles  fem  duvida  a  converfam 
k  muytas  almas  porque  com  elles  os  moradores  da  Cidade  de 
jateuxirojque  erâõ  gentios^íe  moveram  tanto,  que  deíla  Cida- 
jc,&  feu  deftrido  íe  converteram,  &  bautizáram  coufa  de  vin- 
:e.&  cinco  mil  almas.  Aííim  hia  Deos  confolãdo a  eíle  virtuofo 
Prelado.  . 

3  Teve  muyto,em  que  exercitar  fua  caridade  c5  Os  Chrifí 
;ãos  de  Firando.  Levantouíe  naquelle  Reyno  híía  terrível  tor- 

uenta,por  ler  o  feu  Rey  hú  dos  mayores  inimigos,que  a  Fè  ti* 
lha  em  Japam.  No  tempo  que  aquelle  bárbaro  íe  achava  em 
VIeaco,para  dar  obediência  ao  filho  deTaycoíama,ordenou  aos 
Governadores  do  íeu Reyno  ,  intimaílem  aos  Senhores  Chrif- 

ãos ,  que  nelle  avia,  deyxaílem  a  Fè  de  Chriíl:o  ;  pois  nam  era 
/ontadefuaaconíervaçaõ.  Divulgoufe  oedióto,  foy  grandeo 
entimento  dos  Padres, que  refidiam  em  Firando, 6:  naõ  menor  o 

\o  Bifpo;(:fcreveolhes,animando-os,  &  juntamente  oííerecédos 

lhes  toda  a  ajuda  em  cafo,  que  os  defterraííem  de  Firando.  Fa- 
tiam os  Governadores  todas  as  diligencias, porque  deyxaííem  a 

Fè,querendo  ter  fcyto  cfte  íerviço  ao  feu  Rey,  quando  chegaíTe 
da  Corte.  Mas  os  bons  Chriftaos  íe  reíolvèram  perder  antes  vi- 

das,&  fazendas, que  tornar  atraz  em  feus  propoíitos.  Avia  nel- 
les  honnens  de  grande  nobreza,  8c  efcolhidos  Capitaens  ;  temi- 

am^íe  perturbaçoens ,  8c  também  nao  queriam  fícaíTe  o  Reyno 
íem  taes  columnas;por  iíío  andava  tudo  muy  revolto;^  os  Go- 

vernadores fizeraõexadas  diligencias  por  íaberem  ,em  quede* 
terroinaçam  eílavam;  alcançando,queera  fahiremfedoReynOj 

Sc  deítcrraremííe  para  outra  parte ,  diííimuláram  com  o  nego- 
cio,&  os  deyxáram. 

4  Confiderando  elles ,  que  vindo  o  R.ey  ,  por  fel*  homem 
terrível, íeriam  mayores  os  apertos  ,  todos  pela  calada diípuze« 
ram  a  fua  partida  cora  canto  íegredo,  que  íó  íe  foube ,  depois  de 

5  ^® 
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íe  partirem  ;  cmbarcáram-íeaquellesSenhorgspriadpaes  cot 
as  íuas  familias ,  quepor  todos  íaziaõatè  íêiícencas  peílois ,  í 
tendo  bom  tempo  chegaram  a  Nangafaqui,  deyxandoíua 

patrias,dignidades ,  8c  fazendas  ,  por  fe  naõ  meterem  em  dí 
rigo  de  perder  a  Fé.  Tal  era  o  fervor  deftes  Chriíláos.  Cor 

fua  chegada  foy  íingular  o  gofto  do  Bifpo  ,  q-ae  iogo  de 
ordem  aos  prover  ,  affiftindoihes  affim  com  fuftento  ,  com 
com  alfayasde  cafa.  Quaíi  dous  annos  lhes  acodio  elle  ,  &  c 
mais  Padres  da  Companhia  com  a  fua  pobrezâ,reíplandecend 
nefta  occaíiaô  muyto  fua  caridade  em  foccorrer,  fendo  tam  pc 
bres ,  aos  que  por  Chrifto  fe  tinham  reduzido  a  miíeria.  Viera 
depois  fugindo  outros  Chriftãos  de  Pirando, &  chegou  o  numí 
ro  a  oytocêtos.  Até  q  vendo  o  Rey  a  perda  que  nifto  recebia;^ 
o  diígofto,que  dava  a  fua  nora ,  que  era  Chriitã  ,  Sc  muy  amac 
de  fcu  filho  ,  8c  que  eftava em  reíoluçaõ  de  também  íe  fahir  d 
Reyno ,  fe  mais  lhe  fallavam  em  deyxar  a  Fe  ;  dcfiílio  dos  fcu 
depravados  intcntos,deyxandode  perfeguir  aos  Chriftãos. 
y  Dayfulama  ,  que  era  o  principal  Senhor  de  Japaõ  ,  fe  hi 

moftrando  propicio  às  coufasdos  Chriftãos,  chamando  por  vi 
zcs  a  alguns  Padres  daCompanhia,que  procuravam  de  lhe  gí 
nhar  a  vontade.  Succedèram  logo  grandes  perturbaçoeas  n 

Império ,  porque  deyxando  Taycofama  dez  Governadores  d 
Império  fubordinados  a  Dayfuíama ,  efte  fe  tratava  como  St 
nhor  abfoluto :  por  efta  caufaordiraõ  contra  elle  huma  terrivi 
Gonjaraçam ,  8c  fe  puzeram  em  armas;porèm  vindo  às  mãos  í 
càram  vencidos  por  Dayfulama ,  8c  elle  cora  efta  fó  batalha  S( 
nhor  de  todo  o  Japaõ.  Ouve  grande  íobreíalto  em  todos  c 
Chriftãos,&  mais  no  Biípo,6£  Padres,que  fentiam  por  extrem 
as  oppreffoens  deftes  feus  Neophitos.  Naconípiraçaõ  conti 
Dayfuíama  entraram  muytos  Príncipes  Chriftãos, Sc  nelles  E 
Agoftinho  Rey  de  Fingo  ,  homem  que  era  a  columna  da  Fè  et 
Japaõjôd  hum  dos  mais  alentados,&  nomeados  Capitaens,  qu 
avia  no  Império,  cuja  amizade  fempre  antes  procurara  Dayíc 
íama.  Efte  na  perda  da  batalha  fora  prefo  ,  8c  publicamente  d< 
golado.  Por  tanto  íc  temia, que  Dayfuíama  tomaííe  fogo  contt 
todo  o  nome  Chriftãocom  mais  odio.que  Taycofama,  pois  t 

nha  para  iíío  mais  caufas. 
6  Porem  Deos  noíTo  Senhor  lhes  moftrou  brevemente, qu 

fiefta  mudança  de  governo  ,  lhes  traçava  a  fua  mayor  paz  ,  l 
quietação.  Em  nome  dos  Padres  de  Nangafaqui  foy  vifitaf 

Dayfulama  o  Padre  Joaõ  ̂ Rodrigues  ;  reccbeo?ocôm  bsnevc 
lenci 

Éta 
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Icncia ,  a  qual  fobiodc  ponto  no  meyo  da  viíita  ;  porque  hum 
:iiado  de  Dayfafamajque  fe  achava  prefente  ,  Sc  no  tempo  das 
revoltas  tinha  ido  a  Nangaíaqui  com  negócios  de  Dayfufama, 
lhe  diíTe  entam;  Senhor^efte  Padre  ,  &  os  roais  deNangafaqui, 
quando  làfuy, me  fizeram  muytos  favores ,  5c  em  todo  o  tempo 
:1a  guerra,fazendo  lempre  as  parces  de  VoíTa  Mageílade,  &aja* 
iandoa  eftt  feu  criado, por  Ter  coafa  faajíendô  que  aquellas  tfif». 
ras  eftavam  pela  mayor  parte  contra  o  íerviço  de  Voía  Mageí* 
;ade.  Foy  o  dito  dcftc  homem  como  huma  voz  do  Ccoiporque 
Dayfuiama  moftrou  particular  contentamento,  acrecentandõ 

[jHc  tudo  cria  íer  aíTim ,  §c  que  naÕ  cíperava  elle  outra  gouí*  de 
homens  tam  primoroíos  como  eram  os  Padres, 

7  E  porque  o  (eu  agrado  naô  paraííe  fò  em  palavras,  lo- 

^  mandou  deípachar  provifoens  ,  peias  quaes  os  confir» 
mava  nas  três  principaes  cafaSjque  tinhâõ  antes  em  Japaõ,  que 
?ram  as  de  Meaco,Ozaca,&  Nangaíaqui ,  para  nellas  poderem 
morar  íem  offen(a  de  pelloa  alguma.  Favor  foy  eíte  j  que  depois 
que  no  annodc  1587.  foraõ  defterradosde  Japaô  pelo  Tyran- 
noTaycofâma,nunca  o  puderam  alcançar  5  nem  alcançariam  k 
continuaíícm  os  Governadores ,  aífim  por  muytos  delles  ferem 
inimiciffimos  dos  Chriftãos,  como  porque  tinhaõ  jurado  de  fa- 

zer guardar  aslcysdeTaycoíama;  os  quaes  inconvenientes  ccf* 
fáram  todos  com  o  novo  S^nhorjSí  governo  de  Japa5.  Antes  ô 
mais  quepuderam  alcançar ,  foy,  que  certo  numero  de  Padres 
padcfíe  rcíidir  em  Nangaíaqui,mas  a  licença  iò  fora  de  palavra, 
&  naõ  eícrita. 

8  Também  os  livrou  Deos de  outro  íufío.Veyo  a  Nanga* 
faqui  Ximondono,muy  amigo  del-Rey  de  Pirando,  o  qual  fen* 
tira  muytoa  retirada  dos  Chriftãos  de  pirando  para  Nangafa- 
quijôí:  já  antes  fizera  inftancias,  para  que  obedeceílem  a  fea  Se* 
nhor  natural,  accõmodando-íe  aos  ritos  gentilicos,que  elle  que- 

lia  fizeílem  ,'  no  que  os  bons  Chriftãos  naõ  quizeram  vir  por 
relpey  tos  alguns.  Temia-íe ,  que  com  efta  nova  vinda  a  Nangáí 
faqui  tornaííe  a  mefma  pertençam}  era  muy  poderofo  ,  8c  bem 
vifto  de  Day  fuíama ,  8c  os  reccyos  todos  bem  fundados  ;  8c  que 
tomaria  mal  a  vinda  do  Biípo,  que  ate  aquelle  tempo  eftava  en- 
cuberta.  Logo  que  chegou  a  huma  fua  fortaleza  nam  lortgeda 
Cidade, da  parte  do  Bifpo  ,  8c  dos  Padres  o  foy  vlficar  o  Padre 
Joaó  Rodrigues, que  por  fermuyconhecido,5c  verlado  nas  cous; 
ias  de  Japaõjera  o  Mercúrio  de  todas  eftas  embayxadas.  Por  el- 

le lhe  efcreveo  o  Padre  Vifitador  ,  dizendo  na  cârur  em  coma 

poff 
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por  morte  do  Bifpo  Dom  Pedro,que  elle  mandara  para  Micao 
lhe  íuccedèra  no  officio  outro  Padre  da  noíla  Companhia  ,  qai 
viera  de  Europâ,&  eftava  em  Japaõ.que  lhe  pedia  o  qaizeíle  U 
vorecer.  Nefta  meíraa  conformidade  Iheefcreveo  também  ( 

Bifpo.  Tem  Deos  nas  mãos  os  coraçoens  dos  homens ,  ellc  o 
troca  ,  quando  he  íeuferviço  :  aííim  o  fez  agora  ;  porqae  Xi 
inandono,ainda  que  os  teve  por  alguns  dias  íulpenfos  fem  refpó 
der,depois  refpondeo  ao  Bifpo, &  Padre  Vifiíador,  Ficindo  ma^ 
íatísfeytocomaquella  viíica,  8c  cartasidepois  vindo  a  Nangaía 
qui.tratou  ao  Bifpo,&  Padres  com  cortezia  ,  &  fendo  duas  vezc 
convidado  emcafados  Padres>&  humani  do  Bifpo, fe  af^radoí 
muyto  do  recebimcnto,que  lhe  fizeram;  5c  prometteo  d;  os  fi 
vorecer,no  que  pudefle;  o  que  lhe  era  agora  mm  íaciLpor  fe 
Dayfufama  mais  flíxivel,qae  o  Emperador  paliado  ,  &  mõ  ave 
jaa  multidam  de  Governadores, que  por  ferem  may  cos,  cinhaa 
neíla  matéria  opinioens  encontrad  as, 
9  Por  eftes  caminhos  poz  Dcos  entam  as  couías  de  modo 

que  os  Padres,&  Bifpo  ficaram  defaííuftados,  &  expeditos  pari 
exercitar  os  feus  minifterios.  Avendo  grandsfams  na  Comarc 
de  Nangafaqui,acodiramos  Portuguezes  à  pobreza  com  hum* 
groflíaefmola,dândo  nefta  matéria  o  Bifpo  exemplo  muy  par 
ticular  a  todoS;porque  foccorreo  com  toda  a  liberalidade, quan 
to  eftava  nas  fuás  poííes.  No  tempo,  que  as  couías  fe  hiam  pon 
doem  modo  de  fe  revolverem  com  a  guerra, fe  retirou  o  Biípo; 
Xiqui,quehe  huma  daquellas  Ilhas, em  que  a  Companhia  tinhs 
cafa,alli  fe  deteve  couía  de  hum  anno  criímando,&  exercicandc 
no  maisoofficio  paftoral.  Naquella  terra  o  viiicàram  algum 
Reys  Chriftãos. 

10  A  devoção  deftes  Senhores,8í  dos  mais  Chriftaosíe  acref 
centou  moyto  com  os  exercícios  da  Somana  Sanca.  B^nzeo  c 
Bifpo  os  OleoS;ôc  o  fez  com  grande  pompa ,  8c  íolemnidade,  & 
foy  a  primeyravez,queem  Japaõfefezefteíolemaeofhcio.Deí 
pois  ellemefmo  fez  tambê  o  lavatório  dos  pèsnaQainca  Fey 
ra  Santa,pelomodo,quefe  ufa  cm  Europa  .-eíte  devoto  ado  fí 
acompanhou  com  muy  tas  lagri  4^  s  dos  Chriftãos ,  que  íe  enter 
neciara  de  ver  tanta  piedade  ,  &  humildade  á  imitação  do  Se- 

nhor, ) 

n  Em  Xiqui  fedeo  entam  principio  a  huma  nova  fefta  en- 
tre os  Chriftãos, para  a  qual  he  neceííario  íaber  o  ufo  de  Japaõ: 

coftumaõelles  celebrar  o^primeyro  dia  do  feu  anno  novo  cõbãí 
queteS;âc  outros  diverfos  concenEamentos,aos  quaes  miftarara 

algum 



EM  O  NOVIC.  DE  ÉVORA  liv.j.  cap.it.  471 
ilguns  ritos  das  fuâs  idolatrias.  RetiravaiBífe  os  Chriftãosdef- 
:as  feftas  por  cauía  das  ceremonias  gentiJicas.  Seguia^íc  daqui 
ijue  os  gétios  tinhaõ  por  muy  rigorofa  a  Ley  de  Deos,pois  pro^s 
libia  as  devidas  corteíiasem  dia  tam  íolemDc;in3pedia-/e  por  eí- 
:acaufanaõ  pouco  a  converíaõ  dos  getitios.  Coníiderado  ,  & 
roníultado  bera  o  ponto, determinou  o  Biípoinílituir  naquelle 
Defmodia  alguma  feíla.c^ue  celcbraíTem  os  Chriftãos  por  priti- 
:ipio  do  anno  novo  de  Japaó.  Por  tanto  íe  ínftituhio  a  íefta  de 
Noíía  Senhora  da  Protecçam ;  publicouíe  entre  os  Chriftãos  a 
olcmnidade,&  modo  ;  que  nella  íe  avia  de  guardar  ,  parafe  ale- 

grarem, (era  fazerem  rito  algara  gentílico.  Com  ifto  ouve  em 
odoshuma  geral  alegriajSc  íe  tirou  aquelle  irapedimeto  àcon- 
^'erraõ  dos  gentios.  Remédio  he  eíle ,  com  que  a  Igreja  tinha  já 
icodido  a  outra?  profanidades,  como  as  quefe  faliam  no  dia  da 
Purificação;  &  no  dia  de  Saõ  Pedro  ad  Vincula, pondo^as  cm  efss 
:]uecimento  com  as  loiemnidades,  que  nos  taes  dias  mandou  C€s 
ebrar. 

C  A  P  I  T  V  L  O     XXI. 

Oa  vijita^cjue  fex^o  Bifpoao  Emperador  d^  fapaõ,^ comfú^ 
dellerecebídOi^  dos  mais  Senhores, 

Orriaoannode  1606  jànefte  tempo  Dayfuíarrlaj 
j  mudado  efie  nome  ,  Te  chamava  Cubofama  j  quê 

quer  dizer, Capitão  univeríal  de  toda  a  milícia  de  Japaõ,  &  por 
efte  o  nomearemos  ,  quando  dellc  fallarmoí ,  pois  aííim  o  cha^ 
mam  as  relaçoens.  Ainda  que  elle  por  fiias  proviíoens  tinha  cõ? 
cedido  aos  Padres  viverem  nas  três  Cidades,que  diííemos  j  ôc 
dalli  difcorriam  pelas  ChriftandadeSjhiam  muyto  atteDtos,poif 
nam  dar  alguma  occaíiam  de  difgofto  acUe,ou  a  íeus  Miniftros* 
O  Bifpo  eftâvacomo  prezo  em  Nangaraqui,que  era  Cidade  to^ 
da  de  Chriílãos^nem  ate  aquelle  tempo  tivera  occaílaõ  de  fal- 
lar,3c  vifitar  a  Cuboíama. 

2  Ncfte  anno  lha  offereceo  Deos  pelomodoíeguinteíveyoa 
Nangâfaqui  hum  privado  de  Cubofama, chamado  Iquiam^para 
dar  ordem  ao  negocio  da  nao  dos  Portuguezes.  Tomou  o  Biíss 
po  grande  conhecimento  com  efte  gentio,  de  que  relultou  amis: 
zade  entre  os  dous.Entendeoogentioos  defejos  ,  que  tinha  o 
Bifpo  de  vifitar  a  Cuboíama  ,  &  íe  lhe  offereceo  para  pòr  cor- 
fente  a  entrada,€m  voltando  para  a  Corte-,  Aííiró  o  fez ,  como  o 

pro» 
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prometteo:  fallou  a  Cubofamajdiílelhe,  quem  era  o  Bifpa ,  Sc  : 
fua  dignidade  ,  o  poder  íobre  todos  os  Chriílãos  nas  coafas  d; 
falvaçaõ  :  particularmente  lhe  declarou  ,  quarn  proveytofo  er 
paraa  confervaçaõ  do  comercio  entre  Japoens,Sc  Portugaezes 
3  Ouvindo  ifto  Cuborama,veyo  facilmente,era  que  o  Bi rp( 

o  foflíe  vifitar.  Deofelhe  aviío  de  tudo, Sc  logo  fe  poz  a  caminh( 
para  Ozaca,  que  difta  de  Nangafaqui  como  quatorze  jornadas 
Chegado  a  Ozaca,foubefeiogo  na  Corte  da  lua  vinda, ̂   algan 
privados  do  Emperador,  o  madàram  vifitar,dandolhe  o  parab 
da  chegada.  Iquiam ,  ̂  tinha  tomado  eíle  negocio  muyto  à  fu 
c5ta,lhe  mandou  logo  hua  embarcação  deriobsm  cíquipad; 
com  muytos  dos  feus  principaes  criados, para  nella  o  trazerem 
Sc  juntamente  mandava  as  alfayas  neceílarias  ao  modo  de  Ja 
paô  para  o  bom  trato  de  fuapeííoa.Nefta  embarcação  foy  o  Bi( 
po  pelo  rio  aííima  atê  Meaco  ,  que  diítava  como  doze  legoas 
No  caminho  lhe  lahiram  ao  encontro  muytas  embarcaçoen 
dos  Chriftãos  de  Meaco ,  queo  vinham  receber, moílrando  to 
dos  grande  alegria  de  verem  na  Corte  ao  feu  Paftor.  Defembar 
cou  huma  legoa  da  Cidade  ,  onde  os  principaes  Chriftãos  o  eí 
peravam  com  íeus  refreícos,como  na  terra  hecoftume.  No  di; 
ieguintefoyaquella  legoa  por  terra  acompanhado  dos  Chrif 
tãos;na  Cidade  fe  hoípedou  na  cafa  da  Companhia,  onde  cam 
bem  o  efperavam  muytos  Chriftãos,que  todos  moftravaõgran 
des  deíejos  de  o  ver. 
4  Chegado  o  dia,em  que  avia  de  fallara  Cubofama/oy  ac 

paço  veftido  com  o  trajo  ordinário  de  Bifpo  em  huas  andas  a( 
raodo  dejapaõjlevâdas  em  hõbros  de  homês,como  he  eftylo  na 
quelle  Império.  Comoo  jEmperadoreftava  be  informado  d 

grãdeza  da  fua  dignidade,  &  de  como  era^cabeça  dos  Chriftâoi 
cm  Japaõ,querendo-o  honrar  mais  particularraente;maadou,  í 
nas  mefmas  andas ,  em  que  hia,entraííe  pelo  paço,  8c  fem  íe  a 
pear,foíIe  nelías  ate  certo  lugar,onde  nenhum  Senhor  de  Japa( 
tinha  chegado  naquella  fòrmajque  foy  honra,&  grande  privile 
gio,que  íócom  o  Bifpo  fe  ufou. 
y  Eftavaõno  meímo  tempo  alguns  Senhores  no  paço  coa 

feus  prefentes  para  verem  a  Cuboíama ,  efperando  occaGaõ  di 
entrar.  Porem  o  Emperador  ordenou  foííe  em  primeyro  lugai 
o  Bifpo,  Entrou  na  fala,  onde  Cuboíama  veftido  pelo  modo,  c 
uíàva  nosaétos  públicos,©  recebeocõ benevolência,  fazendoí( 
chegar  muyto  perto  deíi ,  atè  certo  lugar  honroío  ,  que  tinh: 
moftradoao  Padre  Joaõ  Rodrigues,  que  por  íer  interprete  en 

troi 
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ou  com  o  Biípo.  Agradeceolhe  o  Emperador  o  trabalho,  que 
màra  em  o  vifitar^eftimou  o  preíente,quelhe  oíFertou,por  fer 
:  coufas  que  em  Japaõ  por  ferem  novas,  íempre  fao  do  agrado 
:  quem  as  acey  ta.  Foy  efte  recebimento  de  muyta  honra  para 
Biípo,  por  feuíar  comelle  ,oqueíò  fe  pratica  neftas  viíitas 
)m  algumas  poucas  peííoas  do  Japaõ, 
6  Depois  mandou  aos  íeus  principaes ,  lhe  foílera  moílrar 
5  íeus  paços  ,  &  fortaleza  de  Faximi  ,  em  que  ordina- 
amente  refide.  Aííím  meímo  deo  ordem  ao  Governador  de 

íeacojihe  moftraíle  todos  os  templos  daquella  Cidade  ,  que 
,õ  os  mais  grandiofos,que  ha  ém  todo  Japaõ.  Foram  tam  par- 
culares  eftas  coufas ,  que  como  as  vio  a  Corte,&  os  grandes  do 
Tiperio>íe  admiravam  de  couíá  tara  nova  ,  8c  cobraram  muyto 
Dnceyto  da  peííoa  do  Bifpo,  ôc  da  íua  dignidade.  Os  Chriftãos 
ao  câbiaõem  íi  de  prazer,vendo  na  pefloa  do  feu  Prelado  tara 
onrada  a  ley,que  íeguiam, 
7  Vi  fitou  também  o  Bifpo  a  alguns  Senhores  da  Corte,dos 

ue  mais  podem  cõ  o  Emperador.  De  todos  recebeo  honra.'d^us 
ípecialroente  dos  mais  validos  fe  ofterecèram  para  ferem  jpro* 
idores  dos  Chriftãos ,  graça  que  o  Bifpo  cftimou  ,  quanto  de^ 
ia.  Em  todo  o  tempo,que  fe  deteve  na  Gorte,foy  viíitado  nam 
)  dos  Chriftãos  dclla,mas  de  outros,que  de  longe  concorriam, 
os  quaes  deo  o  Sacramento  da  Confirmaçam.  Na  partida  fe 
efpedio  de  Cuboíâraa,&  mais  Senhores,de  quem  tinha  recebi* 
o  honra,deyxando-os  bem  affeótos  ás  couías  dos  Chriftãos,  & 
om  grande  concey  to  da  peftoa,&  dignidade  do  Bifpoique  tudo 
;rvio  muyto  para  dar  credito, &  autoridade  á  Religião  Catho- 
ica  entre  os  gentios.  Por  todas  as  terras  por  onde  paflava  nam 
le  explicável  o  concurío,&  alegria  dos  Chriftãos.  Chegando  a 
luraa  Cidade  do  Reyno  de  Bugem  ,  de  que  era  Senhor  Jecun# 
lonOjO  qual  ainda  que  genrJo  ,  tivera  por  mãy  huma  Senhora 
Hhriftã,  efte  recebeo  ao  Bifpo  com  todas  as  moftras  de  afíeóto, 
ratandoíocom  toda  a  Hberalidade  ,  &  grandeza.  Diííe,  tinha 
>ofto  de  lhe  ouvir  huma  Miíla  ,  achoufe  a  ella  com  tanta  reve^ 

encia,como  o  pudera  fazer  o  mais  devoto  Catholico.  Na  def- 
jcdida  fe  oííereceo  ao  Biípo  ,   para  fer  protector  daquellas 
uhriftandades;&  Ihedifte ,  em  como  em  feu  coração  era  Chriís! 
:am,&  que  o  trataíle  coaao  a  hum  íeu  íubdito;  8c  que  íò  naõ  tiíí 
lha  recebido  o  Santo  Bautifmo  por  refpeyto  de  Cubofamajquc 
naõ  era  contente, fe  fizeííem  Chriftãos  os  grandes  Senhores  do 

íeu  Império.  Deo  o  bomfucceflo  dcft:a  viíica  occaíiaõàlhe 

fazer 
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fazer  outra  o  Padre  Provincial  da  noíía  Companhia, da  qual  e 
le  fe  deo  também  por  muy  pago,&  lhe  fez  honra  ;  Ôc  dalli  po 
diante  íe  deo  lugar  a  correrem  os  noííos  minifterios  com  menc 
foíobro.  Bem  verdade  he  que  neftes ,  ou  naquelles  Reynos  oi 
ve  algumas  períeguiçoens  5  por  quanto  os  Reys  nos  feus  diftr 
étos  tem  mando  abfoluto ,  &  fò  huma  reconhecença  ao  Supri 
mo  Senhor  do  Imperiojo  qual  fc  naó  mete  nasdifpoíiçoens  d 
governo  de  cada  hum  dos  Reynos  da  íua  Mooar(^uia. 

C  A  P  I  T  V  L  o     XXIL 

Do^ê/o,©*  mais  "virtudes  âefie  exemplar  Prdadoj  Qf  de/ua morte, 

1  "W^  Ara  acodir  melhor  ás  íuas  ovelhas,ordenQu  de  S; 
Jl^     cerdotes  a  fete  Japoens,  &  deo  ordens  menores 

finco  da  mermanaça5.EftavaaCidadedt;Nângâraqui,qae  te 
da  como  difiíemos  era  de  Chriftãos  ,  dividida  em  finco  Pare 

quias;  em  três  delias  fez  Curas  a  trcs  dos  Sacerdotes  Japoen 
que  foram  os  primeyros,que  na  íua  pátria  tiveram  efte  minifts 
rio.  Faziam^íe  nefta  Cidade  todas  as  folemnidades  da  Igrej 
Catholica  com  tanto  aceyo,  perfeyçam,&  devoção ,  que  mu^ 
tos  gentios,que  alli  concorriam  aos  feus  contratos ,  fò  de  as  vi 
rem/e  convertiam5porque aquelle  culto  fanto  de  fí  he  huraa  vc 
muy  penetrante,&  por  feu  meyo  infunde  Deos  naõ  poucas  vi 
zes  nas  almas  cegas  a  luz  de  que  neceííitam  ,  para  Te  abraçarei 
com  a  verdade,como  tem  íucccdido  ,  ôc  fuccedia  frequentemer 
te  em  Nangaíãqui. 

2  Defta  Cidade,em  que  affiftia ,  fahia  o  Bifpo  a  exercitar 
íeu  officio  ,  fie  vifitar  fuás  ovelhas.  Indoà  Ilha  de  Goto  pai 
chrifmar,  foy  notável  a  honra,com  que  o  hofpedou  o  Tono(a 
fim  chamaõ  aos  Senhores  das  terras  )  fendo  que  era  gentio.  A 
lèm  dos  banquetes,que  elle ,  &  os  feus  nobres  lhederam,ord( 
noule  Ihefizeííem  mutas  reprefentaçosns  publicas ,  8c  hum 
folemne  caça  de  Veados, para  a  qual  íe  ajuntou  muy  ta  gente  d 
pè,5c  de  cavallo,que  os  corria  era  huma  larga  deveía  ;  cíland 
vendo  tudo  o  Bilpo.ficos  da  íua  comiciva  de  certo  lugar ,  íend 
neftas  coufas  oTono  o  principal , celebrando  a  vinda  do  Bifp 
a  fuás  terras,como  fe  em  peíloa  vieíTe  o  Senhor  de  Japaõ.  Aííir 
aiitonza  Dcos  a  feus  íervos,  &  autoriza  a  fua  Fé  em  que  a  nati 

:.  .'-ií  ten 
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'.m.  Tudo  aceytou  o  Bifpo  com  agrado  exterior,  como  convl* 
ha, fendo  que  o  interior  cftava bem  longe  deftas  eftimaçoensj 
►ellasfe  feguio  naò  pequeno  proveyto  das  almas  ,  porque  os 
ihriftãos  (e  confirmarão,^:  confolàraõ,  &  os  gentios  concebe^ 
im  grandeconceyto  da  Fè,  vendo,  que  o  Senhor  da  terra  hon- 
iva  lanto  ao  Prelado  dos  Chriftãos}&  depuzeraõ  algum  temor^ 
ue  linhaõ  do  feu  Tono,em  ordem  a  abraçar  a  verdade.         5^*-^ 
3  Conduzio  muyto  para  a  moçam  dos  ânimos  verem  ò$. 
mtios  a  folemnidade,5c  Tantas  ccreraonias,  com  que  celebravai- 
5  Officios  DivinoSjSc  a  decência  de  ornamentos  ,&  miniftroS,^ 
11?  tudo  de  íí  cfpirava  ,  o  que  era.  Crifmaria  nefta  viíita  como 
es  mil  Chriftãos ,  aos  quaes  edificava  muyto  ver  com  Teus  ou 
los  os  incómodos, q  padecia^por  quanto  por  naõ  dar  moleftia 
liguem  nas  hoípedagens  deíua  peíloa  ,  8c  das  de  íua  familía,de 
a  íahia  a  fazer  íeu  oíficio  nas  aldees ,  que  eftavaõ  de  ordinário 

mio  da  praya,&  de  noyte  fe  recolhia  a  dormir  na  embarcação.' 
'udo  íe  lhe  fazia  fuave  com  ver  a  extraordinária  devoção  dos 
;hriftãoS;a  piedade,com  qos  meninos  o  fahiaõ  a  receber  catan^í 
o  Pfalmos,&  oraçoens.  Antes  de  fe  deípedir  defta  Ilha  alcan*i 
3u  do  Tono  licença, para  que  no  principal  lugar  da  Ilha  ,  em 
ae  cllerefide,pudeííeaííiílir  hum  Pádre,paracom  mais  como* 
3  cultivar  a  Chriftandade;  efta  conceííaõ  foy  para  o  Bifpo  de 
rande  gofto,por  ficarem  mais  bem  fervidos  os  feus  Chriftaos* 
4  Depois  que  o  Biípo  enrrou  em  Japaõ  acè  o  anno  de  1614* 
m  q  morreo,rcfpirou  muyto  aChriftandade  de  Japâõ,&  diz  o 
adre  António  Francifco  Cardim  ,  nas  advertências  que  faz  no 
rincipio  dos  feus  elogios ,  que  neftesannos  fe  efcrevèram  nas 
ftasde  Chrifto  cento  fincoenta,  &  dousmil,&  novecentos ,  8c 

ove  Japoens,  Parece  ,  que  com  efte  bom  Prelado  entrou  a  bo- 
anca  em  Japaõ  ,  &  com  elle  íe  acabou;  pois  morrendo  elle  em 
evercyro  de  1Ó14.  em  o  Novembro  do  mefmo  anno  foram 

nandados  fabir  de  Japaõ  por  ordem  de  Dayfuíama  todos  os 
»4inifl:ros  do  Sagrado  Euangelho.  Defviava  eíle  íolicíto  Paftor 
odasasoccafioens  de  ruina  nas  íuas  ovelhas.  Aos  Português 
;cs  prohibio  com  cenfuras  levar  por  eícravos  aos  Japoens,por- 
pe  o  coftumavam  fazer  com  grande  oíFenfa  de  Deos ,  8c  da  li^f 
)c:rdade,em  que  nacèram.  Alem  das  efmolas  com  que  foccorria 
os  Chriftãos,que  por  naõ  perder  a  Fe  ,  tinham  deyxado  as  pua 
nas,&  fazendas;lhes  applicava  as  penas  pecuniárias  ,  ̂  íe  reco- 
hiam  de  alguns  culpados;  8c  também  os  dinheyros  ,  que  dcdi- 
eyto  íe  lhe  davaõ  por  rasaõde  alguns  deípachos  no  íeuoííicio, 

Rr  5  To^ 
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.  I  Todas  as  virtudes  como  em  eípelhofe  viam  ncíle  Sant 
Preladojefpccialmcnte  grande  pureza  deconíciencia,  qae  ncli 
nam  parecia  de  homem,raas  de  Anjo.  Pela  naõoíF^ader  aind 
cm  coufasrainimas,nunca  determinava  negocio  aigum,qaena 

pezade  antes,o  que  podia  fazer ,  ôc  era  bem,  que  fizeíle.  Dsqi 
nafcia  nelle  grande  veneração  aos  decretos  dos  Summos  Pont 
fices,&  aos  Concilios.  Ainda  aos  Superiores  da  Companhia,e 
pccialment€  ao  Padre  Geral ,  fendo  que  jà  naõ  era  íca  íubdit( 
rcípeytou  fempre  como  íe  o  fora.  Na  pureza  defeu  corpo  (c 
tam  recatado,coraonado  feu  eípirito;dizia,  quetudo,o  que  ei 

contrava  a  perfeyçaõ  defta  Angelical  virtude  ,  lhe  aborrece 
fempre. 

6  Nas  fuás  acçoens  fe  via  em  tudo  gravidade  Epifcopaljqa 
gemida  efte  cargo.  As  palavras  eraõ  pezadas,naõ  felhe  ouvir 
huma  ocioía,&  menos  palavra  ,  que  defdouraííe  a  feu  proxin* 
porque  delles  íò  dizia  ,  o  que  fe  devia  louvar.  Se  era  neceííari 
çonlolar,aquemeftivcfle  emafflicçam  ,  cortava  por  qualqu. 
Rcgocio,que  tiveííe  entre  mãos  ,  para  como  pay  amorofo  dar 
iivio  aos  affligidos.  Sendo  homem  tam  fábio,&  tam  acertado  r 
que  difpunha,tinha  de  íi  tam  bayxo  concey to  ,  que  antes  de  pi 
blicar  algum  decreto,  o  fugeytava  aos  pareceres  alheyos;  pedii 
do  naõ  perdoaíTem  por  refpeyto  algum  àcenfura ,  que  merece 
fe.  Com  fua  particular  modeftia  íe  fazia  Senhor  dos  coraçoen 
naõ  íó  dos  Religiofosda  Companhia,mas  das  outras  Religiôe 
que  fe  achavaõ  em  Japaõ. 

7  Na  dignidade  confervou  o  mefmo  teor  de  vida, que  tive 
nos  Collegios  da  Companhia.  Em  fua  cafa,como  nas  Cõmi 
nidades  ReligiofaSjeftavaõ  repartidos  os  tempos,  6c  fe  dava  co 
a  campa  para  efte,ou  aquellc  exercício.  Aos  Clérigos  lia  hun 
liçaãdecaíosdeconfciencia;outras  vezes  pelos  nam  molcfta 
lhes  explicava  algum  livro  defta  matéria.  Dezafeisannos  avi 
que  entrara  em  Japaõ  ,  quando  lhe  fobreveyo  a  doença  de  qi 
juorreo, originada  de  ver  as  perfeguiçoens,quc  cm  divcrfas  pa 
tes  padeciam  as  fuás  ovelhas,  caufadas  do  ódio  ,  que  alguns  Re; 
gêtios  tinhaõ  á  noíla  Sãta  Fè.Tres  raezcs  lhe  durou  a  enferm 

dadej  depois  de  entrado  nella,lhe  começou  a  picar  hua  exceíli^ 
dor  entre  ascfpadoas,ocffeyto  delia  foy,  arrabentaremlhe  du 
poftemas  na  meíma  parte,quinze  dias  antes  que  acabaííc.  T< 
dos  os  remedios,com  quefe  acodio  a  taro  preciofa  vida ,  forai 
de  nenhum  eíFeyto.  Recebeo  devotamente  os  Sacramentos  ,< 

dizia  amiúdo  ,  que  avia  muyto  tempo  tinha  grandes  deíejos  c 
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e  ver  com  íeu  Redemptor  na  gloria:  mas  que  folhe  eftaVamuy 
►refente  o  cuydado  ,  em  que  andava  de  reformar  a  fua  Igreja  de 
fapaõcora  novas  diípofiçoens,  fobreas  quaes  tinha efcrito  ao 
lummo  Pontífice.  Coníervou  fempre  íeu  perfcyto  juizojfazen- 
0  muytos  aâios  de  piedade, &  devoção  ,  entre  os  quaes  íedefa* 
ou  fua  alma  do  corpo  aos  ló.  de  Fevereyro  de  1614.  tendo  62* 
e  idade  ,  &  de  Companhia  quarenta  ,  Sc  oyto ,  na  Cidade  de 
'íangalaqui.  O  fentimentoera  íua  morte  foy  igual  ao  amor, 
ae  fc  lhe  tinha  em  vida, que  era  grande.  As  fuás  exéquias  íe  fi# 
eram  com  aquella  pompa, &  apparato ,  que  fe  poderiam  fazetr 
m  Europa, com  immenfo  concurfo  de  gence  ,  queacodiajOs 
>hiiftâos  levados  da  dor,&  os  gentios  da  novidade;  pois  foram 
ftas  as  únicas  exéquias  de  Bifpo,que  vio  Japaõjem  tudo  appa» 
itolasjpor  íe  fazerem  em  Nangaíaqui, Cidade  toda  de  Chrif. 
íos,de  comercio  ,  8c  muy  populofa.  Eílavidaíe  recolheo  aílim 
as  Rcbçoens  das  couías  de  Japaõ,  como  da  que  compendioíaai 
lente  traz  no  feu  primcyro  tomo  dos  Varoens  liluítres  o  Pa- 

re Eufebio.  Nadaíi  o  traz  em  20.  de  Fevereyro  no  fcu  Annus 
icrum. 

C  A  P  I  T  V  L  o     XXllL 

^irtíideSjQ'  finta  morte  do  Padre  forgede  Contreiras, ^  do  If*^ maú  ̂ íntonio  Alveres  eftíídantê,  , 

O  tadre  Jorge  de  Contreyras  acho  efcrítácom  ef- 
pecificaçam  a  morte  ,  que  foy  indice  de  huma  ían- 

ávida.  Naíceoeftebom  Padre  na  ViUa  de  Montesmór  onoí 

'ono  As  ctbifpado  de  Évora,  teve  por  pays  ao  Doutor  Diogo 
e  Contreyras, &  Margarida  Coelha^entrou  na  Companhia  em 
ivcra  aos  ti  inta  de  Novembro  de  mil  quinhentos  oyrenta  ̂   & 
ous  ,  tendo  dezoyto  annos  de  idade.  O  demais  de  íeus 
lons  exemplos  direy  com  as  palavras  do  Padre  António  de 
Vbreu,que  nefla  Provincia  foy  hum  Padre  muy  autorizado^  ô^ 
nor  reo  lendo  Provincial ,  o  qual  diz  aííira ,  eícrevendo  a  outro 
*adre. 

2  O  exemplo,  com  que  o  Padre  Jorge  de  Contreyras  viveo 
a  Companhia, a  todos  he  notório,  reíguardandoííe  fempre  de 
sitas  ainda  muy  to  leves  j  para  o  que  Deos  lhe  deo  huns  fantos 
rcrupulos;&  ainda  que  os  da  reza  excederam ,  permittindoos 
'  mefrao  Senhor  ,  para  neíta  vida  purgar  a  algumas  culpas Rra  dâ 
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da  fraqueza  hum  anafem  outras  matérias  nafeiam  de  muytâ  m 
dureza, 3d  entendimento, &  ponderação  em  couías  efpirituaes. 

3  Eu  como  com  elle  particularmente  tratei  ,  fizalgumí 

vezes  reílexam  para confolaçaõ  ,  &  emenda  minha, da  rauyi 

cautela,  com  que  efte  bom  Padre  fallava  em  coufas  alheyas  j  i 

notey,que  nunca  lhe  ouvi  palavra,  que  foíle  eradiminaiçaõ  d 
virtude,ou  talento  defeus  Irmãos,  antes  com  homa  incliaaçai 

mifturada  da  boa  natureza  ,  &  efpirito,€m  todos  achava  ,  qi 

louvar.  Tinha  particular  afFeyçaô ,  aos  que  fentia  affeyçoadí 
ao  trato  efpiritual ,  íobre  o  que  lhe  ouvi  algumas  palavras ,  qi 
referira,fe  meu  intento  fora  sfcreverlhe  a  vida. 

4  Da  morte  direy  alguns  pontos  mais  notáveis.  Parecem 

que  lhe  deo  Deos  fciencia  de  bê  morrer_,'&  dille  bem  hiá,erpãti 
do  dos  aótos  de  amor, Sc  contriça6,que  lhe  via  fazer,  &  das  bo; 

meditaçoens,  que  naquella  hora  tomava  que  morria  como  \v 
roera  naõ  fò  Santo,mas  douto.  Em  caindo  na  cama  na  íeguad 

ou  terceyra  exacerbaçam  da  febre, que  teve,  íe  lhe  repreíencoí 

que  Deos  o  chamava  para4i;&  logo  entendeo  cora  feu  Conte 

íor,&  difpoz  a  conrciencia,para  acodir  apercebido  com  o  vaz 

cheyo  de  óleo  a  qualquer  toque,que  à  porta  íe  lhe  dède. 

j  Ouviram-lbe  dizer,  que  feu  grande  amigo  o  Padre  Pedi 

de  Mariz,  lhe  negociara  efta  paííagem  para  melhor  terra  ,doní 

conjecturamos  ,  que  lhe  pedira  com  inftancia  eíla  moftrat 

amizade,quando  com  Deos  fe  viííe.  Sentio  ham  de  feus  difc 

pulos  nelle  notável  mudança  de  rofto,&  faftio  à  vida ,  8c  eltuí 
no  dia  da  morte  do  Padre  ;  &  adentando-íe  erh  fua  cadeyra  di 

le.que  já  que  Deos  aííim  queria  ,  que  gaftaíle  o  reftante  da  vií 
fobre  os  livros,qae  pelo  menos  com  particular  aífedo  offer 

cia  a  Deos  aquelle  trabalho  :  &  na  morte  do  Padre  Pedro  S 
rooenscommunicoucom  a  pureza  da  alma  que  tinha  ,  ao  im 

mo  difcipulo ;  q  tinha  particular  derejo,que  Deos  o  levaííí  àd 

vida ,  8c  pelo  que  logo  contarei,  fe  v,erá,qae  nakiam  eftis  fe 
tenças  de  coração.  Aííím  como  defsobrio  cfta  võtade  a  ka  á\ 

cipulo,  aífim  com  os  demais  fallava  outras  vezes  á  fua  porca  i 

matérias  muy  efpirituaes,  em  efpecial  da  bemavencurança  , 
conhecimento  dos  bens  eternos  ;  &  ifto  com  tantos  affcdai 

que  hum  delles  mediííe,qac  por  vezes  á  viíla  do  fervor,  Ôc  t 
pirito  de  íeu  Meftre  naõ  podia  ter  as  lagrimas, 

6    Continuou  na  cama  cinco  íomanas,  ôc  aíndi  qu?  com  t( 

da  a  exacçam  eomprio  ,  o  que  importava  para  a  rcílauraçaõ 

faude,muycas  vezes  fe  me  repreíeniou  ,  como  iiomem  leva< 

.M 
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ú  penfamentos  muy  altos,  que  para  o  outro  mundo  ,  6c  faude 
erna  pertenciam.  Nem  me  pareceo  nelle  couía  nova,  nogeí- 
rooftrar  a  vcliemencia  da  boa  meditaçaõjporque  em  faõ  o  fa- 
a.  Por  graça  lhe  dizia  eu  ,  que  eftando  elleá  meia, no  modo 
:comer,ouvir,&  ver,parecia,  que  compunha  grGza,todo  enle* 
do  em  pontos  metafiíícosjhum  dia  me  refpondeOjque  nunca 
e  lembrava  argumento  ,  nem  foluçaõ  naquclle  tempo  ;  mas 
le  o  goftojque  tinha  de  ouvir  a  liçaõ  da  meia,  o  levava  àquel* 
s  moftras  exteriores, de  que  elle,  porque  naõ  dava  íè,naõ  fazia 
(o, 

7  No  cabo  das  cinco  fomanas  enfraquece©  de  todo, ate  que 
defconfiou  de  fua  faadsjSc  o  avifàram,  que  morria  ;  que  to- 
afleo  Sâcramenro  da  Santa  Unçaõ  ;  tomou-o  elle  com  tam 
traordinaria  dcvoçaõ,  pregados  os  olhos  fempreno  Ceo.apa- 
Ihando  as  palmas  das  mãos  com  talal€gria,que  antes  de  fallar 
lavra, já  muycos  dos  queeftavam  prerentes,choravam;  aílini 
irque  o  amavam  muyco,  como  porque  o  modo  de  recebero 
cramentoeraeíficaz  para  caufar  eíla  piedade.  Pedio  logo  o 
rucifixo  ,  8c  em  vozbayxa  fe  ofipçreceo  nas  mãos  do  Senhor, 
le  nas  fuás  tinha, agradecendolhe  as  mercês,  que  delle  recebes 
,moftrandoaerperança,quetinha,&  elle  lhe  dava,deoir  v^r, 
Igumas  vezes  parava,outrâS  íe  abraçava  com  Chrifto  ;  &  cos 
o  do  myfterio  da  Encarnação  era  dcvotiííimo,  muy  tas  das  pa- 

iras,que  aqui  diííe  ,  tocavam  na  uniam,&  encorporaçaõ  ,  que 
eoscom-nofco  fez. 

8  Tiiàram-lhe  o  Crucifixo  dentre  os  braços  para  defcan- 
ir,entamfallou  com  os  Irmãos  pedindolhe  muyto,o  encom- 
endaíTem  affeduofamente  a  Deos,  que  ifto  era,oque  impor- 
vajque  de  íua  morte  tinham  pouco  ,  que  fe  cntriftecer  ,  êc  af- 
m  o  pedia.  Acreícentoueftas  palavras  ,  febem  me  lembro: 
luyto  tenho  de  que  dar  conta  a  Deos,  mas  também  me  confo* 
>  na  memoria  das  mercês,  que  com  meu  efpirito  uíou.  O  que 
]m  m.ais  me  atormenta, dilohey  ,  fe  a  Voíía  Reverencia  pare* 
:r,Cifto  íalbndo  cõo  P.  Reytor)  para  que  os  irmãos  faybam, 
que  aqui  nisgoa  muy  to.  O  que  mayor  pena  dà,he  a  frieza,  8c 
nperfeyçaõjCom  que  fiz  meus  exercícios  efpirituaesde  oração, 
;  exames, Miíla  ,  &  o  mais  ,  que  pudera  ter  comprido  com 

*ande  íervor_;ro2s  quanto  tivera ganhado,íe  meapoftàra,  cui^ 
>  que  íe  agora  Dcos  me  prolongara  a  vida  hum  anno ,  era  ne^ 
buma  couia  mais  me  efmerára ,  que  no  trato  intimo,&  fervo- 
>ío  com  meu  Deos. 

Rrj  o  Porém 
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^  Porem  tárnbêm  ráe  G<jníolo,qUé  me  perdoará  elle  as  fri 

zas,qtie  por  mim  paííàram>5£  otí  affim  ,  ou  aííim,là  eílàm  êíl 
tiítoadàs  lío  Purgatório :  íaõ  eftas  íuas  palavras :  ôç  he  muy 

pára  ponderar,qiíe  vendo. fe  fettipre  nelle  rias  palavras ,  dcvòn 

em  quanto  andava  íaõ,finaes  út  muyta  devoção  intétior.da  ia 
U  delia  fé  dóhia  na  hora  derfadeyra;  eílà  claro,que  ò  àmor,q 
a  eftâ  virtude  tinhailhe  moftrâva  *  con:io  pouco,  &  imperfey 

tudo,o  quê  fizera. 
io  Continuou  ã  praticâ,até  qne chamou  por  mim,  pedin 

licença  ao  Padre  Reytor,paraeu  em  algumas  coufas  correr 

dlejContio  para  o  confolarjâc  ajudaf  a  morrer,  &  que  n[iij.quei 
fater  certas  lembranças  para  aqâella  hora  ,  que  elle  chama 

ttabalhoía,  pelo  muyto,G|Uê  o  demónio  nella  negociava  para 

quando  via  que  a  alma  lhe  fugia  das  mãos.  Chegueime  eu  á  c 
ma,&declarândolhea  inveja,que  todos  fhe  tínhamos  psla  qai 

táçara,com  quemOfrià,&  edificação  ,  que  de  fua  vida  nos  de 
Xâva,começou  de  fe  rir  com  tanto  gofto  ,  com  quanto  o  ín 

em  faõ  ertl  algum  paflo  de  íeu  contentam^ento  ;  8c  diííc  con: 
meíma  alegria,^  rizo;  Aqui  naõ  ha,  que  arrecear  ,  nem  que  e 

triftecer,para  tal  fim  entramos  todos  na  Companhia,dou  mu 

tas  graças  á  Deos,que  íiella  me  meteo,  graça  leria  ,  fe  nos  na 

alegraíTemos  Coma  vontade  de  Deos ;  eu  âgora,outros  iram  c 

pois,3c  todos  juntos  nos  veremos  no  CeoDiz  S.Chryfoftort] 
que  fomos  como  naos,que  partem  de  hum  para  o  outro  pon 
humas  chegaõ  mais  tarde  ,  &c.  mas  eu  que  me  ponha  agorí 

prégar,pòr  caridáde,que  íe  vaô  deitar;&  fè  eu  morrer,fe  lemb 
de  com  grande  aífedo  me  encomendar  a  alma. 
H  Confeííò  a  Voíía  Reverenda  que  já  vi  alguns  f::(leJ2 

a  hova da  morte,como  neíTe  Gollegio  me  leríibra,que  a  receb 
o  Padre  Fernaõ  Coutinho  com  eftas  palavras  em  Latim  :  Ni 

mih'ílMm-,nihilgratm,nihíl  duícms  -poterat  nmúari;  com  outr 
fínaes  de  gofto  da  alma,  mas  rizo  tam  verdadeyro  ,  &  delaílor 
brâdo,outros  o  teriam,  naõ  me  acharia  a  tal  pâíío.  Aííim  cod 

os  qaé  com  elle  cftavamos ,  que  ainda  éramos  em  grande  num 

rojtens  para  òs  outros  nos  efpantavamos  dèíle  animo  á  vifta 
íeit  fanto  rizo,derramãdo  noías  lâgriaias5&  à  alegria  ,  qaeàc 
conieçoújlhe  durou  em  hus  três  dias,que  ainda  viveo,nos  qu^ 
âtèmeya  hora  pouco  mais,antes  queefpiraííe  ,  eíleve  em  í 

perfeytiííimo  juizo, repetindo  Pfalmos  ;  8c  alguas  vezes  pa 
vencer  o  fono,que  nòdia  derradeyro  lhecarregou,explicani 
nelles  algus  veriiculos  difíicultofos  cõ  caca  clareza ,  &agadej 

S 
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que  me  maravilhou;  tinha  clle  particular  inclinaçac  à  Eícritura 
agrada. 
12  Fiquei  fò  com  ellehu  pedaço  dac|ue!la  noytc  ,  em  que  o 

mgiraõ,5c  me  inrtruhio,no  q  queria, q  lhe  repetiíle,&  trouseííe 
i  memoria>quãdo  chegaííe  íeu  tranfito,  Sc  como  a  aquella  alma, 
le  Deos  tam  amiga, parece,  naõ  atormentava  cato  a  memoria  de 
)eccádoSj(  bem  laberaos,de  quam  pouca  idade  cutrou  na  Reli* 
(iaô)  a  memoria,  com  que  fe  mais  conlolava,era  dos  myítcrios 
la  Santiííima  Trindade,aquella  cflencia  divina,  como  elle  muy* 
as  vezes  repetia,  da  Encarnação ,  Payxam  ,  5c  Rcforreyçaõ  de 
3hriíto  noíiío  Senhor,a  qualquer  coufa  deftas ,  ainda  que  eílis 

'cííe  com  accidentesjacodia  muy  pontualmente.  Alli  naquieilc 
empo  nos  confoíavamos  ambos,  &  ellc  tara  quieto  ,  como  fe  a 
íartida  íò  (ode  de  hum  Collegio  para  outro* 
13  Gaftou  todaanoyte  era  colloquios  fuaviííimos,  pcrgun- 

ando  algumas  vezes  pelamarê,cuidando  ,  que  nclla  iria.  Man* 
lou  por  vezes  chamar  íeu  Coníeííor,com  quem  efteve  naraefjs 
na  noyte  por  eípâço  de  tempo.  O  dia  feguinte  moftrou  alguma 
nelhoria,a  qual  toda  empregou  em  fazer  aâ:os  de  amor  de  Ocos 
nuy  intéíos,  8c  affim  dizia: Jà  meu  Coníeflor  me  diííe,  qucnarn 
ivia  para  que  me  reconciliar  mais  vezes ,  que  amaíTe  muyto  a 
)eos,veiaõ  agora ,  &  ajudcmme  a  amar  aqueiía  divina  cíTencia, 
jue  eíperode  verja  Santiííima  Trindade, Padre,Filho,â£  Eípiri» 

o  Santo.  O'  Deos ,  quem  chegara  em^âaiar  ao  ponto  ,  que  vós 
nereceis/  A  continuação  nefte  exercicio  creyo  lhe  íeria  de  grã- 

ie  merecimento  diante  de  Deos,porq  teve  muyto  têpo,  Ôc  per- 
èytiílimo  juizo  para  o  fazer.  Dia  de  Santa  Margarida  à  tarda 
:ntrou  em  ultimo  artigo,conhecendo  bem  ,  quam  perto  eftava 
Ja  outra  vidã,pouco  antes  diííe  algiíns  Plalmos  com  particular 
ifFcéto.como  aquelle,  In  te  Domine  f^eravi.  E  fe  algusra  lhe  hia 
liance,pâra  que  com  a  muyta  advertensia  nam  canfaííe  ,  dizia: 

Eu  direi, &  repitamos  outra  vcz,deyxeme  di*zer,  q  tenho  efpe* 
:ial  goftojoutras  vezes  lêbravajque  o  ajudaííem.  Muy  tos  Irmãos 
aííim  porque  por  lua  virtude  ,  &  boa  condição  o  amavam  muy- 
:o,como  porque  fe  alegravam  de  ver  morte  taõ  iníigoe  ,  horas 

inteyras  efliveram  no  íeu' cubículo  efta  tarde,orâ  de  joelhos, 
ora  aííentados  ao  redor  da  cama,  efperando  p;'los  acordos 
EÍpirituacSjCom  quede  quando  em  quando  fahia.  Deolhe  hum- 
accidente,em  que  parece  ,  que  perdeoa  operação  dos  íentidos 
por  breve  tempo.  Perguntàramílhe  fe  queria  dizer  o  Credo,  Sc 
camo  a  efta  oraçaõ  era  muyto  devoto.aqui  tornou  íobre  fí  ,  & como 
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comoíe  para  outra  coufa  naõtiveííe  íentido  ,  cõ  húa  profunda 
conííderaçaõ  elle  per  fi, ainda  q  fracOjdãdolhe  o  efpirito  forças, 
o  repetio.Quando  chegava  a  palavras,em  ̂ ,  quando  fâ5,mais  íe 
exercitava, as  repetia  duas,&  três  sczts^comOjÇruciJixNs^Grací- 
jixus^mortum^mortuuSiÇff  ^erbam  caro fa3ífm  eft.  Didc  mais  a 
Cófiílaõcõ  a  tnefma  devoção.  Era  tanta  a  alegria,  nos  qo  viaõ 
iiiofrer,quãdo  vianci  as  mercês,  ̂   o  Padre  neíla  hora  recebia  de 
Deos,que  nos  naõ  pareceo  efte  aéto  de  morte, mas  principio  de 
vida.  Dahi  a  pouco  efpirou  ficando  íeu  rofto  todo  alegre. 
14  Notei;que  com  efte  Padre  naõ  fer  ainda  dos  antigos  na 

Religiaõ,affim  levou  após  íi  nefta  morte  a  todos ,  como  íe  ti- 
veííe  fido  Rey tor  nefte  Coliegio,tanto  pode  a  virtude. Os  mais 
lhe  beijaram  os  pès,&  mãos  depois  de  morto;  &  alguns  acabada 
a  Unçam,re  defpediraõ,  8c  o  abraçarão,  aos  quaes  recebeo  cora 
grandes  moftras  de  amor,dizendo  ,  que  bem  defejava  ievalios 
comfigo.  Deraõ  nefta  matéria  grande  exemplo  feus  difcipulos, 
^ue  em  íua  doença  moyto  vigiarão  ,  Sc  com  lagrimas  na  morte 
o  acompanharão.  Tudo  lhes  merecia  pelo  enfino  que  lhes  deo. 
Como  a  edificação  eftava  tamfreícá  ,  que  íe  naõ  fallava  em  ou< 
tra  coufa,  fenaÕ  naquella  bem  aííombrada  morte  ,  naõfoyne- 
ceílario  ao  Padre  Reytor  na  pratica,que  fez  o  dia ,  que  o  enter- 
ramos,gaftar  muy to  tempo  cm  feus  louvores ,  fó  repetio  ,  que 
bem  viramos  tal  morte  ,  8c  que  folgara  elle  de  poder  dizer  as 
faltas  minimas, de  que  o  Padre  Contreiras  fazia cafo  naquella 

hora,para  que  daqui  fe  conheceflem  fuás  grandes  virtudes.  Eí- 
creveo  eftas  particularidades  a  Vofla  Reverencia, porque  fei ,  fe 
confolarà  com  ellas,&  hebem,  que  nos  lembremos  dos  noííos 
Santos. 

■  í  y  Efta  a  relaçaõ,quc  defte  fervo  de  Deos  fez  o  Padre  An* 
toniode  Abreu  efcrevendo  a  naõ  fei  que  Padre,  cila  fe  guarda 
no  Cartório  de  Coimbra,dondeaouve  ;  acerto  ,queamorce 
defte  fervo  do  Senhor  hehuma  das  que  tenho  lido  cheyas  de 
grandiffima  piedade.  Aconteceoem  Coimbra  aos  20.  ác  Julho 
de  mil,&  feifcentos. 

16  Bafta  a  refoluçaõ  do  Irmaó  António  Alveres,em  entrar 

na  Companhia,fendo  dos  annos  ,  que  cra,&  criado  com  as  lar- 

brotTe"'  guezas  de  foldado  bravOjSc  guerreiro^  para  que  lhe  demos  lugar 
i66z.  entre  os  homens  de  virtude  ,  que  nefta  cafa  deram  principio  ao 

cxercicio  da  perfeyçaó  Evangélica.  Naíceo  na  Villa  ào  Lan- 
droal  no  Arcebiípadode  Évora.  Seus  pays  fe  chamarão  Grego- 
tio  Alveres ,  Ôc  Maria  Vaz,  Eftudou  letras  humanas ,  8c  Mace- 

maticâs 

>4 
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Ti2tic2S  em  Évora  ,  Sc  Salamanca.  Na  ditofa  acclam^çaõ  dei- 
ley  Dom  Joaõ  o  Quarto  aílcntou  praça  de  foldadcNas  gucr# 
as,que  lobrevicraõ,moíhoa  íempre  grande  valor.Serviraõ  lhe 
nnytoas  Matemáticas, &  o  íizeraõ  homem  de  ísr  jáe  de  fingu- 
ar  intelligencia  nas  formaturas, 5c  fortiíicaçoeos^ 
17  Era  Sargento  mor  de  hum  terço  de  gence  paga,  com  ef- 

leranças  bem  fundadas  de  lograres  prémios  do  feu  esforço  ,  & 
lefe  adiantar  nos  cargos  ,  8c  poílos  militares.  Coníiderando  a 
iQuquidade de  todas  eftas  coufas  caducas,fe  refolveo  a  deixallaS, 
lor  leguir  a  milícia  de  Chrifto  na  fua  Companhia.  Tendo  qua- 
cnta  annos  de  idade  entrou  nella  para  Sacerdote  em  Évora  aos 
9  de  Outubro  de  1Ó59.  Tomada  a  veftidurade  ChriUo  ,  co- 
ncçou  a  íer  menino  entre  os  meninos,&  lhederaõ,quem  o  inf* 
ruiííe  nos  coílumes  da  Religião. 
18  Contam  íe  coufas  muyplaufíveis,  que  lhe  aconteceram 

om  o  ínilruòlor.  Naõ  podia  o  írmaõ  António  Alveres  desfa^s 
eríe  dos  modos  militares, &  íotaqnes  nofallar  dos  íoldadoSiCm 
ueeftavâ  habituado.  Chamavalhefeu  camarada.  Tinha  o  Iníi 
ru6tor,como  criança, grande  trabalho, em  ter  mâo  no  rizo  ,  8c 
dava,por  defafepilhar  aquelle  tronco  rijo,  Sc  forte.  A  tudo  fa* 
ia  por  íe  accõmodar  com  o  trabalho  ,  que  bem  fe  deyxa  confi- 
erar.  Das  coufasjque  mais  lhe  cuftavam,foy  aííentaríe  no  chio 
)bre  huma  cortiça  ,  com  a  poftura  ,  que  ufaó  os  noílos  Irmãos 
«íoviços.  Forcejava  côtra  íi  meímo,  por  naõ  difcceoar  em  cou-» 
i alguma  dos  avifos,&  dirccçoens  do  Inftruí^or. 

19  Nefl-e  tempo  foraõ  mandados  para  Lisboa  todos  os  No- 
iços  deíla  caía.  Alli  procedeo  cõ  a  mefraa  vontade  de  íe  apr p* 
cy tar.  Por  íer  dj;  mais  forças  ,  lhe  deraô  o  officio  de  refcyto* 
cyro.  Naquídla  caía  fcy  achado  muy tas  vezes  de  joelhos  en* 
re  as  meias  fallando  com  Santa  Maiia  Magdálena,.que  eftava 
•intada  cm  hum  paynel,dizendo  com  grandes  foluços,  ôc  muy- 
as  lagrimas:  Minha  Santa  peccadora,rogay  a  Deos  por  mim, 
)crn  íabí:is,queeu  fuy,como  vòs,  homem  pgrdido,&  lem  Deos. 
iftas  ,&  outras  coulas  dÍEÍa,figniíicadoras  do  íeu  fentimento, 
laõ  cuyd3odo,qae  fe  dava  fé  deftas  fuás  lagrimas. 
20  De  Lisboa  foy  mandado  para  o  Coílegio  dç  Braga,  para 

'íludar  FllofoFia,aonde  fua  modeftia  ,  &  filencioera  coufa  cfpe- 
^tavcl  aos  eftudances.  Alli  eílava  bem  defcuydado ,  de  qmá  for^s 
una  o  tornaria  arembaraçar  com  a  guerra;  quando  chegou  carr 
a  ao  Padre  Reytor  jjo  Conde  do  Prado  General  dá  Provincia 
10  Minho,ordeí;)ando  em  nome  dei  Rey  ao  Padre  Reytor,  Ih® 

en' 
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enviaííe  ao  Irmaó  António  Alveres  ,  que  avia  ncceííidade 
fua  peííoa  no  esercito>por  ter  entrado  o  inimigo  com  grade  p 
der,  &  conhecer  elle  bem  os  preftimos  do  Irmaõ.  Sentio  o  N 
viço  efte  gol pc,mas  ouve  de  obedecer, 
II  Chegado  ao  campOjlhe  entregou  o  General  o  cuidado 

artilharia.  Vio  o  Irmaó  algumas  faltas  ,  que  avia  na  diípofiça 
Sc  alojamêto  do  noíío  cãpo,&  como  o  inimigo  íe  achava  aqua 
telado  com  grandes  ventagens.  Logo  fez  novas  difpoííçoer! 
mandou  guarnecer  novos  Titios,  dos  quaesos  noíTos  com  a  ari 
Iharia  fizeram  tam  má  vizinhança  ao  inimigo  ,  que  todo 
deíinquietou.  Vendo  o  General  Caílelhano  ,  que  as  coufas  t 
mavaõ  outro  rumo,diííe  aos  íeus,que  algum  homem  de  gram 
intelligencia  militar  tinha  entrado  em  o  noíTo  campo.  Da 
por  diante  foy  a  noíía  gente  tendo  melhor  partido,&  o  inimi| 
depois  de  receber  muytas  perdas ,  fe  retirou.  E  fora  tocalmen 
desbaratadojíe  o  General  en:i  tudo  feguira  as  direcçoens  do  N^ 

viço. 
2  2  Com  eftâ  lida  tam  alheya  daquelle  eftado  ,  rcfcrvco 

fangucao  Irmaõ  António  Alveres  ,  porque  por  huma  parte 
cargo, que  lhe  deraõ,pedia  de  íi  braveza  de  íeculir  alcntado,qu 
ellc  fora;por  outra  as  leys  de  Noviço  diziam  encolhimento,& 
Irmaõ  fempre  teve defte  o  mayor  cuidado.  Por  cfta  caufa  11 

fobreveyo  huma  febre  podre ,  &  recolhendo-fe  ao  Collegio  í 
Braga,depois  de  bem  preparado  ,  brevemente  acabou  efta  vií 
com  íinaes  de  muyta  piedade.  Foy  feu  falecimento  ao  prime' 
ro  de  Novembro  de  ió6i. 

C  A  P  I  T  V  L  O     XXíV. 

Fida  do  Fadre  António  FrmáfcoCardtm, 

Macao        I      f^  ̂^°^^  P*^*^  "^^°  ̂ ^7  ̂  ̂^^^  ̂ °^  Cardins  da  Villa  c 
30.  de  M.J  Viana  no  Arccbiípadode  Évora,  toda  ella  foy  c 

%l'^^  gente  Santa.  Os  pays  Santos ,  &  Santos  os  filhos.  O  Vencravi Padre  Joaõ  Cardim  algumas  vezes  como  íiího  mais  velho  e 
tranhãdo  algumas  meninices  de  íeus  Irmãos,  lhes  dizia  o  deTc 

bias;  Fí/i/»i'íí«f?or»»í/«f;íw;Lembray vos,  que  fomos  filhos  d SantoSjác  que  devemos  proceder  como  taes.O  Padre  Antoni 
Cardim,que  depois  que  foy  para  as  MiíToens  por  devoção  d 
Saõ  Franciíco  Xavier  fe  chamou  Antonip  Francifco  Cardin 
naíceo  em  Viana  de  Alentejo.  Seus  pays,que  eram  da  princips nobrez 
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lobreza  daqucllaVilia.fechamavaõ  Jorge  Cardim  Froes  ,  ôs. 
)ona  Catherina  de  Andradcambos  cllcsde  rauyta  virtude,  por 
To  com  a  meímacreàram  a  feus  filhos. 

2  O  Doutor  Jorge  Cardim  fervio  muy tos  cargos  honroíbs 
e  judicaturas,&  todos  com  grande  latisfaçaõ.  Tivera  elle  três 
rmãos  na  Companhia;por  iíTo  lhe  tinha  íingular  aíFeyçaõ.De 
uatro  filhos  Varocns  que  teve  ,  os  três  foraõ  também  da  noíla 
Companhia  :  fcus  nomes  foraõ  o  Padre  Joaõ  Cardim^horaem. 
e  tanta  íantidadc  quanto  diz  a  vida ,  quedelle  imprimio  o  Pa* 
re  Doutor  Sebaftiaõ  de  Abreu  ;  António  Cardim  ,  de  quem 
fcrevo  ;  Diogo  Cardim,  que  embarcando-fcduas  vezes  para  a 
idia,como  de  hunia  arribaííc  a  nao  ,  êc  da  outra  os  ventos  nam 

ivoreceííé  a  viagé.os  Supèrirfrcso  naô  deyxàraõ  mais  embarís 
ir.  Foy  home  de  rauyta  caridade ,  oyto  annos  fe  occupou  em 
:r  cuidado  dos  carceres,padecentes,5c  acodir  aos  deíêparados. 
í  3  O  Padre  António  Cardim  entrou  na  Companhia  em  E- 
Draaos  i4.deFcvercyro  de  lóii.  tendo  quinze  annos  de  ida- 
:.  Foy  Noviço  fervorofo  ,8c  depois  Religioío  de  íantos  coftus 
les.  Era  débil  de  forças  j  as  quaespor  alguns  tempos  foratn 
lufade  os  Superiores  lhe  naõ  concederem  a  navegação  para  as 
íiííoens  da  índia.  Sete  annos  andou  nefta  pertençaõ  ,  fazendo 
ido  os  exceíTos,que  denota  efta  fanta  tezidam,  pois  com  tancas 
rpulfas  fe  naõ  esfriava. Finalmente  teve  dafpacho  efta  fua  pcti^ 
aõ-  No  anno  de  1618.  fe  embarcou  para  a  índia  em  Compa- 
hia  do  Padre  Diogo  Valente  Biípo  de  Japaõ.  Por  todos  eram 

•inta,&  hum  da  Companhia  ,  os  quehiam  nefta  Miííaõ.delies 
Iguns  padecerão  glorioío  martyrio. 
4  Ouve  muytas  doenças  em  a  nao, nenhum  dos  noíTos  Reli- 

iofos  deyxou  deadoecer,excepto  o  Padre  Cardim  ;  que  parece 
uíz  Deos  moftrar,eícolhia  a  fua  debilidade  de  forças,para  con- 
indir  o  juizo  daquelleSjque  attendendo  a  eftas,  lhe  negavam  as 
-Íiííoens.  O  que  muytas  vezes  fe  tem  vifto  em  outros  Religioí 

DsnoíTos,  que  fedo  quafi  avaliados  por  tificosjpartindo-fe  par?, 
s  Miííoens  fizeram  tanto  ,  que  mais  pareciaõ  homens  de  bron- 
e,que  de  carne.  Neftes  tem  lugar  o  Padre  Cardim  ,  pois  fez 
iagens  tam  compridâs,5c  trabalhoías ,  que  as  dos  Argonautas, 
:  as  de  Ulyíícs  ainda  que  fingidas  naõ  chegaõ  a  parte  das  que 
m  verdade  navegou  efte  fervorofo  Milionário.  Nas  doenças 

a  nao  elle  foy  o  alivio,5c  refugio  dos  doentes,  a  quem  com  to- 
o  o  desvelo  acodia. 

5  Acabou  os  feus  eftudos  em  Goa  ,  depois  íe  fez  à  vela  para 

Mâ« 
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Mâcao  com  intentos  deentrar  nos  vaftiííimos  Reynos  do  Ja 

paõ.  "Na5  puderaõ  ter  eífeyto  eftes  defignios,  porque  jà  âs  por 
tas  daquella  Miílaõ  eftavaõ  quafi  fechadas ;  lâftima  que  íempr 
chorará  a  Companhia, pois  era  o  mimo  das  fuás  MilToens.Vií 
ta  â  difficuldadedaquella  empreza,  feoccupou  o  Padre  Cardin 
cm  outras  de  grande  gloria  de  Deos.  Entrou  na  China  ,  Sc  en 
Cantam  fez  grandes  ferviços  a  Deos,  Depois  paííou  ao  Reyn( 
de  Sia5,aonde  efteve  quafi  três  arinos,íoube  a  iingua  ,  &  letra 

daquella  gentej  que  dos  gentios,  conforme  dizem  as  Relaçocn 
dos  noílos  Religiofos  ,  íaóos  maisobtufos  para  às  coufas  d< 
Ceo,&  verdades  do  Evangelho,na5  por  falta  de  percepção,  ma 

por  cegueyra  como  innata  nas  íuas  idolatrias.  Foy  o  Rey no  d 
Siaõ  hum  dos  primeyros ,  onde  nas  partes  mais  Auftraes  da  ia 
dia  íe  levantou  templo  ao  verdadeyro  Deos.  Nelle  tiveraõcõ 
mercioos  PortuguezesdeídeotempodclíRey  Dom  Manoel, í 
cfte  mandou  feus  Embayxadores  ao  Rey  de  Siaõ.  Com  ajud 
dos  Portuguezes  dilatou  muyto  feu  Eftado  conquiftando  ou 
tros  Reynos.  Reconhecido  a  eítes  ferviços  deo  ampla  licença 

para  fe  pregara  Fè,&  levantarem  templcs  ao  verdadeyro  Deoí 
6  Sendo  tam  fegura  efta  licença,cm  nenhum  Reyno  do  Ori 

ente  entrou  a  fè,no  qual  fizeffe  menos  progreííos.  A  caufa  deft' 
dureza  pode  ter  muytos  principios,dous  parecem  os  princi.paes 
O  primeyrOjfer  efta  gente  muy  rude  ,  em  que  parece,  naõ  h 

appetite  innato,que  os  homens  tem  de  faber.  Por  ifto  naõ  íò  í 
naõ  caníam  de  faber  as  coufas  pertencentes  á  fal  vaçaõ ,  &c  da  ou 
tra  vida, mas  também  fazem  pouco  cafo  de  coufas  curioías ,  co 

mo  pinturasjrelogios, mapas  ,&  femelhantes  curioíídadcs  ,  d 

que  outros  gentios  gofiam  ,  ôc  com  efta  occaíiaõ  fe  lhes  incui 
cam  os  myfterios  da  Fè, 
7  O  íegundo impedimento  hc,o  grande  refpeyto  ,  que  eíle 

gentios  tem  aos  Telapois,qucfaõ  os  feus  Sacerdotes  ,  &  Reli 

giolosjque  íaõ  muytos  em  numero.  Huns  vivem  de  rendas ,  ou 
trosdeelmolasj^outros  fazem  grandes  penitencias  ;  5:  todo 

profeííaõ  guardar  caftidade,nem  podem  fer  cafados.Todos  àd 
de  ElRcy  ate  o  mais  ínfimo  plebeo  tem  a  eftes  feus  Tclapoi 
como  por  oráculos:  gozaõ  elles  de  grandes  privilégios  ,  Sc  tea 
grandes  intereííes  j  por  ifto  ainda  que  às  vezes  alcancem  as  ver 
dâdes,as  naõ  abraçara, por  naõ  largara  honra, 8c  lucros  :  para  o: 
demais  a  única, &  firme  razaõ  hc,fer,o  que  feguem, doutrina  do 
Telapois,nem  ha  que  lhes  argumentar  nefta  matéria. 

5$    Paflando-dous  Rcligioíosda  Companhia  por  Mâlac3,q«i 

ain; 
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inda  era  de  Portuguc2es,lhes  pedio  o  Bifpo,  a  cuja  Diecefi  per-' 
encia  Siaó,quizcflem  tentar  a  diípoííçaô,c|ueavia  neíie  Reyno 
lara  dilatar  a  Fè.  Naõ  pudèraõ  elles  entrar  em  Siaõ  ,  porque  a* 
ia  ndlc  algumas  percurbaçoens  contra  os  Hefpanhoes  de  Ma* 
iila,por  caufa  de  hum  Galeaó  de  Caílelhanos^que  alii  brigando 
ientro  no  porto  fe  perdera.  Por  ido  os  Padres  paííàraõa  Gom- 
o]z,à  dahi  a  Manila,  onde  negociarão  huma  embayxada  para 
ilRcy  de  Siaõ,em  ordem  a  fe  comporem  eítas  deíavenças.  A* 
Dmbra  deftcs  Embayxadores  pode  entrar  o  Padre  António 
Jardim  com  humírmaõJaparo,coraaajudadoquaI  podia  tam* 
cm  aííiftir  aos  Japoens,que  reíidiam  em  Siam. 
9  O  principal  cuidado  do  Padre  era  facramentar  os  PortUí 

ueícs,que  alii  raoravaõ  para  os  feus  contratos ,  &  bautizar  ai- 
uns  gentios  de  outras  naçoens ,  que  concorriaó  a  Siam.  Efcre- 
eoo  Padre  Catdim  para  moftrar  a  cegueyra  daquellcs  idoja- 

•as, que  em  alguns  tresannos,queallieftivera  ,  nunca  pudera Dnverter  a  hum  íò  adulto  natural  da  terra  ,  &que  iítonaõera 
)  em  feu  tempo  ,  mas  que  nem  em  .K)do  o  tempo  atrazado  fe 
autizáranaquella  terra  algum  adulto  natural  de  Siam  j  fendo 
ue  paliava  de  cem  annos,que  a  Ley  de  Deos  fe  pregava  naquel- 
:  Rey  no:que  he  quanto  fe  pôde  dizer  de  dureza  ,  Sc  cegueyra.- 
autizou  o  Padre  alguns  meninos  Sioens ,  Sc  outros  gentios  de 
açoensalli  refidentesjcomo  Pegus,&  Cochinchinas,  &  fe  fize- 
im  muytos  ferviços  a  Deos  nos  Chriftãos. 

10  Três  annos  avia,que  o  Padre  eftava  em  Siâm,  quando  os 
lefpanhoes  de  Manila  vieram  àquelle  porto  para  pelejar  com 
sOlandezesjcomoos  naõachaíTem  vqueimáram  dous  juncos, 

aeeíiravara  noporto,humdeJapoens>  outro  dei  Rey  de  Siam* ido  por  defordera  dos  Toldados,  ou  perfuadidos  íerem  Òlande^ " 
es,  porque  tinhaõinfígniasdaquella  naçam.  Enfadados  com 
b  os  Mandarins  intentaram  períuadir  a  EURcy,  que  mandaf*- 
!  queymar  aos  Padres,  &  aos  Pòrtuguezes ,  por  íerem  amigos 
os  Heípanhoes,&entamvaírallos  domcfmo  Rey.  Coftumans 
o  ElRey  de  Siam  governarfe  íempre ,  fem  diícrepar ,  pelo  que 
s  Mandarins  entre  fi  aííentam,nefta  occaííâõ  foy  Deos  fervido' 
jrviallo  defte  parecer,dizendo,que  os  Padres  ,  ôc  Pòrtuguezes' 
lavaõ  no  feu  Reyno  debayxo  de  fua  fè,&  palavra,  &  que  nam  ' 
nham  culpa  das  deíordens  dos  Hefpanhoese  -  ^ 
1 1  Com  eftas  perturbaçoens,&  fobrevindo  a  morte  delRey, 

?ndo  o  Padre  António  Cardim  o  pouco  fruto,que  podia  fazer  ' 
aqueile  Reyao,íc  par  tio  para  Mação  a  dar  conta  aos  Soperio-s Sf  rcs 
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res  dó  eftado  da  Miflaõ.  Ficou  nella  o  Padre  Júlio  Ceíar ,  con 

olrroaõ  Japaõ,tendo  cuidado  dos  CHriftãos,quealli  moravam 

hum  dos  quaes  levando  mal  a  reprehençaõ,  que  o  Padre  lhe  de 

ra  por  fua  mà  vida,o  matou  com  peçonha.  Por  efta  caufa  ficoí 

aquellá  Miííaô  íem  Padres  da  Companhia  alguns  trinta  annos 
tendo  cuidado  dos  Chriftaos  alguns  Clérigos ,  ôc  Religiofos  di 

S.  Domingos,queaUi  de  ordinário  refidiaõ. 
II  No  anno  de  1631.  entrou  o  Padre  António  Cardim  rt( 

Reyno  de  Tunquim.  Tinham  os  Padres  dcfterrados  de  Japan 
aberto  cfta  Miflaõ  ,  Sc  nella  teveaFè  bons  fundamentos ;  po 

rèm  levantando-fehuma  cruel  perfcguiçaõ»foraõ  os  Padres  de 

ftcrrados  para  Macao.  Mas  o  meímo  Rey  dentro  de  hum  ann; 

mandou  pedir  Padres  a  Macao;&  por  eftaoccafiaô  foy  o  Padr 
Cardim,com  mais  dousda  Companhia,que  eraõ  os  Padres  An 

toniode  Fontes,&  Galparde  Amaral.  Foraó  bem  recebida 

do  Rcy.  Alcançarão  ter  Igreja  publica  na  Corte ,  &  entrada  li 

vreem  Palácio.  Allipor  muytos  annos  trabalhou  incanfavel 
tncnteinaõ  tenho  noticia  das  coufas  particulares,que  obrou,qu 

Icno  duvida  foraõ  muytas. 

13  Com  a  noticia  deftas  Miíloens  adquiriram  os  Padre 

também  noticia  de  Reynos,aonde  nofiía  Santa  Fé  fc  nam  tinh 

pregado,  em  particular  do  Reyno  dos  Laos,  que  fica  muyto  n 
terra  adentro  do  Reyno  de  Siaõ,  Sc  Tunquim  Deciam  daquel 

leReyno  os  moradores  ora  por  caufa  de  feus  c5tratos,ora  porra 

zaõdascmbayxadasâosReysvizinhos.Informàraõ-feos  Padre 

da  difpofiçaõ  daqucllas  gentes,paraabraçar  aFè;3c  pareceoo 

bra  muyto  do  agrado  de  Deos  tomar  efta  empreza,  de  íi  mu; 

diffiGultòía,por  fer  dentro  no  Scrtaõ,onde  os  Por tuguezes  nan 
tinhaõ  comercio. 

14  Coube  éfta  forte  ao  Padre  António  Cardim.  Logo  ( 

Padre  Viíitador  Jeronymo  Rodrigues  o  mandou  paíTar  a  Sião 

onde  jàeftivera,para  tomar  noticia  dos  caminhos, 8c  fegurar  o 

paflos,8c  jornada  para  o  Reyno  dos  Laos:pois  avia  defcratra 
veflando  o  Reyno  de  Siaõ.  Naquelle  Reyno  diílimulou  o  Pa 

dre  Caídim  íeus  intentos,  efpreitando  diííimuladamence  todo 

os  meyos,&  caminhos,que  podiaô  favorecer  efta  empreza,  fen 

que  os  naturaes  alcançai! em  feus  peníamentos. 

I  j    Depois  de  explorar  outros  meyos,lhe  pareceo  o  mais  a 

certado,darfe  a  conhecer  a  El-Rey  de  Siaõ,procurando  ter  con 

elle  entrada  por  meyo  dos  Mandarins.  Em  breve  tempo  íe  ín 

troduzio  ao  feu  agrâdo,âc  fe  prometrco  bom  dcfpacho  ,  no  qu 
.  perten 
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ertendia.  Mctco  huma  petição, (.m  que  declarava  íeus  intentos, 
inganouíe  porem, no  que  cuidava  ,  porque  Ei-Rey  nam  diÍQ^ 
iojantesprohibio,  felhefallafíemais  em  taí  couía.  Entendeo  o 

'adre/er  tudo  cemordefeu  Reyno  fer  devaííado  por  eftran* 
eyros;ou  levado  da  cobiça,com  queatraveíía  todas  as  drogas, 
uevem  dos  Laos,  íem  admictir  neíle  commercio  companhia 
em  ainda  dos  naturaes;&  por  ventura  receava  ,  naõ  defcobrif* 

m  os  eftrangeyros  algum  caminho  de  as  defviar  de  feu  Rey* 

16  Poftoo  negocio  neftes  termos ,  fe  applicou  o  Padre  a-* 
rêdef  a  lingua  dos  Telapois  ,  que  para  a  empreza  iheera  de 

•ande  utilidade.  Vifto  naõ  poder  diípòr  a  jornada  pelo  Reyno 
í  Siam, determinou  fazella  pelo  de  Tunquim.  Logo  íe  partio 
jra  Tunquim,  aonde  chegou  muy  doente;  por  eíla  caufa  ,  ôc 
uras  novas  difficuldadesfoy  o  Padre  obrigado  a  fe  retirar  a 
iacao,para  cobrar  a  íaude  que  lhe  faltava.  E  por  entam  íe  de# 
tio  defta  empreza,  que  na  verdade  era  cheya  de  grandes  fadi- 
,s;todas  as  prévio  o  generofo  efpirito  defte  Padre,  Ôc  abraçoa 
)  aíícóto, ainda  que  os  impedimentos,que  fobrevieram,  deívià- 
opor  entam  elta  empreza.  Depois  íe  meteo  nella  o  Padre 
>aõ  Maria  Leria  Italianojhomem  de  grandes  efpiritos,  Ôc  aà 
Ipou  com  exceííivos  trabalhos,  êc  nenhum  fruto;  porque  na* 
lelias  gentes  predomina  muyto  a  dureza  dos  de  Siam  com 

lem  confinamj-&  tem  também  Telapois, 

C  A  P  I  T  V  L  O     XXV. 

â'fe  hua  hreve  noticia  doRe^no  dos  Laoi^  &*  do  mais  que  o  Tas 
dre  António  Cardmfadeceoatèfua  morte, 

Aõ  fera  fora  do  noíTo  intento  tocar  aqui  huma  íu;? 
maria  notícia  defbe  Reyno ,  pois  não  he  coufa  vul- 

r,por  ficar  elle  muy  retirado  pela  terra  dentro ,  cercado  de  al- 
fimas  ferras, q  lhe  ferve  de  muros  bê  feguros.Corre  de  Norte  a 
il  deíde  quâtorze  ate  vinte,  5c  dous  grãos ,  &  meyo  de  altura/ 
opaíía  íincoenta  legoas  de  largo  pela  terra  adentro.  Confia 
■  no  Leítecom  Samtam  ,  no  Sueíte  com  Cochinchina  5  & 
bampá;no  Sul,&  Sudueíle  com  Camboja;no  Ocílecom  Siaõ,. 
Pegú;  no  Noroeíle  com  parte  do  Pegu  ,  8c  Ava  ;  no  Norte 
mas  Províncias  de  Vclu.  Além  dos  montes  Íngremes ,  cora 
le  a  natureza  o  cingio,o  fortaleçeo  com  as  peçonhas^que  tem. 
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aâiiviííimas  para  inficionar  âs  aguasj  deyxando  íò  para  o  ufo  de 

naturaes  algumas  ,  de  que  os  inimigos  não  faibam.  Sem  oucr 

mais  prevençam  derrotaram  os  Laos  hum  exercito,  de  Tar 

quins,quc  os  invadio;5c  fera  morte  de  hum  íó  natural  conclui 

ram  de  tal  forte  com  elles,que  apenas  ouve,quem  voltaííe  com nova. 

%    He  efte  Reyno  todo  playno,cortado  de  rios,muy  fértil,  i 

abaftado  de  frutos.  A  gête  heimmenra,pois  fendo  neceí!ario,p( 

deria  El^Rey  por  em  armas  atè  quinhétos  mil  homês.  Nos  rií 

ha  peyxes  de  grandeza  tam  dermedida,qdez  homens  gemem  c 

o  pezo  de  hum  ,  Sc  de  fomenos  laõ  os  rios  abundantiífimos.  / 

drogas  efpeciaes  fam  muyto  beyjoira  ,  que  he  leyte  de  cert 
árvores  montezes,  cujas  flores  iam  íemelhantes  às  de  Urange^ 

ra:  as  fruytasdeftas  arvores  não  fe  comem  por  ferem  deíabr 

dasaogofto,masfa6cmfimuy  fuaves  aocheyro.  Ha  tambei 

alli  muyto  marfim;  as  pontas  da  Abada  íâm  tidas  entre  elles  e 

grande  eftimaçam.  Geralmente  he  todo  o  Reyno  deares  íádio 
&  clima  excellente.  Das  carnes  fó  não  comem  vaca  ,  nem  gal 

nha,íò  em  cafo  de  neceíTidâde  fe  comerem  galinha,a  matam  dai 

dolhe  com  hum  pao  na  cabeça  de  modo ,  que  não  lhe  facão  fa 

tar  fora  o  fangue,que  iflo  feria  peccado. 

=  3    Não  fe  achará  em  todo  o  Reyno  hum  ladrão ;  fe  acoat 

ce,ou  furto  ou  morte  de  homem,não  íe  achando  o  autor ,  fica 

conta  das  Aldeãs  por  eípaço  de  três  legoas,&  das  cafas  por  eíp 

ço  de  cem  braças ,  bufcallo,íob  pena  de  pagarem  os  Aldeoens 

íurtOjSc  a  cabeça  do  morto,  por  iíío  nas  Aldeãs  não  ha  homic 

dios,nem  furtos,  O  Rey  he  muy  abfoluto,porque  não  ha  vaílí 

Io,que  tenha  de  íeu  hum  palmo  de  terrajnem  as  dignidades ,  ( 
nobrezas  andaõ  annesas  a  fangue,tudo  depéde  delFley.  A  infi 

nia  defte  he  huma  fita  de  ouro  cingida  na  cabeça,  Ôc  huns  bur 

cos  iarguilTimos  nas  orelhas  ,  cuja  carne  da  parte  inferior  l: 

chega  ate  os  hombros.  Defde  meniaolhas  abrem  com  hum  c 

nudo  de  ouro ,  pondolhe  cada  mez  hum  mais  groíío,atè  cheg 

rem  aoshombros;cujo  vam  fe  eílivera  cheyo  de  carne  ,  parec 

riam  orelhas  de  elefante.  Quando  fahe  fóra,que  he  raras  vezt 

ievacomfigo  muy  numerofo.Sc  luzido  acompanhamento. 

'4    Na  matéria  de  Religião  he  El-Rey  o  poder  fuprerao.  j 

feytas  fam  tantas,^  nêos  mais  fâbios,  &  letrados  as  labédesli 

dar.  Os  feus  Religiofos,&  Sacerdotes  íe  chamão  Telapois.T 

das  as  Luas  aos  14,  íecõfeílaõ  em  publico.O  modo  da  fua  cõí 

laõ  he:  AcGufome  fe  furtey j  AGCUÍome,íe  fiz  efta,oa  aquella  m 'rl-^\        •  .       -  /  liei 
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kh.Sí  aííuTi  as  vam  nomeando  cm  voz  alta.  A  abfolvição  fãõ 
et  tas  pal.Tvras  pronunciadas  por  entre  os  dtntcs.  E  logotornaõ 
ÍU3S  liberdades  ,  porque  eftas  confiíToens  naó  íe  canfani 

cm  propoiíto  de  emenda  ,  ainda  que  El-Rey  as  inventou 
ara  por  algum  íreyo  a  fuás  fokura^.  lílo  heo  que  em  grof- 
y  baít  a  para  ter  qualquer  noticia  deíla  gente  ,  a  quem  o  Padre 
Intonio  Cardim  queria  trazer  a  Deos;  mas  já  que  não  pode  por 
lha  de  íaude  continuar  efte  defcobrimento, tentou  os  meyosjâc 
s  facilitou  aos  Padres, que  depois  os  proíeguiram, 
5  Recolhido  pois  a  Macao  o  occupou  a  obediência  em  mi- 

ifterios  domefticos.Duas  vezes  fez  o  officio  deMeftre  de  No- 

iços.  Por  efpaço  de  quatro  annos  foy  Reytordo  Collegio  de 
íacao.  Ultimamente  a  Congregação  Provincial  o  elegeo  por 
rocurador  dos  fcus  negócios  a  Portugal  ,  êc  a  Roma,  aonde 
aíIoUjÃ;  fe  aciícu  prefente  na  Congregação  geral ,  em  que  foy 
eyto  o  Muyto  Rej^erendo  Padre  Vicente  Cavrafa;  8c  nella  te- 
:  fuffragio  como  Procurador  geral  da  íua  Província,  Em  Ro- 

ía íe  deteve  alguns  annos  com  negócios  de  grande  ferviço  de 
leoSjSc  das  Miíloens.  Alli  coropoz  algumas  das  obras,  que  ira- 
rimio  Elle  foy  a  cauía  do  Padre  Bertholameu  Guerreyro  cõí 
Dr  a  Coroados  Martyres  da  Companhia  ;  &  de  que  o  Padre 
ertholameu  Pereyra  fizefíe  ofeulivrode  ouro  , que  intitula, 
aciedos,  que  na  poeíia  Latina  he  obra  cxcellente  ,&:cultiíli- 
la. 

6  Voltou  de  Roma  a  Portugal  PerfaaJiaai.íe  rauytos,que 
ípois  deimmenías  navegaçoens ,  em  annos  cortados  com  idaí 
%8c  trabalhos  fe  deyxaria  ficar  na  patria,paí!ândo  cm  defcan* 
10  ultimo  quartel  da  vida;  mas  o  feu  fervor  naõ.  permittia  re< 
ouío,&  (ò  nas  fadigas  tinha  alivio.  Em  Portugal  fez,  com  que 
Sereniffimo  Pvcy  Dora  Joaõ  o  Quarto  deííe  todos  os  annos 
lil  cruzados  de  renda  para  fuftento  dos  Miílionariosda  fua 
rovincia.Sâõ  os  Reys  de  Portugal  como  Pays  das  Miíloens, 
ae  a  Companhia  tem  nas  fuás  ConquiítâS,nas  qoaes  íe  tem  re^s 
3Íhido  frutos  immenfoSjSc  todos  os  diâs  fe  rccolhem,0  que  no 
oriente  obrou  o  Grande  Apoftolo  S.  Francifco  Xavier,&:  á  faa 
nitaçaõosglorioíiííimos  Miílionariosda  Companhia^que  íaõ 
3uíâs  taõ  raras,5£  tãtas,q  parece  inexplicáveis, tudo  fe  deve  á  li- 
:ralidacJe,  8c  piedade  dos  piiííimos  Reys  de  Portugal ,  q  aílííli- 
iõ,&  aíTiílem  fempre  liberalmête  aosMiííionarios  cõ  os  gaftosj 
ue  naõ  pódefazer,quem  profeíía  pobreza,3c  nada  dos  bens  da 
:rra  grangea  com  Os  íeus  rainiíterios. 

Sf  3  7    Era 

L2! 
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7  Em  treze  de  Abril  de  i649.íe  tornou  a  embarcar  o  P,  An 

tonio  Cardim  cõ  dous  c5panheyros,tédo  nos  annos  antes  eavi 
do  grandes  levas  de  excellences  MilTionario.  Em  15.de  Abril  í 
fez  à  vela, 8c  fahio  pela  barra  de  Lisboa  o  Galeaõ  S.  Lourenç 
com  outra  nao  feyta  de  novo,chamada  Noíía  Senhora  do  Boc 
Succe(ío.  O  Capitão  mór  da  viagem  era  Diogo  Leyte  Pereyr 
natural  da  Cidade  do  Porto.  OCapitaó  da  Almirante  era  Vai 
CO  de  Azevedo.  Levava  o  Galeaõ  ate  feifcentas  Sc  oy  tenta  pe! 
foas,a  nao  ate  quinhentas.  A  mais  da  gente  carregou  no  Galea 
por  fer  muy  forte,  &  jugar  oytenta  peças  ,  Ôc  neíie  hiaõ  os  Ps 
dres. 

8  Antes  que  o  Galeaõ  deííeà  vela  adoeceo  o  Capellara  d 
nao  Bom  Succeíío.  Vifto  ifto ,  &.  que  naõ  erâ  bem  foííe  a  na 
fem  Sacerdote  ,  ordenou  o  Padre  Provincial  ao  Padre  Antoni 

Cardim,que  o  Padre  Joaõ  Cardozo,hum  de  feus  companhe^ 
ros,avia  de  paliar  para  a  nao.  Replicou  o  P^re  Cardim,  que  t 
nha  ordem  expreíía  de  noíío  Reverendo  Padre  Geral,  para  qu 
pefloalmente  o  acompanhâííe  o  Padre  Joaõ  Gardozo  ,  pos 
que  fe  ac^ío  morreííe,  pudeííe  antes  entregar  ao  Padre  as  not 
cias  dos  negócios  da  Provincia.  Naõpareceo  mal  a  repofta  ,  < 
a  preííâ  das  nãos  naõ  dava  lugar  a  outra  coufa.  As  nãos  part 
raõ  cora  vento  tam  favorável ,  que  em  duas  horas  fahiraõ  pel 
barra  íóra.  Aos  19.  aviftáram  a  Ilha  da  Madeyra ,  &  aos  30.  í 
Ilhas  de  Cabo  Verde, 

'  9  Nefta  paragem,&  na  Cofta  de  Guine  fe  gaftàram  oys 
dias.  Teve  a  nao  falia  cora  a  Capitania, pedirara^he  CapelU« 
deram-lhe  o  íeu,&  ficàraõos  Padres  fazendo  efte  officio  no  G 
leaõ.  Paílouo  Galeaõ  S.  Lourenço  o  Cabo  de  Boa  Eíperâo^ 
no  fim  de  Julho  ,  porque  os  ventos  ponteyros ,  que  ntíte  raí 
curravam,lhe  retardavam  a  paííagem.  Fez  junta  dos  Officiaes 
Capitão  mor, para  íe  reíolver,  fe  fariam  viagem  por  fora  da  III 
de  S.  Lourenço  :  por  íe  acharem  faltos  de  mantimentos  ,  rcío 
vérann  navegar  por  entre  a  Ilha,  &  terra  firme.  Avia  alguns  ei 
fermos  de  febres  malignas  ,  de  que  adoeceo  o  Padre  Joaõ  Ca 
dozo  aííiftindo  a  hum  doente  de  maligna :  ainda  que  o  mal  prii 
cipal  fe  atalhoujfe  lhe  inchou  muyto  huma  perna  ,  por  lhe  t( 
car  o  Sangrador  o  nervo  com  a  lanceta,  por  eíla  caufa  chegou 
Padre  a  eftar  defconfiado  da  vida. 

.  10  Em  4.  de  Agofto  fe  levantou  grande  tempeílade  ,  qt 
durou  o  reftante  do  mez,  porem  dos  féis  por  diante  com  may( 

fúria,  cm  que  por  eípaço  de  huma  hora  naõ  obedecendo  ao  h 
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ne  o  Galeão ,  fe  deram  todos  por  perdidos. Cortaram  hum  dos 
raílros,&:  alijando  algua  fazenda  ao  mar  fby  obedecendo  ao  le* 
ne.  O  Ceo  náõccííavacom  relâmpagos,  &  na  fioytedos  8.  do 
ncz  deípedio  hum  rayo,  junto  da  proa  o  viram  cahir,5c  conhe- 
:èr2m  a  mercê  de  Deos ,  em  naõ  abrszar  a  nao.  Entaõ  abotian? 
;ando  o  tempo  ,  conheceram  cftar  defronte  da  terra  do  Natal) 
or  onde  a  outra  nao  paííou  fem  tormenta  ,  por  ir  mais  cozida 
cm  a  tcrra,&  nara  tanto  ao  mar, 

1 1  Naõ  valeo  o  averíe  o  Galeaõ  afaftado  tanto  dâ  terra  para 
fcapar  do  dano  ,  que  lhe  cauíoua  corrente  das  aguas:  pois  fera 
mbargo  de  irem  três  dias  vendo  a  Ilha  de  S.  Lourenço  ,  8c  íe 
uereremdeíviar  dos  bayxos  ,quechamaõ  de  joaõ  de  Noroís 
ha,chegando  ao  Cabo  das  Correntes,  eilas  os  lançaram  perto 
a  terra  firme,que  difta  da  Ilha  oytenta  legoas.  Nâvegaiído  cõ 
)do  o  pano  foiço  tocou  o  Galeão  coai  o  leme  em  huma  pedra 
os  bayxos  de  Monzicale,&  o  defpedio  com  a  força  da  pancada» 
>  cafo  repcntino,&  o  efcuro  da  noyte  meteo  a  todos  em  grau* 
£  confuíâõ,^  horror  ;  mais  ao  Padre  João  Cardozo  ,  que  por 
Dente  íe  não  podia  boljr ,  &  ievantandolhe  a  força  do  balanço 
camarote  cm  que  jazia, íe  vio  em  grande  perigo. 
12  Paíicu  o  Galeão  íem  fe  quebrar  ,  &  jà  nadava.  Pareceo 
nçarfe  ancora,tardouíe  com  efte  remédio, por  nenhuma  ir  apa» 
;lhadaj&  fem  acordo  a  amarraram  nao  ao  maftro  ,  mas  ao  cas 
reftante  da  proa  ,  &  tornou  com  a  força  a  tocâr  o  Galeão  nas 
edrâs,&  logo  começou  a  fazer  muyta  agua  Ao  amanhecer  tê- 
0  os  Officiaes  vifta de  terra  ,  determinaram  varar  nella  o  Ga* 
ião,como  fizerão,mas  encalhou  qoaíi  huma  legoa  ao  mar.  De- 
ois  de  íe  cortarem  osmafl:ros,&  lançar  fora  o  batel,aííentoufe, 

ue  a  primeyra  gente,que  nellefo{l'e,aviaõ  de  fer  foldados  para 
ígurarema  praya,&  defenderem  a  gente  dos  Cafres^cujoordií 
ario  mantimento  he  carne  humana, 3c  dos  Mouros  jque  nella 
abitam.  Foy  o  batei ,  mas  como  os  mares  eram  groílos  ,  ôc  a 
jraya  cheya  de  pedras,  ficou  tam  maltratado  que  não  pode  tor- 
ar:  por  eíh  caufa  foram  obrigados  a  armar  jangadas  das  taboas 

lo  Galeão.em  que  muy  cos  fe  fal varam  .*  a  alguns  que  quizerara 
ilvarfe  a  nado,comeo  o  mar,que  era  rijo.  Neftas  jangadas  f^hio 
'  Padre  António  Cardim,&  Padre  António  Francifco,  queef^ 
âvam  faonsjlogo  deram  ordem  a  concertar  o  batel, era  que  qos» 
iam  trasterao  Padre  Joaõ  Cardozo, que  eftava  doente. 
13  Quando  o  batel  chegou  á  nao,  âcodio  tanta  gente  ,  que 

iam  teve  o  Padre  lugar ,  nem  íe  o  ouvera  ,  fepudera  alar  para 
deísef 
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defcer  a  elle.  Moílrou  Deos  ntíta  occafuo  ,  qus  queria  ao  Pa 
dre  cora  vida  ,  porque  muyta  gente  do  baçel  leaFogouj^  o  Pa 
dre,fe  nelle  FoíTe  ,  provável  he,  teria  a  melma  aiígraça.  Depoi 
difto  amarrando  o  doente,o  puzeram  ns  jangada,  &  fizeram  ai 
íentar  febre  hum  barril, que  neila  hia  prezo^dandolhe  a  aguaat 
os  hombrosraffira  chegou  àpraya  coai  grande  trabalho  ,  8c  en 
calhando  emi  hunna  pedra, íe  lançaram  os  mais  à agua  ,  8c  fahi 
ram  em  terra  :  ao  Padre  Cardozo  tirou  em  feus  hombros  hur 

marinheyro:  aonde  oconfolàrara  os  dous  companheyros.  ( 
Padre  Cardim  contou ,  que  ao  defcer  do  Galeão  para  a  jangad; 
cahira  na  agua, 6c  tivera  cntam  >  3c  aiè  alli  chegar^grandes  per 
gos.  I  .       ,  . 

14  Diftava  aqaella  praya  vinte  legoas  de  Moçambique,  e 
tas  paílou  com  grande  trabalho  a  gente,que  ficou  com  vida  ; 
Padre  Cardozo,por  naro  poder  fegair  aos  mais,  ficou  encõmer 
dado  a  hum  Xeque  Mouro,&  com  elle  quiz  por  fua  candade  f 
car  hum  foldado  de  Lisboa,  que  com  fua  induftria  o  íoccorrec 
ate  chegar  embarcação  de  Moçambique,  que  os  levou,  Aver 
do  alli  invernado  féis  mezes  pafláraõa  Baçaim  em  hum  pat^ 
xo  de  Dio,  &  de  Baçaim  fe  fizeraõ  à  vela  para  Goa  ,  onde  chí 

gàram  tendo  padecido  os  trabalhos,  que  comíigo  trazem  femc 
Ihantes  naufragios,os  quaes  fofridos  em  ferviço  de  Deos,  com 
os  fofria  o  Padre  António  Cardim,  &  íeus  companheyros ,  bei 

fe  vè,quanta  virtude  denotem,&  quanto  a  acrecentem. 
'  áj  De  Goa  fe  embarcou  para  Macao.  Nefta  viagem  aind 
teve  mais  que  padecer  o  Padre  António  Cardira;porque  o  m 
vio  foy  tomado  dos  CoíTarios  Olandezes,  em  cujo  poder  eflev 
cativo  dous  annos,Sc  fetc  mezes,  que  foy  hum  penofo  martyri 
para  hum  homem  velho,coníumido  com  trabalhos ,  &  naveg; 

çoenstam  pouco  favoráveis.  Sendo  refgatado  deíle  bboricí 

cativeyro,paííouo  reftante  de  íua  velhice  na  Cidade  de  Macac 
aonde  íantamente  faleceo  aos  30.de  Abril  de  16 jç.  com  íeíler 
ta,&  três  de  idade,&  48.  de  Coropanhia.os  mais  delics  gaíbadç 
cm  MiíIoens,ôc  navegaçoens,  todos  no  ferviço  de  Deos ,  8c  ber das  almas. 

CAPl 
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Dos  Padres  Manoel  Dias,&'  Bento  Fernandes, 

Padre  Manoel  Dias  acabou  fua  vida  a  puros  tra-  ̂ f^  ̂*' .     ..  _  1  1      •      1     T-,.         cho  13. 
__  balhos  por  aumentar  ,  &  exaltar  a  gloria  de  Deos  de  No- 

m  naçoens  aonde  era  defconhecido.  Nafceoefte  bemdito  Pa- 'lembro 

rc  em  Alpalham,  Villa  do  Biípado  de  Portalegre.  Teve  na  '^ '  ̂° 
lompanhiahum  tio  do  mefmo  nome,que  foy  grande  MifíiOí 
ario,&  Yiiícadorda  Companhia  em  China,&Japa6.Efi:e,de  q 
illamos ,  entrou  em  Évora  na  CompanHia  aos  19.  de  Janeyro 

omdezaíete  annosde  idade,  &  acabados  jàos  eftudos  da  Filo- 
jfiano  anno  de  ióú8, 

2  Era  de  Tantos  coftumes,8£  Deos  o  queria  para  feu  fcrviço 

as  regioens  do  Orientejpara  ellas  partio  no  anno  de  1614.  ̂ ^^* 

nado  para  a  Província  do  Malavar.  Em  Cochira  cníinou  Fi* 
)roíia,&  Theologia,3£  foy  Reytor  do  Collegio  que  a  Compa- 
hiâ  tinha naquella  Cidade.  Além  de  oiítras  Mifloens  *  em  que 
rabalhou,  emprendeo  a  jornada  do  deícobrimento  de  Tibetj 

ue  naquelles  tempos  foy  couía  muy  celebre, por  aver  noticiasi 

uenaquelle  Reyno  era  conhecida  a  Fede  Chrifto  :  era  a  via» 
em  cheya  de  infinitos  perigos, &  trabalhos  ;  ellcs  fe  referem  na 

ida  do  Padre  António  de  Andrade,&  raõ  taes,  que  parecem  fo* 
re  as  forças  humanas  ;  a  todos  fe  oÉfereceo  o  Padre  Manoel 

)ias, ainda  que  Deos  fe  contentou  com  os  íèus  bons  defejos. 
3  Partio  pois  o  Padre  da  Cidade  de  Ogolim  cm  Bengah 

lara  o  Reyno  do  Potente  em  companhia  do  Padre  Joaõ  Ca- 
irai  que  de  latinha  vindo  buícar  algumas  coufas  neceííarias. 

;íhegáfâõ  ambos  ao  Reyno  do  Cocho,ondeno  fimde  três  dias, 

epois  que  aviam  tomado  terra  daquelle  Reytio,ferõpeo  guerra 

ntre  o  Rey,  Sc  hum  feu  primo:  efte  fe  ajudou  dos  Mogorcs  ,  6c 

le  tal  forte  apertou  o  Reyno,  que  dentro  de  hum  anno  fe  impe* 

lio, aos  que  nelle  eftavam  ,  a  fahida  para  qualquer  outra  parte» 
Mli  eftiveraõ  ate  a  chegada  do  Padre  Eftevam  Cacella ,  que  fa? 

lindo  de  Vçangue  do  Reyno  do  Potente  veyo  a  Bengala  cííi 

)uíca  do  Padre  Joaõ  Cabral;  naõ  o  ach3ndo,o  foy  demandar  m 

Docho,aonde  lhe  diííeram  o  acharia  com  o  Padre  Manoel  Dias. 

)epois  de  chegar  alli  aííim  ellecomo  o  Padre  Manoel  Dias  ,  fe 

)uzeram  3  caminho  para  o  Reyno  de  Nepal  no  Potente;  aco* 

netèrara  hum  caminho  novo  ,  Sc  nam  feguido;  fó  habitado ,  8:         ̂  

trilha- 
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trilhado  de  Tigres  ,  Abadâs,  &  de  ladroens.  -    _ 
4  Alem  deftes  temores^que  o  faziam  medonlio  ,  a  mayo 

parte  delle  era  alagadiço  ;  pelos  fins  do  Inverno  empren 
dérani  a  jornada  ;  caminhavam  de  ordinário  com  a  agua  ate  c 
joelho,&  algumas  vezes  ate  os  peytos.  Contavaõ  depois  os  rao 
ços,que os  acompanhavaro,que  foram  tantas, &  taes  as  incõmo 
didâdes,que  com  o  rigor  delias  eípirou  o  Padre  Manoel  Diasen 
huma  aldeã  chamada  Oacho  no  Reyno  de  Morange  aos  13»  á' 
Novembro  de  1630. 

j    Delle  diz  a  Relaçaõ,que  refere  Tua  morte,  as  couías  íé 
guintes:  Era  eftebom  Padre  aílaz  conhecido  na  índia  por  íui 
grandes  partes, &  rauyto  mais  por  fuás  mayores  virtudes/erare 
cacadiííimo  em  íuapeííoa,  tam  exaóto  em  feus  exercícios  efpi 
rituaes,que  por  nenhuma  occaíiaô  deixaria  de  cumprir  com  el 
Ies:eramânío,benigno,&aíFâvel  em  excremo.Affirmaõos  mo 
ços,que  afliftiram  àfua  morte,  que  o  viram  depais  delia  tam  bi 
aííombrado,que  parecia  coufa  mais  que  ordinária.  Hum  delle 
pafla  avante ,&  acrefcenta,  que  lhe  vio  refplandecer  o  roílo  ;  5 
naõ  duvido,queifto  tenha  fundaméto;porq  razaõera,quehum; 

,     ai  ma  tam  pura,&  adornada  de  tantos  refplandores  de  graça,coj 
nio  a  fua,ao  íahir  do  corpo,como  em  paga  da  boa  hofpedagem 
^ue  lhe  avia  feyto,lhos  communicaíle  a  feu  modo.  Sencio  o  P 
Eftevam  Cacellafuamorte,  como  era  razaõ,5c  dandolhe  íepul. 
lura  em  hum  lugar  decente,&  com  o  apparato,que  o  tempo,  8i 
occaíiaô  de  íi  davam, foy  continuando  leu  caminho.  Acé  aqu 

Vidado  as  palavras  do  Padre  Joaõ  Cabral  naquella  narraçam.Eíle  pou. 
Irmaó    co,bé  dà  a  ver  o  muyco  eípirito  deite  fervo  de  Deos.O  Padre  Ef 

a. az.     tevaÕ  Câcella,deque  aqui  fe  íaz  menção,  era  natural  de  Aviz-, 
&  também  fora  Noviço  em  Évora.  Morreo  neíla  empresa  de 
Tibet;  delle  naõ  pude  aver  mais  noticia  s. 

Lisboa      6    O  P.  Beto  Fernãdes  home  de  íingulariííimas  vii tqjf s,  8c 

7'^^       muyta  fc!encia,efpecialmente  doutiííimo  nas  divinas  letras,  naf. 
brode    ceo  na  Villade  Borba  no  Arcebifpadode.Evorajfendo  eíladan- 
1630.     teda  terceyraclafledameíma  Univeríidade,  6c  tendo  quinze 

annos  de  iáade  entrou   na  Companhia  aos  20.de  Jaoeyro  dí 
1 578.  Foy  Irmaõ  inteyro  do  Venerável  Martyr  Bento  Fernans 
deSjCuja  vida,&  martyrioem  feu  lugar  referimos.  Foy  eíle  Pa< 
dre  muy  fabio  nas  faculdades  ,  que  eíludou.  Em  Évora  eníiaou 
letras  humanas,&  Filoíofia,  No  tempo  ,  que  os  feusdifcipulos 
íe  examinaram  de  Bacharéis  ,  foy  clle  em  Miííaõ  à  Cidade  de 

•Eivas..  ■ 
s  7  De- 
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7  Depois  de  enfinar  Filofofiajdeyxadas  as  Univeríídades  fe 

inregou  á  perfcyçam  própria,  &  bem  cfpiricual  do  próximo, 
íonfeííava  incaníavelmente  horas ,  &  horis,  íem  já  mais  fe  ver 
:lle  género  algum  de  enfadamento.  Concorriaõ  ao  feu  Con* 
flíonarioinnumcraveis  penitentes,aííini  pela  paciência  ,  com 
le  os  ouvía,como  por  fer  tido  por  íanto.át  bom  letrado.  Piè^* 
iva  de  continuojfazcndo  com  o  meíluo  goílo  as  prègaçoensdc 

:pe6taçaõ,&  as  que  naõ  eraõdeapplauro.  í«{aõ  tinhaõ  os  Supe- 
íres  género  algum  de  moleftia  com  elle  acerca  de  aceyiar 
ègaçocns ,  porque  fcroprc  para  efte  minifterio  o  achavam  dd 
im  rofto,&  muy  prompto.  Alem  difto  tomou  à  íua  conta  fer 
mtrineyro  da  Caía  de  S.  Roque  j  õe  aííím]pclo  menos  três  ve» 
s  na  fomana  eníinava  a  fanta  doutrina  nas  praças  publicas. 
8  Por  muy  tos  annos  exercitou  fua  caridade  cm  fer  pay  dos 
ibres,5í  prezos  deLisboa,aflíftindo  aos  que  hiaõao  fupplicio^ 
odindo  também  aos  Judcos,&  Mouras,que  fe  cõvertiaõ,  para 
catequizar.  Com  nenhuns  trabalhos  abafava  (eu  agigantada 
pirito:  a  fua  grade  esfera  abrangia,  aonde  naõchega  a  de  muy- 
s  juntos.  O  que  põem  admiração  he ,  que  em  tam  continuo 
ibalhojachaíTe  tempo  para  compor  tans  excellenteslivros,tão 
eyos  de  fagrada  erudição,  O  leu  primcyrodos  três  tomos, 
lecompozfobreoGencíís,  efcreveo,  &  acabou  dentro  de  an- 

►,&  mcyo.  Naõ  parece  ifto  tanto  eíludo  humano,  quanto  fín- 
liar  aííiftencia  da  Scnhora,de  quem  foy  devotiflimo.  Fazialhe 
Dy  tas  devoçoens,a  ella  dedicou  todos  os  feus  livros.  Nas  fua* 
>ras  fe  naõ  acha  fecçam  ,  em  que  naõ  íe  efpraye  noslouvore» 
Mãy  de  Deos  >  a  quem  chamava  fempre  com  o  nome  ài 
;ãy. 
9  Andando  entre  mãos  com  o  fegundo  tomo  lhe  íobrevcyo 
haquc  ,  que  o  obrigou  a  defiftir.  Valco-fe  da  Senhora ,  8c  ai* 
inçou  tanta  faudc,que  pode  levarão  fím  aquelle  tomo  ,  6c  o 
rceyro.  Pedio  à  Senhora  lhe  alcançaííede  íeu  Filho,que  o  le* 
ffe  defta  vida  em  algum  dia,que  lhe  foííe  dedicado  ,  pelo  rae* 
IS  em  algum  Sabbado;  affim  o  confeguio ,  porque  morreo  vef» 
>ra  da  ConceyçaÕ  aos  fetedc  Dezêbro  de  mil,  õc  íeifc€ntoSy5s 
inta,q  naquelle  anno  cahioemSabbado.Muytos  peladevo^a5| 
le  teve  à  Senhora  ,  julgaram  ,  fe  avia  de  pintar  com  ella  nas 
ãos,ou  diante  dos  olhos.  Faleceoem  Lisboa  na  Gafa  de  S*R»Oa 

leaosj.  de  Dezembro  de  1630. 

I 
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4P8 

IMAGEM  DA  VIRTVDE 

tíii' 

C   A  P  I  T  V  L  o     XXVÍL 

í^lda  do  IrmaÕ  jíntonio  de  P^af conceitos  Novip ,  fuafantidad 
antes, &  depois  de  fer  da  Companhia, 

Portalc-     j    ̂ ^^  Qj^  razaõ  podemos  dizer  defte  bemdito  Noviça 
deMayo  \^  ̂"^  ̂^^  "°*  coftumcs ,  &  innocencia  mais  Anjo  d 

de  i6o7ç«gQ -ugj^Qjjjeni  da  terra  ;  imagem  dos  vcrdadeyros  Noviço 
da  Comt)anhia  ,  &  do  Sâtito  Irroaõ  o  Beato  Eítaíiislao.  Nafcei 

de  p  ays  nobres,3c  ricos  na  Cidade  de  Portalegre  ,  feus  nome 

eram  Diogo  Sovralde  Almeyda  ,  8e  Leonor  de  Soufa.  Veyo 

luz  vefpora  da  Afcençam  do  Senhor.  Seus  pays  o  criáraõ  er 

muyta  virtude,à  o  ícu  bom  natural  íó  para  a  virtude  o  chama 

'    va.  "       ■     '  "' "' 
1    Por  cftes  tempos  foram  a  Portalegre  os  primeyros  Reli 

giofos  da  Cotíip'anhia,que  hiam  dar  principio  ao  Collegio,  cju 
siUi  temos.  Logo  o  menino  António  feaffeyçoou  tato  aos  no 

fosReligiofos  ,  que  íenaõ  podia  apartar delles.  Na5  faltava 

prègaçaõ,nem  à  doutrina  dos  Padres.  Todos  os  dias  lhes  hia  í 

jodar  às  Miíías,&  íó  nas  coufas  pias,&  fantas  tinha  a  fua  recrea 

çam.  Naõ  tendb  ainda  quatorze  annos,  já  íe  apertava  com  o  c  i 

iicio.  Tinha  grande  maníidam,&  bondade  natural ,  por  ella  ei 

de  todos  amado  em  cfpecial  de  feus  pays,que  nelle  fe  reviáõ ;  S 

dos  três  4  o  Senhor  lhes  dera,aeíleamavaómais,5cnelle  tinha 

a  mayor  parte  do  amor  paternal ,  &  tençaõ  de  acumular  aííim  c 

bensde*fua  cafa,como  de  hum  tio,5c  duas  tias,  a  quem  Antoni 
roubava  os  aíFeótos. 

■  3  Tudo  ifto  elle  via  bem,  mas  fabia  conhecer ,  quam  pouc 

era  todo  o  mundo  comparado  com  os  bens  eternos.  Por  tanc 

fe  determinou  íer  da  Companhia.  Naõ  tinha  outros  cuydadc 

íenaõafliftir  em  noíía  cafa.  Eraõ  os  pays  muy  aíFey coados  no: 

íos  ,  defenderam-nos  em  muytos  encontros  de  noííos  emulo 

ainda  que  por  iíío  ficaram  mal  com  elles  alguns  ds  íeui  naturaei 
Os  filhinhos  nos  cobraram  todos  tanto  amor ,  que  naõ  nos  U 
biam  outro  nome  íenaõ  o  dos  Santos  Apoftolos. 

4  Quando  os  pays  de  António,  que  moravam  defronte  c 

nòs,nòs  mandavaõ  algum  mim®,  &  o  faziam  muytas  vezes  ,  ■ 
menino  António  o  avia  de  levar,  ̂   eííe  era  o  feu  gofto  ,  nao  k 

fria  ,  que  ifto  íe  mandafle  a  moço  algum  de  cafa.  Em  voltand 

pedia  aos  pays  o  mandaílem  aos  Padres  com  algum  recado,par '   "^  aííii 
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im  eftar  quaíi  íempreem  noíía  cafa  ,  cõmo  efperando  idade. 
ra  íer  da  Companhia.  Elle  tinha  cuidado  das  chaves  da  nolía 
rcja.elle  queria  fer  o  Saci  iftara  ;  aflim  vigiava  fobre  tudo,co* 
3  (e  fora  de  cafa.  Fazia  trabalhar  os  honnens ,  ajudava  aos  Pa> 
?s  a  varrer  a  Igreja.  Com  eftefeu  exemplo  moveo  a  outro& 
iços  nobresjfizeflem  o  meímo ,  ôc  os  exortava  a  f^r  da  Com* 

nhia.  :     • '  vó 
j  Confeííava-fe  amiúdo  com  os  Padres.  Neftes  ,  &ontros 
:rcicios  de  devoção  foy  crecendo  atè  idade  de  quatorze  an* 

s, pedindo  fempre  com  fervor ,  íer  admittido  na  Companhia. 
nha  ifto  as  dificuldades ,  que  ficam  apontadas, &  ferem  feus 

^'s  tam  devotos  da  Companhia  ,  que  nos  princípios  atè  o  coí 
n-  fe  nos  fazia  em  fua  caíaj  &  fe  lhe  recebeííemos  o  filho  con- 
íua  vontade, pareceria  ao  mundo,  fermos  ingratas  ,  a  quem 

lío  bem  nos  fizera, &  fazia.  Porem  eíperar  confentimêto  dos 
^s,era  coufa, moralmente  fallando.impoflivel. 
i  Confiderado  bem  o  fervor  do  pertendente  provado  por 
itos  annos,5f  que  Deos  o  queria  para  Ci  yÕc  para  nos ,  o  Padre 
ovincial  António  Mafcarenhas  o  mandou  receber  ,  5c  ir  a  E- 
ra  para  tomar  a  roupeta  de  Noviço.  O  ponto  eftava  fazerfe 
3  de  modo  ,  que  quando  os  pays  o  foubeíTem  ,  já  naõ  efti- 
!Te  na  fiia  mão,impedir  a  feu  filho.  Por  tanto  elle  mefmo  buf? 
a  traça, &  modo,comque  fugio  da  caiados  pays ,  &  chegou  a 
rora,onde  enttou  no  Noviciado  aos  dezafete  de  Setembro  de 

lícirc£ntos,& cinco  ,  tendo  quatorze  para  quinze  annos  de 
ide.  ,  ...    ",i- 

7  De  tam  bons  princípios  fácil  he  de  ver,quaes  (eriam  os  pro* 
eflos  j  deo  logo  taes  moftras  de  fi  ,  que  era  voz  commua  dos 

e  o  tratavam, que  delle  fe  podiadizer,  que  a  piedade  ,  &  djsvo- 
õnaícèram  com  elle  na  Religião.  O  priraeyro  dia  ,  que  to* 
Du  a  roupeta,  levantava  tantas  vezes  os  olhos  com  as  mãos 
ra  huma  Imagem  do  Ecce  homo ,  que  eftava,onde  os  Irmãos 
iham  repoufo,  &  com  tal  alegria  ,  que  fez  reparo  o  Irmão, 
ic  delle  tinha  cuidado, &  lhe  perguntou  depois  a,  cauía  no  cu- 
:ulo  a  que  refpondeo,  que  dava  graças  a  Deos  porfever  j  jl 
tre  os  Irmãos, &  fer  hum  delles. 

8  Foy  logo  moftrando  fingular  devoção  à  Virgem  Senho- 
íâzia  rauyta  affiftencia  na  fua  Capellinha.  Eftando  doente, fe 

'  diziam, que  comeíle  por  amor  da  Senhora, fe  fazia  for^a ,  Sc 
:ava  contra  a  repugnância.  Nas  vefporas  de  Comunhão  era 

ande  o  fervor^com  que  fallava  do  Senhor  ,  que  avia  de  rece- 
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ber.  Eftefogo  pegava  nos  outros  Irraãos,que  com  ellc  eílavan 

Dizia,quc  era  bom  remediopara  as  tentaçoens  ,  Sc  motivo  c 

inuyta  devoçaõ,quanclo  hum  íe  íente  períeguido  ,  acolhsrfe  a 
Diviniffirao  Sacramento,5c  pedirlhe  licença  para  fe  meter  dei 
tro  nelie* 

f  Para  mais  à  fua  vontade  gozar  defte  Senhor,  avia  licem 
do  Padre  Meftre  para  nos  dias  de  communham  ir  ao  coro  , 
vifitallo  muytas  vezes.  Depois,  quando  paíiou  para  o  Novici 
do  de  Lisboajfervindo  na  Caía  de  S.  Roque,  o  achavam  por  v 
zes  na  tribuna  com  o  rofto  banhado  cm  lagrimas  dedevoçai 
fallando  docemente  com  o  Senhor.  Eftas  lagrimas  lhe  era 

muy  ordinárias  nos  colloquios,que  fazia.  Vendo  o  Padre  Re 
tor  do  Noviciado  de  Lisboa  cfte  excedo  de  lagrimasjfe  perfu 

dio ,  que  delias  lhe  naciaô  as  dores  de  cabeça ,  que  de  contini 
o  moleftavam,por  iílolhc  mandou  ,  que  dalli  por  diante  na 
choraíTe.  AíTim  o  fez  por  obedecer  à  rifca. 
10  Vindo  o  dia  do  Beato  Eftanislao ,  de  quem  era  devotií 

ino,pareccndolhe,que  naõ  poderia  ter  mão  nas  lagrimas,  &  p 
outra  parte  querendo  oblervar  a  ordem ,  que  tinha  de  naõ  eh 
r2r,pedio  ao  Padr^  Rcytor  licêça,para  no  tal  dia  poder  chorí 
Goncederam-lha,3c  nelledeíabafou  o  coração  pelos  olhos  , 
naquelle  dia  chorou  por  muytos ,  que  tinha  reprimido  as  lagi 
mas.  Na  mefa  fe  defcuydava  de  comer  enlevado  na  liçaô,era  t 

pecial  fendo  efta  daPayxaô  do  Senhorjviamíno  todos  desfazei 
cm  lagrimas,  quando  naó  tinha  a  prohibiçaõ.  A  docilidade  pa 
todas  as  coufas  de  Deos  era  grandiflíma  ,  como  íe  vio  tanto  q 
veílio  a  roup(eta,pois  aíCm  le  accommodou  a  tudo  ,  como 
fora  muy  antigo  naquelles  exercícios.  O  mefrao  Irmaõ  ,  que 
inílruhia,íe  admirou  dando  conta  ao  Padre  Meítre,  do  que  v 
no  íeu  inftruido. 

Nas  couías  íantas  moílrava  efpecial  agrado,nem  00 II 

viram  no  tempo  de  fallar,ter  outras  praticas, fenaõ  de  Deos 
ueilas  tal  alegria  deefpirito^que  a  devoção  nadava  em  íuas  p 
]avras.  A  efte  efpirito  ajuntou  o  de  mortificação,  de  que  deo  c 
tinuos  exemplos.  Toda  huma  Quarefma  comeo  o  peyxe,quí 

quer  que  foííe,  fem  azey  te,nem  vinagre.  Outras  vezes  com  di 
íimulaçaô  miílurava  no  comer  algumas  folhas  de  oliveyra,  ( 
couíade  cafca  de  laranja,  em  honra  do  fel  ,  com  que  o  Senh^ 
foy  atormentado  eíí:ando  na  Cruz.  Ncílas  mortificaçoensf 
naefa  uíava  de  grandes  traças ,  para  naõ  íer  advertido ,  como  1 

púrçam  ajuntando  o  comer  para  huma  parte  do  prato  ,  qi 

par 
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arecf  fie  ,  comera  ,  o  cjue  faltava.  Era  na  mefa  muyco  regrado, 

'elas  fcllas  naõ  cocaína  doce,  que  na  mefa  Te  piizçííe.  Neíle  tê* 
o  de  ordinário  tinha  hum  pé  no  ar  ,  Ôc  quando  de  canfado  íe 
le  hia  abayxo.o  tornava  logo  a  recolher. 
12  Efteefpirito  de  inorciíícaçaõ  o  fazia  fer  rauyto  amigo 

o  trabalho.  Em  S.  RoquCjCom  elle  andar  fraco ,  8c  mal  difpof- 
),ncnhuma  Miííâ  os  outros  lhe  levavaõ  de  rnais,  Ajudavalhes 
tanger  o  fino, varria  igualmente  com  elles,  de  tal  forte  ,  que 
5  outros  Irmãos  íe  dohiaõ  de  o  ver  trabalhar  tanto.  Contando 

Lim  exemplo  de  hum  Padre,que  dizia,defejar ,  fediííeíTe  dellej 
regou  hõtem,5:  raorreo  hoje;acrcfcentou,quedeíejava,  fe  dif* 
radelle;  Mortificoufe  hontem,  8c  morreo  hoje.  Significando 
)m  ifl:o,que  fe  avia  hum  de  mortificar  ate  morrer.  Por  vezes 

[y  vifto,indO''fecoflar,tornar  a  encolher,  8c  retirara  mão.  As 
ínitencias  nas  confiííoens,lhe  pareciam  muy  pequcnas,&  diííe 
)m  fingeleza.  que  quando  entrado  íe  confeílára  geralmente  ,  o 
adre  devia  fazer  a  penitencia  por  elle,  por  lhe  ter  dado  huma 
uyto  pequenina. 
13  Na  obediência  era  muy  exaóto:  nada  queria  fazer  fem  li- 
nça  do  Ir maõ,que  era  da  obediência,  quando  peregrinava.Ti* 
ia  o  Ir maõ  Sacriftam  de  S.  Roque  dito  ,  que  nenhum  dos  Irss 
ãos  foííe  ajudar  íem  íua  licença ,  vindo  hum  Padre,  lhe  diíTe, 
le  lhe  ajudaííe  á  Miííajeftando  já  preparado  ,  lhe  veyoefcru- 
ilo,  por  ir  contra  a  ordem  do  Sacriftam  ,  &  naõ  foy  fem  pri« 
eyro  ir  pedir  licença  a  o  Sacriftam.  Seguindo?fe  na  peregri- 
içaõ  para  fazer  doutrinajdizia,que  elle  naó  era  para  iííb  ,  mas 
ueíe  o  mandaflem  ,  logo  iria.  Ncfta  perfeyçaõ  de  vida  tinha 
íííado  amayor  partedoíeu  Noviciado.  Sobreveyolhedoen- 
nha,queQ  hialevando  a  tifico.Eftavao  Padre  Provincial  An- 
nio  Maícarenhas ,  &  mais  Padres  tam  cativos  da  fua  virtude, 
ae  íe  dohiaõ  muy  to  de  ver ,  como  fehia  debilitando.  Mandá- 
m  no j fendo  ainda  Noviço,a  Portalegre,  por  ver  ,  fe  com  os 
CS  pátrios, &  vizinhança,5c  trato  dos  pays,ôc  Irmãos  tornava  a 
)brar  a  faude. 
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Drf  edificaçamiCom  quefe  ouve  na  doença^  morte  Janta ,  &  [ua^ 

cheiro  dejen  corfOy  ofiniam  deftta  virtude ,  confirmada  com 

huma  af^ariçam  notável. 

i  ̂ ^  Uando  foy  enviado  para  Portalegre  cfcreveo  ha 
\t  Padre  ao  Padre  Eftevaõ  de  Gaftro,que  era  hum  di 

^^*que  allieftavam  da  Companhia  ,  dizendolhc  a  fai 
tidadedo  Irmaõ  ,  &  pedindolhe,que  ás  maisoccupaçoensaju 

tafle  a  de  eníermeyro  ,  dizendo  neik  paílo :  Non  grave  fondi 

erit^qmd  enim  ft4er  ifie  gravabit^  Q«e  o  pezo  naõ  feria  pezo/ei 
do  o  Irmaõ  tam  Santo. 

2  Chegado  a  Portalegre  ,  onde  viveo  couía  de  dous  mezí 

foy  horpedado,&  curado  dos  Padres  com  toda  a  caridade  , 
amor.  Em  todo efte  tempo  fazia  por  naõ  fer  moleftoj  ainda  q 

fraquinho  todos  os  dias  fe  alevantava,dizendo ,  fe  achava  affi 
tnelhor,8c  ouvia  Miíla.  Nos  Domingos,  &  mais  dias  ,que  cc 

tumam  os  nofíos  Irmãos,feconfeííava,  &  commungava.  Mu 

tas  vezes  depois  de  jantar  eílava  ora  diante  do  Santiííimo  ,  o 
diante  da  Senhora,rezando,humas  vezes  de  joelhos ,  outras  e 

pè,ou  arrimado  ao  feu  bordam..  Efcolhia  eíle  tempo,  por  íe  na 

encontrar  cora  a  gente  de  fòra,da  qual  muyto  íe  retirava. 

3  Muytas  vezes  eftava  a  mayor  parte  do  dia  no  feu  cubic 

lozinho,íem  dalli  querer  íahir,fò  por  nam  ter  os  taes  encontre 

nem  o  ver  a  gente  de  fora.  Ainda  que  o  mandavam  fahir  a  hi 

quintalinho  das  caías,o  fazia  de  modo,  que  o  nam  viíísra  fecu 

res.  Tendo  licença  para  tratar  cora  o  pay,mãy,&  Irmãos ,  íe 

via  com  tal  modeftia,8d  compoftura ,  como  íe  naõ  foííem  coi 

fua.  Qpando  lhe  contavam  as  particularidades  de  cafajà  ou  ti 

couíasindiíferentes,eftavacalado;&  apenas  fahia  às  vezes  cc 

hum  fim  carregado.  Porem  fe  o  metiam  em  praticas  de  Dei 
fâllava  correntemente  íem  ceííar,nem  íe  enfaíliar. 

4  Tanto  que  os  pays  lhe  conheceram  o  humor,nuncam 

trataram  de  outras  praticas,  quando  fallavam  com  elle.  Nas  d 

res.que  tinha  agudas,moílrava grande  foíí  imento,  nas  quaes  ( 

muyto  ,  quando  dava  hum  gemido.  Accòroodâvaífejao  que  I 

diziam,comendo  couías  que  aborrecia,&  deyxaiido  asgoftoí 

quando  quem  del!e  tratava,lhe  dizia,que  comeííe  aquellas  , 

deyxaíie  eíhs.  Nada  queria  tomar  da  mão  de  fua  raay  ̂   ou .  .  oui 
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Litra  peííoa  de  ca(a,rem  o  Padre  Caftro  lho  mandai.  Eíla  obe^ 

icnciaguardoUjCm  c]uantoalli  viveo  " 
j  Indo^íe  attenuando  em  cafa  ,  veyo ordem  do  Padre  Pro- 
ncialjparaque  íeu  payopudeííe  levar  para  hua  herdade  ,  & 
]e  là  efpayreceííeji  fizeííe  por  tomar  forças  cõ  a  vifta,  ̂   dei* 

bgo  do  campo.  Quando  foy,  diíle,cjac  nam  íabia,onde  hiajfi^' 
lificando  com  efta  palavra,  naó  ter  daqui Uo/enam  o  gofto  de 

imprir,o  que  a  obediência  lhe  ordenava.Como  eraõ  Um  pou- 
)s  os  noflos ,  naõ  pode  algum  delles  aííiftir  em  fua  companhia, 
endo.íe  em  aulencia  dos  Padres,tam  fòra  eftevede  íe  alegrar, 

jcos  primeyros  quatro  dias  lhe  enfraqueceram  muytoa  vida. 
6  Foyfeo  pay  ter  com  os  Padres,contandolhes,  como  por 

definhando,  era  neceflario  trazello  para  a  Cidade.  Entam  or- 
;nou  o  Padre  Reytor  ao  Padre Eftevaô  de  Caftro ,  o  fofle  ver, 
acompanhar.  Comaviftado  Padre  feencheo  de  prazerjperí 
)ntoulhecomoeftava:refpondeo,  que  agora  bem,  pois  via  a 
a  Reverencia ,  fem  cuja  vifta  ate  alli  fe  imaginava  eípirando, 
)mo  o  Padre  Mettre  Franciíco  em  hum  monte  á  vifta  da  Chi- 

i  fem  ninguém  da  Companhia. 
7  Nifto  entrou  o  pay,  6c  a  mãy  dando  queyxas  ao  Padre  de 
lõ  querer  confcntir  ,  que  íua  própria  mãy  fe  chegaíTe  a  elle, 
ira  o  ajudar  a  levantar,&  dar  hum  apifto.  Neftas  occafioens  ti- 
ndo  forças  da  fraqueza,fe  encoftava  à  parede,ou  a  hum  feu  Ir- 
aõ,por  nam  o  fazer  nos  braços  da  may.  Difíelhe  o  Padre,  que 
MS  era  Domingo  fe  confeííaííe,qeftavaera  perigo,  &  perto  de 
gozar  os  bens  eternos.  A  ifto  reípondeo  ,  que  muytos  dias 
íu ,  que  efperava  por  aquelk  hora  ditoía  ;  que  fe  aparelharia 
ira  íe  confcííar,pofto  que  íe  íentia  muy  frâC0,mas  que  íua  Re- 
:rencia  o  ajudalíe^  Confeífouífe  com  notável  coníolaçaõ  do 
adre,por  ver  na  Companhia  alma  tam  pura,&  fanta  ,  que  lhe 
ireceo  mais  Anjo,que  homem. 
8  Mandou  o  Padre  vir  o  neceííario  para  lhe  dâr  a  Santa  Un- 
im,&  lhe  dizer  Miíla  para  o  Santo  Viatico  no  dia  fcguinte,em 
ifo.que  lá  chegaííe.  Qpiz  o  Senhor, que  com  alguns  remédios^ 
:  fomentaçoens,  que  fe  lhe  applicàram,  pode  ir  paflando  ate  o 
ia  feguinte,  Diííe  o  Padre  Miíía  ,  Ôc  o  Irmaõ  da  cama  lhe  foy 
udando,tres,ou  quatro  horas  antes  de  morrer ,  com  a  voz  tam 
ara,&:  com  tanta  quiecaçam,como  íe  eftívera  livre  de  doreSj& 
)ra  dos  taes  apertos.  Quando  foy  ao  tomar  o  Santo  Viatico, 
le  diílea  Confiííaõ  geral  ,  &  acabada  ella  renovou  os  votos 

a  Companhiâ,que  já  tinha  feytos ;  o  que  fez  com  muytas  la- 

Tt3  gringas, 

iiHi. 
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grimas, &  diíTe  ao  Senhor  outras  palavras  de  devoção. 
9  Deolhe  o  Padre  o  Saríto  Viatico  ,  8c  na  Santa  Unçaõ  elle 

rerpondia,&  fe  voltava,&  accõmodava,  para  íer  ungido.  Ficou 
éontetítiííítiío  ,  quando  fe  vio  com  os  Sacramentos.  Sofria  coai 
grande  paciência  as  doreSjfem  gemer,nero  dar  hum  Ay  j  do  que 
admirados  os  pays  lhe  dizia6,Filho  gemeyj&  derabaíay ,  que  ere 
cafadevoííos  pays  eftais.  Porém  elle  ícm  fazer  cafo  de  íi ,  tu 
do  éra  dòerfe  da  fnoleftia,que  tinha  o  Padre,em  lhe  affiílir. 
.X  ÍQ  Querendo  a  may  darlhe  hum  apifto,3c  que  íe  encon:âír< 
no  féu  braçOjmoftrou  niflío  pena,  5c  repugnância ,  tanta ,  que  c 

pay  diííeaò  Padre  Caftro,fizeííe  aquella  caridade  ;  logo  que  íi 

chegou  a  elle,ficoii  quieto,&  encoftandosfe  no  Padre  tomou  ( 
apifto.  Etítam  lhe  difle  a  may:  Dizey  meu  Anjo,  nam  fois  vó 
meu  filho?  A  ifto  refpondeo:  Senhora,â  Companhia  de  Jefu  h 

minha  mãy,5£  mais  may  que  voíla  mercê.  Aqui  a  devota  ma 
trona  lhe  lançou  mil  bençaons ,  Sc  chorou  de  confolaçam.  Eí 
tando  o  Padrecom  elle  lhe  perguntou,  fe  tinha  coufa  ,  que  Ih 

dèfle  pena.RefpondeOjquepor  entam  nam  tinha  coufa ,  que  Ih 

dèírepena,que  fò  no  coração  fentia  grandes  dores,  mas  que  nel 

le  tinha  a  Jéfus,que  todas  lhas  tirava.  Pondo  os  olhos  fitos ,  Ih 

pcrgutou  o  Padre  fe  tinha  algua  trifteza.Refpondeo,  que  eftav 
cuidando  em  noíla  Senhora,&  íazendolhe  huma  devoção. Dah 

a  pouco  esfregou  os  olhos,&  diííe  ao  Padre,que  jà  naõ  via. 
1 1  Aqui  o  Padre  Gaftro  lhe  difle,oíFereceííe  a  Deos  a  viftí 

Sc  diíTeíIe  com  Santo  Agoftinho  emméndando  a  Moyíès :  A^o 
riar^m  te  videam  Domine,  A  efte  intento  lhe  foy  dizendo  outra 

palavras  fantas,&de  confolaçaõ;  como  paraíle,  por  naõ  molel 
taro  enfermo  ,  lhe  diííe;  Falle^me  Voffa  Reverencia  mai 

diflo,que  eftranhamente  me  confola.  Continuou  o  Padre ,  8c 
enfermo  íe  voltou  fobre  o  outro  lado,pondo  a  maoefquerda  de 

bayxo  da  face,como  que  queria  dormir.  Vendo  porem  o  Padrt 

que  fe  hiaenfiando,lhe  meteo  a  vela  na  outra  mão,  8c  elle  a  to 

moUjôcfuftêtoulóporfi.Aqui  repetindo  cõ  o  P.Jefus  em  voíía 
mãos  encomendo  meu  efpirito,vòs  me  remiftes,ac  creaftes ,  co 
mo  Deos  de  verdade ,  &  miíericordia ,  entre  palavras  tam  doce 

fedefpedio  a  alma  do  corpo,  ficando  com  a  mão  debayxo  da  fa 

ce  com  tanta  quietaçam ,  como  le  dormira.  Sua  morte  foy  aa 
vinte,&  nove  de  Mayode  mil  feifcentos  8c  fete. 

12  Os  prefentes  vendo  morte  tam  fuave,  choravaõ  decon 
íolaçaõ.  O  Padre  o  amortalhou  com  a  fua  roupeta,capa,8í  bai 

rete  ,  mãos  poílas  com  huma  Cruz,que  para  iíTo  fez.  Logo 

po
 

u 
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loz  íobrebuma  alcatifa,  Eftava  íeu  rofto  tam  ayrofo ,  que  pare- 
ia  de  Anjo.  Dalli  íendo  noyte  foy  levado  em  huma  fiumba  por 
luatro  homens  para  a  Cidade  ,  &  com  quatro  tochas  aceías. 
Correra  elle  pelas  dez  horas  dodia,&  às  íinco  da  tarde,c]uãdo 
)  quizeram  meter  na  tumba,  fentio  o  P.hum  cheyro  grande,5í 
nuy  ruave,admirado  diííe  para  o  pay  que  o  ajudava :  Jefas  ca* 
Qo  cheyra  tfte  Anjo!  Refpondeo  o  pay:Muyto  ha,qaeeu  que- 
ia dizer  iflojque  também  vou  paíraado, 
13  Pareceo  aos  Padres ,  que  íoííe  pofto  em  huma  fala  dj 

afa  do  pay,por  eftarem  là  feus  tios,&  parentes ,  de  ter  mais  ca-» 
iacidade  a  caía,que  a  nofla  ,  Sc  dallijpor  ficar  de  fronte  j  poderia 
:r  trazido  á  noíTa  Igreja.  Tanto  que  íe  divulgou  fua  morte  pe* 
a  Cidade  ,  foy  notável  a  devoção  da  gente  ,  que  concorreo  aò 
er,&  venerar.  Beijavam  íeuspès,5c  mãos,como  de  Santo. Tof 
avam  nelle  fuás  contas,&  lenços,  que  todos  ficavam  cheyrofos; 
Querendo  o  Padre  Caftro  certificar fe  mais  do  cheyro>que  dei* 
z  rahia,&  todos  íentiaro,lhe  poz  outra  Cruz  mais  accõmodadá 
ias  mãos,atandolhacom  huma  linha  ,  Sc  como  íbbejaííe  huma 

ionta,'^feabayxou  a  lha  cortar  cora  os  dentes  ,  &  achou,  que 
heyrava  j  Sc  o  roelmo  Padre  Caftro  de  pegar  nelle  ficou  tam- 

pem cheyrando.  RecolheOííe  o  Padre  para  cafa  em  ordem  a 

reparar  a  íêpultura  ,  &  hum  ataiidefinho  em  que  o  enterrai-' 
ím. 

14  Toda  aquella  noyte  naõ  fizeraõ  outra  coufa  roais,  ícnaõ 
lór  lenços,S£  toalhas,ôí  alimparlheorofto,  8c  mãos,&  todos  fe 
iravam  com  notável  cheyro,tanto,que  nem  Âmbar,  nem  AU 
;alia,nem  Balfamo  , fe  podiamcom  elle  comparar ,  porque  os 
'encia  a  todos.  Mandando  o  pay  dizer  iíio  ao  Padre  Caftro, 
he  perguntava, íe  feria  bem  ,  fe  fizeíle  diligencia  com  o  Provi- 

er,&  mais  gente.  Mandoulhe  dizer  o  Padre,  queaquillocra 
nimo,que  o  Ceo  Gofturoava  fazer  à  pureza  virginal ,  que  nam 
ivia, porque  fe  tratar  de  m.ais,queo  Senhor  era  maravilhoío  cm 
eus  Santos. 

I  ̂   Chegada  a  hora  do  enterro ,  aííim  a  cafa  do  pay,corao  a 

•ua,&  a  noíía  Igreja  íe  encheo  de  infinita  gente.  Vieram  dous 
Cónegos  da  parte  do  Cabido  ,  dizendo ,  que  ainda  que  tinham 
eyto  aflento  de  naõenterrarem  a  alguém  ,  excepto  Cónegos, 
pe  ifto  fe  naõ  entendia  nos  da  Companhia,  &  menos  naquellc 

ianto  ,  qviftem  os  Padres  como  queriaõ  que  vieffem.Aceyí» 
:àram  os  Padres  a  honra,mas  que  os  ajudâfíem  eomo  Clérigos 
^articulares,  Sc  naõ  em  Communidade;aíIim  o  fizeraõ  todos,ôc 
i  Irmandade  da  Mifericordia.  xí>    Vic« 
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16  Vieraõ  todos  os  Clérigos  da  Cidade ,  toda  a  muíica  d; 

Se.  O  Padre  Caílro,  Chantre,  Proviíor,&  dous  Cónegos  Dou. 
toraes  o  levàraníi  no  efquife  do  Cabido,acoíiipanhado  de  toda  ; 
nobreza  da  Cidade  ,  &  tnuyta  outra  gente,  que  com  notave 
devoção  tocava  nellc  as  contas ,  Sc  lenços ,  8c  beijavam  o  cada 
ver.  Todos  louvavam  a  peíTa  do  pano,de  que  fahira  tal  amoftra 
dizendomil  louvores  da  Companhia  j  pois  em  hum  anno  ,  & 

meyo  fizera  hum  Santo,como  aquelle  A.nginho  ,  que  viam  ,5 
veneravam;  dizendo,q  fera  duvida  eraõ  os  outros  grandes  Meí 

três  de  Santidade ,  pois  eram  taes  os  Noviços. Dobràramsfe  to 
dos  os  finos  da  Cidade,começahdo  os  da  Se  ,  tudo  ifto  por  ds 

voçaõ  dos  particulares,  fem  da  Companhia  fe  menear  nada.  O 

Clerigos,&  muficos  da  Sè  lhe  fizeram  Oíficio  íolemniíimo,  O 

pays,&  parentes  do  defunto  ,  que  muyto  tinhaõ  fentido  íua  cn 
trada  na  Companhia, &  também  a  Tua  doença,  ficaram  notável 
mete  aiegres,deaver  na  lua  cafa  tal  fortuna^Sc  muy  affeyçoado 

à  Companhia. * '  !i7  Succedeo  em  breve  huraa  couía,que  mais  declarou  a  vir 
tude  defte  fervo  de  Deos.  Avia  rauytos  annos,que  certa  mulhe 

andava  douda,&  fahia  nas  defordens  ,  que  efte  defconcerto  tra 

comfigo.  Pondo  na  cabeça  huma  daspeíTas  tocadas  no  Irmão 
dormio,&  entre  fonhos  lhe  appareceo  o  Irmão  como  hum  Cie 

rigofinhojO  qual  lhe  diíle,que  jejuaííe  ás  feíias  feyras,&  fecon 

feííafle,que  logo  íararia.  Aílím  o  fez  ,  §c  cobrou  íeu  juízo  con 

admiraçam  de  quem  a  conhecia.  A  vida  defte  bemdico  Irmã^ 
recolhi  de  huma  Relaçaõ,quc  delia  fez  o  Padre  Eftevaõ de  Ca 

ftro,8c  fe  conferva  no  cubículo  do  Padre  Reytor  do  Noviciad 

de  Lisboa. 

C  A  P  I  T  V  L  O    XXIX. 

Vida  do  Irmad  André  Jorge  ejludante, 

i       /%    S  virtudes  defte  fervo  de  Deos  foraõ  as  que  na 

'4- de  j%  feus  eftudantes  delejava  ver  a  noíla  Companhia 
Agoijo  5^^  pátria  foy  Viana  no  Arcebiípado  de  Évora ,  a  qual  he  hum 

das  terras  menores  nefte  Reyno,  que  tem  dado  a  noíTa  Compa 

nhia  mais  íugey tos  de  conhecida  virtude  ,  que  muytas  Cidade 

grandes.  Dclles  pudera  fazer  hum  bom  catalogo,  mas  como  í 

podem  verem  toda  efta  minha  obra  ,  onde  refiro  fuás  vidas ,  í 

wtudes,naõ  ha,  porque  os  nomear  aqui.  Os  pays  defte  Irmaõí ^  ■  cha 

rgf 
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chamarão  António  Fernandes,  &  Refponfa  Jorge.  GriaramínQí 
ím  muyta  modeília,8í  virtude. 
2  Foynnandado  eftudar  eoi  Évora  ,  onde  nas  Claíles  era  o 

íxemplo  dos  mais.  Todas  as  íomanas  fe  confeííava,&  commun- 
java.  Huma  vez  o  mandou  ícu  Meftre  açoutar  naõ  íei  porque 

i:ravefiura,dasmuytas  que  os  eftudantes  coítumaõ.  Elle Teca* 

lou,foy  tomar  o  caftigo.  Depois  veyo  a  (aber  o  Meftre,que  Anf 

ire  Jorge  nam  entrara  na  traveílura ;  chamouíO,  perguntoulhei 
porque  naõ  acodira  por  íí  nem  antes  ,  nem  depois  do  ca# 

ftiao.  Reípondco,  que  ihe  ouvira  dizer  em  hua  pratica,  como 

Chrifto  Jeíu  levara  cinco  mil,&:  tantos  açoutes  fem  dizer  hua 

fò  palavra, íendo  que  naõ  tinha  cuipa  ,  &  que  elle  pelo  querer 

in  itar,  roírèra,5í  calara.  Ficou  o  Meftre  efpantado  de  tal  repoí- 

ta  ,  quando  experimentava  as  diligencias,  que  outros  faziaõ 

por  íe  livrar  dos  açoutes,quando  mais  os  mereciam. 

3  A  íua  modeftia  era  tal,  que  compunha  aos  que  nelle  re- 
[)aravam:aííim  o  confeflou  hum  noflo  Religioío  ,  que  íendo 

iindâ  recular,dilíe,que  poucas  vezes  olhava  para  clle  ,  que  nam 

Szeííe  bons,Ôc  Tantos  propofitos,  movido  da  compoftura  ,  que 
nelie  via  ,  &  venerava.  Tendo  jade  idade  quinze  annos,entrou 

;m  Évora  na  Companhia  aos  dez  dejaneyro  de  mil fcí (centos, 
5c  três. 

4  Loqo  íe  foy  vendo  ,  que  era  moço  efcolhido  por  Deos, 

pois  fe  achou,que  ate  aquelle  tempo  tinha  confervado  a  graça 
bautiímal ,  com  a  qual  le  teve  por  certo  ,  que  morrera.  O  que 
conftou  dos  Padres,que  o  confeííáraõ  geralmente.  O  meílre  dos 

Noviços  o  punha  em  aufencia  aos  mais  por  exemplo  de  virtu- 

de,como  na  verdade  o  era.  Nos  aanos  depois  de  Noviço  con- 
lei  vou  em  feu  fcr  o  cuidado  dos  feus  exercícios  efpirituaes  ,  & 

devcçoens.  Succedíalhe  andando  compondo  alguma  poezia  de 

íeu  goílojporque  era  bom  Poeta  LatinOjdar  o  tempo  para  exers 

cicioefpiritual,deixavao  veríono  meyo,&  acodiaá obediência. 

A  fua  poftura  na  oraçam  era  fempre  de  joelhos ,  nem  algum  dia 
o  viraõ  de  outra  fortCjainda  eftando  indifpofto.  Querendo  íeus 

condiícipulosafervoraríe  nefte  tempo, olhavaõ  para  clle  ,  &a 

íua  compoíluraos  fazia  devotos,  3l  obrigava  a  recolher  o  pen- 
íamcnto. 

j  Nas  vefporas  de  communhaõ  à  noyte  fe  punha  de  ordi- 

nário á  janella  com  os  olhos  no  Ceo,f*âzendo  muytos  aótos  de amor  de  Deos  com  a  lembrança  no  Senhor,que  avia  de  receber. 

Dizia  muytas  jaculatórias  da  Eícritura  Santa ,  como  aquelb; 
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^uemaàwoàum  defiderat  cervas  ad fontes  aqMmmySc  outras  fe 
melhantcs.  Ferindoífe  acafo  em  hum  dedo  lhe  veyo  grande  de 
fejode  íer  Martyr,logo  efcreveocom  o  Tangue  no  feu  oracorl 
eÁzs  áu2íshtV2ís:  Aíiferere  mei  Dem  fecundam  magnam  mifen 
cordiam  tmm,  n^agnljicat  anima  mea  Dommum,  Na  primeyr 
fignifícâva  o  derejodo  martyvio,  na  fegunda  oarnor  á  Senhorí 
junto  de  cuja  Imagem  tinha  também  efta  letra:  ̂ e  jtne  mhtl  k 
beo.  Nada  tenho  fera  vos. 

6  Por  aaõ  faltar  aos  íeus  exercícios  efph-ituaes ,  &  ao  eíli 
do,tinha  o  tempo  repartido  de  tal  forte ,  que  fe  naõ  impediai 
humascoufas  às  outras.  Fazia  muyco  por  trazer  a  Dsos  prí 
fentej&  porque  nem  quando  eíludava/eerqueceííedclie ,  tini 
porreíiftos  dos  livros  Imagens  devotas  com  fentenças  piase 
critas  nellas,das  quaes  tomava  occaíiaô  de  íe  lembrar  de  Deo 
quando  revolvia  os  livros.  Quando  acabou  o  tempo  de  eftar  n 
Recolhimento,pedio  aos  Superiores  ,  o  deyxaííem  continuai 
fendo  íua  tençaõ,como  declarou ,  viver  em  tudo  ,  coroo  os  01 
tros  do  meímo  eftado. 

7  Sendo  fraco  decompreiçam  nada  tinha  de  mimofo,  nar 
perdoava  ao  cilicio,&  difciplina  ,  açoutava^e  tam  fortementi 
que  parecia  quererfe  desfazer.  Cauíava  admiração  aos  que 
lcntiam;por  íe  occultar  eíle  rigor  ,  bufcava  diverfos  lugares  e 
cuíos ,  onde  fe  naõ  dèííe  fé ,  de  que  íe  açoutava.  As  diícipiina 
eram  de  corda  de  viola  tecidas  cora  arame,&  andavam  bera  en 

fanguentadas.  A.legrava-íe  muyto  com  a  falta  do  neceítario,  cc 
monas  peregrinaçoens  ,  fenaõlhedavaõ  eímola.  Nas  injari.! 
era  muy  fofrido.  Sendo ,  como  era,dos  melhores  eíludances  d 
feu  curfo,lhe  diíTe  hum  em  publico,que  naõ  fabia  nada.  Reípc 
deo  com  modeftia,&  grande  foflíego;Aílím  he,faíla  verdade  ,  e 
naõ  fei  nada.  Dizendolhe  hum  Irmaõ ,  que  os  Superiores  o  d\i 
mavaÕ,reípondeo:Pois  eu  defejo  muyto  ir  para  a  índia ,  ou  par 
onde  a  fanta  obediência  me  mandar ,  para  là  fer  defprezado  d 
forte,que  ninguém  faça  cafo  de  mim. 
8  Tinha  notável  amor  à  íanta  pobreza,  Huma  vez, que  Ih 

quizeraõdar  huma  roupeta,  que  eíiava  em  melhor  ulo  ,  que 
que  traziajlhe  faltaram  as  lagrimas  pelos  olhos  de  pena,  Sc  íen 
timento.  Quando  hia  peregrinar,  fazia  diligencia  por  lhe  cahi 
o  peyor  aíTim  no  comer ,  como  nos  outros  cómodos.  Dos  pre 
mios, que  levava  em  compoíiçoens,íe desfazia  logo,  por  naõ  te 
amor  a  coufâ  alguma  caduca.  Se  lhe  davaõ  alguma  couía,porIe 
ve  que  foíTejdiziâjTenho  feyto  propoíito  de  nada  aceycar  ien 

iicen 
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icença,&dizendoíelhe,quea  peíii(íe,reípondia:Eu  nadpeçoli- 
:cnça  para  o  que  naõ  hei  mifter,ncm  me  he  neccííaria» 
9  Os  eftuclantes  lhe  tinham  tanto  reípeyto  ,  que  quando  na 

ala  eftavaõ  nos  aótos  fallando  com  algum  deíenfaftiamentO'^ 
rendo  ir  para  onde  aíííftiam  ao  Irmão,  diziam  huns  para  os  qu, 
ros:  Vamos  attento  ,  que  vem  cà  o  Padre  André  Jorge.  Tinha 
lie  íingular  deítreza  emdefviar  praticas  efcufadas  ,  fícandolhe 
odos,comodizem  ,  devendo dinhcyro.  A  fua  converfaçaõ  er^ 
eligio(araente  deíabafada,donde  fefeguia  fer  de  todos  bem  quiá 
to.  Davalhe  notável  pena  ouvir  praticas ,  que  tocaílem  era  ter^^i^ 
eyrOjleneftas  occaíioens  fe  achava  entre  os  do  íeueftado  ,  dii 
;ia  logo:  Deixemos  iíTo.  Nunca  lhe  ouviram  palavra  alheyade 
jomemReligiofo. 

10  Era  muy  aíFeyçoado  a  praticas  de  Deos,  de  que  procura- 
a  fallar  era  todas  as  occaíioens  aííim  com  os  de  caía ,  como  os 

e  fóra«  Nellas  tinha  modo  agradável ,  poriíío  todos  fe  chega*' 
áo  para  o  ouvir.  Numa  peregrinação  encontrou  vindo  para 
afa  huns  moços  nobres, falloulhes  de  Deos  com  tam  bom  mo- 

lo,queos  enlevou  ,  8c  cativou  em  feyçaõ,que  quando  á  porta 
la  Cidade  fe  ouveram  de  deípedir,  fe  apearam  ,  8c  o  abraçaram 
Qoílrandolhe  grande  amor  ,  3c  devoção.  Os  noííos  depois  delle 
[lorrer  ,  tinham  íaudades  das  fuás  praticas  nos  repoufos  ,  pelo 
provey tamento ,  que  delias  tiravam.  O  amor ,  éc  refpeyto  aos 
uperiores  he  fobre  todo  o  encarecimento.  Naõ  ha  filhos ,  que 
nais  amem  a  feus  pays.  Seacaío  cahiaem  fua  prefença  alguma 
nurmuraçaõ  delles,todo  fe  magoava, Sc  cofturoava  dizer^q  nç* 
bs  occaíioens  lhe  parecia,  eftar  vedo  dar  bofetadas  emChriflQ 

loílo  Senhor.Vio-íe  eíle  refpeyto  àobediécia  na  ultima  doença 
ílando  jà  fora  de  íí  com  os  frenefis,  ̂   ío  para  ella  moítrava  ef- 
ar  muy  to  emfeu  fer. 
1 1  Perguntandolhe  o  Medico  ,  por  ver  fe  eílava  em  feu  juj- 

:o,fe  qaeria,quc  lhe  deitaííem  huma  vcntofa  na  cabeça ,  refpõ^ 
leo:  Mhilrecufo.  Em  lheclizendo,queo  Superior,ou  cnfermey- 
0  ordenava iftojOU  aquillo,parava  com  o  Ímpeto  frenetico,por 
laõ  ir  contra  a  tal  ordem.  Neíle  tempo  íahia  a  natureza  cora 
>s  bons  hábitos,  que  tinha  adquirido  ;  porque  fe  era  á  noyte,Q 
íeneíi  lhe  dava  em  íe  preparar  para  a  oraçaõ,coníííía6,&  com* 

nunhaõ  do  dia  feguintc;  íe  era  de  dia,pedia,  que  contaífem  hif-^ 
orias  fantas,&  fallaflem  de  Deos.  Se  comia,  logo  dava  graças  a 
)eos  com  as  mãos  poílas.  Se  lhe  moílravam  huma  Imagem» 

•eijava-a,alegrava-íe,punha  nella  os  olhos  co  íinaes  de  devoção. 
Huma 

líi.) 
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Huma  vez  achandoío  o  Medico  com  a  Imagem  do  Beato  Luís 

nasmãos,8c  vendoaíua  devoção  fe  enterneceo,  dando  graças  a 

Deos  por  ver  no  fea  doente  frenético  tal  piedade  ,  &  cora  as  la- 

grimas nos  oliios  naõ  acabava  de  louvar  taes  moílras  de  fantida- 

de, em  quem  eftava  fora  de  feu  juízo. 
IX  Antes  de  morrer  tornou  em  feu  juizo,reconciIiou-fe5p& 

dio  a  bençam  a  feu  Superior,  6c  oraçoens  a  feus  Irmãos.  Pedio 

perdaõ  de  íuas  faltas  aos  grefcntes  ,  ôc  aulentes.  Depois  pedic 

hum  Crucifixo, foy  correndo ,  ôc  beijando  huma  por  huma  aj 

chagas ,  &  aííim  veyo  a  acabar  in  ofcuío  Domini  no  Collegio  de 

Évora  a  quatorze de Agoftojvefpora  da  AíTumpçaõ  da  Senhora 
do  anno  de  mil  feircentos,&oyco,  no  dia  em  que  faleceo  o  nof 

fo  Beato  Eftanislao  ,  cujo  imitador  foy  na  innocencia  de  fua  vi- 

da, &  íantos  coftumes.  A  vida  defte  bemafDrtunado  írmaõ  ef- 

creveo  o  Padre  Jeronymo  Alveres  ,  ellâfeconfervâ  em  huti 

manufcripto  do  cubículo  do  Padre  Meftredos  Noviços  em  Lií^ boa. 

Évora 

19.  de 
Dezem- bro de 

1658. 

C  A  PI  T  V  L  O     XXX. 

Pida  do  Irmaõ  Manoel  Gomes  Coadjutor  tempraL 

I  "W^  Screvendo  o  Padre  Affonfo  de  Cadilho  a  vid; 
Jj^  do  Irmaõ  Manoel  Gomes  Coadjutor  temporal 

começa  aflím.  Paftor  innocente,  &  muy  agradável  aos  olhos  di 

Deos,pòr  nome  Abel,foy  o  fegundo  filho.quc  teve  Adam.  Pai 
tor  íemelhante  a  elle  ,  &  fegundo  filho  efpiritual ,  que  Deos  mi 

deo  nefte  Noviciado  ,  foy  o  Irmaõ  Manoel  Gomes,  natura!  d 

yilla  do  Redondojde  tam  pura,&  innocente  alma ,  que  quandc 
fe  confcíTava,lhe  dizia  o  Pároco:  Filho,vòs  íois  bom  para  Apo 

ftolOjíde  a  Évora, procurai  entrar  na  Companhia. 

1  Como  feconfervaííe  em  pureza';,  &  innocencia  ,  eílandí 
huma  vez  ém  huma  Ermida  de  Noíía  Senhora  ,  encoraendani 

do-ícaella,  o  acometeo  o  inimigo  infernal  com  hum  penía 

mento  contra  a  caftidade,  que  fempre  guardara  perfeytamente 

tevecom  eftareprefentaçaõgrandilTimo  horror  ,como  fe  viíli 

diante  de  fí  alguma  Serpente  medonha.  Logo  entrando  em  na 

vofervor,poríiiais  quebrar  a  cabeça  ao  inimigo  ,  oífereceo  1 

Deos  íeu  corpo  com  voto  de  perpetua  caílidade.  Por  íe  livrai 

das  occafioens,que  no  mundo  ha ,  tratou  de  por  em  cxecuçan 
o  cpnfclhp  do  leu  Pároco. 

&m'  -  "  3     Foyí' 
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3  Foy  fe  a  Évora,  &  pertêdeo  fer  da  Cõpa^hia.  Vedo  o  Pro# 
incial,qnaõ  avia,  que  delle  tiveííe  conhecírtíéco,  aíTentou  cô  a 
õrulta,c[  antes  de  fer  admitcido,&  experimencado  no  Collegio» 
Jandou-o  vir  para  cafa,&  que  tiveííe  cuidado  de  varrer  os  cor- 
edores,&  de  prover, &  alimpar  as  alampadas ,  com  aviío  ao  Ir- 

jão  Sotominiftro  ,que  o  naõ  tiveííe  ocioío.  Nefta  occupa» 
aõ  foy  defcobrindo  feu  bom  talento  para  oeílado,que  eícolhia; 
c  muy ta  inclinação  ás  couías  Deos.  Antes  de  fe  tanger  áora# 
am,eftava  de  joelhos  na  Igrejâ,onde  gaftava  huma  hora,depois 
uviaMiíía,cotitinuava  na  devoção  do Roíario  da  Senhora, a 

uem  tinha  grande  affeóto.  Conícílavaífe  ,  8c  coromungava  to- 
es os  oyto  diasjdava  conta  de  fua  confciencia  ao  P.Meftre  dos 

'Noviços  com  tanta  chaneza,como  fe  jàfora  Noviço  ;  elle  fe 
onfolava  muyto,vendo  quanta  razaõ  tivera  o  Pároco  ,  no  que 
beaconíeihava. 

4  No  ofíicio,que  fe  lhe  encomendou  ,  o  fazia  com  notável 
aidado,&  aceyo,  a  contento  de  todos.  Depois  deíle  experien- 
ia  entrou  a  fer  Noviço  ,  &  a  primeyra  provação  foram  oyto 
ias  de  Exercícios  de  Santo  ígnacio.  Elle  os  teve  com  muytos 
;nti mentos  efpirituaes.  Dalli  por  diante  procedeo  tam  juíla* 
lente  ,  que  em  todos  os  dous  annos  do  Noviciado  naõ  ouve, 
uem  lhe  notaííe  mais  fâlta,do  que  foy,  que  fendo  refeytoreyro 
iílera  três ,  ou  quatro  vezes  alguma  palavra  ,  que  parecia  fer 
lenos  neceflaria.  Por  efta  caufa  jà  o  Padre  Meílre  lhe  naõ  mã^ 
ava  notar  as  faltas  ,  temendo  naõ  lhe  vieíle  alguma  vaidade, 
ois  nem  em  particular,nem  em  publico  avia,que  lhe  notar^Em 
Ddo  o  Noviciado  lhe  naõ  achou  o  Meílre  culpa  nas  confiííoês, 
ue  chegaííe  com  certeza  a  íer  venial.  Dei^a  innocencia  lhe  na- 
ia  huma  grande  paz,que  íe  via  em  todas  fuás  acçoeas.  A  tudo 
codia  com  fingular  modeília^Sc  advertência.  A  bondade  do  íeu 
ntendimento  alem  de  outras  couías  fevio  nas  conferencias  ef^ 

irituaes  ,  onde  as  fuás  coníideraçoens  eram  íempre  muy  pôde* 
oías.  No  fallar  de  Deos  tinha  grande  modo ,  8c  accommodava 
nuyto  ao  natural  á  prática  as  medítaçoens, exemplos ,  8c  paííos 
ia  Santa  Eícritura,q'ae  ouviía  ao  Padre  Meílre. 
j  Em  hum  caderno  hia  apontando  alguns  avifos ,  de  que  íe 

proveytar.  Acháram-lhe  efcritos  eíles:  Se  queres  guardar 
impeza  de  coração, &  ter  devoçaõ,hâs  de  fer  cego,íurdo,^  mu« 
o.  Se  queres  faber  fallar,  cala  primeyro.  David  cahio  ,  porque 
liíIe,Naõ  ferei  mudado  defte  eílado.Humildade  tem  três  grãos: 

•nmeyro,tetfe  hum  era  pouco.  Segundo  ,  defejar  fer  tido  em 
Vu  pouco. 
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pouco.  TerceyrOjtendo  grandes  virtudes, &  íendo  eílimado  po 
ellaSjâttribuir  tudo  a  Deos.  Tem  mais  eíla  virtude  três  Irmão? 

quemuyto  a  ajudam:  primeyro,penrar,quem  fuy.  Segando,pé 
far,quera  íou.  TerceyrOjpenfar  ,  quem  fercy^  Tinha  cambsr 
aquieícrito  os  propoíitos  dos  últimos  exercidos  ,  queerar 
dous:  primeyrojtodas  as  couras,que  me  íuccederem  bcm;naõ  í 
3ttribaireiamim,renaõa  Deos.  Segundojna5deímayar,por  w 
mandarem  coufas  difficultofas,ou  me  fucceder  o  contrario  ,  d 

que  queria^ ■i-  ,6  Duas  conííderaçoens  trazia  impreíTas  na  alma  ,  com  qu 
niuyto  fe  afervorava  em  ordem  à  mortificação  ainda  em  couÍí 
mínimas.  Era  huma  ,  dizer :  Se  nos  vieíle  á  mão  huma  reliqui 
da  Cruz  de  Chrifto  noíío  Senhor,por  pequena  que  fora,  a  nar 
aviamos  de  deyxar  cahir,&  que  a  mortificação  era  a  Cruz  ,  qu 
o  Senhor  nos  encomenda,levemos  em  feu  íeguimento,&  nam 

Cruz  de  pao.  A  fegunda  de  S.  Bernardo  ,  que  naõ  fò  avia  Mai 
tyres  de  fanguejíenaõ  também  de  fuor  derramado,  por  tãto  qt 
avia  de  trabalhar  pelo  amor  de  Deos, para  fcr  Martyr  do  íuor,j 

que  o  naõ  era  do  langue.  Daqui  naicia  ,  andar  mais  deíejofo  c 
trabalhar,do  que  os  imperfeytos  de  levar  boa  vida.  Em  acabar 
do  o  feu  officio ,  logo  levava  ao  Noviciado  quartas  de  agua  pai 
beber,5c  outras  parao  ferviçoda  cara,rem  fer  neceííario,  que^ 
mãdaííem.Para  mais  trabalharjdefejava  faber  todos  os  oííicioi 
em  que  pode  fervir  hum  Irmaõ  Coadjutor ,  &  todos  fazia  ben 
Hum  mez  pouco  mais  ou  menos  antes  de  acabar  o  Noviciad< 
foram  tantos  os  enfermos  no  Collegio,  que  neceffitáram  de  cit 

CO  enfermeyros,repartindo  a  cada  hum  quatro ,  ou  cinco  doer 
tes.  Ao  Irmão  Manoel  Gomes  deram  hum  Irma5,que  ardia  ei 
febre  maligna  com  huma  parotida,  Sc  frenefis  tam  furiofos,  qi 
pediam  aííiftencia  de  dia,&  de  noyte.  Elle  Ibe  aílíília  de  cont; 
nuo  com  perigo  evidente  de  fe  lhe  pegar  o  mal,que  era  tam  cc 
tagiofojque  Ordenavam  os  Médicos,  que  ninguém  fo(íe  ao  ci 
biculo  defte  enfermo. 

Quiz  Deos ,  que  o  doente  depois  de  muy  tos  dias  livro 
o  cuydado,quecom  elle  teve  o  íeu  enfermeyro.  Nefte  ten 

po,em  que  o  Irmaõ  avia  de  tomar  algum  allivio  ,  por  naõ  âV( 
outro  Irmaõ,  os  Superiores  lhe  encomendaram  outro  enfernn 
tal  como  o  primeyro.  Além  dos  frenefis  de  dia^  &  de  noyte,et 
neceííaria  muy  ta  invenção  para  comer  alguma  couía  ,  porqc 
tudo  cufpia  no  rofto  do  Irmaõ,que  lho  metia  na  boca.  Elle  cor 
hú  rizo  modeftOíSc  fcreno  fe  alimpava,  íem  difto  tomar  enfadi 

ment( 
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lenco  Teve  tanto  cuidado  febre  elle,  que  cobrou  íaude.  Logo 
íervo  de  Deos  entrou  nos  ulcinfios  Exercícios  do  Noviciado, 
ara  fazer  os  votos.  No  mcfmo(:iÍ3,queos  fez,  diíle  ahG  Irmaô 
3ête,Eu  me  finto  abalado,fe  agora  melevarDeos  para  fí, depois 
3S  votos ,  goftarei  muyto.  Logo  naquella  tarde  lhe  deo  huma 
:zam  forte.  Nellaerani  as  íuas  palavras :  Seja  Deos  louvado, 
ça-fe  a  fua  vontade. 
8  No  terceyro  dia, por  fer  Domingo,  recebeo  o  Senhor ,  8c 
nes  fez  hum  íuave  colloquio,com  que  enterneço  os  Noviços» 
Io  dia  feguinte  lhe  mandou  o  Medico  tomar  o  Viatico  ,  nam 
lidando  com  tudo,que  a  morte  eílava  tam  vizinha  ;  porque  o 
frimcnto  do  enfermo,com  que  fempre  dizia,  que  cftava  Dera» 
iganava  a  todos.  Pedio  ao  P.  Meftre,dilataííe  o  Viatico  para 
outrodia,por  fer  dedicado  a  noíTa  Senhora  da  Expeótaçara. 
onfefíou-fe  geralmente ,  5c  diz  o  Padre  Aííoníb  de  Caílilho, 
le  o  pudera  fazer  na  praça  com  mais  perigo  de  vaidade  ,  que 
infulaõ.  No  dia  da  Expedaçara  recebeo  o  Santo  Viatico.  Fez 
itro  colloquio  ,  &  continuou  fempre  cora  aíFe(5tos  amorofos 
►  Senhor ,dizendo ,  fe  flzefle  nelie  fua  vontade.  Dizia  muy  tas 
culatoriâs  à  Senhora  das  Brotas,a  quem  fendo  fecuiar  vifitàra 
)r  vezes.  Quando  lhe  davam  de  comer ,  ou  applicavam  algum 
medio,dizia;Muytas  graças  vos  dou  meu  Deos  por  tanto  mi- 
o,como  me  fazcm,merecendo  eu  penar  no  Inferno:  noíío  Se^ 
lor  lho  pague  meu  Padre,ou  Irmaõ,  que  tanto  trabalho  toma 
)r  amor  de  mim.  Sendo  a  fede  ardentiíííma  ,  fe  contentava  fó 

►m  beber,o  que  o  Medico  mandàra;Comendo,  quanto  lhe  ma- 
va,fendo  o  faftio  grande :  entam  dizia;  Qnantas  vezes  fiz  mi# 
ia  vontade  comendo,pois  agora  hei  de  fazer  a  de  Ceos,em  coí 
er  contra  minha  própria  vontade. 
p  Depois  da  huma  hora  da  noyte  tomou  huma  dieta,  deo 
aças  a  Deos,8c  ao  P.que  lhe  aííifti  3,&diffe  ̂   o  deyxaffe,  dei* 
nçar.  Fechou  os  olhos,8c  fem  fazer  alguma  alteraçam  ,  efpi- 
'U  íuaviífimamente  em  o  Noviciado  de  Évora  aos  dezanove 

:  Dezembro  de  mil  feifcentos  fincoenta  ,  &  oyto.  Sua  vida  cí- 
cveo  o  Padre  Affonfo  de  Caftilho  leu  Meftre  dos  Noviços, 
com  muyta  razaõ  o  chama  Martyr  da  caridade. 

Vu CAPL 
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C  A  P  I  T  V  L  O     XXXI. 

Fida  do  Padre  Doutor  Sebaftiam  de  Come, 

jT^  Padre  Sebaftiam  de  Couto  foy  homem  em  tuc 
tesCla-  IJ  grande  ,  8c  hum  dos  mais  celebres  do  íeutemp 
deNol   Naíceo  em  a  nobiliífima  Villa  de  Olivença  do  Bifpado  ds  E 

vembro  vas,fiiuada  além  do  rio  Guadiana  ,  6c  huma  das  praças  de  Hí 

^^"^^^^  panhamais  bera  fortificadas,&  de  campos  muy  abundantes.  ( 

pays  defte  Padrc,que  eraõ  dos  mais  nobres daquelle  grande  p 

vo/e  chamavam  Joaõ  Lobo,&  Catherina  Vaz  de  Couto.Te 

do  quinze  annos  de  idade ,  8c  fendo  eftudante  da  quinta  claííe 
Univerfidade  de  Évora  ,  foy  recebido  na  Companhia  aos  oy 

de  Dezembro  de  mil  quinhentos  oy  tenta, &  dous. 
•  2    Eftudou  o  Padre  Couto  ,  8c  tudo  foube  como  os  quer 

quellas  faculdades  merecem  os  primeyros  applaufos,  Sc  eftinr 

çoens.  Eníinoucom  grande  efplendor  as  letras  humanas.  Pai] 

do  o  eftndo  da  Santa  Theologia,leo  Filofofia  em  Coimbra. í 

£m  defte  magifterio  paflou  a  Évora  a  tomar  hum  curfo  de  A 

tes,que  eftava  fem  Meftrc  ,  &  o  continuou  os  últimos  dous  a 

nos.  Depois  cnfinou  por  muytos  annos  Theologia  em  o  noi 

Collegio  de  Coimbra^  o  qualmagifterio  depois  exercitou  tai 
bem  na  Univerfidade  de  Evora,aonde  fe  graduou  de  Doutor 

,  Theologia.  Foy  lente  de  Prima  daquella  Univerfidade,  &  c 

pois  Cancellario. 
"3    No  feu  tempo  foy  tido  por  hfi  oráculo  de  fabedoria;m 
confultado  de  todos  os  grandes  Senhores  do  Rey no,  affim  fec 

lares  ,  como  Ecclefiafticos,  efpecialmente  do  Sereniífimo  De 

Joaõ  cntam  Duque  de  Bragança,depois  Rey  de  Portugal .  Tc 

dom  particular  para  o  magifterio,  Viam^fe  nelle  todas  as  bc 

prendas,que  conftituem  hum  Meftre  adequado,5c  excel lente 
fua  esfera  naõ  fe  limitava lò às  cadeyras, porque  íendo  lente, 

depois  de  o  ter  fido ,  pregava  muytas  vezes  com  igual  aceyi 

çam  àquella,que  tinha  no  magifterio;  para  huma,  8c  outra  cc 

ia  parecia  ter  nafcido.  Governou  fendoReytoro  Collegio 

Braga.  Ate  agora  dei  huma  breve  noticiadas  prendas ,  com  (] 

a  natureza  ornou, &  engrandeceo  ao  Padre  Sebaftiam  de  Co 

to.  Agora  direi ,  o  que  de  fuás  virtudes  encontrei  em  hum  cr 

nufcripto,quefeconlerva  no  Cartório  do  Collegio  de  Evo 

compofto  pelo  Padre  Gaípar  Corrêa  Contemporâneo  do 
í 
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rc  Couto, natural  da  mefina  terra,  8c  cuido  <]ue  parête  do  mef- 
10  Padre.  O  qual  íalla  delle  pelo  modo  feguintc. 

4  Pofto  que  a  morte  pode  tirar  a  vida  ao  Padre  Sebaftiam 
:Couto,naó  lhe  pôde  tirar  a  fama  ,  que  o  fez  conhecido  no 

eyno  proprio,flc  eftrangeyros  ,  por  hum  dos  homens  raros  do 
uicculo.  FoyReligiofode  muyta,5:  muy  provada  virtude,. 

largo  exercício  de  paciência, cujo  exemplo  vivo  confirmou  a 
luytos,  8c  ainda  depois  da  morte  lua  memoria  cníina ,  quanto 
lais  caio  íe  ha  de  fazer  de  hum  fofrimcnto,que  da  própria  eíliis 
laçaõ. 
5  Na  compayxam  dos  afligidos  foy  tam  admirável  ,  que  os 

randes  cabedaes  de  entendimento  ,  juizo , prudência,  grandeza 

:  animo  para  emprezas ,  tudoordenou  a  favor  dos  pobres  fem 
icepçaõ  de  pefloas.  Vieram  cftes  ao  ofEcio  de  corpo  prefente, 
com  muytâs  lagrimas, &  íufpiros  folemnizáraõ  fuás  exéquias, 
.creditou Deos  asíuas  efmolas,&  bemfazer,com  humcafo  ef- 

anho.  Na  Igreja  do  Collegio  de  Évora  fe  chegou  a  elle  huma 
obre  mulher  pedindo  remédio  para  fua  pobreza  com  tantas  la- 
rimas,3c  vozes  tam  íentidâs,que  a  ouviram  muytos  dos  noflos 

'adres ,  que  (cachavam  no  Cruzeyro  da  Igreja^  Naõ  podea 
^mpayxam  do  Padre  deyxar  de  fazer  fuás  diligencias  por  acu- 
Ir  àquella  pobre  mulher.  Encontrouna  Igreja  ao  Irmaó  Pedro 

LfFonío da  noíía  Companhia j'  perguntoulhe  fe  acaío  tinha  al- 
um  dinheyro,que  lhe  empreftaííe.  Refpondeoo  írmaõ,  que  fò 
nha  na  íua  mão  hurodepofitode  triuta  mil  reis ,  que  era  de  hú 
r^oçodecafa.  / 

6  Deftc  dinheyro  tirou  o  Padre,quanto  lhe  pareceo  baftani* 
e  para  fazer  aefmolaidizendo,que  paliados  dotjs  dias ,  o  torna- 
ia  a  repor  no  depofito.  No  fim  dos  dous  dias  foy  bufcar  ao  Ir# 
naõ,pâra  lhe  entregar  o  dinheyro  :  refpondeolhcefte  ,  que  íua 
levcrencia  nada  devia;  por  quanto  pedindolhe  o  moço  os  trin- 
a  mil  reis,elle  os  achara  fem  diminuição  alguma,&  lhos  entre- 

gara. Entam  admirado  o  Padre ,  diíle;  Irmaõ  ,  demos  graças  a 
3eos,que  quiz,que  eíla  efmola  fofle  toda  fua. 

7  Ouve  naquelle  tempo  em  Évora  huma  mulher  de  conhe- 
:ida  virtude,&  de  efpirito,aquem  acreditaram  algumas  profeís 
:iâs;ch3mava-re  Leonor  Rodrigues.  Aílíftia  eíta  na  noíía  ígre« 
a  dia  da  Immaculada  Conceyçaô  da  Senhora ,  era  Pregador  da 
êftao  Padre  Sebaftiaõ  de  Couto.  Subitamente  Leonor  Rodri- 

gues como  enievada,difle;  Jefus,  Jeíus,  que  vejo?  Entam  per^ 

>untandolhe  huma  fuairroã^que  coufa  viajfem  âdvertirjreípon- 
Vu  3  deo; 
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deo:Na5  vedes  âo  Padre  Sebaíliam  de  Couto  entre  S.  Frat 

cifco  o  Patriarca,  &  Santo  Ignacio?  Logo  cahio ,  no  cjuetiah 
dito,8e  pedio  à  Irncia  naõ  contafle,  o  que  tinha  ouvido. 
c8  Alem  de  o  provar  Deos  confi  muytas  occaíioens  de  fofr 
inento,o  amarteloucom  huma  penosa  doença  ,  que  lhe  confi 
.mio  o  corpOj  fendo  que  era  robufto  de  forças.  Compadecida c 
tam  moleftaiSc  prolongada  pena  huma  mulher  devota ,  aífe^ 
çoâda  à  virtude  do  Padre  Couto  ,  rogou  a  Leonor  Rodrigue 
pediUe  aDeos  pelas  melhoras  da  faude  do  P.Sebaftiaõ  dcGout 
Refpondcolhea  fama  mulher  ;  Deyxai  Senhoraobrar  a  Dco 
porque  aflim  como  cõ  efta  doença  o  vai  difpondo  para  a  mort 
aííim  lhe  vay  lavrando  huma  coroa  para  a  gloria, tal,  &  tam  ti 
cellente,queÍ€nós  o  virmos,  apenas  o  conheceremos  por  mu 
alevantado  fobre  nós.  Aííim  explicou ,  o  que  Deos  lhe  dava 
entender  da  muy ta  virtude  deíle  Padre.  Em  tempos  inclemer 
tesíahio  eílebom  velho  a  fazer  miííaõ  pedanea  por  diveríí 
partes  do  Alentejo  ,  de  que  contrahio  a  doença  ,  de  que  mo] 

reo.    '        -''  -■  ■  ■■^-^  ■ 
>'u^  Andando  affligido  das  quartans,que  o  tinham  gaitado  ,  i 
retirou  para  a  herdade  de  Montes  Claros^diitãte  de  Évora  cov 
fa  de  cinco  legoas.  Alli  o  carregou  o  mal  de  forte ,  que  naõ  de 
lugar  a  fe  recolher  parao  Collcgio.  Recebeo  os  Santos  Sacrí 
mentos ,  &  feytos  roiiytosaâ:osde  Religioío  Santo,morreo  ac 
vinte, &  hum  de  Novembro  de  mil,&  feifcentos,  Sc  trinta  ,  í 

novcr  Foy  feu  corpo  traaido  ao  Collegio  ,  aonde  os  Religiofc 
de  Saõ  Francifco  lhe  celebraram  as  exéquias  com  foIemnidad< 
&  a  canto  deOrgaô,aíliftindo  toda  a  nobreza,&  fidalguia  de  E 
vora,que  naquelle  tempo  era  muyta  ,  8c  da  principal  do  Rey 
no.  Quem  nam  cuydaria,que  hum  homem  tam  apurado  com 
purgatório  de  huma  dilatada,  &  molefta  enfermidade  ,  avia  d 
evitar  as  penofas  chamas  do  Purgatorio?mas  deo  Deos  a  enten 
der,que  naõ  livrou  delias  efte  feu  íervo. 

IO  Quando  chegou  a  nova  de  fua  morte  à  Refidencia  d 
S.  Fins,quehe  junto  ao  Minho;  hum  Religiofo  nolío ,  que  ai! 
affiftia.prometteo  huma  novena  de  Miíías,  CoroaSjdiíciplinas 
Officios  Divinos, &  dos  defuntos,  &  todas  as  mais  obras  penaes 
que  naquelles  dias  fizeííe.  A  tençaõ  mais  era  fazer  eftas  obras 
para  q  a  alma  do  Padre  Couto  as  applicaíle  pelâS  almas  do  Pur 
gatorio,que  mais  lhe  pareceíTeyporque  coraíigo  julgava  naõ  te 
ria  delias  neceiíidade  pelo  muyto,que  nefta  vida  penara. 

Hl  V  Sucçedeo  porém  ,  que  na  noy  te  do  ultimo  dia  da  nove 

na 
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a,eíbndo  dormindo  ,  le  lhe  reprefentou  em  ronho,que  o  Padre 
3ouco  lhe  entrava  pela  porta  do  cubículo ,  indo  em  díreytura 
ara  a  janclla:  rofto  desfigurado,  roupeta  muy  pobre  ,  as  mãos 
amppftas  como  atadas,a  barba  crecida,  o  barrete  metido  atè  as 
}brancelhas.  Nefta  figura  parou  no  meyo  do  cubÍGulo,&  quaíí 
citando  para  o  Religiofo  lhe  diííe  eílas  palavras;  E  bem  ,  meu 

*âdre  (nomeando  por  feu  nomej&  ja  Voíla  Reverecia  acabou? 
:  dito  iftofeíahio  pela  janella.  Acordou  íubitamente  o  RelU 
iofo^Sc  chamando  pelo  Padre  Sebaftiaõ  de  Couto,lhc  diííe; Pa-^ 
rc,^  mais  quer,á  faça  por  fua  alma?diga ,  diga ,  que  tudo  farei. 
.cíolvendo  comhgo,  que  o  defunto  tinha  ncccííidade  de  mais 
lífragios ,  Ihepromcttco  outra  novena ,  &  depois  da  promeíía 
Drnou  a  adormecer. 

1 2  Apenas  linha  começado  a  dormir,  quando  em  fonhos  íe 
:hou  no  corredor  das  tribunas  da  Igreja  do  CoUegio  de  Evoa 
i;&  parando  em  huma  delias,  vioqueo  Padre  Sebaíliam  de 
!outo  fahia  da  Capella  da  Igreja  os  que  cftava  debayxo  da  tribu* 
a.vcftido  ao  noíío  modo;raas  a  barba  fey ta  o  rofto  aíegre,cha- 
eo  na  cabeça^Sc  capa  aos  hombros  ,  como  quem  hia  de  cami"* 
hc.  Alvoroçado  o  Religiofo  com  a  vifta ,  dcofcqucem  huma 
&s  janellas  rafgadas,que  cahem  para  Univcríidadc,eftavaõ  hus 
leninos  fobremaneyraefpeciofos.veftidosdc  hum  branco  pu;í 
ííimo,encrerpado,&  cingidos  com  cintas  verdesja  eftes  convir 
3U  com  a  vifta  do  Padre  Sebaftiaõ  de  Couto,perguntandolhes, 
o  queriam  ver  ;  ao  qucelles  como  rizo  na  boca  ,  õc  alegriíliá 
íos,refpondcram,que  fim  ;  8c  correndo  para  o  Padre  Sebaftiaõ 
e  CoutOjO  abraçaram  ;  &  neftes  pontos  defapparcceo  a  viíaõ. 
ficou  delia  cntendêdo  o  Religiofo  ,  que  fuppofto  fucceder  no 
m  da  novena, lhe  fignificavaDeos,  cm  como  as  obras ,  que  fi- 
era  pelo  defunto, lhe  tinhaõ  fido  uceis,&  neceffarias,5c  que  no 
m  delias  paííára  em  companhia  dos  Santos  Anjos  a  gozar  da 
ifta  clara  de  Deos.  Foy  enterrado  na  Igreja  do  ColTcgio  de 
vora ,  na  Capella  de  SaÕ  Braz  ,  que  hoje  hede  Santo  Ignacio- 
oy  hum  dos  Autores  ,que  corapuzeram  o  Gurfo  Conimbri* 

eníejComo  fe  dirá  era  feu  lugar.  *f 

■j'!j 
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C  A  P  I  T  V  L  O    XXXII. 

Fida  do  Padre  CManoel  \Martm  Aítffwmrio  de  Madure 

de  caminho  Je  da  alguma  noticia  daquella  terra)  Q* 
de/eus  Deofes, 

COnfeíío,que  de  nenhum  dos  Padres,  cujas  vidas  el 

1656. 

EmTn-   4r>i 

cherapa-  ■        crevo,íinio  mais  a  falta  de  noticias ,  que  do  venera ji  aos  2 1  •  ^^•—^p  «      »       •  111 

de  Agoí.  vcl  Padre  Manoel  Martinsjporqueo  pouco,  que  deile  nne  veyi 
to  de  à  mâo,denota  tantas ,  Ôc  tam  illuftres  obras,  que  podiam  forma 

huma  larga  vida  cheadcmuytos  documentos ,  &  íucceflos  ad 
miráveis :  mas  quem  nefta  minha  obra  ler  as  admiráveis  vida 
dos  Veneráveis  Miffionariosde  Madurè,entenderà,quedaquel 
le  teor  foy  a  do  Padre  Manoel  Martins  nos  muytos  annos ,  qu 
viveo  em  Madurè,&bem  cuido,que  poucos ,  ou  nenhum  Mil 
ííonario  nella  viveo  mais  annos. 

'  2  Naíceoeftc  ditoíoP.  na  Villa  de  Alvito  do  Arcebifpad 

de  Evora;íeus  pays  fe  chamaram  Jorge  AíFonfo  Giraldo,&  Do 
mingas-Martins.  De  idade  contava  17,  annos ,  quando  na  Cõ 

panhiaem  Évora  aos  ly.  de  Março  de  161  y.  Noannodeiój^^ 
íêdo  Meftre  de  Latim  íe  embarcou  para  as  Miíloés  do  Orient 
cõfagrando-fe  a  ícrvir  a  Deos,  8c  ao  bê  das  almas ,  na  Miííaõ  d 
Madurè,q  he  fcm  duvida  a  mais  penitente,*  mortificada ,  qu 

ha.  Na  arpcrcza,com  que  fe  tratam  feus  Miffionarios,  nenhum 
íe  pode  com  ella  comparar.  Todas  as  Religioens,que  na  Euro 
pa  fetem  poraípcras  laõ  muy  fuaves  a  reípeyto  dos  rigores 
quecomíígoufaõ  eftes  veneráveis  Miffionariosjhomens  que  te 
dos  parecem  mais  cfpiritos  Angélicos ,  que  homens  em  corp 
mortal. 

'5  Madure  he  hum  dos  Reynos  do  Malavar  pela  terra  adê 
tro  alguns  dias  de  caminho  afaftado  da  Cofta  da  Peícaria.  N 
Cidade,que  deo  o  nome  ao  Reyno  ,  &  á  Miííaõ ,  aííiftia  antiga 
mente  hum  Padre  da  Companhia  no  veftido  ordinário  dequ 
oíamos,paraadminiftrar  os  Sacramentos  aos  Portuguezes,  qu 
alli  concorriam  a  feus  contratos,  &  a  outros  Chriílãos  das  col 
tas  de  Travancor,5c  Peícaria.  Ha  naquellas  naçoens  certas  di 
vifoens  de  caftas  muy  ícmelhantes  aos  Tribus ,  que  avia  entr 
os  Judeos,&  muytos  íe  perfuadem,  que  dos  Judeos  tiveraõ  efta 
divifoens  íua  origein  :  porque  os  de  huma  caílanaõ  podem  ca 
íar  cora  os  da  outra.  Nem  as  riquezas  alteram  a  fortuna  de  no 
.|i|^3  bn 
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bre,ou  vil,cm  que  cada  hum  nafceo. 
4  Affi m  como  na  Europa  o  fer  rico  nam  tira  o  labeo  de  fan- 

guc  infe6tO;C|ue  deram  os  pays.aííím  naquellas  cerras  a  boa  ,  ou 
uià  fortuna  nam  altera  a  qualidade  da  cafta  ,  cm  que  cadi  hum 
nafceo.  Dizé  cftes  gentios,que  todas  as  caftas  nafcèrara  de  Bru- 
manque  heo  primcyro  dos  ícus  trcs  deoíes  principaes.  Dacabe- 
f a,dizcm,naíceram  os  Brâmanes,  que  entre  elles  he  o  deílillado 
ia  nobreza  ,  dos  hombros  os  Reys,  das  coxas  os  Chetins ,  cafta 
je  gente  naquella  terra:dos  pès  as  mais  caftas  plebeas,  Sc  da  par- 

te mais  immunda  do  corpo,os  Europeos;que  elles  tem  pelo  nõ 
plus  ultra  da  vileza, por  gente  infame  ,  3c  indigna  dõ  trato  hu* 
mano.  Naíceo  eftaopiniaõ  entre  as  naçoensdaquellas  Previna 
:ias,porqueosEuropeos  comem  carne  de  vaca,que  hejmaisque 
:nire  nos  comer  carne  humana.  Por  cfta  caufa  aquelle  Padre, 
:)ue  difíemos  aííiftia  em  Madure  na  roupeta  da  Companhia,ne- 
ihum  fruto  fazia  nos  gentios,  porque  como  o  tinhaò  por  coufa 
nliííima.por  tal  reputaram  também  a  ley,que  feguia. 
5  Vendo  eftas  dificuldades  o  Apoftolico  Varaõ  Padre  Ro^ 

Derto  de  Nobili  Romano  de  naçaó ,  5c  de  Tangue  muy  illuftre, 
ornou  novo  modo  de  vida,6f  vcftido,  fiingindoííè  no  trato  poli- 

;ico  Brâmane  Saniaz-,que  monta  tanto  como  Religiolo  penitêp 
;c,que  naó  tem  mulher.  Eftc  cftado  feguiram  por  muyto  tempo 
3s  MiíTionarios  de  Madure,  masainda  naõ  eraadqueado  para  a- 
:odir  á  converfaõ  dos  gentios ;  porque  cftes  Brâmanes  naõ  po- 
3em  tratar  com  todas  as  caftas  de  gente  fob  pena  de  lerem  tidos 
porprofanos  :  &  aftira  os  Padres  eraõ  obrigados  a  guardaras 

nefmas  continências  deíviándo-fe  também  das  caftas  vis  ,  para 
lílim  fe  coníervarem  na  feveridade  de  Brâmanes. 

r  6  Pelos  tempos  adiante  pareceo  nam  fer  efta  traça  tam  pro* 
ireytora,por  quanto  os  das  Caftas  inferiores  eraõ  os  que  mais  fe 
convertiam  á  Fe.  Por  tanto  fe  foy  deyxando  o  eftadodeiBraraaíí- 
[le  Saniaz,&  fe  tomou  o  de  Pandára,queíódiíFere  do  primcyro, 
em  que  eftenaõ  he  de  cafta  Brâmane, mas  fò  Religioío  peniten- 

te,que  nam  tem  mulher,por  outro  nome  fe  chama  Rajo.  O  po- 
ifo  geralmente  ,&  ainda  os  grandes  lhe  dam  onorae  deSaniaz, 
mas  os  que  faó  de  Bramanes,lhe  naó  querem  chamar  fenaõ  Pã* 

dàraSj-porqueo  Saniaz dizem  fer  fó  o penitente,que  hedccalia Brâmane. 

7  O  modo, com  que  fe  tratam  cftes  penitentes  ,  quanto  ao 
comer,he  na  verdade  auftero,por^  naõ  ham  de  comer  carne,  nê 
peyxejque  eftas  duas  coufas  naõ  tem  lia  diftinçam  ,  que  cà  em 

Suropa. 

liiit 
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Europa,porque  o  peyxe  fe  avalia  por  carne ,  o  mefmo  íaõ  os  ( 
vos.  NaÕ  bebem  vinho:  andam  veftidos  de  huma  fotana  alm; 

grada,rrunra,ou  touca  na  cabeça,bordam  na  mão,  6c  pès  delca 
fos ;  fó  ufaõ  de  tairoanca ,  a  cjual  naõ  csm  outra  prezilha  mai 
que  hum  cravo  de  pao,  o  qual  metem  entre  o  dedo  pol legar  d 
pè,&  aífim  a  governam,&  le  fervem  delia  com  muyta  íacilid. 
de.  Bemcreyo  eu,que  íè  cá  na  Europa  ouveííe  noticia  de  tal  g 
nero,&  modo  de  taimanca,a  ufariam  por  mais  rigurofajos  Sar 

tos  homens ,  que  introduziram  efte  género  de  calçado  nas  fu 
reformas. 

8  Sendo  efta  penitencia  com  outras  achegas, que  tem  ,  tai 

aufterajentre  aquelles  gentios  nam  he  coufa  de  admiração ,  po 

que  ha  alli  penitentes  do  diabo,  que  vencem  aos  Anacoretas  í 
mayor  eípanto.  Huns  toda  a  vida  paíTaõ  íem  género  algum  c 
reparo  fobrc  o  corpo ,  nem  ainda  o  que  pede  o  natura!  pudor  c 
natureza  humana.  Outros  profeííaõ  inviolável  filencio  ,  Sc  \ 
fallaõ  por  acenos.  Outros  fe  fuftentam  unicamente  com  folh; 
de  arvores :  outros  bebendo  íò  hum  trago  de  leyte.  Outros  ii 

ventam  modos  exquiíitiílimos  de  penitencias, que  íe  foífem  fur 
dadas  naverdadeyra  Fè,feriam  tidas,9c  ávidas  poraílombroíai 
&  íinaes  de  extraordinária  fantidade. 

9  Com  cftes  obfequios  honram  aquelles  penitentes  aos  fei 
deoíes,&  fe  perfuadem  que  feytos  certos  annos  da  fua  penitci 
cia,dalli  por  diante  ficaõ  impeccaveis,  ainda  quefaçaõ  quanto 

vontade  lhes  pedir.Porquc  neftaobra  neceíTariamête  fallo  rau^ 
tas  vezes  defta  Miflao  ,  naõ  he  fora  de  meu  intento  dar  hunr 

lummaria  noticia  dos  deoíes ,  que  adora  aquella  gentilidade  ,  < 

contra  quem  he  a  guerra  dos  Miflionarios. 
IO  Naõ  fallando  nos  deofes  de  menor  porte  (  cujo  numer 

dizem  as  fuashiftorias,que  chega  a  trinta,&  três  milhoensjtrÉ 

faõ  principalmente  os  que  alli  fe  veneram,  que  faõ  como  a  for 
te  dos  demais.  O  primeyro  delles  fe  chama  Bruma;  o  íegund 
Vixnúj  8c  o  terceyro  Xivà.  Eftes  três  íe  diz  (er  hum  íò  ,  mas  c 
tanta  incoherencia,que  pelas  hiftorias,que  delles  contam  ,  log 
fe  lhes  prova,que  nam  faõ  fenaõ  três  realmente  diftind:os;  por 
que  dizem  que  cada  hum  defles  deoíes  aílifte  em  feulugar  divei 
lo,nem  hum  fabe  do  que  paíía  no  lugar,onde  o  outro  eftà.  Dei 
tes  íò  Bruma  naõ  tem  templo  algum ,  tendo  cada  hum  dos  ou 
trosinnumeraveis  temp^los.  A  caufa  diífco  (  fegundocontaõai 
guns  de  feus  annaes)  di^em  que  he  por  cauía  deíle  fucccíío ,  qu 
brevemente  reíiro^anda  celebrado  entre  elles  com  tomos  iate 

ro 



EM  O  NOVIC.  DE  ÉVORA  liv.3.cap.3i:  511 
os  de  patr  anhaSjâ:  fingimentos. 
1 1  Vixn  u,que  também  fe  chama  Perumal,  gerou  ás  {\  mef* 

10  a  Bruaiá.  Depois  de  o  gerar  fez  huma  jornada  muy  longe, 
ndeíe  deteve  largos  an nos.  Voltando  delia  para  ver  a  íeufitba 
)rumà;efte  odefconhcceo,  8c  negou  ícr  íeu  pay.  Levancando-fe 
mayoreSjdizia:  que  como  podia  elle  íer  íilhode  outrem, íendo 
>eador  de  todas  ascouías  ,  &  ainskdomeímo  Vixnú,qaedí* 
ia,reríeu  pay.  Ouve  nifto  varias  razoens  de  parte  a  parte,  & 
hegàram  quaíiàs  mãos  puxando  cada  hum  por  feudireyto,  6C 
layoria. 
1 2  Neíle  comenos  acodio  a  Deos  Xivá^  que  também  fe  cfia- 

lâ  Rutrenja  apartar  a  bulha,  por  naõ  chegara  eíFaíaõ  de  fãgue; 
:  vendo  que  os  naõ  podia  íoflegar  ,  aííentou  com  elles,  que  elle 
kivà  fe  efconderia,  éc  aquelle  que  dos  doas  lhe  viííe  os  pès,ou  a 
jbcça.efle  feria  o  mayor.  Aceyiáram  o  partido ,  êi  efcondeo-fc 
[ivà.  Tomou  Vixnià  porempreza  verlheos  pès, 5c  cuy ciando, 
at  os  teria  poftos  debayxo  da  terra  ,  fe  transformou  em  porco, 
:  tanto  foflou  para  atinar  com  os  pes  de  Xivà  ,  q^e  esfolou  de 
)rte  a  tromba,que  ficando  cm  chaga  viva  ,  naõ  pode  continuar 
fua  lida.  Bruma  tomou  a  forma  de  Cifne,voou  tanto  por  eííes 
res,que  canfando  as  azas,ouve  de  tornar  atraz. 
1 3  Quando  eftava  para  fe  voltar  do  alto  ,  vio  que  hua  flor, 
que  chamam  Cardeyra ,  vinha  decendo  pelo  ar  em  figura  de 
lulher;  perguntandoíhe  donde  vinha  ,  reípondeo  ella ,  que  ài 
abeça  de  Xivà.  Pois  aveilme  de  fazer  efta  graça ,  diííe  Brama, 
íeiímedelevarcom-vofcoa  ver  Xivà  ,  porque  me  importa 
luyto.  Reípondeo  a  flor  Cardeyra  :  Xivà  eftá  daqui  mais  de 
inte  milhoensde  legoas,&  naõ  podeis  voar  tam  longe.  Pois  ao 
ienos,difle  Brumá^quandonos  ajónramosa  juizo,íede  vós  mií 
ha  teílimunha,de  como  eu  vi  a  Xivà  ,  eftando  elle  dormindo, 
:  pelo  naõ  acordar, me  vim  embora  fem  fazer  eílrondo. 
14  Eftà  bem,difle  a  flor,por  vos  fazer  graça,direy  eíTa  mení 

irajmas  lembraivos  de  me  agradecer  a  fineza.  Veyoífe  Bruma 
ara  bayxo.  Sahio  Xivâ  do  (eu  eícondrijo,  &  chamoua  juizo  os 
.itigantes.  Vixnu  chãmente  confeflou  ,  que  por  mais  que  nef- 
lempreza  íe  canrára,íò  tinha  recolhido  trabalhar  de  balde. Ens 
im  ficou  muyvanglorioío  Bruma,  &  difíe  para  Xivà:  Pois  ta 
Ds  fuy  defcobrir  na  regiaõ  do  ar  ,  quando  eíiaveis  dormindo;3c 
Oâteftimunhahe  a  flor  Cardeyra,  que  aqui  eftá  prefente  ,  Be 
:itam  eftava  fobre  vofla  cabeça.  Naõ  hadavida  ,  aeodio  a  flor 
íardeyra ,  que  aílim  paliou  em  real  verdade. 

14    Sen- 
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ly    Senclo  o  teftimunho  tam  abonado  ,  eftava  Xivá  para  des 

cidiracaufa  em  favor  de  Bruma.  Porèra  Vixnufahio  com  efte 

arrezoado,  dizendo  para  Xivà:  Como  pode  fer,  que  Bruraá  vos 

Tiííe  a  vós ,  &  vòs  o  nam  viííeis  aelle?  por  ventura  ha  couía  eí- 
condida  a  voílos  olhos?  ou  vos  aveis  de  confeíTar  ,  que  dorrain? 

do  tanto  a  fono  folto  naõ  fois  DeoSj-ou  fe  o  fois  ,  &  naõ  fe  vos 

encobre  nada.que  Bruma  mente  no  que  diz,  &  que  a  Cardcyra 
teftimunha  fallo.  Cahindo  Xivà  no  Teu  defatento,  &  o  mais  que 

lhe  hiano  caío,  convenceo  de  mentirofos  a  Bruma  ,  &  a  Car: 

deyra;&  lançoulhes  efta  maldição;  Qae  Bruma  ficaíTc  fem  tê' 

plos,&que  aflor  Cardeyradalli  por  diante  naõ  tiveííe  lugar  no! 

templos  de  Xi ve.  Efta  he  a  razaõ  ,  porque  Bruma  naõ   tem  na 

quellas  terras  templo  algum. 
i5  A  Bruma  atribue  efta  gentilidade  o  crear,a  Vixnu  o  cõ 

íervar,aXiváodeftruir.A  Xivà  pertence  a  feyta  do  Lingam 

que  he  tam  obícena  em  o  íeu  ídolo  ,  &  no  feu  principio  doad 

fe  originou, que  naõ  ha  porque  a  referir.  Trazem  eftas  figura 

obfcenas  pendentes  ao  pcícoço  em  final  da  fua  crença  ,  &  feyca 

8c  íaõ  eftes  fe^arios  dos  mayores  inimigosjque  tem  alli  osChri 

ftãos.Bafte  efta  breve  noticia  para  faber  as  gentes  ,  &  deofej 

contra  quem  os  Miílionarios  batalham  naquellas  regioensd 
Malavar. 

17  O  Padre  Manoel  Martins  íeguioem  tado  o  modo  d 

Padre  Roberto  Nobili,que  era  de  Brâmane  Saniaz,  obfervand 

o  rigor  de  vida,que  os  taes  penitentes  profeííaõ  ,  8c  retirando! 

também  de  tratar  com  gente  de  cafta  inferior^Ôc  bayxa.  E  poi 

que  íe  veja  o  recato,quenifto  avia  ,  direi  o  que  íuccedeo  ao  Pí 
dre  Manoel  Martins  com  hum  Catacumeno.  Era  efte  fendo  gc 

tio  de  profiííaõ  Pandàra,Meftre  da  Ley ,  &  de  cafta  Pareà ,  qc 

he  naquellas  gentes  cafta  muy  vil ,  &  bayxa  ,  &  tam  aborrecid 

dos  Brâmanes,que  nem  ainda  coníentem,  que  paííem  pelas  ru; 

das  povoaçoens  onde  moram  Brâmanes. 

18  Efte  Pandàra tinha  múy tos  diícipulos,  que  lhe  eraõ  rei 

dofos,&  ainda  elRey  ,  por  fer  efte  penitente  de  grande  fara 

lhe  tinha  dado  renda  particular.  Dous  dos  feus  difcipulos  abr; 

çárara  a  Ley  de  Deos;  eftes  foram  os  Apoftolos  de  feu  Meftr 

porque  lha  communicàram;  como  efte  homem  tinha  bom  et 
rendimento  ,  affiftindolhe  a  graça  de  Deos  ,  fe  deyxou  penetn 

das  verdades  da  Fè. Quebrou  o  Ídolo  Lingam,que  trazia  ao  pe 

coço.  Deyxou  o  magifterio, que  profeííava.  Gomo  era  homei 

tam  celebre,o  perfeguiram  terrivelmente  os  Jogues,que  faõo n 
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ioosíeusEcclcfíafticos,&oeípancàrara  >  porque  pergunu- 
cporque  deyxàra  o  Lingamjrefpondco ,  o  que  merecia  a  per* unta,&  a  fordidez  do  idoio* 

19  Por  fe  livrar  defte  motim  ,  fe  retirou  para  o  Reynõ  de 

;'anJ3or,3c  depois  íe  tornou  para  Tricherapali  com  defejo  dè r  bâutizado.  Alli  foy  bautizado  em  raiiyto  fegredo  pelo  Paà 
re  Manoel  Martins.  A  caufa  das  cautelas  era  a  diftancia  na  no* 
iez.i,que  avia  de  hum  Saniaz  Brâmane,  que  o  Padre  profeiTa- 
1  íer,á  de  hum  Pareà  vil;qual  por  cafta  era  Matareyan,  que  af- 
mfe  chamava  o  Câtecumeno.  Masafédo  Catecumeno  fez 
)rtar  poreftes  inconvenientes  ,  quenaquelia  terra  faõmuy 
•andes. Como  o  Catecum-no  naõ  podia*,por  íer  de  tal  câíla,en^ ar  na  caía  dos  Padres, foy  bautizado  de  noyte  em  hum  templo 
)s  idolos,que  eftava  junto  á  ponte  dehum  rio.  Triunfando  aíá 
n  dos  vaonsdeores,queadoràraj5c  pizandoíos  no  mefmo  luí 
ir,onde  lhes  dobrara  o  joelho,  , 
20    Foy  Mâtureyan  grande  inílrumento  da  gloria  de  DeoSj 
►meçou  a  pregar  aos  da  fuacaíla,  converteo  tantos  em  numè- 
i,que  para  os  bautizar ,  8c  cultivar ,  entrou  na  Miííaõ  o  Padre 
ilthezâr  da  Cofta  tomando  o  eftado  de  Pandara  ;  por  quanto 
16  era  licito  aos  Padres  Brâmanes  tratar  com  os  Pareás.  Che- 
»u  efte  bom  Chriftão  a  ver  com  feus  olhos  a  mais  de  cinco  mil 
ireàs  bautisadosjtudo  fruto  da  fua  pregação.  Foy  homem  de 
damuyíanta.PaíIou  a  melhor  vida  em  idade  decrépita  com 
ortedejuftoao  i.de  Abril  de  166.^.  Seu  corpo  foy  enterrado 
m  grande  folemnidade  em  forma  ,  que  nunca  Tricherapali 
o  entre  Pareás  tal  enterro, nem  tam  apparatofo. 
n    Era  o  Padre  Manoel  Martins  de  condição  muy  afFavelj 
amoroía,  a  qual  o  fazia  por  extremo  amado  aos  Chriftãos. 
)y  ido  cm  tal  forma, que  pelos  tempos  adiante  depois  da  mor# 
defte  Padrc,quando  os  Chriftãos  queriaõ  íignificar  ,  que  a- 
avam  muyto  a  algum  Miífionario,  diziam  que  o  amavaõ  co- 
o  ao  Padre  Manoel  Martins.  E  também  quando  queriam  ex- 
icar  a  aíFabilidadede  algum  Padre,diziam,que  era  como  o  Pas 
e  Manoel  Martins.  Porque  na  verdade  elle  era  may  amorofa 
ira  com  todos.  Trinta  ,  &  hum  annos  viveo  naquella  Mif- 
5  ;  guardando  tam  inviolavelmente  a  abílinencia  dos  Bra* 
anes  Saniazes  ,  de  naõ  comer  carne  ,   nem  peyxe  ,  nem 
ber  vinho,queaifi:o  fe  obrigou  com  votoefpscial ,  dandolhe 
Superiores  licença  para  o  fazer. O  feu  fuftento  era  hum  pou* 
de  arroz,algumas  hervas ,  ou  laíticinios.  Toda  a  fua  vida  fe 
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pôde  dizcr,qu€  foy  hum  continuado  martyrio,paííândo  muyi 
vezes  fò  com  algum  milho  torrado.  Os  caminhos  ,  que  era 

muytos,  ,&  muy  frequentes,fazia  a  pè  deícalfo.  As  noytes  p; 
fava  deytado  na  terra  fria,oufobre  huma  pelle ,  como  para  ei 

fim,6í  paracomer,&  fe  aflentar  trazem  fempre  alli  os  penite 

tes.  Era  muy  dado  à  contêplaçaõ,foy  vifto  quãdo  orava  eftar  I 
.vantado  da  terra  em  extaíi.Sédo  taõ  afpero  o  género  de  vida  q 

profeífava,lhe  acrecêtou  outras  mortificaçoens,como  era  aço 
tarfe  todos  os  dias  com  rigorofas  difciplinas.  As  payxoens  i 

ve  tam  fugeytas,que  foy  de  admiraçam  aos  mefmos  gentios,  \ 
do  que  entre  tantas  occafioens  de  pouca  paciência  ,  que  fe  1 
offereciam, nunca  íelhe  ouvio  huma  fò  palavra,  que  denota 

pouco  íofrimento. 
it  Quatro  vezes  foy  prezo  pela  Fé,que  pregava  ,  8c  du 

tam  cruelmente  açoutado  ,  qucoíangue  lhe  faltou  por  var 

partes  do  corpo.  Outras  quatro  vezes  foy  deílerrado  pela  Fe 

cxpofto  à  zombaria  ,  8c  ludibrio  do  povo.  Pafmavam  os  genti 

de  vera  alegria , que  neftes  feus  vitupérios  moftrava.  Soubs 

trcs  linguas  daquellas  regiocns  ,  para  poder  aproveytar  a  toi 

ogenerodepefloas.  Alguns  annos  foy  Superior  dos  Miííion 
rios  de  Madure ,  mais  pava  os  aliviar  no  trabalho  ,  que  para  1 
acrecentar. 

23  Finalmente  confumido  com  trabalhos  cahio  enfern 

de  huma  aguda  febre.  Em  cafa  íe  naô  achou ,  em  qae  reclinai 

cabeça:tanta  he  a  pobreza ,  com  que  alli  íe  tratam  aquelles  P 
dres.  Dizendolhe  os  Padres,  que  defpiííe  a  túnica  exterior ,  n 

pondeo,que  de  nenhum  modo,  porque  avia  trinta  annos  ,  q 
nunca  tirara  o  veftido,íenaõ  quando  era  preciíomudallo  por 
tar  já  confumido  com  o  ufo.  Três  dias  cfteve  fempre  com  os 

lhos  poftos  em  hum  Crucifixo  ,  8c  com  os  braços  abertos  í 
Cruz, fazendo  ao  Senhor  contínuos  colloquios,  eftando  femp 

em  feu  perfeyto  juizo. Neftes  colloquios  fem  alguma  outra  ac 
nia,  com  grande  paz ,  &  íuavidade  fe  defpedio  feu  efpirito 
corpo  era  Tricherapali,aonde  avia  16,  annos  fora  açoutado  , 
afrontado  por  feu  Deos.  Foy  feu  ditoío  tranfito  aos  ii.  de . 
gofto  de  165Ó.  Era  profeíío  de  quatro  votos.  As  riquezas ,  q 
fe  lhe  achàraõ ,  foram  unicamente  huma  verónica  de  Noíía  í 

nhora.huraa  Cruz  de  pao,  o  Breviário  velho  ,  &  muy  gaftad 
hum  fuzil  para  accender  fogo  ,  8c  os  livros  que  tinha  compol 
na  lingua  da  terra  para  encaminhar  para  Deos  aos  Ncofítos.d 
quaes  fâilarei  em  feu  lugar. 

24    Fe 
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24  Foy  o  fentimento  em  fua  morte  igual  ao  amor  ,  cjue  toí 

los  lhe  tinham  em  vida. Fez  Dcos  por  ícu  meyoalguns  favores, 
:omo  foy  dar  filhos  a  \m  Chriftam,c]ue  os  naõ  tinha,  &  por  feir 
lalado  avia  jà  annos  vivia  em  grande  defconfolaçaõ.hc  naqueU 
as  terras,como  o  era  entre  os  Hebreos ,  afronta, &  vitupério  fe- 
em  os  caiados  eftereis*  Huma  noyteem  fonhosvio  ao  Padre 
danocl  Martins , que  já  era  falecido  ,  o  qual  fallando  com  o 
])hriíi;ão  ,  lhe  dizia  ,  que  rezaííc  três  Rofarios  a  Noíla  Senho;* 
a.porqueinfallivelmente  alcançaria,  oquetanto  deíejava.  A- 
ordou  o  Chriftam  tam  certificado,do  que  vira  em  fonhos,  que 
ando  credito  á  vifaro,fe  poz  logo  a  rezar  os  três  Rofarios.Vio- 
:  em  eíFcyto  ,  que  a  vifam  fora  mais  que  fonho  ,  porque  a  feu 
:mpo  teve  hum  filho.que  alem  de  íer  alegria  de  feus  pays,foy 
dmiraçaõatodos ,  osquetiveraõ  noticia  da  viíaõ.  Do  Padre 
4ânoel  Martins  faz  mençaõ a  Biblioteca  da  Companhia,  &;  o 

'adre  Nadafi  no  (eu  Annus  dierum  aos  22.  de  Julho. 

c  A  p  I  T  V  L  o   xxxm. 

^ida  do  Irmad  António  Homem  Coadjutor  temporal ,  de  fua  pd» 
tria^entrada  na  Comf>anhía,Qf  occupa^oem, 

que  nella  teve, 

>a     f^\  íí^n^^õ  António  Home  nafceo  e^m  a  Villa  de  í  ron-  EmLií. 
\J  teyra,quc  hedo  Bifpado  de-Elvas  na  Proviticiado  'j^^  *3- 

Uem'Tejo:feunafcimêto  foy  em  dézde  Agoílo  de  1579.  feus  „eymde 
ays  foram  gente  honrada  ,  &  íe  chamaram  António  Homem,  i6^3- 
:  Margarida  Cardoza  ;  nada  fabemos  dos  feus  primeyros  an* 
os.  No  anno  de  1599.  indo  o  Padre  LuisLobo  em   Miííamá 

''illade  Alter  do  Cham  ,  achou  nella  ao  Irmão  António  Hoí 
iem,occupado  em  ajudar  a  hum  Sacerdote  no  offíçio  da  Thc- 
)uraria  de  huma  Igreja  daquella  Villa. 
2  Era  efte  Irmaó  de  natural  propenfo  á  piedade  ,  &  virtude/ 

:  fe  moveo  muy to  com  a  doutrina ,  &  bom  exemplo  do  Padre 
-uis  Lobo;&  juntamente,  como  diz  o  roefmo  Irmaõ  em  hum 

:uapontamentOjConhecendoos  perigos  dos  que  vivem  no  m&í 
o.ferefolveoaentrarnaReligiaõj  &  inclinando-o  DeosàCõ- 
anhia  ,  communicou  efte  feu  deíejo  ao  Padre  Luis  Lobo  ,  8c 
le  pedio  ,  qoizeííe  ler  lua  valia  para  confeguir  efta  fua  perten< 
aõ. 

3  Deoihe  o  Padre  boas  efperanças ,  6:  o  deyxou  confoLadcf 
Xx  2  com 
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comellas,voltancloparao  CoUegio.  Naõ  eram  paííados  muy 

tos  dias,qóando  efaeveo  ao  Padre  Luis  Lobo,que  fe  lembrai! 

dafaa  pertençaõ^eftando  o  Padre muyto  fatisfeyío  das  fuás  pai 

tes  parao  eftado,qae  pertendia  ,  dco  noticia  aos  Superiores  d 

boa  voGaçaò,&  roais  preftimos  de  António  Hoaiem;5c  com  fe 

beneplácito  o  avifou,que  podia  vir  a  Évora. 

4  Ficou  contentiíèmo  com  a  nova,  logo  íe  poz  a  caminhe 

íero  reparar  na  pefte.que no  mefmo  tempo  fazia  grande efttag 

era  rouytasViUas  da  Provincia  de  Aiê  Tejo,como  cambem  er 

todo  o  Reyno.  Chegando  a  Évora  dilatáramos  Superiores  íu 

entrada  em  ordem  a  provar  a  capacidade ,  que  nelle  avia  para 

eftado  de  Irmaó  Coadjutor; 8c  como  fatisíizeíícparticularmer 

te  ao  Padre  Reytor  Manoel  de  Lima  ,  Sc  Padre  Meftre  dos  Ne 

viços  Lopo  de  Caftanheda ,  o  admittiram  na  Companhia  coi 

extraordinária  alegria  do  pertendente. 

j  Entrou  em  o  Noviciado  ,  que  a  Companhia  tem  em 

GoUegiode  Evora,aos  9.  de  Outubro  de  1599.  Tomou  logo 

peytos,&  com  grandes  defejos  de  aprovey  tar ,  o  eftudo  da  pe 

fcyçaõ-.todos  os  exercícios, em  que  fe  occupam  os  Irmãos  Ne 

viços ,  lhe  eram  muyto  faaves:  à  oração  ordinária  acrccenta\ 

outros  tempos, como  também  fazia  mais  dcvoçoens^que  as  C( 

muas.  Era  eftremado  na  mortificação,  tendo  para  C\  que  lhe  ei 

neceííario  mais  exercido  defta  virtude  ,  por  ter  vivido  mais  ar 

nosemoroundo,queos  Noviços  ,  qurentraÕde  menor  idac 

na  Religiaõ.Por  iflo  nao  perdia  occafiaõ  de  íe  mortificarjbufc 

do  com  mayor  anciã  aquellas ,  a  que  íentia  mayor  repugnai 
cia. 

6  Tinha  jáanno,  8c  meyo de  Noviciado  ,  em  que  fcad 

antou  tanto  na  perfeyçaô,*  eftava  delle  taõ  pago  o  Padre  Mí 

tre  dos  Noviços, q  lendo  Irmaõ  Coadjutor,o  mandou  cõdoí 

Irmãos  eftudantes  à  peregrinação  até  a  Cidade  de  Beja,  Icvãc 

o  Irmaõ  António  Home  encarregado  o  cuydado  ,  &  direcça- 

dos  companheyros.  No  fallar  de  Deos  tinha  dom  muyto  efp 

ciai,  com  que  afervorava  a  todos  os  com  quem  fallava  ,  Õc  ef 

foy^  também  huma  das  razoens,  porque  o  Padre  Meftreo  mai 
dou  com  os  outros  em  peregrinação.  Pafsàraõ  por  Agua  depc 

xes,que  hc  huma  cafa  de  campo  dos  Marquezes  de  Ferreyt 

hoje  Duques  do  Cadaval,  &foy  ifto  a  tempo ,  que  alli  aíTiftia 

Marque2a,que  com  grande  amor,Sc  caridade  os  hoípedou ,  co! 

folando-fc  muyto  de  os  ouvir  fallar  de  Deos  >  efpccialmcnteí 

IrmaòAntonio  Homena.^i;  '      .     ̂ fiods^i  :.U  0  3íí 
X  x5C  7  Neí 
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7  Neíla  quinta  lhe  aconteceo  hum  cafo  ,  em  que  Deos  o  li* 

Toudehum  grandiílimo  delaftre.  Recolhidos  os  Noviços  a 
lum  apofcnto  ,  debayxodoquai  morava  hum  dos  principaes 
tiados  de  caía, como  efte  fe  recolhcííe  tarde,&  naõ  tivelíe  noti* 

ia  dos  novos  hofpedes  ,  fentindo  alguns  íinaes ,  de  que  eftava 
[ente  naquelle  apoíento,  aonde  ninguém  morava;  prefumin- 
lo  ,  que  feriam  ladroens  ,íem  íe  cantar  com  mais  exames  to* 
nou  na  mão  efquerda  huma  lanterna,dc  hú  eftoque  na  direytaj 
ubio  aííima,bateo  à  porta,  a  qual  veyo  logo  abrir  o  Irmaõ  An* 
Dnio  Homem;  tanto  queaabrio,  o  criado  Ihecorreo^uma  ef* 
ocada,  poièm  advertindo  logo  coma  lanterna  ,  queaquellea 
|uem  tirara  a  ertocada,naõ  era  ladrão,  mas  Noviço  da  Compa- 
hia, ficou  aírombrado;perfuadindo?íe,  ^  fem  duvida  o  atraveío 
Ira;  mas  conheccndo^que  o  naõ  ferira.creceo  muyto  íua  admi* 
açam,  nem  vendo  como  fem  milagre  podia  fer  o  naõ  feriííe; 
ois  correo  a  eftocada  eftando  rofto  a  rofto  com  o  Irmaõ  ;  &  o 
uc  mais  he, fero  efte  fc  deíviar  ,  nem  fazer  declinação  alguma 
oro  o  corpo:  dalli  por  diante  todas  as  vezes ,  que  efte  homem 
cferia  efle  fucceflo,  o  contava  como  coufa  railagroía  ,  nem  fe 
erfuadia  ao  contrario.  Continuou  o  reftante  da  peregrinação, 
t  fe  recolheo  ao  Collegio,  moftrando  em  tudo  ,  que  o  Padre 
ieftre  íe  naõ  enganara  na  eleyçam  ,  que  íizera,Ôc  particulari* 
ade,quecom  elle  ufàra. 
8  Acabado  o  Noviciado,tendosre  grande  íatisfaçaõ  dos  feus 
ilentos  para  os  minifterios  do  feu  eftado,o  fizeraõ  logo  os  Sjá^ 
eriores  companheyro  do  Padre  Procurador  do  Collegio,  ájú- 
indolhe  com  efta  occupaçaõ  a  de  Meftrc  da  Efcola  de  ler;  âco- 
ia  a  ambas  eftas  occupaçoens  com  grande  promptidaro;  fazen* 
o  as  obrigâçoens  da  procuratura  depois ,  ou  antes  de  cuiiipriír 
om  as  da  efcola  :  era  tanto  o  gofto ,  que  tinha  de  trabalhar,  Sc 
irvir^que  depois  de  fatisfazer  às  fuasoccupaçoens,&  devoções, 
:  lhe  crccia  algum  tempo,recorria ao  Superior  ,  pcdindolhc  lisí 
cnça  para  ajudar  em  feu  oíBcio  a  algum  Irmaõ  ,  que  o  tinha 
Jais  pezado,&  trabalhoío. 
9  Neftas  duas  occupaçoens  continuou  por  nove  annos  de- 

ois  de  acabar  o  Noviciado, fem  nunca  fe  efcufar  delias,  ate  que 
mandaram  para  o  Collegio  de  Santo  Antaõ  por  companhey- 
3  do  Procurador  Geral  da  Província  ;  fez  efta  occupaçaõ  por 
Ppaç©  de  cinco  annos ,  8c  também  por  algum  tempo  a  de  Soto» 
úniftrodo  mefmo  Collegio,tudo  com  aquella  inteyreza,Sc  ía- 
sfaçaõjque  tinha  fey  to  as  demais  coufas.  Naquelle  tempo,  em 

Xx3  que 
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flue  o  Reyno  eftava  unido  com  o  de  Caftella  ,  tinha  a  Còmp; 
nhiaem  Madrid  hum  Procurador  das  Provincias^que  roçavam 

Coroa  de  PorcugaI;para  companheyrodefte  Procurador  mai 

dàram  os  Superiores  ao  Irmão  António  Homem  ,  por  fcr  o  Ii 

maõdemais  porte, &  capacidade  ,  que  tinha  a  Província  ,5c  n 

qual  podia  deícaníar  o  Procurador. 
10  Fez  efteofficio  porerpaçodevinte,&  três  annos  ,  nt 

quaes  foy  companheyrode  nove  Procuradores ,  que  naquell 
annos  fizeraõ  fucceííivamente  aquella  occupaçiõ  ;  a  todos  a 
íiftip  fem  aver  nelles  a  minima  razaõ  dequeyxa;3c  algum  om 
entre  elles  de  natural  aípero,&  tam  pouco  íuave,  que  cile  me 
IDO  confeííava  confundirle  muytas  vezes  do  exurcicio,quc  dai 
à  paciência  de  íeu  fanto  companheyro :  8c  certo, que  mó  hs  pi 

quena  prova  deíua  fingular  virtude  experimentar  tantos, &  v. 
diverfosgenioSjaccõmodando.fea  todos  fem  oífenfa  ds  alga. 
delles.  ,  ,  »rc 

:  lii  Era  particular  o  concey to ,  que  de  fua  virtude  fe  tini 
.emtodoo  CoUegio  j porqueentre  tantos  negócios  naõ  falta 
ao  muyto  trato ,  que  íempre  teve  com  Deos  por  meyo  da  or 
çâô  ; fallava-le  delle ,  3c  de  faas  coufas  como  fe  coftuma  fali: 
dos  homens  íantos.  O  mefmo  reípeyto  lhe  tinham  os  feculare 
aflim  Miniftròs;,eomo  outras  peííoas  de  qualidade  daquella  gr 
de  Cortejos  quaes  tinhaó  occafiaó  de  o  conhecer  por  acomp 
nhar  aos  Padres  Procuradores,quandohiaõ  tratar  os  feus  neg 
cios;&  viaõ  nelle  huma  grande  raodeftia,  8c  rara  humildade  j 

quando  fe  chegava  a  fajlar,humas  palavras ,  que  tinhaõ  muyj 
do  iCeo, &  rouyto  pouco  dâ  terra.                        mo^  n 

11  Ainda  que  eiíe  Santo  Irmaõ  tinha  tanto  trato  com  Dec 
nem  poriíío  fe  cíquecíacouía  alguma  das  obrigaçoens,queeft 
vaõa  feu  cargó,acodindo  a  todas  com  grande  exacçam ;  defca 
favaõ  nelle  os  Procuradores, aílim  pela  faiisfaçaõ  ,  quetinha,i 

feus  preftimos,  como  também  pelo  grande  efcrupulo  nas  mat 
rias  da  pobreza.  Trazia  os  livros  das  íuas  contas  tam  ajuíladc 
que  íendo  ellas  naõ  fó  com  os  Collegios  da  Província  de  Port 
gal,&  com  todaí  as  ultramarinas;  mas  também  pelâS  depende 
cias  das  Províncias  com  outras  muytaSjSc  diverfas  pcíToas ;  c 

nove  dias  depois  de  o  aviíaré  para  voltar  para  o  Reyno,fe  exp 
dio  de  todas  ellas,  fem  que  òuveííe  matéria  para  a  minima  duv 

dajque  em  contas  de  vinte,5£  três  annos  ,  tíc  com  tanta  vi ried 
de  de  coufas ,  he  quanto  nefta  raatcria  íe  pode  dizer  em  louv( 
de  íoa  virtude.   cíneP']  3£)xjo;3  iís.íiíb  2í; 

13    Vc 
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13  Volcí.n<i<2)  de  Madrid  o  mandàrsõ  para  o  G-oiíegio  d« 

5anto  Antaõ:  &  como  era  ísbido  o  ícu  talento  para  as  procuraw 
;uras,lhe  filláraõ  os  Supenores  para  admmiftTar  huraa  no  Cols 

egio^-de  que  o  bom  Irmão  com  razoens  humildes  ,  •&:efcazts 
e  cícufou,  &  íem  prejuizo  da  opinião  ,  que  fe  tinha  defea  vif-^ 

ude,lhe  admituraõa  efcuía,»?:  o  fizeraõ  Sotominiílro,,ajuntan- 

lolhe  a  efta  outras  occupaçoensj-entrc  ellas  foy  a  deter  cuydado 
la  Capella  do  Collegio,em  que  eílào  Santiffimo :  efta  occupa- 
;aõ  foy  tanto  do  íeu  agrado  ,  cjue  ainda  quando  os  achaques  ò 
nutilizàraõ  para  outras  occupaçoens,  nunca  largou  efta  de  ícr^ 

'ir  30  Senhor  na  fua  Capella:  nem  os  Superiores  íe  atreverão  a 
irariha,  em  quanto  viveo. 
14  Também  teve  poralgunis  annou  a  íeu  cargo  a  portada  dfe 

ima, peh  qual  feentra  nocorredor  do  Collegio;  eftáá  conta  de 
joem  faz  tfte  ofíicio  deferir  ás  peííoas  ,  que  vem  da  portaria  d^ê 
>ayxoa  fallar  com  os  Religiofos ,  ou  que  lhe  trazem  aigumt 
arta.  Nefta  occupaçaõ  guardava  à  riíca  ,  o  qWe  ordena  a  núãi 
Ugrajacerca  de  dar  primeyro  parte  ao  Superior,&  depois  aba- 

nar o  Religiofojou  entregar  a  cârtâ,qu€  íe  traz  de  fora.  Eraibe 
fta  occupaçaõ  muyto  molefta,  pof  (cttm  muytôs  os  achaques^ 
rande  o  concurfo  dos  de  íóra,&naõ pequenas  as  diftaticias  do 
^ollegiojmas  nem  por  iíío  íe  efcaíoudeliapem  defcaníàvaatè 
efcobriro  Superior.  E  tanto  queâicaiiçava  a  licença  ,  também 
laõ  parava  atèdefcobrir  ô  Religioío,  a  quem  avia  de  chamar: 
[uando  efte  moftrava  diííficuldâdí  em  ir  á  portaria  ,  o  bom ívk 
não  cem  grande  íummiííaõ  lhe  propunha  varias  razoens  dt 

aridade  para  conn  o  pròxírtio,p'âra  qut  o  naõ  deípedifle  defconè 
olado:  8c  quãdo,  ou  o  naô  achavá^du  nâõ  podia  eífeytuar  vief* 
Ba  portaria,com  taõ  fanEô  modo  teitiptrava  tudo,  que  os  íecE* 

ares  íe  deípediáõ  íem  rtlabio  de  aggravo.  =  .h 
1 5;  Por  mais  que  foítem  os  íeculares,que  concorriaõ,  nenhíl 

efoy  defcontente  *  êudaurbanidade  do  Portcyto  >,  ou  íeatis: 
lõ  da  falta  de  diligericia  em  chamar  as  pefioa^  qiie  fe  buf* 
âvaõ.  Comummente  eraí  conhecido  pelo  nosue  de  Porteym 

íanto;&  muytas  peíloas  vifjhaõ  fó  pelo  communicarem,  &  Bu- 
írem fallar  de  Deos.  Continuou  nefté  officío  ,  atè  que  a  falra 

le  forças  ,  pela  qual  era  obrigado  a  andar  cncoftado  em  huma 
noleta,&  também  a  que  tinha  em  ouvir^obrigàraô  aos  Superior: 
es  aavello  por  eícufo  doofficio  de  Porteyro,dcyxádoj?o  fò  corfi 

►  cuid2doda  Capellaja  qualfempre  trotíxe  aceada ,  qttanto  lhe 
he  foy  poííivel.  Neftas  occupaçoens  viveo  o  Irmão  António 

Homem 

1''!" 

IM 
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ftotncm  na  Companhia  ate  o  principio  de  Janeyro  de  i66^.  te 
do  entrado  já  em  oytcnta,&  quatro  de  fua  idade  ,  8c  mais  de  íe 
fenta)&  três  de  Companhia:  mas  antes  que  fallemos  de  íaa  fan 
ta  morte  ,  refiramos  os  fantos  exemplos  de  virtudes  ,  que  na 

deyxou. 

CAPITVLO     XXXIV. 

De  fua  oragaôiÇ^  trato  comDeos,  mais  virtftdesy&'  [anta  mort 

jl  A  ̂^™  ̂ °^  tempos,que  a  Regra  mãda  ter  orâçaõ,d 

y"^  va  a  cfte  fanto  cxercicio  todo  o  que  lhe  íobejai 
das Tuas  occupaçoens :  fe  por  algum  negocio  urgente  naõ  tin!: 

algpm  íanto  exercicio  de  Regra  no  tempo  determinado, no  pr 

meyrOjque avia  expeditojatisfaziaàquella  obrigação:  St  fe  pc 
ventura  fuccedia  naó  ter  paraiíío  tempo  entre  dia  ,  corçava  pe: 

fonoda  noyteparacumprir  como feu exercicio eípiricual;3c  e 

tecftylo  obfervouinviolavelmentepor  efpaço  de  trinta  ,  3:  lei 

annos,que  andou  nas  procuraturas,carregãdo  íempre  eftas  qua 
todas  fobre  o  Irmaõ  António  Homem. 

a  Depois  que  viveo  expedito  de  negócios  ,  todo  o  tem  pi 

que  tinha  entre  dia,  &muy  ta  parte  da  noytegaftava  diante  c 
Deos  na  Capellinha  de  Santo  Antaõ.  Qaando  íeus  achaqui 

naõ  davaô  lugar  a  fahir  do  cubiculo,ou  fe  levãtar  da  cama,eftai 

fempre  em  oraçaõ;efta  parecia  fer  o  feu  ordinário  íuftento,  qi 

quanto  o  do  corpo  era  parciffimo.  Conheciaõ  todos  efte  trai 
familiar,que  tinha  com  Deos ,  &  aflim  íe  valiaó  maytos  de  fn; 

oraçoens  para  confeguir  de  Deos  alguns  defpachos  de  fuás  pet 

çoens.  Foy  couía  notável  a  qu€  aconteceo  a  hum  noíío  Rei 

giofo  com  efte  Irmaó;  deíejava  ellc  íer  Miflionario  da  Índia, p( 
rèm  oííereciamíe-lhe  alguas  grandes diffícuidades  no  coníegu 

a  licença.-pedioao  Irmaô  António  Homem  tomaííe  á  fua  com 
cncomendarlhe  efte  negocio  a  Deos.à  alcançarlhedcíua  Div 
na  Mageftade  a  licença,quc  pertendia. 
.  \i^  Naõ  fe  pode  negar  o  Irmão  a  petição  tam  jufta;  &  depo 
de  ter  lolicitado  o  negocio  diãce  de  Deos,fe  foy  a  cõíolar  o  pe 
tendente  dizendolhe,eftiveíIe  certo,iria  para  a  índia.  &  que  nai 

feria  em  nao  de  Portugal.  Efta  ultima  claufula  o  deyxou  íufpí 

fo,porquenaõ  entendia  como  partindo  de  Lisboa  foííe  em  m 

eftrangeyra,pois  Iheconftava ,  que  depois  do  defcobrimcnta  ú 
índia  «enhuma  nao  fenaó  Portogueza  tinha  partido  de  Lisbc 

pâi
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para  aquelUs  partes :  mas  brevemente  vio  comprida  cfta 
profecia  ;  porque  no  anno  de  i66i.  veyo  a  Liiboa  hus» 

-na  nao  Inglcza,na  qual  íe  embarcou  António  de  Mello  de  Caf- 
:ropara  governara  Índia ,  &  juntamente  fazer  entrega  aos  In- 
>lezesdo  portode  Bombaym  conforme  o  capitulado  nocaía- 
ncnto  da  Infante  Dona  Catherina  com  Carlos  Segundo  Rey  dt 
ngbterra.  Nefta  nao  paííou  também  à  índia  o  dito  Miííionâ* 
iojcumprindo-íe  à  rifcatudo  ,  quanto  lhe  tinha  aííegurado  o 
rmaõ  António  Homem  ;  porque  naõ  obílante  as  difficuldades 
oníeguio  a  lua  pertençam, &  foyem  qao  eftrangeyra,para  que 
e  vifle,queo  Irmaõ  naô  fâllava  acafo.  , 
4  Outro  noílo  Rclígiofo  authorizado  tinha  humafua  ca- 

lhada enferma,a  quem  defejava  muyto  a  vida ;  pedio  ao  Irmão 
\ntonio  Homem, que  lha  encomendaííe  a  Deos:  aííimo  fezj  de 
indo  hum  dia  o  Padre  de  caía  da  cunhada  com  alguma  confo- 
içaõ  por  lhe  parecer  ficava  cora  melhoria  ,  IhediíTe  o  Irmaõ: 

*adre,eu  fiz  o  que  pude,conformc#íe  Voíía  Reverencia  coma 
ontade  de  Deos.  Deftas  palavras  entendeo  o  Padre,que  fua  ca« 
ihada  era  falecida ,  8t  aííim  o  diííe  logo  a  alguns  Padres  j  Sc  de* 

reíía  f-  confirmou  fobrevindolhe  avifo,de  que  efpiràra. 
5  Hum  nolTo  Padre  Reytor  de  hum  dos  Collegios  do  Rey» 

o  eícreveo  ao  Irmaõ  António  Homem,  pedindolheo  encomê- 
aííea  Dsos,&  a  hum  negocio  apertadoji  de  porte,  que  tinha 
ntre  mãos, fem  lhe  declarar,  que  negocio  era,  Refpondeolhe  o 
rmaõ,que  pelo  negocio,que  íua  Rtverencia  lhe  encomendara, 
zera  huma  novena;que  eftiveííede  bom  animo ,  que  o  negocio 
sria  bom  fucceíío  |  Sc  juntamente  ihe  individuava  o  negocio 
ue  era.  Ficou  o  Padre  aííombrado, porque  fò  elle ,  8c  Deos  fâ- 
tra,que  negocio  era  aquelle^ôc  o  bom  fucceíío, que  brevemetite 
:  vio^acabou  de  confirmar  i  quanto  podiam  com  Deos  as  ora- 
oens  dcíle  íeu  íervo^íb  3V33  ̂ ' 

6  Huma  peííoaderefpeyto  Iheefcreveo,  pedindolhe,  quis 
eííe  fazer  a  Deos  húa  novena,  para  íe  effeytaarem  trescoufas, 
:ítí  explicar,quecoufasfoííem:começoua  novena,âc  ao  quinto 
ia  refpondeoàquella  peíloa.deciarandolhc  o  fim  que  avia  de 
cr  cada  huma  das  três  coofas,nomeandoas  5  &  como  aquella 
eíloa  as  naõ  tiveííe  deícuberto  a  outrem,ficou  entendendo,qu« 
)eos  as  communicára  ao  Irmaõ  António  Homem. 

7  Na  Corte  vivia  hum  homem  de  qualidade, todoentregue 

huma  cccaíiaõ  proxima,quealèm  da  confciencia,  lhe  cítragá- 
a  a  fãzenda,ãc  0  bom  nome:  tudo  via  o  miferavel ,  mas  eram 
•'  tam 
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tam  fortes  as  pníoês,q  todos  os  muy tos  meyos  ̂   íe  applicàrac 

as  naõ  puderaõ  rõper:  queria  elle  fahir  cio  lodo,em  que  eítav; 
mas  os  roins  habitos,que  íe  tinhaõ  apoderado ,  o  naô  deyxav?. 

furgir.-foyífe  ter  cõ  o  Irmaõ António  Homê,pedelhe  inftãremi 
te  lhe  alcance  de  Deos  graça  eííicaz  para  íahir  da  fua  iniíeri; 

teve  o  Irmaõ  por  eíle  rcfpeyto  muyta  oraçaõ,  fez  muytas  pen 

tcncias,chorou  muytas  lagrimasi&  foraóellas  taõ  poderolas  d 

ante  de  Deos,que  o  homem  ajudado  da  divina  graça  ,  íahia  c 

fogo,em  que  fe  abrazava,Ô£  com  a  eméda  de  fua  vida  reíarcio  <. 
mãos  exemplos,que  tinha  dadoiattribuindo  eíhs  íuas  melhor 
ás  çraçoensdefte  fervo  de  Dcos. 
jj8  Eftando  o  Irmaõ  António  Homem  em  perigo  de  vida  e 

huma  das  enfermidades, que  teve ,  lhe  trouxsraõ  o  Santo  Ym 

eojdepois  de  o  receber,fabêdo  o  P.Reytor  os  grandes  favores 
Deos  fazia  ao  Irmão,lhe  difíe  ,  que  referifTc  alguma  couía  n 

quella  hora,que  fofle  de  coníolaçaõ  ,ôc  ediíicaçara  à  Cõraunid 
de ,  que  eftava  prefente:  ouvindo  ifto  o  humilde  Irmaõ  fe  co 
frangeo,&  perguntou  ao  Padre  Reytor  ,  íe  fua  Reverencia 
mandava;  Ôcdizendolheo  Padre  Reytor,que  fim  mandava;  r 
ferio  diante  de  todos ,  que  eftando  hum  dia  naCapeila  em  j 

raçaõ  diante  do  Santiífimo^abrindo-feaportado  Sacrário  vira 
Ghrifto  Senhor  noíío  em  figura  de  menino ,  que  lançara  hun 

bençam  àqueile  Collegio.  No  modo,  com  que  o  íervo  de  De 
referio  efte  favor ,  reconhecerão  todos  a  repugnância  ,  que  Xi 
humildade  tivera  em  fatisfazer  a  efta  obediência ;  8c  naó  falto 

quem  difcorreíTe,que  a  mefma  humildade  lhe  fizera  interpret 
ler  fobrc  o  Collegio  a  bençaõ ,  que  com  raayor  fundamenta 
podiadizer,quea  lançava  íbbreelle.  O  mefmo  Religiofo  ,  qj 
cfcreveo  a  fua  vida>diz  queaííiftia  ncftaoccafiaõ,&  ouvira  rei 
rirão  Irmaõ  António  Homem  efte  favor  efpecial  de  Deos. 

9  No  fallar  de  coufas  fantas  teve  efte  Irmaõ  dom  eípecií 
vivendo  entre  tantos  negócios  ,&  tendo  por  razaõ  delles  tan 
trato  com  feculares,  naõ  perdia  occafiaõ  de  os  aproveytar  co 
cftas  praticas  do  Ceo,que  logo  introduzia,  Ôc  dava  feu  gey to  . 
que  vieflem  com  cadencia.  Era  tam  conhecida  efta  graça 
fallar  de  Deos,que  em  Madrid  cm  o  vendo  hú  Secretario  muy 
autorizado,&  homem  pio, na  íua  fecretaria;deixando  as  peíío 
com  quem  eftava,&  os  negocios,que  tinha  entre  mãos ,  o  eh 

jnava  para  hum  lugar  à  parte, para  converfarcom  ellefobre 
couíasdoCeojoque  fazia  com  tanta  utilidade  de  íua  alma,  qi 
dizia  naõ  fazer  cicrupulo  de  interromper  osdcípachos  j  porq 
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icftas  praticas  fahia  elle  cont  novas  forças  para  acodircooi  mais 
fatisfaçamàsobiigaçoensdoofíicio* 
10  Eílemcínio  Miniftro  teve  tanto  refpeyto  ao  bemdito 

[rmaõ.que  vindo  de  Madrid  para  o  Reyno  depois  de  acciamado 
3or  Rey  oSereniííímo  Senhor  Dom  joaô  o  Quarto  defte  no<s 
r.e, achando  ao  Irmaõ  António  Homem  por  Porteyro  no  CoU 
egiode  Santo  Antaõ,  mandou  a  dous  filhos ,  cjue  com  figo  tra^ 
tia, lhe  beyjaííem  a  mão:&  diíle  depois  a  alguns  Padres,lhe  mâ- 
lára  fazer  ill:o, porque  o  Irraaõ  António  Homem  fcmprc  fora 
'enerado  por  homem  fanto  na  Corte  de  Madrid, &  que  elle  o  te- 
'c  íempre  por  tal. 
II  Sendo  Porteyro  em  Santo  Antaõ,  vinhaô  muytas  pef-» 

bas  a  tratar  com  ellc,íò  parafe  aprovey tarem  defuasíantas,8c 
crvoroíás  praticas.  Quando  jà  andava  fobre  huma  moleta  ,  Se 

)or  caufa  do  achaque,que  tinha  cm  hunm-pCTira  ,4he  era  peno* 
líTimo  lubir,&  deccr  efcadasj  no  tem|íodo  veraõ  decia  ao  pátio 
las  obras  da  Igreja,quando  os  oíficiaes  te  a  fua  hora  deféfta,ÔÊ 
ntam  lhes  fallava  de  Deos,&  adubada  eftas  praticas cõ  taõ  bom 
nodo,^  elles  de  boa  võtade  cortavaõ  pelo  defcâíb,  &  pelo  fonoj 
3  para  o  ouvirê  fallar:  era  hua  deftasoccafíoês  fe  chegou  tambê 
lum  Padre  noíío  para  o  ouvir ;  &o  Irmaõ  em  advertindo  nelíe, 
:  callou;3c  como  o  Padre  o  convidaííe  para  fallar,  ellefeefcu- 
Du  dizendo,  que  naõ  era  bem  que  hum  Irmaõ  Coadjutor  igno- 
anieabriíle  boca  diante  de  hum  Sacerdote:que  fua  Reverencia 
evia  íer,o  que  com  fua  doutrina  ccníolaííe  aos  preíentes.  Po- 
ém  ncfte  íea  fallar  de  Deos  foy  fempre  tam  recatado,  que  nun* 
aexcedeo  os  termos, &  esferade  Irmaõ  Coadjutor. 
II  Foy  amantiííímo  da  fanca  pobreza:  trinta ,  6c  fete  annos 

3y  companheyro  de  Procuradores ,  8c  correndo  por  eMe  aílim 
elpezas,comocobranças,de  qualquer  real  fazia  tanto  efcrupu* 
3,como  o  fizera  de  muytos  cruzados,  Naõ  lhe  faltarão  occa- 
loens  para  ter  muytas  couiàs  de  devoção ,  daque!las,que  fe  per^ 
nictem  ainda  aos  Religioíos  exemplares;mas  o  irmaõ  António 

•iomem  íe  contentava  com  ter  em  o  cubículo  huma  Imagem 
le  papel,  ou  huma  Cruz  de  pao.  Ate  as  fuás  difciplinas  eraõ  in* 
iices  doaíFeélo,  que  tinha  a  efta  virtude;  eftandoelle  enfermo, 
has  vio  hum  Religiofo,alèm  de  muyto  gaftadas,cheyas  de  nò$, 
om  que  atava  os  pedaços,que  fe  quebravaõ  ,  huns  aos  outros; 

'i  edificado  da  pobreza  lhas  tomou  ,  Sc  confcrvou  por  relíquia •reciofa. 

1 3    O  veftido  íempre  era  do  mais  pobre;  ufava  de  huns  íapa* 
SOS 
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tos  tam  velhos ,  &  remendados  por  fuás  próprias  mãos  ,  que 
roupeyro  vendo  a  inutilidade  delias  ,  já  que  por  vontade  lh( 
naõ  podia  tirar,lhos  tirou  por  força,  eftando  o  Irmaõ  na  cam 
êc  lhe  deo  huns  novosjteve  difto  grande  pena  ;  &  dava  muyt^ 
queyxas  ao  roupeyro,atéquc  veyo  a  concerto  com  elle,  era  qi 
lhe  mandaíle  reparar  os  velhos  ,  &  recolheííe  ouErâvezosni 
vos :  por  fe  livrar  dafua  importunaça5,&  moleíliâ ,  que  viâ  te 
lhos  ouve  de  reftituirjcom  queo  Irmaõ  ficou  fobre  maneyrâ  a 
tente,dizendo  que  o  contrario  nam  tinha  geyto  ,  porque  edn 
nharia  a  Communidade  ver  a  hum  Religioío  velho  com  fapat* 

novos;&  que  para  a  jornada  da  outra  vida  lhe  ferviaõ  mais  i 
feuivelhos. 

14  Na  matéria  da  pureza  bafta  dizer,  que  foycoraohu 
Anjo,naÕ  fe  vio  nelle  acçam  que  de  longe  cheyrâílc  a  liviând 
de;  era  fobre  maneyra  recatado  em  a  guarda  dos  íentidos ,  efp 
cialmente  dos  olhos  j  nunca  íe  deo  por  íeguro  de  íi  neíla  mat 
ria,ainda  que  vivia  tam  mortificado.  Na  obediência  deo  ícmp 
grandes  exemplos;  em  toda  a  fua  vida  fò  (abemos, fe  eícufaííe  t 
huma  Procuratura,quando  voltou  de  Madrid,âífim  porque  ei 
honrofa,como  por  outra  razaó,que  deu  áos  Superiores  tam  c 
bal,à  juftificada.que  o  ouveraõ  de  eícufar,fem  por  iíío  ter  m 
nos  conceyto  da  Tua  obediência. 

ij  NaõavÍ3,qucfal!arlhe,emdiífimularcom  aobfervanc 
de  alguma  ordem  dos  Superiores  por  mais  leve ,  que  parecei! 
que  niílo  era  inflexível.  Foy  nefta  materiafíngulariííímo,  o  qi 
huma  vez  lhe  fuccedeo  ;  tinha  elle  ido  huma  tarde  fora ,  Ôc  d 

pois  do  exame  foy  ao  Superior  para  lhe  dar  conta,  como  ent 
nós  íe  pratica,S£  batendo  á  porta  ,  lhe  reípondeo  o  Padre  Rei 
tor  de  dentro,que  efperaíTej  deviaeftaroccupadoj  porem  tota 
mente  íe  efqueceode  mandar  entrar,acabado  o  que  fazia  ;  & 
recolheo:  o  Irmaõ  lem  fuppor  efquecimento  no  Superior ,  ne 
bufcar  outras  interpretaçoens,queeftavam  muytoà  mão  ,  fe  I 
coueíperando  toda  a  noyte  em  pè  á  porta  do  Padre  Reytor5a 

que  efi:e  pela  manha  abrindo  a  porta,  &  achando-o  junto  deli 
lhe  perguntou,que  queria  :  a  que  íem  alteração  alguma  reípoi 
deo:  Padre,hontê  de  tarde  fuy  fora  com  hu  P.&  acabado  o  ex 
me  da  noyte  vim  ao  cubiculo  de  Voíía  Reverencia  para  di 
conta,&  Voíla  Reverencia  de  dentro  me  mandou  eíperar,&  a 
fim  que  eftou  aqui  efperando.  Ficou  o  Padre  Reycor  admirad 
de  iam  raro  exemplo  ,  8è  dando  graças  a  Deos  pela  grande  vi 
tude  com  que  tinha  enriquecido  ao  Irmão  António  Homem. 

i6  ̂  
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16  Na  virtude  da  paciência  também  nos  deyxou  muyío, 

ue  imitar;  ern  todo  o  tempo, que  viveo  na  Companhia  ,  nin- 
acm  íe  lembra  ver  ntrlle  a  minirna  indigna$am,ou  qualquer  le- 
e  impaciência  ,  lendo  que  teve  diíío  ionumeraveis  occaíioens 
os  minifl:erios,em  que  gaftou  a  vida.  Eíh  mefma  igualdade  de 

limo  confervou  nas  eafermidad:^!'s,  &  achaques ,  que  padeceo, 
ae  foraõ  muytosj  particularnaéte  nos  annos  maiscançados,eni 
ae  perdcoo  íentido  de  ou  vir, &  apenas  íe  podia  arraftar  encoí 
ado  a  huma  moleta.  Ninguém  algum  dia  o  ouvio  queyxair 
iS  fuás  doresjnem  das  faltas  do  enfermeyro ,  ou  das  medicinas 
íeu  tempo. 
17  Varias  vezes  tentou  o  demónio  perturbar  aquella  fua 
ualdade  de  animo, apparecendolhe  em  diverías  vizagens,  quã  • 
3  fazia  luas  devoçoens :  outras  vezes  de  noyte  lhe  efpâihavâ 
:Ío  cnbiculoos  papeis  de  devoção, para  que  entre  dia  lhe  deíTe 
)fauo  em  os  recolher.  Huma  noyte  eftando  o  Irmaõ  na  cn- 
rmariao  pertendeo  afogar  o  demónio  ;  deu  vozes, 3t  acodirao 

)us  Padre5,quemcravâõ  no  corredor  de  Íim3,&  hum  que  def* 
:o  primeyro  a  eícada  vizinha  á  enfermaria,em  que  o  Irraâó  ef* 
va;  naõ  fenda  nada  medroío  concebeo  tal  pavor,  que  íe  naõ  a- 
eveo  ir  por  diante;  chegou  o  fegundo,  &  levando  rolo  aceío, 
ias  vezes  fe  lhe  apagou,  accendeo  terceyra  vez,&  entrando cõ 
outro  Padre  no  cubiculo,o  acháraõ  taõinf<:â:o  de  mao  chey 
i,que  bem  fe  inícria  a  malignidade  do  hofpede  ,  que  alli  tinha 
tado  :  o  que  declarou  logo  o  bom  velho  aos  Padres  ,  dizendo 
le  o  demónio  o  quizera  afogar,  &  que  ainda  que  logo  íe  vaieo 
)$  Santiííimos  nomes  de  Jcfus,5c  Maria,  íe  naó  quizera  defpe- 
ir. 

18  Tinha  grande  rcfpey to  a  todos ,  erpecialmeííte  aos  Pa- 

•esjquandopaflavapor  ellesnaõíe  contentava  com  deícobrir 
cabaça, muy  to  antes  de  chegar  aonde  vinham  ,  mas  quando  íe 
'izinhava  a  elles,parava,fazendolhes  huma  grande  reverencia, 

'ámbem  tinha  muyto  refpeyto  aos  Irmãos  eíiudantes  5  &  atè 
>sdo  feucftado,pofl:oque  inferiores  nos  annos  ,  Sc  Religião, 
atava  como  fe  lhe  foííem  Superiores:  porem  ainda  que  a  todos 
ifpeycava/azia  fua  diíf^^rença  de  eftados,  &  cõforme  eííes  eraõ 
bs  fubmiííocns  exteriores. 

19  Deíla  íua  humildade  deo  ííngular  exemplo  ;  ordenaram 
5  Superiores,  que  os  íemãos  Coadjutores  temporaes  ,  quede 
3V0  entraííem  na  Companhia,trouxelíem  huma  barreta  ajuíí 
ida  com  a  Câbeça,para  diílinçam  dos  Sacerdotes,queuía5  neí# 

ty  ta 
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ta  Província  de  barrete  reík)nclQ,do  qual  antes  uíavam  tamber 

os  Irroãos  Coaájatores^pofèm  nam  fe  entendia  a  tal  orderív,  €- 

os  que  já  tinharofeytoosfeus  votos  acabada  o  NoYÍciado;nan 
obftanteiftojoirnaaõ  António  Homem  deyxou  logo  o  barrct 

f  dondo,&  íe  poz  na  fórríia ,  que  ordenavam  os  Superiores  par 

os  que  de  tiovo  cntraílem;  &  iftofez  fem  infinuaçam  alguma  d 

Frelados,inasf6por  mais  íe  humilhâr,&  mais  cotícor dar  com 
vontade  da  Coropanbia. 

10  Obrigado  da  obediência  apontou  alguns  mimos  eípí 

ciaes>que  I>eos  lhe  tinha  fêyÈa,ma$  para  que  íe  veja  foa  humil 

clade,acrecentou,que  as  taes  viíoens,  podia  íer  nafceílem  da  foi 

ça  da  foa  rm^inativa.  Ajudando  à  Miíla  na  Capslk  do  Coli( 

gio,coroo  era  já  velho,ôc  lhe  tremiam  as  mãos ,  delias  lhe  cahi 

o  prato,que  era  de  barro  fino  ,  &  as  galhetas,  que  eraõde  vidn 
&  dando  todo  no  cham  donde  naõaviaalcatifâjnaia  fe  quebroi 

Sc  o  que  mai«  he,ncm  agua  nem  vinho  íe  derramou, levantand 
o  melmo  Irmão  as  galhetas  providas  como  de  antes;  acaband 

Sacerdotea  MiíIásaSmiradodo  que  vira ,  começou  a  íaliar  coj 

o  Irroaô  fobre  ocafo,o  qual  fe  poz  de  joelhos  pedindo  ao  Sacsí 

dote,  naô  fallaííc  em  tal  C0tifa,porque  aquelle  laéceffo  fedev; 
attribuir  ao  Santo Sacrifido  da  Miíla. 

zi  Huma  noyte  o  aílaltáram  anciãs  mortaes  y  Sc  ehamand 

pelo  Padre  Miniftro  que  morava  fobre  o  feu  cubieulo,3codind 

ellc  lhe  pedio,  que  lhe  deííem  os  Sacramentos ;  foyfe  o  Padi 
Miniílro  dar  conta  ao  Padre  Rcytor ,  dizendolhe,  que  o  Irma 

citava  frio,&  comfuores  àt  mortc,que  era  bem  facramentall^ 

como  ellc  pedia:  com  tudo  ifto,oPadreReytorlhediíle  ,  qr 

da  fua  parte  diííeíTe  ao  Irmaõ  António  Homem  ,  que  rezai 

huma  Ave  Maria  a  Í^oÍTíí  Senhora,que  lhe  tirarte  as  dores  ,  < 

dormiííe  ate  pela  maitó,  para  nam  deíinquietar  naquelk  ten 

poaCommunidadc.  Aífim  lho  diUe  o  Padre  Miniíifoyaque 

i rm  ão  refpondeo:  O  Padre  Rey  tor  ordena#me  iílo?  8é  dizendo 

Padre  Miniítro,quefim,  levantou  logo  as  mãos  ,  rezou  a  A\ 
Maria,Ô£  dormio  ate  pela  manha  livre  das  dores. 

*  2  Ficou  muy  to  agradecido  ao  Padre  Miniftro,por  lhe  acc 

dir,5c  lhe  prometteo,^  cm  fe  vendo  no  Ceo,o  avia  de  encorai 
dar  a  Deos  noílo  Senhorj  &  íicou  ifto  tam  impreíTo  na  mems 

ria  do  dito  Pâdre,qae  depois  de  morrer  o  Irmaô  ,  todos  os  dii 

fe  encomendava  a  clle  ;  para  que  lá  no  Ceo  confervaííe  a  lerr 
brança,quelhe  promettèra. 

23    Êftando  ua  cama  já  entrevado,pcdia  lhe  deííem  algum; 

COUÍi 
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ouras,que  fazer, &  afiim  lhe  davam  Carrilhas  do  Meftre  ígna* 
io,para  as  dobrar  cm  ordem  a  (e  encadernarem;  os  eícarpins  da 
oupia  para  os  diípor  em  ordem  a  íc  remendarem  ;  âcíenefte 

empo  algum  Religiofo  encrava  no  íeti  cubículo ,  fallava  alta- 
nente  de  Deos,edificando  a  todos, ícm  fe  divertir ,  do  que  tinha 
ntre  mãos.  Quando  era  obrigado  a  reíponder  a  alguém  ,  que 
bc  eícrevia,&:  o  faziam  muytos  por  ter  cartas  fuás,  feropre  co* 
ncçavaa  fuarcpofta;  A  graça  do  Efpirito  Santo  feja  na  alma 
e  Voíía  Reverencia:  as  cartas  eram  de  poucas  regras,  mas  era 
odas  as  palavras, íe  deixava  ver  o  efpirito,  dequemas  efcrevia. 
^efta  uniformidade  de  vida  fanca  continuou,  atè  que  Deos  foy 
ervido  de  o  levar  para  íí,  que  foy  em  Janeyro  de  i66^,  tendo 
ntrado  já  em  oy tenta, &:  quatro  defua  idade,&  íeílcnta  ,  5c  três 
e  Companhia; vendoáfe  inútil  para  a  fervir  nos  míniílerios  do 
eu  eftado,começou  a  deíejar  cora  mayor  anciã  vcríe  já  cõ  Deos 

m  o  CeOj-para  iíío  o  difpoz  o  Senhor  com  huma  doença, &  elle 
onhecendo,quecraaulcima;íe  preparou  com  mais  fervor  para 
jornad3;recebeo  o  Santo  Viatico  com  grande  devoção,  &  pie^ 
ade  :  depois  pedio  logo  com  inllancia  a  Extrema  Unçam  ;  & 
endo  fofrido  com  grande  paciência  as  raoleftiasda  doença,  en* 
ic  fuâves  colloquios  deo  a  alma  nas  mãos  do  leu  Creador. 
24  .  A  feu  enterro  concorreram  muytos  de  todas  as  noíTas 

aías,comoquem  vinha  aíTiftir  às  exéquias  de  hum  homem  fan- 
d;o  Padre  Provincial,  8c  todos  os  mais  Ihebeyjàram  os  pès  cÕ 
rande  veneração  De  fora  concorreo  muyta  gente aífim  do  po- 
OjComo  Religiofos,3í  Fidalgos ,  &  todos  lhe  beyjàram  os  pès^ 
rocurando  aver  algumas  relíquias  fuás  com  tãta  anciã,  que  foy 
eceííario  defeiíder  cora  força  o  cadáver  ,  para  que  naô  ficaíTc 
iefcompofto  por  cauía  dos  piedoíos  furtos ,  que  íe  faziam  cnqi 
eus  veítidos»Foy  encerrado  em  hum  cayxaõ  contra  o  noíío  ef- 
ylo,raas  julgaram  os  Superiores ,  que  a  virtude  do  Irmaõ  An« 
oaio  Homem  por  privilegio  era  digna  de  fe  exceptuar  da  res 
Tâ  commua,&  de  leu  cadáver  fe  depoiltar  com  mais  algum  de* 
oro,doquefe  coftumam  depoíitar  os  dos  outros  Religioíos* 
rambem  ilepois  de  morto  o  mandaram  retratar;  &  eíle  retrato 
e  poz  no  corredor  do  Collegio  de  Santo  Antaõ  em  hum  lugar 
londseftàoutrodo  Venerável  Padre  Joaõ de  Aimeyda. 
25  Morreo  no  Collegio  de  Santo  Antaõ  ,  no  cubículo  fe* 

jundo.que  eftà  depois  do  retrete,  que  vindo  do  fim  do  corredor 
leoprimeyro  retrete  da  parte  cfquerda  ;  cahe  o  dito  cubículo 
)araa  portaria  do  carro;&  ficadebayxo  do  -cubiculo  do  Pâdtè 
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5b8       imagem  da  virtvde 
Miniftrõ>qt3e  mora  tio  cor  redor  de  cimaé  Serve  efta  efpecifici 

f  aõipara  que  os  que  morarem  naquelle  cabiculojíí  lembre, qi 
vivem  entre  quatro  paredes ,  aonde  viveo  hum  homem  de  c( 
nhecida  (ántidade,dd  o  procurem  imicaré 

26  Faleccocftc  aos  dezoyto  de  Janeyro  de  mil  fciícentos,  < 
feííenta,&  três.  Foy  enterrado  na  Igreja  nova  no  cruzeyro  ( 

parte  do  Evangelho, na  cova  do  numero  dezaíeis;  &  quando  ifl 
eícrevo^eílam  ícus  preciofos  oílos  metidos  em  humá  cayxan 
coro  da  Igreja  velha,  A  vida,que  aqui  fica  recopilada,  lhe  cícr 
veo  o  Padre  Adriam  Pedro  ,  que  foy  Reytor  do  Collegiõ  ( 
Goimbrâ,&  também  do  de  Santo  Antaõ,&  conheceo,&  trate 

aò  Irmão  António  Homem,quê  là  do  Ceo  lhe  pagará  eíie  cu^ 
<iado;que  tevê  em  o  honrar;  éc  oòs  lhe  eílamos  muyto  obrigi 
dõSjpDf  tios  confervar  eítas  memorias  ds  tâm  Çmzú,6c  Religi( 
ío  Irmaôé 

C  A  P  I  T  V  L  O     XXXV. 

t)oIfma^  "Brãí^AlverâSyFadYé  é\dmoeldo  FalleJrmaÕ  Mi 

fíôd  Soares,  ^ 
O  Irmaõ  Noviço  Brax  Alvcres  mais  éfcrevo 

  morte,q  a  vida,  mas  bõ  final  he  de  fua  vida  fua  d 
tofa  morte.  Eftc  bom  írmaõ  nafceocm  Évora,  entrou  na  Con 

panhia  aos  zj  de  Março  de  161  j.  tendo  16.  annos  deidade.Pi 
dio  cõ  fingtílar  fervor  fér  admittido  na  Companhia ,  duas  vezi 

foy  rejeytado  por  fuás  pouCas  forças, mas  foy  tal  a  teiidaõ  cõ 
inltoâ,qucíeentendeo,rer  a  fua  vocação  coufa  rauyio  de  Deo 
porq  era  de  coftumes  fantos,&  de  vida  cx€mplar*Quãdo  entro 
(e  tinha  formado  de  Bacharel  na  FilofoHa. 

p  Os  três  mczes,que  fó  teve  de  Companhia,  foram  d«  vid 
íanta,&  «dificativa*  Nem  ifto  hede  admirar ,  quando  âhtes  d 
fer  da  Companhia  era  tam  caritativo  cõos  jjobres,qiie  todos  c 
dias  repartia  com  clles  do  íeu  jantar ,  &  muy  tas  vezes  lho  dav 
todo:  para  fazer  ifto  mais  à  fua  voncade^rccebendo  ^  o  que  íeu 
pays  lhe  davam  para  comer ,  decia  |>ara  a  logea  de  fua  caía  ,  i 
alli  banqueteava  ao  primeyro  pobre ,  que  batia  à  porta.  A  fe 
pay  tinha  tanto  refpeyto^que  fazendo,  ttaõfey  que  puerilidade 
comofeiraíle  ,  foraó  muytas  as  lagrimas  que  chorou  ,dizend 
lhe  naõ  dava  cuidado  o  Gâí-tigoymas  a  pena  que  dtra  a  íeu  pay .  / 
Ictís  Meílres  naõ  íó  honrou  íempre,mas  nara  fofria,  que  ouíro 
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EM  O  NO  VIC.DE  ÉVORA  liv:  jláap.  35.  jjp 
be  Hzt fie  algu  aggravo.  O  venerável  Padre;&Martyr  de  Chrlí 
to  Apollinar  de  Altncyda  ,  que  foy  trcsannos  íèu  Meftreno 
,atia),reícre,c]ue  entrando  na  claíTe  hum  eftudantc  a  pedir  iií 
cnça  para  outro, &:  elle  lha  ncgaíle  ,  eíle  como  aggravado  ,  em 
eípiezo  do  Meftre,  ao  fahir  para  fòr3,nomeyo  da  claílepozo 
arrete  na  cabeça ;  naõ  pode  o  menino  Braz  íofrer  tal  defcorte- 

ia,lcvanta-re  do  feu  lugarjchega-feao  eíludante,âc  por  lhe  naõ 
odcr  chegar  à  cabeça ,  deo  hum  íaho  para  fima  ,  Sc  tirandolhc 
a  cabeça  o  barrete,lhe  deo  com  elle  no  pátio  ,  &  fe  voltou  fem 
izcr  palavra  para  o  feu  lugar.  E  diz  o  Padre  fizera  ifto  com  tal 
í;ftreza,que  elle  o  naõ  advertira,  fenaõ  pelo  applaufo,  que  lhe 
:z  toda  a  claíle.  O  meímo  Padre  confcíla  ,  fora  dos  diícipuíos, 
ue  tivera  mais  virtuoros,&  bem  enfinados. 

3  Adoeceo  mortalmente  ,  &  quanJo  o  avífárim  ,  diííe  com 
Dz  âlegre:Oh  feliz  de  mim  ,  que  morro  na  Companhia  encre 
mtos  Anjos!  Deíejou  muyto  que  lua  morte  íoíle  no  dia  do 
eatoLuis  Gonzaga,dando  por  razam,  qoe  tinha  aííentado  em 
u  animo,imitar  de  veras  fuás  virtudes.  Deos  lhe  cumprio  eí- 
sdeííjosjfendoqueos  Médicos  lhe  davam  mais  tempo  de  via 
U  Duas  horas  eram  depois  do  meyo  dia  ,  quando  o  Meílre  dos 
íoviços  lhe  perguntou ,  íe  defejava  alguma  coufa.  Refpondeo, 
le  ouvir  cantar  os  Irmãos.  Fez  logo  o  Meftre  vir  alguns  ,  que 
,ntàram;com  efta  muíica  ficou  muy  afêrvorado,dizendo;  Que 
rà  na  gloria  !  que  muiicas  tam  doces  íeram  as  daqueila  íanta 

idade!  Logo  entrou  em  agonia,deram-lheàpreíía  a  Santa Un* 
im,&  depois  de  a  receber,  com  grande  paz  ,  8c  íbííego  eípirou 
)sai.  de  Junho, dia  do  Beato  Luis  Gonzaga  do  anno  de  lóiy. 
íua  doença  foy  lançar  Tangue  pelaboca,Sí  jà  o  Padre  Meftre 

nha  ordem  para  o  madar  para  caía  de  íeus  pays  em  melhoran* 

5  alguma  couíaj-mas  Deos ,  que  o  queria  para  fi  ,  naõ  permiti* 
D,qus  elle  tiveíle  efta  pena,que  lhe  cuftaria  mais ,  que  a  mor^ 

-vora 
4    O  Padre  Manoel  do  Valle  nafceo  na  Vi  lia  de  Serpa  do  E 

jct-bifpado  de  Evorajtendo  lo.  annos  de  idade  entrou  na  Cõs  ̂ ""o<^s 
inhia  aos  17,  de  Setembro  de  1563.  Foy  homem  de  muytas  aos  -^ó. 
trás, &  virtude,  dotado  de  humafingeleza tam íanta,que pare*  ̂ ^Ahnl 
a  hu-íti  menino  fem  letras.  No  tempo  de  íallar  ordinariamente 
ajuntava  com  os  irmãos  CoadjutoreSjOu  com  alguns  irmãos 
ludantes,a  quem  cotava  maytas  hiftorias  íantas,  dizendolhcs, 
referiílcm  áquelles,comquera  fallaíTem.  A  opiniam  de  fuás 
trás  era  grande  entre  os  noííos ,  Ôc  os  feculares,   O  Arcebiípo 
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DomTheotonio  tinha  mândadosque  na  fuâ  Relação  íe  naõ  d 
íe  fentença  fem  primeyro  íe  ouvir,âí  faber  o  parecer  do  P.  l\ 
noel  do  Valle;delle  fe  fasia  tanto  caio  ,  aae  ordinariamenD 
feguiam,&  diziam, que  o  parecer  do  Padre  Valie  era  de  pedra 
cal?  com  ifto  íignificavam  a  firmeza  da  fua  opiniara.  Era  inin 
godé  opinioens  largas.  No  Tribunal  da  ínouiíiçam  ,  acjm 
niuyto  rervio,tambem  as  íuas  letras  foram  de  grande  provei 
nas  occafioens  de  importância.  Com  íer  tam  íiogalara  eftin 
çaõ,quedelle  íe  râZÍa,nuoca  moftrou  preíoaipçaõ  alguma,  p( 
que  era  humilde  de  coração.  Nem  permit£ÍOjC|ue  alguém  o  í 
viíle,ainda  nos  annos  caníados  com  a  idade,&  com  os  achaqu 
fendo  que  gomava  muycode  Tervir  a  todos. 

5:  Na  guarda  dos  feus  votos  foy  fempre  muy  exâ6lo,5c  mi 
dojdeíeus  Confeílores  fe  íoube  ,  que  guardou  illefâ  por  tod 
fua  vida  a  pureza  virginal.  A  miudeza  nas  couías  de  íua  coní 
encia  foy  rara,pois  alèra  de  íer  homem  raoy  circunípedo 
fallar,erafingularmêtevigilãteem  íuas  acçoeosjtodos  osdias 
cõfeííâvadeeípaço,&  as  mais  das  vezes  feromâceria  deabíol 
çam.  A  fua  pobreza  foy  eílremada.  Morou  muytos  annos  £ 
hum  cubículo  ,  cujo  pavimento  era  de  tijolo  ,  &  como  os  Sur 
riores artentando aos  íeus annos, &  achaques  lho  mandiífc 
forrardetâboado,refoy  ter  com  o  Padre  Reytor  ,  pedindolí 
que  tal  coufa  fe  naõ  ufaífe  com  eile.  Feytas  rauytas  inílanci; 
como  naõ  foíTe  ouvido, entrou  em  efcrupulo  de  íer  deíobedie 
te,feacaro  cõtinuaíie  na  repugnância. Muytos  annos  avia  sni 
de  íua  mortejq  naõ  tinha  cm  íua  eílante  mais  q  hum  Crucifí: 
de  chumbo,dos  ̂   íe  davaõ  nas  doutrinas  aos  meninos.  As  reoi 
ílas  dos  cafos  qdava.efcrevia  em  theraas ,  8c  pelo  raeyo  das  r 
gras,ou  em  coíbs  de  cartas.  Os  livros ,  que  tinha  para  íeu  uí 
eram  muy  velhosj&gaílados  Queyxãdo  fehuâveza  hu  írm 
do  frio,que  padecia  nos  pès ,  o  Irmaõ  lhe  diííc,qae  pediífe  hu 
efcarpins  de  baeta.  Aiílo  refpondeOjqoe  veria, íeacafo  podia 
paílando  com  os  de  linho, por  fe  naõ  deíviar  do  ufo  ordinária 
Sc  para  fe  naõ  ver  obrigado  aos  pedir,obrervouíe,  que  metia  p 
peis  nos  fapatoSj-fogindo  de  ter  cooías,d3s  qases  lhe  parecÍ3>qi 
podia  carecer.  Osveílidos  interiores  trazia  rotos ,  à  rem.nd 
dos,  âe  quãdo  o  Padre  Miniítro  lhe  oíícrecia  aigua  couú  defta 
era  a  fua  repofta;  Que  qualquer  couía  bailava  para  bum  velhi 
cuja  vida  ca  fazia  pouca,ou  nenhuma  falta. 

6    Na  obediência  era  tam  pontual ,  que  tanto  qoe  acabava 
tempo,q  chamamos  do  repouío  ,  logo  íc  calava  fem  oiâísdiz< 
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ma  íò  palavra.  O  final  da  vontade  do  Superior  bailava  para 

e  obedecer.  Diíielhe  certo  irmaõ,  quefua  Reverencia  avia  de 

olver  haai  caio,  por  aííim  o  ordenar  o  Padre  Rcycor.  Efqoeí 

^.feo  Irmaõde  Iheirdeclarar  o  caio.  Naõ  pode  o  P.  aquie- 
•  8c  fahio  a  bufcar  o  Irmaõ.  Andando  nefte  cuydado  ,  outro 

:liij;ioío»que  íuípeytou,©  que  podia  {er,lhe diííe;  Nam  íe  ncio* 

\c  Voíía  Reverencia  j  que  o  caio  naõ  deve  íer  coufa  de  porte, 

is  o  Irmaõ  Te  efqueceo»  A  iílo  acodio  o  Padre  Vallc;  Irmaõ, 

o  digais  iílojbâfta  faber  eu  fer  vontade  do  Superior ,  para  naõ 

ider  aquieíar,âncesde  lhe  dar  comprimento.  Me  homem  taõ 

iediente,&  tâõ  grade  em  virtude,&:  letras  fugio  íencipre  de  go* 
rnar  &  tíveraõ  fempre  eíFeyto  as  fuás  diligeocias  em  ordem  a 

defviardeftâs  honras. 

7  Entre  outras  devoçoens  a  teve  muy  efpecial  ao  SantOsqué 

>  mcz  lhe  cahia  por  forte.  Lia  fua  vida  ,  íallava  de  fuás  virtu- 
s.  A  todos  eshortava  ,  tiveílcm  grande  devoção  ao  Santo  do 

ez.  Quando  na  Miíla  tinha  lugar,  fempre  delle  fazia  eípecial 

>memoraçam.  Tendo  eftc  Padre  paííado  fua  vida  dando  íem- 

e  exemplos  íinaularesj  faleceo  com  morte  digna  de  vidatam 

uftada  no  anno  de  sóii.  no  Collegio  de  Évora  aos  trinta  de 

bril.  rt 
8  O  Irmaõ  Manoel  Soares  faleceo  no  ditofo  eííado  de  No-  ̂ vorâ^ 
ço  ,  &  em  pouco  tempo  de  Religião  deo  grandes  moílras  do  Nove- 

uycojque  feria  ,  fe  viveíle.  Nafceo  em  Viana  no  Arcebiípadobrode 

:  Evora,entrou  na  Companhiaaos  4.  de  Junho  de  i  j^ó.tendo  '^^^° 
5.  annos  de  idade.  Com  o  Superior  tinha  muyta  clarezajdef- 

)brindo  cora  chaneza ,  quanto  paííava  dentro  de  íuaconfcien» 

a.  Fuaiadosdefeytos  leveS;Como  fe  foílem  culpas  graves.No 

iior  da  pureza  íendo  ainda  eftudante  fecular  foy  exemplo  aos 

\âis  caílosjíinhâ  nsfta  matéria  grandes  cautelas^como^em  couí 

,que  todas  as  pede  ,  &  em  que  todas  iam  poucas.  Quanto  po* 
ia,efcuíavaas  faltas  dos  Irmãos,  Goftavana  enfermaria  j  fe  lhe 

eíle  íempre  o  peyor ,  3c  quando  fe  lhe  dava  alguma  coufa ,  que 

){re  melhor,  fe  podia  fem  notâ,dava  feu  geyto,para  que  íe  deííc 

oucros.  Com  íer  fraco,  fempre  tinha  a  fua  oraçaõ  de  joelhos^ 

vk  acafo  o  mandavam  aílentar ,  o  fazia  com  modo  tam  moi  ti- 

lcativo,que  niílo  tinha  mayor  moleília,  a  qual  buícava  no  mef- no  alivio. 

9  Era  modeftifíimo  ,  &  muy  íofrido ,  por  mais  occaíioens, 

|ue  lhe  deílem  ,  nunca  moftrou  nem  em  palavra ,  nem  em  obra 

>ouco  íofâmento.  Tendo  grandiíTimas  cesogns  nem  fe  quey- 
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xou,nem  deo  hum  fò  ay,ou  gemido,  levando  tudo  cora  admir 
vel  tolerância.  Naõ  tinha  na  boca  outra  palavra  mais  que  d 
zer,Faça.  íe  a  vontade  de  Deos.  Ainda  que  íentiíle  grande  dií] 
culdade  em  levar  os  medicamentos ,  os  tomava  todos  fera  de^ 
xar  nada.  Como  nam  pudeííe  levar  humas  pirolas ,  que  lhe  mi 
dàram  tomar,  as  acompanhava  com  os  dedos  pela  boca  êcnií:^ 
ate  ondeclles  podiam  chegar.  DiíTelhe  o  Padre  companheyi 
do  mcftre  dos  Noviços  ,  que  comede  huraapera  deconíerv 
à  qual  íentia  ter  graviííima  repugnância  fera  ;  demora  a  tome 
com  ambas  as  roãos,&  meteo  na  boca  ,  faltandolhe  as  lagrimj 
pelos  olhos  fòra,pela  fotça  que  a  íi  fe  fazia,&  íendo  tal  a  repu| 
nancia,a  levou  para  bayxo, 

IO  Emi  fuâs  acçoens  moftrou  íempre  mais  madareza,do  qi 
feus  annos  demandavam.  Avia  delle  bem  fundadas  cíperãças,  c 
que  feria  pelos  tempos  adiante  homem  de  grande  ícr  ,  poriíí 
foy  muy  íentida  íua  morte,  a  qual  foy  de  predeítinado.  Falece, 
no  CoUegio  de  Évora  aos  i6.  de  Novembro  de  1597. 

C  A  P  I  T  V  L  O     XXXVí. 

P^ida  do  Padre  Lomenço  Rtbeyro, entra  na  Companhia  ,  Qf  com 
fe  entregou  à  'virtíide',^  de  fua  penitencia i&  devoção. 

1  ̂ ^  S  fervores  defteReligioíiíIímo  Padre  foram  fem 
\^  pre  mayores  que  fuás  forças,  &  o  amora  Compa 

nhia  tamgrânde,que  naõ  podia  viver  fora  delia.  Nafcco  na  Gi 
dade  de  Évora,  Seus  pays  íe  chamarão  Franciíco  Fernandes  ,  á 
Maria  Ribeyra.  Em  Tua  pátria  entrou  na  Companhia  aos  íei 
de  Novembro  de  mil  quinhentos  noventa,  &  nove.  Era  elle  fra 
CO  de  compreyçamjcora  a  eftreyteza,  que  de  íi  traz  a  mudadç; 
de  eft:ado,adoeceo  gravementejác  por  íe  entender,  que  naõ  ceri 
íaude  na  Companhia  ,  o  tornaram  a  mandar  para  caía  de  íei 

pay, 

2  Sentio  elle  muyto  o  deyxar  o  bem,que  tanto  amava.  Ain 
daquedefpioaroupetajnaõdeyxouoscoílumes  de  Noviço.Fa 
zia  vida  tam  religiofa  ,  que  a  todos  caulava  admiração.  Vokoi 
a  continuar  oseítudos  na  Univeríidade  lOndefua  modeftia  ,  & 

íàntidade  de  coílumes  grandemente  edificavaõ.  As  íuas  anciai 
eram  tornar  para  a  Companhia.  Foraõ  tantas  as  lagrimas ,  que 
chorou  na  íua  pertençaó,tal  a  íantidade,com  que  viveo  fòra,qu< 
cobrando  íaude ,  foy  fegunda  vez  recebido  ,  tendo  niílo  gollc inexpli 
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lexplicavcl.  Pouco  lhe  durou  a  faudc,  mas  era  tal  o  Teu  exem- 
lo, que  mcrcceoocpnrervaííero, 
3  Tinha  já,  quando  efta  fegunda  vez  entrou,vinte  annos,  & 

ndavano  íegundocurío  ,  ac  qual  tornou  algum  tempo  antes 
e  acabar  o  Noviciado.  Aos  Irnnãos  Noviços  era  exemplo  de 
)das  as  virtudes.  Quando  cõmungavaj  as  lagrimas  dcdevoçam 

•am  continuas  cm  feus  olhos.  Hura  irmaõ ,  que  por  vezes  lhe 
20  o  lavatório ,  affirmou  ,  que  neftas  occaíiocns  lhe  parecia  o 
)fto  defte  bcmdito  Noviço  mais  de  Anjo,quede  homem.  De» 
9Ís  dos  dous  annos  ficou  por  Sotominiftro  dos  Irmãos  Novi* 
3S,dcpois  o  foy  tan^bemdos  Irmãos  do  Recolhimento  ,  fendo 
ndadâquelle  eftado. 

4  Ncíla  occupaçaõ  era  o  primeyro  que  os  'ajudava  nos  offi- 
os  humildcs,como  de  varrer ,  &  nos  mais.  Tinha  grande  dcfe- 
>>  de  qtíc  todos  foííem  perfêytos.  Era  mais  aflfey coado  aos  de 
lais  virtude,naõ  para  lhes  fazer  mais  favores,  mas  para  lhes  dar 
ais  occaííaódc  feu  aproveytâmento.  E  aííim  diaia,  qucos  atrsi- 
)s  eípirituaes  o  aviam  de  moílrar  >  cm  deíejar  a  feus  amigos 
i  bens  interiores,  como  os  outros  defejara  os  bens  exteriores  á- 
íelles  araigos,que  o  faô  conforme  o  mundo, 
5  Tinha  engenho  claro,  applica?a«íc  com  tnuy to  cuidado 

>  eftudo ,  em  quanto  verfou  as  aulas  ,  era  hum  retrato  da  mo* 
iftia.  Trazia  perpetuamente  os  olhos  bayxos,o  afped:o  com- 
in6to,5:  humilde.  Todos  o  refpey  tavaõ  como  a  Santo,  vendo 
le  nunca  le  defviava  daquella  compoílura  tam  divina.  Deoíhe 
eos  particular  modo  para  ajudar  aos  outros  oa  virtude,  nâo  iò 
is  de  caía, mas  também  aos  de  íóra ,  com  quem  tratava.  Sendo 
heologo  morou  no  Coliegio  da  PíiTificaçâO.  Pafm^vam  os 
ollegiaes  da  fàntidade,3í:  prudência, que  neUe  viam ,  êc  modo, 
im  que  os  procurava  encaminhar  para  Deos.  Quandoiabia, 
le  alguns  eílavâédefaTindos,  cu  neceditavâõ  de  alguns  avifo*, 
etia*íecomellcs,St  com  grandes  moftras  deiknevoiencia ,  h^ 
a  dcUes^quanto  t^aeria.  Dco  naquciie  Coilegio  tanto  cxem- 
o^quepor  muytos  annos  durou  nclle  foa  memoria  ,  êc  km- 
ançâ  das  afperasdifciplin*s,que  lhe  ouviaô  lomaT. 
6  Depois  de  eftudar  âlgam  tempo  Theotogia,fof  mandado 
ira  o  Coilegio  de  Coimbra.  Alegroufeoom  sefte  avifo  ,  por 
atar  muytos  homem  de  virtadejquealli  viviaõ,&  fcaprovey- 
r  com  os  exemplos  daqcctla  tanta  Gommunidade,  N-s  ém, 
le chegou  a  Goímbra,por  ceÍcb?&T«m  a  jfêiílàíd«  C<ofpus  CIítí- 
i>eftava  o  Seíihor  expofto  na  Capdla  4os  íroalos,  Aiii-da  <^a« 

vinh^ 
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vinha canfado  do  caroinho ,  gaílou  todo  o  dia  de  joelhos  diant 

do  Senhor,agora  rezando  íuas  horas,&  devoçoens,agofa  medi 
tando, 3c  tendo oraçaõ. 

7  Por  ler  jà  nomeada  fua  virtude ,  fe  alegraram  muyto  n 

Collegio  com  fua  vinda;  &  alguns  confcílárara  ,  que  fabcndo  e 
tava  em  cafa,antcs  de  o  ver  ,  íentiram  cm  íi  novos  dcíejos  de 

adiantar  cm  feu  efpirito.  Ordenoulhe  o  Padre  Reytor  ,que: 

apolentafle  no  Recolhimento,  para  que  os  Irmãos  íc  afervora 
íèm  com  fuás  praticas ,  &  melhoraflem  cora  feu  exemplo.  P( 

rém  elle,que  de  íi  cuidava  muy  pouco,tomou  por  favor,  para 
tnelhorar  a  fiem  companhia  de  tam  Santos  Irmãos.  Quanc( 
eram  os  Irmãos ,  tantos  Meílres  lhe  parecia ,  que  o  Senhor  li: 
tinha  dado,para  Te  aproveytar. 

8  Deram  lhe  hum  cubiculo.que  tinha  a  janella  aka,  8c  mi 

parecia  feyta  para  ver  o  Ceo ,  que  para  olhar  para  a  terra.  Al 

grouíc  com  a  morada^porque  lera  em  alguns  Padres,que  o  api 
íènto  da  Virgé  Santiflima  tinha  huma  fò  janelU  tam  alta  ,  qt 

por  cllaíc  naõ  via  mais  que  o  Ceo.  E  tal  julgava  elle  íer  a  íi 

habitação,  8c  efta  queria  ,  porque  fò  punha  fcus  olhos  no  Ce; 
onde  tinha  o  coração. 

9  Logo  em  acabando  a  Theolog!a,fe  ordenou  de  Sacerdi 

te.  Defejou  muyto  áimitaçam  do  Santo  Xavier,  recolberíe 
ter  quarenta  dias  de  Exercícios  antes  de  dizer  a  primeyra  Miíl 

Ifto  lhe  naõ  foy  poffivel,  mas  recolheo-fe  por  oyto  dias  ,  a  ti 
Exercícios  em  o  Noviciado.  Nellas  era  tal  a  força  dadevoçai 

qu€  íeefquecia  de  acodir  à  mela,  8c  era  neceííario  ao  Padre  M 
ítredos  Noviços  tirallo  do. cubículo,  para  ir  tomar  o  íufteni 

preciío^  Com  efta  preparação  diíle  a  primeyra  Miíía  em  o  N 
viciado  com  extraordinário  gofto  de  íèu  eípirito. 

10  O  novo  eftado  lhe  metco  em  caía  mais  obrigação  de  f 

perfeyto  Religíofo  ,  como  em  verdade  o  foy.  Punha  efpeci 
cuidado  em  rezar  com  a  devoção  ,  8í  attençaô  devida  o  Offic 

Divino;&  coftumava  dizer  ,  que  difto  fe  avia  de  prezar  muyi 

qualquer  Sacerdotc,pois  qualquer  oííícial  fe  prezava  de  fer  pe 
feyto  no  feu  officio;  &  que  por  iíío  as  Horas  Canónicas  fe  eh 
inavam  officio,porque  fe  aviaõ  de  empregar  nellc  osSacerdote 
bem  como  o  oííicial  cm  íeu  officiode  ordinário  o  rezava  fò,p 
fe  deter  à  fua  vontade  na  ponderação  de  algumas  claufuias,  e 

que  íentia  mayor  devoção.  O  lugar  era  o  coro  diante  do  Sai 
tiílimo^ou  o  cubiculojíêpre  de  joelhos,ou  em  pè,  direycojfera 
«ncoftar.  Se  batia  alguém  à  porta  do  cubículo  ,  quando  rczav 
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i^Sc  continaava  o  V^ ' 'S^onóUy^ft 
imo  ate 

ofi nm. 
)  rctpoi 

1 1  Em  tangendo  a  campa  a  levantar,  (c  começava  a  prepa* 

\r  de  mais  perto  para  a  Miíía.  LogA  cingia  o  cilicio  ,  nenhum 
i  lhe  faccedia  cbegar  íem  cUe  ao  (Alçar.  Também  tomava  hu- 

la  rigrooía  difcipívoa.  Depois  da  oraçaõ ,  quaíi  todos  os  dias  fc 

)nfcííava.  Tinha  mayto  na  memoria  as  palavras  do  Êxodo: 
iCerdotes,qut  accedmt  ad  Dominíim,  janHtficenturine  fercutiat 
í  Domtnm.  Depois  da  ConfiíTaõgaftavaemoraçaõ  hum  pouí 
)de  tempo  dcfpertando  em  íi  os  affeóbos  de  humildade,  &  a* 
or. 

12  A  Miíla  dizia  paufado,&  com  finguíar  devoção.  O  tem* 
>  de  dar  graças  era  mcya  hora,cjaando  as  occupaçoens  davam 
gar.  De  tarde  todos  os  dias  gaftava  bom  efpaço  de  tempo  no 
)roda  Igreja  em  oraçaõ.  Nos  dias  ,  que  o  Senhor  cftava  cx- 
irtojou  na  Igreja,ou  naCapellado  Collegio,de  ordinário  não 
nt3va,por  afííftir  mais  tempo  ao  Senhor ,  diante  do  qual  fe  lhe 
a  o  dia  todo.  Todas  as  obras,que  fazia,  o  cíludo  no  cubicaio, 
r  na  clâí!e,comer  no  refeytorio,  fallar  no  repoufo,  tudo  era  à 
fta  dcfte  Senhor,  parecialhe,  que  naó  tinha  para  queíe  lébrar 
)  Cco,mas  fó  doSacrario,aondeeftava  todo  o  bem,  ainda  que 
icuberto,  Huma  Miííâ  lhe  fervia  de  aparelho  para  a  outra. 
13  Todos  os  dias  tomava  duas  rigorofas  diíciplinas,huma 
;la  manhã,  quando  íe  levanta va,outra  à  noyte,quãdo  íereco- 
i\:,  O  cilicio  trazia  todos  os  dias  até  depois  de  dizer  Miíía, 
mbrando-íe  da  zona  >  íem  a  qual  naõ  entrava  o  Sacerdote  no 
mâroario.  Dormia  muyto  de  ordinário  no  cham  fobre  as  ta- 
)as;  &  quando  na  Cama  ,  era  íem  lançoes.  Se  algum  dando  fó 
ifte  rigor  lhe  dizia,que  tratafle  de  fua  íaade,rerpondia  por  gra- 
i,que  íe  naõ  cãnçaíle  com  ií!o,que  tinha  carne  de  cam  ,  &  que 
)rmia  tam  bem  fôbre  pedras,como  em  camas  brandas.  Jejuava 
i  Quarcíma  muytâs  vezes  a  pâõ,&  agua ,  para  diííimular  eíla 
ortiíicaça6,Comia  neíles  dias  no  chaõ  ,  &  de  efmolas.  Jejuava 
ào  o  Adventõjãt  pelo  anno  todo  às  quartas ,  feftas ,  5c  Sabba« 
)s.  Quando  na  meia  fe  punha  a  primeyra  vez  alguma  fruta, 
10  a  tocava.  Varias  veies  fe  queyxava  a  algumas  pcíToas  do 
)uco,quc  feu  Confcííor  lhe  permittia ,  cúmo  íe  todos  eíí:es  ri- 
Mts  foliem  poucos  em  comparação  dos  muytos  ,  quedeíc- 
vâ. 

14  Eftas  penitencias  eram  ordinárias,  porém  quando  vinha 
guma  feftada  íua  devoção,  actecentava  outras  ,  comodeyKar 
melhor  iguaria  na  mefa,comer  fio  chaõ  dcefuaolâs,  tomar  dií- 

ciplina 
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ciplina  publica  no  refeytorio ,  fervir  na  cozinha  ,  &  outras  hi 
milhaçoenSjque  íempre  confcrvoUjSc  ferviraõamuycos  de  cxé 
pio.  De  noyte  fe  levantava  rauytas  vezes  a  ter  oraçaõ  ,  em  qu 
gaftava  cluas,&  três  horas ,  &  às  vezes  fe  detinha  nella  ate  amí 
nhecer.  Quando  julgava  ,  que  naõ  convinha  cortar  tanto  pei 
fono/eaflentava  na  camaja  ter  oraçaó,&  depois  íe  deyxava  doi 
mir. 

I  j  Todos  os  mezcs  tonfiava  hum  dia  efpecial ,  que  todo  ga 
tava  enj  oraçaõ.  Das  creaturas,ou  cftando  na  quinta ,  ou  fahiad 
a  cfparyecerjevãtava  frequentemente  o  penfarnentoa  Deos,  d 
zendojSe  ifto  he  no  defterro,  que  íerà  na  pátria?  Dizia,que  er 
couía  proveytofajSc  aíTim  o  experimentava ,  trazer  aigumas  v< 
zes  fcntenças  da  Sagrada  Efcritura  ,  que  eníínaíiem  verdad* 
claras ,  de  que  a  alma  pudeíTe  lançar  mão  ,  como  de  taboas  et 
naufrágio ,  quando  hum  fe  foíle  íumindo  debayxo  do  pezo  à 
tribulaçoensjou  occupaçoens,  Taes  eram  para  clle :  Adihl  mm 
dus  crucifixíts  gfl  ,  &  ego mando.Omma  arbitrar  utftercora  ,  t 
Chrijlum  lucrifaciam  ,  &  outras  muytas  ,  que  tinha  prompta 

para  fe  aprovcytar  a  fcus  tempos. 
id  Era  devotiffimo  do  roy  ílerio  da  Cruz,  8c  fentia  em  o  mi 

ditar  particular  doçura ;  ainda  quando  entrava  íeco  neíla  coní 
deraçam  ,  em  breve  fe  achava  em  muyta  íuavidadsefpiricua 
Chrifto  Crucificado  era  para  elle  o  feu  livro.  Em  íeu  oblequi 
jejuava  todas  as  íeftas  feyras.  No  tal  dia  naõ  íe  aílentava  er 
cadeyra.  Ifto  mefmo  fazia  na  Q.uareíma ,  &  Advento.  Além  d 
cilicio  ordinario,neftes  dias  cingia  os  braços  ,  &  cintura  ate  c 
peytos  com  huraa  corda  de  fedas  afperas.  Nefte  dia  dava  parti 
cular  tormento  a  cada  íentido  ,  parecendolhc  fazia  trayçam 
Chriftojfe  cm  taldia  quizeííe  ter  algum  alivio ,  quando  Chrlft 
Jefus  nenhum  tinha  cravado  em  hum  madeyro. 

17  DaSenhorafoy  efpecial  devoto.  Era  quanto  naõ  fo 
Sacerdote  ,  nunca  deyxou  de  lhe  rezar  o  feu  Óíficio.  Gaftav 
meya  hora  era  a  vifitar.  Nos  Sabbados ,  Ôc  veíporas  de  fuás  fel 
tas, ainda  que  naõ  foííera  de  obrigação,  fempre  jejuava.  Apare 
Ihavasfccom  efpecial  cuydado  para  as  fuás  fcftas.  Os  nove  àb 
antes  rezava  na  fua  Capella  nove  vezes  o  Cântico  de  Magniíl 
catipedindo  aos  nove  Coros  dos  Anjos^q  IhooíFereccflé,  Sc  et 
feu  nome  a  louvaíícm  ,  &  lhe  dcííem.  o  parabém  de  fua  glorij 
Outras  vezes  lhe  fazia  outras  devoçoens  fegundo  feu  aíFcétolh 
cnfinava.  Huma  vefpora  do  feu  Naícimento  Ihedeo  os  para 

bens  do  goito^que  o  mundo  por  cila  rccebia,rezando  de  joelho 

mil 
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[iil,ac  feifcentas.  3c  vinte  ,  &  íece  vezes  a  antiphona  :  Nathkas 
M  Santla  Dei  Gemtríx,c\nt  a  Igreja  lhe  canta  naquelle  dia.Eílc 
umero  rezou  em  honra  dos  annos  do  Naícimento  da  Senhora, 
ue  tantos  avia  naquellc  prefcnte  anno,  que  efta  Senhora  naf* era. 

i8  Todas  as  fomanas  deftinava  os  Sabbados  em  efpecial  ob- 
jquio  íeu,iendo  oraçaõ  fobrc  algum  paíío  de  íua  vida  ,  offerc* 
cndo  em  honra  fua  todas  as  obras ,  cjue  no  tal  dia  fazia.  Cada 
1C2  tomava  hum  dia,  cm  que  renovava  as  devoçoens  da  Senho*  > 
í,examinando  as  negíigcncias,que  ncIlascõmettèra,&renovan- 
o  os  propofítos  de  a  íervir.  Animava-fc  a  ifto  ,  pelo  que  acon- 
:ceo  a  hum  devoto  da  Senhora ,  &  clle  o  referia  muytas  vezes. 
.pparecialhe  fermofiíliraa  hum;dia  a  vio  fcm  aquella  graça,  & 
rmofura  coftumada.  Efpantãdo-fe  da  mudança  Ihediííe  a  Se- 
hora:  Affim  me  ves,  como  cu  era  teu  coração  me  vejo.  Repre- 

endendo defte  modo  afrieza,  em  que  hia  cahindo  na  íua  devo* 
i5j&  por  naó  cahir  cm  femelhanteo  Padre  Lourenço  Ribey- 
),tantas  vezes  coftumava  renovar  os  feus  propofítos. 
19  Do  filenciofoymuyamigo,  ninguém  lhe  vio  quebrar  a 
:gra,que  dclle  temos.  As  horas  deftinadas  para  fallar,  gáftava 
n  tratar  de  coufas  de  Deos ,  tendo  para  íi  naó  era  aquelle  tcm- 
3  para  fallar  de  eftudos:  dizia,que  pois  as  letras  leva  vaõ  no  dia 
gumas  dez  horas ,  nam  era  muyto  ,  que  o  efpirito  fe  recreaííe 
)  tempo  ,  que  avia  para  fallar.  Contou  hum  Irmaõ  ,  que  três 
mos  tivera  repoufo  com  eile,5c  que  cm  todos  elles  naõ  diííera 
ama  fò  palavra  da  Filofofia,qucentam  eftudava. 
10  Fallava  de  boa  vontade  da  Payxaõ  de  Chrifto,&  amor, 
ae  nella  nos  moftrára.  Huma  vez  no  tempo  de  fallar  excitou 
h  duvida:  Em  que  palavras  nos  moílrára  o  Senhor  mayor  a- 
ior,das  que  diííera  no  tempo  da  Payxaõ.  Teve  fundamento  a 
ividaem  huma  coura,quecllecontou  acontecera  a  Santa  Ger;? 
udes.  Andava  a  Santa  muy  folicita,por  alcançar  alguma  Re- 
quia  do  Santo  Lenho, que  ferviííe  de  defpertar  nella  o  amor  de 
hrifto  bem  noíío.  Diflelhc  o  Senhor,que  fe  naõ  aífligifle;  por 
cançar,o  que  defejava,  que  mais  lhe  agradava  o  foííego  ,  com 
ae  orava;Occupada  em  o  amar,quc  aquelle  cuydado,  ainda  que 
nto;  &  que  lhe  ferviííem  de  reliquia  as  palavras  cm  que  mais 
nor  moítrou  aos  homens,  quando  por  elles  padeciajaomodo, 
fleomrfmo  Senhor  ,  que  hum  amigo,  quando  outro,  que 
uyto  ama,íe  au(enta,cõíerva,  &  tem  em  memoria  as  palavras, 
^e  em  deipedida  lhe  deo ,  em  que  mais  lhe  íígnificou ,  que  o  a^ Zz  iiiava 
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ítiavâ  ,  fervindolhe  de  brazas  ao  coração ,  8c  de  efcudo  contra 

erqueciraento. 
2  1  Sobre  eílâ  matéria  deram  coníideraçoens  piiífiíTias.  E 

dilíe^cj  acjuellasforão  de  mais  amor,  quãdo  guardando  para  íi » 

tormentos,  pedio  aos  que  o  prendiaõ,  q  deyxaíTem  ir  livres  < 

companheyros;  Sinitekos  abire.  Outro  diííe  fc  vira  mais  em  p 
decer  comgoílo,  o  que  fígniíicoua  palavra  ,  Sitioj  pois  erj 

para  clle  os  tormentos  como  a  fonte  freíca  ao  íequiofo.  Ooti 

clizia,quc  as  palavras  ,  com  que  o  Senhor  em  Saõ  joaõ  nos  ei 
comendou  à  Senhora :  Eccefiíms  tum.  Oatro  julgava  pel 

palâvrasjcom  que  o  Senhor  pedio  perdiõ  para  os  inimigc 
pois  fendo  o  mayor  amor  dar  a  vida  pelos  amigos,  claro  he,qi 
dai  la  pelos  inimigos  he  mais. O  Padre  Louvêço  depois  deoutr» 
dizcièm  outras  coufas,dií!e  que  a  clle  lhe  parecia  ,  que  aquell 

fe  podiam  coníervar  por  reliquias  daquellc  amoroíocoraçar 
cm  que  nos  encomendou  a  feu  Eterno  Pay  ,  chamandonpí  t 
piritOjÔc  alma  :  Pater  mmanus  tuas  commendo  ffirkum  meui 
Pay ,  cm  voflas  mãos  encomendo  minha  alma  ,  que  íaõ  os  hi 
mens  ,  íuprerao,&  ultimo  encarecimento  do  amor.  Nefta  fò 
ma  eraõas  praticas, &  repoufosdcftc  fervo  deDeos,todas  chey 
dá  DeoSjde  quem  elle  eíiava  chcyo. 

> 

C  A  P  I  T  V  L  o    XXXVIlí. 

^  De  J ff  a  humildadeyfobre^^a  ,  &  ohedlenciaiCmdade^  Calun- 
ia morte, 

Aõ  parava  o  amor  ,  que  efic  bom  Padre  tinha 
DeoSjíò  em  palavras,procurava,  de  que  fe  viííe  e 

fuás  obras.  Tinha  hum  cntranhavcl  amor  à  humildade  ,  a  qu 

clle  mais  que  nenhuma  outra  virtude ,  confiderava  em  todos^i 
psíTos  da  vida  de  Chriílo.  Sentia  bayxamente  de  fi ,  &  fe  entei 
dia,que  algum  linha  bom  conceytodelle  ,  procurava  muy  ( 
propoííto  ,  de  lhe  fazer  crer  o  contrario  ,  trazendolhe  para  if 
todas  as  razoers,que  feu  humilde  deíejo  lhe  defcobria. 

%:  Quando  efteve  em  Évora,  todos  os  dias  fazia  oraçaõi 
Igreja  a  S*ííto  António  vifítando  a  fua  Capella, pedindo,  lhe  a 
cançâíls  â  virtude  da  humiíd^de;em  particular  ,  em  naõ  quer 
dcícobrir  os  íâíêtos,q  de  Deos  recebera, lenaõ  quãdo  aííim  foí 
conveniente  para  gloria  do  meímo  Seohor jantes  folgar  de  na 
verem  os  outros  neiie  couía,  que  eftimaflem.  Tinha  grade  cai 

tel 
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tela,  em  Cjue  pela  boca  lhe  naõ  íahiíle  palavra  ,  que  pudcíTc  re. 
dundar  cm  algum  credito  Teu.  Frtcjuentementc  trazia  na  boca 
aquellas  palavras  de  David :  O  Domwe.egofetvns  tum ,  Qfjiltus ancillíetíia. 

3  Era  devotiííim.o  ào  noíío  Beato  Luis  Gonzaga, procurava 
de  íe  fazer  hú  retrato  fcu  ;  &  todos  os  cjuc  cõ  ellc  tratavam  ,  di- 
ziam,n2Õ  ler  a  fua  vida  mais  quehuma  imagem  da  vida  do  Bea* 
Co  Luis.  Particularmente  o  imitava  ,  em  bufcar ,  como  o  Santo 
razia,muytas  occaííoens  de  defprezo.  Depois  q  eftudou  Theo- 
logia,vcndo,  que  lhe  naô  ficava  lugar ,  para  fe  exercitar  em  oífi- 
cios  hum.ildeSiCOiT.odeíejava  ,  &  antes  fazia  ,  alcançou  dos  Su- 

periores,que  o  deyxaílé  íeivir  dous  dias  na  fomana  na  cozinha» 
Muytos  dias  de  quinta  ficava  cm  cafa  ,  para  ter  lugar  de  íervir  á 
mela,&  fazer  outros  officios  humildes. 

4  Em  quanto  os  Irmãos  do  Recolhimento  lavavaÕ  a  louça 
ia  cozinha  numa  vez  por  íeu  turno,  fazia  ellc  o  mcfrao  officio 
le  humildade  trcs,&  quatro  vezes.  Por  cfte  amor  ,  que  tinha  à 
iumitdade,achava  particular  devoçâó  na  meditação  dos  annos, 
|uc  Chrifto  paliou  em  filencío  íervindo  a  fua  Mãy  ,  &  a  S.  Jo- 
ephjcendo  os  homês  tam  pouco  conhecimento  de  fua  fabedo- 
ia^que  ainda  os  que  mais  o  trataram, julgavaõ,  q  íahira  fora  de 
i,&  cndoudecèra,quãdo  foubcraó,queprègava,&  determinarão, 
tallo  cm  priíoens  como  a  homem  íem  fizo.  Aííim  contempla- 
'a  a  humildade  do  Senhor,&  a  defejava imitar,  lisfeíf 
5  Em  todas  as  fuás  obras  achava  rauyto  ,  que  reprehendcr. 

)efte  modo  fugia  o  perigo  da  vangloria.  Dizia  ,  que  naõ  avia*? 
nos  dar  fédos  fcrviços,  que  a  Deos  faziamos ,  mas  iodas  offen* 
as,cGm  qus  o  aggravamos,  para  que  efta  Íembrança,&  àquellc 
fqueci mento  nos  humilhaflíe.Dizia  mais ,  que  todas  fuás  obras 
ram  diante  de  Deos, como  hum  pêro  podre  ,  o  qual  fó  deyxa  o 
rabalho  de  o  aparar ,  a  quem  o  queria  comer,fcm  lhe  ficar  na 
não  coufa,  que  íe  poíía  goftar.  De  íuas  obras  fentia  tam  bay? 
:aQiente,que  dizia,íer  baftante  premio  o  perdão  das  culpas,quc 
10  exercicio  delias  córoettiajpor  iílo  naõ  fe  movia  com  oslou. 
ores, que  lhe  davaõ,dizendo,  que  Deos  julgava  muy  diflerentc- 
nente  fuás  obras:naõ  tinha  por  couía  de  preço ,  fenaõ  o  que  o radiante  de  Deos. 

6  Aproveytavasfc  deftaconfideraçaõ,  Sc  dizia  algumas  ve- 
es;Se  hum  homem  foííe  muyto  conhecido  em  Roma,Madrid, 
-isbDa,Pariz,&  Londres,  St  nas  mais  Cortes  dos  Reys  ,  ác  íe* 
ihores  domundo/em  duvida,  que  faria  muy  ppuço  cafo  de  não Zz  i  fef 
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ití  conhecido  numa  pobre  aláea  ,  que  eftà  entre  c|uaii'o  currae 
de  ovelhas  !à  ao  pè  da  lerra  dâ  Eftreiia  5  pois  porqae  fará  Câí( 
hum  Religiofo  de  fer  cà  na  terra  conhecido  ,  íe  o  for  na  Cort 
do  grande  Rcy  da  gloria  ,  principalmente  ,  quando  o  melho 
rtieyo  para  íer  conhecido  na  Corte  do  Ceo  ,  hefer  pouco  eíti 
EDâdo  nefta  aldeã  da  terra? 

7  Aproveviava^íe  das  faltas ,  em  que  cahiajpara  crtcern 
humildade  ,  dbia,  quede  cada  huma  aviámos  de  tirar  três  ga 
nhos.  O  primeyrojdefconfiança  de  nós  meímos.O  íegundo,dcl 
credito  par^coai  os  homens ,  gozandonos  d^  em  feus  olhos  fi 
carroos  humilhados.  Terceyra,C3utela  para  ao  diante  procede 
cõ  mais  vigia. Nos  feus  olhos  todas  as  faltas  eram  graves. Paíía 
pof  huma  Cruz, fero  tirar  o  barrete,  olhar  em  tal  occafiaõ  ,  à\ 
zer  tal  palavra^era  para  elle  matéria  de  fufpiro5.  Muytas  vezí 
íequeyxouahum  Padre  depaííar  o  tempo  de  fallar  em  prati 
cas  indifterêtes,por  naõ  poder  nas  taesoccaíioens  ter, as  queel 
le  coftumava. 
.8  Ouvia  com  muy to  godo  as  palavras ,  que  mais  ohumi 
lhavam,8c  dizia;  Seatiraííemahum  homem  pedradas  com  do 
broens,certonam  as  (entiria  muy to,  antes  folgaria,que  chovei 
fem  íobrecllc  tam  precioías  pedradas, pois  com  ellas  íe  cnriquj 
cia;  aííim  imagino  eu,quando  me  dizem  injarias,que  me  atirar 
com  pedras  de  ouro,  com  as  quaes  poílo  íicar  rico  em  pacien 
cia,8f  humildade.Tiohâ  também  grande  amora  fanta  pobrezí 

da  qual  a  humildade  faz  gala.O  feuveftido  ordinariamente  er 

mayto  pobre.  Remendai^aíO  muytas  vezes ,  para  eícuíar  outr 
novo,  Naõ  lhe  viraõ  fapatos  novos ,  lá  bufcava  íemprc  os  mai 
remendadosé  Iftamefma pobreza  fe  via  nos  feus  cartapacio! 
cadeyra,Ô£  meza,  tinha  íemprie  no  cubículo  das  alfayas  mais  vt 

lhas,&  peyores.  ^j'-ív^o 9  Refpéytava  muy  to  os  ápices  da  fanta  obediência,  fuás  01 
dens  eraõ  para  élle,como  as  propofiçoens  da  Fè ,  dizendo  ,  qu 
affim  como  eftaseraõ  fem  difcurío  ,  aflim  aquellas  femdifcurf 
fe  aviam  de  executar-  Abfaçava  com  mais  gofto  ,  as  queerar 

mais  repUgnãtes  á  natureza.  Dizia,  que  entre  as  obras  de  Chri 
fto  aquella  Ihé  parecia  de  mayor  preço  aos  olhos  de  íeu  Etet 
no  Padre,em  que  fe  off^receo  no  primey  ro  inftante  de  fua  Cor 
ceyçaõ,para  djtecutar  todas  aá  obediências ,  q  feú  Eterno  Padr 
lhe  mandâíle,  conforme  o  de  David ;  In  capite  libri/criptum  e\ 
dâme»  mf acerem  voluntatem  tmm:  Dem  mem,  volai  >  &  l^i,^f 

imm  m  médio  cordis  meu  ■^^'' ' 10  Daqv 
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ade  divina  em  tudo  ,  porque  cm  tudo  lhe  eftava  fageyco.  Era 
lie  muy  to  cníermo,humas  vezes  com  toííes,  8c  eftiiricidios,ou- 
rascõ  dores  decabcça,&  outros  achaques,  masfóem  fe  perfua*? 
ir, que  Deos  diíío  fe  fervia  ,  levava  tudo  com  alegria.  Por  iíTo 
m  todos  os  íucceflíos  íentia  em  fi  huma  paz  ,  8c  igualdade  muy • 
)  ao  divino.  Todas  as  fuás  obras  procurava  íellar  com  aquclla 
iarca,com  que  noíío  Santo  Patriarca  fellava  as  íuas,  j^d  maio* 
7m  Dei  glortaWyPuz  mayor  gloria  de  Deos. 
1 1  Hum  dia  de  Noílo  Santo  Padre  fallando  com  outros  de 

ias  virtades,acodia  com  eílc  meyo.para  íe  afervorarem  ;  difle,-' 
ue  cada  hum  tomaí|e  huma  virtude  do  Santo  Padre  ,  que  mais 
siejaííe,  na  qual  poraquclle  anno  feguinte  íc  cxercitaííe  cora 
pccial  cuidado,procurando  de  a  ter  alcaçado  para  a  fefta  do  an- 
3  feguinte.  Tomando  huns  cfta,outros  aquella  ,  o  Padre  Lou- 
nço  Ribeyro  eícolheo  huma  puriflima  intenção  fò  da  gloria 
vinajcm  tudo  o  que  fizeííe,Ô£  diíTeíIcjacrecentando  ,  quenifto 
r,que  mais  fe  defejava  parecer  com  noíío  Santo.  Nunca  dey- 
Du  de  fazer  couía,que  juígaííe  fer  boa  cm  o  Senhor ,  ainda  que 
epireceííe,  naõ  feria  tid^  por  tal  nos  olhos  dos  homens  ;  por- 
je  naõ  fazia  cafo  de  reípeytos  humanos ,  quando  cftcs  em  al- 

una coufa  encontravam  os  divinos. 

1 2  Nenhum  defgofto  chegava,ao  que  tinlia,era  cuidar  ,  que 
iconverfaçaõ  magoara  a  algum  de  Icus  Irmãos ,  logo  buícava 
Xiíiaõjcm  que  mortraflie,  quam fora  eftivera  de  tal  coufain- 
ntar  Quando  fendo  Miniftrodo  Recolhimcnto,adocciam  al- 
ms  rrmãos,muyta5  vezes  ellc  per  íi  os  fervia  ,  &  lhes  fazia  as 
mas.  Alegrâvasfe  grandemente  com  o  bom  faccelTo,  que  íeus 
mãos  tinham  nos  a<5tos  públicos.  Os  íeus  parabéns  eram  com 

iíavras  humildes, 8c  religioías,fòra  de  adulaçocns,  ^  ̂'^-^ 
13  Se  achava  algum  mcyo  efíicaz  para  alcançar  a  virtude, 
go  o  comunicava, para  que  outros  fe  aproveytaííem  delle.  Era 

ntoo  zclo,que  tinha  do  bem  alheyo,  quanto  era  o  do  íeu  pro#  - 
io.  B afeava  mil  invençoens  de  levar  os  Irmãos  para  Deos. 
guando  fahia  algum  do  Noviciado  pára  o  Recolhimento  ,  ou 
>  Recolhimento  para  o  Collegio  ,  procurava  de  fe  encontrar 
tm  el!e,dizialhe,o  que  lhe  côvinhajâe  o  encomendava  a  alguns 
mãos  devotos ,  para  que  o  confervaíTem.  OfFerecia  muy  tas  o- 
çoens,Mi{Ias,&  diíciplinas  pelos  néceíínados  da  Igreja.  Era 
:votiííimo  dô  Confcilionario,nelíegaftava  as  manhas ,  8c  tar- 
:s,  quando  outras  occupaçocns  de  prcciía  obrigaçam  o  naõ 

Z2  3  impe* 
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impediam,  Aconteccolhe  hum  íiia  de  Jubilco  cftar  confcííandc 
ate  a  primeyra  meia  ,  &  porque  eítavam  muytosparaíccon« 
feííar^deyxouCe  para  a  fegunda  meia;  3c  como  neíte  tempanac 
pudeíle  ouvir  a  todos, fe  deyxou  ficar  ate  a  tarde  ,  fera  tomar  ai 
gum  fuífcento  naquelle  dia.  Lembrouíeneftc  acontecimento,  de 
queChrifto  dí(Tera,quando  convertera  a  Samarkana:5^(?<í/í»« 
cibum  habeo  manducará, 

.3^14  Eíle  zelo  do  bem  do  próximo  íe  vio  em  erpecial  fend( 
Meftredo  Latim,no  cuidado, que  punha  em  aprovcytar  osdií 
cipalos.  Tomava  do  Martyrologio  o  Santo  mais  ilíuftre  ,  di 
que  naquelle  dia  íe  fazia  mençaõ;  lia  algum  exemplo,  que  pu 
deflem  imitar  oseíludantes ,  &  depois  de  lhe  paííar  a  liçaõd; 
çlaííejhes  dizia:Tomay  agoraa  liçaõdavirtudej  hoje  hediadi 
tal  SantOjdellc  (c  conta  çal  virtude ,  que  podeis  imitar  dcfta  ma 

neyra. 
f  ij:  TrazÍ4"Oseníinados  a  laçar  jaculatórias  ao  Ceo.Qaãd( 

Ihçs  pergutava  liçaõ ,  lhes  dizia  depois  delia;  Dizei  algua  couí; 
apCço,Ncfi:as  jaculatórias  breves  andavaõtam  exercitados, qui 
fahindo  da  claíle  as  hiam  repetindo  pelas  ruas.  Gom  efte  cui 
dado  os  trazia  tam  doutrinados ,  &  tam  apurados  em  fuás  con 
fcicncias,que  diziam  osConfeíTores,que  os  íeus difcipulos  fe  co 
nheciam  pelo  bom  modo  ,  qu«  tinhaõ  cm  fe  coníeílar.  Alèn 
das  confiítoens  de  cada  mez,a  que  craõ  obrigados,  os  fazia  coni 
feííar  pelas  feftas  de  Chrifto,  8c  da  Senhora  ,  &  clle  neftes  diai 
l[ies  dava  a  Sagrada  Communhaõ. 
,;|4.  Com  cftas  virtudes  ajuntava  grande  defapego  de  carne 

íJp  fungue.  Procurava  no  CoUegio  ds  Évora  com  muyta  chi- 
neza  avcr  efmQjas  par?^  haroa  pefloa  muyto  de  íua  obrigaçara 
que  padecia  grande  pobreza;moftrpu  com  tudo,que  o  fazia  mot 
vido  da  caridade  ,  ôc  naõdo  afFeóto  natural  ,  porque  deyxandc 
certa  pefloa  huma  cfmola,para  que  fe  deííca  huma  viuva  pobre 
daquclla  Cidade  ,  qual  pareccllea  certo  Padre  da  Companhia, 
cm  cuja  mâo  ficavajoíFerccco  o  Padre  a  címola  ao  Padre  Loiji 

rcnçp  Ribeyropara  aqucllapeííoa,  EUe  reípondeo  ,  que  julga' 
v^.que  jà  naõ  tinha  tanta  neccllldade  ,  por  tanto  que  a  deífc  í 
o^acr^  viuva  iriífãdc  hum  Padre  noílo.  Inftandolheo  Padre,qu( 
aceytaííe  a  çfmpla^pois  avia  aííaz  neceílidade  ,  naõ  quiz  vir  nif 
ÍQjSc  fíndmence  íe  veyoa  dar  a  outra  peííoa. 
f  17  Crccfo  nçlle  íempre  o  deícjo  de  íalvar  almas,  &  de  dai 

a  conhecer  o  nome  de  Dcos  cm  todo  o  mundo.  Sòparaifto  ,  & 
para  fazer  pcaitencia ,  dciejava  ter  muytps  corpos ,  que  pudeíÍ€ 

craprc. nsqrn' 
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mpregar  cm  andar  pelo  mundo  ,  aííiftir  era  diverías  partes  pu^ 
iicandoaglofiâde  Deos.Sete,ou  oyto  annospcdioa  Deos,Ír  a 
:us  Superiores  a  MiíIaÕ  da  índia  ,  até  que  a  veyo  a  confeguir, 
ftava  pregando  a  Quarcfma  cnn  Bcfteyros  ,  quando  lhe  foy  o 
viío,  de  que  era  contado  entre  os  Miííionarios  da  índia.  Nam 

c  explicável  o  gofto,com  que  leo  efta  carta;dco  a  Dcos  repeti- 
as graças  por  tam  finguiar  mçrcè.  As  cartas,  que  neftc  teníipo 

(crevJaadiverfos  Rcligiofos, todas  eram  figniíicadoras  de  íeu 
xceíTivo  gofto.  Delias  acho  huma  para  hum  Irmaõ  no  Colle!» 
io  de  Evora,a  qual  por  íer  breve,  a  quero  lançar  aqui  ,  ôc  diz 
[íim. 

18  Irmaõ  Cari  (Timo  em  Chriílojeíus,doce  vinculo  de  no(ía 
inizadc>conforme*íe  com  a  vontade  divina, porque  naõ  he  aia* 
a  chegada  a  fua  hora;a  minha, íejaDeos  louvado,çhegou  a  tem. 
o,que  cuoienos  cíperava,paraqucentendeííc ,  que  íò  vinha  de 
>eos,ôí  contra p  parecer  de quati  todos;  mas  Deos  he  ,  o  que 
ovcrna/tenha  confiança,cariííimo ,  nelle,  naõ  fazendo  por  dcf- 
lerccer  tanto  bem  j  mas  ainda  que  íe  tenha  por  indigno  delíc, 
nime-fejcom  ver  a  mcrcé,  que  me  fez  ;  porque  fç  elle  tirou  os 
lhos  de  meus  peccados,ôc  os  pózem  fua  bondade  ,  para  me  fa- 
:r  tam  grande  beneficio,naõ  ha,  quem  fe  poíTa  já  arrecear.  Nê 
prenda,cariííimo,  coufa  alguma  ,  porque  nadha  que  ,tudoo 
:  cà  he  véiO,a  vida  breve  no  melhor  felta,a$  obrjgaçoens  muy* 
,s,asoccupaçoens  frequetesjbufquemos  a  Deos,  por  onde  mais 
vontade  o  podemos  achar,  ÔC  aonde  cllc  mais  liberalmente  fe 
Jiprounica. 

19  ImosdQzcjfei?  Italianos,5í  fcis  Portuguezes  ,  ruuyboa 
?tite,praza  a  Deos  naõ  feja  eu  Judas  com  meus  defeytos,  para 
ue  eíb  barquinha  naõ  perigue,eomo  diz  Santo  AmbroÍJo»qa$ 
fez  a^uella,em  que  dormia  o  Senhor,  por  ir  nclia  Judas,  Átç 
^ui  a  principal  parte  daquella  fua  carta.  No  anno  de  mil  fgif- 
;ntoSj  8c  quinze  fe  embarcou  para  a  índia  Em  quanto  durou  a 
agcmjfe  ouvccom  grande  efpi  ri  to  ,  acodindo  a  todos.  Nos  ul* 
mos  tempos  antes  de  chegar  a  Goa, lhe  íobrcvieram  cruéis  fe- 

•es,asquâe$  fofreocom  muytapacienciajdcp<?is  ern  terra  o  foy 
jníumindoo  mal,atèqueem  dousds  Dezembro  de  mil  leilcê- 
>s,^  quinze  deo  fcu  elpiritoa  DeosnoCollegiodeGoa. 
10  Quero  apontar  aqui  parte  de  huma  carta  do  Padre  Jacoíf 

ic  de  Medeyros,  Provincial  de  Goa,do  qu?l  íe  vé  bem  o  con* 
:yto, que  tinha  de  fua  virtude.  Diz  aiíitn.  Ontem  levou  Dcos 
oíleSr&hpr  para  fi  o  Padre  Lourenço Ribeyro,oqualchegoa 

coti^ 
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com  perto  de  hum  raez  ,  Sc  meyo  de  febres ,  &  fempre  foy  dei 
falecendo  por  mais  remédios,  que  fc  ihe  applicàraõ.  Chamou--* 
para  fi,quem  o  trouxe  à  índia.  Morrco  no  dia  de  noUo  Padf 
Saõ  Francilco  Xavier,do  qual  foy  íempre  devotiííimo  ,  &  po 
cuja  devoção  pertendeo  tanto  vir  a  eftas  partes.  Tinha  pedida 
aos  Irmãos  do  Collegio  de  S.  Paulo,que  lhe  fizeííem  huma  no 
vena  ao  Santo.a  qual  fe  acabou  no  fcu  dia,  5t  elle  cora  ella  a  vi 
da,  Dcyxounos  a  todosmuyconrolados,&  edificados.  Morrec 
como  viveo,&  loubc  o  dia,  em  que  avia  cie  morrcr,como  ache- 
cm  pratica  neíle  Collegio  de  S.  Paulo,vindo  ajudar  ao  enterrai 
por  me  naó  avifarem,  quccftava  elle  ungido,deixei  de  me  acha 
áruamorte,oquefenti  muyto.  Até  aqui  parte  da  dita  carta,  j 
vida  defte  bemdito  Padre  recopilei  de  huma  narração, que  deli 
fe  conferva  em  o  noíio  Cartório  de  Coimbra. 

Em  Co 

imbra aos  nj. 

de  Ma- 

yodc 

1694. 

C  A  P  If  V  L  O     XXXVIIÍ, 

P^ída  do  Padrg  Diogo  Monteyro ,  de  [eu  nafcimento, entrada  ti 
Com^anhia,Ç^  frogrejjosyatè  Deos  o  chamar  a  mais  -^ar» 

:'\'[  tic  filar  ̂ erfâyçam. 

Padre  Diogo  Monteyro  foy  dos  homens  grande 
cm  cfpiricOjque  teve  a  noíTa  Companhia  ,  8c  hun 

dos  exccllcntcs  Mcftrcs  de  Noviços  ,  que  ouve  em  toda  ella 
Nafceo  de  pays  honrados  ,  &  que  viviam  abaftadamente  de  fu 
fazêda.o  anno  de  1 562.  na  Freguefia  de  Noíla  Senhora  da  Gra 
ça.termo  da  Cidade  de  Évora  ;  chamavamífc  os  pays ,  Fran 
cifco  Banha,&  Britei  Lopcsj  Sc  por  efta  caufa  fe  nomeava  tam 
bem  cfte  fcu  filho  Diogo  Banha,  ate  que  na  Companhia  felhi 
|)02  o  íobrcnomc  de  Monteyro. 
2  Seus  pays  o  mandaram  cftudar  Latim  á  Univeríidadedi 

Evora;&  como  era  bê  inclinado,chegãdo  às  claíles  deRhetorica 
tratou  de  entrar  na  Companhia :  eftavaõ  correntes  as  licença! 
para  o  receberem>quando  o  demónio  lhe  reprefentou  tam  viva^ 

mente  o  perigo  de  o  defpfdircm,  que  fe  esfriou  na  fua  vocaçam' 
&  para  fe  defviar  mais  dcHa,fe  retirou  para  caía  de  feus  pays  na 
quellesdJâSjque  eraõ  feriados.  Eftava  bem  longe  do  fcu  antigc 
defejo.quando  chvgou  á  porta  dos  pays  hum  Sacerdote  Reli 
giolo  da  Companhia,que  parecia  ir  peregrinando ;  travou  pra- 
tica  com  o  nofloeíludante  das  coulas  deDeos  ,  Sc  da  falvaçaô: 
coni  cila  defpcrtoo  cm  fco  penfamento,  Sc  vontade  os  feus  dcíc 

JOS; 
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os, que  íe  tinham  esfriado,  mas  declaroulhe  adifficuldade  ,  que 
:ntia  cm  entrar  em  huma  Religião ,  que  ainda  depois  de  muy- 
os  annos  deípcdc,aos  que  em  fí  íemcriado. 
3  Tiroulheo  Sacerdote  eftes  temores  com  boas  razoens, 
íTegurandoIhe  a  perfeverança  com  tacs  palavras ,  que  lhe  tro* 
ou  o  coração.  Logo  íe  veyo  a  Évora  ,  &  decIarou,o  que  lhe  a* 
ontecèra,dando  por  teftimunha  o  Padre,  que  cm  tal  dia  paííàra 
ela  íua  Fregueíía.  Fcytadiiígencia,íe  achou  ,  que  nenhum  Pa- 

re da  Companhia  fora  naquelles  dias  por  tal  terra  :  donde  fc 
onfirmou  nnais ,  qus  a  fua  vocação  era  do  Cco.  Por  tanto  aos 
.  de  Janeyro  de  1 5  77.  tendo  de  idade  quinze  anãos, &  oyto  aie- 
es,andando  no  primeyrocurío,  entrou  na  Companhia  nefte 
nto  Noviciado  de  Évora ,  fendo  Mcftrcdos  Noviços  o  Padre 
ionçâlo  de  Soufa.  Ficou  tam  pago  dcfta  mercê  ,  q  Deos  lhe  fez 
T»  dia  de  Reys,que  toda  a  vida  celebrou  efte  dia  com  efpcciali* 
ade,acre(:entandonelle  mais  oração  ,  &  nafua  vigilia  fazendo 
irias  penitencias ;  8c  tomando  fcmpre  diíciplina  nas  coftas  nd 
:feytorio,ainda  depois  de  velho  ,  Prepoíito  de  Saõ  Roque ,  8i 
rovincial. 

4  Pouco  mais  de  leis  mczes  íe  deteve  nefté  Noviciado, por- 
ae  o  mandou  a  fanta  obediência  continuar  cm  o  de  Coimbra, 
ide  foy  Noviço  daquelleexcellente  varaõ  em  virtude  o  de- 
)tiíí)mo  Padre  Vaíco  Pires  ,  &  prezaváfe  rauyto  o  Padre 

iogo  Monteyro  de  ter  fido  íeú' diícipulo  na  efcdla  dó 
pirito.  Depois  do  Noviciado  continuou  os  feús  eíludos  dè 
itim,  ArteSjSc  Theològia,  no  terceyro  anno  défta  foy  ríianda* 
)  cníinar  letras  humanas  a  Lisboa  >  &  as  enítnoa  oytoáflitios, 
3rque  as  foubè  com  perfeyçaõ  ;  foy  Meftre  da  pHmeyra  de  E- 
)ra,&  da.de  Coimbrai^m  todos  eftes  tempos  procédeoreli^ 
oíamente;  era  de  natural  alegre,naõ  faltava  nas  quintas,Ô£  r^** 
eaçoens,que  dá  a  Religiap  aos  da  idade,  8c  occu^paçoens ,  que 
nharcantava  muyto  bera ,  &  como  era  aífavel, todos  goftavârri 
!  tratar  com  elle.  Efte  fcu  trato  íendodefenfaftíado  era  fem 
ltas,âf  defeytos  ,que  deídiíleííem  da  ííngular  voeaçaõ  ,  com 
uc  Deos  o  chamara  á  Companhia, 
j  Quiz  o  Senhor  entre  a  eftimaçaõ ,  que  delle  ,  8c  íuas  boas 
rendas fe  fazia,  mortificallo,  &  por  efte  caminho  darlhe  luz, 
ira  fe  abraçar  mais  coma  virtude  ,  Ôc  fazer  delia  eíludoefpe- 
aL  Era  Meftre  da  primeyra  de  Rhetorica  em  Coimbra,  quarí- 
5  deo  ordem  a  huma  tragedia ,  a  qual  fe  avia  de  reprefeníaV  ná 
la  das  noUas  eícolas.  Entravaõ  nella  peíloas  d^  primeyra  no- 

breza. 
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bre^^a.que  depois  occupàram  os  mayores  lugares  Eccleííaílic 
do  Reyno.  A  lala  fe  armou  ricamenÉ:e,convidouíe  o  bom  da  ' 

niveiTidaíÍe)&  Cidade;  em  huma  palavra  ,ePíava  tudo  a  poni 
quando  no  dia  antes  da  íefta,pareceo  aos  Superiores, nue  íe  na 
fizeílejaííim  o  ordenaram  ao  Mcftre.  Nefte  tempo  era  Reyt 
do  Coiiegio  o  Padre  Doutor  Nicolao  Pimenta, &  Provinda 

Padre  Joaõ  Alvcres.  Eram  os  inconvenientes  graviílioios  j* 
gaftos  c|ue  eílavaõ  fcy tos,ac  efte  fe  tinha  pelo  menor,  o  aggra 

das  peflíoas  feculareSj^ue  hiam  interefíadasem  fe  fazer  a  feítí 

matéria  ,  que  íe  dava  aos  difcurfos  livres  de  toda  huma  tam  n 
meroía  Univeríídadejindo  todos  ferir  ao  Author  da  obra  ,  pc 
nenhum  bem  entendido  fc  perfuadiria,que  os  Superiores  imp 
diriam  couía  tam  adiantada  fem  grandiííimos  fundamentos. 
6  Naó  faltou  o  demónio  com  fuás  coftumadas  diligencia 

trazendolheà  memoria  por  meyo  de  alguns  ,  o  que  íe  diria  i 
Collegio,Univeríidade,&  em  toda  a  Província, &  noReyno,( 

qual  aquclb  Univeríidade  hc  hum  como  compendiojquc  nun 
aoutro  Meílre  íe  tinha  feytotal  injuria,nem  era  bem  ,  que  el! 
fem  a  merecer ,  a  fofreííe.  Foy  tanta  a  luta  que  teve  comíígc 
feníivei  da  natureza,  que  na  noyte  depois  do  âviío  lançou  mu 

ta  copia  de  íângue  pela  boca  >  tudo  effeytoda  pena ,  que  coo 

homem  naõ  podia  deyxar  4c  fentir.  I^aô  faltou,  quem  lhe  aco 
lelhava,que  deyxàííea  Religião ,  pois  era  tienhum  tempo  pod 

çíperar  fer  honrado,  de  quem  aííim  o  deícompunha ,  Sc  afront 

va,fcm  nçm  vercaufa  no  feu  procedimento ,  que  mereceííe  eí 

ílefçredito,nem  na  Tua  obra ,  que  mcrcceflctam  alpera  ceníur 

Algum  fecqlar  ouve  bera  illuítrc ,  Ôç  que  na  feíla  hia  muy  inc 

reflâdo,  que,  para' cite  intento  defc  íahir  da  Religião  l)ie  trou: 
logo  boa  quantidade  de  dijiheyro ,  fazjcridoihe  grandes  oííereç 
.niCní.OS.;-;_8tyj>-.;jf;r3   ;:;•>  rifií)  .ofc<'^ '»'''')'» Is  li;'?,-  ̂   fi*!S  ' 
7  Efteycp  Padre  Diogo  Monteyro  tam  longe  de aceytar  íi 

ínelhantesofferccimèntQS>queos  eítranhou,dizendo,que  nelL 

íè  lhe  fazia  njjsypr  aggrayo  ,  que  em  fe  lhe  ter  impedido  a  íi 
tragediâ^aindaquetiveílejido  ícm-çauía,&com  mao  animo  , 
queelle  naõ  cuidava.  Logo  acrecentou  grandes  bens  do  eílaJ 
Religioío,dizendo  íer  nelle  tal  a  quietaçam,  que  diíScultofamí 
tcquem  a  profeíía  com  goílo,íe  pó  Je  lembrar  ,  que  naõ  tcí 
vontade  propria,fe  lhe  naõ  vera  por  fiifa  alguma  occaíiaõ  efp< 
cial,que  lha  encontre  i  ík  que  tragando  os  ílxulares  tantos  dil 
goftos  graves  contra  o  feu  quercr,fera  merecimento  algum,na 
fazia  cile  rouyto  cm  íofrer  d\c  par  amor  de  Deos  jeftandoc^i 
,  ,  ■^■.  ..  ^c 
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o,de  quanto  para  com  Deos  íe  merece  neílas  moíeílias.  Com 
ftâs,Ôc  outras  razoens  delenganou  àquelle  fidalgo;  &  moftroo, 
ue  amava  a  fua  Religião  mais,  cjue  a  todo  o  mundo  ;  &c  que  a 
onra  própria  era  a  primeyra  couía.que  elle  metia  debayxo  dos 
ès.Succedeolhe  eltaoccafiaó  de  tanto  merecimento,tendo  de- 
afeisannos  de  Companhia, no  anno  de  1 5-9 j. 
8    Eftcs  foram  os  alicerfcs ,  em  que  Deos  começou  a  fundar 
grande  edifício  de  virtudes  ,  que  levantou  no  Padre  Diogo 
ionteyro.  Procurou  logo  de  (c  retirar  do  trato  com  os  homês, 
:  fc  recolheo  ater  hans  Exercicios de  Santo  ígnacio  ,  femat- 
índer,a  que  fe  podia  dizer  ,  lhos  mandavam  tomar  os  Superio- 
:s,  ou  que  os  fazia  por  aífim  cozer  comíigo  a  fua  deíconfola- 
3Õ.  Eíles  Exercicios  foram  como  o  fogo,em  que  íc  coníamío  a 
coria,&  fe  purificou  o  ouro.  Deíles  faliio  tam  firme  na  voca* 

iõ,que  daquellc  tempo  ate  o  fim  da  vida, logo  que  pela  manhã 
levantava, pofto  de  joelhos  ,  dava  graças  a  Deos  pelo  confer* 
ir  aquella  noyte  na  Corapanhiâ,pedindolhe  perfeverança  para 
futuro:  o  mcímo  fazia  à  noyte ,  dando  as  meímas  graças  peio 
T  confcrvado  aquelle  dia,&  fazendo  a  mefma  petição. 
9    Detevesleo  Padre  Monteyro  naquelíes  exercicios  mais 
as;que  os  ordinários ;  Be  delles  fahio  tsm  outro,  que  íendo  a 
a  vidanefte  teor  comum  de  bem  procedido  ,  avultou  notavel- 
cnte  fobre  íi  mefmo  ,  Sc  viam-fe  nelle  tam  conhecidament?  as 

rtudes,que  cm  poucos  mais  annos  jaigáraô  os  meímos  Supes 
3res,que  o  tinham  antes  mortificado  ;  avia  nelle  os  requifitos 
ira  íer  Mcftrc  dos  Noviços  no  meímo  CoUegio  de  Coimbra, 
nos  olhos  da  mefma  Univeríidade  ,  diante  dosquass  tinha 
idecido  tam  grade  mortificação,  O  íeu  tcrceyro  anno  de  No- 

ciado  paliou  nefta  meíma  cafade  Eyora  ,'  ern  que  entrara  na 
ompanhia  ;  deolhe  principio  âos  lo.  de  Abril  de  i  J9j.  3c  no 
irro  onde  eftá  a  tal  memoria  ,  íe  dizjenfinára  hum  mez  a  doq* 

i.na  à  portariajque  peregrinara  oyEo  dias.  A  fuâ  proiíílaõ  foss 
mne    dos.   quatro   votos  fez   em  Évora    dia  da  Afcençaõ 
>  Senhor  de  1597.  Depois  que  fe  entregou  de  todo  a  Deos,  em 
reílantedé  íua  vida  foy  hum  maravil bofo  exemplo  de  perfeys 
.0  religiofa,defi:a  iremos  agora  dando  alguma  noticia,  Viveo 
guns  annos  no  CoUegio  de  Évora  ,   onde  leocurío  de  Fi- 
íofia  hum  anno,  Efcritura  Sagrada  dons  meses,  Tneologia  ef* 
:culativa,&  moral  dous  annos ,  &  foy  hum  anno  Prefey  to  dos 
Hudos.  Depois  foy  por  três  vezes  Meftre  dos  Noviços  cm 
oimbra;  duas  o  tiraram,  da  occupaçaõ  por  queyxas  j  4^  que criâvâ 
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criava  roais  os  í^oviços  para  vida  eremiticajque  pára  a  commua 
da  Companhia;  a  primeyra  o  manJáram  íer  Reytor  de  Braga, 

na  fegunda  Prefeyco  das  couías  de  efpirico  em  Coimbra:  porem 

o  eíFeyto  veyo  defcnganar  aos  zclolos ,  de  que  a  criaçâõ  do  Pa- 
dre  Monttyro  era  a  que  queria  a  Companhia ,  porqae  os  que  a 
nveraõ^perfcveravara  fem  no  mcyo  dos  eftudos  fe  esfriar  ,  por 

tanto  quarta  vez  foy  Meftredos  Noviços,  &  Reytor  da  cafa  de 

Lisboa  ,  depois  Prepoíito  da  Caía  de  Saõ  Roque  ,  Sc  Proviní ciai. 

C  A  P  I  T  V  L  O     XXXIX. 

1)0  fea  trato  com  DeoSjÇ^prgfenfO'  c^uíifi  cont'mu:t  do  mefm^ òenhor, 

i  W"^  o  trato, &  familiaridadecom  Deos  nafcemcomc 
JLJF  cie  fonte  todas  as  mais  virtudes; pode-fe  dizer,qu( 

nos  últimos  trinta ,  &  fetc  annos ,  que  viveo,  a  mayor  parte  de 

tempo  fe  lhe  foy  em  oraçaõ ,  na5  fc  contentando  com  os  dias 

que  nella  gaftava  inteyros ,  muytas  vezes  lhe  dava  também  3 

mayor  parte  das  noytesiandava  tam  bera  embebido  em  Deos,  & 
nas  fuás  coufas ,  quecõ  ellas  fonhava,como  os  outros  comas  li 

das  que  trazem  entre  mãos  :  &  aííim  acordava  com  eftas  mef 
mas  coufas  íantas  naboca,como  teftimunhàram,  os  que  tiverac 
occaííaõ  de  oobfcrvar  aílim  nas  jornadas,  como  nas  doenças ,  & 

outras  occaíiocns.  Defde  aquelie  tempo  fe  começou  a  levantai 

antemanhã  três  horas, &  quando  menos  duas;&  como  era  Meí^ 
tredos  Noviços  tinha  em  Coimbra  a  chave  do  Noviciado  ve 

lho  para  o  coro  da  Igreja ,  8c  nelle  paíTava  cm  oraçaõ  aqueiU 

horas  da  madrugada  diante  do  Santiííimo  ,  íempre  de  joelhos 

ou  cm  pè.Em  fc  dando  final  a  fe  levantar  a  Comraunidadeje  re 

tirava  para  o  Noviciado,a  continuar  a  fua  oraçaõ  com  os  mais 
Eíle  fanto  coftumc  foy  nelle  inviolável  por  toda  a  vida,pois  nerr 

occupaçoens,nem  falta  de  faude  lhe  puderam  algum  dia  tirar 
como  afíírmáram  naõ  fó  os  Noviços,  que  criou,  mas  os  Irmãoi 
cfpertadores  nas  cafas  onde  aííifl:io,os  quaes  por  mais  cedo ,  q  f 
Icvantaflem,  íempre  o  achavam  em  oraçaõ  no  coro  da  Igreja. 

1  Prepofito  da  Cafa  de  S.  Roque ,  Ôc  Provincial  guardou  ( 

roefmoeftylo.  O  que  mais  he,  cftando gravemente  doente  n; 

Cafa  de  S,  Roque,  5c  no  Collegio  de  Coimbra,de  dores  cm  hui 

pema,de<juc  finalmente  fe  lhe  originaram  h«rpes,naquellas  ho 

ra 
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s  íe  aííentava  na  cama,cubcrto  com  a  roupeta, &  fem  íe  enco*i 
ir, tinha  a  fua  oraçaõ,con?  aílombro  dós  c]ue  lhe  aíTiíliam  ,  &- 
íimo  achavam.  Nas  jornadas ,  quandp  viíitava  a  Província,) 
em  outros  carhinhos  largos,íendo  muycp  o  cançaçQ,as  forças • 
lucâs.a  idade  de  velho,  o  fono  era  rauy  pouco,  por  naõ  aver 
ta  na  fua  oraçaõ  ,   Sc  nella  fe  lhe  paííava  a  mayor  parte  da 

yte.  '•^nrlr'-  ■-.^,,Uv?-k' ?  '-■■■■*• 
5'-  Nas  tardes  fendo  Meftre  tinha  a  oraçaõ  com  os  Irmãos 
0VÍÇOS.&  também  cjuando  o  na5era,os  acompanhava.  Alem 
;io,gaftâva  meya  hora  diante  do  Sãtiflimo,&  meya  diante  da , 
nhora  todos  os  dias,  Demodo  ,  que  computados  os  tempos, 
eorava  ,  tinha  cada  dia  quatro  para  cinco  hor^isdeoraçam 
íntaL  Ifto  era  nos  dias  ordinários, que  nos  de  feita,  acomeça- 
pelameyanoyte  atè  amanhecer.  Aièra  deíl^jtoílo  o  mais   . 
npo,que  podia  furtar  ás  fuás  occupaçoejJSí.ainda  iendo  Pro?, 
icial,  o  gaftava  nis  Capellas,ou  na  Igreja  ,&íqnem  o  naõ  a^b 
avanocubiculo,  jà  fabiaondeelle^ftâva.  Teftiir^unhàrim: 
fíoas  dignas  de  fé  ,  ̂  no  tempo  da  oraçaõ  o  viram  levantado 
terra,  Sc  arrebatado  em  extaíi,todo  abíortocm  Oeos*  ) 
4  Para  criar  os  Noviços  com  affedo  à  oraçaõ  ,  nosdiast 
iisfolcmnes,corao por  mimo,chamava  alguns  mayores,  Sc  os" 

ava  comfigo  ao  coro,3í  tendo  eljcs  huma  hora  de  oraçao,os ' indava  recolher,  Sc  fucceíTivamentç  chamar  outros  i  ficando; 
sfempre  continuando  com  todos  atè  fe  dar  finâl  alevantar^% 
immunidade.  Alem  di lio  todos  oSanqios  fazia  rpor/m^ is  dia«. 
s  ordinariosos  exercícios  efpirituaeSj-nelleslargindo  as  velas 
ja  devoçaõ,gaftavà  noytes,&  dias  comDeos,  nàm  comendo 
ordinário  mâis,quc  buma  vez  nodia,^  eíía  ànoyte.  Foy  eU 
devotiííimo  Padre  hum  dos  homens  de  efpirito,  que  mais  pe*. 
■rou  a  profundidade  de  doutrina  ,  que  fe  contém  no  livroau^j 
> ,  &  divino  dos  Exercícios  de  Santo  ígnacio  :  deiie  tirou  %« 
ella  fua  Arte  de  orar ,  cheya  toda  de  lantos  artifiçips  ,  pafa: 
ir  as  almas  com  Deos  por  meyo<la  oraçaõ.  ̂   ̂^  .  ̂ ^^  ̂.  . .,| 
[  Defte  íanto  varaõ  fe  pode  dizer  lemercropulo,  que  íetíjk 
:  andava  em  oraçaõ,  naõ  apartãdoo  íeu  penfamecode  Deg?;, 
alquer  obra  que  fazia, lha  oíFerecia  antes,&  cm  íahindo  ác\k, 

>o  a  examinava;&  no  meyo  recorria  frequentemente  ao  Se-' or  cõ  ardentes  jaculatórias,^  fufpiros  ao  Ceo,  cõ  tatá  fuayiví:, 
le,&  doçura. q  cauíava  devoção  ,&  admiraçaõjporq  ainda  cm 
os  negócios  de  mais  importada  naõ  parecia  ter  no  penfamei 
euxra  coufa  mais  que  a  I>eo§.  P^ara:  çfte  íanto  exe|:çicio  ãsk 
^jy:  '  Aa  prc* 
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prefença  de  Deosjfez  quatro  tratadinhos  que  andará  na  fua  Ar« 

têde  orar,que  chamou  da  Infância ,  Vida,  Payxaõ ,  &  gloria  de 

Chrifto,repartidos  pelos  quatro  tempos  do  anno;  ena  cada  hum 

divide  os  inyftcrios  competentes  pelas  horas  do  dia  ,  dando 

acadahofa  leu  cípccial  ,  para  nelie  Te  confiderar  natal  ho- 
ra. 

6    Eftâs  diviíoens  cnfinou  aos  Irmãos  Noviços ,  ondeqiier 

que  Te  achâva,8c  dava  a  hora.lhes  pcrguntava.que  paíío  corria^ 

&  logo  tirando  o  barrete,tomava  com  elles  a  confideraçaõ,quí 

cftâva  aflinada  para  aquélla  hora  ,  que  fe  kguir.Sc  era  para  cHí 

grande  íalta,erquecerfe algum  Irmaó  Noviço  dopado.  Nemlc 

tinha  efte  cftylo  com  os  Noviços,o  mefmo  guardava  ,  qaandc 

fe  achava  com  alguns  noílos  ,  com  quem  tinha  authoridadc 

Quando  porem  eftava  com  peíloa  fuperior  ,  ou  que  íe  na< 

ouveflede  accommodar  a  eftc  ícu  fanto  exereicio  ,  íe  recolhi 

dentro  de  fijderoaneyra  ,  que  qaem  advertifíe,via  que  naõfal 

tâva  naquclla  ordinária  devoçam. 

.7.    Onde  quer  que  encontrava  os  Noviços ,  lhes  pciguntaví 

Que  cuydais  agora  ?  &  fc  0$  achava  eíquecidos  de  Deas,  lho  el 

tranhava  com  íuavidade.  Quando  algum  dos  que  clle  criàrs 

lhe  vinha  fallar,lhc  perguntava  logo,  que  paíío  corria ;  Sc  pot 

que  fabiam  deita  fua  pergunta  ,  defpertavam  em  fi  a  Icmbranç 
de  Deos.  Com  efte  fanto  cuydado  procurava  apagar ,  nos  qa 

entravam,os  penfamentos  do  raundo,&  afPey coar  a  Deos  as  pc 

teiícias  interiorcs,para  que  fò  nclle  deícanfafíem. 

t  Em  tudo  procurava  ter  a  Deos  prefente ,  Sc  como  á  vifl 

de  quanto  fa2íia,tomando  íuacompofiçaô  de  lugar ,  pelo  modc 

que noííoSamo  Padre  cnfina  na  oração  quieta;  nas  occup 

çoens,a  compofiçaõera  de  algum  paflo  dos  que  corriam,  fazei 

do  logo  fua  oraçaõ  preparatória:*  para  fc  naõ  dcfcuidar,  tom; 

va  íeu  dcfpertador,  como  Santo  Ignacio  deyxou  encomenda<i 

fe  avia  de  fazer  pela  manha ,  para  fc  avivar  o  affedo ,  que  cac 

hum  quer  exercitar.  O  que  o  Padre  Diogo  Monteyro  toraa^ 

além  dos  quartos  do  relógio ,  era  de  ordinário  trazer  nas  w^ 

as  contas,ao  modo  que  dizia  David:  Jnima  mea  in  mmbus  me 

Jemver, p   Via-feeíta  continua  prefença  de  Deos  em  todas  fuás  a 

çoens,&  na  moderação  de  fuás  palavras :  quem  o  viííc.ou  paíl 

do  por  hum  corredor,  ou  por  huma  rua  ;  em  cafa ,  Sc  fora  dei! 
facilmente  advertiria  como  animava  todas  as  obras  com  a  pr 

tença  de  Deos.  Para  lhe  íer  roais  fácil  efta  prefença  ,  fe  ap?i 
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■ytava  de  todas  as  couías,  que  podem  levara  Deos  ̂   como  dá- 
luilca,do  Ceo  eftrcllado,das  boninas, &  flores, &  naô  fòdeftas, 

le  de  C\  mais  convidam,  mas  ainda  das  que  offendem  ,  como  o 
artelardosícrrcyros,&  outras  ícmelhantes.  Na  íua  Arteajuí 
u  vários  modos ,  com  cjue  os  Santos  procuravao  eílaslera* 
anças,para  que  cada  hum  fe  aproveytaííe  do  modo  que  mais  o 
udaííe;  mas  o  feu  principal, era  coníiderar  a  Deos  realmente 
n  todas  as  luas  obras, formando  alguma  Imagem  ,  em  que  fcn- 
/elmente  fc  achava  mais  recolhido. 

•'■r-i- :  r"' 

C  A  P  I  T  V  L  O     XXXX. 

Conthmafe  a  me  fina  matéria  do  feu  affeBo  às  coufas  Jantas» 

I  H"  X  Um  grade  favor  de  Deos  íc  reconhcceo  aver  eípe* 
J[^  Jl  cialmcnte  no  Padre  Diogo  Mooteyro  ,  que  foy 

Lilhe  o  Senhor  recreação nascoufas  efpirituaes.  Daqui  naícia 
dizer,  como  muy  tas  vezes  íe  lhe  ouvio,  que  naõ  queria  ,  que 
eos  ihe  pagaíle  na  outra  vida,  fe  alguma  couía  fizera  por  elle 
:fta,mas  fó  íhc  na5  pediíle  conta  das  mercês  ,  que  lhe  tinha 
yto:  tantas  eram  as  confolaçocns,que  d^lle.  tinha  recebido,  Sc 
m  devedor  fe  conhecia.  Na  oração  eraõ  fuás  lagrimas  muy 
intinpas,mifturadascom  grande  fuavidâdc  ,  8c.  doçura  efpiíi- 
ai.  A  quietaçam,com  que  orava,  era  a  que  podia  fer  j  nunca 

:fte  tempo  íc  ouvia  efcarrar ,  nem  fazer  movimento  cõ  o  coi*s 
),como  que  fentia  as  mordeduras  das  mofcas ,  ou  de  outros  a* 
malejos;  cm  huma  palavra, na  fua  oraçaõ  fc  embebia  tanto  em 
leos,que  parecia  efquecerfe  totalmente  de  fi^ 
1  Antes  da  oraçaõ  nunca  adraittio  outro  negocio,  nem  fcm 

raçaõ  entrou  a  tratar, ou  fazer  coufa  alguma.  Sedo  Provincial^ 
ílimunhou  o  Padre  ,  que  foy  feu  comp  anheyro,que  por  mais 
:ave,que  o  negocio  foíÍe,&  por  mais  preíía ,  que  pediííc,fems 
rc  antes;de  meter  a  mão  a  elle  o  Padre  Diogo  Monteyro  ,  avia 
:  ter  as  fuás  horas  de  oraçaõ, rezar  as  menores  do  Officio  Di*. 

ino,&  ter  dito  MiíIa,depois  tratava,  o  que  tinha  entre  maos^ 
izendo,que  aíííra  entrava  com  roais  animo  ,  porque  o  Senhof 
avia  de  ajudar.  Indo  bufcar  a  huns  grandes  Senhores  defí 

■  Rcyno  ,  com  quem  tinha  hum  graviííímo  negocio  fobrc 
ividas  d  Companhia  ,  na  târde,que  chegou,  os  foy  viíitar  tra* 
lIqo  ío  de  couías  de  Deos,6i:  no  dia  feguinte  ,  porque  alli  nam 
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avia  cafaíla  Companhia, fe  foy  a  hana  Convento  de  Religioíos, 
tevea  Fuaoraçaõ^diííeMifla, regou  as  Horas  menores,  5c  depoií 

tratou  o  íêu  negocio,que  cíFi;y  £uou  como  deíejava. 

-  i^f.  -^íSendo  Preíeytodas  co ufas  do  eípirito  em  Coimbra  ,  eG 
tava  hum  dia  de  íueco  para  ir  á  quinta,&  o  fazia  algumas  vez^í 

indo  com  os  Irmãos  eftudantcs  para  os  eníinar  a  gaftar  as  re- 
creaçoens  com  Deos;fuccedeo  ,  que  os  Irmãos  deftinados  para 

feuscompanheyros  rinhaó  fervido  a  hum  hoípede  íecuiar ,  quí 

fe  agazalhou  no  Collcgio,&  por  efta  caufa  fe  recolherão  à  me. 

ya  noyce,&  pela  manhã  naõ  puderam  ter  a  oraçaõ  na  hora  co: 
ílumada.vtangeo-íe  à  quinta,  acoxiirara  por  nam  deyxaremen: 
fâlcâ  ao  Padreypergunroulhes  eíte,como  coftumava,íe  tinhaõ  ]í 
tido  a  fuâ  oraçaõ  Refpondèram,que  naõ,  5c  deram  a  caufa, acre 

cencando,que  na  quinta  a  teriao  ,  &  que  acodiram  por  naõ  Ul 
tar  a  fua  Reverencia:  entara  diíle  o  Padre  Monteyro ;  Naõ  voi 

cu  á  quinta,com  quem  naõ  tem  tido  a  fua  oraçaõ;  &  dizendo if 
to,  ainda  que  eftáva  já  com  o  bordaõ  na  mão  ,  íe  voltou  para  c 

cubículo,  ôc  naõ  foy  ;  deyxando-osavifados  cora  efta  acçaõ,  di 
quanto  deviaõ  eílimar  aquellefanto  exercício. 

4  Depois  de  fer  a  primeyra  véz  Meílre  dos  Noviços,  o  man 
dáraõ  para  o  Coltegio  de  Braga  aonde  foy  Reytor  ;  pedio  po 

companheyros  dous  Noviços,  &  com  eiies  foy  a  pè,&  peregri. 
nando.  Veíporadehumdia  folemne  chegou  a  hum  Mofteyr* 
de  Cónegos  Regulares,chamado  Grijò ,  fuccedeo  faltar  Prega 

dor  pediram-lhc  os  Religiofos  ,  que  pois  Deos  alli  o  trouxera 
lhes  avia  de  pregar;  naõ  pareceo  razaó  faltar  ,  a  quem  com  tod 
a  caridade  ô  tinha  hofpedado.  Occorrcolhe  logo ,  vifto  fer  tan 

pouco  o  tempo,  prepararfe  noda oração:  masconfiderãdo  mai 
em  íí,julgou  era  untáçaõ do  inimigo;  8c  para  a  vcricer  maisá 

claras, fe  foy  ter  a  oraçaõ  de  joelhos  na  Igreja,depois  diííe  Mi( 
fâjdeoacommunhaõaos  Irmãos ,  gaftou  o  tempo  coftumad 
em  dar  graças,  &  fícandolhe  fò  meya  hora  para  fe  preparàispré 

gou  tam  bem,que  confeíTou,em  fua  vida  o  naõ  tinha  fcytò  me 
Ihorjafííílindolhe  Deos  naquella  acçara  repentina,  p<>r.ellenan 

ter  deyxado  a  fua  oraçaõ.  '^!iv\-t.i 
5  As  principaes  praticas.que  fazia  aííim  na  Capetla  do  Gol 

Iegio,como  aos  Irmãos  Noviços,eram  fobre  a  oraçaõ,  dizendc 

íer  eliâ  hum  como  atalho  ,  pelo  qual  mais  brevemente  feche 
gaõ  a  alcançaras  mais  virtudes. Quando  tratava  com  peííoasíe 
culares  lha  inculcava,  &  vários  modos  accomraodados  aos  cíí 

-CÍos,&  eftadosde  cada  hú,pâra  por  meyo  delia  Ic  darem  a  Dco* xÁvL  Vend 
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fndo  ifto  hum  grande  Prelado  deíle  Reyno ,  ôc  quec-lle  con- 
]pou  os  melboreslugareSjdizia  por  galantaria, que  o  P.  Diogo 
lontey roera  neílas  matérias  grande  cafuí:  aííim  ganhou  a  cííe 
relado  para  Deos,que  íe  veyo  a  mudar  de  forte,  que  os  outros 

:nhores  grandes  o  eíh-anhavam,&  deíconheciam. 
6  Coftumava  dizer;  Que  aquelletra  homem  de  fo!ida  ,  8c 
írfeyta  íantidadcjque  perícy  taraente  ícntia  da  oraçaõ;&  acere* 
ntavajquefem  oraçaõ  naõ  podia  aver  íantidade.  Inventava 
uytos  modos  para  excitar  a  devoção  :  dia  da  Exaltação  da 
mta  Cruz, levava  os  Irmãos  Noviços  à  fala  grande  das  Eíco- 
s  do  Collegio,alii  fazia  arvorar  huma  fermofa  Cruz  ;  depois 
ravâ  o  fcu  cilicio,  que  trazia  pofto  ,  &  alli  o  tributava  à  Santa 
ruz  j  o  mefmo  faziam  os  Noviços  à  imitação  do  Meftre  ;  de- 
)is  de  lhe  ofFertarem  os  inftrumentos  de  íua  mortificação,  lhe 
ziaõ  terniffimos  colloquios,cm  que  íempreera  primeyro,  co* 
0  pas  mais  coufas. 

7  Convidando  os  Noviços  á  Sagrada  Gommunhaõ  por  oc* 
fiaõdâs  duasfeftas,quevcmem  Agofto  ,âde  Saõ  Lourenço 
s  dez,&  a  de  Santa  Clara  aos  doze;reparçio  o  Padre  Montey? 
1  eftes  dias  aos  Noviços ,  dando  a  cfcolher  a  cada  hum  o  com* 

ungar  no  dia  ,  que  foíTe  mais  devoção  fua.  Efcolhèram  os  de- 
>tos  da  Santa  o  feu  dia;  8c  os  de  Saõ  Lourenço ,  o  dcfte  Santo 
artyr,&  nelle  lhes  deo  a  communhaõ,  ficando  os  outros  para 

ua  feftade  Santa  Clara ;  mas  quando  efta  chegou,  o  P.  Mon- 
yro  deo  a  communhaÕ  também,  aos  que  no  dia  de  S.  Louren- 
>  tinhaõ  recebido  o  Senhor,  em  premio  da  faaefcolha  ,  que  fi- 

ram do  primeyro  dia,dando  por  rasaõ,queas  coufas  da  alma 
lõ  fe  devem  differir  para  mais  tarde  ,  quando  fe  podem  fazer 
ais  cedo.  : 

c  A  P  I  T  V  L  o    xxxxi. 

Defuajingular  de^DO^aô  aos  myjierios  do  Senhor^^  â  p^ir^ 
gem  9^ãy. 

Oy  íingular  a  devoça5,com  que  dizia  Miíla  ;  para 
      ella  íe  preparava  alem  das  horas  de  oraçaõ,  que  dif- 

tnos,com  a  confi{íaõ,que  fazia  iníallivelmente  todos  os  dias, 
indo  íempre  o  cilicio»  Comunicavalhe  Deos  nefte  Myfterio 
articular  devoçaõ,como denotavam  as  lagrimas  perennes,  em 
le  acabada  a  Miíía  eílava  o  ienço  tam  cnfopado  ,  como  fe  o  ti- 
„.^..  >  .  Aa  3  raílem 
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rafiíem  da  aguaj  &  na  noy  te  do  Natal  de  ordinário  lhe  naõ  baí 

tava  hum  íò  lenço:  tâlera  a  ternura,cjue  fentiaem  íua  aloia^cjui 

parece  ihe  fahia  o  coração  desfcy  to  em  agua  pelos  olhos. 
%  A  elle  fe  deve  muyta  parte  da  devoçaõ,com  qae  ate  o  pre 

fente  em  os  Noviciados ,  &  Collegios  de  criação  dcfta  provin 

cia  íc  celebra  a  noyte  do  Natal.  Elie  confultando  niíío  ao  Pa 
dre  Soares  introduzio  comungarem  os  Irmãos  à  raeya  noyte 

elle  os  colloquios,em  que  acabada  a  Miíla  fe  gafta  grande  part 

da  noyte, começando  ordinariamente  pelo  Superior  ,&  Padre 

mais  gr3ves,Ôc  depois  os  Irmãos.  Para  mais  rolemnidade,&  aU 

griâ  Religioía  de  todosjos  que  afíiftiaõ ,  mandava  cantar  os  íeu 

lHoviços,&  também  aos  mais,  fendo  Superior  da  Província  \  í 

paraquenem  fe  eícufaííem,  nem  envergonhafcir  dcfta  acçan.: 
cUe  meímo  cantava,&  com  feu  exemplo  tara  edificativo  dav 
animo  aos  demais.  Por  cauía  dcfta  devoção  ííngulariílima  a 
Menino  Deosnafcido  no  Prefepe  de  Belem,nâeftampa,quedí 
fte  Padre  íc  fez  em  Roma,o  delinearam  com  as  mãos  poftas,  U 

grimas  nos  olhos  diante  de  Deos  nafcido  no  feu  Prefepe  entr 
dous  brutos  animaes. 

3  Em  todas  as  Mi{!as,&  mais  na  da  noyte  do  Natal  moftr; 
vatal  autoridade,3c  mageftade ,  que  parecia  f^r  homem  fobcri 
nojiníundindo  devoçaõ,&  hum  reípcyto  lagradonaquelles,  qi 
aíTiftiam.  Ordinariamente  dizia  Mií!a,ou  antes  da  oraçaõ,ou  n 

tempo  immediato  depois  que  fe  acaba,  excepto  quando  por  G 

Superior  em  algum  dia  folemne  a  celebrava  mais  tarde.  O  tea 

po,ijue  nella  gaftava,  era  ,  o  que  diz  a  regra  $  porem  às  vezes 
fuccedia,dizcndo  Miíía  antes  daoraçaõ  ,  tangerfeà  oraçaõ  a  ti 

po,que  avia  de  confagrar^ou  a  tempo  ,  que  avia  de  receber  o  Si 
nhor,Í€  detinha  diante  delle  toda  a  hora  antes  de  coníumir :  a^ 

çaõ  que  fe  naõ  ha  ordinariamente  de  imitar  ,  fenaõ  em  quei 

tivero  fentimentoefpiritual  ,  Sceípirito  íemelhanteao  quet 
nhaefte  grande  fervo  de  Deos.  E  jà  S.  Joa5  Chryíoftomo  ãc] 

xou  efcrito,que  Miíía  rauyto  comprida,nem  ellea  aconíelhav 

nem  a  eftranhava^porque  dependia  do  que  o  Senhor  alli  dava 
fentir.  Sem  preceder  largo  tempo  de  oraçaõ  naõ  dizia  Miíí 
nem  entre  eftas  duas  coufas  admittia  outra  occupaçaõ ,  que  ní 
foíleeípiritual. 
4  Sendo  Provtncial,indo  de  Évora  para  Lisboa ,  chegou  i 

ícfta  feyra  ante?;  do  Domingo  das  quarenta  horas  a  Aldeã  G 
lega;foy  tai  nacjuelledia,&  no  Sabbado  a  tempeftâde,que  fe  ní 

pode  embarcar  íenaó  pela  meya  noytejchcgou  à  portaria  de  I 
Roqi 
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loque  no  [en3po,que  fe  taít^z  à  oração ,  logo  íem  tirar  a  capa 
los  hombros,irc^fay  djjcytià  Igreja,  diíle  Miíía  ,  defencerrou  o 
ienhor,deo  a  commdnhaõa  muyta  gente  ,  gallando  niílo  lar* 
;as  horas  íobre  as  da  noy  te,que  tinha  legado  no  barco  fem  dcf- 
ançar.Tivcrai  o  íervo de  Deos  grandes  deícjos  de  naquella  ma* 
lha  aííiftir  ao  Senhor  em  Saõ  Roque  ,  &  elle  mefmo  alem  de 
hoscumprir,  lhe  dava  eftiis  alentos  tamefpiritoíos  ,  cora  que 
ndando  tam  confumido  podia  com  trabalho,  que  cm  tal  occa* 
iaõ  era  fobre  as  forças  do  íeu  corpo, 
j  Nunca  deyxou  de  dizer  Miíla,  fenaõ  por  achaque  ,  que 

he  naõ  permittia  Icvanuríe,  &  em  quanto  eftc  o  naõ  impoííibi* 
itava,naó  faltava  em  a  celebrar.  Sendo  Reytor  do  Noviciado 
le  Lisboa, lhe  aconteceo  beber  com  grande  íede  huraa  pouca  de 

gua  depois  da  meya  noyte,íem  primeyro  advertir  nas  horas  no 

lia  íeguinte  fez  íua  penitencia  ,  a  qual  lhe  leo  hum  írmaõ  No- 
•iço  da  cadeyra  do  reíey  torio,eílando  o  Padre  em  pè  ,  &  defcu* 
)eKta  a  cabeça  ;  a  forma  era  efta:  Digo  a  culpado  Padre  Diogo 

vlonteyro,por  beber  fora  de  tempo, &  por  iílo  nâõ  dizer  Miíla, 

c  lhe  dà  em  penitencia, que  coma  no  cham.  Depois  de  celebrar 

;3ftâvâ  meya  hora  em  dar  a  Deos  as  graças,  por  lhe  ter  fey to  a- 

{uella  mercê  quotidiana. 
6  A  fua  devoção  para  com  o  diviniíTlmo  Sacramento  foy 

:onhecidamente  muy  ííngular.  Diante  dcHe  gaftava  quaíi  to* 

!oo  tempo  da  fua  oração.  Sendo  Meftredos  Noviços  em  Co* 
mbra  tinha  a  chave  do  Coro  da  Igreja  velha,  ôc  íendo  Prefeyto 

:fpirituâl  do  meímo  Collegio,tinha  também  com  licença  cha- 

ic  para  o  mefmo  cor  o ,  &  nelle  hia  fazer  fuás  madrugadas  dian- 
:c  do  Senhor  todos  os  diás ,  excepto  os  que  eraõ  da  Senhora, 
jorcue  entam  as  fazia  na  íua  Capella.  Na  Cafa  de  S.  Roque 

íazia  cíh  devoção  na  Igreja, &  quãdo  eraRey tor  do  Noviciado, 

rtumas  vezes  na  Igreja  ,  outras  na  tribuna  ,  que  cahe  na  Capella 

[iiòr,em  que  eftà  ó  Senhor. 

7  Nos  dias,ero  que  eftavao  Senhor  expoílo  ,  ou  foííe  pelas 

quarenta  horas,ou  por  algum  outro  Jubileo,  ou  neceííídade  ocí» 

currente,  gaftava  diante  delle  todo  o  tempo,  íem  ir  comer  ,  fes; 

naõ  depois  que  íe  tornava  a  encerrar.  Na  Cafa  de  S.  Roque,  em 

que  avia  nos  taes  dias  deaíTiftir  às  coniifíoens,acâbadas  ellas  fe 

hia  para  o  coro  a  eftar  diante  do  Senhor, &  dalli  fe  naõ  apartava, 

em  quanto  eftavaexpofto,  depois  fe  desjejuava,  Pelss  Endoen^ 
ças  gaftava  não  fó  o  dia  ,  mas  toda  a  noyte  em  oraçaõ,  com  tal 

perfcvcrançajque  fazendo-fe  obíervaçao  ,  fe  achou  affiftir  qua- tro 

I  |d 
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tro5&  cinco  horas  no  mefmo  fuioattín  immovel^como  fefors 

huma  eftacua.  Alèai  difto  todas  as  rardes  gaíí:ava.i!neya  hora  di- 

ante do  Senhor,&  outra  meya  diante  da  Seríhora,a  que  elle  cha- 
mava viíitas  por  femelhança  daquellas ,  que  os  amigos  fazem 

hunsaos  outros;encoraendando  aos  que  tratava,  8c  criâva,as  íi- 

zeííero  todos  os  dias  ao  menos  por  efpaço  de  hum  quarto  cacia 

huma.  Pode  tanto  efta  fua devoção  ,  que  delia  íe. introduzirão 
em  os  Noviciados  cora  os  meímos  nomes  de  viíitas  do  Senhor, 

8c  da  Senhora  5  8c  também  em  os  noííos  Irmãos  eftudantes  do 

RecoihiraentOjque  todos  os  dias  por  lua  devoção  as  fazem  em 
Comraunidade  diante  do  Sãtiííimo,  acabados  os  eítudos  da  tar- 

de,&  nos  dias  feriados  em  horas  para  iíío  deputadas.  A  perfe- 
verança  neftas  devoçoens  dizia  o  Padre  Monteyro  fer  íinal  de 

averem  os  noííos  Irmãos  de  perfeverar  no  bem  da  virtude,&  da 

ReligiamiSí  a  experiência  o  moftra,  porque  ordinariamente  os 

que  vemadcyxar  a  Companhiajpelo  deícuydo  que  tem  neftas 

coufas  ,  começaõafazer  agua,Ôc  dar  principio  âo  feu  naufrâ^ 

glO. 

8  Enfínava  a  fazer  todos  os  dias  oração  vocal  ao  Sãtiííimo^ 

na  qual  lhe  pediííem  graça,  viftoeftarnelle  como  emíua  fontei 
Também  moftrava  íingular  agrado ,  quando  delle  fe  fallava  cc 
fervor,  No  meyo  da  fomana, fendo  Meftre  dos  Noviços,  quauí 
do  os  Irmãos  Coadjutores  commungavam, mandava  concertai 
a  Capella ,  exortando  a  todos  fe  aprovey  taííem  do  favor  ,  quí 
Santo  Ignacio  fizera  aos  Irmãos  daquclle  eftado ,  encomendan 
dolhes  Èoromungaflem  no  mcyo  da  íomana.  Era  liberal  em  dai 
licença  aos  irmãos  eftudantes  para  commungarem  no  meyo  dí 
fomana ,  como  também  para  tomarem  difciplina  nas  coftas ,  & 
fazerem  outras  penitencias  publicas  no  refey  tório  nas  veíporas 
da  Senhora,fendo  elle  eip  tudo  o  primeyro. 

9  A  devoção  da  Senhora  foy  huma  das  fuás  principaes.To 
dos  os  dias  lhe  rezava  o  feuRofario,&  aos  Irmãos  maisdeíoccu- 

pados  por  fua  profííía;n,como  iam  os  Irmãos  Coadjutores,  en* 
comendava  muy to  a  devoção  do  Rofario>as  Ladainhas ,  ôc  três 
Ave  Marias  à  honra  de  fua  pureza,antes,no  parto,  Sc  depois  de 
parto.  Aos  Irmãos  eftudãtes  ale  da  viíita,q  diííemos,  lhe  eaftna 
vaa  rezar  aCoroacõ  particular  apphcaçaõ,&devoção;8cmuy 
tas  vezes  rezãdo-a  dous  alternadamête;  8c  defte  modo  a  rezavs 

ellenos  caminhos  cõ  o  cõpanheyro;  acrecêtando  no  fim  ds  cada 
hua  das  décadas  ascõfideraçoés  dos  myfteriosda  Virgê  Mãy,3£ 
às  vezes  o  verío  Gloria  Patri.  Todos  os  Sabbados  jejuava  em 

honra 
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ionra  defta  Senhora, &  muytas  vezes  a  paõ,  8c  agua.  Nos  mef^ 
nos  dias  elie  ,  &  os  Teus  Noviços  meditavaõ  jnas  fuás  excellen* 
ias.  Coireípondeo  a  Senhora  como  tam  agradecida, que he,  a 
íle  amor  com  fingulares  favores.  Entre  tBuytos  íe  divulgou 
or  coufa  certajC^ue  lhe  apparecèra  cercada  daquelle  rerplador, 
c  mageftade, com  que  no  Ceofedeyxa  gozar  aos  beraaventUf 

ados,quereodocom  eílabelia  vifta  recrear,a  quem  tam  de  co- 
ação a  ferviajôc  procurava  que  todos  a  fcrviífem. 

CA  P  í  T L  O     XXXXII. 

^a  mmdeyt  de  fua  conjcknàa^  ̂   exaBa  obfirv anciã  das  regras ̂  

&  votos. 

Miudeza  da  fua  confciencia  foy  das  mais  exactas, 
^  fe  refere  dos  homês  fantos.Todos  os  dias  á  noyte 

i  confcflav35&  porq  naô  lhe  efqueceílcmas  faltas,  trazia  com# 
go  hum  cadcrninho,cm  que  as  apontava,  &  por  efte  he  ,  que 
iria  a  íuaconfiííaó  ,  como  dos  três  annosque  foy  Provincial^ 
fiírmou  o  Padre  feu  cõpanhcyro,  ̂   era  o  feu  Confeííor;&  que 
eíla  matéria  nada  enfinou  aos  outros,  que  naóguardaííe  com- 
go.  Era  dito  feu;  Ou  ifto  he  na4a,ou  he  algua  couíajíe  nada, de 
:jo  nam  ficar  em  efcrupulo  ,  $c  fe  he  algíía  coufa;  moyEO,mais, 
elo  mefmo  caderno  íe  confeííava  todos  os  mczesgerahuen* 
í:  Sc  âlèm  diílo,outras  muytas  vezes  fazia  cftasconfiíloens  ge- 
!es;dencro  dos  últimos  quatro  mczes  fez  duas  de  fua  irida.  Na 
larezâ  dasconfiííoens,  &  c6ta  ,  ̂  dava  de  íua  alma  a  feu  Con* 
íílor^fazia  ventagem  aos  maisexaótos  Noviços;  nam  fe  fiando 

ouía  alguma  de  fi  nas  matérias, que  lhe  tocavam  ;  lembrãdo-te 
requcntemente  do  dito  de  Santo  Ignacio  ,  quenas  couías  prós 
rias  naõíaõ  os  homens  comummente  bons  juizes;  iílojdizia  o 

'adre  Monteyro  ,  tinha  efpeciaí  lugar  no  Sacramento  da  peni. 
cncia,pois  Chrifto  dando  poderes  tam  amplos  aos  Sacerdotes 
m  ordem  à  abfolviç3m,&  julgarem  aos  outros, &  tantos  ao  íeii 

/^igario  na  terra  ,  fó  lhe  naõ  deo  poder  para  nas  confiííoens  fe* 
em  juizes  de  fí  mefmos  ,  fenaõque  os  íiigeycou  a  outros  hõ* 
nens.  -rt^^v  ?.  ,      : 

2  A  tam  miu  Jas  confiííoens  precediam  rigurofos  ekames 
le  confciencia.  O  geral  fazia  todos  os  dias  :  erainfallivel  nas 
ornadas  em  cumprir  com  osdous  exames  aííira  do  jantâr,co- 
noda  nçytCjque  manda  a  regra:  até  os  dias ,  em  que  ella  põem 
..^  excepí 
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excepçam  no  ex^me  do  jantar ,  5c  cícuía  delle,  pontualmente  < 
fazia  eíle  íervo  deDeos  ,aindaquefoííeo  ultirao,  qucfelevan 
tav2  doconíeílionario  :emSaó  Roque  confta  que  neftcs  dia 
de  muyto  conícílo,por  mais  tarde,  que  viefledoconfeííionarií 
para  o  cubículo  ,  avia  de  fazer  o  feu  exame  de  coníciencia,ante 
de  ir  à  mefa.  Nas  jornadas/e  acafo  fuccedia  fazerfe  comellc  ai 

guma  pcfíoa  recular,em  fendo  tempo  do  exame  ,  também  tinh 
modo, com  que  aquella  peíToale  cxaminaííe  no  raefmo  tcmpc 
A  exemplo  de  noíío  Santo  Padre  examinava  todas  as  horas  a 
fuás  occupaçocns,&  modo,com  que  fe  avia  nellas ,  8c  ifto  enco 
mendava  muyto  a  todos,QS  que  elle  criava. 
.3  No  exame  particular  ,  que  Santo  ígnacio  tanto  quiz  er 
feus  filhos, naó  teve  outro  filho  efte  Santo  Pay,  que  delle  fizcíl 
mais  eftimaçaô.  Dizia  ,  que  íe  Deos  lhe  deííe  a  eícolher ,  ou 
fazer  efte  exame  bem  fcyto,ou  reíufcitar  hum  morto  ;  elegeri 
antes  fazer  bem  o  exame  ;  porque  naõ  íò  recebia  niffo  favor  d 
Deos ,  mas  também  lhe  fazia  ferviço  ,  &  fe  adiantava  no  apre 
veytamento  próprio.  Era  dito  (eu  ,  que  com  trcs  coufas  podi 
hum  Religiofo  alcançarem  breve  a  perfeyçaõ;  vinham  eflas 
fer;  Oraçao,dcvoçamde  Nofla  Senhora,&  exame  particular,í 
deftc  cmcfpecial  dizia  muy tas  vezes  baftava,  para  fazer  a  qua 

quer  homem  íanto. 
4  Na  obfervancia  das  regras  teve  íumma  cxacçam  ainda  m 

mais  miúdas.  A  fuamodeftia  era  venerada  de  todas  as  pcííoa 
íecuIares,com  quem  tratava,olhos  fitos  naraos  poria  cm  pede 
alguma.  No  veftir  o  fazia  com  tanta  modeftia,  quanta  infinua^ 
aos  feus  Noviços;a  quemdizia,íe  aviam  de  veftir  com  tal  con 
poftura,queopudeíIcm  fazerno  meyoda  praça.  No  lavar  c 
pès  affim  aos  hofpedes,como  a  fi  mefmo,  encomendava  o  me 
mo  recaco,que  tudo  íc  fizeíTe  debayxo  do  panojcõque  íc  aviai 
de  enxugar.  Para  enfinâr  aos  Irmãos  Noviços  dormir  compo 
tosjos  vifitava  algumas  vezes  no  veraõ,  levando  comfigo  as  di 
ciplinas,  8c  fe  achava ,  que  algum  cora  o  fono  tinha  os  braçc 
<3e  fóra>o  feria  com  a  diíciplina,&  fazia  compor. 
j  A  regra  de  tocar  era  huma  das  íuas  mais  raimofas ,  com 

tam  neceflaria,a  quem  profeíTa  imitar  aos  Anjos  na  pureza.  í 
avia  de  dar  huma  verónica  a  hum  Irraaõ  Noviço ,  lhe  mandav 
abrir  a  mão,ác  nclla  Ihadcyxava  cahir.  Aííim  como  no  dar  cí 
tadefia  íeu  Padreeípiritual  era  miudiílimo,  aílimocraera 
tomar  aos  mais,quando  fazia  officio  de  Prefey  to  eípiritual ,  pc 
cumprir  com  a  Tua  regra.  E  quando  Meilre  dos  Noviços  tini: 

nefl 
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rfta  matcria  fingular  exacçam,  gaitando  nella  o  diavnenhum  le 

c  avia  ãc  paflar,  que  naõ  fallaflc  com  todos  ,  ou  com  a  mayor 

krte  dos  Noviços.  Nos  dias  de  quinta,  Ôc  de  recreaçam  hia  to- 

ando conta  pelo  caminho, quando  hia,&  quando  voltava,cha- 

andoíos  fucccfíivamentc;  o  meímo  fazia  a  huíis  ,  em  quanto 

gavâõos  outros, &  íe  recreavam. 

é  Naõ  avia  falta  ,quc  mais  fentiíle,  do  que  era  a  pouca  ver- 

ide,&  clareza  neftamateria,clizendo,tiaõ  podia  curar  o  Medi- 

j  ao  do«nte,fc  foíle  defey cuoío  na  informaçaõ>que  dava  de  feus 

ibaques:  alem  de  que  cftemeyo  era  muy  efpecialda  Compa* 

[lia  ,  dado  por  Deos  a  noíío  Santo  Padre^  &  o  enfinam  os  Sâ- 

)s,utiliííirriopar2acodirás  tentaçoens  ,  pois  fôde  fe  ver  o  de* 

lonio  dclcubcrto  ,  fe  dà  por  veneidov  Facilitava  eíla  confiança 

3S  feus  fubditosjcom  íabercm  ficavaõcom  a  cota  remediados, 

:mais  íeguros  do  amparo  de  fcu  Superior.  Aííim  o  experimê- 

>u  entre  outros  hum  Noviço,ao  qual  fuccedco  hum  cafo  bem 

rave,pelo  qual  merecia  fcrdcrpedidoiSc  pondo  fe  em  confulta, 

ndoque  era  naquelle  particular  de  culpa  muy  rigoroío,  diíle^ 

lie  o  Noviço  naõ  avia.  de  ferdefpedido ,  porque  dera  conta,  da 

)níciencia,&  do  feu  defeyto  ,  Sc  por  tanto  merecia  íer  perdoa» 

3,como  em  eífeyto  felhe  perdoou  ,  &  o  naõ  defpediram.  O  íe- 

redo,quc  neftas  matérias  guardava^era  tantoyque  nem  nas  pra- 
ças dos  Noviços,  nem  nas  quefazia  áCommunidade  ,  íe  lhe 

uviacoufa,  cpic  fe  pudefiíe  jjalgar  i  cocava  cm  falta  de  alguém, 

u  em  alguma  ,  qucouveíle  na  CoKimunidadç.  A  matéria  das 

ias  exortaçoens  era  ordinariamente  daoraçaã' ,  da  caridade,  Sfe 
niaõcom  Deos. 

7  A  obíervancia  dos  votos  era  a  medida  da  que  guarda  vanasi 

sais  obrigaçocns.  Ainda  nascouíasdo  fcu  olíicio,  era  que  tinhi 

nn  experiência  que® st  Superiofes,aflim  fe  accommodava  cont> 

f  íeo  parec€r,&  diípofiçaõ  ,.como  fe  naõentendèra  outra  coafai; 
m.  nenhuma  moft.rava  contradiçíõ,ao  que  ellefrordenavaõicoí 

udo  era  a  meíma  fugeyçaõ.  Duas  vezes  o  tiráraõde  Meftre  dos 

Síaviços,pQf  queyxas  quefe  davãoaos  Superioresí  das  íuas  ex- 

ravaganciaSjComo  lhe  chamavaõ  j  mas  elles  depois  coníidcrans? 

lo  a  íua  modeft  ia, 8c  a  falta  ̂   í^zia  naqueíb  occupaçaõ,o  tornàU 
am  a mctei^nelia.Naõ  ouve  couía  de  trabalho,da  quai,fetídol;hc 

trdeaada,fe  elcuí;a.{Ie.Sò  quando  o  fizcraõ  Provincial ,  moílroa» 

ica  repugnada,  ô£  fe  efcuíou  tam  efíicazmente,^  íoy  neceílaria 

IrzerfeLKc,  quei  fc  mais. rcpugnavia,íhr poriam  virtude  de  ôbedí-* 
mcLL  :■-;..-  d s  Aigu; 
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-8  Algumas  vezes  perguntou  aos  que  clle  criava, que  fariam 

fe  aCâíò  por  algum  tempo  fe  achaííera  fós  em  hum  Collegio  ,  & 
depois  de  varias  confideraçoens, lhes  eníinava  ,  era  cohao  na  ta 
occaíiãojquem  aíiimfeachafíefòjavia  de  tanger  à  oraçaõ  ,  exa 
mes,  mefa, ornais  acçoensde  Communidade  ,  Ôcacodiraellas 

coroo  fe  todos  eíliveííé  cmcaía,&  ouveíTem  de  acodir;5cque  aí 
fim  he  que  durava  a  obfervãcia  das  regras,  &  fe  via  o  amor,  qu( 
cada  hôm  tinhâ»dê  asguârdar*Da  pobreza  foy  tão  amante  ,  quí 

em  fua  vida "fifetisâ  teve  im3gens,nem  coufas  de  preço  no  feucu 
biculoulandoUlhcpor  vezes  Crucifixos,ou  laminas  de  valor,lo; 
goòsdava,ouâpplicâva  a  alguma  Capelia  ,  como  fez  a  humí 
lamina  grande  da  Senhora  de  S.  Lucas,  que  ficou  do  Padre  Frã- 
ciíco  Soares  Granateníe,  a  qual  applicou  ao  Noviciado  de  Liíi 
boajaonde  eftá  j  &  com  razaõ  íe  deve  confervarjpor  íer  peça  dí 
dous  homens  tam  íantos.  Depois  de  fua  morte  íó  fe  lhe  achàrac 
alguns  poucos  papeis  velhos  de  praticas,ou  pregações, as  quací 
todas  eram  mais  tiradas  das  fuás  raeditaçoens ,  que  dos  livrosj 

que  tinha  nos  cubicuIos,ondéraoravaè- 
i  .. 
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Da  rara  mortificarão  deBe  fervo  de  Deos, 

H  Ornem  tam  amigo  da  oraçaõ,  jà  fe  vè ,  que  avia  d( 
íer  mortificado.  Axioma  era  de  noíío  Santo  Pa^ 

triajrca,que  o  homem  de  tíiuytaoraçâ6,feelIa  he,  qual  deve  íer 
he  também  homem  de  muyta  mortificação.  Dizia  o  P.  Diogc 
Monteyro,  que  com  a  oraçaõ  fe  mortificava  cada  hum  a  fi  to; 
âo,8cem  todas  as  fuás  partes, potencias,&  íentidos.Porq  fallan. 
do  das  potencias  da  alraa,o  entendimento  fe  mortifica  eílãdo  a^ 
tado  a  meditar  cm  certos  pontos,&  matérias  determinadas,  fcm 
andar  vago  ainda  cm  outras  matérias  de  fí  boas  ,&  íantas.  Co. 
nhece  a  fua  víleza,&  as  obrigaçoens ,  que  tem  de  fervir  a  Deoj 
cortando  por  fí;  a  vontade  concebe  bum  grande  defcjo  de  íc  do- 
minar,5c  hum  fanto  ódio,  com  que  íe  perfeguc  nas  coufas ,  que 
lhe  podiam  íer  de  alivio,  privandosfe  delias. 
■2  Os  íèntidos  exteriores  tem  fua  violência,  porque  os  olhoj 

fe  haõ  deter  ordinariamente  fechados ,  ou  fitos  emalguaimagê 
devota,ou  no  Cco,ou  na  terra,fem  andar  com  ellcs  de  hua  parte 
para  outra.  O  ouvir  fe  mortifica  ,  por  íbcfcolher  lagar  retirado, 
fora  de  qualquer  eftrondo,&  de  vozes ,  que  divertem.  As  mãos 
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re  baõ  de  ter  levantadas,ou  ao  menos  compoílas :  a  poftura  do 
:orpo  ha  de  ler  de  joclhof,ou  em  pè,ou  em  cerra, &  pelo  menos 
)uandoancceííidadc  naõ  permittir  outra  coura,emaííento  bay- 
:o,&  humilde.  Ha-fe  de  lofrera  moleftia  dos  animalejos ,  com 
»s  íjuaes  ás  vezes  o  mefmo  demónio  procura  defenquictar.  Aí* 
im  difcorria  o  Padre  Diogo  Monteyro  ,  acrccentando,  que  os 
i!icios,&  diíciplinasmortificâvaõhuma  fó  parte  do  corpo,  co* 
no  também  outras  penitencias,  masaoraçaõ  era  affliótivade 
odo  o  home  interior,&:  exterior.  E  ifto  lé  fallar  nas  fecuras ,  & 
Icrcôíolações,  cõ  (\  Deos  prova  muytas  vezes  neftc  fato  exerci^ 
io  aos  íeus ,  para  que  íe  humilhem,6f  faybaõ  que  de  fí  fò  té/ni* 
erias;  nas  quaes  occafioens  padece  muyto^quem  perícvera. 
3  Como  a  oraçíiõdo  Padre  Diogo  Monteyro  era  tanta,deÍ-* 

i.fcvè,quam  grande  era  a  fua  mortificação.  Muytas  vez^s  no 
cmpo,queorava,roy  vifto,fer  moleftado  das  moícas,eiIc  asnaõ 
icodia,nem  ainda  íe  confrangia^em  final,  de  que  fentia  fuás  pi- 

adas. A  poftura  era  íempre  de  joeÍhos,ou  em  pè,&  quando  ef- 
iva  doente/e  aílentava  no  cham  íem  íe  encoftar.  O  feu  ordína- 
io  modo  era  dormir  poucas  horas  no  principio  da  noyte,  ôc  lo- 
o  fe  levantava  a  teroraçaô. 

4  Sendo  a  lingua  húa  das  coufas  mais  indomáveis  q  o  homg 
:m  era  fi.a  (ugeytou  o  Padre  Diogo  Monteyro,quânEo  nam  hs 
xplicavcl cm  poucas  palavras.  Era  ellc  de  natureza  viva,&  íaa^ 
uinea,  propenfa  a  Te  alegrar,  mas  depois  que  íc  entregou  de  to- 
0  a  DeGSjfe  lhe  naõ  ouvio  palavra  mais  alta>ou  agàftada  ,  nem 
ezombaria;muyto  menos  palavra»em  que  murmuraíle  defal- 
i  natural ,  ou  moral  de  outros, ou  que  íolíc  de  louvor  íeUi  Por 
lais  publicas, que  foílem  as  faltas  alhey  as,&  mais  rabidas,naõ  íc 
oviriam  da  fua  boca^era  grande  eílimador  de  todos,  achando 
:mpre  nelles,que  louvar,&  nada  que  desfazer.  Em  os  negócios 
ra  raro  o  feu  fílenciojas  palavras  todas  como  fe  as  cftiveíie  cõ* 
indo  huma  por  huma.  Por  eipaço  deqnarenta  annos  >  excepto 
as  matérias, que  precifamente  pediam  outras  praticas,  asdeíle 
araõdo  Ceo  aífim  comosnoííos,  como  com  os  íecularesfó 
viam  de  íer  de  coufas  íantas.  Deolhe  Deosnefta  matéria  grade 
iavidade,por  caufa  da  qual  nem  moleftia  ,  nem  enfado  caufavâ 
spcííoas,com  quemfallavâ. 
^  y  Nas  vifitas.que  fazia  por  cauía  de  fer  Superior ,  $c  nego* 
ios,emque  tratava  com  peííoas  íeculares,  começando  antes  cõ 
)eos,depois  cahia  em  o  íeu  negocio,&  dito  fobre  elíej  oque  era 
j:ççifo ,  íc  tornava  a  meter  nas  praticas  do  Ceo  ,  comas  quaes BÍ5b  _.  fua  vê- 
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íuavementc  attrahia  ,  &  aíFeyçoava  os  corsçoens.  Quem  leíTi 

huma  carta  {ua,leria  nella  não  mais  que  devoção  ,  &  íantidade 

que  acípiravão  todas  as  palavras ,  com  que  eftava  eícrita.  Neí 
tas  matérias  de  íallar  decoufas  Tantas  ganhou  tanta  autoridade 

que  os  mayores  Senhores,  Sc  Prelados  do  Reyno,quando  traça 

vam  com  elle,jà  íabião,que  eílcerao  feu  eftylo,  ôc  que  fe  avi3< 

de  accõmodar  a  ellc ;  5c  com  efte  prefuppofto  o  bufcavam. 
6  A  efte  mefmo  fim  encaminhava  com  grande  deftresa  a 

praticâs,que  fe  dirigiam  a  outro.  Indo  fazer  Miííaõ  a  huma  ter 
ra  grande  defteReyno,  vieram  cncontralloas  peíToas  nobres  d 

terra,para  lhe  fazerem  cortezia,&  gazalhadoj  o  Padre  para  da 
hum  corte  a  vãos  comprimentos,vendo  à  entrada  o  adro  de  hu 

Igreja,perguncou5quecouraeraaquillo,como  Te  o  nam  foubera 
Si  refpondendofelhe,que  era  adrojreplicou  perguntando ;  Tarr 
bemnefta  terra  Te  morre?  8c  tomando  daqui  occaíiam  ,  fallo 
da  morte  com  tanto  efpirito ,  que  os  raeteo  a  to^os  por  denrrc 
Sc  os  edificou  grandemente.  Quando  fe  achava  entre  peíloai 
que  praticavam  decouías,que  naócram  de  Deos>íem  íerem  prí 
ticas  roins;  ou  pela  qualidade  das  peííoas,  ou  pela  circunftanci 
das  coufas,naõ  avia  lugar  a  meter  fua  coftumada  pratica ,  naõ  í 
fe  calava  totalmente,mas  lhe  acontecia,  virlhe  facilmente  íonc 
como  íe  conta  de  hum  dos  Padres  do  ermo. 

7  Difciplinava  feu  corpo  todos  os  dias  rigorofamente  ;  a 
guma  vez  certoReligioío  fe  parou  junto  donde  o  Padre  Diog 

"Monteyrofe  açoutava,  3c  porcuriofidade  começou  a  contar  c 
açoutes,contou  ate  trezentos,  8c  como  continuaííe ,  o  Religii 
lo  íe  deyxou  da  fua  curiofidade  enfadado  de  contar.  El 
introduzio  nos  Irmãos  a  difciplina  de  todos  os  dias ,  que  pc 
íua  devoção  toma  cada  hum  nos  feus  cubículos  antes  de  fe  rec( 
Iher.  Também  tomava  muytas  vezes  diíciplinas  nas  coftas  r 
refcytorio,do  modo  que  entre  nós  introduzio  a  devoção.  Na 
faltava  com  ella  nas  vefporas  das  íolemnidades  da  Senhora  ,  c 
Santo  do  Teu  nomej&  de  outros  Santos  da  fua  devoção  eípecis 
vcípora  do  dia  cm  que  entrou  naCompanhia,&  do  dia ,  em  qi 
profeííou  folenncmente.  Nunca  fem  eUe  f\hiraõ  com  efta  p 
nitcncia  âo  refeytofio  os  Irmãos  Noviços ,  quando  era  Meftr 
&  íendo  Prefeyto  eípiricua!  ,  nunca  ,  fem  elleos  acompanhar 
faziam  os  Irmãos  eftudantes ;  o  meímo  eftylo  guardava  fenc 
SuperiorVQuando  eftava  doente,  &  cora  herpes  em  huma  pe 
na, tomava  os  açoutes  na  baTJga  da  outra.  Tal  era  ,  &  a  tani 
chegava  o  deíejo  àtfc  affl!gir,ainda  quando  o  atribulavam  ( 

achaques.  8  N; 
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8  Naó  era  menor  a  frequência  do  cilicio  ;  todos  os  dias  o 

unha  atè  o  tennpo  da  Miíía.  Nos  dias  mais  folcmnes  alem  de 
I  trazer  mais  tempo, acrecentava  outros  cilicios,comc  nos bra* 
05, &  pernas, porque  eftava  delles  bem  provido  ,  dizendo  que 
ftas  eraõ  as  Tuas  armas.  Sò  dia  de  Paícoa  da  Rcfurreyçaô  orde* 
ava  aos  Irmãos  Noviços  ,  naõpuzçíícm  o  cilicio  em  honra  da 
loria  do  Senhor,&  clle  também  aquellc  dia  o  naõ  trazia  pela 
neíma  caula. 

9  No  trato  de  fua  pcíToa  foy  conhecidamente  defcuydado,' 
edindo  ncveftir  iò,  o  que  era  neceííariojporèm  efta  fua  pobre* 
a  era  muy  iin  paA  gfí^m  procurava  foíTe  nos  deraais,que  cfta- 
am  a  ícu  Cc^go.  Elle  foy  o  primeyro  Meftre  de  Noviços  ,  que 
:  vcftio  de  pardo,&  eRe  fcu  bom  exemplo  feguiraõ  depois ,  os 
uena  Província  fizeram  o  mefmo  officio,  E  porque  eníinava 
os  Irmãos  Noviços,qTJe  nem  eftando  cô  gente ,  nem  aííenta- 
os  na  mcía,íe  encoftaflem,  era  neíla  matéria  muy  exaâ:o  :  ce- 

io também  o  era,em  deyxar  femprena  meia  o  melhor  bocado, 
ue  como  clle  dizia  aos  IrmãosNoviçosjfe  avia  fempre  de  dcy- 
ar  para  o  Menino  Jefa.  Na  meia  ninguém  lhe  vio  algum  dia 
edir  coula  para  íi,ainda  que  porfalta  dos  dentes ,  nam  padefíc 
3mer,o  que  íc  lhe  tinha  poftò  para  o  feu  fuftento.  Para  fs  hu- 
iilhâr,&  eníinar  aos  Irmãos,  hia  por  vezes  em  corpo  com  al- 
uns  delles, &  trazisô  ás  coftas ,  o  que  o  Procurador  comprava 
ara  caía,  Outrâs,chamãdo.os  atodos,&  dilpondoosem  roda, 
les  bcy java  os  pès,&  logo  atraz  delle  hiaó  fazendo  o  meímo,& 
ela  meíma  forma  os  Irmãos  Noviços.  Naõ  avia  cpufabayxa, 
ue  cnfinafíe  com  a  palavra ,  que  naõ  cxercitaííe  com  o exem- 
io.  Era  inimigo  de  particularidades  na  meia,  muytas  vezes  paf* 
iva  iò  com  paõ  duro,&  negro,que  fe  reparte  aos  pobres,  come* o  como  hum  delles. 

10  Por  vezes  hia  com  alguns  Noviços  a  comer  com  os  po- 
res da  Portaria.  Pediólhe  hum  Prior  de  S.  Domingos  de  Lií- 

oa  Teu  amigo,quc  no  dia  do  feu  Santo  Patriarca  avia  de  ferfeil 
ioípcde;tanto  o  importunou,que  o  Padre  lhe  deo  o  íim:  no  dia 
o  Santo  veftido  de  pardo  com  dous  Noviços  foy  comer  com 
s  pobres  à  portaria  do  Convento  de  S.  Domingos ,  Sc  no  fítn 
a  lua  mortificaçaõ,diíIc  ao  Porceyro,  difíeííe  ao  Reverendo  P. 

'rior,cm  como  cumprira  a  fua  palavra.  O  meímo  lhe  fuccedeo 
:ndo  Prcpollto  de  Saõ  Roque  com  o  Padre  Rcytor  do  noíla 
-ollegio  de  Santo  Antaõ;  efte  o  convidou  para  íer  íeu  hoípede 
o  dia  de  Sanro  Antaõ, 3c  como  3ccyta(íe,íc  foy  no  dia  em  cor- 
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po  com  os  Irmãos  Noviços  á  portaria  do  carro,  5c  depois  de  co 
mer  com  os  pobres,diflc  ao  Porteyro ,  que  da  fua  parte  fignifi 
caííc  ao  Padre  Reytor  cm  como  tinha  fcy to  fua  obrigação  ,  á 
cumprido  a  palâvra,que  dera  de  íer  naquelle  dia  fcu  hofpede. 
-  ,11  Sendo  o  Padre  Diogo  Montey rode  natureza  íeco,  8c  es 
lidojbenà  íe  deyxa  ver ,  quam  cuftoíos  lhe  feriam  os  jcjunsjms 
nem  por  iffo  deyxavaõ  de  fer  continuos :  infalliveis  eram  todí 
as  feftas  feyras,&  Sabbados  do  anno,as  vefporas  da  Senhora  ,  t 
de  outros  Santos ,  que  naõ  tem  jejum  de  obrigação  :  nos  raai 
delíes,  Sc  nos  jejuns  da  Qparefma  naõ  tomava  á  noyte  a  coe 
íoada,que  íe  coftuma.  Já  fica  dito  o  eftylo;^  guardava  nos  dÍ2 
que  eftava  recolhido  em  Exercicios,que  era  comer  huma  íó  vc 
no  dia,&  efiíaá  noyte,para  mais  defembaraçadamente  gaftar  c 
dias  era  oraçaõ.O  mefmo  fazia  outras  vezes  por  caufa  das  mu^ 
tas  confiííoens,que  ouvia,ou  de  prégaçoens  de  repente  em  ave 

do  qualquer  neceííidade. 
li  Do  fono  tirou  muyto  ao  corpo  com  as  continuas  vig? 

lias,que  ficam  apontadas:alèm  deftas,muytas  vezes  fe  naõ  dey 
tíjva  em  cama  j  como  nos  dias  mais  foiemnes,em  q  começava 

fqa  oraçaõpela  meya  noyte  ;  porque  encoftando.fe  íempre  dt 
pois  que  aCommunidade  fe  recolhia,aqueilas  daas,ou  três  hc 
râs  ate  à  meya  noyte  paliava  defcanfando  aíTencado  na  cade^ 

ra  ,  ou  veílido  fobre  as  taboas  da  barra.  A'  medida  defte  defapi 
go,que  tinha  comfigo,era  odefeus  parentes ,  o  amor  para  coí 
elies  eftava  ncíle  bom  Padre  tam  mortificado,  como  íe  naõ  fo 

(ç  de  carne,&  fangúe.  Prelados,&  Senhores  ouve  de  grande  pc 
der  no  Reyno,que  teriam  por  alvitre,pedirlhes  alguma  coufa 
Padre  Diogo  Monteyro^por  tãto  naõ  lhe  era  difficulcofo  grar 
gearlhesofficios  honroíos,&  proveytoíos,porèm  elle  nunca  ei 
coufa  alguma  tratou  de  os  melhorar.  Algum,que  íe  achava  coi 
nauytos  filhos  ,  5c  tinha  por  eíta  caufa  juílarazaõ de  efpcrí 
dellcjlhe  fizefííe  com  o  feu  patrocínio  alguma  caridade  ,  íe  ch( 
gou  a  queyxar  do  Padre  Diogo  Monteyro  j  ao  que  elle  reípor 
deo,com  todaaclareza,&  fercnidade,qucelleera  filho  delavn 
dor,&  aílira  que  naõ  avia  de  melhorar  ícus  parentes  cõ  lhes  grí 

gear  outras  honras. 
13  Muytas  vezes  lembrava  aos  irmãos  Noviços  ,  deííei 

graças  a  DeòSjComo  elle  fa2ia,quando  na  mcfa  achava  naõ  fò 
que  era  neceflario  para  paílar  a  vida  ,  mas  outras  coufas  ,  cor 
qiie  a  Companhia  acode  de  mais  a  mais  a  íeus  filhos,  acrcccr 
tando  também  cm  certos  dias  mrâs  eípecialidade;  alèm  diílo  f. 

ZI 

Mfi^ããÉM^i^HM 



EM  O  NOVÍC.DE  ÉVORA  liv.  3.  cap.44.  575 
lia  reflexão  fobrc  o  íaleyro  ,  f;ica,  garfo,  coIher,&  outras  miu- 
!ezas,  que  íervem  para  o  aceyo  da  mefaj^uc  os  homens  ricos,  & 
oderofos  (  dizia  eile  )  naõ  tem  em  fua  câíajOem  guardam  com 
;cs  filhos, como  a  Companhia  o  coftuma  fazer  com  os  íeus, 
)etudoifto  tirava  matéria  de  fc  humilhar  ,  &  eftimaçaõ  do 
rsndebcm.que  tinha  na  Religião.  Aonde  (  dizia)  me  íervem 
jes  peíloas  em  virtude5letras,&  outras  partes^quc  ainda  queea^ 
3ra  grande  no  mundo, naó  me  aviaô  de  ícrvir  a  mim  ,  antes  cu 
s  avia  de  íervir  adies. 

C  A  P  I  t  V  L  O     XXXXÍV. 

"^0  grande  ]of rim  ento  defle  fervo  de  Deos ,  &  notável  valor  nas 
íoujas  do/ôwip  de  Deos,  &  bem  da  Religião. 

I  T^  E  íuâtam  rara  tDôrtificaçaô  nafcia  hum  íofrimcn^ 
£^^  to  em  nada  inferior.  Para  prova  deilc  fobejava  ,  o 

ue  fica  refer!do,de  quando  fe  lhe  ordenou  nas  vefporas  da  tra* 
cd!a,a  naõfizeííe  j  que  confideradas  bem  as  circunílancias ,  ôc 
iodo  com  que  o  Padre  fe  ouve,  foy  aqueile  fofrimento  na  ma- 
;ria  defta  virtude  ado  em  tudo,quanto  em  íi  teve  ,  muy  heroi- 
dA  abalizado.  Nas  occupaçoens,^^  officios,  que  tevejUam  lhe 
ilcou  matéria  de  paciência  ,  aííimem  fofrer  queyxasmal  fun* 
id.is,como  as  fem  razoens  de  alguns  pouco  contentesiquefem- 
rc  os  ha  nas  Communidades  grandes  ,  para  esercicio  dos  vir- 
loíos:  por  ncnhua  deftas  occaíioeas  fahio  o  Padre  Diot?o  Mõ- 

'yro  em  palavra  agaftadâ,ou  que  denotaííc  huns  ionges  de  im- 
aciencia.  O  íeu  animo  todos  conhcciaõ  eftar  longe  de  quaef» 
uer  (ombras  de  vmgânça.  Vioífe  ifto  alem  de  outras  veses^no 
ue  lhe  âconteceo  com  hum  Meílre  dos  Noviços, que  ícccedco 
oofficioao  P.  Diogo  Monteyro;quiz  poucos  dias  depois  de  o 
rarem  do  Noviciado,  faliar  a  hú  Noviço  ,  que  íabia  eftar  ten^ 
ido;pcdio  paraiíío  hcença  ao  Meftre  ,  o  qual  lha  negou.  De^ 
ois  como  o  Padre  Monteyro  tortiaííe  para  Meftre  dos  Novi- 
3s,ck  fuGccdeííe  àquelic  mefmo  Padre  ,  chamou  a  todos  os  ír- 
lãos  Noviços, 5c  lhes  diííe  ,  que  cm  quanto  aqueile  Padre  eí* 
vcffc  cm  ca!a)podiam  ir  ao  feu  cub!culo,como  a  feu  Meftre  de 
íoviços,queclle  lhes  dava  a  todos  licença  para  aílim  o  faze- 
ím.  Vilitando  o  Collegio  de  Évora  ,  quando  era  Provincial, 
m  alli  hum  Religiofo  ,  que  íera  razaõ  fe  dava  por  aggravado 
o  Padre  Provincial,  &  dei ie  fe  retirava.  O  Padre  fefoy  ao  Cqú 
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cubiculo,&  poílo  de  joelhos, ihe  pedio  perdam  ,  íe  acafo  o  tinha 

oíFendidoj  com  a  qual  acçam  edificou  a  todos  os  qae  delia  eive- 
ram  noticia,  6l  comeftafua  paciência  corregio  as  defattéçoens 

daquelle  fubdito. 
2  Diííe  hum  Padre,qae  cm  vinte  ,  8c  quatro  annos ,  que  co^ 

nhecèra,nuncadecoura,que  padeceííe,o  ouvira  queyxar  ,  fende 

que  cm  vidatan:^  auftera  ,  nam  faltavam  occafioens  de  fe  doer 
Sendo  Provincial  andou  mais  de  hum  anno  com  hami  chaga 

cm  huma  perna ,  na  qual  finalmente  vey o  a  ter  herpes ,  &  dorei 

que  ellcs  trazem  comfigo,entre  ellâs  nem  fc  ouvio  queyxar ,  n( 

fe  vio  faltar  nas  obrigaçocns  do  feu  oíficio  ,  nem  nas  coíluma: 
dâs  horas  de  oraçaõ. 

3  Entrava  nos  fetenta  annos  de  idade,qoando  o  fizeraõ  Pro 

vinciahnaó  quiz  ter  Irmaõ  Coadjutor,  qae  o  sconapanhaíle,  S 

íerviííe,como  a  regra  concede  aos  que  tem  cfta  occupaçaó ,  k 
zendoclle  a  vifita  da  Província  íò  cõo  Padre  feu  companhey 

ro:  mandou  vender  as  mulas ,  em  que  andavam  os  Provinciaes 

para  pagar  alguns  juros  da  Província, 3c  fe  ficou  fem  eílA  como 

didâde  para  osfeuscaminhos,fazendo.os  embeftas  de  aluguer 

com  odifcomodo,quc  fe  vè  em  tantas,  &  tam  compridas  jorna 
das. 

4  Foy  verdadeyramente  varaõ  humilde  ;  St  defprezador  d 
honra:  era  venerado  dos  de  cafa,  &  dos  de  fora  ,  entre  toda  eíl 

eftimaçaô,fe  lhe  naõ  ouviria  palavra  em  abono  feu,  Jà  acodi 

por  íi  em  matérias  de  honra,naõ  avia  que  fonhar  tal  coufa.  Ha 
ma  vez  diíle  ao  Padre  Nuno  da  Cunha  íeu  companheyro  fend 

Provinciâl,&  que  fora  íeu  Noviço,  8c  era  íeu  Confeííor ,  6c  pc 

cftâoccafiaò  lhe  diííe:Oraquerovos  dizer  huma  coufa  :  íend 

Meftre  dos  Noviços  primeyra ,  &  fegunda  vez,  fuy  muy tas  v( 

zes  fmdicado  a  Roma,  humas  vezes  de  que  com  as  vigílias  ,  l 

penitencias  fazia  mal  áfâude  dos  Noviços  ,  outras  que  com 

muytaoraçaõ,&  trato  com  Deos  lhes  quebrava  as  cabeças ;  < 

cm  fim  me  tiraram  a  primeyra ,  &  fegunda  vez  de  Meílre  de 

"Noviços. Nunca  efcrevi  palavra  a  Roma  fobie  eftas  matéria 
nem  a  outro  Superior  em  minha  defenfa  ,  dizendo  comigo;  Se 
coufa  he  de  Deos.elle  a  defenderà;&  íe  eu  ms  engano^naó  quet 

defender  o  meu  erro.  Ifto  dizia  eO:e  fervo  de  Deos',  3c  o  eífcyt 
moftrou,queofeuefpiritoeradeDeos,  porque  três  vezes  o  í 
zcram  Meftre  dos  Noviços.  &  a  eíle  feu  íMagiílerio  deve  mu^ 

to  toda  efta  noíía  Provinciaj  que  as  fuás  boas  ,  &  fancas  iníl 

tuiçocnsfaõ  as  que  hoje  um  em  kxx  íer  o  psrfeyto  dhào  d( 

noílí 
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aoílos  Irnnãos  NoviçoSjCjuehe  dos  mais  ajuftadlos  ,  OjUe  ha  na 
[grcja  de  Deos.  Da  grande  deíconFiança  de  fi  teve  principio 
L  muytâConfiança;que  fe7>dc  Dccs  nas  couías ,  cjue  emprenJia> 
em  fazer  caio  alguai  de  reípey  tos  humanos.  Nada  temia  cm  íe 
)eríu3dindo,quc  intervinha  ícrviço  de  Dsos  ,  no  que  avia  de  fa- 
ser.  Naó  faltaram  contradiçoens  a  muy  tas  couías ,  que  a  íua  de* 
foçâõ  introduzio;  pareciam  novas,5£  deruzadas^Sc  por  iíío  conA 

:iliavam  poucos  fautores, mas  eileas  levou  adiante ,  &  todas  ce* 
leram  em  grandes  augmentos  da  virtude,  ., 
5  No  anno  de  iój  i  íendo  Rey  deHefpanha  Filippe  Qiiar^ 

;o,  por  ífípccial  empenho  do  Valido  quiz  El^Rey  fazer  Biípo 
10  Padre  Salazar.  Ordenou  o  Padre  Geral  Macio  Viteleski  aos, 

?*rovinciaes  das  íinco  Províncias  de  Heípanha  ,  foíTem  todos  ã| 
Vladridjíobre  encontrar  eftaelcyçaõ  tara  prejudicial  ao  bera  da 

Dompanhia.Foy  aMâdrid  com  os  mais  o  Padre  Diogo  Mon- 
ey ro,&  naquellc  negocio  íe  ouve  com  o  zelo  ,  que  pedia  o  bem 

:oramum  da  Companhia,  fem  atcentar  pela  vontade  do  Vali- 
lo,nê  do  Rey,  No  tempo,,  que  eileve  naqueIlaCorEe,dava  to- 

los os  dias  à  noyte  as  meditaçoens  noíeu  cubículo  .  8c  muy  tos 

?*adr€s  homens  de  eípirito  concorriania  ouviliâs,  com  grande 
loníolaçaõ  de  íuas  almas  peloicrpiritOjCom  q  elle  as  coftumava 
lar.  Neíle  raeíiT.o  tempo  as  noytes  quaíi  gâílava  todss  em  oá 

açaõ.âc  porque  3  Igreja  eftava  algum  tanto  dcfviada  ,  o  Padre 
leycor  lhe  dava  a  chave  da  tribuna  ̂   quecâhe  na  Capclla  mòrj 
)ara  de  noyte  alli  orar, como  fazia  diante  do  Senhor. 
6  Também  moftrou  grande  valor  em  cobrar  as  dividas,  êc 

lesfâzer  os  empenhos  ,  emqueeíla  Proviocia  eftava  poíia  poí 
cfpey  to  de  alguns  Senhores  íeculares.E  tedo  primeyro  cô  elles 
)s  devidos  cuprimentos,foy  em  peííoa  áVilla  de  Azeitão  pedir 

los  Duques  de  Aveyro.pagafíem  asdividas,ou  as  torasílem  ío- 
5re  íí:  Bl  como  lhe  naõ  deferi dem,  logo  lhes  pedio  licença  para 
>s  citar;  &  íahindo  depois  de  o  ter  íey  to  com  toda  a  rcfoluçam) 
iiíle  ao  companheyro  o  de  Terêncio:  DefaBe  animo  ego  aigre^ 
iiar:  dando  a  entender  o  animo,  com  que  avia  de  levar  adiante, 
)  que  começava;  &  íe  bem  o  diíle,  melhoro  fez.  Logo  moveo 
iemanda  á  caía  de  Aveyro  ,  &  dentro  de  hum  anno  ouve  íení 
tença  contra  cila. ô:  aexecutou,3í  arrecadou  quarenta  mil  cru- 

zados, que  íe  tiraram  logo  de  câmbios ;  8c  para  as  mais  dividas 
3eyxou  correntes  os  pagamentos  ,  que  os  rendeyrosdaquella 
cala  aviam  de  fazer  á  Companhia  ,  íem  fcr  mais  neçeííario  tor- 

nar a  entender  com  aquelles  fenhores.  Bem  verdade  he,  que  a- 
cabaoí 
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cabando  de  íer  elle  Provincial ,fe  desfez  aquellc  contrato,  acey^ 

tando  a  Coníipanhia outros  modos  de  pagamentos ,  de  que  de* 

pois  bem  Te  arrependco,8c  lidou  ,  mas  fem  provcyto ,  de  le  po- 

rem os  pagamentosjcomo  o  PâdreMonteyro  os  deyxàra  cor- 
rentes, 
-  7  NaÕ  íò  com  os  fenhores  da  caía  de  Avey  ro  meftrou  a  fua 
rcfoloçaõjmas  também  coro  a  caía  do  Gonde  de  Linharc«  ,  do 

Baram,&  outras,por  caufa  das  quaes  a  Companhia  fe  tinha  em^ 

penhado,por  lhes  ter  bufcado  dinheyros.  Aííira  mefaio  tirou  das 
occupaçoens,  &  caíligou  feveramente  aos  Procuradores  dePta 
Provincia,das  dalndia  ,&do  Braíil,por  fe  embaraçarem  cora 

negocios,&  dinheyros  para eíles  fenhores  feculareSjCom  o  qual 
fizeraõ,íem  o  pertenderem,rauyto  dano  às  ProvinciâSjq  o  noíTc 
Coilegio  de  Santo  Antam  chorará  ,  cm  quanto  as  íuas  pares 
des  cíliverem  em  pè ,  como  quem  fentio  tanta  parte  deíle  da- no. 

I  i' 
C  A  P  I  T  V  L  O     XXXXV. 

Dofeíi  amor  de  Deos ,  &  ̂lo  do  bem  do  p'Oxmo,Qf  noticia  ds 
coujasoccultas. 

Grande  amor  que  teve  a  Deos,  íc  vio  no  cuydado 
que  poz  em  o  naõ  deíagradar  ;  q  naõ  faria  coufa 

por  minima,qae  foíTe,cntendendo,que  nella  podia  aver  algum; 
oíFenfa  fua.  Naõ  avia  meyo  mais  cfficaz  para  o  fazer  mudar  d( 
parecer  fendo  Superior ,  que  defcobriríe  niíío  qualquer  coufa 
que  offendeíle  a  Deos  levemente.  Era  Provincial, &  viíitando  c 
Coilegio  de  Évora,  confiderando  as  demandas ,  que  avia  anno 
duravam  entre  o  Coilegio, &  o  Arcebiípo  Dom  jofeph  de  Mel 
lo  fobre  a  jurisdição  da  Univcríidade  ,  com  as  quaes  contenda 
muyto  fe  impediaõos  noílos  rainifterios,  determinou  grangeai 
ao  Arcebifpo  por  todos  os  modos  poííivcis  ;  alem  da  humilda 
de,âc  cortezia,com  que  fe  ouve  com  elle;  por  confelho  de  algu 
mas  peííoas,quedeíejavâm  quietação ,  aííentou  de  naõ  ufar  di 
huma  íentença,  que  cm  Roma  ouvemos  contra  elle ,  &  lhe  di 
ziam  homês  letrados,^  o  podia  fazer.  Já  efte  negocio  fe  tinha 
tratado,5:  adjeólivado  cõ  o  Arcebiípo,<3c  o  P. Provincial  dado  ; 
fua  palavra.  Éíiãdo  ncíla  refoiuçaójlhe  diíleofeu  Cõfeííor,qa( 
fua  Reverencia  naõ  podia  tal  coufa  fazer,nem  deyxar  o  direyco 
que  a  Companhia  tinha  adquirido  por  aqusUa  fentença.  lih 

baíloi] 

jfe- 
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bílou  para  naõ  fazer >o que  tinha  determirrado ,  tendo  feu  cum* 
pt  imcnta  com  o  Arccblípo,  &  dando  as  razoens  ,  porque  nam 
podia  eftaf  pela  palavra, que  dera.  abixi:  /^v^sb  3-: .cm 

1     Sendo  Provincial  dizia  muytas  vezes  ao  feu  Confeflíor^ 
que  íeviílenèllc  alguma  couía  ,  ainda  qac  mínima ,  digna  de 
:menda,o  aviiafle  ,  porque  cm  nenhuma  queria  defcdntentar  a 
Deos.  Comcftecuidadojquefobrc  fi  tinha^alcançou  tanta  peri 
feyçam.qué  teftimunhàram  Padres ,  que  o  confefííáram  annosj 
Í12Õ  íe  achou  nas  íuas  confiííoens  coula,  que  chegaffe  a  peccado 
i^enial.  Deftcmefmo  amor  a  Deosnaícia.' hom  grande,  valora :]ue  teve,em  cortar  os  membrospodres  da  Religião,  íem  atten* 
^ofns  a  reípeytos  humanos  ;  uíando  primeyrocom  elles  toda  a 
:aridâde,para  os  por  em  razaõ  ;  &  vendo ,  que  fe  naõ  melhora*- 
pãojtratavade  os  cortar,por  nâõ.fazerem  mai  aos  íaons. 
s  53     A  fuacar  idade  para  cora  o  próximo  íe  vio  aílim  cm  attê* 
ar  pelo  íeu  bem  tempor3l,como  pelo  eípiritual.  Aos  feus  No- 

viços tratou  como  o  podia  fazer  a  mais  amorofa  mãyj  efte  cuyí 
lado  feviaem  eípecial^quando  algum  adoecia;  foyifto  de  forte^ 
]ue  os  mefmos,que  diziam,quecom  as  vigilias,or2çoens,&  pçí 
litencias  lhes  tirava  as  forças  ,  por  outra  parte  notavam, que  os 
riava  com  m  imo  A  verdade  he ,  que  cfte  bom  Padre  íoube  a* 
untar  a  brandura,  &  cuydâdodeMãy,coma  íeveridade  de  Me- 
tre;partes  que  igualmente  o  fizeram  amar,&:  rcípeytar. 
4     O  feu  aífcdo  fendo  Superior  era  o  mcfmo  para  com  to- 

los  os  feus  fubditos, amando  tanto  a  huns  como  a  outros  j  nem 
via  razoens  humanas ,  que  o  inclinaffem  mais  a  cftes ,,  que  á^ 
[uelles:  as  melhores  valias,que  fe  lhe  podiam  meter,paraaican» 
ardelle  alguma  coufajcra  terem  oraçam  na  Igreja,  aíTiftir  nos 
epouros,em  que  fallava  de  Deos ,  ou  acompanhallo  em  outros 
dos  de  devoçaõ,&  penitencia:  &  ainda  que  íe  dizia,  que  algus 
lor  eíle  caminho  o  enganavam,  como  o  fazer  obras  de  virtude 
c  íi  he  bõ,naó  eraõ  cftes  os  enganos,que  ao  bõ  velho  lhe  davaõ 
aais  pena.  Sendo  tantos  annos  Superior,  em  que  neccííariaroê# 
e  naõ  podia  dar  goíto  a  todos  ,  porque  avia  de  caftigar  faltas, 
[landar  varias  couíasde  pena,  naõ  ouve  alguém  ,  que  duvidaííe 
:r  fanto,&  redo  o  zelo  ,  cora  que  obrava  ;  8c  ainda  os  que  fc 
aoftravam  mais  queyxoíos,  confeílavaõ  fera  fua  intenção  muy juftada  com  Deos. 

rj.  Foy  homero,q  íenaõ  poupou  na  fua  occupaça5,A  fegun# 
a  vcz,quefoy  em  Coimbra  Meftrcdos  Noviços ,  era  o  nume- 
0  delles  fetentajâ  todos  confcífava,muytas  vezes  mais  de  huma 
31  yg2 

í^»>', . 
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vez  na  fomana-.todos  os  dias  tomava  conta  a  quafi  todos:  alècn 

difto  confeífava,  &  era  pay  cfpiritual  de  muy ta  gente  do  Colle* 

gio,&  dava  os  exercícios  cfpiritoaes  aos  mais  de  cafâ,&a  peííoas 

de  fòra,que  os  vinhaníi  tonnar  ao  Collcgio,como  naquelles  tem- 

pos feufou.  Tudo  ifto  era  alem  das  praticas  dos  Noviços ,  que 

clie  faziafempre  três  vezes  na  íomana,  praticando  por  vezes  no 

CoUegio  às  Icftas  fcyras  a  toda  a  Communidade,  Ouvia  pelo 

diícurfo  do  anno  rouytas  confiííoens  geracs  aflim  dós  Religio^ 

íos  de  cafa,como  de  peííoas  de  fora,  que  movidos  com  a  fama  da 

fua  virtude,bora  modo,&deftrcza  em  encaminhar  as  confcien* 

cias,íe  vinhaô  confclíar  com  elle;para  roayorexpediçam  ,com' 

poz  três  exames  diíFerentes  para  diverfos  eftados  de  pefloas,qu€ 
impriroio  na  fua  Artedeorar. 

ó  Fazia  muytas  vezes  a  fanta  doutrina  aos  pobres,&  a  toda  a 

forte  de  gente  em  íelhe  oferecendo  occafiaô.  Em  Coimbra  a 

enfinouna  praça,8c  outros  lugares  públicos  amiudadameate  j  c 
inefmo  fez  em  Lisboa  fendo  Pr epoíito,indo  pela  Cidade  com  í 

cana  da  íanta  doutrina  na  mão.  Nos  caminhos  ícndo  Proviní 

ciai  femprc  à  noy te  fazia  doutrina  no  lugar ,  em  qus  k  achava 

&  nos  dias  Santos  prègavajíe  acafo  diflo  avia  occaíiaó  na  Igreja 
ondediaiaMiíía. 

7    Aquellc  coíiume  antigo  tam  ufado  dos  noílos  primeyro 
Padres  de  fazer  os  íeus  caminhos  a  pè ,  peregrinando ,  o  exerci 

tou  algumas  vezes  o  Padre  Diogo  Monteyro.  Era  Reytor  d( 

Noviciado  de  Lisboa,foy  neceííario  chegar  ao  CoUegio  de  Co 

imbra  para  certo  negocio  de  muy  ta  importância ,  que  reqaeii 

fua  prcfença ;  mandou  diante  três  Noviços  íeus  em  peregrina 

çam  ate  Coimbra ,  &qaealli  elperaílcmporellc  ;  chegou 

Coimbra  o  Padre  Monteyro,depois  na  volta  para  Lisboa,  vcyi 

a  pé  com  os  íeus  Noviços  peregrinando  ,  fazendo  doutrinas 
de  vivendo  das  efmolas  ,que  pediam  de  porta  cm  porta.  O  a  tr; 

vez  fendo  Reytor  do  CoUegio  de  Braga,&  avendo  congregação 
Provincial  em  Lisboa ,  vcyo  também  a  pc  com  hum  bordaõ  n 

maô  fazendo  doutrinas,&  pedindo  efmolas,  íendo  de  Braga  at 

Lisboa  feííenta  legoas  Portuguczas,que  íaõ  das  mais  cftendidj 

que  ha  nas  contas  geométricas.  Jà  fica  dito  em  como  foy  a  p 

com  os  Noviços  para  Braga ,  indo  por  Reytor  daquelle  Colk 

gio.  Em  todas  eftas  pcregrinaçoens  naõ  íò  moftrava  o  defejo  d 

íe  mortificar, mas  o  muy  to  que  tinha  do  zelo  das  almas  aífim  n 

fallar  de  Deos  pelos  caminhos  aos  que  encontrava  ,  como  m 

doutrinas,*  prègaçoens,  que  fazia.  Eftas  mcfmas  jornadas  a  p 

fc 
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€2  outras  vezes  com  a  meírna  edificação, 
8  Scncio  Mcftredos  Noviços  em  Coimbra,  &  depois  Pre* 

tyto  efpiritual,naõ  tinha  repouzocom  os  Padres  gravcSjtRas  a- 
uncava  alguns  Irmãos  Theologos,Meíh'es,ou  Curfiítas,5í  cora 
ftes  fallavadeDeos  ,5f  dando  algumas  vezes  a  razaõdiílo  di* 
ia:  Fratres  meos  quaro.buíco  os  meus  Irmãos;  còtinuando  nel- 

es,o  que  tinha  começado;  5c  acrecentava  como  por  graça,  que 
à  que  nacjuelles  tempos  naõ  podia  fazer  Miííoens  ,  vinha  do 
víoviciado  íâzer  Miílaõ  ao  CoUegio. 
9  Por  vezes  fendo  velho ,  ôc  depois  de  ter  íido  duas  vezes 

4c  ítre  dos  Noviços  ,  fâzendoofficio  de  Preíeyto  efpiritual  de 

"oimbra.foy  a  Miííoens  ,  &  deftas  algumas  vezes  à  Cidade  de 
nzeu,na  qual  tez  muytos  ferviços  a  Deos  ,  cm  particularna 
afa  do  Biípo  Dom  Joaõ  Manoel  ,  que  morreo  Arcebifpo  de 
jsboa,8c  Vifo-Rey  defte  Reyno^o  qual  depois  que  tratou  cora 
fte  fervo  de  Deos  ,  fez  vida  muy  exemplar,  tendo  oraçaõ  com 
3da  a  fuafamilia,&  tomando  diícipíina  na  íua  Capella  cora  os 
lais  de  íua  caía.  Era  o  Bifpo  aotes  defta  mudança  muyío  cor- 
ízam,tratando-íe  à  ley  de  Câvalheyro,&  íenhor  grandejcomo 
ra,mas  ao  depois  íe  poz  em  taleílyloj  que  lhe  dizia  por  graça 
um  grande  íeu  amigo ,  que  o  Padre  Diogo  Monteyro  o  botara 
perder. 
10  Digamos  agora  da  noticia,  que  Deos  lhe  communicou  de 
3ufas  occultâs ,  coiro  íri  aos  que  íaõ  feus  amigos:  neílâ  mate^ 
a  foy  opiniaôde  muytos5lhedefcubriraDeos.iegredos,  que  na- 
iralmente  le  naõ  podiam  íaber.  Eítando  em  Coimbra  ,  huma 
cnhora  illuílre  chamsda  D.Leonor,mulher  dejoaõ  de  EíTa,quc 
atava  cora  o  Padre  Monteyro  as  coufas  de  íua  alma,  teve  no* 
cia, que  a  Armada  de  Portugal  no  anno  de  idzé.deraà  coíla, 
;fe  perdera  nas  prayasde  França  com  huma  cruel  tempeíla* 
s,&  nella  entre  outros  mancebos  fidalgos  morrera  hum  íeu  fi- 
io,que  ella  muyto  amava.  Eílava  eíla  affligida  may  grandemê- 
;  íentida  naõ  fó  pela  morte  corporal  do  filho,  mas  muyto  mais 
elos  temores,que  tinha  de  fua  eterna  condenação  ,  por  íer  mo-* 
3,foldâdo,na  í^or  dos  annos,&  com  morte  tam  iníperada.  DqÍí 
)brio  eíte  feu  fentimento  ao  Padre  Diogo  Monteyro,  efperan* 
o  ter  nelle  algum  alivio  por  feu  meyo:  naõ  fe  enganou;  porque 
aííados  poucos  dias  ihediííe  eílas  palavras  ••  òenhcraieftay/em 

iydadoyQ^  alegrajvos,  forque  o  voljo filho 'vi  virá  perpetuamente 
o  Ceo  com  Deos  entre  os  bemaventurados,  agora  efta  no  PmgatO' 

■oj  Êf  porque  fuccíder a ̂ que  efteja  allt  mtijto  temp  j^procurat  logo 

[em 
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fetn  detença  de  o  aliviar  das  fems.que  fadeceja^endolhe  di^erfo 

fmaíma  muytas  Adifas.  Tudo  ifto,  logo  que  o  ouvio  ao  Pacifi 

Monteyro,o  efcreveo  aquclla  Senhora  para  confolaçaõ  de  fua 

lagrimas. 
1 1  Faziaõ  grande  rcfiftencia  ás  ordens  de  feu  Prelado  o  íl 

luftriffimo  Biípode  Coimbra  certas  Religiofasde  hum  Convé 

to  daqoella  Cidade.  O  Sacerdote,quclhes  fervia  de  Confeílor 

naõ  podendo  aquietar  tantas  defordcns  das  Freyras  determino 

de  deyxar  a  occupaçaô  de  ícr  feu  Confeílor,  mas  primeyr 
confultou  ao  Padre  Diogo  Monteyro  nefta  matéria;  oquí 

depois  de  o  ouvir  ,  lhe  difle  :Dejxahoí  eftar ,  Fadre ,  &*fL 

fortay  for  amor  de  Deos  com  paciência  ejfa  moleftia  ,  ©^  fá 
bey  i  que  as  Reíigiofas  ,  que  recufarem  fugejtarfe  à  ohedtemt 

do  feu  Prelado, f  eram  cajiigadas  deDecs  ?wfo  Senhor yQ*  a  "Vos  at 
tes  de  hum  me\vos  ofereceram  dom  Priorados  ̂  dos  quaes  ef colhi 

reisyO  que  melhor  'VOS  carecer.  Tudo  fccumprio,  porque  duas  Rj 

lígioías,que  mais  repugnavam,em  breve  adoeceram  ,  &  morri 

ram  aprèffadamcnte,fugeytando-fe  as  demais;  &  o  Sacerdote,c 

dous  Priorados, que  fe  lhe  offerecéraõ,eícolheo  o  melhor.  E  ti 
do  o  lobredito  afíirmou  com  juramento. 

2 1  A  dous  feus  Noviços,em  tempo,que  procediaõ  bem,  &  t 

nhâõamor  à  íua  vocaçaô,difle,  que  naõ  aviaõ  de  perfeverar  r 

:Companhia;vivcram  nellamuytos  annos ,  mas  finalmente  vi 

raõ  a  fer  expulfos  hum  depois  de  vinte  annos ,  outro  depois  c 

profeíío.Entaô  entenderão  a  certeza  do  eípirito  ,  com  que  U 
Meftrc  tantos  annos  antes  lhes  tinha  dito ,  que  naõ  morreria, 
na  Companhia. 

1 3  O  Padre  Álvaro  de  Cienfuegos  na  vida,  que  com  efty 
deouro  efcreveo  de  S.Francifco  de  Borja,traz  em  como  o  P 

dre  Diogo  Monteyro  tivera  também  aquella  admirável  revel 

çaôdo  Santo  Borja,de  que  íe  aviam  de  falvar  todos  os  da  Cor 

panhia,que  nella  períeveraíTem  ate  a  morte ,  nos  primeyros  tr 

íeculos;que  he  huma  das  grandes  confolaçoens,  que  temos  , 

que  vivemos  na  Companhia ;  &  o  fobredito  Autor  traz  neí 
meíma  matéria  tantas  revelações  de  homês  íantos  cm  abono 

profecia  do  Santo  Borja,que  he  dar  graças  a  Deos,  pelo  muyt 
que  ama  eíla  íua  minima  Companhia  ,  a  quem  fez  mercê  ta 
íingular. 
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C  A  P  I  T  V  L  O     XXXXVI. 

Da  ultima  dcença^  Çff  morte  do  Padre  Diogo  Alonteyro. 

Endo  vivido  tantos  atinos  em  rigor  de  vida  tam 
auíl:era,â:  penitente ,  he  coufa  de  admirar  pudeííe 

legar  a  íctenta  ,  &dous  de  idade  ;  que  naõ  íaõ  muitos  os  que 
vem  mais  fazédo  por  viverjôc  defviando  de  íi  tudo,  o  que  !hes 
)dedinninuiros  diâsda  viJa.  Depois  que  o  Padre  Mantcyro 
abou  de  fcr  Provincial, ficou  na  Gafa  de  Saõ  Roque  por  Pre* 
ycoefpiritual  da  caía  ,  tendo  cuydado  dos  Irmãos  Noviços^ 
lealli  affiftem  para  ajudarás  Miílas.  DeS.  Roq^eíe  retirou 
ira  o  CoUegio  de  Coimbra,  onde  tinha  fido  a  primeyra  efcola 
)s  íeus  adiantamentos  efpirituaes.  Nelledavaas  meditações, 
confeíTava  a  mayor  parte  do  Goliegio,  fazédo  officio  de  Pre* 
yto  do  efpiritOi  Em  quanto  pode,  hia  fazer  doutrinas  à  praçaé 
iveraelle  herpes  em  hnmz  perna  ,  da  qual  nunca  ficou  faõ  de 
do,&cârregandolhe  o  achaque  ,  vendo  que  a  morte  aíidava 
:rto,fez  nos  últimos  quatro  mezes  duas  confiííocns  geraes  de 
da  a  vida;  naõ  obftante  Confeííarfe  todos  os  dias  por  efcrito, 
>mo  fica  dito.  Parece  ,  que  o  Padre  teve  revelação  de  que  n^m 
ílava  a  fua  ultim-a  hora  ;  porquê  indo  fazer  doutrina  ,  como 
»ílumâva, chegou  à  portaria  do  Mofteyrode  Santa  Cruz,  mlí 
)u  chamar  ao  Reverendo  Padre  Dom  António  da  Gruí ,  qae 
ra  Geral,&  era  grande  aníiigo  do  Padre  Diogo  Monteyro;  ef- 
lhe  diííe  ,  em  como  fe  vinha  defpedir  delle  ,  Sc  que  feria  a  ui- 
ma  vez,queíeveriaõ.  Aílimo  referio  depois  aquelle  autori? 
ado  Religioío* 
2  Andava  o  Padre  Monteyro  de  pé  ,  mas  jà  eftava  apoíenta- 

3  na  enfermaria;dizendo  Mi(la,em  quanto  a  perna  Ihedeolu- 

ir,&  nos  dias jCm  que  onaõdava,remprecommungou,Aos  íji' 
£  Mayo,que  naquelle  anno  foy  dia  da  Afcenfaó  do  Senhor, 
icoftado  em  hum  bordaõ  fe  foy  à  Gapella  dos  enfermos  ,  8c 
Jmmungou  depois  de  ouvir  Miíía.  Recòlheo-fe  à  cama  ,  por*; 
ue  jà  o  achaque  naõ  permittia  outra  couía  ,  aflim  paflou  na 
uinta,&  leftâ  feyra,atè  a  manhã  do  Sabbadojque  eraõ  vinte  Be 
;tede  M3yo,quandode  manha  entrando  no  feucubiculo  o  en- 
:rmeyio  p:ira  lhe  abrir  a  janella ,  levando  comfigo  hum  Padre 

ara  o  cõfcíTâr,o  achou  morto, deytado  muy to  compoílo  íobre^ 
parte  eíquerdã,ainda  quenteyque  parece.naõ  avia  muyto,  que 

CcG  âcâba^ 
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acabara eíla  vida  mortal.  Entrando  na  vida,Sc  felicidade  immo 

tal  no  Sabbado  da  Senhora,  de  quem  fora  tam  devoto  ,Ôc  na  ii 
fra-oótava  da  Afceníaõ  do  Senhor ,  do  qual  myfterioforatan 
bem  efpecial  devoto,por  ter  feyto  nellc  a  íua  proíiílaõ. 
3  Foy  fua  morte  aos  27.  de  Mayo  de  1634.  no  Collegio  c 

Coimbra)tendo  retent3,&  dous  annos  de  idade ,  &  fincoenta ,  1 

íete  de  Companhia,&  dezafetede  Meftre  dos  Noviços,  officií 
que  fez  por  quatro  vezes  coroo  fica  dito:  porém  o  noíío  Padi 
Telles  na  Chronica  parte  fcgunda  iivro  4.câp.  26.  num.  3.  di 
que  fora  mais  de  trinta  annos  Meftre  dos  Noviços ,  ôc  lhe  eh; 
ma  Pay  univeríal  de  toda  efta  Província,  Sabida  a  morte  do  P^ 
dre  Diogo  Mõteyro,foy  grande  o  feniimento  de  todos,  por  lh< 
faltar  homem  tam  Tanto  ;&  com  morte  inopinida  íiím  aííi 
tirem  a  tomara  bençam,&  ouviras  ultimas  palavras  d.K|ueili 

que  era  pay  de  todos*  Concorreo  todo  o  Collegio  a  venerar  k 
corpo.  Por  voz  commuadegrandes,&  pequenos, fez  coníalta 
Padre  Pedro  da  Rocha  ,  &  coníideradaa  muyta  virtude  do  d 
funtOjfe  refolveo,lhc  fizeííemasderaonftraçoensde  hònra»qi 
fe  tinham  feyto  a  outros  varoens  íantos,corao  ao  Padre  ígnac] 

Martins,  Jorge  RijojSebaftiaõ  Barradas,  António  Moraes  o  Ç 
go,8£  outros.  Foy  levado  à  Capella  dos  Irmãos ,  poftoem  hm 
efl:rado,revcftidocom  vcftimentarica,cubertode  flores, aon( 

de  novo  os  noílos  Religiofos  beyjàram  pès,  8c  mãos  do  veneq 
vel cadáver  ;  o  mefmo  íizeiaõ  os  Doutores  da  Univeríidade.í 

Cónegos  da  Sè  ,  Ôc  os  mais  autorizados  Religiofos  das  oatr; 
Religioens  ,  de  quem  o  Padre  Monteyro  lempre  fora  tido  p( 

fanto. 
4  Chegado  o  tempo  de  fe  lhe  fazerem  as  exéquias ,  foy  U 

vado  ate  /a  igreja  pelos  Padres  mais  graves  do  Collegio  de  Ce 
imbra,acompanhando  os  mais;  á  Igreja  tinha  concorrido  grane 
numero  de  gente  da  Cidade  movida  da  fama  de  fua  virtude.  E 
tando  depois  do  oííicio  para  o  meterem  na  fepulcura  ,  fe  levat 
tou  hum  grande  clamor,  &  gemido,íigniíicador  do  geral  (ent 
mento  de  todos.  Metido  finalmente  cm  hum  cayxaõ  foy  dep< 
fitado  em  íepultura  particular ,  dentro  das  gradiohas  do  âlçí 
morda  Igreja  velha,junto  ao  venerável  Padre  Sebaíliaó  Barr; 

da-3,da  parte  daepiílola.  No  anno  de  1641.  desfa^.endo-íe 
igreja  antiga, íe  tiraram  os  oííos  do  Padre  Monteyro  ,  &  ost 
outros  homens  iníignes  em  virtude ,  8c  fe  puzeraõ  em  íeusc=í) 
xoens  diíHoétos  na  Igrej  t  nova,em  lugar  feparado  junto  da  Cí 
pella  de  Noíla  Senfiorajna  parte  dircytí^  do  Cruzeyro ,  ate  qu o  P; 
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)  Padi  e  Nuno  da  Cunha ,  que  íendo  Reytor  os  tirara  da  Igreja 
'elha  ,  fabricando,  &  ornando  a  Capelia  de  Santo  António 
unto  da  portaria  do  Collcgiojfe?,  por  em  divcrfos  rcpartimen*' 
osnaparcdeda  dita  Capelia  com  íeusletreyros  os  oílosda*' 
juellcs  homens  grandes  em  virtude,  &  entre  elles  aos  do  Padre" 

)iogo  Monteyro*'  ' 
5  E  porque  digamos, quanto  defte  illuílre  varaõ  achamos: 

oyo  Padre  Montcyro  de  feyçoens  miúdo  ,  de  comprcyçani'' 
jnguinho,  de  eftstura  alta,  &  bem  proporcionada  :  o  rofto  cõ» 
rido,alvo,&  algum  tanto  còrado^mas  cora  a  muyta  oração  ,  8c 
oníinua  penitencia  muy  atenuado.  Em  fua  mocidade  era  de  ca- 
lelío  louro,&  que  tirava  para  brãco,  mas  na  velhice  tinha  a  ca- 
eça  muyto  calva,&  o  mais  alto  delia  moderadamente  grolTa,3^ 
jrga.  Os  olhos  grandes  ,  &  alegres ,  de  cor  entre  caílanho  ,& 
>ranco  ,  ôc  com  a  penitencia  íumidos  ,  &  mortificados» 
)narisíem  deformidade  comprido, &  aquilino4^a  barba  eílrey? 
i,&  aiílada,decabellos  nem  muytos,nem  raros, mas  competeoí 
emente  baftos,tirando  junto  dos  beyços  de  huâ,5£  outra  parte^ 
nde  os  naõ  tinha  ,  8c  faziam  o  eftreyto  da  barba  decentemente 
igraçada.  Era  muy  compofto ,  &:  modeílo  em  fuás  âcçoens,  ôc 
Dnfervavafempre  no  rofto  humacertaalegria, ,  ôc  ferenidadcj 
uebem  denotava  a  quietaçamde  fua  bemdira  alma.  Tinha  a 
Dz  íonora  ,  o  fallar  muyto  engraçado  5  Sc  quândo  tratava  das 
Dufas  efpirituaes,que  era  de  ordinario,o  faxia  cora  tanta  graça, 
ue  roubava  oscoraçoens.  Aííim,&  com  eftas  meímas  palavras 
efcreve  a  íemetria  de  íuas  feyçoens  o  Padre  Nuno  da  Cunha* 
Jual  foíle  o  interior  fe  vè  das  virtudes  cícritas ,  ôc  do  que  tQÍiu 
lunhàram  os  Padres,queoconfeííáram  geralmête  ,  de  que  ém 
ias  confiíToens  naõ  acharam  nem  duvida  de  peccado  grave^ 
em  peccadosveniaes  advertidamente  j  que  he  quanto  fe  pôde 
izer  era  feu  abono.  A  morte  ainda  que  foy  de  repente ,  como  a 
ida  foy  huma  perpetua  preparação  para  ella,bcm  fe  pode  eon- 
ir  entre  as  de  homens  Santos, q  morrerão  de  repente,  de  que  hâ 
as  hiftorias  muytos  exemplos ;  nem  eftas  mortes  íaô  formida^ 
eis/enaõ  quando  a  vida  tem  fido  perdida. 
6  A  vida  do  Padre  Diogo  Monteyro  efcreveo  o  Padre  Nua 
o  da  Cunha,quefoy  feu  Noviço  ,  Ôc  cómpanheyro  fendo  Pro- 
incial,&  depois  Aíliftenteda  Companhia  em  Roma,  homera 
e  grande  aotorídade,por  fer  das  mais  illuftres  famílias  do  Rey 
0)&  por  íer  dos  filhos  maishonrados,que  teve  nefta  Província 
tioffa  CompanhiajningUG  lhe  quis  mais  queelle,nê  mais  a  de^ 

Cgc  2  fcndeo 
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fendeo  nos  feus  apertos;  por  tudo  ihe  eftamos  eternamête  obri; 

gaclos;&por  nos  deyxar  em  memoria  as  virtudes  defte  excelléc( 
homem.  Do  feu  manufcrito  ,  que  me  veyo  às  mãos ,  &  de  hucr 

breve compendio,que  delle  imprimio  no  principio  das  medita 

çoensdos  Attributos  divinos  do  Padre  Monteyro,recolhi  eíl; 

vida  ,  tirando  algumâs  couíitas ,  que  achey  no  livro  das  entra 

das.  Do  Padre  Monteyro  faz  menção  a  Biblioteca  da  Gompa 
nhia.  Eufebio  tom.i.  dos  Varoens  illufties.  O  Padre  Nâdari,á< 

o  Agiologio  Lufitano  no  dia  em  que  faleceo.  imprimio  íead< 
vivo  a  íua  Arte  de  orar :  depois  de  fua  morte  o  Padre  Nuno  d 

Cunha  lhe  imprimio  as  Meditaçoens  febre  os  Attributos  divi 

nos;em  todas  eftas  obras  fe  vè  lium  grande  eípiriío  janto  con 

grande  pieclade,doçura,&  €loquencia,quede  tudo  teve  muyto  ( 
Padre  Diogo  Monteyro. 

C  A  P  I  T  V  L  O     XXXXVII. 

Vtda  do  Padre  Gafpar  Moreyraifua  entrada  na  Companhia  Jir 

guiar  obediência^  &*  ̂lo  do  bem  do  próximo. 

Évora        i     /^  Padre  Gafpar  Moreyra  naícco  em  a  Cidade  de  Lí 
3 .  de  \^  gos  no  Reyno  do  Algarve ,  feus  pay s  íe  chamàrai 

1^66^.  ̂  Vicente  Moreyra»5:  Cecilia  Rodrigucs:entrou  na  Cõpanhia  d 
Jefuem  Évora  aos  oy  to  de  Junho  de  1614.  tendo  dezafeis  ar 
nos  de  idade.  Paflou  o  Noviciado  com  grande  edificação  ;  l 

feytos  os  íeus  votos,  começou  oeftudo  das  letras  humarlas ,  nj 

quaes  fez  muyto  affinabdos  progrefl[os;eftes  fe deyxam  bem  cc 
fiderardo  fucceííofeguinte,que  por  ventura  nam  tevefegund 

exemplo  em  toda  efta  Província. 
%  Doze  eraõ  os  condi ícipulos  do  Padre  Gafpar  Moreyn 

roas  todos  elles  tam  bons  eftudantes ,  ̂  avifando  os  Superion 

a  três  Meftres  de  Latira  para  lhes  prcfidirem  nas  difputas ,  ti 

dosjdepois  de  ter  lá  ido  cada  hum  feu  dia,  fc  efcufáram  da  occi 

paçaõ,  dizendo  ,  que  fendo  tam  bons  eftudantes  os  prefidido 
naõ  tinhaõ  elles  tempo  para  acodir  com  efplendor  á  prefidei 

cia,&  íatisfazcrà  obrigação  de  fuás  clafles.  Admittida  a  eícuí 

ôc  vendo-fe  em  aperto  os  Superiores  no  provimento  da  occi 

paçaó,  ordenaram  ao  Irmaõ  Gaípar  Moreyra  ,  que  prefidiííe 

feus  condifcipulosjaíTim  o  fez  com  a  fatisfaçaõ ,  que  delle  fe  e 

perava. z    Nos  cftudos  da  Filofofia,5c  Theologia  femprc  fc  ouve  c 

o  c 



EM ONOVIC.DE ÉVORA liv.j.cap. 4?.   çgr 
>  eípltfndor,com  quefe  hao.os  q  melhor  penetram  as  fubcilezas 
leltas  ííienciâs. Sendo  Meftre de  Latim  em  Évora  ,  Te  applicou 
õ  taõ  cxceíliva  tezidaõ  a  paíTar  livros  à  pena,q  gaftava  ucí\q  ef* 
udojqlé  das  horas  do  dia, muy  tas  horas  da  noyce.Succedialhe  de 
uro  cançaíío  encoíbríe  veftido  fobre  a  cama,  8c  adormecendo 

ar  (altos  com  o  corpo, &  fazer  taes  movimentos,  que  deíperta* 
a  todo  canç<]do,S:  moido.  D;2Íles  exceíTos  fe  lhe  originou  por 
nr.Tm  o  lançar  muyto  íangue  peia  boca,&  ao  depois  por  toda  a 
ida  padecer  muytos,&  grandes  achaques* 
4  Foraõ geralmente  fentidas  eílas  íuas  indifpoíiçoensjpor* 

ue  com  ellas  íe  cortavam  as  bem  fondadas  efperanças ,  que  ti^ 
ha  a  Companhia  de  honrar  as.  fuás  cad-eyras  com  as  prendas  do 

*adre  Gaípar  Moreyra.  Era  muyto  bemquifto  de  todos  pela 
rande  modeítia,&  fu  mmiíTaó  com  que  fe  avia  em  todas  as  íuas 
cçoens;&  por  iíío  na  conferencia  ,  que  íe  fez  de  íuas  virtudes» 
iíie  hum  dos  Padres  mais  authorizados  ,  que  ao  Padre  Gafpar 
/íoreyra  fe  podia  accommodar  com  grande  naturalidade  o  elo* 
io,que  dam  as  letras  divinas  aos  pays  do  Bautiíla;  Erant  autem 

aÇu  amho  ante  De  um, ince  dentei  in  omnihus  mandatis  ,  Çf}*  jufiifií 
atiofubtís  Dcmim/we  qi4erela. 

.j  Sendo  Meftre  o  arguhio  diante  de  muycos  h  u  Religiofo, 
e  que  em  huma  das  poeíias  que  puzera  em  publico  ,  tinha  da- 
o  hum  íbleciímo  :  caloaíe  o  Padre  Moreyra, íèm  acudir  por  íl 
iante  dos  outros,  mas  depois  em  particular  foy  ao  cubículo  do 
.eligioro,&  com  toda  a  modefl:Ía  lhe  moftrou  o  acerto  da  cou* 
,que  elle  taxava  por  erro, 5c  a  deduçantl  da  língua  Grega  ,  don- 
e  tinha  fua  origem  aquillo  que  fe  notara  j  em  que  naõ  avia  de^ 
:yto  algum  contra  a  língua  Latina,como  claramente  fe  deyxa- 
a  bem  ver  pelas  razoens ,  que  allcgava  ,  Sc  tinhaõ  íido  o  funda- 
lento  de  elle  ter  praticado  o  tal  uío, 

6  Em  todo  efte  tempo  de  Meftre  ,  &deTheoIogo  eraexa^ 
tiííimo  na  obfervancia  das  regras, naÕ  dando  quebras  algumas 
efte  rigor  por  refpeytode  fuás  enfermidades.  Sendo  Theoíogo 
íizeram  Miniftro  do  Recolhimento  j  occupaçaó  que  fez  com 
3da  a  inteyreza.  Acabados  os  íeus  eftudos,eftando  no  terceyro 
nno  em  o  Noviciado  de  Lisboa  ,  o  mandou  chamar  o  Padre 

'rovincial,(Sc  também  a  outro  Padre  para  as  Ilhas:  entrou  pri- 
leyro  o  outro  Padre ,  êc  avifando?o  o  Padre  Provincial  para  ir 
araailhada  Madeyra  ,  elle  acumulou  tantas  razoêns ,  que  o 
\  Provincial  mais  por  importunado,que  por  fatísfeyto  de  tan# 
as  efcufas.c  livrou  da  jornada;  depois  entrando  o  Padre  Gafpae 

Ccc  3  Mo- 
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Moreyra,lhe  diííe  o  Padre  Provincial ;  Nada  quero  jà  a  Voíía 

Revercncia,pòde'(e  recolher  para  o  Noviciado. 

7  Aqui  fignificou  o  Padre  Moreyra  a  pena ,  que  íua  Reve- 
rencia lhedava,em  cuydar  ,  que  elle  defdiria  alguoia  coufa  de 

íua  vontade; &  tanto  inftou,dc  com  tambons  terraos,qaeo  Pa* 

dre  Provincial  Ihcdiííe;  Meu  Padre.chamey  a  Voíía  Rcveren* 

cia  para  o  avifar  para  a  Ilha  da  Madeyra,  mas  como  vi ,  fe  efcu^ 
íou  hum  Padre  de  cam  boa  faude,nam  tenho  animo  para  avifar 

a  Voíía  Reverencia  fendo  taõ  achacado.  Entaõ  lãçãdoííe  a  íeus 

pès  o  Padre  Moreyra ,  lhe  diííe;  Na  verdade  meu  Padre  Proí 
vincial,que  dos  receyos  de  Voíía  Reverencia  cuydava  eu  ,  que 

me  mandaria  coufa  mais  diííicultoía  que  eíía  ;  com  o  meu  bre^ 

VÍario,&  a  benção  de  Voíía  Reverencia  eítou  a  ponto  para  me 

embarcar.  Edificoufeo  Padre  Provincial  ;  atfoy  mais  louvavçj 

cita  refignaçaõ ,  porque  occultamente  o  tinha  avifado  o  Padre 

ll.eytorde  Evora,de  como  fora  propoílo  para  no  anno  feguiuí 
te  ler  Filofofianaquella  Univeríidade:porèm  o  Padre  Moreyr; 

era  tam  poucoaíFcéto  a  tudo,o  que  era  honra  propria,que  antei 

íignificou  a  algunSjcftimaria  ler  cafos ,  para  ter  mais  occafioeni 
de  encaminhar  aos  próximos  para  o  Ceo. 

8  Erabarcoufe  para  a  Ilha  daMadcyra,aondecftevecatorzi 

annos,tido,&  ávido  ferapre  por  homem  jullo.aílim  dos  de  cafa 
como  de  todos  os  ícculares,  Crecco  cita  boa  opiniam  ,  come 

que  afifirmàram  três  peííoas  graves  ,  que  citando  em  a  noíí; 

Igreja,  8c  dizendo  Miíía  o  Padre  Moreyra  ;  ao  levantar  da  Hoí 
tia,o  viram  também  a  elle  levantado  do  cham  mais  de  hum  pai 

mo.  Era  naquella  Ilha  hum  como  refugio  comum  em  todas  a 
matérias  árduas;  recorrendo  a  elle  aííim  nos  embaraços  de  íua 

confcienciasjcomo  em  todas  as  outras  dificuldades. 

9  No  anno  de  i64o.eíteve  toda  a  Ilha  a  ponto  de  fe  perder 

acodio  logo  a  eíta  perturbação  o  zelo  deite  bom  Padre,  &  pro 

pòz  taes  razoens  affim  ao  Governador,como  aos  do  governo  d, 

Cidade,que  tudo  le  aquietou;  paliados  oyto  dias  tiveram  noti 

cias, 5c  avifos  do  Reyno,5c  do  rumo,que  tinhaõ  tomado  as  cou 

fas  publicasjSc  todos  fe  períuadiram  ,  que  o  Padre  Moreyra  ti 
▼era  revelação  de  Deos  das  couías,que  paliavam  em  Portugal 

pois  todas  as  razoens, que  lhes  dera  ,  confrontavam  com  a  nov 

mudança  da  Monarquia.  Era  grandemente  inclinado  a  faze 

MiííoenSjSc  porque  no  tempo  literário  naõdava  lugar  a  cilas 
fua  occupaçaó  de  ler  cafos:  no  tempo  das  ferias ,  era  que  o%  ou 

tros  Mcárcs  deícançam,hia  o  Padre  Gaípar  Moreyra  em  Mií fac 
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fõàquella  parte,  que  chamam  detraz  da  Ilhajterraafpcra  ,  de 
cuco  comercio  com  a  Cidade,  &  muyto  falta  de  doutrina  do 
>co. 

10  Em  hu  lugar  deíla  regiam  eftando  o  P,  Moreyra cõfcÊ, 
indo  à  vifta  de  íeu  cõpanheyro  ema  Igreja,vio  q  juntodo  Co* 
:ííionario  ondeaíTiftiao  Padre  feucõpanhcyro^eílava  hum  da* 
uclles  animaes,  de  q  rcve  cuidado  o  filho  prodigo,foííando  na 
írra,ccmo  q  queria  laçar  ao  P.  do  CÕfeííionarioradmirouíe  o 

*  Moreyra  de  que  íeu  cõpanheyro  naõ  apartaííe  daquelle  lue 
ar  a  tam  importuno  vizinho,  8c  acabando  de  fazer  huma  Cone 

ííaójfe  levantou,para  oir  lançar  fóra."porém,quando  noCon* 
íTionario  nam  vio  ao  animal, mas  fò  ao  outro  Padre  com  hum 
enitente  aos  pès,  admirado  do  fucceíío  tornou  o  Padre  Gaf*. 
ar  Moreyra  a  aíTcntaríe  no  feu  lugar;acabadas  as  confiííoensj 
eram  também  por  acabada  a  Miííaô  naquelle  lugar ,  8c  fe  prcs 
araram  para  ir  para  outro  ;  voltando  para  a  eafa  onde  fe  hofpe* 
ivam,diííe  o  Padre  Moreyra  a  feu  companheyro  y  como  nam 
nha  apartado  daquelle  lugar,  onde  confeílava,  a  tam  immudo| 
:  deíenquieto  animal ,  que  não  podia  deyxar  de  o  perturbara 
le,&  aos  feus  penitenteis. 
1 1  Achoufe  o  Padre  novo,  8c  diííe ,  que  elle  naô  tinha  vifto 
intodefi,nem  fentidotâlcouía:  entam  íe  recolheo  por  hum 
Duco  o  Padre  Gafpar  Moreyraj  depois  diííe  a  feu  companheyá 
>:  He  neceííario  meu  P.  q  nos  detenhamos  mais  tempo  neftc 
igar;  naõ  pode  o  diabo  deyxar  de  cftar  apoderado  dos  penitêí 
:s,quãclo  aííim  procura  laçar  fora  os  Cõfeííores.  Logo  tornou 
cóvocar  opovo,a  fazer  doutrinas,&  a  ouvir  Cõfiííoens,  fazedo 
ctraordinario  fruto  em  as  almas.  Deo  efpeciaes  graças  a  Deos 
elo  modo, q  tomou  para  fazer  aquelle  beneficio  a  gête  taõne* 
:ffiíada  ;  ôc  fcy  tam  grande  o  gofto  que  por  toda  a  vida  teve 
ofíuto  cípiritual,  que  fe  fizera  neftaoccafiam  ,  quc  dizia,que 
)  por  elIe  tinha  faudadês  da  Ilha  da  Madeyra. 
11  Depois  de  aífiftir  tantos  annos  nefta  Ilha  ,  em  que 
m  duvida  obrou  muytas  coufas  de  grande  edificação ,  8c 
■  naõ  eícrevem  por  falta  de  noticia;  voltou  para  o  Reynofera 
itervir  alguma  agencia, ou  fignificacaõ  íua.Na  naodizia  muy- 
is  vezes  ,  quedefejava  ocativaílem  os  Mouros  para  ter  mais 
lie  padecer, &  ajudar  aos  pobres  Chriftãos ,  que  cftão  aprifioí 
j'dos  em  Argel:  porem  que  efte  feu  deíejo  fe  avia  de  cumprir 
eíort" ,  que  nem  hum  dos  que  com  elle  navegavam  correííe 
eiigo  al^um;  ôc  quando  lhe  diziam, que  como  podia  fcr  cati- 

va- 
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varemíno  os  Mouros, íem  ferem  tâmbem  cativos  os  demaisjrcí. 

pt  nciiâ  .'òínente:  A  Dcos  nada  he  impoílivel. 

13  "No  R' yno  cot5tinuou  em  vários  CoUegios  a  liçaõ  d( 
Moral, &  o  cr  finou  por  mais  de  vinte  annos  com  muyto  pro 

vtyto  dos  ouvintes ,  adquirindo  nefta  faculdade  grande cabeda 

dw  Iciencia.  Depois  da  profiílaô  do  quarto  voto,  pedio  inftante 

mente  a  Miííaó  da  índia;  aqual  íe  lhe  naõconcedeo,  tendo^í 

rtfpeyto  a  feus  muytos  achaques  ,  que  naõ  davam  lugar  a  em 

prender  tam  difficultofa  jornada.  Para  confolar  cm  parte  eO: 

íua  anciã  de  Miííoens ,  pedio  ir  em  Miflaõ  pedâoca  ao  Gamp< 

de  Ourique,  aonde  foy  com  outro  Padre  ,  5c  fez  grande  ,  fru 

to. 
14  Por  certo  difgoílo,  que  tivera,cahio  em  defefperaçar 

huma  mulher  em  hum  dos  lugares  do  Campo  de  Ourique :  d 

noyte  entre  fonhos  vio  a  dous  Religioíos  noíTos  ,  &  ihe  pa 

recia  ouvir  huma  voz  ,  que  lhe  dizia,  fode  no  dia  feguinte  pel 

manhã  á  Igrcja,&  que  aquelíes  lhe  dariam  remédio  à  lua  defel 

peraçaõ:  aílim  o  fez,&  encontrando  là  aos  noílos  Rcligioíos^cc 

nheceo,  que  aquelíes  meímos  craõ  ,  osqae  tinha  viftoem  fc 
nhos;  coníeííoule  como  Padre  Moreyraj&  fahioda  deíeíperí 

çaõ,em  queeftava. 
if  Em  outro  lugar  o  chamaram  para  confeííar  a  hum  me 

ribundo.-eftranhouo  Padrechamarcm.no  tam  tarde,&  quand 

o  moribundo  jà  naõ  eftava  capaz  de  fc  confeííar ;  &  reípondec 

Iclhe.q  naquelle  lugar  era  coftume  chamare  o  ConfeíTor  iòmi 

te,  quando  o  enfermo  eftava  jádcfefperado  dos  Médicos;  adra 

rouíe  o  P.  de  coftume  tam  barbaro,&  para  o  remediar,  bliou  c 

oMedico.advertindoo  da  obrigação,  qtinha,de  naõ  vi  ficar  ce 

ceyra  vez  aos  enfermos  íem  os  madar  facramêtar/reípõdeo  eft 

P.  muy  bê  fci  iflojmas  fe  eu  ordenar  logo  noprincipio  da  enfe 

rQÍdade,que  fe  confeíTem,  ninguém  fe  curará  comigo,  porq  eí] 

gente  íe  períuade,que  avifallos  para  fe  cõfeííar,he  avifalos  pai 
morrer:  clles  Chriftaos  íam,tratem  de  fi,  que  eu  naõ  hd  por  e 

les  perder  as  minhas  conveniências.  Ouvida  efta  repofta  tai 

barbara  com  o  abuío ,  que  fe  procurava  exterminar,  inftou  p< 
diante  o  Padre,  ôc  fe  concertaram  ,  de  que  eile  períiiadiílem 

Sermoens  efta  doutrina  ,  &  que  íeella  foííc  aceyta  pelo  pov 

que  elle  da  lua  parte  nâó  faltaria  à  íua  obrigação  :  aífim  o  fe 
fallando  também  em  particular  aos  principaes  da  terra;&  todi 
concordáram,ero  que  dalii  por  diante,  logo  que  o  Medico  Ih 

diflelle,que  avia  perigo  na  doença ,  tratariam  de  fuás  almas  pi 

mcj 
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neyo  da  Confiííaõ  ,  defterrando  acjuelle  mao  abulo  ,  em  qHe  íe inbam  criado. 

16  Neíle  mefmo  tenipo  aííiília  naquella  villa  hum  Fidalgo 
as  primeyras  qualidades  do  Reyno,&  jà  depois  de  os  Padres  fe 
;rcm  partido,  Ihelobreveyo  hum  accidencecom  terríveis  do- 
es,que  o  puzeram  em  grande  aperto:  &fabendo  ,  que  os  Pa» 
res  eftavam  jà  diílantes  daquelle  lugar  duas  legoas  ,  a  toda  a 
reíla  mandou  hum  criado  com  duas  mulaS)pedindolhes,que  lhe 
:udiflem;  aílim  o  fizeram;chegados  que  foram  ,  diílelhe  o  Pa* 
re  Gaípar  Moreyra:  Sendo  de  canto  pezo  o  exemplo  de  VoíTa 
enhoria  para  com  toda  efta  gente,  ha  de  fer  fervido  ,  de  que  a 
ara^ comece  pelos  Sacraraentos,&  aííim  fe  ha  de  confeííar  logoj 
:  comungar:  em  tudo  veyo  fem  repugnância  o  fidalgo:  3c  con* 
ÍIouíe,trouxeramIhe  o  Senhor,  que  recebeocom  grade  pieda- 
í/em  acabando  de  commungar  fe  achou  iam,*  íe  levantou  da 
ima  ;  moftrando  Deos  com  efte  exemplo  a  todo  aquelle  povo 
ide  que  os  Sacramentos  nam  tiravam  ,  antes  davam  faude  :  to  • 
3S  julgaram  por  prodigiofo  efte  fucceíío  ,  Sc  fe  confirmarão  na 
Dutiina.que  lhes  enfinàrao  Padre  Gaípar  Moreyra. 
1 7  Teve  grande  domínio  fobre  os  efpiritos  malignos,  que  Ce íoderavam  dos  corpos;  muytos  caíos  Iheíuccedèram  nefta 
ateria,refcrireirò,oquelheaconceceonefta  MiíTaõ.  Tinha  íe 
demónio  apoderado  de  huma  pobre  mulher;  trouxeram-na 
>  Padre:  fezlhe  era  primeyro  lugar  os  exorcifmos  da  Igreja,  êc 
:rfiftindo  o  demónio  em  naõ  deyxar  o  corpo  ,  fe  pozo  Padre 
n  oraçaõ;  depois  tornou  á  emprezaj  8c  o  demónio  começou  a 
aquear,dizendo,  largava  o  corpo  ,  ôc  fe  apartava.  Mandoulhe 
Padre  que  lançaíTe  algum  final:  diííe,que  o  finai  era  hum  alfi- 
:te,que  lançava  pelos  olhos :  pelos  olhos  nam,acodio  o  Padre 
[oreyra,que  pode  ficar  cegaj  feja  por  hum  dedo  do  pè :  entam 
ííe  o  diabo  ao  Padre;  No  teu  fapato  o  acharás ;  aífim  foy  ,  to- 
ouío  o  Padre, &o  trouxe  muytos  annos  pregado  em  o  ourelo, 
)m  que  íe  cingia,em  final  da  vidoria,  que  alcáçára.  Divuigou- 
a  fama  defte  prodígio, &  fe  acrecentou  grandemente  a  opinião 
i  virtude  do  Padre  Miífionario  entre  todaaquella  gente. 
i8  Em  hum  lugar  eftavam  jà  na  Igreja  dous  concrahentes 
ira  celebrar  o  Matrimonio  j  confeíláram^íe  primeyro  com  o 
adre  ,  &  achou  terem  impedimento ;  perfiíliam  em  naô  deyxac 
folemnidzde  ;  a  tudo  occorreoo  Padre  com  grande  deftreza, 
alhandoaofteníade  Deos,  fem  algum  defcredito  dos  dous  cô- 
ahentes,queemtudofeajuftàram  com  at  razoens  do  Padre 
afpar  Moreyra.  ,p  Ghe- 
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19  Chegoufe  a  léus  pès  hurna  peííoa  para  fc  confefiíar ,  & 

vendo,que  eftava  indirpofta,a  mandou  íem  abfolviçaOjdizendo- 

Ihcque  naõcommungaííe  :  ella  lhe  diíle  entam:  Meu  pay  me 

acompanhou  2tè  a  Igreja  ,  Se  eftà  alli  defronte  ,  &  fe  virjCjue  eu 

nam  commungo,por  certas  preruropçoens,que  tem  de  miro,rp€ 

ha  de  matarv.Vio-fe  o  Padre  em  grande  íufpenísô  ,  &  depois  dí 

algum  efpaço  lhe  difse  ,  que  fingindo  lhe  dava  hum  dsfmayOj 

quando  lhe  acodifsem  com  agua ,  tomaíse  alguma  na  boca  ,  & 

a  levaííe  para  bayxo;  depois  pondo-íc  na  mefada  communhao 

mandâíTe  perguntar  ao  Priorera  voz,  que  ouviííe  a  outra  gente; 

fe  quem  levara  para  bayxo  huma  gota  de  agua, podia  commun. 

gar.  Acodioo  Prior  cftranhando  a  pergunta,  <&  refoUendo.quí 

naô  podia  commungar :  defta  forte  fahio  aquella  peííoa  das  an^ 

guftias  era  que  íe  via, 

C  A  P  I  T  V  L  O     XXXXVIÍI. 

Referem-fe  outros  exemplos  do  Padre  Ga/par  Morejra  ,Qffr ^  fanta  morte, 

1  é"^  Oí"  o  P^^o  ̂^  muyto  trabalho  veyo  a  enferma 

\^  na  Midaõ  o  Padre  Gaípar  Moreyra  ;  &  íe  reco 
Iheoacaíadehum  Ecclefiaftico  bem  affíóto  à  Companhia,  ( 

qual  o  teve  de  cama  três  mezes ,  aííiftindolhe  com  grande  cari 
dade:  deo  nefta  occafiaõ  tantas  moftras  de  virtude,&  edificaçan 

naquella  caía,que  o  hofpede  efteve  tam  longe  de  fe  enfadar,qui 

dizia  ao  depois,que  ló  por  lograr  exemplos  tam  fantos ,  comi 
os  das  virtudes  do  Padre  Moreyra  ,  o  teria  muytos  annos  cor 

grande  gofto  em  fua  cafa :  &  naõ  íe  fartava  ao  depois  de  conta 

aos  noíIos,quehiaõáquella  terra,  os  ados  de  virtude  ,  que  na 

quelle  tempo  da  doença  obfervára  no  Padre  Gaípar  Morej ra.  H    •    j 

1    Tanto  que  a  doença  deo  lugar,fe  recolheo  ao  Collegio;í 

vendo  os  Superiores,quam  debilitado  eftava,  o  mandaram  par 

a  Refidêciâ  de  Saõ  Fins,para  que  alli  íe  refizeíle  de  forças:  pot 
ca  melhoria  fentio  com  o  novo  clima  ;  porem  cila,  que  tinha  , 

empregava  em  fazer  Miííoens  pelos  lugares  circumvizinho 

goítando  muyto  da  eftancia  ,  por  fe  fazer  nella  mais  eíquecidí 

de  os  Superiores  porem  ntUe  os  olhos  para  alguma  occupaça 

ãt  cfplendor. 

3    Veyo  ordem  ao  Superior  de  Sam  Fins ,  para  que  o  Padi 

Ga 
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taipar  Moreyra  vieíTepara  o  Coliígiode  Coimbra  j  qiurria  ve- 
?licar,por  lhe  parecer,  naõeftavao  Padre  para  fazer  tarn  grão- 
le  jornada  lem  notável  detrimento  da  íaude,  A  iílo  obdoa  o 
'adre  Moreyra, dizendo,que  aos  Superiores  íe  avia  de  obedecer 
;m  demoras.  Tinha  elle  eípecial  amor  a  eíla  virtude ,  por  iíío 
aõ  rorria,que  alguém  em  (aa  preíença  diUeííe  palavra  alguma, 
ue  íotTe  com  pouco  decoro  dos  Superiores.  Naõ  fe  fabe ,  que  fe 
fcuíaíTede  alguma  obediencia,excepto  daquelbs  cõ  que  o  mã* 
avam  fer  Superior  dos  outros.  Em  Évora  fâhia  elled-i  huma 
ccupaçaõ  gravei&  dizendolhe  alguns  Padres ,  que  aceycaífe  o 
:rMiniílrodoCollegio,reípondeo,  que  íe  naõ  atrevia  com  tal 
ccupaçaõ.  E  que  fará  Voíla  Reverenciaflhe  diííeramjfe  o  mã^ 
u-emos  Superiores?  Entarofreípondeo  o  padre  Moreyra  )  ca* r,&  obedecer. 

4  Foy  miniílro  dos  Collegios  de  Evora»8í  Coimbra  5  occu- 
jçaõ,que  fez  com  toda  a  intcyreza,2elo ,  &  caridade  ,  particui 
rmente  para  com  os  enfermos ,  a  quem  naõ  confcntia  falc^fíe 
lufa  alguma.  Nas  penitencias  ,  que  por  obrigação  ào  offieso 
ia  de  dar  neceílariâmente  ,  ftímpre  procurou  ,  que  íe  vifle  ,  q 
zia  com  zelo  da  obíervancia  ,  moílrândo-fe  ma y to  benigna 
;ra  com  os  penitenciados,  roandandoihes  á  meia  íeus  mimoj, 
jando  fe  offerccia  occafiaõ  de  os  ter.  Na  matéria  ds  ézv  licenl 
s  foy  fempre  favorável  à  Gommufiidade  :  era  nefta  rpateriá 
m  cfcrupulcfo  fendo  homem  tamlei;rado,que  ainda  d^licen;? 
s.que  podia  dar,nam  uíava  ,  íeraffpecial  cooeeíTaõ  deíeus  Su^ 
riores.  Depois  de  fui  morte  íe  llie  achou  hum  papel » em  qus 
lha  eícrito  as  liçença§,que  lhe  concedera  o  Padre  Provincial, 
ido  Miniftro,&  nellas  eftavam  CQufas  tam  miúdas,  que  íe  ad- 
iraram  todos,  os  que  as  viram  j  buvaodo  a  Deos  pek  grande 
uidade,  que  arguhia  tanta  mjiideza  em  homem  de  tauEas  le, 
IS., 

5  Foy  também  Reytor  do  Collegio  de  Portalegre  y  cujas 
rendas  adiantou, quanto  pode«  Sendo  Prefeyto  dos  irmãos  do 
ícoihimêto  em  Évora  ,  indoeliesparao  rcí^ytorio.deQem  hM 
lies  huma  aguda  dor  de  cólica  ,  que  apenas  Ihedeo  lagar  a  fe 
:oIher  para  dentro,  foy  ao  cubículo  do  Paclre  Prefayto  aDG.a>> 
coro  a  dor;  eíle  lhe  diíse  ,  íahifse  pára  (òi%  do  cubículo  ,  que 
ío  o  chamaria  :  quando  fechava  a  porta ,  vio  que  o  Padt^  íe 
nha  de  joelhos  em  oraçaó ,  êc  em  breve  eípaco  fe  achou  ta-i 
Imente  livre  das  anguílias^em  que  íe  via  ;  tendo  aquelb  tam 

■perada  mçlhori^  porfrato  da  oraçaõ  do  l'm  Padre  Freíeytõ» 
è  Quan- 
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6  Quando  fazia  efta  occupaçaõ  ,  hum  dia  de  manha  note- 

po  das  claísss  ̂   veyo  ao  feu  cobiculoo  Irmaõ  Sacriftam  da  Igre^ 

jajpedirlhejquizeíse  ir  fazer  humaconfirsaõjporquenaô  achava 
outro  Padre.  Levantoufe  o  Padre  Moreyradizendolhe:  Ainh 

quando  ouver  outros  Padres  me  chame  o  Irmaõ  Sacriftam,que 

tenho  muyto  goílo  em  ouvir  Confifsoens ,  pelo  grande  frutOj 

que  nellas  fe  faz  a  Deos.  Indo  jà  o  Padre  entrando  para  o  Cru- 

zeyro  da  Igreja  pela  porta  da  ante  ?  Sacriftia  ,  ouvio  na  Igreja 

hum  grande  elhondo,de  que  naõ  fez  cafo;  lançou  os  olhos  pes 
lo  Cruzeyro,  naõ  vendo  pefsoa  alguma ,  íe  foy  pelas  Capei  la; 

de  huma  parte abâyxo,&  como  tam  pouco  apparcceíle  alguém 

fe  foy  às  Capellas  do  outro  lado  ,  8t  chegando  á  porta  da  pri 

meyra  >  quehede  S.  Scbaftiaõ ,  ouvio  dentro  um  exceííivc 
eftrondo  com  os  bancos  que  alli  eftavam,  que  parecia  arruinar 

íe  a  Igreja,3d  fazerem  -íe  cm  pedaços  todas  as  vidraças  delia  ;  & 
entre  os  cftrondos  ouvio  huma  vòz,  que  dizia  :  Lá  íe  vay  ,  là  Íí 

7    Ficou  o  Padre  aí!ombrado,atè  que  hum  homem  ,  que  ef 

tava  na  mefma  Capella ,  o  chamou  coro  grande  aníia,  dizendo 
lhe:  VenhaPadre,venha.  Chegoufea  elle,  &  o  miferavel  come 

çou  a  contar  fuás  defditas  na  forma  feguinte.  Saberá ,  meu  Pa 

dre,que  ha  muytos  annos  me  naõ  confeílo ,  ainda  que  o  defej 

fazer;  porque  o  demónio,  que  em  figura  humana  me  apparecf 
me  tem  deíviado dcíles  fantos  deícjos  com  vaiios  géneros  de di 

vertimentos:ha  dias  me  difpuz  para  a  confiííaõ,mas  odemoni 

me  deíviou  com  hum  negocio,em  que  me  meteo:  hontê  chegs 

do  á  porta  defta  Igreja  com  os  mefmos  intentos  ,  tanto  meim 

portunou,a  que  nam  entraííe ,  que  me  deyxei  vencer.  A  mayc 

contenda  foy  hoje  à  porta  defta  Igreja ,  em  que  batalhou  com 

go  naõ  lò  com  rogos,mas  com  violência  impedindome  a  entr; 

da.  Mas  como  eu  viíle,que  o  meu  perigo  crecia  mais  com  a  d( 

mora,reíolutamenteodeíenganey,que  meaviadeconfcííar.Eí 

trando  para  a  Igreja,me  veyo  feguindo ,  8c  aqui  efteve  comig' 
diíluadindome  do  fanto  propoíito ,  em  que  eftava  :  &  quand 

vio,  que  voíTa  Paternidade  vinha  entrando  para  a  Igreja  ,  fez 

quelle  primeyro  cílrondoyparaque  voíTa  Paternidade  amedroi 
lado  fe  retiraíle,&  eu  por  falta  de  Confeílor  me  foíle  outra  vc 

como  pezo  de  minhas  culpas'-  mas  como  vio,  que  volía  Patê 
nidade  nam  fazia  cafo daquelle  primeyro  eftrondo;  quândo| 

vinha  chegando, fez  o  fegundo  mais  ̂ ihorrivel  com  cftes  bancc 

Sc  Ic  foy  peio  efpelho  grande  da  Igreja;^  eu  fuy  o  que  diíTe:  í 

1^ 



EM 0:N0VÍC.DE  ÉVORA  liv. 3.  cap.48.  S9^ 
k  vay,Ià  le  vay  ;  quando  vi ,  íe  aparcava  de  mim  eíie  croeí  ini< 
mjgo. 

8  Efte  he,meu  Padre,o  mifcravel  eílado,era  que  tenho  vivi* 
3o,3gora  efpero  na  niiíericordia  de  Deos ,  que  fahirei  delle  por 
neyo  da  Confiílaõ.  Dco  o  Padre  graças  a  Deos  pelo  beneficio^' 
:]ue  tinha  feyto  àquelle  peccador  em  o  ter  livrado  de  tam  abo^s 
Tiinavel  eícravidaõ;5i  ouvindo  muyto  de  efpaço  os  defraancbos 
k  fua  vida,  o  encaminhou  de  modo  ,  ̂  fe  reformou,Sc  dalli  por 
iiante  nunca  mais  o  demónio  íe  atreveo  a  entender  com  elle. 

9  Em  outra  occsíiaõ  cm  dia  de  concurío  fe  chegou  aos  pès 
\o  Padre  huma  mulher  para  que  a  ouviíle  ;  porem  vinha  muy* 
:o  pouco  diípofta,ô£  repugnava  a  fe  aGcommodar  comos  con^ 
elhos  do  Padre,&  a  íe  Fazer  capaz  da  abíolviçaõ  :  tanto  Hdou, 
k  batalhou  com  eíla  peccadora,qiie  a  reduzio  a  ter  verdadeyra 
lor  de  fuás  culpas;  quando  o  Padre  lhe  dava  a  abíolviçaõ  ,  vioj 
]ue  do  lugar  donde  eftava  a  mulher  ,  íe  levantava  hum  mono 

ffandco  qual  hia  para  a  porta  da  Igreja  fazendo  muytas  bugia^ 
ias, Sc  tregeytos;&  lhe  parecia  ao  Padre  Gaípar  Moreyra  ,  que 
s  outras  mulheres ,  que  eílavam  na  igreja  >  afaílavam  as  cabg* 
;as,quando  paliava  por  junto  delias  o  demónio  naquella  fea  ,  & 
idicula  figura. 
10  Na  Univerfidade  de  Évora  avia  hum  eíludante  de  coílu* 

ncs  notoriamente  eícandaiofos,  confeíTouíe  cora  o  Padre  Gaf- 

•ar  Moreyra  ,  &  dalli  por  diante  fez  huma  vida  muyto  exem- 
liar,  E  deíías  converfoens  fez  muytas ,  &  era  conhecido  pelos 
íludantes  por  homem  de  tanta  virtude  ,  que  lhe  chamavam  o 

^adre  Santo.  Neítetem.po  o  fizeram  Vice  Reytor  do  Colle^ 
;io  de  Évora,  aceytou  a  occupaçaõ  por  íe  naó  deíviar  da  vonta* 
€  da  fanta  obediência  :  logo  pedio  a  hum  Padre ,  com  qoem  ti- 
lha  mais  confiança,lhe  diíseíse  tudo, o  que  íe  notava  no  leu  go? 
erno  para  fe  emendar .  mas  como  o  carregaísem  muyto  as  en-, 
ermidades,  repreíentou  a  noíso  Reverendo  Padre  asindiípoíi- 
oens,que  padecia  incompatíveis  com  as  moleílias  do  governo* 
)e  que  pedia  a  íua  P-iternidade  o  alliviaíseiporèm  a  repoíla  foy 
nandarlhe  patente  de  Reytor  do  Collegio  de  Coimbra, 

11  Sem  demora  fe  poz  acaminho,  mas  logoeícreveoa  noí^ 
3  Reverendo  Padre  repreíentandoihe  muytas  razoeas  ,  para 
[ueoefcuíaísc  daquelie  governo  :  em  quanto  nelle  eíleveproí 
urou  coni  todas  as  veras  adiantar  aos  noísos  Religioíos  na  vir- 
ude,chamando  aocabicolo  aos  mais  edificativos  ,  dandolhe 

eus  prémios  pelo  exemplo  ,  quedavam.   O  fsgredo nelle  era 
Ddd  ínvio- 
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inviolável, particularmente  nas  faltas  dos  fubditos :  poucos  dias 
antes  de  morrer,  diííe  a  hum  Padre;  Quemuytos  eftavam  na 

Cõpanhia,por^  as  fuás  faltas  tinhaõdado  nas  fuás  mãos ,  aque 
elle  puzéra  o  remédio  fem  detrimento  da  Companhia  ,  &  com 

grande  provey  to  dos  defeytuoíos,  a  que  lucrara  para  Chrifto,S: 
quédiíso  tinha  eípecialconfolaçâõ.     ̂  

II  Neíle  governo  de  Coimbra  tinha  dado  ordem  ao  Por- 

teyrdíGue  nenhum  pobre  fe  foííc  íera  eímola:  em  anno  de  muy* 
ta  nsceííidâde  mandou  ,  que  de  nenhum  modo  fe  diminuiííe  a 

efmola  ,  que  fe  coftumavà  repartir  nos  annos  mais  abaftados. 
Alem  das  efmoks,  que  íedam  na  portaria  dos  pobres ,  aos  que 

ordinariamente  as  pedem,  tinha  avifadoos  Porceyros,queqaá- 

do  vieííem  outros  quaeíquer,lhe  deílê  fempre  recado,  pâranam 
irem  fem  efmola.  Hum  anno  paísáram  por  Coimbra  muytos 

priíioneyros,&  fe  cbegavaó  ao  Collegio  a  psdir  efmoia  ,  a  cada 

hiim  mandava  repartir  conforme  a  qualidade  da  pefsoa:  poisa- 
dos dous,ou  três  mezes ,  lhe  diííe  o  Porteyro ;  May  ta  eímola  fs 

tem  dado  cftes  mezes, Padre  Reytor; Quanto  teremos dâdoHhe 

diííe  o  Padre  Gafpar  Moreyra.  Refpondeo  o  Irmaõ:  Conforme 

os  apontamentos,  que  fiz  ,neíles  mezes  tem  Voíía  Reverencia 
dado  fetenta^ou  oytêta  mii  reis  de  eímola.  Pois  írmaô,  diíseo 

Padre  Reytor,todo  eííe  dinheyro  fahio  deâa  boiía,  donde  fó  ti- 

nha quatro  ate  cinco  mil  reis ,  que  me  tinhâÕ  dado  para  eímo- 
las  ,  íeDsoso  acrecentou,  bem  empregado  eítá  nosfcuspo- brès. 

13  Advefftio  o  Padre  Procurador  do  Collegio  de  Coimbra 

queocelkyroeílavaqaafi  exhaiífto  pelas  muytas  efmolas,  que 
íe  davam, &  tinhaô  dado,  *&  naó  veado  donde  lhe  pudefsem  vir 

cento,&  íinooenta  mil  reis,  que  lhe  eram  pirecifamente  ncceíssí 

rios  paraopcyxeda  Quarefma,  que  vinha  chegando,*  fe  foy  aa 
Padre  Reytor  entregandolhe  as  chaves  da  procuracura,dandoa5 

caufas  q  tinha  para  íe  naõ  atrever  a  cõtiísuar  o  officio :  ouvidas 
as  fuâs  razoens,ihe  difsc  o  P.Rey tor  ̂   cõfiaífe  em  Deos;  &  q  aí 
cfmolas  fe  cõtinuafsé  co!mo  de  antes.Neíle  têpo  buícando  algiói 

meyos  para  íarisfazcr  ásqueyxas  do  Procurador,veyo  oPortey. 
ro  dar  Tecado,qT3e  eílava  hum  homlna  portaria,que  queria  fal 
lar  a  foa  Reverencia:  indo  là,o  homem  lhe  entregou  húa  bolíí 

de  moedas  de  ouro  dizendo  ,  que  aquillo  era  humaTeíliouJçaõ, 

que  fe  fazia  áquelle  Collegio:  vindo  para  o  cubiculo  mandoa 
chamar  ao  Procurador ,  8c  contar  aquelle  dinheyro :  a;thouíê- 

^líc  fomava  cenco,&  íincoenca  mil^reisj  com  queíicoa  remedia' 

de 
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3  O  Procnrador^tendo  por  milagre  da  efmoh  cíle  tam  inípera- 
3  provimento.  Eftas  coufas  contara  depois  o  Padre  Moreyra 
alguns  Religiofos,  cjue  podiaõ  vir  a  íer  Superiores  ;  dizendo-  ̂ 
es  foíícm  femprc  liberacs  com  os  pobre$,para  que  Deos  O  for* 
com  as  caías  cjue  governaííemi 
14  Os  últimos  quatro  annos  viveo  em  o  Collegio  de  Evo- 
,  tomando  todo  eíte  tempo  para  ajuftar  a  conta  ,  que  avia  de 
ir  a  Deos.  Gaftava  muytas  horas  cm  oração  ;  quaíi  toda  a 
jyte  le  lhe  hia  nefte  íanto  exercício,  porque  tirando  alguns 
)ucos  quartos  ,  em  que  dormia ,  o  mais  tempo  era  para  orar, 
íz  neftes  annos  muytas  conííllof ns  geraes  de  toda  a  íua  vida. 
aõquerodeyxar  de  referir  o  teftiaiunho  do  Padre  que  foy 
1  CõfeíToreftes  quatro  annos, &  hepor  íuas  próprias  palavras 
feguinte ;  De  fua  oraçaõ  íei ,  que  era  muyta  ,  Sc  que  paííava 
uyta  parte  da  noyte  orando;&  me  dií1e,que  no  que  mais  cone 
Ierav3,era  na  conta,que  avia  de  dar  a  Deos  :  Ôc  de  quatro  an^s 
>s  a  efta  parte  ,  que  o  confeíTci,  podo  dizer  geralmente  ,  qug 
uavafempre  de  trazer  íua  alma  tam  ajuftada  com  os  confe* 
os  do  Evangelho.que  me  confundia  a  miudeza  ,  Ôc  formalida* 
em  fuás  confiííoens,&  me  affirmou  ,  que  fc  nam  atreveria  a 
metter  hum  peccado  venial  advertidamente;  Sc  feconfeííava 
jyto  amiúde,  Ôc  algumas  vezes  de  toda  a  fua  vida  ,  que  fem* 
e  foy  muyto  ajuílada  :  pedindolhe  cu  me  diííeíle  como  a  Co- 

lor os  fentimcntos  de  íua  oraçaõA  alguns  favores^que  Deos 
scõmunicàra,íe  poz  a  chorar ,  Ôc  a  dizer  muytas  confuíoens 
íi. com  que  eu  me  retirei  pelo  naõ  molcftar.  Ate  aqui  o  tefti- anho  de  íeurConfeíTor. 

ij  Andava  penetrado  de  Deos;âinda  nas  praticas  ordina^ 
,s  com  os  Religiofos ,  repetia  muytas  vezes  :  Seja  Deos  bera* 
;o,&  louvado.  Todos  os  fucceííos  ,  que  lhe  contavam, referia 
npreaDeosj  em  os  profperos  dandolhe  graças  5  em  os  ad- 
rios  conformandosíe  com  íua  divina  vontade.  Do  grande  a* 
or,que  tinha  á  Companhia,  naícia  o  grande  gofto  ,  quenellc 
deyxavâ  ver,  quando  lhe  contavam  ,  que  tal,ou  tal  Reiigiofo 
era  eíle.ou  aquelle  ado  com  eíplendor  íeu ,  8c  honra  da  Cõ^ 
nhia;agradecendp,a  quem  Ihedavaanovâ,  com  palavras  íigs 
fícativas  do  mimo  que  com  femelhantes  novas  lhe  faziam.  A 
»umas  peíloas  de  fora  mandou  agradecer  os  bons  reípeytos, 
le  tinhaõ  com  a  Companhia;3c  por  efta  meíma  caufa  mandou 
lurafecular  noíToaífeyçoadohuma  pedra  medicinal  ,  a  quai 
e  cílimou  tanEo  pela  mão  ,  donde  vinha  ,  que  diíle  a  avia  de 

Ddd  i  òian- 
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mandar  engaftar  em  prata  para  a  trazer  ctunfigo  por  relíqaii. 

i6  De  todos  fallava  bem  ,  &  de  ninguém  murmurou  ,  nem 

coníentioque  em  fua  preíença  fe  raurmurâíTe.  Ao  feu  ConUÍ- 

for  difíe  muytasyezes ,  qne  íe  retirava  dos  repoufos  para  evkas 

qualquer  occafiaõde  murmurar.  Quando  alguns  Reiigioíos  c 
viíitavam  no  feu  cubículo  ,  perguntava  logo  pelas  couías  d? 

cafa,5c  pelos  fucceííos  do  Reyno;  &  como  algum  por  gracejai 

oarguiííe  de  curiofo  ,  rerpondeo:  Ahi  ha  menos  murmuração 

aonde  ha  mais  matéria  para  fallar  ,  &  quando  as  acçoens  de  í 

fa5  indlíferentes  ,  o  fim  as  pôde  fazer  boas.  Quiz  certo  Padn 

de  propofito  experimentar  nelle  efta  virtude,  Ôc  trarando-o  po 
mais  de  dousannos,viíitândoíO  quaíi  todos  os  diâs,&  dando  eí 

te,ou  aquelle  geyto  nas  praticas ;  fempre  o  achou  tam  fobre  í 
neíla  matsria,que  nunca  Ihecahio  da  bocâ  palavra  alguma,  qu 
tivcííe  fombra  de  murmuração. 

'^íE/    Também  eílimou  em  nsuyco  a  virtude  da  fanta  pobre 

S&a;contentando-fe  coro  os  bocados  de  paõ,que  lhe  íobejavam;* 
leu  veftido interior  era  tam  pobre, que  apenas  eílava  capaz  par 

fedar  de  efmola  ã  hum  pobre  da  portaria.  Hãa  peça  nova  ,  qu 

lhe  deram,  andou  mais  de  dous  annos  na  enfermaria  lem  a  vc! 

tir:  quafi  tendo  efcrupulode  veftir  coufas  novas,  quando  ellej 

nam  podia  fervir  à  Religião.  Quando  dava  alguma  coufa  de  de 

TOçaõ,advertia  logo,que  tinha  licença  para  a  dar ,  &  que  quer 

a  aceytava,tinha  também  licença  para  a  receber ;  que  era  fazs 

o  beneficio  íem  penfaõ.  .  su<^  i >ímí.jàiií 
í  í  i8    Na  virtude  da  paciência  chegou  a  íef  quaíi  admirável 

toda  a  fua  vida  por  caufa  dos  muytos  achaques  foy  hum  perpt 
tuo  exerciciodefta  virtude:  muytas  vezes  chegou  a  ter  ocorp 

em  chaga  viva, fem  dar  moftrasdas  agudas  dores,  queíentiâ.Pc 

caufa  de  algumas  inflãmâçoens,pâflava  quatro, &  finco  dias  íer 

comer  pezo  de  duas  onças.  Também  outras  vezes  íe  cingia  c 
huma  cadea  de  ferrojentrandofelhe  alguns  fuzis  pela  carne;  íer 

fe  apiadar  deíeu  corpo,ainda  que  o  tinha  tam  arraílâdo  com  c 
achaques. 
19  Hum  anno  antes  de  íua  morte, amanheceo  o  Padre  G  J 

par  Moreyra  com  acara  toda  ferida,&  lavada  em  íanguejentr^ 

do  pela  manhã  o  Irmão,que  o  fervia,ficou  admirado, pêrganío 
ao  Padre  a  caufa  daquella  novidade;  cuidando  elle, que  o  Irmã 

galanteava,nam  fez  caio  da  pergunta, ate  que  apalpando  achoi 

que  fallava  de  veras;&diíle,náó entendia  ,que  principio  tivcí^ 

aqucllas  feridas  ,  porque  ellepaíláraa  noyteem  grande  íoíÍ£g< 
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8c  muyto  melbor,que outras  vezes.  Tinha  ficado  a  noyte antes 
huma  quartinha  cheya  de  agua  na  pedra  da  janella  ,  eftava  pela 
manhã  vaziajSc  no  mcímo  lugar;mas  a  cama  do  Padre  toda  en- 
íòpada  em  agua. 

fcZo  De  todos  efles  eífcytos  ,  &  circunílancias  fe  conjeólií- 
rou,que  o  demónio  fora  âuthor  daquelías  feridas:  dous  dias  ans 
tes  de  Tua  morte  lhe  per:gnTitoa  hum  Padre^quc  lhe  declaraííe,o 
:omo  fora  o  fucceíío  deftâ  noy  te;  reípondeo,quç  eile  naõ  fabia 
como  íor-a, nem  fe  o  deitio.nio  tinha  fido  o  author.dcfta  defQr-c 
iem;mas  quefàbia,  quç. «irs  era  grande  feuinin^igo  pelas  triuyifj 
cas  arimas^que.  lhe  tinha  tirado  das  mãos. 

2.1  Notouíe  maisjoue  tendo  o  Padre  Moreyra  ate  aquelle 
:empo  grandes  temores  da  morte, pela  conta  , queavia  de  dar  a 
Deos:  dalli  por  diante  já  defejava  morrer :  &  dizendolhe  hum 
KeIigioío,como  tendo  antes  tanco  medo  da  morte,  ,  agora  jà  a 
kfejava,  refpondeo;  Naõ  temo  já  a  morte ,  porque  eftou  appaí 
"elhado  para  a  conta,&;  com  as  mtoleílias,  quepackço  ,  vou  pa.- 
>ando  o  que  devo.  Padecia  tara  grandes  dores ,  que  elle  mefmo 
3iííe,que  fò  no  dia  do  juízo  íe  avia  de  íaber  a  grande  vehemen* 
:iâ  delias,  dobràram-fe  eílasmais  na  ultima  enferraidade,enco* 
jrindosas  fempre, quanto  podia  j  &  alguma  vez  fuccedeo  eílan* 
lo  fa liando  delias  com  dous  Padres  d.eçonfiançâ,olhâr,n2m  os 
Duviíle  alguém, porque  naõqueria  íe  dlvulgaiíe  efta  íua  grande 
jaciencia. 

2 1  Ouve  baftantes  indicies  pára  fe  çuydar  j  que  tivera  reveí 
iaçaõ  de  fua  raorte,pelo  efpecial  caydado,que  poz  era  fe  prepa* 
rar  p^ra  ella,&.  por  dizer  com  grande cercezâ,que  avia  de  fer  na- 

[|uella  occâfiaõ.  Em  dous  mezes,queduroua'enfermidade,nam 
goPiavajlhe  fallaííem  das  coaías  da  terra-,&a  alguns,  que  Ihs  fa# 
ium  mais  graça, pedio  lhe  naõ  fallaííera  no  cubiculo  ,  porque 
nam  era  bem  divertir  ,  aquém  eíiava  de  caminho  para  a  outra 
vida.  Gaitava  o  tempo  em  colloquioscom  Deos,fazendo  muy- 
:os  aólos  das  virtudes  principaes:  podo  amiodadamête  os  olhos, 
Dra  em  Chriílo  Crucificado ,  ora  em  huma  Imagem  da  Senho- 
ra. 

11  Huma  terça  feyra  perguntou  a  ícuCoàfeíIor  ,  quando 
era  dia  de  S.  PaulojSc  refpondendolhe,  que  no  Sâbbado  íeguiii- 
te:  Pois  na  fua  veíporajdiile  o  enfermo, nos  confeílaremos;&  rs# 
ceberemos  os  mais  Sacramentos, &  fará  Deos,©  que  for  fervido: 
por  eíla  ordem, &  como  quem  tinha  contado  os  diaSjreceheo  os 
Sacramentos,que pedira,  refpondendo  elle  mefmo  ,  â  quem  os 

Ddd  i  âdmi- 
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âdminiftrava.  Sempre confervou o  íeu  períeyco  juko,  fêm  eílé 
variar  coufa  algúa;  fendo  as  dores  do  corpo  tam  esceffivas  j  c|U( 
dous  ou  tves  dias  nam  deram  lugar, nem  a  íe  fâzer  a  camajnem  i 
íe  voltar  para  alguma  parte,  de  íorte,que  eftava  qaaíí  íem  acçâc 
vital  para  Tc  mover,  mas  fò  c5  o  íeníitivo  eíperto,  pa^a  fofigr  áí 
dores,que  o  atormentavam* 
li  Em  huma  terça  feyrajqtie  fe  contavam  três  à^  Julho  Úk 

i66^é  mandou  chamar  leu  Cõ£ifeílorj&  lhe  pedio,lhè  applicaílc 
a  indulgência  da  Companhia, que  fe  coftumaapplicár  aos  mori 
buridQs:tédo-õ  ̂ àeyxado  deícançar  algum  efpsço  de  tempo  ,pe: 
lo  meyo  dia  chamou  a  hum  Irmaõ ,  &  pôr  elk  mâãcioa  recadí 
ao  Padre  Reytõríque  morria:  pedio  logo  a  vela  aèeia;  St  dome 
por  caufa  do  recado  tiveíFem  concorrido, repararam  em  lhe  dar 
a  velajporquenaõ  viaõ  nclleos  íinâes,que  cofturna^VÊr  naqoeí 
lahora;porèmo  Padre  a  pedio  com  mais  ioftancia;  Ôc  apertan^ 
do-a  na  mão  com  hum  leve  meneo  da  cabeça,  8c  com  os  nomei 
Santiflimos  de  Jeíus ,  3c  Maria  na  boca  ,  deo  a  alma  a  ícu  Cres^ 
dor.  Ficou  feu corpo  tam  compofto,&  alegre ,  qde  bem  moftra 
Vâ,fora  morada  de  húaalmaditoía:  os  circuftante^  Ihebeyjàrac 
a  mlo,como  a  homem  fanto ;  6c  o  meftino  fizeram  ,  quando  c 
nietèram  na  íepultora.Muytos  procuraram  participar  de  íuas 
pobres  alfayas  para  as  terem  por  relíquias  <  Foy  enterrado  na 
Capellada  SenhoradaAnnunciada, antigamente  de  Santa  Ca. 

therina  »  na  fepukura  da  parte  do  Euangelho.  De  íua  vida  íc  fi' 
2eram  conferencias,&  delias  fe  efcreveOjO  que  fica  dito. 

C  A  PI  T  v  L 

i^ida  de  Padre  ̂ ntonio  Fernãdes  Miffíonario  da  Ethiopayfan^. 

te  ̂ ara  Ethiopaj  fir*  como  entrou  nella ,  Qf  •vifitou 
aoEmperador» 

Em  Goa      i     ̂ ^*\  Padic  Ahtonio  Fernandes  fervoroío  Miííionaric 
Novem-  \^  ̂^  Ethíopia  fobre  o  Egypto,foy  natural  da  Cidadí 
brode     de  Lisboa.  Seus  pays  íe  chamaram  Domingos  Fernandes  ̂   ãf 
lò^z.     Joanna  Jorge.  Tendo  dezaíeis  annos  de  idade  entrou  na  Com. 

panhia  em  Évora  aos  vinte  ,  8c  fcis  de  Março  de  mil  quinheti. 
tos, 5c  oytenta,&  féis,  Sc  neíh  caía-pâíTou  os  dons  annos  do  Noi 
viciado.  Depois  ficou  entre  os  Noviços  por  íeu  Soto-miniílro: 
&  jà  Sacerdote  foy  companheyro  do  Padre  Meftre  dos  No  vi 
çosjoccupaçoens ,  que  bem  denotam  feus  fantos  procediroení 

tos. 
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tos.  Partio  para  a  índia  no  anno  de  i6ox.  naquella  florentiílima 
cfquadra  de  Miííionarios  ,  quecomíigo  levoao  Padre  Alberto 
Laércio,  que  conftava  de  fincoenca  ,  âc  oyto  Miílíonarios  da 
Companhia. 
2  Naõ  fe  deteve  muy to  em  Goa  >  porque  o  feu  zelo  o  cha* 

mava  para  o  grade  império  de  Echiopia,qae  era  Miííaõ  naquel* 
les  tempos  de  grande  cxpraaçaõ.Parciode  Goa  para  Dio.  Dalli 
como  Padre Franciíco  António  de  Angelis ,  íe  fez  á  vela  para 
Ethiopiaerahum  naviode  Turcos. He  de  íaber,  que  os  Turcos 
por  força  de  armas,  &  por  caufa  das  difíeníoens ,  que  entre  íí  ti- 
yeram  os  Ahexií3s,f  aíiim  íe  chamam  as  gentes  deíla  Ethiopia  } 
íe  fizeram  íenhoresdos  portos  maritimos  do  Império  dos  Abe^ 
Kins.corao  iam  a  ilha  de  Maçuá^&  porto  de  Saaquem.que  fícaÕ 
no  cftreyto  do  Mar  RoxaCom  ífto 05  na^ijraes iicàram  nieti- 
dos  pela  terra  adentro ,  fem  entrarem  nas  Tuas  terras ,  mais  que 
aquelles ,  a  quem  os  Turcos  por  íuas  conveniências  o  pera^it* 
cem.  ;-j 
3  Porefta  caufa  fezdifficultíOií  íBEytoaos  MiíSoiiariiQs  s 

entrada  em  Etliií)pia,vivendo  os  Turcos  recieoibs,de  queosna^ 
curaestiveílem  communicâçaõ  coíia  os  Portugueses ,  Sc  ajuda- 
jos  deílcs  os  defâloja-ííem  dos  portos  occa pados  com  (eus  pr<e* 
ídios.  Com  tudo  vindo  com  nes^^Dc«Ds..a  Dio  úmm  criados  dé 
Ljovernador  daquelles  portos,  OS  P^rtiiguexesihe  fiseram  nm 
)oas  pâííagens;quelhe  fixeram  graça  delegar  tm  íaas  íiaos  aos 
Padres  com  todaa  íeguraoça  ,  até  05  jpòr  em  faiv©  nas  teri-as  it 
uthiopia.  bpjv  Ci-- 
i:  4  Aos  24.  de  Março jde  1 604.  partio  dè  Dio.o  Padr^  Amoj: 
lio  Fernandes  com  feu  companhey  ro.  Dentro  és  vime  ,  de  «qsuâí- 
:ro  diasaviââTacn  o  porto  ác  Suaqu.eíE].  Ahi  tiveram  hum  gi|í 
k  perigo  por  íkr  a  na©  em  ibio  m  bay-xo ,  o  qual  na-o  era  ©.eiraSj 
iemarea,mas  vaza;deícariregàia>rt3>na,ie.noiscom  reboqiues  & 
:lpías,que  lançaram  ao  longeva  pczerani^im  agua^onde-nada^vâ, 
Domo  ifto  acontecia  janto  da  Coila,&  por  naõ  efperar  a  de^eís- 
^a,qa.e  averia  jem  recoi-hjer  a  fazenda  ,  que  fe  (ançàra  em  hia^ma 
lhota,mandou  o  Turco  vir  cavalgado  raspem  que  eÍ!Íe,&o^s  Pâv; 
kes  íe  foram  a  Suaquem.  O  Governador -os  recebeo  com  ag-râj* 
lo>&  deo  a  cada  hum  íua  cabaya,que  era  a  ínayor  honra  ,  qia^ :offtumava  fazer» 

j  Depois  Ihemandou  dar  embarcação  j  e.m  que  paMra-iií  a 
^açuá.  Tii'ieraó  nefta  pequena  ioírnada  alguns  pôviao^xio.fíiM-, 
Ic qut  Deos m  ii-vrou. O  CaipiftaQ da  1%  ©s  :lioípc.áo.u  b&í^,  êc 

deo 
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ÒQO  OS  foldadosj^  pela  terra  a  dêcro  lhe  feguraflíê  o  carainKo,ato 

os  entregarem  aos  Portuguezcs  de  Fremonà  ,  a  quem  fe  tinha 

feyto  aviío.  No  fegundo  dia  íe  encontrarão  com  os  Portugue^ 
zes  5  defpediraõ  os  Turcos  cono  muytas  fígnificaçoens  de  agra. 
decimento  pela  boa  paí?agem,que  lhes  tinhaõ  feyco.  Em  13.  de 

Julho  do  fohredito  anno  chegarão  a  Fremonà.  Aonde  os 

Cathoiicos  os  r6cebéraõ,como  Anjos  do  Ceoi  'g  ttlj  fcoquii-: 
6  Avia  nefte  tempo  grandes  revoltas  qagntd  ao  domínio 

ítemporal  do  império, que  diverfos  procuravaõ  ufurpar.  Favo» 
receo  a  fortuna  a  Seltaõ  Segued,  que  foy  homem  afFey  coado  aos 
Padres,  &  á  Fe  Gatholica.  No  principio  tiveraõos  Padres  ,  & 
Cathoiicos  juílo  temor,  por  quanto  os  Portuguezes  tinhaõ  k> 
guido  as  partes  de  íeu  competidor;  mas  Deos ,  que  tem  na  mãe 
os  coraçoens  dos  Reys, lhes  aíFeyçõou  o  defte,de  quem  eílavarai 
temerofos. 
.^-,117    Achava-fe  o  Padre  António  Fernandes  em  Dambsà ;  fa^ 
bendo  pois ,  que  o  novo  Emperador  fe  mudava  para  a  Corte  ds 
Cogájèc  que  avia  de  paííar  por  alli  perto,  fe  determinou  de  o  vi 
litarj  para  tomarnoticias  de  que  bordo  edava ,  &  ver  que  roft( 
moftravaaos  Cathoiicos.  Recebe-os  com  notável  alegria  ,  efti 
mando  a  lembrança  ,  que  delle  ,ôc  de  íuas  coufas  tinhaõ.  Man 

doulhesde  cearj&mais-cinco  vacas cevadas,dâs  que  aflim  engor 
dam  para  comer.  Depois  aílentandoífe  para  cear,  perguntou  a< 
Veador,íe  tinha  provido  ao  Padre, &  a  íeu  companheyro  .  Rei 
pondeo,  que  tudo  lhe  mandara  ,  excepto  vinho  ,  por  quanto  o 
Padres  tinhaõ  vindo  tarde,Sc  o  que  avia  fora  repartido  pelos  fi 

dalgos,que  comiaõ  da  mefa  de  Sua  Alteza.  A  iílo  acodio  o  Em 
perador,  dizendo:  Naõ  avieis  de  cõmetter  tam  grande  erro ,  id 
logo, mandai  aos  Padres  o  vinho,que  eftà  para  mim,  &:  eubebe 
rei  agua.  Sabendo  os  Padres  efta  fineza^fizeraõ  delia  a  devida  el 
timaçaÕiâc  em  final  do  ka  agradecimento  o  foraõ  acompanhar 
do  ate  Cogà.  Dalli  íe  retirarão  para  hum  lugar  de  Portugue 
zes. 

fíi&fi  Dahi  a  algum  tempo  o  tornarão  a  vifitar.  Recebeos  con 
aíFabilidade  ,  8c  perguntandolhes ,  em  que  lugar  moravaó  ,  ré! 

pondèraõ,  que  naquella  terra  naõ  tinhaõ  lugar  certo.  Mandou 
lhes  dar  humas  terras  muy  boas  junto  à  aiagoa  de  DamBèà.par 
terem  cafa,&  Igreja  em  Gorgorrà.  Depois  pedio  ,  fizeíícm  av 
ío  ao  Padre  Pedro  Paes  ,  que  goftaria  de  o  ver,porque  delle  Ih 
tinhaõ  dito  muytas  couías.  Veyo  o  Padre  ,  a  quem  tratou  cor 
iinguiar  aíFabilidade.  Quiz  que  a  doaçaõ  das  terras  foííe  perpí 

tUÍ 
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tuaj  para  iflo  ordenou,íc  deíTe  poííc  aos  Padres  com  todas  as  ce* 
remonias,quc  nacjucilâs  terras  coftuma  o  direyto. 
9  Rctirando-fe  outra  vez  os  Padres  para  Gorgorrà,  dahi  á 

bu  mez  os  madou  chamar  o  Eraperador.Foraõ  navegando  logo, 
pclogrãdelago,  qoNiioíazem  Dambcá,aõdealguas  três  vezes 
hum  cavallo  marinho  fez  de  íí  tiro  à  pec]uena  embarcação ;  mas 
foy  Deos  fervidojque  íempre errou  o  golpe,atè  ̂   chegandosfe  o 
barquinho  á  prsya,na6  teve  o  monftro  agua  para  nadar;  8c  aííim 
íc  livíàraõ  dos  íeus  aílaltos  j  com  os  quaes  a  cada  paíío  alli  fa- 

zem voltar  os  barquinhos. 
10  Em  chegando  à  Corte  foram  hofpedados  cora  agrado,  8t 

o  Emperador  por  bom  íeu  írmsõ  os  convidou  ,  para  lhes  daí 
hum  banquete;  que  foy  favor ,  que  íe  faz  a  muy  poucos  j  8c  he 
dosmayores,  que  coftuma  fazer  o  Empsrador.  Depois  deíla 
grande  mercê  ficou  na  Corte  o  Padre  Pedro  Paes.  Por  vezes 
vifitava  o  Padre  ao  Emperador,  &  coro  elle  converfava  nas  cou- 
tâs  da  Religião  ,aièque  finalmente  fe  declarou  Cora  o  Padre» 
dizendo  ,  que  lhe  dava  Deos  a  fentir,  íe  fizeííe  Catholico  Ro- 

mano com  tcdo  o  íeu  Reyno.  Para  ifto  dizia  ,  neceíTitaf  do  íoc- 
:orro  de  gente  Portugueza.para  fe  defender  dos  feus,âc  dos  GaL 
las,que  muy  to  infeftaó  a  Ethiopia,&tomar  as  praças  marítimas, 
peoccupavaõ  os  Turcos.  Efcreveo  logo  ao  Papa  ,  &a  ElRey 
3e  Portugal  íobre  eíla  íua  refoluçaô  :  as  cartas  levou  o  Padre 
Paes  ao  Reyno  de  Tigrè,para  dalli  as  encaminhar  para  a  índia* 
_i   .   :   .    .   

C  A  P  I  T  V  L  o     L. 

Emf  rende  o  Padre  António  Fernandes  huma  trahalhofa  istagerrii 
&  do  que  lhe  aconteceo, 

Ogoqueefte  Emperador  tomou  poíle  do  gover- 
^^^^^j  no,&  começou  a  moftrar  inclinação  aos  Câtholi- 

cos.o  Padre  Pedro  Paes  informou  a  EiRey  Filippe,  quegover* 
nava  Portugal,  8c  ao  Summo  Poniífice  Pauío  Quinto  das  bcas 
:íperanças ,  quedava  eíte  Emperador  de  fazer  alguma  grande 
nudança  nas  coufasda  Religiaõ.Dcíla  informação  refukou  eí- 
:reverlhe  ElRey,&  o  Summo  Pontífice  alegrandoííe  c6  as  íuas 
arofperidades.  Fez  deílas  câítas  notável  eílimaçaõ  ,  &  por 
:auía  delias  fe  reíolveo  a  mãdar  Embayxador  a  ElRey  de  Portu- 
>al,3f  20  Summo  Pontífice;  pois  fem  o  íbccorro  dos  Portoí^oc- 
ícs,que  o  fegiiraííem  contra  os  Sciímaticos ,  naõ  podia  elk  in^á íroduzif 
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troduzii'  mudança  na  Religião  ,  neai  efta  feria  de  dura  fem  Ter  à 
íorobra  das  arroas;  asquaes  era  bem,lhe  fizeflem  coftas,parâ re- 

bater as  primeyras  furias,&  a  fé  cobrar  alentos. 
1  Para  fedar  a  efte  negocio  maisesforçojdeterminou  oEm- 

perador  mandar  Embâyxador,o  qual  ordenaííe  o  caminho  pelo 
íeu  Reyno  de  Nareá ,  &  vieííe  íahir  à  Cofta  de  Melinde  ,  dalli 

paííafle  a  GoajSc  a  Portugal.  Parecialhe  efte  caminho  melhor 
por  evitar  os  perigos  de  cahir  nas  mãos  dos  Turcos ,  q  fe  chei- 
raílem,que  mandava  chamar  Portuguezes ,  fem  duvida  mata- 

riam, aos  que  levaííem  tal  aviío^  Sc  poriam  mais  cobro,em  que 
nem  huma  íò  peííoa  entraíle  na  Ethiopia.  Mas  para  que  o  Em* 

bayxador  tivefle  autoridade  na  índia,  &  na  Europa,pedio/e  fer- 
viííe  algum  dos  Padres  de  o  acompanhar.  Era  a  viagem  cheya 
de  mil  dificuldades  ,  qualquer  dos  Padres  íeoífireceo  de  boa 

vontade  pelo  ferviço,  que  em  a  emprender,{e  hzh  a  Deos. 
3  Cahio  a  forte  fobre  o  noílo  Padre  António  Fernandes. 

Nomeoufe  por  Embayxador  a  Tecur  Egzi,  que  era  homem  de 
íer,&  bom  Catholico.  Bem  previam  o  Padres  as  diíficuldades 
do  caminho  por  terfa,que  avia  de  íer  entre  naçoens  incógnitas* 
Diíícram-íe  rouy tas  Miíías,  para  que  Deos  deííeà  jornada  feliz 
íucceíío.  Mandou  o  Emperador  dar  gente,  Sc  o  mais  neceííario 

para  o  caminho.  No  principio  de  Março  de  mil  feiícentos  ,  5c 
treze  partio  o  Padre  de  Dambeà  para  Gojaro,  aonde  o  elperava 

o  Embayxador,que  fora  diante,  para  diipor  as  coufas  de  fua  ca- 
ía»^  alli  tinha.  Levava  cõfigo  dez  Portuguezes,  quatro  q  fe  of- 
ferecèram  de  o  acompanhar  ate  a  índia  ,  &  os  íeis  ate  o  fim  de 
Nareà,  Sc  da-lli  voltar  paraíuascafas.  Deram.felhe  guias  dâs 
naçoens,por  onde  aviaõ  de  paílar,  em  quanto  caminhaílem  den? 
sro  no  Império. 

4  Em  I  j.  de  Abril  de  1^13.  íe  puzeraõ  ao  caminho, levavac 
em  fua  eícolta  ate  quarenta  homens  de  rodelas ,  &  zarguncbos, 
armas  ordinárias  daquellas  gentes.  Brevemente  começarão  a 
deícobrirfe  as  impoffibilidades  do  caminho  .  Depois  de  tresdiaj 
chegaram  a  Sinaílé  povoâçaõ  principal  dos  Gongás  gentioí. 

Pedirão  alli"  da  parte  do  Viío-Rey  guardas  para  o  reftante  do 

caminho,aíè  chegar  ao  "Nilo  naõ  lhas  quizeraõ  dar;  do  ̂   bc:m  fc 
inferi o,que  os  intentos  eraõ^aíTaltallos  no  caminho,  rouballos. 
&  tiraríhes  as  vidas.  E quando  iftoeranas  terras,8c  vaflallos  de 

Emperador, bera  fe  deyxava  ver  ,  o  que  feria  em  naçoens  eitras 
nhaSjâ:  bárbaras  de  Mouros,Turcos,&  Cafres,  poronde  de  ne* 
ccífidade  aviam  de  pafsar.  Logo  fe  mandou  hum  Portuguez  cg 

aviíc 
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ivifo  ao  yiío.Rey,o  qual  mandou  logo  três  Capitaens,  pao  da- 
•em  eícolta  ao  Padre,  8c  Embayxador  ,  Sc  caftigarem  aos  Gon- jas. 

f    Sabendo  elles  do  aviro,que  fe  fizera  ao  Vifo^-Rey.  deraó  as 
ruardas,&comeilâs  chegarão  atèo  Nilo  ,  num  paíío  onde  jà rolca  para  o  Egypto,&:  vay  muy  engroííado.  Naó  ha  neílas  ter- 

ás barcos  parapaííâr,n£m  pontes,por  tanto  de  paos  mal  atados 
rmàraõ  huma  jangada  com  algumas  cabaças^que  para  ifto  tra- 
;iam,aue  os  ajudaííem  a  ter  fobre  a  agua.  Hiatn  diante  alguns 
ladando  para  guiar  a  jangada,  Sc  outros  detraz  ,  que  a  empuxa- aó.  Humdiagaftàramneíbarrifcada  paílagem. 
6    Logoderpediram  hum  homem  a  dar  aviío  ao  ViroíRey 
ecomo  tinhaõpaííadoo  Nilo  ,  êc  como  mô  era  já  neceOíaria 
ente.  Defte  paílo  caminharam  femprc  dircyios  ao  Sul,aíè  che- 
arem  a  Nareá.   Ncíle  caminho  ,  que  íeria  como  ds  fíiicoenta 
;go3s,os  livrou  Dcos  de  vários  aííakos  dos  Gallas ,  qae  os  pn^: :níiiaó  roubar.  Depois  entraram  por  terra  de  Cafres  aiodafj 
cytos  aoEmperador  ;  eftes  fahiam  de  íeus  covis  como  feras, 
ara  fazer  preza  nos  caminhantes ,  os  quaes  fazia©  gr aodes  pfol 
:ftos  da  parte  do  Emperador ,  mas  o  melhor  proteílo  era  poí :m-fe  emarmas,&  rebaterem  as  infokncias  dos  falteadores. 
*     Por  fim  eftes  diíTeraô.os  deixariaõ  paílat  livr^mentc/c  lhes 
íííem  alguma CDuía.  Contentaram ^nos  comdgomas  prdras  M 
!,&  alguma?  touqtiinhas,^  continuarão  feu camiohp,  O  goja^ 
le  os  encamicbavâjDor  naõ  cahircra  nas  mãos  dos  íaltcâdores^  , 
;  mf  tco  pof  hum  mato  trabalho fo  de  paliar ,  depcís  os  fez  ir 
3r  huma  decida  muj  arrifcada  ,  aiè  chegarem  jiimo  da  noy te 
)  rio  Maleg.  No  dia  feguinte  buícàram  pafío  para  o  vadear ,  6& 
>mo  o  nam  achafsem  ,  entraram  em  fiifpcyta  ,  que  o  gois  os 
leria  entregar  ,  como  jà  fizera  aoutro  Senhor  grande  ,  a 
lem  por  modo  femelhants  tinha  metido  ms  mãos  á^ksismb 
igos.  .  t 

'^  Fezlhc  o  Padre  bom  tratamen  to  ,  ordenando  mm  tudo  k 
giafse  com  cuydado  íobrc  elle ,  porque  íe  mò  pudeíse  aoí^j* 
r.  Finalmente  acertaram  com  o  vao  do  rio,  &  o  paísiraõ.  En^ 
aram  no  Reyno  de  Nareà.fubindo  pnirocyro  huma  grade  icr^ 
.  Chegaram  à  principal  povoaçam,  onde  o  Gofernador  dei  la 
■  recebes  com  benevolência,  Eftc  Rey  no  he  o  ultimo  do  Im^ 
;iio,terá  como  trinta.ou  q^arêca  lego&s  de  terra^confímco-ma 
âfraria,^  íe  eftendratè  a  Coiia  de  M^iinde.  A  gente  áic  a  mcí^ 
or  de  lodo  o  I  raperio,  muy  v«.ríi&ckÍ4'a ,  &  x)  íeu  tr-ato  a0a  vd , fora 
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fora  dos  enredos  dos  Etbiopes.  Ate  nas  feyçoens  os  fez  a  natun 

^a  roais  bem  apeíloados,  porque  as  naõ  tern  cam  groíreyras,ca 

mo  as  ootras  naçoens.  A  terra  hs  abaftada.  He  gea:e  vaientc.a 

guerra, por  iíío  km  ajuda  do  Emperador  defendem  o  íeu  Kcy 

no^gí:  o  confervam  livre  das  hoftilidades  dos  Gallas ,  ôt  ontrc 

potentados ,  que  tomaõas  armas  contra  o  Emperador.  A  eíl 

fâõ  tributários  mais  por  obrequio,que  por  neceílidâde,  que.dd 

tenham,nem  medo,que  os  obrigue. 

9  Daquella  primeyra  povoação  dentro  de  íeis  dias  chsg; 

raõ  ao  lugar,  onde  affiíle  o  Governador  de  codoo  Reyno,  El] 

os  recebeo  coro  alguma  benevolência,  mas  ao  Padre  naõ  fez  hi 

ra.  A  caufa  íoy  hum  Scifmatico  ̂   que  era  alii  como  V>gario  G 

ral  do  Prelado  mayor  de  Ethiopia  ;  CQydouefte,queo  Padre  , 

vinha  privar  do  cfficio  ,  8c  íuccederlhe  nelle  ;  por  ií: 

acodio  ao  Governador j&  efte  íe  moftrou  deígoíloío.  Sabendo 

Padre  a  caufa  vifitou  ao  Scifmatico,  &  o  defafíorabrou  ,  &  m 

teo  por  valia  com  o  Governador ,  para  que  os  dcíembaraçaí 
com  brevidade. 

10  Entrou  o  Governador  em  íuípeytas  acerca  defta  En 

bayxada,difcorrendo  fobre  que  feria;  &  ainda  que  o  naõ  pode  1 

rar  nem  do  Padre,nem  do  Embayxador.ailentoacomíigo  ,  q' 
cila  fe  ordenava  a  trazer  Portuguezes  da  índia ,  para  obiigare 

aos  Ethiopes,a  receber  a  Fè  Romanaj&  que  a  entrada  feria  p 

aquelle  Reyno, &  queoprivariaõdo  governo.  Channou  os  íe 

confelheyros,  proposlhe  a  fua  imaginação.  Refpondèram  ,  q 

naó  convinhajlhe  deííem  paíío  por  aquella  parte ,  aue  era  o  c 

minho  direyto,Sc  mais  facílimas  que  os  encaminhaílem  por  o 
tro  muy  difficultofo. 

11  Depois  defenganou  ao  Padre  ,  que  naõ  aviam  de  ir  p 

aquella  parte,  mas  fe  quizeílem  continuar,  avia  de  fer  pela  o 

tra,cujas  terras  fe  chamavam  Balii.  Por  efte  Reyno  era  a  jorc 

da  como  impoííivel ;  mas  o  deíejo  do  Padre  a  tudo  k  afouta 
Succedeoacharfeallihum  Embayxador  do  Reyno  de  Gm 

rò  ,  por  onde  aviam  de  paííar.  Logo  o  Governador  o  deff 
chou,  âc  lhe  encomendou  levaííe  era  fua  companhia  ao  Padi 

&  Embayxador,&  os defcndeíTe.  Aceytouelie efte cuy dado.? 

fim  do  primeyrodia  da  íua  jornada  chegaram  a  hum  lugar  , 

cujo  Capitão  ordenarão  Governador ,  defíe  comboy  aos  paíl 

geyros.  Deolhes  oytentj  homens ,  com  elles  caminharam  qu 
tro  dias  a  grandes  jornadas  por  terras  deípovoadas  ,  por  me 

dosfalteatlores.  No  quarto  dia  fc  voltaram  os  Nareàs/Jeyxan 

l 
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áos  caminhantes  bem  arriícados.  Foraó  continuando  ,  hvmlo 
porém  femprediantealguns  batedores,  para  que  aviíhn ,io  GaU 
Ias,que  infeftam  os  caminhos,  lhes  fizelíem  avifo^para  fe  porem em  cobro  nos  matos. 

u  Indo  decendo  huma  ferra  Íngreme  ,  lhes  diííe  o  Embay* 
xador  deGingirò.qae  íe  eícondeííem  nos  matos  até  a  noyte  ,  & 
quede  noyte  continuariam  ,  &  paflíariam  aquelles  campos  j  em 
^  de  dia  andam  os  Gallas  guardando  fuás  vacas.  Pelas  quatro  dá tarde  fobreveyo  huma  chuva, que  fazendo  recolher  os  Gallâs  a 
íuas  cabanas,  deu  bem  moleftia  aos  caminhantes  fobré  o  can;^ 
çaíío  do  caminho.  Fora5  de  noyte  profeguindo  por  hum  mâco 
fech2ao,que  de  dia  feria  moleítiffimo  de  paííar,quanto  mais  em huma*chuvoía,  &  efcura  noyte. 

13  Pela  meya  noyte  pararam  junto  de  humâs  arvores  para 
[íercanrar,&  tomar  algum  fuftento.  Fizeraõ  grande  fogo.  Lago entrarão  cora  â  cea  ,  que  fe  concluhio  cõ  alguma  cevada  torrai 
da,que  hc  o  provimento  dos  caminhantes  em  Ethiopia.  No  dia 
feguinte  paííada  huma  grande  íerra  chegaram  ao  rio  Zebcè  ;  o 
^ual  leva  maisagua,que  o  Nilo.  Defpenha-fe  entre  altas  íerras, &  com  os  precipícios  faz  eftrondo  medonhiílirao. 
14  Poréo  que  aqui  mais  os  aííombrou,foy  a  ponte,  por  onde 

>  aviara  de  paííar.  Confiava  efta  de  hum  pao  lançado  de  huma 
i  outra  altiííima  rocha,  debayxodâs  quaes  colava  o  rio.  Olhar 
la  ponte  parabayxo  ,  erâ  ver  hum  inferno.  O  pao  em  íc  pondo 
obre  elle  começava  a  ranger.  Hum  a  hum  foram  paííaodo  com 
:um  medo  tamanho  como  o  perigo.  Poftos  da  outra  parte,  naó 
ichavammodo  para  paííarem  as  mulas.  No  dia  feguinte  vie- 
•am  allidous  homens  da  terra,&  pagandolhebem.buícàraõvao, por  onde  as  mulas  paliaram. 

5  f  Vencida  tamanha  difficoldade^chegàram  a  huma  povoai 
?ao,donde  íe  fez  aviío  ao  Rey  de  Gingirò  ;  pedio  o  Padre  licen* 
?3  para  chegar  à  fua  Corte,&  entregar  as  cartas ,  que  trazia  do Bmperador  de  Ethiopia.  Ávida  a  licença  ,  entrou  na  Corte  on» 
le  foy  recebido  com  a  cortezia,que  naqnellas  naçoens  barbaras 
ecoftuma.O  Padrelhe  mandou  deprefente  alguns  panos  pre- 
:os  da  India.que  alli  por  coufa  rara  tem  grande  eftimaçam.  Ellâ 
:omoem  recompenfa  mandou  ao  Padre  huma  eícrava  filha  át 
jom  principal.  Refpondeo  o  Padre  agradecendo  a  data,  mas icículpouíedc  a  aceytar,dizendo  ,  que  eíie  nam  levava  comfipo 
nulheres.  Entaõ  lhe  mandou  dar  huma  boa  mula  ,&  hnaieU 
:ravo,que  o  Padre  recebso  ,  &  depois  fez  Cbriftaro.  D«olhó 

/ 
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gente,que  os  comboyafle  até  tornarem  a  paflar  o  rio  Zebec ,  & 

entrarem  no  Reyno  de  Combate. 

16  í^aprimeyra  jornada  chegaram  ao  rio.  O  modo  de  o  pa( 

íar  foy  outro  novo  aftombro ,  diverfo  da  ponte  de  pao ,  que  fie 

dita,mas  cheyo  de  nam  menores  fuftos.  Foy  a  embarcação  dei 
te  modo.  Esfolaram  huma  vaca ,  no  couro  meteram  fato  ,  de 

pois  o  encheram  bem  de  vento.  Sobre  o  couro  amarrarão  dou 

varaes  como  de  liteyra ,  de  cada  parte  nas  pontas  dos  varaes  í 

pendurou  hum  homem,&  aviam  de  fer  de  pezo  igual ,  para  qu 

a  balança  foflíe  em  equilíbrio.  Diante  hia  hum  valente  nadada 

tirando  de  hum  cabo  atado  no  meyodos  varaes.  Detrazhiar 

também  dous  nadadores ,  que  empuxavam  a  fabrica.  Sobre  eíl 

perigofa  arquitedura  foraõ  paliando  o  rio  com  o  fufto,que  pe 

íi  fe  deyxa  bem  ver.  Todo  hum  dia  gaftàram  neftadiííicultoí 

pal!agem,&  foy  Deos  fervido,que  a  balança  foíle  fempredírey 

ta,porque  o  ulo  os  faz  nifto  bons  meftres. 

17  O  Reyno  de  Gingiró  he  pequeno.  O  rio  Zebeè  o  cing 

de  modo,que  fica  como  hua  peninfula.Os  coftumes  defte  Rey 

no,a  eleyçam  de  feus  Reys,&  outras  barbarias  defte  gentiíifm 
efcreve  na  íua  Hiftoria  de  Ethiopia  o  Padre  Balthezar  Telle 

no  livro  quarto,tudo  recolhido  das  relaçoens ,  que  fez  defta  fu 

jornada  o  Padre  António  Fernandes ;  Sc  como  eu  íò  vou  dand 

noticia  do  muyto,que  nefta  viagem  padeceo  o  noíf o  Padre  An 

tonio  Fernandes,  naõ  tenho  porque  me  deter  em  contar  as  cot 

ías,que  vio,que  no  dito  Autor  as  achraõ  oscurioíos,que  delk 

quizerem  faber. 

C  A  P  í  T  V  L  O     LI. 

Continua  a  me  f ma  jornada,  ©*  como  foy  obrigado  a  voltar  atra< 

I  T^  O  Reyno  de  Gingirò  pafsou  o  Padre  ao  Reyno  d 

JLir  Combate  ,  cujo  Rey  ainda  tinha  qualquer  reco 
nhecença  ao  Emperador  de  Ethiopia.  Confinam  com  o  Reyn 

huns  povos  chamados  Gurà  Guès,que  reconhecem  por  feu  Se 

nhor  âo  Emperador.  Deteve:=fealli  o  Padre  alguns  dias,  por  Ih 

dizerem,avia  naquella  terra  de  aver  huma  feyra ,  &  que  podia 

fazer  íeu  caminho  cora  a  gente ,  que  delia  fe  recolheííe  a  íua 

caías.  Porem  o  certo  foy, fer  traça  ,  para  darem  avifo  a  outrc 

povos,para  que  todos  de  mão  cõmuaafsaltafsem,  Sc  roubaísen a  cáfila  do  Padre.  ^ 

2  Ce 
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1  Começando  pois  a  caminhar  ,  muytos  gentios  dos  povos 

Gurá  Guês  afsaltàram  a  Cáfila  ,  que  fedefendeo  muy  bem  ,  fò foy  morto  hum  parente  do  Embayxador  com  huma  íeta  erva* 
hyôc  por  iíso  foy  íera  remédio  a  ferida.  Paísados  eftc,  &  outros 
:ncontros,  chegaram  ao  lugar  onde  aííiftia  o  Governador  do 
lleyno,dequem  ao  principio  forara  bem  recebidos  porcaufa 
iasrecomendaçoensdoEmperador.  Nefte  tempo  chegou  alli lum  Abexim  com  titulo  de  recolher  o  tributoReal,mas  na  ver- 
kde  enviado  de  muytos  grandes  da  Corte  do  Emperador  inis 
nigos  da  Fè  Catholica :  os  quacs  aviíavam  ao  Governador;nam 
kyxaíle  paflíar  adiante  aquella  gente,que  hiam  contra  vontade 
lo  Emperador:  que  o  fim  da  jornada  era  trazerem  Portuguezes 
:ora  elpingardasA  bombardas,que  matam  ao  longe ,  tomarem 
)  ímperio,aí  obrigarem  a  todos  a  deyxar  a  Icy  de  feus  pays. 3  Naõ  Í6  eocheo  defte  medo  ao  Governador  ,  mas  também 
todos  os  Mouros ,  &  Gallas  vizinhos.  Fez  o  Governador  gran- 

les  cxames,mas  achando  íer  raentira,o  que  o  Abexim  dizia,lhes 
|niz  dar  licença  ;  mas  fez  taes  proteftos  o  Abexim  ,  que  o  Go- 
crnador  determinou  deter  os  padageyros,  ate  faber,íe  hiam,ou 
ao  por  vontade  do  Emperador.  A  ifto  mandou  hum  homem, 
I  Abexim  outro,&:  o  Padre  outro.  Dalii  a  três  mezes  ,  quando 
refperavaa  repofta,chegára5os  oieníageyroS;dizendoqu£to. 
oaquelle  tempo  eftiveram  prezos  em  hum  lugar  diftanceda* uella  terra  três  dias  de  caminho, 

4  Por  cila  cauía  foy  neceílario  maod«rem  outros,  os  quaes 
hegâram  á  Corte.  Recebeo  o  Emperador  notavei  fentim'ento 
e  taes  detenças  ,  &Je  pudera  ,  íem  duvida  caíligàra  os  autores 
ellasj-porêdiííimulãdoa  íua  pena,raandou  cõ  cartas  a  hú  home 
aqueilas  terras  bê  conhecido,5c  cõ  preíête  para  oGovernador, 
rdenoulhcq  do  feu  tributo  deíleao  P.quãto  lhe  foíle  neceíla- 
io,&  orecomêdaíleaos  Reys  dos  outrosReynos;&  també  mã* 
ou  o  Emperador  húa  Cabayaahum  Mouro  chamado  Ah'cò, 
ue  dominava  nas  terras,que  fe  feguiam  ao  Rey  no  de  Combate* 
5  Era  Junho  de  1Ó14.  chegou  a  Combate  efte  recadodo 

mperador.'Deferio  a  tudo.  Ao  Embayxador  deo  ktQ  cavailos, ueentendeo  feria  o  melhor  prefente,  que  podia  oíFerecer  aos 
.cys,  por  cujas  terras  pafsafe.  Fizeram-fe  preíles  para  cantis 
uar:  porem  algus  companheyros  do  Embayxador  íe  eícuíàraõ, 
'■  livraram  de  mais  o  acompanhar,  dando  por  razaõ  ,  que  eiles ao  cuydàraõ Ter  o  caminho  tal,quai  até  alli  o  tinhaõ  experimê^ 
iQoyk  íe  nâ$  terras  ainda  fugey  tas  ao  Império  tinhaõ  padecido 
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tanco.bem  feviâ,  o  que  lhes  ficava  por  padecer  entre  naçoens 

indómitas ,  que  apenas  labiam  o  nomedg  Ethiopiâ.  Quatorae 

mezes  aviajqoe  tinhaõ  partido  da  Corte  ,  em  que  q%  perigos  fo* 

raõ  mais,qae  os  paísos  que  deraõ.  O  deíejo  que  o  Padre  Antó- 
nio Fetnandes  tinha  de  fazef  aquelle  grande  íerviçô  a  Dcof,  pá^ 

rece  Ihenam  deyxava  confiderar  nos  immenfos  trabalhos  ,  Sc 

iiiíuperaveis  p£rigos,que  avia  em  jornada  tam  íóra  de  caminho. 

6  Logo  que  o  Abèxim  ,  que  detivera  com  feus  enredos  o 

Padre  em  Côbate  ,  entendeo.que  o  Governador  o  deyxava  paf- 
far  avantejefcreveo  ao  Mouro  Alicó  ,  metendo  grandes  medos, 

8c  dando  razoens  ,  porque  lhe  convinha  naõ  deyxarir  adiante 

aquelles  paííàgeyros.  Qusndo  o  Padre  chegou  à  Corte  de  Ali* 
cò,o  lentio  carregado ,  poílo  que  recebeo  a  cabaya*  Dous  dias 

depois  chegou  o  negro  Abexim,a  quem  o  demónio  tinha  toma- 

do por  feu  inftrumento.  Logo  o  Aíicó  mandou  prender  ao  Pa- 

dre,5í  Embayxador5&  confiicarlheofato,  mulas, 5^  cavallos;& 
dado  em  tudo  bufcajíó  naô  perraictio  Deos  achaíle  as  cartas  de 

Emperador,q  o  P. levava  atadâs  nos  buchos  dos  braçoajporq  fc 
deííem  com  eilas,achariam  de  certo ,  a  negociaçam  de  fazer  vii 

Portuguezes ,  a  qual  ate  alli  íò  tinham  por  conjedafâ.  E  fen: 
duvida  Alicó  os  mandaria  matar  ,  pcii  imm  doâ  medos ,  que  c 

Abexim  lhe  tinha  métidona  cabeça, era,  que  por  íuas  terras  en^ 

trariaõos  Portuguezes ,  8c  depois  de  as  íugcyur  ,  õc  deftruir 
iriam  adiante. 

7  Temendo  o  Padre  fegunda  V!fl:oria,mandou  vir  fogo,  ííg 

nificando  como  que  queria  tomar  tabaco  ,  que  entre  aqucile 

negros  era  jà  couía  tarn  ufualjq  difle  o  Padreco  eílavaõ  toraan 
àà  de  continuo.  Trazido  o  fogo ,  como  eftava  íò ,  queymou  to 

das  as  cartas.  Dez  dias  durou  a  prizaõ ,  tendo  Alicô  vários  con 

íelhosfobre  a  morte  dosprezos,  que  o  Abexim  muyto  folicica va. 

8  Alguns  dos  principaes  lhe  eftfanhàrâra,ter  obrado  contn 

o  direyto  das  gentes ,  por  ter  mandado  prender  ao  correyo  de 
Emperador,que  lhe  trouxera  cartas  dellé,&  as  cabayas;  que  efti 

foy  o  primeyro  de  todos  ,  que  meteo  em  prizaõ;  veido  agora 
fua  fem-raza5,o  mandou  foltar.  Acerca  dos  mais  tomou  o  con 

felho,qae  lhe  deo  hú  dos  feus,  home  de  autoridade,  quê  os  nan 
roataííe,antes  fizeíle  voltar  atraz,nam  pelo  Reyno  de  Combate 

porque  naõ  fuccede(íe,que  por  queyxas  do  EmbayXâdor  Ihefi 
zeííe  guerra  o  Goveraador  de  Combate. 

9  Sentio  muyto  o  Abexira,que  ekapaffera  com  vida  3  8c  j 

qu 
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<juenao  podia  eííeytuar  a  morte,perruadioa  Alicó  ,  deyxaííe  fi- 
car  no  Reyno  a  três  Portuguczes ,  com  pretexto  de  que  lhe  po. 
diao  fervir  muyto  na  guerra.  Aííim  o  úz  ,  nem  ouve  uzoens, queotiraííem  deíle  propofito.  Guílou  muyto  ao  Padre  dev- 
xar  no  meyode  tal  barbaria  a  tam  fieis  companheyros,  mas  ou- vede  fe  accõmodar  ao  tempo.  Deípedio-íe  delles  com  incõfola. 
veis lagrimas  ,  &  começou  a  entrarem  nova  íliada de traba- lhos. 

IO  No  meímo  dia,que  o  Padre  íahio  de  Aiabá  ,  que  era  a Cortede  Alicó.fe  ajuntarão  alguns  Mouros,para  lhe  íahirem  ao caminho,roubârcm,&  matarem.  Deos  afogou  efte  danado  in 
cento  cora  bua  groíla  chuva,  por  caufa  defta  não  fahiraú  de  íuas 
cabanas  os  Mouros/perfuadidos^que  com  tal  tempo  nem  os  paf 
fageyros  fe  poriam  a  caminho;porèm  naõ  foy  affim.porque  el* 
les  por  debayxo  da  agua  feapreísàramk  por  chegar  a  povoado  -& 
aíiim  ainda  que  bem  molhados  eícapàraé  das  mãos  da  morte' 
lí  Na  povoação  entrarão  em  novos  fuftos ,  de  que  â  noyté 

feria  trabalhofa,  porque  viaõ  aos  Mouros  fazer  íuas  juntas. Suei 
:edeo  porém  ,  que  o  Correyo  do  Emperador  achou  alli  ahuiii 
3aIla;perguntoulhe,  íeconheciaaoutroGalla  homem  podero- o,&  muyto  feu  amigo,chamado  Amumá.  Reípondeo,  que  elle 
:ra  feu  criado.  Pois  dailhe  aviío  diíío,que  eu  eftou  aqui,  que  lhe pêro  dar  hum  fermofo  cavailojfoy  o  Galla  correndo,  &  o  amo 
reyo  voando  ao  cheyro  da  dadiva.  Conheceo  a  feu  amigo,6c  to- 

nou a  todos  debayxo  da  lua  protecção.  Por  efte  meyo  fe  def- 
raneceraõ  os  depravados  intentos  dos  Mouros.  'r  r 
11    Efte  Galla  os  conduziodalli  duas  jornadas  ate  o  lugar 

)ndehabitava.nelleos  hofpedou,&  tratou  bem.  Depois  os  acô! )anhou  mais  três  jornadas  adiante  ;  &  os  livrou  do  íufto.á  hus 
3alias  armados  lhes  cauíáraõ  cftes  os  vieram  demandar ,  imaei^ 
lando  vmha  alli  hum  íeu  grande  inimigo ,  mas  achando-fe  com 
\mumà,  os  deyxàram  paíTar  livres.  Mayorfoy  ooutro  perigo 
\ue  tiveraó  chegando  a  certa  paragem ,  onde  muytos  Gallas  fa! 
;iao  grandes  feftas  aos  feus  Ídolos;  chegando  os  paííageyros  ,  fe orao  a  elles  com  as  armas  nas  mãos ,  &  vendo  que  eram  Chrif. aos  entrarão  cm  penfamentos  de  os  facrifícarem  a  feus  Ídolos 
i:ohzerao,reAmuraàosnaó  inapedira.Finaímente  tendo  paf- ado  mnumeraveis  perigos,  que  fedeyxâõ  bera  confiderar  dos 
i_ue  hcao  referidos ,  chegou  o  P.  a  Ambà ,  povoação  de  Chrif. aos  nas  terras  do  Emperador.  Dalli  lhe  fezavifodo  fuccedi. 
lo,di2endo  cíperava  ordem  de  fua  Alteza ,  para  ordenar  a  joi^^ Eeej  nada 



6i%         IMAGEM  DA  VIRTVDE 

nada  por  outra  via  ,  já  que  por  aquella  tinha  íido  tam  pouco  a- 
fortunada.  Tal  era  o  efpirito  dcfte  Padre,  que  huns  trabalhos  o 

âlentavaõ  para  outros. 

13  O  imperador  o  mandou  vir  à  Corte  com  os  companhey- 

fos,&  recebeocomoa  gête  refufcitada.  Agradeceolhes  o  trabi. 

iho,á  por  feu  reípeytOjÔ:  íerviço  de  Deos  emprendèram.  Huit 

anno,5c  íete  mezes  gaftouo  Padre  nefta  ida ,  3c  vinda  fem  pros 

veytoraais  que  o  do  feu  merecimento.  Logo  fs  lhe  oíferecec 

OGCâfiaõ  de  fazer  hum  fingular  aéto  de  caridade  Chriftáa.Maní 

quer  (aíTim  íe  chamava  aquelle  mao  Abexim Jque  ordira  osen 

redoSjCom  que  a  jornada  naó  fe  profeguio  ♦,  concluida  a  fua  ma 
Iicia,fe  voltoi>^^orte,fiado  nas  vâlias,que  o  enviaram,  &  tami 

bem  nas  fuás  traças.  Mpdou  logo  o  Emperador  ,  que  ÍoíÍj 

prezo ,  &  perguntado-dos  feus  deliótos ,  chãmente  negou  tu. 
do,  roas  convetícido  facilmente  foy  condenado  à  morte.  Eila 

va  entara  o  Padre  Anténio  Fernandes  no  arrayal,  foyfe  ao  Ems 

pcrador ,  ôc  com  as  lagrimas  nos  olhos  lhe  pedio  a  vida  pan 

Manquer.  O  Emperador  muyto  contra  o  que  entendia,  lha  có 
cedeo. 

14  Mas  jà  que  os  homens  lhe  perdoavâ5,Oeos  brevements 

o  caftigou.Foy  defterrado  para  huma  íerra,no  câminho  fagic 

das  mãos,de  quem  o  levava  ,  &  fe  lançou  com  os  Gallas  gran: 

des  inimigos  do  Império.  Vindo  eftes  fazer  huma  pilhagem, fo 

raÕ  rebatidos;&  Manquer  na  fugida  quebrou  huma  perna.Vé 

do  os  Gallas,que  naõ  podia  ir  adiante  ,  porq  naó  penaíle  muys 
to ,  o  matàraô.  Deftemodo  veyo  a  pagar  íeus  delidos. 

C  A  P  I  T  V  L 

Domaisqffenconteceo  em  Ethiopa  ao  Padre  António  Fernan 

des  ate  fer  entregue  aos  turcos  *  dà-fehuma  noticia  defms 
virtudes,  Qf  fua  f anta  morte, 

Epois  nos  annos  feguintes  os  cuidados  deite  bon 
Padre  foraõ  occuparíe  todo  na  íalvaçaõ  dos  A 

bexins.  VÍocom  feus  olhos  os  tempos  mais  dicoíos  ,  que  tev 

Ethiopia.  Vio  convertido  ao  Emperador  Seltam  Segucd.  Na 

mãos  lhe  morreo  aquelle  grande  íervo  de  Deos  o  Padre  Pedr( 

Paes  ,  a  quem  Deos  tomou  por  inftrumento  para  a  redução  d^ 

Emperador.  EUe  vio  na  Ethiopia  ao  Patriarca  Aífonfo  Men 
des  reconhecido  publicamente. 

2    Hur 
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i  Hum  dos  mayores  ceftimunhos,<que  dt;  (ua  virtude  nos  .fí- 

caiaõjfoy  a  opiniaõ,que delia  tinha  o  P.:críarca,o  qual  indo  hui 
ília  vez  viíltar  as  Chtiílandadcs,  entre  os  mais  Padres  levou  ao 
noíío  Padre  António  Fernandes,  E  he  couía  digna  de  grandô 
reparo,que  padecendo  o  Patriarca  muy  te  neíla  vifua,  quando  a 
referia  ,  tudo  era  louvar  o  zelo  dos  Padres  íeus  codnpanheyros, 
em  eípccial  do  Padre  António  Fernandes ,  que  naõ  contente  cõ 
o  trabalho  da  vifita  nos  lugares  mayores,  íe  hia  fó  pelos  lugares 
pequenos,naõ  perdoando  a  raoleftia  ,  nem  trabalho  por  apro* 
veytar  a  todos.  > 

ii^í  Em  hum  deftes  lugares  lhe  fuccedeohuraacouranotavelj 
recolheO'íe  em  huma  palhota;porèm  obrigado  de  huma  horri* 
pel  tormenta  fe  paííou  a  outra,que  lhe  pareceo  mais  acomoda* 
ds;apenas  tinha  entrado  pela  porta,  quando  cahio  hum  rayo  na 
outra, âí  a  reduzio  toda  a  cinza  com  os  boys,que  nella  eftavam^ 
Sl  também  coníumiria  ao  Padre,  íeDeos  lhe  naõ' dera  aquelie 
impulíodepaílar  para  a  outra  cafa.  Neftas  vifitas  com  as  fo- 

lies,&  trabalhos  íe  attenuou  de  forte,  que  quando  fc  recolheo  a 
:afa,  apenas  podia  íuíkntar  o  corpo  encoftado  a  hum  bordam 
cndo  que  deíie  arrimo  nam  uíára  ate  aquelie  tempo. 
4  Foy  eftc  Padre  rauy  devoto  do  feu  Anjo  da  Guarda  ,  de 

:uja  mão  recebeo  fingulares  favores  ;  hum  delles  foy  ,  que  em 
rcrta  occanaõ  achando  íe  junto  a  hum  rio  cõ  feuscompanhey- 
os ,  vendo  que  fem  íe  deípir  naõ  podia  pâílar  à  outra  parte,  Sc 
)  defpirfe.por  fsr  modeftiífimo,  lhe  parecia  coufa  muy  dura,re# 
:orreoaoí^u  Anjo,&  deimprovifo,fcmfabercom«>,íeachoada 
)utra  parte  do  rio.  Por  eítes  annos  atè  o  de  mil  íeif^entos  ,  Sc 
/inte  Sc  oyto  foy  em  Ethiopia  grãdiííimo  o  numero  deconver- 
cens.  Padre  ouvc,o  qual  cícreveo  ,que  elieíò  ooma  Quareíma 
)auti2àra  mais  de  quarenta  rail.  No  talanno  foy  aliio  auge  das 
:ouías  de noíla  Santa  Fè,as  quaeá  vieraõ  a  declinar,  atè  íe  arrui? 
jar  de  todo  taõ  nuraeroía  Chriíí:andade,á  quem  promoviam  a- 
bra  o  Patriarca  vinte  ,  Sc  dous  Reljgioíos  da  Companhia.  As 
)rigens,&  fucceííos  deíla  lamentável  ruinarí«fere  largamente  o 
Padre  Bahhezar  Telles  na  fua  Hiftoria  de  Ethiopia.  Nascaía- 
nidades  que  íobrevieram  ,  em  que  tanto  padeceram  os  MiíTio? 
iarios,t£ve  boa  porçaôde  trabalhoso  Padre  António  Fernan- des, .>.ÍÍ.' 

j  Era  eile  o  Vigário  Gera!  do  Patriarca  ,  quando  fe  Ihesiti- 
;imco  o  defterro,cftava  em  Anfras  com  o  Patriarca.Bíípo  Apol- 
inar  de  Aímeyda ,  Si  o  Padre  Frandrco  Rodrigues.  Depois  de alli 
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âlli  chegarem  outros  Padres  ,  partiram  todos  de  Anfras  par; 
íremonàpovoaçaõde  Portuguezes.  Começaram  feu  caminhe 
em  vinte,èc  nove  de  Março  de  1633.  As  vexaçoens  ,  que  todo 

padeceram, roubos,  falta  de  mantimento  ,  8c  íemelhantes  cjue  ( 
mundo  tem  por  infortúnios,  &  os  noffos  defterrados  contavan 
por  felicidades ,  faõ  taes  que  ate  a  pedras  podsm  fazer  compay 
xaõ,&  as  refere  com  miudeza  o  fobredito  Autor.  Chegaram 
Fremoná  aos  vinte,&  quatro  de  Abril ,  depois  de  terem  efcapa 
do  de  tantas  mortes,quantos  foram  os  paííos  que  deram ,  inveí 
tidos  por  veáes  dos  lâdroens,5£  roubados  da  íua  pobreza, 
6  Naõ  os  deyxou  alli  viver  oEmperador,  mas  ordenou  fa 

hidem  de  toda  a  Ethiopia,&  fofiem  entregues  aos  Turcos,  qu 
eraõ  íenhoresdos  portos  raaritimos,para  que  diípuzeílemidcl 
leSjComo  melhor  lhes  eftiveíle.  Tudo  aííim  fe  executou.  Ec 

Suaquem  eftiveram  a  ponto  de  fer  todos  facrificados  a  Maforaa 
mas  a  cobiça  do  reígate  divertio  cfte  intento.  Depois  de  vario 
contraftes,  aííentouo  Turco  com  os  Padres ,  que  Ihedeííen 
quatro  mil  patacas  pelo  refgate  de  todos.  Nifto  convieram  ,  a 
vendosas  empreitadas  de  mercadores  Baneanes ,  que  comercia 
vamcomDio. 
7  Temendo  porem  o  Turco,que  deyxando  ir  todos ,  pode 

ria  faltarlheo  comercio  de  Dio  porçauía  das  queyxas,qoeílà  fi 
zeílem  os  Padres,  mandou  ficar  30  Patriarca ,  8c  mais  dous  Pa 

dres,quc  foraõ  Diogo  de  Matos  ,  8c  Francifco  Marques;  os  de 
mais,&  entreellesonoílo  Padre  António  Fernandes  paííárar 
a  Dio.  Partiram  de  Suaquem  em  zó.de  Agofto  de  1634.  depoi 
de  fincoenta,&  dous  dias  entraram  na  barra  de  Dio.  Padecera 

nefta  viagem  notáveis  incomodos,por  fer  a  nao  de  Turcos ,  l 
vir  cheya  de  romeyfos,que  vinhaõ  da  caía  de  Meca  ;  8c  tinhar 
para  íí,que  em  vexar  aos  Chriftãos  >  faziam  ao  feu  profeta  fir 

guiar  oblequio. 
8  Ate  agora  tenho  feyto  hum  como  refumo  dos  immenfc 

trabalhos,que  padeceo  o  Padre  António  Fernandes  ,  agora  fal 
larei  das  cxcellentes  virtudes,  com  que  Deos  o  enriqucceo.  Se 
Meftre  dos  Noviços  o  Padre  Francifco  de  Araújo  dizia  dellí 
que  fora  verdadeyro  Noviço  da  Companhia.  Deile  coftumav 
dizer  o  Padre  Manoel  de  Almeyda  grade  Miííionario  de  Ethio 

pia,que  íe  admirava  da  conftancia  ,  8c  íanta  tezidam  do  Padi 
António  Fernandes  no  caminho  da  perfeyçam,no  qual  nem  h 
fó  ponto  afroxava. 

j^    Coftumava  dizer,q  quando  fazia  a  trabalhofa  jornada  d 
Nareà 
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Nareà,qne  fica  referida  ,  íe  confiderava  como  huma  formigui- 

nha em  hum  dilatado  campo  cercado  de  gente  íem  numero  on* 
k  a  formiguir^h?,  ícm  actcnder  a  tanta  gente  continua  a  íua  der* 
■oca,  indo  adiante  com  o  íeu  giao  de  trigo.  Por  cípaço  de  trin* ;aannos  trabalhou  incsoíaveímente  nas  regioens  dâ  Ethiopiaj 
:olhtndo  de  fcus  fuores  innumeraveis  frutos.  Em  Goa  fez  a  oc* 
:upaçaõde  Preflyto  do  eípiiiro  do  Coilegio  de  Saõ  Paulo.Pra* 
irava  muy  tas  vezes  á  Coaimunidade.  Ao  confeflionario  aííif- 
iacomgrnnde  períeverança,  ainda  cjue  padecia  algum  defeyto 
)oouvif,que  a  qualquer  imperfeyco  íobejaria  ,  para  fe  furtar 
cííc  penoío  trabalho.  No  comer  era  muyto  mortificado  ,  Sè 

lor  iilo  padecia  falta  de  calor  natural» 
10  Foy  coníumado  na  virtude  da  oraçao^porque  paííado  d 

irimeyro  íono,pelas  duas  horas  da  noyte  íe  hia  por  de  joelhos  à 
Tsr  diante  do  SanEÍíTimo  Sacramento  ate  as  quatro  :  entam  íê 
ceirava  ao  feu  cubiculo  ,  a  continuar  coma  Gommunidade  o 
iieímoexercicio.  NafuaMiíía  gaftava^Xá-aâmente  ítuyahò* 
a  no  Altar.  E  depois  em  dar  graças  a  Deos  íe  de  tinha  muyto 
Epo.  Daqui  íe  recolhia  ao  íeu  cubiculo  ,  porq  eíle  era  o  feu  câ« 
[linho  mais  íabido.  Depcis  de  jantar  m  lior2,que  os  mais  kU 
ím, fe  punha  em  oraçâõ  diante  do  Santiffimo* 
11  índobuícalloao  feu  cubiculo  lium  Reíigiofo.Còmo  não 

efpondeíle  ,  dco  hua  volta  pelo  Go{legio,fem  o  dekobrirjde^ 
oii  tornou  á  portado cubiculo^â  naõ lb«  âcòdíndo/êrêfolveè 
entrar.  Abrindo  a  porta  ,  viu  âO  Padre  em  or*çà6  tddúênle* 
âdoem  Deos, levantado  dous  covados  da  terra.  Fôy  muy  per* 
fguido  do  demoiíio  ,  por  muytâs  vexes  o  procufOU  défènquíe* 
ir  em  Ethiopia.  Em  Goa  lhe  enchia  as  paredes  ás  cubículo  úé 
odoas,&  maícarras.  Daqui  tomâVâo  Padreoccafiaõ  pára  tttais 
:  dar  á  perfryça5,dizendo,  que  aquelías  nódoas  eram  fignifíca^ 
oras  de  algumas  ,  que  ainda  avia  cm  fua  alma.  Tomou  difto  o 
emonio  tanta  ifá,que  huma  vez  lhe  deo  muy  rijos  golpes  ,  ôe 
rueys  pancadas. 
II  Era  tam  mortificado,que  miis  parecia  íombra  de  home, 
ue  homem  vivo.  As  difciplinas  eram  aíperrimas^que  logo  toí 
lava  em  fç  levantando  de  manhã.  Jejuava  Quareíraas,  Adven- 
3S,quartaSifeftas,fe  Sabbados  de  todo  o  anno  ,  quinze  dias  án- 
fs  da  Aííumpçaô  da  Seíihora,dcquem  eradèvotiílimo ,  de  ou- 

ros quiníe  antes  da  fcfta  de  S.  Miguel  Átcânjo.  Hílè  rigor  ób^ 
ífvou  eúi  Ethiopiãjí.onde  k  naõâthá  ptj%t,lk  naõíá  permita 
em  nós  jejum  o^^0S;nem  haicinids.Na  Qiiarcfmâ  íe  desjejua- 

vâ 
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va  fó  ao  pòr  do  Sol,nos  outros  tempos  pelas  três  da  tarde,  para 
aííim  ficar  mais  expedito  para  os  trabalhos  de  Miflionario ,  que 

parecia  milagre,podellos  aturar. 
13  Nas  compridas  jornadas  ,qae  fcz,íuccedia  padecer  do 

res  agudasjhum  ay  fe  lhe  nam  avia  de  ouvir,  tudo  cozia  comfií 

go.  Naõ  fe  ouvio  de  fuaboca  palavra ,  que  ofFendeííe  a  outros 

nem  que  cheirafle  a  moi*muraçaõ;ou  em  que  defabafafle  a  ira 
Em  tudo,quãto  ufou,foy  pobriflimo,no  veftido,  &  maisalfayai 

precifas.  Premios,como  Crucifixos,veronicas ,  ôc  femelhantei 
curioíidades  íantas ,  naõ  foraõ  coufa  em  que  puzeííe  o  feu  aíFe 

iftojque  nellas  muytas  vezes  tem  defdouro  o  amor  da  fanta  poi 
breza.  O  breviário  era  muy  velho,  &  com  os  muytos  annos  to 

do  gaftado,&  enxovalhado.  Do  íeu  ufo  íó  tinha  três,  ou  quatrc 
livros  efpirituaes,&  cílesbem  velhos.  Nos  papeisjem  que  eícre 
via,  fenaó  achou  hum  dedo  de  papel  lem  efcritura.  A  diítinça( 
de  huma  a  outra  pratica  nos  íeus  cadernos  fõ  era  a  que  de  or 
dinario  fazemos  nos  parágrafos. 

14  Sendo  muy  velho  acabou  íuavida  ,  mais  por  falta  é 

calor  natural,que  de  outra  enfermidade.  Efteve  alguns  dias  en 
coftado  na  cama  fem  tirar  o  veftido,&  depois  de  receber  os  Sã 
tos  Sacramentos,deo  fuaalma  a  Deos  aos  12.de  Novembro  d 

1641.  no  Collegio  de  Goa.  De  íua  virtude  teve  grande  opinian 
o  Patriarca  AfFonfo  Mendes,q  em  Ethiopia  o  efcolheo  por  fei 

Padre  eípiritual.  Cõpoz  vários  livros  para  utilidade  dos  Ethio 

peSjdos  quaes  abayxo  erri  feu  lugar  fe  fará  mençaõ.  Delle  íe  /a: 
na  Biblioteca  da  Companhia  hum  honorifico  elogio.  Sua  vid 
recolhi  da  Hiftoria  de  Ethiopia  do  noíTo  Padre  Balchezar  Tel 
les,onde  a  trás  miílurada  com  os  íucceílos  do  Imperio,&  por  ií 
íoalli  naõ  avulta,quanto  em  fí  he. 

li 

C  AP  I  T  V  L  O     Líir. 

Dos  Tadr es  António  Fernandes  ,  nome  Barreto^  gj* 
tíManoel  Lamejra, 

Ajuntemos  aqui  alguma  noticia  de  outro  Padre  An 
^  _^  tonio  Fernandes  aflim  mefmo  Noviço  neftacaía,5 

também  Miffionario  de  Ethiopia.  Foy  natural  de  Viana  de  A 
lcntejo,entrou  na  Companhia  aos  11.  de  Junho  de  1614.  N( 
annode  lóip.  paffou  à  Índia,  depois  no  anno  de  1628.  navegoi d 
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da  índia  para  Ethiopia ,  que  naquelles  tempos  era  MiiTaõ  cele- 
berrimapela  reducçaó  do  Emperador  Selcam  Segucd  ,  &  era tanto  em  Portugal  o  fervor,que  cfcreveo  o  Padre  Provincial  de 
Portugal  ao  Patriarca  AíFoníb  Mendes,  c|ue  fe  là  (^uizcííe  qua- renta muy  eícolhidos  operários,  para  o  ajudarem  a  recolheras 
redes,quelogo  lhos  mandaria,  porque  os  tinha  fantamente  im- 

pacientes,por  fe  naõ  verem  já  na  Ethiopia. 
2  Em  Mayo  de  1628  chegou  o  noífo  Padre  António  Fer- 

[landes  a  Maçuájlha  pequena  na  Gofta  de  Ethiopia,que  era  de 
Turccs^mas  cícala  para  aquelle  Império.  Ate  alli  foy  a  nave- 

gação profpera.mas  na  terra  acharam  os  Padres  ,  &  mais  oií^ 
:ros  quatro  companheyros  os  trabaihos^que  no  mar  naõ  encon^ 
láram.  Quatro  mezes  os  fizeraô  cfperar  em  Maçuà  ,  que  he lha  de  clima  muy  nocivo,  &  de  grandiíTimas  calmas.  Duâs  cauí 
as  teve  efta  demora  ;  a  primeyra,  fer  morto  o  Governador  de 
iuaquem,para  quem  traziaóformaõ,&  foy  neceílario  negociâp 
iutro,quelhescuftougroíías  peytas.  A  íegundafoy  hum  faifo 
eílimunho,  que  lhe  levantou  ©Governador  ,  queacabàraem 
^âçuá,  por  fe  ver  privado  do  lucro  ,  que  eíperava  dos  Padres, 
rinha  le  paliado  para  outra  terra,5c  delia  ercreveo,q  os  Padres 
raziam  quinhentas  eípingardas  no  poràm  da  nao  ,  para  lhe  to- larem  as  íuas  fortalezas.  f 
3  Efta  mentira  fe  defvaneceo  com  huraa  exaâra  virtoria,qiie 

íicz  em  toda  anão.  Finalmente  fahiram  de  Maçuà  com  hum 
m.bayxador  Turco ,  que  o  Governador  mandava  ao  Empera- 
cr  de  Ethiopia,  para  renovar  cõ  elle  a  amizade  antiga.  Os  tra^ 
alhos  de  Maçuà  foraó  como  eníayos  daquelks,  que  encontrai 
im,onde  íe  naõ  faziaõ  com  eiles.  Era  Vifo-Rey  de  Tigre,  que 
eo  Reyno  da  Ethiopiâ,que  confina  com  o  mar,  hum  homem 
hamado  Guerguis;genro  íegunda  vez  do  Emperador  ,  porque   - 
)orrendolhea  primeyra  mulher ,  cafou  com  outra  fua  filha, 
luyto  contra  a  vontade  defta,  que  tinha  diverfos  peníamentos. 
)omocm  Ethiopia  as  mulheres ,  quanto  mais  chegadas  à  Gafa 
.eal,vivamcom  mais  liberdade,e}ia  naõ  eftando  paga  deGuer* 
aisjviviadefcocadamentecom  outro.Sentia  Guerguis  eftedef- 
foro,  ̂   eftava  muyto  contra  o  Emperador ,  porque  tam  fóra ' 
ftevede  lhe  por  remédio,  que  fez  ao  amancebado  com  Tua  ̂ \\i% u  Mordomo  mòr.  ■  \     ̂ , 

4  Enfurecido  Guerguis  determinou  rebellarfe contra  o  Erfii 
erador,&:  períeguir  a  FèRomana,queaíèal!i  profeííava.  Para 
lo  fe  confederou  com  dous  Ethiopes  podereíos ,  que  eftavam 
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ddgoftados  do  Eiiiperador.  Ordenou  o  Em perador  neíle  tcmpi 

a  Guerguis,que  fe  chegaííe  cora  íua  gente  ate  as  partes  de  Ma 
çuá,&  procuraffe  a  íahidados  Pâdres,que  ai  li  eftâvaõ,  avia  me 
2es.  Para  que  fizeííe  ifto  de  melhor  vontade ,  lhe  mandou  hur 

bom  preíente. 
5  Tomou  elle  o  negocio  a  fea  cargo,  mas  com  diverfos  in 

tentos,pois  os  feus  eraõ  tirar  a  vida  aos  Padres, &  os  roubar. Di 
vertio  Deos  eftemao  penfamento,  porque  o  mefmo  avifo  fez 

Emperador  ao  Bahar  Naguays,ou  Governador  das  terras  coaíi 
nãtes  ao  mar.  Efte  era  ale  de  bó  Catholíco  muy  aientado,Ôc  U 

vou  comíigo  tam  boa  gente  ,  que  o  Vifo-Rey  de  Tigre  íe  nai 
âtreveo  ao  rpmpimento ,  que  meditava ;  antes  mandou  aos  Pí 
dres  doze  vacas,&  para  cada  hum  fua  fcrmofâ  mula.  Chegará 
os  Padres  a  Fremoná  no  fim  de  Agoílo  de  1628. 

6  O  Vifo-Rey  foy  aflentar  o  feu  arrayal  naõ  longe  ds  Fr< 
monàjOrdindo  traças  para  matar  a  todos  os  Padres, &  íaquear 

lugar.  Efperava  elle,rcgundo  eftylo,q  todos  juntos  o  vieílcm  a 
li  viíitâr,o  que  naõ  fuccedeo  ,  por  eítarem  dous  mal  difpoílo 
Foraõ  os  mais,  8c  naõ  lhes  agradou,  verem  na  barraca  de  Gue 

guis  laças  encoíladas,&  rauytos  recadinhos  em  legredo.  Diííi 
ram*lhe  os  confelheyros,naõ  fer  conveniente  matar  fò  aquelle 

porque  os  que  ficaram  em  caía,tendo  noticia,  fe  fechariaõ ,  5c  ( 
Portuguezes  defenderiaõ  o  lugar,5c  tudo  feria  fem  eífeyto, 
7  Livres  os  Padres  dcfte  perigo,  tomou  Guerguis  outro  c( 

lelho,&  foy  vifitallos  cm  pefloa^  Sc  entaõ  executar  fua  malici 
Também  Deos,que  tinha  tanto  a  feu  cuydado  a  eftes  íeus  íe 
vos,os  livrou  neíla  occafiâõ.  Na  veípora  do  dia  deftinado  pars 
vifita,ou  carnificina  chegou  hum  Irmaõ  do  Vilo-Rey  ,  &ei 
tendendo,  o  que  paííâva,lhe  fez  avifo  a  tempo  ,  que  jà  eílava 
cavallojdeque  advertiíTe  ,  que  naõ  tinha  gente  baílante  para 
cmpreza  de  fe  declarar  contra  o  Empcradorjque  os  Padres,  8c 
lugar  de  Fremoná  fempre  os  tinha  reguros,que  trataííe  de  íe  r 
forçar  mais.  Achou  o  Vifo-Rey  ,  íero  confelho  acertado.  Eíci 
loufe comos  Padresj&  pedio,lhe  mandaííemdous,  para  (eco 

feííar,&  commungar.  Recebeo-os  com  diííimulaçaõ,  &  os  P 
dres  fe  perfuadiraõ,naõ  av^r  nelle  as  malicias^que  antes  arrecs; 
raõ. 

8  PaíTados  alguns  dias,  em  que  fe  refez  de  mais  gente  ,  av 
íou  aos  Padres ,  que  pois  alli  tinha  tanta  gente  ?  foííem  iá  toda 
para  lhes  prègarem,5c  adminiftrarem  os  Sacramentos ,  8c  da 
os  repartir  pelas  Comarcas  do  Reyno  deTigiè  onde  a  gente « 

ca 
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rava  deícjoía  de  ouvir  a  Doutrina  do  Geo.  Tinha  jàefta  trey- 
çaõ  d.'do  de  fi  muytos  indícios ,  os  quaes  foraõ  caulâ  de  os  Pa- 

dres lhe  rcfpondcrem,  que  por  cntaõ  naõ  lhes  eftava  a  conto  fa- hirem  de  Fremoná. 

9  Vendo  eile  affim  illudidos  íeus  penfamentos ,  &  que  lhos 
tinbõ  penetradojfoy  aconíelliado  dos  feus  Monges  hereges>qué 
naõ  avia  porque  mais  fe  encobrirj  que  pois  naõ  pudera  aver  ás 
irãos  os  Padres^mataííeaofeu  Capellaõ,ôc  Confeííor  chamado 
Jacobo^no  qual,por  ter  (cmpre  vivido  ̂   com  os  Padres  ,  &  fer 
poílo  pelo  Patriarca,  matava  os  Padres ,  &  o  Patriarca  ;  &  què 
aflim  ficava  declarado, q  logo.os  q  íeguiam  a  fè  de  Alexandria^ 
íe  aviaó  de  ajuntar  com  elle;  Sc  que  entam  daria  em  Fremoná* 
mataria  aos  Padres, laquearia  os  muytos  thefouroSjque  avia  na* 
quelie  lugarjfegundo  era  famâé 

Aflentando  íer  vifto  >  o  que  mais  cõvinhâ,mandou  lan^ 
10 

çar  hum  pregàm,cm  quedizia,tornaríe  elleàfé  de  Alexandria» 
Ouve  grandes  vivas  dos  Scifmaticos»  Logo  fez  recolher  todas 
as  Cruzes,contas,&  maiscouías  de  devoçaõ,que  avia  na  gentes 
Si  feyta  huma  grande fogueyra, lhe  mandou  poro  fogo.  Depois 
fez  prender  ao  feu  Confeflor  Jacobo  ̂   &  porque  naõ  quiz  arré- 
Kgar,oatraveííou  com  hum  zarguncho;  &  os  Sciímaticos  Ihô 
Jcraõ  como  oytenta  feridas,  &  affim  acabou  efte  glorioío  Gon* 
eílor  de  Chrifto.  Naõ  tardou  o  caíligodc  tantas  perfidias,por- 
]ue  o  Emperador  encomendou  a  empreza  a  hum  grande  Ga^f 
hoIico,muy  alentado ,  que  dando  batalha  ao  rebelde  o  desbaras 
ou,  &  prendeo  ,  &  foy  morto  por  fentença  publica,  como  feu itrevimento  merecia. 

^  II  De  todos  eftes  perigos  livrou  Deos  ao  Padre  António 
Fernandes  em  companhia  dos  mais  Padres.  Nos  annos  íeguir^^ 
es  cultivou  o  Padre  as  Chriftandades,  que  cõforme  a  diftríbui:= 
faõ  dos  Superiores  eftavaoa  feu  cargo.  Avia  grande  bonztiçá 
m  Ethiopiayporque  o  Emperador  Seltam  Segued  era  Catho^ 
ico,&  prohibira  os  dogmasjq em  Ethiopia  eraõ  ley,aí  doutrina 
Io  Patriarca  de  Alexandria,  aquém  os  Sdímaticos  antes  eram 
ugeytos.  Porem  o  demónio  Ãieteo  depois  taes  enredos ,  que  o 
neímo  Emperador  tornou  aperraittiras  herefias  ,  que  antes 
»rohibirai&  como  lhe  fobreveyo  a  morte,íuccedeolhe  íéu  filho 
•aciladàs  ,  herege  finiíTimo.  Efte  mandou  íahir  de  Ethiopia  aò 
*atriarca  y  &  que  foíTe  com  feus  comparjheyros  entregue  aos Purcos ,  como  fica  dito  na  vida  do  outro  Padre  António  Fer* 
landes.  Todos  os  trabalhos,  que  alii  fomente  aponto, &  forsfii 

Fíi  padecií^ 

, ' '  I» 
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padecidos  por  aquèlle  íanco  eíquâdrâõ  de  homens  dsilerradôl 
pela  Fèjíoraõ  matéria  de  mereciíDento  a  efte  fervo  ds  Deos,qué 
nclles  íe  achou.  íosiíj^  j 

11  Eíleve  em  Suaquem  para  fer  offcrecido  emíacrificio  â 
Mafomacòm  os  oujros  cooapanheyroi^.  Ficancio  alli  cativo  o 
Patriarca,  alguns  Religiofos  ,  &entreellêso  Padre  António 
Fernandes  paliaram  a  Dio ,  aonde  chegaram  tâtri  cortados  dos 
trabalhos,que  à  gente  olhava  paraelles  5  como  para  homens, 
que  tinhaõ  fahido  das  mãos  da  mortè,oa  de  muycas  mortes. 
De  todos  os  Padres ,  que  foraõ  deílerrados  de  Ethiopia  ,  o  pri^ 
meyro,que  morreo,foy  o  Padre  António  Fernandes  júnior ;  aí* 
íim  o  nomeavaõ  para  dií^inçâõ  do  outro  do  mefmo  nome.  Tê* 
do  de  idade  trinta, &  três  annos,  fâleceò  fendo  Vice-Rèyior  do 
CoUegio  de  Dio.  Era  homem  robafto  de  forças  cofporaes,que 
todas  defejou  fempre  gaílar  no  íerviço  de  Deos. Também  era 
degêtil  difpoíiçàõ,a  qual  fazia  fahir  mais  faa  mods:ftiâ,3c  muy 

ta  virtude.  Naõ  encontrei  o  anno  ,  mez  ,  òl  dia  eíii  que  faie- 
ceo.  jpfôí.í 

13  Foram  também  Noviços  nefta  cafa  os  Padres  Thoroè 
Barreto  natural  da  Cidade  de  Évora  ,  &  Manoel  Lameyra  na. 

turaldaVilla  deEftr^mòs.  Eftes  em  companhia  dos  bí*radií 
tos  Padres  Gaípar  Paes,&  Jacinto  Francifço  entrarão  na  Ethio; 

pia.  Em  Maçuà  onde  fe  dctiveraõ  dous  mezes,  foram  taes  os  ca. 
íorcs,quc  padecèram,que  deftes  quatro,dous  com  a  forçado  ca- 

lor mudáraõa  pelle.  Depois  padecerão  os  meímos  defterros ,  & 
opprefloens  ,que  os  mais  Padres  defterrâdos  pela  Fé,  Nem  áth 
les  encontrei  outra  algema  noticia. 

,<? 

^~TTwr 

Em  Lif- boaaos 

19.de Novem. 
brode 1674. 

C  A  P  I  T  V  L  O     LÍV. 

f^tâa  do  Padre  Doutor  André  de  Adeura ,  (ua  entr4da  na  Com- 
panhia ;  Ç^  dâ'{e  noticia  de  huma  cruel  pefle  na  Cidade  de 

FarOjemqupeBe  Padre  muytofervio, 

P.  Doutor  Ândre  de  Moura  foy  nas  letras  homt 

^^  de  enchemão,como  nos  coílumamos  explicgr,5d  nc 
feu  tempo  por  tal  foy  tido,  &  ávido.  Com  as  letras  ajuntoii 
rouytas  virtudes  religioías.  Foy  íua  pátria  a  Villa  de  Viana  nc 
Alentejo,entrou  na  Companhia  em  Évora  aos  13.  de  Abril  d 
1630.  tendo  dczaíetepara  dezoyto  annos  de  idade,  Em  EvoW 

,  paíloi 
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paílou  os dous  annos  do  Novkiado,viveo  íempre  com  ííngular inteyreza  decoílumes. 

^  1  Seuzelocmacodiraobem  do  próximo  foyfíngdlar,  &  íe 
?io  com  eípecialidade  em  Faro  no  Algarve  no  tempo  ,  que  alli 
feaccendeo  huma cruel  pefte,a  quai  fez  notável  eftrago ,  3c  ou- 

ve nella  coufas  muy  eftranhas,&  indicies,  de  que  naõ  era  eíFey- 
todecauías  naturaes,mas  açoute,  com  qucDeoscaftigou  de  ío- 
bremão  os  peccadosdaquclle  povo.  Ouve,  quem  pouco  tempo antes  do  mal  vio  em  reprefentaçaó  de  noyte  a  Chrifto  noíTo  Se:* 
nhor  dtbayxo  de  hum  pallio  vermelho,andar  correndo  as  ruas 
da  Cidade  todo  enfanguencado  >  como  fc  o  foííem  por  ellas 
açoutando ,  levado  numa  prociííaõ ,  8c  que  os  mais  chegados  a 
Chrirto  Icvavaõ  efpadas  nuas  nas  mãos,  8c  a  demais  gente  veíli- 
h  de  lutoj  8c  era  mayor  o  numero  de  mulheres,  que  de  homês, [ínal  que  das  mulheres  roorreriaõ  mais. 
5  Ouve  também, quem  ouvio  a  campainha  da  Mifericordia 

mdar  de  noyte  tangendo  pelas  ruas  a  horas ,  que  naõ  avia  que 
t  tangeíle.  Hú  home  nobre  eftado  em  hua  recamera  vio  paíTar 
)or  diante  de  fi  huma  mulher,que  naõ  aviaem  caía,nem  elle  nfí- 
:a  vira  ;  ficou  como  íurpcnfo  do  tal  calo,mas  dahi  a  três  dias  fof 
erido  da  peite.  A  certa  peííoa  alguns  annos  antes  defte  caíligo ippsrccco  Chriílo  com  a  efpada  defembainhada  na  não^dizçm 
lolhe  ,  que  fs  naõ  emendaílem  as  vidas  ,  na  mão  tinha  ocaíli/ 
;o  contra  as  quatro  Cidades  do  Algarve. 
4  Também  precederam  algumas  cauías  haíuraes,  mediante 

s  quacs  Deos  mandou  cfte  caftigo  ,  como  por  vezes  coftumou 
azer,como  fe  diz  nas  Hiftorias ,  em  cafos  femelhantes.  Quafi 
res  mezes  coniinuos,Fevereyro,  Março,  &  parte  de  Abrikho;^ 
eo  rcmpre,que  em  terras  do  clima  do  Algarve  he  caufa  de  cor^ 
upçaõ.  Alguns  attribuiraõ  ifto  a  huma  fctia ,  que  viera^e  Caí. 
clla,aonde  entam  efte  mal  andava  furioío.  Ainda  que  examina. 
0  bem  efte  ponto,  íe  achou  naõ  aver  fundamento  para  lhe  dar 
âl  origem.  Por  ventura  ajudou  para  tamanha  fatalidade  humâ 
ialea,que  no  mez  antecedente  entrou  pela  barra  dentro  trazida 
om  a  torça  do  temporal  .  &  dando  efta  nao  de  carne  perto  da 
Cidade  cm  íeco,alli  fe  efteve  corrompendo^atè  que  o  mar^que  a omitàra,a  tornou  a  rorver,&  recolher  para  d. 
J    ̂ Aos  7.  de  Abril  de  1649.  W  o  primeyro  rebate  do  maí 
a  Cidade  de  Faro.  Morreram  dous  mulatos,  que  he  a  primcy . 
1  gente,que  a  pefrc  bufca.  Depois  foram  picando  humas  doenç- 

as com  nome  de  febres  raalignaSjCom  pintas ,  8c  mortes  apref* 
V^z  ■         fadas 
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fadas.  Como  a  pefte  coftume  deftruir  as  caías, &  as  curas  traze* 

rem  pejoja  gente  fe  encobria,  &  o  mal  hia  lavrando  a  feu  falvo» 
A  huma  cafa  foy  confeííar  o  Padre  André  de  Moura, &  cft  mdo 
ouvindo  a  GoníiíTaõ  deo  de  repente  etn  huma  ama  da  cafa  hum 

accidente,6c  abfolvêdo.a  o  Padre  já  por  Gnaes ,  morreo  cm  bre- 
ve. Começaram  logo  os  moradores  da  rua  a  mudar  de  habita^ 

ça5,&  foraõ  a  caufa  de  o  mal  íedifiíundir  pela  Cidade. 

6  Depois  da  AfcenfaÕ  cm  14.  de  Mayo  íe  declarou  hama 

Senhora  principal,  que  daquella  rua  viera  morar  junto  do  CoU 

legio.  Confeííava-íe  cfta  Senhora  com  hum  Cónego,  mãdou-o 
chamar  ,  para  que  a  vieíle  ouvir  de  Confiffaõ  ,  roas  como  o  mal 
jà  fe  fastia  temido,o  Confeílor  o  temeo  ,  &  naõ  quiz  ir  aonde  o 
chamavaõ.Logo  deraõ  recado  ao  P.  André  de  Moura^que  a  foy 
confcííar,&  coníolar  no  feu  trabalho.  Conhecido  o  mal  na  Ci* 
dade ,  foy  aconfufaõ  inexplicável.  Determinarão  cafa  da  faudc, 

os  Religiofos  Capuchos  de  Santo  António  tomàraõ  á  faacons 
ta  confeííar  na  cala  da  faude,cm  que  deraõ  grandes  exemplos  de 
caridade.  Na  junta,que  fe  fez, para  fe  acodir  a  tam  grande  dano, 
afliílio  o  Padre  André  de  Moura  como  Vice-Rey tor ,  que  eia 
entara  do  noíío  Collcgio;  ôc  feoíFereceo  também  aos  dogover. 

no,paraconfeílarnacaradafaudecomos  noílos  Rcligioíos: po- 
rém como  foliemos  poucos  ,&  o  bem  da  Cidade:  mais  uni. 

verfal  ,dcyxàramas  confiíloens  da  Cidâde,&  termo  à  conta  doi 
no  íí  os  Religiofos. 

7  Teve  o  Padre  Andrc  de  Moura  como  Vice-Rey  tor  en: 
lugardo  Padre  Miguel  Brandam  ,  que  cftava  na  Congregação 
tm  LisboajConfulta  com  os  mais  Padres  fobre  o  modo,  que  íc  a^ 

via  de  ter  da  noffa  parte  na  prefentc  calamidade.  Pareceo  reti. 
raremífe  dous  Padres ,  flcolrmaõ  Procuradora  huma  quinta: 

por  naõ  morrerem  todos  de  hum  golpe.  E  também  porque  fa- 
indo  fe  muyta  gente  da  Cidade  para  os  montes,  làos  poderiait 
ajudar  efpiritualmente,como  na  verdade  ajadáraõ.  Nem  os  qac 
por  ordem  da  obediência  fe  retirarão ,  tiveraó  nafaude  meihoi 
fucceíIo,que  os  que  ficaram  00  Collegio ,  porque  em  Setembrc 
fe  recolherão  a  caía  todos  doentes,  Sc  levaram  muytas  fangrias, 

de  que  efcapáraõ ,  os  que  ficàraõ  no  Collegio  :  cites  foraõ  o  Pa^ 
dre  Vice-Reytor  André  de  Moura  ,  o  Padre  Manoel  Fernaní 
des,que  raorreo  ícndo  Confcífor  del-Rey ,  8c  os  Irmãos  Fran 
cifco  Veiozo, 3c  António  Vaz. 

8  Logo  todos  le  prepararam  para  entrar  neíla  cruel  bat* 
lha,na  qaal  faziaõ  conta  de  deyxar  as  vidas.  A  Igreja  eíbva  a< bert 
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tas,que  todos  os  dias  eftavam  Padres  nos  Confeílionarios  dcfde 
pda  manha  aie depois  do  meyo  àix.$L  por  cahir  efte  trabalho  fo- 
3re  o  da  Qu3reíma,era  notavelmente  molefto  ,  masoeípirito 
leites  dous  Padres  a  nenhum  trabalho  k  acanhava.  Os  que  da^ Cidade  fe  fahiam  aos  campos ,  primeyro  fe  vinhaõ  confeVar  á 
lolia  Igreja.  As  confiííoens  quafi  todas  eram  geraes ;  os  fojuços, 
ufpiros  ,^&  lagrimas  eram  tantas  na  igreja  ,  que  efta  fe  podia ;om  razaõ  chamar  valle  de  lagrimas. 
9  Naõ  teve  cíh  pefte  ham  íó  modo  de  tirar  a  vida ,  a  huns 

alteava  febre,que depois  fahiaem  ingoas,a outros  nafciaô  huns 
ergoens  vermelhos  nas  coxas.A  muytos  íe  lhes  fazia  nos  pey- Ds,ou  nas  coílas  hum  tumor  duro  como  huma  taboa.  A  outros 
afeiam  humas  negritas,  &  às  vezes  huma  do  tamanho  da  cabe- 
adehum  alfinete  matava  dentro  de  vinte  ,&  quatro  horas.  A 
Iguns  davam  humas  picadas  interiores,  &  ordinariamente  nam 
aliavam  do  fegundo  dia  Era  a  febrede  outros  com  fangue  pela Dca,&  narizes.  Avia  carbúnculos  abrasados.  O  final  mais  Wu 
ente  da  morteeram  humas  pintas  roxas,negras,ou  vermelhas. 
;om  efta  variedade  de  finaes  ,  gceífcytos  fe  dava  a  pefte  a  co^ []eccr,&:  fazia  guerra,&  eftrago  crue!. 
10  Muyta  gente  íe  achava  morta  pelos  lugares  immundos. 
hum  lugar  eícufoíe  retirou  hum  moço  ferido  do  mal  ;  alii 
bva  efpirando,quando,ao  que  parece,levado  por  De^s  \  paí^ u  por  aquelle  lugar  retirado  o  Padre  André  de  Moura.  Offe- 
ceolhe  confííía6,que  clle  fez  geral  de  toda  a  íua  vida.  Acaba. 
i  eila,fez  o  Padre  ,  que  o  levaílem  a  huma  caía  ,  que  eftava  jà 
;lpovoada  ,  chamouihe  barbeyro  para  o  fangrar  ,  deo  ordem, 
le  o  levaííem  para  a  cafa  da  íaude ,  mas  o  macebcque  fó  eípe^ va  pela  faude  da  alma,  logo  morreo. 

C  A  P  I  T  V  L  O     LV. 

'i?  algí4mas  coufas  nota-veu,  quejmcedèram  nefla  pefie  ,  &fer^ [vor.com  que  mlla  trabalhava  o  Padre  ̂ ndre  de  Moura, 
&  ornais  ãtèfua  morte. 

I     ti  ̂^"^  neftas  doenças  os  frenefis  veheraesitiílímosj 
fjj  ̂   muytosjíendo  muyto  para  chorar ,  caufavam  ri- 

.Da  cafa  da  faude fahiram  humanoyte  quatro  a dançarfoffi- 
5],  que  Taõs  exercitavam  }  &  afim  dançando  morreram.  Ou. 
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tros  imaginandoíffe  faõs  íahiâiB  aos  campos  .&  lá  morriam. 

Hum  ouve  jCjue  tomando  às  coftas  a  íbacaraa  ,  lahio  pela  caíí 

da  faude  fora,  foy  fé  ter  a  bumacâíâjonde  a  gence  eílava  jà  reco: 

Ihida;  entrou  cauíando  grande  terror ,  por  cuidarem  íer  couÍí 
do  outro  mundojmâs  vindo  candea,achàram  fer  frenético, leva 

ram-no  para  a  cafa  da  faude  ,  &  logo  morreo.  Outros  fahiran 
noutras  furias,que  feria  largo  referir. 
<-%  Andando  aííira  o  maldeíenfreado,fem  os  Médicos,  &  Ci 

rurgioens  atinarem  com  a  cura,de  queelk  neceffitava  ,  recorre 
ram  todos  a  Deos.  Determinaram  os  Guardamores  em  nom 

da  Cidade  fazer  hum  voto  a  Saó  Sebâflisó,  &a  Saõ  Roque  ,  d 

irem  todos  os  annos  no  dia  dos  Santos,  ou  no  que  melhor  lhe 

pareceílcjcm  proci0aó  à  Igreja  de  S.  Sebaftiaõ,  onde  íe faria  h 
retâbolo,em  que  ambos  os  Santos  eftiveílem,  averia  Miíía  car 

tada.Ôc  pregação. 
3  Para  fazerem  efta  primcyra  vez  a  prociííaõ,  efcolhèraõ 

dia  de  S.  Roque.  Mas  querendo  levar  da  Sè  a  imagem  de  Si 
Scbaftiâõ,algumas  pcíloas  do  Cabido  fecharam  as  portâs  da  Sí 

dizendo  ,  que  a  Imagem  fc  naõ  podia  levar  em  prociflâõ  fem  1 
cença  do  Governador  Açi  Bifpado.  Dizendo  o  Capitão  raór,qi 

quejáa  tinha,  replicaram,  que  a  moílraííeeícrica.  Ouveíobi 
ifto  de  parte  a  parte  algumas  palavras  deíabridas.  O  Cura ,  qi 

cntaõ  íervia,foy  o  que  mais  reíiílio.Meteofe  niíio  o  P.dre  As 
drede  Moura  ,  aflegurandolhe  tomar  à  fua  conta  fazer  com 

Vigário  Geral,que  era  Governador  do  Bifpado  ,  &  eftâva  as 
fentc,  ouvefle  tudo  por  bem  feyto,vifto  a  occafiaõ,&  a  devoç2 
da  gente  fer  tanta,que  devia  fer  fomentada. 
4  De  nada  fez  cafo  o  Reverendo  Cura,  que  moílrâva  f 

tezo  da  temperajmas  brevemente  com  evidencia  foy  amolgsc 
bem  áíuacufta,5c  com  íucceíío,  que  claramente  fe  viojdefpcc 
ra  contra  elle  S.  Sebaftiaõ  as  fuâs  feias ,  &  Deos  a  íua  ira:  po 

que  no  dia  feguinte  àquellas  meímas  horas ,  eftando  o  Cura  í 
lentado  à  porta  da  Sé  no  meímo  lugar,aonde  cílava.quando  n 
gou  o  concurfo  para  obra  tam  pia,lhe  deram  os  vómitos  prel 
gios  da  pefte;  &  ao  dia  feguinte  às  próprias  horas  morreo  fe 
confiííaõ,fendo  ̂   a  pedio  rouyto  à  preíla,&  indo  chamar  ao  P 
dre  André  de  Moura  hum  Glerigo,quco  pudera  confeííar  ,  ( 
dar  recado  a  outros,qoemoravaó  pertOjnenhum  lhe  acodio , 
quando  o  Padre  chegQU,eftava  morto. 

y  Mas  foy  juizo  de  Deos ,  porque  eftc  homem  fendo  Cur 
fe  gabava,que  íò  a  dons  feridos  de  peíle  confeííáraj  a  íaber,hu 

Con 
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Conego,porque  o  obrigáraõ,mas  da  porta ;  &  a  hum  íoldado,a 
quem  tinha  dado  hum  accidente  na  rua  ;  &  huma  peííoa  grave, 
queentam  fervia  Je  Juizdefóra  ,mandouchamar  de  bem  lon- 

ge ao  Padre  Manoel  Fernândes,&  pelacalma,  dizendo  ,  que  lhe 
perdoaííe  a  incomodidade,que  lhe  dava,  que  bemquizcra  efcui^ 
farlhe  o  trabalho,  mas  que  mandando  recado  ao  íeu  Cura  ,  que 
eftava  alli  perto,  clie  o  naõ  quizcra  ir  cóFeílar.  Todos  eftes  d-^f- 
cuidos  bem  mereciam  caíligo  tam  exemplar,  &  quenaõloí>ra0e 
a  vida. quem  porDcosa  naõ  queria  arriícar. 
6  Naõobftante  efta  teimados  Clérigos  da  Sè,  fe  fez  o  voí 

to  a  S.  ScbaíHâõ.diíTc  Mííía  o  Padre  André  de  Moura  cõ  muy* 
tas  lagrimas  do  auditorio^que  eftava  difpoílo  para  grande  com^^ 
moçaõjdeo  a  communhaõ  a  muyta  gente.  E  como  eíle  íoíle  o 
primeyro  ajuntamento  de  povo ,  que  ouve  depois  que  a  pefte 
começára^oihavaõ  hons  para  os  outros  como  gente  reíurcicadav 
&  vinda  do  outro  â  eíle  mundo:  Sc  na  pregação, cue  fez  o  Padre 
Manoel  Fernandes ,  ̂  depois  delia,  as  iagsimas  explicarão  bem 
o  íentimentoque  partia  os  coraçocns, 
7  Parece,que  os  Santos  em  parte  ouviram  a  petiç55,porqu€ 

o  mal  como  fe  o  afugentaííem  da  Cidade  ̂   foy  períeguir  aos 

que  moravaô  no  campo,  aonde^a  gente  padsceo  mais  j^que  na Cidade.  Era  grande  o  rigor  do  Sol ,  delíe  fe  defendia  a  gente,oa 
em  humas  cabanas  de  junco  ,  ou  com  hum  lençol  eftendido.  A 
falta  do  íuftêtoera  muyta,  a  qual  naõdeyxou  amadurecer  u vaci- 

nem outras  frutas, tudo  íe  comia  verde.  Vieraõfobre  os  mife* 
raveis  taescezoens^quemorriaó  muytos,  A  eftas  cabanas  \\uõ 
frequentemente  confeílar  os  dous  Padres;  ondeie  via,que  a  fal- 

ta do  neceíTario,era  o  mayor  defemparojque  dizer  fe  pode;  naõ 
avia  quem  vendeííe,defconfiando  huns  dos  outros  j  porque  os 
compradores  cuydavam  levar  comfigoa  pelle,no  que  compra- 
vaõ;&  os  que  vendiao.que  os  compradores  ihâ  deyxavam. 
8  Andâvaõ  defpidos  ,  &:derca!ços,nem  avia  quem  lavaíTe 

roupa.por  quanto  neftas  occafioens,  os  que  a  lav3Ò,íaó  dos  pri- 
meyros,q  morrem.  Naõ  avia  officiaes,que  trâbaihaílera,  tudo 
falta, &  miíeria.  Os  Padres  chegarão  a  lavar  com  fuás  próprias 
mãos  a  fua  roupa,  como  fe  lè,o  fazia  noíío  Santo  Padre  Saõ 
Francifco  de  Xavier.  Porem  nem  eíias,  nem  outras  incômodi- 
dades  próprias  lhes  eraõ  de  tanta  pena  ,  quanto  ver  com  feas 
olhos  as  miferias,que  íeus  próximos  padeciam,  fem  as  poderem remediar. 

p     Como  íe  naô  baílaífe  o  mal  da  pefte  ,  em  q%  dczoy  to  dg 

Sc  cem* 
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tara  horrenda  tornieota,quc  os  corilcos  que  derpediojmatàram 

a  algumas  peíloas,3c  aííornbráraõoutrâs,derrubáraõ  caías ,  par- 
tirão arvores  ;  &  junto  do  Coilcgio  deo  hum  rayo  numa  paí- 

meyra,8c  a  fecoujtodos  attribuiram  ifto  a  caftigo  do  Ceo  ,  por 
quanto  a  avareza  do  dono  era  tanta,  que  todos  os  annos  fazia 
quinhentos  reis  nos  ramos,que  vendia  para  a  Igreja  no  Dorains 
go  de  Ramosjdevendo  entaó  as  arvores  gratuicaraente  concor- 

rer para  o  triunfo  de  íeu  Creador. 
10  Foy  tal  a  inundação  era  tam  breve  tempo  ,  que  cobrio 

todos  os  campoSjíalvandoífe  íò  os  que  puderam  brevemente  re* 
tirarfe  aos  montes, Sc  alguns  doentes  levados  em  braços  ;  por* 

que  os  que  naõtinhaõ,quem  os  puzeííeem  falvo  ,  nefte  diluvio 
acabaram  em  íuas  camas,  como  também  muytas  crianças  arre* 

batadas  pelas  correntes  ate  dos  braços  das  mays.  E  como  todos 
nefta  occaíiaõ andàraõ  a  nado,ficàraõ  cheyos  de  corrimentos, & 

doenças  de  que  hiaõ  lentamente  morrendo  .  A  fuftentaçam, 
que  comfigo  tinhaõnas  cabanas,re  perdeo,&  aííim  ficaram  com 
dobrada  fome.  Como  efta  agua  foy  tara  arrebatada,  5c  os  cor* 
pos  mortos  eftayaõ  mal  enterrados,deféterrou  a  muytos,que  fo^ 
raó  pafto  dos  caens,&  doscorvos. 

1 1  Sahiaó  os  Padres  pelos  campos  aííim  para  as  confiílões, 

como  para  acodir  á  pobreza  com  eímolas  fegundo  as  poííibili- 
dades  do  Collegio ,  que  nefta  occahaõ  fez  mais  do  que  os  feus 
cabedacs  fofriaô,  dando  eímolas  continuas  à  portaria ,  &  repar- 

tindo outras  a  peííoas  defempara  das  no  campo.  Cortavalhes  o 
coração  ver  tantos  meninos  órfãos  de  pays,  &  mãys;  tantas  viu- 
vas,&  tantos  velhos  fem  hum  pedaço  de  pão  ,  nem  donde  o  pe* 

dir,  porque  como  a  pefte  fe  encobria  mais  com  os  andrajos  dos 
pobres, todos  fugiaõ  delles. 

1 1  Nenhuma  peííoa  veyo  ao  Collegio  búfcar  confi(ía5,quc 
fefoííefem  cila.  Para  melhor  íe  acodir  às  confiííoens  dormio 

algum  tempo  junto  da  campa  o  Irmão  Francifco  Veilozo  ,  ao 
qual  cõ  o  exercício  de  acompanhar  os  Confeílores  fe  lhe  esfo- 

larão os  pès.As  freguezias  todas  ficàraõ  à  cota  dos  dous  Padres 
André  de  Moara,&  Manoel  Fernandes, porque  os  Párocos,  ou 
fugiraõjou  fe  negavam  para  as  confiííoens.  Foy  muy  louvada 
de  todos  a  caridade  dos  Padres.  Num  modo  de  Sátira  ,  qucíe 

fez,em  q  fe  taxavaõ  asdefordens ,  que  nefta  matéria  encara  fuc- 
cedèraõjfâllando  dos  da  CorapanhÍ3,íe  dizia  ;  E  fe  naõ  foram  os 
Padres,queanda5aconfeííar ,  morrêramos  comobruto^  nefte 

peftilente  mal.  13    Admi- 
/" 
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1 3  Admirava-íc  a  gente  de  ver  o  animo ,  com  c^oe  os  Pa^ 

ires  íe  metiam  nos  perigcSjUÍando  por  prevenção  quando  muy- 
:o  de  hum  lenço  de  vinagre,  que  tinhaõ  diante  de  ri,c|nando  có* 

"clTavam.  Encravaó  aos  doentes  ,  como  íenaõouveíle  pefte,  A luraa  cabana  foy  o  Padre  André  de  Moura  confeílar  hum  dia 
)e!a  força  da  calma  ,  dentro  da  qual  tinha  hum  pay  três  filhas 
cridas, &  eftava  fora,  &  como  fora  de  fi  requerendo  ao  Padre  da 
)arte  de  Deos  em  voz  alta,  que  naõ  entraííe  dentro.  Com  tudo 
introu  o  Padre.confcííou  logo  a  mais  velha,  que  morreo  eíian- 
lo  dleconfelíâdoa  ícgunda,<5:  em  quanto  efl-a  fe  confeííava.ef^ 
ava  a  outra  terceyra  Irmã  lutando  com  a  peíle ,  mas  animofa 
judava  a  bem  morrer  a  mais  velha  com  palavras  tam  dcvotaSj 
c  prudentes,quecauíavaõmuytas  lagrimas  aos  pays ,  queeâa- 
aõ  à  vifta.  E  em  breve  morrerão  todas  tres,&  hum  Irmaõ. 
14  ConícíTou  o  Padre  naquella  occafiaõ  treze  peíToaSjacre" 

entando a  inclemência  do  tempo  o  ligor  do  trabalho,  Eftavâ 
cila  occafiaõ  de  longe  vendo  efta  acçaõ  huma  Dignidade  da  Sè, 
ue  reedificou  tanto  defte  animo  do  Padre  André  de  Moura^ 
;ue  depois  naõ  acabava  de  o  louvar,  reprehendendo  cm  fí  fua 
ovardia,queeftando  taõ  perto,íe  naõ  atrevera  ,  nem  de  lon^e  a 

leacodir.  Todos  em  altas  vozes  rogavaõ  muyta  gloria  à  ai*ma o  ílluílriíTimo  Senhor  Dom  Fernaõ  Martins  Maícarenhâs,pof 
izercafí  aos  Padres  naquella  Cidade. 
ij  Huma  noytevieraó  chamar  ao  Padre  Ândre  de  Moórâ 

ara  confeííar  hum  ferido,&  naõ  íe  atrevendo  os  parentes  a  mi 
•ar  dentro,o  Padre entrou;&  não  fallandoo  docíite.pegou  dei* r,abalando-o,para  ver  fe  efpertava  do  íonôjmas  achou  íer  o  fo^ 
00  da  mortejcftava  jà  frio.fem  es  que  o  tinhão  à  fua  conta^  fa* 
crem  ,  que  eftava  defunto.  Outra  noyte  meterão  o  Padre  em 
uma  cafâ  às  eícurasjficãdo-íe  de  fóra,o  que  o  viera  chamar.Co^ 
10  o  doente  eftâvamorrédo,  crancceflaríoirfâlJândo,^  apaU 
ando,para  atinar  com  o  lugar,  cm  que  jazia.  Ifto  Iheíucctdeo 
íuy  tas  vezes.  Acontecia  entrar  em  huma  caía  ,  €íii  que  avia 
luy tos  doentes ,  «c  tal  vez  deytados  todos  na  mefeiâ  cama  ,  ̂ 
-a  necelíario  chegar  tanto  a  orelha  aoferidovqoe  lhe  fervia  nã^j oacâs  vezes  de  porçolanajem  quecuípia.  Noutras  occafioeiis 
le  acontecia  eftar  na  mefma  rccamera  com  o  cmpeftadó  diias^ 
:  três  horas,aflim  para  lhe  ouvir  a  confiííaõ  ,  como  para  o  aju» 
ar  na  difpofiçãodefuas  co  ufas,  pornlo  ter  outra  peííoa,  de  que 
1  valer.  Em  fim  eftes  bons  Padres  aííim  tratavão  agora  com  os 
:ridos,&  Ihesentravãoemcafa,  como  antesofazião  Com  os 

íaõs. 
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faõs ,  fefnmedo,nem  género  alguni  de  fofobro. 

i6  Entre  as  couías  muy  dignas  de  corapayxão ,  que  lhe  psí 
íàraõ  pelas  mãos  no  roeyo  de  tantas  fatalidades ,  foy  a  morte  d 
hum  pobre  avarento  aflaz  digno  de  corapayxão.  Avia  na  Cida 
de  hum  pobrc,que  fe  fufteniava  de  eímclas,que  continuament 
pedia  ,  &  na  mefraa  pobreza  vivia  a  mulher ,  Sl  filhos^jeraõ  el 
tes  já  defuntos  napefte,reftavaellerócom  vida.  Ferio-le)5c  fo' 
a  confeflallo  o  P.  AndreMe  Moura,&  logo  lhe  dsrão  recado,qu 
feíufpeytavajque  aquelle  homem  tinha  dinheyroenterrado,qu 
fua  Parernidade  vifsejfe  fe  podia  dcfcobrir  a  mina. 
17  Chegou  o  Padre ,  confeííouso ,  &  tratando  de  fazer  íei 

teftamenta,deo  conta,como  em  tal  parte  da  cafa  tinha  duas  pa 
nelas  dedinheyro  enterradas,&  que  nem  íua  mulher  o  fouberí 
Porem  os  que  deraõ  o  avilo  ao  Padre,na5  lhe  íofrendo  muyto 
paciência, fe  foraõ  logo  cavar  onde  lhes  occorreo  poderia  cila 
0  thefouroja  pouco  trabalho  deraõ  cõ  elle ;  Sc  na  rua  á  íua  vift 
puzeraõhuma  meía ,  ajuntoufe  cora  ridícula  admiração  muyt 
gente.  Começarão  a  contar  o  dinheyro  ,  moedas  velhas  aind 
por  marcar,&  bolorentas: furtouíe  ao  pobre  muyto,aííim  os  qu 
defcobriram,como  os  que  contavaõ,metiam  pelos  fapatos,algi 

beyras,&  mais  cícondrijos. 
18  Repartio-fe  liberalmente  com  os  enterradores  ,  que 

aviam  de  levar  ácafa  da  faude,  &  com  quem  deo  o  alvitre ;  5c 
ferido  vendo  tudo  ifto ,  que  com  naõ  dar  fè  de  íi ,  a  dava  do  fe 
dinheyro.  Achàram*lhe  mais  ao  peícoço  embrulhados  nur 
farrapos,que  cuftàraõ  muyto  a  cortar,hum  relicário  de  ouro,  t 
algumas  outras  moedâs,&  em  cafa  efpada  dourada, &  veftido  d 
veludojSc  o  miferavel  fcm  ter  nem  hú  prato,  em  que  comerjar 
tes  dandolhe  hum  enterrador  com  o  pè  num  caco ,  em  que  cc 
mia^acodio  elle:Maldito  fejas,  que  me  quebraftes  o  meu  pracc 
Tam  defapegado  como  ifto  cftava  naquella  hora  das  coufas  d 
terra.  Levàramsno  logo  à  cafa  da  faude  ,  mas  no  caminho  mot 

reo  ,  aprovcytanclo-fede  mais  de  duzentos  mil  reis  que  tinh; 
quem  nem  huma  Miíía  lhe  mandou  dizer  pela  alma,tendo  ell 
vivido  com  tanta  mifería,  que  o  dia  antes  de  morrer ,  fora  pedi 
címola  à  portaria  do  Collegio,  Em  caía  eftava  fempre  aíTentad 
íbbreolugar  onde  tinha  enterrado  o  feu  negro  dinheyro.  A 
guns  avarentos  morrerão  nefta  occaíião  brutalmente ,  pois  ner 
avifados  dos  feus  Gonfeílores  fizeraõ  teftaraenco ,  tendo  vim 

do  toda  a  vida  famintos,pâra  darem  que  comer,  a  quem  Uies  d< 
fejava  a  morte. 

19   ̂ 
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19  o  cjue  muyto  cortava  o  coração  aos  Padres,era  ver,c]ue 

nd.índo  â  morte  deíenfreada,  todavia  ouvcííe  gente  endurecida 
>os  íeuspeccados.  Avia  odios,^S{  deravcnças^porèin  eftes  cõme- 
los  difficuldade  fe  tiravaõ,&:aííini  o  Padre  André  de  Moura  íeá 
niigos  ao  Cirurgião  da  cafa  da  íaude  com  outro  ,  ôc  ambos  fe 
braçàramcom  grande  edificação  ,  dos  que  fabião  a  fua  dcía* 
cnça.  Os  que  eram  como  enpedernidos  no  feu  peccado  ,eram 
s  luxurioíos ,  &  amancebados  ,  ôc  avia  nefta  matéria  muytos 
fcandalos  de  vintc,5c  trinca  aQnos,&  em  peííoas  que  os  deviam 
rar,&  fer  de  exemplo  aos  mais.  ^ 

lo    Sahiam-íe  da  Cidade  para  as  quintas  levando  comíígo 
s  Icus  griIboens,íem  o  eílrago  da  pefte  lhes  fazer  abrir  os  o* 
los.  Deftes  mediante  a  graça  divina  tirou  o  Padre  André  dê 
ioura  da  miíeria,em  que  viviamja  muyt0S)5c  os  fez  conheceri 
:  chorar  ÍU2S  culpas.  Ainda  que  nefta  Cidade  affiftia  o  Prela* 
o,eíle  vicio  fe  tinha  nella  feyto  muy  fortê;&  era  dico  engraça- 
3  de  alguns,que  os  amancebados  viviam  naqueíla  Cidade  dc- 
ayxo  da  artilharia.  Ouve  quem  levou  ao  Miniftro  a  condt  na^ 
Rõda  vifita  em  huma  faíva  de  prata  cuberta  de  flores.  Dizen- 
[)4c  ao  Meyrinho  porque  naõ  apertava  com  femelhante  gen* 
1;  reípõdeo,que  naõ  era  bemque  os  aggravaíle,  que  eíbs  eram 
1  ovclhas,que  o  iuftentavam.  A  mayor  laftima  era  ver, que  já 
naõ  envergonhavaõ  de  íeus  peccados,ant€S  delles  fázilo  gala» 
donayre.  Por  ventura  ,  que  eftedefafogo  em  peccar  ,  foífe  ,  o 
Je  merco  nefta  Cidade  tal  açoute  de  Deos. 
a  I     Pafíados  tantos  tempos  de  tara  rigorofa  tormentaj  efte* 

;  a  Cidade  quieta  por  hum  mez,&  jà  íe  cuydava  eíhr  de  todo 
ue.  Nos  18.  de  Junho  ao  por  do  Sol  fe  vio  huma  exhaiaçaõ, 
de  noy  te  fe  foy  accendendo  de  Oriente  para  o  Poente  levando 
ante  de  fi  hum  globo  de  fogo  ,  &  cortando  amctade  da  esfera 
:yxou  por  efpaço   de  hum  quarto  (inalado  com  huma  cinta 

•anca  o  caminho  por  ondecorrèra  ,  &  notoufeque  para  a  par^  x 
em  que  o  globo  parara »  começou  a  pefte  outra  vez  ,  que  foy 
n  huma  armação  de  atuns,  aonde  chamaõ  Quarteyra.  Os  pvis 
eyros  feridos  íe  vicraó  com  todo  o  fegredo  meter  na  Cidade, 
ira  fe  curarem  ;  reparoufe  logo  no  mal;  por  tanto  os  fízeraõ 
5fpejar,&  voltar  para  a  mefma  armação ,  donde  tinhaô  vindo. 
hum  barco  deftes  foy  confeíTar  o  Padre  André  de  Mouraj  de 
csferidos,que  nelle  avia,dous  brevemente  aiorrèraõ. 
12     Por  mais  de  hum  anno,que  durou  a  pefte,andou  o  Padre 
ndre  de  Moura  n?etido  nefte  incêndio  ,  exercitando  todâs  as 

caiidatf 
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caridades, que  pediaõ  as  eftranhas  calamidades  do  tempo,  A  ne 
nhum  perigo  por  mais  formidavel,quc  foííe,ceve  horror ,  trâcã 
do  coní  os  feridos  com  tatá  confiânça,como  o  fizera  cõ  os  íaõs 
Em  tudo  Te  vio,que  o  íeuerpirito  era  agigantado, &  mayor  qa 

a  fraqueza  humana.  Foy  Deos  íervido  ,  qucentrandoííe  tant 
pelas  chãmâSj6£  terrivcl  incêndio  da  pefte ,  ella  o  naõ  tocaíTe.  ] 
nefta  pcfte  foy  couía  digna  de  reparo ,  que  muy  tos ,  que  fe  guai 
dáraõ  com  demafiado  recato,della  vieraõ  a  morrer. 

ij  Depois  de  levantada  a  bandeyra  da  raode,fe  ferirão  aind 
três  peíIoas,humadas  quaes  foy  hum  moço,que  com  outrosfc 
ra  á  caía  da  raude,que  ellava  aberta  areJ3ndo*íe,  Sc  começarão 
repreíentar  por  farça  as  peças  da  furgia.  Hum  fe  fez  doente,  oi 
tro  Cirurgiâõ,enfermeyros  outros:  quis  Dcos,para  caftigode; 
ta  deíatençaõique  o  que  le  fez  doente  ãc  mencira,adoecclíe  log 
í3e  veras, &  dentro  de  três  dias  acabou  a  vida. 

24  Nefte  meímo  tempo,  para  que  eíleínal  aílim  como  cc 
meçou  com  monftro,que  foy  a  balea,que  íahio  na  praya  ,  aííi; 
acabafíe  também  com  monftro;  íahio  hurn  na  praça  da  Cidac 
depois  de  ferido  com  huma  bala ,  era  do  tamanho  de  hum  h( 
mem,tinhâ  bigodes,,  Ôc em  lugar  de  barbatanas  humas  com 
inãos,&  em  cada  huma  íinco  unhas  como  de  bogio;  a  cauda  < 

ram  duas  efpadaoas  como  pàs  .*  o  focinho  chato,5c  feo,cor  de  Ic 
bo,&  alguns  diííeraõ,que  o  era  marinho. 
2j  Depois  que  o  Padre  André  de  Moura  íervio  cora  tant 

zelojôc  efpirito  neíla  calamidade,  ficando  livre  dos  perigos,  a< 
quaes  de  nenhum  modoíe  furtou,  foy  mandado  enfinar  Filofc 
fia  cm  Évora.  Continuou  depois  em  ler  as  Theologias  por  e 
paço  de  dezafeis  annos ,  fendo  os  últimos  quatro  a  cadeyra  c 
Prima  na  Univerfidade  de  Évora,  aonde  tinha  enfinado  os  ma 

annos.  Também  antes  de  entrar  a  enfinar  as  cadeyras  em  Evc 
ra,leo  Moral  no  Collegio  de  Portalegre ,  8c  aífim  meímo  o  1 
no  de  Faro  a  tempo>  que  a  Cidade  começou  de  arder  em  peft 
26  Em  todo  o  tempo,  que  efte  Padre  viveo  ,  guardou  nc 

léus  coftumes  huma  religiofa  uniformidade  ,  qual  íe  refpeyi 
nos  homens  fantos.  Depois  de  autorizar  por  tantos  annos  í 
cadeyras ,  o  mandou  a  fanta  obediência  governar  o  Collegio  c 
Santo  Antaõ  em  Lisboa  ;  no  qual  entrou  vefporade  Saõ  Frai 
cifco  Xavier  em  Dezembro  de  1672.  Quando  começou  cíl 
governo,ef}:ava  muyto  debilitado  com  achaques  ;  8c  a  tezidai 
dos  eftudos.q  he  lima  cpnfumidora,  lhe  tinha  roído,  8c  gaftad 
as  forças.  Entre  eíías  affliçoens  foy  vivendo ,  ou  morrendo  ei 

F 
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pè  ate  que  por  caufa  de  huma  poftema,c]ue  em  Outubro  ihe  íqí 
brevcyo  na  face,íe  íugey to u  acama.  Deíle  achaque  melhorou; 
&  comcçando-lc  a  levantar  em  14,  de  Novembro  o  acometeo 
hum  grande  tremor  no  corpo,&  falta  de  reípiraça5,com  amea- 

ços de  apoplexia.  Venda  nelle  taes  accidentesjogo  os  Médicos 
deíconfiáram  de  fua  vida.raandandolhe  no  mefmo  dia,que  tinha 
cftado  de  pè,  dar  o  Santo  Viatico  ,  &:  aos  1 6.  a  Extrema-Unçaõ. 
Recebeo  eftcs  Sacramentos  com  a  piedade,  que  de  íua  Tanta  vi- 
áú  feeíperava.  Falecco  aos  19.de  Novembro  de  1Ó74.  às  qua- 

tro horas  de  madrugada,  lendo  aaualmcnteReytor  do  Collç, gio  de  Santo  Antaó. 

C  A  P  1  T  V  L  O     LVl 

pida  do  Padre  Balthe^av  Affonfo  grande  Mtffwmrio  em  Jngú- 
Ujde  algumas  entradas  ,  cpe  fe^fela  terra  ,  gr  dos  ídolos, 

que  queymoíf, 

T  Afceo  efte  ditofo  Padre  na  Villa  de  Portel.  Seus  g 
_    ̂   pays  fe  chamarão  André  AíFonfo  ,  8c  Leonor  Pi.  goTal"' res.  Entrou  na  Companhia  em  Évora  aos  30.  de  Novembro  ^9  de 

de  1559.  F.oy  mandado  a  Angola  em  cõpanhia  do  Padre  Gar- dt'íóoá cia  Simões ,  indo  por  primeyro  Governador  do  Eftado    Pau^ 
los  dias  de  Novais  no  annode  1574.  Chegaram  a  Loanda  em 
Fevereyrode  157J.  A  jornada  fe  fez  avendo  neíia  muy  tascou, 
fas  de  devoção,^  edificação  ,  das  quaes  refiro  na  vida  do  Padre 
Garcia  Simões.  Nellas  teve  boa  parte  o  Padre  Balthezar  Af^ 
fonío^o  qual  viveo  muytos  annos  em  Angola. 
2  He  coula  íem  duvida,  que  foy  hum  dos  illuílres  Miílío. 

tiarios,que  ouve  nâquellas  vaftiílimas  regioens;  ncílas  fez  muy^ 
tas  entradas  pela  terra  adentro,nas  quaes  os  trabalhos ,  que  pa. 
leceo.nam  faõ  explicáveis  j  para  que  ifto  fe  deyxe  cm  parte  en. 
[ender,odirey  aqui  com  as  palavras  do  Santo  Padre  Bakhezar 
Barreyrà,que  íaó  as  íeguintes:  Jà  que  toquei  nas  MiíToens,que. 
•o  nelte  iugar,antes  que  conte  outras  ,  referir  para  confolaçam ie  todos,  &  mayor  fervor  dos  que  deíejaõ  vir  a  eílas  partes  ,  a 
i3aneyra,com  ̂   fazê  os  noílos  eftas  fahidas,  &  a  muy ta  matéria, 
^ue  nellas  ha  de  enthefourar  merecimencos;para  o  qual  fe  ha  de 
:ntender,que  íendoo  Sertaõ  deíle  Reyno  vinte,  Sc  trinta  legoas je  Coaaabundantiffimo  de  carnes  ,  Sc  mantimentos  de  todi  a 
one;&  cana  íreíco,5í  regado  de  fuavifli  mas  aguas,  que  todo  pa. 

^gg  rece 
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recehú  }ardiro,todavia  para  abunda  do  mirna  diSlãcia ,  qilllí,. 
be  tam  efteril  de  mãtimêtos,^  aguas,^  "^õ  podemos  caminhai 

por  eUe,feiis  levar  tudo,o  que  íe  requere  para  íuftcntar  a  vida. 

3    E  como  nad  ha  cavalgaduras ,  ate  a  agua  que  aveis  de  be* 

ber,&  as  vazilhas,€m  que  íe  ha  de  fazer  o  contier ,  he  neceílirio 

levar  em  hombros  de  negros,&  o  que  haõ  de  comer, &  beber  o» 

meíroos  carregadores,  &  tenda  para  o  campo,  porque  íe  he  ve^ 

râõ ,  íaõ  certos  qaaG  cada  dia  as  trovoadas;  Sc  íe  he  inverno, fâé? 

os  frios  raQypeii«íraEÍvos,3£  agudos  ,  deíde  huma  hora,antes  ̂  

ó  fc  ponha  o  SoLatè  o  outro  diâhua,&  daas  horas  depois  ds  faj 

hido.  O  paõ  ordiaario,qcomê,aírim  quando  caminhão  ,  como 

Quãdo  eílam  em  povoado,he  farinha  de  milho  íervidi,3c  fcyta  a 

modo  de  grude,a  q  chamaõ  enfade;  o  conduto  he,  o  q  levaõ  c5- 

fígo,em  quanto  lhes  dura,ou  alguma  carne  do  mato  defumada, 

quando  a  podem aver.  Seu  bebíir  comum  he  agua ,  8£  algumai 

vezes  certa  beberagem  íeyta  de  milho.aq  chamam  õalo,&  ref- 

póde  a  cerveja,mas  rouy  inferior;fóra  diíto,8ccle  algú  peyxe  de- 
fumado naõ  tem  outras  delicias  corporaes ,  êc  algumas  vezes  né 

de  raízes  deboinho  fe  vem  fartos,porque  difto  feruftcntamera 

algumas  partes  os  negros,&  os  noííos  nao  as  podem  aver  faciU 

mête,&  le  acertaõ  de  adoecer,nao  tê,€m  que  poros  olhos  Í'ena5 em  Chrifto  CruciBcado,por  cujo  amor  íacrificáraô  as  vidas,  á? 

crucificaram  os  goílos  temporaes.  Atè  aqui  as  palavras  do  Pa- 

dre Barrcyra,das  quaes  fe  vè  em  parte  ,  quam  cuíloías  eram  aos 

Miílionarios  de  Angola  eftas  jornadas  pela  terra  dentro  ;  neiUs 
como  diz  o  mefmo  Padre  era  às  vezes  neceííârio  íangrar  aos 

doentescomapontadehum  canivete, por  flaõ  aver  lancetas, 

com  que  o  fazer. 

4  Contarei  aqui  o  que  diz  do  Padre  Balthezar  Affonfo  o 

Sãto  Padre  Barreyra,^  por  íèr  tal  o  elogiador,íe  devem  muyto 

eíiimar  fuás  virtudes.  Diz  pois  alTim  o  Padre  Barreyra  em  hua 

carta  fua:  O  Padre  Balthezar  Affonfo ,  a  quem  Deos  tem  dado 

cfpecial  dom  contra  os  Ídolos  deita  terra  ,  3c  inftrumencos  ái 

fuás  idolatrias,na  jornada,  que  fez  a  Songa ,  íe  vingou  bem  dos 

demonios,que  eftavam  ainda  em  algumas  povoaçoens  de  Chri^ 

ílloSípor  onde  lhe  djííe,que  paíTaíTe,  dstendo-fe  oellas  ,  8c  cnCi- 
nando  as  coufas  de  Deos.  Da  primeyra.que  he  muy  grâiiie  ,  mé 
eicreveo  huma  carta,donde  tirci,o  que  íè  íegue, 

y  Folgara  de  ter  mais  vagar  ,  para  dar  conta  aVoíla  Revê* 

rencia  do  muyto  ,  quefoy  o  Senhor  fervido  obrar  com  minha 

vinda  neíla  povoâçaõ,achey  aqui  hum  grande  feydceyro  ,  qu^; 

andava 
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andava  em  trajes  de  mulher  ,  8c  por  mulher  era  tido  fendo  ho- 
mtm.a  coufa  mais  fea,&  medonha, cjue  em  minha  vida  vi, todos 
aviam  medo  delle,&  ninguém  lhe  ouzava  fallar ,  porque  era  tu 
do  por  Deos  da  agua,&  da  faudc.  Mandci*o  buícar,  6c  trouxèi» 
ram-no  atado.  Quando  o  vi, fiqucy  atónito,  &  todos  paímàram 
de  ver  couía  tara  disforme.  Vinha  veílido  como  Sacerdote  da 
Icy  velha, com  caraminhola  feytade  feus  próprios  cabellos  com 
tancos,&  tam  compridos  monhos ,  cjue  parecia  o  mefmo  dia- 
bo. 

6  Em  chegado  lhe  perountey,íe  era  homê,ou  mulher,mas  naõ 
quizreípondera  propofito.  Mandeilhe  logocortar  os  cabejlos, 
^ue  faziaõ  vulto  de  hum  velo  de  là,&  tirar  os  panos, em  aue  eí- 
:avâ  veftido,até  o  deyxar  em  trajos  de  homem  ;  8l  para  que  vif* 

~em,que  naõ  era  Deos  da  chuva.pois  vinha  contra  lua  vontade, )i  denou  Deos,  que  eftando  nos  niilojfe  deyxou  vir  hua  grande 
)atega  deagua,con)  q  todos  fe  alegraram,  porque  a  deícjavam 
nuy  to.  Recolhemo-noSjOS  que  ahi  citávamos  para  a  Igreja,&  o 
leyxey  a  elle  ficar  á  chuva,atè  que  confeíIou,quee[leiiácèra  ho* 
nem,masqueodemonio  diííeraa  fua  mãy  ,  qucofiseííerau- 
hcr ,  (enaõ ,  que  avia  de  morrer,  &  que  até  agora  fora  mulher, 
nas  que  daqui  por  diante.pois  Ihedizia  a  verdade, queria  íer  ho* 
nem.  He  jà  tão  vclho,que  tê  a  barba  toda  branca5a  qual  trazia 
apada.  Fiz  logo  com  elle  ,  que  mandaííe  trazer  alli  todos  íeus 
eyEÍços,fello  aííim.  Eram  tantos ,  que  cauíou  em  todos  grande 
fpanto, 

7  Deícobrio  depois  diíTo  todos  osfeyticeyros  da  povoação, 
rpecialmente  hum  dos  principaes  fidalgos  por  nome  Maníca- 
inge,que  tinha  huma  cabra  de  muytos  annos  por  feu  feytiço. 
kiandeylhe  atar  as  mãos  atraz,&  com  toda  a  gente  ,  que  alli  cf- 
ava,riz,que  nos  foffe  moftrar  a  cabra ,  &  as  caías  dos  feytiços. 
'omos  a  caía  do  Manicaíange,o  qual  ficou  tam  palmado,  quan* 
o  nos  vio,que  naõ  lábia  fallar.  Pozemof-lhe  fogo  á  caía  de  íeus 
íyiiços.  Fomos  buícar  a  cabra,  queymamos  a  câíâ,em  que  a  ús 
ha.  Em  outras  cafas,que  bufcamos>achamos  couras,que  fe  naõ 
odem  efcrever.  Diííea  todos ,  que  avia  de  mandar  matar  a  ca- 

ra,&  que  todos  aviaõ  de  comer  delia  ,  &  Manicafangeaiia 
e  íer  o  primeyro.  Elle  quando  vio,que  erâ  deícuberto  ,  dcíco- 
rio  outros  muytos. 
8  Hojedepoisdeconfcíiaralgumas  peíloas,  &  dizer  MiíTa, 

les  íiz  s  doutrina  ,  &  hua  prática, no  cabo  da  qual  bautizei  fcí* 
:nta,i5í  três  criançaSjSc  doos  adukos ,  que  ísbiaõ  asoraçoen?. 

Ggg  i  Depois 
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Déptoisdobâutirmo  fiz  trazera  Câbra cosida,  &  coro  cila  con- 

videi a  gente  dateara  ,  para  tirar  a  íopeíliçaõ  ,  cjue  alguns  ain- 

da pòdiaõ  ter.  Eftàndo  para  me  partir,  veyo  huroa  trovoada  taõ 

g'ràí3de,que  nos  naõ  deo  lagar  para  ifl  o.  Parece ,  que  o  ordenou 

Deos  aííimiporque  ha  nefta  povoação  tantos  ídolos  ,  que  naõ 

báftam  quatro  dias  para  os  quey  mar. 

é    Acõhteteo  no  principio, que  ainda  quemortravaõ  os  ido* 

loS,&  folgaram  de  os  queymar,  naõ  avia  ,  quem  ouíaíle  tocar 

nelles,nem  era  íeus  feytiços ,  receando  ainda  morrer  ,  como  os 

íèus  ffeyticeyros  lhe  tinhaó  metido  na  Câbsça, mas  fuccedeOjque 
vindo  os  noílos  moços  carregados  de  idolos,  puzeraõ  na  cabeça 

s  hum  menino  da  terra  hnraa  panela  de  feytiços  ,^  a  qual  ellcr 

trouxe  muy  quietamente,*!^  psííando  por  entre  os  íeus  aiançou 

na  fogueyra,entaõ  o  chamei,&  abracei,^  lhe  dei  hum  pano  no* 

vcpara  íc  veftir,  dizendo  aos  outros ,  que  vjílem  ,  fe  morria  a* 

quelle  menino.  Foy  iíto  caufa  de  ficarem  crendo  ,  que  era  men- 

tira tudo^o  que  fens  feyticeyros  lhes  tinhaõ  dito,8f  de  perderem 

de  todo  o  medo  ,  porque  daili  por  diante  fem  receyoalgum  to- 

Câvaõ  os  Ídolos,^  feytiços ,  &  os  lançavaõ  no  fogo.  Atè  aqui  o 

Padre  Barreyra. 

lO  Nefta  jornada  converteo  ao  principal  Senhor  de  Songa, 

aquem,para  ler  tudo  com  msyor  folemnidade  ,  foy  bautizar  o 

Santo  Padre  Barreyra  ,  Scquizíer  padrinho  o  Governador  da 

Eftado,  Por  fer  efte  fidalgo  fbgro  delRey  ,  fez  grande  abalo  enn 

todos  fua  copverfâõ.  Delia  diz  o  Padre  Barreyra  eftas  palavras; 

Tem  feyto  <jm  todos  a  converfaõ  dcRe  fidalgo  tanto  abalo^poi 

fer  homem  dedias,poderoro,5c  íogro  del^Rey  ,  &  tido  de  todo! 

por  oraculcí  em  feus  cõíelhos,  que  fe  naÕ  ouve  outra  coufa  a  to. 

dos,íenaõ  que  querem  fer  Chriií:ãos,&  aíTim  pedem  com  muytc 

fervor,que  os  enfinemos,mas  faõ  os  obreiros  tam  poucos ,  &  í 

mefle  tam  grande,qae  naõ  fabemosjaonde  acudamos ,  nem  co; 

mo  nos  repartamos  dous  Padres,&  hum  Irmaõjqus  cà  eftamos 

Atè  aqui  as  palavras  defte  Santo  Varaõ, 

1 1  Naõ  foy  menor  o  eílr ago  dos  Ídolos  ,  que  fez  em  outra 

partes.  Em  huma  parao  mefmo  Padre  diz  aííim:  May  to  íolgàn 

de  rae  poder  communícar  com  Voíía  Reverencia/e  achara  poi 

quem  eícrever  de  Coanza  ,  por  onde  andei  perto  de  quinze  dia 

com  a  mayor  confolaçaõ  ,  que  tive  depois  que  eftou  em  Guine 

&  porque  naõ  poílo  eícrever  tudo,  tocarei  brevemente  alguma 

coulas.das  quaes  noílo  Senhor  foy  fervido  obrar,  para  que  Voí 
ia  Reverenda  tambcm  feconfole,  Priraeyraments  parti  daqu 

enfinan 
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enfínando  por  todas  as  povoaçoens  da  Ilha  grande  :  Sc  pondo 
em  rol  todos,os  que  íabiaõ  a  doutrina^  todos  os  meninos ,  em 
cada  povoação  me  detinha  hum  dia  fazendolhe  a  pratica  do 
bauiiímo.  Ao Sabbado de  manhã  fiz  pratica  aos  homens, de 
tarde  às  mulheres.  No  Domingo  pela  manhã  diíle  Miíía  muy. 
to  ccdo,ôc  comecei  o  officio,quc  durou  féis  horas,por  fere  perto de<]uatrocentos  ,os(]|uc  bautizei» 
II  Seriaò  três  horas  depois  do  meyo  dia,  quando  acabei ,  8c 

fiquei  tal,  que  me  naõ  boli  de  huma  eftcira  atè  a  noy te.  Eftiveár 
mos  alli  a  ícgundafcyra  feguinte,  &  áterça  me  parti  com  Ma- 
ni  Corimba  para  Coanzaatèa  derradeira  povoaçaõ,q  lhe  per* 
tence,aqual  hede  hum  fidalgo,quc  íechamaBerlengo,que  foy, Dquehvrouao  Irmaô  Conftantino  Rodrigues  das  mãos  do 
Caííange,  queopertendiamatar.  Efteme  veyo  bufcar  à  Ilha 
^rande,&  me  deyxou  gente,que  me  carregaííe.  Quando  là  che- 

guei,tinha  pofta  no  feu  terreyro  huma  fermofa  Cruz. 
13  Neíta  povoação  me  confolei  tanto,  que  o  naõ  fei  dizer  a 

\ío{\a  Reverencia,  porque  em  toda  efta  terra  nao  achey  gente :am  defejofadeíer  Chriftã,  lem  ter  nunca  vifto  Padres  ,  nem 
^rtuguezes.  Logo  á  noy  te  mandou  ajuntar  todos  feus  Ídolos, 
k  fey  tiços,&  levar  para  junto  da  Cruz,&  deitar  pregaõ  por  to- las luas  povoaçoens ,  que  todos  fízeííem  o  meímo.  Ao  outro 
lia  fe  ajuntou  couía  de  Ídolos ,  queera  muyto  para  ver.  Depois 
le  lhes  fazer  húa  pratica,  8c  lhes  dec!arar,que  couía  he  Deos,3c 
'mais,que  devem  crer,fiz  humbautiímode  crianças,  que  dura- la  ires  horas;depois  do  qual  puzeraõ  fogo  aos  idolos ,  dizendo 
om  grandes  vozes  ao  diabo.que  fahiíle  de  fuás  terras. 
14    Huma  filha  defte  fidalgo  eftava  doente  avia  jà  dias ,  pe- 

iram-mc^queafoííe  verjfillo  a(rim,&  logo  entendi,  quenaõef* 
aparia.Diííeímecom  grande  fervor  ,  que  queria fer  filha  de 
)eos;&  todas  as  mulhcres,&  homcíis ,  q  ahi  cftavaõ  ,  me  pedi- 
aõde  joelhos,  que  a bautizaííe.  Trateilhe  primeyro  algumas, 
oufas  da  fé,  8c  do  bautifmo,a  que  rcfpondeo  tam  bem,  comi)  fe 
)ra  inftruida  de  muytos  dias.  Ella  mefma  pedio,que  lhe  puzeí* 
;  por  nome  Maria.  Bautizei-a,  &  foy  o  Senhor  fervido  de  a  le- 
ar  para  fi  no  dia  feguinte.  Depois  de  ordenar  aqui,  como  fe  en- 
naííemas  oraçoens ,  me  parti  peia  Coanza  abayxo.  Vim  em 
ompanhia  de  Mani  Corimba  correndo  outras  povoaçoens  atà 
barra  de  huma  parte,  8c  outra  do  rio,queimândo  todos  os  ido. )s,que  nellas  achávamos. 

1  j    Efpantey  me  de  ver  por  eftas  partes  hua  íorte  rle  gete.qiie 
Ggg  3  teií. 
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tem  fuás  cafas,Sd  habitação  debayxo  das  raízes  dos  manguesfarí 

voresdo  rio,que  laçaõ  as  raízes  dos  ramos  para  bâyxo  )  alii  vi- 
vem eftas  geiítes  tam  acompanhadas  de  caranguejos ,  que  já  os 

naõeftranhaõ,porque  quando  comem  5  lhe  andaõ  por  fim  a  da 

comer,&  quando  dormem,por  íima  dos  corpos.  Na  barra  diííí 

Miflâ  dia  de  S.  Sima5,ôc  Judas,  &  ao  Domingo  vim  dizer  Miííá 

a  Corimba,&  dahi  me  tornei  a  efta  cafa,  para  ter  nslla  a  fefta  dí 

todos  os  Santos.  Como  os  moços  defcanfaremjdeíejodar  hum^ 

chegada  ao  Bengo,&  depois  a  CaíTanze,  &  aos  Encobos,5c  a  tO; 

dos  os  fidalgos ,  que  meficàraõ  ,  aonde  eftá  a  cabeça  dos  íeyti 

ceyros,&  os  ofíiciaes  dos  íeytiços,porque  como  os  queymar,fi; 

cará  eáe  Sertam  diípofto  para  fe  converter. 

C  A  P  I  T  V  L  O 

V>à-le  conta  de  huma  jornada, que  o  Padre  Bdthe\ar  Ajfonfofe 

ao  rio  Coança\Qou[as,(imneíla  ohroti,&  trabalhos j 

quefadeceo. 
Utra  jornada  fez  o  Padre  Balthezar  AíFonfo  na 

ribeyras  do  rio  Coança,em  que  foraõ  innumers 

veis  os  idolos,5c  feytiços,queabrazou,  o  muyto  que  padeceo,t 

coufâs  novas,que  vio.  De  tudo  irei  fuccindamente  dizendo  a: 

guma  coufa.  Naõ  pudera  o  Padre  da  primeyra  vez,que  alli  for; 

correr  todos  os  lugares,  &  queymar  todos  os  ídolos ,  agora  Ib 

tornou  a  dar  outro  aííalto.  Tinha  deyxado  alguns  Meltres  ní 

povoaçoens,&  agora  hia  vendo  ,  o  que  tinhaõ  aprendido  ,  &  í 

chava  muyto  proveyto,&  que  os  negros  aprendiaõ  com  cuid; 

do  asoraçoens.  Tinhaõ  fuás  cordinhas ,  &  tanto  que  lhes  ení 

navaõ  alguma  palavra,davaõ  nella  hum  nò,para  íe  lembrarem 

2  Eftavaõ  tam  inclinados  á  fé  ,  que  ainda  huma  coufa  tai 

cafual,  como  á  morte  de  hum  Elefante  alli  em  fua  terra  ,  onc 

outra  fe  naõ  tinha  vifto,attribuhiâõ  a  feusfey ticos, 5c  idolos  e 

tarem  queimados.  Levàraó  o  Padre  a  ver  efte  grandiííimo  an 

raaljou  caftello  de  carne  ,  o  qual  morrera  metido  em  hum  at< 

leyro.  Diz  o  Padre  que  era  íua  grandeza  couía  muy  eftranhl 

que  fó  acabeça  poderia  carregar  o  feu  bjicel;  cada  orelha  erâc< 

mo  huma  grande  adarga  ;  o  couro  de  tanta  groííura  ,  que  difpí 
rando  nelle  huma  eípingarda,  naõ  fazia  mais  ,  que  huai  leve  1 

nal  nos  cabellos.  Da  parte,que  no  atoleyro  ficou  parafinia,tii'^ 
raõ  os  negros  tanta  carne,quc  fartou  coda  a  terra,  naõ  lhe  boi 

r; 
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raõ  na  parte,quc  ficou  enterrada  no  Iodo  ,  nem  em  os  oííos ,  os 
quaes  eiaõtaó  grandes  ,  que  huraa  canela  era  do  tamanho  de 
hum  homem.  A  concavidade  dos  olhos  era  coufa  5  que  íe  naõ 
pode  crer,era  como  a  copa  de  hum  grande  châpso,6c  o  olho  era 
(i  muy  to  pequeno.  Tinha  hum  íó  dente,que  pezava  hum  quio;* 
tal.  Os  dentes  queyxaes  carregavaó  huma  peííoa.  >  htm.".:  • 
3  Logo  foy  difcorrendo  pelas  aldeãs  em  companhia  do  fe* 

nhor  delias,  fazendo  o  caminho  a  pè  junto  do  rio  Coança,  fen# 
do  muy  grande  a  calma.  Tinhalhes  o  Senhor  mandado  dizer, 
que  eftiveííem  preparados ,  que  avia  alli  de  ir  com  hum  Pâdre^ 
para  Ihesenfinar  a  verdade.  He  toda  efta  gente  negra  íumameQ- 
te  coitada,  &  teméroía,ainda  afíim  cõ  efte  avifoos  achou  o  Pa- 
:3re  taõ  aííombrados,&  cheyos  de  medo,qae  as  mãys  eftavaõàs 
portas  de  fuás  cafas  tremendo  com  medo>&:os  filhinhos  eftavâo 
muy  apertados  com  eIlas,como  fe  a  todos  os  ouveííe  o  Padre  de 
:omer.  Naõ  tirâvaõ  os  olhos  do  chaõ  ,  raaistriftes  que  huma 
3em  eícura  noyte, antes  cada  peííoa  naõ  parecia  ter  no  cora^âõ, 
fenaõ  a  noy  te, que  tinha  nas  cores.  í, 
r.4  Por  mais  que  lhe  di{Teraõ,que  naõ  ouveíTem  raedojâc  vieíí 

^cm  tomar  a  bençaõao  Padre,  naõ  fe  pode  iílo  acabar  ate  o  dia tíguinte.  Logo  de  manhã  ,  antes  que  fahiííem  fora  a  bufcar  de 
:omer,os  fez  ajunrar  o  fidalgo.  Entràrsõ  alguns  Ctio-iílâos  ps- 
.as  poi  cas,(S(  pelas  cafasydelias ,  h  dos  carapos- tiraram  toàin  os 

'eytiços ,  que  íe  ajuntarão  diante  de  huma  Cruz  em  hum  gran^ 3c  terreyrojpondo-fe  todos  de  joelhos,  lhes  fez  o  Padie  doutrií 
ia,&  declaroUjO  que  dalli  em  diante  aviàõ'  de  crer,  &  como  feus 
dolos,&  fey ticos  eram  mentirofos.-  .;n':; 
h  5  Tíndo  o  Padre  dor  delles,os  mandou  ir  dizendo  ,  que  no 
3ia  íeguinte  lhes  declararia  as  mais  coufas.  Compadeceo-feo 
Padre,por  ver  o  modo,com  que  eíla  gente  fe  mantinha,porqoé 
laÕ  comia  outra  couía  íenaõ  raiz  de  tábua,  z  mefraa  que  em 
Portugal.  Das  raizes  delia  he  fcu  mantimento  ;  comemína 
:ru3,ck  aílada.&íeca  ao  Sol  Depois  de  pizada  a  fazem  em  fsri* 
lha, Si  dcíla  huma  comida ,  que  parece  terra.  Também  comem 
de  outra  raiz  de  pao ,  que  tem  fua  ponta  de  azedo.  Com  iílo ,  & 
:omazeytedetubaràm  ,andaaqucl}a  gente  também  difpoíla, 
tam  valentè,&  grande  de  corpo ,  que  diz  o  Padre  naõ  tinha  na- 
^uelle  Guiné  vifto  outra, que  nifto  a  igualâíle. 
6    Antes  do  Padre  alli  chegar  ,  como  íabiaõ  de  fua  ida  ,  os 

feyticeyros  velhos,que  tinhaõ  os  mayores  idolos,os  cfcoodèraõ, 
8c  de  noyte  os  puzeraô  da  outra  banda  do  rio.  Correndo  o  Pa- dre 
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dre  todas  as  caías,  hunsaccufavaõ  aos  outros.  Trouxeram-lhá 

hum  velhojaccufando-o ,  de  que  ellc  tinha  efcõdido  oíeu  idolo, 
&  dera  fò  os  pequenos.  Fez  grandes  cípantos ,  que  tal  nam 
era.  Como  porfiaflcm  com  elle,  ôc  o  Padre  diíícíle  ,  que  pouco 
hia  em  o  encobrir ,  porque  o  idolo  jà  tinha  perdido  toda  a  íua 
íorça;entaõ  confeííou chãmente,  que  hum  feu  filho  o  efcondèí 
ra,&  o  fez  alli  trazer.  Os  negros,que  o  traziaõ,  dey xando-o  di- 
ante  do  Padre, queriam  fugir ,  porem  elle  os  fez  ter  mão ,  &  os 
obrigoua  o  pizârcm,&  a  lhe  tirarem  com  pedras  ate  o  lançarem 

no  fogo.  í 

7  O  principal  da  povoação  também  tinha  mandado  efcons 
der  eftes  feus  deoíes  alem  do  rio,  eftando  pcríuadido  ,  que  íeos 
entregava,nâõ  tomaria  mais  peyxe  algum. Diílelhe  o  Padre,que 
lhe  faria  huma  Cruz  para  trazer  cm  fua  almadia  (  aííim  chamãc 
a  íuas  embarcaçoens)  em  lugar  do  idolo,&  outra  para  fua  calaj 
nem  com  ifto  o  quiz  defcobrir.  No  dia  íeguinte  pregando  c 

Padre  da  falíidadc  dos  idolos,abriocfte  negro  os  olhos,  &  ven- 
do  íua  cegueira,difle  ,  que  elle  mandava  trazer  os  léus  Ídolos. 
Vieram, &  aos  tirarem  da  almadia ,  os  da  povoaçam  lhe  deram 

huma  grande  apupada,  de  que  fe  envergonharam  tanto ,  os  que 

os  traziaõ,quc  dçyxando-os  cahir  em  terra,deraõ  em  fugir.  Ou- 
ve  em  todos  muyta  alegria,dizcndo,q  jà  os  diabos  eílavaó  todoí 

fóra,por  ferem  todos  dcfcubcrtos,  &  que  nenhum  ficara  cícon 
dido. 

8  Efta  povoaçaãéftava  em  hum  defcampado  junto  à  bocí 
do  rioCoança,o  qoalnchega  às  cafas;&  da  outra  parte  tem  muy. 
tas  arvores,a  que  chamao  mangnes,onde  andam  grandes  croco 
dilos,  ôccavallos  marinhos.  Eítes  deram  alli  ao  Padre  bem  d( 
fuftosjcomoos  dão  aos  moradores.  Tanto  que  he  noytefahen 
dentre  os  mangues  a  paíl:ar,nem  ha  quem  fe  poíía  com  elles  dai 
a  conlelho.  Paraageifte  poder  dormir,  fazem  as  caías  redondas 
Sc  muy  pequenas,as  portas  ao  longo  do  chaõ,pelas  quaes  entrac 
de  gatinhas, &  antes  do  Sol  poíto  as  tapaõ  com  feyxes  de  tábua 
Fora  da  porta  fazem  fogo ,  &  dentro  tem  outro  fogo.  Aííim  (( 
metem  dentro  homens,muiheres,filhos,5t  filhas,&  eftam  come 
cm  hum  forno. 

,  9  Em  húa  deílas  foy  o  Padre  agazalhado  a  primeyra  noy 
te^foraõ  tantos  os  molquitos,  que  fobrc  elle,&  os  mais  vieram 
que  em  toda  a  noy  te  nada  puderam  dormir.  Naõfoyfóefls 
moleíiia  do  Padre,mas  ate  a  gente  da  terra  andava  de  noytecon 

rendo  pela  aldeã  co^ii  humas  pelles  dccabra,que  faõos  íeus  veí' 
tidos 
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idos,  abanando  os  mofquitos,dando  pancadas  nas  coftíis,  paiu^, 
lei  las  os  deíviarero.  Por  efta  cauía  as  outras  noytesfprap  em 
iuma  almadia  dormir  alem  do  rio  ao  longo  do  mar  era  hunij^ 

real,por  lhe  dizerem  naõ  avia  là  mofq^itos ;  mas  o  caíofoy,:-, 
lue  eraõ  tantos,qac  naõ  deyxavaõ  aquietar; porem  com  iíío  eí/».n 
ava  alli  menos  mal,que  nas  caías  da  povpaçap. 
IO    O  que  lambem  alli  muyto  n^oleílou  foram  os  cayallos,^ 

narinhos,que  a  modo  de  ginetes  fahiaõ  a  ercaramuçar  na  praya, 
■raõ  elles  quafi  como  Elefantes  na  grandeza,  Hum  íe  veyp  cUf:» 
eyto  ao  Padre  Balthezar  ,  ôc  com  a  boca,que  dijçelle  fer^coí, 
no  huma  porta.  Bem  fe  vè  o  fuílo,  que  lhe  caufaria  tam  enor- 
ne  monftrojmasquiz  o  Senhorjquedelle  nenhum  dano  chegai;! 
b  a  receber.Defta  povoação  foy  o  Padre  a  outras,  também  jun* 
o  ao  rio  Coança.  Era  coufa  muyto  para  ver,çqiT59,em  cheganí; 
lo,logo  todos  traziaõfeus  ídolos, para  queosqueymaííero.Que, 
>em  íe  via  ter  o  Senhor  dado  a  efte  feu  fervo  virtude  ,  &  graça 

ifpecial  contra  os  Ídolos  de  todas  as  povoaçoens,a  que  chegava, 
lois  fendo  aquella  negra  gente  criada  neftas  lupeílíçpeos,a^írim^ 
s  dcyxavam  ,  como  le  lhes  entraííe  conheeinaentpdo  veneno, 
lue  tinhaõ  em  fuás  cafas. 

n  Nefte  tempo  íe  queria  o  Padre  yqltar  para  Lpanda, 
|uando  teve  avifo  do  Governadoríque  efperaííe  alli  atè  fuache*. 
;ada  ao  rio  Coança.  Vendo,  que  já  nsõ  tinhaõ  que  comer ,  ef- 
ando  a  ponto  de  íe  partir  ,víq  ao  longe  duas  g^leptas,  que  eram 
s  do  Governador ,  logo  puzeraõ  cerca  bandeyra  branca  ,  pela 
|ual  íignificáraõ  o  lugar  ,  por  onde  aviaõ  de  entrar  ̂   galeptas, 
)or  eftar  a  barra  mudada,como  alli  íuccede  por  caufadas  áreas. 
\jOgo  queentràram,Íevantou  o  Padre  huma  Ciuz  no  lugar,pn- 
lepuzeraabandeyra  ,  paraqueo  idplodos  gentios  perdeíTe  a 
orça, porque  diziaõ  elles,que  ninguém  por  alli  entrava  ,  quan- 
lo  o  feu  deos  naõ  queria ,  mas  que  com  a  Cruz ,  já  ellenaõ  po- 
leriâ  impedira  entrada. 
1%  Kodia  íeguinte  depois  de  dizer  MiíTa  ,  íedefpediodo 

3overnador,o  qual  continuou  fua  derrota  pelo  ripaílíma  ,  &  o 

?*adre  foy  fazendo  feu  caminho  a  pè  abrazando  innumeraveis 
dolos  em  todas  as  povoaçoens.  Teve  nefta  jornada  grandifli- 
no  trabalho.  Foy  tanta  a  agua,  8í  os  trovoens  ,  que  nunca  era 
3oinè  vira  femelhante  couía.  Molhoufe  em  tal  fórma,que  hum 
ó  fio  lhe  naõ  ficou  enxuto  no  corpo.  Foy  tal  opezo,  qa  muyt^ 

»gua  caufou  nos  veftidos,que  os  negros. que  o  levavaõ ,  naõ  poíí 
3iaó  dar  por  diante  hum  fó  paíío  :  entaõ  fe  poz  a  pè,tirou  íapa- 

tos^ 
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ios,&  meyas,&  começou  a  caminhar  a  pè  defcairo. 

13  Era  a  agua  tanta  pelos  caminhos  ,  que  quaíí  lhe  chegava 

ao  joelho;alèm  diíío  era  tam  friâ,que  tendo  o  íervo  de  Deos  an* 

dado  como  meya  legoa,re  achou  quaíi  tolhido  com  o  frio,  nana 

podia  fallar,nem  abrir  os  dentes.  Defte  modo  tirando  forças  da 

fraqueza  caminhou  duaslegoas  feínachar,onde  le  recolher  Hia 

com  elle  hum  negro  doente,iraaginou,que  alli  lhe  cahiria  mor^ 

to.  Chegando  à  praya  íe  meteo  nas  ondas  ào  mar  ,  8c  aííim  co. 

meçou  a  tomar  algum  alento,  3c  a  fallar,  que  o  pudsííem  entenr 

der.  Depois  foy  andando  couiademeya  legoa  junto  da  praya 

ate  chegar  a  huma  povoação  de  gentios,  os  quaes  o  agafalhàrac 
em  huma  cazinha  >  &  cada  hum  lhe  trazia  feu  pao  para  o  fogo, 

Qqíz  o  Senhor,que  nenhum  dos  negros,que  o  acompanha  vaó^ 

perigaííe,íendo  aífim,que  naõ  ha  couía  que  mais  os  corte  que  o 
frio. 

14  ~  Keíle  grande  trabalho  íencia  muy  ta  alegria.qae  he  o  que 
trazem  de  ordinário  os  trabalhos ,  que  fe  tomaõ  por  amor  dí 

Deos ,  &  íalvaçaõ  das  almas.  A  cea  conftou  de  alguma  poucí 

farinha  de  milhOj&  eíTa  m  olhada,&  três  peixinhos  falgados,qu( 

para  o  tempo  foraõ  hum  grande  manjar.  Os  raeímos  negroj 
eftavaõ  tam  confolados.quediziaõ,  que  agora  fe  lembrava  Deoj 

delles,porque  lhes  dava  trabalhos  depois  dogoftoqueaviaõ  ti 

dojpor  queymar  tantos  ídolos.  Nefte  mefmo  caminho  paííoi 
o  Padre  hum  braço  de  mar  de  dous  tiros  de  erpingarda,em  húí 

jangada  de  paos  atraveílados  huns  nos  outros ,  a  qual  hia  poi 

bayxo  da  agua,&  o  Padre  hia  nella  aílentado  com  parte  do  cor 

po  metido  nas  ondas. 
ly  Nefte  dia  elle,&os  quecomíigo  Ievava,naõ  tiveraõou 

tra  couía,qae  jantar  mais,que  hum  peyxe  aflado  ,  que  com  hu; 

fiíga  fe  tinha  tomado,feria  de  pezo  de  dous  arráteis  ;  efte  fervic 

de  paõ,&  conduto  a  ícte  ou  oyto  peíroas,porque  naõ  avia  oucr; 

coufajde  que  lançar  mão.  E  diz  o  Padre  que  em  tanta  falta  eu 

cm  todos  a  alegria  muy  grande,  com  efta  lhe  adubava  o  Ssnho 

aquellas  molcftias.  Após  efta  navegação ,  Sc  jantar  fe  feguic 
andar  huma  legoa  a  pé  deícalío  por  terra  cheyadeefpinhos  ,5 
cardos.  Mas  nefte  tempo  ,  confeíla  elle  meímo  ,  que  paílava  < 

gofto  pelo  merecimento. 
ló  Aconteceo  por  efte  tempo  ,  que  fabendo  hum  íidalg( 

muy  valido  del-Rey  do  Congo  o  cftrago^que  o  Padre  cinha  fcy 
to  nos  idolos,&  naõ  fe  podendo  vingar  delie,mãdou  dizer  a  cer 

to  fidalgo,que  alli  tinha  levado  o  Padre  ;  que  pois  cal  coufa  ti 

nhi 
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ha  feyto  lem  íua  licença,(enclo  elle  o  Prineipedos  ÍÊyckeyros, 
avia  móy  bem  de  câftigar,&  que  logo  o  fizera  ,  fe  diíTo  o  nâm 
ivertira  por  entaõ  a  guerra  ,  cjue  hia  fazer  a  hum  Teu  inimigo, 
íaópermictio  Deos  ,  quefepuzeííe  em  execução  tam  roim 

limo, porque  na  guerra  ficou  elle  morto  còm  todos  j  ©í  que  o 
•ompanhavaó. 
17  Pela  fefta  do  Natal  chegou  deita  jornada  à  lioíla  caía  dê 

oanda,aonde  carregarão  fobre  elle  ̂   que  era  na  caía  o  único 
iccrdote,  innumcraveis  cõnfiííoens.  Na  vefpora  do  Natal  fo* 
õ  tantas ,  que  o  enfraquecerão,  fobreroaneyra.  Acabada  â 
lida  do  Gallo,lhe  deo  hum  tal  àccidéi:e,que  naõ  imaginou  po^ 
:ria  dizer  a  (egundâ  Miíía.  Pelos  oyco  dias  feguintás  padeceo 
bres  continuas. 

C  A  P  I  T  V  L  O     LVilL 

€  como  acompanhou  aos  fortugue^es  em  hnma guerra  ,  ̂  como 
os  ajudou» 

Ntre  outras  fahidas  Fez  humâ  pelo  ânno  de  1580* 
em  companhia  do  noílo  exercito^  que  hiaconquif- 

ras  minas  de  prata, na  qual  gaftou  quatorze  mezes ,  ̂  fey  de 
ande  proveyto  ao  bem  das  almas  j  áç  teve  bem  que  finerecer^ 
udo  refere  ao  Padre  Miguel  de  Soufà  na  cafta  íegainte  í  Ha 
ito  tempo ,  que  naõ  tenho  eícrito  a  Vofía  RevereneiajOuc  eé 
zaõ  me  pode  ter  já  por  morto  nefte  Guine  ,  mas  ouvindo-mc 
DÍía  Reverencia  dirà^que  naõ  tenho  culpa,  Sc  íe  julgar  ,  que  a 
lho, de  cá  lhe  peço  ,  que  me  pevdoe,mas  por  tanto  morto  me 

'e,onde  andei  peregrinando  hum  anno,&  dons  mezêsjque  cò~ 
:a  Voíla  Reverencia  os  trâbâlhoS)&  doenças,  enfadamentos, 
artes, guerras,&  trayçoens,que  tivemos ,  &  paíláraos  todo  ef- 
tempo, dirá  Voíía  Reverencia:  Ailim  ,  affim  pagareis  a  boa 
ia  do  Canal,&  de  Bragânça,de  Coimbrâ,&  de  Évora. 
1  Com  tudo  digo  a  Voíía  Reverencia,  qus  naõ  ha  coíifoía- 
D,que  chegue  a  eftes  trabalhos  tomados  por  amor  daqoelleq 
o  íua  vida  por  nos  dar  a  vida,âí  pela  obedieficia.  Porque  qoi- 
vejo,que  os  homens  do  mando,que  por  cá  andaõjetaõ  aiufa 
mayoí-es  trabalhoSjSc  fofrem^nos  com  muyto  goílo  íòm&m€ 
Ias  eíperanç3s,que  tem  de  quatro  peças, &  de  huma  pouea  ds 
ata  ,  que  ainda  eílà  em  velohemosjqaanco  mais  Êoníolâçoens lhe 

r 
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lhe  parece  a  VoíTa  Reverencia  que  teriaõ  os  filhos  da  Com 

panhia^que  nadadifto  querem  ,  nem  percendem,mas  íó  nente 
converíaõde  tantas  almas,quantas  ha  neíle  Guine? 

3  Nefta  folgara  de  contar  a  Voíía  Reverencia  muyto  mii 
damente  todas  as  particularidades ,  que  ncfta  jornadi  palíâmo 

o  roais  breve  que  puder  ,  por  naõ  enfadar  a  Voíía  Reveret 
cia  .'mas  como  as  de  Voíía  Reverencia  naõ  eníadaõ  ,  fcna 

em  ferem  breves, aílira  naõ  me  parece,  que  eíia  enfadará  a  Vo 

ia  Reverencia  em  íer  compnda,porquc  bem  íci ,  quantos  ení 

damentosA  deígoftos  por  là  neíTe  mundo  velho  íeràõ  paííado 

Queira  noíío  Senhor,  por  quem  he ,  eíteja  tudo  quieto ,  que  ( 
nadafaberaos* 

4  Aos  14.  de  Setembro  de  1 580.  eftando  eu  em  companh 

do  Governador  íe  partio  o  Padre  Balthezar  Barreyra  para  C< 

gOjdeyxandoíme  muyto  doente  pela  terra  dêcro  quinze  legoa 
cícrevendo  rae,que  como  pudeíle  ,  me  puzeíle  a  Caminho  pa 
cila  caíajraas  nofto  Senhor  tinha  ordenado  outra  couía,que  íc 

álevantaremfe  os  fidalgos  ,  que  eílavaõ  de  redor  de  nos,  co 

guerra  contra  nòs,&  nos  tapàraõ  os  caminhos,  que  ninguê  pa 

faííe  para  elte  porto  ,  nem  de  cà  nos  foííe  foccorro.  Neíte  ter 

po  tinha  jà  o  Governador  trezentos  Portuguezes  comfigo,8c  2 

guns  duzentos  efcravos  de  Portuguezes.  Avend j  falta  de  ma 

timentOjO  começarão  a  bufcar  pela  ponta  da  efpingarda  ,  don 

deram  alguns  quatro,ou  finco  íâltos,em  que  faziaõ  grande  ái 

truiçaõ,queimando,ac  aííolando  tudo,&  trazendo  infinidade 
iiiantiroento,que  a  todos  faltou. 

5  Aqui  aconteceo  ,  que  indo  hum  paycom  hum  filho  f 

gindo  dos  noííos,vcndo,  que  naõ  podia  falvar  íeií  filho, íe  virj 

para  os  noííos,3c  deípedio  quantas  frechas  tinha ,  ate  que  o  m 

táram,femfe  querer  bulir  de  hum  lugar,  psra  o  filho  fc  eíco 
der.  Outro  eftava  dentro  em  huma  cafacom  duas  mulheres  , 

íedefcndeo  de  dentro  tam  fortemente  ,  fem  íe  querer  dar,  a 

lhe  porem  o  fogo  àcafa,&  alli  arderam  todos  os  três.  Poz  ii 

tanto  cfpanto  a  noííos  inimigos,que  toda  Angola  avia  medo 

nòs.  Partimos  daqui  no  fim  de  Setembro,poíla  toda  a  gente  í 
ordem,com  o  fato  todo  no  meyOj  8c  gente  miúda  ,  que  por  1 

dos  feriam  mil ,  &  duzentas  almas.  Paííamos  por  todos  eí 

Ambundos,quetudo  eíiava  cheyo.quenaõ  via  homem  fení 

negragera,  E  íó  duas  ::rpingardas,que  hiam  diante  ,  alimpav; 

o  caminho.  Tapáram-nos  o  caramho  eítrcito  entre  hum  gran 

matocom  eítrepes,  &  eípinhos,  cuydandode  nos  tomarem 

mi 
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mãos.  Quiz  noíío  Senhor,que  paííaííemos,  Tem  nos  frechsrem 
ninguc^mA  os  noílos  lhe  mataram  alguns  rete,ou  oyto.  A  mim 
me  cii  àraõ  duas  frechadas  de  noyce,&  me  cahiram  aos  pès ,  fem me  fazerem  mal  algum. 
6  Chegados  ao  rio  Coança  fe  embarcou  o  fato  em  duas 

Kaleotas,&  hum  caravelaõ,&  dous  bateis  ,  Ôc  fizemos  noíío  ca* 
minho  ao  longo  do  Coança  ,  aonde  avia  muytos  mantimentos 
jeios  campos.  Tudo  largavaõ  ,  tanto  que  nos  viam.  Fomos  ter 
:om  hum  fidalgo  por  nome  Muchima  Quiíamgombe,que  quer 
lizer,coraçâõ  de  touro.  Eíte  foy  o  primeyro,que  veyo  dar  obe- 
íiencia  ao  Governador  ,  5c  que  queria  fer  vaííallo  deURey  de 
PoriugâUrazendo  muyto  mantimento  ,  pedindo  lhe  deííem  a# 
uda  contra  hum  feu  inimig0,que  elleem  peííoa  com  todos  feus 
'âílallos  ajudaria  ao  Governador  contra  o  mefmo  Rcy  An* ;o!a.  E  âffim  o  fez. 

7  No  porto  defte  fidalgo  eftivcmos  quinze  dias.  E  por  íe? 
em  muytâs  as  chuvas ,  nos  começou  a  adoecer  muytagentej 
rincipalmente  os  que  tinhaõ  vindo  novamente  do  Reyno  ,  8c 
s  doenças  eraõ  muyto  perigofas.  O  que  eu  mais  fentia,  era  naô 
oderacodir  â  todos,por  eftar  muyto  doente,  &  de  grandes  do. 
2s.  Para  os  confe(lar,me  levavam  nos  braços  dos  negros  ,  que 
em  a  cavallo  me  podia  ter.  Outros  me  traziaõácama  ,  ás 
ey  tados  ambos  em  huma  efteyra,os  confeílava  tam  morto,co- loelles. 

8  NeftecomenoSjO  demónio  como  naõdorme,  &  Ihepefa* 
a  com  tantas  vitorias ,  começou  de  íemear  fiíaoia  no  arrayal 
itre  as  principaes  peíToas,^  Capitaens,Sargentomòr,  &  Alfe* 
:s  ,que  fe  auveram  de  matar  huns  aos  outros.  Dando-me  de 
3yteaviío,doquepaíIava,mcfizlevaràs  coílas  dos  negros, 
àrafallarcomos  principais.  Quiz  noíío  Senhor,  que  featas 
laííe  huma  grande  deíaventura.  Ao  outro  dia  eáava  para  í"e )mper  guerra  entre  eíles  poucos  Portuguezes. 
9  Daqui  nos  alevantamos  caminhando  íempre  ao  longo  do 
o,  avjíândo-nos,  que  uos  eílava  eíperando  huma  grande  guer* 
i  de  hum  grande  fidalgo,©  qual  tinha  convocado  muyta  gente, 
outros  fidalgos, para  nos  impedir  o  paíío  da  fua  cerra.  Alojaná 
í-fe  o  arrayal  em  huma  grande  várzea  ,defmandando?íe  huns 
Idados  pelos  campos  a  buícar  mantimento ,  deram  os  negros 
)elles,&  nos  matàraõ  dous  íoldados,&;  frecharão  outros  doos. 
endoiíloo  Governador,&  foldados,  no  mefmo  inílantepicàí 
m  a  guerra.  Sahiraõ  todos  armados.  Sc  repartidos :  as  compa- Hhh  nhias 
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nhias  começarão  de  deyxar  chegar  os  inimigos ;  embofcandos 

fe  alguns  foldados,atè  íe  porêa  tiro,  começarão  a  derribar  nel- 

les,porqueeftavão  os  montes  todos  cubertosde  inimigos, derãa 

após  clles,puzeram.íe  em  fugida,&  nenhum  mais  apparcceo. 
IO  Ao  outro  dia  paíTamos  pelas  banzas  defte  fidalgo  ,  que 

íaõ  fuás  povoaçoens.  Huma  grande  iegoa  ,  tudo  eram  câfariâs, 

&  huma  eftrada  pelo  meyo  muyto  grande  ,  fcm  apparecer  viv2 

alma,&  deyxavão  as  caías  cheyas  de  mantimcntoimuytâs  gallií 
nhas,&  chibarros.ô:  ovelhas ,  êc  carneyros ,  íem  levarem  nada 

cuidando,que  fe  defmandaííe  a  genie,para  darem  em  nòs ;  por 

que  tudo  eram  matos,&  eípinhosj  mas  o  Governador  mandou; 

que  ninguém  Te  tiraílede  íeu  lugar^Sc  paíTamos  adiante. 
1 1  Alli  nos  deraõ  de  noy  te  grandes  apupadasdizendo.queac 

outro  dia  nos  aviaõ  de  comer  a  todos.  Tanto  qac  amanheceo 

ficando  toda  a  gente  miúda  ,  8c  fato,&  o  Governador  ,  &  gente 

que  o  guardafle ,  determinarão  de  vingar  a  morte  de  noííos  ir 

mãos.  Repartidas  as  Capitanias  cõ  cento  &  íincoenta  íoldado 

deraõ  nas  povoações, Sc  terras  deites  fidalgos;&  fizeraó  a  mayo 

deftruiçaõ,^  nunca  Portuguezes  fizerao.  Alem  de  matai  é  muy 

tosjderamde  íubito  na  banza  de  hum  fidalgo  ,  Sc  lhe  toraáran 

cento,&  tantas  peças  de  eícravos,&  efaavas.  Começarão  a  pò 

o  fogo  às  cafas,&  banzas,5:  faquear.  Foy  tão  grande  o  deípojc 

que  entrou  neáearrayal ,  que  puderam  carregar  duas  nãos  d 

Índia.  Foy  tanto  o  mantimento  nas  ruas,  6í  caras,que  não  avií 

quem  pudeflc  andar  pelo  arrayal. 

II  Aqui  íe  proveo  todo  cite  exercito  de  todo  ,  aílim  de  ps 

nelas  para  cozinhar, como  de  pedras  parafazer  farinha,  mel ,  2 

zeyte,eíteyras,&  infinidade  de  chibarros,  gallinhas ,  carneyroi 

Õc  muyto  íâl;por  eítâ  terra  eítar  perto  das  mioas  do  Í3I ,  ach; 

▼amcafas  cheyas.  Pondolhes  o  fogo,davara  tam  grandes  eftoi 

ros,que  pareciam  artelharia.  Acharam  huma  caía  redond3,qi 

chamam  Dumbe,a  qual  tinha  quarenta  paíTos  de  roda ,  &  toe 

cheya  de  mantimento  com  feus  fobrados  ,  coufa  muyto  pai 

ver.  Aííim  como  citava  lhe  puzeram  o  fogo,&  poz  três  dias  ei 

arder.  Foy  tam  grande  o  efpanto,  que  fez  eíla  deítruiçam  ,  qi 

logo  nos  começarão  a  vir  cõmstter  pazes.Neíta  terra  puzem( 

hum  fidalgo  da  noíla  mão,  8c  lhe  tornou  toda  a  gente  a  obed 

cer.  He  agora  muyto  ooílo  amigo. 

13  Alevantados  daqui,chegamos  no  mefmo  dia  a  hum  po 

to,aonde  eítivemos  até  agora ,  fcm  podermos  paííar  mús  adia 

te,por  aíTim  o  permittir  noílo  Senhor  por  leu§  juítos  juizoS;q! 
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crés  dias  mais,que  fôramos  adiante,  nos  púnhamos  (obre  âs  mi- 
ias  de  prata,c]ue  eftaroos  vendo  as  ferras.  Ncfte  pofto  efti  vemos 
5y  to  mezes^aonde  foraõ  tacos  os  doentes,  Sc  mortos^que  eu  do- 
;nt?,como  eftava,  depois  de  os  confeírar,traziamí  mos  à  Igreja> fe  cuaííentado  cm  huma  cadeyra  os  encomendava.  E  trinta 
lias,  cada  dia  enterrava  dousaííim  brancos  ,  como  negros.  Sò 
los  brancos,neftc  lugar  enterraria  cem  Portuguezes ,  &  pretos Iguns  quarenta.  mí  trr-.  n 

14  Começando  a  aver  fome  no  arrayal  ,  ordenei  fe  fízefTe 
um  Hoípital  ,  &  repartidas  as  fomanas  pelas  pcííoas  princi- aesjtinha  cada  hum  iua  íomana,&  provia  de  tudo  o  neceííariô 
dezjdoze  doentes,que  continuamente  aviam  no  Hofpital.  Foy 
fta  huma  obra,  que  atè  a  eíles  gentios  pareceo  bem,porqDe  en-- 
'e  eilescomo  eftà  hum  doente,o  defejaõ  morw,  nem  o  íoccorí :mGora  nada» 

15  Aqui  aconteceram  algumas  couías  notáveis  nefi-e  tem^ 
D.que  aqui  eftivemos,porque  fe  fizeram  alguas  guerras ,  aon- 
losnoííosíempreouveram  viaoriavprincipalmence  de  hum 
ande  fidalgo.o  qual  era  Senhor  de  muytos  fidalgos,  &  terras^ 
le  naõ  obedecia  ao  Rey  Angola  >  &íe  dava  por  noííoami* 
).  Eík  nos  tinha  armado  huma  grande  trayçam  ,  em  que  nos ia  de  entregarão  próprio  Rey  ,  para  nos  matar  a  todos.  Pará 
aisdiíTimulaçaõ  provia  o  arrayal  de  mantimento.  Sabendo  a 
rteza  da  trayçam,  vindo  ellecom  muyta  gente  a  vjfitar  o  Ga> 
rnador,antes  de  paííar  hum  rio  ,  deytou  fortes  aos  íeus  feyti^ 
iSj&  lahiolhe  a  íorte,  que  fe  paflaííe  à  outra  banda,  oavíâm de 
itar.Nâõ  querendo  paííar.deram  os  noííos  após  eile,&  Ihé  tOí 
iraõ  quarenta  mulheres  as  principaes  de  íua  caía  ,8c  Ihemà* 
âõ  ai  í:;tins  homens*  '^^c*-'? 
ló  Nefta  paííagem  acoteceo  aos  noíTos  híi  grande  defaílre,á 
meteram  muyto  deprefla  em  bua  galeota  muytos  íõldâdôií, 
gente  preta,para  paííarero  o  rio,  pondo-íe  todos  a  huma  ban- 
íe^virou  a  galeota,  &  os  levou  todos  debayxo  ;  donde  íeafo^ 
raõdous  Portuguezes  ,  &  dous  pretos  por  cahir  aartelhâriâ 
5re  elles,&  toda  apolvora.que  àvia,fe  moIhoB,que  foy  à  tna^ 
r  perda,  que  podia  acoíitecer,  porque  logo  os  inimigos  íou- 
raó  o  defaftreda  polvorâsque  nosfaltava^ooftíl'7'Í'    o? 
17  Ávida  efta  vidoria  por  a  ver  hum  fidalgo  nruyto  noífo 
raigo,&  nos  tinha>tomâdo  o  paílo.por  onde  aviamos  de  paf- 
■,mãdou  là  o  Governador  cento, &  tãtos  íoldados  cõ  feus  Ca^ 
:aens,aonde  depois  deterem  fey to  grande  cftrago  nos  ihimi- 
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goSjindooCâficaõtBÓr  ,  que  era  homem  muy  esforçado^corr 

quatro  íoldados,&  alguma  gente  preta  íeguindo  a  vidoria  ,  foi 
ram  dar  em  humas  furnas  de  covas,Sc  grandes  raacos.onde  eftá: 

vao  peEo  da  guerra  dos  inimigos ,  &  cercados  os  noííos  come 

çáraõa  pelcjar,&  a  matar  nos  inimigos,  ate  virem  áeí  pada,  5 

Kiontante,que  dizem  fazer  eftrago  nclles,coura,^uc  os  mefmo 

inimigos  eftavam  paímados,  tiráraô  com  hucna  azagayaao  Ca 

pitaô,o  qual  atraveflado  cahio  logo  no  cham,S£  ihe  cortaram 

<abeça,&  aos  outros  quatro.  Quando  a  outra  gente  de  guerr 
ÍQubeo  dcraftrejle  recolbcoijuntos  todos  em  hum  corpo  fe  vic 

ram  retirando  o  melhor,  que  puderam.  Deram^nos  efta  trift 

nova  à  meya  noy te,&  que  todos  craó  mortos  ;  jà  fe  vè  ,  que  t; 

cftaria  todo  cfte  exercito ,  com  lhe  terem  morto  aflar  da  ger 

te.  "     1  ■   T     " 
i8    Quiz  noíío  Senhor,queera  amanhecendo  chegou  tod 

agentc,&  fomente oy to  Portuguezcs  rrsonèraõ, 8c  alguns  vim 

negros  entre  Chriftãos,&  gentios.  Com  eíla  vidoria  tomara 
tanto  animo  os  noflos  inimigos,  6í  os  noííos  tanto  medo  ,  qi 

naõouvc  remédio  paliarmos  adiante,  mais  por  falta  de  polvot 

&  por  certasòccafioens,&  efperanças  de  favor  deURey  de  G( 

go,que  mandava  leílenta  mil  homens  para  nos  ajudar ,  &  ant 

que  chegâíle  a  nòs,  foy  desbaratado  dos  iniraigos,por  onde  n; 

fe  efpera ,  fcnaõ  o  foccorro  de  noíío  Senhor  ,  que  já  naõ  ha  e 

perança  do  dos  homens,que  o  podiam  dar. 

..hi^  fEftamosà  vifta  da  terra  depromiíía5,mas  tenho  med 

que  todos  eftes  inconvenientes  faõ  por  juftos  juiztjs  de  noí 

Senhor,&  poraííim  o  merecerem  noííos  peccadosj  pois  vem 

com  os  olhos  a  mayor  riqueza^que  dizem  aver  no  raudo,rqu; 

íe  noíío  Senhor  for  fervido  fe  chegue  aíTima  trcs  dias  decair 

nho,que  pôde  fer  íinco  legoas  ,  daqui  donde  eftamos  vendo 

ferras,que  dizem  tudo  íer  prata  *  conquiftaríehaefte  Rcyno  j 

feraõ  todos  fugey tos,&  os  feyticeyros  velhos  tirados  da  terr^, 
os  meninos  fe  creàram  com  a  doutrina  Catholica,  &  feràm  h 

Chriítãos  ,  que  fera  ifto  nunca  oíeràra.  Eí^a  carta  toda  hej 

guerras,  porq  caminhávamos  por  entre  inimigos,  poíloquee 
tre  elles  nunca  faltavaõ  no  arrayal  as  ajudas  eípirituaes. 

20  Tinhamos  feyto  huraa  Igreja  muyto  boa,8e  frcfca  ,  ai 

daquede  palha,  fempre  aos  Domingos^  &  fcílas  fe  armava  cg 

itiuytas  palmas,&  ramos  íreícos.  Todos  os  Domingos  aviac 
íiííoens,8c  communhoens.  I^izemos  todos  os  Oííicios  da  Soa 

na  Santa,aoade  áQ.tiinEafeyrade  Endoenças  ouve  mais  de  tci 
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ta  comrr  unhoens ,  tcdos  eftavam  jà  confeííados  outra  vez  peia 
)bi  ig2çaõj0uve  prociííaõ  das  Endoenças, &  diíciplinantcs,q  foy 
:cuía  nova  em  terra  de  gentios  ;  ouve  Reíurreyçaõ  com  chara- 
nehs;mas  digo  a  Voísa  Reverencia  que  todos  eftes  dias  foraô 
antos  os  moíquitos,CjUe  paísàraõ  por  difciplina., 
21  Aqui  bautizei  muytas  peíIoas,&  crianças ,  que  citavam  à 
norte  ̂   as  quacs  hiaõ  logo  gozar  de  quem  os  tinha  predeftina- 
os  para  a  gloria  ,  porque  eraõ  muytos  tirados  de  entre  efta  gê- 
i!ic!ade,&  nos  braços  das  mays,  que  para  mim  era  grande  con* 
3laçaõ.  Hum  homem  fe  veyo  a  mim  hum  dia  cftapdo  eu  jan* 
»ndo,pedmdo-me  o  roíIeconíeííar,que  me  efperava  na  Igreja, 
í  vinha  morrêdo,fuy  logo,&  acheyso  deytado  ao  pè  do  Altarj 
omeçando  de  fc  confeíTar,lhe  dconoíío  Senhor  tal  juizo  ,  que 
:z  ccnfifíaõ  geral  brevemente.acabando  me  perguntoã/e  o  ti- 
ha  abloito, porque  morria.  Eftando  aflim  animando-o,  fez  íeu 
:íl:amento  de  palavra,pedindo  a  todos  o  encoroêdaííem  a  Deos^ 
0  meímo  inftanie  cfpirou  ao  pè  do  altar, aonde  lhe  fiz  fazer  a 
:>V2,8co  enterrarão.  Poz  ifto  tato  cfpanto  no  povo>que  vinhao 
vello ,  como  a  milagre.  Ate  aqui  parte  da  carta  do  Padre  BaU 
lezar  Aífon(o,o  qual  por  eftar  enfermo  foy  para  Loanda  >  in* 

3  em  íeulugar  o  Padre  Balthezar  Barreyra.  ^' 
22  Avcndo  deus  annos  què  o  Governador  Paulos  dias  dô 
íovaes  cftâva  com  os  Poriuguezes  alojado  em  Mocumbe  y  le* 
mtando  leu  campo  chegou  à  força  de  armas  a  Cambambe^ 
ide  eraó  as  m.inas  de  prata  ,  começarão  os  noííos  a  fazer  íuas 
oradas;oque  fabendo  EbRey  Angola  ajuntou  hum  EíÍ  exer* 
to,que  fe  diz  conftar  de  doze  centos  mil  homens,  dos  quaes  fe 
cançou  por  oraçoensdo  Santo  P.  Balthezar  Barreyra  aquella 

'amadí,&  milagrofavi6toriâ,de  que  trato  em  fua  vida.  Succen? :o  poièm,que  imaginando  muytos  fidalgos  ,  que  ajudavaô  os 

3rtuguezes,fer  impoílivel  fahir  com  a  viáoria,nos  dcfemparà-i 
m,&  procuraram  de  fe  fazerem  amigos  del-Rey  Angola. 
23  Depois  de  alcançada  a  viótoria  ,  temendo  ,  que  o  Gover- 
idorojicaftigâííe  ,  fcrebelláraõ  contra  os  Portuguezes.  Foraõ 
desobrigados  a  íe  retirar  para  hum  logar  for  te, porque  lhes  hia 

Içando  a  polvora,fem  a  qual  nada  íe  podia  obrar.  Logo  o  Sâ- 
1  Padre  Barreyra  ordenou  ao  Padre  Balchesar  AíFonío  pai» 
ííe  de  Loanda  à  Ilha  de  S.  Thoms  a  bufcar  pólvora  ,  para  fe 

•omover  a  conquifta.  Partio  de  Loanda  a  dezaleis  de  Mayo 
:i684  Indo  ao  mar  íincoeota  legoas  encontrou  com  hum  na* 

o  da  Arip,ada,que  vinha  de  Portugal ,  do  qual  íoube  o  foccor- 
Hhh  3  ro> 
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rcquenella  lhes  mandava El-Rey. 
24  Dâhi  a  alguns  dias  encontrou cottj  a  Capitania,  Sc  Sotos 

Capitania,onde  cambem  vinha  o  Padre  Jorge  Pereyra,&  outros 

noííoSjGom  os  c^uaes  fs  confolou  ,  como  quem  avia  dez  annos, 

que  naõ  via  Padres  da  Companhia,  Dando  a  todos  conta  do  a- 
perto,  era  aue  £cava  a  conquiílâ  por  falta  de  poIvórajSc  que  fe 

aprcííaísem, continuou  para  S.  Thomè  ,tínde  por  caufados  to 

pos  arribarão  as  duâs  nãos  ,  mandando  diance  hum  navio  pe 

qoeno  Com  pólvora, Sc  gente  >  com  que  fc  cntretiveííe  a  con 
quiftá  ate  elles  chegarem. Em  Agoílo  voltou  a  Loanda,na  quâ 
entrou  como  em  triunfo  com  as  nãos  do  Reyno,&  com  os  noí 

fos  Religioíos:em  o  porto  os  fahio  a  receber  o  Sato  Padre  Bar 

reyra  em  hum  batel  com  raoytas  frautas ,  §c  inftrumentos  d 

alegria.  Logo  nofeguinte  dia  ,  porque  o  caio  naó  era  de  demo 
ras,fe  mandou  foccorro ao  Governador,cdm  o  qual  foy  tamben 

o  Padre  Bàlthezar  Aífonío  com  bum  írmaõ  Coadjutor, 

25  Foy  tal  o  trabalhQ  ,  que  fobre  fi  tomàraõcom  os  doen 

tes,que  também  adoeceram  j  tendo  noticia  diílo  o  Santo  Padr 

Barreyra  fe  partto  parao  noíío  campo  com  o  P.Diogo  da  Coi 
ta.  Em  chegando  mandou  voltar  a  Loanda  para  fe  curar  ao  Pa 
dre  Balthezaf  A£Fonfo,&  ao  Irmaõ,  que  o  acompanhara,  Ouv 

fobre  eftas  minas  de  prata,dé  qus  fe  dizia  ferem  as  melhores  d 

mundo,muytas  guerras, que  naõ  fazem  ao  meu  intento  ,  &  f 

toco  nellas,em  quanto  be  preciío  para  dar  noticia  dos  ferviços 

que  o  Padre  neftas  emprczas  fazia  a  Deos.  Por  fio  de  tudo  el 

las  fe  naõ  puderaõdetodo  pór  correntfs,  Sc  déíembaraçadas  er 

fórmâ,que  a  cobiça  humana  fe  aprovey  taíie  dei  las* 
26  Teve  o  Padre  Balthezar  Affonfo  na  Companhia  o  gra 

de  Coadjutor  efpitituâl,  õc  fez  fua  formatura  cm  Abril  de  1 58] 
tendo  feyto  a  Deosmuytos  ferviços,fâlec€0  em  Angola  no  ar 
no  de  1603 « aos  29.  do  mez  de  Março. 

cap: 
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C  A  Pli'T  V  LO     LIX. 

Dos  Irmãos  Fedro  Dias  efludantey  Framifco  éAlveres 
Coadjutor, 

íD 

Irmaõ  Pedro  Dias  eftudate  nafceo  em  o  Pedrógão 
no  Arcebiípado  de  Évora.  Seus  pays  íc  chamaram 

Luís  Nunes, &  ífabei  Nunes.  Foy  elle  o  priraeyro^que  daquel* 
a  terra  íora  eftudar  a  Évora  ,  &  também  o  priraeyrô,  que  delia 
intiou  na  GompanhiâjcircunílancijSjdequeelie  fe  Vâiia  ,  para 
;uydav,que  Deoso  guardava  pára  algum  grsnde  bem.  Andando 
sa  primeytaclaíleeftevequafi  recebido  na  Gcampanhia,  porém 
leodiram  feus  parentes ,  ácà  força  o  levàrâra*  Depois  coniitiu*^ 
mdoícus  eftudoSjComonaô  faltava  por  fuapafts  ,  tornoo  a  íal* 
ar, Se  o  receberão  do  íegundo  curío ,  donde  entKou  em  o  NoVi. 
lado  de  Évora  aos  lo.  de  Mayo  de  iói2.  tendo  deziíete  ânnqs 
le  idade. 

2  Deíle  tempo,que  elle  no  mundp  gàílou  ,  depois  de  Deos 
►  chamar, tinha  grande  fentimentOjSc  ô  íignificavâ  algemas  ve*í 
;es  aos  Irmãos,  mas  também  dizia,  que  o  n<iõ  tinha  por  pequei 
ia  mercê  de  Deos, porque  íe  da  primeyra  vez  entrái^â,  naõ  fabe^ 
ia  eftimar,&  conhecer  a  perfeyçaG,que  pedia  o  eftado  j  que  ef- 
oihèra.  De  tal  forte  íe  accõmodou  ao  eípirito  ,:qus  a  vida  da 
Noviciado  ,  que  he  tanto  contra  a  natufeta  ,  Ihepartíciãcoaíâ 
nuy  natural.  De  veras  fe  abraçou  com  o  eftudo  da  perÍÊyçarfi, 
3  Delle  tem  aílimem  huma  cana  o  feu  raeíire  dos  Novi^ 

;os:  No  que  me  eícreve  do  írmaô  Pedro  Dias, que  eftâ  em  glõ^ 
ia  ,  montará  muyto  o  teftiniunho  publico  dós  que  comêlle  íê 
reáraõ;queopoderàm  dar  do  feá  estemplo.  O  que  eu  fei  ̂   há 
|ue  naõ  vi  mais  pura  coníciencia  ,  cõhum  defejo  inérivtíl  de  ftííl 
>eríeyGaô;0  que  moftrava  na  mortificação/*:  orgçaõ.a  que  eri 
nais  dado.  Sobre  tudo  me  pareceo  fempre  âhnâ  Criada  para  O 
>o,porquc  no  tempo,que  eftive  neíle  Noviciado  j  dunci  íielíi 
ichei  cou{a,quc  pareceíle  payxaõ. 
4  Sobre  o  mais  notei  neile  particular  dcvõçaô  à  Virgem 

í^oíía  Senhora  ,  achava^o  muytas  vezes  oa  fta  Gapelíifihâ  tém 

:al  poílura,que  me'enternecia,Sc  caufava  notável  d«vof  âô,  Btl* 
:crgavaíe?lhemais,&  eu  tinha  advertido, q  qoaodoeUéfâllivi», 
)u  ouvia  fallar  de  Noíla  Scnhorajíe  lhe  enchia  %  hòQ%  át  humâ certa 

Na  via* 

gern  da 

Índia  a 

24.de 

Junho 

de  1616 
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certa  graça, &  rifojCjue  tresbordavano  rofto  com  huma  notável 
mudança.  Era  muy  miúdo  na  pobreza,  8c  era  necefíario  atentar 
por  eUe,porque  íe  lhe  naõ  davaô  as  coufaSjnaõ  as  pedia.Era  muy 
íugeyto,&  obediente, muy  pontual, &  tinha  tudo  ,  o  que  fe  po* 
dia  deíejar  em  hum  Noviço.  Até  aqui  a  carta  do  Padre  feu  Me# ftre. 

y  Alguns  mezes  antes  de  acabar  o  Noviciado  ,  foy  mandado 
a  continuar  os  eftudos  no  fegurido  cur(o;depois  de  acâbar  os 
dous  annos.conlervou  íempre  aquelle  feu  fervor  do  Noviciado, 

que  he  final  de  huma  grande  perfeyçaõ.  Procurava  de  tratar  c5 
os  mais  edificativos,procurando  de  imitar ,  o  que  nelles  via  de 

mayor  perfeyçaõ,Sabendo,q  alguns  Irmãos  tomavaõcada  mcz 
hiá  dia,para  le  refazer  no  efpirito,tracãdo  nelle  íòméte  de  exa* 
minar  diante  de  Deos,fe  com  os  eftudos  íe  esfriavam  ,  3c  coma 
íe  deviaõ  melhorar;&  efte  íanto  coftume  uíou  eile  també,&  có 

elle  fentia  notável  proveyto  em  feu  eípirito. 
6  No  tcmpodefallar/òo  fazia  de  Dcos,5c  muy  tas  vezes  ne* 

ftas  praticas,  lhe  cahiaõ  dos  olhos  as  lagrimas  em  final  da  con- 
íolaçaõinterior,que  fentia  em  íeu  efpirito.  Diante  do  Saci íli mo 
gâftava  muytas  horas  de  joelhos  em  oraçaõ.  Como  hum  dia 
certo  Irmaõ  lhe  começaííe  a  dizer  o  bom  concey to,que  avia  de 
íua  virtude,  elle  íe  perturbou ,  como  outro  o  faria  dizendofelhc 

huma  grande  afronta. 
7  Por  fcr  muy  obediente,todos  os  Irmãos  o  queriaõ  nas  fuás 

ofíicinas,para  os  ajudar,  porque  a  tudo  o  que  ordenâvaõ,íc  acõ- 
modava,íem  replicar.  Nas  quintas,que  aos  noíTos  eftudantes  fe 
dam  para  o  alivio  ,  elle  íe  retirava  com  alguns  mais  devotos  a 
tratar  entre  fi  decouías  efpirituaes.Em  huma  palavra,a  fua  vida 
era  de  todos  avaliada  por  irrepreheníivel,  fem  nella  fe  ver  faltaj 
que  íe  pudeííe  taxar  de  culpa  venial.  Perténdeo  com  grandiíTima 
inftãcia,fer  mandado  à  índia.  Dia  de  Reys  em  eípecial  íe  foy  aa 
Superior  allegando  o  exemplo  dos  Santos  Reys ,  que  deyxadas 
fuás  patriaSjforaõ  bufcar  a  Deos,3c  que  a  elle  lhe  deíícm  a  mef, 
ma  licença.  Eíla  veyo  a  confeguir,  naõ  fem  difEculdad^, porque 

além  de  ícr  a  fua  virtude ,  a  que  fica  dito ,  o  feu  engenho  ,  &  fa- 
bercra  dos  melhores  ,  ou  o  melhor  do  feu  tempo.  Logo 
que  o  avifáram  para  a  Miílaõ,fe  meteo  em  exercicios,era  ordem 
i^  melhor  le  diípor  para  a  jornada.  Vindolhe  ao  peníamcnto  ,  fc 
feria  bem  fazer  huma  confiííaõ  geral ,  íe  achou  com  tanca  paz, 
&  íatisfaçaõ  em  fuacõíciencia,  que  julgou  naõ  avia  porque  nií^ 
fo  íc  occupaíle. 

8  En. 
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8  Entrando  cm  a  nao,  et'â  fua  occupaÇaõ  huma  de  crés ,  da 

cíl^r  recolhido  com  Deos,ou  fervindo  ao  próximo,  ou  fazendo 
a  cozinha»  Adoeceo  gravemente  j  perguntado  >  a  aixèm  cjueriap 
fe  deíícm  os  ícus  papeis,&  outras  couíiahas,c^ue  levava, reípon* 
[]eo,quenadalinha,cjuediíío  fizeílemo  cjuebem  lhes  parecelTe* 
EíUva  abraçado  cora  hum  Crucifixo ,  a  qaêm  fazia  repetidos 

Colloquios,  entre  outras  Ibe  diíia  muy  fcntidò  eftas  palavras.' 

GlMàmfero  te  dtlexi  Dotn'me\  Senhor,  quam  tarde  vos  comecei  a 
amat  /  Sua  paz,&  foííego  de  confciencia  era  admiraVcí,íienhtim 
cuydâdo  lhe  dava  o  morrer.  Dizendolhe  os  mais  hum  dia  à 
[ioyce,que  fentindo  le  afrontado  os  avifaííe ,  elle  fe  nao  cânfotí 

conn  iíío,&  quando  foy  pela  madrugada, indo  ver  j  cúúm  eft'^va'i  T 
o  acharam  falecido,  mas  ainda  quente ,  final  de  que  avia  pouco^, 
tinha  efpirado.  Foy  íua  ditofa  morte  pelas  três  dâ  fíôy&(í  stm 
24  de  Junho  de  \6iá.  Ouve  delle  geral  opinião  de  írmaó  San* 
to,&  todas  (uas  acçoens  fiada  outra  couía  diziam, 

9  OIrmaõ  Francilco  Alveres  foy  natural  de  Eftremòsnõ'  NaBâ- 
Arcebifpado  de  Évora  j  ailí  entrou  na  Companhia  aos  24, de  JIVk!  1 
Novembrode  1561.  tenda  vinte  hum  annos  deidade,  o  itiais  ̂   de  i6if 
jelle  pude  aver,he  o  que  tem  o  Menelogio  da  Comparíhiâ  Goas 
is  pâlâvras  feguintes:  Ko  Collegiodã  Bahia  a  mortsdò  írniaõ 
Francifco  Alveres  Coadjutor  temporal,  a  quem  o  dsfcjo  dé 
uorrer  martyr ,  como  morreo  íeu  írmaõ  ,  i  Religioío  noiío 
Manoel  Alveres,tambem  Coadjutor  têmpora ^.«fn  companhia 
ío  bemaventurado  Padreígnaciode  Azeved;b,leTàT^aa  Bralili 

Foy  eíle  Irmaõ  de  grande  caridade  p^ara  com  ós  p^abrcs* ,^  fendo 
porteyro  da  portaria  do  carro.occupaçaõ,  que  ê^t©  por  âíg^ns 
innosjgaílava  o  tempo  ,  que  lhe  ficava  do  ofíiciojiem  fazer  dn- 

:eyros,&  poeyras,que  dava  aos  pobres, paraas  veaderiera,^  Sc  re* 

iwediarem  fúás  neceíÉdades ,  aprendendo  para  e(leeíF«ytd  oof»  ^ 
ítcio  de  torneyro.  Na  mortificação  yS£  pefâkenda:  fe  moftrois 
fempre  inimigo  defeu  corpo,;  na  obediência  t^^m  poatual,.como 

3  fora  o  Irmaõ  Domingos  Joaã,a  quem  no  Coilegio  de  Coríir* 

bra  teve  por  Meftre,6c  quiz  vencer, em  fer  quarenta  anrio-s  con- 
finuos  cozinheyro  no  Golkgio  da  Bahia,  aíiim  como  elle  o  fora 
vinte  no  Collegio  de  Coimbra  Morreoemidudáde  fctenta,  â^ 
[eis  annos, &  fincoenta,  &  íece  de  Companhia.  Átè  ac|ur  o  Mer? 

nelogiOjO  qual  tem  íer  natural  de  Évora  » como  tambám  o  tem 
outros  de  feu  Irroa6;roas  a  patria,que  fica  dita, tem  em  ambos  e 
livro  das  entradas  do  Noviciado  de  Évora ,  que  íjío  qsít  i.he^t<fçs 

tem  autoridade  mais  qí^ener^hum  outro  Autor.  G©md  eíles  ífí 

mãóâ 
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mãos  viviam  no  termo  Evora,5c  alli  entiàraõ  na  Companhia,  a 
voz  commuaeraíerem  tidos  por  naturaes  de  Évora,  fendo  ellcs 

dcEftremòs.  mr^t- 

C  A  P  I  T  V  L  o     LX. 

F"da  do  Padre  António  Rodrigues. 

^^k  Padre  António  Rodrigues  foy  natural  de  Monte^ 
gemda  \^^  mor  O  novo  uo  Arcebifpado  de  Évora.  Seus  pays 
Índia     fe  chamarão  André  Mendes, &  Gatherina  Alveres.  Entrou  na 

jje  ̂gQf^  Companhia  em  Évora  aos  i8.de  Fevereyro  de  1571.  tendo  de- 
tode 

ij88. 

zanovc  annos  de  idade.  Indo  antes  pedir  a  Ileligiaõ  de  S.  Do- 
mingos,lhe  diííe  hum  velho  à  portaria,  que  foííe  pedir  à  Comí 

panhia,^  lào  receberiaõ.Tomou  elle  o  dito  como  por  oraculoj 
&o  eífeyto  moftrou,que  o  queria  Deos  na  Goiípanhia  ,  onde 
procedeo  fempre  como  Santo,  Nunca  fe  cícuíavade  trabalho, 
linha  grande  zelo  das  coufas  da  Religião. 
;2fe{rfSendo  eleyto  Biípo  dejapaõ  o  Padre  Sebaftiaõ  de  Moraes 

cntara  noíío  Provincial ,  depois  de  dizer  Miíla  tomou  os  votos 
dos  Religiofos ,  fobre  quem  feria  hum  de  feus  companheyros. 
Os  mais  votos  federão  ao  Padre  António  Rodrigues  ,  &  elle  a 
cada  voto  fe  punha  de  joelhos, &  levantando  as  mãos  ao  Ceo,  o 

agradecia  a  Deos^jôc  a  quem  lho  dava.  Ficou  muy  contente  con: 
tàmboa  eleyçaõ.  Emo  anno  de  1588.  fe  embarcou  para  a  índia 
cm  Companhia  do  Bifpo,&  dos  Irmãos  António  Luis,  &  Gafí 
par  de  Caftro,  híjoc 
3  Sobrevieraõ  em  a  nao  grandes  doenças ,  como  refiro  na 

vida  do  Bifpo  ,  nas  quaes  o  pezo  das  confifloens  carregou  fobr< 
o  Padre  António  Rodrigues.  Morreo  o  Capellaõ  da  nao  mu^ 
Virtuofamente  cm  feu  oíficio,&  ao  Bifpo  feimpedio  pelos  prin- 
cipaes  da  nao  andar  entre  os  enfermos ,  todo  o  pezo  ficou  fobre 
o  caritativo  Padre.O  que  delle  nos  deyxou  elcrito  o  Padre  Gafc 
par  de  Caftro, entaõ  Irmaõ,  que  era  hum  dos  companheyros  d<3 
Bifpo  ,  he  o  feguinte.  Depois  que  noíío  Senhor  levou  o  Padre 
Bifpo  para  o  Ceo,alcançou  delle ,  que  fe  encurtaííe  o  dsfterio 
dos  feus  dous  filhos,  que  mais  aptos  cftavaõ  ,  para  com  elle  go- 

zarem do  repoufo  eterno  ,  Sc  aííim  foy  noíío  Senhor  fervida 
de  levar  para  fi  o  Padre  António  Rodrigues  em  huma  íegunda 
feyra  às  duas  horas  depois  do  meyo  dia,  aos  vinte  ,  Sc  dous  de 
Agofto,  &  vinte  àç  íua  doença.  Ne  era  poííivel  dilacarlhe  Deos 
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nais  cila  morte  pelo  muyto  zelo  ,  &amor  ,  com  que  o  fervia: 
lorque  tanto  que  íe  paííáram  os  primeyros  dias  do  enjoamen*^ 
0  ,  logo  começou  a  exercitar  os  minifteriosda  Companhia  in*- 
linando  a  gente  à  devoçaõ,&  bons  coftames ,  como  faíera  to* 
os  os  filhos  da  Companhia. que  por  eíla  carreyra  paílaõ. 
4  Todo  o  cempo,qae  lhe  reftava  de  íua  oraçaõ,  8c  reza  ot*? 

Inarisjgaftava  em  tratar  cõ  todos^&  de  os  inclinar  particular,* 
niverrâImenteàconfiiíâ5,& oraçaõ  ,  8c  airem  pacifícos.  Ifto 
\iu  com  tanto  zelo,que  a  todos  edificava  faa  muyta  caridade, 

"odas  íuas  praticas  eraõ  de  Deos  ,  cheyas  de  hum  grandiííimo irvor  de  padecer  martyrio  por  amor  de  Deos. Cada  dia  na  nao 
hh  ns  Ladainhas,5:  ao  Sabbado  dizia  Miíía  ,  8c  as  Ladainhas 
e  Noílá  Senhora  fe  cantavaõ  em  canto  de  orgam.  Ordenou 
uma  Confraria  de  Noíía  Senhora  da  boa  viagem  ,  em  que  en* 
aram  muytos  Confrades ,  &  dia  da  Vifitaçâõ  de  Sanca  ííabei 
;z,qu€  íe  armaíle  o  caílcllo  da  proa  (  porque  alli  era  íoa  paro- 
uia,qae  a  popadeyxou  ao  Capellaõ  da  naojcom  alcatifas,  fe* 
is,ôc  payneis, trombetas, 5c  m^is  couías. 
5  Ntfte  dia  lhe  caocou  MiíTa  ,  8c  foy  officiada  era  canto  de 

rgam.  Piégou  o  Padre  Biípocom  muyta  devoçaõ,&  confola* 
iõ  de  todos,  Neftemermo  lagar  fez  que  todos  tiraíTem  os  Sã* 
>sao  principia  de  cada  mez.  Aprimeyra  vez  Ihedco  â  cada  hú 
ia  conta  benta.  Quando  tomavaõ  o  Santo  ,  íe  punhaõde  joe- 
ios,&  o  beyjavaõ  com  muyta  devoção»  EPce  exemplo  tomàraõ 
les  do  Padre  Bifpo.  Dia  de  Santa  Anna  ordenou  o  Paire  An* 
mio  Rodrigues  íua  procifííLÕ  muy  folemne,  em  a  qoal  levarão 
ima.  Noíía  Senhora  de  vulto  em  hua  cbarola ,  que  fez  de  íeda, 
tela  muy  rica,&  levavaõsnaquatro  meninos  muy  bê  veítidos* 

ra  muyta  a  devoçaô,&  commum  dito  de  todos, quç  naõ  íe  po* 
a  vir  à  índia ,  íenaõ  onde  vieílem  Padres  da  Companhia. 
6  A  Miíía  fe  fcílejou  em  canto  de  orgaõ.  Dâ  pregação  do 
adre  Biípo  íahio  a  gente  muyto  confolada,  porque  íe  eíraerou 
luyto  em  nos  períuadir,  quefeentregaííem  nas  mãos  da  Divi- 
1  Providencia5&  que  deyxaííera  fazer  a  Deos.  Logo  ao  outro 
ia  tivemos  vento  profpero,comodefejavamos.  Dia  de  S.  Chri- 
ovaõ  ,  orago  deílanao/cz  o  Padre  outra  prociílâõcom  Miíía, 
:  pregação  comoa  pâííad2)&  o  Padre  Biípo  levou  huma  reli* 
uia  do  mefmo  Santo  oas  mãos  em  hum  relicário.  Depois  a  deo 
beyjar  a  todos. 
7  Com  tudoem  efpaço  de  treze  dias  lhe  levou  Deos  três 
acerdotesjfem  ficar  na  naOjCom  quem  fe  Gonfeílarcro,o  que  to- dos 
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dos  attribubiaõ  a  íeus  peccaclos;pois  lhes  íicâva  muy  diíiicuUai 
Ço  o  remédio  de  fua  falvaçaò.Cada  dia  achava  o  Padre  Anconio 

Rodrigoes,quem  confeflar,,  Sc  muy  tas  vezes  confelíava  de  noy- 
te,por  naõ  baftar  o  dia.  A  muytos  poz  em  paz  ,  ôc  a  todos  con  í 
folâva,&  íoccorriâ  em  fuás  neceílidades,  aíííni  de  comer  ,  como 

de  veftir; porque  era  tam  cabido  com  todos,  que  naõ  pedia  cous 

fâ,que  naõ  alcançalíe. 
8  Huma  vez  lhe  encomendou  o  Padre  Bifpo  ,  queouveííe 

huma  efmola  para  os  doentes,&  de  huma  volta  ,  que  deo, trouxa 
vinte  cruzados  afora  outras  muytas  efmolas ,  que  todos  lhe  de. 
ram.  Como  ouve  doentes,  todos  deíejâvam  defe  confeílar  cora 
clleiSc  como  elles  diziam  ,  a  cabeceyra  de  hum  enfermo  cora 

hum  Padre  da  Companhia  he  muy  íuave,  &c  branda.  Aílirn  co- 
moos  doentes  creciaõ,fe  aomencavaõ  as  confiíloens,5c  elle  cora 

igual  alegria  perfeverava  no  feu  trabalho.  Todo  o  dia  gaílava 
em  cófeírar,dar  a  Santa  Unç  3Õ,ajudar,os  que  eílavaõ  para  mors 
rer  ,  8c  encomendar  os  mortos.  No  meyo  defte  fervor  eftândc 

nos  perto  da  Ilha  de  S.  Lourenço,  &  duzentas  iegoas  de  Mo. 
çambique,nos  adoeceo  o  Padre  António  Rodrigues  levemente, 
&  com  duas  fangrias,&  coro  huma  purga  íe  Ihefoy  a  febre^&  k 

ergueo  hum  dia,  no  qual  adoeceoo  Padre  B)fpo,ôc  fe  confeílou 
com  cUe. 
9  No  meímo  dia,em  que  fe  ergueo/e  achou  mal,  8e  cuy do 

q  foy  por  cõfcííarnefta  tarde  muytos  doentes. Final  mete  chega- 
rão todos  os  três  PP.  a  eftar  em  cama,o  P.Biípo,o  P.  Antonic 

Rodrigues, &  o  Capellaõ  da  nao.  O  Irmaõ  António  Rodrigues 

fupria  por  todos,atè  onde  íeu  eftado  chegava.  Dizia  cada  dia  as 
Ladainhas,encomendava  os  mortos,alèm  das  doutrinas ,  que  fa. 
iia  Domingos, 6c  dias  Santos  ,  as  quaes  fazia  com  muy  ta  graça, 
&  éra  ouvido  com  muyto  gofto. 

10  Nefte  tempo  os  enfermos  creciaõ,&  faltava, quem  os  cõ- 
feííaííe;porèm  como  a  caridade  era  grãdejOrdcnàraóos  Padres, 
ainda  que  com  detrimento  íeu  ,  que  trouxeííem  os  doentes  aos 
camarotes»  onde  eftavaõ  deyiados ,  6c  defta  raaneyra  fe  coníef^ 
faraó  todos  ,  &  os  que  naõ  podiaõ  per  íí,  vinhaõem  braços  de 
outros.  Caufavaefta  miferia  hum  laftimofo  efpeótaculo  ;  à  à 

porta  do  Padre  António  Rodrigues  fempreeílavaõ  mais.  Che- 
gou  eílando  já  bem  doente  a  confeílar  em  híía  tarde  treze  pef 

foas.  Aííim  l~e  lhe  aggravou  tanto  a  doença  ,  que  nem  com  fan. 
griâs,5í  mezinhas,que  lhe  fizeraõ  a  ponto,abrandou,5c  pela  bre- 
vidadcdo  tempojem  que  eílivemos  em  Moçambique,  Ôc  morte de 



EM  o  NOVIC.de  ÉVORA  Iiv.3  câp.^To.  ̂ 5$ 
do  Padre  Birpo,&  elle  raoftrar  alguma  melhoria ,  naõ  foy  pof^ fivel  levallo  a  terra. 

•I I  Entam  dilTe  elle,que  ao  menos  o  puxeííem,  onde  morre- 
ra o  Padre  Bifpo.  Por  lhe  fazermos  a  vontade  opaííamos  par» 

3  camarote  do  Padre  Bifpo.  Quando  íevio  nelIe,todocheyo  de 
buma  íaudade  alegre  ,  naqucUes  dous  dias  repetia  muycas  vezes 
fftas  palavras:  Quem  me  dera,  que  me  enterrarão  aos  pès  do  P. 
Birpo,para  dahi  ir  logo  à  gloriaíOh  fe  me  encerraram  aos  pès  do 
Santo/  O  principal  de  lua  doença  foy  extraordinário  faftio* 
Vendo  jà  perto  fua  hora  dizia, que  o  deyxaííera,  âc  abertamen- 
:c  confeííava,  que  Jefus  eftava  com  elle.  Dizia,que  Jefus  o  mâf 
lára,  Jefus  quizera  ,  que  elle  chegaíle  a  tal  eftado  ,  Jefus  o  nani 
leíempararia. 

1 1  Se  lhe  queríamos  nomear  algum  Santo  ,  dizia  que  Jefus 
)aftava  ,  quedos  mais  Santos  elle  eícolheria.  Muytas  vezes  re* 
)etia  eftas  palavras;  Bemaventurados  os  mortos  ,  que  morreni 
;m  o  Senhor.  Confefíava,que  nenhuma  outra  faudade  tinha  fe^ 
laó  do  Santiffimo  Sacramento,  3c  que  folgara  de  o  enterraremv 
os  pès  do  P.  Bifpo ,  para  logo  ir  para  a  gloria.  Encomendava- 
los  muyto,que  Ihetiraííemos  logoaalraa  dõ  Purgatorio.Che^ 
;ando  o  Padre  ao  ultimo cermo ,  o  Irmaõ  António  Luis  lhe  re- 
ou  a  Ladainha  diante  de  bum  devoto  Crucifixo  ̂   á  qual  elle 
eípondeo  muy  diftina:amente,&  tendo  acandea  na  mão  eípis 
ou  com  o  nome  de  Jefus  na  boca,&  no  coração.  Foy  hama  ica 
unda  feyra  três  dias  depois  da  morte  do  P.  Biípo.  aos  22.  de  A- 
oíio,&  vinte  de  fua  doença  ,  depois  de  partidos  de  Moçarabi- 
|ue  dous  dias  decaminho. 

13  Logo  o  amortalhamos  em  roupeta ,  Sc  Com  as  veííes  Sa^ 
erdotaes,que  nanao  avia,convem  a  Íaber,h5a  fobrepeliz,&  bua 
ftola  por  naõavermais.  Depois  de  o  Irmaõ  António  Luis  o 
ncomendar,o  metemos  em  hum  cayxaõ  muyto  forte,  Si  fechai 
o,porlhe  fazermos  a  vontade,parecendoí nos, que  ihe  cumpri- 
ia^eos  íeus  defejos  de  fer  enterrado  aos  pès  do  P.  Bifpo  ,  pof 
ao  ferem  mais  que  trinta  legoas  de  Moçambique ,  ôc  as  aguas 
orrerem  muyto  para  lá  No  tempo  ,  queo  traziamos  para  o 
3nvez  amortalhado ,  íentiram  alguns  hum  cheyro  íuaviffimo^ 
:  todos  louvavam  a  Deos.  Nefte  meímo  dia  entrando  no  ea^ 
i2rote,onde  morrera ,  me  deo  hum  cheyro  íuaviffimo.  Pelo  a* 
ior,que  lhetinhaó,era  grande  o  fentimento,qae  moftràraõ  to- 
os  de  fua  morte.  Até  aqui  a  narração  do  Padre  Caibro.  O  ao^ 
o,em  qu€faleceo,foy  o  de  E588. 

lij  CAÍ>Í. 
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C  A  P  I  T  V  L  O     LXI. 

Dos  Padres  Salvador  de  óoutomayory  António  Lejte ,  &  Dhgo Brandam, 

1  /%    Efte  bemdito  Padre  levou  Deos  para  fi  porâgua, 

J\  &  fogo,&  lhe  deo  occafioens  de  grandiíTitno  rofri* 

mento  íendo  tido,  &  avaliado  pelo  que  naõ  era.  Naíceo  em  E- 

vora  de  pays  nobres ,  chamavam*íe  o  Doutor  Jeronytno  Gon* 

çâlves  de  Almeyda ,  2c  Dona  Ifabel  de  Valadares.  Era  parente 

conhecido  de  Santo  António  por  via  dos  Bulhoens ,  feu  avò  fe 

chamou  Fernaõ  Rodrigues  de  Bulham.  Antes  de  fer  da  Com- 

panhia era  rauy  devoto  de  Noíía  Senhora.  Sabia  bem  as  letras 

humanas,  &  tinha  recopilado  da  fua  Ietra,que  era  perfcy ta,as  o- 

brasde  Cicero,em  que  era  muy  verfado. 

2  Entrou  na  Companhia  na  Cafade  S.  Roque  aos  2  j.  de 

Fevereyro  de  iy77.tendo  iS.annos  deidade,foy  acabar  íeu  No- 
viciado a  Évora, quando  fe  desfez  ultimamente  o  da  Cafa  de  S, 

Roqueporcaufa  dapeftedo  anno  de  1579-  Na  Companhia 

procedeo  muy  exemplarmente.  Sua  grande  bondade  fez  crci 

delle,fer  mais  facil,do  que  coftuma  a  naçam  ,  &  modo  Portu^ 

guez.  Por  íua  cxhortaçâõ  em  Religião  muytoseftudantes  ,  & 

naõ  poucos  dellés  na  Companhia.  Subftituindo  em  Lisboa  ns 

€lafle,onde  andava  Dom  Joaõ  de  Alencaftre  filho  do  Cõmení 

dador  mòr,com'~íua  aíFabilidade,  õc  bom  exemplo  feaífeyçoou 

àCompanhia,&  nella  entrara, fe  fuamãy  tendo  noticia  defte  let 

penfamentOjO  nam deíviàra de  tara  fanto  intento*   ̂ ^^.    i^ 

3  Foy  muy  amigo  do  Padre  Diogo  Monteyro,  &  ambo§  et 

fanta  emulação  hiam  em  Coimbra  fazer  penitencia  nas  covas 

que  ainda  hoje  fe  vem  na  cercado  Collegio  ,  cuja  concavidade 

&  folidam  repreíenta  bem  a  penitencia  dos  Padres  do  ermo  ;  1 

quem  noííos  primeyros  Padres  neílas  covas ,  de  que  falíamos 
tanto  imitàraõ,tendo  allioraça5,&,caftigando  feus  corpos.  Dei 

ta  converfaõ,3c  amizade  com  o  Santo  Padre  Monteyro,ficou  ( 

Padre  Souto-mayor  rauy  affeyçoâdo  á  penitencia. 

4  Em  Coimbra  lhe  levantaram  hum  horrendo  falfo  tefti 

mnnho.  Era  Reytor  do  Collegio  o  P.Doutor  Nicolao  Pimeta 

quando  o  Padre  SouEo-mayor  entreoutros  coníeííou  a  hum  eí 

tudante  de  pouca  idâcie,&  bom  parecer  ,  cora  o  qual  tinha  roin 

converíaçaõ  hum  eíludante  da  Univcrfidade;  eíle  para  mais  < cngo 
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cngodarjhe  tinha  dado  huma  bolía  de  preço.  Confeílouíc  o  ef- 
tudantinho,&  diíle  fielnicDte,o  c]uc  paííavaySc  a  bolía  ̂   que  co- 

mo prenda  tinha  em  fcu  poder.  O  Padre  para  totairaenteoa^ 
fartar  daquclleroim  trato  lhe  pedio  a  boira,pára  do  preço  dei* 
Ja  fazer  elmola  aos  pobres.  Vcyo  niíTo  facilmente  o  confeííado, 
porque  cftava  coiítrito.  Entregou  a  bolía  ao  Padre,o  qual  indo 
para  o  cubicuIo,a  poz  fobre  a  mefa,  &  alli  a  deyxou,quando  foy 
para  a  clafle.  Vendo  o  agreílor  que  o  outro  íe  retirava  delle,fe3í 
por  faber  a  caufado  fcu  dcfvio*  Elle  lhe  contou ,  quefeconfef- 
íaracomo  Padre  Souto  rnayor,&  o  que  lhe  tinha  dito  *  &què 
Jhe  entregara  abolia.  Ouvindo  ifto  o  louco  amante  ,detcrmu 
noa  de  fe  vingar  do  Padre  Soutopmayor.  Vayíe  ao  CoUegiai 
manida  chamar  ao  Padre  Reytor.-.fazlhe  qucyxa  do  Padre  Squí 
to.-mayor ,  dizendo  ,  que  andava  cm  roim  trato  com  aqucilc  ef- tudantinho,&que  na  íua  cella  fe  acharia  humã  boíía  déíle.áí  as- 
quelle  modo,  que  o  menino  lhe  tinha  dado  para  lembrança  de 
íua  peííoa.  A  tanto  defaforo  chega  femelhantepayxaó,.;   :,   , , 

5     Pareceo  ifto  fabula  ao  Padre  Rey  tor,por  faber  mUy  bcmí 
3  que  a  Companhia  tinha  no  Padre  SoutOímayor  ,  com  tudo 
!by  ao  cubículo  do  Padre,  em  eífeytoachou  íieileabolfá.  Voli. 
:andoo  Padre  da  claííe,o  mandou  chamar ,  &  lhe  fez  perguntas 
ímordcm  ao  cafo.  Entendêdo  o  Padre,aonde  ifto  hia  parar,refi 
)ondeo,queacouíacradeconfiííaõ,qUerem  licença  do  pcnii* 
ente  naõ  podia  Tallar,  que  lhe  deíle  tempo  para  Tc  ver  com  el# 
e,  &  depois  daria  razaõ  de  fi.  Ávida  a  iicençai  chamod  o  con  * 
cííado,3c  com  fcu  b eneplacito  lhe  defcobrio  o  perigo  ,  cm  que 
iftavâ  por  fua  caoía  5  ae  que  ouvefiíe  por  bem  dar  feu  confenti- 
nento,  para  dar  conta  do  que  paííava  ,  aò  íeu  Padre  Reytor. 
)  mefmo  eftudante  foy  dizer  tudo  ao  Padre  Reytor.  Ficou  elle 
nuy  defabafado,&  vendo- fe  com  o  facinoroío  lhe  eftraáhou  o 
eu  deíafoTO,como  tam  enorme  fealdade  merecia. 
6  Baftava  efte  cafo. para  íe  narj  dar  mais  credito  â  ditos  de 

ículares  contra  efte  bom  Padre,  a  quem  feus  coftumes  livrávaó 
as  malicias,que  lhe  impuzeraõ:  porem  Deos  tem  muy tos  mo^ 
os  de  levar  os  homens  para  ft  ,  a  huns  leva  por  caminhos  fua^ 
es,a  outros  por  caminhos  cheyos  de  defabrimento ,  &  aíTim  !e^ 
ou  ao  Padre  Souto^mayorjpermittindo  foííe  íê  culpa  faa  a  ffli* 
ido  no  corpo,&  magoado  na  fama.  Foy  o  cafo  defta  maneyra. 
iftava  o  Padre  Souto^mavor  noCollegio  do  Porto,ík  fendo! 
leneceíTario  mãdarhtá  home  fòra,o  laçou  pelo  muro  da  cercai 
or  huma  efcada  de  corda,  por  ícr^m  tempo  de  pefte*  Foy  vi  A íii  %  tô, 
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tojou  fentido  de  hum  nrialacó,que  devia  ter  má  vontade  ao  Pa* 

dre,efte,ou  pdraMm  fe  lhe  s&gurar  ,  ou  fc  vingar  de  algam  ag- 

gravojque  cuydava  ter  recebido  do  Padre,  foy  delatarão  Padre 

Reytor  Luis  de  Moraes ,  que  o  Padre  Souio-mayor  íahira  íór» 

pela  cerca.  Taes  cores  deo  a  efta  maldade  ,  que  o  Padre  Reytor 

aviíoulogoao  Padie  Provincial  Ghriftovaõ  ds  Gouvea  , como 

de  caio  atròz,&  n\  era,íe  nellc  ouvera  verdade. 

r^^iiFoy  logo  mandado  para  Goimbr3,&  alli  metido  era  hum 

cárcere  com  a  eftreiteza,  que  o  cafo  fendo  verdadeyro  merecia, 

Sentira5  iílo  muyto  íeus  parentes  ,cm  efpeciá  Brcy  Luisde 

Souto-mayor  da  Ordem  de  S.  Domingos,Lente  de  Eícriturana 

UniverfidâdeA  Frey  Filippc  de  Soato.T:nâyor  íem  Irmaõ  intey- 

ro,o  qual  fe  partio  logo  para  Roma,  para  aver  licença  do  Papa^ 

cmordem,aqueoPadre  Soato*raayor  paííaíTe  da  Companhia 

para  a  Religião  de  S  Domingos,  coaía  deqae  oPadre  Soutos 

mayor  eftava  muy  alheyo ,  por  ter  grande  amor  á  Gompanhia, 

Efte  Religioíofazendoíeu  caminho  a  Roma  faleceoem  Ruac 
de  França?, i^^ií  '     n 

'8    Depois  de  cftflT  algum  tempo  o  prezo  naq^eUè  cárcere 

cortado  da  pena,3c  rigor  ̂   %  mandado  ir  para  a  Refidencia  da 

Canal.  Tendo  JeronymodéÀlmeyda  Irmaõ  do  Padre  Soutos
 

mayor  noticia  do  que  paííavaíCOnoo  homem  bravo,qac  era  ,  «í 

tinha  muy  tos  annos  militado  na  índia ,  &  anualmente  era  eaía^ 

do  com  huma  Fidalga  por  nome  Dona  Joanna  de  A taídc.da  ca; 

fa  da  Gaftanhcyra  ,  tendo  digo  noticiada prizaõ  de  feu  IrmâOi 

logo  que  fe  pode  defembaraçar  ,  foy  a  Goimbra  levando  com
 

íígo  unicamente  hum  negro.  Informou^fe ,  ôc  achou  eftar  fcu 

.  Irmaõ  no  Canal/  i.y.si;«^.w ,-,.  v.£.!.í.í,.í;;  ..  ......^  ■ ..  -,    :     - 
-.1.9  Como naõíabiaa  terrajfe  foy  pélocâmpoatóyxo daf ar 

te  de  Montemor.  Tomando  língua  da  paragem ,  onde  efeva 

deyxou  o  negro,  &  cavallo  cm  cafa  de  hum  lavrador^  Ghegandi 

á  borda  do  Mondego,  lendo  junto  da  noy  te,  bradou  pelo  baro 

do  Canal ,  que  o  vieííe  tomar.  Eftava  elle  na  ribanccyra  do  ri( 

prezo  com  hum  cadeado.  Vendo,que  Ihcnaó  acodiaõ  ,  pafloui 

rio  a  nado  ,  quebrou  o  cadeado  cõ  hum  leixô,voUoucom  o  bar 

CO  a  tomar  os  feus  vcftidos ,  âc  eí pada.  Voltando  ao  Canal  con 

a  efpada  dcbayxo  do  braço,foy  bater  jade  noyte  à  porta  da  noi 

facaía  ,  fingindo  fer  hum  mercador  ,  que  queria  comprar  tri 

go. 

I  o    Perguntandofe^he.onde  paflára  o  rio,rerpondeo,quc  o 

barco,o  que  o  moço  naõ  podia  crer;c£íi  quanto  íe  pelejava  cor omoçí 
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o  riioço,por  naõtcr  o  barco  rcguro,5f  efte  ponto  fe  averiguava 
no  corredor  de  bayxo,oPadrc  Souto-mayor,que  eftava  no  de  íi* 
ma  ,  conhecco  a  voz  de  ícu  Irmão ,  veyo  logo  abayxo  ,  abraça* 
lamíe  ambos.  Aqui  creceo  o  eípanco  dos  mais  ̂   Se  Ce  deícobrio 
íer  feu  Irmão.  Eftedepois  de  muycas  íaudadcs,3c  cõmpayxoenSi 
íe  défpedio,^  voltou  aonde  eftava  o  negro  com  o  cavallo,  Déo 
logo  o  Superior  da  Reíidencia  conta  ao  Gollcgio.  noQ 

1 1     Andava  o  Padre  SoutOírmayor  jà  n^íte  tempo  índiípof* 
to,o  Padre  Reytor  lhe  ordenou  fe  rccolheííe  ao  CoIlegio,aíIirn 
pela  indifpoííçaôjcomo  por  arreceyos,decjue  íeu  írmaõ ,  como 
era  podcrofo,  8c  arrojado  naõ  fahiííe  em  alguma  extravagância* 
Qiiandoícllcneftaoccaíiaõfalloucõo  Padre, feoíFereceo  ̂   para 
mandar  matar  ao  Porto  o  mulato,que  fora  a  origem  defta  mea^ 
da, 3c  o  fizcra/e  o  Padre  o  naõ  tirara  defta  fúria.  Revelou  Déoi 
io  Padre  Souto-mayoriqueo  fimde  íeus  dias  era  chegado»  Nd 
Collegiodiíle  nomeadamente  o  dia,  era  que  avia  de  morrer.  A 
todos  pareceo  edito  coufa  de  fonho  ̂   &  em  erpecial  ao  Medica- 

:]uenaõ  lhe  achando  o  pulío  fora  de  i'egra,diíÍe,quetudoaquiU 
lo  era  melancolia^porque  nem  final  de  febre  avia.  Aqui  refponi 
ieoo  Padre.-Senhor  Doutor,  ifto  governafe  por  outras  reeras 
uperiores ,  no  dia  feguinte  naõ  eftarei  nefte  mundo  Deípedio- 
c  o  Medico  na  fua  opinião  de  que  tado  era  triftezi.  Qaando 
/eyoa  noytefedeípedio  dos  queo  acompânhavaõjfem  moftraf 
inal  de  doença  grave,*  muyto  menos  da  morte. Nodia  feguin^s 
e  que  eraõ  vinte ,  Sc  oytode  Outubro,  dia  dos  Apoftolos  S.  Si* 
naõ,&  Judas,indodem-anhãoefpertador  àoícu  cúbicuioo  â^ 
:hou  morto.  Foy  íua  morte  no  anno  de  lóoo.  todos  a  fentiram 
nuyto,porque  todos  o  amavaõ  grandemente  em  o  Senhor,  &  fe 
nagoâvam  das  fuás  affliçoens.  Ficou  feu  rçfto  tam  bem  aftom- 
)rado,à  as  cores  tam  vivas ,  que  naõ  parecia  eftar  morto.  En* 
am  dcfcobriraõ  fcus  Gonfeííores  a  bondade  de  fua  vida,&ain* 
iocencia,com  que  padecera  tam  grande  calamidade ,  como  ver* 
ladey ro  imitador  daqueile  Senhor.que  fendo  a  mefma  innocen* 
lia  morreo  em  huma  Cruz  como  malfeytor.  -  G3n^í 
1 1  O  Padre  António  Leyte  foy  natural  de  Lisboajentroú  tik 
Ilompanhia  em  Évora  aos  12.  de  Dezembro  de  1596.  Enfinou 
:m  Évora  Filofofia  ,  &  Thelogia  eípeculativa.Os  maisannos 
èrvio  nos  minifteriosda  Companhia.  Foy  muy  dadoàoraçâõ 
)ara  el  la  furtava  muytas  korasao  lono»  TevegrandiCima  de* 
'oçâõá  Senhora,  cm  cujo  obíequio  compòz  diveríasobrasjco- 
no  a  Hiftoria  da  Virgem  ds  Lapa  ,  hum  volume  da  Conéey- 

EniLií- boa  aos 
6.dé 

DeEedl- brode 
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çaó  dá  Serihora,q52e:hcou  por  imprimir,  EUe  fez  gra^rac  sm hu.^ 

pedi'a  oa  Capelk  da  Univerfitlade  de  Goirabra  ,. o  -j urâmeotoj 

cjuefazemas^Univerfidâdcs  de  defender  a  Coneeyçaóda  Sc* 
nhora,&  foy  íicerrimo  defeníor  deíle  m y fterio.     . lc .tís  5:  m s « 

ii-A%7.  Na  obíervancia  das  rcgrâs  era  exaíStiffimo.  Qjii?  a  Se^í 

nhòra  fazcrlhc  huma  grande  mcrcé  no  dia  da  feC^nc^yçaõi 

porque  falecendo  na  anceveípora  deita  folemnidad^  no anno^jk 

túôum  meímo  dia  hua  peíToa  de coahecida,&  approvfada  vir- 

tude eftandoouvindb  Mifla  teve  huma  íufpeníâõ>E  vio  ao  Pai 

dre  Ley te  diahte  de £\  vefttdo  como cà  andava  ,  mas  íem  capa, 

com  o  barrete  na  mão,o  qual  lhe  diíTerFi^lana,  folgara defabeç 

no  m,undo,  o  que  avia  em  vòj  ̂ ^qucmCme  dar  parte  das  voílos 

merecimentos?  A  ifto  nada  reípondcoa  peí!oa,porj!eíP!erj  nam 

foíícalgàm  embuce  do  demónio.  Tocnoolhe  o  Padceja  pergG- 

tar.que dizcis^Pò^  ella  o  fcoí^âçaó  ena  Deos.acdiííci  S^hor  ,  fe 

valho  algna coufa  comvofcoytudo vos otíaeço por efta alma, A 

eftas  vozes  delapareceo  diz.êdo:Diade  N.  Senhora  da  Goncey^ 

çaó  me  Vou  para  o  Ceo.  dizei  a  voflo  Confcílor  ,  que  me  enco- 
mende a  Deôs.  Eftc  caio  íereísr®  no  livro  dos  Obitosda  Gafa  dí 

S.  Roqucj&ofaíE  crivei  a  %gulardcvoçaG,quetev€a  efte  my^ 

14  o  Padre  Diogo-  Brandão  rios  merece  eípecial  ínemoriá 

por  fcus  bons  exemplos  ,  &  por  fer  infigne  bemíey tor  da  Com- 

panhia.  Naíceoem  Lisboa  de  paysnobrts,&  ricos^  chamavam^ 
fe  Rui  Brandão  ,  &  ¥iolaate  Bota.  EftudoB  Canonts^Sí  nelic! 

íe  formou.  Tinha  de  idade  quarenta,  &  oyto  annos  ,  quandc 

Dcoso  tocou  para  deyxar  o  mundo.  O  principio  de  tomar  d 

tafanta,  &  generofa  refoiuçam,  foy  o  trato  do  bom  Irmac 

Aífonfode  Proença  efraoler  da  Caía  de  S.  Roqac,o  qual  v^nd< 

luapropenfaõ  ,  o  encaminhou  ao  muy  virtuoío  Padre  Feraan 

Guerreyro  entam  Vice-Prepofito  da  caía,  Efte  Padre  foy  ho 

mcm  demuyto  efpirito  ,  &  fez  grande  bem  àCompanhii  ,aí 
íim  em  inclinar  a  ella  o  Padre  Brandam  ,  como  ao  Irmaò  Leu 

renço  Lombardor  confundador  do  Noviciado ,  que  temos  en 
Lisboa.  - 

I  j  Parcceo  aos  Superiores ,  que  o  Padre  Brândam  a  tituli 

de  feu  património  fe  ordenaíle,  anceá  de  entrar  ,  ordenado  ,qu 

foy  de  Sacerdote,©  mandarão  a  Évora  tomar  a  roupeta  ,  alli  en 

trou  na  Companhia  aos  16,  de  Dezembro  de  1608.  deteve-fe  1 

tam  pouco,  queo  noílo  Padre  Manoel  da  Veyga  deysou  efcn 

to  fizera  íeu  Noviciado  na  Gafa  de  S.  Roq«€,avcadoíle  refpcy 
toà  fua  idadcySc  eafermidadc 16  Té 
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16  Teve  grandes  occafioensde  Ipfrimêto  na  gota,cujas  do* 

ics  ítvava  cõ  notável  fjaeiencia, 3c  ordinariamente  oafíligia  eí- 
le  mal.  Era  muy.inclinado  a  ler  livros  eípirimacs.  Lendo  hum, 
ijuc  tratava  dapc,rfeyçaOjVÍda,&  coílumes,  cjue  fe  requerem  nQ 
Saccrdote,fícou  tam  entrado  deíla  ot>rigavaõ  ,  cjue  dizia  ,  que  fé 
rivefa  Iidõ  étje  tra'tâdo/ànte|yeÍeprde|i.ar  de  Sacerdote ,  4  pof henhum  cafô  íé  atrevera  a  tornar  O  tal  ellado  ,  Sc  íe  contentará 
de£car  no  hlimMde  âoé  I^Mo^GòIdjétores ,  ícrvindo  à  Rdi- 
giaono  que  pudcíle. 

17  Ft'z  grandes  eímolas  a  Caía  de  S.  Roque,'em  hurti  ann.ô 
lhe  dèo  íeifccntos  milreis  doi-endimento  át-íoa  fazenda  ,  &  t4 
aos  òs  anhos  lhe  dava  boas  efmolas  das  íiias  rehdás^  ú  quaes  êf- 
[e  aplicou  à  Província  da  Companhia  dd  Japaõ  pára  dote  àt  hs 
Co}legio,qut  nella  íe  fundafie,  ou  paraa  íuílcnta^aõ  dos  Opc- 
rarios  Evangélicos ,  quealU  rcíidiam,çfn  beneficio  da  Chriíian^ 
^ade.  Pela  devoçsõ,  qucVíníiade  aCòcJír  à  íuftentaçaõ  dos  ditos 
Qper2Tios,{e2,&  lhe  doou  a  quinta  de  Carcaveílos^que  he  muy 
rendora.Mclhorouíaèe€difítio$,-&  gaEaIhados,para  nella  fe  re- 

crearem,&convaleÍcercm  os  Padres  ,  &  Irmãos  da  Gaia  deSaÕ 
loque,cm  eípecial  nos  temposde  pefte,  &  íe  lhe  dar  o  neceífa- 

•io  por  conta  da  mefma  fazenda.  T^vepeníamento  de  por  efta 
:lau{ulâ  na  applicaçsõ,  que  fez  ao  Japaô,  do  qual  íe  tirou, aven- 
\o  ifto  por  eícuíado,còníiderada a  câiidade  da  Companhia, que 
cm  tal  obrigação  naõ  faltaria  aos  pobres  do  Senhor  .  quaes  íaõ 
)s  Padres  ,  &  Irmãos  daquella  caía ,  que  comoos  tíâsproíefí 
as,íó  vivem  de  eímolas  dos  fieis.  Em  quanto  vivco,  íemprefuf* 
ratou  os  convâlefcenres  ,  que  hiáõ  cobrar  forças  na  íúa  quinta* 
?aieceo  fantamente  na  Gafa  de  Saõ  Roque  aos  xp.  de  Ouíiàbro 
íe  1619.         --■         ■  nmi^i 
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dejefus  do  Collegio  de  Évora.  : 

O  QUARTO. 
JA('o  ̂«íj/  fe  continuam  'as  vidáí  de  outros  homem  de 

virtude  ̂ ^ú^fe  referem  os  Efcritores  de  livros , 
que  4í]Mfordm3\(j)viços.     .         ,        . 

':%  O. 

C.A  JP4^  V  LO     \. 

"Vidado  Padre  Antam  de  Proen^a^entra  na  Companhia, vai  far^ 
'  as  MiSoenSitrabaíharnellas  com  grande  frmo, 

Q*  hèprleguido. 

»,: 

»•.'-■•;  ■• 

EmMa- 
durè aos  14. 

de  De- zembro 
de  1666 

REÍZE  annos  pouco  mais  ,  ou  menoi 

gaftou  o  Padre  Antam  de  Proença  n; 

gloriofa Miííaõdc  Madurè/aonde  fez  giã 

desferviço$aDeos,&  nos  coníervou  corr 
as  fuás  cartas  annuas,que  efcreveoaos  ̂ m 

tos  exemplos^que  na  cultura  daquella  bruta  gentilidade  nos  de 
ram  no  feu  temoo  os  noííos  Religíoíos.  As  fuás  cartas  iam  a 

primeyras,  que  encontro  cona  melhor  diílinçam  das  couías.no 

meando  os  fugeytos,que  Deos  tomou  por  inftrumentos  para  a 

obrar.  Porque  as  annuas  antecedentes  ló  fe  contentavam  con 

dizer  no  principio  os  nomes  dos  Padres  Miííionaiios,  porèn 

quando  vamànarraçam  ,  faliam  por  termos  communs  ,  di 
zendo  ,  hum  Padre  kz  ,  hum  Padre  foy  chamado  ,  &  fe 

melhantes  modosjdos  quaes  nam  coníla ,  qual  dos  Padres  foííe 

O  que  nam  he  pequeno  defgoílo,aquem  lé.Bem  fei.q-'ic  aquel 
les  fancos  homens,quc  aííim  eícreviaõ  ,  como  elies  também  cn 

travaÕ  na  gloria dâque! las  boâs  obras  ,  em  que  tinham  grand 

parte,quereriàm  cô  efte  disíarcc  ,  como  verdadeyros  humildes 

encobrir  feus  nomes  ;  porq  íó  craiavaõ  da  gloria  de  Deos ;  ma 
ocerr 
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o  certo  he,^  tambê  efta  fe  vè  noconhecimcntodos  inftrumétos, 
queo  Senhor  efcolheo  para  íe  glorifícar.  SeS.  Lucas  nos  feus 
A^osdos  Apoíl:olosnosnâõnomcaíIe,G|uéeraõ,  os  q  obravaõ 
tacs,&  taes  Coufa^^bem  íe  vè,c|uanto  dcíprazer  cauíai  ia,â  ouenai 
Jeíle  aquella  Sacro-lanta  Hiftoria. 
2  O  Padre  Antaõ  de  Proença  nafceo  no  lugar  de  Remei* 

la  no  Bifpâdojda  Guarda,de  pays  nobres ,  cm fo* nomes  eram  Peá 
dro  Ozoria,ac  Luiza  Ozonada  Fonfeca.  De  pouca  idade  foy 
mandado  eftudar  àUniverfídadede  Évora.  A\\\  no  Collegio  da 
Madre  de  Dcos/undado  porfeus  progenitofes,  fe  criou, 8c  eftuA 
dou  ate  fe  formar  de  Bacharel  em  Fiiofofia.  Tenda  dezanove 
innos  de  idade  emroa  na  Companhia  em  Évora  aos  treze  de 
Julho  de  mil  feifccntos  quarenta  &  três.  Acabado  o  Noviciado, 
no  fcu  primeyro  anno  de  Recolhimento  pedio  as  Mi0oen$  d,j 
índia ,  &  coníeguindo  íua  petiçam  ,  íe  cno-barcau  para  elias  no 
mno  de  quarcnxa,&  íete.  íjhyí;/ 
3  Foy  deftinado  para  a  Provinda  de  Cochim.  Antes  de  ir 

>ara  a  Mi(Taõ  de  Madure ,  íervio  em  Cochim  em  varias  occu- 
)açaensconf)  fâiisfaçaõde  íodos  aíTim  Religiaíosj  como  íecuiâ# 
■es, que  dellc  diziam  mil  loavores.  Era  rara  íaà  manfidam,  a  cõ* 
liçaó  huroa  cera,&  a  converíaçaõ  a  mefma  alegria.  Porque  çra 
am  bom ,  Ôcíanto  o  dco  Deos  por  Operário  à  Mlílaõ  de  Ma* 
lure  para  conroiaçaõdos  que  nella  trabalhavam^  &  muyto  em 
Jarticular  do  Venerável  P.  Manoel  Alveres,  o  qual  ers  oiuy  a- 
ormentado  de  efcrupulos,&  quando  mais  o  moleílavâõ,hia  ter 
om  o  Padre  Antam  de  Proença,com  cuja  praiica,í&  bons  con- 
clhos  ficava  feu  efpirita  derabafado :  &  coilumava  eíle  dizer 
;om  muytagraça,queíi  Padre  Antam  de  Proença  era  Teu  Meí- 
re  de  Noviços.  Na5  acKo  muyto ,  do  que  obrou  tieíla  MiíTaõ, 
tirei,o  que  nac  veyo  ás  mãos  em  algumas  das  Annuas  de  Madu- 
e,Ôc  dcflíe  pouco  fe  pode  vero  Apoftolico  zelo,côque  fecntre* 
(ou  ao  grangeo  das  almas.         ..i^u 
4  No  anno  de  mil  feifcentosfcííenta  ,  &  dous  gaílou  iÍnc<? 

nezès  em  diícorrer  nodeftrito  da  Refidécia  da  Cidade  de  Ma* 
brè,que  dà  o  nome  ao  Reyno  ,  &  a  toda  a  Miííaõ.  Só  no  Reys 
loantigo  de  Tengangi,Provinciade  Palcam,  ̂ ^  £erras  do  Ma^ 
âvà  bautizou  duzentas  fincoenta  ,  èc  daas  peílóas,  E  fe  a  con* 
liçsõ  dos  moradores  criados  com  Oâíco,&  fama  do  nome  Porís 
;uguez  tam  vizinho,  naõ  fora  tal,fcria  muyto  roayor  o  fruto  do 
eu  trabalho.  He  de  faber,que  aqucUas  gentes  tem  para  fi  q  oaõ 
ia  naçaõ  mais  vil,  &  abominãdado  c|ae  quaiquci-d^s  Ewropeasj 
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&  ifto  íò  porque  comem  carne  de  vaca,3t  bebem  vinho';  que  hc 
entre  clles  couía  execranda  ;  &  por  confeguinte  o  meímo  con^ 

ceyto  formam  da  Ley  ,  que  feguem  os  Europeos ,  dizendo  naõ 

poder  fer  boa  a  ley , que  permitte  couías  tara  execrandas»  / 

5  Sam  também  grande  impedimêto  os  feus  JogueS;&Mef- 

tres  das  íuas  leys,como  miniftros  do  diabo  ,  &  que  fazé  fuás  ve- 

zes.Nefta  occafiaõ  huma  povoação  inteyra  íe  abalou  a  ouvir  o 

Catecifroo;&  para  ifto  foram  bufcar  ao  Padre ;  logo.  os  repartio 

cm  três  ranchos  conforme  o  numero  dos  Catequifta5,quecomí 

figo  tinha.  Todos  cotn  grande  gofto  começarão  a  ouvir  as  prai 

ticas  do  Catecirmo,quafi  até  o  Sol  pofto,em  que  te  aviaõ  de  re- 

colher a  fuás  caías.  Nefte  tempo  fe  começou  a  perturbar  o  Ceo 

desfazendo-íe  em  huma  tempeftade  de  agua>  8c  vento.  Ouve  cõ 

ifto  grandes  incómodos ;  porque  a  tal  cafta  de  gente  naõ  podia 
entrar  nas  cafas  dos  outros  Xutres  da  povoação.  Como  efta 

gente  he  fuperfticiofa  ,  tiveraô  logo  a  mao  agouro^à  ruim  pro- noftico  da  íua  converíaô  efta  tormenta.  ,q  .    ̂ ^íj^í 

6  Muytosdelles  fc  recolherão  a  huma  raitiada  V^á  qaal  ali 

gum  tanto  fe  amparavaõ  da  chuva.  Mas  para  mais  fe  reforçar  c 

feu  agourojde  repente  cahio  por  terra  toda aquella  ramada  ;  & 

foy  couía  notável  ,  que  eftandonella  tantos  Gatecumenòs  ,& 

compondosfe  de  madeyras  groíías,  de  tal  forte  cahiram  ,  queí 

nenhum  dos  que  eftavam  dentro ,  nem  ainda  levemente  ofifen; 
deram.  Ficou  o  Padre  admirado  deftc  fucceíío ,  Sc  entendeo  íei 

túdotraçado  demónio  para  resfriar  os  Catecumenós.  Outroi 

fe  tinham  recolhido  a  hum  curral  de  vacas,raas  foy  tal  a  inunda- 

çamde  agua,que  nelle  entrou,que  os  triftes  toda  à  noyte  eftive- 

ram  enfopados  em  agua,  8c  em  pè.  Amanheceo  a  dia  mais  fere 

no;mas  os  Catecumenos  eftavaõ  muy  outros, porque  à  frialda 

de  dos  corpos  fe  ajuntou  a  das  almas,  vacillando  todos  em  con 

tinuar  a  ouvir  as  praticas  do  Cateci (mo.  Succedco  outro  delar 

coque  de  todo  íe  coníirmàraõ;&  fem baftarero  razocns  alguas 
para  os  deter,fe  foraõ  para  fuás  cafas.  . 
7  O  fucceíTo  com  que  o  demónio  acabou  de  fazer  a  fua  ,  h( 

ofeguintc.  Entrando  em  hum  menino  Filho  do  Mayoral,&  ca 
beça  de  todos  os  Catecumenos ,  o  fez  cahir  cõ  riiòrtâl  acciden 

te.  Ainda  que  efte  afugentou  aos  demais  ,  naõ  pode  dcfviarac 

pay  domenino,nem  a  íua  farailia,qae  vendo  ao  fcu  filhinho  faõ 
contra  o  que  efperavam, receberão  o  íanco  Bautifmo.  Comei 
ta  confolaçaõ  mitigou  cm  parte  o  Padre  Antam  de  Proença; 

grande  dor,que  teve  ,  de  que  o  demónio  lhe  fizeíle  perder  tart 
bom  lanço.  8  A  pu 
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8  A  pura  Dcos  ordinariaméte  nefta  MiíTaõ  affim  aos  Chri* 

Uos, como  aos  Pregadores  da  Fè  com  varias  perfeguiçoens.Pe- 
oannodeióój.  levantou  o  demónio  huma  muy  trabalhofa 
ia  Refidencia  de  TrichenpaUi,  em  queo  Padre  tinha  feyto  gra- 
les  ferviços  a  Deos  ;come(ta  occafiaõ  de  íbfrimento  lhos  quiz 
)  Senhor  pagar,  como  faz  a  feus  ferves ,  a  quem  guarda  toda  â 
loroa  là  para  o  outro  mundo.  , 
9  Hum  aduaneyro  levantou  todo  efte  enredo ,  movido  der 

rrandc  odio,que  tinha  aos  Chriftãos^Chamava-íecfte  mao  ho^ 
nem  Valêara,davalhe  ouzadia  o  feu  oíficio,  que  por  fer  rendo* 
o,  &  elle  fabcr  dar^fic  pey tar,quando  lhe  íervia,naõ  lhe  faltâvio 
migoç.  E  como  naquellas  terras  o  íneerclTe  ,  he  o  que  íempre 
'encenes  liiigios, indo  tam  intereílados  es  juizes  nos  requcrit 
nentos  de  Valêam ,  cUe  fe  metia  nelles ,  fempre  ao  feu  parecer 
om  o  jogo  fcyto.  Determinou  de  huma  vez  acabar  com  es 
:)hriftãos  ,  &  com  o  leu  Pregador.  Naô  quiz  que  a  facçara  fó 
DÍTefua,valee-feda  íua  parentela  ,  era  que  elle  era  e  Capatás, 
•or  fer  rico,&:  clles  todos  gente  pobre ,  que  vivia  de  pefcar  ,  ôg 
açar. 

I  o  Junto  à  Igreja  de  Tricherapalli  avia  hum  bayrro  intey* 
odeftacaftadcgente,  fcm  que  a  vizinhança  de  quaíi  vintean- 
os  os  fizeíTe  affeyçoades  aes  Chriftaos  Vendo  elles  o  parente 
am  medrado  ,  &  que  nunca  as  bonanças  íabiaõ  as  íuas  portasj 
or  vezes  fe  lhe  queyxavam  ,  de  que  naó  podiaÕ  fahir  de  miíe# 
ia  Reítas  queyxas  repetidas  tomou  occafiaõ  o  aduaneyro, para 
ramar  o  feu  enrede,  &  os  ter  a  elles  por  companheyros  na  boa 
3rtuna,com  que  jà  fe  fuppunha  nas  mãos. 
I I  Hum  dia,que  as  queyxas  eram  mais, fendo  melhor  a  ep^ 

ortunidade  ,  lhes  fallou  aííira  em  poucas  palavras :  Sendo  eu  a 
edra  preciofa  da  noíía  geração  ,  &  per  razaõ  de  amizade  outro 
alido  dei  Rcy  ,  &  o  valido  por  razaõ  de  feu  officio  outro  Rey, 
aõ  he  razaõ  ,  que  meus  parentes  fintam  os  effcytos  da  pobre* 
a:  porem  o  naó  terdes  aiè  agora  ouvido  minha  palavra  ,  he  a 
auía  de  eu  naó  ter  acedido  á  voíía  falta.  A  ifto  acodiraõ  os  Am^ 
alagar€s,que  aííim  fe  chamavaõ  os  cabeças  dos  caçadores,  per^ 
untando,em  que  couía  naõ  tinham  envido  fua  palavra.  He,cóí 
nuou  o  aduaneyro  ,  em  terdes  atè  agora  fofridoa  efte  Saoiàz, 
u  Religioze  Portuguez,  &  confentido  ,  que  a  Lcy  de  Deos  íe 
rornulgue,ôf  entronize  junto  de  voílas  caías.  EUes,que  por  eíie 
aminheimaginavaó,  fe  lhes  abria  algum  groílo  theíouro  ;  fem 
ifcutir  mais  o  ponto,porqueo  que  Vaièam  di?ia,erâ  paraciká 
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craculo  pediram  perdam  do  leu  defcuidojajuncando  ,  eíl:.5rem 

prounptos,para  feguir  nefte  negocio  fuás  direcçoens. 

1 1  Pareceolhe ,  que  para  correrem  as  couías  em  tudo  favo . 
râveis,era  neceflario  o  beneplácito  delsRey,  queelle  promectia 

confeguir  facilmête.  Todos  approvàram  a  diípofiçaõ.  Gomo  os 
Ambalagares  eram  guardas,  &  proviaõ  o  paço  de  peyxs  ,  nam 
lhes  era  nelle  â  entrada  difficultofa ,  a  qual  também  favorecia  a 

Guarda  mór,a  quem  Valèam  tinha  jà  muy  bsm  peytado.  A  to- 
dos pareceo  pintado  para  efte  requerimento  hum  Brâmane  ,  o 

qual  cõ  íuas  facécias,  8c  chacor.rices  era  grande  parte  do  diverti» 

niêtodcl-Rey ,  que  goftava  muy  to  dos  íeus  donayres.  E  como 
era  tam  intimo»ác  continuo  ,  podia  huma  ,  8c  outra  vez  entre  o 
feu  gracejar  vomitar  a  fua  peçonha. 

13  Depois  de  fe  ver  bem  peytado,tratou  efte  farei íla  de  re- 
prelentar  o  íeu  papel.  Tomou  o  Rey  tudo  em  graça  ,  8c  íaceciaj 
Ôc  nenhu  caio  fez,  do  que  lhe  dizia  o  Brâmane.  Na5  deíiftio  tU 

leda  cmpreza,porqueos  empenhados  o  untavam  muy  to  a  fcu 
prazer.  Éfpreytou  occaííaõ  ,&  julgou  fer  muy  a  propofito  hua, 

cm  que  o  Rey  paííando  de  Tricherapalli  para  Madure  fez  e 

caminho  por  junto  à  igreja  dos  Chriftaos.  Chegoufe  a  ellec 

Bramane,affirroando,que  do  Saniaz  Chriftam,&  dosfeus  diíci 

pulos  íe  podia  tirar  boa  íoma  de  dinheyro.  He  efte  arbítrio  neíí 
tas  terras  de  grande  effcyto  para  com  os  Principes ,  que  todos 
iam  a  mcfma  avareza.  Ncftas  occafioens  íempre  o  aduaneyro , 
&  a  íua  patrulha  andavam  à  efpera  da  minima  fignificaçaõ  deU 

Rey, para  ferem  delia  os  executores. 
14  Vendo  o  Rey  a  importunação  do  feu  çhacorreyro,  o  re. 

meteopela  refoluçaõ  a  certo  fidalgo ,  que  vinha  mais  atraz.  A- 
<m\  fe  deo  o  Brâmane  por  viótoriofo ;  mas  o  fidalgo  ouvindo  a 

propofta,entendeo  fer  a  coufa  galantaria  delíRey ;  &  reípondec 

que  cm  Madurè,para  onde  hiam  ,  íe  trataria  efte  ponto  com  a 
valido, pois  o  negocio  pedia  mais  confideraçaõ,  8c  vagar ,  que  a 

que  tinha,quemhia  de  caminho. 

15  Quando  efta  tca  fe  ordia  em  Tricherapalli,  eftava  o  Pa- 
dre Antam  em  Candalur.aonde  teve  noticia  de  tudo.  Logo  poz 

cm  cobro  algum  fatojôt  íe  deyxoueftar  alguns  dias  efpcrando, 

em  que  parava  a  confulta,  que  fe  avia  de  fazer  em  Madaré.  Coí 

mo  paílaíle  tempo  baftante  nem  em  Madure,  nem  em  Triche- 
rapalli ouvefle  alguma  perturbação ,  julgou  ,  que  tudo  parara 

em  nada.  Por  tanto  tendo  muy  tos  bautifmos  ,  8c  confiíTocns ,  a 

que  acodir,fe  foy  meter  cm  Tricherapalli ,  aonde  entrou  a  os 

onze  de  Janeyro.  là  Emra 
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16  Entre  os  Catccumenos,íuccedeo  fere  quatro  da  cafta  dos 

:açadorcs  ,  dous  maridos  com  fuás  mulheres.  Tinha  hum  dos 
naridos  a  cabeça  de  doudo,&  o  coração  de  endemoninhado,  Sc 
lideram  ao  Padrc,que  para  íarar  de  hum,  &  outro  mal, ouvia  o 
Dateciímo, movido  dús  confelhos  de  hum  fcu  Irmaõ  ,  que  pou-' 
:os  mezes  antes  ouvindo  o  Catccifmo  ,  íendo  quaíi  entrevado, 
te  tam  gago  que  apenas  fe  lhe  entendia  palavra,  de  hum,  &  ou* 
roachaqueforaíaôde  todopara  afua  aldeã.  Cuydou  o  Padre 
|ue  o  Catecumeno  affiftia  com  finceridadejmas  depois  de  a  nu- 
em  defpedir  o  íeu  rayo  ,  foubc  em  como  efte  doudo  viera  inQ 
ruido  pelos  Ambalagares ,  que  vendo-fc  mal  defpachados  deU 
Uy,fizeraõ  nova  raina,para  tazer  voar  ao  Padre^ôí  a  fua  Chri* 
tandade.  •> 

17  Tanto  que  o  Padre  chegou  ,  lhe  foram  aprefentados  os 
^atecumenosjdandolhes  brevemente  alguns  confclhos^os  man* 
ou  ir  para  o  pateo  exterior  da  Igreja^ordenando  ao  Catequifí* 
!,que  os  inftruiíTe.  Quando  o  Sol  fe  hia  pondo,  foram  as  duas 
lulheres  mandadas  ir  para  fuascafas,  ficando  o  Catequiíla  cô- 
nuando  em  inftruir  os  maridos  Como  o  doudo  nada  percebei* 
?,do  que  fe  lhe  dizia ,  por  eftar  com  o  fentido  na  fua  tramoya, 
pcrtou  com  elle  Irais  o  Catequiíla.  Aqui  vio  o  demónio  tudo 
eytoío,para  dar  fogo  á  mina.  Virando  o  doudo  a  cabeça  para 
uma,&  outra  parte  com  a  vifta  turbada, &:  medonha,  fe  levan* 
)u  de  repente,ac  com  paííos  apreílados  foy  fahindo  pela  porá 
i  fora;  imaginando  o  Catequiítafcr  ifto  fúria  do  demónio,  lhe 
inçou  agua  benta;&  como  tiveííem  mão  ncile, começou  a  ef- 
favejar,gritando  deícompoRamente  ,  de  que  lhe  furtaram  fua 
mlher.  T^'. 
18  Entam  o  largarão  para  ver  fe  aquíetava.mâs  elle  vêdofts 
>ltocorreoparaa  povoaçam.gritando  juíliça  íobreo  Padre, & 
aiçamde  íua  mulher.  Naõ  queriam  outra  coufaos  Ambalas 
ares ,  tudo  fe  amotinou  :  acodindo  hum  Catequifta  a  dar  eòr- 
:  a  eftas  doudices,efteve  a  pontos  de  perder  a  vida:  valeolhe  hu 
entio  caçador,homem  prudente,o  qaal  o  aconfcibou  j  aue  fe 
:tiraííe,&  naô  fízeííecafo  das  gritarias,  &  defpropoíitos  de  hã 
omem  iido,&  ávido  por  doudojque  a  pureza  do  Pâdreera  muy 
sm  conhecida  ,  &  que  delia  nenhum  prudente  duvidava.  Eíla 
ípofta  do  velho  defaííuftou  ao  Padrc,corn  que  ouvindo  tndo,o 
ue  acontecera  ao  Catequiíla,  pode  paííar  a  noy  te  com  menos 
rctyo. 

Jp    Amânheceo  o  dia  ,  8c  os  Ambalagares  começarão  a  /a» 
Kkk  zer 
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zer  rnagotes,avaliando  o  ganho,qpe  reíultaria  da  prizaõ  do  Pa 
drc,&  dos  Chriftãos  ,  nam  menos ,  que  cm  cem  mil  cruzados 
Por  naõ  gaftar  tempo,o  adaaneyro,ac  o  Guarda  mór  levarão  ac 
doudo  diante  do  Governador  da  Cidade,  que  em  auíencia  de 

Rey  ficara  com  poder  fobre  todos  os  tribunaes.  Era  efte  homí 
de  haroa  familia,em  que  era  hereditário  o  adio  á  Ley  de  Deos 
&  a  feus  fequazes.  Tudo.quanto  íc  lhe  difle,  dco  logo  por  pro; 
vado.  Tendo  o  Padre  noticia  do  íeu  perigo  ,  íahio  de  caía  con 
dous  Caiequiftas,6c  foy  pafleando  muyto  devagar  ate  outra  cai 

fa^que  tinha  no  Oriente  da  Cidade. 
10  Hum  quarto  de  hora  nam  tinha  paííado  quando  cheg; 

Valèam  acompanhado  de  alguns  roldados,&  caçadores  à  Igre- 
ja,donde  o  Padre  fahira.  Como  viram  as  portas  fechadas  perfua: 
diramífejeftava  o  Padre  dentro.  Logo  faltam  as  paredes  da  ccr 

ca,gritam  a  vozes,que  tragam  ao  Padre  para  fora  arraftado  pe 
los  cabelloS;que  o  efpanquem,&  muytos  diziam  ,  que  o  matai 
íem.  Todas  eftas  gritarias  eram  acompanhadas  de  rauy  tas  afro 
tasjinjurias,  Sc  infâmias  explicadas  com  palavras  immundas ,  & 
dignas  de  taes  bocas. 
21  Porém  como  Valèam  vio,quc  íe  achava  com  nada,  qua 

do  fe  cuydava  com  tudo  nas  mãos ,  concebeo  grande  ray  va  con< 
tra  os  AmbaUgarcs,prendeo  logo ,  &  poz  cm  grilhoens  a  do« 
dclles,por  naõ  terem  prezoo  Padre,antes  de  o  chamarem  a  elle 
Logo  tomou  a  rol  quanto  avia  cm  cafa ,  que  tudo  vinha  a  fer  < 
eavallo,oafíndeyfO,&  algumas  pellcs de  veado  ,  qucícrvemdi 
cama,&  de  cadeyras; porque  o  demais,como  fica  dito,  eílava  en 
feguro.  Fcyta  eíta  diligécia,le  recolheo  para  a  fortaleza, tpandã 
do  pôr  guardas  nos  caminhos,  para  que  o  Padre ,  fe  eftivéffe  m 
Gidadcjíc  naõ  pudeffe  retirar, íem  fer  prezo. 

ii  Como  naõ  pudcraõ  aver  às  mãos  ao  Padre,  divulgàrarr 
delle  culpas  enormiífimas  por  toda  a  Cidade,dizendo  ,  que  cui 
do,quanto  diziam,eílâva  provado  com  teílimunhas  de  viíla.Oi 
inais,que  taescouías  ouviam,! hedavaô  pleno  credito,os  menoi 
vacillavaõ.  Os  gentios  que  tinham  parentes  Chriílãos ,  anda^ 
vam  como  corridos,  &  naõ  fe  atreviam  a  apparecer  cm  publ  ico. 
Os  Chriítãos  recolhidos  nas  Igrcjas,&  oratórios  choravam ,  & 
gemiam  pedindo  a  Deos  acodille  pela  verdade. 
23  Eram  muytos  de  parecer ,  que  o  Padre  feaufentaííc  da 

Cidade,porque  fegundo  eram  as  diligencias  exquifitas,  naõ  po- 
dia encobrirle  por  muyto  tempo.  Mas  coníiderando  o  Padre, 

que  com  afama  deter  fugido.confírmariam  os  inimigosi  quan- 
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to  ciiziami&  que  lançando  aquella  fama  mais  raizes ,  nam  ícria 
fácil  excinguil!a;&  a  viíica  do  Rcy  em  que  librava  fu3s  eíperan^ 
ças,  feria  entain  coufa  difficultoía  :  a  tudo  íe  ajuntava  fera  reti- 

rada cheyade  perigo  evideate^por  caufadas  guardas.qac  nos  ca- 
ninhos, &  povoaçoens  eíbvam  difpoftas  para  fazer  eiia  prií^õ,: 
Para  deíviar  eftc  arreceyojc  olFerficiaó  muytos  íbldados  Gbrif. 
:ãos.  Mas  ifto  raefmo  naõ  conviij;ha,por  naõ  fazer  mais  eícron^ 
Jos.  Ponderadas  todas  cilas  couías,achoa  por  mais  feguro  íabir 
i  publicojÔe  fazer  rofto  aos  inimigos  da  yerdade;queeí{a  ainda 
em  lados  ,âcdesfavorecÍ3da  nada  tem  de  pufilanime  5  Sc  nunca 
Deos  adeíèmpara  totalmente,  ainda  que  permitta  fer  vexada. 

C  A  P  í  T  V  L  O     II. 

Como  Deos  o  livrou  das  mm  de  [em  immtgoh 
V  I  T)  Reparou  Dcos  para  arrimo  do  Padre,  &  dos  Chriíl 

J^  tãos  neftâ  occafiaõ  ao  Capitão  geral  da  Cidade. Era 
fte  fidalgo  aparentado  com  a  Caía  Real,  a  Capitania  andava 
nnexaàfuacafaíhum  íeu  do  ,  ôc  predeceííor  tinha  favorecido 
nuytoaonaílo  Padre  Manoel  Aiveres.  Sobre  tudo  era  home 
le  boa  inclol«,anaigo  da  verdade  ,  &  da  juftiça.  Porem  eftavam 
odas  as  ruas  tam  cheyas  de  efpias^quenaô  era  pofíivel/sllando 
iumanaméce,fahir  de  caía  fera  lhe  Cahir  nas  mãos.Por  efta  cad* 

a  lhe  naõ  pGdcfallar,fenaõ  ao  terceyr>ô  dia  ,  depois  quecõmtM 
ára  a  tormenta,  já  nefte  tempo  os  inimigos  íaisiam  ,  aotide  © 

*adre  aíTiília  ,  &  tinham  feytoavizo  ao  feu  Capatás  Valè^mi 
fambem  os  Chriftãos  Pareás  tinham  agenciado  com  peycas 
>  favor  do  Capitam  Geral  por  meyo  de  húm  feu  criado. 
2  Era  o  terceyro  dia ,  qnando  batem  à  porca  da  caía  Onde  o 

^adrecílavainckfo,  Perfuadio-fe  fer  Valèam  ,  com  a  fua  eí» 
[Uâdra  que  vinham  tornar  a  caça,  que  tinham  deícuberto  |  mas 
iberta  a  porta  íe  achou  có  o  criado  do  GeraKqae  em  íeu  nome 
>  mandava  chamar.  Foyo  Padre  acompanhado  ds  doms  moí 
;os,8í  pelas  dez  da  noyte  entrou  no  paço  do  Capitam  ,  o  qual 
ftava  como  em  corte  rodeado  de  íeus  Cãpiraensjâc  íoldadosíí 
3  Recebeo  o  Capitão  Geral  ao  Padre  com  grande  honra^ 

•crque  o  fez  aííentar  junto  de  íi  na  mefma  akatife,  Sc  com  rof- 
0  alegre  lhe  perguntou^o  que  queria.  O  Padre  em  breves  pàli* 
ras  lhe  propozo  ncgocio^a  que  ellereípondeo  ,  que  íem  íoio*. 
irojfe  podia  retirarjquc  no  dia  fcguinte  elle  comporia  tudo.  A 
[lo  acodio  o  Padre,  que  naõ  eílava  o  negocio  em  aí  curas  ,  qoe 

Hvkk  3  fe 
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fe  pudeflc  recolher  para  cafa/ero  primeyvo  fe  averiguar  a  ver^ 
dadeA  conftar  da  fua  innocencia ,  &  fer  publico  a  todos  a  falíi» 
dadedoscalumniadores.  ^ 

4  Nam  inftou  o  Capitara, mas  deyxando  ficar  o  Padre,tanj 

to  que  amanheceojtnandou  chamar  ao  aduaneyro;  reprehendeo 
o  feu  atrevimento, mando  ulhe,quc  íoííe  acompanhando  ao  Pa- 

dre ate  o  pòr  cm  Tua cara,que  lhe  reftituiíle  o  cavallo,  Sc  o  mais, 

que  lhe  tomara.  Por  nam  parecer  ,  que  o  Capitam  obrava  fera 

ouvir  ambas  as  partes,cômetteo  o  negocio  a  alguns  homês  pru- 
dcntcs,a  quem  fez  juizes  na  matéria.  Foy  o  Padre  a  eftaaudií 
encia,tratàram.no  os  juizes  com  honra ,  mandando?o  aííentat 
entre  íijtambem  mandarão  aííentar  a  Vâlèam,mas  mais  afafta. 

do  dos  Juizes.  Como  Valèam  íe  vio  em  lugar  onde  íó  o  havia 
de  ter  a  verdade,  qhe  o  ̂ja  ellelhe  naõ  fervia,  começou  a  faíllat 

cõ  humildade,dirigindo  a  íua  pratica  ao  P.Ô£  naõ  aos  Juizesidi- 

zêdo  que  elle  como  Miniftro dâ  juftiça  fó  procurara  examinar  a 

queyxa  ̂   íe  lhe  tinha  fey  tOj&  a  poucas  palavras  fc  veyo  a  queys 
xar  do  P.pelo  ter  accuíado  ao  CapitaõGeral  Depois  de  elle  faU 

lar,refpõdeo  o  P.dirigindo  fua  falia  aos  Juizes,&  naõ  a  Valéamj 

y  Poucas  palavras  tinha  o  Padre  dito  ,  quando  os  Juizes 
mandaram  a  Valéam  ,  que  fcm  fallar  mais  palavra  na  matéria, 

cumprifle  à  rifca,o  que  lhe  tinha  ordenado  o  Capitão  Geral, 

Neftes  pontos  parecia  eftar  o  negocio  conclufo  ;  mas  Valèam, 

que  tinha  previfto  cfte  bom  delpacho  ,  tinha  preparado  outra 

armadilha,em  que  elle  muyto  fe  fiava.  Vinha  a  fer  o  pairocinio 
do  Governador,  a  quem  elle  tinha  da  fua  mão.  Por  tanto  íahio 

de  cafado  Capitão  Geral  acompanhando  ao  Padre  ,  ajuntaram- 
fe  muytos  Chriftãos,ac  gentios,queos  feguiam;  8c  fem  o  Padre 

o  entender  foy  guiando  pela  porte  do  Governador  j  5c  junto  a 
ella  fe  adiantou  a  dar  o  recado.Manda  logo  o  Governador,  que 

feja  o  Padre  trazido  à  íua  prefença.  Dà  logo  pornulla  afenten* 

çado  Capitão  Geral. Manda  q  todos  vaõ  para  as  varandas  do  par 

ço,aonde  elle  examinaria  mais  de  vagara  cauía. Ficou  faltáJo  d& 

prazer  o  aduaneyro,  dando-íe  por  vencedor,pois  alé  de  ter  pre* 

paradas  muytas  teftimunhas  falias,  peycàra  muy  bem  a  hú  cria- 
do do  Capitão  Geral,que  logo  deíemparou  ao  Padre. 

6  Chegaram  às  varandas  do  paço,  muy  fcmelhances  em  tu- 

do às  de  Pilatos, pouco  depois  veyo  o  Governador.  No  femblá-, 
te  carregado  cntendeo  logo  o  Padre  o  ódio  ,  que  tinha  no  cora^ 

çaõ;  o  qual  fe  começou  a  deícobrir  ,  quando  indo  o  Padre  par* 

feaílcntar  junto  delie,  eoma  voz  aíTanhada  lhe  mandoLi,  que  fe 

afaílaí- 
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ifaftaíTc.  Alli  o  deteve  ate  as  três  horas  da  tarde,quando  jà  âltosi^ 
k  byxos  das  varandas  eftavaó  cheyos  de  gente.  Entarnchegom-s 
lum  Brâmane,  que  era  feu  collateral ,  8c  con:ipanhcyro  no  gQs) 
7cvno;Ôc  por  eítc  fe  deter ,  avia  também  demora  em  dar  audUi> 
ncia.  1 

7  Mandou  logo  ao  aduaneyro  Valèam  ,  qué  fallaííe ,  8c  òiC^i 
eííeos  crimes ,  que  tinha  contra  o  Padre.  Era  a  vot^Sc  cftaturil 
,e  Valèam  em  tudo  ridícula, porque  a  voz  era  rouca ,  a  eftatura: 
Icatru2ada,que  tudo  tinha  de  natural ,  8c  íó  efta  parte  lhe  dera 
e  bem  inclinado  a  natureza.  Em  pè,3c  paííeando  com  huín  pu^i 
hal  na  mão  começou  a  íallar  com  a  voz  aííânhada,  Sc  tanta  ditó 
Diuçaõ.Sc  efpurcicia  de  palavras ,  q«e  íasia  pejo  ,  ôc  horror  aos 
rudentcs, Sc;  deíapayxonados.Sò  o  Governador,  &  alguns  iniwí 
riigos  le  alegravíim,Gomo  Çz  diííeííe  bocsdos  de  ouro.  ; 
8  Depois  de  dizer  quanto  quiz  com  a.  fua  voz  roufenhail 

nas  .1  íeii  parecer  bem  ouvida  ,  8c  aceyta  >  aliou  o  Padre  goitii 
rande  modeftia,&  madureza,moftrand6ía  bõdadeda  doutrina^ 
ueea(ínava,jà  examinada,  &  approvadanaquelle  Reyno  pelost 
'rincipes,&  Reys,&  abraçada  de  hoiuês  de  caftas  mais  nobres. 
|Ue  a  de  Valèam.  Ajuntou  outras  razoens  todas  cm  fi  de  pezo, 
oas  entamdc  nenhum  momento,  porque  os  Juizes Jíla vara  de: 
odo  averfos  ao  Padre.  Mandaram  recado  >ao  Gapitaõ  GeraJp 
[ue  abriíle  mão  de  negocio  ,  em  que  elle  nenhunssijàtercííestm 
iha  ,  &  a  fazenda  Real  lucrava  muytosimil  cruzados.  Logo  coi*! 
neçáraõ  a  por  a  rol  todos  os  Chriftãos  ,  que  eílavão  preíentes^ 
irincipalmente  aos  moços,&  Catequiftasdõ  Padre|iquem  pe^s 
0  menos  intentava  Valèam  ,  íe  cortaííera  oreJihas  ,_  &  íiafti 
,es.  ;..      '  '  '  -:?  g- 1£ ■'•?"? '"m-:^ 
9  Neftes  apertos  fevlo  mais  o  cuidado  ,  que  D^os  tem  dq^ 

bus.  Tomou  o  Capitam  Geral  o  negocio  em  cafo  de  honra, não 
1  tratando  jà  como  negocio  do  Padre  Antam  de  Proença,  ma^; 
omo  coofâ  muyto  fuâ,&emque  hia  fua  honrajaccredítõ.  MSa 
lou  logo  dous  criados  às  varandas  do  paço  ,  para  que  refolnta^ 
nentc  lhe  trouseííem  o  Padre.  Fizerãoos  criadosvoque  fe  lhes 
nandav2,com  tanto  gârbo;3c  determinaçam,  que  a  nada  reíiftioí 
►  Govefnadorsalém  dedeyxar  irão  Padrejraandou  hum  Brama*^ 
ie,que  em  feu  nome  íoíle  dar  fatisfação  ao  Capitão  Geral.  Pod^ 
hm  erâ  todo  fora  de  s^mpo  ,  porque  o  Gapitaõ  em  prefença  de** 
^adrC;'Sí:  do  Brâmane  defabafou  a  fua  coiera,dizendd  ao  Brama* 
je,í|U€  dl  fiiaparte  djfícíle  ao  Governador  ,  que  era  rauy  foberi" 
)o,S<  atrevido;d£  que  isijaílamente  queria  roubarj&pcríeguirã 

Kkk 
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hum  Religiofoidaildo  com  ifto  occafiaõ  ,  a  que  os  mais  ParsiaV 

rás  penitentes  ,  &  ainda  mercadores  derpovoaíícm  a  Cidade^ 

Que  fe  queria  tirar  dinheyro  ,  naõ  era  bom  caminho  levantai: 
critnes  falíos.  Alem  de  que  pouco  provey to  podia  tirar  de  Res 

ligiofos,pois  fendo  muy  tas  vezes  prezos  com  a  cobiça  de  achar 

muyto,nada  finalmente  felhes  achava.  E  por  refoluçaõ  lhe  dif- 

refle,que  o  Padre  eftava  à  fuà  conta,  que  efcreveííe  á  Corte,  que 
também  elle  efcreveria^ 
í,  fè'  Neftes  dares  4  &  tomares  fcgaftou  aquelle  dia  ;  5c  logo 

nameímanoyte  fedefpediram  correyos  para  a  Cidade  de  Ma^ 
dure  dirigidos  ao  ÍPadfani,nomedadignidade,quegoverna  todo 

o  Reyno;porque  aquclles  Reys  tem  por  coftume,pôr  todos  os 
Guydados ,  5f  pezo  do  governo  fobre  os  hombros  de  algum  par- 

ticular: para  ifto  efcolhem  naõ  ò  mais  fidalgo,  ou  nobre, mas  o 

mais  fiel,prudente,&expeTÍme!titado.  No  quceraentam  Padras 
ni,naõ  avia  muytOjqueiiariporíjue  nunca  fe  moftràraafíeyçoa- 
do  aos  Padres  jbem  verdade  hc ,  que  também  nunca  le  moftràra 
inimigo:  mas  como  fe  fallava  em  tirar  dinheyro,temia-le,  que  a 
cobiça  o  levâffe  atraz  de  fi,íem  atentar  para  a  juftiça ,  &  razaõ. 
ti  Qútcí  tudo  pode  nefte  gentio  mais  a  boarazaõ,  &  dióta?? 

me  da  prudência ,  do  que  o  appetitedo  dinheyro,  Rcípondeò, 

que  os  dous  Governadores,  fie  o  Gápitaô  Geral  todos  jutos  exa- 

minaflem>&: apuraíTem a  verdade,  &  fem  obrar  couía  alguma' 
lhe  efcreveíTem,o  que  tinhana  achado,  para  conforme  iíío  refol* 
ver.  Efta  repoftâ  veyo  ao  Capitão  Geral,quea  mãdou  moílrar 
ao  Padre.  Quiz  o  Geral  tirar  tudo  a  limpo  nas  m«fmas  vara  ias> 

&  publicidade,onde'õ  Pâdre,&  a  íua doutrina foramafrontados^ 
&  moftrar  a  todo  o  mundo  a  innocencia  do  homem,a  quem  clJe 

apadrinhavav 
"11  Mandou  avifo  aos  Governadores  ,  &  a  outras  peííoas 

principaes ,  para  que  o  a(5to  fofíe  mais  íolemne;  levou  também 
comfigo  grande  acompanhamento.  Antes  de  chegar  ao  paço, 
lhe aprefentáram  os  dous  Catecumenos  marido,S:  mulher,  que 
aviam  de  feras  principaes  teftimunhas.  Entara  indo  muyto  de 
vagar  os  foy  perguntando  miudamente,  O  louco  chãmente  cô? 
felIon,quc  os  feus  gritos  naõ  tiveraõ  outra  caufa  raais  que  o  pe*. 
garem  neile;  &  as  fuás  queyxas  tudo  foraõ  eíFcytos  da  Tua  iou- 
quice  fem outro  algum  fundamenco.  A  mulher  ainda  faliom 
com  mais  clareza , dizendo ,  que  tudo  foram  embuftes,  &  falfi* 
dades,com  que  queriam  deídourar  a  fama  do  Saniàz,&  também 
a  fuâ.  AcrcC£ntando,qae  em  prova  da  verdade  eílâva  prompta 

para 



E  M  o  NO VIC.  DE  ÉVORA  liv.  4.  cap.t.  67Í 
para  meter  a  mão  na  manteyga  fervendo ;  efte  género  à:  prova 
he  muy  ordinário  naquellc  Reyno,&  hc  couía  maravilhoíacos 
mo  Deos  acode  pela  verdade  ainda  entre  os  gentios,  íahindo  eC» tes  com  a  mão  ijlela. 

1 3  Ficou  o  Capitão  Geral  aicgriíficno  com  tam  bom  íticcef- 
ÍGi.êc  por  ouira  parte  aceío  em  ira  contra  Valèam.  Succedeo, 
que  a  poucos  paííos  andados  o  encontroii ;  $c  ainda  qu€  nas  pa* 
lavras  era  homem  modefto,naõ  podendo  ter  mão  em  fí ,  diííe  a 
Valcam.quanto  lhe  veyo  áboca,&  com  palavras  tam  afronto- 
ías,que  fe  Valèam  fora  homem  de  algum  pejo,nuncâ  mm  fca* 
tf^eytria  a  apparecer  diante  de  gente.  Mas  aduaneyros  (  como  ii 
Capitão  contando  tudo  diííe  depois  ao  Padre  J  tem  perdido  o 
pejo^&  a  confciencia. 
14  Finalmente  chegou  ao  paço  aonde  já  o  erperavaõ  os  Gq^s 

íernadores^'fidalgos,&  outra  muyta  gente,  por  íef  o  negocio  de 
expetítaçaõ.  Requcreo  logo  o  Governador  ao  Capitão  Geral, 
^andafle  vir  o  Padre.  Hm  hc  neccííario/efpondeo.nem  diz  m 
i  fua  autoridade  ,q-ae  venha  eftaj cm  juizocom  Valèam.  Vcn# 
lo  o  Governador  o  empenho  do  Capitão,  de  que  naÕ  lhe  íerviai 
íxarainarernsíe  teílimunhas;diííe,que  naõ  era  neceíTario eíC3me,í 
]ue  nem  o  Padre,nem  que  p  accufou ,  tinhaõ  c,ulpa,i|ias  quedcp- 
/inha,qu£  huns,&  outros  foffem  defterrados. 

1  y  Coai  hum  rifo  myftfiriofQ.í&cncafta^doMfe  çipíieíciem^ 
10  coxim,  que  junto  de  íi  tinha  ,  applaudÍQ  o  GapitaÕ  ̂ eíla  en* 
»raçada  fentença.  Pois  a  ambos  faizia  Ânnoeeaces  ,  &  a  âmjbo^ 
lignos  dedcfterro.  Naõ  vim  eu  Sí(]miàiÇl^oQ3i,f\tw,n0m9  Pa-' 
Irani  nos  mandou  ajuntar ,  para  o  Saniaz  fer  ddlermdo  fne0|i 
orma:  haó  de  vir  as  teftimunhas,&  ha  de  fer  caftigado,qU:em:0. 
ncrecer.  Lo^o  jurou ;pc la  vida  delíRey  ,  que  às  teftimutíhas  fe 
iam  faria  mal  algum, para  aflim  poderemdizer  fep  fufto,o^^e 
ivia  em  verdade,pois  clle  í©  efta  queria.  n 
16  Foraõ  chamadas  as  teftim.unhas  ,^  querendo  13  Capitão 

bdemem  primeyro  lugar  perguntados  os  dops  GatecwmenoSj 
>or  onde  todo  eftenovello  tivera  leu  prineipit),naõ  veyo  niíío  o 
jovernador,  dizendo ,  que  as  teíiimunhas  aviaõ  de  fer  pcrg^n* 
adas  conforme,&  pela  ordem,quea  eUelhe:titThaõ  vindo.  Nam 
|uizo  Capitão  fazer  niílo  fíncapè,^  feiieyxoíiif  ípma  vpnta* 
!e  do  Governador.  Em  primeyro  lugar  foy  perguntado  o  famosa 
o  Valèam  -períuadindosíe  o  Governador^  qoe  de  t:^oj;as,co ufas, 
[UâRtas  diflei:â  contra  o  Padre  em  ím  préícnça^pelo  menos  ptos 
ária  aJguma,ftnaÕ£om  teíliPAonhas  verdadejxâs^Cpm algumas falias 
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íalfas  inftruidas  por  elle  meímo»Perguntadopois  o  Senhor  Vâí 
Icatn  ,  finceramente  refpondeOjque  tudo,  quanio  obrara  ,  fora 
por  informação  do  Senhor  Governador,&  pelo,  que  lhe  tinhaõ 
dÍEo  os  Ambâlagares,  Vieraõ  os  Ambalagares,eíles  naõ  tiverao 

de  que  fe  valer ,  fenao  das  gritarias,  que  tinhaõ  ouvido  ao  Iouí 
CO  Catecumeno.  Eftej&  fuâ  mulher  alli  perante  todos  diíleraó, 

o  que  em  particular  tinhaõ  já  dito  ao  Capitara, 
17  Logo  que  mandarão  fahir  as  teftimunhas ,  tomando  a 

mão  o  Capitão  Geraljarguhio  de  injuftiça  ao  Governador;  pois 
dera  credito  a  ditos  de  hum  homem  conhecidamente  louco,  & 

ifto  fó  por  cubica  de  tirar  dinheyro.  Ficou  o  Governador  tam 
confafo,que  íó  refpondco^queo  louco  negara  era  publico,  qua* 
to  lhe  tinha  dito  em  particular.  Naõ  fiquemos  com  eííe  efcrus 
pulojdiífe  o  Capitão,  venhaoutra  vez  o  louco,  diga  oquene* 
gou,&  porque  o  negou.  Entra  outra  vez  em  juizoo  trifte  hotf 
mem,qae  íe  deíejava  jà  dalli  muytas  legoas.  Perguntoulhe  o 
Governador,que  razaõ  tinha  para  agora  negar  tal  coufâ,que  an- 

tes em  particular  lhe  tinha  dito.  Refpondeo  a  eíta  pergunta  o 
louco  eftas  formaes  palavras;  Nem  eu  vos  diííenada  ,  nem  vos 
conheço. 

1 8  Foy  a  repófta  acey ta  com  hum  grande  rifo  do  auditorioj^ 
&  à  medida  defte  foy  o  pejo  do  Governador ,  vendo-fe  aííim  a- 
vilitadojâc  fua  reputação  mordida.  Valèam  tomou  outro  ca- 

minho levando  a  coafa  pela  devoção,  porque  levantando^íe  em 

pè  com  o  rofl:o,&  as  mãos  eftêdidas  para  hum  Pagode ,  que  dal- 
li fe  via  em  hama  ferra  ,  lhe  pedio  jaítiça  ,  Ôc  que  atentaííe  por 

quem  o  fervia.  Todo  eftc  proceflo  fe  enviou  ao  Padrani.  Foy  a 
ultima  fentença,que  mãdaíTem  ao  P.  para  fua  caía,&  que  os  ac- 
cuíadores  pagaííem  mil  cruzados*  Foy  o  fruto  ,  que  Deos  lhe 
meteoemcafa  em  premio  da  meada ,  que  ordiram.  Tratouítf 
cm  cafado  Capitão  Geral  de  mandarem  ao  Padre  com  pompa 
para  fua  cafa,  como  em  íemelhantes  caíbs  he  eftylo  naquelles 
Reynos;  aííim  o  queriam  os  Chriftãos,nem  o  Capitão  o  negai 
va.  Mas  o  Padre  coníiderou ,  que  naõ  tinha  nifto  conveniência, 
aííim  por  naõ  irritar  aos  gentios  s  que  facilmente  fariam  outra 
embrulhada,como  também  por  entender  5  que  o  Capitsó  nam 
podia  fazer  eftes  exceííos  fcm  o  Padre  lhe  dar  boa  fuma  de  di- 

nheyroj&  quem  nem  ao  Padre,  nem  ao  Capitão  íervia  eíla  fa* 
ma, porque  fe  diria,queo  dinheyro,  5c  naõ  a  verdade,fora  o  que 
coníeguira  a  viótoriajderaaisque  as  poílss  de  hum  pobre  Relí- 
gioío  nam  abrangiam  a  eí!:as  dcípezas,  Aceycoa  íòípínneo 

paílear 
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pallcarcmhumcavallo  pelas  ruas  da  Cidade  acompanhado  de 
douscriados  do  Geral,&  de  muytos  Chriftãos.  Nefta  forma  aos 
lete  de  Fevcrcyrofoy  reílituido  á  íua  Igreja,  tendo  cftado  todo 
o  tempo  da  revolta  em  caía  do  Capitão  Gerai ;  o  c|ual  por  nam 
parecer,queo  tinha  prezo,  o  mandava  fahir ,  Se  paííear  rauytas 
vezes  pela  Cidade. 

19  Rcíplandeceo  muyto  em  tam  grande  aperto  a  Providê- 
cia  que  Deos  tem  de  quem  o  ferve.  Pois  hama  hora  mais  que  o 
Padre  fe  detivcfle  em  fuacafa  no  principio  da  tormenta  ,  íeria 
prezo  por  fcus  inimigos  ,  como  também  o  feria  ,  fe  o  criadodo 
Geral  tardafle  coufa  de  meya  hora  em  o  vir  chamar;  o  que  íuc^ 
cedeo  no  ponto ,  que  os  Arabalagares  eílavam  para  dar  íobre  o 
Padre.  Porém  no  que  fobretudo  íc  deyxou  ver  a  Divina  Pro- 
t-idencia  foy,que  tendo  os  Ambalagares  em  íeu  poderá  Cate* 
:umena;&  procurando  jà  com  ameaças,  já  com  promeíías  ,  & 
também  defcobrindo  meyo coque  cila  fícaííe  com  honra  ,  para 
]uc  teftimunhalíe  contra  o  Padre  ,  nunca  quiz  virem  tal  coufa^ 
Víuytos  gentios  eftavam  nefte  tempo  tanto  pela  innocencia  do 
Padre,  que  publicamente  diííeram  ,  que  em  defenía  delia  mcte- 
iam  a  mão  em  manteyga  fervendo.  Quando  foy  ao  ponto,  nem 
)  mao  animo  de  Valèam.nê  algu  dos  muytos, q  tinha  catequiza- 
lo,  8c  inftruido  para  teftimunhar  contra  o  Padre  ,  puderam  dU 
:er  coufa  contra  a  verdade.  Coníolou  Deos  nefta  occaííaõ  ao 

^adfe,porque  no  meímo  tempo,em  que  a  fama  roim  do  Padre,| 
k  Chriftãos  andava  mais  acela,  alguns  gentios  vieram  bufcara* 
^adre  a  cafa  do  CapitaõGeral  para  ouvirem  o  Cateciímo,&  fc< cm  batizados.  ,, 

C  A  P  f  t  V  L  O     líL 

Jutros  trabalhos  do  Padre  Antam  de  Proença:  fmfdi^moHég 

©*  incorrufçam  defeu  corpo,  ̂ ''-  ̂^^ ' c-  ? 

Ecolhidoo  Padre  Antam  de  Proença  á  íua  Igreja- 
    _  continuava  na  cultura  das  almas,  nam  fendo  menoí« 

fruto  dos  léus  trabalhosjporquc  a  perfegaiçaõ  íò  foy  como  oi 
rado,que  cortada:  revolve  a  terra  para  clh  mais  frutificar.  Ef- 
ava  por  entaraofamofo  Valèamcomolibreo  aííaymado  ro- 

ndo fe,&  comendo- fe  por  não  poder  fazer  preza  no  Padre, Sc 
osChiifiãos.  Mas  vivia  em  elperançasde  fazer  ainda  algum 
inço,comqucrccolheííeo  dinheyro^que  dcfsmbolçàra ,  5&  aU 

gum 
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gana  mais.  Erpcrava  elle  que  o  Rey  fe  recoihelle  à  Corte,  por* 

queentam  ficava  diminuído  o  poder  do  Capitão  Geral ;  &  lhe 

parecia,que  o  feu  partido  refufcitana  cora  inayor  esforço. 
2  Tevediílo  noticia  o  Padre  Antam  de  Proença.Jalgoa/er 

neceíTaria  naõ  íó  a  íegurança  para  o  tenapo  prefente,  mas  tara- 

bem  para  o  futuro.  Com  eftes  intentos  íc  partio  a  vifitar  o  Rey, 
8c  alcançar  delle  novo  formaõ  ,  ou  provilaó»  Ni©  foy  poíTi? el 

fcradmittido  à  vifitajpor  eílar  o  Rey  em  grande  trifteia,de  que 
era  cauía  hum  roim  fucceílo  de  fuás  armas.  Por  terceyra  peííoa 

agenceou  hum  formaõ  Real,na  forma ,  que  aRey  velho  lho  ti- 
nha dado.  Tudo  effeytuou  huma  cartado  Capkâõ  Geral  par» 

hum  feu  fobrinho  valido  del-Rey.  Dizia  a  carta  :  Jà  tendes  no^ 
ticia  da  amizade  ,  que  ha  entre  mim  ,&  o  Saniàz  de  Roma ,  8c 

quanto  nofío  tio  favoreceo  eíles  Religiofos.  Pelo  que  tratan:^ 
do-o  vos  com  a  meíma  honra,  &  amor,o  levai  diante  dei* Rey,  a 

quem  moftrareis  o  formam  del-Rey  velho ,  que  o  Saniaz  tem, 
&  cõforme  ao  que  nelle  fe  contém  lhe  fareis  dar  outro  novo,  Sc 
aviíaime  ,  do  que  cm  favor  defte  Saniàz  diante  del-Rey  obrar* 
des.  Ate  aqui  a  carta  do  Capitão  Geral, &  no  mefmo  teor  elcre* 
veo  a  hum  feu  Irmaõ,5í  a  hum  feu  primo. 
3  Com  o  novo  formão  íe  voltou  o  Padre  a  TrÍGhcrapalli,af 

rooftrandoío  ao  Geral  ,  efte  o  fez  ler  em  publico  confiltorio, 

para  que  ninguém  puzeííe  nelle  duvida.  Com  ifto  íe  cortarão 
por  entaõ  as  traças  do  aduaneyro ,  que  ficou  mais  refreado  nos 
feus  defígnios.  E  o  Padre  foy  continuando  em  feus  miniílei  ias 
ate  os  fins  de  Mayo :  nos  quaeio  Padre  Baltheza^:  da  Cofta  to- 

mou cuydado  defta  Refidencia  ,  5:  o  Padre  Antatn  por  ordeai 
da  obediência  paflou  para  Canjupati ,  para  induílriar  na  língua, 
&  cílylos  aos  Padres,quedenovo  entravaõ  na  Miílaõ. 
4  O  Valèam  aduaneyro  depois  ordio  taes  enredos,  que  a  is 

naõaufentaro  Padre  Balthezar  da  Coíia,fem  duvida  o  piendí- 
ra;mastudo  finalmente  íe  veyo  a  compor}  &  o  Valèam  pagou 
os  feus  defatinos;porque  no  arrendamento  novo  ,  que  íe  ísz  das 

aduanas  Reaes,ouve  quem  fez  mayor  lanço",  8c  elle  ficou  de  fo- 
ra; &  puxandolhe  o  competidor  pelos  atrazados  deo  com  elle 

oa  cadeyrâ,aonde  muy  bem  oefpremeo ,  tirandolhg  muyco  di* 
nheyro,8c  dandolhc  muytas  pancadas ,  com  que  as  fiuscoílas 

tomariaõ outra  inclinação ,  ainda  qac  nunca  poderia  andar  di-t rcyto. 

j  Neíle  triennio  que  o  Padre  Anc;^m  aíTiftio  na  Refidenci» 
deTrichcrapallijbautizou mil, cento  ,  &  íete pcíToas  j  dcílis  no 
t  ultimo 

!;.'•:  II 
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ultimo  anno  da  perftgui^am  bautÍ2on  cjnatrocentas ,  &  trinta, 
&  íeis.  Em  Julho  de  id66.  era  o  Padre  Atitara  Superior 
da  MiíTa5,&  tinha  a  (eu  cargo  cm  eípccial  a  Rcfidencia  de  To- 
tiam  ,  aonde  Deos  tinha  determinado  por  fim  a  feus  glorioíbs 
trabalhos.  Fica  efta  Rcfidencia  ao  poente  de  Tricheraoalli  hua 
jornada  de  caminho.  Naõ  tinha  ainda  feyto  aili  cafa  ,  mas  apro- 
vcy tando  fe  de  huraa  Igreja,  que  cftava  janto  do  rio  Colaram, 
determinava  cfcolher  outro  lugar  mais  cómodo  ,  para  acodiràs 
caftasbiyxas;  porquanto  janto  do  rio  avia  povoação  de  Br  a* 
mcnes,  &  eftes  naõ  cófcntea5,qu€  os  de  caílabayxa  cheguem  às 
fuâs  povoaçoens. 

6  Por  efta  caufa  era  o  Padre  forçado  acodir  a  todosos  {ví^z. 
res  onde  habitavaóos  decaftabayxa,q  craõ  irabalhoíbsdoenti* 
[)S;&  de  roins  aguas.  PorqquãtooPaiz  juioaorio  hcmais  frcíL 
co.ôc  habitaveljtanto  peia  terra  detro  hc  luais  aípero,de  grades 
íerranias,  &  muy  doentio.  Tinha  o  Padre  avia  menos  de  hum 
mno  padecido  hGa  enfermidade  ,  ̂  o  puzcraás  portas  da  mor* 
:e,daqual  nam  cftava  ainda  bem  convalccido, Como  ai íi  achoa 
am  pouco,com  queconvalccer,&  tanto  que  trabalhar,de  puro rabâlho  lhe  veyoa  docnçade  que  morreo. 
7  Dandolheao  Padre  grande  cuydado  os  Chriftãos  ̂ z^ 

càs ,  que  fam  os  da  cafta  mais  inferior ,  aílim  por  avcr  cnoyto 
empcque  fe  naõ  tinhaôconfeírado,como  por  eftarem  muytos 
nft ruidos  para  receberem  o  fanto  Bautifmoí fc  rcíolvco ,  ainda 
|ue  eftava  mal  convalecido,&  fer  o  íitio,aondcmorayâm,doen# 
io,mcterfe  cm  algum  lagar  ,  no  qual  ihes  adminiftraíle  os  Sa^ 
ramentos.  Para  cfte  fim  aíTiftio  muytos  dias  com  grande  inco- 
nodo  junto  de  hGa  Serra.  Poucos  dias  depois  de  dcyxar  aqoellc 
agar,cahio  gravemente  doente  nacazinha,que  diílemos,  tinha 
unto  do  rio.  Aqui  fe  vio  o  Padre  em  grande  dclemparo ,  por^r 
[ue  também  os  moços, que  tinhâ,adoecèraõ, chegando  a  nara 
er,quem  lhe  cozeíTe  hum  pouco  de  ârròz. 
8  Conhcceo  o  Padre  a  gravidade  da  enfermidade ,  &  logo 

e  perfuadio,a  que  morria  ,  &  aílim  o  diííe  a  hum  Catequifta. 
feve  aviío  o  Padre  Balthezar  da  Cofta,  &  lhe  veyo  logo  aco- 
ir.  Com  a  vifta  do  Padre  ficou  muy  alegre,  &  confoladcjác  pó- 
o  os  olhos  no  Cco  deo  graças  a  Deos,por  lhe  mandar  tam  boa 
ompanhia.  Diííeihc  o  Padre,queeftiveíTe  alegre,  porque  a  en- 
:rmidade  naõ  era  de  confideraçaô,^  a  febre  era  pequena;5£  na 
erdade  aílim  parecia  no  exterior.  A  ifto  rcípódco:o  P.ou  grads 
'u  pequenajcu  delia  acabo  meus  diâs.  Tal  era  a  certeza  ,  que moílrava 
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inoftrava  ter  da  fuamortc.Emfitn  noquatorzenode  fusen* 

fermidade  ,  tendo  recebido  todos  os  Sacramentos ,  dco  em  bella 

pàz  fèu  erpirito  ao  Senhor  aos  quatorze  de  Dezembro  de  mil
 

feiícentos  íeílentâ,&  féis  ás  finco  horas  da  ncianhã,  tendo  de  ida- 

de Guarenta,&  dous  annos,dous  mezes ,  &  doze  dias  ,  &  fendo 

Superior  da  Miílaõ. 

0  Foy  a  morte  do  Padre  Antam  de  Proença  chorada  de 

toda  a  Chriftandade,como  íe  acada  hum  lhe  morrera  feupay 

&  na.  verdade  elle  era  pay  amo rofo  para  todos.  Significaram 

o  feu  amor,além  das  lagriroas,os  jejuns,efinolas,ac  outras  obr?s, 

que  por  elle  fizeram.  Era  o  Padre  Antam  algum  tanto  groilo 

do  corpo,&  por  iíío  menos  apto  para  viagens  compridas,  tinha 

diftograndepena,a£  dizia,  quenaõeraaquillo  íer  Miííionario, 

Era  homem  demuyto  exemplo,de  condição  luave  ,  5c  alegre, 

que  a  todos  o  fazia  fingularmente  amável.  Nunca  fe  poupou 

aotrabalho,nosmayoreseraelledosprimeyros. 

1  o  Naõ  pode  feu  corpo  fer  fepultado  na  Igreja  ,  por  eftar 

cm  lugar  de  Bramanes.qtepor  grande  abominaçam  enterrar  os 

mortos  nos  templos :  por  tanto  foy  fepultado  junto  do  rio  era 

lugar  decente,  cõcorrendo  às  exéquias  grande  numerode  Chri- 

ftãos,que  mais  as  folemnizàram  com  lagrimas,que  com  outros 

apparatosj&ceremonias.  Naõ  fofreo  o  coração  a  alguns  Ch
ri- 

ftãosmais  fervorofos,queocorpo  deíeu  Meftre  eftiveíle  íepuU 

tado  no  campo,  &  aííim  três  mais  fervorofos ,  feytas  primeyro 

entre  fí  varias  confultas,depoisde  vinte,&  íete  dias  da  morte  do 

Padre,ferefolvèramaodeíenterrar,&  fepultar  na  Igreja. 

II  Fizeram  elles  ifto  com  grande  fegredo  no  mayor  filen- 

cio  da  noyte.  Q.uando  começarão  a  abrir  a  fepultura,  eftavaõ 

temerofosjde  que  o  corpo  eftiveíle  jà  corrupto.por  aver  tantos 

dias  q  o  tinhaõ  fepultado.  Mas  deícobrindo.o,foy  grande  a  cõ* 

folaçaõ,pelo  acharê  incorrupto,*  íem  lefaõ,taõ  tratavel.como 

feeftivera  com  vida.  Logo  com  fingular  devoção  começarão  a 

tirar  delle  relíquias.  Bem  podia  fer,  que  o  eftar  o  corpo  do  Pa- 

dre nefta  fórma,procedefle  de  cauía  natural,porque  tinhaõ  lan* 

çado  algum  fal  na  fepultura  ,  como  he  eftylo  daquellas  terrasí 

quando  fepultaõ  peíToas  graves,  3c  Religiofas;  porem  eonftou, 

que  da  cintura  para  fima  naõ  tinha  chegado  o  íal,  porque  antes 

que  o  deytaflem,tinha  cabido  cerra  que  cobrio  o  corpo.Foy  euí 

terrado  na  Igreja  de  Totiam ,  junto  da  qual  em  huma  palhota 

deo  ao  Senhor  íeu  ditoío  cfpirito ,  depois  de  o  ter  fervido  rney^ 

tos  annos ,  S:  lhe  ter  convertido  rauy cas  almas.  Efcreveo  o  Pa^ dr« 
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Ire  Antam  de  Proença  íinco  Relaçocns  dos  fuccefes  da  í^  rí>f 
lõde  Madurè,nas  quacs  fcguio  o  methodo  ,  q  fica  ciito  no  mm^ 
ipio,&cftcfcgniram  depois  as  Annuas  daquella  Miílao  ni  o 
smpo  prefentc,  a 

  — —   :   :   --f 

C  A'#  1  T  V  L  o    IV. 
^i^íí  <ío  Prf^r^  ̂ rjdre  Freyre  ;  fuapatria,grande  efpiritodei 

Mifmano ,  refere- fe  humaperfegm^m,  ̂ ue  teve  ms     ;hc| 

i3')\r*: 

,f,- 

U  O 

I    #^  ̂^^^^  André  FreyreMiffionadòtmtuddTG^baí,  &  u 
V^  de  grande  eípirito  nafceo  no  lugar  da  Golegã  no  da  p?f. 

^rccbiTpadodeljisboajreus  pays  íc  chamaram  Matheos  Fcrnâ-  ̂ ^^^s. 
es,&  Máfia  Nogueyrajditoíos  por  cerèo  em  terem  filhos  de 
mtas^rtudes,  &  a  fua  pátria  mais  feliz  com efte  alumno  ,  dó 
ueôtíé  com  a  fertilidade  dos  feas  campos  regados,  8i  enrique*! 
dos  com  as  correntes  do  Tejó.Tèndo  dezanoveannos  de  ida-^^ 
:  entrou  na  Companhia  em  Évora  aos  quinze  de  Fevereyro  ̂  
:  mil  fcifcentos  quarenta  ,  &  quatro.  No  aríno  de  mil  feifcen^ 
►s  íincoenta,&  dous  fendo  jà  Sacerdote  navegou  para  as  Mií*., 
>cn$  da  índia ,  com  roais  treze  Rcligiofos  drnoffa  Cópanhiaí^ 
uatro  Italianos,&  os  mais  Portuguez:es.       ?.  n^-;  cias 
1    Na  breve  Rclaçaõ,que  fezdas  Miííocnry  ík  MiflEoiiarioV 

i  Companhia,quc  no  aono  de  mil  féiícentos,  &  oy tenta  &  feis^ 
ia  no  Oricnt€  ,  o  Padre  Gafpar  Affonfo  ,  hoje  Bifpo  de  Saõ 
homè,fallando  do  Padre  Andrc  Frey re,  diz  ò  feguinte:  O  Pa- 
e  André  Freyre,Superior  que  foy  defta  Miffaõ »  he  natural  da 
Idea  da  Golegã  ,  paíradeíe(!entâannosdeidade,cõtade  Mif* 
)nario  de  Madure  trinta  annos ,  em  que  tem  bautizado  por as  mãos  a  mais  de  vinte  mil.  Por  acudir  à  Chriihndade  tem 
idccido  muyto,de  calmas ,  frios  ,  &  chuvas,nâs  jornadas,  que 
i  a  pé,5c  deícalfo  por  fcrras,matos,&  defertos.  morto  de  fede, 
defonie,ícndo  muytas  vezes  prezo  ,  &  cruelmente  atormcn* 
do.  Ate  aqui  o  Padre  Gafpar  Afíbnfo  na  faa  íuccinta  narra* 
m:  bem  íe  deyxa  ver  o  muyto  que  nos  diz  em  poucas  pala^» 
as.  E  eu  mais  diííufamente  irei  agora  explicando,  ajuntando 
lanto  pude  avcr  de  noticias  das  coufas  defte  grande  Miffiona^ 
),dequemhe  certo  naô  poíío  dizer  tudojpor  naõ  chegarem  ás 
inhas  mãos  as  noticias  de  muytos  annos ,  do  que  obraram  os 
idres  daquella  Miílaõ:  mas  eííe  tanto  ,  ou  quanto  que  eícre. Lli  ver, 
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▼er ,  bem  inoftra  o  Apoftolico  efpinto  defts  ílngalar  fervo  de 

Dcos.  ^  ̂-?uD^; 
3  No  anno  de  i66j.  pelo  mez  de  Agòlto  fe  achava  o  Padre 

André  Freyrc  no  Reyno  de  Ginja,aondeos  Jogue&^^ae  faõ  os 

Xleftres  dos  Gentios ,  levantaram  contra  elle  huma  brava  ter- 

menta ,  por  canfadc  fe  ter  convertido  à  íêhum  famoío  Medico 

com  mjaytos  de  feos  parentes;  aos  quaes  todos  o  Padre  bautizà* 

ra.  OJogufi  principal  depois  de  applicar  todas  a$  ..diligenciai 

para  perverter  a  Satianadcn, que aííitn  íe  chamava  oMe^CPiCo- 
movi(fc,qucttabalhava  de  balde  ,  voltou  as  armas  contra  o  Pa* 

drcjquc  o  bautizàra.  Tudo  refere  o  Padre  André  Freyre  em  hu* 

ma  íua^trt^  pira  9  .fííàtÂm^ín  ̂ eJ^rof  oça,  a  qu^lj?fc  #  teor 

^  4  Qjiando  efta^a  com  peníamcntos  de  eícrever, *) Vpía:  Re- 
verencia hum  diário  daiirabalhoía  viagem ,  que  fi«  asefta  PrOí 

vincta  de  Xcngaroà,*  Reyno 4e  Ginja,  raeacbei  comk^?^^^ 

íagttiçam  de  Jogues  em  eafa^Padcra  cila  fer  mayqrxdo  q^^í^y» 

fc  Deos  anam  atalhara;  màitaLmbcro  nam  chegara  ao  que  chc* 

geu,fc  com  antecedentes  avifosft  imagináramos»  Referirei  com 

toda  a  brevidade  a;Vpíía  Reveítacia,  o  qqc  nella  fácccdeo.Xã- 

garayam  Jogue  íoberbo  ̂ laqof  lie  que  ha  doos  annps  perfeguio 

cruelmenteaSatianadeUvpor  ter  ouvido  a  Ley  de  Peos,como  o 

anno  paflado  efcrevi  a  Vofla  Rcvercncia,.vendo  que  muyta  gen* 

teouviaoCateci(mo,&  queaLeyde  Deos  era  exaltada  na- 

quellaCidadcjtratou  de  impedir  com  todas  fuás  forças  o  fruto, 

que  Deos  alli  vai  colhèndocom  aconvería.5de  muyws  almas. 

5  Bfteanno  íereíolveo  a  pôr  èm  execução  feus  danados  in^ 

tentos,ícm  algum  dos  Chdftãos  ter  noticia  delles.  Cheguei  eu 

à  fortaleza  de  Xengamà  ao  quinto  dia  depois  que  eoi  Cangu. 

pati  me  dcfpedi  de  Voíía  Reverencia ,  &  dos  mais  companheyí 
ros.  Informando^naedoeftado  dascoufas,acheytudperobelía 

pàzíem  contradição  alguma,  &  aflim  pareyalli,  adminiftrando 

os  Sacramentos  aos  Chriftãos ,  que  bautizei  o  anno  paílado ,  & 

dizendoo  Gatecifmo  aeouía  de  vinte  8c  finco  pclíoas.Foy  iílo 

cm  occafiaõ,  em  que  fc  celebrava  huma  fcfta  do  Pagode  ,  que 

durou  rauytos  dias  com  grande  concurlo  das  povoaçoens  vizi- 
nhas, -f? 

6  Entre  tanta  multidam  de  gente  fe  na5  reparo»  na  dos 

Jognes^por  ler  coufa  ordinária  acodirem  a  íemelhantes  celebri- 
dades. Hom ,  ou  dous  dias  tinha  continuado  a  fefta;&  Xanga« 

rayam  cftava  no  raeyo  do  Concilio  Jogual,  dizem  que  novaroê. 

te 
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te  acefo  em  ira  pelo  que  hum  Catecumeno  indiícretamente  ti- 
iha  dito  contra  o  Pagode.  Hucu  Mouro  meu  aíFeyçoado,  Ôc  pa- 

rente do  Capitão  da  Fortaleza  ,  íendo  noticia  do  que  íe  tratava 
ia  junta  dos  Jogues  ,  me  ajandou  iviíar  por  hum  Gbriílaõi 
)ara  que  eftiveíle  com  cautela:  porém  efte  ,  ou  fe  eíqucceo  ,  oa 
ifndo  para  íi,que  acouía  mò  chegaria  a  tanto>teve-a  em  fegre- 
lo  fem  ma  communicar. 

7  Aos  18.  de  Julho  feíla  feyra  á  tarde  ao  undécimo  dia  de* 
)ois  da  minha  chegada,a  tempo,  que  fe  bem  com  muyto  traba* 
ho;Com  naõ  pouca confolaçaõ  minha,me  aííentava  para  conci? 
luar  o  Caceciímo  a  hum  velho  íurdo  ,  que  o  ouvia  com  grande 
è,me  aviíàram,  que  huma  efquadra  de  Jogues  me  demandava, 
jahilhes  ao  encontro,&  logo  vendo  ,  que  na  cortezia  ordinária 
altàram, alcancei, que  a  vifita  era  extraordinaria.Perguntando- 
hes  o  que  queriam,  hum  delles  propoz  a  Tua  embayxada  ,  que 
oda  fe  reíuraiâ  em  pergancar,qual  fora  a caufa, porque  Satiana* 
kn  largara  o  idolo  Lingam  ,  que  adorava.  A  iíÍo  dey  a  repofta 
:òn7eniente;&  para  que  naõ  paííaííera  mais  âvante,lhcs  diífe^ 
juç  na  prefença  do  Capitão  refponderia  ao  demais ,  que  fe  ti* 
iham  alguma  coufa  comigo,  que  me  íeguiííem» 
8  Eu  me  preparava  para  partir  para  a  fortaleza  ,  quando 

bus  íoldados  mandados  pelos  Jogues  me  vaõ  levando  o  me^ 
;avallo,parece,quecobiçando-Q  mais  pela  cor,que  pelos  oihosi 
í^aõlhes  pude  impedir  ainfolcncigímasíenti  íer  antes  eíecuta* 
la  em  hum  bruto  ,  que  em  mim  ;  que  naquelle  dia  dedicado  à 
?âyxaõ  de  Chrifto  defejava  padecer  algua  coufa  por  feu  amor; 
nas  com  Deos  me  moftrar  fomente  o  dia  ,6c  occafiaõde  pades 
:er,me  íignificòu,  que  naõ  avia  em  mim  merecimentos  para  ti* 
:a  gloria.  Partido  eu  para  a  fortaleza  me  foy  acompanhando  á 
bbredita  efquadra  de  Jogues,  naõ  eõ  intento  de  me  feguiré  atè 
à;masde  me  guiarem  ate  o  íeu  Concilio  ,  aonde  todos  os  maiis 
ne  efperavamjnaõ  para  me  argumentar  conã  raxoens,  mas  f  cõ^ 
no  praticavam  entre  fi)  com  outro  eftylo  bam  diverío.  Eu  qoe 
hes  adivinhei  o  animo,  diviíando  de  longe  toda  aqueila  cana^ 
íha,íem  impedimento  algum  dos  Jogues  me  dcfvici  delles,^  to- 
ney  o  caminho  da  fortaleza,£cando  cUes  paradas ,  fcm  me  fe* 
»uirem  avante. 

9  Naõ  achey  na  Fortaleza  o  Capitão  ,  mas  à  porta  ãdlk 
bum  Brâmane,  que  na  preeminêcia  lhe  naóhe  ínferior,â  quem 
propuzas  íem'razoens,que  fe  me  faziam  cm  Cerra  aonde  íe  âdá 
miniíirava  juftiça.  Sem  me  deferir  a  ifto,me  começou  a  cxami- 

LU  2  nar 
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nar  da  c3outrina,que  pregava.  ,E  rerpondêdolhe  eu  íempre  con 
palavras  comedidas, &  com  razoens ,  que  bailavam  para  convê 
cer  qualquer  deíapâyxonado  entendimento;  clle  fó  tratava  di 
me  impugnar  mais  com  palavras  de  cego  idolatra  ,  do  que  cc 
razoens  de  homem  bem  entendido. E  da  pratica  do  Bramâne,S 
mais  foldadoSique  íe  acharam  prerentes,entendi,que  tudo  tinh; 
corrupto  Xangarayara:  confirmando?me  depois  ncíle  juizo 
quando  recolhendoííe  o  Capitão  já  de  noyte  ,  8c  dandolbe  Sa 
tianaden  recado,queeu  ihe  queria  fâilar,rerpondeo,  que  naõ  eri 
tcmpo,referÍndo  de  caminho  algumas  couías ,  que  os  Jogues  ti 
nhamdito  contra  mim.  Comeftarepoítame  recolhi  paracafa 
confiando  que  Deos  acodiriapor  íua  honra;  &e!l:e  era  hum  áá 
motivos  de  coníolaçaõ,quedavaáquelles  meus  Gliriftaos ,  qu( 
cftavam  muy  aííligidos  por  ver ,  que  podia  eu  ter  alguma  pe na. 

10  Junta  eílava  toda  a  turbados  jogues  ̂   &  entre  todos  CO 
mo  fuprema  cabeça  o  Jogue  Xangarayam  ,  8c  grandes  eram  a 
injurias  que  diziam  amm  contra  a  Ley  de  Deos ,  como  contra 
quemaprégavajdeque  tudo  meviahaõ  dar  conta  os  Chriíláos 
que  eftavam  diílimuladamente  entre  os  mais.  Nefte  têpo  ché 
gou  o  Brâmane  aííima  dito  para  continuar  com  a  fefta  do  Pa 
godé.  Demãda-o  logo  toda  aquella  canalha  infernal,  ôc  lhe  pedi 
encârecidamente,que  acabe  primeyro  comigo ,  do  que  comecí 
com  a  fcfta ,  moftrando  que  nam  tinham  tanto  defejo  de  levar  ( 
feu  Ídolo  pela  Cidade  cm  proçiíÍâõ,como  de  me  lançar  íóta  dei 
la  com  afronta. 

11  Eftafoy  íua petição,  a  que  logo  fe  feguioo  deípacho 
que  pediam;porqueo  Brâmane  me  mandou  notificar  por  íeu 
foldados,que  me  foííeda  Cidade:  vendo  ifto  Satianaden  ,  fe  ío] 
ter  com  o  Capitam,a  lhe  dar  conta  do  que  paííava.  Nefte  mcyc 
tempo  tornou  outra  notificação  do  Brâmane ,  5c  logo  a  do  Ca 
pitaõ,que  a  confirmava.  Vendo  eu  as  coufas  neftes  termos  ,  & 
que  prevalecia  maisainrolencia,que  arazaó,me  reíolvi  a  fahii 
da  Cidade;raas  para  ifto  efperei  o  terceyro  aviío^  porque  come 
me  nam  perderam  nunca  o  refpeyto  neítas  embayxadas  ,  quÍ3 
ver  fe  podia  fear  ate  pela  manha ,  como  fíquey  a  pezar  dos  Jo 
gues,que  vendo  ,  que  eu  naõ  era  partido  ,  íe  dcyxáram  ficar  nc 
Pagode  com  o  mais  povo  amotinado, fcm  dcyxar  ir  comer  nin 
guem  a  fuacafa.  Em  amanhecendo  roe  parti  paraa  Fortaleza 
a  fim  de  me  fazerem  largar  o  cavallo  ,  que  ainda  os  Jegues  ti 
nhamreprezado. 

li    Sahií 
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11  Sahia  o  Brâmane  nefte  teropo,S:  outro  de  caminho  para 

outra  povoaçam.  FoylheSatianadenfallar  febre  o  negocio  ,& 
achou  jà  nelles  boas  palavras  ,&  mandou  rcrdtuir  o  cavalío. 
Quando  eftava  jà  para  me  partir,me  veyo  demandar  o  Mouro, 
que  sííima  diííe,  parente  do  Capitão,  &  com  palavras  de  fenti- 
mento  pelo  fucccdido.DiíIe  algumas  injurias  contra  osjocrues, 
&  que  em  todo  cafo  antes  de  me  partir  avia  de  fallar  com  o  Ca* 
pitaõ.  Condcfcendi  com  o  que  me  pedio,  aílím  por  dar  animo 
aos  Chiillãosjcomo  por  desfazer  as  mentiras ,  qucos  Jogues  ti* 
nham  metido  na  cabeça  ao  Mouro  contra  mim.  Eífeytuouíe  a 
vifica,  &  o  Capitão  me  recebeo  com  honra ,  fazendo-me  aíícní 
tar  à  fua  mão  direyta, 

1 3  Começou,&  continuou  a  pratica  por  algum  tempo  ,  áç 
toda  íe  refolveo  em  perguntas  das  verdades  denoíTa  íanta  ley,- 
mas  mais  por  modo  de  quem  as  queria  impugnar,  do  que  com 
animo  de  querer  íabera  finceridade  delias.  De  algumas  fe  fez 
írapàz, ouvindo  Os  dez  mandamentos,  que  brevemente  lhe  expHw 
quvi.  Finalmente  me  perguntou  para  onde  me  partia,&  que  em 
qualquer  lugar  podia  eftar  á  minha  vontade  ,  como  graô  Mo- 

narca. Contra  os  Jogues  naó  Ihediffe  nada,porq  feria  fe  frot^* 
Deylhe  hum  abano  da  China  ,  efcuíando  de  o  prefente  fer  tam 
Dequencmas  que  o  aceytaííe  como  dadiva  de  hum  RcUgioío 
jobre.  Ao  que  elle  refpondeo  muy  cortezam,dizendo ,  que  da- 
iivas  de  pcíToas  grandes  naõ  mereciam  o  nome  de  pequenasiCõ 
íto  mede{pedio,Ievantando-fe,&  fazendo-me  a  coftumadacor-i 

14     Defpedímedos  Chriílãos,deyxando  ordem  aos  que  eftai- 
ram  de  todo  catequizados  me  fcguiííem  ate  huma  povoaçamf 
]ue  difta  dâlli  mais  de  meyodia  de  caminho,  aonde  ha  alguns 
Chriltãos.  Logo  me  acompanharão  alguns  Câtecumenos,af  os 
)utros  vieram  daiíi  a  dous  dias.  Entre  todos  bautizeiadezaíei$| 
i  pezar  dos  inimigos  da  Ley  de  Chrifto  ,  de  de  todo  o  infcrnoí 
Ds  Jogues  vendo,que  eu  jà  era  partido,  &  os  Ghriítãos  recolhi-- 
los  a  íuas  caías,com  furor  diabólico,  tocando  búzios ,  trombe* 
âs,&  atabales  determinarão  dar  em  caía  de  Satianadenj  porem 
)  Capitam,  que  nefte  tempo  tinha  fahidoda  Fortaleza,  acodio 
leprcíía  a  ter  mão  nclíes  ,  cftranhandolhes  com  palavras  peza* 
las  tam  grande  deíaforo,  dizendo ,  que  o  que  Satianaden  feguia 
Ta  muy  fuperior  a  tudo,  que  nam  entendeílem  com  á\t ,  Sc  que 
:adahumiegaiííe,oquequize{íe.  Dizem  mandara  ao  Jogue 
ííangarayam  com  hoara  para  íua  cafa ,  porque  como  efperava 

LII3  delle 
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delle  bum  cavallo  muy  fermofo,  como  dizem  ,  que  depois  lhe 
deOjtiam  reparou  em  lhe  fâzer  honras.  E  parece ,  qae  o  Jogae  à 
conta  dedar  o  feu  cavallo ,  fe  queria  ficar  fenhor  do  meu.  Eda 
he  em  fuma  a  perfeguiçaõ,  que  Xangarayâm  lerantou  contra  a 

Ley  de  Deosjmas  por  mais,queeUe,&  femeihantcs  ladrci-n/emí 
pre  ella  ha  de  prevalecer.  Até  aqui  a  carta  do  Padre  André 
Frcyre. 

I  j  Na.  Refidencia  ác  Tanjaor  affiftia  o  Padre  André  Frey-j 
re  noanno  de  t666.  mas  era  de  tal  forte  a  faa  aíEflencia,que  an. 
dava  lempre  como  àt  levante  de  humas  em  outras  povoaçoens» 
Sam  todos  os  gentios  de  Tanjaor  muy  dados  ao  culto  dos  feus 
Ídolos ,  Sc  (obre  todos  lhes  era  aíFey coado  o  Rey  ,  qtie  cntam 
governava;por  efta  caufaeram  neceííarias  grandes  cautelas ,  8c 
circunfpecçoens  no  Padre^Sc  nos  Cbnftlas  par  naõ  darem  oc* 
cafiaõaperfeguiçoens.  Nefte  anno  recolheo  o  Padrecopiofos 
frutos  dos  íeus  trabalhos  no  grade  numero  de  adalEos,que  bau^ 
tizou.Tudo  o  bõ  Padre  attribue  ao  patrocínio  da  Virgem  Mãy, 
aquém  naquelleannofe  tinha  edificado  huma  Igreja  no  mcyoP 
do  Reyno,cm  hâa  povoação ,  que  avia  vinte  annos  pouco  mais, 
ou  menos  toda  era  de  gentios ,  Sc  ao  prefente  era  quafi  toda  dí 
Chtriftãos.Via-fe  o  Pagode,em  que  toda  a  aldeã  fazia  antes  gra- 

des faltas  ,cahido,8cfey  to  cafa  de  morcegos  ,&  outras  aves  no- 

â;urnas,todas  fígnificativas,dequem alli  tinha  morado,- 
i6  Neftâ  Igreja  logo  que  o  Padre  poz  nella  a  Imagem  da 

Senhora,obrou  huma  fingular  maravilha,porque  no  meímo  dia 
choveo  copiofamente,avendo  muyto  tempo  ,  qae  o  Ceoeftâva 
de  bronze;&  por  eftâcaufa  as  íearas  a  olhos  viíos  fe  perdiaó,& 
Q  temor  da  falta  de  fracos  trazia  aííombrados  aos  moradores  da 

terra.  Mas  a  Senhora  moftrou,  que  ella  tomava  morada  na  po^ 
voaçaõ  ,  para  fer  o  feu  amparo.  Apenas  paliaram  três  horas  de- 

pois de  eftarcollocada  noAltar,quãdoo  Ceo  íè  desfez  em  agua, 

Sc  os  coraçoens  de  todos  em  lagrimas  de  confolaçaõ' 
17  Alem  de  outras  converfoens ,  com  que  Deos  alegrou  a 

feu  fervo,  foraõ  as  de  dous  figanos  marido ,  &  mulher.  He  eíla 
cafta  de  gente  naquellas  terras  muy  fcraelhante  nos  embufl:cs,& 
trato  de  vida  aos  de  Portugal.  Tem-íe  elles  por  homens  adeo- 
fados,  ou  por  parentes  do  Deos  Xivem,  que  dizem  tomara  por 
mulher  a  huma  figana  ,  chamada  Valiamal,  de  que  tivera  hum 
filho  por  nome  Cumara  Suami  ,  que  he  outra  divindade, 
que  deícrevem  tam  torpe  como  feu  pay,&  tam  figano  como  h.i 
mãy.  Por  efka  razaõ  Valiamal  he  tida  por  deoía  ,  Sc  entre  os  Cu 

ganos 
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ganos  he  a  minha  cU  fua  proíapia.  Quando  os  figânos  dizem  a 
buena  dicha  a  algum  ,  para  ferem  cridos  juraõ  primeyro  pela 
dcofa  Valiamal ;  o  juramento  fazem  dando  com  hum  ceftinho, 
(jue  para  iílo  trazem,  íobre  a  cabeça  de  quem  os  pergunta,  Saô 
naquelía  terra  os  íiganós  tidos  por  oráculos  ,  5c  o  leu  modo  de 
viver  todo  cheyo  de  cmbuíles  ,  por  iílo  a  íua  converiãõ  hemais 
difficultoía. 

i8  Antes  de  o  Padre  dar  obautifmoa  eftes  dous  Catecu- 

menos,os  provou  exaótamente ,  &  íempre  encendeo  fer  a  voca* 
çaõde  Deosjcíc  a  experiência  aíím  o  moftrou.  No  dia  ,  qxjtco 
Catecumenofe  avia  de  bautizâr  ,  com  íer  o  frio  grãde,fe  foy  de 
manhã  lavar  todo  no  rio;&  como  lhe  perguticaííem, porque  cm 
t«l  dia  fazia  tal  lavatoriojrcípondeoj  porque  avia  de  íér  bautrza- 
do,&  que  para  iíío  queria  ir  limpo  de  corpo,&  alma.  D^epDÍs  de 
bautizadosjfoy  grande  a  deícoíníolaçaõ,  que  tiveraõ  ,  por  naÕ  fe 
lhe  darem  contas,que  as  naó  tinha  o  Padre.  Mas  logo  a  devoção 
do  Neófito  acodio  a  efta  falta, vendeo  hum  dos  jumentinho&^âfc 
com  parte  do  preço  ,  comprou  contas  para  fi  ,&  íuainalliierv 
Depois  dcfte  Neófito  receber  o  íanto  Bautiímo  ,  o  encontroa 
hom  Brâmane  feu  conhccido,6c  lhe  diflíe;Como  he  ifto  ,.d3  for- 
te,que  agora  endoudeccftes?  Naõ  íenhor,  reípondco  o  Neofit(% 
dantes  he.que  eu  eftava  doudo,5c  agora  com  a  raezinha,qae  tOí» 
meiXe  me  fay  de  todo  a  doudice.  Naõ  teve  o  Brâmane,  que  àu 
zer  a  repoíla  tam  cheya  de  alluraõ,&  tam  íignificadora  áa  dou- 

dice, cm  que  o  Brâmane  vivia. 

19  Foy  muy  celebrada  entre  ChriUãos  ,&  gentios  a  mrâ 
prudência  de  hum  menino  Chrifl:am,da  qual  o  Padre  Freyre  m 
nhafingulargofto  ,  por  ver  quanto  pode  em  poucos  annos  ia 
graça  de  Deos.Chamava^fe  Jefariaõ,^  querdizer  fervo  de  leia. 
Era  de  engenho  vi  vo^fendo  de  quatro  annoS)0  mandou  íeu  pay  á 
efcoUjfendo  todos  os  condircipulos,&  Meftre  Gentios,  &  fazê^ 
do  muytas  fuperftiçoens,  nunca  Jefuriam  fe  contaminou  com 
cllas;parece  quônos  poucos  annos  jà  Deos  lhe  tinha  dado  en- 

tendimento para  diícernir  o  bem  ,  &.  o  mal.  Seis  annos  tinha, 
quando  eftando  com  os  mais  na  efcola  ,  paOosa  por  defronte  híí 

minhoto  de  pefcoço  brânco,qas  os  gentios"  3]  li  adoram  ,  como 
ao  feu  Deos  Vixnu,cujo  cavaiio  dizê  fer  2queila2Ve,afíimcomo 
o  Ciíne  de  Brumà,o  touro  de  Xivem,opavaõ  de  Cumará.o  caõ 
de  Vayxavem,<k  o  arganàs  de  Viceagem  ,  que  faõdeoíes  deftes 
gentios.  Logo  que  paílbuo  minliote.aílira  Meftrc,  como  toda  a 
efcola  íc  levanscuâ  ibe  fazer  zambí.y3;rá  Jeíiiriam  ficou  mny ftíudo 
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Icíudono  feu  lugar,íem  dar  rumor  de  fi.  Reparando  todos  nií- 
tOjlhe  perguntaram,  porque  naõ  adorava  a  feu  Deos ,  como  el. 
Jes.  Ao  que  o  menino  refpondeo :  E  bem?  pode  íer  Deos  quem 
he  ladraô  ,  levando  nas  unhas,  quantos  pintos  pode  com  ellas 
apanhar?  nam  adoro  eu  tal  Deos  como  eíie.  Foy  a  repoíla  muy 
feftejada  entre  Chriftãos  ,  &  gentios, por  fahir  da  boca  de  hum 
menino  de  tam  poucos  annos.  Sendo  de  quatro  annos  fabia  jà 
de  cor  todas  as  oraçoens ,  &  boa  parte  do  Catecifmo  ,  que  tudo 
repetia  na  Igreja ,  com  grande  confolaçaÕ  dos  Chriftãos ,  3c  do 
Padre, por  ver  tara  bons  frutos  dos  léus  trabalhos. 
10  Affima  fica  referida  a  perfeguiçaõ  ̂   quenoReynode 

Ginja  levantarão  os  Jogues  contra  o  Padre,  por  cauía  do  Medjí 
CO Satianade^nagora digamos,  o  como  Deos  caftigou  a  todos 
ífsque  nellaintervierâm,&  fe  cumprio  huma  como  profecia  do 
Padre  André  Freyre.  Quando  íe  lhe  reftituhio  o  cavallo,como 
affima  fediíTejUaó  quizeraõos  gentios  dar  o  azorrague.qae  faõ 
as  eíporas  que  íe  ofam  naquella  terra.  DiíTe  entaõ  o  Padre  Frey- 
re,que  ficarlheaquella  peça  na  mão, era  final  ,  &  pronoílico  do 
caftigo,que  Deos  lhes  tinha  preparado.  Diz  o  Padre  contando 
efte  acontecimento,  que  cUe  fallàra  pelas  muy  tas  experiências, 
que  avia  naquellas  terras,  que  nenhQ  perfeguira  a  Ley  de  Deos, 
que  naõ  tiveffedelle  grandes  caftigos.  Diítimula  também  íua 
humildade  com  dizer,que  Deos  entam  fallàra  por  fua  boca ,  co« 

IDO  pela  da  aína de  Balam. 
11  Vendo-feos  Brâmanes  vi(Storiofos  por  terem  lançado 

fora  ao  Padre,determinàram  acabar  de  todo  com  os  Chriftãos: 

para  tudo  correr  à  íua  vontade  fem  contradição  alguma,  peyrà- 
ram  o  Capitão  Mouro  ,  que  aííiftia  na  Fortaleza.  Deram  logo 
como  lobos  íobre  os  cordeyros  de  Chrifto,  prenderam  a  Sacias 
naden,&  a  feu  filho, que  eram  os  principaes  dos  Chriftãos,  mí< 
tèram-nos  em  grilhoens.roubàramílhes  o  que  tinham  em  caía, 
depois  lhe  pediram  grande  fomma  de  dinhey  ro.  Porém  os  Cons 
feíjoresde  Chriílofe  refolvèrama  daranimoíamente  luas  vi:» 

das.  Tinha  o  Capitão  Mouro  preparadas  varas  ,  &  azorragaes 
para PS  açoutar,metendolhes  grades  medos. No  meímo  dia, que 
eftava  aífinado  para  íe  executar  efta  crueldadejdcíceo  hum  Bra^ 
mane  com  alguma  cavallaiia  íobre  a  Fortaleza  em  demanda  do 
Capitão  Mouro,para  o  caftigar  por  ter  efpancado  ,  &  tratado 
mal  a  hum  íeu  irmão,que  foy  o  Brâmane, que  mandara  reftituir 
o  cavallo  ao  Padre  André  Freyre. 

22    JNaõ  featrc^eo  o  Mouro  ao  eíperar  ,  logo  fugio  para  o 

mais 
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roais  alto  de  buma  ferra,que  lhe  ficava  defronte:  &  aííím  fícàraÓ 
os  Chriftãos  livres  dos  açoutes.  Sabendo  o  potentado  da  íerra, 
como  tinha  feyto  aquellas  prifoens ,  lhas  eftranhou  muyto  ,  ôc 
pedio  ,  ordenafle  aos  íoldados  da  Fortaleza  deííem  liberdadeaos 
prezos,&  lhes  reíHtuiííem  ,  quanto  lhes  tinham  furtado.  Tudo 
fez  o  Capitão  Mouro  obrigado  das  dependências ,  que  tinha  do 
potentado.  Mas  tanto  que  íerecolheo  à  fortaleza  ,  intentou 
píêder  a  Satianaden;porèm  elle  fentindo  eftes  intentos,dcyxou 
aCidadej&defua  própria  vontade  íedcfterrou  comíua  fami* lia. 

23  Vendo  o  principal  dos  Jogues  Xangarayam  ,  que  Satiâ. 
naden  íeaufentàrada  Cidadeje  meteo  de  poííedâ  íua  câía,  alW- 
gando  para  iílo,  que  lha  tinha  deyxado  certo  Jogue  penitent&i 
qucalli  morara  ,  8c  k  tinha  retirado  daquellas  terras  por  nam 
poder  íotrer  a  aíronra,eai  q  fora  apanhado^de  comer  carne;  ó  he 
nos  Jogues  penitentes  o  mayor  vituperio,q  dizer  fepóde.  Satia* 
naden  foy  vifuar  o  potentado  da  ferra,quc  o  livràra,ievaàdo[[ie 
por  preíente  hura  vidro  triangular  ,  que  para  iílo  lhe  dera  o  Pki 
dre  Fteyre.  Eftimou.o  muyto  pornaó  ter  vifto  talcoafa  ;  íéà 
hora  a  Satianaden,&  lhe  deo  o  íca  nome  ,  que  he  humadas  ma* 
yores  honras ,  que  naqaelhs  terras  fe  faz  ;  aífignandolhe  lugarj 
ondecom  íliaíamiliaaííiftiíle  íem  alguém  o  impedir*  Alli  efté^ 
ve  anno,&  meyo  vedo  como  de  palanque  os  caftigos,  que  Déos 
deo  a  todosjos  que  menearam  efta  períegaiçamj  conforme  o  ti* 
nha  predióto  o  Padre  André  Freyre.  E  Deos  noíío  Senho-r  dí A 
poz  ascouías  demodo,queos  mefmosauthoresda  períeguiçaõ 
foraõ  o  flagello  com  qoe  mutuamête  Deos  os  caftigou, 

24  Cinco  foraõ  os  principaes,  que  intervieraõ  nefta  perfez 
^uiçara,a  fâber.o  Capitão  da  fortaleza,  o  Brâmane  íeu  compál 
nheyro  no  governo,©  Jogue  Xangarayam  ,  &  dous  cabeçâs  da 
Cidade.  Ordio-fe  ocaftigo  nefta  forma.  Quando  o  Brâmane 
:orapanheyro  do  Capitão  ordenou  ao  Jogue  Xangaravam  ̂   & 
aos  dous  cabeças  da  Cidade,que  reftituiííem  o  câvailo  ao  Padre^ 
:omo  repugnaíiem,os  afrontou  de  palavra ,  dizendolhes  que  òs [nandaria  açoutar  com  o  azorragoe  com  que  açoutamos  cavií. 
los,que  he  género  efte  de  grande  injuria.  Daqui  lhe  fícàraó  to* 
ios  três  com  ódio  entranhâvel.  Deíejoíos  os  dous  cabeças  de  íe 
nngar  do  Bramane^diííeram  contra  elle  rauytas  couías  ao  Ca- 
pitaõ,efteo  meteo  em  ferros  ,&  lhe  deo  moyta  pancada.  Que. rendo  caftigar  efta  injuria  outro  Brâmane  íeu  Írraa6,dcíc£0  c6 
cavallariâ  fobre  o  Capitão  Mouro,como  fica  dito  ;  depois  o  ac. cuíou 

W^ 
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çuíoq  à  Coyt:?>  ̂   mandandoífe  dqvaçar  delle ,  foy  â  devaçíi  çq# 

fnetúcía  ao  mercpo  Bramane.ÇQnííderando-fe,  o  Capicaõ  nefteç 

gpertos  achou  por  baraço  entregara  Fortaleza  &  outro  (enhor, 
como  fez,6p  feacolheo  ao  feu  pâtrociniojmas  mõ  lhe  vâleo  na* 

da;porqae  o  Braníiane  o  perfeguio  t^nço ,  que  b  obrigou  a  andaç 

fugitivo  de  íerra  çm  ferra  por  naõ  cahir  nas  mãos  d^  íea  inimi» 

^y  0$  dp^ç  cabeças,  quebrando  com  q  Capitam  ant^s  de  fç 

aufentar,  3ç  tfndo  coípelle  griíves  pendências ,  íe  retirarão  pa« 

decendo  muyto,&;  perdendo  nauyta  fazenda,  que  o  Mouro  lhes 
tomou,  Ncfta  difíenfadque  ouve  entre  oçdoas  cabeças  ,&o 

Çapitaõ/e  meteo  ojogue  Xangarayam  dado  ao  Mouro  a! viírea 
contra  os  dous,para  os  prender ,  &  aver  às  mãos.  Difto  tiverana 

noticia,5c  ficaram  com  reloluçaõ  de  íe  vingar  do  Jogue.  Tan- 

to que  o  Mouro  fugio  da  Cidade ,  os  dous  cabeças  vieraõ  para 
ítias  eafas.  O  mefmo  foy  entrarem  na  Cidade;que  o  Jogue  íe  ia* 

hir  delia  com  fua  caía,ac  família  para  o  alto  da  ferra,  aonde  eG? 

teve  efperando  alg»3m  tempo  ,  que  o  chamaííem  para  vir  com 

ljonra,3c  fegurança.  Vendo  pmèm,que  dcile  íe  nam  fazia  cafoy 

tomou  por  medianeyro  ao  patêcado  da  ferra,  de  que  aííima  faU 

Íamos ,  para  que  eícrçveííe  aos  da  Cidade ,  pára  que  vielíem  en? 

buíca  delle,&  o  levaflero  com  honra.  ' 

26  A  repoíta  íoy,quc  podia  vir  para  a  Cidade  ,  que  na5  poí 
riam  a  iíío  impedimento.  Naõ  foube  a  repoíl:a  bem  ao  Jogue, 

&  vendo  que  as  coufas  eftavam  de  mà  digeílam  ,  &  de  catadura 

pouco  ayrofa;  naõ  íe  dando  ai  li  por  feguro  ,  fez  da  necsílidadq 

virtude,,andando  em  peregrinaçara  de  huraas  em  outras  terras 

fem  mais  fe  atrever  a  rornar  à  íua.  A  honra,que  elle  queria  para 

íi,  deo  Deos  a  Satianaden  ,  porque  os  cabeças  da  Cidade  o  cha., 

niãram,deraõ  grandes  defculpas  áe  o  tet em  perfeguido  ,  pafma^ 

dos  dos  grandes  catigos,que  tiveram  todos,  os  que  perfeguirao 

aLey  de  Deos.  Diflerara-lhc,  que  podia  eílar  fem  foíbbro  era 

fua  caíaiôc  que  roandaífe  chamar  ao  Padre,  que  ninguém  lhe  fa. 

ria  mal.  Nefta  forma  acodio  Deos  por  aquelles  afftigidos  Chri- 

ftãos,  8c  çaíligando  aos  autores  da  períeguiçaõ  fez  andar  por 

cafa  de  todos  o  azorraguc ,  q«©  para  feu  caíligo  tinhaó  deyxada 
emfeíipQder. 

CAPI 
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C  A  Pi  T  V  L  O 

Do  ({ue  o  Padre  André  Fr ej^ve  droMim  algumas  RMmcias,  ̂ ^ r  rií  > -.J    ,',v.,.- 

ri: 
COmo  OS  MiSionarÍQs  eram  poucos ,  &  muytas  as 

Refidencias , ancíávam  decontinuo  de  bumas  em. 
Dtttras  bautizmdo,  3c  adroiniftrando  os  mais  Sacra  na  en  tos.  Po  c  : 
fftar  a  Rcfidcncia  tocante àGidadede  Maduiè  íem  Padre.a  foy 
(riiitarnoaonodeióóó.p  Padre  André  Freyre.  Tinha  hum 
Carequiftainftruido  a  mayta  gente,&  com  grande  alvotoço  cfr  i 
peravaro  ptio  Padre  para  receber  da  fua  roão  o  fanto  Bawtifmo.^ 
Neftajornadao  livrou  Deos  de íer  prezo ,  &  padecer  algumas; 
t^exaçoens;  por  quanto  hum  Jogue  principal  daqueJkProvJniíi 
cia,chamado  o  Jogue  do  Machado>  mais  armado  com  o  poderia 
^uecom  o  nome,  arrendara  por  raíiyco  dinheyro  aos  do  gover*;;-, 
i€i,íer  Superior  de  todosrosGrus,oa  Meftres  que  naquella  ter- 
•a;tinham  difcipulos ,  cooa  abfolnto  podei*;pai!a  os  ptctider  iâr; 
be&tomardinheyraé^^r-bn^^rvvn^  (,.  n>  -;[:>  ̂ í,.;  .;v  r.  -•-:^ -..-of 
fís   Bem^alheyo  eftavao  Padre  Freyre.de  que  lhe  tinham  daè 

lotam  honrado  Superior.  Comoasentradaa,&  íahidas,  qucfàrfi 
EÍa,eram  de  noyte,naô  dcraõ  fé  delle  as  vigias ,  que  o  Jogue  tW 
lha  para  o  colher  ás  roãoSé  Eftandoo  Padre  em  humà  pequent? 
jovoaçaõ  aonde  mandárair  os  Gatecumenos,  &  Chriftãos^ító 
liííeram>como  o  Jogue  prendera  aofeu  Catequifta  ,:ct3yd:mdsf. 
ero  Padre.  Naõ  deyxou  de  ficar  receofojícntindo  a  falta  que a| 

3atequiftalhefa2Ía,terocndo  naõ  vicííe  o  Jogue  dar  no  lugar,i:' >náe  eftava.  Encomendeufe  a  Deos,&  foy  continuando  nos  co^ 
lumados  minifterios.  Eiíque  no  dia  feguinte  ,  contra  o  que  efó 
icrava  ,  lhe  entra  por  cafa  o  Catequifta  com  muytos  Catecurí 
oenos.  Contou  a  íuaprizam,&  também,  que  o  Joguco  foltàríri 

ogo,perfuadido  íer  clie  criado  de  algum  Goveraadorj  &  que  íí^' ;àra  pezarofo  de  o  ter  prefo,  &  que  o  defpedira  com  honra. 

'5    Depois  que  fez  naquella  povoação  muytos  bautirmos^ 
leterminou  paílar  a  Utaraapaleam,  que  fica  junto  das  ferras  do 
víalame,a  vifitar  os  Chriítãos,quealii  eram  como  quinhentos; 
nas  naõ  lhe  foy  poffwel  por  cauía  das  guerras,  que  avia  entre  Of. 
Ugulojôc  alguns  feus  vaíTallos.  Na  volta ,  que  o  Padre  fez  dq 
4adurè  para  a  íua  Refídencia ,  lhe  faccedcohum  paílo  galante 
;om  hum  gentio,  que  berà  moftra  a  cegueyra  em  que  to4os  el^ CS  vivem. 

4    Hu« 
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4  Huma  jornada  de  Madure  para  a  fua  Reíídencia  hia  o  Pa- 
dre caminhando  com  muyta  gente  de  toda  a  forte.  Entre  ellcs 

hia  hum  em  fcucavallocom  muytos  atrai,  queo  íerviam.Per- 

gStando  o  Padre,^  home  cra,íhc  rerpondèram,qera  o  fuperin- 
tendente  das  rendas  do  Pagode  celebre  do  Xoconaden.que  eftá 

na  Cidade  de  Madure.  Apanhou^os  huma  chuva,de  qúe  %àram 

bera  molhados,  por  iflo  foy  neceíTario  ao  Padre  recolherfe  com 

cllcs  a  hum  Pagode,que  tinha  hum  alpendre  capàz,aonde  jáef-n 

tava  muyta  gente.  Entre  elleseftava  hum  jogue  ,  que  dizia  vir 

de  Laxe,que  he  como  entre  hòs  dizer  ,quc  vem  da  .terra  Santa* 

Entre  outras  reliquias,  que  cfte  Santarram  trazia  da  íua  terra 

Santa,erahum  Lingamiheefteidolocoufa  na  figura  tam  torpe, 

queriam  cabe  cm  palavras  honradas ,  8c  pudicas  a  íua  explica- 
çaõ,nem  em  olhos  modeftos  afua  figura  ,  mas  naquella  terra  he 

Deos  tam  querido,que  o  trazem  ícus  devotos  psndentc  do  pcU 

coço,OTnado  conforme  as  podes  década  hum, 

5  Queria  o  Jogue  vender  o  feu  Lingâm,que  trazia ,  8c  o  lo- 

perintendente  o  queria  comprar.  Para  cfte  fim  foy  neceílario  âo 

Togue  tirar  o  idolo,  que  tinha  envolto  em  hum  pano  com  gran* 

de  recato,&  refguardo  ;  &  quando  o  Padre  cuydava  feria  nafi- 

gura,como  os  que  a  cada  palio  fc  vem  ao  pefcoço  dos  idolatras 

da  tcrra,vio  fer  hum  feyxo  roliço,  comprido  ,  do  feytio  ,  &  ta* 

inanho  de  hum  grande  melam  fem  mais  figura  r  que  a  que  lhe 

dco  a  natureza.  A  vários  o  deo  a  beijar  o  Jogue  ,  &  de  mão  em 

mão  veyo  correndo  ate  o  tomar  nas  fuás  quem  o  queria  com* 

prar ;  o  qual  naõ  íó  o  bey  jou  com  grande  devoção ,  mas  depois 

de  o  pòr  lobre  os  olhos ,  &  cabeça,o  dava  ao  Padre  Andrc  Frey 

repara  que  também  lhe  fizcíle  o  mefmo ,  8c  participaíle  da  in- 

dulgência. Deolhe  o  Padre  de  mão,&  lhe  diílc ,  que  elle  fó  ado. 
ravaao  Senhor  do  Univcrfo  Creador  de  Ceos,&  terra,  8c  naõ  a 

pedras,&  coufas  femelhantes.  Com  efta  publica  confiílaõ ,  que 

o  Padre  fez  da  fé,que  profeílava,ficàraõ  todos  entendcdo,que  o 

Padre  era  Pregador  da  Ley  de  Dco$,do  ̂   antes  duvidavaõ.Qui- 

xeramaíe  concertar  com  o  Jogue  no  preço,que  lhe  aviaõ  de  dar 

pela  pedra ,  mas  como  elle  pedia  muyto  por  ella,pela  ter  trazi- 
do  de  tam  longe,lha  tornaram  a  dar  :  &  na  verdade ,  que  fe  elle 

a  tinha  acarretado  do  lugar,que  dizia,  com  muyto  dinheyro  lhe 

naõ  pagavaô  fóo  carreto. 
6  Nb  anno  de  167 1  rcfidia  o  Padre  André  Freyre  em  Col- 

lei  no  Rcyno  de  Ginja,  onde  vio  bem  logrados  feus  trabalhos; 

entre  outras  jornadas,foy  vifitar  a  Chriftandadede  Vetavalam, 

que 
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luediíla  tics  dias  de  caminho  de  Collei.  Por  avcr  de  traur  cõ 

)s  Cbriíláos  de  caftas  bayxas,deyxou  o  povoâdo,cIeg'Mido  para 
íío  hum  arvoredo  junto  de  hum  rio;alli  concorreram  em  gran*., 
jtí  numero  aííira  Chrlftãos.Gorao  Cacecumenos,  como  gentios 
ieícjoíos  de  ouvir  a  Ley  de  Deos.Diz  o  Padre  Freyre  que  eram 

nuyto  para  ver  aquelles  prados  ,  que  pareciam  hum  mercadoj 

)u  feyra  eípiritual,  porque  eftavaõ  diípoítos  como  em  diverfos 
jlâííes  ,  a  huns  fe  enfinava  como  íc  aviam  de  confellar  bem,Ô£ 

eccber  a  Santa  Communham  j  a  outros  íe  explicava  o  Cate^ 

nfmo  }  a  outros  fe  dava  noticia  de  Deos ,  &  dos  fçus  myfte-ii 
ios. 

7  A  grande  confolaçaõ,  queo  Padre  tinha  detam  agradável 

ífpeótaculojhe  fuavizava  o  exceííivo  trabalho,  que  alli  era  prqj 
:iro:  aefte  acreceo  o  incomodo,  que  o  tempo  trazia  comfígq/ 

Eram  grandes  as  calmas;em  quanto  o  vento  aííoprava  ,  avia  ai- 

^um  pouco  refrigério;  mas  em  fe  aquietando  ,  todo  o  arvoredo 
carecia  huma  fornalha  acefa  em  chamas.  Tambeçn  era  grand^ 

i  molefl:ia,que  caufavam  os  mofquitos,  &  certo  género  de  for^ 
nigas,cujas  mordeduras  era5  muy  crueis^alenfi  de  que  naó  avia 
;oufa,que  naó  roeíIem,aííim  do  alimento ,  como  das  mais  alfai 

'as.E  diz  o  Padre  Freyre,que  naõ  vira  lugar  mais  accõmodado 
)arâ  fazer  penitencia  ;  &  na  verdade  elle  a  fez  alli  bem  grande^ 
ofrendo  por  efpaço  de  hum  mez  as  importunidades  do  lugar^ 
k  o  exceííivo  trabalho  dos  feus  rainifterios.  Porém,  como  clle 

jiz,a  conlolaçaõ  de  ver  tantos  fervores  cõ  os  neófitos,  lhe  fazi^ 
loces  todas  as  fadigas, &  moleftias.  Alli  bautizou  uq  cento  ,  Sc 
finte  peííoas» 
8  Depois  fe  partio  para  Cangibuco  ,  que  diftava  como  tre$ 

lias  de  caminho,  a  fim  de  alimentar  cora  os  Sacramentos  a  híi^ 
levota  Chriftã, que  avia  treze,ou  quatorze  annos  os  nam  recejíi 
)ia.  Fora  eílâ  Chriftã  bautizada  em  Tanjaor,Ôc  depois  porcauà. 
ada  fora  efe  fora  para  aquella  terra  com  feu  marido  gentio, 
Padeceoella  cruéis  períeguições  dos  parentes,mas  fempre  c^ca 
^cconftante  na  Fe.  He  aquella  Cidade  entre  os  gentios  hum 
:omo  Sanétuario  dos  íeus  dcofesjaííim  como  na  Chriftandades 

[loma,&  Jerulâlem,&  outros  lugares  de  grande  devoçam.Suc- 
:edia  neftaoccafiaòfazerfe  cerca  fefta,crara  os  concurfos  rauy 
iumcroros,3c  occupàraõ  todos  os  lugares  públicos,  onde  fe  coí* 
:uraavaõ  hofpedar  os  peregrinos.  Por  tanto  naõ  teve  o  Padre 
:afa  em  que  íe  hoípedar ;  a  Chriftã  era  peííoa  pobre  ;  8c  ainda 
^foííe  de  poíIes,naõ  podia  ficarem  faacafa,por  fer  o  marido, 36 

Mmm  raais 
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niaii  parentes  gentios.  Três  dias  inteyros  eítevc  ao  pè  d?  huma 
árvore,naõ  fentindo  tanto  osincõmodos,quanto  naõ  ter  comos 
didâde  pára  dizer  Miíía,  a  fino  de  dar  a  Sãta  Comunhão  á  Chrii. 
ftã;  mas  admirou  muyto  a  fantidade  ,  3c  pureza  de  coníciencia 
daquella  Chriftã,pois  avendo  tantos  annos,qae  naõ  vira  Míftre 
€fpiritual,&  vivendo  na  gema  do  gêtilífmo,  íè  confervava  pura, 
&  illefa;  de  que  deram  teftimunho  vários  parentes  da  mefma, 
que  vieram  ver  ao  Padre ,  &  deftcs,  quatro  abraçaram  a  Ley  de 
Ghrifto.  Aííimconíólou  Dcos  aquelia  fiel  ferva  rua,^  alumiou 

àòs  quatro  idolatras.  ^ 
9  Por  aver  jà  rauyto  tempo  ,  que  o  Padre  íe  apartara  de  fcus 

èompariheyros ,  &  por  lhe  faltar  o  ncceíTario  para  celebrar  o 
Santo  Sacrificio  da  Mifía,  foy  obrigado  chegar  á  Cidade  de  Saõ 
Thomè,  Aili  foy  recebido  com  grande  amor  dos  noííos  Re- 

ligiofos',  8c  depois  de  oy to  dias  ,  voltou  pelo  mefmo  caminho 
paraa  fuaR^fidencia,aííim  para  tratar  de  alguas  negócios  da 
Chriftádade,como  por  tomar  algú  pouco  defcanfo  da  molcftia 
dos  caminhos  pot  íerem  feytos  à  preíía  ,  Ôc  a  raayor  parte  delles 

a  pè,&  por  t«n-as  defpovoadas  por  caufada  guerra,que  tudo  in- 
feílava.  Nefte  tempo  lhe  chegou  ordem  do  Padre  Provincial, 
Sc  do  Padre  Superior  dàMiííaOique  lhe  raandavaó  íe  foíleà  Ci- 
dadedeTricherapàlli.Cincojornadas diftava  de  caminho  àqueL 
k  Cidade,que  todas  andou  a  pè,  naõ  obftante  o  cançaílo  dos  caa 
ír)inhos,8e  jornadas,que  fícaõ ditas ,  de  quc  ainda  naõ  tinha  re^ 
pirado:  mas  aíanta  obediência  ,  em  que  tudo  confiava ,  lhe  deo 
forças  parafazer  jornada  tam  molefta. 

lo  Como  avia  de  paííar  pelas  terras  do  Regulo  de  VetavaJ 
lara,oquiz  vifitar  de  caminho  por  cumprir  coma  palavra,  que 
jàdiffo  lhe  tinha  dado.  Chegando  ao  Caftello  do  Regulo,efteG 
mandou hofpedar  emhumafermofa  caía  diítante  alguma  couf^ 
daFortaleza,ondecoftumava  receber  aos  Brâmanes ,  ôc  gente 
nobre.  Mandoulhe  hum  refrcfco  de  arroz  ,  m3nteyga,legumesi 

8c  coufas  íemelhantes,dizéio,que  defcançafíe  alli, porque  o  que- 
ria vifitar.  Mandoulhe  dizer  o  Padre  que  íe  naõ  podia  det£i 

muyto,porque  íeus  Superiores  lhe  ordenavam  foííe  deprcííaa 
Tricherapalli.  Eíperou  aquelle  dia  ,  êc  o  íeguinte  ,  ao  tercey ro 
veyo  acompanhado  de  íBuytos  Toldados ,  porem  apè  ,  &  íem 
faufto.  Sahio  o  Padre  a  encontrarfe  com  elle,  recebco  com  grã' 

decoi-tezia,âr  lem  uíar  deceremonias,fez  que  o  Padre  fe  aílen- 
taflíe  íobre  a  íua  pele  de  veado,&  eUe  fendo  velho  ,  &  enfermo? 
Í€  aflentou  fobre  a  terra  nua,  fem  querer  tapete  ,  nem  alcatifa, 
:  Tantc 
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Tanto  íoy  o  rcípeyto,  com  que  o  tratou,  O  Padre  o  prefentou 
com  hum  rolo  de  cera  branca, &  outras  coufitas  de  pouco  por- 

te,mas  de  eí}im3,por  lerem  novas  naquclla  terra» 
1 1  Perguntoullie  o  Regulo  muytas  couíasyque  tempo  aviaj 

que  deyxára  íua  patriajque  vida,&  profiíTaõ  era  a  fua,  8ç  couías 
ícmelhantes.  A  tudo  reípondeo  o  PadrejO  de  que  muyto  fe  ad- 

mirou o  Regulo,foy  de  lhe  dizer ,  que  de  pouca  idade  íe  fizera 
Religiofo^por  quanto  iiaqueilas  terras  os  Brâmanes ,  que  abra* 
çam  cfta  vida,he  depois  que  foram  cafados,  Sc  quando  járaó  ve* 
lhos.  Em  geral  lhe  deo  huma  noticia  da  verdadeyraley,  pedin- 

do! he,que  quando  léus  inimigos  a  perfeguiílem  ,  naõihedeííô 
Qu vidos  fem  primeyro  fe  informar.  Fez  o  Regulo  concey to  dal 
verdades,que  fe  lhe  diziam.  Mandou  chamar  hum  Catcquiftaíii 
que  affiftia  naquella  Provincia ,  Sc  lhe  deo  de  graça  hum  cam« 
DO,  para  que  o  iemeaííe;&  ao  Padre  deo  alguns  fanoens, moeda 
iaterra,conforme  eftilam  offertar  os  difcipulos  a  feus  meftres| 
k  repugnando  o  Padre,dizendo  ,  queeilenam  viera  àquelles 
Reynos  por  ouro,ou  prata^inftou  tanto  o  Regulo  ,  que  o  Padre 
3s  ouve  de  receber  a  titulo  de  eímolajporque  íe  o  nao .fizera,fe- 
ria  tido  por  foberbo,que  defprezava  como  coufâs  poucas  as  da?í 
iivas  dos  Reys.  _ 
11  Por  fim  da  vifita  lhe  pedío  ,  quizeííe  aíliftirnas  fuás  ter| 

ias,porque  o  queria  tratar  de  efpaço,  que  lhe  mãdaria  fazer  caf 
fâ,onde  mais  lhe  pareceííe.  De  tudo  lhe  deo  o  Padre  as  graças]- 
k  rogou  lhe  mandaíle  fazer  duas  caíinhas  em  certo  lugar  ,  para 
lellas  morar, quando  alli  tornaííejque  por  hora  lhe  naõcra  pofí 
Evei  deterfe.  Logo  pafíou  ordem  para  fe  fazer  o  dito  hoípicio: 
5:  com  grande  cortezia  fedefpediodo  Padre;&  antes  de  chegaif 
i  Fortaleza  lhe  mandou  hum  prefente ,  em  que  vinha  hua  pelle 
de  tigre,  que  a  hu  homem  Religiolo  he  dadivade  coníideraçaõ'. 
Sérvio  eíla  honra,  para  que  a  gente  do  povo  olhaíTe  com  outros 
3lhos,&  reípeytaíle  ao  Padre,&  a  ley  que  enfinava  ;  pois  o  Re- 

gulo lhe  fazia  tara  fingulares  demonílraçoens  de  reípeytos. r.W 

Mm  ma. 
CAPÍ- 
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C  A  P  I  T  V  L  O     VI. 

He  o  Padre  ̂ jétídreFreyre  muy  ferfegmdo  na  Rejidemia  de  Sas 
tiamangalam. 

Grande  paz  de  que  gozava  a  Refidencia ,  &  Chrif. 
^  tãos  de  Satiamangalam  ,  parecia  íer  firme  affim 

pelos  mwytos  annos,  que  contava ,  conao  por  ferem  muytos  os 
Chriftãòs,&  fera  impedimento  algum  íe  celebrarem  naquel ia 
Provincia  as  feílas  com  grandes  concuríos,6c  atè  com  applauia 
dos  gentios.  Mas  o  demonio,que  nam  dorme,  quando  menos  k 

cuyda,tudo  põem  em  perjurbaçaõ  ,  como  aqui  fuccedeo  no  an* 
no  de  1673.  em  que  o  noíío  Padre  AndreFreyre  governavacíí 
ta  barquinha,que  foy  milagre  naõ  fe  afundir  cora  tormenta  tão 
defraedida.  Porcaufade  hum  tecelam  começou  o  demónio  a 

ordirefta  meada,na  qual  fez  enredos ,  que  fó  a  mão  de  Deos  os 

poderia  deíintricar,como  emeífeyto  para  gloria  ruadeferabara* 

çoa.  
' 

2  Muytosannos  avia  ,  que  hum  moço  tecelam  tinha  rece* 
bido  o  íanto  Bautíffno.  Efte  no  tempo  de  hama  cruel  fome  eG 

quecido  de  íi,fe  tornou  ao  vomito,  pondo  ao  peícoço  o  turpifí 
fimo  Ídolo  Lingam,períuadido,que  por  eíle  caminho  tiraria  ef 

molas  dos  gentios.  Paííou  afome  ,  &  o  miferavci  tecelam  cora 
íoamulhcTContiíiuavamnogentilifmo  com  cfcandalo  de  toda 

a  povoa^am,quecrade  Chriftaos  quaíi  toda.  Vindo  aliio  Pa* 

dre  Freyre,  &  fabendo  efte  efcandalo  procurou  remedialio.Fal- 
ioulhesa  ambos  avifando-os  de  fuás  ODrigaçoens.  Em  eíFeyio  Íí 
reduziram, ao  que  etitam  parecia  de  coraçaõ,ainda  que  ratiy  tos, 

que  (OS  cooheciaõ>duvidavam  dafuaconftancia,&  firmeza^Dcy- 
tàram  fora  o  ídolo  Lingaõ,que  traziam  ao  peícoço. 

3  Souberam  os  Jogues  Se<5tarios  de  Lingaro  o  fucceíTo ,  & 
converfaõ  deftes dous  (eus  diícipulos ,  Sc  todos  íe  encheram  de 
diabólico  furor.  Saõ  eftes  SecSfcarios  tam  aferrados  à  fua  crença, 

6c  delia  tam  zclofos  ,que  fuccede às  vezes  enterrarem  vivos  aos 

que  deyxam  a  fua  fey ta,5c  íe  paílaõ  a  outra.  Coníultando  os  Jo- 
gues entre  fi  fobreelte  ca(b,julgàra6,naõ  podiaô  ter  melhor  ocí 

cafiâõ  deacabar  por  huma  vez  com  a  Ley  de  Deos  ,  &como 

Mcítre,queaenfinava,  porque  tudo  tinhaõa  pedir  de  boca.  O 
Governador,  &  toda  a  gente  de  porteerada  feycado  Lingam; nclíí 
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nclle  teriam  mais  favor ,  que  no  íeu  anteceííor ,  que  ainda  que 
era  da  meíma  Icyta, nunca  adraittira  as  qncyxas  dos  Jogues  ,  Sc 
ff  mpre  favorecera  aos  Chriftãos:  dando  licença  ao  íeu  Pregador 
para  fazer  Igreja  na  fortaleza  de  Satiamangalam. 
4  Em  p.rimeyro  lugar  aíTentàraõ,  que  o  tecelam  avia  de  fer 

prezo,  como  íe  fofíe  qualquer  dos  léus  diícipulos ,  &  levado  a 
satiamangalam  ,  aonde  fe  avia  de  conhecer  a  íuacaufa-  Aííim  o 
izeraro, prenderão  ao  trifte  ,  &  lhe  deraó  muyta  pancada;  elle 
:omo  covarde, &  fraco ,  diiíe  que  naõ  foubera ,  o  que  fizera  em 
argaro  idolo,&  promciteo  de  o  tornar  a  por  ao  pefcoço,  como 
:m  cffey to  o  pendurou  ;  perdendo  a  gloríofa  coroa  de  Martyr, 
pe  Deoslhe  metia  cmcafa. 
j  Ncftaoccafiaõ  cftava  dalli  três  jornadas  o  roayoral  dos 

Iog«cs,5c  Padre  eípiritual  de  todos,  chamado  Xaragandi.  A  ef- 
d  efcrcvèram  tudo  o  que  paííava,enç:arecendo  ,  quanto  impor- 
ava,que  em  pefloa  íe  viefle  a  Satiamangalam  ,  &  íe  obrigavam 
lhe  fazer  os  gaílos  da  jornada,  &  todos  os  que  fizeílc  naquclla 
Didade.  Logo  que  recebeo  a  carta  ,  íe  poz  a  caminho  com  gran* 
íe  faufto,&  apparato,porqae  vinha  cm  hum  palanquim  em  hõ*' 

►ros  de  Jogues ;  he  efte  género  de  liteyra  muy  ufadono  Orien-" 
e;  acompanháram^no  outros  muy  tos  com  grandes  tangeres  de 

rombetaSj&atabâles.  Deíle  modo  conio  triunfante  entrou  em*" 
atiamangalam,  dando  aíIim  volta  a  toda  a  Cidade ,  para  qné  íe 

iíle  a  íua  pompa.  - 
6  Com  eíle  íeu  grande  Achilles  íícàraõ  os  Jogues  muy  in- 

hados,&  íoberbos,5c  o  povo  todo  pcrfuadido  naõ  poderiam  os 
chriftãos  prevalecer.  A  cada  paílo  diziaõ,  irem  demandado 

*adre  para  lhe  cortar  a  cabeça,  &  queymar  a  cafa  ,  onde  aíTiítia* 
Podas  cilas  coufas  hiam  os  Chriftãos  referir  ao  Padre  André 

'reyre,que  eílava  em  hum  lugar  naõ  longe  de  Satiamangaiani 
Carãgandi.tratou  logo  de  viíitar  ao  Governador,poièm  eftando 
fte  prevenido  por  alguns  Chriftãos, que  o  íerviaõ,&  Ihetinhaõ 
âdo  conta  das  íem-razoens  dos  Jogues, naõ  lhe  deo  entrada.Paf- 
iram.fc  alguns  dias, nos  quaesos  Jogues  unidos  com  alguns  Se- 
brios  de  Vixnu ,  que  he  outro  Deos  oppoílo  aos  do  Lingamr 
atentaram  fallar  ao  Governador,  quando  íabiafõra ,  queyxan- 

o-fe,de  que  os  Chriftãos  defprezavaõ  aos  feus  deofes :  mas  nem 
íTmi  foram  ouvidos  ;  antes  por  importunos  algumas  vezes  fos'; 
am  lançados  fora  às  pancadas. 
7    Entre  os  Jogues ,  que  aííiítiam  na  Fortaleza  ,  eivava  hum 

auy  piincipal  chamado  Candarandi ,  &  motor  defta  perfegui- 
Mmm  3  çam, 
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ç«fH,o  qual  avia  tempo  tiohanaíaa  mão  hum  livro  do  Cateclf- 
moeíçrico  na  língua  TaiTiul.  Por  fcr  efte  Jogue  na  íua  íeyta 
Meílrede  noin€,4c  poeta  afamado ,  ícquk  íazer  mais  nomeado 
compondo  hum  livro  contra  o  Cateciímo  ,  em  <que  dizia  blaf- 
femias  horrendas,5c  abomina^oens  contra  os  myfterios  da  fè;  Sc 
em  particular  contra  o  da  Encarnação ,  Sc  Payxaõ  do  Senhor. 
Alem  difto  tinha  em  í«u  poder  ptreslado  de  humacanuga ,  cõí 
poíèa  por  hum  poeta  Chriftan^  ,  que  nella  dizia  as  bayxezas, 
que  eiles  mermos  confcílaõ  dos  feus  deofes. 
S  Aftnado  o  Jogue  aílita  com  o  livro  do  Cateciímo^  co- 

mo com  o  tresiado  da  cantigajque  julgava  fer  afrontofa,  fe  per- 
íuadia,cjue  íobejava  para  o  Governador  deftcrrar  a  Lcy  deDcos, 
logo  que  íe  lhe  defíem  eftas  nodcias.  Com  tudo  para  reforçar 

mais  o  leu  partido/ez  com  os  mais  Jogues, que  cada  hum  íahií- 
fe,com  o  que  tinha  contra  a  Ley  dos  Ghriftaos.  Porem  como 
mm  tinham  mais  que  mentiras  ,deftas  fe  ajudaram ,  íendo  tara 
enormes  as  cu]pas,quefingiraõ,quc  a  fere  verdade,  qualquer  fc 
baftava  para  íe  concluir  onegocio  a  íeu  favor.  Entre  tatstas  cou. 

fâjs^que  diiíiâm,afíeníàra6 ,  que  em  trcs  pontos  accufaíTem  conf. 
tâstèmente  aos  Chriftãos,  Primeyro  ,  que  afrontavaõ  aos  íeuí 
depícs  por  palavra ,  &por  cfcrito  Segando  ,  que  quebravam  o 
feu  ídolo  Lingaõjôc  cníinavaõ  a  Ley  de  Deos,aosqac  o  traziaÕ. 
Terceyrojque  tinhaõ  quebrado  hum  touro  d?  pedra  ,  que  he  o 
cava  lio  do  leu  Deos  Xivcn,affim  como  o  minhoto  o  hede  VÍ3^- 
fiq,5c  outros  animaès  de  outros  fcos  deofes. 

9  Forjada  nefta  fôrmaa  accuíaçam,  fizeram  grandes  diiige? 
cias  por  fallarem  ao  Governador,  mas  como  naõfoííem  admif 

tidos  per  íi, menearão  o  negocio  por  via  de  alguns  homens,  que 
a^lliâó  ao  Governador.  Eftes  lhe  diílerao,  naôfer  razaõ  dey. 
xar  de  ouvir  os  Jogues,porque  íe  eraõ  verdade  as  coufaSjque  dí; 
?iaõ  do  Saníaz  Romano,5t  da  fua  Ley,bera  merecia  fer  caíligâí 
do.  Que  o  negocio  era  de  grande  pezo.  Com  cfta  noticia  íe  re- 
folveo  o  Governador  mandar  chamar  ao  Padre  AndrcTreyre* 
Foy  logo  no  dia  ícguintc » Sc  o  vííitoa.  Didelhe  o  Governador, 
que  as  duas  fey  tas  de  Xiven,3c  Vixnu  cm  hum  corpo  lhe  tinhaõ 
vindo  fazer  qucyxa  delle;,&  da  íua  doutrina;  que  íem  cílrandg 
era  bem  faber  a  verdade  por  roeyo  de  huma  pratica,  A  iilo  refí 
pondeoQpadre  ,  queelle  era  Pregador  da  verdade,  &  eiiimava 
muytoteroccaíiaõ  dea  manifftarique  da  íua  parte  naô  avçria 
efirondo,pois  bem  íe  fabia  a  qctaçaõ,  com  que  vivia  naqaejla 
íerra,procurando  fundara  aJuaoutiinacom  razoenS;A'naõ  çç 

eihbn- 
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eílrondos.  Com  iíto  dcfpedio  20  Padre  ,  que  fc  foy  para  a  calaj 
&IgreJ3,c|ue  tinha  naqu»ília  Fortaleza,  ficandoo  Governador 
deo  mandar  chamar  a  íc:u  tempo. 
10  Convocou  o  Padre  aos  Chriftãos,  Sc  lhes  intimou ,  cjuc 

por  mais  cftroodos,5c  infolcnciaSjCjue  fízeílcm  os  gentios  ,elks 
eftiveílcm  quietos,  como  íe  tal  coufa  com  elles  naõ  foííe  ;  por- 

que lo  ellebartava  para  conícguira  vidoria  ,  qtíccípcrava  de 
Dcos.  Que  naõ  tiveííem  pena,  porque  tudo  avia  de  acabar  cm 
bem.  QLicduas  cpuías  em  particular  lhes  encomendava  ,  pri- 
meyra  lofiimento,5:  pacicncia;  íegunda  ,qu€  de  continuo  fizef- 
íent  oraçaõ  a  Deos  por  cfte  negocio.  As  mefnías  coufas  enco- 

mendou logo  pelos  Catequiftas,  3c  outros  Chriftãosa  todos  os 
neófitos  daquella  Província. 

1 1  Depois  do  Padre  viíítar  ao  Governador,  reforçaram  o& 
Jogucs,&  roais  Se<5i;arios  o  poder,porqoe  como  pertcndiam  le- 

var mâiso  negocio  às  pancadas,que  por  razoens  ,  queriam  ter 
junto  grande  numero  dos  fcus  apayxonados»  Logo  o  feucapa- 
tásXarangaiidiíbb  graves  penas  aviíou  a  todos  os  Jogues  da 
Coníâjca,q  fe  2juntâíli:m  em  Satiamangalam  ,  para  acodirpor 
íeusdcoíes.  Brevemente  foram  tantos  os  Jogues  na  Fortalezíi^ 
que  os  moradores  fe  enfadavam  com  tanto  pcdinte,por  naõ  po* 
dírcm  íudeníara  todos  coíh  efmolas.  Aííim  juntos  fc  moftra» 
vam  muy  animofos,dav£6  o  negocio  por  concíisfo.  So  dixi^m, 
lhes  faltava  fallar  ao  Govermdor ,  «juet-odaviaatèdkteiíripo os  nam  admittira, 

12  O  feu  principal  arrimo  ,  8c  mayor  inimigo  da  Lrf  de 
Deos  foy  o  Executor  das  caufas,  a  qyem  os  Jogues  com  groíía 
peytafizeraõ  feu  protí-étor^paraque  em  tudo  promoveííe  ã  íuâ 
caufa:  Era  eíle  homem  imniediato  &q  Governtdor,muy  refr^Ví 
tado,&  poderoío  por  feu  cíficio,tido,  &  ávido  por  re6to,&  qae 
dava  o  ítu  a  íeu  dono^alèm  difto  era  acérrimo  de  fea  for  da  ieyta 
do  Lingam.  Elie  foy  a  mayor  làisça^qos  jogues  bTatidiràm  nef- 
ta  per  íeguiçaõ:  fez  tal  barafunda ,  que  fó  a  mão  de  Deos  a  podia 
fruílrar,como  finalmente  fruftrouparalionra  ,  Ôi  gfaria  da  foâ 
iey.' 

I  j  Coraetteolhe o  Governador  o conbeciaftícutD  deíla  ca#* 
kt8i  cuQ  depois  o  inforrnaile  do  qus  achara,  Depois  dè  tef  m^ 
vido  crimes  enormiílimos,que  os  Jogues  lhe  tinham  íditò^i-nan* 
douchimar  aDevaíabayam  Brâmane  Chriítam  ,  tjuèâMi^ 
com  o  Padre  André  Freyrcjâc  era  lufé  hum  diacaame.  Pe^rguíi* 
toulhe  em  prcíençados  accuíadoíres  5  fe  o  livro  àoC^máímo^ 

que 



693  IMAGEM  DA  VIRTVDE 
que  aflima  diííenios,crâ da  fua  ley  ;pegou  o  Brâmane  do  livro, 
ieo,  de  achando  fer  o  Cacecifmo  breve ,  diííe,  que  a  doutrina  da 
lua  ley  era;porèm  que  nem  íabia,  quem  efcrevcra  o  livro  ,  nem 
cujo  era.  Pcrguntoulhe  mais  ,  quem  era  o  Deos ,  que  adorava. 
Refpondeo  ,  que  adorava  hum  (ó  Deos  verdadeyro  Creador  do 
Cco,&  da  terra, 3c  que  a  ley,que  fcguia,era  a  que  efte  Senhor  ti* 
nha  dado  aos  homens ,  que  he  o  verdadeyro  caminho  da  íalva* 
çaõ.  E  para  lhe  provâfjqaeâ  verdade  de  hum  fó  Deos  nas  íuas 
feytas  íe  achava, reperio  homa  autoridade  delias.  Mas  como  alli 
a  verdade,  efteja  milturâcia  com  a  mentira,logo  depois  deíla  au- 

toridade daquiíile  livro  da  fua  leyjfe  feguem  outras  ,  que  dizem 
o  contrario. 

14  Diííeram-lhc  os  que  eftavam  prefentes ,  que  pois  repe- 
tia aquellaautoridade,porque  calava  as  mais,que  íe  feguiam.  A 

iílorcípondeo.-Eudovoflo  livro  tiro,  o  que  he  mel  fuave  ,  8c 
deyxoa  peçonhâjôc  refinado  veneno.  Com  eftas  palavras  fícà* 
ram  os  Jogues  eftomacados,&  o  Executor  das  catsías  mais  que 
todosjpegoulhe  delias  para  depois  o  caftigar,  dizendo  que  cha- 

mara peçonha  à  fua  ley;&  como  fe  tivera  dito  huma  grande  in« 
juria ,  mandou  ao  Efcrivam  ,  que  fizeffe  hum  termo  daquellas 
palavras.  Nam  fe  canfou  com  mais  diligencias,&  defpedindo  os 
circundantes  ,  foy  dar  conta  ao  Governador.  DiíTeihe,  que  os 
Chriftãos  eram  inimigos  declarados  dos  (eus  deofes^que diziam 

delles  grandes  blasfémias.  Alem  difto  que  feus  Meftres  eraõ  eí* 
tcs,&  aquellcs,  &  que  por  encantamento  moílrando  hu  efpelho 
enfeytiçavaõ  a  gente,  para  que  os  feguille  :  porque  naquclle  ef- 

pelho naõ  íey  ,dizia  ,  q  formas,ou  figuras  viam,que  logo  ficavão 
fora  de  feu  juízo, &  íe  faziam  feus  diícipulos.  A  ifto  fe  ajuntou 
a  informação  do  Meítre  efpiritual  do  Governador  ,  a  quem  o 
Executor  infl:igou>Ôc  inftruhio ,  fendo  que  ate  aquelle  tempo  fe 
naó  tinha  moítrado  contrario  às  coufas  dos  Chriílãos. 

I  $  Com  eítas  tintas  ficou  o  Governador  tal ,  que  hum  dia 
fahindo  fòra,nomeyo  de  muy  ta  gente  na  praça  publica  dilíedo 
Padre  grandes  males,5c  afrontas  chamandoso  de  embafteyro,^ 
cnganadori&  qne  fe  queria  eílabelecer  a  íua  feyta,porqiíe  caufa 
avia  de  íer  afrontando  as  demais.  Qnc  ilio  eram  couías  dignas 

de  cruel  Câíligo;&;  que  o  mcnor,que  lhe  mandaria  dar.ícriama* 
dallo  pór  cm  hu  jumento  ,&  dípois  de  correr  neíla  forma  toda 
aquclla  fortaleza,deíterrallo  paraíempre  das  íuas  terras. Depoii 
dilto  olhando  para  os  Jogues,queeftavam  juntos ,  &  o  ouviam 
cora  roí1:oa,legre  lhes  diíle:  Vòl-outros  juntos  com  os  da  íey~ 

ta 
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ta  de  Vixnu  todos  em  hú  corpo  vinde  ter  comigo  dac^ui  a  quin- 

ze dias,&  cntregarvos*ai  a  cftc  inimigo  dos  noííos  deoíes ,  para 
que  vos  vingueis  delle  ,  &  com  o  punhal  nos  peytos  lhe  pedireis 
íatisíaçam  das  blasfemias,que  contra  clles  tem  dito. 
16  Com  cftas  palavras  cobàrraõ  grande  coragem  os  Jf^gues, 

alcgrandoífc  rouyto  de  ouvirem  as  afrontas  contra  o  Padre  ,  & 
eíperando  pelo  fim  dos  quinze  dias^para  fartarem  íuaira.  Nef* 
te  tempo  eílava  o  Padre  André  Freyre  na  íua  câfinha ,  aonde 
muy  íentidos  llic  hiam  referir  tudo  os  Chriílãos,aos  quaes  con^ 
ío!ava,erperando  pelo  que  Deos  foííe  fervido ,  que  fempre  feria 
coufâ  de  feu  mayor  agrado,  &  gloria.  Paliaram  os  quinze  dias, 
&  o  Governador  naõ  dava  comprimento  ao  dito.  Os  Jogues 
todos  os  dias  hiaô  aporta  do  paço  fazer  motim  ,  íem  nunca  o 
Padre  làapparecer  ,como  íe  efte  negocio  naõ  entendcíTe  com 
clle.  h 

1 7  Meteo  ifto  a  todosem  grande  confafaõ,  &  mais  ao  Exe^ 

cutor,que  era  homem^que  pcfava  as  couíasjo  qual  dizia  aos  que 
Iheaííiíliam:  He  poíTivclquecom  tam  grande  motim  ,^€  com 
tão  grande  ajuntamêto  das  duas  feytas  principaes,nem  eíle  ho- 

mem ,  nem  alguns  dos  fcus  difcipulosíahema  campo  ?  Que 
he  ifto?  em  que  poder  eftà  fiado, que  ara  defcanfado  eftá  jComo 
eftudo  iíio  naõ  fora  com  elle  ?  Eftas  coufas  dizia  o  Executor, 

porque  naõ  conhecia  o  braço  poderoío  de  Deos,  em  quê  íó  nef- 
tes  apertos ,  &  nos  mais  punha  o  Padre  a  íua  confian  ça»  Tinha 
clle  para  fi,  que  o  Padre  lahiria  a  provara  falfidade  dos  crimes 
impoftos ,  &  entam  teria  elle  occafiaõ  de  tirar  dos  Chriítãos 
grande  fumma  de  dinheyro. 
18  Vendo  pois  os  inimigos  da  Ley  de  Deos  tanta  pacienis 

cia, naõ  he  explicável  o  muyco  que  fe  defaforàraõ ,  &  provoca* 
raõaos  Chriftãos.  Pelas  praças ,  &  ruas  diziaõ  rauytas  blasfe^ 
mias  dos  Myrtcrios  de  noíía  Santa  fé ;  particularmente  da  Eu- 
carnaçaõ,8c  Payxaõ  do  Senhor. &  da  Virgem  ivlãy,  Eraõ  eftas 
coufas  de  grande  pena  aos  Chriftãos,&  antes  defejavaó  mil  mor# 
tes,que  tal  ouvir.  Com  tudo  prevalecerão  os  fantos  coníclhos 
do  Padre  em  moftrarem  entre  tantas  irritaçoens  huma  conftãs 
cia  invenciveí.Uniraõ.fe  entre  fi  osjogues  de  íèytas  tam  oppofs 
tas,que  quafi  todos  os  dias  anda-õ  às  pancadas,por  huns  desfazes 
rem  nas  feytas  dos  outros.  Saõ  os  feus  principaes  deoíes  Bruma, 
Vixnu, Rutren,que  por  outro  nomeie  chama  Xivcn^a  fora  eftcs 
contaõ  trinta,  &  três  m.ilhoens  de  deoíes  ,  que  na  verdade  íc  fo- 
taÕ  de  meedas  de  ouro  íeria  melhor  provimento.  Naõíó  eftes 

gentios 
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gentios  de  diverfas  crenças  fe  adunáraõ  ,  mas  também  os  Mou- 
ros,nâõ  obílante  íer  entre  clles  gente  abonriinanda  por  come- 

rem carne  de  vaca, entrarão  nefta  liga  convidados  pelos  mermos 

Jogues.  Tal  foy  o  odio,&  tanta  a  tempeftade. 
ip     Procedèiaõ  as  coufas  neíta  forma  algu ns  dias  fem  o  Pas 

dre  íer  chamado  ,  sie  qae  finalmente  o  Executor  por  mandado 
do  Governador,fez  vir  ao  Padre,&  ao  Brâmane  De\(aíabayâin, 

conforme  diziam  ,  para  difputarem  cora  os  adverfarios.  Bê  cuy- 
dava  o  Padre  que  o  Governador  afíiftiíIe,o  qual  por  íer  homem 
menos  apayxonadoj  daria  mais  lugar  àrazaõ;porèmtaes  couías 
lhe  tinham  dito  do  Pâdre,quenemdos  olhos  o  queria  ver.  Por 
tanto  o  Executor  foy  o  Prefidente  deíleaâ:o.  No  lugar  ,  que 

para  elle  eílava  deputado, íe  ajuntaram  os  Meílres  principaes  de 
ambas  as  feytâs,  Dade  Vixnu  tres^&da  de  Xiven  dez,ou  doze 
de  caftas  interioreSj  dos  quaes  eram  os  Corifeos  Xarangandij& 
Candarandi ;  efte  fegundo  o  principal  motor  da  períeguiçam. 

Tinhaõ  todos  aílentado  entre  fijque  o  melhor  meyo  para  íaht- 
rem  viótoriofosj^era  naõ  dcyxarem  fallar  ao  Padre. 

20     Antes  de  começar  a  diípucajdiíle  o  Padre  ao  Executor, 

que  reusiniraigos,çonforme  ouvira,tinhaõ  delkâfíirraado  ,  õc 

divulgado  grandes  crimes,  por  tanto  lhe  pedia  ,  antes  de  outras 

queftoens ,  que  lhos  mandafle  provar  ;  porque  íendo  qualquer 
delles  certo, fe  queria  fugey tar  a  todo  o  caftigo ,  que  raereceííe. 
Mas  como  nada  fe  podia  provar ,  naó  fez  o  Executor  caio  defta 

propofta.  Mas  fò  diííe  aos  accuíadores ,  que  o  accufaííem  de  ou- 

tras culpas  diverías  daquellas ,  que  o  Padre  pedia  fe  lhe  provâfí' 
ferajà  vinham  a  fer  os  três  Capítulos  aííima  referidos ,  de  lan- 

çar fora  o  Ídolo  Lingam  ,  de  quebrar  o  touro  de  Xiven  ,  8c  das 
cantigas  fey  tas  em  afronta  dos  deofes.  Ainda, que  nenhuma,de{- 
tas  coufas  íe  podia  provar ,  o  Executor, íò  com  os  Jogues  as  di# 

zerem,as  deo  por  provadas,  ôc  diíío  mandou  fazer  termo  ao  ef^ crivaô. 

21  Depois  o  Jogue  Candarandi ,  tratando  ao  Padre  Gom 
deíprezo>&  chamandolhe  por  tu, lhe  perguntou,  qual  era  o  fim, 

para  que  tinha  vindo  àquellas  terras.  Para  ouvir  ,  reípondeoo 
Padre,  injurias, Sc  afrontas  da  voíía  boca;5c  logo  fazendo  huma 
confiíTaõ  da  Fè  que,prégava  ,  moílrou  a  todos  o  fim  principal, 
porque  tinha  vindo  àquelles  Reynos.  Fey  ta  cila  confiílaõ,  qus 
os  Jogues  ouviram  de  raà  vontade  ,  por  vii  em  apoíl:ados  a  nam 
deyxar  fallar  o  Padre  ,  o  mayoral  dos  Jogues  Xarangandi,  (em 

fazer  caio, nem  mençamdo  Padre,  começou  a  diger  de  fi  gran- 
des 
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des  !oas,&  proezas ,  &  todos  o  csaltavAÕ  de  íablOjeípiritual  ,  ̂  , 
prndenct.  Finalmente  dizendo, quara  s?xc€Íientcscraffi  íaâslírií, 
tas,(S:  os  ícusdeoícs,^:  os  muytos  dtfcipolos^que  tiofiajdirigiíi* 
do  a  pratica  ao  Padre,  diííe,  c^ae  era  grande  íem  raxao  KJmaflhc 
osdi(cipulos,c|ueera  tam  grande  culpa,  como  tomar  a  muihar- 
aícu  marido.  É  dizia  niílo  quafi  verdâde,porque  os  Mcftres  da'»^ 
quella  infame  feyta  do  Lingam  ,  uíaõ  muy to  mal  de  íeus  ãikÍÈt 

pulos, &  para  torpezas  abominatidâs,  - 

22'  'A  ifto  reípondeoo  Pa  ircj^  ellenaõ  fazia  força  a  algo^ff 
para  cjue  foííc  ícu  dilcipulojtnasquc  le  lhe  Tinham  pedir  coíiíeí.: 
lho  nas  matérias  dcíalvaçaõ,que  elleo  àzvã  ísm  algum  inter-cí^- 
fe  temporal,como  era  fiotorioatodos;  &  í^aeiíio  tam  fora  efta- 
va  de  fer  íemsrazaõ ,  que  antes  era  obra  de  grande  virtude.  A- 
crecentou  ,  que  cllc  eílava  naqoellas  terras  ,  õc  os  mús  Mdircs 
da  Ley  de  Deos  cora  licença  efcrita  do  Rey  de  Mayíur :  8c  di- 

zendo ifto  exhibio  o  formam  Resl  acrecemãdo,que  íe  és  Rcys 
nâm  Ihcprohibiam  a  pregação dâ  Ley  de  Dcqs  ,  que  ninguém 

l^hâ  podia  prohibir.  Ouvindo  ojogue  foberbo  eftas  palayrasydifc fejíahindo  fora  de  fi,qoe  a  todo  aquelle  ,  que  lhe  toma^Iie  feiís 
áiícipu!os,mas  que  folíe  o  próprio  Rey,  ozvh  de  per kgiiir  atè 
o  inferno  ,  Sc  que  làihe  cortaria  a  cabeça.  Logo  chamando  ao^ 
feus  lhes  ordetiou,que  aoi>de  quer  ,  que  acharem  alguns  Chidíi 
iãos,qu£  antes  tinhaõ  íido  feus  diícipulos^os  prendelcin  ij - êc  o 
meímo  ordenou  aos  daíeytade  Vixnu*  -.?    :  | 
•  ̂ 3  Quando  o  Jogue  laberbo  dizia  ifto.o  ExfCUíjòf  pergSi 
touao  Padre, fe  era  contente,que  aílim  íe  executafle.Maõ  ;pc»(* 
lo,di(!e  o  P.  nê  poderei  nunca  %' ir  ̂  em  que  fefaça  força  aos  que 
movidos  da  razaõ  t^m  recebido  a  minha  doutrina:  íe  vos  a  tcn-s 
des,para  que  elles  me  deyxem;queíou  íeu  Meftre,  êc  vosíígaap 
a  vòs,  que  o  foftes  feu  antigamente  ,  cfta  lhe  podeis  propsr  íe 
vos  parecer;&  nam  fazer  força,porquc  hc  coístra  toda  a  razacô 
fazer  força, íem  moftrar  râzaõ,para  que  íe  figa  cila  ,  ou  aquelh 
feyta.  Porem  perfiftindo  clles  ,xm  que  a  coufa  íèavia  deaca# 
bar  como  tinha  dito  o  feu  Jogue  mòr,diíle  o  Padrejorriado-íè 

para  o  Jogue. -Em  verdade,  que  tédovòs  tam  grande  .pod-er,íquc 
aííim  ordenais  as  coufas  defte  ReynOjfois  agora  o  Senhor  ablí®.- 
luto  dellc;  porem  vede  lá  o  que  fazeis,  porque  cuido  ̂   ̂ u^ieiê 
puzer  em  exccuçam,o  qae  tendes  diíQ,averà  grande  motim  n^- 
ta  Província.  ,,  ,a 

^4    Ifto  diííe  o  Padre  allud!!i(jo,a  que  í^  pi^deífem  os  Chmfí 
ftãos,  muytos  dcfpovoaiiam  a  tcTfa ,  que  he  o  .que  nana  quereoi 
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05  May  fures,  porque  Telhes  diminuem  as  rendas.  Porém  o  Exe^, 
cutor  entendendo  as  palavras  a  íeuraodo,diíTe :  que  o  Padre  fia. 

do  nos  muytos  dircipulos,que  tinha,  os  ameaçava  com  guerraj 

6  levantando-fe  muy  enfadado  deo  fim  ao  aóto  ,  em  que  averia 

langue  derramado  pela  Fè,  íe  o  nam  impedira  hum  grade  amigo 

dos  Chriftãos, porque  tendo  os  Brâmanes  grande  ódio  a  Deva* 

labayam,poríer  Chriftão,3cdefender  aLey  de  Deosjhequize- 
ramdar  vindo  febre  ellceípadas  ,&  paos  em  grande  numero: 

nias  nem  a  elle,nemao  Padre  quiz  Deos  dar  a  gloria  do  mar- 

tyrio,porque  de  ambos  fe  queria  ainda  fcrviç  muyto. 

C  A  P  1  T  V  L  O     VIL 

Continua  a  mefmaprjegmçam ,  ©*  comofindmente  [e  açabon, 

Ahiram  os  Jogues  daquelle  ajuntamento,  publican- 

^^  do  portodaaterra5&;  Provincia,quedifputàraõcom 
osMeftres  dos  Chriftãos ,  &  que  os  convenceram.  Que  erani 

homens  ignorantes,  que  nada  fabiam  j  que  paraosdcfterrar  de 
todo  fó  faltava  a  fentença  do  Governador ;  por  tanto  andaram 

pedindo  a  todas  as  caftas  fe  ajuntaííem  com  elles,para  todos  em 

hum  corpo  findareefte  negocio.He  de  faber,  que  naquellas  ter- 
ras as  caftas  fam  ao  feu  modo  como  as  tribus  entre  anaçaõ  He- 

brea;por  iílo  os  de  huraas  caftas ,  naõ  cafaó  com  os  das  outras, 

&  ha  nifto  muytas  particularidades ,  que  na5  ha  ,  porque  deter 
em  as  contar. 

2  Acftepregaã  dos  Jogues  fe  ajuntarão  os  principaes  das 

caftas ,  &  reprefentàram  ao  Governadora  grande  façanha  ,  que 

faria  em  defterrar  aos  Meftres  dos  Chriftãos ,  que  tantas  afron* 
tas  tinham  dito  ,  &  diziam  cada  dia  dos  feus  dsofes.  Tomou  o 

Govcrnadorfeuconfelhoj&  como  os  principaes,  que  lho  aviam 

de  dar,eram  dous  homens  ambos  amigos  dos  Chriftãos,chama- 

dos  Elapanayque,  &  Hariapaêii,eftes  lhe  diííerara  a  gíãde  per- 

da,que  teria  a  fazenda  Real,fe  defterraííe  da  Provincia  aos  ̂ íú- 
três  dos  Chriftãos; porque  eftcs  pelo  gratide  amor,  que  tinham 

a  feus  MeftresXe  iriam  com  elles;  &  que  lendo  tantos  os  Chrií- 

tãos,&  pagando  tanto  a  el-Rey  ,  o  detrimento  feria  muy  coníí- 
deravel.  Por  tânto,que  naõ  convinha  bolir  com  eliespor  caufa 

de  dous  Brâmanes  foberbos,5c  quatro  Jogues  pedinces,os  quaes 

tinhaõ  levãtado  aquclla  poeyra  por  rclpcyto  das  luas  luilidades 

temporaes,das  quaes  nam  tratava  o  Meftre  dos  Ghriíiãos;  pois 

come 
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como  tinhaõ  alcançado  no  difcurfo  de  tantos  annos ,  íò  tfatava 
de  encaminhar  íeus  diícipulos  pelo  caminho  da  virtudc,íem  cer 
osolhos  em  intercfles. 

3  Movido  dcftas,&  outras  razoens  de  pezo  ,  naõ  fez  o  Goí; 
irernador, quanto  os  gentios  queriam;  fò  lhes  deo  licença  ,  para 
que  fe  alguns  de  íeus  diícipulos  tivefleníi  ouvido  a  Ley  de  Deos 
tio  tempo  do  (eu  governo,que  eram  finco  annos, lançallem  mão 
delles,&  os  fizeflem  íeguir  fuâs  feytas.  Com  efta  refoluçaõ  po* 
[lo  que  ao  principio  ficaram  alegres  os  Seótarios  ,  quando  de- 

pois viramjque  no  tcmpo,que  lhes aííignou  o  Governador  ,  ne* 
nhum  feu  difcipulo  avia,que  fe  tiveííe  feyto  Chriftam,  ficaram 
i\uy  triftes,&  amofinados.  Mas  como  fe  viam  favorecidos,  re* 
x>lvcramfe  a  prender  os  que  antes  daquelle  governoavia  vin* 
:e  8c  trinta  annos  fe  tinham  convertido.  Com  eiies  ufárara  no- 
:aveis crueldades, &  grandiíííraas  infolencias. 

4  O  priraeyro,que  prenderão,  foy  hum  Chriílão  chamado 
Sacarey,homem  jà  de  idade, &  de  officio  mercador;efte  fora  an? 
es  da  feyta  do  Lingam5&  os  Seélarios  deite  idolo  he  que  ago^ 
a  o  prenderam, &  cora  tal  fúria  ,  que  o  defpiram  Tem  Ihedèy* 
[ar  coufa  algúa  íóbre  o  corpo;nefta  forma  o  foraõ  levando  aos 
:mpuxoens  com  grandes  injuriaSjSc  afrontas.  Correo  húChri* 
bm  a  dar  conta  ao  Executor,nam  cftava  efte  em  caía  ,  roas  a 

lum  feu  filho  ,  que  fazia  fuás  vezes ,  contoulhe  quanto  paíTava. 
-,ogo  a  íeu  mandado  vieram  os  Jogues  com  o  prezo  na  forma 
bbredita  ;  quando  o  filho  do  Executor  vio  ao  homem  em  tal 
leínudezjíe  envergonhou  muy tojmandoul hc,  que  o  compuzeí- 
cm,depois  lhe  perguntou  a  caufa  da  fua  prizaõ. 
5  Refpondeo  brevemente  dizendo,que  fendo  de  pouca  ida- 

le  trazia  o  Lingam,  o  qual  tinha  lançado  fora  pelo  nam  prcn# 
lerem  como  faziam  a  outros  Jogues  naquella  Fortaleza  por 
mm  grande  crime, em  ̂   eram  culpados.  E  que  dcpois)  quando 
udo  eftava  já  quieto,  o  íeu  Gru  (aílim  chamaõ  os  Teus  Meftres) 
he  quizera  outra  vez  atar  o  idolo  ao  pefcoço,  mas  q  íe  deyxà- 
a  daquella  devoçaõ,porq  ojogue  lhe  pedia  tato  para  vinho,tã- 
opara  carne,Sc  para  outras  couías,aos  quaes  gaílos  naõ  abran- 
;iaõ  as  fuás  poílesj&  q  depois  ouvira  a  Ley  de  Deos,  8c  a  rece- 
sèra  ,  fem  niílo  gaitar  hu  íô  real.  Quando  o  filho  do  Executor 
luvio  fallar  em  vinho, ác  carne,(coula abominável  entre  osMay- 
ares  da  íeytado  Lingam  )  chamando  aos  Jogues  de  homens 
is,  &  bayxos  que  com  femelhantes  comidas ,  8c  bebidas  afron- 
avam  a  lua  leyta^os  mandou,  que  foííem  logo  de  íua  preíença, 

Nnn  & 
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&  largâffem  ao  Chriftam.  Defte  modo  ficou  Xacarey  livre;  â 

os  Jogues  envergonhados  diante  de  muyta  gente  feoi  tereu- 
boca  para  negar ,o  que  lhes  impunham  ;  por  íer  couía  rrmy  or 
dinâria  entre  clleSyComer  carne,&  fartarfc  de  vinho, moítrandc 

no  exterior  grandes  hipocreíias,  8c  fantidades  fingidas,. 
6  OsSeftarios  de  Vixnú  prendèiam  no  meyoda  praça: 

©atro  Chriftaõ  por  nome  Canagâpen  ,  fizeram  ihc  muycas  m 
juriaSjà  medida  do  grande  ódio,  que  lhe  tinham, por  íer  o  prín 
cipal  dos  Chriftãos  ,  &  por  cujas  íantas  indisftfias  rauytos  na 
quella  fortaíeza  fe  tinhaõ  convertido.  Aièm  de  o  efpancarem 
ihe  âtàfam  os  braços  atras  tam  fortemeatc  ,  que  os  cordéis  íi 
ih«  mêtèrâra  pela  carne ,  câuíandolhe  graviílimas  dores.  Leva 
ramsno  a  caiado  Gtà  mòr.Alli  foy  perguntado  por  íua  doutri 
iia,pelo  terem  naquella  Cidade  por  Meílre  dos  Chriílãos.Deo 
lhe  cabal  razaõ ;  porem  elle  fem  attender  a  cila  ,  o  teve  vinci 
dias  cm Teu  poder ;  ícm  o  bom  velho  fe  dobrar  nem  com  pala 
«rras,nemcom  alguns  mãos  tratamentos,  dizendo  íempre  qiíi 
antes  largaria  mil  vidas  ,  que  a  fanta  ley.que  profcílava.  Final 
sjentefoy  folto  ,  por  niflo  imervir  EÍapaniyqac  ,  amigo  d^^! 
Chriftãos,coTno  aflima  fica  dito. 

7  Andando  Jogucs,&  "^^ixnuvitas  tam  defaforados ,  confi 
derou  o  Governador  que  cora  a  lua  diífimulaçaõ  fe  dsfmanda 
vam  demafiadamentej  porque  diziam  ,  que  haviam  de  matar  < 
Padre,&  poro  fogo  à  fuaeafa,  &  Igreja.  Vendo  digo  todas  cí 
tas  couías  mandou  chamar  ao  Padre.  Três  mezes  avia  ,  que 
perfcguiçam  andava  aceía ,  na  qual  por  intelligencias  fecrcta 
foubc  o  Padre,^  o  Exçcutor,&  os  mais  tinhâõ  traçado  toraar ; 
chamar  ao  Padrc,5cao  íeu  Brâmane  Devafabayam;âc  dcpoif  di 
os  efpancar  muy  bem,  tirar  ao  Brâmane  as  faas  infignias  ,  qisá 
coiififtem  na  linha  que  de  tiracolo  trazem  ao  hombro ,  3c  gadí 
iha.que  na  cabeça  trazem  lançada  para  traz  ,  &  depois  câutcri; 
Stalio  era  todo  o  corpo  cõ  hum  ferro  ,  a  que  chamaõ  pè  de  cao 
coín  oque  fica  hum  Brâmane  lançado  fora  da  calla  Bramaneíca 
fem  mais  nella  poder  entrar. 
8  Antes  que  o  Padre  foííe  chamado  do  Governador  ,  coir 

cujo  confentimento  fe  aviam  de  executar  os  cafligos  rííferidoSj 
chamou  o  Padre  ao  íeu  âramane,&  pofto  que  elle  dcfcjavapâi 
decer  aquella  ignominia  pela  Lcy  de  Oeos ,  moílioulhe  o  Pa 
dre,quenam  convinha  naquella  occafiaõ,na qual  íó  baílavaqac 
elle  como  Meftre  de  todos  fe  expuzeíTe  ao  perigo  pela  confi  C 
faõda  ley,que  pregava.  Por  tanto  hum  dia  antes  de  ir  fallar  çoix 

o  Goi 
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)  Govcrnadofjfez  retirar  ao  Brâmane  fora  da  terra.  No  dia  fe* 

[uinte  por  avilo  do  Governador,  íoy  a  faliar  com  el!e.  Eftavam 
ííim  Governador,como  Brâmanes,  &  Jogues  em  hQa  grade  fa* 
a  capaz  para  as  diíputas^q  percendiam  fazer.  Quando  viram  ̂  
laõ  vinha  o  Brâmane  cõ  o  Padre  ,  ficarão  rauy  lentidos,&  mais 

[ue  todos  o  Executor, por  naó  poder  nelie  eíFeytuar  ,  o  que  ti* 
lha  difpoRo.  Fez  grandes  diligencias  pelo  aver  às  mãos, mas  to- 

as foram  de  balde.  Logo  por  mandado  do  Governador  come«i 
áraõ  a  difputar  com  o  Padre  alguns  Brâmanes,  ou  para  melhor 
lizer,a  inquirir  a  doutriíia, que  eníinava ,  8c  com  rifo,  &  eícar* 
leoa  vituperar  os  myfterios  de  noíTa  Sãta  Fè,dos  quaes  tinhaõ 
loticia  pelo  livro  do  Catecifmo^que  tinhaõ  em  feu  poder» 
9  A  tudo  o  Padre  foy  refpondendo  por  fua ordem,  cngrade* 

endo,&  elevando  a  mifericordia  Divina ,  que  nelles  refplandg* 
e.  Nenhuma  das  duas  linguas  Tamul  ,  ôí  Telungo  entendia 
lem  o  Governador ,  mas  fò  prancava  na  fua  Ganarà  ,  de  que  o 

'adre  tinha  pouca  noticia.  Efta  era  a  cauía, porque  a  cadacoufa, 
ue  dizia  o  Padre, pedia  interpretaçam  aos  adveríarios,  quehu^ 
ias  vezes  lha  davam,  a  feu  modo,outras  íe  calavam,  ôc  paílavao 
om  riío.  Vendo  o  Padre  que  os  Brâmanes  levavam  a  couía  pe* 
\  facecia,era  lingua  Canará  fe  explicou  com  o  Governador,  di* 
cndo.que  aquilio  nam  era  difpatar  entre  homens ,  que  íe  pre^í 
avam  de  entendidos,nem  era  jufto,  que  tantos  fallaílem  contra 
um  íó.  E  pofto  que  elle  qoiz  atalhar  eftadefordem  ,  nunca  o 
ode  fazer ;  porque  todos  a  huma  voz  naõ  tratando  de  provasj 
emrazoens,íahiamnos  Teus  disbarates. 

10  Tinha  o  Governador  prezo  a  quatro  Chriílãos,porque 
le  tinham  dito,que  quebraram  o  idolo  Lingam  ,  8c  cantaram  a 
intiga,queaííima  diíTemos.  A  eíles  mandou  o  Governador  tra* 
cr  da  cadea,&  lhes  perguntou  fe  era  verdade,  o  que  lhes  impu- 
ham.  A  ifto  relpondèram  elles  com  grande  animo,eftarem  in- 

ocentes ,  como  jà  outra  vez  tinham  confeííado  diante  do  Goí^ 
ernador,&  como  lhe  períuadiííem,  que  deyxaílem  a  Fé  ,  rcf^ 
ondèram,que  antes  deyxariam  a  vida. 
1 1  Entre  eíles  quatro  eivava  hum  Catequifca  >  a  quem  por 

:r  poeta,em  particular  accuíavam  que  fizera  veríos  em  deípre- 
o  dos  feos  deofes.  Ifto  era  falfojporque outro  ,  que  naõ  eílava. 
aquclla  Provincia,fora  o  autor  dos  veríos.  Nemos  veríos  cõ^ 
nham  outra  coufa  ,  fenaõ  o  que  elles  mefmos  confeííaõ  dos 
;us  deofeSjConvera  a  fabsr,  que  Xivera  tem  raulher,&  que  tem 
íta  na  Câbeça,&  na  Hnguaj  dizem  delU  ,  que  he  tam  corpórea, 
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como  as  outras  y  condenavam  ao  Poeta  a  carioíidâdedeavsrií 

guar  como  podia  aquella  Senhora  eftar  íerapre  em  taes  partes 
daauelle  Deos  com  a  limpeza  devida  a  tam  giàdc  divindade. 

12  A  efte  Câtequifta  perguntou  o  Governador  algumas 
coufas  de  noíla  Santa  Fè  ;  como  cfte  foílenataralmenteticnida 
no  fâllarjOutro  que  tinha  acompanhado  o  Padre,  mancebo  dí 
viote.Sc  finco  annos,&  homem  de  grande  íé,  audaz^  &  eloquêi 
te^labio  do  roeyo  da  gente,Ôc  foldados,  que  affUiiamjSc  aniraãí 
do  ao  outro  C2tequi{ia,lhe  diíle,que  fallaííe  confiado,  pois  nara 
tinha,que  temer  em  confeííar  a  Ley  de  Deos,  Pois  failai  vòs,dif- 
fe  aqui  o  Padre,que  o  Senhor  Governador  vos  ouvirá,  já  que  tU 
tes  todos  me  naõ  querem  ouvir  ;  Sc  chamou  ;!o  Catequiíla  para 
junto  de  fi.  Em  o  Governador  o  vendo  íâ  lhe  aífeyçoou  poi 
íer  tam  vivo,&  cíperto,3c  lhedilTe,que  nam  teoieííe,mas  faliaf? 
fe  com  elle  com  toda  a  confiança.  A  iílo  refpondeo  o  Catcqui. 
ft3,quc  os  Governadores  das  Refpublicâs  eram  como  pays;  íení 

do ifto aííim,que  medo  hey  eu  deter  napreíençade  VolTa  Se- 
nhoria, que  me  trata  comofrího,  &  eu  rcfpeyto  a  Voíía  Senho. 

ria  como  pay?  Dizêdo  ifto,começou  afallar  em  Telungo ,  que 
era  a  íua  lingua  materna  ,  por  íer  Badagà  de  caíla,  Sc  a  dizer  as 
verdades  da  noíía  Santa  Fè  pela  ordem  do  Cateciímo,com  tanta 
ÍDtelligencia,6c  clareza  como  fe  fora  hum  grande  letrado. 
i3>Goftava  o  Governador  de  o  ouvir,  dizendo  ao  feuSecre- 

tario,  que  era  Brâmane ,  Sc  o  Teíungo  lhe  era  também  íingua 
nâtural,quelhe  foííe  interpretando,  o  que  lhe  dizia  o  CacequiG 
ta.  Ifto  fazia  o  Brâmane  com  todaafiielídidejcomcndoíícen. 

tretanto, Sc  roendo-fe  os  inimigos  dsFèyque  muyco  a  feu  pezar 
eftavam  calados,aífim  por  fer  fiel  o  interprete  ,  como  porque  a 
Governador  dava  attençaõ,  Sc  aííenio  às  vsrdades,  qae  cilas ,  fe 
o  entendimento  eftà  defapayxonadojdâm-íe  beiíamente  com  a 
razac,>^e  quem  iam  filhas  legnimas.  Quando  o  Caíequiíla  che* 
gou  aò  Myftcrio  da  En€arnaçaõ,Sc  Payxaõ  de  Chnílo  » lhe  ex- 

plicou íua  grande  excellencia  com  a  diftinçam  dâs  duas  natures 
zas  divina,Sc  humana  emham  fuppoí5:o,(do  modo  que  ifto  k 
pôde  explicar  a  hum  gentio)  moílraado  ,  quanto  niíio  refplao- 
deceo  a  mi(ericordia,&  juíliça  Divina. 
14  Comeíla  pratica ,  poíto  que  por  refpeyto  dos  inimtgcs 

fempre  o  Governador  conrr3dizia,ficcu  tam  trocado ,  que  diílc, 

dando  a  final  ít^ntença:  Todos  os  que  qoizerem  ouvir  a  iey,qac 
prega  efte  Saniàz  RomanojO  façamjíòos  que  trazem  o  Liogaõ, 
&  eftam  ferrados  com  o  final  de  Vixau ,  nana  tem  iiccaça  para 

iaa 
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iíío  ;  3c  daqui  por  diante  nam  haja  mais  motins ,  mas  cada  huiii 
viva  em  paz.  Com  efta  íentençaíby  grande  o  íentimento^  (|iie 
tiveraõ  os  inimigos  da  Cruz  de  Chrifto  ;  porque  o  menos  que 
erper2vam,era  que  o  Padre  foííe  defterrado  com  ignominia,  Cô-* 
mo  o  Governador  tinha  affirmado  em  publico  ,  &  fica  ditai> 
Também  era  grande  a  fua  magoa, porque  bem  fabiam,  que  na- 
quella  Província  os  menos,quc  ouviam  a  Ley  de  Deos,eram,  dá 
queaíentença  do  Governador  excluhia. 

1 5  Doendo.íe  ellcs  muy  to,  que  das  unhas  fc  lhe  foííe  a  pre- 
zajquando  jà  o  Govern3dor,&  os  mais  cftavam  era  pè^hum  Joii 
gue  mancebo,atrevido,Sí  denodado  (  diííeraro,  que  por  manda-? 
do  do  Executor)  fe  arremeçou  ao  Padre,  &  o  prendco  ,  &  com' 
juramento  lhe diíle ,  que  logo  alli  lhe  entregaííc  mil  idolos  do 
Lingarajque  tinha  quebrado.  Vendo  o  Governador  tam  grande' 
iníolencia,com  palavras  pezadas,íendoiftoo  menos  que  mtxts 
cia  o  Jogue,o  lançou  de  fua  preíença;  &  encolerizado  olhando 
para  os  mais,que  via  eftavam  ainda  amotinados ,  lhes  dide,  que 
vilTcm  là,o  que  faziam  ,  porque  em  lhe  fubindo  a  cólera,  a  nin- 

guém guardava  refpeyto.  Dando  com  ifl:oaencender,que  [tttii 
ceniellem  com  o  Padre,os  caftigaria  íeveramente.  Logo  cha-: 
mou  a  alguns  íoldados  da  íua  guarda,  &  lhes  mandou  acompa*' 
nhaíTem  o  Padre  ate  íua  cafa ,  &  aííim  o  defpedio  com  palavras 
DrandaS)&  cortezes.  .'^*-.    vr-h" ,  V^.  i^ 
f.  i6  Tanto  que  o  Padre  fe  deípedio  do  Govefnadoí,mtíytôW 
Chriftãos,que  efperavam  o  fucceíío  ,  o  foram  acompanhando/ 
Bcando  os  gentios  admirados,de  que  o  Padre  tivcffe  tantos  dií- 
:ipulosnaquella  Fortaleza.  Os  inimigos  diziara:  Bem  eftava^ 
[nos  nòs,que  cíle  Saniàz  he  hum  grande  erabaucador  ,  que  íò 
:omaviíla  traílorna  ,  &  muda  os  coraçoens  dos  homens:  eif- 
iqui,atè  agora  ©Governador  eílava  por  nòs,&  moftrava  querer, 
[juanto  lhe  pediamos ,  mas  logo  que  efte  iniqiigo  dos  noílos 
ieofes  fallou  com  elle,o  pervÊrteo,&  fez  inimigo  noíío,  &  amii 2;o  feu. 

17  Tinha  o  Executor  dito  ao  Governador,  que  aquelles 
áous  gentios;que  adima  diíÍemos,ellavâm  pey tados  pelo  Padre, 
por  tanto  naõ  deííe  credito  aos  íeus  ditos  5  por  iíío  ate  entam 
filavam  calados  por  naõ  confirmarem  a  opinião  do  Executor, 
aias  tanto  que  as  coufas  chegaram  a  eíle  cilado  ,  Elapanayque 
teve  huma  larga  pratica  com  o  Governadore,m  que  lhe  encare- 

ce© o  grande  comedimento  com  que  fempre  o  Saniàz  Roma- 
tio,ac  ícas  diícipulos  íc  tinham  avido,pois  íendo  tantos  naqueU Nnnj  ia 

't-rrm- 
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la  terra,nunca  fizcraõ  motins,nem  defordens;©  que  bem  fe  vira 
naquella  occafíaõ  ,  em  que  o  Padre  com  eiie  praticara  ,  pois 
naõ  diíTera  hunaa  fó  palavra  contra  feusemiiios  ,  tratando  fó 
com  modeftas  razoens  de  defcobrir  a  firmeza  da  íaa  ley :  tudo 
com  eftylo  bem  diverío  ao  que  íeguiam  os  Jogues ,3c  Brâmanes 
das  fuás  feytas,que  tudo  queriam  levar  às  pancadas,  íèm  relpey- 
to  algum  aos  Governadores ,  como  elle  raefmo  experimentara. 
Depois  foydefcnovelando  tudo  quanto  tinha  paííado  antes  di- 

ante doExecutor,a  muyta  maliciadefte  homem,  porque  nunca 

deyxàra  fallarao  Padre ,  dando  por  provadas  quantas  mentirâS'" 
os  Jogues  lhe  diziam.  Achoufe  o  Governador  novo  em  rauy  tas 
coufaSjporque  o  Executor  íólhe  tinha  dito  ,  o  que  fazia  ao  fsu 
negocio,&  ficou  perdendo  o  concey  to ,  que  antes  tinha  da  reóti- 
dam  daquelle  homem,dequem  fe  tinha  fiado,ccidândo  naõ  fai* 
taria  á  verdade,8c  juftiça;que  elle  íóquizera,&  naõ  afrontar  aos 
innocentes. 

18  Quaro  alegres  ficàraõos  Chriftaos,  tam  triíles  ficaram 
com  efteíucceíTo  feusinimigos,vcndoo  pouco  ,  coque  feacha* 
vam  depois  de  três  mczes  de  lida  ,  Sc  naõ  com  pequena  deípcza. 
Com  tudo  naõ  defiftiraõ.  Logo  no  dia  íeguinte  fizeram  mayor 
motim  ,  que  os  paliados ,  tomando  occafiam  das  palavras ,  que 
hum  Chriftâo  avia  dito  a  hum  delles  avia  trcs  dias  ;  das  quaes 

naõ  tinhaõ  feyto  cafo ,  por  julgarem  naõ  fer  neceííario  puxai* 
por  couías  poucas,quando  íe  davaõ  por  vencedores;  mas  agora 
vendo ,  que  jà  naõ  avia  por  onde  pegar  ,  como  naufragantes  íe 
lançavaõ  a  qualquer  taboinha,cuidaado, que  aííim  fe  teriaõ  mão 
contra  a  onda, que  os  fu  mergia. 

1 9  Sahiraõ  pois  os  aggravados,aííim  Jogues,  como  Vixnuvi- 
taSjtodos  em  hum  corpo  armados,  huns  com  íuas  armas  ordi- 

nal ias  de  tridentes,baftoens,&azagayas,  outros  com  eípada ,  & 
rodela,com  os  finaes ,  que  naquella  terra  ufaõ,  os  que  íahem  a* 
poftados  a  morrer:  que  Í2Ó  alguns  limoens  pendentes  do  cabei- 
lo  da  cabeça.  Poftosem  íom  de  guerra  ,  fazendo  grandes  alga;» 
3iaras,tangendo  trombetas,  búzios,  &atabales, Foram  aííentar  o 
arrayal  junto  da  porta  da  Fortaleza  ,  por  onde  o  Governador 
coftumavaíahir;defdepela  manhã  ate  Sol  podo  tinham  perfif- 
tidonaquellelugar,quando  íahio  o  Governadora  cavalloi  tan* 
to  que  os  vio  fem  fazer  cafo  dtrílçs,  foy  paííando  com  fembrante 
carregado.  Depois  quando  fe  rccolheo  parando  janto  da  porta 
da  Fortaleza,  perguntou  aos  que  o  acompanhavaõ  ,  que  queria 

alU  aqyella  gente  junta.  Diíícram-lhe  acaufa.  Entaõ  hum  Brâ- 
mane 
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iDaneaffcyçoacio  aos  Chriftãos^lhediíTe:  Senhor,  o  vir  eftagen. 
te  hoje  amotinada  ,  depois  de  Voíía  Senhoria  hontem  compor 
as  coofasjnaõ  he  motim  que  fazem  contra  o  Saniàz  Romano, 
íenaõ  contra  Voflía  Senhoria.  Ouvindo  ifto  o  Governador  ma- 
don  logo  com  grande  colcra,quedcrpejaffem  o  pofto  :  moftrâ- 
ramellcs  qualquer  obll:inaçaõ  ,  como  quem  fe  naõ  avia  de  ir, 
até  ie  lhe  naó  dar  alguma  íatisfaçam  ;  mas  vendo  que  nenhum 
Câfo  íe  fazia  delles,pouco  a  pouco  íc  foraõ  já  alta  noyte. 

20  Naô  deyxàram  porem  os  Principaes  a  íua  teyma.  Lo- 
go eíTa  noyte  íe  foram  ver  com  o  Governador,  &  depois  de  vã>. 

lias  queyxas  lhe  diííerâõ,que  para  ficarem  elles,  &  os  feus  deó* 
íesdeíafrõtados.era  neceílario  entregai  é  lhe  nas  mãos  o  Saniáa 
Romano  ,  ou  deftcrrarcm-no  daquella  Província.  Nem  humâ 
couís^nem  outra  hei  de  fazer  ,  diííeo  Governador.  Pois  ,  reí- 
[X3ndèraõelles,iremos  ter  com  eJíRey,  para  quem  appellâraos* 
Gora  citas  palavras  ficou  rauy  íentido  o  Governador  ,  &  com 
grande  agaftaracnto  IhcsdiíTe:  Ide  logo  ,  «c  vinde  pela  manhã, 
para  levardes  a  carta  ,  que  efcrevo  a  ci-Rey  íobre  efte  negocio; &  com  ifto  os  defpedio, 

2 1  Sabendo  elle,c]ue  o  Executor  era,o  que  fomentava  eftas 
coufas  pifi  ver  íe  podia  por  algum  caminho  fahir  com  a  íua: 
como  tinha  recebido  tam  groíías  peytas,  parecialhe  mal  ficar* 
fe  com  ellss,5í  os  Jogues  íem  o  negocio  fey  to  ,  poz  a  couía  em 
:onrelho_,no  qual  ,  tirando  o  Executor,  os  mais  eram  affeaos 
los  Chriftãos.Propoz  elle,o  \  os  inimigos  da  Fè  lhe  tinhaõ  pe* 
iido,5e  logo  perguntou  a  cada  hum  o  feu  parecer  na  maceriâv 
rodos,&  ate  o  Executor  refpondeo  ,  que  naô  era  jufto  concc* 
ier,o  que  os  Jogues  pediam  ,  nem  que  o  negocio  foíle  à  Corte 
lel-Rey.  Entamdifleao  Executor.-Seaííim  oentendeis.porque ipadrinhais  os  Jogues,&  aos  mais,  que  com  elles  cííam  unidos, 
Sc  tudo  por  groílâs  peytas,que  vos  tem  dado?  andai,  fazei  voíTo 
?íficio,como  deveis.  Dizendo  iíloa  modo  de  enfadado  deípedio 
\  todos.  Com  efta  reprehenfaõ  ficou  o  Executor  tam  íentido, 
]ue  muy tos  dias  fe  lhe  vio  no  rofto  a  moleília  do  animo.  Deo 
ogo  de  mâo  aos  apadrinhadoSjdizendolhcs,  que  lhe  naõ  fallaf- 
em  mais  palavra  em  tal  negocio. 
22  Vendo  os  inimigos  da  Fé  tam  deícahido  ao  íeuprote- 

^orj<S:  ao  Governador  declarado  contra  elles ,  totalmente  def* 
nayàram.  Mas  confiderando  íer  grande  deícredito  feu  aííim  o 
iam  leguir  a  appcllâçaõ  à  Corte;Como  fahirfe  elles  da  Fortale- 
ta,ficândoneiiâo  Padrcjparaque  todos  viííem  ,  que  naõ  deíifí tiam 
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tiam  da  empreza,íe  detiveram  mais  dous  mezes ;  nos  quaes  fo- 

ram notáveis  asiraças,ôc  meyos,quebuícàrâm  ,  para  (ahifcom 
a  fuajOu  ao  menos  ficar  com  alguma  reputação  dos  povos ,  que 
íe  a  perdeílem,  poderiam  tirarlhes  as  efmolas  ordinárias,  por  íi? 
carem  tam  pouco  ayrofos. 

23  Jà  que  ao  perto  nam  podiam  dizer  ,  que  fícavaõ  vence- 
dores,ao  longeem  muytas  partes  eípalhàram,que  o  eraõ,divulí 

gando  que  tinham  cortado  a  cabeça  ao  Saniáz  Romano,  Sc  def- 
truido  em  Satiamangalara  a  Ley  de  Deos.  Por  fim  dos  íeus  tra- 
baliios  duas  coufas  trataram  de  alcançar,  mas  nem  huma  ,  nem 
outra  lhes  fucccdeo.  A  primeyra  foy  pertenderem,que  oGovers 
nadormandaíle  ao  Padre  juntamente  com  elles  á  Corte  ,  para 
ondetinhaõappellado.  O  íeu  intento  era  tiraremlhe  a  vida  no 
caminho;mas  o  Governador, que  os  entendeo^lhes  diííe,foííem 
elles  primeyro,que  depois  elle  mandaria  ir  ò  Padre*  A  íegunda 
coufa  foy,  que  o  Padre  íèíahiííe  primeyro  que  elles  da  Fortale- 

za para  hum  lugar ,que  ficava  perto  da  Provincia  de  outro  Go- 
vernador; paraifto  peytàrama  hum  grande  da  Cortc,que  fizef* 

fe  com  o  Padre,  que  foíie  para  aquella  povoação.  Pcrtendiam 

com  efta  occafiaó  divulgar ,  que  o  Padre  fugira  delles  por  me- 
do,&  fe  auíentàra.  Mandou  aquelle  grande  fallar  ao  Padre  com 
capa  de  fer  iíío  mayor  bem  feu.  Mas  o  Padre  penetrando  bem, 
aonde  atirava  efte  zelo,  naõfez  cafo  do  confelho ,  &  fe  deyxoa 
ficar  em  Satiamangalam. 

14  Vendo  os  Jogues,&  Brâmanes,  que  nenhuma  traça  lhes 
fuccedia,deíeíperando  de  acabar,  ou  alli ,  ou  na  Corte  coufa  al- 

guma em  feu  favor ,  pouco  a  pouco  fe  retirráaõ  para  fuás  caías, 
dizendo  mal  de  íuas  vidas ,  Sc  de  quem  fora  cauía  de  tantas  con- 
fumiçoens,3c  de  tantos  gaftos ,  quantos  fera  proveyto  fizeram. 
Depois  de  todos  partio  o  íeu  famoío  Xarangandi ,  quebrado 
com  os  demais, porque  lhe  naõ  tinhaõ  dado  o  dinhey  ro  prome# 
tido,pofto  que  o  fizeraõ  muy  beno  com  eiie  perto  de  íeis  mezes, 

que  alli  eftevc. 
2  j  Deite  modo  íe  abonançarão  os  mares.  Os  Chriítaos  fis 

càram  muy  alegrcs,5c  radicados  mais  na  Fè  ,  vendo  com  íeus  os 
lhos  como  Deos  nos  apertos  acode  pelos  feus,  8c  os  deíende  por 
meyos,&  caminhos  naõ  imaginados  do  entendimento  humano. 
Logo  o  Padre  André  Freyre  paííou  para  a  Igreja  de  Canacava- 
rey,que  he  a  principal  da  Reíidenciajaonde  com  feus  Chriílaos 
íe  alegrou, Sd  dco  graças  a  Deos  por  tam  grande  vi(5toria;com  a 
qual  os  gentios  ficàraõ  notavelmente  humilhados ,  íem  íe  atre* 

ver 
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ver  a  falíar  concra  a  Ley  <lc  Deos.  N.1.Õ  foy  a  coihe^rca  efte  ati- 

no tara  copioía  por  cauía  da perleguiçaõ,  mas  âiní^  aíTim  bauti- 
20U  o  Padre  cento,&  trinca,5c  finco  peííoas,       3  -"f-rfof.:";  :r 

C  AP  í  T  V  L  O     Viií. 

Referem^fe  outros  trabalhos  do  Padre  t^ndrTPhyre» 

Endo  o  Padre  Ândre  Ffefre  padecido  muytb  na 
_  pcrfeguiçaó  referida  ,  depois  que  às  Cõufas  fe  puí 

zeram  dtf  bom  ar ,  lhe  foy  preciio  paílâr  as  terras  do  Malabar, 
íonde  fe  deteve  por  hum  anoo  ,  para  tratar  da  impreííaô  dós  li-' vros  do  Padre  Roberto  Nobili  de  boa  memoria  em  língua  T4- 
'niu!,£3m  proveytoíos  para  os  que  aprendem  eflà  língua,  ̂   tra* ram  da  converfaó  defira  gentilidade.  Em  Abril  de  mil  reiícen- 
ros  retcnta,&  quatro  íerecolheo  para  a  fua  Mifaõ,  levando  co. 
figo  ao  Venerável  Padre  Joaõ  de  Brito,glorioío  martyr  do  Se- 

nhor na  Miílaõ  de  Madure  ;  na  qual  foy  excellente  Mifitonai* 
rio, como  largamente  refiro  na  vida  ,  que  delle  cfcreví:  aonde 
tambeiD  miudamente  conto  eíla  jornada,  emqucmuyto  pade« 
ceram  títes  dous  fervos  de  Deos.  No  Padre  Freyre  eram  kmefi 
Ihantcs  jornadas  mny  antigas^  muytas.por  iíío  naô  hã,  poíV 
que  aqui  £.s  cfcrever,na  vida  do  Venerável  Padre Joa5  de  Brito 
íe  pôde  ver,que  foy  a  primeyra,  que  íet  aqueíle  ditofo  homem, 
&como  enfayo  das  muytas  ,  que  nosannos  feguintes  Cami- nhou. .  -  -. 

^  1  Por  fer  muyta,&  niuy  eípalhada  a  Cíiriltàadíade  perten- cente à  Rcfidencia  de  Colty  no  Rsyno  de  Ginja  ,  que  he  hum 
dos  que  íe  incluem  na  Miffaó  de  Madure Je  dividro  em  duas. na 
de  CGley,&  de  Cornapatu.  NadeColry  ficou  0  novo  Miáo# 
nario;na  de  Cornapatu  ficou  o  Padre  André  FreyVe  ,  &  ã  teve 
muytos  annosà  fua  conta  ,  &  neilafez  a  Deos  ííngofaresíervií 
ço^cntre  imnienfos  trabâlhos,que  padeceo,  andando  dehumas em  outfas  Chriílandadcs. 

3  ̂   No  anno  de  1678  teve  lugar  de  ir  confolaf  os  Chriííãos 
de  Vetavalam.quc  avia  íeis  aanos,&  mais,  que  moytosddíes  fs 
nam  tinham  confeílado;  porque  as  revoluçoens  do  Reyno  nam 
davsffi  lugar  nem  a  elles  irem  a  Cofnapato,nem  ao  Padre,cuâ 
outros  Mtííooarios  chegarem  áquella  terra.  Para  neftaocca^- 
fiam  CS  coníclar  o  Padre  Freyre  nam  teve  pequeno  trabafho. 
Fez  o  Caminho  a  pè  em  traje  de  pedínte,por  evitar  as  injuíliças, 

& 
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6c  roubos,que  fe  executavam, em  quem  parecia  ter  algum  cabe- 

dal. Efteve  quafi  hum  mez  nos  matos  ,  aonde  eram  continues 
os fuftos,que  caníavaõ  os  tigres,&  porcos  montezes.Naqaellâs 
brenhas,que  ficavam  lõge  de  povoado,©  vieraó  bufcar  os  Ghri- 
ftãos:  também  alli  vieraô  alguns  gentios  com  fuás  famílias, nos 

quaes  o  Padre  achou  íingular  benevolência.  Eftes  veado  o  in- 
comodo comqueeftava  ,  lhe  oíFerecèram  hum  alpendre  de  pe- 

dra muy  antigo,quc  eftava  dentro  de  hum  arvoredo  ,  para  que 

naquelle  lugar  pudeííe  doutrinar  a  feus  difcipulos. 
4  Agradeçeolhc  o  Padre  a  ofFerta,&  lhe  deo  bons  confclhos; 

&a  Deos  as  graças  pelo  favorecer  por  meyo  dos  mefmos  gen- 
tios,&  Iheofferecer  lugar  ta maccõmodado  ,  para  poder  acodir 
aos  Chriftãos  de  caftas  inferiores.  Naquelle  lugar  fez  o  Padre 
feu  aíIento,em  quanto  naquellas  partes  fc  deteve.  Padeceo  alli 
com  os  mais,que  o  acompanhavam  ,  grandes  faltas  do  neceíía* 
rio.  Alem  de  fenam  achar  agua  boa  para  beber ,  naõ  achavam 
folhas  de  certa  arvore  que  fe  comem  cozidas  ,  8c  fervem  para 
levar  oarròzjtal  era  a  feca,que  confumia  tudo.  O  mayor  traba^ 
lho,que  o  Padre  teve,foy  ver  o  eíquecimento  de  muy  tos  Chrif. 
tãos  nas  matérias  da  falvaçaó,  Foy  neceflario  a  elle,&  a  três  Ca* 

tcquiftas ,  quccomfigo  tinha,  gaftar  dias ,  &  noytes  em  osinf- 
truir  de  novo.  AlU  bautizou  a  nauytos  Catecumenos ,  quedos 

Catequiftas  tinhaõ  inílruido. 
$  Depois  pafflou  o  Padre  a  Xangamá  na  Província  de  TU 

runamaley.  De  caminho  parou  em  huma  povoação  governada 
por  hum  gentio  principal ,  que  com  grande  cortezia  lhe  tinha 
efcrito,o  quizeííe  ver  ,  quando  pafíaííe  para  Xangamà.  Alguns 
de  feus  parentes  tinhaõ  moftrado  querer  ouvir  o  Cítçcifrao. 
Recebeo  elleao  Padre  com  finaes  de  grande  benevolência  ,  fa- 
zendolhe  reverencia  como  difcipulo  a  Meílre  lançada  pzyio 
por  terra,como  he  eftylo  naquelles  Reynos.  Porem  o  demónio 
malogrou  eftasboas  efperanças  por  via  de  hum  Jogue  ,  ou  An^ 
di,qucalli  morava.  Com  elle  difputou  o  Padre  nos  dias,qac  a!« 
li  íe  deteve,mas  íemfruto;porque  fó  difputou  [o  Jogac  para  im- 
pugnar,naõ  para  conhecer  a  verdade.  Com  tudo  continuou  o 
Príncipe  nas  coftumadas  cortezias  aiè  o  Padre  fe  deípedir ,  Sc 
paííar  a  Xangamà,  Antes defta  Fortaleza  como  duas  icgoas ,  8c 
meya,em  huma  povoação  chamada  Viranam  ,  achou  huma  ca- 
zinha  dos  Miííionarios  de  Maylur,  onde  aííiílem  ,  quando  aco« 
demàqaelles  Chriftãos  em  tempo  ,queo  naõ  podem  fazer  os 
Padres  da  Miííaõ  de  Nkdurè. 

6    Alli 
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6  Alli  o  vieraõ  a  viihar  muytos  Chriftãos  fcos  conhecidos, 

que  avia  dez,&  doze  annos  o  naõ  tinhaÕ  viílo.  Eotrctodos  foy 
fingular  a  devoção  de  Imma  Chriftã  enferma,  que  mal  fc  podia 
mover,vcyo  ferapre  arrimada  a  outra  pcíloa»  alem  difiro  dco  hua 
queda  no  caminho, com  que  ficou  peyor,  ferida,  3f  maltratada* 
Conícílou-íe.ác  comungou  ,  8c  depois  teve  alentos  para  íe  vol- 

tar para  íaa  cafa.  Na  volta  de  Xangamà  vi (itoui outras  Ckrií- 
tandades,em  todas  fez  grandes  ícrviços  a  Deos ;  que  por  ferem 
couías  idênticas, 5í  do  continuo  exercicio  dos  Miílioriãrios  de 
Madurè,naõ  ha  porque  as  repetir. 
7  Acompanhava  Deos  a  pregação  do  Padre  Gatn  coíUÍâS 

muy  raras.  Porque  os  demónios  a  cadapaíío  eraõ  lançados  fora 
doscorposjondc  moravaõ  avia  jà  muyros  antios.A  fé  dos  Cbri* 
ftãos  era  também  extraordinária.  Tinha  hum  Ghriftão  banj» 
iingua  das  que  íe  achaóaa  Ilha  de  Malta,  em  memoria  do  njila* 
gre  da  víbora  que  mordeo  era  S.  Paulo.  Em  hEce  dos  braíços^ 
trazia  atada^  tendo  jiofcerto,que  nenhum  bicho  peçonhento  o 
morderia.  Certo  dia  vendo  hum  a  cobra  peçonhenta,  qaiz  mofa 
trar  aos  circunltantes  a  grande  virtude daqaella  língua ^  &a  fé^ 
que  nella  £Í«hâ.  Com  grande  animo  com  a  mio  ,  em  que  tinha 
a  lingua,pí!gou  da  cobra  pelo  meyo;  a  qual  fem  mmásx  ,  abay^ 
xando  a  cabeça  ,  lhe  andava  correndo  com  a  b©ca  oferaço  ;  dei 
pois  fez  alguns  finaes  de  ter  medo  da  mio,  queaiecíõb;  o  qm 
vendo  o  Ghriftão  a  largou, ác  ella  dabi  apouco  monm,  Caratãss 
do  o  mefmo  Chriftão  efte  caío  ao  Padre  ,  dtc  Ibe  loovou  a  Fè, 
mas  naõ  louvou  femelhantes  provas  fem  delias  ater  neceífida* de. 

8  No  anno de  1(58 [.contava  jà  o  Padre  André  Freyre  vm, 
te,5c  finco  annos  de  Miííionario, todos  clles  paííados entre  lidai 
íemelhantes  ás  que  ficaõ  referidas :  ôc  diz  elle  cm  humâ  c&rú 
fua,que  ainda  entam  começâva  a  aprenda"  a  íer  Miífioraari^ 
com  aííaz  confufaõ  Tua  ,  pois  em  tam  largo  tempo  tinha  trab^* 
Ihado  tam  pouco.  Ifto  diz  de  fi  efte  homem  em  tudo  gunâct 
que  aos  grandes  íervos  de  Dcos»qtunto  mais  fazem  ,  tadito  me- 

nos lhes  parece  ter  feyto :  naõ  medem  as  faat  ©bras  pelos  feri?t* 
f os  paliados ,  fó  olhiõ  para  o  muyto  que  lhes  falta  qm  fazer$ 
por  eíía  razaófempre  o  feu  muyto  lhes  parece  màx.  Tmhm 
Qs  trabil  hos  metido  jà  em  cafa  do  Padre  Frey  re  oaõ  patícots  a-* 
chaques  j  mas  o  leu  efpirito  naõ  fe  rendia  às  eqfermidades  do 
COIDO. 

9  Aodàndo  o  Reyno  de  Ginja ,  âf  de  Velui:  chtyn áa  mor?- 

tes, 
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£e$,5c  latrocínios ,  era  precifo  ao  Padre  andar  fempre  como  fu- 

gido de  humas  cm  outras  partes  com  grandiííimas  câutel3s;pois 

néâ Brâmanes  Ic  perdoava,íendo  efte  peccado  naquelUs  terras 
hum  dos  mais  horrendos  ,  que  dizer  fe  podem.  Mas  foy  Deos 

íervidojoue  no  tempo  das  mayores  revoluçoens  fazendo  traba- 

Ihoíâs  jornadas,de  todas  efcapou  com  vida. 
IO  Tornando  a  viíitar  os  Ghriftãos  de  Vetavahm  ,  fe  aga* 

zalhou  no  alpendre  de  pedra,  que  alíima  diííecnos  lhe  offerecè. 

raõos  gentios»  Neftc  lugar  foy  viíitado  por  vezes  de  hum  Bra? 
mane  fuperintendente  de  algumas  aldeãs,  homem  lhano  ,  ôcác 
bom  naturaljmas  como  o  dos  Brâmanes  os  leva  fempre  a  pedir, 

vendo  efte ,  que  cftavaõdous  cm  companhia  do  Padre  Freyre, 

pferfuadio'fe lhes  dava  bom  falario  pelo  acompanharem.  Qaiz 

ver,fepodia  tirar  do  Padre  alguma  couía  ,  por  tanto  lhe  man- 
dou pedir  huma  efmolapara  hum  Brâmane  de  pouca  iJade ,  a 

quem  queria  lançar  alinha  da  (ua  nobreza  ,  em  cujas  ceremo- 
nias,&  banquetes  avia  de  fazer  alguns  gaftos,que  elle ,  coma  di . 

zia,por  caridade  andava  mendigando  porpeíloas  virtuofas ,  co- 
mo era  o  Padre.  A  ifto  lhe  refpondeo  o  Catequifta ,  com  quem 

clle  fâllou,queo  Padre  era  mais  pobre ,  do  que  elle  imaginava; 

porque  alem  de  fcr  Religiofo  pobre  de  profiííaõ  ,era  tam  peni. 
tente,que  com  as  ervas  do  mato  fe  contentava :  Sc  dizendo  ifto 
lhe  moftron  humas  bem  agreftes,queelle,  8c  o  Padre  tinbaõ  alli 

perto  colhido  para  cearem. 

1 1  Efte  era  alli  o  feu  fuftcnto/endo  grandes  os  fuftos  con- 
tínuos da  bicharia  daquelles  matos ,  cm  que  ha  muy  tos  tigres, 

&  outros  animaes  ferozes,cobrâs ,  &  efcorpioens  peçonhentií^ 

íimos:  por  ifto  de  dia,&  de  noyte  eraneceííario  eftar  cora  boa 

companhia, &  grande  vigia  para  evitar  eftes  aííâltos,&:  perigos. 

Huma  noyte  foraõ  os  íoçobros  extraordinários.  Tinha  o  Pa- 

dre comfigo  finco  Chriftãos ,  que  lhe  faziam  aíTiftencia.  Cho- 

veo  fobre  o  alpendre  tara  deímedidamente,  que  alem  de  os  mo- 
lhar dentro,lhes  apagou  o  fogo,que  fora  ardia  fempre  em  lenha 

grofla.  Ficando  às  efcuras  ,  fe  entrou  no  alpendre  huma  cobra, 

das  quealli  ha  peçonhêtiíHmas.  Com  o  fuzilar  dos  relâmpagos 

a  defcobrio  hum  Catequifta.  Atemorizado  gritou,  &  encheo  a 

todos  de  pavor.  Logo  fc  fobrefaltou  outro  Chriftaó  dizendo, 

que  lhe  puzera  o  pé  em  íima.  Tratou-fe  de  ferir  fogo;  em  quã- 
to  efte  fe  feria,com  outro  relâmpago  vio  o  Padre  Freyre  a  co- 

bra,que  eftava  queda  junto  delle;  mudou  fe  o  Padre  para  outra 

pâtte  com  os  mais ,  &  a  cobra  fe  fahio  pára  fora  naõ  eípeiando 

pela 
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pela  Iuz,com  que  logo  a  bufcáram. 

12  Eftavaõ  coin  a  caridea  aceía  poílos  em  vigia,por  qui- 
to com  a  chuva  os  bichos  fe  recolhem  aos  lugares  enxutos* 

Quando  em  breve  tempo  vè  o  Padre  virdireyco  a  fi  hum  me# 
donho  eícorpiaõ.a  efte  mataram  fem  d^no  de  alguém.  Adimfe 
paííou  toda  a  noy  te  com  aííaz  incomodo  da  chuva,tempeftade, 
&  dos  bichos.  Depois  deconíeílar  aquelles  Chriílaos,  que  por 
fua  íiiuy ta  pobreza  faziaó  grande  compayxaõ  ao  Padre  ,  cami* 
nhou  para  Xangamà.Nefta  jornada  íahindo  antemanhã  de  húa 
povoação,  com  os  que  o  acompanhavaó ,  perderão  o  caminho, 
&  fc  foraò  meter  em  hum  lugar  de  grandes, &  agudos  efpinhos, 
dos  quaes  hum  fe  meteo  ao  Padre  em  hum  pè  tam  fortemente^ 
:]ue  teve  trabalho  em  o  arrancar.  Continuou  a  jornada  aquela 
le  dia, em  que  andou  mais  de  finco  legoas :  mas  como  o  pè  hia 
:am  moleftado, inchou  de  íorte  ,  que  muytos  dias  naõ  pode  di* 
ter  Miíla.  Eftando  neíla  affliçaó  o  confolou  o  Senhor  com  a 
Drefença  do  Padre  Simaõ  Gomes  Miííionario  da  Miílaõ  de 
Mayrur;o  qual  chegou  a  Veranamaõ  ,  povoação  ,  em  que  ef* 
:ava  o  Padre  Freyre  ,  6c  lhe  ajudou  a  confeflar  os  Chriftãos  de 
Xangamà. 

13  Tanto  que  fe  achou  melhorado  ,  fe  voltou  pelo  mefmo 
:aminho,por  onde  tinha  ido.  Ao  íahir  da  povoação  ,  que  eftà 
unto  das  íerras,teve  grande  perigo  com  a  vifta  de  hum  grande 
Jrío,mas  foy  Deos  fervido  de  o  livrar  de  fuás  prezas.  Em  fim 
:om  grande  moleília  chegou  a  Xitanangur,porque  com  as  jor- 
ladas  íetinhaõ  renovado  as  dores  do  pè.  Poucas  horas  aviai 
luetinhâentradonapovoaçaõ,quando  chegou  cambem  alli  hS 
;entio,  q  vinha  em  buíca  do  P.  trazédo  cõfigo  laa  mulher.  Era 
ftegentioMayoraldafai  povoação,  muy  conhecido  peia  de- 
'oçaõ,que  linha  aos  íeus  deores,a  quem  confagràra  templos ,  8c 
Itares ,  que  lhe  edificou.  Pedio  ao  Padre  ,  que  lançaííe  de  íua 
nulher  ao  diabo,que  dizia  ,  avia  annos ,  que  era  deile  aiormen- 
ada  i  5í  que  para  iíío  lhe  dava  licença  para  ouvir  o  Catecifn no. 

14  Ainda  queas  dores  do  pé,&  o  cânçalío,  cô  que  chegàrá^i 
laõ  davaó  lugar  a  praticas  compridas ,  com  tudo  fcx  húa  áqueb 
e  cego  gentio,  moftrandolhc  o  engano,  em  q  vivÍ3,&  o  bem  da 
ternidade  ,  que  havia  de  procurar  ,  conhecendo  ao  verdadeyro 
)eos  Creador  do  Ceo  ,  8c  da  terra.  Com  a  pratica  do  Padre  fe 
cfolveo  a  ouvir  também  o  Câtecifmo, porém  como  era  o  prin- 
ipal  da  Tua  aidea^naó  davaõ  os  (cus  negócios  lugar  a  tânras  de^ Ooo  tenças. 
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tenças.  Pedio  ao  Padre  mandaíTe  com  dle  a  hum  Catequiza, 

para  úút  a ellè,5c  a  fua  mulher  lhes  diflcíle  ó  Gaiêeifrao.  Aííim 
o  fez  o  Padre,entendendo  também ,  que  â  tnàlhêr  naõ  eia  endei 

inoninhâda,porqnaõ  dava  finâesdiíIo_,-&  qút  eliede  veras  queè 
ria  fer  Chriílão.  Em  chegando  â  fua  caía  ,  na  qual  tinha  alguns 

idoIos,começou  a  dizer: Diabos  fòra  ,  diabos  fèfa.  E  dizeíido,3i£ 
fazendo  déo  com  os  Ídolos  na  rua.  Vendo  iftà  g$  lllhos ,  &  pà^ 

rentes, naõ  he  crivei  d  ódio  ,  que  conGèbèrao  eôRtra  a  Ley  dè 

Deos:  pòrq  hum  efcrivaôjtj  tinha  trato  Com  os  Ffãéeísfes  na  íuâ 

feytoriã  de  Pudicherijíità  tjâ^  prayas  dó  rtiâí*  df  GiiljaidiíÍ€,'que 
aquclla  ley  era  a  ley  dos  Pranguis,  iftó  héj  degetilé  vil,  5c  bay- 

xajpor  tal  Utí).  a  tõdós  ds  EUropéos.  Dêtiê  ValénÉé  bataria  ao 
Catecumend,queêftaVa  firme;  o  qúe  tecido  íe  amotinaram  etti 

hum  corpo,dizendo,que  íe  tâl  íàziâ, perderia  toda  a  éftimaçãmi 

que  tinha,&  féria  tidoj&  aVidb  por  bayxOj Sc  vil.  A  éftes  amea* 
ços  fe  féndeo  o  pobre  hõmern  ,  dizendo  ao  Catequiftà  ,  quê 
convinha  dilatar,que  têdo  mais  opportuno  tempb,  dle  em  pef- 
foâ  iriaa  Gorhapatu  aouvir  ô  Gatecíírao  ;  palavra  ,  que  nunca 

cumprio,porque  era  dâquellês,qué  diz  o  Euatigèihd  ,qUecreni 

por  algum  tempo  ,  mas  faltam  no  tempo  da  tentação.  Tem  a- 
quelles  bárbaros  para  fi  ,  qdê  qttêm  legue  huma  ley  de  gente  na 
íua  opinião  vil,&  bayxa,fiGá  perdendo  a  nobreZa,5£  fica  taõ  vil, 

como  os  quê  feguém  a  tal  ley.  ^^  -^ 
ly  No  anno  de  1680.  teve  0  Padre  ttiiiytos  divertimentos, 

pelos  quaes  naõ  affiftio  tanto  tèropo  na  íuâ  Refidéncia  de  Cor^ 
napatu.  Hum  delles  fòy  a  doença  dó  Venerável  Padie  Joaõ  dg 

Brito  èiti  Xolamandâlam  ,  â  queiti  affiftid  atè  melhorar.  O  ouj 
tro  foy  âdòdirà  Refidéncia  do  Padre  Superior  da  K4iííãõ,cóttídí 

âbayjto  fé  dirá  ,  depois  de  referir  alguns  ferviços ,  que  rieíla-ful 
Reiídenciâ  fez  a  Deos,&  trabalhos,  que  padeceo. 

16  A  Chriftandade  que  lhe  ficava  ao  Norte  da  fua  Refídeh* 
cia,  por  algum  tempo  naõ  pode  fer  foccdrridâ  por  caufa  dás 
guerras ,  que  avia  em  todo  âquelle  paiz.  Erà  a  cbriEènda  entre 
dous  Senhores  vaííallos  do  Rey  de  Ginja, fobre  qual  delles  avíâ 
de  fer  gUarda  de  algumas  Proviftíiâs.  Mas  ouvirido  b  Padre,que 

as  couíâs  tíftavam  cõpoftâs,  fe  refolveono  mez  de  Janho  a  acò- 
diraos  Chriftãos  daquellas  pártés  no  celebre  âlpét^dre  de  qUd 

aííiraa  por  vezes  tenho  fállàdo.  Logo  que  chegou  vieraõ  con- 
correndo os  Chriftãos ,  tinha  ]à  àdáiiiiiílrado  á  rtltiycos  os  Sá-» 

cramentos,  quando  le  renovou  a  guerra  cora  dous  exércitos  èttif 

campOj-porque  os  do  governo  deram  licença  aos  dous  emuloí/ 

ave* 
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averiguarem  a  íua  demanda  por  força  de  armas,com  canto  que naô  fizeííem  mal  acs  povos. 

17    Ifto  he  o  que  le  dizía ,  «c  o  eíFeyto  moílrou  alguns  dias 
cftarem  os  dousexcrcitos  fó  para  brigar, &  nam  para  fazer  mai 
aos  moradores.  Mas  emfim  as  coufas  íe  mudaram  de  forte,  que 
naõ  brigando  os  dous  exércitos, hum  delles  fe  apartou  dalli  duas 
legoasjSc  dividindo-fe  era  doze  mangas  de  moíqueteyros,  &  pi- 
queyros  deram  huma  noyte  de  repente  nas  melhores  doze  po- 
voaçoensdaquella  Provincia,nam  fó  íaqueando-a?,  mas  matan- 

do a  alguns ,  &  cortando  os  narizes  a  outros.  Quando  ifto  fuc* 
cedia  em  huma  povoaçam  diíhnte  meya  legoa  do  alpendre,  ef^ 
tava  neilc  o  Padre  Freyrerauy  defaíuftado  com  os  {m^  Chrif* 
tãos  ícm  noticia  alguma  de  tam  grande  revolta.  No  dia  feguin- 
te  fobrevindo  alguns  Chriftãos,de  vinte,que  na  povoação  avia 
contarão  o  (uccedido.  Vendo  o  Padre  tam  próximo  o  perigo 
julgaram  alguns  Chriftãos.que  o  Padre  íe  devia  logo  pòr  em  lu. 
gar  mais  feguro  ;  outros  de  mais  animo  fentsram  o  contrario,  % 
cujo  parecer  fe  acoftou  por  encam  o  Padre  fíado  mais  cm  Deos 
que  nas  diligencias  humanas.  Deteve-íe  mais  alguns  dias ,  mas 
vendo,que  as  terras  do  Norte  todss  eílavaõ  infcftadas  com  ef- 
tas  guerras;deyxando  por  efta  caufa  de  acodir  aos  Chriftãos  de 
Xcngamà.gc  do  Reyno  deVelur/ez  fua  derroca  par^  o  Nacêre* 

18     Nefta  jornada  foy  grande  o  rirco,&  o  trabalho  ,  porquê 
todos  hiam  com  receyo  decahirnas  mãos  dos  que  faqueàráni 
5s  povoaçoens,&  tinhaô  cortado  os  nâr!zes;por  efta  caufa  eraS 
as  jornadas  mais  compridas  Tiveraõ  naquelie  caminho  gran* 
defaltadeagua,&  grande  Sol,queparao  Padre,como  eile  con- 
rcíía,foymayor tormento,  queodaíède.  Depois  de  naquelie 
dia  andar  perto  de  oy  to  legoas  ,  ':hegou  junto  do  Sol  pofto  a 
tiuma  Campina  ,  que  fica  junto   de  huns   montes  ,  aonde 
lhe  tinhaõ  dito  ,  que  avia  alguma   agua.    Refolveo-fe  cora 
3s  companheyros  ficar  aqueiia  noyte  no  campo  fó  a  fim  deroaí 
:ar  a  fede,  que  os  confumia.  Pararam  junto  de  hum  charco  de 
}gua  barrenta.que  era  a  de  que  bebiam  as  povoaçoens  vizinhas* 
Ilozeram  algum  pouco  de  arroz,  q  era  o  feu  mais  ordinário  cojí 
ner.  De  noyte  em  quanto  huns  repoufavam  ,  vigiavaõ  oatrosii por  caufa  dos  Urfos,que  na  terra  naõ  faltaõ. 
19  No  dia  feguinte  livre  jà  dos  perigos  dos  íoldados ,  &  do 

:ormento  da  íede  chegou  a  huma  povoação  chamada  Cotama-"^ 
5âlam,que  era  o  fim  da  fua  jornada  para aquíllcrumo.Tinhaõ- 
he  dito,que  os  moradores  defejavam  oaYÍr,&  receber  a  Ley  út Oooj  Deos: 
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Dcos;  fâlloulhes ,  mas  achou ,  que  eílavâõ  jà  de  outro  pirecer: 

reípondèraõ,  que  fe  achavam  ir.uy  bem  com  os  Icus  deoies ,  por 

tamo  que  os  mò  aviam  de  deyxar.  O  intento  do  Padre  a  eftes  fe 

dirigia  oaquella  jornada^mas  Deos  o  encaminhava  à  converlaõ 

de  doze  de  caílas  bayxas  ,  que  alli  abraçaram  a  Ley  de  Deos. 

Deyxandolhes  hum  Catequifi:a,que  os  inílruiííe  ,  chegou  à  íua 

Reíidencia,&  lugai*  deCornapaiii. 
20  Alli  lhe  trouxeram  hum  endemoninhado, que  avia  mais 

de  trinta  aonos  era  atormentado,o  Padre  Íh«  icz  os  cxorcifmos, 

&  o  demónio  o  dcyxou  livre  no  corpo,  Sc  alma  ,  porque  íe  con- 

verteo,&  bautizou.  Hum  hortelam  gentio  íeícntio  opprimido 

de  huma  gunde  dor,que  dizia  lhe  atraveflava  o  lado  direy  to  de 

parte  a  parte ,  como  íe  farabumaeípada.  Naõ  achou  remédio 

para  efta  dorjSc  fe  períuadio,  que  aqui  lio  era  algú  ícytiço  ,  cou- 
ía  ordinária  naquellas  terras  ,  quando  naõ  obraõasmeíinhas. 

Como  defefperado  fe  foy  por  cile  mundo  (eguindo-o  a  mulher 

ncfta  peregrinação.  Em  fim  foy  dar  em  humâ  Cidade,  aonde  os 

da  feyta  de  Vixnu  lhe  meteram  na  cabeça, que  para  fe  livrar  do 

diabo  fe  fizeííe  da  íua  confraria.  A(íim  o  fez  o  pobre,raas  as  do- 

res eramdecada  vez  mayores.  Diíleramílhc  ier  neceíTario  fa- 

zer todos  juntos  algumas  deprecaçoens^m  que  avia  de  intervir 

algum  cufto ,  8c  gafto  de  dinheyr o  ,  que  neík  vam  de  ordinário 

parar  as  devoçoens  dos  Brâmanes ,  &  Jogues.  Em  tudo  veyo  o 

trifte,gaftando  algum  par  de  toftocns ,  que  tinha  para  o  íeu  (uí- 

íento;porê  as  dores  hiam  por  di^nt^Pci  fím  de  cortas  ou  me* 

finhasjhe  deram  cautérios  de  fogo,  com  queopobre  desfakceo 

naõ  tendo  alento  para  íofrer  curas  tam  violcnca&iporèmo  efíFey- tp  de  tudo  eram  dores  fobre dores, 

21  Depois  que  tornou  em  fi,  abafarído  jà  com  ellcos  km 

Hedicos,porquenam  avia  dinheyro, que  dar  ,  fingiram  naóíey 

que  fonhos  tétricos  para  o  lançar  fora  de  fi  ,  como  fixeraõiporí 

§  Qcoytado  fc  recolbeo  para  fua  caía  dando  ays  eaj  Geo,âc  em 

terra.  A  íua  boa  fortuna  efteve  em  paílar  por  CornapatUj  cocou 
a  hum  Chfiftaõ  a  fua  Ilíada  de  mokílias,  clle  lhe  diíIe,queo  re- 

naedio  eftava  em  ouvir  a  Ley  de  D<;os.  Ccntemoulhe  o  reme* 

diojfoy  à  Igreja  ,  8c  logo  experimentou  que  algumas  mefinrías, 

quefe  lhe  applicàraõ.íuccediam  ao  pedir  de  boca  ;  &  aíTim  de* 
pois  de  alguns  dias  fe  vio  hvredaqucUas  dores,  de  fortc>qucfoy 

para  fua  terra  trabalhar  na  íua  horta  como  antes.  Depois  deaU 

guns  mezes  de  experiência  vendo  o  Padre  foi  fè,&  a  de  fui  múí 

Iher  os  bautizou.  Bem  creyo  eu^qus  a  virtude,  que  tirou  as  do- 

res 
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res  a  cftc  homem  ,  foy  mais  a  das  mãos  do  Padre  Frcyrc  ,  aue 
applicou  as  mefinhas,  do  q  a  virtude  das  mefinhas  applicadas; 
mas  os  fcrvos  de  Deos  fempre  bufcam  caafas  muy  diverías  de 
íí, quando  obram  maravilhas,  por  evitar  qualquer  género  de  eí* 
timaçaõ  propria,que  dahi  le  pôde  íeguir. 

C  A  P  I  T  V  L  O     IX. 

Conúmamífe  os  trabalhos  do  Padre  ̂ nàre  Freire  \Ç^  [ud morte, 

1  '^T  Ò  annode  1679  defde  Fevcreyro  ate  à  Paícoa J[>|  aííiftioo  Padre  André  Freyre  na  Refidencia  de 
Varugapati,poraííim  lho  ordenar  o  Padre  Manoel  Rodrigues 
Superior  da  Miííaõ.  Ailifoy  grande  o  concurío  de  Chriftáos, 
í>orque  naõ  eraó  fó  os  da  Refidencia  ,  mas  os  de  outras  confí- 
ctantes,queeftavam  fem  paílor.  Neftasoccafioens,diaSí  8c  noy* 
ces  íc  lhe  hiam  em  confeíTar^he  trabalho  eftè  cara  continuo,que 
<)  para  elle  he  neceííario  ferem  os  homens  dcibrõze;mas  Deos 
que  às  poucas  forças  do  corpo  dà  alentos  íuperiprcs ,  lhe  affiftia 
Ljara  poder  abranger  a  moleftia  tzrtx  jEXCeíIiva.  i  ■ ;         s  - 
2  Depois  tendo  noticia  ,  qije  o.yeneravcl  Padirejoaode 

3rito  eft  ava  muyto  mal  tratado  dos  peyto^  em  Catur^tudo  por 
:aura  do  extraordinário  trabal-h^  da  Quarefma  y  Iheíoy  aíliftir^ 
;omo  coftuma  a  caridade  mutua|  dos  Miílionarips  neftes  ca* 
os.  Depois  deo  dcyxar  melhorado,  foy  yiíitar  a  íua  Ghriftant 
iade  de  Cornapatu  j  nefte  tempo  lhe  cheg#u  ordem  do  Padre 
Provincial, em  que  o  mandava  vifitar  toda  a  MiíTaõ  de  Madurei 
\tè  o  fim  de  Kovembro  gaftou  neftas  peregrinaçoens  vifitan» 
lo  ,  &  coníolando  Teus  ditoíos  companheyros.  Ale  dos  traba^í 
hos  cõmuns,&  faltas  do  neceííario,que  íc  experimcatam  neftas 
ornadâs,em  a  Refidencia  de  Nandavanam  o  livrou  Deos  de  aí- 
:uns  perigos.  AUi  fe  achava ,  quando  a  icrra  camcçou  a  ardei; 
m  guerra  viva;  porcfta  cauía  eilecom  mais  dous  Miílionarioí 
e  retirarão  para  huma  Ermida  com  fua  cafínha,  que  para  feme-í 
hantcs  apertos  tinha  feyto  no  roais  interior  dos  matos  o  Padre 
)omingos  de  Almeyda,quc  cor-riacom  aquclla  Refidencia.  í 
3  Padeceo  alli  grande  falta  do  alimento  preciío.pois  fe  na5': 

'odia  achar  hum  pouco  de  arrò«,nem  folhas  de  certas  ardores  I 
leque  tambcmfe  ajudam  a  fuftentar  os  naturaes.Eílando  nefta 
iíL  O003  pç. 
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tíeduena  habiraçam  todas  trcs,  fe  levantou  tam  deímedidâ  tor* 

rtienta ,  q  defcõpòz  as  cafas  de  toda  a  Aldea,&  quaíi  arruinou  a 

caíinha,em  que  os  Padres  eftavam.  Depois  que  amanheceojdcf- 
cobriram  ftielhor  o  íeu  perigo;viraõ  todas  as  paredes,que  eram 

de  terra,abertas,&  rendidas  por  varias  partes.  Com  grande  tra- 
balho lhe  acudirão  cõ  alguns  eípeques,&  amaynando  a  tempeí- 

tade  ficáraõ  livres  do  perigo  ,  que  corriaõ»de  lhe  cahir  em  íima, 

E  fe  vieííe  abayxO)diííícultolamenteteriaò,onde  íeabrigar. 
4  Nos  fins  de  Novenabro  voltou  o  Padre  para  Varugapa* 

ti,íempre  no  caminho  com  grandes  foíobros  de  cahir  nas  mãos 

<íos  Mouros,que  infeftavaõ  tudo  com  guerra.  Também  lhe  deo 

grande  trabalho  a  paílagem  do  rio  Cavêri,que  difficultofamen- 

tefc  podia  Vâdcaf.Logo  que  chegou  foy  tantoo  cõcurío  de  Cõ- 
fiffocns, corno  fe  foíle tempo  de  Qaarefma.  No  efpaço  de  hum 

mez  confeííou  duas  m'ú  peííoâs.  Celebrou  a  fefta  do  Natal  com 
grande  folemnidade.Depôis»  continuou  aííiftindo  ao  Confeílio- 
nario coma  mefma  te^idam  >  íem  dar  tregoas  ao  trabalho ,  por 

acudir  àquelles  pobtes  Chriftlos,  que  com  naõ  pequena  molefí 
tia  titihaõ  vindo  delooge  ,  &  fnuytos  delles  com  os  filhinhos 

ços  br  aços,  para  lhtâsbaut4iÈarem. 
f  -  j  Eftando  affitn  ctjnfeíliíidõ  dia  dos  InnoGentcs  pela  manhã 
a  mais  de  cento  fincoentá  peffoas ,  tendo  de  noyte  dado  expedi* 

çaõ  agtaiíde  pariedeHes^cõrP^éo  huma  voz  ,  que  os  Mouros  ti- 
nhaõ  paffâdo  o  rio  Golaraõ ,  Sc  que  vinhaõ  laqueando  toda  a* 

qutlla  Provinda.  A  todos  ate mtóstou  eftanova  por-  naô  diftar 
o  rio  maisde  hamálégoa,&  naõ  àvla  lugar  de  efcaparão  inimi- 

go,que  nds  cavallos  vitiha  côm©  voando.  Cadaqual  tratou  lo# 
godé  fe  porem  cõbro;&  o  Padre  de  falvaras  alfayasíia  Igreja^ 
&  de  fe  retirar  para  a  Rcfidencia  de  Cutur  j  deíconfôkdo  por 
naõ  ter  lugar  de  adcttiniftiar  os  SãcraWèntos  a  tantos  Chriíí 
tãos,quie  os  defejavaõ,  como  ã  terra  kqctiofa  defeja  as  chuvas^ 

que  a  refreíquem,3i:iertilizero,^-   -  ̂  •  ̂  -^^         '^.?.aa- 6  Antes  da  Qiiareímade  i68b.  tornou  ó  Padrí  para  Vâru" 
gapati, Nocaminho  teve novâs  em  como  a  Tua  caía  ,&  igreja 
foraõ  faqueadas  por  mandado  do  Regulo  Senhor  da  Provincia, 
Sc  muytosjdos  Chriftãâs  foraõ  prezos ,  Sc  eípancadosi  Com  ef* 
tas  novas  foy  continuando  o  caminho,  3e  chegando  a  hama  po- 

voação miis  vifinhaà  fua  igreja  íoube  dos  Chriftãôs ferem  ccr* 
Éas  asnòvas.  Alguns  gentios  déVarugapaci  tiílhâõatcufadô  ao 
Padre,3c  Catequilèas,  de  que  tinham  múy to  ouro,  &rique2âSi 

&  panos  de  feda^  &  que  tudo  éíiava  aaquèUa  cafa^Ôí^iaÊ  o  thcJ 

íou? 
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íourcyro  era  o  Catcqoiftajque  fe  o  prcndcííemjdercobriria  tu*, 

do.  Veyo  hum  Brâmane  para  fazei'  a  execução  >  &  como  feen- 
iendco,queria  também  prender  os  Chriílãos,  cjue  fe  ajuntavam 
aiJi  a  fazer  (uas  dcvoçoens ,  por  iílo  tanto  que  chegou, diílimu* 
ioufeusintentosjatèfe  ajuntarem.  Naõ  faltou  entre  os  gentios, 
Cjuem  deo  ponto  ao  Catequifta ,  o  qual  por  coníclho  de  algum 
Chriílãos  íe  poz  em  feguro.  Como  o  Brâmane  vio  ,  que  o  Ga* 
tequifta  lhe  efcapàra,prendeolhe  a  família ,  &  aos  Chriftaos  dâ 
Aldeã,  Depois  arrombaram  a  porta  da  caíinha  do  Padre  ,  para 
tirarem  os  thefouros.  Todos  eiles  vinham  a  fer,  hum  pouco  àt 
ai !  òz  em  huma  panela  ,  &  em  outra  algum  azeycc  da  Igreja  >  as 
taboascom  algumas  pellesdc  Veâdo,em  que  o  Padre  íe  coíia* 
mava  dcytafjhunslivrinhos  do  Catequifta, &  huro  panouíado» 
Como  naõ  acharam  mais  cabedaes  ,  nem  quem  dslles  lhes  deííe 
hoticia,por  naõ  irem  íem  alguma  courajmultàraõaosGhriálos 
cm  vinte,&:  tantas  patacas. 

7  Ficaram  os  pob»  etes  atemorizados  com  cfta  vstsçsLÕ^Sc  o 
P.muy  fcntido  por  naô poder  affiílir  naquelie  lugar,que  para  ós 
íèus  minifterios  lhe  fazia  grande  commodo.  Dalli  pouco  mais 
de  huma  Icgoa  certo  Chriftam  tinha  feytocm  huma  horta fua 
huma  pequena  Ermida.  Reíolveo?íe  o  Padre  a  ficar  ndla,  para 
aò  menos  acodir  a  alguns  Chriftaos  de  caftas  nobres^  porque  os 
dascaftas  inferiores  pot  muytas  razoens  naõ  podiaõ  ir  àquelic 
pofto.  Naõ  chegava  âUi  a  guerra,por  iíío  teve  lugar  de  aíEftit 
tom  quietaçam.  Vieram  a  íe  cõnfeííar  Chriftâos  de  varias  pari^ 
tes;&  foy  o  trabalho  do  Padre  ínexplicavcLDeftc  trabalho,  dá 
incomodidade  do  lugar,  8c  da  roim  agua  experimentou^grandes 
moieftias  da  dor  de  pedra, 5^  outros  achaques  ,  os  quaes  o  obris 
gàram  a  fe  retirar  para  Cutur.  í  Nos  fins  do  anno  de  1681.  M 
nos  primeyros  mczes  do  anno  de  168 1.  teve  o  Paqre  André 
Freyre  graviííimos  accidentes  domalde  pedra  ,  de  qíueíspadeceé 
-dores  vchemêntiííimas ,  querentlo  Deos  provar  a  erftetfeu  ferv(j^ 
harn  fó  com  trabalhosimas  também  cora  enfermidâáesiegy;^--'^ 
8  Em  Março  de  1681.  lhe  foy  precíío  acodir -«u.rra  vez  à 

Refidenciâ  de  Varugapati  ,  porque  o  Padrfe  ,  que  a  tinha  aíes| 
e^rgOjie  retirou  por  câuradasguerras,&  nat|uellc  tempo eftava 
râúy  doente. Ncllaaííiftio  o  Padre  Freyre aliviado  de  feusãchafc 
feues,que  de  outro  modo  feria  impoíTiveispfDder  com  o  rrabalhd 
ordinário  ,  que  era  quáíi  incrvvbL  As  cofifiíloens  f  lâó  palavrâS 

domeimo  Padre  JqUe  aqui  ouve  foraõ' íeíTt  como  p  porqtffc 
além  dos  muyios  Ghiiftâos  dcftâ  Refidencia  coocorjrèrÉÕ  taml 
''^':  bem 
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bem  a  ella  os  de  TncherapaU,&  Tanjaor,  por  lhes  ficar  o  paíTo 

luais  livre  para  aqui  por  razaóclas  guerras.  E  naõ  ceíT^ndo  as 
confifloensem  todo  o  difcurío  doanno,como  fe  fora  Quareí* 

tna;ródef»da  fomanada  Payxam  are  a  ultima  do  tempo  Paleai 

fiz  mais  de  finco  mil  confifloens ,  lendo-me  neceílario  muytas 

vezes  fi-equentar  o  Confeííonario  grande  parte  da  noytc  ,  por 

fclhes  naõ  poder  dar  expedição  fó  com  aaííiftcncia  nelle  de 

dia.  Pois  que  direi  dos  bautifmos,  que  aqui  ouve  pertencentes  a 

efta  Rcfidencia  ?  quando  a  ella  cheguei  no  fim  de  Março,achey 

linha  o  Padre  bautizado  no  principio  de  Janeyro.  em  que  def- 

povooujfó  a  fete  pcfloas,&  com  eítas íoram  as  quefe  baatizàraó 
alli  ate  o  fim  do  anno  mil  fincoenta,&  huma,que  foram  muytas 

para  gloria  de  Deos ,  &  confufaõ  do  diabo  ,  ao  qual  efta  povoa- 

çam  de  Varugapati,emqueaííiftimoscom  câla,&  Igreja  ,  eftà 

applicada,para  de  fuás  rendas  íe  fuftétarem  os  rainiftros  de  hum 

Pagode  celebre,que  fica  na  Província  de  TricKerapali.  Eftas  as 

palavras  do  mcfmo  Padrc.Bem  íedeyxa  ver.quc  íendo  tal  o  tra* 

balho,&  o  corpo  gaftado,  Sc  confumido  fem  ter  outro  alimento 

mais  que  hum  pouco  de  arroz  cozido  com  ervas  em  agua  pura, 

naõ  fc  podia  com  tanto  pezo  ,  fe  o  Efpirito  Santo  naõ  affiftiííe 

com  feus  efpcciaes  alentos ,  8c  deíTe  fortaleza  a  efte  barro  dcbil 

cmqucvivcmos,paraquepudeííeaturara  lida.quc  poderia  ren. 
der  bronzes.  Por  certo  ,  que  eftes  exemplos  faõ  de  grande  con* 

fufaõ  a  todos  aquellcs,quc  em  aífiftiuíío  duas  horas  em  hu  Con- 

feÍrionario,&  iflío  de  vez  em  quãdo,cuydam  que  tem  fcy  to  ados 

bcroycos,  &  merecido  muy  bem  o  paõ ,  .que  lhes  deyxàram  os 

fiindadores  das  cafas.cm  que  moram.  -    -  '  ̂ '-  ̂   ' 
9  Àlèm  defta  Igreja  de  Varugapati  tem  efta  Rcfidencia 

tnais  quatro;em  duas  aífiftioo  Padre ,  em  cada  huma,cou  ia  de 
hum  mezjíendo  o  trabalho  em  tudo  íemelhãtcao  referido.  Cõf 

íolavasfe  muyto  vendo  o  fervor  dos  Chriftãos,  que  alli  concor- 

tkm  de  duas,&  trcs  jornadas  de  caminho  ,  íem  repararem  nos 

perigos,&  nas  diftaneias,&  mais  incómodos.  Eftandoneíla  fan* 

ta  occupaçaõjjà  entrado  o  mezde  Outubro  lhe  foy  precifo  che- 

gar a  Cutur,que  difta  três  dias  de  caminho;fez  efta  jornada  a  pc 

com  grande  trabalho,  porque  em  algumas  partes  por  caufa  das 

muytas  chuvas  mal  fe  podia  andar  apè;  &  em  outras  por  nam 

ter  chovido,nem  agua  achava  para  beber.  G  fim  da  jornada  era 

receber  aos  Padres  Jeronymo  Telles, &  Luisde  Mello  ,  que  de 
novo  vinham  para  a  Miílaõ.  O  defejo  de  ver.ôc  feconíolar  com 

Icus  Irmãos  lhe  fez  íuaviífimo  qualquer  trabalho,^  todo  o  dco Dor 
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por  bem  empregado.  Oxalá,  diz  o  roeímo  Padre,  que  Te  reíoi- 

veílem  maytosa  vir  com  clles^que  eu  ainda  que  fora  de  mais  ló- 
tje.&r  com  mayor  trabaiho,do  quenaquclla  occaíiaõ  dvc,os  iria 
biiícarcom  muycogofto.  Depois  deme recrear  aili com  fuapre- 
í^nça  alguns  dias  em  o  Senhor, voltei  para  cila  povoação ,  aon- 

de no  exercido  referido  ai fiíH  ate  o  fim  do  annos. 

I  o  No  ternpo,que  o  Padre  ai  li  eíleve,  uam  deyxou  de  tct 

fuâs  perturbaçoens  ,  porque  dous  Senhores  fugeytos  ao  Nay- 

Gue,ou  Rty  de  Madure, ̂ tiveram  entre íi  algumas  dcíavenças, 
lebre  qual  delles  avia  de  ter  o  lucro  de  ícr  Guarda  de  Varoga- 
pati.  CcniOcad^  qual  leni  atcender  à  rasaõ  tratava  o  negocio 
per  armáS)  a  terra  íe  pòz  em  arma  fazenda  feus  fortins  ,  &  ou- 
ti  os  reparos.  Nelle  tempo  teve  o  Padre  occaíiaó  defailar  a  arnsí 

bcs  os  Capitâcns  daquelles  Senhores>que  litigavam,  O  pnmty». 
ro  que  era  homem  de  boa  indole  praticando  cora  o  Padre  diao* 

ce  dealguns  Brâmanes, &  foldâdos,que  o  acompanhavam,  quíé 
hibcr  a  verdade  da  primeyra  cauía,^  do  principio  dos  feus  deos 
ícs.o  Padre  lhe  provou  comrazoens  naturaes,  &  com  o  que  el* 
Ics  dizem  em  fuás  hiftoriss^que  fó  a  primeyra  caufa  he  Deos,  8t 
os  ícus  dcoíes  o  naõ  íaõ.  Moitrou  que  lhe  contentava  a  doutrii 

Ra,&  fc  deípedio  com  agrado.  E  depois  de  fc  apartar  do  Padrô 
hliando  entre  os  (eus  ajuntou  outras  razoens  tiradas  das  luas 

íeytas,com  que  confirmou  as  verdades  ̂   que  ouvira  ao  Padre* 
Mas  ficoufe  íò  cora  o  conhecimento  delias  para  mayor  íua  con^ 
dcnaçaõ.  St 

II  O  íegundo  Capitam,que  era  mais  entendido  ,  praticotí 
ir>enos  com  o  Padrejmas  bem  inteirado  da  doutrina, &  modo  de 

proceder  do  Pâdre,de  que  alguns  mezes  antes  o  tinha  informa* 

do  bum  Cat€quiíla,em  nada  o  incomodou ,  fendo  elle  o  que  (i* 
cou  com  o  governo  da  povoação;  antes  de  boa  vontade  dava  Hw 
cénça  aos  Toldados  Chriftãos ,  quando  lha  pediam  para  afíiílir 
na  íua  Igreja,  Trabalhando  cõ  outros  nas  obras  daquella  igreja 
hom  mancebo  gentio  de  boa  família  fe  refolveo  a  feguir  a  Ley 
de  Deos.  Sabendo  ifto  o  pay  ,  que  era  também  gentio, veyo  lo- 

go à  Igreja  para  o  diíluadir.  Falloulheo  Padre  com  boas  pala- 
vras ,  ôc  razoens  eficazes.  Por  nada  deo  o  geritio  ,  que  ellava 

íiiais  bravo  ,  que  huma  aílanhada  fera.  Levado  entam  o  Padre 
do  zelo  da  honra  de  Deos  Ihedifle;  Que  Deos  o  havia  de  cafti- 
gar  pelo  grave  peccado,que  cõmettia  ,  em  delviar  a  íèu  filho  do 
caminho  da  íalvaçaõ  :  ditas  cftas  palavras  íe  recolheo  o  Padre 
paracafa,  &  o  gendo  por  força  levou  comtigo  ao  íiiho :  o  qual 

nunca 
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nunca  defiftio  de  íeus  intentos. 

12  Naõ  faltou  Deos  em  cumprir  a  palavra  do  feu  fervo  em 

caftigar  ao  pay;porque  naóeftandoelleem  cafajihe  cahio  nella 

hum  rayo,cjue  a  abrazou  com  tudo,quanto  cftava  dentro  delia, 
>3aõ  abrio  elle  cõ  tão  cvidête  caíligo  os  oihosj  antes  vêdo,que 

nada  podia  effcytuar  com  o  filho  ,  quiz  por  corapanheyro  a  hu 

fcu  genro  tam  perverío  como  elle ;  o  quai  nam  podendo  com 
palavras  dobrar  o  cunhado,o  entregou  ao  Maniagar,  ou  juíliça 

dapovoaçaòipara  que  o  fizeííe  retroceder.  Como  eíle  viíTejCjue 
nada  faziam  aspalavras,paílouàsobras:  mandou  q  foíle  cruéis: 
mente  açoutado.  Nada  obraram  os  açoutes.  Ordenou  ,  que  o 
metcílcm  no  cárcere ,  &  os  pès  no  cepo.  Aííim  o  exccuEáram, 

apertandolhe  os  pès  tam  fortemente  com  cunhas ,  que  lhe  in- 
charão muyto,  &  com  dor  exceffiva.  Gomo  vi(le  o  Maniagar, 

que  íe  canfava  de  balde,  o  mandou  íoltar,  dizendolhe  ;  Que  vi- 
veffe  naley,quequizeííe.  Afíim  carregado  de  viótorias  le  foy  à 

Igreja)8c  depois  de  b^m  inftruido  ,  foy  bautizado  pelo  Padre 

com  a  confolâçaõ  j  que  bem  fc  dcyxa  ver.  Procedeo  efte  mance- 

bo dahi  por  diante  como  homem  muy  afíiftido  de  Deos.  Para 

queoca(\igo,qae  o  Padre  ameaçou,na5  parafíe  fó  nopay,tam- 
bem  abrangeo  ao  cunhado  ,  porqiie  dentro  de  poucos  dias  foy 
prezo  pelos  Miniftros  delíRey  j  6c  esbulhado  de  quanto  tinha 
de  íeu,ficou  pobre,&  miíeravel 
13  Além  de  outras  coufas  foy  ao  Padre  ,  êc  aos  mais  Chrií» 

tãos  de  fingular  coníolaçaõ  o  favor ,  que  a  Virgem  fez  a  huma 
Ghriftã  mulher  de  hum  fsrreyro-Eílando  pejada,  81  enferma  a 
foy  o  Padre  confeílar  ;  como  a  enfermidade  era  trabalhofa, 
também  o  foy  o  parto  ,  pois  nam  fó  morrco  o  filho ,  que  pario, 
mas  eliâ  ficou  às  portas  da  morte  ,  6c  ninguém  duvidava  ,  que 
morreria, fegundo  eftava  dsftituida  de  íeus  íentidos.  Ncfte  tem* 
po  foy  levada  em  vifaô  a  hum  efpaçoío  campo,  no  principio  do 
qual  vio  profundezas, &  lugares  medonhos  ,  aonde  íe  padeciam 
grandes  tormentos.  Depois  vio  a  fua  fepultura  ,  Ôc  mm  âvantc 
huns  paços  de  tam  grande  perfeyçam,&  ai  tificio,que  dizia, naõ 
aver  nelte  mundo  coufa  ,  com  que  le  pudcííem  comparar.  Ncí- 
te  lugar  lhe  appareceo  a  Senhora  em  hum  throno  de  immenía 
Mageftade,&  lhe  dií!e,que  fe  fofle,que  nam  era  ainda  tempo  de 
ficar  alli,que  dahi  a  íeis  annos  avia  de  morrer  j  Sc  qae  para  a  do- 
cnça,que  tinha,  colheíle  taes ,  &  tacs  ervas  do  campo  ,  com  as 
quaes  ficaria  faa.  Nefte  tempo  deípertou  a  enferma  ,  que  jazia 
snais  raorta,que  viva  ,  fero  experimentar  as  dores ,  que  antes  a 

apertas 
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apertavam:&  como  cítivèííe  íãa,  referió  liidò  àfèU  fiiàfídQ  ;  ag 
jíie  pedio,que  lhe  fbfíe fcolhef  as  èrvàs  tíieelÍGÍnàéi5  /cjUèa  Virgê 
Senhora  Iheenfinárá,  pára  côbí-âfde  todo  fâudê.  Síaêéédfefidd 
iftode  noytfc,Iogo  pela  ttianha  fé  levantou  a  ti-âtar  dt!  ÍUà  éàíã} 
&  família  com  grande  àdriiiraçarb  de  ttídb^;8£  itiàís)  qeaBdò  f  i-s 
faiti.que  tomando  aquellas  èrvais  niòidáfe  ,  ficará  ái  tôdô  lãàí 
porque  naõ  era  mefinhaj^ue  íe  coílumaííe  applieái*  à  íêftielhâ^ 
té  mal,neni  que  para  outras  enfeíiiidádés  fe  bufqiié  por  cdufa 
râra.Tudocomo  fica  dito  rèffcíioellá  àb  Pi  André  Fíéyféid^dàU 
li  por  diàntfe  fe  moftrèU  muy  agradecida  á  Virgê  Máy,  Viíitàn^ 
dt)*a  repetidas  vezes  ha  Igreja.  Naõ  itié  ̂ ^yb  à  noticia  i  hlò^iê 
deíla  Chriftã;mas  corno  b  eíFeyto  moftfôUjéhi  párcé  íéVVérdà-. 
de,o  quediiia  ,  fem  duvida  ò  ílrià  tâitibèM  qiiâlitè  à  itièftêjdá^ 
quelle  tertípòà  íeis  annos.  ;    :  .  .>  ._.  .     -í^í 
14  Movéoo  Nayque  j  òu  Regulo  -âêMadtífílyiíiliitêPffj 

vel  perfeguiçaõ  cõtrá  os  Ghriftãos,nelU  fé^  ptéÈú  ò  Pt  Atldrd 

Freyrè,&  atõrnientâdo  èrtifelmeníeiPórlm  Í>êès'eáft%ôu  bm 
Vemeftce  ao  t^raníic),  pofiquè  hum  fe  íriitóígt»  Ihè  muêu  à  Êá^ 
bfeÇá.  Naõ  acho  efcritàs  âs  miudéz^^  défti  pé'ríêglííçaê,âí:  niâfi 
tyrios  do  Padre  AndrcFrcyrc  ,  poriãú  i'mm  i^èíittf  éôm  ffiaii 
áiftibfeám;  Eílé  boáS  Pádlé  depdis  âé  'É^htèV  âiiriês  lrMiíl|m 
íoy  ProHriei-ál  dó  Màlaban  Aèaíiàde»  éftíí'gòvéi-flo  fíÊ@i  êM 
hUitià  Igrbjàdá  Goíh  da  PeícâHá  Afjl^líiefòbfeVèyd  h§á  tíMl^ 
pelànacâfc^çâ,^^  qual  àclbdtí  íèta^^thèíb^sí^dUs  ét^ai^^tíiòjll  g« 
fanto.Por  (uácãdidez  aífim  deédftí3l-&'ése(>ttlo  tk  tónllhè  eh-á^^ 
itiavam  òs  Padres  Miffionariôs  PbníÊláhâ^E  aárri  tfPàdrt  qUÍ 
lhe  âííiílio  à  morte,  èítrÈvéttdb  àó  VeUéfavel  PàúH]éloêÍ 
Bi-ito  di^ia;  Ònoílo  Pombinha  ct^npíáníê,atditdròítfãníiiâ 
vÈíou  ao  Geò.  Tinha  el^Rèy  hbriiéádô  árefté  íantò  Vilhd  pôi* 
Arcebifpodê  Cràngânor,oti  doí  ChriftãQS  dà  Serrà>  chêgâtâê^-» 
lhe  às  lecrâs  depois  dèíuà  ffiOfÉe;tUjo  aílnd,rte^,&'  dianàffi  pfeí» 
dèíaber.  .  ,.  iau-jL.-  ^q\ 

CA.P  I  T  V  L  Q,,.,X..fi^.^   .^ii! 
Memoriai :dòsPadrés  Édkhéxfír  da  Rt)éârAlõ^ié^$êl}M\  ®* 

fnavá 
mcvro 

Aíanõúí  kodrfgUeSí 

Padre  Balthèzardà  Rocki  íláfcea  nà  Vilía  úpVh  ̂ ^-^  ̂'^'^'í- 

mieyro  do  Arcebifpad-õ  dé  Evofá-féd^  pip 'fe  chá-  drMÍ'r. 
õ  Diogo  PiteyraA  Ahtia  Vídigàl/Sèdd  eiladântá  tlò.|frl?  çodc" o  CuríodaUniverridadedeÉvafâjerlcrôtííiã  ^tímpm\i\i  '%4- aos 
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aos  \6,  de  Fevereyrode  1650,  tinha  jà dezanove  annos  deida. 

de.  No  annode  1Ó55.  paflou  à  índia  para  gaftar  o  refiranre  da 
vidana  íalvaçaõdas  âlmâs.  Era  o  Padre  BaUhezar  da  Rocha 

homem  de  grandes  talentos,em  efpecial  para  o  púlpito,  no  qual 

honrou  muyto  a  Companhia  na  Cidade  de  Macao  ,  &  nella  a 
fervioem  todas  as  couías  de  credito  ,  de  augmento  íeu  ,  de  bem 

dos  próximos. 
1  No  annode  166^.  paíToua  Tonquim  a  tomar  as  altu- 

ras ao  eftado  daquella  Miílaõ,que  eftava  may  deíemparada,por 
cauía  de  lerem  defterrados  delia  os  Padres  da  Companhia.  No 

annode  1660,  fabendooRey  ,  que  muytos  milhares  de  feus 

Vaflalloseram  Chriftaos,  &  receando  por  iíTo  perder  o  Reyno, 

fàhiocõhudecreto,peloqual  prohibiaaLey  de  Deosno  feus  ci- 
tados,&  defterrou  delles  a  trcs  Padres  da  Companhia,  que  aííif. 

tiam  na  fua  Corte.  Eraõ  eítes  os  Padres  Onufrio  Borges  Italia- 

no,o  Padre  Pedro  AlbienCjáí  Jofeph  Tiííanver  Francezes.Sen- 
doeftes  Padres  defterrados  para  Batavia,  principal  praça  dos  O- 

landezes,ficoua  Miííaõ  fem  Padres,  mas  bem  provida  de  Cate* 

quiftasda  Cõpanhia  para  ççnfolaçaõ  da  Chri{tandâde,em  quã* 

to  durava  a  perfeguiçam.fH  t    • 
3  Foraõ  os  Padres  payrando  com  a  tormenta,efperando  que 

amaynaíle,&  deííe  lugar,a  que  voltaíTem  a  Tunquim ,  para  ref* 
taurardenovo,  Sc  alentara  Chriftandade.  Anticipouíe  a  entrar 

naquelle  Reyno  hum  Clérigo  Francèz  chamado  Frlcifco  Dei- 
dier,vindo  alli  de  Siam.  Para  trazer  a  íi  os  Catcquiftas,  <k  Igre* 

jasda  Companhia  ,  íe  fingio  Pâdi©  da  Companhia, tomando  o 
barrete  redondo,de  que  uíaõ  os  Padres  Portuguczes,  Com  efte 

fingimento  grangeou  o  fequito  da  Chriftandade.  Vendo  porem 

depois  os  Chriftãos ,  que  efte  MiíTionario  naõ  guardava  a  mo^ 
deftia,que  reconheciaõ  nos  Padres  da  Companhiajentràram  em 

deíconfiançaj  &  tiveraõ  paraiíTo  muytos  fandamentos  nodefa* 

fogo  do  Clérigo  ;  pois  como  qualquer  Toldado  fahindo  ao  pu- 
blico na  Corte,dava  carreyras  a  câvallo,oftsntândo  bizarrias:  as 

quaes  também  oftentava  no  meneo  das  armas, como  fe  profef- 
fafle  fer  Meftredeeígrima.  Outras  vezes  fahia  ao  campo  com  a 

íuaerpingarda,aiedercnfadar  na  caça  das  aves.  Deftas  couías  fe 
efcandalizàraõ  muyto  os  Chriftãos ,  ôc  fe  começaram  a  afaftar 

do  íeu  trato_,-conhccéram  final  mente  o  engano,€m  que  eftavaõ, 
quando  o  bom  Clérigo  começou  a  dizer  mil  males  dos  Padres 
da  Companhia  ,  a  quem  os  Chriftãos  ,  como  a  íeus  primeyros 
Meftres,amavam,&  veneravam, 

4    EftanV 
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4  EílandoaMiííaõnefteeftadoem  Abrilde  lódp.emhum 

barco  de  Macao  chegaram  a  Tunquim  quatro  da  Companhia, 
os  Padres  Balthezar  da  Rocha  ,  o  Padre  Domingos  Fuciti  Na- 
politano,o  Padre  Filippe  Ficfqui  Gcnovcz  ,  &  o  Irraaõ  Ignacio 
Martins  Túquim  de  Naçaõ.  0%  Padres  Rocha, &  Ficíquihiam 
no  veftido ordinário,  poriíío  foram  logo  conhecidos  por  Pa* 
dres  da  Companhia.  O  Padre  Fuciti, &  Irmaõ  Ignacio  hiaõ  dií* 
farçados  ;  &  affim  pudcraó  occakamente  meteríe  pela  cerra  a 
dentro,&  ficar  entre  os  Chriftãos. 

j  Os  dous  Padres  Rocha  ,  &  Fiefqui  naõ  foram  âdmittidos 
dei- Rcy, antes  mandou  queymarem  publico  os  ornamentos  ía# 
grados, veronicas,contas,Imagens,&  livros  íagrados,  que  felhe 
acharam.  Em  quanto  o  barco  naõ  voItava;eftiveraõ  os  dous  Pa» 
dres  por  ordem  del-Rey  como  em  prizaõ  em  huma  caía  hon* 
rada, aonde  o  hofpede  os  tratou  benigna  ,  &  corteímente.  Alli 
eram  dous  Padres  vifitadosmuy  frequentemente  dos  Chriílãosj 
&  como  naõ  podiaõ  manifeftar  feu  coração  com  palavras ,  por 
quanto  os  Padres  naõíabiama  fualingua,gaíhvam  muy tas  ho- 

ras com  os  Padres  chorando,&  íufpirando.  ,;  sg.st  j;  ji;? 
6  Quizeraõ  os  Padres  pelo  menos  confolallos  com  o  Santo 

Sacrifício  da  Miíía,roas  nem  illo  puderam,  por  nem  terem  Mif- 
fal,ncm  ornamentos:os  ornamentos  poderiaõ  facilmente  íuprir- 
&  porque  no  meímo  icmpo  tinha  chegado  àquelle  porto  hum 
Biípo  Francèz,  grande  inimigo  da  Coropanhia,dc  cujas  diípaà 
íiçoens  fe  íeguiram  lamentáveis  defordens  naquelíâ  Ghrjftaní. 
dade,os  Padres  lhe  mandaram  pedir  empreitado  hum  Miíí^J,ou 
polo  menos  os  deyxaíle  tresladar  huma  Miífa  para  eohrolarem 
os  Chriftãos.  Refpondeo  ,  que  naõ  queria.  Naõ  me  pertence 
por  hora  referir  o  muy  to,  que  efte  Biípo  procurou  infamara 
Companhia  para  nos  defaíFeyçoar  osGhriftãos,publicQu  de  nòi 
bum  libeUoinfamatorio,  com  que  muyto  ercandalizouaqueíla 
Chriítandade,  quefabia  muy  bem  a  noíTa  innocencia,  Deo  or^ 
dens  a  muytos  Tunquins homens  idiotas ,  que fizeramo  que  de 
taes  Sacerdotes  íe  podia  efperar.  O  Padre  Balthezar  da  Rocha^ 
&  feu  cõpanheyrojlogo  que  chegou  o  tempo  da  móçaõ  fe  par- 
tiram  para  Macao.-  ...  .  ^^■flfrfí-/-.rr.>  >f^  íf:r-^ 
7  Viveo  efte  Padre  os  mais  dos  annos  em  Macao, pòr  fcr  aU 

liíua  aííiftencia  de  muyto  proveyto  aíTim  pelâcxceliencia,com 
queautorizava  os  pulpitos,como  também  para  com  o  feu  cons^ 
íclho,  &  letras  aproveytar  ao  próximo.  No  pregar  era  foi  ido, 
ordenando  feusdiícurlos  fó  à  reforma  dos  coftumes ,  ú  nam  ã 
no-í  Ppp  Vâons 
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vaons  applatíroS(k)souvinics,que  né  poriííoo  applaudiaõ  me* 

nos.  Vcyo  a  Roma  por  Procurador  da  fua  Provinda  ,  voltou  á 

clla;pediolhe  o  Bifpo  ,  que  quizeííe  inftruir  aos  feus  Clérigos 
lendolhe  moraljnam  fe  eícíafou  deita  occupaçaõ  ,  na  qual  apro^ 

veytoú  muyto  a  feus  ouvintes.  Era  homem  de  íolidas  virtudes, 

&  cheyo  de  merecimentos  morreo  fantamente  em  Macao  aos 

30.  de  Março  de  1694,  Sua  morte  foy  geralmente fentida  de  to* 
da  á  Cidade,5c  nellâ  ouve  grade  concurfo  de  toda  a  íorte  de  gé# 

te.  Os  Clérigos  tomaram  à  íua  conta  celebrarem  íuas  exéquias, 

&ofizcraÕ  em  agradecimento  do  tjue  deviam  aeftebom  Pa- 

dre ,  de  quemtinhâõ  recebido  tam  fanta  doutrina. 
Padre  8  O  Padre  Aleyxo  Coelho  naíceo  na  Villa  de  Viana  de 

Aley^o  Alentcjojtendo  dczoyto  annos  de  idade  entrou  na  Companhia 

°'  cm  Évora  aos  10.  de  Novembro  de  1643.  no  anno  de  167a.  ten^ 
do  já  vinte ,  &  oyto  annos  de  Companhia  fe  dedicou  a  (ervir  a 
Deos  nas  Mifloens  da  Provincia  de  Japaõ.  Affiftio  muytos  an- 

nos no  Reyno  de  Siam  ,  &  no  de  Camboja.  Em  hum  ,  3c  outro 
fez  a  Deos  muytos  ferviços.  Hum  cafo  notável  fez  notória  íua 

virtude,&  fantos  coftumes. 

9  O  Capitão  mòrdos  Portuguezes ,  que  aííiftem  em  Cam* 

boja,fofrendo  mal  os  aviíos  íantos  ,  que  efte  bom  Padre  lhe  daà 

va  para  emendar  fua  mà  vida, tratou  de  o  infamar ,  &  fendo  já  d 
Padre  Aleyxo  homem  de  70.  annos  lhe  quiz  impor  coufas  na5 

fó  alheyas  da  íua  virtude,mas  da  faa  idade.  Quiz  fazer  o  ícu  díi 
to  crivei  c5  certidocns  de  outros  homens  tal  como  clle.  Eíta* 

va  actualmente  tirando  as  taes  certidoens,  quando  entrou  no  íea 
tribunal  hum  gailo  branco  incognito,íaltott  na  mefa ,  &  com  o 
bico,&  efporoens  desfez  toda  a  papelada, em  que  íe  eícreviaõ  os 
falfos  teílimunhos  contra  a  innocencia  do  Padre  Aleyxo  Coei 
IhOjficandoo  homem  aílombradodecoufa  tam  eftranha  ,  mas 

como  era  peccador  envelhecido,nos  feus  deíatinos,  &  má  vida^ 
nenhuma  emenda  pòz  nella  a  vifta  de  tal  avifo. 
10  Mas  brevemente  o  caítigou  Deos  com  huma  morte  imj 

penitente.  Foy  eíle  homem  ao  Reyno  de  Siam  ai  li  adoeceò 

mortalmente  ;  hum  íeu  filho  chamou  logo  ao  Padre  Ga-ípar  da 
Cofta  da  Companhia, para  que  o  confeííaííe.  Eutrou  o  Padre> 

mas  naõ  lhe  pode  tirar  ia  boca  outra  palavra  fenaó  a  do  Cor- 
vojreplicou  o  Padre  propondolhe  o  feu  perigo  ,  &  que  poderia 
íucceder  naõ  chegará  manha.  Porèmiienhumas  razoe nsbal> 
taram  para  o  tirar  da  fua  obftinaçaõ.  Foy  chamado  o  Padre 

António  Dias  também  da  Companhia  ,  &  da  meíma  íorte  reíi 

pondeo 
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pondco  com  o  íeu  ,  á  manhã.  Aííím  mefmo  chamarão  a  hum 
Rehgioío  Agoftinho,c]iie  teve  a  mefma  repoíla  do  enfermo  Fi- 

nalmente chtgoulhe  a  ultima  hora  ,  na  cjualacodindooPadfe 
Antomo  Dus  entre  as  lutas ,  &  anciãs  da  morte  com  cue  jà  li- dava,como  deíTe  huns  taes,ou  quacs  finacs ,  que  davaõ  L  Con- 
fcííor  qualquer  fundamento  para  ufar  de  opinioens  prováveis, 
o  zbioUcoJub  condttíone ,  fie  aííim  efpirou  com  poucos  finaes  de falvaçâõ. 

1 1  Também  pertenceo  a  efta  parte  do  Oriente  o  Padre 
Manoel  Rodrigues,por  quanto  nelleviveo  os  últimos  annos  de 
íua  vida,&  nelle  morreo.  Ouve  na  índia  muytos  Padres  da  Cõ- 
panhiadeíle  mefmo  nome  ,  5c  delles  alguns  foram  homens  de 
grandefer.  Efte  de  que  efcrevo  foy  homem  em  que  as  letras, virtude  ,  fervor  Apoítolico  fe  derara  as  mãos ,  8c  he  coufa  fem 
duvida, poderiam  fuás  virtudes  dar  matéria  a  larga  efcritura  ,  íe 
me  yieííem  á  mão  Mas  com  recolher  o  que  acho  ,  íatisíaçoao 
dcfejo^que  me  acompanha  de  eternizar  as  virtudes  de  meus  ir- 

mãos,&  poderá  fucceder,que  eíle  meu  pouco  defperte  a  algum, 
que  alcance  noticias  plenas  deftes  homens ,  ôc  que  as  tire  a  luz,* que  naó  fera  pequeno  lucro  ,&  premio  defte  meu  pequeno  tra! balho, 

II  O  Padre  Manoel  Rodrigues  nafceo  na  Viíla  de  Souzet 
no  Arcebiípado de  Évora.  Dezoyto  annos  tinha  de  idade,  era 
eftudantedo  primeyro  Curfo, quando  entrou  na  Companhia 
cm  Évora  aos  13.  de  Fevereyro  de  1658.  Os  pays,qde  tam  hon- 
rado  filho  nos  deraô,fechamavaõ  Manoel  Rodrigucs,&  Maria 
Alveres.  No  anno  de  1ÓÓ7.  fe  embarcou  para  a  Índia  aos  17. de 
Abril  na  nao  chamada  Saõ  Bento.  Hiadeftinado  para  a  Pro- 
vmcia  de  Goa,&  nella  trabalhou  incanfavelmente  na  Miííaõ  do  1 Reyno  de  Mayílar. 

13  Na  relação  fumaria,  que  faz  das  Miíloens ,  que  a  Com- 
panhia tem  no  Oriente ,  o  Padre  Gafpar  AíFonfo ,  que  morreo 

Bijpo  de  S.  Thomè,reíerindo  os  fugeyros,que  cultivarão  a  Mif. 
laodeMâyííur,dizaffim:  Seja  o  primeyro  o  Padre  Manoel 
Rodrigues  natural  deSouzelem  Alentejo,  de  4 j.  annos  de  ida- 

de,^ qumze  de  Miííaõ  ,  fugey to  em  tudo  cabal ;  aííiftente  na 
Kehdencia  de  Cancanali,a  que  eftam  annexas  três  ígrejas,onde 
o  Padre  com  grande  zelo  íeoccupa,affim  em  converter  gentio?, &  doutrinar  Chriftãos,como  em  compor  ,  &  traduzir  livros  na 
hngua  Canarà  para  mayor  bem  da  Miííaõ.  He  exceilence 
rhcologo  ,  & íendo  rogado  para  ler  em  Goa  T.heologia.mais 

^PP  ̂   quÍ2 
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quiz  os  trabalhos  áa  Miííaõ,  qaeos  luftres  da  cadeyra  ,  tendo 

por  melhor  a  da  Cruz.  Ate  aqui  efte  virtuoío  Padre  ,  que  em 

poucas  palavras  dííle,quânto  baila  parafe  entender,quam  avan- 

tajado cm  tudo  iode  o  Padre  Manoel  Rodrigues. 

14  xEílando  elle  em  Mayílur  íbccedeo  huma  fome  cruelif- 

íima,porque  durou  annos  continuados,  8c  nella  acontecerão  to* 

das  as  eftranhe2as,que  eíta  fatalidade  traz  comfigo.Do  que  ne- 
fta  occafiaõ  obrou  o  Padre  Manoel  Rodrigues  ,  scho  eícritoo 

feguinte.  Muyto  obrou  (  diz  o  Padre  que  eícreve  as  couías  da- 

quelle  anno)nefta  ocGâfiaõ  a  grande  caridade  do  Padre  Manoel 

Rodrigues  Vifitador  encam  dcfta  Miííam,&  o  mais  antigo  ope- 

rário delia  ;  íugeyto  abalizado  nas  letras,  êc  na  virtude  ,  8c  hoje 

Miífionario  da  China  para  onde  partio  efte  anno  de  ió8p.  dey- 

xando  a  todos  muytas  envejasj&  íaudades. 

15  Reíidia  efte  Padre  na  Corte ,  aonde  por  aííftir  o  mais 

rico,a£  luzido  della,concorria  grande  numero  de  pobres  ,  &  fa- 

mintos para  ao  menos  das  fuás  migalhas  matarem  a  fome  ,  que 

padeciaõ.  Vendo  o  Padre  o  pouco  que  os  ricos  da  Corte  foc- 
corriam  a  cftes  miferavcis,concertou  em  fegredo  huma  cafa,para 

nella  como  em  hofpital  recolher ,  Sc  fuftentâr  aos  mais  necefíi- 

tados,5c  famintos;  para  efta  conduzio  grande  numero  delles;  óc 

feytofeu  Medico,  &  hofpitaleyro  lhes  acodia  com  o  neceííario 

para  os  corpos,  8c  pefcavalhes  juntamente  com  aifca  do  comer 

as  almasjajudando-o  nefta  empreza  ,  8c  trabalho  o  Padre  Frao* 

ciíco  Rodrigues  feu  companheyro  naquelia  Corte  com  grande 

zelo  ,  &  louvável  emulaçam.  Ao  principio  acodiaõ  muy. 

tos  a  efta  cafajmais  por  aliviar  a  fome,  que  por  deíejarem  falvac 

luas  almas/;  mas  os  que  vinhaõ  ao  principio  fô  com  deíejos  de 

comer,movidos  da  caridade,  &  doutrina  dos  Padres  achavam-íe 

com  defejos  grandes  de  fe  Tal  varem. 

16  Hum  gentio  rico,&  bem  abaftado  dos  bens  da  fortana,de 

feu  natural  pio,&  compaííivo,  8c  por  iíío  mayto  dado  ao  culto 

dos  feus  Pagodes,ouvindo  referir  grades  coufas  da  caridade  dos 

Padres  para  com  os  pobres  veyo  a  noíía  cafa  para  ver  com  íeus 

olhos, íe  era  verdade  >ò  que  fe  dizia.  Entrando  nella  hum  dia^dc 

Pafcoa,^  vendo  o  grande  numero  deoffertas.qucos  Chriftaos 

traziam,reparou,em  que  o  Padre  naõ  tomando  delias  nada  para 

íi,nem  para  c,  feus  moços,as  repartia  todas  pelos  pobres, &  viu- 

vas  ,  quealli  íe  achavam  j  do  que  grandemente  admirado  coí 

meçou  a  diícorrer  dizendo  comfigo  :  Que  homens  ha  no  mun- 

do íemelhantes  a  eftes,  tam  defapegados  das  couías  delle  ,  que 

nac 
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naõaceytamnem  ainda  ,oque  lhes  ofFerecem  léus   difcipu* los. 

17  Qiie  diverfos  meftres  íaõ  eíles  dos  noílos^os  quacs  nos  nao 
enfinaô  íenaõ  pelo  lacro.que  tem  de  nos  enfinaremifendo  todo 
odiípendio  no{lo,&  todo  o  lucro  leu.Eftes  rim,quealèm  denaõ 
eníinarem  por  intereíle,gaftam  ,  o  que  ten[í  com  os  íeus  diícipu^ 
los  acodindolhes  em  fuás  neceffidades,  com  tanta  igualdade  ,  8c 
caridade,  como  aqui  vcjô  com  meus  olhos.  Eftes  faô  os  verda- 
deyros  Meftres  , eftes  enfinara  a  verdade,  a  eftes  hei  de  feguir, 
18  Penetrado  dertedifcuríofe  refolveo  a  ouvir  a  Ley  de 

Deos.  Levou  para  a  fua  aldeã  hum  Catequifta,que  lha  enfinaf- 
fe.  Vtndo  o  diabo,qae  efte  gentio  lhe  eícapava  ,  começou  a  lhe 
fazer  cruel  guerra  pormeyo  dos  parentes.  Deram  conta  ao  íeu 
Giu>ou  Meftre  da  ley,o  qual  acodio  logo  a  toda  a  preíTaj  como 
tinha  por  íi  ao  Governador,lançou  fora  ao  Catequifta, injuriou 
ao  Catecumeno  dizendo  ,  merecia  itiuy  bem  foliem  Teus  bens 
confircâdos,mas  que  lhe  perdoava,por  fer  a  primeyra  vez  ;  mas 
que  em  pena  do  que  tinha  feyto  ,  lhe  avia  de  pagar  cei  ta  quan- 

tia de  dinbey ro  ;  que  a  ifto  he  que  tirava  o  íeu  eufadamcnto* 
Deolho  o  Catecumeno  por  fe  ver  livre  dellc  :  &  por  evitar  as 
continuas  batarias  d«  mulher  ,  &  parentes  fe  refolveo  a  deyxar 
fua  caía, &  Aldea,&  a  ir  ter  com  o  Padre  Manoel  Rodrigues,  o- 
qual,depois  de  fer  bem  inftr uido,o  bautizou  ,  8c  lhe  deo  o  nome 
de  Pedro ,  que  bem  o  merecia  a  firmeza  ,  que  moftràra  na  Fè» 

19  Naõ  fe  contentou  o  demónio  com  vexar  a  efte  Catecu/ 
meno,de  cujo  coração  naõ  pode  arrancar  as  verdades  de  noíTa 
Fe.  Convertèramííc  alguns  Gòlaros  ,  que  he  cerra  cafta  degen^ 
ie,queemMayíIur  pòdemuyto  na  Corte.  Levaram  elles  muy* 
toamaleftasconyeríoens  de  peííoas  da  fua  cafta  ;  &  entre  fi 
confpiràrarajde  por  todo  o  esforço,que  pudeílem.para  de  huma 
vez  defterrar  do  Reyno  aos  Meftres  da  Ley  de  Deos,  Queyxà- 
ram-íe  a  el-Rey  dizendo  muytas  calumnias  dos  Padres ;  nada 
creo  ,  do  que  fe  lhe  dizia  ,  porque  tiohâ  bem  entendido  a  íua  in^ 
nocenciaA  oodio,queosGolarostinham  à  Ley  de  Deos. 
20  Vendo  o  roim  fucceíío  da  fua  raalicia  ,  buícàram  novo 

enredojdizendolhe,  que  os  Padres  faziam  ouro  em  íuacafa  ,  8c 
ào  muyto  que  tinham  fe  podia  fua  Magcftade  aproveytar.  Tão 
pouco  deferio  el.Rey  a  efte  alvitre.  Naõ  defutiram  os  Golaros, 
porque  citavam  muy  empenhados  em  fahir  cora  a  íua.  Tinha  o 
Rey  hum  filho  baítardo  muy  valido  ,Sc  favorecido  do  pay  ,  8c 
capital  inimigo  dos  Padres :  taes  couías  lhe  meíèram  na  cabs- 

^??  3  çà, 
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ça,que  o  fizeram  fahir  do  paço  acompanhado  de  gente  armada, 
&  ir  a  Câfa  do  Padre  Manoel  Rodrigu€S,c|ue  era,o  qus  reíiiia  na 

Cone  :  quizeraní)  os  Cacequifcas  avifar  ao  Padre  da  vinda  do 

hofpede  a  íua  caía, porém  foy  tal  a  preíía,&  fuiia,  com  que  en- 
trou,que  nara  deo  lugar  a  iílojantes  efpancou  aos  moços  de  ca- 

ía por  lhe  pedirem  com  toda  a  fummiííaõ  ,  que  eíperaííe ,  atè  ir 
dar  recado  ao  Padre. 

21  NaõfatisfeytoconQÍfto,íe  foy  à  igreja  ,  &  blasfemando 

facrilegamente  das  Santas  Imagens, que  nelU  cílâvam,as  tratou 

cora  grande  irreverência.  Acodio  o  Padre  Manoel  Rodrigues  a 
efte  rebate.  Procurou  o  Padre  com  toda  a  cortezia  ,  poUo  em 

razaõ;  porem  eilc  em  repofta  diílc  ao  Padre  muycas  injurias,  & 

palavras  defcompoftas ,  &  defçortefmente  lhe  deo  as  coftas ,  & 

íe  fahio  para  fora.  Ficou  o  Padre  admirado  defta  novidade,  nem 

delia  por  entam  alcançou  a  caufa  ,  occorcndolhe  ,  poderia  fer,„ 

porque  pedindolhe  efte  Príncipe  certa  coufa  ,  o  Padre  lha  nam 

cleo,por^  a  naõ  tinha:  mas  a  caufa  eram  os  Golaros,^  por  todos 

os  meyos  procuravam  arruinar  aquella  Chriftandade. 
22  Da  Miflaõ  de  MayíTur  ,  que  tinha  cultivado  quafi  por 

efpaço  de  vinte  annos ,  &  obrado  nella  coufas  rouy  heróicas, 

paííouefte  Padre  ao  grande  Impsrio  da  China  ,  &  là  acabou 

feus  ditofos  dias  cheyo  de  íantas  virtudes  ,  &  grandes  mereci- 
mentos. 

Em  Sá 
tarem 

C  A  P  I  T  V  L  O     XI. 

Vtàã  do  Fadre  ̂ goflinho  Lourenço  Bemfeytor  da  Companhia,^ 
dolrmaê  foaóFernandgs. 

I     ̂ "^  Padre  Agoftinho  Lourenço  na5  fó  nos  deyxou .......  \^J  "^^y  viituofos  exemplos ,  mas  também  para  aug- 

^^àiço  mento  da  devoção  dos  noííos  Irmãos  Noviços  deíle  Collegio,. 
de  1695  lhes  ornou  a  fua  Capella  mayor,com  a  liqueza  ,  Sc  perfeyçam, 

que  elles  a  gozam,&  fica  referida  no  prineipio  dsftaobra.  Por 
tanto  íervirà  efta  lembrança  de  fígnificaçaõ  do  muyto  ,  que  a 

tam  liberal  bemfeytor  defta  Santa  Caía  devemos.  Á  pátria  def- 
te  bom  Padre  foy  a  Villa  de  Tcrerta  no  Arcebiípado  de Evoraj 

feus  pays  fe chamaram  Joaõ  Lourenço,  &  Igncs  Gonçalves. 
Tinha  clle  dezanove  annos  de  idade, andava  no  íegondo  Curfo, 

quando  nefta  cafa  entrou  na  Companhia  aos  18  ás  Janeyro  de 

1ÓJ5.  fendo  Meftre  dos  Noviços  o  Padre  Luis  Lopes  ;  aqui 

paílou 
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paíTou  a  mayor  parte  dos  dousannos  ,  depois  foy  acabar  o  No* viciado  em  Lisboa. 

2  No  fim  dellc  voltou  para  efteCollcgio  de  Evoí-ajâCOti* 
tinuar  os  ícus  cftudos  de  Latim, &  Filofofía.  Depois  foy  Meftre 
na  Ilha  da  Madeyra:  Sc  acabada  a  Th^iologia  cnfinou  caíos  tíú 
Collegio  de  Faro,  aonde  com  íua  induftria,  que  era  muyta  ,  adi- 

antou grandemente  as  obras  daquclia  igreja»  que  no  feu  temoô 
fe  fazia.  Eftando  ncfta  occupaçaõ  foy  mandado  ier  Filoíofia  nd 
Collegio  de  Santo  Antaõ.  Antes  de  acabares  três  annos  da 

ni3giíterio,o  dí'yxou,&  por  ordem  da  Satã  obediência  foy  para Inglaterra  com  o  Padre  Doutor  Bento  de  Leffios,a  aííiftir  na 
ferviço  da  Screniffima  Rainha  Dona  Catherina.fíiha  delíRey 
Dom  Joaõ  o  Quarto  de  Portugal.  Alli  fez  officio  de  Prègá* 
dor  da  mefroa  Senhora  por  treze  ,  ou  quatorze  annos.  Neftes 
deram  os  três  da  Companhia  exemplos  de  grande  obíerVâílÊíái 
vivendo  com  notável  recolhimento,  &  omefmo  repartimenèo 
de  tempos  para  os  feus  exercícios  cfpirituaes>que  íe  guarda  mi 
CollegioSjcm  que  íc  tinham  criado. 

3  Êm  quanto  fe  deteve  em  Londres  tomou  por  ôccupacâ^, 
alèmdasquetinha,compor  bum  CoríodeFilofofis  j  &  deíU 
imprimiotresVolumes,qtiveraõbôgafto,  &  accytaçáõrmâis 
deoàimpréíadous  tomos  de  varias  matérias  deTlieGlogfa,^hí« 
continuando  neftc  trabaího,quatjdo  voltou  para  Partagaí.  Nm 
íuas  cartas  dizia.tomàracftc  divertimento  da  compoííçm,pítn 
evitar  a  ociofidadeja  que  era  muy  contrario,  áizefído^^iie  íe  gf* 
tes  fcus  empregos  naõ  comentaflem  ,  ánres  queria  íer  tida  pot 
ignorante  prefumidojque  por  íabio  ocioío.  Là  ajuntou  h5a  baá 
livraria,  que  por  fua  morte  deyxoa  com  licença  jso  Collegio  dé 
Beja.  Dos  2creíetnnas  da  fua  congFEia,c|ae  eorfto  era  àtUm  libe- 

ral Senhora, para  tudo  davayOrtK>u  aos  irmãos  Noviços  de  E?oí 
raa  íoa  Capelliíi,por  devoção  ,  ̂  íinha  á  Virgé  Mãy  m  íua  Weã 
neravel  Imagem,que  natal Captlb  íeven^^r»^  éaracomo  dífíg* 
mos,de  hum  mâFtyr,&  pintada  por  outro, 
4  Voltando  para  Portugal,  reíidio a  n^ayo?  pâríe  dcíles  áÉ-v 

nos,que  lhe  rcftàram,neíle  Collegio  de  If ora  ̂   qae  alem  d^ou 
bra  da-  Cap^lla  dos  Irmãos  Noviços, iheéci^e*  perfeyçaó  da  &^ 
ba  da  quinta  de  Valbom  y  porcjue  Bcmòú  com  o  Cíi^ydado  êc  ̂  
promover  no  tempo )  q-ae  foy  por  Procuradoria  Prmmth^i 
Koma  o  Padre  Doutor  Bento  de  Lemos  ,  que  da^ao  dínhef  j  o' paraaobrajO  Padre  Agotinho  Loaren^o  íe  owt&  cúm  t^í^f 
induâna-jq-ue  juIg*ndo.ícnaépo=dsria  oduikyros  <fm  stvm  ̂   fs^ 

zct' 
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chegou  às  ultimas  perfeyçoens,em  que  hoje  a  logram  os  noííos 

Religiofos.  Era  muyto  para  ver  o  cuydado  ,  com  que  andava 

com  humacana  na  mão,medindo,qae  pedras  nefta,ou  naquclla 

parte  podiam  entrar,  &  quando  eram  neceííarias  ,  as  tinhaõ 

promptas  os  officiaes,  fem  gaftarem  tempo  ,  nem  em  as  bufcar, 

nem  as  aíFey coar  jquc  luzem  muyto  eftas ,  6c  oucras  induftrias 
nas  obras, Sc  as  fazem  medrar  com  menos  cufto  ,  como  aqui  fc 

vio.  Moárava  neftas  obras  o  Padre  Agoftinho  Lourenço  ter 

grade  an^or  20S  bés  da  íanisp  b!eza,q  naô  queria  fedefperdi- 

çaííem,&  também  muyta  Cândade  para  com  léus  irmãos  em 

Chrifto,procurando  tiveííem  bomcommodo  nasíuasrccrea* 

çoens. 5  Foy  o  Padre  Agoftinho  Lourenço  dos  homens  ,  que  ti- 
veram amor  deveras  à  Companhia;  antes  de  fer  profeíTo  do 

quarto  voto.íe  lhe  offereceo  ,  fem  culpa  íua  ,  huma  occafiaõ  de 

dcígofto,&  que  jugavacoma  íua  períeverançana  Reiigia5,elle 
a  lofreocom  todo  o  valor  religiofo  ,  aí!entandocomfígo,que 

naõ  averia  coufa  deíle  raundo,que  foííe  parte  para  deyxar  a  íua 

Religião,  Ainda  nos  últimos  annos  lhe  ordenaram  certa  coufa 

mortificativa  ,  8c  deyxava-fe  ver  ,  que  a  ido  tirava  aquella 

difpofiçaõ  }  accoffimodoufe  ,  condoo  poderia  fazer  o  mais 

comedido  Noviço.  Quando  veyo  de  Inglaterra  hum  Senhor 

grande  defte  Rcyno,que  fora  là  Embayxador,  peitendeo  pagar- 

Ihe  a  fua  porçaõjpara  que  ficaíle  em  Lisboa  ,  porém  elíe  por  fo* 

gir  de  trato  com  Senhores  grandes,  &  viver  mais  retirado  ,  ain- 

da queeftimou  o  oíFerecimento  ,  naõ  o  quiz  aceytar  _,•  de  fabia 
bem,queelle  nam  era  por  ceremonia. 

,6  O  íofrimento  foy  virtude  íua  rouy  particular  ,  aííím  nas 

moleílias  do  animo,como  nas  do  corpo  ;  neftc  padeceo  muyto 

da  gotta,6cde  cólicas  agudiííimas,que elle  fofria  com  grande  re- 

fignaçaó  na  vontade  de  Deos  ,que  as  dava.  Coufa  era  de  edifi- 

cação,aos  que  o  viíitavam,ver  neílas  anciãs  a  benignidade, com 

que  recebia  a  todos;íe  algaai  por  mais  moço, que  foííe,llie  per- 

guntava,como  tinha  paílado,aííim  lhe  dava  conta  de  tudo  ,  co* 

mo  ao  Padre  mais  autorizado;ícm  moftrar  nem  ainda  huns  lon- 

gcs  de  enfadamento,antes  fignificavacom  palavra  a  graça  ,  que 
lhe  faziam  com  aquella  caritativa  viíita. 

7    Ouvi  dizer  a  hum  Padre  ,  que  o  confeííára  ,  que  o  Padre 

Agoftinho  Lourenço  era  homem  de  coníciencia  rauy  pura  ,  8c 

íânta,ôc  aíTim  o  moftrava  nas  fuás  obrasj  no  comer  tinha  gran- 

de 
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de  parfimonia  ,  reíervando  tudo  o  que  tirava  da  boca ,  para  o 
empregar  nas  utilidades  da  fua  Religião.  Do  amor,^  teve  a  efta 
Mãy^nafcco  o  dcíapego  para  cõ  feus  parentes. Ne  rabemos,ainda 
^  craõ  pouco  abaftados,lhes  fízeííc  algua  coufa/ó  meteo  a  cxpê# 
fas  íuas  em  hum  Convento  a  hua  íua  íobrinha,  por  entender  fa- 

zia niíToeímola.  Vivia  cftebom  Padre  naquella  opiniam  ,  de 
que  por  fer  filho  da  Companhia, lhe  viera,o  que  tinha,  por  tan? 
10  que  a  mefma  Companhia  avia  de  fer  Senhora  de  tudo  ;  que 
cile  á  Religião  naõ  viera  grangear  vida  a  feus  parentes, 
8  Dípois  de eftar  alguns  annos  em  Évora,  o  mandaram  fer 

Rey tor  do  Coliegio  de  Sãtarê,no  qual  veyo  a  morrer.  Nefte  lê- 

po,q  governou, fe  vio  nelle  muyta  benevolêcia,&  caridade  para 
cõos  fubditoSj&  grade  valor,  quãdo  a  difciplina  Religiofa  pedia 
tezidam.  Para  com  os  hofpedes  da  Companhia  ,  que  faõ  contí- 

nuos naquelle  Coliegio  ,  foy  notória  em  toc^a  efta  Província  a 

fua  caridade,  trâtando-os  liberalmente ,  8c  coni  grandeza  Relí- 
gioía;(fallo,corao  quê  a  experimentou)  &  dandolhe  por  iílo  as 
graças  refpondeo  diante  ds  muytos  Padres :  He  o  que  fazemos 
atodososooííos,qu€  paílaõ.queno  fim  do  anno  naõ  vem  aim* 
portar  couía  que  và,nem  que  venha  ao  Collegio,que  he  abafe 
do,nenros  feus  bens  fe  podem  empregar  melhor  ,  que  no  trato 
dos  Religiofosjde  quem  íaõ.  Alguns  íubditos  (o  eípirito  eiles  o 
fâbeiiaõjdclatàraõ  efta  fua  franqueza  ao  Padre  Provincial  pára 
com  os  que  paííavam;  a  iíío  rcfpondeo  cõ  huma  fó  palavra,  que 
os  do  Coliegio  naô  eram  mais  filhos  da  CompanhÍ3,quc  os  ou- 

tros,êc  que  para  todos  avia. 

9  Naõ  obftante  a  lida,que  tinha  no  governo  do  ColIegio,5c 
meneo  das  ohr3S,que  nelle  íe  fazia6;era  continuo  no  Confeííio* 
nar!o,no  qual  com  feu  exemplo  hia  diante  dos  mais.  Promovia 
Comíuacoftumadainduftria  as  obras  de  pedra  ,  8c  cal, mas  fuc« 
cedeolhe  nellas  huma  ruína  de  notável  perda ,  vindo^íe  abâyxo 
algumas  abobodaSjfobre  as  quaes  eftando  frcfcas  chovera  muy- 

ta copia  de  a^ua.  Alguns  quizeram  dizer, que  da  pena,  que  dií- 
to  teve/e  lhe  originou  a  morte.  O  certo  he  ,  que  elle  cahio  na 
cama  enfermo, Sc  delia  fe  naõ  levantou. Confeftoufe,em  quanto 
durou  a  doença,muytas  vezes,^  diííe  depois  de  íua  morte  o  Pa* 

dre,  que  oconfeííára  gerahiiente  ,  para  encarecer  a  limpeza  de 
fua  confciencia:  Que  íios  treze  annos,  queeftivera  em  Inglater- 

ra,vivera  tam  ajuftadojque  em  fuás  obras  nam  avia  matéria  de 
abíolviçaó  ;  que  na  verdade  he  de  louvor  ,  quanto  íe  pode  dizer 
nefte  ponto,  confidcrândo  ,  que  o  Padre  Agoftinho  Lourenço vivia 
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vivia  na  Corte  de  LondrcSiÔc  traçava  no  paço  de  huma  Rainha, 
fora  dos  olhos  dos  Religioíos,  &  clauíura  dos  Collegios,i&  com 
occaíioens  de  outras  largas,  c|ue  de  íi  influem  qualquer  liberda- 

de ainda  nos  mais  acautelados,  &remde{cuydosna  perfeyçam. 
10  Nefta  doença  eraõ  muy  frequentes, &  fervorofos  oi  col- 

loquios,&  muy  ternos;final  de  quam  penetrado  eftiva  de  Deos; 
também  fazia  muytos  aótosde  Contrição.  No  fim  chamando 
aos  Reiigioíosjlhes  pedio  perdam  ,&  os  abrâçou  hum  por  hum 
como  quem  fedefpedia  ,  fazendo  todos  eífces  aétos  com  tanta 
piedâde,que  os  enterneceo  a  todos.  Tanto  que  cahio  na  cama, 
fez  huma  declaração  acerca  das  fuás  coufaSiComo  livraria, &  di- 

nheyros,aonde  pertenciam  por  força  das  applicaçoens,qiie  com 
licença  do  Padre  Geral  tinha  feyco  j  fazendo  neila  protsítOjde 
que  era  verdadeyro  pobre, &  como  tal  queria  morrer  ,que  nam 
fallava  naquelles  dinheyros,ou  livros,  como  coufa  fua ,  mas  da 
Religião,  cuja difpofizaõ  pertencia  aos  Prelados  delia  ,  que  ellc 
nam  tinha  vontade  própria.  Finalmente  com  todâsas  prepara^ 
çocns  de  bom  Religiofo,  Sc  com  os  Santiííímos  nomes  de  Jefuí-, 
&  Maria  na  boca  eípirou  aos  vinte  5c  íinco  de  Março  entre  as 
oyto,&  nove  horas  da  noyte  no  annode  lópj.  Que  parece  lhe 
quiz  a  Senhora  alcançar  elle  favor  de  morrer  cm  dia  íeu  ,  pois 
tanto  fc  tinha  empregado  em  a  fervir,  &  tanto  tinha  defpendido 
em  feu obfequio,&  a  deyxava  por  fua  principal  herdeyra.  Das 
devoçoens  elpeciaes,que  lhe  fazia,  nos  naô  confta  ;  fó  (abemos, 
que  vefpora  da  Conceyçaõ  jejuava  a  paõ  ,  &  agua  ,  como  cam- 

bem nas  de  Santo  Ignacio  ,  5c  S.  Francifco  Xavier.  Foy  eíla  fua 
\nortc  em  tudo,como  o  faõ  as  dos  homens  juftos:  hum  Rcligio* 
fo,qae  aííiftio  a  ella,para  explicar  os  fantos  fervores, com  que  fe 
ouve,  dizia,  que  a  fua  morte  lhe  parecera  ,  como  a  de  hum  Saó 
Paulo. 

1 1  Ifto  he,o  que  pudemos  alcançar  das  virtudes ,  &  boas  o- 
bras  deíle  noíío  bemfeytor  ,  asquaespara  moftrasdo  noííoa- 
gradecimcnto,5d  lembrança  deíle  Noviciado,  cm  que  ifto  fe  ef- 
creve,pareceo  obrigação deyxallas  em  memoria  ,  para  q  os  vin- 

,  douros  fe  naõ  queyxem  de  nòs,arguindonoSjde  que  recebendo  a 
mercè,a  remuneramos  como  efquecimento:  para  que  efte  nam 
lepultâííc  entre  os  noííos  Irmãos  Noviços  o  nome  do  Padre 
Agoftinho  Lourenço,todas  as  íegundas  fcyras  o  Irma5,quc  tem 
cuydado  da  Capella  ,  encommenda  aos  outros ,  que  digaÕ  cer? 
ias  oraçoens ,  que  determina  ,  pela  alma  do  Padre  Agoftinho 
Lourenço,5c  mais  bemfeytores  do  Noviciado.  : 

II    O 
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II  o  Irmaõ  Joaõ  Fernandes  entrou  na  Companhia ,  para Coíídjorortemporal,tendo  vinte  ,  8c  deus  annos  de  idade.  Era 

natural  da  Villa  de  Portel  no  Arccbiípado  de  Évora;  oi  pay$  íe nomearam  Joaõ  Fernandes,5c  eíperançado  Monte.  Entrou  ne- 
fte  Noviciado  aos  4.  de  Dezembro  de  1Ó39.  íendo  Mcíife  dóS 
Noviços  o  Padre  SimaõdeAlmeydâ  fundador  dô  CoUegio  d* 
Portalegre.  Procedeo  eftebom  Irmaó  fempre  como  verdadéy* 
ro  Irmaõ  da  Companhia  :  por  íer  muy  caritativo ,  foy  mtíytoi annos  enfcrmcyro  no  Collegio  de  Évora. 
13  Quando  a  Senhora  Dona  Catherina  foy  para  ínglater* 

ra, levou  por  íeu  Corafeííor  ao  Padre  Doutor  António  Fernân* 
des  da  noíla  Companhia  pedio  cfte  para  feu  Compatibeyrõ  áú 
Irmaõ  Joaõ  Fernandes  ,  fazendo  eleyçaõ  delle  pt)r  fer  virtuo* 
fo;o  que  moftrou  Ter  em  Inglaterra  uíando  de  muy  ta  caridade 
para  com  os  pobres  Catholicosja  cftes  acodia  com  eímohs ,  51 
quafi  neftas  íe  empregava  a  mayor  parte  do  que  lhe  fobejava  da 
Congrua,que  lhe  dava  a  Senhora  Rainha.  Tinha  elle  íuas  no- 
ticias  de  botica;8c  comprava  ,  affim  varias  mefinhas  ,  como  in- 
gredientes,deque  as  fazer,para  dar  aos  pobres. 
14  Depois  que  morreo  o  Padre  Doutor  António  Fernan- 

des fe  ficou  em  Inglaterra  com  os  Padres  Doutor  Bento  de  Le- 
mos,&  Padre  Agoílinho  Lourenço,  que  foram  de  Portugal; 

quando  eftes  depois  de  muytos  annos  voltaram  paraoReyno, 
veyo  também  com  elles  feu  conípanheyro  o  Irmaõ  Joaõ  Fer* 
nandes,que  morou  o  reftante  da  fua  vida  no  Collegio  de  Evora 
aonde  fez  algum  tempo  officio  de  Boticário.  Hama  virtudeera 
nelle  cKuyto  notoria,que  vinha  a  ílr,o  fallar  de  Dêos  j  nem 
para  elle  avia  outras  praticas ;  porque  fendo  neceííario  fallarfe 
de  outras  coufas  ,  dizia  as  palavras  neceííarias ,  &logofehiaa 
matérias  Tantas:  final  evidente  ,  de  quanto  tinha  a  DeoS  no  cói. 
raçaõ,pois  parecia  naõ  lhe  poder  fahir  pela  boca  feaaõ  Deos,& mais  Dcos. 

ly  Ao  SantiíTimo  teve  fingular  devoção,  &  delle  fallavacõ 
grande  fervor.  Commungava  muy  tas  vezes  fora  das  ordinárias^ 
&  nos  últimos  rempos  fe  lhe  deo  licença  para  commungarro* 
dos  os  dias.attendendo  à  fua  grande  virtude,  vida  innocence^  ôc 
devoção  a  efte  myfterio.  Da  Senhora  era  também  particular 
devoto  ;  por  petição  fua  fe  poz  no  Altar  mòr  da  noíía  Capella 
da  quinta  deValbom  a  Imagem  da  Senhora^a  qual  eftavjino  AU 
tardo  hdodoEuangelhoj&a  Imagemde-  S.  Francifco  Xâviec 
era,a  que  cftava  no  Altar  principal,  por  íer  a  Capella  dedicada 

âo 
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ao  Santo.  Quando  o  Irmaõ  veyo  de  Inglaterra,  &  vio  a  Senhoí 

ra  em  Altar  inferior,  pedioao  Padre  Doutor  Bento  de  Lemos, 

a  cujo  cargo  cftâva  o  cuydado  da  Capella,  fizefle  paílar  a  ima- 

gem da  Senhora  para  o  Altar  mòrj  àcomofelhediíícíícquc  a 

Gapella  era  dedicada  ao  Santo  Xavier,&  por  iíToeftava  naquel- 
le  Aliarj  inftou  o  Irmaõ  dizendo  ,  que  o  filho  de  boa  vontade 

largaria  o  fcu  lugar  à  Mãy.  Vendo-fe  a  fuainftancia^ac  piedade 

íc  lhe  fez  o  gofto.  ' 
i6  Concorrco  também  efte  fervo  de  Deos  nsõ  pouco  para 

enriquecer  com  boas  peças  a  tal  Capella;  data  fua  hcquah  toda 

a  prata,que ncUa ha ;  que  bmi  cuydo  temo  Keyno  poucas ,  ou 

nenhumas  CapcUas  de  campo,que  com  efta  fc  poílaó  comparar 

em  coufa  alguma.  Tendo  vivido  fcmpre  ajuftadamente  com  o 

feu  eftadode  Religiofo,lhe íobrevcyo  hum  accidente  de apoplc- 

xia,de  que  morreo  aos  13.  de  Julho  de  lópj. 

j 

20.  de 

Novem- 
bro de  ; 

J700. 

C  A  P  I  T  V  L  O     XÍI. 

Vtàa  do  Padre  Doutor  Bento  de  Lemos, indigne  Eemfeytor  da  nop 

fa  Companhia» 

l  TTX  Os  três  Religioíos  noííos  ,  que  aqui  foraõ  Novi* 

■  J  ços,&  em  Londres  aííiltiram  no  fcrviçó  da  Rai« 
nha  Dona  Cathcrina,morreo  ultimo  o  Padre  Bento  de  Lemos, 

fendo  que  na  Religião  era  o  mais  antigo.  Teve  por  pátria  a  no. 
tavel  Villade  Montemor  o  novo^ditofa  pátria  do  Gloriofo  Pa- 

triarca S.Joaõde  Deos.  Seuspays  Ic  chamaram  Machias  Mcn- 

des,&  líabd  Rodrigues ,  que  eram  da  gente  honrada  daquclla 
nobre  villa.  Antes  de  entrar  na  Companhia  fe  chamava  Bento 

Preto.  Era  eftudante  de  Grammatica  na  quinta  claííe  da  Uni- 
verfidade  de  Evora,quando  entrou  na  Companhia  nefte  Novi. 

ciado  aos  13.  dejunho  de  1638.  tendo  quatorze  annos  de  idade; 

NaqucUes  tempos  em  íe  conhecendo  engenho,nam  fe  fazia  re* 
paro  cm  os  admittir  de  claííes  inferiores ,  &  nem  por  iíío  eram 

peyores;porquc  avendo  habilidade, em  tornando  aos  eftudos  íe 
adiantam  facilmente.  «^ 

i  Era  o  Padre  Bento  de  Lemos  de  engenho  acre,natural  vi- 

vo,Sc  em  tudo  de  primeyras  prendasjpor  iílo  foube  confúmadá* 
mente  as  faculdades ,  que  eíludou.  Na  Univeríidade  de  Évora 

aprendeo  todas  as  ícicncias ,  que  ordinariamente  eftudam  os  da 

Compaúhia.  Na  meima  Univerfidade  cníinou  letras  humanaj, 
& 



EM  O  NOVIC.DE  ÉVORA  liv.  4.cap.rz.  7,9 &  Rhctorica.  Leo  Filofofía  no  Collegio  de  Santo  Antam.  De- 
pois enfinou  por  rauytos  annos  Thcologia  em  Évora,  tendo.fc formado  Doutor  na  racfma  faculdade.  Eftava ellc  Meftre  da  ca* 

deyra  de  yerpera,no  tempo,  que  falecco  em  Inglaterra  o  Con. eíTor  da  Rainha  Dona  Cacherina  ;  pedio  a  meílua  Senhora ,  fc lhe  mandaflem  alguns  Religiofos  noílos ,  que  fupriflcm  a  falta do  leu  Padre  Confeílor.  , 
3  Foy  mandado  o  Padre  Doutor  Bento  de  Lemos ,  &  o  Pa 

dre  Agoftmho  Lourcnço,partiram  de  Lisboa  aos  29  de  Abril 
de  1675.  quando  chegaram,  jà  adita  Senhora  tinha  eleyto  por 
íeu  Confeílor  a  hum  Religiofo  de  outra  Religião.  Aífiftio  em 
Londres  com  fatisfaçaõ  da  Senhora  Rainha,  pregando  na  fua Capella,porquc  tudo  fazia  bem  o  Padre  Bento  de  Lemos  & 
ajudando  com  íeu  conrelho,&  letras  nas  occaíioens  ,  em  qJe  a 
R^ainha  íe  aprovey tava  dos  fcus  prcftimosj  Scdelle  fazia  muyta 
eitiraaçao,pcla  merecerem  toda.afua  virtude,&  letras.  Os  pro* 
cedimentos,ac  recolhimento  neftes  annos  era  rauy  exemplar,  & 
qual  defeja  a  Companhia  em  feus  filhos;&  mais  quando  andlm nos  paços  dos  Rcys,  Ôc  entre  hereges  ,  aonde  todas  as  cautelas 
iao  poucas ;  por  ferem  os  olhos  dos  que  vemjdemafiadamente perípicazes. 

4  Na  ultima  doença  ,  de  que  morreo  el.Rey  Carlos  de  In* 
glaterra  mando  da  Rainha ,  porque  proteílou  niorrer  na  Fè  da 
Igreja  Romana,  depois  de  fe  confcílar  com  hum  Religiofo  Bê. to,qoc  lhea{íiftia,o  Padre  Bento  de  Lemos  lhe  trouxe  da  Ca- 
pella  da  Ramha  o  Santo  Viatico  ,  8c  à  porta  da  recamera  dei. 
Rey  o  entregou  a  humapeíToa  de  confiança  do  meímo  Rev, 
para  que  o  Religiofo  lho  adminiftraííc.  Tendo  todos  grande 
coníolaçao.cm  que  aquelle  Rey  morrclle  Cathoíico,  ainda  que 
ate  aqudla  nora  como  home  fragil,por  medo  de  perder  o  Rey. no,tiveííe  vivido  pelo  menos  externamente  nos  erros  Anelica- nos.  

° 

J  A  principal  occupaçaó ,  4  neftes  annos  tomou  o  RBento 
de  Lemos  paragaftar  o  têpo,^  lhe  crecia  das  fuasoccupaçoens, &  exercícios  de  virtude,foyaliçaõdas  Efcrituras,&  Santos  PP. 
na  qual  fciencia  adquirio  grades  cabedaes.Fez  muytos,&  grades 
tomos  de  notados.  Sohúaqueyxanaõ  podemos  deyxar  de  cer cotra íua  humildade,  4 íendoíeus  trabalhos  digniíTimos  de  fe impr,mírem,af  naõ  lhe  fere  os  gaftos  difficultofos,por  ter  muy. 
co,com  que  os  fazer,  nunca  pode  acabar  comfigo  dar  à  imprenfa os  reuse{cntos;antes  quando  lhe  fallavamnifto  ,  o  toínavaem 

Qsm  graça 
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graça  ,  Sc  k  th  como  por  zombaria,  de  qoeoccorreíletal  cou- 
fa.  De  todos  cftes  volumes ,  cftava  mais  pago  de  hum  ,  que  fez 

fobre  todos  os  Plalmos ,  que  naô  era  pequeno  final  da  obra  íer 

boa,pagaríe  delia  íeu  Autor  ;  mas  quiz  a  fortuna,  que  cila  obra 

corrcfleos  rifcos  em  que  taUez  cahem  as  boas:  porque  em  hua 

cheya,quç  teve  o  rio  de  Londres,entrou  pelas  cafaSjem  que  mo- 
rava o  Pidie  Bento  de  Lemos ,  Sc  entre  outras  coufas  levou  cõ* 

ligo  efte  fcu  prezado  raanufcritojcom  que  por  ventura  lhe  afo- 

gou também  o  gofto  de  lahif  a  luz  cõ  algum  trabalho  fcu.  Vol- 
tou de  Inglaterra  no  anno  de  1689.  entrou  era  Lisboa  aos  10; 

deFevcreyrododito  anno,  avcndo  cftado  fora  de  Portugal 

(çoufade  quatorzc  annos. 
-  6  Depois  que  voltou  para  Portugal  ,  ni5  qaiz  ficar  em 

Lisboa  por  fugir  tratos  de  Senhores  grandes ,  a  que  era  conhe- 
cidamente âverío,&  alli  lhe  naó  (eria  fácil  evita llos;como  tam< 

bem  por  fe  retirar  de  entrar  em  coulas  pertencentes  a  governo 

da  Companhia,  porque  o  Padre  Bento  de  Lemos  foy  homem 

fora  de  toda  a  ambição, &  fe  vio  em  naó  poucas  occafioens.  Ve- 

yo-íc  para  o  .Collegio  de  Evora,cm  que  fc  tinha  criado ,  6c  por 
reconhecimento  do  bem, que  dclle  recebera  ,  fefcz  f«u  infigne 

béfeytor.  Tinha  de  Londres  mãdado  dinheyros,com  (\  fe  obrà,- 
raõ,afc  dourarão  os  três  retabolos  da  quinta,*  cõ  q  íe  Unçou  à 

rodada  Câpella,húaefpaçofa,&  real  varanda,no  meyoda  qual 

fica  a  Capella,que  toda  efta  obra  junta  he  por  ventura  nefte  gé- 
nero a  melhor,  que  em  quinta  alguma  tem  efte  Reyno  de  Por- 

tugal. Depois  nosacrecentouocorredor,&  cubiculos,  fazendd 
(obre efta  obra  nova  huma  varanda  ,  que  a  cobre  toda ,  Sc  nella 

humaCapellinha  dedicada  a  Santo  Ignacio ,  obrada  com  gran- 
decuriofidade  de  figuras, &  targes.  Ellc  fez  de  abobodi  a  outra 

parte  do  corredor  para  ficar  uniforme  ,  Sc  aperfeyçoou  o  refey- 

tório.  A'  fua  cufta  íc  nos  poztodo  aquelle  edifício  noaceyo, 
cm  que  o  gozamos.  Na  Igreja  do  Collcgio,tambem  à  fua  cufta 

íe  fez  de  talha  toda  a  Capella  de  Santo  Ignacio  ,  &  fe  dourou; 

que  he  obra  rica,3c  grandiofa.  Confta  que  difpendeo  em  utili- 
dade deftc  Collegio  mais  de  vinte,*  tantos  mil  cruzados. 

7  A  fua  livraria,que  era  grande,  8c  muy  preciofa,  tinha  eU 

le  applicado  a  efte  Collegio  de  Évora.  No  anno,quc  a  Senhora 
Rainha  de  Inglaterra  veyo  a  Villaviçofa  ,  por  occafiaõ  de  lhe 

aííiftir  naquella  terra  o  Padre  Bento  de  Lemos,  chegou  ao  nof- 
fo  Collegio  de  Elvas;  djííclhe  nefta  occafiaõ  o  Irmaõ  Pedro 

Dias  Coadjutor  temporal,  que  havia  rauycos  annos  cftava  em Elvas; 
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EIvas;que  íua  Reverencia  puzeíTe  os  olhos  na  pobreza  daquelle Col!egio,<5í  4  pelo  menos  lhe  de^xaííe  por  morte  a  fua  livraria 
pois  em  cnía  a  naó  avia,&  o  Collegio  de  Évora  naõ  tinha  delia 
a  neccflidade,que  o  de  Elvas;  a  meíma  petição  lhe  fízeraõ  os  Pi. 
ares,  Nâo  Ihcdeícótentou  ao  P.  Bento  de  Lemos  acodir  cõ  eíla 
címola  aquellc  Collegio,  mas  avia  jà  bua  naô  pequena  difficui- 
dade,-  q  eile  tinha  fixado  cm  hua  taboa  em  publico  no  cubículo onde  eftava  a  livraria,a  licéça,^  tinhado  P.Geral  para  applica/ 
-com  tcnçaó,^  ficafle  para  o  Collegio  de  Evora:ifto  íuppofto,er! tava  jà  o  Collegio  como  de  poííc.  Rccorreo.fe  nefta  duvida  a 
noílo  Reverendo  P.  Geral;&  de  Roma  íe  reíoIveo,podia  ir  a  li. 
vraria  para  o  Collegio  de  Elvas,para  onde  fe  cõduzio  depois  d^ morte  do  P.  Bento  de  Lemos ;  ella  fe  julgava  valer  como  féis mil  cruzados. 

8     Na  primeyra  Congregação  Provincial,  que  ouve,depois 
que  veyo  de  Ing!aterra,roy  o  Padre  Lemos  cleyto  para  ir  a  Ro- 
ma  por  Procurador.  Neftaoccafiaõ  levou  muyto  encommen* 
dado  da  pai  te  dos  Padres  defta  Provinda,  tratar  com  o  Revê 
rendo  Padre  Geral  Thyrfo  Gonçales  ,  que  reftituiííe  os  íeus Noviciados  aos  Collegios  de  Coimbra  ,  &  Évora.  Coníeeuio 
elte  negocio  tanto  do  agrado  de  todos.  Nelie  fe  moftrou  o  Pa- 

dre Geral  muy  benévolo;  &  ficou  grandemecc  fatisfeyto  da  pcU 
ca  do  P.  Bc-nto  de  Lemos;  mandoulhc,  ̂   foíTe  Reytor  do  Col- legio de  Évora  :  fez  quanto  pode  da  fua  parte  por  fe  livrar  defte 
cargo.  Poré  nada  valèraõ  as  fuás  ínftancias.as  quaes  bê  fe  enten 
dco  naoeraõ  por  ccremonia,mas  naícidasdehu  grade  defanego 
que  nelie  avia  de  tudo,o  que  podia  íer  honra.  Fez  o  governo  do Collegio  de  Évora  com  muyca  utilidade  aíTim  no  eípiritual  co 
mo  no  demais ;  como  que  íó  fazia  aquelleigoverno  por  cumprir 
CO  luas  obrigaçoens,íem  attender  a  outros  humanos  refpcyto. 9    Nelh  occafiaõmoftrou  feugrande  comedimento  na  obe- 

diência .  que  exercitou  indo  em  peííoa  dar  certa  íatisfaçaõ  ao Arcebiípo,  o  qualíem  razaõ alguma,  fe  tinha  queyxado  delle  ao 
Padre  Provincial,por  admittir  huma  appellaçam  ,  que  fez  di. ante  de  lua  pefloa,conforme  direy to  ,  o  Corregedor  da  Cidade 
em  ordem  a  evitar  humas  cenfuras,que  temia.fulminaííe  contra 
eile  o  Arcebifpo  em  certa  caufa.  O  Padre  Provincial  por  con 
temporizar  com  o  Arcebifpo,  mais  que  por  outra  coufa  ,  pois bem  via  a  íem.razaõ  da  queyxa,lhe  mandou  .  deííc  íatisf.caLo 
Arcebifpo.  Cortou  por  fi  ,  fendo  que  naô  lhe  íeria  muytò  diffi. cultoío  eximirfede  tal  mortificação,  tendo  por  fi  a  juftiç..  En- QSiH  ̂   trando 
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traQdoafâUarcom  o  ArGebiípa,lhe  diííea  caura,qaealli  o  tra- 

xia,  &  como  vinha  obrigado  por  íeu  Prelado  ,  pelas  queyxas, 

que  íua  UluíIriíTima  lhe  tinha  fcyco  ,  do  que  fizera  em  fea  defa- 

grado;&  acrecentou  :  Gonfeíio  a  Voffa  llluftriíTima ,  que  fe  eu 

fizera  por  agradar  a  Deos,  o  qae  faço  por  agradar  a  Voíía  ílluf- 

triíTima,me  podiam  por  em  hum  Altar; mas  ay  de  mim,  que  fa- 

ço pelos  homens,o  que  naõ  faço  por  contentara  Deos.  Eftas 

palavras  diííe  com  tanto  feniimeato  ,  quco  Arcebifpo  íecon- 

fundio,deter  dado  occafiam  de  aííim  fetnortificar  tam  autori* 

zadâ  pcííoa,-&  como  bê  entendido  naõ  deyxoa  de  ver  a  muyta 

virtude,que  denotava  efta  iubmiííam.  Ainda  que  o  Padre  Ben* 

to  de  Lemos  íempre  fc  retirou  de  o  tratar  ,  que  ifto  fentia  elie, 

afliro,  porque  como  fica  dito ,  era  inimigo  de  tratos  com  pefloas 

Illucftres,como  porque  efte  Prelado  era  conhecidamente  muy 

vidrento;&  neftas  occafiões  he  melhor,queelles  fequeyxem  de 

que  os  naóbufcam,  do  que  da  muytaconverfaçaó,  &  obfequios 

íe  figa  deíprazer,ac  tal  vez  deíprezo. 

IO  No  tempo,que  cftc  mefmo  Prelado  entrou,era  Rey  tor 

o  P.  Bento  de  Lemosjordenouíelhe  húa  Guftofa  Tragedia  a  ex* 

pêfas  da  Univerfidade.  Eftavam  as  couías  dirpoftas,raas  na5  ain* 

da  naquella  roadurcza,q  pediam,para  íe  daré  ao  theatro;  quã Jo 

o  P.  Reytor  mãdou,é[  a  tragedia/e  fizclíe  em  tal  dia  q  affignou: 

propuzeramfelhe  as  difficuldades ,  que  avia  para  fe  deter.  Nam 

qoiz  vir  nellas,8c  refolutamente  ordenou  ,  fe  fizefle  no  tal  dia. 

Naõ  íe  pode  fazer  o  cotitrario.  Succedeo  tudo  a  pedir  de  boca> 

comodizem;porqueo  dia  efteve  fereno,  íem  bafo  de  vento  ;  as 

figuras  fizeraõos  feus  papeis  íemcefpitarjíahindo  todas  as cou^ 

fas  a  feus  tempos ,  fcm  aver  couía  que  deídouraíTe  o  ado.  O  a* 

grado  affim  do  Prelado,como  da  Cidade  foy  à  medida  do  fuccef- 

fo.  Logo  naquella  noyte  começou  a  chover,  ̂   continuou  a  in* 

vernada  nem  menos ,  que  por  quarenta  diâs,ora  mais ,  ora  me- 

nos,&  fe  no  dia  aífmado  fe  naõ  reprefentàra,feria  notável  o  dif- 

comodo.por  eftar  o  theatro  preparado  no  pátio  da  Univerfida- 

de. O  que  tudo  attribuirara  muytos  ás  oraçoensdo  Padre  Ben- 
to dá  Lemos,&  ainda  a  fentimento,que  Deos  lhe  dera,para  não 

paflardaquelledia,porfe  naõ  malograremos  gaftos  feycos,  U  a 

muyta  paciência  ,  que  elle  tinha  tido  em  algumas  impertinên- 

cias ,  que  no  difcnrfodeftaspreparaçoensjlhe  deram  bem  que 
fofrer  :  &  hc  o  que  eftas  funçoens  coftumaõ  render,a  quem  as 
faz, de  fe  mete  nellas. 

H    Antes  de  ir  para  Inglaterra  afliftio  algum  tempo  na  Ci- 
dade 
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çam  do  Collegio  da  Companhia,que  alli  íe  intentou,ac)ual  nao 
teve  cíFfyto  por  defconfiançasdo  Bifpo  de  Faro  Dom  Ffandf. 
CO  Barreto  Succcdeolhe  neftaoccafiaõ  humacouía  bemíiota^ 
vel,  ôc  he  a  íeguinte.  Vivia  em  Faro  hum  Herege  >  dos  que  alli 
vem  aos  feus  contratos:  por  occaííam  da  última doença,em  que 
eft&hoQiem  cahio  ,  fe  tratou  de  o  reduzirem  :  as  diligencias  fê fruftravâm,porque  nenhuas  razoens  o  íatisíaziam.Eftando  nef^ 
tas  lidas  chegou  a  Faro  o  P.  Bento  de  Lemos.  Neíía  noyte  víb 
cite  herege  em  fonhos  hQ  homem  ,  que  devia  fer  o  feu  Anjo  dâ 
Guardado  qual  apontando  para  hum  Padre  da  Companhia,qué 
também  íe  lhe  moftrava  ,  dizia  ao  herege  t  Se  te  queres  íalvar^ 
has  de  fazer,o  que  te  diííer  aquelle  Padre  da  Companhia.  DeA. 
pertou,&  logo  mandou  íe  lhe  chamaííem  Religioíos  da  Com^ 
panhia;  vieraõ,deípedioíOs  o  enfermo  dizêdo,nenhum  daqueiles 
crajo  que  íe  lhe  tinha  dito  que  o  avia  de  encaminhar.Succeíííva- 
mente  foram  os  mais,que  avia  era  cafa^ac  como  a  todos  diííeííê 
o  mefmojpor  íim  fe  lhe  refpondeo^íò  avia  no  Gollegio  hum  Pa* 
dre  hoípede,quea  noyte  antes  alli  chegàra;pedio  ,  lho  mandaf- 
ícra:dizendo.leaoPadreLemoS)0  quepaííava,  fe  foyacafado enfermo  ;  tanto  que  cite  poz  nelle  os  olhos ,  diííe :  Eíte  Padre 
he,  o  que  a  mim  fe  me  moítrou  em  fonhos :  logo  lhe  dsfcobrio 
todo  o  íeu  coração  ,  8c  por  meyo  do  Padre  Bento  de  Lemos  fe 
desfizeram  todas  as  nuvens,quc  o  anguftiavam.  Reconcilioufe 
com  a  Igreja,  Ôc  brevemente  cfpirou  com  fínaes  evidentes,dé 
que  era  hum  do  numero  dos  predeílinados. 

C  A  P  I  T  V  L  O     XíIL 
l^as  virtudes  do  Padre  Bentode  Lemoh&fua  morte. 

O  eíercicio  das  virtudes  íe  apurou  tnuyto  o  Pà« 
_  ^  dre  Bento  de  Lemos.  Naõ  foube  ,  que  couía  era 

carne,&  fangue,por  iflo  no  amor  dos  parentes,  que  tam  poucos 
bens  traz  aos  Religioíos ,  foy  deíapcgadiílimo  :  para  elle  Pay^ 
Mãy,írmãos,íobrinhos,&  mais  parentes  era  a  fua  Religião:  da- 

qui nafceo  gaitar  na  fua  utilidade  tam  groííafummadedinhey. 
ro,rendo,que  o  podia  dar  a  feus  parentes,  pois  tinha  liceças  am- 

plas de  NoíTo  Reverendo  Padre,para  diílribuir  o  quetinhajco;» 
mo  melhor  julgaíTe.  Nefta  matéria  dizia  elle  ,  que  tudOi 
quanto  lhe  dava  a  Senhora  Rainha  ,  era  por  fer  filho  da  Com^' 

3  panhia; 

-\ 
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panhíaipor  tantò,que  fò  efta  Mãy,&  feus  Irmãos  filhos  da  mef* 
ma  Mãy  tinhaõ  ciireyto,ao  que  eitava  à  íua  difpofiçaõ. 

2  Cafo  ouve,  ena  que  para  ellcdar  hum  habito  a  huma  fo? 

brinha  íua,religiora  pobre,  íendo  eftas  cfmolasde  tanto  ícrviço 

ds  Deos,foy  neceíTario ,  o  perluadifle  hu  Padre,  que  aquillo  naõ 

era  dar  a  parentes ,  mas  fazer  huma  eímola  àquella  ferva  de 

DeoSjCom  que  fe  veftiííe  decentemente,  pois  naõ  tinha  ,  donde 
lhe  vieffe.  Em  outra  occaíiâõ  citando  ainda  em  Inglaterra,  lhe 

eícrevco  certo  Religioío  noílo  feu  parente  ,  fe  lembraííc  de  tal 

pefloa,quc  lhe  nomeava,cou!a  íua  muy  chegada  em  fanguc  ,  a 

qual  íendo  antes  abaílada,  por  defmanchosde  quem  governava 

a  cafa,cahira  era  pobreza.  Naõ  diíFerio  a  nada  o  Padre  Lemos; 

ate  que  o  Religiofo ,  pedindo  algum  dinheyro  empreitado ,  lho 

mandou  dar  ,  parafe  remediar  :  depois  cícreveo  ao  Padre  Le* 

mos,o  que  tinha  obrado,  que  fua  Reverencia  acodiííe  a  pagar  a- 

quella  divida,  por  lervlço  que  niíío  fazia  a  Deos.  Entam  enten- 

dendo,quc  a  neceííidâde  naõ  era  fingida, pois  feo  foííe  ,  o  Padre 
íe  naõ  atreveria  a  tanto  ,  latisfez  cabalmente  à  divida ,  que  íe  ti* 
nha  contrahido. 

3  Quando  foy  a  Roma  por  Procurador,  vendo  hum  Padre 
leu  amigo,quam  pouco  provido  hia  para  repartir  com  alguém, 

que  lhe  fizeíle  graça,lhe  diííe ,  que  pois  tinha  tanto ,  levaííe  aU 

gum  dinheyro,ou  em  íer,ou  em  coufas,  que  là  íe  eftimam  ,  que 
lhe  poderia  fer  neceflario.  Alteroufc  o  Padre  Bento  de  Lemos, 

&  cheyo  de  hum  íanto  furor,  rcípondeo  eílas  palavras ;  O  Pa- 

ter abpt  à  wtf,iíío  nam,o  que  cu  tenho  ,  he  para  fe  gaftar  com  o 
commumda  Companhia  ,  &  naõ  com  os  particulares.  Tratava 
cftes  dinheyros  como  couía  alheya,por  iífo  íe  avia  nellescomo 
mero  Procurador  da  Religião ,  tendo  por  eícrupulofas  quaeí- 

quer  liberalidades  neíla  matéria;  3c  quando  íuccedia  fallar  deis 

le,fe  explicava  aííim:  Efte dinheyro  da  Religião}  naõ  lhe  dando 
o  nome  de  leu, porque  o  naõ  tinha  por  tal. 

4  Foy  femprc  amigo  de  retiro  ,  Sc  contrario  a  gaftar  o  feu 
tempo  em  vifitas  cfcufadas.  Também  nunca  vifitou  mulheres, 

&  no  trato  deftas  foy  grandemente  recatado.  Em  tudofeaccõ- 
modâva  á  Communidade  ,  fugindo  de  fingularâda des.  Na  meíã 
nunca  deídenhou  do  coraer/c  hia,ou  naõ  hia  bem  preparadojfc 

era  de  boa  qualidade  ,  ou  menos  fadia.  Em  certa  occafiam  lhe 
diííe  hum  Padre ,  que  reparava  muyto,  em  que  fua  Reverencia 

vindo  alguas  coufas  à  raeí'a,q  os  outros  naõ  tocavaõ,por  cftarc 
pouco  íans,  íe  m^ia  nellas ,  Sc  comia  do  aieímo  ixkodo  ,  que  s< 

que 
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que  naõ  tinham  Icíaõ.  Rcípondeolhe  coro  rouyta graça :  Pâdrc, 
como  eu  fou  Rey  tor ,  devem  de  me  por  tudo  bom  ,  ̂  fero  eftes 
dcfey  tos,  que  Voíla  Reverencia  là  encontra  no  feu  prato  ,  8c  aí- 
íím  com  tudo  me  accommodo  bellamentc,&  tudo  me  íabebsm, 
Sc  aíTim  me  foubc  íempre, 
5  Veípora  de  Santo  Ignacio,&  de  S .  Franciíco  Xavier  nam 

comia  couía  alguma,nem  hia  ao  refey tório  i  8c  affim  debilitado 
com  eftc  jejum  tam  rigurofo ,  cjuc  cm  o  Padre  Lemos,por  fer  de 
natural,&  complcyçam  ignea,ainda  era  mais  trabalhofo,  que  o 
íeria  em  outros, praticava  íempre  à  Communidade  nas  vefporas 
do  Santo  Xavier,de  quem  era  íingularmente  devoto.  Também 
jejuava  outros  dias  por  fuás  particulares  devoçoens, 
6  Aos  Serafins  teve  cípecial  devoção  ,  de  quem  dizia  ter 

recebido  fingulares  favores:  fabemos,  que  todos  os  dias  era  h0« 
das  fuás  devoçoens.rezarlhcs  huma  coroa  nefta  forma  ;  a  cada 
conta  dizia  as  palavras,queelles  entoam  a  Deos  na  gloria:  J^«- 
Bus^SanBuSySanBuSyDominus  Deus  Sabaoth,8c  logo  ajuntava  o 
verfo  Gloria  Patri jpor  eftc  modo  corria  em  íeu  obfcquio  todas 
as  contas.  Outra  coroa  rezava  às  Almas  do  Purgatório ,  dè  quê 
era  muyto  devoto,dizêdo  a  cada  cota  o  \crC\c\úot  B^qm^ ̂ Urf 
nam:  quando  chegava  a  cada  huma  das  concas  ,  a  quç  na  reza 
ordinária  dizemos  o  Padre  noflo ,  invocava  particularmente  os 
defuntos  fantos  de  alguma  das  Religioens  ,  dcftç  modo:  J^^í^ií 
3a  aritmoi  defmdorum  Societaús  Jeffi  orate  fro  me;  8c  por  efta 
forma  em  feu  lugar  ,  invocava  os  da$  outras  famílias  fantas.A^ 
lém  de  outras  dcvoçocns,que  fazia  em  hora  da  Senhora,£orría 
também  as  contas,rep€tindo  o  verficulo:  Maria  Mater  grátis, 
dulás  farens  demenm,  ta  nos  ab  hofíe  protege  ,  &  mortis  hora 
fiifcípe.  Da  fua  devoção  ao  Santiííimo  ,  naofoy  pequeno  final 
cícoiher  nas  prociííoens  irellc  fempre  como  thuribulo  di. 
ante  do  palio  incenfando  o  Senhor. 
7  Nunca  o  achariam  ociofo,antes  humas  vezes  !endo,  outras 

rczãdojoutras  tendo  oraçaõ;  a  cfta  fe  entregou  mais  depois  q  fe 
retirou  a  viver  na  quinta  de  Valbom  ;  gaftava  as  tardes  intcyras 
emoraçam  na  Capella,  Sc  fazedo  alli  fuás  dcvoçocnside  q cra5 
boas  teílit-nunhas  todos  os  noflbs  Reiigioíos  ,  que  aáiftiam  na 
quinta.  O  feu  quarto  de  recolhimento  cm  acçam  de  graças ,  a- 
cabadaa  Miíía,cra  muytas  vezes  tempo  cfquecido,&  obTervoía- 
íe  neile  hum  modo ,  que  denotava  íingular  applicaçaõ  das  po^s 
tcncias  interiores, que  toias  parecia  eílarem  naquelle  tempo  u- 
nidas  com  Deos.  Ainda  que  a  fua  vida  ca  quinta  craó  huns  qaa? 
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íí  perpétuos  exercícios  eípiritaaes  ,  todos  os  annos  vinha  ao 
Collegio  recolheríe  os  dias  di  regra  nos  Exercícios  de  Santo 

Ignacio. 8  Da  íaude  do  corpo  fe  moílrou  fempre  defcuyúlaao ,  nuca 

tratou  di  3  pjapir,qae  íeo  fizerâ,vivíriâ  por  ventara  mais  an- 
Dosjainda  (\  naõ  viveo  poucos. Ainda  nos  tépos  mais  inclemêtes 
cõofriojfc  levantava  cedo,  para  ter  íéprea  íuaoraçaõ  nas  horas 

dctevminadds/guardou  efte  íanto  coftume  ate  os  ukimos  annos^ 
Ôc  dias  de  fua  vida^nâõ  obftante,além  de  íua  idade,  terem  lobrc 

clle  carregado  os  achaques  ;  &  porque  acafo  faítou  hum  dia 
nefte  íeu  eftylo,ínfcrio  hum  Padre  grave,que  entaai  aííiftia  com 

cllena  quinta  ,  que  o  Padre  Bento  de  Lemos  devia  ter  alguma 

grave  indiípoííçaõ;pois  as  ordinárias  nam  eraõ  bâftãtes,  para  a- 
froxar  naquelle  íeu  inviolável  coftume;&  affim  foy,porque  dei- 
la  veyo  a  morrer ,como  diremos  abayxo. 
9  Na  fua  converíaçaõ  tinha  notável  affibilidade  ;  era  muy 

amigo  de  fazer  bera;todos  os  que  fe  valiam  delle,  experimenta- 
vani^que  nelle  avia  entranhas  de  pay,  acodindo  ,  quanto  eftava 

na  fua  mão.  Quando  a  Rainha  Dona  Catherina  veyoa  Viila- 
?içofa,na  retirada  paílou  por  Évora  ,  aonde  Toy  recebida  com  a 

grandeza  ,  que  convinha  a  tam  Soberana  Senhora ;  interveyo 
huma finta  publica  paraosgaílos;  &  como  eftas  cxacçoenspor 
carregarem  ordinariamente  mais  fobre  a  pobreza  fejam  a  muy* 
tos  dedefâgradoj  para  que  em  nada  o  foíTe  eíla  Senhora  tam  ef* 
raoler,  &  bemfazeja  ,  como  fabe  todoo  Reyno  ;  là  negociou  o 
Padre  Lemos  de  íorte,que  Sua  Mageftadc  mandou  à  Camera  da 
Cidade  toda  aquella  quantia  de  dinheyro  ,  que  tinha  recolhido 
<3a  finta, para  que  inteyraraente  íe  tornàííe  a  reílicuír  a  cada  hú 
dos  moradores  aquella  Íumm3,que  delles  fe  tinha  recebido,  coí 
mo  fe  executou  pontualmente;  reconhecendo  todos  a  Real  pie- 

dade da  Senhora  Rainha,  ainda  que  naõ  foy  notória  a  caridade 
do  Padre  Lemos,era  fe  fazer  requerente  dos  pobresjque  tinhaõ 
concorrido;  porque  a  paga  da  fua  boa  obra  íó  a  queria  de  Deos, 

10  Teve  grande  fofri mento  em  muytas  occafioens ,  que  fe 
IheoíFs^recèraõ  de  exercitar  a  paciência, naõ  fó  em  os  achaques, 
que  lhe  íobrevieram  na  velhice  j  mas  também  em  outras  maté- 

rias ,  era  que  naõ  ha  ,  porque  dccer  a  cafos  particulares.  Se  da 
quinta  vinha  a  cAà  ,  íeiupre  vifitava  os  enfermos,  Vio-íe  a  fua 
ineftimavel  caridade  aíími  para  com  os  noííos  ReHgiofos,como 
para  com  a  Companhia ,  em  o  que  pedio  a  Deos  na  occafiaõ  fe? 
^ointc.  Adoecco  de  febre  maligna  hum  noílo  Religiofo,em  tê- 

po 
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po  que  mais  podia  honrar  a  Companhia  com  íuas  muytas  Ict 
tras,&  maisprcílimo«  5  fentio  o  Padre  Lemos  muyto  efta  per. 
da  ,  por  fer  a  doença  das  que  naõ  dam  quartel  à  vida  j  pediq  a 
Dcos  noíío  Senhor, que  pois  era  jà  velho, &  fervia  cà  de  pxjuco, 
acey taííe  a  íua  vida  em  lugar  da  vida  daquelle  Religiofojde  que 
a  Companhia  neceííuava,  E  dizia  o  bom  velho,quando  contai^ 
acerto  noflo  efta  fua  petição,  que  naõ  eraespHcavela  penua, 
que  tinha,quando  via  íemelhantes  mortes,  pelo  muyto.,que  coíi. 
tumava  perder  a  Religiam  em  fugeytos  tam  adiantados^  ̂   a  íef*. 
vem,honram,&  autorizam.  E  qu  Deos  ouviílc  efte  bom  defejo, 
ou  naó,o  calo  foy  ,  que  o  Religiofo  depois  de  defconííado  dos 
Medicos,recuperou  a  faude ,  Ôc  o  Padre  Lemos  dentfode  ijiuy 
pouco  tempo  morrep.  sm^sc  r/j 
II  Deite  calo  ,  ôí  de  outros  muytosíedeyxou  veioamorí 

que  tinha  à  Companhia.  Quem  tocava  nella,lhe  feriaas  meni» 
nas  dos  olhos ,  porque  nenhum  era  mais  zelofo  em  patrocinar, 
&  defenderas  fuasizcnçoçns.  Meneando  tantQ,foy  homem,  em 
que  fe  vio  grande  pobreza  ;  pois  podendo  ter  muy  tas  curiofida- 
des  de  preçojoscabedaes  ,  que  fe  lhe  acharam  depois  da  morte 
pertencetes  à  fua  peííoa,  eraó  como  o  coftumaõ  fèrds4os  Reli- 
giofos  pobres.  Por  fuás  mãos  remediava  rauytas  .^tes  os  íeus 
vcftidos,por  livrar  de  moleftiaaos  officiaes  de  caía, aquém  per* 
tenceeftecuydadoAffimmeímo  naõ  pedia  eoufa,minia3a  porá 
foílc,  fem  licença  ;  &  por  evitar  occafioens  de  cõmetter  algum 
defeyto  leve  contra  a  fanta  pobreza  ,  tinha  licenças  efpeciaes 
para  coufas  miúdas,  5c  que  occorrem  frequentemêie.  Efte  mef* 
rao  amor  moftrou  no  protefto,  que  fez  em  huns  apontamentos, 
que  elle  ditou,  &  efcreveo  feu  Confcííor ,  para  dfeclaraçaõ  das 
coufas,que  cftavam  na  íua  mão;dí2endo,que  declarava,que  n^õ 
diípunha  de  coufa  alguma :  que  queria  morrer  como  pobre  Re- 

ligiofo,&  que  tudo  queria,  ficalíe  ao  beneplácito  de  ícus  Supe* 

riores,  que  nem  cUe  tinha  outra  diverfa  da  fua  vontadei''   ■    "  •"•^ 
II  Quando  dizia  Miíla  neftes  últimos  annos  ,  em  que  9- 

achaque,que  padecia  em  huma  perna, lhe  fazia  muyto  violento^ 
&  penofo  o  dobrar  o  joelho  ate  ocham,  nunca  deyxou  de  fazer 
nefte  Santo  Sacrifício  as  genuflexoens ,  como  antes  de  ter  o  tal 
achaque,cortando  por  lua  moleftia  por  naõ  faltar  a  tam  devido 
obíequioj  irandof fe  algumas  vezes  fantamente  contra  todos,  os 
que  por  evitar  qualquer  moleftia,  nam  dobravam  na  Miííao 
joelho  ate  o  cham.  Nem  ainda  nos  últimos  annos ,  em  que  o« 
achaques  pediam  alguma  difpeníaçaó  nos  rigores,  a  uíava  cóíi- 
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fizeííe  â  cama, ou  qualquer  outro  minifterio  pertencente  ao  íer- 
viço  de  íua  pefloa.  Ainda  fendo  Reytor  varias  vezes  varria  o 
corredor  da  quintaj&  como  alguns  lhe  quizeílem  tirar  da  mão 
a  vafloura,para  elles  o  fazerem,  continuava fcm  a  largar^  grace- 

jando com  os  que  lha  pcrtendiam  tirar  das  mãos. Depois  de  var- 
rer dizia:  Graças  aDeos ,  que  temos  merecido  a  cer.Sc  com  cif 

ta,&  outras  graças  adoçava  efte  feu  aóto  de  humildade  ;  &  ale* 
grava  aos  preíentesjporque  o  Padre  Lemos  também  teve  muys 
ta  graça  no  feu  modo ,  íem  por  iíío  perder  couía  alguma  de  fua 
autoridade. 

13  Oquemaishe,  que  tendo  nos  últimos  annos  huma  fiítula 
na  perna, em  quanto  a  pode  curar  com  íuas  mãos,  naó  quiz  qae 
outrem  lhe  fizeííe  efte  minifterio;  alguma  vez,  que  por  fer  pre- 
ciíojlha  curava  hú  Religiofo  de  menos  annos,por  lhe  ficar  mais 
a  geyto,lcpòz  de  joelhosj  tal  coufa  naõ  confentio  o  Padre,  por 
mais  que  lhe  dizia,eftar  naquella  poftura  por  mais  cómodo  (eu, 
Sc  também  de  fua  Reverencia.  Por  tanto  o  mefmo  Padre  Les 

mos  bufcou  outra  poftura  mais  violenta  para  elle,de  modo  que 
a  caridade  fc  fizeííe  eftando  o  Religiofo  aíTentado :  ao  qual  en? 
tretanto  o  bom  Padre  pedia  muytos  perdoens  pelo  incommo- 

do  ,  que  lhe  dava  ,  8c  agradecia  com  a£Fcâ:aofas  palavras  a  ca< 
ridade,que  com  elle  extrcitava. 

14    Rogava  a  Deos  lhe  deííe  doenças,  que  fó  elleas  fentiíTe, 
8c  quando  foííemdaquellas,quecoftumam  dar  moleftia  aos  ous 
troSjlhc  tiraííc  brevemente  a  vida,  que  ellc  a  naõ  queria  ,  para 
enfadar  a  feus  Irmãos.  Aííim  o  vcyo  a  confeguir.  Aos  Superio* 
rcs  fe tinha  offerecido  para  praticar  ,  &  pregar ,  todas  as  vezes, 
que  por  algum  incidente  faltaííe  o  Padre  que  eftava  determina- 

do para  fazer  a  tal  funçaõ.Tinha  o  P.  Lemos  para  efta  facalda^ 
de  muy  boa  queda,porquc  alem  do  bom  talento,de  que  Deos  o 
dotou,defcobría  com  novidade,  Sc  agudeza:  autorizava  tudo  ,  o 
que  dizia,com  muyta  liçam  da  Sanca  Eícritura,  cujos  livros.ca* 
pitulos,5c  números  dizia  íempre  ,  que  referia  fuás  autoridades: 
ajuntava  também  muyta  liçaõ  dos  Santos  Padres ,  com  que  da- 

va pezo  aos  feus  conceytos, 
ly  Nos  últimos  annos  de  íua  vida  viveo  retirado  na  quinta 

de  Valbom, para  fe  preparar  com  mais  cuydado  para  a  ulcimi 
hora,que conforme  feus  annos  naó  podia  tardar.  Nefte  tempo 
meteo  grande  devoção  da  Senhora  na  gente,  que  (er  ve  na  quin* 
ta,coiuandolhe  íeus  exemplos  ao  Sabbado  depois  de  terem  to- 

dos 
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dos  rezado  alternadamente  o  feu  terço  na  Capella.  Eftando  tão 
difpoftojhe  chegou  a  ultima  doença, teve  alguns  crecimentos, 
íem  íe  entregar,rofrendo,para  ver  fc  paííava:  mas  como  naõ  a^ 
maynaííe, antes  íoííe  de  mal  em  psyorjfe  declarou,  recolhendo- 
fe  para  o  Collegio>&  dentro  de  oyto  dias  arrezoou  a  final.  Na 
doença  nam  pedia  faude,  mas  que  fe  fizeífe  a  vontade  de  Deos. 
Em  quanto  lhe  foypoííivel  naõ  faltou  cm  fazer  as  íuas  devo- 
çoens.  Ncfte  tempo  o  acharam  muy  tas  vezes  fazendo  collo? 
quios  a  Chrifto  Crucificado, &  a  fua  MãySantiffima) chorando 
muytas  lagrimas;  8c  para  o  naô  verem  chorar,cobria  o  rofto,& 
lá  debayxo  da  roupa  dava  todas  as  largas  a  efta  fua  piedade,  .^t 

16  Antes  de  tomar  o  Santo  Viatico  ,fcz  hum  devoto  coly 

loquio,cntrc  as  mais  coufas  que  diíTe  ao  Senhor,  lhe  deo  graças 
pela  mercc  ,  que  lhe  tinha  feyto  de  perfeverar  ate  áquella  hora 
na  Companhia;  a  feu  tempo  fe  lhe  deo  também  a  Sanca  Unçaõ, 
ôc  fe  lhe  applic«u  a  Indulgência  da  Santa  Cruzada,  coníervan- 
do  fempre  feu  juizo.  Finalmente  em  lo.  de  Novébro  de  1700. 
com  grande  paz  ,  Sc  loíTego  entregou  íua  alma  nas  mãos  de  ísu 
Creador.  Faleceo  no  cubiculo  fexto  da  enfermaria  do  Collegio 
de  Evora,pegado  à  Capcllinha  dos  enfermos  da  parte  do  Euaa- 
gelho;eícolheoefte  cubiculo  para  gozar  mais  de  perto  do  Sa- 
crofanto  Sacrifício  da  Mifla,qucíempre  ouvia  da  cama,pela  ja* 
nela,  que  para  efte  effeyto  eftà  aberta  na  parede  do  cubiculo  em 
corrcípondcncia  do  Altar.  Foy  fua  morte  de  jufto  ,  como  fora 
fua  vida.  Deram  lhe  lepultura  na  Capella  de  Santo  Ignacioda 
parte  da  Epiftola ;  fervindolhe  a  Capella  ,  que  ornou  cuftoía* 
roentCjde  gloriofo  Mauíoleo,&  a  nos  todos  de  lembrança  per- 

petua do  muy to,que  devemos  a  tam  infigncbcmfeytor,que  nos 
cnriqueceo  com  obras  grandiofas,&  nos  edificou  com  exemplos 
tamilluílres.  Tinha  fetcnta,  &  finco  annos  ,  8c  meyo  de  ida? 
de,feflcnta  8c  hum  annos, &  meyo  de  Companhia,íempre  íeení 
tendeo  viviria  mais.fe  foííe  homem  ,  que  trataíTe  de  fua  íaude; 
por  íer  de  natural  rijo.  He  o  que  pude  ajuntar  dos  homens. que 
o  tratàramj  em  agradecimento  do  moyto,que  lhe  devemos. 

€API. 
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^  A  Pll  T'V  L  O     XIV. 
p^ida  do  Vemravet  Padre  foam  da  Fonfgcajefua  pátria ,  Qf 
s  occupa^aÕjffm  que gafioua  vida  na  Companhia.  \\ 

Padre  Joaõ  da  Foníeca,quc  foy  hum  dos  Rcligioé» 
fos  de  conhecida  virtude,que  neíles  nodos  cempoy 

tcvea  nofla  Companhia  cm  Portugal, na fceo  em  a  nobre  Villa 
de  Viana  de  Alentejo  no  Arcebifpado  dcEvíDra  :  íeus  pays Tos 
raõ  virtuoros,&  honrados, &  para  o  íer,lhes  bafíava  terem  hum 
filho  tam  fanto;  chamavam?fc  Bartholoraeu  Soudo  ,  &  Angela 
Coelha;  criaram  a  fco  filho  com  grande  amor  aos  bons  coftu- 
mesjlogravasle  todaeftaboa  educação  ajudada  do  fcu  natural» 
&  Índole  per  fipropenfa  a  todas  as  obras  de  virtude. 
1  Sendo  de  poucos  annos  lhe  faltou  o  pay  ,  ôc  ainda  que  a 

falta  deftes  hcoccafíamderauytos  deíacertos  em  osfilhosjdeys 
xou  elleacftefeu  filho  nac|uelles  primeyros  annos  tam  difci- 
plinado,que  íe  ajuftava  com  fuás  obrigaçoens ,  como  fc  cm  to# 
das  ellas  livcíTe  por  tcftimunha  de  vifta  a  íeu  pay. 
l  Jánacjuclles  tenros  annos  íe  via  nelle  hum  grande  aííe- 

éko  a  ajudar  ás  Miflas,  5c  a  ouvillas,  devoção  que  cm  toda  a  vida 
foy  fua  rauyto  particular:  5c  contava,nam  fem  aquellc  íal  ,  de 
que  o  dotou  a  gr^ça;  que  fendo  menino, 5£  indo  para  a  efcGlâ,  o 
chamou  hum  ÇÍcrigo  para  lhe  ajudar  à  MjíTa  ;  rcceando-fe  de 
que  o  caftigaffé  o  Meftre  por  ir  tarde  para  a  eícola  ,  fe  efcufoa 
com  cftes  reccfos  ao  Clérigo  ,  o  quâl  oaflegurou  ,  de  que  nam 
feria  caftigado;  fiado  nefta  palavra  lhe  ajudou á  Miííâ,5c  acaba- 

da ella,fcdelpediodo  Sacerdote,namíem  aquelle  fcu  primeyro 
rcceyo,no  qual  hia  embebido;  lenaó quando  paflando  pela  por- 

ta de  huma  tia  fua,efta  o  chama, 5c  lhe  dà  de  almoçar:naõ  foraõ 
baftantes  os  temores  a  lhe  fazer  perder  a  occafiam  ,  de  que  fc  a- 
proveycou  muyto  à  medida  do  íeu  deíejo.  Quando  depois  de 
todas  cftas  demoras  chegou  à  erco!a,&  cuidava, que  vinha  íobrc 
elle  a  ira  de  Deos;  perguntado  porque  viera  tam  târde,rerpon- 
dco,tudo  o  que  lhe  paílára  com  o  Sacerdote.  Fizeíles,  o  que  eu 
efperavade  vós,  Ôc  quero  façam  todos  os  meus  diícipulos ,  lhe 
dilseentam  o  Meftrc;accumulandomuytas  razocnSj&  motivos 
parao  perfuadir  aelk  ,  ôc  a  todos  ao  fanto  exercício  de  ouvir 
Mifsas. 

4    Com  cRa  repofta  iam  infpcradajficou  fobre  maneyra  ale? 

gre> 
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gre,&  dalli  por  diante  com  particular  aíFcélo  ao  Santo  Sacrifí- 

cio da  Miíla.  E  acrecentava  o  bom  Padre^que  atè  para  o  corpo 
era  proveycoío  ,como  elleem  fi  experimentara  neíla  occaíiam 
acodindolhe  a  tia,c|uando  ells  ta!  cotsfa  naó  efperava. 
5  Paliados  os  annos  da  puerilidade,  íua  May  o  mandou  dst 

tudarà  Univcrfídade  de  Évora  j  naqual  procedeocom  a  mefí 
ma  bondade  decoftumes  ,  com  que  íe  tinha  criado.  Era  prova 
difto  he  ,  o  que  na  conferencia  que  fc  fez  de  luas  virtudes  em 
Évora,  diííe  hum  Padre  velho  ,  que  fendo  menino  concorreo 
com  elle  nos  eftudos:  no  tempo, que  Joaõ  Soudo  (  aííim  fe  cha- 

mava o  Padre  Foníeca  antes  de  entrar  na  Companhia  )  era  per.^ 
tendente,&:  o  dito  Padre  era  Noviço  ,  lhe  perguntou  o  Padre 
Meftredos  Noviços/e  conhecia  a  Joaõ  Soudo,  &  a  outro  per^ 
tendente,que  lhe  nomeou  ;&  que  julgava  das  propenfoens  de 
cada  hum;porque  como  era  da  mefma  criação  teria  obfervado 
nas  obras,(Sc  palavras  era  que  a  natureza  deíafoga  com  mais  li- 

berdade diante  daquelles,que  faõ  dos  meímos  annos  ,  qual  foííe 
o  génio  de  cada  hum  ,  6c  aonde  os  levavam  íuas  inclinaçocns* 
Refpondeo  o  Noviço  ,  que  ambos  os  pertendentes  conhecia 
muyto  bera;5c  que  Joaõ  Soudo  era  dado  àvirtude,8í  queíéená 
traííe,{eria  verdadeyro  Noviço,ad  Religioío  da  Companhia,ac^ 
commodando-fe  em  tudo  as  obrigaçoens  do  feu  eftado :  que  do 
outro  naó  podia  prometter  o  meímo  ̂   porquanto  fora  criado 
com  demafiado  mimo,quelhe  parecia  ,  que  com  qualquer  difs 
íabor^que  felhe  deííe,  feaviadedeígoftar  da  Religião.  Quam 
acertado  foíle  odiícurfo  defte  Noviço^  moftrou  bem  a  experi- 

ência em  o  Padre  Joaõ  da  Fonfeca  ,  que  no  outro  pertendente^ 
por  naõ  entrar,naó  ouve  occaíiaõ  de  !e  verjainda  que  de  tal  edu* 
caçaõ  nam  íe  podia  cfperar  coufa  divsrfada  que  pronoftica* 
va,ou  de  que  fe  recreava  o  Noviço. 
6  Eftudando  pois  em  Evora,vio  hum  dia,que  dous  Religios 

fos  authorizados  da  Companhia  entravam  em  cafa  de  humas 
mulheres  perdidas  para  tratarem  de  feu  remédio  efpiritualjedifi- 
coufe  tanto  defta  caridade,  que  alem  de  conceber  huma  grande 
opiniam  da  virtude  dos  Religiofos  da  Companhia  >  aflentou 
comíigo  de  entrar  neila,5c  a  começou  a  pertendcr* 
7  Veyoa  coníeguir  feus  defejos  aos  19.  de  Janeyro  dd 

1649.  tendo  dezaíete  annos  de  idâde,&  andando  jà  no  primeyro 
Curfo  da  Univerfidade  de  Évora:  entrou  em  o  Noviciado ,  que 
a  Companhia  tem  cm  o  Real  Collegio  de  Evora,fendo  Meftre 
dos  Noviços  o  Padre  Diogo  Machado.  Das  particularidadeá  de Rrr  íuas 
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fedos  anncs  íeguintes  he  bom  o  argumento  ,qQs  íe  faz  para  os 
paliados  em  os  homens,  que  dos  primeyros  anãos  viveram  cm 
Religiaõjdo  difcurfo  de  toda  a  íua  vida  íe  dsyxa  bem  ver  ,  qual 
foy  a  raiz,donde  brotaram  frutos  tam  preciofos.  Os  q  o  conhe- 

cerão deíde;  os  annos  acabado  o  Noviciado  ,  &  o  tratarão  qaa- 
íi  fempre  atè  os  ultimos,dÍ2çm,  que  nuacâ  variara  de  eílylo  no 
modo  de  proceder;qae  ícmpre  o  conheceram  ,  8c  tiveram  por 
Religiofo  exemplar, êc  que  de  veras  tratava  de  Ocos,  8c  da  per, 

feyçaoi. 
8  Naõ  quero  paííar  em  ÍÍleacio,o  que  Ih?  ouvi  contar  com 

iDuyta  graça ,  lhe  acontecera  com  o  feu  Mcftre  dos  Noviços: 

chegouíe a  elle  o  Irmaõ  Joaõ  da  Foníeca^^íác  lhe  maniícílou  hãa 
grande  dordecabeça,queo  raoleftava»acrccentanJo,que  alguas 
vezes  là  fora  lhe  vinha  íemclhante  dor.  E  que  vos  fa^ia  ,  Joaõ, 
voíTa  Mãy  (  diííc  o  Padre  Meftrc  )  quando  vos  inquiecava  eíía 
dor?  Reípondeo  com  rauy  ta  finceridade:  Padre  ,  apertava^me  a 
cabeça  com  hum  lenço, &  dâva-me  alguns  confev tos,  8c  com  if^ 
to  íe  me  defpedia  a  dor.  Senaõ  he  mais, que  iílo  ,  (  reípondeo  o 
Padre  Meftre  )  depreda  eftareis  faõjtirou  hum  lenço  ,  apcrcoa 
com  íuas  mãos  a  cabeça  ao  Noviço  ;  &  abrindo  hum  almario, 
cm  que  tinha  com  que  em  femelhantes  neceííidades  acodir  aos 
fcus  NoviçoSjlhe  deo  alguns  doces,  com  que  brevemente  íe  lhe 
foram  as  dores  de  cabeça;&  conheceo  ,  que  na  Companhia  os 
Meftres  dos  Noviços.os  tratam  com  tanto, &  mais  amor,&  mi- 

jno.do  que  os  tratam  íuas  mãys ,  &  feus  pays;5c  nem  por  iílo  a 
çriâçaõ  deyxa  de  íer  a  melhor ,  que  ha  em  todas  as  Reitgioens, 
porque  com  efta  fuavidade  cobram  mayor  amor  á  virtude  ,  8c 
eftaíc  torna  quaíi,  natureza  nos  deftcíanto,Ôí  innocente  eíla* 
do,  tendo  por  Mãy ,  Pay  ,  &  Irmãos  aos  que  o  fam  em  Chrií- 
to. 
p  Acabado  o  Noviciado  continuou  os  feus  eftudos  na  meG 

ma  Univerfidade ,  S& dando  os  mefmos  exemplos.  As  fuás  pti» 
meyras  occupaçoens  foram,  as  que  o  coílumam  fer  de  quaíi  to* 
dos  da  Companhia  .  Exercitava-fe  muyto  cmobrasdc  humiU 
dade,5c  caridade.  No  tempo  em  que  íe  levantou  o  infauílo  fi* 
tio,queos  Portuguezes  puzerara  íobre  aCidadedc  Badajoz,  de 
que  le  retiraram  inficionados  de  contagio,  &  o  diffundiram  por 
quaíi  todo  eíle  Reyno,com  mortee  de  muytos  milhares  de  ho- 
mensjle  alojà«aõ muytos  foldados  enfermos  no  HofpitaJ  dos eN 
tudantesdàUnivcílidade  de  Évora  :  os  noUos  Religiofosrevc* 

zadd* 
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Zadamente  lhes  hiam  fazer  as  camas ,  a  confolar  ,  &  ícrvir:  era- 

nefte  (anto  exercício  muy to  fervorofo  o  Irraaõ  Joa'5  da  Fonfe- 
cajavia  outro  noílo  Irnr)aõ,cujo  natural  por  fcr  de  compleyçam 
mais  delicada, Icncia  grande  revolução  neftes  minillerios  :  eíí:e 

íí-gurava  ,  íempreque  avia  de  ir,  por  companheyro  ao  írmaõ 
Fonfecs;  o  qual  coaliecendo  bem  a  arifia,  que  aauelleReligio- 
fo  fentia, tomava  fobre  íi  todo  o  trabalho;  Sc  a  elie  o  punha  em 
algum  lugar,aonde  eftiveííe  f^m  moleília,em  quanto  ellecom- 
pria  com  o  Çcu^Sc  com  o  trabalho  do  companheyro;  de  quem  fe 
compadecia  nam  menos,que  dos  enfermoSjCjue  eílavam  noHof^ 
pitai. 
10  Depois  que  fe  ordenou  de  Sacerdote  gaftou  a  vida  em 

ôs  minifterios  da  Companhia. Foy  a  MiíToens  àsViilasde  Abra- 
tes,  Alciçar  do  íãl,Câftello  da  vide,  8c  à  Cidade  de  Beja.  Led 
quatro  annos  Filofofiaem  a  Univeríidade  de  Évora,  Depois 
foy  por  Meftre  dos  Noviços  para  o  Coilegio  de  Coimbrajdallj 
o  mandaram  por  Vifitador  do  CoHegioda  Ilha  da  MadeyrajveU 
candoaoReyno  foy  Prefeyto  dos  Irmãos  do  Recolhimento 
em  Évora, &  Reytor  do  Noviciado  de  Lisboa:  tornou  a  Coim^ 
bra  a  íer  Inftruótor  dos  Padres  do  terceyro  anno ;  eíbndo  neí* 
taoccupaçaô,em  Outubro  de  1695.  por  ordem  de  noílo  Revê* 
rendo  PadreGeral  fe  começou  o  eftudo  d.is  letras  humanas  em 
o  Noviciado  de  Lisboa;no  qual  aviaín  de  ir  eftudando  todos,  os 
que  acabavam  o  Noviciado  em  Coimbra, Évora, &  Lisboa.-naí* 
íou  logo  por  Prekytodos  Irmãos  Hamaniftas  de  Lisboa  o  Pa- 

dre Joaõ  da  Fonfeca;  Sc  tendo  feyto  aquella  occupaçaõ  qua- 
tro annos ,  o  mandaram  para  o  Coilegio  de  Santo  Antão  a  fer 

Prefeyto  do  Efpirito;  nefta  occupaçaõ  acabou  fantaraente  coi 
mo  diremos,  depois  de  referir  as  moytas  virtudes  ,  que  exerci^ 
touem  todoo  difcurlode  fua  vida;  &  os  fantos  documentoSj 
com  que  inílruhio  àquelles,  que  a  Religião  lhe  entregou  ,  para 
os  criar,&  promover  no  efpirito  da  Companhia.  r 

■ 

1 

C  A  P  I  T  V  L  O     XV. 

Dade^uo^ãoao  SamiJJimo.ao  N ai  cimento  do  Penhor  ̂ ^^â  P^irsM 

Senhora,  ̂       "-^^^'^  ■    ̂ ^'HOfí-v-v  ^,í, 

I    W^  M  ̂  relação  de  faas  virtudes  ̂   quero  dar  princídio' 

£   /  pela  grande  devoção,  que  teve  ao  Santiííimo  Sacrâí-' 
mento.  Nâíceo  o  P.  Joaõ  da  Fonfeca  ,  como  eu  lhe  ouvi  dizerr 

Rrrj  ho 
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DO  tempo  quenít  Fregugzia  Te  dava  final  alcvantâraHoftia  no 
Saçriftcio  da  Miíla  :  &  efte  cnue  outros  era  hum  dos  motivos, 

que  tinha  para  fer  devoto  defte  myfterio;  &  afim  como  elíe  ti- 
vera a  dita  de  nafcerdebayxode  tamboa  eílrelU.quiz  tiveílem 

também  a  meíma  os  livros  eípirituaes ,  qoecompòzideftes  fo^ 

o  primogénito  a  Inílrucçam  eípirituai  para  antes,  8c  depois  da 

Sagrada  Communhaõ,que  confagrou  todo  ao  Diviniííicno  Sa- 
cramento. 

z  Entre  dia  o  viíítava  muycas  vezes ;  Sr  coílamava  dizer, 

que  eftas  viíit?s  naõ  aviam  de  ter  menos  át  qaartojas  que  elle 
fazia  eram  ordinariamente  dilatadas.  Zelavâ  muy  to  a  honra  de 

tam  excellente  myfterio  .  Hum  grande  caíligo  ,  que  certa 

Comunidade  teve  nefte  Reyno,  attribuhia  o  Padre  Foníeca  ao 

pouco  refpeyto>CÔ  que  fe  ouve  em  buma  occaíuõ  para  cõ  efte 

myfterio'  duas  vezes  lhe  ouvi  referir  aquelle  ca(ligoj&  quando 
O  contavajfe  enchia  todo  de  hum  furor  íanto  ,  dizendo  cõ  gran- 

de energia  de  palavras ;  E  vòs  tomaiívos  com  o  Sanciííimo  Sa- 

crâmento,pois  efperaijO  que  vos  ha  de  vir  por  cafa  ;  neftas  ma- 
térias naõ  ha  que  zombar  com  Deos  ,  que  nellas  niõ  coftuma 

diííimular  com  os  noíTos  dçfacertos.  Logo  referia  outros  muy- 

tos  cafos  y  com  que  encarecia  efta  matéria  Dizia  todos  os  dias 

Miíía,em  quanto  lhe  era  poíTivel,  8c  iíío  ainda  nas  jornadas ,  fa 
avia  eommodo  paraella;ajuftândo-re,  quanto  ao  tempo,com  a. 
regrados  Sacerdotes  da  Companhia, 

3  Quando  o  Senhor  eftava  expoílo ,  ou  na  noíía  Capella, 

ou  na  noíía  Igreja^alU  era  a  fua  principal  aíTifl: «soeis.  Em  o  No^ 
viciado  de  Lisboa  o  vimos  com  grande  ediftcaçtõ,  6c  confuíam 

noíIa ,  que  fendo  de  menos  annos  naó  fazíamos  outro  tanto ,  ir 
por  íeu  turno  a  afliftir  com  a  fobrepeliz  em  companhia  de  hum 

Irmaõ  Noviço  diante  do  SantiíTimo,  na  forma  ,  que  fe  uía  na* 
quella  fanta  cafa,quando  eftá  o  Senhor  expofto  ,  ou  na  CapeiU 

dia  do  Corpo  de  Deos,  ou  na  Igreja  y  quando  nelU  ha  Lauípv* 

rennej  que  em  ambas  as  partes  fazia  o  Padre  Fonfecaefte  obíe- 
quio  ao  Senhor  ;  nam  permittindo  a  íua  devoção  ,  que  fe  fízeíTc 

naquellas  folemnidades  obíequio algum  a  fua  Divina  Mageíhí 
de,cm  o  qual  elle  naõ  entraííe,ainda  que  pelo  fazer ,  íe  ouveíTe 
de  por  no  andar  dos  Irmãos  Noviços. 

4  Na  ultima  enfermidade  pedio  ao  Irmaõ  Sacriftaõ  ,  que 
Ihedeffe  ícpultura  diante  do  Santiííimo  Sacramento  ,  como  em 
cfPeyto  fc  Ihcdeo  no  Cruzeyroda  Igreja  de  Santo  Antaõ.  No 
Santo  exercicio  de  ouvir  Miíías  foy  incanfavel ;  fe  entrava  em 

ai- 
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alguma  Igreja, aonde  avia  Miíías.as  ouvia  ate  o  fim  ;  deque  fo- 

mos boas  ccftimunhas  os  Padres  do  tcrccyro  anno:  quando  fuc- 
cedia  encaminhar  o  cxercicio  a  Santo  António  dos  Olivais  etn 
Coimbra, que  era  muy  tas  vezes/c  chegava  em  tempo ,  que  ou* 
veíle  Miílas^eftas  fe  aviam  de  ouvir. 

5  Em  o  Noviciado  de  Lisboa  fendo  alH  Prcfeyto  do  efpirito 
dosnolíos  Irmãos  eftudantes ,  tinha  pedido  ao  Irmaõ  Sacrií* 
taó  da  Igreja  ,  que  todas  as  vezes  ,  que  ouvefle  Mifía^tan* 
gefíe  o  fino  ;  &  logo  acodia  ,  ouvindo  todas  as  que  fe  di* 
^iam:  8c  nefta  devoção gaílava  a  roayor  parte  da  manhã.Quan* 
do  fuccedia  acharfe  na  Sancriftia,&  naõ  aver  ajudante  y  ellc  to# 
mava  a  fobrepclis,&ajudava  à  Miíla  aos  Clcrigos.quc  a  diziam* 
6  Em  Evora,quando  adoecia,  pedia  fempre  ao  Irmaõ  enfcr* 

mcyro  hum  cubiculo  junto  da  Capclla  dos  enfermos ,  para  de 
mais  perto  ouvir  as  Miíías,que  nelía  fe  diíTeíTem  ,  8c  poder  loí 
grar  de  todas  fcm  raoleftia  dos  outros  enfermos;  porque  na* 
qucilas  enfermarias  ,  de  todas  as  camas  dos  doentes  fe  vèo  Sa* 
cerdote  no  Altar  peias  janellas,  que  de  huns  em  outros  cubicu* 
los  com  a  proporção  neceííaria  vem  a  parar  na  Capella  de  frõ- 
tc  dos  lados  do  Altar.  Nefte  tempo  quando  commungava,fahia 
fora  da  cama  pondo-íe  de  joelhos  em  terra  ,  8c  com  toda  a  de- 

voção recebia  tam  divino  hofpede  ;  nem  avia  paraelíe  achaque 
tam  poderofo,que  nefta  occafiam  o  ataííe  à  cama;como  fe  verá 
nofim  deftavida,quandofaliarmosda  ultima  vez  que  recebeo 
o  Santo  Viatico;  cxemplo,quc  deviam  imitar  todos  em  fuás  en* 
fcrmidadcs. 

7  Da  devoção  ao  Santillímo  paíTemos  à  qilc  teve  ao  Santo 
Naícimento  do  mefmo  Senhor;  he  efte  myfterio  o  maisterno^ 
que  tem  a  vida  de  Chrifto  ,  cm  cuja  confidcraçaõ  as  almas  pias 
experimentam  grandes  fentimentos,&  júbilos  efpirituacs:&  os 
deíle  bom  Padre  eram  tam  grandes,  que  a  ninguém  fe  occulta* 
vam.  Nas  vefporas  defta  folemnidade ,  em  que  nefta  Província 
obra  a  piedade  dos  noftos  Religiofos  nas  íuas  Capcllas  interior 
res  muy  primorofos  prefepios  para  fomentar,  8c  levar  adiante  a 
devoção, que  a  efte  myfterio  nos  deyxàram  nofíos  antepaíTados, 
o  Padre  JoaõdaFonfcca  todos  os  annos  fazia  hum  prefepioíis 
nho  no  leu  cubiculo,  para  iíío  trazia  da  cerca  ramos  de  eras ,  8c 
arvores  ,  comqueenlaçava,&  vcftiaatofquidam  da  íanta  lapi* 
nha;convidava  a  3lguns,para  queoajudaflem  naobra;lendo  ro. 
dos  em  íeu  rofto,&  pdavras  hum  inexplicável  aíTcdoaefte  fan. 
tomyfteiio. 

Rrr  3  g    Í?eyí 
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%  FevTío  já  a  feu  prefepis)  coai  tcxiss;  as  ternuras ,  que  faze  m 

affíãívet  aqaelb  fança  tofqaicJaini ,  diantt  dclle  gaftava  muyco 

cempo-fiEtt^ra^^e^*  ^  &  collaqdos,  dizendo  muytos  aííeétos  a 
Dcos;fttenfW©jS£  ímm  timbera  >com  que  lhos  difleíTem  os  nof* 

íos  Irmãos  eftudantes,  que  htaHi  ao  fea  cubicuio  ;  todos  goftsf 

traoi  de  efitender  como  íeti  prefcpio,  de  darcôíideraçoens  fan^ 

tis  íobreaisalfayâs  dclle,de  oavir  ao  bom  vdho ,  que  neftas  ,  Si 
feta€ltiatósõ<X»fiõesíera,&  femoftravaiparacQm  todos  muytq 

alegrcÔÉdefeníâftiado,  ís.ííQ  ,  f  j » 
p  A  tiOfu  èo  Natal  paiflíava  quaír  toda  em  vigia  ,  ate  à 

rríeyat  noyie  pâftatra  cm  oraçaÔ  fufpirando  peia  vinda  ,  Sc 
oâfeiDiefiK)  dí  D«os  meDino  ;  da  meya  noycc  por  diante 
dizksfs  fíiâ«Mifías,d5  0tt«Íâ  outras ,  íc  cioha  diílo  occafiaõ.  Na 

conferenda  dè  Évora  cornou  hum  Padre,  que  fendo  elle do  ter* 

Géyro  anao,&  Inftroétor  o  Padre  Joaõ  da  Fanfeca ,  diíleraeílâ 

huírtaMiífa  pela  meya  noy te j depois  pedira  ao  P<idrc  dtílídcâs 
íuas  tres,qtie  elle  ouvio  ;  depois  ouvio  ainda  outras ,  Sc  diííe  as 
duas,qiie  lhe  rcftavamíde  forte  ,  que  toda  a  noyte  ate  pela  ma- 
nhãfclhe  foy  em  dizer  as  faas  Mtílas,&  ouvir  as  dos  outros. 

10  Foy  couía  dê  grande  devoção, 3c  applaufo  dos  circunftan- 
teSjO  que  lhe  faceedeo  er»  huma  doutrina,das  muycas ,  que  fez 

em  Caftello  da  V"ide,quando  alli  aíliílio  no  tempo,quceftavam 
algtírts  da  Companhia  naquetlc  povo  por  caufa  da  fundação  que 
nelle  íe  irltentoa>3í  deívanccêo.  Paliando  o  Padre  de  Deos  Me* 

ninodcfabrigadónofeiiprefepCjperguntou  aos  Meninos, quem 
queria  dar  alguma  couía  a  Deos  Menino, com  que  reparaíle,  5c 
cobriííeadèfnudezjcm  qoecftava;  Levantarão  todos  juatarné* 
te  a  vèzjdizcndo;  Eu,eu,  Padre  ,  quero  íoccorrer  a  Deos  Meni- 
DOí  entre ôs  demais  ievatou  a  voz  hú  mais  c5certadinho,8c  bem 

veílido;âpôntando  com  a  cana  para  elle  o  Padre ,  lhe  diííe;  Ora 

Menino,jà  que  quereis  dar  alguma  coufaa  Deos  nafcido  ,  def*. 
pieíTâ  Câííâca  para  lha  oíícrecer :  o  Menino  cuydando ,  que  já 

lha  tiravam  dos  hõbios  apertou  os  braços ,  &  a  apertou  corníi- 
go:  vendo  ifto  hum  ruftico,dos  que  ouviam  a  íanta  doutrina,  ti- 

rou dos  hombros  com  grandes  moítras  de  piedade  a  fua  capa, 
&  a  offereceo  alli  diante  dê  todos, para  fc  acodir  com  ella  ao  def* 
abrigo  do  Menino  Jeíu.  Cauíbu  eíla  piedade  grande  commo# 
cara  no  auditório  ,  dando  o  Padre  íobrc  ella  muytas coníideia- 
çòens,exhortando  à  devoção  do  Santo  Myfteriodo  Naícimen- 
to,  a  que  elle  era  tam  alTeyçoado. 

lí    Quem  era  tam  devoto  do  Filho,jà  fe  fabe,que  o  naõ  avia 
de 
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âc  fcr  pouco  da  Mãyj  na  devoção  defta  Senhora  íc  eímeroti 
rnuytoG  Padre  Joaôda  Foníeca  ,  procarando  eftiveíTem  com 
todo  o  ornato  aquellas  Imagens  era  que  era  mais  refpeycadai 
Foy  particalarmcnce  devoto  de  Noíía  Senhora  da  Graça,  &  da 
fua  Imagem,  qnc  em  Capella  eípecial  /e  venera  qa  Igreja  do 
Noviciado  de  Lisboa.  Ha  tradiçam  ,  que  diante  deíla  Santa 
Imagem  revelara  Deos  ao  Santo  Irmaó  Domingos  da  Cqnha, 
aquellefamofo  Pintor ,  que  pintou  ao  natural  a  Imagem  de  Saô 
Franciícode  Xavier,que  levou  o  Venerável  Martyr  Marcelio 
Maftrilli  ao  Japaó ,  Sc  por  meyo  da  qual  fc  obráraõ  as  maravi* 
lhas,queíe  referem  na  fua  vida  ;  que  fe  avia  de  falvar  ;  com  õ 
qual  dito  interior,  alem  da  alegria  que  teve  o  fervo  de  ÓeoSjre* 
loltpu  mais  devoção  à  Santa  Imagem. 
12  Eftavaella,ainda  que  em  huma  das  principaes  Capellai 

da  Igreja  com  pouca  riqueza,&  ornato ,  íem  retabolo  ,  por  íer 
pobre aquella  caía  ,  &  lho  nam  poder  fazer  aexpeafas  fuás,  Ti< 
nha  o  Padre  Joaõ  da  Fonfeca  grande  fentimcnto  de  riàõ  ver  taô 
Venerável  Imagem  cõ  a  deccncia,que  merecia;  &  íem  mais  poí,. 
fes,queas  que  lhe  oíFerecia  a  íaa  devoção;  fendo  Reytorda  Ca- 
fa,deo  ordé ,  aque  a  S.  Imagem  cftiveííe  cõ  mais  algum  ornato. 
Eftavaelle  hum  dia  com  a  obra  entre  mão$  difpõdojO  que  fe  á* 
via  de  fazer,  quando  o  vcyo  a  viíitar  feu  grande  amigo  o  rauy  to 
honrado  Senhor  Manoel  Lopes  de  Lavr2;bê  conhecido  em  to* 
doefte  Reyno  por  fua  ílngular  bõdade,âí  piedade,  5f  pela  opulê^ 
cia  da  fua  caía,  a  quem  elle  fez  hua  das  grandiofas  dtjte  Reyno. 
13  Contoulhc  o  Padre  Fonfeca  os  ícus  intentos, &  a  fua  im.- 

poífibilidade.  Naro  tome  voíla  Paternidade  pena,(  Ihediííe  cfte 
Senhor )  mande  logo  chamar  oííciaes  ,  &  à  noinha  cuftâ  fe  fâça 
retabolo  para  efte  Altar:  agradeceolhe  a  piedade,  deô  ordem  á 
obrada  qual  íe  fez, Sc  durou  com  o  primor ,  quie  hoje  fe  vcí  mofíí 
irando  Deos  nefta,^  em  outras  obras  do  feu  calto,qúeò  meter 
mão  a  ellas,he  fazellasjporquc  ainda  que  os  cabedaes  j  de  quem 
as  emprende.fcjam  poucos  ,  faõ  rauy  tos  os  de  Deos  ,  porcònta 

de  quem  corremfemcjhântes  obras.  ""' 
14  Naõ  parou  aqui  efte  íeu  devoto;  para  que  o  povo  cncen* 

defle,  quam  digna  de  refpeyco  eraefta  Santa  Iraageoi :  mandou 
fazer  douscaftiçaes  d€prata,os  quaes  cravados  no  retabolo  aos 
pès  da  Senhora  ,eíVÍ¥eííem  conrj  duas  velas  acefas  todos  os  Do* 
mingos  ,  êc  dias  Santos  defdc  pela  manha  ate  íe  fechar  a  ígi eja 
depois  da  uldma  Miíla ;  Sc  para  que  efte  cuUo  da  Senhora  nam 
cípiraíle  com  oíeo  governo,  spplicoacom  approvaçâõ  dos  Sa- 

periorcs 
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periores  alguns  clinheyros,que  tem  o  Reytor  do  Noviciado  ps^ 

laadminiftraçaõ  dehumadas  CapcUasdalgrcja  ,  para  rendi-- 

mentos  da  cera  daqueilas  duas  velas. 

ij  Andando  os  tempos,  teve  eftadiípoííçâõ  algumas  con* 

tradiçoens,quâíi  todas  originadas  da  pobreza  da  ca{a,âjadada  de 

outras  razocns  que  traziam;8c  naõ  ha  porque  deter  em  as  con* 

tar.  Com  todo  íempre  prevaleceo  a  poíle  da  Senhora.  Reytor 

oave,que  julgou,&  ainda  mandou,que  nos  tempos ,  em  que  era 

cftylo  accendercmífe  as  duas  velas,  emíeu  lugar  eftiveflem  ace- 
las  as  dos  caftiaçes  do  Altar,  attendendo,a  que  por  efte  caminho 

íe  poupava  cera  ,  fcr  vindo  a  me  ima  ao  culto  da  Senhora ,  8c  às 

Miíías,que  fe  diziam  no  Altar. 

16  Naõ  íe  pôde  dizer  em  poucas  palavras  a  pena  qas  to* 
mou  de  fe  regatear  com  a  Senhora ;  dizendo  que  por  efte  cami- 

nho fcdiminuhiaofeuculto,  cuja  efpecialidadefedeyxava  mais 

Ter  ,  cftando  acefos  osdouscaftiçaes,quecftavam  aos  pès da  Se- 
nhora ,  deftinados  fó  para  aquelle  minifterio.  Pode  tanto  a  fua 

piedade,que  fez  com  que  lepuzeííem  as  coufas  na  forma  ,  que 
elle  as  inftituira;  &  neffafeconícrvam  ,  Sc  coníervaràô  fempre, 

affim  para  o  culto  da  Santa  Imagem,  como  para  lembrança  da 

devoção  do  Padre  Joaõ  da  Fonfeca. 

17  Quando  naquellacafa  era  Prcfcyco  do  Recolhimento>& 
tiveram  as  duas  velas  a  principal  contradição,  contou  hum  Pa- 

dre.quc  entam  era  Goníultor  ,  lhe  entrara  pelo  cubiculo,  todo 

magoado ,  8c  chorofo  pedindolhe  com  tantos  encarecimentos, 

favoreccííeo  íeu  requeriméto,que  o  Padre  fe  enterneceo,5c  o  a- 

judou  quanto  pode.  Aos  pes  da  mefma  Imagem  collocou  a  ca- 
beça de  S,  Modefto,qU£  trouxe  de  Roma  ,  quando  fendo  Rey- 

tor do  Noviciado  làfoy  à  Congregação ,  em  que  fe  elegeo  nof* 
fo  Reverendo  Padre  Thyrfo  Gonzales. 

i8  Em  quanto  aUi  vivi  com  elle,me  lembra  o  grande  cuy- 

dado,que  tinha,  de  que  andaííe  bem  tratado  o  Altar  da  Senhora 

da  Graça,dando  ordem,cõ  ̂ os  noflos  Irmãos  cftudantes  lhe  fí* 
zcíícm  íeus  arcos  de  flores  de  papel, &  íeus  ramalhetes ,com  que 
cftiveífe  ornado  ;  mandando-os  muytas  vezes  fazer  oraçaõ  di* 

antedefta  Imagem;outras,quando  íentiam  alguma  dor,  uncan- 

dolhcs  a  parte  moleftada  com  o  azeyte  da  fua  alampada,  acha* 
do-íe  clles  brevemente  alliviados,nam  íem  conílderaçaõ.de  que 

a  melhoria  era  effey  to  da  virtude  do  fcu  Padre  Prefeyto  Joaõ 
da  Fonfeca. 

ip    Acfta  Senhora  dedicou  o  livro  intitulado,  Sylva  Mo^ 

ral, 
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ral,&  hiftorica>queiroprimio;&  quizque  oprimcyro  dinhcy* 
ro,que  (e  fez,  foíTe  para  comprar  alguns  niateriaçs  para  felhe 
fazerem  ramalhetes.  Depois  que  paSou  a  morar  no  Collegio 
ije  Santo  Aptaõ,vindoao  Noviciíiclo,a  íua  primcyra  vificade* 
pois  do  Srtnciílímo.fe  encaminhava  à  Ssnhora  da  Graça,  Quan* 
do  lào  vifuava  algum  morador  do  Noviciadojaçouía^qne  íèm* 
pre  pedia>cra  que  o  encomêdaíTera  à  mefraa  Senhora.  No  Col« 
legio  de  Santo  Antaõ  gaftava  a  mayor  parte  do  dia  n3Ga«» 
pellinha  diante  do  SmtiO[imo,§£  da  Senhora ,  em  cujos  Sabba^ 
dos  eram  particulares  os  obíçquios ,  queimando  também  muy* 
tos  cheyros;  &  nas  vefporas  das  feftas  de  Chrifto,&  da  Senho* 
ra  hia  comer  com  os  pobres  á  portaria  ,  5c  a  eníinarlhes  a  dou? 
trina  Chriftãa:  dava-fe  a  Senhora  por  bem  fervida  defte  íeu  de- 

voto defpachandolhe  moytas  peciçoens,que  lhe  fazia, »ííim  eoi 
ordem  ao  bem  próprio  ,  como  dâqueíles,que  fe  valiam  das  fuás 
oraçoens. 

C  A  P  I  T  V  L  o     XVI. 

Devoção  que  tinha  aos  Samos, 

Eíla  devoção  da  Senhora  acompanhava  á  quctífi 
^  _^  nha  muy  efpecial  a  rouy  tos  Ssntos,  acodiodo  a  cl- 

les  com  grande  fé,&  àquelles  lagares, âe  nas  occafiocns,  em  qus 
eram  mais  venerados.  Era  Lisboa  nos  dias  de  Santo  António 

hia  algumas  vezes  viíicaf  a  caía  donde  nafcco:  nos  de  Santa  Ca* 
iherinahia  à  fua  Igreja.  Na  manhã  de  S.  joaõ  em  oblcquio  do 
Santo  Precurfor  tecia  fua  capelia  de  ramos, 6c  hervas  cheyrofas, 
&  a  punha  em  fua  cabeça;&  todos  os  anãos,  que  vivi  com  ellc, 
lhe  vi  fazer,5c  por  na  cabeça  efta  capslla;  6c  como  eu ,  ícgundo 
minha  lcmbrança,lhe  perguntaííe,  que  razaõ  tinha  para  aíTim  o 
fazer, me  rcípondco,  que  depois  que  fazia  aquelle  obíequio  a  S. 
Joaõ  Bautifta,lhc  naõ  vieram  mais  dores  de  cabeça,  que  antes  o 
molcftavam  frequentemente. 
2  Quando  fahiaa  fazer  exercício  ,  ordinariamente  o  dirigia 

a  algum  lugar  de  devoção,  como  em  Coimbra  a  Santa  Coraba, 
ou  a  Santo  António  dos  Olivaes ;  Ôc  em  Lisboa  quando  eítava 
cm  o  Noviciado,  a  noíía  Senhora  das  Neccííidadesem  Alcmta* 

râj&  quando  em  Santo  Antaõ,  a  Nofla  Senhora  do  Monte^qas 
eftà  em  hum  lugar  alto  defronte  do  noílo  Collegio.  Davâ  knu 
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pre  principio  a  eftes  exercícios  com  o  Itinerário ,  que  a  Igreja 
difpòzjpara  os  que  andam  em  jornadas. 
3  Excepto  os  dias  preciíos  naõ  dizia  Miíía  de  Requiem, 

ainda  que  applicava  muytas  pelas  almas  ;.dizendo.a  do  Santo 
occurrenteja  quem  naõ  queria  faltar  com  eíle  obfeqaJo  no  íeu 

dia  ,  porque  encam  vendo-íe  o  Santo  penhorado  aprefenias' 
riaa  Deosem  íâvor  das  almas  aquella  Miíía  ,  que  toda  era  em 
proveytó  delias  ,&:  intercederia  pelas  tençocns  do  Sacerdote; 
Sc  que  julgavajque  nos  taes  dÍ3s,a  vontade  das  Tantas  almas  era, 
que  íe  fizcíTe  aquelle  oblequio  ao  Santo,de  que  rezava  a  Igre- 

ja. 

4  Da  grande  devoça5;que  tinha  aos  Santos  como  a  amigos, 
&  validos  de  DeoSjnafcia  o  recorrer  a  elles  nas  occaíioens  com 

grande  confiança, &  era  eíta  tapn  grande  nelle  ,  que  pedia  como 
quem  cftava  certo  de  alcançar ,  &  como  quem  pede  a  algum 
amigo,que  íabe  tem  gofto  de  que  lhe  peçaõ. 
5  Contarei  ncRa  matéria  em  primeyro  lugar  oquepaííou 

diante  dos  meus  olhos.  Vinha  cu  com  elíe  de  Coimbra  para 
Lisboa, &  dormindo  em  huma  eftaiagem  ,  na  qual  em  outro  a- 
pofento  eftava  hum  Religsofo  de  Saõ  Bento^efte  depois  que  nos 
recolhemos, por  caula  das  dores ,  que  lhe  fobrevieraõ  de  huma 
retenção  de  ourinas,âchaque  de  que  padecia  rauy  to,  começou  a 
dar  gritos  em  Ceo,  8c  em  terra  como  dizem;âc  aííim  paífou  tos 
da  a  noyte;  pela  manha  em  fe  abrindo  as  portas  ,  foy  o  Padre 
Fonfeca  àquelle  apofento/aber  de  quenafciam  aquellas  anfias; 
achouíecomo  Reíigiofo  Bento  ,  8c  perguntado eíle,que  tinha; 
entre  muytos  ays^contou  ao  Padre  os  apertos, em  q  íe  via.  Naó 
tome  voíTa  Paternidade  pena,  lhe diíle  ,  encommende-fe  a  Saõ. 
Libório  advogado  dos  que  padecem  efte  achaque;  Sc  eu  vou  re- 

zar ao  Santo  a  fua  oração,  queefpero  ha  de  aliviar  a  Voíla  Pa» 
ternidade,  Dizendo  eítas  palavras ,  voltou  para  o  íeu  apoíento, 
poílo  de  joelhos  rezou  ao  Santo  a  fua  oraçaõ,&  brevemente  lhe 
rogou  por  aquella  neceííidadc;  &  voltou  a  faber  como  eivava  o 
Reíigiofo;  o  qual  contentiííimo  lhe  diííe :  Padre,cftou  livre  ,  <& 
defcarregado  defta  oppreííaõ;  &  foy  aííim, q  em  o  Padre  Foníe-; 
ca  rezando  a  oraçaõ  do  Santo  íealliviou  a  natureza  de  toda  a 
caufa  daquellas  dores.  Logo  deo  efcrita  a  oração  com  íua  antí- 

fona ao  Religioíb,para  em  femelhantes  íe  valer  de  tam  preíen. 
te  remédio.  O  que  eu  aqui  adunirei  foy  a  confiança, &  íê  ,  com 
que  lhe  aííegurou,íe  acharia  logo  melhor  ,  8c  com  que  íe  reco* 
Iheo  a  fazer  oraçaõ  ;  na  qual  ainda  que  o  favor  foy  do  S^nto,; naõ 
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naõ  íe  pode  neg3r,(|ue  ajudiria  muyto  diante  de  Deo$,o  Ter  ne- 

gociado por  homtm  tamvírtuoío. 

6  Do  noílo  Poj  cugucz  Santo  Antonio,com  quem  tinha  tU 
pcâA  devoçáõ^rccebeo  hog«lar«s  nieícès.  indo  em  jornada  ,  ftí 
perdeo  nocaininhojfcm  aver  quem  lho  cnfinafí?,  por  fcr  erm* 
a  p^nigem,  em  que  íe  achsva  ;  recorreo  a  Santo  Antonio/c  n^õ 
quando  lhe  íahe  ao  encontro  hum  homem  de  traje  agrefte ,  8c 
km  tiles  lhe  perguntarem  couía  alguma,osmeteo  no  caminho, donJefe  tinham  aia ftado, 

7  Eílando  jà  na  mão  do  ImpreíTor  a  Sylva  Moral  ,  &  hií. 
toi icâ  para  le  imprimir ,  íoy  là  o  Padre,  &  achou  ao  tepreííof 
com  grande  cuidado  ,  por  íe  lhe  ̂ iver  dcfaparecido  o  papei ,  que 
continha  as  licenças  para  íedarà  imprenfa  ,  &  tendo -fe  feyco 
cx?a:asdiiigencias>nâm  appareda  .'  entrou  o  Padre  para  huma. csfa,  onde  trabalhavam  os  ofííciaes,&:  Ihcsdilíe,  bisfcaífem  o 
papehcm  quanto  fazia  oraçaõ  a  Santo  Antoí3Ío,coja  imagem 
alli  eftava,&  em  efiFcyto  íe  pòzde  joelhosientam  k  âdvertio  em 
hum  pâpel,queeílava  aos  pèsda  imagem,  &  abrindo,©  ,  achoii 
íer,oqueíe  bofcava. 

8  Outro  em  parte  íemelhante  referia  o  Padre  Joaõ  da  Fon* 
íeca,  íuccedèra,  quando  ir  revia  por  ordem  do  S,  Officioa  íua 
Eícola  de  doutrina  Cbrifrã^,  q  tam  proveytoía  té  fido  :  eftava 
em  poder  de  hum  Qualificador,^  fem  íaber  dtlli  a  dava  jàpof 
perdida;  tanto,  que  o  P.  Fonfeca  vendo  a  tardança  /  pediu  ao 
Tribunal  lha  mandaííe  expedir  :  logo  fe  ordínou  ao  Quahfi»? 
cador  a  mandaííe;  reípondeo  ,  que  ãqaeíle  livro  lhe  tinha  dàâo 
grade  cuydâdo,porque  Tem  íaber  coroo/c  ihe  derapparecèfâ,  âc 
juppunha,qoeíe  lhe  furtara  ;  cem  tftccuidado  íepòzo  Quali. 
ficadordejoelbosdiantedehijma  imagem  de  Santo  António 
que  rm jia  na  cella ,  ôc  como  quem  o  importunava  ,  cora^^çou  â 
pegarlhecom  as  mãos  ,  Sc  com  o  movimento  ,  qoc  íeztia  Ima* 
gem,íhe  cabio  aos  joelhos  o  livro  âo  Padre  Foníecaj  que  eftava 
em  huma  abertufa,quc  tinha  a  pcanha  do  Santo ;  Sc  delia  íorte 
livrou  aííim  ao  Padre  Fooícca,  como  ao  Q-aaiihcador  do  fuíloj 
em  queeílavam. 

9  Quando  voltava  de  Roma.em  Viterbo  (c  achou  indifpof- 
to  hum  dos  companheyrc«;diíTeIhe  o  Padre  Fonreca,que  íeert- 
cõmendaíle  a  Sanca  Roía  de  Viterbo;  8c  elle  tansbem  o  cncom- 
niendou  à Santa  ,  que  logo  lhe  impetroudc  Deo$  faude  pâf a 
profeguir  o  caminho.  Zelava  com  grande  fervor  tudo  õque  id^ 
cava  ao  culto,  &  honrados  Santoi.  Sendo  p^turâímente  enco^ 

,    IhidOj 
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lhiclo,&  quenaõ  daria  pena  a  coufa  viva  ,  muyto  menos  a  íeas 
Prelados,a  quem  refpeytava  como  a  Deos ;  com  tudo  advertia- 
do,que  huma  vez  por  ordem,ou  permiflaõ  de  hum  Saperior  ̂   íe 
naõ  accendiam  humas  velas  em  a  Novena  ,  que  os  Irmãos  fa- 
ziam  na  lua  Capella  ao  Santo  Xavier  nos  dias  antes  de  íua  fefta; 
ulando  das  licenças,que  lhe  dava  o  officio  de  Admonicor,  fe  foy 
ao  íeu  cubiculo,âc  intrepidamente  lhe  eftranhou  aqaelle  dcícuis 
do, que  julgava  ,  naó  era  bem  fe  permittiííe  procederem  menos 
culto  de  hum  Sànto,a  quem  deviamos  tantos  obíequios. 
10  Ainda  fe  moílrou  mais  animoíb  ,  quando  vifitando* 

nos  hum  Arcebifpodeíle  Reyno  cm  o  Noviciado  de  Lisboa, 
aíliftindolhe  os  Religiofos  da  cafa,&  o  Padre  Joaõ  da  Foníeca: 
tocou  elle  na  pratica  ,  que  Santo  Ignacio  naõ  foubsra  o  dia  de 
fua  morte;  8c  como  a  femelhantes  peíloas  fe  naõ  refponde  a  tu* 
doicalandofe  os  demais  ,  o  Padre  Joaõ  daFonfecacom  huma 
lanta  confiança  lhe  diíle:  illuftriííimo  Senhor,qué  diz  iíTo,  nam 
tem  noticia  das  hiftorias  da  Companhia  ,  nem  da  vida  de  noíío 

Santo  Padre;  elleíoube  por  revelação  Divina  o  dia  de  íua  mor- 
te,como  referem  ,  os  que  diílo  tratara.  Depois  cõtandosrae  ellcj 
oqueneftaoccâíiaõ  tinha  reípondido  ,  dizia  com  grande  aííe- 
veraçaõ;  Quando  íe  falia  emcoufas  tocantes  aos  Sãtos,&  muy. 
to  mais  aos  noííos,&:  cilas  cedem  em  alguma  diminuição  de  fua 
virtude, avemos  logo  de  acodir,fazendo  pouco,  ou  nenhum  caio 
de  quaeíquer  refpeytos  humanos.  Os  que  nefta  occaíiaõ  eftavaõ 
prefentes,  fe  admiraram  ,díComono  comedimento  do  P.  Joaõ 
daFonfeca  coubeííe  huma  repofta  tam  deíafogada  ;  nam  pene* 
trando  ozelo  fanto,de  que  nafcia. 
II  Porefte  raefmo  refpey to  ,  que  tinha  aos  noíTos  Sancos, 

quando  prègava,ou  praticava  de  íuas  virtudes,nunca  fe  explica* 
va  pelo  nome  íimplezm£nte,como  fazem  outros, dizendo:  ígna* 
ciOjXavicr;  mas  noíío  Padre  Santo  Ignacio,  noílo  Glorioío  Pa- 

dre S.  Francifco  de  Xavier ;  ou  de  outro  modo  honorifico.  Af* 
íimmeímo, quando faliâva da  Senhora  em  femelhantes  occa- 
lioens,nunca  dizia  cfte  nome,Maria  por  fi  fó. 

11  Em  Coimbra  pergutandoo  Padre  Provincial  ema  Ca* 
pclla,aondc  aíTiftiam  todos  os  Padres,  íe  avia  alguma  couía  dig- 

na de  fe  advertir  para  íe  emendar:  notou  o  Padrejoaõ  da  Foníc# 
ca  cíta,de  que  os  Pregadores  pronunciaííera  per  fi  fó  o  Santo 
Nome  de  Maria  ,  quando  fallavaõ  da  Scnhora^ôc  os  dos  noísos 
Santos,quando  fe  pregava  delles;  que  lhe  parecia  roais  decente, 
pronunuallos  femprc  cora  modo  mais  honroío  ,  &  que  deno* 

taíí? 
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MÍTe  reípcytoem  quem  os  proferia.  A  iílo  fe  refpondeo  ̂   que 
ainda  c|ue  arguhià  mayor  veneração  ,  íillar  do  modo,  q  fua  Re- 

verencia dÍ7Ja,com  tudo  que  os  homens  Santos,  fabíos,  ôc  Reli^ 
gioíos  Ic  explicavam  também  pelo  outro  modo. 

I  3  Naícla  deílc  síFâio  a  Deos,&  aos  Santos,  defejar  gran^ 
dímentejSc  procurar,que  tudo  ,  o  que  eftava  dedicado  a  fcu  fer*» 
viço, no  aceyo,  &  concerto  pareceííe  couía  que  tocava  a  Deos.* 
cíícieccndosíeoccaíiaõ  inclinava  as  peíloas  pias ,  a  que  deííem 
ccufas  para  o  ornato  das  Santas  Imagens,ou  Capellas,quc  delis 
neceííitavam.  Ellando  em  grande  pobreza  a  Capellinha  dos 
moços  do  Noticiado  de  Lisboa,  alcançou  dos  Superiores ,  que 
as  Utadâs,que  cobrem  o  patim, donde  ella  eftà  ,  rendeííem  para 
cruaio  da  dita  Capellinha ,  com  a  qual  efmola  começou  a  fahir 
da  penuria,em  que  eftava. 

C  A  P  I  T  V  L  O 

Dê  [ua  grande  'Virtude, 

índa  que  as  virtudes  andam('como  dizem, &  hejen^ cadeadas ;  com  todo  algumas  nos  homens  Tantos 
moftram  ter  íua  mayoj  ia  ,  por  íer  nelles  mayor  o  exercício  deU 
las.  Deitas  na  minha  opin-am  ,  a  que  mais  realçou  em  o  Padre 
JoaõdaFon(eca,roy  a  caridade  para  com  o  prosimojeítalhe  ie* 
vou  a  mayor  parte  das  attençoens,como  le  verá  bem  clâraraen* 
te  das  occafioens ,  em  que  acodio  ao  próximo  nas  neceílidades 
do  corpo, &  nas  da  alma:  faõ  tantos  os  cafos  ncfta  matéria  ,  que 
dífs  poucos,que  referir, fe  vcrà  o  muy to  que  obrou. 
2  Viíitâva  frequentemente  aos  enfermos  nòs  Hoípítaes  ,  5c 

aos  prezos  nas  cadeas ,  conlolando,á£  animando  a  todos;&:  qua* 
to  podia  nunca  a  fua  vifuaera  íó  de  palavras,fempre  levavs  algôa 
coura,que  lhes  dar,  Coftumava  dizer  que  naõ  avia  eímola  mais 
bemempregada,quea  queie  faziaaos  prezcs,queanam  podem 
negociar.  Lembrarae,que  em  hum  anno  de  fome  fendo  ínílra^ 
ftor  dos  Padres  do  terceyro  anno  ,cora  alguns  toítoens,que  ti. 
nha  dos  feus  livrinhos,comprou  milho,  &  fcycas  boroas  as  pars 
íiâ  em  pedaços ,  &  levava  com  os  íeus  Padres  do  terceyro  anno 
aos  prezos  da  cadea,  Outras  vezes  pedia  efmolas  ao  Padre  Rey- 
tor^qae  lhas  dâva  boâs,  &  de  boa  vontadeA'  lhas  levava. 
3  Nem  (elundavàíò  em  p2Ô,  procurava  de  lho  adubar  cora 

alguma  outra  couía,  jà  comprando  fruta  ,  jàcaftanhas  aíTadísSj Sfí  íârdi- 
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íardinhas,azeytonas,rcibrc  que  pudeííe  cahir  bem  algam  vinho 
que  também  às  vezes  comprava,5£  repartia  entre  clles  ;  &  nef* 
X^%  occaíioen5  tinha  muyto  que  ver,ôc  ouvir,nâ(lândo  nas  pala- 

vras a  graça,de  que  a  alma  eftava  cheya.  Via-fe,que  neíle  tanto, 
ou  qt2aqto,qus  lhe  dava,lhe  metia  nas  mios  o  coração  ,  em  que 
m  tinha  a  todos. 
4  Contoumejquceftandonaôfeí  em  que  terra,  &  vifítando 

fps  prezDS,lhe  diííeraõ  cftes,que  alli  eftava  hum  miferavel,  que 
ló  metia  na  boca,o  que  clles  por  fua  compaysaõ  lhe  davaõ.quc 
hem  fe  vè,o  que  podia  fer.  Enierrieceo-leo  Padre ,  Se  porque  fe 
jpartâvaô  daquella  terra)  fe  concerioucom  humapadeyra  ,  que 
Ibe  íieffç  àquelle  prezo  hum  paõ  Câdâ  dia,  ate  fazer  certa  quan- 
tiâ,que  era.  a  do  íeu  eabedalja  eftadsyxou  em  mão  de  hum  ami- 

go,para  qoe  a  deííe  à  padeyra  em  acabando  de  dar  ao  prezo  os 
paens  competentes  ao dinhey roque  deyxava. 
j  Os  prezos,  que  lhe  eílam  obrigados  como  a  feu  perpetuo 

bemfcytor>íaõ  os  da  cadea  de  Coimbra,  a  quem  naõ  íó  em  vida 
foccorreo  tantas  vezes  ,mas  deyxou  hum  legado,  para  que  os 
Padres  Procuradores  daquella cadea  tiveílèm,  com  que  expedir 

algum  papcl,5í  acodir  a  alguma  mayorneceííidade  .'formou ef- 
te  capital  de  huma  efmola  ,  que  para  illo  negociou  de  hum  Fií 
dâlgo  feu  grande  amigo  ,  &  de  algum  dinheyro,  que  tinha  fey  to 
dos  feus  livros.  Moveo.fe,como  elle  me  diíle,a  deyxar  efte  legas 
do  antes  à  cadea  de  Coimbra,quc  a  outra^porque  em  nenhuma 
vira  tanta  neceflidade,&  por  tanto  alli  era  a  efmola  mais  aceyta. 
Kefta  obra  pia  procurou  com  todas  as  cautcbs  occultar  o  feu 
nome>&  quando  como  a  viíinho ,  8c  Confeííor  communicava 
eftes  fantos  intentos,  íempre  me  pedia  todo  o  fegredo.  Tinha 
lençaõ  fazer Qutpo  legado  para  os  prezos  da  cadea  de  Évora  ,  & 
fez  algamas  diligencias  para  confeguir  huma  efmola  para  efte 
çífey to,&  ainda  que  naõ  tiveraõ  deípacho  as  fuás  agencias  cà  na 

len-ajá  diante  de  Deos  teria  por  ellas  fem  duvida  grande  pre* 

mio. 6  Quando  era  Procurador  deftes  miíeraveís,  negociava  com 
grande  difvelo  as  íuas  cauías^dando  prémios  aos  efcrivaens,para 
os  ter  da  fua  mão ,  &  promptos  para  os  defpachos.  Na  Ilha  da 
Mâdeyr^  fevaleodelle  huma  mulher  preza  com  huma  crian- 

ça de  peyto,a  quem  hum  Contratador  do  tabaco  tinha  meti> 
do  nacadea.por  nam  poder aver  às  mãos  ao  feu  marido,  com^ 
prehendido  no  delido  de  fazer  tabaco.  Falloub  Padre  huma, 
tk  muytas  vezes  ao  Mercador,mas  fera  cíFeytoj  que  cftacaftade 

gence 
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gente  coftuma  ter  neftas  matérias  as  entranhas  de  bronze  Cou? 
fa  notável, diziao  Padre  JoaÕda  Fonfeca;  em  fíncoenta  dias> 
que  a  pobre  mulher  efteve  preza ,  andou  à  vifta  da  Ilha  a  force- 

jar para  entiâr  no  porto  hum  navio  dacjuelle  Mercador  ,  &  em 
quanto  ella  naõ  fahio  da  cadca,  tam  pouco  pode  o  navio  entrar 
no  porto;moíí:rando  Deos  a  olhos  viftos  ,  quanto  lhe  defagra* 
dava  aquella  vcxaçam  :  &  contava  o  Padre  eíle  íucceíTo  ,  para 
raoftrar,  quanto  defcontentavam  a  Deos  as  iniquidades  que  os 
Miniftros  fazem  na  matéria  dos  tabacos. 

7  Melhor  íucceíío  tivçram  as  valias  do  Padre  Joâõ  da  Fon* 
ftca  na  protecçam  de  hum^  viuva  em  VillasNova  no  Algarve* 
Foram  a  íuacaía  três  Miniftros  da  Juítiça  a  fazer  huma  penha« 
rajtinha  ellahuma  íó  filha  donzella,&  oufoííe  porcfte  ,  ou  ou* 
tro  rerpeyto,pegou  da  tranca  da  porta,  dizendo  refolutámentei 
que  qualquer  ,que  entraííe,  avia  de  ficar  alli  coma  cabeça  aber^ 

ta.-dsfembainhàram  as  efpadaSjfizeraõ  íuas  fofcas  para  a  atemo- 
rizarem,mas  eila  perfiílio  no  feu  valorj  8c  elíes  fe  retiraram  fa* 

zendo  auto  de  refiíiencia  contra  a  pobre  viuva. 
8  Neíles  apertos  íe  valeo  a  viuva  do  Padre  Joaõ  da  Fonfe- 

Câ.que  íaliou  a  hum  dos  três, que  era  o  principal  ,  para  que  de* 
fiftiííe;&:  naõ  o  podendo  dobrar  per  fi  ,  íe  valeo  do  Pároco  ,  de 
quem  elle  tinha  dependências ,  &  logo  o  fez  mudar  de  parecer* 
Rcftava  o  Juiz  inflexível  a  todas  as  petiçoens  ,  por  mais  que  o 
Padre  lhe  dizia, fer  defcredito  andar  em  âUtos,que  huma  mulher 
com  hum  pao  nas  mãos  metera  medo  a  três  homens  com  as  ef- 
padas  nuas :  mas  tanto  lhe  foobe  dizer  o  Padre, &  taes  razocns 
lhe  fubminiílrou  a  caridade  ,que  o  Juiz  convencido  Ihedife 
Aqui  eftaõ  os  autos ,  veja  meu  Padre  Joaó  da  Fonfeca  as  altu- 

ras ,  a  que  iílo  tem  chegado,8£  como  eu  naõ  podo  fer  bom  a  cila 
viuva.  Aqui  lhe  entrego  os  autos, veja  íe  defcobre  algum  cami* 
nho,  por  onde  eu  lhe  poíía  fer  bom.  Recebeo  o  Padre  os  autos, 
&  vindo  para  caía ,  mandou  à  de  hum  amigo  bufcâr  o  livro  da 
Ordenação  do  Reyno,6d  vio  o  titulo  que  trata  da  refifténcia,  & 
começa;  Todo  aquel}e,&c.  nam  quiz  ver  mais,  vayfea  cafado 
Juiz, Sc  lhe  diííe;  Scnhorjoa  Ordenação  naõ  ha  coufa contra  ef- 
ta  mulher,porque  nella  ió  íe  diz  :  Todo  aquelle  j  &  naõ :  Toda 
aquclla.  Adubou  o  Padre  cfta  graça  com  taõ  íanto  donayre,que 
o  Juiz  fe  pagou  tanto  dclle  ,  que  exclamando,  lhe  diííe:  Tenho 
entendido, que  o  que  Voíla  Paternidade  nam  acabar,ningucm  o 
eííeytuarà;  &  atabafando-fe  tudo, ficou  livre  a  pobre  viuva, 
<   9    Para  com  todos  os  pobres  era  geralmente  caritativo  ;  ne- 

Síí  i  íihum 
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lihum  lhe  pedio  efmola  por  aoior  de  Deos,  que  lhe  naô  deííe  al- 

guma coalajíe  a  tinha;  &  quando  naõ  tinha  algum  vintém  ,  oa 
moeda,  lhe  dava  huma  verónica,  &  algum  bom  confelho;  pors: 
que  naõ  tinha  coração  para  dcfpedir  de  íí  a  pobre  algum  ,  que 
lhe  pedia  por  amor  de  Dcos,fem  ihe  dar  alguma  couía. 
10  Najornada,quc  fizcom  ellepâra  Lisboa, msdeo  perpé- 

tuos exemplos  dcftaiua  caridade.  Pela  manhã  mandava  poma 
bocados  alforges  algumas  coufas  de  comer  ,  para  repartir  aos 
pobres ,  que  encontraííe  nas  eílradas  ;  quândo  lhe  occorria  al- 

gum mais  debilitado,  alem  da  efmola  de  outra  couíajhe  dava 
hum  copo  de  vinho;  dizendo  que  nas  efmolas  fe  avia  fempre  ds 
atíentar  à  ncceíTidade  a<5tual,dc  quem  pedia ,  &  ao  gofto  do  no- bre. 

11  SuccedeonêOia  jornada  ,  pediremlhe alguns  pobres  efí 
mola  de  tabaco,  como  jà  hoje  coftumam  ;  naõ  os  defpedia  com 
fecura  o  Padre  Foníecajmas  tirando  algum  pedaço  de  tabaco  de 
folha, dizia  ao  pobre:  Filho,eu  naõ  uío  de  tabaco  de  pò  ,  fe  qae. 
reis  de  roiha,de  que  ufo  por  medtcina,aqui  o  tendes;  logo  repara 
tia  com  elle  ,  &  o  defpedia  contente.  Refiro  cftas  miudezas, 
queconíideradas  à  primeyra  vifta  ,  parecem  ter  muytode  ni- 
nherias;mas  quem  viíle ,  como  cu  vi,  o  affeélo ,  Bi  entranhas  de 
caridade,  com  que  efte  Padre  fazia  eftas  eímolas ,  avia  nellas  de 
venerar  o  grande  preço  ,  quediílc  Chriílobemnoíío  tinha  o 
real  da  pobre  viuvado  Euangelho. 
12  Chegando  à  Villa  da  Azambuja  pelo  meyodia  ,  logo 

deo  ordem  á  eftalajadeyra,que  lhe  mandaííc  ao  ícu  apofento  to- 
dos os  pobres, que  vieííemalli  pedir  efmola;  vieram  rauytos ,  5c 

com  todos  repartio  do  que  avia,  E  reparei  eu  ,  que  em  todaeíla 
jornada  dando  elle  tantas  efmolas ,  nunca  faltou  deque  as  dar, 
íahindo  quaíi  tudo  do  religiofo  ,  8c  moderado  provimento, 
que  com  toda  a  caridade  fe  nos  fez  em  o  Collegio  de  Coim^ bra. 

13  Em  hum  dcftes  dias  aconteceo  naõ  encontrar  pobre  al^ 
gum  nocaminho,ac  por  tanto aquella  fua  porçaõ,  quepela  ma. 
nhã  feparava  fempre  ,  eftava  ainda  intaòt^  ;  quando  ao  por  do 
Sol  paliando  por  huma  Villa  de  Riba^Tcjo  deo  com  os  olhos 
na  cadcâ,cndireytou  logo  para  là,  &  dando  a  eímola  aos  prezos 
com  alguns  avilbsfantos,continuou  o  caminho.  Sendo  Prefey- 
to  em  o  Noviciado  de  Lisboa,íe  hia  pela  cerca, 5c  cõ  íicêça  apa- 

nhava os  fígos,de  que  alli  lenam  aproveytava  a  Communidade, 
por  íc  cobrirem  de  bichos,Ô:  alimpandoí^osjos  levava  aos  pobres 

da 
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da  portaria.  Alguma  vez,  eftando  ca  prefente^pedio  licença  ao 
Superior, para  aproveytar  os  taes  figos  para  os  pobres ;  &  como 
eftiveíTe  mal  acondicionado  ,  Icm  attcnder  ao  que  lhe  pedia  o 
Padre, o  dcípedio  com  fecura;  cllc  com  huma  grande  modcftia 
abayxando  a  cabeça  fe  retirou  ,  deyxandoí^nos  a  todos  edifica- 
dos. 

14  Sendo  Rcytor  do  mcfmo  Noviciado, dobrou  a  efmola  de 
paõ,c|ue  íe  dà  todos  os  dias  aportaria  dos  pobres.  Naõ  coníen- 
tia,que  pobre  algum  Ic  foííe  da  noíla  porta  fcm  ermoia.  A  eftas 
efraolasattribuhiao  Padre  Fonfecaosmuytos»bens  que  Dcos 
fizera  àquellacafa  no  tempo  do  fcu  governo.  Pois  fendo  cila 

pobre  de  rendas ,  8c  ajuntando-fe  no  feu  tempo  todos  os  Novi- 
ços da  Provincia  em  o  Noviciado  de  Lisboa,  &  muytos  para  as 

miílocnsjaos  quaes  veftia  ,  6cluftentava  por  oytenta  reis  cada 
dia;  ram  íóra  cftcve  de  contrahir  dividas ,  que  neíTe  tempo  lhe 
veyo  huma  groíla  efmola  das  índias  de  Caftella. 

ly  Acabado  o  governo  naõ  deyxou  divida  alguma.  No 
feu  tempo  fe  fizeram  os  dous  rctabolos  das  Capellas  collate- 
racs  da  Igreja, &  fe  dourarão  a  expenfas,  o  da  Senhorâ,como  dif- 
fcmosjdo  moyto  honrado  Senhor  Manoel  Lopes  de  Lavra  ;  o 
do  Santo  Chrifto  a  expenfas  do  Padre  Leopoldo  Fues  Confeftf 
for  da  Scrcniffima  Rainha  de  Portugal, grande  eftimador  da  vir- 

tude do  Padre  Joaõ  da  Fonfcca.  Alem  deftas  fez  outras  obri- 

nhas  ,  que  ainda  que  as  poíTes  da  caía  naõ  davam  para  muyto, 
para  tudo  davam  as  fuás  efmolas ,  &  todas  eftas  obrinhas  eram 
em  cõniodo,&  utilidade  dos  Irmãos  Noviços ,  comofoy  o  la- 

vatório de  fima,o  cercar  de  poftes  o  jogo  da  quinta,&  cobrillo 
de  parreyras;&  outras,  que  naõ  ha  porque  gaitar  tempo  cm  as 
referir. 

i6  Milagre  foy  das  fuás  efmolas ,  o  que  lhe  acontecco  em 
Cafteilo  da  Vide  no  tempo  ,  que  alli  tinha  a  Companhia  Re* 
lídenciâ_,&  contava  o  Padre  todo  o  fucceíTo  com  muyto  lepor. 
Hum  dia  fe  acharam  fó  com  dous  pacns  ,  com  beneplácito  do 
companheyro  fe  mandaram  de  címola  aos  prezos,  &  a  feu  tem- 

po deram  dinheyro  ao  criado  para  ir  comprar  paõ  para  o  jan- 
tar; cftc ,  que  tinha  repugnado  levar  os  dous  paens  aos  prezos, 

pelos  naõ  aver  em  cafa  ;  tomando  o  dinheyro,rogava  a  Dcos, 
que  o  naõ  achaíIeiSc  ou  foíTe  por  fua  malicia  ,  ou  pelo  naõ  aver,? 
íoy  a  hunia,&  a  outra  parte  íem  o  achar ;  voltando  de  cada  vez 
a  cafa, como  faboreando-fe  de  o  naõ  trazer,  &  de  que  bem  dizia 
elle;quetomâííem,pois  tam  fora  de  tempo  ,  tinhaõ  dado  o  que 

Sfíj  aviaõ 
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aviaõ  miftcr.  Repetia,  Sc  grozava  o  Padre  Fonfeca  eíles  remo- 
qQes,&  trcgeytos  do  criaclo,que  era  de  poucos  annos,cõ  nouyco 
fal,&  com  mayta  graça. 

17  Tornou-o  a  mandar  terceyra  vez  a  outra  parte',  8c  foy 
ellede  mà  vontade,  rogando  tâmbera  a  Deos,que  o  nam  achaf- 
fe,para  que  ficaflcm  enfinados  à  fua  cuíla.  No  tempo  que  andas 
va  íóra ,  trouxeram  aos  Padres  hum  açafate  d;  paõ  muy  bello, 
Sc  aceado  j  voltou  o  rapaz  fem  nada  ,  Sc  muyco  mais  contente, 
(  mm  devia  cUe  de  ir  intereííado  na  compra  )  &  quando  mais 
roínava,  lhe  mandou  o  P.  Joaõ  da  Fonícca  défcobrir  o  açafate, 
a  cuja  vifta  emmudeceoj&  o  Padre  lhe  diííe:Daqui  aprenderas  a 
nam  defconfiar  de  Deos  ;  nunca  ouve  falta ,  pelo  que  le  deo  de címola. 

1 8  Nam  era  a  cafa,donde  lhe  viera  o  pâõ,daquellas ,  que  na 
Villa  coftumavam  mandar  mimos  aos  Padres;  de  tarde  lhe  fo- 

ram dar  as  graças,por  lhes  acodir  a  tam  bom  tempo  ,  contando 
elles  à  Senhora  da  Câfa,tudo  o  que  tinha  paííado,  Sc  a  fal  ta  ,  em 
que  citavam,  sntam  diííe  ella;  Hoje  me  fahio  cííe  pão  muy  to  à 
minha  vontade,  Sc  cà  me  deo  dentro  ,  que  mandaííc  a  voíías  Pa;? 
ternidades  eíTe  açafaterdifle  cftes  meus  intentos  a  meu  marido, o 

qual  me  diííuadia,dando  por  razaó,que  naõ  fe  mandava  prefen* 
te  de  coQfa,dcquc  voíías  Paternidades  teriam  abundância  :  com 
tudo  lhe  repliquei,quc  o  deyxaílc  ir  ,  que  por  ventura  o  naõ  te- 

riam: &  agora  dou  graças  a  Deos ,  que  fe  quiz  fervir  da  minha 
ofiFerta,  Sc  da  minha  boa  vontade.  Attribuhia  o  Padre  Fonfeca 

todos  aquelles  impulfosà  virtude  da  efraola  ,  que  coíluma  fer 
hum  perpetuo  milagre  das  mifericordias  de  Deos, 

19  Em  Coimbra  lhe  aconteceo  fahindo  fora  ,  comprar  ak 
gum  paõ,  Sc  metendoío  nas  dobras  da  capa,&  dando  parte  a  feu 
com  panhcyro,  levai  lo  aos  prezos  da  cadea,que  eraó  muytos  em 
numerojhia  tirando,&  dando  feu  paõ  a  cada  hum;  como  íe  nam 
acabaííem,tornou  a  dar  fegundojadmirando-fe  cllc  meímo,&  o 
companheyrojdonde  lhe  viera  tato  paõ;  Se  dizia  o  companhey- 
ro,que  parecia,que  as  dobras  da  capa  íc  desfaziam  em  paõ;  Ôc  fe 
perfuadio  ,  que  alli  interviera  alguma  milericordiade  Deos ;  & 
mais,quando  voltando  pira  o  Collcgio,yio  ,  que  o  Padre  nam 
fazia  outra  coufamais,queencomendarlhe,naõdiííefle  nada  em cafa. 

10    Em  Évora íendo Prefeyto  do Recolhimento,achou  hum 
menino  engcytado,era  de  poucos  annos,  8c  andava  erradio;o  P. 
Joaõ  da  Fonieca  o  teve  alguns  dias  cm  a  varanda  do  Recolhi* 
f-'.-''  ■-'■  mento 
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mento, C  devia  Ter  ifto  no  tÕpo do  vcraõ  )&  cõ  licença  lhe  trâzia 
de  comer, &  agenceou  hum  veftidinho ,  com  que  o  abrigou  ,  8i 

depois  lheba!cou,aonde  ficaíseaccommoda^^io.Em  Liíboa  indo 
fazer  as  camas  ao  Horpstal,avia  hum  cõ  exccílo  aíc]ueroío,a  efte 
tomava  (empre  à  (ua  conta, &  aHmpava,  como  o  pudera  fazer  a 
mãy  mais  amoroía.  Vez  ouve,  em  quceílandoo  xergam  de  hu 
pobre  incapaz  deíervir,tirandolhea  paib2i,o  ícvonacaía  de  hiis> 
que  tê  offício  de  os  encher,  &  moraó  no  rocio;  depois  de  cheyo 
o  tomou  aos  hombros ,  6c  o  trouxe  para  o  Hofpital ,  com  ge- 

ral edificação  dos  que  viam  efta  caridade. 
21  Tinha  o  Padre  Joaó  da  Foníeca  hum  caderno  da  fua  le* 

tra,emque  tinha  c(crito,&  eícrevia  alguns  remédios  fáceis  para 
os  achaques  mais  ordinários;  &  perguntado  ,  que  fim  tinha  na* 
quella  curiofidade,  rcfpódeo,  que  o  fazia  para  íervirem  aos  po- 

bres,que  naõ  tinhaõ  cabedaes  para  os  remédios  ,  que  Cuílavam 
dinheyro;  &  fuccedia  muytas  vezes,quando  no  Collegio  de  Sã- 
to  Antaõ  fazia  doutrina  aos  pobres ,  antes  de  íe  lhes  repartir  a 
ermo!aordinaria,encontrar  cõalgus,a  quêferviaoos  (eus  remé- 

dios,&  com  toda  a  caridade  lhos  inculcavajdando  cõ  elies  aliivio 

ao  corpo  ,  affim  como  o  dava  às  almas  com  a  fanta  doutrina. 
2 1  Pelo  Natal, em  o  Noviciado  de  Lisboa  ̂   guardava  com 

licença  os  doces,  que  íe  Ihepanhaó  namefa  )  5c  depois  de  ajun- 
tar ,  os  que  nos  dias  mais  feíiivos  íe  lhe  punhaõ  ,  os  levava  aos 

prczos.  Em  S.  Antaõ, quãdo  n.i  meia,  ou  a  elLe,ou  a  algam  viíi^ 
nho  fe  trazia  algum  doce ,  pedia  ao  Refeytoreiro  lho  guardaííe, 
&  acabada  a  meia ,  o  levava  aos  pobres  daportal:ia:iado  huma 
vez  com  algum  em  a  mão  ,  lhe  p3rguotou  hum  MeílrCj  a  qutí 
fim  levava  aquelles  doces. Reípondeo,  que  os  levava  para  as  cris 
ancas  de  psyco,  que  aquelles  docinhos  lhe  ferviam  era  lugar  dê 
leyte,  que  as  pobres  mãys, por  andarem  faltas  do  fuftento  ,  Ihg 
nam  podiam  dar  com  a  íufficiencia  neceílaria. 
Z3  Conhecendo  alguns  Padres  eilas  íuas  entranhas  de  cari^ 

dade,quando  lhe  vinhaõ  alguns  mimos  das  peíloas  de  íóra  ,  re* 
partiam  com  elle, para  ter, que  levar  aos  íeu&  pobres.  Algumas 
vezes  lhe  fuccedeo  ,  quando  hia  ao  Hoípital,  por  naõ  ter  outra 
couía.que  levar  aos  doentes,  levar  alguns  ramos  ds  parra  :  per- 

guncoulheo  companheyro  ,  a  q  fim  levava  aquelles  ramos.-ref- 
pondeolhé:  Irmaõ,jáq  nam  temos  outra  couía.lcveraoslhe  eftes 

ramos, que  lhe  íervirám,  para  alegrara  viftâ,&:  enxotarás  mof- 
câs;&  nam  cuyde,que  he  pouco  refrigério ,  a  quem  tem  âs  mo^ 
leítias  deftcs  miferaveis,  > 

14    Áchâiií 
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24  Achandosfe  na  portaria  dos  pobres  do  Noviciado^^ao  rcí 

partir  da  eímola  com  hum  noílo  Irmaõ  eftudante,lhe  mandou, 
que  chegaííe  ao  refeytorio,  8c  trouxefle  alguns  bocados  de  paõ, 
que  tinha  para  iíío  licença  :  o  Irmaõ  tomando  a  palavra  como 
foava,eícolheo  em  o  ccftodo  paõ  todos  os  bocados,queavia,  & 
íc  veyo  com  elles  ao  Padre:  o  qual  vendo  aquella  intempcftiva, 
&  imprudente miudcza,o  reprehendeodizendolhe;Filho,quãs 
do  íedà  licença  para  alguns  bocados  de  paõ  para  os  pobres, en* 
tende-le  também  os  pedaços  mayores,  âc  aíTim  ficai  advertida 
para  a  outra  vez  ̂   queneftas  matérias  nam  querem  os  Superio- 

res fe  apouquem  tanto  as  íuas  licenças. 

25  Quando  alguma  peíToa  pia  lhe  dava  algum  dinheyro, 
para  que  o  diftribuifle  aos  pobres,  buícava  traça,comqucfaí 
zer  também  fuaa  ermola,que  era  alheya;  diííe  a  hum  Padre, 
que  o  acompanhava:  Deramsme  algum  dinheyro  ,  que  repartir 
aos  prezos,&  já  que  a  cfmola  nam  he  noíTa  ,  avcmos  de  buícar 
modo,  com  que  tenhamos  merecimento  efpecial  em  a  repartir; 
ôe  dizendo  ifto  íefoyá  praça  de  Coimbra  ,  comprou  couías  de 
comer,que  elle  com  o  companheyro  levaram  nas  pontas  das  et* 
pas  aos  prezos.  Diótamc  por  certo  digniílimo  de  íua  elevada 
caridade. 

26  No  teftamcnto,que  fez,quando  profeíTou  rolcmncmen* 
te,nam  deyxou  as  íuas  legitimas  aos  parentes  mais  chegados, 
roas  aos  que  tinham  mais  neceííidade.  Soube^íe  ifto,  porque 
ncftes  últimos  annos  da  vida  do  Padre  Joaõ  da  Fonfeca  paíían* 
do  dous  Religioíosda  Companhia  por  Viana, lhe  perguntaram 
humas  pefloas,quc  feyto  era  do  Padre  Joaõ  da  Fonfeca  ,  &  fe 
vivia,dizendo:  Eíle  Padre  he  hum  homem  fanto^pois  fendo  nos 
as  que  menos  parentefco  tínhamos  com  elle ,  nos  deyxou  o  que 
tinha,  com  que  remediamos  a  noíla  pobreza. 
27  Para  com  os  Religiofos  feus  Irmãos,&  da  raefma  may  a 

Corapanhia,pra(5ticou  a  mefma  caridade,aífiftindo,&  confolan- 
do  a  todos.  Sendo  Reytor  cm  o  Noviciado, teve  muytos  mezes 
cm  cafa  íuftentando  com  gallinhas  a  hum  Religiofo,que  lhe  ti- 
nhaõ  dado  para  fazer  huma  occupaçaõ,  Ôc  por  feus  achaques  cfs 
tava  incapaz  de  a  fazer:  ordenou, Ic  lhe  naõ  faltaííc  com  nada:& 
fendo,queniíIo  teve  a  cafa  expenfas  coníideraveis,&  o  Padre  as 
pudera  pedir,que  fe  lhe  aviam  de  pagar  ,  como  he  efty  lo  na  Pros 
vincia.nunca  fez  diílo  mençaõ,dizcndo:  Neftas  occafioens  fup* 
pomos,  que  fazemos  huma  eímola  ,  Ôc  em  nenhuma  coufa  ella 
pòJe  ler  mais  aceyta  a  Deos,  que  era  acodirmos  com  amor ,  Ôc 

f  ■  carida- 
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caridade  a  noíTos  Irmãos^-  naõ  íâó  cftcs  os  caminiios  por  onde  ít 
atrazam  as  caras,&  Collcgios. 
18  No  mcímo  Noviciado  eílava  apoíentado  hum  velho  ce- 

go,a  quem  o  Padre  Fonfcca  indo  pela  cerca  colhia  da  fruta  ,  de 
que  íabia  goftar  mais, 6:  lha  trazia  ao  cubículo  com  grande  afFa- 
bi!idade,5c  aroor.  Na  Ilha  da  Madeyra  fazendo  officio  de  Viíi- 
tador.lhe  pedio  hum  Irmaó  velho  algumas  izençoens  ,  oueô 
ajudavam  a  paííar  com  menos  rooleftia  os  cançados  annos  dá 
velhice;tinha  elle  jà,mas  debalde,  pcrtendido  as  meímas  coufas 
do  Superior  doCoUegio;  tudo  lhe  concedeo  liberalmente  .*  & 
como  ouveííe,quem  lhe  advertifíe ,  naõ  largaíTe  tanto  a  mão  às 
imporcunidades  daquclle  velho;  rcfpondeo  ,  que  o  deyxaílem 
viver,  que  como  tinha  aíTáz  que  padecer  no  íofrimento  de  feus 
achaques, pedia  a  caridade  lhe  deitem  todooallivio,  que  nunca 
podia  íer  tanto,que  elle  naõ  ncccííita0e  de  mais. 
29  Em  Évora  altanoyte,fóra  de  horas  ,  aílaltàram  a  hum 

Religiofo  noílo  humasgraviflimas  dorcSj&  aníias  morcacs,  fem 
aver  quem  Iheacudiíle,  nem  ter  difíoeíperanças,por  nâó  terviá 
íinhos,aquem  chamar;  eftando  neíbs  aífliçocns  lhe  entrou  pe- 

lo cubículo  o  Padre  Joaõ  da  Foníeca  ,  fez  tudo,o  que  conduzia 
para  allivio das  dores,  &;  depois  fe  foy  recolher  ,  ficando  admi- 
rado  o  Religiofo, pois  naõ  entendia  como  fem  impulfo  íuperioi: 
pudeíle  em  tal  aperto  acodirlhe  o  Padre  João  da  Foníeca. 

C  A  P  í  T  V  L  O     XVíll 

T>o  ̂ lo  dafalvafami&  bem  effmtual  do  próximo, 

I  "^J  ̂^^^  ̂ ^^^^  ̂   caridade  defte  bom  Padre  fó  ao  berrt i^  corporal  do  proximojnaó  perdia  occâfiâõ,  em  que 
os  pudeíle  promover  no  bem  de  fuâs  almas ,  que  o  naõ  fizeííe. 
No  tempo  que  afliftio  em  Caíkllo  da  Vide  naõ  fe  pode  dizef 
em  poucas  palavras  ,  quanto  grangeou  os  âffeétos  daquelle  po# 
vo,&  o  fruto  que  cora  íoas  doutrinas,  &  praticas  fez  em  todos. 
Deílerrou  de  tal  forte  os  jogos ,  que  ninguém  fe  atrevia  a  pegai 
cm  cartas  pelo  refpeyto,  que  tinhaó  a  eíle  Santo  varaÕ.  Em  ca- 

ía de  hum  homem  dos  principaes  da  Villa  íe  ajantavaõ  os  ou- 
tros da  mefma  qualidade  a  jugar  as  cartas  ;  foyfe  là  o  Padre 

Joaõ  da  Fonfeca,  &  com  aqueíle  feu  bom  modo,âc  termo§,corn 
que  íe  fazia  amado,&  reípey  tado  de  todos,lhes  dille;  Senhor,  he 
poíTivcljque  voíía  mercê  dè  cafa  de  jogo? Ao  que  elle  rcfpondeo cora 
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com  grande  cortezia  ,  &  benevolência :  Qas  quer ,  meu  Padre 
Joâõ  d.i  Fonfeca.que  eu  faça  ,  fc  vem  aqui  eíles  Senhores  ?  diga 
Vodà  Paternidade  que  íc  ha  dç  fazer,  U  o  que  me  ordena  ,  que 
cftou  todo  à  fuâ obediência.  Senhor,  ( diííc  o  Padre)  voíla  mer* 
cè  lhes  iea  algum  livro  efpiritual,  &  ícja  a  vida  de  Saõ  Joaõ  de 
Deos,que  fahio  agora,&  he  de  eílylo  elegante.  Concencoulhe 
odivertimento  ,  porque  devia  de  ter  o  do  jogo  por  inclinação 
nâtural/mandoulheoPadreo  livro  da  vida  de  S.  Joaõ  de  Deos, 
que  recebeo  com  agrado  ,  &  ajuntando. fe  na  íórma  coftumada 
os  homens  nobres, lhes  diííe,qoe  em  fua  cafa  dalli  por  di^te  fe 
naõaviâ  de  pegar  em  cartas, mas  que  cm  lugar  deftas ,  aviam  ide 
ler  a  vida  de  S.  Joaõ  ds  Deos,6í  efta  acabada  outras:  como  to- 

dos eraõ  gente  honrada, &  favorecedora  da  faotidade  do  fcu  Pa- 
dre Joaõ  da  Fonfeca ,  todos  vieram  ,  no  que  fe  lhes  íignificava, 

com  grande  provcyto  de  fuás  almâs, 
2  Foy  tam  geral  entre  a  geote  grave  eíle  retiro  do  jogo  das 

C5rtas,que  nenhum  fe  atrevia  a  jugallas.  A  cafa  de  hum  dos  mais 
graves  foy  ouEro,&  lhe  pedio,que  para  fe  divertirem,  jugadem 
huma  mão,  (  como  fe  coftumara  explicar  os  que  verfaõ  o  jogo 
das  Cârtâs.)íí!o  nam  farei  eu,refpondeo  o  outro, íalvo  der  licen- 

ça o  Padre  Joaõ  da  Foníeca;  &  logo  mandou  hum  criado  a  pe- 
dir licença  ao  Padre  para  íe  divertir  em  o  jogo  com  aquelle  leu 

amigo:  àqual  urbanidade  refpondeo  o  Padre  Joaõ  da  Foníeca, 

eílimando  a  bõra;que  fua  mercê  era  Senhor  de  fua  cafa,  &  q  ti- 
nha nelle  hum  ícrvo  ,  queícndo  necelTario  lhe  iria  baralhar  as 

cartas.  Contava  eílas ,  &  outras  couías  íemelhantes  para  mof» 
trar  a  grande  propeníaõ  à  piedâde,&:  virtade,que  vira  em  aqueU 
la  Villâ,&  do  afFe6to,quelhe  moílráram  ,&  honra  ,  que  todos 
lhe  fizeraõ,vivia  muyto  agradccido,8£  lembrado. 
3  No  Confeíííonario  fe  gaftava  a  mayor  parte  do  dia  ,  em 

que  de  ordinário  gaftavam  ate  às  duas  horas  da  tarde,paflando 
todo  efte  tempo  em  jejum.  Hum  dia  deíles  fe  naõ  tinha  fey  to 
cm  cafa  a  prevenção  neceííaria  para  o  jantar  ,  porque  parece, 
quiz  Deos  ,  que  efta  corrcíle  aquelle  dia  por  íuacomra:  tinha 
hum  dos  homens  principaes  hum  prato  de  peyxe  exquiííto;  & 
diííe  a  fua  mulher ,  que  o  mandaííc  aos  Padres :  refpondeo  ei!a: 
Ahi  naÕ  ha  outro  peyxe  em  cafa,  fe  o  mãiardes,vòs  comereis  o 
que  comemos  brutos:foram  as  palavras  com  que  íe  explicou. 
Mandayso,  tornou  a  inflar  o  marido,  que  eu  poíío  paííar  com 
outra  coufa.Sd  eftes  pobres  eftam  a  confeífar  toda  a  manha, vera 
do  ConkíTionario  feyios  em  pedâços,ô£  por  ventura  naõ  teram 

peyxe; 
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peyxe,c]ue  jantar:  à  tudo  paífava  como  cllc  o  dÍ2Ía,&  cô  aqucU 
h  prato  ficàram  remediados. 
4  Tinha  o  Padre  Foníeca  grande  concurfo  rias  doutrinas^ 

<]uc  fazia  nos  Domingos  de  tarde  ,  Sc  as  fazia  cora  tanta  graça> 
&  provcyto^quc  as  tinha  o  povo  todo  por  hum  dos  mayoreS 
divertimentos,  Sc  delias  tirava  muytos  frutos,  Premio  foy  defte 
ícu  ztlo  ó'^s  almas  a  converfaõ  de  hum  hoxne  nobre,que  cõ  ge* 
ral  efcandalo  vivia  com  a  occaíiaõ  de  portas  adentro ,  avia  tan- 

tos annos ,  que  jà  tinha  delia  hum  filho  de  treze  annos.  Sérvio* 
fe  pcos  deo  tocar^refolveo-íede  a  tomar  por  mulher  •  &  aflim 
okxy  alcançando©  Padre  Foníeca  licença  para  fe  receberem 
caía  ,  &  occultamcntc,  porque  nam  queria  fe  íoubeííe  de  antes ^ 
RefukoulhedocafamentOjperderhum  morgado  ,  que  era  todo 
o  fcu  remedio;5c  accommodouíe  clle  conílantemênte  com  eíta 
perda,  por  lucrar  fua  própria  alma.  Avia  cíaufulasna  inílitui- 
Ç3Ó  ào  fnorgado,que  intervindo  efta,ou  aquella  razaõ,que  aqui 
concorriajc  perdeííeo  morgado  ,  Ôc  íe  transfcriíle  a  outro  poí^ 
fuiàor:  tudo  iílo  fabia  elle  muyto  bem, mas  com  a  graça  Divina 
por  tudo  cortou  animoíamente. 
5  Sendo  dos  mais  ricos  da  terra  ,  ficdu  dos  mais  pobres  de 

bens  temporaes.mas  abaftado  dos  eternos  ,  como  fe  crè  de  aóto 
tam  fervoroío.  Eftas  faõasoccafioenSiCm  que  Deos  moftrasOue 
naõ  deíempara,aos  que  fe  desfazem  de  tiido  por  íeu  amor.  Ti- 

nha elle  hum  grande  amigo,cuja  riqueza  era  dous  tamos  como 
o  morgado,que  perderajera  efte  íokeyrOjSc  fe  achava  com  hua 
filha  natural, a  efta  cafou  com  aquelle  filho,  que  diílemos  tivera 
noconcubinado,&  lhe  dotou  toda  a  íaa  fazenda  ;  com  quedalíi 
por  diante  teve  bens,  com  que  fuftentar  a  fua  cafa  com  a  mefraa 
grandeza  que  o  fazia  antes  de  perder  o  morgado. 
6  Saccedia  muytas  tardes  convidarem  ao  Padre  os  mais 

nobres  para  íahiremaerpayrccera  algumas  paragés  amenas:  a* 
ccytava,m.as  com  huma  condição  ,  que  haviam  de  levar  hum 
Contemptmmundi^  ou  outro  livro  eípiriíual,5d  que  là  aonde  pa- 
raííem,  íe  avia  de  lcr,&  diícorrer  íobre  as  coufas,que  íe  liam.Vi- 
nhaõ  todos  riiíío  com  boa  vontade, pelo  fruto  j  que  tiravam  dei- 

tas converfaçoens  ,  que  íe  pareciaõ  todas  com  as  conferenciai, 
que  entre  fí  cofturaaõter  os  horoensjque  profeílaõ  virtude.  hU 
fiíljndo  em  Villa-NovadePoitimam  preparou  para  otranz^ 
da  morte  também  a  hum  mancebo  Tangerino,  que  dizia  o  Pa- 

dre rnorrèra  corro  hum  Anjo  ;  &  referia  hum  fervoroío  ac%^ 
que  fizera  naqueila  hora^digno  de  qus  o  imitem  ainda  os  mais 

per^ 
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perfeytos:  ardendo  elle  à  fede, perguntou  ao  Padre  ]oâ5  da  Fca- 
fecâ.que  lhe  aííiftia  àcabeceyra  ̂   k  poderia  beber  hum  pacaro 

de  agua,  porque  fe  confumia  com  a  (cãs  que  lhe  excitava  a  fe* 
bre  maligna; &  dizendolhe ,  que  íim  ,  o  mandou  vir :  nefte  tem* 

po,que  fehia  buícar,lhe  fallou  o  Padre  da  fede,que  o  Senhor  ti- 
vera na  Cruz  ,  dizendolhe  q  íe  Icmbraííc  delia, &  q  lhe  ofíere- 

ceííe  cita  faa;  chegou  o  púcaro  de  agua  ,  Sc  quando  o  tinha  àis 
ante  dos  olhos, o  mandou  levar  outra  vez,dizendo, queria  fofrer 

^quella  grande  fede  em  honra  da  que  o  Senhor  tivera  na  íua 

Giuz,pelo  íalvar.  Depois  perguntou  ao  Padre  fe  feria  bona  dei- 
pedir-íe  de  fua  mãy :  reípondcndo  o  Padre  que  íim^como  vieu 
íe,fedefpedio,3c  IhediíTe,  que  feretiraíle  ,  que  oaõ  queria  alíi 

raâis,que  ao  íeu  Padre  Joaõ  da  Fonfeca ,  em  cujas  mãos  dalli  a 

pouco  tempo  efpirou  com  evidentes  íinaes de  homem  predefti- íiâdo. 

7  Achandoífe  o  Padre  Fonfeca  em  huma  eílalagem,  era  qns 
fe  tinha  furtado  hum  pouco  de  dinheyro  a  hú  dos  paílageyros 

Sc  coraeçando4e  todos  a  perturbar ,  &  indo  entrando  a  dhcoví 

dia, lançando  huns  a  culpa  aos  outros ,  como  fuccede  em  fcrae^ 
ihantesG3Íos;viriamàs  mâoSjíeo  Padre  naõ  atalhara  todo  com 

efta  traça,que  lhe  fuggerio  a  íua  caridade:  pedio  íilencio  jScdifí 

íe,que  elle  entrava  para  hum  fotam,  Sc  que  hum  a  hum  lhe  fof- 
fero  fallar  todos, os  que  cftavam  na  eftalâgem,para  íe  naõ  íaber, 
quem  era  o  delinquentei&  que  eíle  lhe  entrcgaííe  o  dinheyro 

para  o  reftituir  a  feu  dono :  a  todos  pareceo  bem :  8c  recolhen- 
do fe  o  Padre,foram  todos ,  Ôc  hum  entregou  o  dinheyro ,  que 

logo  fe  reílituhío  a  íeu  dono ,  pondo-íe  todos  em  bella  paz  ,  5c 
edificandoífe  da  prudência ,  cõ  que  dera  corte  a  algua  difgrsça. 

8  Para  atalhar  o  jogo  ,  que  íe  dâva  em  caía  de  hum  feu  co- 
nhecido,lhe  efcreveo,  nam  fizcííe  tal  coufajmas  que  fe  divertiííe 

com  ler  livros  devotos, &  eípirituaes  ,  &  para  iílo  lhe  mandou 

algunSjdosque  elle  tinha  compofto,deílcs  também  alguma  vez 
deo  aos  pre20s,para  que  fe  aproveytaflem  da  liçaõ.  E  dizia,  que 
acaufa  de  os  compor  era  para  aprovcytar  às  almas:  acrecenran- 
do,que  elle  naõ  compunha  livros  para  homens  políticos,  &  cul- 
tos,que  nos  livros  íó  buícaõa  folhagé  do  cílylo, mas  para  gente 
íincera,&  que  neíla  liçam  fó  trata  do  ícuâproveytamêco;&;  cof- 
tumava  explicaríc  com  o  hemiíliquio  deVirgiiio,dÍ2enio:Tra- 
tamos  fó  de  fazer;  Gratum  opm  agricoli* :  mas  com  elle  formar 
eíle  conceyto  dos  ícus  livros, eítam  elles  tam  cheyos  de  piedade, 
ík  íémeados  de  tanta  erudiçamefpiritual,  exemplos  tarn  íingu* 

lares. 
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lares, &  a  propoíuo,que  íaõ  dignos  de  que  todos  os  revolvam. 
9  O  fcu  trato  com  feculares  fempre  cheyrava  a  devoção* 

obfervavaõ  os  que  eram  fcus  companheyros  em  as  vifitas ,  que 
fazia  a  pedoas  de  fóra,que  armava  a  pratica  de  modo  ,  que  nelía 
íè  trataííecoufas  de  Deos:  Sc  difto  íou  eu  teftimunha,  algumas 
vezes, que  o  acompanhey,  &  fazia  eftas  digreííons  fantas  nâõ  fó 
fem  faííio,mas  com  gofto  das  peííoas,  com  quem  tratava.  Se  o 
vificavam  feculares, as  fuás  principaes  praticâs  eram  de  Deos, 
Reco!hia-(e  huroa  vez  da  portaria  ,  encontrouíc  com  hum  Re, 
iigiofojaquem  diííe.Tres  horas  medcteve  agora  hum  íeculâr,& 
todas  gaftci  em  lhe  fallar  de  Deos ,  tenho  com  elleseíleeílylo 
para  que  gaíiando  deftas  praticas  ,os  aproveytemos  j  8c  fe  nari, 
goftarem,nos  naõ  tornem  cà a  gaftar  o  noíío  tempo,  que he  pre- 
cioro,&  o  queremos  para  outras  couías  de  ferviço  de  Deos. 
10  Se  indo  fora  paliava  por  alguma  efcola  de  meninos,  naõ 

fe  podia  ter,que  naõ  entraíse,  perguntaííelas  oraçoens,  dèííe  ve- 
ronicas,&  bons  confelhos;&  tudo  ifto  fazia  além  da  edificação 
com  hu  fingular  agrado  de  todos  os  que  o  viam,&  ouviâõ:por- 
queavirtudedeftebora  Padre  nada  tinha  de  melancolia.  Deílc 
ir)efmoagrado,queíentiaparacoma  innocencia  dos  meninos, 
naícia,o  que  fe  vianelle,quando  fahindoao  campo,  encontrava 
alguma  manada  de  cordeyrinhos  em  os  prados ,  brincando  ,  8c 
dando  aniorofos  balidos  ;  quaíi  íe  naõ  podia  conter,&  virando- 
feparaelles  imitava  carinhofaraente  com  a  voz  os  balidos  dos 
cordeyrinhos;emcuja  candura  fingularmente  refpeytava  a  do 
Cordeyro  immaculado:&  era  ifto  nellc  tam  quafi  neceílario  ne- 
ftas  occafioens,que  alguns,que  o  acompanhavam  ,  hiam  jà  com 
olho  fobreo  hombro  para  o  verem  íahir  naquella  naturalidade^ 
em  que  defcobriam  hum  íanto,&  innocente  lepor. 

1 1  Contava  elle,que  indo  de  caminho,  &  entrando  em  hu* 
ma  eftalagem  achou  ,  que  a  mulher ,  que  a  govcrnava.eftava  a- 
payxonada  contra  hum  menino  feu  filho  por  algumas  travei* 
furas,que  lhe  tinha  feyto  ;  de  lhe  dizia  muytas  pragasrnaõ  paíí 
fou  o  íervo  de  Deos  por  cfta  íem-razaõ  da  may  ;  de  chamando 
para  fi  ao  menino,lhe  começou  a  lançar  mil  bençaons,  jà  aben* 
diçoando  em  nome  de  Deos,  já  da  Senhora.jà  dos  Santos  Apo- 
ftolos_,-vendo  tudo  a  may  ;  que  como  as  pragas  naõ  nafciam  do 
coraçaõ,mas  íódoenfadamento,facilmente  íe  abrandou  ,  &  cõ- 
pungiojtratando,  &  fazendo  bom  agazalhado  ao  Padre  j  o  qual 
no  dia  feguinte  querendo  fatisfazer  ,  perguntou,  o  que  fe  devia. 
Ay  Padre,  (  diííe  cila  )  &  eu  lhe  avia  de  levar  alguma  couíajde^ 

Ttt  pois 
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TOS  âvifos?  Va-íecom  Deos,  que  !he  pagsrà  tam  fantádootnna, 
de  que  eu  me  naõ  cíciuecerci  c^uaodo  íe  ofFerecer  occâííaõ. 
12  Procurou  o  demónio  encontrar  alguma  hora  efte  íanto 

zelo  do  Padre  Joâõ  da  Fonieca  ,  poraue  imprimindo  hum  dos 
fcus  livrinhos  em  Li&boâ  ,  eftavaa  folha  revendo-ffjOU  na  mão 
do  Padre  Fonlecajoa  do  Clérigo  Reviíor  da  imprenfa  j  &  ch^:* 
gando  hum  que  parecia  ler  o  negro  do  ImpreíTor  ,  que  a  trazia, 
&  levava,  lha  entregou  reviila,  como  as  outras  vezes.  Indo  eíía 
tarde  à  imprenía/e  naõ  achou  là  tal  folha, Sc  o  que  mais  he  ,nâõ 
a  tinha  ido  balear  o  negro  do  Impreílor  ,  que  conftava  naõ  ter 
fahido  da  Officina  aquclíe  di^:  ficou  o  Padre  enleado  com  efle 
íuccefíojSí  voltando  para  caía  efcreveo  afolha  qoafi  pelas  meí? 
mas  palâvrasjcomoeu  Ihcouvi  dizerjScareraetteo  à  imprenfa; 
continhamííe  nella  rouytas  cooías  tocantes  àconfiííaõ;  &  por 
ventura  quiz  o  demónio  por  ePre  caminho  impedir  a  impreífaõ, 
pelo  fruto, que  temia  fe  IcguiSíe  dcíle  livro.  Quando  ouvi  con^ 
tar  ifto  ao  Padre,díziâ  èlle,qoe  nunca  entendera  ,  como  aquillo 
íorâ,mas  incHnava.íea  juIgar,qoe  por  alli  andarão  inimigo  iã- 
fernâl.  ' 

C  A  P  I  T  V  L  O     XiX. 

Z^/o  à(i  honra,  do  próximo ,  &/mvídadâem  confolar  triHes, 

Eftc  zelo,quc  tinha  do  bem  efpiritual  de  feus  proí 
*-  ,^  ximosjâjuntemos,o  que  tinha  da  íua  hbnra,da  qual 

teve  fempre  mais  cuydado  ,  que  da  própria  j  acodindo  por  elles 
nas  occafio  ens, em  que  via  ie  tratava  de  fuâscouías  com  menos 
caridade,  Neíles  últimos  annos  queteve  de  vida,me  lembrajhe 
ouvi  dizer  diante  de  alguns  Pádres;Dou  graças  a  Deos, que  até  ú 
tempo  prefente  nunca  diíle  palavra,nem  eícrevi  regra  ,  que  dei- dourafle  a  alguém. 

z  Indoahuma  Mií!aõ  trcsReligioíos  da  Companhia,  hum 
dos  quaes  era  o  Psdre  Fonfec3}hum  dos  três ,  que  íuppunha  íer 
Superior  dos  demais,  era  algumas  coufas  moleftou  âo  Padre 
Joaõ  da  Fonfeca;quando  voltaram  para  o  CoUcgio  ,  vendo  que 
o  outro  companheyro  poderia  dizer  ao  Superior  as  inadvertens 
cias, cora  que  fe  ouvera  com  o  bom  Padre;efte  com  todos  os  en* 
carccimentos  ihe  pedio  pelo  amor  de  Deos ,  que  puzcííe  filení cio  em  tudo, 

3    Em 
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3  Em  hum  dos  noííos  Collegios^em  cjue  íeachava  o  Padre 

Joaóda  Fonleca  ,  le  inquiria  de  alguns  deícuydos  do  Superior; 
avia  de  inbraiar  híi  Religioro,q  eftava  dellc  íentido ;  por  obrar 
íê  payxaõ  no  cafo  ,  em  q  tao  diííicultoío  he  q  elía  fe  naõ  miílu- 
rc;  conlulcou  ao  Padre  Fonfecacontandoihe  os  íeus  aggravos, 
os  deícuydos  do  Superior,  5c  também  algumas  coufas  dignas  de 
louvor,que  nellí  coocorriam^pondosfetodo  nas  fuás  mãos,pors 
que  queria  obrar  lem  oíFenía  defua  confciencia.  Refpondeo- 
Ihe.quevifto  naquelle  Superior  concorriam  acçoens  de  virtu- 
de,&:  dignas  de  íe  louvarem  ,  no  feu  informe  íó  fallaííe  deftasj 

porque  hum  animo  ,  que  eílava  oííendido  ,  naô  eracoufa  fácil 
cercearíe  tanto  ,  que  naó  deídiílefíe  alguma  coufa  dos  diótames 

da  reótidam.  Aproveytoufe  do  confelho  ,  como  quem  fó  per* 
guntava  para  acertar. 
4  Avia  neftediíofo  Padre  huma  íingular  indiíFerença  de 

aíFedOjCom  que  amava  a  todos  em  o  Senhor;naõ  fe  podia  dizer, 
que  era  mais  deftes,ou  daquellesjtodos  os  que  Ihecommunicá- 
ram  íuas  couías ,  o  tinham  por  muyto  feu.  Alegrava-fc  cora  o 
bera  de  todos  ,  &  fe  entriftecia  com  as  íuas  raoleftias ,  mais  do 

que  o  fizera  com  as  próprias.  Murmuração  por  nenhum  caio 
fe  ouviria  da  fua  boca ,  &  fe  cftando  prcíente  fe  encaminhava  a 
pratica  a  tocar  em  o  próximo  ,  com  grande  deftreza  divertia 
a  murmuraçacj  &:  tinha  nifto  tambê  modo,q  a  nioguê  deyxava 
oíFendido,  ou defgoftofo  ,  antesâ  todos  igualmeace  adverti» 

dos  que  edificados.  '  Lr..vff 
5  Coftumava  elle  dizer,que  ninguém  era  tam  mâo,que  não 

tiveííe  algumas  coufas  boas,  &  quando  fefallava  do  tal  fugeyto, 
deftas  boas  avia  de  fer  a  noíía  pratica,  paliando  em  filcncio  ,  as 
que  o  podiam  deslizar.  Deftc  fanto  aff^íóto  nafcta  hum  grande 
gofto,&  alegria  ,  que  fe  deyxava  ver  em  iuas  palavras  ,  quando 
fallâva  das  acçoens  publicâs,&  que  íe  tinham  feyto  com  eíplen- 
dot;fazendo  ordinariamente  algum  elogio  do  íugeyto  ,  a  quem 
pertenciam.  Huma  vez  pelo  tentar  hum  Religiofo,&  ver ,  com 
queeíFugio  fâhia,lhe  perguntou  ,  como  podia  eílar  com  verda^* 
de,dar  parabéns  a  algum  de  que  fizera  bem  o  íeu  a(5to  ,  quando 
nellefe  tinha  ávido  com  pouca  fatisfaçaõ,  A  iíto  reípondeo: 
PadrCjaq^uelle  pobrezinho  fcz  da  íua  partc,o  que  pode,eítudou, 
prepârouíe,quãto  eílava  na  fua  capacidadcjSc  tudo  iílo  he  muy- 

to louvável  &  ao  q  ouve  de  louvor  ,  he  q  dirigimos  os  parabís. 
6  Paliando  com  outro  Padre  do  vicio  da  murmuração  ,  lhe 

difle  c.om  grande  ternura  deafFcâ:o  ;  Quando  Voíía  Rcveren- 
Ttti  cia 
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cia  íe  acharem  alguma  prânca,8í  íe  murmurar  de  âlguem,  acus 

da  por  aquelic,a  quero  fe  dirige  a  murmuraçaõideícuipe-Ojbufí: 
que  râzoens,conQ  que  o  defender ^  jà  que  clle  nâõ  cem  quem  a** 
cuda  por  feubomnoaie:  pois  hecerto,que  íe  eftivera  prefente, 
avia  com  rouytasrazoens  desfazer  toda  aqueilacenlura  :  &já 
queelleperíias  naro  pòdedar,  Voíía  Reverencia  alleguc  em 
íeu  abono  ,  todas  as  que  coftuma  íuggerir  a  caridade  Cbriftãa. 
Nefta  matéria  aconíeihava ,  oqucelle  íerapre  coílumou  pratis 
car,porque  neftas  occafioens  logo  o  Padre  Foníeca  íe  punha 
em  defenfa  dos  aufentes. 

7  Mas  pacrocinava-os  com  zelo  intrépido  ,  quando  eram 
Superiores  ,&  via,  que  os  lubditos  fe  atreviam  a  lhe  tâxaras 
fuás  diípofiçocns  :  enchiaífe  de  hum  íanto  furor,  dizendo: 
Meu  Padre  ,  ou  írmaõ,  naõ  faile  deíía  íorts  de  feas  Supe- 
riorcs,que  elles  tem  muytas  razoensoccuitas, pelas  quaes  fanta, 
ôc  prudentemente  fe  governam;  queíe  no  las  communicaílem, 
nunca  nos  atreveríamos  accnfurar  as  íuas  diípoíiçoens,as  quaes 
como  a  coufa  fagrada  devemos  todos  venerar. 
8  Como  tioha  tanto  amor  ao  próximo,  avia  nelle  p^rande 

modo  para  con{olâr,aos  que  lhe  commuuicavam  íuas  afflições, 
&  faziam^no  muytos  fempre  cõ  grandes  intereííes  de  íeu  eípits 
rito  ,  U  allivio  de  íuas  queyxas.  liio  experimentaram  nas  fuás 
triílezas.quaíi  todos  os  que  eftiveram  dcbayxo  da  fua  mão  Hum 
deílcs  contou  de  íi,que  tendo  huma  extraordinária  triílcza,  íe 
foy  ao  cubiculo  do  íeu  Padre  Prefeyto  ,  &  cm  abrindo  a  porta, 
là  donde  eftava  afícntado  lhe  diííe:  Ounre  triftii  eH  anima  tMa> 
fpera  in  DâOyqmmamadhmíácpoh  com  tanta  fua  v idade  foy  def- 
íazendo  aquella  nuvem  negra  ,  que  o  Irmaõ  íahio  do  feu  cubi» 
culo  com  raayor  âlegria,do  que  fora  a  penalidade,  com  que  cn^ tràra, 

9  Nas  frequentes  viíítas  que  fazia  aos  prezos  da  cadca,fem' 
pre  os  animava  com  íuas  palavras ,  &  confolava  nas  afíliçoens: 
íucccdia  muytas  vezes  depois  de  foltos,  virem  buícar  ao  Padre 
Joaõ  da  Fonfeca ,  para  feconíolar  com  elle ,  como  quem  fabia4 
que  nos  feus  allivios  fentiaj^  moílrava  gofto  efpecial:  elle  com 
luas  palavras,  8c  quando  podia  com  alguma  eímola  lhes  acrc- 
centavao  contentamcnto,cm  que  íe  viam.  Lembra#me,que  ao 
Noviciado  de  Lisboa  íeado  alli  Prefeyto  ,  o  veyo  bufcar  hum 
ClerigOjque  tinha  fugido  do  Aljube  de  Coimbra  ,  &  íe  viera  a 
Lisboa  a  requerer  a  fua  caufa  em  nome  de  terceyro;&  como  ti* 
veííeodeipacho,qued€|i|âva,namfe  qoiz  voltar  ,  íem  fazer  aó 
'''■''  ^3íi  Padre 

;n 
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Padre  Joaõ  da  Foníeca  participante  do  íeu  rucceíTo,&  goftojef* 
te  o  aIegrou;depois  lhe  deo  ajuda  decufto  para  o  caminhojpro- 
curou  aver  cfmola  de  couías  de  comer,  &  elle  do  refcy tório  lhe 
trouxe  com  licêça,pa5,5c  hum  copo  de  vinho,  com  que  o  con* 
folou,&  dclpcdio  chcyo  de  alegria. 
lO  AoColiegio  de  Santo  Antaõ  fc  veyo  pedirá  portaria 

pelo  menos  hum  pero,para  fatisfazer  ao  gofto  de  hum  enfermo, 
que  o  appctecia;  indo  o  Portcyro  ao  Padre  Reytor  ,  Ôc  repre- 
íentando  a  petição ,  a  repofta  foy :  que  cm  caía  nam  avia  fruta 
alguma,quc  muytas  vezes  íe  tinha  jàido  à  cafa  da  fruta ,  &  que 
nada  fe  achava  là:  cftava  prefcnte  o  Padre  Foníeca  ,  &  diííe  ao 
Padre  Reytor ;  Sirva- feVoíIa  Reverencia  de  nam  deyxar  fem 
a íuaconíolaçaõ  a eíle doente,  mande  dar  outra  volta  à  cafa, 
poderá  íer  fcdefcubra  algu  pero;aíIim  raadou  fe  íizcíre,mais  por 
condcícender  côa  petição  do  P.que  porq  ouveíTc  efpcrança  de 
fe  achaf.  Foy  aquelle,a  quem  tocava  o  cuidado  daquella  cafa,  & 
achou  dous  peros  muy  faons,&  bons,^  federão  logo,a  quê  os  pe> 
diaymas  ficou  admiradp,&  na5  fem  prefunçam^dcq  Deos  cõ  cí^ 
peciaUdade  os  roãdára  pòrnaquelle  Iugar,para  dar  moftras,dc 
quam  agradável  lhe  era  a  caridade  defte  íeu  fervo  ;  porque  ten- 

do o  Irmaõ  jà  ido  outras  vezes  á  cafa  da  fruta,  &  naõ  achando 
nellacouía  alguma  ,  agora  achara  aquelles  dous  pomos  em  lu- 
gar,aonde,moralmente  fallando,íe  naõ  podiam  occultar  às  dili- 
gcncias,que  tinha  feyto  em  outras  occaííoens. 
II  Como  tinha  tantas  intelligencias  nas  coufas  efpirituaes, 

tinha  também  grande  deílreza  em  confolar,&  aquietar  efcrupu- 
loíos.  Affligida  dos  eílimulos  de  efcrupulos  íe  chegou  a  elle 
huma  mulher  pia,&  devota  rogandolhe  aouviíledc  Confiílam, 
dando  por  caufa  ter  hunscfcrupulos,quea  atormentavam.  Ou- 

vindo ifto  o  Padre  lhe  diíle  cora  muy  ta  graça:  Diga  voíTa  mer- 
cê logo  ahi  tudo,quanto  traz  diante  deíla  fua  criada,que  lhe  dou 

licença.  Caufou  a  repoíla  riío  á  criada,a£  confuíaõ  à  mulher j  a 
quem  o  Padre  fem  lhe  ouvir  coufa  alguma  diíle:  Filha  ,  va^fc 
com  Deos,&  naõ  faça  caio  diíío,que  a  defenquieta,  que  nam  hc 
coufa  porque  íeajade  tomar  pena ;  em  ouvindo  citas  palavras 
lhe  efqueceo  tudo,o  que  levava  para  dizer,&  fe  achou  tam  con< 
folada  em  íua  alma,&  tam  quieta,  como  íe  tivera  dito  todos  os 
feus  efcrupuIos,&  achado  remédio  cabal  para  elles ;  aflim  ocõ. 
feíTou  ella  mefma,attribuindo  cftcs  cíFcytos  à  virtude  do  Padre 
Joaõ  da  Fonfeca. 

1 1    Temos  referido  alguns  dos  exemplos ,  que  nos  dcyxou» 
Ttt3  & 



78o         IMAGEM  DA  VÍRTVDE 
&  foubemosdo  amor  para  coeií  Deos ,  Sc  para  com  o  próximo, 
Gue  fâõ  os  dous  pontos,  a  que  íc  redu?  coda  a  Ley  Divina  :  da». 
qui  por  diante  eícreveremos  os  exemplos,que  íe  puderam  ajun^ 
tar  dos  muytas,que  deo  a  Tua  virtudejcomeçando  pelos  das  vir- 

tudes ,  que  conftituera  o  eftado  Religiofo  ,  no  qual  foy  varaõ 
çoníummisdo. 

C  A  P  I  T  V  L  O     XX. 

De  [ua  fohre^a^  ©*  Angeltca  fure^a. 

Sua  pobreza  foy  qnal  delia  deram  bom  teílimu* 
^  nho  as  alfayas  do  feu  ufo  ,  que  fe  lhe  acharam  de- 

pois da  morte.  Seja  nefta  matéria  o  primeyro  exemplo  ,  o  que 
deo,quando  foy  em  MiííaõàViilade  Alcaceredo  fâl;  hofpedà* 
ram-íe  nas  caías  da  Mifericordia, aonde alli  íe  coftumam  hofpe* 
dar  os  noíTos  Religiofos,que  tem  idoeroMiííâõàquella  Viilâ; 
porem  o  trato  dos  Miflionarios  hecom  tanta  grandeza  ,  que  os 
que  tem  mais  virtude  ,  Stquizeram  fer  tratados  como  pobres, 
tem  averfaõ  a  fcmelhantes  MiíToens ,  &  por  ventura  he  efte 
hum  dos  motivos  ,deàs  vezes  as  negar  a  Companhia.  Entrou 
pois  o  Padre  Joaõ  da  Fonfeca  nos  apoíento$,5c  deo  logo  com  os 
olhos  em  duas  camas  tam  apparatofas  ,  que  naõ  fabia ,  fe  pudcf- 
fera  fer  melhores  para  el-Reyjdefcontentoulhe  fobrcímaneyra, 
o  que  via;  Sc  por  naõ  fer  logo  na  primeyra  entrada  molefto  aos 
hoípedes ,  paliou  coroo  pode  a  noy  te  íóra  da  cama  ;  no  dia  ka 
guinte  diííe  aos  que  tinhaõ  cuydado  delles ,  que  nao  aviam  de 
conlentir  taes  camas  em  tudo  contrarias  à  pobreza  Religiofa,& 
por  tanto  aviam  de  fer  fervidos  de  lhes  prepararem  outras,  que 
diíieííem  melhor  com  o  feu  eílâdo,&  que  para  elle ,  &  feu  com* 
panheyro  bailavam  duas  camas  daquellas ,  que  davam  aos  po- 

bres do  Hoípital.  Tudo  íe  emendou  por  lhe  darem  gofto  ,  8c 
naò  íaô  eftasas  acçoens,porq  aquelles,que  os  chamam,  de ígof» 
tam  dos  Miííionârios ,  ainda  que  levados  de  razoens  mundanas 

cuydem,que  apoucarfe  o  trato,  he  de  hum  cerco  modo  apouca* 
rem^nos  a  elles  diante  de  feus  naturacs. 

2  Quando  voltava  da  Ilha  da  Madeyra  para  o  Reyno,o  im* 
portunàram  com  muytas  ofíertas  das  coufas  da  Ilha  muytos 
dos  que  lhe  tinhaõ  cobrado  amor,no  tempo  que  alliefteve  ;  ̂  
todas  deo  de  maó  ,  íem  admittir  coufa  alguma  j  dando  com  cíle 
deíapego  na  dcfpedida,nam  menores  exéplos  de  vircude,do  que dera 
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dera  todo  o  tcmpo,q  alli  aíTiftio.  As  airayas,dc  que  uíavâ,avi  lõ 
de  feras  prccilas ,  8c  ̂   todas  moílraííem  amor  à  fama  pobreza» 
Coropranc!o'íe  para  uío  dos  Religiofos  alguns  cobertores  no- 
vos,vendoo  IimaÕ  Roupeyro  ,  que  ao  Padre  Joaã  da  Fonfeca 
nam  baliavam  os  dons, que  tinha, lhe  levou  hum  novo,  dos  que 
íe compraram jmas  por  mais, que  o  importunou, nam  pode  aca* 
bar  com  elle,que  oaceytaíTe,dando  por  raEara,que  aííim  como 
os  demais  paliavam  com  dous ,  também  elle  poderia  paíTar ;  Sc 
como  inftaííe  oirmaõ,  lhe  diííe:  Naõ  quero  fer  defagradeddo, 
dcyxe  embora  efle  cobertor,raas  ha  de  levar  hum  dos  dous.que 
eftam  neíía  cama,&  aííim  ficará  tudo  em  pàz,que  de  outra  forte 
nam  virei, no  que  me  pede;accommodoufeo  Irmaô,levatido  do 
feu  cubiculo.alèm  docobertor  ,efte  bom  exemplo  de  amor  â 
íanta  pobreza. 

3  Sendo  Inílrudor  do  terceyro  anno  em  Coimbra  ̂   cona 
licença,que  para  iílo  £Ính3,pedio  a  hum  Irmaõ  Noviço  alfaya* 
te,querepâravaos  veftidos  dos  Noviços,  lhe  conccrtailehuma 
jaqueta,de  que  ufava:  eraclía  tam  velha,&  gâf!:ada,que  o  Irmão 
ihe  di{Ie,naõ  eftava  jà  capaz  de  íervir  ;  êc  que  íómente  pondo* 
lhe  hum  forro,poderiâ  ter  alguma  pouca  íervemia.Efta  jaqueta, 
roeu  Irmaõ  (  diííe  o  bom  Padre  )  he  todo  o  meu  remédio  ,  pois 
clle  julga,queconcertando-fe  neíía  forma,  me  poderá  ainda  fer* 
vir;  eípere  com  a  obra  ,  em  quanto  chego  ao  Padre  Miniftro, 
para  que  me  alargue  a  licença,porque  a  que  trazia, nam  era  para 
concerto  de  tanta  fabrica ;  que  fem  licença  nem  eu  poíío ,  nem 
quero  ,  que  fe  faça  eíte  reparo.  Pedio  a  licença,  reparoufelhe  o 
melhor  que  pode  fer;&  era  ella  tam  aatiga,que quanto  íc  deyxa* 
vâ  conjecturar  ,  devia  fer  a  cabeça  do  feu  morgado  da  fanta  po* 
brezaj  como  he  eílylo  de  alguns  homens  amantes  defta  virtude, 
Gonfcrvarem  toda  a  vida,  ou  cm  quanto  pode  fer,algumâ  alfaya, 
cm  que  eípecialmente  reluza  o  eiplendor  da  pobrezajao  roodo, 
que  os  do  mundo  encorporam  nos  feus  morgados  algumas  cou* 
las  raras, ainda  que  em  fi  íejam  de  pouco  valor. 
4  Quando  dava  a  concertar  os  çapatos,nam  os  dava  juntos, 

mas  hum  de  cada  vez  ,  para  que  lhe  naõdeííem  alguns  novos. 
Diótame  foy  feu,&  o  obfervou  íempre,  porque  os  que  inculca* 
vaaos  outros,os  praticava  elle  em  íijque  nenhum  homem  Re- 
ligiofo  fahindo  fora  de  caía  ,  avia  de  levar  todo  o  veftido  novo, 
mas  de  tal  íorte^quc  ou  no  çapato,ou  na  capa.oa  em  outra  qual- 

quer parte,  íe  viííe  ,  que  naquelle  homem  naõ  avia  defprezo  da 
fanta  pobreza,  AlguQia  hora  enu-andpjcra  palacio,reparou  hum Cortsí 
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Cortezaõ  nos  muytos  remendos  ,  que  levavam  os  çapatos  do 
Padre  Joaõ  da  Fonfeca  ,  &  cdificoufe  tanto  daquelle  indicio  de 
virtude,que  começou  a  fazer  hum  grande  elogio  da  virtude  de* 
fte  fervo  de  Deos;  para  que  entendamos  os  Religioíos,  que  naõ 
íomos  mais  bem  viftos  dos  homens,quando  no  veftido  fazemos 
cafodo  iuzimento,quc  devíamos  meter  debayxo  dos  pès. 

5:  Eílavam  com  as  capas  nos  hombros  para  ir  ouvir  a  pre- 
gação a  S.  Roque  os  Irmãos  Humaniftas  com  os  Noviços  ;  ôc 

tinha  hum  dellcs  huma  capa  tam  cheya  ds  remendos,como  íaõ 
algumas  das  que  trazem  os  pobres, que  andam  pelas  portasrlan- 
çoulhe  os  olhos  o  Padre  joaõ  da  Fonfeca ,  &  diííe  com  muyta 
graça  ao  Irmaõ  eftudantc :  E  vos  cuydaveis  ,  que  a  avieis  de  le* 
varPnam  virei  eu  cm  tal  coufaj  8c  dizendo ,  Ôc  fazendo  lha  tirou 

dos  hombros,&  a  pòz  nos  feus ;  dando  ao  Irmaõ  ,  a  que  elie  ú- 
nhaj&  com  ella  fe  foy,&  veyo  da  pregação. 
6  Quando  compunha  os  íeus  livrinhos ,  que  affim  os  cha- 

mava fempre,o  fazia  em  coftas  de  cartas,5c  em  thcmas;mas  era 
tam  aprovey  tador  delles,  que  ate  efcrevia  entre  as  regras,que  os 
cftudantes  tinham  efcrito  nos  themas.Ao  feu  cubículo  íendo 

Prefeyto,foy  hum  Irmaõ  eftudante  fechar  huma  cartaj&corao 
levafie  eapa,naõ  fendo  neccflaria,  (devia  ícr  a  carta  para  algum 
Religioío  nolTojmandoulha  tirar  o  Padre  Joaõ  da  Fonfeca ,  de 
que  lhe  puzeílechancellajna forma  ,  que  coílumamos ;  aílimo 
íez;lançou  maõda  tizoura  q  eftava  na  mefa,  Sc  começou  a  cor^ 
tar  a  chancella,  daquella  meya  folha ,  que  fervira  de  capa  ;  aqui 
o  Padre  Prefcyto  pondo  as  mãos  na  cabeça,  o  reprehendco,  di- 
zendolhe;  IrmaÕ  ,  eíía  he  a  voíTa  pobrezaíaffim  eftragais  meya 

folha  de  papel,naõ  vedes  chancella  neíía  mefa?Cõ  tanta  miude- 
za queria  fe  ouveííem  todos,  os  que  criava,em  matéria  tam  im- 

portante ;  na  qual  o  cafo,q  fe  faz  dos  poucos,he  íinal  de  muyta 

perfeyçam. 
7  Muytas  vezes  tem  Deos  moftrado  com  coufas  mais ,  que 

ordinarias,quanto  lhe  defagrada,  que  os  homens  que  profeíTara 
pobreza,  façaõ  pouco  cafo  de  couías  minimas.  A  eftepropoííto 
lhe  ouvi  contar ,  Sc  ouviram  outros  muytos ,  huma^  coufa  que 

com  elle  paííára,  Sc  a  referia  por  notável.  Pediolhe  hum  Novi- 

ço,fendo  clle  Meftre, licença  para  féis  hnhas ,  Sc  pedindo-as  ao 
Irmaõ  Sotominiftro,efte  lhe  deodoze  ,  que  o  Noviço  aceytou, 
ôc  dependurou  todas  detraz  da  porta  do  cubículo  ,  para  dalli  as 
tirar, quando  lhe  foíle  necefíario  ular  delias  ;  acafo  lhe  chegou 

com  a  candea  aceía,  Ôc  pegando  o  fogo  nas  linhas ,  das  doze  a* 
br  azo a 
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brazou  íó  ftis.quc  deviam  íer  as  que  trouxera  ícm  liccoça  ,  dey- 
xando  illeras  as  outras  fcis  ,  fendo  quí  cílâvam  codas  juraras ,  òç 
fem  inces  vir  niíTo  prodígio,  a  neohuníis  perdoaria  o  fogo^ 
Admirado  dx^coufa  tam  inopinada,  a  foy  logo  com  as  íuâs  cir- 
canftancias  referirão  Padre  Meftre,  que  íobrc  ifío  jhe  deo  o« 
àviíos,que  pedia  a  matéria,^  o  fucceíío. 

8  Na  purexa,quc  he  a  fegunda  vjrtodc,  que  conílituc  o  eí. 
tado  Rcligiofo,com  dizer  que  foy  hum  Aojo  ,  temos  dito  ta^ 
do  ,  o  que  fe  pode  dizer  em  feu  abono:  ioimiciííimode  tratat 
com  muliíeres  de  qualquer  qua!idade,que  foííem.  Occifiaõ  ou* 
ve,cm  que  algumas  Senhoras  da  primcyra  nobreza  defte  Rey* 
no  o  mandaram  chamar;  eftavam  eilas  na  noíla  Igreja  ,  &  o  Sa- 
criftam  lhe  trazia  o  recado;pedio  com  lagrimas  ao  Irmaõ  ,  que 
o  livraííe  de  cães  viíitasipropunhalhe  o  refpeyco^  que  íedcvia  â 
gente  tam  grave;  mas  nenhuma  razaÕ  foy  baftante  para  que 
lhe  foííe  fallar;  atè  que  o  Irraaõ  temendo  ,  nâmdefcônfiâííem, 
íe  foy  contar  tudo  ao  Padre  Reytor ;  o  qual  cm  peííoa  indo  aô 
cubículo  do  Pâdre,lhe  pcdio  ,  naõ  fakaiíe  com  aquellc  compri. 
mento  a  Senhoras  de  tanta  autoridade.  Rendeo-íe  à  vontade  do 
Padre  Rcytor,mas  fez  a  vifita  tam  depreíía  ,  como  k  fora  là  fó 
para  voltar.  •^    . 
9  Do  amor  defta  virtude  tenho  eu  para  mim  nafcia  tartií 

bem,nuncaem  faudaçaõ  alguma  de  íccular  pegarihe  cm  a  mio, 
como  permittem  as  ieys  da  politica  ;  mas  neíias  occaíioens  fé 
avia  de  tal  modo,quc  lem  dar  a  mão  ,  nam  faltada  coto  o  àtvu 
do  comprimento.  Aconfclhava  também  aos  que  inílruhía»^  íê 
criavam  para  Mtftres,  que  nunca  puzcííem  a  mão  fobre  a  cabe- 

ça de  diícipulo  algum,  nem  ainda  paraoconloiar  em  fuasaffli* 
çocns,que  avia  outros  modos, com  que  fem  íc  oífender  a  res^raj 
pudeflem  dar  coníolaça^aos  diícipuiosé 

CA  Pt  t  V  L  O 

DâfrÂ'  obediência. 

XXL 

I  "^T  ̂  obedieaciâ  teve  grande exacçaõeíle  obfervané J^^  te  Padrcjconformando-íc  em  tudo  com  a  vontade 
das  fuás  regras,  &  de  feus  Superiores  ;  fem  examinar  as  razoens 
porque  iftojOia  aquilio  íc  lhe  mandava.  Occaliam  cuve,em  que 
da  parte  do  Superior  lhe  intimaram  ,  que  íiKeííe  certa  funçam, 
qoc  íe  mà  coítumavâ  encomendar  jà  aos  do  fea  eílado  ;  &  ao 

depois 
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depois  condoa  fora  equivocaçaõ  de  quem  levou  o  avíío  ;  bem 
Tia  o  Padre, que  a  coufa  tinha  íeud:;íencâminho;  mas  fem  dizer 

palavra  aiguma  íe  preparou  para  a  fazer.  Qijanda  o  Padre  Mi- 
niílroadvertio  ,  o  mandou  retirar  ,  ediíicandoííe  muyto  do  feu 
boro  comedimento, ôc  íugcyçam  ;  Sc  mais  quando  lhe  ouvio  di* 
zer:  Padre,aos  fubditosnaô  nos  pertence  examirsarjfe  ha,ounaõ 
ha  equivocaçoens.mas  obedecer  às  cegas,&  nada  mais. 

2  E  obfervava  eíle  apothegma  tanto  à  riíca,  que  nem  ainda 
difpeníâva  nelle, quando  reclamavam  os  feus  achaques ,  pois  fa- 
bemos,que  depois  defcr  Meftre  dos  Noviços  em  Coimbra,  lhe 
ordenarão íoíícviíítar  o  CoUegioda  Ilha  áà  Madeyra;  achava* 
íeneítes  tempos  muy  to  maltratado  de  huma  perna, achaque  que 
nas  Ilhasíépre  vaidemalempeyor:  naõ  faltou,  quê  lhe  diíleííe, 
^  pois  o  achaque  era  de  tal  calidade,re  cfcufaííe,  8c  q  naõ  averia 
difíículdadc  cm  íer  admittida  a  efcufairerpondeo  o  P.E  ̂   diriaõ 
os  meus  Noviços, a  quê  aiè  agora  eníinei,  q  fe  avia  de  obedecer 
ás  cegas, fe  vií!é,q  eu  me  efcufava  defta  obedienciaívamos  agora 
aenfmar  com  aobra,oquelheeníinamos  com  a  palavra. 
3  Na  Ilha  da  Madeyra  roubou  tanto  os  âíFcâ:os  de  todos 

os  moradores ,  que  fe  ajuntou  o  Senado  da  Cidade  em  ordem  a 
impedir  a  fua  vmda  para  o  Reyno  ,  pela  utilidade  ,  que  recebia 
toda  aquella  terra  com  a  fua  aííftencia  ;  teve  o  Padre  noticia 
deftes  intentos,  ôc  Ihefoy  pedir,naõcontinuaííe  tal  pertençaõ; 
porque  ainda  que  a  Ilha  com  a  muy  ta  graça,  que  lhe  tinha  fey# 
to, lhe  merecia  o  afiícóto  ,  que  tinhade  fer  humde  feus  morado- 

res para  lervir  a  todos;nam  queria  hum  ponto  afaftaríe  da  von* 
tade  de  íeus  Superiores,  que  o  mandavaó  voltar  para  o  Reynoj 
&  muy  to  menos  era  comente  ,  que  as  interceíloens  dos  de  fora 
divertiífem  as  difpoíiçoens  dos  Superiores ,  cujo  final  da  vonta- 

de elle  íempre  tivera  por  regra  do  feu  querer.  Com  eftà  cortez, 
8c  iânpà  repoíla  declinou  as  pertençoens  daquelles  Senhores ,  a 
cujo  âííeólo  viveofempre  muy  to  obrigado,&  oconfcflava,quã- 
do  diílo  fe  oíferecia  occâfiaõ, 

4  Hum  dia  fazendo  exercício  pela  cerca  do  Noviciado  com 
outro  noílo,2cafo  lhe  comunicou  léus  achaques  ,  &  aindaalgua 
propeníaõ  ,  que  fentia ,  para  fe  retirar  a  hum  dos  Collegios  da 
Provincia;  diílelhe  entam,o  que  o  acompanhava,que  fe  o  Padre 
Provincial  foubeííc  a  íua  voníade,!atisfaria  facilmente  a  feu  de- 
fejoj  ôc  íem  dizer  nada  ao  bom  Padre,cómunicou  efte  ponto  ,  a 
quem  o  pudeííent-gociantevecile  noticia  defta agécia,ác  íe  foy 
ao  cubículo  do  que  moveiao  negoci©,  êc  pondo-íe  de  joelhos, 
'3  lhe 
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Ibe  pedio  inftantemencc  cjue  logo  toroaííe  a  capa,  foííe  a  S.  Ro- 

que,c|ue  clle  leria  íeu  cõpanheyro,&  cjue  desfízeííe  tudo,  o  que 
tinha  obrado  em  ordem  à  íua  mudança  ;  tudo  íe  fez  iogo  ,  &  Te 
puzeraõ  as  couías  à  me  Jida  do  feu  deíejo  :  todas  as  aníías  do 
Padre  Fonícca  ni:fta  occafiaõ  topavam  ,  cm  que  por  eítes  cami* 
nhosfcdclviava  da  vontade  do  Superior,  fendo  governado  por 
negociaçoens  humanas ,  que  tam  d^noías  fam  à  difcipiina  reii- 
gioía. 
j  Se  no  Veraõ  ao  tempOjque  íe  dá  final  à  Ladainha, eílavâ 

com  algum  lecular  á  portaria  era  viíita  ,  lhe  pedia  corceíraente, 
foíle  fervido  eíperar,em  quanto  cumpria  com  aquella  obedien- 
cia;&  aíiim  os  deyxava,  voltando  depois  de  rezada  a  Ladainhaj 
que  naô  íaótRas  as  acçoens, porque  eiles  fe  aggravaõ  dos  Reli* 
gioíosjantes  íe  edifícaó  muyto  ,  quando  vem ,  que  podem  mais 
Goraínoíco  os  reípeytos  divinos, que  os  humanos. 

.  6  A  eftes  meteo  íempre  debayxo  dos  pès, quando  vio  ,  quú 
fatisfa^endo-íe  a  elles,íeaviade  faltar  aos  divinos,  Governando 

clle  o  Noviciado  de  Lisboa  ,  veyo  ào^uella  caía  hom  Fidalgo  da 
primeyra  calidade  com  peníamentos  defaUârcom  hum  No* 

viço;cuydava  elie,que  eila  permiílaõ  fe  devia  naõ  fó  à  fua  pefá 
íoaj  mas  também, que  íe  ãttenderia,  a  que  elle  viersà  Corte  fe- 

bre os  íeur.  negócios, &  que  os  pays  do  Noviço  lhe  tinbsõ  pedi* 
do  encarecidamente, lhe  ievaííe  nóvâs  de  íeo  filho, &  de  feeftâva 

contentí!  na  Religião;  prõmet^eolhede  o  vífmit,&  cófflodtviá 

bons  refpeycos  aos  pays  do  Noviço, &  tinha  dado  a  l\m  palavra, 
nam  fe  queria  retirar  lem  fatisfazer  a  eíta  obíígáçíío.  Tudo  re- 
ferio  ao  Padre  Reytor  JoaõdaFoníecâ  ,pedindolhe  á  licença 
para  fallar  com  aquelle  Noviço; o  Padre  com  boas  palavras 
íe  defculpou,dizendo,q  naõ  eftava  na  fua  rr^ao  dar  eílas  licéças; 
perturbouíe  o  Fidalgo, como  quem  cuidava,  que  tudo  fe  devia  à 
íiia  peíToa;  entâm  o  Padre  para  o  por  em  raza(5,  lhe  diííe  ;  Se- 
nhorjíe  ei  Reyentregaííea  Voííá  Senhoria  buà  Fortaleza  com 
ordem  cerrada  ,  que  naõ  deyxaííe  entrar  nella  peííoaalpuraa, 
qualquer  que  foíle/em  fua  licençajque  faria  ?  Naõ  avia  de  dey;; 
xar  entrar  alguém,  acodio  elle;  pois  Senhor,  diíle  o  Padre  Fon- 
feca^deííâ  forte  me  hey  eu  agora, eu  naõ  poflo  dar  éíias  licenças^ 
em  S.  Roque  aííifte  o  Padre  Provincial, fe  elle  ás  der, toda  a  câía 
efi:à  ao  íerviço  de  Voíla  Senhoria.  Com  iílo  ,  ês  o  bom  modo, 
que  em  tudo  tinha,  fe  deo  por  faíisfeyto  o  Fidalgo  ;  8c  fe  Dedio  a 
licença  ao  Padre  Provincial,  que  a  cõncedeo  libdrâlmcníe  ,  íícr^ 
nificando  20  Padre  Reytor, que  com  íemelbarlEes  peíIoâs,5í  enfi taes 
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taes  occaíiocns ,  nâõ  avia  maieria  de  tantos  reparos.  Mas  a  ifto 
coftumava  reíponder  o  Padre  joaõ  di  Foníeca,que  a  elle  fó  per* 
tenda  coníervar  em  rigor  as  ordens  dos  Superiores;  ôcquea 
cllcs  he  que  tocava  explicar  ,  fe  ncfta ,  ou  naquella  occaíiaõ  íe 
âviâm,ou  naõ  aviam  de  guardar;5c  iíío  muyto  mais  quando  na5 
avia  perigo  na  demora  »  &  fem  muyto  trabalho  íe  podia  íaber 

delles»qual  era  a  fua  vontade. 
7  A Iguma  occafiaõ  para  intimar  a  obfervancia  da  regra,que 

nos  manda, que  naõ  íe  coma  íóra  dos  tempos  coftumados ,  con. 
tâva,que  pagando  huma  viíita  a  hum  Rcligiofo  ,  efte  lhe  apre* 
fentàra.como  heeftylo  entre  elles ,  algumas  couías  de  comer; 
efcufoufe  o  Padre  urbanamente  :  mas  elle  ,  que  naõ  devia  fer 
muyto  avifado  ,  tomou  o  cafo  em  ponto  de  honra  ,  8c  metendo 
mão  a  huma  facajôc  ameaçando  com  ellaao  Padre  lhe  diíIerCo* 
ma  VoíTa  Paternidade,fe  naõ  quer,que  o  atraveíle  com  efta  fa^ 
ca.  Vendo  o  Padre  Joaõ  da  Fonfeca  graça  tam  eftolida  ,  a  decli- 

nou dizendo;  Sevoíla  Paternidade  me  matar  ,  íerà  obrigado  a 
gravar  na  Campa  de  minha  fepultura  hum  epitáfio  ,  em  qus 
diga,que  morri  martyr  por  nam  quebrar  huma  das  minhas  re- 

gras: 8c  a  poucas  razoens  deípedindofc ,  nunca  mais  o  tornou  a 
viíltar,ainda  que  íe  lhe  oíFcrccèraõ  occaíioens ,  em  que  pare^ 
cia  aver  diílo  obrigaçaõ.E  de  caminho  dizia, que  o  Religioío  da 
Companhia  íeavia  de  retirar  de  viíitas ,  em  que  correfle  perigo 
a  obfervancia  deíla  regra  ,  de  que  canto  tiepends  o  noílo  bom 
nome. 

8  Mayor  eiçemplo  foy  ainda, o  que  nos  deyxou,quando  fen- 
do chamado  á  Inquiíiçaõ  de  Évora  parainftruir  huma  peniten- 

te,a  mandarão  vir  à  Capella  ;  8c  vendo  o  Padre  que  o  compa- 
nhey ro  ficava  fóra,&  naõ  á  viítâ,como  em  femelhates  vifitas  or- 

dena a  regra,diííe  ao  Porteyro,que  íeu  companheyro  avia  de  ef- 
tarà  viíta,por  aííim  o  ordenar  a  fua  regra:foyo  Porteyro  dar  ef- 

te recado  à  mefa,&  de  là  fe  refpondeo ,  que  aquelle  era  o  eftylo, 
mas  que  naõqueriam  dar  eíla  pena  a  íua  Paternidade,  8c  por  tã* 
to  mandaram  abrir  huma  janella  ,  que  cahe  para  huma  grande 
íala,  donde  eílava o  companheyro,  o  qual  ficou  à  viíla  ;  ficando 
aquelle  Santo  Tribunal  muyto  edificado  de  tam  exaéta  obfer- 

vancia ,  8c  com  mayor  eítimaçaõ  da  virtude  do  Padre  Joaõ  da Fonfeca. 

9  Na  conferencia  de  Santo  Antaõ  diííe  o  Sacriílaõ  daqucl- 
la  Igreja  ,  que  por  mais  vezes  ,  que  o  chamaíle  para  as  Confíf- 
íoens, nunca  acodira  com  moílra  alguma  de  enfado ,  antes  com toda 
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toda  a  pontualidacle,&  em  chegando  à  Sacriftia  dizia  fempre  ao 
Irmaõ;  Aqui  tftou:  devia  fazereíla  advertência  ,  para  que  o  ir- 

mão íoubefle,q  (c tinha acodido,&  eítivcííe  livre  daquejle  cui- 
dado. Para  íe  lembrar  mais  do  que  promfttèra  a  Deos  na  prò- 

fííTaõ  ReIigioía,todos  os  dias  na  Miíía,  como  íe  lè  de  noílo  Pa- 
dre S.  Francifco  Xavier ,  renovava  os  ícus  votos  antes  de  com- 

mungar. 

9  Temos  referido  os  exemplos  de  que  pudemos  ter  noticia, 

tocantes  ás  virtudes ,  que  conftituem  o  eílado  Reiigiofo ;  agora 
apontaremos  alguns  das  virtudes,  que  devem  acompanhara  tão 

íânto  eílado^Sc  íejam  os  primeyros  na  Humildade,  que  he  o  (o- 

lido  fundamento  ,  fobrequem  cocn  fegurança  (eedifícaupalâ- 
cio,ou  templo  das  virtudes. 

C  A  P  I  T  V  L  o     XXII. 

De  [ua  -profunda  humildade. 

Quelles  ados exteriores  de  Humildade,  com  que 
J  \  os  noílos  primeyros  Padres  íe  apuravam  no  abati- 
mento próprio, 5:  de  que  nos  edificamos  ,  quando  os  ouvimos 

ler;  os  vimos  com  noííos  olhos  exercitar  porefte  bom  Padre, 
naò  huma,mâs  muytas  vezes.  Em  o  Noviciado  de  Lisboa  fen- 

do Reytor  íe  entupiram  com  huma  ruina  os  lugares  comuns; 

ellepor  faa  peííoa  íeoccupouem  osajudar  a  defentupirj  exerci- 
tando.fe  naquelles  miniíierios,de  que  ainda  tinhaõ  horror  os 

trabalhadores  mais  humildes,5c  abjeétos, 

2  No  meímo  tempo  tinha  jà  impreííos  alguns  dos  feus  H- 
vrinhos.qpor  fua  humildade  com  eíte  nome  diminutivo  os  cha- 

mava fempre  ;  &  o  írmaõ  Noviço  pelo  amor,  qcoftumam  ter 
a  íeus  Meílres,nos  cayxilhos  da  livraria  preparou  hum,  em  que 
póz  os  livros  do  fcu  Padre  Reytor  com  feu  titulo  por  íima, co- 

mo tem  os  demais  Autores, &:  Eícriptoresde  coufasefpirituaes, 
para  íe  acharem  com  facilidade.  Quãdo  o  Padre  Joaó  da  Fon- 
feca  fe  vio  entre  os  demais, ác  que  os  feus  livrinhos  eftavam  em 
cayxilho  à  parte  comos  dos  veneráveis  Padres  Frey  Luís  de 
Granada,  Alonfo  Rodrigues^Sc  Padre  Ponte;  corrido  daquelía» 
quctinhapor  honrinha,cha  mou  todos  os  Irmãos  Noviços,  3c 
diante  delles  deo  hua  fevera  repreheníaõ  ao  irmão,  q  tinha  cui* 
dado  da  livraria, roandãdolhe,^logo  tiraífe  o  fco  nome  daquelle 
cayxilho, áí  puzeííe  os  íeus  livrinhos  promiícuamenre  com  os 

Vuu  ^  que 
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que  naõ  tinhaõ  aquella  fingulaiidade  ;  dizendo  de  fi ,  8c  de  fuás 
couías  tantas  hufnildadcs,&  desfazendo  tanto  nellas,  c^ue  todos 
íe  edificàrann  grandemente  do  deíprezo,  que  tinha  de  íi  ,  &  de 
íuas  coufas. 

3  Aos  irmãos  Noviços  dizia,  Ihenotaííem  coní  confiança 

tudo  aquillo ,  que  viílero  ,  q«e  em  fuás  acçoens  neceííitava  de 
emenda;^  naõ  faltou  algunn  que  lhe  notou  naõ  fey  que  miude- 

zas;(  que  fia  muy  to  delgado  efta  gête,&  por  iílo  he  tam  perfey;? 
ta)  agradeccolhe  a  caridade,  &  para  dar  fatisfaçaõ  aos  Irmãos 
Noviços,toraou  diante  delles  huma  diíciplina  nas  coRas^dizens 
do  a  fua  culpa, 6c  as  faltas, porque  tomava  aquellecaíligo. Dan- 

do tacitamente  a  todos  com  ícu  exemplo  hum  avifo,  de  qoe  os 

homens ,  que  tratam  de  perfey çaõ  ,  haõ  de  caíligar  em  fi  os  de- 
feytos  leves  como  íe  foUem  as  mais  graves  culpâS. 
4  Muy  tas  vezes  levava  a  feus  hombros  o  trigo  deídea  cafa 

donde fe  ercolhe,aiè  àquella  donde  fe  moe  em  o  Noviciado  de 
Lisboa.  Sendo  Prefsyto  dos  Irmaos^quecomo  temos  dito  eftu- 
davam  na  meíma  cafa ,  mais  os  enfinava  com  o  exemplo  ,  que 

com  a  palavra.  Varias  vezes  o  vi  cu ,  que  ifto  efcrevo  ,  ir  com 
hum  dos  Irmãos  defpejar  ocelto,  em  que  fe  lançavam  as  varre* 
duras  do  quarto,em  que  morávamos.  Outras  com  hum  limão 
Noviço  levava  a  feus  hombros  dependurada  de  hum  pao  a  caU 
deyra  dos  pobres  deíde  a  cozinha  ate  à  portaria  do  carro, aonde 

fe  reparte  a  efmola  ;  &  por  efte  modo  fazia  outros  aótos  de  hu- 
mildade,que  fe  a  alguém  parecerem  pouquidades ,  experimen- 

te-as,  8c  vera,  que  fe  naõ  obram  fem  ados  de  grande  perfeyçaõ, 
Ôc  que  faõ  indicio  evidente,de  que  a  tem  muyto  elevada  ,  quem 
aílim  fe  fabe  dominar, St  abater. 

j  Sendo Rey tordo  Noviciadojtodos  osannos,  quelàhia 
pregar  algum  noílo  Religiofo  no  dia  da  Aflumpçaõ  da  Senho- 
ra/empre  o  Padre  Foníeca  tomava  a  fobrepeliz,  8c  como  fe  íol- 
fe  o  Irmaó  Sacriftao,  hia  acompanhar  o  Padre  ate  o  púlpito ,  8c 
ouvindo  o  Sermaõdaefcada  ,  depois  fe  recolhia  com  o  mefrao 
Pregador  pelo  modo,qae  ufa  o  Sacriftao. 
6  Por  íeus achaques,  que  com  a  velhice  o  carregaram  mais, 

tinha  neftes  últimos  annos  licença  para  fc  levantar  mais  tarde, 
cumprindo  com  asobrigaçoens  da  oração  entre  dia;  mas  para 
que  os  Irmãos,  naõ  fabédo  a  caufa  defta  dirpenfaçâõ,(e  naõ  def- 
edificaflem,  diante  de  todos  lhes  dille :  Filhos,  naõ  vos  defedifis 

queisjO  que  faço  he  com  licença  ,  8c  os  Prelados  íabem  muyto 
bem  ascauías^o  que  me  falta  de  oraçaõ>  lenhoem  o  diícurío  do 

dia. 



E  M  o  NOVIC.  DE  ÉVORA  liv.4xap.12.  78P 
dia.  Naõcraõpara  os  Irmãos  neceííarias  eftas  advertências, 
que  bem  fabiaõ  de  léus  achaques,  &.  que  a  oração  era  o  íeu  paõ 
quotidianojmas  a  fua  humildade,  &  íuraiííaõ  naõ  lhe  permittia 
o  contrario  ,  attendendo  a  que  os  homens  que  eftaõ  em  occu* 
paçaõ  publica, tem  por  officio  o  dar  bom  exemplo,  que  nos  ou* 
tros  he  fó  exercicio  de  virtude. 

7  Se  acafo  dizia  alguma  palavra  mais  aípera)&  de  que  ih  po* 
dia  cntriftecer  algum  Irmaõ,  todo  pczaroío,  do  que  tinha  dito, 
o  chamava  ao  feucubiculo  ,  ôc  lhe  pedia  perdaõ  ,  com  palavras 
de  tanta  humildade,que  fe  naõ  podem  facilmente  explicar.  De 
íua  profunda  humildade  nafceo  a  grande  averíaõ  que  teve  a  goá 
vernar;  &  vioííe  em  muytas  occaíiocns.  Na  líhada  Madeyra 

em  acabando  de  fazer  a  viíita,  fe  depoz  logo  do  oflScio  de  V^iíi* 
tador  ,  pondoííe  no  andar  de  fubdito.  Naõ  deyxou  ler  a  paten* 
te, que  viera  para  fcr  Reytor  daquelle  Gollegio, 
8  Quando  era  Prefeyto  em  o  Noviciado, foy  hum  dos  proí 

poftos  para  Prepoíito  da  Caía  Profcíía  de  S.  Roquej^  hum  Pa- 
dre que  com  ellc  tinha  alguma  familiaridade  ,  como  gracejando 

lhe  diííe;  Agora  íim.meu  Padre  joaõ  daFonfeca,  que  teremos 
a  Voíía  Reverencia  Prepoíito  de  S.  Roque.Nam  fe  pode  expli* 
carcoma  pena5quanto  fe  alterou  com  eftas  palavras,  &  diííe  ao 
Padre  com  grande  intimativa  ;  Eu  naõ  quero  governar  ;  eu  fcy, 
que  naõ  hei  de  fcr  nada  ,  &  para  que  fuy  eu  a  Roma  ?  alludindo 
nefta  ultima  palavra, que  o  principal  negocio,que  là  fizera,  fora 
fegurarfecom  noíío  Reverendo  Padre  ,  que  o  naõ  meteííeem 
governos.  E  fentioaquelle  Padre  ,  tinha  o  Padre  Foníeca  tanta 
pena  fó  dé  lhe  fallarem  em  governo,quanto  os  Religiofos ,  que 
tem  efpiritos  mundanos, fe  alegrão,  quando  fc  vem  promovidos 
aos  cargos:  8c  por  tanto  nunca  mais  fe  atreveo  nem  por  fombras 
a  tocarlbe  em  femelhante  matéria. 

9  Depois  da  morte  do  muyto  exemplar  ,&  virtuofo  Padre 
Leopoldo  Fues  Confcílor  da  Sereniíliraa  Rainha  de  Portugal, 
do  qual  o  Padre  Joaõ  da  Fonfeca  era  Confcílor  ,  8c  como  tal 
lhe  tinha  aíliftido  na  doença, 3c  na  morte, mandou  Sua  Mageftà- 
de  a  Rainha,  queo  Padre  Fonfeca  foífe  a  palácio.  No  tempo 
que  eftàva  com  o  avifo,entrei  eu  no  feu  cubiculo,  8c  o  achey  af- 
fuftado;3d  perguntada,ôc  fabidaacaufa  daíuatrifteza,  me  acre^ 
centou;  Padre.eftes  dias  tenho  andado  cà  por  dentro  foíobrado 

com  temores.de  que  avia  de  ter  alguma  pena  grave;  8c  be  cou- 
fa  para  mim  jà  experimentada  ,  que  quando  me  ha  de  vir  algum 
difgofto ,  finto  cftes  impulíos  dentro  de  mim ,  como  íinaes ,  oa 

Vuu  %  annun- 



7JO         IMAGEM  DA  VIRTVDE 
aniiunciosda  tempeftade,que  eftà  para  vir;&  todas  as  vezes,qi3e 
os  iive,rne  fobreveyo  algum  diísabor:  por  tanto  em  começando 
a  picar,roe  preparo  com  osa<5tos  neceííarios,para  íoírer  ,  o  que 
ha  de  vir  :  eftes  dias  antecedentes  me  tem  moleftado  eftes  te# 

mores, d:  devia  fer  efte  avifo  a  eaufa  delles. 
10  Dizcndolhe  eu ,  naõ  me  parecia  aver  alli  motivo  para 

eftas  perturbaçoensjque  coufa  era  ir  a  Sua  Mageftade  ,  fie  dar* 
lhe  conta  da  morte  do  feu  Coníeffor,que  era  a  cauía  de  ícr  cha* 
madosConformeíignificavaoaviío?  Aiftorefpondeo:  Padre,  eu 

naõ  quero  nada  de  palácio, fendo  aqui  Reytormuytas  vezes  in* 
tentoooPadre  Leopoldo  Fucs  levarmecomfigo  a  palácio, 
mas  nunca  jà  mais  pode  acabar  ifto  comigo. 

1 1  Naõ  diíle  mais  nefta  matéria:  foy  a  palácio  ,  fallou  com 
Sua  Mageftade,  8c  na  brevidade  com  que  fcdeípedio  moftrou  o 
pouco  gofto,  comquehia.  Naquelle  meímo  tempo  ouve  hum 
rumor  entre  os  noflbs  ,  de  que  a  Rainha  tomava  por  feu  Con- 
feííor  ao  Padre  Joaõ  da  Foníeca  :  mas  como  o  Padre  naõ  fal- 
lafle  couía  alguma  nefte  ponto,&  todo  fe  remeteíle  ao  filcncio; 
Cuydamos,que  Sua  Mageftade  o  mandara  fomente  chamar,para 
lhe  referir  a  morte  de  feu  ConfeflorA  circunftancias  delia. 

12  Depois  da  morte  do  Padre  Joaõ  da  Foníeca ,  fe  foube, 
como  Sua  Mageftade  lhe  pedira  ,  quifeííe  fer  feu  Confeílor  j  de 
que  o  Padre  fe  efcuíáradefta  honra,que  julgava  mayor,  do  qut 
permittia  a  fua  humildade;  foy  efta  efcuía,quanto  entendemos, 
com  tam  bòm  modo  ,  que  Sua  Mageftade  ficou  dallí  por  diante 
muyto  mais  aíFeyçoada  à  virtude  do  Padre  Joaõ  da  Fonfeca,  & 
fe  encomendava  muytas  vezes  em  fuás  oraçoens. 
?  13  E  porque  efta  coufa,q  he  de  tanto  pezo,&  de  tanta  hon* 
ra  para  q  a  virtude  defte  fervo  de  Deos  fique  mais  abonada,nam 
paliarei  em  filencio  o  fundamento,  que  ha  para  fe  eícrever.  Ao 
Padre  Gonçalo  de  Sequeyra,  Reytor  do  CoUegio  de  Coimbra, 
diíle  hum  noflo  Religiofo,  que  clle  fabia  de  certo ,  que  o  Padre 
Joaõ  da  Fonfeca  fe  efcuíára  de  ler  Confeflor  da  Rainha  ,  Sc  que 
o  fabia  com  tanta  certeza,quc  eftava  prompto  para  o  jurar,  íen^ 
do  iíío  neceííario. 

14  Com  ler  efte  dito  tam  fcm  duvida  em  hum  homem  Re# 
ligiofo  de  bons  procedimentos,  6c  em  matéria  dcfintereftada ,  fe 
procurou  aver  mais  alguma  noticia  por  via  do  Confeflor  deU 
Rcy  o  Reverendo  Padre  Sebaftiaõ  de  Magalhaens  da  noíía  Cõ- 
panhia;  o  qual  diíTe  a  outro  Padre  grave,  que  o  confultava  neí- 
tc  ponto  ,  que  cftando  clle  cora  elRey  ,  diíle  a  Rainha ,  que  a 

determi- 
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determinaííem  a  cícolher  por  ConfeíJor  a  hum  de  dous ,  ou  ao 
Padre  Joaó  da  Fonleca  ,  ou  ao  Padre  Miguel  Dias ,  porque  ds 
ambos  tinha  grande  conceyto,  &  que  vendo  efta  duvida  ,  a  dey- 
xáram  indircila,dizédo,  efcolheíTe  Sua  Mageftadequal  quizeíse, 
que  fazendo  elcyçaõ  de  qualquer  delles  ,  obrara  bem  :  &  acre* 
ccntou  o  Padre  Confcílor  ,que  fó  ifto  fabia  ,  por  paííar  em  fua 
preíençajÂ:  qnaõíabia  o  q  depois  obrara  S.  Mageftade  ,  íe  fal- 
làra^ou  naõ  fallàra  nefte  ponto  ao  P.  Joaõ  da  Fonfeca.  Do  qual 
tcíiimunho  tam  abonadojfe  dcyxa  bem  ver,q  naõ  podemos  du- 
vidâr,de  íer  verdade,  o  que  aquelle  noííb  Relsgioío  íe  atrevia  a 

jurar,poc'eràrero  íoubeíledo  meímo  Padrc,ou  por  ouira  via  in- 
dubitável :  nem  he  bem  ,  que  nos  o  calemos  ,  quando  eíle  he  o 

mais  qualificado  teftimunho  de  íua  grande  humildade. 
15  Paliando  huma  vez  com  hum  noíío  Padre acafo  trouxe 

à  pratica  a  occafiaõ,em  que  o  mandaram  fer  Reytor  do  Novis 

ciadoj&  diíle  ,  que  a  razaõ  ,  porque  aceytára  aquelle  governo, 
fora  porque  Deos  Ihederaafentir.que  por  feu  meyo  íe  avia  alli 
de  efFeytuar  huma  couía  de  grande  íerviço  de  S^tQ%  ;  &  efta  di- 

zia ellelVr  a  fandaçaó  do  Coíiegio  de  Beja  :  a  qual  abayxo  de 
Deos  teve  a  íua  primeyra  origem  em  p.  Padre  Joaõ  da  Fonfeca, 
encarai  íley  cor  do  Noviciado,  fazer  com  o  Padre  Leopoldo 
Faes  Confeííor  da  Rainha,  que  períuadiííe  a  Sua  Mageítade  fe 
fizeíle  Fundador  do  Collegio  de- Beja  ,  como.  em  cíFcyto  íe 
tez. 

jó  E  dizia  contando  ifto;  Altiííimos  juízos  d^  Deos :  quem 
avia  de  dizer, que  a  efta  janella^cm  hum  repõuzo  fe  avia  de  con# 
cluirhum  negocio  de  tanto  bem  das  almas  ?  tinham  ambos  na# 

quella  occafiaõrepouzo  na  janella  que cahè para  o  mar,docors 
redor, q  íerve  para  morarem  os  Padres  do  terceyro  aono:  &  no 
melmo  lugar  fallava  o  Padre  íobre  eftas  coufas  fendo  Prcfeyto 
do  Recolhimcnto,quando  aííim  as  referia  aquelle  Padre. 

17  Teve  fempre  grande  amor  a  efte  Collegio  de  Beja  ,  ou 
íoíle  por  aquelle  fentimento,que  Deos  lhe  dera,  de  que  avia  de 
íer  obra  de  grande  gloria  de  Dcos,&  proveyco  das  almaSjOu  pe- 

lo muy  to  que  trabalhou  em  ordem  a  fe  vencerem  grandes  difs 
ficuldôdes,que  embaraçavam,  3c  podiam  embaraçar  efba  funda* 
çaõ.Na  qual  depois  da  Sereniíliraa  Fundadora  tem  grande  par- 

te a  piedade  do  Senhor  Manoel  Lopes  de  Lavra  Theíoureyro 
da  dita  Senhora,  que  facilitou  notavelmente  o  bom  fucceíTo  de^ 
fl:enegocio,flgnificando a  Sua  Mageftade  ,  que  por  falta  de  di* 
nheyro  naõ  deyxafle  de  emprínder  obra  tanto  do  fcrviço  de 

Viiu  3  Deos, 
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Deos,&  gloria  de  Sua  Mâgeílade.  Eile  meínio  amor  para  com 
o  Collegio  de  Beja  herdaram  os  filhos  deíle  muyco  honrado 
Senhor,aquem  a  Companhia  íe  reconhecera  íempre  devedora. 
Eftimàram  eftes  Senhores, como  c|uem  com  o  trato  tinha  delia 
Gonhecimento,a  virtude  do  Padre  Joaõ  da  Fonreca,&  elle  os  a? 
mava  a  todos,como  a  coufa  muyto  íua ,  attribuindo  os  grandes 
augmentos  daquella  caía  à  piedade ,  que  nella  ouve ,  8c  ha  para 
com  Deos ,  8c  ás  muytas  eímolas  com  que  fe  (occorre  aos  po* 
bres.  Tocamos  aqui  ifto  de  caminho ,  porque  naõ  averà  outro 
lugar, em  que  o  poíía  a  ter  com  mais  cómodo  ;  ainda  que  naõ 
pertence  à  humildade  ,  &  repugnância  que  o  Padre  tinha  aos 
governos, mas  por  virmos  aparar  nefta  negocio  por  occafiaõ 
delia, 3c  para  que  fique  dito  de  homa  vez. 
ip  Indo  a  huma  Miílaõ  có  mais  outros  Padres, levava  ordê 

para  no  tempo  delia  fer  Superior  ,  mas  fempre  fe  tratou  como 
fubditò;  tanto  âílim,que  hum  dos  outros  cuidou  que  era  Supe- 

rior ,  8c  tinha  algumas  razôens  para  imaginar  ,  que  o  era  ;  pelo 
que  algumas  vezes  embicou, em  que  o  Padre  mandava  parce  da 

fua  porçam  aos  pobres,  áccomo  nifto  moRraííe  a  íuperiorida- 
dé,que  caydava  ter  ,*5c«de  hum  certo  modo  eílranhafle  ,  o  que 
via  fazer  ao  Padre  Joaõ  da  Fonfeca.^eíle  modeftanaente  folhe 
diíTe;  Ora  Padre, eu  tenho  licença  para  o  que  fiço:  mas  nunca 
fignificou  a  ordem, que  tinha  para  íer  Superior  dos  demais. 

iíí! 

Cri 

C  A  P  I  t'^  L  O     XXIII. 

Dé/ua  oraram,  ̂ ^  fanjoresy  que  confeguiofor  mejo  delia. 

Aliemos  àvirtude  da  oração, que  foy  o  feu  pa5  ,  & 
mantimento  quotidiano,  NeiU  fantoexcrcicio  foy 

muyto  continuOjGomo  viam  todos ,  os  que  viviam  com  elle  na 
mclmâ  caía.  Aos  Irmãos  do  Recolhimento  diíTe  algumas  vezes 
com  huma  íanta  candura:  Filhos,  vos  dizeis, que  fentis  difíícul- 
dade  cm  ter  oraçaõ,he  coufa  em  que  eu  nam  acho  difficuldade. 
Tanto  fe  tinha  habituado  neíle  devoto  exercício.  Era  Évora  de 

tarde  gaftava  muyto  tempo  na  Igreja  orand  >:  cm  o  Noviciado 
de  Lisboa  fendo  PrefeyEo,na  Igreja  ;  8l  também  no  coro  diante do  Senhor. 

1  Quando  era  Reytor  era  o  Noviciado,  fuccedeo  algumas 
veze«  ,  que  o  Irmaõ  que  avia  de  defpertar,  fe  levantara  tal  vez 
duasjác  três  horas  antes  de  fe  erguer  a  Comniunidade,&  naõ  fa- 

bei* 
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ber  que  horas  eram^Sc  indo  à  tribuna  que  cahe  na  Capella  mòr, 
achar  alli  em  oraçaõ  ao  Padre  Reytor ,  o  qual  por  fer  muyto 
cedo ,  o  mandava  recolher  ,  tomando  a  íeu  cargo  deípertaílo  a 
íuas  horas. 

3  Outra  ve2,quando  era  Meftre  dos  Noviços  em  Coimbra, 
fe  levantou  jàalta  noyte  hum  Irmaõ  Noviço, nam  íey  com  que 

€(crupu!o,&  como  quem  íó  tratava  de  o  tirar, fe  íoy  ao  cubicu. 
lo  do  Padre  Meftre,bateo  ,  Sc  como  raandaíle  abrir,o  achou  de 

joelhos  no  cubículo  em  oraçaõ.  O  mclmo  conta  ^  que  a  femc- 
Ihantcs  horas  o  achara  em  outra  occafiam  orando  diante  de  hQ 

JeTus^que  cftána  parede  junto  acampa  do  Noviciado.  Orava 
com  tanto  affc6lo,que  cftes  fe  lhe  viam  muytas  vezes  no  fcmí 
blante  cxteriorialgum  noíío  obfervou ,  que  eftando  o  Padre  em 
oraçaõ,admiràra  no  rofto  huma  grande  variedade ,  já  alegre,  já 
trifte,jàa  modo  de  agaftado, reverberando  no  rofto  toda  aqueL 
la  variedade  de  âífs;dos  ,  cm  que  a  alma  íe  exercitava  na  ora- 

çaõ. 
4  Aíííftio  em  Lisboa  à  morta  de  Teu  grande  amigoo  Senhof 

Manoel  Lopes  de  Lavra, que  a  teve  tam  ajuftada,como  foy  to- 
da a  íua  v!da,&  huma  das  boas  fortunas ,  que  cila  teve,foy  aaf- 

íiíicncia  de  homem  tam  Tanto;  o  qual  algumas  noyites ,  qtie  íoy 
prcciío  aíTiftirlhe  ,  gaftava  a  mayor  parte  delias  cm  ocaçaõ  ̂   Sc 
íempre,como  diíleo  írmaõ,  que  o  acompanhou  ,  rezava  a  La- 

dainha ao  tempo  pouco  msis  ou  menos  ,  que  ena  caía  íc  coílu* 
mava  rezar. 

>j  Por  meyo  defta  virtude  da  oraçaõ  dcgocioia  diante  de 
Deos  muytos  favores  para  aquelles.por  quem  orava  Em  o  CoU 
Icgio  de  Sacito  Atitaõ  padecia  hua  aguda  cólica  bom  dos  noíí 
fos  Religiofos  5  cntTâíido  a  vííícallo  o  Padre  Joaõ  da  Fonfcca^ 
quando  a  dor  eftava  mais  no  fcu  auge,  por  íer  aqoelle  dia  de  S^ 
Roía  de  Lima,&  concorrer  no  Irmaõ  o  meímo  íobreíiome,libe 

diíle;  Meu  IrmaõsOegueíe  com  Santa  Rofa  de  Lima  ,  cm  cujo 

diacftamos,&  eu  o  vou  encomendar  a  Deos;  logo  íè  foy -pÒT  em 
oraçaõ  na  CapellÍQha,&  voltando  dabi  a  pouco  tempo,©  acboà 
totalmente  livre  da  dor  ,  de  que  muyto  fe  aiegron  dizendo: De* 

mos  graças  a  Dcos.Diííe  mais  efte  Irmaõ,  que  fendo  fugeyto  a 

padecer  os  âííaltos  defteachaqu«,que  lèie  duravam  íi]nuytoyn,u'na: 
ca  lhe  duraram  tam  poucojcora-onefta  occafiam  ,  ác  que  ate  o 

tempo,queiftodepunha,lhe  naó  tornara  a  repctirjíenído  jáoin-* 
tcrvallo  do  tempo  muyto  mayor  do  coftumado. 

6    Muyto  feaielhance  a  cfte  ,  foy  o  que  cxpeiiiiaatritoQ  eroi  íí hum 
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hum  dos  Meftres  de  Latim  daquelle  Collegio  ;  ardia  eíle  em 
huma  inteníiííima  febrejentrando  no  íeu  cubículo  o  Padre  Joaó 
da  FonfecajSc  dizendolhe  o  doente,  o  fogo  em  que  ardia  ;  Bom 
animojlhe  diz  o  Padre  Fonfecaj-eu  voufazeroraçaó  a  Deos  ,  Sc 
cfpero^que  fe  ha  de  achar  alliviado.  Logo  foy  à  Gipslliaha  ,  8c 
pofto  de  joelhos  diante  do  Santiííimo ,  fez  oraçaõ  a  Deos  pela 
fâude  daquelle  Mcftre  ;  o  qual  naquelle  tempo  ,  em  que 
o  Padre  poderia  começar  íua  oraçaõ  ,  íe  achou  de  Tubis 

to  livre  daquelle  ardor  ,  que  o  confumia  ;  &  quando  ifto 
me  referio,dízia,que  aquella  melhora  fora nelletam  repentina, 
como  quando  febre  hum  grande  fogo  fe  lança  grande  copia  de 
agua,com  que  fe  apaga  de  repente.Tinha  o  doente  comíigo  hua 
reliquia  do  Santo  Xâvier,de  cuja  protecçam  fe  valia  ,  a  ella  at» 
tribuhio  a  melhoria  quefentio  ;  com  tudo  por  concorrer  ncfte 
tempo  a  oraçaõ  do  Padre  Joaõ  da  Fonfeca  cora  circunftancias 
cam  efpeciaes  ,  nam  deyxoude  ter  para  íi ,  que  a  protecção  do 
Santo  Apoftolo  íe  aprcflára  íolicitada  das  oraçoens  de  homem 
tam  virtuofo  ,  como  na  opiniam  de  todos  era  o  Padre  Joaõ  da 
Fonfeca. 

]  7  No  mefmo  Collegio  íe  vio  hum  noíío  Religioío  aperta* 
do  de  huma  terrível  tentaçaó,de  fe  ir  da  Companhia,  por  íe  lhe 
repreíentar.que  fópor  efte caminho  poderia  fahir  de  hua  gran* 

de  pen3,que  lhe  penetrava  o  coração:  foy  Deos  fervido ,  de  que 
fe  abriíTe  com  o  Padre  Joaó  da  Fonfeca;  o  qual  ouvida  a  íua 
pena,lhe  diííe:  Filho  ,  o  remédio  todo  eílà  em  recorrermos  a 

Deos,eu  tomo  iílo  à  minha  conta. nam  dcfconíie,  nem  íe  defcõ- 
fole,que  tudo  com  a  ajuda  de  Deos  fe  ha  de  pòr  em  bem:  com 
eflas,&  femelhantes  palavras  o  coníolou  por  alguns  dias  ,  era 
que  fentiandle  mayor  deíinquietaçaõ.  Entretanto  cncomen* 

dava  o  Padre  eíle  negocio  a  Deos.  Quando  menos  o  Irmaõ  o 
imaginava, o  mandaram  chamar  à  Igreja ,  Sc  neila  lhe  pediram 

perdaõ  da  grande  pena,que  lhe  tinhaõ  caufado,&  do  perigo,  em 
que  injuftamente  o  puzeram  de  perder  a  fua  Religião.  Logo 

cheyo  de  prazer  foy  contar  ao  Padre  Joaó  da  Fonfeca  os  júbi- 
los de  fua  alma  ,  &  caufa  delles.dândolhe  juntamente  as  graças 

de  o  ter  encomendado  a  Deos.  Alegrouíe  com  elle  o  bom  Pa- 
dre,&  lhe  diíTe;  Ora  fiího  ,  vamos  dar  graças  a  Deos ,  Sc  à  Virí 
gem  Mãy  ,que  tudo  ifto  íaõ  benefícios  íeus  Logo  fe  entrou  na 
Capellinha,&  deo  a  Deos  as  graças  pelo  beneíicio,que  íizeram 
àquellc  Rcliuiofo: 

8    Eíla  cfEcacia  de  fuás  oraçoens,que  fcntiram  os  noííos,ex. 

perií 
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perimentáram  também  as  peíToas  de  fóra.cjue  fe  valeram  delias. 
Dona  Mariana  de  Alnoada  filha  de  Chriífovam  de  Almada,  8c 
mulher  de  Dom  Bernardo  de  Noronha  Irmaõ  do  Conde  de 

ArcoSjVivIa em  grande derconfojaçaõ,  porque  dandolhe  Deos 
nove  filhas  lhe  naõ  tinha  dado  filho  algum  ,  que  foíle  herdeys: 
ro  da  fua  caíaiaugmcntavajfeefta  pena ,  porque  fentindosfe  pe» 
jada,com  a  longa  experiência  que  tinha,  íeniiaerafí  todos  os  fi- 

naes;porque  antes  de  fair  a  luz  os  partos, is  deyxa  conhecer,que 
íaõdo  íexo  feminino  Paliando  hum  dia  com  o  Padre  Joaõ  da 
Foníeca  lhe  manifeftou  a  fua  trifteza  ,  &  tambcm  as  cauías  del- 

ia. O  Padre  para  a  coníolar  lhe  diííe :  Naõ  fe  aííiija,  Voíía  Se* 
nhoria,faça  huma  novena  a  Noíía  Senhora  ,  &  encomende-fe  a 
Saõ  Francifco  Xavier,que  eu  com  as  minhas  oraçoens  a  ajuda* 
rei}&  da  íua  parte  lhe  proraetto,que  terá  defte  parto  hum  filho, 
mas  ha  de  porlhe  o  nome  Frãcifco  de  Xavier. Tudo  iíío  farei, re(- 
põdco  afidalga;&  íe  íe  cõprir  a  promeíla,  que  Vofla  Paternida- 

de me  faz  ,  darei  também  huma  peíía  a  noíía  Senhora  em  agra- 
decimento do  favor  recebido.  Fez  a  fua  novena,  8c  a  Teu  tempo 

pario  hum  filho,que  reconhece, por  mercê  da  Senhora  ,  coníè* 
guido  pelas  orações  do  Padre  Joaõ  da  Fonfeca.  Depois  de  mor- 

to efteditofo  Padre,  vindo  a  dita  Senhora  ao  noííoCoUegio  de 
Santo  Ancaõ, perguntou  pela  fua  fepultura,  &a  refpeytoucom 
fínaes  da  veneração, que  tinhaá  íua  virtude. 

C  A  P  l  T  V.L  O     XXIV. 

"De  fua  f acienáa^mgrúfica^ami  Çff  penitencia. 

1  T^T  "^  virtude  da  paciência,  que  tam  neCeíTaria  he  ,  a 
1/^  quem  vive  em  Religião,  pelas  muytas  occafioens, 

que  fe  oíferecem  de  a  exercitar,  dco  os  meímos  exemplos ,  que 
nas  outras.  Nos  íeus  achaques  do  corpo,quando  eram  algumas, 
eram  muyto  moderadas  as  fuás  queyxas.  Era  Coimbra  lendo 
Mcítre  dos  Noviços  ,  trouxe  muytos  tempos  huma  perna  in# 
chada  com  grandes  moleftias,asquaes  cozia  comfigo,  acodindo 
a  todas  as  funçoens  da  íua  obrig3çaõ,como  fenam  tivera  acha- 

que algum. 
2  Eíta  mcfma  paciência  tinha  nas  moleftias  do  animo,deyí 

xando  tudo  a  Deos,  fcm  acodir  por  fí.  Na  Ilha  da  Madeyra  de* 
pois  de  ter  fcyto  a  fua  vifita,&  íe  ter  abfolto,como  fica  dito,  da 
occupaçâõdeVifitador,ôf  poílo  no  andar  dos  demais  íobditos, 

oSupe;: 

^ik 
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o  Superior  do  Gollegio  levado,na5  fey  de  que  zelo  indifcreto, 
Cquenaõ  Ihepoííoattribuir  iftoaoutracoula,  porque  foy  bom 
Religiofojac  por  tal  avaliado  em  quanto  vive)  hum  dia  ,  que  os 
Padres  comiam  no  chaó,  como  he  eftyio  entre  nos ,  fubio  à  ca* 
deyra  do  refey  torio,tirou  hum  papel ,  que  elle  tinha  compofto 
muyto  de  íobremaô ,  no  qual  íe  continha  huma  reprehenlaõ  do 
Padre  Joaõ  da  Fonfccajque  elle  leo  cm  voz  alta ,  8c  intelligivel, 
eftranhandolhe  algumas  couías  ,  que  fó  eram  defeytos  na  íua 
opiniam.  Nada  íe  aííuftou  o  Padre  Joaõ  da  Foníeca  com  tam 
repentina, &  inopinada  trovoada;  calou,  como  verdadeyro  imi- 

tador de  Chrifto,íem  nem  dizer,  nèm  eícrever  huma  fó  palavra 
em  faa  defcnfa^mas  a  fuainnocencia  arrezooutam  bem  por  el* 
je,que  todos  calcularam  por  imprudente,  &  pouco  coníiderada 
a  reíoluçaõ  do  Superior. 
3  Naó  fey  íe  deftas,  ou  de  outras  íeraelhantes  capitulações 

vindo  para  o  íleyno,omãdàrara  os  Superiores  mayores ,  como 
em  penitencia, para  hum  dos  Collegios  mais  pequenos  da  Pro- 
vincia,&  em  eífeyto  foy  para  ode  Elvas:  alli  íe  achava,  quando 
voltou  de  Roma  da  Congregação  geral  o  Padre  Doutor  Jofeph 
de  Seyxas  Provincial  defta  Provinda;  &  como  jà  em  Roma  ef- 
tiveííem  inteirados  da  virtude,  &  innocencia  do  Padre  Joaõ  da 
Fonfeca  :  o  Reverendo  Padre  Geral  encomendou  ao  Padre  Pro- 

vincial Joíeph  de  Seyxas ,  que  da  íua  parte  deíTe  hum  apertado 
abraço  ao  Padre  Joaõ  da  Fonfeca  pela  modeftia,&  bom  exem* 
plo,com  que  íe  tinha  ávido  neíla  adverfidade,  que  fem  culpa  ti- 

nha padecido.  Chegando  o  Padre  Provincial  a  Elvas,  &  indo  o 
Padre  Joaõ  da  Fonfeca  ao  feu  cubículo  a  darlhe  as  boas  vindas; 
alli  diante  dos  demais  lhe  diíle  o  Padre  Provincial:  Meu  Padre 
Joaõ  da  Fonfeca,fua  Paternidade  me  ordena  ,  que  da  fua  parre 
abrace  a  Voíía  Reverencia,  Aqui  acodio  o  bom  velho  com  al- 

gum lepor: Padre  Provincial,  declare  VoíTa  Reverencia  bemef- 
ía  palavra,abrace,íe  he  com  7-,  ou  com  C,  alegrando^fe  todos, 
&  mais  o  Padre  Provincial,lhe  dií!e:Hecom  C,  8c  Voíía  Reve- 

rencia por  certo  aííim  no  lo  tem  merecido  pelo  bom  exemplo, 
que  nos  tem  dado ,  &  eu  era  nome  de  fua  Paternidade  ,  8c  meu 
lhedoueíleabraço,&  a  Voíía  Reverencia  por  livre  de  quaefí 
quer  moleftias,em  que  eftava. 
4  Nos  tempos  antes  de  ir  para  Elvas  eílava  em  Évora,  co- 

mo homem  açoutado  da  adveríidadc,dava?íe  muyto  a  Deos,c5 
quem  fempre  nos  achamos.  Nefta  occafiaõ  mctendo-fe  acafo 
pratica  do  Padre  Joaõ  da  Fonfeca,diííeo  Reveredo  Padre  Dou- 

à  tor 
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tor  Manoel  Corrêa  entaõ  lente  da  Univeríí  Jade, &  depois  Rey- 

tordo  Collegiode  Coimbra, Provincial  defira  Provinda  ,  Se  a- 

^ora  Aííiftente  em  Roma:  O  Padre  J02Õ  da  Fonfeca  anda  tuuy* 
to  desfavorecido  dos  homens  ̂   mas  muy  to  favorecido  de  Dcos, 

como  quem  he  grande  feu  amigo ;  a  nao  com  a  onda  mais  em* 

poladale  chega  mais  ao  Ceo. 

y  Também  íoy  para  mim  naõ  pequeno  Índice  defta  {xi\  pa* 

ciência, o  fileacio  com  que  fe  ouve  em  hum  livrinho  ,  que  per- 

tcndeo  imprimirjmeteo.re  nos  cenfores  da  Companhia, mas  tU 

tes  reíolveraõ  por  razocns,que  para  iílo  teriam,  que  íe  naõ  imi: 

primiííeirecolhe-o  o  Padre  Fonfeca,  &  íendo,  que  antes  lheou« 

via  fallar  rouytas  vezes  nelle,dalíi  por  diante  nem  huma  íópa* 
hvra  fe  lhe  ouvio  nefta  matéria,  nem  dco  final  algum  de  íentí^ 

mento,  que  tiveíle  ,  de  ver  fruílrado  o  feu  trabalho  ;  nem  tam. 

pouco  fez  mais  diligencia  algua  em  ordem  a  coníeguir  a  licen» 

ça  para  feimprimir,que  naõ íeria  difficultofa» 

ó  Naõ  anda  a  paciência  fcnaõ  acompanhada  de  grande  mor-* 
tihcacaõ  aíTim  das  payxoens  do  animo  ,  como  do  corpo.  Sendo 

Prcfeyço  dos  irmãos  cm  Lisboa, lhe  vimos  ainda  trazer  as  con^ 

tAs,que  chamamos  da  mortificação  ,  deqaeuíaõos  noíloslr- 
Oíãos  Noviços ,  &  fe  naõ  efquecem  os  Rcligiofostam  perfey- 

tos,comQ  o  Padre  Joaõ  da  Fcnfeca  ;as  quaes  fervem  ,  ou  para 
apontar  as  faltas, que  Ic  cõraettem  contra  a  virtude  ̂   de  que  fe 

traz  ex3me  pârticular50u(&  heo  íeu  mais  ordinário  uíojpara  os 

ad:os,que  cada  hum  faz  de  mortifícaçaõj&  contam-íe,  para  pe- 
ia multiplicação  dos  ados  conhecer  cada  hum  ,  quanto  fe  adi- 

anta nefta  viitude  ,  tam  neceííaria  para  confeguir  as  ouí 
trás. 

y  Contam  muytos  dos  feus  Noviços  ,  que  o  foraõ  em  Lif-» 

boa ,  que  quando  nos  dias  coftumados  coma  roupa  de  linho  íè 
lhe  traziaõfiroulas,  chamava  fempre algum  Irmaõ,  aquém  jul- 

gava ferem  mais  neceílarias,&  dandolhas,íe  ficava  íem  ellas.Em 
tudo  queria  o  trataflem,5d  (e  tratava  como  Noviçojtinha  dado 

ordem  ,  que  quando  fervifíem  á  mefa  ,  &  na  cozinha,íe  fe  deííe 

porçaõ  com  alguma  eípecialidade  paraelle ,  deííem  huma  volta 

aocopeyro,&  lhe  puzeííem  hua,das  que  íe  levavam  para  os  ir- 
mãos Noviços,5c  a  outra  a  puzeííem,a  quem  fuccedeííe. 

8  Neftes  annos  últimos  em  que  o  carregarão  mais  os  achas 

quf:s,em  quanto  lhe  erapoííivel  ,  nam  comia  carne  era  dias  de 

peyxf;  cortando  pelo  feu  cómodo, por  naõ  cortar  pelo  precey- 
toda  IgreJ3,aindaquenelle  diípenfavao  fem  género  algum  de 

cfcrU"» 
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cíaupulo  os  Teus  achaques.  Refere-fe  delle  na  conferencia, 
que  fe  fez  de  fuás  virtudes  no  Collegio  de  Santo  AntaÕ35:  o  de- 

põem o  Irmaõ,  que  era  Sotominiftro  do  Noviciado,  quando  o 
Padre  Joaõ  da  Fonfeca  era  Rey  tor,que  hum  dia  faltando  na  me- 
ía,foy  ao  ícu  cubículo, &  como  naõ  o  mandaíle  abrir  ,  fc  foy  dar 
conta  diílo  ao  Padre  Miniftro ;  efte  como  quem  fabia  a  caufa 
lhe  dií!e;Deyxe.o,naõ  Ihedècuidado.Todos  aquelles  três  dias 
faltou  na  mefa:  no  fimdelles  indo  o  Irmaõ  ao  feucubiculoo 
achou  muytocontente,&  alegre,  fem  faber  ,  que  caufa  tiveííe 
para  fe  retirar  aquelles  três  dias  com  tam  rigurofa  abftinencia. 
E  íegundo  algumas  efpecies  em  confulo ,  que  tenho  de  elle  rae 
contar  efte  fucceílo.  fe  recolheo  aquelles  três  dias  para  tratar  fó 
com  Deos,retirado  totalmente  de  todo  o  trato  das  creaturas,  & 
cíquecido  aíè  do  íuftento  do  íeu  próprio  corpo,  a  quem  alimé- 
tou  com  a  mortificaçâõ,Sc  oraçaõ. 
9  Sendo  Meftre  dos  Novsços  em  Coimbra  fe  obfervou, 

que  nunca  fe  lhe  vira  a  cama  feyta^nem  indicios,de  que  a  fízef# 
ie;8c  íe  períuadiaõ,que  dormia  íobrc  as  taboas  da  barra.Toma- 
va  largas  difciplinas,â£  iflo  alta  noyte,Sc  ainda  em  lugares  eícu- 
íos,para  ̂   os  (eus  Noviços  o  naõ  fentiílem,&  o  quizeííem  imi- 

tar com  dano  da  faude.  Nefte  tempo  íe  ouvio  dizer  muytas  ve;: 
zes  ao  Padre  Doutor  Joíeph  de  Seyxas  entaõ  Reytor  do  Colle* 
gio  de  Coimbra  ,  que  tinha  grande  trabalho  em  ir  á  mão  ,  8c 
moderar  ao  Padre  Joaõ  da  Foníeca  nas  fuás  penitencias. 
10  Em  Lisboa  o  fentiraó  muytas  vezes ,  que  recolhendo-íe 

da  tribuna  depois  de  largas  horas  de  oraçaõ,là  lobre  a  manha  to- 
mava grandes  difciplinas.  Vez  ouve  ,  em  que  fe  açoutou  por 

tanto  tempo, &  rigor^que  o  Padre  Miniftro,  que  morava  debay- 
xo  do  íeu  cubiculo,íentindo  a  fúria, &  continuação  dos  açoutes, 
íe  veyo  aííima,&  lhe  bateo  à  porta,dizendolhe ,  q  paraííe;  a  que 
refpondeodc  dentro:  Deyxe?meVofsa  Reverencia  caftigar  efte 
corpo,quc  bem  o  tem  merecido. 
11  Quandocra  Prefeyto em  Lisboa  ,  fendo  que  fabiaraos 

muyto  bem, que  os  fcus  achaques  naõ  permittiaõ  grandes  rigo- 
res corporaes,  todos  os  dias  antes  de  fe  recolher  ,  lhe  ouvia  to- 
mar a  íua  difciplina.  Naõ  faltava  em  fc  açoutar  nas  coftas  os 

dias.quea  devoção  introduzio  entre  nós  tomarle  difciplina  no 
refeytoriojdepois  delia lempre  beijava  os  pès  a  hua,ou  duas  me» 
íasdeReligiofos.Enaõíó  neftas,  mas  também  em  outras occa- 
ííoens  ufava  defta  mortificação  ;  como  de  fazer  os  oíficios  da 
cozinha,&  lavar  a  louça  no  tempo  da  primeyra  mefa.  No  refey- 

torio 
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tório  (endo  Reytor  comia  muytas  vezes  áo  paÕ  ,  que  comiam 
os  moços  de  caía  ,  Sc  era  nelle  mortiíicaçam  muyto  ordiná- 
ria. 

ii  Depois  de  ajudar  a  varrer  os  corredores  âos  feus  Novis 
ços  ,  ajudava  tambcm  a  recolher  as  varreduras.  Hia  com  eilés 
à  ribeyt  a  ,  da  cjual  trazia  a  feus  hombros  o  peyxe,  qufe  íe  tinha 
comprado  para  a  fua  Communidade.  Os  cilícios  foram  nelle 
niuy  contínuos,  &  muytas  vezes  ufava  de  humafperrimo ,  que 
avia  em  o  Noviciado  de  Coimbra  ,  a  que  chamavam  Samarri* 
nha,o  qual  era  tam  riguroío,que  parecia  infoportavel. 
13  Foy  grande  inimigo  da  ocioíidade,que,como  di2  a  noíta 

regra  he  origem  de  todos  os  males:  eíla  vireude  foy  entre  outrais 
huma  das  câuías,que  teve  ,  para  íe  applicar  à  compofiçaõ  dos 
íeus  livrinhos ,  dando  a  efta  todo  o  tempo  ,  que  lhe  crecía  dos 
íeus  exercícios  de  obrigaçaõ,&:  de  devoção.  Pcrguntoulhe  hum 
noílo  Religiolo,como  podia  côpor  cantojrerpondeolhc;  Padrej 
fazemos  ifto,failando  pouco,dormindo  pouco, efcrevendo  pou- 

co; alludindo  nefta  ultima  palavra  às  poucas  cartas,  q  efcrevia» 
1 4  Tinha  por  diótame  que  todo  o  homem  Religiofo  alèrn 

das  penfoens  ordinárias ,  avia  de  ter  entre  mãos  alguma  obra 
cfpecialjna  quaireoccupaíIe,quando  as  outras  ou  ceííaílem,  co- 

mo às  vezes  fuccedejou  quando  davaõ  algum  lugar  \  8c  que  fer* 
via  efta  diligencia  aífim  para  evitara  ocioíidade  ,  como  tam- 

bém era  hum  refugio  ao  entendimento  caníado  ,  Sc  enfaítiadd 
com  outras  lidas. 

C  A  P  I  T  V  L  O     XXV* 

De  comofe  ouve  na  boa  eâmaçam  dos  NoDips ,  Ç^do  Re- 
colhimento» 

As  couíâs  que  ate  aqui  temos  dito  ,  fe  deyxa  bem 
ver  o  exemplo ,  &  edificação  ̂   com  que  criaria  os 

Noviçosjos  quaes  (eropre  veneraram  nelle  o  amor  de  pay  ,  §c  á 
virtude  de  Santo*  Veftia  coroo  elles  roupeta  parda  ,  fó  trazia 
preta  em  algumas  feftas  íolemnes;  as  contas  eram  como  as  doé 

Noviços.Muytas  vezes  em  Coimbra  hia  com  alguns  a  pedir  ef- 
mola  pelas  portas  para  os  presos  ̂   ác  a  fazer  doutrina  pelas  pra*; 
ças.  Quanto  aos  oflfícios  domefticos ,  procurava ,  que  cftiveííe 
efcrito  com  particularidade,  o  que  cada  hum  avia  de  fazer, quan- 

do liveíie  aquelle  ofíício,para  aílim  os  fazerem  com  perfeyçaôí 
25s,XX  qE 
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êc  mais  facilmente  le  porem  coírentes  nas  obrigaçoens  do  tal 
officio. 

2  Porque  os  que  aviam  de  ir  às  peregrinaçoensjalèm  tias 
regras  ,  que  a  Companhia  tem  para  os  que  peregrinam,  ti- 

nha ordenado  hum  dircdorio  com  muytas ,  &  boas  advertên- 
cias,para  íe  averem  com  prudência  em  todas  as  coufaSjquecoí- 

tumaõ  occorrer.  Os  feus  avjíos  eram  accommodados  aos  íu- 

geytos  a  quem  os  dirigia;  em  os  Noviços  jà  provcd:os  na  idade 
diííimulava  algumas  coufaSfpelas  quaes  naô  paliava  aos  de  me- 

nor idade ,  attemperando?íe  ao  que  pediaó  os  annos  de  cada  ha. 
No  fanto  exercicio  de  pedir  as  faltas  em  publico ,  como  íe  cof- 
tuma  em  os  noííos  Noviciados  ,  era  fantamcnte  tam  deíen- 
fafi:iado,&  as  moralizava  com  tam  boa  graça,  que  a  todos  o  fa- 

zia appetecido  ,  &utiliííimo  em  ordem  a  emendar  os  defevís tos. 

3  Aos  Noviços  tinha  repartido  em  feus  offícios  ,  Sc  aos 
que  ficavaõ  íem  elle  por  pequenos  ,  ôc  de  poucas  forças ,  o  ofifi* 
çio,que  lhes  dava,era,que  leriaõ  obrigados  a  dar  bom  exemplo, 
Quãdo  fe  ajuntava  comellcs  na  recrcaçaõ,lhes  hia  perguntan^ 
do  como  íe  tinhaõ  ávido  nos  feus  oíficios,&  dirigindo  ,  como  fe 
aviaõ  de  aver;  a  graça  era,  vello  entender  com  os  de  menos  an* 
nos,&  inquirir  delles  ,  como  íe  tinhaõ  ávido  no  íeu  ofíiciode 
dar  bom  exemplo;&  ver  como  cada  hum  dizia  os  íeus  d:fey  cos, 
6c  attendiaásdirecçoens,&  moralidades  do  Padre  Meílre;  mas 
contam,os  que  tiveraõadita  defer  feus  Njviças,qae  naóavia 
para  elles  recreação  de  mayor  gofi:o,qac  efta,  nem  de  mais  pro- 
veytoefpiritual. 
4  Fazia  grande  cabedal  de  os  inílruir  em  ordem  aos  outros 

eftados,que  aviaõ  de  ter  na  Religião  ,  para  que  naó  cuydâííem, 
que  tudo  era  como  em  o  Noviciado ,  no  qual  por  naõ  avcr  oc- 
caíioens,naõ  fe  vè  tanto,  quem  tem  virtude  có  fundamento,  ou 
íuperíiciâlraente.  Conheciaõ  todos  nelleamorde  pay  ,  nem  a# 
via  raãy  mais  amoroía  para  com  os  filhos, que  rauyto  ama  ,  co- 

mo o  Padre  Joaõ  da  Fonfeca  para  com  os  íeus  Noviços.  Se  ti^ 
nhaõ  algum  achaque  ,  elle  com  as  íuas  mãos  lhes  preparava,  8c 
applicava  a  meíínhacom  todo  o  amor,&câfidade;nem  ha, por? 
que  neíla  matéria  decer  a  cafos  particulares,  aíTim  porque  iam 
muytos,&  femelhantes,como  porque  da  caridade  ,  que  ufava  cõ 
todos, fe  dcyxa  ver ,  a  que  teria  para  com  eftes  íeus  amados  ,  Ôc 
queridos  filhinhos  em  Chriílo. 

j     Com  tudo  entre  tântos,quero  apontar  hum,  em  que  fe  vè 

bem, 



EM  O  NOVIC.DE  ÉVORA  Iiv.4.Cííp.i^  8ot 
bem, como  tomavaõ  o  enfino  que  lhes  dava  ,  &c  a  caridade  com 
<|ue  íc  avia  para  com  elles.  Encarecia  muyco  o  bom  Padre  a  mo* 
deftia  com  que  cada  hum  íe  devia  avercomíigo,5d  por  encareci, 
mento  dizia,que  íe  foíTe  poll[ivel,nem  fe  avia  de  ver  huma  unha 
do  pè;  fez  a  doutrina  tanta  imprcííaõ  em  hum  Noviço  ,  que 
naíccndolhe,naõ  lei  que  fruncho  em  huma  canela  ,  8c  íentindo 
clle  a  dor,  teve  grande  efcrupulo  de  ver  o  que  era;  8c  aílím  paf* 
fando  com  terríveis  dores  muy  to  tempo  ,  por   confeguinte  fe 
inflammou  tanto,que  fe  corrõpco ,  &  criou  muyta  matéria  ,  Se 

eftà  detammao  cheyro,que  nem  o  Noviço  a  podia  fofrer;  neís; 
tes  pontos  ainda  eom  grande  efcrupulo  íe  reíolveo  a  ver  a  ca» 
nela  j  &  quando  com  feus  olhos  vio  o  eftado  ,  a  que  chegara, fe 

foy  ao  Padie  Meftre  ,  quafi  levado  mais  do  efcrupulo  daquelía 
que  elle  julgava  falta  contra  a  modeftia  ,  &  defcobrindolhe  o  a- 
chaque,&  vendoíO  o  Padre  Fonfeca, ficou  pafmado ;  compade* 
cendo  íe,&  eftranhandolhe  tam  nociva  modeíliajíogo  mandou 

VÍr,com  que  o  curar;6í  elle  por  íuas  mãos  o  curou  todos  os  diaf 
por  cfpaço  de  alguns  raezes ;  fendo  tal  o  cheyro  das  matérias^ 
que  o  Noviço  depois  fendo  Padre ,  quando  ifto  contou  ,  dizia> 

que  era  infofrivcl;5:  chegando- íe  o  tempo  de  profeíTar,tendo.ò 
o  bom  Padre  curado, mas  naõ  faõ  de  todo ,  o  propòz  na  coníul- 
ta,&  o  achaque  que  tinhajmas  aiíim  temperou  as  couías ,  que  fâ 
Ihederaó  os  votos;o  que  por  ventura  naóconíeguiria,  íe  o  bom 
Padre  tivera  fiado  acura  dos  Ciiurgioens,  ífto  referio  efte  Pa- 

dre jà  profeíTo  de  quátro  votos  ,  para  íignificar  as  obrigaçoensj 
em  quí  eftava  ao  Padre  Fonfecaj  8c  íua  grande  caridade  para  cô 
os  Noviços. 

6  Com  o  mefmo  amor  os  procurava  coníervar  na  Compa* 

nhia,qu2ndo  lhe  íobrevinhaõ  achaques  ,  ainda  que  eíles  pare*- 
ciaõmuytas  vezes,naõ  melhorariaõ  íenaõ  coma  liberdade,  que 
tem  os  que  vivem  fora  dos  apertos  da  Religião ;  &  dtíle  modo 
coníervou  muytos  Noviços,que  depois  perfeveràraõ  com  proíS 
veyto  da  Religião.  Em  Coimbra  teve  muytos  tempos  hum 
Noviço,que  todo  o  Collegio  fe  períuadia,  que  eílava  tiíico  ,  re- 

parando,&  eílranhando  todos,que  o  naõ  dcfpediííej  mas  a  cari* 
dade  do  Padre  Joaõda  Fonfeca  naõ  íe  atrevia  a  tanto  j  8c  aílini 
contra  o  parecer  de  todos  teve  mão  nelle,&  de  tal  Híiòdo  o  fou^ 
be  temperar,que  cobrou  faude  ,  fez  os  íeus  votos  ,  8c  íe  logrou 

com  gofto  íeu,&  de  feu  Meftre,&  utilidade  da  Religião.  Abfo-- 
Jutamcnte  foy  difficultofo  em  deípedir  ,  porque  julgava  ,  que 
com  o  tempo  is  melhorlo  muytos  aílím  dos  achaques  do  ani* 

•Xxsi  mo 
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frio^arrependcndo-íeiSí  dos  do  corpo  tornando  em  fi. 
7  A  outro  Noviço  confervou  por  difíercnte  caminho  ;  & 

pelo  qus  parece,  o  ajudava,  &  facilitava  a  deyxarnos.  Dizia  ao 
feu  ínftruâ:or,c}ue  lhe  deííemo  veftido,c|ue  íe  cjueria  ir  daCõtf 
panhia.nenhumas  razoens  eram  baftantcs  para  o  resfriar  nos 
fnaos  intentos,  ate  que  o  Irmão  ,  que  o  inílruhia  ,  deo  conta  de 
tudo  ao  Padre  Reytorjo  qual  o  mandou  logo  vir  ao  feu  cubicu* 
lo,ôf  em  entrandolhe  diílecom  vòz  défabrida:  Filho, fe  vos  que- 

reis ir^logo  vos  mandarei  daro  voíío  veftido  ;  foram  tam  efíSca- 
zes  eilas  palavras, que  o  Noviço  íe  trocou  com  ellas,  &  defíftio 
da  fua  tezidam.  Tanto  vai  em  faber  o  remedio,que  íe  ha  de  ap- 

plicarao  achaque_,-queaquelle,  que  às  vezes  parece  que  o  exaí- 
pera,he  o  que  o  cura. 
8  Se  via  que  algum  dos  que  percendiaõ  a  Companhia,a 

poderia  rervir,o  propunha  na  coníalta  huma ,  &  muitas  vezes, 
ainda  que  o  Padre  Reytor  ,  8c  Confuitores  o  rejeytaííem.  A  hS 
deftes  propòz  algu  mas  vezes,atè  que  de  huma  lhe  difle  o  Padre 
Reyror;  Ainda  Voíía  Reverencia  nos  corna  aqui  com  eíTe  per- 
tendente?Siro,rerpondeo  o  Padre  Joaõ  da  Fonfeca  ;  &  para  que 
Voíía  Reverencia  veja,  com  quanta  razaõ  o  favoreço,  hontem 
vindo  eu  de  fora  com  alguns  dos  meus  Noviços  eftava  efte  per^ 
tendente  à  portaria  ;  8c  eu  por  galantaria  lhe  diííe;Logo  vos  a- 
ceytarei,fe  vos  atreveis  a  ir  daqui  ate  à  praça  com  a  capa  ,  & 
chapeo  de  hum  deftes  Irmãos  Noviços.  Aceytou  o  partido ,  & 
tomando  nos  hombros  a  capa,&  o  chapeo  na  cabeça,  fe  foy  pe- 

la portaria  fora  endireitando  para  a  praça;  dcyxey-o  chegar  atè 
defronte  da  noíía  Igreja ,  Ôc  parecendosme  que  bailava  de  pro* 
va,o  mandei  chamar  ;  8c  efte  foy  o  motivo  ,  porque  o  torno  a 
propor.  Contentou  a  todos  o  fervor  do  pertendente,  ôc  fem  dif- 
creparalgum,o  aceytàram  todosjentrou  naCompanhia,âc  foy dos  Miflionarios  da  índia. 

9  Contava  com  grande  defenfaftiamento,como  fendo  Mef* 
tre  cm  Coimbra,  lhe  viera  pertender  a  Companhia  hum  Cleri* 
go  velho,de  quem  jà  o  mundo  parece,que  íe  enfadava;  pergun- 
tandolhe  o  Padre  quequeria,  refpondeo,que  elle  eftava  jà  can- 
fado  cora  os  annos,que  accõmodára  hQa  fua  Irma,  8c  que  vinha 
agora  accõmodarle  na  Companhia,  em  quequeria  acabar  em 
boa,&  quieta  velhice  ,  fem  cuidados  degrangear  hum  bocado 
de  paõ;que  naõ  eftavaõ  jà  os  íeus  annos  para  muytas  andanças. 
Com  cftas  prefaçoens  fe  abonou  o  novo  ,  Sc  velho  pertendente. 
Depois  de  o  ouvir,&  os  peníaraencos,que  o  traziam,  o  defenga- nou 
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nou  com  muytos,5c  faons  conrclhos,perruadindolhe,que  as  Re* 
ligioens  naõ  eram  cafa  de  vida  ociofa,  8c  cjue  nellas  fc  trabalha-- 
va,em  quanto  fe  andava  em  pè  ;  por  tanto  que  vinha  enganado 
no  fimdafuapertençaó.  Quando  algum  fe  queria  ir  da  Conii: 
panhia,ou  por  fc  naõ  emendar, era  forçado  ao  defpedir  ,  o  man- 

dava lançar  fora  pela  porta  do  carro,dizendo,  que  quem  naõ  ti* 
vera  entendimento  de  homem  para  íeconíervar ,  devia  fer  def* 
pedido  pela  porta, por  onde  fe  ferviam  os  brutos» 
IO  Sendo  Inftruótor  dos  Padres  do  lerceyro  anno  em  COi 

imbra  ,  quando  le  ouve  de  partir  para  Lisboa  ,  íc  foy  no  tempo 
do  repoulo  à  fala  ,  onde  o  tem  os  Irmãos ,  beyjou  os  pès  a  to* 
dos,pcdiolhes  perdaõ  da  dcfedificaçaõ,que  tinha  dado.Lembra- 
me,que  foram  tantas  as  lagrimas, 5c  íoluços  daquella  innocente 
Communidade,  que  os  ouvi  no  cubículo  aonde  eftava  ,  &  me 
admirou  de  quanto  fe  tinha  feyto  fenhor  dos  coraçoens  da* 
quelles  ícrvos  de  Deos,com  os  bons  exemplos  ,  que  lhes  dava, 
pois  o  viaõ  todos  os  dias  ter  muytas  horas  de  oraçaõ  na  íua  Ca* 
pellai&  defte  amor,  que  lhe  tinhaõ  os  Noviços  >  queelJenaó 
criou, bem  fe  infere,  quam  grande  lhe  teriaõ  os  íeus.  Em  quan- 

to foy  Meftre  dos  Noviços,todos  os  annos  lhes  dava  de  mcren* 
dar  na  Dominga  da  eímola ,  cm  honra  da  que  Chrifto  fez  às 
turbas  naquelle  dia. 

II  Para  concluir  efta  matéria  reftavâ  ajuntar  aqui  hum 
Catalogo  de  didames  fantos ,  que  lhes  deo  eícrito  ,  para  íc  go^ 
vcrnarem  nos  Collegios ,  &  pelos  tempos  adiante,em  que  lhes 
aviamdeíaltar  as  fuás  advertências  ;  &:  eftà  clle  tam  cheyode 
prudência  Religiofa  ,  &  fanta  ,  que  para  o  intento  fe  naõ  pode 
coníiderar  couía  mais  acabada.  Por  ler  comprido,o  deyxo^bafta 
dizer,que  tem  fido  de  grande  utilidade. 

-  12  Do$  Irmãos  Noviços  paflemos  aos  do  Recolhimento, 
dos  quaes  foy  Prefeyto  em  Evora,8f  em  Lisboa:do  tempo,  qúè 
foy  em  Évora  ,  como  he  coala  mais  antigua ,  naõ  temos  tantas 
noticiaSjComo  deftes  quatro  annos,que  foy  Prefeyto  em  o  No- 

viciado de  Lisboa.  Determinou  noílo  Reverendo  Padre  por  ra^ 
zoens ,  que  paraiflo  teria ,  que  os  noflos  Irmãos  nam  eftudaf- 
fem  Latim  nos  Collegios  Académicos  defta  Província  ,  raas 
em  o  Noviciado  deLisboa,feparados  do  trato  dos  íeculares,co- 
mo  fe  coftuma  era  Roma. 

13  Começou  efta  ordem  adarfe  à  execução  em  Outubro' 
de  1695.  concorrendo  para  aquelle  Noviciado  todos, os  que 

acabavam  em  Evor3,&.cm  Coimbra ;  que  deftes  feavia  de  for*' 
Xxx  3  mar 
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jnar  aquelleeftudo  ,  porque  os  que  ate  ai  li  tinham  acabado  o 

"Noviciado,  &  eftudavam  Latim  nos  Collegios,  todos  ficavam 
cftudãdo  nelles.  Aos  ku  dejaneyro  de  i^pá.a vendo  já  Irmãos, 
que  pudeííem  animar  a  ciaííejfe  deo  principio  a  ella.  Viviaõ  aU 
jios  IrmãoSjquanioaoveftido,da  meíma  íorce,queos  Noviços 

íemdifferença  alguma,no  refeytorio  fe  aííentavam  promiícua- 
jnentejem  tudo  davam  bom  exemplo. 

14  A'  conta  do  Padre  Joaõ  da  Foníeca  eftava  o  tratar ,  5c 
,  ter  cuydado  de  os  coníervâr,&  promover  no  efpiritojcomo  cõí 
fervou,&promoveo  todo  o  tempo  que  teve  efta  occupaçaõde 
Prefcyto  do  cfpirito.  Todos  os  Domingos  lhes  fazia  huma 
exortação  efpiritual  por  efpaçode  meya  hora ,  ôccomo  falUva 
de  çoraçaõ,  8c  ao  coração ,  diziaõ  os  Irmãos  ,  que  a  ouviam, 
Jhes  era  muyto  proveytofa.  Nos  Domingos  de  tarde  fe  fazia 
outro  exercicio  de  virtude,  que  me  parcceo  pòr  aqui  ,  porque 
delle  fe  tirava  muyto  fruto,  &  fe  via  o  cuydado,  que  os  Irmãos 
tinhaõ  do  íèu  aprováytamento  eípiritual  ;  &  fó  entam  o  vi  por 
íquelle  modo  praticado  nefta  provincia;  dizem, qus  em  Roma, 
fe  eftila,  aííjm  na  educação  dos  Irmãos  Noviços ,  como  nos  do 

Recolhimcnto,que  fe  criam  também  em  o  Noviciado  de  Ro- 
xns.  ao  roodo,que  riefta  ocçafiaõ>de  que  falíamos ,  fe  meteo  neí- 
ta  Provincia,  Sc  nas  outras  da  Companhia. 
15  O  modo,  que  fe  obíervava,vinha  a  fcr,  que  fe  punha  em 

lugar  determinado  huma  €ayxa,a  modo  daquellas  que  fe  põem 

nas  Igrejas  para, recolher  asefmolas;&cada  Irmão  laçava  nel- 
la  todas  as  femanas  híím  efcritinho  fem  noíne  ,  &  cora  a  letra 

roudada,cm  que  referidos  prir.çipacs  ados  de  virtude,  quetU 
nha  feyifo  aqueiia  km&mi^o  Domingo  de  tarde  fe  ajuntavaõ  os 
Irmãos  com  o  íeu  Padre  Prefeytp,&  hum  delles abrindo  a  cay* 
xa,hia  lendo  os  efçriíinhosj  3c  o  Padre  Prefeyto,âonde  o  pedia 
Sl  05:cafiam,moraiizando  as  coafasjque  fe  liam. 

16  Efte  fanto  cxercieio  fomentou  íempre  rauyço  o  Padre 

Joaõ  da  Fonícca,porque  dizia ,  que  era  de  grande  utilidade  eípi- 
ritual:occafiaõouvc,cm  que  por  certo  negocio  urgente ,  lhe  ti- 

nha pedidç  hum  Padre  de  caía  ,  o  quizeííe  acompanhar  hum 
Domingo  dfi  tarde  ,  3c  pedia  o  negocio  foííe  por  companhcyro 
O,  Padre  Joaõ  da  Foní(&ca ,  para  ter  melhor  fucccíío  com  a  fua 
interceííaõ  :  vendo  efte  Padre  que  fe  o  Padre  Foníeca  fazia  a- 
quelle  exercício ,  íe  perderia  a  jornadajpor  íaber  ,  que  o  Padre 
ordinariamente gaíiava  nclle  tempo  coníideravel, lhe  pedio^que 
pof  aq^ueJi^iVez  q  deyxafle;a  que  eile  refpondeo:  Ei^  paõ  íbu  de, 
:í£;.:  ..„-"•  parecer, 
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parecer,que  fs  falte  a  eftc  fanto  exercício  ,  poix^ue  o  tenho  por 

rauyto  frutifefopara  tudo  averà  ternpo.Deos  nos  ajn<iarà}  c]ue 

era  palavra  nelle  muy  to  ordinária ,  &  em  <^uafi  todas  as  coulas 

metia  fempr^  tilas  palavras, Deos  nos  ajudará. 

17  Agvadâvaíle  tanto  da  caridade  para  com  o  proximo><^ue 

quando  algum  Irmaõ  dizia  no  leu  eícritiní)©  ,  Efta  íomana  fiz 

propofito  de  naõ  dizer  paUvra,cfB  queoíFendeiífea  algucm  _,  8c 

aíTim  o  cumpri ;  acodia  logo  o  bom  Padre;  Eííe  Irmaó  ,  qaen) 

qucrque  hc  ,  tem  tantas  horas  do  meu  O&çio  Divino  por  íua 

tcnçaój&aílim  lhe  dava  Matinas,  Laudes ,  ou  aigamas  àuou^ 
trás. 

i8  Nas  fuás  inftrucçoens  fazia  grande  esforço  em  os  radi* 

çarno  fofrimcnto  Religiofo  ,  dizendo  fe  naõ  aviaõ  de  alterar 

com  qualquer  coufa  de  pena  ,  que  iíío  era  de  ânimos  covardes: 

Sc  huroa  vez  lhes  explicou,  cora  o  que  elle  obfervàra  da  fua  ja# 

pella.  Paííava,dizia,  hum  grande  rafcyro  ,  a  quem  ladrava  hum 

gozo;porèm  o  rafcyro,como  fe  a  couía  naõ  fora  com  ei|c,  ape. 

nas  olhava  para  traz  com  grande  fenhoria  ,  Sc  continiuava  o  íeu 
caminho, fazendo  nenhum  cafo  dos  latidos  que  foavam  junco 

de]!e,como  U  todos le  encaminhaflem  a  oi|ití"o,ác  naõ  a  iclle-deíí 
lè  modo,iporaljzava5np#  íiYÀíiAjpç  ácíaver,  íjiagíido  ©p&aiçrdeftf 

íem,43£  períèg^i-flem.  ■•-    ■ 
19  Quando  pelos  tempos  adiante  fe  âçh^ffem  emãlgum 

|>anflucte,ou  meíade  íecular,A  íe  bfin^aífe  á  faííde,  nunca  fizeC 

f^fn  a  razaõ  ;  mis  difíeííem  ,  que  e^  lugair  daqueiJa  correfpoo. 

tknçi^ifçzariam  huma  Ave  Maria  por  tençaõdequejfn  làes  fa*. 

^i^  aquelle  coo9primentojdizendo,que  ená  declinar  efte  género 

df  pbíeQuip^,  íJAha  g''^"'^^^  ''^^^*'^^*^^  a  modeftia  Religloia  Se^ 
ria  couía  larga  ,  fe  quizcflíemos  huma  por  huma  referir  as  miu* 

d«zas,a  que  íttíendia;  <àQ  Catalo^p , que  fez  de  a?if©s  làfitos  ,  fe 

yh  bein,qqam  advertido, &  mia^o  cra,porqu(e  o  que  âUí  íe  con- 

^n?  em  pOiUCas  ̂ aiavrâí  >  h^  a  que^lie  n^ç  fu;|s  eKOXtaíÇOjens  dU 

ziaerri  muyças.  í:.^,^:  n,> 

.  ftp  Procurava,  que  antes  da  Santa  Cónaunha5,toík^  o  tem^ 

po^aftaííem  em  fe  preparar:  algurpa  vez  hum  Irmaõ  p^e^uco  ad* 

yxr.tido,  lhe  foy  pedir  naõ  íey  que  licença  antes  da  Cõaitínbaãí 

Fjcprehendeo-o  ieveramete,  cftfjíinhandolhe  a  pouca  preparação 
que  moftrava  ter  para  receber  o  Senhor ,  pois  em  tal  tecnpo  fe 
divertia  com  ir  pedirlhcaquella licença.  „.  ;iu  . 

1 1  Aííim  ̂ efrno  naõ  queriaí  ̂ ue  quando  fe  hiaõíOsnfeííar, 

(Jepois  dji  .çojjfiií^õ  lhÇip.e4ilíe!^  liÇíÇaçaS  para  cowfas  tocante-s 

ao 
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ao  corpo,como  de  veftido,papeI,ac  fcmelhantes ;  &  cofturoava 
dizer^q  os  ̂   guardavaõ  as  licenças  para  efta  occafiaõ  ,  eraõ  co^ 
mo  os  homens  do  campo,q  fe  vem  pelas  feftas  folemnes  confer. 
far  à  Cidâde,&  guardam  para  aquellesdias  a  compra  de  todas 
ascoufasjque  lhes  íaõ  neceíTarias  para  fuás  caías,&  officiosjque 
parecia  mal.que  os  Rcligiofos  de  hum  certo  modo  imitaflcm 
as  rufticidades  dos  Camponczes;  que  cada  couía  tinha  feu  tem- 

po. 

21  Também  aconíelhava ,  que  antes  da  Comunhão  íe  con^ 
feííaílera  íempre,  ainda  que  nem  defeytos  veniaes  fentiíTem  em 
íuas  almas  :que  tinha  efta  fantâ  prevenção  muytas  utilidades, 
como  era  o  mayor  refpeyco  ao  Senhor ,  que  feavia  de  receber; 
o  augmento  da  graça  pelo  Sacramento ;  &  que  fervia  para  nam 
Termos  fáceis  em  diffimular  nos  defcytos  proprios,emq  muytas 
vezes  nos  illude  o  amor  de  nòs  meímos.  Nefteconfelho  ,  que 
dava.foy  tam  exado.que  todos  os  dias  íc  confeíTava;*  ainda  na- 
quelles,em  que  naõ  dizia  Miíía  ,  como  em  (efta  fey ra  Tanta  ,  & 
Sabbadoda  Alleluia,  comodepòzem  Évora  na  cóferencia  hum 
Padre,que  fcy  (eu  Confeííor. 
-  '  ií  j'  Era  todas  as  coufas  lhes  eníínava  a  buícar  incentivos  de 
devoção.  Qpiz  clle reparar  huns  canteyros  de  flores  ,que  efta» 
vaõ  desbaratados,&  repartil  los  entre  os  Irmãos ,  para  tcrê  cuy* 
dado  delies ;  para  que  a  coufa  fe  fizelle  com  motivo  fanto  ,  pòz 
aos  canteyros  nomes  de  Santos ,  depois  eícrevendo  cftes  nomes 
cm  efcritinhos,  fez  dcUes  forteSjpara  que  ac|uellc,a  quem  cahií- 
fem,os  fabricaíTeem  honrado  Santo,cujo  nome  tinha  o  cantey- 
ro;  roas  eftas  ,  8c  íemelhantes  íolemnidades  acompanhava  de 
muytas  coníídcraçocns  Tantas ,  8c  moralidades  muyto  provey. 
toías.  í?^  ' 

24  Em  ia  dde  S.  Joaõ  Bautifta  íoy  o  Padre  Reytor  do  No- 
viciado à  cerca  com  os  Irnaãosdo  Recolhimento,  8c  com  os  Ir- 

mãos Noviços  ,  levando  comfigo  a  Imagem  do  Santo  para  là 
Te  fazerem  conferencias  de  fuás  virtudes  :  dilTeo  Padre  Reytor 
que  os  que  deííem  melhores  confideraçoens,elíes  aviaó  de  le- 

var o  Santo  :  eftevc  a  íentença  quaíí  dada  a  favor  dos  Irmãos 
Noviços,quando  íe  levantou  hum  Irmaõ  do  Recolhimento ,  & 
deo  huma  coníidcraçao ,  que  exccdeo  a  todas ;  8c  aííím  lhe  foy^ entregue  o  Santo.Sc  otrouxeraõ  ao  cubículo  do  Padre  Fonfeca 
com  grande  alegria;clie  os  rccebeo  cora  a  roefma,  dizendolhes, 
que  quando  eftavaó  na  conferencia,  lhe  viera  grande  deTejo  de 
que  dles  trouxcHem  ao  Santo,&  que  levantando-Te  da  cadeyra^ 

fora 
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fora  ao  coro  fazer  oraçaõ  para  efte  eíFey to  :  entara  combinan- 

do os  Irmãos  o  t^mpo  ,  fe  períuadiraó  que  aquella  coníidera* 

çaõ,qi3e  tirou  toda  a  duvida  ,  fora  alcançada  pelas  oraçoens  dô 

bom  Padre.  Logo  fazendo  cfcrever  em  cfcrkinhos  as  virtudes 

do  Santomandoua  cada  hum  que  tirafle  por  íorte,  para  o  imia 

.tar,na  que  lhe  íahifíei  &  fazendo  fua  conferencia  eípiritual ,  os 

mandou  rauy  fcrvorolos. 

25  Quando  os  levava  à  qu!ntà,ou  a  efpayrecef  pelo  campo^ 

fempre  tomava  a  bençaó  à  Senhora  na  Gapellinha  de  bayxo  re- 

zando algumas  oraçoens ;  no  principio  do  caminho  rezava-íe 
também  o  Itinerário  ,&  eftecoftumavâ  fempre  dizer  o  Padre 

Joaõ  da  Fonfeca,quando  hia  aexerdcio  ,  ainda  que  os  compa- 

nheyrosfofiem  Sacerdotes. O  termo  da  exercicio  avia  de  íef 

algum  lugar  de  devoçaõ,cfte  era  oídioariamcntc  Noíla  Senhor 
ra  das  Neceflidades  em  Alcântara  ;  tenho  para  mirai ,  qoe  fazia 

ifto  para  obíervar  aquelle  íeu  inviolável  diâiame  ,  de  que  bom 

Rcligiofoíeropre  que  íahiííede  cafa,  avia  dê  fazer  alguma  obra 
de  ferviço  de  Deos;  8c  como  neftas  occafiõens  íóoccorria  viíi# 

tar  algum  Santo,naõ  faltava  nefta  devoção;  alli  mandava  às  ve-. 

zcs  fazer  a  algum  Irmaõ  hum  coUoquio  à  Senhora  ,  Ôc  re:íava 

também  asantiphonas,&  oraçoens  de  cõmuni  aos  Sa«toS)CujaíS 

Imagens  eftavaõ  nos  Altares;  enEnando  cõ  todas  eftas  acçoens 
aos  noíTos  Irmãos  a  devoção  ,  com  que  íe  deviaõ  aver  para  Côm 

Deos,&  para  com  os  íeus  Santos. 

2Ó  Opero  concluir  cfta  mareria  com  a  mercê,  que  DêOs  \hê 
fez  ncfta  cafa.d-indolhe  a  entender  o  feliz  eftado  de  hum  IriSiaô 

do  Recolhimento,  que  morreo  naquella  cafa  :  íegundo  minha 

lembrança foy o  primeyro  dos  Irmãos  do  Recolhimento,  que 
alli  morreo  , chamava-fe  Amaro  Ferreyra,  era  natural  de  Mo- 

ledo no  Bi í pado  de  Vifeu  ,  foy  Irmaõ  edifícativo,  8c  de  natural 

propeníbá  virtude:  deram-lhe  bexigas ,  &  delias  veyo  a  morret 
com  morte  de  juíiojfaleceo  de  noyte  j  peia  manhã  entrarão  ali 

guns  Irmãos  no  cubículo  do  íeu  Padre  Prefeyco,  fentidos  de 
lhes  faltar  tam  bom  Irmaõ.  Naõ  ha  porque  ter  fentiitientOidirí 
feo  Padre  JoaõdaFoníeca  ,  porqueo  Irmaófínho  era  muyto 
fervo  de  Deo^&  que  o  eftaria  gozando;  cffca  noyte,  acrecentõtt 
o  Padre  Fonfecâ,eftando  eu  dormindo, renti,ffie  pegavam  údíe 
braço  yõc  me  deípertavaõ ,  &  acordando  vi  paífar  por  diante  de 
mim  huma  ferraofa  luz,quc  hia  para  o  Ceo, Todos  alíentàraõj 

lucc&dèra  aquillo  no  tempo  ,  que  a  alma  daquelle  virtuõío  Ir- 
maõ  partia  a  gozar  da  vifta  de  Deos.  Depois  fàílando  diaiSte 

dos 
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dos  irmãos  em  occaÍ!aG,que  tinha  deípedido  a  hum  ,  diííe:  Fi^ 
lhos,o  lobo  nos  levou  hum  ,  porém  Dcos  nos  coníolou  com  a 
íanta  morte  de  outro:&  contou,o  que  fica  dito,  de  como  o  def# 
peitàram,8c  vira  a  luz,em  que  íuppunha  hia  para  o  Ceo a  alma, 
de  quem  vivera,&  morrera  tara  íantaraente. 

C  A  P  I  T  V  L  o    XXVI. 

De  algumas  coufas  mtauels,  qt^e  lhe  aconteceram. 

E  todos  os  exemplos,  &  obras  íantas,  que  tenho 
apontado, íe  vè  bem  o  grande  cabedal  de  virtude, 

que  avia  nefteíervo  de  Deosjagora  referirei  algumas  couías  ra- 
ras,que  lhe  aconteceram,  as  quaes  ainda  que  na  minha  opiniana 

náõ  fejaõ  tam  qualificados  teftímunhos  de  fua  íantidade,  como 
o  exercício  das  virtudes,&  eftudodaperfeyça5,raõcom  tudo,& 
os  avaliaõ  todos  ordinariamente  por  finaes  de  íantidade  efpe- 
cial;&  naõ  quiz  Deos ,  que  alguns  deftes  abonos  faltaflem  à  do 

Padre  Joaõ  da  Fonfeca. 
2  Foy  couía  notável,  a  que  lhe  íuccedeo  fendo  Meftre  dos 

Noviços  cm  Coimbra.  Entrou  de  noyte,  Ôc  fora  de  horas  hum 
Noviço  pelo  cubículo,  dizendo  ,  tinha  feyto,  o  que  Sua  Reve- 

rencia lhe  mandara  :  8c  comoo  Padre  Meftre  lhe  naõ  tiveííc 
mandado  couía  algumajquerendo  faber,o  quealli  avia, pergun- 

tou ao  Noviço  a  modo  de  quem  fabia:  Bem  eftà  ,  mas  dizeirae 
Irmaõ,como  fizeftes,o  que  dizeis?  Refpondeo  :  Padre ,  fuymç 
pòr  diante  do  Santiííímo,  &  tive  huma  hora  de  oraçaõ  pelo  Pa- 

dre fulaoojcomo  Voíía  Reverencia  me  ordenou.  Naõ  inquirio 
mais ,  mandou  recolher  o  Noviço  ;  ficando  cuidando  no  que 
naõdeyxavadeter  novidade.  No  dia  feguinte  às  meímas  ho^ 
ras,  veyo  o  Noviço  bem  como  no  dia  de  antes  dizendo  o  mcí- 
mo;  dahi  a  pouco  morreo  o  Padre  por  quem  o  Noviço  fazia 
oraçaõ.  Perfuadio-fe,que  o  Anjo  da  Guarda  daquelle  Religio. 
focm  figurado  Meíire  dos  Noviços  mandava  ao  Irmaõ  fízeííe 
oraçaõ  por  aquelle  Religioío  em  ordem  a  alguma  neceflidade, 
8c  aperto,que  tiveíle  naquella  hora,  em  que  o  inimigo  de  noíías 
almas  faz  o  ultimo  do  poder. 
3  A  elle  ouvi  contar,lhediírcrao  Padre  Mâcheos  Carvalho 

íeudifcipulo,naturalde  Villaínova  de  Portimão;  Meu  Padre 
Meftre,  VoíTa  Reverencia  me  ha  de  aíTiftir  à  mor  te.  Era  efte  Re- 

ligioío de  Santos,&  amáveis  cofturaes,  vivco  alguns  annos  nas 

cn- 
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enfermarias  de  Évora  com  o  achaque  datifica  ,de  csut  final  me- 

te vcyo  a  morrer  algcns  annos  depois  que  tinha  dito  ao  íeu  Pa* 
dre  Meílre  ,  que  !he  avia  de  aíTiftir  à  morte.  Quando  chegou  a 
ultima  hora  ,  tinha  o  Padre  Joaõ  da  Fonfeca  ohegado  de  híía 
Miííaòjik  ainda  tinha  a  capa  nos  hombios  ,  quamio  ouvindo  o 
íinal  da  campa  a  convocara  Cõmanidad*  ,  para  sffirtir  ao  mòs 
ribundoifabcndo  quem  era,2Ííim  como  eílava  íe  foy  à  enfcrmi^ 
ria^mas  como  fe  dilataííea  morte  ,  retiroufe  a  Communidait 
ficando  entre  outros  o  Padre  Joaõ  da  Fonícca;5c  como  diMe 
ao  moribundo  algumas  palavras  íantas,abrio  eíle  os  olhos  ,  -co- 

mo queo  conhecia;^  diííc  huma  palavra  ,  que  jà  íe  naõ  perc-è- 
bia,o  Guecra;masdiziao  Padre  joaõ  da  Foníecâ,que rinha  para 
íi  fora  como  dizer:  Agora  he  chegado otempo  ;^  fazendollie 
o  Padre  os  colloquios  lhe  eípirou  nas  raãoiSicumpTifi-doífe  /ny 
que  annos  antes  lhe  tinha  dito,  Era  efte  Padre  Religiofo  de  '^h 
da  inculpável ,  geral-mence  amado  de  todos  peVa  íoavidadede /cus  bons,á£  Tantos  coílumes. 

-  4  Para  confirmar  o  cuydado,que  fe  avia  de  ter  «fn  acodir  a 
tempo  com  os  Sacramentos  aos  enfermos  ,  dizia  ̂   como  affim 
-he,que  hiím  effey to  delles  era  afugentar  o  demónio  daquelle  \úa 
gar,aondecílava  o  doente;  &  euíey  hum  Padre (di2iâ,â£  qu;^d* 
do  aííim  faiiava,já  fabiamos  fer  elle  o  Padre  )  que  «íiiftindo  em 
hum  cubiculo,donde  entravao  Sacerdote  a  dar  a  Extrema  Un- 

ção,vio  íahir  pela  janella  huma  nuvem  negra.  Perguntoulhe  o 
Religioío,quelheouviareferirifto;PoisPidre,qae  vinha  a  fer 
cíía  nuvem.?  Que  avia  de  fer  Irmaõ?  (refpondeo  o  Padre  }  era  ó 
demónio, que  fugia  da  prefençado  Sacramento^qut  k  admioif- trava. 

5  Tinha  o  Padre  Joaõ  da  Fonfeca  aííiílindo  em  Coimbra 
por  Mcítre  dos  Noviços ,  grande  defejo  de  tratar  com  outro 
Padreíeu  amigo  ;  quando  hum  dia  pela  manhã  lhe  entra  cU 
te  pelo  cubículo  ,  fallàram  entre  fi  por  algam  tempo  5  &  dcfpes; 
dindoífeo  hofpede.diflíe  ao  Padre  Joaõ  dá  Fonfeca  :  Amigo  fíí 
cay  vos  embora:  &  juntamente  lhe  deo  hum  abraço  tam  apertão 
do  ,  que  naõ  o  podendo  fofrer  ,  lhe  diííe  ,  que .  pelo  amor  de 
Deos  o  dcyxaílc  :  quando  ifto  diííe  lhe  occorreo  j  que  êi£ 
quelle  Padre  avia  tempo  ,  que  era  falecido  em  Évora  imas 
quiz  Deos  por  efte  modo  íatisfazer  ao  deíejo  ,  que  tivera 
de  communicar  com  elle  fuás  coufas  :  &acrecentava  ,  qtie 
fora  tanta  a  força  do  abraço^que  lhe  ficáraó  impreííasem  o  cor- 

po as  mãos  daquelle  Padre.  Tudo  ifto  lhe  oavio  referir  hG  noí* 

fò 
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lo  Irmão,5í  notou ,  que  depois  de  o  ter  dito ,  íe  moftràra  como 
alcançado,*  corrido  de  tal  coufa  lhe  ter  íahido  pela  boca. 
6  Naõ  tem  menos  novidade  ,  o  que  lhe  ouvio  outro  Reli^ 

gioío  noíTojSc  vem  a  fcr,que  quando  era  meftre  de  Filoíofia  em 
Évora, morrera  em  o  Collegiode  Santo  Antam  em  Lisboa  hu 
nollo  Meftre,  o  qual  de  noyte  apparecèra  ao  Padre  Joaõ  da 

Foníeca,  fazédo-o  fabedor  do  feliz  eftado,em  que  íe  achava  de 
falvaçaõ^Si  que  defpedindoífe  ,  lhe  dera  hum  apertado  abraço, 
do  qual  lhe  refultou  huma  grande  dor  ,  que  lhe  durou  por  al- 

gum tempo  em  íinal,de  que  era  fonhojmas  verdade  j  Sc  o  Padre 
o  contava  como  coufa  fem  duvida  para  gloria  de  Deos,&  hon- 

ra daquelle  feu  fervo:  também  ficariamos  mais  obrigados  ao 
Padre  Joaõ  da  Foníeca, fe  aílim  como  referio  iíto  ,  nomearão 
Religiofo;&  a  quem  lho  ou?io  contar,íe.lJie  perguntara,  como 

fe  chamava.  "' 
7  Em  o  Noviciado  de  Lisboa, fendo  elle  Reytor  dacafa  ,  fe 

levantou  antemanhã  hum  Irmaõ  ,  &  indo  à  Capella  de  (ima, 
chegando  á  porta,  vio  eftendida  huma  alcatifa  no  meyo  da  Ca* 
pella  com  duas  fileyras  de  velas  brancas  acefas  pelos  lados  da 
alcatifa.  Ficou  aííuftâdo,&  advertio,  que  o  Venerável  Padre  ef- 
tava  de  joelhos, &  lhe  fazia  final  com  a  mão  ,  para  que  íe  foíle: 

aífim  o  fez  retirando-fe  tanto  mais  admirado,porque  fabia  nam 
aver  na  Capella  tal  alcatifa, nem  tanta  cera,5c  caftiçais ,  nem  via 
a  que  fim,&  a  taes  horas  fe  ordenava  aquelle  apparato  ;  8c  fem 

duvida  teve  para  fi,que  alli  avia  alguma  coufa  mais ,  que  huma- 
na,5f  que  Deosno  meyodaquellas  luzes  fazia  algum  grande  fa- 

vor a  efte  feu  fervo.  Coafirmoufe  neíte  penfamento  ,  quando 
dahi  a  algumas  horas,encontrandosfe  com  o  Padre, eíle  lhe  per- 

guntou jfe  vira  alguma  coufa.  A  que  o  Irmaõ  refpondeo  com 
palavras, que  davaõ  a  entender  ,  que  fizera daquillo  pouco ,  ou 
nenhum  cafo.  Bem  fazeis, diííe  o  Padre,  5:  aííim  aveis  de  fazer; 
Sc  íe  foy  andando. 

8  Andava  hum  Irmaõ  com  huma  das  faces  inchada  por  cau- 
fadas  grandes  dores  de  dentes,que  o  maltratavam,  encontroufe 
com  o  Padre  Joaõ  da  Fonfeca  ,  5c  fabendo  delle  a  caufa  das  fuás 
doreSjlhe  pòz  o  Padre  a  mão  no  tumor  da  face,  dizendo:  Filho, 
iílo  naõ  he  nada:  no  mefmo  tempo  levado  aquelle  Irmaõ  da  fé, 
que  tinha  no  Padre  Joaõ  da  Foníeca  ,  lançando  a  fua  mão  à  do 
Padre  que  eílava  íobre  a  face  ,  com  ella  a  esfregou  dizendo: 
Pois  Voíía  Reverencia  diz  que  naõ  he  nada,aííim  efpcro  o  fera, 
vifto  Voíla  Reverêcia  lhe  pòr  a  mão  ;  aqui  le  íorrio  alegremen- 

te 
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te  o  Padre,&  fc  foy  andando  ,  de  o  Irmaõ  começou  a  fcntir  alli# 
vío,&  em  brtve  tem pofc  desfez  o  tumor  da  face. 
9  Indo  de  Évora  para  Santarém  cm  companhia  de  dous 

R;ligioíosno(íos,c|aepor  fíus  achaques  hiaõcínHteyra,  em 
hum  dia  da  jornada  caminhavaõ  jà  quando  as  trevas  apenas  dei- 
xavaõ  ver  aonde  íc  punhaõ  os  pcsA  como  folíe  diante  a  liteví 
râ,aquem  feguia  o  Padre  Joaõ  da  Fonfeca,  efte  levado  de  hum 
grande  impuHo  interior,  diííe  em  voz  alta,que  paraíTe  a  liteyra, 
queelleíe  apeava  ,  para  apalpar  o  caminho  ,  porque  naõ  def* 
lem  em  algum  precipicio.  Vio-íe  logo  que  o  impulíofora  do 
Anjo  da  Guarda,porque  a  poucos  paíTos  chegou  o  Padre  a  hum 
dcfpenhadcyro  ,  do  qual  fc  tinha  com  a  cheya  defpegado  huma 
ponte  de  raadcyra ,  Sc  terra  ,  por  onde  fe  paííava  hum  ribeyro, 
que  ai ii  corria:  deo  logo  aviío  aos  companheyros  do  perigo,em 
que  infallivelmente  cahíriaó  j  deraó  graças  a  Deos  pelo  favor> 
&  tomàraõ  outro  cami  nho. 

CA  P  I  T  V  L  O     XX  VIL 

Noticia  que  Deos  lhe  communicoté  de  coufas  futuras ̂   aufentes  ,  gj* 
dos  interiores,  E  o^irtiam^cfue  ouve  de  fua  mrtude. 

I     ¥3  AíTáraõcom  ellcmuytascoufas.das  quaes  íe  deyxái 
Jl^     ver,que  Deos  lhe  defcobria  fucceíTos  futuros,  &  o 

que  pâflíava  nos  interiores.  Hum  Padre  companheyro  do  Padres 
Rey  tor  do  Noviciado  tinha  entre  mãos  hum  negocio  de  pezo>2 
&  de  muytâs  contingências:  pedio  ao  Padre  Joaõ  da  Foníeca,? 
que  lho  encomendaílea  Deos:  aííím  o  fez,  &  dahi  a  pouco  tem*- 
po  o  animou,dizendolhe,que  o  negocio  teria  bom  (ucceíTo,que 
cftivcííe  de  bom  apimo.que  Deos  ajudaria;  aííim  foy  tudojpor^íif 
que  brevemente  teve  noticia ,  de  que  o  negocio  eftavabem  pae 
rado;&  livre  de  contingências. 
2  Em  o  Coliegio  de  Santo  Antaõ  íahio  fórà  huma  tardei 

com  outro  Padre ,  o  qual  hia  com  tençaõ  de  viíitar  hum  fecu#: 
lar, com  quem  tinha  hum  negocio  de  importanciaj  naõ  obftan* 
te  iftojíe  foy  ao  Hofpital  a  fazer  as  camas  aos  doentes ,  ôc  fe  en* 
tretevc  em  outras  obras  de  caridade,guardando  o  feu  tam  prati* 
cado  diaamc,que  nenhum  Religioío^quando  íahiííe  fora  de  ca-i 
ía,avia  de  deyxarde  fa^er  alguma  coufa  de  cfpecial  ferviço  de 
Deos.  Faziasfe  tarde,&  inftava  o  Padre ,  que  lhe  era  precifo  fal- 
larcomaquellcíecular.  Refpondeolhc  p  Padre  Fonfçca:  Ifto 

Yyy  he 
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f»i        IMAGEM  DA  VIRTVDE 
be  taráe^^  eu  eftoo  moUftaâo  áeílâ  perna,de  que  padeço  muy- 
tojvamos  para  ô  Collegio  ,  confie  Voíía  Reverencia  cm  Deos, 

^  aifidâ  ha  de  íallar  cõ  eíía  p^jííoa.  Vier aõ  para  cafa,  por^  o  Pa- 
dre fe  nam  atreveo  a  lhe  replicar,confiderandoa  pena ,  que  dif* 

fo  poderia  ter.  Entraõ  no  Coíiegio  de  Santo  Antaõ ,  fobem  ao 
corredor  de  fima,nelte  eftava  o  reculâr,cõ  quem  o  Padre  muyto 
à  fua  vontade  tratou  o  feu  negocio,  &  tanto  mais  ficou  admira* 
do  dcfte  íucceíío,  quanto  menos  aquclle  homem  frequentava  o 
noíío  Coliegio,ao  qual  vinha  muyto  raras  vezes.  Contou  orcí» 
ferido  a  alguns  Padres,  que  o  tiveraô  por  coufa  mais  que  ordi* 
naria,  Ôc  mercc,que  Deos  fizera  ao  Padre  Fonfeca.para  moftrar, 
quãto  lhe  agradavaõ  as  obras  de  caridade  >  em  quegaftàra  a  tar- 
de,&  com  aquella  noticia  lhe  qaizera  forrar  a  ida  a  cafa  do  fc- 
Gular,de  quefentia  tanta  molcftia. 
3  A  Senhora  Rainha  de  PorÉUgál  Dona  Maria  Sofia, mu- 

lher fegunda  del-Rey  Dom  Pedrooíegundo  ,confeflava  devcf 
às  oraçoens  do  Padre  Joaõ  da  Foníeca  a  faude  do  Senhor  Dom 
António  feu  filho  ;  ôc  a  mim  me  lembra  ouvir  dizer  ao  Padre 

Joaõ  da  Fonfcca:  Aqui  andaôcom  grande  cuydado  fobre  a  faus 
de  defte  menino,  elle  ha  de  íer  muy  bem  dirpofto,ac  ter  boa  fau* 
de,como  for  crecendo,  fe  verá  i  o  que  digo.  Dava  o  Padre  Joaõ 
da  Foníeca  algumas  razoens  naturaes  da  debilidade  dó  Senhor 
Dom  António  nos  primcyros  annos,as  quaes  dizia ,  aviam  de 
ceílar  em  crecendo  mais.  Eílas  razoens  naõ  me  lembra,que 

as  ouviíle  dizer  a  outros ,  fendo  que  fe  fallava  moytas  vezes  dei- 
ta materia;mas  o  Padre  Fonfeca  nííVo  dizia  o  íeu  fencir  com  ta^ 

ta  certeza,que  dava  a  entendera  tinha  muyto  grande  ,  Sc  por 
ventura  fe  lhe  communicou  na  oraçaô ,  que  fez  rauytas  vezes 
pela  faude  de  Sua  Altezaja  qual  ate  o  tempo  ,  que  i(to  fe  eícre* 
ve,em  nada  difcrcpa  do  referido. 
4  A  certo  homem  nobre  íeu  conhecido,  que  por  fuás  indif- 

pohçoens  comia  carne  na  Quareíma,&  nem  por  ifío  (entia  me- 
lhoria,aconíelhou, que  comeííepeyxe,que  logo  íêavia  de  achar 

melhor  ;  como  tinha  Concey  to  da  virtude  defte  fervo  de  Deos, 
fcguioô  íeu  cõrelhoj&  melhorou,&  por  efta  melhoria  lhe  veyo 
a  dar  as  graças. 

5  Outro  citava  muytô  penfativo ,  perguntou  o  Padre  que 
tinhajreípondeo  por  diííimulaf ,  que  nada.  Senhor, lhe  diííe  en- 
lamo  Padre  Foníeca ,  quando  tiver  tal, 5:  tal  coufa  ,  que  lhe  dç 
pena,ha  de  applicar  taljâc  tal  remédio:  vendo  o  homem  ,  que  o 
Padre  Ihè  lia  o  corâçaô  >  pois  as  coufas  em  que  punh^  exemplo 
^■^  craõ, 

^é: 
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eraô,as  que  cile  íentia  ,  applicou  o  remédio  ,  8e  allivioa  da  pe- 
na. 

6  Muytas  vezes  fuccedia  aos  nofíos  Irmãos  do  Recolhi- 
mento, &  diílo  lhe  ouvi  contar  vários  cafos  em  coufas  miúdas, 

que  quando  hiam  pedir  Iicença,antes  de  dizerem  palavra  aigúa, 
o  Padre  Foníecalhes  dizia  :  Eu  vos  dou  licença  para  pedir  tal 

coufa.-Sc  nomeava  aquella.para  ̂   elles  vinhaõ  pedir  licença.Sê* 
ào  Reytorcm  Lisboa  tinha  entre  outros  hum  Noviço  Irmaõ 
Goadjutor,ao  qual  amava  muyto  pela  grande  devoção ,  que  ti^ 
nha  a  Nofla  Senhoraj&  lhediíle,que  foubeííe  ,  que  por  aquella 
devoção  avia  de  morrer  na  Companhia,  mas  que  antes  avia  de 
padecer  trabalhos  grandes ,  8c  graves.  Quando  iito  referia  para 
abono  da  virtude  do  Padre  Fonfeca/e  tinha  comprido  em  parte, 
o  que  lhe  tinha  vaticinado, porque  chegou  a  pontos  de  perder  a 
ReligiaójVendo.íenaquelles  apertos  deque  poucos  íahcm  paràí 
ficar  na  Companhia:  quando  nelles  fe  vio,  lhe  occorreo  logo  ó^ 
diío  ds  feu  Tanto  Meftre ,  &  fe  valeo  da  protecçam  da  Senhora, 
fundando  nella  todas  as  íuas  efperanças,  que  conforme  eftavarri 

as  coufâs,naõ  podiaõ  fer  muytas ,  mas  o  dito  de  hum  homem, 
que  os  naõ  dizia  no  ar  ,  o  alentava  a  procurar  com  mais  calor  o 
patrocínio  da  Senhora. 

7  O  caio  foy,que  tendo  padecido  muytos  mezes  aquelle  fo# 
brefalto,na  noy  te  antecedente  ao  dia,  em  que  avia  de  amanhecer 
a  íua  íclicidade,fonhou  muytas  vezes  com  a  Senhora  ,  Ôc  fonha- 
va  que  lhe  metia  nas  mãos  hum  ramo  de  oliveyra;  acordou  aU 

gumas  vezes, 3í  tornando  a  pegar  no  fono,íe  tornava  a  repetir  o 
niefmo  fonho  com  tanta  vehemencia ,  que  ficou  cançado  tanto 
delia  ,  que  quando  de  manha  veyo  o  defpertador  o  achou  dor- 

mindo,fendo  que  nos  outros  dias  íeanticipava  ao  dcifpertador; 
acordando. o, lhe  deo  a  nova  unica,que  delejava,da  fua  perfeve- 
rsnça  ,  8c  foy  em  odiada  Expcétaçam  da  Senhora.  Eacrecen* 

tou  efte  Irmaõ,que  agora  fe  encomenda  muytas  vezes  a  feu  ían- 
to  Meftre,tendoparaíi  que  gozava  de  Deos,  Sc  que  là  lhe  alcã^ 
caria  a  períeverança  final  na  Companhia  ,  que  cà  lhe  prpfeti- 
zoojôf  que  no  Padre  Foníeca  tinha  clle  grandes  elperanças. 
8  Hum  difcipulo  do  Padre  Fonfeca  ,  Prior  na  Igreja  de  San- 

tiago de  Beja,affirmou  in  verbo  Sacerdotis,  como  cftadãdo  Ca* 
nones  em  Coimbra, lhe  vieram  grandes  deíejos  de  entrar  na  Cõ- 
panhia  para  as  Midoens  da  índia.  Communicoa  iílo  ao  Padre 
Fonfeca  entam  Meílrc  dos  Noviços  cm  Coimbra.  Efte  lhe 

diíle:  Filho  Antonio,('affim  lhe  chamava  íempre)bQn3,&  íanto 
Yyy  2  zelo 
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zelo  he  efle,roas  o  npiartirio  dá  Deos  a  quem  he  fervido,  Sc  muy- 
tos  foraõ  para  a  índia,  &  o  naõ  cõfeguiraõ,  continuai  os  voflos 
eftudos,q  cà  no  Reyno  fareis  a  Deos  ní>uytos  ferviços,  Sc  Deos 
TÒs  ajudará.  Aceycou  o  confelho;  depois  de  formado  foy  Deíèa 
bargador  da  Relação  do  Arcebifpo  de  E¥ora;tres  vezes  foy  mã- 
dado  viíitaro  Arcebiípado,  em  q  fez  grandes  ferviçosa  Deos, 

tãto  Que  pelas  terras  por  onde  andou  o  appellidavaõ  oViíicadoí* 
lantojoutros  ochamavaõ  híá  Frey  António  das  Chagas,c|ue  foy 
hum  Religioío  Francifcano  de  grande  nome  nefte  Reyno.  De- 

pois foy  promovido  a  duas  ígrejas,nas  quaes  foy  de  proveyto  a 
muytas  almas  que  tirou  dos  vícios ;  comprindo-fc  rauytoirií- 
ca,quantoíeu  Meftre  lhe  tinha  vaticinado.  :,    .^j 
9  Huma  mulher  em  Lisboa  com  duas  filhas  donzellâs,efta# 

va  em  grande defconfolaçâõ  ,  porque  fea  marido  feauíentàra. 
para  o  Brafil  a  bufcar  fortuna,  de  là  eícrevia,  que  depreíía  viria, 
mas  nunca  acabava:  comoiunicou  eíta  fua  anfia  ao  Padre  joaõ 
da  Fonreca,dizendolhe:  Padre  Meftre  Joaó  da  Foníecai  fulano, 
nomeando  a  íeu  marido,  vira  efte  anno  para  o  Reyno?  nam  me 
encomendará  a  Deos  efte  negocioíO  Padre  lhe  refpondeorPois 

naõ  ha  de  vir,filha?íim  viràiíaça  huma  novena  ao  S.  Xavierj-af- 
fim  ofez,&  na  frota  íeguinte  veyo  feu  marido;,  auribuindo  elU 

tudo  ás  oraçoens  do  Padre  joaõ  da  Fonfcca. 
10  Queria  o  Irmaõ  ,  que  tem  cuydado  da  quinta  do  Novi- 

ciado deLisboa,por  íua  devoção  levantar  huma  Capellinha  no 
meyo  da  quinta,como  agora  le  vè  ,  mas  ainda  q  a  obra  naõ  era 
de  grade  fabrica,oscabedaeseraõ  poucos  ,ou  nenhúsj  comuni- 

cou efta  fua  devoção  ao  P.  Joaõ  da  Fonfeca,  o  qual  lhe  diíTe,  q 

começaííe,  que  eíperava  em  Deos  ,  que  lhe  avia  de  fobejar  di- 
nheyro:  animoufe,empreadeo  aobra  ,  quefe  fez  das  eímolas, 
quefe  lhederam,&  Ihecrcceodinheyro. 

1 1  No  que  fe  vio  cõ  evidencia,  que  Deos  fe  explicava  muy- 
tas vezes  pela  boca  deftc  Padre  ,  foy  no  caio  ,  que  íe  refere  na 

conferencia  ,  que  de  fuás  virtudes  (c  fez  no  Collegio  de  Santo 
Antara.  Certo  homem  de  negocio  tinha  grandes ,  &  graves  dif- 
fabores  com  outro, cujas  fazendas  confinavam  com  as  fuás.  De- 

terminou de  lhe  tirar  a  vida:encomendou  a  execução  dcíla  mal» 
dadcâdous  homens  perdidos;  ajudado  tudo  ,  íe  retirou  para  a 

Cidade,por  naõ  íer  culpado  na  raorte,dc  que  elle  era  toda  a  cau* fa. 

II  Na  manhã  do  Domingo,em  q  fe  avia  de  fazer  o  homicidií>, 
fç  achou  ede  home  na  mela  de  h&a  Cõfra!:ia,de  q  era  protector. 

oVe. 
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O  Venerável  P.Joâõda  FoníecaA  como  cíliveííe  pêíatívo,todo 
embebido  na  maldade,c]ue  por  fua  ordem  fe  z^h  de  eíFcyruâr  a- 
c^ueíle  dia  ;  virando-íe  para  el!e  o  Padre  Fonfeca  com  vos  ,  que 
os  aíiiílentes  naõ  percebeíTem.lhediííe;  Senhor, que  tem  de  qaé 
cftá  pcnídtivo  ?  ouça  efta  hiftoria:  Em  ítalia  avia  hum  homem 
rico,&  poi  aggravos ,  que  tinha  recebido  de  hQ  vizinho  íeu,que 
cõ  clle  tinha  emulaçoens,determinou  de  lhe  mãdar  tirar  a  vida^ 
&aíTim  o  íez;  fuccedco  pore^q  no  tépo,em  q  os  Aílaííinosefta- 
vâõ  elperãdo  occatiaõ,  3c  hora  determinada>eftava  aquellé  ho- 

me,que  mandara  fazerohomicidio,ouvindo  hua  praticâeípirií 
tual  a  hum  Religiofo,que  nella  encareceoo  muy  to,que  Deos  a^ 
borrcce  aos  vingativos,^  o  muy  to,  que  eftima  a  piedade  dos  que 
perdoam  injurias;com  efta  pratic2(  dizia  o  Padre  Foníeca)  tro* 
cado  o  coração  daquelle  homem^mandou  logo  íúípender  a  exe- 
cuçaõj&  Deos  lhe  pagou  de  tal  modo,que  ao  depois  aquelle  ,  a 
quem  mandava  matar,foy  o  feu  raayor  amigo ,  Sc  delJe  recébeo 
grandes  favores :  dí  affim  Senhor ,  nam  nos  averaos  de  aííligirj 
que  Deos  tudo  põem  em  bem» 
12  Neftes  pontos  attonito  aquelle  homem,  tudo  era  olhai 

para  o  rofto  do  Venerável  Padre,(como  elle  affirraouj  dizendo 
dentro  de  fi:  Valhate  Deos  Padre  >  com  quem,  ou  de  quem  fal- 

ias ?  Acabada  a  conferencia  da  Irmandade,íe  levantou  da  meia  o 

homem  cheyo  de  hum  labyrinto  de  penfamentos^  ôc  affim  con* 
fulo,íc  pòz  a  paílear  noadrodanoíía  Igreja;  batalhando  no  feu 
coração  as  propenfoensà  vingança  com  a  força  da  infpiraçaõ 
divina, que  pelas  palavras  daquelle  Padre  fe  lhe  communicàraj 
rcpreíentandoíelhe  muy  to  ao  vivo  os  grandes  caftigos  j  que  juf- 
tiííimamente  podia  temer  ,  fenaõ  cortaííe  o  paíloafeus  defati* 
nos. 

13  Èm  fim  pode  mais  ainfplraÇaõdivina  í  recolhe-feacafa: 
mandou  iogo  a  toda  a  preflía  hum  avifo  àquelles  perdidos,  que 
tinhaõ  tomado  aexecuçaõà  lua conta,que  ícm  nova  ordem  fua 
nenhuma  coula  obraflem  em  o  negocio  ,  que  lhes  encarregara. 
Em  dei  pedindo  ao  criado  com  oavifojfoycouía  notável  (como 
elle  contava)  quedeíabafou  logo  feu  coração,  Ôc  fahio  como  dô 
improvifo  das  innumeraveis  ondas ,  que  o  íofobravam.  Sobre* 

veyo-ihe  iogo  hugrãdepezar  da  maldade,^  cÕGebèra.S:  fez  prós 
poluo  hrmiffimode  nunca  mais  fazer  mal  àquelle  homem  j  ad- 
mirando.{e,dequeoPadre  Joaõda  Fonfeca  tanto  ao  certo  vií* 
fe,oquepaílavâ  no  feucoraçaõ;poisem  tudo,  oquediííera  ,  fó 
ouve  diveríidade  na palavra,Italia,5c  nada  mais. 

Yyy3  È  para 
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i4  E  para  qae  fe  viííc.cjue  a  hiíloria  naò  fó  fora  narração, áo 

qoe  actualmente  iuccedÍ3,mas  proíeciajdo  que  avia  de  fucccder; 
paliados  alguns  dias  veyo  aquelie  homem  acompanhado  dç 
jcus  amigos  a  buícar  a  efte  cavalhcyro  ,  át  diante  de  todos  lhe 

pedio  perdão  dos  aggravos  paílados,  &  feoffereceo  por  Teu  cor* 
deal  amigo, &  icrvidor  para  os  tempos  futuros  :  8c  confeííou, 
qucdelietem  recebido  íinguhres  obfequios  cm  penhor  da  a^ 

niizade,que  lhe  promettèra :  cumprindo  íe  à  riíca  tudo  quanto 
diílera  o  Padre  Joaõda  Foníeca  ,  a  quem  nam  nomeava  fenam 

pelo-Meu  Padre  Santo;  ôç  didc  ao  Padre  Luis Gonzaga  ,  a 
quem  referio  todo  eítc  fuccríTo  ,  que  aílim  como  o  contava  ,  o 
juraria  tambem,rendo ido  neceíTârio. 

I  j  Com  a  innocencia  de  (eus  coíl:umes,8c  fantos  exemplos 

grangeou  huma  geral  opinião  entre  os  de  C3fa,&  os  de  fóra,que 
o  tratavam.de  homem  virtuofo.  O  Reverendo, 5c  exemplar  Pa- 

dre Leopoldo  Fues  Confeííor  da  Rainha  entam  reynante,  qua- 
do  o  Padre  Joaõda  Fonfeca  veyo  de  Coimbra  por  morador 
para  o  Noviciado  ,  difle  ,  que  tinha  por  grande  favor  de  Deos 
trazerlhe  para  aquella  caía  ao  Tanto  Padre  Joaõ  da  Foíííeca, 
para  ter  na  morte  a  confolaçaõ  de  o  ter  à  íua  cabeceyra ,  como 
jà  p  tivera  em  outra  doença.  Teve  efte  bom  Padre  grande  fa^e 
miliaridade  com  o  Padre  Fonfeca,  porque  concordavaõ  moyco 
os  coftumes  de  hum,3£  outro.  Efta  íua  opinião  infundio  elle  na 

Rainha  ,  que  em  muytas  occafioens  pedindo  com  eípecialidade 
as  onçoens  do  Padre  Joaõ  da  Fonfeca,  fignificou  a  eftimaçaõ , 
que  fazia  da  fua  virtude. 
i6  Hum  fecular  nobre,3c  que  tinha  grande  amor,5e  reípey* 

tQ  ao  Padre  Joaõ  da  Foníeca  ,  o  viíítava  algumas  vezes  a  titula 
de  tratar,&  converfar  com  hum  homem  fanto  ;  8c  para  eííeef^ 
fçyto  trouxe comfigo  a  outro  feu  grande  amigo,  para  que  o  có^ 
verfaíre,&  viííccom  feus  olhos  aquelie  Padre,  cuja  virtude  lhe 
tinha  louvado  tantas  vezes.  Efte  lecular ,  que  era  de  refpeyto 
por  fuasoccupaçoens,&  letras,  fallando  acaíb  com  alguns  Re- 
Ijglofos  noííos,diíTc:  A  Companhia  íempre  teve  homens  gran^ 
dés,S£  d^  muyto  fer,mas  neftes  tera  pos  entre  todos  o  principal 
he  o  Padre  Joaõ  da  Foníeca,cujâS  virtudes  faõ  na  verdade  muy- 

to efcolhidas,&  fingulares. 

17  FâUava  eí^  homem  pelo  que  tinha  experimentado  nas 
praticas, &  çonvçríaçoens  fantas,que  com  elle  tinha  tido;  &  he 
muyto  dç  reparar,que  ordinariamente  eraó  cheyas  de  huma  ur- 
banidâde  alegre,&  agradável,  âc  adubadas  com  muyto  fal  ;  & 

«'is^  B.  ,,  , ,  i  íendo 
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fendo  que  eftes  accidentes  às  vezes  parece  naõ  dareim  tam  boa 
cor  à  vircude  na  opiniaõ,dos  que  a  querem  íombria;  com  tudo 
ella  no  Padre    joaôda  Foníeca  roubava  os  aff^étos  animada 
com  eftas  cores. Em  o  Noviciado  entrava  para  íer  Noviço  hum 
cfl:udante,â  quem  acompanhava  hum  fea  írmaõ  feculariveyo  à 
portaria  a  failarlhes  o  Padre  Joaõ  da  Fonfeca  ,  que  os  tratou  cõ 
a  fua  ordinária  aprazibiUdade  ,  da  qual  ficou  tam  pago  o  feca- 
lar,quc  diííe  ao  depois, que  aquelle  Padre  era  hum  Santo, &  que 
oar,qucnelle via.naóeííava  lem  muyta virtude  ;  Sc  em  nadais 
enganou,que  à  virtude  deo  Deos  huma  graça  muyto  viftofa,^^ 
íem  dizer  palavra, fe  dá  a  conhecer,por  quem  he. 
í    18     Os  irmãos  do  Recolhimento  tinhaõdellc  pelo  que  viãoj 
8c  lhes  enfinava  com  exemplojôf  palavra  ,  conceyto  de  Homem 
fanto,  &  como  a  t?l  o  tratavam:  muytos  ouve  ,  que  depois  de 
virem  para  os  Collegios.lheefcreveraõ  ;  ró,como  elles  diziam, 
com  intento  de  q  lhes  reípondeíle  ,  para  confervarê  a  carta  por 
rcliquia  íua  Algum  ouve,  que  coníervou  hum  pedaço  de  hum 
feu  barrete, &  oeftimava  como  alfayade  homem  fanto.  Os  ím* 

pulfos,  com  que  fe  fazem  eftas  coufâs,bem  fe  deyxa  ver  donde 
naccm.  Quando  o  Reverendo  Senhor  Preíidente  da  ínquifií 
çaõde  Évora  ouvio  dizcr,que  era  morto  o  P.Joaõ  da  Fonfeca,  a 
quem  elle  conhecia, a  primeyra  palavra ,  que  lhe  fahio  da  boca, 
foy  dizer;  Eííc  Padre  era  homem  fantojque  eS:e  conceytQ  tinha 
formado  de  feus  virtuoíos,  &  muy  ajuílados  procedimentos. 

"Nas  conferencias, que  fc  fizeraõ  em  Santo  Aataõ^diíTeram  bus, 
que  fora  verdadeyro  irraelica,em  quem  naõ  coube  engano, nem 
dobrez,mas  que  fempre  fe  venerou  nelle  huma  amável  ííncerií 
dade  ,de  que  coftuma  fazer  gala  a  virtude.  Outros  que  fora 
verdadeyro  filho  da  Companhiâ,Religiofo  perfeyto  ,  exercita- 
do  em  todas  as  obras  de  virtude.  Outros,  que  fora  homem  pe- 

netrado de  Deos ,  varara  fanto ,  &  de  coftames  em  tudo  exem- 

plares. 
19  E  fe  entre  ditos  tâm  ponderofos  pode  ter  lugar  o  meu 

teftimunho  ,  cinco  annos  tratei  familiarmente  a  efte  virtuofo 

homem, hum  emoterceyroannoem  Coimbra  ,ác  quatro  em  q 
í^oviciado  de  Lisboa,  §£  fuy  teftimunha  de  mayor  parte  das 
cou(as,que  delle  efcrevo.  Sempre  tive  para  mim  ,  que  nelle  avia 
vHtude  mais  que  a  ordinariajconfirmcime  neftc  conceito. quã* 
do  ouvindo  ler  à  mefa  as  vidas  dos  noííos  Varoens  illuftres,via 

no  Padi  e  Joaõ  da  Fonfeca,o  que  ouvia  ler  dos  outros ,  8c  nelle 
com  muytos  cxceílos  a  alguns ;  efte  íoy  o  motivo  ,  que  entre 

a  muyta 
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a  muyta  lidada  minha  occupaçaó  ,  me  obrigou  a  ir  spontândo 
alguns  exemplos, &.  ditos  fantosjque  nelle  obícrvavajà  muytas 
coufaf^que  às  veze^  me  referia  como  biílorias,  que  com  elle  ti? 
nhaõ  paílado, exercitando acçoens  de  caridade,  8c  outras  obras 
de  virtude;ainda  que  elle  as  naõ  contava  como  taes ,  nem  a  eííe 
intento,de  quecedeííem  em  íeu  abono.  Huraa  íó  pena  tenho, 
quãio  ifto  ercrevo,&  he.de  nam  começar  mais  cedo  a  apontar 
eftas  fuás  coufas  de  edificação,  q  fe  o  fizera  ,  fem  duvida  eftaria 
cfta  vida  mais  referta  de  fucceílos  doutrinaes ,  ̂  lhe  ouvi  muy- 
tos  ,  mas  o  que  fe  nam  efcreve  a  tempo  ,  cíquece  ,  &  quando  íe 

quer  eícrcverfóradetcmpOjjàa  memoriada  as  noticias  trun- 
cadas,&  defeâ:uofas ,  &  por  tanto  pouco  íêguras.  Também  das 

fuás  alfayas  coníervei  duas  cartas,  que  me  eícreveo  ,  8c  julguei 
que  a  íua  virtude  merecia  efta  eftiraaçam.  Ebem  merece  a  fua 
efta  eftimaçaõ,pcla  que  fez  dos  outros :  pois  fendo  Meftre  dos 
Noviços,como  lhe  ouvi  contar,  marginava  os  livros  do  íeuof- 
ficio,pondo  neftas  margens  alga  na  acçam  de  virtude,que  íabia 
dofugeyto  ,dequealli  fefaliava;  como  tambemnosíeus  livros 
metia  algumas  coulas  memoráveis  de  homens  do  feu  tempo 
ainda  de  outras  Religioens;quea  virtude  naõ  he  íó  para  íi,  para 
que  em  cafo  que  outrem  as  naõ  efcreveííe  ,  naõ  ficaíTcm  em 

efquccimento. 

C  A  P  I  T  V  L  O     XXVIII. 

De  Jm  morte ,  ©*  circmflancias  delia. 

Gora  entraremos  a  contar  a  morte  de  hum  home 

_  tam  innocente  nos  coftumes,  que  chegou  a  confef* 
far  de  fique  ate  fer  Confeííor  ,  naõ  entendera  ,  comopudeííc 
aver  odios,&  que  os  Chriftaos  fe  naõ  amaííem  huns  aos  outros. 
Tam  conforme  com  a  vontade  de  Deos,que  em  qualquer  íorte 
de  fucceííos,  fe  naõ  defviou  delia  ,  íendo  palavra  fua  muyto  or* 
dinaria:  Faça-íe  a  vontade  de  Deos.  Tam  inimigo  de  faltas, que 
neftes  últimos  annos  íendo  hu  Irmaõ  chamada  pelo  P.  Reytor, 
para  inquirir  delle  naõ  fei  que  coufa.que  íe  avia  de  emendar,  & 
comunicando  iflo  ao  Padre  fcu  Prefeyto  ,  diíle  efte  :  Graças  a 
Deos,que  depois  que  eílou  na  Religião  nunca  fuy  chamado  pe- 

los Superiores  para  íeraelhantes  inquiriçoens  ;  8c  a  cauía  diíTo 
devia  fer  íem  duvida,porque  fe  naõ  dava  matéria  para  ellas ,  a? 
onde  aííiltia  o  Padre  Joaõ  da  Foníeca.  Tam  lembrado  da  hora 

'«-  i»  da 
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da  morte,c{ue  diíle  liumavez,queíc  acaío  morreíle  de  repen* 
tsjendo  depois  de  Miíla,que  naõ  morria  fcm  o  Santo  Viatico, 
porque  quando  na  Miíía  commungava  ,  fempre  era  por  modo 
de  Viatico, &:  como  quem  o  fazia  a  uicíma  vez. 
-^^i  Quem  por  coda  a  vida  fe  preparou  tam  exaâ:amente, 
nam  tinha  muyto  quearrecear,ainda  que  de  ordinário  eftes  iam 
os  que  mais  temem  efta  hora,  porque  tem  maisconfiderada  a 
intcyreza  do  juizo  ,  cm  que  vam  cahir.  Deo  o  Padre  João  da 
poníeca  nefta  ultima  doença  muytos  indícios  de  que  tivera  re* 
yelaçaõ  da  fua  morce.  Entrou  pois  a  ter  os  Exercícios  de  noíTo 
Santo  Padre  cm  tempos  bem  incómodos  por  cauía  dos  calores: 
os  quaes  acabados ,  foy  ao  refeytorio  com  diícipiinanas  coíias, 
como  íc  eftila  entre  nòs  no  fim  dos  Exercícios :  depois  lhe  fo- 
breveyo  huma  pontada  ,  que  por  ventura  teve  feu  principio  da* 
queilamortificâçaõ,queparaQS  fetó  annos,  &  achaques  foy  de^ 
maíiadamcntc  riguroía. 

3  Nam  fe  queyxou  logo,pGrque  íempre  foy  muyto  fofriJoi 
porem  como  foíTe  cretédo  a  dor/e  veyo  a  perípâdir,Que  a  mor- 

te era  chegada;  da  qual  parece  tevenotieias  do  Ceo,  quanto  íc 
deyxa  vcrdequafi  todas  íuas  obras ,  &  palavras,  Qj.iando  vio^ 
que  a  dor  crecía,&  que  era  precifo  meteríe  nas  mãos  dos  Medi*> 
cos;  antes  de  o  fazer,  íe  foy  ao  cubicai  o  do  feu  Confeííor  ,  que 
çntaõ  era  o  Padre  Manoel  Dias;  confcdoijíe geralmente.  De- 

pois lhe  diííe  a  indiípofiçâõ  ,  era  que  feachava  ,  queno  dia  íe* 
guinte  viria  o  MedicOjque  o  mandaria  fangrarimas  que  aqueila 
avia  de  fer  a  ultima  doença, 

4  Querendo  6  Padre  feu  Confeflor  alentallo  c5  efperanças 
de  vida,ihe  diíle  o  Padre:Ifto  cíià  acabado,  quando  muyto  du# 
rara  atè  Domingo.O  íucceíTo  moftrou  a  cet:teza,com  que  falia- 
va:  veyo  o  Medico ,  &  o  mandou  langrar :  a  tudo  fe  fugeytava 
para  cumprir  com  a  fua  regra,  dizendo  algumas  vezes  :  Ifto  he 
coufa  eícufada  ,  porque  eílarei  atè  Domingo.  Applicandoíelhc 
por  ordem  dos  Médicos  algumas  roedicinas,dJne:  Façam, o  que 
quizerem,quc  também  Santo  Ignacio  íabia  ,  qoe  as  medicinas 
lhe  nam  aviam  de  aproveytar,&  maisdeyxava  obrar  tudo,o  que 
ordenava-m  os  Médicos. 

5  Augmentando-fe  o  mal,  lhe  diííe  hum  Padre  que  avia  de 
dizer  ao  Padre  Reytor,  que  mandaíie  chamar  outros  Médicos, 
como  cm  taés  apertos  eftilafazera  caridade  da  Cõpanhia  para 
cora  os  ícus  enfermos, aos  quaes  aíTifte  a  todo  o  cuíto ,  cm  que 
íe  naõ  repara^para  o  que  he  de  fua  utilidade ,  &  coníolaçaõ.  O 
*  Pâdrc 
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o  Padre  lhe  pedio  com  todo  oenca  recimento  nam  fizeííc  tal 
coufa^dizendo:  Para  que  he  ido,  5c  para  quem?  Defte  raefíiio 
defprezo,  que  tinha  de  íuâ  peíloa  ,  lhe  nafceo  hum  como  final 
de  fentimento, quando  fe  vio  viíitado  dos  Médicos  extraordi* 
narios,fignificandoíe  naõ  deviam  uíar  com  cUe  fingularida* 
des. 

6  Nefte  tempo  mandado  o  Conde  Bara5,grande  aíFeyçoa- 
do  feu,raber  de  lualaude,pedioo  Padreahum  Religiofo  ,  que 
alli  íe  achava,  lhe  fizeífe  graça  fallar  com  quê  trazia  o  recado, 
Ôc  da  fua  parte  lhe  diííefle  ,  que  agradecia  o  cuydado  ,  que  foa 
Senhoria  tinha  daquellefeu  fervo  ,  emquenaõ  avia  melhoria: 
que  at&o  Domingo  feguinte  daria  fim  a  efta  vida,quehia  muy- 
to  lembrado  de  (ua  Senhoria  ,  que  là  o  encomendaria  a  Deosé 
Foy  ifto  na  quinta  feyra  ,  logo  no  dia  íeguinte  veyo  o  Conde 
Baram  vifitar  a  eftc  feu  grande  amigo  ,  8c  pondosfe  de  joelhos 
junto  à  cama  do  doente  lhe  bcyjou  a  mão  ,  8c  abraçou  com  a. 

quelle  grande  amor,que  lempfe  lhe  tivera. 
7  Querendo  efte  Senhor  naõ  fòcom  palavras  ,  mas  ainda 

com  obras  moftrar  feu  affeéto  ,  lhe  rogou  com  grandes  inftan- 
cias,^  lhe  deyxâíle  encomedado  alguma  couía  rua,&  íe  tinha  al- 

gum parente,queo  tomaria  à  íuacontâ/agradeceolhe  o  Padre  a 
ofFcrta,&  defpediram-fe.  Sahindo  o  Conde  do  cubicnlo  diííe  ao 
Irmão  enfermeyro  ,  fizefleda  fua  parte  a  meíma  inílancia  com 
o  Padre,a  quem  tinha  defejo  de  íervir.  O  enfermeyro  tornou  a 
tocar  nefte  ponto  ao  doente  ,  encarecendolhe  a  boa  vontade  do 
Conde:  refpondcolhe  o  bom  Padre:  Filho,nam  falle  niílo,  que 
mais  íentido  eftou  eu  de  elle  me  fallar  em  parentes.  Também 
outro  Padre  vendo-o  com  algum  íentimento,  lhe  perguntou  a 
caufa;a  que  reípondeo,  que  nenhuma  outra  tinha  mais  que  fal- 
laremlhe  em  parentes  naquella  hora. 
8  Aggravandoífecada  hora  mais  a  enfermidade  pedio  o  Sã^ 

to  Viatico,&  quando  o  avia  de  receber,  fe  fez  tirar  da  cama  ,  Sc 
fe  pòz  de  joelhos  ajudado  de  alguns  Religiofos,&  depois  de  fa? 
zer  ao  Senhor  hum  devoto  colloquio ,  o  recebeo  cõ  grande  ter- 

nura. Com  a  mefmã  piedade  pedio  a  leu  tempo  a  Extreaia-Un# 
çam  ,  que  recebeo  reípondcndo  com  os  que  affiftiaro.  As  fuás 
roais  ordinárias  palavras  eram  repetir  Pfalmos ,  ou  fazer  collo- 
quios  à  Virgem  Senhora  ,  cuja  cftampa  tinha  diante  de  feus  o* 
lhos,&  a  tinha  em  grande  eftiraaçaõ  pclapoíluir  defdc  o  tempo de  leu  Noviciado, 

p    A  efta  Senhora  tinha  pedido  ranytas  vezes  o  levaííe  em 
dia 
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d!a,quc  lhe  foílc  con  ia  grado  ,&  teve  deíp^acho^  íua  petição* 
Chegado  o  Sabbado,dcfcahio  cora  notável  diminuição  das  pou- 

cas forças, que  tinha;porèm  a  todo  o  tempo,  que  lhe  apontavaõ 
algum  Píalmo,logo  o  continuava  em  quanto  a  fraqueza  lhe  da* 

^  VA  lugar;  &  quando  naõ  fallava  ,  levantando  os  olhos  os  punha 
naquella  fua  eílampadaSenhora>dandoíinal,  que  fazia  aáPeótòs 
no  coração. 

IO  Pouco  depois  das  nove  horas  da  noytc  lhe  deo  a  morre 
a  primeyra  inveftida,queerperoucom  grande  paz  de  fua  alma, 
&  foíTego  do  corpo.  Rezoufclhe  o  ofHcio  da  agonia,  âc  era  to# 
do  eíle  tempo  fe  vio  nellc  a  mcfma  tranquilíidade\  &  finaes  dé 
que  le  recreava  cona  os fantos  colloquios,  quefe  ihs  eftavao  fa« 
zendo.  Hum  quarto  antes  que  eípii aíle  ,  diííehum  dos  Padres-, 
que  aíriftiam,para  o  outro  ,  vendo  o  foííego  daquella  bcmdita 
alma:  Padre  ,  parece. me,  que  íe  lhe  apontarem  algum  Prâlmo, 
ainda  o  ha  de  continuar.  Jà  agora,íe  o  fizer,  rcfpondeo  õ  outro, 
fera  milagre:  entam  íc  chegou  aquelle  Padre aO  moribundo ,  & 
lhe  diííeeftasformaes  palavras;  Padre  Mcíirt  y  Bgnediíhs  Dúí 
minus:  Sco  Padre  reípondeo  cm  vòz,que  todos  ouviram  :  Dffus 
l/raelyqmafijitavítnos, 
íí^i  >E^  Hum  pouco  depois  levatou  os  olhos,  &  os  pòz  na  Ima* 
gem  da  Senhora ,  &  tornando-os  a  fechar  pòz  as  mãos  íòbreo 
peyto,&  com  grande  íerenidade ,  Sc  íoíTego  entregou  fu^a  ditoía 
alma  nas  mãos  de  feu  Creador  ,  como  piamente  fe  erè  de  tam 
fáta  vida.Morreo  ao  primeyrode  Outubro  do  anno  de  í;^òr.  na 
noy te  do  Sabbado  aos  três  quartos  para  as  oniíe  da  meya  noyt^i 
Ficou  feu  rofto  coroaquella  compoííçaõ ,  &  fcrenidadejcom  á 
le  ouvera  nefles  poucos  dias,^  teve  de  enfermidade;  a  qual  pare- 

ce naõ  durou  muyto  por  petição  do  roefmo  f«rvo  de  Deos,  por 
naó  enfadar,ou  moleftar  com  enfermidade  prolongada,  aos  que 
lhe  aviam  de  afliftir.  Tinha  elle  pedido  a  hum  Padre  que  fora 
íeu  Noviço, lhe  aííiftifiíe,  quanto  pudeíle  ,  porque  teria  grande 
conlolaçâó  de  fe  achará  hora  da  morte  com  algum  Padre  feu 
Noviço  à  cabeceyra,&  porque  a  efte ,  como  mais  obrigado ,  fé 
faria  menos  molefta  aquella  aííiftencia. 
12  Ao  Domingo  pela  manhã  fabendò  de  íua  morte  o  Illuf- 

triííimo  Senhor  Dom  António  Botado  Bífpo  de  Hippbniâ ,  da 
Ordem  de  Santo  Agòftinho ,  veyo  viíitar  feu  corpo ,  traieridò 
muycas  flares,queeípalhou  íobreelle;  &o  meímo  fez  de  tarde;' 
quando  le  avia  deentçrrar:  deftas  florei  reco Ihera^  nvttytòs  doi 
que  aíííftiam  ,  como  coufa  prcçiofa,por  ter  tocado  o  corpodé 

hum 
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hum  homem  rde  conhecida  virtude  :  quiz  também  a  Senhora 
com  cfta  honra  pagar  a  feu  grande  devoto  o  cuydado,  com  que 
fendo  vivo ,  apanhava  na  cerca  as  flores  para  lhe  ornar  o  íea 
Altar. 

j 3  AíTiftiram  ao  íeu  enterro,que foy  dia  de  Noíla  Senhora 
doRoíario,que  naquelle  anno  cahioem  Domingo,  muycas  pcf* 
íoas  principaes;outras  ícntiram  o  naó  terem  noticia  de  fua  mor- 
te,para  lhe  aflí ftirem  no  enterro.  Concorreram  os  noííos  Rc- 
ligiofos  das  outras  calas  ao  officio ,  &  o  Padre  Provincial  Mi- 

guel Dias,que  tinha  íido  Confeílor  da  Rainha,  pelo  grande  c5* 
ceyto,que  tinha  da  virtude  do  Padre  Joaõda  Fonfecajdiantede 
todos  na  Igreja  Ihebeyjou o  pè,5c  a  mão,&  depois  o  meteo  na 
fepultura. 
^  14  Tiveram  fingular  eftimaçaõ  todas  as  pobres  alfayas ,  de 
que  fe fervia,  &  muytos  recolherão  delias eftimandoas  como 
preciofas  relíquias  ;  ôc  também  para  fatisfazer  à  devoção  de 
rouytos,que  procuravam  ter  couía  íua,fe  desfez  alguma  roupa, 
dequeuíára,&  ferepartionaõ  fó  pelos  que  affiftiam  cm  Lisboa, 
mas  por  outros ,  que  dos  Collegios  fora  da  Corte  pediam  aos 
amigos  lhe  ouveííem  alguma  coufa  ,  de  que  tiveííe  ufado  o  Pa- 

dre Joaõ  da  Fonfeca.  Nem  ifto  he  de  admirar ,  quaódo  fendo 
ainda  vivo,ouve  quem  eftimaflecoufas  íuas  como  relíquias ,  co- 
niio  jà  fica  tocado. 
ij  O  Sereniflimo  Rey  Dora  Pedro  ôSiegundo  cora  aqueU 

la  grande  piedade,quc  nelle  reconheceram  todos  os  feus  Rcy- 
nos,&  vaftallos,  por  via  de  íeu  Côfeílor  o  Reverendo  P.Seba* 
ftiaõ  de  Magalhães  da  noíTa  C5panhia,procurou  felhe  trouxef- 
fe  algQa  couía,deque  tiveííe  ufado  eíle  ícrvo  de  Deos,  8c  fe  lhe 
levaram  as  contas,por  onde  rezava,  quco  piedoío  Rey  recebeg» 
com  aquella  eftimaçaõ  ,  que  íempre  fez  dos  homens  virtuoíos. 
Também  fignificou  o  deíejo,  que  tinha  de  vifitar  ao  corpo,que 
fora  morada  de  alma  tara  ajuílada  com  as  leys  da  perfeyçara; 
mas  naõ  davam  a  iflo  lugar  os  precifos  negócios ,  em  que  fe  a^ 
chava.  ^  . 

16  Morreoo  Padre  Joaõ  da  Fonfeca  no  Collegio  de  Santo 
Antam  era  Lisboa,no  cubiculodo  Padre  Prefcyto  do  efpirito, 
cuja  occupaçaõ  elle  fazia  :  foy  fepultado  no  Cruzeyro  dâ  lgre« 
ja  do  melmo  Collegio,  na  fepultura  do  numero  primeyro.  Ví-^ 
veo  na  Companhia  ííncocnta,ac  dous  annos, menos  três  mezes, 
fnorrçode  feflenta ,  5c  nove  de  idade  menos  os  meímos  três  me* 
Z6S,      ■'"■  -  '~    -    ,-  .. .  ò 

17  Dc- 

U;> 
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i7    Depois  da  fua  morte  ordenou  o  Padfé  Provificial  Mi* 

guel  Dias,grandeeftimador  da  virtude  do  Padre  Joaõ  da  Poníe- 
ca,queíc  lhe  fizeflem  conferencias  nos  três  principaes  Gollè- 
giôs  da  Provinda, no  de  Coimbra,Evora,&  Lisbôà,aonde  tinha 
gaftadoâ  mayor  parte  da  vida,  &  aonde  avia  homens  ,  que  era 
todos  os  tempos  o  conheceram;*  do  que  íedifle  nas  ditas  con- 
fercncias,8c  ao  depois  fe  fecolheodo  que  teftimunhàraõ  muyi 
tos  particulares/ecompòzefta  vida,como  aqui  fica  efcrita  ,èm 
que  íe  procurou  toda  a  verdade,que  pedia  Coufa  tam  feria.  Aíiirít 
era  vida  como  depois  da  morte  nunca  ouvi  fallar  deftebom  Pas 
dre,que  naõ  diffeflem  os  que  delle  fallavam  ,  que  era  homeai 
fanto.  Efe  neftes  tempos  baftàra  a  voz  do  povo  para  eanoni? 
2ar,como  antigamente  baftou,  naõ  carecera  defta  honra  a  vir* 
lude  do  Padre  Joaõ  da  Fonfeca  ,  como  também  oUvi  dizer  a 
muytosjSc  algum  Padre  ouvcqueíabendo  de  íua  morte  ,  pelo 
conhecimento  que  tinha  da  fua  virtude  ,  julgava  dentro  de  fi 
que  nam  era  neccíTario  dizer  por  fua  alma  as  Miílas,  que  man^ 
da  a  Religiaõ,por  lhe  occorrer,quc  vida  tam  ajuftada  naõ  podia 
levar  muyto  que  fatisfazer  no  Purgatório,  em  cafo  que  là  tivef* 
fe  ido:  mas  como  no  juizo  de  Deos  íe  fia  mais  delgado  ,  do  que 
cà  fe  cuida ,  o  mais  fegoro  he  ferapre  acodir  a  todos  com  os  fui* 
fragios. 

.18    E  nòs  os  da  Companhia  temos  muy tas  graças  que  dar  â 
Deos  por  nos  dar  tam  íantos  homens,  que  em  vida  nos  edificai 
ram,&  depois  da  morte  com  os  feus  bons  exemplos  nos  enfinaõ, 
Sc  alentam  a  ler  como  elles  foram;  &  efle  he  o  fim,  com  queos 
eícrevemos.  Imprimioo  Padre  Joaõ  da  Fonfeca  nove  livros  cf. 
pirituacs,  em  que  dcyxou  retratada  a  fua  propenfaõ  às  eouías 
de  Deosyoeílylo  he  qual  o  eftimaavirtude^nelle  fe  vèa  candu^ 
ra  de  quem  os  compoz,  todos  elles  efpiram  íantidade.  Ficaram 
dous  ainda  por  imprimirmos  titulos  de  todos  eftaõ  em  hum  bre^* 
ve  poema,que  íe  imprimio  no  principio  do  feu  Soldado  j  que  af^ 
íim  chamava  a  hum  Dialogo  muyto  util,&  aprazivel,que  com^ poz  entre  hum  Soldadoj  &  hum  Ermitão  em  ordem  a  defterrai* 
vinganças,&odios,5c  foy  o  ultimo,  ̂   imprimio.  Nem  hebera, 
que  deyxeraos  em  filencio  hua  obíervaçam,  que  eu  tive  fempre 
por  milagre  das  fuás  efmolas.que  fendo  as  impreííoenstam  dif^ 
ficultofas,&  cuftoías  cm  Portugal,&  tam  poucos  os  cabedaes  do 
P.  Joaõ  da  Fonfeca  ,  imprimio  todos  os  livros,que  quiz,  affey# 
coando  Deos  aos  livreiros,acimpreflorcs  a  lhos  tomarem  5  & 
algumas  vezes,  quanto  ao  parecer,  com  poucas  efperanças  ãé 
'  2:zz  lucro. 
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lucro,  aioda^ueíLOin©  criôlimos  ,  que  corriam  .porcoittade 
.Deasjto-clos  xem  tijd©  jmuyiD  bpjn  gaftoâ  Sc  osciles  uUimcys  tço*^ 
DOS  mandaadolhe  algujss  Reiigioío&,que  ibraõ^cus  Noviços», 

pedir  lá  da  índia  tajes^ou  taes  dos  íèus  lávrinhos,  jàos  naõ  acba«  . 
ya  em  íjuem  os  tiiaha  ijmpTeflí),f)04r  k  terem  gaftado  todos.Tecn  ■ 
elles  feyco,,  8c  hzem  XDuyiso  á  ato  nas  ai  mas  ,  porx^uc  todos  í^ 
encamiiibaõ  a  dirigi! las  ,âíe(Ie  íoyouaico  Ecn  ̂ uetevenâiles 
feus  trabalhos  A  dívexn  ter  todos  os  filhos  4a  Companhia  par^ 
mayor  hojira,&  gloria  àc^D£^»^r,jj-.^yf^^i-^i_,. 

■'iua 
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L  O     XXIX.-."  '"'^ 
/^iíííí  <5Í(?  P^r^  Eartbõlàmit  Dmri^i  ̂ ns  omoD.ii:* 

:/*l  í,b  6í?òf  stbÊ^  obsto 

Villa-  r,  ;fi  ./'^  Padre  Bartholomco  Duarte  nos  ínaiÊce  todas  as 
2i!de  \J  ̂^^  lembranças  affira  pelos  muytos,&  Religioíbs 
Dezem-  exet»plQS,qae  DOS  deo  ena  quanto  viveo  ,  como  pelo  magnifico 

edifício  do  Collcgio  de  Viíia-Nova ,  em  que  gaftou  a  mayor 
parte  de  fua  vida/empre  com  ediíícaçam  daquelia  nobre  Vilia, 
<8c  deíodos  osnoffos  Religiolos  ,  qucalli  viveraõcom  elle  :  8c 
para  que  íicaílem  em  memoria  fuás  virtuofas  acçocQS,cncomê# 
dou  o  Padre  Provincial  fc  fizeílem  diligencias ,  inquirindo  da* 
queUes,que  o  trataram,  tudoo  quenclle  viram  de  exemplo  ,  5c 
edificação.  J 
;,a  í  Naíceoo  Padre  Bartholomeo  Duarte  na  Villa  de  Mon- 

chique no  Reyno  do  Algarve  ,  de  pays  ricos ,  8(  dos  principaes 
daqueUas  terras;  mas  o  que  he  mais  de  eftimar  ,eram  de  Tantos, 
8ç  virtuoíos  coftumes;  fua  May  ,  8c  huma  írma  que  teve  o  Pa- 

dre Bartholomeo  Duartejforaó  tidas ,  Sc  ávidas  por  gente  fanta 
era  Vina-Nova,dondevivèram,&  morreram;  ác  com  eíta  mef- 
ma  fantidadede  coftumes  criaram  ao  Padre  Bartholomeo  Du- 

arte,do  qual  diziam  os  homens  velhos  de  Villa-Nova  ,  que  o 
conhecerão  nos  primeyrosannos  ,que  íempre  fora  tido  dos  ou- 

tros do  feu  tempo  por  çftudante  virtuoro,&:  exemplar. 
3  Sua  Mãy  foy  mulher  tam  pia,5c  devota  ,  que  tudo ,  o  que 

lhe  creçia  de  fuás  rendas,  gaftava  em  efmolas,  ou  em  fazer  pe^ 
ças,que  lerviflem  para  o  culto  Divino  :  alem  de  outras  couías^ 
ella  deo  a  Imagem  do  Santo  Xavier  do  Collegio  de  VillasNos 
va,emteftimunhoda  grande  devoção,  que  tinha  a  cíle  Santo: 
dos  feus  bens  foy  herdeyro  o  noíío  Collegio,  &  ainda  que  dey# 
xou  algumas  coulas  a  ítus  parentesjfoy  fóem  vida  dcllcs,&  qqe 

,:-.\íí  ixS  depois 
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depois  vieííem  ao  Collegio.  Conta-fe  delia  por  coufa  muyto 
íingular  a  devoção,  que  tinha  ao  Satitiííimo  Sacramento  ;  nos 

dias, que  comniungava,&  o  fazia  frequentemente,  depois  de  re- 
ceber o  Senhor, íe  reveltia  de  huma  alegria  tara  extraordinária, 

mifturada  com  tanta  gravidade,que  parecia  coufa  fobrenatura!, 
.  Ôc  tam  venerada  de  todos  ,  que  muytas  peíloas  nos  dias  que 
certamente  fabiam  avia  de  commungar  ,  procuravam  naqueíle 
tempo  acharíe  na  Igreja  ,  unicamente  para  verem  pelo  refpey- 
toío  fcmblantc  daquella  grave  ,  8c  íanta  matrona  ,  os  effeytos 
que  obrava  em  lua  alma  o  S^nníTimo  Sacramento. 

4    Depois  de  o  Padre  Bartholomeo   Duarte  eíludar  os  pri* 
meyros  rudimentos  em  a  Cidade  de  Sylves  ,  o  mandaram  íeos 
pays  eíludar  à  Univerfidade  de  Évora :  alli  íendo  eíludante  da 
quarta  claííe,aos  i8.de  Abril  de  1643.  tendo  16.  annos  de  ida* 
de  entrou  em  a  Companhia. ,  na  qual  afíim  cm  letras  ,  co* 
mo    em  virtude  deo   fempre   boa   conta  deli.   Fez    partb 
cular  eíludodas  Mathematicas  ,  &asenÍmou  ;  eftâs  lhe  foram 

utiliílímas  paraaarquiteótura  do  Collegio  de  Villa=Nova,  a 
cnjas  dirccçoens  fedevc  toda  a  boa  difpoítçaõ,  ôc  fermoíura  da- 
quelle  Collegio  ,  que  fez  edificar  com  todos  os  primores  da 
arte,  Sc  cómodo  dos  que  o  ham  de  habitar.  Nam  faltou  quem 
alguma  vez  julgou  por  eícufada  obra  tam  fumptuofa,  8c  de  tan- 

to cufto,&  iíío  em  hum  povo  tam  retirado  >  como  he  o  de  Vil* 
la-Nova;aquefatisfez  o  Padre  Bartholomeo  Duarte  com  hfía 
prudente, religiofaiSc  caritativa  repofta;digendo  que  eííes  mo- 

tivos,porque  pareceria  efcuíado  alli  taõgrandioío  edifício, eraô 
os  que  elle  tinha  para  o  fazer  tara  amplo. &  liberal ;  porque  fe 
os  longes,&  pouco  comercio  faziam  menos  appececidaa  eílan* 
cia  de  VillasNova,  lhe  deíle  algum  fabor  a  grandeza  ,  8c  aceyo 
âo  Collegio;&quejàque,  aos  que  alli  aífiftiam  ,  lhe  faltavam 
outras  rauytas  conveniências, que  tinham  em  outras  partes, naõ 
pedia  nem  a  ra2aõ,nem  a  caridade  ,  lhes  faltaííe  huma  boa  cafa, 
era  que  vivcflem  muyto  à  lua  vontade. 
y  Foy  o  Padre  Bartholomeo  Duarte  de  natural  generofo,5^ 

êe  grande  capacidade  para  os  governos ,  em  os  quaes  o  naó  oc- 
Gupou  a  Companhia  por  lhe  íer  necelTario  para  encaminhar  as 
obras  daquelle  novo  Collegio, Sc  adiantar  as  rendas  de  que  fe  ha 
de  faftentar.  O  Padre  Paulo  Mouram  vindo  com  o  Padre  Pro* 
vinciál  da  vifíta  daquelle  Collegio,em  que  tinha  tratado  ao  Pa- 
dT€  Bartholomeo  Duarte,5í  vifto. o  acerco  de  todas  as  fuas  difí 
pofiçoens  em  ordem  aos  adiantamêcos  daquella  fundação,  diíle 

Zzz  z  diantg 

I  I 



M         IMAGEM  DA  VIRTVDE 
diante  de  alguns  Religiofos  noflos ,  cjue  o  Padre  Bartholomeo 
Duarte  era  hum  dos  honnens,  que  tinha  encontrado ,  de  mayor 
esfera  paragovernar,que  achara  nclle  grande  çonopreheníaõ,  & 
direcçaro  nnuy to  íingulareníi  todas  as  fuás  çoufas, 
6  Experimentaram  nelle  parte  deftcs  íeus  talentos  eílcs 

poucos  Religiofos,  que  aíTvftiram  comclle  ,  5c  á  íua  obediência 
ena  Villa-Nova;  porque  fazia  grande  confiança  dos  ÍLibditos ,  a 
todos  tratava  bem,8c  lhes  aíSftia  cono  toda  a  liberalidade ,  a  quç 
fc  cftendem,  6c  dam  lugar  as  leys  da  Religião:  5c  coftamava  el^ 
ledizer,queos  bens  defta ,  eram  mais  para  íe  empregarem  nas 
paredes  vivas ,  ifto  he,nos  Religiofos ,  que  para  k  confuroireoi 
em  obras  de  pedra,àcal;&  que  examinando  cllc  os  livros  da 
razaõ,&  conferindo  os  tempos ,  emquefeafliítía  bem  aos  Reli^ 
gioíosjcom  outros  tempos  atraz  ,  em  que  tinha  ávido  elcaceza; 
achava  em  tudo  muyto  mais  medradas  todas  as  couías  do  CoJ* 
legio,quando  íe  praticava  mais  liberalidade  comos  Religiofos, 
do  que  quando  fe  faltava  a  eíles ,  com  intuito  de  por  efte  cami- 

nho acrecentar  os  bens  temporaes. 
7  Era  auftero  no  trato  de  fua  peííoaj  nunca  nelle  fe  defvioa 

coufa  alguada  obfervancia  religioíâ,nê  admittio  coufa,^  tivelíe 
fombra  de  fingularidade.  Hom  dia  por  caufa  de  faas  indifpoíis 
çoens  lhe  mandouoMçftrçdo  Latim, fem  o  PaJrço  íaber,prc^ 
parar  cea  de  carne,íêdo  ̂   os  mais  tinhaõ  peyxe;por6  nunca  po- 

de acabar  coro  elle  ceaíle  çoufadiverfa  daquillo  ,  què  outros  ti- 
nhaõ:  ifto  lhe  foccedeo  algumas  vezes ,  atè  que  o  Meítre  íe  def* 
cnganou,em  que  nefta  matéria  nam  avia,que  apertar  com  o  Pa- 

dre Bartholomco  Duarte ,  que  para  comíigo  era  indifpenfavel 
cm  tudo ,  o  que  achava  avcr  particularidade  no  trato  de  fua  pef. 
fo3. 

8  Por  mais,que  foílem  os  feus  achaques,  nam  comia  carne 
no  tempo  da  Quarefma;  &  quando  via,  que  o  peyxe  lhe  pode- 

ria fer  nocivo,por  aííim  lho  dizerem  os  Mcdicosjlà  fe  remedia* 
va  como  podia  fem  tocar  peyxe,  nem  comer  carne  toda  a  Qua^ 
refma.  E  conta  hum  Religiofo,que  andando  o  Padre  achacado 
todo  o  tempo  da  Quarerma,dizendolheos  Mediços.qqeeomef* 
íe  carne,3c  que  tiveííeefcrupulodeaílimonam  faser ;  nunca  já 
mais  fe  pode  acabar  com  elle  vieíle  niíío  ;  pelo  que  paflou  toda 
a  Quarefma  fem  comer  todos.os  dias  roais,que  humas  migas  de 
pam:  8c  efte  foy  por  toda  ella  o  feu  fuftento,fem  querer  afroxar 
naquellefeu  fanto  propoííto,por  mais  caufa,  quç  para  ido  lhe fobejava. 

9  Em 
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9  Em  Villa-Nova  aílíftia  hum  mancebo  Herege  ,  ao  qual 

fallou  muytas  vezes  hum  noíío  Rehgiofo  em  ordem  ao  con* 
verter,  Sc  tirar  dos  erros  em  <\uq  vivia  ;  por  mais  voltas  cjae  lhe 
dco  nada  veyo  a  coníeguir,pcrliftindo  fempre  o  Herege  em  íeus 
erros:  atè  que  faHou  lobrea  mefmâ  matéria  Gomo  Padre  Bar^ 
tholomeo  Duarte,&  logo  pouco  a  pouco  começou  a  afroxarna 
íua  obftinaçaõ,  da  qual  finalmente  veyo  a  ceder ,  dizendo ,  que 
elle  experimentava  com  as  palavras  do  Padre  Bartholomeo 
Duarte  huma  moçam  interior  tam  vehcmente,  que  ihe  naó  po* 
dia  refiftir;&  aíTim  abjurados  os  defatinos  da  íua  feyta,  íe  abraá 
çou  de  todo  o  coração  com  as  verdades,que  eníina  a  Igreja  Ro». 
mana. 

10  Todos  os  dias  infallivelmentc  dizia  Miíía  com  granáe 
«ievoçaõ,&:afFeâ:o; a  qual  também  defpertava  naspeííoas,  aué 
lha  ouviam,comoellas  mefmaso  confcííavaõj  tenJo  particular 
gofto  de  lhaouvir,pelos  eíFeytos  de  fanta  devoçam  ,  que  em  íi 
experimentavam.  Era  grandemente  inclinado  a  fazer  bem;  por 
nenhum  caio  diria  palavra  de  que  alguém  fe  pudclíe  juílamen* 
te  moleftar.  Paracom  os  foreyros  do  Goliegio  alguns  o  tive- 

ram por  demaííadamente  compaííivo  >  fempre  lhes  dava  gran* 
desefperas,outras  vezes  lhes  remittia  alguma  couí^  da  divida, 
quando  eram  pobres;&  fempre  procurou.de  que  nenhum  fe  a* 
partaííe  de  fua  prefença  com  algum  género  de  diííabor ;  dando 
facilmente  credito  a  todas  as  neceííidades ,  que  clles  diziam  ter, 
por  razaõdas  quaes  naó  podiam  fatisfazer  cabal  rnente  aos  fo* 
rosjde  que  eílavam  devedores. 
II  Teve  o  Padre  Bartholomeo  Duarte  muytas  occafioens 

de  fofrimentOjCm  todas  cilas  fe  ouve  fempre  com  grande  iguaU 
dade  de  animo  i&a  mais  afpera  palavra  que  neftas  occafioens 
lhe  fahia  da  boca^era  dizer:  Bemdito  Dcos:  &  com  iílo  fe  cala- 

va fem  dizer  palavra  alguma,  em  que  raoftraííe  queyxa  ou  íen* 
tiroento. 

11  Tinha  grande  caridade  para  com  todos  os  noíTos  Relií 
giofos,&  fe  acafo  avia  algum  defeyto  ,  que  chegaííe  á  noticia  de 
Superior  mayor,íempre  procurou  de  patrocinar  ao  culpado,  fa* 
zendo  quanto  cftâva  na  fua  mão  para  que  fe  refarcifíe  odeco* 
ro  da  Religião,  com  honra  do  que  tinha  cõmetddo  o  deíeytOj 
em  ordem  a  que  naó  viveíle  nella  defconfolado* 
13  Foy  recatadiffimo  no  trato  com  mulheres,nunca  as  viíií^ 

tou  por  mais  graves,quefoííem;porèm  quando  a  obrigação  erã 
tanta,que  quaíi  naõ  podia  efcufar  a  vifita,  entaõ  fazia  o  feu  cõ^ 

Zzzj  fri- 
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Tirimento  buícatido  a  (cos  maridos>  on  filhos ,  ou  qualquer  hoí 
inem  dos  de  fua  obrigâçana ;  &  jà  ellas  meímas  tinhaó  entendi- 

do,que  aquellc  era  o  modojdcqucuíavao  Padre  Bartholomeo 
Duarte,  nem  aVia  mais  queefperar  delle.  Sendolhe  precifo  daf 
as  boas  feftas  a  huma  das  principaes  da  terra  ,  a  qual  naqueUe 
tempo  tinha  hum  filho  em  Lisboajindo  a  fua  cafajdiííe  a  qaem 
?eyo  tomar  o  recado,  que  lhe  foubeííeda  Senhora  da  caía  ,  que 
no?as  tiohâ  de  leu  filho,  que  efta  va  em  Lisboa  ;  &  que  da  fua 

parce  lhe  deíícas  boas  feftas,que  defejava  com  todas  as  felici* 
dades. 

14  Na  aííiftencia  do  Confeííionario  foy  incanfavel  ,  nam  fe 
levantado  delle  em  quanto  avia  alguma  peííoa,  que  le  quizeííc 
confcíTar :  aos  dias  Santos  dizia  ordinariamente  Miíía  pela  hu. 
ma  hora,  tendo  gaftado  toda  a  manha  em  pezo  em  ouvir  con< 
fiííoens.  Defta  continuação  fe  lhe  originaram  os  achaques  ,  que 
padecia}  mas  ainda  que  eftès  lhe  acrccèram  ,  nam  âfroxou  ellc 
coufa  alguma  daquellc  fanto  minifterio. 

I  j  Na  matéria  deconfolar  aos  affligidos  teve  dom  muyto 
fingular,  pelo  que  maytas  peííoas  o  bufcavam  nas  fuás  molcf- 
tias, porque  fabiam  que  as  Tuas  palavras  tinhaô  grande  efficacia 
para  dar  alivio  a  quem  fé  via  opprimido  de  afíliçoens.  Todos 
os  da  villa  lhe  tinham  grande  rerpcyto,&  por  fcus  confclhos,& 
íantoà  avifos  fe  atalharam  muytas  vezes  grades  difcordias. 
16  Tinhaõ  delle5&  de  íua  virtude  tam  bom  concey to  os  fe- 

culares,que  fe  alguém  dizia  palavra)que  cedeílcem  menos  cre- 
dito do  Padre Bartholomeo  Duarte,  elles  odefcndiamjtêdo  por 

coufa  fora  de  toda  a  boa  razaõ,  fallar  com  menos  cautelade  ho- 

mem,que  na  opiniam  de  todo$,os  que  o  conheciam,era  tido  por 
homem  inculpável.  Ouve  hu  noíío  Religiofo,  que  ou  por  inad- 
vertencia,ou  com  menos  circunfpecçam,  do  que  devoção  ,  fal- 
latido  com  o  Vigário  Geral  do  Biípado  ,  Sc  vindo  à  pratica  o 
Padre  Bartholomeo  Duarte  ,  começou  a  fallar  delle  ,  di- 

zcndo,que  eftava  jà  velho, S:  que  caducava, &  iiTo  por  modo  de 
quem  desfazia  no  Padre  :  aqui  acodio  o  Vigário  G-eral;  Meu 
Padre,  Voíía  Paternidade,  fe  fe  naõ  quer  fazer  celebre,  dcyxe  de 
fentir,3e  fallar  deíía  forte  do  Padre  Bartholomeo  Duarte  ,  de 
quem  todos  temos  mtíyto  fubido  conceyto  ,^  querer  por 
nelle  taxa,  he  querer  pòr  nódoa  em  o  Sol.  Palavras  ,  com  que  o 
noííojbem  à  fua  cufta  aprendeo  de  hum  íccular,&  como  íeavia 
de  aver,  Sc  o  decoro  com  que  era  bem  fítllaííe  daquelles  ho. 
mens ,  cujos  procedimcTitos  acreditam  a  Religião. 

17  O 



E  M  ONO VIC.  DE  ÉVORA  liv.4xap.2p.   gip 
17  o  quam  mortificado  foííe  cfte  bom  Padre ,  fedeyxa  be 

ver  da  paciência  ,  com  que  fe  avia  nos  achaques  habÍEuaes  quç 
padeceo,que  levava  com  grande  fofrimento  ,  como  também  dç 
alguoias  vczes,que  íe  lhe  diziam  palavras,  de  que  qualquer  ou* 
tro  fe  íentiria}  maselleneftas  occaíioens  fe  avia  ,  coíiqo  fe  ul 
coufa  nam  tocaííe  em  íua  peíToa,  8í  fe  fazia  fcmpre  dcfcntendi. 
do.Hiima  coufa  minima,mas  que  arguhia  grande  mortificação, 
notàraõ  no  P.Bartholomco  Duarte,alguns  do£  q  viverão  cõ  el# 
UySc  foy ,  que  fendo  muytas  em  Villa-Nova  as  íavandijas,  que 
nas  terras  húmidas, &  quentes,  8c  que  faõ  porto  de  mar,íe  criaõ 
com  mais  abundância, &  com  íuas  continuas  picadas  moleílam 
o  corpo  humano,&  naó  deyxaõ  aquietar,  aos  que  andaõ  cheyos 
defta  praga jnunca  jamais  lhe  viram  fazer  acçam  ,com  que  deí- 
viaííe  as  picadas  deftes  importunos  animalejos  }  foy  ifto  tanto 
mais  admirado  dos  que  o  notaram, quanto  raayor  vçxaçam  fcn» 
tiram  em  fi,  Sc  que  lhes  parecia  naõ  poderiam  ter  hora  de  fof* 
íego,  fe  íeouveflemcomaquella  raortificaçaõ,que  viaõ  no  Pa- 

dre Barihoiomeo  Duarte. 

i8  Algumas  vezes  na  roefa  comia  íó  paõcom  fal ,  &  ainda 
queelle  dava  outras  razoensdifto,  na  verdade  era  para  fe  mor- 

tificar. Foy  muyto  agradecido  para  com  todos  os  que  lhe  fa<s 
ziam  algum  bem,retribuindo  por  todos  os  modos ,  que  podia. 
Vivendo  alguns  40.0U  mais  annos  em  Villa'Nova,naõ  le  fabe, 

q  peíToa  algua  íe  queyxaííe  delle;antes,coroo  t('mos  dito,ihe  tlfi 
nhaõ  grande  rcfpeyto,5c  veneração.  Quinze  annos  que  alli  cn- 
finou  Latira,o  fez  com  tanta  fatisfaçaõ,  Ôcaproveycamento  dos 
diícipulos,que  íempre  na  terra  fe  conlervou  ,  5í  conferva  huma 
honrada  memoria  da  pcrfeyçaô,3c  utilidade  aííím  nâs  letrasjco* 
mo  na  virtude,cõ  que  fez  efte  magifterio:&  naõ  he  menos  indi^ 
cio  de  fua  grande  virtude  ter  paciência  para  aturar  tantos  an- 
nos  excrcicio,que  quanto  mais  dura,mais  enfada:  8c  fervia  cllc  a 
Companhia  taro  elquecido  de  fi  ,  que  íenaõ  foram  alguns  feus 
aíFeyçoados,que  lembrarão  aos  Superiores  o  obrigaíTe  â  vir  a 
Evora,aporffc  corrente  com  os  exames  neceííarios  para  a  pro* 
fiíraõ,íc  dcyxàra  ficar  íem  ler  proíeílo  do  quarto  voto  ,  porque 
nos  fcus  fantos  procedimentos  tinha  elle  a  melhor  profiííaó  €«i 
ordem  a  fua  perfeverança  ;  com  tudo  ouve  de  acodíf  à  vontade 
do  Superior,&  fez  ,  o  que  fe  lhe  ordenou  com  canta  fatisfaçam, 

que  íe  vio,que  o  que  em  outro  podiaó  íer  temores,  nelleera  mi'^ 
tudc,&  hutiideíapegodefime(mo,&  de  tudo  aquillo,quc  chei- 

rava a  honra  própria ,  da  qual  fcmpre  o  conheceram  defcuy^ 
dado.  ip  Efte 
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19  Efte  mefmo  defcuydo  moftrava  cm  algumas  occaíioens, 

que  era  neceílario  acodir  por  fi,  &  desfazer  alguma  coufa  ,  c|ae 
por  cartas  fe  lhe  notafle  diante  dos  Superiores ;  &  algum  cafo 
ouve,cm  que  o  Padre  Bartholoraeo  Duarte  rooftrou  tanta  ize- 
çam  em  femelhantes  materias,quc  lha  chegaram  a  eftranhar ;  a 

que  rcfpondeo  ,fe  ouveradaqucUe  modo, porque  do  contrario 
íc  poderia  cuydar,que  clle  cftava  aferrado  ,ou  defejofo  de  eftar 
cm  Villa-Nova,por  íer  quaíi  pátria  íua  ;  que  pelo  que  tocava  à 

fuapefloa  ,  fó  levava  goftonas  diípoííçoens  da  íanta  obediên- cia. 

20  Foy  grandemente  inimigo  da  ociofidade,íempre  o  acha- 
riam occupado  em  alguma  coufa.  Amava  também  muyto  a  fã- 

ta  pobreza,  clle  com  fuás  próprias  mãos  reparava  os  léus  vefti- 
dos;&  fazia  moldes,para  que  os  alfayatcs  obraflem  as  roupetas 
com  decência,  &  gravidade  conforme  ao  noíío  modo  ,  para  os 
Religiofos decaía.  O  feu  trato  íempre  foy  de  Religiofo  pobre. 
Huma  tença,que  conforme  as  licenças,que  entam  fe  davaõ,  re« 
fcrvou  quando  fez  a  profíííaõ  do  quarto  voto,  toda  a  gaitava  em 
utilidade  do  Collegio  de  Villa.Novajpor  iflío  dizia  algumas  ve- 
zes,que  naõ  tinha  efcrupulo  ,  fe  por  ventura  lhe  tivefle  fuccedi- 
do  adminiílrar  alguma  coufa  do  Collegio  íem  aquella  circunf- 
pecçaõ ,  &  cautela  ,  cõ  que  todos  o  devem  fazer;porque  gafta^ 
va  fempre  no  Collegio  tudo  aquillo,  que  licitamente  podia  dif;^ 
pender  em  outras  couías. 
11  Naõdizia  o  Padre  ifto,  porque  em  li  conheceíTejÔlf  per< 

mittiíle  omifloens  culpáveis;  mas  para  moftrar  o  amor ,  que  ti- 
nha ao  patrimonio,&  bens  da  Religião ,  que  elle  adminiíirava, 

&  queria  íem  o  rainimo  detrimento.  A  devoção  para  com  o 

Santiílimo  Sacramento  moftrou  no  íingular  exemplo  ,  que  na- 
quelles  principios  em  quanto  o  naõ  impediram  ícus  achaques, 
deo  a  todoaquelle  povo;pelas  Endoenças,em  quanto  o  Senhor 
cílava  expofto ,  aíííítia  o  Padre  Bartholomeo  Duarte  na  Igreja 
daFrcgueíiaera  hum  cayxaõ  dos  que  as  Irmandades  coftumaõ 
ter  nas  Igrejas ;  &  alli  gaitava  todo  o  tempo  em oraçaõ  diance 
do  Senhor  expoílo ,  com  rara  edificação  de  Villa-Nova  ,  que 
ainda  hoje  vive  muyto  lembrada  defte  íeu  bom  exemplo,  &  af- 
fiftencia,que  fazia  ao  Sanciííimo. 
12  Em  defender  as  izcnçoens, 5:  privilégios  da  Companhia 

tocantes  aos  cómodos  temporaes  do  Collegio,  foy  acérrimo; 
&  neíta  materiafoy  homem  ,  que  nem  perdoou  a  pafios  ,  nem  a 
gaítos  alguns  ,  fazendo  todas  as  diligencias  neceílarias  em  or- 
■•  -     V-  dem 
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dem  a  lograr  o  bom  fucccílo  do  feu  negocio ,  &  conícrvar  cm 
íeu  vigor  todos  os  ícus  privilégios. 
23  A  virtude  do  Padre  Bartholomeo  Duarte  fby  tam  gran* 

de.que  naõ  íómente  teve  por  íí  o  teftimunho  dos  homens,  roas 
também  o  do  mefmo  demónio.  Foy  o  cafo ,  que  a  hum  homem 
de  Villa-Nova  indo  à  íua  vinha  ,  que  eftà  cm  a  rocha  do  mar, 
lhe  appareceo  hum  negro.o  qual  fc  avançou  a  elle  para  o  lançar 
^eJa  rocha  abayxojtevc-fe quanto  podc,atè  que  o  negro  Ihedif* 
lc,o  largaria.fe  lhe  quizeíle  dar  de  cear  aquclla  noyte;  veyo  nií* 
íb  facilmente  por  fe  livrar  de  íuas  mãos  ,  Sck  fecolheocorao 
ficgro  hofpede  para  caía  ;  o  qual  fe  lhe  meteo  no  corpo ,  &  co* 
mcçou  a  cauíar  nelle  os  efeytos.que  çoftuma  era  femeíhantes 
occaíioens.  Fizeram-lhe  alguns  Sacerdotes  os  exorcifmos,  pq* lèm  nenhum  cffeyto  obràraõ/mandoufe chamar  hum  ̂ adreao 
CoUcgio  i  mas  hum  ,  a  quem  mandava  o  Padre  Bartholomeo 
Duarte,íe  cfculou,naõ  fe  atrevendo  a  irlà,  com  temor  de  que  o 
demottio  Ihediffeííe  alguns  di$barate,comocoíiuma  fazer  muvf 
tas  vezes  áquelles  que  entendem  com  elie.  Entam  tomou  o  Pa* 
drc  Bartholomeo  Duartea  fua  capa,5c  fefoy  a  eafado  endemo* 
ninhado;cnQ  entrando  pela  porta  levantou  o  demónio  a  voz ,  ̂  
diíle;  Comcfteme  naõ  atrevo  eu:8c  aífim  o  deyxou  logo;o  Pa^ 
drc  o  perfaadÍG,a  que  feconfcílaílei  9c  o  mefmo  Padre  o  difpòz, 
9i  ouvio  de  Confiflaojcom  que  ficou  totalmente  defafuftadoíáig 
o  Padre  com  grande  opiniam  de  virtuofo  naqudU  Villa, 

24  Finalmente  lhe  fobreveyo  huma  fupprefíaõ  ,  na  qual 
foy  muyto  o  que  padeçco,&  nella  fendo  as  dores  tam  vehemen* 
tes,como  coftumaô  ler  nefte  achaque ,  íeouve  com  grande  fo* 
íriroento,&  conformidade  com  a  vontade  de  Dcos;dcpois  dere* 
cebidosos  Sacramentos  noultimo  de  Dezembro  de  J70i.  dey* 
xou  efta  vida  mortal  para  ir  receber  o  premio  de  íuas  fantas,  Sè 
virtuofas  obras.  Tinha  íetenta,  Sc  três  annos  de  idâde,dos  qaae$ 
viveo  na  Companhia  fincoenta  ,  ac  íete  ,  &  os  mais  ddies  era 
Villa-Nova.  Fizeram*lhe  as  honras  funeraes  os  Clérigos  da* 
quella  Villa  de  fua  própria  vontade  ,  como  quem  tinha  recebia 
do  delle  tam  bons  exemplos,  Õc  avifos.  Foy  enterrado  na  Igreja 
velha  da  parte  do  Euangelho  entre  dous  Confeffionarios  j  qoc^ 
rendo  Deos  que  íeu  corpo  aííiítiOe  depois  de  morto  junto  da« 
quelles  lugare$,dondegaftàra  tam  grande  parte  da  vida»  ̂ don^ 
de  encaminhara  tantos  para  o  Ceo.  Nem  faltou  ao  Padre  -Bar^ 
tholomeo  Duarte  aquelle  teftimunho ,  que  o  he  grandcdos  ho* 
mens  virtuoíos,de  fe  procurarem  coofas  das  íuas  âlfayâs,para  k 

cort# 
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coníervarem  com  a  eftimaçaõ  de  relíquias ;  porque  muy tos  fc  - 

culares  pediram  ao  noíío  Medre  do  Latim ,  que  lhes  deííe  aU 

guma  couía  do  veftido  deite  Padre ,  para  o  coníervarem  com  a 

cftimaçaõ,em  que  fe  tem  as  coulas  Tantas. 

C  A  P  I  T  V  L  O     XXX. 

Ditofa  morte  do  Irmaõ  Francijco  Pacheco. 

o Irmaõ  Franciíco  Pacheco  foyhum  ,  dos  que  em 
^^*de  \J  poucos  annos  de  Religião  íe  foubc  adiantar  tanto 
Junho  no  aprovey  tamento  ,  que  como  a  fruto  muy  fazoado  ,  o  reco* 

^7°S'  Iheo  o  Ceo para íi  poucos  mezes  depois  de  acabar  o  Novicia^ 
do,comhuma  morte  tam  íanta,que  foy  das  coufas .  que  tenho 
vifto com  meus  olhos  ,  mais  dignas  de  envejar  nefta  matéria, 

Nafceo  efte  ditoío  Irmaõ  na  Villa  de  Soufel  do  Arcebifpado  de 
Évora.  Na  Univeríidade  da  msíma  Cidade  era  eftudante  da  fe- 

gunda  claíIe,quando  Deos  o  tocou  a  fer  da  Companhia ,  á  qual 

niuyto  fe  aífeyçoou :  naõ  obftante  ter  dous  Irmãos  em  outra 

E.eligiaõ,que  tem  Convento  em  Soufel, &  querer  huma  peíloa 

rica,que  o  amava  muy  to  por  fua  boa  Índole  ,  fazerlhe  todos  os 

gâftos  para  que  foíTeda  Religião  de  feus  Irmãos,  nunca  a  ifío  fe 
inclinou.  Por  evitar  qualquer  obftaculo  ,  que  da  dita  pefloa  íé 

lhe  pudefle  originar,tambem  naõ  quiz,  quando  ouve  de  entrar, 

ir  a  Soufel.defpediríe  de  feus  pays,nem  daquella  peííoa^que  a  to- 
dos feus  Irmãos  tinha  feyto  muyto  bem. 

1  Era  o  feu  natural  brando,&  de  íi  amável,  &  propenfo  a  o- 
brar  bem:  jà  fendo  eftudante  cingia  feu  cilicio  ;  &  no  dia  ,  que 

entrou  em  a  Companhia, tambê  o  trazia  fobre  feu  corpo. Quin- 
ze annos  contava  de  idade,  3c  mais  alguns  mezes  ,  quando  en- 

trou em  o  Noviciado  de  Évora  aos  24.  de  Março  de  1703.  lo- 

go foy  dando  moílras  de  quam  boro  Noviço  avia  de  íer  ,  por- 
que em  tudo  fe  ajuftava  com  as  obrigaçoens ,  Sc  miudezas  de 

tam  íanto  eíVado.  No  Outubro  do  meímo  anno  foy  mandado 

com  outros  dous  Irmãos  Noviços  parao  Noviciado  de  Lisboa} 

fazendo  feu  caminho  a  pè,eníinando  a  doutrina  ,  Sc  vivendo  de 

címolas,comohecoftume.  Naquella  fanta  caía  paííou  ate  os 

os  fins  dcFevereyrode  170J.  em  queo  mãdàraõ  acabar  o  feu 
Noviciado  em  Évora.  Fez  os  feus  votos  aos  15.  de  Março.  En- 

tron  nos  cíludos  de  Latim.  Era  muy  applicado  ,  3c  com  o  defe- 

jo,que  tinha  de  faber,fuccedia  cortar  muyto  pelo  fono  da  noy^ 

te; 
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te;&  por  ventura  cjae  dcfte  «xceíTo  mtUt  cm  parte  (eu  prínci* 
pio  a  tcrrivcl  febrc,de  quetnorreOv  aj 

-5     A  vendo  nat^elle  tempo  doentes  nos  írmlos  ão  í^a  eft^* 
do, d:  alguns  de  febres  malignas ,  ou  a  ião  proxiniias  ;  cfte  bom 
Imiio  era  hum  dos  que  mais  aíliftiaó  aos  eti^rmoSj  hô  dW€ 
bem  moftrava  íua  moytâ  caridade.  Aconicceo,íogo  queacaboa 
de  ícr  No7Íço,toinareni  ordens  menores  os  írmios  íjue  as  naõ 
tinham.  Entrãdotodosparaeftecflfeytoija  Gapella  interior  da 
cafa  do  Prelado,diííe  oíobrinho  de  Sua  Illuftriílima  para  o  Pa* 
dre^quc  acompanliava  aos  Irmãos:  A  Gapclia  »  êz  O  lugar  eílà 
pedindo  hú  colloqmio:5c  como  o  P.Ihe  rcfpondeUe,  alli  eftaraõ 
todos  prÕptos,elegefl[c  Sua  Senhoria;  como  naó  vieííc  niísOjCa* 
hio  a  eleyçaõ  íobre  o  maismoderno,q  érao  Irmaõ  Pachecodoii 
go  fe  pòz  de  joelhos:  fez  hum  muy  pio,  &  devoto  colloqt3Ío,no 
qual  pedio  a  Deos  muytos  bens  para  toda  áqúclb  ca  fa^ât  para  a« 
queUeScnhor,quetãto  goftava  das  couías  de  devoção.  Tiveraâ 
todos  muyto  agradoda  piedade  do  Irma5,âc  jí  íídaJgocftiraou  o 
aíseyo  com  quefe  accommodou  à  occaííaõ  preícnte ,  dizendo^ 
que  cftava  bom ,  que  era  pregação  comcircunftancias  ,  quô  d® 
repente  era  mais  de  cftiraar.  No  dia  deÇorpms  Cbr^i ,  que  ca* 
hio  em  onze  de  Junho:  dos  dons  Irmãos^^  que  ha  Gapellado 
Recoíhimento,corao  he  coftumíB  ,  fizeram  ícus  colloquiosao 
Seohor  na  prociííaõ,foy  humoIrmaõPâchccOj&ralèindater* 
nura,com  que  o  fez,  acabou  com  as  ultimas  cUaíialas,  que  tem 
o  hymno  da  MiUa  ncfta  fcfta  :  §luim)sfãfcis  hk  mortdâs ,  tmt 
íbicommenfales^cobaredeSi&foddgsfaçSanãõrftm  vrtíittm,  Quô 
parece  íbram  hum  tácito  pronoftico  da  mcfa  da  gloria,em  que 
tam  deprcíía.lèm  o  CQydarJe  aviadever. 

'  4     Poucos  dias  depois  cahio  docnte,&  logo  a  febre  dco  dé  ̂  
indicies  daqueilas,que  ou  trazem  a  morte ,  ou  nos  avizinham  a 
eila.  Nada  (e  íbíbbrou  eftebom  Irmaõ.porque  nem  tinha  amor 
à  vida  ,  nem  horror  à  morte :  o  que  bem  íe  vio  da  grande  con- 
formidadciCom  que  todo  fe  pòz  nas  raãosde  Deos ,  fcm  quercf 
mais ,  que  o  que  elle  quizeíle.  Por  eftar  acafo  fora  de  caía  o  feu 
Padre  Prefeyto  ,  pedio  lhe  aíhiliííc  o  Padre  Meftre  dos  Novi» 
ços.  Confeíloufe  geralmente,fcndo  que  a  fuaconfciencia  anda» 
va  ram  pofta  em  íeu  lugar ,  como  íecada  inftantc  ouvcflíe  de  ir 
para  a  outra  vida.  Comqualqusrargueirinhoícdefenquictâvaí? 
como  o  fazem  as  meninas  dos  olhos ,  a  fua  conícicncia  fiava  em 

tudo  muy  delgado.  '\ 
j    Começando  a  fe  preparar  com  aétos  de  contrição ,  antes 

de 

â 



834  I M  A  G  E  M  D  A  V I R  T  V  D  El 
de  dar  principio  à  Confiííaõ,  dizerido  :  Pezame  Senhor  de  vos 
ter  oífendidoj  vedo  q  na  alma  naõ  fentia  aquella  dor  penetráte, 
que  quizcra,  difle  muy  fcntido:  Jeius,  que  parece  naõ  paíía  ifto 
que  digo  da  garganta ;  Sc  tornava  a  repetir  com  grande  ahinco, 
como  quem  queria  que  fcníivelmente  a  dor  lhe  arrancaííeo 
coração.  Depois  recebeo  o  Santiflimo  Viatico ,  em  que  fez  feu 
devoto,  &  afFeduoíocolloquio,  com  edificação  dos  que  affiG 
tiam,  que  nas  Tuas  palavras  divifavam  muy  ta  ternura  ,  &piedar 

í,  6  He  de  faber,quc  ò  Irmaõ  Pacheco  ,  depois  que  cahio  na 
cama  ;naõ  tomava  outra  coufa  naboca,  íenaõ  palavras  de  Deos, 
fentia  grande  pena  cm  ouvir  outras  praticas,  que  naõ  foffem  de 
Deos.  Diííè  ao  Padre  Mcftredosííoviços,  lhe  mandafle  dous 

Noviços,que elle nomeou,  por  ferem  maisfervorofos  para  lhe 
fallarem  de  Deos,8c  dagloria^porque  tinha  grande  penaem  ou- 

vir outras  praticas.  Ajuntando,  fe  muy  tos  Irmãos  no  cubiculo, 
&  acaío  metendosfe  pratica  deftes  fucceííos  de  guerras  ̂   que  an* 
dam  nas  converías,diíIe  o  enfermo; Jefus  j  nam  me  fallem  aqui 
deíTascoufasique  tenho.eu  cà  com  guerras ifallemme  de  Deos, 
&  da  gloria.  Ficou  fó  com  clle  bum  Irmaõ,&  como  lhe  fallaflíe 
do  Ceo,&  folie  repetindo  com  clle  o  verficulo :  Maria  Mater 

^í'íííí<í,&  femelhantes  ternuras  ,  entrou  o  feu  Padre  Miniftro, 
&  lhe  pcrguntou,que  fazia.Refpondeo  o  enfermo:  Padre,eftott 
aqui  com  eftcirmaõ  ,  que  me  eílà  dizendo  humas  coufas  tam 
fantas,que  me  regala:  ifto  he  o  que  eu  quero ,  &  naõ  onera  cous» 
fa.  Quando  repetia  eftes  affeâ:os  fantos,  o  fazia  muy  pauíado, 
Gomoquem  hia  goftando,&  íaboreando-le  no  que  dizia. 
7  Pergutoulhe  hum  Padre  fe  amava  a  Deo$:acodio  logo:Amo 

a  Deos,amo.o  muyto,muyto,muyto;  ôc  quando  repetia  efl:as,& 
íeroelhantes  repoftas,o  fazia  com  tal  ahinco,^  denotava  fahirem 
aquellas  palavras  de  hum  coração  todo  abrazadoem  Deos. Com 
a  mefma  efíicacia  dizia,  ter  grandes  defejos  dagloria,&dc  vera 
Virgem  Mãy,a  Santo  Ignacio,&  o  Santo  Xavier.  Diííe  também 
aoíeu  Padre  Miniftro,  que  fe  lhe  naõ  dava  de  morrer  ^  porque 
íe  períuadia  eftar  em  graça  de  Deos,  nem  tantas  aníias  de  o  ver 
denotavam  outracouía.  Também  entre  as  aníias  da  febre  diíTe 

a  hum  PadrcEu  ainda  quecftou  defta  forte,cà  por  dentro  finto 
grande  paz,&  alegria. 
t  .8  Continuamente  eftava  a  fallar  com  Deos  :  5c  fe  entendia 

fazer  ifto  aííim  pelo  gofto,que  tinha  de  ter  na  boca, a  quem  tan- 
to tinbaho  coração  j  como  também  por  nam  dar  lugar ,  a  que 
iv  lhe 
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Jhepudeííemoccorrer  alguns  outros  penfaTientos.  Acaío  ven- 

do hum  Padre  tanto  fervor,  tantos  deíejos  de  vera  Dcos ,  diíTc 
para  os  prerf:ntes,perruadindo,  naõ  daria  (é  o  doente  :  Naõ  íei, 
que  o  Beato  Luís  fizeíle  nefta  occafuõ  ados  mais  fervorofos. 
Percebeo  elle  o  dito,  &coni  noravel  íentimento  levãtou  a  vòz 
Se  lhe  diíle :  Padre  naõ  diga  tal  coufa.  Entam  por  divertirlhe  a 
penajfe  acodio  com  algumas  palavras  illurorias,que  davaõ  a  cn. 
tender  naõ  era,o  que  elle  cuydava.  Com  que  algum  tanto  ficou 
maisfoíTegado.  Mas  como  foUe  grande  a  contenção  com  que 
fatiava  cora  Deos,l:eceoío,  de  que  felhe  pudcííc  mifturaralgua 
vaidade,  pedio  aos  parentes  íe  foííem  todos  ,  &  o  deyxaííem  fó 
com  o  Padre  que  lhe  aííiftia. 
9  A  fua  poftura  ordinária  era  cftar  abraçado  com  hum  San. 

to  Crucifixojfallando  com  elle ,  dandolhe  ofculos  ora  nos  pèsj 
ora  no  lado,jà  apertando-o  comíigo,â:  chegãdo.-o  à  fua  face^co* 
mo  quem  o  queria  meter  no  coração.  Muytas  vezes  fallava  con- 

tra o  demónio  dizendoíhe,q  fe  foííe  dalli,que  naõ  tinha  que  fa- 
zer^que  Deosera  infinitamente  miíericordiofo  :  eílas  palavras 
dizia  com  hum  modo  explicativo,deque  là  dentro  tinha  forma* 
do  hum  grande  conceyto  da  grandeza  da  mifericordiadeDeos. 

Como  viíse  hum  Padre  tam  grande  lida,  que  tinha  contra  ade-' monio.lhe  diíse;Que  tem  agora,Irmaõ  Pacheco?  por  ventura  o 
demónio  eílà  aqui?  Refpondeo-.Eu  Padre  naõ  o  vejo ,  mas  cllcs 
por  aqui  haõ  de  andar  agora;mas  fe  Deos  eftà  por  mim,&  a  íua 
mifericordia.que  he  infinita,que  tem  efte  caõ  ,  que  fazer  agora 
comigo?  &  com  efta  palavra  he  ,  que  ordinariamente  o  tratai va. 

I  o     Pedio  com  grande  fervor  a  Santa  Unçaõ  dizendo  ,  que queria  viefse  logo,porque  aíílm  avia  ds  ficar  mais  forte,  &  mais 
aUntado;  em  quanto  lha  der2Õ,re  póz  muy  fefudoA  quieto,íem 
fallar  numa  fó  palavra;  refpondia  porem  com  os  mais.  Depois 
de  a  receber  ficou  muy  alegre ,  8c  tornou  a  pedir  o  feu  Crucifi- 

xo ,  com  que  íe  abraçou  ,  Ôc  continuou  a  faílar  cam  Deos:  nem 
defiília  defte fallar, fenaõ  quando  por  fe  confiderar  o  podia  mo- 
leftar,lhe  mandavam  fs  calaíse;  bem  verdade  he,  que  brevemen- 

te íe  efquecia  do  que  íe  lhe  mandara  ;  8c  tornava  a  fazer  os  feus 
aftos  fantos  ,  em  queeftava  cam  habituado ,  que  naõ  podia  eílar 
íem  os  fazer.  Também  applicandoícihc ,  naõ  fei  que  fomenta- 
çam.diíse  ao  íeu  Padre  Miniftro:  Para  que  he  ifto?eu  morro, 
Efte  foy  o  modo  com  que  eíle  bom  Irmaõ  pafsou  cftes  dias,que 
a  maligna  o  ceve  em  feu  juizo.  Porém  he  certo,  que  as  minhas Aaaa  pah- 
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palavras  na5  podem  abranger  a  explicâr,o  que  nefte  devoto  Ir- 
mão  viram  os  olhos, ác  os  oavidos  ouviram;  porque  fe  via  ,  ou 

quaíi  íe  apalpava  huma  alma  toda  penetrada  de  Deos ,  toda  an* 
íiâs  de  fe  ver  com  Deos  na  gloria. 

II  Depois  que  a  maligna  o  alienou  dos  fcntidos  ,  também 

as  coufaSjquc  dizia,eram  íantas;porque  como  dentro  naõ  tinha 

outros  habitosjcftes  puxavam  fempre  para  o  que  heísu.  Aííen- 
tava-fe  às  vezes  na  cama, 5c  com  huma  vòz,que  metia  por  dcne 

tro,a  modo  de  Pregador  dizia  muy tos  defenganos  aos  preícntes; 

como  queíe  aproveytaííemdo  tempo;  que  fizcííem  pouco  cafo 

defta  vidajque  Deos  lhe  mandava  dizer  aquillo;&  coufasícme* 

Ihantes  a  eftasj&  ainda  que  eftava  delirante  ,  failavacom  tanto 
âcerto  neftas  matérias ,  como  íe  cftivcraem  leu  íer.  Depois  de 

ter  fete ,  ou  oyto  dias  de  cama  ,  em  ii.  de  Junho  deftc  anno  de 

170  f.  fendo  quafi  pelo  meyo  dia  acabou  de  viver  entre  os  ho- 
mens,para  viver  como  piamente  cremos  entre  os  Anjos.  O  feu 

femblante  ficou  aprazivel  ;  os  irmãos  depois  de  amortalhado 

lhe  lançaram  no  cíquife  moytas  flores ,  Sc  cravos,de  que  todos 

íe  agradarão  muy  to,  porellas  dizerem  tam  bem  em  quem  de  íí 
dera  tam  fuavc  cheyro  de  virtudes.  Foy  enterrado  feu  corpo  na 

Capei  la  de  S  Vicente  no  mcfmo  Carneyro ,  ou  aboboda  ,  cm 

que  antigamente  cftiveram  depoíitados  os  oílos  do  Venerável 
Padre  Manoel  Fernandes,primeyro  Martyr  da  Companhia  em 
Europa. 

II  O  ícu  P.Mcílredos  Noviços  em  Lisboa,em  huacartadeí 
clara  a  fua  opinião  deíle  íervo  de  Deos  por  eftas  palavrasrEu  eíli- 
mavamuytoao  Irmaõ  Pacheco  pela  virtude,  qnellc  conhecia, 

pela  íinceridade,&  cãdura  com  ̂   procedia,&  manifeftava  os  mí- 
nimos de  íua  confcicnciajâc  de  todos  prefumia  bê,&  deículpava, 

fendo  por  iíío  de  todos  os  Noviços  amado ,  Sc  venerado.  Sey, 

que  era  perfey  to  Noviço  ,  muy  to  amigo  de  Deos.  Nas  peni* 
tencias  lhe  fuy  muy  tas  vezes  à  mão,continuamente  as  pedia ,  & 
novenas.  De  argueyros  fazia  eícrupulos  ,  Sc  logo  vinha  pedir 
confiííaõ.  Deos  nos  dè  muy  tos  como  elIc.Atc  aqui  as  palavras 
da  dita  carta.  Logo  ajunta  ,  o  que  diíTera  hum  Irmaõ  Noviço, 
que  fora  ícu  Inftruido ;  Sc  vem  a  ícr.que  eílando  o  dito  Inftrui- 
do  rezando  o  Ofíicio  da  Senhora  ,  Ihederao  rifo  ,  tentaçam 
muy  ordinária  nos  Irmãos  Noviços.  Entam  o  Iníiruétor  ,  que 
era  o  Irmaõ  Pacheco,  lhe  diííe;  Irmaõ  de  que  ri?  A  cPca  pergun- 
ca,apertou  com  clicmaiso  rifo.  Neíles  pontos  lhe  tornou  o 
Inítruótor  a  dizer  com  rauyta  brandura ;  Irmaõ   ,  venha  cá  >  5c 

olhe 
r  I 
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olhe  para  efta  Imagem  de  Noíía  Senhora,como  cftà  modeíla  8c 
grave.  Nem  aílím  ceííou  a  tentação  do  lifo.  O  que  vendo  o  Ir# 
maó  Pacheco  ,  o  levou  a  huma  Imagem  de  Chriílo  Crucifica- 
dojdizendoihe;  Olhe  Irmaõjfetemosnefte Senhor ^  fenaõ  ma- 

téria de  íempre  chorar;olhc  o  rofl:o,os  olhos  jO  peyco;  8c  indo- 
lhe  dizendo  vide  as  mais  partes  do  Senhor,  8c  feus  martyrios/e 
pòz  de  joelhos  a  chorar:  vendo  o  Irmaõ  Inftruido  tal  pieda- 
de,pofto  também  de  joelhos  começou  a  chorar :  aííim  eftiveraÔ 
ambos  algum  têpo :  8c  o  Inílruido  Te  levantou  íentindo  d^lli  por 
diante  pardcular  afFeyçaõ  à  virtude.  Tanto  pôde  o  bõ  modo,  ôe 
bõ  exéplo.Muytas  vezes  era  tambê  vifto  o  Irmão  Pacheco  andar 
pelos  corredores  com  os  olhos  arrazados  em  lagrimas ,  íinal  de 
quanto  fua  alma  cftava  penetrada  de  algUm  paíío  mavioío  da 
Payxaõ  do  Senhor »  que  era  matéria  muy  ordinária  da  íua  prèi 
fençade  Deos.  Affim  mefmo  nos  dias  de  Gonfiííaõdé  tal  forte 

íentia  antes  de  íe  confelTar  os  feus  defeytos ,  que  era  vifto  pelos 
outros  Irmãos  derramar  copiofas  lagrimas  ,  moftras  evidentes 
de  fua  fíngular  piedade, &  devoção» 
13  NaÕ quero  por  concluGó  deyxar  em  íílencio  hum  feu 

dito,querauytoshomens,coníicleradas  bê  as  circunftancias^naó 
liveraó  por  acafo,  Efte  íervo  de  Deos,em  quanto  a  força  dá  ma^ 
ligna  o  naõ alienou  dos  íentidos,  nuca  côíentio.q  felhe  fallaííei 
fenaõ  de  Deos;&  como  por  occaíiaõ  de  CarlosTcrcey ro  Rey  de 
Caftella,os  que  aíTiftiam  meteííem  praticas  de  guerras  j  elíé 
nioftrava  defprazer.  Depois  que  a  força  do  mal  o  tirou  de  feus 
íentidos, pregava  muytos  dcíenganos  na  forma, ^  fica  dito  ,  faU 
hndocom  ccrteza,cntre  outras  coufas  difleeftas  palavras;C<?rí5 
los  'lerceyo  ha  de  entrar  em  CafldU^ejie  Rejm  ha  de  fer  feli'^,Qf 
eu  me  vou  fará  a  gloria. 
14  Succedeo  ,  queindoã  relação  de  íua  morte  ao  íeu  Padre 

Meftre  dos  Noviços  em  Lisboa ,  ellc  a  mandou  ler  á  mefa,cau- 
íando  muyta  devoçaõ,nos  que  a  ouvirão,  8l  chegou  às  mãos  do 
Padre  Confeííor  dei  Rey  Dom  Pedro  Segundo,  que  a  ouviolcr 
com  grande  confolaçaó  fua,&  fez  impreflaõ  nos  ânimos  o  dito 
rcferidojO  qual  fe  eícreveo  a  cURey  Carlos  Terceyro  5  8c  ainda 
quejánaquelle  tempo  a  força  do  maio  tinha  alienado,com  tuí 
do  naõ  deyxava  de  parecer  ̂   que  avia  nelle  alguns  lúcidos  intetí 
vallos.  O  certo  he,que  a  morte  foy  das  mais  fantâs,que  dizer  k 
podem,toda  cheyade  Deos,  de  quem  a  fua  vida  na  Companhia 
foy  muy  cheya.  A  ultima  clauíula  do  feu  dito,  a  fazem  verda- 
deyra  íuas  virtudes, &  delias  k  faz  moyto  de  crerjas  outras  íó  o 
fucccfío  as  pôde  moílrar.  ^ Aaaa  3i  CA» 
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Évora 

if.de 
Agofto 

C  A  P  I  T  V  L  O     XXXL 

Dos  Irmm  eBudantes  Domingos  Carrilho  ,  Manoel  Nogue^ra^ 

Ç^  Ignacio  Carvalho, 

1  if^^  Irmaõ  Domingos  Carrilho  íoube  em  três  annos,& 
\_/  dez  mezes  Sc  raeyo  de  Religião  grangear  tanto  os 

agrados  de  Deos,que  o  roubou  para  fi  no  mefmo  dia,  em  que  a 
Senhora  íubio  cõ  glorioíb  triunfo  aos  Ceos;a  qual  quiz  que  efte 
feu  devoto  lhe  fizeííe  cõpanhia,&  tiveffe  parte  nos  íeus  applau- 
íos.  Nâfceo  efte  bom  Irmaõ  na  Villa  da  Povoa  no  Bifpado  de 
Portalegre,&  fe  criou  na  Villa  de  Niza  em  cafa  de  huma  Irma 
de  fua  mãy,  por  quanto  os  pays  lhe  faleceram  ambos  fendo  pe* 
quenino,fem  Ihedeyxarem  Irmaõ  algum.  Deolheaboa  tia  hua 
criação  em  tudo  muy  ajuftada^à  como  tinha  boa  Índole, fe  lhe 
imprimiram  as  boas  propenfoens ,  como  lhas  queria  ,  quem  o 
criava, 

2  Logo  que  foy  tempo  ,  o  applicou  aos  eftudos  de  Gram- 
matica,5£  eramuy  eícolhidoeftudante.  Succedeo  nefte  tempo 
ir  pregar  a  Niza  humReligiofo  da  Companhia,que  affiftiaena 
Portalegre;  pagouíe  tanto  o  noíío  eftudantedo  feu  bom  modo, 
õc  ar  que  tinha  no  púlpito  ,  que  aííentou  comfigo  ,  avia  de  íer 
Religiofo  da  Companhia,  8c  começou  nefta  matéria  a  fazer  toí 
das  as  diligenciasjpara  eftas  fe  lograrem  mais  depreíTa,  paííou  a 
eftudar  a  Portâlegre,aondecõtinuou,  8c  concluhio  a  fua  perten- 

çam. Por  íer  bom  eftudante  fe  lhe  difpeníou  na  idade  hum  an* 
no,&  veyo  a  entrar  de  quatorze  annos,  Ôc  alguns  mezes.  Nefte 
Noviciado  de  Évora  em  cinco  de  Outubro  de  1701.  entrou  na 

Companhia.  Succedeo,queem  hum  dos  dias  da  jornada  o  aííal- 
tou  huma  quaitã,ou  folie  pela  mudança  das  aguas,ou  por  outra 
cauía  occulta:  quando  chegou,vinha  com  os  beyços  arrebenta- 

dos,final  da  febre  ,  que  tivera.  Perfuadidoo  Padre  Meftredos 
Noviços ,  que  aquclla  febre  feria  caufada  da  agitação  da  jorna* 
da,quc  foy  grânde,&:  em  huma  criança  de  tam  poucos  annos, & 
compleição  dclicada,o  recolheoem  o  Noviciâdo,defpedindo-fe 
alguns  parentes  feus,que  o  trouxeraõ. 
3  Paííado  hum,ou  dous  dias  lhe  tornou  a  vir  a  quarta  ,  & 

íornandolhc  a  tcrceyra,  fe  entendeo  que  eram  quartans.  Como 
jà  eftavaem  cafa  ,  8c  os  parentes  íe  tinhaõ  auíentado,  foyfe  tra# 
tando  dos  remédios  da  medicina.  Vio.fe  nefta  occafiam ,  que 

Deos 
\ 
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Deos  o  queria  para  fíj  por  quanto^  fe  antes  de  entrar  ouveíTe 
certeza, que  eram  quartans,o  deteriam  ;  &  le  os  parentes  fe  naõ 
tivcííem  rctirado,tambem  lho  tornariam  a  entregar ,  ate  cobrar 
faudq&  por  qualquer  modo,que  fofle,por  ventura  naõ  voltarias 
confiderada  a  grande  demora  que  fizeram  as  quartans  cm  fe  dei- 
pedir;  &  que  o  Irmaõ  Domingos  tinha  muy  bom  património^ 
de  que  viver. 

4    Duraram  as  quartans  deíde  o  mez  de  Outubro  ate  as  vefí 
porás  de  noíío  Santo  Patriarca  :  por  efta  cauía  nâõ  lhe  foy  poíl 
livel  fazer  no  principio  a  oraçaõ,&  pregação^  que  reprefcntam 
diante  dos  Padres,os  que  entraó,  pára  dar  moftras  do  íeu  talens 
to.  Neftes  mezes  tomou  varias  medicinaS;algunsoyravariosda 
Quinâquina,que  he  medicamento  bem  afpero  ,  &  deíabrido  ao 
gofto:  mas  o  Irmaõ  o  tomava  com  grande  generoíidade,  &  Tem 
íe  alterar:  porque  defi  era  naturalmente  generoío  ,  &  animoío: 
em  todo  efte  tempOjindo-fecom  as  medicinas, &  voltado  outra 
vez  as  quartas, fe  ouve  eílc  fervo  de  Deos  cõ  tal  modo,5í:  modes 
íliaj&  em  tudo  taõ  fobre  íi  comedido, &  quieto, q  parecia  ter  íi* 
domuytosannos  Noviço,  quado  a  importunidade  do  mal  naÕ 
dava  lugar  às  primeyras  tintas,  &inftruçoens  de  Noviço:  tanto 
podia  a  lua  boa  indole,&  boa  criaçaõ,cora  que  viera.  Deípedií 
das  as  quartans,tendo  jà  dez  mezes  de  Noviciado  ,  aílím  fe  avia 

'^cm  tudo,que naõ  parecia  terlhefeyto  a  doença  alguma  falta,  ôê mais  fendo  como  foy  no  principio, em  que  de  neceííidadedoen* 
ças  coftumam  atrazar  raoyto  as  inílruçoens  cm  os  Novi* 

f  Por  todo  o  mais  tempo  do  Noviciado  procedeo  como 
verdadeyro  Noviço  da  Coffipanhia;&  iftobafta  para  dizer  dellí» 
muytâs  virtudes  j  que  as  tem  quem  he  verdadeyro  Noviço  nof- 
ío.  Feycos  os  feus  votos ,  entrou  nos  eftudos  de  Rhetorica  ,  Ôe, 
poeíía,  nos  quaes  aproveytou  canto  ,  que  nenhum  de  íeus  con- 
diícipuloslhe  fazia  ventagem.  Era  por  leu  bom  modo  naturais 
mente  agradável  a  todos;  húacouía,  &  nella  muy  tas  dizem  uni^; 
íormcmcnte  todos  os  Irmãos  do  Recolhimento,  ̂   o  feu  Padre 

Miniftro.-queo  Irmaõ  Carrilho  a  ninguém  foy  moleíloem  cous 
fa  alguma,  â:  que  nenhum  delle  tivera  a  miniraa  queyxa  ;  por- 

que {era  oífenfa  da  obíervancia  a  todos  procurava  dar  goíto. 
Tendo  elie  por  officio  aviíar  aos  outros  Irmãos  para  fazerem 
nas  difputas  os  problemas  ;  quando  algum  por  eíte  ouaquelíe 
motivo  fc  eícuíâvanaõ  o  querendo  fazer  ,  a  repofta  do  limão 
Carrilho  era  ;  Seguro ,  que  o  faça.  Mas  depois  tomava  elk  Íq- 

Aaaa  j  bre 
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bic  íi  o  trabalho ,  8c  deyxava  ao  outro  livre  deUe,por  lhe  nam 

darrnoleftia, 

6  Algum  tempo  teve  cuydado  de  diftribuir ,  &  trazer  da 

rouparia  do  Collegio  as  coufas  neceííarias  para  o  Recolhimen* 
to.  Na  officina  do  Collegio  quando  pedia.o  que  avia  de  trazer, 

o  fazia  com  tal  modeftia,  procurando  naõ  fer  importuno ,  que 

niílo  dava  edificação  ao  Irmaô,que  tem  a  ícu  cargo  a  rouparia. 

Também  nas  fuás  devoçoens  era  muy  pontual, particularmente 

no  ofíkio  da  Senhora.  Succedialhe,  por  caufa  de  occupaçoens, 

chegar  algumas  vezes  à  noyte  canrâdo,8f  moleftado;  com  tudo 
iflo  nunca  fe  avia  de  recolher  íem  rezar  o  íeu  oíficio  da  Senho- 

ra ,  3c  cumprir  com  as  fuás  devoçoens.  No  apontar  os  léus  de- 

feytosjà  no  exame  particular  era  muy  cuydadoro;para  efte  efí 
feyto  trazia  cõfigo  o  caderninho  do  exame  particular ,  &  foy  a 
única  coura,que  fe  lhe  achou  em  huma  algibeyra  ,  quando  cfta- 
va  na  ultima  doença, 

7  No  tempo,  que  deram  algumas  febres  malignas  nos  Ir* 
mãos  do  Recolhimento  ,  era  o  Irmaõ  Carrilho  Prefeyto  da 
faude/affim  chamamos  ao  Irmaõ,que  tem  cuydado  ,  de  que  em 
nada  íe  falte  aos  enfermos.  Fazia  efte  oíício  com  todas  as  exac- 

çoens,que  elle  de  fi  pede  ,  acodindo  a  todos ;  porque  o  Irraara 
Carrilho  era  de  todos,  fendo  nefta  caridade  incanfavel ,  andan- 

do de  huns  em  outros  ,  &  indo  frequentemente  às  enfermarias 

do  Collegio, &  mais  officinas  ,  donde  foííeneceííario  trazer  al- 
guma coufa  para  os  enfermos.  No  meímo  têpo  lia  no  Refeyto- 

tioá  íegunda  mefâ,&  o  fazia  com  grande  acerco,  8c  perfeyçam: 
naõ  obítante  ter  niíío  grande  moleftia  por  fer  fraquinho,  fe  fu- 

geytavaaeítetrabaího,por  naõíer  cnfaJonho  com  fuasdefcul- 
pas  ao  Padre  Lente  de  Efcritura;o  qual  diííe,naõ  ter  encontra- 

do Irmaõ  mais  comedido  ;  8c  quando  reprefentava  as  razoens, 
que  tinha  para  naõ  Ier,o  fazia  com  hum  modo  tam  cortes  ,  õc 
que  denotava  taõ  boa  criação  ,  q  lhe  ficava  o  Padre  Lente  muy 
obrígado,&:  muy  aífe^o  a  tam  bom  termo. 
8  Finalmente  querendo  Deos  levallo  para  fi;  depois  de  ter 

fervido,&  aííiftido  aos  outros  Irmãos  doentes  de  febre  maligna, 

efta  fe  lhe  pegoujprocurou  logo  de  fe  diípòr,  ainda  que  a  fua  vi^ 
da  na  Religião  fora  toda  hum  continuo  apparclho  para  efta  ul- 
tima  hora.  Fez  íeu  teítamcnto  ,  &  dcyxou  as  luas  legitimas  á- 
quella  tia.quc  ocriàia,dizcndo  lh<is  deyxava, em  agradecimeoí 
to  da  boa  criaçam,que  delia  recebera.  ÀíTim  mcfmo  deyxou,  fe 

dcíledos  feus  bgtis  huma  boa  elmola  para  fe  empregar  no  orna- 

to 
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toda  Capellinhade  NoíTa  Senhora  da  Modeftiàdeíle  Novi- 
ciado,da  qual  íendo  Noviço  fora  muyto  tempo  Sacrittarti;  da- 

do também  por  razão  tinha  cfta  lembrança  do  Noviciado,pela 
lânta  criâçâm,que  nelle  lhe  deo  a  Companhia»  GonfelToaíe  ge* 
ralmence  algumas  ve^es;  recebeoo  Santo  Viatico;5c  melhorou 
de  force ,  que  íe  chegou  a  levantar  da  cama.  E  todos  cuydavam 
tinha  vencido  ,  quando  tornou  outra  vez  a  recahir,5c  íe  aggra^. 
vou  a  doença  mais,  a  refpeyto  de  achar  o  corpo  debilitado ,  ôc 
pouco  aturador  de  medicinas  violentas ,  quaes  a  doença  d«:man* 
dava.  Vendo  que  a  paílos  apreííados  caminhava  para  a  mone, 
pedio  â  Santa  Unçaó  ,  &  a  (eu  tempo  lhe  foy  dada  ,  fazendo 
ícmprenoscncremeyosdâ  doença  muytos  affcictos  íantos  ,  atè 
que  a  força  do  mal  o  alienou  de  feus  fencidos;mâs  aíTim  fora  de 
íi.nuncafahio cm  palavra  menos  acercada,  &  menos  religiofaj 
que  neftas  occafioens  he  bom  indicio  dos  hábitos  íantos,qae  hâ na  alma. 

9    Tendo  palTado  nefta  forma  alguns  dias,  chegou  o  da  Af* 
fumpçaô  da  Senhora;&  neíle,  pelas  nove  horas  do  dia  com  grãí 
de  paz.a:  foííego  entregou  lua  alma  nas  mãos  ds  Deos ,  queren- 

do a  Virgem  Mãy,como  parece ,  pagarlhe  atè  nefta  vida  a  de- 
voção ,  que  lhe  tivera  ,  com  lhe  agencear  a  morte  no  dia  do  íeu 

mayor  triunfo.  Foy  a  morte  defte  bom  Irmaõ  íentida  de  muy^ 
tos  pelo  bom  modo,com  que  íe  tinha  ávido  aílim  na  vida  eftan- 
do  lâó.Como  na  doença  eftandoenfcrmo;&  também  pelas  boas 
cíperanças,q  dava  por  cauía  da  íua  boa  Índole  ,  Sc  bõ  engenho. 
Foy  (eu  íâlecimento,como  fica  dico,em  i  j.  de  Agofto  de  170^* 
Os  Irmloslhe  lançaram  fobre  o  Corpo  muytas  flores,  fymbolo 
todâs  de  (uâ  virginal  pureza  ,  &  maytas  virtudes.  Boy  enterra* 
do  no  Carneyro  ,  ou  aboboda  da  Capella  de  S.  Francifco  Xa- visr. 

10  O  Irmaõ  Manoel  Noguèyra  em  pouco  tempo  de  Reli*  Em  É- 
giaõ  teve  muytos  annos  de  virtude  ,  porque  defta  traçou  de  ve*  voraaos 
ras.  Sua  pátria  foy  o  lugar  chamado  Fartei    no  Biípado  da  Nov.áe 
Guarda.  Eftudou  Latim  em  Portalegre,  alli  pertendeo  fervoro*  1704. 
famente  fer  admittido  na  Companhia.  Merecia  íeu  bom  enge* 
nho.&  procedimentos  efta  raercc  de  Deos.  Entrou  na  Compa- 

nhia em  Lisboa  aos  28.de  Junhode  i;!*oi.No  mez  de  Novem- 
bro do  feguinte  anno  foy  mudado  para  o  Noviciado  de  Évora, 

aonde  paííou  o  mais  tempo,  que  lhe  faltava  dos  dous  annos,3Ê íez  os  (eus  votos. 

1 1  Os  feus  coftumes  eraõ  cheyos  de  fintídsde ,  de  confeíetl^ cia 
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cia  muy  pura, Se  que  cora  qualquer  argueyro  fe  deíenquietava; 
naõ  cahiaem  fâkâs.je  acâío  advertia primcyro,  a  podia  aver  no 
íijue  obrava.  Tinha  efcrito  em  papel  muy  tos  propofuos  íantos, 
dos  quaes  íe  naõ  afaftava:  vinham  ellesa  fer:  A  ninguém  oíFen- 
dereicotiipalavra,nam  fallarei  de  faltas  alheyas,  nem  das  penis 
tencias ,  que  aos  outros  fe  dam  :  8c  por  eíle  teor  eram  os  mais 
propoíitos;  8c  por  concluíam  acabava  cora  eftas  palavras:  Tu- 

do ifto  hei  de  fugir.  Nam  avia  para  elle  coufa  mais  molefta 
que  em  íua  preícnça  fallaríc  de  faltas,  Ôc  dcfeytos  aiheyos. 

í  2  Foy  devotiííimo  das  fantas  almas  do  Purgatório,  8c  lhes 
tinha  applicado  as  íatisfaçoens  das  fuás  obras.  A  fatisfaçaõ  das 
obras  do  Sabbado  tinha  deftinado  toda  para  aqueila  alma  ,  qae 
cílando  no  Purgatório, fora  em  vida  mais  devota  da  Virgem  Se- 

nhora noííâ.  Frequentemente  fazia  oraçaõ  por  todos  aquelles, 
que  concorreram,  para  elle  fer  admittidona  Companhia  ,  ôc  o 
ajudaram  nefta  fanta  pertençam. 

13  Abfolutamente  foy  muy  inclinado  a  todas  as  coufas  de 
devoção.  Naquelle  papel  ,  em  que  eícrevèra  feus  propoíicos 
fantos,tinha  apontado,cmcomo  huma  vez  depois  da  cea,  tivera 
huma  reprefentaçam  da  morte  tam  veheraente  ,  que  poraigu- 
nias  horas  eftivera  cheyo  de  hum  fanto  horror ,  8c  tremor.  Na 
ultima  doença, como  o  viíitaííe  hum  Padre,  a  quem  fendo  No- 

viço deícobrira  fua  confciencia  ,  lhe  qaiz  comciiunicar  naõ  íei 
que  efcrupulo:  quando  hia  para  fazer  iíi:o, parou  ,  ôc  perguntou 
ao  Padre,fe  avia  naquillo  alguma  falta  contra  a  regrada  íua  ra* 

zaõ  de  duvidar, era;porque  o  tal  Padre  nam  era  ísu  Prefeytoeí- 
piritual.  Dizendolhe,que  naõ  avia  matéria  d_'  efcrupulo  ,  com- 
municou  a  fua  couíita,que  vinha  a  f-r  moy  lígeyra, 

14  Encomendoulhe  o  Padre,que  fe  coníeílaíTe  ,  em  quanto 
a  doença  o  tinha  menos  embaraçado.  Refpondeo  ;  Padre  ,  eu 
nam  faço  outra  coufa  mais ,  que  examinar  minha  confciencia, 
mas  nada  acho,  de  que  me  remorda.  Os  (eus  peníamentos  tinha 
poftos  fomente  em  Deos.  Caufou  grande  admiraçaõ,o  que  nels 
le  íe  vio  ,  depois  que  a  força  do  mal  o  alienou  de  feus  fentidos. 
Fazia  colloquios  lantos  com  extraordinário  affeóto  ,&  fervor, 
porem  com  humas  palavras  tam  certas,&  concertadas ,  queem 
leujuizo  nam  faílarianem  mais  culta  ,  nem  mais  devotamente. 
As  palavras  fahiam  de  hum  coração  abrazado  em  Deos. Humas 
vezes  fallava  com  a  Senhora,outras  com  S.  Jofeph  ,  &  com  ou- 

tros Santos, ped5ndoiheS;que  o  naõ  deíeií)paraííem,nem  fe  apar- taflem  do  icu  lado. 

ij   Em 
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I  j    Em  quanto  efteve  em  feu  juizo,nem  pedio  a  Dios  vida 

nem  morte.  A  Tua  palavra  era;  O  que  Deos  quizer,iíío  quero. 
Creceolhe  huma  grande  parotida  ,  a  qual  lhe  tomava  a  gargans 
ta:  nenhuns  medicamentos  lhe  foram  de  effeyto  algum.  De* 
pois  lhe  íaltàrâm  herpes  em  hum  pè,  íofria  com  grande  paciea'* 
cia  todas  as  dores.  Avendo  de  lhe  dar  algumas  ventofas  íarja# 
das, pedio  hum  Crucifíxo,&  abraçado  com  clie)  fofreo  as  farja^ 
duras, ícm  d^r  final  de  quem  fe  dohia.  Recebco  o  Santo  Viati- 
co  com  grande  ternura ,  Sc  piedade.  Finalmente  depois  de  reces 
ber  â  Santa  Unçam  acabou  cila  miferavel  vida  no  Coilegio  de 

Évora  aos  8.  de  Novembro  de  1704.  Tinha  elle  pedido  a^^noíía Senhora  lhe  alcançaííede  feu  Santo  Filho,  que  o  levaíle  para  íi 
em  hum  dia  dedicado  àmcfma  Senhora/aílimoconfeguio,  por- 

que foy  íua  morte  em  hum  Sabbado. 
16    Os  primeyrosannoscoftumam  ordinariamente fermof. 

tradoresdos  que  haõde  vir;  Scdelles  fe  inferem  os  procedimê-  ̂ ^^' 
tos  futuros.  Dos  moços  de  juizo  aííentado/&  de  boas,  &  íantas  í9-de  ̂ 
inclinaçoens  fe  coftumara  pela  mayor  parte  fazer  os  velhos   a  ̂̂ ^'^^' 
quem  as  virtudes  mais  que  os  annos  fazem  dignos  de  refpeyto.  1 705? 
Muy to  nos  promettia  nos  íeus  primeyros  annos  o  virtuofo  Ir« 
maõ  Ignacio  de  Carvalho.  Era  de  feliz  engenho,indole  em  tudo 
amável.  Foy  Deos  fervido  de  o  levar  para  fi  com  poucos  annos 
de  Companhia  ,  porem  com  muytos  de  virtude,  que  moftrou 
cm  íuas  acçoens» 
17  Nalceoefte  bom  írmaõ  na  F  regue  fia  de  S.  Bento  do 

Matto  quatro  legoas  diftante  da  Cidade  de  Évora.  Era  eftudan. 
te  dâ  íegunda  claíTe  de  Rhetorica  da  Uaiverfidade ,  quando  en- 

trou na  Companhia  em  o  Noviciado  de  Évora  aos  4,deFeve* 
reyro  dei7oi.tsndode  idade  14. annos,  âc  mais  alguns  mezes* 
Accómodoufe  todo  ao  modo  dos  Noviços  fcm  muy  ta  difficuL 
dade;porque  a  modeftia  lhe  vinha  nacendo,&  as  íuas  boas  pro- 
penfoens  o  levavam  aos  exercicios  de  virtude. 
18  Sobrevieram-lhe  algumas  doencinhas,&ouve  feu  temor 

de  encificar  ,  porque  a  conftituiçaõ  dasr  forças  dava  diílo  alguns 
indicios.  Sérvio  adoença, para  fe  ver ,  8c  apurar  a  virtude  do  Ir- 

mão Ignacio.Nella  moftrou  fempre  modeftia,âc  p2ciencia,edÍ5 
ficando  muyto  a  todos.  Fizeram^fe  todas  as  boas  diligencias 
para  convaleccr;cobrou  faude.  Paflou  o  demais  tempo  do  No? 
viciado  com  a  mefmainnocencia  de  coftumesj  &  fez  os  íeus  vos 
tos  com  grande  jubilo  de  íua  alma,por  aíTim  ficar  mais  unido o  m  Deos. 
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19  Logo  que  mudou  de  eftado  fe  entregou  de  veras  ao  efí 

tudo  das  letras  humanas, as  quaes  íoube,comoaqueUes,que  bera 
as  aprendem.  Nas  compofiçoens  os  feusthemas  tinham  lugar 
entre  os  melhores.  Como  era  ténue  de  forças, &  muy  applica- 
do  ao  eftudo,efte  o  enfraqueceo  mais,  Sc  como  lima  (urda  o  foy 
gâftando.  Por  tanto  o  mandaram  interromper  o  eíludoda  Fi* 
lofofiajSí  tratar  da  faude.Porèrodecada  vez  mais  íe  foy  confir- 

mando na  tificafem  eíperanças  de  cobrar  as  forças  perdidas, 
20  Sempre  os  íeus  procedimentos  foram  fantos.  Fugia  de 

fâltas,8c  cbegâva-íe  muyto  a  Deos.  Nas  quintas,  8c  em  cafa ,  8c 
nos  tempos  da  recreação  tinha  íempre  cõfigo  algu  livrinho,  em 

cuja  liçaõgaftava grande  parte  daquelle  tempo.  O  feuGonfeí- 
for  dlíe  delle,que  tinha  grande  pureza  de  confciencia  ,  que  era 
muy  efcrupulofo,  8c  de  húa  innocencia  Angélica.  Também  te- 

ve notável  amora  virtude  da  mortificação  ,  cortando  íempre 
por  fi  ,  &  procurando  domar  íeu  corpo.  O  natural  era  algum 
tanto  rirpido,&  comichofo  ,  porèno  elle  o  quebrava  cora  a  íanca 
mortificaçaõ,Ôc  paciência  ,  humilhando  fe  a  todos,  8c  em  tudo. 
Moílrava  em  todas  as  acçoens  muy  ta  cortezia  para  com  as  pcí- 

íoas.com  quem  tratava  ;  virtude.queo  fczfingularmente  agra* 
davel,3t  amado  aos  mais  Religioíos. 
21  Na  fanta  obediência  íeeímerou  com  fingular  cftudo, 

ajuftando-fe  em  tudo  como  queella  ordenava.  Quanto  lhe 
mandou  o  feu  Confeííor,executava  pontualmente. Das  íuas  dsí» 
voçoens  a  mais  aííínalada  foy  a  da  Senhora ,  a  quem  amava  co- 

roo Mãy ,  8c  com  efte  nome  de  ordinário  fallava  deila.  Deram* 
lhe  os  Superiores  licença  para  afíiftir  emcafa  defuamãy  ,  por 
ver  fe  com  os  ares  pátrios  tinha  maõ  na  vi  Ja  ,  &  tornava  à  fua 
primeyra  faude.  Alli  adoeceo,  8c  chegou  a  terraos  de  receber  o 
Santo  Viatico.  Depois  que  foy  trazidj  para  o  CoUegio  ,  con- 

feílou.que  a  mayor  pena,que  tivera, foy  o  imaginar  ,  que  pode- 
ria morrer  fora  do  Coilegio,&  da  prefençade  íeus  Irmãos.  De- 

pois que  veyo  para  o  CoUegio  fe  fentio  com  mais  alentos.  O 
feu  caydado  era  a  outra  vida  ,  para  a  qual  (e  preparava  com  to* 

das  as  diligecias.  Algumas  vezes  era  viíio  eílar  aílentado  reza* 
do  pelas  contas ,  correndolhe  em  fio  dos  olhos  as  lagrimas ,  as 
quaes  enxugava  com  o  lenço. 
21  Emquanto  íe  pode  fervir  per  fí,o  fazia,  dizendo  aos  que 

lhe  aíTiíliiam,  que  naó  perdeííem  o  feu  tempo;  que  elle  faria  ,  o 
quepudefle.  Acaío  fallando  cora  elle  hum  Irmaóde  couías 
lantâs,elle  entre  outras  coufas  diíle ,  que  dava  moytas  graças  a 

Deos 
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Deos  pelas  doencinhas ,  que  íempre  lhe  dera;  porcjue  eftas  o  res» 
primiâm;acrecentando  ,  que  ninguém  fc  lembra  da  morte  em 

quanco  tem  faude.  Lembravasíe  muyto  do  Irmaõ  Domingos 
Carrilho,cuja  vida  fica  eícripta  ,  o  qual  fora  inftruido  do  Ir- 

maõ ígnacioemo  Noviciado  ;&  dizia  que  o  avia  de  ir  a  veri. 
Eram  ambos  muy  íemclhantes  nas  virtudes  ,  por  effa  caufa  ti- 

nham entre  fi  efta  íanta  benevolência. 

23  Quando  a  doença  fe  hia  mais  avizinhando  à  mortcdíf* 
íe  a  quem  lhe  aííiftia  ,  que  íe  o  viílem  agoniadojhe  nomeaííem 
couíás  de  Deos.  Pedio  a  Extrema  Unçaõ  ;  como  lhe  diííciTem, 
que  ainda  podia  efcaparjrefpondeOjqueo  deyxaííem  aparelhar 
para  a  morte, que  elle  fó  queria  o  que  Deos  quizeíle.  Enterne- 
ceo  muy  to  a  todos,quândo  depois  de  ungido,  pedio  perdam  das 
deíedificaçoens  que  tinha  dado.Frequentemente  invocava  o  no- 

me da  Senhora:  dizia,que  nenhuma  coufa  lhe  cuftáva  maisjqué 
ter  ofFendido  a  Deos*  Fez  varias  confiíloens  geraes ,  por  ver  fe 
aquietavam  os  efcrupulosjque  o  moleftavam.  Finalmente  tens 
do  ícyto  muy  tos  aétos  de  virtude ,  deo  íua  alma  a  Deos  aos  1^, 
de  Dezembro  de  i7c6.  em  o  CoUegio  de  Évora  ;  foy  fepultado 
na  Câpella  das  onze  mil  Virgens  da  parte  da  epiftola.  A  doen* 
çajde  que  faleceo,foy  tifica^que  pouco  a  pouco  o  comeo,&  con# 
lumio. 

C  A  P  I  T  V  L  O    xX::iL 

f^ida  do  Irwaõ  Jofefh  Soares  Coadjutor  temporal, 

I     /'^  Irmaõ  Jofeph  Soares  pode  fervir  de  exemplo  a  Faroi^. 
\^  todos  os  Irmãos  do  feu  eftado  j  porque  nelle  íe  vis  ̂^  ̂^" 

ram  todasas  virtudes,quea  Companhia  deíeja,  nos  que  profeí-  ̂,"707*  ̂ íaõ  femelhantes  obrigaçoens.  Nafceo  eíle  bom  Irmaõ  rta  Vilia 
de  Cazcvelno  Campo  de  Ourique  Areebiípado  de  Évora.  Os 
pays  eram  lavradores ,  5c  íe  chamavam  Gafpar  Vaz  ,  8c  Maria 
Soares;o  filho  teve  o  mefrao  modo  de  viver  que  os  pays.  Viveo 
alguns  annos  caiado  com  huma  lavradora  de  innocentes  coí* 
tumes,comoeraõos  de  feu  eípofo.  Eftandoella  junto  da  morte 
lhe  deo  a  cntender,que  depois  de  cila  acabar  íua  vidâjficaria  cila 
mais  expedito  para  de  todo  íe  entregar  a  Deos  ,&  abraçar  a  vir« 
tude,aqueo  natural  o  levava.  Nam  íe  enganou  a  devota  ia* 
vradora  neíte  feu  penfamento.  Logo  que  o  Irmaõ  Soares  íc  vio 
deíembâiâçado  dasobrigaçoens ,  que  o  detinham,  deliberou  de íeí 
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íer  Religioío  da  Companhia  de  Jeíu. 
z  Teve  efta  fua  pertençam  muyto  que  vencer  aííím  pela 

idade,queera  de  trinta,&  quatro  annos  ,  como  por  outras  ra* 
zoens,que  bera  íedeyxam  confiderar.  Tudo  venceo  a  fua  coní- 
tanc  ia,&  boa  prova,que  de  fi  deo  nas  experiencias,que  íe  lhe  fi- 

zeram. Foy  mandado  vir  paraEvora,8c  trabalhar  na  quinta  do 
Collegio,ondc  aComraunidadevai  ter  Tuas  ordinárias  recrea- 
çoens.  MU  fervio  por  alguns  tempos  ,  como  fe  foíle  qualquer 
outro  trabalhador.fuando ,  &  treftuando,ou  cavando  a  terra  cõ 
huma  enxada ,  ou  lavrando-a  com  hum  arado  j  Ôc  fazendo  os 
mais  ferviços^que  fe  lhe  ordenavam. 
3  Em  fim  eíhs  duras, &  exadas  experiências  inteiraram  aos 

Superiores  do  bom  cfpiritodo  Irmaõ  Soares.  Alem  diílo  íe  vio 
fer  muy  inclinado  a  ler  livros  íantos,  &  rezar  pelas  fuás  contas. 
Nifto  fe  occupava  nos  dias  de  guarda, 5d  no  tempo  ,  que  o  íeu 
trabalho  lhe  deyxava defoccupado. Ao  primeyro  dia  de  Agofto 
de  1691.  entrou  na  Companhia  com  grande  gofto  de  feucfpi- 
ritojcomo  quem  íe  via  na  felicidade  ,  que  tanto  defejàta.  No 
tempo  do  Noviciado  fe  entregou  deveras  à  perfeyçaõ  ,  aíTim 
por  meyoda  oraçâõ,a  ̂   muyto  fe  dava,como  da  mortificação, 
&  penitencia.  Todos  os  dias  tomava  duas  difciplinas^huma  pe- 

la manhãjoutra  à  noyte.  Aos  dias  de  fcfta  uíava  de  hum  cilicio 
muy  aípero,  a  ̂os  noviços  chamaõ  Samarrinha^Sc  os  Meílres 
raras  vezes  daõ  i^icença  para  fe  uíar  delle. 
4  Pouco  depois  do  Noviciado  o  mandaram  para  o  Collc- 

gvo  de  Faro,ao  qual  foy  de  grande  utilidade  ,  &  cora  o  feu  fuor, 
õc  trabalho  teve  muy  tas  melhoras  o  património  da  fanta  pobre- 

za. Foy  tam  dado  à  virtude  da  orâçaõ,que  vindo  à  noyte  do  íea 
trabalho  da  quinta,  íe  punha  de  joelhos  na  Igreja  ,  onde  gaitava 
quafi  todo  o  tempo  ate  horas  de  meia.  Sendo  nifto  tam  pon- 
tual,que  ou  vieíTe  molhad  >,  ou  cortado  de  outra  moleília  ,  na 
oraçaó  tomava  o  íeu  alivio, 

y  A  feu  corpo  nara  tinha  algum  amor;  íò  o  queria  para  fer- 
vir,8c  trabalhar  fem  excepçam  deíerviço,  nem  trabalho.  Quan- 

do avia  na  quinta  que  fabricar,  &  cultivar,  todos  os  dias  de  ma^ 
nhã  hiâ  ter  eíle  cuydado.  Em  chegando ,  por  bom  principio  do 
dia  tomava  huma  rija  difciplina,  coufa  que  muyto  edificava  aos 
trabalhadores,  que  muy  tas  vezes  ouviram  o  íeu  eftrondo.  De- 

pois l3vr^va,cavava,podava,  Scacodiaaos  outros  ferviços  entre 
os  trabalhadores,íem  niíío  ter  diíferença.  Daqui  fe  feguiam  af- 
lim  os  lucros  da  iâzenda,pois  com  tal  exemplo  cada  homem  no 

trabalho 

I 
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trabalho  valia  por  mais,q  humhomemj-como  tambê  andarem 
os  trabalhadores  comcircanfpeçara  nas  íuas  praticas  ,  &  falia* 
res,  que  eram  muy  honeftos  attendendo  à  companhia  do  Ir* 
maó  Jofeph  Soares. 

6  Pela  manhãjde  caía  levava  huna  pedaço  de  pao ,  &  al^um 
conduto  groíTeyro ,  como  ufavam  os  feus  trabalhadores.  Nam 
foy  homem  ,  que  jà  mais  fe  lhe  ouviíle  palavra  em  matéria  de 
comerjporquefeaccommodavacomoo  mais  paciente  mendigo o  podia  fazer.  Quando  na  quinta  dava  de  comer  aos  trabalha* 
dores,  comia  juntamente  do  mefmo  prato,  ou  como  elles  peia 
íua  fraze  ruftica  chamam  ,  do  mefmo  barranham.  Se  lhe  man- 

davam de  cala  o  feujantâr,o  repartia  com  aquelles,que  melhor 
trabalhavam.  De  tudonaícia  terem  delle  os  rufticos  grande  ef. 
timaçam,ac  tratarem^^nocora  mais  rcfpeyto,  &  amor.  Quando 
à  noyte  íe  recolhia  para  cafa,  íempre  diante  de  fi  trazia lobre  à 
cavalgadura  hora  hum  feyxe  de  erva,hora  hum  íaco  de  fruta  >  jà 
outras  couías  femelhantes,que  avia  na  quinta  ,  ác  eram  em  caía neceííarias. 

7  Seosrcndeyros  traziam  o  trigo  ao  Colíegio  ,  elleera  o 
primeyro  em  o  defcarregar,  tomando  a  feus  hòmbros  os  íacos, 
&  deípejando-os  no  celleyro.  Tudo  quato  nefta  matéria  fe  pô- de dizer  de  humildade,  &  mortificação  ,  fem  encarecimento  fe 
achou  no  írmaó  Soares.  Por  ifo  depois  de  íua  morte  efcreven* 
doo  Medico  do  Coliegioahum  íeu  filho,  que  eftudava  em 
Evora,dandoihe  a  nova  da  morte  do  Irmap  Joíeph  Soares  ,  di- 
ziaiFilho^morreooIrmaõJolephj&erao  melhornegro ,  que tinha  o  CoUegio. 

8  O  feu  tratamento  era  muy  defprezivel ;  porque  no  vefti- 
do,fe  nao  attentaííem  por  elle,  o  deyxaria  por  gaftado  ,  ôc  roto 
chegara  indecente.  Efcarpins, nem  firoulas  jamais  os  quiz  ufarj 
dizsndojquenaõ  era  bem^ufaíTe  na  Religião  coufas ,  que  nunca 
uíou  là  no  mundo.  O  demais  veftido  interior  era  todo  cõrao  co- 
ftuma  íer  odos  rufticos  trabalhadores  em  nada  mimofo  ,  &  em 
tudo  groíTeyro.  Era  ifto  tam  notório  naõ  íó  aos  de  caía  ̂   mas  a 
toda  a  gente  da  Cidade,que  huma  Senhora  grave  Irraãa  da  Cõ. 
panhia,dizia  como  por  graça  ,  que  eiia  naõ  fe  atrevia  a  chamar 
feu  Irraâõ,ao  Irmaõ  Soares, como  chamava  aos  mais  Padres, pe* 
lo  ver  andar  tam  roto ,  &  defprezivel.  Efta  fanta  toíquidam  \ht 
grãgeouhum  honrado  nome  era  toda  a  Cidade  de  Earo,  aonde 
geralmente  era  tido  de  todos  por  homem  fânto. 

^    Quândo  cílava  em  oraçaõ  diante  da  Imagem  do  íeu  S%xí^ Bbbb  to 
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to  Jofcph  ,  de  quem  por  extremo  era  devoto  j  fallandocom  p 
Santo, fc  lhe  ouviram  eftas  palavras:  Meu  S.  Jorcph,  vòs  como 
voflo  trabalho  furtentiveis  ao  Menino  De^s,&  a  Virgem  Mãy, 

aílim  cfptro  me  heis  de  confervar  as  forças,  para  que  cu  com  q 
ineu  trabalho  ajudeaíuftentar  efte  Collegio  ,  dequemfou  íer* 

vo.  E  na  verdade  o  íoy  bem  fiel,  pois  de  tudo  dava  aos  Supcrio, 

res  muy  miúda  conta,do  que  deípenJia,&  recebia;  porque  teve 

fingular  amor  à  íanta  Pobreza ,  cuj  ís  couías  meneava  com  cf- 

crupulo.  Succcdco  ,  que  fahira  a  comprar  peyxe  com  hum  Pa* 
dre  Caftclhano.que  viera  tomar  ordens  a  Farojpor  fazer  troco, 
íhe  empreftou  o  Padre  coufa  de  hum ,  ou  dous  vinténs.  Partio* 
le  o  Padre, fem  o  Irmaõ  ter  fatisfeyto  a  divida  ,  porque  lhe  paf* 

fára  por  alto.  Foy  muy  anguftiado  ao  Padre  Reytor  a  pedir  li* 
cença  para  mandar  ao  Padre  aquelle  groíío  cabedal;nemaquie^ 

tou^acè  que  o  meteo  em  huma  carta ,  &  lho  enviou  a  Andaluz zia. 

IO  Deolhe  Deos  algum  tempo  hum  Superior ,  o  qual  de- 

pois foy  expulCo  da  Companhia  j  efte  tratava  ao  Irmaõ  Soares 
com  modos, &  palavras  deíabridas ,  irando^fe  contra  elle  ,  cha- 
jTíandolhe  deinerte,pouco  preftimo,5c  outros  elogios,que  mais 
diziam  com  o  Superior ,  que  com  o  Irmaõ  Soares.  Nunca  o  b5 
Irmaõ  lhe  difle  palavra, que  o  defgoftâííe.xalavaífc,  encolhia  os 
hombros,5c  fofriaeftas  injurias  ,como  vindas  da  mão  de  Deos. 
Algumas  coufâs  lhe  fez  ,  que  muy  to  cuftàraõaobom  Irmaõ, 
por  vero  feu  trabalho  mal  aprovcytado.  Romperaelle  como 
feubraçohumbrejo  da  quinta, &  nelle  fizera  hum  fermofome^ 
loal,de  que  eftava  muy  pago,  por  ter  tam  bom  refreíco  para  os 
Religiofos,para  elle  tanto  mais  goftoío  ,  quanto  mais  o  tinha 
adubado  com  o  feu  íuor,  Succcdeo  pois ,  que  quando  a  fruta  ef- 
tava  lograda,o  Superiora  mandou  apanhar, 8c  pofta  cm  huma 
carreta  fez  delia  preícnte  a  íeus  parentes,com  fummadeíconío- 
laçaõ  do  Irmaõ  Soares ,  que  dizia  fentir  por  extremo  ter  íuado, 
&  trabalhado,para  quem  nada  merecia  à  Companhia. O  mefmo 
deígofto  experimentava  ,  quando  o  mefmo  Superior  às  vezes 
hia  com  algum  parente  feu  à  quinta ,  &  lhe  comia  os  frangos, 
que  elle  criara  para  os  doentes  da  cala,&  quãdo  cftes  faltaílem, 
para  os  íaons.  Mas  eftes,  &  femclhantes  modos  de  proceder,c5 
que  tanto  exercitou  a  paciência  dcfte  fervo  de  Deos,  finalmente 
os  veyo  a  pagar  ,  desfazendo-fe  a  Companhia  de  fugcyco  tam 
pouco  edificativo. 

n  Nas  fuás  palavras  foy  nauy  ajudado,  porque  nunca  o  ou- 
viram 
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viram  murmurar  de  peííoa  alguma.  Quaniioo  reprchendiam^ 
ou  foííe  com  razaó,ou  íem  ella.nada  íc  akcrava,Aem  acodia  por 
íi,mascomhum  rifo  alegre  moílrava  o  bou  aainj  .  co.tí  que 
aceytava  a  reprehençaò.  Na  obediência  fe  ajuítou  fempre  cora a  vontade  do  íeu  Superior,  nem  moíirou  ter  vontade  encontra- 

da às  íuâs  dirpofiçocns;  qualquer  palavra  bailava  para  obedecer 
à  riícâ.  Tinha  variai  devoçoens ,  a  que  naõ  faltava.  Certos  dias 
por  luâseípcciaes  devoçoens  naõ  comia  porçaõ/enaô  maodao^ 
doíoo  Superior,vendo  ,  que  taes  abílinencjas  íe  naõ  compade- 

ciam com  o  feu  trabalho.  Eímerouíc  niuyto  na  devoção  da  Se* 
nhora.  Vindo  do  íeu  trabalho  muytas  vezes  molhado  ,  &  ftm* 
precaníado,a  vifuava  por  largo  tempo  no  íeu  Altar  ,  que  com 
titulo  da  Encarnação,  eílà  na  Igreja  do  noíío  Goilegio.  Tinha 
grande  confiança  no  feu  pacrocinio  :  foccedeolhe  nefta  matéria 
humacouía;quefoy  de  grande  admiraçam.  Era  o  írmaõ  Soares 
moleíladocom  humas  cerçans  pegajoíâs,  8c  que  naõ  avia  remé- 

dio deípedirem  fe.  Quizo  Medico  applicarlhe  certa  mezinha  • 
entam  lhe  diíTe  o  Irmaõ  Soares,  que  íc  naõ  caníaílc  ,  porque  íe 
elle  quíEeííe,logo  teria  faude.  Perguntoulhe  o  Medico,  de  que 
íbrtc?reípondeo,que  pedindo-a  a  Noíla  Senhora.  Diíleram* 
lhe  entâm,que  pois  aííim  era ,  &  tinha  tanto  à  maõ  o  remédio 
iha  pediíle.  Entendeo.re,que  aílina  o  fizera;  porque  nunca  mais Ihs  tornou  a  íezaõ.  . 

12  Depois  de  ter  fervido  o  Goilegio  de  Faro  pófon2e,du 
doze  a,nnos, dando  rauytosetemplos  de  virtudes  Religiolas,  Ôc 
fendo  tido  em  opiniam  de  homem  jaílo  naõ  (ó  dos  de  caía,raas 
também  de  toda  a  cidade,lhe  fobreveyo  a  ulti(tiâ  doença.  Pare- 
ce.que  os  Médicos  a  naõ  Conheceram,  pois  lhe  nam  applicàram 
algum  remédio.  O  faílio  naõ  Ihédeyxava  levar  para  bayxo  ali 
gum  género  de  fuítento.  Confeífouíe  geralmente.  Sempre  dif- 
íe,que  íem  duvida  morria;  8c  como  hum  Reiigioío  lhe  pergun* 
tafíejíe  tinha  diíío  pena  ;  refpõdeo ,  que  a  tinha  de  nam  í'*fr  mais 
deprcíía.  Recebeo  o  Santo  Viatico  ,  8c  Extrema  Unçam  com 
íinguíar  piedade.  Ate  dous  credos  antes  de  eípirar  íempre  fai^ 
íou, repetindo  os  colloquios,que  íe  lhe  faziaó.  Finalmente  nam 
Sabbado  das  três  para  as  quacro  da  tarde  aos  29.  de  Outubro  da 
1 707.  entregou  nas  mãos  de  Deos  íeu  cípirito  cora  grande  paz, 
^íoííego.  Alguns  advertiram,  que  íeu  rofto  ficara  com  huma 
certa  alegria, que  naõ  parecia  fer  coufa  ordinária.  Foy  íua  mors 
te  íentida  naõ  íódos  noílos  Religiolos  ,  mas  também  dos  fecu- 
lares;  dizendo  todosjperdiamuytoo  Goilegio  com  a  fâka  defte 

Bbbba  Irmão, 
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írmaõ,pela  boa  intellig£ncia,que  tinha  das  coufas  do  campo, Ss 

cultura  das  íazédasjSc  porque  muytos  atEribuhiam  a  profperi- 
dade,c|ue  tinham  as  íearas  doGollegio,a  fuás  devoras  oraçoens, 

pois  nellas  íe  viam  melhoraS;ainda  quando  asfearas  alheyas  fe 
malogravam.  Religiofo  ouve^quede  noyte  íe  lembrava  muytas 
vezes  deite  iervo  de  Deos ,  coníblando-íe  cora  íua  memoria  coí 
mo  com  a  de  hum  bemâventurado,  8c  amigo  de  Deos ,  qual  cile 
coníiderava  aefte  bemdito  írmaõ.  Succedeo  námaver  ensam 

efquife  em  caía,  por  cfta  cauía  foy  íeu  corpo  levado  à  íepulcura 
numa  alcatifa,como  coftomana  levar  os  meninos  ,  que  morrem 
depois  de  bautizados  antes  de  ter  ufo  de  razaõ ,  a  quem  o  vulgo 
chama  Angínhosj&  na  verdade  os  feus  coftumes  eram  i;âes,qae 
bem  merecia  o  nome  de  Anjo,^  íer  levado  à  íepultura  ,  como 

aquelles  corpinhos ,  morada  qoe  foram  de  iam  ifiiiocences  al- mas. 

CATA- 
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CATALOGO. 
NO  QVA  L  SE  REFEREM  OS  RELIGIOSOS 

Comp  ofitores  de  li  vros,que  nefta  cafa  foraõ 
Noviços. 

AM  hebera  paíícmos  emíilencioos  nomes  dos  Eí^ 
critores  da  noíTa  Companhia ,  qoe  aqui  foram  Novi- 
çosj  nefte  Catalogo,  que  aííim  lhe  poíTo  chamar  pela 
brevidâde.com  que  dcUcs  trato  ,  íeconíèm  rauytosj 

que  por  fuás  fingulares  virtudes  raereciam  lugar  encre  os  mais 
àe  q  fe  trata  neíla  Hiftoria.Dos  quaes  jà  q  tam  pooco  nos  veyo 
às  mãosjerviràeíle  poucojdefigniíícaro  raoytodevirrade^que 
nelks  ouve  :  íaõ  os  ícguintes  pela  ordem  do  Alfabeto. 

y^dre  Agojlmho  LoHrençoy  nafceo  na  Vi  lia  de  Te.rena  no; 
Arcebiípadode  Évora,  entrou  na  Companhia  em  Évora, 

efteve  muycos  annos  cm  Inglaterra, voltando  para  Portugal  re*; 
fídio  alguns  annos  em  Eífora, aonde  ornou,  &docõu  em  obíe- 
quioda  Senhora  a  Capcllados  Irmãos  Noviços  ,  depois  íendo 
Rcytor  do  CoIIegio  de  Santarém  o  levou  Deos  para  fi  aos  2^, 
de  Março.Imprimio  em  Liegi  trcs  volumes  de  Filofofia  ,  (\m 
íaõ  moy  eftirnados ,  mais  dous  tomos  de  Thcologia  imprefíosj na  meíma  Cidade;o  demais  fe  diz  na  íua  vida. 

Padre  ̂ haro  Semsdo.mtnxú  da  Vilia  de  Niza  no  Bifpado 
de  Portalcgrcjcntrou  na  Companhia  neíle  Noviciado  aos  30. 
de  Abril  de  i6o2,eíludando  Filoíofia  alcançou  licença  para  ir 
para  a  Indiajacabouos  eíludosem  Goâ,dâlli  paííou  à  China;  là 
trabalhava  na  converfaõ  dos  gentios  na  -  Cidade  de  Nanquim, 
quando  no  annode  1Ó17.  le  levantou  huma  terrivel  perkgui- 
çâõ^nelíacõ outros  da  Companhia  foy  prezo,  &  tratado cruel- 
meaíe,&  levado  àcadea  publica, dandolhe  n?,uytâs  pancadas  cò 
os  bambus, que  íaõ  humaseanAs  gro!las,em  terapOjqae  o  Padre 

Bbbb  3  pade- 
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padecia  huma  aguda  febre  :  mas  tudo  lhe  era  fuavcjpor  fer  ta!  a 
caufa  porque  fe  via  tarei  vexado.  De  Nanquim  metido  como  fe- 

ra era  huma  gayola  de  ferro  foy  levado  a  Cantam  ,  &  deíla  Ci^ 
dadeinviadoa  Macao. 

Era  a  gayola  tam  eftrcyta,&  curta,que  na5  podia  nella  eften- 
der  o  corpo  ;  rariííiraavezo  tiravam  fora  delia  algum  tantico: 
aííím  levou  trintadias  de  jornada,  dandoíeibe  apenas  o  que  baf- 
tavadc  íuftentopara  nam  morrer.  Alem  diíío  vinha  cfcrita  a 
Cãuía  do  (eu  caíligo  com  letras  Sinicas,  que  toda  íe  reíumia  em 
íer  ellc  Pregador  da  Fè  de  Cbriílo.  A  vexação  dos  que  o  con? 
duziam  era  grandiííima,  por  íâberem  que  niíío  davam  goílo  ao 
Mandarim  ,  que  os  dcfterrava  ,  &  era  inimiciífimo  de  Chrif* 
tãos. 
Chegado  a  Macao  cobrou  íaudc:  depois  fabendo  íer  morto 

aquelle  Mandarim,  mudado  o  nome,&  traje  tornou  a  entrar  na 
China  ,  cm  quefez  grandes  ferviços  a  Dcos  convertendo  muy* 
tas  almas,5c  confirmando  na  Fe  as  jà  convertidas.  Neílc  tempo 
os  Padres  da  China  o  clegèraõ  por  feo  Procuradora  Roma, 

vcyo  a  Europa,  fez  os  negócios  da  íaa  Vice-provincia  ,  voltou 
para  a  China  com  muytos ,  &  eícolhidos  Miííionarios.  Era  o 
Padre  Semedo  homem  de  conhecida  virtudc,de  muyta  oraçaõ, 
penitcncia,&  deíprczo  das  coufas  do  mundo:  a  converíaçaõ  tam 
fuavc,que  ate  os  hereges  com  quem  navegou  muy tas  vezes ,  o 

refpeytavam,&  amavam. 
Chegando  à  China  o  fizeram  Provincial ,  8c  Vifítador  da- 

qucUas  Miffoens,<5c  lidando  com  eftas  fadigas, veyo  a  morrer  na 
Cidade  de  Cantam  no  anno  de  1658.  tendo  íctcnta  &  três  de 
idade,5c  ds  Miflionario  quarêta  8c  feis.Eícrevco  cartas  annuaes 
de  IÓ11.&:  623.  Rebçoens  da  propagação  da  Fè  nos  Reynos  da 
China.  Relação  do  grande  Império  Sineníe.  Profodias  das  lin* 
guas  Portugueza,&  Sinica;Sinicâ,&  Portugueza  ,  com  efta  o- 
bra  cftava  entre  mãos ,  8c  morreo  íem  a  acabar  j  que  na  verdade 
feria  muy  útil  para  os  Miííionarios  Portuguezes ,  que  entrara  a 
trabalhar  naquella  Midao. 

Padre  André  I,mf,n3turâl  de  Évora, aqui  entrou  na  Compa* 
nhia  no  anno  de  i  J90.  de  16.  annos  de  idade^Enfinou  letras  hu- 
manas,&  Rhetorica ,  &  nelias  foy  cxccllence  ,  &  por  tâl  ávido 
nos  feus  tempos.  Leo  Theologia  Moral  neíla  Uaivcrfidade,  5c 
neila  foy  Prefeytojfazendo  todas  as  fuás  occupaçoens  com  grã* 
de  íatisfaçaó.  Morreo  ncfte  CoUegio  de  Évora  aos  28.  de  De^ 
zcrobro  de  1639.  Tinha  efcrito,&  orderado  dous  tomos  de  to^ da 

I 
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da  a  erudição  ,  com  o  titulo  de  Moyfes  Auíico  ,  Paílor  ,  8c  O- 
rador,a  qual  obraficou  por  imprimir,  porque  Ibe  fobreveyo  a 
niortc,que  naõdeo  lugar  àimpreí!aõ,&  diiigencia,para  ella  ne;= ceííarias. 

Padre  António  Co%o,naturaI  da  Vidigueyra  no  Arce- 
bifpado  de  Evora,aqui  entrou  na  Companhia  aos  i6.  de  Nove^ 
bro  de  1 586.  tendo  18.  annos  de  idade.  Nefta  Cidade  fervio  aos 
cmpeílados  com  toda  a  caridade ,  fcm  o  mal  fe  lhe  pegar.  De. 
pois  lendo  profcíío  de  quatro  votos  aíTiílio  rauytos  annos  na 
Corte  de  Madrid  por  Procurador  Geral  defta  Provinda,  &  dss 
ultramarinas,  o  que  fez  com  bom  nome  de  mDyts  bondade  ,  & 
virtude.  No  tempo  da  acciamaçaõ  delRey  Dom  Joaô  o  Q^iur* 
to,re  achava  o  Padre  Collaço  em  Madrid^Sí  naõ  lhe  feodo  poíi 
íívcl  voltar  para  o  Rcyno ,  là  acabou  os  dias  de  Tua  vida  ao/ 29, 
deNovébro  de  i647.Imprimio  as  Annuas  dâ  índia,& Japaô  dos 
annos  1601. 1607.  &  608.  Additamento  à  Hiíloria  de  Ethbpia, que  cícreveo  o  Reverendo  Padre  Frcy  Luis  de  Urreta.  TaraJ 
bem  efcreveo ,  mas  com  nome  aiheyo,  a  vida  do  noílo  Venerá- 

vel Padre  Gonçalo  da  Sylvcyra.  Mais  hum  compendio  das  vi* 
das,Sí  mortes  gloriof^sdos  noííos  três  Martyresdojapaô  já  ca^ nonizadosjfem  neile  pòr  nome  algum. 

Padre  j^ntonio  Fernandes, nnmz\  de  Lisboa,  homem  de  gra- 
des virtudes ,  que  em  íeu  lugar  fícaô  referidas »  aqui  entrou  na 

Companhiaaos26.de  Março  de  1586.  nefta  cafa  paílou  os 
dous  annos  Navegou  para  Ethiopia,{k  delia  foy  deRcrrado  peia 
Fe.  Coropòz  muytos  livros  para  utilidade  dos  Ethiopes.  Hum 
que  intitulou:  Fbgello  de  mentiram ,  em  que  refuta  todos  os  er- 

ros dos  Abexins,af  do  íeu  livro  Haymanot  Abbau;ondcfecon. 
tê  os  delirios  defta  naçaro  nas  couías  da  Religiaô.Efte  fe  impri- 
mio  em  Goa  com  caraderes  Abeíímos ,  que  de  Roma  mandou 
Urbano  VIII,  ao  Patriarca  Aftonío  Mendes.  Mais  a  petiçam 
do  Emperador  na  lingua  Eíhiopia,hum  l^.yto  de  opere  fex  die- 
f/.m  Outro  da  Immunidade  Ecclenaílica.  loílruçaõ  para  os 
Confeílores.  A  Vida  da  Senhora,  a  qual  morrendo  deyxou  ao Patriarca,comocouíaquemuyto  prezava,  efta  mandou  o  mef* 
mo  Patriarca  imprimir  em  Goa.  Verteo  na  lingua  dos  Ethiopeâ o  Ritual  Romano,o  Miflal  ,  o  Calendário  das  feftas  conforme 
o  computo  do  anno  Ethiopico,  o  livro  dos  Synodos.  Emendc-u 
em  parteo  livro,  que  feintitula,Fí^<fj  P^rum,^  lhe  tirou  os 
erros, que  tinha.  Compòz  mais  hum  tratado  íobre  o  jejom,  no quaJ  moftra  os  erros  dos  Ethiopes  nefta  matéria, Padrs 
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Fadre  jántonio  Francifco  Carãim^  natural  de  Viana  de  Aléns 

tcjo.por  obíequio  de  S.  Franciíco  de  Xavier,  ao  íeu  nomeacre- 
centou  o  de  Franciíco.  O  que  de  fua  vida,&  virtudes  pude  aver, 

em  íeu  lugar  fica  relatado.  Vindo  da  índia  imprímio  anno  de 

i643.3gloriola  morte  dos  quatro  Embayxadores  Portugue- 

zes,que  íoraõ  de  Macao  a  Japaõ ,  Sc  dos  roais  fincoenta  ,  3:  ícte 

compânheyros ,  quecom  elles  EDorrèraõ  pela  Fè  èra  Nangaza- 

qui.Èra  Roma  ofFereceo  impreíla  ao  Papa  Innocencio  Decimo 

no  anno  de  1645.  a  Relação  da  fua  Província.  Também  im- 

priroio  em  Latim  com  eftampaso  Ramalhete  dos  Martyres  da 

Companhia  em  Japaõ, no  anno  de  i6^6.0  meímo  íe  imprimio 

depois  em  Portuguez  em  Lssboâ  110  anno  de  1650,  Imprimio 
roais  no  anno  de  164o.  hum  Catalogo  gerai  detodos,os  que  no 

Japaõ  deraõ  íuas  vidas  peia  Fe.  Tornou  a  imprimir ,  mas  em 
Latim, aiRelaçaõ,  que  em  iingua  Portugueza  tinha  irapreíío,da 

morte  dos  quatro  Embayxadores. 
Padre  Antomo  Vramo^numú  de  Montalvão  no  Bifpado  de 

Portalegre;enírou  Oâ  Companhia  aos  %6.  de  Julho  de  1677. 

tendo  quinze annoSj&  meyo  de  idade.  Eníinou  letras  humanas, 
&  Rhetorica  dous  annos  oa  Ilha  de  Saõ  Miguel,  depois  três  an- 

nos  atèà  primeyracláíleem  Évora.  Ukiaiamente  íinco  annos 
as  mefmas  faculdades  em  o  Noviciado  de  Lisboa  aos  noílos  Ir- 

mãos humaniftas  ,  quando  alli  eitudàram.  Por  efta  occafiara 

compòz  ,  &  imprimio  na  Imprenfa  de  Miguel  Deslandes  Im^ 

preííor  deURey,no  anno  de  1699.  oPromptuario  de  Syntaxe, 

que  depois  íe  imprimio  outras  vezes  na  raefma  Officina.  Com 

fcusdifcipDlos  em  humas  ferias  fez  Lufitano  Latino  o  Indicu- 

lo  Univeríal  do  Padre  Pomey  para  uío  do  fallar  em  Latim,ain- 
da  íe  naõ  imprimio  ,  mas  eftà  corrente  com  todas  as  licenças. 
Depois  foy  Meftre  dos  Noviços  em  Évora, Reytor  do  Collcgio 
de  SetuvsíjPrefeyto  dos  Irmãos  do  Recolhimento  em  Évora, & 
Inftruótordos  Padres  do  terceyro  anno  em  Lisboa,&  Coimbra. 

Compòz  a  Hiftoria  dos  Varoens  Illuílresdos  três  Noviciados 
deftanoíía  Pro^incia  de  Portugal  em  quatfo  volumes;  t^eào 
Noviciado  de  Evora,oucro  do  de  Lisboa , dous  do  de  Coimbra 

com  titulo  de  Imagem  da  f^tvtude.  Mais  dous  volumes  intitu- 
lados, Imagem  do  frtmeyrofeculo  da  Companhia  de  Jsfu  em  Pors 

tugd  ,  &  o  primcyro  da  Imagem  do  (egundofeculo.  Neftes  três 

íe  contém  pclâ  ordem  dos  annos  os  fucccííos  ,  &  couías  mais  il- 
lullres  dos  primeyros  150.  annos  defta  Província.  Mais  huma 

devoção  para  os  i j.  dias  de  Santo  António  com  timlo  de  Ima- 

oem 
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gem  do  Collegio  ApfioíicOySc  íoy  a primeyra ,  cjuc  nefta  forma  Te ordenou. 

Padre  António  Leyte,  natural  de  Lisboa, aqui  entrou  na  Co* 
panhia  aos  u  de  Dezembro  de  1596.  tendo  i  j.annos  deidade. 
Kefta  Univcrfídade  leo  Filofofia.Theoíogiaeípeculativa.  Foy 
Reytor  do  Collegio  da  Ilha  de  S.MigucljOS  mais  annos  fe  occu. 
pou  nos  minifterios  da  Côpanhia;daas  Sc  três  horas  furtava  de 
noy  te  ao  íono,&  as  gaftava  em  oração  ;  morreo  em  Lisboa  aos 
ió.dcSctébrode  1Ó62.CÕ  maisde8o.de  idade.Imprimio  a  Hifá 
toria  da  admirável  appariçaó  de  Noíía  Senhora  da  Lapa  no  Bíf- 
pado  de  Lamego.  Tinha  entre  mãos  a  Hiftoria  ãcàã  Provin* 
cia. para  a  qual  ajuntou  algumas  poucas  coufâSjdeftes  manofcri^ 
tos  hum  achey  na  Cafa  de  S.  Roque  ,  outro  no  Collegio  de 
Portalegre.  Compòz  mais  hum  livro  grande  muytoerudiío,in- 
thu\àdo,E feudo  de  Portugal ,  cm  honra  da  Concçyçaõ  da  Se^ 
nhora,guarda-fcmanurcrito  no  Cartório  deCoimbra,a^  appros 
vado  pela  Religiâõ,parâ  íe  imprimir,mas  parecejque ficou  aííim 

,  por  roorte  de  íeu  Autor. 

Padre  António  de  ̂afcomellos ,  natural  de  Lisboa,  de  pays  de 
grande  nobrcza,chamavam-íe  Bartholomeo  Froes,&  Sueyra  de 
Vaíconcellos,  entrou  ncfte  íanto  Noviciado  aos  13.  de  Setem^ 
bro  de  1570.  tendo  16.  annos  de  idade.  Foy  homem  cm  tudo 
grande.  Nefta  Univcrfidade  leo  Filoíofia,^^  foy  Prcfeyto,&  de* 
pois  Reycof.  A  ellc  íe  deve  o  famofo  Santuário  da  Igreja,  para 
o  qual  concorreo  com  muytos  cuftos  íua  própria  may.Senhora 
grandemêce  pia,^  liberai.  Foy  Pregador  de  nome,Prcpofito  da 
Caía  Profcfla  de  Faro,^  depois  fe  mudou  em  Collegio,  Reytòr 
do  Collegio  de  Portalegre,  ar  Porto,&  Vifitador  dos  das  Ilhas. 

Deolhe  Deos  muyto  que  padecer  nos  últimos  annos, porque 
o  carregaram  os  achaques,erpecialmente  o  da  gotta  ,  eíta  o  teve 
entrevado  os  últimos  dez  annos  de  íua  vida  ,  dizendo  notáveis 
exemplos  de  fofrimento  ;  quando  o  achaque  lhe  dava  algumas 
tregoas,fc  occupava  em  eícrever ,  ou  ditar  muytas  das  fuás  o- 
bras.  ImprimioolivrointituladOjAnacephaleofes  ,   emquefe 
contem  as  acçocns  dos  Reys  de  Portugal  ,  comeffigies  muy 
primoroías  dos  Reys,obi  a  que  acreditou  muyto  as  coufas  deite 
Reyno,  &  he  bem  celebre  entre  os  eftrangeyros ,  porque  como 
he  em  bom  Latim,  a  todas  as  naçoens  íe  fizeraõ  notórias  as  cou» 
fas  dignas  de  memoria  da  noíla  naçaõ.    Imprimio  também  na 
lingua  Portugueza  dous  tomos  íobre  o  Anjo  da  Guarda.  Fale- 
ceo  íanumente  em  Évora  aos  1 2.  de  Julho  de  1612, 

Padre 
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B 
Jdre  Batitifla  Fragor  ,  natural  da  Alagoa  no  Bífpado  de 

Sylves  na  PrcgucGa  de  noíla  Senhora  da  Luz  ,  entrou  na 
Companhia  nefte  Santo  Noviciado  aos  9.  de  Jancyro  de  1577. 
tendo  í  8.  annos  de  sdadcj  aqui  teve  também  o  terceyro  anno. 

Enfinou  Latins  féis  annos;  rauytosTheologia  Moral  em  Évo- 

ra, Lisboa,os  nriais  em  Braga.  Foy  Qualificador  do  Santo  Of* 
ficio,homem  de  coftumes  innocentes,de  fabedoria  admirável; 

morreoem  Braga  aos  três  de  Outubro  de  1639.  com  mais  de 
80.  annos  de  idade  \  ate  a  okima  hora  coníervou  leu  períeyto 
juizo, acabou  com  todos  os  SâcramêtoSjâc  aétos  de  verdadeyro 
Filho  da  Companhia.  ímprimio  hum  tomo  do  governo  da  Re- 

publica Chf  iftã  para  o  foro  externo,  8l  interno.  Outro  para  os 
Príncipes,  Sc  Prelados  Eccleíiaílicos  de  íuasobrigãçoens,&  jus 
rifdiçoens.  Terceyro  tomo  da  económica  entre  pays,  filhos ,  5c 
domeílicos:  todas  eftas  obras  iaõ  muy  eftimadas  no  mundo. 

Padre  Bento  Fernandes,  natural  da  VilU  de  Barba  no  Arce-» 

bifpado  de  Evora,aqui  entrou  fendo  eftudanie  da  terceyra  claf- 

íe,a2o.de  Janeyrode  1578.  tendo  15.  annos  deidade  :  teve  ou* 
tro  Irmaõ  na  Companhia  do  raefrno  nome,que  morreo  martyr 

no  JapaõjComo  fica  dito  em  fua  vida;  depois  de  eftudar  enfinca 

muytos  annos  as  letras  humanas,&  Filoíofiaem  Évora ,  deyxa- 
das  asUniverfidadcs  fe  entregou  todo  ao  bem  eípiricual  do  pró- 

ximo ,  coroo  fica  referido  em  feu  lugar;  compòz  ires  tomos  ío- 
bre  o  Genefis,quc  fe  imprimirão.  Mais  hum  fobre  o  Euangelho 

de  Saõ  Lucas,qae  íe  guarda  no  Cartório  de  Évora. Faleceo  fan- 
tamcnte  na  Caía  de  S.  Roque  aos  7.  de  Dezembro  de  lájo. 

Padre  Bento  de  Sequeyra,  natural  de  Arronches  no  Bifpado 
de  Portalegre ,  aqui  fe  alifiou  namiliciade  Chriftoaos12.de 
Março  de  1602,  tendo  16.  annos  de  idade  ,  8c  fendo  eftudante  da 

quinta  claííe.  A  mayor  parte  de  fua  vida  gaftou  nos  minifterios 
da  Companhia:  governou  o§  Collegios de  Portalegre,  Fun? 
chal, Santo  Antaõ,&  Coimbra  ;  foy  Provincial  da  Província  de 

Alentc-jo  ,  &  depois  Vice- Provincial  da  meíma.  Também  foy 
dos  eleytos  aRoma  para  aoytâvâ  Congregação  geral.  Era  de 
génio  amável,  &  por  if!o  bemquifto  dos  lobdicos.  ímprimio  vá- 

rios Sermoens  avuKos  pregados  em  varias  partes  do  Reyno, 
Tendo oy tenta  annos  de  idade falcceo  cm  boa,  tSs  íanca  velhice 

no 
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DO  Collegso  de  Evora  aos  20.  de  Junho  de  1664. 

Padre  Barthtlomeo  Guerreyo,  natural  de  Aímodouvr  ho 
Campo  de  Ourique  ,   aqui  foy  contado  entre  os  difcipulos  de Chriílo  aos  7.  de  Dezêbro  de  i  J78.  Com  18    annos  de  idade 
Enfinou  letras  humanas  em  Évora,  Sc  foy  Prefeyto  da  UnivcN 
fidade.  Dezafcte  annos  andou  em  Miíloens  por  todocíie  Rt-y^ 
no.emquefez  grandes  frutos  nas  almâs.  Foy  muy  aceyto  aos 
Sereniffimos  Duques  de  Bragança;  por  eftacaufa  aílíftio  muy> tos  annos  em  Villaviçofa.  Imprimio  hum  Sermão  deS.  Tho- 
mè.Humaoraçaõ  fúnebre  na  morte  do  Duque  DomTheodo* 
íío  II.  A  expcd  cara  Portugueza  para  recuperar  a  Bah^a.  A  Qo^ 
roa  dos  Martyres  da  Companhia  que  morrerão  nefte  K^yno^ 
&  íuas  Conquiftas.  Morrco  finalmente  cheyo  de  mer£cime'n-' tos  na  Cafa  Profcíía  de  S.  Roque  aos  24.  de  Abril  de  1642. 

Padre  Bra^^tegas,  natural  de  Évora  filho  de  Pedro  Palha^ 
&  Violante  Viegas,  ncíle  fanto  Noviciado  entrou  aos15.de 
Fevereyrode  15:69  tendo  16.  annos  deidade,  Foy  homem  em| 
tudo  grande,particularmente  na  fciencia  das  Divinas  letras  En^ 
íinou  muytos  annos  letras  humanas ,  Sc  íoube  com  toda  a  per* 
feyçaõ  as  linguas  Greg3,&  Latinajdepois  de  fer  Lente  de  Eícri- 
tura  no  Çollegio  de  Coimbra ,  &  na  Univcrfidade  de  Évora, 
com  fama  de  Meftrecxcellente,cícreveo  os  Commentarios  iol 
bre  o  Apocalypíc,muy  louvados  de  todos  os  homens  doutos,  & 
particularmente  do  Sapientiflimo  Paire  Franciíco  Soares  Gra- 
natenfejforam  impreflos  depois  da  morte  de  leu  Autor  primey- 
ramcnte  em  Évora  no  anno  de  1601,  depois  em  Colónia,  Leaõ 
de  França,  Vencza,&  outras  partes.  Deyxou  algumas  obraSjCo- 
mo  foraõ/obrc  os  Profetas  menores,  (obre  Ezechiel  ,    fobrea 
Epiftola  adHebraos.  Hum  tratado  da  Vidoria  do  Meffias  j  ef* 
tas  ate  o  prefente  íe  naõ  imprimiram.  Verteo  em  Portugucz 
as  Meditaçoens  do  Padre  Bruno  ,  êí  le  imprimirão  Morreo  no 
Çollegio  de  Évora  aos  li.  de  Agofto  de  1599.  deyxandoa  to- 
dos  muy  fentidos  de  fua  morte,  porque  alètn  de  fer  homem  de 
raro  engenho,facil,prompto,&  preftes  para  tudo,  era  aíFabiliííí- 
mo.Ôcmuybenigno.  Foy  orador,  ác  Pregador  excellente  ,  Çm. 
guiar  poeta  ,  Doutor  em  Thcologia  muy  afamado.  Com  cfte 
grande  cabedal  de  Sabedoria  ajuntava  huraa  innocencia  de  coí- 
lumes  admirável  ,&  amável  a  todos ;  por  iííode  todos  os  bons 
foy  fua  morte  fcntida  pelo  detrimento  ,  que  com  ella  tinhaõ  as 
fcicnciasA  virtudes,  que  de  ioàí^%  era  cípelho  perfey ciffimo. 

^adn 
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Adre  Viogo  Animes,  natural  do  Crato, entrou  na  Com- 

panhia em  Évora  aos  4.  de  Março  de  1570.  tendo  18, an* 
nos  de  idade.  Paífou  à  índia  no  anno  de  1 J79-  Foy  Coadjutor 

eípiritual.  Vivcocn:i  Macao.  EfcreveOjComo  tem  a  Bibliothe* 
cada  Companhia,  as  Annuas  da  Miííaõ  da  China  do  anno  de 

Padtê  Diogo  de  Areda,  o  mais  velho ,  porque  ouve  outro  de 
que  diremos,foy  natural  de  Arrayolos^aqui  entrou  a  2j.de  Ma- 
yo  de  1 584.  com  16.  de  idade,  chamoufe  em  o  Noviciado  Dio- 

go da  Sylveyra,depois  mudou  o  fobrenome  em  Areda.  Foy  íua 
habilidadejquando  entrou  ,  ávida  por  muy  íingular  ,  &  depois 
fendo  difcipulo,&:  Mcftre,{e  vio,queâs  eíperanças,  quedelle  íe 
tiveraôjforaõ  bem  fundadas.  Enfinou  Filofofia  em  Santo  An- 

tara,&  muytos  annos  Theologia  em  Coimbra  com  fama  de 
grande  letrado.  Depois  foy  para  S,  Roque  ,  aonde  íe  occupou 
cm  confeííar,íí  pregar  com  zelo  incaníavel. 
O  fea  cftudo  em  todo  o  género  de  erudição  affim  nos  livros 

Theologicos,Ca(uiftas,  Canonicos>3£  Legiftas  ,  como  nos  Ef^ 
cripturarios ,  Satos  Padres,&Hiftoricos,foy  taõcõtinuo  ,  q  fe 
pode  dizer  delle,que  viveo  eftudando.  Admiravarnsfe  todos  de 
como  podia  acodir  a  tantas  occupaçoens,por  fer  muy  confulta^ 
dodetribunaes  Ecclefiafticos,&  feculares,&  innameraveis  peftf 
foas  particularcs,que  com  os  feus  pareceres,por  ferem  tam  dou- 

tos,&  feguros,fe  acquietavam  em  fuás  confciencias.  Tudo  ÍUí 
pria  com  dormir  poucas  horas  de  noyte,  Diííe  muytos  annos 
continuadamente  âííim  no  VeraõjComo  Inverno  ,  a  primeyra Miíía. 

Em  S.  Roque  foy  de  grande  credito  à  Companhia  aílim  com 
íuas  prègaçoenSjComo  com  os  feus  pareceres;  &  de  rauyto  pro- 
veyto  à  pobreza  daquella  cafa,  avendo  boas  efmolas  de  peíToas 
illuftres.  Alcançou  por  alguns  annos  cem  mil  reis  de  Moradias, 
affim  roais  todo  o  pao  vermelho  ,  8c  preto  cõ  que  fe  guarnecco  a 
tea  da  Igreja.  Ouveeímolas  com  que  (e  forrou  de  bordo  a  Ca^ 
pella  de  noílo  Santo  Padre  Ignacio  ,  &  dourou  o  arco  da  Ca* 
pelJâ  Morda  Igrejâ;& outras eíraolas  de  grande confideraçaõ, 
que  fe  referem  no  Memorial  dadicacaía,  aquempor  íua  morte 
deyxou  huma  boa,&  copioía]ivraria,dizendo  que  golUra,foí- 

fe 
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fe  mayor,  para  lhe  dcyxar.  Morrco  fancaracntc  na  Cafa  de  Saô 
Roque  aos  ii.  de  Dezembro  de  1641,  com  73.  annos  de  idade, 
Imprimio  vários  Sermoensavulfos  ,  como  o  duS  exéquias  do 
Inquifidor  Geral  Dom  Fernão  Martins  Mafcarenhas;  dapro- 
fiíTaõdc  Dona  Franciíca  de  Lacerda:  trcs  do  lamentável  furto 
do  Senhor  de  Santa  Engracia,&  outros. 

Padre  Diogo  de  Areda,  fobrinho  do  primeyro  ,  &  natural 
também  de  Arrayolos,  aqui  fc  entregou  a  Deos  na  Companhia 
3os27.deMayode  i6ij.com  ló.  annos  de  idade.  Acabados 
os  eftudos  paílou  à  índia  para  íe  empregar  na  íalvaçaõ  das  aU 
mas:  porem  foy  obrigado  a  cnfiaar  Theologia  em  Goa  por  al- 

guns annos.  Era  Confeflor  do  Vifo.Rey  ,  Be  por  íeu  mandado 
veyo  ao  Reyno  fobrc  negócios  de  grande  pezo  ,  os  quaes  con- 
duidos  Toltou  para  a  índia.  Là  foy  Reytor  do  Coliegio  de 
Chaul,&  companheyro  do  Padre  Provincial. 

Segunda  vez  foy  obrigado  a  voltar  a  Portugal;  queria  tercey- 
ra  vez  cmprender  a  navegação  para  a  índia  ,  porem  juIgouíc,6 
nê  feusannos,né  achaques  permittiaõ  cmprêder  efte  trabalho 
pelo  que  ficou  no  Reyno,aonde  cobrando  melhoria  íervio  com 
bom  nome:  foy  o  primeyro  Reytor  do  Coliegio  de  Secuvahos 
mais  annos  gaftou  naCafa  de  S.  Roque.alli  fez  oííicio  de  dou- 
irineyro,quchedas  occupaçoens  de  mais  autoridade  que  ha  na 
cafa;nefta  occupaçaõ,&  na  de  confcííar ,  âc  pregar  o  alcançou 
a  morte  cheyo  de  boas  obras,&  merecimentos ,  aos  18.  de  De- 

zembro de  1671.  com  71.  de  idade.  Imprimio  vários  Sermoens 
âvulíos ,  do  Aâ:o  da  Fè  que  pregou  em  Goa ,  de  S.  Thomè na 
Capcila  Real  diante  delRey  Dom  Joaó  o  Quarto,  das  exéquias 
do  Sercniííimo  Senhor  Dom  Duarte  írmaõ  dei  Rey  D.  Joaõ,o 
qual  pregou  na  Sé  de  Évora:  a  fora  cftes  imprimio  outros ,  tev^ 
para  os  púlpitos  lingular  talento. 

Padre  Díogo Lopes  ,  natural  da  Villade  Bringel  no  Arcebif- 
pado  de  Evora,ícndo  de  17.  annos  andando  na  primeyraclaíís 
de  Lisboa,là  foy  acey  to  para  a  Companhia  ,  8c  veyo  aqui  a  en- 

trar aos  4.  de  Abril  de  1608.  Enfmou  Filoíofia  no  Coliegio  de 
Santo  Antam,&  no  de  Coimbra,depois  Theologia  neíla  Uni* 
vcrfidade,em  que  foy  Lente  de  prima;&  acabada  elia  ,  paliou  a 
fer  Lente  de  Efcritura;tambem  foy  muytos  annos  Cancellario. 
Fez  muytas,&  varias  Miííocns  pelo  Reyno,prègâva  com  gran- 

de zelo,  &  fervor.  Morreo  na  caía  de  S.  Roque  aos  1  o.  de  Agof. 
to  de  1(549.  tendo  58.  annos  de  idade.  Imprimio  a  Harmonia 
dâ  Eícritura  Sagrada. 

Cccc  Padre 



Uo  CATALOGO 
Padre  Diogo  Montejro,  bem  nomeado  entrenós  por  fuás  ra- 
ras virtudes, nafceo  na  Freguelia  de  Noíía  Senhora  da  Graça, 

no  termo  da  Cidade  de  Évora,-  ncftc  Noviciado  ícdeo  à  Com* 
panhia  aos  6.  de  Janey ro de  i  J77.  tendo  1  5. annos ,  Ôc  oy to  me* 
3es  de  ididc/oy  homem  de  íingalarcs  virtudes,  as  quaes  ficana 
ditas  em  íua  vid  \ySc  por  ido  aqui  fe  nam  repetem.  Imprimio  a 

Arte  de  orar.  D^*poÍsem  Roma  lhe  imprimio  o  Padre  Nuno 
da  Ganha, qae fora ícu  Noviço,  5c  compmheyro  fendo  Pros 
vinciaKas  M  ditíç^en^  fobrcos  Attribatos  Divinos,com  a  vida 
do  mefmo  Padre  Mioteyro.  Fâleceo  no  Collegio  de  Coimbra 
aos  27.de  Miyode  IÍS34.  Seusoiíos  íe  guardam  com  cípecial 
honra  na  Capelladc  Santo  António  do  mcícno  Collegio. 

Adrâ  Eftâvam  Cardeyra  ̂   natural  de  Alvko,âOs  i8.de 
Dezembro  de  1634.  encroa  ncftc  Noviciado.  Depois  ne* 

íla  Uciiveríídâde  eníinou  Latins  ,  Filofofia  ,  3c  Theologia  Mo- 
ral;depois  foy  Lente  de  Eícritura,  5c  Doutor  na  Santa  Tbco* 
logia.  Viveo  muytos  annos  cm  o  Collegio  de  Coimbra,  8c  por 
mais  de  14  foy  Gonfeílor  da  Commuaidâde;erâ  de  convcrfaçaó 
apraziveljfSc  agradável:  finalmente  cm  boa  velhice  ,  em  que  já 
conrava  74.  annos,raorreo  cm  Évora  a  9.  de  Março  de  1694.  ti- 

nha preparado  para  dar  àimprenía  hum  tomo  de  Sermoens. 
Padre  Eftâvam  Fagundes,  b?m  celebre  por  fcas  doutiííimos 

iivros,he  hum  dos  grandes  efplendores  dcíle  fanto  Noviciado, 
nellcfe  aliftou  na  Companhia  aos  13.de  Jancyrodc  ij94.ten* 
do  17,  annos  de  idade.  Sua  pátria  era  a  muy  nobre ,  3c  notável 
Villade  Viana  do  Minho  no  Arcebifpado  de  Braga;  foy  grande 
Religiofo,&  leo  muytos  annos  Moral  ,  na  qual  faculdade  foy 
effiincnte,como  íc  vè  de  íeus  cfcritos.Falecco  em  Lisboa  na  Ca- 

fa  de  S.  Roque  a  13.  de  Jancyro  de  1645^.  contando  68.  de  ida# 
de,  Imprimio  fobrc  o  Quinqualogo  ,  8c  íc  deo  a  luz  em  Lcaõ  de 
França, &  Mogunciâ  ;  depois  imprimio  huma  Apologia  para 
íobftabeleccra  opinião  acerca  dos  ovos ,  &  ladicinios  no  têpo 

da  Quarcfma,por  ícr  muy  impugnada.  Imprimio  mais  dous  to- 
mos iobre  o  Decálogo.  Outro  de  Juftitia,  Sc  finalmente  de  Juí- 

tÍ£Ía,contra<5tos  de  acquifiçaõ  ,  &  traníacçaÕdo  Domínio.  Toí 
das  as  fuás  obras  íaõ  das  que  naquellas  matérias ,  õí  faculdades 
tem>&  merecem  nome  grande, 
-    ■    .  >    ■  Padrf 
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P^dre  hernam  Gfterreyro^tiSítunl  de  Almodouvar  no  Ch 
po  de  Ou!  ique,tendo  i/.  annos  de  idade  entrou  neftc  fan* 

to  Noviciado  aos  ii.  de  Janeyro  de  1567.  Neftc  CoIIcgio  fez 
os  votos  acabado  o  Noviciado  :  depois  de  eftudar  íe  occopou 
nos  íantos  minifterios  de  confeíTar  ,  Sc  pregar.  Fez  muytas 
Miíloens  pelo  Reyno  ,  8c  com  grande  fruto  das  almas.  Gover- 

nou os  Collegios  de  Bragança, &  da  Madeyra,foy  Viíitadordos 
Collcgios  das  Ilhas.  Ultimamente  íe  retirou  à  Gafa  de  S.  Ro* 
que,daqualfoy  Vice-prepoíito  ,  &  companheyro  do  Padre Provincial. 

Tinha  grandes  defejos  de  ver  autorizada  a  noíía  Compa^ 
nhia,por  eftacaufa  tomou  à  íua  conta  fazer  os  compêndios  das 
cartas,que  os  noílos  Padres  mandavam  das  Miíloens ,  era  que 
trabaihavaro,como  de  Angola,Cabo-Vcrde,India,Ghina,ôc  Ja* 
paõ,&  deftcs  andaÓ  impreflos  aiuytos  como  íeu  nome.  Era 
anualmente  Superior  na  cafa  do  mote  01i?ete,quãdo  lhe  fobre- 
vcyo  hum  piioriztam  rijo,qucfoy  levada  para  a  Caía  de  S.Ro- 
quc,alli  íelheapplicàram  todos  os  remédios  íem  eífeyto  ,  rc^ 
cebeoos  Sacramentos ,  Sc  depois  fantamencedeo  a  alma  a  fcu 
Creador  aos  28.  de  Setembro  de  1617.  tendo  67.  de  idade,ac  fOi 
de  Companhia. 

Padre  Fernam  RíW/o,naturaI  de  Caria  Bifpado  de  Lamego,! 
entrou  na  Companhia  em  S.  Roque  aos  20.  de  May  o  de  1 561* 

dalli  cm  Outubro  feguinte  veyo  para  eíte  Noviciado  aonde  cõ* tinuou.  Ncíta  Univerfidade  enfinou  quatro  annos  Filofoíia ,  Sé 
depois  dous  annos  em  defcyto  de  Meftrejfoy  "Doutor  na  Jheo* logia,q  enfinou  doze  annos,  &  oytofez  oofficiode  Cancella* 
rio:  governou  o  Coliegiodo  Porto.  Em  quanto  foy  Lente,nun- 
ca  cm  ícus  argumentos  fe  lhe  ouvio  palavra  de  menos  fofrimê- 
to,antes  nefta  matéria  foy  conhecidamente  tam  manfo,qae  en- 

tre os  Académicos  era  conhecido  pelo  nome  de  Job  paciente. 
Nas  mais  virtudes  foy  Religioío  perfeyto,&  tãto,^  parecia  naô 
ter  nellepeccado  Adam.  Compòz  das  ©brigaçoens  de  Juftiç3j 
Religiaõ,&Caridade;ró  a  primcyra  parte  íe  imprimio  em  Lcao 
de  Frânça,no  mefmo  anno,ero  que  morrco;as  cutraSíComo  lhe 
faltou  feu  Autor.ficàraoeícritas  de  mão/em  fe  imprimir.Mor^ 
reo  no  Collegio  de  Évora  a  20.  de  Novembro  de  lóoS, 
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Padre  FrancífíO  Aranha  ,  natural  de  Arronches  no  Bifpado 

áe  Portalegrc^tencio  cjuinze  arinos  ,  ac^ui  entrou  aos  24.  de  De* 
zembrode  iói8.  enfiaou  leis  ánnps  humanidades  ,  &  Rhetori- 

ca.NeftaUniverfidade  ieo  por  nove  annos  Filoíofia,  &  calos  de 
crnfciencia.  Foy  Prcfcytodos  eftudos  do  GoUegiode  Coimí 
bra)R.eytor  do  Collcgio  de  Elvas  ,  no  qual  meteo  a  agua ,  que 
tenr;  era  a  obra  tam  difficultofa  pelos  lugares  por  onde  paílàva, 
que  íó  o  Padre  Aranha  com  a  lua  boa  graça  podia  vencer  as 
diííÍGuldades,que  niílo  avia:  alcançou  clie  dos  Senhores  da  Ca- 
merajfe  lhe  deííe  alguma  agua  da  da  Cidade  ;  concedèramlhe, 

quanta  pudeííe  correr  pelo  vam  da  circumferencia  de  hum  vin- 
tém jaceytou  o  Padre  a  msrcè,5c  correo  por  fua  conta  buícar  o 

vintém, là  achou  hú  do  tempo  deURey  Dom  Sebaftiaõ  tam  fer- 

mofojque  parecia  hum  toftaõ  ,  aprefentou-o  com  tamjboa  gra- 
ça que  alegrandoíle  todas  de  tal  vintém  ,  por  clle  regularam  a 

agna,quc  lhe  deram  para  o  feu  CoUegio.  Foy  nelle  a  graça  na* 
tural  tam  particular  dom  ,  que  lhe  naõ  fahia  palavra  pela  boca 
que  naõfoííc  aprazível;  coftumavaelle  dizer:  Eu  oaõdigo  gra- 
ças,digocom  graça:  &  aííimera:  cfte  leportodo  era  fem  offen* 
íâ  de  alguem,pôrquG  de  ninguém  murmuraria.  Inimiciííímo da 
ociofidade ,  fendo  jà  velho  pedia  aos  SuperiorcSjlhcdeflem  pra- 

ticas na  Capella.  Padecco  muyto  dcaíma,  &  delia  veyoa  mor# 
r€r  com  doença  apreflada, mas  andava  cUe  bem  preparado ,  co- 

mo quetn  rabia»qae  o  feu  achaque  he ,  dos  que  metem  a  morte 
em  caía,quádo  menos  fe  cuyda.Faleceo  a  16.  de  Mayode  1677. 
nelte  Collcgio  de  Évora.  Imprimio  hum  Commentario  dcVir- 

giHojhnma  p^cg^çaõ  de  preces  pelo  fucocíío  das  armas  Porta- 
guezas.  Huma  íeric  dos  Reys  Portuguezes ,  com  íuas  pátrias, 
idades,&  mortes.  Efcreveo  mais  o  ficio,  St  reftauraçaõ  da  Cida- 

de de  Evora.a  qual  obra  fc  naõ  imprimiojeftà  applicada  aocu« 
biculo  do  Padre  Mini ílro  do  Goilegiode  Évora,  onde  íe  ton* 

íerva»"' .'.'■" ->.>-»-  /^íí  '*í»' íS*.^ %'•;.;  .s  ** 
'PadreFrancipo  Bííitíío  ,  natural  de  Monte-mòro  novo  no 

Arcebifpadode  Evora,tendo  quatorze  annos  ,  &  meyo  de  idade 
entrou  aqui  na  Companhia  aos  12.  de  Abril  de  1614.  No  fim 
dos  fcus  eftudos  coníeguio  íer  Miílíonario  da  índia, cm  Goa  Ico 
Filoíofta,3c  Thcologia.  Goverftoa  os  Collegios  de  Coulam,  Sc 
de  Cochim,  A  Província  do  Malabar  o  clegeo  por  (eu  Procu- 

rador a  Roma;eftando  là  aíiíftio  àoytava,5c  nona  Congregação 
Gera).  Voltando  para  a  índia  foy  Provincial  da  Provinciado 
Malabaí »  Sc  depois  Viíltador^  Sc  tambsm  da  dç  Go^.  Sempre 

moftrou 
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raoftrou  grande  prudenc?^  A  a  tirtha  efpeci^l  para  os  governos; 
alèm  de  muy  obíervante,tra  naturalmente  brando  ,  Ôc  pacatoj 
dot«)que  o  faziam  amado,  &  reípcycado.  Nos  últimos  annos 
foydtfignadoBiípo  de  Cochim  ,  &  Arcebiípo  de  Cranganor; 
porém  a  roorte,que  tudo  diverte,o  deíviou  deites  cargos,  foy  el* Jaem  Goa  a  16.  de  Outubro  de  1663.  Eftando  cm  Roma  im* 
primioem  língua  Italiana  huma  relaçaõdas  Miííoens,&  Chriíí 
tandades da  íua  Província  no  anno  de  1(^45. 

Padre  Framfco  Freire ,  natural  da  notável  Villa  de  Eílre. 
mòsno  Arcebiípadode  Ei^ora,  tendo  14,  annos  de  idade  en. 
trou  ncíle  fanto  Noviciado  aos  ly,  de  Jancyrode  lóii.  Em 
Évora eftudou  latins»  &  Filofofia  ,  depois  enfinou  Latim  dous 
annos  em  Coimbra,  ncíles  compòz  finco  livros  dos  Symboloí dos  Heroes  mais  celebres ,  cftes  íe  guardam  cm  Roma.  Por  Ter 
hornê  de  fingular  engenho  foy  mandado  a  Roma  eftudarTheOtf 
logia,ncfte  tempo  prefidia  cambem  aos  eftudos  do  Colíegío Germanico;explicâva  aos  Seminariftas  as  controverlias  da  Fè* 
Neíie  meímo  tempo  compòzo  Officiode  Santa  ífabcl  Rainha 
dePortugal,fif  dous  livros  da  vida,^  milagres  da  mefma  Santa j cm  Latim  ,  &  Portuguezcom  nome  de  hum  feaírmaõ  cha^ 
mado  Braz  de  Pina  Freyre.  Compòz  mais  das  cxceliencias  & 
grandeza  do  Império  da  Caía  de  Auftriã.  Outro  tomilho  da$ 
Mufas  ChriílanSímas  era  profa. 
Voltado  para  Portugal  no  terceiro  annode  Noviço.efcreveo 

hQlivrinhodâArtedebé  morrer.  Depois  cnfinou  Filoíofía  em 
Evora.da  qual  faculdade  compoz  bum  volume  em  que  a  reíui 
mio,&odeyKou  capazda  imprenfa.Leo  Theologia  Moral 
rouytos  annos  com  grande  opiniam  ,  &  com  a  meíma  pi  ègavai 
porque  a  tudo  abrangia  a  íua  esfera.  Nas  confiaoens  aííiília  em 
quanto  avia  penitentes.  Neftes  tennposhia  juntamente  com- 

pondo huma  Catena  Áurea  íobrc  os  4.  livros  dos  Reys ,  obra 
quefe  interrompeo  com  a  fua  morte,  a  qual  foy  aos  i6.de  hí 
goftode  1644  noCoUegio  de  Santo  Antara»em.que  era  lente 
de  Moral:  nefta  faculdade  era  homem  tam  completo,  éc  nos  di^ 
rcytos,que  homens  letrados,  infignes  Juriftas  ,  ôc  Canoniftas, 
confultãdoo  (e  admiravaõ^de  que  naqueilas  faculdâdss,que  naô 
eram  da  lua  profiííaõ  ,  fode  tam  eminente  ,  como  o  era  nas  que 
profeííára  toda  a  vida.  A'  inftancia  de  Dom  Francifco  de  Mello 
Marquez  de  Ferreyra  cOíTipòz  huma  Apo!oí»5a  da  joíliça ,  5:  dí- 
reyto,que  tinha  a  ca-c  Reyno  a  Real  Gafa  de  Bragança  ,  cfta  is iroprimio  em  Amfterdam  no  anno  de  1 642, 
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P4dre  Francifco  de  Goiivea  j  nitaral  cje  Lisboa ,  entrou  na 

Çonopanhiaem  Coimbra  aos  ij.  de  Fevercyrode  1556,  veyo 

paracfte  Noviciado, nelie  continuou,&  acabou;  andando  os  té- 
pos  foy  o  prinBfiyro  Lente  de  Moral  da  fegunda  cadeyra  deita 
Univeríidade,  tendo  98.  anoos  de  idade  noorveo  na  Cala  de  Saõ 

Roque  aos  17.  de  Novep)Í3fpde  1638.  Homem  §m  tudo  com- 

pleto ,  Ôc  porque  a  íua  vida  fica  efcrita  entre  as  dos  Meftres 
dos  Noviços, íó  me  refta  dizer ,  que  eorappz  hum  tratado  ,  que 

chamou  Antinavarro,  ̂   por  çauía  delle  o  celebre  Doutor  Na* 
varro  retraótou  muy  tâs  das  fess  ppinioens. 

Padre  Framifco  Leytamyn^virA  da  notavçl  Villa  de  Caftello 
da  Vide  no  Bilpado  de  Portalegre,  entrou  aqui  na  Companhia 

aos  20.  de  Novembro  de  1647.  tendo  16.  annos  de  idade.  Nef- 
ta  Univeríidade  cftudou  as  rciencias,&  as  eníinou  todas, Latins, 

8c  Rhetorica,Filolofia ,  Theologia  Moral ,  &  efpeculativa  ,  em 
que  fe  formou  Doutor,  Seíido  Lente  de  Vcfpora  foy  mandado 

fer  Revifor  da  Companhia  em  Roma ,  ôc  nefta  occupaçaõ  aííi(- 
tip  mais  de  vinte  annosiançes  de  ir  cõpóz,  8c  imprtmio  em  vul- 

gar hum  livro  cípiritual.qujç  fe  intitula, Remédio  de  peccadores, 
Em  Roma  compóz,8c  imprjmio  alguns,  como  íaÔ  Judeo  Con* 
vidtojoutro com  titulo  de  Clypeoda  dignidade  Pontifical,  & 
outro  com  titulo  de  Synopfeda  Igreja  militante.  Mais  hum  da 
Conceyçam  da  Senhora,  Sc  outro  da  opinião  provável.  Eíles 
dous  ficaram  por  imprimir,  Morreo  em  Roma  aos  11.  de  Se- 

tembro de  1705.  quaíi  no  meímodia  ,  emquenoReynooeleí 
geram  por  primeyrofubílituto para làaffiftirna  Congregação, 
cm  cafojque  faltaííe  algum.  Foy  homem  de  grande  bondade,  Sç 
de  coftumes  íinceros,fem  género  algum  de  engano  ,  nem  refo^ 
lho. 

Padre  Francifco  Salgueyro  ,  natural  de  Tangere  em  Aírla, 
entrou  na  Companhia  nefte  Noviciado  aos  ii.  de  Juiho  ds 
1676.  enfinou  Humanidades, 3c  Rhetorica  em  Angra,  d(  as  meí- 
mas  em  Évora  ,  onde  foy  Meftrc  da  primeyra.  Depois  eníinou 
Filofofia  em  Coimbra.  Lco  caíos  na  Univeríidade  de  Évora,  8c 

alguns  annos  Eícritura,âlli  tomou  o  grão  de  Doutor  em  Theo« 
logia;Sc  lè  agora  a  cadeyra  de  Noa.  Imprimio  em  Évora  hum 
Sermaõ,que  pregou  nas  exéquias  ,  que  a  Sè  fez  a  elRey  Dom 
Pedro  o  Segundo. 

Padre  Framifco  p^alentey  natural  de  Lisboa^aqui  entrou  aos 
1 3.  de  Janeyro  de  1 594  Seis  annos  enfinou  letras  humanas,qna- 
tro  Filofofia,  cinco  Tncologia  ,  outros  tantos  foy  Revifor  em 

Roma, 
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Roma.  Foy  Reytov  dos  CoUcgios  de  Angra,  Braga,  &  ̂uas  v,l zes  Prepofito  da  Gafa  de  S.  Roque ,  ondç  Falcceo  em  fanta  ve^ 
h,ce  aos  y-  de  Novembro  de  1661.  Teve  grande  zelo  daob. íervancia  Religiofa^  foy  muy  douto  em  noíío  inftituro.Com» 
pez  aCocordia  dodireyto  Canonico,&  Givil,&  daTheoloeià 
cntreíi.  ImpnmioíecmParÍ2noannodeió|4. 

P^dre  Gabriel  de  Mattos  ,  natural  da  Vidigueyrâ  no  Ar- 
cebirpado  de  Évora,  entrou  na  Companhia  neíle  Novi^ 

ciado  ao  I  de  Dezembrode1587.com  KÍ.annosdeidade.Pou. 
CO  depois  de  acabado  o  tempo  de  noviço,pedio,  ôc  alcançou  íf 
para  a  índia;  8c  tendo  eftudado  em  Goa,paírou  a  Japam,  aonde 
trabalhou  íervoroíamente  até  o  anno  de  i6i^  em  que  foy  mã- 
dado  por  Procurador  a  Roma.  Accendeo  nefta  Provinda  tan^" toamordasMiííoens  com  íuas  pradcas ,&  cartas  ,  quefóno Coilegio  de  Coimbra  ,  confta  fe  lhe  oíferecèram  ate  fetenta  de 
todos  os  eftados  para  a  Miílaõ  de  Japaô  :  mas  os  Superiores 
por  naõ  defpovoar  a  Província  de  todos  os  que  pediam  ,  íó  lhe 
concederam  dozejcomeftesfe  embarcou  ,  &  chegaram  todos 
com  vida  a  Goa;depois  paííou  a  Maeao,  naõ  íe  diz  fe  entrou  em 
Japaõ,ou  fe  ficoa  naquelle  Gollegio.que  eile  jà  tinha  governa* 
do;  porem  fe  navegou  ao  Japaõ, voltou  fem  duvida  outra  vez  a 
Macao ,  porque  alli  acabou  fua  fanta  vida  aos  9  de  Janeyro  de i633.Eícreveoduascartas  Annuas  dos  progreílos  das  Chrif? 
tandâdesde  Japaõ,  a  primcyra  do  anno  de  1Ó03.  a  legundadó anno  de  1613.  Foy  profeíTo  de  quatro  votos.. 

Padre  Ga/par  Cardoso  ynztmú  de    Fronteyra  no   Bifpado 
de  Elvas,aqui  entrou  aos  23.  de  Dezembro  de  i  ̂ 7.  com  qua. h  18.  annos  deidade.  Fez  proííílaõ  íolemne  de  três  votos.  En- 
finou  muy  tos  annos  Latim,era  homem  ediíicativo,&  operário, 
por  efta  caufa  o  Arcebifpo  Dom  Theotonio.  quando  vifitava  o 
Arcebiípado, o  levava  comfigo.  Foy  Rcytor  do  Coilegio  da Ilha  da  MadeyraA  Procurador  Geral  defta  Província  em  Ma- 

drid: era  homem  de  finceridade  columbina,  o  génio  em  tudo 
áureo,  amigo  das  coulas  de  Dcos ,  &  da  oraçaõ.  Compòz  hum 
livro  deMeditaçoens  para  todos  os  dias  do  anno.  Tambê  pÓ2 em  ordem  o  Calendário  Romano  para  a  rezado  Officio  Divi* 
no ,  Sc  para  celebrar  a  Miíía ,  &  o  fez  perpetuo  para  o  «fo  das 

cafas^ 
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caías,*  Gollegios  da  Companhia.  Finalmente  vcyo  a  morrer 

era  Évora  a  13.  de  Setembro  de  1Ó38.  com  quafi  80.  annos  de 
idade. 

Padre Gaff ar  Corrêa^  natural  de  Olivença  no  Bifpado  de 
Elvas,entrou  nefte  Noviciado  aos  i.  de  Mayo  de  598.  tendo  i  j, 

annos  de  idade,  foy  homem<Je  virtude  ,  &  muy  zdofo  dobem 

comum  deite  Rcyno  ,  por  efta  caufa  ceve  rauyto  qae  padecer 

no  tempo  de  Filippe  Qairto.o  qual  o  mandou  ir  a  Madrid, mas 

achandoífejque  naó  avia  porque  íe  lhe  dar  vexâçaõ  algua  ,  vol. 

tou  para  o  Reyno,5c  no  Collegio  de  Évora  viveo,&  raorreo  em 
boâ,&  fantâ  velhice  com  mais  de  70.  annos  aos  30.  de  Mayo  de 

1654  Foy  muy  devoto  das  almas ,  &  paradeípertar  os  Fieis  a 

que  as  favoreceííem  com  futfragiosjdeyxou  apto  para  a  imprêí 
fã  hum  tratado  das  penas ,  que  padecem  ̂   o  qual  le  conferva  no 
Cartório  do  Collegio  de  Évora. 

Padre  Gafpar  Fernandes ,  num  ú  da  Cidade  de  Beja,  aqui 

foy  admittido  na  Companhia  331.  de  Janey ro  de  1602.  Aca- 
bados os  feus  eftados  eníinou  por  oyto  annos  letras  humanas, 

8c  Rhetorica.Por  alguns  annos  foy  Prefeyco  deita  Univcríidade, 
Doutor  Theologo  ,  6c  Lente  de  Eícritara  :  no  talento  para  os 

púlpitos  foy  excellente  ,  Sc  por  iíío  Pregador  dos  Sereniííímos 
Duques  de  Bragança  ,  os  quaes  lhe  qaizeram  imprimir  os  (eus 
Sermocns;  a  ifto  refpondeo  o  Padre  Gafpar  Fernandes  dizendo 
ao  Sereniííimo  Duque,  quefe  avia  fua  Excellencia  de  mandar 
também  imprimir  o  talento » cora  que  os  rcprefentava  >  porque 
fem  efte  fe  imprimir, nam  avia  porque  tratar  dos  Sermoens ;  c6 
efta  cortezrepoítâ  declinou  a  honra,que  fe  lhe  fazia.  O  íeu  ef. 
pirito  era  Apoftolico  ,fez  muy  tas  MiíToens  pelo  Rcyno  com 
grande  fruto  defeus  trabalhos.  Indo  pregar  a  Beja  lua  pátria  lá 
o  levou  Deos  para  íi  aos  21.  de  Junho  de  1(^40   pouco  antes  da 
ditofaacclaroaçaõ  do  Sereniííimo  Rey  Dom  Joaõo  Quarto, 
que  fempre  fez  todo  o  cafo  deite  íeu  Pregador.  Deyxou  quan- 

do morreo  jà  aptos  para  fe  darê  à  imprenía  doze  tomos  de  pre- 
gações. Foy  íucceííor  na  cadeyra  de  Efcritura  do  Sapientiííimo 

P.Franciíco  de  Mendõça,&  determinou  continuar  os  Comen- 

tários,que  elle  deyxou  interrupcos  íobre  os  livros  dos  Reys;co- 
meçou  eíte  feu  peníamento  pelo  Sccptro  de  Davidj  eítc  deyxou 

compoíto  quando  morreo;  a  Univcríidade  de  Évora  lho  impri- 
mio  no  annode  1685.  Averia  jà  muy  tos  annos  fe  teria  dado  a 
luz  fenaõ  morrera  o  grande  Padre  António  Mafcarenhas,Me. 
cenas  de  todos  os  homens  letrados  da  Companhia  do  íeu  tem* 

po, 
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po,o  qual  tinha  jà  djlpolí-os  os^âílos  da  imprcinía.que  etn  Por- cugallaõasmayorcsaiííiculdades  ,  &  deícjava  grandemí-nte^ 
^uc  fe  continuafle  a  obra  do  Padre  Mcnd0Ça,quc  he  dâs  mais  iU luílres,que  tem  fahido  a  luz  íobrcas  laotas  Fícrimras. 
r  FadreOafpar  Luts  .tiztutúdc  Portel  no  Aiccbiípãdo  de 
Évora,  entrou  neftc  Noviçiadoa  ij.  dí  Mayo  de  1602. Leo 
Rhctoricaem  Lisboa  ,&  dfpois  na  Univerfidade  de  Évora  :  pe* 
dio  a  Miflaô  da  India.para  cila  fe  embarcou  cm  companhia  do 
PadreGabriel  de  Matos.  Navegou  a  Japaõ,aonde  trabalhou  na 
converfaõ  das  almas  por  muy tos  annos  ,  foy  Vice-provincial 
dos  mais  Rcligioíosda  Companhia  de  Japaõj  depois  lendo  ncí» 
ccííario  para  os  negócios  da  (ua  Pfovincia  vir  a  Goa  ,  neíla  Cu 
dadclbedeo  Deos  o  premio  de  Teus  trabalhos  levando-o  para íi.  Eícrevco  varias  cartas  Annua$,huma  da  Província  de  Goa  do 
anno  de  1619.  outra  das  MiíTocns  de  Cochinchina  de  i6t  i  .ou* 
tra  do  Japaó  de  i6&^.  as  quacs  depois  íe  imprimiram* 

PMreferonymo  Jheres ,n3itur2i\  da  Cidadede  Evorâ,çní 
trou  aos  1  j.dc  Fevereyro  de  15:78.  Nefta  Univcrfidgae 

vcyoaenfinar  Fiioíoíía.nelia  f^  formou  de  Doutor,  &  foy  Lê- 
te  de  E(critura.  Tudo  ,  o  que  pude  aver  de  fuás  virtudes,  jà  fica 
dito  ,  quando  tratamos  dos  Mcftres  de  Noviços.  Mórreo  em 
Évora  aos  20.  de  Jaíieyrode  1614.  Deoà  imprenía  a  vidado 
noíío  Beato  Luis  Gen2aga,quc  vertea  cm  lingua  PortugUí^a, 

P^drelgnacio  de  Cawalhõt  naíceo^m  Montei mòí*ó  Né* 
vo  no  Arcebifpado  de  Évora  ,  aqui  foy  recebido  na  Com* 

panhia  aos  14.  de  Dezembro  de  1651.  tendo  15.  annosdeida* 
de,  andando  no  primcyro  Gurfo.  Nefta  Univeríidade  eftu* 
do-u  ,  enfinou  em  Lisboa  as  letras  humanas  com  nome  de  ex? 
cellente  nefta  faculdade ,  como  na  verdade  o  era  ,  ailí  defendcd 

'conclufoenshumaniftas  comfiagular  eíplcndorjdepois  enfinou Rhetorica  em  Évora  ,  &  Filoiofia  ,^  uikimamcnte  tómouQ 
grão  de  Doutorem  Theologia,5c  foy  Lente  de  Eífcritura*  Toí 
das  as  obras  do  íeu  engenho  foram  tidas ,  de  avidUs  pòr  íingula*. 
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res,os  feas  poemas,&  orâçoens  clegantiffimas,as  faas  poílillas,  - 
ou  de  Filoíofia,ou  de  Efcrituratam  coníumadaSjComo  as  que  o 

fam.  Nos  coftumes  foy  verdadeyro  Rcligiofo  da  Companiiia. 

NoannodeióSi.  avendo  nefte  Collegio  hutnas  Febres  maiig- 

nas,cjue  pareceram  ramo  de  contagio,le  lhe  pegaram-,  logo  que 
fc  íentio  có  doença  fe  preparou  para  a  morce ,  &  o  fez  tam  fem 

fofobro  ,  como  fefc  preparalTe  para  alguma  jornada  muytode 

íeu  gofto;os  adosque  nefta  occaíiaô  fez, iodos  foram  exempla- 
riííimos.ac  Icmbra-me ,  que  naquellc  tempo  fe  contavam  nefte 

GoUegio  por  coufa  de  grande  edificação, Religião ,  St  defapego 

defta  vida  temporal.  Falecco  com  morte  de  jufto  aos  13.  de  De- 
zembro de  1681.  Compendiou  a  Lógica  Conimbricenfc ,  que 

imprimioàlaacuftaaUniverfidadedeEvora  ,  de  que  hoje  fc 

ufa  vulgarmente  em  os  noííos  eftudos. 

Padre  JoaÔ  Coutinho,  natural  do  Pombal  no  Bi  í pado  de  Co- 
imbra,entrou  cm  o  Noviciado  de  Lisboa  aos  7.  de  Setembro  de 

i6áo.  aqui  foy  algum  tempo  Noviço:  compòz  ,  Sc  impriraio 
três  tomos  de  difcurfos  predieatorios ,  que  intitulou  ,  Stromas 

tredicaveis.  Foy  Reytor  do  Collegio  de  Setuval ,  Ôc  Inftraâ:or 

dos  Padres  do  terceyro  anno.  Faleceo  era  Coimbra  aos  14.  de 
Abril  de  1709* 

^y  Fadre  foaõ  da  Fonfeca,  natural  de  Viana  de  Alente jo,cntrou 

aqui  na  Companhia  aos  19.  de  janeyro  de  1Ó49.  Tudo  o  que 
íabemos  de  íuas  occupaçocns,&  virtudes ,  que  foram  de  varara 

todo  de  Deos,&  muy  efclarccido  em  fantidade,  fica  dito  cm  fua 

vida,&  nam  ha  porque  repetir  j!à  íc  podem  ler.  Agora  fó  diga- 
mos dos  livros  que  compòzjtodos  efpirituacs  como  íeu  Autor, 

Imprimio  os  livros  íeguintes:  Norte  eípiritualda  vida  Chrifta. 

Inftrucçam  eípiritual  para  antes ,  3:  depois  da  Sagrada  Cõmu< 
nham.  Eícola  de  doutrina  Chriftã.  Eípelho  de  penitentes.  Guia 

de  enfermos,  &  moribundos.  Sylva  Moral  ,  8c  hiftorica.  Alivio 

de  queyxoíbs.  Antídoto  da  alma.  Satisfaçam  de  aggravos  ,  9c 
confulam  de  vingativos ;  efte  foy  o  ultimo  que  deo  a  imprenfa: 

deyxoumanufcritos  outra  Sylva  Moral  ,&  hiftorica  pelo  teor 

da  que  fc  imprimio  ;  roais  humas  Meditaçoens  dos  Exercícios 
dcnoflo  Santo  Patriarca.  Morrcocomo  homem  jufto  no  Col- 

legio de  Santo  Antaõ  de  Lisboa  ao  i.  de  Outubro  de  i7oi.Pcríf 
guntandofclhe  huma  vez.como  podia  eícrever  tantos  livrinhos, 

q  efte  he  o  nome,com  ̂   clle  chamava  aos  feus,  refpondeo  :  Pa- 
dre,fazemos  ifto  ,  failando  pouco,dormindo  pouco  ,  eícreven» 
do  pouco  :  fignificando  nefta  ultima  palavra  as  poucas  cartas } 

que 
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queefcrevh.einprcyiaodo  a  Tua  pcnoa  (ó  6m  efcrituras  íantas.át 
que  foíTcm  de  utilidade  ás  almâs,&  aos  pobrcs,a  quem  dava  ai* 
gura  Iucro,que  dos  (cus  livnnhos  lhe  vinha,como  íicadico  mais 
miudamente  em  lua  vida. 

PAdreLuu  Cardâyya,que  padeceo  tnârtyrio  êm  ÍBíhiopiáj 
natural  da  Fregueíia  de  N.  Senhora  das  Neves  no  termo 

da  Cidade  de  Bjj.he  híãa  das.mayores  glorias  deftc  faço  Novi- 
ciado,nelle  entrou  aos  2j  de  Dczébro  de  lóoo.  c5  ij,  de  idade, 

paliou  a  Ethiopiâ,aôde  mjrreo  porGhriíloaos  12.  de  Abril  de 
i64o.Tudo  o  q  coca  à  íua  íaca  vída.âc  morte  gloriofajAcarefes: 
rido  em  k\i  lugsr,o  que  aqui  pertence  Càô  as  couías.que  cõpòzj 
vê  elias  a  íer ;  O  Calendário  das  feftas  mudáveis  cõforme o  cõ- 
putodo  anão  EihiopicoaccÕTiodido  ao  Romano  ,  na  hn^uâ 
Ethiopica  mais  vulgar.  Na  lingua  Araarinà  ,que  hena  Ethio- 
pia  a  da  Corte,  cõpòx  híia  informação  ,  de  inftrucçaõ  do  jejum 
Eccleíiaftico,  Ena  companhia  do  Padre  Luis  de  Azevedo  vet- 
teo  o  teftamento  novo  na  melma  língua  da  Corte. 

Padrg  Dot4tor  Luís  Cardeya-,  natural  de  Alvito  nefte  Arce* 
bifpado  feguaia  o  livro  das  entradas  ,  mas  quanto  me  lembra 
lhe  ouvi  dizer. que  eiicnAlcèra  nas  O  li  velas  ,  que  he  huma  pe- 

quena aldeã  nam  muy  diftante  da  Villa  de  Alvito  5  aqui  entrou 
na  Companhia  aos  i  3.  de  Março  dé  1*^33.  tendo  ló.  para  17, 
annos  deidide, andando  na  primcyra  defta  Univerfidade.  Oíetí 
engenho  foyL^licilíimOjO  talento  para  o  púlpito  muy  íinauhfi 
Teve  grande  amor  à  Companhia  :  occaíiam  ouve  em  que  hum 
Rcligiofo  entre  os  íeus  autorizado  ,  o  convidou  com  grandes 
partidos,para  que  fe  paííaííe  para  a  fua  Rcligiam  5  íentia  ellé 
avcr  naquella  occafiaó  alguns  deigoftos  no  Padre  Cardeyra^  8è 
por  iflo  julgava  fer  accõmodada  para  aquelle  emprego,cm  què 
a  fua  Religião  teria  cõ  tal  íugeyto  grades  lucros.  Porém  o  Padre 
Cardeyracílcve  tam  fóiâde  lemelhante  peníamentd  ,  que  Ihé 
cftranhou  graviíiimamenue  tomar  para  com  eile  ta!  confiança^ 
dizendo  que  mais  eftimava  andar  na  Companhia  debayxo  dos 
pès  de  todos, que  em  ourras  Religioens  íobre  as  cabeças. 
Huma  couía  lhe  fuccedeo  ,  em  que  íe  deyxa  ver  o  cuydadoj 

que  Deos  tem  /'os  íkis:  acabara  elle  de  fa^er  huma  prègaç.-!Õ 
com  notável  anpjaufojentreouírosjque  no  fim  delia  fe  acharam adarlhg 
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a  darlhco  parabem^eftavahum  homem  ,  que  moílrava  ferla- 
vrador;efte  querendo  ter  parte  nas  glorias  da  fançam  prefenEe, 

difle  ,  tivera  elpecial  gofto  de  o  ouvir,por  Ter  eIle,o  que  era  mes 
nino  o  tinha  bauiiz^ado  ,  por  aííim  fer  neceííario  logo  que  naf- 
ceo.  Entrou  o  Padre  em  efcrupuiojà  o  começou  a  examsnarjde 

como  proferira  as  palavras  do  Sacramento,&  o  mais  que  fizera; 

o  homem  coroo  tendo  pejojfe  começou  a  meter  no  cfcuro.-exas 
minado  bem  o  ponto  achou  o  Padre  Cardeyra,  que  ate  àqucllc 

tempo  ,  ou  naõeftavabautizado  ,  ou  que  tinha  diílo  t(idas  as 

prclunçoens,que  baftavara  para  iterar  os  Sacramentos ,  que  ti# 
nha  recebido  ;  como  em  verdade  aflíinn  o  fez,  tornando-fe  a  bau- 

tizar  na  forma  que  cm  cafos  de  duvida  íe  coftuma:  efte  acontcí 
cimento  lhe  ouvi  eu  referir  a  elie  mcímo ,  Sc  o  contava  por  fa- 

vor de  Deos. 

Enfinou  o  Padre  Cardeyra  Thcologia  Moral  cm  Evora-íem 

ter  lido  Filofofia;  depois  foy  Lente  de  Efcritura  na  meímaU- 

nivcrfidade  ,  Decano  de  Theologia  em  Coimbra^*  governou  a 
cafa  profclía  de  Villâsviçofa,  &  o  Collcgio  de  Santarém.  Mor^ 
rco  no  Collegio  de  Evoraaos  i8.de  Julho  de  1684.  com  68.  de 
idade.  Ao  officio,  &  honras  da  fcpultura  concorreram  muytos 

Cónegos ,  8c  hum  em  efpecial ,  que  eftimava  fingularmente  ao 
Padre  Cardeyra,8c  fora  fcu  intimo  amigo  ,  tomou  à  fua  conta 
cclebrarlheoofficiocomamuficada  Sè,&  peííoas  de  fora  ,  o 

que  fefez  com  grandes  moílras  da  fua  amizade  ,  &  eftimaçam 
que  fazia  deftc  PadrCjComo  de  homem  grandejSf  na  verdade  cl- 
le  o  foy  nas  letras ,  Ôc  predica.  Imprimio  fendo  Lente  de  Efcri* 
tura  hum  Sermaõ  da  Solcdad  da  Senhora  pregado  na  Mifcri- 
cordia  de  Évora,  Depois  de  fua  morte  fc  imprimio  hum  pe- 

queno tomo  com  alguns  Sermoens  fcus ,  dos  quaes  nem  todos 
fahiram  a  luz  com  a  valentia ,  que  feu  Autor  lhes  dava  ;  porque 
como  eftavam  muy  riícadoSjSe  a  letra  era  pouco  legivel ,  outra 
maõ  fe  meteoa  fuprir  eftas  faltas,que  nunca  podia  de  todo  ajuí- 
tar  as  couías,como  o  faria  o  P.  Cardeyra;mas  ainda  affim  fc  jul- 

gou era  bem  fe  imprimiíre,para  que  pelo  menos  ficaííem  algús 
veftigios  de  tam  fingular  Pregador. 

Padre  Dom  Luis  de  Cerqtéeyra,  natural  da  Villa  de  Alvito  no 
Arcebifpado  de  EvorajfilhodePedrode  Cerqueyra  ,  Sc  Anto*! 
nia  Souda,tendo  quatorzc  annos,&  meyo  de  idade  entrou  nefte 
fanto  Noviciado  aos  14,  de  Julho  de  ijóó.  depois  chegou  ate 
Doutor,&  Lente  de  Theologia  nefta  Uoiveríidâdc  ;  foy  eley to 

Biípo  do  Japara,  que  eftes  Biípados,que  íó  te  por  rendas  niuy? 
tos 
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tcs  trabalhos,  íâõ  os  queaceytaa  Companhiaipaííouâ  japanij 
Jà  rnorrco  lantaminte  em  Ningafaqui  aos  ly.  de  Fevereyro  de 
i6i4.  com  6i,  ác  idade,  48.  de  Companhia  ,  20.  de  Biípo,  16, 
deaílillenciano  Japam.O  mais  qaecocaa  fuás  virtudes, fica  dí- 
tonafuavida.  Eicreveo  as  mortes  de  féis  glorioíos  Martyres 
do  Japam  do  annode  1604  &  dous  no  anno  de  1605.  Humà 
carta  hiftorica  das  coufas  de  Japam  para  o  Reverendo  Padre 
Cláudio  Aquaviva,  Manual  decafosdeconfciencia.  Outro  da 
adminiftraçam  dos  Sacramentos  para  o  ufo  dos  Parochosde 

Japam. 
Padre  Luis  Fernandes^  natural  de  Lisboa  entrou  aqui  na  Co» 

panhiaaos  29.  dcMayode  1580.  tendo  de  idade  trinta  annos 

pouco  raais,ou  menos.  Nos  dias/em  que  entraram  nâ  Compa* 
nhia,mc  vou  ícmpre  ajuftando  com  os  livros  do  Noviciado, que 
tenho  diante  de  mim,&  íaõ  neftas  matérias  os  textos  mais  fegu* 

ros,porque  em  outros  livros  impreííos  acho  às  vezes  difcreplí 
cias, que  fe  cfcufaõ  com  erros  de  imprenfas,  &  eqaivocaçõeSj 
que  a  quem  cfcrevejfuccedem  muytas  ve^es  em  coulas  miúdas, 
&  principalmente  em  cifras  de  algariímo.  Era  jà  Sacerdote,  & 
Meftrc  em  Artes, levado  do  defejo  de  íalvar  aim.íSjpedio  ,  $c  aU 
cançou  a  Mifíaõ  da  índia, 5c  paraella  partio;  là  (oy  obrigado  à 
fer  Reytor  do  Collegio  de  Bíçaim;  mas  para  fugir  de  íemeihã» 
tes governos,  que  naõeraõ  a  droga  j  que  fora  bafcar  na  india> 

agenceou  a  Miííao  das  Ilhas  Malucas ;  nellas  teve  ainda  mayoí* 
penfaõ.queaqaella  de  que  fugira,  porque  foy  conftrangido  a  fef 
Superior  de  todos  os  da  Companhia,  que  reíidiam  naquellas 
Ilhas.  Alli  trabalhava,qaanío  podiam  as  fuás  forças, quando  no 
anno  de  1Ó09.  foy  Deos  fervido  de  o  levar  a  gozar  na  gloria  o 
premio  de  feus  trabalhos,  tédo  quafi  trinta  annos  de  Cõpanbia» 
Efcreveoâcartaannuadc  lòoj.das  Ilhas  Mslucas  em  qfaleceoÉ 

Padre  Luis  Figueira ,  natural  de  Almodouvar  no  campo  de 
Ourique,nefte  Noviciado  foy  admittido  na  Companhia  aos  2% 
de  Janeyro  de  1592.  tendo  17.  annos  de  idade.  Sendo  jà  Reli^ 
gioío  fe  embarcou  para  o  Braíil  com  o  defejo  de  falvar  ss  al- 
mas,que  alli  careciaõ  da  verdadeyra  luz.  Naquclla  regiaõ  elle 
com  o  Padre  Francifco  Pinto  entt  áraõ  pelos  matos  a  pregar  aos 
Tapuyas, gente  taminhuraana,  que  íe  alimentava  do  mantiaié- 
to,que  mais  aborrece  a  noíía  natureza  ,  qual  he  o  da  cârne  hu^ 
mana:  padecerão  muyto  ate  chegar  ao  termo  da  fua  jorosciáí 
gaílado  o  calçado  faziaõ  o  caminho  a  pè  deícslço,o  fuftêío  erao 
as  frutas  das  arvores  agreftes;  o  íim  deftâ  Miííâõ  foy,  q  os  Bât- 
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baros  tiraram  a  vida  ao  Padre  Francifco  Pinto. Eícapou  da  mor* 
te  o  Padre  Luís  Figweyra  ,  para  gaftar  o  reftantc  da  vida ,  como 
gaílou  na  cultura  das  almas.  Governou  o  Collegio  de  Pernam- 

buco; depois  o  mandarão  por  Superior  das  Mifioens  do  Mara- 
nhaõ:dac^ueiie  Eftado  vcyo  a  Portugal  a  convidar  Miííionarios, 
Sc  o^  achou  muy  eícolhidos.Com  quinze  voltou  para  a  fua  Mif- 
íaó,dos  qoaes  dous  morrerão  na  viagem  ;  mas  chegando  a  nao 
ahumalíha  na  foz  do  grande  rio  das  Amazonas, fez  naufrágio; 
&OS  quedclle  efcapàraõ  ,  foraõ  comidos  pelos  Bárbaros.  Suc- 
cedeo  efta  calamidade  no  principio  do  mez  de  Julho  de  1642. 
Compòz  o  Padre  Luis  Figueyra  huma  Arte  da  Lingua  Brafili* 
ca,que  íe  imprimio  em  Lisboa ,  &  foy  muy  útil  para  todos  os 
que  de  novo  entrara  nas  Miííoens  do  Braíil, 

Adre Manoel  Diast  nafceo  na  Villa  de  Alpalham  no  Bif- 
      pado  de  Portalegre:  aos  30.  de  Dezembro  deijjó.  con* 
tândo  lé.  annos  deidade  íoy  admitcido  à  Cõpanhia  nefte  íanto 
Noviciado.  Navegou  para  a  índia  a  falvar  almas  no  anno  de 
1585.  fofrco  grandes  miferias  cm  o  naufrágio  ,  que  teve  a  nao 
€ntre  a  Ilha  de  S.  Lourenço,  &  as  coftas  de  Sofala:  8c  íaindo  a 
terra  em  companhia  do  Padre  Pedro  Marpns  Bifpo  do  Japam, 
também  da  noíTa  Compânhia,foy  cativo  (}os  Barbaros,cm  cujo 
poder  eftivcraõ  alguns  tempos  padecendo  ,  quanto  cm  poucas 
palavras  fe  nao  pode  dizer;  o  naufrágio  entre  os  celebres  ,  que 
que  tem  ávido  na  viagem  da  India,anda  efcrito  por  vários  efcri* tores. 

Na  índia  íc  ordenou  de  Miíía,  &  foy  Superior  da  Reíidencia 
de  Taná,&  Chaul,  8c  depois  companheyro  do  Apoftolico  Va- 
ram,&  muy  celebre  Vifitador  da  Companhia  na  índia  ,  &  Ja- 

pão o  Padre  Alexandre  Valignano.  Paííou  depois  o  Padre  Ma- 
noel Dias  para  a  Provincia  dejapaô.  Duas  vezes  foy  Reytor 

do  Collegio  de  Macao.  Reíidio  muycos  annos  dentro  na  Chi- 
na,trabalhãdo  na  falvaçaô  das  almas  na  grande  Cidade  de  Nan- 

quim; por  duas  vezes  foy  Viíitador  de  todos  os  da  Cópanhia, 
queeftavaõ  no  Império  da  China.  Jà  o  Padre  Manoel  Dias  fe 
achava  no  ultimo  quartel  da  vida,quanda  a  obediência  lhe  man# 
dou  foíle  Vifitador  de  Japa6,5c  Chinainefta  occupaçaõ  o  alcã* 
çou  a  morte  na  Cidade,5c  Collegio  de  Macao  aos  20.de  Julho 

de 
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de  1639.  com  79.  de  idade  ,  tendo  grandes  merecimentos  aflim 
pelo  zeiojcom  c^ue  trabalhou  nas  Miííoens,  como  pelo  muyto, 
que  fervio  a  Deos,&  à  Companhia  nos  governos,  em  que  o  oc* 
cupàram;tcve  para  elles  grandes  talentos, por  fer  muy  aífâve],& 
generofo^fcm  abafar  ainda  nas  mayores  difíiculdadcs.  Efcreveo 
duas  cartas  Annuas  com  as  noticias  das  Miííoens  da  China  dos 
annos  de  1618.  &  lóij. 

Padre  Afamei  Dias ,  fobrinho  deftc  que  fica  aílimâ,  também 
natural  de  Alpalham ,  entrou  na  Companhia  nefte  Noviciado 
aos  19.  de  Janeyro  de  1608.  tendo  17  annos  de  idade^  8c  jà  aca* 
bados  os  eftudos  de  Filoíofia.Hia  no  fexto  anno  de  Companhia 
quando  dclcjofo  deimitar  a  íeu  tio  na  emprefadas  MiíToens,  as 
pertendeOjSc  foy  para  a  Província  do  Malabar.  Là  enfínou  Fi* 
íofofia.ac  íheologia  ,  8c  foy  Reytor  do  Collegio  de  Cochira. 
Aièm  de  outras  fciencias ,  em  que  cftc  Padre  foy  grande  Mcf- 
tre,tâmbcmofoy  nas  Mathematicas.  Obfervou  eftãdoem  Co* 
chim  o  Cometa  de  1618.  8e  fez  hum  tratado  contra  os  que  jul« 
gam.que  os  Cometas  faó  íublanarcs ,  &  elementares:  o  mais  de 
fua  vida  fica  dito  em  feu  lugar. 
Padre  Manoel  Fialho,mt\m\  da  Cidade  de  Évora, entrou  ncí» 

te  Noviciado  aos  1 5.  de  Julho  de  1659.  com  13.  annos  de  ida^ 
de ,  por  engâno,como  fuccede  ás  vezes ;  foy  continuar  o  Novi# 
ciado  a  Lisboa,depois  vcyo  fazer  aqui  os  íeus  votos.  Por  íua 
boa  induiiriâ,ac  ferviço  ,  que  niílo  fez  grande à  Religião  ,  pÒ2 
corrente  a  aiagoa  do  Collegio  de  Faro  ,  que  he  hum  paul ,  que 
cftava  inutil,a!agadoJem  vafaô  alguma,  &  agora  he  a  principal 
fazenda  daquelle  Collegio.  Tem  compoílo  bua  obra  que  inti# 
tuloUiEvora  illuBrada ,  em  quatro  volumes  comprehende  tu^ 
do, o  que  fc  pode  dizer  defta  Cidade  ,  obra  chea  de  infinitas  no- 

ticias,Sc  muy  honrofa  naô  íó  para  a  Cidade,mas  parao  Reyno, 
&  para  todas  as  Relígioens,  que  tem  cafas  em  Évora.  Do  nolTo 
Collegio  compòz  hum  dos  quatro  tomos  ,  em  que  abraça  tudo 
o  que  delle,&  defuascouías  pode  ajuntar:  ainda  hoje  era  170^^ 
anda  com  efta  obra  entre  mãos,acrcceníândo  as  coufas ,  que  dè 
novo  vam  apparecendo.  Também  fez  cm  Latim  hum  compen- 

dio dos  feus  quatro  volumes. 
Padre  Manoelde  Goes  ,  natural  de  Portel  no  Arcebifpado  dê 

Evora,a3i  de  Agofto  de  1560.  foy  admittido  na  Companhia nefte  íanto  Noviciado, tendo  18.  annos  de  idade.  Era  menino  de 

doze  annos, quando  levado  com  o  deícjo  de  eíludai',fugio  da  ca* 
fâ  de  feu  pay  para  Caftella;làeíludou  quatro  annos  Latim  j  8è 
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Rhetorica,'&  dous  Filoíofia.Vokado  depois  a  caía  de  feus  pays., 
cftes  o  mandaram  eftiadar  em  Évora,  aondtperccndeo  a  Com* 
panhia,âc  oella  foy  recebido.  Aperfeyçoouíe  nos  latins  ,  &  de- 

pois os  enfinou  por  8^  annos ;  íbabe  as  letras  humanas  com  to- 
do o  primor, &  na  lingoa  Ladna  íoyiáos  homens  mais  chcyos, 

que  teve  a  Coi3D>panhia,co5BO  ic  d^yxa  ver  das  íaas  obras.  E  di- 
zem que  o  noíío  P.Pedro  Maffeo  ,  q  co.rapGz  a  Hiftoriada  In? 

dia,quandoveyodeItaliaa  Poriugai  ichamado  por  EiRey  D. 
Henrique,  &  teve  conhecimento  da  grande  eloquência  do  Pa^ 
ídre  Manoclde  Goes^éiílera^queavendo  cà  tal  homem, era  cícu- 

íado  meterem-no  aellc  naquella  obra.  Foy  o  Padre  Góes  emi? 
nentc  tambe  nâs  mais  íciencias,que  eftudou.Dez  annos  cnfinoai 
FiloíofiaiCom  opinião  de  exccllenie  Meftre  ,  acodindonas  fuás 
faculdades  a  qualquer  aperto  repentino  tam  plenamente,  como 
íè  eilivcra  ipreparado  de  muytos  tempos.  Com  efta  fabadoria 
ajuntou  autra  mais  elevada,  que  he  a  do  eftudodaswirtudes ,  a 
que  fe  entregou  de  veras;  homem  de  coftumes  inculpáveis  ,  <3c 
em  todas  fuás  acções  Rellgiofo  muy  ajuftado-  Faleocono  Col- 
iegio  de  Coimbra  aos  i  3.  de  Fevereyrode  1593  com  5 1.  deida- 

de. Eícreveo  o  P.  Manoel  de  Góes  a  principal  parte  do  Gurfo 
Conimbricenfe^íobreos  livros  dos  Fificos  de  Ariftotelcs,  fobrc 
os  livros  dos  Ceos,dos  Meteoros ,  &  Ethicos;  eíles  fe  imprimi* 
ram  fendo  elle  vivo.  Dcyxou  para  fc  imprimirem  os  livros  da 
Alma,&  os  de  Geraçâõ,âc  Corrupçaõ.qae  depois  fahiram  a  luz 
com  applaufo  geral  de  todos  os  Sábios  de  Europa  :  nellcs  vene* 
raõ  as  Úniverfidades  naô  fó  o  feledo  ,  Õe  feguro  de  fuás  refoia- 
çocns, mas  a  torrente  deeloquencia,qus  parece  de  hum  daquel- 

les  antigos, &  maiscxcellentes  Pays,&  MAes  da  língua  Lati- 
na. Foy  cfte  Padre  Irmaõinteyro  do  Irmaó  Gafpar  deGo^s,qufi 

na  viagem  do  Braíil  foy  martyrizado  em  companhia  do  Padre Pedro  dias. 

Padre  .Manoel  Martins ,  neural  de  Alvito  no  Arcebifpado 
de  Évora  ,  foy  aqui  Noviço,  entrou  aos  1^.  de  Março  de  1615. 
tendo  17,  annos,  de  idade.  Acabado  o  Noviciado  eftudou;&  de* 
pois  fendo  Meftrede  Ladm  pedio  fervorofa mente,  8c  alcançou 
a  MiíTaõ  da  Indiajpara  ella  navegou  noannode  i624.deftinado 
para  a  Provinciado  Malâbar;íua  vida  fica  cfcrita.  Eícreveo  cílc 
grande  Miníonario  na  língua  TamuI  para  ulo  àos  feus  Chrif. 
tãos  os  Opuículos  ieguintcs.  Meditações  muy  devotas.  Hum 
Dialogo  entre  hum  Chriítaõ,&  hum  Gentio.  Hum  tratado  do 
Myfterio  da  Santiííima  Trindade.  Ramalhete  de  flores  cípirií 
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tuaes.  Colhrde  margaritas  eípirituâes.  Do  defprezo  <!o  mun^ 
do.  Varias  vidas  de  Santas.Vcrtco  a  Cartilha  de  Bellarmino,& 
a  do  P.MeftreIgnacio.  Hum  Efpelho  de  exemplos:  todas  cftas 
obras  deyxou  acabadâs,outras  ficàraõ  imperfeytas.  Tudo  ò  aue 
fica  cícrito  íe  refere  na  Bibliothcca  da  Companhia.-queo  reco* 
Iheo  da  narraçaõ.qtse  deftascouías  imprimip  cm  Roma  o  P.  Ja- dntho  de  Magiíliis  Procurador  da  Proviticià^o  Malabar. 

Padre  Manoel  Monteiro ,  natural  da  Villa  de  Monforte  no 
Biipado  de  Elvas, tinha  i8.  annos,5cmeyo,c]uando  entrou  neílc 
Noviciado  aos  i.  de  Fevereyro  de  i  ái^.  A ppiicouíe  ao  eftado 
das  linguas^fete  annos  cnfinou  GregOj  St  Hebreoem  Coimbra^ 
Governou  fendo  Keytor  os  Gollegiosde  Angra, S.  Patrício,  Sc 
o  deS-uicarêjfoy  Prepoííto  da  cafa  de  S.  Roquc,&  uicimamente 
Provincial.  Em  tudo  (e  ouve  íempre  como  Religioío  de  virtu# 
de,  amigo  de  Díos ,  de  inimigo  da  ocioíidader ainda  depois  de 
ter  fido  Provincial, &  padecendo  muyto  de  achaques  ,  efpeciaííí 
mente  de  lançar  íangue  pelos  olhos  ,  pregava  frequentemente  • 
6í  íe  alguâ  ver  o  P.  Miniilro  na  repartição  dosScrmoens  íe  fa» 
siaeÍ£|uecidodelle,attenJendo  ás  razoenSjquenelle  cobcorriarfâ'^ 
para  ter  qualquer  izençaó  no  ttabal ho,  o fcntia  muyto  ,  ôc  com 
huma  íanta  importunação  o  obrigava  a  lhe  dar  Sermocns.  Afa. 
tou  huma  boa  livrariajque  em  vida  mandou  para  o  Collegiode 
Portalegre.  Morrco  íantamenteem  S.  Roque  aos  it>  de  Julho 
de  1680.  com  mais  de  8o.  annos  de  idade.  Imprimio  dous  tomos 
de  Meditações.  Outro  com  titulo  de  zelo  da  Fe  ,  &  Concórdia 
contra  a  cegusyra  dos  gentios.  Elogios  côpendioíos  de  S.  ígni. 
ciOjS.  Francifco  Xavier,  5c  Padre  Joíeph  de  Anchieta.  Trazia 
entre  mãos^quando  morrco,  os  Elogios  dos  homens  de  virtude 
defta  Província  pelos  dias  do  anno,â  imitação  do  PadreNadáfi; 
efte  manufcrito  fe  conferva  na  Caía  de  S.  Roque  ,  Sc  de  là  mo 
empreftou  o  P.  Prepoííto  Miguel  Dias* 

P. Manoel ae  Afor^í5,natural  de  Portel  Arcebiípadode  Évo- 
ra, entrou  ncíle  Noviciado  aos  6. de  Novébro  de  1630.com  20. 

annos  de  idade.  Foy  Reytor  do  Cellegio  de  Portalegre,pay  dos 
prezosem  S.  Roque  Sendo  jà  muyto  velho  ,  &  falto  de  vifta 
ícrapre  dizia  Miíla  na  CapeSla  interior  do  Collegio,&  foy  muy 
devoto  àú\z  Sacro  íanro  Myílerio  ;  era  efte  P.  irmaõ  de  hum 
Cavaíheyro  ,  qae  fundou  o  Convento  dos  Capuchos  da  Villa 
de  Moura,  Faieceõ  no  Collsgsade  Erora  aos  27.  de  Agofto  de 
í  6%y  Teve  eftreíta  amizade  com  o-  P.-  Luis  Dias  natural  da 
Villa  de.Ssfpajhonriemde  saoía  virriadcquedepoisdefuarrior-» 
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te,teftirounlioii  íeu  Confefíor,<]U€  fallava  com  elk  S.Jofeph  ns 
Imagern,que  eílà  na  Capella  dos  enfermos  de  Évora  ,  tcéies  quO' 
tíes>tdmquam  amicm  ad  amicum.  Compôs  o  Padre  Morais  hum 
livrinho,queintitQlou,Florcsde  Dezébro  ,efte  íe  imprimio  de- 

pois de  fua  morte  cm  Lisboa  com  nome  de  Tácito  Ferrcyra. 
Padre  Manoel  Pimenta,  natural  da  notável  Viila  de  Santaré 

no  Arcebiípado  de  LisboajentrouncíleNoviciadode  Évora  aos 
17.  de  Agoílo  de  1560.  Eftando  em  os  Exercícios  eípirituaesde 
S.  ígnacio  ,  antes  de  fazer  os  votos ,  fe  lhe  declarou  por  parte 

"  do  P.  Provincial, que  a  Companhia  o  aceytava  para  Irmaõ  Co- 
adjutor temporal  :  ao  qoe  reípondeo ,  que  ifto  queria  elie  mefí 

mo,&  que  aílim  lho  dava  Deos  a  íentir.  Naô  obftante  eíla  reío- 
luçaõ,  depois  fe  tomou  outra.  Foy  Sacerdote ,  fez  profiílaõ  fo- 
lemne  de  três  votos.  Acabado  o  feu  tempo  de  Noviço  fcaper- 
feyçoou  nos  latins,  faculdade  em  que  íahio  excellence  Seis  an* 
nos  enfinou  letras  humanas  com  toda  afaíisfâçaõj&  por  fcr  tão 
eminente  nefta  faculdadCjO  fízeraó  Prcfeyco  dos  noííos  eftodos 
de  Coimbra;  occupâçaõ  que  também  fez  muytos  annos  ema 
Univeríidade  de  Évora.  No  officiodc  Prefeyto  foy  tam  recto^q 
o  tinham  por  Areopagita  ,  ôí  Radamanto.  Sendo  geralmente 
eftimado  por  hum  dos  melhores  poetas  do  íeu  tempo;  com  íer 
ifto  aílim,  nunca  pode  acabar  coraíigo  dar  á  imprenía  as  obras, 

que  compuzera,julgãdo.íe  a  íi,  5c  a  ellas  por  indignas  dcíles  ap^ 

plaufos.  Nas  virtudes  Relígioías  a  todos  fervio  dce(pelho,54'  de 
exemplo,  8c  por  iífo  de  todos  era  venerado  como  homem  jaftò> 
&  obfervante  à  rifca  dos  ápices  mais  miúdos  das  fuás  regras:  16. 
annos  fe  occupou  em  prcgar,&  confcílar  no  Collegio  de  Évora, 
Sc  no  Confeílionario  era  tam  continuo,  que  mais  parecia  morar 
nelle,qucno  íèucubiculo.  Dclle  ouvia  as  prègaçoens,erpcrâdo, 
que  acabadas  cilas  ouveííe  alguma  confiííaõ.  Finalmente  cheyo 
de  merecimentos  faleceo  em  o  Collegio  de  Évora  ao  i.  de  Ou- 

tubro de  1603.  Depois  de  fua  morte  fe  imprimirão  dous  tomos 
dos  íeus  poemas,que  merecem  todas  as  eítimaçoens ,  porq  neU 
les  concorrera  os  primores  da  poezia  latÍna,coaio  nos  que  bem 
a  fouberaro.  Seus  íaó  os  epigramas, que  o  P,  Vafconcellos  traz 
no  feu  Anacephaleoícs  dos  Reys  de  Portugal.  Dcysou  capaz 
da  imprenía  huma  grande  elegia  da  Purificação  da  Senhora  ,  hc 
paraphrafcda  hiíloria  do  Euangelho. 

Padre  Alathias  Samgermam  ,  natural  de  Moníaràs  no  Arce# 
bifpado  de  Évora  ,  entrou  na  Companhia  aos  i  j.  de  Junho  de 
i68i.  Eníinou  Ictrashumanas  em  Evorajacrsfceosoa  a  Profodiíi 

do 

\, 
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do  P.  Bento  Pcreyra.q  fc  imprimio  em  Évora  no  anno  de  i(5p7. 
defte  trabalhojCjue  fuy  grande,entiíícou  ,  &  morreo  no  mefíiio 
Collegio.  Era  Padre  de  oiuyta  vircude,^  de  feliz  engenho. 

Fadr e Doutor  Migml  Tinoco  junuvú  ãà  Cidade  de  Elvas> 

aqui  íoy  recebido  na  Companhia  aos  13.  de  Fe^ercyro  de  1603. 
com  lò.  annos  de  idâde,fendo  cftadante  do  primeyrocisiíb;  em 
Évora  eftudou,  cnfinou  latins ,  Eilolofía  ,  ôc  Theologia  atè  íef 
Lente  de  Prima,  Sc  Canccllario.  Foy  dôs  grandes  letrados  d5 
fcu  tempo  ,  &  por  efta  cauía  muy  confultado  ,  Õc  as  fuás  refolu^ 
çocns  ávidas  por  foiidaSjSc  feguras:  Prelado  ouVcEccieíiaílicOj 
^  apparccendo  diante  delle  parecer  do  P.Miguel  Tinoco,eííefe 
aviac!efeg«ir,&  naõ  outro.Sò  foy  Reycor  do  Collcgio  do  Pori 
to  ,  &  Provincial  da  Província  de  Alentejo  >  cjuando  no  Reyno 
eraõ  duas;  foy  também  Vicc*Provincial  da  Província  de  PôrtUi 
gal  ;  amicíílimo  deconiervar  na  Cõpanhía  aos  fubditos ,  a  ne^ 
nhum  dcípcdio  no  tempo,que  governoujpor  vcniura  naõ  aviâi 
quem  o  mercccííe,  porqac  fendo  tam  letrado  5  &  vírtuGÍo  nam 
dííTimularía  em  materias,que  prejudicaílc  ao  bem  comraum  dà 
Corapanhía,que  por  cfte  meyo  íe  âlimpâ,&  coníerva*  De  todoí 
foy  tido  por  bonillimo,amigo  de  faíaer  bcm,homeríi  ícm  generd 
algum  de  dobrez  nem  em  obras ,  nem  cm  palavras*  Depois  da 
Provincial  ferecolheo  a  S  Roque,  aonde  fez  o  offigiode  Reíol- 
vedor  dos  cafos  deconfcicnciâ;  alli  o  alcançon  a  morte  âos  ii* 
de  Dezembro  de  1667  com  80.  de  idade.  Gompòz  de  Juftitiâj 
ôc  jurcicfta  obra,  ou  núdandofa  para  fcapprovar  ém  Roma,oa 
jàapprovadsípara  fe  imprimir  em  oNorie,em  o  naufragio^qué 
fez  o  navio, fe  perdeo  ,com  grande  fentimenco  do  bom  Padfe^ 
que  neila  gaftàra  muytos  annos,&  agora  os  vh  mal4ogradôs. 

P^dre  Pedro  de  Almejday  mtntú  da  Cidade  de  Êtara  tm 
troo  Da  Companhia  aos  21.  de  Dezembro  de  1683»  eníí^ 

nou  letras  hiirtiatias,3c  Rhetoricacm  Lisboa  ,  St  \m  anno  a  pfl* 
meyrade  Rhetorica  em  Coimbra, outro  ârtno  as  mefmâs  facul- 

dades em  o  Noviciado  de  Lisboa  âos  noílos  Irmãos  humaniríí 

tas.  Compóz  em  Latim  hum  erudito  Commentario  {obtê  ©s 
imperadores  de  Suetomo,qtíe  íe  efpíra/ahíràé  3  \út» 

Padre 
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^dre  Rodrigo  de  Figmyredo  túiítmÁl  da  Villa  de  Cora. 
.^  che  no  Arcebiípado  de  Évora  ,  tendo  14.  annos  de  idade, 
êc  andando  no  prinneyro  Curío  da  Filofofíajfoy  adraittido  nefte 
Noviciado  aos  17.  de  Fcvcreyro  de  1608.  depois  do  Noviciado 
começou  inftantemente  a  pertender  a  Miílaoi  da  India;concor. 
ria  nelle  tain  fubido  engenho,  que  os  Superiores  naó  quizeram 
deferir  àíua  petição;  nem  poriílo  deíiftio  ,  porque  queria  Deos 
fe  viííe  por  efte  caminho  ,  que  elle  era  o  que  o  chamava;  Ico  ai- 
guns  annos  Laíira:  depois  o  mandarão  eftudar  Theoiogia  a  Ro. 
ma,  Goftou  muyto  dcfta  jornada,  naõ  por  veras  grandezas  y8c 
íínguhridades  daquelia  ianta  Cidade,  nem  por  dar  suoftras  do 
íeq  engenho  naqueile  Geral  da  Sapiência  de  Roma, aonde  fe  zs 
juntaõ  a  eftudar  rauytos  dos  mais  luzidos  eíladantes  de  todas  as 
Províncias  da  Companhia  de  Europa;m2S  porque  eítando  mais 
à  falia  com  o  Reverendo  Padre  Geral,  podia  coníeguir  a  íuatão 
loliciuda  petição.  Naõ  íc  enganou, porque  o  P.  Geral  vendo  d 
inftancias  taõ  repetidas  naõ  podiaõ  deyKardefer  todas  de  Deos. 
íem  attender  à  repulfa,  que  os  Superiores  da  Província  íhe  ti- 
nhaõ  dado, lhe  conccdeo  a  licença.  Logo  fem  demoras  k  fez  na 
volta  de  Portugal,âí  fe  embarcou  para  a  índia  no  anno  de  1618. 
Em  Goa  acabou  0$  cíludos  de  Theologia^&  no  anno  de  162,2. 
fe  fez  á  vela  para  a  China  joa  qual  cntroUjCorao  em  íeara  ,  p2i  a onde  Deos  o  chamara. 

Trabalhou  muy tos  annos  na  Cidade  de  Hamcheu.  Depois  o 
mandou  a  obediência  para  a  Província  de  Honam  como  cuy- 
dado  de  íer  também  Superior  dos  mais  Miílionarios  da  Compa* 
nhia,que  nella  avia:  neíla  Província  íci  grandes  frutos  à  Igreja 
emii.annos,qac  laclia  viveo.  Succederam-^lhe  grandes  perigos 
por  caufa  dé  guerras  naquciis  pâi%  :  Deoi  o  livroa  fempre  ,  Sc 
muy  tas  vezes  quaíimiiagroramerii:^.  Foy  o  P.  Rodrigo  home 
de  íingular  virtude  ,  da  qual  deo  moytos  exemplos  ainda  antes 
deir  paraasMiíIoens.  Aiashorade  oração  logo  demanhá-a 
teve  íempre  íem  fallcncia  de  joelhos  nomeyo  do  cubiculo  có 
as  mãos  levantadas  ao  Ceo.  Os  dias  das  40.  horas,  cm  que  o  Se« 
nhor  eftà  expoílojquafi  os  levava  de  joelhos  diante  do  Santiífi- 
mo.com  admiração  de  í:odos,os  que  o  viam.  Qiiãdo  alguém  tu 
ilha  ncccíTidâdejdeque  lhe  vârrcílcíii  o  cubículo  por  eftar  impe. 

dido 
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dido  acodia  a  efte  ferviço  cora  notável  caridade.  Servia  muytas 
vezes  na  cozinha  occupãdofe  cm  alimpar,&  esfregar  os  caldey- 
roens,&  outras  alfayas  do  ferviço  daqucllaofficina.  Namodcf* 
tia,5f  compoftura  moftrava  ,  que  Deos  morava  dentro  em  fua 
-alma, porque  as  íuas  acçoens  andavam  todas  €m  feu  lugar. Com 
efte  exercício  de  virtudes  merecco  aquelle  eípirito  de  glorioío 
Miffionario,com  que  por  tantos  annos  íe empregou  no  bem  das 
almas  entre  os  povos  daChina,à  ládco  feu  efpirito  ao  Senhor 
aos  9  de  Outubro  de  1641.  Compòzna  língua  da  China  dous 
tomos  de  oraçocns,&  varias  devoçocns;  quatro  livros  dos  My. 
ílerios  da  Fè  em  nome  de  hum  China  authorizado  ,*&  de  fan* 
guc  Real.  Mais  verteona  mcfma  lingua  os  livros  de  Ariftote* 

les^que  tratam  dos  Ceos.  ^ 

Py4dre  Doutor  Sebaftiaô  de  Ahreu  ̂   natural  da  Vilía  do 
Crato, Priorado  do  mefmo  nome,ncfte  Noviciado  entrou 

aos  2,  dejaneyrode  1610.  tendo  i  j.  annos  de  idade ,  íendoef- 
tudantedo  primeyro  anno  de  Filoíofia.  Na  Univcrfidadc  de 
Évora, andando  ânnos,enfinou  Filofofia.&logoTheologia  por 
15.  annos  com  fama  de  grande  letrado.Dascadeyras  pafíou  pof 
ordem  da  obediência  a  Roma  a  fazer  o  officio  de  Revifor  ,  no 
qualfcdeteve  por  oy  to  annos.  Voltando  para  o  Reyno  fei?  por 
14.  annos  oílicio  deCanccllario  na  Univerfidade  de  Évora.  Era 
rígido  comíigo,ac  roortificado,alèm  da  ora^çaõda  Com  munida- 
de, tinha  clle  çutras  muytas  horas  jà  no  íeu  cubículo,  jà  na  Ca* 
pellinhada  Conceyçam  ,  aonde  era  vifto  com  olhos  arrazados 
cm  lagrimas  notempo,  que  orava.  Uíava  de  âfperos  cilícios ,  3c 
tomava  rigurofas  diíciplinas.Aalfaya  que  poííuhia  de  mais  efti- 
ma  no  íeu  cubiculo,era  huma  grande  cortiça  ,  íobie  a  qual  dor- 

mia frequentemente.  As  cxortaçocns  efpirituaes  que  fazia  à 
Communidade  na  Capcllajpareciaõ  de  hum  dos  Santos  Padres 
da  Igreja.cheyas  de  tanta  devoção  ,  pezo  ,  Ôc  autoridade,  que  fe 
pòdc  dizer  delle,quc  Erat  poterti  indicendo:  davglhe  muyta alma 
com  a  auftcridadeda  fua  obfervancia  ,  que  era  de  Religioío  em 
ludocabal,&  perfeyto. 

Fez  muy to  bem  ao  Collegio de  Évora,  que  com  râzaô  o  pò^ 
de  contar  entre  os  feus  ílngulares  bcmfeytores ;  eiie  para  a  re^ 
creaçaõ  dos  convalefcentes  ladrilhou  á  íua  cusfta  ,  õ(  guarneceo 



B80  CATALOGO 
de  azulejo  a  fermofa  varandadas  enfermarias.  Deo  á  Capellada 
Conceyçaó  hum  ornamento  de  tela.  A  fua  principal  obra  íoya 
Capelia  da  quinta  de  Valbom,  cjuc  íera  duvida  he  das  melhores 
que  ha  em  cafade  campo  em  todoeílc  Reyno.  jàeftava  fecha- 

da aaboboda  ,  quando  deídizendo  huraa  das  paredes  fe  vcyo  ao 
cham.  Acodio  o  Padre  Sebaíliaõ  de  Abreu  ao  eftrondo  da  rui- 
najfmorava  entam  no  cubículo  mais  vizinho) &vcndoa  fua  o* 
bra  por  terra,diffe  unicamente:Se  Dcos  quizer,ainda  avcrá  para 
a  levantarmos  fegunda  vez. Logo  mandou  feparar  os  materiaes» 
para  fe  meter  mão  á obra.  Quando  aíííftia  a  efta  ícparaçaõ ,  lhe 

chegou  nova  do  Collegio  em  como  entrando  grande  copia  de* agua  em  huma  caía,aonde  tinha  os  íeus  Párocos ,  lhe  lançara  a 
perder  numero  coníideravel.Todas  eftas  perdas, que  elle  íò  fen- 
tia  pelo  detrimento  q  niflo  teria  a  Religião, nenhum  abalo,  nem 
foíobro  Ihccaufáram.  O  coraçâõ  do  Padre  Abreu  foy  conheci* 
damente  de  esfera  tam  elpaçofa  ,  qucquacfqucr  defgoftos ,  por 
grandes  que  fo{íem,!c  arruraavaò  nclle  fem  dcfcnquietar  a  caía, 
nem  dar  íinaes,dc  que  cRavaõ  dentro.  A  obra  da  Capclla  íe  tors 
nou  a  lcvantar,5f  a  fazer  de  todo,  como  eílava  ,  quando  fe  veyo 
abiyxo.  Morrco  o  Padre  Sebaftiaò de  Abreu  de  hum  accidente 
de  apoplexia,©  qual  lhe  deo  lugar  a  receber  todos  os  Sacramen- 
tos,&  elle  andava  tam  prevenido  para  eíta  hora,  como  quem  fó 
tratava  da  outra  vida.  Foy  íeu  falccimêto  era  i8.de  Outubro  de 
1Ó74.  com  Soannos  de  idade/dizia  cite  Padre  que  hu  dos  mayo- 
res  favores ,  q  Deos  lhe  fizera, julgavaelle  fer,o  niõ  ter  fido  Su* 
perior.ímprimioo  livro,q  fe  mikahiParoco perfejto,ohvz  q  tea 
ve  grade  acey  taçaõ,&  muyto  ga(lo,&  com  os  lucros  delia  fez  as 
obras  ,  que ficaõ referidas.  Também  imprimioa  Vidado  Pa* 
dre  Joaõ  Cardim  da  noíla  Companhia;dcyxou  fetc,ou  oyto  tos 
mos  de  matérias  de  Theologia  promptos  para  fc  darem  à  im^ 
pren(a,o  que  fe  naô  fez  ate  o  prcfente. 

Padre  Doutor  SebaftiaÕ  de  Co«ío,natural  da  notável  Villa  de 
Olivença  no  Bifpado  de  Elvas ,  da  principal  nobreza  daquelle 
povo,tendo  quinzeannos  de  idade ,  Sc  andando  na  quinta  claíTe 
defta  Univerfidade  ,foy  recebido  na  Companhia  aos  8.  de  De- 

zembro de  í  582.  Naquelles  tempos  tambím  entravaõde  claf- 
ícs  de  Grammatica,quandoeram  de  engenhos  conhecidos,  por- 

que em  avendo  eftes ,  o  demais  íacilmente  fe  íupre.  Eftudou  o 
Padre  Couto, ac  tudo  íoube,  como  os  que  naqnellas  faculdades 
tem  as  primeyras  eftiinaçocns.  Corapòz  a  Lógica  do  Curfo 
GonimbricenfçjqueíeimprirBio.  ímpriroio  também  hura  Ser* 

maó 
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maõ  do  Auto  da  Fè.O  demais  fica  dito  em  íua  vida» 

Padre  StbafiiaÕ  Barreto^  natural  de  Loure  termo  de  Areyro 
no  Bifpado  de  Coimbra,  entrou  na  Cõpanhia  em  Évora  aos  i8. 

deMayode  1 58j.de  17.  annos  de  idade.  Fay  proídTo  d:  qua* tro  votos.  Pâflou  à  índia  .  Trabalhou  em  diverfos  lugares* 
Foy  Reytor  do  Collcgio  de  Goa ,  morreo  em  Goa  no  anno  de 
IÓ2J.  Elcreveo,comotcra  a  Bibliothecada  Companhiâ,as  An- 
nuas  da  Província  de  Goa  do  anno  de  1624. 

Padre  Sehaflíam  Gonçalves  ̂ àt  Ponte  de  Lima, entrou  aos 
29.  de  Março  de  1574.  paííou  à  índia ,  là  compòz  três  tomos  da 
Hiftoriada  Companhia  da  índia,&  humaHiftoriados  Varões, 
infígnes  em  virtude,5c  letras,  que  florccèraõ  na  índia  :  íaleceo 
cm  Goa  aos  23.  de  Março  de  i<íi^.  delle  fica  efcrito  no  livro  fe- 
gundo  deita  obra. 

Padre  Palenúm  Carvalho ,  natural  de  Lisboa,entrou  na  Cõ- 
panhia em  Évora  aos  4.  de  Dezembro  de  1576.  com  17.  annos 

de  idade.  Enfinou  letras  humanas  fete  annos.  Três  Filoíofía  era 
Lisboa.  Eftando  na  flor  dos  feus  eíludos ,  em  que  era  de  grande 
engenho  ,  8c  talentos,  deyxando  todas  fuás  cfperanças  de  magi* 
llerioserplcndidos,  foy  para  Japaõ  no  anno  de  1594.com  o  Bif- 
po  Dora  Luís  de  Cerqucyra.  Enfinou  Theologia  cm  Macao. 
Foy  por  oyto  annos  Reytor  daquelle  Collegio.  Poríeis  annos 
Provincial  de  Japaõ.  Morrendo  o  Bifpo  ficou  por  Governador 
do  Bifpado.  Morreo  na  Provincia  de  Goa  no  anno  de  1631. 
Efcreveo  o  fupplemêto  das  Annuas  de  Japaõ  do  anno  de  1600. 
que  fe  imprimio  em  Roma. 

Padre  Sebaftmm  Gonçd^ves ,  de  Ponte  de  Lima,  aqui  entrou, 
&  foy  Meftre  dos  Noviços ,  paííou  à  índia  ,  là  compóz  os  li- 
vros,&  Hiítoria  da  índia ,  como  fica  dito  em  outro  lugar  ncíla obra. 

A  Univer [idade  de  Évora ,  também  he  razaõ  tenha  aqui  feu 
lugar.  Foy  fundada  por  elRey  Dom  Henrique .  que  a  entregou 
toda  à  Companhia  no  anno  de  1559.  coníladcoyto  claííes  de 
Latim,&  Rhetorica,quatro  de  Filoíofia,  duas  cadeyras  de  Mo^ 
ral,quatro  de  Theologia, huma  das  quaes  he  de  Efcritura,  dous 
lubítitutosdeTheologÍ3;tem  adualraente  cadeyrade  Mathe- 
inaticajtem  mais  duas  eícolas,  huma  de  ler  ,  outra  de  efcrever* 
Kelia  tem  florecido  homens  em  letras  esccllentes,  Nella  teve 
principio  a  j«í«c/íí  MedU.comQ  íe  diz  na  vida  do  Padre  Luís 
de  Molina.  O  noílo  Collegio  he  hum  dos  mais  numeroíos  da 
Companhia.  Tem  annexo  afi  outro  grande  Collegio  chama- 

do 
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do  da  Puiificaçaõjde  Theologos  fcculârcSigovernado  pela  C5- 
panKia.  O  feu  Reytoralèm  deftes  dous  Collegios  he  Reytor 
iaUniveríidade  ,  ôc  Superior  de  ouiro  CoUegio  chamado  dà 
Madre  de  Deos,ondc  põem  Reytor  fccular.  Traduzio  a  Uni# 
veríidade  cm  Latinn,Sc  imprimio  hum  livro  de  Homilias  feyto 

pelo  Sereniííimo  Cardeal  Rcy  feu  Fundador. 
Eftes  íaõ  os  EfcritoreSjde  que  pude  ter  noticia  ,  muytos  ou» 

tros  por  ventura  paliarei  cm  filencio  por  falta  de  noticia  delles, 
Nefta  narraçam  íeguio  coftume  dos  que  cfcrevem  Bibliothe* 

cas,que  hc  dar  noticia  do  Autor  ,  ainda  que  a  obra ,  que  deo  a 
luz/oíle  muy  psquenâjcomo  hum  Sermaõ,  huraa  devoção  ,  Sc 
icmclhantes  clcritos  de  menos  volume,  pois  tudohe  em  honra 

de  Dcos,&  utilidade  do  bem  commura* 

LAUS    DEO. 
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